
Viola a U.R.S.S. o acordo de suspensão do bloqueio
detidos em Berlim todos os ca
minhões que se dirigiam ao se
tor ocidental daquela cidade

Proibidos os lavradores de vender 
! seus produtos na zona ocidental

Nâo Higeriunenhuro nome de candidato
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BERLIM. 1 (U P ) — Guar 
das soviéticos paralisaram to 

-dos os caminhões de alimen
tos que se dirigiam ao setor 
ocidental desta cidade, numa 
atitude qualificada pelos fun 
cionarios nohte-amerieanos, 
como uma flagrante “ viola
ção” do acordo para suspen
são do bloqueio, firmado ha 
dez semanas atroz.

Os caminhões foram deti
dos num posto de controle 
vusso ,a cerca de tres quilô
metros a oeste de Berlim, de
pois de percorrerem mais de 
130 quilômetros através do 
território ocupado pelos so
viéticos, sem qualquer inter-

Vishinsky anuncia 
vitoria total da 

Rússia
LONDRES, 1 (U P ) — O 

chanceler 'soviético Vishins
ky declarou que a Rússia ob
teve uma vitoria total na re
cente conferência do Conse
lho de Ministros do Exterior, 
em Paris.

Afirmou que o gal. Mar
shall foi demitido do cargo 
de 'Secretario dç Estado, em 
virtude do fracasso do P ia
no Marshall. Essas declara
ções foram feitas aos jornais 
moscovitas “Pravda” e “ ls- 
vestia". Vishinsky disse que 
j.í potências ocidentais foram 
obrigadas a abandonar teus 
planos originais para a .A le 
manha aceitando as propos- 
tasr russas em Paris.

Acresceii.au: "Pouco im- 
pofta que os governos ociden
tais tentnem negar este fato, 
-porque o comunicado sobre o 
acordo dos quatro chancele
res foi inspirado no es oi riu» 
dus propostas soviéticas” .

ferencia. Os guardas ex igi
ram dos motoristas, passes as 
sinados por oficiais soviéticos 
DETIDOS 160 CAMINHÕES

BERLIM. 1 (U P ) — A té ao 
meio dia. 160 caminhões car
regados de viveres para os 
setores ocidentais já estavam 
detidos no posto de controle 
russo .enquanto outras mer
cadorias -passavam livremen
te

Também foi revelado que 
os soviéticos proibiram aos 
lavradores da província de 
Brandembnrgo, na qual fi

ca Berlim, de venderem seusr 
produtos nos setores ociden
tais da cidade. Os lavradores 
preferiam esse mercado, on
de oí preços são mais altos, 
privando assim o setor sovié
tico dos produtores agricolas. 
REINICIADO O TRAFEGO 
DOS TRENS NO “ METRO”

BERLIM . 1 (U P ) —  Foi 
reiniciado á 1 hora e cinco 
minutos da madrugada de ho- 
ie ,o. trafego dos trens no
“Metro” de Berlim, paralisa
dos há mais de uir mês peia 
greve dos ferroviário-:.

Protestam os operários franceses contra o fe
chamento de algumas fabricas nacionalizadas

_ _ - — _  ---  t ,  J-l M %■* V,, A  1

Resolveram ocupar as oficinas em sinal de protesto ■ Manifestação con> 
tra o ministro Queille —  Não conseguiram uma promessa de anulação 

----------------- da ordem de fechamento ------------------

Telegrama do pre
sidente do I.N.S. 
ao pres. Outra

RIO. 1 i Meridional) — O sr. 
Armando Falcão, presidente in
terino do Jnsuituto Nacional do 
Sal, dirigiu, ao presidente da 
República o seguinte telegrama:

“ Tenho a honra de comunicar 
a V. Excia. que. aproveitando 
a viagem que fiz, a Sergipe no 
interesse da industria salineir* 
local, me deslocfuei ate Paulo 
Afonso, a fim de conhecer pes
soalmente o desenvolvimento dos 
serviços da Companhia Hitiro- 
EJétrica de São Francisco, da 
qual. aliás, êste Instituto é gran
de acionista.

Como brasileiro, fiquel orgu
lhoso do que vi. Os trabalhos 
estão sendo executados com de- 
votamento, segurança e celer-- 
dade que impressionam magnifi- 
camente. Por iniciativa rto go
verno de V. Excia.. constrói-se 
realmente em Paulo Afonso um 
formidável marco da emancipa
ção econômica de toda uma vas
ta região de nossa Pátria, que 
valerá, também, como novo ates
tado da alta capacidade de nos
sos engenheiros e trabalhado
res” .

Espera-sauma conferência entre 
Chiang Ksi Shek e Li Tsung Jen
O generalissimo discutirá a crise diploma 
tica surgida pela iecusa anglo=amer<Ccina 

de reconhecer o bloqueio nacionalista

CANTÀO. 1 tU P ) —  Es
pera-se que o generalissimo 
Chiang Kai Shek conferencie 
com o presidente interino, L f 
Tsung Jen e outros membros 
do governo nacionalista.

Ao que se acredita o ge-

neralissimo discutirá com o 
chefe do governo, diversos 
assuntos, entre os quais a cri 
se diplomática causada pela 
recusa a,nglo-amerieana de 
reconhecer o bloqueio nacio
nalista dos portos controla
dos pelos comunistas.

toma
ram p*rie numa manifesta
ção, marchando em direção 
ão gabinete do primeiro-mi
nistro Henri Queiulle. A  po-

PAR1S. 1 (U P ) — Cerca de i aviões nacionalizadas 
3.500 operários c*e tret fabrl 1 ‘  ‘
cas nacionalizadas, resolve
ram ocupar as oficinas, em 
sinal de protesto contra o fe 
chamento ordenado pelo go
verno ,a titulo de economia.
Em reunião efetuado na tar
de de ontem, esses operários 
decidiram ocupar as fabricas 
durante a noite e prosseguir 
hoje em seus trabalhos ,conto 
re nada houvesse.
GRANDE M ANIFESTAÇÃO  
CONTRA A  DECISÃO DO 
M INISTRO DE QUEUILLE 

PARIS, 1 (U P ) —  Milhares 
de operários das fabricas de

. licia e a guarda-movel ,entre 
tanto, embaraçaram-lhes os 
passos, só permitindo a en
trada de uma pequena dele- 

I gação, que fo i recebida por

um dos auxiliares do primei
ro-ministro. Mas hão conse

guiu a promessa de qtàe séria 
anulada a ordem de fechar 
certas fabricas nacionaliza
das onde se verificou faita 
de eficiência, de acordo com

a decisão da Assembléia Na
cional .

Ainda o caso do aumento do leite
Absurda a pretensão dos proprietários de estábulos —  Há ou não há lu
cro para os proprietários de vacarias com os atuais preços da tabela? 
Fala à reportagem o sr. Odorico Ferreira de Souza —  Vende leite por 
preço abaixo do tabelado —  Não pretende aumentar o preço —  A  fraude 

no leite não é consequência do tabelamento

Autorizado peio 
brigadeiro, fala 9 
sr. Prado Kelly

RIO, 1 (Meridional) —  O 
brigadeiro Eduardo Gemes 
não sugeriu nenhum nome pa 
: a candidato á sucessão pre- 
cidencial, ao contrario do que 
chegou a ser noticiado. E 
iralerado o ap~eç.o em que 
tejn todos os seus companhei
re«s de campanha de 1945, nã
se pronunciou por nenhum 
deles, como s.s referidas no
ticias chegaram a adiantar —  
aoaba de declarar, autorizado 
pelo briradeiro, o deputado 
Prado K elly .

Noticias da 
Itfarid ionai*’<(

para o Rio Gran
de do Norte

Não é ix primeira vez que 
um grupo de proprietários 
de estabuios .na capital, en
cabeçados por um funcioná
rio federal que é também do
no de Wica.ia, pleiteiam jun- 
os á Com Lrío de Preços ma

joração-na iaoela do leite. 
No momento nova tentativa

E enquanto se espera o pro 
punciamento definitivo da 
Comissão de Preços, esse se
tor de fornecedores de leite 
procura preparar ambiente 
que impressione e justifique 
o aumento pretendido. Os 
preparativos incluem desde 
o “ lock out” á suspensão do

realiza ésse pequeno setor de fornecimento do produto- aoa
proprietários de estábulos, no
sentido de rrajorar o leite.

Em f eco o caso das re
finarias de petróleo

RIO, 1 (Meridional) —- O i fim de lá concretizar sua pro-
Correio da Manhã” iniciou a j posta junto à companhia inie- 

publicação de uma série de re- |ressada.
portagens em torno do famoso 
•aso das refinarias de petróleo, 

marrando o trabalho maquiavé
lico de agentes internacionais. 
Relembrou a obra realizada pe
to Uruguai, que desde 1937 reíi- 
ua toda a gasolina e todo o que- 
•oseue consumidos pelo pais. 
Também no Uruguai as coisas 
hão foram simples, mas a boa 
causa acabou vitoriosa- 

No Brasil íaz-se uma tremen
da campanha de obstrução- 
Surge então um cidadão inter
nacional, mr. Schoppel. que 
desde 1938 trabalha contra nos
sos interesses. A ação dèsse ele
mento foi narrada ao Estado 
Maior do Exército pelos generais 
José Pessoa e Juarez Tàvora e 
«elo major Carneiro Mendonça. 
Descobrindo recentemente todo 
seu jogo, Paul H . Schoppel pro
curou o principal responsável 
por uma recém-organizada refi
naria nacional, fazendo-lhe as 
seguintes propostas: aue abris
se mão a qualquer preço, para 
desistir de sua iniciativa na 
montagem da refinaria e que se
guisse para os Estados Unidos a

Schoppel que dizia falar em 
nome da Standard Oil. declarou 
posteriormente que sua proposta 
tinha sido recusada

Regressam os prisionei
ros de guerra japoneses
Campanha do governo niponico para 

comunisar” os repatriados
‘ d e s v

TOKIO , 1 (U P ) — Foi ini
ciado pelo governo <rta cam
panha para “descomunisar” 
vinte mil ex-prisionciros de 
guerra há pouco repatriados 
da União Soviética. Os co
munistas japoneses já estão 
em processo de catequese.

CHEGA A MA1ZRU A SE
GUNDA LE V A  DE P1USIO 
NEIROS DE GUERRA 

JAPONESES

TOKIO. 1 (U P ) —  Chegou
a Maízru a segurída leva <?e
prisioneiros de guerra japo
neses. repatriados da Sibéria. 
Os membros dessa segunda 
leva, tombem vieram frnnca- 
o?mente comunistas entoan
do a '‘ Internacional' e gritan 
do lemas vermelhos,

LIBERTAM  OS PR ISIO NEI
ROS COM UNISTAS 

TOKIO. 1 (U P ) —  Segun
do as noticias da imprensa, 
cerca de 700 pessoas ocupa
ram a delegacia de policia de 
Fukushima. libertando os pri
sioneiros comunistas e >ran- 
çafiando dois policiais r xa
drez. Durante oito hora. a 
bandeira vermelha flutuou 
sobre a delegacia, até que re
forços policiai expulsaram os 
manifestantes. Outros qrmx>s 
de agitadores, ciirigiüos pelos 
comunista'-, invadiram a sala 
onde es.ava reunido o Cor. 
selho Musical de Fukushima 
e também ali içaram bonde - 
nis ve rr ribas, que flutuaram 
durante rela hora sobre o 

I recinto. Quatro manifestan- 
■ feg ferem presoç.

Os bondes serão explora
dos pela Municipa
lidade
BELO HORIZONTE, 1 (Meri

dional) — Em reunião relizada 
na Prefeitura, com a presença 
dos vereadores, ficou decidida a 
transferencia, para a municipa
lidade, do serviço de bondes des
ta capital, pagando a Prefeitu
ra a inmortancia de cerca «e  
oito milhões de cruzeiros pelos 
bens aplicado naquele serviço. 
Assim, a partir de ho.ie, passa
rá os serviços de bondes a sei 
explorados pela Prefeitura e on- 
'ntndo por uma autarquia, di
rigida por um engenheiro indi
cado pelo prefeito, um diretor 
indicado pelo povo, por inter
médio da Camara Municipal e 
outro diretor indicado pelo Sin
dicato dos Trabalhadores em l 
Carris Urbanos. A Prefeitura Jft 
elaborou o plano de melhora
mentos para o serviço, que será 
posto em pratica logo tome cou
ta do mesmo, tendo sido esta
belecido que pelo oentro da ci
dade circularão apenas ônibus 
rietricos e os auto-onibus co
muns. O problema de transpor - 
tos tem sido uma das maiores 
preocupações da população, prln 
úpalment.e das classes menos 
favorecidas, motivo pelo qual es
pera-se que nas mãos da Prefei
tura possa o serviço passar por 
melhoramentos substanciais.

produ'o que com honrosas ex- 
ces^ões de alguns fornecedo
res, diga-se de passagem ê 
Ueralmente entregue ao con
sumidor não só fraudado por 
agua como em péssimas con
dições de higiene. Alimento 
ne zas condições constitue um 
permanente perigo á vida da 

• população infantil, pdo que 
fernintriá.' j e o  ra eontórra-

I.ieo declarou certa vez que 
o leite em Natal mata no batr 
ro pobre das Rocas mais cri
anças que a fome naqueles 
lares.

Nada mais absurda a pie- 
t elidida majoração, sabendo- 
se mesmo que já se pronun
ciou coutrariamente á preten 
são o relator do ceso na Co
missão de Preços, sr. João 
Pegado Çortez. membro da
quele orgão rontrolador. E 
porque em dai.a recente este 
'•espertino se manifestasse em 
editorial contrariamente á in
justificável majoração pre
tendido, «rrematou ontem 
contra mós. em matéria paga 
pelas colunas da nossa con- 
freira a Ordem, o mesmo fun 
Çionariò federal e comercian
te, infatigável do seu ramo de 
negocio que jú certa vez, co
mo membro da própria Co
missão de F.rt ços. teve a can- 
didez de encabeçar outro me
morial c?e prot rietariós de 
«ncarias pleiteando aumento 
da tabela do eite. Então co
mo agora .as razões alegadas 
por esse pequeno grupo de 
proprietários são as mesmas, 
o aumento no preço do fare
lo. matéria que «ntra em dis
creta proporção na alimenta
ção do gado estabulado.

clientes, alegando prejuízos 
vendendo pelo preço da tabe 
la, conforme já puseram em 
pratica nos últimos dias al
guns proprietários de estábu
los. Mas isso tudo não vai 
ao caso. O que interessa é 
saber si ha ou não lucro de 
proprietários de vacarias 
çom os atuais preços da ta
bela oficial. E quem nos res- do de certo te 
ponde e um fornecedor de let te. quando tn 
ia. e sr .Odorico Ferreira de 
Souza, que ?erve diariamen
te enorme se.cr da população 
da capital.

Na manhã, de hoje, no mo
mento cm que o procuramos, 
a ferd i: u -. Ferreira de Sou 
za *» seus enq regados unia 
extensa fila de clientes, que 
eram suprido, dos enormes e 
higiênicos depositas do entre 
posto que aquele cavalheiro 
fnantem na sua residência-

Odorico Ferreira de Souza, 
recebendo leite do interior e 
obrigado a manter umn fro
ta de caminhões de transporte 
que lhe absorve capital em 
serviço de manutenção e 
combustivel, perguntamos s> 
achava hazoavel o preço de 
Cr? 2.70 e CrS 3,00. Indaga
mos também si haveria jus
tificativa do aumento re qw» 
íivamente para 3,60 e 4.00. 
em vista do aumento no prs- 
ço do farelo ,de Cr? 50,00 pa
ra 60.00 o saco de 60 quilo*.

—  “ O aumento do preço do 
farelo, que c.cho injusto por 
se tratar d° um sub-produto 
sem razão Je sofrer fama 
~ a jo -a r io  w  o vem ocorren 

o a esta par 
rito poderá ler 

•concerri r i o tigual-; -
da raçãc sr,” 1 r.entar desse 
concentrado e CrS 1.00 ou 
CrS 120 pc • vaca, o que e- 
auivale a um aumento de 20 

30 centavos ror litro de

DESIGNADO SUBSTITUTO 
DO ADMINISTRADOR 
DA MESA DE RENDAS
RIO, 1 (Meridional) — O Mi

nistro da Fazenda, despachan
do processo da Mesa de Rendas 
AÜandetjadas de Areia Srauca, 1 
designou o fiscal aduaneiro 
dem;:.r Fügueira Noronha para 
substituto do administrador d* 
referida Mesa

Não comparecerá
mais cm publico

PRAG A, 1 (U P ) — Pessoas 
ügada? ao a ’cebispado Écran 
dizetr. que es‘e remíveu n~o 
aparecer mais em publico..
Aquele preiado ficou ncr . eso 
coíT) a vaia que os çómvihEfã* 
lhe deram na Catedral de São 
Vi*or o acha qnc novas apa
rições em publico poderíam 
dar lugar a manifestações, 
que por sua vez provocas, em 
represálias do governo con
tra o® fieis.

Assumirá a presiden 
cia do Instituto dos

Maritmos
RIO, 1 (Meridional) —  Se 

gundo informa o Ministério 
do Trabalho, a presidência 
do Instituto dos* Maritimos, 
com a vaga deixada pelo sr. 
Milton Caettma. que vai ocu
par a cadeira do ex-deputado 
Barreto Pinto. cerá entregue 
ao coronel Hugo Silvo, ex-in
terventor do Estado do Rio.

VENDENDO A B A IX O  DA
TA B E LA
A  nossa primeira pergun

ta foi sobre o preço pelo qual 
o sr. Odorico Ferreira de 
Souza vende o leite, sabido 
que alguns fornecedores vem 
burlando o tabelamento, de 
3.00 o litro a domicilio, vem 
entregando o produto a 3-60.

—  “Apesar de ter a Co
missão de Preços” —  decla
rou inicialmente —  “ tabela
do em Cr$ 2,70 o litro para 
entrega nos postos e merca
dos, que é o meu caso, ainda 
estou vendendo a CrS 2,60” .

Indagamos então si comer
cialmente esse preço lhe es
tá sendo compensador.

—  “ A té o momento esse 
preço vem compensando • t> 
meu esforço porque embo- 5 
ra aufira pequeno lucro em 
cada litro o volume, a quan
tidade, me faz, no conjunto, 
amealhar um lucro razoavel". 
NEM PRETENDE AU M E N 
TA R  O PREÇO

Indagado si pretende au
mentar o preço, respondeu •

—  “ Não cogito do assunto 
no momento. Corno sabe. eu 
recebo leite do interior onde 
o custo da produção é menor 
do que nos arredores da ca
pital e o preço que pago na 
fonte produtora é compensa
dor para os que lá criam ga
do e exploram a produçSo 
de leite” .

Tendo em vista que o sr.

leite, ía lvo  melhor juizo"

Ao  nos despedirmos, per
guntamos si julgava s. s. a 
fraude tão comum em nosso 
leite tuna consequência do ta 
belamento da CÉP.

—  Absolutamente não. Es
se mal é velho e muito arrai
gado entre nós desde os tem 
pos em que não eristia C-EP 

(Continua na 4* oaginat

Em atividade 9 sr.
Otávio Himúm
goverm 
ra pros

1 (Meridional) —  O 
der Otávio Mangabei- 
seguiu ern seur con

tactos políticos. O mais im- 
poitanto foi com o sr. A rtur 
Bernardes. Noiicia-Se que o 
governador conferenciou mais 

j de tres horas com o ex-presi
dente Berrardes, na residên
cia deste. Tatubem conferen
ciou com o s i . José Américo, 
durante duas horas, tendo in- 
forjrado o senador paraibano 
sobre o desenvolvimento da 
situeção política

Nada resolvido qmnto ao 
racionamento da gaze lina

RIO. 1 (Meridional) — O 
Conselho Nacional do Petróleo 
não resolveu ainda quando nem 
como será feito o racionamento 
da gasolina. Durante a sessão

de ontem, a reportagem ouviu o 
presidente do Conselho, que de
clarou o seguinte: “ Os órgãos 
técnicos do Conselho estão pro

cedendo a indispensáveis estu
dos para a prática de novo e ne
cessário racionamento da gaso
lina. Tuclo o mais que se tem. 
adiantado em torno "do assunto 
— o praso para inicio, condi
ções do racionamento, etc. — 
carece de fundamento e antes 
de terminados tais estudos, na- 

ida posso adiantar” .

Dão importância á excursãn áe Ademar
Jornais cariocas dão‘destaque ás noticias sobre a viagem do governador 
bandeirante—  Manifesta-se o sr. Ademar de Garros favoravel à mudan

ça da capital da Republica para o planalto goiano

O acordo funciona em 
suas linhas mestras

RIO, 1 (Meridional) — Os 
jornais dão grande destaqub ás 
ntanerosae noticias sobre a ex
cursão do sr. Ademar de Biu- 
ros e outras sourc o Bpoio que 
em várins pontos do pais vem 
recebendo o governador oauh3- 
ta. inclusive as declarações do 
viceprefeito de Frutal de Mi
nas, sr Orlando Pinto Cruz, di

zendo que será ali organizado o 
PSP, que substituirá o PSD em 
eon equencia de uftt empréstimo 
de uui milhão dc cruzeiros do 
Banco de Sã<> Paulo à Prefeitu
ra local.
FAVORAVEL .V TRANS

FERENCIA
GOIANIA. 1 i Meridional) — 

O senador Pedro Ludovico en

contra-se no norte do Estado, 
tendo se avistado uh cidade de 
Porto Nacional com o governa
do: Ademar de .Sarros. '

Nessa ocasião o chefe do go
verno bandeirante pronunciou 
longo discurso, declarando-se fa- 
voravel à mudança da capital 
da República para o planalto 
itoiano. •

RECIFE, 1 (Meridional) -  
Não foi tarefa fécil localizar no 
Recife o governador da Paraíba, 
sr Osvaldo Trigueiro. Mais di
fícil, contudo, foi obter dele 
duas ou três palavras sobre pro
blemas gerais. O jornalista que 
o procurou durante todo o dia 
e que durante vinte minutos de 
palestra desejou arrancar-lhe 
algumas palavras 'de repercus
são. peguntou-lhe ao fim. ven
do-se frustado nos seus inten
tas se ele era esauivo 4 impren
sa.

— Não Talvez á publicidade 
— admitiu o sr Osvaldo Tri
gueiro

Está a! a definição do gover
nador paraibano.

O sr. Osvaldo Trigueiro, ape
sar de insistenteiríente pergun
tado. respondeu que permaneceu 
h margem de todos os entendi
mentos políticos havidos nn. ca
pital dfi Repúblico, e que somen
te através do seu secretario ric 
Interior, sr.‘ Tosé Mario Porta, 
tivera o relato dos acom ecimen- 
fcos. B’ dc opiniír que as suas 
fórmulas, e do governador gaú
cho i? * do sr Otávio Manga- 
beira, se não se identificam, 
tombem não se opõem,

Acha o sr. Osvaldo Trigueiro 
que o Acordo interpartidário
funciona em seus lineamentos 
Ele foi útil não só aos partidos, 
de modo geral, mas ainda ac 
governo do general Dutra. De
mais, a Nação poupou-se de con- 
turbações, criando tun ambiente 
se não muito propicio, pelo me
nos o mais tranquilo que já usu
fruiu um presidente da Repú
blica. E isso apesar da época ser 
caracteristicamente de transfi
guração.

Na Paraíba, disse o sr. Osvgl- 
do Trigueiro, não houve acorde 
A UDN t tegeu b governador «  
era o partido majoritário, até 
qnc o sr. José Américo o cindiu. 
Admitiu o governador paraíba - 
no que a união da aia do sr. Jo
sé Américo com o PSD formou
a malerta.

O sr. O:svaldo Trigueiro não
quis entrar •cm apreciações so-
bre íí política do seu Estado, ta®-*
uonciendo sempre em expressões
vagaa ou Rerais todas as mr-ls-

1 ornaiicta. Limitou-
se, tia maioria das vezes, a di-

QUÊ OS acontecimentos es-
tão parados, pois a Assembléia
Legi;slativa encoiitra-se em fé-
rias de São João- j
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Notas sobre a Turquia ACTA DIURNA

9D.',T“
\.ica

0 CASO DO LE ITE m

ANKARA — Da Grécia, com. 
a .sua perturbadora guerra com 
os comunistas que se segue à 
guerra anti-fascista e à ocupa
ção alemã, para Ankara e a 
Turquia de Estafnbul há ape
nas um salto no espaço, mas 
uma diferença enorme de con
dições. Geograficamente, a Tur
quia fica mais na Asia do qúe 
na Europa, mas hoje, mais do 
que nunca, a Turquia se consi
dera e se afirma como um pais 
europeu ef na realidade; como 
urn baluarte e uma cabeça de 
ponte da Europa.

A decisão de Kamal Pachá 
Attaturk em 1923 de agarrar li 
teralmente a Turquia pelo pes
coço e voltá-la para o Ocidente, 
com tudo o que restava do an 
tigo Império Otomano, foi uma 
das deeisqp.s mais importantes 
da história-. O resultado éç que

Dm dos vendedores de ieite desta capital saiu-se ontem 
^à’,Ãtíravés de um vespertino, com um longo arranzél, visan

do este jornal e a Radio Poti. Qual o motivo da arrancada |a Turquia, hoje em dia é o úni- 
*• - -do honrado comerciante que é, também, alto funcionário M  - -- g|
. federal?,

JTeraos, destas nossas colunas e pelo microfone da Po
ti; chamado a atenÇão da C .E .P . para o absurdo aumento 

Vv do preço do leite, que a lodo custo se procura fazer. ■
-inspiração do Comerciante dc leite c funcionário fedzr

o .«r im  causa. Esse o motivo que o irritou e o levou a v ir  a tos padrões da Europa Ociden
tal, não é menos verdade que 
se acha eíoluindo rápidamente

co país ífonteiriço da União 
Soviética que não é nem um sa
télite soviético, nem está amea
çado por uma Quinta Coluna', 
nem se acha militar e social 
mente desorganizado. Se não 
jode ser chamada inteiramente 
una democracia de acordo com

-i; 
íirrij 
;ja :

?

1

ptfblico, com argumentas lie uma pobreza lamentável, inea- 
- paz de impressionar favoravelmente a quem quer que se- 

j f  tija . Desmanda-se, ao contrario, em impropérios contra este 
orgão e a emissora irmá, pretendendo curiosamente esta- 
bçlccer paralelos dos preços do jornal e de programas de 

-Õv f s íAío com: o seu preciosa produto. Cousas absolutamente 
M impossíveis de aproximação, pois leite é genero alimenti- 

■ V?|o de I a necessidade. E ai é que empérra o carro, pois o 
dever da C .E .P . 'é  justamente zelar para que o povo não 

vrü sgja explorado em relação a generos de consumo indispen. 
eavel

Mesmo, porem, quando trata de tabelas cobradas pela 
Radio Poti, o vendedor de leite e funcionário federal incór- 
ee em inverdades E’ quando diz, por exemplo, custar ume 
gravação social aqui vinte cruzeiros e apenas três e cinco 
em Fortaleza e Recife. Em Fortaleza custa trinta cruzeiros 

|?rr-í étu Recife não existe c-se tipo de programação nas mis- 
í  soras, ao que nos conste Quanto ao mais, seu palavrório é 
: simples conversa fina a e insôsso. E o assunto é serio de

mais para pilhérias.
Insistimos que » ' aumento do preço do leite, que se ten

ta forçar, é algo de inqualificável. Tão inqualificável que 
a reação está partindo, lambem, de membros respeitáveis 
da própria classe. E quem apareceu, de publico, para de
fender a exploração, usarão imprópria e impaírioíicameute 
palavras de Barroso —  como se o velho e ilustre almirannte 
fosse um cambista negro qualquer, —  o fez em seu nome 
pessoal, isto é, assinou sósinho o aranzél.

Não acreditamos que a C .E .P . favoreça o absurdo. O 
unico fato concreto alegado é o do aumento de preço do sa
co de farelo de 50 para <3(! cruzeiros, saco de 60 quilos Mas 
em que mundo um aumento de 10 cruzeiros, naquelas eoff- 
lH | fr  justificaria a elevação dc um litro de leite de_3. pá
ra 4 cruzeiros?

Essa a pergunnta que deixamos no a r .

Novos e maiores 
problem as

expandir o seu poderio sobre do
te países vizinhos, alexn dè apo
derar-se, anexando-a. de quase 
metade dáPolonia. Doze nações 

(Continua na 4a pagina)

De vegTesso de uma demorada 
visita a São Paalo encontra-se 
no Rio, o dr Heron de Olivei
ra, que é uma das figuras cen
trais da vida economica baiana. 
CaCauscultcr e industrial emi 
nentemenle progressita. a cujo 
espirito empreendedor muito de 
ve a Bahia de hoje, suas im
pressões sobre- a terra bandei
rante não poderíam.- por isso 
mesmo, deixar de ter grande in
teresse para os leitores, e cíj 
porque o procuramos no hotel 
O K  . onde se acha hospedado, 
para qae nos falasse sobre o que 
viu ali, nos mais variados ramos 
da atividade dos paulistas.

— Fui a São Paulo — disse- 
aos o dr. Heron de Oliveira — 
som o exclusivo proposito dc 
tratar de assuntos particulares 
pois de outra coisa náo cuido 
senão de meus negocios, dese
joso de graças a eies concorrer 
pára o maior progresso da Ba
hia e do Brasil. A política dos 
partidos não me preocupa, em
bora não seja indiferente, como 
todos os bons patriotas, pelo que 
se poderia chamar a Poütica com 
maiuscula .posta a serviço do 
engrandecimento nacional.

Venho de São Paulò verdadei- 
íamente encantado, e por mui
tos motivos: pela acolhida cari
nhosa que me foi proporcionada 
e por tudo quanto de maravilho
so meus olhos contemplaram 
Jamais esquecerei, por isso, es
sa terra tão hospitaleira, de gen. 
te tão bôa, que tanto cativou 
meu coração.

Conhecedor que sou agora Ga 
grandeza atual do Estado que 
leadera economicamente a na
ção, o conselho que dou aos que 
vivem sonhando conv viagens a 
Buenos Aires, a F^íropa e aos 
Estados Unidos é que tratem an
tes de ver São Paulo, de conviver 
com o povo paulista na sua ad
mirável faina progressista. Mas 
essa visito -aos paulistas não se 
deve limitar á simples contem
plação da sua cidade maior, bom 
as suas ruas cheias do mais in 
tenso movimento, ricas de edi- 
ficios de uma impressionante 
beleza, ou, nos bairros mais afas-

nessa direção.

ÜOROTil k THOM PSON 
Copvrigth dos “ D. A ."

assegurariam a Rússia o domí
nio do Mar Negro, que é um 
ponto vulnerável, e lhe dariam 
uma saída para -o Mar Egeu e 

Mediterrâneo.
Sabem também que anda há 

pouco as nações ocidentais es
tiveram dispostas a ceder os 
estreitos à Rússia para apazi-

ESTABILiü ADE 
DOS PARTIDOS 

NACIONAIS
Ausircgesiio de Athuyde.

Num regime federal conui 
o do Brasil, os partidos na
cionais não podem viver sob 
a rígida disciplino das orga
nizações semelhantes em ou
tras democracias.

Iíão dc ser flexíveis, adap
tando-se ás circunstancias 
próprias do meio, embora 
fiéis aos princípios fundamen
tais.

Nessa fidelidade, muito 
mais do que na unidade de 
comando, é que está o seu 
laço nacional.

Conservando-se neutra na se
gunda Guerra Mundial, livrou- 
se da destruição naquela guer
ra . Não tem intenção de tor
nar-se um satélite da União So
viética ou de qualquer outro 
país. Acha-se aberta, porém, à 
mais plena cooperação com as 
democracias ocidentais de iòdas 
as maneiras possíveis. O comu
nismo na .Turquia está reduzi
do a uma simples equação e não 
há divergência na Turquia quan 
to à solução dessa equação. O 
comunismo quer dizer a Rússia 
e a Rússia quer dizer o perene 
inimigo dos turcos. Não há uma 
só pessoa com quem se fale que 
não haja perdido, no século 
passado, ao menos uma pessoa 
de familia numa luta com a 
Rússia czarista ou comunista, 
que para éles vem a dar no 
mesmo.

Isso não impediu a Turquia 
de ter em passado recente re
lações amistosas com a União 
Soviética. * Attaturk foi um dos 
primeiros chefes de governo 
que reconheceram a União So
viética e estabeleceram relações 
diplomáticas o comerciais com 
a república revolucionária. A fi
nal dq contas, éle também era 

. um .revolucionário. Más esças 
re lates sempre"se vcrilicárafn 
muna base de rigorosa recipro
cidade—e a- cordialidade formal 
não correspondia à confiança 
Intima.

Os turcos sabem que a Rús
sia cobiça o território turco. 
Estambui,. à . antiga Constanti- 
nõpia, e os Dardanelos sempre 
loram um objetivo russo, pois

Não se pode deduzir a im
possibilidade da existência Be 
partidos nacionais em nossa 
Republica, do fato de qae nns 
Estados as diversas secçõcs 
da UDN ou co FS1) procu
ram ajustar os seus interes
ses, fazendo alianças não de
terminadas pelo centro.

O essencial é que nas ques
tões nacionais, o partido se 
mantenha coeso e tenha um 
só pronunciamento.

As srcçôes são autônomas 
nos assuntos peculiares aos 
interesses locais, sendo essa 
liberdade do decidir em tais 
casos, uma força e não uma 
debilidade.

• **
I*oder-se-a negar por exem

plo, que o Paríido Democra- 
‘ ico, nos Estados Unidos, se
ja um verdadeiro partido na
cional?

Pois não ha eleição que não 
se fracione. obedecendo os 
grupos regionais ás condições 
próprias e influencias do lu
gar.

Náo é preciso lembrar a 
revolta de uma poderosa fra
ção democrática sulisla con- 
trn a. candidatura de Truman, 
uo pleito de uovembro passa
do. £  -

A extensão do Território, o 
i! sistema federal de governo e 
r.ufros fatores resultantes da 
evolução social, política e 
ecapomica dos Estados Uni
dos e do Brasil exigem dos 
partidos nacionais uma “ sou- 
plesse" que deve ser consi
derada de preferencia como a 
melhor garantia da sua esta
bilidade.

P O T I ’
guá-la e estão convencidos de 
que a Rússia seria capaz de fa- 
aer quaisquer concessões até na 
Europa Oriental para conse
guir o que todos os czares cobi
çaram .

Os turcos tem uma opinião 
de um fatalismo meios oriental, 
áão a única nação européia que 
espera a guerra, sem desejá-la. 
Sabem que se houver guerra, a 
Turquia estará na primeira li
nha de combate. Sobem que a 
Rússia procurará eliminar a 
Turquia em primeiro lugar, de 
preferencia a atacar outro pon
to mais fraco, como, por éxem 
pio ,o Irã, porque a Turquia se 
ui para ela a mais forte amea
ça nos Bálcãs e no Oriente Mé- 
iio, ao mesmo tempo. Os turcos 
pretendem lutar se forem ata
cados, haja. ou não a Doutrina 
de Truman e o Paetò do Atlún- 
tico, e estão permanentemente 
preparados.

Essa preparação militar cus
ta-lhes metade do orçamento 
Um milhão e meio de turcos 
tem prestado serviço militar por 
um período de um a três. anos. 
Os assessores militares ameri
canos encontraram um exército t 
de mais de um milhão de ho
mens que estão ajudando a re
organizar, instruir, equipar e 

reduzir, pois o. seu efetivo já 
baixou a eêrea de meio milhão. 
Os turcos já tomaram partido 
e estão fconvericidos de que se a 

j Rússia provocar uma guerra, os 
aliados ocidentais e, ern particu
lar, os Estados Unidos, a ven
cerão.

O que éles não compreendem 
é um pacto de defesa, seja qual 
for o oceano que lhe dê o no
me, que não abranja a Turquia. 
Se houver uma guerra, os tur
cos não pensam que irão lutar 
na primeira linha do Eiba, do 
Rerto ou do Atlântico, mas sa
bem que lutarão no Oriente Me
diu e nos Bálcãs, onde a Tur
quia é o único ponto sólido. Não 
podem, portanto, conceber qtiril- 
quer sistema de segurança cole
tiva que os sacrifique.

As altas autoridades do gover
no estão tão convencidas de que 
i Doutrina de Truman equiva
le a uma incorporação cie fato 
.ra comunidade do Pacto do 
Atlântico, que poetem dizer par- 
icularmente ,como uma delas 
ne disse: ' Não tenho mania 
reíos pactos. Sei que a historia 
jstá cheia dc pactos violados, 
vias a verdade é que a realida- 
ie de uma situação sempre aca- 
m_porl vencer " . ..

Mas; o público não compreen- 
ie isso e a exclusão da Turquia 
lã à oposição, pois a Turquia 
tSo c mais um país de partido 
mico, uma oportunidade de 
ttacar o governo.

Não encontrei um só turco, 
ornalista, autoridade ou ho
mem do pov, quç não pergun-

LU1S DA CAMAS A CASCUDO 
<ESI*EC1AL PARA O "MARIO DK NATAL’')

Quando cóinécei a trabalhar em jornais, uo velho f r i 
tai de 1918,, a fase intensa de vida literaiia provinciana não 
liubr caído eni colapso. Os rapazes do GRÊMIO 1‘OLIMA- 
TICO. d(. CONGRESSO LITEIí 1RIO. d» LE MONDE MAR
CHE já estavam maduro,, mas continuavam escrevendo ver
sos e prosas numa proporção valiosa. Estava no palco o gru
po vindo da campanha Chaves, os oradores, jornalistas, poe
tas, fundadores de jornais e revistas, mais ou menos acam
pados n’A REPUBLICA e n A IMPRENSA os mais novos.

I ra dos mais conhecidos e vivos era Luís Potiguar de 
Oliveira Fernandes, o Poti, bacharel, carieaturisla, sabendo 
dizer versos, marcar quadrilhas no "Natal Club” , escrever 
cronistas ágeis como seçèlepcs, comentar rapidamenle qual
quer assunto sem substituir o bico da pena por um caco 
de vidro. Conservava um titulo indisputável: era o melhor 
contador de anedotas" da cidade.

Náo possó permitir que julguem esse predicado em seu- 
*ido inferior. Era uma das virtudes intelectuais do gro.ndc 
José Mariano Filho. Era também uma coroa do velho Mar
tin Francisco. Não ha norte-americano ignorando que, ba 
poucos anos, o general Marshall, uni dos cinco estrelas do 
Exercito, era o melhor contador de anedota de todas as for
ças armadas do seu pais. _ y

Poti estava na primeira fila social. Era bacharel numa 
idade em que saímos dos colégios, ao- dezoito anos. Encon
trara logo a sedução duiua batalha política. Ficou no JOR
NAL DA MANHA, com Moisés Soares, Nascimento Fernan
des, Poneiano Barbosa. Sethastião Fernandes, Antonio Soa
res (que aí publicou suas EFEMERIDES excelentes), ç tan
tos outros. , .

Em 1915 publicou ó primeiro livro de contos humorísti
cos em nossa pobre bibliografia, ALMA ALEGRE. Escreve 
nos jornais da terra. Diz versos. Faz discursos. Mete-se no 
Centro Náutico Potengi onde é um dos campeões do remo, 
tendo medalhas no largo peito. Quem náo o conhecia, indis
pensável nas festas oficiais, intimas c secretas?

Ausente do Estado, num desambieutamento político, Po
ti, veio rever os amigos várias vezes. Na administração Má
rio Gamara, uma das mais inteligentes e admiráveis de vi
são, realização e equilíbrio (esla-se fazendo agora justiça 
quasi unanime) foi o Chefe de I'olieía. E nunca um jorna- 
ijsia, u:n espirito cordial e afetuoso como Poti, recebera 
maior nem mais tcnivel encargo. Dia a dia as palavras ca
rinhosas c reparadoras ouço-as dirigir-se àquele periodu 
convulso de tempestade eleitoral.

Vivendo longe, Polí é i nropriá terra na plenitude de 
suas lembranças e saudades. Nunca lhe ouvi uma palavra 
de magua mas ressuscita es mortos poetas para dizer-lhes 
os versos c recorda, uni a um. os nomes claros dos que nSo 
viveu» apenas dp pão *• dos dentes.

Â tese Russa e,a confe
rência k  Paris

HAUKKTO i EÍTÍ-; FILHO

A. atenção dos observado:é. 
internacionais se acha cón 
centrada, nestes dias, como > 
natwrai. sobre cs posições rés 
pccti.vas que serão assumida 
pelás grandes potência- n. 
conferência do cia 23, e n P; 
ris. A  este respeito não tên 
faltado rumores e as mais va 
riadas especulações.

No que se refere aos rî s o 
o. eixo da sua condiu a nir 
deve oferecer grande ma 
gem. a duvida*. Pode direu 
tir-se a questão de saber si 
eles estarão dispostos a L
muito donge no terreno dr 

asse: "Por que não estamos no i concessão ou se ostentarão
Jacfo do Atlântico?’

" Nb próximo dia 23. o.'- Quatro 
Grandes deverão reunir-se em 

.Farís,'& fim de recomeçar o es- 
todo do problema da Alemanha 

 ̂ em conjunto. Essas negociações 
foram interrompidas em Mos- 
coú, no fim de 1947 e poucas se- 

• marras depois, o bloqueio russo 
das comunicações entre Berlim 
e as zonas ocupadas pela Fran
ça, a Inglaterra e os Estados 

. Unidos, çriava entre o leste e o 
ceste uma situação critica que. 
em algumás das suas fases, es
teve á pique de provocar uma 
terceira guerra mundial. Esse 
perigo imediato foi conjurado, 
jxw obfa e graça do Pacto do 
Atlântico Norte e da efíciencia 
fevçlãda' pelos ingleses e ome- 
fiõános ao reabastecerem a ca- 

.pitai alemã pelos are? por mais 
' flé ura ai!o . um conjunto de fa 
utores em que entra principal- 

1' tijente a difícil situação geonô-
• nilca dos países da cor! ina de 

-'■'■fêiTO. levou o Kremlin a mudar
idéia, suspendendo as restri- 

5- çõés'qüe tís democracias aliadas 
-jNFfifrtiitaram galhardamente. O 
í reinicio dos entendimentos so- 
, bre a Alemanha é a contrapar
tida da mova atitude soviética. 

4? ~ Volta m-destino da Alemanha 
a centralizar as atenções, nem 
que (qualquer das partes tenha 
-modificado a sua posição an- 
.terior. Não existe o menor sinal 

J.,de,quí» os rusfiOs venham a apre- 
. .ií.eh,t*r em Paris um esquema 
i nceitavel aos americanos, ingle- 
.deã-Tírancases. sendo igualmen- 
(e .inconcebível que esses últimos

• hajátn njúdatío de opinião nas 
; questões fundamentais em que
divjcrgiram. Óa União Soviética. 

;çnjíè npmerõsas reuniões em que.
• partir de 1945, discutiram o 
.assunto.
r' Imaginemos, porem, que Vi- 
Thifiskj- tenha recebido do Po- 
bttbúro a incumbência de con- 
'õflfer-sé com as democracias oci
dentais, a respeito da Alemã-
______ _ iíõg-ã deòuzir daí que

<*-W]ã vérdádèíramente aberto o 
caminho de um entendimento 
leal entre a Rússia e os seus an
tigos aliados do oeste? Seria 

Raventuroso afirmá-lo, tendo-se 
•era conta j}ue a questão alemã 
'é apenas úma das muitas ques
tões que ílfvidem. de. maneira 

iJtalvçz irreparável, os vencedo- 
,'ves dç Hitler.

À“ Rússia aproveitou-se da 
ircunstancia da guerra para

S* Paulo oferece ym exemplo 
dedlriamlsm© e de progresso
Os brasileiros deviam visitar o Estado bandeirante antes de ir ao estran
geiro —  Adhemar de Barros trabalha 20 horas pór dia —  Impressões 

-------------------- do sr. Heron de O live ira ------------- ---------

tados. de fabricas imensas cu- mente brasileiros que bem sa 
jas chaminés nós fazem iembnp- ( bem honrar este país. 
charutos colossais soltados para j E pormenorizando, detaihan- 
os céus, fumegando incessante
mente ... Isso apenas não bas
tará para dar ao 'Visitante tuna 
visão perfeita do que é São Pau
lo, nem isso nem o explendor e 
a elegancia das suas lindas ave
nidas residenciais, reduto encan
tado das suas famílias aristocrá
ticas cujo passado remonta a 
quatrocentos anos. nem a sun- 
tuosidade-, do Pacaembú. ou do 
Hipodromo da Cidade Jardim, 
nem a imponência dos seus mo
dernos viadutos ou das suas tna- 
ravilhosas, e amplas auto-estra
das. como a Anchieta e a 
Ahhanguera, nem ainda o que 
de novo  ̂ de belo surge dia a 
dia ás margens dos rios Tietê e 
Pinheiros retificados segundo os 
ensinamentos da técnica mais 
moderna. Porque São» Paulo ê 
um mundo multiíorme. que nãc 
mostra á primeira vista ao fo
rasteiro tudo quanto nele se en
cerra. fruto da incrível capaci
dade de realização de seus f i
lhos ... E sem o pleno conheci
mento de sua vida cultural e ci
entifica, das suas grandes obras 
de assistência social e das suas 
industrias e da sua agricultura 
em crescimento constante im
possível s*rã, portanto, ter-se 
umã visão perfeita do que ele é 
e do que representa para o Bra
sil de hoje e de amanhã. Foi o 
que procurei ver, por fõra e por 
dentro, e per ter podido ver tu
do isso bem ao vivo, nos seus 
minímos detalhes, foi que de S.
Paíilo voltei deslumbrado, dis
posto a proclamar aos quatro 
ventos que os paulistas são real-

veis, o Hospital de Clinica, a 
Faculdade de Direito com suas 
gloriosas tradições democráti- 

do, o dr. Heron de Oliveira pros- j cas, a Escola Politécnica, a Es- 
seguiu: ! cola de Agronomia de Piraciea-

— Veja. por exemplo, esse rjo- ba e s dê Campinas, notáveis 
uumento que é a Cidade Uni
versitária. ou a Faculdade de 
Farmacia e Odontologia, meni
nas dos olhos cio dr. Lineu 
Prestes, magnífico reitor da 
Universidade de São Paulo, ho
mem de vasta cultura, trabalha
dor realizador como poucos, dou- 
blé de um verdadeiro gentleman.
Na primeira encontrará, entre 
outros eminentes professores, os. 
engenheiros Adriano Marchini 
mártir da ciência, no Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas; Fran 
cisco de Sousa Dias e Marcelo 
Damy de Sousa Dias, jovem sá
bio, inventor do Detector de 
Submarinos, aquele no Institu
to de Eletrodinamica e este no 
de Fisica Nuclear. Conversar 
com eies — e eles todos possuem 
renome universal — é ter uma 
idéia do quanto os paulistas pro
grediram nestes últimos anos, 
no campo das investigações ci
entificas. Fomentar, pesquisar e 
ensinar — eis a orientação da 
Cidade Universitária.

Na Faculdade de Farmacia e 
Odontologia chama-nos a aten
ção e deslnmbra-nos a Clinica 
Odontopediatrica, da cátedra do 
professor Antonio Campos de 
Oliveira. E’ extraordinária essa 
clinica, e é tão humano esse 
mestre Campos, que ã frente 
dela está, que até extraindo 
dentes de crianças consegue ele 
torná-las suas amigas.

Mas não é só, porque existem 
ainda, tão eficiente, tão nota-

rhesma intransigência do pe
ríodo de rivalidade uut a sus 
pensão do bloqueio de Berlim  
talvez tenha vindo encerrar. 
Pode discutir.se .em' sim i ç 
questão dc saber até que pon
to estarão inclinado:- a cedei 
terreno. Mas a sua tese cen
tral sol-re '•> problema alemão 
é conhecida. Foi formulada

lou o capitão Hilnor Canguçú 
Talo is de Mesquita: "Enquanto 
no resto do Brasil sonha-se e 
tíiscutc-se. em São Paulo ós pla
nos se vão torrando realidade’’ .

E eu por mim direi: enquanto 
tudo isso acontece uo resto do 
Brasil e em São Paulo os planos 
i-e vão tornando realidade, na- 
Bahia, um orgão de responsa- 
bilidade do governo, como o Ins
tituto Central dc- Fomento Eco- 
nomico. fechou nina industria 
.criminosa c injusUflcadamen. e 
para satisfazei- a terceiros, e 
uma industria que c das mais 
úteis do pais, deixando aú de
samparo centenares de opera
mos e trabalhadores rurais com

Isuas mulheres e seus filhos. Por 
tudo isso responderá o Estadoentre .as notáveis, no seu gene

ro, hò nosso continente. ' . .. . ..
DO BRASIL PARA O BRASIL : cujo erro. nesse paiticulai. ja 

E se entrarmos pelo caminho ' *<?» devidamente posto em evi-
da industria? -  perguntou o dr. em *
HVw.n no ntiveii-fi F ele mes- 'JS0 ut- 1347, da Gamaia baiana.fíemn de Oliveira. E ele mês 
mo responde, tocado de entu
siasmo pelo que seus olhos vi
ram:

— Ai estão o parque industrial 
Jafet, a organização Matárazzo, 
as Máquinas Piratininga, indus
trias como a Bardéla, a Lacta, 
as Usinas Açucareiras Morgan- , 
ri. pura só citar algumas delas, j 
porque elas são muitas e mode- í 
lares, dignas, todas, da nossa ’ 
admiração. *

E como se ainda não bastasse 
tamanha riqueza em movimen
to ,dia a dia, hora a hora produ
zindo riquezas novas, o visitan
te encontrará em cada rua, atra
vés dos hairros. uma industria 
subsidiaria e dífeernte. E tudo

1947,
Para tais casos é que existe nó 
Brasil, e por certo que na Bahia 
também, uma Justiça honesta, 
disposta a fazer com que. todos 
os males sejam reparados.

Repito: não visitem as gran
des terras estrangeiras sem pri
meiro conhecer esse maravilho
sa São Paulo, orgulho do Brasil. 
O GOVERNADOR ADEMAR, 

DE SÃO PAULO 
-  E o governador Ademar de 

•Jarros? — perguntamos-lhe por 
fim. Visüou-o?

— Conto não! ■— disse-nos, 
;>in a sua Vivacidade caracterís

tica, o grande cacauicultor e in
dustrial baiano. E’ um admira- 
•->1 homem publico e um eli-í : 
de familia cujo prestigio dia a

r i ?  s s  * 2  *> % » v r s r r  z........... ,.... Brasil inteiro. Na verdade, eieportas abertas, e a respeito de 
tudo as mais detalhadas expli- 
•açõss e cientistas que superin
tendem o seu funcionamento, e 
que. num gesto patriótico, tãó do 
feitio de todos eles, não se can
sarão de dizer que essa obra, 
ealmente grandiosa, é do Bra

sil e para o Brasil. ,
Tudo vibra, tudo é trabalho 

relizador nesse São Paulo, que 
assim nos acolhe, cheio de fé 
no futuro da Pátria.

Foi, pois, com acerto que ía-

Brasil inteiro. Na 
irradia simpatia e contagia-nos 
com o seu entusiasmo.

Democrata no mais amplo sen 
lido da palavra, deixa o visi
tante á vontade. Seu abraço 
não é menos fraternal para o 
■sobre do que para o rico. Isso 
é muito dele. é um dos traço-, 
fundamentais do seu caráter — 
essa sua bõnhbmia. esse seu jei
to tão natural de a todos cati
var e prender.

(Continua na F'. pagina)

iel-a primeira vez por Mo- 
.otov. ainda nos começüs do 
apo de 1946. e depois disto 
não cessou de ser repetida, a
té ter adquirido uma soleni
dade especial na celebre con
ferência do Varro via, que
reuniu os representantes de 
todos os raises da Covtina dc 
Ferro, sob a direção sòvieti- 
ca, em princípios de 1948 Es
sa tese, que visa mãnifestar- 
mente atrair as simpatias do 
nacionalismo germânico, é a 
de uma Alemanha forterr.ente 
unificada.

Ninguém tem menos auto
ridade do que os russos para’ 
sustentar semelhante solução. 
Antes mesmo de terem- eles 
dividido -a Alemanha.entre o 
leste e o oeste, já tinham mu
tilado gvavemente o seu ter
ritório entregando á Polonia a 
vasta faixa sitiada a leste do 
Oder e  dividindo co-in o: mes. 
mo pais j Frusiia Orientai 
Se essas anexações arbitra
rias e inteiramente injustifi
cáveis foram mantidas cm 
um tratado de paz constitui
rão a mai - violenta e brutal 
das violações dos principio? 
mesmos pelos quais os povso 
democráticos do mundo Se ba
teram na guerra cor.trã. o na
zismo. A  tese de Molotov e 
da conferência de Var^ovia 
não pode portanto deixar de 
ser uma simples arma dema
gógica . ..' . '

O que a torna porem im
portante c que as potências 
ocidentais sobretudo pelas ob- 
ressões francesas contra um» 
Alemanha unida estão mal 
preparadas para enfrentá-la. 
Não obstante o tempo passa
do e o caminho percorrido 6 
visiveJ que Paris e Washing
ton não têm pontos de viste 
muito, claros a respeito. A  
Grã-Bretanha mostrou sem
pre uma grande compreensão 
objetiva e sem preconceito , 
do problema. Mas a Grã-Bre
tanha não pode agir sozinha. 
Por outro lado ,os russos co
brem a sua tese sobre a uni
dade da Alemanha com uma 
outra relativa á retirada das 
tropas de ocupação e sobre 
este ponto a indecisão dos a
liados ocidentais parece ssr 
ainda maior.

Teremos oportunidade de 
nos ocupar aqui desses dois 
assuntos mais em detalhe, nos 
proximos dias-'. Por enquanto 
quero examinar apenas unt 
ponto que me parece desti
nado a exercer uma enorme 
influencia sobre as discussões 
de Paris. Qualquer que seja 
a confusão que ainda reine 
nos capitais do oeste sobre a 
questão da unidade- da Alema
nha e a da retirada das tro
pas de ocupaeão. os Estado? 
Unios. -a Grã Bretanha e a 
França têm uma arma em 
miiitos sentidos ainda mais 
temivel a esgrimir contra os 
rusáos, na réímião dós quatro 
ministros de Relações Extcrio 
res. E ’ a formação de um Es-

(Continua na 4*. pagina/
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PORTO -  AEROPORTO
O Porto

LOIDE BRASILEIRO —
— De Porto Alegre saiu em 

demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 10. Re
tornará ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 8 
o cargueiro Jangadeiro. Retor
nará a oporto de origem e es
cala .recebendo carga.

COMPANHIA COSTEIRA -  
O paquete Itanagé deu entrada 
dia 29, em nosso porto, vindo de 
Belem e escala, comandado pe
lo capitão João Sabino da Sil
va. Deixou de carga 10 volumes 
com solas e raspas de couros, 2 
fardos com toalhas, 615 amar
rados com taboas de freijó, 701 
pranchetas de madeiras e 4 cai
xas com medicamentos, e os se
guintes passageiros:

De São Luiz: Cirila Augusta 
Fonseca e Carmelicia Chagas.

De Fortaleza: Cecília Souza
Medeiros. Ademar de Souza, 
Itamar de Souza. Edmar de 
Souza, Cecilia Maria de Souza 
e Pedro Lopes de Oliveira.

De Belem: 2 de 3a classe. Em 
transito 140. Prosseguiría no 
mesmo dia, para o sul, tendo po
rem na ocasião de manobras de 
saída, ido o referido paquete de 
encontro ao cais, avariando o 
leme.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 
7. o paquete Itapé. Pros
seguirá para o norte, escalando 
em Fortaleza, São Luiz e Be
lem . De retorno aqui chegará 
dia 20. prosseguindo para o sul, 
ttté Porto Alegre e escala.

— De Belem e escala, estâ 
sendo esperado aqui dia 8, 
o paquete Itahité. Prosse
guirá para o sul, escalando em 
Recife, Maceió, Salvador. Rio, 
Santos, Rio Grande e Porto Ale
gre.

— O cargueiro Arataia está 
sendo esperado aqui dia 9 de ju
lho, procedente de Santos e es
cala. Sairá daqui para Forta
leza .

— De Porto Alegre e escala 
ê aguardado aqui dia 12 de Ju
lho, o cargueiro Araribá. Daqui 
Irá a Macau.

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclark é aguardado 

aqui dia 14 de julho, procedente 
de Nova York. Retornará ao 
porto de origem, recebendo car
ga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK:
O Mormacdale sairá dia 1 de 

julho.
— O Mormackite sairá dia 15 

de julho.
— O Mormacreed sairá dia 29 

de julho, todos para portos bra
sileiros .

THE BOOTH LINE  — 
De Londres é esperado aqui na 
3a quinzena de julho o Hubert. 
Petornará ao continente euro
peu, recebendo carga para 
Lisbôa. Leixões e Londres.

— O vapor Denis está sendo 
aguardado aqui dia 15, proce
dente de Nova York. Daqui ru- 
inará para o continente enro- 
peu, recebendo carga para* o 
porto de Liverpool.

AGENCIAS DE TRANS
PORTES
A Agencia Informadora Poti

guar, com escritórios á Rss 
Ferreira Chaves, n° 74 e A ». 
Duque de Caxias 182, nesta ei- 
dade, mantem Sopas, Cami
nhões Mistos, és quintas-fei
ras e domingos para Mossori 
t Fortaleza, ás 6 horas da ma 
chã, e para Campina Grande 
As terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás terças-feiras s sa 
bados.
Aviação

LAP — Dia 28 chegou do Rio 
o PP-LPE, tendo desembarcado 
aqui:

Do Rio: José Macrini, Neusa 
Macrini e Osvaldo Martins.

De Maceió: Nei Aranha Ma
rinho .

De Campina Grande: José L i
meira da Silva. A aeronave re
tomou ao Rio no dia seguinte, 
levando:

Para Campina Grande: Eu
genia Queiroz Tejo. José Tejo e 
Otávio Moura Cavalcanti.

—Dia 29-chegou do Rio o PP- 
LPF, não desembarcando aqui 
nenhum passageiro. A aeronave 
retornou ao Rio no dia seguin
te, levando:

Para o Rio: Marcelino Borges, 
José Reis Portugal, Maria de 
Lourdes Santos, Isis Ribeiro, 
Grace Ribeiro, Nazaré Silva, 
El iene L ’Eraistre Monteiro, Iva- 
uosca Fernandes Oliveira, Maria 
Candida Farias, Giovana Mon- 
tenegro, Lení Lopes, Maria Ma
dalena Narclsa e Nivaldo Monte.

AEROVIAS BRASIL — De 
Belem para o Rio, passou dia 
27, o PP-AVN, tendo desembar
cado aqui:

De Fortaleza: Cristovam C . 
de Oliveira, Alaide M. de Oli
veira, José Jorge de Oliveira e 
Luiz Alberto O. Maciel. Em 
transito 6 passageiros.

Embarcaram para Recife: 
Francisca L. de Almeida. Seve- 
cino A. de Almeida e Salomé 
Chose.

Para o Rio: Alcebiades A de 
Souza.

— Do Rio para Belem transi
tou dia 28 o PP-AVU, desembar
cando aqui:

Do Rio: Teofilo Liberato, Cre- 
so Bezerra de Melo e Iracema 
Bezerra de Melo.

De Recife: Roberto Varela e 
Marina Freire Paula. Conduzia 
em transito 14 passageiros.

Embarcou para Fortaleza: Ar- 
mindo O. Araújo Fontes.

— De Belem para o Rio pas
sou dia 30 o PP-AVU, não de
sembarcando aqui nenhum pas
sageiro. E m transi to 7.

Embarcaram para Recife: H. 
Barbosa Cardoso. Francisco de 
Sales Paiva, Haroldo Ferreira, 
Josué Bezerra de Paiva e Al
berto Mendes Rodrigues.

Para o Rio: Ericina Vieira Ja- 
come.

Posto em foco o declínio 
da produção agrícola
S. PAULO, 30 (Meridional) — 

Tivemos noticias em boa fonte, 
que num dos almoços realizados 
entre representantes das classes 
produtoras, foi posto em foco o 
declínio da produção agricola, 
plainado pelas estatisticas e 
previsões oficiais, quando tudo 
parecia indicar maiores safras.

Natalense!
Contribua, com o seu óbulo, pa

ra a construção do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL! .

Restringirá suas compras 
em dólares
WASHINGTON, 30 <UP) — A 

Inglaterra informou aos Esta
dos Unidos que pretende res
tringir severamente suas com
pras em dólares. E ’ o que in
forma uma fonte digna de cré
dito. Essas restrições atingiram 
as compras realizadas com dó
lares livres, quer dizer, oriundos 
das exportações britânicas. 
Acrescentou ainda o informan
te que essas novas restrições 
afetarão também as compras 
britânicas na América Latina.

DR. JOÃO T INO - 
CO F ILH O

MEDICO PARTEIRO

Chefe da Clinica de Parto* 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagularão, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologico.s 
com hora previamente mar

cada
Horário: A  partir das 15.30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício Riaa — 

Rua João Pessoa 163 
Residência: Jundisi S77

/ O

MOORE-McCORMACK
‘ MORMACLARK"

‘•MORMACDALE"
“ MORMACKITE"
“ MORM ACCREED"

Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York. 
Bosjpn e Philadelphia. recebendo carga

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

Mais Informações com

MOORE-McCORMACK hivegicíoi S. A. /’■
RECIFE -SÂO LUIZ-BAHIA-RIO - 
SANTOS * BELÉM - SÂO PAULO 
NATAL; Rua Frei Mlguelinho, 14

Cine Rio Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 

Matinée ás 15.30 —  Soirée ás 20 horas

Helmut Dantine e Andréa King 

------  em -------

Sombra De Uma Mulher
Um drama de ação, mistério e intriga !

A  historia de um médico aventureiro, que 
mediante a força magnética de seus olhos, 

conquistava os corações das mulheres 
-------------  bonitas ! -------------

Aguardem

Vida Intima de Marco 
Antonio e Cleopatra
Com Luís Sandrini e Maria 

Antonieta Pons

Próximas lançamentos

Tesouro da Sierra 
Madre

Cidade sem lei 

Encontro no Inverno

J a s s y

AM AN H A
MICHELINE PRESLE e GEftARD PHILIPE em

Adultera
(Imprópria até 18 anos)

A historia de um amor proibido, vivido com toda a loucura da mocidade; A paixão podia 
ser duradoura.. Mas podia também terminar tragicamente... E por isto é que se ama
vam tão intensamente! Um canto patético ao amor, uma mensagem da juventude eterna

saauejj auqij ouButpjoBjjxa utnu

í Informações uteis

-------  H O J E  --------

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 19,45

O FILHA DE DOAI Q
<4.a série)

Juntamente

CARTA DE UM VETER ANO
Policial da REPUBLIC  

A G U A R D E M !

Tarzan e as 
Sereias
Produção da R.K.O.

A M A N H Ã

H O W K M

Formados de Plantão
Farmacia Modêlo. á rua Dr. 

Barata — Ribeira.
Farmacia dos Pobres, á rua 

Presidente Bandeira — Alecrim
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15 30 
e 20 horas — “ Sombra de uma 
mulher” , com Helmut Dantine 
e Andréa King.

Preço: C rí 3.60.
S. LUIS—A s 15.30 • 19.49— 

“ A Filha de Dom Q ’\ seriado, 
e o policial “ Carta de um Vete
rano” . -j

Preço: Cr$ 3,60.
ALECRIM — 15.30 e 19 4» -  

“ Bancando Graníinos", uma 
deliciosa comedia com Bud 
Abbot e Lou Costéllo.

POPULAR — 16,30 e 19.30— 
“ Triunfo sobre a Dor” , com 
Harry Carey. e a 7a serie de "O  
Morcego” .
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pogou 
hoje:

Diaristas de todos òs Ministé
rios.

Pagará do dia 4 ao dia 6:
Pensionistas dos Ministérios 

da Fazenda, Viação, Guerra, 
Marinha, Aeronáutica, Agricul
tura, Educação e Justiça, e Abo 
no Provisorio dos Pensionistas. 
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagara 
amanhã:

Poder Judiciário: Juizes e 
Promotores da Capital e do In
terior. Secretaria do Tribunal 
de Justiça. Assembléia Legisla
tiva: Secretaria. Departamento 
de Educação: Diretoria Gerai,
Colégio Estadual e Escola Nor
mal de Natal (Livro n. 19). 
étepartição de Saneamento de 
Natal.
Pagamentos Dáqua

A Repartição de Saneamento

de Natal começou a receber as 
taxas dágua e esgotos referentes 
ao trimestre de abril a junho do 
corrente ano, e cujo termino se 
dará a 15 deste.

Telegramas Retidos
Eneontram-se retidos os m -

sruimes telegramas na Dire
toria dos Correios e Telegra
fas: ,

Antino Guedes dé Figueiredo. 
F. Chaves 137; Adolfo Rodri
gues, Pina 1, consinheiro Lolde 
Japague; Ateixeíra Lima para 
Antenor Neto, Ducãxias 460; 
Antonio de Oliveira, Areai 286; 
Adonias Leite. Ribranco 554; 
Capistrano; Clarice Amorim. 
Misericórdia 754; Cleyton; Diva, 
Av. Abenus 880; Iraci Nobrega, 
C Sales 648; Edinar Geadano 
519; Francisco Ferreira, Base 
Aérea: Francisco Portela Sopres; 
Givanir Freitas, H Fonseca 
739; Geraldo Galvão, Ribranco 
336; lolanda Pereira; Ivone Lou- 
rino, Gonçalves Ledo 761; -,José 
Carvalho, Baerea 255; João Cor
reia, Castilho 492; Jt>ão'Vftalia- 
no de Freitas, Rua Francisco 
588; José Maria, Rocas 51; Ja- 
cira Silva, Oeste 229; José Tina- 
co, V Patrla 647; Madamd Lu- 
CÍ, H. Fonseca 383; Maria Didt 
Alves, Rua Major Facundo 501; 
Manuel Felipe, Pio X; Manuel 
Domingos, H. Globo; Maria So
corro, R. Souza Barros 512; Mo- 
lima; Maria Laurinda, Av. Deo- 
doro 422; Noemia Cachada, R. 
Galvão 648; Orlando S. Carpoll, 
Hotel Natal; Otávio Gomes Pi
nheiro, S. Tomé 455; Peçanha 
Veiga, Ghotel; Palvina de Si
queira; Agto. José Cavalcanti 
Pinheiro Ramos, Base Aerea; 
Sebastião Elias, Ana 323; Ter- 
cia; Tácito; Veiga Peçanha, H. 
Globo; Valdemar Barreto, F. 
Pedrosa 35; Vanias, Av. Deodo- 
ro 535. ____ ___

AO COMERCIO E AO PUBLICO
A COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS, 

com séde no Kio de Janeiro, comunica aos seus clientes e 
amigos que, de comum acordo, deixaram de ser seus agen
tes neste Estado os Snrs. Paiva & Irmão com os quais, no 
entanto, continua mantendo as melhores relaçõess.

Em substituição foi nomeada para idênticas funções a 
conceituada firma desta praça Filgueira & Cia., com escri
tório á RUA FREI MIGUELINHO N.° 119. Fone 116».

Natal, 4 de Junho de 1949.

p.p. Cia. Internacional de Seguros 
J. Trindade Henriques 

De acordo;
Paiva & Irmão

RUY MOREIRA PAIV \
Fones: 1042 c 1923 —  Caixa Postal, 89

O Torneio Que Passou
(Conclusão da 5a Pagina)

toques. O quinteto ofensivo 
ainda não se entende bem. 
Enquanto isso os defenso
res rubros estão bons.

Voltando a falar no desen
rolar do certame-relampago, 
notamos que somente em dois 
jogos houve goals, mesmo as
sim um em cada prelio. Os 
outros embates foram decidi
dos por penalidades. Muito 
embora os artilheiros se es
forçassem não corresponde
ram, porque nada menos de 
10 bolas foram atiradas para 
fora. Isso demonstra que e
les precisam ainda aprender 
a chutarem em goals.

O DRAM A DO BOTAFOGO
A  equipe campeã de 1948 

compareceu ao gramado inte
grada por todos os seus titu
lares. A té o Biriba apareceu, 
emprestando ao espetáculo 
uma nota interessante. A  des 
peito disso o alvi-negro ca
pitulou frente ao Madureira. 
isto mesmo, na cobrança das 
penalidades. O tempo normal 
de jogo terminou sem que o 
marcador funcionasse. Foi 
preciso ,então, recorrer as pe
nalidades. Otávio fo i o esco
lhido pelo Botafogo. Betinho 
foi encarregado pelos ban- 
guenses. O desenrolar foi um 
drama para a torcida. O co
mandante alvi-negro acertou 
duas bolas e uma fóra. O ma- 
duriense. por sua vez chu
tou uma bola fóra e acertou 
dois goals. Como persistisse 
o empate, novamente Otávio 
cobrou tres penalidades; acer 
tou duas e errou uma. Beti
nho. também marcou dois 
goals e perdeu um. Nova
mente, os jagodores muda
ram de arco. Otávio desta 
vez fo i infeliz, porque acer 
tou uma bola o goleiro p>egou 
outra e a terceira foi para 
fó ra . Em vista disso Betinho 
acertou dois chutes dando as 
sim o triunfo ao Madureira. 
UM FATO  INTERESSANTE 
O HERÓI DOS PENALTIES

Duas vezes, o Madureira te 
ve que decidir jogos á custa 
de penalties. E. nas duas ve
zes —  contra o Botafogo e A 
me' ica. os dois goleiros mu
daram de arco 
E das treze bolas contra o 
seu arco. Milton defendeu 
tres. tres foram fora e «oto 
entraram Deve-se acentuar 
aue. contra o Madureira na 
ultima cobrança de penalida

des, Betinho desperdiçou os 
tres tiros, de maneira que bas 
tou a Hilton vencer Milton 
uma v e z .
M ARIO  V IA N A  E OS 

TÉCNICOS
RIO —  Terminado o desfi 

le dos clubes que participa
ram do Torneio Inicio .e quan 
do os jogadores' do America 
e Bangu se dirigiam para o 
vestiário, houve um principio 
de incidente entre Aymoré. 
preparador suburbano e o 
juiz Mario Viana . ■

Quando o juiz carioca pas
sou junto ao trienador ban- 
guense. bateu-lhe no ombro 
como que lamentando a der
rote.. Aym oré que na presen 
ça de todos criticava a mar
cação do penalty exclamou: 

“ Com um penalty que não 
existiu qualquer um perde. 
Não houve nada que justifi
casse a penalidade.
. Mario Viana retrucou:

—  Não costumo dar satis-
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Enormes Bonificações em 

todo o seu estoque
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A JOIA DO COMERCIO 

VATALENSE 
-DR. BARATA, 202

EONE; 2115

fações das minhas arbitra
gens. Dentro do campo quem 
mande sou eu. Eu sinto que 
o Bangu tenha tido infelici
dade no jogo.

Aymoré respondeu:
—  A  infelicidade do Ban

gu- foi você apitar o jogo.
A  esta altura entrou em a

tividade a “ turrr.e do . deixa 
disso ”e Aymoré foi levado 
para o vestiário, onde se en
contravam os jogadores mu
dando de roupa 
NAO  A P IT A R A ’ M AIS JO

GOS DO BANG U ’
Os banguenres enviarão 

um oficio ao diretor do Colé
gio de Árbitros protest-ando 
contra a direção do prelio f i
nal, em que Mario Viana as
sinalou um penalty inexis
tente. Como vemos já come
çou mal o campeonato para 
o nosso "numero um” .

Na direção ia  2a. 
divisão o esportis
ta Alberto Veras
Foi recebida com simpatia 

nos meios esportivos desta ci- 
| dade a nomeação feita por 
ato do presidente da FND, 
do jovem esportista Adalber- 

I to Veras para o cargo de di
! retor da Segunda Divisão de 

F utebol.
Elemento grandemente ra

dicado nos nossos meios so
ciais e esportivos o novo di
retor do futebol suburbano, 
soube se impor no conceito 
geral dos paredros esportivos 
dos clubes menores que têm 
em seu atirai dirigente, um 
amigo dedicado e leal, sem
pre voltado ao progresso e 
desenvolvimento de nossas a
tividades esportivas.

E ’ pois, de se esperar que 
a conpe tição oficial deste a
no nos -arraiais suburbanos a
tinja o ponto de destaque que 
bem merece dada a haoilida- 
de e tenacidade de trabalho 
de Adalberto Veras.

A crônica esportiva de par 
com os clubes de futebol de 
segunda categoria, aplaudem 
a Federação Norte-Riogran- 
dense de Desportos pela jus
teza do ato em comentário 
só tendo a lucrar com o mes
mo ,os desportos do terra po 
tiguar.

DAS C O X IA S ...

À i  v e m  C a l u n i a d a s ■ >
Meira Pires

O Conjunto Teatral Poty- 
guar esta anunciando para 
hoje a comedia do poe
ta e teatrologo conterrâneo, 
Jaime dos G. Wanderley, cu
jo non> se prende a uma das 
mais brilhantes famílias do 
Rio Grande do Norte de on
de pululam cerebros geniais. 
Trata-se de “ Caluniada” , em 
3 atos, todos eles fcscriios 
com uma verve admirável e 
valor literário irrefu tável.

Como não era, aljsoluta- 
mente, dificil de se prevêr 
os “ entendí-Tos” , que são mui
tos, já estão entrincheirados 
nas bancas dos cafés e nas 
esquinas achando impraticá
vel a ideia do Conjunto em 
lançar o cartaz de Jaime lo
go agora que Mirineáu dei
xou o nosso velho Teatro. 
Somente pessoas que “ conhe
cem” a fundo os segredos do 
palco poderiam dizer seme
lhante coisa, pois pelo sim
ples fato da atriz franceza ter 
apresentado ao publico um 
teatro de classe, não quer 
isto dizer que os amadores 
deixem de representar. Si es
tivéssemos á altura do que 
fazem os (artistas daquela 
Cia. não seria preciso que 
eles tivessem vindo aqui pa
ra causar estupefação a quan
tos assistiram aos seus espe
táculos. Si pelo simples fa 
to de uma casa comercial 
vender mais do que as ou-

Fraquezas em geral? 
i V INHO CREOSOTADO i 

(S ilveira) :

Cristão!
Ajude a construir o 

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Cooperando com a Campanha 
do Quilo

tras, estas, fechassem ás por
tas, em Natal, existiríam, a- 
pen-as, duas ou tres casas a
bertas. . .  .

A i vem Caluniada e, çom. 
ela ,a prova sobeja do valor 
da obra e da interpretação 
dos nossos amadores que lu
tam sosinhos, virgens dos au
xílios do Governo e por cima 
dê tudo isso isentos, comple
tamente, do estimulo por par
te do publico que não quiz 
acreditar, ainda, no conheci
mento e na noção, de,respon
sabilidade que possuem 
artistas conterrâneos, que não 
aceitam e não levam em con
sideração ás criticas áprefssa- 
das dos que sabem, ' apenas 
procurar as Diretoria^- de nos
sas Sociedades para implo
rar ingressos--convites e, mes
mo assim, de carona, apre
sentam falhas que não exis
tem quando deviam verificar 
que a maior de todas as f i 
lhas é aquela que, por eles 
proprios, é cometida, qual 
3eja a de procurar entrar de 
graça em exibições amado- 
risticas que custam dinheiro 
e o proprio sangue dos que 
pensaram poder viver, em. 
Natal, a linda Arte de R e» 
presentar! ..

“Caluniada” continuará a 
jornada amadoristica e, com 
ela, novas sementes serão 
prantadas e frutificarão, ni. 
certa, queiram ou não os 
fans de Paulo Serrado...

O publico consciente sabe» 
rá distinguir os “Artistas U* 
nidos” (de fato é uma união 
ó t im a ... ) dos amadores na- 
talenses que, com o pouco 
conhecimento que tdm, não 
serão capazes de fazer o que 
o Teatro do Estudante da 
Baia fez em nossa capital. E, 
no entretanto, os "entendi
dos”  aplaudiram os baia-i 
n os... . ,*

FAR M ACIA  M A IA
—  d e  —

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARM AI A 
NATAL — RIO GRANDF. DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí
micos, especialidades fa; maceuticas e perfumarias >: 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

»JB»:



QUARTA p a g in a DtAUlO UR N A tA L I Í»È ítT L fió  ftP  19-tít

A L \ S S E M ft D I C A
Temos u prazer de comunicar à Classe Médica que os 

nossos representados no fÚo de Janeiro — Parke Davis 
Inier-American Corporation — acabam de receber dos Es
tados Unidos a CLOROMICETINA. novo e importante anti
biótico. indicado no tratamento do tifo. para-tiío, tifoidea. 
coqueluche, brticelose. etc. .'As Interessados noderão enca
minhar suas encomendas por nosso intermédio.

GUM ERCINDO SAR AIVA
Praça Atiçusto Severo, 107 — Fone: 2003

iConrltuIo da ultima pagina) l <"■* o mnerior e parn n exterior, 
tnenores nos municípios de Saat- englobadarnente

C A S A  B A N C A R IA  N O R T E  RIO=  
GRANEHRNSE S/A —  N A T A L

FRF.r M IG U E LINH O  109

Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32,439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

São Pauto oferece...
, (Upiu-lusão da 2a p ag .) 
Humano e inteligente, vivo e 

■nefgico, franco e corajoso de 
vontade ferrea. e prático, exces
sivamente trabalhador e gran
demente relizador, político va - 
loroso e talhado para as gran
des lutas, eis o que é o sr. Ade
mar de Barcos. O dia tom 24 
horas, e ele trabalha vinte. Não 
pára. Aos sábados, pela manhã, 
quando não ás sextas-feiras ft 
tarde, toma o seu avião- e vai 
pnra o interior do Estado ver 
obras, inaugurando umas e ins
pecionando outras.

Para servir a São Paulo, con
sequentemente ao Brasil, não

Feitor amigo:
Contribua para o êxito da 
Campanha do Quilo, ajudando 

a íotixtfuir o
.\I,fil'.KGUE NOTURNO DE 

NATA*.!

Ainda o...
(Conclusão da I a p ag .)

p nem tabelamento de pre
ços. O crime é quasi sempre 
perpretado por leiteiros, en
tregadores que vêem nisso 
uma forma de ganhar mais 
dinheiro havendo casos em 
que a fraude nasce mesmo 
deni*ro do estábulo, pratica
da pelo proprio dono da va 
caria. Tenho a impressa» 
que sem a eficiente e cons
tante vigilância da Saude Pu 
bliía  a adição e agua conti
nuará ainda que se consiga 
t-levt o preço a alturas muito 
m aiores. "

K tese Russa...
(Conclusão da 2a pag.)

: lado realmente democrático 
nas quatro zonas ocupadas. A  
Constituição de Bonn está sen 
do apontada como o modelo 
»o  qual terão de aderir 03 

'  russos para estabelecer a u
nidade da Alemanha. Que se
ja prceiyamente esse texto 
ou outro equivalente. não 
tem importância O essencial 
ç que o futuro governo cen
tral alemão seja formado pe
lo mesmo critério que presi
diu as eleições municipais de 
Berlim em 1946, ou seja, me
diante um pleito livre, fisca
lizado pelos quatro ocupan
tes e ao qual concorram cm 
todas as quatro zonas, todos 
os partidos reconhecidos da 
Alemanha .

Nas zonas do oeste o P a rti
do Comunista funciona legai- 
mente. Na zona russa o Par 
tido Social-Bcmocratico está 
proibido, e mesmo os outros, o 
Cristão Democrático e o l i
beral foram reduzidos a fan
tasmas inteiramente servis 
aos russo?. Uma eleição-livre 
na zona russa trará a comple
ta bancar, ota política dos a
gentes de Morcou. Sobre essa 
base ,a questão da retirada 
das tropas de ocupação asstt- 
murá um outro carater e ca
berá aos russos encerar o oro 
blemn do seu recuo pelo me
nor para as fronteiras da Po- 
lonia com todas at depereus- 
sõe- que isto determinará so 
hro o sistema da Cortina de 
Ferro .

Tudo depende portanto da 
habilidade com que os Esta
dos Unido' e a Grã Bretanha 
•em primeiro lugar, souberem 
manobrar em Paris a partir 
do dia 23. As ouestões em 
debate são as mais complexas 

(M as se os srs. Dean Aclteson 
a Ernest Bevin combinarem 
com inteligência c- audacki 
os movimentos futuros da po 
litica dos quaun no pais ocu 
pado poderão forçar os rus
so, a aceitar soluções decisi
vas.

mede o. tamanho do sacrifício.
O DIFÍC IL E- CONSTRUIR

— E as .suas realizações não 
■áo de graciosos relatórios, mm 
tampouco dessas espalhadas 
através da propag—iaa remune
rada . São realmente concretas, 
e o seu numero é considerável.

Procurem-nas, e vê-la j-ão co
mo testemunho vivo do seu espi
rito reconhecidamente realiza
dor.

Mesmo assim, não deixa cie 
sofrer censuras o seu governa.

E’ que não pode agradar a 
todos. Não obstante, porem, vi
ve bem com o povo que o com
preende .

E ’ natural: na politica há
muito mais demolidores do que 
construtores, até mesmo porque 
demolir é mala facii. Dificil é 
-onstruir. „

Mas. quando se lhe oíeieee 
oportunidade de falar em pu
blico, claros são os seus discur
sos. e. ante a prova concreta 
destróem as suas palnvras a raa- 
ücía e a miséria.

Re é verdade que de descon
tentes ouvi queixas, menos ver
dade- não é que, de pessoas idô
neas o absolutamente insuspei
tas. visto que nem ao mc-nos 
pertencem ao seu partido, ouvi 
repetidas vezes os mais elevados 
elogios á sua pessoa e & sua 
abra. lí para evidenciarem-lhe a 
visão larga e o patriotismo, nar- 
G VAi OIÍ lii)S  HOMENS 

DE BÍ.U
— Multo em breve virão os

rutog do seu, esforço, quando, 
tão só São Paulo, mas o Brasil 
odo beijnr-lhe-á a mão. *
Oxalá que o nosso Brasd, 

rande em tudo, tivesse um pu- 
íhado desse Ademar de Barios, 
jorque acordaria, como acordará 
ertainente.
Muitos homens de benv e de 

•tem nlidádc realizadora já com- 
m-UKieram porem, e com ele 
<rtão colaborando na construção 
ia graiidç obra nacional. Haja 
isu. a figura simpatica e que- 
ida do deputado federal Paulo 
íogunira Filho.
Como chefe de familia é ad- 

niravel. E' mesmo um encanto 
■è-lo no lar, onde se desfaz em 
tenções e afetos para com a 
stxisa e os filhos.
A primeira vez que na sua re- 

ider.cta, no Palacio dos Cam- 
jos EUsios, a seu convite, com 
ic almocei, lembro-me de que 
issitn me disse: "Baiano, esses 
iias estou trabalhando com o 
:oração rnuito amarrado. E' que 
i filha vai casar e vai embora, 
Menina que em minhas pernas 
riei e a quem quero muito 

aem". E calou-se.
Espirito essencialmente cris

tão, íião é o sr. Ademar de B ir
ros homem rancoroso 

Quando se refere á B.ihi.i de
monstra querer-lhe muito bem.
; mais ainda ao Senhor do Bc-n- 
iim .

uma tio Matos, Ipanguassú, Ar 
gicos e Macau.

Em toda essa extensão sào 
encontrados, de distancia er.i 
distancia-, numerosas faixas de 
terras ,mais ou menos extensa,--, 
sem nenhuma palmeira ou com 
palmeiras esparsas, faixas que 
são utilizadas para o plantio de 
algodão, milho, feijão, fruteiras 
e outras culturas, que se desen
volvem esplendidamente nas 
Várzeas, anual ou periodicamen
te inundadas.

Os carnaubais do vale do 
Apodí ou Mossoró abrangem os 
municípios de Mossoró, Apodí e 
em menores áreas os de Caraú- 
bas e Areia Branca. Em tercei
ro lugar vêm os carnaubais do 
vale cio rio Upanema, no muni
cípio de Augusto Severo.. Exis
tem ainda pequenas ocorrências, 
como sejam nas varzeas dos 
rios Amargoso e Patachó.

Na industria local não ha 
consumo de céra. Por isso toda 
a produção é exportada, de mo
do que a produção anual cor
responde muitas vezes, aproxi- 
madapiente, à própria exporta
rão.

Nos anos de preços elevados 
a produção corresponde mais ou 
menos a exportação. Nos anos 
de preços baixos a produção é 
etida, consoante está ocorren- 
k> presentemente. na cxpecta- 
iva de melhores preços.
Vejamos a exportação do Es

tado. no ultimo quinquênio, pa-

967.397 quilos li- 

.785.943 quilos ii- 

918.3(51 quilos li- 

7Ô3 827 quilos li- 

491.741 quilos li-

Festano Aero 
Ciube

O nohso clube do Ti rol pres 
.ará uma justa homenagem 
ao Instituto-de Musica, repre 
remado pelo seu digno dire- 
or Maestro Valdemar de A i- 
neida, dedicando-lhe o festi- 
/al dansaute da noite de e- 
inanhã.

E nada mais oportuno e me 
reeedor de todo o apoio e a~ 
plau-*o do nossa sociedade do 
que essa homenagem ao nosso 
Instituto de musica e, por eon 
seguinte,-ao seu esforçado pre 
údente. o Maestro Waldemar
e Almeida, cujo trabalho 

quotidiano, silencioso e pro 
íu.tivo em i iu| do tle envol
vimento arlistiço de nessa 
mocidade, já tem produzido 
is fruto:-, c/ue todos conhece
mos e dos quees nos orgulha 
mos, como filhos desta terra. 
Maria da Gloria Sigaud, Zil- 
va Blatrnan, Maria Nazaré th 
Leitão, Moy.-és Roiz, Tulio 
Tavares, Dulce Cicco Aldo 
P  arizot, Wanda Grandi e fi- 
ralrriente Oriano de Almeida 
o vitorioso representante do 
Brasil no proximo congresso 
pianistieo de Varsovia, ates
tam, exubemniemente, o que 
tem sido em nossa terra o 
nos o instituto de Musica.

Por essas razões a festa de 
amanhã, no Acro Clube, de
verá contar com todo o a
poio de nossa sociedade para 
que traduza eloquentemente 
o nosso aplauso e a nossa so
lidariedade ao seu homena
geado .

As danças começarão ás 21 
hora;!, com grande orquestra, 
dirigida pelo Frof. Pimentel 
constando ainda do programa 
interessantes numeros.de can 
to a cargo das Irmâes Ciar- 
lini, com que o Aero brinda
rá os presentes.

O traje será de passeio e a 
reserva de mezas .a trinta cru 
zeiros. será feita até as onze- 
horas de amanhã na SEPAN. 
e de 13 ás 17 horas na Sorve- 
,eria Cruzeiro, a Rua João 
pessoa.

Movos e maiores...
(Conclusão dó 2a. pag.)

que eram livres, antes do con
flito, são hoje meros vassalos do 
Kremlin .em posição ainda mais 
submissa do que a da Áustria e 
da Tcheeoslovaquia em face do 
governo nazista de Berlim.

Poderão as democracias oci
dentais fechar os olhos à su
pressão das liberdades politicas 
nesses paises, admitindo-as co
mo fato consumado, dessa for
ma assentanda a paz do mun
do num acordo que. em todo? 
os seus aspectos, seria muito 
mais iníquo e perigoso que o de 
Munich? O ministro do Exte
rior da Grã-Bretanha, sr. Er
nest Bevin. ao defender na se
mana passada, na Câmara dós 
Comuns, o Pacto do Atlântico 
Norte, aludiu espeeialmente ao 
íolpe vermelho contra a Tcho- 
oslovaquia, como o mais escan

daloso e provocativo de quanto.-, 
os comunistas soviéticos desfe
riram contra a independeneia 
ie seus vizinhos-.

Se em Paris, os representan
tes das quatro grandes polen- 
«inR selaram a naz sobre a in
justiça da cortina de ferro, a 

, riem- do entendimento es
tará patente, porque embora os 
governos o sancionem, a opinião 
do mundo o repelirá, como acon
teceu depois de Munich, etn 
1938. Não se discute sobre o éxi 

e

Em 1944 
quidos.

Em 1946 —
quidos.

Em 1549 — 
quidos.

Em 1947 -  
quidos.

Em 154i> -  
quidos.

Há diferença da exportação 
de 1944, 1945. 1946 e 1947 para 
a exportação de 1948, justamen- 
ty porque o preço da cêra caiu 
•2 estão retendo os estoques.

Nenhum proprietário é capaz 
Je informar o numero de car
naubeiras nativas existentes em 
sua ou suas propriedades. Na 
safra de 1940 a 1941 foi feito um 
levantamento da produção, re
lacionando o numero de pro
priedades, proprietários e a pro
dução, foi feito o calculo do nu
mero de carnaubeiras nativas, 
por municipio. baseado na pro
dução. de acordo com elementos 
fornecidos pelas prefeituras dos 
municípios onde estão localiza
das as diversas propriedades. 
Este calculo varia com a pro
dução. .

Os maiores proprietários, jus
tamente aqueles que, pela sua 
boa situação economica podiam 
aperfeiçoar os métodos da ex
ploração dos seus carnaubais. 
são precisamente os que prefe
rem arrendá-los. Os rendeiros, 
são, na sua maioria, homens 
rústicos, cujo objetivo se resu
me em retirar das palmeiras o 
maior numero de quilos de pó. 
sem entretanto se preocuparem 
com o aperfeiçoamento dos mé
todos de exploração ou mesme 
conservação ou zelo dos carnau
bais que lhes são arrendados.

Costumam, muitas vezes, cor
tar o gomo terminal da carnau
beira, no intuito de obterem 
maior percentagem dc ijó do 
"O lho” , cuja cêra é a inais va
lorizada e, alegando a necessi
dade cie limpeza da carnaubei
ra, cortam as folhas adernadas, 
ainda c-lorofiladas, que não têm 
pó, mas que têm muita impor
tância, para ativarem, com a 
sua clorofila, a transformação 
da seiva bruta cm elaborada 
(ação clorofiiiana). Há nesse 
particular um verdadeiro des
respeito ao Codigo Florestal e á 
jropria vida dos carnaubais.

Na segunda Reunião Regional 
de Economia Rural, realizada 
em Fortaleza, em janeira cie 
1042, sob inspiração o orienta
ção do Serviço de Economia 
Rural, apresentamos um modes- 
.o trabalho sobre a carnaubei
ra no Rio Grande do Norte, do 
qual transcrevemos esse peque
no capitulo:

"E ’ demasiado sabido que os 
troprietarios de carnaubais des
frutam uma situação privilegln- 
la no atual momento, em que 
odas as classes sociais se de

batem com terrível crise mun
dial ,

Constatamos as pequenas ini- 
ãativas de plantio no Estado 
àripm preíerencia Imente de 
ressoas que não possuem car- 
íaubals. aneiosas para desíruta- 
em a situação privilegiada da

queles. Muitas pessoas projetam 
ilantios em grandes areas,

Ch maiores proprietários, com 
raras exceções, arrendam o? 
'eus carnaubais, recebendo, adi* 
intadamente, 50.100 e até 150 
mil cruzeiros líquidos, pela co
lheita da safra de uma proprie- 
lade que há 15 anos atrnz, ren- 
iia a vigésima parte ou menos 
linda. Os rendeiros, homens 
udee, exploram n utilissima pal- 
oeira. por processos rotineiros, 
nada fazendo pela melhoria do 
roduto” .
O beneficiamento é realizado 

:m seis fases principais: — cor
te, secagem, batedura, fusão i 
•esfriamento e mais uma adicio
nal que nem sempre se verifi- 
;a, chamada clarificação.

CORTE OU COLHEITA — 
Ssta operação é relizada com 
ima foice amolada e presa i 
ixtremidade de uma vara, bas 
ante longa. Empunhando ta 
nstrumento, o operário corta í 
>eciolo das palmas que em se 
;uida vão sendo apanhadas < 
estendidas em áreas para seca- 
?em. Um "vareiro” ou "corta 
for", corta palha para doi 
‘ apanhadores", geralmente.

SECAGEM — Todos conhecr 
mós. sobejamente, os prejuiz 
causados ao produto na fase r 
secagem ao sol, em que as f. 
lhas ficam estendidas em pler.

No fôrc
CONDENADO A ENTRE- . .
GAR A  CASA E PAG AR  OS 
ALUGUEIS ATRAZAD O S 

O Juiz Arnaldo Neto, err 
sentença recente, acaba de 
julgar procedente a ação mo
vida por Maria A lice Galvão 
contra Florencio de Almeida 
Jáeome .o qual vem ocupan
do der de 1945 uma ea?a á Rua
Cel. Estevão 1441. perten- , . . , ^
cento á Autora .alegando camP°- expostas a poeira mter 

«,,7, sa e ao sereno , ourante 7 oihave-la comprado .o que não 
ficou provado no decorrer da 
demanda.

O léu foi condenado a en
tregar o prédio á sua leeiti- 
ma proprietária e a pagar- 
lhe os alugueis vencidos des- 
le aquele ano.

Um apelo:
Auxilie, amigo, os legionários 

do Quilo na edificação do 
AI.UI ItGUE NOTUU.NO DE

NATAL!

sa e ao “ sereno", durante 7 ot 
8 dias e noites seguidas e até 
mesmo a neblineiros ou chuvas 
esporádicas.

Nas proximidades das salinas 
os carnaubais são muito preju
dicados, pela poeira salitrosa 
que adere às folhas e se incar-

lim, mas seria excessiva otimis
mo acreditar que doravante os 
russos cederão sempre. As difi
culdades que determinaram o 
bloqueio de 1 de março do ano 
passado perslBtem e sob certos 
ângulos até aumentaram. E uma 
vez truns|>ostaa as que se rela-

A cultura de cacáu 
na Bahia

O dr. Grego rio Bondar 
chefe do Departamento Téc
nico Agrícola do Instituto de 
Cacao da Baia, publicou com 
o titulo acima um i ratado 
completo sobre a cultura dr-s 
ra Sterculacae que roRstUyc 
um dos maiorcr. esteios da e 
conomia baiana .

A  publicação em apreço é 
p-rimr-ira de uma serie es-

poram ao pó por ocasião na ba
tedura para extração.

Quando chove na fase da se
cagem e da batedura o prejuí
zo é grande Quando as condi
ções são favoráveis, o que de 
menos grave ocorre, é n perda 
apreciável do valioso pó.

Não se usa no Estado sccugcm 
artificial para as folhas ou pal
mas.

BATEDURA — Quando as 
palmas ficam suficientemente 
secas são abertas ou rachadas 
com trinchas presas geralmente 
num tóro de carnaúba e em se
guida submetidas à batedura 
com cacetetes, para extração do 
pó, cm quartos, barracas ou em 
toldos de pano.

Nesta segunda fase verificam- 
se novos disperdicios, desde o 
transporte das palmas do cam
po, onde se relizou a secagem, 
para as barracas, quartos ou tol
dos de pano, onde se processa 
a extração do pó pela batedura 
das plantas, até a ocasião de 
juntá-lo.

Fica também aderido às pla
ntas. depois de batidas, certa 
quantidade de pó que se perde, 
espeeialmente, junto ao peciolo.

FUSÃO — Colhido o pó é co
locado em vasilhame, quase 
sempre inadequado e, submeti
do a ebulição a fôgo direto, por 
tempo variavel. Por este processo 
a fusão se realiza a uma tempe
ratura muito elevada, sem ne
nhum controle, contribuindo pa
ra formação de tipos inferiores.

RESFRIAMENTO — Em esta
do liquido a cêra é colocada em 
recipientes que variam de for
ma e nesses recipientes fica ex
posta à temperatura normal, 
onde se processa a solidificação 
pelo resfriamento, adquirindo 
consistência tal, que supera as 
demais cêras vegetais.

O resfriamento realiza-se ir
regularmente com prejuízo do 
produto, quando os recipientes 
são fundos, conforme se observa 
leio exame dos "pães de cêra” , 
juando são partidos. As impu
rezas adicionadas ao pó nas fa
ses de secagem e batedura e o 
mau aspecto que adquire o pro- 
:luto. em consequência da im
perfeição da fusão e do resfria
mento, são os maiores respon
sáveis pelas formações dos 
atuais tipos oficiais 2, tratando- 
.se da céra do “ Olho” e 4 tra
iando-se da cêra do pó da pa
lha, fabricada sem agua.

No tocante ao tipo 5, u ten- 
leiieia é ser abolido pela difi
culdade <1e mercados, muito em
bora haja grande relutância do-, 
produtores rotineiros e incon
formados com a realidade.

OLAitlFIOAÇAO — ; E’ muito 
oornum os exportadores mistura
rem partidas de céra dos tipos 
1 e 2 e fundirem adicionando 
um pouco de acido oxalieo, 
ransformando grande parte do 

produto, ent. tipo 1. pela clari- 
ieação.
O tipo 5 que é o mais inferior, 

ambém é transformado em ti
po 4, depois de perder o exccs- 
o dagna, quando submetido a 
usão. Por isso chamam tipo 4 
le origem, quando é obtido di
etamente do pó da palha na 
jrimeira fusão para distingui- 
•em do tipo 4 reconstituído, ob- 
ido da fusão do tipo 5 depois 
le perder o excesso dagua.

O C . T . P .  levará á 
cena, amanhã, a co= 
media “ Caluniada’

O Conjunto Teatral Poti- 
■uar levará a cena na noite 
Je hoje no palco do Tea- 
ro Carlos Gomes, a alta co- 
uedia em tres atos, "Calunie 
a” original do JornalLta 

raime dos Guimarães Vander 
_i, em homenagem ao trans 
urso do 60° aniversário do 
natutino "A  Republica” . 
“ Caluniada” já está corr 

nais de 15 ensaios, sob a di
cção do autor e do vereador 
iandoval Vanderlei, que juii 
amente com os amadores do 
TP  não vêm poupando es- 

orços no sentido de ser al- 
ançada mais uma vitoria 
om a apresentação desta pe 
t que tantos elogios vem me 
-cendo da critica teatral de 
ossa terra.
Tomam parte no elenco de 

Caluniada” os amadores Cia 
:ce Palma. Fernando Ca>‘do- 
j. Paulo Teixeira. Branca 
íunes. J. Guimarães, Safira 
Jezerra c Luiz Nunes.

O inicio está previsto pa
ra ás 2. horas de amanhã, 
!evendo tocar no saguão do 
Teatro a banda de musica da 
olicia M ilitar.
Haverá ônibus para todas 

is linhas, após a apresenta
rão.

C A S A S
PROCURA-SE casa para alu

ar ,de preíerencia na Cidade 
Alta, mais ou menos conforta
rei, de aluguel até Cri 800,00.

Tratar à Rua Frei Miguelinho, 
115 — Ribeira.

ALUGAM-SE dois confortá
veis salões no I o nndãr do Edi
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

ALUGA-SE casa moderna 
com sala, três quartos, banheiro, 
cosirrha, quarto e banheiro para 
empregado, local para garage, 
pequeno quintal com algumas 
fruteiras, no- T iról. Ônibus á 
pórta. Tratar na Rua João Pes
soa, 237.

VENDE-SE otima casa, ain-

Grande matinée 
no C . E . P .
Após apenas um pequeno 

intervalo na serie de íestiví- 
uades, traçada pela diretoria 
do Centro Est-udantal Poti
guar com a finalidade de em
prestar um cunho de maior 
interesse ao concurso que ora 
tealiza para eleição do, "R a i
nha dos Estudantes de 1949". 
Será dado prosseguimento no 
proximo domingo,, com a ren- 
lízaçãò de mais uma grande 
niatinée d-ánçante, á interes
sante pugna que já conseguiu 
despertar as atenções de gran 
çe numero de membros do 
classe.

As dansas serão iniciada' 
ás 15.3D horas -ao som de uma 
excelente orquestra, contra
tada espeeialmente para o 
maior brilhabtismo da festi
vidade. A  apuração dos vo
tos terá lugar no final da 
íesta, ás 18,30 horas.

Os ingressos serão cobra
dos aos preços de vinte cru
zeiros, com abatimento de 
'50% para os Associados.

da em construção, sita ã rr 
Princesa Izabel, nesta capital, r 
tratar ã mesma rua n. 462.

PERTO ao Grande Ponto alu 
29-se um õlimo quarto a rapa 
;es ,sem refeição »

Informações á rua Gonçalves 
Lêdo, 652.

cionatu cot» a Alemanha, res- | 
tam todas as demais, oqe dizem I

iaao. «a o  se uiacucc » » « r  ,» v-».- , respelu» á independeneia das do- ! pecialisada a ser, editada pe
to diniomárico e político <iue foi ze nações subjugadas pela união Io Instituto do Cacao da

-  * ------ Bahisa capitulação soviética em Ler- Soviética.

T E li R E N O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lnmnrtine. bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran 
co, 546 ou pelo teleíõne 110o.

D I V E R S O S

yEXDE-SlE um grupo esto
fado em damasco, cm otimo es 
tado de conservação, com três 
peças. — Preço —  Cf-? 1.500,00 

Tratar á Rua João Pesscia. 
Hki.

VENDE-SE: [>or CrS 26.000,00, 
uma casa com terrena de 19x140, 
á avenida Prudénte de Morais 
850, no bairro do T-irol, com di-_ 
versas friúeiras ,agua abundan
te, desoeuixida e pintada de no
vo. Presta-se para uma vacaria. 
Tratar á rua Princesa Isabel 
608.

Artes & Artistas
UM GRANDE ESPETÁCU
LO O 7° CONCERTO OFI 

GIAÉ DA S .C .M .

Como eslava sendo anun
ciado, realizou-se segunda- 
feira ultima, 27 do corrente, o 
7° Concerto oficial da Socie
dade de Cultura Musical do 
Rio Grande do Norte ,sendo 
também este o 3o concerto da 
presente temporada de 1940.

x - x x
A  apresentação do Q U AR 

TETO DE CORDAS IT A L IA 
NO, foi um desses espetácu
los que ficarão gravados pa- 
lodo o sempre na memória 
le quantos estiveram presen 
'es ao Teatro Carlos Gomes, 
luvimos um grande Querté- 
o de Cordas e principalmen 
:e um grande concerto que 
narcará época na vida artis- 
ica e musical de Natal, por
quanto pela primeira vez foi 
ipresentado á platéia nataler 
•e, um quarteto clássico do 
■ordas.

X X X
A S .C .M . do Rio Grande 

lo Norte, confirmou com c 
:oneerto da noite de 27 os 
teus propositos de proporcio- 
íar aos seug rocios e a todor 
>s rzatalvnses amantes de f i 
la arte momento de praze 
■spiritual. QUIDO MANSUI- 
\rO. B A T ISTA  PORCHED- 
DU’, RINO V ISA N I e PIERC 
5EVERI, formam um Quarte 
to de Cordas digno desse no
me. Limpesa, perfeita coor- 
lenação. liei interpretação 
enfim, esses quatro grandt- 
irtistas em nada dão margeai 
a aue se possa fazer uma crí
tica desfavorável. Assim tó. 
-.ambem a opinião do publico 

] latalense que os consagrou 
quando com retumbante-,; •? 
incero.s aplausos, forçou a 

volta dos geniais artistas ao 
Talco do Carlos Gomes, de
pois de impressão profunda 
de sentirnentalismo comuni 
cada pelo AD AG IO  DO 
"Q UARTETO  AM ERICANO " 
de DEVORAK e de calor e pu 
janca pelo ALEGRO de KON 
Z E L U K .

X X X
A  Sociedade de Cultura Mu 

sical do R. G. do Norte, jaor 
tanto, que tanto bem faz a 
nós outros e á nossa queri
da Natal, está de parabéns 
por mais esta brilhantíssima 
vitoria —  SERAVAT

Regressou de Forta= 
leza o pratico Pedro 

Lopes
Procedente de Fortaleza 

chegou 4a feira pela ir anhã a 
bordo do Itanagé. o pratico 
Pedro Lopes, que em conse
quência do desastre hnvidó. 
Sexta-feira ultima com a 
leéira, quando partira o cabo 
que prendia a mesma ao va
por norte-americano “ Mbr 
maereed” , fora a garra, im
possibilitando de traze-lo rh- 
volta .

A  cerca do referido dosa.-. 
tre maritimo, foi instaurád-< 
.j competente inquérito pela 
Capitania dos Portos, onde 
estão sendo ouvidos os rnaí;i 
oheiros José Pedro >- .ToÈquirn 
Franeisí-o, assim pomo n j a 
trão José Carlos da Silva, 
que uipulavam a baleeira G 
nistrada.

Adiada a íàíu itiiiãli-- 
zação do aço
LONDRES, 30 (U P ) — A

Cantara doi Lords resolveu 
por 89 contra 22 votos, adiar 
a. nacionalização da industria 
de aço, até 1951, depois das 
eleieõês gerais.  ̂ .

VIDA MAÇONIf A
,IB: íGUAi.r»: PBATi.

BENj . E BEM»-: LOJ:. CAiQ. 
UVOi.UUAO 11' AO ORs. DO 
NATAL — RIO GRANDE 

DO NORTE
De ortR-tu d« ir:. V e »:, des 

ta Aug:. I.Ojí . ‘‘ Evoitiçáõ I I " ,  
são convidados todos os m&çfoa 
regulares, deste e de outros Ori
entes, presentemente nesta tlda- 
te, )>ara assistireni a Sess:. 
Magn:. ilr Inteiaeão qtle Iria 
'ogar amanliã, ás 19,30 horas, rui 
,seu Aug:. Templo, á Rua Vlsa- 
rio Bartolomeo n. 614, nesta ca 
útal.

Secretaria da Loj:. “ Evolução» 
I I " .  em Natal, 1 de julho
1949.

Francisco Pinheiro Borges, 7:. 
Secret:.

DIA
cm o,8o

Debatido o projeto 
dc sr. Dolor de 

Andrade

RIO. 1 (Meridional)----A Co
missão dc Educação e Cultura 
co Câmara discutiu ontem pro- 
longadamente o projeto do sr. 
Dolor Andrade, que dispõe so
bre a, reserva cie 20 por cento 
dos empregos públicos e das au
tarquias. para os estudantes po
bres.

Destacaram-se no combale á 
referida medida, os srs. Raul 
Pila e Pedro Vergara. O pare
cer não pôde ser votado, etU 
virtude do adiantado da hora

m

[ é i
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Crôn ica social
O UUAKTLTO ITALIANO

Quem não foi ouvir o quarte
to tlalbino ora seu concerto ;m> 
C.urío:- Gomes perdeu uma rara 
oportunidade Guido Mam ■ ■« .
1'’ violino; Batista Pttclin í i, 
tiófino; .liino Visam, viela c 
Plero Severi, teío. \ firmesa 4i*s 
quatro arcos, atuns simuitar.ri- 
d&dr delicada o impressionante, 
prendeu desde logo toda a ai sn 
çáo da assistemia, dominada 
pelo efeito da conjunto. Nn pri
meiro m«n intento. ^enUn-,si: que 
"  .jeiciis artistas italianos tra- 
' í».iii á nossa cidade. que tao ; 
bóa impressão lhes deu. um;-, 
■tora de espiritualidade das mais 
• arada veis.

‘ t*4
A Sociedade de. Çnltura .Vlusi- 

cáf. pronjovejqJo esse eomertu, 
rstá.segidiido o-raminho da sua 
ftdèdára missão.. Era conieça 

«imia as.suas atividades j;j assi
nalam uma conquista honrosa 
no rriaUvo çiicamiiihawcmo dos 
?çus recursos O quarteto itãlie 
do d -ordas foi o primeiro jt;. 
so *U‘ contratos de músicos cs- 
trànjriros que deverão ser apre- 
.entados aos se as associados e 
só p '' ilito era geral Cultores 
da iMj.i iiutsic;). no seu alto valor 
•tTiíyei -al. oi» artistas que com
põem o quarteto deixaram er>- 
nêseó orna grata e impcrerivel 
lembrpnga Tão perfeita é a 
harmonia Cont que o conjunto 
d* vida ás paginas que executa.

. t _ . _ &$iGr -
Os " Quartetos” eni lá maior 

e si bemol maior, respçctiva- 
útenlé tlr Boechèriiii e Mozart: 
e “ MbWH#” de líaendel; o Ada - 
rio do ‘Quarteto Americano''. 
!c Dvorak; o Adagfo e Àllegro 
de Konzeltik constituiram um 
programa era três parte.-., com 
gtte os artistas italianos nos en
cantaram. O velho palco do 
Carlos Gomes poucos momentos 
•e tanta expressão musical tem 
Pes oferecido nos seus registos. 
V assistência soube corresponder 
< essa empolgante prova de cul- 

- tora. Dela os quatro conccnis- 
tas recolheram ,por sua vez, uma 
teipressão que nos envaidece.

DANILO

rita Zéiia Kmerenciano ác Me
deiros, filha do dr. João Medei
ros, advogado nos nossos audi
tórios .

O ato foi assistido, por vários 
,icrentes e pessoas da amizade 
..ios pais e avós da galante 
criança.

— Rcalizou-se no dia 2ti deste 
o ür.usado da interessante crian
ça Jose Luiz dc Castro Cortêz, 
filho do sr. Antonio dc Castro 
Cortêz. funcionário da Prefeitu
ra de Natal, e de sua esposa d. 
Maria Izaiaú Cortêz.

O ato teve i.." na Igreja de 
tanta Terezinh; endo presidi
do ' pelo mons. A .. -;s Landim, 
endo padrinhos de liz o dr. 
Murilo da Silva Braç. e sua es
posa d . Clémeneia < ■ Castro 
Braga. TServiu de madrinha de 
apreseiii ação a srta. Lucimar 
de Castro Cortêz. Em seguida, 
na residência do dr. Murilo, que 
aproveitando naquela data o 
aniversário de sua filhinha Ma
ria Amélia Braga, foram recep- 
ionados os amiçuinhos de Luiz
- Maria Amélia,

Intensa expectativa em torno
-t.Rí

Clínica de Senhora»
— DO —

Dr. Eteívino Cunha

AM ORTIZAÇÃO DE JUNHO DE 1349

No Sorteio dc Amortização realizado na séde da Companhia, com 

a assistência do Fiscal Federal, na presença de portadores de títu

los e do publico, foram as seguintes

COMBINAÇÕES SORTEADAS :

P L A N  O “A

Domingo, á tardei,o es
Em grande,forma surgirão 

resie alvi-negros ,
" r- »  TC •»- ■*

O PRECEITO 00 DIA
FA&ENBO DO FILHO 

FM AMIGO
O pai que espanca a criança 

que sente raiva do filho, é um 
indivíduo desequilibrado, que 
desabafa em casa as amarguras 
e decepções que sofre ria .rua 
Qtíasc sempre, a boíei ada que 
vibra no fillio é aquela mesma 
que teve vontade de cUu- em al
guém fora do Inr, mas para o 
que o coragem lhe faltou. Corr. 
isso, f iz  dó fillio. muitas véze? 
um inimigo.

. lln ijoisie um cisme amigo
nn ° ii firhc, erissrasxlo-o rora
flrmcíi?. e amizade, mas nun- 
c» •• espancando «u uxillra- 
tando. — SNES

(ESrECl ALISTAI 
Oanm do aparfelçoaansnte 

n« Rio de Janeirs t 
São Paulo 
PARTOS

Doenças de Senhoras 
Ondas cltra-eurias, Wstor! 

elétrico, eletrocoafa- 
lação ete.

Caaecr —  Tnajof«>
C O N SU LTA S ;

» m  16 hor*x em diante 
exceto ao?, sab&do* 
eO N SU I.TO K IO :

Koa C*L Bonifarlo, K l  
Foae: — 1882

RESIE ENCIA :
Ra* Joaquim Manoel, I B  

PetrorseM»

G I F 
P G L

F Y  G j 
I T G

P N M 
Q I Z

Z M F 
G Q L

VARIAS ESPORTIVAS

P L A N O  ‘ B ’ .

Do l.° ao 6.° Do 7. ao 12.°

HO 1 j SH 14 
XQ 4 1 XO 30

P 18 
ZQ 5

GH líl 
PL 11

KQ 24 
TQ 24

DR 0
EX 22

O clássico ABC x  Santa 
Cruz, na tarde de domingo 
proximo vem empolgando uu 
nossos meios esportivos. Des 
de a crise’ irrompida no fu
tebol natalenso, em face do 
rompimento dos clubes ABC, 
S'd.nta Cruz, Esporte e Juvê.ti, 
tus com a presidência da F. 
N .D . ó a primeira vez que o 
publico assistirá a um en
contro entre ABC e Santa 
Cruz.

Natural, pois. a qxpectariva 
rein-ante em torno do choque 
ansiosamente aguardado, pe
la certeza que iam o torcida 
natalense de que tricolores e 
alvi-negros se apresentam 
.com credenciais para ofere
cer uma grande tarde pebolis 
tica capaz dc superar os es
petáculos que tivemos no com 
po do ABC com os dois jo 
gos entre o Santa Cruz e 
Potiguar, e onde depois de 
nn empate e uma vitorio, tíi- 
.'iciLrr.ente conquistada, cie 
lenciou-se a equipe tricolor r

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores
Antonio Faracbe. comerciante 

neste praça c pessoa de desta- 
que noa nossos meios esportivos

— 7’codoi‘ico Guilherme, pro- 
védor da Irmandade dos Pas-
SOü.
Senhoras

Ana varria Cardoso, .espora 
•lo sr '• üniUifrim- ( '  ■>.dcwti. fnn- 
•■ienario da OèV.zqcia Fúr?.! dr' 
iteioii.To Naeional

— Mario M<»lsés Mmeççs. cv- 
do sr Jorge Evarlsto de

Menezes, funcionário do Tribu
nal dc Jtisllça.
.'iv-ejis

ckwls -SrinUna. filiu» tío sr. 
Antonio Santana, proprietário 
nestp cepitii. ç tfc r;n (isposa 

Amélia {Santana 
N°**.beHtns

Cêiawri flc.uy Brito, filha do 
•■nriiistrir' pernambucano Gentii 
Pleitf;’ c cie sua esposa d . Maria 
's Ssdctc Fieury 
■ ria nças

Mareio, filho do u Laercío 
Ccrm-ndcs e do sua -esposa U.
.vl. rii> Bril' ■ ■ > dc \Iencar 
Verur.ridcs.

- Kcçína Ms ria. filha do sr. 
'írií dc Alcontara e de sua es- 
rr-á d. Tcrczintia Alcantara 
inbnio

NASCfMENTO?
Nssbeu no dir 2? ultimo, no 

.-r do sr. Aureliò Soares de 
t-ite; fwíúdeíumo da Estrada de 
Ferro Céliir?l do Rio Grande 
•lo Norte, c de sua esposa d. 
í : f e  Varela ele Gois. uma inte- 
"esWrilc çaróta, que na pia ba- 
.hnicl feàccbará n nome de Lui- 
a, Maria.

BATIZADOS
Airif-ontèm. pela manhã, na 

'•stcdnil, recebeu o sacramento 
•» hhífátnri. a interessante Sò- 

..i.n Maria, filha do casal 3en.;- 
iffb rrreirá da Silva, ca ' For- 
• :*s Aéreas Brasileiras e de sua 
cigKc.a <!. Maria da Conceição 
Eura.renciárit» da Silva .

a cerimônia foi oficiada pcio 
Fvrhro, monsenhor Alves Lan

dim. vieário daquele templo, 
ruxlltado pelo clérigo Manoel 
-Vr<*Ta. do Sèmínário Maior de 
'zMrIsléza,' ‘.ervindo de padri
nhos o sr. Mont-ano F.merencia 
nó. r.vd materno fia batisanda e 
'••m. Dárvti-Hnâ Errierèribiáno da 
Diirà ir -, e de apresentar a >nt‘- 
nfirt Ninínho Lertios Emeren- 

no. fillia do dr José Ildefon- 
■xi Firterencia.no. diretor do De- 
»-• - •••mento Estadual de Esta

. (itwfea.
Após. iioir.4 e consagração de 

90n' v Maria à Santa Terezmne. 
no tltar do Sagrado Coração de 
Jt is, paraninfando-a a senho- i

D IRETRIZES NOVAS PAK A  
A  PR Ó X IM A  O LIM PÍAD A

RIO — O Comitê Olímpico 
.Internacional decidiu que o 
programa oficial dos Jogos O- 
.Hropicos de Helsinki sejain 
organizados dcíinitivair.ent 
em maio do 195Ü ,c quo terá 
lugar na cidade dc Copenha- 
gue, uma importante reunião. 
Disto tudo resulta que é de
sejo do Comitê de manter ra 
ra os jogos de Helsinki o mes 
mo programa dos jogos' ds 
1943, cm Londres, sendo, pois 
contrario ao aumento de pro
vas como a Federação do Xm - 
tação c variai outras desejam 

Também na reunião do Co 
mi té Olímpico foi, também, 
íomada uma resolução de re
lativa ao suprimento da Me
dalha Olímpica de Bronze. 
Irs‘ a medalha era atribuída 
çes terceiros lugares no des
portos, de conjunto devido a 
diJiciikiade dc conhecer, com 
precisão, a terceira equipe ern 
eíicieneiír, pel» organização 
das “ chaves''.
M M ITA Ç A O  DOS

DlSrüTAiNTLS
( l representante d- Finlan- 

flia. nessa sessão, colocotr es 
delegados a uar tios projeto 
dc organização para es OHri!- 
I-isdas de Helsinki, em 1^52. 
t o? advertiu da necessidade 
imperíesa dc limitar a parti
cipação e a representação o- 
íjinpica, ás por ibilidadc.r do

enfrentar o esquadrão( abece 
dista, vencedor do Juventua 

A1ÍC e Santa Cruz reunei 
grandes inossa:; do torfcedorí 
ãs qüãis se oferece, agor 
magnífica- oportunidade de % 
çrcciarcm um bom espetaci 
lo do “ association” quê é, ai 
da a preocupação dos dirigí 
tos des' dois clubes. Nao api 
na; o jncpãi'0 dos tirntes, nu 
lambem providencia? pai 
nin desempenho disciplinar 
altura do certame que pr 
move o ABC com o çpneur 
do Spnta Çruz, Fotigupr e i 
vcn:us, _

Com suas equipes çm pe 
iç ifa ’ forma, tricqio-w  c alv 
negros pisarão., d ^ jlh go ,
.;i amado d*a. rua Seridó cliei 
de confiança e capacitados 
brindar o publico com a e> 
bicão do um futebol dc ela 
sc, vistoso e jogado com e 
tusiásmo, com ardor c a v 
jontia quo caracteriza as at 
çõaa desses grandes rivais d 
no sos gramados. 

-----------------  —  ---- -— —

0 aniversário do Àmeric
üíHiienagf oi á imprensa e ao rali1
'cmingo-Jago com o ABC ou Sta. Cft

B a s q u e t e b o l

Sensacional noitada na
AyncricU c R ia c h u e io  c.s tarda c*u

BB
açiUi logo

mais, oin hartida p.do cainficonat':
* ■* - . . - ■ ’ . . z . . .

I

Teremos, hoje á noite na 
quadra da AABB. o reinicio 
das atividades oficiais do bo
ia ao cesto natalense.

Saldando o quinto compro
misso do primeiro turno do 
campeonato promovido pela 
Fedonação Norte-Riograndcn - 
se de Basquetebol irão a qua
dra do clube dos bancarios o* 
quintetos co America e do 
Riachueio.

A  poieja píomete um de sen 
rolar verdadeiramente sensa
cional, pois tanto os rubros 
como o?; alvi-esléstes fstãr 
empenhados cm vencer a ro

dada aíirfi fle íneiliorarsrn as 
sua.: posições no certame 
America está invicto com 
duas vitorias conquistadas, 
ao passo que o Riachueio con 
ta uma derrota frente ao 
Santa Cruz e :a- perder, na 
noite' de hoje. terá suas pos
sibilidades basrimíe diminuí
das .

Tanto num quadro como 
no outro .militam excelentes 
valores do nosso cestebol. pre 
vendo-se assim que o duelo 
sará mesnio renhido e levar,' 
no: isto, á quadra da AABB 
um publico bem numero: v

O prelio está iricluindc, ajn 
da, no programa de feSlst, '*•' 
crJveragrlo do America, au- 
mcntancío assim dc Jritereaso 
para cs aficionados nidalen- 
res.

Os quintalai* disputente 
deverão se apresenta5' nsaun

\ 14 dc Julho proximo, ív? 
ejorá o America mais um a- 
»iversario dc fundação.

A  diretoria do Campeão ik> 
•Jentenori», a exemplo dc 
.pie fez o ano passado organi 
zou um vasto programa do co
memorações cujo inicio será; 
roje. com n partida cie has- 
•p.icícbol na quadra da AAB B  
m ire o quadro rcpreçcxd.ni; 
vo dr.- rubros e o 'qv-irtclo 
•lo Riachuclo A.Uetk"j r iucc.

HOMENA.ÍU'M A ' I ^ P Í t l  N  
SA li U ADIO
Su proximo domiufio, dia 

: .(ir. .luiho o America liome-

ceara a imprensa e o radii 
' E:.i suá aprasivel sèâe, 
gicmio rúbrti oferecerá ui 
ri.jjoada e nessa oportunids 

Cap. Ulisses Cavalcar 
Diretor cie Esportes, fará 
ms exposição sobre uma p 
va automobilística que s< 
dbputeda na cidade. 
inGO COM O ABC OU ( 

SAN TA  CRUZ 
Fort comemorar o sen á 

vei>ano projeta, ainda, o 
meiica a laalização u: 
.ia: rartidp. de íutcbcl,
■ja praça de desportos. 
Rara este pieHo será con 

• •«do o ABC ou o Santa Cr

W v
r  t..

consntcMtoB:

AM ERICA - A-i <• ir. i — 
■: igder —  Saníord —  Velascu 
■ ■ Daguiar

RIACHUELO Severa —
tü u  - - 
-• r°a

OI ir. — 25 —  Pas?o».

Futebol un. Currdi MD V O  2

Isolado © “Cerro Corá F. Clube” 
na liderança do Campeonato
Empataram de 3x3, "São Francisco" e ‘Totipar7 í

empo cfd I

n § í
Í 4 1

x Betaíegf
•tr.it o■ Córifórnif íó ta  «livníç 

aátonoiíuente. defrontar s: 
áo na tarde c’v amanhã. n:> 
estádio Juvenal T/S.ivítrlií1*'. 
a;; fortes equipes suburbanas 
do Po.cngy c {k  tafego.

Águarda-sc com viva a.n- 
sjr-dade d drsr nrolnr de.-: "• 'h- 
terosfcante ;ça'çii nmi 
onde o hcrogeuiui 'ade dar 
ecuipes jieder i dar 'um colo
rido de maTcantc relevo' ac 
panorama técnico da paiuu-O.

,Os quadras de varão focau ? 
oss<m con .iluidor:

BOTAFOGO —  Gordo J 
ç. e Rodrigues; Arlindo. 

UAoi- c Damascsno 
A str .gildo, Ubaido,

Gah 
Cabo

nho e Campina. _ 
POTENGI - Glr-vn p ç 

F i tu n Zê Biiraco, fl'o't.a. A  
Lut',0 ,-Eé Cqsta, Potit, I 

u .. B ilb a o  o Übiraçy 
O uncontra. prelkuiaar 

■vitê. trãvádo fcutie as r:‘ 
ç e . seeiiridàrias des yrsl: 
íeô será iniciada ás 14 l?o 
sen Jo. cs in|ressog cobri
iUj'uj'éço unicó de 3. cruzei! 
--- ------- i—— í---i---— ----- -

(De Correspondente)

Sem jogar o Cerro' Corá Fu 
tebol Ciube isolou-xe iva li
derança cio campeonato, em 
virtude c!o empate veritica- 
do no preüo do ultimo donvin 
go ,rnirv o "São Francisco 
c o "Potiguar". Anciosamen-local em que sc vão realizar -  . .

, . . .  , i te aguardado pelo? aficionu-
os jogos. A  capacidade de *  * ■  J tre ^ lvosi c a!.
IJelsipki, paia estadia dos 
“oliiTigiccs" e-tá limitada a 
sc5-. mil participantes, o mes 
rro que em Londres, ma,;,tu 
do indica que est‘ n umero .se
rá ultrapassado

Sobre o .assunto, o Comitê 
Blímpicq Internacional pedi- 

informações a todas as 
federações Internacionais, de 
rioservar a limitação do nu. 
nero de concorrentes c das 
n-ovas e dc se c-ingir em to
los c3 desportos, -nor progra- 
nas dor- Jogos Glinipicos de 
' ou Ires, sem nenhum auiren 
o de trovas nas competições.

Francisco", que mesmo jogaii 
do com 9 elementos, agigiui- 
'ou--.c não permitindo que o 
adver-ario, superior numeri
camente, obtivesse o triunfo

,\a-

Vão sc esqueça do seu auxilio 
jiara o

VLOKRGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Perdidos & Achados
Poáe-;;e o obséquio de quem 

encontrar na rua urn cachorro 
volto, com coleira de couro, cór 
fulo. tirante amarelo, tamanho 
medio, que atende pelo nome 
íc Tupi. p- ou mandar entregar 
io  sr. José Gorreia, na Rua As- 
sú li. 49S. que será generoea- 
mente gratificado.

dos o preüo entre -alvos c a 
vi-degres desenrolou-se num 
eiima de entusiasmo .com 
constantes reviravoltas no 
marcador.

O üder invicto .ou seja o 
São Francisco, cumpriu des
tacada performance, atuan
do com muito entendimento, 
porém teve de se contentar 
com o empate de 3x3.

Uma das causas do ponto 
perdido pelo “São Francis

co" foi a frac a atuação d<> «•• 
bilro da peleja Dr. Jo.sc Be
zerra de Araújo. c> qual este
ve numa tarde infelississima.

Deixou de consignar um vi 
sivc.1 impedimento de Tieo 
quando da conquista do 2'-' 
goals cio F.otiguar não assi
nalou um clamoroso foul-pe- 
r.alty de Solon eni Xavier, 
quando o escore era de 3x3 e 
expulsou in:usíamenic de 
campe o medio Ladislan. na 
ocasião cm quo o São Fran
cisco já se encontra'•> com 
10 elemento.; na rancho, rois 
Clnzrta fora exoulso minutos 
antes. Houve ainda bni ter- 
to de Dcdé invalidado Delo 
juiz. porem da nocsa posição 
não podemos observ-ar com 
exatidão o lance.

Fss«s fnlhr.i do juiz. todas 
prejudiciais ao Iider, trans
formaram a peleja numa ver 
cêadeira epopeia para o “ São

As' grandes figuras do .“ on
ze" cia mina <2- ouro loram 
Piloto, sustent-aculo impressic 
haiite nas situações criticas. 
Jocc. Sapo, com boas mano
bras e Juarez, magistral nos 
nasces e na organização dc* 
ataques, seguido por Zémou- 
ra. Xavier e Patrocínio.

O quadro do "Potiguar" não 
soube aproveitar a in feriori
dade numérica do c.ntagcnis 
'a cumprindo uma atuação 
pouco convincente. A  reva- 
guarda íuihoti mv.ito.fi o ata 
que se bem que mais infil- 
4rador com -a ineluvão do no
vo trio atacante, formado por 
chaguinha. Tico e Jorginhc 
pecou pela falta de coordena
ção.

Individualmente destaca
mos .com algumas boas inter 
vonções. Binoca. não obrtan. 
'e- a sua imperdoável falha 
no 2o goal tio Suo I  rancisco; 
Cafvalho, Helihor e Jorgiihc- 

O Io tempo terminou com 
o empate de lx l  goals de P i
loto o Jorginho. Na fase f i 
nal. Pau-ocinio desempatou

loto e L-cdislau, Gazeta 
vier, Patrocinou, Juare:-: 
Dcdé.

PO TIG U AR  --■ Baliu; Bino 
a e Solou: Ilelion. Carvaliio 

Caveira: Chico Preto. Cba 
guinha. Tieo. Jorginho e Moi

porem Tico voltou n igua‘ai
marcado •. cabendo a Cha 

guinha colocar o Potiguar em 
'•p.ntugem. Minutos depois 
Juarez marcou o 5o goal do- 
tlvoa. estabelecendo o em pa
io . definitivo de 3x3.

Òs quadros:
S. FRANCISCO -  Duduri 

Scnema e Zémoura; Joca, P i

GRANDE OBSTÁCULO PA  
HA LÍDER NO PROXIM O 

DOMINGO
Com o empate entre Suo 

Francisco e Potiguar <> Cer
ro Corá ficon isolado rg.. pon
ta da tabela, sem nenhum 
ponto perdido, perseguido do 
perto pelo “São Francisco.

Domingo, o líder defenderá 
sua posição, enfrentando o 
Brejni, numa partida de g-an 
de Pcnfaçóo de vez que o ti
me da chélfta possue um es
quadrão respeitável, que eer- 
tamente se constituirá num 
veroádeirõ fantasma para o 
Cerro Corá.

UiT
r e v a n c t ie  tm o “ R a p i i
SiíbsíittMfa o campeão paulista 
Portuguesa de Oesportos

prelío•S. PAULO. 30 (Meridio- ( ihíicavs. uso íoi o
na; } __Foi. a grande .siirpi esu ; ontem o de encui-inmentt
e-tpértiva doò uitimò» tempo.; ; temporada do RapW._ O 
Nihgucm' podériá admitir ■ m : i poio viononac jogara, s 
duvk’ s ,íi" pos-ibiiidãdc dc do, na ciá-Ku: dc Cí..npt 
qualquer proesa do Rapid ■’ - 
brt- o São Paulo. Era Inílis- 
cuíivel o cavyritr- v .> do cgm- 
t eâo bandeirante E por va 
rias ciicutísíanciss, principal 
mente, depois que o Rn.pid 
dcixi-u-se dorninar pelo Pa l
meiras c tombar sem possibi
lidades de reagir. Mus o íom 
bail é o esporte dos imprevis 
to Então explica-se o sucos 
só dog atistriacos e o amaréor 
Ta torcida do. tricolor local.

IRRAD IAÇÃO  DO JOGO S. 
FRANCISCO X  POTIGUAR

Pela primeira vez, em Ca? 
rais novos .« partida S. Frnn 
cisco x Potiguar íoi irradiada, 
graças á tooner.ação do Ser
viço de Alto-Falantes c'a Em
presa Distribuidora dc Bçin 
'o# Ltda, sob o t jírocinio da 
Fai-macia Limeira c Confei-
' aria K ova l e na palavra dos
locutores W ladimir Limeira e 
Simxd Camara.

A  irradiação alcançou ple
no râxito i deu a pariida urn 
cuiiho de ^çnsacionalismo e 
colorido invulgares. Os co
mentários esportivos da irra
diação estiveram «  cargo do 
esportista João Xavier.

onde dara combate ao • 
Preta. E nes dias 10 e 1 
mês vindouro ,atuara riu 
pitai, pirranaense. No r: 
r.o .está progioitiuuo

tric
REVANCII.E EM 

PERSPECTIVA
Ao contrario do

match com a Poriugues 
Desportos. Entretànij 
Ia-se substituir o miadrr 
so pelo do São Paulo d: 
asfsii?! so campeão j)au io 
opor; unidade de novo 
Iroiííò em que possa ving 
surpveendente insucesso 
( i i f aPdunentoy ;iá foram 
bék fidos.

0 Torneio Que Pass<
vitoria, coxim  o EsiígiL

______  _____ .. produto de rima, !d jD p i
,-iveu domingo no çstadio 1 pessitr.amenfc mài'chclà 
Álvaro Chave5.. írom c ivo•' í.úziio lian a , qua'do; c

RIO. 27 — (Mçridioqa 
O publico esportivo cari'J-

r;;
de Álvaro Chaves, i 
de grpnde. <uriu.-iia&mo cova " 
ír?r?cr-rSo tio Torneio ínic .* 
esquadrão do America. i 
campanha do- mbras foi uri 
lhante. muito embora, tivesse 
recorrido ao emprego da> pe- 
nalidedes, para eliminar n» 
adversários. Até o tento da

iana, nua- tíq";a 
tocon o bvaÇO de Gualier 
so. no entanto. rãq ; >v.r 
merécer a campaidfá d« 
merka. Ao contra-to tlé 
Ira que a iiniia du. - -ai 

inda precisa c’ e algun:

(CiutUutni um 3a pás

SUtí



Memórias de B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Politica
e Am or

M I N H A
j )  FATO ÜO DIA

Getulio disse: o povo não precisa de páu, 
mas de pão

2) MEMÓRIAS
Vestido de Barão de Scarpia. lanço-me nu
ma aventura

3) FOTO DO DIA
l Meu posto de gasolina e lubrificação, o sr. 
Duvivier* etc.
I 43.° CAPITULO

O FATO 1)0 D IA
Tudo quanto eu previ eslá acontecendo. Poderei mes

mo. agora, usar dc uma expressão muito conhecida, uo jogo 
dc Baccarat: "NADA FEITO".

Waltfr .lobim. o homrm grande, cansado dc cometei 
“ gaffes” , voltou para sua (••rrs e, conforme ele proprio dis
se a um conterrâneo, no momento de embarcar, antes náo 
tivesse vindo. Mangabeira, u honitão da Democracia, con- 
tinúa se mexendo, mas dentro do camarim, vendo se, ainda, 
ablscoita a vice-presiriei.cia, se de teclo íòt Impossível a 
sua escolha — que veleidade — para a curul presidencial. 
Prefiro, boje, deixar em paz o bowzinho das Alterosas 
e habitante do Palacio da Liberdade. Observo, assim, man
damento superior: — devemos sempre tratar com benlgni- 
dadr os ingênuos.

De emissários agamenouicos não gosto de falar, e por 
isso deixo de me referir ás demarehes de Barbosa Lima 
Sobrinho, todas desastradas. Concluímos, porem, «cia leitu
ra dos jornais, que voltamos á estaca ZERO.

Reuniram-se as comissões executivas dos Partidos que 
assinaram o acordo inter-partidario. Estão credenciados: o 
pfevecto e luminoso Prado Kelly, pela L'DN; o simpalicissi- 
mo sr. Nereu Ramos, pelo PSD; pelo PR o honrado calami
toso 1922-1926, sr. Artur Bernardcs. o trlunvirato qtie quer 
resolver a sucessão do Catete.

Pobre Brasil, a que pento chegamos. Prado Kelly e 
Nereu Ramos coordenadores da candidatura ao Catete. 
Porque não chamaram também o rotisseriano Clrilo?

• * »
Contihíto a receber telefonemas e cartas apoiando 

írancamente ou se insurgindo contra o modo rude pe
. Io qual escrevo os meus artigos. Não sei outra llngua- 
■ . genr, que., não seja a da Verdade e da Razão. Vou re- 

• ’ gistrando os fatos sem rodeios e fiel aos princípios
, da campanha de renovação, ein que estou empenhado.

— Meus amigos, não ouviram, ontem, o marechal 
Msacarenhas uc- Morais dizer a um jornalista, que. na 
fase atual, não quer entrar nessa Politica. PARA N \0 
CAIR NO RIDÍCULO?

Lá. do retirq de São Borja ELE. em nova eiure
vista, não acentuou: — Será possível que esses ho- 
rnéns não compreendam o que estão fazendo?

O POVO não precisa de pnu: — PRECISA DE 
PAO.

. . Barreto PINTO
M INHAS M EM ÓRIAS

Era mesmo uma mulher diabólica. Aquela "luva” atirada, 
quando passavamos pela praia do Flamengo, não me apavorou.

— Se vier vestido de Barão Scarpia tomará uma taca dt 
chatnpagne, em minha companhia, amanhã.

Não sei porque tivera aquela idéia. Só para me provocar? 
Para experimentar a minha coragem?

Logo, quando me acordei no dia seguinte, senti a necessi
dade dc uma telefonema, pedindo que a entrevista fosse trans
ferida para depois das 21 horas, em que todos os pin.os dor
mem, menos o Barreto.

Como seria possível, ás 21 horas, sair de minha casa de Co
pacabana. com indumentária a 1800, fantasiado — outra náo po
de ser a expressão — e logo de que, de Barão Scr-pin. pre*“ ;:y 
que fazia tremer toda a Roma. Recuai, também, não mais podia. *

Durante o carurú de feitiço, cora pimenta malagueta, da ves- i 
pera, no tugurio de Satanaz, aquela criatura respondera-me qua
se sempre por monossilabos. Qnizera dar mesmo a impressão, di
que o meu chapéu, jániais. podería chegar a altura de seu cora
ção.

Mas uáo era assim que eu gostava, naquele tempo?
Estava preparando-me para sair, quando Henrique meu de

dicado secretario- domestico, veio anunciar-me que estava ao 1c-

Grandes reportagens 
sobre o Seridó

0  "D1ARI0 DE NATAL" ENVIARA' A ESTA IM
PORTANTE ZONA DO ESTADO UM REPRESEM 
TANTE, A FIM DE COLHER DADOS SOBRE AS 

RIQUEZAS, OS HOMENS E FATOS 
, -------- SERIDOENSES----------•

Este jornal está'projeu. ndo realizar uma grande pe
netração no interior do E. tado, elastecendo, assim, o 
sen raio de ação. Sempre 'otnos o orgão de maior ven
da avulsa da capital. Pretendemos, agora, firmar a 
nossa circulação no interior ão Rio Grande do Norte. 
Cidades como Mossoró, Macau, Ceará-Mirim. Macaiba. 
etc:: já recebem regularmente o D IÁ R IO  DF. N ATA L.
■ Chegou o momento de fazermos a cobertura do Se
ridó, inegavelmente a região mais importante do Es
tado.

Amanhã seguirá com destino aos municípios de 
Santa Cruz. Currais Novos, Acarí, Parelhas. Jardim de 
Seridó e Caicó o jornalista Djálma Maranhão, com a fi
nalidade de colher dados sobre as riquezas, os homens 
t fatos seridoenses.

Paralelo a este trabalho intelectual de reporta
gens. contamos, também, obter determinado numero 
de assinantes, marco inicial para a nossa penetração no 
hinterland potiguar.

PERM \NE\TES N<)S CINEMAS
CINEMAS IIKÚNIDOS LIM ITADA aví- 

st» de que a partiu do dia l.° de julho do cor
rente ano ficam cancelados todos os “perma
nentes- para os cinemas S. PEDRO, REX e 
S. LUIS, assim como as entradas dc favor, 
a qualquer titulo.

Pede. encarecidamente. aos atingidos por 
essa medida o favor de respeitarem essa de
cisão, afim de se evitar decepções e aborre
cimentos.

Natal. 28 de Junho de 1949 
A GERENCIA

-------------------  MEU POSTO I)E G A S O L I N A ---------------:-----
Tenho o rutu posto de gr?solina e de lubrificação. Quando o comprei, o relogio automa- 
íico estava viciado. Ag:>ra, os ponteiros estão certos. E’ um bom negocio, posso thes di
zer. mas não p ra mim, porque toda a renda auferida, distribuo pelos meus empregados, 
os qiiais, na verdade, -ão es verdadeiros donos. O Duvivier. talvez não tenha a mesma 
o]v.i-'áo, considerando-me um a4razado. Por que o dr. Getulio lembrou-se de fazer aque
le c'creio-lc’ , mexendo na casa de marihondos dos terrenos üo Leme. incorporando-os 
ao Governo, seu verdadeiro proprietário? I\ ã Lei do Inquilinato? Quando estava na Co- 
nrssáo dc Constituirão e Jastira, certa vez, o ilustre e honrado dr. Duvivier ficou agas- 
lado comigo, porque fui contrario ao pagamento tle uma indevida taxa de algodão, aos 
que sc encheram com financiamentos no Banco do Brasil e queriam ainda mais. Assim 
procedendo, julguei defender os cofres do Tesouro. Graças a Deus, nisso, sou um atra- 
x :do, e continuarei senvpre assim. Pai a comer, basta-me um prato. Outros querem a pa- 
iieia. mas ficam lambuzados perante a Opinião Publica, e no conceito dos homens de bem.

DI Á R IO  D E  N ATA L
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Problemas da Carnaúba 
no Rio Grande do lorte
N R — Aprestant-se os de

legados* do Rio Grande do Nor
te para partir para Araxá. onde 
participarão do grande concla
ve das classes produtoras brasi
leiras. a iniciar-se no dia 24 de 
julho. Colaborando no estudo dos

Solenemente co
memorado mais 
um aniversário 
da "A Republica”

Transcorrendo, hoje. o 60.u 
aniversário de fundação da "A  
Republica", o mais antigo or
gão de imprensa do Rio Gran
de do Norte, foram realizada 
inúmeras soienídades.

A s 10 horas, no gabinete do 
diretor do referido jornal, foi 
inaugurado a Galeria de todos 
os jornalistas que já dirigiram 
“ A Republica", discursando ini
cialmente o Sr. Edilson Varela, 
presidente da Associação Norte- 
Riogrander.se de Imprensa e em 
seguida usaram da palavra o 
escritor Camara Cascudo ter- 
nalista Eloi de Souza, o atual 
diretor Romiido Gingei e en
cerrando a solenidade o gover
nador José Varela.

Aos presentes foi servido um 
cpck-iaíll. A Rádio Potí trans
mitiu as principais fases da 
festividade.

.Amanhã daremos noticias 
mais detalhadas sobre o aniver- 
sario da nossa eoníreira, a quem
hiZC.eos chegar o« nosso» since
ros parabéns pela auspiciosa da
ta.

Agronomo AMARO SILVA

nossos problemas básicos de pro
dução e industria, cuja situação 
vão levar para a conferência 
economica os nossos delegados 
resolvemos publicar, a partir de 
hoje, a interessante palestra 
realizada pelo dr. Amaro Silva, 
chefe do Serviço de Economia 
Rural, neste Estado, ha cerca 
de dois meses, sob o patrocínio 
da Federação Rural e sobre os 
problemas da cera de carnaúba 
no Rio Grande do Norte.

Tendo viajado para o Rio de 
Janeiro.^ em objeto de serviço, 
essa palestra fo! reconstituída 
com os dados obtidos na ocasião 
pelas nossos companheiros Os
valdo Lamartine e Leonardo Be
zerra, palestra que guarda, tan
to quanto possível o pensamen
to do sen autor e o encadeamen - 
to com que foi tratado o assun
to. Sua publicação, agora, é fei 
ta com o intuito de trazer un 
precioso subsidio para os dele 
gados do Rio Grande do N irt < 
à conferência das classes produ
toras de Araxá.

A importância deste trabalhe 
é indiscutivel. Tanto pelo .a 
lor intelectual e profissional ;lt 
dr. Amaro Silva, conhecido es 
tudioso dos nossos problemas 
agro-pecuarios e economicos. eo 
mo principalmente pelos dado, 
minuciosos e pela maneira com- 
oleta e inteligente com que tra
gou a matéria.

Os maiores e mais produtivo» 
earnaubnis do Estado do Ric 
Grande do Norte se acham lo 
cabzados nos vales dos rios Aço,

Apodí ou Mossoró No vale d<- 
Aiú os carnaubais ocupam «pro 
xhnaclamente 60 quilômetro-, dt 
extensão por 4 de largura, cm

jneaia. abrangendo maior parti
do inunicipio de Açú e áreas

(Continua na t.-* pagina)

Homenagem ao dr. 
Manoel Vilaça

Está definitivamente mar
cada a homenagem que os co 
legas, amigos e admiradores 
do Dr. Manoel Vilaça vão 
lhe prestar por motivo de sua 
próxima transferencia de re
sidência desta capital para 
R ecife.

Esta homenagem que se rea 
lizará no proximo dia 9 do 
corrente constará de um ban 
quete no Grande Hotel, ás 
20 horas.

A  lista de adesões se encon 
tra n« firma M de Souza & 
Cia na Avenida Tavares de 
Lira, 45. com o dr. Jessé Ma 
ciei. Aderiram ao banquete 
em homenagem ao dr. Ma
noel Vilaça as seguintes pes
soas:

Dr. Edgar Barbosa, dr 
José Jorge Maciel, Sr. Paulo 
Pires, Dr. Oto Guer-aun 
Pires; Dr. Oto Julio Mari
nho: Dr. Joaquim Luz; Dr. 
Assis Miranda; Dv. Teodulo 
Avelino: Dr. Renato Dantts; 
Sr. José Carvalho; Sr. Paulo 
Galvão; D-. Eutiquiano Reis: 
Dr Caio Pereira: Dr. Bruno 
Pereira; Dr Milton Ribeiro 
Dantas: Deo Voacir DuaUe; 
Dr Ornar Medeiros; Sr. Clo- 
vis Cirilo; Dr M a-w  ' V í!ar: 
Dr. Roberto Freire: Dr. Ro
berto Am orim ; Sr. Samuel 
Calife: Sr. Francisco Noguei 
ra do Couto; S1' To-o Anrr>- 
liano de Lima Sr Alcebiades 
Fernandes: Sr. Dix-Huit Ro
sado: Dr. Sérgio Guedes; Dr.

B A R Ã O
Iefone unia dama que se apresentava com o nome do Flora. E 
— acrescentou — havia dito que vinha antes consultar-me. para 
ver se eu estava disposto a atendê-la.

— Henrique II. respondeu assim? (um parentesis — cha
mava-o Henrique II. porque o Henrique I. havia abdicado do 
meu serviço desde 1936. para montar um botequim, com a Pal- 
mira. minha arrumadeira. importada de Nova FriburgoV

Henrique II, saxonico. imperturbável, informou-me:
— Doutor Barreto, não é esta sempre a sua ordem? Ainda 

mesmo que seja Salomé ou Cleopatra?
— Henrique, sabes quem é a Flora Tosca?
— A de Puccini. Dr. Barreto?
Lembrei-me que a tal estava ao telefone. Corri.
— Queira perdoar-me a demora, mas involuntária.
Confirmou o convite, mas perversamente, sentenciou que se

la. E acrescentou mais: não poderia ser comparado ao Palacio 
da. Eacresoentou mais; não poderia ser comparado ao Palacio 
Farnese. mas que já estava danao todas as providencias para 
q.ie a ceia tivesse todas as características da época.

— Minha senhora, lembre-se que o Palacio Farnese era a 
séde de Scarpia. Nessas condições, convido-a a vir ao meu vilino 
a beira-mar, de casaca grenat e com o famoso bastão da gran
diosa “ cantatrice”

— Não, meu caro Barreto. Como não tenho idéias de repe
tir a Historia. assasstnando-o. digo-lhe. apenas, até logo ou até 
nunca. Quero rasgar a sua coragem legondaria. Vai ser um es
petáculo. Gczadissimo. O Dv. Barreto Pinto chegar aqui. vesti
do de Barão Scarpia!

Deu uma risada, de quem já se considerava vitoriosa, e des
ligou o telefone.

Quando voltei ao meu estúdio, encontrei Henrique II. no 
inesmo ponto em que o deixei. Desejoso de saber o que se pas
sava comigo, porque estava um pouco nervoso, perguntou-me:

— Dr. Barreto, sente alguma còisa?
— Não — respondi secamente. Por causa da Flóra?
— A dc Puccini?
•— Ora. seu animal, que Puccini. que nada. Por causa" dessa 

que acabou de telefonar.
— Hoje, ou nimca?
Hoje, hoje e hoje — respondi aos meus botões e confidentes.
Pois não estavam sendo feridos o meu orgulho e a minha 

vaidade? Aquela criatura precisava receber uma lição. Julgara- 
nte talvez ao ministro daquela época que ficava embatucado com 
qualquer datilografasinlia. como ainda hoje, como deputado? Jul
ga va-me talvez, um qualquer deputado nortista nu sulino, que sc 
deixa apaixonar por funcionarias?! Estava enganaclissima.

E. depois quem era ela, para me meter medo? Ainda mes
mo que fosse a magnífica figura encontrada nas (ermas de Cara- 
calla com Hercules Farnesio, a Veuus vestida, no conceito dc al
guns arqueoiogos (gente horrível, vocês não acham?)

Que fosse s amada do grande Pompeu. Que importância tinha 
!sso mira um Barreto Pinto, que nunca desertou de quaisquer 
■«aradas? Enfim, o importante era não perder tempo.

Se o estudo do raciocínio pertence à Logic», segundo a opi
nião do sábio amigo Benedito Campo- Valadares Ribeiro, o ara
ponga mineiro, conforme a citação de José Américo, boquirrolo 
de bagaceira, e também grande aulor preferido pelo araponga, 
raciocinei desta arte que a minha vontade seria satisfeita de 
quaiquer modo c a qualquer preço.

Chamei, então, o imperturbável saxonio.
— Henrique H, preciso de comparecer hoje a uma ceia na 

residcucia de pessoa de aita nobresa.
— Sim senhor. Gravata branca ou gravata preta?
Henrique II, por que X. não pergunta logo, casaca, em vez

de g:avata branca e smocking, em vez de gravata preta?
— Sru Doutor, era assim que eu perguntava ao Sr. Conde.
— Mas, eu não sou Conde, nem Barão. Sou plebeu, não te

nho 'etras protestadas, como eles. K’ preciso acabar eom esse vo
cabulário. Henrique, pr a hoje, nem gravata branca, nem gravata 
preta, ucm casaca, nem smocking.

-— Summcr, sr. Doutor?
— Henrique, vamos acabar com isso já lhe disse. São onze 

horas. Voltarei eêdo. A's nove horas, preciso sair daqui vestido , 
de Barão Scarpia para uma grande cerimônia. Ponha-se em cam- ' 
no imedialameme.

— Dr. Barreto, onde e como sera possível encontrar-se, ago
ra. esse traje?

— Já lhe disse, ponha-se em campo, sem perda de um mi
nuto. E, prepare a condecoração da Ordem do Tosão de Ouro. 
Vou mostrar que, diante de mim, ela é uma pronvinciuna, que 
se deixa embrulhar, como cenos políticos que, por disciplina 
partidaria, votam grossas negociatas, tudo inconscientemente, e 
como sempre, pr’a variar. .

(CONTINUA)

A (ei não permite o exercí
cio simultâneo dos fun
ções de iuiz e de de-
sembc.rÇ(ador
O Tribunal de Justiça em sua 

sessão de segunda-feira ultima, 
decidiu por voto de desempate, 
uma interessante questão rela- 
t ivamente á observância do art 
120 do Codigo de Processo Civil. 
O juiz Eurico Montenegro, da 
3a. Vara, presentemente em 
exercício no Tribunal de Justi
ça deixou de prolatar uma sen
tença alegando em seu despacho 
náo poder fazè-lo por se encon
trar com jurisdição plena na
quela Corte de Justiça, com o 
que não concordou o juiz Muri
lo Aranha, 2o. juiz Municipal, 
am exercício de juiz de Direito, 
que suscitou o conflito.

O Tribunal de Justiça decidiu 
que o juiz tendo assumido au
tomaticamente as funções de 
Desembargador, na forma pre
vista na nova Lei de Organisa- 
çáo Judiciaria do Estado, nao 
pode prolatar sentença mesmo 
am processo cuja audiência cte 
instrução e julgamento tenha 
presidido. O art. 120 do Codigo 
aludido faz referencia, exclusi
vamente a juiz transferido, pro
movido ou aposentado, o que 
não ocorreu no caso dos auto». 
Foi designado para relator do 
acordão o des. Felix Bezerra.

Etelvino Cunha; Dr. João 
Machado: Dr. Américo de O
liveira; Dr. Euclides Fernan 
des Gurjão; Sr. José Agui- 
naido Barres: Dr. Mucio Gal 
vão; Dr Oscar Rai-oso; Sr. 
Antonio Justino Medeiros; Sr. 
Ângelo Rufino Luciano; Sr 
João Massena; Dr. João Me
deiros; D r . Advaldo Viciai; 
Sr. Durval Paiva Filho; Sr. 
Leonardo Bezerra: Sr. Aristo 
fanes Fernandes; Dr Vicente 
Luz; Dr. Aderson Dutra» D". 
Clovis Avelino; Sr. Temisto- 
cies Duarte; Dr. Silvino L j- 
martine: Sr. Paulo Lira; Sr. 
Teodorico Bezerra: Dr. Mi- 

j rafceau Pereira: Dr. José Ta- 
i vares; Sr. João W il.on M. 
M élo; Dr. Pereira de Macedo 

ji Dr. José Ivo,

A CIDADE
Boas batatas essas! Um ci

dadão acha que deve aumen
tar o preço do leite de 3 para 
4 cruzeiros, e natnralmeme 
pensa que náo existe melhor 
argumento do que ir para uui 
jornal e desandar em impro
pério- contra os que fazem o 
IJiário e os companheiros tia 
Rádio Potí, taxando-os de ex
ploradores pelo aumento «o 
preço do jornal e a proposito 
das ofertas no programa “ so
ciais” com gravações

Apenas acontece que pelo 
tato de náo oferecer gravações 
ou deixar de adquirir jornais 
nenhuma criança inorre de 
fome, o que infelizmente ocor
re si o aumento do preço do 
leite fôr consumado. Claro 
que temos o direito de desafiar 
o gratuito acusador para que 
prove que em qualquer lugar 
do Brasil se cobra o preço de 
3 e de 5 cruzeiros por um texto 
radiofonieo acompanhado de 
uma gravação e poderiamos 
também afirmar a esse cidadã» 
que manifesta a mais prorun- 
da ignorância pelos assuntos 
de jornal que, a contrário do 
preço das vacas, que baixo» 
sensivelmente, (têm a palavra 
os pecuaristas), os salarios dor 
que trabalham em emnresa* 
jornaiisficas e a matéria nrima 
dos .jornais subiu não auenas 
de 10 cruzeiros em saca de 60 
quilos, mas assustadoramente 
em proporções geométricas. Is
so porém é outra historia, por
que jornal e rádio não são gc- 
neros dc primeira necessida
de. de consumo obrigatório 
como o leite, sem o qual náo 
será possível a alimentação 
das crianças e dos doentes.

Em todo caso como afirma 
esse cidadão, parodiando Bar
roso, oue apenas é “ necessá
rio sustentar o fogo que a vi
tória é nossa” , vamos ver em 
oue vai ciar essa batalha que 
não pode ser travada conosco, 
que nada temos a ver com a 
história, a nao ser a defesa do 
interesse coletivo, mas entre a 
CEP e os produtores do lei
te . , .— V,

f



Na ofensiva dos entendimentos a U. D. N. Detidas varias pessoas 
após um a manifestação  
ante o quartel de policia

■

Proposta a reunião 
dos presidentes do 

PSD, UDN e P R i
RIO. 2 (Meridional) — No

ticia-se que a UDN assumiu 
franeamente a ofensiva dos 
entendimentos para «  suces
são, propondo uma reunião 
dos presidentes do PSD e PR 
paia solução do assunto, que 
fica assim pendente de pro
nunciamento do PSD e PR . 
Fmbora conservando rigorosa 
reserva, sabe-se que «. UDN 
coloca a questão em termos 
elevados, sem regionalismo es 
treito e sem partidarismo exa 
gerado.

Emenda do sr. Ca
fé Filho ao projeto 
de reestrutuiajão 
dosjuadros tos' 

Correios
RIO, 2 (M eridional) —  En 

tre as varias emendas do 
putado Café Filho, na Comis
são de Finanças da C tm ar»i 
referentes ao projeto de rees
truturação do quadr-o terceiro 
dos Correios e Teleerafos. es
tá uma sobre o ouroveilamen
to nos cargos de sua especia 
lidade, dos médicos dertosta» 
e contadores que trabalham 
nos Correios em outras' fun
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Grandiosa recepção ao gov. Ademar 
de Barros na capital amazonense- - -
Abordado pela reportagem, o governador paulista fala sobre vários as- j 
suntos da atualidade —  Comenta a imprensa do país a excursão do pre

sidente do PSP —  Manaus coberta de cartazes

MANAUS. 2 'Meridional) — 
A manifestação tributada ao sr. 
Ademar de Barros superou a ex
pectativa. notando-se grande en
tusiasmo popular. O sr. Ade
mar de Barros e sua esposa não 
se hospedará no palacio do go
verno, mas, no palacete do sr. 
Herminio Barbosa. Falando a 
nossa reportagem o governador 
paulista abordou o problema na 
sucessão de acordo com o esque
ma do sr. WalterJobim, as rea
lizações de seu governo, a polí
tica dos governadores, o sr. Ge- 
tulio Vargas e o problema No- 
velli Junior.

Fm tese está o sr. Ademar de 
Barros concorde com o governo - 
dor gaúcho, achando que se de
ve proceder a consultas de todos

os partidos mas, ressaltando 
bem: “ Todos os partidos, mas, 
orientados por um coordenador 
que esteja à altura de dirigir os 
trabalhos ou ainda se convoque 
pura e simplesmente os presl - 
dentes dos partidos para deba
ter amplamehte a questão, de
vendo os purudos dieidir sobre 
as conclusões que chegarem” .

“ Nestas condições concordo 
com o governador Walter Jo~ 
bim” .

O que o sr. Ademar de Bar
ros acha fundamental é que is
to deve ser discutido somente 
em 1950 e acrescentou que du
rante este ano tem ainda muito 
que realizar em São Paulo.

Sobre a possibilidade de um 
acordo com o senador Getulví

Vargas, acentuou que se fala 
muito nisso, se fala até demais, 
e prossegtiínao: "Até agora não 
sai de São Paulo para procurar 
ninguém, nem fui procurado por 
emissário algum'*. Terminando, 
disse não haver nenhum proble
ma com o sr. Novelli Junior e 
jamais mandou procurá-lo para 
qualquer assunto, reafirmando: 
“ Diga outra vez que não há o 
problema Novelli Junior e vocês 
verão que existe mesmo, em ho
ra oportuna. . . ”

RIO, 2 ' Meridícnál) — O 
“ Jornal do Brasil" noticiando 
a ida do sr. Ademar de Barros 
e comentando os acontecimentos 
políticos, informa que as popu
lações nortistas têm recebido o 
sr. Ademar de Barros com gran

des festas, registando-se as pri
meiras adesões ao Partido So
cial Progressista, ou mais mo- 
demamente, ao populismo, re
presentado por aquele partido.

Adianta que o sr. Ademar de 
Barros fala ao povo de mangas 
de camisa, deixando boqueaber- 
ta enormes massas populares. 
Mostra aquele jornal como é 
grande a diferença entre as 
campanhas presidenciais de 
agora e as que eram relizadas 
na vigência da República Ve
lha. Naquele tempo os candi
datos levavam meses a fazer a 
campanha e não se aventura
vam pelo interior dos Estados; 
hoje, entretanto, os aviões faci
litam tudo.

Conelue o "Jornal do Brasil” 
interrogando: “ Para que, pois, 
tanto prazo para ser conhecido 
um candidato?”
MANIFESTO A SER DIVUL

GADO NA CAPITAL
PAULISTA

RECEPÇÃO CORDIAL — Ao desembarcar no aerodronio nacional de Washington, o sr. Dean Aclie- 
son. secretario de Estado norte-americano, é festivamelite acolhido pelo presidente, que o cumpri
menta pela sua atuação 11a Conferência de Paris — (Foto Meridional para o DIÁRIO DE NATAL)

Enfrenta o governo inglês 
a maior crise trabalhista
Solicitado um relatorio sobre a greve dos estivadores e ferroviários —  
Qualificada a situação com “o mais grave problema —  Londres passa a 

“mais negra semana —  Os motoristas de ônibus aderem à greve

ções.
O sr. Israel Pinheiro su

geriu uma modificação no sen 
tido da emenda garantir a t- 
fetivação dos atuais medico*, 
etc., ficando as vagas cara 
serem preenchidas preferen- 
temente com os diplomado» 
que no momento trabalham 
em outras funções.

Outra emenda do sr. Cate 
Filho grandemente debatida 
e finalmente aprovada foi r 
que altera o fim  da oarreir» 
de carteira. Essa emenda es
tabelece que o fim da cerre-- ' 
ra termine em J vez d» 
letra R .

Concluído o texto do 
acordo comercial en= 
tre Argentina e 
Japão
BUENOS AIRES. 2 (U P ) 

— A  chancelaria deu a ednhe. 
cer ontem a noite ,o texlo do 
convênio comercial e finfeneei 
ro estabelecido entre a Árgen 
tina e o Japão, assinado a 8 
de junho ultimo.

A  Argentina oferece ao Ja 
pão. trigo, feeula. amido, ó
leos vegetais, algodão de ra
ma, carne congelada e em 
conserva, couros lã em bruto 
e lavada e sub-produto9 da 
lavoura.

Os japoneses oferecerão 52 
produtos, inclusive ferro, a
ço, tratores, maquinaria agri 
cola. equipamento de perfu- 
ratrizes, motores, produtos 
químicos, matérias elétricos e 
texteis, celulóides para f i l
mes e outros artigos.

Intensa campanha 
comunista contra a 

Igreja
ROMA, 2 (U P ) —  Os coniu 

nistas dos paises situados a. 
trás da “ cortina de ferro” prt 
jetam abrir intensa campa
nha contra a Igreja Católica 
visando obrigar seus repre
sentantes a acatar a vontade 
estatal —  diz aageneia Ari. 
geralmente bem informada 
em assuntos religioso»

RIO, 2 (Meridional > — O Tri
bunal de Contas vem de apurar 
a soma total de dois grandes 
desfalques praticados nos cofres 
públicos.

Assim, no processo de tomada 
de contas do ex-tesoureiro geral 
do Tesouro Nacional, Adolfo 
Ferreira dos Santos, no período 
de 1 de janeiro de 1931 a 16 de 
julho de 1932. verificou aquele 
tribunal que o alcance atinge a 
CrS 1.269.999,10.

Os herdeiros do referido ex- 
tesoureiro foram intimados pe
lo Tribunal para, no prazo de 
30 dias, recolherem aos cofres 
públicos aquela vultosa impJi-

LONDRES, 2 (U P ) —  O go
verno britânico está enfren

tando a maior crise trabalhis 
ta. O lider conservador, Eden

tancia, acrescida dos juros de 
móra, sob pena de ser feita a 
alienação administrativa da 
caução.

O outro alcance apurado pelo 
Tribunal no processo de tori Ca 
de contas do ex-tesoureiro da 
Alfandega de Santos. Jovino 
Francisco de Melo Tavares, no 
período de 22 de dezembro de 
1906 a 1 de setembro de 1909, 
atinge a CrS 412.145.00 papel e 
CrS 3.168.60 ouro. a cujo paga
mento, acrescido dos juros de 
móra, foi ordenado o referido 
ex-tesoureiro. sob pena de ser 
feita a alienação administrati
va da caução,

solicitou um relatorio com
pleto sobre as greves dos es
tivadores e ferroviários ,nos 
Comuns .enquanto os “ tories” 
colocam o governo em serio 
emfc-araço diante do perigo 
crescente de crise.

O ministro do Trabalho.

Schacht teve Suas 
eonferencfrs 
canceladas

GOETINGEN (Alemanha), 
2 (U P ) —  O sr. naijar 
Schacht, ex-perito das linan- 
ças do nazismo, teve cancela
da uma serie de conferências 
que pretendia realizar nesta 
cidade. A  medida partiu das 
autoridades britanieas. Exub 

I caram os ingleses que «  ado
ção desta atitude teve origem 

• na advertência feita por li
deres sindicais, de que ocor
reríam “ incidentes” se Sena-

Isaac, que pediu algumas ho
ras de prazo, afirmou que se 
ria prestada uma declaração 
soore a greve dos ferroviá
rios, antes do fim da sema
na. Edem qualificou a situa
ção como “o mais grave pro
blema” particularmente em 
vista da "precária situação 
financeira do governo da 
Grã Bretanha” .

LONDRES. 2 (U P ) —  Em 
virtude da greve dos ferro
viários e estivadores, a im
prensa diz que a cidade de 
Londres passa a “ mais ne
gra semana” desde a greve 
gera! de 1926. Os motoristas 
de ônibus decidir-am aderir 
ao movimento de diminuição 
do ritmo de trabalho, em so
lidariedade aos membros do 
Sindicato Nacional dos Fer
roviários. A  administração 
das Estradas de Ferro nacio
nalizadas recusou-se ontem a 
conceder o aumento de sala- 
rio de dez shellings para os 

ou negociar o ea- 
com o ministro do Traba- 

Jlho.

rf. PAULO, 2 (Meridional) — 
Podemos adiantar que dentro de 
dois ou três dias deverá ser am
plamente divulgado em São 
Paulo, um manifesto subscrito 
por lideres políticos de várias 
agremiações, professores, uni
versitários e figuras de expres
são no seio de todas as classes, 
preconizando a união de São 
Paulo nas atuais circunstancias 
o sugerindo a candidatura do 
governador Ademar de Barros ã 
sucessão do general Dutra. 
COBERTA DE CARTAZES A 

CAPITAL AMAZONENSE 
’ MANAUS, 2“  'Meridional -  
A cidade amanheceu coberta de 
cartazes do sr. Ademar de Bar
ros. A propósito do assunto, o 
sr. André Araújo, confirmando 
nossos prognósticos, ingressara 
no Partido Social Progressista.

Franca e Argentina 
reiniciam suas nego
ciações oficiais

BUENOS AIRES. 2 (U ? )
— A Argentina e a França 
reiniciaram ontem as nego
ciações oficiais para um tra
tado comercial prevendo-se 
que as duas nações chegarão 
a um completo entendimento 
dentro em breve.

Os ladrões levaram  
o automovel do adi= 
do uruguaio

FORTO ALEGRE, 2 (Merl 
dional) —  Os ladrões rouba
ram o eutomovel do adid» 
militar uruguaio, tenente-co
ronel Conrado Saez. O carro 
era de ultimo modelo e esta
va  estacionado quase debaixo 
da janela de uma delegacia 
de policia, o oue não impediu 
seu desaparecimento...

Em Varsovia o sr. 
Pablo Nerura

V ARSO VfA . 2 (U P ) — O 
poeta chileno Peblo Neruda, 
acompanhado de saa esfjoSa, 
chegou a esta capual. <*rn a
vião especial, procedente cie 
Moscou —  informou a agen
cia Pap. Segundo a Pap, Ne
ruda foi recebido nn aeropor
to pelo ministro das Artes, 
numerosos escritores e meml 
bros do Comitê Ceniral do 
Partido Comunista. Neruda 
permanecerá duos semanas 
na Poionia.

Mais de 440 mil bai 
xas dos nacio=

nalistas
SHANGAI. 2 (U P ) — A  a- 

geneia oficial de noticias a
nunciou, que desde o cruza
mento do Yangtsé oelos cómu 
nistas. os nacionalistas tive
ram mais de 440 mil baixas 
entre mortos, feridos e prisio
neiros .

Os cofres públicos lesados em 
cerca de 2 milhões de cruzeiros

cht tivesse 
ia r ,

permi.-sao
terrovia 

de fa - i so

TOKIO. 2 (U P ) —  Novas 
desordens1 inspiradas pelos 
munistas ocorreram no Ja
pão. De Osaka informou qu<* 
Takashi Ozano, redatoj^ do o» 
gão comunista “Bandeira Ve>- 
melha” e mais onze pessoa», 
foram detidas depois que um 
milhar de manifestantes r». 
deou o quartel de Dolieia at 
Sonesaki. •

Seria capaz de permitir 
uma guerra sem dor
W ASHINGTON. 2 (U P ) -  

A  Divisão Quimica do exerc' 
to norte-americano podería 
produzir uni gaz, capaz de Dér 
mitir a guerra sem dor. nem, 
derramamento de sangue. 
Foi o que insinuou o deputa
do democrata Robert Lick» 
em discurso na Camara

Licks não quiz falar claro 
mas em tom misterioso meu 
cionou um tal gaz, que des
trua temporariamente a - dis
posição de luta do adversaria 
mas sem lhe causar nenhum 
dano permanente.

Congresso Na
cional de Mu
nicípios

RIO, 2 (Meridionanl) — 
Com o fim de estudar junta
mente com os vereadores 
baianos a instalação na cida
de do Salvador do I Congre- 
so Nacional de Municípios 
Brasileiros. partem hoje des 
ta capital os snrs. vereado
res Nelson Omegna, de Cam
pinas, e Dr. Luis Lobo Neto, 
de Santo André, respectiva
mente Presidente e Tesourei
ro da Comissão Executiva Or 
ganizadora daquele Conclave.

RIO, 2 (Meridional) —  Pa 
ra que se leve a termo a rea
lização do Congresso de Mu
nicipalidades Brasileiras, ofe
receram o seu integral apoio 
aos srs. governador Macedo 
Soares. Ademar de Barros, 
Teronimo Coifnbra Bueno. che 
fes do Executivo dos Estado 
do Rio, São Paulo e Goiás.

Também em Fukushimn o* 
eomuni tas dirigiram duas r>» 
vas manifestaçõea em frente 
á chefia de policia local, pro 
testando contra o fechamento 
de uma fabrica,

Depõe o fotografo de 
Hitler

MUNICH. 2 (U P ) — Pe- 
rante_ o Tribunal de Desnczi- 
ficação, depôs ontem o conhe
cido fotografo pessoal de H i
tler. Heinrich Braun. A fir 
mou este ter a conviceão di
que as relações do Fuohrer 
com Eva Braun foram sem
pre inteiramente platônir*,st 
mesmo depois de se casarem -

Visitou o sr. Dean f  
Acheson
W ASHINGTON. 2 (U P ) — 

O assessor do presidente da 
China, dr. Kan Chien Ho», 
visitou em companhia do em
baixador de seu pais, n see-f-. 
tario de Estado, Dean Ache- 
son. E em seguida afirmou 
que esse tivera uma impres. 
são favoravel do piano nacio
nalista para reconquistar o 
territerio ocupado pelos como 
nistas. Não auiz oorém dai 
pormenores sobre esse plano 
alegando que se fratava *«- 
“ segredo militar” .

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO —  Cr.§ 0,80

Serias acusações à CEP 
de São Póylo
S* PAULO, 2 (Meridional) J

—  O deputado Juvenal Sáyão I  
presidente da Comissão Con- r  
tra o Cambio Negro da Ae- JL 
sembleia Legislativa do Esta
do, reuninu os jornalistas • 
fez serras acusações contra a 
Comissão Estadual dr Preços 
que deliberou favoravelmen 
te ao aumento do preço do 
leite Protes.ou contra a en
xurrada aumentista, dizendo 
que soubera que o -aumento 
c-ustou ás partes interessadas, 
tresentos mi! cruzeiros de pro 
pinas. v
----------------1------------------ '

Rompeu com o grupo p r a p ã  
a administração do Estado
Interroga o sr. Romeiro Pereira porque o vico- 
governador não assumiu na ausência de Ademar 

de Barros —  Acéfalo o governo bandeirante
S PAULO. 2 (MeridionaU , 

— O deputado Romeiro Pe
reira rompeu seu compromis 
so com o grupo que apoia a 
administração do Estado e tn 
terpelou da tribuna da Assem 
bleia, por que o vice-govei. 
nador não está sucedendo o 
governador ausente, de acoi - 
do com a Constituição .afir
mando encontrar-se o gover
no legalmente acéfalo. Enca 
minhou um requerimento á 
Comissão de Constituição e 
ju-tiça, levantando o prohle.

ma. sendo convocada a Co
missão para examinar o as
sunto . ■

Os membros da referida Cn 
missão disse que nelhx leis 
vigor, o governador t?Ãí> -nn 
deria au entar-se do Estnfy>, 
sem passar o governo ao sé" 
substituto legal. Afirma-s 
que os membros do PSD w . 
tão dispostos a impetrar um 
mandado de segurança para 
posse imediat-i do sr. Novel
li Junior, vice-govertia Jor. na 
chefia do Executivo estaduaL

Apreendida a lancha 
do sr. Batista 

Luzardo
URU G U AIANA, 2 (M eri

dional) —  Entre Quará e U- 
ruguaiana foi apreendoda po: 
autoridades da Capitania dos 
Portos, a lancha-automoveí 
de propriedde do deputado 
Batista Luzardo. A  referida 
embarcação, que foi presente 
do presidente Peron, subia o 
rio Uruguai para se dirigir à 
fazenda do parlamentar gan
cho. Sua apreensão foi dev i
da ao fato de não dispor *  
mesma de nenhuma documen 
tacão legal para trafegar em 
águas brasileiras.

Não dispensará 
nenhum fun
cionário

RIO, 2 (Meridional) — O di
retor dos Correios e Telégrafos 
cel. Raul de Albuquerque, de
clarou que não dispensará ne
nhum funcionário mas, resolve
rá a situação financeira ' ' ’e 
orgão, dentro das dotaço $ 
verbas. Não preenchendo i ' - 
gas dos efetivos e não adr 
do mais extranumerarios 
dita o coronel restabe 
equilíbrio financeiro c' 
rqjos e Telégrafos, or' 
cursos. A dispensa c 
numerários é uma m 
ele considera chocante

Fala-se em Portugal na cani 
tura do sr. Otávio Manga

RIO, 2 (Meridional) —■ 
Não é somente no Brasil on. 
Je se fala efe candidatura do 
sr. Otávio Mangabeira' á Pre 
sidencia da Republica. Taml 
bem jornais de Portugal fa
lam de sua escolha.

O “ Jornal de Noticias” de 
Lisboa, por exemplo .escreve 
a respeito o seguinte: “ O Bra 
sil começou a preparar-se pa 
ra a próxima eleição presi
dencial. A  escolha de candi
datos tem sido muito difícil 
oor haver muitos partidos no 
liticos, mas os mais numero

sos e influentes i 
ram-se eni favor d< 
vernador da Bahia. t. 
notável estadista, ora 
quente, homem de letras 
* grande e sincero amig 
Portuga l".

O referido jornal depois (*<• 
dar a biografia do sr. Otávio 
Mangabeira. acrescenta: “ Eis 
n perfil do candidato á Pre
sidência da Republica dos Es
tados Unidos do Brasil cnm 
reune as maiores pos-ibilida- 
de de exito” .
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0 SENTIDO DE UMA 
RESPONSABILIDADE

trepais-se o Rio Grajide do Noite i: u e. a conferência 
rfoiiotriica de Araxá. E, como é do conhecimento publi- 
éo_ numerosas têm sido as reuniões dos membro compo:* n- 
teç de nossa delegação ao importante conclave para o de
teste de teses e esquemas fundamentais da agricultura e da 
mau st ria do nosso Estado, sobretudo relacionados a 
ãfsenvoLvimen Io e ás suas neceSEuLU-

Faia simplificação e maiores poseiS . m.ntes de ex ilo  da , 
i.«rifas, fo i o 'feiüario dividido por grupos ou setores <ie es
cudo; fendo em vista certas aptidões ou gêneros de ativida
de- Çcsiericrnieritp; ais comissões particulares teriaur o en 
eçjo 4 e apresentar, em pienario. as conclusões a que chegas- 
ser»

Acontece, entretanto, —  e disso fomos iníormadog em 
fontes autorizadas, —  que õ trabalho das comissões não sc 
vêm realizando a contento. Se alguns dos seus elementos 
estão ativos na elaboração ria parte que lhes cabe ,outros 
cetores não se definem com sinais de idêntica atividade Ora, 
é Indispensável um ritme maior de rendimento, porque o 
tempo passa e a multiplicidade c a eofhplexidade rios pro- 
ciêiuas e ordens ou categorias de estudo que constituem o 
“ dtessiér”  , íorte-riograiule <sc ex ig ím  maior interesse e Je- 
voiam etito.

Apesar rio seu ^igniíicado priirwiciaL de reunião rias cias 
;cs  produtoras, para exame de assuntos que interessam á 
própria classe, a conferência rio Araxá não poderá deixar dc 
ter, pela sua amplitude e pela especificarão ria matéria a ser 
localizada, repercussões gerais na coletividade.

Assim sucedeu em consequência do conclave de Tere- 
zopolis. E’ preciso, portanto, que também ao nosso Estado 
advenham conSequencias úteis e valiosas, das decisões a se
rem tomadas.

E tal cousa dependerá não só do trabalho como da com
petência c da eficieiieia da nossa delegação. Essa a res- 
pqirsaUllfdade que Jltc assiste.

F80NT FÜ PU L& R A m m
" ~ Assis Chat eaubriand *

Os mesmos cidadãos, cheios : a sua figura, deixando o povo 
tlg irnprevidencia, que já tíesen- ; supor que os . ustentaculos do 
cadcarám uma vez o clima pro- I poder civil estão nos partidos,
. . .  _ J _____ _____________ t -  *pjeio a uma ditadura no pai, 
acabara, uns, de tomar de novo 
a palavra, e outros, de envtre- 
qci por idênticos métodos de 
ação, que nos levavam à calami
dade do Ustado Novo. O que 
tud,o mostra que 3 hção, ou não 
foi éiíficientecaerna íorte, para 
ensiná-los, ou eis; são dc-masia- 
dam ente irapermeabiEsaclos ps - 
vg compre-enãê-ia

Se o Estado Novo cs houvera 
fuzilado xòmo operam os demo
cratas autoritários de outro* 
países, a nteratuia fôra dê cer
to prejudicada, porem, nós t.e- 
riamos ficado livres da eloquên
cia “ gaúche”  e da atividade 
*• rnaladroite” , desses libertado
res. Nossa ditadura tinha, po- 
vem, p^ia certos adversarío^ 
concepções diferentes na apli
cação do rigor totalitário Dei- 
xpu-os viver, e, deseducados, 
para o exercício da democracia, 
gi-los por aí outra vez, reapare
cendo com a sua inesgotável vi
rulência de procedimentos de
molidoras, que tão como sc sabe 
em qualquei pais, svtbstancial • 
mqcte contrarloá' à Sobrevivên
cia do governo representativo. 
ólide yegeta.m os demagogos. 
Mingua a democracia Eles são 
qs parasitas que lhe tiram o 
>angür

Não se torna preciso um ca
bedal de racjoclnio muito pro

fundo para, ver até onde nos 3c- 
=Hrft a insensatez de que estão 

jdo, capazes par tidos, rnano- 
dos por extremistas da inlo- 
nciã c enffttbados dc amor 
prio Pensam os poli ticos em 
ai que são donos ao reginm 
•.reserit ativo. Se eles fossem 
fá to" donos do regime, nestes 

fs anos de aprendizado demo 
, t,íco já o Ceriam destruído 
intuição, dc que 'os partidos 
li ti cos precisam ser dirighos. 
■;m a tem, desde 4G t um ;>:< - 
■al do Exercito. Quando o 
icral-presidentc caminhou
jra o sistema de paz interna.
■ nos rege, a rudeza das pa!- 
»s facciosas tentou falar mais 
o  que os interesses nacionais 

Aas, íelizmente, foram elas 
^abafadas. > -'4, -

Tem existido uma democra
cia no Erasil, porque as forças 
•irmadas assim a estimulam. Os 
políticos fazem o que podem pa
ra perdê-la, supondo inerente 

1 cm nosso povo um sentimento, 
o qual reside mais numa elite 

j militar do que em nossa subs- 
| tancia cívica e animica. Incum- 
í bern-se os fatos de demonstrar 
[todos os dias que a sobrevivên
cia do regime não encontra o 
ponto de apoio que se imagina 
nos políticos, que são os manda- 
tarios da soberania. Eles fazem

quais, em sua maieri-a, fun
dam a sua exlrítòncia menos, no 
voto popular e ira dignidade do 
Bxercicio dev mandatos dos seus 
delegados, que fio ludibrio do 
sovo. Ao rasgar a Oonstituiçao, 
èm 184S, no caso do aumento dos 
subsidies, que exemplo não de
vam a:, maiorias do Congresso, 
ás classes armadas! Coiiio foi 
fácil diiacerar rSna consliluiçãot

(ContlnDa na 4a Daginaã

S PAULO, 10 (j.IeJidiona!) — 
Em sua ultima palestra pelo ra
dio, o governador Ademar de 
Earros prccr^aiu ac exame da 
problema da construção de ca
vas populares, apreciando aspec
tos interessantes da atual crise 
de habitação com que luta o po
pulação, não só da capital coma 
do Estado. Eirae o ebefe do 
Executivo bandeirante:

” 0  cstU'ü. do problema dc Jia- 
bitaçâo 'comporta írês partes dis
tintas, se bera que intimameute 
relacionadas, a caber: I o) a eco
nomia social; 2°) a técnica; 3°) 
-i financeira
CQííSlliEKAÇÕES PF.E-

LilVIINARES
“ As coivjideri.çóe:; econemito- 

rociais cão básicas para todo ra
ciocínio que se queira ciesenvoi- 
ver a respeito do problema, a 
tini de que possamos chegar As 
cónclusões mais aproximadas 
das exatas. Elas devem tomar 
m ecn íderação a evolução dó 

oroprio iiomem, o progresso ria 
rlviMaàção que lhe dá sembrçf 
novos meios de conforto, á evo
lução social, á formação de men- 
taifdádes, ao nivel de educação, 
>s recursos em potencial do meio 
ambiente e os recursos ativos. 
Não é nosso propostto, nem aqui 
cábéría fazermos uma análise de 
-odos es;.cs fatores. Essa tarefa 
rstá mais afeta aos doutos ea- 
tedráticos das nossas Universi
dades

Bastará assegurarmps, como 
asseguramos, que todos eles fo
cam tomados em consideração 
nara a feitura dos planos que 
leram origem ao decreto 18.618.

Nunca é possível perder de 
lista as Jeis gerais dominantes 
ae quaisquer fatos ou fenôme
nos porque elas são — e esta é 
uma conclusão lógica, apesar de 
muito surrada — sempre iguais, 
em qualquer parte dò mundo. 
Há, alem dessas leis básicas, 
condições peculiares a cada país 
ou região e que necessitam ser 
conhecidas e analisadas se não 
quisermos correr o risco — tão 
frequentemente ocorrido entre 
nós de pretender que se desen
volvam em regiões tropicais

Ao contrario do que era es 
peraejo, o i>r. Vishiiisky não 
tomou em F.acis a iniciativfi 
de propor a Declaração de 
Vartovia Não se apresentou 
como o campeão da unidade 
política alemã, de um forte 
governo central alemão, de 
um tratado de paz e da reti
rada das tropas.

Aconteceu alguma coisa 
que fez o Krem lin recuar dos 
audaciosos termos que nor- 
earam a su3 propaganda du

rante o ano passado, c qual 
procurou o apoio do nacionaiis 
no alemão com o intuito ds 
preparar outro Rapello isto é.. 
um pacto imSsoalemão. D ifi- 
ciimeníe, o 5 v Vishinsky po
dería tu’ feito mais do qu 
'L̂ z para repelir ao invés dè 
otratr os nafcionalistas ale
mães e para, por outro lado 
deixar atonitos os comunis
tas alemães. •

:U *  *
De fato ,as suas propostas 

sc i ..sumem em perpetuarão 
governo militar e a ocupação 

-.itar. Ninguém sabe por 
se o Krem lin moáitieou a 
,a política, passando tão 

sbrúpta e mesperadamente 
dé uma política exagerada- 
mente gennanofila para ou 
tra tão cruelmente anti-ale 
,-nã Terão porventura os 
te.hecos e poloneses comprean 
dirio o rumo que tomava a po 
,'litica do novo Rapallo? Ter- 
se-á o Kremlin afastado das 
linhas de Declaração cie Var- 
sovia pelo receio de perder os 
poloneses e tchecos enquan- 
1o estiveszem cortejando os 
alemães?

Todas. as. conjecturas suo 
possíveis'. Mas. seja qual for 
a explicação o erro do Sr. 
Vishin.-ky deu ás potências : 
ocidentais a oportunidade de 
rnostrarem-se adversarias da 
divisão do governo militar e 
da exclusão da Alemanha da 
comunidade européia. Mora! 
e politicamente ,a posição do 
Ocidente se tornou muito me
lhor do que pareçia. melhor 
mesmo do que muitos técni
cos ocidentais esperavam.

*  *
Mas a nossa vantagem ,em 

bora real e importante, pode 
muito facilmente ser super 
estimada e. desde que não se
ja habilmente explorada, tor 
na-se temporária. O mundo 

cidental, inclusive a Alema
nha ,está quase com certeza 
entrando num periodo de re- 
íraimento, nff qual o cotnercio 
se reduzisse a luta pelos mer 
cados se tornará aguda. Isso 
não criará um ambiente fa 
vorável para o estado alemão 
de que somos 03 patrocina 
dores e promotores.

Uma coisa é redigir uma 
constituição. Outra é ve-la ra 
liíicada a instalar um gover
no. Muito mais difícil ainda 
5 tornar possível o exito des 
50 governo. E’ duvidoso que 
os políticos da Alemanha O- 
ciáental consigam vencer 
dificuldade critica de elevar o 
padrão de vida e evitar o de- 
•;emprego. Se não puderem 
vencer essa dificuldade, a sua

V?a£TER IJPPMANN
Uopyristn dos “ O, A.”

posição será precaria c a in
fluência ocidental na Alema- 
íliá será solapada. Uma A - 

lemanba livre com institui
ções democráticas exige uma 
Alemanha prospera pelo seu 

■abalho e peto seu teomor- 
eio num mundo prospero. A  
republica de Weimar nao 
conseguiu resistir à grande 
depressão e e. republica de 
Borm está diante de proble
mas meio mais gravas do que 
os da. sua antecessora 

'A
Os sinais de tormenta Snqi 

nente na economia mundial 
ão agora inconfundíveis na 

Inglaterra, na Bélgica, na Ita 
lia, na França, na Alemanha 
& ,iuqis ainda, no3 Estados 
Unido-. Graças a esforços ar

R E T R A T O  DO B R A S IL  |

Custo do Legislativo

homens, coisas e letras

SOBRE FR 
POST

José Lins rio Rês0

Os especialistas em historia 
da arte nat» sác» o foríe «ia 
nossa literatura. Poucos exis
tem coiu o espirito eríllco nr- 
cessarlo, e mais rio qne turio 
cotu o bom gosto essencial a 
especialidade.

E há, no cnlanto, no Brasil, 
motivos de primeira ordem 
para temas de estudos, à al
tura de ensaístas que se dis
ponham a tanto. O tema Alei- 
jadínho tem provocado o que 
dí mcllicr podemos apresen
tar no gênero. Mas o easo do 
mestiço de Vila Itica c assun
to de tal riqueza, qtic ainda 
continua a desafiar os mtei - 
pretes, não só do conteúdo 
artístico dc sua obra, como do 
mistério dc sua personalida
de.

O diplomata Joaquim de 
Souza Leão tomou-se de pai
xão pelos holandeses da co
mitiva de Nassau, e pela in
vestigação e pelo cuidado na 
escolha dos motivos, chegou 
a se constituir uma autentica 
autoridade em Frans Post. O 
seu livro, admiravelmente 
impresso, sobre o pintor ho
landês, pode-se colocar entre 
os melhores que possuímos. 
Souç.a Leão escreveu um li
vro de boa historia da arte. 
A honestidade de verificação 
sos textos, de confronto de 
material, de selecionar repro- 
feudíéh, não se perdeu num 
amontoado «ic datas e des
critivo cronológico. Há real 
avaliação dos valores postos 
p. seu exame. O livro agrada, 
não só por ser um belo li
vro gráfico, mas pela quali
dade riu prosa escorreita. 
simples, sem o pedantismo, 
tão natural aos homens que 
vivem fora da patria, isto é, 
sem cerios requintes dc lin
guagem, comuns aos homens 
da carreira, uma especie de 
língua diplomática.

Ao -:i Joaquim de Souza 
Leio ficamos a dever qr*1 
inestímavei serviço. Os seus 
oeíos ãe íilptoinata tem-nos 
~iãc üt̂ xü-

_uos provenientes do auxilio 
americano, a recuperação da 
produção tem sido notável c, 
quando compararia como o 
que aconteceu depois da pri 
meira Guerra Mundial, espe
tacular.

Mas o exito da produção 
está servindo para revelar o 
pouco que fez para resta
belecer o equilíbrio que ha
via antes da guerra na eco
nomia mundial ou para criar 
uma nova e equilibrada eco 
nomia, Estamos entrando no 
segundo ano do Plano M ar
shall com problemas e eo4a 
contlitos bem conhecidos dos 
responsáveis, m.3z que não fo 
ram ainda revelados ao pu 
blictí .

^  v:
São esses os problemas cria 

?c pelo fato de que. no cs 
forço de conseguir equilíbrio 
economico c monetário, e eco 
nomico mundial se está con
traindo e sofrendo um pro
cesso de deflação. Entretan 
to ,a8 devastações da guerra 
e o descontentamento social 
por ela produzido íó  podem 
ser resolvido:, com uma eco
nomia froreseeme, que per
mita a elevação dos padrões 
de vid-a.

Quase sem publicidade, roa 
íizam-se agora cm Londres e 
om Washington importantes 
discussões que tratam, em ul 
rima analise, do fato de que
0 Programa de Recuperação 
da Europa, como foi enten
dido no extrangeiro, se baseia 
r.um extraordinário postu
lado. segundo o qual os ex
portadores europeus poderão 
apoderar-se de metade dos 
mercadcs americanos na A 
merica do Sul e ,como diss»

1 ná pouco o “Economirt” dc ] 
Londres, os exportadores a
mericanos “se conformarão
om a perda permanente dos 

seus mercados europeus ( 
oermitirão discriminação con 
ra si mesmos".
Tudo isso estava muito 

bem quando a ccrrida iníla- 
cionista americano se achave 
>m progresso. Mas no inicio 
lo treaimento nos Estados 
Jnidos, essa política não se- 
•á mais pratica paro nós.

'P 'í* *í*
Quando se analisa portan- 

o a rituação. não ha motivo 
' ara u complacência e sa- 
isfação com que os corros 
londentnes em Paris estão 
'ecrevpndo o estado de coi 
as. Os ru sos se acham evi 
'entemente em dificuldades e 
aor isso estão demasiadameti 
e cautelosos. Mas a posição 
ciderual. embora moralmen 
; e politicamente muito boa, 

á muito menos brilhante do 
oonto de vbta cconomico.

Não ha mu: A  para justifi
car a ideia dc que o grande 
iego possa ser ganho, nlom 
!e alguns truques, com urna 
atitude passiva. Só poderá 
ser ganho eom {providencia 
audaciosas e harmônicas pa
ra reagir á ameaça de tie- 
ore;'ão com a expansão do 
comercio e r. sbertura de mer 
cados-

De acordo com elementos coligidos pelo Conselho Téc
nico dc Economia e Finanças, na base dos orçamentos es
taduais correspondentes ao exercício de 1948, a assemblia, 
legislativa mais cara, entre as diversas Unidades ria Federa
ção, é a do Estado de S. Paulo. No ano lindo, S. Paulo dis- 
pendeu mais de 5,3 biliões dc cruzeiros com o funcionam*1* 
lo do seu poder legislativo. A São Paulo, seguem-se <> Eto 
Grande do Sul. com a despesa de i bilião e 193,8 miihfefs 
de cruzeiro, e Minas Gerais, que sliEPfciideu mala de 1 bi- 
Hft0 P 500 milhões de cruzeiros Esses montantes incluem 
náo somente o corno de legisladores que s.--0 os represen
tantes do povo, eleitos nas respectivas Unidades da Feriera- 
eác como também os serviços auxiliares, de secreta:ia, o 
pagamento de funcionários, de servidores administrativos, 
etc.

Relativamente co curso, apenas, da respectiva assem 
bh-ia estadual, também cabe prioridade a Sáo Paulo, coss 
a despesa do mais de 27 milhões de erasetros. Náo obstan
te, depois de São Fauío, o corpo legislativo mais caro é o 
dc Minas Gerais; seu custo é de 13,3 milhões de cruzeiros, 
aproximadamente. A Minas Gerais, segue-se o Estado do 
JÚo de Jaaziro, eom despesa acima de 11 milhões de cru- 
zciio-, com o pagamento dc seus legisladores.

Enquanto isso, o Rio Grande rio Sul que, no tocante 
ás despesas globais com o legislativo, ocupa o segundo lu
gar, entre as Unidades da Itrieracáu, Ja na especificação 
registrada no parágrafo acima — custo do corpo legisla
tivo — ocupa o-quarto lugar. Em verdade, as despesas gaú
chas com o pagamento rios legisladores exprimiram-se, em 
1948, em menos de 11 milhões de cruzeiros, ou melhor, em 
10 milhões e 974 mil cruzeiros. Fato a destacar, com a lei
tura dessas estatísticas de custo (fo legislativo, é o papel 
que desempenha o Distrito Federal, no seio tias Unidades 
da Federação.

O custo tia Cantara Municipal do Distrito Federal * 
elevadíssimo. As despesas a ela atribuídas ascendem, em 
globo, a mais de dois biliões e trezentos milhões de cru
zeiros; somente as do poder legislativo de São Paulo lhes 
sáo superiores. Enquanto isso, somente com seus vereado
res, o Distrito Federal gasíoti, no ano findo, a importân
cia de quarenta milhões de cruzeiros, o que significa um 
excesso de quase 13 milhões sobre as despesas de São Pau
lo com seu corpo legislativo.

0$ dois pontos decisivos na 
política chinesa

MARK SEULIVa N 
Copyrigtli dos T). A ."

NOVA YORK. via rádio — j yeus jáara os negócio? do Extre 
Sstão sendo agora ponderados

N e c e s s á r i a | ° u m a  f e r m u i a  p a r a  
e fu e  o  p o v o  a d e g u ir a

sua casa própria
O goveriL dor Ademar de Barcos analisa aspectos fundamentais do pro
S lema da Licitação popular e formula uma série de sugestões —  O pro

jeto n. 18.618 e suas repercussões políticas
rrnnrias a regiões fria« • eonstrufcis desta ou daquela ma- I rarn, possivelmente, que nos as- 

^ f  * a | neira, rom este ou eom aquele I sustariam o.i reus “ eomenu-.eus
‘ material, em maior ou em m e-* rios" e “  suelloT’ de intenção, 
nor tempo. O que importa, o : APENAG DE INTENÇÃO, arui-
nue interessa, o que resolve, e demagógica. Lembraram-se, tal

____  --------------- z ín  íAVÍO <1VU*PnfÍ 17. f l  fí

TEORIA E PRATICA , „ . „  ,
"Eoi o que destacamos em pe- 'material, em maior ou em me- ,nos

riodos anteriores desta palestra 
quando frisamos a necessidade 
de adaptar a teoria dos tratadis. 
ras a pratica das necessidades 
locais, porque, em suma, em ver
dade, sempre foi nossa opinião 

devemos resolver á brasi-
ieira Ós problemas do Brasil, co- 

resolvemos á paulista os pro- 
àenias de São Paulo.

Do ponto de vista técnico me
lhor deverão falar o engenheiro 
p o arquiteto! Neste particular, 
a parte que nos cabe, é a de 
equacionar dentro do espirito da 
mais rigida equidade, o balan
ço das necessidades efetivas, e 
cfcsim, dentro das porporções 
exatas, de acordo com cada ni
vel social, proporcionar o justo, 
evitando o desequilíbrio que ad
viría fatalmente se dessemos ou 
de mais ou de menos.

Precisamos assinalar que, no 
mundo todo, pretendeu-se, erra- 
tíamente, colocar o problema da 
habitação como um problema 
simplesmente técnico, intentan
do-se dar-lhe, por consequência, 
uma sclução puramente técnica. 
Daí, um sem numero de inova
ções no campo das construções. 
Todas elas louvareis. Todas elas 
visando cooperar para a solução 
do problema, infelizmente, po
rem, quer cada uma de per sl, 
quer todas em conjunto, estão 
rn îito longe de representar a 
verdadeira solução.

“ Para solucionar o problema, 
tanto íaz que uma casa seja

que se construa, que se construa 
adequadamente para o nivel e 
recursos do indivíduo n que ele 
se destina; e que se construa 
não isoladamente, mas como 
parle de um conjunto que alhu
res lerá que fatalmentc compor
tar um aspecto inteiramente di
verso do ponto de vista técnico 
— e aí é que está o importante 
cia questão — mas idêntico do 
ponto de vista social.

O custo de uma casa de mo
radia por mais modico que se 
consiga torná-lo, representa 
sempre uma impovtaneia, uma 
soma de dinheiro que até agora 
tem se demonstrado inacessivel 
á grande maioria dos seres hu
manos. Num plano de conjun
to. por mais que as possibilida
des técnicas hajam evoluído, o 
preço medio de cada unidade 
será sempre de tal ordem que, 
multiplican q pela totalidade 
das necessidades, formará uma 
soma verdadeira mente astronô
mica.

Alvoraçaram-se os que nos 
combatem com a assinatura do 
decreto 18.618. Assinalaram — 
não sabemos se por capilaridade 
ou osmose — que se tratava de 
um plano gigantesco, desses que 
exigem esforços titanicos para 
serem levados a bom termo. A l
voroçaram-se, repetimos, porque 
naturalmente ignoram o quanto 
conhecemos do assunto. Pensa-

vez, da historia do aprendiz dc 
feiticeiro... Mas enganam-se, 
esses cavalheiros tão prontos fc 
deitar sapiência de fachada. 
Nós entendemos perfeitamente 
do riscado. Nós sabemos, efeil- 
vamente, que o defiict cie casas 
que mereçam essa denominação 
no Brasil, ultrapassa a casa dc 
MILHÃO. Piquemos nesce nu
mero redondo .para facilitar 
compreensão esses senhores dc 
“ gênio” . Admitindo a media ex
cessivamente baixa de TRINTA 
MIL CRUZEIROS Leriamos p, 
necessidade de uma soma de 
TRINTA MILHÕES DP CRU
ZEIROS para a solução comple
ta do problema. Soma de tal im
portância, destinada a um o*" 
co fim. é humanamente impos- 
ivel de ser conseguida, por quai - 

quer governo, estabelecimento de 
credito ou companhia particu
lar. Assim sendo, nos moldes 
puramente financeiro atuais, o 
problema se apresenta insolúvel.

Até então, a construção de 
casas foi relegada apenas á ini
ciativa particular, para a oual 
concorre, com diminutissuna 
parcela, o credito de Institutos 
e estabelecimentos similares, di
latando-se sempre a despropor
ção entre as construções; e as 
necessidades e aumentando-se a 
cada dia. o déficit existente. A 
menor oferta e a maior procu
ra provocam o íenomeno corri-

:no Oriente. Quando êle tivei 
ido e meditado os relatórios e 
recomendações que agora estão 
sendo preparados, sem dúvida 
fará recomendações ao presiden- 
re da República. A partir de 
ntão, tornar-se-á visível o rumo 

de qualquer que seja a nova di
retiva adotada. ,

A teoria implícita na diretiva 
número 1 é simplesmente que 
os comunistas chinesas enfren
tarão em escala rnuito maior e, 
provavelmente, em circunstan
cias muito mais prementes, os 
problemas econômicos que em
purraram o marechal Tito. da 
Iugoslávia ,para fora da órbita 
dos Sovietes — as necessidade;) 
Je mercadorias manufaturada.', 
de uma população predominan- 
temente agrícola, sem produção 
industrial para satisfazer essas 
necessidades. Como Tito íof. 
compelido a voltar-se para cí 
ocidente à procura de ! erários 
ferramentas e petróleo, assim 

de aeõrdo com essa opinião 
— os comunistas chineses serão 
iguaimente cotnpelidos. Faltava 
à União Soviética excedente de 
exportação bastante para aten
dei' a iã.ooíj.ôGG de camponeses 
iugoslavos, como pode atender 
f áOO.OOú.Oflu de camponeses 
riiíneses? Demais, os comunis
tas cninescs ga«am de posição 
de independência militar com 
relação a Moscou, que foi o es
cudo c amparo da heresia de 

das Instituições de carater so- Mito. Assim, reza a teoria, já 
ciai é tão iníima, tão reduzida j liUe 0s comunistas estão assu
m a  f a c e  do numero dos que real- imitido de qualquer maneira as 
mente necessitam que, a solução ’ responsabilidades, já que Chiang 
até r,ç ;ra dada do ponto de vis- fç.aí*Chck está inteiramente 
ra meiai equivale s tentarmos desmoralizado e nao pode en-

caiar uma reabilitação, encare
mos os fatos, façamos negócio 
com os r ortiuúistss e, afinal, -de 
qualquer modo, a par temo-los de
MOSCOU

3 . estudados, em Washington, 
iois rumos de diretiva política 
na China. São verdadeiras al
ternativas — podemos seguir 
irn ou outro: ambos, não.

A diretiva número 1 é tentar 
fazer negócio com os comunis
tas chineses, na esperança de 
4ue êles venham a ser mais chi- 
aeses do que comunistas.

A diretiva numero :! é dar li
mitado auxilio às áreas provin
ciais e locais dc resistência no 
jul e no oeste da China, na es
perança de construir uni “ cor- 
tãu sanitário” enlre a China 
comunista e os demais países 
tóiáticos «tais como n Indochi- 
.ia, a Birmânia, o Sião. a Malá
ria, a própria índ ia ).

Está claro que dlficilmen f 
poderemos procurar fazer co
mércio pacifico com a China 
romunsta, de um lado e, de 
,jin.ro, combater a China comu 
nista. Assim, há que escolher, 
ãgora estão r.cndo considerado 
os pror e os contras, mas pro
vavelmente a decisão será pro 
crestinada até que o secretário 
,10 Estâdo Acheson volte de Pa
ris r- tenha tempo de desviar 
Éna atenção das negócios enro-

I r.ucira que determina a tremen- 
jtía exploração que se faz sentir 
no comercio imobiliário 

A percentagem dos financia
mentos concedidos a associa qos

alimentar um faminto e reata 
beiecêi- lhe a economia orgâni
ca com meia duzía de grão, úe 
it iião duas vezes ao dia
, J  PAPEL d o  Go v i k No

“ Dado que a iniciativa priva- 
da foi incapaz de satisfazer à 
necessidade de habitação, de im
pedir o seu déficit e de evitar a

A diretiva número 2 è baseada 
na opinião de que jamais pode 
remos alimentar a esperança

exploração que contribue funda- r.e separar os comunistas ehine- 
raentalmente para a carestia da fes de Moscou, que seus lideres 
vida, as nações que se debruçam ,,e acham tão ligados a ideolu- 
sobre o estudo do problema che- ,;ia central do Kremlin, que con- 
garam á conclusão de que ele é, tinuarão a apoiai' a União Eo- 
prectpumnente, da alçada eo- viética de qualquer modo possi- 
vernamental, o que vale dizer vel; assim, auxiliá-los signilira 
,,xn linguagem democrática, que rimplesmcnte cimentar a influ- 
cle é de carater primacialmen- encia da União Soviética na 
re SOCIAL. Sim, porque com a maior parte da Asia. Segundo 
velha formula de incluir em oi- fssa opinião, devemos tomar me- 
çamentos uma importância da- didas de emergencia para evitar 
cia para que o governo construa que a Asia do Sudeste, pelo me- 
,-asas como quem constroi estra- nos, caia nas mãos dos comu- 
das, pontes ou grupos escolares, nistas: devemos construir um 
le um lado nos defrontaríamos forte bastião na fronteira da 

COm os limites rigidos e inade- índia e devemos procurar rea
rmados de um orçamento, com grupar uma poderosa resistência 
os entraves burocráticos que ao comunismo nessa parte da 
acabariam encarecendo sobre- Asia; com a índia como alicerce, 
maneira as construções e. de ou- As noticias de que V. M. Mo- 
ivo lado, com somas que como lotov, o homem numero 2 do 
já frisamos, nenhum governo, Kremlin, recebeu a tarefa <le 
nem os dos países mais ricos reorientar a diretiva política dos 
podería contar dentro da arqu:- Soviets. na China, e conseguir 
tetura estável vigente. relações mais intimas entre o

Ora. se as cidades existem. K r e m l i n  e os comunistas chine- 
com as suas casas, representar,- ses, sugerem que os cavalheiros 
do somas muito maiores do que de Moscou não ignorem a exis- 
ns necessárias para a edificação tencia da tremenda parada pe
das que .faltam, elas existem 
porque o povo as construiu.

Cumpre-nos apenas encontra! 
-ama formula pela qual o povo 
que fez tantas casas, conste;* 
UM MEIO DE TER DIREITO 
A ELAS, e de modo que cada 
qual possa contar com a sua.

Este papel cabe ao Estado es- 
(Continua na 4a. pagina)

lo poder ora na mesa de jogo d:. 
Asia. Sugerem igualrnente que 
a escolha que o sr. Aeheson de
ve lazer ao voltar de Paris po
de ser de fato decisiva.

| Sifili»? Reunz«tie*ot 
| EUXIH DP- NOGUEIRA
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P0RI9 - AEROPORTO
O Porto

LOIDE BRASILEIRO -
— De Porto Alegre saiu em 

demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 10. Re
tornará ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado. aqui, dia 8 
o cargueiro Jangadeiro. Retor
nará a oporto de origem e es
cala .recebendortsarga.

•JOMPANttlA COSTEIRA -  
Saiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, ate Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 12. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 
7, o paquete Itapé. Pros
seguirá para o norte, escalando 
em Fortaleza, São Luiz e Be- 
!em. De retorno aqui chegará 
dia 20, prosseguindo para o sul, 
Eté Porto Alegre e escala.

— De Relem e escala, está 
sendo esperado aqui dia 4, 
o paquete ' Itahité. Prosse
guirá para o sul, escalando em 
Recife, Maceió, Salvador, Rio, 
Santos, Rio Grande e Porto Ale
gra.

— O cargueiro Arataia está 
tendo esperado aqui dia 9 de ju
lho, procedente de Santos e es
cala. Sairá daqui para Forta
leza.

— De Porto Alegre e escala 
(í aguardado aqui dia 12 de ju
lho, o cargueiro Araribâ. Daqui 
Irá a Macau.

CIA. COM. E N AV . — 
Do sul é esperado aqui dia 7, o 
cargueiro Potengi Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Brauea.

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclark é aguardado

aqui dia 14 de julho, procedente 
de Nova York. Retomará ao 
porto de origem, recebendo car
ga. j i
PRÓXIMAS SAÍDAS DK

NOVA YORK;
O Mormacdale sairá dia 1 de 

Julho. 1
— O Mormackiíe sairá dia 15 

de julho.
— O Mormacrerd sairá dia 29 

de Julho, todos pa.a portos bra- 
Biieiros.

THE BOOTH L IN E  — 
De Londres ê esperado aaut na 
l fl quinzena de julho o Hubert» 
Retomará ao continente euro 
peu, recebendo carga para 
Lisbóa, Leixões e Londres.____

Àpresentou-se o assassi
no de Mario inacia
Como havíamos noticiado, 

fo i barbaramente abatida 
com cinco facadas, sabado 
ultimo, a mulher Maria Ina
cia, fato ocorrido na avenida 
15, esquina da rua dos Toro- 
rós.

Após iperpetrar o homicí
dio, o criminoso conseguiu 
'evadir-se com destino igno
rado, somente vindo a apre
sentar-se ante ontem isto de 
vido a profundo golpe recebi 
do com a peixeira na mão es 
querda, quando se encontra
va foragido nas matas de 
Mas&angana.

O matador que se chama 
Manoel Mariano da Silva 
conta 44 anos de idade, ten
do declarado no Posto Poli
cial que passara mais de 3U 
horas escondido na referida 

'  rrata de Massangana, onde 
devido a falta de viveres, sa
boreava apenas, melancia e 
côcos. .

Depois de ter sido medica
do pelo Pronto Socorro, foi 
Manoel Mariano da Silva re
colhido á Casa de Detenção, 
onde se encontra.

— O vapor Denis está sendo 
aguardado aqui dia 15, proce
dente de Nova York. Daqui ru
mará para o continente enro- 
peu, recebendo carga para. o 
porto de Liverpool.

AGENCIAS n e TRANS
PORTES

A Agencia Informador# Poti
guar, com escritórios * Rua 
Ferreira Chaves n° 74 e A# 
Duque de Caxias 162, nesta ci
dade, mantem Sopas. Cami 
nbões Mistos, ás quintas-fei
ras e domingos para Mossort 
c Fortaleza, ás 6 horas da m* 
nhã, e para Campina Grand» 
as terças e sextas-feiras Pa- 
Recife ár terças-feiras a » »  
bacios

Cartas a direção
Santo Antonio. 28 de junho 

de 1949

Sr, Redaior:

Esse jornal publicou em seu 
número de 9 do corrente, uma 
carta assinada pelo sr. Boaner
ges de Azevedo Barbalho, onde 
se fazem críticas á redação da 
“ A  Republica” pelo fato de ter 
noticiado o deposito feito pela 
Prefeitura deste municipio na 

| Cooperativa Agro-Pecuaria lo
cal, de determinada importân
cia proveniente da contribuição 
federal do imposto de renda.

Quanto a ésse ponto, de ano- 
uimato ou não da informação, 
o sr. Romildo Gurgel, ilustre 
diretor do orgão oficial, que to
me a carapuça.

Quanto ao fato em si, não ti
ve interesse em responder. Es
tá nos autores sagrados: “ Não 
respondas ao louco segundo a 
sua loucura” .

Entretanto amigos meus in
sistem para que eu dê uma ex 
plicação. Entre êsses meus ami 
gos. um está, cuja sugestão mui 
to me merece — o deputado 
Arnaldo Simonetti.

Assim sendo, vai a explica 
;ão. O sr. Boanerges Azevedo 
confunde tão lamentavelmente 
as coisas que faz a gente ter 
dó de sua inteligência.. . .Con
funde por exemplo a obrigação 
consignada na lei orçamentaria 
com determinação expressa da 
Constituição.

Na verdade, quando se ela
borava o orçamento municipal, 
vetei a verba que se destinava 
a deposito na Cooperativa. A 
Camara Municipal, então muito 
obediente aos meus acenos, in
clusive seu presidente, aprovou 
o veto. Essa é uma alegação da 
carta, que está certa

A outra o seu autor não enten
de nem se faz entender. Não Se 
trata de verba orçamentaria. 
Trata-se. isto sim. de deposito 
de numerário que tem fim es
pecificado pela Constituição, 
qual seja de melhoramentos ru
rais. com o aqxilio do imposto 
de renda. Nenhuma forma mais 
eficaz de cumprir o dispositivo 
constitucional, do que financiar 
pequenos agricultores, atravez 
das cooperativas. E assim veem 
fazendo vários prefeitos do Es
tado, em estrita observância da 
Constituição. O sr. Boanerges 
acha que cumprir a Constitui
ção é descumprir a lei orgâni
ca. Vá ás favas com essa in
terpretação, sem doutor .

Agradeço, sr. Redator, a pu
blicação destas linhas.

José Lucio Ribeiro
Prefeito

CINEM AS REUNIDOS LIMITADA
Cine São Uns

AM ANHA — Matinal ás 8,45
DONALD BARPvY em

CARTA DE UM VETERANO
juntamenle

“A F ILH A DE DON Q
4.* série

NO PALCO:
DOMINGO ALEGRE

HOJE — Soirée ás 19,45
ESTREIA DA COMPANHIA CHINESA

Ura» historia de amor que todas as mu
lheres compreenderão, mas que poucas 
ousariam viver! A encantadora historia 
de dois grandes amores de eada mulher !

Produção PARAMOUNT

Cine São Pedro
HOJE —  Soirée ás 19,30

Tyrone Power

Jean Peters

Cesar Romero 

—  em —

C A P I T Ã O  D E 

CA  S T E L A
Aventureiro !

A u d a z !

A m o r o s o !  

Tyrone Power na 

SUA maior aventura !

Super produção da 

20 TH CENTURY FOX

K-amrcai

RCmoUBV 4MM

(Wk / OMOORE-McCORMACK
"MORMACLARK"

■‘MORMACDALE " 
“MORMACKJTE” 
“MORMACCREED”

Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, recebendo carga

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

0  Mais Informações com

MOORE-McCORMIüK (MKicaoj S, l
RECIFE-SAO LUIZ-BAHIA-RIO- 
SAXTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL •. Rua Frei Miguelinho, 14

RUY MOREIRA PAIVA
Tones: 1012 e 1923 —  Caixa Postal, 89

C A SA  B A N C A R IA  N O R T E  R IO -  
G R A N D E N S E  S/A —  N A T A L

FREI M IGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

Cítie Rio Grande
■ - —  - AV. DEODORO, 635 — FONE. 15-31 ......... .........

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas 
------ H O J E --------

MICHELINE PRESLE e GERARD PHILIPE em

Adultera
llmproprio até 18 anos)

A historia de um amor proibido, vivido com toda a loucura da mocidade: A paixão podia 
ser duradoura. Mas-podia também terminar tragicamente. . E por isto é que se ama
vam tão intensamente! ADULTERA, recebeu o Grande Prêmio da Crítica Cinematográ
fica Internacional e Gerard Philipe, recebeu o prêmio do melhor intérprete masculino.

m

A  PARTIR DE SABADO

Errol Flynn e Alexis Smith 

----- em ------

Cidade Sem Lei
Um filme épico em deslumbrante tecnico- 
lor. . .  Uma calvagada de sensações... 
Cavaleiros em lutas sem cartel, - • Paisa» 
gens encantadoras. . . Música arrebatado

ra. . . Um romance divino. . .

TERÇA-FEIRA
Vida Intima de Marco 
Antonio e Cleopatra
Com Luís Sandrini e Maria 

, Antonieta Pons

A G U A R D E M !
Tesouro da Sierra 

Madre

Encontro no Inverno

A Lei do Mais Forte
— (* » —

D e v o ç ã o

1 J a s s y

Racionalização da corres- 
pondecia comercial

Oportuna inciativa do SENÂC
O Instituto Técnico Comercial, 

orgão do Departamento Nacio
nal do SENÂC, acaba de lan
çar, em todo o território nacio
nal. uma campanha com r> ob’e- 
tivo de promover a racionali
zação da correspondência co
mercial

Considerando o interesse que 
o assunto vem despertando nos 
meios educacionais do país, pro
curamos colhèr a opinião do 
professor Robert Dannemann, 
da Faculdade de Ciências Poli- 
ticas, que assim se expressou: 
“ A racionalização da correspon
dência comercial — cuja cam
panha o SENÂC inicia tão opor
tunamente — tem finalidade 
bem definida: permitir expres
sar um pensamento, clara e 
exatamente, com o máximo de 
rapidez e o mínimo de esforço 
e tempo gasto.

O fato de se procurar a mais 
exata expressão de um pensa
mento, na correspondência co
mercial. se revela, ainda mais. 
quando consideramos os encar
gos que dela poderão decorrer, 
•ratando-se, como se trata qua
se sempre, de um instrumento 
contratual. A clareza, por sua 
vez, é essencial, até mesmo no 
que se refere á poupança de 
tempo, por isso que se acha li
gada á simplicidade da lingua
gem e da estrutura do texto. 
Quantas vezes, para conhecer
mos o assunto principal de uma 
carta de natureza comercial, 
temos que proceder á leitura de 
verdadeiro relatorio, pleno de 
observações, quase sempre ex
temporâneos. prolixo e arcaico 
em seus “ amos. atos. e obros.” ?

A clareza e a simplicidade, 
permitem, ainda, que nos refi

ramos. de modo mais sincero, 
ao objetivo em vista. Em um 
dos panfletos distribuídos pelo 
SENAC. há uma observação 
que foi retirada de um fato que 
bem dirigindo-se a determina
do correspondente que se en
contrava em falta, não teve du
vidas em dizer:

“ Tenho o prazer de comuni
car a V. S.. que enviei a dupli
cata n. 4888149, para protesto” .

e finalizando:
“ Apresento a V. S.. os protes

tos da minha elevada estima e 
consideração” .

Entenda-se tal “ prazer” e tal 
estima e consideração” !

Finalmente, “ máximo de ra
pidez e mínimo de esforço e 
tempo gasto”  nas comunica
ções comerciais, é um objetivo 
primordial a ser conseguido, 
principalmente hoje. em que os 
negocios se processam, sempre, 
com urgência e com fins ime
diatos. dadas as próprias con
dições reinantes. O tempo que 
perdemos escrevendo longas e 
rebuscadas cartas e o tempo que 
fazemos despender o nosso des
tinatário, para se inteirar, devi
damente. do que desejamos in
formar. solicitar ou consultar, 
são ambos, suficientes para, nas 
condições de hoje, iniciarmos, 
novas negociações ou “ fechar
mos”  de vez outras que se en
contrem pendentes e cuja efe
tivação é protelada por esses 
detalhes. Há que considerar, 
ainda, o aspecto psicologico de 
tais fatos. Aquelas empresas 
mais dinamicas, que -racionali
zam os seus serviços adminis
trativos. insensivelmente se vão 
afastando das que não lhes a
companham os passos c que p§

Atropelado por veículo no 
estrada de Parnamirim
Foi medicado, na manhã 

de ontem pelo serviço de Pron 
to Socorro do Hospital M i
guel Couto, Sebastião Perei
ra da Silva, de 61 anos cte 
idade, residente na avenida 
Hermes da Fonseca, proximo 
de Lagôa Sêce,, que havia si
do atropelado por um veicu
lo na estrada de asfalto que 
une Natal a Parnamirim.

Sebastião Pereira da Silva 
apresentava fratura o o ante
braço direito, e fôra atrope
lado pelas costas. Afirmou a 
vitima a reportagem que fo 
ra colhido pelo carro de "ran 
oho” da Base Aerea.

ESPINHAS -SARDAS 
MANCHAS ■ ECZEMAS 

iu m ia a m sí com

Requereu revisão do pro
cesso, o espião alemão
RIO, 30 (Meridional) — O sr. 

Nicolaus Eduard von Dellinga- 
hausen, alemão, que exerceu a 
espionagem no Brasil durante a 
guerra, requereu revisão do pro- 
;esso ao Supremo Tribunal M i
litar, alegando ser uma injustiça 
continuar preso, quando a maio
ria de seus companheiros já es
tá solta. _________

(azem perder tempo, o que será 
tão mais importante, quando tal 
perda decorre da correspondên
cia. que. conforme dissemos, 
compreende. geralmcnte, um 
processo contratual.

Esperamos, apenas, que os in
teressados se apercebam do al
cance da campanha que o 
SENAC inicia, por intermédio 
do seu Instituto Técnico, e co
laborem no sentido de que a 
classe mercantil do País se be
neficie das vantagens da “ Ra
cionalização da Correspondência 
Comercial” , o que, em outras 
nações, já é ponto pacifico”

de amortização realiza 

do em 30-6-1949:

I G G 

J P X 

T Y p

J O Q  

H A R 

Q A B

O O X

O próximo sorteio será 
realizado no dia

30 do corrente mès

Rua Portugal, 11 • 2.° 
Caixa Poitai, 534 

Ttlt{ UrknOKíE" lihiln ■ li&ii

Informações
uteis

Farmacias de Plantio
Farmacia Maia, á praça Se- 

“ de Setembro -— Cidade Alta- 
Farmacja São José. á rua Pre

sidente Quaresma — Alecrim
Filmes do Dia

HIO. GRANDE — A 's 15.30 
e 2Ô horas — “ Adúltera” , uma 
no t atei produção francesa, com 
Micheline Presle e Gerard Phi
lip.

Preço: Cr$ 7.2(1.
KEX — A's 15.30 e 19.45 -  

“ ■Sô Resta uma Lagrima” , uma 
peiicula de grande aceitação, 
com Olivia de Havilland.

Preço: Cr$ S.ü«.
S. LUÍS—A s 15.30 .* 19.45— 

Grande espetáculo de ilusionis
mo, com Hong Chú. notável 
mágico chinês.

Preço: Cr$ 11,00.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 -  

“ Bancando Graníinos” , uma 
deliciosa comedia com Bud
Abbot e Lou Costello.

S. PEDRO — 15 30 e 19.30 — 
“ Capitão de Castella” , um fil
me em tecnicolor, com Tyronne 
Power.

Preço: Cr$ 3,00.
POPULAR — 15,30 e 19.3o- 

“ Contra o Império do Crime” , 
e n 7“ serie de “ O Morcego".
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
do dia 4 ao dia 6: .

Pensionistas dos Ministérios 
da Fazenda. Viação, Guerra. 
Marinha, Aeronáutica, Agricul
tura. Educação e Justiça, e Abo 
no Provisorio dos Pensionistas. 
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagara 
segunda-feira:

Departamento de Assistência 
aos Municípios. Departamento 
Estadual de Estatística. Depar
tamento de Imprensa. Junta1 
Comercial. Departamento de 
Segurança Pública: Diretoria 
Geral, Policias Civil e Marítima, 
Escrivães de Policia da Capital.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamento 
de Natal começou a receoer as 
taxas dágua e esgotos referentes 
ao trimestre de abril a junho do 
corrente ano, e cujo termino se 
dará a 15 deste
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos o» *•- 
'zuintes telegrama» na Dire
toria dos Correios e Telejrra
f»s r

Antino Guedes de Figueiredo, 
y. Chaves 137: Adolfo Rodri
gues, Pina 1, consinheiro Loide 
Japague; Ateixeira Lima para 
Antenor Neto, Ducaxias 460: 
Antonio de Oliveira. Areai 286: 
Adonias Leite, Ribranco 554; 
Capistrano; Clarice Amorim, 
Misericórdia 754: Cleyton: Diva, 
Av. Abenus 880: Iraci Nobrega. 
C. Sales 648: Edmar Geadano 

i 519: Francisco Ferreira. Base 
Aérea: Francisco Portela Soares; 
Givanir Freitas, H Fonseca 
73S: Geraldo Galvão. Ribranco 
386; Iolanda Pereira: Ivone Lou- 
vino, Gonçalves Ledo 761: José 
Carvalho, Baerea 255: João Cor
reia, Castilho 492: João Vitalia- 
no de Freitas, Rua Francisco 
588: José Maria, Rocas 51; Ja- 
cira Silva, Oeste 229; José Tino- 
co, V. Patria 647; Madame Lu- 
cí. H. Fonseca 383; Maria Didi 
Alves, Rua Major Facundo 507; 
Manuel Felipe, Pio X ; Manuel 
Domingos, H. Globo; Maria So
corro, R. Souza Barros 512; Mfo- 
liina; Maria Laurinda, Av. Deo- 
doro 422; Noemia Cachada, R. 
Galvão 648; Orlando S. Carpoli, 
Hotel Natal; Otávio Gomes P i
nheiro, S. Tomé 455; Pecanha 
Veiga, Ghotel; Palvina de Si
queira; Agto José Cavalcanti

Agentes Gerais em Natal

PA IVA  & IRMÃO
Uua Frei Miguelinho, 121 

— Fone 1144 —

Movimento 
no Pronto 
Socorro

Foram atendidas, pelo Pron 
to Socorro do Hospital M i
guel Couto; alem de 14 tra
balhos de parto, a» seguintes 
! e soas:
NO DIA 28

Vaidemar Torres Alver. de 
31 anos de idade, servente, re
sidente á vila Henrique Efcrcr- 
li, no Baldo, com dois cortes 
de peixeira no peito esquer
do.
NO D IA  29

João Carlos da Silva, de 
24 anos de idade, operário, 
residente á avenida 10. com 
uma ferida provocada por fa 
ca. na região abdominal, pdx 
briga na av. Amaro Barreto

—  Manoel Ferreira da S il
va. de 23 anos de idade, ca
beceiro. residente á rua 2 de 
Novembro, com uma facada 
na: cortas, consequência de 
briga
1 — Antonio Rodrigues de 19 
anos de idade funileiro, resi 
dente a rua Vaz Gondim. com 
uma ferida contusa na região 
frontal esquerda por queda.

—  Antonio Fernandes Fal
cão, de 47 anos de idade, resi
dente á rua Maxaramguape. 
Tirol. com luxação do braço 
esquerdo. -
NO DIA 30,

Airton de Medeiros Paiva, 
de 19 anos de idade, agricul
tor, residente em Boíi Saude 
municipio de São JoPé .de Mi 
pibu. com uma ferida incisa 
na mão esquerda, devido um

(Continua na -t.a pagina) .

Clinica de Senhoras
— DO —

F)r. Etefvino Cunha

(lüSPEC? ALISTA) 
C»r»* de aperfeiçoamento: 

Rio de Janeira •
S»n Paulo 
PARTOS

Doenças de Senfeora» 
Ondas oltra-eurtss. bkturt 

«letrico, eletrocoage- I 
laçãn ete.

CtBftr — To moro» }
C O N S U LTA S :

Das 11! hora» em diante 
exceto aos sabado»
CONSULTOHIO :

Roa Uel. Bonifácio, !U  
Fone: — U’U

RESIEENC1A : 
l «  Joaquim Mcnoel, IM  

Fetropoüi»

Pinheiro Ramos, Base Aerea; 
Sebastião Elias, Ana 323; Ter- 
cia; Tácito; Veiga Peçanha, H. 
Globo: Vaidemar Barreto, F. 
Pedross 35; Vanias, Av. Deodo- 
ro 535.
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Sucursal de Na*al
Sede Social - 11 io de Jinetra

Prob lem as daC arnuba
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Memórias ú
(Cecclusíe :3s Ultime i»s? I

Gareez t'aI«L;s Barreto, — então juiz d.i Vara ile Registos PtiMi- 
ros e, logo depois, elevado a «lei-embargader, peias » ...% grandei 
qualidades de digno e iluslrr m::j-:strado. — fui dir trai pulo ao 
Ministério da .fustiga.

Como já llies cxpiiquei, em eajninlos anteriores, o r.osio Mi
nistro estava ferido prla séla de Cupido. isso. tf.Oi se vê, sem 
prejuízo das suas imiitiulas ocupações como illnlar da Estado 

,S#vo.
O Patac-io Moiiroc talava meio deserto. Dois ou tres pnllti- 

, cos, falidos, cochilando, Aguardavam o momento de serem aten
didos pelo ilr. Negrão de Lima, chefe do gabinete. Outros dois, 
conhecidos lacadistas e caloteiros — iamhetu pnÜticos ou eon- 

, pressintas — estavam na liia paia os vales, pelas vefea» secre
tas da Policia dc vou Molier.
•* Simpaiiclssiino, o nosso Xico 'Negrão dc l.ta*i, distribui» 

sorrisos e amahilidades. E na medida do possível, atendia a iodos 
. \ia telefônica, porque, bicho sabido. não queria íic íx r  vestígios.

V iu día ouvi esta telefonema:
. — Tilinto. está aqni au meu lado. o nosso prezado amigo t

fvtrveligionario estadonovista, antigo «obre deputado, que esta 
precisando de scr acalentado. Vai procurá-lo. Seja generoso. uor-

está com u alus:uel; Oh casa drpcudnradu, e o portayucs%fia 
venda já lhe suspeuden o ínntcclmrntu

lie outra feita:
t —  Dr. Marques dos U?»s tdiri§im\o-se ao Frcsiâcnip do lisn-
1 CO 4o Brasil) o nosso am igo e anfcígo Senador precisa dc eomis- 

são de unia rumbint Que pretende obter para uma firma esfran* 
ge?ra. Pevo-Jhc* que o attfndjt.

A minha ida ao Ministério da Justiça linha um objetivo ev 
* pèviul. ou ueliior dois objetivos. O primeiro, cumprimentar Fran

cisco Campos, pola brilhante cra«íu> proferida na véspera, come
morativa do sexto mês dri fundação do Estado Autoritário. O sc*
— undo motivo, fazer-lhe uma cito* v nica cão. Como c-iava au^en- 

. te, dclxoí-lhe um bilhete ecm palavras de areio pelo di?curso »•
com o tsvguinlv. post^sc*r!puim; — P. S. — Meu cb«uit?r, <n*c tem 
idéias avançadas, quando nir conduzia pela cidade, ínformou-me 
que alguns integralista» eslão querendo por a,. maHjruirihas de 
lira, on melhor eslão proenrando (ramar nm? conspiração. Não 
tei íc o Plinio Salgado está metido na borrasca. Lembro-lhe. pv- 
rêm, que n Araújo Lira? —* thcf" Pravinfetal -*■ c um íanatico 
Sei q»c mt* chama de boateiro-apavorado. Deixo-1»-*' e**t#s ^  iLc, 
para agir c adotar as medidas que julgar conveniente - C. P..

. o *» ♦
Do Moi.roc. dirigi-mc c tu^ Gonçalves Dias. o .; . cav» dr 

flores. Américo — quem ó que não conhece «• Ameiioo florista'
— risonho e perverso, por sor conhecedor de r.cswr --qrcéo 
veio logo' ao i. eu encontro. Pedí rosas. — Príncipe Nc-çi o

— r», Qarreto o senhor em nossa casa. como um dos nosscí 
melhores clientes m-ão falou fregeeses). manda. Impera,- rema 
governa. 'Mas, infclizmeníe, hoje, vierarh, cie Frlburgo poticás 
rosas “ Príncipe Negro", e < r-.sso boníssimo e inoceii e atriigw 
já adquiriu tudo quanto tínhamos. E. deixou até o cartac; que 
m’o mostrou, e que ciizia, o regei sita; mais ou menos:

"Minha Sènliota, a qnesn lie-ja, desde t»go, os seu-, 
burilados dedos. Se eu ío»re 5. M. o lmp?r.tânr, nesia 
grande data, que nic Io-” rioagd í-o ur.lcil >. -
ifle-ia a Estrela dr sei, ucihas, esrualtcJ:' iiranro c! 
bordada de oure. Manda; Jio-fa. eKtàO, a imperial Os- 
üem da Kos.i. Ne entanio cora» estamos t.a iíevnhiicr 
t>dera<iv.t, invocréd» -> ibestila 1 eef nrta — sm ■, e f-1- 
debdade — re indo-lhe cs; s t os is, que . - euíüvef. até 
ho.ie e cariiihosaniéiiie, NO -IM' JAEf>!>l. — Muito res
peitosamente, .suhirrcvo-me - mener sndiio. — A.N.P.”

Fui ao telefone. Disque! ,wr. o raiacio Encan a. ão gran
de cclibatanu c áaiidy, primorcc-c. Expüquei-ihe . do, dada a 
nossa aietiva amizade. Ele f->i ■ntran. isente. Infeii •. .viite, desta 

„ _ vez. não podia vir ao encontro de meus desejos. Torhbcn», esta- 
-va.-lio inicio de uma uov.i conquista. PropÕ3-irc, eliirctanto, um 

Ubstituliv o " aconscJiiaudo-.ne: .
Barreto Pinto, pelo que V «caba dc tne narrtü',. cçíA murio 

mai.5. nuiaotado. Uma ceia, vestida a caráter, evocando os tempos 
n ibotíon íe , t íi proiogn cã 'mio batalha vitorio-: 

j th ” .-sn'üA <• integro brasileflro «sUva sem dúve.ia rentin-
e- 'fPÇ " :
Pediu rnc ç. clurecimcutos sobre o objetivo se tinha capri

chos, odife':nic>rava, - c tinha telefone, se tinha recursos, se tinha 
compromissos. Escusado ó dizer que respondí a tudo, mas erra- 
■domenlc. porque não renho por habito — ou melhor, rão tinha 
por habito, quando iâo era um homem coir.portaJ, corno hoji?
— fornecer as coordenadas oes nieus romances, ou os clemientos 
para a organização das i;ch: - dos .fieua sonhos, ,.r« terceiras 
jtessoas

O querido doutor — como eu estimo esse grar-de e boníssi
mo e luímanuario amigo — faipu-tne que estava x u.ado pe
la l35.n vez. c por fim aconselhei'-tne:

— Ante a exposição qu< V. acaba dc fa cr ,iou-ihe t- 
pára

trinta ánost
inebriam.

Agradecí o genero»
«marerlsf. talvez, mais 
estavam reservadas

Não sendo fteaderuico.
na Caia de Machado Ce o- . ãii mais pratico: rm-.ãei, apenns 
um carlã» coro <>.; segniiue. h.zeres: 'Do Barao prra unia Ar 
quiduquesa

(Conclusão da ultima paginai
t i r  i e  <? í* 7 quilos de pó. 
Nos anos de baixo rendimen 
to, igual quantidade de pa
lha produz de 4 a 5 quilos. 
Quanto a intensifieeyão do 
plantio da carnaubeira, al
guns acham que o governo 
devia financiar a longo pre
zo, outros que devia estimu
lar, distribuindo prêmios em 
dinheiro a quem se dedicas
se ao plantio, cabendo ao 
Serviço Florestal a atribuição 
de fiscalizar os plantios e dis 
iribuir os premio.s respecti
vos.

No Vale do Açu ' coiliemos 
cinco quilos c:e pó da palhs 
e um qailo de cera arenosa, 
na propriedade "Olho d á 
gua" do Sr. José Barreto No 
bre, município de Açu ’, nos li 
rnitea com as salinas, cujos 
carnaubaii são muitos pre
judicados pela poeira salitro- 
oa; colhemos cinco quilos de 
pó do "O lho” e cinco dc pó 
de palha e um quilo de cera 
arenosa, tipo 3, ne proprieda
de "Arapuá" do sr. João Ca- 
china, município de Ipanguas 
su’ , dishante cerca de 10 le
gues das salinas, porem, cu
jos carnaubais. são afetados 
'eia poeira, que embora não 
ialitrada, muito prtjudica t 
pó, tanto que em todos os uw 
aaubàis do •vale do Açu’  cs- 
x jan f nos mur.icipios de Açu 
Ipanguassu’ , Macau e Ar.gi- 
jos sti fabricam com o pó da 
palha cena arenosa tipo 5, 

riegando que a poeira não 
oerm|te fazer a fusão do pó 
da palha sem agua para ob
terem os tipos 3 e 4. A  mee 
i a situação ocorre nos car- 
íoubais locaiizados no muni- 
-•ipio de Mossoró.

O .cosinhamento do pó é 
feito em tacho-, de cobre oi, 
‘erro, de capacidade variá
vel ,a fogo direto. O regiint 
de temperatura e de tempo 
le fusão n io são observados. 
Da fusão a fogo direto pro
vém grandes prejuízos que 
refletem na qualidade do pia 
dulQ.

Na proporção que o pó vai 
entrando era ebulição, pela 
fervura a parte que se apre 
senta em melhores condições 
do pureza vai sendo coloca
da em bandas de latas d.» que 
roztnc ou gazolina, ende se 
solidifica pelo resfriamento

“ veiredituin 
completo’ i

ma muih "  exigen c. e qw ' u nda não
•'CrUciy: Worncri”  — i •.'quldéas quo

WjilgQi iiü jiieleri. porén'. manáar rosas
Iaííííü-s d«> que ns “ Prii.ctpe Negro” que

ío. aera 1 ndo ureteiiçiH:s , xi r mqresoar

Ouiru parte, também em e- 
oulição é colocada numa va
silha em forma de jarro, cha 
mada “Bicuda ’, (denomina
ção regional) onde se ver ifi
ca a decantação das' impure
zas principalmente a poeira. 
Ai impurezas são passadas 
numa prensa, aiim-de ser 
axtrai-da e aproveitada a cera 
que se acha em mistura. Os 
residuos da primeira prensa- 
|em são submetidos a fusão 
2 novamente pessados na ">»—• 
ia . As operações de fusão 
• prensagem se repetem ave 
> aproveitamento máximo da 
cera.

A quantidade de poeira que 
se exirae do pó de "Olho” e 
principalmente do pó da pa
lha. c de estaicecer a quem 
não está acostumado aquelas 
cperações. No fundo da bi- 
•uda se deposita tanta poeira, 
;)ue vez por outra, retiram-se 
á solidilieados, pedaços de 
erra com um palmo ou mais 

ie espessura. A  conistencia 
na poeira é dada pela própria 
cera. Ao lodo das rústicas ins 
alações se amontoam centc- 
ías de pedaços d« terra ou 
<oeira solidificada, coro a con

Movimento.,
C Conrlusão da 3a pag.)

golpe dc foice recebido em 
briga naquela cidade.

—  Manoel Mariano da 3il 
va, de 44 anos dp idade, ca
beceiro. presidiário da Casa 
de Detenção, com uma ferida 
ineiss na mão esquerda.

—  Sebcstião Pereira de Si: 
va. de tti anos de idade, re 
sidente á avenida Hermes ae 
Fonseca, com fratura cio an- 
'e-bjaco direito.
NO DIA r

Miguel Batidta de Souza, de 
-3 anos dc idade, auxiliar de 
mecânico, residente ú rua 2 dc 
Novembro, com queimaduras na 
'.tiáo erquerda.

TOSbEí WMLVZS, 
&t1P£S ?G£CVQV/r£$,

£:.1fálNAM-Sr- COM 
«*OHOVO P.EMC-DK7 '

A»le^ Ar ojHir para a i> r-ha ‘'.ssa dr í  opae:-: a:-c. iclciu- 
nci a Henrique II. u meu linuítavel wei eterío-dan.- :-t!eo, a quem 
o Contle Pereira Carneiro, falvc • f-!iama>se Ue “ vaie-.; '5 ijnarto" 
uõ o raeu dlielo um!go ,'o;'.d«r.'ir>* Cláudio d? Sõuía, ilJisnaria. 
aiinplestncnte "Hcnrv nio» valêt".

—  Como é llrrrique II, tudv »ui formal
— Tudo. I»r. Barreto, i«<« é. quase tudo. A cabeleira !>ran

ça, que fui-o mais difícil, d» se obler. esiá sendu penteada. Se
ria, entretanto, conveniente arranjar »m par de rapata-, novos, 
r um par úr meias pretas comp.-idao.

— Ora. cu energnmcno! (eu eslava irritado) — rnlSo, fidte 
tudo: Ontle vou arranjar, ;*/t*ns, <wt par de ; auatt» iittlos, ron 
ultos veriuclijos? E meias de “ bar-tuetle’' veruichva?

Cortei a ligarão. VolUimh» lasu a mim. tnai* c:b:io. rumpre- 
entir que com diíitit-i*o arraMjttria tudo.

Del mais atçumas voltas, enquanto se Ultimava o preoar,. 
do restante da induineiilaii;*. do ••rncbrrsM» Barão Scarpfá.

Ao tomai o meu carro, encontrando -mí ru*n o ;neo irináo 
Rejnatdo, pei-gnntou-tnc se eu j.i íjb l* dc qoe andava ciccuUn 
do pela eidzd» de ninr> conjtpiiação contra <• Fstatlu Novo.

— Reynaldo. tome jnize. </v--m e que teru cor ;tm  de se 
Jeviinim evntra o Gctuiio?

|> *
* Achei de b»a prudencin ter uma conferência prrvie com o 

PPVfeizo cio Etíiíido tu- Anart* r«entos onde morava a Arquidu- 
qiiõsa do Flaüuengo.

Um amigo vinl.n saindo^, *.
— Eóa noite, Barreto.
— Oh! B6a noite. Ds novo, por aqui?
2 já se foi éle rvm rtspondcp. no seu passe m>u:Utiho 

: fleo-íicv nci fubá. -
(CONTIXOA)

feito 
M ■

L e i a m  O  C R U Z E I R O

Neeessáfra uma...
(Conclusão da 2a pag.)

aencialmeute democrático, ia- 
;:er.do convergir para si as ei’.er 
gies cir cada um, para ir ao en- 
ãonlro da satisfação ria neces
sidade dc- todos e fazendo com 
que caria- cidadão possa, mesmo 
distanciado pelo espaço, peio 
.empo e pela mentalidade, de 
outro cidadão, transformar-,e
er.i coraborador daquele, ivana- 
formando-o, da mesma terw:., 
cm seu colaborador.

Esta a essência do decreio 
ía.fitg, em cuja analise entia- 
■.Tnos ern nossa próxima palcs - 
tra i

, D j que explicamos hoje, con- j 
■'lurão os meus amigos c patrt- 
'Ia,, sobre a importância 4o 
PLANO A do Instituto de Pre
vidência do Estado. 
NECESSIDADE IMEDIATA

Se representarmos por uiu 
punhado de areia, as necess:da- 

*det, dc cada cidadão da patria 
| cm relação á casa própria, tero- 
j inos construído uma montanha, 
j íjue. de acordo com o Evangelho 
de Cristo, só a fé removerá.

O amor ao trabalho, a hor.es- 
; tidade de proposltos, a sincen- 
j dnde democrática que nos jn i- 
' mam a nós c aos nossas auxtua- 
i res no governo de São Paulo, 
contribuirão para que Iniciemos, 
proveitosamente, a solução do 
problema da habitação. E se os 
^ue nos substituírem um dia, f i 
zerem como nós, que sempre 
procuramos levar a boin termo 
:i3 bons iniciativas dos governos 
que nos antecederam, então, no 
futuro, não haverá necessidade 
de cortiços, onde os homens se 
obrigam a viver romo se fossem 
animais ou feras” .

\ in tro iu i^ ãu  no

o-lniiii.M‘iro
(Dc io« ubservador social'

Não se pode negar gravida- 
ie da crise existeóte na Asso- 
úação Brasileira de Escritores 

De há muito que ela se vem 
naniíestando dc uma forma in- 
aompattvcl com suas finalida- 
e-. Cada reunião que pro.no- 
’ ao invés de tratar dos pro- 

ílçrnas que interessam ao ho- 
aem de letras, que são nume- 
tsos e graves, apresentava-se 
omo um recinto de intrigas e 
onflitos. E. com isso, com sua 
inaliclade deturpada, entregue 
ada vez mais ao negativismo 
Ia dlsscnçâo, — ela estava sob 
t ameaça de completo fracasso 

A razão dessa ameaça veio 
-gora a publico, quando das 
deiçòes de seus novos direto- 
es. A  parte vencida não se 
•oníorma dentro de uiu estilo 
lesconhècido entre nós!

Os protestos dos .derrotados 
'oram até a violência fisica. a 
-meaça de agressão. No dia dc 
deito votavam os socios, mas 
ampareciani também eónhcci- 
los desordeiros e agentes dc 
çuebra-quebra. Foi ai então que 
i publico teve ocasião de veri- 
'icar que a Associação Brasilei
ra de Escritores não era ume 
associação cie ciasse, alheia aos 
nteresses poliiiccs, mas. ao 
contrario, uma célula comunis- 
a. Os partidários de Prestes, 
iprovcitando-se das condições 
e liberdflde c de tolerância em 
ue víviamos, infilíraram-se por 

;ntre os intelectuais e conse- 
'.uiitiin, coiv isso, transformar 

problema intelectual numa 
iropaganda vermelha.

F. muito embora derrotados, 
:ontinuaram a agir. a criar di- 
iculdades de tal forma, ciue a 
lova diretoria viu-se obrigada 
i \ ir a publico para dizer que 
a abandonar a a&ociação. de- 
initivamenle comprometida pe- 
a política comunista, que Irans- 
ormou uma aspiração nacional 
íuma arma de inspiração de in- 
eresses t-strangeiro-'.

Esse fato grave e impressio- 
lanie mostra, muito bem, como 
gem os comunistas e que qual

' (uei- proposito. de te  fazer uma 
■oliíica cie còmprconsSb ou de 
.ão ectencbdn. acaba num de- 
a.-lrc completo e numa amea- 
•o paro a Nação.

armação dos Uepositos em 
que sofreram a  decantação.

Pelo que constatamos os 
produtores de cera de carnaú
ba, pelo menos os do Rio 
urande do Norte não frao- 
iam o produto. O que ge
ralmente sucede .é não tx-' 
traírem toda a poeira recebi- 
ia  pela palha, desde a fase 
em que está presa á carnau
beira até a ‘■ocagem e bati- 
rento o que fica misturada 

com o pó quando é submetido 
i fusão. Na fa.se da secagem 
aos estaleiros a quantidade 
*e poeira que a palha recebo 
: incalculável.

E' insignificante a quanti
dade de cera fundida sem a- 
»,ua no Estado. Apenas dez 
-orccriío da produção e isto 
me-.mo do tipo 4. no muni- 
•ipio de Apodi. A  agua faciii 
a a eliminação da poeira.

Do pó do “ Olho”  fabricam 
:>s tipos 1 e 2. Como os ta
lhos variam de tamanho, to
nemos póv base. o que nos 
nforirqram na propriedade 
"Arapuá”  do sr. João Cachi- 
a«. em cujos tachos colocam 
í a 10 latas de querozene de 
pu do "O lho" para duas d 
r.eia latas” do meímo vama- 
nho. de agua potável e obtem 
30 a 32 quilos de cera dos ti
pos 1 e 2.

Sendo o pó da palha trin
charia, isto é, exlraido peio 
processo manual, colocam 20 
atas de pó, que pesa ao todó 
jerea de 80 quilos, para 3,4 
>u cinco latas de agua pota- 
'cl, e obtem cerca de 6G 
puilos de cera arenosa, tipo 
>. Muitas vezes: aumentam a 
piantidade dagua e diminu- 
*m a quantidade de pó, quan 
io o mesmo contem muita 
poeiia . *

Declaram os proprietários 
ie carnaubais dos vales dos 
ries Açu' e Mossoró que não 
rodem fabricar cera dos ti
pos 3 e 4, por causa da gran- 
le quantidade de poeira in- i 
•orporada ao pó, especialmer 1 
e, qucfndo nas proximidades 
ias salinas.'

Como já dissemos a extra- 
;èo do pó, pela maquine, o
ferece grande vantagem eco. 
nomica, porem .corta muito a 
.allia e numerosos fragmen- 
cs. minúsculos, que ficam 
ncorporadoi ao pó, escapam 
Ia unica peneira que a ma- 
juina pessue, tornando o pó 
sm virtude de sua mistura 
com os fragmentos, pesado e 
dificultando a, fusão, exigindo 
nuita agua paia a extração 
Jos fragmentos.

Quando vão cosinhar o pó 
extraído pela maquino, colo
cam no tacho 10 a 12 latas de 
pó, que é muito pesado, para 
> latas dagua. A  maquina a- 
ual precisa possuir outra pe
lei ra ou então o pó ser sub- 
retido a um peneiramento 
aosterior que o isente com- 
iletamente dos fragmentos 
ta palha, a-fini-cíe poder ser 
eduzida ao máximo ou total- 
■nente ,a agua empregada a- 
ualmcnte na fusão.

C A S A S

VENDE-SE ótima casa, ain
da em construção, sita á rua 
Princesa Izabei, nesta capital, a 
tratar ú mesma rua n. 462.

PERTO ao Grande Ponto alu
ga-se um otlmo quarto a rapa- 
ses .sem refeição.

Informações á rua Gonçalves 
Lério, 652._______

VENDE-SE: iior Cr$ 26.000,60, 
uma casa com terreno de 3 9x140, 
a avenida Prudente de Morais 
850. no bairro rio Tirol, com di
versas fruteiras ,agua abundan
te. desocupada e pintada de no
vo. Presta-se para uma vacaria. 
Tratar á rua Princesa Isabel 
608. _______________

PROCURA-SE casa para alu-

1

gor ,de preferencia na Cidade 
Alta, mais ou menos confortá
vel, de aluguel até Cr$ 806,00.

Tratar à Rua Frei Miguelinho, 
115 — Ribeira.

T E R R E N O S

TERRENO PARA CONS-'
TRUÇAO
Vende-se otimo terreno ria rua 

Otávio Lamartine, bem pefto Ga 
Praça Pedro Velho. Tratar lio 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pélo telefone ! 109.

—  » » «  II ■C lll I ■ ■H . IW .H W .M

M A q V  IN  A S
MAQUINAS Singer: A Agen

cia Informaôora Potiguar, Rúa 
Ferreira Chaves n. 740, vende 
e compra maquinas Singer, u2a- 
das, e também moveis em gor 
ral

3 'ir=SŜ ££-.
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Front...
(Conclusão ás 2*. pag.)

’ areclam eles discípulos de Oc- 
ú’ io Vargas.
O exercite, a marinlia e a ae- 

•oüautica não devem ficar iso- 
T.dos, diante desta medíocre 
feira dc vaidades. — isolados. 
;om as craves obrigações que 
têm na hora atual.

Existe um front popular á 
vista, e a sua estrutura c mo
nos da atividade comunista do 
que da inépcia dos uemocratas. 
Poucos os que têm visão >>arti 
vé-lo, e muitos os que o eneora- 
Jam com. a preocupação exclu
siva dos seus interesses. Há 
ima batalha a travar para evi
tá-lo, e essa batalhe quase tiu 
dos tém medo de nela se entoe- 
nliar a funclo.

A abertura de um front popu-
?ai, amanhã no Brasil, «lanui-a- 
do a iiin de oferecer combates 
aos candidatos democráticos sc 
iião a enxergam os miopes o os 
tolos.

O general Dutra tem gover
nado o Brasil, estes três anos. 
com o Exército. Vivemos, na 
singela ilusão d(j que o Exerci
to está ausente da sua ir.rcla. 
dc governo, quando o verdadei
ro instrumento da execução pas
siva do seu programa democra- 

4 •» forco armada 
A pnidencia - dos políticos tem
....____u:uu em não irritar o leão
qnn Gnrme.

Existe uma aliança lavrada 
entre o poder civil do presidente 
e o Exército.

E esta aliança e que nos tem 
valido.

Foram contemplados nesic Estado os seguintes títulos:

749.800 — combinação A.K.Q. com Cr.$ 25.000,00 para o Dr. Jcãò 
Batista Freire, residente em Moqsoró.

763.210 — combinação X.Q.I. com Cr.S 10.200,00 para Aníonio 
Artur de Burros Cavalcanti, residente nesia capital. 

745.238 — combinação O.L.tV. com Cr 3 5 100 00 para o snr. Tai- 
miro da Silva Wauderley, residente em Açú.

Procurem conlicccr se:u perda de teuipa* o «ovo plano da 
COMPANHIA INTERNACIONAL DL CAPU AI.IZAÇAO

AGENCIA GERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
—  Coronel Bonifácio, 202 —  . .

»  ■ »  »  »  / »

i \ o t i c i a r i o  e s p o r t i v o ,

(Conclusão ria 5* Pagina)

Jeveráo obedecer a nova or
dem.

—  Os profissionais cio Aine 
rica realizaram um treino
nas Laranjeiras. Os rubros 
demonstraram grande comba 
tividu.de e perfeito entendi-

KQÚENOS SEGREDOS DO 
MUNDO ‘
DORMIU CINCO DIAS -  

Jm eirtraordinario caso cien- 
,i'ico que yirovocou as mais 
.ariadas conjeturas entre oa 
médicos acaba de registrar-se 
m liuunps Aires. Útu honien: 
ovem- perfeito estado dc 
-aurie, jie.rmancceu ailormod- 
,io durante iinco dias. «lesper 
tanto depois Jajiso de tempo 
em completa lucide» mental 
•u’iivo de ura diário vatutino 
I rata-se de Jaeobo Saud, mo

te. ao regressar á sua casa 
ej,oi< de liavev trabalhado 
linze horas seguidas, dqitou- 
• co.r. o propoaito, segundo 

l'sse a s a  esposa, de cochilai 
m i pouco. As horas passaram 
■ não ohstu.ito os raitc-rados 
ihamadoa de J,a mulher Saud, 
uja repiração c-.c- todos os 

momei.tos foi normal, não des 
peitava. Isso provocou alarme 
iu lur dc Saud. Requeridos 
os serviços de um medico, es
te nâo pode diagnosticar os 
motivo de seu estado Assin\ 
transcorreram as horas e os 
dias, sendo o paciente alimen
ta io por via bucal. Ao cum
prir-se exutaménte o tempo 
de cinco dia. Saud. despertou 
de seu sono letárgico, defuons- 
trandu uma licidez mental 
toda prova. _

GRANDE DESCOBERTA 
—  Um terreno na Uerdae de 

Torre de Palha, conselho de 
Monforte, em Portugal, foi 
descoberta unia vila dos.pri-

Memorio! dos trabalhado
res da Light
RIO, 2 (U P ) — Numerosa 

comissão de trabalhadoras'ria 
Light esteve no Palacio Ttra 
tientes. afim de entregar um 
memorial de apoio ao c-fcac
to do sr. Benjamin Fará, pro 
pondo a extinção da fiscali
zarão secreta da referida eu-, 
orefa.

meims seulos da Era Cristã 
lonsTierada com» um dos mais 
notáveis documentos da C ivi
lização Romana. O proprietário 
lo terreno cedeu extensa área 
para investigações e todas as 
pc.-n.N encontradas uo Museu 
Arquoologico Dr Leite de Vas- 
conselos. ._ .

*
PRÊMIO LITERÁRIO  —

ü Piem io do? Críticos foi con
ferido ao poeta Jules Super- 
vi ie pelo livro 'Oublieuse Me- 
nioire", recentemente publica
do
VAO ACABAR AS COBRI

DAS DE CAVALOS —O 
governo chinês anunciou sua 
derj.sào de proibir as corridas 
de cavalos em todo pais a co
meçar de abril de 1953 Dcn 
tro de alguns dias o governo 
proibirá a populalação e a cir 
culação de literatura sobre cor
ridas do cavalos fora dos pra 
dog —  ., i

mento entre ataque e defesa?
—  O Bonsuccsso acordou 'è

contratou Cidinho, ponteiro 
do São Cristovão. •'

— Os jogadores cantorrien 
res ficarão concenlradós pej 
Va o jogo ccm o Madureira. ';

—  Ò São Cristovão está etn 
negociações tom o jogador 
Bravil pertencente ao Esqua
drão do Rapid.

—- O Fluminense está inls- 
vjssado etn reiniciar o iater- 
cambio aquático com ê Ar.* 
gentiha. No momttitb ’,o 'trj 
color está em entendinftentos 
com o Gymnasia y  Esgrima 
para uma visita ào Rió. G 
clube platino' Téutie em suas 
-'fileiras os iraibres vakúei da 
natação argentina.- Mais tar
de o clube carioca íetribui- 
ria a visita estábelocendo.-as . 
■assim, um mteroambio anual.

—  Ápezar das dofèulpás
formuladas pelo Presidenta 
da Associação de Footfcall A r . 
gentino, pondo a culpa » rP 
Correios e Telegráfós, os d i
rigentes da Confederação Bio 
sileira dc Desportos não ac ví 
taram as mesmas Al?m ‘da 
demasiada" coincidência’' ’« «  
CBD tem elementos para cin- 
vidar da erovidenc-a d«a ale- 
gaçõe? argentinas ^

— Este ano os clubes ca
rioca terão um novo alçapão 
que é o campo do Bangu, èjaé 
Moça Bonita. O campo é rnjji 
to' maciò e os jogadores ‘estra 
nharão o gramado. '

;—  O clube italiano-Tiara 
paderia dirigiu um oficio ao 
.Ver,co da Gama, prontifica';, 
do-se a realizar um? ‘ ito*- 
née” piTc-s gramadoe brasítÊi 
ros. Além  da sugerir o ir/ês 
tic agosto para rxcursSò, b 
t-lube italiano, páie lOQ mil 
■crureiros' pr,i màtèh. PoV ao. 
quanto o clube cruzmaltinqpj: 
«üta-se a estudar a questzp, 
nâo tendo até o prsssnta as 
sumido qualquer eomproraià- 
so;,qúe negue e concorde coVn 
a sugestão. ,

í?. PAU LO  —  A  moda pa
gou c o juiz inglês :. MÉi 
Snappfi expulsou Rmreuaícli» 
puxandq-p pela gõla db t i -  
tnisa. O Comercial não gcs. 
tou e s ai apresentar um pro
testo

BUENOS AIRES \ —  l Ü t i í  
reâlizadd u m 'Torneio dá baij 
Retboll entre an equipeis .vi 
Argentina, Chile e T ILmguãí 
organizada pola LuhdaÇÕo ,À- 
teneu da Juventude j ,

PORTO ALEGRE —  A tá  
deração de Football do ‘ ftio 
Grande do Sul contratou ós 
serviços de Mr. Barriek, pe
lo espaço de seis meses, u
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Santa CruzlelABC, amanhã á tarde
o n m , v  p a g i?» a

Crônica social
O PREFEITO CHEGOU DE 

NOVA YOHK.

O iirrldlo Silvio Pedrosa re
gressou dos Estados Unidos. 
Veia satisfeito, empolgado pela 
grandesa da terra ,pela dia...) 
cidade dos costumes Educado 
•ia Inglaterra, nem o novo am 
idenie, nem o idioma, nem as 
disposições sociais do pats ilie 
«oram entraves. Na qualidade 
de governador de distrito rota- 
tic tumor, psrie na Convenção 
Internàci.m>l do Eotari no tneio 
dc ceni «as de delegados de to
da j.£i.e Junto dele, por exem
plo, na imensa fotografia docu
mentaria dessa reunião, acha-se 
um indiano, com os «cos trajes 
nativos e uma respeitável bar
ba patriarcal. O üvro da sua 
viagem está sempre aberto nas 
palestras, com episódios eeri- 
moniosns humorístico. galantes 
oo simplesmente turísticos. 
Transmite aos amigos, e.oin o 
teu sorriso jovial, as impressões 
variadas que a excursão ihc pro- 
purclen .u

Foi as .im que depois do mag
nífico concerto do quarteto ita
liano, tsiívio Pedrosa juntou num 
siesnio convite, para uma hora 
de eont . isa em sua casa, alguns 
amigos que se achavam no Car
los Gomes: Luis da Camara Cas- 
rndo e Cajrlos Fiigueira, que se 
ícompatíõáram de suas fami- 
as, Jaminie Cieo, Lelio Cama- 

ía e eu. Xa esplendida comodi
dade do saião de velho estilo 
europeu, Silvio nos relalou vá
rios detalhes de sua visita ao 
pais das universidades Ilustrou 
m exposição, mostrando-nos 
plantas, itinerários, fotografias, 
flamolas, curiosidades. E corno 
prova do sistema de organisaeão 
do B oh ii trouxe folhetos, sím
bolos e outras coisas convencio
nais

Gostei, francamente, das duas 
porás agradaveis, numa noite 
excelente, em que escutei o du
plo governador da cidade c do 
distrito rotariano, expondo com 
ordem e bõa memória o que viu. 
adiuirou e nunea mais esquece
rá da grande terra norte-ameri- 
-ana, onde se convenceu de que 
Natal, depois da guerra, é co
nhecida e lembrada em todos os 
ingares dos Estados americanos. 
Logo ao chegar a Prineeton re
cebeu a inesperada homenagem 
de falar, como nm dos dois ora
dores oficiais, na solenidade das 
- omemorações do Independence 
Day. De Prineeton saiu o nosso 
prefeito graduado ein honorário 
da classe de 1923, que lhe confe
riu as honras de hospede oficial 
•m Nova York. Então, atraves
sou o rio Hudson pelas suas vias 
metaliras subterrâneas, gosou rio 
conforto de hotéis nababescos, 
experimentou as novidades da 
televisão, passeou na 5* Avenida, 
viu museus, universidades, par
ques. campos de esporte, o Iloek- 
feller Center, com as suas formi
dáveis galerias dentro da terra. 
Ouando entrou nos arranha- 
céus dc Manhattan, já vinha de 
Washington, cidade notável pe
la arborisação, onde admirou a 
granriesa dos seus monumentos, 
as maravilhas das suas conquis
tas. Mas não andou pela Cali
fórnia, não viu as graças vivas 
de fcas Angeles . Preferiu ficar 
sos encantos da parte do Atlân
tico, para não perder os amores 
do ! Trampolim ds Vitoria

DANILO

0  PRECE H O  DO DIA

EXERCÍCIOS PARA Os 
INTESTINOS
Os músculos das parede*- «o 

abdoraem são responsáveis peio 
funcionamento cio intestino o 
necessitam de exercício como oa 
demais músculos do corpo. \ 
vida sedentária ,pela falta de 
e.xsrrjcio. acarreta, mais cedo ou 
mais tarde, a parada do desen
volvimento ou o enfraquecimen
to progfesíüvo daqueles múscu
los, originando a prisão de ven- 
íre. ;

Livre-se da ; /.!•■ de ventre, 
ia/eiido um (muco de e verei- 
eio, diariamente, de preferên
cia peta manhã, antes do ba
nho. — SNES,

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Crianças
Licurgo Junior, filho do sr. 

Uoutqo Nunes, prefeito de Pau 
dos Ferros, e de sua esposa d. 
Cristina Diogenes Nunes.

HOJE f  • |
Senhores

Oto de Brito Guerra, advoga
do em nossos auditórios, diretor 
de “ A Ordem" e elemento de 
relevo em nossos circulos católi
cos, intelectuais e sociais .

— Luiz Gonzaga de Araújo, 
oficial da Policia Militar do 
Estado.

— Ezequiel Fonseca Filho, cli
nico na cidade de Acú e deputa
do estadual pelo PSP.

— Antonio Bernardino Sobri
nho, comerciante nesta praça 
Senhoras

AngelHa Moreira de Lima. es
posa do sr. Luiz Pereira de L i
ma. grafico da Tipografia “ San
to Antonio".

— Josefa Freitas, esposa do 
sr. Mario Freitas, comerciante 
nesta praça.
Joven

Per'-o Germano Costa, aluno 
do Curso Colegial do Colégio 
Estaduai e filho do sr. Fran
cisco Germano Filho, oficial da 
Policie, Militar do Estado.

Sc-nhorilas
Dagniar dn Camara Moura, 

filha do sr. Celso Moura, ofi
cial administrativo aposentado 
do Departamento da Fazenda.

— Iracema Ramalho. filha do 
■ • José Ramalho e de sua es
posa d. Rosalva Ramalho.

— Terezinha Costa, aluna do 
Colégio Estadual e filha do sr. 
Casemiro Galdino e de sua es
posa d . Francisca Costa 
Crianças

Maria da Salele e Marcos Vi
nícius, filhos do sr. Noel Luiz 
de Lima e de sari esposa d . Ma- 
erína Borges de *, aia, residen
tes em Nova Cru/

— Oliverio Noro.i. 1 Junior, 
filho do sr. Oliverio Toronha, 
comerciante nesta câp_ I, e de 
sua esposa d . Zulmiro 1- reira 
de Noronha. *

— Aderhul, aluno do Colégio 
Martsfci e filho do sr. Celestino 
Augusto Silva, proprietário nes
ta cidade, e de sua esposa d. 
Maria de Lourdes Camara Sil
va .
VIAJANTES

Para a capital pernambucana, 
viajou hoje, o jovem Alberto 
Salomão, nosso companheiro da 
Rádio -Poti e comerciante nes
ta praça. O mesmo se demora
rá naquela capital poucos dias. 
a trato de seus negocios comer
ciais .
NOIVADOS

Prometeram-se em casamento 
no din 29 do mês p. findo, o sr. 
Josué Bezerra de Paiva, do alto 
comércio do Recife e filho do 
sr. João Bezerra da Silva e de 
sua exma. esposa d . Adelia Be
zerra da Silva, da sociedade per
nambucano, e n srta. Isalda 
Vasconcelos, prendada filha do 
sr. Aguinaido Mendes Vascon
celos, socio da importante firma 
desta praça i\í., Martins <fo Cia., 
e de sua exma esposa d. Isaura 
Duarte Vasconcelos, ornamento 
de relevo da nossa sociedade.

Pelo grato acontecimento foi 
oferecida uma recepção intima 
a parentes e amigos na residên
cia dos pais da noiva. 
FALECIMENTOS

Enfermo ha vários anos, veio 
a falecer ontem, ás 20,30 horas, 
o jovem Olavo Machado, fun
cionário aposentado do Estado 
e pessoa bastante radicada em 
nossos circulos sociais e espor
tivos .

O sepultamento do inditoso 
jovem verificou-se ás 10 horas 
de hoje, tendo o féretro saído 
da residência onde se verificou 
o óbito, á rua Princesa Isabel n. 
721, com grande acompanha
mento de pessoas amigas e pa
rentes do falecido.

!I
nu ———  —— —  ■ — —w m — —  — wa—■—

Basquetebol
V íierís difícil, mas, brilhante 
conquistou, ontem, © America
Derrotado o Riachuelo, na prorrogação, por 
4%2—Um jogo renhido e bem disputado

(Comformo estava anunciado, -. do de longe, acerta no aro,
a Federação Norte Riogran- 
ae de Basquetebol que iniciou 
ontem, o campeonato da cida
de.

Foi cumprida, na quadra da 
AABBsob a luz dos refle-

pondo os rubros nvamente em 
vantagem! O prelio termina en 
tão com a difícil mas bri
lhante vitoria do America, por 
4x2, na prorrogação.

F.’ justo destacarmos, no fi-
tores, a õ°. rodada do primei-1 ve vencedor. Daguiar, Paiva

Jaime e 25 no quadro do Ria- 
chuêlo, pois esses quatro ele
mentos se constituiram em ver 
dade, as figuras maximas da 
noitada de ontem.

Os quadros c marcadores:

Perdidos & Achaoos
Pede-se o obséquio de quem 

encontrar na rua um cachorro 
solto, com coleira de couro, cõr 
íulo, tirante amarelo, tamanho 
medio, que atende pelo nome 
de Tupi. ir ou mandar entregar 
ao sr. José Correia, na Rua As- 
sú n. 495, que será generosa - 
mente gratificado._____________

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da 
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
ALBERGUE NOTURNO DF.

n a t a l :

io turno, que reuniu, os quinto 
tos do America e do Riachuelo 

O wateh presenciado por 
uma regular e seleta assis
tência, agradou plenamente pe 
los lances de boa técnica e 
jogadas impressionantes, dc
parte a parte. Os rubros de
senvolveram melhor ação de 
conjunto, pois todos os-seus jo
gadores aparecem quasi no
mesmo plano. Já os alvi-ce- 
lestes tiveram que se desdo
brar. uma vez que todo pode
rio do quadro reside em tres 
figuras: os veteranos Ciro, 25 
e Jaime. Olir conquanto -reve
lou qualidades, não possuo 
boa visão da cesta, desperdi
çando, as veses, ótimas opor
tunidades. Contudo, os rapa
zes do Riachuelo se agiganta
vam em campo e exigiram, o 
máximo de esforços do adver
sário, para que o placard se 
decidisse. O tempo regula
mentar terminou com o resul
tado de 23x23. Os rubros ha
viam vencido no primeiro tem
po por 14x12, depois de dois 
quartos renhidamente disputa
dos. E chegaram no periodo 
final a estabelecer a vanta
gem de 23x17. Reagiram os al- 
vi-celestes nos últimos mo
mentos da peleja e com três 
cestas, uma de Jaime e duas 
dp 25, igualaram a contagem. 
O America é favorecido ainda 
com - três-faltas pessoais, po
rem o placard não sofreu al
teração. pois as duas ultimas 
faltas foram cobradas no mi
nuto final.

Feita a prorrogação de cin
co minutos, o America conse
gue vantagem de uma cesta. 
25 empata sensacionalmente 
e no 4o. minuto, Paiva, atiran-

AM ERICA — Paiva (6)
—  Américo (2) —  Daguiar 
(12) —  Velasco (31 Sanford 
(4 ) —  Guedes.

RIACHUELO —  Ciro (4)
— Bezerra, Olir (2) —  Jaime 
(í>) —  23 (8) —  Passos (2).

Funcionou na direção do en
contro a bancada do Esporte, 
e a arbitragem esteve a cargo 
de Monteiro e Irineu. Atua
ção regular.

Na preliminar venceu tam
bém o America por 25x11.

Grande interesse em Cerno 
do ; elástico f

Domo deverão formar as duas eifuiiies 
••Disputa da Copa "EíerniU’

Encerra-se amanhã, o Tor 
neio de futebol que vem pro
movendo o ABC Futebol Clu
be com o concurso dos de
mais clubes dissidentes.

Teremos a finalissima en
tre os conjuntos abecedisias o 
‘ ricolores ou sej-a dizer o cias 
sico ABC x Santa Cruz. sem
pre uma grande atração no 
cartaz esportivo da cidade.

No prelio de amanhã, esta
rá em disputa o taça “ Eter- 
nit” , pelo que maior é o inte
resse em torno da tarde es
portiva que iremos presen- 
cear no gramado do ABC. cm 
Fetropolis.

As duas equipes apresen- 
rar-se-ão em condieões fisi-

na gran 
e tudo 
parti • 

ipolgan
,rão afi 
é certo.

America e Alecrim estão em
patados no primeiro turno |
Os periquitos triunfaram, sobre, os atieticanos per 1x0

Foi cumprida ante-ontem a 
ultima rodada do primeiro 
turno do campeonato dè fu 
tebol da cidede, com a parti
da disputada ,entre os qua
dros do Atlético e do A le
crim .

Após renhida peleja, cou
be a vitoria ao bando do A le 
crim, pela contagem minimá, 
gc-al asrinalado no primeiro 
tempo, de penalty, cobrado 
por Salviano, que recebera 
violento foul He Joca, dentro 
da pequena área.

O cuadro atleticano teve a 
j rimasia das ações, porem en 
controu uma barreira intrans 
ponivel na retaguarda aleeri- 
nense, onde se destacou, prin 
cipalmente ,o goleiro Brasil, 
seguido por Pontes, Vinga
dor e Urbono. No ataque dos 
periquitos, Salviano, Camilo 
ti iáiiiha apareceram como os 
melhores.

Na equipe rubro-negra Brí 
gido, Joea e P ixe salienta
ram-se i>a defesa e Tatá e 
Selfes entre os dianteiros. A  
ofensiva atleiicana não con
tou ante-ontem com o concur 
so do ponteiro Giívar.dro

Os quadros disputantes es
tavam assim organizados:

ALECRIM : —  Brasil. V in
gador e Pontes; Cerakla, U i- 
bano e Percqueté; Tainha, Ca 
niilo. Salviano, Zemnria c Ce 
reea.

ATLÉTICO  — Brigido. .Io

ca e Bastos; Pixe. Osir e Zc 
ca; Gcndim Manuel, Selfes, 
Ta;á c Luzar.

—  Na preliminar, coube a 
vitorie-ao quadro de Aspiran 
tçs do Atlético, pela conra- 
gpm de 1x0.

EM PATADO  O PRIM EIRO 
TURNO
Com o resultado da ultima 

rodada ,o primeiro turno do

certame citadino ficou empa
tado entre os quadros do A- 
merica e do Alecrim, pois am 
bes contam 1 derrota e duas 
vitorias. Os rubror vence
ram o Atlético e o Alecrim, 
empatando com o Riachuelo, 
para o qual. entretanto, per
deu o ponto; o os periquitos 
triunfaram sobre o Riachuelo 
e o Atlético, sendo derrotados 
pelo America.

cas e técnicas pare 
de exibição de futejj 
indica que farão 
da verdadeiramentg 
re, em que predg 
noas jog-adas, a í 
da cordialidade que tem ca- 
recterizado as lutas entre tri 
colores e al-nivgc $ :é S 
colores e alvi-negr^br
q u a d r o s  P R o y 4 ? f : is

Para- o sensacidrial" cotejo 
c’e tarde de amanhã, no cam 
po da rua Seridó „os quadros 
provavelmente formarão as-v  
sim cbnfiituidos; • •

ABC — CaborépOageiro e 
Toré; Dico, Jorgin lwb Carra- 
picho; Expedito; Albano, T i
co. Pageu’. e Abacaxi.

SAN TA  CRUZ ^  t Gordo, 
Zeno e Ivanildo: Joãosinho,
Osir e Zeca; Sbelifa. Orlando, 
Luci. Mundoca- e Ernani.

DR. JO ÃO  T íN O -  
CO P I L H O

MEDICO PAETEIltO  
Chefe da Clinica de 1’artoa 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo
léstias ne Seiihofas, Dlatcnno. 
Uoagulação, Ondas Curtas. 

Tra < amentos giiíe wilog icos
com hora previatriétife maT- 

_ càdá*‘
Caiaria: A  PÃrDr.iias 15,30

hor3S, d íàid íu íirtlte 
C-oiisoltorio; Ediflêió Risa «  

Rua Jíí&q Pessoa I6S 
Residência: Jandlal 377

Será amanhã, a rodada inaugural 
do Campeonato Metropolitano
Bangú^x Fluminense e America x Flamengo, os 
dois classicos-Juizes sorteiados

71IO. 2 (Meridional) —  Es 
t í  marcada para a tarde de 
amanhã a rodada inaugural 
do campeonato carioca de fute 
boi sendo de grand expecta 
íiva  o ambiente nos meios es 

ortivos da cidade, pois é sem 
pre o campeonaio que ofere
ce ao publico as maiores e- 
-.noções em cada ano.

Os jogos da rodada inicial 
rão os seguintes:

Eangu x Fluminense. e n

Moça Bonita; .America x Fia 
mengo, em Álvaro Chaves; 
Vasco x São Cristóvão, em 
São Januario; Botafogo x  Ola 
ria, em Gener-al Severiano. e 
Canto do Rio x Madureira, 
em Caio Martins.

Como se vê, a tabela apre
senta dois clássicos: que -ão 
os p re lio ; entre tricolores e 
banguenses e rubros e rubro, 
negros.

JUIZES ESCALADOS
RIO, 2 (Meridional) —  Pa 

ra a rodada de amanhã do

- - • ------ -- Vt -
Ciunpeonato carioca,--- forarC 
sorteados os seguintes arbL 
tros: - •

Bengu x Fluminense —  Mr, 
1’herson Dundas.

America x Flamengo — A l 
terto  da Gama Malcher 

Vasco x São Cristovão —f 
Mr. Lowe

Botafogo x Olaria —  Ma- 
B ill Martin

Canto do Rio x Madure'
— H r. Ford 

Mario Viana ser áo . 
que estará áuiéentè na f,rii 
ra rodada. ’ ■.

Garc ia ou Bria?
“ Se tíver optar, o Flamengo 
escolherá o arqueiro”, declara 

Francisco Abreu
RIO. 2 (Meridional) - -  .O 

que mais preocupa o Fiamen 
go é a siu-jção de Briu e Ger 
cia. Como já vem sendo es 
clarecido ,o clube rabro-na 
gro aguarda a decisão do C. 
N .D . sobre a condição legai 
de poder conta- com os dois/ 
jogadores. A  lei de estrangei 
ros perturba a turma da Ga- 
vea, pois ambos são indispen
sáveis ao cohjuntó. Sem a 
permissão do Conselho Nacio 
nal de Desportos, não pode
rá o Flamengo contar com es 
dois paraguaios. para nós 
e a torcida, parece um gran
de problema para a direção 
técnica, tendo que -e privar 
io concurzo de um dos ele
mentos. Isso porque, se tra
tando de jogadores que ;e 
ornaram donos d-a, posição, a 
iirecão técnica teria que c-s- 
u:'ar qual o preferido, na hi
pótese de não poder contar 
•otii o.v dois.

\ ESCOLHA C A IR ÍA  SO- 
3RE G ARCIA  ' ' -

Para um esclarecimento 
mais a titulo de curiosidade, 
procuramos mais uma vez o 
vice-presidente do Flamengo, 
Francisco Abreu interpelado 
pela reportagem, declarou i 
nicialmente:

—  “ O Flamengo contará

com dois jogadores para do
mingo, contra o America.

- Mas, na iüpotese de não 
haver, despacho fav.ovpvol do 
CND. qua) o estrangeiro que 
ficará na equipe?

—  "Não .-ou o técnico do 
quadro para precisar a esco
lha deste ou daquele jogador. 
Entretanto, creio que Garcia 
<■ mais necessário: qtte Bria. 
O nosso problema sem pi »  foi 
o arco. e a aquisição de Gar
cia veio resolver o caso, não 
podemos «gora deixa-lo de fa 
do.

Explicando melhor, Francl: 
co Abreu acentuou:

—  “ Bria tem melhor subs
tituto que Garcia. IV ai ter cs 
tá em condições -de entra • na 
equipe, por stv encórítrar em 
boa forma teemeà ' C l-is:ca . 
Quanto a Garcia, Bafçueia. a 
penas de suas grídídès quali
dades, não sc apresenta ainda 
em excelente forma"

Portanto. AufnH ‘cotiver a 
com Francisco Abreu' a titu
lo de curiosidade, como dis
semos. admitindo q.ue a CND 
não concede permissão a lan
çar 03 dois paraguaios, Gav 
< iá deverá ser mantido, mo
tivo porque. Bri^. embora. So
ja l.a?nebm ihdisaensavel, 
oossae ir.elhór substitiito que 
seu patrício. ,,

Noticiário esportivo mirim
RIO, —  Ingressou defiráti- j tituiu novo uniforme para of 

vamente no Palmeiras o gole: ! apitadores: calção azul mgs* 
ro Doly, que teve reduz i * o  | ela,- blttsão azul claro, meias 
seu petsse de ICO para 70 mil cinzas e chuteiras pretas, 
cruzeiros. I Dentro de quinze dias todos
— O Colégio de Árbitros íns « (Continua na 4a pafína)
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Política
e Am or

, Senadores e
I )  FATO DO DIA:

deputados que recebiam cachês
A Democracia criou novas taxas e sêlos nas

tin<-
i„.t.a,casas de diversões. Para salvar o teatro? Pa- 
crc; ra amparar os artistas? não. Para aumentar 

os proprios subsídios.
2) MEMÓRIAS:
qtJ-, De rosas amarelas na mão, rumo ao palacio 
Ç- Ha arquiduqueza do Flamengo.
3) A FOTO DO Dl \:
xioífd

Eu e a girafa. Onde verifico que os animais 
são bem melhores que certos parlamentares

R crs^n ae ion a is .
3JUÚ OCXLL ‘u <

• (Exclusividade dos Diários Associados)
44.° CAPITULO

O FATO DO DIA
c \ntcs cio meu boníssimo amigo e colega Pascoal Car-

»!• los Magno peilir o S.O.S. para o Teatro do Estudante do
“"Brasil, desta tribuna eu lá havia dado o ••rito d*. ape<» as 

altas autoridades, que continuam dormindo, sobre a crise 
que atravessa o Teatro Nacional. A ( amara criou uma (<■- 

( missão Especial, mas que caiu de logo num ridículo extra-
A .J S t in M Ío  T c o a  k ó  m o i c  fias u m  q n n  1  n r a c o t t i  p i  v a r i a s  11 r  II -ordinário. Isso há mais de um ano. Apresentei varias pro
posições; todas foram engavetadas pelo sr. Café Filho, pre
sidente da Comissão — que havia prometido mundos e. f->n- 

i?dos — e pelo relator, sr. Soares Filho, que prefere politi- 
car, como um dos membros do Conselho Fiscal do Acorde 

, Interpartidario, mesmo p’ra ver se consegue reeleger-se 
pois a sua situação está perigando, escandalosamente, em 
todo o território fluminense.

., . Apresentei um projeto dispondo sobre abatimento de 
: passagens ás eompanhias que se destinam aos Estados.

.Aprovado pela Camara, depois de uma luta titanica, foi 
encaminhado ao Necrotério Legislativo — o Egrégio Se- 
bi a d o Federal.

, Q S.O.S. de Pascoal, contudo, parece-me que desper
tou um pouco os apressados indolentes, guardiões da Nos- 

t sa Patria Amada. Fazemos votos para que não fique nu 
terreno dos balões furados. Não estamos nas festas juani-

TiasTs*
A Casa dos Artistas, benemerita instituição, vive sem- 

pçe em apnros, para fazer face ás suas despesas. Em qual- 
r> q ttr  outra parte do mundo, a gloriosa instituição estaria 

amparada pelo governo federal, com grandes subvenções. 
■ Apresentei um projeto mandando auxiliá-la. para que 
pudesse ser concluido pelo, menos o seu pequeno Hospi
tal. A Comissão de Finanças negou, porem, o credito, por 
deficiência de recursos do Tesouro Nacional, no mesmo 
dia em que dava a concessão de um outro credito, comple
tamente inútil, solicitado pelo senador Vitorino Freire.

* * *
No Brasil, é mesmo assim.
A Ditadura suprimiu os impostos nas casas de diver

sões. A Democracia criou novas taxas e selos, jámais co
brados. Para favorecer o Teatro? Construir novas casas de 
espetáculos? Amparar os artistas desamparados?

Não, para obter maiores recurs is. a fim de atender ás 
despesas ao aumento dos seus subsídios.

Barreto P IN T O  

M INHAS MEMÓRIAS
Chegando ao meu cartorio, depois de dois dedos de prosa

com o meu muito querido compadre e boníssimo amigo Martinho
(Continua na 4.a pagina)

Sofreria modificação o sis
tema de venda do pão
Acreditam os
I A<->

interessados que a venda 
fem quilo viria acabar com a confusão e 
fraude existente no comercio do produ=»o —̂  O  que na ralidade o consumidor pa= 
ífa por quilo —  Pretendido também o rea= 

, -------  iustamento do Preço -------
Ao que soubemos, pretendem 

proprietários de padarias da ci
dade modificar o sistema de ven 
dadç modificar o sistema de 
venda do pão O assunto, ao 
que.se acrescenta, esteve sendo 
discvL&ido.em carater preliminar 
è íinformativo com a Comissão 
de Preços, na ultima reunião 
daquele órgão controlador, a que 
compareceram alguns paniíica- 
«orçg,
■ Açrçditam os interessados que 
a venda em quilos, sistema ado
tado em todo o pais com exce
ção dos Estados de Alagoas e 
FtmGrande do Norte, viria aca
bar com a confusão e a fraude 
existentes no comercio do pro
duto e facilitaria a fiscalização 
não só por parte da clientela 
como fla própria Comissão. O 
sistema atualmente em vigor 
não corresponde, ademais, à rea
lidade'tio mercado, advinda do 
consumo. exclusivo da farinha 
nacionãl, produto de pequeno 
rendlnjento, que nos Estados do 
norte substituiu o similar de 
ptabedencia americana e no sul 
o de origem argentina. Nos pães 
de 40 centavos, por exemplo, que 
devem, pesar 50 gramas cada 
um, seriam precisas 20 unidades 
potja um quilo, ao preço total 
de 8,00. E como o preço de 8.00 
não cobre a despesa que o pani- 
íicador tem na preparação de 
cada quilo do produto, advem a 
fraude e os pães de 40 centavos 
que estamos vendo no mercado, 
pesando muito menos de 30 gra
mas. Burlado dessa maneira no

peso da unidade, o consumidor 
está na relidade pagando cerca 
de 15 cruzeiros por quilo, por
que são precisos cerca de 33 
pães para se obter aquele peso. 
Entendem os proprietários de 
padarias que com o sistema de 
venda em quilo e um reajusta- 
mento no preço, que poderia ser 
f.xado em 12 cruzeiros, estaria 
solucionado o problema, no in
teresse das partes — do vende
dor e do comprador.

Ao que nos informou ontem 
um panificador, apenas alguns 
sacos de farinha americana 
existem ainda nas padarias, res
tos das ultimas partidas aqui 
chegadas antes da proibição da 
importação. Essa farinha, cujas 
disponibilidades poderão ir até 
cerca de 30 dias, está sendo, a 
titulo de melhora no aspecto rio 
pão, adicionada em pequena 
porcentagem ao siimlar nacio
nal. A farinha nacional está 
sendo entregue ao panificador 
ao preço de 325 crs. o saco de ãu 
kgs., que uma vez panificada f i
ca por 424,40, incluídos 6,50 Ap 
imposto de vendas ã vista, 1,00 
de carreto do armazém à pada
ria, 25,00 de mão de obra, 1,50 
de previdência social, 2,50 de 
luz e energia, 8,00 de lenha, 3,00 
de xerem, 19,50 de farinha de 
trigo para o corte, 0,60 de sal. 
6,80 de açúcar, 18,00 de banha e 
7,00 de fermento. Si a compen
sação comercial é de 20% de lu
cro, somem-se mais 84,00 e te
remos 508,40 em saco de fari
nha.

E U  E A  G I R A F A
Tenho tempo "ara tudo. I»e segunda a sexta-feira, trabalho como um “ boi de carga” , embora seja "pin o". Full-time. apenas tom cinco horas de icpouso 
nos braços dc eu. Vendo tudo isso atrapalhado, como está, resolví, domingo, visitar Dona Girafa no Jardim Zuologico. Tinha muitas visitas. Pediu-mc que
voltasse um a, por exemplo, na quinta-feira, para um maior "bate-papo” . Estava visivelmente bem humorada, talou-me dos cariocas. Esta encanta
da com a C iaraviihosa, e da recepção que lhe tem sido feita, por todas as camadas sociais. Fez grandes elog-os ao honrado General-Prefeito, que efSta
salvando c no que eu concordei, plenamente, porque tem realizado verdadeiros milagres. Neste momenie. chegou o senador Apolomo . ales. Dona G i
rafa se ass. , ando se foi o antigo ministro da A *r...........  D -  ' -M «aiou-me da Pol.tica. Chamou a maioria de interesse, ros. Pea .«-m e mf.rmes
sobre Ge .soam  a'nda não conhece, já tendo por ELE as maiores simpatias, porque vê que o senador gaúcho e mesmo de uma populai idade espanlo.a.
Começaram . clug r outras visitas. L Dona Girafa w .» ' .< <
ra. num traasatlan.ico. Quando deixei o porião do Zoo, r. S ■ ■ ' '

eia do que muitos proceres que ei: r a

precisava ir visitar as novas hospedes. “ Donas Elefantas’ , chegadas na vespe- 
-1) de que, na verdade, os bichos oue ali se acham tem mais critério e inteligen- 

o asfalto das avenidas. Principalmenic, mais honestid Çe

•DIÁRIO 1>E f ft-
JiL A L

N A T A L  —  Sabado, 2 de Julho de 1949

Problemas da Carnaúba 
no Rio Grande do ilorte

Amaro Silva 
—  I I -

Alem  do método rotineiro 
de batedura e eacetete em 
quartos e toldos ou barracas 
de pano está tendo usado, 
com grande proveito, o proces 
so mecânico.

Nos carnaubais do vale do 
Açu existem presentemente 
5 maquinas, uma na proprie
dade “Arapuá” , do sr. João 
Cachina cujos trabalhos es-

Manhá-esportivo- don- 
sante na A.A.B.B.
Mais uma rr.-anhã-esportiva 

dansante, será realizada no 
proximo domingo, na quadra 
da As ociação Atlética do 
Banco do B asil. promovida 
por esta dntlorif . A  s 9 ho
ras, terá prosseguimento o 
torneio de basquete .entre as 
representações de os •‘Soltei
ros” . “ Cagados” e “ Noivos", 
formados de elementos do 
Banco do Brasil, e que no ul
timo domingo, não pode se 
rtaiizar, por motivos Superio
res .

Após. esse torneio, serão 
iniciadas as danças, ao som 
de uma afinada orquestra, em 
homenagem aos preliantes, fa 
dada a grande exito.

Serão vendidas serh-zs con
vites a estranhos, á critério 
da diretoria.

tão sendo di: igidos pelo sr. 
Jo-é Cachina. filho do proprie 
ario: outra na propriedade 

“ Martins’" do s r . Pedro Bor
ges: -a. terceira em proprieda
de do sr. Cio vis Lacerda de 
Gois; a quarta, recentemente 
adquirida pelo sr. Franciso 
Queiroz e a quinta na pro- 

riedade “ São João” do st . 
Mancei Pessoa Montenegro.

Os que estão u ando ma
quinas declaram que elas dão 
nom resultado e prometem 
melhor ainda com as adapta
ções que estão sendo intro
duzidos. indicadas^ pela expe- 
riencie.

O sr. José Cachina. na v i
sita que fizemos á proprie
dade "Arapuá” nos informou : 
que para extrair, pelo pro
cesso manual, o pó de 40 mi- 
iheiros de palha, precisa de 
20 homens para rachar e 20 
homens ou mulheres para ba
ter, montando as despesas 
com essa operação em cerca 
de duzentos e quinze cruzei
ros. enquanto que a maquina 
em 10 horas de serviço em
pregando 5 pessoas apenas, 
executa o mesmo trabalho 
pelo preço de 120 cruzeiros e 
com um rendimento de mais 
20% no pó sobre o processo 
manual.

Em Mossoró encontramos 
usando maquina para extra
ção do pó, dois proprietários 
Ò sr. Manoel Duarte, na sua 
propriedade “ Angiquinho” . ir. 
-raduzindo uma reforma na 
maquina, que veio anerfei. 
çoar o trabalho e idealizou u
ma peneira, alem da que a 
maquina possue, com o ob
jetivo de libertar o pó de pe
quenos pedaços de palha, 
que passam através da pri
meira peneira.—

Anos ha em que o carnau- 
bel produz mais pó e, anos 
que produz menos. No ano 
de bom rendimento um mi- 
Iheiro de palha pode irodu- 

(Continua na Ia. pagina*

Homenagem ao
dr OdilonGarcia
..Realizar-se-á no proximo 
dia 9 (Sabado) ás 16 horas, u 
projetada homenagem que o 
alto comercio desta praça 2e- 
eja prestar ao Dr Odilon 

de Amorim Garcia, que du
rante 44 longos anos, serviu 
corno Agente do Lloyde Bra
sileiro nesta capital.

Afastado agora daquelas 
"unções e em situação de di- 
uonibilidade nada mai<* opor
tuno, do que essa homena
gem. que traduz o verdatiei- 
o sentimento de gratidão t 
tfeto, atem de eonstifuit- r 
>rem:o de uma coletividade 
itisfeita com os re'evantes 
erviços prestados por mr 

-“rande eiemento dc ligação 
-vitre o comercio exportadoi 

aauela companhia de nave- 
:ação.

Levada à cena, ontem, 
"Caluniada"
Foi ontem levada à cena, em

Homensgem á im
prensa e ao rádio 
amanhã no Amfi-

D R .  J A C O b  V O L F S O N
<Can» <« Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENT08 

Cnaanlterlo! Praça Jote Maria, «.• M — fenat 1071 
C tu iltu : —Q lu  1C áj 17 koraa

mBSSBBSfm*

Festa Hr je No Aero Clube
erá lugar 
Clube do 

a festa 
ana v i

a pelos
‘ e esoe-
natalen-

Finalrrente he 
nos salões do A 
Rio Grandr < 
que por to 
nha sendo t 
jornais e r.’ , :■ 
rada pela soe'e 
se com que a Di e’ - " ;'a da 
quele aprazível Podalicio ho
menageará o Tr ti*-n+o "'e Mu 
sica na pessoa de seu ilustre 
diretor, Maestro Waldemar 
de Almeida.

A  festa terá in'c:o ás 2) 
horas e dada a prande procu
ra de mesas ultimamente fe i
ta, '■ õe prever-se um auten

tico suce?so no clube do Ty-
ro l.

Corno ponto culminante do 
exito que já podemos antever 
para a noite de hoje no A e 
ro Clube salienta-se a apre
sentação dos Irmãos Ciarün) 
presentemeníe em Natal, 
cas aos esforços da nossa Ra
dio Poty.

Ar-im. terão mais uma w  
os associados de nossa melke- 
casa de diversões .a oro"' 
nidade de se divertirem c -  
ma festa anraziv<iMLo soo- 
batuta de Piment^ e  sua or
questra-

rica F. Ctohs
Afim  de comunicar a uv. 

prensa com detalhes o pro
grama de grandes festivida
des de seu mês de aniversa 
rio. programou o America u
ma feijoada completa a ?e 
oferecida amanhã, ás 11 hora; 
em sua sede social.

Pretende o clube rubro con 
essn festa de confraternização 
íornalistica com a familia re 
bra demonsti-ar mais uma 
v*s o alto apreço em que 
têm á imprensa e o radio de 
ao.-a terra de cujos serviço: 
reconhece crPnrte parte de 
exito de suas atividades so
'P lí ás 'rovimidades do nr

nn0 inauguração d 
•‘ fcoi*e'*.

 ̂ fé*;1" jp amanhã devera 
- -í-rp- elementos reove 

. - - da imnren-'a c do
. d- . ? _ or nosse intermedie 

; - diretoria do Ame-
'"parecin-ento do 

.1 r  aior numero nossivel de joi 
• nalistas e radialkias •

O Dr • Odilon Garctu, qut 
sempre procurou servir de. 
'interessadamonte e sem que 
bra de sua dignidade funcio
nal cheia de honestidade r 
dedicação, lerá agora a opor
tunidade de receber oe sem 
amigos uma grande prova de
estima

A  homenagem cm aprech. 
onstara da aposição d*- «e »

retrato na Agencia do Lloyd 
Brasileiro nesta capitai e n 
na lembrança do comercio 

constante de um rico faquei
ro .

premiére, no Teatro Carlos Go
mes, a comedia "Caluniada” , 
em três atos, de Jaime dos G. 
Vanderlei, pelos amadores do 
Cunjunto Teatral Potiguar.

O festival de arte aos amado
res natalenses, apresentada nu 
ma homenagem ao jornal “ A 
Repúbliçá” , na passagem de seu 
60° aniversário, conseguiu agra 
dar de um modo geral à reg i- 
!ar assistência que acorreu àque 
ta casa de diversões, sendo de 
destacar o desempenho de Cla
rice Palma, Paulo Teixeira e 
Fernando Cardoso. Completam 
o elenco a sra. Branca Nunes 
e o sr. Luiz Nunes, e o próprio 
autor. Jaime Vanderlei.

Na próxima segunda-feira, as 
C0 horas, será encenada em re 
■:rise a aludida peça, ao preço 
de cinco cruzeiros, em sessão de
dicada às senhorinhas natalen- 
set>.

Primeiro seiviço 
de inseminação ar
tificial do Estado

Saudará o ilustre homena
geado. o 1-r Antonio Fcrnan- 

Filho .socio da firma Mc; 
>ins, Irmão & Cia secreta
rio da Federação do Comer
cio e da Camara do Comer
cio Brasileiro-American'*

A lista de adesões, iá con 
ta com a«i seguintes assina
turas: Sar.vos & Cia Ltda.,
R. Chaves & Cia., Martin* 
Irmão 8t Cia.. Alor.so B ezer 
ra. M . Martins 8t Cia., João 
Camara, Industria e Comercie
S. A .. José Je Brito & Cia. 
Orlando Gadelha Simas 8: 
frmão. J Massena C:ina ) 
Tha Be!i, S. A ., A Suassu 
na fe Cia. Ltda.. Monte *. 
Peboacas Ltda.. Fnioo Mor
teiro. Geraldo Buritv Rom<-; 
ro. José Lucena. Cunha *  
Mala. I,uiz de Barros Z tves 
4e Brito Cia. Tecidos S/A 
Toão Ga!vão & Cia,. GurgG 
Amaral fe Cia Toronatn .Iv- 
tino fe Cia.. Oton Osóiio J 
B. Morai» Clldenor 1 iláa 
SEPAN. M. CarrUho & Cm 
Et^a . T<*ixeirs. 1? FPbo. Mar 
Gns 8r Cia. Ltda Clrmon 
*». Hp Parv ilho Rr Cio. Lt^a. 
foão Francisco d» Mota Fv 
i-ortadora Dioarte Mari-r R 
A .. Manoel Cavafeant* M ea
ra. Importadora Sevpriro A

SERA’ INSTALAD O  BRE
VEMENTE EM MOSSORO’

Embarcou, no Rio de Ja
neiro, com destino a Mossoró, 
o sr. Sindronio Queiroz, que 
acaba de concluir um curso 
de especialização em insemi 
nação artificial, custeado pela 
Prefeitura de Mossoró.

Dentro de breves dias será 
instalado no município o pri
meiro serviço dc insemina
ção artificial do Estado, que 
vai representar um incalcu- 

vel beneficio para os cria- 
Core- daquele município e 
de toda a zona oeste.

O técnico Sindronio Q uei-, 
>oz t-az. alem de outros ma
teriais. estufas, microscopios 
geladeiras e um carro trans
porte .

ves BLa S .A . Jo-é Mauricit»

dç Souza. S A WFaHnn Pr. 
:<roza. Aurciiann Medeiros tir 
Cia. Medeiros & Filhos, Lira 
dc Oliveira Sr. Cia.. A. G " 
mes & Cia., Paula Irmão $£ 
Cia.. Filgueira & Cia., Em. 
nrezas de Dc-pachos Rcn 
Ltda.. Ahel Viana Solon A 
ranha. Cícero Pinheiro, O- 
mar Purtafo Pomildo Gur- 
gcl. .Terce Ca'afange. Luir Fh* 
rendo Pereira. Carlos 'Farn- 
d ie  Prof. Severino Bezerra. 
,|P Molo FrancSsgii “ ignafa 
ro .numbrrto Pienataro. F**r 
naiido Gomes I*» Aiza Lco'* 
Volfzon.e Lui Moreira Paiva,

iá
I I



Têm asForças Armadas dever de estar atentas a momen
to de tanta incompreensão dos problemas fundamentais
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Importante discurso de 
Dutrarto Rio de,JaneiroÜ IReafirma a] união das classes ar- 
madas-numjlmoço de confrater- 

4,nisação-ontem realisado
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Solucionado o impasse anglo-americano
Acordo sobre novo plano para apoiar economicamente o comercio inter- 
europeu —  A  Bélgica põe créditos à disposição —  A  proposta original 

-------------- apresentada pelos Estados Unidos -------------
PARIS, 2 (UP) — O Conse

lho Bxecuuvo üo Piano Maisnall 
couipuaio ue representantes ae 
la nações, conseguiu o. impasse

an&io-norie-americano, que 
ameaçava o programa de recu
peração da. Buropa. Cnegou-se 
a acordo, em principio, sobre 
novo piano destinaao a apoiar 
economicamente o comércio ín- 
tereuropeu.

O acorao íoi conseguido após 
oito noras oe exaustivas dis
cussões. O novo acordo consti
tui uma transaçáo entre os pia
nos norte-americanos e britâ
nicos soore o comercio intereu- 
ropeu. iiispoe que 2o por cento 
dos créditos que os países parti- 
pantes do Piano iviarsnaii se 
concedem mutuamente poderão 
ser utilizados em qualquer par

te dèsse grupo de nações em vez 
de “ entre uma nação e outra” .

A Bélgica, principal nação 
credora da Europa, aceitou co
locar à disposição de outras na
ções européias ,a íim de inten
sificar o intercâmbio comercial, 
créditos no valor de 87 milhões 
e 500 mil dólares. A Inglater
ra, França e Holanda serão as 
nações que mais se beneficiarão 
com os créditos em dólares, que 
serão facilitados em forma de 
empréstimos por 25 anos, com 
juros anuais de 2% por cento. 
A  Bélgica também esteve de 
acordo em que não se poderão 
gastar nesse país (Bélgica) mais

Regresso oo sr., 
Ferreira de Souza

KiU, 2 (Meridional) —  O 
sr. Ferreira ae Souza ocupou 
a triouna para apresentar ao 
br. Presidente, a lvie-a e ao 
Senado os seus agradecimen
to peia delioeraçao de se fa 
zer representar no seu. ciesem 
barque üe volta dos E E . U U .

Declarou que tal gentileza 
lhe falava ao coração e pela 
qual, se possível, os seus co
legas nele teriam um lugar 
mais reservado e  faziam jus 
a uma amizade e consiaeraçao 
mais iori.es.

Feita esta declaração, a
crescentou que a bancada da 
União Democrática Nacional 
se associava de todo coração 
ás homenagens prestadas pe
lo lider do Partido Social De
mocrático, Senador lvo  üe A - 
quino, a memória do grande 
catarinense Rauiino Horn.

Disse que aproveitam a o- 
casiáo para com os compa
nheiros do Partido Social 
Democrático exaltar um no
me que honrou a sua terra, 
trabalhou pela sua gente e 
fez jus á gratidão do Brasil.

de 40 milhões de dólares dos 
créditos que as nações partici
pantes do Plano Marshall se 
concederem entre si. Os peritos 
em assuntos econômicos das 19 
nações reunir-se-ão novamente 
hoje para redigir de modo de
finitivo o acôrdo desta madru
gada .

Em troca dos créditos que fa 
cilitará, a Bélgica receberá 112 
milhões e 500 mil dólares adi
cionais através do Plano Mar
shall para que possa realizar, 
com êsse dinheiro, compras nos 
Estados Unidos. O representan
te da Administração da Coope  ̂
ração Econômica (Plano Mar

shall) na Europa, sr. Averell 
Harriman, assistiu a reunião. A 
proposta original dos Estados 
Unidos insistia em que se pre 
parava um novo programa para 
o intercâmbio comercial entre 
os países participantes do Pla
no Marshall, programa êsse que 
permitiría transferir, de uma 
para outra parte, seus créditos 
em dólares e converter em dóla 
res algumas das utilidades que 
obtivessem nas transações rea
lizadas.

A Grã-Bretanha, representada 
pelo seu ministro do Tesouro, 
sir Stafford Cripps, opusera-se 
a êsse plano, insistindo, por sua 
vez, em que deviam ser propor- 
cianadas garantias contra um 
esgotamento considerável de 
suas já escassas reservas de ou 
ro e dólares.

Mesmo para perder, Ge- 
tulio será candidato
Elegería o P T B  grande representação fe= 
deral —  Apesar; de tudo, avança o acordo 
inter=partidario — Fala o gal Gois: ‘‘Sai 

mos da estaca zero. ..
RIO, 2 fMeridional) — Aíir- j Vargas será candidi,^ á Prfcsf- 

ma-se que o senador Getulio jdencia da 'Republica, mesmo pa-

“ 0 candidato deve ser 
um homem de ação”

Declara o dep. w ellington Brandão, ex* 
pondo seus pontos de vista sobre o proble= 

ma da sucessão
RIO, 2 (Meridional) — Du- .lington Brandão, expondo pe

rante o banquete ontem ofere
cido no Copacabana Palace ao 
sr. Euvaldo Lodi, tendo com
parecido centenas de políticos, 
a reportagem consignou algu
mas declarações dos mesmos, 
que então fizeram suas palestras 
isoladas. Assim foram registra
das essas palavras proferidas 
pelo deputado pessedista Wel-

Acusada a Rússia pelos EE. UU.
Estaria a União Soviética, violando os tra= 
tados de paz com os países balcânicos —  
Violação dos direitos humanos na Hun= 

gria, Rumania e Bulgaria
W ASHINGTON, 2 (U D) —  

Os Estados Unidos acusaram 
a Rússia de estar desrespei
tando os tratados de paz com 
os paises balcânicos. Uma 
nota do Departamento de Es
tado, entregue á Embaixada 
Sovieúca nesta capital, diz 
que a União Soviética está 
tentando bloquear as iniciati
vas das nações ocidentais no 
sentido de verificar as acusa
ções sobre violação dos direi
tos humanos na Hungria, na 
Romania e na Bulgaria, onde 
dominam os comunistas. Es
sas acusações são agora rei
teradas nessa nota a  ultima 
de uma serie em que as po
tências ocidentais acusam a
queles três paises balcânicos 
de es.are mnegando os direi
tos religiosos politicos e ou
tros. Uma parte da nota do 
Departamento de Estado diz 
textualmente: “ O governo
dos Estados Unidos lamenta, 
que o governo da União das 
Republicas Soviéticas e So
cialistas, com sua recusa a

cooperar na consideração da» 
divergências suscitadas pe
los três chefes de missões di
plomáticas na Bulgaria, na 
Hungria e na Romênia, te
nha assim demonstrado‘ o seu 
pouco caso para com as detei 
minações dos Tratados de Paz 
os quais estipulam explicita
mente que, em qualquer dis
puta que se refira á interpre
tações ou á execução dos tra
tados e que não seja resolvi
da por negociações diplomá
ticas diretas, deverá ser sub
metido aos três chefes de mis 
sões. Não pode ser posto em 
duvida o fato de haver di
vergências entre o governo 
dos Estados Unidos e os da 
Bulgaria, da Hungria e da 
Romênia, respectivamente” .

Diz ainda a nota que ça- 
beria á Rússia assumir esta 
ou aquela posição quanto ao 
mérito das acusações ergui
das contra os três governos, 
mas nunca fugir a  entender- 
se com a inglaterra e os Esta
dos Unidos.

rante seus colegas Guimarães 
Menegali e Vicente Guimarães, 
6eus pontos de vista sobre o pro
blema da sucessão presidencial: 
“ O candidato deve ser um ho
mem de ação, que viage por to
do o país, tomando contacto di
reto com os problemas. O ho
mem dinâmico despreza as for
mulas contemplativas” . O de
putado Getulio Moura que esta
va perto, interrompeu dizendo-. 
“ O sr. está fazendo a apologia 
de Ademar de Barros” . O st 
Wellington Brandão então dis 
se: “ Não estou fazendo a apo
logia de Ademar de Barros, uma 
vez que considero o governador 
paulista um demagogo.

Com esse ultimo juizo os de
mais presentes do grupo con
cordaram, observando porem, 
que o governador Ademar de 
Barros tem realizado muita coi
sa em São Paulo. Em seguida

ra perder. Desse modo elegerá 
grande representação parlamen
tar, tornando-se o Partido Tra
balhista um grande partido in
fluente na política nacional.

A despeito disso, afirma-se 
que os entendimentos inter-par- 
tidarios teem avançado. O ge
neral Gois Montei» n interpela
do disse: “ As coisas vão indo 
bem-; Creio mesmo que avança
mos da estaca zero para a es
taca um” .

Enfermo o sr. 
Domitrov

SOFIA, 2 (U P ) —  O Co
mitê Central do Partido Co 
munista comunicou que o pri 
meiro-ministro Georgi Dimi- 
trov, que se acha enfermo, 
piorou e seu estado é grave. 
O comunicado em. questão, 
diz: “ As condições de saude 
do camarada Georgi Dimitrov 
durante os dois últimos dias 
pioraram. O estado do cama
rada Dimitrov é grave” . Não 
foi revelado onde se encontra 
D im itrov. Acredita-se, toda
via, que constitue na União 
Soviética, para onde fora ha 
varias semanas em busca de 
tratamento.

Leiam a revista 
0  CRUZEIRO
governador paulista estão con
seguindo o apoio para o nome 
do governador bandeirante, em 
troca de auxílios para as candl- 

salientou-se que os elementos do í daturas estaduais.

RIO, 2 (Meridional) — Du 
rante o almoço de confraterni
zação de militares hoje realiza
do, o presidente Dutra pronun
ciou o seguinte discurso: “ Agra
decendo tão efusiva saudação 
aproveito o ensejo para ressal
tar a satisfação que me traz ao 
coração de soldado, o convivio 
leal dos meus camaradas. Ve
jo em torno desta mesa repre
sentantes os mais autorizados 
das classes armadas, devotados 
por natureza, definição e vonta
de aos superiores interesses de 
nossa patria,

Os altos chefes das forças ar
madas aqui vieram pelo simples 
prazer de convivência, animados 
do mais sadio espirito de cama
radagem, para recordar os dias 
vividos. Companheiros dos ban
cos escolares, amigos reunidos 
pela mesma nobre e desinteres- 

■ sada carreira, soldados de ar
mas irmãs, ligados pela causa 
comum, estamos todos a lem
brar um passado dignificante, 
rico de recordações inesquecí
veis e que é patrimônio não só 
de nossa geração militar, como 
da nossa patria. Está presente 
a Marinha, ufana de seu passa
do, e porque não dizê-lo, orgu
lhosa dos recentes e penosos 
dias em que seus barcos singra
vam o Atlântico, defendendo a 
integridade de nosso território 
e protegendo a liberdade de 
nossos mares.

Este almoço de confraterni
zação ê enriquecido com a pre
sença de outros distintos cama
das . Estão associadas figuras da
Aeronáutica, o ramo mais re
cente de nossa organização que 
constituiram ao tempo de mi
nha administração na pasta da 
Guerra a seiva do Exercito e da 
Marinha e cujos fatos registram 
paginas heróicas e ações mili
tares de que todos nos envaide
cemos. Aos meus camaradas do 
Exercito — família gloriosa de 
Caxias, quero dizer na intimida
de destes momentos, que é este 
um dia feliz em minha vida mi
litar que quer dizer toda minha 
vida. Representa ela 44 anos de 
devoção ao Exercito, sem pausa 
de um só dia, na pobresa satis
feita da profissão de sacrifícios 
e na renuncia tranquilisadora às 
fascinações do poder e às gran
dezas humanas pelas quais pas
sa-se para não mais voltar. 
Conservando o convivio do meio 
militar desde que me afastei das 
fileiras por circunstancias ex
cepcionais, unicamente para o 
exercício de minhas funções 
atuais, obediência à vontade do 
povo brasileiro, desempenhando 
a mais alta magistratura civil 
da República. Este chamamen
to não pude1 nem me era licito 
recusá-lo. Nas manobras de 
dezembro de 1947 ao referir-me 
ao meu atual encargo, assina
lando a eventualidade, reafirmei 
a minha continuação em cons
ciência dentro de nossa classe, 
da qual nunca saí no passado, 
nem mesmo temporariamente,

como ainda dela não estou au
sente, porquanto o manuaio 
comandante supremo das Forças 
Armadas e responsável peia ui- 
reção política ae sua açao cons
titucional. Em pouco mais ue 
três anos de governo tenno re
cebido do Exercito, da iviannua 

da Aeronáutica, o maxs com
pleto apoio para o exito ae mi
nha gestão. Como vem na mui
to acontecenüo estão as Forças 
Armadas dedicadas aos seus ue- 
veres profissionais. Esse cmna 
denefico e produtivo e que per
mitiu-lhes apresentassem no 
teatro da guerra em eonüiçoes 
que muito honraram o Brasil. 
No trienio decorriüo essa mes
ma diretriz vem inspuaiiuo os 
chefes militares e a onciauaaae 
geral consagrados ao sersuço aa 
patria. Isso porem, não sigmiica 
que as forças armaaas aevem 
permanecer indiferentes aos 
acontecimentos sociais, econo- 
micos e politicos do pais. De ou
tra maneira falhariam eias em 
sua tradição e em seus compro
missos constitucionais. Institui
ção permanente de carater emi
nentemente nacional com base 
hierárquica na disciplina já o 
assinalei anteriormente — “ As 
Forças Armadas prescreveu a 
Constituição de setembro de 
1948 destinam-se a defender a 
patria e a garantir os poaeres 
constitucionais, a lei e a or
dem” . Nessa defesa e como cor
po organizado da vida ao pais, 
têm elas o dever de estar aten
tas em momento de tanta gra
vidade no campo internacional 
e tanta incompreensão dentro 
das fronteiras no respeito aos 
problemas fundamentais para a 
nacionalidade. Foi dito que a 
nossa classe congrega-se nas 
Escolas e não mais díspersa-se. 
Ao contrario disso continua nas 
fileiras sob os influxos dos prin- 
cipios auridos a cuidar da se- 
meadura de brasilidade como 
sentinela de nossa soberania. 
Essa é a nossa constante e in
declinável responsabilidade co
mo soldados e como brasileiros. 
Meus camaradas, levantemos 
nossos brindes pela união das 
Forças Armadas” .

José A m érico  favo
rável á f ormula Jobi m
Um a paz que não seja ampla, com aparti= 
cipação inclusive do sr. Getulio Vargas, 

“é uma paz hipócrita” *
RIO, 2 (Meridional) —  Em 

entrevista com um jornal de 
Porto A legre ,o sr. José A- 
merico manifestou.se favorá
vel a formula do sr. Welter 
Jobim, entendendo que uma 
paz que não seja ampla, 
com a participação inclusiva 
do sr. Getulio Vargas, será 
“ uma paz hipócrita” . Ao seu 
ver, não há ainda acordo en
tre os partidos a respeito da 
sucessão presidencial, mas

contrario, “ desacordo quanto 
•ás formulas restritivas exa
minadas” .

Quanto ao prestigio do ex- 
ditador, o senador paraibano 
não o subestima, porem o jul 
ga de dois, modos: se o sr. 
Getulio oferecer simplesmen 
te o seu apoio a um candida
to, sua força será muito me
nor que na hipótese de ele 
proprio aparecer como can
didato

Aderiu á luta 
da Santa Sé

ROMA, 2 (U P ) —  Aderiu 
á luta da Santa Sé contra os 
elementos anti-comunistas do 
Tchecoslovaquia, o Parado 
Democrata Cristão, cujo che
fe  é o premier De Gasperi. A  
organização expediu instru
ções a todos os seus diretó
rios regionais para que “ rea
lizem uma campanha adequa
da, afim de que tòdoS os ita
lianos tomem conhecimento 
da gravidade da perseguição 
que está sendo realizada na 
Tchecoslovaquia”

Contrario! á Sei. anti-trusts 
o senhoí AlÉySampaio
Como se expressou o parlamentar pernam= 
bucano sobre sua atitude —  Seria um esta= 
do dentro do estado, conclue o deputado 

----------- udenista ----------
RIO, 2 (Meridional) — O de

putado Adde Sampaio, membro 
da Comissão de Industria e Co
mercio da Camara vem se opon
do à lei anti-trusts de autoria 
do sr. Agamenon Magalhães. A 
proposito o parlamentar per
nambucano declarou: “ Discordo 
da feição que a lei tomou e da 
prepotência que foi dada à Co
missão que o projeto cria sob a

designação de Comissão Admi
nistrativa de Defesa Economica. 
Em termos concretos, minha di
vergência manifesta-se contra a 
criação de figuras que chamei 
de trust legal. Acrescentou o de
putado udenista que seria um 
verdadeiro Estado dentro do Es
tado, pois, um orgão todo pode
roso pode legislar e julgar e exe, 
cutar em matéria economica.

A
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Servido de Imprensa Ltda., Rua 7 de Abril 

SAO PAIIEO
Serviço de Imprensa Lida., Ed. Odeon (sala 802) 

K1U 1>E JANEIRO

intormaçoes uteis
Farmacias de Plantão

Farmacia Almeida, á rua 
João Pessoa — Cidade Alta.

Fannacia Coelho, á rua Ama
ro Barreto — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO, GRANDE —  A ’s 15,30 
18 e 20 lirs. — “ Adúltera” , uma 
notável produção francesa, com 
MicneUne Presle e Gerard Phi
lip.

t reço: CrÇ 7,20- 
Em matinal ás 9,30 — 

Programa Cineac, apresentando 
snorts, movietones, comédias e 
jornais.

Preço: — Cr$ 3,60 
,R E X  — 15,30, 18 e 20,15 — 
“ So Resta uma Lagrima” , uma 
peilcula de grande aceitação, 
com Olivia de Havilland.

Preço; Cr* 6.0©.
Em matinal ás 9,30 — 

“ A Garota do Barulho” , uma 
comeuia musicada ,com Francês 
Lanf íord.

-'reco: Cr$ 2,60.
JS. LUÍS—A'a 15.30 e 19.45- 

Graude espetáculo de ilusionis
mo, com Hong Chú, notável 
maglco chinês.

Preço: Cr$ 11,00.
Em matinal ás 8,45 — 

“ Carta de um Veterano” , e o 
seriado “ A Filha de Dom Q ", 
No palco — “ Domingo Alegre” , 
com números novos.

Preço: Cr$ 3.60.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 -  

“ Bancando Granfinos” , uma 
deliciosa comedia com Bud 
Abbol e Lou Costello.

S. PEDRO — 16.30 e 19.30 — 
“ Capitão de Castella” , um fil
me em tecmcolor, com Tyronne 
Power.

Preço: Cr$ 3,00.
POPULAR — 15,30 e 19.30— 

“ Contra o Império do Crime” , 
e a 7a serie de “ O Morcego” .
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará
do dia 4 ao dia 6:

Pensionistas dos Ministérios 
da Fazenda, Viação, Guerra. 
Marinha, Aeronáutica, Agricul
tura, Educação e Justiça, e Abo 
no Provisorio dos Pensionistas. 
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagara
segunda-feira:

Departamento de Assistência 
aos Municípios. Departamento 
Estadual de Estatística. Depar
tamento de Imprensa. Junta 
Comercial. Departamento de 
Segurança Pública: Diretoria 
Geral, Policias Civil e Marítima. 
Escrivães de Policia da Capital
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamento 
de Natal começou a receber as 
taxus d&gua e esgotos referentes 
ao trimestre de abril a junho do 
corrente ano, e cujo termino se 
dará a 15 deste.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos os s»

M
Ademar irà ao 
Rio de Janeiro

S. PAU LO , 2 (Meridional) 
— Fontes chegadas ao Cam
pos Eliseos informam que a- 
pós regressar da excursão ao 
Nor.e. o governador Ademar 
de Barros pretende ir ao Rio, 
por toda a quinzena de julho.

Sem Algodão E Sem Remedio.
A  produção algodoeira do 

Rio Grande do Norte respon 
de, se me não engano, por 
eêroa de 60% do que arreca
da o Tezouro Estadual.

&’ realmente a cultura ba- 
sica da economia norte-rio-

guintes telegramas na Dire 
1011a dos Correio» e Telegra 
sos:

Antino Guedes de Figueiredo 
F. Chaves 137; Adolfo Rodri
gues, Ptna 1, consinheiro Loide 
Japague; Ateixeira Lima para 
Antenor Neto, Ducaxias 4o0, 
An torno de Oliveira, Areai 286; 
Aaomas Leite, Ribranco 5d4; 
Capistrano; Clarice Amorun, I 
Misericórdia 754; Clcyton; Diva, 
Av. Abenus 880; Iraci Nobrega i 
C. Sales 648; Edmar Geactano 
519; Francisco Ferreira, Base 
Aerea; Francisco Portela soares; 
Givamr Freitas, H. Fonseca 
139; Geraldo Galváo, Ribranco 
386; Iolanda Pereira; Ivone Lou- 
rino, Gonçalves Ledo 761; José 
Carvalno, naerea 265; Joao Cor
reia, Castilho 492; João Vitalia- 
no de Freitas, Rua Francisco 
o88; José Maria, Rocas 51; Ja- 
cira Silva, Oeste 229; José Tino- 
co, V. Patria 647; Madame Lu- 
cí, H. Fonseca 383; Maria Didi 
Alves, Rua Major Facundo 507; 
Manuel Felipe, Pio X ; Manuel 
Domingos, H. Globo; Mana So
corro, t i. Souza Barros 512; Mo- 
iima; Maria Laurmda, Av. Deo- 
doro 422; Noemia Cachada, R. 
Gaivào 646; Orlando S. Carpoh, 
Hotel Natal; Otávio Gomes P i
nheiro, S. Tomé 455; Feçanha 
Veiga, Ghotel; Palvina de Si
queira; Agto. José Cavalcanti 
Pinheiro Ramos, Base Aerea; 
Sebastião Eiias, Ana 323; Ter- 
cia; Tacíto; Veiga Peçanha, H. 
Globo; Valdemar Barreto, F. 
Pedrosa 36; Vamas, Av. Deodo- 
ro 635.

Horários de Missas
•{BjtdBO BJS4U supuaqd(3a 61BO 
-{Uiuiop SBSS1U1 SBp soueaoa 
em' duerentes igrejas:

Catedral —  5, 6, 7 e 9 horas.
Conven.o Santo Antonio — 

5,30, <j,oU e 7,30 horas.
igre.a 4? Kosario —  7 horas.
Ca; ela do Patronato —  6 

horas.
Capela do Colégio da Con

ceição —  6,30 horas.
Capela do Coleg-o Marista 

—  6,30 horas.
Capela Santa Terezinha — 

Tirol — 6 e 7,30 horas.
Capela do Seminário São 

PLdro —  6,30 horas.
Capela Lducandario Osvaldo 

Crus —  6 horas.
Capela <-o Abrigo Juvino 

Larreio — 6 horas.
Ca. ela do Ur.aaato Padre 

João Maria —  6 horas.
Mainz do Boqi Jesus das 

Dores —  Ribeira — 4,30, 6,30 
e 8,30 horas.

Capela de Anctreta —  Ro
cas —  5,30 e 7,30 horas.

Ca; eia Salesiana —  5, 6, 6,45,
7,30 e 8,30 horas.

Capela Hospital M guel Cou
to —  5,20 e 8 horas.

Capela São Francisco — 
Praia do Meio —  7 horas.

Matriz de São Pedro —  Ale-

VENDE-SE otima casa, ain
da em construção, sita á rua 
Princesa Izabel, nesta capital, a 
tratar ã mesma rua n. 462,

PERTO ao Grande Ponto alu- 
iga-se um otimo quarto a rapa
is» ,sem refeição.

Informações á rua Gonçalves' 
Lédo, 652. _______________

PROCURA-SE casa para alu
gar ,de preferencia na Cidade 
Alta, mais ou menos confortá
vel, de aluguel até Cr$ 800,00.

Tratar à Rua Frei Miguelinho, 
115 — Ribeira.

TERRENO PARA C O NS
TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lamartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 1100.

M A Q U I N A S

MAQUINAS Singer: A Agen
cia informadora Potiguar, Rua 
Ferreira Cnaves n. 740, vende 
e compra maquinas Singer, uza- 
das, e também moveis em ge
ral.

O  Direito fe O  Fôro
(Conclusão da 4a psg .-

do, está nulo. E como es&a nu 
lidade acarreta, por via de 
consequência, a dos atos pos
teriores, tudo quanto se pra
ticou na ação de despejo da 
segunda certidão de fls. 13-v. 
(ultimo ato valido do processo) 
em diante está nulo.

Impossivel já agora certifi
car, com precisão, a data de 
apensação aos autos do manda
do cilatorio cumprido, e tam
bém impossível, pelo tempo de 
corrido, dai fazer contar o 
prazo de contestação, corra 
este da intimação que do pre
sente se fa ;a  ao patrono do 
ça ao patrono do reu.

Esta restituição de prazo 
não contraria o preceito dor art. 
73 do C.P. Civil, onde se dis
põe que o pedido de gratuida
de “ formulado no curso da li
de não a suspenderá” .

Primeiro porque o objetivo 
do texto é evitar os pedidos de 
finalidade meramente protela- 
toria e tal não houve na espe- 
cie.

Segundo porque, dentro mes
mo desse espirito, o que não 
susta o curso da lide é o pedi
do “ formulado” ,que poderá ser 
procedente ou improcedente, e 
não o pedido deferido, já  con
siderado pelo julgado com in
dispensável á defesa do benefi
ciário.

Terceiro porque ainda quan
do, de modo geral, se possa ter 
como não suspenso o andamen
to da lide mesmo após deferi
do o pedido, na especie, desam
parado de defesa o reu por de- 
sidia da própria justiça, pois 
enquanto foi ele pressuroso no

crim —  4,15, 6, 7,30, 8,30 e 9 
horas

Capela do Colégio das Neves 
—  6,45 horas.

Capela de São Sebastião — 
Alecrim —  6,30 e 8 horas.

pedir ura patrono, esta se moa- 
| trou morosa e lerda no intima- 
lo, seria iniquo faze-lo sofrer 
a pena que visa a repressão da 
chicana. E o Juiz não pode 
abstrair das particularidades 
de cada caso, até porque o exa
me dessas particularidades é 
uma das características da sua 
atuação funcional.

16 —  Na ação de consigna
ção tendo havido contestação, 
o rito passaria a ser o ordiná
rio, com despacho saneador e 
audiência de instrução e julga
mento (C.P. Civil, art. 3177, 
§ 2o). Tal entretanto não ocor
reu. O primeiro ato que suce
de á contestação é um novo 
despacho mandando intimar o 
reu (nela, Miguel de Oliveira 
Freitas) a receber a importân
cia depositada, despacho inca- 
bivel por ser repetição de outro 
anterior (fls. 45). Assim sendo 
declaro nulo quanto nela se fez 
após a contrariedade, devendo 
o Juiz proferir o despacho sa
neador, ;

17 —  Desses provimentos 
isolados quanto áB duas ações, 
não se segue que deixe o conhe
cimento delas de competir ao 
mesmo Juiz, vindo, afinal, a 
se anexarem os autos, de direi
to, porque até aqui só o foram 
de fato. Essa anexação, assen
te na conexidade entre a ação 
de consignação e a de despejo 
<C.P. Civil,art. 133,IV), que 
existo sempre que nesta o pedi
do assente em não pagamento, 
deve fazer-se (já  que a esta 
altura não pode ter lugar jielo 
ato de distribuição), quando 
denunciada pelo interessado, 
na segunda das açòtes intenta
das (a de consignação), a exis
tência da outra (a de despejo)»

E terá lugar pela remessa 
dos autos ordenada pelo Juiz 
que conhecer do segundo pro
cesso ao que já esteja no conhe-

Odorico Ferreira de SOUZA 
granàense nela estando em
penhada a grande maioria 
aos agricultores do Estado, 
quer na zona iitoranea e das 
cnapadas, cultivando os algo- 
uoes ue libra curta e meuia, 
vulgarmente chamados her- 
oaceo e verdao, quer na zona 
sertaneja cultivando o “mo
co” tanto quanto possivel “pu 
ro” , por afeiro de seleção na
tural ou de misiura com ou
ras variedades, hibridando-se 
e degenerando.

O fato e que em todo os re 
cantos uo Estado ha cultare da 
rústica malvacea ora produ
zindo iucrativamente ora, co
mo esta sendo mais comum, 
cobrindo apenas es despezas 
ou mesmo entrando nas reser 
vas sumiticas dos plantadores 
constantes e abnegados.

Tão habituada já está a 
nossa gente em cultivar o al- 
goaao que se tornou ele plan
ta de exploração obrigatória 
e mesmo quasi unica não pre 
cizando adjetivar qualificati- 
vamente a palavra agricuhor 
com o acre-cimo de agricul
tor de ALG O D AO  porque es
sa qualidade faz parte do to
do de sue atividade rural. 
Pode-se dizer agricultor de 
roça ou de mandioca, agricul
tor de feijão, de milho, etc. 
porém jamais agricultor de 
algodão para evitar o pleonas 
mo.

E ’ pois uma culture muito 
nossa, tipicamente nordestina, 
onde desde séculos vem sçn- 
do feita como importante 
fonte economica. E para que 
bem patente ficasse o especi- 
fismo da terra, a natureza faz 
medrar nativo, um dos me
lhores algodões do mundo 
em suas possibilidades, numa 
zona ingrata e desertica: a
Mocolandia como batizou al
guém.

Ha, como se vê, uma certa 
interdependencia entre nos
sas atividades rurais e o al- 
godoeiro planta que, indiscu- 
tivelmennte, responde em 
grande parte pelo que somos 
hoje em dia no circulo dos 
conseguimentos materiais.

Nos anos de safra regular, 
(já nem falo de safra boa) 
tudo se movimenta nos cen
tros produtores, havendo re
boliço em todas as ativida
des. Circule dinheiro e ha 
consumo. Dobram os negó
cios, as casas comerciais ven 
dem mais fazendas, mais fer 
ragens. mais miudezas, co- 
me-se mais carne, alimentam- 
se melhor os homens do ma
to, ganha dinheiro o medico 
o padre o dentista ,o advo
gado e até o homem que ti
ra retrato nos oitões dos mer 
cados, nos dias de feira. 
Transtorno completo no v i
ver provocado por um produ
to agrícola que nem por isso 
deixou de ser entregue ao a- 
bandono, não merecendo o 
tratamento adequado.

Queremos viver da fama de 
possuidores do “ melhor algo
dão do mundo "ilusão que 
persiste ainda nos espíritos 
mais entuziasmados e menos 
avisados.

*  *  *
A  principio, faz tempo, 

quando no Brasil uma reser
va de homens dotados de es

pirito publico compreendeu o 
valor do no-so algodão pela 
qualidade de sua fibra, adap
tação e relativamente peque 
no, custo de sua produção, 
criou-se, no Ministério da A - 
gricultor, um serviço espe
cializado para cuidar do as
sunto que, lotado por um cor 
po de técnicos devotado, en
trou numa faze de trabalho 
em todo paiz, dentro de um 
plano judicioso e absoluta
mente técnico e que se ia fir  
mando de maneira fe liz  e im-' 
pressionante tal a orientação 
segura e patriótica que tomá- 
ra.

Já surgindo os primeiros 
rezultados desse labôr fecun
do, dessem inado por todo o 
Brasil, onde economicamen
te vegeta o algodoeiro acon
teceu o que costuma aconte
cer com tudo que em noss% 
patria toma carater serio. fo i 
extinto o Serviço de rlantas 
Texieis e acostado o seu a- 
cervo a outro orgão de cara- 
ter geral.

Desanimo para os agrono- 
mos especializados, solução 
de continuidade nos trabalhos 
de melhoramento, desordem 
administrativa, burocracia, a- 
bandono. ,
. Foi-se na onda a esperan
ça do Rio Grande do Norte 
que, sem recursos para ira- 
•oaiiios desse jaez, aguardava 
do trabalho federal, que mar
chava tão auspiciosamente ,a 
confirmação do privilegio do 
seu algodão excepcional.

Tudo ruiu e o Estado não te 
ve reação,

Ficou sem proteção e sem 
qualquer assistência o nosso 
produto básico.

Vem caindo a produção, 
caindo a qualidade, desapare
cendo a intensidade febril das 
épocas de safras tão auspicio
samente esperadas, ganhan
do-se pouco dinheiro e empo
brecendo o Estado que, mes
mo atravez de orçamentos 
pingues e pezados não se po
de enganar a si mesmo nem 
eo realismo da situação.

Nessa marcha ficaremos 
sem algodão de qualidade e 
sem remedio para firmar a 
nossa economia algodoeira.

1 9 4 9
L .

1 9 4 9
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J U L H O
MÊS DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL

CASA PROGRESSO
E S P E C IA L IS T A  EM JO IA S , R E L O G IO S , Ó T IC A  E  A R 

T IG O S  P A R A  P R E S E N T E S , CO M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T ID O S  D E  R E L O G IO S  E
O B R A S  D E  O U R O

M ÁXIM A PONTUALIDADE NAS ENTREGAS

Rua Ulisses Caldas, 116 — Cidade Alta
—  E D IF ÍC IO  P R O G R E S SO  —

cimento do primeiro. Nesse 
ato, em fundo negativo, (signi- 
fica uma recusa de jurisdicio- 
nar no feito ), não ha determi
nação de um Juiz a outro de 
igual categoria como o have
ría no caso da requisição do 
processo.

NATAL, 30 de Junho de 1949 
(a.) M IGUEL S. FAGUNDES 

Corregedor

DR. JOAO T IN O - 
CO FILH O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Partoe 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partoe, Me- 
lestias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulação. Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previamente mar

cada
Horário: A  partir das 15,30 

horas, diariamente 
Consnltorio: Edifício Rian — 

Rna Joio Pessoa 163 
Residência: Jundlai 377
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Enormes Bonificações em 

todo o seu estoque
TECIDOS

CALÇADOS
CHAPÉUS

PERFUMARIA 
MEIAS e 

GRAVATAS
C A S A  R U  B í
A JOIA DO COMERCIO 

NATALENSE 
DR. BARATA, 202

FONE: 2115

O PRECEITO DO DIA
DE JANELAS ABERTAS...

Os indivíduos que mais se res 
friam são, justamente, os qui 
vivem trancados, com mêdo d< 
ar e do vento, porque o organis 
mo perde a capacidade de si 
defender das mudanças brusca 
de temperatura.

Mantenha suficientement 
ventilado o ambiente em qui 
passa a maior parte do tem 
po. Só a:|im evitará as con 
sequcncias das mudanças bru 
cas de temperatura. — SNES

Não se esqueça do seu auxilio 
para o

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!



ONVIDAMOS V. S. A

FAZER UMA VISITA A’S

NOVAS INSTALAÇÕES

A’ RUA SACHET, 171

COMPROVARASSA VISITA

OFICINA

E’ ATUALMENTE A MELHOR 

APARELHADA NO ESTADO E 

FOI CONSTRUÍDA. MONTADA 

E TECNICAMENTE PREPARA

DA PAR A OFERECER UM SER- 

IVIÇO PERFEITO COMO ATE’ 

HOJE NAO HAVIA EM TODO 

TERRITÓRIO POTIGUAR

o estabelecimento Ford é oa lembre-se
NO REVENDEDOR FORD VOCÊ IN C D W rÁ

MECÂNICOS FORD 
ESPECIALIZADOS

MÉTODOS APROVADOS 
KHA FORD

EQUIPAMENTO ESPECIAL 
PARA FORD NO’S REVENDEDORES

PEÇAS FORD 
LEGÍTIMAS

REV E ND E D O R E S  NE STA C A P IT A L ,» CONHECEMOS MELHOR O 
SEU “FORD”

A v e n i d a  R i o  l l r a n e o .

ALCANCE A FEUC1DA 
DE QUE ASPIRA!A N Ú N C IO S  C L A S S IF IC A D O S

prietario no municipio de An-, 
picos, e de sua esposa d. Hélio- 
doria Saldanha Lira.
Crianças

Gilda, filha do sr. Gilberto 
dos Santos Moreira e de sua es
posa d . Hilda Pinto Santos Mo
reira.

— João Batista, filho do sr 
José Olinto Galvão, coletor fe 
deral em Caraúbas, deste Esta
do, e de sua esposa d. Maria da 
Conceição dos Santos Galvão

— Baéssy Ferman, filha do 
sr. Moisés Ferman e de sua es
posa d. Rosinha Ferman

(Conclusão da 6a Pagina)
cionario dos Correios e Telegra 
{os

Procura de conhecer o 
meio de vencer as influen 
cias opostas á sua felicida
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando um TA- 
LISMAN eficiente no as
sunto. Peça sem compro
misso o interessante fo
lheto explicativo, a P. 
EMTE, Caixa Postal 1141 
— Porto Alegre — R. 
Grande do Sul.

José Elisio übarana, pro- 
jrietario nesta cidade, 
Senhoras

Dulce Falcão, esposa do sr 
intono Falcão, comerciante nes
ta cidade.

— Maria Helena de Freitas, 
esposa do sr. José de Freitas.

— Viuva Joana Augusto dos 
Santos, progenitora do sr. Oe- 
raldo dos Santos, residente nes
ta capital,
Jovens

José Augusto Bezerra Filho, 
filho do sr. José Augusto Bezer
ra de Medeiros, deputado fede
ral pelo Rio Grande do Norte

— Anatolio Cândido de Medei
ros, cirurgião-dentista em Jar
dim do Seridó e filho do sr. Luiz 
Cândido de Medeiros, proprietá
rio nesta capital, e de sua es
posa d . Maria Hermidia de Me
deiros.
Senhor! tas

Wanda da Silva Araújo, auxi
liar do nosso comercio e filha 
do sr. Anisio Felismino da Sil
va e de sua esposa d. Porcina 
Araújo da Silva, já falecida.

— Raimunda Doliva Lira, fun
cionaria do Departamento de 
Imprensa do Estado e filha do 
sr Manoel Antonio Lira, pro-

M ATA  A ASM A DO A SM A T IC O !
E’ a maior descoberta cientifica para os asmaticos!

Uma associação da terapentica americana com plantas brasileiras

Ouçam ZYB-5 
Radie Potí

S. PauloLABÓRATORIO  LOVBET —  Rua Maria Borba, 44Pedidos diretamenle ao
FESTAS

Finalmente hoje, na quadra 
ria Associação Atlética Banco do 
Brasil, terá prosseguimento o 
torneio de basquete, promovido 
por essa diretoria, sendo pre- 
liantes as representações de “ Os 
Casados” , “ Solteiros”  e “ Noi
vos” , formados de elementos do 
Banco do Brasil. Após esses en
contros, haverá nos salões do 
clube, uma animada matinal 
riansante dedicada aos conten- 
dores, cujo exito já está asse
gurado, dadas as simpatias que 
desfruta o clube dos bancarios 
em nossos mei03 sociais,

Tocará no ensejo uma afinada 
orquestra, havendo venda de se- 
nhas-convites a estranhos,

CABELOS BRANCOS 
O L E O  M A C  B I R
Não contém enxofre nem sais 
de prata. Vejetal e perfumado. 
Combate a. caspa e detem a que
da dos cabelos, Não é tintura e 
não prejudica a permanente.

RÁDIOS v* iVulai
RÊOE • PILHA • ACUME N S I N O  S E M  E X P L I C A D O R

NOVO MÉTODO DE CORTE VOGUE , 
alta Costura, com 365 figurinos, amplas 
icões sobre a fazenda, e rleamente enca. 
d fSor Cr! 125,00. ESQUADRO numerado 

■om escalas de busto, ombros 
SUPLEMENTO ILUSTRADO 

KUU1 „,apas e tabelas de medidas 
Pedidos pelo reembolso postal paro 
Rua 6 n. 1322, Caixa Post.M152.

Est, de S. Paulo. Matri
culou Correspondência da ES-

CORTE E COSTURA DE S. PAULO.
perfeita modista- Cursos de 

com diploma de contra -
bud _______________diploma de Professora. Paro
ModãsTsolicite-nos prospectos.

atTCW W 3*- VOGUE” , curvo,
e costas Cr$ 40,00. 
-VOGUE”

_  rtffpg Cr» 25.00
&JS Rio Claro, -

Companhia Paulista,

S S C M c S E : »
^  Em 5 meses uma .

Cortadeira técnica com 
mestre ou nos Cursos Especializados _com dL ’- ." 
ensino da Arte c 1—— ——» -----

Catalogo Grátis
E N V IA R  1 SELO DE 30 Cts.

Caixa Postal 4063

V’ venda nas boas Farmacias, 
Drogarias e Perfumarias 

do Brasil 
Atendemos pelo: 

REEMBOLSO PO STAL  
VIDRO —  Cr-$ 20,00 

Livre de porte 
Pedidos á Caixa Postal, 4.87Í 

Rio de Janeiro —  D. F.

São Paulo 
Rua Santa Efigenia, 611 

_ _ _ _ _  para montadores KITS peça informações
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O Direito E O Fôro

Tribunal De Justiça Do Estado
COMARCA DE N A T A L  

—  Na ação de despejo 
movida por Miguel de Oli 
veira Freitas contra José 
Ferreira da Silva, este, 
não se conformando com 
o despejo decretado pelo 

Rjvu.o. Snr. Dr. Juiz Mu
nicipal, reclamou ao Co- 
lendo Tribunal de Justiça 
que, conhecendo da Recla
mação, “ ordenou correi- 
< ao parcial no dito feito, 
elegendo, para esse iim 
o Rxmo. Snr. Liesemb. M i
guel tíeabra Fagundes" 
a quem os autos foram 
presentes, sendo feito o 
relatorio abaixo, aprovado 
unanimemente em ses-' 
suo plena de 30 de Junho 
de 1948 do Egrégio Tribu
nal de justiça —  . 

RELATORIO DA CORREiÇÃO 
Io —  Excede a tudo que se 

possa imaginar o tumulto, a 
desordem, o desapreço as nor
mas legais que exsurge deste 
processo, a que não faltou, si 
quer, originaiissima certidão 
oe um oíiciai de justiça de que 
de xava de cumprir mandado 1 
ue despejo por “ motivo de fô- 
ío  inti.r.o” (fls. 62).

2o —  Mas, feita essa obser
va ao. inicial. historiemos o 
indispensaveL á formação de 
juizo e consequente provimen
to.

3o. —  Ajuizada, em 11 d*
de Setembro de 1947, perante 
o 2o. Juiz Municipal desta Co
marca, uma ação de despejo 
movida por Miguel de Oliveira 
Freitas contra José Ferreira 
da iáuva, alegando o autor 
atrazo de aiugeis desde maio 
antecedentes, quando o prédio 
ainda pertencia a terceiro de 
quem o adquirira e se diz ces 
Sionario (tis. 3), ío i citado o 
reu a 27 do n ez de Setembro 
(fls. 13). A  30 já se certificou 
aecorrido o prazo para con 
testação. mas nehuma certidão 
se iançou, então nem depois, 
da entrega, em cartorio, do 
mandado citatorio cumprido 
(fls. 14). E ’ verdade que a fls. 
12 - v. o escrivão certifica a 
juntada aos autos do mandato 
ue ci.açao. Esta certidão, po- 
ieni, que norrnalmente cons- 
t tui a prova da entrega em 
tar.orio do nandado já cum 
pr.do, no caso vertente não 
] ôde ler esse sentido porque 
datada de 24 de setembro quan
do sõ a 27 foi cumprido o man
dado (fls . 13-v. ) .  A  14 do mês 
seguinte (outubro) o Juiz ti
nha por procedente a ação de- 
u c  ando o despejo (fls. 15).

4o. A  certidão sobre o pra- 
io  de contestação se me afigu- 
ía de me.ior importância pela 
: i a inconsequencia, pois ne- 
idium reflexo poderia ter con 
tia  o reu se se apresentasse 
e e a contestar quando ainda 
.lutnie o prazo. Salvo se, em 
consequência dela, se negasse 
o j ' z a receber a contesta
ção ou chegasse a proferir sen 
.cn.a antes de expirados os 10 
cias do art. 292, do Codigo de 
Processo Civil. Não ocorreu 
porem qualquer uma dessas 
hipóteses, tendo sido prolata 
da a sentença a 14 de outu 
Lio, mais de 10 dias após a 
citação (fls. 15-v.). Relevan
te. no entanto, é a omissão da 
certidão sobre a entrega, em 
cartorio, do mandado de cita
ção já cumprido. Relevante 
porque dai é que principia a 
correr, diz o art. 292, do Codi
go Processual, o prazo para 
oferecer contestação:

“ Feita a citação do reu, con-

Decisão em ação de despejo
siderar-se-á proposta a ação,- Oliveira Freitas a 25 desse ul-
correndo, da entrega em car

torio do mandado cumprido, I 
o prazo dq (10) dias para 
a contestaçãoi observando o 
disposto no art, 33” .

E, não faz um mez, deíibeiou 
uita das Turmas deste Tribu
nal converter em d ligencia o 
julgamento de agravo de ins
trumento motivado por exce
ção “ deelinatoria fo ri” , para 
que se apurasse, precisamente, 
esse ponto, considerado indis
pensável a constatar a tem- 
pestividade do oferecimento 
da exceção (Ag. n°. 903).

5o. —  Estava assim proíe 
rida a sentença na ação de des
pejo, quando vem o reu (a 20 
de Setembro embora ainda não 
intimado, pois só o foi a 21) 
(fls. 20-v. e alega:

“ que, ha quasi três meses 
(pricip.os de Julho), o autor 

tendo adquirido a casa por 
ele reu ocupada, recusa re
ceber alugueis, pelo que re 
querera a consignação em 
pagamento das imporancias 

recusadas;
“ que essa ação foi distribuí
da ao 2o. Juiz Municipal, já 
tendo sido depositadas as 
quantias correspondentes 
aos dois meses de agosto e 
seteir.bro, os posteriores á 
escritura . de compra e ven
da;
“que o autor recusou receber 
os alugueis depositados de 
clarando não ter prédio c.'u- 
erado ao reu;
“ que o Dr. ÍRomulo Wander- 
iey nomeado patrono do reu 
na ação de despejo, apesar 
de já julgada a causa ainda 

não fora intimado da nomea
ção (fls.. 17.
O juiz fez suspender, então, 

a execução do mandado de des
pejo, até inteirar-se da ação 
de consignação.

6o. —  Examinados os autos 
desta, se constata que a inici
al fôra protocolada a 22 de se
tembro, e a I o. de outubro des 
pac-hava o 2o. Juiz Municipal 
(a quem competira) autorizan
do o pagamento (fls. 22 e v.). 
Citado o reu a 4 desse mesmo 
mês de outubro recusa receber 
(fls . 27 - v . ) A  sete entra 
em  c a r t o r i o  o manda
do devidamente cumprido e a 
17 é oferecida a contestação.

7o. —  Torna se agora á a-  ̂
ção de despejo, que logo come
çara a embaralhar-se com a 
le consignação. A 6 de novem
bro o I o. Juiz Municipal, con 
s:derando, então, que desde 4 
de agosto, -.r.uito antes da pro- 
positura da ação de despejo, 
já José Ferreira da Silva era 
beneficiário da Justiça Gra- 
luita na ação de consignação 
am pagamento (fls. 26), revo
gou o rr.andado de despejo e 
ordenou se desse vista ao pa
trono dêle. (fls. 37 - v.).

Houve um equivoco nessa re- 
erencia de Juiz, pois ele pare

ce ter querido referir-se ao be
neficio concernente á própria 
ação <le despejo, e esse foi ou
torgado em 30 de setembro 
(fls 40), embora, ainda assim 
dentro do prazo de contestação 
que teria começado, na peior 
hipótese para o reu, a 27 do 
nesmo mez (fls. 14). Esse 
mesmo Juiz manda, a seguir. 
(12-11 47), intimar o senhorio, 
Miguel de Oliveira Freitas, a 
receber em cartorio o deposi
to (fls. 45). Começa a lavrar 
confusão entre as duas ações 

8o. —  Intimado Miguel de

timo despacho (pois o de re
vogação do despejo jamais fo i 
intimado) (fls. 45 - v.), vem 
então, a 27, interpondo agra 
vo de petição do assim decidido 
quanto ao deposito, por um Jui* 
que não era o da ação de con
signação e sim da de despejo 
e que por ato proprio não podia 
avoca-la a si (fls . 46). Nada 
disso se alega, entretanto.

Os advogados não parecem 
impressionados com o labirin
to em que se converteu o pro
cesso Ao contrario, trazem 
ajuda substancial a seu agra
vamento, como é o caso desse 
recurso.

9o —  Nessa altura o I o Ju
iz Municipal aíirma suspeição 
“ por motivo superviniente 
sem todavia declina-lo, ou co- 
munica-lo ao Conselho Disci
plinar, se reservado (fls . 49.

10 —  Esse agravo de peti
ção “ sui generis” , porque inter
posto de um despacho interpe- 
locutorio simples (o que manda' 
int.mar o senhorio para rece
ber o preço, após denegado o 
despejo), e, o que é talvez mais 
gritante, por ser a causa de 
valor inferior a Cr$. 2 000,00, 
excluindo pelo Codigo de Pro
cesso Civil portanto o cabimen
to doutro recurso que o do seu 
art. 839, abre ao feito, já ai 
no conhecimento do 2o . Juiz Mu 
nieipal uma nova fase de tu
multo e confusão.

O novo juiz do processo, ou 
melhor desse irregular e estra
nho agregado de dois proces
sos (ação dê despejo e ação 
de consigna;ão), conhece do 
agravo e, paia que tudo se con- 
tinui passando cada vez mais 
ao arrepio de quanto é norma 
legal de principio juridieo deci
de, como ponto principal, o que 
não era objeto do agravo 
a revogação da sentença de 
despejo — mandanao “ renovar 
o mandado, e, como ponto se 
cundario, “ por um principio de 
economia processual”  (por iro
nia das coisas invocado á esta 
altura e com tal contesto, em 
processo que tão flagrantemen
te o denega) decide, “ também” 
o ponto unico do recurso, —  a 
consignação em pagamento —

11 — Mas assim não deve
ríam continuar as coisas, e es
tava escrito que uma restea de 
claridade despontaria ainda nos 
autos para que nem tudo neles 
fosse treva É que ao patrono 
■de José Ferreira da Silya ocor
reu. não sem alguma demora, 
que a lei (enfim a lei !) insti- 
tuia para caso como esse um 
recurso especifico: os embar
gos do art. 839, da Codifica
ção processual (fls . 59).

O processo então, por moti
vo só mêses depois constante 
nos autos (ferias do 2o . Juiz 
Municipal), perambula por al
gumas comarcas do interior e 
numa delas, para que em tudo 
se conserve o tom de origina 
lidade, um juiz distrital, visi
velmente incompetente, mas 
só ele na verdade escusavel em 
toda essa balburdia porque lei
go, declava que “ por excesso 
de serviço deixa de funcionar 
na causa ” (fls . 64-v.).

É o tempo que volve do exer
cício o 2o . Juiz e rejeita os 
embargos.

12 —  Levados esses fatos ao 
conhecimento do Tribunal, já 
não pelo patrono de José Fer
reira da Silva, “ mas por este 
mesmo, sob a forma de”  RE
CLAMAÇÃO, teve o plenário

Verm inose dos...

o caso como de correição e fui
escolhido na forma da lei pa
ra eietua-la.

13—  Cumpre distinguir, por 
ser de estrita justiça, entre as 

atividades tumultuarias dos 
dois juizes municipais.Enquan

to a do Io ., indesculpável 
juridicamente, tanto quanto 
a do 2o ., deixa transparecer 

uma absorvente preocupação 
no corrigir a injustiça ori
ginada do mal funcionamen

to do serviço judiciário, qual 
fosse a ausência da defesa 

de José Ferreira da Silva, 
reu na ação de despejo, por 

não se lhe haver dado patro
no oportunamente, conquanto 
oportunamente r e q u e r i d a  

a providencia, com a orien
tação do 2o . Juiz não suce 

de o nresmo. Essa situação 
do reu não o preocupou, sendo 
por ele considerada em seu 
desfavor. Assim é que admite 
contra José Ferreira da Silva 
a presunção de aquiescência 
do fcrt. 209 do C .P . Civil, por 
só tardiamente intentada a ação 
de consignação, sem levar 
em conta, como poderia fazer 
porque o texto do Codigo com
porta e os fatos o aconselhavam 
que o retardamento não era 
atribuivel àquele e sim á jus
tiça (fls . 55 v ) .  Tendo como 
importante á decisão do meri- 
rito que a ação de eonsiguinaçao 
tivesse sido proposta em meia- 
dos de julho, não considera 
que a 22 desse mês, portanto 
em meiados, dava José Ferrei
ra da Silva os passos que lhe 
cumpria com tal objetivo, só 
não alcançado pelo motivo de 
retardamento já visto, de cul
pa da própria Justiça (fls . 56)

14 —  O relato que se dei
xou feito, com as observações 
de logo expressas, mostra os 
atos de violação frontal da lei 
cometidos a cada passo. Dêles 
todavia, um deve demarcar o 
ponto inicial da interferencia 
do Corregedor, dai decorrendo 
providencias sucessivas .»

15 —  Cronologicamente a 
primeira violação da lei consis
tiu na omissão da prova de en
trega, em cartorio, na ação de 
despejo, do mandado citatorio, 
devidamente cumprido. Se não 
tivesse havido a demora que 
houve, demora irregular e não 
normal, no andamento do pedi
do de gratuidade para essa a- 
ção, de tal modo que, proferi- 
a da contestação. Quando O 
a 17 dêsse mez ainda não fôra 
intimado o patrono designado 
(fls. 15 v. e 18), apezar de 
desde . 30 de setembro haver 
obtido o deferimento do pedido 
(fls . 40, o omissão diminuiría 
de importância. Porque ao pa
trono com-peteria tomar conhe- 
cimento do estado do feito e 
impugnar-lhe as irregularida
des quaisquer que elas fossem. 
Mas as coisas se passando 
como se passaram, o certo é 
que á própria justiça, e não ao 
reu nessa ação, cabe a respon
sabilidade da falta de defesa 
deste em fase essencial corno 
a da contestação. Quando 
patrono teve conhecimento da 
designação (29 de outubro) 
(fls. 39), já expirara até o pra
zo para recurso, que, sendo de 
cinco dias (<C. P. Civil, art. 
839), principiara a correr a 22 
(fls. 20). A  sentença passára 
em julgado, já não havia cabi
mento para qualquer atuação 
regular do advogado.

Tudo se praticou, portanto, 
desde a nomeação do patrono 
e antes que este fosse intima- 
< Cont. na 6a pag-

;Continuação do Suplemento)
que os porcos repartam os a- 
limentos com as vermes. Me
nos vermes significa mais gor 
dura ,toucinho ou carne 

Geralmente, os animais se 
infestam nas primeiras sema
nas após o nascimento. Aos 
dois meses .aparecem os pri
meiros e talvez únicos sin
tomas visiveis da verminose 
espirros constantes, tosse vio 
lenta, coceira no nariz, que 
leva os animeis a foeinharem 
o chão; olhos remelentos, e 
ligeira diarréia. De repente 
os leitões ficam aparentemer 
te bons. Não morrem , a não 
ser em casos raros de bronco- 
pneumonia. O desenvolvimec 
te é retardado e qualquer do
ença inffecciosa elimina estes 
anirrais.

Deve-se sempre suspeitar 
da verminose no chiqueiro, 
desde que ocorram os fatos

Ouçam ZYB 5 
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Conservação...
(Continuação do Suplemento)

volvimento e disseminação das 
doenças durante o tempo em 
que estiverem depositados.

Mesmo com esta cuidadosa 
escolha das batatinhas ao tem
po da arnontas, pode ainda ha
ver perdas devido as doenças 
e deifeitos da conservação 
De fato, as batatinhas continu 
am a respirar algum tempo 
apos a colheita e se não f-acili 
tam condições para uma boa 
ventilação durante os estados 
iniciais da armazenagem, ha
verá aqviecimento com con
sequente aprodecimento dos 
tubérculos.
ELIM INAÇÃO  DAS BRO TA
DAS

Outro ponto de capital im
portância durante o armaze
namento te refere as perdas 
excessivas devidas á brota- 
ção dos tubérculos dos mon
tes

Quando a respiração cessa 
nas batatinhas -armazenadas 
eles entram num periodo de 
repouso durante o qual as “ ge
mas” ou “olhos ficam dormen. 
.es. A  duração deste periodo 
de repouso e influenciada não 
somente peda variedade, co
mo também pelas condições 
da armazenagem.

Quando passa este periodo, 
os tubérculos coa eçam a bro
tar a custa das suas i’eservas 
acumuladas e, naturalmente, 
quanto maior for esta brota
rão maior será a perda de ali
mentos. Torna-se desejável, en
tão, fazer um exame dos tuber 
culos periodicamente no depo
sito de modo a retirar os bro
tos e quaisquer batatinhas < o- 
entes que se apresentem.

PAR A  EVITAR A LUZ 
Finahrtante. o cuid,ado du

rante o armazenamento não 
termina aqui, pois há ainda a 
considerar a questão dos da
nos causados pela luz . Quan- 
as batatinhas são exp^ostas 
á luz, elas desenvolvem uma 
coloração verde, que prejudica 
a aparência dos tubérculos e 
torna lambem seu uso perigo
so na alimentação.E’ de boa 
norma, portanto, situar as ja
nelas do dçposito de mane-ra 
a obter ventilação cruzada, co
brindo-as, porem, para excluir 
a luz.

acima, isto é .apareçam lei
tões doentes e que se curam, 
e ha.ia péssimo rendimento e- 
conomico dos adultos. E' cia 
ro que as pocilgas enlamaça- 
das- o ua criação em promis
cuidade (animais novos com 
os já crescidos) facilitam a 
expansão da verminose

Medidas profilaticas espe
ciais são indispensáveis: ver 
mifugo periodicamente, a to 
dos Oà animais adultos (co
mercio de produtos veteriná
rios possuem numerosas e - 
pecialidadcs, devendo o cria
dor usar soir.en.e as que te
nham sido registradas na Di
visão de Defe a Sanitaria A- 
nimal); separação dss porcas 
criadeiras em lugar limpo e 
seco, na ultima semana da 
gestação; ensaboamento geral 
para limpa-la da lama, que 
contem os ovos ou larvas dos 
verm e-; limpeza rigorosa das 
tetas; não deixar, em hipóte
se alguma, que os leitões no
vos frequentem os lugares 
onde vivam os adultos: se pos 
sivel, fazer rotação de pasta
gens e organizar piquetes on 
de apenas possam e i.ra r  lei
tões .

Tais medidas demandam 
trabalho .dinheiro e tempo, 
Mas compensam, pois os chi 
queiros nã teram mais por
cos de “meia-ceva” , dando 
bons lucros com maior pro
dução de peso e gorduua dos 
cevados.

CASA DO RIBEIRO
UTENSÍLIOS DE 

ALUM ÍNIO
PR \Ç \ GENTIL FERREIRA,

1373

X X X
(Comunicado n° 49 do Ser 

viço de Informação Agrícola
—  Ministério da Agricultura
— maio de’ 1949).

Esclarecimentos...
(Continuação do Suplemento)
rações desapareceram ao ca
bo de quatro dias.

Entretanto, objetam ,ainda 
vários técnicos que vacas ali 
memadas com forragens pul 
verizadas com soluções de 
DDT tem eliminado esse pro
duto atravez do leite, cons
tituindo esse fato, uma causa 
capaz de alterar a saude do 
homem.

Sobre o assunto realizaram 
as autoridades da Agencia 
Federal de Segurança do Ser 
viço de Saude Publica e as 
do Departamento de Agricul 
tura dos Estados Unidos im
portante, reunião chegando a 
conclusão de que “ não havia, 
motivo algum para que o pu
blico ficasse alarmado a ros 
peito do abastecimento do lei 
ce, por motivo de sua conla- 
ninaço pelo DDT".

No Brasil, o Ministe io da 
Agi icultura também ainda 
nãc recebeu qualquer comu- 
lic  ção das autoridades sani
tárias do pais sobre casos de 
intcxicação humana prove
de l i  do uso do DDT, o.n 

solu ies ou pós inseticidas ou 
la : gesto de leite de vacas 
que foram alimentadas com 
orr.gens tratadas com DDT 
>u c.ae se encontravam alc- 
jacV  em estábulos em que 
;e : aprega es e inseticida pa 
ra c nbate as moscas.

I * > ra deve sobretudo ao 
•ui. . Io controle das reparti 
;õc rles.e Ministério que só 
têr- re ji trado prra empre- 
(o > agricultura e na pe- 
auari t produtos comprovada- 
me e inofensio •svaasoã 
■iui-u na e a dos animais, quan 
io i ilizados segundo as i v- 

dic t "es aprovada-'.
x x x

(C  municado n° 48 do Ser
vico de Informação Agricoia
— T. nisterio dn Agricultura
—  maio de 1949)
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A  lei de empréstimo para os pequenos 
açudes e seu regulamento

J. L a r a a r t i n e --------------------------------------------------

GR  AM ATICA NDO 
Critica à Linguagem des Jornais

Aureliano Medeiros, Filho
— v i i  —

A lei u. 641 de 2 de Fevereiro deste ano, que autorisou 
empréstimos para a construi ão de pequenos açudes no nor
deste , até a importância de 30 Oõe.OO para eada um foi re
gulamentada pelo decreto n. 26 596, publicado no Diário Ofi
cial de 31 de Abril du corrente ano.

Os grandes benefícios que a lei podería traxer ao Nor
deste, foram, infelizmenle. anulados pelo seu regulamento, 
obra, sem dúvida, inspirada por quem desconhece o proble
ma das sêcas, ou vota um gi ande descaso pelo bem estar da 
população nordestina, compí sta em sua maioria de peque
nos proprietários, ou de rendeiros ou parceiros.

Logo no art. 3 o regula nento exige que o açude tenha 
uma profundidade de trés a cinco metros para merecer os 
favores da lei. Ora, um açi-de pode ter 2 ou 3 metros de 
profundidade e ser muito mais util e produtivo do que um 
de 6 ou mesmo de 7 e S m *tros. Tudo depende de sua ba
cia hidráulica, que pode ser de terras amplas, niveladas e 
apropriadas ás vasantes de batatas, de arroz, e outros cereais; 
eu de terras estreitas e pouco produtivas.

. Xo art. 4 o regulamento diz: "a  cada agricultor poderá 
ser concedido apenas um açude por empréstimo nas con
dições da lei regulamentada” . Porque essa restrição? Se 
houver, na propriedade dois ou mais lugares apropriados a 
pequenos açudes, porque nao auxiliar a construção desses 
açudes, se a finalidade é o armazenamento dagua das chu
vas na zona denominada o poligono das sêcas?

Ainda outro absurdo: porque proibir, como faz esse fa
moso regulamento, o auxilio para a construção de açude na 
propriedade onde já existir outro açude com a profundida
de de 5 metros ou mais? Qual é o critério que orientou essa 
disposição legislativa? Ha cousa, porem, melhor em dispau- 
terio. O regulamento diz texlualmente em seu art. 7.°: “ Não 
se concederão empréstimos para obras que, cuja construção 
se localizar dentro das bacias hidráulicas de açudes proje
tados ou previstos", o (grifo é nosso). E ’ abundante a colhei
ta de exigências atrapalhadoras da multiplicação de açudes 
no nordeste flagelado pelas secas periódicas.

O regulamento não veio para esclarecer e facilitar a 
aplicação da lei; mas para einbaraçá-la, para torná-la ino
perante. Para provai esta minha assertiva basta continuar 
a sua análise, em que se topa constantemente coin disposi
ções, que parece terem sido metidas ali para impedir os 
empréstimos para a consti uçào dos pequenos açudes de 
imensa utilidade no combate ás sêcas á erosão e na fixação 
do homem ao sõlo.

O regulamento faz depender a concessão para esses pe
quenos empréstimos do Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas, que mandará estudar, projetar e fiscalisar 
a construção. São esses os "canais competentes" já famo
sos na burocracia brasileira, e que para percorrê-los, os do
cumentos mesmo depois de legalizados, levam, não dias nem 
meses, mas anos. Quando se consegue chegar ao fira da lon
ga jornada, surge ainda uma exigência muito “agradavel” 
para o dono do açude, que é a de pagar ao fiscal a diaria 
de Cr.S 150,00 que sae do pequeno empréstimo, contraído 
sob garantia da hipoteca da propriedade.

O regulamento está assinado pelos ministros da Fazen
da e da Viaçáo e Obras Publicas —  dois homens do Sul, que 
talvez nunca tenham visto um açude e certamente ignoram

o valor de um ;> queno reservatório dagua na zona séca do 
Brasil. Em lugar apropriauo. sob a direção pessoal do pro
prietário, desembaraçado das atrapalhações de fiscais, com 

-:,9.003,03, pode ser construído um açude, que guarde agua 
de um ano para o outro e produza cereais, legumes batatas 
e forragens, suficientes para a manutenção de uma família 
e de uma pequena criação de gado. Posso fazer esta afirma
ção com perfeita conhccimen.o de causa, porque construi 4 
açudes em nossa propriedade LAG O A  NOVA,, em 3 dos 
quais gastei 20 090,011 por açude e noutro menos de 10.000,00, 
que produzem boas vazantes e forragens e suportam um ano 
de estiagem completa. Exemplos como este é facil encon
trar muitos no sertão do Estado.

A abundancia de teoria e a falta de conhecimento pra
tico nos tem feito, a nós nordestinos, um grande mal. E ’ ven
do, conhecendo o meio e, sobretudo, praticando, que pode
mos resolver o secular problema das sêcas, cuja solução 
está afeta a um Departamento localizado no Rio. distante 
do que se adotou chamar o “ poligono das sêcas".

Sei bem que fazem parte desse Departamento engenhei
ros de grande competência técnica e honestos; mas a dis- ' 
tancin amortece o Interesse. Alem disso o problema das sê
cas, tenho repetido varias vezes, não é só um problema téc
nico, porque é um problema social, é um problema econo- 
mico, é um problema politico e, acima de tudo. é um pro
blema humano.

A maior multiplicação possível da pequena açudagem 
e das barragens submersiveis é, provavelmente, o processo 
mais economico e mais eficaz de combater a erosão, que 
está reduzindo a nossa produção e de recuperação rapida 
do sólo. E ’ uma demonstração facil de obter. Basta uma vi
sita ao Seridó, onde ha barragens, rapidamente aterradas e 
produzindo todas as lavouras da região em lugares, dantes 
completamente estereis. Essas barragens e pequenos açudes 
corrigiam a excessiva declicidade de nossos rios, reteriam 
as terras vegetais a-rastad? pelas violentas enxurradas, au
mentariam a zona de evaporação e de umidade e duplica
riam, em pouco tempo, a nossa produção.

O governo era quem mais lucraria facilitando a multi- 
I plicação desses pequenos açudes e barragens, porque teria 

o «Diheiro garantido pela hipoteca das propriedades, aumen
to de produção, c, por conseguinte de renda, e resolvería 
os gravíssimos problemas, du êxodo da população e da ero
são.

O Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas, 
porem, está sediado no Rio de Janeiro, na cidade maravi
lhosa, cheia de encantos e de atrativos, e é realmente peno
so deixar tudo isso para palmilhar, sob uma temperatura 
abrasadoura, os nossas sertões afim de examinar o efeito 
de pequenas barragens e açudes construídos com sacrifícios, 
sem assistência técnica nem financeiras por sertanejos igno
rantes: mas com uma grande reserva de saber feita de expe- 
riencia.

Cada dia mais se empobrece o nordeste, e entre as cau
sas desse empoblecimento devemos colocar a burocracia 
brasileira, que entrava todas as iniciativas, retarda todas as 
realizações e leva o desanimo aos espiritos mais empreen
dedores, que desesperam diante dessa esterilisante calami
dade nacional.

Neste relato de hoje, vamos 
tratar da colocação de alguns 
pronomes, conforme o que co
lhemos durante a leitura, em 
vários periódicos, como:

a) — "Na verdade, POREM, 
sinto-ME desvanecido.”

b) — "QUANDO Mario con- 
vidou-ME. ”

C) — "O  povo, CERTAMEN 
TE, acha-SE amadurecido."

d) — “ JA’ tornou-SE tecla 
batida. ”

Regulando-se a colocação da
queles pronomes em posições 
corretas, temos, em vêz de ên- 
clise, (depois do verbo) prócli- 
se. (Antes do verbo.)

Pois, para os casos em obser
vância, a colocação normal da 
quelas partículas, é antes do; 
verbos, conforme a energia do 
atração exercida pelos advérbio;, 
e conjunção que figuram nos 
textos acima trasladados 
GORRIGENDA;

a) — Na verdade. POREM. 
ME sinto desvanecido

b) — QUANDO Mario ME 
convidou.

c) — O.povo, CERTAMENTE. 
SE acha mais amadurecido

] d) — JA’ SE tornou tecla ba
tida .

Os pronomes átonos - - ME e 
SE — foram atraídos pelas ex
pressões — POREM, QUANDO, 
CERTAMENTE e JA’, obrigan
do a sua colocação antes e nun
ca depois dos verbos, onde tudo 
çe acha errado e em estudo de 
coma.

E’ regular a atração desem
penhada pelas conjunções, ad
vérbios, preposições, locuções 
etc., sobre os pronomes pessoais, 
átonos, os quais têm seu lugar 
de preferencia, sempre antes 
dos verbos, como:

Já LHE disse a verdade. Len
tamente SE aproximou da mesa. 
Quando ME retirei do cinema. 
Na realidade, POREM, ME jul
go culpado.

Observe-se que para os casos

Preparativos para voos a grande aftura

Gasolina para a estratosfera
Nos últimos anos a pequena 

cidade de Thomton-Le-Moors. 
no condado de Cheshire, con- 
verteu-se no principal c-entro 
para as investigaçSes sobre 
o petroleo.Ali se encontra o 
maior e moderno laborotorio 
da “ Shell” , no qual foram fe i
tas notáveis descobertas para 
o melhramento dos produtos 
pretoliferos. Essa instituição 
começou a funcionar nos pri
meiros anos da ultima guerra 
mundial. Os primeiros labora
tórios construídos, em 1940, 
foram entregues ao Ministério

diante novos combustíveis
obtidos de complicados pro
cessos químicos.

Para o condutor de auto
motor significam que este per
de eficiência. Para o piloto 
de um avião, isso significa 
perigo mortal. Durante lon
gos anos, a industria do pe
tróleo procurou melhorar 
seus produtos, misturando-os 
com certas substancias quí
micas. Até agora, parem, não 
se encontrou o combustível 
ideal. O elemento mais efici
ente encontrado até hoje com

do sua eficiência. Nesses 
tempos de grande te-wão e- 
conomiça dispomos somente 
de gasolina de graus médios. 
As recentes experiencias fe i
tas no laboratorio britânico 
provam que com essas ga o- 
linas de graus médios é pos
sível obter-se resultados sa- 
dsfatorios, modificando-se 
previamente os motores.

O departamento químico, 
conquanto tenha pouco tem
po de vida, descobriu a ma
neira de produzir novas su
bstancias com os produtos

A paz dos 
russos

(De um observador social)

Abandonando a sua atitude 
de provocação e agressividade 
a Rússia interrompe o blo
queio de Berlim  /abre suas es 
tradas e, ao mesmo tempo, a- 
través de sua imprensa diri
gida conclama os povos oci
dentais para que aceitem a 
colaboração russa, porque 
havendo boa vontade, as di
vergências dos regimes não 
impedirão um entendimento 
fecundo e duradouro.

E’ sempre agradavel uma 
noticia como esta e ela traz 
uma certa alegria a todos os 
povos que sofreram direta ou 
indiretamente com a ultima 
guerra.

da Produção e dedicados aos 
fins da guerra. Agora, entre
tanto, voltam a ocupar se com 
os priblemas relacionados com 
a industria petrolífera.

Atualmente está sendo in
vestido o comportamento da 
gasolina e dos lubrificantes 
sob condições árticas ou de 
grandes altitudes, por meio 
de um sistema de refrigera
ção capaz de congelar por 
pleto os motores de aviões ou 
de automóveis. Um aparelho 
eletrico permite observar c 
reproduzir em um ecran flo 
rescente, parecendo ao do re- 
dar, tudo o que está aconte
cendo dentro do m otor. O 
departamento de motores es
tá procurando descobrir o 
combustível mais adequado 
para os aviões a jacto. Já se 
demonstrou que esse tipo de 
avião pode voar economica
mente na estratosfera porem 
ainda não se resolveu o pro
blema de como manter de 
combustão. Os cientistas de 
Thornton-Le-Moors procurara 
,encer essas dificuldades me-

essv proposito, é o tetraeiilo 
de chumbo, substancia vene
nosa que somente pode ser 
utilizada em pequenas quan
tidades devido ao efeito cor
rosivo sobre o motor.

Durante a ultima guerra, o 
in-tituto de Thornton-Le-Mo- 
ors encontrou i»m método 
para proteger as valvulas dos 
veículos militares contra a 
corrosão. Aplicando uma ca
mada metalica protetora — 
descoberta naquele laborato
rio —  ás partes metalicas 
sensíveis do? motores aereos, 
é possível misturar-se maior 
quantidade de tetraetilo de

residuais das refinaria ae 
pelroleo. No processo tle re
finação de lubriiicaiues ob
tem-se um novo produto deri
vado, que foi utilizado em 
outros tempos como simples 
combustível de petroleo. A- 
gora é utilizado como impor
tante matéria prima para a 
fabricação de borracha. En
tre outros produtos obtidos 
pelo laboratorio quimico de 
Thornton, figuram solventes 
químicos, preparados para 
tirar manchas, elementos pa
ra a manufaturas de matérias 
plasticas, adubos químicos 
e essenciais para a industria

chumbo á gasolina, melhoran- de perfumes.
T í í í v A y  Vw -A/s/ a / f  r

F A R M A C I A  M Al  A
-----  DE -----

AD AUTO  FERNANDES M A IA  
Praça 7 de Setembro, 540 —  Telefone, 1234 —

F.nd. Teleg. FARM  A I A  
N A T A L  — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimonto de produtos quí
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido. í

A  esta hora. de conformida
de com as determ iijjteões de 
Moscou- e dentro dos planos 
traçados pelo Cominform, to
da as Secçces do Partido Co 
rr'.mista espalhada? pelo mui) 
do estarão agindo dentre des
se novo rumo de compreen
são. A  burguesia aqui ou ali 
perderá seus recados Deixa 
rá seus vicios. seus - erroa e 
6uas atitudes de classe deca
dente. As grandes democra- 

I cias não serão mais vistas, a- 
; té esegunda ordem como po
tências imperialistas e esera- 
vizadoras. mas como benévo
las democracias progressistas.

E’ esse o ritmo da poli.iea 
comunista. Ela não inova as- 
si.ii procedendo, porque, na 
verdade .ela sempre se u Lí li? 
zou dos beneficio,-: da paz, pa
ra fazer a guerra. Logo de
pois da vitoria aliada por so
bre os totalilarios hitleristas 
e fascistas, o comunismo rans 
formou-se em anjo da paz. 
Anunciou por oda parte a po 
ütica de mão estendida e o 
^apitão Prestes que saia da 
vida presidiaria, recebia em 
sua cesa os seus piores inimi
gos.

Com essa politica de apro- 
ximaçções, conseguiu o comu
nismo alcançar o poder, inter 
ferir em decisões fundamen-

Pequenos...
(Continuação do Suplemento)
ultimo numero da revista “ Ec- 
clesiaé’, publicada pelo Vati
cano. Ao ser preso, a 25 de 
julho de 1943, Mussolini en
viou alguém á sua casa em 
busca de alguns objetos pes
soais, inclusive um livro so
bre a vida de Jesus escrilo pe 
Xo mesmo abade Ricciottf, 
que havia lido até a metade. 
"O  efeito produzido pelo li
vro foi inesperado” , escreve 
o abade. “ Depois de haver i- 
niciado a leitura, Mussolini 
não conseguiu interrompé-k 
mesmo durante os momentos 
sos acontecimentos daquele 
mês de julho. “ Terminou-o a 
3 ou 4 de agosto na prisão de 
Ponza, onde se achava reco
lhido. Seu interesse foi cer
tamente expontâneo porque 
como é notorio, Mussolini nãi 
tinha sentimentos religiosos 
profundos, nem maior interei 
se pela cultura histórica" .

CASA DO RIBEIRO
TINTAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

tais e a colaborai-, como acon 
teceu no Brasil, na sua con? 
titucionalização. Em Franç- 
a campanha por uma polhiCc. 
de mão estendida chegou a 
alcançar os mais desconfia
dos .

Mas logo a seguir meio c 
resultado, aquela paz era fic 
ticia, era uma paz para a guex 
ra, uma paz para preparar 
intrigas, desentendimentos. s3 
botagens, greves e revoluções.

Agora .diante da vitoriosa 
resistência das democracias 
quer o comunismo estender 
as mãos para obter um novo 
ciclo de paz. Mas, diante d*3 
tragica experiencia anterior, 
diante da atitude equivoca 
que sempre a Rupsia mante
ve, toda vigilância será pouca 
porque o comunismo não é 
mundo e de destruição da ci
rnais uma doutrina mas um 
plano politico de conquista do 
vilização cristã.

em estudo, bouve próelise e não 
ênclise, conforme a energia 
exercida pelos vocábulos que 
atraíram aquelas partículas, 
aproximando-as aos respectivos 
verbos, mesmo independentes de 
quaisquer modos, tempos, pes
soas e números.

XXX
Por causa deste verso: “ UM 

SONETO PEDISTE-me CRIAN
ÇA," de um poeta português, o 
gramático dr. Paulino de Brito 
escreveu substanciosos artigos na 
“ Província do Pará” , critican
do a colocação do pronome áto- 
no — ME — depois do verbo —. 
PEDISTE —, o que não agradou 
ao dicionarista e filólogo Cân
dido de Figueredo, que em abo
no ao seu patrício, publicou um 
livro de 403 páginas, com farta 
documentação de clássicos anti
gos e modernos.

O fato é que nem um nem 
outro tem razão, em vista do 
seu autor ter falecido antes da 
polemica travada pelos dois 
mestres da lingua portuguêsa, 
de maneira que o poeta é quem 
poderia esclarecer esse caso in
trincado.

Desconhecemos, se ali, — UM
— é artigo indefinido ou se ad
jetivo numeral, sendo que este 
atrai o pronome e aquele não 
exerce nenhuma influencia, por 
se tratar de um adjetivo indefi
nido.

Não se pode provar se alguém 
lhe pediu, apenas, UM soneto 
qualquer, ou se UM soneto, em 
vêz de DOIS ou TRÊS.

Portanto, nessa eventualidade 
de ênclise ou de próelise, nin
guém pode discutir, a não ser o 
poeta, se porventura, em espi
rito baixasse à terra, se encorpo- 
rando a um médium, a-fim-de 
elucidar o fato relativo ao sin- 
clitismo pronominal, contanto 
que aquela partícula fosse ante
posta ou posposta ao verbo — 
PEDISTE.

E ninguém julgue que se tra
ta de uma colocação acidental, 
nem de um recurso de métrica, 
de rima ou para se evitar um 
cacófato desagradavel aos nos
sos ouvidos. Não. A colocação 
tem suas razões; isto é pelo me
nos o que nos parece. Todavia, o 
célebre verso serviu de utilissi- 
ma e prolongada polemica en
tre os dois famosos gramáticos 
luso-brasileiro.

"UM  SONETO PEDISTE-me, 
CRIANÇA. "

Se a particula — UM — como 
já dissemos, exerce, aqui, as fun
ções de artigo indefinido, a co
locação pronominal está corre
ta. Mas, se — UM — fôr adje
tivo numeral, está errada, por
que os numerais atraem os pro
nomes oblíquos. Nestes dois ca
sos que estamos apresentando 
aos nossos bons leitores, é in
discutível a sua colocação.

O que foi solicitado ao poeta? 
1 soneto, em vêz de 2 ou 3? 
Qualquer soneto? Quem sabe? 
Ninguém, mas o verso está cer
to.

XXX

(RESPONDENDO >
“ O recolhimento da presente 

guia não DAR quitação para 
efeito de ocorrência pública. ”

Deseja o consulente saber se 
o emprego de — DAR —, naque
la construção está certo.

Não, senhor, — erradíssimo, 
porque o autor do mencionado 
período, deveria ter empregado
— DA’ — terceira pessoa, sin
gular, presente do indicativo, 
verbo dar, concordando com o 
sujeito (recolhimento) em nú
mero e pessoa.

Muita gente comete este des
lize verbal, empregando o infi
nito impessoal, em vêz do ver
bo principal, o qual exprime a 
ação atribuída a uma pessoa ou 
coisa.

Vamos, portanto, fazer a cor- 
rigeuda: O recolhimento da pre
sente guia não DA’ quitação 
etc., em lugar de — DAR.

XXX
"DE MANEIRAS QUE."
O uso desta expressão no plu

ral, quer seja no falar ou no es
crever, importa em erro grossei
ro. Nela, em absoluto, não pode 
haver o " S ” sinal de plural, poi
se tratar de uma locução con- 
juntiva, invariável para todos 
as efeitos gramaticais.

Diga-se em portugúês castiço: 
DE MANEIRA QUE. DE FOR
MA QUE. DE SORTE QUE. DE 
MODO QUE etc., sem nenhu
ma flexão de plural.

Há quem diga: MENAS laran
jas em vêz de MENOS laranjas, 
com flexão de genero, como se o 
advérbio fosse uma palavra va
riável .



SEXTA PAGINA DIABIO PB NATAL 3 DE JULHO DE 194»

Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

ONTEM

Crianças ,
Jozenias, filho do sr. José da 

Silva, proprietário nesta capital, 
e de sua esposa d Maria das 
Dores.

i asHOJE 
Senhores

Prof. Israel Nazareno de Sou
za, lente do Colégio Estadual e

pessoa de destaque nos nossos 
meios literários.

— Antonio Fernandes Pilho, 
socio da firma Martins & Ir 
mãos, desta praça e elemento 
de relevo em nossos meios es
portivos e sociais.

— Julio Maciel, comerciante 
nesta capital.

— Januncio da Nobrega San
ta Rosa, agricultor e proprietá
rio no municipio de Acarí e íun-

(Continua na 3a pag.)

DR. B A N D E IR A  DE M ELO
— Especialista —

• Curso de apeiieiçoameuu» nos serviços de Proctoiogia dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio d’Avila — Rio)
Cimicas e Operações das D OENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura radical das HEM OKROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

^Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, diar- 
réas crônicas, edite, etc.) — Iteto-Sigmoidoscopia — Tra 
lamento das VARIZES (Veias dilatadas) — PARTOS.

'Doenças das Senhoras —  Eletricidade Medica 
Consultorio; — Praça Augusto Severo, 250 —  I o Sala.- 

108, lua e 110 — Fone ltí-25
Expediente —  diariamente, ,̂ de 2 ás 5 da tarde. 
Kesiúencia — Rua João Pessoa, 248 —  Fone 1830.

“ M O RM ACLARK *

“M O R M A C D A LE "
‘M O R M AC K ITE”
“MORMACCREED"

MQOREMcCORMACK
Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, recebendo carga

PRÓXIM AS SA ÍD AS DE NEW  YORK

Sairá de New York a l.° de Julho 
Sairá de New York a 15 de Julho 
Sairá de New York a 29 de Julho

Finaimente hoje, ABC x Sta. Cruz
Convidado o sr. Jessé Ca
fé para interventor no 

caso da (Federação

Mais iniomiações com

MüúRt-McCuRMÜCK (mvegicm) S. U
RECIFE - SÀO LUIZ - BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELEM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Fret Miguelinho, H

RUY MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

Em um ligeiro contacto de 
nossa reportagem com o dr. 
o esse Laie, viemos a ter co- 
nnecimento de um convite re 
ceoido pelo mesmo, do sr. 
xvivaaavia Correia Meyer, 
presiaeme da Confederação 
.orasueira de Desportos para 
exercer as funções de Inter
ventor, na Federação local.

j^om o o assunto despertasse 
glianae interesse, insistimos 
em perguntas, as quais nos 
foram respondidas com bre
vidade .

Assim é que o dr. Jessé 
Café nos afirmou haver re
cebido, de fato, o telegrama 
de Rivadavia Correia Meyer, 
convidando-o para servir de 
Interventor no tão rumoroso 
caso da Federação Norte-Rio 
grandense de Desportos.

“Tendo recebido o telegra
ma —  adiantou —  procurei 
estudar es bases que pode- 
riam rae levar a um apasi- 
guamento, o que notei não se
ria possivel, democratieamen 
te, pois partes ficariam ge jul 
gando prejudicadas por não 
aceitarem um julgamento que 
não lhe favorecesse em to- 
tum. Em vista disto resolví 
não aceitar a incumbência, 
muito embora visse a neces. 
sidade de ser resolvido este 
impasse, que somente prejuí
zos vem trazendo aos despor 
tos de nossa terra. Vacilei 
vários dias na resposta, o que 
fiz depois de consultar o es
portista José Heroncio, quan 
do então indiquei o nome do 
capitão Rolindino Manso Ma
ciel” . *

“Acresce, porem, que dia3 
depois de minha resposta ne
gativa, recebia novo telegra
ma no qual insistia o Presi
dente da CBD para que eu 
aceitasse a incumbência, pois 
sendo eu uma pessoa afasta

da dos nossos círculos despor
tivos, portanto sem nenhum 
partidarismo, seria o indica
do para resolver a questão. 
Fiz nova recusa e até o pre
sente não sei o resultado, ou 
seja, se o capitão Rolindino 
Manso será mesmo o indicado 
pelaCBD.

Após agradecer estas decla 
rações do dr. Jessé Café, in
sistimos ainda:

—  Mas, caso o sr. Rivade- 
via Correia M eyer volte a in
sistir e mesmo nomea-lo?

“ Neste caso, possivelmente 
aceito. . .  Porem prefiro que 

Presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos no
measse meu particular amigo 
capitão Rolindino Manso, es
portista dos mais criteriosos, 
e que alem do mais se encon
tra mais ao par dos aconteci 
mentos, melhor podendo ju l
gar ou presidir novas ele i
ções” .

O Palmeiras derro= 
tou o Santos
S. PAULO, 2 (Meridional) 

—  No encontro travado hoje 
entre os quadros do Palm ei
ras e do Santos ,em prossegui 
mento ao campeonato paulis
ta de futebol, saiu vencedor 
o onze palmeirense, pela con 
tagem de 2x0.

0 clássico vem atraindo todas as 
atenções dos meios esportivos
Em disputa, neste encontro, a taça 

“ Eternit”
Teremos, hoje á tarde, no 

campo do ABC, á rua Seridò, 
em Petropolis, a finalissima 
do torneio promovido em be
neficio da campanha de soli
dariedade ás vitimas des en. 
chentes de A lagoas.

ABC  e Santa Cruz são os 
adversários do choque de ho
je, que vem  gelvanisando to
das as atenções do nosso mun 
do esportivo, que ha muito 
tempo não assiste a um ajus
te de forças entre os dois 
grandes clubes. Dai, natural 
mente, a ansiedade com que 
está sendo aguardada a porfia 
desta tarde, com a qual a 
torcida natalense terá oportu
nidade de vibrar ante o en
tusiasmo e as brilhantes jo
gadas que tricolores e abece- 
distas oferecerão aos seus 
fans.

Os dois quadros surgem erii 
magníficas condições de pre
paro e dispostos a fazer u- 
ma bela partida. São duas 
forças iguais e constituídas, 
efetivamente, de elementos 
consagrados no “ soccer” local 
tais como Gordo, Zeno, João- 
sinho Mundoca e Luci, no 
Santa Cruz, e Gageiro, Torê, 
Jorginho, Tico e Albano, no 
ABC.

Não se pode prever, pois, 
quem levará a melhor neste 
grande duelo em que repre
sentações técnicas e de ine
gável valor estarão em ação, 
ansiosas por oferecer aos seus 
adeptos uma bonita vitoria, 
que significará, ainda, a pos
se da Copa “Eternit”  ofere
cida pele, SEP A N .

O campo do ABC será pe
queno, na tarde de hoje, pa
ra acolher o publico que ali 
acorrerá na expectativa de 
um encontro sensacional, co
mo é de esperar de um clás
sico já tradicional na histo
ria do futebol natalense,

OS QUADROS
ABC —  Caboré, Gageiro e 

Toré; Dico, Jorginho e Carra- 
picho; Expedito, Albano, T i
co, Pageu’ e Abacax).

S A N T A  CRUZ —  Gordo, 
Zeno e Ivanildo; Zoró, Cavei 
ra e Joãosinho; Mundoca, Ze 
ca, Luci, Ernani e Biá.

ma

MATERIAL' FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes- Chapas, Papéis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

V e n d e

S É R G IO  S E V E R O
Rua Nisia Floresta, 101 —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R I B E I R A

Lima no Vasco da Gama
0 grêmio cruzmaltino pagou 150 mil cruzeiros 

pelo passe e ceden ao America o
RIO, 2 (Meridional) — Con

firmou-se o Ingresso de Lima no 
Vasco da Gama.

Pela transferencia do meia es- 
çuerda rubro, o Vasco pagou 150 
mil cruzeiros e fez a cessão do 
passe de Dimas, que o America 
tanto queria.

Ontem à tarde, Lima e Dimas 
assinaram contratos com os seus 
novos clubes.
O VASCO QUERIA OSNI

RIO, 2 (Meridional) — . O 
Vasco da Gama chegou a pro
por. também, uma permuta de

CASA DO RIBEIRO
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centro*avante Dimas
Osni por Ernani, mas o Améri- | concurso do seu excelente go- 
ca não pretende se desfazer do | lelro. ________________

Herminio e o Flamengo
o Madureira pede Helioj e mais 

150 mil cruzeiros
RIO, 2 (Meridional) —  Tu 

do indica que Herminio não 
continuará no Madureira. Da
das as atitudes tomadas pelo 
centro medio suburbano, de
verá o presidente Ângelo Fil- 
pi rescindir o seu contrato.

Julho 1 9 4 9 Julho
MÊS DAS GRANDES VENDAS E PREÇOS EXCEPCIONAIS DA

FORM OSA
QUE RECEBEU VARIADISSIMO SORTIMENTO DE TECIDOS MODERNOS, RECENTEMENTE L A N Ç A 

DOS PELA M ODA SULINA

CRE’PE MUCIO ESTAMPADO, LISTRADO E BO LA, FLA M E N G A L  E O CEXEBRE CRE PE NINIAGE, em 
tecidos de gosto apurado, que pelas suas lindas padronagens suplantam a elegancia do mundo feminino

M AGNÍFICA COLEÇÃO DE ARTIGOS PARA PRESENTES

Tecidos de algodão os mais modernos e a preços de combate

EM EXPOSIÇÕES - FAMOSOS TABOLEIROS TRANSBORDANTES DE SALDOS DE RETALHOS E CORTES 
DE TECIDOS EM GERAL, A ’ SUA  PRÓPRIA ESCOLHA E A  PREÇOS ABAIXO  DO CUSTO REAL

Visitem, também, a nossa CASA MATRIZ, que passou por uma grande reforma e está fazendo durante este 
mês, descomunal liquidação em todo o seu vastíssimo estoque de tecidos, armarinho e artigos para homens e

senhoras, oferecendo as melhores vantagens em preços, qualidade e gosto

MATRIZ : Rua Dr. Barata, 177 -  Fone :1238. -  RIBEIRA 
FILIAL : Av. Rio Branco, 580/4 -  Fone : 1160 -  CIDADE ALTA

colocando seu passe á venda 
pela importancie, de 200 mil 
cruzeiros. Anuncia-se que c 
Flamengo está novamente in
teressado no jovem pivot, ten 
do a direção do Madureira. 
conhecimento desta preten
são.
REDUÇÃO EM TROCA DE 
UM JOGADOR

Sabe-se que o Flamengo di 
rigiu-se ao tricolor suburba
no, propondo a troca de Hei> 
minio por quatro jogadores 
do rubro-negro, proposta es
ta, não aceita. Agora ao que 
apurou :a reportagem, cogi
ta a direção do grêmio subur 
bano apresentar outra suges
tão ao clube da Gavea. Para 
o Flamengo o passe de Hermi 
nio teria cedido por 150 mií 
cruzeiros, devendo entretanto 
o tri-campeão abrir mão do 
atacante Helio. O defensor 
rubro-negro, que esteve com 
o Madureira na Colombia, es 
tá em convalescença de uma 
operação ,sabendo-se que gos 
taria de se transferir para o 
Madureira. Esta sugesrtão de
verá ser feita oficialmente 
ao Flamengo, ainda hoje.

CASA DO RIBEIRO
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Mr. Barrick vai atuar jo
gos em Porto Alegre
RIO, 2 (Meridional) — O ar

bitro inglês Mr. Barrick segue 
hoje para Porto Alegre, contra
tado pela Federação Gaúcha de 
Futebol, a fim de dirigir jogos 
do campeonato durante três me
ses,

Mr. Barrick estreará amanhã 
na direção do encontro Nacional 
x Grêmio
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O "DIÁRIO DE NATAL” EM MOSSORO’
iniciamos, hoje, em nossas edições dominicais, a divul

gação ue uma pagina especiai ueuicaua a mossoro. Pagina ! 
especial que v i»a  constituir uma homenagem a grande Ci- 
Uuuc »»a zona oeste, peia inserção de maieria e noticiário re- 
íereute a» suas aiiviuaaes puuncas e privauas, ao seu pro-
jjitsao , US JiUSMUiiivlllUCS.

mu to-© o ustauo ue ttio Grande do Norte, Mossoró 
seuipie signmcou um aotniravel testemunho ue idealismo, 
ue irai)aic.o e ue vnauuaue construtiva O apego a sua ci- 
uaue ,o autor a sua gieDa nativa tazem nos mossoroenses ci- 
uauaos em que o espirito puonco e uma mtiua constante. 
A.ge-ae sempre an em íunçao oa coieuviuaue, e por isso mes 
n «í os euipicenuimenvos que visam o florescimento ou o 
lue.iwiaiitcute -.o aminente encontram em tooos os setores 
locais as mais lrancas íuauuestaçoes Ue soiiuanedaue e coo- 
petavau. tuainiesiaçoes coniagiautes e paipaveis, que im- 
ptessionam a quem quer que visite Mossoro.

naemptosr casta que se rememorem as realizações 
que an se oujetivaram c, nos oias ao presente, basta que 
se aieme na lornnuavei mobinzaçao ue e=torços para a ba- 
tama ua agua, uatatna capitaneada peio preieno mx-sept 
ivosauo, mas que enconirou entre os proprios adversários 
punticos, —  e mai saiuos que estão ue asperas campanhas 
part.-aiias, —  elementos de reievo a ocuparem a primeiro 
uuua ue combate.

is estas paginas do “ Diário"’ serão focalizados, assim, se- 
inananneme, tanto probieinas aunnnisirativos como econo- 
turcos e sociais ua giortosa urbe. Nemium aspecto das suas 
aieas oe uaoaino e pro..uçao, de inuustna e comercio dei
xara ue ter aqui os seus registros merecidos e exatos E, 
ampla» reportagens, comentários elucidativos ou pequenas 
noucias, esses registros assinaiarao momentos expressivos 
ua viua ruosoroeic-e, cujo coimecimento sera, naturalmente, 
de interesse, —  e essa e a parte que nos caoe mais ue perto 
eietuar, como fator de puh.icidade, —  a todo o Estado.

urgauizamos esta pagina inicial apenas com elementos 
coihioos ou seieciona-os por nossos redatores. Apelamos 
contuuo, aos proprios mossoro enses, que nos enviem a sua 
coiaboraçao, —  expressa em artigos, estudos, notas, suges 
toes" ,im orm.es ou noticias.

irorque pretendemos transformar esta pagina não só 
numa homenagem aos mossoroenses, como salientámos aci
ma. Mas,, iguatmeme, numa tribuna de imprensa a serviço 
do povo de Mossoró.

Noticias deMossoró
O prefeito em exercício Jorge 

Pinto recebeu do prefeito Dix- 
sept Rosado, atualmente no Rio 
de Janeiro o seguinte telegrama: 

“ Em companhia do cardeal 
Cumaru, deputados Jos  ̂ Augus
to, Dioclecio Duarte, Walíredo 
Gurgel e Aluizio Alves, estive 
hoje com o presidente da Repú
blica para tratar do abasteci
mento dagua da cidade.

O presidente acolneu a idéia 
c.e auxilia pelo Plano SALTE 
com o maior interesse, autori
zando imediatamence a bancada 
procurar em seu nome o presi
dente da Comissão de Finanças 
e o líder da maioria, deputados 
Acurcio Torres e Souza Costa, 
a fim de que a verba conste na 
discriminação do Piano SALTE 
no exercício de 1950.

Nessa oportunidade entreguei 
um memorial assinado pela co
missão que aqui defendeu a 
construção do Porto de Areia 
Branca, tendo o cardeal Camara 
expendido considerações sobre a 
significação economica do refe
rido porto. Abraços Dix-sept 
Rosado” .

MELHORAMENTOS SOCIAIS
CONSEGUIDOS PELO
PREFEITO DIX-SEPT
ROSADO
Na sua atual estada na capital 

da República o prefeito Dix-sept 
Rosado conseguiu mais duas es- 
colas rurais para Mossoró, bem 
assim o encaminhamento da se
gunda quota para as quatro já 
em construção.

Conseguiu ainda junto ao De
partamento Nacional da Crian
ça 100 mil cruzeiros para o apa- 
relhamento da maternidade 
bem como 100 mil cruzeiros ain
da para o Centro de Puericul
tura.
CONTINUAM A SOBRAS DE 

CALÇAMENTO 
O prefeito em exercioio Jorge 

Pinto está prosseguindo as obras 
e serviços atacados pela Prefei
tura estando o calçamento da 
Praça “ João Urbano” bastante 
adiantado.
LUZ AINDA ESTE MÊS 

Ao que tudo indica, possivel
mente nos fins deste mês de 
julho a COMENSA vai inaugu
rar as novas instalações e moto
res recentemente adquiridos e 
que representam sem dúvida um

grande melhoramento para a 
capital do oeste.
DOAÇAO A ’ BIBLIOTECA

MUNICIPAL
O prefeito Dix-sept Rosado 

acaba de conseguir junto ao Ins
tituto Nacional do Livro uma 
doação especial de 300 volumes 
para a Biblioteca Municipal de 
Mossoró.

Telegramas
Construção do Ginásio 

Santa Luzia de Mossoró
De acôrdo com noticias pro

cedentes do Rio de Janeiro se
rá incluída no orçamento para 
1950 uma emenda com uma do
tação de 500.000 cruzeiros para 
a construção do Ginásio Santa 
Luzia de Mossoró. Dentre as 
obras a serem executadas na
quele município a do Ginásio é 
indiscutivelmente uma das que 
merecem as melhores atenções 
dos poderes públicos. Centro ir
radiador da instrução primária 

secundária em toda zona oes
te do Estado, o Ginásio Santa 
Luzia deveria por isso mesmo já 
estar dotado de instalações con 
dignas á altura do grande e pre
cioso papel prestado no desen
volvimento fisico e mental da 
iníaneia e da juventude de uma 
extensa zona. Uma campanha 
idealisada pela direção do esta
belecimento os ex-alunos coope
rassem na construção do edifí
cio não conseguiu até agora o 
exito esperado. Eis porque a no 
ticia da dotação orçamentária 
de 500 contos é recebida em 
meio a grande satisfação e en
tusiasmo pelos mossoroenses.

Pôz fogo às vestes
MOSSORO’, 2 (Do correspon

dente) — Hilda Basilio, de 15 
anos de idade, natural de Paraú, 
por motivos ignorados, ateou fo
go às vestes embebidas de que- 
rozene. A infeliz foi transpor
tada em gravíssimo estado pa
ra o Hospital, falecendo ali em 
consequência das queimaduras 
recebidas. A imprensa local to- 
calisa a onda de suicidios nesta 
cidade e apela para a Policia no 
sentido de averiguar as suas 
causas.

Regressaram do Rio de Janei
ro os emissários de Mossoró
O deputado Mario Negocio focaliza o palpitante assunto portuário que 

----------o levou à metropole do país-----------

CRÔNICA SOCIAL
Aniversários
ANIVERSARIARAM EM 

MOSSORO-:
DIA 18 — Sr. Raimundo Ho

landa Cavalcanti, sócio gerente 
da firma J. Holanda & Cia.

DIA 26 — A pequena Mundi- 
earmo, filha do sr. Raimundo 
da Rocha, auxiliar do comercio 
local.

DIA 28 — João da Escossia 
Neto, filho do jornalista Lauro 
da Escossia; Maria Vilma, filha 
do casal Firmo Melo-Luizinha 
Caldas Melo.

D IA 30 — As pequenas Alde- 
nira e Alderina, filhas do sr 
Francisco Fausto das Chagas, 
gráfico. g j
NASCIMENTOS:

Nasceu no dia 6 de Junho, 
João Mareelino Neto, filho do 
casal João Mareelino Filho-D. 
Francisca da Rocha.

— Recebeu o nome de Iran, o 
primogênito do casal Antonio 
Leite Duarte-Iracema de Assis 
Duarte, nascido no dia 6 de ju
nho.

— Cesar Junior, foi o nome 
que recebeu o primogênito do 
casal Cesar Leite-D. Vescia Ho
landa Leite.

— No lar do casal José Almei
da-D. Maria Luiza Martins de 
Almeida, nasceu no dia 17 de 
junho uma criança que recebeu 
o nome de Maria Luiza.

— Nasceu no dia 17, na resi
dência do casal Francisco do 
Monte Frota-D. Izaura Lima 
Frota, uma criança ,que recebeu 
o nome de José Gomes. 
VIAJANTES:

Esteve em Mossoró, o sr. Flo- 
rencio Luciano, industrial no 
Estado e residente no município 
de Parelhas.

— Visitou o municipio de Mos
soró, o sr. Anísio Leite, comer
ciante na capital do Estado.

Quis pôr termo à exis
tência
MOSSORO’, 2 (Do correspon

dente) — A ’s 11 horas do dia 2b 
de junho, o jovem Jaeí Jacinto 
do Rego, auxiliar de escritório 
da Sociedade Mercantil Tertu- 
iiano Fernandes S. A. ingeriu 
regular dose de arsênico, sendo 
transportado ao hospital, onde, 
convenientemente medicado fi
cou fóra de perigo. São desco
nhecidos os motivos que leva
ram o jovem a tentar contra 
existência.

Comemorou condigna- 
mente o 13° aniver
sário
MOSSORO’,, 2 (Do correspon

dente) — Comemorou condigna- 
mente seu 13° aniversário de 
fundação, o Circulo Operário de 
Mossoró. Foi realisada uma ses
são solene, em sua séde, á rua 
Venceslau Braz, 217, sob a pre
sidência do Bispo Diocesano D. 
João Batista Portocarrero Cos
ta. Foi observado o seguinte 
programa:

1 — Hino dos trabalhadores.
2 — Abertura de sessão.
3 — Entrega dos diplomas ás 

alunas da Escola de Córte e 
Costura.

4 — Discurso da srta. Maria 
Dantas Saraiva.

5 — Palavras do orador ofi- 
I ciai. dr. José Augusto Rodri
gues.

6 — Discurso do circulista Se- 
verino Claudino de Freitas .

7 — Palavra livre.
8 — Encerramento com o Hi

no Nacional.

V a lio io  donativo á biblio
teca Municipal de Mossoro

Na historia do municipio, o 
nome Dix-sept Rosado ficará 
como o do Prefeito que mais ba
talhou pelo alevantamento cul
tural dos mossoroenses.

A Biblioteca Pública Munici
pal, o Museu, a Biblioteca de 
Sebastianopolis, o Boletim Bi
bliográfico e Coleção e a Biblio
teca Infantil, todos de iniciativa 
da atual administração, perma

necerão como marcos do seu go
verno. Governo que não se tem 
descurado de que constitue uma 
verdadeira multidão de proble
mas. Todos eles recebendo 
assistência e o carinho do Pre
feito eleito em 31 de março de 
1948

Agora mesmo, acaba s.s. de 
conseguir junto ao Instituto Na
cional do Livro uma doação es

Em Mossoró o jornalista 
Nery Camelo
MOSSORO’, 2 (Do correspon 

dente) — Encontra-se nesta ci 
dade o jornalista Nery Camelo, 
escritor e folclorista de renome 
O jornalista Nery Camelo esteve 
em visita á redação de “ O MoS' 
soroense” e em ligeiras declara 
ções afirmou que percorre 
cidades do nosso hinterland em 
missão cultural.

peeial de trezentos volumes, o 
que constitue uma boa noticia 
para os mil e trezentos leitores 
da Biblioteca Municipal.

(Transcrito de “ O Mossoroen- 
se” ) .

MOSSORO’, 2 (Do correspon
dente) — Pelo aviao da Cruzei
ro, regressaram a esta ciaaae, 

deputado Mario Negocio do 
Almeida e SUva e o farmacêuti
co Luiz Fausto de Medeiros, 
comissionados pela Prefeitura ae 
Mossoro a defender junto aos 
altos poderes ao país, a cons
trução do Porto de Areia Bran
ca, de vital interesse para o Es
tado .

Na metropole federal, os ilus
tres representantes mossoroen
ses tiveram uma destacada atu
ação na incumbência que os le
vou àquele meio, de que nos dão 
noticias os vários telegramas 
aali expedidos.

Os ars. Mario Negocio e Luiz 
Fausto de Medeiros tiveram 
uma carinhosa recepção em 
nosso aeroporto, onde se encon
travam presentes o prefeito 
Jorge Pinto, autoridades locais, 
amigos e membros de suas ta- 
müias.

Ao nosso primeiro contacto 
com o deputado Mario Negocio 
de Almeida e Silva, procurámos 
abordá-lo sobre o palpitante as 
sunto de sua viagem ao Rio, 
tendo s.s. inicalmente, declara 
do; “ Continúa em “ ordem do 
dia” a construção de mais um 
porto no Rio Grande do Norte. 
Digo mais um porto, levando 
em consideração o ponto de vis 
ta do Departamento Nacional 
de Portos, Rios e Canais de que 
não é possivel, no caso do nos 
so Estado, a construção simul
tânea dos dois portos; — Areia 
Branca e Macau, situados a 
uma pequena distancia um do 
outro, na faixa do litoral nor- 
te-nograndense, e requererem 
suas construções um grande in
vestimento ae capitais” .

E neste caso, perguntámos, 
qual será o porto escolmao? 
respondendo-nos: “ Para o Rio 
Grande do Norte seria o ideal 
a construção de um maior nu
mero possivel de portos. Por 
esta razão os que integrámos a 
delegação de Mossoró somos, an
tes de tudo, por qüe se cons
truam os ancoradouros de Areia 
Branca e Macau. Mas se isto 
não é possivel, — como tudo in
dica pelo contacto que manti
vemos com as autoridades res
ponsáveis pelo assunto — se 
apenas um deve ser construído, 
eu não tenho mais duvida de 
que a escolha recairá, fatal
mente, sobre aquele de maior 
vitalidade economica. E só, no 
Rio, é possivel que se procure 
estabelecer paralelo entre os dois 
portos potiguares, aqui, no Rio 
Grande do Norte não ha mar
gem para qualquer confusão. 
Todo mundo sabe o que o Por
to de Areia Branca significa pa- 

a economia potiguar. E ain 
da mais; o seu extraordinário 
potencial, o seu papel decisivo 
em qualquer politica racional de 
recuperação economica que se 
pretenda inaugurar no Estado 

E concluiu: “ Nosso objetivo, 
no Rio, a esse respeito, foi in
tegralmente cumprido. Por meio 
de memoriais, dados estatísticos, 
considerações e o contacto dire
to, em audiências especiais, le
vámos, a todos os meios interes
sados, o conhecimento amplo do 
problema. Ninguém, que deves
se saber, ficou ignorando o que, 
realmente, vale o nosso porto 
para o futuro da economia nor
destina, porque, como acentuou 

ilustre general Fernando Ta- 
vora, o nosso ancoradouro é, an
tes e sobretudo, o “  porto do Nor
deste” . E lhe «ligo mais, este é 
o pensamento uniforme do unieo 
orgão a quem cumpre opinar so
bre a escolha do local e o tipo 
de obras; o D .N .P .R .C .”

E, como indagássemos a res
peito do que faltava para que 
se iniciasse a construção, res
pondeu-nos: “ O quinto Distri
to está fazendo estudos comple
mentares, inclusive na barra do 
rio Upanema. E, aqui abro um 
parentesis: parece, — pelo que 
nos manifestou o dr. Clovis Cor
tês, diretor geral do D .N .P .R  
C. — que está definitivamente 
afastada a hipótese do chamado 
“ porto-ilha” . O porto sera 
continental e de carga geral 

E continuando: “ Feitos esses 
estudos, o projeto definitivo, 
com as considerações do D .N 
P .R .C ., serão enviados ao sr 
Ministro da Viação, a quem

torizar a construção da obra e 
determinar a abertura da con
corrência pública .

Como já e sa%ido ,estivemos 
com o sr. Ministro, o dr. Clovis 
Pestana. O conhecimento espe
cializado que s. excia. revelou 
qo assunto — onae focalizou o 
papel que cabe, neste particular, 
a Estrada de Ferro de Mossoro 
— para o ano, sem duvida, nas 
terras paraibanas de Souza, — e 
uma garantia de que nennuma 
injustiça será cometida contra 
os mossoroenses, resolvendo-se o 
probiema, tendo-se em vista o 
interesse nacional e o futuro do 
Rio orande do Norte” .

Então, inquirimos, não ha 
obstáculos a construção do por
to de Areia Branca? Pronta- 
mente declarou:

O unico oDstaculo a ser cria
do ae tal oraem incrível por
que danoso aos interesses ao 
isstado, que nao posso supor ve- 
nna a ser usado por quem, nes
ta hora difícil da economia es
tadual, detenha uma parceia de 
responsabilidade na administra
ção do pais, o retardamento in
definido da construção, o que 
vale dizer não construir he 
nhum por que um deles, no mo 
mento, não pode receber os fa
vores da União.

Isto significaria recusar, em 
nome do Rio Grande ao Norte, 
mais de uma centena de mi 
lhões de cruzeiros que o Gover
no Federal, em cumprimento da 
lei, a ser sancionada logo mais 

[— nos pede que aceitemos...
Um ato de ndicula “ genero- 

Uidade" que raia os limites do 
proprio crime...

Por isto estou confiante em

que esse obstáculo não será 
oposto e que o problema por
tuário do Estaao sera resolvido 
(como frizamos ern memorial 
que enuei eçaliius a nossa icpcre- 
sentaçào Feuerau em termos ao 
interesse gerai, extreme ue sec
tarismo ponuco autues senti
mentais, ou interesses ocuitos” .

Depois disto, s. excia. ressal
tou a açao uestacaua ao ScU 
Companheiro de deiegaçao, o ar 
Luiz Fausto, enamanuo-nos par- 
ucuiarmente atençao para “ a 
maneira eievada como os nossos 
representantes, no Rio, aoo- 
meram os emissários de iviosso- 
ro. o  partidarismo pontico nao 
os separou. O interesse ao iuo 
«jranae ao Norte conseguiu o mi 
íagre ae um-ios no sentido oa 
soiuçao de um prooiema, — sem 
uuviua o maior do Estaao, 
oempre contamos com a sua 
ajuua, senão que aiguns deies 
eoino os deputauos dose AUgus- 
„o (aesae os primeiros instan
tes) e Mota Neto, estiveram 
sempre conosco, á nossa inteira 
uísposiçao.

O banquete, que nos ofereceu
0 senauor ueorgmo Avelino, fe 
uma pio va ao que afirmei e da 
posição que aqucie paruunentai- 
se reservou em xace ao magno 
probiema” .

E, quanto ao Prefeito de Mos
soro? loi a nossa ultima per
gunta: “ Desaoora-se em ativí- 

j aaaes em Deneiicio aa terra co-
1 mum. Posso dizer-ines que mui- 
ito terá mcraao Mossoro com a
viagem ao Rio ao seu dinâmico 
Preiexto. Deixo-ine, porem, a 
sausiaçao revelar aos seus mu- 
imepes os frutos comidos” .

SERVIÇO A U TO R IZA D O

Mercuiy

Lincoln
—  BEZERRA &  C IA —  

Oficina: —  Av. Rio Branco, 203

Dois clássicos no 
certame carioca

Os jogos programados pura a 
rodada inaugurai

RIO, 2 (Meridional) —  A - realização de temporadas m-

as

compete, em ultima analise, au-

pós uma serie interminável 
de prelios amistosos com a

Seguiu o primei- 
o "Avião da So

lidariedade”
RIO, 2 (Meridional) —  Se 

guiu para o Amazonas o pri
meiro “Avião da Solidarieda
de” , levando socorros para a» 
vitimas das enchentes do rio- 
mar. Mais de 1.700 quilos de 
medicamentos e generos to- 
ram transportados pelo DC-Ü 
da FAB, posto á disposição 
do presidnte da Cruz Verme, 
lha Brasileira, pela Comis
são Parlamentar de Socorro 
ás vitimas das Enchentes do 
Amazonas. Acompanhando 
socorro, seguiu o sr. Antonio 
Vieira, membro da Cruz Ver 
melha, que evitará que se re 
pitam as explorações políti
cas ocorridas em semelhantes

ter-estaduais e inter-nacio- 
nais, terá inicio, finalmente, 
amanhã, o Campeonato Cano 
ca de Futebol, estando pro
gramados cinco jogos.

Dois clássicos verá o ca
rioca. Um, entre Bangu’ x  
Fluminense, em Moça Bonita, 

outro nas laranjeiras, en
tre os quadros do Flamengo 
e Am erica.

O Vasco da Goma receberá 
em São Januario, a visita do 
São Cristovão.

Em General Severiano, o 
Olaria dará combate ao cam
peão de 48, e finalmente, 
completando a rodada, joga
rão em Caio Martins, Canto 
do Rio e Madureira, no prelio 
mai» fraco da tarde.

Como jà informamos os 
juizes sorteados foram M r. 
Dundas, Gama Malcher, M r, 
Low, Mr. B ill M anta e M r. 
Ford, respectivamente._______ _

campanhas de solidariedade, 
devendo enpregar os auxílios 
á filia l da Cruz Vermelha 
Brasileira. _ j



Em Natal alto funcionário da 
Ford Motor Co. no Brasil
Declarações do sr . J . B . Ramos que ontem chegou a esta capital —  Im
pressões sobre os agentes e os serviços Ford —  Assistirá a inauguração 

----------das novas instalações dos Srs. Bezerra & C ia. ------------
Encontra-se nesta Capital des

de ontem o sr. J. B. Ramos al
to funcionário da Ford Motor 
Corapany no Brasil e que des
de 1948 tem a seu cargo a zo
na norte do pais. Trabalhando 
há 21 anos na companhia tendo 
durante 16 anos servido á sec- 
çfto de distribuição, o sr. J. B. 
Ramos que também esteve no 
Departamento de Importação da 
Ford, visita agora o norte em 
objeto de serviço.

Nada mais natural portanto 
de que uma palestra com a re
portagem sobretudo tendo em 
vista que os agentes Ford em 
Natal preparam nesse momen
to as suas novas instalações lo
calizadas á rua Sachet 171.

Fomos encontrá-lo no Grande 
Rotel onde se acha hospedado 
e a primeira impressão que ti
vemos é a de que o sr. Ramos 
além de alto funcionário da po
derosa companhia americana ê 
agora um enamorado do norte 
do país que pela primeira vês 
visita.

Espera ficar em Natal até o 
dia 5 e íez questão de manifes 
tar a gratidão pela hospitalida
de e pelas atenções de que tem 
gido alvo desde sua saída 
São Paulo para essa visita ao 
norte e ao- nordeste do país. An
tes, portanto, de entrarmos no 
principal objetivo da palestra 
OUÍS o sr. J. B. Ramos qi 
um cavalheiro de fino trato, sa
lientar a sua surpreza agrada 
vel por tudo quanto tem visto 
nesta parte do país sobretudo 
no que diz respeito á hospitali
dade, ao desejo de trabalho e 
aos esforços dos nordestinos na 
luta pelo progresso. Volta as
sim a São Paulo cdhio que pre
miado pela oportunidade que 
teve de conhecer o norte e o 
nordeste brasileiro muito prin
cipalmente porque já agora sen- 
te-se capacitado para defender 
os interesses tanto da Compa
nhia como dos revendedores do 
norte, dentro de um espirito da 
equidade de que são merecedo 
res porquanto viu no norte que 
a atençao que os revendedores 
uao aos negocios da companhia 
t mgno de apreço.

ASSISTIRA’ A INAUGURA-
RAÇÃO DAS NOVAS INS
TALAÇÕES DA FORD
Como já é do dominio publi

co os Snrs. Bezerra & Comp, 
revendedores Ford em Natal 
acabam de montar uma ofici
na á altura da grande firma de 
que são representantes. Com 
perfeita maquinária, amplos e 
magníficos salões, instalações 
confortáveis para o operariado, 
as novas instalações honram so
bremodo a organização Ford.

Outra aliás, não foi a impre- 
são do sr. J. B. Ramos que a- 
proveitará assim sua visita a 
Natal para assistir a inaugura
ção das novas oficinas na pró
xima terça-feira.
OBJETIVOS DA VISITA

Afirmou-nos o sr. J. B. Ra

mos que realiza no momento 
uma viagem de supervisão á zo
na norte e de cortesia aos re
vendedores Ford dos quais tem 
recebido magníficas provas de 
seu amor e de seu interesse pe
la organização Ford. Essa visi
ta impunha-se como necessária 

imprescindível desde que, a 
partir de 1948, péssou a ter a 
seu cargo toda zona norte do 
país.
JA’ VISITOU VÁRIOS 

ESTADOS
Tendo saído de S. Paulo com 

destino ao norte do Brasil, já 
visitou o sr. J. B. Ramos vários 
Estados tendo encontrado em 
todos eles homens á altura da 
representação Ford. Aprovei
tou também a oportunidade pa
ra um estudo acurado das pos
sibilidades de cada região e ou
tro tanto espera fazer nesta ca
pital. E adiantou o sr. J. B. Ra
mos:

Claro que as condições do 
mercado ainda são anormais e 
as dificuldades de importação 
não foram superadas. Contudo, 
já há perspectivas de melhoria 
na situação e é bem possivek I 
que dentro em breve lance a ;

lo “ Vedette”  de 5 lugares, fa
bricado na França pela Ford 
Motor Company e que tanta 
aceitação teve com a chegada 
dos primeiros modelos a São 
Paulo, todos imediatamente ad
quiridos pelo mercado paulista 
IMPRESSÕES DOS AGENTES

LOCAIS
O sr. J. B. Ramos não foi 

também indiferente aos esíor 
ços dos revendedores Ford em 
várias regiões do norte e apro
veitou a oportunidade para sa
lientar os investimentos aqui 
feitos pelos Snrs. Bezerra & 
Comp. na construção de uma 
oficina inteiramente aparelhada 
principalmente no momento de 
crise que atravessamos com as 
dificuldades de importação de 
automóveis. Manifestando sua 
impressão sobre a nova oficina, 
afirmou que ela está apta i 
prestar os mais assinalados ser
viços aos possuidores FODR < 
que as instalações seguem < 
viços aos possuidores FORD < 
ter em cada lugar onde existam 
automóveis FORD um serviço 
de assistência á altura.

O Sr. J. B. Ramos viajará no 
proximo dia 5, por via aérea

DIÁRIO DE
NATAL — Domingo 8 de Julho de 11949

Problemas da Carnaúba 
no Rio Grande do Norte

Ford no norte do país o mode- ; para Fortaleza.

Não abrirá exceção o blo
queio nacionalista ": s a i

Toma grave decisão o .governo le
galista de Cantáo

r a d i o  h e
ZYB-5 RADIO P O ÍT

PROGRAMA PARA HOJE:
9,00 — Prefixo
9,03 — Domingo-Alegre — Pat. 

das Tintas ÓTIMO
10.00 — Alcides Gerardi
10.30 — Paul Robeson
11.00 — Isaurinha Garcia 
11,20 — A  Republica informa
11.30 — The Four King Sisters
11.55 — Cartaz Cinematográfico

— Pat. da CXREDA
12.00 — Prefixo-Musical — Pat.

da Alfaiataria Londres
12.02 — Gazeta Sonora — Pat.

de Santos & Cia. Ltda. 
12,10 — Cartaz do Rio Grande — 

Pat. da Emp. Rio Gran
de Ltda.

12,15 — Coisas do meu sertão — 
Pat. da Aguardente LE 
GITIMA

12.30 — ParaDens á Você.
18.00 — Ave Maria
18.03 — Interlúdio
18.30 — Parada Estudantil
19.00 — Rádio-Baile
20.30 — Hora Luterana 
20,45 — Rádio Baile
21.55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

CANTAO, 2 (UP) — O gover
no chinês declarou, hoje, que o 
fechamento” dos portos em po

der dos comunistas se aplica por 
igual tanto ao menor bote pes
queiro chinês como aos grandes 
navios estrangeiros. O Gabine
te nacionalista aprovou uma re
solução, durante uma reunião 
que se prolongou até altas ho
ras da noite, em que esclarece a 
ordem de fechamento dos por
tos . Antes disso, o Ministério 
das Relações Exteroires havia, 
informado oficialmente aos Es
tados Unidos que o “ bloqueio” 
continuaria, apesar de terem os 
Estados Unidos se recusado a 
reconhecê-lo. Afirma que todos 
os navios de matricula chinesa, 
incluindo os “ sampães” , navios 
costeiros e barcos pesqueiros, 
têm que acatar a ordem de fe
chamento dos portos em poder 
dos comunistas. Diz, que “ pro
curará evitar” , até onde lhe for 
possível, todo prejuízo desne
cessário aos cidadãos dos Esta
dos Unidos” e expressa a es
perança de que “ o governo dos 
Estados Unidos coopere, a fim 
de evitar um incidente desagra
dável” . Reitera sua posição de 
que o fechamento dos portos 
constitui simplesmente uma res
trição sôbre as águas territo
riais de seu próprio país e não 
um “ bloqueio ”de conformidade 
com o Direito Internacional.

Os Estados Unidos se recusa
ram a reconhecer o fechamento 
dos portos, a menos que a Chi
na proclame oficial e efetiva
mente o bloqueio dos portos — 
coisa que os nacionalistas não 
podem fazer sem reconhecer os 

bandidos” comunistas como 
beligerantes no sentido pleno da 
palavra.
PLANOS SECRETOS 

WASHINGTON, 2 (UP) — Os 
planos secretos elaborados pelo 
governo nacionalista chinês fo
ram hoje entregues a Dean 
Acheson, secretário de Estado 
dos Estados Unidos, por um re
presentante especial do presi
dente em exercício da China, dr. 
Kan-Shiwh-Hoo, que declarou, 
posteriormente que discutira, 
também, uma proposta chinesa 
por um auxilio adicional ameri
cano, alèm de fazer um sumário 
da atual situação militar na 
China.

O sr. Kan disse que o sr. 
Acheson expressara uma opinião 
favorável sôbre o plano militar 
e acrescentou que já discutira 
todas as nuances da situação 
chinesa com o presidente Tru- 
man. Disse mais que não pedira

garantias de que os Estados Uni
dos não reconheceriam um go
verno comunista no norte da 
China, “ porque sei que este go
verno não reconhecerá um re
gime comunista na China” .

Em seu sumário da situação 
militar, disse Acheson a respei
to das “ estimulantes vitórias 
logradas pelas forças nacionalis
tas próximo a Sinan e ao longo 
do rio Kan e na defesa de Can- 
tão. Os grupos de guerrilheiros 
anti-comunistas disse — se ma
nifestam por trás das linhas 
vermelhas ao norte do rio Yang- 
tsé.

“ Isto revela — prossegue — 
que os comunistas não trazem a 
área que ocuparam sob impecá
vel organização e também que 
não somente podemos manter 
as linhas de defesa, mas esta
mos reconquistando a área em 
poder dos comunistas” .

A  partir de hoje a ZYB-5  
apresentará, ás 12,15 dos domin
gos: Coisas do Meu Sertão, um 
presente da Aguardente LE G I
TIM A, com Zé Praxedes, o Poe
ta Vaqueiro,

TRANSPORTADAS 24 TO
NELADAS DE PRATA

CANTÁO, 2 (U P ) —  O gc 
verno nacionalista chinês 
transportou 24 toneladas de 
prata em barras por via aé
rea, de Hong-Kong para 
Chúng-King. Essa prata faz 
parte da reserva monetaria 
nacionalista. A  medida cau
sou surpresa, uma vez que o 
governo nacionalista procla
mou sua decisão de permane- 
cer em Cantáo e defender a 
China do Sul até o ultimo ho
mem. _______

Ouçam ZYB-5  
Radio Poti

Levarão ainda 
muito tempo

RIO, 2 (Meridional) —  Des 
tacados figura do PR  disse 
que ainda se levará muito 
tempo pare. que as conversa
ções tripartites, em torno da 
sucessão ,alcancem resultado 
satisfatório. Por outro lado 
firma-se que nas ultimas ho
ras de ontem evançaram as 
conversações no sentido da 
concretização da formula Jo- 
bim, diminuindo as divergên
cias sobre o assunto entre o 
PSD e a UDN.

Aproximadamente 20% do pó 
é extraído do “ Olho” e cerca de 
80% é da “ palha aberta” . 
Constatamos que a cêra tipo 5, 
ou arenosa, que é do pó da pa
lha fundida com agua, repre
senta cerca de 70% da produção 
do Estado, cerca de 10% são re
presentados pelo tipo 4 e 20% 
dos tipos 1 e 2. Não existe no 
Estado o tipo 3. Quando às ve
zes é exportado é porque foi 
comprado no Estado do Ceará 

Do pó do “ Olho”  podiam fa
bricar muito mais tipo 1 do que 
realmente fabricam, mas, como 
não são observados o regime de 
tempo de fusão, temperatura e 
resfriamento e não fazem cosi- 
nhamento a banho maria nem 
observam a profundidade do va
silhame usado para as diversas 
operações, resulta que predomi
na excessivamente o tipo 2 em 
detrimento do tipo 1.

O mesmo se verifica em rela
ção aos tipos 3 e 4. Aliás o tipo 
8 não é fabricado. O tipo 4 re
presenta pequeníssima quanti
dade e isto mesmo é apenas fa 
bricado no município de Apodl. 
Encontramos e colhemos mos- 
truarios de cera tipo 4, proce
dente de Apodí, nos armazena 
da firma Alfredo Fernandes & 
Cia., em Mossoró, fabricada com 
pó contendo tanta poeira que 
requer um rebeneficamento pa
ra exportação.

Na fabricação dos tipos 1 e 2, 
do pó do “ olho” também usam 
agua e em estado de ebulição a 
cêra é colocada em pequenos 
recipientes rasos, muitas vezes, 
latas de doce de goiaba que fa
cilitam o resfriamento, apres
sando a solidificação e propor
cionando uma coloração igual ao 
atrazados continuam a utilizar 
produto. Alguns produtores mais 
para resfriamento e solidifica
ção da cêra procedente do pó do 
“ Olho” bandas de latas de que- 
rozene ou gazolina e nesses ca
sos, geralmente, predomina, com 
exagero, o tipo 2 em detrimento 
do tipo I.

A cêra, de qualquer tipo, e 
embalada ou acondicionada em 
sacos de aninhagem de juta ou 
fibras congeneres, onde pode sei 
conservada por longo tempo,

A cêra dos tipos 1 e 2, proce
dente do pó do “ Olho” , não 
quebra, apesar de ser fundida 
com agua, o que atribuímos ao 
fato de ser colocada em vasilha
me raso para solidificação e res
friamento. A cêra dos tipos 3 e 
4 também não quebra.

Na “ arenosa” , tipo 5, fabri
cada com agua e, às vezes, com 
muita agua ,veriíica-se uma 
quebra de 3, 4 e até 5% do pe
so inicial de 2 a 3 meses, sobre
tudo quando sofre locomoção e 
os pedaços ficam fragmentados. 
Esse tipo de cêra é colocado pa
ra resfriamento e solidificação 
em bandas de latas de queroze- 
ne, portanto vasilhame profun
do, que provavelmente facilita a 
concentração e conservação da 
agua.

Como já dissemos, linhas 
atraz, em todo o Estado apenas 
7 proprietários trabalham pre
sentemente com maquinas, dos 
quais 5 no vale do Açú e 2 em 
Mossoró. Nem mesmo estas ins
talações poderão ser classifica-

Amaro Silva
— I l i 

das como obedecendo normas 
racionais completas. Todos são 
unanimes em declarar o apre
ciável proveito que vêm obten
do. Essas maquinas são todas 
movidas a motor a gazolina e 
instaladas em armazéns co
muns. Quanto ao mais tudo e 
rotineiro.

Dados por nós obtidos indicam 
que no batimento de 40 milhei- 
ros de palhas pelo processo ma
nual são gastos 215 cruzeiros e 
empregados 20 homens para a 
operação de rachadura com trin
chas e 20 mulheres ou homens 
no batimento propriamente dito, 
com cacetetes. Em 10 horas de 
trabalho com maquinas de ca
pacidade da que está instalada 
na propriedade “ Arapuá” , ex
traem o pó de 40 milheiros de 
palhas com despezas de cento 

vinte cruzeiros, apresentando 
ainda um rendimento de 20% 
a mais de pó, sobre a operação 
manual, empregando apenas 5 
nomens. Poderá u’a maquina de

Festa dançante na 
séde do C . E . P .

Mais uma grande matinée 
dançante promoverá hoje em 
sua sede social ,a diretorie 
do Centro Estudantal Poti
guar a qual promete revestir 
se de igual brilhantismo das 
vezes anteriores. Uma exce
lente orquestra animará as 
danças, que serão iniciadas 
ás 15,30 horas, ten,do lugar 
no seu final, ás 18,30 a tercei 
ra apuração do interessante 
concurso instituído por a- 
quele orgão de classe, para 
eleição da “Rainha dos Estu 
dantes de 1949” .

Os ingressos serão cobra
dos aos preços do costume.

maior capacidade trabalhar com 
5 homens desde que se mecani- 
se o transporte da palha.

A redução de operários de 40 
para 5 é cousa muito importan
te porque o periodo da colheita 
e ae outubro a dezembro e coin
cide com o periodo de extração 
ao sal nas salinas, periodo em 
que se precisa de muita mão de 
obra o que acarreta o seu enca- 
recimento. Se na industria da 
cera diminue o volume de mão 
ae obra diminue certamente o 
custo da produção.

Em Berlim alto 
comissário a- 
mericano

BERLIM, 2 (U P ) —  Che
gou ao aeroporto de Tempe- 
nhof, o novo alto comissário 
norte-americano, John Mc- 
Cloy. Falando á United Press 
declarou que permanecerá 
em Berlim pelo menos até 
que esteja formado o Estado 
do Oeste Alemão. Assegurou 
ainda que a política norte-a
mericana não sofrerá nenhum 
ma modificação.

EXIGE A  UNIFICAÇÃO EM
BERLIM
BERLIM, 2 (U P ) —  A  im

prensa alemã do setor russo 
está exigindo a unificação de 
Berlim. O jornal “Teagliche 
Rundschau” , orgão da adminia 
tração milhar soviética, diz 
que é preciso restabelecer ra 
pidamente a unidade e a moe 
da unica em Berlim . O jor
nal dá a entender que isso 
resultaria em estreitar o» 
laços entre a cidade e a zo
na soviética.

Exercios aero-navais 
União Ocidental

A  bordo do “H . M. S . Im  
plancable” , ao largo de Pen- 
zance, 2 (U P ) —  Vasos de 
guerra das marinhas da Grã 
Bretanha, França e Holanda, 
concentrados ao largo de Pen 
zance. no litoral britânico de
ram inicio ás primeiras ma
nobras aéro-navais das forças 
da União Ocidental. Os exer 
ciclos estão a cargo do almi
rante sir Roderick Mcgregor 
comandante-chefe da frota 
Imetropolitana brittm ica. As 
manobras serão realizadas na 
baia de Biseaia e nas imedia
ções do Canal da Mancha. Os 
primeiros exercícios consta
rão da proteção de uma for
ça representando um com
boio contra um ataque de sub 
marinos. Aviões britânicos e 
franceses apoiarão o comboio 
enquanto uma flotilha de cru 
zadores e porta-aviões reali
zarão exercícios de bombar
deio proximo á Ilha Scilly an 
tes de atacar o comboio.

Toda a força naval reali

zará manobras no Canal da 
Mncha a 6 de julho corrente, 
quando os navios serão sub
metidos a ataques de aviões 
com bases em terra, subma
rinos e lanchas torpedeiras. 
M ORTOS PE LA

EXPLOSÃO
PARIS, 2 (U P ) —  Seis pa- 

raquedistas do exercito fran
cês, que deveríam participar 
das manobras aero-navais 
das forças da União Ociden
tal, foram mortos as primei
ras horas desta manhã v iti
mados por violenta explosão 
de granadas anti-tanques, na 
base aero-naval de Lanveoc 
pulmic, nas imediações de 
Brest. Onze outros paraque- 
distas foram feridos, três dos 
quais gravemente. A  explo
são ocorreu num campo de 
treinamento, proximo ao lo
cal onde uma divisão de pa- 
raquedistas se aprestava pa
ra seguir rumo ao ponto dos 
exercicios das forças da U- 
nião Ocidental.

D R . J A C O b  V O L F S O N
(Curso é t  Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Caaamltorio: Praça Joio Maria, n.° •« — tonai 1*71 
Cananltas: — Daa U  ái 17 hora»

A  imprensa e o radio serão
homenageados pelo A m erica

Uma feijoada á brasileira na séde do grêmio rubro í
O America está na quinze

na de festas comemorativas 
do seu 34° aniversário de 
fundação.

Tão auspicioso aconteci
mento paia e  vida esportiva 
do Rio Grande do Norte en
contra mais uma vez na di
reção suprema do grêmio ru 
bro a figura deste grande es
portista que é José Rodrigues 
E a exemplo do ano passado, 
o dirigente americano, com o 
apoio dos seus companheiros 
de diretoria .organizou bri
lhantes comemorações já ini

ciadas, ante-ontem, quando o 
pavilhão rubro saiu vitorioso 
na grande peleja de bola ao 
cesto sustentada contra o 
Riachuelo Atlético Clube.

A  série de festas terá pros
seguimento com uma inicia
tiva que bem define a eleva
da compreensão dos direto
res do Am eíica em relação 
ao papel da imprensa, pois 
que o dia de hoje fo i desti
nado á homenagem aos m ili
tantes do radio e dos jornais 
natalenses. E esta homena
gem constará de uma feijoa
da á brasileira, que será ser

vida na séde social do grê
mio alvi-rubro, ás 11 horas.

A ’ festa de hoje, no Am e
rica, deverão comparecer, por 
tanto, todos os que desenvol
vem suas atividades no radio 
e na imprensa, aos quais se
rá dada uma oportunidade de 
ver de perto, o que tem rea
lizado o Campeão do Cente
nário na vida esportiva e so
cial do Rio Grande do Nor
te, graças á capacidade de 
trabalho da familia america
na sempre voltada para a 
grandeza do clube e do es
porte norte-riograndense,
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A  V idd  Admirável De Amaro Cavalcanti
V O  CICLO de^comemora- 

ções centenárias que 
1949 recorda —  os de Joa
quim Nabuco, de Rui Barbo, 
sa, do almirante Calheiros de 
Graça, por exemplo — cabe 
lembrar igualmente o de A- 
maro Cavalcanti. Há cem a- 
nos, em 15 de agosto de 1849, 
nascia em Caicó no Rio Gran 
de do Norte, este eminente 
brasileiro, cujo nome se ins.

Doutor em Direito na America do Norte-Passagem pelo ministerio--
Ideias econômicas e financeirasí Sr-# '.»

quilate no patriciado mental 
do Brasil.

De origem modesta, filho 
de p-ais pobres — o professor 
primário Amaro Soares Ca
valcanti de Brito e D. Ana

creve entre os de rrais alto ! Cavalcanti — soube conquis-

Sermão s o b r e  o  E n v i a d o
NEW TON N A V A R R O  BILRO

líouve um homem enviado de Deus, que percorreu 
toda a terra do Jordão e veio dar o testemunho da luz.

Era um homem estranho e diefrente, que andava 
pelos ermos do deserto e os seus vestidos erain somen
te a pele grossa dos carneiros

E levantava as mãos sobre os povos que acorriam 
ao seu chamamento e lhes prometia a ressurreição da 
planície e o desaparecimento da montanha.

E a sua voz se alevantava como uma planta que 
fizesse sombra uo chão morno do deserto e as suas 
raizes se firmassem no coração dos povos .

Era -a grande voz que clamava no deserto: “Pre. 
paiae os caminhos ;7o Senhor, endireitae as suas 
veredas” .

E a voz era tão forte que ateou fogueiras dentro 
da noite em que dertnia a cidadela de Deus.

Os caminhos pareceram mais claros e as veredas 
menos tortuosas.

Houve um homem enviado de Deus que andou por 
todo o Jordão e todo o deserto, apontando o alto e re
dimindo com a agua do rio as ilhas e os povos de longe.

E as gentes começaram a murmurar: não será esse 
o Clnisto prometido? e houve grande inquietação en
tre a turba que o acompanhava .

Então o enviado anunciou-lhes que o HOMEM ha
via de chegar ainda naqueles dias e os batizaria a Io
dos com o Fogo celeste;

E o vicio e o pecado ficariam crestados como as 
urzes sob o sol do meio-dia.

Houve um homem enviado de Deus que veio dar 
aos homens o testemunho da luz.

Pois o seu nascimento causara admiração ás ci
dades e a nova ‘‘espalhou.se por toda a parte nas 
montanhas da Judeia” .

Anunciaram com grandes fogueiras o seu apare
cimento e o Espirito do Pae baixou sobre a sua casa, 
iluminando-a de fogo.

E um dia, naqueles idos do ano quinze sob as a- 
guias de Tibério Cezar, o Enviado, cobriría com a agua 
do rio a cabeça do MESTRE, e haveria estranho apa
recimento nos céus.

Houve um homem enviado de Deus que veio dar 
aos homens o testemunho da lu z.

E tudo estava cumprido segundo a palavra de 
Isaias o Profeta

M . DIÉGUES

tar um nome e impor-se, pe
la força da cultura e des qua
lidades morais, ao aprêço de 
seus contemporâneos. A  in
teligência que trouxe do ber
ço, facilitou-lhe a carreira 
brilhante em suas atividades 
publicas e profissionais.

No mundo dos livros
NOVO LIVRO DE LLEW EL

L Y N  —  O consagrado novelis 
ta inglês Rochard Llewellyn, 
autor de “ Como Era Verde o 
Meu Vale” e “Apenas um Co 
ração Solitário” , livros lança
dos em tradução brasileira 

pela Editora Globo, publi
cou novo romance sob o ti
tulo de “ A  Few Flowers for 
Shiner” . Não se trata de uma 
historia de guerra .embora o 
assunto da obra sejam dez 
dias pas.edos na campanha 
da Italia. O romance retrata 
o espirito humano em toda a 
profundeza da lealdade entre 
amigos, sendo uma obra de 
imensa sinceridade e carre
gadas de emoção

AS VINTE MELHORES — 
Em inquérito realizado em 
1932 no Rio de Janeiro Hum 
berto de Campos ,então em 
pleno apogeu da gloria lite
rária, deu sua opinião sobré

^Versos Diversos
De autoria do nosso con

terrâneo, Clovis Jordão de 
Andrade, acaba de ser edita
do um novo livro de poemas, 
sob o titulo acima .

Trata-se de poesias "de va
riados estilos e variados as
suntos, girando do tom senti
mental ao espirito civico e á 
ideia religiosa e moral.

“ Versos Diversos” foi im
presso nas oficinas do "D iá
rio da Manhã” , em Recife e 
gossue bôa feição matéria^.

as vinte obras capitais das 
letras brasileiras, apresenta
do esta list-a: 1 —  “Historia 
do Brasil” , de Frei Vicente 
do Salvador; 2 —  “ Diciona- 

(Continua na 4a oagína'1

PRIMEIROS ESTUDOS

Feitos os estudos primários 
com seu pai, e com este ini- 
ciando-se no aprendizado do 
latim, transportou-se para a 
capital maranhense a fim  de 
estudar humanidades. Simul
taneamente. ensinou latim 
num colégio de São Luiz, de 
modo a obter o ensino gra
tuito dos preparatórios. T i
nha então entre 10 e 12 a- 
nos de idade. Assim fez os 
preparatórios como aluno e 
professor.

Terminando o curso secun
dário, transferiu residência 
para o Recife, em cujo co
mercio se empregou. Depois 
mudou-se para Baturité, no 
Ceará, ai fixando-se como pro 
fessor em virtude de haver 
feito concurso para a cadei
ra de Latim no colégio da
quele Município. Foi esta a 
sua primeira e magnífica v i
tória, primeira das que con
seguiu pelo seu esforço por 
seu estudo, por sua tenacida
de.

Desenvolvendo sempre seus 
conhecimentos, enceminhou- 
se pela advocacia, obtendo ê 
carta de aprovisionado pela 
antiga Relação do Ceará. Com 
ês*e titulo podería, advogar 
em toda a então Província. 
Paralelamente, preparou-se 
nas matérias que constituíam 
o curso jurídico. Como não 
podia ir ao Recife para os es
tudos e os respectivos exa
mes, pleiteou autorização pa
ra fazer, de uma só vez to
das as provas de admissão e 
dos cinco anos da Faculdade 
de Direito. Negada embora 
tal autorização, não desani
mou o estudante riogranden- 
se do norte.

DOUTOR EM DIREITO

Dedicando-se mais ao ma
gistério, escreveu vários tra
balhos sobre educação, com 
o que atraiu para sua pessoa 
a atenção das autoridades cea 
renses, que* o comissionaram 
a ir aos Estados Unidos estu
dar uma reforma para a ins
trução publica da. Província 
Esta oportunidade lhe abriu 
novas perspectivas.

JUNIOR '  —
' * - ^ -

Aproveitando a duração do 
sua permanência na grande 
republica norte-americana, 
matriculou-se na Escola de 
Direito da Union University 
em Albany, Estados de Nova 
Fork, formando-se em 1881. 
Foi o primeiro aluno de sua 
turma. A  seguir defendeu te
se de doutoramento .intitu- 
lando-se o estudo apresenta
do pelo jovem brasileiro “ Is 
education a legal obligation” ? 
Recebeu então o titulo de 
“ consellor at law” , o que lhe 
dava direito ao exercício ple
no da profissão em todo o ter
ritório norte-americano. A - 
maro Cavalcanti foi o primei
ro brasileiro a obter esta si
tuação.

De regresso ao Brasil, re
quereu revalidação de diplo
ma, alcançando então o titulo 
de Doutor em Ciências Jurí
dicas e Sociais. A  2 de outu
bro de 1881, foi nomeado D i
retor da Instrução Fublica do 
Ceará, exercendo ao mesmo

vocacia e ao magistério. Exer 
ceu também o cargo de Pre
sidente da Companhia Viação 
Central do Brasil.

ATIV ID AD ES PO LÍTICAS

No Rio de Janeiro abre-se 
a fase de maior atividade da 
vida publica de Amaro Ca-

tempo ,o cargo de Diretor do 
Liceu de Humanidades de For 
taleza. Posteriormente, no
meado professor interino de
Latim  no Colégio D. Pedro j valcan^LDTdioT-se também 
II, mudou-se para o Rio de ' á política, filiando-se ao Par- 
Janeiro, cnlregando-se á ad -1 (Continua na 4a pagina)

O  sapato da bailarina
Mauro D OTA

José Gonçalves Medeiros 
é um nome familiar aos 
leitores deste suplemento.
Foi um dos maiores estu
dantes que passaram pela 
nossa Faculdade de D irei
to nestes últimos tempos, 
grande nunca por saber de 
côr alguns pontos de aula, 
mas pela força da inteli 
gência e pelas atitudes di
ante dos homens e dos fa
tos .
A  flor de sua juventude 

não foi uma flor de estufa.
Brotou livre nas ruas do 
Recife, resistente á fúria

Poema ao poeta 
saparecido

Joâ» Batista PINTO

Morreste em corpo,
Federico Garcia Lorca 
Mas teu sangue derramado 
Na praça de Granada 
Vai tingir de rubro 
As rosas da esperança

Na praça ensanguentada,
Federico, or.de tombastes
Ferido pelas armas
Que não sondaram tua alma,
As rosas brancas nascerão vermelhas...

Não sei, Federico,
Se eram as cinco horas da tarde 
Quando tombaste ferido,
Ensanguentado,
Calando a tua voz por toda a Espanha 
Para íe ouvir as vozes de todos os poetas.

E eles cantaram tua morte, Garcia Lorca,
Eles jogaram lagrimas sobi-e teu corpo ' 
Federico Garcia Lorca,
Pra nascerem flores.

Morreste em corpo,
Federico Garcia Lorca
Mas o teu canto de amor e de esperança
Teu canto vivo e distante
V ive no coração do povo de Espanha.

D ISC U R SO  N A  A C A D E M IA

N S IA  E H E N R I Q U E ! *
Conclusão do discurso de posse do escritor llelio Galvão. 

ua Academia Norte-Riograndense de Letras.

CASTRICIANO MA LITERATURA NORTE-RIOGRANDENSE

Tomo de empréstimo ao nosso ilustre confrade Luis da Ca- 
rr.ara Cascudo o julgamento de Castriciano. Fê-lo o historiador, 
quando ainda vivia o poeta, num livro que perigosamente con
serva inédito, a Historia da Literatura Norte-Riograndense.

“ A posição de Henrique Castriciano na literatura nor- 
te-riograndense é decisiva e alta. Ele foi o nome em re
dor do qual se agruparam os dissidentes do gongorismo 
que deixara de ser uma influencia para ser uma função 
normal. Admirador de Martins Junior e de Fausto Car
doso, amigo pessoal de Bilac, de Machado de Assis e de 
Clovis Bevilaqua, leitor dos poetas alemães nevoentos e 
dos ingleses cantores da região dos lagos escocêses, irra
diou continuamente a palavra de reação contra o 
o verbalismo farfalhante, as imagens cheias de fogo e 
vazias de substancia Pertencendo á Tribuna, ao Oásis e á 
Revista, foi êle um elemento de articulação entre os di
versos grupos literários. Com êle. Galdino Lima, Sebas
tião Fernandes, Francisco Palma deram orientação nova 
ao Congresso Literário, como no Grêmio Polimatico, era 
Castriciano um contra-forte ao lado da disciplina mental 
de Antonio de Souza. Sem Castriciano Antonio Marinho 
voaria mais baixo e Ferreira Itajubá não teria uma só 
palavra de estimulo consagrador.

“ Mentalmente a influencia de Castriciano não íôra

menor. Poeta amc.gurado, sofredor, convulso, exaltado, 
não clava a impres ~ > resignada e tristurenta de Francis
co Palma, nem a doçura mistica de Auta de Souza. E' 
jui rebelc.e, um vociíerador jmpenitente e feroz, apostro- 
Cando céus e terras, perserutando mistérios e dizendo pa
lavras de negação e de orgulho. Essa poesia e selvagem 
mostrou aos contemporâneos um caminho de altivez hu
mana dentro da dig.udade humilde do homo sapiens. Ca- 
paz dos menores o. alhes e dos mais desmarcados remi- , t c i r â O  d â  F 0 171 (? ' 
jic ■, vocabula. ista excelente, sabedor das correntes esté- j

dos ventos das madrugadas. 
Revejo José Gonçalves 

Medeiros rehabilitando aqu|- 
o conceito do estudante, 
mostrando que o estudante 
não é o anarquista dos bal
cões dos cinemas, nem o 
caçador de emprego publi
co, nem o galanteador de 
pastoril, que se metem na 
sua péle. Mostrando que o 
estudante é um elemento 
de vida e de «ação publica, 
um participante e não um 
espectador dos aconteci
mentos, agora como nos 
tempos de Castro Alves e 
Joaquim Nabuco,
Revejo-o como porta-es

tandarte nas passeatas aca
dêmicas, conduzindo uma 
bandeira que ninguém lhe 
arrebatou das jovens mãos, 
a camisa aberta ao peito e 
o peito como um desafio 
aos bandidos policiais da 
ditadura.
Lembro-me dele ainda a-

dolescente, dominando as 
tribunas políticas de Per
nambuco, falando ao lado 
de professores de oratoria, 
a musica dos gestos e das 
palavras seduzindo as mul
tidões e levando-as para u- 
uma causa que era afinal 
a causa da verdade democrá
tica.
Lembro nele também o a- 

migo e o escritor, que es
creveu sobre Cedrinho mor
to a  pagina elegíaca e an
tológica que é um motivo 
de orgulho para a nossa 
sensibilidade.
Tudo isso tão perto e tão 

distante, o tempo suficiente 
para alguns leitores inda
garem em que mundo se 
escondeu esse herói sem 
ambição.
Localizo-o em Acari, no 

inerior do Rio Grande do 
Norte. Questões eleitorais 
levaram-no até lá, mas sen 
te-se ,neste trecho de carta 
ontem recebida a paixão <h> 
artista e do literato mais ex 
uberante do que nunca: 
“Talvez dê um pulo ai e- 

levarei grandes documen
tos encontrados aqui no in
terior (carias de Mario de 
Andrade falando sobi’e o 
dilema Cristianismo x  Co
munismo e uma carta do 
poeta Raul Bopp, falando 
de suas saudades de Olinda 
—  1922) Não posso ainda 
divulga-las porque são di
rigidas a Antonio Bento de 
Araújo Lima, nosso conter
râneo que mora no Rio e 

(Continua na 4a. pagina)

Noticia sobre ^Quar

icr.s que corriam alheios continentes longínquos, Castri
ciano. com ou sem \ ontade. chefiou a mentalidade norte 
riograndense na fa.-e de renovação” .

LIVROS, D ISCURSOS-E  ARTIGOS

Fôssemos julgar Castriciano pelos seus livros e diriamos que 
foi exehisivamente poeía. Urn julgamento parcial, sem perfeito 
conhecimento da especie. 1899 é a estréia, com Iriações, a que se 
seguiu Ruínas, em 189? Mãe é de 1899 e Vibrações, o ultimo, de 
1903. Publicou também três peças teatrais: O Engeitado, A  Pro
messa e Suprema Dôr. encenadas para a platéia natalense.

Não publicou nenhum livro em prosa. Um ou dois relatórios 
burocráticos, conferências e discursos, artigos numerosos na im
prensa do Rio e de Natal, inclusive as notáveis Cartas Holandê- 
K-s, publicadas em dezembro de 1916, na A REPUBLICA, sob 
pseudônimo. Nesta sério de ensaios, em que Castriciano se reve
la arguto observador social, estariam passíveis de revisão seus

(Continua ua 3a pag,)

O “Correio da Manhã” , em 
seu suplemento literário de 
domingo passado, publicou, 
na sua parte de registro de 
livros, a nota seguinte, em 
torno da obra do nosso con
terrâneo, escritor R. Nonato: 
“ QUARTEIRÃO DA FOME. 

romance de Raimundo Nona
to. O drama das sêcas do Noi 
deste com os bandos de reti
rantes esfomeados varando a 
poeira dos caminhos sertane
jos —  eis o teme de que se 
serviu o autor. E’ um livro 
sincero ,exato na observação 
e fiel no retrato dos tipos que 
se agitam na historia com os 
Seus problemas e a sua con
dição de deserdados” .
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Empregos do 
sal na indus
tria caseira
A M A U R Y  H. D A  S ILV E IR A  
Eng°-Agronomo do Serviço 

de Informação Agrícola

A lém  das inúmeras aplica
ções do sal na cozinha, como 
condimento em todas as pre
parações culinárias, ele de
sempenha papel de relevo no 
preparo das conservas casei

ras.
Nas conservas de hortali

ças, isto é, de verduras e legu 
mes, o sal é adicionado no 
leor de 1% no suco de toma
te. na massa de tomate e no 
“catsup” . No “ petit-pois” jun 
tam-se 1 a 2% de sal, subin
do para 2 a 2,5% no palmito 
eni-atado e atingindo a 5% 
no molho inglês, produto 
mais condimentado.

Na classe dos picles, que 
constituem produtos dos mais 
importantes na industrializa
ção de hortaliças, a pequena 
quantida.de de sal permite u- 
ma fermentação bacteriana, 
tal como acontece no chur- 
cruie e nas azeitonas. Nestes 
produtos, os 2 a 5% de uai adi 
cionados provocam uma fe r
mentação latica ,a mesma fer 
mentação de leite, transfor
mando os açucares presentes 
nas couves e na oliva em á- 
cido latico. E quando se abre 
uma lata da azeitonas é pre- 
ci- o usar agua com sal para 
guarda-las porque do contrá
rio elas se estragam e se tor 
nam venenosas. Ainda o na
bo e a alface podem ser pre
parados como o chucrute, is
to é, com pequena quantida
de de sal, sofrendo fermen
tação la tica .

Quando a percentagem de 
sai é muito grande, elevan
do-se a 20% na salga a sêca 
de milho, ervilha e feijão, 
não se processo a fermenta
ção As soluções de agua e 
sal são conhecidas por “'sal
moura” e o processo do sal 
mouragem é também aplica 
do ás hortaliças. Assim, em 
salmoura fraca de 5%, acres 
cida de vinagre, preparam-se 
beterraba, cenoura, couve- 
flor, nabo ,etc. E em salmou 
ra de 15% com vinagre, ervi
lha em vagem, cebola, quia
bo, inteiro couve-flor e pi
mentão .

Do exposto, conclui-se que 
o sal desempenha papel im
portante nas conservas de 
hortaliças.

Na pequena industria das 
carnes, peixes e derivados 
não é o sal de menor valia. 
A  ação antisséiica e inofen
siva do sal de cosinha permi 
te a conservação pela salga 
processo simples ,aplicável
na fazenda, exigindo peque 
no material.

A  salga serve também co
mo preliminar a outros usa
dos na conservação de car
nes, como sejam a desseca- 
ção e a defumação. Também 
aqui a salga pode ser sêca 
ou umida (salmouragem) A  
salga seca é um método oti- 
mo para peixe e a salmoura
gem requer pratica que c 
processo anterior, que, nc 
entanto, se recomenda mai. 
para os climas quentes. No 
preparo caseiro de linguiça 
morcela e paio, o sal é o con 
dimento obrigatorio cuje 
quantidade a juntar varia de 
1 a 5%.

V am os c r ia r  p o rco s

Conferência 
das classes oro. 
dutoras -  Araxá

I —  ABASTECIM ENTO 
DOS MERCADOS

O porco é o melhor saco 
de guardar alimentos” .. .

O rebanho bovino nacional 
nos dá, aproximadamente, um 
boi para eada habitante. Tra
tando-se em sua quasi totali
dade de creações extensivas, 
isto é, gado leve, tardio e pou 
co renovador —  produzimos 
apenas 1/3 das nossas neceS 
sidades e ainda exportamos 
cerca de 10% da produção Em 
1947 consumimos 360.000 to 
neladas de carne bovina.

A  zootécnica marca um li
mite de abatimento anual de 
15 a 20% nas criações semi- 
intensivas e 8 á 12% nas ro 
tineiras e extensivas (nosso 
caso) para que a força reno
vadora do rebanho não sofra 
desequilíbrio. Conclue - se, 
portanto ,a necessidade de 
melhorar as pastagens e, con 
sequentemente, o rebanho 
em paralelo com o incremen
to de novas fontes de produ
ção. A  alegação de que ain 
da não nos faltou carne, mes 
mo durante o per iodo da guer 
ra. não convence pdrquanto 
consumimos o período da sê 
ca, carne de inferior qualida
de com um acréscimo de 1939 
para 1947 de 140%: é verda
de que os demais generos de 
Ia necessidade sofreram iden

tico ou maior acréscimo, mas 
isso deve-se unicamente a 
nossa incapacidade.

Ao meu ver ,a solução mais 
imediata e racional, seria o 
incremento da suinocultura.

Oswaldo LAM ARTINE

Ocupamos o 2o lugar no reba
nho mundial apesar das nos
sas precarias condições de 
exploração. Basta lembrar 
que o Estado de Minas, um 
dos lideres da suinocultura 
nacional .ainda perde anual- 
meníe 6.900.000 leitões, ou 
sejam CrS 1.242.000.000.000 

Em nosso Estado o proble
ma permanece intacto. O Fo
mento Animal tem distribuí
do reprodutores Duroc Jer- 
sey que são usados como va 
rões de pequenas explora
ções rurais onde quasi sem 
Dre não existe o cuidado de 
Oeleção. São abandonados nos 
chiqueiros sob alimentação 
deficiente e sem os cuidados 
-vecessarios de manter a pu
reza da raça. Ainda não te 
mos um criador que se ocu
pe em produzir reprodutores 
puros para venda: aliás essa 
lacuna se observa em todos 
os setores da nossa pecuá
ria .

O prof. Nicolau Athanasof 
da Escola Superior de A g r i
cultura de Piracicaba (São 
Paulo), em experiencias rea- 
lisadas para alimentação de 
suinos, concluiu que a man
dioca adicionada a ração dos 
porcos oferece uma valoriza
ção de CrS 0,44 por quilogra 
ma preço este que não pode 
ser ofertado por nenhuma u- 
sina de farinha. Essa conclu
são vem cimentar as experi
mentações de Lavs e Gilbert 
que determinaram necessi
tarmos de 12 a 13 kos. de ra
ção para “ fabricarmos” 1 ko 
de carne bovina; 8 a 9 ko. 
para 1 ko. de carneiro e, a- 
penas 4 a 5 kos. para 1 ko. 
de carhe de porco. Dai o axio 
ma rural que “ O porco é o 
melhor saco de guardar a li
mentos” pois é o animal que 
melhor aproveita as rações, 
resultando porisso produzir 
um esterco de baixo valor 
fertilizante.

As femeas de raças são ge
ralmente proliferas sendo co
mum barrigadas de 12 a 14 
leitões. Coburn calculou que 
uma unica porca pode pro
duzir no reduzido espaço de

4 anos, 1.003 porcos ,o preço 
Suficiente para comprar um 
bom sitio!

Quando apontamos o porco 
como animei capaz de solu
cionar a escassez de carne du 
rante os períodos críticos, ba- 
seamo-nos sobretudo na apti
dão que faculta em ir da ma 
ternidede ao matadouro com 
100 kos. aos 8 meses de ida
de, podendo suportar um a- 
batimento correspondente a 
120% de sua população!!!

X X X

Aos interessados em biblio 
grafia especialisada, podemos 
indicar o “ Manuel do Cria
dor de Suinos” (P ro f. N . A- 
thanasof) que poderá ser en
contrado em nossas livrarias 
A  editora “ Chacaras e Quin. 
tais” , Rua Tabatinguera, 122 
—  Caixa Postal 34-B —  São 
Paulo tem a venda diversos 
tratados sobre suinocultura 
mantendo ainda aquela revis 
ta uma seeção de consultas 
especializadas. O Serviço de 
informação Agrícola (Minis
tério da Agricultura —  Lar
go da Misericórdia —  Rio) 
fornece plantas de pocilgas e 
abrigos e vende a preços mo
cos monografias Sobre o as
sunto .

Conservação dos tubérculos de 
batata na fazenda

L E I A M  O
i "Diarió d* Nata!

O problema da conserva
ção de tubérculos de batatinhas 
produzidos na própria fazen
da, baseia-se no armazenamen 
to em lugares frescos, sêcos e 
escuros.

Para preencher estas fina
lidades em base comercial ne
cessita-se —  muitas vezes de 
instalaçCfes custosas. Mas, do 
ponto de vista pratico para 
o caso de armazenamento na 
fazenda, acreditamos que a 
construção de um rancho de 
pau a pique coberto de sapé e 
chão de terra batida servirá 
satisfatoriamente para esse 
fim. Recomenda-se, neste ca
so, que o ranchho seja sufici
ente grande de modo a conter 
toda a colhêta sem ficar sobre 
canegado e, alem disso, seja 
isolado e bem ventilado. 
OONDIÇõpS DE ARM A

ZENAMENTO 
Por outro lado, porem, é 

claro que o bom armazenamen 
to consiste em algo mais do 
que um simples amontoamen- 
to do produto no deposito. E' 
um fato conheide que duran 
te o periodo do armazenamento 
podem ocorrer serias perdas 
de material, a menos que se 
tomem precauções razoaveis 
contra- os fatores que causam > 
esta perda. Entre esses fa to-1 
íes podem ser citadas as po- 
dr.dfes devidas ao umedeci 
mento e á disseminação de do
enças presentes nos tubércu
los ao tempo do armazenamen 
to, sua brotação durante a con 
servação e os danos pelo 
aquecimento e pela luz. As
sim, é condição primaria que 
os tubérculos sejam armazena 
dos secos, para eliminar o ris 
co de perdas devidas ao apo
drecimento em deposito, cau
sado pelo umedecimento e 
contaminação da terra aderi

da as batatinha?. Depois de 
colhidas portanto, deve-se 
primeira deixa las esparrama
das para ficarem bem sêcas 
e então montoa-las numa al
tura não maior de um metro.

Entre estas duas operações, 
secagtem e amontoa, pode-se 
ainda proceder a uma cuida
dosa sele ão, a fim  de retirar 
quaisquer tubérculos mostran
do sintomas de doenças ou ou
tros danos, o que virá redu
zir a probabilidade do desen- 
(Cont. na Ia pag. da Ia sec.)

Esclarecnnentos sobre o uso do 
D .D .T . em veterinária

OTACILIO  PINTO C. DE SOUZA 
Veterinário, do Serviço de In formação Agrícola

O emprego do DDT na a- 
gricultura e na pecuaria, co
mo inseticida capaz de pre
servar as colheitas e os reba
nhos de uma série de graves 
doenças motivou, ultimamen 
te, discussões cientificas em 
alguns paises, alegando cer
tos técnicos ser o mesmo ex- 
ce sivamente toxico para que 
pudesse ser usado sem gra
ve perigo para a saude do 
homem e dos animais domés
ticos .

Tais discussões têm ultra-

Vti miaose d o s  suinos
JORGE VA1TSM AN 

Me tioo-Veterinario

Os criadores de suinos, em 
certas regiões, costumam la
mentar-se pelo pouco rendi
mento que obtem com o peso 
de seus animais durante a ce 
v a . Apesar da farta alimen
tação po ta no chiqueiro, os 
capados comem pouco, desen
volvem-se mal e não engor-' 
dam satisfatoriamente, mes
mo que sejam de “ boa raça". 
Nem o milho, que é o alimen
to básico para a engorda, con 
segue realizar o milagre de 
fazer com que tais animais 
ganhem alguns quilos exce
dentes de toucinho ou carne. 
São sempre porcos de “ meia- 
ceva” , como dizem dos cria
dores desanimados, que não 
compreendem o motivo de tal 
fracasso, enquanto que, em 
outras zonas .animais da mes 
ma raça, ganham facilmente 
varias arrobas no regime que 
se segue á castração.

Com o tempo, o criador fi
ca descrente na criação do 
suino. A ’s vezes o proprio 
custo da alimentação não é 
compensado largemente pelo

rendimento do animal que 
permaneceu meses na ceva.

Entretanto ,a explicação de 
tais fracassos é simples: os
animais de “ meia-ceva” de
senvolvem-se e engordam mal 
porque destribuem com os ver 
mes que se alojam nos seus 
o -gãos internos (pulmão, figa 
do, estomago e intestinos) • 
ração posta no chiqueiro. Qus 
se sempre o porco é o que se 
alimenta menos, mesmo que 
coma bastante E’ a alimen. 
tação mal aproveitada, devi
do a ação espoliadora dos ve? 
mes, que explica a existên
cia dos porcos de “ meia-ce- 
va” das boas raças.

Nos suinos ,os prejuízos e- 
conomicos causados pelas ve? 
minoses são avultados. O crie 
dor deve Sempre ter em vis
ta que os seus lucros estão na 
dependencia de melhor ren
dimento em carne, banha oo 
toucinho, que os animais a- 
presentam com uma alimen
tação baSica barata. E’ indis
pensável, portanto, evitai 
(Cont. na 4a pag. da I a sec.)

passado os meios científicos e 
começam agora a ser divul
gados pela imprensa e pelo 
radio, provocando alarme, le
vantando duvidas e causando 
receios á opinião publica, que 
não se acha convenientemen
te esclarecida sobre o assun
to.

Esses receios, porém, são 
completamente infundados, 
de acordo com as mais recen
tes experiencias realizadas 
nos Estados Unidos, México 
e em nosrso pais, desde que o 
DDT seja empregado de acor 
do com es suas indicações.

E?se produto só se torna 
toxico quando utilizado em 
•toses massiças, prolongadas, 
sem quaisquer cuidados es
peciais e, assim me.-mo, sem 
a gravidade apresentada por 
vários inseticidas que vêm 
sendo utilizados na agricul
tura e na pecuaria ha muitos 
anos e sobre os quais nunça 
se fez nenhum alarde, covno 
o arsênico ,a nicotina, o bi- 
sulfureto de carbono e outros.

O “ Ins.ituto de Salubrida- 
i d y de Enfermidades Tropi- 
eales” , do México realizou a 
proposito, interessantes pro
vas sobre a toxidez do DDT 
em bovinos, equinos, capri
nos e ovinos e cujos resulta
dos devem ser divulgados. 
Duas vacas e seis carneiros 
foram alimentados durante 
uma semana, num pasto so
bre o qual se tinha aspargi- 
do uma solução de DDT a 1% 
sem que apresentassem qual
quer sintoma de intoxicação. 
Também um lote de equinos 
caprinos e ovinos que pasta
ram em campo3 tratados com 
uma solução d.e DDT não de
monstraram qualquer pertur
bação. Levando mais longe 
suas experiencias, eietificas

a) A pequena distancia, por 
meio de hortas, pomares 
e granjas; entrepostos de 
distribuição, feiras e fr i
goríficos.

b) A  longas distancies, me 
didas de conservação, 
transporte preferencial.

c) Problemas de nutrição, 
nos centros populosos e 
no interior

H — DEFESA ECONÔMI
CA:

a) Financiamento das sa
fras, ganam ia de preços, 
armazéns de expurgo, en 
trepostos. depósitos, war- 
rants.

b ) Proces. os de conserva
ção, frigoricifos, resseca» 
gem.

c) Seguros das safras, se
guros rurais.

III — MECANIZAÇÃO DA 
LAVOURA:

a) Fornecimento de rnaqui 
nario e orientação técni
ca, conservação da apare
lhagem .

b ) Meios de incentivar a 
mecanização.

c) Utilização do pessoal es 
pecialisado e sro prepa
ração .

d) O problema do combus
tível e da energia para 
a mecanização da agri
cultura .

IV  —  MÃO DE OBRA í
■a) Fixação do trabalhador 

rural, migração orienta
das.

b) Imigração e colonisaçâo.
c) Assistência á saude e 

medidas de aumento cio 
bem estar do-homem do 
campo jeducação rural.

V — ASSISTÊNCIA TÉC
NICA:

a) O problema da conser
vação do sólo e da capa
cidade produtora da ter 
ra; aproveitamento ra.

* cional.
V I —  INSTITUIÇÕES JU

R ÍD ICAS.
a) Regularização da pro

priedade da terra; cadas
tro rural.

b ) Organização do traba
lho rural, situação atual 
e reformas aconselháveis

c) Codigo rural, meios de 
tornar praticáveis suas 
medidas uteis

V II —  ORGANISAÇÕES 
ASSOCIATIVAS DOS PRO
DUTORES RURAIS:

a) Órgãos 'associativos de 
ãiver-os graus; como 
criá-los e desenvolvê-los.

b) Função defensivas de 
segurança e prosperidade 
dos agricultores.

c ) Função de estimulo á me 
Ihoria e aumento de pro
dução .

% % *
Qualquer sugestão ao íe- 

mavío acima, deverá ser en- 
d c  ceada ao pre»idente da co 
mis- Xo, Dr Juvenal Lamar- 
tii c. a/c do Departamento da 
A ? ! ^cultura do Estado.

da :■ t :ele Instituto ministra
ra" de uma só vez, por via 
digestiva, grandes doses de 
DDT — 500 a 2.000 miligra
ma? por quilo de peso vivo 
— vários carneiros sem es
tes revelarem qualquer sin
toma de intoxicação. Somen 
te o;rneiros que receberam 
dos' - maiores é que apreSen 
tare n perturbações como fal 
ta :’ c- apetite, tremores e ex
citabilidade; mas essas al.e- 
(CobL na 4a pag, da Ia sec.)
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conceitos sobre os homens da monarquia brasileira. Dois roman' 
ces foram anunciados: O Tisico e Os Mortos, de que publicou dois 
capítulos na “ Revista do Centro Polimatico". Isto, o que sabe
mos, pois muito mais vasta e importante deve ter sido sua pro
dução inédita. Lembro-me de que numa visita que lhe fizemos 
alguns estudantes em 1934, diante de um grosso masso de papéis 
êle me explicava: “ alguns estudos, cuja oportunidade passou

O HOMEM DE LETRAS ■ ^ 1 *

Maior na prosa que na poesia. Castriciano é entretanto dos 
nossos grandes poetas. Suas poe ias esparsas dariam um volume 
consagrador. Costumava dizer que sua melhor poesia era A Es
tatua, que faz parte de Ruinas e inspira-se na atitude de Miguel 
Angeio diante de Moisés:

Pasmo de si. do proprio esforço pasmo 
Qual se de um outro aquela idéia fôsse.
O velho artista, em doudo entusiasmo.
Ante o seu gênio, pávido. assombrou-se.

Questão de gosto, esse julgamento. Meu voto entretanto se
ria para O Aboio, pagina emocional, de impressiva e rara bele
za, reunindo toda a poesia da nossa vida rural.

Ah. como é triste o aboio. ah. como é triste o canto 
Sem palavras — tão vago — a saudade exprimindo 
Das selvas do sertão, no mês de junho rindo 
Pelos olhos azues das crianças enquanto 
No tamarindo verde, azas abertas, trina 
A ' beira dos currais, o galo de campina.

Castriciano como Nisia teve projeção internacional, figuran
do na Litterature Bréslllenne, de Victor Orban. e na antologia sue
ca de Goran Bjorkman. da Universidade de Estocolmo. Ambos 
os tradutores serviram-se de sonetos de Vibrações, o que auto
riza a suposição de que tendo sido Castriciano que en\ iara esse 
livro para a Europa, nele estariam reunidas suas melhores pro
duções.

Mãe é um poema que o autor dedicou a memória de sua pio- 
genitora, versos profundamente sentimentais, pessimistas. sem 
grandes motivos para a critica. Num dêles o poeta utilisou-se de 
belo tema de folklore cristão, o nascimento do Menino Jesus, 
anunciado pelos animais, tema que Paul Lacroix registou na 
França, com evidentes resquícios medievais:

A Noite vai caminhando...
(O ’ mocho. porque tú choras?)
Um galo. de quando em quando.
Pergunta se já são horas...

-t-w , jçr „.. *> - 'JfssZ , v.
Emfim um outro responde . .
Soluça: Cristo nasceu
E o boi perguntando aonde
Alonga os olhos ao céu

em Castriciano uma esplendida sensibilidade paternal, que en
contrava naquelas preferências o seu derivativo mais eficaz.

A Escola Domestica de Natal é a sua grande realização pra
tica, atravez da Liga de Ensino que êle fundou. Suas idéias a 
respeito, resumindo leituras e observações pessoais, estão numa 
conferência sobre a Educação da Mulher. Que o mais bonito poe
ma de Henrique Castriciano é a Escola Domestica, digam-no as 
centenas de jovens ali educados, não apenas para os misteres da 
vida domestica, mas numa completa formação humanistica. cor
respondendo satisfatoriamente ás esperanças do ilustre fundador.

Seu amigo pessoal. Bilac lembra-se dêle na fase de prega
ção cívica do sorteio militar e do escotismo. Escreve-lhe suge
rindo os meios de agitar o ambiente. Ajudado por Ponciano Bar
bosa. Castriciano funda a Associação de Escoteiros do Alecrim 
que tão assinalados serviços tem prestado á educação dos jovens, 
continuada com devotado heroísmo e apostolicamente dirigida 
pelo prof. Luis Soares.

O IM PENITENTE

Tenho para mim que Castriciano morreu inpenitente de um 
grande pecado, talvez daqueles a que os teólogos chamam peca 
dos materiais. Foi o pecado da negligencia intelectual. Quanta 
pagina de fulgurante beleza estilística está aí escondida em di 
ficeis coleções de jornais? Quanto poema lhe saiu da pena e se 
perdeu inédito, roído pelas traças ou levado pelo vento, despre 
zadamente? Onde fôram parar os originais dos dois romances 
que escreveu? Como reunir suas melhores poesias?

Nem o absolve a alegação da doença, dos achaques contínuos, 
dos desgostos profundos, dos desencantos, das desilusões . Não 
soube, ou não pôde, ou não quis o poeta escrever o poema da 
sua dôr. talvez o seu melhor poema, aproveitando as fecundas 
inspirações do sofrimento, as produtivas sugestões da dôr, os 
ferteis estimulos da tristeza.

Numa pagina de jornal, de treze afios atraz fui encontrar os 
versos que seguem:

Chegando ao Rio, hospede=se no

HOTEL 3iDE MAIO

Belém. Belém, o cordeiro 
Bále na grama sombria,
Fitando longe o cruzeiro 
Que a noite leva, tão fria .

Representante autentico da reação contra o gongorismo cie 
que Segundo Vanderlei foi a expressão mais alta, não lhe fugiu 
entretanto á influencia, nesta apostrofe veemente, que faz lçmr 
brar Castro Alves:

O’ Cristo... Pai das criancinhas pobres 
Ouve-me. Senhor, escuta esta oração 
E’ mais um grito que soluça errante 
Na cupola infinita da amplidão.
E' mais um brado unido ás dores tristes 
Dos que sofrem na terra o que sofreste 
Das almas compungidas que inda orvalhani 
A  cruz. o negro lenho onde morreste.

Prosador, Castriciano é senhor de um estilo invejável, domi
nando um vocabulário plástico e elegante, sem aquela adjetivação 
abusiva e sonora, tão em gosto nos começos do século. Nas fes
tas centenárias da Revolução de 17 coube-lhe fazer o discurso 
de inauguração do monumento aos heróis daquele movimento 
republicano. O final dessa peça é uma amostra fiel da sobrieda. 
de do seu estilo:

“ Há quatrocentos anos éramos o cáos: dentro da nos- 
sa alma havia sómente a da floresta virgem, enquanto lá 
fora a cultura greco-romana esplendia na beleza eterna 
da Renascença. Não tivemos medo; seguimos o caminho 
traçado pelo gênio das raças que nos formaram.

Pouco a pouco, deixamos a sombra da relva primi
tiva. conquistamos nosso lugar ao sol.

Vamos subindo, embora lentamente. Tão cêdo não 
galgaremos o cimo da montanha, mas. na altura a que 
chegamos, já podemos abrir os olhos á claridade dos ho
rizontes e ver agradecidos os descobridores, os atletas 
anônimos dos primeiros dias, os bandeirantes, os guer
reiros, os legionarios da Independencia, da Abolição e da 
Republica — sobretudo v er os mártires fuzilados ou pen
durados nas forcas, como luminosos pontos de interroga
ção entre o passado e o futuro.

São quatrocentos anos de glorias, onde há cruzes mas 
não vilezas. a nos lembrarem neste momento, único na 
historia do mundo, que pertencemos á Humanidade e que 
esta, ainda agora, depois de milênios de lutas e sofrimen
tos, rotas e ensanguentadas as vestes, caminha, cami
nha .

E voltemos desde lago ao civismo de nossos avós, 
deixando de vez a inexplicável descrença, de hoje, essa 
falta de fé em tudo, ene hábito de zombar das coisas 
mais santas, essas fealds ies que estão soterrando o imen
so tesouro de bondade do coração brasileiro” .

DUAS INSTITUIÇÕES C A ST R K IA N A S

Foram longas as suas perigi nações em busca da saúde. Não 
foi apenas o sertão riograndense. Não foi Angicos ou Nova-Cruz 
Não foram somente as salas de hospitais. Fôram lambem os A l
pes os ares sadios da Europa Central. Antes da viagem á Euro
pa ’ donde voltou restabelecido do ataque pulmonar, ele havia 
cantado, desesperado de recuperar o bem perdido:

Al. nas cidades recobrai não pude 
A paz. a calma, a festival saúde,
Que há muito busco sem poder achar.

Dos sanatórios da Suíça o poeta voltava apostolo Estudou 
a organização das écoles menagéres e vinha cheio de Planos e so
nhos Celibatário, tem entretanto uma comovedora predileção pe
las crianças e pelas jovens. Curiosamente, não escolheu um pa
trono na Academia, mas uma patrona... E que havia jtalvez

Aposentos com quarto de banho anexo t* privativo 
Diarias a partir de Cr$ 40,00 por pessoa

Rua Moncorvo|Filfio, 40,,
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urbano
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C A P A C I D A D E  P A R A  500 H O S P E D E S

Claro, o dia amanhece.
E’ de purpura o céu. Una sussurro de prece 
Vem casar-se ao rumor solitário das aguas.
Não sei que voz do azul, enchendo o firmamento 
Muda-se em côr e em som e transforma o lamento 
Do mar, num cântico sem maguas.

Abro a janela ao dia 
E o dia, entrando em jorros 
Traz-me toda a alegria 
Das arvores do morro.

O' natureza, como és forte e és bôa,
O mais humilde sêr. o sapo da lagóa.
A coruja da selva, a mãe-da-lua,
Choraram toda a noite . E eis que agora flutúa 
No céu puro e lavado, a sonora alegria 
Dos passaros do dia.

Recordando-iue entáo 
Dos poemas que çompuz,
Nas longínquas manhãs da mocidade,
Tento exaltar a luz.
Só me resta a saudade 
Dentro do coração.

Do matinal fulgor aos rútilos segredos.
Já não posso exprimir tantos sonhos dispersos 
E sinto que me cái a pena dentre os dedos.

Quem me dera voltar aos meus primeiros versos!

Saudade, é o tifulo deste poema, em que o poeta deixa cair 
vencidamente a pena, numa atitude estatica. passivamente, sem 
disposições de transformar como desejou o seu proprio lamento 
num cântico sem maguas.

O resultado é que subtraiu-nos a nós — e mais do que a nós. 
subtraiu á mocidade contemporânea — o conhecimento da sua 
obra, o contacto com o seu talento, com a sua cultura, com as . via pouco. Essa crônica foi publicada no dia seguinte, como ma- 
grandes qualidades de sua prosa, expurgada dos defeitos que lhe teria de redação, no Diário de Natal. Não a reli, mas experimen- 
imprimiram as leituras da mocidade. Os livros de versos que pu- to ainda o remorso que me causou, eu que não visitara o poeta 
blicou. vimos que não reunem senão produções dos primeiros 
anos, e mesmo assim se encontram esgotados. Iriações é de en
contro impossível, e foi dq um montão de velhos papéis desti
nados ao fogo num dia de limpeza, que salvei as primeiras pa
ginas de um exemplar.

RUINAS
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Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento (ieral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

( sobre o poeta uma formosa nota. escrita por Edgar Barbosa, ha-

A 2 de agosto de 1947 Adauto da Cãinara proferiu na Fede
ração das Academias de Letras uma conferência sobre ■ Henri
que Castriciano. Refere a visita que lhe havia feito, na Policlini- 
ca do Alecrim, em palavras que preferi reproduzir:

“ Entrei cauteloso, sob uma angustia indefinivel. Mi
nha emoção se acelerou quando vi Henrique Castriciano 
sentado em uma cadeira de balanço, quase de costas pa
ra a porta, o olhar distante e parado. O enfermeiro ad
vertiu-me: “ êle chora muito quando vê os amigos". Dan
do pela minha presença, esgazeou os olhos, tentou em 
vão estender-me os braços. Um sinal de júbilo se estam
pava naquelas faces torturadas, vindo do coração, que se 
sentira em sobressalto com a visita inesperada de um ve
lho e constante admirador e amigo, cuja devoção nunca 
dependera das oscilações da fortuna política. Aquela ca
deira era o seu leito. Já sem comandar os movimentos, 
totalmente desdentado, alimentava-se pela mão do enfer
meiro, reduzindo-o á vida meramente vegetativa. A di- 
sartria implacável o impedia quase cie se comunicar. O 
pior deste quadro é que. sobre lanta desgraça, o espirito 
conservava lúcido, através do brilho do olhar e das rea
ções instantaneas da fisionomia.

Quando me enteirei de toda a extensão dramai.ica 
daquela agonia pungente, daquele ocaso de um homem 
de pensamento condenado pelo destino a emudecer, tra
tei de falar com êle. monologando. .

Veio um café, que eu lhe servi aos poucos, levando- 
lhe a xicara aos lábios. Entre um gole e outro, soluçava, 
os olhos fitos em mim, enquanto as lagrimas lhe inunda
vam o rosto. .. ”

Está aí um momento que reclama insistente a presença de 
um pintor de ruinas. Também Matias Maciel contou-me de uma 
visita que íizera a Castriciano. quando fóra transferido do Hos-

na sua longa agonia. Duas ou tcês vezes somente visitei Castri
ciano, quando morou numa casa da rua Princesa Isabel, e su
ponho que na sua inveterada displicência morreu sem me co
nhecer. Sempre esteve nos meus hábitos de estudante o aproxi
mar-se dos homens de letras da nossa terra. Exclusão do des. 
Antonio Soares, cuja aproximação foi feita atravez de um dos 
seus filhos, ninguém me levou á casa de Camara Cascudo. Nin
guém me apresentou ao dr. Juvenal Lamartine, ao padre Monte, 
ao des. Seabra Fagundes, a Matias Maciel, a Nestor Lima, a Edgar 
Barbosa, Aderbal de França ou Luis Torres. Procurei-os sosinho, 
para conhecê-los, e foi também assim que procurei Castriciano. 
O CRITÉRIO DAS SUBSTITUIÇÕES 

Senhores:
Um jornalista dizia, após conhecido o resultado do pleito, 

que permanecia vaga a cadeira de H. Castriciano. Nem por ade
rir ás possíveis segundas intenções daquêle confrade, menos ain
da por exibir sentimentos de fclsa modéstia, também vejo :no- 
cupada a cadeira em que assen.ou aquele insigne varão. E ino- 
cupada permanecerá ela, agora e sempre, seja quem fôr o seu 
substituto, poeta grande ou pequeno, prosador consagrado ou 
anonimo, jornalista profissional ou diletante, cronista assisadiv 
ou vesâno. O critério das subus.ituições acadêmicas se não é o 
da dignidade, ainda não será o da igualdade, dimensional ou in
telectual. As normas para fixarão de tais critérios, impossíveis, 
de codificação regimental, acadêmicos, que as estabeleceis E’ se 
de codificação regimental, elastie: s e adaptaveis ás situações even
tuais, sois, senhores acadêmicos, que_as estabeleceis. E’ vossa a res
ponsabilidade das escolhas, e as criticas, feitas com boa ou má 
intenção, aos méritos reais ou f.cticios dos eleitos, só aos eleito
res devem ser encaminhadas.

Quem de nós é igual a Cas.riciano? Quem de nós subiu tão 
alto quanto êle em nosso meio? Quem ascendeu eom êle o Ca- 
bugí da nossa planicie mental? Quem escalou ao seu lado a 
montanha das musas? Quem posoue uma pagina igual ao Aboio? 
Quem disputou a graça inatingida do seu estilo ou a beleza in- 
superada da sua poesia?

Se me fôsse exigida a razão dessa substituição eu a explica
ria não sob um suspeito critério de igualdade Procurá-la-ia em 
motivos de compreensão cultural, de carinho, de zelo, de inte
resse, e então tude estaria explicado.

Minhas Senhoras e Meus Senhores:
O final do discurso de Castrinciano nas comemorações cen

tenárias de 17 não foi aqui lembrado sem deliberadc proposito.
pitai Miguel Couto para a Policlinia do Alecrim. Propôs então Não o fui arrancar do esquecimento porque constituísse um spe
o Poeta ao Genealogista, que. como sabemos perdeu a visão, mo
rarem juntos, ambos solteiros que eram. um sem poder andar, 
o outro sem poder verr emprestando-se mutuamente os orgãos 
que num faltavam mas no outro eram sadios. A morte sobre- 
vinda não permitiu a realização da proposta.

Q UANDO  CASTRICIANO MORREU

Quando Castriciano morreu foi Djalrna Marinho quem me 
anunciou o evento, e puxando do bolso umas tiras de papel leu

cimen característico do seu formoso estilo. Pesou também o sen
tido do apélo ali contido. Ouso repetí-lo, a vós que estais aqui, 
para que o repitais depois, eom redobrada veemencia , co
mo êle o faria, se aqui vos estivesse falando, nesta linda festa 
que preparaste com requintada íidalguia:

“ E voltemos ao civismo dos nossos avós, deixando de vez a 
inexplicável descrença de hoje, essa falta de fé, em tudo, esse 
hábito de zombar das coisas mais santas, essas fealdades que es
tão soterrando o imenso tesouro de bondade do coração brasi
leiro” .
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A Vida Admirável De Amaro
(Conclusão da Ia pag.)

tido Conservador, pelo qual 
foi eleito representante do 
Ceará na Assembléia Legis
lativa Geral. Seu diploma, 
entretanto, fo i anulado, o que 
levou Amaro Cavalcanti a 
romper com q Partido aderin
do então á campanha, repu
blicana . Posteriormente, ex- 
xerceu o cargo de procurador 
do Banco da Republica.

Vitorioso o movimento re
publicano recebeu Amaro Ca
valcanti a  incumbência de re
presentar o Brasil, como rqi- 
nistro plenipotenciario, no 
Paraguai. De 1897 a 1898 fo i 
deputado federal pelo Rio 
Grande do Norte, renuncian
do para ocupar o posto de 
ministro da Justiça que dei
xou em virtude de sua nomea
ção para Consultor Juridico 
do Ministério das Relações 
Exteriores. Neste cargo per
maneceu até 1906, quando foi 
nomeado Ministro do Supre
mo Tribunal Federal ,aposen
tando-se em 1914. Todavia, 
após este encerramento de 
sua vida de magistrado; ocu-

M.# Martins & Cia.
N o mundo 
dos livros

(Conclusão da I a P»K -)
rio da Lingua Portuguesa” , 
de Morais; 3 — ‘ Colombo ,
de Araújo Porto A legre; 4 — 
“Poesias ', de Gonçalves Dias;
—  “ Espumas Flutuantes” , de 
Castro A lves; 6 —  Historia 
Geral do Brasil ’ de Varnha- 
gen; 7 —  “ Iracema” , de José 
ooe Alencar; 8 —  “ Estudos 
Alemães” de Tobias Barre
to; 9 —  “ Um Estadista do 
Império” , de Joaquim Nabu- 
co; io  —  “Historia da Litera
tura Brasileira” , de Silvio 
Homero; 11 —  “ Replica , de 
Rui Barbosa; 12 —  "O  A te
neu” ; de Raul Pornpeia; 13
—  “ Poesia” , de Olavo Bilac;
14  —  “ Os Sertões” , de Eucli 
des da Cunha; 1 —  “Canaa” , 
de Graça Aranha; 1G —  “His
toria do Brasil” , de Rocha 
Pombo; 17 —  “ Memórias Pos 
tumas de Braz Cubas’ , de 
Machado de Assis; 18 —  “ O 
Cortiço” , de Aluizio Azevedo 
19 — “ Sertão” , de Coelho Ne 
to; 20 —  “ Populações M eri
dionais do Brasil” , de O livei 
ra Viana. *■

“A  RUA DOS CATAVEN- 
TOS" —  A  proposito deste 
seu livro ,o poeta Mario Quin 
tana recebeu uma carta do 
glorioso almirante Gago Cou- 
tinho, na qual afirmou o mis
sivista: “ Conquanto não se 
traie da minha especialida
de nautica, tudo apreciei^ e 
especialmente o soneto “ Na 
minha rua” talvez por eu lá 
morar em Lisboa há quase 
setenta anos, e também lá ter 
estado á janela, ouvindo os 
pregões e enfim, uma rua 
sem carros barulhentos, co
mo os de -agora. Já morreram 
aqueles operários, ou ou
tros que eu lá conheci. E as
sim, o seu soneto veio acor
dar saudades da meninice” .

NÀO  VOU A  JANTARES 
— A  firm a Rinehart interpe
lou recentemente um de seus 
autores favoritos, se ele não 
gostaria de voar até St. Pe-r 
tersburgo, Florida, para com
parecer a um jantar de alta

Travessuras d
(Conclusão da ultima pagina) 
trada a quem quer que fos
se —  e é então recebia. Com 
grandes reservas, decidida
mente um certo mal estar ge
ral, mas é recebida ----- mes
mo porque há presentes mui
tas pessoas importantes, de 
cerimônia, e é preciso manter 
as ap-apentes, para o bom re
nome de todos os Packett.

Julia, sem cerimônia, como 
sempre e com todo o seu 
grande poder de dominar

publicidade, dando na mesma 
ocasião etitografos em pen
ca, tudo em honra do seu ul
timo livro. O autor respon
deu: “Não” . As paredes do 
escritório Rinehart ainda es
tremecem com a resposta, 
que é esta: “ Não. Nunca vou 
a jantares. Nunca faço dis
cursos. Nunca recebo cumpri 
mentos. Já fui este ano a St. 
Pete e isto me bastará, por 
uma década. A  admiração l i 
terária me causa nauseas. 
Gente que quer livros auto
grafados não deveria ler 
mais do que revistas açuca
radas. Gente que quer autó
grafos sem livros devia le
var um tiro, como medida de 
eugenia. Não sou intelectual
mente contrario á técnica de 
“ vaudeville”  para a propa
ganda de um autor. A  mim, 
porém, um simples apareci- , 
mento em publico me gasta 
mais energia e libido do que 
cinco capitulos de prosa. O 
que escrevo há de ser seu pro 
prio anuncio, junto ao que 
meu editor inventar e publi
car. Estou agora construindo 
uma casa num dos lugares 
mais inacessiveis da Am eri
ca, com telefone fora do guia, 
numa rua não registrada, 
sem calçamento e que termi
na num paredão de pedra. 
Estou pensando ,além disso, 
em espalhar minas explosi
vas no local. Não que eu quei 
ra ser solitário, como Greta 
Garbo. Mas estou ficando so
litário . Agradeço imensamen 
te e apresento meus pesames 
á corporação” .

O  sapato...
(Conclusão da I a pag.)

qualquer ituação, instala-es 
comodamente decidindo tre 
var a grande batalha de sua 
vida. Começa armando logo 
am verdadeiro terremoto na 
jesa, graças a confusão em 
que lança todas as figuras de 
ama companhia de acrobatas, 
contratada para um programa 
destinado a divertir os con
vidados, companhia de que é 
chefe o melífluo Fred Gheno- 
cio, que decide perde-sede a- 
mores pela lin-ta Julia. Re
solve também pregar peças 
ao coronel Willowbrook, que 
não é outro senão o noivo de 
sua filha, e para culminar 
suas travessuras, faz ver á lin 
ja Suonn, sua filha, que o 
que lhe convirá mesmo éman 
dar o tal coronel ás favas, que 
positivamente, com seus mui- 
tissimos janeiros, não lhe se
rá conveniente como marido, 
e conquistar o jovem  e de- 
sempenado Ritchie Logan, que 
ela bem o está vendo, morre 
de amores por sua causa...

É claro que, a principio, to
das *as travessuras de Julia 
abalam os alicerces da man
são Packett; há escândalos de 
todos os graus, a aristocrata 
senhora Packett, tem faniqui 
tos de meia em meia hora, ha 
verdadeiros concilios em fa
mília —  Julia sempre do la
do de fora —  há mais isto, 
mais aquilo, mas depois que- 
se todos se vão acostumando 
aosdesmandos ocasionados pe
la presença da incorrigível — 
mas encantadora, essa é que 
é a verdade —  doidivanas, que 
por sua vez teima em não 
sair da casa, parecendo muito 
bem instalada e satisfeita da 
v ida. . .

É que, tendo conseguido ar
ranjar o futuro da filha, que 
lhe segue os conselhos e de
siste definitivamente de seu 
casamento com o sexagenário 
Willowbrook, Julia Packett 
se dedica logo a resolver seus 
proprios problemas do cora
ção, tratando de conquistar 
novamente o teimoso esposo, 
de quem alguns malentendi
dos,. no passado, a bhviam a-

com quem ainda não me 
comuniquei. Antonio Ben
to parece que teve grande 
saliência no movimento in
telectual da mocidade da
quele tempo, pois a carta 
refere-se a Zé Lins, Muri
lo Mendes e Manuel Ban
deira .
Encontrei no porão da ca

sa de »eu irmão, um chefe 
politico meu amigo, muita 
cousa mais jotimis livros 

franceses entre os quais um 
estudo magnífico sobre Ver- 
laine e Rimbaud com ilus
trações e caricaturas da e- 
poca, um exemplar do ma
nifesto futurista de Mari- 
netti, um exemplar da N. 
R .F ., com o primeiro capi
tulo dos Moedeiros Falsos 
uma edição de poesias do 
falado movimento Verde 
de Cataguazes. E o que é 

mais notável: uma belíssi
ma aquarela de Di Caval
canti, representando uma 
bailarina de circo atacan
do o sapato.”
José Gonçalves Medeiros 

tira sangue de pedra em 
pleno sertão nordestino. 
Estou certo de que, para 
ele, mais do que o apoio 
de grandes massas de vo
tantes. vale o sapato dessa 
bailarina encontrada no- 
porão de casa de Antonio 
Bento.

(Transcrito do “ Diário de 
Pernambuco” , 29-5-49).

pou ainda outras funções pu
blicas, entre elas a de Prefe i
to do Distrito Federal, em 
1917-8, e de Ministro da Fa
zenda e interino da Justiça, 
em 1918-9.

O ECONOMISTA

De par com sua atividade 
juridica, dedicou-se Amaro 
Cavalcanti aos estudos eco- 
nomicos. Dai a oportunidade 
que teve de escrever várias 
obras ,em cujas paginas es
tão expostos, com objetivida
de, seus pontos de vista. Um 
de seus biógrafos, apreciando 
a obra econômica do eminen
te brasileiro, salienta que ne
la exerceu profunda influen
cia o contacto com os proble
mas reais, através de sua v i
da no interior. E acentua: 
“Assim, suas idéias sobre a 
agricultura de simples colhei
ta, vai ele tirar da observa
ção do Amazonas e do Pa
rá; sobre agricultura e pas
toreio, da analise dos fatos o- 
corridos no Ceará, Piaui, Rio 
Grande do Norte e Maranhão; 
sobre agricultura e industria 
do açu’car, em Recife e Ba
hia. O seu estágio como em
pregado do comercio na cida
de do Recife valeu-lhe obser
vações interessantes e pro
veitosas a respeito da situa 
ção do mesmo nas principais 
praças do Brasil. Rio, São 
Luis e Recife” .

A lem  de varias outras o- 
bras, principalmente sobre 
educação, publicou Amaro 
Cavalcanti os seguintes tra
balhos versando assuntos eco- 
nomicos e financeiros, estes 
últimos mais de sua especia
lidade: “Finanças du Brésil” 
Paris, 1890; “ Resenha finan
ceira do ex-Imperio do Bra
sil” , Rio, 1890; “ Rolitica e F i
nanças” , Rio, 1892; “ O meio 
circulante nacional” , Rio, 
1893; e “ Elementos de Finan
ças” , Rio, 1896.

IDE’LAS ECONÔMICAS E 
FINANCEIRAS

Bisbilhotices de...
(Conclusão da ultima pagina)

após passar tôda a existência 
solteiro, o máximo que ele po
de aspirar agora é ser a vô ... 
Mas uma vez Bing Crosby ba
te todos os recordes de bilhe
teria do “ Radio City Music 
Hall” , de Nova York, agora 
com a produção tecnicolor, “ Na 
Corte do Rei Atur” .. . Joan 
Fontaine, a “ estrela da sorte” 
embarcará em Setembro pró
ximo rumo a Pariz, onde será 
coroada rainha do “ Festival 
Anual de Modas", o prêmio é 
constituído de duas dúzias de 
vestidos especialmente desenha 
dos para ela pelos 'mais famo
sos costureiros franceses.

Quem também embarcará 
para Pariz é Gigi Perreau 
estrelinha que estreia no cine
ma ao lado de Wanda Hendrix 
e Claude Rains em “ O PECA
DO DE AM AR” ; ela vai tra
var conhecimento com seus 
aves, que moram na eidade- 
Luz.

fastado. E o modo que Julia o 
consegue —  constitue a ver- 
daJeira sintese da alegria e 
do pitoresco desta comedia 
realizada para mostrar que 
Greer Garson tem muito bom- 
humor e também sabe contar 
anedotas,,.

Lendo-se hoje estes traba
lhos de Amaro Cavalcanti po
de-se deles discordar. De
ve-se, entretanto, considerar 
não apenas a sua formação 
intelectual, se não ainda o 
meio e a época em que v i
veu. Os idéias por ele defen
didas estavam enquadradas 
nos problemas de seu tempo 
e muitas delas evoluiram e 
transformaram - se. Assim 
quanto á esterilidade do co
mercio ninguém hoje aceita 
esta tese, mas, ao contrario 
acentua a importância do co
mercio na vida das nações; 
a pluralidade emissionista é 
inteiramente deixada de lado, 
sustentando-se a unidade da 
emissão, com o respectivo 
monopolio do Estado. O mes
mo aconteceu com outras 
idéias defendidas por Amaro 
Cavalcanti.

E ’ evidente que isto não 
tira o valor de seus estudos 
solidamente baseados. São 
quase todos eles fundamen
tais aos que queiram conhe
cer os assuntos economicos e 
financeiros do pais. “ O Meio 
Circulante do Brasil” ,, por 
exemplo, é livre básico para 
a compreensão da evolução 
economico-financeira do pais; 
os capitulos que o integram, 
abordam todas as questões 
referentes á circulação mo
netária, em suas relações com 
a vida economica. o proble
ma dos preços ,a inflação etc.

A  sua admiração pela A- 
merica do Norte, revelado 
em seus estudos, justifica-se, 
perfeitamente ,em face do 
que valeu, na vida social, o 
curso de direito ali feito e o 
contato imediato com os pro
blemas americanos. Em con
sequência, encontramos em 
suas obras a procura para o 
Brasil de soluções iguais ás 
verificadas nos Estados Uni
dos, estranhando, muitas ve
zes. a diversidade de resul
tados .obtidos pelo dois paises 
quando as origens, ou, pelo 
menos, os caminhos percor
ridos eram indenticos.

E’ realmente, um aspecto 
que em todas as suas obras 
se encontra como que funda
mental; o reerguimento eco- 
nomico e financeiro do Bra
sil ao nivel da grande nação 
norte-americana. Baseando- 
se em fatos, servia-se do mo
delo higtoriçoj gara chagar á;

suas conclusões. A  influencia 
doutrinaria de franceses e a- 
mericanos se fazem sentir em 
suas idéias econômicas.

EM FAVOR DO PROTE
CIONISMO

O moeda constituía, para 
Amaro Cavalcanti, o centro 
de todas as suas cogitações 
economica'. Admitia ele que 
podia a moeda substituir sen 
do um simples intermediário 
das permutas, desacompanha
do de ser um valor rea l. A- 
crescenta que tal qualidade 
a de ter a moeda um valor 
real equivalente ao nominal 
se apresenta como um obstá
culo á economia de muitos 
Estados, que, embora ricos de 
elementos materiais, são to
lhidos em seu desenvolvimen
to pela carência de condições 
no sentido de conservar cir
culação metalica de maneira 
permanente.

Quando Ministro da Fazen
da procurou pôr em pratica 
suas idéias acerca de prote
cionismo industrial. Elaborou 
o Decreto n° 13.407, de 13 
de janeiro de 1919, cuja exe
cução iniciou. Segundo este 
documento, era autorizado o 
Governo a emitir até 50 mil 
contos de reis sem lastro pa
ra auxilio ás fabricas' de te
cidos. Infelizmente, não viu 
concretizado os objetivos a 
que visara, e isto, em virtu
de de ter deixado o Ministé
rio logo depois. ,<•

A  medida proposta por A- 
maro Cavalcanti visava a 
amparar as fabricas de teci
dos nacionais diante da crise 
nascida com o termino da pri» 
meira Grande Guerra, duran
te a qual numerosos estabele
cimentos fabris se instalaram 

outros se desenvolveram, 
ampliando suas possibilidades 
A  crise surgira sob o aspec
to de paralisação das com
pras, acarretando a criação 
de estoques; d.ai a idéia de 
sustentar, pelo protecionis
mo, o progresso da industria 
nacional.

OUTRAS HONRAS

Amaro Cavalcanti, foi ain
da distinguido, em sua vida 
publica, com a designação de 
representante do Brasil em 
varias oportunidades. Entre 
estas representações podem 
lembrar-se; delegado dos Ira 
balhos da Conferência Finan
ceira em Washington em 24 
de maio de 1915; membro da 
delegação brasileira ao 3o 
Congresso Internacional Ame
ricano, em 1916; e membro 
da Corte Permanente de A r 
bitragem, em Haia, em 1917.

Faleceu este eminente es
tadista em 28 de janeiro de 
1922, depois de haver presta
do ao pais os serviços que a- 
qui se assinalaram .embora 
de maneira rapida. Foi ele 
uma das grandes figuras do 
meio juridico e da cultura e- 
conomice do Brasil de seu 
tempo: faz ju ’s, porisso mes
mo, ás homenagens que o re
lembrem como um dos estu
diosos mais eruditos, mais ob
jetivos. mais ilustres que as 
letras juridicas e econômicas 
do pais possam apresentar. 
(Transcrito de “ A Manhã” 
Rio, 19-6-49)
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A  V I D A  N O  L A R
NOTICIAS DA MODA IConselhos I

uteis |U ma cronista da moda, em . escuro. Énotavel a preferen-
llollywood, revela que “as "es
trelas”  já não gastam somas 
fabulosas com seus vestidos" 
Será? Dorothy Lamnur, qu* 
são outros, essa atitude das 
belas da cidade do cinema, eco
nomizando dólares como qual
quer outra, de qualquer parte 
do mundo, calculando os centa
vos. .. É certo que na tela elas 
aparecem, nas figuras român
ticas que encarnam, com es
plendor que se diria das mii 
e uma noites. Na vida prati 
ca, porem, a cisa muda, pelo- 
mesmos motivos de crise, cri
se universal. E a cronista con 
ta:

“ Um numero reduzido de 
mulheres manda fazer vesti
dos sob medida” ,

Em verdade, a justificativa 
maior para tal decisão é 
confiança, o bom gosto. a ha
bilidade do córte desses mode 
los. E a habito se generaiiza 
aqui, ali, acolá. . .

*  *  'Jc 

“ A  simplicidade é a chave 
da elegancia” . . .  É uma frase 
■feita, de campreensão enedita. 
sobre a qual se ajusta outra, 
a de Machado de Assis, quan
do escreveu que há mulheres 
elegantes e mulheres enfeita
das... É mesmo! e nada con
vence melhor que esses “ tail 
leurs” cujo corte tem algo de 
masculino, mas com muita gar- 
ridade feminina, principalmen- 
nte quando os vestem criatu 
ras altas, finas de corpo. E 
com as careteristicas princi
pais —  a mestria da tesoura, 
a magia do detalhe —  o "tail- 
leur” triunfa; embelezando 
pelo tecido de suaves matizes, 
qual o gris, desde o claro ao

cia pelos quadriculados — qua 
dros grises e rosadas — para 
jaquetas singelas, cruzadas ou 
direitas, com lapelas arrendon- 
dadas, a linha do talhe leve 
mente subida e com saia reta, 
ás vezes caro pregas dos lados 
ou atrás.

As blusas são uma parte do. 
tailleur” ás vezes a grande- 

nota do conjunte. E são muito 
bonitas as blusas de hoje para 
levar cm o “ tailleur” ou con 
simples saia. De corte apara 
do, confeccionam-se blusas 
até com fazendas antes con 
sideradas exclusivas para ves 
tidos. Assim, a seda espessa 
presta-se a lindos e caros rao 
de!os. No mesmo plano de 
preíerencia está o “ jersey” de 
lã . Da combinação com a saia 
com o conjunto, depende o e 
feito feliz, harmoizando cores

Muita importância se dá nos 
botOes como adorno de blusas 
ferrados no mesmo pano em 
que são feitas ou de fantas.a 
tanto que parecem joias A l
gumas blusas levam bordados 
e incrustações de rendas. E 
de modo original são bordadas 
pois o detalhe não se limita á 
gola, á pala.

Agora se vê o b ordaod de 
pequenas flores esparsas em 
toda frente ou um medalhão, 
algo de relèxo a manga. Não 
é, apenas, nas horas simples 
do dia que se a blusa, pois ela 
comparece ás ceias intimas, 
ao teatro. . . Está claro que 
em tais ambientes e em cer
tas ocasiões, quando a blusa é 
uma solução favorável, faz- 
sedela a nota elegante pelo 
seu corte impecável, pelo te
cido fino, pelo colorido deli
cado . . .

Para distinguir a prata do 
níquel basta colocar uma gota 
de acido sulfurico diluido. Se 
é prata, o objeto fica preto, e 
é niquel não se altera.

Uma laranjeira durante 
sua vida produz em termo me
dio, 20 mil frutos.

Para tirar manchas de tin
ta de escrever nos tecidos de 
linho ou de algodão, basta dis
solver num prato, com sumo de 
limão alguns grãos de sal de 
cozinha, mergulhar no liquido 
a parte manchada e depois, 
expo-la ao sol por alguns tem
po. Não se deve-esfregar muito 
Em seguida lave-se com agua 
e sabão

Receitas 'N° reino da belez*

PÃO PARA TORRADAS

Para cortar fatias finas de 
pão para torradas, o melhor 
sistema é molhar sempre em 
agua quente a lamina da faca.

Tarefa agradável, cheia de poesia

A Jardinagem
CUIDAR das plantas cons

titui uma tarefa agradabilis- 
sima, util e até, se quisermos 
ser sentimentais, bastante 
cheia de poesia.

Adubar um pedaço de terra 
espalhar sobre ele sementes e 
mudas e vê las brotar e cres
cer sob nossos cuidados, sob 
o milagre da chuva e do sol 
é algo de tão maravilhoso 
quanto criar uma obra de arte

Não pense, leitora, que a jar 
dinagem é trabalho deprimen
te e inferior. Infelizmente, só 
uma minoria vê essa forma de 
trabalho sob esse aspecto. A 
jardinagem é uma distração 
esplendida. Nada há de tão 
desalentador quanto um jar 
dim abandonado ou um quintal 
coberto de ervas daninhas.

Se você tem a felicidade do 
possuir uma casa com jardim 
e quintal e se nunca se animou 
a cuidá-los com interesse, ex
perimente fazê-lo um dia des
tes. Ou melhor

Olhe detidamente os can

bom gosto estetico para tor- 
ná lo um recanto bonito e agra
dável. Procure não fazê-lo
muito simétrico e aparado,
pois assim ganhará um aspec
to monotono. Faça o meio de
sordenado com moitas de flo 
res variadas, azaléns desga- 
Ihadas folhagens arbustro es
tendendo seus galhos sem a 
continua tortura da tesoura.

Na sua horta plante ervi
lhas, alfaces, couves e outras 
hortaliças. Verá como é de
licioso colhê-las orvalhadas e 
fresca e prepará-las para o 
almoço.

Procure regar suas plantas 
sempre que for necessário, im
peça que elas se ressequem ao 
calor do sol e pendam mur
chas e tristonhas de seus ga 
lhos. Dedique ao seu jardim e 
a sua horta alguns minutos 
de seu dia. Logo achará com- 
sensador seus cuidados. O jar
dim se abrirá em flores e a 
horta fornecerá hortaliças ver 
dim se abrirá em flores e hor
ta fornecerá hhortaliças ver

O s ilirios;
São o encanto dos nossos jar 

dins os lirios, cultivados des
de muitos anos. Sua claBsifi- 
cação botanica-é íris, vocabu- 
do que se deriva do grego rela
tivo ao arco-iris, querendo aa- 
sim significar que essas flores 
tem abela tonalidade do Arco 
da Aliança. São de facil cul
tivo e tem grande variedade 
de especies. Entre elas, o íris 
Angélica, mais conhecido coimo 
lirio da Inglaterra, derivado de 
um veho irio da Espanha, Têm 
ás veses, 40 e 50 centrimetros 
de altura. Suas flores, de dis
tintos tons, permitem serem 
cortadas para ornamentação 
de saldes e varandas. O Blue 
Morand é de cor azul; JSm- 
press of índia, branco estriado 
de carmim; lord Bute, purpura 
e White Lady, de cor branca 
o iris espanico, floresce onais 
cedo do que os anteriores, po
rem é ura pouco mais peque
no.

O lirio é-o simbolo da pure
za e todo jardim deve possuir 
uma ou mais variedade.

OMELETE DE QUEIJO 
Bate-se oito ovos inteiron, 

juntando uma pitada de sal e 
três colheres de queijo de Mi
nas, ralado. Deita-se, em uma 
frigideira, não muito grande, 
uma colher de sopa de man
teiga. Quando estiver fritando 
derrama-se sobre ela, os ovos 

Quando o omelete comerçar 
a conzinhar, despeja-se no 
centro pedacinhos de queijo 
fresco, bem finos, ou uma boa 
porção de queijo ralado.

Enrola-se rapidamente com 
o auxilio de duas facas, dei
xando-se dourar dos dois la
dos,

* * ♦

MOLHO INGLEZ 
Três litros de vinagre; qui

nhentos e setenta e cinco gra
mas de açuucar; meia nós mos
cada; seis gramas de cravo; 
vinte e cinco gramas de pimeu 
ta do reino, branca; cento e. 
sessenta gramas de sal; vinte 
e cinco gramas de pimenta 
verde; cinquenta gramas de 
gengibre; um pé de aipo cele- 
ri; um galho grande de salsa; 
e uma folha de louro. Deite o 
açúcar em uma panela grande 
e leve ao fogo, sem juntar a- 
gua. Vá mexendo, até ficar 
bem castanho. Junte o vinagre 
e continue mexendo, até dilu
ir completamente o açúcar. 
Junte o sal e outros ingredi
entes todos passados pela ma
quina e triturados. Dei x e 
ferver uns minutos. Despeje 
em uma vasilha de louça e 
deixe de infusão oito dias.

No fim deste tempo, passe 
por uma peneira de taquara. 
Deixe repouear mais três dias. 
No tim deste tempo, coe em 
um pano grosso e depois em 
outro, mais fino. Guarde em 
uma vasilha de louça, durante 
três meses mexendo duas ou 
três vezes por semana. No fim 
deste tempo engarrafe e use. 

* * *

Cartas com consultas devem 
ser enviadas ao Curso “ Santa 
Rita” . Avenida Angélica. 525, 
em São Paulo.

OS GESTOS
Uma mulher-de gestos har

moniosos, repletos de graça e 
sedução, constitui, em qual 
quer lugar onde se apresente, 
uma delicia sem par para os 
lhos.

Belos gestos trazem consi 
go apaziguamento, lembram 
a poesia acarretam compara
ções lisonjeiras com a leveza 
das folhas, com as brisas pri- 
maveris, com a musica em sur 
(tina. ..

O cuidado com os gestos faz 
parte de todo tratado de bele
za. Uma mulher bonita de ges 
tos bruscos, estabanados, des
graciosos, perde a metade de 
sua sedução e todo seu encan 
to.

É muito bom controlar os 
gestos para utilizá-los satis
fatoriamente durante uma con 
versação. Para isso, minha lei 
tora, faça movimentos lentos, 
ritmados e graciosos, em linhas 
delicadas e curvas, evitando 
sempre que possível os ges 
tos nervosos. Estes são desele 
gantes e aflitivos para os que 
a cercam. Não faça gestos i- 
nexpressivos, indecisos, só por
que não pode deixar quietas as 
mãos. Experimente pensai 
que as mãos são pequenas dan
çarinas obedecendo o compas
so de uma musica. Se praticar 
quando estiver sozinha, veri- 
cará que aos poucos mais har
moniosos, naturais, calmos e 
expressivos, sem que tenha 
que se preocupar nfciito com is 
so. Os gestos elegantes se tor
narão um hábito para você.

Livrar-se do hábito de fazer 
movimentos bruscos, nervosos, 
é*tão importante como apren
der o modo correto de usar as 
mãos. Somente a perseverança 
poderá fazer com que você a 
prenda a tornar seus gestos 
graciosos, leves, suaves. Será 
bom livrar-se dos hábitos an
tigos, antes de começar a tra
balhar por adquirir outros no
vos. Isso se consegue conser

vando as mãos moveis, duran
te algum- tempo, quanuo esti
ver conversaao. Pratique al
guns exerc.cios para obter a 
nexib.iic.ade das maos —  to
car piano ou escrever a ma
quina iiguiadameme, numa 
mesa, durante aigu.is mintaos 
e um exerc.cio que contribui 
para tornar liexive.s as mãos. 
outro exercício muito bom 
cons ste em co.ocar as palmas 
abertas sôbre a mesa e levan
tar dez vezes cada dedo. Fe
che as mãos. Uepo.s separe 
os t.edos, estendendo-se o mais 
possivei. raça esse exercicio 
tamebem dez vezes incline par 
trás a mão aberta, esticando 
bem os dedos. Incline para a 
rrente, num mov.mento rápi
do. Deixando frouxos os pu
nhos, aperte as mãos num ges
to largo, não muito vigoroso.

Você mesma pode inventar 
outros exercícios semelhantes 
aos que foram descritos, para 
aar ás mãos rlexibilidade e 
graça. Todo movimento que 
contribuir para dar naturali
dade aos decos e aos pulsos, 
serve para dar expressão, ás 
mãos. Para verificar os pro
gressos conseguidos gesticule 
d ante de um espelho. Observe 
se as mãos exprimem- com, pro
priedade o que a boca está di
zendo. Trabalhe com afinco 
e confie ho sucesso.

teiros, verifique se a terra es j dinhas. Todos invejarão e 
tá fôfa, arranque as ervas da j admirarão seu pequeno domi-
ninhas prejudiciais ao bom de 
«envolvimento das demais plan 
tas. Caso o serviço seja dema
siado para você, chame um 
jardineiro e indique a êle as 
modificaç'tes que quer fazer e 
mande-o preparar convenien
temente a terra. Mesmo que 
seu jardim seja pequeno use

nio e você mesma se senti
rá feliz por ter sido capaz de 
conseguir um resultado tão 
auspicioso. Sua saude lucra
rá também. A  vida ao ar livre 
na proximidade da terra e das 
plantas, realiza maiores mila
gres que qualquer instituto de 
beleza

MANCHAS DE VINHO

Para tirar manchas de v i
nho das roupas, lave-as com 
agua e sabão enxague bem e 
exponha a mancha a combus
tão de gaz sufuroso, provenien 
te da flor de enxofre. Recu
bra a parte limpa com talco.

Porque morrem 
ós sonhos?

Maria Luiza de Barros Gomes
Nenhum sonho deveria per

der-se reduzir-se a pó ao ani
quilamento . . .  Mas todos eles 
deveríam trnsformar-se na 
realização mais radiosa que é 
a realidade para serem vivi
dos . . .  Não deveríam pois, se
rem assim inutilmente esba- 
niados os cabedais mais pre
ciosos do coração humano! As 
suas iluzões mais caras, que 
por veses são bem uma vida in
te ira ... Delas, estão forjadas 
as almas jovens, os corações 
enamorados sequiosos de fe li
cidade. Sim, faz pena ver um 
s4 sonho desfeito. Que diria 
muitos? E vemo-los a despei
to de tudo, a todas as horas 
sonhos despedaçados, esperan
ças mutiladas, . .  E a vida con 
tinuando com a sua mensagem

Boas maneiras
E ’ necessário cuidar da per

sonalidade infantil ,f„,

P E Q U E N O S  
S E G R E D O S  
D O  M U N D O

Se você minha pequena lei
tora, for convidada para uima 
festa de aniversário procure 
seguir os conselhos abaixo:
—  Seja amavel com todos que 
lhe dirijam a palavra mesmo 
que você desconheça algumas 
dessas pessoas.

—  Se voce descobrir uma cri
ança sozinha num canto pa
recendo intimidada, aproxime 
se dela e procure entretê-la 
com sua conversa.
—  Sem duvida sobre ,a mesa 
haverá presentes para serem

“ORQUÍDEA ’

Com este nome está circu 
Jando ra capital paulista u- 
ma reviste bi-semanal espe- 
cialisala sobre a cultura da 
crquidea. Preço do numero 
avulso CrS 20.00: assinatura 
— CrS 80.00. Os pedidos de 
assinaturas devem ser ende
reçados a “ Chacaras e Quin
tais” — rua Tabatinguera, 
122 — São Paulo.

distribuídos a cada convidado. 
Mesmo que aquele que lhe cou
ber não seja do seu agrado, a- 
gradeça e fique contente.
—  Não empurre os pequeni 
nos para se aproximar mais 
depressa da mesa de doces.
—  Na hora de se servir, seja 
cuidadosa e evite manchar seu 
vestido e mesmo o guardanapo; 
entretanto se isso lhe aconte
cer, não chore, pense depressa 
noutra cousa. ,

—  Observe como fazem os a- 
dultos se você não estiver mui
to segura ao se servir.
—  Se mandarem você brincar 
vá de boa vontade ainda que 
não conheça o jogo. Imite suas 
empanheiras e divirta-se.
—  Caso alguma cousa a esteja 
aborrecendo, procure a sua 
mãezinha. Ela saberá esclare
cê-la ou consolá-la.

“COMO UM A SEGUNDA 
LU A  —  Fisicos australianos 
iniciarão dentro em breve é x  
periencias a fim de produzi
rem uma aurora artificial nos 
céus “ tal como uma segunda 
lua” . “ Se se conseguir uma 
fonte de energia com um po
tencial de um milhão de qui
lowatts a aurora terá — po
tência para ilumonar uma e.- 
rea de 5.000 milhas quadra
das, tal como a lua cheia” —  
declarou o professor Victor 
A lbert Bailey. O Governo bri 
tanico considerou tal aurora 
como uma defesa em tempos 
de guerra, contra bombar
deio, feito por um feixe de 
se a favor do radar —  de a- 
cordo com o mesmo professor 
A  produção da aurora pode 
ser conseguida pelo bombar
deio, efito por um feixe de 
ondas de radio, contra a io- 
nosfera, sessenta milhas aci
ma da superfície da terra . 
.Fode-se, com 200.000 esterli
nos, produzir um “brilho ra
zoavelmente forte” e um bri
lho fraco com apenas 50,000 
esterlinos, nessa aurora, ao 
que dizem os sábios.

D A N IE L  H ALEVY, A C A 
DÊMICO —  Daniel Halevy 
foi eleito membro da Acade
mia de Ciências Morais e po
líticas, secção de Historia, 
Daniel Halevy nasceu em Pa
ris ,em 1872 e é o terceiro 
membro da sua familia a en
trar para a Academia. Quan 
do saiu da Escola de Idiomas 
Orientais, aos 20 anos, publi 
cou as primeiras traduções 
de Nietzsche, sobre o qual 
escreveu, “ Uma Vida” ,em 
1909. Atraído pelos proble
mas sociais ,o novo acadêmi
co publicou notadamente so
bre esse assunto, um livro 
de ensaios sobre o movimen
to operário na França. Após 
maduras reflexões politicas 
escreveu a “Apologia do nos 
so passado” “ O Presidente 
Wilson” , etc., Seu livro “Fim 
dos notáveis” é o primeiro to

—  Quando a mamãe chamá-la 
para ir embora obedeça genti- 
mente sem birras, nem caia. 
feia, mesmo que o seu desejo !01? de uma historia da Ter 
. . ceira Republica por ele mi-
fosse permanecer onais um pou ciada, Sua obra. “Decadenôia

enganadora, convidando e ne
gando a Mocidade incauta e 
esperançosa..

E a Mocidade confiante ca
minha, avança, após, recua 
coitada pelos desenganos da 
vida. ..

co. Com ura sorriso diga “ até 
logo” á dona da casa e agra
deça as amabilidades da mesma 
E ’ preciso não esquecer, peque 
na leitora, que uma criança a- 
mavel e educada é sempre bem 
recebida e indiscutivelmente 
mais estimada,

da Liberdade” , revela a mes 
ma ordem de preocupação.

MUSSOL1NI E A  R E LI
G IÃO  —  O interesse de Mus- 
solini pela religião, durante 
os últimos meses de sua vida 
é objeto de um artigo do a- 
bade Giuseppc Ricciotti, no

(Cont. na 5* pag, da I a sec.)



DI* ” l° .D.n.N.A7AL|Travessuras de Greer Garson...
N o  eairtiho cia  vida
Cine Novela h llia n  Heümao, diri- 

por Michael Gordongida
Ha 15 anos havia termina 

do a guerra. Os sulistas já 
haviam esquecido a derrota 
e já não havia entre eles quem 
pensa-se em se rebelar con
tra o inesxoravel destino. A

paixona por uma dançarina 
de cabaret. a graciosa Laurinha 
(DONA D R A K E ).

Regina, reconhece que seu 
apaixonado está mais inclina
do á uma aventura do que a

Saltando do drama ou do 
film e sereno, sem tempesta
des, para a comedia desatina
da, com o propósito franco, 
decidido, de fazer rir, Greer 
Garson, em “ Travessuras” de 
Julia (Julia Misbehaves) es
tá provando que é uma das

mais completas “ estrelas” do não faz apenas travessuras,
cinema de hoje e digna em 
tudo por *udo, do prestigio 
que desfruta entre os nomes 
mais luminosos da “constela
ção” Metro-Gol % y n  Mayer.

Em “ Travessuras de Julia” 
—  pasmem! —  Greer Garson

Bisbilhotices de Hollywood

Í :-? 'r4

jjtn fato consumado. Somen
te.Bovden, pequena cidade do 
Estado de Aiabana, mantinha 
viva a recordação ca infame 
traição que em 26 de abril de 
1846 custara a vida de 27 f i 
lhos. E cada dia do triste en 
cabeçados pelo coronel Isham, 
se reunem ao pé do monumen
to erguido em memória das 
vitimas da traição e todas os 
anos renovam suas juras de 
vingança. vingança esta que 
até a data não foi cumprida 
simplesmente pelo fato de 
continuar escondido o judas.

Entretanto, o homem naais 
odiado de toda a comarca é 
Marcus Hubbard (FREDRIC 
M A R C H ). Ele é acusado de 
ter mantido durante toda a 
com Sagração coloquias com 
os ianques para passar atra 
vés suas linhas sal, contraban
do este que era vendido aos 
seus, pelo alto custo de 8 dó
lares por libra.

Marcus é um homem áspero 
e ciespotico para com todos, 
mesmo para coni sua ilha Re 
giua (A N N  B LYTH ), por 
quem nutre uma franquesa e: 
uanha.Sua esposa Lavinha 
CLO RENCE ELDRIGE) e 
seus iilhos Ben (SDMOND 
O ER-EN) e Oscar (D AN  DU- 
l íY E A ) ser tratados por ele 
tom  grande deprezo Marcus é 
u.v tarado. Aprendeu iatim 
e grego, toca violino tudo á 
custa de esforços proprios, 
sem jamais ter tido professo 
res. Seu sonho dourado é de 
abandonar os negocios e ir re 
s dir na Grécia em companhia 
de O a filia querida nas som
bras co Partenop de Atenas.

Forem como o domem põe 
e Leus dispõe, eis que Regina 
se apaixona loucamente por 
John Bagtry (JOHN D ALL) 
ex-oiicial do Exercito da Con
federação, inimigo jurado de 
Beu pai, enquanto que o mes 
mo ocorre á Oscar, que se a-

besposá la e certa de que se
rá melhor fazer seu pai aceitar 
um fato consumado, planeja 
uma viagem á Chicago, o que 
lhe permitará unir-se a John 
pelos laços matrimoniais No 
mesmo tempo, Oscar por sua 
vez, a fim de cair nas graças 
do autor de sua existência e 
para conseguir o dinheiro ne
cessário para seu casamento 
com Laurinha, prepara uma 
cilada para Sam Taylor, ban
queiro de Boston, pregando- 
lhe um susto tremendo com o 
auxilio de um banho de mas
carados .

Para desgraça sua alguém
0 reconhece e o denuncia e no 
aia seguinte Marcus Hubbard 
ainda tem que pagar 8.500,00 
para evitar que lichem o f i 
lho.

Os assuntos da familia se 
complicam mais ainda quan
do Ben o filho mais velho, um 
famigerado declarado, conse
gue do pai um empréstimo de 
7.000,00 para Birdie Bagty 
(BETSY BLAIR ), irmã de 
Johan, a qual pore.n somente 
pedira 5.000,00.

Regina por sua vez fica sa 
bendo que o dinheiro destina

1 se ao irmão de Birdie seu a- 
paixonado John que deseja 
abandonar o pais para ingres 
sai' no Exercito revolucionário 
de um pais sul americano, en
quanto que os restantes 2.000 
representam apenas uma pe
quena gorgeta que seu proprio 
irmão reservou para s i.

ASsim estão as coisas na 
noite em que Marcus realiza 
mais uma de suas noites de 
musica. Regina consegue tra
zer John Bagtry, Oscar, Lau
rinha e Ben Birdie. O dono da 
casa sem maior cerimônia in 
sulta John quando nota que 
o mesmo está de namoros com 
sua filha. Regina, desespera
da descobre a manobra de Ben 
contra a bolsa paterna. Lauri

A  residência de Bai'bara 
Stanwyck está setransforman-

Para você
HOLLFW OOD, 24 — (Por 

W illram Thodd, do Interna
cional News Service) —  Vic 
Mature, que ha anos foi a- 
pontado como sendo o lobo 
numero 1 do cinema admitiu 
hoje, finalmente que as mu
lheres são mais sabidas do 
que os homens.

O famoso rapaz gastou mui 
tas noites e muita “ gaita” di
rigindo um testemunho pes
soal do ílorescimente fem i
nino.

—  Posso dizer-lhe em se
gunda mão, que todas as bo
necas são estudantes de rsi- 
cologia. Compreendam ou 
não o fa to .

As mulheres estudam os 
seus assuntos —  homens —  
como cientistas que deitam 
seus olhos em cima dos mi
croscópios de grupos de ame
bas. Quando a; pequenas es
tão analisando, colega, nada 
fica P'Sia dissecar. E' i-so, 
meu irmão!

Mature presentemente está 
seguindo seu estudo cientifi
co des traços femininos no 
“se.” de Wabson Avenue” .

—  “As mulheres. disse 
Vic, quando olhou para Miss 
Betty Grable, fazendo uma 
fuga em direção ao seu quarto 
de vestir, “ são perigosas por
que nunca fazem um ataque 
frontal. Se uma mulher quer 
alguma coisa, começa a con
segui-la gradativamente.

Vic Mature arrematou sua 
explicação .

“As muhe.es tem um sexto 
sentido a respeito das coisas 
Inirtiitivarnente sabem quan
do devem atacar um proble
ma. Deci.em todos os por
menores cates de porem o 
plano em andamento.

Quanto a sua c- posa, c-le 
diz:

‘Minha esposa me faz pen
sar, por algum motivo, que 
sou um su; er-homem E nes
te sentido, Betty Grable me 
convence de que sou o mais 
fantástico ardsta desse lado 
de M arte. Bem, mas não es
tou convencido” . ..

nha se embriaga e arma uma 
briga com o ex-contrabandis 
ta, jogando-.he na cara todos 
os atos infames de seu passa
do: Oscar por sua vez desco
bre que Laurinha e John têm 
encontros furtivos, e m f  i m 
a festa acaba em polvorosa e 
todos saem furiosos. No fim  
de tudo, Marcus esbofeteia Ben 
e proibe sua permanência' em 
casa.

Na manhã seguinte Lavina 
intsrvúm err. favor do filho, 
mas Marcus não lhe dá ouvi
do. A  pobrezinha que passou 
toda a sua vida na esperança 
de construir um hospital para 
redimir o pecado do seu espo
so, deixa escapar segredo de 
seu eorãçho amargurado E 
assim que Ben vem a saber 
que seu pai é o traidor que 
numa noite vendeu por dinhei
ro a vida de 27 rapazes, os 
mártires de Bowden.

Sem mais nen menos, força 
o pai a transferir para ela to
dos os bens que o mesmo pos
sui sob pena de denuncia-lo 
á vingança dos Confederados. 
Marcus não tem outro remedio 
senão aceitar a ameaça. A  
tormenta vem e dispensa uma 
familia maldita. A  prinleira 
que foge é Lavinia, horrori
zada com o marido... e com 
sua prole.

do aos poucos numa “ concur- 
rente" do Kennel Club norte- 
americano; lá se encontram 
Eenie Meenie e Mo, três ea- 
chorr nhhos que a esti-ela ar
ranjou para fazer companhia 
cinco gigantescos cães de caça 
do seu marido, o paciente Hr. 
Robert Tailorü E por falar 
nesse simpático casal, aqui fi 
.\am nossas felicitações pela 
passagem dp 10°. aniversário 
de casamento. Uma das raras 
“ estrela solteira iie Hollywood 
a linda loura Joan GaUlfield, 
está sendo acompanhada por 
todos os cantos pr Robert 
Stad:,, o ator-mu!ti milioná
rio que desempenha um dos 
principais papes de “ A  DAN- 
SA DOS MILHÕES". . . Quan 
do terminar seu papel em “ Rop 
And San“ , o “ abrutalhado 
Burt Lançar ter irá para o 
"“ Circo Cole Brothers" execu
tando no trapézio o mesmo ar- 
r.scado numero que ele fazia 
antes de ser alor de cinema; 
os parentes de Burt estão len- j 
do Freud, para ver se desço 
brem a origem dessa tua es
tranha mania... Wanda líen 
drix e Audie Murhay, reem- 
casados e muito felizes, pre- 
tencem trabalhar juntos nuirr. 
filme, possivelmete na versão 
que Audie está escrevendo sob 
inspiração de Wanda; deve ser 
um “ grande” romance, não 
há cuvida. . . Dona Alece, a 
esposa de Wendell Corcy, re
cebeu pela terceira vez a v i
sita de D. Cegonha, que lhe 
foi levar um garot nho para 
brincar com Robin e Jonathan 
filinhos do casal; Corsv, que 
recentemente foi galã de Lo- 
retta Young em “ ACU SAD A” 
anda “ todo bôbo” c-om o au
mento continuo de sua fami
lia . . Alan Ladd aproveita
todos no momento de folga pa
ra ensinar a seu filinho David 
a arte de natação; é o que o 
simpático ator de “ AUTRES 
HUMANOS" construiu uma 
“ baita” piscina em sua residen 
cia e quer que o garoto apren
da a nadar antes de enchela 
dágua. .. Barry Fitzgerald 
está danado com o boato que 
circula em Hollywood a res
peito do seu proximo casamen
to; o bom velhinho explica que 

(Continua na 4a. pagina)

pois ela é a endiabrada Julia: 
chega a dançar, a mostrar as 
pernas, a escandalisar toda 
uma orgulhosíssima e compli
cada familia de “ snobs” . Aqui 
esta, muito resumido, o entre 
cho desse filme, dessa garan
tia de bom-humor proporcio
nada por Greer Garson. a 
querida “estrela” de “Rosa” 
de Esperança” (Mrs. Mini- 
ver). “Na Noite do Passado", 
“ Madame Curie” , “O Vale da 
Decisão” e tantos outros fil
mes sérios.

Se “ havia familia grãfina.

de giria, como “borococho” , 
nos rutilantes salões da man
são Packett, do que falar nu
ma criatura chamada Julia 
Packett. E quem era Julia Pa 
ckett, proibida, que, tendo o 
nome da ilustre, venerável, 
tradicional, orgulhosa fam i
lia —  era de tal modo assun
to inconveniente? Quem se
ria aquela “ovelha negra” , de 
quem bastava citar-se o pri- 

! meiro nome paraa austera 
senhora Packett pigarrear, re 
mexer-se toda a “ bergere” de 
pelúcia, e seu filho, Williant 
Sylvester Packett, acender.

Pois é. Tanto disseram que Greer Garson era uma santinha, era 
a "Grand Ladv” do drama, etc., que ela resolveu mostrar que 
também pode aparecer assim. E em “Travessuras de Julia apa

receu. Valeu a pena. Confiram as pernas

de tradições e orgulhos, na
quelas redondez-as, essa era 
a familia Packett, uma das

nervoso o seu longo e caro 
cachimbo e tossir 'embem, e- 
logiando o tempo ou anunci-

tais familias de vários sécu- ando chuva para breve? A
los. Tanto que seria muito 
mais natural ou legal no De
mo, por exemplo, ou mesmo 
dizer o mais completo termo

■

■

. -

Ai estão Aldo Fabrizi e a encantadora atriz çitaliana Adriana Be- 
netti, que ao lado de André Chechi formam o elenco da co
média-sátirica distribuída pela “ Continental Film es’, “ Na Fren
te há Lugar” (Avanti, c’é posto!), cuja direção foi entregue ao 

---------------------- realizador Mario Bonnard,

explicação é esta,: Julia Pac
kett cra a esposa de W illiam 
Sylvester Packett mas esta
va há alguns anos separada 
desle, Julia tinha genio fo l
ga;;,o, um tanto boêmio, ou 
me ”no muito boêmio, e r.ão 
se >dia submeter á asfixian- 
te ; jidez de costumes daque
la arrüia solenissima —  e 
ba. t asas. E tantas andou 
fa:. 'do, enquanto batia as 
as; — chegando até a tornar- 
se ..triz cie um teatro mais 
ou ien.os desmoralizado —  
ho, ■ >r doe horrores! —  que 
ni a mais foi admitida na 
ca dos Cackett, nem mes
mo orno simples visita.

s um dia —- precisamen
te lando Julia estava resol- 
vid a dar uma “ espiada” no 
qi e passava no lar que fo
ra . s ’ chega-lhe ás mãos, 
gi s «  um velho e dedica
do nigo, i.rn convite para o 
ca; nea-to de sua filha e de 
W iam, a linda Susan, que 
elv : ãc via há muito tempo.

A principio, mormente por 
ca a i da mão de William, Ju
lia ame que não a deixem 
en . r, mas cria coragem e 
ch: i ao Palaciò á mansão Pa
ck  t. Isso acontece precisa- 
mei e num momento em que 
não i urecia bem negar a en- 

(Continua na 4a pagina)



Despertou o maior interesse nos meios políticos
Campanha dos oposicionistas contra Ademar
Sustentam ê le s1 
que o governo 
está acéfalo 1<É

S PAULO. 4 (Meridional) 
— Os elementos oposicionis
tas iniciaram uma campa
nha em face do afastamento 
do governador Ademar de 
Barros, sustentando que n 
Executivo paulista está acé
falo. O pessedista Romei-o 
Pereira levantou nesse sen
tido uma questão de ordem 
na Assembléia, tendo sido 
convocada a Comissão de Jus 
tlça. Esta escolheu o sr. Mon 
ra Andrade para relator <ln 
questão e decidiu ficar em 
sessáo permanente.

Parecer do sen. 
Vespasiano 

Martins
RIO. 4 (M eridional) —  o  

senador Vespasiano Martins, 
deu perecer na Comissão cte 
Finanças da Camara A lta ao 
projeto de lei 54, dizendo. 
“ Em memorial dirigido ao 
presidente da Republica, da- 
tade de 9 de agosto de 1948, 
pelo ministro da Educação e 
Saude, encarecida a necessi
dade de abertura de um cre
dito suplementar para aten
der a despesas que se ava
liam a mais num montante 
de 635.739 cruzeiros aos se
guintes orgãos de assistência: 
Serviço Nacional do Câncer, 
Escola Técnica de S. Luiz 
Escola Industrial àe Belem * 
Escola Industrial de NataL 
para o exercício de 1943 
Encaminhaaa a mensagem 
pre idencial á Camara .Cos 
Deputados, solicitando a ober 
tura do credito Suoiemen. 
acompanhada do ante-projeto 
teve sua aprovação no decor 
rer deste ano e encaminhada 
a esta casa em 21 de marco. 
Tratando-se de um credito 
suplementar e já extinto o 
exercício para o qual fora a 
mesmo solicitado, neste, co- 
misgãn £ui - de -.parecer .que 
pedisse ao senhor ministro da 
Educação e Saude o informe 
exato das despesas a se pa
gar, visto ter de se conver
ter o credito em especial, 
aliás, como já havia opinado 
a Comissão de Constituição e 
Justiça, apresentando uma e 
menda ne*se sentido, adotan 
do no entanto, a importância 
solicitada. que só casualmen
te poderia ser a mesma per
dida.

Agora, ante a resposta do 
sr. Ministro, de 9 deste mês 
ao oficio desta comissão, in. 
formando não ter mais ne
cessidade cte abertura do cre
dito solicitado por haver o 
seu ministério providenciado 
a requisição do pagamento 
das despesas mediante rela
cionamento das dividas, nos 
termos do art. 78 do Regula
mento geral de Contabilida
de Publica, perdeu portanto 
e-'te projeto .oportunidade, 
devendo ser rejeitado” .

Rejeitarão quaisquer fa
vores para reajus- 
tamento
SALVADOR. 4 'Meridional) 

— Informam de Itabuna que 
iodas as associações e classes 
conservadoras e de caeauiculto- 
res, decidiram rejeitar quaisquer 
favores para reajustamentos e 
moratórias. Essa decisão foi 
tomada por unanimidade, numa 
reunião conjunta com as enti
dades congêneres de Ilheos e já 
se passarem telegramas nèsse 
sentido aos deputados que apre
sentaram no Congresso, uma 
emenda extendendo a morató
ria aos pecuaristas e cacauicul- 
tores .

DIÁRIO DE NATAL
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Assegura o general norte-americano que as massas repelem o movimento de proscrição nacional 
—  Aceita o Japão os conceitos norte-americanos de democracia —  O Partido Comunista deve ser 

—--------------------- extinto no Japão, diz o comandante aliado--------------------------
TOKIO . 4 (U P ) — O gene- ) munista nesse pais dew  se;- I mo surgiu com um movlmen- I internacional sem uma ver

rai Mac Arthur atacou vio
lentamente o partido comu- 
nisia japonês assegurando 
ao povo niponico numa men
sagem que as massas repelem 
o movimento de proscrição

internacional dosnacional e 
vermelhos.

O chefe das forças norta. 
americanas de ocupação de
clarou que o Japão está aeei 
tando os conceitos norte-ame 
ricanos de democracia e re
sistência, resistindo firm e
mente ao avanço ameaçador 
das forças comunistas cobre 
o coração da Asia.

Assinalou o general norte, 
americano que o partido co-

Foi a Porto Ale 
gre o ministro 
da Justiça

RIO, 4 (Meridional) —  Em 
avião da FAB seguiu para 
porto Alegre o ministro da 
Justiça. A  imprensa dá gran 
de importância a essa viagem 
do sr. Adroaldo Mesquita, 
que estaria credenciado pelo 
gal. Duira pare trocar im
pressões com o governador 
Walter Jobim e outros lide 
res poli ticos.

extinto por quanio o comuni" | to de proscrição nacional dadeira base filosoíma

Regressa hoje a São  ̂Paulo o 
governador A dem ar de Barros
Realizado ontem um passeio fluvial em homenagem ao pies. do PSP —  
Planos futuros do sr. Ademar em relação ao Amazonas —  Não tem cara- 
ter politico sua visita —  Sua candidatura à presidência —  Outras visitas 

feitas pelo governador da terra bandeirante ■

RIO, 4 (Meridional) — Re 
gressará boie a São Pauu>, 
deixando de visitar Boa V is
ta. no Território do Rio Breu 
co e a cidade de Rio Branec. 
no Território do Acre ,o g<- 
vernador Ademar de Barro». 
O brusco regresso do aovea- 
nador bandeirante, alteran 
do o itinerário da viagem, o 
consequência do movimento, 
surgido na Assembléia r —- 
gislaiiva de São Paulo, co:.. o 
questão levantada em mên.- 
rio oelo deputado Rom ea- 
I-ereira que indagou se o sr. 
Noveili Junior .em virtude o- 
ausência do sr. Ademar ar 
Barros, não deveria assumti 
o governo estadual.

Chamada a opinar. © Co
missão de Constituição e ju s .

I tica aprovou o parecer co 
• Castelo Branco. concluindo

pela afirmativa e acentuan
do que o yice-governador a» 
via assumir imediatameme «  
cneíir. do Executivo. O 
Noveili Junior já se prepara
va para seguir para São Pau 
ío, quando os partidos do sr. 
Ademar dc Barros deram o 
alarme. Se o governador A- 
domar de Barros não assu 
rniit o governo noje, a Assem 
hieia ©provará o parecer da 
Comissão, ficando o sr. No- 
veili junior na obrigação de 
• ssumir o governo do Esta

do.
PASSEIO F LU V IA L

MANAUS. 4 (Meridional) 
—  Realizou-se o passeio flu
vial em homenagem ao go
vernador Ademar de Berror 
que chegou até o encontir, 
da- aguas do rio Negro com 
o SoJimões. Nessa ocasião o

Assalto a estilo norte-americano no Tirol
Perseguição do assaltante —  Chispada louca pela cidade —  Momentos 
tje angustia para um chofer —  A  familia passava fome, alega o criminoso

Na manhã de sábado ultimo, 
pelas 8,30, instantes depois de 
sair de casa, foi assaltada a mãe 
armada a senhorinha Maria de 
Lourdes Ferreira da Silva, re
sidente à Av. Rodrigues Alves 
632.

O fato ocorreu àquela aveni
da, esquina da rua Mossoró. C 
assaltante, que depois se soube 
chamar-se Julio Alves da Silva 
imobilizou a vitima a cano de 
pistola apontado sobre o peito 
arrebatou-lhe calmamente a 
bolsa e tomou a direção da pra
ça Pedro Velho. A cena, em ple
na via pública, à luz meridiana 
só admissível nas estradas de
sertas do sertão, estarreceu 
quantos a presenciaram, inclu
sive alguns moleques ài rua, 
que por ali brincavam, o, quais 
saíram em perseguição do atre
vido Al Capone, enquanto a vi- 
ima, não podendo suportar o 

susto por que passara, caia na 
:alçada, presa de intensa agi
tação ..

Momentos depois aparecia no 
local o automovel de placa 1595 ! 
RN. guiado pelo motorista José 
Germano Sobrinho, levando co
mo passageiro o sr. Epitacio 
Fernandes, que se dirigia aos 
escritórios centrais do SAPS, 
instalados no antigo Mercado do 
Tirol, na av. Rodrigues Alves. 
Inteirado do sucedido, o moto
rista se deu pressa em realizar 
varias voltas pelas ruas das ime
diações, na tentativa de alcan
çar o malfeitor. Como nada en
contrasse. regressou ao Merca
do do Tirol .onde apanhou o 
passageiro que alí havia ficado.

Rumou então pela pista asfal
tada de Parnamirim, em direção 
à cidade. Ao chegar, porem, à 
rua Potengi, Imediações da Pra
ça Pedrò Velho, notou certa 
aglomeração em torno de um 
automovel ali parado. No car
ro, o motorista conhecido pela

alcunha de João Bode e o guar
da civil n. 111, ambos imobill- 
zados pelo revolver ameaçador 
do homem que momentos antes 
assaltara a moça. O guarda ci
vil n. 111, em serviço de sina
lização na praça Pedro Velho, 
atraído pelo clamor público, in
corporara-se aos perseguidores, 
pedindo uma carona no carro de 
João Bode, que na ocasião pas
sava. Alcançaram, como se viu, 
Julio Alves da Silva, mas nada 
podiam fazer, em virtude deste 
os haver enfrentado de revolver 
em punho.

CHISPADA LOUCA PELA
CIDADE
O impasse terminou com a 

chegada de José Germano So
brinho no carro. O meliante 
oassou a apontar a pistola sobre 
José Germano Sobrinho, obri
gando este a recebê-lo no carro 
e abandonar o local. José Ger
mano Sobrinho, com o cano do 
revolver do incômodo passagei
ro apontado à cabeça, notou que 
o meliante era gente de fora, 
-desconhecedor do traçado das 
ruas da capital. Pensou então 
andar a esmo pela cidade em 
marcha reduzida, na esperança 
de dar tempo à policia se movi
mentar. Não era possivel que 
as autoridades tardassem. Ha- 
ria passado pela praça Pedro 
Velho, em frente à residência 
do Governador do Estado, exata
mente à vista de toda a guar- 

(Continua na 4a. pagina'

governador paulista teve o
portunidade de verificar o» 
desastrosos efeitos d©s encher, 
tas. Confirmando suas decia 
rações anteriores asseguro-,- 
que São Paulo comprará 95% 
da produção d© borracha e da 
juta do Amazonas. Disse que 
sua intenução era voltar ao 
Amazonas em setembro pro- 
ximo afim de realizar caça
das. Atendendo uma solicita
ção do pessoal pobre visitou 
os bairros de Cachoeirinha, 
Constantino, e Polis sendo de 
lirantemente aclamado.

Fez então rápido discurso 
dizendo que não tem earatei 
politico sua visita ao Am a
zonas, afirmando que nutria 
grande simpatia pela candi
datura ao governo do Estado 
do des. André Araújo.

Falando sobre sua candida
tura á presidência da Repu
blica disse que a-- mesma cte- 
pende da Assembléia Gera! 
do Partido Social Progressis
ta. 0  sr. Ademar de Barros 
visitou também a Assem
bléia. e depois esteve na As
sociarão Comerciai.

T- jrjvf C A M P I 
N A  G R A N D E

C A M P IN A  GRANDE, 4 
(Meridional) —  Grande en
tusiasmo reina nesta ciaade 
pela candidatura do sr. Aae- 
mar de Barros á presidência.

Advertência do governo 
tcheco aos bispos catolkos

Vários recordes registro- 
dos em Nova York
NOVA YORK, 4 (UP) — A 

mior cidade do mundo registrou 
ontem vários novos réeordes, en
tre os quais citam-se os seguin
tes: na famosa praia de Coney 
Island comprimiram-se cerca de 
um milhão e 400 mil pessoas, 
enquanto que para tpdas as 
praias de Nova York, os cálcu
los não oficiais, dão três milhões 
e meio de banhistas. Apesar 
disso, só houve um afogamento. 
A temperatura também marcou 
ontem um novo récorde para o 
corrente ano, alcançando 35 
gráus centigrados. O calor maior 
foi registado em Chicago, onde 
se mediram 39 gráus.

José Américo continua pen 
sando que n3 oexiste acordo
APOIA 0  SENADOR PARAIBANO A FORMU' A 
PESSEDISTA DE UMA CONSULTA MAIS AMPLA 

----- DE TODOS OS PARTIDOS
RIO. 4 (M eridional) —  Vo: 

tando a falar á imprensa r 
sr. José Américo disse ene 
realmente continua a pensai 
que não existe acordo politi
co e que a celebrada semang 
dos governadores veio ev i
denciar o que tivera ocasião 
de dizer no Senado,
. 0 senador paraibano a ta 

viou apoiar inteiramente 
"ormula pessedista de uma

consulta mais ampla de to- 
ios os partidos e acrescen
tou a seguir que se referua 
sem nenhuma duvida aos oar

tidos pre ididos pelos sr* 
Getulio Vargas e Ademar de 
Barros. . ________*  j

PRAG A. 4 (U P ) —  O m i
nistro da Educação, sr. '/■'< - 
neK Nekdly advertiu aos bis 
pos catolicos que se continua
rem rua oposição ao governo 
sofrerão o mesmo destino da- 
vitimas do golpe comunista 
de fevereiro de 1948. na Tche 
coslovaquia.

Neadly acusou o arcebispo 
Josef Beran e outros católi
cos de participar de ativida
des subversivas contra o go

verno comunista checo .inclu
sive com a publicação de m » 
terial contra o governo, na 
imprensa.

Ampla campanha contra 
o desemprego nos Esta
dos Unidos

0 almoço^oferecido pelo gene
ral Enrico Outra aos militares
Comentários da^imprensa -carioca au 
discurso pronunciado pelo Presidente

Mac Arthur ataca o P.C. japonês

RIO, 4 (Meridional) —  O 
almoço do gal. Dutra aos mi
litares despertou, como era 
natural ,o maior interesse nò 
mundo politico. Os comen
tários são, entretanto, escas
sos. O “ Diário Carioca” opi
na que o gal. Dutra fez re~ 
ferencias claras ao perigo ge 
tulista e ademarista. Ao mes 
mo tempo o sr. Macedo Soa
res escreve que a palavra do 
chefe da Nação surgiu no mo
mento em que Getulio e Ane- 
mar inquietam o pais, amea
çando subverter o regime ie- 
gal.

O “ Jornal do Comercio” , a
pós examinar a situaçao p&- 
litica e as demarches em ío 
no da sucessão, chega á con
clusão de que o destino da v i

da civil do pais está em jogo 
porque é de receiar que ve
nha sofrer com o choque d-, 
interesses, resultante do ci«: 
^entendimento das forças ài 
mocraticas do pais. A  advc 
tencia sobre os perigos q ' 
nos ameaçam está contida j 
fala com que ontem o prej 
dente Dutra agradeceu a I 
menagem das classes afw 
das.
VERDADEIRO GRITO D l 

A LE R TA
RIO. 4 (Meridional) —

meios políticos considerarr
discurso do gal. Dutra p ]  
nunciado no almoço dos m ' 
tares, como um grito de { 
lerta em face dos ultinire;’* 
contecimentos internacj^njt 
rio pais. '

Estranha interpretação da 
tituição pernambucar

RECIFE, 4 (Meridional) — O 
governador Barbosa Lima So
brinho esteve ausente, como * 
sabido, desta capital. Para au 
sentar-se do Estado, por mais do 
10 dias, teria êle que solicitai 
licença à Assembléia Legislativa 
pois é do texto da Constituição 
pernambucana que “ o governa
dor do Estado não poderá au
sentar-se do território do Esta
do por mais de dez dias sem 
permissão da Assembléia Legis
lativa, sob pena de perda do 
cargo” . Aliás, estavam atentoí- 
a isto alguns deputados da Co
ligação e um deles já redigira 
até uma petição para encami 
nhá-la ao Tribunal Regional 
Eleitoral ou ao Tribunal de Jus
tiça, caso permanecesse por mais 
tempo na capital da República 
o chefe do executivo per
nambucano. Ele tomara o avião 
no dia 20, às 9 horas da manhã,

no dia 30, às ine 
completaria o perioc 
qual não podería . 
afastado do Estado.

O governador perna, 
porém, voltou antes de escoai! 
se tal prazo. E. quando um ü 
nossos repórteres indagou dei 
por que não prolongara sua peit 
manencia no Rio. invocou j 
mesmo precisamente o disposiú 
vo constitucional que dizia res
peito ao assunto. Sinal de quí 
estava atento. E êle mesmo era 
trou no domínio das interprçí 
taçõe.s que a lei comporta. Fj 
lo. porém, de maneira bastant 
original. Parecia-lhe que, tend 
passado o governo ao presiderjj 
ce da Assembléia Legislativa, í

jproibição dizia respeito ao “ gq| 
vernador em exercício” , no cal 
so o sr. Otávio Corrêa. A Coh: 
tituição, todavia, não faz e->:a.í 
distinções.

Mandado de
contra o Banco do Brmh
A  Corporação dos Corretores de Fundos Públicos 

teve ganho de,causa e voltará a ativi
dade que a lei permite

WASHINGTON. 4 'U P ' — 
Très senadores democratas anun 
ciaram o esboço de um amplo 
programa de 15 milhões de dó
lares. para pôr um paradeiro 
ao crescente desemprego nos 
Estados Unidos. Esse plano es
tabelece que o governo deve to
mar inicialmente medidas para

RIO. 4 (Meridional) — A 
Corporação dos Corretores de 
Fundos Públicos, impetrou man
dado de segurança contra o di
retor da Carteira de Cambio do 
Banco do Brasil, indo o recurso 
á decisão do sr. Aleino Pinto 
Falcão, juiz da Ia Vara. A par
te ativa pretendeu a segurança 
a fim de ser cassado o abuso de 
poder concedido pelo suplicado 
que — baseado em convênios — 
impede os corretores de fundos 
públicos de intervirem em ope
rações cambiais. Os suplicantes 
em longa inicial sustentam que 
isso fere o direito certo e liqui
do que lhes outorga a legislação 
interna e o suplicado diz que 
não é assim, pois que pelos con
vênios não há cambio sendo es
criturados em cruzeiros as con
tas e logo não há como nertni- 
t.tr a intervenção de corretores 

O juiz, em sentença, de
clarou: “ Tenho para mim que 
o bem direito está com os impe
trantes. A lei interna lhes da 
direito liquido e certo de inter
virem nas operações de cambio, 
sendo vedada a liquidação por 
diferença das operações cam
biais e moeda metalica. Claro 
que a lei interna pode ser alte
rada por lei posterior, e uma 
convenção tem força de lei in
terna. quando aprovada pelo 
Legislativo. No caso porém, o

Iriam atuar como organização secreta
Opinam os membros do comitê da Camara dos Estados Unidos que inves
tigam as atividades subversivas sobre a candenação dos membros do PC, 
ora em julgamento em Nova York — Possíveis planos dos vermelhos —  

Formação de novo partido politico

W ASHINGTON, 4 (U P )
Os membros do comitê d; 
Camara de representante 
que inves •ig© as atividade-- 

subversivas opinaram aue : 
condenarem es comunistas- 
no julgamento a que estás 
sendo submetidos em Mova 
York, os vermelhos norte s- 
merieanosr começarão a atuar 
como organisação secreta. A- 
criscentaram que ultimamen 
te receberam informações fi
dedignas a eSse respeito. Es-

as informações dizem que o 
artido comunista norte ame 
icano começou a realizar os 
preparativos para que loco 
iue seus doze membros se- 
:anq, condenados em Nova 
York. a organização inicie as 
atividades subterrâneas em 
toda a nação. Os comunistas 
planejam para aquela evern 
Rmlidode organizar-se num 
novo partido politico. Os 
membros rio partido comu
nista deverão naquela oca

sião destruir suas fichas de 
inscrição e todo o material 
que possa culpa-los.

Já não serão por exemplo 
expedidas fichas vencidas de 
1948. O novo partido teria 
como dirigentes os membros 
secundários da organização 
vermelha. Também segun 
essas informações do Daily 
W orker provavelmente cr

suplicado confessa que não pr. 
ticou a ratificação prevista r 
Inciso 1 do artigo 66 da Con.afc 
tuição. De duas uma: ou os çoi 
venios cobrem operações oficia 
e nesse caso a aprovação pç 
vista no inciso referido é de i 
gor ou se referem a meras op 
rações diretas entre firmas p? 
'adas e nessa especie, tais aji 
es nenhuma influencia po<j) 
iam ter sobre a função que j 
ei interna atribui aos correi 
.es. Por outro lado .pretenci 
íão existir operação de cãm»^ 
jor ser moeda de pagamento , 
cruzeiro e raciocínio sofistico 
Cada Nação rem sua moeda pro 
pria e para o respectivo calculo 
algum valor internacional ht 
de ser tomado em consideração 
para se apurar o montante “t| 
cruzeiros das operações. ,E 
conta algum dia ha de sér e: 
cerrada. E não veje porque 
má vontade para com os cor 
.ores de fundos públicos, cu 
intervenção nos negocios semp: 
foi útil para os fins de estatisti 
ca, dando aos mesmos segurançí 
<- cunho de moralidade Julgt 
pois procedente, o pedido e maiv 
do que imediatamente e sob pe 
na de desobediencia o suplica® 
revogue todos os atos impugnai 
dos e que constituem obstaciu| 
ã intervenção dos corretores 
fundos públicos".

fomentar o emprégo de capital 
privado e, caso haja uma de
pressão mais severa, deve recor
rer então ao um programa de 
obras públicas.

Numero avulso 
Cr$ 0,80

Deficientes as d 
fezas britânicas
Concluáões a que cheqou o marechal Sir Basil Embt 

após a realização das ultimas manobras aéreas 
—  Os inqleses não descansarão enquanto 

não encontrar meio de melhor defesa
LONDRES, 4 ( UP) — As ma

nobras aéreas realizadas para 
por em prova as defesas do Rei
no Unido terminaram com a ad
vertência de que seu sistema de
fensivo está muito ineficaz para 
contrabalançar com certos tipos
de ataques aéreos. As manobras

tinuará sendo publicado sem se prolongaram por nove dias e 
modificações . I nelas tomaram parte unidades

da Forca Aérea norte amei ic
na.

O marechal sir Basil Embry, 
chefe das unidades de caça 
RAF, declarou: “ Ainda existí 
certos tipos de ataques com 
os quais temos dificuldades < 
nos defender: mas. não desca 
saremos enquanto não enec 
trarmos meio de coa ua baia 
cá Tos” .
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Inseminação Artificial
,CttSt#sJo .pfiã pçeíél&irá de Moworó, am (ccitko acaba 

fir. A ie r  um curso «ie íu rnilaaçSo artificial, tio Rio, e já está 
ig  vésperas de retornar úqnele município, onde se entregará 
as suar. atividades naqneie set « r  E eáo retomará sem o 
fojíipelenle inatérial de trabalho: traz estufas, microscópio - 

fcladríras, Isto é, a necessária aparelhagem pata a aplicação 
ã«7s s€os serviços, e tamlíem um veiculo para transportes.

Evidentementc, trata.se de uma Iniciativa interessante 
o  rrioaeira rio gener», aliás, a ■ -“ r efetuerla ao E•>*...

«ada a excelentes repercussões » aeíe: criadora, 
seste
'luo se sihe, 2 melhoria dos rebanho- resulta do u-ó 

.r reprcâolores Esca melhoria, porem, nas condições 
de criação ficou limitada aos criadores que dispõem 
rscs para compra? feons raçadores. Cotn u insemina- 
íflríal, entretanto, cs benefícios de nm bmn touro pu- 
v aiuplameutc generalizados. F :ta pratica, pode, por 

Io,, realizar o milagre de perm itir qne o mais caro 
(0  mais cato querendo dizer também o melhor) em 

e £ 5  noviihas do kis-s potné criador de qualquer região, 
ac. nt-Ei regime de criação natural, jamais podería tuceder 
ü o  Brasil, o p rscreo  da inseminação artificiai entre m - 

visss n5õ“jb tà  vulgarizado coino veria <íe desejai Já qnaute 
io r  ovinos, a coesa está muito meibor. principalmente r.o 
ilió  Grande do Sul, otrJe i.uútos criadores e ntiliz.im tfa- 
^ueies ivitcdos, para 3 recuperação e expansao <ic seus ro- 
fcanlios. As inseminações éui ovelhas com otimos resultados 
tanto no qur se refére à qualidade dos produtos como á qnan 
iidadc dos novos rebanhos formados, contam-se as cente
nas de milhares O r.uxuf-ru de vacas inseminadas no llrasil. 
poreiu, c ainda 1 -vilo buiío, tendo pouca. significação eco- 
uontiea os resultados já  cfeíidGy.

Vão, agora os criadores mossoroenses tentar a experien- 
<la E não resta duvida que é uma auspiciosa p.iiiíc-eUv 1 

que se abre ú pecuaria r.orte-riograndensa.
Voltaremos ao assunto.

u

O s  a lia d o s  v o l
ta m  a  n e g o c ia r

v julgar pelos indícios a. 
tb -agora áâsirialcidus, pare
ce pouco provável que a reu- 
niõo *do Conselho üe Minis
tros das Relações Exterio
res ternuui corno as outras 
mão, ientíino, como as outras 
por uma completa falência. 
Sem duvida, a opinião inter- 
i.ucional, depois de quatro a, 
nor. de decepções, está pouco 
inclinada ao otimismo. A  es- 
dectativa pessimista se fo r
ma tão espontaneamente, 
sob a inspiração daquela ex 
periência, qne é preciso fa 
zermos um verdadeiro esfor
ço de raciocínio objetivo pa 
ra poder admitir outras hipó
teses. Custa a crer, entretan
to, que os russos suspendes
sem o bloqueio de Berlim só 
para preparar uma conferên
cia destinada a não produzii 
resultado algum. Independer 
te das causas diretas que cs 
levaram a esse gesto, varias 
vezes examinadas aqu', a sus 
pensão do bloqueio só adqui
re um verdadeiro senão se 
t ; : u/.ir "a persuaão da parto.

Moscou, de que chegou o 
i o mento de fa/er uqta am

ola revisão na estratégia o 
l ia tática nontaáâs desde . o 
fim da guiara

Ao ir.esirto tempo, os ho
mens do Kremlin não podem 
deixar cc ter compreendido 
eme os seus método* hab1 - 1 
tuais de obstrução, de sabo- j 
lagem de pequenas- esperte- 
zas e golpes de propaganda 
há muito1 tempo deixaram de 
produzir ’ — qualquer efeito 
•iobre o aramo dos dirigentes 
acidental!. A  aplicação abu
siva doa-mesmos truques a- 
cabou por destruir-lhes a e 
Cieiencia, como sempre ocoii 
tece em Coisas parecidas. Dai 
a presunção de que parece 
participar a maioria dos ob
servadores internncionoii 
compeíeijtes, de que a Rus- 
?ia esteja inclinada a faze» 
amplas concessões aos sau  ̂
antigos aliados, na esperança 
de poder' alguma coisa em 
'roca. Ei necessário conside- 
-ar tampem que, ?e aíguem 
há <h: fazer concvs-óe. será 
ela, porque os Estad.uS Uni- 
ilos e a Grã Bivkiiiha gasta
ram há inuito as suas reser
vas tie tolerância.

Já comentei aqui uma de
claração 'do sr. Dean Ache- 
son. secretarii) de Estado not 
te-americaiio, na qual ele a- 
íirrnava ^.ue nào rretehdk

ceder mais terreno aos rus. 
sos ;em Paris.

Evidentemente o êxito ou a 
íolencia da reunião terãr. úo 
depender do ponto exato eiu 
que o espirito de concessão 
atribuido a Moscou se encon
trar com a firmeza das po
tências ocidentais. Se as con
cessões russas não forem - 
ficiente amplas para persua
dir os srs. Acneson e Erncst 
Bcvin de que uma nova base 
de acordo pode ser encontra
da, cada qual voltará paic 
casa e a rivalidade continu.-—

X_í 111 comentador 
poiitieo

Austregesilo tie Atliavilc

O que há principalmentc 
nos discursos do senador José 
Américo é uma grande voca
ção de comentador político 

A liberdade com qae sitúa 
homens e latos na saa inter
pretação pessoal, pouco se 
importando com as eouse- 
queucias que as suas criticas 
possam prodiuUr 110 partido, é 
fiurameiite de iiin iiomem <lo 
■upreusa

\'.io c qne lhe faltem qunM 
dadc-s de cariiunenfar. Algu- 
lü i, até lhe sobram, sobretn 
do a correção na fonna, a 
graça no expor e a coragem 
no ataque.

1 ***I lí’ necessário, porém, a.*
apontar-lhe essas virtudes de 
homem publico, discernir Jiaa 
razôes que o levaram á tribu 
11a

Eia? eriginam-se no peque
no pe»o eleitoral do iider pa
raibano

As suas palavras repereu 
oni muito, roas não arrastam 
vontades nem modificam po 
slções, na mesma proporção.

Súí:i-!hc de consolo que 
acontecia a mesma coisa »  
fim Barbosa.

«55 í»
Sc o sr José Anterico ciir 

fiasse, de fato, uma poderosa 
corrente partidaria e dispu 
wsse de um eleitorado gran
de, ícria. sem dúvida, outre 
cuidado e levaria em conte 

interesseâ ilo terceiros que ago
ra não o Impressionai--..

isso lhe permite desempe
nhar com eficiência e brilho 
o papel de doutrinador e 
manter a ‘"eterna vigilância" 
que outros exercem de manei
ra mais cautelosa, quando 
podem. .

rá nos mesmos termos. A 
própria suspensão do bloqueio 
de Berlim ficará reduzida as 
dimensões de um detalhe se
cundário, no quadro dos acon
tecimentos. Neste sentido é 
que se pode dizer que caberá 
ao sr. Andrei Vychinski a i- 
niciativa de conduzir as dis
cussões a uma solução favo
rável ou a um novo ""deadlo- 
ck ". Tendo tido a meiativa 
das hostilidades da guerra 
fria. cabe também ao Kr?m- 
hn a inciativa dc por termo 
j elas e abrir uma nova fase 
das relações internacionais.

O que realmente se presu
me é que -a Rússia esteja pre
parando uma retirada geral 
da Europa, a fim de concen- 
tiar os seus esforços na Asia 
Isto correspondería, á sua trs 
dição histórica, á súa posição 
geop jlitica, base daquela tra- 
eição histórica, e muito esce- 
cialmente ás circunstancias 
deste momento. Os esforços 
soviéticos para conquistar a 
Europa falharam em uma me 
dida que geograficamente, 
pode ser avaliada em cin
quenta por cento, mas que, e- 
conomia e politicamente so
be a muito mais porque a Eu- 
ropn Ocidental , perdida é 
muita ntais importante d9 
que a Europa Oriental, sub
metida ao domínio de Krern- 

-,lin. Em outra ocasião terei 
'/de examinar aqui essa ques

tão do deslocamento russo 
pana a Asia e das sur.s pos- 
iihilidades. f-or enquanto, á 
vépera da abertura da ccnfe- 
encia de Paria, cabe apenas 

iSsir.ala-lo como uma expli
cação da linha estratégica 
iu p  possfl ser adotada pelo sr 

Vychinski.
Se de fato os russos estive

rem dispostos a operar es-c 
retirada haverá nela margea, 
suficiente para o êxito dz 
reunião. A  partir dai, tudo 
dependerá de saber-se que 11- 
•!o será então leito polas po- 
encias ocidentais devia opor

tunidade de enfrentar er. 
floco o problema de reerga- 
nisação europeia. O proble- 
ua é d? uma enorme comple
xidade. porque dele trrá de 
:air um novo equilíbrio de 
orças no mundo. Por tudo 
s:a, a reunião poderá ser dt 
'a‘.o. como muitos c. peram 
m rair-S , oint” , um coto- 
e!o na marcha da política 

nteroacional deste longo a- 
ós-gurra.

- Reunin-se' ontem em Paris 1. 
Conferência dos quatro chance- 
lert-.q que deverá, como resulta
do direto do levantamento do 
bloqueio de Berlim, dttr inicio ao 
povo estudo sobre o problema 
da Alemanha.

a  importância dessa reunião 
patenteia-se pela própria natu- 

' reza dos seus objetivos, A Ale
manha é a grande dificuldade 
vehccr, porque, mesmo esinaga- 

I. ria com se encontra, oorutllhi o 
I ijen*ro dar, grandes questões, que 

diriditrn íimdatnenüdmenLe os 
•ç.seús thyicedores. Em ltofsclatK 

liou ve uma tentativa de acordo, 
mãs vcriíicou-sc po.rleriormeuu) 
que pr eqm participattUc daquele 
êntendiraf-nto iuuo i:iterijrei.a- 
vgfn da .mesma xnancira e a 
(haioria das divergências quu 

Ij/õcwreram ,dc'poi-s da celebração 
daquela conferência uo castelo 
dc Frederico o Grande, Uêcor- 
i «  do completo desajusta men- 

tn de pontos ue vista cm assun- 
*■ "1 nr. que pareciam resolvidos.

ò  que prcocuiia-ago^a, que-cc-
- meçam novos esforços para con- 
!  filiar a.t quatro grandes poten-

Aiemanfux, é saber se, nestes ul- 
I  àmôs Uczé niesãi do aguda cri- 
g çp entre os unuga.i aliados, a 
t sng juf m aiidago põde evoluir 
K ité a uma çanxuei compreensão 
f- -tcls seus íntei^sses recíprocos.
'■ È' prccisOi antes <le tudo, «v- 

iièr sé a União Soviética, iioiido 
~ de pain- ãs-suspeitas e desron- 

uanças quê 0 leem m mlada das 
•tmiocraciasorldentei», está dis-

- üéta- a. examinfir Iseôtamente 
i  jojuqao fcque, rescituindo c

P ' áa Alemanhã,
.r«tebe3eçit o seu-povo na pfern- 
üiíé dóé seus direitos eomo 

r^mhro da Sociedade ínterna- 
rionai, praticando o regime dc- 
MbeÜiátiCÒ e sem nenhuma jio.i - 
tàbilldade de voltar a rtr  uma 

'rni^wçii pàra os seus vizinhos.
VfJunsky vai participar pela 

luuneha vez, de uma conferen- 
'  ufa', ha qualidade de ministro 

, ' diiâ Ralações Exterioreó da Rus- 
sia, ou .->eja, poclcndo prcaumida- 
rarufe toniar as deliberações que

Í’ Rrijttftntn bastante latitude no 
j . 1^0 qiçe terá de sustentar com 
às ‘potência., democráticas /. 

rra é que os representantes 
3 ícriétfccs recebem instruções 

dearijoiado rigidas, sem tv míni
ma flexibilidade paru fazer as 
pequenas ednccsiõca e aceitar o> 

-  compromissos Indispensáveis pa- 
^ *à  e  êxito de qualquer diploma-

Seja msmtér uma atitude incon
ciliável pela imposição de um 
esquema mteiramente moldado 
segunqo as concepções e lnteresr 
ses da ffcussia, então muito di
ficilmente sairá desse novo en
contro uma solução construtiva 
para a paz do mundo.

Como temos dito, não há ne
nhum sinal, nem mesmo o le
vantamento do hioqueio de Ber
lim, que deva ser interpretado 
:-omo um augurio feliz para o 
:-xito (Jas negociações que ontem 

(Continua na 4a pagina)

A  impressão inicial, nos 
meios políticos de que o- a- 
conteeimentos ligados á su- 
cèsíâo presidèncinl se preci
pitariam, vai dessa acreiccn 
do aos poucos. O rctardiyr.en 
to, contra o qual lutaram tan 
tos setores' partidários resul
tou afinal de dois fatores íun 
damentais: primeiro, i.orqpe 
a UDN já disputa ao PSD o 
titulo de partido majoritário; 
segundo, devido aos irtíeres-- 
aes pessoais dirc-tamentc l i
gados á solução do problema 
sucessório. Em vista disso, 
-os leaders partidários eâtão 
praticamente perdidos num 
tremendo emaranhanho de 
formulas, hipóteses, combina 
ções o probabilidades. Ainda 
o calculo das probabilidade^ 
50 mantem supremo; o itftpte- 
v i3t<r —  contra toda doutri
na politica, que o repele — 
é uni fator básico do jogo 
esforço, descontando-se os e- 
lementos de perturbação mar 
g in a l; ao problema, talvez o- 
ferçça urn quadro nicis claro 
cia situação a.ntcS dos aiuais 
«'ntendinientos. e no correr 
deles. Que liavia antes.V

X X X
Antes havia pralicamenií" 

assentada uma só candidatu
ra partidaria: a do sr. Ncreu 
Ramos. Sabia-se que, dentro 
do PSD, existis^uma corren
te que preferir"' uma outra 
candidatura pestedista. No 
r-ntanto, argumentava-se qu-i 
o s r . Nereu Ramos teria ca
pacidade politica suficiente 
para vencer os obrtaculos e 
eparccèr com o partido uni
do, em seu apoio. No plano 
íeorico da politica partidaria 
sabia-se que a UDN •— des- 
sencorajada de fazer 0 presi
dente, petas mias próprias ío.-

Nenhum passo positivo nas
r.;^ da$ ões tri»partidarias

Uifc, ■
Se os poderes cie 

chègarem até aí, é
Vt

iteu
tà&iatey

eidenda;
.; ria pela vice- 
s. simnltaneame

pre-
nte.

i"ar que a conferencíi »?do favor dc um presid èmti
inaugurou em Parir dé alguns ■u gosto. Q FR. C--
resultados positivos Se, no en- mo forçá de médiação c to

o U«..t:i5a'i0 iu t-oijxcr UÍHH 11

,J*£; u eapit.'l ii"a:sc iscretD. fn?»
mas Instruções de I.lolotov OL ini<ia na Ofbitra c‘o Ca

contava manter o “ statu quo" 
■atual: continuar a participar 
do futuro j.overno nacional e 
cimentar a* suas posições es
senciais em Ujnas. Fora, re i
nava a ag:.. . demagógica 
populista; o sr: Ademar de
Bares, construindo uma rna- 
ouina eleitoral problemática 
a peso de ouro e o sr. Getu- 
lio “Vargas angariando novos 
simpatizantes, á medida cm 
óue se isolava e na medida 
em que a vida se tornava 
mais difícil, em todo o pais. 

❖  *
Que nivelaram as conver- 

íações, eín seu inicio? Que a 
candidatara Nereu Ramos c- 
ra íim movimento dentro do 
partido, realmente; ma», que 
a corrente que a combatia a- 
briu' iraheamentp 0 jogo e 

criou o írnpasne dentro do 
partido o fic ia l. O general Du 
tra uiediador eximiu-se de 
tentar sanar a crise —  não a-
р. oiando, portanto, o presiden 
to do PSD. A  UDN, de sua 
parte, entrou mais aberta
mente na liça, pondo inicial- 
mente erq duvida a qualida
de de partido majoritário, que 
o PSD mantinha, E o PR, 
observando as dificuldades 
existente, l e tornou ainda 
mais distante e talvez mais 
sutjl: considerou que, na di
vergência dos dois. ele pró
prio poderá dar o futuro pre
sidente dy Éepublifa. Ainda
с. o iargo, Ademar e Gstulio 
esperam, prometendo c» p r i
meiro tudo a todo os parti
dos o o ultimo apenas suge
rindo possíveis entendimen
tos:

Murilo MARKOQULM

damentais? Tudo clemonsti-a 
qiu? o impasse perdurará in
definidamente, enquanto per
durarem estas verdades poii- 
ticas atuais:

Primeiro —  O PSD não es
tá unido em beneficio da can 
didátura Nereu;

Segundo —  A  UDN, por 
sua pratica totalidade, não 
apoia a candidatura Nereu;

Terceiro —  O PR  preferi
rá um outro candidato do 
PSD, não fazendo força peja 
candidatara Nereu.

Quarto — O general Dutra 
continua a não fazer o menor 
gesto dc simpatia peia candi
datura Nereu;

Quinto —  Nem o s r . Getn- 
lio Vargas nem 0 sr. 
tr.ar de Barros rranifc- tai=m

■*{

Convidamos os motoristas em 
geral para assistir a inauguração 
amanhã ás 11 hs. das novas ins- 
talações de nossas oficinas á rua 
Sachet, 171,

Natal, 4 de Julho de 104.1 
BEZERRA & CIA.

icia- ao:
i c:ir<ai
.c.it--mente

dizer
fun-
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Movimento seral cm janeiro de 1919 
CrS 32.439.449,70

Movimento Oeral em Maio de 1949 
C rS  49.794.51 K, ZC)

R E T R A T O  DO B R A S JL

Receita Municipal
Segundo dados agora divulgados pelo '"Anuário 

Estatístico do Brasil1', n° IX , embora sujeitos a  re t if i
cação, a receita prevista de todos os municípios bra
sileiros, para 1947. montava a 1 bilhão e menos de 74C 
milhões de cruzeircs. Desse montante quase 1.507,5 
milhões correspondiam a renda ordinaria, e cerca de 
238,4 milhões á renia extraordinária. No que tange á 
renda ordinaria, n*ais de 1.249,4 milhões eram atinen- 
tes receita tributaria, 34,9 milhões á receita patrimo
nial, 152.3 milhões í receita industrial e 70,8 milhõe* 
de cruzeiros a rendas diversas. Verificando-se pani- 
cularrrente a situação da receita tributaria prevista, 
nota-se que cerca |r't 995,9 milhões de cruzeiros cabiant 
aos imposto", e apenas 253.5 milhões ás taxas.

Os elementos percentuais representativos dessas 
parcelas dão melhor ideia do comportamento das diver
sas fontes de reiKa das prefeituras municipais. Ob
serva-se, com a leitura dos números acima alinhados, 
que a renda ordinaria contribui com 86.4'v da rcceità 
municipal, e -que i  contribuição da renda extraordiná
ria chega a tão somente 13.(5' . Enquanto isso, dentro 
da renda ordinaria a representação da renda tributa
ria alcança 71.6r/„ do total da rccei.a: a representação 
da renda patrimonial atinge apenas 2,0 f/c; a da renda 
industrial ritua-se cm 8.7V ; e a das rendas ordinárias 
diversas chega a 4.1%.

A receita de impostos, parte integrante da renda 
tributaria, vai a 57,] % do total geral da receita previtsa 
ao tempo em que a receita das taxas chega a tão so- 
mentte 14,5% do total. Em face do exposto, facil é 
concluir que a maioi fonte de rendas das orefeituras 
continuam a ser ns impostos, pois que lhes dão esse 
muito mais da metade.do: recursos para o custeio da 
maquina munieipai-edministrativa e de serviços. A- 
liás, um exame retrospectivo da situação permite cons
tatar que a participação da renda d impo-.tos sobre
o total d « receita m ucv.ca! vem aumentando, quase 
c.uc de maneira continuada.

Em 1940. por exemplo, essa participação era de 
apenas 25.9G; já cm 1943 alcançava 54.6%. Dali para 
cá, a tondoneia se manifestou nitida. Em 1944, parti
ciparam os impostas com 54,97/ da receita municipal 
prevista tem 1945, com 55,0%; cm 194.6, com 55,4%; 
para atingir ,om 1947, conforme a."inalamos, acirr.a, 
57,1 % . Enquanto i-so ,a renda proveniente das taxas 
vem caindo, proporcumateente.

Â  morte de James 
Forresfal

Ma r é  ? t■ l i .í v .an

Copyrigtii dos "‘ü. A ."

NO VA YORK. via ra ‘ io - 
« in  pura verdade ss pude* di
zer de James Forres.al que. 
durante seus oito anos de ser 
viço publico, nenhum ato O; 
palavra sua mostrou preocu 
>ação consigo mesmo, con 
icus interesses pessoais o: 
com seus proprios sentiruç: 
ío: . Cada um cie ceus pensa 
rreníos, cada urn de seus es
forços foi pela sua patria, pc 
!o be;n publico, pela seguiu’ 
;a e futuro da nação.

Nem mesmo aqueles cu;a 
■ieroz malignidado o perse- 
íuiu até a morta, jamais fo 
ram capazes de apresenta) 
um simples vestígio ce proví 
valida em contrario. Desde • 
momento em que prestou ju. 
ramento nas funções cie sub 
secretario da Marinha, rio1 
dias iniciais da ma:o.- guer
ra que esta nação já travou 
Forrestal foi um homem de 
dizado. Sua contribuição pa
ra a vitoria foi o produto d- 
üm infatigável labor, apoia-

• endencias positivas pela ç-.n 
< idatura.^Noreu —  o que no.

• deria modificar o cuadro 
político no PSD;

Sexto —  De sua parte, o 
PSD não deseja uma candidn 
túra da UDN ou do PR;

Sétimo —  Os tres partidoi 
preferirão entre si, um can
didato civil e partidário. >• 
um candidato èxtra-paríida- 
rio e militar.

Oitavo —  O PSD não acci 
taria, de bom grado ,a emev- 
gencia de ficar com a candi
datura Eduardo Gomes;

Nono —  Á  propalada cand. 
daíura Osvaldo Aranha não 
une o ESD c- a UDN não se 
interessa por ela. Idem, qiran 
fo ao P it.

Décimo —  O bloco mineiro 
nraticamcnte acertado, está 
sendo torpedeado não apena- 
pelo PSD nacional; mas pe
la própria l)DN, onde uma a 
lh atuando espera encontrar 
outra solução partidaria.

.Décimo primeiro — Nem i 
PSD, nem a UDN, nem c 
PR desejam que os srs. A  
dentar de Barros ou Ge;uii< 
Vargas venham a ocupar c 
poder.

Décimo segundo —  F3 mui 
tn dificil que o . r. Ademar 
>!a Barros prepare tonta coi 
xa, para fazer o sr. Getuii. 
Vargas o presidente, ficanrh 
«•<tm algumas promessas pav; 
c» futuro; a reciproca tamben 
é rigorosaTenu. verdadeira 
Enfim, r.inguer.i quer amua 
a ninguém.

Ocorra, portanto, a conclu 
clusão natural: é indispensa 
vel. em beneficio de um eve» 
tuál candidato inter-partida 
rio, afastar desde já os can 
didatos possíveis, mas que 
são perfeitos obstáculos. Ou. 
do contrario, é necessário quz 
os partidos se desliguem do 
um acordo que os incomode, 
ou, pelo menos, prejudica os 

.»• .«« i.e alguns flftii snu- i«; • i
t-s se ores. E e»Vfo. des;."ii- 
dem n* suas bandeiras de 1* 
tu. Cada um per s i . . .

do por invulgares forças mei; 
tais e fisicas e organizadn 
por uma autorisciplind que da 
fato, poucos de nós somos ct 
razes de exercer,

Quando a noticia de sua 
doença chegou ao conheciniei! 
to de seus amigos o Senti, 
mento geral, entre aquele» 
que o conheciam bem foi. 
“ Não admira. O esforço foi 
maior do que qualquer ho
mem poderia suportar. Ma# 
a convalescença será tão rá. 
•jida quanto o colapso. N a
da obrigará Jim Forres.ql o 
ficar dc coma pór muito tem
po".

Mas .infelizinente" o vene
no penetrara mais fundo do 
que pensavamos. Não eram 
somente os" cxcessus de lio- 
mens como Pearson, Winchel! 
e Allen. Pa o estes Forres- 
la! nada mais linha que des
prezo tão magnanimo que ele 
jamais animaria ou auxilia- 
ia aquele dcai/rc nós que o 

amavamos a responder ao* 
:eus eaiun.'odores. O qit- 
rea]mente o faria era que al
gumas das mentiras que se 
: izia ti a seJ respeito, algum 
dos boatos mei.; infundados 
c oe aparecia nas paginas oo;; 
jornais cu no radio reccbe- 
se-r, credito ou polo menos i-  
tenção entre altas personali
dades. especialmente no iv- 
cinto da Cssa Branca.

Forrestal podia deixar dc 
parte o malícia de liomen • 
pequenos. Não podia supor’- 

• *ar'que- aqueles que estavam 
em situação r!c conhecer a 
ve rioue dessem a malícia 
qualquer paritçuEi de credito

Penta que lhe partiu o  co 
ração o fato de que assim *. 
contecesse.

Agora exrguhi-se.

Os titulo’  nas noticias dos 
jornais que contaram seu tra 
gico fim não poreciam cri
veis —  mas agora está sobre 
a minha secretaria o frio re
tângulo amarelo dc um tele
grama: “ O secretario da De
fesa tem o pesar de infor 
m ar-vos.. . ’’ Sím é verdade.

Que eu tenha perdido um 
amigo, é dor pessoal minha, e 
não tem importância. Que o 
Estados Unidos*teriham perdi 
cio James Forrertal. no auge 
ie sua vida util é uma tra
gédia tão profunda que só se 
"ede esperar que a maneira 
*e seu passamento desperte 
i povo deste pais não sómen 
•o rara a crueldade com que 
■sk mns acosaimados a tratar 
■ a eliminar aqueles que nos 
scrv bom c lealmente, mas 
' a m b é p a r a  os amargos 
frutos que a arvore do veno- 
'o node produzir.

Não tenho animo para es
crever mais.

■Tim Forrestal morreu. 
“ Nem o a^o riem o veneno 
nem a malícia nacional, nem 
o desafio estrangeiro, nada
todo rt • i"  a inrit-io”

F.srrro o- n -  • 
estejant satisfeito^ com o re- 
::ui'.ado da obra que binpreeii- 

lierE ff..
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PORTO -  AEROPORTO
O Porto

LOIDE BRASTTFTRO -
— De Porto Alegre saiu em 

demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 10. Re
tornará ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 8 
c cargueiro Jangadeiro. Retor
nará ao porto de origem e es
cala recebendo carga.
Saiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 12, Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala, recebendo carga.

JO M PANH IA  COSTEIRA -
— De Porto Alegre e escala 

está sendo esperado aqui dia 
7, o paquete Itapé. Pros
seguirá para o norte, escalando 
em Fortaleza, São Luiz e Be- 
!em. De retorno aqui chegará 
dia 20, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala .

— De Belem e escala, está 
sendo esperado aqui dia 6, 
o paquete Itaiüté, Prosse
guirá para o sul, escalando em 
Recife, Maceió, Salvador, Rio, 
Bantos, Rio Grande e Porto Ale
gre

— O cargueiro Arataia está 
sendo esperado aqui dia 9, pro
cedente de Santos e escala. Sai
rá daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
é aguardado aqui dia 12, o car- 1 
gxteiro Araribá. Daqui irá a 
Macau

CIA COM E NAV. —
Do sul é esperado aqui dia 7. o 
cargueiro Potengi. Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Branca. 

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclark é aguardado 

aqui dia 14, procedente de No
va York. Retomará ao porto de 
origem, recebendo carga. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK:
O Mormacdale saiu dia 1 des

te.
— O Mormackite sairá dia 15 

de Julho.
— O Mormacreed sairá dia 28 

de Julho, todos para portos bra
sileiros

THE BOOTH LINE -  
De Londres è esperado aaul na 
l s quinzena deste o Hubert. 
Fetornará ao continente euro 
peu. recebendo carga paia 
Llsbôa, Leixões e Londres.

— O vapor Denis está sendo 
aguardado aqui dia 15. proce
dente de Nova York. Daqui ru
mará para o continente enro- 
peu, recebendo carga para o 
porto de Liverpoel. 
a g e n c i a s  d e  t r a n s 

p o r t e *
a  Agencia Informador» Foti- 

puar, com escritórios á Ru» 
Ferreira Chaves, n° 74 (  A t . 
Duque de Caxias 182, nesta el- 
cade, mantem Sopas, Cami
nhões Mistos, ás quintas-fei
ras e doniinfrcs para Mesaorc 
t Fortaleza ., ás 6 horas da usa 
Dhã, e para Campina Grsnd* 
ás terças e sextas-feiras. P«- 
Recife ár terçpa-feiras • *»- 
bados -

Aviação
AERÒ GERAL — Dia 1 che

gou do Rio o PP-AGA, tendo 
desembarcado aqui:

Do Rio: Bueno Aires de Melo, 
Henrique da Silva Maia e Kalil 
Aby Faraj.

De Recife: Luiz Horaclo da 
Silva, Euri Monetegro, Jorge 
Fernandes da Gamara, Alba 
Barbosa, Henrique Pereira Ma
toso. Manoel Viiar de Melo, Sa
muel Schor, Suzi Cabral, Amo 
nio Gozaneo Cabral, Mirian Ca
valcanti, Ester Martins, Diont- 
Camara. João Olavo Vale, Dio- 
ne Montenegro, Moacir Maia. 
Nelson de Oliveira Reis e José 
B M. Pordeus.

De João Pessoa: João Carva
lho, Juvencio C . Carvalho e nn- 
tonio Dutra de Souza. A aero
nave retornou ao Rio, no mes
mo dia. levando:

Para Recife: Padre Martinho 
Gaydis, Amalia Ferreira, Fran
cisco Bastos Ribeiro, Humberto 
Pignataro, Humberto Alexander 
Grass, Maria Is<oel D. OGra- 
d.v e Cléa Dantas O Gradv

Para Aracaju: José Augusto
Gomes.

Para Salvador: José Matias de 
Araújo e Adivaldo Ribeiro Vi- 
üal.

Para o Rio: Álvaro Gouveia 
de Matos, Nilze Almeida de Me
lo e Ludovina Pinto

Natalense!
Contribua, com o seu óbulo. pa

ra a construção do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

Cine São Luís
HOJE —  Soirée ás 19,4-5

Grande espetáculo de palco 
pela companhia de

Cinema REX
MATINÉE:

II p  J E —
15,30 —  SOIRÉE: 19,45

Sabado
JONNY WEISSMULLER e

LINDA CHISTHIAN er

TARZAN  E AS SEREIAS
Produção RKO RADIO

O U VIA  DE HAVILLAND

JOHN LUND 

—  em —

SO* RESTA UMA 
LAGRIMA

Ema historia de amor que todas as mu
lheres compreenderão, mas que poucas 
ousariam viver! A  encantadora historia 
de dois grandes amores de cada mulher !

Soberba produção da 
PARAMONÜT !

—  Quarta-feira —

IRENE DUNNE e ALEXANDER KNOX 
------  em ------

PASSARAM-SE * 
OS ANOS

Produção COLUMBIA

Cine São Pedro
HOJE —  Soirée ás 19,45

Tyrone Power
Jean Peters

César Romero

—  em —

c \ P I T Ã O 
C A S T E L

I) E 
\

Aventureiro !
A u d a z !

A m o r o s o

Tyrone Power na 
SUA maior aventura !

Maravilhosa produção em 
Tecnicolor da “FOX”

—  Amanhã ! ! ! —
FRANCÊS LANGFORD

RALRH EDWARD ei

GAROTA 0 0  
BARULHO

Produção RKO RADIO

/ O

MORMACLARK

“ MORMACDALE’1 
“MORMACKITE ” 
“ MQRMACCEEED

MQORE-McCORMACK
Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, recebendo carga

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

^  Mais informações com

fOQRE-McCORMfiCX ídvfgccmi
.é-ClFE-SAO LUIZ-BAHIA - RIO- 
V NTOS - BELÉM • SAO PAULO 

NATAL: Rua Frei Miguelinho, 14

RITY
Fones: 1642 e 1923

\ P A IV  A
Caixa Postal, 89

2 espolêta qus
ílÜflCú

* * * * * * *  *  *  *  *

Cxija de seu fornecedor 
a  legítima espolêta

CSC

*  *  *  *  * * * * * * *

*
*
*
★

*
*
*

★
*

C I A.

D'Pf.

B R A S I L E I R A  D E  C A R T U C H O S
iabucanies oe muniçôe Qualidade

FÁBRICA: AVÉNIOA INDUSTRIAI, 3.330 • UTINOA H S J  • SÃO PAU O 

TAMENTO DE ViNDAS: RUA XAVtER Of TOIEDO, 14 - 7. AND. CX. POSTAL1S37 .SÃO  PAULO

en-j»

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔ
MICAS DE NATAL

SANDOVAL CAVALCANTI PINHEIRO
-----PRESIDENTE------
CAIXA POSTAL — 225

Cine Rio Grande
- — ...........AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 ----------------

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas 
------- H O J E ------- --

MICHELINE PRESLE e GERÀRD PHILIPE em

Adúltera9
(Improprio até 18 anos)

A historia de um amor proibido, vivido coiti toda a loucura da mocidade; A  paixão podia 
ser duradoura. Mas podia lambem terminar tragicamente... E por isto é que se ama
vam tão intensamente' ADULTERA, recebeu o Grande Prêmio da Crítica Cinematográ
fica Internacional e Gerard Philípe, recebeu o prêmio do melhor intérprete masculino.

A PARTIR DE SABADO

Errol Flynn e Alexis Smith 

------ em --------

Cidade Sem Lei
Um filme épico em deslumbrante tecnico
lor. . . Uma calvagada de sensações... 
Cavaleiros em lutas sem cartel.. . Paisa
gens encantadoras. . . Música arrebatado

ra. . . Um romance divino.. .

------  AM AN H A  ------

Vida Intima de Marco 
Antonio e Cleopatra
Com Lufs Saíidrini e Maria

Antonieta Pons

Aguardem 
Tesouro da Sierra 

Madre
Com HUMPHREY BOGART e 

WALTER HUSTON

Algo do melhor já produzido 
por Hollywood desde que o ci
nema aprendeu a falar . . pode 
colocar-se, sem contestação, en

tre os melhores de todos os 
tempos (Revista “Time” )

M i

faz o que pode
A segunda parte da Terceira 

Assembléia Geral da ONU, ora 
concluida em Lake Success, 
examinou alguns dos problemas 
mais instantes da vida interna
cional. Não os resolveu todes, 
nem podería fazê-lo ,mas dei
xou perceber, em alguns deles, 
e dos de maior importância, 
qual a tendencia geral do mun
do.

Como acontece sempre ,os es
pirites mais impacientes consi
deram que a sociedade interna
cional deu nova prova de sua 
ineficiência. Queriam que to
das as questões submetidas ao 
seu exame fossem estudadas e 
resolvidas. quando pela sua 
complexidade e transcedencia 
exigem, nãp uma assembléia, 
mas numerosas, antes que se 
possa formar o consenso mun
dial que permita dirimi-las.

Dois assuntos politicos de su
ma importância foram objeto 
de deáiberações. O primeiro, a 
questão das relações com a Es
panha. A iniciativa brasileira, 
corroborada pelo Perú, Colôm
bia e Bolivia, pedindo a revo
gação da recomendação que, em 
1946, mandou retirar de Madrid 
os chefes de missões dos paises 
membros da ONU não obteve a 
votação de dois terços exigida 
pelo regulamento, mas os vinte 
e seis votos que se manifesta
ram a favor e os dezesseis que se 
abstiveram, demonstrando com 
isso que lhes seria indiferente 
aquela revogação, foram bastan
te significativos como sinal de 
que a mentalidade da maioria 
já se modificou sensivelmente 
nessa matéria. São pouco nu
merosos agora os países que in
sistem em manter a Espanha 
fora do convívio das povos oci
dentais, seguindo nesse particu
lar. ao em vez do interesse das 
democracias ,o ponto de vista e 
os interesses da União Soviéti
ca e seus satelites.

Não foi pequeno, portanto, o 
serviço prestado, no caso, pela 
ONU, a qual, se rejeitou a pro
posta brasileira, deixou bem pa
tente ter se operado uma evolu

ção no espirito da maioria dos 
membros da sociedade, de modo 
a se poder esperar, talvez para 
a próxima assembléia, uma re
visão completa da atitude de 
Lake Success em face do gover
no espanhol. A questão das co
lônias italianas não foi igual
mente decidida, no curso destas 
seis semanas de trabalho.

O problema aqui é muito mais 
diíicil. pela diversidade dos in
teresses em choque. De um la
do, os latinos, buscando uma 
solução razoavcl que permita à 
Italia aproveitar o fruto dos 
seus esforços no norte da Á fri
ca, e do outro os árabes e o gru
po comunista opondo-se a um 
entendimento que se coadune 
com a nova posição da penín
sula no quadro das democracias.

O acordo Bevin-Sforza não 
obteve os dois terços reclamados 
pelo regulamento da sociedade, 
mas as discussões deixaram bem 
claro que será possível, mais tar
de, encontrar uma fórmula con-

Movimento 
no Pronto 
Socorro

Foram atendidas no dia z 
do corrente, no Serviço -do 
Pronto Socorro do Hosnitaí 
Miguel Couto ,as seguintes

—  José Narcisio Alves, de 
37 anos de idade, casado fim 
cionario da Malaria, residen
te a avenida Afonso Pena o 
qual por motivos desconheci
dos tentou contra a  vida. to
mando arsênico. Embora ten 
do resist di omaisd 3i
do resistido mais de 6 horas a 
intoxicação, veio a falecer na 
noite do dia 2.

—  Manoel Cleudino. de seis 
anos de idade, residente eu» 
baixa verde, com fratura do 
ante-braco esquerdo.

veniente. Como vimos. não 
houve nas duas questões uma 
solução definitiva, mas em am
bas poude se verificar que a 
mentalidade da maioria està 
preparada para consegui-la em 
futuro próximo.

Os fatores positivos da ação 
da assembléia foram multiples 
e justificam o otimismo de quan 
tos acompanham os trabalhos 
da ONU e estão Inteiramente 
convencidos de que não será 
possível mais eliminá-la das re
lações entre os povos, como ele
mento essencial na resolução 

dos seus problemas comuns.

Informações
uteis

Formados de Plantio
Farmaciu Santa Cruz. 4 rua 

Dr. Barata — Ribeira. 
Farmaciu Bom Jesus* i. pr*«

ça Gentil Ferre.ra —  Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE —  A ’s 15,30 
e 20 horas -  “ Adúltera” , unia 
notável produção frànfcesa, -com 
Micheline Presle e Gèrard Phi
lip.

Preço: Cr$ 7,20- 
REX — A ’s 15.30 e 19.45 •

“ So Resta uma Lagrima” , uma 
película de grande aceitação, 
com Olivia de Haviliand.

Preco: C rí 6,ü«.
S. LUÍS—A ’s 15.30 e 19,49— 

Grande espetáculo de ilusionis
mo, com Hong < Chú, notável 
mágico chinês.

Preço: CrS 11,00 
ALECRIM — 15.30 c 19.43 — 

•Ouro de Lei” , um eleçrizante 
far-west, e o seriado "O  Segredo 
da Ilha do Tesouro” .

S . PEDRO — 15 30 <* 19-30 — 
“ Capitão de Castella” , tim fil
me em tecnicolor, com Tyroaue 
Power. '%

Preço: Cr$ 3,00. - >
POPULAR — 15,30 e t9.3tlr 

“ Contra o Império do Crime” 
e a 7* seriç de “ O Morcegoj
Pagamentos no Tesout
FEDERAL ’ -

O Tesouro Federal paèápã
até o dia 6:

Pensionistas dos Ministérios 
da Fazenda, Viação, Gmersà 
Marinha, Aeronáutica-, Agricul
tura, Educação e Justiça, e“Abe 
no Provísorio dos Pensionistas. 
ESTADUAL j

O Tesouro Estadual pagara 
amanhã: ‘ \ i

Policia Militar: Oficiais. De
partamento de Educação.: Gru
pos Escolares “ Augusto Severo” , 
“ Frei Miguelinhó” , “ Aurea Bar- 
ros” , “ Alberto Torres” , “ João 
Tiburcio” e “ Isabel Gondim” , 
Escola Profissional do Alecrifp 
(Livro n . 20). Departamento tfa 
Saúde Pública: Diretoria Geral. 
Departamento da Fazenda: Fis
cais de Rendas, Escrivães de Co- 
letorias e Guardas' Fiscais. ’

• , , •-.'V
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamento 
de Natal começou a receber as 
taxas, dágua e esgotos reférentés 
aó trimestre de abril a junho dc 
corrente auo, e èujo termino Se 
dará a 15 deste * '• ■%,

, , ,, .. - "jí

Telegramas Retidos . >
Encontram-se retidos o* s*- 

euince- .eleuraatas na Bi**- 
toria dos Loneios e Téletri»

• í ;
An tino' Guedes de'Íigílêíréão, 

F. Chaves 137; Adolfo Rodri
gues, Pina 1, cosinheiro Lqjds 
Japague; Ateixeira Limá Jjára 
Antenor Neto, Dueastias -.480; 
Antonio de Oliveira, Ai-eál 28ô; 
Adonias Leite, Ribranco( 554; 
Capistrano; Clarice Amorim, 
Misericórdia 754; Cleyton; Diva, 
a v . Abenus 880; Iraci Nobi«iá 
C. Sales 648: Edmar Geadanb 
519: Francisco Ferreira, Base 
Aérea: Francisco Portela Soarès! 
Givanir Freitas, H. Fonseca 
739: Geraldo Galváo, Ribranco 
386: Iolanda Pereha: Ivone Loú- 
rino, Gonçalves Ledo 761; José 
Carvalho. Baerea 255; João Cor
reia, Castilho 492; João Vitalia;- 
no de Freitas. Rua Franoiscp 
688: José Maria, Rocas 51; .'Ja- 
cir» Silva, Oeste 229: José Tinp- 
co, V. Patria 647: Madame Ltf- 
ci, H. Fonseca 383: Maria Didi 
Alves, Rua Major Facundo 507; 
Manuel Felipe, Pio X: Manuel 
Domingos, H. Globo; Maria So
corro, R, Souza Barros 512;.Mo- 
lima: Maria Laurinda, Av. Deo- 
doro 422; Noemia Cachada, R. 
Galvão 648: Orlando S. Carpolf. 
Hotel Natal: Otávio Gomes P i
nheiro, S. Tomé 455: Peçàiilia 
Veiga, Ghotel; Palvina de Si
queira: Agto. José Cavalcanti 
Pinheiro Ramos. Base Aerea; 
Sebastião Elias. Ana 323: Ter- 
cia: Tácito; Veiga Peçanha, H.

| Globo: Valdemar Barreto, F. 
Pedrosa 35; Vanias, Av. Deodo- 

|ro 535. .

Grande Leilão
DOMINGO 10 DE JULHO DE 1949

i
Rua Princesa Izabel antiga 13 de maio o. 335

FAMÍLIA QUE SE RETIRA PARA O SUL DO PAÍS

TUDO AO CORRER DO MARTELO ’
Riquíssima sala de jantar e dormitorio completo, car

ro mesa, Sala de Jantar com três peças, camas de casal, di
versas camas de solteiro, seis eadeiras austríacas, duas pen
teadeiras, guarda-comida, bureau com seis gavetas, uma co- 
moda. quebra luz, radio PHILIPPS, refrigerador marca Wes- 
tinghouse, sapateiras, passadeiras, encerradeira com per
tences, duas cadeiras de balanço, radio para automóvel, 
mesas, pratileiras para cosinha. louças, vidros e muitos ou
tros objetos de utilidade.

VENDE-SE ou ALUGA-SE a aludida casa com telefo
ne n. 1726

N IVA LD O  M. CAM ARA
Leiloeiro :

A L V A M A R  F U R T A D O  D E
M E N D O N Ç A

a d v o g a d o

Esrrltorío — Avenida Duque de Caxias, 119 — Edi

fício BILA — Io audar — Sala 1«7 — Fone, 160*
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W h u .  !\V\ KA.fi A 
TOi J< )•

DOENÇA DAS  
ARTÉRIAS

DIÁRIO DE y  AT ATI 4 DE JULHO ‘ DE
.■-raw.ujiAi:..1!!' .*

A l««ru  Vieira

Quando &e fala de doença 
das artérias, a primeira coi- 
ra qut nos vem a -nemoria é 
a arterioscerose. Nada realida
de esse conceito já está on» 
raigado em todas a* classe — 
poia de médicos c de louco, 
segundo o dito pupular, todos 
têm uin pouco. Mas, infeliz- 
mente não são apenas depo
sito de cálcio que encontra
mos n»s asterias. Ha um 
verdadeiro tratado de patolo
gia de afecção arteriais, do 
grande interesse aos conheci
mentos gerais. Na medida do 
possível ire mios íoçalizanuo 
estas coisas aqui. Como ext-m- 
PÍPs dc processo simples de 
acoinetimento desses pequenos 
orgúos apontamos as arterl- 
tes chamadas plastica ou trau 
inaticac- Assim como nota- 
aios que certns veias que io- 
raiv.i passagem repet das de 
medicamentos ficam endure
cidas, retraídas, as artérias 
que levaram traumatismo tam
bém reduzem-se env sua es- 
pessura, fibrosam e passam 
a comportar menos sangue, que 
o habitual. Quando um ele.ra-u- 
to quaquer não contaminado 
Cfara diferenciar das infla- 
maçCles séptica-:) atua como 
irritante de uma artéria, qt-e 
seja traumatismo quer cáus
tico, distensão, etc., a artéria 
entra em processo dc reação 
através prolifera rão de > o c.s 
tecidos, particularmente a sua 
parte chamada “ intima" que 
len: a ser u camada mais in
terna do vaso. A ’ proliferação 
celular se segue uma trans
formação dessa parte em te 
cidos fibroso. E assim se tem 
um cordão fibroso estirado no 
lugar da artéria. A ’s vezes 
ainda há minuscula passagem 
de sangue pelo seu interior. 
Mas pode ocorrer que o vaso 
fique compietamenle obstruído

oticias r »

paraoíuo
de do Üorte
RESOLUÇÃO D A ro \ U l>  
SÃO DE MAY11\H,-t 

MERCANTE

HIO, 2 (Merid onal) —  A  
Comissão de Marinha Mer
cante baixou r- ’ i ção per-t 
mítindo que n_- embarques 
d-- sal ensacado ■:< conhecí» 
rr.ertos sejam . idos á o», 
dem .Esta resolução entrou 
imediatamente em v ig o r . 
AD IAD AS AS FA K 1 ÍD A S  
DE VÁRIOS IVA ÍOS DO 

LOHXE
RIO. ü ( Meri•: :onal) — O 

Lloyd Brasileiro -idiOu a par
tida dos seguinte. navios do 
Rio de Janeiro:

“ Cabedelo", do dia 4 para o> 
dia 5, com derdno n Cabede
lo, escalando em Vitoria, Sal
vador. Maceió, Recife e Na- 
!'ti: “ Rio Ipiranga ' do dia 5 
para o dia 7, cora destino a 
Bcleift, com escalas em V ito
ria, Salvador. Pecife, Cabe
delo, Fortaleza, Tatoia e São 
Luiz: e “ A lm irante A lexan
drino” , do dia ." pata o dia 
16, com destino a ruanau.». e 

| escalas em Vitoria. Salvador, 
í Recife, FortaleZe Belem, San 

tarem, Óbidos, Paiintina e 
Racoatiara.

E m  N ataS  © <Qs$otk'S-

£a Salvador Perini 
Oastína se a Santos o ex técnico 
do Moto Üíuiie de São Luiz
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Cooperando com a Campanha 
«1» Quito

Aprovados...
{Conclusão da niíitna pagina)
.;rs. Edüson Vareta, Oío Guerra 
) Djaima Maranhão. A assem
bléia após discussão dc artigo 
por artigo, rejeitou uma emen
ta apresenr.da prio cqnsócio 
Djaima Maranhão e aprovou o 
orojeto apresentado á Assem
bléia. Dc conformidade com os 
novos Estatutos a ANI compor- 
-e-a de 3 categorias de sócios: 
fetives correspondentes e be- 

aemèritos, submetida porém a 
aceitação na categoria oe eicu- 
«os a rigoroso controle por p o 
le da. instituição.

Estiveram presentes diretores 
e representantes >lc iodos os jor
nais e a assembléia foi rcalisa- 
-ita cm ambiente de franca cor
dialidade .

, , , ! A diretora: que tera o prazo
nao dando nenhuma faüwgem j de 3Q dlas ^  puljL, ar *  re_
ao elemento circulante. Essa
é a c-ha.itada arterite plastica
on<lc rão houve a colaboração
dos germe3 patogênicos. En
tretanto, outro estado bem se»
meliante poicin cbnipletaciíeii
te diver3o na sua formação,
c a arterite infecciosa aguda.
Enquanto que a primeira u: es

Procedente de Belem do Fa
rá onde vinha atuando como 
técnico do Tuna, campeão do 
ano passado, encontra-se em 
nossa cidade, a bordo do Ita 
nagá, o esportista Salvador 
Perini, o qual se destina a ci
dade dc Santos, em -São Paulo.

O sr. Salvador Perini quo 
foi antigo juiz da Federação 
Paulista dc Futebol e treina
dor do Bangú, do Rio dc Ja
neiro, exerceu, também, as 
funçios de treinador do Moto 
Clube dc São Luiz do Mara
nhão pelo qual fo i mais uma 
vez ca rpeão no ano de 1946. 
Nfestc ano, desigtiado pela 
motora maranhense, foi j 
técnico do selecionado loca». 
Undo sido campeão do norte.

Abordado rcia reportagem 
dos associados, declarou o es
portista Salvador Perini que 
seguia para a sua terra na
tal, ainda na incerteza de c-m 
qual clube iria atuar, mas 
que já recebera convites da 
Portugueza Santista e do 15 
dc Novembro. Auiantou mais 
que somente com sua presença 
em São Paulo poderia resol
ver qual seria o seu novo clu
be.

gistrar os novos Estatutos, de
verá convocar, opor'unamente.

is de perto os esportistas r.a 
talenses, assim como poder 
cooperar com ertu justa cam
panha de amparo as vitimas 
das enchentes do vizinho Es
tado nortista” .

Depois ae fazer algumas re
ferencias elogiosas a nossa 
capital e ao clima tie harmonia 
que presenciou no encontro 
dc domingo, eoJiu-nos o es
portista Salvador Per ni apre
sentasse vos, por intèrmedio 
< estas colunas, suas despedi
das a todos aquele que teve 
oportunidade de conhecer em 
; ua breve çstadia, aos quais 
não poude fazer pessoalmente, 
como pretendia.

C A S A S
VENDE-3K ótima casa, ain

da em construção, sita á rua 
Princesa izabcl, nesta capital, a 
tratar á mesma rua n. 462.

CASA NO CENTRO DA 
. CIDADE

VENDE 3E a casa sita ú Rua 
João Pessoa 190. perto da casa 
Hollywood.

Tratar nu mesma

PERTO ao Grande Ponto aiu- 
ú -sc uai otimo quarto a rapa- 

jes ,.som refeição.
Inícrmaçócs á rua Gonçalves 

i_èc!o, 653.

PROCURA-SE casa pura alu
gar ,dc preíerencia na Cidade 
Alta, mais ou menos confortá
vel, de aluguel àté Cr$ 800,90.

Tratar a Rua Frei Miguelinho, 
115 — Ribeira. ________

M A Q U I N A S
MAQUINAS Singer: A Agen-

Assalto a estilo 8 8 S

A convite dos dirigentes da 
ca-rçanha em benificio da» 
viLmas das enchentes do Es
tado de Alagoas, esteve o sr. 
Salvador Perini na direção do 
pielio ' o ontem á tarde, entre 
as equipes do Santa Cruz e do 
ABC, o qual termiuou com um 
empate de 2 x2. Após o en
contro foi novamente aborda
do o ex ieenico do Tuna, que 
não vacilou em fazer as rais 
elogiosas referencias ao nosso 
futebol, acrescentando que 
“ embora já conhecesse a fair.a 
hoje ostentada pelos players 
potiguar no setentrião, não ju) 
gueí «e praticasse u.r. fute-

uma nova a.';semb'<'ia geral que j boi tão vistoso como tive opor 
escolherá os iiovo poderes d;ri- | tunidade d, 

ade com osgentes De coefor 
novos Estatutos a VNI será ad
ministrada por nr «a diretoria 
composta da prcsiciente. vice- 
presidente, i c secretários, 
iL- o 2° tesoureiros, bibliotecário 
e procurador. Hpvíèrá ainda um 
Conselho Delitrerativo composto

presenciar .
“Pude perceber —  continuou 
—  qvte entre os dois clubes que 
acabaram de dividir as honras 
da tarde, iniiítain bons joga
dores mesmo aprove taveis eiu 
outro' '■potros reboHst co». F ;

(Conclusão Ua I a pag.)
da ali seitxitia. Os telefonemas, 
pensava Germano Sobrinho, já 
deviam ter partido para todas 
as delegacias de Policia, comu- 
Túeando o episodio dc Far West 
americano c fornecendo detalhes 
do carro. A ’quela hora moto
cicletas e automóveis cheios de 
Investtóadores e guardas deviam 
estar seguindo o carro fatídico, 
onae o motorista guiava em pe- 
vigo de vida. soh o cano de uma 
pistola. O tempo, entretanto, se 
escoava, a gasolina esgotava-se, 
•nas nenhum sinai de nersegui- 
ção se notava. O.s receios de 

í que a corrida louca uoderia tev 
minar mal começaram a chegar 
ao angustiado Germano Sobri
nho, ao ouvir de vez em quando 
3 assaltante resmungar:

— -Procurei trabalho, não 
arranjei, agora estou tomando 
dinheiro, não posso morrer de 
tome. Meto estas nove balas en, 
quem tentar resistir".

Rumaram depois para o Ale
crim c Lagoa Scca. até que o 
carro não poude ‘prosseguir, im
pedido pela areie solta no leito 
da rua, nu cruzamento das ave
nidas Urn e Sete. Ai saltaram, 
no momento cm que chegavam 
lambem ao local os motorista« 
Anéoniu Boates c Osvaldo Gon
zaga, que avisado; no seu ponto 
de estacionamento, av. Rio Rran 
■;o esquiu i  da ma João Pess )?., 
haviam segnido nós reepeetivoá 
carros em socorro do soiega. An
tes <;ue JuJio Alves da Silva, ó 
j.^tteador .pudesse fazer uso ci s 
arma. pois esta engasgou ao !u: 
re • çt-mprimido o gatillio. o in >-

, , , . ., I Conselho Deliberativo composto outro- '■entros rebofisteos. F s terista Osvaldo Gonzaga, dc re-
labelecc mais ou menos si en- de w  mçmbros 8 ,n j , comãssão . „  n.. r .. M . I ,u ver cm punho desfechou va-
ciosameute, esta uliki-a, como! je Sindicância, corão orgão au- i tou sat,sfelt'> c®n* •  «Bortum- j .UK nrOS a esmo, enquanto o co- 
o no ne e«-ta dizendo apresen J ciliar com 3 memí-.os j tiade que tive ac conhecer ma j Antonlo Soares aproveiU-
ta-se como qualquer outra do-, -
euça aguda devida a germes 
0i3 toxina;. Outro aspecto quo 
ás diferencia sobremodo, é. a ! 
sua instalação: a primeira co • 
moça pela “ intima ", a segun
da começa pela camada exter-1 
na, denominada a-dvcnticia. B \
Sc compreende que os germes 
agressores não podendo exis
t ir  cm prolifera 5o e atividade 
circulante, sõ poderão atin
gir as artérias vindo de fora 
quer dizer: da aaventicia para 
á  intima. Todos os vasos tem 
lambem seus vazinhos muitos 
pequenos que alimentam as i 
tris  camadas que distingue:', 
as artérias . Essas arteriolar.
(• que levam da camada exter
na palie a media e interna as 
infecjç l.s justa posta ás ar
térias e, então vem proli^ora 
ç5o, Mccrose, fibrose, caíeifi» 
cação ou outro processo qual 
quer dependente do tipo de 
cdfçpâç:

Como vemos, as arteritqs 
píasticas são de consequência 
menos graves; as arterites in- 

| fecciova.; são seríssimas.

a p i? ' ' \

se esgueça rto sen auxilio 
para o

VLBFBGtri XOTIENO l*E
, n a t a l :

Os. aliados..»
(Coiiclusão du 2 *  p »y .)

ae iniciaram entre os repreren- 
tant^ da;; quatro grande:, po
tências. O tato. porem, de que 

, de novo se reunam, depois de 
Imais ue um ano de recriminz- 
• ções e amaaças. íwra estudar o 
proinema principal das suas ge
rações dc após-guerra, deve .sc; i 

. rçcebldo como uma prova de que ! 
:tòo se esgotaram as possibíli- 
dades de uma futura concilia
ção e o testemunho ae que am- 
:1a lhes resta bastante bom sen- j 
so para compreender que. fora ; 
das mesas das conferências, o I 
que resta é outra vez o caos. '

j , n a confusão para se atirar so- 
\e o meliante e subjugá-lo 
OEIXARA A FAMÍLIA

COM FOME
•Júlio Alves da Silva foi pela 

reportagem procurado ontem no 
xadrez cia 3a Delegacia, no Ale
crim, onde se acha detido. De- 
•larou ter 27 anos. casado com 
Maria José de Almeida. Posam- 
uma filha de um ano e sete me- 

.Acrescentou ser sapateiro, 
ivia cm Caruaru. Pernambuco, 

como a profissão lhe estivesse 
■indo pouco, tícdicara-se v.lti- 

mamente ao comercio ambuian- 
e. Comprava ave;, ovos e fru

tas nos municípios vizinhos, para 
tendé-los cm Caruaru, Tudo ia 
oem, até que adoeceu de distur- 
010; cardíacos, enfermidade que 
o obrigou r> gastar as economia:. 
em médicos e remédios. A íon- 
,Tho de um dos facultativos 
ronsultaflos .mudou de clima, 
-. ,.:do para Natal ha dois me
ses. Ilospedara-se aqui na Bai- 
ta da Coruja, 11a residência do 
mestre pedreiro José Bento. Ju- 
!io Alves da Silva, que á primei
ra visáa parece um homem de 
mentalidade algo infantil para 
suu idade, alega que em Natal 
tentara cm vão arranjar traba
lho. Pp.ra isso se dirigira até ao 
governador, ao Chefe de Policia, 
ao dr. Wilson Regalado, além 
dc ter peregrinado pelas obras 
cm andamento cio construtor 
Joaquim Vitor de Holanda c ou 
tros serviços, sempre sem resul
tado. Esgotara-se o pequeno ca
pital que trouxera dc Caruaru, 
passando élc, a mulher e u filhi- 
nha a sentir a renda da fome. 
Na sexta-feira à noite gastara 
os últimos Crf. 1.20 que lhe res- 
"ivam no bolso. Sábado pela 
manhã saíra de casa deixando a 
menina chorando. Desesperado, 
resolveu praticar um assalto, 
tulio. no decorrer da historia 
que r.os contou, soluçava e cho
rava, dizendo estar arrependido 
do que fizera.

XXX
Na bolsa da sc-nhorinha Ma

na Informadora Potiguar, Rua 
Ferreira Chaves n. 740, vendt 
e compra maquinas Singer, uza- 
das, e lambem inoveis cm ge
r a l . ____________ _________

T E R R E N O S
TERRENO TARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lamortine, bem perto dc 
Praça Pedro Velho. Tratar nr 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone Iloo.

Será rebocado até 0 Rio. 
0 paquete Itanagé
Antecipará sua entrada cm 

nosso porto, o paquete “ Itahi- 
té” , da Companhia de Navega
ção Costeira, a fim de levar os 
passageiros que se encontram 
retidos nesta capital, a bordo do 
paquete “ Itanagé"’ , da mesma 
Companhia, e que sofrerá um 
acidente quando se encontrava 
em manobra^ de saída.

' O “ Iiahité” estava com sua 
entrada marcada para o dia 10, 
vindo de Belem e escala, no en
tanto ,a direção geral, resolveu 
vnandã-lo o mais breve possível 
a Natal, tendo partido de Be- 
iem sabado ultimo, não escalan
do em nenhum porto, estando 
sua chegada marcada, para o 
dia 6. O paquete sinistrado, se
guirá para o Rio, conduzido por 
um rebocador de nossa Marinha 
de Guerra, que se encontra esta
cionado no cais da Base. Os 
passageiros que aqui tomaram 
o Itanagé. com destino a Reci
fe. Maceió e Salvador, estão 
sendo enviados por trem e avião.

l . quc a Declaração da Iiult - 
pcdenclu dos Estados. Uni
dos foi escrita cm 18 dias. 
e que Tliòmas Jeífcrsoj» 
contava apenas 33 anos dc 
idade quando a redigiu.

I. ..que Rucéfalo, o famoso ca
valo de Alexandre o Grande, 
a quem acompanhou rm to
das as batalhas, morreu de 
velhice, aos trinta ano-., 
ilahdo seu nome a uma ci
dade: Rucefália. 
que, em certas ilhas da Bo- 
linésia. é costume fazer doi.s 
buracos, com uma pedra 
ponteagnda, aquecida ao fo 
go, n » perna da moça que 
foi adquirida por um ho
mem e com êste sc recuse, 
a viver.

4 que os egípcios podiam pe
dir emprestadas grandes 
quantias depositando o ca
dáver dc seu pai em podçr 
do credor, pois erc pa».a 1 1 es 
uma iufamia inexiinguitel 
o fato de não resgatarem 
aquele peuíioi venerado.

j puçam ZYB-5  
| Kaclki Poí!

1

, , . t  NAo ad e a n tav a  variar de pratos: 
Joãosinho parecia estar liquidado! Seria 
moléstia grave? Pensava a mãe aflita.

NÃO.- s ã c  vermes, simplesmente, afirmou 
o inédito e, como milhares, recomen
dou o fumoso Licor do Cacau Xavier.

ficando o restante, para cwruh" 
a borclo do ” rtahilé’’ .

A carga para o Rio o demais 
portos do extremo sul, não so
frerá transbordo, em nosso sn • 
corariouro, devendo seguir no 
mesmo paquete avariado. Sua 
saidf. ainda não eslá marcada, 
pois os arranjos nos lemes, não 
foram concluídos.

Multado' por vend t i  X  » * A

(Conclusão da ultima pagina) 
depois andou peregrinando 
cm busca de padrinhos infr. - 
entes, no sentido do Ibe ar 
tanjareiu o cancelamento da 
multa, n*adu conseguindo, lo 
davia, os seus embaixadores 
no Palacio do Governo. Reso" 
veu então dirigir um recur
so á CEP, pleiteando o rela
xamento da medida punitivu, 
alegnndo que ha muitos anoz 
o seu negocio lhe vem dando 
prejuízos.

Sabe-se agora que na CEP 
o recurso foi distribuído para 
relatar ao s~. João Alfreao 
Pegado, Cor tez, membro da
quele orgão. 0 qual, ao que 
sc acrescenta, opinou con- 
trariamente á pretensão do 
infrator. Opinou não só pela 
manutenção da multa. rna> 
que se ativasse a  fiscalizaçãb 
cooperando-se com a Saude, 
i-iiunca na campanha contpr 
a fraude do leite.

Junto ao processo vinha u» 
tna demonstração de um pro

ria de Lourdes Ferreira da Sil
va havia cm dinheiro a quantia 
de 16 cvs.. da qual foi apreen
dida a fração de 3 crs. A viti
ma é cie íisieo franzino e até 
ontem se achava acamada, so
frendo ainda as consequências 
do traumatismo.

iL

Problemas da carnaúba.,.

7 . ■:

OOSTOSO f inofensivo, sem exi girei icta nem 
purgantes, o Licor de Cacau Xavier é o 
lombrigrteiro infalível, usado há Vi século

e a I está o resultado 1 JoSosinho agova tem 
um apetite louco, e saúde tom ele 6 mato! 
Vermes? Já sabe: Licorde Cacau Xavier!

UCORDECACAU
£ UM PROBUTO DO 

IAIORATÔWO UCOR DE CACAU XAVIER S. A.

(Conclusão da ultima pagina)
:";:ros. para os carnoubais 
proxixos ás salinas. Dai ic 
aode concluir a utilidade da 
extração ntecanica do pó que 
reduz, de 40 paru 5 pessoas nu 
■ ;tração do pó dr 40 milhei- 
tc-x d j palhas.

Não se usa vender a céru 
e.n pc>. Quem a comprasse 
eorria o risco de comprar 
ir.uita poeira, meixno sem que 
os vendedores cometessem 
fraude, somente consideran
do a poeira qtn* vem  em mia» 
ura com o pó.
A  cera é vendkki. ás ve- 

t s. uma parte “ na folha” . ;s- 
o é .antes do corte do c:;r- 

aaubal, per a obterem dinhei- 
.0  tom que custeiem as des- 

1 :c as do corte da palha até 
fabricação da cera -.■. ouire 

parte ,6 vendida depois <k 
preparada, quando >bfem ir.*» 
ihor preço. Assim fazem e»- 

1 peeialmente os rendeiros. 
Quundo ok proprietários 

são abastados, ou embora 
não abastados, porem, preyi- 
ient con-ervam certa eco 
■>.orri \ que lhes permitem fa 
cr todas as oterações até y 

fabricação, quando então vee 
de.n tora a nrodução por pre
ço compensador.

A  eèra solidificada estã 
•sendo vendido, presentemen- 
ie. da seguinte forma: tipo 1 
— CVS 450,00. Tino 2 — 1. 
CrS 420 00. T ído 4 —  CrS .. 
320.00. Tico 5 —  CrS 290,00 
ou CrS 300,00. tudo por arro
ba de 15 quilos.

Cerca de quatro quintos da 
produção ilo Estado são ca
nalizados paia Mossoró que 
experta pequena portão para 
o sul d,o pais e a parte res
tante ; a a o estrangeiro, es
pecialmente Nova York. O 
restante é adquirido pelo co
mercio exportador de Natal 
que exporta principalmente 
para Nova Y o rk ,

O comcr-cio de Mossoró es
tá exportando quasi ioda a 
sua cera pelo porto dc For
taleza, corn apreeiavei acrés
cimo de despesas e difieul 
dados, devido a falta de vapo 
res de linhas estrangeiras no 
porto de Areia Branca.

A  firma, Cm lidio & Cia., 
da praça de Mossoró nos fo r
neceu a relação de despesa' 
qua fez uitirramente corn a 
exportação para o exterior de 
33 sacos, contendo 198 arro
bas de quinze quilos de cera 
tivo 5 (arenosa), via Forla- 
I za. negocio direito, isto é, 
sem comissão a intermediá
rios. nem incluindo o trans
porte do vapor Quanto a

transporte somente incluiu o 
do caminhão de Mossoró a 
Fortaleza levando a cêra.

Descavrelo, peso e dispejo 
33 sacos novos 
Barbante e tinta para 

marcação
Beneficia mento, onsacaruen- 
peso, custuramanto, marcação 

e alotamento 
Carreto caminhão 
Frete até Fortaleza 
Despaches Estaduais 
Reconhecimento de firma» 

nos despachos 
Imposto municipal 
Classificação oficial 
Bloco para licença de ex 

portação
Juros adiantamento cambio 

(30 dias)
Seios no recibo do ad ia rii- 

mtnto do cambio 
Despesas em Fortaleza ate a 
bordo .inclusive certificado de 
Fiscalização da Exportarão 
Desconto letra Tesouro 
Telegramas e Licença para 

exportação

grielario de estábulo, anexa
da pelo recorrente sobre a 
receita e »  despeda de utr.s 
vacaria e.n Natal Nessa de
monstração, 23 vacas produ
zam 30 litros de leite, que ao 
i.rcço dr 3,0ó do tab'?iamenN- 
oficial, são 210,00 por dia, p» 
ra Uma despesa de 319.03. 
deixando um deíicít diorit* 
Je 79,00

Ora, argumenta 0 relator 
João Alfredo Pegado Cortes, 
para uni lucro razoavei, o Ie> 
te na basa exposta dèverk- 
ser vendi Jo não <a. 4,90 eoira- 
pleiteam aiguns proprietário.-. 
v que lhes daria apenas a ir
risória compensação dc um 
cruzeiro diário mas a 6,00. O 
proprietário de estábulo rlsfe 
rido é um benerr erdo, conti 
nua o ■ eiator, pois em bene 
ucio da população de Nata: 
vem ha muitas anos arcan
do cmn u u prejuízo diarri 
de 79,09. sacrifício de que o 
povo não necessiãa Vê-st 
ooi-' que é cavilosa a demonc- 
,ração apresentada. Esguo- 
ceti-se o informante de que 
lucra anualmento 29 beze-- 
ros. Esqueceu-se também ca 
m.o fazendeii^o que é. de qut- 
vaca que produz apenas qá-t-, 
no litros t"e leite ma! suste" 
ta o bezerro, é gado inferlo 
Não é justo que a população 
dc Natal seja obrig-eda a pa
gar o litro de leite a preço • 
erirninoéo, apenas para que 
proprietário?,' rotineiros usu 
fruam lucros explorando ga
do improdutivo, quando o 
meis rufimentav bom senso 
recomenda vacas de qualida
de, de produção mJfiima dír- 
ria de 19 litros. Teriamcg su- 
tão. peiu própria demonstr»- 
ção cio recorrente, 20 vacai 
produzindo onda uma 19 l i 
tros. rendendo o total do 30 '; 
litros, que a 3.00 do preço do 
tafcelamento oficial repre'er.- 
iariatn 600.00. Esse rendí- 
mento deixaria, portanto, uin 
saldo iiauido de 231,00. mes 
íuo aceitando a desrestí. grè- 
ciosa de 319 00 apresentada 
nelo recorrente

Aumentar o pieço do. leite, 
concluo o relator, é uma iri, 
justiçã aos ,consumidores é 
.utros argumentos Jjrão a- 
pei. rs cavilaçòes c «  ganan- 
. íceoE.

99 09
.. Ct? 6£3,C0

< J*-
■. Cr$ 13,09

. CrS ?é 0h
Cr$ è.CO

. CrS 60C.OO
CrS 4.921, VJ

. . CrS s;oc
. Cr$ 1 237.50

.. CrS 237,09

. . Cr? 3,03

.. Cr? 453,09

Cr? ü jlü

. . CrS 1 gnn

.. CrS 369.CQ

Cr$ 250,90

- Cr$ 11.182,70
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Entrou no desfilo dos ônibus 
imtalenses um iipo estranho, 
ri-lentemcnte inesperado na sua 

< iUrntbra diferenciada Vei:- j.i 
'raiei- o sentido de uma v k.dLói 
«jue só nos pode ser agrradavel 
Aleiu do tnais sabendo-se que 
resulta do esforço das nossas ofi
cinas mecânicas, onde esse vei
culo foi tudo feito sobre chassis 
Ford A su.i construção obede 
ren ás linhas grandiosas de mo
dernos coletivos do trafego das 
ji-jm lis cidades, possivelment, 
jiü|iuri.tdos como ofertas de con
forto e estilo. Esse que ai está, 
entretanto, é produto da capaci
dade do operário natalense, 
sempre admirável quando pro
cura satisfazer as exigências ua 
perfeição do trabalho.

0  PRECEITO DO DIA
O PRIMEIRO BENEFICIO

A sifilis transmite-se do orga- 
í.ismo materno aos descenden
tes clurahte a gestação. Isso e 
•le grantíb importância porque o 
. ,-atnmentD feito antes da gra
videz, ou até o quarto mês da 
-iesma. impede que a doença se 
transmita ã criança.

Verifique, até o quarto mês 
de gravidez, se tem sifilis. No 
caso afirmativo, submeta-se a 
tratamento rigoroso para não 
pi.sjar a d.rença a seu filho. 
— SNES.

E* o caso do ônibus que o sr. 
Anlonio Manso Maciel acaba de 
Juntar aos que já posslie em ser
viço no centro da cidade e no 
bairro do Alecrim Não bato pal
mas a i que nele está escrito: 
‘■Que rei sou eu?" F.J uma ins
crição mais apropriada a cami
nhões c outros veículos. Toda
via, n ' t me escuso de aplaudir 
o esforço, a habilidade, o pro- 
pusito de bem servir o publico, 
manifestados dessa forma pelo 
(;ru proprietário Esse alinhado 
c possante "gostosão” de 57 pas
sageiros sentados é merecedor 
«os nossos louvores e votos de 
boas rendas. .

t o
Mas ainda não está completo 

a aavo ônibus, que se diferen
cia dos outros pelo tamanho, 
pela forma, pelas duas largas 
faixas vermelhas laterais, pela 
soberana imponência do seu 
frontespício. Suas instalações 
Internas deverão ser concluídas 
nestes dias. reme, por exemplo, 
o sistema de tampadas flores
centes e pontos de apoio para 
passageiros qne tesiham de via
jar em pé. Depois desses deta
lhes, o sr. Antonio Manso Ma
ciel pode ter a certesa dç que 
todos os natalenses reconhecem, 
no meio desta balburdia de ôni
bus da cidade, a sua intenção de 
trabalhar para bem atendê-los 
.mm assunto que realmente re
quer hôas atitudes.

DANILO

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Jorge Calafange. lnsp.tor cia 

Alfandega de Natal e figura de 
relevo e muossos meios sociais.

— José dos Santos, linotipista 
do DEI.

— Antonio Jorge de Aquino, 
comerciante nesta praça.

— José Borges de Lucena, fun
cionário da Estrada de Perro 
Central do Rio Grande do Nor
te.
Senhoras

GeraJda Oliveira da Gosta, cs- 
Dosa do sr. Manoei Pereira da 
Costa nosso companheiro de tra
balho.

Empataram, ontem, ABC e Santa Cruz
2 x 2, o resultado do clássico
Rubens, Mundoca e Gondim foram os 

artilheiros -Boa arbitragem d o jQ  
juiz Salvador Perini

Um publico numeroso coni 
oareceu, na tarde de ontem, 
ao campo do ABC, para as
sistir o desenrolar do clássi
co entre tricolores o abeee- 
lif-tas. Era a primeira vez, 
num período de. quase noyc 
meses, que se defrontavam as 
duas equipes e dai, natural- 
nento, o interesse dos torce
dores pela exibição desses 
lois grandes rivais do futebol
ra ta len e .

Não se pode dizer que hou
ve um bom futebol, mesmo 
torque o gramado ainda não

Maria Luiza Pilgueira Barre- apresenta condições satisfato
to. esposa do sr. Ciro Barreto, 
advogado nesta capital e prasi- 
deute da Caixa de Aposentado
ria e Pensões dos Serviços Pú- 

j blicos do Rio Grande do Norte.
— Odete Paiva, esposa do sr. 

Aderson Paiva, comerciante nes
ta capital.

— Maria Antonieta Campos, 
esposa do sr. Francisco de As
sis Campos, do comercio desta 
cidade.
Jovens

Itamar Bulhões, filho do sr. 
Cromacio Bulhões, residentes em 
Macau.

Munca despreze 
0  VALOR DA 

BOA APARÊNCIA/

— Olavo Araújo, auxiliar do 
nosso comercio.
Senhoriías

Maria Calunclila F. Moreira, 
iilba do sr. Joaquim Caldas Mp- 
reira.

—Geralda Oliveira da Silva, 
íillia do sr. Manoel Vitor, co
merciante em Itaretama, e de 
sua esposa d. Ana Oliveira da
Silva.

— Terezinha Ramos das Ne
ves, aluna dó Colégio Estadual 
j filha do sr. João das Neves Fi- 
iho. funcionário da E .F.C.R. 
G .N ., e cie sua esposa d. Seve- 
ona Ramos das Neves.

— Carmelita de Melo, filha 
ào r José Antonio de Melo e 
Je sua esposa d. Rita de Melo. 
Crianças

Maria da Paz, filha do sr, 
Francisco Rodrigues de Araújc 
c de sua esposa d. Josefa de 
Araújo. i

— Carlos Mario, filho do sr. 
Walker Macedo, promotor pú
blico em Santana do Matos, e 
de sua esposa d. Etelvina Silva

J de Macedo.

rias, que facilitem a missão 
dos jogadores. Contudo, tive
mos um espetáculo que agra
dou pela movimentação dos 
Dieliatites em campo, pelo 
mpenho com que procura

vam a bola e o entusiasmo de 
lue estavam possuídos.

O ABC apresentou melhor 
ação de conjunto, isto é um 
quadro mais coordenado. O 
Santa Cruz, com muita sen
to nova, ainda om face de 
adaptação, portanto, não ofe- 
■eceu um trabalho mais ho
mogêneo, porem avirou-se á 
luta com disposição, chegsn- 
lo a armar boar jogadas que 
se perdiam na meta de Ca- 
>oré. Foi uma lula de igual 
tara igual, sem predomínio 
le  qualquer dos bandos, em- 
3ora que o alvi-negro, nos 
primeiros minutos da segunda 
fase, insistisse mais no-- ata
ques, procurando ampliar a 
:ontagem de 1x0, que fora o 
resultado do primeiro tempo.

cõntagèm final do clássico 
ABC x Santa Cruz, resultado 
por demais justo, pois os tri
colores, inferiorisados no pla- 
card. lutaram valentemente e 
conseguiram desfazer a van
tagem do adversário, quando 
a todos parecia certa a v ito 
ria do ABC e. consequente
mente .a posse da taça “ Eter- 
nit" ,que terá de ser disputa
da, as$im. em nova partida.

Os dois tentos do alvi-ne- 
gro foram marcados um em 
cada fase, ambos de autoria 
do meia-direita Rubens.

OS MELHORES
O onze abocedista, como 

já dissemos, sc entendeu bem. 
A  efífesa mostrou-se segura, 
notadameme o guardião ca- 
boré, que praticou difíceis in 
tervenções, e Gageiro. na za- 
ga . A  intermediaria foi o 
ponto álto, com Gonzaga. Jor 
ginho e Dico dando conta per. 
feitamente de suas tarefas. 
No quinteto ofensivo. Rubens 
ioi a principal figura, segui
do de Albano o Tico. Os pon 
teiros atuaram fracos.

DR. JOÃO TINO- 
CO FILHO

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Par toa 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partoa, Mo
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulação, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previamente mar

cada
Horário: A  partir das 15.30 

horas, diariamente 
Consullorio: Edifício Rian — 

Roa João Pessoa 165 
Resideneia: Jundiai 537

0 acordo com! 
os vermelhos •
(De uih observador sócial)

O Rapid em Campinas
0 campeio austríaco empatou 
com o Ponte Preta, por 2x2
RIO, 4 (M ) —  O Rapid exi

biu-se, ontem, na cidade pau
lista ae Campinas, contra o Pon 
te Preta.

A partida foi presenc.eac.a 
por uma assistência bastante 
numerosa e term ino» empa 
tada por 2x2.

Os tentos do campeão aus
tríaco foram marcados por 
nterredio de Riegier e Koe- 
r.er. Os dois goals do Ponte 
Preta foram de autoria de 
Reis. ‘ iJi *

A renda atingui o total da 
Cr|. 102.702,00

Noticiário Esportivo 4í

O Santa Cruz apnt-tentou 
uma turma cheia de entusias 
mo e que demonstrou capaci
dade técnica. Gordo foi vên- 
ciclo ein duas bolas inevitá
veis, mostrando encontrar-se 
3rn plena forma. O veterano 
Zeno teve intervenções segu
ras. Ivanildo é uma revela
ção. A  linha media com dois 
novos e o veterano Joãosinho 
portou--e á altura. Caveira 
tem qualidades apreciáveis

De fato, decorridos 15 minu- ! f-aia a posição e Osir é tam-

— Heitor, filho do sr. Fran
cisco Cunha, funcionário publi
co federal, e de sua esposa d. 
Virginhã Cunha. 
FALECIMENTOS

àjMÊillêf - i r l i g g g a ^ ^ r f

V T V  j

Faleceu as primeiras horas da 
manhã do dia 29 do mês findo 
em sua residerteia á rua Presi
dente Bandeira 334. com a avan
çada idade de 89 anos. o sr. 
Basilio Gamara. funcionário 
aposentado da Inspetona tíe 
Obras Contra as Secas. Deixa 
viuva a sra. Olímpia de Olivei
ra Cantara. E" sua filha a pro
fessora Maria Olimpia Ferreira 
esposa do dr. Orlando Ubiraja- 
ra Ferreira, residentes no Ric 
de Janeiro. São suas irmãs, Ma
ria Gamara de Carvalho c- Agri- 
pina de Moura Camara e sobri
nhos. João Gomes da Cantara. 
Rubens Camara de Carvalho, 
funcionário do Departamento de 
Saúde Pública, Joel Camara dt 
Carvalho e Jairo Camara de 
Carvalho, funcionários públicos 
federais. Antonio Soares da Ca
ntara e Antonio de Moura Ca
ntara, auxiliares do comercio, 
este último residente no Rio de 
Janeiro.

O falecido era um tios funda
dores da Igreja Cristã Presbite
riana. sendo pessot. estimada no 
seio dessa agremiação.

bsm barbeado... 
acariciado/

A  f.icLiòáde no bar- 
b.-ar não depende de 
jeito, mas da lâmina. 
Cum Gillette Azul, por 

riiais forte que seja 
a barba, é íácil iazê-la 
c o m  s a t i s f a ç ã o .

iillette
AZUL

-os do periodo complementar. 
os abecedistas vénciain por 
4x0. Os tricolores, entretan- 
o, não ermoreceram, ganhan 
!o com isto a partida, pois 
:ra visível o empenho dos 
corais em procurar as redes 
do guardião abecedista. Fi- 
nalmente, numa escapada pe
rigosa de Mundoca, aos 34 
minutes, Gageiro, em ultimo 
recurso segura o pnoteiro tri 
tolor dentro da grande area. 
D juiz marcou o penalty e o 
oroprio Mundoca encarrega- 
to de bater a penalidade, as
sinalando o primeiro tento do 
Santa Cruz. Reanimaram-se 
:ada vez mais os tricolores, 
ançando-se á conquista do 
joal do empate já que o tem 
to aos pouces se exgotava. 
Tinalmentc. faltando dois mi 
autos para o termino da pe
leja, Shelita cobre Gageiro, 
:om a bola, entregando-a a 
Gondim que escapa persegui- 
lo pelcr- dois zagueiros abe- 
ie iiíta  até á çequena area, 
donde atira no canto esquer
do da meta de Caboré. decre
tando o empate. 2x2 era a

bem uma grande esperança. 
No atacjüe, com exceção da 
Luci, é a mocidade que domi
na. Juarez, Orlando, Shelita 

Err.ani. Mundoca e Gon- 
Ji:n, mais experimentados 
constituiram-se os melhores, 
poi : foram justamente cs au
tores dos tentos que garanti
ram o empate ao tricolor.

—  O Santa Cruz jogou on 
tem de luto, reverenciando a 
rr.emoria do seu antigo joga
dor c socio Olavo Machado. 
OS QUADROS 

As duas equipes estavam 
assim formadas:

ABC —  Caboré, Gageiro e 
Freitas; Gonzaga, Jorginho e 
Dico; Pegeu', Rubens. Tico, 
Albano e Abacaxi.

S A N T A  CRUZ —  Gordo, 
Ivanildo c Zeno: OAr. Cavei
ra e Joãosinho: Gondim, Jua 
rez (Orlando). Luci, Ernani 
(Mundoca) e Shelita.
O JUIZ

Na direção do encontro es
teve o conhecido “ entraineur” 
Salvador Perini antigo trei
nador do Moto Clube, de São

O Ocidente, na sua longa 
evolução histórica, formou u- 
ma concepção moral e juridi- 
ca da vida dentro da qual a 
sociedade se movimenta. Um 
contrato ou um acordo, como 
um compromisso de vontode 
livre, tem uma substancia 
moral e umá normatividade 
jurídica para garanti-lo e e- 
fetiva-lo.

Acontece, porem que o co 
mtinista que é por si mesmo 
uma ideologia fronteiriça — 
nega essa eoncepção moral e 
juridicá. Se o Ocidente con
sidera o homem capaz de 
manter a autonomia de sus 
vontade c ,eomo consequên
cia. honrar seus- compromis
sos, assim não o considera e.- 
sa ideologia, aninhada hoje 
nas entranhas do arcaico pr. 
.nitivismo oriental. O senti 
do coletivo de vida .o fatalis 
mo das rans formações histó
ricas e. principalmente. r 
conceito pessimista do ho
mem —  impedem a existen 
cia e a compreensão de uma 
ordem jurídica e de um coír, 
fromisso moral.
Já Lcnini dizia que cie era e 
portador de uma linguagerr, 
nova para a humanidade. E 
essa linguagem nova é a qut 
nega todas as melhores con
quistas do homem ,e princi. 
palmente os direitos do ho
mem .

Assim é que a Rússia, de
pois da ultima guerra, fez va 
rios acordos .assinou tratados 
e convenções. Yalta, São 
Francisco, Atlântico, tudo is
so teve um significado profur, 
do para as democracias e ape
nas um significado tático para 
a Rússia Soviética .

Os jornais noticiam que os 
| russos já estão violando o ul 
[ t moi acoodremrm 
| rimo acordo cm Berlim . Seis 
dias depois de declarações for 
mais e de espetacular sus
pensão do bloqueio da capi
tal gc-rmanica, já o.s funcio
nários soviéticos mudam dc 
atitude, criam dificuldade pa 
ra que a confusão continue a 
saiba que iodo compromisso 
russo tem apenas um signifi-
■i meramente tatica.

OLHVtPIADA M IL IT A R
RIO —  No proximo mez se 

rão realizadas as olimpiadas 
do Exercito, que contará com 
a participação de varias uni 
daries da União. De acordo 
com u regulamentação, serãc 
disputados todos os esportes. 
Os disputantes competirão 
por zonas e somente no mês 
de outubro, três metes mais 
barde, terão lugar as íinalis- 
simas no Rio, que demorarão 
nada menos de vinte dias.

èfc 2?» jk
OS COMITE*S DA F I  F .A

1 DA C .fi.D
RIO —  Varias medidas fo

ram tomadas pela Federaçãe 
Internacional de Futebol As 
sociação nas reuniões prclinf 
nares de suas comissões in- 
riusivê a dc organização, auf 
ielibcrou sobre as chaves do; 
)aisos que participarão dr 
magna competição.

Estão se realizando na Eu 
ropa as prova:-’ eliminatória' 
'e sorte que se apontam va- 
■ic-- nações como prováveis 
ünaiistas .inclusive Italia, I; 
glaterra, Suécia. Argentina •: 
Jrasi;.

Esteve reunida a diretoria 
ia  Confederação Brasileira 
le Desportos que entre ou- 
fros assuntos, resolveu suge 
rir ao presidente Jule.s Rime 
a instalação de todos os cro
nista:" da F IFA  no Brasil du
rante a realização do Cam- 
leonato do Mundo. Esse as
sunto vai depender u« estada

PREÇO 00 DIA 
CR.t 0,80

Luiz e do Tuna, de Belem, 
que está de passagem por es 
ta capital ,a bordo do Itana- 
gé. Foi muito boa a sua or- 
bitragem.

Campeonato
Mineiro
BELO HORIZONTE, 4 (Me 

ridional —  Nos jogos do cam
peonato mineiro de futebol, o 
Siderúrgica venceu o Vila, 
pela contagem mínima, e o 
Atlético, também, por 1x0, 
perdeu para o Cruzeiro.

A  derrota do grêmio atle 
tico veio favorecer, ainda, mais 
a situação do America na ía 
bela do campeonato.

Santa Cruz e Nauti 
co empat&ram de 3x3
RECIFE, 4 (Meridional) — 
Per-ninou empatando de 3x3 
o clássico Náutico x Santa 
Cruz, realizada ontem em 
prossegui.r-ento ao caropeona- 
o pernambucano de futebol 

O Náutico chegou a estar ven- 
:endo de 3x0, mas o Santa 
Cruz reagiu no segudo tem
po e igualou a eotagem. Iva- 
rIdo, Fernandinho e Amorim 
marcarai.r. para o alvi-rubro 
3 Schiller ( 2 ) e Pedrinho as- 
sinalaram os tentos do trico
lor. Tong Viana foi o juiz e a 
renca somou CrS 33.225.00 
loue

nesta capital do presidente 
da entidade internacional co .i

jíc jjc ijl
ANTES FLORES, DEPOIS 

PEDRADAS
RIO — O footbell no in

terior do pais está, ainda, muu: 
to violento. Vejamos o que 
ocorreu na cidade de Barão 
de Vassouras, no Estado dp 
Rio, durante uma partida Jlf 
footbali.

O Esmeralda F . C ., desta 
.•apitai, fo i até àquela cidade 
fluminense medir forças com'
3 E .C . Vassourense. De ini
cio a embaixada Vassaurons* 
ecebeu de braços abertos, a 

?mbaixada carioca. A té fó- 
^os foram queimados. Houve, 
intes do prelio, um coquetel, 
ãas quando o match ia no f i -  
ia! e o marcador permanecia; 
•om um empate de lx l,  as 
coisas mudaram. Os dirlger; 
tes do Vassourense invadis 

ram a cancha e obrigaram «  
juiz a anular o 2° goals do- 
Esmeralda, que foi legitimo, 
oó ameaças de agressão. (> 
,ogo foi paralisado por 20 rn; 
mtos. A  despeito de todas a ’ 
orovidencias o match não teri- 
ninou. O arbitro, coitado te-' 
ve que correr com os joga
dores. Assim é o footbaü nc- 
interior, onde os clubes lo- 
ais só sabem ganhar. Vale 
nais o : aber perder, do que 
çanhar ilicitamente.

*  =5' V
fUSTIÇA SEJA FE ITA

RIO —  Noticias procedeh- 
.es do Chile' informam que o 
enista Vicente Gutierres, 
pie partic-ipou do ultimo Sul 
\mericano de Tenis de Mesa 
•ealizado nest-a capital, teceu 
:-asíoc, elogios aos jogadores 
brasileiros. Guticrrez. atfr- 
nou que os brasileiros são of 
pais \relozes tenistas de m;- 
;a dó continente e que os ar.
■ entino:, possuem uma defení 
iva eficaz, sendo porém, os 
-.eus compatriotas os .mais 
'ompletos.

A  seguir revelou que os me 
•hores tenistas foram Pisani 
} José Neves, do Brasil. No! 
entanto Gutiencz esquecenj 
Je declarar á imprensa de seu 
pais que .apesar de perfeitos 
os seus compatriotas foram 
batidos pelos brasileiros por 
5x0. „ ; i

sg ‘Jfi
REFORMA DO UODK.O 

BRASILEIRO DE 
FO O TBALL
RIO, —  O assunto aprecia

do na ultima reunião da Co
missão Revisora do Codigc 
Brasileiro de Football, fo i - 
capitulo relativo ás penalido-j 
des, não tendo sido possiveij 
porém, concluir essa ÜPpor
tanto parte da lei, o que o* 
correrá na próxima sessão. , 

O c-spirito adotado, nó ;ó. 
cante as penalidades, se fixou 
em resumir as infrações, (Js 
indiscipliftados não eerão- pou 
pados, pois, novo Codigo í 
betn mais rig >roso do que r, 
ainda em vigor. Re por ,urn-

Campeonato
Paulista
SÀO PAULO, 4 (Meridio

nal) — Com o prelio Santos 
x Palmeiras realizado na tar 
de de sabado, e no qual saiu 
vencedor o Palme;ras L>or 2x0 
foi cumprida mais uma roda- 
da do campeonato paulista de 
futebol.

Nos jogos de ontem verifi 
eara-m-se os seguintes insulta
dos : (
O São Paulo venceu o Corror- 
c'al pela alta contagem de 
7r2, o Corintians também não 
teve dificuldade em derrotai 
o Quinze de Novembro, pela 
contagem de 5x1, tendo o Na
cional triunfado sobre o Ju- 
ventus, por 1x0.

A surpresa da rodada foi 
a vitoria da Portuguesa San- 
tista sobrí a Portuguesa de 
Desportos, pelo escore de 3x1.

Vencido o Flamengo pelo America
Vasco e Botafogo, também foram vencedores, na|rodada inaugurai 
do camoeonato carioca-Empates em Moça Bonita e em Caio Martins

RIO, -1 (Meridional) — Ini
ciou se ontem, o campeonato 
carioca de futebol.

O primeiro elassico entre as 
equipe do Flamengo e o Ame
rica ofereceu uma surpresa 
que foi a vitoria dos rubros. 
O quadro do Flamengo, apre
sentado como favorito caiu pe
la contagem de 2x1. Foi uns 
grande feito do America, em 
cuja equipe se destacaram duas 
grandes figuras: o goleiro Os- 
ni e o meia-oireita Nivaldilio. 
autor dos tentes. O unieo goal 
do Flamengo foi marcado d ■ 
pénalty por intermédio de Jai
me.

Os quadros jogaram assim 
constituídos.
FLAMENGO —  Garcia, Juve

nal e Joh: Biguá, Beto (Jaime) 
e Jaime (Beto); Bodinho, Zi- 
zinho, Durval, Gringo c Es- 
querdinha.
AM ERICA —  Osni, Ivan c 
Mundinho; Hiltois, Osvaldo • 
Camba; Heitor, Nivaldino, Di- 
rras, Ranuifo e Natalino.

A renda foi de CrS. 194. 
545,00. Juiz, Gama Maleher. 
FAC IL  V ITORIA IX) VASCO 

• O vasco «Ia Gama fez uma 
grande apresentação cm São 
•lanuarío, impondo uma golea
da oa São Cristovão, por 11x0 

Marcaram os tentos Ademir 
(3 ), Maneca (4 ), Heleno (2). 
Ipojucan (1 ) e N estor(l).

O .quadro cruzmaHino foi o 
reguinte: Barbosa, Augusto e 
Sampaio; Ipojucan, Danilo e

jo rge ; Nestor, Mpneoa, Heleno 
Ademir e Mario...

Renda de Cr$. 64.750,00. Ju 
ir.. Mr. Lowe.
EM PATARAM  BANGL”  » 

FLUM INENSE 
Em Moça Bonita, o Flumi

nense a muito custo conseguiu 
um empate, lx l  foi a conta
gem final, goals de Mariano 
para o Bangti’ e Sili para o 
Flui.T.inese.

Renda de CrS. 153.310,00 Ju- 
ir, Mr. Dundas.

V ITO RIA  DO BOTAFOGO 
O campeão obteve facil vi

toria sobre o Olaria, pela con
tagem de 4x0, no jogo realizndo 
em General Severiano.

Marcaram os tentos Bra- 
guinha (2 ) Otávio (1) e Pirilo

( l ) .
O quadro do Botafogo tinha 

a seguinte formação: Osval- 
rio, Ger-oft e Santos; Rubinho, 
Avila e Juvenal: Paraguaio
Geginho, Pirilo, Otávio e Bva- 
gainha.

Renda de CrS. 39.-172.00. Ju
iz, Mr. Bill Martin.
EM PATARAM  EM c a io  

M ARTINS
No estádio Caio Martins, em 

Niterói, jogaram os quadros 
do Madureira e d<> Canto do 
Rio. O prelio terminou empa
tado por 2x2. Hélio c Carango 
de penalty, marearam para 
os niteroienses, e Osvaldimir. 
e Rubinho (penalty), para o 
Madureira. . - ---•

O Juiz foi Mr. FORD,

lado, ficará mais rigoroso, 
por sua vez, em malerto, de 
recursos mais liberal. Déci- 
sões das quais não se podiam 
recorrer, já agora, se poderíi 
assim proceder. - i

Não veremos mais um alie 
ra ou clube perder uma qiies-j 
tão no TJD e ficar impedida 
de ver o processo ser reexal 
minado pelo Superior TribttJ 
nal, como acontecia nas conjj 
irovcrsiav sobre quesiões.; 
tratuais.

L'UILy
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'Memórias de B A R R E T O  P IN T O
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Dinheiro,
Politica

e Am or

“DUTRA NA PRESIDÊNCIA? SO’ PILHÉRIA”
1) FATO DO DIA:

Souza Costa achava que a candidatura Du
tra não passava de brincadeira. Hoje —  con- 

íci; sidera-o o maior estadista vivo. E o cordão 
’ cada vez aumenta mais.

2) MEMÓRIAS:
” Assaltam o Palacio Guanabara e eu sem sa- 
I í ber de nada.
Mb A  FOTÓ DO Dl A:

Vestido de Barão Scarpia. dirijo-me ao redti- 
to do Flamengo.
. , 45.° CAPITULO

TExclusividade dos Diários Associados)
—

Ü FATO DO DIA
"GETULIO VARGAS, maior estadista de todos os tem

pos, é 6 que podemos chamar o LIDER M Á X IM O ". Será 
« meu chefe, para TOOO O TEMPO DE M INH A  V ID A  
POLITICA. Devo tudo ao Grande Presidente e somente 
cem ele estarei, hoje, amanhã e sempre.

ASsIm se pronunciando nunt discurso, acrescentava mais 
Artur de Souza Costa, ex-ministro da Fazenda e hoje de
putado federal:

“ E-'é notável a obra desse extraordinário brasileiro, 
sem odios e sem vaidade, dominado, apenas, pela preocu
pação de elevar o Brasil".

Não é preciso dizer que tudo isso passou-se no tempo 
da Ditadura. . .

Em fins de setembro de 1915, encontrei-me com Souza 
Costa, na porta do Palacio do Caiete e disse-me:

— Barreto Pinto, que idéia a do nosso Grande Presi
dente, escolher Dutra para presidente da Republica? Só 
mesmo por pilhéria... Felizmente dizem que agora vai 
nomear o Beijo para chefe de Policia. E .agora, é que o 
pau vai roncar e é isso do que se precisa.

Dando-me aquela sua manopla, de esmagar dedos, fi- 
nalisou:

« < )* — Barreto, ainda é tempo da substituição do canrlldu- 
jto, Dutra, porque os trunfos estão todos com o nosso dr. 
íGetulio.

Passara-se os tempos. Getulio è deposto. Escandalo- 
sapiente, Souza Costa — o Costão — atira-se aos braços 
do atual governo.

* * *
Ontem, o líder gaúcho fez um discurso, que esta pu> 

blicado no Diário do Congresso — pág. 5456 — no qual. o 
minimo que chama o presidente Dutra é de "LIDER M Á
XIMO” . .g r a n d e  c h e f e  q u e  v e m  r e a l iz a n d o  u m  >
EXTRAÓRDINAR1A e  INCOMPARÁVEL OBRA GOVER
NAMENTAL” .

Os nosços homens públicos continuam a dobrar o joe
lho diante dos que estão no Poder, e a esses homen .

- Tigre, o notável Clemençeau, dizia que moravam na rua 
da “ Pouca Vergonha” (Anais do Congresso da França 
vol. 11-1918). Evidentemente, expressões muito duras. Eu 
diria, no caso em íóco que o nosso Souza Costa é. aind... 
melhor do que muitos outros que nós conhecemos.

Barreto P IN T O
M INH AS MEMÓRIAS

Olavo Bilac, numa das suas magníficas conferências, refe
rindo-se ao Deus Dinheiro, disse, com muita propriedade:

Ah! o Dinheiro tem alma própria, uma alma satanica. 
Mêfistofeles vive dentro de uma libra esterlina: lago pal
pita na contextura de uma nota de cem mil réis” .

E mais adiante, acrescentou o nosso grande Príncipe da Pro- 
«a e do Verso:

. "A  razão de ser da vida é o gozo dos bens da Terra: 
e não sómente o gozo material, mas o gozo intelectual e 
nobre das coisas belas. E uma vez que o dinheiro existe, 
e uma vez que sem ele nada ou quase nada se obtem 
porque injuriar e amaldiçoar essa chave milagrosa qiu 
abre a porta da Felicidade? Não! ninguém hoje despre/.. 
«  Dinheiro! E com o Dinheiro se adquire o que se quer" 

Quando cheguei ao edifício do Flamengo, procurei inteirar- 
me quem era o Diretor de Serviço. Desejava dar importância a< 
^omem, não o chamando de Porteiro.

Estava ausente do seu “ gabinete de trabalho", embora eu 
Iraiíca atividade, devido a um fato estranho que havia ocorrido*_______________________________

RADIO
ÍZYB.5  RADIO POT1
EROGRAMA PARA HOJ# r

r -
í7-fií£,— Orquestras diversas
17.00 — Prefixo W
18,00‘— Ave Maria
|8i03 — í.a edição do grande Jor

nal Potí, patrocínio de 
Paula, Irmãos & Cia. 

18.20'— DOIS TOMBOS . em 
10 minutos — Pat. cfa 
Aguardente DOIS TOM
BOS

J8.30 — Novela — JERUSALEM
— Pat. de Carlos Lama»

18.45 — Gita Alpar
íé.QO — A  Crônica da Noite 
18,05 — Quarteto Quitandinha
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Show com Carmen. Mo-

zariha -e Augusto Cesar 
Ciarline

20.45 — Orquestra
. — José Maurício

—- Rute Lemos
— Zeté Gomes

21.30 — “ Ilustração Musical" —
Pat. de Carlos Lamas — 
Org. pela Soe. de Cul- 
tufa Musical 

21.55 — Acalanto 
«2:00 — Enceframento

fBOGBAMA PARA AMANHA

8.00 — Prefixo
8,03 — Mareie Weber e sua Or

questra
8.30 — Música Popular Variada 

IÒ.OO — Abiíío Lessa
10.30 — Pedro Vargas
11.00 — Recordando Vassourinha 
11.20 — A Republica informe
11.30 — Rapsódias do Ar

, — Melodias Panamericanaa 
‘ 7 — Mariquinha e Maricota, 

patrocínio da Movelaría 
| — A  Musica do Dia

— Cartaz Cinematográfico
— Pat. da CIREDA

! — Prefixo Musical — Pat.
4-----  da Alfaiataria Londres
L_ — Gazeta Sonora, patroct-

! Sessão da Diretoria  
da Cultura Musical

Afim  de tratar de relevan 
tes assuntos reune-se ama 
nhã, ás 19,30 horas, na sede 
provisória edifício da Asse 
ciaçáo di Professores ,a Di 
retoria da Sociedade de Cai 
tura Musical.

Por nosso intermédio, soli
cita o Presidente o.compare- 
cimento de todos os Direto 
res.

Organização do qua 
dro do pessoal do 
Instituto do Sal

RIO, (Meridional) —  A fsi- 
nou o presidente da Republi
ca decreto dispondo sobre a 
organização do quadro do pes 
so«.l do Instituto Nacional ao 
Sal.
DEVARIOS NAVIO S  DO
drino” , od dia 5 para o dia

nlo de Santos & Cia 
Ltda.

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em
presa Rio Grande Ltda

— No Mundo da Valsa 
Pat. da Fabrica de Mo
saicos Penêdo

— 1.» edição — Grande 
Jornal Potl, patrocínio 
de Paula Irmãos & Cia

— Cancioneiro Nacional 
12,45'— Parabéns a Voce

EU, O BAR 40  SCARPIA, DO FLAMENGO
Pa • que vocês tenham uma perfeita idéia de como apareei frente á Divina Tosca do 
lTa.aei.jio, ai tem uma fotografia feita como "recordação histórica” , dois dias depois da 
grande ceia. 110 mês das flores. Hoje, talvez não mais fizesse essa audaciosa exibição. 
Es:»:: regenerado, ao conl uio dc muitos que batem no peito, considerando-se e pro

clamando-se "santos de barro", quando não passam de homens despresiveis.

Problemas da 
no Rio Granda

Carnaúba 
do Norte

Â legislação -sobre cêra d ' 
■arnauba é hastante variavel 
’e municipio pàra município. 
Forremos por tose porem, a 
o munieieiô òe Vossoró, se- 

mndo produtor dê cera do Es 
ido e o maio- comprador e 

■\por‘ ador. pois sxvoria cer- 
•n de quatro quintos da p’’Q- 

ição potití _#ar.
O municipio cobra sobre 0 

rendimento I ' 'o do car
naúba], qirando arrendado, ou 
sobre o valor de sua produ
ção de cêra quando xuorta- 
da pelo proprietário de car- 
naubal o impo-to de 5%. Por 
■ anto coh'a atualmente quin
ze cruzeiros por uma arroba 
de 15 o.iilos de cera arenosa 
ou tipo 5 que esto sendo ven 
dida por CrS 300,00.

A  taxa de classificação, 
por quilo, é de 10 centavos, 
A  de Fii colização da Expor
tação é de CrS 0,02, também 
per quilo.

O Estado cobra do Expor -

Aniaro Silva
— iv  —

: ndor o imposto dc Vendas e paga cinco cruzeiros por ca
Consignações dee 2% sobre o 
valor comercial integral e 
mais 4ví sobre 70r.c do valor 
ci.mercial quando a cêra se 
destina a outros Estados da 
União e, quanip se de.-tina ao 
estrangeiro, cobra os 2' v mer 
cionndos acirra, e, Cr-S 7.50 
sjb o tilulp de imposto de ex
por, cão. Quando é para o 
exterior o exportador ainda

da mil cruzeiros ou fpação, 
eiti selo adesivo para aplica
ção na cambial .

O custo medio da-produção 
re 15 quilos de cêra fundida 
oeio processo rotineiro é de 
■20 a 100 cruzeiros, nos cer- 
naubais distantes das salinas 
que não sofrem a concorrên
cia de mão de obra e. 120 cru

(Continua na 4a pagina)

Multado por vender 
leiteacírn * * -°»belado
RECURSO A' CEP K ÍÜTEANnO 0  RELAXAMEN
TO DA MEDIDA - C C  ■ 7. /, ! ; V  PRETENSÃO 

DO ! N F RATO P ' O ’ O PAr ~ DO R E LATO R
—, PEGADO CORTE I -------

No momento o Departa- 
tamento da Saude Fui üi u e 
a Comissão dos Preços estão, 
em cooperação .empenhadas

Aprovados os Estatutos da 
Associação de imprensa
INICIADAS AS PROVIDENCIAS PARA O REGIS

TRO DA SOCIEDADE —  REGULAR COMPA- 
RECIMENTO A' SESSÃO DE 

QUINTA-FEIRA
Sob a presidência do jornalis- Associação r>-

ta Edilson Varela, presidente da

D R .  J A C O h  V O L F S O N
(C a ra  êt> Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CoipalU llo: Praça João Maria. n.° 64 — fone: 1971 
C n n l i i t :  — Daa 1C At 17 horas

Norte-Riograndense 
de Imprensa e com a presença 
de regular número de associa
dos, realisou-se quinta-feira úl
tima a assembléia geral da enti
dade dos jornalistas. Na con
formidade do que fôra ampla
mente noticiado nessa sessão, ío 
ram discutidos e aprovados os ,
Estatutos da ANI organisado a 3,50 se lucupleta indébita

nu a campanha de fiscaliza
ção do lei e, que alguns for
nece ; es e itregem ao consu 
mi or rso só a preço acima 
do tabelado e em precaria1 
condições de higiene, mas 
com abundante porcentagem 
dagua.

Ém .recente diligencia des 
a “ blitz” , fo i autoado e mui- 

lado em 3C0 cruzeiros, por ter 
sido apannado vendendo o 
produto aci^a do tabelado, o 
sr Terceval Caldas, funcio. 
n »r i» fede-pl e proprietário 
de ume vaceria no Alecrim 
Esse fu o '• «irio federal e 
rre -s"abulo veiu

"elas colu- 
*' 'o, não só 
■’ ’ ico estar 

ven^en^o lei e acima do ta
belado, a 3,60. mas argumen- 
'podn pilorescamente que a 
tabela c-firial de 3 00 não pe
de ser cumprida e quem aca
so esteja pagando o produto

momentos antes, no apartamento 29. Fina senhora, vinha ile São 
Paulo, residente no Largo do Arouche, velha eonheeida do Pre
sidente do Clube Parlamentar tivera uma profunda crise de ner
vos. Estava desmaiada. Chamaram a assistência. Pensaram-na 
morta. Chamaram, lambem o Presidente do Clube. Um re- 
íoliço, afinal! Quando eu cheguei ao edifício, a Assistência 
já havia se retirado. Fstava fóra de perigo, felizinenle, a 
D. Maria Julia. Mas, como é natural, nesses casos, ha sempre o 
lisse não dissse o que foi e o que não foi. exageros, complica
res.

Pasasados alguns momentos, o caridoso Presidente do Clube 
eseeu com o Porteiro. Perguntou onde era n telefone. Não eon- 
eguira obter a telefonema, apesar de discar duas vezes. A lii.- 
iha, evidentemente, estava ocupada. Saindo apressado, passou 
ma nota ao Porteiro, e recomendou-ihe muito segredo, acrescen- 
ínilo que ele fosse um "eemiterio". A caridade deve ser muda, 
éga e surda.

* * *
Foi ai que. timidamente, aproximei-me do Diretor de Ser- 

iço. o Porteiro. Um pernambucano atarracado, com cara feia, 
i quem interpelei:

— O senhor é o Chefe da Portaria?
— Sim. senhor <e com visivel má vontade). E que quer?
— Falar com o senhor.
— Agora não posso. Não está vendo com estou complicado? 

1 senho» também õ como Dona Julia, está metido nessa historia?
— E' outro assunto.
— Venha amanhã, se quizer. já lhe disse, rosnou o Porteiro.
— Mas, meu caro Porteiro — acrescentei docemente — é 

issunto particular. E urgentíssimo!
— Volte amanhã e não me amole.
Estava vendo que, com bons modos, não acertava o alvo. 

mpertiguei-me. e disse-lhe, puxando do bolso e exibindo unia 
arteira policial.

O homem tremeu. Toda aquela bazófia, desmoronou-se. adi- 
ntando-se. cheio de dedos.

— Mas seu Doutor, me perdoe, não me leve a mal, por favor 
eu Doutor. O que é que o senhor manda. Por favor vamos ao 
•seritorio da Administração.

No escritório, depois de uma conversa decisiva, que durou 
juinze minutos, acertamos bem os nossos relogios, lublificados 
por uma nota de duzentos cruzeiros que o João Benedito (era 

este o nome do Porteiro) — recebeu e guardou com uma grande
alegria.

Na hora aprazada, entrei tranquilamente, no prédio; e no 
quarto do Porteiro, mudei a roupa, trajando-me de Barão Scar- 
pia, para que pudesse comparecer ao apartamento daquela ca
prichosa arquiduquesa do Flamengo.

O quarto do João Benedito — porteiro — oop ahidon r 
oar os colchetes da farda escarpiana, estava situado no ultimo 
oavimento. Flóra, morava no penúltimo. Diante uo piano om„j- 
•ado e executado. —oão Benedito, bancando o ascensorista, trou- 
te-me à porta do apartamento de Flóra.

Evidentemente, que não lhes posso, nem devo dizer, como 
ecorreram três horas em que estive junto da nossa querida 
miga

Flóra, sentiu-se completamente derrotada, e creio mesmo que 
faisão, que compareceu à ceia para ser mastigado, ficou admi

rado da minha indumentária.
Depois ria terceira taça de champagne. diante da serenidade 

om que me mantinha, Flóra indagou-me:
— E’ a primeira vez que vejo um Barão Scarpia com abso- 

ita tranquilidade, quando ele. agia como um verdadeiro glariia- 
ior.

— Mas. minha quex-ida, eu sou um cavalheiro, e lhe não que
ro trazer nenhuma decepção.

— Deve, entretanto, compreender meu caro Barão que me 
ieclarando vencida, deve entregar a palma ao Vencedor.

Foi aí, então, que falei com decisão:
— Fióra, V. duvidou de minha coragem. Julgou-me talvez 

que tosse um timido. Sei que é uma mulher que aprecia muito 
>s bravos, mas aprecia muito mais os audaciosos. Com a minha 
udacia consegui vencer, talvez uma hiena primorosa. Não nego. 
porem, que a audacia deu sempre todos os triunfos. Vejo-a mais 
bela, do que nunca. Devo, porem, agora retirar-me prara que con
tinue com essa deliciosa ilusão, ou melhor que continuemos corr. 
essa deliciosa ilusão dessa inesquecível ceia.

Em seguida retornei ao quarto desarrumado do João Bene
dito, para a mudança de roupa do cidadão do século XX. Con- 
mdo esse episodio, numa tarde, a um deputado, dos mais ilus- 
.es ele não acreditou que eu pudesse ter esmagado a Tentação. 

Mas, vencí — e glolriosamente. o confesso — porque precisava 
dar uma lição a uma mullher. que embora fosse divina e Senho
ra do Mundo; que queria sempre escolher e não ser escolhida.

Ao regressar, a minha residência, estava todo iluminado o 
meu escri orio. O que é que teria acontecido? Ladrões? Incêndio?

Impcrtubavel, Henrique II, o meu secretano-domestico. in
formou-me:

—  Dr. Barreto, o telefone não tem socegado um minuto. Aca
bam de assaltar o Palacio Guanabara e dizem que o Presiden
te Getulio está ferido.

Abri bem os olhos. Impossível. Mandei que repetisse. Dian
te da confirmação, segui imediatamente para o Palacio.

(CONTINUAI

ha 
nas 
cor.- p  '

por uma comissão composta dos 
(Continua na I a. pagina)

mente õe 0,10. Consta que 
(Continua na 4a, pagina)

Inauguração das 
novas instala
ções FORD

Serão inauguradas amanhã, 
ás 9 horas, á rua Sachet 171, 
as novas instalações recen
temente mandadas construir 
pelos revendedores em Natal 
da Ford Motor Company, 
Snrs. Bezerra & Companhia 
Trata-se no caso da instala
ção de uma oficina completa
mente equipada com os últi
mos e mais aperfeiçoados apa 
relhos indispensáveis aos ser 
viços nos automóveis Ford 
Mercuri e Lincoln. Não ha
vendo qualquer exagero na a- 
firmativa de que, agora, real- 
nente a capital potiguar dis- 
õe de uma oficina completa 
ara serviços de assistência a 
utomoveis. Localisada em 
tagnifico ponto da Ribeira, 
is novas intalações da ofici
na Ford dispõem de amplos e 
magníficos salões e ainda de 
todo conforto para o opera
riado. A solenidade de inau
guração que está marcada pa 
ra ás 9 ho"as deverá contar 
com grande compareeimento. 
Desde sexta-feira já encon
tra-se em Natal o Sr. J. B. 
Ramos alto funcionário da 
Ford no Brasil ora realisando 
uma visita de cortczia aos a- 
gentes no norte e nordeste e 
que aproveitará sua perma
nência para assistir á inau- 
çruraoSo de amanhã.

EOIÇAO DE HOJE 
PREÇO —  Cr.$ 0,80

A  CIDADE
Prova evidente da desorgani- 

sa^ão que anda pelos setores 
de limpesa pública e da coleta 
de lixo da Municipalidade é o 
simples fato dc que um urubú 
morto na pista asfaltada des
de sexta-feira ultima, ainda 
hoje pela manhã, 4 dias depois 
lá se encontra, naturalmente á 
espera de que outros automó
veis pisem e repisem até pul- 
verisá-lo. E isso ocorreu na 
Av. Hermes da Fonseca, qua- 
si defronte do Quartel Gene
ral .

A própria A v . Hermes da 
Fonseca está transformada 
num matagal e si não cuidar
mos já dentro em breve, tere
mos alí uma repetiçãosinha da 
famosa “ mata de Petropolis", 
de saudosa memória

A coleta do lixo arrasta-se 
morosamente á vontade dos 
funcionários incumbidos da ta
refa e raro é o dia em que não 
aparecem nas redações dos 
jornais inúmeras reclamações 
sobre a irregularidade.

A rua Jovino Barreto, esqui
na da Princesa Isabel, nos fun
dos mesmo das oficinas deste 
jornal, amontoa-se enorme 
quantidade de lixo, naturai- 
tnente para algum aterro que 
tão cedo não será feito. Com 
as chuvas o mau cheiro fica 
insuportável e até os que aqui 
trabalham sofrem as conse
quências da falta de organi.su- 
ção de tais serviços.

E não seria necessário enu
merar mais eoisas. Há, no en
tanto, necessidade urgente de 
uma vista d’olhos por parle do 
Prefeito, o efetivo, porque uma 
coisa ressalta aos olhos de to
dos: a cidade está sula, muito 
suja mesmo e muito abandona
d a ...  —  Y .



Semana decisiva para o';destino político do país
O PSP não che
garia ás eleições 
de^ 1950 t

RIO* 5 (Meridional) — O 
‘•Diário da Noite” diz em seu 
comentário político, que esta 
semana será decisiva para os 
destinos políticos do pais. Ou 
os partidos do acorod inter- 
partidario encontra ma solu
ção comum ou o problema 
lhes escapará, deslocando-se 
para as mãos do chefe do go
verno .

Uma figura de destaque do 
PSD e membro da Comissão 
de Justiça do Senado, assegu
rou que o partido do s t . A- 
demar de Bart-os não chega
rá ás eleições de 1950, pois 
a nova lei eleitoral punirá o 
o suborno, o que vem prati
cando o sr. Ademar de Bar
ros em larga escala.

Mais uma reunião 
hoje da Delegação 
deste Estado á Con= 
ferencia Economica 
de Araxá
Tudo indica que os Snrs. 

Delegados do Rio Grande do 
Norte, ao grande Conclave 
de Araxá estão mesmo deci
didos a levar para o seio da
quela importante Conferên
cia, alguma coisa util e ob
jetiva para o interesse das 
classes produtoras e certa
mente uma valiosa contribui
ção para um planejamento 
que vise o desenvolvimento 
economico desta parte do 
Nordeste.

Assim, é que, no prossegui
mento do programa de reu
niões de debates sobre os 
múltiplos problemas cogita
dos no Temário, estarão no
vamente reunidos hoje na sê 
de da Federação do Comercio, 
ás 19.30, os Delegados presen
tes nesta capital, e em vista 
da aproximação da partida, 
que será a 21 deste, é de es
perar que a reunião de hoje 
seja das mais movimentadas.

MARIO » E Í NATAÍ
O R G A O  D O S “D IÁ R IO S  A S S O C IA D O S ”
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Cirilo Junior candidato á sucessão de Ademar de Barros
Ao que afirma o dep. Antonio Feliciano, do PSD , a candidatura do sr. Cirilo contaria com o apoio 
do sr. Novelli Junior —  As providencias para o lançamento da candidatura —  Considerado can- 

__________________________ dato oficial do P.SX>. —• ■ 1 1 —

Não satisfeita a chancelaria in
glesa com as explicações tír 

nacionalistas chineses
0 giverno da Grã B «ta dia u  

maiorss explicaçõis subi j j c t  
do "Anchyses”

. *

S PAULO, 5 (Meridional; 
— Encontra-se aqui o depu
tado pessedista Antonio Feli
ciano, o qual segundo se a- 
nuncia. comunicou a alguns 
deputados estaduais de seu

Apurados os nomes 
dos agitadores
LONDRES. 5 (UP) — f>s 

investigadores da policia lon
drina dizem ter apurado os 
nomes de dezenas de conmnis 
tas e de outros agitadores po • 
gos pelos mesmos, que coo
peram no plano organizado 
para provocar a greve não o- 
ficial dos portuários.

0  general acei
tou o convite do 
go. Ademar de 

Barros
RIO, 5 (Meridional) — 

Confirmando a noticia que 
divulgamos, o general Scar- 
cela Portela aceitou o convi
te que lhe lez o governador 
Ademar de Barros, para diri
gir a Secretaria de Seguran
ça do Es‘ ado. vaga com a exo 
neraçãa da sr. Nelson de A- 
quino.

Novos horizontes para a Escola 
de Agricultura do Jundiaí 1 .
Jó consignado a Escola um milhão de cruzeiros 

Logo que seja assinado o acordo, será enviada 
-------- a primeira prestação------- —

Novos e importantes horizon
tes estão abertos agora para a 
Escola Pratica de Agricultura 
de Jundiaí com o auxilio de um 
milhão de cruzeiros feito pelo 
Ministério da Educação àquele 
estabelecimento de ensino para 
sua ampliação e manutenção.

Diversas vezes temos focali
zado destas colunas, sem rega
tear nem aplausos nem estímu
los, não somente á ideia em tão 
boa hora tornada realidade pelo 
dinamismo do atual titular da 
Agricultura, como também ao 
desvelo e carinho do Dr. Enock 
Garcia que com verbas exiguas 
e toda sorte de dificuldades as
sinalou sua passagem frente ao 
Departamento de Agricultura 
com uma obra digna, por todos 
os titulos, de unanimes aplau-

partido. que o sr. Cirilo Ju-I to dlo PSD á sucessão do sr. ! pelo sr. Noveli Junior, 
nior. presidente da Camara I Ademar de Barros, no gover logo seja solucionado o 
dos deputados, será candida-1 no dte São Paulo, apoiado

Impossibilitado Ademar de Bar
ros de se ausentar de São Paulo
Não desejando ter no Palacio um inimigo, ante o 
parecer do deputado Castelo Branco, aceito pela 

Comissão de Justiça, estará tolhido em seus 
movimentos o governador bandeirante

S. PAULO, 5 (Meridional) I Como o sr. Ademar de Bar 
_  o  sr. Ademar de Barros ros não deseja te r no Palacio
está impossibilitado doraven- 
te de se ausentar do Estado, 
visto como a Comissão de 
Constituição e Jusáça. aceitou 
o parecer do deputado Caste
lo Branco no sentido da su
bstituição imediata do gover 
nador pelo vice-governador, 
no caso daquele ausentar-se 
do Estado.

um seu inimigo, estará do
ravante tolhido em seus mo
vimentas e impossibilitado in 
teiramehte dé promover sor
tidas pojiticas. como ora rea
liza no norte do pais. O sr1, 
Plinio (Cavalcanti, deputado 
do PSD, 1 ouvido a respeito de
clarou: /“ O que, desejamos é 
apenas o exatofcump-irento 
da Consíituição do Estado. 
Para sair do Estado, doravan
te o governador terá de pas
sar o pó der” .

Serão colocados em 
camara ardente no
Parjiamento
SOFIA, 5 (UP) — Um vo

ai unira do oficial do governo

do Campo, com menos de 40 mil 
habitantes e com uma renda de 
apenas três milhões de cruzei
ros, tem praticamente duas C â
maras Municipais, caso único 
talvez na historia do Brasil. Em  
consequência da derrota sofri
da pela sra. Tereza Delta, dois 
grupos antagônicos íormaram- 
se, um a seu lado e outro ao la
do do sr. Danilo Bicudd. Os 
elementos de Danilo reunem-se 
no salão nobre da Prefeitura e 
os outros, em cima de um bar.

Vencendo todas estas dificul
dades ha pouco mais de 4 me
ses foi inaugurada a Escola 
Pratica de Agricultura de Jun
diaí. Vinte camponeses, vindos 
dos mais diversos municípios do 
Estado, apresentaram no encer
ramento do primeiro per iodo
letivo, um aproveitamento tão 
excepcional, que todos que vi
sitam a Escola, independente de 
filiação politico-partidaria, dão 
um testemunho no livro de im
pressões, em termos calorosos e 
justos. O aproveitamento geral 
é magnifico.

Já preocupava, porem, ao D i
retor do Departamento de A gri
cultura as dificuldades que te- 
ria de enfrentar no proximo 
ano. Os prédios e instalações da 
Escola Pratica de Agricultura 
apenas eram suficientes para os 
20 alunos matriculados no pri
meiro ano que. com certeza, te
rão de cursar o segundo, o ano 
vindouro. Como conseguir ver
bas para a ampliação para com
portar mais 20 alunos no pri
meiro. num total portanto de 40 
alunos, o duplo do atual?

O governador José Varela in
teressou-se vivamente também 
pela ouestâo. Dentro das possi
bilidades financeiras do Estado 
tôdas as facilidades seriam cria
das no sentido de que tal em
preendimento pudesse continuar 
prestando os relevantes serviços 
çs classes rurais do Estado,

Em companhia de diversos 
■rlamentares visitou o mês 

passado a Escola Pratica de 
Agricultura o deputado Aluizio 
Alves. Impressionado com o rit
mo de trabalho, 'om o alto ni- 
vel de aproveitamento dos alu
nos, com a dedicação dos pro
fessores e ainda com as dificul
dades que se vem deparando o 
Departamento de Agricultura 
do Estado na manutenção e am
pliação da escola, para atender 
as suas finalidades. prometeu 
'ogo regressasse a Capital do 

ais interessar-se por um au
xilio do Ministério da Educação. 
>or intermédio do Instituto Na- 
onal de Ensino Profissional, 

jue tem realizado, inegavelmen
te, um largo e positivo progra 
•na de educação, na atual ges- 
ão do Ministro Clemente Ma- 
•iani.

Chegando ao Rio solicitou que 
ossem enviadas as plantas e os 
'emais papéis que justificassem 
i verba solicitada. De posse des
ces documentos, enccntrou da 
iarte do dr. Murilo Braga, di- 
etor do INEP e do Ministro 

Mariani a maior boa vontade e 
ompreensão do que representa

va para o Rio Grande do Norte 
i  ampliação da Escola Pratica 
• e Agricultura.

Um milhão de cruzeiros já foi 
onsignado para a Escola. A  
primeira prestação, segundo te- 
agrama do Dr. Murilo Braga ao 

Governador José Varela, deve
rá ser enviada logo que seja as
sinado o acordo, o que se veri
ficará dentro de breves dias.

Desta forma alem dos 359 me
tros quadrados de area coberta 
já construída, onde funciona a 
Escola, serão construídos mais 
792 metros num total de 1.551 
rri2. Teremos a ampliação do 
dormitorio para mais 50 le „ -  
também do refeitório para 70 
alunos, enfermaria, mais uma 
residência, um salão nobre, 1 
salões de aula, secretaria, gabi 
nete do diretor, sala de maqui
nas.

Temos pois razões de sobra 
para afirmar, como afirmamos, 
nas linhas iniciais desta repor
tagem que novos e importantes 
horizontes c*tão abertos para a 
Escola Pratica dc Agricultura 
de Jundiaí.

Tem duas Cantaras 
Municipais S. Ber
nardo do (bmpo

S. PAULO, 5 (Meridional) — mumçado oxics» ao governo 
município de São Bernardo - tnforrrtír quv oé ¥estow~níort*»T  G U A Y A Q L IL ,  5 < U , J —  U

do premier Dimitrov chega
rão quarta-feira e serão co- 
íocacíps em camara ardente no 
Parla-menlo. O cadaver em- 
balsa tnado será enterrado em 
mausoléu e pecial, na praça 
9 de Setembro, cituadq no 
centro desta capital e em 
frente ‘ ao edifício do Conse
lho de Ministros.

O sepultamento será efetua 
do no dia 1 0 .

Tão 
pro

blema da sucessão do gal. 
Dutra, °^rão tomadas provi
dencias para o lançamento 
da cana.Jatura do sr. Cirilo 
Junior ao governo de São 
Paulo. Afirma-se que o sr. 
Cirilo Junior está sendo con 
siderado candidato oficial do 
PSD.

Chiang Kai Chek es= 
pera auxilio dos Es. 
tados Unidos

generalissimo Chiang Kai 
Shek declarou que conduzirá 
a luta na China nacionalista 
contra os comunistas e pediu 
auxilio dos Estados Unidos 
se é que este pais deseja evi 
tar uma nova gue ra mun
dial. Chiang Kai Shek rom 
peu seu longo silencio conce
dendo urra entrevista ao Cl> 
de Farnosworth da cadeia d? 
tornais norte - americano-- 
"Script Howard” e a outro-, 
jornalistas americanos em Ta: 
pé, na ilha Formosa.

LONDRES 5 (UP) — Um 
porta voz do Minisíeúo das 
Relações Ex‘ eriores da Ingla
terra informou que o gover
no chinês respondeu á nota 
britanica protes ando contra 
o bloqueio nacionalista dos 
portos dominados pelos comu 
nistas. O perta-voz manifes 
tou que a Chancelaria chine 
sa uma noia ao cônsul britâ
nico em Gantão sr. A. Co- 
ghill para que passasse o mes 
mo á chancelaria inglesa. O 
poi-ta-voz se recusou a reve 
lar o conteúdo da nota nacio
nalista pois acredita-se q/2e 
os nacionalistas tenham dado

qualquer indicio de queW 
tendem deixar para trás : 
plano de fechar os impo: 
tes portos da China.

LONDRES, 5 (UP) — 
gove.no britânico parece 
estar mui.o satisfeito cort 
explicações dos nacional:.; . 
chineses sobre o fecham»! 
dos portos controlados p.’ 
comunistas.

Ao que se sabe o govf 
britânico exigirá maioreã: í 
plibações para o caso do »  
bardeio de “Anchyses” . feí 
bri.anica que foi metra| 
e bombardeada quando d 
guas de Shangoi.

Conspiração 
no Equador

governo equatoriano anuncia 
ter descoberto uma conspira
ção revolucionaria. Foram 
delidos o dr. Julio Moreno 
Espinoza. presidente do Par
tido Liberal e vários coman
dantes militares. E-se grupo 
teria chegado em Quito, por 
via -aérea, procurando envol
ver na conspiração, va-ios o- 
ficiais da Guarnição de loja 
ve. onde foram presos.

ou prisioneiros n r  
de quatrocentos mil naciosialí

SHANGAI, 5 (UP) — O Q. 
G. o Exercito de Libertação 
anunei-au que durante os 
meses de maio e junho, as for 
ças comunistas dizimaram ou 
fizeram prisioneiros a mais 
de 420 mil soldados naciona
listas. entre os ouais figuram 
G3 oficiais de aPa patente.

Os vermelhos capturaram 
1.562 pe-as 'e r-tilharia, du 
ante aquTe •'criodo, bem co- 
no 31 EVmes ? telonaves e 
56 tanques Acrescenta que 
'aram ar-reen ’i as 70 carros 
lindados 13 lor nocivas. 2 

-nil veículos mo o :zados, 9 
-il cava’os ?0n il fusis -e 
’ 9 milhões de teias.

1

Ainda a visita de 
Ademar á Manaus

MANAUS, 5 (Meridibna!)
__ Durante sua permanência
aqui o governador Ademar 
de Barros realizou varias vi
sitas a empreendimentos in
dustriais, entre os quais a 
izir.-a de borracha e a fabrí-Ç 

ca de Juta de Taubatá. Es
teve ainda nas obras do ar
ranha-céu do novo hotel da 
cidade, de iniciativa do sr. 
Adalberto Vale, elemento ra
dicado em São Paulo. Quan- 
do o governador visitou o TU 
bunal de Justiça do Estado, 
todos os desembargadores to
sam recebê-lo á entrada do 

j prédio, tendo o presidente 
discursado, salientando as 
qualidades de administrador 
do visitante e dizendo do pra
zer que tinha o Amazonas 
de receber êsse grande ami-
iíu • .

Por ultimo o sr. Ademar 
de Barros esteve no Palacio 
do Governo, dei pedindo-se
do governador. O fato con 
siderado de grande importan 
cia foi a visita do sr. Ade
mar d.e Barros á Assembléia 
Legislativa ,onde foi sauda
do por lideres de partidos 
inclusive por um representan 
te pessedista.

Desmentido forma
O presidente Dutra não negociou empréstimo poro 

financiamento e montagem de fabricas de 
armamento no norte do país

0  Conselho FHeral do 
Comercio Exterior tome 
conhecimento da co
municação
RIO, 5 (Meridionan —  O Con

selho Federal do Comércio Ex- 
erior tomou conhec.mrnto an  

comunicação do Loide Brasilei- 
~o, a propósito da competição 

j -o ev’sfente entre as compa- 
! nhias de transporte marítimo. A  
comunicação se refere às emen
tas introduzidas nas leis ame- 

rcanas de auxilio à Europa, 
( nde se prevê que 50% da tone-
1 -gem bruta de mercadorias se
rá assegurada a navios de ban- 
deira norte-americana e que te-

de garantir aos mesmos na- 
: os, razoável participação nos 

nsr-nrtes, não mais de Nação 
ir Nação, como estava, mas 
n por zonas geográficas.

RIO, 5 (Meridional) — Ain 
da a proposito da noticia a- 
tribuid.a ao jornalista norte- 
americano Drew Peorson, de  
que o gal. Dutra na sua vi-

ita aos Estados Unidos, ne
gociara um empréstimo para 
financiamento e montagem 
de Ire.- fabricas de armamen

tos no norte do pais, a repor
tagem consultou os meios mi
litares autorizados, ouvinde 
dos mesmos o mais- formai 
desmentido. O que se cogita 
no momento é a ampliação 
da Fabrica do Realengo ,au
mentando-lhe a capacidade dc 
modo a as egurar grandes ins 
talações á nova sede.

Aprovado o parecer sobre 
o projeto le! de imprenia
O sr. Raul Pila, autor do projeto, apresentou va 
rias emendas à proposição, algumas supressiva 

e outras alterando o projeto

O comunicado diz f  
que os comunistas ocupl 
*91 cidades, nos dois rrl 
entre as qi.ais Nanquim, í- 
gai.Tsingtoa e Hankov, ej. I 
tio capitais de Províncias 1 'A 
crescenía que até á prest 1 
data ,os comunistas oci I 
ram um total üe 1.061 csj í 
des.

11Schumann esteve 
em Londres
LONDRES 5 (UP) — O 

:-,r. Robert Schu- -arsn. mims» 
ro do Exterior da França es- 
eve nesta capital ontem ten 
lo conferenciado com o chan 
eler Erres Bevin\ O ‘ v ;  
''ebumann já revressou a Pa
is e sabe-se cue a conferen 
•ia girou em torno dos essun- 

oifnsnaeciS-WÊÊ *'o s  financeiros.

RIO, 5 (Meridional) — Du 
rante a reunião da Comissão 
de Educação e Cultura da 
Camara, foi aprovado o pare
cer favoravel ao projeto-lei 
de imprensa ,apresentado pe- 
io sr. Raul Pila. O parlamen 
‘ar gaúcho também apresen
tou varias emendas á propo
sição, algumas supressivas e 
outras alterando o projeto. 
Ao artigo 26, por exemplo

D e m o n s t r a ç ã o  d o  p o d e r io  
d o s  E E .  U U .  e m  T o k i o
PAR AD A EM COMEMORAÇÃO A  INDEPEN

DÊNCIA DO PAÍS AMIGO

TOKIO, 5 (UP) — O gal 
Mac Arthur fez seguir á sua 
energica denuncia ao comu
nismo ,uma demonstração de 
poderio militar norte-ameri
cano. O comandante sunre- 
mo aliado, que sugeriu fosse 
negada aos comunistas a 
“proteção da lei” , fez desfilar 
16 niil çold^doç norte-ameri

canos na praça do Palacio Im 
perial, passando a revista nu
ma de suas raras presenta- 
çõeg em publico.

Essa parada foi realizada 
por motivo das comemora 
cões do dia 4 de julho* data 
da independencia dos Esta
dos Unidos.

foi aprovada a seguinte sub 
•menda: “São sucessivamen 
fe responsáveis por delitos 
le imprensa, primeiro o au
tor do escrito incriminado, e 
egundo o diretor ou direto

res. redator ou redatores-^b» 
fes des jornais ou periódicos 
luando o autor não puder se’ 
identificado ou se achar au
sente do pais ou não tiver 
idoneidade moral e finance 
■a. Paragrafo Unico — No 
:aso de publicações ilícitas, • 
respon'abilidade extende’- 

re-á também sucesslvament* 
ao dono da oficina que imp: 
mir o jornal ou periodico, ge 
-•ente da oficina distribuída 
res da publicação e vende 
■"ores” .

Dutra sub-emenda ao art; 
;t> 27 esi atui a responsabill 
dade inicial aos redato-es re 
nonsaveis pelas ações do joi 
nal. desde que seus nomes fi
gurem permanentemente no 
mes-n. sempre que não poss» 
-er identificado o autor do 
escrito incriminado ou que o 
mesmo esteja ausente ou não 
tenha idoneidade moral ou 

! financeira.

Acusação ás auori= 
Jades iugoslavas

TRIESTE, 5 (U- ) — O bis
DO de Trieste e Capodistria, 
mon-enhor Antonio Santm, 
cusou as autoridades iugos- 
■•as de crescente persegui

ção ao clero catolico, na zo- 
a iugoslava do ierritorio Li 
re de Triest. Diz ele que 

siavia sido impedido de exer 
er suas funç es naquela zo- 

e ous desde "eu ultime 
Drotesto solene, essa situa- 
ào piorou ainda mais.

*oubo de explosivo 
em Tokio
""OKIO. 5 (UP) — Fontr 

esponsaveis dizem que elev 
o numero de cartuchos de c 
amite desapareceram d 

fabricas e dos depositos de 
uns dias para cá. O mesm 
•avelaram que fo-am rcub, 
~s 12 mil unidades de po' 

les explosivos de estocues c) 
fabricas. ! * ! W

Sup< se que tal a ti vida 
íha a ver com o proximv 

‘‘astarrento de funcionar 
íblicos em sua maioria fer

Dviarios.

Acusado o direfor do 
nal comunista 'V H u  
manité"
PARIS, 5 (UP) — O depui 

Floromond Bont, diretor do 
gão oficial comunista “ L’Hu 
nité” , foi acusado, perant 
Justiça, de difamar o mini 
d-i Guerra, Paul Ramadier. 
sa acusação foi apresentada 
caráter oficial, pelo próprio 
madier e pelo primeiro min:  ̂
Henri Queiulle. Ao mesmo tq 
po, outro diretor daquele jorí 
André Carrel, foi também at 
sado de difamação, provocai 
à violência e divulgação de no' 
cias falsas.

----------------------- ...

Nota do PS*

MANAUS, 5 (Meridicn.
— A comissão executiva - 
^artido Social Democratl 
livulgou uma longa nota, 
lumer-ando os benefícios pr
ados pelo governo do ga 
lutra ao Estado do Amszi 
•as. E diz que visa manifei 
.ar-se assim, sua publica d« 
aorovacão e certas acusaçoe, 
leitas nestes últimos dias aõ 
governo federal.

ESPERADO HOJE O 
SR. CAFE’ FILHO
Estava sendo esperado na tar 
i hoje o dep. Café Filho, d 
meada do Partido Social Pr*, 
essista, do Rio G. do Norfy 

Camara Federal.
Uma grande recepção lhe foi 
< oarada" no aeroporto de Par-j 
lirim  pelos seus correligio* 

irios e amigos.
O deputado Café Filho devei 

demorar-se em Natal cerc: 
e uma semana.

------------------------------

Não quer a guerra, a Rússia
Conclusão a que chegou o sr. John Foster, perito 
m política estrangeira do Partido Republicano 

-------------  dos Estados Unidos -------------
WASHINGTON. 5 (UP) 

— Os russos n'o querem a 
guerra ,a menos que eíta lhes 
seja imposta. Essa foi a con-

chegou o s--.clusão a que
John Foster Dulles, peruo 
em política estrangeira do 
Partido Repubüdano, as

sistiu á Conferência de Ps 
ris. Em entrevista concedí-, 
depois do seu regresso. Du! 
les disse que em Paris fc 
mais facil tratar com os rus 
sos, por que eles compreer 
deram que sua arma c 
“criar medo” na Europa f< 
us?da em excesjç. ____,,
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Ainda a inseminação 
artificial m

A  proposito da proxir.tr» instalação de um técnico em in 
aeminação artificial, na ci-aáí de Mossoró, desenvolvemos 
ontem, neste mesmo local ,alguns comentários sobre a inicia 
tlva, procurando mostrar a sua importância, e as possibili 
dades que possue de beneficiar o pequeno criador.

Hoje, utilizando elementos de nr» recente Coma:, 
do Serviço de Informaçã-j Agricola, .v ornamos ao assun. 
inclusive para acentuar que os dados divulgados sobre a a- 
plicação do método nos rebanhos bovinos, no mundo, revelam 
sua crescente generalização. Os seguintes números oficiais 
mostram o seu progresso (Congresso Internacional de Inse
minação Artificial, cm Milão, 1943), cm relação a vacas en- 
xertadas. Estados Unidos — 1.343 099; Dinamarca — 
000.900; 'Inglaterra — 350.000; Suécia — 110.000; e Holar, 
<j3 — 80. COO. São erses, como se sabe, os paises ele pecuaria 
mais progressista e, âfele.% o movimento de inseminação ar
tificial atinge bases de rtal aproveitamento.

Um aspecto da organização, nesses paises, se reveste de 
índices sugestivos. E* que, nêles, os criadores rcuniram-sc 
em cooperativas, fundadas especialmente com o objetivo do 
i bter, para seus pequenos rebanhos .muitos de apenas algu- 
mas vacas, como na Inglaterra, os benefícios revolucionarias 
do método E c nas criações leiteiras que ela encontra maior 
numero de aficionados e onde apresenta maiores vantagens,.

Em nosso pais, o Alinísicrio da AgricnLura, velo ser 
Instituto de Zootecnica, já possue alguns gostos de insemi
nação artificial espalhados pelo interior, assim censo os go 
vernos de alguns Estado» mantém serviços dessa natureza 
Mas os trabalhos deste peito não podem ter a extensão dese
jada. pois têm raio de ação limitado. Faz-se imprescindível 
assim, a colaboração dos propries, facilitando e ajudando na 
instalação de maior numero de postos

Mossoró, por iniciativa de sua prefeitura, vai ter agora 
i seu. Confiemos no seu Oxito, e nó exemplo auspicioso que 
constituirá para tolo o Estado.

ROMA, via radio — Na 
luta de um poderoso partido 
de minoria pela tomada total 
do poder, com os recursos 
quase legais da revolução 
moderna, a posição chave 
sempre é ocupada pelo Mi
nistério do Interior, que tem 

seu cargo a política. 
Apoderar-se de três Minis 

terios — Policia. Propaganda 
(4n Informações Publicas) e, 
giralmente, Agricultura — 
sémpre foi a reivindicação 
nfitiima dos partidos totaliia 
rios, fascistas ou comunistas 
quando entraram em coali- 
sões. Destes poderes o mais 
importante é o de policia. 
Ilido que é necessário para 
s í levar a cabo um golpe de 
hitado com “especto” de le- 
g|lidade, é estâr-se em situa
ção de modificar a policia nor 
malmente encarregada da sua 
imoteção da ordem consiitu- 

. rional e da lei .transformam 
de-a em instrumento de pro 
teção de um unico partido, 
ío i esta a tatica do fascismo 
a do nazismo, esta é a tatica 

: do comunismo.

Lembrando
0 perigo
" (De uai observador social)

As duas guerras que sofremos 
e que não conseguiram abalar 
nem destruir os alicerces da ci
vilização democrática, devem ser 
suplantadas pela revolução co
munista .

O marechal Stalin ,iá disse 
varias vezes e. varias vezes isso 
foi repetido por seus sequases 
— essas duas guerras devem ser 
interpretadas como duas revolu
ções destinadas a facilitar a bol- 
ohevização do mundo.

E’ por aí que se explica a 
transformação do comunismo 
anti-guerreiro em stalinismo 
guerreiro e imperialista. A guer
ra tornou-se pois uma arma do 
comunismo, a mais poderosa 
arma do comunismo, a mais po
derosa arma da revolução ver
melha. Ela, segundo um soció
logo da nova corrente, a guer
ra dc cara ter mundial substitui 
com vantagem, pela sua inversa-
1 idade, os propositos da guerra 
civil.

Por isso. terminada a ultima 
guerra, não vem a paz. A Rús
sia substitui a Alemanha na em
preitada destruitíora, apenas co 
com uma pretensão muito mais 
audaciosa e mais vasta.

Assim, a Rússia, operando nas 
frentes internas de todos os paí
ses, usou de dois processos — a 
guerra fria, nas relações inter
nacionais e a guerra civil em 
cada país, de conformidade com 
os seus problemas locais.

Não foi possível, por essa ta
tica um entendimento entre os 
povos. Um clima de desconfian
ça e de ameaças dominou até 
agora. E foi esse clima sombrio 
que deu tida a guerra civil na 
Greda e na China, que ainda 

j devasLam a pobre humanidade.
Agora, liberado o bloqueio de 

Berlim e fortificada a pesiçãc 
das democracias, cumpre ás de
mocracias redobrarem a sua vi
gilância, frente a duplicidade 
do comportamento russo.

Ainda agora, quando a Canta
ra dos Comuns ratifica o Pacto 
do Atlântico, Churchill previne 
a opinião de seu país contra o 
excesso de otimismo. E assina
la que os exercitos russos são 
poderosíssimos, alem da quinta 
coluna que espera com impacier. 
cia o momento em que possa 
agir como QulsJlng...
‘ E ele tem toda razão.

TOSSES REBBLVZ5.

etlMIWAM-SE COM 
+O H O V O  REMEDIOmsm

OOROXJIY THOMPSON 
Copyrigth dos "D. A.”

inclusão, na constituição da 
Alemanha Ocidental do prin
cipio da maioria, claramentc 
definido, ou porque ainda 
contemplemos com indulgên
cia o sistema multi-partido- 
rio. O fraciònamento da vida 
política é a primeira eohdi- 
ção para a realização das am
bições totalitarías.

?
Na italia, pelo menos por 

enquanto- ,o sistema é forte, 
porque a policia está sob fir
me controle das forças cons
titucionais, como também o e 
tá o pequeno exercito italia
na. As greves não podem pre 
pagar-se com eficienèia até 
âs ruas. Cs comunistas (e a 
guns liberais) odeiam sincer- 
mente o s". Scelba, o Minis 
tro do Interior e acudam t 
Italia de ser o “Estado Poli
cial” . Mas policia forte não 
é, de modo algum, marca e* 
raeteristica do Estado Poli
cial . I

No Estado Policial ,a poli
cia é instrumento de um uni 
co partido, c não da orden 
constitucional, e cada ir.em-

DR. JOÃO 1 
CO FILHO
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O tempo das barricadas — 
nerribada do Estado pela po 

pulaça — já passou. A mo
derna revolução totalitaria 
não visa a subvenção do Es-, 
tado pelo povo, e sim a sub 
versão dos direitos do povo 
peles instrumentos do Estado.

O exemplo mais recente é J 
o da Tchecoslovaeuia. A  des
peito da confiança do povo 
tchecoslovaco e dos governos 
estrangeiros na popularida
de e nas boas intenções do 
governo do dr. Benes e de 
Jan Masariçk, este jamais te
ve poder efetivo, porque a po 
ickf era controlada por ini
migos no seio da ccalisão.

Quanto a se os comunistas 
tomariam conta do Estado, e 
quando o fariam, era questão 
de escolherem ,eles propries. 
a ocasião. Foram portanto, 
ingênuos o choque e o espan
to que o mundo manifestou 
Para a que este escreva o fa 
pois lhe era claro qüé o gol 
pe estava preparado, que 
governo estava vivendo um 
prazo concedido a partir de 
memento em que os comunis 
ias “ legalmcnte” assumiram 
o»Goatrole da policia e da 
propaganda.

gc
Ora os lideres democrali 

cos,italianos conhecem perfe 
tamenie bem a técnica di> 
golpe de Estado moderno. C 
grande perigo para o concei 
to dos governos de eoalisão 
e.para todos os governos cons 
tituidos segundo o critério da 
representação proporcional, á 
çfhe eles dão aos que aspiram 
o poder total (e permanen
te), o acesso a ministérios 
chaves que estes últimos ja
mais ocupariam pelo critério 
da maioria,

A  experiencia. neste assun 
to. é tão esmagadora, que ja
mais pude compreender por
que — per exemplo, no cas» 
alemão — os aliados ociden
tais não insistirem sobre a

O espirito imlomi 
navel da França
Austréfesilo de ATHAYDE

A  Franca estã eomcmnran- 
do o r.ouo aniversário fia de
claração fio general De Gaul- 
lc, rebelando-se contra a ren
dição c o armistício.

Naquele 18 de junbo de 
1340, começou de fato a re- 
sisteneiá que só fez aumentar 
no curso do tempo, aíé a da
ta gloriosa da libertação.

O que foi r.o- inicio a vez 
de um homem acenar., viu-se 
roais tarde que era o clamor 
de uma nação inteira.

*  »  »
A  França venceu pelo mi

lagre do espirito. As forças 
materiais entraram em colap
so e muitas vontades debeis 
cederam.

Mas os homens representa
tivos do espirito invencível 
da raça r.ão sç curvaram á 
vontade do vencedor.

Foram quatro acas fie um;: 
luta cujos heroísmos estão 
inscritos em mil paredes de 
Paiis: c pratica mente ent lu- 
das as estradas francesas.

As lápides e as cruzes mar
cam os, fuzilamentos.

O sangue que redimiu tan
tas covardias e lavou a má- 
la de tantas renuncias:

.» ♦ *
Os últimos quatff anos tes

temunharam uma luía ainda 
maior. A luta de um povo to
cara o fundo do abismo e que 
se decidira a refazer a ascen- 
ção.

Que o fez e já se encontra 
áe novo quase na cuiminan- 
cia, as estatísticas o demons
tram.

Tudo teve a saa origem sa
grada no grito de não confor
mismo dc 13 dc junho. 
Gualle «ncarncu como só o 
fizera Joana d'Ac, cinco sê- 
los anies, o espirito indomá
vel da' França.

bro e funcionário do partido 
é parte da policia. Por exep, 
pio, ninguém teria a possibi
lidade de computa ro numero 

a distribuição das forças 
policiais de Mu?solini. Afora 
a policia visivel a policia re 
gistrada conto tal, havia mi
lhares de indivíduos na min
ha fascista, nos canrisas-ne- 
gras. nos sindicatos e em or
ganizações internas de espio-, 
.ragera.

No, Estado Policial, as per
turbações politicas e sociais 
ião abafadas antes de ser m a  
iifestadas em grande escala 
pois todos sabem que elas não 
êm qualquer possibilidade 
le exito. A estratégia do ter 
ror é mais silenciosa do que 
i concebe a imaginação de 
macratiea.

A policia fascista não U 
nha de enfrentar greves ou 
Agitações com aspectos de vio 
lencia. A  policia visivel con
centrava suas atividades no 
crime comum e no clássico po 
liciamonto da ordem publica 
e do trafego. A  policia invi
ável tinha a seu cargo o rea- 
»o. Não obstante, disse-mo o 
ministro do Interior que o re
gime de MussoliAi gastava pe 
lo equivalente cm liras cie no 
je, 22 bilhões por ano com as 
forças de policia . O atual go
verno democrático despende 
162 milhões E note-se q°’ie 
são necessários 76.000 poli
ciais a cerca de 65.000 cara- 
oineiros para manter a Ita- 
ia dentro da lei.

*  *  *

RETRATO DO BRASIL

Custo í da ;i v ida
Sempre que, nesiu coluna, examinamos o progressivo 

aumento do custo da vida, no Brasil, procuramos mostrai 
a responsabilidade que cabe aos preços dos generos ali
mentícios fie consumo obrigalorio na marcha ascendente 
áo índice geral. Os uitimos elementos eoligidos pelo De
partamento de Cultura da Prefeitura dc São Paulo confir
mam as tendências antefiormente expostas. Dc dezembro dc 
i948 a maio ultimo, o custo da alimentação, na capital pau
lista, cresceu em mais dc 7%. ao tempo que o custo de 
vestuário elevou-se em menos de IN , e o custo da vida. 
em geral, cm 6,3%.

Em relação á média de preços verificados em 1939, a 
elevação do custo da Vida fóra, em dezenlbro do ano fin
do, de 265,2%. A ’ mesma época, em função da mesma base, 
o aumento do eusto da alimentação ífira de 320,6%; o do 
vestoarfo, de 344,6%; c o dc artigos de limpeza domestica, 
Je 342,6%. Aintla em relação ao ano de 1939, c crcsçinien- 
:o do custo da alimentação, nos primeiros cinco meses tíu 
■no em curso, assim se processou, cm números percen
tuais: janeiro, 293,9%; fevereiro —  308,9%; rnarço —  307,3%; 
ftbril —  314,8% e maio —  320,6%. Observa-se, ao exame 
da série, que o crescimento i  ininterrupto, embora re rit
mo lento.

Ora, as despesass de alimentação pesam no orçamen
to domestico das fatniilas da ciasse operaria e da ciasse 
média em cerca de 6 0 %; entende-se, assim, a influencia 
por eias exercidas no custo geral da vida. O comportamen
to ãèsse custo total teve, dessa maneira, de guardar linha 
r.ensivelmente a.ccniiente. Em relação á situação de 1939, 

aumento do custo da vida foi, e ia  janeiro do corrente 
de £49,0%; etn fevereiro, de 258,271:; em março, de 

em abril de 281,5%. A unica quebra de crescimen
to se verificou em março, mas a tendeneia voltou a aflr- 
mar-se nos dois meses subsequentes.

Através desse» números, constata-se que longe ainda 
se encontra o Brasil de conter o cncareeimcnto geral dos 
artigos de consumo obrigatório. Os preços desses artigos 
t-onfiauam a t-Ievar-se, forçando i elevação dos salários, e 
dando carater permanente ã espiral preços-salarios —  es-- 
piral que documenta ufa a situarão eronómiéa cuja gravi
dade não se pode ocultar.

o
IllO,

A voz de Cassandra
WALTEIÍ LIPPMANN
Cnpyrigtli fios T .  A.”

Contudo, o crinte corr.un 
itminuiu consideravelmente, 
graças aos empreges e  v. me
lhora do padrão de vida. A  
pobreza e a miséria engen
dram o crime, e não apenas 
j comunismo. Embora du
rante os primeiros anos dc 
após-guerra bandidos e saí- 
eadorex prosperassem em al
gumas prcvincias, principal- 
r.ente na Sicilia, hoje a si
tuação é normal em seis Ce 
.íove distritos daquela provlf- 
cia, assim me disseram. Nc- 
Norte e em outras pa.tes dc 
pais. na Sarder.ha. por exem- 
)lo- ,o • crime comum caiu o- 
iaixo do nível dos tempos 
Jascisfas, quando Mussoliní 
se vangloriava tspecialmerx 
.e de stus sucessos nesste ter- 
eno. Alem diíso, a íamilia 
stá rapidamente reassumir; 
ui to so t-síá fazando pela 

nccidade “ ti snsviada’’, gra- 
as a iíisíituiçoés religiosas, 
ivi ■ e do Estado.

Fala-se do sr. Scelba (com 
admiração ou com antipatia) 
como sendo o “homem forte’ 
la Italia. A antipatia paru- 
je-mc constituir um aspecto 
la moderna ficção segundo a 
{liai ;; fraqueza é uma quali. 
•:,;de aesejavel na democra- 
ia. Os caminhos da historia 
istão pavimentados com o:-' 
atos de democracias que as- 
im pensavam.

A passagem do segundo ani
versário do discurso de Harvarcí, 
no qual o Secretário Marshall 
sugeriu o Programa de Recupe
ração da Europa, chega numa 
ocasião em que o comércio está 
declinando, os lucros estão cain
do e o desemprego está aufnen- 
ando na Europa Ocidental, Ac. 

Estados Unidos e em toda a par
te. Gomo nos meses que antece
deram o discurso de Harvará, 
os sinais de crise iminente são 
muito claros para ser despreza
dos. Há motivos de sobra para 
julgar que a crise que agora s. 
prepara exigirá dos escadisun 
e do povo um esforço maior fi
que o que começou, a desen/oi- 
ver-se nos princípios do tnyenn 
de 1947.

Naquela época, o problema 
era o réssurgimeiito da produ
ção e, com auxilio americano, o 
levantamento do padrão de vi
da geral do baixo nivel a que 
o fizera cair a guerra. Agora, 
porém, que a produção na Eu
ropa Ocidental se eeha em ge
ra! mais alta do que ances d: 
juerra e a necessidade do auxi
lio americano começa a decres- 
cer, o problema é a manutenção 
■lo nível atual do padrão de vi
la europeu. Embora ainda se ■ 
ja baixo, há pouca espsrança d. 
nelhorá-ló no futuro próximo i 
a grande dificuldade é imped. , 
o de cair.

Embora seja certo que sa afi< 
lôsse u Plano Marshall a situa- 
ão da Europa e do mundo se
la ainda pior, não há razão pa- - 
ra complacência e satisfação.

Estamos chegando á idade 
adulta como cidadãos de u- 
ma potência mundial. E va
mos apredendo á medida que 
crescemos.

Quando acabou a guerra, 
ccupávamos o território da 
Alemanha e do Japão como 
tal se haviam fundido numa 
tal maquina militar terres
tre, marítima e aerea de tais 
proporções e de tão compro
vada eficiência que inspira
va respeito a todos os que a 
contemplavam. Convocamos 
as nações a S . Francisco e 
naquela cidade foi escrita e 
assinada a Car odat 
«assinada a Cart do mundo 
que havíamos lutado para 
criar, um -mundo de paz e d<» 
justiça dentro da lei.

Depois disso, dissipamos o 
nosso poder. Dissolvemos os 
nessos exercito. Ancoramos 
nossos navios de guerra. Ro- 
duzimos de tal maneira as 
nossàs forças aéreas que di
ficilmente uma unica esqua
drilha poderia ser organiza
da e levantar vôo, Tinhamos 
a bomba atômica, mas procu
ramos colocá-la sob controje 
internaciona le impedir que 
rempre o seu emprego como 
ãrma de guerra.

Queriemcs um mundo re
gido pela lei. Mas não vi 
mos que as leis t>ão passam 
de farrapo3 de papel se não 
se basearem no poder que aa 
mantêm contra qualquer des
respeito . Não vim o 3 que o u« 
nico poder que estava em con. 
dições de sustentar a nossa 
concepção da lei era o nosso 
pelo menos, até que o mun
do ficasse convencido, como 
já estavamos. de que á nossa 
Concepção da lei era justa e 
certa.

Os dirigentes da União So 
vietica viram os nossos exer
citos ,as nossas esquadras e 
os nossos grupo aereos 'desfa
zerem-se e perceberam a luz

Ercüüfã© da poistica americana
MAlíK SULLIVAN 

Copyrigth dc3 “D. A."

da uma dourada oportunida
de . Procuraram então, obs
truir o progresso do nosso no
vo mundo, rio qual receavam 
qàe petec- :> base do seu 
poder arbitraria. Procura
ram, portanto, ampliar esse 
poder por todos os meios em 
todas as partes do mundo. 
Precisa P
Previram uma Europa Sovié
tica, uma Asia Soviética e 

chegaram a sonhar com ume 
America Soviética.

Tentamos argumentar com 
ôles. Chegamos ao ponto de 
suplicam Mas eles continua
ram . Nao viam razão alguma 
para que não continuassem.

Mostramos, então, que, afi 
nal de contas, haviamos apre 
prendido alguma coisa das

nossos ámargas lições dos ui- 
ümos trinta anos. Mostra- 
;ncs que o que haviamós a- 
prendido á custa de sangue c 
dinheiro tinhamos de algum 
tnodo assimilado. Dissemos 
como os ingleses, quando Na- 
poleo estava dominando a Eu 
ropa: “Muito bem. Com os 
outros, se for possível, mas 
sozonhos, se preciso” . Dcrr.o3 
auxilio militar á Grécia, ã 
Turquia e ao Irã. Começa
mos a reconstruir a economia 
dos povos livres da Suropa 
Ocidental, para que eles con
seguissem resistir á pressão, 
soviética. Cooperamos com a 
Inglaterra e a França para a 
reconstrução das zonas ociden 
tais da Alemanha. Fizemos 
planos para o Japão. E co

meçam ao mesmo tempo o 
rearmar-nos, principaln.enu 
no ar. Quando esses ester
cos só serviram paia aumen
tar a pressão soviético e a au 
dncia de Moscou, nos pro esc. 
gunr.os tomando a iniciativa 
de um pacto militar para a 
defesa comum dos nossos v i
zinhos da Europa Ocidental e 
nos preparamos para sjucía- 
lo no seu rearmamento.

Os lideres sovie tioresscfh
Os lideres soviéticos respon 

«'eram com o emprego r;as 
“orça estabelecendo' o blo
queio de Berlim. Replica
mos com força ainda maior 
criando o transporte por vif. 
afirea. Não quisemos abando 
nor dois milhõef de nossos 
ex-inimigos á mercê dos so

viéticos. Em Berlim, os rus
sos lançaram a luva de bata 
iha. Nós a apanhamos acci 
tando os riscos cia guerra, x 
vencemos. Em consequçwia. 
disso, a União Soviética levar- 
tou o bloqueio, voncidou-.no; 
oara negociações e se estã di
rigindo a nós da maneira ii.̂ i- 
razoável que já mostrou <■ go
verno soviético desde que co 
meçamos a desmontar o aos- 
ro poder do tempo da eu: ra

E’ ainda mui.o cecio para 
ciegrur-nos. Mas já è tempo 
de ver qué a nossa voz, fiés
prezada nos dias de fraquéz; 
merece respeitos a atenção 
agora que se apoia num pode.

I.eiior amigo:
Contribua para o êxito fia 
Campanha fio Quilo, ajudando 

a construir o
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

O problema da recuperação eu- 
ropéir é maniíestamente mais 
complexo e mais difícil do que 
muitos dos promotores do Plano 
Marshall pensavam e do que 
quiseram reconhecer pública- 
tnente. A exaustão econômica 
,da Europa Ocidental tem sido 
maior do que o previsto pelos 
saioulos oficiai., e a perturbação 
úos canais de comércio e dos 
meios de (roca tem sido tal que 
só em virtude de providências 
artificiais e portanto temporá
rias, se conseguiu restabelecer 
um volume reduzido de comér
cio.

A frágil recuperação que já 
íoi conseguida é agora ameaça
da por tuna deflação mundial, 
na qual, ao contrário do que 
acontecia em 1947, os Estados 
Unidos estão envolvidos. Já se 
verificou anteriormente a de
flação, mas antes disso a Ale
manha e o Japão estão sendo 
estimulados a entrár na compe
tição mundial para reduzir os 
mercados.

Os sinais da crise que tornou 
o Plano Marshall necessário 
eram visáveis pelos menos qua
tro meses antes do discurso de 
Harvard. Em fins tíe janeiro, 
já era evidente que os créditos 
americanos e canadenses que 
deviam manter o Reino Unido 
até 1951, se esgotariam muito 
antes disso. Na realidade, aca
baram-se em agosto de 1947.

Só em maio, o sr. Acheson, 
então Sub-Sccretário de Estado, 
fêz o discurso no “ Delta CouciT’ 
que foi o precursor de fato do 
discurso do sr. Marshall em 
Harvard. um mês depois. Mais 
seis meses se passaram antes 
que o Congresso concordasse 
com o auxilio interino e só um 
ano depois é que as verbas do 
Plano Marshall foram aprova
das .

A crise agora iminente exigi
ra mais presteza. Em todos os 
países os entendidos sabem per- 
feitamente disso. Para que as 
medidas necessárias e as deci- 
cões extreinarnente difíceis que 
a situação reclama tomadas an
tes que não haja mais remédio 
para a deflação, os estadistas 
que se acham investidos da res
ponsabilidade mais alta no mun
do ocidental terão de enfrentar 
u problema imediatnmente.

As nossas atitudes e as nossas 
esperanças politicas se baseiam 
na premissa de que o mundo 
ocidental, inclusive a Alema
nha Ocidental, pode contar com 
um padrão de vida em ascenção 
em condições dc crescente con
fiança e estabilidade. Uma de- 

(Continua na 4a- pagina)
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Memórias de BA R R ETO  PIN TO Dinheiro, 
Politioa 

e Am or

R E S T A B E L E C E N D O  A V E R D A D E
1) FATO DO DIA

A  situação dos favelados, o repouso remune
rado e o deputado Segadas Viana.

2) MEMÓRIAS
A  versão autentica da trágica noite integra
lista do Guanabara.

3) FOTO DO DIA
O chefe de Policia, o Almirante Lara e este 
vosso criado.

46.° CAPITULO
(Exclusividade dos “Diários Associados” )

O FATO DO D IA
Vocês, meus bons amigos, devem estar 1e~ibrados dos 

artigos que escrevi, há vários dias, sobre a situação dos 
favelados; quanto ao repouso semanal remunerado, e quan
to á lei da participação de lncros.

A  proposito desses importantes assuntos, venho de re
ceber uma carta do ilustre deputado Segadas Viana, pre
sidente do Dirrtorio Regional do PTB, no Distrito Federal, 
enviando-me congratulações e abordando outras questões 
que mereciam melhor amparo das autoridades públicas.

Não pode ser mais incisivo o representante trabalhista:
•‘que diferença dos tempos passados. AGORA, O 

REGIME E‘ O D A  CONCESSÃO DE CERTOS BENE
FÍCIOS EM TROCA DE EXIGÊNCIAS EM FAVOR  
DO CAPITALISM O.

E a concessão do anmento do saiario, pela Jus
tiça, condirionando-o a frequência de 100%? Salvo por 
moléstia, o trabalhador que falta um dia ou se chega 
atrazado por causa da condução, perde o anmento cor
respondente a toda a semana e mais o saiario do do
mingo. Vou le citar, meu caro Barreto Pinto, a desu
manidade do sistema adotado: —  um trabalhador que 
percebe 10 cruzeiros por dia e tenha obtido em dissí
dio coletivo um aumento de 45%, ou sejam 18 cruzei- 
ros, diários, se se atrazar um só dia, por causa da con
dução, será descontado, no fim da semana, em 166 cru
zeiros.

BEM RAZAO  TINHAS, Q UAN D O  SE DISCUTIA  
O PROJETO DF DESCANSO REM UNERADO FM 
QUE D IZ IA  S QUE ESTAVA SENDO CONCEDIDO  
UM  “ BENEFICIO A ’S A V ESSA S" AO T R A B A LH A 
DOR". • • ft

Não é só isso. Está tudo ás avessas.
Nunca o trabalhador sofreu tanto, como agora. em 

que foram restabelecidas as garantias constituicionais. 
O ministro do Trabalho é um bom homem — mas e 
o primeiro a reconhecer que está fóra de forma para 
exercer tão elevada investidura. Foi guindado ao car
go por uma picardia do prestigioso e douto Novelli 
Junior ao governador Ademar de Barros e, como fi
cha de consolação, por não haver sido reeleito presi
dente da Camara.

Na Camara. no dia da posse do titular, disse que 
o sr. Honorio Monteiro no governo seria o “ H M.” 
— prefixo de Homem Mole.

Reconheço que fui injusto. Deveria, antes, dizer o 
que ele tem sido, até agora. Bomzinho. mas um Ho
mem Morto para os Trabalhadores.

Barretn PINTO 

M INHAS MEMÓRIAS
Espantosa, a intranquilidade com que fiz o percurso da viagem 

entre a minha residência, em Copacabana, ao Palacio Guanaba
ra. Se havia participado de uma grande ceia, em que durante 
três horas, estive vestido na pele do Barão Scarpia, o tremendo 
Chefe de Policia de Roma; se, na verdade déra uma grande li
ção à Flóra; se ficára chamuscado pelos seus lindos olhos, entre
tanto, eom aquela horrível noticia, transmitida por Henrique II, 
ficara desarvorado, completamente:

| PORTO -  AEROPORTO-]
O Porto

LOIDE BRASILEIRO —
— De Porto Alegre saiu em 

demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 10. Re
tomará ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 8 
o cargueiro Jangadeiro. Retor
nará ao porto de origem e es
cala .recebendo carga.
Saiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 19. Retomará 
daqui ao porto de origem e es
cala, recebendo carga.

COMPANHIA COSTEIRA -
— De Porto Alegre e escala 

está sendo esperado aqui dia 
7, o paquete Itapé. Pros
seguirá para o norte, escalando 
em Fortaleza, São Luiz e Be- 
lem. De retorno aqui chegará 
dia 20, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— De Belem e escala, está 
sendo esperado aqui amanhã, 
o paquete Itahité. Prosse
guirá para o sul, escalando em 
Recife, Maceió, Salvador, Rio, 
Santos, Rio Grande e Porto Ale
gre.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui, dia 20, o cargueiro 
Afagano. Daqui ira a Fortaleza.

— O cargueiro Arataia está 
sendo esperado aqui dia 15, pro
cedente de Santos e escala. Sai
rá daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
6 aguardado aqui dia 15, o car
gueiro Ararlbá. Daqui irá a 
Macau

CIA. COM. E NAV. -  
Do sul é espetado aqui dia 7, o 
cargueiro Potengi. Daqui ira a 
Fortaleza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclark é aguardado 

|tqui dia 14, procedente de No

va York. Retornará ao porto de 
origem, recebendo carga. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK:
O Mormacdale saiu dia 1 des

te.
— O Mormackite sairá dia 15 

de julho.
— O Mormacreed sairá dia 29 

de Julho, todos para portos bra
sileiros.

THE BOOTH LINE -  
De Londres ê esperado aqui na 
1* quinzena deste o Hubert. 
Retornará ao continente euro
peu, recebendo carga para 
Lisbóa. Leixões e Londres.

— O vapor Denis está sendo 
aguardado aqui dia 15, proce
dente de Nova York. Daqui ru
mará para o continente enro- 
peu, recebendo carga para o 
porto de Liverpool.
AGENCIAS DE TRANS

PORTE*
A Agencia In forrr, adora Poti

guar, eom escritórios i  Rua 
Ferreira Chaves n° 74 e A*. 
Duque de Caxias 182, nesta ei- 
dade, mantem Sopas, Cami
nhões Mistos, ás quintaa-fei- 
ms e domingos para Mossorõ 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma 
nhâ, e para Campina Grande 
as terças c «extas-feiras. Pa- 
Recife i t  t*rca>-feiia* • sa
nados .
Aviação

CRUZEIRO DO SUL — De 
Fortaleza para o Rio, passou dia 
5, o PP-CCO, tendo desembar
cado aqui:

De Fortaleza: Nelson Moreira, 
fCilza Maria Araújo e José Jú
lio Guimarães Lima. Conduzia 
em transito 9 passageiros.

Embarcaram para Recife: 
Emilio Russo, Manoel Naughton 
Rumbo e Clovis Mo» ■»..

Para Salvador: Milton Garcia 
Muearzel, Luiza de Andrade 
Mucarzel, Maria Carmelita Ca- 

(Couliaúa na 4.a pagina)

— ---------------------- ------------------ EU, O GENERAL E O ALMIRANTE — -----------
O governo não gosta de mim. Eu lambem não gosto dele. Amor com amor sc paga. Fiel, porém, aos meus princípios de oposição honesta, não deixo de reco
nhecer as fi-uras que merecem o meu acatamento como não deixo de proclamar a bôa vontade do general Dutra, honesto e bem intencionado, embora 
muita coisa "prometida, ainda, esteja para resolver. Dos seus auxiliares destaco, também, o Chefe de Policia. General de estirpe, tem sido um civil; mais 
sereno e ener-ico do que qualquer bacharel ou ministro. Entre as grandes qualidades que eu aprecio no general Lima Camara e a de que também gosta 
da bôa musica" tai o honrado almirante Lara —  que se vê na fotografia —  que, quando chefe do Estado-Maior da Armada, nunca deixou de ter tempo para 
emprestar o prestigio de sua orientação, presidindo a Orquestra Sinfônica Brasileira, e colocando-a no mesmo nivel das maiores o r q u e s t r a s  mundiais.

__ “ O telefone não tem soce-
gado um minuto. O Palacio foi 
assaltado e o Presidente foi fe
rido” .

E enquanto caminhava o au
tomóvel, ia repetindo mental
mente, aquelas palavras que, 
pronunciára momentos antes, 
Henrique II, o meu secretario- 
domestico.

Cheguei, afinai, à rua Pinhei
ro Machado. O Palacio, nesta 
ocasião, já estava cercado por 
forças do Exercito, além dos 
contingentes da Policia Militar 
e os soldados da Policia Espe
cial. Dei-me a conhecer, apre
sentando o cartão especial, va
mos dizer mesmo, especialissi- 
tno, de livre, ingresso, firmado 
»elo Chefe da Segurança.

Um tenente simpático, rece- 
óeu-me delicadamente, mas, de- 
. larou que não poderia permi- 
j ir que eu avançasse. Eram or
dens terminantes.

— De quem? —  perguntei.
—  Do General Dutra, minis

tro da Guerra.
Aumentou então, a. minha a- 

(lição. Recuar, não o faria, em 
íiipotese alguma. Dar um pas- 
;o a frente, estava impedido,
, m virtude de ordens militares, 
tetroceder e pular o muro, pe- 

io lado da rua Farani, seria 
uma temeridade, porque todos 
os “ pontos limitrofes ou estra- 
fegicos” estavam guardados por 
i oldados armados de fuzis.

Angustiado, só tinha o cami
nho da “ paciência". Já fõra 
nina grande concessão do ofici
ai, permitindo-me que eu ali 
permanecesse, porque, em se
guida, foram expedidas ordens 
ile fechamento do transito en
tre a rua Farani e a rua das 
Laranjeiras.

Decorridos, porém, uns vinti 
ilinutos, apareceu-me um santo 
milagroso. Ouviu-se um sinal dt 
corneta, ou melhor, um toque 
íe clarim. O ministro da Mari
nha, que se aproximava, o sau- 
loso almirante Aristides Gui- 
lliem.

Foi, ainda, o oficial que tne 
i judou, dizendo-me:

—  Veja se consegue uma “ca
rona" no carro do ministro. Dc 
l cordo com as ordens militares, 
tara os efeitos do reconheci
mento. o automóvel ministerial 
deverá aqui fazer uma ligeira 
;iarada. E. então. Dr. Barrete 
Pinto, aproveite a “deixa" e 
“ tome o bonde".

Valendo-me de tão providen
ciai conselho, logo que o almi
rante Guilhem viu-me e, antes 

; mesmo, que lhe dirigisse qual

quer palavra, com o seu espiri
to bondoso, mandou que eu en
trasse no seu carro e que o a- 
eompanhasse, se assim era do 
meu desejo.

Dentro de dois minutos, che
gavamos ao palacio presidencial.

Notando, que estava apreen
sivo o titular da Marinha man
tivemos, apenas, um pequeno 
dialogo:

—  Uma coisa horrível. Ma» 
poderia ser fatal.

—  Almirante, o Presidente es
tá melhor?

—  Ainda não vi, porque sa* 
Sgora, diretamente do Ministé
rio da Marinha, onde, também, 
já foi jugulado o movimento.

—  Tem importância o feri
mento do Presidente?

—  Ferimento? O Presidente 
saiu ileso, com a graça de Deus

Respirei. E naquele mesmo 
segundo, voltei a ser o mesmo 
Barreto Pinto, que estivera nu
ma ceia com a arquiduquesa do 
Flamengo.

A primeira pessoa com quem 
falei, ao subir as escadas do Pa
lacio foi com Manoel Pinto aa 
Silva, chefe da guarda pessoa! 
do Presidente, amigo dedicado 
do Dr. Getuiio, de todos os mo
mentos, capaz de sacrificar a 
sua própria vida, em defesa do 
Chefe. E, manda a Justiça que 
rc diga, a intrepidez do Pinto 
ila Silva, enfrentando os insur- 
retos, nos primeiros momentos, 
•mlendo-se de uma pequena me
tralhadora, evitou-se maior des
graça.

* * *
Pelos esclarecimentos que lhes 

venho apresentando, bem sei 
que vocês já tiraram as suas 
conclusões, de que estou me re
ferindo a intentona de 11 de 
maio de 1938, promovida por 
íanaticos integralistas, e na qual 
tomaram parte outros elemen
tos faciosos— não digo comu
nistas, — mas açulados por al
guns desses democratas de fan
caria, que não se podiam con
formai' com a instituição do Es
tado Novo e que ora se estão 
espalhando.

Fazendo este capitulo, sobre 
a rebelião integralista, cumpro, 
porem, o dever de restabelecer 
a verdade.

Vencida a batalha, todos se 
transformam em campeões da 
Vitoria.

São os famosos mestres de 
obras feitas. ..

O ataque ao Palacio Guana
bara começou, mais ou menos, 
a uma hora da manhã do dia 
12. O Dr. Getuiio e a sua filha 
e dedicada secretaria particu

lar. D. Alzira Vargas do Ama
ral Peixoto, trabalhavam no ga
binete, quando ouviram ruidos 
de arruaças debaixo das jane
las: Era muito difícil ter-se uma 
noção exata do que estava acon
tecendo, mas era evidente que 
havia gente que marchava pa
ra o Palacio.

Rodeado de seu filho. Dr. Lu- 
thero e de seu cunhado, minis
tro Waldemar Sarmanho, o pre
sidente Getuiio de revolver, em 
punho, revelando extraordiná
ria calma, enfrentou os rebel
des.

Enquanto isso D. Alzira, ulili- 
sando-se do telefone oficial —
0 único que estava funcionan
do, porque todas as demais li
nhas foram cortadas pelos re
beldes —  conseguiu comunicar- 
se com a Poiicia e com o M i
nistério da Guerra e da Mari
nha que, também, estava sendo 
atacado, pelos integralistas.

Ainda hoje —  e principal
mente agora —  corre a versão 
ie que o Presidente Vargas, na 
intentona de 11 de maio, teria 
ido assassinado, se não fóra a 

ação imediata do general Enri
co Dutra, seu ministro da Guer
ra e do general (então coronel 
ií interventor gaúcho) Oswaldo 
Cordeiro de Farias.

E ’ uma novela que precisa
1 cr desfeita a bem da verdade. 
Não se pode negar a colabora
ção eficiente do antigo titular 
da Guerra e do sr. Cordeiro de 
Farias. Deve-se, porem, dizer o 
teguinte, quando eu e o minis
tro Guilhem chegamos ao Pala
cio, o general Dutra, alí não 
mais se achava.

Fomos até informados, que 
.íão conseguira entrar, dada a 
confusão, diriginde-se, direta
mente, ao Palacio do Exercito, 
donde, aliás. adotou medidas 
prontas e eficazes, com a re
messa de tropas do Exército pa
ia atacar os sedíciosos,

O ilustre e bravo General Os
valdo Cordeiro de Farias, ehe- 
iou, de falo, um cohtingente 

que deu perseguição aos rebel
des que, entretanto, já se acha
vam em debandada fugindo pe
lo morrò da Uoneeição.

Mas, à primeira tropa legal
ter contato com os rebeldes 

Jo Palacio Guanabara foi a Po
licia Especial, dirigida direta
mente pelo major Anisio, assis- 
'ente do saudoso Dr. Israel Sou- 
’o, delegado da Ordem Política 
c Social, a primeira autoridade 
que entrou no Palacio. E’ uma 
verdade histórica que precisa 
::er restabelecida. E —  note-se 
;«ais —  pela ação decisiva t  es

pontânea do proprio comandan
te da Policia Especial que ten
do ciência de que o Palacio es
tava sendo atacado providenci
ou para a ida imediata de dois 
caminhões conduzindo os solda
dos daquela milícia com metra
lhadoras e gases lacrimogenios.

it m *
Começava amanhecer o dia.

Farmacias de Plantão
Favmacia Confiança, á rua 

Vigário Bartolomeu — Cida
de A lta.

Farmaeia Santo Antonio, à 
rua Amaro Barreto —  Alecrim

Filmes do Dia
RIO. GRANDE — A*s 15.30 

e 20 horas — “ Vida Intima de 
Marco Antonio e Cleopatra ”, 
uma película italiana, com Luis 
Sandrini e Maria Antonieta 
Pons.

Preço: Cr$ 7.20-
REX — A’s 15.30 e 19.43 -  

“ Só Resta uma Lagrima” , uma 
película de grande aceitação, 
com Olivia de Havilland.

Preço: Cr$ 6 .0 0 .
S. LUIS—A’S 1Õ.30 e 19.49- 

Grande espetáculo de ilusionis
mo, com Hong Chú, notável 
mágico chinês.

Preço: CrS 11,00.
ALECRIM — 15.30 - -19 45 

‘Ouro de Lei” , um eletrizante 
íar-vest, e o seriado “ O Segredo 
da Ilha do Tesouro” . -

SAO PEDRO — A’s 19,45 — 
“ Garota do Barulho” , uma pro
dução da RKO.

Preço: CrS 3,00.
POPULAR — 15.30 e 19.30- 

• Contra o Império do Crime” , 
e a 7* serie de “ O Morcego”
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
amanhã:
Pensionistas dos Ministérios 

da Fazenda, Viação, Guerra 
Marinha, Aeronáutica, Agricul
tura. Educação e Justiça, e Abo 
no Provisorio dos Pensionistas 
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagara 
amanhã:

Serviço Estadual de Reeduca
ção e Assistência Social. Depar
tamento de Educação: Profes- 
cores de 2a. e 3a Classes (Livros 
«s. 26 e 27) e Professores Pro- 
visorios < Livro n. 33). Depar
tamento de Agricultura: Pessoal 
da Capital. Departamento de

Inúmeras autoridades estavam 
chegando a Palacio para trazer 
as suas manifestações de soli
dariedade ao grande Chefe.

Precisamente, as sete horas, 
conversava com o ministro Bar 
ros Barreto, na sala do ajudan 
te de ordens, quando apareceu.

(Continua na 4a pagina)

Saúde Pública: Centro de Saú
de da Capitál.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamento 
de Natal começou a receber a.» 
taxas dágua e esgotos referentes 
ao trimestre de abril a junho do 
corrente ano, e cujo termino se 
dará a 15 deste.

Telegramas Retidos
Encontram-se retidos o» s* 

zulmes telegramas na D ir* 
toria dos Correios e Telegra
?*S:

Antino Guedes de Figueiredo, 
F. Chaves 137; Adolfo Rodri
gues, Pina 1, cosinheiro Loide 
Japague; Ateixeira Lima para 
Antenor Neto, Ducaxias 46tí; 
Antonio de Oliveira, Areai 286; 
Adonias Leite, Ribranco 554; 
Capistrano; Clarice Amorim, 
Misericórdia 754; Cleyton; Diva, 
Av. Abenus 880; Iraci Nobregà. 
C. Sales 648; Edmar Geadanç» 
619; Francisco Ferreira, Base 
Aérea; Francisco Portela Soares; 
Givanir Freitas, H. Fonsecâ 
*739; Geraldo Galváo, Ribrancò 
386; lolanda Pereira ; Ivone Lou* 
Tino, Gonçalves Ledo 761; Jcsô 
Carvalho, Baerea 255; João Cor* 
rela, Castilho 492; João Vitaíiá- 
no de Freitas, Rua Francisco 
588; José Maria, Rocas 51; Já- 
cira Silva, Oeste 229; José Tíno- 
co, V. Patria 647; Madame Lu- 
eí, H. Fonseca 383; Maria Didi 
Alves, Rua Major Facundo 507: 
Manuel Felipe, Pio X : Manuel 

'Domingos. H. Globo; Maria So- 
I corro. R. Souza Barros 512; Mo- 
Uima; Maria Laurinda, Av. Deo* 
doro 422: Noemia Cachada, R. 
Galváo 648: Orlando S. Carpoll, 
Hotel Natal; Otávio Gomes Pi
nheiro, S. Tomé 455;,Peçanha 
Veiga. Ghotel; Palvina de Si* 
mieira: Agto. José Cavalcanti 
Pinheiro Ramos, Base Aerea; 
Sebastião Elias, Ana 323: Ter- 
ria: Tácito: Veiffa Peçanha, H, 
Globo; Valdemar Barreto, F. 
Pedrnsa 35; Vanias, Av Deodo- 
fo 535,__________________

| Informações uteis
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l:m Natal o jornalis= 
*a Nicolau Ábrante

Tivemos hoje pela manhã a 
visita do jornalista Nicolau 
■Vbrantes, enviado especial do 

- JORNAL DO COMERCIO e 
do DIÁRIO DA NOITE, da 
capital pernambucana, para 

‘ rttalizar aqui no Estado atrâ 
serie de reportagens para os 
dois grandes jornais recifen- 
ses, sobre aspectos políticos, 
eeonomicos e sociais do Rin 
Grande do Norte.

A demora rio jornalista 
Nicolau Abrantes será de al
guns dias. Daqui enviará 
correspondência para o JOR
NAL DO COMERCIO e o 
DIÁRIO DA NOITE, preten
dendo viajar ainda para o m 
terior, prtncipaImente a zonc 
do Se rido.

Clinica de Senhor#?
— DO —

Of. tifelviiio Cunha
(ESPECIALISTA) 

c«m> ds apurfeiçoMnenU 
Kio i t  Jatieir* •

São Paulo 
PAKTOS

Uorttras de Senhoraa 
«tona* «Rir»-curtas, í»l«turi 

oletílco, eletrocoafo- 
Uçâo etc.

t'«wcr — Tomoroo
CONSULTAS: 

l)w  Í6 horas rm tflanU 
»x n t «  ao» gabado» 
CONSÜLTORIO : 

tfaa Cot. Bonifácio, U I  
Fone: ■*- lW i 
RESICENCIA :

I n  Jeaqtmu 'Ir.noel, 09* 
Pelrupoll»

!Ü____V ..I»  ----------

CINEMAS REUNIDOS LIMITADA
Cine São Luís
HOJE — Soiiée ás 19,45 

Grande espetáculo de palco 
pela companhia de

•------ SÈXTA-FEffiA  ------
LKO CARCEY em

CIENTISTA DA FUZARCA
Juntamehle

A FILH A DE DON Q
5.* série

Cinema REX
— II O J E —

M-VfINÊE: 15,3tl — SOIBÊE: 1ã.lã

das estreias 
1>E HAVIIXAND t 

JOHN LUN D  etn

A PAIiAMOUNT a raarca 
apresenta ÜI.IVIA

Si f li ES I A l M A 

LAGRIMA

Puta historia de amor que todas as mu
lheres compreenderão muito hem mas 

que puueas ousariam viver !

SÓ RESTA UMA LAGItíMA

V encantadora historia de tiois grandes 
amores d» enda mulher

"VOCÈ estará sempre comigo, quais
quer que srjaai mrus sonhos!

OUVIA DF. HAVILLAND

JOHN LUND
A

Soberba produção da 
PARAMOUNT !

Cine São
HOJE — Soüée

Tyrone Power

Pedro
ás 19;4S

Jean Peters

César Romero

em

c
!k I T Ã O D E 
A S T E L A

Aventureiro !
A  u d a z !

A m o r o s o !

Sim i A volta de ícu astro favorito no 
Rime qur fez época ! TYRONE POWER 
no pspel -Jc PEDRO DE VARGAS, o 
‘••padaehim jttsfir.ciro c tnfaiivel! Sua 
Mtteliçcncir. era aguda como a ponta da 
sua espada ! Tinha punhos rendas para 
as damas e de ferro para os criminosos ! 
O astro dós astrcs no filme qne empolga 

multidões !
' •+

Maravilhosa produção em 
Tecnicolor da “FOX"

C A S A S
PERTO no Grande Ponto alu

ga-se um otimo quarto a rapa - 
ses ,sem refeição 

Informações á rua Gonçalves 
Lèáo, 653.

PHOCÜit A -SE casa para alu
gar cie preferência na Cidade 
Alta, mais ou menos confortá
vel, de aluguel ate Cr$ 800,00.

Tratar & Rua Frei Mtguelinho, 
1 lã — Ribeira.

■VW Hf

y P ro b lem as !
tConcldsão da ultima pagina) 
dn ou absndnnadn como vem 
sendo.

Nenhum serviço está mais 
indicado para tomar a frente 
e cric.star tal empreendimen
to que tão de perto interes
sa a economia rural do nor- 
de.-te, que o Serviço de Eco
nomia Rural, cujo nome in- 
dien f,ua própria finalidade;

Junto ás uzinas de Açu' e 
MOssoró, ou fazendo porte' 
dos mesmas, poderão ser ins
taladas di as fabricas para 
transformação rias palitas e 
dos oeciolos ou talos da car.-. 
naubeira, em celulose.

Seja o Rio Grande do Nor
te o precursor dessa impor
tante industria e o Serviço 
de Economia Rural no desem 
penho cabal e patriótico da 
sua elevada finalidade, o ins 
phctdor e realizador dessa 
magnífico empreendimento, 
qtte proporcionará novas ener 
gias á economia rural do Rio 
Grande do Norte e dos ou
tras estados produtores de 
eêra de carnaúba.

PonemoR e devemos trans
formar ct atual crise em que 
se debatem os proprietários 
de caraaubàis, numa esplen
dida fonte ce renda, porqtte 
assim fazem os povos fortes. 
Inteligentes e progressistas

ALCANCE \ FELICIDA 
DE Ql'E ASPIRA!

Procura dr. conhecer o I 
raeio de rtueer as infiuen j 

; « Ias opostas a sua fclíeida- [ 
de ,e vençã «s nbstariilos I 

| da serie usando qm TA 
| fcISJI.LN eficiente no as - 
| sanio. Peca scnt compro- 
' missa o interessante fo- J 

ttieto explicativo, a P, 
Ò ÍTE . Caixa Postál 1141 
— Porto /ilegre — R. ( 
Grande do Sul.

C i n e  f i t i o  G r a n d e
AV. DÉODORO, 635 — FONE: 

----- H O .1 E ------
15-31

Vida
Malinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas

MAS SANDKIM c MARIA ANTONIETA POXS em

Intima 
to ui o l De MarcoQ An- 

Oeópatra
viagêiu üc Saruívim pela Rolha Antiga, para assistir ao maior 

romance de todos os tempos. . . Bailados !
Música ! Aventura ! Amor !

-----  Sexta-feira-----

R I A S  0 0  P E R I G O
com JANE W m iE R S  e ROBERT LOWERY 

Cenas dc grande emoção num grande filme de aventuras !

A  v o z
(Conclusão da

de...
2a pag.)

Ração mundial, com a redução 
dos mercados e do consumo e 
?om o aumento do desemprego, 
especialmente se uma deflação 
tmericana a agravar ao invés de 
•orn pensá-la, alterará para pior 
o ciima polilico e diplomático 
êm que o sr. Acheson adminis- 
ra a sua política.

U S E  P A S T A  
D E N T 1F R ÍC IA

FO RHAN ’ S
Mas custa mais do que 
•s detiiifricíos comuns

AGUARDEM
com Hl .iiPHHEY EOGAÍtT

, WALTER UUSTON

O i V*>oi! r<í <!a Sierra
Ma d rc

; Vota cmO( 'aiia:ttc ávcnlura e uni estudo pro
fundo do caratcr hutr.auo.. l’ma das maio
res películas destes últimos .........  Tanto
Bofart como Boston realizam at melhores 
atuaçüfí e‘neit,a r«ficas <!e snas carreiras. 
Este c uto dos pouco»; íiíraes que rocreccoi 
vcrilaàeiramcnte ser cliauiados dc GR.vN- 

DE9 (Revista ‘'I.ÍEE ” )

B R E V E
cr.m IDA LUP1MO, PAUL IIENNRE1D e 

OUVIA DE HAVILLAND

I )  K  V O  (J X O
A vida énlit.ta das famosas imtis Mroutc 
aitorá- dc “ O Momo dos ventos Illvantes” 

------ t- "Jane Eyre” --------

JTiOXi.HOs LANÇAMENTOS
ENCONTRO NO INVERNO

A LEI DO MAIS FORTE

J A S S V

ALUGA-SE UMA CON
FORTÁVEL casa para resi
dência sita á rua Ferreira 
Chaves, 93 — Ribeira.

Tratar Av. Rio Branco 53?

CASA NO CENTRO D.V 
CIDADE

VENDE-SE a casa sita á Rua 
João Pessêa 19fi. perto da casa 
Hollywood.

Tratar na mesma

ALUGA-SE casa moderna 
com sala, três quartos, banheiro, 
eoslnha, quarto e banheiro para 
empregado, local para garage, 
pequeno quintal com algumas 
fruteiras, no Tirol. Ônibus á

porta. Tratar na Rua João Pes
soa, 237

T E R R E N O S
•TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vér.õe-se otimo terreno ní rira 

Otávio I.amartine, bem perto da 
Fraça Pedro Velho Tratar r.̂  
Armazém Brasil Av. Rio Bran
co, Eiôoijpeio telefone IKQ

D  I  V E R S O S

\T3NDE-SE um grupo esto
fado em damasco, cm otimo es
tado de conservação, com.tjis 
peças. — Preço — Cr? 1,500.09 

Tratar á Rua Joso Pessoa, 
lfití.

OPORTUNIDADE 
Pessoas que se retira deste 

Estado vende: 1 sala de iár,'tar
de imbuía com 11 peças; 1 gru
po de sala cie visita çom 0 pe 
ças, 1 quarto de casal, quarto 
de criança, gabinete e vario* 
nooveis avulsos.
Ver e tratar na Av, Pradenit 
Morais, 068

MÜO R LMcCO R \ 1A0K

' MOR3I An.AltK “

" MORJf A C D A LE "  
•MORMa ÇK ITE" 
AIORMACf REF.B ■*

Esperado dc New York e escalas a l i  da 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia. recebendo carga

PRÓXIM AS SAÍDAS DF. NEW  YOEfc

Sairá dc New 
Sairá fie New 
Sairá dc New

York a l.n de Jtilha 
York a 15 dc Julho 
York a 29 tíe .1 olho

g Mais Informações com

tlOBHE-McCOHMSCK omvegicD) S. â.
!EC!FE-SAO LU IZ -B A H IA -R IO - -
.ANTOS - BELÍM - SAO PAUI.O "*
NATAL: nua Frei Mtguelinho, 14

RUY MOREIR A PAIV A
Fones: 1042 c 1923 — Caixa Postal, S9

Memórias de Barieto

Continuam as estranhas...

Porta e Aero.iorto
(  Conclusão da 3a pag.)

vnleanti e Ceei Cavalcanti Sal- 
ttsmhn.

Para o Rio: Benedito Noro- 
nna.
. — Do PP-CCN, que de Forta- 

— ieza transitou diti 4. para o Rio. 
e esí-mbarcaram aqui:

De Fortaleza: Francisco Ca
margo Junior.

De aiossoró: Aldo Noronha
Filguoir.-. e Jefoninio Dix-huit 

: Rosado Maia. Erh transito 21 
passageiro.).

Embarcaram para Recife: Edi 
th Santana Gois, Sebastião Bel- , 
cltíur c José Julio G. Lima.

Para Salvador: Francisca
Marrocos.

Para o Rio: Adelia Daniel Ri- 
oeiro.

A EDO VI AS BRASIL — Do 
Rio para Belem, passou dia 2, 
•o PP-AVY, tendo desembarca
do aqui.

De Recife: Francisco Souza 
Ftlhc, Francisca Lins de Almei
da e Severino André de Almei
da. Conduzia em transito 7 pas- 
. ligeiros.

Embarcaram para Fortaleza: 
Mario Mof8y, João Batista Mila- 
nez, Dagoberto Felix Bezerra. 
Cipriono Galvâo Santa Rosa. 
Walter Hojda. Frita Kengeda- 
chtcr e Olegario Pinto Tenorio. 

Para São Luiz: Hegesipo Reis 
s Oliveira e Paulo Freire.

..Dú: jmi.o.m

(Conelusão da ultima paginai 
) Hino da Alegria e o espirito é 
ifastado.
ipa r e c í: jose* n e

ALENCAR
0 presidente passou papel c 

:anela ao dr Circ Barreto de 
Aaiva ,n.i assistência, para csie, 
jUerèndo, formular jwrguntn:;
>j lugar oncio o repórter se 
íchava não conseguiu ler bem o' 
»iue se pergunta ve. apenas que 
,e indagava quais os espiritas 
ealizadores das fenômenos riu 
na Mar.uc-i Machado e quais os 
nedltms que estavam sendo 
pfove>ado.s. Respondeu pe;o 
aedium Sonla um dos guias da 
'enda Maria dr, Penha, que se 
ientificou como sendo o espin-
1 do escritor José de Alencar, 

nas nada adiantou sobre o que 
odos os presentes queriam sa

ber. isto c. a identidade do au
tor ou autores das pedradas. 
José de Alencar, sempre pelo 
médium Sônia, falou longamen- 
:e de improviso sobre matéria 
doutrinaria. Mas ao finai, a 
ama indagação do presidente, 
n.formou categoricamente que 
não podería .se manifestar na 
iiiela ocasião nenhttni dos com 
icr.cn: es da falange de cspiri- 
os torturadores, responsáveis 
olas pedradas da rua Manuel

vfáehfldo.
Momentos antes co encerra 

vicnti» dos trabalhos, com a en- 
oíiçáò ao Iíinr» Espirita, Marli 
ncorpovou outro espirito sofre- 
or. que foi imediatamente 
nnndado embora.

XXX
i ) repórter teve depois opor- 

oiiidadc de so aproximar fk) sr. 
«bastião Feiix. informando o 
residente da Tenda Maria da 
’eiiha que os fenômenos da rua 
tanuel Machado poderíam cer- 
sniéhte ser eliminados, porém 
orn a realização de outros tra

balhos posteriores. Acreditava,

todavia, que desde já poderíam 
mínülr muito de intensidade.

E’ que momentos antes do ei - 
rn?mento da sessão rompera 
uca verdadeira teia de máus 
fluídos, que vira pairando nn 
lireção da rua Manuel Macha
do.

XXX
*S MEVSAGENS p s ic o - 
GRAFADAS
F.9 a seguinte a mensagem 

,-ecebida pelo mpdium Marli 
Morais, dc uma entidade que
■acusou sc identificar: —

• Paz e alegria, meus irmãos, 
'ue as bençãos do Pai genero

so caíam por sobre todos, aqui 
orf sentes.

Em nome Dele venho dize;- 
•os que todos vós estais sujeitos 
:os fenômenos dessa natureza, 
iestle- que mereçam as prova- 
óe.- por que estais passando, 
ionformai-vos, não sois o pri- 
neiro. Pelo Universo inteiro já 
touve, ha e ainda continuara 
íavendo, jxiis ficai sabendo que 
Deus é justo e bom, o que es- 
iverdes sofrendo não é imere- 
ido. poi:; o que acontece são os 
Imoles fenômenos da levitação, 
acreditais sc quiserdes, vede que 
4 a toda hora qúe acontece. 
;uÇr seja dia ou noite. Já obser
vastes quem poderia alcançar :■ 
dístatícla que os projeteis atua 
;em sem a ajuda dos irmãos. 
Como sabeia os que estudam os 
fenômenos espiritas conhecem 
ilgurts a levitação, outros a as
sombração, outros o transporte 
e tatnbcm os fenômenos de efei- 

* tos físicos, toilos eles, quer quei
ram ou mio, são permitidos por 
Deus. para mostrar-vos que com 
o consentimento Dele. aliado no.-, 
fluidos jogados sobre os médiuns 
o estes que servem de lnterpre- 
Les. contribuindo eom «eu plas
ma humano podem fazer qual
quer especie de icnotnenos.

Portanto, espiritas do mundo

inteiro constatamos as levila- 
ções, dc flores naturais, objetos 
c também projeteis, como agora 
csíâ acontecendo. Tende calma, 
fé e esperança, que tudo passa, 
com perseverança e foiça de 
vontade com o consentimento do 
Alto, pois tudo que se passa nes
te oroc de misérias c iniquid i-

sua misericórdia é iniflnita e 
também porque não quer ver 
perdido nenhum dos seus filhos. 
Já £0.1 a hora de despertar e não 
'levVis perder mais tempo duvi
dando, meus irmãos, porque to
do tempo é precioso e urge apro- 
veitá-lo. Antes de vos lamentar
des, rendei graças ao Pai, por 
mais essa grande prova do seu 
amor infinito. E que a sua paz 
t»ssa sc fazer neste lar. 
■TERCEIRA MENSAGEM 

Mensagem recebida pelo mé
dium Sonia Araújo: —

— “ A hora sôa o já é hora do 
Evangelho! Entretanto, a hu
manidade adormecida conserva- 
se surda, desentendida, isto é, 
foge à compreensão devida. Oh! 
como é larner.ravel dizermos Is
to, porém, necessário se faz que 
assim séja!

Irmãos! Pensai verdadeira- 
.nente no poder do Increado e 
ontão tereis a verdade nas vos- 
aas próprias mãos, nas vossas 
próprias conciencias. Homens, a 
vida não é esta que cotidiana
mente presenciais. Esta é sim 
uma das suas modalidades. Si 
iioje na terra estais é porque as
sim se terna preciso. Será por
ventura para preservardes um 
tempo de gosos e felicidades co
mo chamais as fcclesas que a vi- 

. ria terrena vos oferece? Por que 
des tudo é determinado, nuda ’ ;:ã0 procurais analizar a diver- 
íugirá ás leis naturais ou às Di- j £0ncia que se verifica entre os 
vrttf». j habiiantes da terra? Por que

Temos no Além casas cons- nã0 buscais a razão de uns so- 
ruitías por vós proprios. com os I jrerem mais que outros, de uns 
oeneficios que fizerdes ai encon- j possuírem inteligência mais de- 
trarels após a morto o vosso «envolvida que outros, de uns 
premio. ficai certos de que aoin- 
:o que fizermos a outrem rece
bemos em duplicata. Jesus a s- 
»c, dai de graça o que de gra-i 
recebestes, portanto aquele que 
assim não o fizer está cm falta 
com o Código Divino, que é la
vrado nas leis do Alto.

E que Maria, mãe de Jesus, 
derrame cie lá onde se encontra 
as benção sacrossantas sobre 
vós. Que a misericórdia do Alto 
desça e que a paz reine entre 
ves, são os votos de uma irmã 
afeiçoada".
SEGUNDA MENSAGEM 

Mensagem de Onofre Batista 
do Nascimento, psicografada pe
lo médium Zikia Alvarenga: —

— "Deus criou seus filhos não 
oam gozarem somente das faci
lidades materiais, meus irmãos.
Tende em vista que quando Ele 
nos concede dotes materiais é 
para que deles façamos bom uso.
,ji por acaso disso nos esquece- 

í jnos, de uma maneira qualquer, 
tomos alertados, seja • pela per- 
suação ou pela violência. Alern 
1o mais, meus irmãos, devemos 
procurar sempre trilhar a estra
la do bem. da moral e da mise
ricórdia. Si dela nos desviamos, 
ratamos kujeitos a todas as más 
influencias e por conseguinte às 
nas consequências 
Si Deus vos alerta é porque a

( Conclusão da 3a pafr.7
.nesperadamente, o Presidente
V argas.

Estava de uma tranquilidade 
abosluta, como se nada houves- 
i-e acontecido.

Vendo-uos, e depois de rece
ber os nossos abraços, dirigin
do palavras de afeto a todos os 
que ali se achavam, quando 
chegou então a minha vez. com 
um sorriso, disse-me.

— Obrigado, Barreto. Você 
hoje madrugou.

E depois de trocar ainda al
gumas palavras contando deta- 
hes do fato assim finalizou:
— Ee sou um homem com

portado. Nunca passo as noites 
■ m claro, como o Barreto. Hoje 
íoi uma exceção. Vou, agora 
desforra-me um pouco, par» 
pão perder o ponto.

* * 4»
E, liiPf-tsatnPnte, ás ho

ras da tarde, efcüto fazia i.abi- 
tualuieulc, ixeto a pé do Guana
bara à rua rassaitdti, onde em
barcava lio auto oficial, chega- 
to Caletc, esse Homem — com 
H. grande — único que, fóta do

Poder continua e continuará u 
ser o idolo dos brasileiros, e, 
q«c, não digo o verdadeiro Per 
oidente de todos os brasileiros, 
para não roubar a frase do iton 
rado General Dutra.

(Continfia amanhã i

P. S. — Os livros do si. Da- 
vid Nasser sobre o assunto, 
"Falta algucm em  Nttremberg” 
e “ Revolução dos Covarde.-. ’’ 
Hão constituem relatos fiéis dos 
acomccimentos. E’ umu versão 
apaixonada, quase fantica, de 
Severo Kouraier e a tneiisaç&o 
não menos ardorosa do escii 
tor. O homem que com íèàit 
Manzon tentou colocar me na 
rua da amargura, roís s-quclas 
fotografias, msfiteve-se uniiiií- 
ral da principio aa fim áí áaas 
obias e fechou os Güviãc; ás vc- 
:cs ão ■-outro isão, Fõâe ser vra- 
balhr, iie jsntsiris íe cie í  
maiores, 1U4 o nsg*:), zrtas ,,v.. 
o c tle historiador, ( azdb ifisío- 
ria ■' Falta Alguém em Nritctn 
bérg” . c “ A Revolução dos Co
vardes” süo dois livros fraçfts- 
.adott.

serem melhores, moralmente fa
lindo, que outros? Podería, en
tão Deus ser justo, perfeito, in- 
rkiiramente sabio. havendo cria
do criaturas tão diferentes? OD! 
homens, oh! seres inteligentes, 
por que não vos quereis dar ac 
minusculo trabalho dc meditar
des um pouco? Por que não 
acreditais que o espirito liberto 
da carcaça da matéria tem mui
to maior o seu livre arbitrio? 
Meus irmãos, tendo fé, tende 
caridade, tende simplicidade, 
tende confiança, tende Amor. 
Meus irmãos, a hora sóa” . 
ULTIMA MENSAGEM

Outra mensagem psicografa
da pelo médium Zilrin Alvaren
ga: —

— “ Meus irmãos, onde se reu
nem médiuns que desviam de 
seu fim providencial a faculda
de que aprouve ao Pai lhes con- 

•'pvi î nroirihn o DOS- 
to Ãquele determinado pelo Pai.

uominar pelas 
Influências dos irmãozinhos so
fredores. que delas estão se 
aproveitando, a fim de darem 

| expansão aos seus instintos ain
da pouco evoiuidos. Já acertas
tes com o meio de os fazer tor 

! nar á luz. portanto, continuai a 
orar por êles, que tudo se acal
mará e tereis üe novo a paz que 
tatuo ambicionais” .

MODERNO 1 1 1 1 1 3 1
«cbrdo com a evolução da terapêutica mctüsrpa. foi eltt* 

Ojorada. & fórmula vÍe_,ASTH\iA-N cujos componentes íorstss ct- 
tndadoft com vtueticulòsldÃdv. Age mçâifloando o tarrenq •  
equilibrando o «istema rcrvopu vegetotivo. ASTHM AN rropof- 
ctoita «o  paciente 11:11a «espiração Hvf» e fácil, sendo cie ação 
imediata. ASTHM a .N «tua Uiretamente síbre 05 tironquio». 
gluidificando o catarro m jm c  -ido, fazendo Uenapnrecei a opree- 
V io .  aliviando em (loucos instante*, a mais penoe.i ratiai a a t r  
r  a sufocação. O uío de ASTHMA.N itão se Hirtiiã s^tTicôia 

.«C físo  da âsma «endo também gtbtideaiecve stica» na* tswca, 
bivnqqitea agu d M  «u  crOmtiUk

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO:
1 Mirabeau de Carvalho Costa — Rua Cei. Glictri?, i$7
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Crônica social
AS VITRINES DA “CASA

fROGRESSO” .
Quaado aqui mesmo nte re

feri as belíssima* vitrinas ua 
* C'asa Progresso” , julgaario-a*.’ 
completas, o sr. Manoel v- 
fUSto Alves Afonso, anis... 
meate declarnu-me que ainda 
1 aliava uma pequ a a parle, 
onde teria de se encaixar unt 
relcgio E me iilostióu na 
junção das duas alas. o lugar 
destinado a esse objeto repre
sentai im do genero da sua 
ea?a i.imercial e de tãnía uU- 
iij. -de Quanoo o rekigio che
gou, já estava ausente o ope
rário, tratando de outros com
promissos Agora, fitiaUne.:- 
te, está feito o serviço c con
cluídos os magníficos mos- 
truáHos.

*  *
ajs

Renovando as minhas im- 
pressões, nesta oportunidade, 
o venho Fazer com a melhor 
satisiação. Si elogio o comer
ciante que procura dar aspec
tos :* “radaveis aos seus es
tabelecimentos sem ao menos 
conhece-lo, melhor o faço 
quando ele já nvo merece 
pela t.oea de relações e pela 
ptova de bons propositos pa
ra com a cidade, lí* o caso 
tio sr. Manoel Augusto Alves 
Afonso, que construiu o seu 
prédio de tres pavimentos e 
instalou as mais bonitas v i
trinas que se vêm cm casas 
do seu ramo comercial .E 
que exposição de joias, cris
tais e tantas outras coisas as 
enriquecem!

*  *
*

Já agora a “Casa Progres
so" está com o seu piano ue 
instalações devidamente con
cluído, com um bonito rcio- 
gio eentrah que lhe dá efeito 
de distinção e bom gosto. 
E’ um complemento que vem 
servir muito ao interesse de 
um trecho da cidade ,onde 
não se encontram as hora* 
c-èrtas para o publico. Cou- 
corre. sobretudo, para o nos
so orgulho de terra quS pros
pera e se clvilisa, queiram 
ou não queiram as nossas ra- 
r5es lio- instantes de pessi
mismo que sempre nos persí- 
sruem As vitrinas modernas, 
delicada-, da Casa Progresso 
nos advertem de que eamj- 
nhainos, de fato, para a altu
ra da- siaufes asp&reões na 
elegância social aeptndentos 
da dlslinçâo que o comercio 
l»o-sa oferecer.

DAN1TO

0  PRECEITO DO DIA
MASTIGAÇAO COltRETA

A mastigação correta e de
morada é necessária à fase bu- 
enl da digestão, além de ativar 
a circulação do sangue nas gen
givas, e, pelo atrito, contribuir 
para para a limpeza dos dentes 

Não toma apressadanu-nU- 
Mastiguc bem os alimentos 
ora de um lado da boca, cra 
de outro. — SNES

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
José Carlos L- cirurgião- 

dentista nesta capn
— josé Pinto Fre.r íuneio- 

lario do Departamen. da Fa
zenda e elemento de relevo em 
aossos meio3 sociais.

— Aristóteles Pereira de Se
na, comerciante no interior do 
Estado.

— Tito Jacoine. proprietário 
:m Augusto Severo.

— Manoel Barbosa Galvão, 
.'omerciante nesta cidade.
— Moisés Soares de Araújo, 

íuncionario do Departamento da 
.Segurança Pública.

— João Manso Maciel, comer
ciante nesta capital.

— Geraldo cia Silva Ferreira, 
residente nesta capitai.
Senhoras

Maria Augusta Rodrigues, es
posa do sr. Joel Rodrigues dc 
Carvalho, comerciante nesta ca
pital. . ,

— Joseía Izaura de Lima, es
posa do sr. Ricardo de Lima, 
i-uncionario público estadual, 
.lovens

Antonio Melo Lima, funcioná
rio público federal.

— Mirbel Dantas, filho do 
cr. Virgílio Dantas, membro do 
Tribunal de Justiça do Estado.

— Jaecí Emerenciano Galvão, 
fotografo nesta capital e filho 
to sr. Jaime Coelho Galvão.
— Edilson Alexandrino dos 

Anjos, filho do sr. Teoíilo dos 
Anjos, funcionário da Estrada 
le Perro Central do Rio Gran
de do Norte.
Senhoritas
— Luzimar de Castro Cor- 
tez, alur.a do Curso Cientifico 
tio Colégio Estadual e fun
cionaria do Tribunal de Jus
tiça . A aniversariante é filha 
do Snr. Luiz de Castro Cor- 
tez, íuncionario do Departa
mento da fazenda e de sua 
esposa D. Guioir.tr Henrique 
Cortez.
,’ríanças
João Dossantes. filho do sr. 

Antonio Paulino Dossantes c de 
ua esposa ri. Severlna Ramcw 

•Jossantea. ■% • -
— Custodio, filho do sr. Mil-

S\.
MBASQUETEBOL^

Frente a írente ASSEN e Andrade Neves
Grande Torneio Relampago Juvenil
Faz oarte do^iprograma do 3 4 °  aniversário do

America Futebol Clube
Um torneio relâmpago de 

futebol será realizado no doa 
10 do corrente, em comemo
ração ao transcurso do 34 a- 
niversario de fundação do A- 
merica F. C.

Ao campeão do torneio se
rá ofertada uma rica taça, de
nominada "Antonio Lamas 
Filho".

No jogo entre as equipes 
Origenes Monte x Murilo Car 
valho, será disputada uma 
bola ofertei da Casa Rubi, de 
propriedaed de Alfredo Mes
quita Filho.

O socio Nivaldo Cavalcan
ti ofereceu um custoso troféu 
para ser disputado no jogo en 
tre as equipes Humberto Ne- 
?i x João Tinoco.

O Dr. Jeremias Pinheiro Fi 
lho fará a entrego, de uma du

Siíilis? Reumatismo! 
ELIXIR DF. NOGUEIRA

um Azevedo, comerciante nes- 
.a praça.

— Donald Junior, filho do sr. 
Oonald Wroblewski t de sua es- 
.josa d. Guíomar Wroblewski. 
FALECIMENTOS
Na cidade de Campina Gran- 

le, faleceu no dia 26 ultimo, o 
sr. Antonio Pereira da Silva, 
uncionario do Departamento 
Regional dos Correios e Telcgra- 
os naquela cidade.
O desaparecido, que contava 

5 anos de idade, era irmão dos 
rs. Manoel Pereira e José Pe

reira Filho, residentes nesta ca
pitai. O seu traspasse foi bas
tante sentido por todos que o 
eeqhecla ,sendo o seu enterra- 
mento muito concorrido.

— Faleceu na madrugada <ie 
hoje, o sr. Orlando Manso Ma-
iel. tri sargento aposentado ri« 

Bollela .Militar do Estado.

^  PQSfJÜE ÇÒjlTEM

7,ia dc camisas ao team José 
Rodrigues, vencedor do tor
neio inicio do deste ano.

O sr. João Teixeira de Car 
valho ofertará um rico presen 
te ao jogador que maior nú
meros de tentos marcar 

Alem destes vários outros 
prêmios estão sendo angaria
dos, cuja relação será opor- 
tunaniente divulgada. 
TABELO DO TORNEIO 

Dámos abaixo a tabela da 
interessante manhã esportiva 
no campo do America :

Io jogo — Jeremias Pinhei 
ro x João Teixeira 

2° jogo — Origenes Monte

x Murilo Carvalho 
3o jogo — Rui Barreto x Jo 

sé Rodrigues
4o jogo — Humberto Nesi 

X João Tinoco 
5o jogo — Vencedor do Io x 

Vencedor do 2*
6o jogo — Vencedor do 3o 

x Vencedor do 4o 
7o jogo — Vencedor do 5a 

X Vencedo odr °6  

x Vencedor do 6°. \
O torneio terá inicio ás 7,30 

e cada jogo terá a duração 
de 20 minutos. Todos os jo
gos serão arbitrados pelo Sar 
gento Eugênio.
-FA

Em mais uma etapa do cam- 
É !  *  p e o n a t o  d a  c i d a d e f s  S É  

J  Um jogo qu^promete a n im a çlo j,

N otic iá rio  E sportivo
DESCOBRIRAM QUE O 
FOOTBALL DA’ LUCROS

RI — O Juiz do Trabalho, 
de Buenos Aires, ao decidir 
a causa proposta pelo joga
dor Mateo Pont contra o clu
be Ferro Carril do Oeste pa
ra cobrar as somas comple
mentares correspondentes aos 
anos cie 45 e .46, sustentou 
que o jogador profissional de 
fõòtball tem, perfeitamente, 
direito a esse beneficio.

Acrescentou o juiz, em soa 
justificação, que o desporto 
profissional deixou de ser u- 
ma arte individual para tor- 
r.ar-se fonte de lucros e qua
se sempre unico meio de vi
da de quem o pratica.

E’ sem duvida uma novr. 
modalidade de pagamento que 
acaba de ser imposta aos clu
bes do football, que atuam no 
primeira divisão ue profissio
nais. Se a moda pega ,os clu
bes estarão e msituação cri
tica, pois muitos jogadores re
correrão ao juizo. Felismen- 
te esse fato ocorreu na Ar
gentina e não aqui.

•v *  *
MAIS UMA TEMPORADA

INTERNACIONAL
RIO — Ainda não terminou 

a temporada do Rapid em gra 
.nados brasileiros e agora, se 
anuncia nova tournée de clu 
hes estrangeiros pelas plaga? 
nacionais. Desta vez, não se 
trata de nenhum team argen
tino, nem inglês, mas sim o 
Sportir.g e Bcnfica, de Portu
gal, que jogarão com o Vasco, 
Flamengo. Fluminense. São 
’ aulo. Palmeiras e Corinlianc

O Botafogo ficará de fora, 
dessa temporada que será rea 
Jizada em meiados de agosto. 
Isso quer dizer que o cam
peonato da cidade ficará pre
judicado. isto é, terá duas ro
dadas recuadas ou adiadas, 
conforme a conveniência doe 
clubes promotores.

Ainda não há datas assen
tadas para a temporada cm 
perspectivas sabendo-se ape
nas que serão realisadoe cin
co jogos, no minimo. E pro
grama das competiçõe3 será 
organizado ainda esta sema
na. Os clubes portugueses dis 
putarão quatro jogos isola
damente, e um jogo formando 
um combinado lisboense.

•S- *  *
RIO — Existe uma de-inte

ligência entre Herminio e o 
Madureira que está causando 
um embaraço ao clube subur
bano. O pivot faltou ao Tor
neio, inicio, sem apresentar 
justificativa convincente, sen 
do multado em 400 cruzeiros. 
O tricolor advertiu o profis
sional, avisando-o de que, pa
ra novas ausências outras 
multas serlheiam impostas A 
peznr disso, o jogador conti
nuou poaco interessado na so
lução do caso ,afirmando que 
não pretendia mais atuar no 
tricolor suburbano.

No entanto .apuramos que c 
Flamengo e tà disposto a tre 
car quatro jogadores por Her 
minio e dará algum dinheiro 
por conta ao Madureira. <J 
-clube suburbano rlão parece 
inclinado a iransigir a me
nos que seja feita uma inde
nização em dinheiro.

*  *

SERÃO AFASTADOS DOS
CARGOS
RIO — A reforma do Codl- 

go de Organização Judicia- 
ria vai atingir dc maneira de. 
nloravel a justiça desportiva 
do Distrito Federal, pois dei 
xarão os cargos que ocupam 
os sr-. Sa.dy de Gusmão e 
Vicente Faria.

O resultado do trabalho se
rá prejudicial aos desportos 
justamente, porque nunca se
rá demasiado benefico conser 
var nas fileiras dirigentes das 
entidades desportivas, ver-

Terá prosseguimento, esta 
noite, a disputa de campeo- 
íiato de basquetebol da Çicta- 
de, com a realização do en
contro entre os quadros cío 
Andrade Neves e da ASSEN.

Os contendores do hoje vtio 
lutar pela sua primeira vito
ria no certame, de vez que a 
turma da Associação dos Sub- 
íenentes e Sargentos do Exer 
cito perdeu para o America 
e o five da Policia Militar foi 
derrotado pelo quadro do Es-

P°rt<?- t f c f l t ü !

A refrega por tal, motivo, 
promete ser muito animada, a 
despeito ,ainda, do favoritis
mo de que está cercado 0 

quinteto da ASSEN. O qua
dro do Andrade Neves esteve

subSietido/d cuidadoso treina
mento, no afan, justamence, 
de uma boa. apresentação no 
fe-.t compromisso de hoje.

Desta sorte, espéra-se, ain
da, que lances interessantes 
venha a oferecer a noitada dé 
hoje na AABB, com 0 desen
rolar da peleja entre ASSEN 
e Andrade Neves.

Os dois quadros provavel
mente formarão com os se
guintes elementos:

ASSEN: — Rodrigues e Bi 
tiu --  Chiqutnhò — Alberto 
e Cocho

A. NEVES — Pedro e A l
berto — Rodri ĵae- — Balhino 
c Lourival

— O encontro preliminar 
ontre os quadros secundaria? 
ierá inicio ás'19, horas.

Futebol nas Stibuibios
Ò  P o r t u á r i o  v e n c e u  
© f l t a n a g é ,  p o r S x 4 5

Domingo ultimo, no campo 
da Rua Pereira Simões, r.cts 
Rocas, defrontaram-se, em 
partida amistosa, o esqua
drão do Portuário S. Clube, 
composto de servidores de 
Quinto Disirito de Fortos

OLHOS IRRITADOS?

dadeiros valore' da inteligeu 
cia c da cultura do paL . Es
ta ligeira observação, vem : 
proposito do parecer já apro
vado pela Comissão de Ju -tiçs 
do Senado, o.ue vedará aos 
magistrados, fazerem pura 
dos tribunai? desportivos 
nas»-» modo .os sr.is. Saiij 
de Gusmão do'Superior Tri
bunal de Justiça Desportiva e 
Vieente Faria Coelho, do Tr; 
bunal de Justiça do Distrito 
Federal, não poderão co./ti- 
nuar nos cargos.

Podemos informar que os 
membros do Ministério Pu
blico poderão continuar ser
vindo aos desportos, havendo 
assim ainda esperança, de a- 
proveitamento de muito? va
lores .

Rios e Canais, e o valoroso 
quadro do Itanagé Fütêbol 
Clube, formado por tripulan 
tos do vapor Itanagé, da Cia. 
Costeira, que se encontra em 
nosro porto há vários dias, 
em. reparo ao acidente sofrido 
quando desatracava do cais 
no dia 29 de junho passado, 
cora destino ao sul do pais. A 
partida que decorreu num 
ambiente de verdadeira ca
maradagem. dada a discipli
na dos dois quadros, ofereceu 
lances emocionantes de am
bas as partes, pois os dispu
tantes se' empenharam com 
verdadeiro ardor. causando 
momentos de grande sensação 
d, numerosa assistência que 
compareceu ao lor-al. verifi- 
eanílo-se no final da peleja o 
resultado de 5x4 fávbravel 
ao" locais.

O prelio foi dirigido pelo 
snr Eugênio Silva, arbitro é i 
FND, o qual teve destacada 
atuação, satisfazendo a todos.

Os quadros formaram de se 
gulnte maneira:

PORTUÁRIO — Correia, 
Julio e Doroelino: Ferreira, 
Fernandes (Gigante) e Gigan 
te (Djalma); Cruz, Adão, O- 
zanam, Rafael e Cabotonho.

ITANAGE’ — Paulo, Moa- 
rír (Loreto) e Euclides; An- 
tonio. L. Matos e Barreto: 
Ary. Anibal, Romir, Lucio e 
JEutiicio.

Os tentos do vencedor fo
ram feitos por Cabotonho 2, 
Adão, Cruz e Rafael, um ca
da . Os do Itanagé por Lucio 
2, Ary e Romir.

Homenageados/ ante-ontem , pelo A m e
rica F.C.fa imprensa e o radio nafalenses
Uma feijoadajá brasileira na séde áo grêmio rubro-Os tradores -Expo 

sição sobre a prova “ chicana aeternsbilrstica*’
O transcurso a 14 do cor

rente do 34°. anivírsario do 
America F.C. e-tá sendo nto- 
ilvo de brilhantes comemora
ções por parte da íamilia ru
bra .

O dia de ante ontem, os di
rigentes do Campeão do Cen
tenário dediearax. á imprensa 
e ao radio natalense, hemena- 
geando-os com uma feijoada 
á brasileira, oferecida em sua 
aprazível séde, no Tirol.

Foi uma reunião distinta e 
cordialissima, em quê confra
ternizaram os profissionais 
«ia imprensa e os diretores e 
associados do America; Tem 
sido, aliás, uma velha piraxe Ho 
gybtaiio rubro distinguir á im 
prens as suas festas dc aniver

sários, prineipalmento, pe'a 
reperctiSáo que cies alcançam 
no nosso centenário esportivo.

A homenagem de domingo 
cativou profundamente os que 
na imprensa e no radio não 
tem feito senão exaltar as 
realizações magníficas do A- 
.1 erira, visando a sua (grande
za e a grandeza, também, dos 
desportistas de nossa tmrra.

Uma autentica feijtoada á 
brasileira foi servida a « meio 
dia; depois do elassicff apuritivo 
que a partir das 11 hcoras jã 
reunia na séde do America vá
rios jornalistas e diretores de 
grêmio rubro. ,

Pnra oferecer o almoço fa- 
lõu o sr. José Rodrigues, pre
sidente do America, expdican-

do razão da homenagem
que era testemunhar aos ho- 
uT.ens da imprensa c do radio 
o reconhecimento do teu clu 
be pela cooperação prestada ás 
nizada pelo Diretor de Eãpor- 
suas iniciativas, pondo-lhes, ac 
inesmo tempo, a parte de uma 
prova inédita em Natal orga- 
tes, Cap. Ulisses Cavalcanti, 
a ser realizada no proxime 
dia 23 do corrente.

Terminou o orador por cc 
der a palavra aquele oficia! 
afim de expor os planos tra
çados para a referida prova.

O cap. Ulisses Cavalcanti, 
após breves palavras em tor 
no do que >ria ser uma “chi
cana nv.too obilistica” passou 
a ler as condiçlbc para a rea •

lização desta competição, seu 
itinerário e outros detalhes 
qcc oportnnamente serão di
vulgados para conhecimento do 
publico e dos participantes 
do interessante “duelo” au
tomobilístico .

Aclamado, depois, falou n 
jornalista Romildo Gurgel, 
agradecendo ao America a ho
menagem que prestava á im
prensa de Natal, nli represen- 
• 1 ada 7 elos jornais e radio 

í*or ultv.no, usou da palavra 
o dr Francisco Ivo Cavalcan 
ti. que se congratulou com r* 

gretnio nibro pelo brilho da
quela remnião com qual o A 
mt-rica conseguira plenamen- 
le o seu objetivo: o eoqgrsça- 
mento cios jornalistas corn a fa- 
luilia americana.

‘

.



e garrafas voam misteriesamente
Falhou a ação ria Policia-Recorreiam os moradores ao 

Uma sessão realizada domingo ulimo-Notas
Reportagem de CELSO MOTA

Por $fúaS vezes nos reporta
mos, nb decorrer de junho últi
mo, a propósito de pedradas de 
origem misteriosa que estavam 
sen der atiradas sobre as casas 
354, 350 e* 358, da rua Manuel 
Machadó, onde residem respec- 
tivamente o sr. Heraclio Ribeiro 
Filho, viuva Elisa Filgueira e dr. 
Ciro Bbíreto de Paiva. 

i  O» projeteis eram tijolos in
teiro» ou íracionados, cacos de 
telhas .pedrps e outros materiais 

TÍb r̂estõ de construção. O alvo 
tpais vjsado era a casa central, 

numera 366, e as pedradas 
Obedeciam a horários regulares, 
um das 0630 às 07.00, outro das 
12,Ó0 às 12 j.0, o terceiro das 18,30 
Ô6 20 horas, caindo em média 10 
projeteis em cada um deles. 

tCdlam com ruido nas telhados, 
quebrando telhas, ou espatifan
do-se na area cimentada dos oi- 
tòes. constituindo perigo a cri
anças que às vezes por alí brin
cavam. S' de-se calcular a si
tuação de aborrecimento dos 
r̂esidentes das casas alvejadas, 

'cdtu aqueja enervante chuva de 
;pedras, atem das prejuízos ma- 
jeriais com a abertura de gotei- 
ras e o trabalho de limpeza, re
tirando-se diariamente cerca de 
.tun caixote de calhaus. As ocor
rências atraíram desde logo 
grande numero de curiosos, pes 
soas das relações de amizade das 
íamiliaR ali residentes e que pa
ra o local se dirigiam com o in 
tuito de observar o fato que 
úcélfria com precisão quasi cro-

bnldlo aos fundos, projetando j capital, com o auxilio dos seus
aqueles objetos, ou mesmo mo
leque ou moleques em posto de 
operações situado mais distante, 
porém utilizando funda ou ou
tro aparelho de arremesso. A 
versão da funda, todavia, pa
receu logo algo pitoresca, pois a 
não serem a mão livre, de pon
to relativamente próximo, os 
projeteis atirados cairiam sem 
controle, deixariam de obedecer 
aquela pontaria mais ou menos 
certeira, cobrindo sempre a mes
ma area. Outros interessados 
em desvendar o mistério iam 
além, procurando explicação na 
metafísica, atribuindo a fenô
menos que os estudiosos do es
piritismo denominam levitaçâo, 
a movimentação de mesas e ob
jetos no espaço, por força ani- 
miea de pessoas vivas, ou arre
messo de pedras e locomoção dt 
outros corpos em varias dire
ções, por espíritos brincalhões 
Na própria explicação psíquica 
havia divergências, pois enquan
to algun.-, afirmavam qut ii.-t le  
vitação com arremesso de pe
dras não ocorrem danos nem se 
vê o projétil, outros alegavam ja 
terem ouvido falar nesses fenô
menos com efeito físico, citando 
casos observados em Nova York. 
e Londres, registrndos em livros 
pobre o assunto.

Inícinlmente varias pessoas 
foram detidas pela Policia par.- 
averiguações, inclusive o vigia

médiuns.
Tomaram assento à mesa. 

além do sr. Sebastião Felix, os 
capitães Joel Alvarenga e Scyla 
Yelasco, do regimento de arti
lharia anti-aérea, senhora Zil- 
da Alvarenga, srs. João Romero 
de Lima e Luiz Bezerra de Me
nezes, este telegrafista do Na
cional. e as senhorinhas Sonia 
Trindade de Araújo e Marli Me
deiros de Morais. Na assistên
cia sentaram-se o sr. Japhet 
Drummond de Oliveira Banhos, 
funcionário da Western Tele- 
graph, sra. Marina Marinho 
Banhos, sr. Demócrito Coriola- 
no de Medeiros, sra. Elizabeth 
Marinho de Medeiros, dr. Ciro 
Barreto de Paiva, senhorinha 
Nair Xavier Bezerra, sra. Celi- 
pa Morais e o repórter desta 
folha.
detalhes b a  sessão

ESPIRITA
Depois das palavras de aber

tura, o médium Sonia Trindade 
de Araújo resou a prece inicial, 
um Padre Nosso estilo católico, 
sendo a seguir cantado o Hino 
Espirita pelos componentes da 
mesa.

Quando ainda cantavam o hi
no ,o médium Zilda Alvarenga 
r nraeçou a receber uma mensa- 
rem psicográfica. Logo a seguir 
outros médiuns, Marií e Sonia, 
entraram a receber também 
mensagens psicográficas de en-

Problemas da 
no Rio Grande

D IÁ R IO  D E  N ATAL
NATAL — Terça-feira 5 de Julho de 1919

Garnauba 
do Norte

Amaro Silva
— v  —

nométrlcã, nos horários acima sendo apurado. Até que as sus-

de uma obra em construção nas tidades do além. Escreviam com 
Imediações, nada, entretanto, . certa rapidez, como si não es-

referidos. Sabe-se que um dia 
o governador e o proprio 

GHefe de Policia alí estiveram. 
I Tamanha era a regularidade 
Snãjittdá pielo “ fantasma” ou 
fantasma, que pessoas colo- 

em observação chegaram

yejr bolidos ainda em trajeto- 
áo ár. Embora nunca fos

sem vistas ainda nà fase ascer. 
dente da parábola, já sempre 
fia descendente, mas o suficien
te’ a fazer concluir que proçe- 
djaín dos fundos, onde correm 
quintais de rtsldencias da rua 
Cláudio Machado, tangente à 
Manuel Machado e onde moram 
oa srs.' Demócrito Corioiano de 
Medeiros e Rui Barreto de Pai- 
v>. » ■ t -
O CASO NA POLICIA 

Ehtregue’ o casó à Policia, in
vestigadores foram postados em 
observação nas imediações, co
brindo area regular na vizinhan
ça, enquanto varias versões sur
giam como explicação dos fatos. 
Uns atribuiám a brincadeira de 
máu gosto, alguma pessoa co
locada em quintal ou terreno

2X6-5 RADIO POTI’
PBOOKAMA PARA BOJE:

17,00 — Prefixo
17,03-— Ritmos diferentes
18,00— Ave Maria
18,03 — 2.* edição do grande Jor- 
TGit;, na] p0ti, patrocínio de 

'> P&ula, Irmãos & Cia. 
10(20— DOIS TOMBOS... em 
'1* ’ * 10 minutos — Pat. da
“■ " Aguardente DOIS TOM-

B O S
!£§) — Noyçla — JERUSALEM 
i. - » pat ,je Carlos Lama» 

m  — Programa Evangélico — 
Résp. da Liga Evangeli- 

 ̂ zadora do Nordeste 
ÍÍLOQ^A Çrpnlca, da Nojte 
10,03.— Silvio Caídas 
10.30-*-Agencio Nacional 
20,00.— Mariza Machado 

L. V—rr Jpgsinto Maia 
l  . Orquestra
auitf- Izaltiua Cavalcanti

•— Gil Barbosa 
L..-—João Damasio 
21,55 — Acalanto

Encerramento

PROGRAMA p a r a  am an h a

0,00 — prefixo
0)ü3.-i- Seleções musicais

Kw- Carmen Costa
— Chucho Martinez Gil 

Rosine Pagan 
Música Popular Variada 

IfcJO— A Republica Informa 
11,38— Rapsódias do Ar 
CTir—r Prògroma Garoto — Pat.

de Teixeira Si Filho 
(tj»«au»Sanfonando — Pat. da 
, -X Casa S. João — Alfaia- 
3W . faria
3t r ' _  Cartaz Cinematográfico 

— Pat. da CIREDa  
j£.’'ií’ ã_Ã Musica do Dia

Prefixo Musical — Pat. 
I ” da Alfaiataria Londres
< — Gazeta Sonora, patrod-
I „ nló de Santos & Cia.

peitas dos investigadores pou- 
elais recairam sobre duas do
mésticas, Josefa de Tai e Evans 
de Tal, empregadas na residên
cia do sr. Demócrito Coriolam- 
de Medeiros, sendo afinal am
bas detidas numa madrugada 
de Junho último, quando regres
savam de uma festa. Na dele
gacia teria Evane confessado 
Autoria das pedradas, acrescen
tando que as atirava a pretexto 
de se divertir.

Ná realidade os arremesso.» 
eÇssaratp. Mas passaaos alguns 
íTtas retomaram nos mesmos ho
rários e com idêntica intensida
de anterior, desta ve* também 
vidros vazias de remedios foram 
apanhados. Até uma mamadei- 
ra com manchas frescas de lei
te no interior do vazilhame foi 
em certa ocasião atirada. De
clarou o sr. Demócrito Coriola- 
r.o de Medeiros que jamais pu
sera em dúvida a inocência da 
sua empregada. Entretanto, 
para evitar aborrecimentos 
maiores que a situação provoca
ra, apressara-se em despedi-la 
e mandá-la para o interior, on
de reside a família da domésti
ca. — “ Hoje” — é ainda o sr. 
Demócrito Corioiano de Medei
ros quem diz — “ sabe-se em que 
condições arrancou a Policia 
aquela confissão, de uma moça 
Ignorante, de menor idade, fei
ta a aterrorizar de vários modos, 
num interrogatório inquisitorial. 
Achou a nossa Policia mais fá
cil preencher com a violência o 
que lhe faltava em inteligência 
para desvendar o caso” ..

DIA INTENSO O DE
ANTE-OXTEM
Os dias se passaram e conti

nuavam os arremessos. notando-

tivessem sob influencia metapsi- 
] cuícas, mas de olhos abertos, 
olhando para o papel. Apeiia.» 
Marli respirava profundamente 
de vez em quando. A's vezes al
gumas folhas de papel já esc.ri 
tos eram passadas ao preslden 
te. que com sua automática for 
mulava varias perguntas e de 
volvia ao médium respectivo, qu< 
respondia a lapis, tudo sob pro 
T odo silencio e curiosidade de

sistencia, na sala muito ben 
iluminada.

Em dado momento, a pedid< 
«o presidente, uma modinha qiu 
se achava no corredor, do corp< 
•le auxiliares da Tenda Marir 
da Penha, começou a resar en 
voz alta a Prece de Cáritas, poi 
cue o médium Zilda manifesta 
vn os tremores característico: 
das incorporações e instante; 
denois escrevia nova mensagem 
psicográfica.
LEITURA DE MENSAGEaò E

PERGUNTAS AO ALEM
O presidente, depois do afrou

xamento da concentração, man
dou ler as mensa gens psicografa- 
das. recebidas até aquela hora.

Sonia leu em voz alta a men
sagem que havia recebido, ver
sando exclusivamente sobre as
suntos doutrinários. Zilda leu 
a segunda, também de erudição 
doutrinaria, recebida de uma 
entidade que ass;nara Onofre 
Batista do Nascimento, espirito 
desconhecido dos presentes e 
parecendo muito ligado à falan
ge de torturadores que com c 
avançar da sessão se soube é a 
provocadora dos fenômenos da 
rua Manuel Machado. Zilda leu 
ainda uma terceira, encerrando 
a seguir Marli com a última, 
versando sobre fenômenos psí
quicos .

Nova concentração e o pre-

A operação alusiva ao cor
te ou colheita das palmas, 
fica satisfatoriamente, po 
enquanto, re olvida, com a 
aplicação rigorosa dos artigos
10 e 2o e respectivos paragra- 
fos, do Regulamento de Fis
calização da colheita ou corte 
das palmas para beneficia- 
mento. classificação, armaze
nagem e circulação da cêra 
de carnaúba, aprovado pela 
Portaria Ministerial n° 220, de
11 de Junho de 1941, cuja a- 
plicação no Rio Grande do 
Noive foi autorizada pela Poi 
t-aria Ministerial n° 498 de 13

Ide outubro de 1941.
Quanto ás operações de se

cagem, batedura, fusão e res
friamento, o ideal seria que 
fossem realizadas em urinas 
devidamente aparelhadas, de 
medo que o pó fosse exiraido 
e aproveitado no máximo, fi
cando inteiramente isento de 
ereira e outras impurezas, a 
ftnão fosse feita a foge di
reto — banho maria, em va 
silhame adeouado, como tam
bém em vasilhame ou formas 
adequadas, fosse realizado o 
resfriamento, de maneira * 
garantir um produto de boa 
aceitação comercia1 e indua 
trial.

Sesuindo esso orientação, 
do pó do “Olho” terlamos a 
predominância do tipo 1, do 
pó da palha aberta, predomi
naria o îoo 3. Os tioos 2, do 
pó do “Olho", e 4 da palha 
aberta, não dosarxmeceriar*-- 
mas. seriam produzidos n>  
ir*, tor quantidade, passando 
a predominar os tipos supe
riores. 1 e 3. de acordo com 
a procedência do po (“Olho” * 
“Palha” ) O tipo 5 (arenosa) 
pasraria a ‘ er feito da bor"*. 
donde não se Dode nbtor coi
sa melhor.

A nossa opinião é que r>e- 
verão ser instaladas dnas uz-. 
nas ,uma no município de A-
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se agora a predominância dos ! sldente formulou pelo médium
Zilda uma pergunta, indaganao 
si podiam informar si o espirito 
que estava realizando os fenôme
nos podia manifestar. A res
posta não tardou. “ Não se tra
ta de um. mas de uma falange, 
que se acha com direito a tomar 
desforra de afrontas passadas” 
— informava o além. "Entre
tanto — “ tudo será possível si 
Deus o consentir” —. “ Assina 
n teu nome” — pediu o presi
dente. “ Já foi declinado " —- 
respondeu a entidade (Onofre 
Batista do Nascimento:.

Ha um descanso na concen
tração. que o presidente aprovei- 
a para dizer não estava satis

feito com as respostas, embora 
■stas insinuassem a possibilida

de de um ponto final cm breve 
nos fenômenos da rua Manuel 
víachado.

Nessa ocasião começou a se 
agitar o médium Luiz Bezerra, 
1e videncia e incorporação, pa
recendo ter entrado sob a influ
encia de entidade sofredora. 
Zilda passou a ler a Oração aos 
-espíritos Sofredores, enquanto 
Marli psicografa uma rnensa- 
;em, que aconselhava se forta
lecesse a concentração por meio 
da cadeia de união (mãos enla
çadas) e se cantasse o Hino dr. 
\legria. Respondeu o presíden 
te recusando a sugestão da ca
deia de união, mas aceitando o 
ilvitre de entoarem o Hinc.

Nesse momento o médium 
Luiz Bezerra completava a in
corporação ha pouco iniciada. 
Pelos tremores do médium pa
recia espirito sofredor. Per
gunta o presidente si o espirito 
incorporado sabia da finalida
de da reunião. Nenhuma res
posta. Nova pergunta indagaii- 
do o nome da entidade, nova- 
mente o silencio. O presidente 
pede aos da mesa que cantem 
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vnzilhames de vidro, que se par
tiam ao tocarem telhados e ter
raços. Ante-ontem, domingo, a 
extranha chuva atingiu intensi
dade até então não alcançada, 
pois os arremessos se verifica
ram não apenas nos horários do 
rostume, porem durante todo o 
dia, até cerca de 18,30. Caiam 
Vidros vazios de guaraná Frateli 
Vita, frascos de Metatone, co
pos de fabricação americana,
• Azilhames de Coca-Cola, cul
minando com a queda, no telha- 
tio, de uma garrafa cheia dagua, 
Tue sc espatifou depois no ter
raço, molhando uma area apro
ximada de cinco metros. Nes
se dia o sr. Demócrito Corioia
no de Medeiros, ocupante da re
sidência que se desconfia seja o 
posto de operações do “ fantas
ma” ou fantasma, passara o dia 
fora com a família e franquear:; 
a casa ao dr. Ciro Barreto dc 
Paiva, seu vizinho dos fundos, 
comblnando-se a colocação de 
pessoas de confiança em todos 
os ângulos capazes de oferecer 
boa observação. Foram assim 
ocupados pontas de muros, es
cadas, patamares, peitoris de 
Janelas e telhados de garages. 
As pedras eram vistas no ár por 
todos, mas ninguém conseguiu 
localizar o autor ou autores dos 
Rrremessos.
RECURSO AO ESPIRITISMO

Ficou então resolvido apelar 
para o espiritismo, no sentido 
de desvendar o mistério e afas
tar a causa do fenômeno, no ca
so de se tratar mesmo de forças 
do além. E uma sessão foi rea
lizada naquela mesma noite, na 
resídencia do sr. Demócrito Co
rioiano de Medeiros. Os traba
lhos começaram às 19,50 e tive
ram a duração de uma hora e 
35 minutos, dirigidos pelo sr. 
Sebastião Feüx, presidente da 
Tenda Maria da Pepha, dc3la

e outra em Mossoró. A Io- tração 
cali a !a no Açu', atenderá o* 
füuiíicipios de Açu’. Santana 
Mates iyanguaçu’ Macau e An 

cos a . e Mossor óatenderá 
a municípios de Mossoró A- 

podi Caraufcas e Augusto So
ve-o. Gs produtores de outros 
municípios remeterão o r»o 
para a usina mais próxima 
das suas propriedades-

Nas uzenas, alem <ie serem 
devidamente aparelhadas, o» 
trabalhos precisam sev reali
zados ou orientados1 de porto 
por um quimico ou outro cê
nico que teja especializado «o 
assunto ou pelo menos en- 
vdeos vegetais. As usina? es
tudarão tudo que se relncie- 
nar com o beneficiameuto da 
oéra. inclusive aperfeiçoamen 
to de maquinas, porque n» 
que estão rendo utilizada»' 
apesar de es'arem produzin
do resultados aniir.adore têm 
muita eousa a ser reforme 
e aperfeiçoada.

Uma organização inipierfeS- 
ta, ou entregue a quem não 
esteja técnica e moralmente 
á altura, é melhor não nen 
sar em fazer, porque será um 
fracasso, ou ainda pior, um 
desmoralização, de consequên
cias imprevisíveis, poroue c. 
homem do campo pouca con
fiança deposita na orientação 
da cousa publica.

Achamos possivcl e, cerl»- 
mente, proveuosa, a organi
zação de Cooperativas de Pro
dutores de Cera de Cama» 
ba, como modalidade raciona) 
de congregarmos todos os in
teressados na solução do pro
blema em apreço, especiai- 
mente nos municipios de A -  
çu' e Mossoró. A cooperativa 
côm sede em Açu’, estende
ría seu raio de ação a todos 
os municípios, cujos proprie
tários de carnaubais envias
sem o pó para a uzina de 
Açu’ . O mesmo critério seria 
obedecido na organização da 
Cooperativa com sede err. 
Mossoró. Seriam assim duas 
Cooperativas Regionais 

E’ necessário que o Gover
no Federal facilite aos pro
prietários de carnaubais a a- 
quisição de maquinas para ex-

meeanica do pó.

Iniciadas rs festividades 
do America Futebol Clube

Na conformidade do que 
vinha sendo noticiado, reali- 
sou-se domingo ultimo na se
de do America Futebol Ciu 
be a feijoada oferecida pelo,| (j;- 
clube rubro á imprensa e ao 
radio natalense. A  festa que 
foi iniciada ao meio dia con
tou com a presença de toca 
a diretoria dos rubros e de 
grande numero de jornalistas 
e radialistas. Estiveram tam 
bem presentes convidados es
peciais do America e a fei
joada decorreu em ambiente 
de grande animação e entu
siasmo. Oferecendo a festa, 
falou o presidente José Ro
drigues de Oliveira que ressal 
tou na oportunidade o papel 
da imprensa natalense e da 
Radio Poti no desenvolvimen 
to do America focalisando o 
ápreço em que os rubros têm 
os trabalhadores da impren
sa. Aproveitando o ensejo 
explanou ainda o presidente 
do America parte do progra
ma já aprovado para as íes- 

i tividades deste mês comemo- 
raiivo de mais um aniversá
rio de fundação do clube.

Em nome da imprensa a- 
gradeceu o jornalista Romil- 
do Gurgel, diretor d’A Repu 
blica que em seu discurso te
ceu considerações sobre o pa
pel desempenhado pelo Ame
rica na vida social natalen
se. Afim de explicar o que 
será a chicana automobilis- 
.ica organisada como parte 
dos fe-tejos deste mês, falou 
o Capitão Ulisses Cavalcan
ti. diretor de Esportes do A- 
merica que detalhou a inte
ressante prova a ser realisa- 
da.

A seguir falou o prof.

Francisco Ivo Cavalcanti que 
congratulou-se com os dire
tores rubros peio exito da 
festividade. Em nome da Ra- 

oti fez também uma
____ ãc ao America, o nos-

. anheiro Genar v an-
erlei.
1> O-DANSANTE, SABA
DO TROXIMO
No nroximo sabado como 

parte dos festejos comemo- 
rativo* do aniversário do A- 
rr.erica será reaüsado mais 
um bingo-dansante com atra
entes prêmios. Entrará nova 
mente no jogo um radioPhil 
lips além de outros prêmio- 
de valor. A festa será ani
mada pelo America Serena- 
ders e deverá contar também 
com a apresentação de um 
show.
REUNIDA A DIRETORIA

Sob a presidência do Sr. 
José Rod.igues e com a pre
sença dos dire.ores Umberto 
Ntsi, Carlos Silva, Ulisses 
Cavalcanti, Murilo Carvalho 
e Edilson Varela, esteve reu
nida a diretoria do America 
que aprovou novos detalhes 
das comemorações a serem 
realizadas durante o mês de 
Julho. Comunicou o presi
dente que havia convidado o 
Sr. Jeremias Pinheiro Filho 
antigo associado rubro e mem 
bro do Conselho Deliberativo 
para realizar uma palestra 
sobre o America no dia do 
aniversário natalicio do clu
be. 14 de Julho. Por propos
ta do diretor Umberto Nesi 
foi incluído no programa, a 
exemplo do que é feito anual 
mente, a celebração de uma 
missa na Catedral por alma 
dos “americanos” falecidos.

As
maquinas que aparecem no 
comercio, geralmente no Es
tado do Ceará, são adauiridas 
por preços exagerados1, com 
lucro descomunal para os in
termediários e em regra com 
pegas fracas que se que
bram ou en vergam no inicio 
do funcionamento e têm sido 
substituidas pelos nossos fer
reiros e mecânicos, com gran
de proveuo.

O Serviço de Economia Ru
ral si outíer tomar a seu car
go o fornecimento de maqui
nas acs proprietários de car
naubais. orestará um gran
de auxilio á industria de cê
ra de carnaúba.

Uma parte da palha da car
naubeira. depois de extraído
0 pó, pelo processo manual, 
.em sendo aplicada, ha lon
gos tempos na cobertura de ca 
sas e no revestimento de pa
redes de Baldes ou Cristali-
1 adores. Chocadores e Pare
dões dos Cercos da* Salinas, 
etc., outra parte, justameníe 
a maior apodrece amontoada 
ou então é destruída pelo fo
go.

Viajam ao Rio os 
Snrs. Manuel Va
rela e Ubaldo 
Bezerra
PRESENTES AO AEROPOR 
TO INFLUENTES FIGURAS 
DA POLÍTICA POTIGUAR

Em avião oa Panair segui
ram hoje até o Rio de Janei 
ro os snrs. Manoel Varela oe 
Albuquerque .lider da maio
ria na Camara Estadual e ele 
nento de prestigio nos circu- 
los politicos do PSD e Ubal 
do Bezerra da Comissão Exe 
cutiva daquele partido, e ex- 
Interventor Federal no Esta
do. Esses prestigiosos poli
ticos que demorarão cerca de 
10 dias na Capital da Repu
blica estiveram um embar
que concorrido, notando-se a 
presença õos srs. Teodorico 
Bezerra, presidente da Co mis
são Executiva do PSD, A- 

guinaldo Simonetti, Claudio- 
nor de Andrade, Manoel Gin
gei, Eduardo Freire, João Be
zerra de Melo, Tulio Fernan
des alem de outros cujos no- 
mes escaparam.________

A palha, cujo pó fôr exírai- 
do pela mauuina. fica reduzi
do a pedaços pequenos e, por 
tanto, não poderá ter apli
cação na cobe tura de casas e 
nas utilidades mencionadas 
nas salinar. E’ certo que tal
vez pelo habito, da uma par
te da palha .a indispensável, 
continuará sendo extraído > 
pó pelo processo manual, jus 
amente para poderem ser 

satisfeitas as u.ilidades 
ma enumeradas, porém, o res
to .quasi a totalidade da pa
lha. será em futuro proximo 
beneficiada mecanicamente e 
será de todo aconselhável 
que seja transformada em ce
lulose em vez de ser queima?

(Continua na 4a. pagina) y l sacerdote.
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Regressou da 
Alemanha o do 
retor Salesiano
CONCORRIDO O DESEM
BARQUE DO PADRE GKIÍ 
NARD BIKER

No aparelho da Britisn 
Southm American Airways 
que aterrou na manhã cie ho
je em Parnamirim, regressou 
a esta Capi.al o padre Bei- 
nard Baiker, diretor do Cole 
gio Salesiano de Natal e ele
mento de prestigio nos círcu
los catolieos. O Padre Bor- 
nard Biker que acaba de rea
lizar uma viagem á Alema 
nha em visita a seus paren
tes, s*aíu ante-ontem de 
Hamburgo chegando na ma
nhã de hoje a Natal .Além 
de representações do Colégio 
Salesiano estiveram presen
tes ao desembarque do Padre 
Bernard Biker o cônsul Car
los Lamas e amigos daquele

Após roubar o veículo vi
rou na Estrada de Macaíba

Abel Rodrigues que já se 
notabilisòu pelos contínuos 
roubos de automóveis, prati
cou na noite de ontem o que 
bem pode ser classificado co
mo a sua maior façanha na 
historia audaciosa de crimes, 
apossando-se do automovel 
n° 611, da marça Mercury, 
nno de 1949. que se achava 
estacionado em frente á resi- 
lencia de seu proprietário, 
^refeito Aristofanes Fernan
des, á rua Mossoró. Após 
carregar o carro .tendo para 
isso realisado uma ligação di
reta deu varias voltas pela 
?idade em desenfreada carrei 
ra e a seguir rumou para a 
estrada de Macaiba com ex
cessiva velocidade indo cho
car-se contra uma baweira 
nas quintas, nas proximida
des da construção de casas 
ía Fundação da Casa Popu-

D R . J A C O b  V O L F S O N
(C iru  I »  Aperfeiçoamento na Argentina)

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇOES E TRATAMENTOS 

Cawltarto: Praea Joio Maria, a.* H — fnno: 1971 
C n n lü i;  — Daa 11 áa 17 hora*

lar. Após o desaSire o hnelian 
te que parece ter sofrido li
geiros ferimentos, deixou a- 
bnndonado o veiculo o qual 
só na manhã de hoje pôde ser 
retirado de rebooue para es
ta Capital.

O carro ficou seriamente 
danificado e a policia está no 
encalco de Abel Roch-ieues.

A eleição da 
Rainha dos Es
tudantes

Prossegue ern meio ao 
maior entusiasmo ,o concui- 
so para eleição da “Rainha 
dos Estudantes de 1949”, pr» 
movido pelo Centro Estudon- 
tal Potiguar.

Domingo ultimo, conforme 
estava anunciado, foi reali
zada a terceira apuração do 
renhido pleito, após a mo
numental matinée dansant; < 
promovida na sede daquele 
orgão de classe, colocando-se 
entre as mais votadas as 
srtas. Vera Namorado, com 
528 votos, Janete Costa com 
304 e Hilda Meneses, com 4o, 
alem de outras com menor 
votação.

O referido concurso prolon 
gar-se-á até o dia 31 do cor
rente, já estando anunciada 
para proximo domingo, ás 
mesmas horas, mais uma ani
mada ■ festividade dançante 
na sede do CEP no final da 
oual será efetuada a quarta 
apuração do movimeniada 
rugna es*udantina para a e- 
leicão da mais simpat»ea aiu- 

i na dos colégios da Capital.

A CIDADE
Não é possível que continue 

impune um vulgar ladrão de 
automóveis que há mais de 
cinco anos vem, sistemática e 
periodicamente causando da
nos da maior gravidade aos 
proprietários de veículos da ci
dade. O caso de ontem quan
do foi eompletamente danifi
cado um automovel novo, de 
custo elevadíssimo não é o pri
meiro e si providencias efica
zes não forem desta vês toma
das, dentro em breve o registro 
policial da cidade terá a ano
tar outros roubos dessa natu-

Ilá três dias desaparecia um 
carro de um sargento e embo
ra não tenha a policia apura
do o nome do autor do roubo 
tudo indira que foi mais uma 
das façanhas do meliante. On
tem à noite, um carro Mereu- 
ry era surrupiado da frente da 
resídencia de seu proprietário 
e abandonado, virado, estraga- 
dissimo, na estrada Natal-Ma
caiba. Os prejuízos do pro
prietário naturalmente não se
rão resarcidos e o criminoso 
quando mais uma vês pegado, 
será novamente solto para 
continuar a praticar suas fa
çanhas audaciosas.

K’ bem possível que não ha
ja solução para o caso. Deze
nas do pessoas já foram viti
mas dc roubo de automóveis e 
o autor dos crimes, que há 
muito tempo devia estar tran
cafiado, não si sabe porque, 
passa poucos dias na prisão.

Seria o caso. como já alguém 
hoje lembrou, de organisar-se 
ama subscrição para adquirir 
um carro para o autor dos rou
bos. Só assim a segurança dos 
donos de automóveis ficará 
plcnamcnte garantida, pois c 
larápio é especialista em fur
tos de automóveis. — Y.



Nova onda contra o senhor Ademar de Barros
Em fócoa escolha docandidato do Acordo

DIÁRIO DE NATALEntregue o assun
to á consideração 

do P.S.D. ,
RIO, 6 (Meridional) — O 

PR e a UDN definindo suas 
posições em face da escolha 
do candidato do acordo inter 
partidário á sucessão presi
dencial entregaram oficial- 
mente o assunto á considera
ção do PSD. Este examina
rá as duas notas dando a pa
lavra final sobre a possibili
dade de solução do assunto de 
acordo co mos tres grandes. 
TERÃO QUE SE DEFINIR OS

PARTIDOS
RIO, 6 (Meridional) — Os 

partidos políticos terão de fixar 
sua posição, frente ao momen
to político nacional, publica
mente, em face do pedido de 
transcrição do discurso do gal. 
Dutra, que será pedido ao Con
gresso. Espera-se pelo menos, 
considerações dos lideres em 
torno do momento político e a 
posição do Exército.
POSIÇÃO IRREDUTÍVEL

DO PSD
RIO, 6 (Meridional) — O P. 

S.D. assumiu nos entendimen
tos, uma posição irredutível, is
to é, aceitou as sugestões apre
sentadas pelos srs. Barbosa Li
ma e Walter Jobim, daí não ar- 
redando um passo. A UDN re
cuou, concordando com a audi
ção dos srs. Ademar de Barros 
e Getúlio Vargas. O PR apre
sentou uma fórmula que está 
destinada ao fracasso, a não ser 
que o PSD, modificando a de
cisão do Diretório Nacional, ve
nha a aceitar o ponto interme
diário entre as três fórmulas 
apresentadas. Entretanto, caso 
venha tal fato a acontecer, te
remos novamente que presen
ciar o mesmo rodisio nos enten
dimentos, isto é, novas consul
tas dos presidentes dos diretó
rios nacionais, o que equivale a 
dizer que voltaremos à estaca 
zero.
APROXIMA-SE DO PONTO

DE VISTA ADOTADO POR
OTÁVIO MANGABEIRA
RIO. 6 (Meridional) — O de

putado Paulo Sarazate, do PR, 
disse que a fórmula republicana 
aproxima-se do ponto de vista 
sustentado pekrsr. Otávio Man
gabeira, isto é, a consulta de ou
tras agremiações, depois do acer
to inicial entro os partidos do 
atual acordo.

O sr. Mangabeira, confirmou 
dizendo: ‘ Não vejo diferenças 
fundamentais entre as fórmu
las do PR e da UDN. As diver
gências são no tocante a deta
lhes. O essencial é que os três 
partidos se reunam para resol
verem a questão. Todo nosso 
desejo é que se encontre uma 
fórmula conciliatória” . O gover
nador Mangabeira deverá ainda 
hoje avistar-se com o presiden 
te Dutra e lideres da 
PSD e PR.
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Seria fechado o P. Comunista japonês
Declarações do ministro Hi Gai, numa das reuniões do gabinete japonês —  Esperada a declaração 
oficial do premier Yoshida —  Seria proclamado estado de emergencia —  Outras providencias a 

------------------------serem adotadas pelo governo niponico--------------------------
TOKIO. 6 (UP) — Numa

reunião do gabinete japonês
a que assistiram representan 
tes da policia dos bombeiros,

O  principal argumento dov 
vereadores é o trabuco
Isto se deu em plenário da Camara Muni= 
cipal da “Cidade Maravilhosa”, capital do 

pais, na cabeça do Brasil. ..
RTO. 6 (Meridional) — Mais 

de uma vez temos nos referido 
.üb.Aamenoe a certas idéias de 

certos patrícios nossos, que são 
mesmo uma maravilha. Esta de 
que vamos tratar hoje, por 
exemplo, é de fazer cair o quei
xo a qualquer cristão. Trata-se 
nada mais. nada menos que de 
um legislador municipal que, 
falando acerco do emenda apre
sentada ao regimento da Câma
ra, proibitiva de exibição, em 
plenário, de armas de fogo, vo
tou contra a ^eíerida proposi
ção .alegando, ao argumentar, 
que a exibição de armas de fo
go é aíi feita não com intuito 
de dar tiros, mas apenas como 
simples advertência aos colegas. 
Por éste motivo, não via êle, que 
é o vereador Pais Leme, nenhum 
mal em silenciar a lei interna 
sóbre o assunto. Como vêem, é

Principais pontos da 
entrevista de Chiang 
Kai Shek

NOVA YORK. 6 (UP) — 
Os principais pontos

Será debatida a 
proposta do ar
mistício

MADAM — Dacota do Nor 
te, 6 (UP) — O sr. Raiph 
Bunche declarou alguns cie 
talhes sobre a proposta do ar
mistício sirio-israelita e que 
serão discutidos por dois sub- 
comitês.

A questão principal a st 
debater será o acordo sobre 
u fronteira. O sr. Bunche 
que assumiu a tarefa de me
diador no conflito da Pales
tina depois do assassinato do 
conde Berna dotte. recebeu 
noticias de Damasco no senr 
tido de que Siria havia, acei
to o armistício. Acrescentou

da en
trevista concedida por Chi- 
ang Kai Shek a dois jornalis 
tas norte-americanos, na ilha 
Formosa, são os seguintes: )"  
— Embora ele jamais reassu
ma um cargo político, nãe 
poderá abrir mão da “lideran 
ça revolucionaria” da China, 
que herdou de Sun Yat Sen; 
2o — E se o comunismo no 
for berrado na China, pro- 
pagar-se-á por toda a Asia. 
Caso isto ocorra será inevi- 

UDN' j tavel uma nova guerra mun
dial; 3o — O primeiro passo 
paio isso está em os Estados 
Unidos reativarem sua políti
ca de fornecer apoio moral ao 
governo chinês na luta con
tra o comunismo; 4o ----- F-'
impossível chegar-se a qual
quer acordo com os comunis 
tas; 5° — Qualquer insinua
ção de que os comunistas chi 
neses poderão romper com 
Moscou, constitue propagan
da insidiosa. destinada a 
criar confusão; G° — A  Rús
sia não cumpriu suas obriga
ções firmadas em tratado e 
visa a dominação mundial; 7 °
■----  A  impressão errônea de
que a atual situação na Chi
na não tem remedio foi cria
da pela propaganda comunis
ta, disseminando o derrotis
mo.

uma maravilha, reveladora dos 
tempos que correm. Com que 
então! Puxa um cidadão de uma 
arma num recinto onde se fa 
zem leis, aponta-a para qual
quer colega, com o intuito evi
dente de dar ao gatilho, pois 
nunca se viu dizer que um ho
mem de verdade use armas pa
ra brincadeiras — e há ainda 
quem venha dizer que é isso 
uma “ simples advertência aos 
colegas!” Não. Este mundo an
da pelo avêsse. Onde a facul
dade de argumentar, com o au
xilie puro e simples — e aliás 
muito mais convincente — da 
massa cinzenta? Reafirmamos, 
éste mundo anda pelo avesso.

Seja lá como for. Isto se deu 
em plenário da Câmara Munici
pal desta “ Cidade Maravilho- 
sa” , capital do pais, na cabeça 
do Brasil. Por aí se pode ava
liar o que não se fará no inte
rior!

Determinado vereador puxou, 
um dia destes, um revolver, apon 
tando-o para um seu coleg; _.
Felizmente, o sr. Frota Aguiar 
avançou-lhe no pulso e, zaz!, ti
rou-lhe a arma. Imediatamen
te a seguir, subscreve a tal 
emenda ao regimento, proibitivo, 
como dissemos, da exibição de 
armas .A favor de tal emenda, 
porém, falaram somente o pró
prio subscritor e Cotrim Neto 
Todos os demais discordaram, 
pretendendo até o sr. Breno da 
Silyeira que a proibição atenta
ria até contra o prestigio aa 
Cámára.

Que concluir de tudo isto? Se
rá que a Câmara Municipal vai 
virar “ Far-West?”

d ministro seài pasta Hi Gai 
anunciou queio primeiro mi
nistro Yoshida talvez fizes
se uma declaração anuncian
do o fechamento do partido 
comunista.

Este é acusado de provocar 
de-ordens e sabotagem nas 
estradas de ferro. Hi Gai dis
se ainda que o governo estu

da a proclamação do estado 
de emergencia regional ou 
mesmo nacional, afim de pei 
mitir um mais rápido com
bate ás desordens, bem como 
ordens á policia de atirar pa
ra matar, se as turmas de co 
munistas invadirem nova
mente as repartições do go
verno .

Seria mofvzda a mesma pelos 
propositos do givernador ban
deirante em dispjtar a sucessão
Nove Ui Junior cons ■ a vir.uaimente 
lançada a candidatura rio sr, Ademar

Veto á aposentadoria dos 
funcionariosda Policia, Ma- 

laria e Febre Amarela
RIO, 6 (Meridional) — O pre

sidente da Republica vetou, to
talmente. o projeto de lei que fi
xa normas paro a aposentado
ria dos funcicuários do Serviço 
Nacional da Febre Amarela e 
Serviço Nacional da Malária, 
extensivas aos servidores do De
partamento Nacional de Segu
rança Pública. Essa proposição 
teve tramitação demorada no 
Congresso, sofrendo, tanto na 
Câmara como no Senado, longos 
debates. Os deputados, depois 
de exame exauSUvo do assunto 
remeteram-no, aprovado, aos 
senadores. Estés ;ambém o es
tudaram .ofereceram emendas e 
o devolveram à Câmara, que fi
nalmente o mandou à sanção 
-presidencial ,agora negada. O 
eneral Dutra usou da faculda- 

v  ■--?«• *u -- ultimo dia do. 
orar o estabelecido nela Consti
tuição, restando ainda a confir
mação ou rejeição do veto pelo 
Congresso, que para isso se reu- 
:iirá especiahnente. ‘

A aposentadoria, no

vetado é concedida àqueles fun
cionários aos vinte e cinco anos 
de serviço efetivo.

IDIÇAO DO DIA 
CR$ 0,80

Na iminência 
de parar

PORTO ALEGRE, 6 (Me
ridional) — Informa-se que a 
maioria dos frigoríficos gau 
ehos estão na iminência de 
suspenderem as matanças de. 
vido à absoluta falta de sal. 
Este é atribuída á falta de 
praça nos vapores vindòs do 
norte, o que motivou um atra 
■(.o de trinta e duas mil tone-

Esperado arn 
Paulo o sr. Getulio 
Vargas

PAULO, 6 (Meridional)S.
— Nos ci culos ligados ao P. sentido e a intençj 
T . B . sou emos que o sr. Ge 
tuiio y  í  fgas.é espeaqdo no 
Rio or toda a segunda quin 
zena do mê- em curso. O se
nador racalhista passará por 
São Paulo, aqui permanecen
do alguns instantes no aero- 

projeto • porto

Desaparecidas m a i s  
de 40 embarcações
Grande atividade do Serviço de Guarda 

Gostas dos Estados Unidos
, partidarias.

NOVA YORK. 6 (UP) — O | centenas de pequenas embar- i ^ otiuo quem vai relatar uina 
O -erviço de Guarfa Costa es I cações desgarraram matan- I ■ ■ ■■■' nntiert. cor+'*vin o pr>- 
tá a procura de mais de 40 do pelo meno sete pessoas, litico potiguar — Dentro em

Um funcionário daquele ser- breves dias um acontecimento 
viço declarou: “A si.uação é ' ae grande importância para os 
pior do que pensavamos a 1 potiguares irá movimentar o 
principio. O numero de desa- > ambiente político da terra de 
parecidos vem aumentar ain- j Georgino Avelino. Será o jul- 
da mais a lista de mortos nes- j sarnento no Tribunal Superior

RIO, 6 (Meridional) — No 
va onda de resistência ao sr. 
Ademar de Barros começa a 
surgir no horizonte político 
nacional. As causas que a es- 
.ão ae'errr.inando, parece re- 
sidir e.n grande parte na con 
vicção que se criou, dos propo 
sito e in.enções do governa 
dor bandeirante em disputar 
a sucessão. Já se murmura, 
por exe pio, que o sr. Ade 
mar de Barros estaria no 
momento in eressado em am
pliar sua base éleitoral e po- 
lPica. Nesta = circunstancias 
estaria inclinado a mudar o

Em foco a pofití ia 
do Rio 6. do Nortp

A proposito da situação políti
ca de nosso Estado, o jornalista 
Gil Blar, do “ Diário da Noite” , 
do Rio de Janeiro, publicou o se
guinte comentário:

A política no Rio Grande do 
Norte está tão confusa como a 
nacional. Ontem depois da ses
são no Senado tivemos oportu
nidade de conversar com um po- 
litico potiguar, senhor absoluto 
da situação em sua terra.

— A impressão dominante no 
momento na política do Rio 
Grande do Norte, diz-nos, é o 
; rande trabalho que vem fazen
do a UDN no sentido de solapav 
a agremiação pessedista a fim 
de arrancar o titulo de majori
tário, ampliando esse trabalho 
procurando a aproximação do 
governador Varela, isolando-o o 
mais possível dos pessedistas.

Não se pode negar, continúa 
o nosso informante, que em ver
dade os entendimentos reatados 
nos últimos meses, caminhem 
com verdadeiro cunho de since
ridade e para objetivos determi
nados. O que se observa real- 
tnente é justamente que 03 
•‘ bigs” do PSD c ’a UDN pro
curam reciproc. . ‘ e apurar o

das demar- 
ches reiniciadas m que nin
guém queira at- .agora tratar, 
de assumir çnalqu -r compromis
so. E se observando bem chega
mos a conclusão de que a pró
pria UDN ainda não se separou 
da corrente do sr. Café Filho, 
tanto que mantem com ela as 
melhores relações possiveis e 
para comprovarmos isso basta 
citar o reatamento da antiga 
coligação na ultima eleição pa
ra a Mesa da Camara Municipal 
da Capital, na qual derrotaram 
o PSD.

Por todas essas conclusões, o 
chamado “ acordo” ainda não 
foi alem da estaca z ro, e ape
sar de varias entrevistas difun
didas nos jornais dadas pelos 
preerros de ambas as correntes

. amo de orientação quanto 

. .s ouas relações com os rema 
.escerVes do Lar tis o Comtí- 

nista. bue no passado foi a 
alavanca que o xevou aos 
Ca; pos Eli eos A tal pro- 
;.os.to e que em certos círcu
los Sc a noui í e • oner.^oo ao 
s.r he so. _■ Aquino, da 
iecretaria ae õegurança, 
NOVELLI UONSÍDEKA VIR 
TU ALIMENTE LANÇADA A 
CANDIDATURA

ADEMAR
S. PAULO, 6 (Meridional) 

—• Regressou do Rio o sr. 
Noveiii Junior, vice-governa- 
dor do Estado, o qual, procu 
rado pela imprensa, recusou- 
se a prettar declarações sobre
0 momento político. Entre- 
tan.o soubemos de pessoas es 
treitamènte ligada ao sr. No- 
velli Junior, que ele consi
dera virtualmente lançada a 
candidatura do sr. Ademar 
de Barros á sucessão presi
dencial. sobretudo em face 
da excursão que empreendeu
1 Amazônia.

Criticas %o
“ New Ceai”

MOSCOU, 5 (UP) — Vem i  
de ser anunciado durante u» - : 
ma sessão realizada, pror -*- 
vida em rreados de março oe- 

I lo Ins.ituto de E-tudos His- 
i toriccs da União Soviética.
| que vários orado *es atacara m ! 
intensarrente o “New Deal” - 
de Roosevelt. Em que pesa • 
os ataqurs dirigidos há pou- ; 
co aos “fceücis as” norte-a
mericanos, o- russos em geral I 
vinham evitando criticar á 
política interna do falecido . j 
presidente dos Estados Uni- , 
dos.

O Ins+i uto dos Estudos His 
toricos forra uma oarte Ja 
Academia de Ciências. Os de
talhes seb e a reunião de 
marco foram publicados pela 
revista J.L.ro.hlfi.mas.da .His- 
toria.”

embarcações que continuam 
desaparecidas, muitas delas 
com tripulação a bordo, de
pois da tempestade ocorrida 
e em consequência da qual

Sadas de sal nas remessas pa- 
i ru o Rio Grande do Sul.

te fim de semana em Nova Sleitoral do Recurso interposto
Yori:. que atinge um total de 
53. Isto é o mais alto dos 
Estados Unidos” .

o mediaSor que os detalhes 
não serão revelados senão 
depois da assinatura do con
vênio

Reduzida a 
eletrica e m

energia
B e r t - m

Os russos não deram nenhuma explicação 
a essa medida —  Grandemente prejudica= 

da a industria no setor ocidenal aa 
--------Alemanha---------

BERLIM. 6 (UP) — Auto
ridades alemães dizem que o 
fornecimento de energia ele- 
hrica, vital fator acidental 
em Berlim, foi reduzido de 
mais da mateda pelos distri
buidores da zona russa.

Semelhante redução deter
minou a nova e grave restri
ção da industria nos setores 
norteamericano e britânico e 
francês. As autoridades da 
companhia de energia elétri
ca declararam que a redução

foi de 55 kw, que é o nor r al 
para 25 kw.

Acrescentaram que os fun 
eionarios da zona russa não 
deram explicação a essa me
dida. Até que a energia seia 
restabelecida ao nivel ante
rior. as industrias do setor o- 
cidental de Eerlim recebe
ram ordens de diminuir o 
uso de (orça, drasticamenf

A maior parte da energia 
do se.or ocidental vem da 
Saxonia. na zona russa

Ainda a repercussão do discur» 
sa do gal. Dutra, sabado ultimo
Alvo dos mais desencontrados comentários, a oração do Chefe da Nação 

no banquete de confraternização militar

contra o diploma do senador 
Kerginaldo Cavalcanti que per
tence à corrente dirigida pelo 
sr. Café Filho.

O PSD vem se mantendo re
servado em torno desse Recur
so, o que se atribue ao fato de 
querer a UDN essa cadeira para 
fazer realizar qualquer acordo, 
cujo candidato para ela seria o 
sr. Dinarte Mariz, o qual sacri
ficaria o candidato natural do 
PSD, o general Fernandes Dan
tas, suplente que teve o diploma 
cassado.

Acusados de serem | 
analfabetos
S PAULO, fi (Meridional! 

— Perame a Justiça Eleito-^ 
ral de São Bê.-nerdo do Cam. 
po, foram examinados os- 
vereadores Adolfo Pozoli, An*; 
tonio Miolaro e Jacinto B”u* . 
ni, acusados pelo vereador 
Hae er de serem analfabetos 
e portanto incapacitados da- 
descmrr.enhar seus mandatos.,§ 

I Os vereado es receberam um 
exemplar da Consituição,

I co„. a incumbência de co- 
; r alguns de seus artigee,

■ s representantes tiveram q 
re são de que os vi reado* 

j ras desempenharam com cer
ta dificuldade a determina
ção do juiz, o que pode ser 
explicado pelo fato de 'ratar-, 

í se de homens dedicados hâ 
mvi os anos, quase exclusi
vamente aos trabalhos ma
nuais e poucos afeitos ao tra 
balho intelee uai. Passou-se 
em segpida á prova oral, Foi 
apresentado a cada um dos 
três .o texto de uma obra di
dática de ensino primário. 
Um de cada vez leu por in
teiro o trecho que lhe foi for 
necido, notando-se tombem 
grande dificuldade.

Cabe agora ao Tribunal 
Regional Eleitoral opinar a 
respeito, o que deverá fazê- 
lo dentro de dez dias.

RIO. 6 (Meridional) — O 
discurso do general Dutra te
ve a maior repercussão nos 
círculos políticos, dando mar
gem aos mais estranhos e de
sencontrados comentários, o 
que reflete em grande parte 
um sintoma de desorientação 

de perplexidade diante de 
curso dos proprios aconteci
mentos. Por outro lado, nuni 
esforço e fazer recuar o car 
ro da historia de mistura côm 
algum sabor de sensacionaliá- 
mo, não faltou quem procuras
se vêr em certas afirmações 
do presidente um prenuncio 
de ameaça e de golpes con
tra as instituições políticas dc 
pais. E’ certo, infeüzmente 
um vicio que .se vai tornan
do incurável, um mal quasi 
nermarente e que tanto de
põe contra a cultura politi 
ca da nação. As palavras, nr 
seu emprego ius*o. n5o s*- 
vistas nem analisadas de acor 
do com o seu sentido exato 
mas antes de acordo e de con 
lormidade com as intenções 
e os fantasmas que traba
lhara os seus interpretes, sem

pre tão desassossegados quan 
to pre-surosos de descobrirem, 
o mal onde ha aperas as me
lhores das intenções.

Assim, segundo ce tos co
mentários, estoria.ivos, ás ves 
peras de um novo 10 de no
vembro de 1937. H: nisto, a 
par de uma grande dose de 
falta de imaginação, um erro 
de apreciação psicológica que 
em ultima analise, conslitne 
uma ofensa á pessoa do pre
sidente .

Ag condições políticas, tan. 
to interna como externamen- 
re. são proíundarrente dife
rentes daquelas que gera
ram e permitiram a implan
tação da ditadura no BrasP 
embora hoje como então e^s 
tam sintomas de intranquili
dade e de receio quanto ao 
futuro. Mas es-es sinto—-as 
são no momento decorrentes 
do desaju- lamente e do dese
quilíbrio economico e social 
provocada pela «aie ra. Pen
sar que o pais só poderá ven
cer a crise porque atravessa 
recorrendo á força e a pm»

Inova ditadura é dar prova» ' f| ■ a  jmulher entre os Gangsters
Confirma=se a presença no Brasil dos cri 
minosos norte=amricanos —  Marie Valner 
astuta e perigosa —  Um dos foragidos 

tentou legalizar sua situação no país
picios do Departamento de In-

quando o exemplo 
do passado não aconselha J 
que se repita a experiencia 
Se assim fosse entraríamos 
em um circulo vicioso, quo 
nos faria tremer pelo futuro 
e pela segurança política e 
social do pais.

Tera, por outro lado, o ge
neral Dutra reafirmado inú
meras vezes o seu proposito 
de manter e cumprir a Cons
tituição. Contra o seu gover
no podem ser levantadas cri 
Hcas de toda ordem menos 
ouanto a manutenção da lega 
lidade. Tem feito ele da le
galidade a sua norma de go
verno. Supôr, portanto ,a es
ta altura que ele pretenda re
correr á violência e á força 
para manter-se no poder ou 
para impôr soluções políticas 
á nação constitue evifente o- 
fen a á sua pessoa, pois tal 
juizo implica em neear-lhe o 
cumrrimento da palavra em
penhadas e tantas vezes ma
nifesta de puhiico,

S. PAULO, 6 (Meridional) — 
Divulgou-se recentemente que 
estariam no Brasil, e possivel
mente em São Paulo, alguns 
“ gangsters ” norte-americanos 
foragidos de uma penitenciaria 
daquele país. A procedência da 
noticia foi confirmada, pois sa- 
Be-se agora que a policia cario
ca recebeu comunicação da P. 
B.I., dos Estados Unidos, en
trando prontamente em diligen
cias. Dos gangsters, WilHam 
AUen e Henry Holmes foram 
notados nesta capital, constan
do que o primeiro teria procura
do a Delegacia de Estrangeiros, 
tentando legalizar sua situaçãc 
no Brasil .Outra confirmação 
da presença dos criminosos nor
te-americanos no Brasil vem pu
blicada na revista “ Investiga
ções” , que é editada sob os aus-

vestigações de São Paulo. Lê 
se em seu último número a se 
guinte nota: “ Presos fugido
dos EE. UU. — O Federal Bu 
reau of Investiga tion solicitou I 
policia brasileira a prisão d; 
uma mulher e seis homens qu 
fugiram de prisões federai 
norte-americanas. São eles as 
sasslnos. ladrões e falsificadores 
considerados perigosos: — Wil 
liam Allen, Thomaz Liliarc 
fíenry Holmes, Marie Valnei 
Oavid. Bircham Everett, Williau 
Parker'e Antonio Gonzalez” .

A propósito de Marie Valnei 
a reportagem logrou informar 
se que é uma astuta criminps; 
a não hesita em praticar qual 
quer delito que venha acresce 
seu passado pontilhado de tris 
tes peripécias.
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Para se ter uma simples e elementar idéia das 
— «nesuradas do analfabetismo no Brasil, basta por exemplo 
? tfde.'se considere o seguinte fato. firamos nós, no Rio Gran 
‘ de do Norte, ura dos Estados do pais em que mais difundido 

era o ensino ,alcançando o maior numero de setores e de> 
indivíduos, dentro dos limites circunscricionais E disso 
indivíduos, dentro dos limites circunscricionais. E disso 
té fazíamos praça, a projetarmos lá por fora essa co 
educacional, que, por sinal, ajudava a bertação ou sep. 
cão de vários pequenos’ recalques ou coiiplexos, decorrer*.e 
de sermos uma unidade federativa pequena e pobre. O ti
po, aliás, do complexo brasileiro quando ,em face do progres
so ou riqueza de outras /taçÕes, desandamos a salientar que, 
em compensação, possuiu;t>S o maior rio do mundo. . Afi- 
rtál de contas, porém, há na comparação um pouco de dife
rença. uma vez que do desenvolvimento do ensino no Rio 
Grande do Norte resultavam consequências uteis e benéfi
cas ao nosso ambiente social E no caso do maior dio do 
mundo as suas maravilhas ainda estão sem aproveitamen
to. Muito embora convenha salientar que a organização do 
fiMtitHto da Hiléia Amazônica certamente trará perspecti
vas novas àquela região do extremo nore.

xMas voltemos ao nosso assunto inicial. E retom.-.ndo o 
.̂íio da meada .fizemos que. malgrado -aquela boa solução que 
sempre desfrutámos, em matéria de ensino publico, os nos
sos estabelecimentos eram, e mesmo continuam, insuficien
tes ás necessidades da população. Daí o interesse, o afã, a 
força que. em iodos os municípios se desenvolve no sentido 

•per exemplo, de obterem r. criação dessas escolas rurais que 
a Fnião está disseminando no pais.

Qual a conclusão a tirar de tudo isso, dado que têm ra
zão quantos pleiteam essas localizações, de escolas e quanto 
mais délas houvéra melhor seria?

A conclusão arrasta-r>os, de novo, ao inicio deste co
mentário. Se cramos, nós potiguares, um do? Estados me
lhor servidos sob o prisma educacional, e, mesmo assim, não 
dispunhamos. como ainàa não dispomos, dos estabeleeimen 
tos bastantes, que dizer de outras unidades estaduais, cujo 
nivel esteve sempre muito abaixo do nosso.

A resposta é melancólica para o Brasil .

GARIBALDI, Rio Gran
de do Sul, 29 de maio — 
No Batisrno dos aviões “Ma 
noel Peterlongo” e “Irmão 
José Sion” , em Garibaidi, 
no Rio Grande do Sul, o 
Sr Assis Chateaubriand, 
àbrindo a cerimônia,, disse, 
mais ou menos, as seguintes 
palavras ,em nome da Carr. 
panha Nacional de Avia
ção:

Estamos hoje, em Garibai
di, a fim de batizar duas ma 
quinas que trazem o nome de 
duas criaturas caras á sensi
bilidade do povo garibaldino. 
Mancei Peterlongo e o Irmão 
José Sion, produzem os lic 
res generosos desta terra — 
um, no humus rico das faldas 
e dos vales, de nossas monta
nhas .outro das Vinhas do 
Sofihor.
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Setn funda-

Í mento
Os pronunciamentos dos srs. 

Euvaldo Lodi e João Daudt oe 
'Oliveira referentes á situação 
econoriiica e social do país e em 
'especial, ás relações que as clas
se!: devem manter em beneficio 

‘ ^Afeesétivblvimenfò da produção 
‘■èStésTJrcmtinciarnentos. já por 
•õf- estavam a invalidar declara- 

:a tÇéèS qhc lftCê eram atribuídas 
7*ftantV> ’ á necessidade de serem 
revistas, na conferência de A ra - 
tcã, as ' conquistas outorgadas 

Ssfófè ‘ 1 trabalhadores brasileiros 
pdr üossà legislação social. Se
ria- efn verdade contra senso lu- 
'fessem esses leaders pela solt- 

>-•»•« ►aificação da paz social, ao tem
po em que promoviam a extin
ção, dos textos legais, de direl- 
>tos conquistados pelos empre
gados.

J$ j  *  Janto o sr. Euvaldo Lodi co- 
- §io o st. João Daudt de Olivoi-

j-a realizaram até agora, e ain- 
r& '  estáo realizando, uma ver la 
deira-pregação quò objetiva le- 
var' todas- as entidades da cias- 
ge,í*t)dutbra a mesa redonda de 
Araxá, assinalando, notadamen- 
•je. os principais problemas o.-ie 
ah .sérão discutidos. Nenhuma 
Referencia fizeram aqueles iea- 

expressa ou em entreh- 
fibas, que indicasse o propoeito 
de ventilar assuntos já periei- 
“tstnente estudados no ‘Jrasil. 
quais sejam o da estabilidade 
6o empregado e de outra» re
galias consubstanciadas ras leis 
uodpis. Não obstante, uma ver
dadeiro onda de boatos so le- 
yqntcu. aqui e  alhures, ntribu- 

,md(^í ás.'.3üas Confederações. * 
Ãa, Coiherclo e da Industria, c 
cfcséjp de recomendar ao gover- 
qp qpafas na proteção ao tra
balhador.

"• Cértamente que a veicuiacào 
rlq. noticias desse porte deve 

: afniplõ • repercussão nos meios 
trabalhistas, e o propri-i gover
no, por rneio cias autoridades 
-oosnpeientes. chegou a tomar co
nhecimento da questão, expe- 

Httóth» opiniões acerça do crite- 
hdo que presidia a sugestão. 
Ocorre, contudo, que os srs: Eu- 
«aldo Ltídi e João Daudt de OU- 

V A -v e ira -m ró  autorizaram o uéo de 
M Á  ..«êtis nbnies para a divulgaçSo 
tftrt; ' do  aSítííito cot apreço. Se por- 
>f. .-õBtttra t d i  difundido, não par- 
ccrc'(itt daqueles leaders nem con- 
•K r » d f  cftfar p; beneplácito das enti- 

dédes representativas das clas-

! o ççíó encontra-se, assim, 
"íefféitamente claro, e não se- 

- - • ria prçcíso que os referidos Cl- 
' da4âos viessem a publico para 
;'d desmentir a noticia. Ela se des- 
- jnentç copa a simples rememo-

Declararía o; estado 
de emergencia
LONDRES, 5 (UP) — Fon 

tes autorizad-as dffiWft que c 
primeiro-ministro Atflee po
derá declarar ,a qualquer 
momento .o estado de emer
gencia, ordenando ao exer
cito que proceda á descarga 
de oitenta navios paralizados 
pela greve dos estivadores 
do porto de Londres.

Rio Grande hoje um pedaço 
considerável do firmamento 
brasileiro .A atividade proli- 
fica dos aeroclubs da Serra 
se manifesta nos outros, e to
dos proporcionam cada ve2 
mais pilotos para ajudar a 
resolver o prüblema da defe
sa nacional e das comunica- 
çõás pacificas dentro e fona 
do nosso território.

Machiavel põe nos lábios 
do “condottiere” Colonna, em 
r,eu livro acerca da arte da 
guerra, que para fazer esta 
se necessitam quatro elemen
tos . homens, ferro, dinheiro 
c não. Revelou a Guerra dos 
Cem Anos, pela primeira vez 
em sua terrível evidencia, an- 
es de qualquer outra -a. im

portância do fator humano 
chante do problema militar. 
Até então guerreava-se com 
milícias citadinas e cavalei
ros. O mercenário exprimiu 
no panorama da guerra, a 
ideia do exercito permanente 
corno força nuclear da nação 
.j.rn armas — doutrina expôs»** 
ca pela primeira vez por Ma
chiavel, e cuja aplicação 
tentou,’ com fracasso 
frança e Florença.

Na penúltima guerra mun
dial ,um escritor alemão, que 
escreveu sobre militarismo, 

“Deuitsche Rundschau’’, 
E. chard Fester, acrescentava 
„m quinto fator da guerra ao

povo encontrar os persona ■ j 
gens adequados. Egoismo, ti
midez e calculo não têm de- | 
tido a mulher deste Rio Gran 
de em sua atitude, face-a-fa- 

da aviação. Para estudai 
o movimento, ao qual o gaú
cho Salgado Filho tem dado 
a contribuição das suas ener
gias mais dinamicas, não 
tem faltado ás mães, as ir
mãs.' e ás esposas do Rio 
Grande, o culto da coragem, 
a aptidão para a intensifica
ção espiritual da vida. Senti 
mento, pensamento, ação e 
cooperação, brilham no es
tandarte da aviação gaúcha 
e constituem o conteúdo do 
esforço feminino para que os 
itinerários celestes sejam en 
tradas em progresso ascen
dente. O mapa do firmamen
to aqui é antes um mapa da 
fé, traçado pelo sutil idealia 
mo e pelo impulso da soli- 
dariedadé social da vossa 
mulher.

Um dos mais fortes ingre
dientes da vida reside no 
desdem pelo perigo. Podemos 
perde-la mas ganhamos e- 
moções vivas, arriscando-a 
num “sport” ' em que vale 
pena saborear o  que o risco 
nos oferece como estimulan

te do nosso brio. da nossa to 
nacidade o do nosso valor 
pessoal .

Eu dizia ante-ontom á noi
te, em Porto Alegre, ao nossa 
chefe Salgado Filho, que to
dos nós temos razões para ser 
otimista, quanto ao futliro
imediato do Brasil Nossos
niveis de educação política 
se elevam de modo visivel.
A liberdade e o respeito co i 
indivíduo estão f.endo cada 
dia mais apanagio dos costu
mes políticos. Voltando á or- 
bíta constitucional, as nossas] 
forças civicas e morais pro
curam insistentemente mode- ] 
lar a fisionomia legal do Es
tado em caracteres, que no» ] 
redimfem do atraso, ds igno- ] 
rancij e dos vicios coloniais1 
de mais de dez décadas de vi
ja independente.
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ração dos princípios de paz se 
ciai que conduzem a atividade 
da Confederação da Industria 
da Confederação do Comercio 
princípios que se chocam com 
a sugestão difundida.

se
em

ado dos quatro dó autor do 
ú  Príncipe”, as mulheres. 

Oe resto, as do Reich. já Tá
cito em sua “Germania ’. fs- 

c, da guerra, punha-se 
especial relevo, 

ijue seria da cbra cia avia- 
no Brasil em geral, mas 

;io, Rio Grande do Sul, em 
particular, se não fôra a co
laboração da sua mulher? Re 
jordo que há sete anos atrás 
jatando em Pelotas, e depois 
em São Paulo ,o senador Sal 
■;ado Filho; com rara clari
vidência, convertida a jor
nada, da conquiste, do céu do 
Brasil, sobretudo numa cru
zada feminina. Impressionan- 
va-o o concurso fervoroso 
que a mulher deSíe pais tra 
zia á formação do" rilotos ci 
viá e mi,: ;;.ii gesdos de
valor mo.al de emoção misti 
ca, num espirito de renuncia 
8 dc fidelidade á patria, ca
paz de suscitar uma admira
ção sem limites. Para cada 
sua grande causa, deverá 'um

Posição correi a
Austregesilo dc ATH AYDE

O primeiro comentário a 
fazer a respeito das declara
ções do ministro do Interior, 
respondendo ás criticas xor- 
rduíadas no Senado ao presi- 
elènle D atra é este: afinal o 
ministro da pasta política vot- 
ír.r a exercer a sna função.

Oepcis dc 30, o ministro do 
Inferior foi deixando de, ser o 
legitimo interprete do pensa
mento político do troverno e 
o Coordenador natural «in
atividades políticas do país.

Esse erro acaba de ser cor
rigido e espero que «le me.iiei- 
ra permanente.

Quanto ás inforniaçõe- do 
sr. Adròaldo Mesquita, já 
eram do conhecimento pubSi- 
co.

Sabe-sc que o general Du
tra não está intervindo nem 
intervirá na questão da esco
lha do sçu sucessor. exceto 
na medida em que ccir.ò chè- 
íe da nação é obrigado a 5t 
interessar por uma causa vi
tal para ela,

Se qualquer brasileiro, nnrs- 
n a  os que não possuem cre
denciais para isso, pode arr«s- 
gar-se o direito de influir no 
jogo partidário de que deve
rão nascer os candidatos, nao 
se pode negar igual direito ao 
presidente da Republica.

***
A  posição do presidente 

Dutra no assunto tem sido in- 
telrameníe correta. Pode-se 
dizer mesmo, exemplar.

O que se pede é que per
sista nela, não se deixando 
impi essionar uelos protestos 
dos interesses contraries ou 
das esperanças frustadas.

Não impor candidato, e ob
vio, mas vigiar para que os 
partidos ccntristas não come
tam o erro fatal de se divi
direm, dando com a sua ce
gueira oportunidade a um dos 
dois demagogos que fazem 
todos os seus cálculos de êxi
to, na base dessa possível di
visão.

Ontem assistiamos eui Sâv 
Leopolo a uma festa, na qual 
não se nos deparou nenhuma 
surpresa, tratando-se do cen
tro oue desde era o senador 
Salgado Filho, mas que vale 
a pena destaca-la. porque nos 
Teu a sensação de que avan
çamos muito mais do que te 
pensa, na reconciliação da 
democracia com os partidos 
põl: ticos.

Em pleno Estado Novo, «.
: i . Salgado Filho deu tes;e- 
mjunhos insuperáveis da sua 
fina cultura poliiica trazen
do a cooperação dos liberais 
mais apaixonados e trucu
lentos, para a sua cruzada r.c- 
ronautica. Ele queria fazer 
a jornada da aviação com to
dos os brasileiros, sem distin 
ção de cores políticas Tei- 
nou e fê-la. Ministro militar 
de um Estado autoritário ou
via impassível energúmenos 
peitudos,do vozeirão de Tãr- 
gino Ribeiro, Pedro Aleixo, 
Medeiros Neto, Plinio Barre
to, Jusoo de Moraes. Juracy 
Magalhães, vociferavam pa
ginas luvósas, discursos ira- 
cuiidoi contra o regime “Soft 
ie Getuiio Vargas, apiovei- 
.ando-se das janelinha?. ciue 
ncautoe, lhes abríamos. Ele 
sorria, no intimo, dos barba- 
■os do liberalismo que tinha» 
i fraqueza de violentar! nao 
i cortina de ferro, mas a de 
;eda que lhes apresentava- 
nos para a violassem em 
rossa presença

Ontem, em Nova Hambui- 
;o e São Leopoldo, como ho- 
e etn Garibbldi, encontramos 
js partides gaúchos em süas 
praças publicas, unidos nu 
na demonstração de íó e de 
confiança pela vitalidade lie: 
a causa. Ha como que uma 
regua no ardor das pugnas 

em que se hostilizai?1- as fac- 
;ões. Fundem-se vontades e

prova será disputada entre 
corações numa atmosfera tíe 
:ooperação. Ela exprime « 
•oto dos partidos políticos d«- 
pue eie= nao se sentem donos 
ío Rio Grande, senão servi- 
lores da ceisa pública, e 
;,ue se deixam governar pelo 
,’opro divino de movimentos 
como o que traz aos alean- 
:is das vossas serranias, ho- 
«e. o senador Salgado Fi
lho .

Um pessimista .cinda ou;- 
sombrio. não tiraria conch. 
sões diferentes do panorama 
das tres cidades que visita-

(Conünua na 4a. pagina)

IO homem, este 
conhecido

LUIS BA CAMARA CASCUDO 
íESPECXAL PARA O “BLAKIO DE NATAL")

Os jornais não registram o nome «lesse herói criminoso, 
uni prlsioniero de Sing Sing,. cujo nome & conservado em se
gredo, presíou-se abnegadamente á maior prova de dedicação 
humana de que é possível compreender- se nriise momento 
de egoismo feroz. Ofereceu seu sangue, todo seu sangue, pa
ra misturar-se com o sangue de unia menina de oito anos 
que está sofrendo de leucocemia cancerosa.

Durante quatro «lias esteve cinco horas deitado ao lado 
da enferma com os tubos de borracha ligados com o siste
ma circulatório da menina. Os médicos tém esperança dc 
que o sar.guc canceroso da criança se purifique ao misturar- 
se com o sangue sadio do criminoso. Não se trata de trans
fusões de sangue, paliativos' da leucemia, mas uma articu
lação direta entro as duas circulações sanguíneas, dando-se 
o mesmo nivel para que haja apenas um só liquido, o mes
mo, noè dois corpos.

\ prova realizou-se no hospital de Ossining. Os médicos 
admitem que o crtminosó possa contaminar-se de leucemia 
cancerosa porque a totalidade d o  anguc da menina já três 
veies lhe passou pcio corpo. Com esses avisos sinistros, o 
sentenciado ofereceu o seu sangue e ficou Vinte horas mis- 
Surando-o com o sangue canceroso dc uma criança conde
nada a morte.

Seja qual for o crime heriondu desse criminoso, seu ges
to é surpreendente de beieza. de altura, de espirito de sa
crifício. Não é crivei que essa piedade pela vida de uma 
criança seja apenas o desejo dè rnofrer por melo invulgar 
e heroieo. Nem haja o elemento econômico decisivo, na ma
neira marxista, justificando a trocà do sangue pela veio do 
ouro. A  menina é pobre e seu desaparecimento não mere
cería um registo na Imprensa de New  York. Seria a morte 
de uma menina com câncer. Nada mais.

Singular é o criminoso, fora da lei moral, recluso, psi
cologicamente. revoltado, intimamente convencido de que os 
ontros homens estão erredos e cie é que está ceTto, assu
ma um vinculo de obrigação de abnegação total, permutan- 
do uo seu sangue a vida da menina sentenciada peto canccr.

Os jornais não registram o nóm edesse herói criminoso. 
Ha um outro valimentu inesperado c singular. Valoriza n 
dedicação humana desinteressada. Eleva o conceito do Beul 
contra o pretlotmnio do 11:1. Lembra, como dizia Santos 
Chocauo, que o leão pódr b r c i u r r  os dentes uma gota de 
mel. . .

Mais um gabinete de seleção e 
orientação profissional do SENÀC

ainda estáDc Porto Alegre nos CileÇ? a j .5*0 vraqaliio. que 
noticia de* mais uma iniciativa jc-h sua fáse de organização, se- 
iloriosa do Serviço NaciottVi 

Aprendizagem Comercial.r.e ^  ,  _  , .
Trata-se do Gabinete de Se!e- 
çáo e Orientação Profissiona; 
'nstalado há pouco e j:> em ine- 
iu atividade.

Esse serviço psicotécnico ío:
. riado a fim de selecionar e ori- 
níar profisionaimente o comer- 

siário gaúcho, corrigindo bs de 
ajustes de funções, com vai. 
agens não somente para os em

pregados, como também e pri.r 
' ipalmente, para empregadores 
ssirn como para a coletividade 

em geral.

A  psicologia traiúla au cam 
po raso da técnica profissiona 
-,os teiiipos modernos, já cons 
ui uma nc-cessidadc imprescin 

divel e imperiosa, senão adoí:
,a nos países mais adir.nladc 
orr os melhores resultados. J: 

vai felizmente, o tempo em au 
e encaminhavam, sem qualquc: 
riterio, os trabalhadores para 

„al ou qual lugar ou íunçã-r 
[ão se lhes pesquisavam as ap 
.does. e contrariando multa 
•ezes ótimas vocações, jogavam 
,o i;5Ja uai emprego que pre 
;udicava ao proprio empregador 

O Departamento Nacional dc 
jiiNAC  seriado no Distrito Fe- 
icral, já está realizando cuida- 
.osas pesquisas a esse respeito 
ontando para isso cont técni- 

..os excelentes. No Rio Grande 
,o Sul, o gabinete de seleção 
.stú em iranca atividade. Dia- 
.iamente, çõmerciárics tíos mais 
üíerentes setoiés de atividades 
•.o comércio, são atendidos e 
ubmeüdos a testes psicologiccs.

rá; gradativamente; aumentado, 
afim de que seus frutos sejam 
aproveiir.dos. o anais cedo pos- 
. vel, pelo grupo profissional 
mdc atua.

O Departamento Regional do 
ojíNAC  no Estado do Rio Gran- 
„-.e do Sul. desejando aparelhar 
. seu gabinete de psicotécnica 
com o que há de mais moder- 
i.o para esse tipo de pesquisa, 
í.ceitou a ajuda do SESC Régio- 

..vaí, que sob idêntica orientação 
...jeiai. vai ao encontro dos in- 
erts.-cs do comercio e dos co- 
.er-parios gaúchos.

’.n

ESTAMEUL, Turquia — 
E’ com pesar que deixo cada 
um dos países que venho vi
sitando ,certa de que muitas 
questões ficaram em suspen
so e que o espaço obriga a 
consignar apenas os fatos 
mais importantes.

Nesta viagem achei signi
ficativo que em toda a parte 
os conceitos de “progressista” 
e “reacionário” variem de a- 
cordo com a experienesa que 
o povo tem de uma ou de ou 
tra forma de governo. Na 
Inglaterra onde estive em pri 
tneiro lugar ,as forças “pro
gressistas” se acham mobili
zadas cm torno do socialismo 
e os mais recentes planos do 
governo visam novos desen
volvimentos da nacionaliza
ção. Exatamente o contrario 
o.contece na Turquia, do outro 
lado da Europa. Desde a re
volução dc 1923. a Turquia 
tem tido capitalismo de Esta 
do e economia dirigida, que, 
embora não seja total, como 
na Rússia, abrange todas as 
iniciativas em grande escala, 
tais como as minas as indus
trias pesadas, as obras de de
fesa nacional, os serviços pú
blicos, os: transportes e as co 
municações. A iniciativa pri
vada tem de contentar-se com 
as industrias menores e o co
mercio interno.

De fato. segundo me disse
ram, a Constituição turca de- 
ci»ara que o regimen turco 6 
o “estatismo” , térmo -efue se 
ajusta ao objetivo visado pe
los socialistas modernos. Na
da há ,entretanto, na Consti-

Heias sobre a Turquia
íuição turca que estabeleça o 
monopolio politico sobre esse 
poder economico tão conden
sado. No papel, a Constitui
ção turca é tão democrática 
quanto qualquer outra.

Foram razões praticas , e 
não ideológicas que produzi
ram primitivarr.enta a estabe
lecimento de uma economia 
dirigida pelo Estado. Depois 
da derrota na primeira Guer 
ra Mundial, quando a Tur
quia foi aliada da Alemanha 
depois da dissolução do Impé
rio Turco e da evacuação das 
minorias raciais, de acordo 
com o mesmo padrão seguido 
depois da segunda Guerra 
Mundial, a Turquia se achou 
sem capital e sem homens 
competente*. Os gregos e os 
armênios controlavam a 
maior parte dos negocios na 
Turquia. Por conseguinte, os 
contribuintes tinham de for
necer o capital e os burocra
tas e competência, sendo isso 
a essencia do capitalismo de 
Eríado

*  *  %
Mas, como todas as concen 

trações dt poder terminam 
em monopolio e todos os no- 
nopálios* e m  entrincheiramen 
tos, a Turquia se tornou um 
pais de um partido unico, o 
Partido do Povo, dirigido de

DOROTnY THOMPSON 
Copyrigth dos “D. A.”

maneira muito pessoal, qeo 
não tolerava oposição na i«n. 
prensa ou m  vida politica. r 
que é na minha opinião o íii”. 
logico de todos esses sistemas.

Diante disso, os elementos 
radicais na Turquia se mobili 
zaraxn contra essa concentra

rão de poder .exigindo liber
dade "de imprensa e de critica, 
liberdade para organizar par
tidos de oposição e maior li
berdade para a iniciativa pri 
vada. Enquanto nos países 
capitalistas, se hã italmeníe 
algum estado que possa cor
retamente ser assim chama
do, os radicais clamam pelo 
controle do Estado para fins 
de segurança sccial, oz radi
cais turcos pediam o afasta 
mento da “mão morta do 
Estado” e mais liberdade.

A cisão começou no próprio 
partido í inopolizador. como 
era logico, pois fora dele na
da mais tinha influencia ou 
poder. Alguns indivíduos cén 
surados nas reuniões do P:;;-- 
tido e no Parlamento pela sua 
atitude critica, foram expur
gados: Trataram então dc 
criar oütros partidos .espe- 
eialmente o “Partido Demo
crata”. fundado em 7 de ja
neiro de 1946.

O seu exito nas eleições tie 
1946 foi muito pequeno, em

ticas eleitorais não lhe de
ram urr.a oportunidade hones 
ta.

ú *  ;;;
Mas o proprio Partiuo dc 

Povo teve de ceder á pres
são se quisesse tornar o cen
tro de um estado policial. 
Em questões especificas, tais 
como a liberdade ds impren
sa ,o sufrágio direto dos de
putados e o voto secreto, o 
partido monopolizador reco
nheceu a- diferenças de opi
niões e muitos membros sa 
afastaram da orientação dc 
partido. A  imprensa começo:-, 
à criticar sem restrições o-- 
erros do governo, c desds 
1946, o Partido Democrático 
tem lido um desenvolvirra-. 
to notável.-

As divergências politica* 
ra Turquia são doutrinarias 
e não em termos dc cias sei. 
O partido Democrático n.iu 
rejeita inteiramente o capita 
lismo de Estado e o PartiCi. 
do Povo se declara favoravél 
ao aumento da iniciativa pri 
vada. embora’ apenas fora lia* 
are ás já nacionalizada-. A 
diferença é de intensidade <- 
de c-lima. Dc novo o Partida 
da Povo sofre a pressão dt- 
considerações praticas, tais 
como a escassez do capital t

grande parte, porque as prá- ° limite da capacidade de ta-

xsção do Es,ado. que ó unv- 
situaçüo íavoravel aos roo-
adversários O Partido Dem 
cratico reflete o de-scontenlí - 
mento dos trabalhadores ru
rais co mo :c-u padrão de vi
da. as exigências de maior se 
gurançj por parte da legiti
ma iniciativa privada, a ne
cessidade de liberação <lo; 
p recos. estabelecidos psrf 
pToteger as . empresas induí 
triais do Estado ( tecido-' > 
quando há concorrência pr 
vada, dai resultando, como x 
iegani os democratas, lúcio- 
exorbitantes para os propi,e- 
tarios -particulares, que sã.- 

mais eficientes' do cue o F: 
tado. E.-.sas idéias atraem o: 
jovens. os camironeses os i e- 
o itenos industriais v  comerci
antes. os intelectuais t  as r.u 
lhes es.

Os c:oi. pu.rtsdds í :-.r11. 
fundador da nloderrh Tc - 
cuia Mustafa K en if Atatu1-: 
c«nno a sua Bíblia. Depois é i  
2.) anos de uma rigorosa ca 
sura de imprensa no esto-u. 
que ele fundou e dirigiu o: 
rante metade da cxistenci.; 
ciêssè estado até agora, os r:. 
dfcais o apontam como ca:- - 
oéão da livre critica e cita.- 
lhe a seguinte frase. “A  tu. . 
ca defesa contra a corrupçá > 
da imprensa é a liberdade dv 
iaífprcnsa” .Ele e o Washinp 
ton. o Lincoln, o Jefferson <• 
o Hamilton da Turquia e a: 
a Liberdade for o lema <■ > 
futuro, será sem duvida al
guma invocada em seu nome .

0 perigo co
munista

ÍDe um observador social)

Urna das taticas usadas dc 
•os comunista, é a de evitar 
3 conhecimento de seus pla- 
aos e a identificação de seus 
itembros. Com i:so procu- 
ram criar confusões e impe
dir um ataque frontal e de- 
risivo ás suas posições.

Há um mistério comunista 
que se propaga com o intui
to de colocar no mesmo plano 
inocentes e pecadores. Quan
do os comunistas tomam u- 
rr.a posição não se lhes des 
cobre a finalidade. E assim 
as suas próprias atividades 
em favor dá paz não tradu
zem, dc forma alguma dese
jo dc paz. Quando os comu
nistas -chineses armados por 
Moscou investem contra 
Changsi. os seus chefes pro
curam entrai- cm entendimen 

com as potências' ociden- 
sair, alegando que são suspei 
tos aos senhores do Kremlin 
Quando os revolucionários 
gregos renovam seus ataques 
rearmado;' c reabastecidos pe
los russo:.-. assim procedem 
como se f os tem patriotas li
bertadores. Guando não pas
sa m de serviçais cios soviets. 
O que pretendem atualmente 
c-s comúnisíàs franceses? O 
que estão tramando, dentro 
des <•' comportamento escuso 
e equivoco, es comunistas ift 
iianos? O que aspiram os co
munistas brasileiros, quando 
animam certas campanhas fia 
eiónalistas ou constitucionais?

Mae não é só. O comunis
mo se mostra algumas' vezes 
. n - muitas vezes não se mos 
tra. A sua dU simulação não 
t: .. limite. Fala a lingua
gem da oportunidade, taz-se 
defensor da propriedade e da 
religião, infiltra-se nas soeie- 
cícidsr. culturais, noe centros 
beneficentes na imprensa co- 
Uriia.v,-.. nae repartições pu
blicas nos meios estudantis.

Aliás. Lunihe sempre fez 
praça da erma da dissimina- 
ão como uma das mais efi

ciente.; armas políticas.
Recordou ele. num des seus 

discurso; r* sua longa expe
riência dc conspirador, a sua 
vida disfarçada, trocando de 
fisionomia e de disfarce aqui 
e ali, para conduzir a'revolu
ção . . ç

Como, pois, íolar-se na to-,
(Continuo na 4a pagina)
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1) FATO DO DIA
A questão do seguro social revela a ausên
cia do Governo.

2) MEMÓRIAS
As vesperas de meu embarque para o estran
geiro, comeca a batalha dos integralistas.

3) FOTO DO DIA
Com Getulio, meu chefe, ontem, hoje e ama
nhã. Não tenho a alma amassada de um Ruy 
de Almeida.

47.° CAPITULO
(Exclusividade dos “Diários Associados")

O FATO DO DIA
Ontem tratei da questão do repouso semanal remune

rado, cuja regulamentação, até agora, não se deu a menor 
valia. Hoje. quero referir-me á questão do seguro social. 
Reunidos, numa memorável assembléia, os alfaiates acabam 
de enviar-me o seguinte memorial, a mim, e ao ilustre 
companheiro do P.T.B., o deputado Segadas Viana:

“ A pluralidade dos Institutos é um verdadeiro in
ferno para quem tem assuntos a tratar neles: e os tra
balhadores doentes que contribuiram compulsoriamen- 
te para mais de um, morrem sem serem atendidos por 
nenhum deles, que inventam u msem numero de exi
gências para não pagar os benefícios, mandando as vi
timas para outro Instituto, e vice-versa".

—  E a lei dos dois terços? Basta exemplificar o caso 
dos “ garçons".

Queixam-se eles de que a lei dos dois terços não é 
obedecida na maioria dos restaurantes, que só admitem 
empregados espanhóis e portuguèses.

E a questão referente á fixação do salario mínimo des
ses mesmos “ garçons” ?

Fazia este artigo, quando chegou á redação uma co
missão de metalúrgicos, expondo-me o drama em que vi
vem, assunto de que vou tratar, logo que receber os ele
mentos que necessito e já solicitados.

Mas, onde estão os poderes públicos? Respondo-lhes 
tranquilamente, desafiando eontestação: os poderes públi
cos continuam ausentes da questão social.

Barreto P IN T O  

MINHAS MEMÓRIAS
Já estava com as minhas malas em preparo para tomar o 

destino ao estrangeiro quando rebentou a intentona integralista. 
Era evidente, que não podia ausentar-me assim de uma hora pa
ra outra, mas. somente, quando tudo estivesse perfeitamente re
gularizado.

Como lhes disse em meu ca
pitulo anterior tal qual se na
da houvesse acontecido —  o 
Presidente Getulio compareceu, 
tranquilamente, ao seu gabine
te de trabalho, no Catete dan
do as suas audiências habituais 
e recebendo os ministros. De 
«normal notou-se. apenas, o mo
vimento desusado de personali
dades e pessoas de todas as clas
ses sociais, que chegavam e per
maneciam nos corredores e sa
lões, afim de apresentarem os 
seus protestos de solidariedade 
ao Presidente, que deixou o Pa 
lacio, sendo dehrantemente a- 
plaudido pelo povo, estacionado 
tias ruas Silveira Martins e Ca. 
tete.

O ministro do Trabalho sr. 
Waidemar Falcão estava ausen 
te, em Genebra, presidindo a

Conferência Internacional do 
Trabalho.

Por isso, o seu substituto le
gal, o operoso engenheiro João 
Carlos Vital —  Getulio 100% 
ontem, hoje e amanhã, razãi 
porque não tem as graças do 
atual governo com o que ele 
pouco se importa —  resolveu 
convocar todos os presidentes 
dos sindicatos e das associações 
comerciais e industriais, paro 
que os trabalhadores e os mem 
bro» das classes conservadoras, 
comparecessem, incorporados ao 
Palacio, no dia 13, a fim de le 
var as suas homenagens ao Che
fe do Governo.

Foi sem favor, uma das maio
res manifestações recebidas pe 
Io Dr. Getulio. durante todo o

O Porto
LOIDE BRASILEIRO —

— De Porto Alegre saiu em 
demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 10. Re
tornará ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.
— De Porto Alegre e escala, 

está sendo esperado aqui, dia 8 
r> cargueiro Jangadeiro. Retor
nará ao porto de origem e es
cala .recebendo carga.
Saiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na- 
fal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
pqui esperado dia 19. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala, recebendo carga.

COMPANHIA COSTEIRA -
— De Porto Alegre e escala 

tstá sendo esperado aqui dia 
7. o paquete Itapé. Pros
seguirá para o norte, escalando 
em Fortaleza, São Luiz e Be- 
lem. De retorno aqui chegará 
dia 20, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— De Belem e escala, esta 
«endo esperado aqui hoje, 
o paquete Itahité. Prosse
guirá para o sul, escalando em 
Recife. Maceió, Salvador, Rio. 
Santos, Rio Grande e Porto Ale
gre.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui, dia 20, o cargueiro 
Aragano. Daqui ira a Fortaleza.

— O cargueiro Arataia esta 
sendo esperado aqui dia 15, pro
cedente de Santos e escala. Sai

rá daqui para Fortaleza.
— De Porto Alegre e escala 

e aguardado aqui dia 15, o car
gueiro Araribá. Daqui irá a 
Macau.

CIA. COM E NAV. -
po sul é esperado aqui amanhã, 
o cargueiro Potengi. Daqui irá a 
fortaleza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclark é aguardado 

aqui dia 14, procedente de No
va York. Retornará ao porto de 
origem, recebendo carga. 
PRÓXIMAS S.tIDAS DE

NOVa YORK:
O Mormacdâle saiu dia 1 des

te.
— O Mormackite sairá dia 13 

de julho.
— O Mormacreed sairá dia 29 

de Julho, todos para portos bra
sileiros.

THE BOOTII LINE — 
pe Londres é esperado aqui dia 
15, o Hubert. Retornará ao con- 
tinnete europeu, recebendo car
ga para Lisboa, Leixões e Lon
dres.

— O vapor Denis está sendo 
aguardado aqui dia 15, proce
dente de Nova York. Daqui ru
mará para o continente enro-
peu. recebendo car/.i para o 
porto de Liverpoo:
AGENCIA» D£ li l lN »-

PO R TE»
A Agencia Informador» Poti

guar, com escritórios á Rua 
Ferreira Chaves,. n° 74 e Av. 
Duque de Caxias 182, nesta ci
dade, mantem Sopas, Cami
nhões Mistos, és quintas-fei
ras e domingos para MossorA 
t  Fortaleza, ás 6 horas da raa 
nhã, e para Campina Grande 
as terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife á* terças-feiras s sa- 
bauos.
Aviação

AERO GERAL — Dia 3. che
gou do Rio, o PP-AGC, tenao 
desembarcado aqui:

Do Rio: Gilberto Varela, Ado-

| Ouçam Z YB-5 [ 
Radio Potí

---- --------------------------- E U  E E L E  ---------------------------------
Nós dois, somos um. Na Politíca, ele é o meu Senhor. Mais do que nunca, estamos per
feitamente identificados. Em 1945, logo que se abriu a Constituinte, lancei a candidatura 
do “ velhinho" do Catete. Estava sozinho. Hoje. muitos dos desclassificados que, agora, 
vão a São Borja e lhe escrevera, naquela época lambiam os pés de Dutra. Não tenho a 
alma amassada de um Kuy de Almeida. Que seja presidente ou senador, ou que não seja 

nada mais, serei sempre o mesmo seu companheiro até o fim.

tempo em que esteve a frente 
do governo da Republica.

Vários oradores fizeram-se 
ouvir. Eu mesmo, que não es- 
:ava no programa, não me con- 
five e soltei o verbo, durante 
uns cinco minutos dentro do Pa. 
lacio em nome dos serventuários 
,1a Justiça.

Incisivo porem, foi o discur
so presidencial colocando a 
questão nos seus devidos ter
nos. Agradecendo aquela de
monstração de solidariedade, tão 
ignificativa quanto confortado- 

,-a —  que se transformou numa 
poetose civica do povo —  o dr 
jetulio Vargas, no decorrer de 

ieu discurso, teve então, opor- 
:unidade de acentuar que A CU
PIDEZ DE A LG U N S POUITI 
COS EXPULSOS DO PODER  
labituados a viver dos seus pro
ventos sem trabalhar e a ambi
ção de alguns fanati^os desvai
rados concluiram-se na trama 
<Ie uma ig-nobii empreitada. lan
çando mão de todos os recursos. 
■ em olhar a sua origem, nem 
er em vista que comprometiam 

v própria soberania do Brasil.

Na madrugada de 11 de maio, 
as inimigos da Pátria erigiram 
a violência e o odio faccioso em 
norma de ação. Os indivíduos 
que assaltaram easas residen

ciais, eram, lia generalidade mé- 
ros sicarios sem qualificação so
cial e profissão conhecida. OS 
CHEFES E SEUS CHEFES IM E
DIATOS FUGIRAM . ACOVAR-

TAS DE SANGUE QUE FIZE
RAM DERRAMAR.

* * *
As classes armadas também 

quizeram prestar a sua home-
UADOS E OS INSTIGADORES j nagem ao Presidente Vargas, a 
FOGEM A 'S  RESPONSABIL1- qual se realizou no dia 19 do 
DADES E LA V A M  NA  BACIA mesmo mês de maio, tomancio 
OE PIUATOS AS MAOS TIN- | parte no almoço —  caso sui ge-

neris — 26 altas patentes, e pa
ra mais de 1.000 oficiais de to
das as armas.

Quando o Presidente voltou, 
encontrava-me no Palacio Gua
nabara. com outras pessoas, in
clusive o ministro da Justiça, 
6r. Francisco Campos. Tomei a 
liberdade de perguntar ao Pre
sidente se estava satisfeito, ao 
que me respondeu afirmativa
mente, e diante de outra per
gunta para dizer do que mais 
tinha gostado, ele acrescentou, 
com um sorriso:

— O General Dutra que ta
la tao pouco, esteve exuberan
te. E então, quando falou de 
mim, afirmou que o Exercito 
me devia muito.

—r Mas, Presidente, permita- 
me dizer-lhe que o General Du
tra jámais deixará de reconhe
cer os seus serviços.

— Não, digo que não..
Aproximou-se, nessa ocasião,

o general Francisco José Pinto, 
chete da Casa Militar, e entre
gou ao Presidente a lista dos 
membros da Camara dos 40, da 
Ação Integralista Brasileira.

— Prenderam toda a Camara 
general? — e riu-se. Parece que 
o nome de “ Camara” não dá 
corte. O Estado Novo fechou o 
Palacio Tiradentes, e agora, a 
Policia quer prender toda a Ca
mara Integralista.

— Mas, General pelo que eu 
estou informado, os “ camaris- 
tas” do Plinio não estiveram 
envolvidos com os instigadores 
do movimento sedicioso.

Adiantou-se aí o ministro 
Campos e esclareceu:

— Presidente, alguns foram 
presos, e outros estão sendo pro
curados para ser inquiridos. Ha 
pouco, fui informado de que já 
se acham detidos os srs. Gusta
vo Barroso, Raul Leite e Beli- 
sario Penna e os membros da. 
Camara dos 40.

— Campos, mande soltar * es
ses tres, desde já. E’ gente boa. 
São revolucionários liricos. CoT 
nheço bem o Gustavo e nada te
nho contra o Raui Leite. O ve
lho Belisario Penna é um revo
lucionário, um grande revolu
cionário, mas pacifico. E- um 
apostolo, incapaz de golpes in
fames.

Entrei na conversa c dei o 
meu palpite:

— Presidente, se me permite, 
dir-lhe-ei mais que o dr. Beli- 
tario estava ou está enfermo, 
em sua residência na rua Smith 
Vasconcelos. Sou insuspeito pa
ra defender o dr. Belisario. Ser
vi sob. suas ordens na Saúde 
publica. Divergimos depois. A- 
migo, pessoal de nossa familia, 
ultimamente, restabelecemos as 
nossas relações, numa comemo
ração civica. E' sem duvida um 
.los maiores brasileiros que te
nho conhecido, pela sua extra
ordinária obra em prol do sa
neamento do Brasil.

* SF
O Dr. Getulio estava fatigado. 

E, como uaquele dia não fura 
ao Catete, encaminhou-se para

os seus aposentos particulares. 
As demais pessoas que se acha
vam no salão verde, retiraram- 
se, enquanto, eu, ali permanecí, 
mais algum tempo, e com liceu- 
>;a do general Pinto, copiei a 
ista dos deputados da Camara 

Integralista, como ura documert* 
o historioo.

IContinúa)

t

POST SCRIPTUM, como sub
sidio para a Historia:'

A  Camara dos 40 era e orgão 
upremo do Integralismo e esta

va, assim, constituída na data do 
rolpe:

“ Antonio da Costa Pires, co
merciante; Francisco de Paula 
Queiroz Ribeiro, advogado; Car
valho Cardoso, Prof. Juvenil é* 
Rocha Vaz, Prof. Pedro Moura, 
Amaro Lanari, industrial; Anto
nio Teles Ferreira, comerciaria: 
jornalista Olbiano de Melo; 
Oton de Barros, advogado t  
jornalista; Marcos de Sousa 
Dantas, alto funcionário do Ban
co do Brasil; Thiçrs Martins M o
reira, jornalista; general Jorge 
Pinheiro; Renato Rocha Miran
da, industrial; Álvaro de Car
valho, do Banco 9o Brasil; Cus
todio de Viveiros, advogado e 
alto' funconario do Ministério 
lo Trabalho; Prof. Archimedes 
Memória; Cassiano Gomes, pro
fessor da Faculdade de Medici
na; Sérgio Silva, jornalista, di
retor do “ O Fon-Fon” ; Prof. 
Maurillo de Mello, major do 
Corpo de Bombeiros; industrial 
Raul Leite; Almirante Frederi
co Villar; Prof. Lucio dos San- 

, tos; Prof. Artbur Nunes da Sil
va; Prof. Artidonio Pamplona; 
Mansueto Bernadi, diretor da 
Casa da Moeda; General Jero- 
nimo Furtado do Nascimento; 
Belisario Penna, ex-ministro da 
Educação; engenheiro Artur 
Thompson Filho; general Abreu 
Salgado; Vicente Magiolano, co
merciante; Cônsul Henrique 
Ueonardos; ministro João Se ve- 
iano da Fonseca Hermes FiltuK 

Prof. Manqel Ferreira; Coman
dante Vitor Pujol; Dr. Ordlval 
Gomes; Almirante Tràjano A u 
gusto de Carvalho; Dr. Silvio 
Rego; Prof. Guilherme Footai- 
aha; Dr. Carlos de Freitas Hen
rique e Engenheiro Máuricio da 
Silva Teles” .

Muitos desses membros da fa
mosa Camara dos 40 desapare
ceram e cito os seus nomes, cota 
>special reverencia, porque fo
ram homens dignos.

Outros estão vivos. Não sei se 
continuam integralistas, como 
por exemplo, o Dr. Thiers. M o
reira, atual diretor do Serviço
Nacional do Teatro.

Integralgetulisia —  e jámais 
integralista —  cumpre, porém, 
o dever de assinalar que, itifèliz- 
meute, como diz o Povo, "9 su
premo Juiz, está caminhando 
nas linhas curvas 9 »  desmora
lização e do descrédito; quer 0 
Senado, quer a Camara. Se nos 
contássemos os nomes dos que 
já mudaram as camisas parti- 
tidarias. —  B. P.

SIM EÃO DE CO R AIS  BARRETO
—  1° Aniversário —

Corinta Moura Barreto, filhos, genro, noras e netos 
ainda < sempre consternados com o falecimento de seu es
poso. r,ai, sogro e avô ‘— SIMEAO DE MORAIS BARRETO 

i — convidam os parentes e amigos para assistirem as mis
sas de Io aniversário que em memória do pranteado morto 
serão celebrarias ás 6 horas da manhã do dia 8 do corrente 
na Capela dos Safesianos em Natal, e na Matriz de Ceará- 
Mirim

A todos que comparecerem àqueles átos de caridade e 
fé cristã confessam-se ponlioradamente agradecidos.

Informações uteis

esto Alves de Souza, Fernando 
Grurgel de Medeiros e Samuel 
Lemes.

De Salvador: Olinto C. Mes
quita .

De Maceió: Amadeu Baltar
De Recite: Severino Francis

co Damasceno e José C. Fer
nandes Oliveira.

De João Pessoa: José Tarciso 
\morim e Humberto Pignata- 
ro. A aeronave retornou ao Rio 
ontem, levando:

Para Recite: Pedro Lima, Si- 
fei.ando José de Melo, Eusta- 
cuio Farias, Antonio Pereira 
Araújo, Irmã Maria Ribeiro, 
Guilherme Costa Varela, Man- 
:eide Costa Varela, Hilda Costa 
Varela e Guilherme Lucas Va- 
-ela.

Para Maceió: Irmã Maria
íxoiizaga Cruz.

Para Salvador: Irmão Flavio 
c Odete Alves Cabral.

MOOREMpGÜRMACK

‘M O RM ACLARK '

‘M O R M ACD ALE"
•M ORM ACKITE"
‘ M ORM ACCREED'

Esperado de New York e oScalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, recebendo carga

PRÓXIM AS SAÍDAS DE NEW  YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

Mais informações com

MOORE-McCQRMACK (KívfG'Câoi S. A.
UECIFE - SAO L U IZ -B A H IA  - RIO - 
sANTOS - BELEM - SAO PAU LO  
N A TA L : Rua Frei Mlguellntio, 14

RUY MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postal, 89

Farmacias de Plantão
Farmacia Guilherme, a pra

ça Augusto Severo.
Farmacia Dutra, á rua Ama

ro Barreto — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15,30 
e 20 horas — “ Vida Intima de 
Marco Antonio e Cleopatra” , 
uma película italiana, com Luis 
Sandrini e Maria Antonieta 
Pons.

Preco: Tr$ 7.20.
REX — A’s 15.30 e 19,45 -. 

“ Passaram-se os Anos” , uma 
produção da Columbia, com 
Irene Dunne e Alexander Knox. 

Preco: Cr$ 6 .0 0 .
S. LUIS—A ’s 15.30 e 19 «,V- 

“ Aguas Tenebrosas”, com Mer- 
le Oberon e Franchot Tone. 

Preeo: Cr!> 6.00- 
ALECRIM — 15.30 c 19.45 -  

■‘Ouro de Lei” , um elelrizant-e 
íar-west, e o seriado “ O Segredo 
da Ilha do Tesouro” .

SAO PEDRO — A s 19,45 — 
“Garota do Barulho” , uma pro
dução da RKO, e o policial “ Ci
dadela do Crime” .

Preço: Cr$ 3,00: '
POPULAR — 16,30 e 19.30- 

“ Tamára

Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pogou 
hoje:

Pensionistas das Ministérios 
da Fazenda, Viaçáo, Guerra. 
Marinha, Aeronáutica, Agricul
tura. Educação e Justiça, e Abo 
no Proyisorio dos Pensionistas. 

Pagará amanhã:
Agentes Fiscais do Imposto de. 

Consumo.
ESTADUAL

O Tesouro Federal pagou 
«manhã:

Departamento de Educarão; 
Ginásio Normal de Mossoró,

(Grupo Escolar “ 30 tje Setem
bro”, Professores de la. Classe 
e Zeladores (Livro n. 21), Pro
fessores de 4a. Classe (Livros 
ns. 28 e 29), Professores Provi
sórios (Livros ns. 34 e 35). De
partamento de Saúde Pública: 
Laboratórios, Farmacias e Hos
pitais, Extranumerários, Men- 
salistas, Centro de Saúde do In
terior. Departamento da Segu
rança Pública: Delegacias de 
Policia da Capital e Investiga
dores, Escrivães e .Carcereiros 
do Interior. Policia Militar: 
Praças. :
Pagamentos Dágua

A Repartição de Sanéamento 
de Natal começou a receber u »  
• axas dágua e esgotos referente» 
ao trimestre de abril a junho do 
corrente ano, e cujo termino se 
•iará a 16 deste.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos o» b»  
irumtes telegramas na Dire
toria dos Correio» e Telefr»-
■ •Sr
Antino Guedes de Figueiredo, 

F. Chaves 137; Adolfo Rodri- 
■jdies, Pina 1, cosínheiro Loide 
Japague; Ateixeira Lima pára 
Antenor Neto, Ducaxías 490; 
Antonio de Oliveira, Areai .286-; 
Adonias Leite, Ribranoo 554; 
Capistrano; Clarice Afnòrim, 
Misericórdia 764; Cleyton; -Divo, 
Av. Abenus 880; Iraci Nobrega 
C. Sales 648; Erimar Geadano 
619; Francisco Ferreira, Bate 
Aérea; Francisco Portela Soares: 
Oivanir Freitas, H.- Fonseca 
739; Geraldo Galváp, Ribrànco 
336; Iolanda Pereira; Ivone Lou- 
rino, Gonçalves Ledo 761; Joké 
Carvalho, Baerea 255; Jfoão Cor
reia, Castilho 492; João Vitaiià- 
no de Freitas, Rua Jãrancisco 
588: José Maria, Rocas’  51; Jà- 
eira Silva, Oeste 229; José Tino-

(Continua ma 4.“ pagima),
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M EDICINA PARA  
' TODOS

| O Lingimrãú

Álvaro Vieira

Aquele sujeito ali é um lin
guarudo, dizt-inoa frequente
mente. Mas, isso não quer di- 
ier que ele tenha a lingua 
grande. a's vezes a lingua é 
até pequena. ..

Para os conhecimentos ge
rais de medicina ao alcance de 
algumas modalidades de lin
gua. Quando ura pessoa tem 
a tingua pequena, — embora 
fale rtiuito mal da vida alheia 
— chami-se agenesia ou aglos- 
sia. A- língua assim atrofiada 
pode Correr por conta de per- 
tuba.õo profunda do nervo 
hipoglosso. responsável pda 
sonsihilidade e movimentação 
desse' apendice bucal. E essas 
lèsifcs do nervo hipoglosso po
dem ser por doença prpria 
do nervo ou pov ferimento que 
o venha a seccional- em al
guma parte importante. Para 
costrabalançav a lingua peque { 
na, a hipoglossia. aparere a lín
gua' grande, a macroglóssia. 
Esta pertúbação é de capital 
importância' para a medicina. 
Enquanto que a lingua pode 
estar ligada a duas ou tres. 
perturbações mais ou -menos 
fáceis de serem identificadas, 
á ir.acroglossia. ao contrario 
complica-sc do numerosos ou
tras possibilidades patológicas 
Os eompenoios mais apressa
dos dão como uma daS causas, 
um mal congênito. Entretanto, 
para os estudiosos,mas.no que 
a Criança já nasça "linguaru
do'” sabe-se que a causa é hi- 
poíisarla. E ai não será ape
nas a lingnta que é grande; 
as mãos, o nariz, os lábios e os 
pés também o são. Qualquer 
um de né« chamados ás vezes 
a notar como certos espeei- 
•iies tem carateristicas tipicas. 
Uentre outras pertubações que 
trazem a lingua grande, seni 
acarretar confusões com mani
festações hipofisarias, citam 
ee n anemia, particularmenie 
a  veravinótica. Frequentemen 
íe 03 anemiados ao abrirem u 
boca. pela mahã, notam que a 
lingua durante a noite cresceu 
tim pouco, pretencendo sair 
por entre os' dentes. Desta 
maneira. vi m-sc nitidamente 
as impressões dos dentes tlese 
nhndos no bordo da lingua. 
Aliás, outro estado morbido 
iraz essa mês.r a pertúbação. 
a deíicioncia da glandula lirc- 
;ie Quando essa glandula fun
ciona abaixo do que " manda 
o figurino” , os tecidos ficam 
como embebidos em excesso de 
água, 1'geiramente edenreiados, 
dando lhe o mesmo aspecto de. 
língua grande.

Alguns autores — mas não 
há absolutamentn concordância 
entre eles — dizem- que tam
bém uma falta de cálcio circu
lante pode levar á lingua gran
de., edemaciada.

Felismc-nte estas pertuba- 
çtes são controláveis, ou me
lhor, dominaveis pelo medio 
clinico, e não causam maiorec 
dissabores aos seus portado
res.

Como este assunto pode- ser 
-de pertubaç'cs “linuguisticas 
voltaremos breve-mente.

Cing Sâo Luis
—  H ò  J E —

M A T IN lE : 15,30 — SOIitÊF.: 19.15 

V UNITED ARTISTS

Apresenta

M ERLE OBERON
FRANCH O T TONE e

THOMAS M ITCHELL

Vntc algum dia sehtfú raeío «lc um 
Imiurni . de w in  casa ?. . .

de v,m-c mesmo ? ,

Ela pinctiriiu a felicidade <• só i-ncon- 
troti o inedo, »  ódio c a incerteza !

Uma h stoiia exiianha, contada de uma 
maneira ainda mais extranha.'!!

Sabado
JO IINNY WETSSAÍULLER em

T A R Z A N  E  A S  

SERp ÃS
Produção RKO RADIO

Cinema REX |  Cine Sâu Pedro
- H O  J E

M ATINÊE: 15,30 — SOIRÉE: 19,15 

IRENE DU NN E  e ALF.XANDER KNOX

PASSARAM-SE 
OS ANOS

l ’B »  lição para os que ainda não ciie- 

ffaram aos 21 e nma lembrança para «s  

que guardaram a juventude no eoraçáo 

Super Produção da COLTJMRTA

Sexta-feira

M ONTGOM ERY CLIFT

JARMIL-A NO VO TNA  

------  em ------

Perdidos na Tormenta
<) céu e o Inferno s«- espelham em l’ F.R- 

01 DOS NA TOlíM ENTA de forma ar

rebatadora. Inesquecível !

Produção M ETR O -GO I.DW YN-M A VER

HOJE — sbirée ás 19,45

COLOSSAL PROGRAMA DUPLO:
l.° filme :

FRANCÊS LANGFÕRD 
------  e m ------

GA ROTA DO 
BA RI LlIO

Musical da RKO RADIO

2.° filme

m
JlOBEUT AKMSTKQNG

----  cm----

( II) IDE DO CRIME
Policial da KEPUBL1C

Sexta-feira

A PAR AM O UNT

apresenta O U V IA  DE H A V ILLA N D  e 
.lOllN 1.1 XD em

SO* RESTA L AIA 
LAGRIM\

vsessDeBKsngseuiwiTui

C in e  R i©  G r a n d e
_______ _ ' AY . DKODORO.' Clí.õ — FONK: :r :iI..

----- H O J E ------
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas

M  IS SAXDItINI e M ARIA AXTOXIETA 1'ONS em

Vida Intima De Marco An- 
tonio E Cleópatra

A viagem de Sandiini pela Roma Antiga, para assistir ao maior 
romance de todos os tempos. . . Bailados !

Música ! Aventura ! Amor !

-----  Sexta-feira-----

R U A S  DO P E R I G O
com JANE YVITHERS e ROBERT LOWERY

Cenas de grande emoção num grande filme de aventuras !

AGUARDEM
com H UM PHREY EOGART

e WALTER HUSTON

O Toouro da S torra 
Víadiv

l ’ma t iu«>« ‘or.r«ntç aventura r. uí»i estudo pro
fundo do caral<*r homano . l ’ma das maio- 

peiirulfts destes uHimos anos:.. Tanto 
r»os;?r( como Huston réaliatam as «íMtlhorvs 
atuações cinematagTOÍèctts de suas carreiras. 
£&te i. um dos porcos- filmes <|Ue uierecem 
verdadeira monte sir chamado*, dr G R A N 

DES (Revista “ u r r M>

B lí E V E
, ,-rn IDA U  lRNO. PAUL IIFNNfiF.il> <• 

OLIVÍA DE HAVILLAND

D I: V o  c A ()
.v vida intima çtas famosas irmãs Itnint# 
autoras de “ O Morro dos ventos Vivantes” 

------- e ".lane Eyre" ------

PROXLVÍOS LANÇAMENTOS

ENCONTRO NO INVERNO

\ Í.EI DO MAIS FORTE

.1 A S S V

t

m  M o v im e n to  
no P ro n to  
So co rro

Foram atendidas, no sei vi
ço de Pronto Socorro do Hs- 
pital Miguel Cuto, as seguin
tes pessoas:

*
— No dia 4
José Cardoso da Silva, de 

4 anos de idade, residente ;• 
nu. 2õ c março, nas Quintas, 
com ferida contusa no abdo 
men.

— Cicero Tvindadej de 31 
tr.es Pe idade, mecânico, resi
dente a rua Areia Preta, cot 
uma ferida contusa no dedo 
I olegar direito.

— Nazareno Alves de Lima. 
c lf. anos de idade, jornalei-

ro, residente á rua do Motor,, 
ccm contusão na cabe;a, poi 
agressão.

— João Lucena, de 2 anos 
,le idade, residente em Baixa 
Verdo, com iratura do braço 
direito.

Foram atendidas. airid;: 
:;iiatro parturienlea.

Numero avulso 
C ri 0,80

C A H  A 8
FROCÜRA-SE civSà pazâ ãUU- 

Ê6i ,de preíerencia na Cidade 
Aita, mais ou menos confortá
vel, de aluguel até Cr$ 800,00.

i Tratar á Rua tTei Mlguelinho, 
ÍU6 — Ribeira

10 de dessmbro de 1937, fa>
. ublieo para ciência dos inte
ressados, que o sr. dr. Raul 
Fernandes e sua mulher, po'. 
:ua bastante procuradora CA
SA BANCARIA NORTK 
RIOGRANDENSE S A. sedit 
lu nesta capital, depo-itaran 
■gsta cartorlo. á praça 7 d< 
Setembro, o memorial, plant: 

temais documentos relait
PreqUeni» lev»nt«ia» ou uiIcçõp» no- v03 £0 )e ireno de Sua pronrif

lurn»». «nlMiciz, retfduao oj>fwuw»ao» ,fl(je Sl(uacj0 nes>a cidedt

In fo rm a çõ e s
ú te is

f Concliisarif da 3a pag.)
co, V. Patría 647: Madame Lu- 
ci, H. Fonseca 333: Maria Didi 
Alves, Rua Major Facundo 507; 
Manuel Felipe. Pio X: Manuel 
Domingos, H. Globo: Maria So- 

no arl^ 2a do dec-lei n° 58 df j R. Souza Barros 512; Mo-

Oficio do Registro 
Geral de Imóveis

e »  I T A i.

Comarca de Natal 
O Oficial do Registro Ge

ral de Imóveis destea termo 
óde da comarca de Netai. 

F.io Grande do Ncvío, em 
cumprimento ao dispositivo

Hcmeni Rejuvenescidos 
porlratamenlo Glandular
^  <t«-bi bídno Tirol .entre as avo-
liitade. perd» n« 'iKor. p,’4eu* ,c*,u nidoç Afonso Pena e Rodn,wf.« por um:« enfonuiltade n» prftztuv* „
I .1»  l-l.ndiilu é uui dos jUe. AdV̂
STJ Ito  «■«.trotar e»«- fWUf cartas de aforansen-

•.ríTvôrnu, « r,..r3Urar 1.258 e 1.259. adquirjÇ .
Ko««na. Meii.io „■«• jo.s «1 

acihurnln sjjs nn«ip>, e»r»ntim<» ^r£uj0 e Pedro Soaras de r-.
» « jo  Amorirn. e sua, milhe- 

V. «nta muitoi (no* m»r9 jovrin. reç.« -t.s ,fcchçndo-S.’ d.VldlJO O., 
Jtoaona n. qimluurr iMunlri». Ntn-.»-'- ,r1p 
, inli» t % »n* Uítllior prntrçío

ima: Maria Laurinda, Av. Deo 
Joro 422; Normia Cachada. R 
Galvão 648: Orlando S. Oarpoli. 
lotei Natal: Otávio Gomes Pi
nheiro, S. Tomé 455; Peçanha 
Ifeiga. Ghotel; Palvuia de Si- 
lueira: Agto. José CnvalcanÜ 
Pinheiro Ramos. Base Aerea; 
Sebastião Elias. Ana 323: Ter- 
eia: Tácito: Veiga Peçanha, H. 
Globo; Valdemar Barreto. F. 
nêd"'s,i 35; Vnnins, Av. Deodd- 
ro 535. «

rua Ceará-Mi-

Antonio Soares cie

: jntia .e a »»»»Rogena| cado no tra- çvqs . 
tam̂n4«o de prcvtifc' ^ .

Faleceu a progenitora 
rio Des. Salustino

CURRAIS NOVOS, 5 — 'Do 
correspondente) — Faleceu hoje 
com 90 anos de idade, a Snra. 
Amalia Regina, progenitora do 
Des. Tomaz Snlustino, vice-go- 
vernador do Estado. Reina gran
de consternação em toda cida
de com o acontecimento.

paro venda em rrestn-

impugnaçòes daqueles 
qiu se acharem prejndieados 
«I; verão scr apresentadas der 
tro do prazo de 30 dias. a cor
ta:- da data da terceira e ul
tima publicação deste editai 
"mdo o prazo e não have.ulo 
reclamações, será feito o re
gistro. fioando or documente ■ 

disposição dor interessadoc- 
neste cartorio .durante as ho
>as regulamentares.

Natal, 28 cc julho de 1949 
O Oficial do Registro de 

Imóveis
I Armando de Lima Fagundes

Espirito...
íConchisáo da 2a pag.)

nós dc-;cé ontem Osi imeon- 
I deraveir que geram as como
ções históricas e os cointti 
r.entos do tipo da Campanha 
Nacional de Aviação, estabe
lecem .nas torças civicas em 
dissídio no pampa, estes mo
mentos de harmonia c de en- 
.endimento. propicio: á união 
•dos espíritos em favor de um 
problema que não as dividin
do cias se sentem no dever 
de solidarizarem-se para a- 
Doialo.

Sábado a homenagem 
ao sr. Manoel Vilaça
Será no‘ proximo sábadu ' 

grande homenagem de ; um nu
meroso gtupo de colegas, ami
gos c admiradores do Dr. Ma
noel Vilaça, conceituado clinico 
nesta, capital, por motivo <ie sua 
transferencia de resideneia oa- 
ra a cidade do Recife.

Numerosas adesões já fo
ram íeilas ao banquete que liie 
será oferecido no Grande Hotel, 
ás 20 horas .de .sábacio.

“Assalto a estilo nor
te a<nèricano rio 
Tirol’’
A proposito da reportagem 

que publicamos 2a feira sob 
esse titulo, recebemos do dr 
Wilson Regalado, advogado 
nesta Capital a seguinte ea«r 
la:
“Natal, 5 de julho de 1949. 
Sr. Redator:

Lendo ,ontem ,o “Diário «t» 
Natal”, deparei com uma re
portagem na primeira pagina 
desse conceituado vespertino, 
sob o titulo — ASSÁLTO Al 
ESTILO NORTE-AMERICA
NO —, em que o assaltante j 
em pleno dia de uma senht?- 
rita no bairro do Tirol, de
clarou -ao reporier que ned:- 
ra emprego a varias pessoa» , 
inclusive “ao dr. Wilson Re
galado” . Em face disto, tive 
o cuidado oe ir á Delegacia, 
do 3° Distrito, olhar para «• 
extranho personagem. De fa I 
to. logo identiiiquci-o corrv> 
um homem que, poucos dias 
antes estivera em minha re
sidência, acompanhado da e» 
pôsa e uma criancinha con« 
a cabeça coberta de feridas 
implorando-me que lhe 
jasse uma colocação nas eons 
trucôes do Instituto dos G.̂ - 
mercoarios, pois todos três 
estavam morrendo á fom-. 
A minha condição de Procu
rador Seccional (advogadoj 
do Instituto dos Comerciaria 
creou sem muita razão, en
tre a gente pobre .a convic
ção de que posso dispor livre
mente de tantos lugares 
quantos entender nas constru 
ções do IAPC. Expliquei. as> 
sim, àquela creatura, que a:- 
construções do Instituto es
tavam escassas e que deve
ríam procurar serviço neu
tras construções, nas Base», 
etc. Responderam-me que 
tudo em vão. Já  haviam an
dado de um lado para outro, 
sem resultado -algum. Acre-»- 
centou-me o varão que. . a- 
companhado da esposa e D- 
lhinha, tinha ido ao Gover
nador e Chefe de Policia 
Foi-lhe .então dado Um car
tão de recomendação para a 
Guarda Noturna, mas ai, » 
pczar da bôa vontade do Co
mandante ,foi impossível ob 
ter emprego, pois não havia 
farda, que seria comprada 
pelò candidato — no caso. um 
autehtieo faminto...

Essa a historia que. ainda 
que ilustrativa á reportagem, 
retrata um quadro dolorosa 
de nossa» cidade que pode 
scr vivido e sentido por qual
quer, entre as classes mam 
baixas de Alecrim e Carras
co .

Ateneioaamente, confraria o 
amigo,

(a) Wilson Regalada"

VENDE-SE uma boa t-í-ss 
sita a rüa Presidente fiandeira, 
SG3 em frente ao cinema §ã‘i 
Luiz — Tratar a Rua Amaro 
Barreto. 1332.

ALUGA-SE casa moderna 
com sala, três quartos, banheiro, 
iGsinl.a, quarta e banheiro para 
empregado, local para. garage, 
pequeno quintal com àlgumas 
fruteiras, no Tifoi. Ônibus é 
porta Tratar ha Rua João Pes- 
•úfl,- 232 ____

T E Íí it E N O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

OtaVioTjamarfine, bem perio dc 
Praça Pedro Velho. Tratar riu 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran- 
:o, §46 ou pelo telefone 110U.

D I V E R S O S

yívNDE-SÈ um. grupo esta
lado em damasco, em otimo es
tado dé conservação, eont três 
peças. — Preço - f  CrÇi 1.500.00 

Tratar ó Rua João'Pessí)s, 
166.

Adido naval do Bra 
si! em Londres
RIO. 5 (Meridional) — As 

sumiu as funçõer de adido na 
vai junto á embaixada do 
Brasil em Londres, o capitão 
de Mar e Guerra Manoel P«o 
fcerlo Castilho.

Um apelo:
Auxilie, amigo, os legionários 

lo Quilo na edificação do
Albergue  n o tu r n o  de 

n a t a l :

O perigo...
(Conclusão da 2a. pag.)

leranciu com esse método e 
com essa ambição? Existem 
algun; ingenuos que falam 
dos que vêent os comunistas 
como fantasmas onipresentes 

Mas a realidade é essa. E- 
íes prccurant alardear u:na 
força que não têm e um po
der que não possuem, justa- 
nunte.á cu ta dessa política 
de presença, pela dissimula
ção e pelo embuste.

“Centro ParLibam)”
E D I T A L

De ordem do Snr. D;\ 
João Medeiros Filho, pres' - 
riçnte dn CENTRO PARAI
BANO. convido os Snrs. e-> 
sòciados em pleno goso de 
seu: direitos sociais, para u- 
ma reunião de as“embleia g - 
tal extraordinária .a realt- 
zar-se no proximo domingo, 
10 do corrente, ás 15 horas, 
cm sua séde social no Edifí
cio MAGALY, nesta' capitJl. 
para o íim especial de ser 
discutido e aprovado o ANTE
PROJETO do estatutos d.”«'.a 
ut sociação.

Antecipadamente agradec1* 
o compareehnento.

Arqtiimedes da Silveira 
Junior

Io Secretario
Uristão:

Ajude a construir o 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!
Cooperando cotn a Campanhá 

do Quilo

S O M

Circulou mais urna vez rir» 
to cidade, dia 29 de Jtlntns
р. findo, a aplaudida rêVisi 
ta musical "SOM” que obe 
étece a orientação clb maes
tro Vstldemar de Almeida, ei 
critor Cainara Ca; eudo é sr. 
Gumercindu Saraiva.

Como das vezr-:; antericte» 
a vitoriosa revista está repte 
ta de farta matéria de cola
boração de vários nomes am
с. esraque nos meios àitisíicòs 
e. culturais alern. ele abundan 
le Serviços de elicheria.

Este jornal fei d.i|tmgui?d 
com um numero 20, su elega’) 
le revista.

M A T E R IA L  FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas <Je todos os tipos 

Filmes» Chapas, Papéis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

SEftG io' " S E V E R O
Rua Nisia Floresta, 101̂  —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Cirande do Norte —  RIBEIRA

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
‘ DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA

VESSA NISIA FLORESTA 4! 
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogâo Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em : >
. * -i

A L O N S O li E Z F, R lí V
AV. TAVARES DE LIRA. 87 

P o r  cada 20 ou trinta tampinhas que ^oeê 
entregar, receberá um prêmio de consolaçáo 
Sc esse número fôr n 50. você terá direita u 
escolher um brinde na "Marmita tíe Oijio” 

devidamente autorizado

G r a n d e
DOMINGO 10 mc .UfLlIi) rtf* ilftíf

Ru:» Princesa Izabcl antf»» 13- ito maln n. 3Í5

FA^U LfA  QUE SE RETIRA PARA  O SUL DO PA ÍS

TUDO AO CORRER DO MARTELO
Riquíssima sala de jantar e 'chinuitêrio èofripleto, car

ro mesa, $ala de Jantar com três '1'ieças, camas de ensífl. dl- 
. versas camas de solteiro, seis cadeiras: austríacas, duas pen

teadeiras, guarda-comida, bureaU com seis gavetas, \iticn co- 
moda, quebra luz, radio PIIILIPPS, refrigerador marca Wes- 
tírtghousç. sapateiras, passadeiras, eucerrádcira corti per
tences, duas cadeiras de balanço, radio para nutomovet, 
mesas, pratileiras para cosínha. iouças, vidros o muitos c.u- 
tros objetos de utilidade.

VEÍTOE-SE ou A LU G A -SE  a aludida casa com lelefo- 
ne n. 1726. ,

N IVA LD O  M. GAMARA ■
Leiloeiro



■EE JULHO D&-I349 D1AIU0 HR NATAL q u in t a  p a g in a

Crônica social
VISITA A' TLKKA NATAL

Durante quatro dias Jaime 
Arteur da Caraara esteve em 
Natal- Veiu do .Vmaxonas, t o -  
mando um avião no Pará e des
cendo cm Parnamirim. com u ’». 
angulo da viagem cm Fo», 
sa Quando me disse pelo tele
fone que se achava na terra e 
j»o Grande liotal, a surpresa, me 
foi imensamenle agradavel 
Ausente lia uns trinta anos c ha 
mais de vinte que nos havíamos 
encontrado |u-l? ultima vet, no 
Rio, a n .ticia era sensacional. 
A mi?-; tia» tempos da adolesccií- 
cii., quando a vida é. sempre 
uma deliciosa esperança para 
todos nós, numa época cm que 
Natal era tranquila 4  foiçazá, 
.rheia de poesia, de musica e de 
espiçitq, K, depois, qs meses de 
rude «spcctativa no tr&baiho c 
na fadiga do jornalismo carioca, 
1 separação nunca destruiu os 
laços da mutua estima.

Encontrei Jaime Adour já ás 
voltas com Luís da Gamara Cas
cado. a que depois se juntava 
Waldcmar de Ahneiíla. Estava 
refeiti1 uma velha turma. Na
ta! co neçíiva a volver ao pas- 
« m o .  A’s perguntas de Jaime 
cespondiam três antigos compa
nheiro., com a predominância 
da magnífica memória do histo
riador da cidade, era cuja casa 
iamos terminar as alegrias do 
primeiro encontro. Domina Cus- 
endo. que tanto hem qnirera. ao t (pendo 
menino Jaime Adour, abraça j0íi 
comovida o escritor tic hoje, ho
mem respeitável na vida social 
do K!o c  de São Paulo.

.. . vví>
Vieram outras recordações 

Natal foi revista cm duas horas' 
a fio, refeita na sua fisionomia 
Histórica. Figuras, latas, costu
mes. tradições — de cada coisa 
um pouco. Jaime 'Adour falou- 
nos sobre o que vira horas an
tes cm Cçará - Mirim, o grande 
vale onde nasceu. Os velhos en
genhos lhe deram uxna impres
são melancólica. Pontos disper
sos dc uma extensa ruína. Fim 
dc uma fase que lhe enchera a 
vida dc criança. Hoje, renova
ção do trabalho, inicio de uma 
nova época . Assim, o escritor e 
jornalista leva de sua visita ao 
velho panorama dos canaviais 
qualquer coisa a mais para o 
encanto o a emoção das suas 
memórias.

***
Jaime Adour na Camara tem 

sido um batalha dor pela vida e 
um vitorioso na pugna incessan
te. Viajou, demorou dois anos 
na Vinlandia. estore na Poloi;ia, 
a travessou pavte da Rússia, an
dou pelo reslo da Europa. Es
creveu ntn livro delicioso —
‘Oropa. frança ? Bahia Ago
ra- nas horas dc espirito que as 
noites ihe dao no socego do lar,
1 otu niuüier e filhos de sangue 
iiandeirante, ele vai escrevendo 
o se» "Cavalo do Cão” , um no
vo livro, onde a sua vida corre 
na lembrança dos fatos, dos ho
mens e (Lis coisas que eneon-

Í
trou no seu caminho.

“

vriugos Pacheco, já falecido, e 
.ie a . Jacinta Varela Pacheco.

Jecié Leonardo, íllho do *r. 
ralis Bastos, coletor federal em 
Janta Crua. e de sua esposa d. 
'lice Furtado Bastos.

-- Ko.sa Maria, filha do sr. 
johu Fonseca, comerciante nes- 
v praça.
— Zeliu Mouras filha do sr. 

?ecro Moura, administrador du 
prefeitura de Natal, e de sua 
-s-posa d . Lula Moura.

— Fernando José, filho do sr. 
vTrgiiio de Miranda, do comer- 
•io desta praça- o de sua espo-

1 d. Olivia Ê\. lindes Moura. 
i ASCIMENTOS 
»-‘c. alegrado no 4 ultime,

• :ur vá sr. Francié. ■ Martins 
•i«j Souza, sargento q. UÁB. c 
de sua ei.nosá d. Maria Camara 
Martins, -com o nascimento oe 
;ma fnuereissaute garota, que 
aa pia batismal receberá o no - 
;.ic de Tania.
NOIVADOS

Comprometeram-se cm casa- 
u&nto no dia 28 dc junho ulti
mo, nesta capital, o jovem Jose 
âezerra de Souza, funcionário 
io Colégio. Estadual, diretor co
mercio! da Revista “Milho Ver
de’' e elemento cie projeção nos 
nossos meios sociais, com a 
jc ta . Maria dc Lourdes Gomes, 
rilha do sr. Josc Barbosa Ge
mes. já falecido, e de d . Alice 
Barbosa Gomes de. Castro, re
sidente em Pedro Velho. Por 
..ste motivo, vêm os noivos re- 

rouitos cumprimenios 
amigos e admiradores.

u Chicana .automobilística^ promovida pelo America Futebol Clube
Farte do programa de aniversário
Finalidade &a competição-Concufren- 

tes-Ootros Je ta lh e s

MANHA DANSANTE NO
ICAUO CLUBE
Dando inicio ao seu programa 

de festas durante o més corren
te, a diretoria tío ícaro Clube 
fará realizar, domingo próximo, 
dia 10, uma grande manhã-dan- 
sanle. coro inicio marcado par» 
as 9 horas.

Nilo haverá reservas de me
sas e a diretoria convida todos
os seus associados e frequenta- 
dores daquele .sodalicio.

VIAJANTES
Encontra-se nesta capital, em 

.nuisiio para o Rio de Janeiro, 
pasasçeiro do “ Itauagé". o sr. 
José Pimo. diretor regional dos 
Correios e Telégrafos do Ceará.

S.s., que é professor de Direi
to na íáculdade de Fortaleza, 
•â esteve neste Estado exercen
do diversas comissões, inclusive 

dc administrador da antiga 
repartição dos Correios, tem si- 
úo mui 1,0 visitado.

Ern virtude cia avaria sofrida 
.elo “ Itanagé” , o sr. José Pin
to prosseguirá hoje sua viagem 
,i bordo do "113110''.

iíOM ENAGENH 
Em regosijo pela brilhante 
expressiva vitoria do sr. Ge- 

! r.ar Vanderlei no concurso pro
movido pela Alfaiataria Vilaça 
para o melhor “ speaher" da 
vossa capital, os seus amigos e 
“cabos eleitorais” reunir-se-ão 

j .manhã, num almoço intimo no 
lotei Central, onde farão usa 
àa palavra diversos oradores em 
-sudação ao homenageado.

'

O PRECEITO DO DIA
TRABALHO E SALDE

0 trabalho dat e ser alternado 
:om a sono c as distrações. Ca-

1 contrário sobrevêm a fadi- 
.1, -a excitação nervosa e a in
disposição geral. O trabalho

torna-se menos produtivo e, 
para refazer a saúde, muita vez 
0 indivíduo terá que abandonar 
suas atividades por algum tem
po.

Evite as “ férias foiçadas" 
Das vinte c quatro horas do 
Ha, tire oiío para o trabalho 
o oito para o sono. Gtillze a» 
restantes cm descanso e dis
trações . — SNES

Clinica áe Senhora?
— DO —

Dr. Etelvino Cunha
— f

vNlVERSAiaOS 
HOJE 

Jenhçres
Jaime dos G. Vanclerlei, re- 

o.itor de “ A Republica” e poeta 
ont errando.
— José Redro do Monte, co- 

v..çí -.me nesta capite.!
— Aniba; Ba raia, tesoureira 

posentrdo da Delegacia Fiscal
to Tesouro Nacional neste Es- 
ado ■.•*■>
ienhora»

Ana Fernandes de Melo, vlu- 
•a do sr. Antonio Pessoa Uo 
Melo.

—; Clotiide Ferreira, esposa, uo 
.1 Aminadab Ferreira de Aqui- 
no, oeroviario. residente na Ca
ntai da Republica.
’ovcns

Francisco Tome. filho tío sr. 
jjUcíts Tomé e de sua esposa d. 
Frnncisca Tomé.

— Ronaldo Cavalcanti, aluno 
1 Colégio Santo Antonio e 11-

, á>U tío ar. Lsf.ias Cavalcanti e de 
*ua csi-,,vi d. Idalia Cavalcanti. 
Seiiboritas * ” i

Muna fvai-cida Soares, filha 
do sr. Yrrfeiim Soares, agríeul- 
Pir em Espirito Santo. murncl- 
oio tíe Grianinha, c de sita ca- 
oosí ü Adelir, Soares.

— Eiide Pinto, filha do sr. 
Luiz Pinto, já falecido, e de d 
Maria Dantas Pinto.

— Maria da Conceição Car
doso, liihi; tio sr. Olímpio Car- 
ioso, iá falecido.
— . liica Soares tíe Medeiros, 

filha do sr. Severino Martin.»: 
de I^ecieiro» c de sua esposa d. 
Maria Soares de Medeiros.
riarças
— Walse, filho do sr. Cieero 

Oar, as. S° sergent-o enfermeiro 
do I.xcrcito Nacional, e de sua 
çsposa d. V,ruldelice Araújo

fDauts.
Son' 1 Maria, filha do sr. Do»

(ESPECIALISTA) 
Corso dç aperfe;çoíií»ei»lej 

»•  Rio de Maneire •
SÃ* Paulo 
PAHTOS

Doenças de Senfeoru 
Ondas oltra-eErtas, blsturt 

eletrico, eletrocoag» 
lação ele.

Caoeer — Tnmore* |
CONSULTAS:

Daa 16 horas em diante 
eiretri ao» «absâo» 
CONSULTOPIO :

Re* C»L Bcnifaeio, *SS 
Pone: — 1»S3

• KESIUENCIA:
! Ufa Joaquim Manoel, CM 

PeírepeMí

ADVERTÊNCIA DE HEN- 
RY W ALLACE
WASHINGTON, 5 <UP> — O 

chefe do Partido Progressista, 
sr. Henry Wallace. advertiu que 
dentro dos próximos seis meses, 
haverá outro milhão de desetn- 
progaékis na América do Norte, 
ósn.j. seja ratificado o Pacto do 
Atlântica Wallace fez essa ád- 
verCeReia numa certa- a um 
•Acmbro do Senado, que inicia, 
ao»o a discussão do Pacto.

Hospedes oficiais do go
verno argentino
BUENOS AIRES. 5 -<UP‘ — 

O presidente Pcron assinou um 
decreto no Ministério da Guer
ra, declarando hóspedes oficiais 
aa Nação o ministro da Guerra 
00  Brasá, general Cauroberr Pe
reira tía Costa, hem como os de
mais membros da delegação mi
litar brasileira, que vém assistir 
aoo festejos da Independência 
Argentina.

Fraquezas em geral? 
VINHO GREOSOTADO 

(Silveira)

. . Integrando as festividades 
com a» quais o America Fu
tebol Clube comemorará, no 
mês corrente, mais um ani
versário de sua fundação, pro 
moverá este sodalicio uma ma 
nhã esportiva social, no dia 
24, fazendo disputar .entre 
seus associados e elementos 
ouiros especialmente convi
dados, uma prova automobi- 
lisliea, intiniuiada “Circuito 
Cidade do Natal” .

Constará a disputa da co
bertura de um percurso nre- 
v iamente determinado, no 
qual a dupla motorista-com- 
panheira, será submetido a 
variados incidentes permitin
do a comissão julgadora um 
perferio juizo sobre a habili
dade profissional do volante 
o vivacidade de sua “patner”.

Contando com a já prome
tida colaboração das mais 
importantes firmas comer
ciais (lesta capital, explora
doras do ramo Automóveis, 
Accessorios. Carburantes c 
Lubrificantes, distribuirá o 
America Futebol Clube valio
sos prêmios aos l ’ 2o e ;>'* lu 
gares vitoriosos nc-se iuteres 
-ante e inédito certame ,ein 
nossa cidade .

Condicionado a uma poste 
rior e mais presisa regula
mentação por parte da Cbmií 
são Direfera, obed<x»3 fá a 
prova “Circuiío do Natal” a 
orientação que se segue: . .. í

I — OBJETIVOS E FINA
LIDADE
a) — Desenvolver .entre 

seus associados. »  gosto pelo 
elegante esporte automobilís
tico a upreciacão da habili
dade de seus volantes e vi- 
vaeidade de suas companhei
ras

II — COXCURRENTES
A prova será disputada eu 

ire associados do Clube e pes 
soas outro.» que o desejarem, 
dependendo .* inscrição desta- 
ultimas, entreíaulc, do parí- 
cer da Comissão Diretora .

III — INSCRIÇÕES 
Seráo inscritos aqueles que

preenchendo os requisitos que 
se seguem .solicitarem á Co
missão Diretora a sua prsscri 
cão.

a) — REQUISITOS 
. .1) — Satisfazer as condi- 

çôês do item 11;
2) — Ser legalmente habi

litado a dirigir veículos auív 
nsaveis:

3) — Apresentar, junta 
mente cum o requerimento dc 
inscrição ,0  conprovante i\\ 
pagamento da taxa de CrS . 
50.00 destinados a cobertu
ra das despedas feitas com » 
certame

Do requerimento -inseri, 
çâo constara o nome por ex 
tensa da dupla, a qualidade 
m  habilitação do motorista 
junta á Inspeíoria do Tran 
sito, h marca dc fabricaute 
n° de registro, potência *ir. 
HP e demais características 
do veiculo com o qual dispu
tará a prova.

IV — DA PROV A 
Constará da cobertura dc

um. percurso aproximado de 
11 quilômetros através da ca 
pitai lendo inicio e chegada 
na sede social do America 
Futebol Clube sendo interca 
'ado-.-. 10 incidentes durante o 
mesmo .visando apreciar a ha 
bilidade e presteza da dupla 
pelo tempo decorrido eutrt 
partida e chegada.

Os concurrentes larão ;• 
pista isoladamente, desfazen- 
do.s (le 10 minutos entre a psu 
tida «e  cada. sendo a ordem 
desta estabelecida por sor
teio. a ser procedido na secTt 
do Clube, no din 23, ás. 14,00 
horas..........................

V — DAS COMISSÕES
a) — COMISSÕES DIRE

TORA — () certame oriesdr. 
do e executado por unia co
missão Diretora, composta de 
três membros, soeios do Clu
be, a qual terá, eomo ultima 
instaucia. ampla liberdade dc 
decidir sobre qualquer assun 
to relacionado á prova.

b> — COMISSÃO JULGA
DORA — Composta de trea 
aasociadou c tantos árbitros 
quantos requeremos incinen 
es, procederá o julgamento 
da prova classificando os vi
toriosos .

c) CGM1SSÀO ESPORTí- 
VA-SOCIAL — í'osn|)Ostá cá» 
Direlo.» Social e demais mem
bro- designados, promoverá 
uma tarde dansnnte, na quai 
pelo Pre.sideute do Clube, se
rão distribuídos prêmios ec, 
Ire os primeiros colora -n 

VT —  DO JULGAMENTO 
DAS PROVAS 

O resultado será obtido pe
lo total dos pontos feitos po;» 
cada concurrente, ponto» es
te»-. contados tendo em vista 0 
temoo gasto para a ubertn- 
ra do perurso, transformando 
em pontos, e ponfos ganhos 
pelo modo d- solucionar os 
vários incidentes surgidos.

A comissão Diretora e Jul 
gadura, darão variados e jus
tos pesos aos iucidentes sendo 
que o maior peso será dado 
ao total do tempo gasto.

V II — DA EXECUÇÃO 
DA PROVA
ai — ITINERÁRIO — Cam 

po» Sales — Marelial Her
mes — (ida) — Acro CiitDe 
»— Marchai Hermes (volta) 
— Potengy — Praça Pedro 
Velho — (Pr Morais) ~  
íaro Clube — Trairi — Fio- 
/iauo Peixoto — Potengy —■ 
Nilo Peçanha — Getulío Var 
gxs — Circular — São Joâo - 
(Rccas) — Nisia Floresta — 
Grande Hotel — Junqueira 
-Tires — Uiisse' Caldas —» 
André de Albuquerque — 
Praça Joao Maria — Natal 
Clube — Rio Branco — Juvi- 
iio Barreto — ASSEN — ,-t 
A.B.B. — Hcodoro — .Tun- 
diahy — Rodrigues Alves — 
“Brasil Clube — Assis’ — Pru 
aenfe de Morais — AMERI
CA

b) — LOCAIS UE INCI
DENTES — Haverá duas mo
dalidades de inidentes: 

de splão. interessando par- 
tiularmente a partne»;

da pista .interessando p.u- 
ricularineate o motorista na 
sua habilidade e percia.

j’ ara sua exeução ,0 Anie- 
ria Futebol Clube solicitará 
o colaboração do.» seguintes 
Ciutses.

í»ero Clube, ícaro Clube. 
AABB, ASSEN, Natal Clube 
e» Brasil Clube.

Os incidentes leieridos, ue 
salão, terão sua execução nos 
Giubcs acima citacos ,c os dc 
pista na prrça Jcronimo ue 
Albuquerque i.Av. Circular;, 
cm Freute ao Grande HoteL 
em frente ao Natal Clube e
0 Avenida Junqueira Airc» 
(Square Pedro Velho).

1) — AERO CLUBE — *- 
bfcrtura, pela partuer, uas 
cancelas de entrada e saidu 
da rampa de acesso ao Clube,

2) — ÍCARO CLUBE — A 
btrtura, pela puitner, c’t c- 
ma garrafa de ura retrigeran 
tc qualquer;

3) — PRAÇA JFKONIMO 
DE ALBUQUERQUE — (Cú 
eular) — Pasagem num cor
redor c obre Pontilhão.

4! — GRANDE HOTEL — 
Entrada uur.ia vaga iaíerai
1 meio fio) — Faixa a O.õO 
mms do meio fio:

5) — SQUARE — AV j I N 
QUEIRA AIRES -  Paraaa 
mima taixa e retomada do 
movimento sem utilização d., 
freio de mão; #

0t — NATAL-CLUB — 
Entrada numa vaga .em ma» 
cha ré;

7) — ASSEN — A purtuc-r 
deverá morder uma maçã p» .; 
den(ç de uni iio. sem se uti
lizar da-' mãos:

8 ) — AABB — A partncí 
deverá marcar um ponto tíe 
lance livre n: quadre oe Bas 
quetebo!, err, lí tentativas,

9) — BRASIL CLIÍBE — 
A partener dever áencher u- 
ma boi» dc- borracha até es 
toura-ia:
10! — AMERICA -- O vo

lante devera colocar o sei- 
carro num elevador;

VIII — CLASSIFICAÇÃO 
Será obtida pela media do.-, 

pontos ganhos no decorrer do 
percurso n o *  incidentes, e 0 
tempo gasto na realização da 
Prova, transformado, tare- 
bem cm pontos:

Para tal fim os Incidentes 
serão assim classificados e 
dosados:

n° I — 0 a 12 — 2 ’ 
n“ 2 — 0 a 10 — 1 ’ 
u° 3 — (I a 10 — Sendo ein 

co para cada incidente 
n° 4 — 0 a 1(1 — duas ter. 

tativas, earia uma -»a:. 5 ;ioj:

Na A rgentina , o Campeonato 
Mundial> de Basquetebol
Um torneio|internacional cm São Paulo-'A 

participação da F.M.B.
RIO, 5 (Meridional) — A 

Fcdeçação Argentina de Bas 
quetebol está mesmo dispos
ta a organizar o proximo caro 
iconato mundial, conforme 
ficou decidido no ultimo Con 
grasso. Respondendo a uma 
consulta da Comissão ue Zona 
Sulsmericana da F .I.B .B .A . 
a entidade portenha informou 
que os planos para aquele 
certame estão sendo elaboro- 
dos e que o mesmo deverá 
ser disputado c-nírt: setembro 
e-outubro de 1950.

O TORNEIO INTERNACIO
NAL DE S. PAULO

A proposito do convite i'el 
io pela Diretoria de Espor cs 
do Estad ode São Paulo á Fe 
áeração Metropolitana de Bas 
quetebol. para participar rio 
iorneio internacional a m r  
disputado em São Paulo, por 
ocasião' do aniversário daque 
le orgão ,0 nossa reportagem 
ouviu, do presidente do men
tora citodma. sr Ivan Rayc» 
so, a informação de que, pro

. avcluténis ,á éiitjdade não 
se fará representar por um 
;elecionado, devido á impfo- 
priedade do momento para « 
c-rgahjzqção e treinamento dc 
um quadro, pois isto determi
naria a paralisação daí ativi- 
-Iar‘»s dos clubes e n dos cain 
pcoaatos.

A questão póVem está sctl 
do cstüdtida corn o máximo 
Jafi.ia0 e fntcresté, devendo 0 
oasquet ebol ■ metropolitano ser 
rtj.'i'esen'adó pela equipa 
a i a r  oficrinie, ns ocasião.

L M ' i- 
k  stfwawp.-»..-B a s q u e t e b o l

0  Andrade Ncives batido pela iS.S.E.N.
39 x 20 foi a contagem íinal-Santa Ciu; 

próxima rodada do campeonato
Prosseguiu, na noite de on 

tem. o certame basquetina 
da cidade, com a cbsputa. en
tre os quinteto» cia ASSEN 0 
do Andrade Neves.

Perante reduzida assistên
cia exibiram-se no rink da 
AABB os dois quadro:» numa 
peleja que foi inteiramente 
favoravel é turma da ASSEN 
vencedora ria rodada pola con 
tagem dc 39x20.
.No primeiro tempo, os !»- 

(.•eztõ da ASSEN vencei ar» 
por J3xü, quando encontrou 
maior resistência de narte do

Andi-ade Neves. O periodo ti 
nal caracterizou-se pelo jogo 
viclento, que motivou, mesmo 
expulsão Foi neste periodo. 
entretanto, que mais se acen
tuou o domínio ria ASSEN 
cujo quadro marcou 26 pontos 
contra l í  do adveríario.

Os quadros e marcadores ú> 
;a’Ti esles:

ASSEN — Rodrigues <8 ' 
— Chiqúinho ( 8 ) — Agnaí- 
do — Alberto (5) — Breno 
(6 ) — Biliu (4) —- Cacho (8 )

A. NEVES — Clauclion? ■

Pedro B albino( ! )  -
Uü — Fernandes (2) — Bva 
.»il (2) — Teixeira (2)

•— Na arbitragem este vo 
Orcar Nogueira, auxiliado por 
Elicscr.

— -Na preliminar coube tam 
bem a vitoria ao quadro um 
H idrantes da ASSEN por 

6x5.

A p r ó x im a  RODADA
A tabela marca para u pro 

»i r.a : exta-feira o encontro 
Santa Cruz x  AABB. Uma 
on «tração, portanto

NoVOiFutebol err. Currais

Desistiu o C erro Corá de 
en fren ta r o Breju i
Voltou 0 “ $aó Frâucssco?s á liderança do eam- 

peonato-Orando interesse pelo clássico
“ S e r td é  x  P o t ig u a r ”

pon

Io-,
nu õ -- (tu 10 — duas teu 

faliras cada uma va». 5 
tos.

11" 6 — 0 a 10 — duas íen- 
bitivas. cada unia vai. 5 pou-
las.

n" 7 —  0 a 10 —  2
n° 8 — 0 a 10 descontah 

do-se um ponto por tentati-

u» 9 — 0 a 10 — 2 ’
n ’ *0 — 0 a 19 — duas ten 

(ativas, cada uma vai 5  pon
tos .

lenip;» !.»milc ».’ i) oercuro 
—  100’

Hcsse tempo U-Jse -crá sub 
traído o tempo realmeme 
gasto pelo carro n,* percurst 
o resultado, somado com o 
numero de ponto* ganhos nos 
Incidentes dará o total dc 
pontos feitos pelos Concur- 
rente.s — Uai. estão, pela or
dem decrescente de “Pontos 
ganhos será feita a clave)íi 
cação final ,a qual apontará 
os vencedores

IX — FISCALIZAÇÃO DO 
PERCURSO:

O».fiscais dos Postos serão 
convenienteraente instruídos,

(Do Correspondente <
De forma surpreendente 

inexpugnável, o “Cerro Corá’ 
lidar i r  ;clo do campeonato, 
com 0 ponto perdido, desistiu 
de enfrenta- a equipe do Bre 
jui, «'.referindo perder os pon
to.: da partida que deveria, 
disputar.

Com essa atitude sui-gene- 
ris do time alvi negro. 0 São 
Francisco recebeu um auten
tico presente do cea passan
do a ocupa • a pomo da ta
bela. com um ponto de van
tagem do Carro Corá.

Devia forma, bastará ao 
Sao Francisco o empate na 
pelejo, decisiva, contia o Cer 
ro Corá. marcada para 17 do 
corrente, para se sagrar com 
peão invicto dc Io tempo.

A colocação dos cinc-o clu
bes concorrentes ao titulo 
máximo é a seguinte ^

Leitor amigo:
Contribua para o êxíte 'Ia
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
ALBERGUE NOTURNO DL

NATAL!

pela Comissão, sobre o modo 
e maneira da contagem dos 
pontos nos incidentes pr agra 
ma dos — A cies se vai devei

1 grande parte do evite Ja Tro
va .

Dai a exigência na sua es
colha

X — PRESCHKOES GE
RAIS
al — Fica a cargo <ta Co

missão Diretora entender-sc e 
tom a Policia Civil e a Im- 
pcíoria de Transito, afim tíe 
que estas colaborem nas me
didas tíe policiamento do iti
nerário tía realização da pro
va .

b) — Os carros deverão ser 
marcadas pelos concor-.^uter 
pelos concorrentes com o uu 
mero correspondente ao da
isco. r içoã ......................
inscrição — Ditos números 
deverão ser eolocados nas par 
tos laterais da viatura.

c) — A  Comissão Direto
ra providenciará, também 
tíuas ambulancias para assis
tência medica aos concorren 
tes ,as quais permanecerão 
postadas, unir. »ia setíe do cia 
be e outra na Avenida Circv 
lar, proximo a Praça Jero 
nimo tíe Albuquerque,
■ d) — A Comissão Diretora 
estudará as possibilidades de 
ser a corrida transmitida peia 
Radio e proporá á Diretoria 
do clube as medidas necessá
rias para tal fim.

Capit-âo Ulisses Cavalcanti
Diretor de Desportos

Io São Francisco 1 v»-:uj 
perdido

2ÍJ Cerro Corá — 2 pontos 
perdidos

3° Potiguar — 3 pontos per 
d idos

4o Brejui — 4 pomos pe» 
didor

5° Seridó — 6 pumo.-, par- 
clidos.

Fsltam apena dois jcg<:.« pa 
ra o lermino do turno: “Seri 
dó x Potiguar”, nn próxima 
domingo e ”São Francisco x 
Cerro Corá” a 17.

O jogo ‘ Ceridó x Poiigua.»
3 fia-fiu tí0 futebol cui-raii- 
novense, mesmo com os dois 
umes sem quaisquer preten
sões das colocações, e-.tú em-

volgando a torcida, dada a 
grande c crescente rivalidade 
entre os rioís clubes.

O Seridó .que ainda não ol>- 
■•eve siquer um empato no a- 
tual campeonato, está provi
denciando varids reforços, co 
r»*.o sejam Gordo, Zero. Zc-* 1 
Tins. Mundoca. Shelita e Ze- 
ciu eiementos de projeção ;;,.i 
tidcbol potiguar e que ee en- 
contrafn iivres em visto, üu 
crise que há muito tempo 
vem »e processando no ce- 

• fla-io .esportivo natalensc, 
•■•aquante, o Potiguar, aleiu c >  
Tico, Baliu c Jorginho, cinta
rá com o concurso do impt- 
Ui».i-o eentrortâtacante Abel 

í dando j contendo um earater 
». cçcl».àeiramente sensacional.

OPenaroifO  í S

Vasco e Fluminense, os prováveis 
adversários do clube uruguaio

RiO, 5 (Meridional) — A 
próxima temporada interna
cional será com um clube dc 
MoiRevideu. O Fluminenzri. ■ 
principio, cogitou de trazer o 
racional, porem « *  nagiui.i- 
çòcs estão sendo eníabolaU:. 
agora com o Per.qrol.

O clube uruguaio faria 
riua.s exibições ne.t:- capita! 
& as demarches paru esta bre 
ve temporada deverão scr 
conclnidas hoje.

O Vasco da Gama será con 
vidado para estrelar com o 
Penarol. pois ao Flufniner.se 
caberá disputar o segundo jo
go-

FORTALEZA 5 (Meridio
nal) — Em prossaguiinenu 
00 campeonato cear eme o

Ger.tilandia derrotou o Ceará 
Sporting Clube, por 5x4,-

or,', JOÃO TIN.O- 
CO RJ.ÍÍO

MEDICO FABiElWO 
Lbcle tía ulinic* d» VmtXo* 
do Hospital ãligitri C » ol« 

Especialista em Farto», Mo
léstias de Senhoras. Diaterjho. 
( oagulação. Ondas Curtas. 

Tratamentos ». ginecologicos 
com hora previar.ienfç mar

cada
il ovar to: A partir das 15,30 

horas, diariamente 
Consultorio: Fdificio riu»» — 

Rua João ressoa iüS 
Kcsidendu: Jundiai H 7

Campeonato Carioca
Bangií x America, a principal atração 

da segunda redada
RIO, 5 (Meridional) — 

Quatro jogos apenas reunirá 
a segunda rodado do eampeo 
nato carioca, 11c proximo do
mingo .

O principal encontro será 
travado entre Bangn x Ame
rica. aquele com um empate 
frente ao Fluminense c o si--

gunfo com umo. vitoria so
bre o Flamengo.

O demais' jogos são os se 
guindes: SSo Cri-tovão x Flu 
rnidenss, Bmisucesso x Vas 
vo e Canto do Rio x Flamen
go.

Estarão de folga Botafogo, 
Olaria e Madureira.
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Realização da 2a. 
“Noite Universitária
/Vlovihientam=se o? nossos estudantes das 
escolas superiores no sentido de que a mes= 
ma obtenha o mesmo êxito do ano passado 
— «Sua realização no Aero — As comissões 

— organizadas —
■ ' ; •

Obteve um magnífico suces 
so à ano passado a “Noite Uni 
versitâria,” Idealizada pelos 
«ossos, estudantes de escolas 
superiores e realizadas nos 
amplos salões dd Aero Clube 
do Rio Grande do Norte.

Foí, um verdadeiro aconte
cimento na vida social da ci
dade. Agora movimentam-sc 
nov.arnente Os universitários 
potiguares para repetir o mes 
jrid sucesso alcançado. On
tem numeroso grupo esteve 
regrido , deliberando a orga
nização a realização da se* 
gunda ‘*Noite Universitária” 
qüe',deverá realizar-se dentre 
de rnaU alguns dia-.

A feètE será âlhda realiza 
da rios saJões do Aero Clube. 
Estão , sendo envidados todos 
òs, esforços para que o. Bando 
Acadêmico de Pernambuco 

,que:.ç.<a orquestra de. danças 
do Çlube Português do Reci
te, venha abrilhantar aquela, 
festa, e' cons.itua assiái um 
grande ihotivo de atração pa
ra a noite universitária.

‘Na- reunião de ontem foram 
nomeadas as diversas comis
sões . A  comissão central t 

. dê‘ -Finanças ficou consiitui- 
dos seguintes universitu 

rios: .Antônio Pereira de Ma- 
cêdo, Itielo Carvalho, Antô
nio Pinto de Medeiros, Jarbas 
Bezèréa, Milson Dantas, Ney 
Marinho. Maria Isaura Pi
nheiro, Aurea Barros e Alul- 
fqò Bezerra.
. Foi escolhida para a comí? 

são de ornamentação a se- 
guintgj. jjgioi Ççuv alho, Jar- 
bssj.Bezortá, José: - Ferreira. 
Marceío * CàVvàího, Heílçn 
Cbstp. Cronrv.ell Tinoco, Wil 
son Juviço e ivanildo Paiva 
,,Comissão de Propaganbn. 

Romildo -Gurgel. Rivaldo. Pi
nheiro-, ítalo Suassuna. Valtei 
cio Bandeira. Marcelo Ferron 
des,Urra' Macedo,
Melo e Walde.miro Fonseca.
-. Comissão de Recepção: E- 

diison Fonseca. Wilson Juvi- 
Tío, Maria Isaura Pinheiro. 
Margarida Mota, lima Mace
do, Milson Dantas. José Vul- 
djénicio Sá- Leitão. Wellington 
X.avier Bezerra e Neide Ga- 
dêlha.

Comissão de convite: Ney 
Marinho, Milson Dantas, An
tônio Pinto eje Medeiros, Wil
son Juvino. Fernando Em 
ouiel Fonseca, -José de Anchie 
t i ’. Ferreira; Amaro Pedrqza 
e Antonio Barbalho.

Ontem 'pela manhã estiva- 
xàiti em nossa redação comu l

nicando as providencoias que 
estavam sendo tomadas para 
que a segunda “Noite Univer 
sitaria” tenha transcurso bri 
lhante os universitários An
tonio Pinto de Medeiros, Mil 
son Dantas. Jarbas Bezerra e 
ítalo Carvalho.

D IÁ R IO  D E  N A T A L
NATAL — Quarta feira, 6 de Julho de 1949

Prepara-se a Delegação do Es
tado, á Conferência de Araxá
Relatorio da 5a comissão — Em foco os tra= 
balhos da 3 Comissão a cargo do engenhei 

ro Gentil Ferreira

Benigna IVS s i  r e 
les e o seu 
concerto

Os nossos meios artísticos 
estão se movimentando co:n 
interesse em torno do proxi- 
mo, concerto da vir.uosc cou- 
terrnnea Benigna Meireles.

Suo festa artística que te
rá lugar no proximo dia 14 
Jo corrente, no Teatro Carlos 
Gomes, conta com um pro
grama digno de nota, nele fi 
gurando Beethaven. Chopin. 
Rachmaninoff, Albernis e o-i 
-.rosto

Dadas as creoenciqjs con 
que se apresentará ao Publi
co, no seu concerto do dia 14 
c natural portanto ,o inferes 
se com que o nosso publie- 
umante dn. boa musica, espe 
u  açlaudi-la.

Os ingressos acham-se a 
venda r.a loia “Paris Cm N-n- 
íal” e no In-itituto de Musica

o m e n n e e m  m \

Odilon Garcia
ADESÃO DO PESSOAL DA 

AGENCIA DO LOIDE
Nova lista de adesões, á. en 

dereçada á comissão promo
tora das homenagens qute o 
Comercio desta praça presta
rá no proximo sabado ás 16 
hores ao Sr. Gdilon de A- 
ryorirn Garcia.

A lista em apreço, é com- 
Antonio -posta dos funcionários do Loi 

de nesta capital e está enca
beçada pelo -atual Agente 
Sr. Jost Carvalho e Silva 
seguido dos sr-:. Ernani Ban
deira; Adalberto de Souza; 
Djaniiito de Sousa Moura: 
V alterei o E ndeira de Melo t 
Franc;sco Tertuliano da Sil
va.

Também a lista tíe adesões 
publicada, foi acrescida dos 
seguintes nomes:

Sérgio Severto Sociedade 
Algodoei o do Nordeste Bra
sileiro íSpmbra) e João Al
fredo Pegado Cortcz. pele 
Comissão de Marinha Mercar: 
te.

O Caminform em 
ação na Polonia

J.'2'Anuncia.-se que o Koatinform 
,eatá reunido em Karpaoz, na 
Polonia, devendo os seus traba
lhos-terminar hoje. As confe- 
re.nciaa periódicas desse orpanis- 

- oio politico-par t idario encarre
gado tíe assumir intemacicnal- 
inente responsabilidades que to- 

1 po o inundo sabe caberem ape- 
‘Yias á Ünião' Soviética, são per- 
tèitamente normais, correspon
dendo -apenas á própria nature 
í& dos seus objetivos.

São numerosos e grandes a  
problemas que o comunismo in- 
cernacíonal enfrenta nesta hor: 
e, se oa membros do Kominforn 
fizeram um balanço nuo só da.- 
euaa atividades como das pers
pectivas do futuro, não terãc 

“  cíuitos motivos de contemamen- 
to .' - . :

E’ certo que a vitoria dos co 
. tnõnistas ohinesés destina-se e 
ç: fer uma enorme repercussão en. 

toda a Asia, mas os dirigentes 
de Moscou não podem iludir-se 

r multo sobre a magnitude e gr a 
vidade das questões que Mao- 
Tse-Tung terá que resolver an
tes, de criar na China um go
verno estável. O triunfo militar 
X\%o é tudo, principalmente num 
país que oferece características 

’ tão -peculiares como o antigo 
Império do Meio. Convenha-se.

‘ porem, em qtte não deixa de ter 
um' grande sentido a derrota dos 
nacionalistas de Chang-Kai- 

>•:' Oítek, que receberam durante 
tantos anos um auxilio formida- 

rfei tanto financeiro como rec
ito nico dos Estadas Unidos.
> Mas a atenção do Kominíorni 
-■ ! volta-se especialmente para a 
 ̂ Europa e, dentro da Europa, a 

situação da Iugoslávia preocu- 
p»-p mais do que qualquer ou- 

l tra. E’ que í  medida que o oci
dente restaura a sua economia 
com o auxilio do Plano Marshall 
e fortalece a sua posição miiltar 

— atrávéf do Pacto do Atlântico 
Norte, crescem as razões de in- 

.‘ 11 quietude entre os satelites da 
Kusria e o exito do movimento 

«ÍTdtr rebeldia do Marechal Tito 
çojistitue um exemplo que não 

'■fi dfe\« se repetir.
Bçgundo as escassas informa- 

que se tem deste lado da

discutido foí a urgência de tor- 
íar mais tensas as relações das 
‘democracias populares” com a 
ugoslavia, na esperança de que 
5S0 possa contribuir para a der- 
ocada do regime de Tito.
O Kominform receia que o 

spetaculo da nova prosperida- 
e dos países ajudados pelos Es- 
tdos Unidos provoque entre os 
itelites descontentamentos ca 
a vez maiores. A Tchecoslova- 
tia, a Polonia, a Rumania e a 
ulgaria estão fazendo imensos 
xrificios para ajudar a Rússia 
dela quase nada recebem pa- 

-i a restauração da sua própria 
tonomia. Já se tem feito sen- 
r de maneira velada na pala- 
ra de muitos “ leaders” logo 
epurados o mal-estar de uma 
olitica que pode estar certa no 
tquema geral dos interesses so- , 
■éticos, mais que não deixa de , 
íasionar os mafs sérios desgos- 
ts entre os povós que estão sen- 
ô vitimas da sua orientação, 
ortalever a ünião Soviética 
>ara que essa fique em situação 

> e defender as “ democracias po- 
lUlares” . á custa da seiva des- 
j-ãs próprias “ democracias” é 
.:m plano que pode ter. a sua 
iogica em Moscou, mas parece
rá sempre profundamente egois- 
a em Praga, Sofia ou Varso- 

via.
O Kominforme não deixará 

uunbem de ver com alarma c 
deslocamento progressivo dos 
partidos comunistas na Italia e 
na França, privados hoje de 
qualquer perspectiva de chegar 
ao poder pelo mecanismo elei- 
ioral.

O quadro da Europa é agora 
muito diverso do que era há 
dois anos, quando se recompôs 
na Iugoslávia o organismo diri
gente das atividades comunistas 
internacionais. Naquele tempo 
ainda se justificavam algumas 
esperanças em relação ás pos
sibilidades do bolchevismo na 
França e na Italia e a Europa, 
muito empobrecida, seria um 
campo facil ás maquinações do 
Kremlin. Koje aparecem forças 
novas que se consolidam e os 
objetivos exp?.«sionistas da Rús
sia são dema- rt’ ? ? !t rs

'‘ Cortina de ferro” sobre cs ob- [que qualquer povo da Europa 
jctivos da presente reunião do j ocidental possa nutrir ilusões a 

a - ̂ ominform,. ̂  aŝ unt-o principal (wu respeito, _ t . . . ____

Sob a presidência do Dr. 
Juvenal Lamartine, estiveram 
reunidos ontem, na séJe da 
Feéeração >lo Comercio, os de
legados do Rio Grande do 
Nor.e ao certame de Araxá.

Fresentes vários membros 
das diversas Comissões, foi 
o presidente da mesa infor
mado da marcha dos traba
lhos referentes á algumas Té- 
ses. como a colheita de elerren 
tos para a conclusão de ou
tros.
RELATORIO DA 5a 

COMISSÃO
Com a palavra do Dr. AI- 

do Fernandes, fez este a lei
tura do relatorio de sua co
missão, enca-regada do estu
do -obro os problemas indi
cados ra 5a srcoão dn Teniá- 
rio — REGIME FISCAL.

O trabolhjC lido e comen
tado pelo relator, impres io- 
nou bastante nela segiivança 
e ilustração com oue f wam 
abordadas todas >as auesíões 
alinente». principal- 'eiFe a 
que se refere ao inadb lemen 
o por parte da União, na 

sua quota tíe impostos de ren 
d-a devida co- AJunicirio- 
forcando estes, para fazer fa
ce rs suas tíesnesas manter 
impo^os com reflexos desas- 
*roso; na produção desampara 
da de qualquer sina! de r-rcte 
cão

Terminada a leitura do ma  ̂
nifieo trabalho .o presidente
d.a mesa yubmeteu-o á dis
cussão *endo se manifestado 
sobro ele vários convencio
nais, terminando pela apro-

Atos do  
G overno

O governador do Estado a. 
sinou on.em os seguinte; Je 
ereto-, hoje publicados no 
' D;ario Oficial” ;

Designando urna eomissàu 
cons.ituida do contador gerai 
do Estado e dos diretores o<- 
Desi esu o de Rendas e Fiset 
lização o Departametno cs 
r azenou, para organizar a 
proposta orçamentária par., 
1950 a ser enviada á As-em- 
bleia Legislativa;

E nomeando Maria de Loui 
des Campos dá Silva para e- 
xercer o cargo do professor 
primário do Grupo Escolar 
• João Cordeiro” , da cidade de 
Patu’ . ___

Cartas a direçi

vação unanime do relatorio 
da 5a comissão.
UMA RECLAMAÇa O DO 
RELATOR DA TERCEIRA

COMI-SSAO
Tendo sido escolhido para 

presidente ou relator da 3a 
ecção <lo Temario ,o Dr. 

Gentil Ferreira, fez sentir 
que, com a desistência dos 
outros componentes, ficou a 
sua Comissão reduzida a ele 
só. E sendo os problemas da
quela secçâo mais ou menos 
complexos, não poderia so
zinho sem a colaboração de 
outros elementos conhecedo

res do assunto, desentravar o 
trabalho do ponto em que fi
cou . Aceita como justa a re
clamação do Dr. Gfc.itil Fer
reira de Souz-a, o Dr. Juve
nal Lamartine designou a pro 
ximo 5a feira para uma ses- 
fão especial e destinada ao 
estudo do Tese em questão, 
com a participação de elemen 
tes conhecedores áo assunto, 
mesmo que não esteiam in
tegrados na Delegação.

Depois de outras determi
nações de ordem geral ,o nre 
fidente da n.e a. ao encerr ar 
a sessão, avisou a tolos ot 
presentes que a grande ver < 
nião do dia 12, não podia dis 
pensar a presença de nen- 
nhum delegado.

Foi inaugurada a oficina FORD
Presentes o governador do Estado e outras 

autoridades

Contratado pela Rádio 
Potí famoso violinista
JULIO GRANADOS CHEGOU

NA MANHA DE HOJE
A NATAL
A Rádio Poti, que no momen

to está organisando um amplo 
programa para irazer a Natal 
outros grandes valores do rádio 
brasileiro, a exemplo do que tem 
feito até agora, acaba de dar o 
passo inicial para uma comple
ta reforma dos seus serviços de 
orquestra, contratando um gran
de violinista, que passará a atuar 
na emissora natalense.

Júlio Granados, que esteve em 
Natal há bem pouco tempo, par
ticipando da orquestra de Jovi- 
ta Luna e que teve oportunida
de de apresentar-se em magní
ficos solos no cinema Rio Gran
de. dirigirá a orquestra da Rá
dio Poti, como seu ensaiador, 
tendo ainda a incumbência de 
organisar arranjos orquestrais 
para a realisaçãb de grandes 
programas.

Julio Granados atuará tam
bém ria “ boite” do América, 
participando de sua orquestra e 
reUsará lambém magníficas au
dições na emissora natalense 
dos Diários e Rádios Associados.

Dentro em breve anunciará a 
rtádio Poti os grandes nomes já

contratados para atuar em Na- 
tnl, e na “ boite” do América, 
em shows nos costumeiros jan
tares dansantes.

Realizou-se, ontem ,nesta ca
pital, a inauguração da oficina 
Ford, de propriedade da impor
tante firma Bezerra & Cia.

O ato teve lugar às 11 horas, 
com a presença do Governador 
José Varela, altas autoridades, 
comerciantes, industriais e re
presentantes da imprensa.

Iniciando a solenidade falou 
o sr. João Bezerra, chefe da fir
ma, que passou a palavra ao sr. 
J. B. Ramos, supervisor da 
Ford do Brasil, na zona norte, 
e que atualmente se encontra 
nesta capital, em visita de cor
dialidade aos seus ageptes.

O sr. Ramos pronunciou um

ligeiro improviso, solicitando a 
seguir que o Governador José 
Varela declarasse inauguradas 
as novas instalações daquela 
agencia, o que foi feito sob pro
longada salva de palmas.

Em seguida o Governador Jo
sé Varela e convidados, em com
panhia do sr. João Bezerra per
correram todas as dependencias 
do prédio, tendo colhido a me
lhor impressão.

A oficina recem inaugurada 
dispõe de um amplo salão para 
reparos de automóveis, com ma
terial e maquinário apropriado 

técnicos competentes no as
sunto Possue ainda uma gale
ria de reservados para operários 
além de ótimas instalações sani
tárias, banheiros, etc.

Está, deste modo, a nossa ca
pital dotada de mais um perfei
to serviço no gênero, o que con
tribui para maior facilidade dos 
reparos de que necessitarem os

l  ^ èortiní

NATAL. 6 de Junho de 1949 
Sr. Diretor:

Li. no DIÁRIO DE NATAL 
de ontem, e momentosa rc- 
cortagem sobie o caso da rua 
Manoel Machado.

Nela. encontrei um peque
no peviodo que .a bem da ver 
dade. necessita de u;ra eorri- 
genda; refiro-me a.o trecho 
em oue o scr. Democrito Co- 
iolano faz grosseira e falsa 

referencia a ação da policia 
auando da detenção das sras 
criadas para averiguações.

Elas. nada, absolutamerde 
nada sofreram além da deten 
çao por algumas horas, tendo 
uma delas confessado livre
mente e repetido por mais de 
uma vez na presença dele 
Democrito, que. realmente, jo 
gava ^pedras para a resideri- 
eia fronteira, sendo, logo a- 
pós. mandada em liberdade; 
sendo necessário observar 
que antes delas outros pes
soas tinham sido detidas, en
tre essas podemos citar: um 
domestico da residência do 
sr. Rui Moreira Paiva e um 
vigia do sr. Paulo de Azeve
do Pires. Tão liberal foi a 
atitude da Policia nesse ca
so, que recebeu velada censu
ra da parte de um membro 
da família onde caiam as pe
dras.

Fortanto. é simplesmente 
lamentave! que e=sc sr. Co- 
riolano. que foi tão bem tra 
tado e considerado por nós. 
da Policia, durante as invés 
ligações, tenha feito essas de 
clarações, pois, da nossa pâ  
te não houve qualquer vio 
encia e muito menos falta 

de inteligência para agir nc 
caso.

Violência há na linguagem 
inveridica do -r. Democrito 
n oue é um sintoma d.- falta 
de inteligência.

Ficarei grato pela publica
ção .

mais ter.-í o prr.«- Ve 
subsci-evo-Uie

Atenciosa.reme 
' (a) Aavrj-oi» Lish«a » *

P r e s o  o la r a p io
Abel Rodrigues

Conseguimos apurar ne 
manhã de hoje ter sido deti
do ontem, ás 22 hox-as, na ci- 
lade de Macaiba o perigoso 
ladrão Abel Rodrigues, que 
ia madrugada de ontem fur
tou o automovel do Prefeito 
Aristofanes Fernandes, tendo 
feixado o me.mo veiculo bas 
ante danificado devido w r ; 

virada, proximo da cidade de 
víacaiba.

Reincidente. Abel Rodri
gues vem se tornando um la
rapio dos mais perigosos, is
to porque alem do prejuizo 
causado nos veículos furta
dos. quasi sempre deixado? 
bastante danificados oferece 
o meliante grande perigo aos 
transeuntes, devido o excesso 
de velocidade que apresenta.

Abordado pela reportagem 
disse-nos o Delegado de Or- 
dèm Social que Abel Rodri
gues foi posto em liberdade 
ha poucos dias, isto em vista 
uma ordem de “habeas-cor- 
pus” concedida pela Justiça

“Como vemos — adiantou 
o dr .Aderson Lisboa — a 
Policia em vista dessa ordem, 
não poderia manter preso 
este gatuno .embora visse o 
perigo que o mesmo oferecia 
fora da prisão. Os casos de 
furtos de automóveis verifi
cados por Abel são inume
ráveis. Esperamos que desta 
vez ele seja mantido no xa
drez por algum tempo” .

Voltarão a escalar 
em Natal os carguei
ros do Loide que to 

cam em V itoria
Com as "ècentes determi

nações da Diretoria Geral dn 
Loide Brasileiro, na secção 
> e:cala, ficou deliberadi- 
que não mais escalariam en 
vosso porto, navios carguei
ros, procedentes de Vitorie 
na linha Porto Alegre-Natal 
Como é sabido, aquele porto. 
P um dos» principais abastece- 
dores do nosso comercio, em 
café e outro; artigos, e mui 
to sofreria nossa praça, um; 
dificultaria a vinda da ore- 
ciosa rubiacea, recorrendo ĉ - 
slm os nossos importadora- 
as praças de Recife ou Ma
ceió .eorn sérios prejuízos

Temos hoje. a informar, 
tor noticia fornecida pela re
gência local dessa conceitua
da empreza de navegação, de 
que a Direção Geral resoi-
veu fazer escalar novamen 

íe em Natal, cargueiros que 
procedam de Porto Alegre, e 
-0 )ta  uia opaco; uiequa; anb 
ria .

Justa foi portanto essa 
rransíormação deliberando re 
rogar sua antiga decisão, pois 
as erealas no porto espirito- 
santense são feitas somente 
por cargueiros desta compa
nhia . Semanalmente transi
taria por aquele porto, navios 
com destino a nossa capital, 
posábilitando o recebimento 
regular dos produtos que a- 
Pastecem nesso Estado, dis-

automoveis, espeeialmente os ti
pos representados por aquela 
importante firma.

Após a visita do sr. Gover
nador, foi servida aos presentes 
uma taça de champagne, além 
de bebidas geladas, frios e sal
gadinhos .

Homenageado o 
Inspetor da A l
fândega

Recípcionailo m 
Parnamirim o sr.
Café Fiího

Como tivemos oportunidade 
de noticiar chegou, ontem, pas
sageiro do avião da Cruzeiro do 
Sul. o deputado Café Filho, do 
Partido Social Progressista, que 
teve festiva recepção no aero
porto de Parnamirim.

Amigos e correligionários es
tiver., m presentes ao seu de
sembarque. entre outros o sena
dor Kerginaldo Cavalcanti, ve
reador Olavo Galvão, presidente 
da Camara Municipal de Natal, 
dr. Januario Cicco, diversos ve- 
rederes e pròceres progressis
tas, além de uma representação 
da Frente da Mocidade Demo
crática do PSP.

| Longo corso de automóveis 
• acompanhou o deputado Caff 
| Filho até a residência de d . Le- 
ticia Ceraueira, onde se encon
tra hospedado

Hoje pela manhã viajou para 
o interior do Estado, deyenclo 
estar de volta na quinta-feira á 
noite ou sexta-feira pela ma
nhã. O regresso do deputade 
Café Filho, ao Rio, será no pró- 
íimo domingo.
Empresta-se grande importan- 

;ia a visita que está fazendo ao 
nterior do Estado aquele poli- 
.co progressista.

;ondo sempre de praça part 
tortos do mesma linha.

Por motivo do transcurso 
S e  seu aniversário nataiicio 
teorrido, ante-ontem, o sr- 
Jorge Calafange, inspetor da 
Alfândega de Natal, rece
beu. ontem em sua residên
cia. no Tirol, uma expressi
va homenagem, por parte de 
seus amigos e funcionários 
da repartição que dirige, os 
quais lhe ofereceram um 
eu3toso presente.

Interpretando o pensa
mento dos presentes, falou 

o sr. João Passarinho, Ins
petor de Consumo, tenuo 
usado também da palavra o 
deputado José Arnaud, em 
nome do comercio r  das in
dustries do Estado e o sr. 
Aguinaldo Simonetti, Fiscal 

j rto Imposto do Consumo A  
seguir agradeceu homen-- 
geado.

Todos os oradores ressalt; - 
ram as qualidades de cara 
ter e a distinção do sr. Jor
ge Calafanse. para com os 
«eus subordinados e no tra
to com o comercio e a incur - 
t.rle. em ouem também to
dos reconheciam um funcio
nário concieneioso cumpridor 
dos seus; deveres

Estaca presen e á st>i.»">!.-{&- 
de o Governado- José V,.ie- 
lo no ando-se rd“ da o em- 
oarecimento de -Dos comer
ciantes e industriais funcio
nários federais e amigos do 
no "enaee?Jo

.Foi servi to aos oreso^tes 
tair a mesa de bebidas e frios.

Bingo sabado no America
DESPERTA INTERESSE A 
FESTA DO CLUBE RUBRO

Em prosseguimento ao seu 
orograma de festas comemo
rativas do aniversário do A- 
merica ,a diretoria social dos 
rubros' programou para o pro 
ximo sabado mais uma fes
ta dansante com inicio mar
eado para ás 21 horas . A fes 
ta inclue a ar-resentação de 
mais uma partida do atraen

te “bingo” com distribuiçã- 
ae vaiiosissimos brindes aos 
frequentadores da “boite”

Os associados terão direi
to a ingresso com o recibo 
correspondente ao mês de i»  
nho e espera a diretoria o 
cumprimento da recomenda
ção já divulgada peta impren 
sa no sentido de ser apresen 
tada a carteira social.

D P . J A C O b  V O L F S O N
(Cxnso 4t> Aperfriçoxtnente na Arfeutin») 

OLHOS OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
. OPERAÇOES E TRATAMENTOS

CtHiltofio: Praçx Joio Maria, n." H  — lon»; 1*71 
C«na*!tX«. — Daa lt áa 11 horaa

L E I A  M
•MEMÓRIAS7' de 
Barreto Pinto
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BOTÍCA DA SUCESSÃO „
K FLLY  —  Vocês não acreditam que a minha formula seja excelente .
B E B \  AKDES — Acredito. Não sei. porem, o pjvo tom,na o sen remédio.

_  S n ?  Je Augusto Roòrifues -  DíetribUid a pela AGENCIA  M ERIDIONAL

Esteve em Nata! o 
escritor Anselmo 

Domingos
Viajando em avião da IA P  

•hepou oo'e?i á tarde a esta 
Capital o escritor Anselmo 
Domingos, produtor de radio 
autor de varias novel s den 

' -e as auais JERUSALEM a- 
'ualmente á Radio Tamoio es 
'.a Radio ^oti.

Anselmo Domingos oue p^r 
ence ao- Diários e Rádios As 
-.ociados prestando serviço a- 
ualmente á Radio Hamojc es 
eve na noite de ontem em vi 
ita á Radio Poti dirigindo 
or intermédio da emissora 
-atolense uma saudação ao 
ublico do Rio Grande do 

Norte. No mesmo aparelho 
ue o trouxe, regressou na 

nanhã de hoje ao sul do pais.

A CIDADE
O Presidente da República 

acaba de aprovar o plano de 
obras da Marinha para o se
gundo semestre deste ano. Es
se olano inelúe a distribuição 
de verbas para construção dc 
faróis para auxilio á navega
ção e de novas instalações e 
melhoramentos nara a Vila 
Naval de Natal.

E’ verdade oue as verbas 
não são tão polpudas como es
tariam a exigir a necessidade 
do mais completo aparelha- 
mento da Base Naval, mas é 
de iustiça salientar que o pro
grama da Marinha até o. mo
mento não tem sofrido qual
quer soljicão de continuidade 
Agora mesmo está sendo cons
truído no Morro do Pinto, um 
frrande farol, já estando bem 
adiantadas as construções das 
residências do pessoal encarre
gado do farol e já iniciadas as 
exeavacòes para a localisação 
dr farol. E’ uma obra de en
vergadura. e uma visita do re
dator desta secção, constatou 
o andamento dos serviços em 
fase adiantada. Ainda mais: 
Trata-se de uma construção 
definitiva c os prédios já le
vantados atestam o desejo da 
Marinha de construir realmen
te obras solidas e permanentes.

A Vila Naval é outra mag
nífica realisação e com as ver
bas agora aprovadas, natural- 
mente todo serviço será con
cluído. incluisve a construção 
de uma praça ajardinada no 
centro das edificações.

Pena porém que até agora 
não se tenha falado ainda no 
dio.ue seco, obra dc necessidade 
imprescindível na opinião dos' 
entendidos e que virá demons
trar o desejo das autoridades 
navais de doíar pontos chaves 
como o dc Natal, tíe instala
ções á E-Uttra das necessidades 
e da eficiência de nossa defe
sa — T-.



A p o i o  d o  P S D  g a ú c h o  á  f o r m u l a  J o b i m
Boicote a todos os navios de bandeira inglesa

DIÁRIO DE NATALOicisâo do Conse 
Iho dos Marítimos 
de Nova York

NOVA YORK, 7 (UP) -  
Está sendo estudado o boico
te de todos os navios de ban
deira inglesa, nos portos da 
costa atlantica dos Estados 
Unidos, em represália contra 
a paralisação dos navios ca
nadenses na Inglaterra. Foi 
o que revelaram os dirigentes 
do Conselho dos M-aritimos de 
Nova York, filiado á Fede
ração Norte-americana do 
Trabalho.

Para a desvalorização 
da libra
PARIS, 7 (UP) — Circu

lam rumores de que o secreta 
rio do Tesouro norte-ameri
cano, John Snyider, teclará 
persuadir o ministro do Erá
rio da Grã Bretanha, sir 
Staford Cripps a desvalori
zar a libra esterlina, com*, 
medida tendente a evitar 'um 
possível desastre economico. 
Consta que a França apoiará 
tal decisão britanica.

Publicados os primei 
ros rssultados das 
eleições no México
CIDADE DO MÉXICO. ~ 

(UP) — As primeiras cifras 
oficiais sobre as eleições' nar 
lamentares de domingo, *•— 
rão publicadas hoje. Desde 

já, tudo indica que o partido 
governista das Instituições re 
v olucionarias obteve uma vi 
toria absoluta.
SATISFEITO O PRESIDENTE

MIGUEL AI.FMAN
MÉXICO, 7 (UP) — O prt 

sidente Miguel Aieman ex
pressou ontem á noite sua sa
tisfação sobre as eleições de 
domingo ultimo. Alemen de
clarou aos membros do Comi
tê Permanente do Senado 
que o governo continuará 
“facilitando o desenvolvimen
to democrático no México”, 
tal como fez em 1947, nas e- 
leições dos membros da Ca- 
mara dos Deputados.

A  apuração inicial só si 
rá conhecida em fins ds se
mana. «
ACUSAÇAO AO PARTIDO

REVOLUCIONÁRIO
MÉXICO, 7 (UP) — Os po

líticos que fazem oposição ao 
presidente Miguel Àlêman a- 
c usaram o Partido Revolucio
nário, governista, de ter rea
lizado fraudes nas eleições 
de domingo passado .afim d* 
obter sua maioria na. Cama- 
ra dos Deputados. Os dois 
partidos de oposição ,o Parti 
do da Ação Nacional e  o Par 
tido Popular, declaieram qu<_ 
400 mil eleitores foram ins
critos de modo ilegal e pro
vavelmente muitos outros se 
encontram na mesma situa
ção.

O RG A O  D O S “D IÁ R IO S  A SS O C IA D O S ”
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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V arg as grandemente inclinado a disputar as eleições
Elementos trabalhistas vindos de São Borja afirmam que será o unico 
meio de unificar o P.T.B. —  O sr. Getulio Vargas seria colaborador do 

----- ---------------jornal de propaganda ----------------------
S. PAULO, 7 < Meridional) — | de unificar o PTB.

Elementos de um jornal traba- 1 Soubemos ainda que os dirí-
“  ----- ‘ -------  prentes trabalhistas estudam um

grande plano de propaganda, 
projetando-se até, dentro em 
breve, lançar um jornal. Deste 
seria colaborador o proprio Ge- 
túlio, que assinaria um artigo 
diário de exegese do programa

Ihista estiveram recentemenie 
com o senador Getulio Vargas 
e disseram que o mesmo está 
boje mais do que nunca inclina
do a disputar as eleições pois, 
cnegou à conclusão de que sô 
existe uma candidatura capaz

trabalhista, bem como a respei
to de questões que interessam 
âiretamente ao dovo.
FOI A S BORJA O SR 
EP1TACIO PESSOA CA

VALCANTI
RIO, 7 (Meridional) — A- 

firma o “Diário da Noit'- 
que o sr. Epilacio Pessoa Ca

Lista de candidatos ao governo paulista
O Partido Trabalhista paulista apresentará à consideração de Getulio 
V argas. vários nomes —  Também elementos extra-partidarios na lista

S. PAULO. 7 (Meridional) —
(Segundo fomos informados, o 
Partido Trabalhista dt São 
Paulo elaborou uma lista de oi
to nomes para a escolha do can
didato a governador nas próxi
mas eleições, neia incluindo não 
apenas elementos filiados a es
sa agremiaçao, como também 
personalidades extrapartidarias. 

Apuramos que o primeiro nu-

RtJEITADO 0  PEDIDO
PITSBURGH, 7 <UP> — O 

cresidente da United States 
Steel Corporation, sr. Benja
mim Fairless. rejeitou um pedi
do do presidente do Congresso 
de Organização Industrial, sr. 
Philip Murray, para discutir um 
quarto aumento de salários na 
indústria de aço. Logo em se
guida, Murray anunciou que as 
negociações estavam paraliza- 
das ,não havendo esperança de 
entendimento em nenhum pon
to. Indicou que nessas condi
ções poderá começar a 16 do 
corrente a greve de um milhão 
de trr.balhadorec na indústria 
do aço.

Exigida a renuncia do 
chefe de Policia Na
cional do Japão
TOQUIO, 7 (UP) — O primei

ro ministro Yoshida exigiu a re
núncia do chefe de Policia Na
cional, sr. Aboru Saito, a fim 
de “ fortalecer a defesa contra a 
crescente agitação” . Essa agi
tação refere-se aos ferroviários 
que estão para ser demitidos.

A Comissão de Segurança Pú
blica, que é a autoridade supre
ma no caso, rejeitou contudo a 
nroposta do primeiro ministro, 
alegando que a demissão do che
fe de Policia só serviria para 
piorar a situação.

me da lista a ser submetida à 
consideração cio senador Getú- 
lio Vargas e o do sr. Laudino 
Dias Minhoto Jr., antigo cor
regedor geral que funcionou no 
rumoroso caso em que esteve 
envolvido o conde Matarazzo Jr.

O sr. Minhoto atualmente In
tegra o corpo de Juizes do TRE 
e desfruta -largas simpatias no 
selo das classes populares.

O aufomovel foi de en- 
conrro oo poste
A’t 20 horas de ontem, à rua 

Jundiaf, o automovel de pro
priedade do sr. Orlando Gade
lha Simas .dirigido pelo mesmo, 
foi de encontro com um poste, 
tendo este se partido com o cho
que e ficado a parte superior do 
mesmo segura no parachoque, o 
que não motivou a partida dos 
vários fios da iluminação elétri
ca, inclusive uns de alta volta
gem.

Viajavam no veículo sinistra
do a esposa do sr. Orlando Ga
delha e filhos menores.

Compareceu ao local o perito 
Pedro Vilela, que comunicou o 
caso à Força e Luz.

Artigo de Mao Tse 
Turtg divuígado pe= 
lo Pravda

Solidário com o gover
nador do Rio G. do Sul 
o PSD daquele Estado 
Enquanto isso a comissão diretora do 
partido majoritário aprova a formu

la do Partido Republicano

MOSCOU, 7 tUP) — O jor 
nal “Pravda” publica mais u- 
ma vez um artigo do chefe 
comunista chinês Mao Tse 
Tung, em que este diz: “Per
tencemos ao “front” anti- im
perialista, dirigido pela União : 
Soviética e podemos esmerar 
auxilio) verdadeiramente do* 
amigos deste “front” c. não 
do “front” imperialis.a” .

O gal. Mao Tse Tung de
clara ainda que os comunis
tas chineses desejam uma a- 
liança com a Rússia e os paí
ses da "nova democracia” na 
Europa. Diz que a China tem 
de escolher entre o socialis
mo e o imperialismo. Final
mente, reconhece que seu pai* 
necessita de comercio exte
rior • rt iz qwt. - (entc.pá ohtw- 
lo, estabelecendo relaçõ*>« di
plomáticos ê econômicas com 
todas as potências.

valcanti embarcou sehado 
para São Borja ,para saber 
o dia exato do embarque do 
sr. Getulio Vargas pera *» 
Rio.

Aqui, o ex-ditador pronun 
ciará no Senado pelo menos 
dois discursos, um analisan
do a situação nacional em is» 
pe da suce -são e outro sobre 
a situação economica-finan— 
cei a do pais e a política po 
,-crnarr.ental. Depois, embar 
cara para São Paulo, afim de 
participar da convenção es
tadual do FTB

NA O MAIS VIRA’ AO RIO 
NOS PROXIMOS DIAS

RIO, 7 (Meridional) — A- 
firma-se que diante dos últi
mos acon.ecimentos políticos, 
o sr. Getulio Vargas não mais 
regressará ao Rio, dentro dos 
proximos dias, como estava 
anunciado. O senador Salga
do Filho revelou que é gran
de o interesse com que o sr. 
Getulio Vargas vem acompa
nhando a fase agitada em que 
se está procedendo a campa
nha presidencial.

RIO, 7 (Meridional) — O 
sr. Souza Costa lider da ban 
cada pessedista gaúcha na Ca 
mara recebeu um telegrama 
da direção do PSD do Rio 
Grande do Sul. comunicando 
o apoio da secção do partido 
á Formula Jobim. ã sucessão 
presrte .ciai. Informa-se aín 
da que as bancadas federal e 
estadual uo PSD vão reunir- 
se em Porto Alegre no dia 
11, devendo e .«arcar domin 
go, seus membros que se en
contram aqui. vem como os 
ministres Adi aldo Mesquita 
e Clovis Festana. Haverá um 
grande banquete oferecido pe 
lo partido ao governador do 
Ertedo.
APROVADA COM ALGU
MAS RESTRI ÕES A FOR
MULA BERNARDES

RIO, 7 tMeridionaU — A- 
• firma-se que na reunião Ha 
comissão dire ora ^essedista 
foi aprovada a Formula Ber 
nardes, com algumas modi
ficações, constituindo o fato 
■im pequeno recuo no PSD.

Af'rma-se ainda que a For 
mula Bernardes é a que está 
mais aproximada do pensa
mento do gal. Dutra, tendo 
mesmo o chefe do PR visita
do recentemente o presiden
te. no Catete. trocando Im
pressões sobre o tema. Ad-

CLA N D ESTIN O S PA R A EN SES  
DETIDOS E M ; N ATAL

Viajaram a bordo do Pará e destinavam-se ao 
Recife. —  Na Policia Marítima

Rio, paraíso dos falsos 
advogados

Viva reação na Ordem solicitando-se a colabora
ção dos juizes —  Expurgo também em 

São Paulo e no Uruguai
RIO, 7 (Meridional) — Não 

e de hoje, que as corporações 
profissionais de advogados estão 
empenhadas na revisão de seus 
quadros, pois, de longe em lon
ge, vão sendo localizados nume
rosos escritórios clandestinos, di
rigidos por audaciosos indiví 
duos, que nuilca frequentaram 
uma escola superior. No entan
to, ilaqueando a boa fé dos in
cautos. ai estão eles, nos melho
res pontos da cidade, com gabi
netes montados, placas á porta 
e pomposos cartões de visita, 
iue distribuem á larga. E, ain
da que pareça incrível, tais in
divíduos recebem procurações e 
frequentam o fôro. sempre os
tentando custosos rubis, como se 
fossem doutores em direito.
A REAÇAO DA OKDEM DOS

ADVOGADOS
Ciente do exercício clandesti

no e ilegal da advocacia, por nu
merosos “ causídicos” , a Ordem 
dos Advogadas do Brasil, Secção 
do Distrito Federal, vem, de ha 
muito, encarando o “ ilicito” 
com particular rigor. Assim é 
fiue. até mesmo junto à Compa
nhia Telefônica já tomou provi
dencias, a fim de que não figu- 
••e na lista profissional de advo
gados senão aqueles nomes cu
ja inclusão, alí fòr aprovada pe
lo órgão de classe.

Por outro lado, vários têm si
do, ultimamente, as decisões to
madas pela Ordem, ora elimi
nando advogados, ora recomen
dando certos “ causídicos” à po
licia e à justiça, tal a ousadia 
com que aqueles pretendem bur- 
J»r 8 vicilancia dos responsáveis

A P ELO  DE CHIANG K a I SHEK  
A O  P O V O  CHINÊS

Para que o mesmo continue na luta contra o co
munismo —  O pres. Rhee exalta a determinação 

do generalíssimo nacionalista —  E‘ urgente 
a causa anti-comunLsta na Asia

OANTAO, 7 (UI») — O gal.
Chiahg Kai Shek e mais duzen
tos dirigentes nacionalistas, fize
ram um apélo ao povo chinês, 
para que lute contra os comunis
tas com c mesmo espirito com 
que enfrentou os japoneses. Es
se manifesto foi publicado por 
motivo do 12° aniversário do 
Incidente de Peiping. que preci
pitou a guerra sino-japonesa.

ssEOUL, 7 (UP) — O presiden
te Rhee exaltou a determinação 
do gai. Obiang Kai Shek de le
var avante a luta contra os co
munistas chineses e renovou a

propoçta para a aliança com o 
regiiw! nacionalista, através de 
um pt cto. O presidente coreia- 
no declarou que a urgência da 
causa, anti-comunista é tão gran 
de na- Asia como na Europa. To
davia. as vitórias comunistas na 
China provavelmente determi
naram uma imediata propaga
ção do comunismo pelo Extremo

Oriente. Frisou que havería 
temfjo para as ootencias do Pa- 
•ciifco lormarem uma aliança 
militar, a fim de auxiliar o go
verno nacionalista chinês.

Procedentes de Belem do Pa 
rá .chegaram ontem a nossa ca
pital, a bordo do paquete Itaíté, 
os clandestinos Cezario Lisboa, 
com 18 anos de idade, solteiro, 
cosinheiro e Justino Américo 
pedreira, moço de convez, de 29 
anos de idade, solteiro, ambos

Esclareceu o sr.
Ivo itp Anuino

RIO, 7 (Meridional) — O 
sr. Ivc de Aquino, lic°r da 
maiorn. j; >t-naoo. faiando 
sobre os bo: >s surgidos en> 
torno de .ma .iagem. disse 
que não irá conferenciar com 
os srs. Getulio Vargas e Ade 
mar de Barros. Na sua via
gem de amanhã a Santa Ca
tarina, irá á zona caroonife- 
ra, sem qualquer objetivo p«. 
político, em companhia de ou 
tros parlamentares de diver
sos pajtidos. para conhecer a 
situação real que a traves' a a 
produção nacional de carvão

naturais do Estado do Pará •
Descobertos horas depois de 

■er o navio deixado o porto de 
Fortaleza, o comandante deter
minou a prisão dos mesmos até 
o navio alcançar o nosso porto. 
Em Natal foram entregues pe
la Policia Marítima a Policia Ci
vil, estando os mesmos detidos 
no 2o Distrito.

Abordados pela reportagem
adiantaram que estavam desem
pregados na capital paraense, e 
como não tivessem dinheiro pa
ra o pagamento da passagem, 
resolveram fugir clandestma- 
mente, na esperança de alcan
çarem Recife, onde esperavam 
encontrar trabalho.

Cezario Lisboa e Justino Amé
rico Pedreira retornarão ama
nhã a bordo do paquete Itapé, a 
cidade de Belem.

EDIÇÃO DO DIA
CDS 0,80

mit.e-se também que influen
ciou a cordata atitude pesse
dista, o discurso do gal. Du
tra na reunião dos militares, 
reterindo-se á incompreen
são dos políticos brasileiros. 
Espeta-se que caminhem mais 
rapidamente as negociações. 
NOVOS BOATOS SOBRE A 
VISITA DO SR. FRANCIS
CO CAMPOS AO

PRES DUTRA
RIO. 7 (Meridional) — No

vos boatos correram sobr» a 
visiia do sr. Francisco Cam
pos, autor da Carta de 37. ao 
gal. Dutra, aíir!mandf>-se 
que teria levado o projeto 
prorrogando o mandato de á- 
tual presiden.e da Republica. 
O sr. Francisco Campos, fa
lando a respeito, disse: “Te
nho direito á vida privada. 
Conve”sei com o presidente, 
mas não tratei de politie». 
Peni o e insisto, não tratei da 
politica. '
NAO SAIU SATISFEITO O 
SR. BENEDITO

VALADARES
RIO. 7 (Meridionaly -  A- 

firma-se que o sr. Benedito 
Valadares esteve ontem np 
Catete e saiu aborrecido, ao 
contrario de ou Iras vezes, 
me saia alegre e satisfeito. 
Tgnora-se os motivos.

Nuvem de gafanhotos 
em Nevada
NOVA YORK, 7 (UP) — 

Informações de Reno. no Es
tado de Nevada, dizem que 
uma nuvem de gafanhoto?, 
calculada em muitos milhões 
de insetos p ossegue sua mar 
cha lenta nara o nor.e. Gru
pes de técnicos em jeeps. se 
guem a invasão, para marcar 
em mapa.; os lugares onde os 
gafanhotos realizam a desova 
afim de destruir os ovos e 
evitar nascimento de saltõea.

NÂO TEVE IMPOR--
t a n c i a

QUITO. 7 UTP) — um comu
nicado oficial do Ministério do
Interior diz que não teve im
portância a intentona subver- 
civa dos militares e alguns cl?
vis. Os revoltosos serão julga
dos pelos tribunais ordinários.

pela seleção t  pela disciplina aa 
classe dos advogados.
EM SAO PAULO

Em sua ultima sessão ordiná
ria, o Conselho paulista, preo- i 
tupado com o problema, tal co- t 
ino ocorre no Distrito Federal, j 
•em de tomar enérgicas provi- J 
ienciano mentido de reprimir I 
.( falsa advocacia. Foi invocado' 
o auxilio de todos os legítimos 
profissionais, assim como dos 
juizes de Direito, para que os 
falsas advogados fossem, final
mente, apon*ados à justiça pe
nal. Outras medidas, indicadas 
pelo conselheiro José Maria 
D’Avila. assim como pelo seu 
colega Rui Sodré. foram apro
vadas. unanimemente, pelo Con
selho seccional de São Paulo. 
ATE’ NO URUÇUA1

Empenhada na solução do 
mesmo problema, a Suprema 
Corte de Justiça do Uruguai 
acaba de tomar energicas pro
videncias contra a falsa advoca
cia . A atitude daquele orgão de 
justiça foi tomada, segundo nos 
foi dado apurar, em virtude de 
uma aflitiva denuncia do "Col- 
(egio de Advogados dei Uru
guai” .

Verifica-se. portanto, que o 
problema da falsa advocacia não 
está preocupando tão somente, 
4 Ordem dos Advogados do Dis
trito Federal, pois, em toda a 
parte, não se sabe por que es
tranha razão, os espertalhões 
preferem agir como advogados, 
desmora! - ando uma classe hor. 
rada e circunspecta, outrora tão 
graude no respeito e na admi
ração do povo,

Adquiriu todo estoque de 
juta do Amazonas

Apesar dos grandes estoques existentes na pau- 
, ‘ptmrí0? ^íe".d,do 0 ape,°  dos amazonenses
’ . P.A.DUI’ 7 (Meridional) -  | chentes do Amazonas, foi feito 

Ainda há pouco, quando aas en- | um apelo aos industriais de fia-
Ção e tecelagem e juta daqui, no 
sentido de serem adquiridos os 
estoques daqueí; matéria prima 
retidos no Amazonas. Estive
mos no Sindicaf o da Industria 
de Fiação e Tecelagem, conse
guindo apurar que já foi adquf- 
ndo quase a totalidade da ma
téria prima disponível naquela 
região, por industriais paulistas, 
a despeito da circunstancia de 
disporem nossas industrias de 
elevados estoques de fibra, su
periores às necessidades de con
sumo de um ano.

De fato, as importações da ju
ta indiana ascenderem em 1948 
devido ao acordo celebrado com 
a índia, em cifras superiores a 
vinte sete toneladas, cuja maior 
percentagem foi destinada ao 
parque fabril de nosso Estado

ADVERTÊNCIA
O MOTORISTA —  Vamos parar com a discussão, ou o carro não sal, e se duvidarem eu furo o 

pneu.
(CiMugé de Avfustó Rodrigues — Dietribuid a pei& AGENÇIÂ M£RíPIONAW r—- r*y^»

Zeno viajou para 
São Paulo

A bordo do “Itaité” se
guiu para São Paulo o esnor 
.ista Nazareno Tenorio (Ze
no), antigo defensor do San
ta Cruz Futebol Clube.

O conhecido zeguelro tricô 
lor. que. como se sabe. era 
funcionário da Empreza REX 
deixo uoemt) erog 
deixou o emprego paraa ten
tar nova vida na capital bar-.- 

Com a ida de Zeno para o 
sul. tanto o Santa Cruz como 
os esportistas natalenses per 
deram um dos seus valores
reais positivos,.._________

RADIO
ZYB-5 RADIO POTI’

PROGRAMA PARA HOJE:—
I

17.00 — Prefixo
17.03 — Conjuntos vocais do Bra

sil
18.00 — Ave Maria
18.03 —2 a edição do grande Jor

nal Potí. patrocínio da 
Paula. Irmãos & Cia.

18.20 — DOIS TOMBOS... em
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM
BOS

18.30 — Novela — JERTTSALEM
— Pat. de Carlos Lamas

18.45 — Cario Buti
19.00 — A Crônica da Noite 
19.05 — Lady Cliuton e sua Orq.
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Orquestra

— João Damasio
— Plácido Veiga
— Rute Lemos
— Rinaldo Calheiros

21.30 — Variedades musicais 
21.55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

PROGRAMA FARA AMANHÃ

8.00 — Prefixo
9.03 — Delermandc Reis e seu

violão
9.30 — Música Popular Variada
10.00 — Moreira da Silva
10.30 — Coisas do Havay
11.00 — Ivon Curi i
11.20 — A Republica Informa
11.30 — Rapsódias do Ar

— Programa Garoto — Pat, 
de Teixeira & Filho

— Sanfonando — Pat da 
Casa S. João — Alfaia
taria

— Cartaz Cinematográfico
— Pat. da CIREDA

— A Musica do Dia 
-—Prefixo Musical — Pat.

da Alfaiataria Londres
— Gazeta Sonora, patrocí

nio de Santos & Cia. 
Ltda.

— Cartaz do Cinema Ria 
Grande — Pat. da Em- 
oresa Rio Grande Ltda,

— Samba que o tempo le
vou — Pat. de Pedro 
Ramos de Souza
!.* edição — Granda 
Jornal Potí. patrocinia 
de Paula Irmãos &  Cia,

— Programa CLIPPER — 
Pat. de Podraaa, Irmão 
& Cia. Ltda.

12.45 — Parabéns a Yw9
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Uma denuncia

A direção nacional do P.S. 
D. continua obstinada

RETRATO DO BRASIL

Agricultura -« 1948

RIO, 3 
tendimentos

Em artigo divulgado cm nossa edição de domingo ultimo,
* 'o s t .  Odork-o Ferreira de Souza, duplamente autorizado co 

mo técnico e produtor c por já ter exercido no Estado n 
... função de comando no setor da Agricultura, descreveu, de 
-1* mineira verdadeiramente impressionante, a lamentável si

tuação da cultura algodoeira no Rio Grande do Norte. E não 
pode ficar sem um registro especial, sem que particularmcn- 

<j>vte'para o seu conteúdo se chame a atenção oficial e 
ca, eSsa exposição do agronomo conterrâneo.

~ “v ‘ Mãi.s do que um simples artigo, o trabalho em apreçt
realidade, uma dramatica denúncia. Denuncia da que- 

r». àa tanto da produção como da qualidade do algodão, em es- 
calas que poderão desorganizar a nossa economia algodoeira. 

’*a,v” *.E denuncia com a indicação dos motivos que vêm provocao- 
4 *<; do essa perigosa decadência do produto.
*â>tííe.-- Estamos, — brada o técnico patrício, — complelamen- 
1 te sem proteção quanto aquele nosso produto básico. L tam- 
tohií. hem sçm assistência
/i>ÍS . - -
D»Ct rí* Para o t-r Odorico Ferreira de Souza, a extinção do 

Serviço de Plantas Textcies representou algo como uma ca- 
, lamidatic publica. O fato de ser anexado o seu acervo a 

*\ tutro orgão de carater geral não trouxe nenhum beneficio 
•*L ' rÚo’ assunto Como sa anexação nada assim resultasse de 

P ÍE ‘ t^íen^fico, o que veiu foram a desordem administrativa, a 
lentidão da maquina burccratiea, o abandono, a solução do 

tov. continuidade nos trabalhos de melhoramento, o desanimo na- 
ca- os agricultores especializados. Tudo ruiu, e sem reação, 

v sb  Entretanto, no algodão repousam os fundamentos da nossa 
ecpnpmia, bastando acentuar, como o fez o articulista, que 

/  cerca de 60 por cento do que arrecada o tesouro do Estado 
procede das taxas e impostos relacionados com o algodao.

Temos, sem duvida, o melhor algodão.do mundo. Mas 
essa fama. a continuarem as coisas no pé em que aponta o 
técnico conterrâneo, poderá muito breve transformar-se 
aum pobre mito. .

Alguém deve recolher a denúncia e providenciar, e am
pliá-la e levá-lo aos poderes competentes. Não é possível 
que se pérca no deserto e na indiferença um apelo tão im
portante

Os primeiros en- , 
oficiais partidá

rios para n sucessão dissemi
naram esta impressão inequí
voca entre os políticos e o 
povo em geral: ninguém a- 
ereditai numa solução ponde
rada, fcapaz de beneficiar o 
refime e servir desinteressq- 
damenfe o pais. O mais pavo
roso personalismo já havido 
talvez em nossas crônica ; po
líticas domina os entendimen 
tos: e tanto mais pavoroso 
por quanto sabem os parti
dos que deles dependem a 
boa solução para o regime ou 
a pior aventura para. a vida 
política brasileira. Atingi
mos um momento especial- 
mente critico no :campo da 
politica Saimos. bastante 
desarvorados, da longa qua
dra dé exceção quando uma 
geração de novos políticos se 
te ria formado, caso o pais ti
vesse prosseguido num perío
do de eleições normais suces- 
rivas. Aparentemente. esse 
grupo de novos condutores 
da politica está fazendo uma

Murilo MARKÜQLHM

situação do pais ,antes e bo
je não diferia substancialmer» 
te; os homens na leaderançu 
também não estão diferindo 
a respeito da enorme carga 
de asperas experiençias que 
carregam, nestes últimos vin
te anos. Será possível espe
rar deles, que inclusive pusq- 
ram a perder um grande mo
vimento político popular, o 
milagre de retificar as linha? 
políticas individuais *  gru
pais. em 1950?

*  ❖  £

Qualquer que seja a res
posta. otimista ou pessimista, 
o fato é o pais esperar a *fe- 
tificação das suas linhas po
líticas e, a despeito do ceti
cismo que se alastra, coma 
que esses leadexs encontrarão
a solução razoavel. O sr. O- 
tavio MangáBeira vai retor
nar ao Rio. Curioso é vei 
que ele será o unico dos go
vernadores que aqui vieram 
a aqui ficar; segundo afirmou

vira disposto a trabalhar dia 
3 noite pela solução. Por que 
os demais se foram e ele fi
ca? Convidou-o a UDN como 
conselheiro especial a perma
necer nestes dias nevrálgicos 
das negociações? Em face da 
posição do PSD, desejando 
conversar simultaneamente 
com todos os partidos, na* 
deve esquecer o sr. Maga- 
beira que ele proprio gover
na com o acordo intra e ex- 
tra-partidario: de fato, o PTP 
5o sr. -Getulio Vargas o apoia 
na coalizão da Bahia. E 
direção naeionai do PSD que 
»c obstina na formula iniciai 
aos udenistas: foi necessá
rio consultar os tres - membros 
>o acordo ,a fim de que go 
vernadores aqui e ali recebe» 
sem o apoio de Getulio Var
gas ou Prestes? E esta outra 
questão: Os udenistas gau 
chos consultaram a UDN na. 
cional para entregar ao sr

bistrasridh a atençie 
do ocidente

falta imensa. Com efeito, á 
irredutibilidade observada a- 
tc agora, não decorre de po
sições programaticas ou si- 
quer partidarias: decorre de 
desejos de grupos e de pes
soa?. O fenomeno seria na
tural e justificado, sem duvi
da, não fossem es condiçõçs 
em què vivemos; as dificul
dades que cruzamos; os obs
táculos, no campo social e e-
conomico, que se repetem,-cm 
suma, tudo um encadeámento 
de fatos sombrios que antes 
deveríam reclamar dos les- 
ders da politica pronuncia
mentos sérios, capazes dê  ge 
rar a confiança neles e des
pertar na nação einda entor 
pecida um pouco de conscien 
cia politica.

4 *  *  *
Estarão os atuais leaders 

dos erftendimentos partidá
rios áfaltura deste hora tão 
cheia de dificuldades graves? 
Será <Áirioso constatar que 
não exi - te. entre os mesmos 
um sóT político resultante do 
periodq dç exceção constitu 
cional fterminado em 45. Ah

n^am-sí mtr àfenif-pte-tidapa.

■ qs ír í.  Otávio Mangabeira
AgíUrenoh Magalhães, Nereu 
?aaj'os. Artur Bemardes. Mil 
>ón clmpos. general ' Goi: 

íontdlro. Juraci Magalhães 
'rado Kelly, João Neves da 
Fontoura, Batista Luzardo.

íül-0
■úi*

A  proposta intempestiva fei
ta pelo ministro cio Exterior da 
Rússia, sr. Andrei Vichinsky, 
aos seus colegas ocidentais da 
conferência do Palacio Rosa. era 
Paris ,i>ara a imediata conclu
são du rratado dc paz com a 
Alemanha, só pode ser interpr* 
iada; como uma pilhéria de mau 
rosto. Sabe-se que o objetivo dc 

‘ lelegado soviético é de pura pro 
paganda.

Quer passar aos olhos dos ale
mães e do mundo como arauto 
4a liberdade do inimigo derrota- 

»- * apor essa-forma, eonquistar-
.. _ .lhe as boas graças. E\ porém, 

* - ■ ■“ ' núito pueril da sua parte, acre- 
. - _.(itaç que haja na Alemanha ou
■' *'~Tôra dela quem se deixe impres

sionar por semelhante mano
bra

ifc '.sr não foi possível até
__ jujiépo!.'; de três semanas

le intensas .negociações, chegar 
a um acordo .sobre problemas 
.•.ecuncíarios da administração de 
J<£-litu4 fÇruça.v-a resistência sis- 

»b 'M d .èntatíca dos mssos, como seria 
V io- "  bscutlr p assinar um tratado de 

«S-6 -'pè®, tom tddòs os fnultiplos e 
, ravça problemas que ele com-

. O sr, Andrei Viciiiiisky pro- 
-ede cçmc se a opinião publi- 

ànfndial se compuzesse de 
-Tidividúos Incapazes de racioci
nar diante dos fatos e não pos- 

„  v, cuissem suficiente informação 
Úre oa.inctodos soviéticos para 

bem impressionar com 
trglado de paz deveria 

é resolver todas as 
sé relacionam com 

f?:da Alemanlia, ínclu- 
ve as indenizações que deve 

pagar aos aliados vitoriosos.
Ora-a ieSpeito de cada uma 

-feias,, cqmo se tem visto nas 
v  riáAa -̂'ébfiferencias dos quatro 

grandes, realizadas depeis da 
.-^-"terminação da guerra, as diver-

I xçncias enurç a Rússia e os ame- 
fcléàffc, «Ánceses e ingleses são

feitos para encon- 
* (rar uma formula de conciliação 

• r ’ :ibíl_pfév.õres assuntos têm sido 
n  frustrados pela ‘atitude

'*;,,.%ipenrita dos russos, apegados 
t  a-jfdranoijTentemente ao ponto de 

1 ,*• siisU de que se deve dar á Ale- 
w ifgifca uma situação que possi- 
- * Wjif é u cueda desse país na or- 
“  &  /Ias . jsatelites comunistas. 
"Tudo quanto seja feito para dar 

ea povo aJamão completa liber
dade de" çscoína de um governo 

i  ijwno&ratico desagrada os rus- 
... , cos e encontra invariavehnente 
— «t sua tenaz oposição. Foi assim 

em todos os encontros tnterna-

cionais, a partii- de Potsdam.
Vichinsky não quer negociar a 

paz com a Alemanlia O seu de
sejo é apenas ganhar tempo e 
entreter os governos ocidentais 
tom os problemas europeus, en
quanto no Extremo Oritóte se 
desenvolvem acontecimentes da 
maxima importância, sem que a 
r.tenção da-s chancelarias oci
dentais se fixe neles.

Um dos intuitos de Moscou ao 
aceitar a suspensão do bloqueio 
de Berlim e o reinicio das ne
gociações com as democracias do 

(Contintia na 4.® pagina)

Um problema de 
moral poliíiea

Ausiregesilo de ATH AYD E

O noticiário político dc to
dos os dias registra casos de 
deputados, prefeitos ou sim
ples vereadores que, por es- 
te Brasil afóra, ' mudam dc 
partido.

Muitos não apresentam pa
ra o ato justificativa alguma; 
outros apresentam vagas ra
zões, perfeitamente capitula- 
veis entre as de cabo de es
quadra.

O fenomeno generaliza-se, 
nos últimos tempos, como re
sultado da campanha presi
dencial que se aproxima.

* í  í
A maioria desgarra dos 

gremies que lhe conferiram 
os mandatos para o partido 
do governador de S. Paulo.

Os adesistas do PSP estão 
reconhecendo que os ventos 
que sobram de Piratminga 
são mais promissores.

Afinal de contas, é forçoso 
confessar que, enquanto os 
demais tergiversam, com os 
seus rumos incertos e passos 
mal seguros, o ponulismo 
bandeirante investe a  praça e 
como a fortuna ajuda os au
daciosos,'-as esperanças vão 
com ele á frente .

Valter Jobim, Barbosa Lima 
Sobrinho, todos os atuais nn 
íisíroá de Estado. Getulio 
Vargas, Ademar de Barros,

Salgado Filho, José Améri
co "de Almeida e outros — f: 
guras todas e’as de 1930 
do antes. A  observação d 
•elance oferece um espetácu
lo inédito: é como se esfives 
semos a pensar numa eleição 
presidencial, precisamente em 
1930 .inclusive por que va
rias des fí«Jbr?s '"i hoje eram 
e são — ... ts eventuais. A

Há, porém, um problema 
de mera! politica implicado 
nessas leviandades dos man- 
datarios oportunistas. Os man
datos pertencem aos partidos, 
segundo a lei que rege o as
sunto.

Será licito privá-los da re
presentação que conquista
ram a duras provas nas ur
nas?

No dia em que a mudan
ça de cõr partídaria impor
tar automaticamente na per
da do mandato, veremos co
mo arrefecerá o animo ade
sista dos que levarão sem-, 
pre em consideração a ver
dade do provérbio de que é 
melhor ura passaro na mão 
do que dois voando

Jobim a condução du politica 
do Rio Grande no pkmo fe
deral?

*  *  *
A  impressão, nas rodas <te 

PSD, é de que o partido nSu 
se afastara de seu ponto de 
vfstn dnsistirá na chamada 
formula Jobim o , sj a UDN e 
o PR desejarem modificar a 
sua posição, o resultado iaa- 
vitavel será o retardamento 
ilimitado das negociações ou 

rutura franca do acordo. 
Nessa ultima hipótese, qual 
será a posição da ala anti- 
nerauista do PSD? O partido 
oficial poderá sofrer uma m- 
são perigosa: uma ala com o 
Catete ,a formar logicamente 
com a UDN e o PR e a outrs 

inclinar-se naturalmente 
rara o sr. Getulio Vargas

*  ❖
Enquanto as perspectivas 

soo desfavoráveis a forma
ção de uma solida frente de 
irocpatica nacional, o gènéra: 
Dutra discursa para as te
ças armadas, louvando a sus 
união e ratificando os seus ob 
letivos. Poderá esse almoce 
ter ocorrido nesta quaura, ci
mo uma simples coincidên
cia . Contudo, não deixa de 
ser sintomático e até simbó
lico esse almoço. O partido 
militar organizado observa o 
■terarvorado e perigoao “bal
let" d os políticos, como um 
publico tranquilo e analisador- 
obiervqado os menores desli- 
ses.

Embora ainda sujeitos a retificação, o Serviço de Esta
tística da Frodação, do MA, vem de apurar elementos rela
tivos á produção agrícola do Brasil, ■ em 1948. .Através do 
exame drsses elemento*, verifica-se que de um modo geral, 
melhorou a situação dos principais produtos agrícolas, quan
to á quantidade, de ip íj para 1948. Essa melhoria rcsulltou 
especialmentc do aumento das áreas cobertas pela maioria 
«las culturas investigadas, devendo-se assinalar que o cres
cimento das áreas era apreço pi-odorz, em boa parte, maior 
interesse dos lavradores pelas atividades a que se dedicam.

Em 1947, como é, sabido, havíamos produzido 15,2 mi
lhões de sacos tle café beneficiado*, em 1948, a produção al
cançou 16,7 milhões clfc saces, batendo uni verdadeiro rc- 
ecrd no curso dos ultimes anos. Também aumentou, de ma
neira sengivcl, a produção de mandioca e de milho; dc man
dioca produzimos, em 194S, 1,26 milhões de toneladas, con
tra 11,8 milhões do ano anterior, e dc milha produzimos 
P3.1 milhões de sacos, contra 91,7 milhões em 1947. Em 
reierencia ao trigo, a produção cresceu de 35S mil tonela- 
íhts, em 1917, paru. 411 mil, cm 1948.

Ainda no grupo dos grandes produtos agrícolas brasi

leiros assinala-se o aumento ih> volume *io fumo em folha 
e do feijão. O primeiro apareceu, cm 1348, com 118 mil to
neladas contra 199 mil no ano anterior, <■ o segundo com 
18 8 milhões de sacos, contra 17,4 milhões, em 1947. Quan
to ao coco de praia, çlevon-se a produção de 2X3, t milhões 
de frutos, em 1947, para 235,5 milhões, cm 1947; quanto ã 
vana de açúcar, de 28,8 milhões dc toneladas, em 1941, pa
ra 31,0 milhões, no ano fiudo. Enirc os grandes produtos, 
apenas o algodao e o arroz experimentaram deeréscirao na 
quantidade entregue aos mercados. De algodão de&earoçado 
haviam produzido, em 1947. 346,5 mil toneladas; em 1948. 
lio entanto, produzimos tão somente 317,3 mil toneladas. Do 
arroz com casca, obtivemos, em 1947. 43,3 miihões dc sa
cos; em 1943, tão somente 12.5 miihões.

Fato .auspicioso a assinalar é o crescimento òa produ
ção de emeadiom. de mamona e de uva, de 1947 para 1948 
Etn 1947, produzimos 50.0 mil toneladas de amendoim com 
cjm casca, 165,5 mil toneladas de aiamona, c 168,6 mil to
neladas de uva; em 1947, 139,7 mil toneladas de amendoim, 
236,6 mi! toneladas do mamou a, c 239,5 mil toneladas de 
uva. No conjunto dos trints produtos Investivados peio 
SEP, o aumento do volume produzido se fez ue, 58,4 mi
lhões de tonelada-, em 1947, para 62.3 milhões, em 1948.

Origens, desenvolvimento 
morte ido staiinismo

ROBERTO DE LUZ

C O M E Ç O U  A  C O N F E 

R Ê N C I A
LONDRES. 7 tUP) — Come

çou no Ministério das Relações 
ixteriores, a conferência fran-

j •-.o-bRtânjca sobre os problemas 
,;o Oriente Médio'! Esse conçla- 

! ve deverá chegar a um acõrtio
obre os seguintes quatro mais 

importa; ve4; problemas ciaquel

O exercito vermelho foi orga
nizado per Trotzki entre 1917 c 
1920. Os quadros foram consti
tuídos com oficiais e sargentos 
do extinto Exercito T.--avista què 
aderiram à revolução, ao passo 
que a tropa era constituída d 
voluntários, prevalecendo este 
critério até meiados cie 1919. 
quando então entrou em vigo; 
o alistamento obrigatorio.

Na vespera do grave ravez de 
Varsovia (julho de 1920!, con
tava o exercito, cinco corpos de 
armada, com um eíetiv.o de.. 
1.150.000 homens e marinha u 
aviação, embora em pofporcõe 
;nuito mais modestas, tambef' 
vinham se organizando,

Falido no plano econpmico 
chamado *• Comunismo de Gue)

■ ra” , iniciou-re a transfÇrmaçá 
| de todas as forçar armadas u 
"entirio de dar á ditadura c 
Proletariado, um presidio arm 
io capaz de defendê-lo contr 
qualquer ataque interno ou ex 
.erno.

E’ nesse período que Sialb 
or.seguiu tqmar a dianteira soe 

ore Trotzki.
Nós que temos vivido aque! 

-.remendo quinquênio em con
•erião- Io — a ciuestão das anti- i i° ?0T1’- dois homens, estain-. 
:as colônias italianas: 2o -  as jcm condições de desvendar . 

cio Estado de Israel: pisodios mais dramáticosfronteiras — ------- — r---— . ,. -
.» 3o — mudança de, regime, j '«ta de 
ram o programa do presidente j eles. 
Truman, dc auxilio econômico rrrnr 
,\os territórios atrazados e às 
colônias.

morte travada
ü 

entr.

Trotzki, que d pTóprlo Lcnii 
chamou de -‘ Águia da Revoíu 
ção Russa?, gozava de um pres

Informa-se que o Corr.in- 
form está novamente reuni
do desta vez em uma locali
dade próxima a Breslau, ei d a 
dc alemã que o governa cia 
Pclonia rebatizou de Wro- 
clav porque ela se acha den
tro do território confiado ;> 
administração deste pais. Do 
que esteja sendo tratado na 
reunião pouco se sabe. A-s 
noticias são todas vaags e su- 
teitas a confirmação. O Co- 
mintorm costuma realizai- a> 
suas sessões no mais absolu
to segredo, ninguém sabe exa 
tamente porque, pois tudo ss 
passa em segurança, muito 
por trás da Cortina de Ferro, 
e ninguém eertamente pode
ría perturbai- esses conclaves 
solidamente guardados peloi 
melhores homens da M -V T). 
e demais policias secretas filia 
das a ela .encarregadas du 
manter as diferentes “demo
cracias populares” fundadas 
pela Rússia. Mas o habito da 
conspiração se meteu de tal 
maneira na pele dos burocra
tas russos e dos seus subor
dinados que mesmo as coisas 
mais normais e devem passar 
sob uma abafada aímosfara 
de terror. Entre outras, essa 
técnica tem a vantagem de 
ajudar as unidades. Quem ti 
ver a fantasia de divergir fa
rá melhor em não ir lá, co
mo fez Tito, porque deve sa
ber que se for não voltará. 
Por outro lado .a ideia mes
ma de que se está cercado de 
inimigos torna 03 estados dq 
espirito mais propícios á •»- 
bediencia incondicional.

Apesar porem desse estrito 
segredo, acredita-se qqe o te
ma principal dás discussões 
seja precisamente o problema 
de Tito. A suposição, que se

O  comisiforme c
Russa na « s u r o p a

BARRETO LEITE FILHO

a politica 
ocidental

deve fundar em rumores »x- do uma ofensiva 
tieidos dos proprios ci-cuios 
comunivtas ocidentais, é tu
do quanto há de mais verossí
mil. Se há um problema que 
não pode deixar de constituir 
a obcessão do Cominform é o 
da impunidade c da aparente 
invulnerabilidade do governo 
iugoslavo. Enquanto esse pro 
hlema não for resolvido á m<x 
neira de Moscou, com gran
des depurações e muito san
gue, Stalin, Holotov, Ben»,
Malenjov e dai para bai_xo. a- 
té Tharez e Togliatti não ro- 
derão dormir com o mínimo 
de tranquilidade indispensá
vel ao equilibrio dos nervos.
Alem disto, como tive oportu
nidade de observar aqui, há 
dias, a ultima note. do gover
no soviético ao de Belgrado, 
em resposta a um protesto 
deste, traduzida a exasperada 
irritação com que os homens 
do Kremlin contemplam im
potentes a eobrevivencia do 
regime des guerrilheiros da 
Iugoslávia. Tudo indica que 
longe de desistir da luta, co
mo foi sugerido ,o Bureau Pt> 
titjeo russo a considere mais 
urgente’,e mais importante do 
que nunca, sobretudo porque 
nem tuao está correndo bem, 
dequelé? lados, antes muitos 
coisas estão correndo mal. e 
o perigo d.e Tito se torna £!B 
da maior.

A  julgar pelas mesmas in
formações sobre a reunião do 
Cominform acha-se em estu-

economiea 
mais dura contra a Iugoslá
via. As relações comerciais 
entre este pois e os discipli
nados satelites de Moscou, já 
reduzidas consideravelmente 
por ordem dos russos, seriam 
comprimidas a um mimnvi 
provavelmente muito proxt- 
mo da supressão completa. 
Devemos pedir licença para 
não crer que as medidas a 
serem tomadas contra Tito se
resumam a isso. Em primei
ro lugar a pressão economica, 
salvo em condições muito es
peciais é sempre de ação len
ta e insegura. Em segundo 
lugar quanto maior for essa 
pressão, do lado da Rússia e 
seus satelites, tanto maiores 
serão as justificações que Ti 
to encontrará para cerrar « 
desenvolver os zeus negocios 
com o. oeste, o que não deixa 
rá de lhe trazer vantagens, 
porque o cesto é muito mais 
rico do que o Jeste. Se Mos
cou se ivesse de limitar a 
esse tipo de ofensiva, a der
rota de Tito não deveria ser 
combinada com os comunistas 
de Varsovia. de Praga, de 
Budapest *» de Sofia, mas com 
os homens de negocios e com 
os governos dos Estados Uni
dos. da Grã Bretanha, da 
França e da Itália. Só um sis 
tema de sanções econômicas 
aplicado pelos dois blocos em 
que se divide o mundo seria 
eficaz.

No que se refere a Tito

vloSC Olt
iempò, mas 
oerder. Se.

tem perdido muito
não tem tempo 
Dor.vnío como st

diz e c-.ur.i- pa-ece, o tente 
central c;i reunião do Comin- 
form e o caso iugoslavo de- 
- v.rnof entes esperar que mé 
todos mais diretos e suposta 
mente mais efetivos estejam 
cm estudo, O que certamen
te os enviados do Kremlin ao 
Cominform querem saber é 
se os demais membros desta 
organização se acham ou não 
tm condições, estão ou nae 
uispostos a colaborar com e- 
les na montagem de algum 
vasto “complot”. mais teguru 
e mais eficaz do que os ante* 
riores. para arrancar de Bei 
grado'o chefe dos guerrilhei
ros e os seus partidários.

Muito se .tem especulado as 
Pre as perspectivas de ume 
retirada russa da Éuropa. >te 
período atual, a coisa só m- 
parece possível na Alemanha 
o, no entanto, mesmo -no que 
sa refere á Alemanha esta
mos vendo que Vyshinski nãc 
está disposto a abandonar em ' 
Paris, nenhum dos seus pri
vilégios; por mais absurdos 
que sejam. Não duvido dr 
que em uma etapa posterior 
que talvez esteja até muito 
próxima — porque ninguer»: 
sabe até que ponto vão as dl 
ficuldades internas do bloen 
soviético — a Rússia encere 
aauela vasta operação de re
tirada da Europa] Não a en
carará, porém, sem grande»

relutar.cias, apésar das per» 
pectivas que parecem se 5fa- 
ibrir na Asia. porque com is
so a camarilha do Kremlin a1- 
-iscará a sua própria existe?, 
cia politica.

Por enquanto, a luz dos d; 
íq- e indícios já disponíveis
0 que se pode supor t- que t 
coisas não tenham chegado ; 
ure grau suficiente de njatu 
ridade para impor as grande.- 
transformações que chegaria:
1 ser previstes para a conte 
rencla <tó Paris. E’ pos tve-- 
.uie. no caso da Alemanha 
V ' chinski ainda, venha c íe 
zer concessões se não agqva 
telvcz antes dt. muito tempo 
Sle parece, pelo menos, inte
ressado em evitar unia mo 
tura irreparável das negoeú. 
ções c a tatica de prolonge- 
ías sem resultados não p< ã< - 
rá perdurar per um prazo 
r.uito mais longo. Mesmo, ?<• 
L-éni, que faça concessões ò;, 
Alemanha, isto não será : ■ 
companhcdo por um movimei' 
to paralelo nos demais oa 
*e* salvo se elementof; nov,- 
~sv a progressão mesma tU■ • 
dificuldades em .que elu 
ancoUtra ,a obrigarem a í*.t , 
Até agoie não há indica: A 
suficientes-. de que esse pote* 
de ruptura, ou ponto de tran
sição, e teja muito próximo 
Washington e Londres dc 
va n ter avaliado com um cr:- 
(o otimismo os elementos o. 
juizo á sua disposição, r-.-i- 
que enviarem ha pouco a Mo:- 
cou uma nota sobre es viole 
ções dos tratados de r "v. 
praticados pelos governos “ íte 
pulares” da Bulgariá, Ruira- 
nia e Hungria e receberam 
de volta uma aspera respos
ta, na qual os russos recusa
vam qualquer discussão da 
materte.

Ligio ilimitado no seio das mas
sas: inteligência aguda e pro
funda. palavra fácil,. colorida e 
arrebatadora; olliar fulgurante 
le idealista - e  combatente ac 
mesmo tempo, faziam dele um 
verdadeiro, grande chefe.

Stalin, que gozava da fama 
de organizador obstinado e per- 
tiiiaz, frio executor de todas as 
“ baixas necessidades” do Parti
do Comunista Russo, teve a ha
bilidade de descobrir a grande 
fraqueza do seu adversário: 
Trotzki era um idealista, um so
nhador, uni sincero, e não pos
suía a qualidade primordial dc 
todo bom chefe: “ O  cinismo” . 
Forte dessa descoberta, Stalin 
começou logo uma especie de 
penetração por “ capilaridade” 
cm todos os gânglios vitais dc 
organismo estatal, valendo-se de 
alguns amigos fieis — Voroshí- 
lov, Dzerzhinsky, Molotov, Jda- 
nov, Mamilukí, etc.

Todas as astúcias foram pra
ticadas para isolar * a Trotzki 
sem que ele percebesse, tanto 
no PCR como no Comintern e 
dentro do proprio Exercito.

Em 1925 Stalin estava tão 
certo da vitoria, que não trepi
dou em passar da luta subter
rânea, à luta em campo aberto, 
exterminando sem piedade o.- 
adversarios.

Estas, em sintese, as origens 
do ultra-poder Stalinist.-. iic 
exercito russo. Agentes secreto- 
de absoluta confiança, foram 
postos em todas as unidades, em 
todos os comandos, no Estado 
Maior, nas escolas miiltares, nos 
campos de aviação, sobre os na
vios de guerra, etc., etc., e tu
fo passou por urna serie de ex
purgos tremendos.

Em 1929 Stalin finalmente, 
Julgou ter chegado o momento 
de passar ú ação. Possuia en- 
ão ». Rússia -a seguinte situa

ção militar:
Exercito de terra — 120 Divi

sões, 2.009.000 homens.
Marinha - 890.000 toneladas, 

210.000 homens.
Aviação — 4.000 aparelhos, 

('0.000 unidades.
Quadros políticos —  25.000 

comissários políticos.
Total gerai: 2.305.000 
Para se ter uma ideia clara 

da potência ofensiva e defensi
va do Exercito Stalinista no pe
ríodo setembro 1939-novembro 
1942. uão é preciso seguir o éri- 
terio das estatísticas russas; os 
acontecimentos falam muito 
mais elaro.

A Aliança entre Hitler e Sta- 
liii (23-S-1939! assegurava ae 
primeiro a mais ampla liberda
de d-j movimento para oeste e 
ao segundo o livre acesso aos 
valses balticos, tendo sido ain- 
ua sancionada a divisão da Po- 
Zonia em partes iguais.

Ora. bahfcará pensar que 13 
divisões alemãs em quarenta 
«ias. ocupavam Paris, ao pass- 
■ gie. o Exercito russo, empregou 
(0 meses para obter um modes- 
'is.- - .o sucesso contra o exerci
to tinlandês, para se ter uma 
deia da eucrme diferença qua
litativa entre as duas forças ar
madas .

O segundo acontecimento dt 
•rrande importância, se verifica 
em 21 de junho de 1941, quando 
dois corpo& de exercito da Ale
manha, recebem ordem de ata
car a Russla. —  Naquele mo
mento, Stalin dispuaiia de oito 
milhões de homens preparado? 
o apesar disso, ires meses maie 

tContlnn» na 4* pafltuQ
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Memórias de BA R R ETO  PIN TO Dinheiro,
Política

e Am or

VEJAM SO’ COMO ESTOU, FICANDO VELHINHO
1) FATO DO DIA

A historia dos algodões apenhado no Banco 
do Brasil.

2) MEMÓRIAS:
Eu e a moto.

3) A FOTO DO DI A:
Emoção no Guanabara, com a prisão de Be- 
lisario Penna.

48.° CAPITULO
(Exclusividade dos Diários Associados)

O FATO DO DIA
A Constituição —  art. 31 das Disposições Transitórias 

_  tornou insuscetível da apreciação judicial a incorpora
ção ao patrimônio da União dos bens darias em penhor, 
por todos aqueles que se benefiearam com o financiamen
to do algodão no periodo de 1942 a 1946.

Não obstante essa disposição expressa, houve algnem 
que teve a coragem de advogar um projeto de Lei, auto
rizando o Tesouro Nacional a restituir aos produtores ou 
beneficiadores que apenharam algodões ao Banco do Brasil.

Maior desplante, porem, teve a Comissão de Finanças, 
* meu ver, dando prosseguimento a este danoso projeto.

Em «eguida foi enviado á Comissão de Constituição e 
justiça, para apreciação do aspecto jurídico, legal e cons
titucional. Apitei. Mostrei a inconstitiicionalidade da maté
ria, revelando mais que os que se beneficiam com o finan
ciamento tiveram lucros e não prejuizos. Como é natural, 
lesse dia. era grande a concurrencia. Fui chamado de des- 
nauoha-prazeres e os advogados administrativos sairarn de

sesperados. Outros deputados, idem, idem.
• » •

Fizeram muito bem eb cassar o meu mandato. Era mes
mo um deputado verdadeiro tipo “ pau com formiga".

Agora, o projeto está caminhando. Eu não acredito, 
ao entanto, mas não desminto. Segundo se diz, os motores 
já foram ou vão ser lubrificados. Uns duzentos e cincoenta 
milhões de cruzeiros vão ser dados, de mãos beijadas, a 
um grupo de felizardos, sem dúvida, bem apadrinhados, se 
o projeto íôr convertido em Lei.

As eleições estão próximas!

Barreto P IN T O  '
MINHAS MEMÓRIAS

Fiquei muito emocionado com a cena que havia assistido, mo
mentos antes, no Palaeio Gunabara. em torno da prisão do sau
doso higienista Belisario Penna. Vindo para casa, recordei-me, 
então, do meu teinpo dc modesto funcionário do Departamento 
Nacional de Saúde Pública. Em setembro de 1920, —  vejam só 
como està ficando velhinho o Barreto Pinto —  exercendo o lu
gar de servente de escritório da 3.* Residência da Linha Auxiliar, 
(E. F. C. B.), com séde na tradicional e hospitaleira cidade de 
Paraiba do Sul, donde guardo as mais gratas recordações, re
cebí uma carta de meu saudoso tio dr. João Pedroso, —  o braço 
direito de Osvaldo Cruz e de Carios Chagas —  perguntando-me 
se eu queria entrar para a Saude Publica, como “ mata-mosqui- 
to” administrativo, isto é, se aceitava o cargo de escriturario da 
Secretaria Geral.

Deixar o interior, e vir para o Rio de Janeiro, ocupar uma 
função de hierarquia, era um grande sonho.

Entendi, porém, que não de- setembro de 1920, li a noticia
via aceitar a função, porque au
xiliando o meu queridissimo pai 
— o grande engenheiro Adel —  
um tanto alquebrado, pela ida
de, o meu dever era ficar ac 
seu laldo. Assim respondí ao tio 
Pedroso, nome ainda hoje evo
cado na Administração Publica, 
como um simbolo de dignidade 
•í capacidade funcional.

Não pensava mais no caso, en
tregue, como estava, ao afanoso 
trabalho material de fazer me
morandos e folhas de pagamen
to dos ferroviários, quando, a- 
hrindo um jornai, no dia 16 de

de que havia sido assinada a 
reforma da Saude Publica, e 
feitas as nomeações, entre as 
quais se encontrava a deste in
suportável roemorialista. Como 
poderia ter sido aquilo, se eu 
proprio havia recusado o con
vite?

Na hora do jantar, o meu que
rido pai, felicitou-me, mas fin
gindo uma atitude de recrimi- 
nação, disse-me:

—  Juea, como fizeste isto, sem 
me dizeres nada? (Um paren- 
tesis rápido: —  vocês talvez ain-

O Porto
LOIDE BRASILEIRO -

— De Porto Alegre saiu em 
demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 10. Re
tornará ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 8 
o cargueiro Jangadeiro. Retor
nará ao porto de origem e es
cala .recebendo carga.
Saiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na- 
lal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 19. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala. recebendo carga. 

JOMPANHÍA COSTEIRA -
— De Porto Alegre e escala 

está sendo esperado aqui dia 
boje, o paquete Itapé. Pros
seguirá para o norte, escalando 
em Fortaleza, São Luiz e Be- 
fem. De retomo aqui chegará 
rtla 20. prosseguindo para o sul, 
«ré Porto Alegre e escala.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui. dia 20, o cargueiro 
Aragano. Daqui ira a Fortaleza.

— O cargueiro Arataia está 
«endo esperado aqui dia 15, pro
cedente de Santos e escala. Sai
rá daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
é aguardado aqui dia 15, o car
gueiro Araribá. Daqui irá a 
Macau.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul é esperado aqui hoje, 
o cargueiro Potengi. Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Branca. 

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclark é aguardado 

equl dia 14. procedente de No 
va York. Retornará ao porto de 
origem, recebendo carga. 
PRÓXIMAS 8 AIDAS DE

fíOVA YORK:

O Mormacdale saiu dia 1 dê - 
te. i

— O MormaclUte sairá dia 15 
de Julho.

— O Mormacreed sairá dia 29 
de Julho, todos para portos bra
sileiros .

THE BOOTH LI NE —
De Londres é esperado aqui cila 
15, o Hubert. Retornará ao con
tinente europeu, recebendo car
ga para Lisboa, Leixões e Lon
dres.

— O vapor Denis está sendo 
Aguardado aqui dia 15, proce
dente de Nova York. Daqui ru
mará para o continente euro
peu, recebendo carga para o 
porto de Liverpool.
AG ENC IA * DE TRANS

PORTEI
A Agencia Informador» Potl

guar, com eserhorio» á Rtt»

Com o Plrolito subo e desço morros cariocas, no centro urbano. Na zona rural, o Bamba 
é o meu companheiro eficaz. São sempre os magníficos jumentos, que não falham, inte
ligentes e honestos, —  Em Fetropolis, o coupé que foi do Barão du Rio Branco, é o meu 
transporte. —  Antes, ia ao meu sitio em Arcádia, viajando no Birica —  o meu velho 
Buick, de 1926. Agora, a estrada está imjfedida, porque as obras tiveram de ser parali- 
zadas. O Senado resolveu engavetar o Plano Salte, a obra máxima do governo, e que. 
ainda, se não iniciou. Von vêr, agora, se esta moto, que comprei, em segunda mão, con
segue levar-me á região da inocência e felicidade campestre. Será que chegarei lã, onde 

Aeurcio Torres dorme o seu sono angelical !

da não saibam, mas, desde que 
completei cinço anos, o meu 
querido paisinho assim me cha
mava, alegando que apezar de 
não ser José, muito me asseme
lhava ao Juca, de uma revista 
infantil, por ser um endiabra
do:

Com o maior respeito, res- 
pondi-Ihe:

—  O senhor parece que não 
conhece o seu filho. Como po
deria tomar essa atitude sem 
ouví-lo? Pois, eu não lhe mos
trei a carta que escreví ao tio 
Pedroso, recusando o convite?

Riu-se, então, gostosamente, o 
velho Adel:

—  Escreveste, recusando. Mas, 
devido a tua atitude, telegrafei 
ao Joãozinho (o Pedroso, para 
o Adel, era o Joãozinho) pe
dindo que te nomeasse. Vaes fa- 
zer-me muita falta, entretanto,

a maior alegria que pôde ter 
um pai é ter a certeza da feli
cidade de um filho.

ess ç
Nomeado para escriturario ti

tulado da Saúde Pública, ins- 
crevi-me, no primeiro concurso, 
ali realizado, e fui nomeado ter
ceiro oficial, quatro meses de
pois.

Foi aí que conhecí João de 
Barros Barréto, mouro de tra
balho, justamente reputado o 
maior higienista vivo, mas, meio 
agitado, tipo “ Cincinato quebra- 
lougas", quando está à frente 
de qualquer orgâo de adminis
tração. Fui. então, escolhido pa
ra seu secretario no Serviço de 
Saneamento e Profilaxia Rurai 
do Paraná, cargo que exercí até 
fins de 1921.

Transferido para o Distrito 
Federal, tive então oportunida
de de lidar mais amiúde com 
Belisario Penna.

O Apostolo do Saneamento do 
Brasil, no ano de 1924, devido a 
uma desinteligência de ordem 
técnica com Carlos Chagas, dei
xou o cargo de Diretor Geral 
do Saneamento e Profilaxia Ru
ral do Brasil, onde prestara os 
mais relevantes serviços ao 
País. Nomeado Lafayette de 
Freitas, como seu substituto e 
outro grande administrador e 
bom amigo, por ele, fui convi
dado para seu secretario. E. pa
ra isso, houve necessidade de se 
alterar o Regulamento, porque 
o cargo era de medico e eu, era 
acadêmico de direito.

De 1926 a 1930 passei para o 
Conselho de Assistência Hospi
talar do Brasil.

* * *
Vitoriosa a Revolução de 1930, 

só voltei a falar com Belisario 
Penna. uma vês, quando já era 
deputado federal, e me foi pres
tada uma homenagem pelo In
tegralista, em 1935, no Teatro 
João Caetano.

Depois nunca mais o vi, até 
maio de 1938. Diante, porem, da 
noticia de sua prisão, fui levar- 
lhe a minha solidariedade, di
zendo-lhe como se tinha pro
nunciado, a seu respeito, o Pre
sidente Vargas.

Estava detido, sob palavra 
em sua residência, mas guar
dando uma serenidade absoluta, 
depois de conhecer a atitude do 
Presidente, declarou-me:

—  Fui sempre contrario ao» 
processos de violência, nem ad
mito conchavos. Ainda bem que 
o Getulio o reconhece. Não fui 
procurado por quem quer que 
seja para tomar parte em mo
vimentos armados ou fazer cons
pirações. Isso, aliás, mandei di
zer, ha dois dias, ao Vital, mas, 
Barreto, que isso que aí está vai 
de mal a pior é fóra de contes
tação.

Aposentado, com vencimentos 
integrais, Belisario, enojado de 
tudo e de todos, adquiriu uma 
pequena propriedade rural, em 
Sacra Família do Tinguá, lesan
do a vida de um roceiro e alí 
veiu a falecer.

Um dia. perdeu o trem. em 
Belem, por ocasião de passar *

para a bitola estreita. Seguia 
para a minha residência de ve
rão, em Miguel Pereira, viajan
do num automovel ferroviário 
especial, da Diretoria da Estra
da, quando deparei o velho ser
vidor e benemerito da Pátria, 
carregado de embrulhos. Pedi- 
lhe licença para convidá-lo co
mo antigo chefe para vir comi
go, pois o levaria ao seu desti
no, o que aceitou, alegando, po
rem, que se tivesse forças, como 
outr’ora, faria a pé o trajeto 
de quase trinta quilômetros.

Na viagem do "trolly de li
nha ”, Belisario Penna, com en
tusiasmo de sempre, falou da 
sua confiança em vér dias me
lhores, dizendo-me:

—  Barreto Pinto, a consciên
cia não me acusa de, em qual
quer época da minha vida tra
balhosa, sempre de lutas em 
beneficio coletivo, com esque
cimento de mim e dos meus, 
haver lido outra intenção que 
a de elevar o Brasil. Os pro
ventos materiais as ambições e 
as glorias, deixei-as sempre de 
bom grado aos outros. E ’ pre
ciso, porém, espirito patriotteo 
e nacionalista, a fim de nos li
bertamos do perigo da absorp- 
ção da vergonhosa sujeição ao 
capital estrangeiro.

Assim se manifestando, repil- 
quei ao digno brasileiro, que, es
tava ainda mais pessemista.

Inflamando-se, sem deixar que 
eu falasse, continuou, ainda tom 
mais ardor:

—  Oiço dizer que não temo# 
organização, que vivemos avil
tados, pela degradação da ca
chaça, que anemisa o Homem e 
degenera a raça. Não é não. O 
que degrada a especie, degene
ra a raça e desmoraliza «  país, 
e o empobrece, sendo rico, e 
avilta-o é a má politica, petu
lante e pernóstica, é o regiona
lismo taéanho e cégo.

E como se estivesse dando-me 
uma iiçâo, declarou mais què os 
piores vermes são os políticos 
que transformam os postos g 
que são elevados em fonte de 
rends e de favores pessoais.

O »  «!. • . £
Hoje, os créditos multiplica

ram-se. e infejizmeirte verifjco 
que os serviços de saneamento 
e de profilaxia rural estão mui- 
r° abaixo do que se reaílsava, 
em todo o País no tempo de 
Carlos Chagas, de Pedrpso e de 
Belisario Penna, não passando 
de perfumaria publicitária.

Ah ’ se o governo me penpoi- 
tisse entrar na verificação de 
compras ayujtadas feitas • por 
certos serviços especialisados de 
saude publica, quanta roupa su
ja havería de aparecer..

Mas, isso é impossível, porque 
são intransponíveis os podero
sos chefes desses serviços espe
cializados, abençoados pelos su
premos mandatarios.

Podre Brasil ’
(CONTINUA)

) Sifili»? ReuBAtitatot
I ELIXIR DE NOGUEIRA

Ferreira Chave 74 e A»

A Aqonia 
da Asma
Aliviada em Poucos Minutos

Em pouco*: minutos a nova receita 
— Mend «co conieca a circular no
aangue, aliviando os acenos e os ataques 
da a*ma ou bronquite. Em pouco tempo 
(•  possível dormir bem. respirando livre e 
íftcilinente. Mendaco alivia-o, mesmo 
que o mal seja antigo, porque dissolve e 
remove o mucus que obslrúe as vias res- 
pirutória*. minando a sua energia, arrui
nando sua saúde, fasendo-o seutir-se 
prematuramente velho. Mendaco tem tido 
tanto êxito que so oferece com a garantia 
de dar ao paciente respiração livre e fácil 
rapidamente e completo alívio do sofri
mento da âr-ma em poucos dias Peça 
Mendaco. hoje mesmo, em qualquer 
tarmácia A nossa garantia é a sua maior 
proteção.
'fkJÊ ^  M  -Ji _ ^  A  Accba com6  I I  U  3  C  O « asma.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Rtelvino Cunha

Duque de Caxia.- 132. nesta et 
áade, mantem Sopas. Cam> 
nhões Mistos, ás quintas-fei 
ens e domingos para Mossori 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma 
ohã, e para Campina Grande 
as terças e sextas-feiras. Pa 
Recife ár terças-feiras s s> 
aadoa.
Aviação

LAP — Dia 5 chegou do Rio o 
PP-LPF, tendo desembarcado 
aqui:

Do Rio: Monsenhor João Me
deiros Leite e Agostinho Perei
ra.

De Campina Grande: Alcides 
Marinho e Carmen Duarte Dan
tas . A aeronave retornou ao 
Rio no dia seguinte, levando:

Para Campina Grande: Ma
noel Coelho Alencar. José Limei
ra Silva e Vicem T. L u ‘ ay .

Para Recife: Karoly Kosznar, 
Raimundo Chaves, Scrçio Do-

(ESPECJ A L IS T A ) 
Canso de aperfeiçoamento 

s t  Rio de Janeiro •
São Paulo 

, PARTOS 
Doenças de Senhoras

Ondas ultra-eurtaa, htstnri 
eietrico, eletrocoags 

lação ete.
Ctarer — Totnoree 

CONSULTAS:
Das 18 hora* em diante 

exceto ao» gab&ooe
CONSULTORIO :

Raa CeL Bonifácio, )U  
Eone: — 10D
KESLCENCLA :

Raa Joaquim Manoel, iM  
Fetr*>poii«

Informações uteís
Farmacias de Plantão , mento, dos Aviários e do Campo 

Farmacia Monteiro, á rua ‘

Para Aracaju: Samuel Ler- 
mingos e. Anselmo Domingos, 
ner.

Dr. Barata — Ribeira.
Farmacia São José, á rua Prt- 

sidente Quaresma — Alecrim
Filmes do Dio

RIO. GRANDE — A’s 15.30 
e 20 horas — "Vida Intima de 
Marco Antonio e Cleopatra” . 
uma pelicuia italiana, com Luis 
Sandrini e Maria Antonieta 
Pons.

Preco: Cr$ 7.20.
REX — A’s 15,30 e 19,45 —

“ Passaram-se os Anos", uma 
produção da Columbia, com 
Irene Dunne e Alexander Knox. 

Preco: Cr$ 6 ,0 0 .
S. LUIS—A’s 15 30 e 19.49- 

“ Aguas Tenebrosas", com Mer- 
le Oberon e Franchot Tone. 

Preco: Cr$ 6.00.
ALECRIM — 15.30 e 19 49 -  

“ Império do Oriente”, e a Ia 
■:erie de “ A Caveira” .

SÃO PEDRO — A s 19,45 -  
“ Garota do Barulho", uma pro 
dução da RKO, e o policial “ Ci 
rladela do Crime".

Preço: CrS 3,00.
POPULAR — 15,30 e 19.30- 

“Tamára".
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagou 
hoje:

Agentes Fiscais do Imposto de 
Consumo.

Pagará amanhã: 
Salario-Familia dos Aposen 

va d os dos Institutos e Caixas de 
Aposentadorias e Pensões. 
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagará 
amanhã:

Departamento de Educação: 
Professores Provisórios (Livro 
p ,32). Subvenções e Auxílios da 
Capital. Departamento de Agri
cultura: Diaristas do Departa-

Sxperimental “ Otávio Lamarti- 
ne” , Pessoal de Interior. Avul
sos: Pessoal da Capital e do In
terior.

Pagamentos Dágua
A Repartição de Saneamento 

de Natal começou a receber a» 
taxas dágua e esgotos referentes 
ao trimestre de abril a junho do 
corrente ano, e cujo termino se 
dará a 15 deste.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos os se 
guintes telegramas na Dire
toria dos Correio» e Telegn»
as:
Antlno Guedes de Figueiredo, 

P Chaves 137; Adolfo Rodri
gues, Pina 1, cosinheiro Loíde 
Japague; Ateixeira Lima para 
Antenor Neto, Ducaxias 460, 
Antonio de Oliveira, Areai 286; 
Adonias Leite, Ribranco 554; 
Capistrano; Clarice Amorim, 
Misericórdia 754; Cleyton; Diva, 
Av. Abenus 880; Iraci Nobrega 
C. Sales 648; Edmar Geadano 
519; Francisco Ferreira. Base 
Aérea; Francisco Portela Soares; 
Givanir Freitas, H. Fonseca 
?39; Geraldo Galvão, Ribranco 
186: Iolanda Pereira: Ivone Lou- 
rino, Gonçalves Ledo 761; José 
Carvalho. Baerea 255; João Cor
reia, Castilho 492; João Vitalia- 
no de Freitas, Rua Francisco 
588; José Maria, Rocas 51; Ja- 
oira Silva, Oeste 229; José Tino- 
co, V. Patria 647; Madame Lu- 
cí, H. Fonseca 383; Maria Didl 
Alves, Rua Major Facundo 507; 
Manuel Felipe, Pio X; Manuel 
Domingos, H. Globo; Maria So
corro. R Souza Barros 512; Mo- 
jima; Maria Laurinda, Av. Deo- 
doro 422; Noemia Cachada, R 
Galvão 648: Orlando S. Carpoli, 
Hotel Natal: Otávio Gomes Pi
nheiro, S. Tomé 455; Peçahha

MOORE-M
‘MORMACLARK”

“MORMACDALE”
“MORMACKITE”
“ MORM ACCREED "

Esperado de New York e escalas a 14 
julho, sairá no mesmo dia para New Yo 
Boston e Philadelphia, recebendo carg;

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORt

Sairá de New York a l.° de Julho 
Sairá de New York a 15 de Julho 
Sairá de New York a 29 de Julho

0  Mais informações com

MQQRE-McCORMACK (kmgicio) S. A.
«ÍCCIFE - SAO LUIZ - BAHIA - RIO - 

S A N T O S  - BELÉM - SAO PAULO 
n a t a l : Rua Frtl Mlguelinho, 14

RUY MOREI R A PAIVA
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

Lê acõrrto com a evolução da terapêutica modem», foi
:'” t í / 5rmi,b de ASTHMAN cujos eompon
p, , ,;, n  c,om metlculosidade, Age modificando o terreno
e. ' °  nervoso vegeíátivo. ASTHMAN propor

re'p,ra* °  >ivre.  fácii. . r x r s  
ASTHMAN * tl,a diretamente «dbr* o» hToõqaíet

,-----fl ,nrto °  catarro endurecido, fazendo >ie»*oarecer a onree
•ân. aliviando em poucos Insunte». ,  mais p e n ^ T S iü  
IJJ O USO de ASTHMAN não ee íimTa *.
1 P °  4*nia sendo também prandemert* çficaz uas toara» «•ontiuiie* aguda» ou crônica* w  *  **

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO: 
Mirabeau de Carvalho Costa — Rua Cel. Glicerio, 1
Veiga, Ghotel; Palvina de Si
queira: Agto. José Cavalcanti 
Pinheiro Ramos. Base Aeren; 
Sebastião Elias, Ana 323: Ter- 
cia: Tácito; Veiga Peçanha, H. 
Globo; Valdemar Barreto. F. 
Pedrosa 35; Vanias, Av. Deodo- 
ro 535.

Leitor amigo:
Contribua para o êxito èa 
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!



q u a r t a  t a g in a d iá r io  d e  n a t a l 7 DE JULHO DE 19IÍ1

Origens,[desenvolvimento e...
(Conclusão da 2a pag.)

tarde, já tinha perdido um ter
ritório equivalente a quatro ve
zes a França e o avanço alemao 
era contido apenas por dificul
dades intransponíveis de cara- 
ter logístico.

Bem demòiistram estes dois 
acontecimentos que a potência 
militar de uma nação ou de um 
regime, não deve ser considera-

pode ser considerada um mila
gre, como não existiram os mi
lagres dos exércitos alemães. 
Toda vez que se avaliam os ia- 
tores reais de potência de dois 
adversários, se encontrará sem
pre. que o vencedor — cm de
terminadas condições de tempo 
e de lugar — é o mais forte.

Concluiremos agora, conside
rando a verdadeira potência mi-

da na proporção do numero do bfar 110 regime staíinista, com-
homens armados, mas sim teu- 
tjo-se em conta especialmente a 
qualidade do armamento e o 
moral dos combatentes. — Tam
bém Stalingiado se enquadra 
perfeitàmente nestes exemplos, 
uma vez que aí se trocam cs 
papéis. Os americanos já firmes 
na África do Norte; Rommel 
severamente batido às portas c>r- 
Alexandria; ta primeira derro
ta do invencível exercito ale-, 
mãoi a aviação aliada fazendo 
os primeiros estragos de vulto 
na Alemanha e Von Paulus r>ó' 
sitio de Stalingrado, sem re» 
bastecimentos necessários ao 
passo ciue os aliados .aproveitan
do este primeiro sintoma de de
pressão alemã, levam uma for
midável ajuda aos exercitos rus
sos. em viveres e meios.

A rendição de Von Paulus nat>

Distraindo...
«* - << «nclusão tia 2a pag.)

oeste, foi precisamente o de 
criar uma atmosfera de preocu
pações maiores na Europa, en
quanto os comunistas chineses 
•■e apoderam do país e cuidem 
de colocá-lo, como uma presa, 
\.ob o domínio da União Sovié
tica.

Nesse particular, parece que o 
plano soviético esta surtindo 
completo efeito. Os Estados Uni. 
r.os. a Inglaterra e a França, 
absorvidos nas questões suscita
das em Paris, deixam comoda
mente, para os vermelhos, em se
gundo plano, a situação funda
mental da China

parada com aquela dos aliados 
do ocidente.
Denominação dos r.lt. Alla- 

meios S.S. do»
Poder industrial .. 1 9 81% 
Forças de Terra .. 58% 42% 
Forças do Mar .. 13% 87%
Fórças Aéreas .... 40% 60%
Armas Atômicas .... 4% 96%
Meios logísticos .... 23r. 77%

A simples analise dos dado» 
acima, não deixa no espirito do 
quem lê, a menor dúvida a res 
peito da vitoria final do aliados 
no caso de um eventual confli
to, muito embora seja evidente

Para a pacificação...
(Conclusão da 5* pag.)

j.udieio] aos esportes do Rio 
Grande cio Norte. 

btCLARAÇÕES DO SL jOÁO 
FERREIRa SGUz-A 

Sobre as demorches poro a pa
cificação, ouvimos, tombem, esto 
manhã, o sr. João Ferreiro de Sou
za, presidente do ABC F. C

Disse-nos o destacado esportis
ta ter sido informado por intermé
dio do sr. Anfonio Fernandes Fiiho, 
da formulo apresentado pelo sr. Jo
sé Rodrigues. E' uma boo formula, 
não hc duvida ,mas não poderá ter 
execução sem que seio mantido o 
"statu quo" de 31 dc dezembro de 
48, pois o nosso recurso, como sabe,

lin reservar alguma desagrada
rei surpresa, que teria o único 

que no plano tático, podería Sta- rim dc retardar a vitoria final.

TACO OU MOZAiCO?
Qualquer que seja o piso de sua casa, use a

“ G e ra  M a r m ita
e depois a MARMITA DA CÊRA

Cêru Marmita**
quanto mais passa, mais brilha e a 

MARMITA fica de graça.

ARMAZÉM NATAL
Avenida Rio Branco, 565 — Fone: 1210 

CIDADE ALTA
Esquina da Ulisses Caldas

se firma precisamente nas eleições 
então realizadas e processados ir
regularmente. Pessooímeaie, não oU, 
mentamos proposifos contra o sr 
Rui Borreto, mas é bem dc ver 
que não será raxoovel aceitar a 
situação como ela hoje se apresen
ta para nós dissidentes, em lace 
dos atos baixados.

0 assunto—prosseguiu o sr. João 
Ferreiro — exige demorado estuda 
e, oo meu ver, noda se poderá con
seguir sem uma reunião de tedos 
os presidentes dos clubes e do sr. 
Rui Barreto, em que se procure os 
meios de solucionar o impasse. Es
taremos prontos o qualquer mo
mento, a discutir a situação, pelo 
forma aqui exposto que me parece 
c uníca indicado.

C i n e  R i o  G r a n d e

Publicações
' MISTÉRIO MAGA

ZINE"
EsUi obtendo a melhor acei

tação' cio público lédor brasilei
ro a revista ‘ Í-Iisterio Magazi
ne” , edição brasileira do Elle- 
ry Oiieen’s Mlstery".

“ Mistério Magazine" está 
| sendo publicado mensalmerte 
j entre nós pela “ Revista do Glo
bo à .A ,” dr> Rip Grande ao 
Sul. Trata-se cie uma revista 
especializada, t* mundialmentc 
famosa, era novelas c romances 
policiais, selecionados com cui
dadoso rigor.

A apresentação material da 
revista é otima e "Mistério Ma- 
gazlne” , desde o seu primeiro, 
número, firmou-se deftnitiva- 
te como a melhor publicação do 
seu genero no Brasil.

Tem a representação de am
bas as revistas, no Reciie. o 
“ Ponto Central", c!o sr. E. B. 
Ribeiro Dias, à rua Floríano 
Peixoto

------------ AV DEODORO, 635 — FONE: 15-31 ............. ..
----- H O J E ------

Maíinée ás 15,30 — Soirée ás 20,horas.
LUIS SAXDRÍXI o M ARIA  ANTONIETA BONS tra

Vida Intima De Ma rco Au= 
tonio^E Cleópaíra

A viagem de Sandrini pela Roma Antiga, para assistir ao maior 
romance de todos os tempos. . . Bailados !

Música ! Aventura ! Amor !

----- AM ANHA —

R U A S  DO P E R I G O
com JANE WITHERS e ROBERT LOWERY 

Cenas de grande emoção num grande filme de aventuras !

to-. . íü i fS J t v ;  shstshí s  i

AGUARDEM
eom HUMPHREY BOGAP.T

e W ALTER HUSTON

O Tesouro da Sicrra 
re

Urna emocionante aventura e um estudo pro
fundo do carater humano.. Uma das maio
res películas destes últimos anos 'Tanto 
Bogarl como Ituston realizam as melhores 
atuações cinematográficas de suas carreiras. 
Esíc é um dos poucos filmes que merecem 
verdadeiramente ser chamados de GRAN

DES (Revista “LIFE” )
T

B R E V E
com ID A  LUPINO . PA U L  H ENNREID e 

O LIV IA  DE H A V ILLA N D

D E V O Ç 4 Ó
A vida íntima das famosas irmãs Bronte 
autoras de “ O Morro dos ventos 1)1 V antes” 

------  e “ Jane Eyre" ------

PROXiMÕS I Aílç AMENTOS
ENCONTRO NO INVERNO 

A LEI DO MAIS FORTE

J A S S Y

LETAM O
“Diário He Natal”

TOSSS5 p?BEtD£$> 
< C ? J P ^ r h W J Q L m :

ELIMINAM-«F COM 
PPm FRÍQ

CINEMAS REUNIDOS LIMITADA
Cine São Luís

— H O J E —

MATINÉE: 15,30 — SOIItKE: 19,45 

A UNITED VRTISTS

Apresenta

MERLE OBERON
PRANCHOT TONE e

THOMAS MITCÍIELL

Aguas Tenebrosas
.Você alpnm d;a entiu medo de um 

homem 7. de uma casa ? .
de voeé mesmo ?

Ela procurou a felicidade e só encon
trou o medo, o ódio e a incerteza!

Uma historia extranha, contada de uma 
maneira ainda mais estranha "!

Cinema REX

Sabado
JOHNNY VVEISSMULLER ern

TARZAJV E VS 
SEREI AS

Produção RKG RADIO

—  H O J E  —

MATINÉE: 15,30 — SOIRÉE: 10,15

IRENE nUNNE e ALEXANDER KNOX 

----em ------
-**-3ra»óe-

PASS ARAM-SE 

OS ANOS
Uma lição para cs que ainda não che
garam a os 21 e uma lembrança para os 
oue guardaram a juventude no coração

Super Produção da. CO LU MB IA

A PARTIR DO DIA 10

Ás 9 horas

Domingo Alegre
Preço: — Cr.S 2.50

Cine São Pedro
HOJE — Soirée ás 19,45

COI.OSSAI. PROGRAMA DUPLO !
).ü filme:

FRANCÊS LANGFORD 
---- em-----

GAROTA DO 
BARULHO

Musical da KKO RADIO

2.° iilme

BOBERT ARMSTRONG

----  em ——

CIDADELA DO CRIME
Policial da P.EPUBLIC

AMANHÃ

A PARAMOUNT
apresenta O LIV IA  DE H A V ILLA N D  r 

JOHN LUND em

S( )■ R E S T  V L M  \
i .ujki m \

Recordação que 3 
memória conserva
A mulher elegante ves
te-se bem c cuida do sen 
lar, impressionando me

lhor ás suas amigas.

“A  Cêra  
Marm ita”

dá brilho o imuniza o 

piso dc sua casa. Apli

que duas vèzes ao mês 

e sirva-sc da 

M A II M I T A 

uma lembrança do

“ Armazém Natal”
as bòas dunas de casa. 

Av. RIO BRANCO, 5G5 

Fone: 12-10

m . B AND EIR A  DE
■ - Espúria lista

M El.O

Curso de íipt-ífeiçoamcnt.» nos serviços <fe Proettiíogla «ios 
Professores Pitanga Santos e Silvio «1’AviJa — Rio» 
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-P.ETAJS 

-  Cura radical cias HEMORF.OIDAS L- DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento r.icinnai de PRISCO õr. \ ENTRE, dlar- 
réas crônicas, colite, etc.) — iieln-SigaíoiJoscopia — Tra 
tameiito das VAUIZES (Veias dilatulag) -  PARTOS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consnltorio: — Praça Augusto 8 c vero, 250 — í" LMas 

103, I0S» e 110 — Fone 16-25
Expediente — diariamente, de 2 La 5 d-a tarde 
Kesideneta — Kua João Pessoa. 248 - - Fone 1830.

C A S A S _____

PROCURA-SE casa para alu
gar ,de preíèrencia na Cidade 
Àlta, mais ou menos confortá
vel, de aluguel até Cr$ 800,00

Tratar em Araújo Freire, á 
Rn a Frei MiguelinHo, 115 — Ri
beira, ou pelo telefone 1331

ALUGA-SE casa moderna 
com sala, três quartos, banheiro, 
cosinha, quarto e banheiro para 
empregado, local para gavage. 
pequeno quintal com algumas 
fruteiras, no Tiroi. Ônibus ã 
porta. Tratar na Rua João Pes
soa, 237.

/ -* /-/V /VM

Julho 1 9 4 9 Julho

VENDE-SE uma boa casa 
sita a rua Presidente Bandeira, 
363 cm frente ao cinema São 
Luiz — Tratar a Bua Amaro 
Barreto, 1332 ‘

T E  R R E N O  S

TERRENO PARA CONS
TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lamartine, bem perto du 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Brán - 
co, 540 ou pelo telefone 1100.

ONDE CfíFiRSPiRiNfi CHEGOU 
A DOS? PAROU

Mfis DAS GRANDES VENDAS E PREÇOS EXCEPCIONAIS DA

F O R M O S A  S E R I A
QUE RECEBEU VARIADFSSIMO SORTIMENTO DE TECIDOS MODERNOS, RECENTEMENTE LANÇA

DOS PELA MODA SULINA

CRE’PE MUCIO ESTAMPADO, LISTRADO E BO LA, FLAMENGAL E O CE LEBRE CI>E’PE NINIAGK, em 
tecidos de gosto apurado, que pelas suas lindas padronagens suplantam a elegancia tio mundo feminino

MAGNÍFICA COLEÇÃO DE ARTIGOS PARA PRESENTES

Tecidos de algodão os mais modernos e a preços de combate

EM KXPOSK OiSS - FAMOSOS TABQLEIROS TRANSBORDANTES DE SALDOS DE RETALHOS E CORTES 
DE TECIDOS EM GERÁL, A ’ SUA PRÓPRIA ESCOLHA E A PREÇOS ABAIXO DO CUSTO REAL

Visitem, também, a nossa CASA MATRIZ, que passou por uma grande reforma e está fazendo durante este 
mês. descomunal liquidação em todo o seu vastíssimo estoque de tecidos, armarinho e artigos para homens e

senhoras, oferecendo as melhores vantagens em preços, qualidade e gosto

AI ATRIZ : Rua Pr. Barata, 177 - Fone :123S.-RIBEIRA 
Fll.l AL : Av. Rio Branco. 580/4 - Fone : 116J-LI D ADE ALTA
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Crônica social
0  PRECEITO DO DIA
A AGUA. OS DENTF.S 

GENGIVAS
AS

A siüiva, além de <\ ' 
jj.-ra o bom aproveitamento uoj 
Alimentos. protege também a 
bòca e os dente.. Quando se 
bebe pôiica. água hí* diminuição 
de saliva, o que acarreta acidez, 
óucal é !»de permitir a ação di 
".eniier, cr" sedei es de doenças 
ilafbòaa e dos dentes.

Pmtejo seus dentes c j in -  
: V *->, habitusâdo-se a beber 
«gtla no inteira (o das ro M -  

— SNES.

ANIVERSÁRIOS
v hoje

icnbori ,
■páHre Manoel_  Tavares de

Araújo, vigário de Angicos.
— 'wéimaá Lago, funcionário 

da Agencia do Banco do Brasil.
—’ JoSo Olímpio Pilho, oficial 

do ÉvÓreito Naçionni, atualmen-, 
■ó' sr. rindo nn guarnição de 
Mfemáudo áe Noronha.

— Ubaldo Menezes de Melo, 
mm e "dente nesta praça e ele- 
menta de relevo em nossos cir- 
oiíos js.vportivoí. e sociais, 
âenboras

Eliz? Sopto Füguebia, viúva 
do das. João Dionisio Filgueirt-. 
-^-..M^rt» Barreto, esposa de 

jtocaedç Barreto, clinico nes- 
i'a -oppital e diretor tio Hospital 
ia .Alienados.
Torens

Tales Ramalho, acadêmico de 
Direito da Universidade do Re- 
-iíe e filho do sr. Francisco 
íianialho, jâ falecido.

— Jeronimo Fernandes, filho 
1o sr. Augusto Pires Fernandes 
3 de sua esposa d. Helena Sou
sa Pires Fernandes.
Sftohoritas

Maria da Gloria, filha do sr. 
João Fialho de Araújo e de sur. 
esposa d. Rs imunda Lira Fia- 
iho.

— Ivone Dantas, filha do proí 
Hostilio Dantas, lente aposenta
do do Colégio Estadual.

— Maria Luiza, filha do sr 
• uia Morais.
Criança 3

Maria Lúcia, filha do sr. Dur- 
ral Paiva Filho, socio da firm~ 
°aiVa & li-tnão, desta praça, e 
ie sua esposa d. Nair Barrett 
Paiva.

~i~ Lchilda, filha do sr. Pedro 
Berros, funcionário du Banco do 
Brasil, nesta capital, e de sua 
•«posa d. Lindalva Araújo Bar 
ros. .

Muric Tereza, filha do sr. 
Luiz Morais, funcionário de R 
Chaves & Cia.

— Mvdrack Dias, filho do sr. 
üianor Dias e de sua esposa d. 
Neusa Dias.
NASCIMENTO»

Foi alegrado hoje. na resi
dência do sr. José de Oliveira 
Lima, proprietário da Padaria 
Palmeira, e de sua esposa d. 
Oecí Amorim Lima, com o nas- 
úipento de um interessante ga- 
rqio. que na pia batismal rece
berá. o nome de Francisco. 
NOIVADOS

Com a srta. Maria Inés Cos
ia, filha do sr. Virgílio Costa, 
.oletor estadual cm Cearâ-Mi- 
rim.m de sua esposa d. Deboru 
!c Siqueira Costa, jà falecida, 
contratou casamento, o Joven

Adelío Direiia, jierito-contadoj 
da Legião Bra sileira de Assis- 
icncia no Rio de Janeiro, atual
mente na função de fiscal da 
quelR autarquia nesta capital.

Os noivos que são figuras de 
estaque nos meios sociais des 

ia cidade, vêm recebendo muitos 
cumprimentos.
FESTAS

No proximo aommgo, mais 
ama nmnhã-esportivo-dansante 
será realizada na séde da As
sociação Atlética Banco do Bra
sil. A’s 9 h-ras terá inicio urna 
renhida partidr de basquetebol 
entre fortes es. idrões da ca
pital . Logo apõ :-ão iniciadas 
as clansas ao som : - uma afi
nada orquestra.

Não haverá reserva ; de me
sas. tendo estranho entraqa, 
mediante aquisição dc senha- 
ronvite.
DIVERSAS

Compietou mais um aniversá
rio naialicio, no dia 3 de julho 
o. e:;ma. sra. d . Ermira Cor
rêa de Castro, progeaitôra do 
.1* sargento Fuzileiro Naval Ar- 
tonio Pereira de Castro.

Por tão feliz motivo, os seus 
filhos Ftienete, Antonio. Ciro. 
Waldemar, Ambrosio e Conceco. 
desejam-lhe mil votos de felici
dades .

A exnia. sra. d . Ermira Cor
re-» de Castro, encontra-se, atu
almente. morando na cidade de 
Cnbaofeiras, Estado tia Paraíba 
do Norte.
VIAJANTES

Procedente de Recile, chegou 
iomingo ultimo, a esta capital, 
viajando em aparelho da Aero 
Geral, o jovem Humberto Pigna- 
iaro, corretor de imóveis nesta 
praça e elemento de destaque 
nos meios esportivos e sociais 
ic-sta capital. O mesmo, que íô- 
ra aquela capital a trato cie in
teresses particulares, teve um 
desembarque bastante concor- 
ido.

Para a .pacificação
i  n--------------------  m

O  America torna a iniciati
va! para novos demarches
0 tte. Garfos Bezerra Miranda, indi 
cado como candidato ds'conciliação -  
A reportagem ouve os esportistas 
José Rodrigues e Antonio Fernandes

BASQUETEBOL
Santa Cruz e A.A.

DR. JOÃO T IN O - 
CO F ILH O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parto* 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagalação, Ondas Curtas. 

Tratamentos gineeologicos 
com hora previamente mar

cada
ílorario; A partir das 15.30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício Rum — 

Rua João Pessoa 163 
Kesídeneia: Jundlai 37?

O Penarol não virá 
mais ao Rio

RIO. 7 iMeridional» — O 
Penarol. alegando seus com
promissos no campeonato uru 
gu-aio, telegrafou ao Fluminen 
=c. dizendo não poder aten
de.- ao convite para vir par
ticipar cias comemorações de 
aniversário do tricolor .

O São Paulo Futebol Clube 
é o clube que reune .agora, as 
preferências do Fluminenr* 
para substituir o Penarol. Os 
detalhes, entretanto. aind;. 
não estão assentado:.'.

O America, sem duvida 
nenhuma .o clube prejudica
do com a situação confusa 
que atravessa o futebol na- 
talense está convencido, ati
nai. da -necessidade dc- por 
um termo á crise existente e 
que tonto prejuízo tem trazi
do não só a parte pebolistica, 
mas também aos desportos 
náuticos que sofrem, do mes 
mo modo, os consequências 
decorrentes de tudo isto que 
se passa em nossa vida espor
tiva . E’ que o Esporte Clu
be de Natal, suspenso por um 
ano. integra o bloco dos dis
sidente tornando imposivel as 
qssim qualquer atividade ofi
cial dos desportos marinhos, 
já que apenas dois clubes nau 
ticos existem em Natal: o Cen 
tro Náutico e o Esporte.

A coisa começou com a idéia 
do grêmio rubro de convidar 
o ABC F . C . ou o Santa Cruz 
F. C. e talvez os dois para 
um amistoso ou mais no seu 
campo. E logo apareceu o 
impasse: os clubes dissidentes 
e a FND, já que até hoje não 
foi possível uma conciliação.

Nuto pabeisaroentt é que 
se empenha .agora ,o Ameri 
ca. tomando a si a tarefa de 
promover os meios necessá
rios á pacificação.

A r.ossa reportagem esteve 
co;n o esportista José Rodri
gues. presidente do America 
que nos expoz *a formula su • 
gerida pelo seu clube, mak 
ou menos a seguinte; o sr. 
Rui Barreto renunciaria e es 
clubes, por unanimidade, ele
geríam para a presidência d-, 
FND o Tte. Carlos Bezerra 
do Mítánda, oficial eia Bare 
Naval dc Natal e nome alhaio 
ás competições em jogo, e. 
por conseguinte dos mais in
dicados para a. difícil mis??-* 
de promover a harmonia dos 
nossos desportos.

Feito isto. seria promovida 
um torneio em di-:puta de um 
trofeu que recebería o nom» 
do sr. Rui Barreto, numa ho- 
menagem a este esportista, u 
que serio, ainda, uma forma 
de demonstrarem os clubes 
seu reconhecimento ao esph-í 
to de renuncia e ao procla
mado desejo do sr. Rui .Bar
reto de oferecer a sua con
tribuição á causa da paz dor
misses desportos.

Esta fórmula, segundo ncr 
adiantou o dirigente ameri-

kAAS isso é agora, depois 
que matou os vermes 

do amarelão com as Pílulas 
Xavier! As Pílulas Xavier 
são de efeito suave, mas 
seguro. Além disso, não 
exigem dieta nem purgan
te. E poucos vidros garan
tem uma cura completa. 
As Pílulas Xavier não tem 
contra-indicação.

F U U L A S
£ UM PRODUTO DO

lAtetATOUO 1 ito» DE CACAU XAVtUt I. A.

cano, já fôra apresentada a 
um dos clubes dissidentes, o 
Santa Cruz, na pessoa do es
portista Antonio Fernandes.

Diante disto, procuramos et» 
Irar em contacto com o pa- 
redro tricolor, na manhã dc 
hoje.

0  prestigioso esportista, em 
palestra com a nossa repor
tagem confirmou a proposto 
acima, apresentada peio A- 
merica para solução do rumo
roso caso da FND

De antemão — disse-nos o 
tr. Antonio Fernandes — pos 
so adiantar o seguinte: a ini 
ciatjva do nossos valoroso co 
irmão é digna dc aplausos e 
- formula qua sugeriu ccrt-».- 
mente encontrará da partí 
dos dis-iclenies o necessário 
apoio, desde que por mais de 
mna vez temog nos mostrado 
iftteressados em harmonisar 
a situação existente. Há to
davia um ponto a discutir: a 
nossa posição diante da FND. 
Como sabe. sofremos uma si 
rie de punições e não nos pa
rece. absolutamente. justifi
cável que tenhamos rie pleite
ar do futuro presidente et* 
meios de normalisar esta ri, 
tuaçâo, pois iriamos, assim, 
cria:- uma situação rielicade. 
naturalmente, para quem eom 
'ustos moíjvos desçja encon
trar as coisas no seu lugar, 

modo a poder egir sem 
perda de tempo e  poder reali
zar ainda alguma coisa este 
ano quer n o  terreno rio fute-

Teremos anmnhã, mais u- 
ma rodada do campe*nato 
de basquetebol, quando esta- 
lão em ação o? quintetos do 
Santa Cruz c da AABB.

Será uma cartada de gran
de importância e que envol
ve séria responsabilidade pa
ra o quadro tricolor, pois o fi- 
ve dos bancarios apresenta-se 
nesta temporada, não apenas 
pelo entendimento do seu. con 
junto como também pelos va 
lores que reune.

O campeão, portanto, terá 
de se empenhar fortemente 
para manter a sua invencibi-

GRAÇA5
Maria Rosa Cardoso agradocc 

a Nossa Senhora tias Graças, 
por inlermedio do Pe. Antonio 
Ribeiro Pinto, uma graça alcan
çada em favor de seu filho, com 
promessa de publicar.

Natal, u de julho de 1949.

Uni apelo:
Auxilie, amiso, os lejrionáuos 

do Quilo na edificação do
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

oo! quer no tocr-nte
portos -náuticos, 
Meeom inativos

que
ros des- 
perrr.o-

Piano ALBERT SCHMOL
ESPECIAL PARA CLIMA TROPICAL

Um instrumento de otima sonoridade e 
rara beleza

Iguaiavel em qualidade a qualquer piano 
estrangeiro de alta classe

E X P O S I Ç Õ E S :

IMPORTADORA 
SEVERINO AI,VES BI LA 

------( S/A )------
RUA SILVA JARIUM. 8« —  NATAL

Rio Grande do Norte
. —  IilB E ÍR A -----

—  I
Creio que não será difícil 

- conclui uo ex-presidente tri 
color — chegar-«e a um acor 
do sobre ette ponlo, pois as
sim estará aberto a caminho 
á pacificação, para .= qual da
remos,'mais tuna véz, os‘ nõt 
sou esforços.

Como vemos, as coisas es
tão novamentu encaminhadas 
e oxalá que não falte bo; 
vontade de uma parte e dc 
«utra para que tenhamo?, V 
aalnientç, encerrada iinta si- 
niação tão deprimente e pr<- 
(Cf»nt. na pag.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí

OLHOS IRRITADOS?

COLÍRIO MOURA BRASIL

Futebol no interior

0 Ipiranga venceis o V arg as
No dia de São Pedro, eia 

Ferira Preta, município dê 
São Tomé, realizou-se anima
do encontro de futebol entve
as equipes tío Ipiranga Es
porte Clube e do Vargas Fu
tebol Clube.

O prelio transcorreu bas- 
Ui.nía movimentado, reinar.- 
do ptrfeito equilíbrio do for
ças entre os disputantes que 
fizeram uma luta renhida *  
onde apareceram boas iogp. 
áa- que entusiasmaram a az 
sistcncia. A vitoria pertencer 
ao Ipiranga, pel;< contagem 
minime, lendo marcado ceio 
meia direita Lenio. As equi
pes jogaram assim consfitai- 
das.

IPIRANGA - Miguel. De- 
dá e Bastos; Neziuho. Chico 
r Olegario; Noel. Lenio, Mil
ton, Cariinhos e A.níáio

VARGES -  Pu, Canela t  
Tunu’; Oliveira. Altamiro r 
Juvenal; Relamoago. Saraiva. 
Fosquinho, Luiz o  Felino.

O juiz foi o sr. José Tomai 
dos Santos, que teve atuação 
regular

Aíbano, sem cor- 
írate

Terminou ontem o contra
to que prendia Aibano a*. 
ABC Futebol Clube.

Abordado pela reportagem 
n conhecido crack declarov 
que sc lhe fosse oferecida u- 
ma proposta aati-fatoria pel* 
alví-negro ou outra equivv. 
conHmt&ria jogando em Na
tal. Em caso contrario, ps- 
rem. estava disposto -x vol- 
rar ao .Maranhão, de er .̂- 
recebeu inúmeros ccrrntes

Depois da saida de De: ti
nha, Valerlano e Pernambu
co para o Recife ê ri ;i .- 
que os clubes loc-air (-.• ::cm 
providencias imediata:: rs :r
que Aibano não volte a v- 
bandonar o nosso íutebm 
Sendo eie um do;-, melhores 
afaoantes natalenses, sua saí
da sc-rá mais prejudicial, prlc 
cipalmente agora quando :.c 
prenuncia uma conciliação er. 
n-e f/i ciubes locais

:orte ,uma noitada de sensa
ção na quadra da AA.BB, que 
receberá, sem duvida, uma aá 
risíencía das mais numerosas, 
dadas as simpatias que, entre 
outros inotivos desfrutam os 
disputantes dn rodada dc a- 
manliã.

O tricolor deverá alinhar 
Zelins. Oscar Versilio, M q- 
tos ,Oscar II e Joãosinho, en 
quanto nu AABB vqremos Ro 
muio. Piolho, Bessa, Zéaugus- 
to c Melo.

“Centro Paraibano”
E D 1 T A L

Dc ordem do Snr. Dr. 
João Medeiros Filho, presi
dente do CENTRO PARAI
BANO, convido os Snrs. as
sociados em pleno goso de 
seus direitos sociais, para u- 
rr.a reunião dc assembléia gt- 
r*al extraordinaria ,a rcali- 
zar-se n<> pro:cjmo domingo, 
10 cjo corrente, ás 15 horas 
e;n sua sédc social no Edifí
cio MAGALY. nesta capital, 
pata o fim especial de se.' 
discutido t- aprovado o ANTE
PROJETO de estatutos dasta 
asoeiação.

Antecipadamente agradece 
o comparechnento.

Arquimetles da Silveira 
Junior

________1° Secretario________

Domingo a decisão 
do Torneio Comemo 
rativo do aniversário 
do ABC Futebol 
C Jube

A PRELIMINAR SERA' DIS 
PUXADA POR DOIS COMBI 
NADOS FORMADOS DE 
PORCEDORES DO “FLA
MENGO" c DO “FLUMI

NENSE"
O nosso publico futebolisti 

eo assistirá no proximo do
mingo á tarde, no campo do 
ABC Futebol Clube, em Petro
pôiis, 'magníficos encontros 
de bom futebol.

O "ciou" da tarde esporti
va será a sensacional decisão 
Co torneio do futebol menor 
rcalisaân, cm parte, a ?.9 de 
junho ultimo para comemo
rar o aniversário dc funda
ção <jo veterano* rnuiti-cam- 
peão da cidade.

As turmas representativas 
Nacional, Treze e Vasco ca 

Cama vão decidir a honra de 
''emedor- do torneio. O Na- 
•uíTiai e o treze deaidirãs

nça
T--s a qual dos deis concur- 
rentes caberá enfrentar o 
Vj*. co da Gama O onze ven 
rido proibirá cotn o esous- 
•!rão do Petropolis. amistosa- 
•nánte

A partida preliminar ters 
•Ir -*5 forreado| por torcedores 
como contenderes, em sensa- 
cienaíissiina refrega dois nua 
de . grêmios cariocas "Fla
mengo ,e Fluminense, capita- 
reodos, respectivamente pov 
riber o Amorim e Aluiziu 
Meneses. Será um autentico 
"Fla-Flu’" n: t̂aionsr-

lOtAtl ta»«n4i - M I

A 17,o malch desempate entre os qna- 
dros do Santa Cruz e do ABC F.C.

Será decidido nesse encontro a posse da copa T te rn it”
Como se 

x.tudo o match
sabe terminou em | disputa da Copa "Eternit’' ofe 

domingo
ehtrfe ABC

dc
Santa Cruz

ecida pela SEPAN. 
Diante disso sera necessá

rio novo encontro 1 ara c.ec'- 
dir a posse do rico trofeu. r. 
data provável para u pelei;-

BANGir x AMERICA, A SENSAÇAO 
rodada de domingo, no Rio

DA
RIO, 7 (Meridional i — No 

proximo domingo será reali
zada a segunda rodada do 
Campeonato Carioca de Fute
bol iniciado domingo ultimo, 
com bastante movi uenthuçãcv 
e alguns resulmdos inespera
dos.

Quatro prt.üos apenas com
portará esta nova etapa do 
certame máximo do “associa- 
tion” metropolitano.

Bangu x America ,no Es
tádio Proletário, antecipa-se

o match de maior sensaçao. 
Os dois conjuntos estão bas
ta nle credenciados p< las «- 
tuaçõès de domingo. Vencen
do o Flamengo, o America 
rão só confirmou o seu feito 
do Torneio Inicio, mas deu 
mostra.0 de que pode influir 
no desfecho rio campeonato, 
qualquer que «ele seja. O P>u> 
gu’ empatou com o Fluminen 
se ,em boas condições; en
quanto seu quadro atuou com 
pieto foi mais positivo «  
quando viu-se privado de seu 
goleiro soube resistir, ceder

ei** ap ena- um tento.
Canto do Rio x Flamengo 

apresentará novamente o cen 
junto rubro-negro contra 
uni adversário inferior n:c° 
perigoio em seu reduto. O 
Sf-o Cristóvão não d:*verá re
sistir ao Fluminense sc con
siderarmos o resultado desas
troso de domingo. E o.Vasco 
da Gama goleador da'primei 
ra rodada, enfrentará o Bun 
sucesso no campo deste, sen
do que os rubros-anis farão 
sua estreia no presente cer
tame .

■;cro a de 17 do corrente, uma 
, t*z os dois clube: resolveram 
■'a- folga aos seus jogadores 
uo proximo domingo. E niu.- 
tos deles .aproveitando essa 
lolga, seja do Santa Cruz, se
ja do ABC. irão a Currais No 
vos e ali integrarão duas e- 
quiòes locais do Seridó c do 
Potiguar, o clássico rio futebol 
rurraisnovense.

Podemos informar, entre
tanto. que rtão apenas os alvi- 
negros como também os tricô 
lores não Se descuidarão dos 
‘ eus preparativos e domingo 
iniciarão o programa de trei
namento para o clássico do 
dia 17, quando teremos um 
prelio rie gigantescas propor
ções .

TMl -WWW,,



No governo do estado o Desembagador Tomas Saíustino
Viajou á capitai da Republica na 
manhã de hoje o Governador 

losé Augusto Varela
Concorridissimo o embarque o 

chefe do Executivo Estadual
Viajou na manhã de 

hoje até o Rio de Janeiro, 
o sr. José Augusto Vare
la, Governador do Esta
do, que na Capital da 
República trotará de im
portantes assuntos liga
dos aos interesses do Rio 
Grande do Norte. A via
gem do chefe do Executi
vo potiguar que foi resol
vida nos últimos dias, não 
se prende a fins políticos 
na conformidade do que 
declarou a este jornal, e 
sim á defesa dos interes
ses administrativos do 
Estado.
1 Pretende o Governador 
José Varela encaminhar 
a solução de diversos as
suntos pendentes e bem 
assim pleitear junto aos 
diversos Ministérios dota
ções necessárias o vários 
serviços já em andamen
to. Dentre alguns obje
tivos da viagem, pode-se 
incluir o estudo de vários 
problemas no Ministério 
da Viação e Obras Públi
cas, como a dragagem 
dos portos do Estodo, 
construção de um arme - 
xem no Cais do Porto, 
prolongamento de estra
das de ferro, construção 
de pontes e de estradas 
além de outros. No Mi
nistério da Educação pre
tende o chefe do Executi
vo estadual estudar tam
bém vários problemas, in- 
clusive pleitear a remessa 
da verba para a continua
ção mais*rópida da cons
trução do Instituto de 
Educocão

Insistem alguns propietarios no aumento do leite
Defende-se o Sr. Odorico Ferreira das alegações de urn aumentista — Reunião da Comissão de Pre
ços pontilhada de incidentes — Atacados os Diários c Rádios Associados pela sua campanha no 
interesse do povo — Memorial apresentado à C.E.P. —  Carta ao Sr. Perceval Caldas Detalhes 

da reunião de ontem — Solução do assunto dentro de sete dias

rela, tendo em vista íortes 
compromissos do Estado, 
com a aquisição de maqui
nas para construção de es
tradas. procurará apressai' 
também no Rio de Janei
ro a remessa do prometido 
auxilio de reecuperação 
economica na imoortancia 
de 10 milhões de cruzeiros. 
Na conformidade do que 
iá foi noticiado, dois Esta
dos da União já receberam 
esse auxilio e já tendo o 
Estado encaminhado todos 
os papéis necessários, espe
ra o Governador, em sua j 
viagem, apressar a remes- j 
sa dessa importância.

Em Ministérios como o 
da Agricultura e o da Jus
tiça, tem também o Gover
nador inúmeros assuntos 
a solucionar, todos de in
teresse do Rio Grande do 
Norte.

Ontem à tarde, no Pala- 
cio do Governo, despediu- 
se o Chefe do Governo de 
seus auxiliares, ocasião em 
que afirmou que a sua de
mora na Capital da Repú
blica não deve ultrapassar 
15 dias.

A S S V M IU  O D E S E M 
B A R G A D O R  T O M  A Z  

S A L U S T IN O  
Tendo chegado na ma

nhã de hoje,de Currais No
vos, já assumiu o Governo 
çto Estado, o desembarga
dor Tomaz Saíustino. vi ce
go vernador e presidente 
da Assembléia Legislativa 
Estadual
c o n c o r rid iss im o  o  km -
BAKQUE DO CHEFE DO 

GOVERNO
Na manhã de hoje. em avião 

ia Cruzeiro do Sul, viajou o 
Governádor. tendo sido seu em
barque concorridissimo. Alem 
de todos os auxiliares da admi
nistração, encontravam-se no 
aeroporto, representantes das 
autoridades militares, grande 

. „ r número de amigos e admirado-
O Governador José Va-.res.

Foi condenado A-
bel Vieira Batista
Ha nmitos anos furtava carros para 

tfanifica-los

Em sessão extraordinária, es- 
íeve ontem reunida a Comissão 
Estadual de Preços, a lim de re
ceber e discutir um memorial 
enviado por alguns proprietários 
de estábulos da capital. Preten
dem os signatários um aumen
to de .090 sobre o preço do lei
te no., postos e mercados e de 
1,00 no produto entregue a do
micílios, ou seja a fixação res
pectivamente em 3,60 e 4,00 o li- 
ro.
Estiveram presentes os pro

prietários Perceval Caldas, Ar- 
ur Marinho. Euclides Pegado, 

Carlos Farache, Pascoal Mene
ses, Domingos Martins de Lara. 
Jcsé de Oliveira Lima e Ulisses 
Medeiros

\ reunião durou mais de uma 
hora e foi movimentada, ponti
lhada aqui e ali de ligeiros in
cidentes. em vista da infelicida
de com que pretendeu argumen
tar o proprietário que fazia as 
vc.es de líder, dos colegas ali 
presentes. Pouco hábil na apre
sentação das reivindicações dos 
p>-;-prietarios de vacarias, ésse 
cavalheiro de saída entrou en
comenda com dois membros da 
própria Comissão de Preços, 
qui-pro-quos íelizmenie resol
vidos pela interferencia provi
dencial do presidente Fernando 
pedroza. O representante desta 
folha teve também de ouvir de 
corpo presente, cio mesmo se
nhor vários reparos à orienta
ção dos Diários e Rádios Asso- 
jiados em Natal, especialmente 
quanto ã atitude da empresa, 
contraria ao pretendido aumen
to no preço do leite .

Lido o memorial dos proprie
tários de estábulos, o presidente 
Fernando Pedroza contestou o 
tem em que os signatários do 

documento negam à CEP com
petência em tabelar serviços, nr 
caso o preço do leite a domicílios. 
Citou o sr. Fernando Pedroza o 
-,rt. 4°. do Decreto Federal 
9.125. de 4 4 46. que atribuiu às 
CEPs autoridade para regular 
não apenas serviços, mas distri
buição e outras atividades liga- 
• ias ao abastecimento da popu
lação .

Ò assunto ficou de ser resol
vido em definitivo no prazo dè 
■;ete dias, quando deverá apre
sentar relntorio a comissão de 
membros da CEP, composta dos 
•tsr. Jorge Câmara, Mario Brus-

que e Vedasto Silva, designada 
para estudar a matéria.

O memorial dos proprietários 
de estábulos, constante de três 
laudas datilografadas em espa
do dois, foi subscrito pelos srs 
José de Oliveira Lima, Perceval 
Caldas p.p. de R. Ferreira de 
Varela Caldas, Artur Marinho, 
Domingos Martins de Lára, Emi 
tio Pegado Sobrinho, Airtor, 
Severiuno, Pascoal Menezes Ta
xo. Carlos Farache e José Suas
suna .

Dizem os signatários que os 
iroprietarios de vacarias, quan
do não estão arcando com pre
juízos, se encontram sem mar- 
em de lucro de especie algu

ma. em vista da constante alta 
.io farelo e da mandioca, junta
mente com os altos salarios de 
mpregados e o encarecimento 
te eventuais. Na iminência de 
■errarem as portas, por falta de 
■stimulo aos seus árduos labo 
es, apelam para a CEP no sen
tido de tabelar o litro do leite 
•m 3.C00 nos postos e mercados 
o 4.00 a domicilio. Si os produ- 
os de leite — alega o documen- 
,o mais adiante — possuíssem 
m estação de radio ou mesmo 

um jornal, que publicasse es- 
tàndalos, aquela exploraando a 
.mbecilidade <sic) pública pela 
irradiação de discos a 20 crs. e 
este veiculando o que dc pior 
existe em jornalismo amarelo ou 
.ncolor, si os produtores de lei- 
,e tivessem tempo para vivei 
folgadamente a vida intitll de 
muito citadino, então não se
riam eles os exploradores dc 
povo, os gananciosos, mas os be
neméritos. O mersorial faz tam
pem uma exposição da receita 
3 despesa na produção de 100 
litros de leite ao preço atual, pa
ra concluir com um déficit diá
rio de 55 crs. do dono de esta- 
oulo. si o produto fõr puro .Ter
mina citando preços do leite em 
rigor no Recife e São Paulo.
c a r t a  t>o sk o d o r ic o

FFRREIRA
A çroposito das afirmações 

feita- pelo sr Perceval Cal
das através um vespeTlinf* 
■esta capital, recebemos do 
sr Odorico Ferreira de c *>«- 
za. a seguinte cafta:

Prezado conterrâneo Pereç-, 
vai Candas:

Gostei do que V 3a es

creveu em "A  Ordem” de on
tem .

Se não afinamos noutras 
coisas pelo menos no avessis- 
mo á polemica somos iguais. 
E não sei porque, send<> um 
criador de gado das caatin
gas sertanejas e comprador 
de leite, não me associei ao 
bloco “ganancioso” (o grifo 
é seu) deixando de atender ao 
gentil convite que pessoalmen 
:e me veio fazer, em minha 
própria casa, para aderir => 
uma greve dos fornece:’oie- 
de ieite á capital caso ct C. 
E.P. não atendesse ao soli
citado e justo aumento do 
preço de ieite.

Circunstancias especiais 
me levaram a isso. conforme, 
depreendeu de minha cor'-,’ . - 
sa ,e ,apezar de tudo, ja mais 
condenei “ in limine” a pret«i, 
vão dos senhores pvomrieta- 
ios de vacaria.
Si o amigo se «nvenenou 

..om a minha entrevista fe-Io 
precipitadamente vez que ne 
ia neihuma idéa expendi ••a- 
oaz de ferir a quem ov-er 
que fosse direta ou indireta- 
mente.

Tive uma formação moral 
alheia a esses hábitos

O -eu entusiasmo n-i def-> 
sa da causa qur abraçou 
muito razoavel até o ponto 
em que. saindo da linha ín- 
ve te desgraciosamenfe con
tra os que não comungam 
oom a sua vontade, escure
cendo virtude o ressaltando 
defeitos

A paixão céga, ás véze». 
oorém é muito prudente ter. 
se um guia para evitar aut 
si moleste os que tranauile 
mente vivem na escuridão

Sempre fiz e ainda faco 
Jrn conceito muito bom de 
sua pc-sóa- c jamais viría a 
publico si o seu escrito náo 
fosse iun convite a uma Ce- 
resa que vou tentar fazer n- 
companhando, ao pé da lei;, 
o seu artigo.

Io — Creio nao estar bem 
enquadrado ny rói dos "u&i- 
rario3” porque, no meu moda 
de entender, ■amealhar (ve
ja bem, nos livros proories 
o verdadeiro significado d?

D IÁ R IO  D E  N A T A L

Em sentença de ontem o 
juiz Arnaldo Noto condenou 
Abel Vieira Batista de 21 a- 
nos, residente á rua Campo 
EimpSo- ,a 4 anos de reclusão, a 
ser cumprido na Casa de De
tenção, inais ao pagamento da 
jnulta de 500 cruzeiros em • • 
Io neniteneiario.

O.réu havia sido denunc a-

gelo Varela um iipão do R- 
xercito, então guiado pelo sa- 
gento Pedro Atemai, uma ca
minhonete e um carro de pas 
seio da British South Ameri
can Airways um automovel 
1o dr. Manuel Vilar. um ca: 
ro em Campina Grande, a 
Jém de inúmeros jeeps, durar* 
te a guerra pertecentes a o

cito Americano.
do pêlo' oromotor Boanerge- | ficiais e inferiores do F.xer- 
Soarès conto incurso nas pe
nas ' do ar,. 155 do Codigo 
Penal, por ter a 3 de feverei- 
éo 'deste ano furtado e dani
ficado um jeep pertencente 
áq Exercito, no momento es
tacionado em frente ao Cirte 
Rbx, aproveitando um descui 
do que seu condutor, cap A- 
dferbal Barbosa cfa Silva. 
r Ko curso desse processo.
Abel Viera Batista havia ri
de posto em liberdade, em 
virtude da concessão de uma 
urdem de habeas corpus que 
w í seu favor lhe haviam im
petrado no Tribunal de Justi
çai Ocorreu isso em fins de 
junho p. pas ado e em dias 
desta .semana praticava maic 
urna façanha da sua especiali 
dàdç roubava espetacularraen 
te urh lüxuoso automovel Mer 
cury. de' proproiedade do pre
feito de Santana do Matos sr.
Arístofanes Fernandes, para 
ebíiftdona-lo depois, inreira- 
iriente danificado, numa riban 
ceira da e-trada de Macaiba.

Após inumers diligencias 
policiais foi Abei detido on- 
tejq e no Delegacia historiou 
çánv dçtalhes vários furtos 
de veículos que' oratienn u.*>s 
últimos anos nesta capital.
Çntrp «s.-es citou o de

NATAL — Quinta-feira, 7 de Julho de 1919

Dentro de 10 dias as eleições^suplementares
Já designados os juizes eleitorais para presidirem a renovação das vota

ções — As varias secções a serem renovadas

palavra) por economia não e 
fazer usura, é prevenir-se con 
tra as incertezas do futuro, 
salvo melhor juizo de suw. 
parte

2o — -o  ingênuo publico 
Je minha terra” póde e deve 
saber que eu vendo leite pus 
preço maior que o estipula
do na epoca. pelo contrato de 
194(1 que. em uma de suas 
clausuias me dá direito a. va
riar esse,, valor de acordo com 
os preços das utilidades. Poi 
via d i s s o  tive que 
aumeniar o custo para Cr$ . 
2,40 e mais terde para CrS . 
2.60 tudo, entretanto, sem fe
rir o tabelamento oficia! e 

sem ter sido estigmaizado 
pelo publico consmr.iriot. 
Foi um aumento equilibrado.

3o — A idéa de um “tru&t” , 
que in-aginouu poísuir eu. 
não assenta para os que, co
nhecendo a complexidade do 
problema, teetn o senso d; 
responsabilidade. Es.-e alvo 
V. Sa. errou em cheio.

4o — Faltou V. Sa. com a 
verdade quando fixou o meu 
preço de litro de leite em 
Cr$ 1,00 para o meu “ingê
nuo” (a expressão é sua) for 
neeedor das caatingas E’ 
sempre bom estar-sc seguro 
uara não afirmar leviandades.

5U — Si V. S“ . me conhe
cesse mais de perto (prazer 
que não tive) talvez não ou
sasse jogar-me unia pedrada 
com tanta deselegância como 
a constituída pela expressão 
“ aíóra as diferenças no a es
to do vasilhame” . Eu lhe a- 
gvadeço .entretanto.

6o — Sobre inversão de ca
pitais em frotas de caminhões 
não ter eu despeza com trans 
porte nem com vasilham» e 
nem tão pouco com pessoa’ é 
bem melhor nada dizer. To
ma tempo e espaço.

7o — Perdõe-me dizer que 
V . SB. náo leu bem o que eü 
-lisse sobre o reflexo do 
me-ito de preço do farelo no 
custo da produção do leito 
tanto assim que afirmou: “SS 
diz que o aumento do preço 
do farelo não é motivo par'- 
a alta do leite” quando cc 
cheguei a afirmar que caa-a 
litro do produto ficára one
rado de CrS 0,20 a CrS 0,30 
Fode Itr novamente

8o — O meu prezado ami
go aprecie, as conclusões “á 
priori” : “quem negocia com1 
>eite e manteiga, desnata y 
le ite...” Errou mais uma 
vez! Eu tenho desnatamentò 
de leite em Santaa Cruz. ó 
margem da Estrada de Ro
dagem (1  k° da cidade), cu
nho desnatamentò de leite 
na fazenda “Olho d’Agua” , 
município de S. Tomé 
klms. de S. Cruz e adquiro 
creme de amigos meus do St

Discurso do Papa v 
Pio XII
CIDADE DO VATICANO, 
(UP) — O Papa Pio XII 

pronunciou um discurso, ao 
receber as credenciais do pri 
meiro-ministro indiano junto 
ao Vaticano. Disse o Sumo 
Pontífice que os Estados ma
terialistas destroem a digni
dade humana e acrescentou 
que as Nações livres devem 
unir-se afim de deter a ten
dência para a violência e a 
escravidão.

Dentro de mais 10 dias te
remos eleições suplementares 
em diversas zonas do Estado, 
onde houve votação anulada 
sob diversos fundamentos 
referentes ao pleito munici
ai de 21 de março do ano 

pas-ado.
Nesta capital será renova

da a votação da 27a secção aa 
Ia Zona que funcionou muna 
das salas da filial da Cru* 
Vermelha sob a presidência 
do sr. Julio Cesar de Anar*- 
de. Foi nula e votação por
que o presidente da mesa era 
cunhado do candidato Prota- 
sio Melo, »o PSD.

/ / Semana Ingleza”
CONFIRMADA A SENTENÇA DA PRIMEIRA 

-------------  INSTANCIA --------------

PRESO POR PASSAP TRO 
CO EM SENIIAS DE

BONDE

Na noite de domingo ultimo 
4'oí preso e autoado em fia 
gfan.e, pelo dr. José Lin 
Bahia, Procurador da Repu
blica, o condutor n° 324. D:- 
niel Henrique dos Santos, er 
íão em serviço num bonde 
da linha de Petropolis O 
motivo foi o condutor te. e. 
tado passar ao proprio Pro
curador um troco de 2ü ceo 
'avos em sonhe de bonce 
Daniel Renrique dos Sanfo: 
foi conduzido á Ia Delegacia 
de Policia, onde foi lavrado 
o auto. sendo o delito capi 
ulado no art. 292, parágrafo 

2o do Codigo Penal. No di- 
seguinte foi o condutor solto 
.mediante o pagffmento d;. 
fiança de 300 cinzeiros______

DUBIA A NOTA UDE- 
NISTA

O Tribunal de Justiça, em ses
são de ontem, decidiu o debati
do caso da “ semana inglesa” , 
■ulgando constitucional, pelo 
voto de desempate do presiden
te, desemb. Antonio Soares, 
desembargador Antonio Soares, 
• resolução municipal, em 'vigor 
nesta capital, que determinou a 
abertura e fechamento dc co

mercio em horas diferentes nos 
bairros da Ribeira, Cidade Alta 
e Alecrim, ficando assim con
firmada a sentença do juiz Eu- 
rico Montenegro, da 3a Vara, que 
úenegou o mandado de seguran
ça impetrado pelo “ Sindicato 
ao Comercio Varejista do Rio 
Grande do Norte” e Vicente 
Mesquita.

'Mçrcury” do sr. Luiz Vare- ! fórmula, aç 
j i. ,iup caminhão éU> sr Art concreto

RIO, 7 (Meridional) — O sr. 
Ivo de Aquino comentando a no
ta da UDN, declarou conside
rá-la dúbia e sem qualquer con- i 

^  I leúdo. N.o oue se entende por !
ri .:.t: -- i. êin I

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas cia famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS” c vá entregá-las á TRA

VESSA NISIA FLORESTA, 4! 
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips. Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Potv, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

A L O \ S O  B E Z E R R A
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50. você terá direito a 
esÇolher um brinde na “ Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

Na 27a secção votaram u-s 
eleitores dc- 1().401 em dian
te .

O Des. Regulo Tinoco 'a 
designou diversos iuizes elei
torais para px-esidirem a re
novação das eleições. Na ur
na de Natal será presidente <. 
Juiz Adalberto Amorim. d» 
Ia Zona.

Em Macaiba serão renova
das as votações de duas ur
nas: 12a e 13a. oue terão eici 
ções suplementares presidi
das. respectivamente, pelos 
Juizes José Gomes da Cosia, 
da 3a Zona e Raimundo de 
Morais filho, da 6z Zona 
Goianinha.

Ceará Mirim terá eleiçõe- 
nas 6a 11a e -3a secções, que 
serão presididas pelos juizes 
Posemiro Robson dt. Silva, in* 
4a Zona. Renato Celso Dan
tas, da 11a Zona e Abílio Ca
valcanti. da 8a Zona. Baixa 
V er j e .

Em nova Cruz. as eleições 
suplementares serão nas 18a 
e 20a secções, que serão pre
sididas pelos juizes Eutiquia- 
no Reis e Edgar Barbosa, ros 
pectivamente..

Foram designados presidon 
tes das seccões eleitorais das 
9a. 10a e 15a de Santa Cri’z

ns juizes Oscar Homem d*-. 
Siqueira, Dario Jprdão d° At 
drade e Inácio Soares Barbo
sa.

Mossoro terá tres votações 
renovadas: Ia, 2a e 10 que se
rão presididas, respectivamen 
te pelos juizes José Fernan
des Vieira. Olavo Fenuiniri- 
Meia e .Tosé Umberto Barru
lho.

O Juiz Paulo Luz Presidi
rá a eleição da 5a seccão d>- 
Pau dos Ferros. O juiz Jai
me Aquino a 2a desta me^m* 
zona. O Juiz Zulmar de Sor. 
za Vera.s vai presidir a 13“ 
secção de 25a Zona e o Juiz 
Pedro Viana Neto funcionar* 
como presidente da 27a seccão 
de Pau dos Ferros e que íun- 
cionou na cidnde de Alexan
dria .

Em São Joié será renova
da a 8a secção presidida pelo 
Juiz Emidio Cerdoso Sohrj- 
nho. A 24a secção da-20a Zo
na, que funcionou no distri
to de Paraú, será presidida 
i elo Juiz Tulio Bezerra cV 
Melo

Em Martins será renovaa= 
a votação da 19a secção sob 
a presidência do Juiz Pelé
pidas Fernanda".

t
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—-  1 Aniversário —
Forinta Moura Barreto, filhos, genro, noras e neto- 

aimia -• sempre consternados com o falecimento de seu es
poso. t,ai. sogro e avô — SIMEAO DE MORAIS BARRETO 
— eonviirim os parentes e amigos para assistirem as mis
sas de 1° aniversário que em memória do pranteado morto 
serão celebradas ás 6 horas da manhã do dia 8 do corrente 
na Capela dos Salesianos em Natal, e na Matriz de Ceará- 
Mirim.

»<■
A todos que compa-ecereni àqueles atos de caridade e 

cristã confessam-se i;riibuiadamente agradecidos

tio-Novo, S. Pa.ulo do Poten
gi e S. Ana do Matos. E’ a 
matéria prima que uliliso ns 
incipiente tentativa domesu 
ca de fabricação de manteiga 
ajudada pelo creme obtido 
das sobras de leite, quando 
há, em meu recebimento diá
rio. Essas sobras poderão ser 
noticiadas a V. Sa. pelas Ir
mãs do Hospital “Miguel 
Couto” e Instituto “Padrt 
João Maria” a quem destino 
sempre, gratuitamente é bom 
acrtscenar.

9o — Agradeço os seus va- 
licinios no tocante ao fantas
magórico lucro de 160%; 
Deus o ouca...

10 — Leite desnatado é lei 
íe sem gordura e, sem esse •>- 
iemento primacíal que existe 
cm emulsão no precio.-o Iicui- 
do, não experimentei ainda 
expôr o meu produto á véu. 
da. V. Sa. avançou muito t 
inadeverlidamente. Tenho 
um laboratorio de analises 
para exame do prouuto qtio 
passa pelas minhas mãos o 
uma grande freguezia. Nem 
u laboratorio acusou, esse de 
feito (e os meus reaeentes 
foram texlados com os dt* 
Saude Publica) e nem os nu
merosos consumidores djsun 
se aperceberam. Onde catara 
a razão'

11° — Afirmo não estar, 
no momento cogitando cie au
mentar o preço do leite, sem 
esquecer as efirrr ativas de • 
hoje .estarei suieito. de íuto 
ro, ás oscilações positiv Lio OU 
negativas dô  mercado t kss<> 
sem desdõuro p sem intenção 
de exotorat.

12° — O Governo do Esta
do não me emprestou dinhei
ro. O Banco do Rio GlaiKc 
do Norte sim. lez-me um em
préstimo comercial em ga-an 
ti-a do qual assinei 4 promis
sórias avalizadas por ressoas 
de minha familia. Só uma 
diferença dos demais emprer 
timos comuna. prazo mais 
dilatado.

Estão ai. ir.eu caru ainiga,
os reparos ao seu artigo. Não 
pretendo voltar. Fi-los com a 
intenção de me defender e, 
para terminar, concordo em 
que ha meios de evitai a 
fraude, apenas com uma cíi- 
xerença: V. S“ . acha que è 
preciso reformar as consciên
cias emquanto eu acho qu- é 
precizo apenas TEM CONS
CIÊNCIA .

Subserevo-me conterrâneo 
admirador.

Natal?- 7-7-1941* (
Odorico Fereiru tíe Soaza.

A  CIDADE
Reiniciando o serviço de pa

vimentação da Avenida Mare
chal Fioriano e Rua Mossorc. 
cabe agora ã Companhia For
ça e Luz fazer a mudança da
queles indecentissimos postes 
ainda do tempo da encampa
ção da antiga empresa dc pro
priedade do Estado. Aliás, a 
companhia concessionária des
ses serviços lio Estado tem 
providenciado, embora moro- 
somente, a substituição dos 
postes cm trechos pavimenta
dos da cidade O serviço ago 
ra realisado pela Prefeitura, 
que é dos mais úteis, permiti
rá a melhoria daquelas impor
tantes artérias e facilitará o 
movimento de veículos para os 
oairros dc Petropolis e de Ti- 
lOl.

Em rápida palestra com o re
dator desta secção, salientou u 
Chefe do Executivo Municipal 
quv é seu dpsejo, logo após ;■ 
uonclusáo do atual serviço, ini- 
iar a pavimentação dc un; 

irecho do bairro do Alecrim « 
continuar o velho serviço de 
prolongamento da Avenida Ta- 
-'a res de Lira

São realmente obras de ca
pital importância e sua reali 
saçáo ainda no atual exercício 
permitirá já um plano mais 
amplo para o ano de J9ã0 
Claro que não pode sair da oi - 
•tem do dia o assunto do em
préstimo, sem o qual jamais 
será possível realisar um pia 

sistematisado de calçanie»..- 
o de tantas ruas e aveniuar 

já completamente edifieadas 
da capital poiiguar

E misturando uni assunto 
com o outro, já era tempo dr 
providenciar também o gover
no, uma revisão no sistema de 
iluminarão da cidade . Há ruas 
e avenidas dos bairros de Fc- 
tropolis e Tirol quasi que pra- 
ticameute às escuras. E iss« 
sem falar em pontos mais dis- 
i antes desses bairros onde tal
vez não exista nem mesmo :• 
iluminação particular, por fai- 
ta de rede da Forca e Luz. 
— Y,



Critica a situação economica da Grã B retan h a
Raul Pila e o momento político nacional

1

>»

T  um campo in
terditado pela má 

visibilidade
S. PAULO, 8 (Meridional) 

— De passagem por esta ea- 
pital, rumo ao Rio, o depuia- 
do Raul Pila .ouvido sobre a 
atual conjuntura politica, dis 
se. “ O atual momento políti
co nacional é de uma espé
cie de nevoeiro, estando o 
campo interditado pela má vi 
sibilidade. Desta forma nada 
posso adiantar por ora, pois 
não sou muito forte meteo
rologista” .

Quanto ao discurso do pre
sidente Dutra ,opinou: "Não 
me parece muito católica a 
doutrina constitucional que 
transparece no discurso do 
chefe da Nação” .

Outro crime da 
machadinha, 
no Rio

RIO, 8 (Meridiona1 t—  Nu 
ma modesta habitação na Da- 
mda do Lucas,' subúrbio aa 
Leopoldina, verificou-se ou
tro crime da machadinha. O 
proprio filho do casal, o ope
rário Manoel Barbosa, fui 
quem levou o fato ao conne- 
cimento da Policia. Decla
rou que de madrueada entrou 
no quarto dos pais, deoois oe 
ouvir um ruido estranho, teu 
do deparado com sua -genito- 
ra, de machadinha em pu
nho, junto ao leito de seu pai, 
que estava deitado de bruços. 
A  criminosa é Angelina Ma
ria Barbosa, de 50 anos de 
idade, casada com Dario João 
Barbosa, de 57 anos.

A cama desarrumada e o 
travesseiro fora do iugar. de
monstrava que o velho procu
rara defender-se. O casal 
tem nove filhos dojs dos quais 
dormiam no quarto e nada vl 
ram. Quando observada pe
lo filho, Angelina disse que 
o marido a maltratava á mui 
to e havia brigado com ele'na 
hora de jantar. Perdendo a 
cabeça, desfechara vários gol 
pes de machadinha em seu 
craneo. Ele estrebuohara, 
mas depois se aquetara.

Manoel examinou o pai e 
viu que estava morto, comu
nicando - se imediatamente 
com o Distrito. Os dois me
nores que se encontravam no 
quarto .quando acordaram 
depararam com a horrível ce 
na e ficaram mudos e cheios 
de pavor, num canto .olhân-
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Importante discurso do senador 
Georgino Avelino, no Senado - -
Esclarecendo o ponto de vista do pres. Eurico Gaspar Dutra sobre o seu 

recente discurso pronunciado sabado ultimo, no almoço 
---------- de confraternização militar ----------

RIO. 8 (Meridional) — Em 
meio a atenção geral o sena
dor Georgino Avelino pronun
ciou no Senado o seguinte dis 
enrso:

Sr. Presidente: tem sido 
habito de cortesia nesta casa, 
nas sucessivas manifestações 
de doutrinas, idéias e pensa
mentos cio sr. Presidente ua 
Republica, solicitar a inserção 
nos Anais do Senado das pe
ças para as quais a atenção 
nacional e o animo dos ho
mens públicos volvem sem
pre com interesse e aplauso. 
Ainda recentemente numa 
reunião de camaradagem em 
torno de uma mesa de almo
ço. o chefe da Nação teve o- 
port unidade de expender em 
linguagem familiar, as opi
niões e sentimentos de pro
funda evocação ,amor e con- 
fraternisação com seus com
panheiros da nobre carreira 
das armas
A despeito da acolhida «ím- 
patica t|ue tiveram as pala
vras do Chete de Estalo, da 
aceitação cordial e das mani
festações de boa vontade e 
e apreço por parte de nrgãos 
da opinião publica, aqui e 
ali tem repontado observa
ções tendentes a emprestar a 
esse - documento efetivo e fa
miliar um objetivo inteira - 
mente fora dos propositos da 
festa qne congregou tão gran- ‘ 
de numero de camaradas.

Parece-me um dever, como 
um dos membros desta Casa,

Numero avulso 
CrS 0,80

do o quadro, ali permaneço-, 
do muito tempo .até momen
tos depois da chegada da Po
lida

Assumiu o gene
ral Scarcela Portela
O discurso pronunciado pelo novo secreta= 
rio de segurança do governo bandeirante

SÂO PAULO, — (Meridio
nal) — O gal. Scarcela Por
tela, nomeado secretario da 
Segurança, assumiu o cargo. 
Discursando .fcgradeceu as re
ferencias dos oradores e afir
mou que não levava ao assu
mir o posto, o interesse pes- 
oal, mas si mo objetivo uni 

co de servir a São Paulo e ao 
Brasil. Declarou mais adian
te que á administração oaulis 
ta não animam planos de po

lítica subversiva, nem a sub
versão da ordem nacional roo 
diferentes setores da ativida
de humana, nem dos valores 
tradicionais em oue repousa «  
força de resistência das ci
vilizações. Feio contrario a- 
duziu de uma maneira oarti- 
cular que mais interessa á 
Secretaria da Segurança, ius 
tamente a ordem nubUca. 
Condenou depois ,o controle 
dos preços.

Soldados^descarregam os na
vios paralizados pela greve

Primeiro ato da politica de severidade do gover
no inglês contra os estivadores grevistas

LONDRES. 8 (UP' — Solda
dos e marinheiros marcharam 
para as áreas das docas, a fim 
de descarregarem carregamen
tos vitais e alimentos dos na
vios paralizados pela greve, sen
do êste o primeiro ato da poli
tica de severidade do governo 
com relação aos estivadores em 
greve. Destacamentos de guar
das foram convocados para o 
trabalho, ontem à noite e as ma
rinheiros ‘ também receberam 
ordens nara dirigir-se para as 
docas. Esse foi o primeiro pas
so do ministro do Trabalho, 
George Issacs, para romper a 
greve de nove mil estivadores de 
Londres.
MAIS DE MIL SOLDADOS 
E MARINHFTROS DESCAR- 
RFGAM OS NAVIOS

LONDRES, 8 (U P) — Mais

de mil soldados e marinheiros 
estão descarregando os na
vios «o  porto daqui, relo se
gundo dia consecutivo .en
quanto oito mil estivadores 
votam sobre se continuarão ou
não na greve de solidariedade 
aos marítimos canadenses. O 
resultado desta vo ação n 'o  
será conhecido senão no fim 
do dia.

Mais de novecentos guar
das do regimento de guardas 
carregarc mos caixotes He ali 
mentos do navio para os va
gões de carga eo longo das 
docas. Os maruios formaram 
piquetes ras doca.s. auando os 
soldados chegaram nara tra
balhar hoje pela manhã.

pela ligação que mantem com 
o Chefe de Estado pela tra
dicional solidariedade com a 
classes armadas, trazer ao co- 
nhfcmvmtn do Senaio qne 
essas paiavras, despidas de 
segundas intenções. odiosa
mente se lhe tem querido 
emprestar. ..

JOSE’ AMÇRICO: Permite 
V. Excia. um aparte?

GEORGINO AVELINO: 
Com toTo o nr«-»er

JOSE’ AMÉRICO: Repito
que é normal a situação p«n- 
tica do pais. E’ o nue tenho a 
testemunhar, porque o con
trario seria atirar pedra num 
lago tranquilo,

GEORGINO AVELINO: — 
Aliás o Presidente da Repu
blica tem expedido pontos de 
vistas absolutamente idênticos 
e os aplausos gerais do pais 
das ofreas foliticas aos magi> 
trais discursos proferidos m 
Paraná e em Salvador, no dia 
mesmo da ratificação solene 
do acordo inter-parti :ario. tV- 
qual o sr . José Américo foi 
eminente interprete do gran
de partido que o tinha coio-i 
chefe, tinham em vista a 
nreocupação natural de servir 
o pais. A palavra do Presi 
dente a naturalidade com que 
anunciou seu ambier.* fentt 
liar. emocionado com a evn- 
cacâo de sua atividade ntíU 
tar de 44 anos. basta ler a pe
ca que antecedendo a e>sas. 
é um documento e um apêlo 
ás forças armadas, pela vigi
lância nacional, pela lei e ne
la ordem, que é o que lhe- 
incumbe constitucionalmente. 
Abriu o almoço de cordialida
de fraterna, o sr. gal Men
des de Morais, prefeito do 
Distrito Federal, a testa de 
cujo governo tem se revela
do um dos maiores valores 
de nossa administração pu
blica. E’ oportuno citar as 
palavras do gal. Mendes de 
Morais para que possa, carne 
relação á resposta do sr. 
Presidente da Reoublica z • 
preciar o sentido e a exnrcs- 
são dos propositos contidos 
nos termos do discurso, na
quela comunhão de camara
dagem.

HAMILTON NOGUEIRA:
V . Excia. dá licença a uni s- 
parte?

GEORGINO AVELINOi 
Sempre com o maior prazer. 
HAMILTON NOGUEIRA. — 
V. Excia. faz muito bem em 
colocar o discurso do presiden 
te da Republica nos devidos 
termos, em relação ao meie 
em que foi proferido. Traia- 
va-se realmente de uma reu 
niâo das classes armadas e :• 
verdade é que o publico ficou 
pouco impressionado com 
divulgação d» fato.

GOIS MONTEIRO: — Im
pressiona 'o por que? Então 
não temos direito, como to
dos, de nos reunir na intimi
dade?

HAMILTON NOGUEIRA:- 
Espero que V. Excia. permi
ta completar o pensamento. 
Depois responderei a V Ex
cia.

GOIS MONTEIRO: — Mui 
to bem.

HAMILTON NOGUEIRA: - 
Ia dizendo oue o sr. Georgino 
Avelino faz muito bem inter
pretar perante o Senado, os 
termos desse discurso, tendo 
em vista o ambiente em oue 
foi pronunciado. O sentido 
com que foi divulgado era 
diferente e se tal não tivesse 
acontecido, S. Fxci*. não es
taria agora úistíficando-o. 
Quero porém dizer que os 
polit>eos em geral e os repre
sentantes do povo. como no 
Senado, não causou a menor 
impressão, por quanto no 
momento nada «emos de a 
normal no Brasil. nada além 
de Pequena aeítaeão mianto â 
sucessão presidencial.

GEORGINO AVELINO: — 
Frclusivamente ouanto a "m 
único nroblemi o da sucessão

JOSE* AMÉRICO: — De 
claro a V Excia que se re-

alrrente tives-emus ficado im 
pressionados ou participado 
de certas apreensões, hoje es
taríamos tranquilos em faco 
do testemunho de V. Excia . 
aliás o unico politico presen
te ao almoço.

GOIS MONTEIRO: — Que 
ti m a ver o almoço de gene
rais com o problema da su
cessão presidencial?

JOSE’ AMÉRICO: — Na
da tinha, nias o '-discurso po
dería ter. Prefiro continuar 
despojado de qualquer preo
cupação dessa natureza.

GOIS MONTEIRO: — To
mei parte, como general, do 
almoço e declaro a V. Excia. 
e ao Senado que n£ senti 
muito bem aii. Nadg. vi de 
clandestino e de segundas In
tenções subentendidas naque
la reunião de camaradas, nos 
moldes das que se efetuam 
em qualquer exercito do mun 
do e que só jiode sor objeto 
de preocupações num fiais 
como o nosso

JOSE’ AMÉRICO: — Te
ço permissão para dizer a V. 
Éxcia. que só temos motivo 
para nos regosi ar com essas 
reuniões, poi^ o Brasil só te
rá tranquilidade com a uni
dade das forces armadas (mui 
to bem!), Sej,; isso elas m»f- 
haráo para as quarteladas 

para as lutas intestinas.
GOIS MONTEIRO. — En

tão a reunião dos generais 
serve aos proprositos referi
dos por V . Excia.

JOSE’ AMÉRICO: —( Rs- 
famos de arordo Quem disse 
que não?

GEORGINO AVELINO: -  
O depoimento do eminente 
general Gois Monteiro é bem 
mais valioso do que podería 
ser o meu testemunho ocasio
nal no almoço a oue eomn~~: 
recí por deferencia que me 
honra sobremodo, de elemen
tos proeminente- das classes 
armadas S. F.xria. sentiu c» 
mo ío tos os presentes que o 
que reunia aque es homens 
de farda, obedientes ao dever 
e ao amor da |i ia, era re
almente um mo,-intento de 
comunhão e camaradagem, 
convivência que embora rá- 
pi )a. fortalece os lacos pere
nes oue consagram o solda
do desde que entra na caser
na para cumorir o de.ver mi
litar. * 2

NO VAIS FILHO: — Muito 
bem.

GEORGINO AVELINO: -r- 
E’ indispensável o conheci
mento das palavras brilhan
tes com que o general Men
des -de Morais ofereceu o al 
moço', para que se conclua 
claramente a razão de ser da 
resposta do eminente chefe 
da Nação, o homem mais mo
desto no exercício de sua al
ta autoridade.

ANDRADE RAMOS: E’ u- 
ma grande verdade.

IGEORGINO AVELINO: — 
Mais claro, mais objetivo, 
mais desprendido de ambi
ções. segundo não só o ritmo 
de sua vida individual, como 
suas declarações repetidas pa 
ra conhecimento e apreço do 
pais.

NOVAIS FILHO: — Mui
to bem.

Depois de ler na íntegra o 
discurso do gal. Mendes de Mo
rais, o sr. Georgino Avelino 
prosseguiu: “ Este discurso com 
que o gal. Mendes de Morais 
ofereceu o ágape — uma co
munhão efetiva e sentimental 
Eurico Gaspar Dutra, presiden
te da Republica — foi tocado 
dos generais do Exército ao gal. 
de afetividade, sentimento e 
amor da classe. Proveio de pa
lavras proferidas pelo prefeito 
da Capital, o discurso que o pre
sidente da Republica lhe res
pondeu. numa peça que todos 
tivemos a felicidado-rU?-ouvid-de 
seus lábios, nunr dos mais to
cantes sentidos e anunciada 
com simplicidade, clareza e elo
quência, conferida pelo tom das 
palavras muitas vezes sobrele- 
vada de significação. Eis como 
respondeu o eminente presiden
te da Republica, general de 
Exército Eurico Gaspar Dutra.

Depois dc lido o discurso do 
gal. Dutra., concluiu o sr. Ge- 
rrg.c j . A ., : Sr. Presidente,
há muito .i4 -..inha ouvido oca
sião tão tccau c e peça mais co
movente. Fitando os camaradas 
de olhos úmidos, disse-o de ma
neira a não implicar outro sen
tido ás suas palavras, senão uni 
apêlo à união das forcas arma
das. em constante camaradagem, 
no esforço continuado para a 
defesa da ordem e da legalida
de brasileira. Tenho assim a 
honra de submeter a V. Excia.. 
sr. Presidente, um requerimen
to solicitando a inserção nos 
anais das duas peças eloquentes 
e patrióticas proferidas no al
moço de camaradagem das for
ças armadas, na Gávea Peque
na. Era o que tinha a dizer".

0 que pietende fazer a- 
quele país em face da crise 
Em Londres o secretario do Tesouro 

dos Estados Unidos

Fala o sr. Horacio Lafer so
bre o caso das refinarias
PONTOS PRINCIPAIS DO DISCURSO PRO

NUNCIADO NA C AM ARA POR 
AQUELE DEPUTADO

RIO, 8 (Meridional) 
Discursando na Cantara so
bre a questão das refinarias 
do petroleo o sr. Horacio La
fer concluiu sua oração di
zendo: “ Em re umo e em sin- 
tese mesmo estes são os pon
tos e as providenc!as; que 
impõem: Io Defesa intransi
gente da prooimão nacional:
2o Liquidação dos atrazados 
em defesa do credi*o brasilel 
ro no exterior, segundo o a- 
cordo brasileiro-americano de 
diversos: 3o Aumento de no

vos setores’ de exportação co
mo minérios e outros: * °  Ur
gentes petroleiros refinarias 
afim de aumentar nossas Hn- 
ponibilidades em divisas.

Agora quando o gestor Pt 
Pasta da Fazenda inicie soa 
atividade .esperemos que » 
mesma seja proficua; é tn-oo. 
so que as vozes do Parlamer- 
to digam as aspirações do 
presidente da Republica, a"* 
certamente encontrarão éc- 
na Camara no sentido de ono 
a orientação não seia unir»-

LONDRES. 9 (UP) — A 
Grã Bretanha revelará a>- 
mundo quanto está prpximu 
de bancarrota e o que possi
velmente pretende fazer a 'es 
peito. O ministro da Fazuo 
da. sir Stafford Cripps, mar. 
dará más noticias aos Co 
muns. Acredita-se que o e- 
perado relatorio financeiro 
demonstre que as reservas de 
ouro e dollars cairam em cem 
milhões de dólares.
EM LONDRES O SR

SNYDER
LONDRES, 8 (UP) — O se 

cretario do Tesouro norte-a
mericano, Snyder, chegou à« 
primeiras horas aqui. afim de 
conferenciar com as autori
dades britânicas paia encon
trar uma solução para a cri
se financeira da Grã Breta
nha. O sr. Snyder está dis
posto a propor ao ministro cia

Fazenda Stafford Cripps. o 
seguinte: Io — Adotar medi
das para tornar a libra ester 
lina conversivel em doiares, 
como foi previsto no acordo 
de empréstimo anglo-norte- 
amerteano e no Plano Mar
shall; 2o — Diminuir, em vez 
de aumentar, as barreiras e- 
vistentes no comercio com 
outras nações europeias e a 
área do dolar: 3o — Fazer 
preparativos para uma pro
funda discussão dos proble
mas sobre a volarização da 
moeda, na reunião do Fundo 
Monetário, a realizar-se cm 
Washington, em setembro pro 
ximo; e 4o — Adotar drásti
cas medidas para aumentar 
a produção britanica e redu
zir o custo dos p-odutos l.ri 
tanicos, agora muito elevados 
em virtude da deficiência da 
industria.

Varejada a séde do P. Co
munista Australiano
No momento em que o governo decretava a pri

são do 2.° líder da gréve dos mineiros
SYDNEY. 8 (UP) — A po

licia australiana varejou a se 
de do Partido Comunista, no 
momento em que o Tribunal 
Federal determinava a pri
são do segundo lider da gre
ve dos mineiros. Cerca d# 
seis mil estivadores inicia
ram uma parede de solidarie 
dade aos mineiros e protesto 
contra a prisão.

Essa rapida diligencia nas 
sedes comunistas constituiu o 
ultimo ato do governo na 
campanha para romper a gre

ve de 24 mil mineiros de car
vão, que já dura trese diàs e 
que praticamente paralisou 
toda a industria da Austrá
lia . A greve dos estivadores 
foi a primeira propagação im 
portante do movimento dos 
mineiros. Cerca de quinhen
tos estivadores, liderados' pe
los comunistas, marcharam 
frente ao Tribunal Federal, 
que condenou o sr. John. 
Phiiiph. secretario interino 
da Associação dos Trabalha
dores na Indus.ria Siderúr
gica, á sc-is' meses de pri-ão.

Vão examinar a situação 
politica do Porto Rico
Informe fornecido pela siib-comissão dcMniciati- 

vas da Comissão de Territórios 
Independentes

HAVANA, 8 (U P) — A  sub 
comissão de iniciativas da Co 
misso de Territórios Depen
dentes .informou que se reu 
iiirá amanhã afim de exami 
nar a situação politica (h 
Porto Rico. a menos que os 
governos se oponham a ess; 
medida. I-to foi anunciado 
ontem á noite, depois que ■ 
secretorio gera! daquela sud

Deixou o Senado
RIO, 8 (Meridional) — O 

sr. Camilo Mercio, suplente 
do sr. Getulio Vargas, dei
xará hoje o Senado. A ultime 
licença de Vargas, que ter 
mina hoje. não foi renovada

Desmentido á versão
RIO. 8 (Meridional) — O 

gabinete do primeiro-secre 
tario da Camara Municio*).' 
forneceu uma nota á impren
sa, desmentido a versão di
que teria sido apreendida p< 
la policia, uma bandeira co- 
munista hasteada no mastro 
do edificio daquela Camara 
acrescentando que se fosse 
procedente tal versão aqueb 
casa legislativa tomaria ar 
necessárias providencias, ja
mais permitindo a intromis
são de outro ooder no assun
to que está sob sua exclusi
va alçada.

mente financeira, mas. tenha 
a alta e imprescidivel final’ 
dade economica, isto é não 
só de resguardo da normnlid* 
de que existe, mas. na prev1- 
são e expansão vcom olboi. 
postos no futuro de um riais 
que não pode estagnar

comissão, sr. Guy Perez Cls 
neiros .anunciou ter o Conse
lho da Organizaço das Es
tados Americanos respondido 
ao Merico e ao Peru’ que a 
comhsão não tinha noderes 
oata examinar a auestào.

ATAQUE A SHANGAI
SHANGAI. 8 (UP) — Aviões 

nacionalistas voltaram a ata
car esta cidade, martelando às 
primeiras horas da manhã ,ós 
subúrbios ocidentais. Até o mo
mento não se conhece o número 
de vitimas, nem o montante dos 
danos.

Foi aprovada a lei do Impeachment”
Atitude da bancada maranhense que obedece à orientação do sen. Vito- 
rino Freire — Põe em perigo o sr. Ademar de Barros o projeto votado — 

Idêntica situação do governadores do Maranhão e do Piauí
RIO, 8 (Meridional )—  O 

“ Correio da Manhã" revela 
que enquanto se votava na 
Camara a lei do “ impeach
ment” observou-se oue a ban 
cada maranhense, obediente 
ao sr. Vitorino Freire. reri- 
rava-se sistematicamente Ho 
recinto, toda a v^z ono ia ha
ver verificação de votos.

O projeto votado põe eir 
perigo o s r . Ademar de Bar
ros, que está em minoria nr
Assembieia de São Paulo 
comuetindo ao Legislativo es
tadual promover o afariamen
to do eovernador em caso He 
denuncia nor parte de qual
quer cidadão.

Acentua o “ Correio da Ma- 
thã” que a bancada mara
nhense desperto ua atenção 
do plenário para «  comcider. 
da da situação do governa
dor daquele Estado, que é 
idêntica á do sr. Ademar Hc 
Barros inclusive pela viru
lência de oposição que lhe fa
zem os adversários.

Acusações aos 
Estados Unidos

SHANGAI 8 (U P) — A 
agencia comunista “ China 
Nova” informa que os parti
dários do governo comunista 
chinês publicaram urna de
claração, acusando os Esta
dos Unidos como responsa- j 
veis pela miséria do povo chi ■' 
nês. Pediram ainda que seja 
tomada rapidamente uma de
cisão sobre o tmtado de paz 
com o Japão.
TERIA SIDO DEVIDA T  
UMA INFRAÇÃO

WASHINGTON. 8 (U P) —
O Departamento de Estado 
diz ter sido informado da 
que a prisão do vice-consul 
norte-americano em Shangat 
ír. Eilliam Olive. teria sido 
devido a uma infração dos re 
guleunentos de transito. Re
cebeu ainda o departamento 
de Estado comunicação He 
que o sr. Olive fora esmur
rado Delos oficiais vermelha*..

Importantes ne
gociações do 
Chile

SANTIAGO, 8 (U P) — O 
Chile está realizando impor 
tantes negociações afim da 
vender cobre laminado em va 
rios paises latino-americanos 
bem como europeus. Segun
do revelou o Ministério da 
Economia, estão em andameti 
to importantes negociações 
com o Brasil, esperando-se 
que ainda no corrente mês os 
importadores brasileiros es
tabeleçam a quota de cobre 
que desejam receber.
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Memórias de B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro, _ 

Política
e Amor

OS Q U E  M A M A V A M  N A S  T E T A S
1) FATO DO DIA:
( Tiulo pelo Cinema Nacional — é o grito de 

apelo. No deserto da Camara, ninguém ou 
ve. Ah, se fosse para aumentar os subsídios:

2) MEMÓRIAS:
O paraíso do D.I.P. com Lourival e Jorge 
Santos.

3) A FOTO DO DI A:
Eu e meu iluminado amigo Júlio Dantas. 

49.° CAPITULO
(Exclusividade dos Diários Associados)

. L U ? .

O FATO DO DIA
Noticiam os jornais que o deputado Brigido T:rv>ro. 

relator do proje*o que institue o Conselho Nacional de 
prensa, proinoven uma reunião dos y -  -dores dos íilm , 
nacionais e de outras pessoas interir-. ;.:as no assunto, a 
fim de receber sugestões acerca òo substitutivo ouc pre
tende apresentar á Comissão Especial.

Considero o deputado Brigido Tinoeo um esforçado 
parlamentar, amigo dos pequenos e honesto. Duvido, pc- 
rém, que etc possa obter qualquer coisa fie util, porque a 
Comissão Especial do Teatro e Cinema já demonstrou t  
sua falência. A moleza com que tem agido, já  tem dado 
*tê motivo para comentários desuiresos, o que eorteslel, 
porque o presidente é o deputado Caf< Filho, o aniieo pre
sidente da Lobrasa S.A. (!).

Enquanto isso. além do cinema, vai agonizando a  tea
tro nacional.

JPascoal Carlos Magno deu o grito em pról da Casa Co 
Estudante fit» Brasil. E, segundo ouvi dizer, agora está com 
entro forte aliada: Raul Boulien!

Afinal, o que vai fazer o Congresso Federal c a Cams- 
ra. Municipal, para essa formidável dup la?,..

O acertado seria: suprimir os impostos que vôtn sen
do cobrados (25ÇJ-) sobre as entradas; eriar teatros de emer
gência financiados pelo Banca da Prefeitura e assegurar 
quotas dc auxilio ás companhias nacionais.

Quanto ac abatimento das passagens c transporte de 
material is  companhias que vão aos Estados, objeto de pro
jeto fie minha autoria, parece que já c matéria vencedora 
c vai constituir usa grande auxilio, como proprio o reco
nheceu, o presidente S. B. A. T.

* * *
Enfim, vamos esperar o frig ir dos ovor. Tudo para 

o Teatro Nacional, mas sam preferencias, para quem quer 
que seja.

A  campanha do sr. Fascoal —  agora associado ao sr. 
Roulieri —  segundo é voz corrente, merece o nosso apoi” , 
já o disse e repito. Mas, a dupla devo estar aliada a todos 
os companheiros de infortúnio, numa só pandeiro

Barreto P IN T O  

MINHAS MEMÓRIAS
O D.I.F. FOI TJM PADRASTO CARINHOSO .

Nestas Memórias não podería deixar de oferecer um capitulo 
especial ao famoso D1P — Departamento de Imprensa e Fropa- 
gar.da. Malslnado, logo após a vitoria do movimento de outubro 
de 1945, sofreu grande golpe pela Ditadura togada, sendo redu
zido a expressões miuimas.

D A N T A S
“ u um vclh -. ■ e admirador do Mestre. Conlieeí-o cm Paris, por intermédio do saudoso Afranio Peixoto, ha muitos anos. Vindo, agora ao Brasil, saudei-o

Camara. Jjíeí.c o que deveria ter dito, não como o general Flores da Cunha, que criticou o governo português, numa sessão solene, a um Embaixador Lusita
no. Bani as -.,r. J.mando couiigc, dois dias depois, num ambiente de grande intimidade, discutimos Política, Dinheiro c Aniôr. flura) nado como sempre, o 

escritor faloc-me dos seus grandes p’ anos, lamentando, apenas, que estivesse envelhecendo, mas lego depois acrescentou: “ Meu
caro Barreto Pinto, é a velhice que nos eksina a sonhar, a sorrir e a esperar; e só é feliz na Vida quem senha e quem espera; < depois, Barreto, eosno sempre

hef de sr. .enUr, a decadência física é fiuas ve?es triste para quem náo sabe enveliiecer cOfti arte.

D I Á R I O  DE N A T A L
Orgão dos “Diários Associados”

Propriedade da “ Empresa O D IÁRIO  Ltda.” 
Reúr.cáo e Oficinas: — Av. Rio Branco, 325 

Fundado a IS de Setembro de 1939
Diretor e Gerente

Edilson Varela
ASSINATURAS:

A n o ...............................................   Cr.5 130,00
S em estre .................................................. ” 70,00
A v u ls o .....................................................  ”  0,80
Atra“a f i o ..................................................  ”  1,00

SUCURSAIS ;
Serviço de Imprensa Ltda., Rua 7 de Abril 

SAO PAULO
Serviço de Imprensa Lida.. Ed. Odeon (sala 8021 

RIO DE JANEIRO

OS DEZ MILH|0ES|
Vamos ver se desta ves. eom a viagem do governador 

ao Rio de Janeiro, consegue o tiiuiar do executivo norte- 
riograndeiise o milagre do dcsencar.tamento dos tão apregoa
dos mas tão demorados dez ir.ilhões de cruzeiros de auxí
lio da União ao nosso Estado Na verdade, se há uma cousa 
que acontece, secretamente, e a gente que está assj.-tindo 
ao fato, quasi não comureende bem é essa.. . Desde o ano 
passado, vota-se no Congresso e o presidente sanciona um 
projeto de lei concedendo auxílios financeiras a vario? Es
tados do norte e nordeste. O tempo vai passando, poretn, o 
£ao acaba, entra outro cxereicio ,este já se acha Slém tio 
meio e tudo permanece cm branca nuvem ..

Num dos seus mais belos poemas, um grande poeta por
tuguês perguntava pelos pintores do seu pais que, numa 
terra lusitana de tão béias e estranhas paisagens, não vf- 
nbam pintar.

Das colunas desde orgão, quantas vezes, em comentários 
e notas diversas apelamos ou interrogamos os nossos repre 
sentantes federais pelo dinheiro prometido e, portanto, de
vido... .................

Certamente, os pintores portugueses apareceram. Mas 
quanto aos nes-os dez milhões ainda permanecem tias arca» 
federais, emperrado por formalidades burocratas que só 

podemos classificar de insuperáveis, pois, por maior que ios- 
Se a necessidade que deles tivéssemos, o prestigio e o es
forço dos nosso spar!amentares não conseguiram obter ne
nhum resultado positivo.

Acreditamos que um dos objetivos administrativos da 
viagem do governador á metropolc, —  viagem que, segun
do as opiniões correntes, tem, sobretudo, um zntido políti
co, — será desvendar o mistério que envolve o  credito des
tinado ao nosso Estado. Afinal, obras de importância e uti
lidade estão programadas com esse dinheiro e realizá-las 
será, naturalmente, do proprio interesse do atual governo

Antes fia criação do DIP, eia 
1939, oc.-rria verdadeira confa 
são .entre os vários ministérios 
e departamentos av.toncmos e 
subordinados a Presidência da 
Republica, em virtude de não 
existir controle ou indi&pensa 
ve! coordenação.

0  Departamento Oficial de 
Publicidade — fie fato — já 
fxirtia fesde maio de 1931, e 
poucos dias antes de ser pro
mulgada a Constituição de 1934, 
o governo provisorio chegou a 
expedir o respectivo regulamen
to* aprovado pelo decreto n.. . . 
34.651, de 10-7-1934. Nessa oca-
:ão, eu, ainda não havia sido 

-feito deputado federal. pela 
•lepresertação Profissional. Con
vidado a fazer parte daquele 
Aepacaracul®, sem prejuízo de 
■nóii.eí funções na Justiça Elei
tora!, para exereer cargo oomis- 
ionrfio, não o aceitei. O DIP, 

entretanto, rrrastoi: —  sempre 
hurocrp'—  no periodo
ronsUiui. .ai, limiíando-se à 
•‘atnosa Hora do Brasil, ideali
zada por Sales Filho (quando 
tirclor da Imprensa Nacional), 
e à expedição de um boletim 
noticioso e tAegrafico com o ro- 
ulo fiè “ Agencia Nacionai” , 

que começr ' a funcionar, sem 
lieereto, ser : "•gulamento, e
Apenas com r..ia portaria de 
Agamenon Magalhães, ocanfir 
nhlísirn, interino, da Justiça, 

em principio de 1937.

Vclu o Estado Novo, e desde 
aí, para fazer média, os mln’s- 
tros a! • iram-se uns sobre os 
outros, a começar pelo titular 
da Fazenda, Souza Costa, que 
queria- rcr o dono da festança 

Tónfava-se ,entáo, necessário 
centralizar, coordenar, orientar 
e superintender a propaganda 
nàclorã!, iiirerna ou externa. O 
r.ssunio foi 'argamente debatido, 
antes fie ser expedido o respec 
ti-, o até, e ouvidos os principais 
elementos da imprensa carioca. 
O primitivo projeto sofreu tnu 
meras modificações, ficou sen
do cozinhado muito tempo, c so
mente dois anos depois f ii ins- 
liiitlclii do Estado Autoritário é 
que foí criado o Departamento 
fie Imprensa e Propaganda, isto 
é. cm dezembro de 1939. Além 
das funções de coordenação da 
propaganda nacional, foram-lhe 
cometidas mais as seguintes *- 
írlbulçáes:

1 — organização e fiscalização 
dás serviço* de turismo:

I I  —  controle na censura tea
tral, cinematográfica e radio- 
difusora;

D — cüiwular a produção 
dos filmes «acionais, — e que 
foi ema realidade até vir a fâ- 

> Deroocrar'?, de setembro 
de 1946; - -  e auxiliar as ativi
dades t Teatrais;

IV  —  coordenar e incpntivar 
as relações da imprenso com os 
Poderes Publieos, no sentido de . 
iaior aproximação da mesma I

eom fatos qus se liguem aos in
teresses nacionais;

V —  estimular as atividades 
espirituais, colaborando com ar
tistas nacionais e intelectuais 
brasileiros, no sentido de incen-
ivar uma arte e uma lifceratu- 
r. genuinamente brasileiros;
V I — facilitar a importação 

do papel para a imprensa, e fa
cilitar a criação da inõnslria do 
rape), no País.

Outras medidas da maior «ti 
! Idade foram ainda concretiza 
las no mencionado decreto, f i 
cando o DIP constituído de cin
co Divisões: —  de Divulgação 
de Kadio-difusão; fie Cinema i 
Teatro: fie Turismo e de Im
prensa.

O primeiro Diretor Geral de 
DIP. foi o senhor Lourival Fon- 
ies, e que dizem, é possuidor d: 
precioso arquivo, .nclusive car
ias de autoridades mandando 
fechar jornais, autoridades que 
boje se proclamara cci-ocratas 
■ paladinos da Liberdade. Mas, 
Lourival, é cabra velho, esco- 
-afio, sofre mansinho, rí-se do

as*?ei. ssser. * »  •

I íue esiá aí, mas prefere ficarr 
uudo (surdo, de já o é, não sei 
ior íatíea), para evitar eçmpli- 

ções. E’. porem, um homem 
ligno e trabalhador.

* « *
0  D IP  movimentava grandes 

ornar, de dinheiro. Todos cs or-
jãos autárquicos e paraescatais, 
)em como as sociedades de ecc- 
lomia mista, entregavam men- 
:almente ao D IP quantias- pre- 
iamente fixadas; quantias essas 
le, entretanto, eram menores 

-) que õispendiam, anterior- 
aníe, com publicidade e pro 
gruda, íotadamente o DNC. 

'odas essas importâncias erarr 
.colhidas ao Banco do Brasú
1 conta corrente.
Hoje, quando abro certos jor 

ais. e vejo criticar acerbamen- 
: o DIP, e o Presidente Vargas 
:ão obstante a maior piedade 
ue possa ter não posso me es- 
jecer de que esses mesmos 
ornais eram fregueses perrr.a- 
ientes c>o D IP ou clientes assí

duos. O Presidente nunca foi 
iomem de meias tintas, nem

de excepções. Tudo era cozinha 
!o no DIP. com conheciment 
do Conselho Nacional de li. 
prensa. Jornais que recebiar 
mensalmente uma quota fixa e 
muitas das vezes, recebiam, pc 
adiantamento... publicando tu 
to que lhes mandava o DIF 
Essa é que é a verdade auten 
ica e insofismável.
Por varias vezes, intercedí cr. 

,'avor cie canos escritores, < 
mesmo de jornalistas, sc-nd- 
.tendido, de acordo com as pos 

sibilidades.
Faço, porem, um repío, a io 

ios aqueles que passaram pel 
IIP , ou que ainda ali estejam 
omo mandarins do DIP-Miriir 

que apreseniem fiocumento, va 
e eu recibo que tenha a minh: 
rubrica. Assinatura on o met 
visto !!

A í está a minha força mora 
de rasgar a fantasia dos outros

Como se preparava a a jrm c  
ada. vocês hão de querer sa 
ber?

O "Braz-Tesoureiro” era 
Lourival Fontes, que firmava o

C ifte  MmGra n d ê
AV. DEODORO, 635 — FONE: 

- —  H O J E ------
15-31

i

Maíinée ás 15,30 — Soirce ás 20 horas 
JANE WITHERS e ROBERT LOWERY em

flu a®  d o  P e r ig o
Um drama de grande interesse e Intensa emoção! A  vida tíe uma mulher foi salva gva- 
ças á uma prova fotográfica! XJm filme de aventuras e perfgos, mostrando-nos a audaeia 

des repórteres fotográficos, no afã de obter reportagens sensacionais !

A PARTIR DE AMANHA
JOAN CRAWFORD no seu mais empolgante trabalho para o 

cinema e VAN HEFLIN em

FOGUEIRA DE PA XÃO
Mergulhado no fundo da alma daquela mulher havia u m  estranho segredo que dominava 

a sua existência complelamente. . . O drama de uma mulher ohsecada 
por um amôr r*ão compreendido...

B R E V E
com HUMPHREY BOGART

e WALTER HUSTON
Trí 7i esoir > •• •• 1O •ra

Madre
T'i»a eiuocienanie ivcníura e ura estudo nro- 
f-.mdo dn caráter hum siw ... Uma das maio
res neliculas destes ultimas anos... Tanto 
Bogavt eutio Kuston realizam as melhores 
«(cações e.ineniatograíiccs de suas carreiras. 
Este c um dos poucos filmes que merecem 
verdade:ramente ser chamados dè G RAN

DES (Revista “ L IF E ” )

AGUARDEM
Reliquias Amôr

Um filme de Mitchell Leisen, o mesmo pro
dutor diretor que nos deu: “ A Mulher que
não sabia amar, “ Flór do Lôdo” , “ Gaivoía

Negra”  e “ Sá resta uma lagrima” .

com ID A  GUPINO, PAU I, IIENNREID e 
O LTvIA  DE H AV ILLAN D

D E V O C Ã O
A  vida ínlima das famosas irmãs Bronte 
autoras fie “ O Morro fios verilos Uivantes” 

-------- e “ Jane Eyre” ----------

cheques, apresentados na maio 
ria das vezes, pelo Diretor da 
Agencia Nacional, o jornalista 
Jorge Santos, que nunca dei
xou de se revelar um bom co
lega. Também, havia o Licurgo 
Costa que participava do asstin- 
lo de pagamentos.

O DIP, era o verdadeiro Mi- 
lislerio da Imprensa.

Ha. porem, um episodio, que 
nunca mais posso olvidar. Ante 
ama noticia inveridica, a res
peito de minha pessoa, fui “ exi
g ir”  que o jornalista Jorge San- 
os, diretor da Agencia Na 

cional, mandasse retiíicá-ia. í'uí 
atendido porque tinha razão. E 
como eu, quem quer que pos
suísse um cargo no Governo.

* * #
Convém, porem assinalar: —  

a ingratidão é o mais horrendo 
de todos os pecados, não sei se 
íoi o grande Alexandre Hercu- 
iano, quem o disse, ou o ilustre 
jornalista J. E. Macedo Soares, 
tundador de um dos mais libe
rais matutinos, amigo do DIP 
na sua época aurea.

Vocês não petlsam também 
deste modo? Ou acham melhor 
o brocardo:

— Nunca se deve cuspir nos 
pratos cm que se comeu?.,.

(Continua)

‘Centro Paraibano”
e d i t a l

De ordem do Snr. Dr. 
João Medeiros Filho, presi
dente do CENTRO PARAT- 
BANO, convido os Snrs. as
sociados em pleno goso de 
seus' direitos sociais, para u- 
ma reunião de asspmbleia go
rei extraordinária ,a reali
zar-se no proximo domingo, 
10 do corrente, ás 15 horas, 
em sua séde social no Edifí
cio M AGALY, nesta capitel, 
para o fim especial de sec 
discutido c aprovado o ANTE
PROJETO de estatutos àzsta 
associação.

Antecipadamente agradece 
o eomparecimento.

Arquimedes da Silveira 
Junior

_____  Io Secretario

DR. JOÂO T IN O - 
CO F ILH O

MEDICO par te ir o
Chefe da Clinica de Parto* 
do Hospital Miguel Conto 

Efipecíalisia em Parto*, Mã
es tias de Senhoras, Diatermo. 
Coagularão, Ondas Curtas. 

Vra(amenio3 ginecologicos 
:om hora previamente mar

cada
Tlorario: A partir dás 15,39 

horas, diariamente 
Cônsultorio: Edifício Riaa —« 

Rua João Pessoa 193 
Residência: Jnndiai 117 

■ —■— ■ ■' ■ — 1 1 ................ . %
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Inaugura a firma M., Martins & Cia. a sua filial do Recife
Ecos do acontecimento-De parabéns, o público e o comercio pernambucanos-Mais uma grande vitória da 
poderosa organização potiguar -Oetal.hes da solenidade-Como a imprensa pernambucana registrou as festividades

Como Já é do domínio pu
blico a prestigiosa firma na- 
taiense M. Martins <fc Com
panhia inaugurou era dias da 
semana passada no Kerife, 
uma filiai á rua da Palma, 
destinada á expansão de seus 
negócios e ao mesmo tempo 
servir . á capital pernambu
cana. Para a inauguração, 
que teve carríer solene, con
vidou a firma «síalcnse jor
nalistas potiguares e ouiro- 
convritíadoi especiais iodos 
seguindo daqui em avião da 
Cruzeiro do Snl. Ali. foram 
os convidados natalemos cu
mulados de gentilezas e al
vo de homenagens «cr par
te da firma natalense. A 
inauguração teve ampla re
percussão nos meios comer
ciais e sociais da capital per
nambucana a julgar pelas fo- 
iofragias une aqui estampa
mos. Afim de que «  publi
co nqtalense qu evem acom
panhando, com a maior sim
patia o progresso e o desen
volvimento uma de suas 
grandes firmçs, resolveu a 
firma M. jWarlins *  Compa
nhia transcrever no “ Diário 
de Natal *> noticiário que a 
ntriposlto da inauguração foi 
publicado'r,ura dos m; Is Ira 
dicionais jornais da capital 
pernambucana: O “ Diário dc 
rernarabuco” .

cimento de distintas familias dí, 
sociedade pernambucana

As esplendidas instalações da
nova casa, situada á Rua da 
Palma n. 378, bem no centro 
desta Capital, deram aos ilus
tres visitantes uma impressio 
nante visão do aprimorado bom 
gosto e do espirito realizador de 
seus proprietários, os quais es
tendendo o seu raio de ação ac 
Recife, em busca dc mercados 
unais vastos, demonstram iin. 
rpreciavel desejo de expansão, 
i,ue bem justifique a pujança 
de uma firma que constitue crc 
ínt.al uma força vigorosa do 

■comerem c da e.iostnmia do vizi- 
iho Esvado nordestino

Porisso mesmo este aconteci
mento não deve ser olhado 
àpre rdament" pelos nossos 
r-onteri sneos .pois numa epoca 
nn que as-utilidades encarecem 
.ertiginosiunente. em que n 
ireocupação do consumidor é a 
ila economia — preocupação hu
mana e justa- — é do dever de 
.odos voltar suas vistas e esti- 
nqlar com sua preferencia aque
les que, cm qualquer setor dt 
rti’ idade, lhes passam servir em 
bases honestas, sem ambição do 
lucro fácil p ascorchaníe. Formo 
rssns, precisamente, as qualida
des nue fizeram de M.. Marriús 
fy Cia. uma organização cujo 
potencial reside na confiança 
rrestrita do publico potiguar 
etn cu ja pr -ça t in sido. tam- 
Ircm .ume rir, mnior-es fornece- 
lòros das rep - riições pubhcas 
federais, estaduais e municipais 

I obedecendo ao seu tradicional

| vos de aço, matérias primas pa- 
‘ ra as mais diferentes industrias, 
rádios, refrigeradores e uma sé- 
rie de utensílios domésticos. 
ISPECTÒS DA SOLENIDADE 

Apesar do mau tempo reinan
te, foi con corríd i ssima a festivi
dade da inauguração. Apôs as 
'rstalações da aparelhagem da 
Rádio Clube de Pernambuco 
çue. no próprio transmitiu to
rtos ac- ata-, em combinação com 

Rádio Pou. de Natal, sendo 
ízunbnente filmadas as soleni- 
"Bdcs. estando a postos, tam- 
iem, grande numero de fotogra
fo;; e rpprt '.entornes da impren
sa do Recife e dc Natal, foi pro- 
redida a benção do novo esta- 
belfr!mente por um padre sale- 
rigno. A sjeguir usou da palavra 
p sócio daí firma M . Martins A 
Cia. e getenvc da filial do Re
cife, -sr Àdf-uto Correia Mar
tins- cujo. discurso transcreve
mos na integra:

“ Minhas senhoras e meus 
senhores:

Sr. Representante do ex- 
mo sr', Comendador Anto- 
uio Lages:

Esta Solenidade não simbo- 
lisa apènas a inauguração 
de uma nova casa comer
cial que surge na praça dc 
Pernambuco, onde militam 
outras jantas que servem dt 

’ padrão «  elória da eeonomie 
deste gíande e próspero Es- 
tedo. Significa .também, c 
prolongamento de uma orga
nização dirigida por homen; 
dc boa vontade, cuja tenaci
dade no trabalho e na luta 
cotidiana retempera sua;

ta filial de M .. Martins & 
Cia., assinalarmos a presen
ça nesta festa de cordialida
de e de satisfação comum, do 
nosso amigo e sócio sr. Agui- 
naldo Vasconcelos, atualmen
te na gerencia da Matriz, o 
qual sc fez acompanhar ds 
brilhante comitiva, fazendo 
parte da mesma o jornalista 
Roínildo Gurgel, diretor do 
Deoartamento Estadual de 
Informações do Rio Grande 
do Ncr:e e representando o 
exmo. sr. governador José 
Varela diretor local das en- 

riclcs “ Associadas” DIÁ
RIO DE NATAL c "Rádio 
potí” : João Machado, nesse 
vellio companheiro represen
tando nossa sócia e distinta 
dama d;; sociedade natalen- 

- s»D . Amélia Duarte Macha
do, além do meu irmão Au- 
demário Correia Martins e 
rio nosso amigo de sempre, 
Durval Paiva Filho, comer
ciante em Natal.

Ladeado do meu querido 
pai Antonio dos Santos Mar
tins e fpr*dador de nossa fir
ma. slato-me deveras emo
cionado e comprometido 
fazer de nossa filial um fato; 
de vitória da nossa organi
zação, para o que conto con, 
a decidida cooperação do meu 
estimado amigo e interessa
do de M.. Martins & Cia-, 
sr. .Tosue Bezerra de Paiva 

Para finalizar este ate, 
mima data que tão de perto 
•.oca o meu coração, agrade 

vçu, senüfuüzado, o compa*.- 
cimento de todos os pre*»-

|tar e pelas exemplos de probi- i (ruiam no Rio Grande do Nor- 
riade de todos conhecida, não te. após tantas lutas e tantas 
podería deixar de receber a nos- I vitórias e quando os os obstâcu- 
$a solidariedade nesta feliz opor- I los erajn e deveríam ser remo-

Sr. Antonio aos Samos «.;uus, iandador da firma M., Martins 
<& Comp., c que participou com a sua presença 

das festividades no Recite

-unidade. O Rio Grande do 
Norte estará sempre aqui pre
sente e a solidez, a marcha as- 
censional do progresso desta 
casa, serão, ninguém terá a me
nor dúvida .marcos de exito 
■ rescente e demonstrações da 
pujança eeonomica do cõmér- 
iio potiguar'’ .

O dr. Edilson Varela concluiu 
o seu discurso afirmando sua 
convicção de que a Importante 
pia., instalando uma filial no 
tecife, alcançaria o mais abso- 
vrter sucesso.
V PALAVRA DO SP. AGUl-

VALDO VASCONCELOS
Em nome da f>rma, usou da 

,-alavra, para encerramento da 
.olenidade principal, o sr. Agui- 
;aldo Vasconcelos, sócio e geren- 
e da Matriz, em Natal, que, em 
tgiiiíicativo improviso, fez tun 
■pelo aos seus colegas de orga- 
íização e aos auxiliares em ce
ai para que num esforço co
mum. tornassem a fihal do Ro-

vidos a custo de quaisquer sa- 
çrificios. Esperava que todos 
continuassem cumprindo o seu 
dever, para que a filial do Reci
fe também festejasse o seu “ Ju- 
pileu de Prata'*, como há pou
cos fizera a Matriz que então 
cheia do mais , justo contenta
mento continuaria palmilhando 
uma existência de sucessos cons
tantes,.

Sempre exortando seus auxi
liares e seus companheiros de 
firma a que se rompeqetvas-çm 
rtas responsabilidades as úmidas
— principalmente aqueles que 
ficavam á frente dos destinos da 
tília 1 do Recife — lembrou o 
sr. Vasconcelos os laços que li
gavam a firma natalense ao 
grande comércio de Pernambu
co, laços que agora mais ainda 
se estreitaram para beneficio 
comum dos dois Estados.

Após seu discurso o sr. Agui- 
r.clau Vasconcelo,-, cuja capaci
dade de trabalho e operosidade

tíe digna do conceito que usu- ! ressaltam a quantos o conlie-

eem. foi muito felicitado e não 
deixou escapar a sua emoção 
diante da demonstração de ale
gria dos amigos, colegas e auxi
liares que o abraçaram.

Encerradas as solenidades aa 
Inauguração, foi servida , aos 
presentes uma taça de citam- 
pagne e uma lauta mesa de íi- 
uas iguarias, tendo sido procli- 
gos eni gentilezas para com os 
convidados, todos os sócios da 
poderosa fuma que agora tam
pem pertence ao comercid- per
nambucano. 5’

Ao champagne e num ambien
te muito cordial ergueu um brin
de á M., Martins <te Cia. o sr. 
E. F. Kenney. superintendente 
no norte do Brasil da “ Atlan
tic Refining Company of Bra- 
.11“ que por aquela firma é re
presentada em Natal ha 19 anos, 
salientando o oiador o impor
tância da instalação daquela fi
liai neste Eslado. em cujo co
mércio “ «assava a brilhar uma 
nova estrela",

Atem tia comitiva especial
vinda de Natal e mencionada no 
discurso «o sr. Adauto Correia 
Martins a nossa reportagem
poude ainda anotar a presença 
das seguintes pessoas:

Dr. Alves Guerra, cônsul de 
Portugal, e senhora; Francis E. 
Noonam. diretor regional de 
S.vdnej Rcss Company: Frede
rico Zitnmermann representan
te do Schenker, Rodrigues & 
Cia.: Romeu Fonseca, gerente 
da filial de “ Acessórios Rubber, 
Ltcta.": José do: Anjos.- sócio
de J dos *,n.ios & Cia.: Arnal
do Pinto, diretor da P .R .A .-8: 
José Ferreira Lima: Alfredo
Guilherme: M Iton Lopes-: Ál
varo Falcão: José Casta Tabo.rS: 
-João Bezerra da Silva, e senho
ra: Arnaldo de Oliveira Correia; 
Mário Ramos: Antonio F. Mo
ta: dr. Agadir Faria, diretor- 
gerente da S A. E. I,.; Ma
nuel Muniz; J. F. Corporan; 
N. Aguiar; J. P. Barreto; A. 
Ferraz Filho, Osvaldo dos San
tos Ramos: major Reinaldo de 
Oliveira Reis e familia; Eueli- 
des Saboia; Milton Saboia Pe- 
' i ; Abelardo Paraiso; Abelardo 
Pinto, gerente local da "Atlan- 
,c Refining Co. of Brazil**: 

Edgar Seteínbrino de Menezes, 
técnico da “ Atlantic” ; Floriano 
Ramos: Arnaldo Fonseca: Vitor 
José Correia: João Santos; João 
Moreira; Inaldo Antunes & mui
tas outras pessoas de projeção 
io comércio e da sociedade des
ta Capitai.

A’ noite, no restaurante £-1-
e. foi. pela comitiva de Natal, 
iferecido um jantar aos dirigen- 
tès da Filial e pessoas intima'; 
aspécialmente convidadas! *' 
COCK-XAIL A ’ IMPRENSA

DO RECIFE
No cila seguinte a o- da inau

guração das instalãçôes. os só- 
çios de M.. Martins Si Cia. ofe
receram á imprensa e rádio de 
Pernambuco um cock-rail, Essa 
igradável reunião leve lugar em 

((.ontiiuia na 4a paginai

Adauto Martins ge-Flagrante da inauguração da filial de M. Martins & Companhia, a rua da Palma em Renfc quando falava o Sr. 
rrnie da filial pernambucana. Na fotografia convidados e^oeciais representantes da imprensa c parte do Pub' ,̂ ° compareceu .
Inauguração Na inauguração ainda falaram os Srs. Roraüda Gurgel, em nome do Governador do Lstadn,, Edilson A arela. pela im 
«e^NÒ rte ulogra.vdense e Aguinaldo Vasconcelos agradecendo a presença dos convidados c formulando votos pela prosperidade 
p ___________ —------------ da fi i a l ---------------------------. i ' w

A cidade do Recife foi esco- i lema 
Iblda pela importante firma im- UIR 
portadora norte-riograndensr |
M , Martins & Cia . para aqui 
ser instalada tuna filial dessa 
conhecida e conceituada organi 
zação, o que se verificou no sã 
bado ultimo, ás 16 horas, numa 
Eolenidade que embora revesti 
da de inlimdade despertou o in 
teresse de destacadas figuras do 
coméi-cio, da industria e de vá
rios estabelec.n.entos bancários, 
contando ainda com o compare*

SERVIR E PROGRE-

A filial recem-inaugurada se
rá motivo de orgulho para o ho
nesto comercio pernambucano e 
j-.qui se especializará nas mes
mos ramos da Matriz, jsto é, pe- 
i.is è acessórios pexa automó
veis em t.era.1, moteres e maqui
nas agrícolas e industriais, mo
veis padronizados < opcrtun.i- 
tnente também disporá dos mais 
variados moveis domésticos com
pletos) , instalações completas 
para escritórios, móveis e arqui-

íorças para prosseguir ein 
busca de seus ideais.

A firma M . Martins & 
Cia. concretiza hoje uma ve
lha aspiração: crear no Re
cife uma filial cujos negó
cios possam traduzir o dese
jo de expansão, de progres
so constante, seguindo a 
mesma rota dos timoneiros 
que, de Natal, transmitem o 
exemplo de luta forjado no 
labor permanente de suaa 
atividades.

E’ honroso pàra nós, des-

No Grande Hoh-I de Recite, era seu salão principal E "ferecido pela firma M. Martin, & Comp. 
So Gran 4 reuniu flemenM- d rnais pernambucanov e do radio local,
um iock-ta? ,, p, ■ • ■ g _ |>urVeI Paiva F * .o. Agradecendo a presença dos jorna-
hra nome da .1 ma na Romildõ Gurgel direto: ; ’A Renublica. Como homenagem á fir-,w“ "'"“ "“s  “ , .0  ««, *. .

que executaram números de canto,ina natalense pai

tes e aos companheiros que 
ficaram em Natal, a todo 1 
povo do Rio Grande do Noi
te que também participam 
desta solenidade, embora dis 
tantes, dirijo a minha sauda
ção comovida e a homena 
gem afetuosa de M., Martin, 
& Cia.

Convido o representante 
cio sr. governador do Ric- 
Grande do Norte para inau 
giu-ar oficialmente esta ca
sa” . í  ttí

Com a palavra, o jornalistr 
Romildo Gurgel, diretor do D. 
E.I. e em nome do govemadoi 
José Varela, dissertou brilhan 
temente sobre o acontecimento, 
dizendo da importância da fir
ma cuja filial se inaugurava, sa
lientando a satisfação que sig
nifica para o Estado vizinho o 
progresso de uma Empresa que 
lá nasceu e deu excelentes fru
tos do seu labor. Entre outras 
considerações o represenl ante 
do governo potiguar destacou o 
muito que exprime para o pro- 
vresso economico de um país. 
iniciativas privadas rio porte das 
que deram origem à firma M., 
Martins &  Cia.

T-CT-ruir̂ ndo sua oração, o sr 
Romildo Gurgel cor̂ a a fita - 
bélica, abrindo, assim, ao públi
co, através daquela cerimônia, 
ns portas de uma exem:)1: r - ■ 
vanizacão a serviço, agora tam
bém, do comercio e do povo re- 
ifenses
FALA O DIRFTOW DO “ DIA- 

UIO DE N A TA L ”
O sr. Edilson Varela fez-se 

ouvir em seguida, começando 
por congratular-se com os com
ponentes de M., Martins & Cia. 
-m seu próprio nome e no da 
imprensa e rádio do Rio Grande 
rio Norte. Entre outras cousas. 
disse o diretor do DIÁRIO DE 
NATAL: “ A instalação de M . 
Martins & Cia., no Recife, é 
uma vitória para todos nós noti- 
guares Firma que em minha 
terra sempre esteve ligada á 
imprensa falada e escrún pelos 
grandes e inteligentes planos de 
publicidade que costuma exeeu-

Fachada do nredio onde funciona em Recife a filial de M. Martin, S: Companhia especialista uo 
comercio de peças de automóveis. Na conformidade do que foi ampl :mente divulgado as festas 
de inauguração alcançaram grande exito e gran ir foi o programa de comemorações organizado 
pela firma naialense o qual incluiu também ura jantar na boite-restaurante Leite que reuniu ex

pressivas figuras do comercio pernambucano e convidados especiais

&  '
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tan dos salões do Grande Hotel.

j•d& i.fl''; o nessoas convidadas.
Em nome da imprensa norte- 

ilog randensc, falou o diretor de 
"A  Republica” , sr. Romilclo 
Gurget. congratulando-se com 
todos pelo briihantJsmo das tes
tes de inauguração da filial de 
M., Martins & Cia. no Recife e. 
mais uma vez. formulando votos 
pelo progresso da firma.

Usou também d a palavra o 
oi\ ©urrai Paiva Filno. comer
ciante c membro da comitiva de 
Natal, que salientou a importân
cia daquele contacto dos sócios 
de M., Martins fe Cia. com 
jornalistas pernambucanos e 
ilisse da sua certeza, tajmbem. 
cio auspicioso futuro que esta 
reservado a filial recem-maugu 
rada, cujo estabelecimento hon
rará o comércio honesto do nos
so JCstatío.
ASPRCTOS HISTÓRICOS 1M 

IMPORTANTE F1MA 
NAT.UANSK
A firma M . Martin.-- &  Cia. 

ioi fundada cm 24 de fevereiro 
■ !e lf»24. cem um capitai de Rs. 
HjtOOOõOUO pelos srsi. Manoel 
Duarte- Machado. Amorno des

O gerente da filial de M., Martins & Cia. presta 
interessante deiiaraçòéS-—Como está organizada 
a importante iirma — Os proposiios da firma no 

Recife — O que foram as festas do Jubileu 
t!< Prata — Notas

vorataoc .0 
Kfurtcfio 

da tírmá 
. rc- ah .

•uvir o palavra do gerente do 
•eíeritío estftbelci miento, ar- 
«auto Correia i - » . ctm o
m de oferecer p.o leitores ir- 
«rmaçôes mais dn alhadas to
ro as atividades f  > nevo esta- 
eiecimento rccifense.
S.s. recebeu cen tolmente em 

■eu escritório, dan o a impres- 
v> exata do moderno homem 
e negocies, vtsartci.
>s e mais iurgo- o 
A' primeira r^pep-

ifiti o entrevistui'
— A iriswü-içãf. nos-a fir 

:iul do rtosifc rép. itss, i.on» ,

nse.ia da. moveis completos e padroniza- 
nesta ct- dos para escritórios e reparti- 

.lartJns &. ' - >:s publicas.
Spõãtagem. | cn.i loelnor desenvolvimento 

'.Io.; tiesocios. orgenisamos o sls- 
oerna de vendas a prazo intitu
lado — CREDIMOVEL — in
teressante piano q.’.e teru per 
metido uma maior «ouisição cic 
utensílios gerais para a  popula
ção norte-riograndenss para o.s 
áttaiis Uutfilldes até ás pessoas 
•e motores recursos, o qr>e tor
nou CRKDIMOVEL uma pala
vra rigorosamente familiar nara 
o povo generoso e tíoái daquola

napre
tivos:

no-

O c,toque Ja
tARTlNS llUiiC:
h> 2 .COOJW0 .OO

MOBILIAR1 A 
i foí inferior i 
siriiánclò-se lu-

Cine São Luis
- H O J l i -

rr- - '

MATINÉE: 15.3* — SOlftEE: 19,13 

LEO COR CE Y em

^Cientistas da 
Fuzarca

Juntam tule

A F ilha iie Don O

— A m a n h ã  —
JOHNNY WEISSMULLER cm

T\RZA\ È \S 
SEREI AS

Pi‘oduçlo RKO RADIO

Cinema REX
—  H O J E  —

MATINEE: 13,30 — SOIBÈK: 19,15 
MONTGOMERY CL1FT

JARMXLA NOVOTNA
——  cin ----

PERDIDOS NA 
TORMENTA

Não obstante de ser filme religioso “ Per
didos na Tormenta'’ obteve a mensão 
honrosa do Departamento Católico no 
cinema no festival de Veneza recente- 
ir.cnte realizado ! O céu c o inferno sc 
espelham de forma arrebatadora e ines
quecível cm “ Perdidos na Tormenta"

Produráo METRO-GOLDWYN-MAYEU

A PARTIR DO DIA 10

Ás 9 horas

HORA DA ALEGRIA
Preço: — Cr.$ 2,50

Cine São Pedro
HOJE — Soiice ãs 19,43

“ PAR AM O U N T" a marca das estrelas 

apresenta 0L5V IA DE H A V IL L A M ) e 

JOHN Ll.MJ cm

Só resta uma 
Lagrima

t rua ilistoria de amor que todas as mu- 

lheres compreenderão muito bein, mus 

que poucas ousariam viver!

Só Resta Uma Lagritmi

A encantadora hirdoriu de dás grandes 

amõres de cada iuulãrr '

1! PQRTO - iSEROPORT0

Outro nsperto cias .soleniu-tdes Inaugurais da filial 
íatografia o Sr. Antonio des Santos Martins, fu » 
Toda a solenidade de inauguração foi transmitida 

Pernambuco e. retransmitida

“fatrfins Recife venáo-se na
õ ... chríss da organização natafense. 

r.ffJsisBO* detalhe' pela Rádio Clube dc 
í»3 peta Itaciio Poli

José Maria i Já foi dito, uir 
todoê portu-

ílaiituo Martins e
Alves dos Santos, 
i aetes. O falecimento em 103-i 
ao primeiro, seguido do afasta
mento aimatoso do si- Jose Ma
la Alves dos Santos, cm Í3‘Í2,
,m utala alterou a continuidade 
do*progresso da firma que, cada 
vez raari, sc desenvolveu conto 
testemunho da tenacidade e do 
espirito de luta dos socios que 
igvaram avante aquela ’.nic:sti- 
•.a. Graças á capacidade de cíi- 
isção dos .eus dirigentes, anu- 
jitmente cresciam as vendas do 
.únpcrUhite estabelecimento, cu
jos “ alvos" vím sendo supera
dos em todos <js setores E as- 
tim. c*a dias da ultima guerra 
encontraram 2.1 . l.iav; ms &
Cia. em  condições dc prestar 
inestãmaveis serviços ás forças 
, liadas, quer nacionais, quer es
trangeires, sediadas em Nat r 
.— “ Ò trampolim da Vitoria".

O capital cia ítntift encontre - ■’ 
va-se f,ementado, cinco anos de- |
;joís, para Rs. 200:0005000 e í. j . :..
..ereni cpmplete.dos dez ano; • e . .. ecw 
picanço va R -. 500:0005000 sen-{do entasiasn . 
do aihnentftdo pasteriormeiue • .\aa ito Marti"- 
;:>r.> Cr* 1.500.000,00

Pmalnicnte. a 24 dc fevereiro 
lu corrente ano, quando a >*o- 

«lor.oaa organlsaçao comem.rni'; 
entro çrandes festas o seu • Tu- 
üilou de Prata’’, perfazendo 25 

. amo6 dc mteiv.o trabalho, o seu 
capita) estava novamente au- 
nentado. agora para CrS .. .
: .000.000.00. merecendo registro 
o fftto de sor esss espltui tot&l- 
rnente realizado com as reservas 
particulares dos seus socios, açm 
iiecessida.de de qualquer transa- 
• ão de credito.

Atualmente, alem do ilustre 
ciçe-couml português cm Natal, 
r . Aiitonio dos Santos Martins, 

afastado dc suas atividades tem- 
jjorariamente em virtude de in- 
r.idiosa moléstia, são socios da 
firma os srs. Aguinaldo Vascon- 
, elos, espirito empreendedor e 
dotado ri»; visão comercial: u 
■ xm.'. sra. Amélia Duarte Ma- . 
chado, fino ornamento da socie- 1  
■’qde nateler.se e viuva do sau
do. ,o sr. Manoel Machado; o sr.
Açlvuto Correia Martins, filho 
do socio Antonio dos Santos 
Martins c que. moco ainda, já 

-ve encontra á frente de um dos 
riais imiiorfante:-. departamen
tos (La f'rtr.i. qual seja a geren- 
■:ta da Filial do Recife, sendo In- 
teressados nn granar Empresa 
:* sr Luiz Gonzaga Cavalcanti 
Dárro--. chefe da “ Secção Inter
national": sr. José do Petroei- 
oio Brifo. assistente c l» Geren
cia. em Natnl. c o sr. Josué Be- 
■èrra de Paivn. chefe de vendas 

’ 'bt Filial do Recife, esvos cons
tituindo elementos de grande 

s urestigio na ornnnísaçáo e que 
veunein as qualidades neceasa- 
ria.s para colalxiraiem efies 
jaénte no progresso da firma ? 
que pçriér.cem >_________

M-, Martin; A; C::. . .Aliás, de-
;cjo sanenteu- o-tiè c te grato
ucoutèoiménrp (ir.vcriãi ter se
realizado a 21 • s íevei eiro U:ti
.no. ccí!>3 iNirtu iniogira ate cia.s
conismoraçõts3 dc Tubileu de
Prat-s ile nossa :'vTjas fes-
>.aâ decorrer ar■ brilhauam ente
_m Natal graças v o  Vialiocto câ-
• 'irito a c colai' ;nacão ii«ü povo do
Lio Grande ri- . Motivos

pcndaiitcí 
t- iiupt-.ii- 

Eotarnos 
ante; do 
t sprramo- 
Üili v.prc-r

,âno&. c ;;jr.
ue nossa boa vontác 
ram-yos de Iazc -
.'bsolutamento coiif 
•jxito desta. Filiai e 
vjuc ela proporcione 
ciavtl deenu’. i>lv;mento aos r.e- 
gueios da firma, para o que não 
.neciremos esforço, de bem ser
vir o público deste Estado e em 
particular o rie via. Capital.

— Então, terá ç :--ú«sl á sua 
firma realizar atro. o poteacíal 
tOiicTaico ,;uc el; tearesenu'. 

uzrit o* rlrr.i anr,'. do norte,

i orem cheio

p-i-íemÁo de 
uv.r.des» ovga- 

.- -:un, mas 
atineir ecy. 
n irabaiha
C‘ai I .tl w • :

í r = l !r) x si-* 
não \e- 

.ujv.iô ien- 
ide mer-

— Nao lemos 
..06 comparar r: t 
,:i£av‘ies «iue • i 
-,uúo íviitHnô  pur?

J} ; i a* S a 11-
,uação que no> c; 
:ncrj ijou .ue não : 

o ineâmo nc* 
ado do Norte.

— Que (tiz sobre 
"idade* de M ., i l  
:io Kto Gra.iof- .

Inte rrt mpt n lu t 
palestra, u fím 
ounsultu de um m 
o ent tv . st ado, s>. 
responder o r-e

— A ínati1»  d 
encontra-se iivsh 
mais central ci. J 
■’ iai de Natal, nc 
130 da rua Fiv ■
7 da Avenida ■ 
tisiwndo au-.í. cr 
»es proprio' c 
Xíclnas. Os .. 
io divididos cm 
entre as ouais - 
•INTERíí>TIO 
ATLANTIC", .i 
za r-odos oi nc 
ss de caatlnhõv 
arios legitir.!, u , 
a niairc. dtsp •> 
quipdmeni cc» 
ftinas agrltí.-la 
lem .íe rr-'.- i 
.os. Per hú.eímc 
ão mr.ntcTfiOs p.*.

'iUií

; • p.h.Tais ai!* 
".n.- As Cia . 
Norte?

i rc.pldamrníe :■
il.’ aiciiutr f 

•uuv iur, voltou, 
smioc-nte, pru 
lirite;
• / i ic-.v̂ a íirma 

KUa no ponte 
íto çomei - 

u" qdbos 120 z.
rueiinfco f. 

v?, de Iiira 
ie  vario v pre- 
l *i' depositos í 
i>Fvxi da íirxnk 

t;:»v sc-cções. 
j í. estacam t 

i h "  e £ 
ri*.seira rea-

•.■; e acces- 
teJa Míama- 
..nibem de 

Lotos vn mn* 
Industriais 

■ires utensl*
; dessa ^e- 

Utore -; re 
•os do 

,ntc com c 
Estrada dc 

». de Ferre

CUiV V: 
L.inl g
rv T-ii

NTIC,Í 
nto do

pro* 
r\cr- 
c um 
pro-

Moviinnío no Fort»
CONDENAÇÃO

O juiz Arnaldo Neto ocui- 
éfenou Ju.Ua Moura á pena dc 
3 'T.e er dc detenção, fixgndo 
entretanto era 1 mês a pena 
roiCreta nvs termos do irt. 
’V0 <Jo Codigo Penal. Na 
nrronJ:» yeníenca foi concedi
do pelo magistrado o hencii 
cio de sur&is. Julio Moura 
respondera £ processa \ rome 
vido por Severino Eugênio 
de Araújo, que se queixara 
haver sido injuriado pela ré.

aooes i.w/u 
eroo, !>i.r;

.’ ?rviço Ec:: 
i.ojdBgens, 
jentral. etc 

A secção "AT; 
nove o eb-iitc- 
':ido autora , oh:, 
iustiveis cm gT 
Ivitos daquele i '
)  . eu dcsctivoi’
•avel. Turno «-• 
ecêMtementc ire-! 
i,l o POSTO .
Obedece :ic-r mc 
los de tecníce c 
Õ aumento dar- v 
UitçiS “ ATT,ANU 
n n  -Índice <!;■ 
prinçjpalments 
i;. -.;c dc . inale:
Teníüs ainda 

TOBIIJ APi;
■ ferece ao pub 
se pode encontr 
lul Uo País — 
idas e afamades Camas Paten

te ate nos mais luxuosos con- 
iuntos de moveis e riquíssimos 
objetos de adorno e decoração. 
Esta secção dispõe, tarabem, de

líMír

-Om O.:
'■ T,rJi ir :r t»
. .;r.to é e.dmi 
■A que ainda 
:,tnos em Na- 

fUANTIC que 
iodemos pla- 

ie lubrificação 
cnctoa dos pro- 
IC”  represente 
-.,:n aceitação 
prr laboriosa

secção da 
iZ-RTINS. que 
• tudo quanto 
nas praças do 

>.;dc as cnnhc-

i.tti.tiniBuia- irhmüada, em am-
píos sõtoeé, oferecendo ao pu- 
juco uma interessante k: serupre 
:f.i>va(lá exposiç&o.

Coacluãiüo suas informações 
oi:,;r o sr. Adaiuo Martins:

— Essa c a organtsação geral 
i ;  nos?fc iirma Ela. iH/retn. gi- 
a. lundu com rr.uitos outros ne-

gociof-. mantendo utna Filial na 
jidatis de Mosscaó, bem ccmc 
scritoi ios especializado: * nan 

praças do iUn e de São Paulo.
O repórter ainda aventurou 

uni!, pergunta ao gerente da fi- 
i-:it do Rcciío dc M ., Martins & 

Tia. — Poae dar uma impres- 
,ão jnuis ampla das solemaaaes 
•:•> "Jubileu de Prata’’ de sua 
úiiiia, cm Natal?

Obsequkeaxncnt e e satisfeito, 
álsse:

— p; fbslar. ninda hoje, es- 
temos certos, são lembradas pe
los riogrfenuenses do norte i 
continuarão latentes uo espirito 
dessa boa gente. Foram amplas

suntuosas, menos peio esforço 
.-4 .» empregamos pará torná-las 
-im acontecimento inesquecível 
do que nela bondade de todo o 
povo em" gera) c das autoridade: 
Vie nos estimularam ern todo: 
,15 aspectos c em todos os senti- 
... Congregados, chefes e au- 
ziViaiçs cio i.ni::». iwra lazer cc.
: f. ,s.i 25" aniversário unia gran
de icsia. esta tornou-se um» 
'xnressão viva í1,; só do nosso 
crútentemfinto como o cie todo o 
•orcercio c da população.

!%>.. comemorações tiveram ini
cio cora uma mi.-sa. rezada pelo 
.xmo. revmo. Dispo d. Marco- 
>jn.-i D.iccas: ao meio dia, en, 
-.prazívei sitio, foi oferecido pe- 
■. jjrr-.a ac ; seus aralgds e. pur- 

i irulr -.nente. aos motoristas na- 
'.aie'iu>es, um grande churrasco 
iavendo ainda farta distribui- 
■ão de brindes em meio a um 
• ariadíssimo show e animadas 
,1ausas í.o ar livre. AT 20 ho
ra:, realizou-se um concerto no 
Teatro Carlos Gemes com o 
519ior pianista interprete de 
‘illopin uo Brasil -— nosso pa- 
'r£io Oriano do Almeida — o 
•uai executou caprichoso pro- 
uanra.de musicas daquele ines- 
ueeive! ccmjt.,. itor. As 23 ho- 

na boite d(. America Foot- 
,-ijt clube tevê lit.ar o grandio-

baile oferecido á sociedade 
.V.aiôiW. com a participação 

jc eirmento: dc destaque dessa 
rma sociedade cm distinto 

íb oh' 'Toda a cidade de Natal 
:veu heras de intensa alegria 
■i dn*t 24 de fevereiro dest e ano 

■Nr- do nosso "Jubileu de Pra- 
a". o que ne anima r. dizia 
ue ndssz iirma não é apenas 
ma pr.rte integrante do co- 

r-ercio jjotlguaf ao qual tem 
roeurado servir, mas constitüe 
vitalmentè uin motivo de sun- 
» * :cp. preferência dos seus con- 
erraneos

_ a  fslinl do Recife represen- 
• -< um? firma natalense que cs- 

■j habillteda a lidar com o pú- 
aJIco, djfeíamente, procurando 
'itsçuhar-lhe as suas necossida- 
.tf. e exigir-lhe. em troes, r.pe 
>ji.s o sue fór licito lhe perten

0  Porto
LOIDE BRASILEIRO — 

De Porto Alegre saiu em 
uemanda dos portos do norte. 
mó Natal, o cargueiro Carioca, 
ondo aqui esiierado dia 10. Rc- 

:ornara uo porto rie origem c 
iscais, recebendo carga.

De Porto Alegre c e. rala 
. stá sendo esperado aqui, dia 10
1 cargueiro Jançnüeiro. Retor- 
aará ao porto de origem e es- 
ala precetkiudo wirga.
;am de Porto Alegre em deman- 
!a das portb, Uo uorte, até Na- 
>al, o cargueiro Cabedelo., oendo 
qui < : pera(ló dia l.°- Retornará 

.’aqui io  porto dc origem o es- 

. ala, recebendo carga
EOMPÀNlilA COSTEIRA - 

H- Porto Alegre c escala entrou 
atem cm nosso porto, o paque- 
3 ltii,x:. Prosseguiu hoje para 

n ■ orte, ate Bolem e escala.
—- O paquete Itahitc deu en- 

nuia ante-ontem cm nosso por- 
o. vindo de Betem, comandado 
elo capitão Osvaldo Pcrez. Dei
tou o« seguintes passageiros:
Uo Belem: Clca Matos Brito 

•c Carvalho, Maria Ciara, José 
Matos dc Carvalho. Álvaro Ma- 
Rihães Costa. Marllia Maga- 

bsaes Gosta, Rubens Johnson, 
.■oão Fernandes Ribeiro Filho e 
Manoel Costa da Silva. De 3a 
;asoe 17. Em transito 83. 
Prosseguiu ontem ]>ara o sul, 

te Porio Alegre e escala, levan- 
:o, ds carga: 05 caixas de aguar 
r lente. 10 sacos com farelo de 
.igodão. 8 fardos com peles de 
aroeiro. 8 fardes com peít-s cc 
abra,' 3 botijas de ferro wsias. 
caixas com couro:- picparruifts 

, 192 tardos dc algodão 'Jm pht • 
..ia, é os passageiros seguintes: 

Para Recife: Manoel V. rie 
Fontes. Joaquina P . Fontes Dir- 
, eu P. Fontes. Helio Dantas, 
Cjalma F. de Carvalho Cloíil- 

Veiga. Antonio Fasanaro,. 
rirnile Vale e Hermiuin M P.vi- 
a. Em 2a. 2 e 5 em 3a.
Pam o Rio: Felicidade C

* zevedo, Olda M. Rbdrlgues, 
dcraíina de Araújo. Vieer.tin.i 
vi. iviousiiilio c uma me ;ur. Jo- 
:■ üavnlqanti Melo. r«lar:a •» 

Cavalcanti e Albertim O. Sil
va; iSm 2a. 4 e 128 em a. 

Para Santos: 4 em ia..
— Do sul. está sendo aguar- 

.laüo uqui. dia 20. o cargueiro 
Arágano. Daqtti ira a Fortaleza.

— O cargueiro Arataia está 
endo esperado aqui dia 15, pro- 
iedente ne Santos c escala. Sai
rá daqui para Fortaleza.
_ De Porto Alegre e escala
aguardado aqui dia 15. o ca:- 

ueiro Aratiõá. Daqui irá : 
Macau.

MOORÊ MAC CORMACX -
— O Mormaclark (■ aguardado

Fraquezas etn geral? 
VINHO CKEOSOTAÜO 

(Silveira)

dia 14. procedente de No
ra York. Retornará ao porto de 
r.riacm. rêcebemlo carga. 
PRÓXIMAS SAÍDAS HE 

NOVa YORK:
O Mormacdale saiu dia 1 des

te.
— O MonnacUIte sairá dia 15 

:e jullio.
— O Mcirmacreed sairá dia 29 

e julho, toclos para portos bra- 
íleiros.

THE P-ÜOTH L1NF. — 
De ijondiTs é esperado aqui fila 
,5, o Hubert Retornará ao con- 
nienie europeu, recebendo car- 
n para bi-stioa, Leixõcs e Lon- 

.ires.
--  O v apor Denis está sendo 

ivgiierjlado aqui dia 15, jtroce- 
rente de Nova York. Daqui ru
mara para o continente euro- 
snu, recebendo carga para o 
porto dc Liverpoo!.
AGENCIAS f t e  THANB- 

PORTE8
a  ASencia Informador* Foti- 1 

g-:a c, co m  eecritorios n Rh* 1 
Ferreira Chaves,, n° 74 e A t . 
riuqus de Caxias 1S2, neata es- 
tade, ruaittem Sopa», Cami- 
ubfos Mistos, és quintas-fel- 
ens s domingos para Mossoro 
-. Fortaleza, ás 6 horas da ta* 
ahô, e para Campina Grande 
■a* terças f> sextas-,fe>r»3. Fa-> 
iíecíje ór tertas-feirag * »*s 
oaaos,
Aytação

CRDEEIRO DO SU1 , — Do 
’ ;o para Belem pasou dia 5 o 

PP-CBZ., tendo deseirliarcacto 
qut:
Do Rio: Clocildo Maria Pe- 

Uosa. Marilia Pedrosp,. Maria 
-mete Silva e João Café Filho.

De Salvador: Maria Mergari- 
te S. Barros.
De Recife: Ilidio Fortunato

Albuquerque. Ilerber L'hr- 
,m,s Cornber. Conario Martins, 
.5: rio Cavalcanti MwU,a e Cc- 
u Matos de Souza. Conduzia 
,n transito 12 pas-.agenoa. 
Kir.barcaram paru Fai caieza: 

'<)sé Benedito liamos e A afo
ito Amaral.
Para São Luiz: Anton.o Santa 

Jruz Lima.
— Dc Belem para o Ri x tran- 

ii-.-u dia 7 o PP-CBZ, ctesern- 
ir.rtStndo aqui:

De Fortaleza: Francisco Ra- 
iay. Em transito 4 pes-ageiros. 

Embarcaram para Recife. 
•ancísco Camargo Junior, Ma

ria Candida Leite e Fernanda 
a i/ da Camara Ca-icuJo.
Para Vitoria: Silvinr. Bezerra 

r Fartas, Na ire Lametotine rie 
ái:va e Max Seitz.
Para o Rio: Jesé Augueto Va- 

el:.-. Ademar Azevedo »• João 
Mazsena.

C A S A S

PROCURA-SE casa para alu
gar ,de prcferenéla na Cidade 
AIt.a. mais ou menos confortá
vel, de aluguel até Cr? 800,00. 

Tratar c-m Araújo Freire, à

,r4esÀv~
‘  , 5v>-, /to*-

Cíínka «?e Scsihorâí
— DO —

Dr. Etelvino Cunhi

(ESPECIALISTA) 
j G im  d® aperfçíçeswAnto 

b«  Eio de Jacelr* * 
b è o  Panlo 
TAEXOS

j- Deftnças A® Sesltenu» 
j (taãtt HHi*-eart»n, hWut’ 
j elcüleo, rlrtroc«>í(g«( • i

laçfco ete-
j Caneer ■— Tom em

CONSULTAS: 
j Í)M  18 horiszi eiu dbsute 

pseeto ao*, non^do* 
CQlíSULTORIO:

B o h  CtL Bonifácio. 88! 
r o n t :  — 19Si
RESIEKNCIA:

Skh Jaaqaím J.tr.noeJ, *8nj 
Fettopeíte

Mua Frei Mlgxtelinht», 115 —- Ri- 
aeira, ou pelo telefone 1331.

ALUGA-SE casa moderna 
com tala. três quartos, banheiro, 
cosinha, quarto t  banheiro pam 
empregado, local para ee.rage, 
pçtiueno quintal com algumas 
fruteiras. rv> Tirol. Ohibua á 
tx>na. Trutas r«a Rua João P: - 
ron. 237.

VENDE-.SE unta bca csit- 
sila a rua Presidente Ranleira, 
383 em fiente ao cinema Sã? 
Lnia.— Tratar a Bua Ama: o 
Barreto, 1332.

PERTO ao Grande Ponto alu- 
ra-ae um otimo quarto a rapa- 
ses ,sçra refeição.

Informações i  rua Uc-nçal es 
Léáo, 652.

T E R R E N O S

TERRENO PARA CONS
TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na jujt 

Otávio Laraartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho, 'fraíar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 1100.

M A Q Ü 1 N A 5
MAQUINAS “SINGElt”

E ' ELNA”
A Agencia Informariora Poti- 

jusr. Rua Ferreira Chaves 74. 
vende c compra maquina Singrr 
usada. Vende maquina “ Elno” 
nova, com motor e tampada 
vendem-se moyei* usados.

- —.............. .— i—i *:r -——   

MORMACE/VRK’

M 0 0  R E- M c(ÍO R M ACK

Esjjerado de New York c escalas a 14 de 
julho, saifj no iiw.tiii. dia paru New York 
IJáslou e Piiiladelyhii., vc-ccbendo carga

DOMINGO 10 DE JULHO DE 1»49
------------ ,̂'S m  HORAS-------------- K

Kua. Princesa lzabcl antiga 13 ds maio u. 333 
FAMÍLIA QUE SE RETIRA PARA Ü SUL DO PAÍS

TUDO AO CORRER DO MARTELO
Riquicsinin saia de jantar e dormilorio completo, cai 

ro mesa. Saia de Jantar core. írès peças, uaraâs de catai, rit- 
versas camas do solteiro, seis cadeiras austríacas,• duas pea- 
teadêiras. guarda-comlda, bureau coir. aols gavetas, urna co- 
móda. quebra luz. radio PHILIFPS. refrigerador marea Y/e 
tinghouse, sapateiras, passadeiras, ertcerraSeira com per
tences; d na- cadeiras de balanço, radio para automóvel, 
mesas, pratileiras para cosinha. louças, vidro, e muitos ou
tros objetos dc utilidade.

VENDK-SF ou ALUGA-SE 3 aludida casa com telefo
ne n. 1726.

NIVALDO M. CA MAU \
Leiloeiro

•MOUMACDALE’’
MOKMACKtTt”

“ SIORM AfCREKD”

PKONIMAS SAÍRAS ÜE NEW YORK

Saíra dc Nc v York a 1 " de Julho
Sairá cie New York a 15 rie Julho
Sairá i lc  New York a £9 rie Julho

Mais'Informações com

MOÜMcCGRMSCK m nm  S. L
IlECIFE-SAO I.UIZ-B/.HIA - KíO - 
SANTOS - BELÊSI - SAO PAULO 
NATAL; Rua Frei Mlgucljnho, 14

KL \ MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postal, 89

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
"DOIS TOMBOS" v v;i entregá-las á TRA

VESSA NÍSIA FLORESTA, 41 
“Edificio Minerva”

Se até o dia 22 dc dezonibn», você tiver apre- 
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas, 
Se fôr o segundo còlocado. um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já ss acham 

cm EXPOSIÇÃO em .

A E O iN L S D  B E Z E R R A
AV TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá uni prnuio de eonsolaCão 
Se esse número íbr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na ‘ Marmita dc Ouro” 

devidamente autorizado
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Crônica social
NAS MALHAS DA CALUNIA... iolio Cândido de Medeiros, ci-

•urgião-dentista naquela cidade.
O Conjunto Teatral Potiguar 

lançou em cena mais uma peça 
de estreia de autor conterrâneo 
— Jaime Wandertey. E’ uma 
atividade essa bem interrs'  ̂ .. 
Ie bons prapositos. eom que o 
rremio dramatico de Sandoral 
IVanderley procura demonstrar 
* divulgar o valor do trabalho 
fos nossos Intelectuais. A vida 
do teatro de amadores de Natal 
não tem tido outro clima de 
nalor aoVrvaçào Há sempre em 
orno ú<la o velho contagio da 
", tstr. uça e da zombaria. O fe- 
;.otueno da relatividade nunca 
e acusa na compreensão da 
naior parte que pode e deve 
frequentar teatro. Ha uma dis
tancia entre a cena movimenta
is por profissionais, ainda mes- 
qo quando estes interpretem 
iiem relevo, e a defendida por j 
•.naadores, qu;\si sempre sem es- | 
“elas, e sem a experiencia dos ? 
ambientes propíciosoc-c.

“CVl.iuiailn" é uma peça em 
it»e Jaime Wanderlev explora 
aspectos da maldade humana, 
atores eternos de desliarmonias 
itravé/ de astúcias, intrigas e 
■inisme;. E’ um drama que 
mostra como sc sacrifica a mu
lher casada e honesta, vitima de 
um erro d «•atitude, de força 
moral, sob a ameaça de uma no
ticia anônima. E’ a ação bros- 
.'a do veneno numa recvlaçáo 
rünlnosa A calunia na sua vi- 
esa e nas snas inconsequencias, 
.riunfando na fraqueza do ho
mem contra a virtude da mu
lher. atacando o amõr.- o lar e a 
família.

* # *5=
E\ por essa maneira, a passa

gem de uma união intima easti- 
fftda por uma vingança doen
tia. Tem poucos personagens O 
Trama corre ligeiro, desde a eo- 
'jiedia amorosa ao desatino ex
tremo da tragédia conjuga! O 
< or.J.iruo cUfitribaiu o desempe
nho pelos amadores Ciarinr Pat- 
sna, Fernando Cardoso, Branca 
Nunes, Paulo Teixeira, Lourdes 
Nascimento, Luis Nunes, Safira 
BezeíTa e o proprio autor. Ce
nário razoavel, apezar do con
fronto do faroi dc querozene 
cota o abat-jour «to bureau do 
advogado. Seguro contra as sur
presas da nossa energia eletri- 
ca... Exeesso de paisagem. Mas 
o eíi-cncial, que era a represen
tação, não desmereceu o interes
se da assistência.

DANILO

0 PRECEITO DO DIA
VIA MALÉFICA

A respiração pela bõca leva, n 
ârgÍBhíá è aos pulmões, ar friò 

e carregado cie poeiras preju
diciais ao organismo. Ao contrá
rio, passando pelo nariz, o ar 
'.Pega aos pulmões aquecido e 
..senio de tais impurezas

Procure evitar as doenças 
da garganta e das vias respi
ratórias, habituando-se a res
pirar pelo nariz. — SNES.

ç filho do sr. Luiz Cândido de 
Medeiros, comerciante em Aca- 
- i, e de sua esposa d . Maria Er- 
inilia de Medeiros, com a srta. 
lunice Correia, filha do sr. 

, Martinho Gomes de Oliveira, 
agricultor e proprietário naque
le município, e dc sua esposa d 
Maria Martins de Oliveira.

O.s noivos, que são figuras dc 
destaque na sociedade local, 
vêm recebendo muitos cumpri
mentos dos seus amigos e admi
radores .
.TOSTAS

A diretoria c.. Associação 
ViU-tioa Banco do 'rasil pro
moverá no proxinij domingo, 
'-tais uma manhã-ciorUvo- 
•iansanto dedicada ao sea qua
dro social e famílias. A-s C ho
ras serão travadas partidas de 
basquetebol em sua quadra de 
esportes, entre fives desta ci
dade. Aós os jogos, hnverá uma 
■ nimada matinal-dansante, cs- 
jerando-se que alcance o exi- 
o desejado. Abrilhantará uma 
.filiada orquestra, sendo ven
didas senhas-convites á estra- 
)hos.

Um apelo:
Auxilie, amigo, os ligio'nários 

do Quilo na edificação do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

B A S Q U E T E B O L
Cartada dificil para o Sta Cruz
29 de janeiro a data para a aber
tura do Campeonato Brasileiro
As /datas para a ;finai-Acre e Amapá inaugurarão o

magno certame nacional
RIO. 7 (Meridional) — O j cia CBD, reunido ontem á noi 

Conselho Técnico de Futebol! fe, resolveu fizar definitiva-

Cortaz suburbano
Atraente tarde esportiva 

em Juvenal Lamartine f
Em choque, Maná versus Potengi

] *
ANIVERSÁRIOS 

KOJE
Senhores * -

Mer.enal Dantas, agronomo e 
ilto funcionário do Instituto do 
GalU.

— Mario Lira, medico da Saú- 
•’.e do Porto em Recife.
Aenhoras

Maria Amélia Pinheiro Van- 
'értei, esposa do sr. Romulo 
/anderlei, lente do Colégio Es
tadual do Rio Gi-ande do Nor
te e advogado nesta capital.

— Maria de Macedo Araújo, 
esposa «io tenente-coronel So- 
lon Andrade, sub-comandante 
da Policia Militar cio Estado.

— Selma Peixoto Varela, es
posa cio sr. Edilson Cid Varela, 
.‘ iretor deste vespertino e supe
rintendente cia Rádio Potí de 
'.fatal.

— Euírosina de Brito Dantas, 
esposa do sr. João cie Brito 
Dantas, advogado nesta capital.

— Adail de Paula Leite, es
posa do sr. Fernando Correia 
Leitão, capitão do Exercito Na- 
lional. atualmon.d servindo no
'.io de Janeiro.
énhoritas " ' I
Carrnen Pimentel. fillia do 

iroí. Celestino Pimentel. dire- 
or do Colévio Estadual do Rio 

Grande do Norte.
— Olga Barba lho Simonetti. 

fHhn io  sr. David Simonetti. já 
■ decido e professora da Escola 
Domestica de Natal.
Jovens *

Jorge Costa, auxiliar do co
mercio r.esta capital.
Crianças

— Regina Lucia. filha do sr. 
Jofio Passarinho, inspetor do 
Consumo nesta capital, e de sua 
esposa d. Celina Passarinho. 
NASCIMENTOS

Nasceu no dia 3 ultimo, no lar 
tio sr. Boanerges Soares de 
Araújo, lente do Colégio Esta
dual, e de sua esposa d. Maria 
fciaura Soares, uma interessante 
garota que na pia batismal re- 
oeebrn o nome de Isa Maria. 
BATIZADOS

Na Capela Salesiana. realizou- 
se ante-ontem, o batismo do ga
roto Marcelo, filho do sr. José 
Carvalho da Silva, agente do 
Lolde Brasileiro nesta capital, e 
de sua esposa d . Hortencia 
Barre;o Carvalho. Foram seus 
padrinhos, o sr. José Augusto 
Varela, Governador do Estado, 
o sua esposa d. Conceição Va- 
ela
NOIVADOS 

CooÇrataram-se em casamen
to no dia 3 ultimo, na Cidade de 
Jardim do Seridó, o jovem Ana-

I  Publicações
"REVISTA DO GLOBO"

Correspondeu ao n. 483, do 
Ano XXI, o exemplar de maio 
n. findo cia “ Revista «io Glo
bo", o admira vel quinzènario 
ilustrado de Porto Alegre, fun
dado por Jcsé Beriaso, o que 
tem. atualmente, como diretor o 
v. Henrique D Avila Bertaso, 

como secretario de redação o sr. 
Nelson Apel de Quadros e come 
C.erente o cr. Mu!io de Almeida 
Uma.

Como sempre, esc,2 número da 
“ Revista do Globo" apresenta 
excelente nifuúría. constante cie 
reportagens, literatura, assun
tos femininos, cinema, humoris- 
uui, passatempo e suas habi
tuais secçôc-s do passatempo c 
publicidade.

Destacam-se. no exemplar, 
ama reportagem com o escritor 
O tlp  Maria Carpeaux e outra 
com a sra. Eva Duarte de Pe- 
rón, esposa cio presidente da Ar
gentina.

“ Revista do Globo" conta 
oom assíduos -fans" em todo o 
Brasil.

"MISTÉRIO MAGA
ZINE"

Está obtendo a melhor acei
tação do publico ledor brasilei
ro a revista “ Mistério Magazi
ne", edição brasileira do “ Elle- 
•v Queer.’s Mistery” .

“ Mistério Magazine" está 
•ndo publicado inensalmente 
ntre nós pela "Revista do Glo- 
o Só A. ” , do Rio Grande do 
ul. Trata-se de uma revista 
spedalizada, e mundialmente 
imosa, em novelas c romances 
oliciais, selecionados com cui- 
adoso rigor.
A apresentação material da 

evista c otima e “ Mistério Ma- 
azint” , desde o seu primeiro 
íúmero, firmou-se definitiva- 
íente corno a melhor publicação 
o seu gênero no Brasil.

Mais uma tarde cheia terão 
cs esportistas suburbanos a- 
íoenhã. com o jogo entre duas 
das mais categorizadas repre 
.scntações da Segunda Divi
são o Mauá F, C. e o Poten
gi R . C .

Esse embate amistoso em 
'.reparação <10 certame oficial 
de 1949. m-enuncia-se dos 
mais atraentes dadas as con 
ticòoA íisieas c técnicas dos 

esquadrões preliantcs, aue 
brindarão o miblico com um 
espetáculo, digno de ser pre
senciado.

A  equipe do Mauá, campeã 
do ultimo ano irá a camçc 
cercada do grajuíe intere.se 
d® demonstrar n fibra e a te
nacidade de seu conjunto 
inegavelmente dos mais apri
morados e homogeneos de nos 
sos subúrbios. Zé Borges. A- 
dão, Canindé e Virou, sà<. os 
.«eus pontos altos, que ao la
do de.s demais companheiros 
procurarão colorir o panora
ma da luta.

O quadro do Potengi, que 
vem atravessando uma fase 
de notável progresso, e que 
no ultimo sabado derrotou 
dc maneira convincente o on 
i p  do Botafogo, pisará n gra 
mado disposto a repetir sua 
grande façanha da ultima se

mana. tudo envidando por le
var de vencida a falange 
campeã do Mauá. Os seus e- 
lemen.os de projeção são p 
zagueiro Zé Buraco o centro 
.nedio Nash, c os atacantes 
Petit, Balbino e Ubiracv.
OS QUADROS PROVÁVEIS

Segundo conseguiu apura* 
a nossa reportagem os dois 
quadros formarão assim cons- 
útuidos.

M AUA’ — Manoel, Mineu 
e Zé Vilor; Zezé, Zeborges 
-3 Batista; Valdemar, Adão, 
Cnnindé Camilo e Virou.

POTENGI —  Olavo. Zchuro 
•o e Tota; Lima, Nash e Ge- 
■aldo; Zé Coetfi, Pelit, Vol- 
K7, Balbino e  iPoiraci'
0 JUIZ

Funcionará c,.»no juiz no ce 
wjo pnncipei, o sr. José Lean 
•iro do quadro de- iuizes da 
Federação.
\ PRELIMINAR u

No embate preliminar, es
tarão em luta os quadros se- 
.underios do Mauá t «io Po
tengi, devendo iniciar-se im- 
.retcrivelmente ás 14 noras. 
OS INGRESSOS

Os ingressos serão eobra- 
•los ao preço unico de Cr§ . 
3.00, já tendo a direção da 
•Têguncía divisão tomado as 
aecessarias providencias, pa
ri-. o policiamento do campo.

0  íive da A A B B  será ad-
• fi t Atfe'. -wversario gperigoso —

Completos os dois^quadros para a in°
1 teressante pelejai desta noite ;|

mente a data de 29 dc janei
ro vindouro para inicio do 
Campeonato Brasileiro de Fu 
tcbol A  date escolhida assina
lará o inicio das partidas pre 
liminares nas duas primeiras 
regiões as quais abrangem os 
Estados do Norte. Todavia é 
possível que as representa
ções1 dos Territórios do Acre 
e Amapá ir.-augurc mo eertfc 
me disputando a eliminató
ria antes daquela dela.
AS FINAIS

Para as duas partidas de 
“melhor de três" que carac
terizará a f ;nal do Campeo
nato Brasileiro está previstas 
as datas de 9 e 10 de abril, 
sendo que. para o caso de la
ma terceira partida — a “ne. 
gra" — a data seria a dc 23 
de abril.

Treina o Atlântico 
Futebol Clube

A  direção técnica do Clu 
be está convocando os joga- 
ioi-es abaixo, a comparece
rem no proximo domingo ás 
6,30 horas, no campo do ABC 
Futebol Clube, a-fim-dc toma 
rem parte no jogo amistogc 
com 0 INTERNACIONAL Fu 
teboi Clube:

Adamastor. Luci, l.rii, Ge 
rsar. Arnaldo, Neco, Inácio, 
Cobrinha. Toré, Ciccro. Oto- 
nieL Otacilio, Padão, Anizio, 
Sen Lio. Chico. Gordo Ciei 
Clecio. Fclipo. Altir.i Joãosi- 
nho. Moura. Barroca, e Barca

No Campeonato 
Baiano
RIO, 7 (Meridional) — Eir.

partida pelo campeonato 
Saiano dc futebol ,0 Ipiranse 
venceu o Botafogo pela con
tagem de 5x2 — informam de 
Salvador.

Terá prosseguimento, esta 
■.‘.cite ,0 campeonato de bas
quetebol da cidade, quando 
se defrontarão ,em renhid» 
peleja, os quintetos do Santa 
Cruz e do Associação Atléti
ca Banco do Brasil.

O encontro auspicia-se dos 
mais interessantes, pois vo.u- 
ne doi? quadros em condiçõ*?s 
de oferecerem unva boa exibi
ção do cestebol. O tricolor, 
campeão da cidade, e com u- 
ma vitoria sobre o Riachuelo 
defenderá a liderança, sendo 
mesmo apontado como favo
rito da noite. O seu quadro 
possue bons elementos , tais 
como Zelins e Chico, que foi 
mom uma guarda solida, e 
Vercilio e Matos, basqueteho- 
iittas de apreciáveis qualida
des técnicas. A  turma da 
AABB alem do seu espirito 
de Juta. surge, hoje, bem pre

parada, chegando mesmo a 
constituir uma ameaça aos tri 
íolores. F.omulo, Melo e Peu 
.íno formam e-ntre os elemcix 
tos mais destacados e ao la
do do.1 restantes defensores 

o avi-rubro, estarão, logo 
mais 11a quadra iluminada da 
AABB, exigindo o máximo -dê 
jsforços do quinteto campeão

A  luta ,por isto mesmo, pro 
r.c-te bons. lances .esperan- 
to-se, também, que arraste á- 
quele local uma assistência 
numerosa.

Os ouadros deverão ver os 
seguintes:

SAN1’0  CRUZ — Zelins t? 
Chico — Matos — Vereüío e
Oscar.

AABB — Piolho e Romulo 
— Zéaugusco — Paulirio e 
Melo.

— A  bancada do Riachuelo 
dirigirá o encontro.

Noticiário Esportivo

Tem a representação de am
as us revistas, 110 Recife, o 
Ponío Central” .'do si. E. B 
ti beiro Dias, à rua Floriane 
•eixoto.

Contra a huma
nidade

•Ue um observador social)
Não levará muito tempo para 

ue. através da Rússia, o comu
nismo seja realmente conheci
do. O que a censura e a propa- 
itanda fizeram cairá por terra, 
desmoralizado pela verdade que 
férá. sem duvida, uma dolorosa 
verdade. 1

Neste período triste da huma
nidade dc guerras e revoluções, 

aventura bolchevisía ultra- 
.sará como expressão de uma 

desatinada aventura revolucio- 
•ár.a. nu da acrescentando com 
eus tormentosos anos no poder 
is conquistas sociais cia huma
nidade.

Contava certo o supremo So- 
: iet que a guerra ultima seria 
,i grande possibilidade. A civill- 
acào ferida de morte seria en- 

! ião presa facil em mãos dos ver- 
Jiaelhos. Porem, tal não aconte-

!,;eu. A paz realmente não foi 
'eita, apesar da submissão dos 
encidos, porque a Rússia que- 
•ift também a submissão dos 
.encedores. Mas a gueria ver- 
.nelha não se processou, as na
ções democráticas não recuaram 
'hante da ameça russa e a Rus- 
ia, por isso mesmo, viu dimi

nuir o seu prestígio.
A Europa, apesar de tudo, con

tinuou eminenvemente européia, 
leus países, formados dentro de 
uma longa e inveterada tradi- 
■?.o. O Partido Comunista Fran
cês, no revelar sua submissão, a 
Moscou, perdeu grande parte de 
eu prestigio. O mesmo acon

teceu com o Partido Comunista 
italiano. O Partido na Bélgica 
cão tem mais significação. E, 
na Inglaterra, o Comunismo não 
non.seguiu ter sentido.

Mesmo nos países que vivem

íTNALMENTE A
PACIFICAÇÃO
RIO. (i (Meridional) — Ca 

minha para uma solução sa
tisfatória a crise surgida, no 
Botafogo, em vista da vinda 
doe clubes portugueses ac 
Brasil. Assumindo o exerci
do da presidência do “glorio 
so” o sr. Ibsen de Rossi, conto 
primeiro ato, dirigiu um ofi
cio ao Conselho Nacional de 
Desportos, pedindo a este po
deres esciareciaicnto : obre a 
representação do clube data
da de 3 de março p.p e dirigí 
da ao CND.

Sentindo-se. agravado ne-
lo= clube = pertuguêses ene 
romperam o compromisso as
sumido, o Botafogo sentia-se 
no dfhailo de merecer andas 
satisfações por parte dos 3 1 : 
mios lu os. Como o CND si
lenciou sobre essa norte, o 
Botafogo quer conhecer, a g o 
ra .a sua atual posição.

Falando a repoi-tagem o ar. 
João Lyra Filho acusou a 1 - 
cabimento do oficio e an teei 
pou que o reatamento uog r r  
lações desportivas entre Per 
tugal e o Brasil não excluo <• 
dever de assistir o CND os 
interesses de quaisquer asso
ciações' desportivas do Bra
sil: “Quero tranquilizar o Bo 
(afogo quanto ao critério que- 
será imrosto pelo CND a so 
lução de-te assunto r,a pa--- 
te que interessa á comunhão 
t á solidariedade do desoortt 
brasileiro” .

Já agora não mais se noib 
duvidar da solução do impas
se surgido e o proprio Co
lho Rocha, ouvido pela re
portagem. adiantou es‘. ar a- 
guaidando a resposta do CNf 
para .o:nar uma atitude ou - 
será o sr-u retorno á direção 
do clube.

'ob a pressão da Rússia, como 
.t Alemanha e a Áustria, o co
munismo não conseguiu dar um 
passo para frente. Ao contra
rio. recuou. As ultimas eleições 
na Alemanha foram uma prova 
E, na Áustria, o Partido Comu
nista está dando mostras de de
sintegração. roído por facções 
•jue não se entendem. O.s seus 
membros, conforme a opinião de 
ãdolfo Schart, que fala com a 
autoridade de vice-chanceler — 
,'icam sem saber se acompa
nham o marechal Tito ou se 
continuam com o marechal Sta- 
lin.

A verdade é que a aveíiturà 
rOmunista vai esfriando. Um 
11a ela se extinguirá e o mundo 
,x>derá então verificar qual foi 
j  maior crime que se cometeu 
noutra a civilização e pontra a 
humanidade.

AS RESPOSTAS CONTI
NUAM A FLUINDO

RIO — Hoje será reunido 
o Conselho Deliberativo dc 
Fluminense. Corno era dc sr 
esperar não será tratado nes- 
-a sessão o problema da ex
tinção do quadro de profis
sionais. A  ordem do dia f-xs 
apenas: homologação ou não 
Je nornes para cargos vago.- 
no Conselho d 3 Diretoria: 
readmissão de socios elimina 
dos; exposição pelo presider- 
.e da situação do clube e pre
sos'n de medidas administra
tivas e linalrr.entc, assunto* 
ie interesse geral.

Neste uliima parte poderi- 
esiár incluído o inquérito qce 
vem sendo procedido. Mas <- 
presidente Fabio Carneiro de. 
Mendonça esclareceu á repor* 
tagem que esse assunto n à r 
será abordado. A diretoria 
vai esperar que o inquérito 
chegue a seu termo para sub 
n.etc-lo a apreciação do Cor.» 
iclho Deliberativo. 
HXCURSIONARA- AO 

ESTRANGEIRO 
RIO — Nos primeiros ilio*- 

de janeiro do proximo '-1 0  n 
Vasco da Gama realizara 1 
ma grande “tournée" pelos 

gramados europeus ,ocâsião 
em que enfrentará os porti* 
gueses, espanhóis, italianos <* 
íranceses.

U presidente interino rto 
Vasco, maior Octavio Pôvoo». 
recebeu uma carta assinad: 
pelo sr. Antonio Tavares, qu* 
re encontra e;n Portugual. in 
formando que fechou negocia 
íões a fim de que o club'* 
eruznialíino realiza uma ex
cursão pela Europa.

Os países interessados no 
;iro do Vasco são exatamep- 
*e os que mais entusiastiv- 
dedicam ao ínotball no Ve
lho Mundo a eremplo da Es
panha .Italin, França, Forru,- 
gal e Inglaterra. O vice-cam 
peão carioca aguardará ape> 
nas a palavra oficial da CBD 
2ara marcar as datas.
SO’ SABEM GANHAR 

RIO — Um episodio intcre: 
sante verificou-se depois 00 
match America e Flamengo 
quando o rubro-negrq saiu 
perdendo por 2x1. quando o*- 
dirigentes flavnenguistas en
traram em confabulaçõer. ter. 
do estabelecido uma reunião. 
Tomaram parte nesse conels 
vc .0 técnico, o diretor de foot 
hall e todo o plantei de pro- 
fissionaia do clube. Foi uma

Não se osqueça «lo sru auxilio 
para o

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL! m

Cristão!
Ajude a construir o 

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Cooperando com a Campanha 
do Quilo

foíneioSífelampago Juvenil
Em cumprimento ao progra

ma de comemorações do 34“ 
aniv ríario de fundação 
America Futebol Clube, rea
liza-se, domingo, dia 10, no 
gramado cio grctr.io de Cstr- 
jh>?. Sales, um torneio relâm
pago juvenil.

Será um dos grandes al.*-*- 
tivos desta quinzena de festi 
vidades que vem assinãian 
Jo, de maneira tão brilhan
te ,a data aniversaria do gl<- 
rioso America.

Participarão desta animada 
manhã esportiva os quadro? 
do Jeremias Pinheiro. ,Toã<- 
Teixeira, Origenes Monte' 
Murilo Carvalho, Rui Barre

ire Josó Rodrigues, Humberto 
Neri e João Tinoco, justamen 
-e cs que es^õ disputando o 
Campeonaio Juvenil promovi 
Ja pelo grêmio rubro.

Haverá ün; prêmio para n 
maior artilheiro do 'Torneio. 
Merecido pelo sr. João Tal* 
ff-ira de Carvalho e ao qua
dra campeão caberá a taça 
“Amador Lamas Sobrinho", 
oferta do sr. Carlos Lamas.

— Cada jogo terá a dura
ção de .20. minutos «  tocfcte os 
prt-lios ' serão dirigidos pelo 
sargento Eugênio Barros, per 
ler.cente ao quadro de árbi
tros do America.

Nova ofensiva do |Vasco
Lima e Chico, na ala esquerda

RIO, 7 (Meridional) —- O 
Vasco d« Gama esteve cm a- 
ção na tarde de ontem, figu
rando o popular Lima entre

Focaliza ndo o amb! grite.**
(Conclusão da ultima paginai 
de articulação d« outros nomes 
para a sucessão õu sr. José Va
rela .inclusive peio proprio se- 
nac-or Georgino Avelino, que 
tem as suas preíercncias pelo 
nome do deputado Dioclecio 
Duarte”

•— Acua possível a imposição, 
pelo senaaor Georgino, de algum 
nome?

— “ Considero o s«aiador Geor- 
gino, no momento, muito caute
loso frente uma crise que se es
boça. E já hoje modifico intei
ramente aquela minha Impres
são achando qua 3 . excia. aten
derá às imposiçóes que lhe se
rão feitas, no sentido da concor
dância com outro nome .mesmo 
que não seja de .->eu agrado".

Qualquer nome, fõra o do de
putado Dioclecio Duarte, desa
grada o senador Georgino, acres
centou respondendo outra nos
sa pergunta.

Ainda sobre os novos aspec
tos da politiea local disse o de
putado Cale Pilho:

— “ O sr. José Varela tomeu 
-> conselho do ilustre deputado 
íosc Augusto quando, em uma 
!onga palestra, reeapitulou fatos 
da vida republicana do Rto 
Círr.nde do Norte mostrando 
que todos os governadores fo
ram chefes de partido. Isso ca-

— Mas, para a escolha de un, 
outro candidato?

— “ Sim. Para um ajustamen
to com as forças da UDN que 
se batem por um acordo com o 
PSD. E daí a escolha de um ro
cie novo à sucessão governa 
mental. A viagem do sr. José 
Varela não dará mais do que 
?sta novidade” .

Passamos a conversar sobre 0 
plano nacional dos acontecimen
tos políticos. Antes de falarmos 
na sucessão falamos no ultimo 
discurso do presidente Dutra no 
almoço com os generais em que 
teve oportunidade de pronunciar 
um discurso que vem sendo co
mentado com insistência nos 
círculos poüticos de todo o país.

— Qual a repercussão do dis
curso de Dutra no almoço dos 
militares? perguntamos.

— "Foi desagradavel porque 
~<2velou um proposito de convo
cação das forças armadas para 
o goipismo. Varias foram as in
terpretações dadas ao discurso 
do presidente Dutra. Más é in
contestável que cie é a revelação 
de um espirito golpista. Para 
mim o acontecimento não ofe
receu surpreza alguma. Vcntv 
advertindo a Nação do ou 
ocorra nos bastidores políticos • 
■roncitando, as forças democr.i 
ficas á uma fronte dc resistei

.ou no espirito de s. excia. o aat ! alft a essa política".
oor diante o governador passou 
a ser o centro da movimentação 
política. Basta ver que as ade
sões publicadas no orgáo oficial 
Á o  dirigidas pessoslmente a s. 
excia. e não no seu partido nem 
io seu chefe’ .

— Acha que a atual viagem 
do governador José Varela tem 
ibjetivos políticos?

— “ Seu objetivo exclusivo 6 a 
politiea regional. E’ a culminân
cia da crise que possivelmen.c
e ira resolver num bom jantar, 

.1 que não faltará champagne 
francesa na elegante residência 
1o ilustre senador Georgino 
Avelino".

autentica “mesa redonda", em 
torno da qual foram postar
em discussão as questões 
mai; diversas relacionadas 
com o campeonato e c jogo 
frente ao America.

Depois de serem tratados 
vários asiuntos ,0 tec-nico Ka 
nela sugeriu o aproveitamen 
to, no proximo embate, Coa 
jogadores Newion, Bria e Jm 
me, este na ponta direita.

Mas o discurso pode repre 
sentar o pensamenio dás forçr 
armadas?

— "Não. E’ n voz de um gru
po que não chegará a arrasta 
-s forcas armadas à repetiçã- 
dc 1937. Se tentarem, errará 
desta vez.

Pode ser que o Presidente co 
nheca bem esta situação e que: 
ra apenas contar com mais un 
trunfo para comandar os acor 
teclmentos, de modo a impe 
uma fórmula de seu agrado pes 
soai ” .

— E a presença do senado 
Georgino Avelino, no banquete'

— “ A uniea explicação que s 
encontra — disse o deputadi 
Café Filho fazendo blaguo — 
para a presença de um civil m 
banquete de militares é a de qm 
a norta ficou aberta...'

— Em que pé se encontran 
i.-í  entendimentos uara a suces 
são presidencial? foi outra per- 
pereunta que fizemos e que wiv- 
a seguinte resposta-

--  “ Numa batalha de candi
datos. Todos os governadora' 
que sc íêm reunido e discutirtc 
o nroblema da sucessão, não st

os titulares no tempo inicial 
e nos reservas na fase final, 
sempre formando ala com Chi
co.

Os littilares venceram 9  
treino por 5x3 sendo os ten* 
tos dos vencedores marcada A 
por Heleno (2), Ademir (2) 
S Maneoa, c dos vencidos por 
frita, Vasconcelos e Álvaro.

Os quadros jogaram a^aim 
formados:

TITULARES — Hernani: 
Augusto e Sampaio; Ipojuean 
(Eli). Danilo e Jorge; ÍJnne- 
ca (Nestor), Ademir (Ma* 
neca), Heleno, Lima (Ade
mir). e Chico (Mario)

RESERVAS -----  Barbosa;
Jim e Seixas; Baby. Alfredo 
H e Aedo; Noca, Vasconce
los. Álvaro, Tuta (Lima), «  
Jair (Chico.)

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da 
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
ALIÍERGUF. NOTURNO DE 

NATAL!

fixaram numa fórmula porque 
são candidatos visíveis a suces
são do general Dutra’".

— E a formula “ Walter Jo- 
bim ” ?

- “ Considero uma íormuin 
inteligente como processo de de
fesa própria — a possibilidadé 
ie eliminar o comoet.idor co,o- 
:ando os representantes de ou
ras alas dentro de um processo 
le ' combinação politiea com 
lompensações secundarias .

— O acordo inter-partidano 
funcionará na sucessão;

— Acho dif icil o acordo inter- 
partidario resistir com o confli-, 
'■o de interesses em torno da su
cessão. Para mim eJe vai am - 
béntar".

— Acha possível o Exercito 
oarticipar da batalha da suces
são?

— “ Alguns militares continua* 
■flo falando em nome do Exer- 
•lto na discussão do problema. 
Mas tenho para mim que a ex- 
jeriencia de 37 porá cm guarda 
1 grande maioria das classes ar- 
naaas. de modo a serem elas 
1 garantia da continuação do 
egime uemocratico ” ,
Nossa ultima pergunta foi so- 

>re a Conferência de Araxé, 
•.onclave das classes produtoras 
jue está, inegavelmente, mobili- 
íando a opinião nacional.

— “ Acho que a Conferência 
l e  Araxá pode ter uma grande 
, vepercussão na vida politiea e
tconormca do Brasil, sem que se 

| possa, hoje, antes-dé sua reali- 
■açao e conhecidas as suas dire* 
rizes .fazer o julgamento do 

I eu resultado” . „

D \



importantes assuntos
Fala ao Diário o dep. Mario Negocio
Resultados obtidos na missão de que foi incumbi
do juntamente com o industrial Luiz Fausto-Areia 

Branca - o oorto do nordeste
Em companhia do sr. Luís 

Fausto,, esteve recentemente no 
Rio de Janeiro o deputado Ma
rio Negocio, ambos comissiona
dos peloi governos múnicipais 
d^Ufféia Branca e Mossoró, com 
o .'oüietivo de tratarem junto a 
utíSsa bancada federal e os altos 
díkíots da República de vários 
aSgipjxos de interesse daquela» 
úqjxirt antes comunas. Dentr; 
ns’problentas que levaram ao sul 
os' dóis representantes avulta o 
ria çonstrução do porto de Areia 
Etfífnca. velha aspiração não 
apenas da zona oeste do nosso 
Estado ,como, pola sua previle- 
gíada posição geográfica, de al- 
snmas regiões do Ceará e Pa- 
raiba, qué teriam naquela obra 
um escoadouro natural, mais 
proximo e mais cconotnico aos 
seus produtos. Atualmente, 
ouando embarcadas, essas mer
cadorias obodecem a itinerário 
mais longo, oneradas portanto 
até alcançarem Cabedelo ou 
Fortaleza.

Sobre os resultados dessa 
oportuna viagem, o deputado 
Mario Negocio teve ocasião de 
conceder uma entrevista ao 
nosso correspondente na cidade 
de Mossoró.
NENHUM PREJUÍZO A .MA

CAU OU CUNHAU'
As primeiras palavras do de

putado Mario Negocio foram no 
sentido de desfazer eauivocos 
porventura existentes, de que 
aquela.viagem de alguma forma 
prejudicara os interesses de Ma
cau qu Cunhaú, o primeiro um 
porto que embarca volume de 
•#cMj#rias maior que o pro- 
jírfb porto de Natal, o segundo 
um tradicional ancoradouro de 
embarcações a vela, ambos 
grandes escoadouros do nosso 
sal, todos dois justamente aspi
rando também construção do 
respectivo cais:

— “Antes ae tudo", — ini
ciou'o sr. Mario Negocio — 
“gostaria que o seu jornal des
fizesse o malentendido que se 
h$ criado a rèsepeito do objeti
vo da nossa ida à Capital da 
República.

Comissionados pelo munlcipio 
de Mossoró, — cujo Governo, 
desejando evitar se emprestasse 
um colorido partidário à nossa 
missão, convidou a integrá-la o 
dr. Luls Fausto, lider pessedis- 
ta de Areia Branca, — não nos 
levou ao Rio de Janeiro o intui
to de criar embaraços a uma 
possível cònstrunão do norto de 
Macau-

De fôrma alguma. Fomos ao 
Rio na esperança de colocar 
“em ordem do dia” a constru
ção de um porto para o Oeste

ÍR A D IO
ZYB-5 RADIO POTI’
P R O G R A M A  P A R A  BOJE:
hqtAOjPf
K.ÜQ — Prefixo
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<'■ Paula, Irmãos Se Cia. 

8̂,20 -v DOIS TO M BO S.. . em 
-r ia minutos — Pat. de 

Aguardente DOIS TOM- 
BOS

18.30 — Edú e sua gaita 
19.-09— A Crônica «a soilc 
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19.30 — Agencia Nacional
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Cl, , *■*. Prefixo Musical — Pat. 
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— Cartaz ao Cinema Rio 
i  Grande — Pat. da Em-

£1 J ,presa Rio Graitde Ltda 
>,4-^aniba que ó tempo ie- 

1— « vou — Pat. dfc Pedro
líamos tle Souza 

— !.• edição — Grande 
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_  Ifvfédp & Cia
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do Rio Grande do Norte. Esse 
nosso objetivo, como se ve, rin
do tem que ver con. Macau ou 
Cunhaú. Os imperativos eco- 
nomicos daquela região. — cor
tada por via-ferrea e cujas 'er
ras se espraiam pelas lroniei- 
ras de mais dois Estados e ,.e 
comprimem nas bacias cias rios 
Piranhas e Jaguaribe —, dão- 
nos a oportunidade — un,ca e 
inadiavel — de obter a constru
ção do porco de Areia Branc*” . 
\TtEIA BRANCA "O PORTO

DO NOTDESTE’-
Explica a seguir o depute do 

Mano Negocio as dificuldades 
cie ordem financeira, que impe
dem no momento o governo Ve
nerai atacar a construção simul
tânea de mais de um porto num 
único Estado, prevalecendo dai
1 critério dc prioridade ao de 

maior imoorinncia econômica:
— "Como já disse,” — conti

nuou s.s. — "não estabeleço 
(taralelo entre Kacáu e Areia 
Branca. Se dependesse de mim, 
construiría os dois. E outro 
mais: o de Cunhaú.

Mas o Go,-erno Federal tem
m ,'ista construir apenas um 

Ctêles. O Departamento Nacio- 
.u.i de Portos. Rios e C: nais, 
;om o quai estivemos em con
tacto permanente, tem decla
rado, por suao vozes mais auto
rizadas, que ser a contra a sua 
política portuária a construção 

, simultânea dos dois portos, a cer
ca de 40 milhas um do outro e 
requererem as suas construções 
avultado emprego de capital.

Em lace dessa atitude, que se
rá, sem dúvida, a do proprio 
Governo, só nos cabia mostrar
— e foi o que fizemos, — que, 
se tivermos em conta os inte
resses do Rio Grande do Norte, 
'■omo um só todo, e as largas 
faixas territoriais da Paraíba e 
•4o Ceará — que compõem o seu 
nlnterland, não haveriamos se
não de convir em que é inalie
nável a necessidade da constru
ção do Porto de Arr-ia Bronca.
— como escoadouro natural cie 
vua.. riquezas.

E confesso-me que tive a sa
tisfação de ver essa opinião es
posada por todos os que já ti
veram a oportunidade de estu
dar o nosso problema portuá
rio. Alguns deles té bom assi
nalar) — filhos de outros Esta
dos, como o ilustre engenheiro 
dr. Ismael de Sousa, são patro
nos decididos da construção 
desse porto, que o honrado ge
neral Fernancio Tavora chamou, 
com multa propriedade, “ o por
to do Nordeste” .

E custa-me crer, — prosse
guiu, — que existam norte-rio- 
grandenses que lhes sejam indi
ferentes, ou até hostilizem a 
sua construção.

A esses eu apenas desejaria 
perguntar, mas in-familia, nu
ma conversa ao pé da lareira, 
ue modo que não nos ouvissem 
os nossos vizinhos: —

"Já repararam vocês na posi- 
çau geográfica de Mossoró e o 
seu porto? Já virnm, no mapa. 
as distancias que separam Areia 
Branca de todo o hinterland a 
que me referi — de Sousa, Pom
bal, ou Cajaseiras. na Paraíba 
Crato. Lavras ou Juazeiro, a< 
Ceará? Observaram, por acaso 
que Cabedelo e Fortaleza, 
.tortos concorrentes, — se achan. 
nuito mais longe?

E ainda mais: Não se diz que 
-e evadem as rendas do E.Jadi,
2 que é necessária uma politic.v 
liais racional de recuperação 
íconomiea?

E eu lhes perguntaria: Como 
: possível competir, na disputa 
1e mercados, com as praças de 
Eortaleza ou Campina, sem apa- 
telhar Mossoró de um porto à 
tltura daquelas cidades, já de 
4 tão ajudadas de boas estra
las e da simpatia excepcionai 
dos seus proprios Governos?

O porto de Mossoró não é, 
wrtanto, a reivindicação dt 
uma cidade, como Areia Bran 
•a, ou mesmo Mossoró — o cen- 
ro mais importante do interior 

potiguar. E’ um imperativo eco- 
tomico do Estado, uma exigên
cia natural do proprio Nordes 
ve” .
ECONOMICO. O CRITÉRIO

ADOTADO
— “ Sobre as nossas atividade» 

na Capital da República” , — 
-duziu o sr. Mario Negocio — 
“ míormo-lhe que estivemos com 
todas as autoridades competen
tes no assunto. Com os ilustres 
engenheiros do D.N.P.R.C., 
com o exmo. sr. ministro aa 
Viação, e de todos ouvimos a 
opinião conteste de que não se 
deveríam construir os dois por
tos eoncomitantemente, e de 
oue, sendo as suas construções 
equivalentes do ponto de vista 
técnico, o único critério a ado
tar-se seria o economico, e. nes
te caso, não havería o que dis- 
eutir. o ancoradouro de Areia 
Branca seria fatalmente o pre
ferido”.
DIFICULDADES AINDA

A VENCER
E’ muito Improvável, entre

tanto, o inicio das obras este 
ano, em vista aa necessidade de

estudos ulteriores na barra de 
: Areia Branca, com os quais se 

-viera readaptar o projeto n*. 
sc-ntido de permitir a constru- 
,á<> de porto continental E' o 

: ,uc explica o entrevistado: •-
— "O Departamento Nacional 

|de Porios. P.ios e Canais deter- 
jminou que o “ Quinto Distrito
; procedesse a estudos comnle- 
jmentares nr ú rra do Rio Upa 

e ma munie pio cie Areia Brm. 
"a U!t;mados estes, nquelg or- 
ao técnico elaborará o projeto 

definitivo do porto a construir 
se. < na hipótese, o de At eu.
Branca), o qual deverá ser _
•>ti oi birr.j qo rio Mossoró, oii 
do rio l/panenm. De qualquer 
.ccma, um porco continental e 
te "carga geral” .

Friso esse ponto, porque mm- 
t<> sc falou em construir-se un» 
“ :>erto-i!hi". Mas esse tipo e 
obT.. ao que nos informou o 
ilurire dr. Clovís Cortes. Dire
tor Geral do D.N.P.R.C., jt, 
cua utt.niuvamente afasiaao 
ie.o avultado das despedas oue 
n- sua construção acarretam, c 
ao que mc parece, porque o por- 
■° - '^los motivos uai.riiâ.u -
rneire invocados de sua reie*an- 

eccnomica, — nuo deveria 
i sqr um simples porto de sa. 
i < apesar de servir ao maior na*- 
| iue sMineiro do Brasil), mas un. 
j porto de carga gerrd, ae modo 
: a atender a importação e t::por- 
| tação de toda a região ínteres- 
! 5r-da, onde sobressaem produtos 
como aigod&o ta rubrica de 
•.r.aior valor comercial, acima 
mesmo do proprio sai), a cêra 
do carnaúba, gêsso, óleo de oit*- 
cica, etc.

O projeto, depois de elabora
do, e com as considerações que 
} Departamento se dignar de 
fazer, será enviado ao Sr. Mi- 
n/sfro, que autorizara a sua 
onstrução e determinará a 

abertura da concorrência púbh- 
■•a .
CF.M MILHÕES A VER

BA INICIAL
— "E quanto a verbas, exls- 

ie alguma especial?” — foi i. 
ndagaçâo seguinte:

— "Sím. — respondeu s.c. — 
“ Prcsentemente esta em vias ae 
rançâo um projeto de lei airi 
manda reservar cem mill.ões ae 
cruzeiros para os portos salinei-
os ao Rio Grande do Norte, a 
omeçar pelo porto “ de maior 
mportancia economica” . E ain- 
a ha outras dotações no Plano 
laite.
Como a construção des.se por

to será autorizada por coneoi- 
rencia pública e levada a efeito 
no prazo de cinco anos, é natu
ral que se esperem, — se o di
nheiro não bastar, — verbas su
plementares, de modo a atingi
rem o nuantum desejado"
JA’ VENCIDOS OS OBSTÁ

CULOS MAIORES
uma pergunta do repórter, 

não esconde o entrevistado a 
convicção de que os obstáculos 
maiores foram já vencidos para 
a construção do porto de Areia 
Branca: —

— “ Só um obstáculo se pocie-
ria opõr á construção do porto 
ie Areia Branca: a sua pro-
-rastinação indefinida,-o que 
-ale dizer — impedir, por mais 
algum tempo, a sua construção, 
inicamente porque um outro. 
’io momento, não node ser con- 
emplado.

Acho, porém, que esse recurso 
não será oposto. Não haverá 
mesmo razão partidaria, ou üe 
jrdrn sentimental, que possa 
absolver, perante o tribunal da 
opinião pública norte-riogran- 
Jense, aquele que, investido de 
iltas funções, usar de sua» 
prerrogativas contra os sagrados 
nteresses do Estado.

E. como acredito na honesti
dade e patriotismo de muitos 
las nossos homens públicos, e.>- 
ou certo de que o porto de 
Areia Branca, pelo seu inesti
mável potencial economico e. 
zxtraorclinrrias perspectivas, que 
sc lhe desdobram, não tardará 
muito a vir ser, na predestina
ção centida pelo ilustre Sub-Co
mandante da Divisão de Infan
taria, sediada nesto capital: “ o 
Santos do Norte” .
OITO MILHÕES RARA O 

ABASTECIMENTO 
DAGUA
Outro velho problema de Mo» 

soro é o do abastecimento aa- 
gua, A segunda cidade do Es
tado, emporio de uma vasta re
gião — é triste registrar — até 
noje a população ali se abaste
ce de agua da enuva colhida em 
cisternas, ou mesmo, como é o 
-aso dos núcleos que habitam o., 
bairros pobres se sorve aa pró
pria agua do rio Mossoró, insa
lubre, resDonsavel em certa épo
ca do ano pelo surto de doen
ças do grupo tífico. Esse foi o 
assunto que o nosso correspon
dente teriu e que o deputado 
Mario Negocio infor-ma sobre as 
providencias já tomadas no sen
tido de solucionar o secular pro
blema: --

— “ Tenho a impressão ae oue 
%e acha praticamente vencida a 
‘ batalha da água” .

Ha poucos aias, o sr, Presl-

D IÁ R IO  D E  N A TA L
NATAL —  Sexta feira, 8 de Julho de 1919

Terça-feira em Natal o famoso Paulo Molin
Estreará também o violinista Julio Granados — Grande espetáculo de 
palco e tela no REX iniciando a nova fase da CIREDA — Inauguração do 

novo palco — Mais uma grande iniciativa da Rádio Potí
Afinai estreará em Natal 

na próxima terça-feira o fa 
moso cantor-prodigio Paw« 
Molin o menino que tem e“ 
tusiasmado todas es platém: 
brasileiras, já ten to atuato 
com sucesso nr Radio Nac;'— 
nal do Rio de Janeiro. Esoe- 
rarlo dá muito tempo n^sta 
C-.vi.ai, só agoraf Faulo M»- 
lin contratado com exclusivi

dade pelas a sociadas do nor
deste, poderá apresemar-se 
ao publico natalense ,E essa 
apresentação terá um dunto 
sen.ido: inaugurar a nova ia- 
se dos Cinemas Reunitos L i
mitadas com e-petaculos de 
palco e tela no cinema Re- 
e ao mesmo tempo epresema:- 
ao publico nalalense o fanm 
so violinista argentino Jul‘ >

F o c a l i z a n d o  o  a m b i e n 
t e  p o l í t i c o  d o
Abordado pela reportagem o dep. Café Filhe 
presta declarações sobre a situação estadual — 
Reforçada sua candidatura — As adesões ao go

verno — Crise nas fileiras inajoritarias
Apesar de haver declarado ser — “ Quanto ao setor político 

simples "visita de rotina aos . ue apoia a minha candidatura 
cv rei.-donsrios do Estado” , pa- ao governo do Estado, a modiíi- 
rece que o viagem do sr. Café • :çã. ue se operou foi a do re- 
Fillio apresenta outros funda- • crias s forças com a ade- 
mentos e outros objetivos. s" é  elementos ponderáveis” .

a. ■ nicialmonte._ i - i j j * A ll.ClalliK «11 c .Corriam pela cidade duas ver- i _____ _ .. , , , • Interroi^pemoíi 8 guioiiQ qgujes diferentes da vmerem do ce- *  . .vroccr progressista e pergunta
mos:

sões diferentes da viagem do de 
putado proaressista. Que fõra 
ele portador de uma fórmula de 
conciliação, abrangendo todos 
os partidos, fórmula que estaria 
sendo estudada no Rio de Ja
neiro peios dirigentes da UDN 
e do PSD e que a viagem do go
vernador José Varela seria a in
dicação mais palpavel. Outros 
dizem que a viagem do deputado 
progressista prende-se também 
a consultas a seus correliigona- 
rios não só desta possibilidade 
como também a precipitação, 
nestes breves dias. do problema 
da sucessão presidencial, cujos 
reflexos no Estado se-rão decisi
vos.

A reportagem desta folha es
teve ontem em contacto rápido 
om o depurado progressista

— E as adesões que se dizem 
estar partindo do PSP ao go
verno?

— “ Isto não chega a ser uma 
pilhéria de mau gosto porque 
não nos tem causado prejuízo 
algum. O governismo dá-se ao 
desfrute de relacionar seus pro
prios adeptos como adesistas. 
São figuras anônimas e ninguém 
sabe oue posição ocuparam nas
ultim 
ter v.
outros

O
que Ir >
tav, •" v6 
teu, p ro ;:

o:ções. Tanto podem
migo como com os

'.08.
M : nuel Gomes, 
cr. pa de depu- 

. s. nãí represen- 
Ticnte, uma perda, 

porque esse ilus*re advogado 
sempre pertenceu UDN e foi

Como dissemos, linhas a traz, o j mu‘to raPióa a sua passagem 
aosso entrevistado negou que ti- Pelas nossas fileiras. Não elie- 
.esse recebido qualquer fórmu- l^ou a S2r somado porque temos 
la. Viera apenas em visita ao jvomo praxe, considerar definiti
Estado

— Encontrou modificações, no 
ambiente politico do Estado, de
pois de que aqui esteve pela ul-
íma vez?

ÕõslBUS PARA 
C4ICÓ

.\A’ ISO :to publico em çerol que 
a partir üo dia 11 de Julho co- 
meçará a viajar desta cidade a 
d** Caicó, um confortável ônibus 
obedecendo os seguintes dias e 

horários:

Partidas de Natal
SEGUNDAS E SEXTAS 

ÁS 5.30 HORAS 
Do Hotel Avenida, na Ribeira 

ÁS 6 HORAS
Do Hotel Caiana. no Alecrim

Partidas de Caicó
DOMINGOS E TERÇAS

ÁS 5 HORAS
Vendas de passagens a Rua Fon- 

séca e Silva n. 1019 
Fone: 1710 — ALECRIM 

NATAL, 8 de Julho de 1949

LOURENÇO NASCIMENTO
proprietário

dente da República, receebndo 
jnis comissão ao município ae. 
Mossoró. da qual faziam parte, 
alem do prefeito Dix-Sept Rosa
do, as deputados José Augusto, 
monsenhor Valfredo Gurgei e 
Aluizio Alves e £). Eminência, o 
3r. Cardeal do Rio de Janeiro.
-  p^r intenredio de cuja in
fluencia tém siao cndereçaaos 
's apelos do povo mossoroense.
— e.uforizou o deputado .tose 
tugusto, a, tm seu nome, tomai 
is medidas parlamentares m- 
-iis:,eiisavtis à concessão, por 
determinada verba, urevisin no
.'lano Salte” , do auxilie prei- 

teeito São ,assim, oito milhões 
uc -ruzeiios que se destinarão, 
exciusivamente, ao abastecimen
to jágur. da cidade, *xtr meio 
de poço» á margem do no. — 
sem prejuízo, porém, do plane 
rerai ae água e sineamento, cu- 
,os serviços jã foram orçados 
nelo Escritório Saturnino de 
Brito, cm cerca de 30 milhòes 
ie eiuceiros” .

“ Como vè” , — terminou o sr. 
•iarxo Negocio — “ aiguns dos 

nossoa problemas fundamentais 
já se acham devidamente equa
cionados, para a sua necessária 
solução, restando, apenas, que 
os detentores do poder público 
cada vez mais se compenetrem 
aa impessoalidade do caigo oue 
ocupam e ..corram, pressurosos, 
sem preconceitos políticos ou 
razões afetivas, ao posto que as 
contingências atuais estão a in
dicar-lhe», para o progresso do 
Estado e bem estar do seu po
vo” .

va a adesão, depois de alguns 
serviços prestados a nossa orga
nização política” .

Continuando a falar sobre o 
panorama atual da política do 
Estado disse ao repórter o depu
tado Café Filho:

— “ Minhas observações sobre 
o atual momento politico reve
la um indice de crise nas filei
ras adversarias, especialmente 
se ocorrer a substituição da can
didatura Georgino Avelino, por 
qualquer outro nome"

Lembramos ao nosso entre
vistado que de sua ultima esta
da aqui nos declarara que o se
nador Georgino Avelino, enfren
taria a situação futura de sua 
candidatura com duas alternati
vas. Se tivesse trunfos e força 
esmagaria qualquer movimento 
que visasse sabotá-la Em caso 
contrario, contornaria a situa
ção.

—■ “ O que afirmei então — 
explicou o deputado Café Filho 
— foi em razão de acontecimen
tos que me aavam a impressão 
da resistência do senador Geor
gino Avelino a qualquer preço. 
Parece, porem, que «s cousas 
mudaram e o vell.o senador po
tiguar marcha francainente pa
ra a capitulação poi se ter ope
rado, nas suas próprias hostes, 
>im movimento de resistência ao 
seu nome” .

— Como sc podería evidenciar 
essa resistência?

— “ Ha um trabalho visivel 
(Continua na 5* pag.)

MUITA ATENÇAO
Gaste Cr.S 100,00 ape
nas e receba desde logo 
v ! terreno para cons- 
u-uir sua casa, o resto 
vii. «dicas prestações 

mensais.
“VILA POPULAR" 

lado da sombra 
Estrada de Parnamirim 

Ônibus a porta
Mais informações com 

Henrique Santana 
“LOJA DE LIVROS" 

218 Rua Dr. Barata 218
— Fone 1628 —

Granados contratado tambifc 
pela Radio Poti para dirigir 
a sua orquestra.

Paulo Molin iniciará terça- 
feira a série vitoriosa de seus 
suce.sos em Natal e o publico 
natalense que não tem rega
teado aplausos ás iniciativas 
da emissora natalense com
parecerá certamente áo cine
ma Rex nes‘.e seu primeiro 
grnnde esretaculo d palco e 
tela. Na tela será exibida 
uma magniíica película inédi 
ta para o publico nataler e‘ 
A Rosa de Tokio. Outros de- 
jlhes dessa sensacional tem 

pura 'a de Paulo Molin. serão 
divulgados em nossa edição 
dc amanhã__________________

As "MEMÓRIAS” de 
Barreto Pinto

na 2* página

Resposta a Dionie- 
<lio Pinheiro

Lendo na REPÜBLtCA de 1.» 
Diomédio Pinheiro acusando ao 
do corrente, um artigo do Snr. 
fisco federal os industriais fa
bricantes de bebidas deste Esta
do, não habilitados perante a iei, 
velho perante ao público con
vidar meu nobre ex-colega a vir 
ao meu estabelecimento ver que 
também me acho habilitado.

Pois ninguém melhor do que 
ele, sabe que desde 1933 venho 
tratando deste ramo e observan
do todos os Decretos que se 
prendem ao mesmo.

Porque sem estar amparado
pelos llecreto-lei 549 de...........
20-10-937 modificado pelo De
creto-lei 826 de 28-10-938 c mais 
pelo Decreto-lei 4.327 de . ... 
22-5-942, estaria dentro de sua 
acusacão.

(a) .losé Deeio dc Medeiros

Intensa a onda de calor 
na Espanha
MADRID. 8 iUPi — Conti

nua catla vez mais intcisn a 
o ida de calor na Esoanhv. 
On em em St vilha foram me 
didos 52.6 grau-- centígrados. 
Mesmo na costa norte, o ca
lor é intenso, tendo sido me
didos 46 graus ao sol .em 
Oviedo. A ’ altura de Toledo, 
o rio Tejo está tão seco que 
pode ser atravessado á né

Esteve em Natal o diretor de 0- 
bras e Fortificações dü Exercito
DESTINA-SE A FORTALEZA I to estão acompanhados de suas 

O GENERAL TRAJANO I familias e em Natal tiveram 
OE OLIVEIRA j oportunidade também de pas-
Esteve ontem nesta capital o sear pela cidade, 

general José Felinto Trajano de j Recebidos no cais do porto t>e- 
Oliveira, diretor de Obras e For- I lo general Fernando Tavora, co- 
liíieaçôes do Exercito, que via- I mandante da Guarnição de Na- 
jau a bordo do “ Itapé” . O ge- I tal, os ilustres oficiais prossegui- 
neral Trajano de Oliveira que ' ram viagem na madrugada de 
inspecionou nesta capital as , hoje. 
obras do Exercito, viajou acom
panhado do coronel Jurací Cam
peio. Os altos oficiais do Exerci-

Roubo na Re
partição de 
Saneamento
EM ATIVIDADE O NGSSO 
DELEGADO DO 2o

DISTRITO
Nomeado para exercer as 

funções de Delegado do 2o 
Distrito, o capitão Jo. é Ma
rinho também foi designado 
para responder pela Secção 
de Roubos e Furtes.

Oficial de larga folha de> 
serviço prestado ao policia
mento do Es.ado. o caoitão 
José Marinho vem correSDO* 
dento plenamente, quer nr. 
detenção de ladrões, quer tra 
balhando para uma melhor 
organização na Secção de Rov 
bos e Furtos.

Desta maneira é que vem 
aquele oficial de organizar 
tabelas para plantão e patru- 
lhamento noturno, sendo que 
quasi to Jas as noites pessoal
mente acompanha os inves
tigadores em uma ronda peh- 
cidade ,a cata de gatunos

Também tomou providen
cias no sentido de não ser ; 
pre entado nomes de investi
gadores »o  noticiário de dr 
tenção de larapios, o que vi
nha levando o ladrão a co
nhecer a maioria dos poli
ciais.

Estas pequenas providen
cias tomadas pelo Capitão Jo 
sé Marinho segundo nos ur 
clarou um dos investigadore*. 
vem sendo recebidas com bas 
tante simpatia pelos funcio
nários da Secção.

Adiantou-nos o informante 
que as rondas notuimas têm 
sido as mais proveitosas, sen 
do grande o numero de saiu 
nos levados ao xadrez, pre
sos em olena tentativa ds« as
salto. Quaato aos marretei- 
ros que aeiam tm nossa ci
dade. estes em grande maio
ria iá abandonaram o Fita
do. enquanto outros perroe 
necem detidos ,alguns traba
lhando na construção do miar 
tel de Policia.

Na sala da 2a Delegacia po
de ser visto grande auantito 
de de material furtado da Re 
partição e Saneamento, rou
bo este que ainda está senéo 
apurado devido o grande vul 
to do mesmo. No entanto 
podemos informar que o gatu 
no ,ou gatunos levava grandes 
chapas de ferro e canos ven
dendo as primeiras, depois de 
partidas, ao quilo, e os canos 
por metro acre dit ando-se
que o finorio vinha fazendo 
este serviço ha vários meses.

Amanhã a homena= 
gem ao dr. Manoel 

Vilaça
Amanhã, no Grande Hotel, 

terá lugar o grande banque
te que os colegas amigos o 
admiradores do dr. Manuel 
Vilaça vão lhe oferecer por 
motivo de rua nomeação para 
o Departamento Nacional da 
Criança, motivo pelo cnial. 
transferirá, brevemente, svrt 
íesidencia paia a cidade do 
Recife

Mais de cem adesões jà se 
verificaram a homenagem ao 
dr. Vilaça.

Será orador oferecendo <> 
banquete o Dr. Renato Dou
tas

\ r  n  v o i  F S O N
.ro> « t  Aperfeiçoamento na Arpentina)

03 NOS OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

(toualtorlr. Praea loín Maria, ■ *  M — tona: I»71 
CaaialtM: — Daa 1C áa 17 haraa

A CIDADE
Embora muita gente ande 

afirmando que a viagem do 
chefe do Executivo Estadual é 
de earater politico, há declara
ções peremptórias do Governa
dor de que a mesma é de ca- 
rater administrativo e portan
to de interesse para o Rio 
Grande do Norte. Há, atual
mente, problemas de tanta im
portância a serem solucionados 
e que tão de perto dizem res
peito com o progresso da ter
ra potiguar que estamos incli
nados a acreditar que real- 
mente o chefe do Executivo foi 
ver si, com sua presença pode 
dar andamento a uma série de 
assuntos em suspenso. Temos, 
por exemplo, a questão de 
dragagem dos portos, proble
ma de real importância e que 
já influiu decisivamente para 
que uma companhia italiana 
deixasse de incluir Natal em 
sua escala. Há a questão da 
construção de mais um arma
zém para o cais do porto, o 
problema do andamento do 
Instituto de Educação cujo au
xilio de dois milhões de cruzei
ros até agora não chegou, há 
airnla a questão dos 10 milhões 
já votados e registrados no 
Tribunal de Contas, o caso de 
melhores verbas para o Hos
pital de Alienados, a questão 
da construção de portos, do 
edifício do Banco do Brasil, do 
restaurante do SAPS, isso sem 
falar em muitas outras coisas 
já prometidas, incluídas ver
bas no orçamento e faladas 
dezenas ou talvez centenas de 
vezes.

A presença do Chefe do Exe
cutivo Estadual poderá, e isso 
p;»o ién j noderá F r  qualquer 
dúvida, influir poderosamente 
para que. não todos, mas, pe
lo menos alguns desses assun
tos sejam definitivamente re
solvidos.

O Governador do Estado não 
está indiferente ã teirivel cri
se que atravessamos e natu- 
raliiicnte após ponderações de 
srus auxiliares resolveu fazer 
o que durante muito tempo re
lutara: Ir ao Rio ~ pessoal- 
mente cuidar dos assuntos do 
Estado. Foi uma boa medida 
e oxalá seus resultados sejam 
compensadores para o Itio 
Grande do Norte. —  Y .

<



Vae a U .D .N . processar o sr. Ademar de Barros
Afirma o sr. Toledo Pizaqae seu 
partido tem compromisso formal
Motivo que contribuiu para agitar o 
ambiente contra o governai r çaulist?

RIO, 9 (Meridional) — O 
sr. Toledo Piza, udenista de 
São Paulo, voltou a reafirmar 
que seu partido tem o com
promisso formal de proces
sar legalmenieo sr. Ademar 
de Barros. se este infringir 
qualquer dispositivo legal, a- 
creseentando que a Lei do 
Impeachment não tem qual
quer carater imediato visan
do São Paulo, mesmo porque 
as alegações contra o sr. A-, 
demar de Barros são do pas
sado e a lei não tem o poder 
de alcança-las.
MOTIVO DE CAMPANHA 
CONTRA ADEMAR DF

BARROS
RIO, 9 (Meridional) — “A

manhã" d ue o principal 
motive que contribuiu para 
agitai novamente o ambiente
politico contra o sr. Ademar 
de Barros, foi a nomeação do 
general Scarcela Portela pe- 
ra a Secretaria de Segurança 
de São Paulo .

Acrescenta o jornal que o 
g>al. Scarcela Portela será a- 
fastado dentro de alguns dias 
daquele posto, porque não 
desfruta das simpatias de cer 
tas esferas nacionais, respon
sáveis pela segurança interna 
do pais ,

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO — Cr.$ 0.80

Vedada a catedra, nos Estados 
Unidos a professores comunistas
Aprovada uma recomendação a respeito 
pela 87‘ Conferência Anual da Associação 
Nacional de Educação — Debates agitados 

— “Problema fictício” —

DIÁRIO DE NATAL
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Fundado em 18 de Setembro de 1939
ANO X —  NATAL — Sabado, 9 de Julho de 1949 N°, 1927

Recebido pefo pres. Dutra o gov. José Augusto Varela
O governador potiguar esteve em visita ao Senado, tendo depois se avistado com os Srs. Nereu 
Ramos, Melo Viana, Georgino Avelino e Góes Monteiro — Demorada conferência com o ninistro 

da Viação e membros da bancada de nosso Estado — Tem se recusado a falar á 
_---------■— imprensa o chefe do executivo potiguar -------------

RIO. 9 (Meridional) — O 
governador José Varela foi 
recebido pela manhã em au
diência pelo presidente da 
Republica, tendo depois con- 
ferenciado com o diretor do 
Departamento de Obras Con- 
tm as Secas, tratando prin
cipalmente da construção dos 
açudes Gargalheiras e Lagi- 
nha. A ’ tarde esteve em visi
ta ao Senado e assistiu aos

BOSTON, 9 (UP) — Depois possiveis” para estudar os prin 
de um agitado debate, os dele
gados à 87a Coníereneia Anual 
da Associação Nacional de Edu
cação aprovaram uma recomen
dação destinada a impedir o Unidos
exercício da função por parte de [ vem conunuar seu programa de

cipios e praticas do totalitaris
mo, Inclusive aqueles apresenta
dos pela União Soviética e pelo 
Partido Comunista dos Estados 

Disse que as escolas de-

professores comunistas.
Os delegados aceitaram a re

comendação na Comissão Polí
tica Educacional por votação 
quase unanime. A recomenda
ção foi proposta pelo presidente 
da Comissão, John K. Norton, 
professor da Escola de Profes
sores da Universidade de Co- 
lumbia,

Norton referiu-se aos pontos 
principais do informe da Co
missão no discurso que pronun
ciou. Disse que “ a Comissão de
cidiu, em sua declaração, não 
deixar dúvida alguma na opi 
nião pública de que os profes

mà por esse movimento impla
cável e imoral, o comunismo, e 
que, aquelas pessoas que a ele 
aderiram oíicialmente não estão 
qualificadas para ensinar às 
crianças e à juventude de uma 
democracia” .
SUBVERSÃO

Interrompido frequentemente 
pelos aplausos dos delegados 
Norton prosseguiu dizendo que 
“ o espirito total de livre~inieiá- 
tiva norte-americana será sub
vertido, a menos que os profes
sores tenham liberdade de pen
samento. Jã aue os membros do 
Partido Comunista tém que re
nunciar a esse direito, devem 
ser excluídos do ensino’’ .

Norton recomendou que a ju
ventude norte-americana “ de
ve ter todas as ODortunidades

dar à juventude “ compreensão 
ciara do modo de vida norte- 
americano e o desejo de Íazeí 
com que esses princípios preva
leçam em suas próprias vidas e 
na vida do país” .

A sra. Rose V. RusseL do 
Sindicato dos Professores de 
Nova York e dirigente da opo
sição, disse que o comunismo en-' 
tre os professores era um “ pro
blema íicticfo” e que tal reco
mendação “ daria armas a todos 
os grupos reacionários” interes
sados em expulsar os professores 
por qualquer razão. “ O proble
ma não é o comunismo” — dis-

sores não sentem siippatia aigu- #e a sra. Rose — “ senão a di
reito de refilmar que todos os 
professores têm o direito de ser 
julgados por suas próprias pa
lavras e ações e o desempenho 
de suas funções docentes’*.

HOMENAGEM AO SR 
ODILON GARCIA

Durante longos anos exerceu, 
o dr. Odilon Garcia, as funções 
de Agente dó Loide BrasHriro 
nesta capital. Neste cargo deu 
magnífico exemplo do trabalho 
e honestidade, zelando os inte
resses daquela importante em- 
preza do patrimônio da União.

Afastado, ha pouco, do cargo, 
por reiterada solicitação sua. 
ficou o dr. Odilon Garcia, me- 
-ecedor da homenagem que seus 
amigos e admiradores lhe vão 
prestar hoje às 16 horas, com a 
aposição do seu retrato na agen
cia local do Loiúe Brasileiro.

A esta solenidade que conta 
com o apoio do diretor geral do 
Vjoide Brasileiro, comandante 
Augusto Amaral Peixoto, em ex 
pressivo telegrama ao agente 
atual sr. José Carvalho, terá 
o comparecimento de autorida
des, comerciantes, amigos e ad
miradores do dr. Odilon Garcia.

trabalhos da tribuna da im
prensa, avistando-se depois 
com os Senadores Nereu Ra- 
velino e gal Gois Monteiro.

A ’s 17 horas houve uma de- Viação e memtros da banc*a-
morada conferência, na que.1- 
torraram parte o governador 
José Varela ,o ministro da

Osr. Otávio Mangabeí 
ra e os entendimen
tos para a sucessão
Afirma o governador baiano que as nego= 

ciações tem que ser mesmos demoradas 
= Iriam ás urnas, juntos, a UDN. PSD ePR
RIO, 9 (Meridional) — O sr. f existe. Finalizou o governador

Conferenciou demo= 
radamente com

S. PAULO. 9 (Meridional) 
— O sr. Manhãs Barreto, ex 
secretario de. Fazenda do Es
tado, foi instruída com vá
rios documentos que serão a 
preciados pela autoridade ju- 
diciarie. juntamente com ou
tros que serão reunidos em 
processo.

Morto a tiros em ple* 
no coração da cidade
O ASSASSINO, ALEM DE ANTIGO MOTORIS

TA DA VITIMA. ERA SEU PROTEGIDO

CIDADE DO SALVADOR, 
7 (Meridional) — Revoltante 
crime se verificou nesta ca
pital, em conseguencia do 
qual perdeu a vida o indus
trial Amado de Oliveira Baía 
jovem descendente de tradi
cional familia baiana e pes
soa benquista gereirr.ente por 
toda a gente, em virtude de 
seu óthno comportamento so
cial.

O referido indusrial foi a- 
batido a tiros de revolver pe 
lo indivíduo Eduardo Rodri
gues Santos, que tinha na sue 
vitima um amigo e protetor. 
O facínora, que premeditou o 
crime que abalou toda a ci
dade, atingiu o industrial com 
cinco tiros de revolver, tia 
Praça Municipal, pleno cora
ção da cidade.

O motivo que o levou a pra 
ticar o revoltante assassínio 
fo i o fato de o sr. Amado de 
Oliveira Bate ter se negado 
a pagar-lhe uma importância 
por ele exigida e isto por 
que Eduardo lhe devia muito 
mais em vales.

O industrial tinha-lhe par
ticular afeição: e, por mais 
de uma vez, quando o assas
sino demonstrava desejos de 
deixar sua casa, tudo fazia 
para que tel não se nesse

TTm dia destes, dirigindo 
caminhonete de propriedade 
da empresa de que era dire
tor o sr. Amado de Oliveira 
JJaía. o frio assassino, propo-

Vae apreciar o 
veto de Dutra

RIO, 8 (Meridional) — No 
proximo dia 20 o Congresso 
se reunirá em sessão conjun
ta para apreciar o veto do- 
presidente Dutra ao projeto 
de lei que dispõe sobre a a- 
posentadoria dos servidores 
da policia, dos servidores fe
derais da febre amarela e ou
tros.

Otávio Mangabeira classificou 
de normais às dificuldades que 
se estão encontrando nos enten
dimentos para a sucessão, acres
centando que as negociações ti
nham de ser mesmo demoradas. 
Os rumos são satisfatórios. Não 
tenho a menor duvida de que a 
UDN, PSD e PR irão caminhar 
juntos para a eleição do suces
sor do presidente Dutra e se as
sim não acontecesse seria la
mentável e sobretudo ruinoso 
para o país. Tenho absoluta 
certeza de que os partidos en
contrarão uma formula melhor 
que irá consultar os interesses 
do pais.

Nenhuma divergência grave

Adiada a discussão do

programa
GENEBRA. 8 tUP) — O 

Conselho Eçonomico e Social 
das Nações', Unidas resolveu 

. adiar a distosiât;-.-k- progra ^
ma da ONU para desenvol
ver o plano do presidente 
Truraan, sobre o auxilio ás 
zonas aírazadas. Essa deci
são foi torr.eda por unanimi
dade, quanfo a delegação 
norte-americana advertiu que 
o Plano Truman ainda de
pendia de discussão e epro- 
vação do Congresso dos Esta
dos Unidos.

baiano dizendo que não é nas 
consultas pessedistas aos gover
nadores, qualquer intyito prote- 
latorio e faria o mesmo caso 
fesse pessedista.

Têm direito a ferias 
os trabalhadores 
rurais
RIO, 9 (Meridional) —  Re 

solvendo uma consulta o De
partamento Nacional do Tra
balho declarou que os traba
lhadores rurais têm direito a 
férias.

QUEIXA-SE O PRESI
DENTE PERON

BUENOS AIRES, 8 (UP) — 
Falando no banquete anual das 
Jàrças armadas..o

Dispensa de operários comunis
tas das minas de Morro Velho
Acusados de fomentar greves e provocar 
baixa de produção — Concluído o inqueri= 

to, mandado instaurar pelo 
— ministro do Trabalho —

sitctdamente colidiu com um 
outro carro, na Ladeira dos
Perdões. O sr. Baia exigiu-
lhe, então, indenização pite. de rtida uestaes liga.
como motorista, toda a íesyon ___________
sabilidade lhe cabia. Nasceu

BELO HORIZONTE, 9 (Meri
dional) — Quando dos sangren
tos conflitos verificados em No
va Lima. entre elementos comu
nistas e não comunistas daa 
Minas de Morro Velho, as auto
ridades policiais abriram rigo
roso inquérito, para apurar as 
responsabilidades. Sabe-se que 
,is ocorrências tiveram como

disso grande desentendimen
to. pois Eduardo não se con
formara. Mesmo assim, en
tretanto a importância rela
tiva ao prejuízo foi desconta
da de seus sakirios. Dias de
pois, vendia Eduardo 40 qui
los de queijo que se encon
trava enfusados, não “ -' ro
gando o dinheiro ao diretor 
da Empresa. Este, dias de
pois chamou o empregado ás 
falas, o que deu origem a que 
elo se despedisse.

Algum tempo mais tarde 
— no dia do crime — Eduar
do, que já premeditada o cri 
me encontrou-se com o ex- 
patrão na Praça Municipal, 
exigindo dele .então, que lhe 
pagasse 800 que devia. O in
dustrial negou-se a faze-lo, di 
zendo então que mais devia 
èle em vales, além dos 40 r ui 
los de queijo que fora vendí 
do.

Neste momento, Eduardo vi 
brou-lhe uma bofetada: e, co
mo o ex-patrão, descobrinqo 
os seus desígnios, procurou 
fugir, acompanhou-o o crimi- 
niso, despejando-lhe (toda a 
carga de seu revolver.

O industrial morreu no pro 
prio local do crime e o cri
minoso fo i preso em flagran
te.

das a reivindicações dos empre 
gados sobre salários e condições 
de trabalho. Já nesse tempo, 
verificava-se nas minas a che- 
nada “ greve branca” , isto é, os 
operários procuravam dificul
tar ao máximo o rendimento de 
suas tarefas, resultando grande 
queda de produção. Por solici
tação de Saint John D ’E1 Rey 
Mining, o delegado Regional do 
Ministério do Trabalho, depois 
de consultas ao ministro, deter
minou a abertura de inquérito.

zausas de delicienria da produ
ção, sendo então nomeada uma 
.-omissão. Depois de acurados 
estudos, a comissão apresentou 
um relatório, responsabilizando 
.* implicados no inquérito poli
cial pela diminuição da produti
vidade das minas. Quase todos 
cio adeptos do extinto partido 
comunista, motivo porque o pla
no por eles executado obedeciam 
um plano quase perfeito. Ade
rnais, incentivavam reivindica
ções em desacordo com a reali- 
•íade, com o que procuravam es- 
tí belecer generalisada revolta. 
Cerca de 50 operários estão im
plicados no processo, muitos dos 
quais comunistas fichados na 
celegacia de policia local e bas
tante conhecidos como incitado- 
res de greve. O relatório em fo
co propõe sejam demitidos em 
massa. O processo será breve
mente julgado pelo .uiiz de dl-

ron queixou-se amargamente de 
nue a Argentina fôra vitima de 
iim verdadeiro bloqueio econo- 
mico e sabotagem do seu co
mércio exterior, o que obrigára 
o país s. paralizar seus cereais 
durantes seis metes, sem vender 
■im só rrão.

Tex ■! ‘.iirv c, o gal. Peron 
acrescentou: “ Fomos objeto de 
verdadeiros enganos, reservando 
parte da nossa produção, ante 
H promessa formal de uma com
pra que jamais se realizou” . 
Fmbora o presidente Peron não 
mencionasse diretamente os Es
tados Unidos, nem o Plano 
Marshall, seus ouvintes compre
enderam perfeitamente a re
ferencia.

Porcentagem ilimitada 
aos Fiscais do Imposto 
do Consumo

DECISÃO DO TRIBUNAL FE
DERAL DE RECURSOS

RIO, 9 (Meridional) — O Tri
bunal Federal de Recursos con
cluiu, em sessão plena, o julga
mento do recurso de mandado 
de segurança n. 270, em que 
fiscais do imposto de consumo 
alegam que as porcentagens que 
recebem devem ser pagas sem 
limites.

Conforme divulgamos, o julga
mento fôra suspenso por haver 
pedido vista dos autos o minis
tro Mourão Rusxel. S. ex. pro
nunciou longo voto examinando 
a matéria e concluindo pelo di
reito de porcentagem ilimi.ada 
para os fiscais.

Desse modo, o Tribunal deci
diu, por maioria de votos, dar 
provimento ao recurso, para 
conceder a segurança, contra os 
votos dos ministros Djalma da 
Cunha Melo, Elmano Cruz e 
Henrique D’Avila.

da potiguar, examinando-se 
vários problemas do Estado 
inclusive o prolongamento da 
ferrovia Pedro A v 1 no a Me. 
cau, dragagem des portos do 
Rio Grande do Norte e cbras 
de açudagem no Estado

Insistentemente procu-ado 
pelos jornalistas, que deseja 
vem ouvir sua opinião sobre 
a política nacional, o sr. Jo- 
•'é Varela tem se íecusado 
falar, alegando estar em ta
refa do cargo que ocupa.

Confirmado o pedido 
de demissão

RIO, 9 (Meridional) — Fa 
lando a reportagem o coronel 
Fau! de Albuquerque confir
mou que pediu demissão do 
cargo de direto- geral dos 
Correios e Telégrafos, tendo 
envisdo uma car.a ao presi
dente Du ra, nesse sentido. O 
coronel rão r u iz  esclarecer os 
motivos da demissão.

l í »
Noticias da 
“ Meridional 
para o Rio Gran
de do Norte

RIO, 6 (Meridional) — A  Co- 
mistão de Obras Púbicas, da 
Camara Federal, aprovou pa
recer do sr. Asdrubal Soares, 
favoravel ao projeto n°. 384, 
que estabelece o regime de 
concorrência publica para a 
construção de obras no polígo
no das secas.
INCLUÍDO NA ORDEM DO 

DIA
RIO, 6 (Meridional) — Foi 

inclu:do na ordem do dia pa
ra a sessão da Primeira Tur
ma co Supremo Tribunal Fede
ral, a realizar-se em 11 de 
julho corrente recurso extra
ordinário proce en e do Rio 
Grande do Norte, sendo recor
rentes a Fazenca Publica do 
Estado e o proprio Estaco e 
recorrido Laura des Samos 
Oliveira.
ENCAMINHADO O ANTE

PROJETO AO PRES. DA 
REPUBLICA
RIO. 6 (Meridional) —  O Mi 

nls erio da Agricultura enca
nga ou ao Presi e.ité da Re- 
lufclca ante projeto de ’ei va
re aberti ra de crédito espe- 
c al destinado á execução de 
programa de recuperação ca 
lavoura algo’oe ra.

Em oiução o Presidente da 
Republica restituiu o proces
so ao Ministério da ermlnan- 
do seja aguardai o oportuni
dade.

/ / Bãstante semato o discur
so do presidente Dutra”
Pronunc’a=se o dep. Dioclecio. Duarte so. 
bre a oração de sabado ultimo do Chefe do 
governo — A prorrogação da mandato — 

A situação do Riò Gr&jide do Norte

para que ficassem apuradas as j reito de Nova Lima.

Não aderiu ao s e 
n h o r  Ademar Barros
Tem carater apenas local o contacto man= 

tido pelo vice=governador maranhense
----- com o P . S . P . -------

RIO, 8 (Meridional) — Em 
fontes ligadas ao cive-gover 
nador do Maranhão, sr. Satúr 
nino Belo. soubemos não ter 
fundamento a noticia difundi 
da no Rio. sobre sua adesão 
ao sr. Ademar de Barroe.

Segundo as mesmas fontes, 
tanto o sr. Saturnino Belo co 
mo o senador Artur Ne iva

tèm mantido contacto em São 
Luis, com o Partido Social 
Progressista e outras corren
tes oposicionistas, mas estes

entendimentos redes tfem-se
de carater local e se destinam, 
á formação de uma frente po 
litica contra o situaciomsmo 
maranhçnse

INVESTIGAÇÃO DE REG*- 
ÕES QUE SE PRESTAM PA 
RA A IMIGRAÇÃO

ITA L IA N A

WASHINGTON, 8 (U P ).— 
A  Italia tem enorme interes
se no estabelecimento de cer 
tos técnicos da America La
tina, para. investigar se deter 
minadas regiões se pastam 
para a imigração italiana.

Essa declaração segundo os 
meios diplomáticos foi feita 
pelo embaixador italiano A l
berto Tarcdini ao secretario 

de Estado . adjunto WiUiair. 
Thorp. Explicou o embaixa
dor que esses centros se-Iam 
estabelecidos em '-oooeração 
com c s governos locais A  Dri 
meira experiencia foi realis3- 
da pelo governo italiano com 
a Argentina e o Brasil

RIO. 9 (Meridional) — O 
■ffTpuTaáo'Diõcieciõ Duatte' ctis'
se que achou o di curso do 
presiden.e Dutra, bastante 
sensato e não viu nele nada 
que possa provocar alarme 
ac escentando que as atitudes 
militares são provocadas por 
circunstancias políticas. So
bre a prorrogação do manda- 
to DresidenciaJ, declarou: “£ ’ 
possível que o momento na
cional não exija tanto, mas 
a Constituição nesse ponto 
está errada. Sempre tenho 
dito aue a coincidência das 
eleições foi um e-ro dos cons 
tituintes. E’ um grande mal” .

Aludindo á vucessão presi
dencial. afirmou eme a unice 
candidatura lançada pelo P . 
S.D. continua de ré: o sr. Ne 
reu Ramos. Ela não foi des- 
mennda até agora, nem há 
coisa alguma que a impeça, 
visto como representa o pen
samento comum das diversas 
correntes. Frisou que os pro- 
ceres do PSD têm a certeza 
de que os demais partidos a- 
ca.arão o nome do sr. Nereu 
Ramos.

Passando a discorrer sopre 
a situação do Rio Grande do 
Norte, disse: “ Nãt> há altera
ção alguma na política de meu 
Estado. A  candidatura do se
nador Georgino Avelino con
tinua de pé, visto não ter ha
vido qualquer pronunciamen
to da UDN em contrario” . 
Sobre a vinda do governador 
José Varela ao Rio. dis e: 
Não me consta ter ela qual
quer finalidade política. O ob 
jetivo dessa viagem é tratar 
de assuntos administrativos” .

COMO SE EXPRESSOU O SR.
GUSTAVO CAPANEMA SO
BRE O DISCURSO DO
PRESIDENTE
RIO, 9 (Meridional) — O sr. 

Gustavo Capanema falando so
bre o discurso do presidente Du
tra na Gavea Pequena, disse: 
110  discurso do presidente da 
Republica só tem um sentido: é 
íeclarar à nação que os acon
tecimentos da sucessão presi
dencial transcorrerão num am
biente de segurança.

Em tais termos não haverá 
desordens ou revolução, pois to
dos sabemos que sucessão pre
sidencial é em nosso país, moti
vo e ocasião de agitações e re
voltas. Estaremos seguros de 
que a próxima sucessão presi
dencial decorrerá em circuns
tancias pacificas? Diante dessa 
pergunta que ocorre a todos, o 
d.seurso do presidente Dutra 
traz uma resposta, que é exclu
sivamente esta: O governo e as 
forças armadas assegurarão ao 
país um pleito rtgorosamentc 
conforme a lei e insusceptivel 
de geral confusão, desordem ou 
revolução. Quem conhece o pre-

mento politico sabe que jã uma 
coisa para ele essencial e sagra
da: a ordem constituicional e as 
instituições democráticas consa
gradas pela constituição. Sob 
esta especie é que o seu discur
so deve ser interpretado ” .

Conferência do gaL 
Pesioa com 

Mangabeira
RIO, 9 (Meridional) — Con- 

ferenciaram longamente o ge
neral José Pessoa e o governa
dor Otávio Mangabeira.

Nomeado senador 
interino
NOVA YORK. 9 (U P) —  O 

governador Dewey nomeou o 
sr. Foster Dulles, conhecido 
rerito republicano de políti
ca estrangeira, para senedor 
interino do Estado de Nova 
York, na vaga do sr. Robert 
Wagner, democrata, que re
nunciou por motivos de sau
de.

Portugal é uma democra
cia? Pergunta o sena- 
nador Mac Donell

WASHINGTON, 8 (UP) — 
O discurso pronunciado on
tem pelo senador Connally 
foi á certa altura interrom
pido pelo senador Forret Mac 
Donnel. republicano, para per 
guntar se o presidente do Co 
mité das Relações Exteriores 
do Senado considera Fortu- 
gal, um dos signatários ao 
Pec o do Atlântico, uma de
mocracia .

Connally demorou com a 
resposta, tendo crimeiro con
cluído sua oração. Então, o 
senador democrata afirmou 
que não podia satisfazer o Se 
nado a êsse resoeito, não obs 
tante. disse ,o “ povo de Por 
tugal tem a classe de governo 
que quer e procura manter o 
regime da lei e da ordem” .

")<X
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Política orçamentívora
f

Novo' e mais serio movimento 
político contra o senhor 

Ademar de Barros

9b

Segundo se noticia do Rio, sobem ao totai oe .6.667 as 
emendas apresentadas, na Carnara dos Deputados, ao pro 
Jeto de orçamento para o proximo exercício Mas é possivel 
que o $çu numero se aproxima de 7.OCO, com o desdobra
mento de muitas proposições mal redigidas, por tratarem 
englobadamente de diferentes matérias.

Ò trabalho de classificação dessas emendas há c3e eon- 
.uniir vários dias de atividade dos funcionários encat 
nos de tal serviço. Caberá á presidenta a Comissão e * 
nanças o encargo de distribui-las. por grupos a orelator da 
Receita e aos dos diversos Ministérios ,a fim de examiná-as 
c emitir pareceres, aceitando umas e rejeitando outras.

F.’ de se imaginar a tarefa de separar o trigo do joio 
dentre cerca de 7.ÍMKI tementes dançadas no terreno orça
mentário Embora a grande maioria seja evidentemente de 
má qualidade, será preciso rigoroso cuidado de seleção, pa
ra poupar apenas as que devem germinar, por acusarem 
condições de viabilidade.

Pode-se aptritor em que a quase totalidade das emendas 
envolve aumento de despesas. As que visam a reforçar a 
arrecadação das rendas não resistem a um cotejo numérico. 
Em grupos de 100, a proporção será talvez de 90 contra 10.

A  conclusão ressalta tos nossos costumes políticos. Os 
congressistas preferem fazer favores á custa dos cofres pú
blicos a defende-los com medidas de carater fiscal. Quando 
oferecem emendas á Receito e no sentido de suprimir ou 
reduzir impostos ou taxas, embora saibam que assim estão 
concorrendo para agravar a situação financeira Mo pais.

Mas isso pouco importa As iniciativas favoráveis aos 
interesses regionais ou pessoais acarretaram simpatias pro 
missoras de votos. Inversamente ,as destinadas a melhorar 
as rendas do Tesouro são por sua natureza antipaíicas á co
letividade Por isso ficam sempre a cargo do relator da 
Receita, que é o bode expiatório dos desvarios orçamentários

Desgraçada mente, succdem-se os regimes e r  ão se al
teram os nosso hábitos Nem mesmo o longo periodo ds 
uma ditadura sem parlamento nos ensinou a respeitar a ela
boração da lei *de meios, como uma das missões mais impor
tantes que competem aos representantes da Nação. Esses 
são os primeiros a abusai do direito que lhes devia mere
cer o míximo acatamento.

O encaminhamento dos fatoa 
não pode deixar a menor dúvi
da: acontecimentos de impor
tância, para a vida politisa na 
cional, estão se processando com 
rapidez. No correr do estagio dt 
evasivas e até ameaços entre as 
propostas da UDH e do PR e 
permanência da formula do 
PSD — ocorreu o discurso Cio 
presidente da Republica rim 
seguida, o Congresso chega às 
discusões finais, em regime de 
urgência na Carnara, da “ lei de 
ímpeaçhment ” . Simultanea

mente, as reformas da lei elei
toral vigente preconizam mais 
drasticas medidas no sentido-de 
preservar, tanto quanto possivel 
o voto secreto da corrução polí
tica. Nesse intervalo de enten
dimentos, o general Dutra re
cebe em conferência o senhor 
Francisco Campos. As mais di- 
vezáas ondas e impressões e re

lações, sobre essa conferência, 
•ircular&m no pais. Recordou- 
:e 37, naturalmente pelo súbito 
retorno a uma especie Indefini
da de atividade poiitica, <io ex- 
ministro: foaam expostos por 
este ou por aquel? setor da opi 
nifio pública è partidaria, alguns 
exemplos capazes de nos con
vencer de que as semelhanças, 
entre os duas datas da vida po- 
Ttica nacional, seriam enormes 
Sobre que conversa especialmen
te o senhor Francisco Campos 
com o pigsidente da Republica? 

**»
A conferência girou, especial 

mente, sobre o caso de São Pau
lo. Quer dizer, sobre a especie 
•!e atividade política que o se
nhor Ademar de garros - está 
desenvolvendo em toda a nação. 
Setores de alta responsabilidade 
na vida poiitica e partidaria do 
pais, acham quç o governador 
: tuiista está, se tornando,- de 
íato, um elemento de dissolu
ção dos bons costumes políticos. 
As repetidas noticias sobre novas 
e vultosas aquisições de meios 
*le propaganda; os métodos de 
aproximação com autoridades 
estaduais e municinixr, visando 
fins eleitorais, e sua recentq via
gem eleitoral ao^ndrte, quando 
o general Dutra e os partidos 
tio acorcTo procuram uma formu
la de conciliação capaz de ofe
recer talvez a menos ruim das 
soluções ao problema suçesgo- 
rio — eis os ultimós sintorà?.-.

Murilo MAEROQUIM

duas primeiras; não acreditava, 
apenas, em que alas não tives
sem êxito — pois descria, até. 
ae que elas de íato existissem. 
Soube depois' o governador, no 
-mar, o, que os movimentos não 
eram f ancas ia jornalística e que 
o seu governo esteve quase des
feito. Deverá saber o governa
dor, hoje em dia, que uma ter
ceira ofensiva somente poderá 
ser mais grave do que as duas 
primeiras. E as razões são 
obvias. Primeiro, por que a-es
sa altura,- o problema da s ices-

Homens, coisas e letras

Proposta
dos

m sin -
russos

Nam Comentário muito bem donar o seu território, voltan
do, cada qual á sua prpri ca
sa.

argumentado que publicou em
P6* \ “ Le Monde", de Pariz, Mauri-

céDuvergier pergunta se have-
5 ria vantagem cm se por em

•t: ( í exécuç-ão a proposta russa de
•'•eftTCplcta evacuação õa Aierna-
 ̂ nha pelas forças aliadas.

j Q* representantes sovieti-
-i‘ «os era diversas oportunidades

çom o filo evidente de criar
-'simpatia n-j pai: vencido, ç de

:• . se apresentarem ao mundo
sb iie potenciá mais liberal do que

- • as demoeracia.s cidentais, tem
.'r 'njpiékntado essa sugestão.

Que todos deixam a Alemanha
ív rSfixfer. diz Vichinsy para que

-ai»; qfbeelu sé organize poiitica e 
- ■ ,  'fíieconomicamente por sua pro-
«i f ,
_i. ^4,1 va costa.
a--iJ*AV O cumsjdarista francês jiede 
esméqioè «rerieanos, franceses e bii 
'•'Ah^nji.òs que tomem ao pé da 
* látta a., oferta Cos russos e pe- 

. Vk-hinsky na pr.ipria
* paiavrn.■ Oã

£

■

àifiéricanos tem por 
vezes indicado o desejo de 
sair da Alemanha. Isao está 
não aó nas diretrizes tradicio
nais'da sua poiitica, como nas 

proprio tempera
mento do povo.

’ "O s  russos presupõem que os 
alemães aceitariam de muito 
pom ; agrado a desocupo,ão.
Talvez não estejam inteira
mente certos. O povo germa- 
rJçps oábi- que a retirada dos 
americanos que constituem po- 
téiicialmcnts a única força ein 
çpndições ,<íe se opor á Rús
sia. pign.ifica colocar o defen- 
'■ojr mais provável a alguns mi
lhares dé quilômetros. A re- 
tirjqia ,dos russos leva-los-á, 
a àpepas* algumas centenas.

quiloinetroa <ie distancia da 
fronteira alemã. Isso denun
cia òesde logo a natureza dos 
perigoe a. que estariam expôs- 

-" - tos os alemães, se os seus 
1 vecedõiFS decidissem aban-

A existência de tropas ame
ricanas, por menores que se
jam dentro da Alemanha, re
presentará sempre uma vaiio 
sa salvaguarda ' contra qual
quer tentativa de violência 
direta ou indireta-, por parte 
dos bloquchevistas. No dia 

(Continua na 4a pagina)

oue precipitam' as déetsBeS' db- 
cemediop drásticos para sanar o 
mal. Era 37, íoi o Rio Grande; 
hoje,'é São "Paulo que faz cho- 
-a? cs raios sobre a nação. E" 
claro que.não existem serrwnan- 
ras, cie fundo, nas posições dos 
dois Estados, cada um em sua 
^noca; hoje. é São Paulo, devi
do aPenpb i- especie de pchtica 
«stadu^J e nacional cue o  seu 
overnáâor está desenvolvendo. 

De modo que, se a situaçãc do 
pais em 49 é*rr' jcalmcn e di
versa, inclusive pelas suas res
ponsabilidades r.o plano conti
nental que' solução encontra
rá o problema' Foi assim, mais 
ima vez/colocada a questão ao 
presidente aa República.

Já sé vinl.a processando, nc 
entantef a terceira ofensiva, con- ■ 
tra o gqvemadcr de São Paulo. 
O senhor Ademar de Barres na- 
turalmlnte fõra advertido dela, 
mas é po&'- ' ei r y  nha dado

Tambtui não acreditou nas

O TEATRO  DOS 
ESTUDANTES

Josc Lins do Rego

Chegou o sr. Fascoal Car
los Magno ao fim  de sua cam
panha e, melancolicamente, 
se confessou derrotado, mas 
n ío convencido. O bom Qui- 
xote lançou aos ventos o seu 
brado de revolta centra o seu 
tempo, e as suas palavras não 
foram ditas para um deserto 
Seníe-sc que ainda há reação 
na sensibilidade brasileira, 
para choques desta natureza. 
E as duas casas do Parlamen
to se manifestaram, a opinião 
se mostrou ofendida, e pelo 
que se promete, não será ex
tinto o grande movimento ini
ciado, com tamanho brilho e 
sucesso, pelos estudantes.

O teatro, no Brasil, nos ul
times tempos, vai saindo da
quele torpor qne o abafava 
na mediocridade generaliza
da. Os estudantes meteram-se 
a atores, num movimento cul
tural zdmiravel, e agitaram, 
à moda de moços, um ambi
ente quase qne petrificado. 
Foram conduzidos, nesta cam
panha, pelo idealismo de Pas- 
cosl Carlos Magno, homem 
que acredita na poesia, no v i
gor de. criação, no espirito da 
mocidade. E aí estão revcla- 
. de atores que empolga
ram as nossas platéias. Hasta 
x realidade de um Sérgio 
Cardoso,, no “ Harolet” , para 
i  cnaíirmação do esforço dos 
erlcnfcdoi-es do “ Teatro dos 
Estudantes” .

Mas, como tudo que se faz, 
à base de paro idealismo, e 
sem o vil interesse financei
ro, es ? movimento de eleva- 
rã , rultural teria que sofrer 
dc crise de comando, de ca
beça prática, de ordem ad
ministrativa. Pascoal, qne tan
to deo de sua capacidade de 
animação ao grupo, não le
ría, porem, jeito para a, bi
lheteria. O fracasso financei
ro poria abaixo o que foi le
vantado com tanta coragem 
dc alma. -

Será decente aos poderes 
públicos deixar que morra o 
que se levantou com o me
lhor espirito, com a mais ge
nerosa cooperação? .

Se fosse governo não aban
donaria os rapazes do Teatro 
dos Estudantes, na rna. Iria 
no socorro do que se criou 
sem outro pronosito que o de 
servir a cultura fio país.

cão está em aberto; segui ido, 
por que tanto o PSD, quanto o 
UDN e o PR. já nutrem pelos 
métodos do “ candidato” Ade
mar, a indiferença que demons
traram pelos métodos do “ go
vernador Ademar” ; terceiro po. 
que o Catete, que manteve até 
a ultima hora o equilíbrio a fim 
fie que não se friasse uma si
tuação irremediável no país, 
fiesta vez possui a experiencia 
do “ governador”  e do “ candi
dato”  Ademar de Barros; com 
efeito, prometendo sempre par
ticipar de uma formula capa 
de tranquilizar e não agitar i 
panorama politico, o senhor 
Ademar de Barros disparou em 
plena ofensiva eleitoral, prepa
rando aberta e zeladamente sua 
maquina de propaganda em pro' 
porções alarmantes, no que esta 
expressão posua de vigor objeti
vo e subjetivo. Eis por que o 
encadeamentò de fatos aponta
dos de inicio, já não pode enga
nar a ninguém. O senhor Ade
mar de Barros, em quem nin
guém mais confia, pois deu ge
nerosamente a sua palavra a 
gregos e troianos, é' de novo um 
alvo no campo da política.

R E T R A T O  D O  B R A S I L
IndústriajlQuímica

Limltei-me a narrar acima os 
fatos e suas correlações, tal co
mo são vistos por círculos dc 
«àta responsabilidade nesta1 ca
pital. Adiantam, ainda, os mes
mos informantes, que o senhor 
Ademar de Barros, com o obje
tivo de encontrar apoio e re- 

' Kistir ao choque (de proporções 
que ele ainda não imagina) es
tá procurando atrair, para o seu 
governo, altas patentes dc 
Exercito. De qualquer forma, c 
ambiente no Congresso é sinto
mático. A lei de impeaehmení 
está sendo votada pela pratica 
totalidade dos partidos, com 
exceção de elementos ligados ac 
eenlior Ademíír de Barros. Ou
vi, a proposito, de um leader dc 
UDN, o seguinte: “ A lei é ne
cessária; .precisamos de garan
tias contra governos desgover
nados, neste, momento” .

Paralelamente, espera-se * 
próxima reunião do PSD. A des
peito de alguns pessedistss in
sistirem em que o partido n&o 
jairá d« formula chamada Jo- 
bim, observa-se nas ultimas 4! 
noras uma tendencia a contem- 
corização. O PSD’ estudaria as 
respostas do PSD e do PR, su
gerindo novas bases de conci
liação. De qualquer modo, cres
ce a impressão de que as solu
ções serão adiadas, ou através 
de cortes bruscos de negocia
ções ou, o que é mais provável 
ctraves de lentas trocas de opi
niões. no correr de semanas e 
kté meses. Enquanto isso, os mi- 
.neiros mais e mais acentuam a 
sua determinação de união; de 
cuja união, todos sabem, de- 
oende a validade futura do 
acordo ínter-partidario.

Em seu ultima numero. "Conjuntura Economica” , pu
blicação editada pela Fundação Getulio Vargas, examina 
os balanços financeiros atinentes ao cxercicio de 1948 de 
208 sociedades sediadas no Disirito Federal e em S. Pau
la e que exploram a industria quimlca e farmacêutica. O 
A am e em apreço revela que o capital dessas empresas 
montava, no ultimo cxercicio, a 1 bilião e 728,8 milhões 
de cruzeiros, somando as reservas importância superior a 
489,4 m ilhõeXde cruzeiros. Assim seiido, a reunião de ca
pital c reservas totalizava 2 biliões e 218,2 milhões de cru- 
selros.

Em 1948, os lucros consignados nos balanços das re
feridas sociedades alcançavam quase 367,7 milhões de. cru- 
zeiros. Verifica-se, dessa maneira, que os lucros montaram 
a importância correspondente a 21 , do capital, e a 16,6% 
da soma de capital e reservas. Ainda no mesmo periodo, 
foram transferidos pára a reserva mais de 69,0 milhões de 
cruzeiros, e distribuídos dividendos fia ordem de 139,3 mi
lhões. Os dividendos atingiram, assim, a 37,9% dos lucros, 
a transferencia para reserva alcançando 18,8% dos mes
mos lucros. Observa a revista acima citada que. em con
fronto com o exercício de 1847, houve em 1948 pequeno 
retraimento na distribuição de dividendos, exceto para as 
socidades de grande capital, que distribuiram 49% dos lu
cros, contra 37.7% ein 1917.

As empresas de menor capita! apresentaram maior ir
regularidade nos rendimentos. Em verdade, das 130 de ca
pital inferior a 5 milhões de cruzeiros, 32 operaram com 
perdas, 42 não distribuiram dividendos, 27 distribuiram di
videndos até 12% do capital, e 29 distribuiram dividendos 
acima de 12%. As einprtsas de capital medio — de 5 mi
lhões até 20 milhões dc cruzeiros — somaram 58; delas. 11 
distribuiram dividendos acima de 12% sobre o capital, 29 
distribuiram dividendos até 12%, 20 não distribuiram di
videndos, c 7 registraram perdas.

As sociedades de grande capital, ou melhor, as 20 de 
capital superior a 20 milhões de cruzeiros, tiveram o se
guinte comportamento, consignado em balanço: 6 distribui
ram dividendos acima de 12% sobre o capital, 6 distribui
ram dividendos até 12%, 4 não distribuiram dividendos e 
4 registraram perdas em seus negoeios, em 1948. Verifica- 
se, por fim, que das 208 empresas estudadas, apenas 43 re
gistraram perdas, uo cxercicio findo.

Roma no verão de 49
DOROTHY THOMPSON
Copyrigth dos “D. A .”

TOSSES REBELDES. 
GRIPES bSZC/VQü/TE

ELIMINAM-SE COM | 
* 0  NOVO REMEDia

ROMA — Quem tivesse ador
mecido em Roma em 1936 e só 
viesse a acordar neste mês dc 
junho de 1949, não teria a me
nor idéia num passeio pelas 
ruas, caso o espelho não Lhe re
velasse a passagem do tempe 
Le que tivesse havido uma guer
ra aniquiladora. na qual a Itá- 
áa fora derrotada. Ao contrá
rio, depois de uma visita às ins
talações em Roma da ECA, exa
minando os fatos e as cifras de 
tuxilio americano, a pessoa po- 
■ieria chegar à conclusão filosó 
üça de o.ue nenhum país pode 
mais dar-se ao luxo de ‘ ga- 
rhar” uma guerra.

* * *
Entretanto, presumindo que u 

j pessoa, não tomasse conhecimen. 
r.o da passagem do tempo e dos 
icontecimentos, veria as ruas 
principais da Cidade Eterna 
■heia de motocicletas e auto
móveis, muitos dêles dos ulti- 
nos modelos americanos, dt 
rar.de potência e grande con

sumo de gasolina, notando tal- 
. cz que as businas eram maii 
fortes e estranhando que já nãc 
;e estivessem mais observado oí 
iecretcs da campanha contra t 
tarujho dc Mussolini. Encontra
ria as vitrinas das lojas cheias 
■Ias habituais mercadorias ita- 
anas. belos artigos de couro 
èdas, “ lingerie” e cerâmica. < 
iotarie. que as pessoas nas rua: 
síao, em geral bem vestidas 

vem alimentadas e eviuentemen- 
.s cheias de vitalidade. Veria 
;s infalíveis turistas americanos 
.rmados de máquinas íotogrã 
ac as, lotando os hotéis de luxo 
Io Piincio.

Se a pessoas fosse relaciona

CAXIAS DO SUL, junho 
(Meridional) —  Ein Caxias 
do Sul. o pitoresco e prospe
ro centro industrial onde la
buta uma coletividade ordei
ra e onde o catolicismo tem 
no Estado um dos seus mais 
solidos baluartes, há certa 
particularidade chocante, pa
radoxal mesmo, e que, talvez 
nem todos saibam: Cex.as do 
Sul foi a cidade que contou 
com uma infiltração comunis
ta mais bem organizada do 
Rio Grande. Sim! na pérola 
dos sucleos coloniais italiano'- 
do Estado, que tantas voca
ções sacerdotais tem apresen
tado, montou-se com uma ha 
bilidade e uma eficiência ex
traordinárias. a maquina de 
propaganda vermelha. Men
tor culto .inteligente e insl- 
dioso veio preparando .atra
vés do3 anos com calma e 
pericia o terreno propicio a 
arca futura disseminação da 
doutrina marxista. E quando 
o PCB começou a funcionar, 
tinha adeptos fervorosos em 
Caxias do Sul, onde a quase 
totalidade da população e ca
tólica, onde existe um Bispa
do, dos mais ilustres do paia 
majestosa catedral, três paró
quias com as respectivas igre
jas matrizes. Ai, nesse nú
cleo religioso, vibrando de a- 
mor a Cristo, pacato ordejro 
e tarabalhador, os comunis
tas encetaram violenta cam
panha, chegando a imprimir 
um jornal — “ Voz do Povo" 
aliás o primeiro oreão comu
nista a surgir no Rio Grande 
do Sul Comicios. . reumõea, 
abertura d.e célula:?, tudo is
to era feito acintosamente, - 
com barulho proposital. Mas 
quando a demagogia verme 
lha estava no auge, tão v io -,

A  infiltração vermelha:nos nucleos coloniais

Funo ona m  Oaxias a suais bem organi
zada maquina ccnuipista dogH.G. do Sui
lenta e ameaçadora a ponto 
•le importantes firmas indua 
triais e comerciais contribuí
rem secretamente, por temor 
rara os cofres do partido de 
Prestes, uma força levantou- 
se .impavida, qjidaz ,opondo- 
se valéntemente á maquina 
moscovita: o “Circulo Operá
rio Caxiense” , tendo a fren
te o seu assistente eclesiásti
co, padre Ângelo Tronca. E’ 
com ela que estamos falando 
nesta nossa visita ao “Circulo 
Operário Caxiense” . ’ Ouça
mos as suas palvras pronun
ciadas em tom sobrio, po
rem firme;

— “Onde o PC abria uma 
célula o Circulo "fundava urr 
núcleo. Nunca deixamos de 
reagir, nunca nos acovardá
mos como aconteeú ccm múl 
ta gente. Passo a passo íõ- 
mos solidificando a barreira 
e impedindo maior infiltra
ção das ■ putrefatas aguas eo 
munistas em solo caxiense. 
Foi ura peniodo de lutas tre- 
mendas. com uma intensida
de comparável' somente âs 
batalhas travadas r ntrp o co 
mimismo r>os ffrandes" centros 
operarips do pais” ,
A INDA CONTINUA

AGINDO
Continha o padre Ângelo 

Tronca:
—  “ Mas o pior é que o co

munismo aindã vive em Ca

xias do Sul; ainda continua 
em sua insidiosa campanha 
de solapar a m-â sa trabalha
dora. Não no interior da co
muna, onde o sentimento võ- 
ii; oso é muito acendrado, po
rém nas fabricas e nos sin
dicatos da cidade”
UM FATÕ EXTRANHO 

Cita, a seguir o intrépido 
sacerdote um fato que reputa 
■stranho e ha dias sucedido. 
Convidou o Circulo Operaric 
Caxiense, por intermédio de 
um oficio especial todos os 
sindicatos da cidade para u- 
ma reunião, na qual entre 
outros assuntos seriam acer
cadas medidas tendentes a rt 
palir a infiltração comunist: 
mire os operariós da “Péro
la das colonias”

— E sabem qual foi a-res
posta? —  diz-nos o padre Ar 
relo Trr ma — os sindicatos 
am ofici firmado por deter
minado presidente e ao qual 
s demais entidades delega

ram poderes para represen- 
á4as, vieram com a çiescul- 

-rn de que não participariam 
a retlnião convocada pelo 

Circulo Operário Caxiense.
or u a mesrr.a “versaria 

íoh ré poiitica” , e que isto “é 
proibido pela legislação sin
dical”

>ficio em- apreço, perguniíui- 
io-nes:

— “Não é deveras estranha 
-dfrielhante atitude? Desde 
guando combater o comums- 
no é inílingir a legislação dos 
úndicatos” ?

E continuando:
—  “Quem está contrarian

do a lei sindical são os pro 
rrios sindicatos dc Caxias dt 
3ul, pois embora seja proibi- 
lo pelos estatutos, qne esst 
■ntidade clsssista realize/r 
•euniões tm conjunto, na mes 
na sala e no mesmo Dredio 
sto vem acontecendo segui- 
lamente. Seria bom que í 
Delegacia Regional dc Tr:>. 
talho tomasse uma nrevidçr 
;ia energica a respeito” .

0 CIRCULO OPE&ARiO 
NÃO FOI COMPREENDIDi

Adianta o padre Ângelo 
Tronca:

-— “O Circulo'Operário Ca 
xiense ainda não foi compre
endido como deveria ser. Lu 
amos com dificuldade - finan 
teiras. Assim mesmo, o Cir 
’ulo. vaientemnete, vem pres 
ando a seguinte assistência 
>os associados; — deetiara, 
única, cirurgia hosoitalizs- 

i ;ãó. oculista, aulas de costu-
Ato continuo o padre An j  ̂ c.é corte de bordado (com 

gelo Tronca levanta-se, vai s I diploma), auxilio ú maternida 
uma gaveta e dela retira e | creche roupeirinho, alem

•
| le cursos‘ supletivos de alfa
betização para adultos. Te
mos .aproximadamente, tre 
mil associados, que pagam ; 
mensalidade mínima de cinct 
cruzeiros. Mas. acontece c;ut 
nem todos podem, sempre, e: 
tar em dia com esse compr» 
misso. Dai advem um deserta 
iibrio. que nos traz uma si-- 
uè de contratempos” .

O PADRÃO DO OFERAEK
Padre Ângelo Trenca. pa

ra e se referir á situação b 
i; crario e diz :

—  “ Indiscutivelmente, o t> 
ocrorio ainda ganha ma!. N í 
o solteiro, porém o operar: 
com mulher c filhos. Aquel. 
pode frequentar cinemas o. 
outras diversões, porque o s 
jario que percebe o permii» 
Mas, o trabalhador afamilie 
io. luta com dificuldades qu> 
não são. de maneira alguma 
resolvidas com os aumento- 
de ordenados”

Acentua:
— “Sou de opinião que > 

r.a mc-dida qce. viría, peh 
r.encs minorar a situarão d- 
jperario com famijia seria 
numento do abono para os r: 
ihos” .

Concluindo ac suas <lc-.' 
rações ,o peüre Ângelo Tro 
cs  diz-nos que o comunism 
se combate com fatos, con 
realizações e que uma dessa 
realizações são os Circulo 
Operários .que vão ao enco 
tro do trabalhador auxilian
do-o, amparando-o mora! r 
materialmente. Acrescento 
que, certa vez. um operário 
ex iense lhe declarou çom 
toda a franqueza: — “ Padre, 
a unica coisa que me impede 
de abraçpav o comunismo e o 
Circulo Operário” ,

da na sociedade e fosse visitar 
is amigos, encontrá-los-ia, como 
aatigamente, nos palácios ro
manos, onde, sôbre iuzidos mo
saicos coloridos, por trás de co- 
iiinas de mármore e sob tetos 
‘ ocorados de majestosos afres- 
• os, criados de libré se movt- 
«am, servindo coquetéis e “ hors 
'doeuvresr sortidos em grandes 
'.-alideijas' de prata.

Se, ao :invés disso, a pessoa 
mtrasse num Tios seus restau
rantes favoritos, talvez um dos 
modestos, onde se comia ao ar 
Üvre num pátio com uma fon 
:e, encontraria em abundância 
■> famoso ‘ prosciutto” , o me
lhor presumo do mundo, alca- 
ohofras nadando em azeite, e 
•‘ pasta” bem gorda de mantei- 
i a dissolvida em parmesão, bom 
são de trigo e laranja douradas 
aos spus ninhos de folhas bri
lhantes. E saboreando o seu vi- 
lho, forte ou fraco, de- acordo 
com o seu gôsto e a sua bõlsa, a 
pessoa ruminaria o prazer de vi
ver na mais bela cidade do 
mundo.

Só mais tarde, conforme fôs- 
oe pouco a pouco desoertando, 
sabería que nem tudo era o que 
tão brilhante exterioridade de
monstravam, Mas, ainda assim, 
naberia que a Itália, em 1949, se 
parece muito mais com o que 
era antes da guerra, do que se 
parecia nos anos de 1945 e 1946. 

* * *
Onde estão, por exemplo, os 

garotos turbulentos retratados 
em filmes italianos que vimos 
pos Estados Unidos ,tais como 
“ Shoe Shine” ? Não se encon
tram mais vadios nas ruas e o 
Ministro do Interior, Mario 
Soelba, afirma que èles estão 
agora em casa e não constituem 

. * * *
mais um problema.

Há, porém, como sempre dou
re, pobreza na Itália e mais em 
ilgumas regiões do que em ou
ras, estando o Sul em situação 
lior. O problema da terra aíli- 
e a itália moderna como aiii- 
iu a Itália do tempo dos Césa

res e, examinando o problema,
) atuai governo descobriu planos 
me datam ae 300 anos! A refor
ma se arrasta porque todo o 
mundo sabe, com mais ou me
ios resignação, que nenhuma 
eforma poderá resolver o pro- 
ilema de um excesso de popu
lação num território pequeno, 
■;om pouca área cultivável e com 
poucos recursos.

Dessa maneira, os problemas 
que perpétuamente têm ator
mentado a Itália se apresentam 
ao governo atual e são basica
mente insolúveis.

Os ricos são muito ricos e os 
pobres são muito pobres. ALérn ■ 
disso, ninguém sabe ao certo das 
riquezas dos ricos, porque os-po
vos mediterrâneos, italianos, 
pregos, franceses e espanhóis, 
nunca fazem declarações de 
renda exatas. A grande massa 
do povo paga a maior parte dos 
impostos nas mercadorias de 
consumo o que é inteiramente 
injusto, mas geralmente aceito 

A distribuição da renda, de 
ticôrdo com estudos particulares, 
é quase r exatamente a mesma 
dos Estados Unidos. Mas com: 
a renda- nacional é no total 
muito menor "per capita” , a 
parte pouco inferior a dois ter
ços que cabe a 90% da popula
ção é imensamente mais escas- 
c.a e. por contraste, o décimo da 
população abastada parece, sem 
dúvida, mais rico cio que é na 
realidade.

O Partido Comunista, embora 
(Continua na 4." pagina)
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PORTO -  AEROPORTO
O Porto

LOIDE BRASILEIRO —
— De Porto Alegre saiu era 

Bemanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
tendo aqui esperado dia 10. Re
tomará ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
nstá sendo esperado aqui, dia 10. 
o cargueiro Jangadeiro. Retor
nará ao porto de origem e es
tala .recebendo carga.
Gaiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 19. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala, recebendo carga.

COMPANHIA COSTEIRA - 
De Porto Alegre e escala deu 
entrada ante-ontem em nosso 
ancoradouro, o paquete Itapé, 
comandado pelo capitão Miguel 
Francisco Pereira Junior. Dei
xou aqui, de carga: 195 sacos de 
açúcar, pneumáticos, camaras 
de ar. 230 sacos de fio de algo
dão, papel de embrulho, objetos 
de uso domestico, livros, moveis, 
queijos, frutas. 465 sacos de ar
roz. louças de ferro, artigos de 
cutelaria. 2.000 sacos de fari
nha ae mandioca, 28 caixas com 
banha, carnes enlatadas, oleo 
vegetal, 40 engendrados com fil- 
iros, cebolas e 185 fardos dc 
xarque, e os seguintes passagei- 
io s :

De Santos: 6 de 3a,.
Do Rio: Diomedes Torres, Mp - 

Via Gonçalves, Aimoré Ramos 
ügara übirajara, Vivian Ubira- 
(jara, Eneide Aimoré. Homero 
Otávio Guimarães, Iracema. 
Amaral Guimaraes, Jorge Ama
ral Guimarães, Severino Araújo 
Freire, Helio Viana Barros .Joa
quim José Dantas Neto, Dirct- 
de Araújo Dantas, Marlene de 
Araújo Dantas, Mario Rafael 
Vanuteli, Iná Ribeiro Dantas. 
João Araújo Ribeiro Dantas, 
OTteilly de Andrade, Julia Fon
seca de Andrade, Enio Fonseca 
Andrade, Elizabeth Fonseca de 
Andrade, Julia de Andrade. Ma
ria'de Lourdes de Almeida Cruz 
e João Ramos da Cruz. De 2a. 
13 e 25 de 3a.

De Salvador: Davielina Ama
ral e Joana Fernandes.

De Recife: Gonçalina Olivei
ra Ramos, Ernesto Fonseca, 
Francisca Medeiros Fonseca, Ál
varo de Souza Leite, Arlindo de 
Figueiredo Galvão, Conceição 
Silveira Rabelo, Clovis Nunes 
Monteiro, Dolores Marques, Dul
ce Marques Rodrigues, Vicente 
Fonseca. Hercilio Gama Specht. 
Arnaldo Sarmento de Morais,

• Gilberto Pereira Rego, Marigil- 
do Carvalho Soares, Terezinha 
de Jesus Silva, Milton Freitas 
Leal e Julio Ovidio Vale. De 3a. 
4. Em transito 184. Prosseguiu 
ontem para o norte, até Belem, 
levando, de carga: 8 fardos ccm 
raspas ce couros, 3 caixas com 
balanças. 15 engendrados com 
caixas de descargas, íogareiros, 
1 caixa com couros preparados, 
6 fardos com sacos de papel e l 
caixa com armadores automáti
cos, e os passageiros seguintes

Para Fortaleza: Cléa M . B . 
de Carvalho, Maria Ç. B. de 
Carvalho e 1 menor, Avaní Cos
ta, Luiz J F. Chaves. Virgínia 
F. Chaves e 2 menores. Em 3a. 
10.

Para Sao Luiz: 10 em 3a.
Para Belem: 9 era 3a. classe.
— Do sul, está sendo aguar- 

•"dado aqui. dia 21, o cargueiro
Aragano. Daqui ira a Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 27, 
o paquete Itaimbé. Prossegui
rá para o norte, escalando em 
Fortaleza. São Luiz e Belem 
De retorno aqui chegará dia 9 
de agosto, prosseguindo para o 
sul, escalando em Recife, Ma
ceió, Salvador. Rio. Santos. Rio 
Grande e Porto Alegre,

— O cargueiro Aratala está 
sendo esperado aqui dia 19. pro
cedente de Santos e escala. Sai
rá daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
é aguardado aqui dia 16, o car
gueiro Araribá Daqui irá a 
Macau.

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclark é aguardado 

aqui dia 14, procedente de No
va York. Retornará ao porto de 
origem, recebendo carga.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE
NOVA YORK:

O Mormacdale saiu dia 1 des- 
Je.

— O Mormacklte sairá dia 15 
fie Julho.

— O Mormacreed sairá dia 29 
fle Julho, todos para portos bra
sileiros.

THE BOOTH LINE —
De Londres e esperado aqui dia 
15, o Hubert. Retornará ao con
tinente europeu, recebendo car
ga para Lisboa, Leixões e Lon
dres . •

—- O vapor Denis está sendo 
aguardado aqui dia 15, proce
dente de Nova York. Daqui ru
mará para o continente euro
peu, recebendo carga para o 
porto de Liverpool.
AGENCIAS DE TRANS

PORTES
A Agencia Informador* Poti

guar, com escritórios i  Rua 
Ferreira Chaves, n° 74 • At . 
Duque de Caxias 182, neata ci
dade, mantem Sopa». Catai- 
piões Mistos, és quiutas-fei- 
rai e domingos para MossorA
• Fortaleza, ás 6 horas na ma 
nhft, e para Campina Grande 
( I  terça» e «extas-íeiras, J*a-1

Recife ás tercaa-feirae • aa 
oaaoa.
Aviação

AEROVIAS BRASIL — Do 
Rio para Belem. passou dia 5. 
o PP-AVV, tendo desembarca
do aqui:

Do Rio: Gilda Varela e Ana 
Varela.

De Recife: Otiilon Silveira. Ai- 
aa 'Silveira, Guilherme Bileshv. 
Marcos Silveira, Amorno Rolim. 
Artur Correia. Luiz Sérgio, Nor
ma Galvão Oliveira, Joáo Bar
bosa da Silva, Antonio Mendes 
Rodrigues, Artmont Cimoszlao e 
Pedro Machado. Conduzia ejr. 
transito 7 passageiros 

Embarcou para Fortaleza: Ju
venal Dantas.

— De Belem para o Rio, trar 
sitou dia 7, o PP-AVV. desem
barcando aqui:

De São Luiz: Heeenipo Oli
veira e Paujo Freire.

De Fortaleza: Leopoldo H sw - 
rau e Murilo R. Henrique. Em 
transito 13 passageiros.

Embarcaram para Recife: M i
na José Albuquerc a, Maria A 
Albuquerque, Maria de Lourdes 
Araújo, Teodulo Avelino e 
Amadeu Baltar.

Para o Rio: José Celso Costa 
e Lauro Fernandes da Costa.

AERO GERAI- — Do Rio 
«negou ontem o PP-AGA, tende 
desembarcado aqui:

De Recife: Sebastião Cordei
ro Carvalho, Eustaquio A. e Sl>- 
va, Ricardo Burgers, Aguinaldo 
Alves de Morais, Antonio P de 
Araújo e Valter Porto,

De João Pessoa: José Teoto- 
nio da Silva e Sebastião Almei
da Perdigão. A aeronave retor
nou ao Rio ontem mesmo, le
vando:

Para João Pessoa: Artur Ne- 
pomuceno Correia e Antonio 
Rolim.

Para Recife: Aires Valente, 
Pola Mandei, Riva Mandei, Sa
muel Schor, Nair Pernet Melo, 
Maria Clementina Melo, Ante
nor Gonçalves Neto e Maria 
/ olf zon.

Para Salvador: Alzira Batis- 
a Santos.
Para o Rio: Omar Guanaba

r a  Freire, Nazareth Freire, 
Álvaro M. Costa, Marilia Maga- 
ihães Costa, Marieta Ramos 
Bastos, Cecilia de Oliveira e 
Emilia de Oliveira.

Um apelo:
Auxilie, amigo, os legionários 

do Quilo na edificação do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

O u çam  Z Y B - 5  j 
Rarlio Fotí

C in e  R io  G r a n d e
AV. DEODORO, 635 — FONE:

-------H O J E --------

15-31

Matinée ás 15,30 — Soirée ás 20 horas
JOAN CRAWFORD no seu mais empolgante trabalho para o 

cinema e VAN HEFLIN em

Fogueira de Paixão
Mergulhado no fundo da alma daquela mulher havia uni estranho segredo que dominava 
a sua existência completamente. . Em "Fogueira de Paixão” , Joan Crawford supera as 
suas magistrais interpretações de “ Alma em Suplício" e "Acordes do Coração". O drama 

de uma mlher obseeada por um amõr não compreendido.

AMANHA
Matinal ás 9,30 — Preço único Cr.S 3.60

1° filme — NACIONAL
2. ° filme — ABU’ BÈN BUGUI (Desenho)
3. ° filme — NA MESMA MOEDA (Far-West)4. ° filme — RUAS d o  p e r i g o

Com Jane Withers e Robert Luwery
UM FILME DE AVENTURAS COM CENAS DE GRANDE EMOÇÃO

Terça-feirar
PAULETTE GODDARD e

FRED JJC MURRAY emReliquias de Amor
-------B R E V E  --------D E  V  O Ç Ã O

c-om IDA LUPINO. PAUL HENNREID e 
OLIVIA DE HAVILLAND

AGUARDEM
O filme que recebeu 4 OscarO Tesouro da Si erra Madre

com HUMPHREY BOGART
e WALTER HUSTON 

Desta vez os homens não lutam por uma 
mulher . . Eles empenham suas vidas pelo 

ouro maldito da SIERKA MADRE

N S A é V  f  A é

Numero avulso 
CrS 0,80

Fala sobre Goethe o dr. 
Albert Schweitzer
NOVA YORK, 8 (UP) — In

formam de Aspen. no Estado ae 
Colorado, que o filósofo dr. Al
bert Schsvültzer, considerado a 
maior autoridade mundial so
bro Goethe, declarou ontem à 
noite que o célebre poeta e filó
sofo alemão alcançou a grande
za pelo “ bom senso” .

Acrescentou que o maior con
flito do nosso tempo é a luta en
tre a sociedade coletiva, que re 
presenta o espirito de Hegel, e 
õ individualismo humano, repre
sentado pelo espirito de Goehe.

Ao dr. Schweitzer caberá pro
nunciar o discurso principal nas 
íomemorações do bi-centenário 
do grande poeta alemão.

MORMACLARK-

M Q O R E-M cC O R M A C K
Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, recebendo carga

•MORMACDALE”
•MOR.MACKITE”
MORMACCREED”

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho 
Sairá de New York »a 15 de Julho 
Sairá de New York a 29 de Julho

^  Mais Informações com

MOORE-McCORMACK (mvegiçioi $. A
RECIFE-SAO LUIZ-BAHIA- RIO- 
SANTOS - BELEM - SÃO PAULO 
NATAL: Rua Fret Mtguelinho, 14

RUY M O REIRA  PAIVA
Fones: 1042 e 192:i — Caixa Postal. 89

O  livro de 
Foster

(De um observador social)

A maior resistência ao co
munismo se segue nos Esta
dos Unidos. O povo americano, 
que sempre apoiu a sua gran 
deza, na Declaração da Inde
pendência faz da livre inicia 
tiva e da livre critica um i-m- 
perativo de vida. Todas a» 
tentativas vermelhas fracas)- 
sam, E a litaratura comunis
ta, que é uma literatura do 
simples propaganda, não en
contra no povo a menor reper
cussão. A situação do opera 
rio americano é muito nielho> 
economicamente falando qui 
a do operário soviético. E «■ 
melhor, sem saerificio algun 
de suas liberdades. Enquanto 
o operário americano possui 
um elevado padrão de vida t  

se emporta como um homem 
livre, e operário russo se es 
craviza a<>s desmando» e ca
prichos do Kremlin,' Isso não 
impede, entretanto, que o co
munismo continue a insistir 
junto ao povo americao, usan 
do de todos os ardis possíveis, 
Ainda agora acaba de ser li
do perante a justiça america 
na um livro de William Foster, 
que é o secretario do Partido 
Comunista, nos Estados Uni
dos. Esse livro revela os va 
rios aspectos da tatica verme
lha para abolir o capitalismo 
na Republica americana. “ Sob 
a ditadura —  diz Foster — 
serão liquidados todos os par
tidos capitalistas — o Republi
cano, o Democrático, o Pro

A ITJGOSLAVIA E OS EM
PRÉSTIMOS PEDIDOS AOS

EE IJTT

WASHINGTON, 8 (U P ) -  
A  Iuguoslavia. cujas relações 
com a Russi-a ,-ão tensas, pe
diu ao Departamento de Es
tado que lhe comuniaue sua 
atitude relativamente aos pe
didos de empréstimos a>rt- 
sentados pelo governo de Be», 
grado, aos Estudo* Unidos «* 
ao Banco Mundial.

Um memorandum solicitou 
do essa informação foi apre
sentado pelo adido economieo 
da Embaixada da Iugoslávia 
ao secretario de Estado adiar- 
to, sr. Thorp.

gressista, o Socialista. Fun 
cionará tão somente o Parti
do Comunista, com partido da 
massa” . Declarando que os 
capitalistas não podem ser n 
rrdos do poder com- palavra? 
suborno do voto, reclama Fos
ter uma ação pratica, eonsen- 
ciosamehte revolucionaria, 
dirigida pelo Partido Comu- 
msta, que assim implantara 
de acordo com os dogmas do 
marxismo stalinista, a ditadu
ra do proletariado do que re 
almente de tatica. Há uma 
parte oculta, resevada aos ini
ciados e não cheea mesmo aos 
ouvidos dos comunistas que ser 
vem- na base. Contudo, eie 
serve para mostrar que a am 
51-mnre e para alertar o povo 
americano contra » . u  cons
piração permanente contra a 
Civilização. O livro é de 1932. 
E muita coisa que nele esta 
escrito foi tentada depois, por 
entre ensaios subversivos. 
Hoje, a linha é outra. Mas o 
pensamento é sempre o mesmo 
s reiterada visão de uma Ame 
rica vermelha.

CINEMAS REUNIDOS LIMITADA
Cine São Luís

- H O J E  —
MATINÉE: 15,30 — SOIRÊE: 19,45

JOHNNY WEISSMULLER
BRENDA JOYCE e

LINDA CRISTIAN em

TAR7 \\E AS 
SEREIAS

Super produção RKO "RADIO

Amanhã ás 8,45
No PALCO:

“DOMINGO ALEGRE”
Grandioso programa com brindes 

e atrações
NA TÉLA:

OS ANJOS DE CARAS SUJAS 
— em —

Cientistas da Fuzarca
Juntamente

A Filha dc Don Q

Cinema REX
— h o j e —

MATINÉE: 15,30 — SOIRÉE: 19,45

MONTGOMERY -CLIFT
JARMILA NOVOTNA

----  em ----

PERDIDOS NA 
TORMENTA .

Não tinham nome, tinham um número 
marcado a fogo na carne... Só de lon
ge em longe há um filme como este! 
PERDIDOS NA TORMENTA é excep

cional em tudo !
Produção. METRO-GOLDWYN-MAYER

5.' série

AMANHA A ’S 9 HORAS

Na téla:

OS ANJOS DE CARAS SUJAS
— em —

CIENTISTAS DA FUZARCA
No palco:

‘HORA DA ALEGRIA”

Cine São Pedro
HOJE — Soirée ás 19.45

“ PARAMOUNT" a matea das estrelas

apresenta OLIVIA DE HAVILLAND e 

JOHN LUND em

Só resta uma 
Lagrima

A encantadora historia de dois grandes 
amores de cada mulher !

Uma historia de amõr que todas as mu
lheres compreenderão muito bem, mas 

que poucas ousariam viver!

Aguardem

Passaram -se os anos
Produção COLUMBIA

Formadas de Plantão
Farmacia Modêlo. á rua Dr. 

Barata — Ribeira.
Farmacia Bom Jesus, á pra

ça Gentil Ferreira — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 horas — "Fogueira de Pai
xão” , uma grande produção, 
com Joan Crawford e Van He- 
f lin.

Preço: Cr$ 7,20.
REX — A’s 15.30 e 19.45 -

Perdidos na Tormenta", com 
vfontgomerv Clift e Jarmila No 
otna.

Jreco: Cr$ 6.00.
5 LUÍS— A ’s 1530 e U»5-

-'"arzan e as Sereias", um íil- 
ne je aventuras, com Johnny 
vVeissmuvltr.

Preço: Lr$> d/'0.
ALECRIM — 15.30 , "9 43 - 
Uma em um milhão", uma go- 

,ada comedia musicada. No 
•;»lco em soirée — Grande show 
om a sambista Zezé Santos, 
r« nesta capital.
SÃO PEDRO — A’s 19,45 -  
Ao Resta Uma Lagrima” , com 

>i” úa de Havillana. 
cr?co: CrS 3,00.
PuPuLAR 15,30 e 19.30- 
Divorcio” filme da War

ner c a ultima serie do “Mor 
cêgo"'.
Pagamentos no lesoutu
-EDERAL

O Tesouro Federal pagará 
are o dia 19:

A todos que deixaram de re
ceber nos dias indicados, como 
rambent todas as contas de ma 
rerial.
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagara 
ate o dia 1-1, a todos que não re- 
«-.cberam nos dias designados.
Pcgamentos Dágua

A Repartição de Saneamento 
üe Natal começou a receber as 
taxas dágua e esgotos referentes 
ao trimestre de abril a junho do 
corrente ano, e cujo termino st 
riará a 15 deste.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos oa s* 
cuintes telegramas na Dir» 
-oria dos Correios e Telegra
•s:
Alice; Antonio Costa, Rua Ge- 

tulio Vargas 863: Besmar Lino 
Réis Cho 10 Braziliares Consu 
lati Porto; Carza; Carlos Ce- 
melle; Clores, Seridó 108; Fran
cisco Portela para Nestor: Gu 
tuco; João Batista Freire. Ru* 
F. Camarão 591: Liiga Morais
R . A. Severo 66; Leda Carva 
tho: Mek; Maria Trindade, Av. 
Deodoro 620; Moisés Deeb, Ruu 
J. Pessoa 165: Nelson Moreira 
Ohotel; Antonio Justino Dan
tas. Rua Alherto Maranhão 94b, 
Aliete Marinho; José Alves So- 
Drinho, P. Morais 743; Alice 
Freire Aldyreira, R. Areial 330, 
Belu Vale, Hermes Fonseca, 
Creuza Alves, Conceição o77; 
Comissões: Francisca Marico da 
Costa; Francisco Portela para 
Nestor; Fapax: Geraldo Fagun
des, Gal. Osorio 24; Importaao- 
ra; José- Anchieta, V. Patria 
789; Josefa Barbosa, P. Morais 
589: Joca, R. S. Tomé 435, 
Acadêmico José Bonifácio Car
valho, Hotel Bela Vista; João 
Batista, Casa Tupi; Juvina. Av. 
Deodoro 514: Luiza Ferreira, Et. 
Trairi; Luiz Bezerra, R. Assú 
541; Lenita Pires, R. Ceará-Mi
rim; Manuel Gurgel, Rua Mipi- 
bú -396; Mana Natividade, R. 
\lba 4: Maria Andrade, V. Pa 
tria 78: Mirinha Marinho, H 
Fonseca 684; Maria Medeiros,
S. Tomé; Província; Soufer, 
Secavia Estúdios; Seevrino Cos
ta Lira, R. J. Pessoa: José Bri
to, Ri branco 461: Veiga; Xalii

AVISO AOS NAVE
GANTES
RIO, 8 (Meridional) — Um 

deputado udenista mineiro, in
terpretando o discurso do gal. 
Dutra, disse: “ O Presidente 
rtpenas quiz dizer: Aviso aos 
navegantes — Boias de luz de 
3ão Paulo e São Borja, apaga
das definitivamente” .

Comissão Estadual 
dos Preços

OFICIAL
Em reunião extraordinária 

realizada no Palacio do Go
verno, cont a presença de to
dos os membros da Comissão, 
de proprietários de estábulos 
e do representante do “Diá
rio de Natal” , foi solicitada á 
Comissão o aumento no pre
ço do leite, tendo o Presiden
te da Comissão distribuído o 
assunto -a 3 membros afim de 
efetuarem in loquo os neces
sários estudos. A pedido dos 
srs. Membros da Comissão 
encarregados do estudo do as 
sunto. foi aumentado o praso 
de 7 dias para 14 dias pare 
a apresentação do relatorio, 
tendo em vista a importância 
do assunto e -a localização a- 
fastada dos Estábulos do cen
tro da cidade.

Em reunião ordinaria rea
lizada ontem, alem de outros 
assuntos de ordem geral, fo
ram multados os srs. Lins de 
Oliveira, proprietário de es
tábulo, em CrS 100.00 por 
vender lçite a CrS 3.60 o li
tro. e o snr. Manoel Miguel 
da Silva, em CrS 100.00. por 
vender cocos por preço supe- 
vior ao tabelado.

Registro Civil
Foram feitos, durante o cKa 

Io do corrente, no 4o cartotio 
judiciário desta cidade oâ se
guintes registros:

NASCIMENTOS: . ; »

Maria de Lima, nascida a 
24 de dezembro de 1928, filjia 
de Ananias Cândido de Liiiia 
e de dona Leonisia Gomes ,de 
Lima;

— Ailton Soares Firmo, nas 
cido no dia 18 de Junho de 
1949, filho de Manoel Firmo 
Filho e de dona Francisca Soa 
res Firmo;*

— Fernando José de Oli
veira Barros, nascido no dia 
23 de maio de 1949, filho de 
José Aguinaldo de Berros e 
de dona Aglae Fernandes de 
Oliveira ;

— Maria Celia de Lima, 
nascida a 31 de maio de 1949. 
filha de Antonio Gomes de Li 
ma e de dona Isaura Baracho 
de Lima;

— João Paulino Nunes Fl 
lho. nascido a 25 de maio do 
1949, filho de João Paulino 
Nunes e de dona Elisa Mar- 
celina de Lima;

— Cicero Cavaco da Sil
va, nascido a 12 de maio de 
1931, filho de Manoel Cava
co, e de lona Adelia Nunes;

— Suely França de Olivei
ra, nascida a 16 de maio de 
1949, filha de José de França 
e de dona Maria de Lourdes 
França de Oliveira.

— Humberto de Souza Re- 
voredo, nascido a 24 de abril 
de 1940, filho de José de Sou
sa Revoredo e de dona Julia 
e Oliveira Revoredo;

— Angela Maria Cavalcan- 
'i de Morais, nascida a 31 de 
maio de 1949. filha de Anto- 
mo de Morais Neto, e de do
ía Maria de Lourdes Caval
canti de Morais;

CASAMENTOS 
'W  -

Nelson Roberto de Carva
lho, funcionário publico esta
dual, com 47 arios de idade, 
filho de Ladislau Jo?é de Car 
valho e de dona Belmira Pai
xão o Nascimento, natural de 
Nisia Floresta, deste Estado, 
com Cecilia. Leonisia de Car
valho. de profissão domesti
ca. com 39 anos de idade, na 
tural de Natal, capital deste 
Estado, filha de Maria Anun 
ciada da Costa, ambos soltei
ros, residentes e domiciliados 
nesta capital;

— José Francisco de Lima,
agricultor com 24 anos de 
idade, natural de Ponta Ne
gra, deste município, filho de 
Francisco Carlos de Lima e 
de dona Josefa Maria de Li
ma, com Angelina Rodrigues, 
de profissão domestica, com 
26 anos de idade, natural de 
Ponta Negra, deste municí
pio, filha de João José Rodri 
gues e de dona Maria José Ro 
drigues, ambos solteiros, re
sidentes e domiciliados nesta 
capital;

— Setxistião Antero de O- 
liveira, agricultor, com 37 a- 
nos dè idade, natural de Ca- 
raubas deste Estado, filho de 
José Ribeiro de Oliveira e de 
dona Benta Alves de Olivei
ra, com Antonio Crisostomo 
de Menezes de profissão do
mestica natural deste Esta
do, com 30 anos de idade, fi
lha de José Crisostomo de 
Menezes e de dona Francisca 
inocência Maia ,embos soltei 
ros, residentes e domiciliados 
nesta capital;

— Juarez Alberto da Silva, 
torneiro ,com 18 anos de ida
de. natural de Notai, filho de 
Francisco Alberto da Silva e 
de dona Maria do Carmo da 
Silva, com Iracema de Sousa 
Revoredo, de profissão domes 
tico, natural de Natal capital 
deste Estado, filha de José de 
Valcacio ambos Solteiros, re- 
dona Alexandrina de Sousa 
Revoredo, ambos solteiros, re 
sidentes e domiciliados nestfa 
capital.

OBITOS

José Menezes, com 61 a- 
nos de idade, natural do Es
tado da Paraiba, casado, a- 
gricultor, filho de Pedro' Ca- 
valcanti e de dona Joane do 
Espirito Santo;

— Jurandir Alves da Sil
va, com 1 ano de idade, filho 
de José Alves e de dona Odi- 
lia Maria Alves;

— Meria Amaro dos Son- 
tos, com 9 dias de idade, fi
lha de Sebastião Amaro dos 
Santos e de dona Araci do 
Sousa;

— Luiz Antonio Gomes, 
com 65 anos e idade, natural 
de Nisia Floresto, deste Esta
do, casado, de profissão e fi
liação ignorada;

— Maria Magali Marinho, 
com 4 mezns e 6 dias f ilha de 
Severino de Souza Morinnho 
c de dona Antonia de Olivei
ra Marinho:

Valdemar Marcolinc», 
com 8 anos de idade, filho de 
Moisés Marco lino e de dona 
Paulina de Carvalho. ,
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R A D I O U » !
ZYB-Õ RADIO POTI
PROGRAMA PARA HOJE:

17.00 — Prefixo
17.03 — Vesperal das cinco
13.00 — Ave Maria
13.03 — 2.® edição do grande Jor

nal Potí, patrocínio de 
Paula. Irmãos &  Cia.

18.20 — DOIS TOMBOS... em
10 minutos — Pat. tia 
Aguardente DOTS TOM
BOS

13.30 — Deana Durbin
13.00 — A Cronlcn da Noite
10.00 — A Crônica da Cidade 
19,05 — Boletim Católico
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Marizn Machado

— Jacinto Maia
— Orquestra
— Paulo Tito
— Pianista Paulo Lira

21.30 — Imagens e Emoções
21.55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

PROGRAMA PARA AMANHA

9,00 — Prefixo
9.03 — Domingo-Alegre — Pat. 

das Tintas ÓTIMO
10.00 —jNeison Gonçalves
10.30 — Ethel Smith
11.00 — Trio de Ouro
11.20 — A Republica informa
11.30 — Aquarelas do Brasil —

Pat. da Caixa Econômi
ca Federal

11.55 — Cartaz Cinematográfico
— Pat. da CIREDA

12.00 — Prefixo-Musical — Pai.
da Alfaiataria Londres

12.02 — Gazeta Sonora — Pat.
de Santos & Cia. Ltda. 

12,10 — Cartaz do Rio Grande — 
Paí. da Emp. Rio Gran
de- Ltda.

12.15 — Coisas do meu sertão — 
Pat. da Aguardente LE
GITIMA

12.30 — Parabéns á Você.
18.00 — Ave Maria
13.03 — Interlúdio
18.30 — Parada Esiudantil
19.00 — Rádio-Bsile
20.30 — Hora Luterana 
20,45 — Rádio Baile 
21.55-—Acalanto
22.00 — Encerramento

Não se esqueça do seu auxilio 
para o

a l b e r g u e  n o t u r n o  de
NATAL!

Movimento 
no Pronto 
Socorro
. Foram atendidas, no Serviço 

(>. pronto Socorro do Hospital 
Miguel Couto, as seguintes pes
soa* *:

Ante-ontem:
■Tosó Soares da Silva, de 29 

anos de idade, operário residen
te è avenida 16. com uma feri
rá incisa no polegar direito.

— Antenio Rocha, de 40 anos 
d» idade, funcionário publico, 
«mm e-.coriaçõès no nariz.

— Jonas Valeriano Oliveira, 
c- 19 anos de idade, agricultor, 
com ferimentos no rosto provo- 
•sade- poj. bofetada.

— Joacmim Matos de Oliveira. 
*'.e 6C anos de idade, carpintei
ro. residente á rua da Estrela, 
com luxação no ombro.

— Ornem não foi registrado 
netótum caso no Pronto Socorro.

Natalense!
Contribua, com o seu óbnio. pa

ra a construção do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

Ú M é*Ú Ã ± tã d ú £ Íá Â

C A S A S

PROCURA-SE casa para alu
gar .de preferencia na Cidade 

, mais ou menos coníorta- 
J , de aluguel alé Crê 800,U0. 
Tratar ein Araújo Freire, à 

.lua Frei JMiguelinho, 115 — Ri- 
reira, ou pelo telefone 1331.

VENDE-SE uma boa casa 
sita a rua Presidente Bandeira, 
163 em frente ao cinema São 
Luiz — Tratar a Bua Amaro 
Barreto, 1332.

PERTO ao Grande Ponto alu
ga-se um otimo quarto a rapa- 
jes ,sem refeição.

Informações á rua Gonçalves 
Ledo, 652 _____

T E R R E N O S
TERRENO p a r a  c o n s 

t r u ç ã o
Vende-se otimo terreno na ruti 

Otávio Lamariine, bem perio rta 
Praça Pedro Veino. Tratar u« 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran 
eo, 546 ou pelo telefone 11 Oo

M A Q U I  N Ã  S
MAQUINAS - SINGER- 

E “ ELNA”
A Agencia Informadora Poti

guar. Rua Ferreira Chaves 74, 
vende e compra maquina Singer 
Ufada. Vende maquina “ Elna” 
nova, com motor e tampada

SINDICATO DOS EM PREGADOS  
NO COMERCIO

A Diretoria convida seus associados para uma reunião, no 
dia IX de julho, segunda-feira, em sua sede social, ás 20 üs„ onde 
o seu presidente, exporá a todos um relato dos assuntos discu- 
•ádos e aprovados na Federação dos Empregadas no Coniel-ein, 
em Recife, em cujas Assembléias (21 tomou parte, e eia outras 
reuniões.

NATAL, 9 de Julho de 1949 .

A DIRETORIA

D. Ananiüa Regina de Araújo
Desembargador Torr.-az Salustino e senhora Teresa Be

zerra Salustino, dr. Pedro Segundo Soares de Araújo e se
nhora Cordélia Salustino Soares de Araújo, dr. João Dutra 
c senhora Venceslina Salustino Dutra, dr. Paulo Pinheiro 
Galvâo e senhora Cleorúce Salustino Galvão, ejilütados com 
ii morte de sua inesquecível mãe, sogra e avó ANANTLlA 
REGINA DE ARAÚJO, falecida em Currais Novos, a 5 do 
Corrente, convidam as ressoas amigas = compareceram ás 
musas de 7° Dia, que serão celebradas na Càteárai, ás 7 ho
ras, da segunda feira, dia 11, pelo P.evmc. Conego Jose Ade
lino, c  na Capela do Colégio ila Imaculada Conceição ás 6 
horas ,pelo padre Ulisses Maranhão.

MovimeiitocloFôro

—  o am igo f ig a d a l cio ado!

P R O D U T O  D O  L A Ü O R à T Ó R I O  L I C O R  D E  C A C A U  X A V I E R  5 Á.

Memórias de Barreto Pinto

Inéditos...
(Conclusão da ultima pagina > 
fantasma em selecionar ou uni
formizar o material emprege.o o 
sios ar remes sos. Si um dia pre- 
lotnínam ovos, no dia seguinte 
.totíe caber a vez às frutas. Nos 
•jl imos dias houve predominan- 
•la de dinheiro, caindo moeda* 
de 20 e 59 centavos, de parceria 
-iim um ou outro vnzilhame tít 
.irtro.

A direção de onde os arremes
ses parecem proceder não tem 
. --júo sempre a mesma. Antes, 
u-reciam proceder dos fundos. 
’ .nde correm quintais dos srs. 

-■Av-noerito Corioiano de Medei- 
r s c Rui Barreto de Paiva, na 
-•va Cláudio Machado, tangente 
á Manuel Machado. Agora, es- 
pecialmente ovos e moedas, tem 

,V:dD surpreendidos em trajetória 
procedendo dos flancos.

A  especie do material utiliza
do vem se modificando para me
lhor, eaaa vez menos agressivo. 
Antes eram tijolos, telhas e pe- 
tras. Depois vazilhamos de vi
dro. Agora comestíveis e dinhei
ro. Amanhã podem talvez vir 
flores.

As rrés casas visadas tem as
sobradada a parte anterior, sen- 
jéo o ponto mais alvejado o te
lhado da deperdencia posteno; 
hão assobradada, da residencir, 
centrai. Quando se trata de va- 
rilhames de vidro, estes não se 
estilhaçam ao tocarem o telhe. 
Jo, só se quebrando ao roíarea; 
jinra o saguão cimentado, ha
vendo muitos frascos que ve), 
cem intactos todos os obstácu
los. até se imobilizarem inteiro:- 
no oftão. Presufne-se que atre- 
messos nessas condições ;xxten 
proceder de distancia relativa- 
mente pequena, do contrario os 
vazilhames se fragmentariam

(Conclnsão da ultima paginai

— Que tal, hein? Já soi dc 
.udo.

Ele ficou perturbado e nãc 
ric respondeu, nem eu podenr. 
oarar. poi-que o fox continuava 
- teria de Continuar a movimen- 
.ar-nve. com Suk.

r í tr *

Estava para retirar-uie. Lera- 
jrei-mc do compromisso qnc 
navio a.,sum!Co com Adolpho 
Xondcr. Fui à sua mcsíT. h a. 
conversei, lougamejite. Ao des 
icdir-inc, disse-lhe:
_ Não é possível. Dr. Bar-

-ihausen. Eníão. o Interventor 
Nercu itamos tirou-Ilie a con
cessão da exploração das minas 
Je carvão, em fresciuma? Não 
r possível. Não posso acreditar, 
só examinando bem os papéis.

O sr. Bcrnhauseu- dc fato. se
guiu para Fiorianopolis, no dia 
tmediaio; no entanto, antes do 
oartir. enviou-me o “ dossier" 
No mesmo dia, fui procurado 
pelo tabelião Hugo Ramos, ir- 
.não do interventor Nercu Ra- 
nos. E. na mesma tarde. íalou- 
ne. oc!o telefone, o atual de- 

l outado Joaquim Ramos, irmão 
io interventor Nereu Ramo- 
que. nesta oportunidade era só
cio, — segundo' ouvi dizer — 
rie um dos filhes do impoluto 
r. Mario Branl. inimigo figada, 
lo sr. Geíulio Vargas.
1-cdaefó va ev.G ttzs

(Continua amanhã, se o PSD 
•onsentir).

para que mandasse colocar re
tratos tio Chefe, nas repartiçõej 
'azeodárias, recusou-se delicada 
oienle. sob «  fundamento de 
)ue isso era um "engrossame.-v 
to" injustificado.

Remexí tneus baús. Nãc «.u- 
centrei o çue procurava. Ala:. 
jmanUã, quando voltar de P<— 
tropelis, trarei o doeumeni-, 
que publicarei, c-nm pedidos ot  
lesrulpas ao simpático líder jo- 
jlniano, e escravo da milagrosa 
palitica financeira do atual go
verno — B. P.

Proposta insincera dos...

P. S. — informaram-me qa< 
o rtiitrisla Sousa Costa, a propo 
ito de meus capítulos anterio

res, declarou a um drs reu 
:m!ros, que serviu ao presiden
te Vargas, apenas, roni» tv,.
tccnleo em fhianças. E, que, ja 
nais, tomou atitudes claras cn 
lefesB do Estado Nove, isto , 
.'xaltação e apologia do regime 
''scrieionarlo, nem d-> Chefe «c 
Inverno. Serviu-lhe com dedí- 
icão. no exereicio da pasía da 
arenda, mas sem exuberância, 
anto que soiicilr.do pelo DII

.nvariaveimente ingo ao tocarem
* telhado.

Consta que os airemessos d i
minuiram de imensidade quai.- 
lo a Policia voltou a se interes
sar pc:o caso e exercer vigilan 
'ia do local. Admnta-se que o;.- 
em nada ocorreu. Mas anu. - 
iormente já houve tréguas até 
’e oito dias, para voltarem ae- 
xiis os arremessos com novos 
aspectos.

À PROPOS1TO DA NO 
VELA "JERUSALEM"
Toda a cidade acompanhou 

com vivo interesse e emoção a 
empolgante novela " Jerusalein” . 
de Anselmo Domingos e que du
rante dois me-e.s prendeu a ateri. 
cão dos ouvintes da Rádio Pctl.

Diariamente o firma Carlos 
Lamas, que teve a feliz idéia cie 
patrocinar a aludida novela, re- 
. ehio mensagens de felicitações, 
visitas pessoais e telefonemas, 
exaltando e aplaudindo a inicia
tiva.

Agora, oue terminou o emo- 
■■ormntj drama bíblico, radiofo- 
.vrarlo de maneira atraente, não 
írram poucas as pessoas ouc se 
nirMram à firma Carlos La 
mas arradecendo o bem extra- 
■rrMméio rue proporcionou à 
população ao Estado com a ir
radiação. em lide em que homens 
r mulheres, crianças e v.elhos 
letrados cu analfabetos ouviram 
n novela "Jerusalem” e segui
ram a vida de Cristo desconhe
cida nara muitos em suas mi
núcias e revivida através de uma 

. cuortiaçao peiieita e como
vente.

Ume. das mensagens recebidas 
pela firma Carlos Lamas é di 
r r error*1 ̂  da Policia Militar An- 
tonio Gomes de Araújo, que as- 
cim se expressou;

" ifjtoo ..comnanhatío neío r-- 
dlo. através da emissora Poti- 
z.YB-5 e com dedicada atenção, 
todos os capítulos dá novela 

Jerusalem", com que v. s , 
num alto e significativo gesto 
social, premiou o publico nata- 
lense. fazendo-a viver instantes 
tJbtaculârps de emoção e sensa- 
eionalismo. venho de minha 
parte, impelido por um nrpRtv <■ 
•mperio.so dever, como um do 
premiados .apresentar a v . sa. 
os meus sinceros e profundos 
agradecimentos.

E assim, jubilosamente. asso
cie-me aos demais na--apresen= 
táção das homenagens que mui 
justa e mereeidamente, neste

(Conclusão d«> 2a. pag.!
porem «;m que os americanos 
estiverem ausentes da Ale.va- 
nha. surgirão umerosos pro- 
blemas e entendimentos par;, 
ama ação imediata dos Esta 
iados UnidoS. merno ra l i  
çote'e i c  um ataque covietico 
Félo mencí- o auxiijo demora
ria a’gu - tempo, até que se 
;it:s(sse em ntareha o f.acío 
.lo Atlântico nor:e.

Cs alemães, em :ua giandt 
maior-a desejas de fato con’ f 
r.ão podería deixar de ser. que 
os seus inimigos vencedora- 
raiam do seu território, maf 
cautelosa ipcnte preíerev qut 
rs améviranos o façam depois 
í'úf- eles éstéiani com a sue 
economia a ais fortalecida t- 
çortahto, em condiç 'cs te po 
iV-i- oferecer alguma r es is ten- 
la a qualquer agressor.

A proposta soviet ea de <’t 
ábcupação imediata é nro*iva 
Jb pola esperança < e qve i 
vleTanlm ainda no íaos po 

dera ser uma preia faci 
ma n obras bolchevlzan tes
Partido ta Unidade ou -ie o 
,iuer outro novo grupo c :c

( n

íovieticos organizem e man
tenham dentro do paiz. Nao 
qüerefn os russos a unidade po- 
iitit-a e ecenomica da Alema
nha centro de um sistema de 
real liberdade democrática, c r 
-;Uc c legitima’ vontade do po
vo a emão impunha a sua for- 
ça numerosa. Quando propõ
em a evac-ua: ão Co território 
geriranico pensam pura e sin: 
-lesmente era poder exercer 
sobre ele n.ra influencia q. e 
acabe iucorpoiando a Alema- 
'ta á “cortina de ferro” , como 
sucedeu á Techecoslovaquia. 
á Polônia, á Rümania e aos 
numerosos outros paises qu“ 
•ão hoje meros satélites da 
ua política na Europa.

CALUNIA
. .Perante o juiz Arnaldo Ne
ta foi realizado o interroga- 
forio de Antenio Pereira de 
Araújo, cabo oa Aeronáutica, 
solteiro, denunciado pelo pro
motor Boanerges Soares acu
sado conto incurso nas penas 
d art 141. n° III. combina
do com o art. I4Ò, tudo do 
Codigo Penal, por haver em 
fevereiro deste ano propala
do na Vila de Parnamirim 
historias que depunham con
tra a dignidade de Ramicta 
Lira. O enunciado nega a au

FESTA DANSANTE 
SEDE DO C . E . P

NA

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí

A diretoria do Centro Estu- 
naxital Potiguar fará realizar 
amanhã ha séde social daquele 
órgão de classe, mais uma ani
mada maiinée dansante, como 
parte do programa organizado 
para a eleição da “ Rainha dos 
Estudantes du 1949” .

As dansas serão iniciadas às
lo,30 horas, ao som de excelen- 
e orquestre, sendo os ingressos 

-obrados ao preço de vinte cru
zeiros, com 50% de abatimento 
para os associados.
. Na última apuração realizada 
domingo último, colocaram-se 
nos trés primeiros lugares por 
ordem de maior número de vo- 
,os, as senhorinhas Vera Namo- 
lado, Janete Costa'e Hilda Me
neses, alunas do Colégio Esta
dual, havendo outras menos vo
tadas.

Será homenageade...
(Conclusão tia ultima pagina)

Aureliano de Lima. drs. Ma
nuel Vilar, Roberto Freire. Al- 
cebiswíés Fernandes, Roberto 
A motim, D ix-Huit. Rosado, Ser- 
qio Guedes. Etelvino Cunha, 
loão Machado, Américo de Oii- 
• ■•'ira Costa, Euclides Fernan-' 
João Massena- Leonardo Ee- 
lerra. José Aguinaldo Barros, 
Oscar Raposo, Antonio Jusíi- 
io de Medeiros, Angeles Rufi- 
na Luciano, Durval Paiva Fi
lho. drs. João Medeiros, Ad- 
valdo Vicia!, iVcente Luz. 
Açiers.m Dutra. Clovís Aveli- 
in. srs. Aristofanes Fernandes. 
Tenvismcles Duarte, Paulo Li- 
rn. ^codorico Bezerra, João 
Wilson M- Melo, Luis de Bar
ros. Antonio Justino Bezerra, 
drs. Sílvino Lamartine. Mira- 
heau Pereira, José Tavares,' 
Pereira de Macedo, Jo$é Ivo. 
Osvaldo Ribeiro, Jacob Vofzott, 
F.nock Garcia. Abelardo Cala- 
f-.tnge, José Leandro, Creso eB- 
unee. Jc-. é Leandro, Creso Be- 
rer.-a. Travassos Sarirího, Car
los Passos. Luús Antonio, Arino 
Barreto, Ttiiio Bezerra. 'João 
Dutra, srs. Manuel Procopio de 
Moura, Manuel Gurgel, Jairo Tl- 
n.oco. Vicente Mesquita, Simpll- 
cio Cristino. deoutado José Ar- 

nomento devem estar sendo naud Gomes Neto. drs. Túlio 
prestadas a v. s. paio patroci- • Fernandes, Francisco Ivo Ca-

vftleanti e srs. Gabriel Varela

R o m a  r t O n - .
(Çon#lasão da 2a pag.)

uvess? sofrido abalos fortíssi
mos, não está absolutamente 
morto. O que perdeu nás cida
des, durante uni período de al
tos ordenados e franca prosp j- 
,dade, graças a uma injeção de 

insulina de auxilio americano, 
poderá perfeilameiite ser recu- 
De-rado quando as condições se 
transformarem. Enquanto isso, 
■stá fazendo nes latifúndios e 
'■■tnre os miseráveis trabalhedo- 
•es rurais do empobrecido Sul 
progressos suficientes para '•e- 
-iamar medidas mais enér"icas 
-Jo governo.

Na reüdade. o problema da 
Cerra é o mais urgente da Ttá- 
óa - o que mais se discute em 
■odes os meios.

rúo je  ” Jerusalem” , da autoria 
do grande novelista brasileiro 
Anselmo Domingos ’ .

João Bezerra de 
Ariston Filho.

Melo e José

üm Ceará-Mirim, o Con
junto Teatral Potiguar

A convite do Centro Eij.---rtrrs 
Cearamiriense, excursionará ho- 
ic à cidade de Ceará-Mirim, o 
onjunto Teatral Potiguar, de- 

venrio levar a cena no teatro 
daquela cidade, duas peças cie 
■seu repertório.

Hoje será encenada a comé
dia “ Amo todas a smulheres” . 
de José Vanderlei. e amanhã ? 
peça de Jaime Vaideriei, “ Caio 
nir.da” , ultimamente represen- 
tr.da no palco do Carlos Gomei 

Fazem parte da embaixada o, 
amadores Marcelo Fernandes 
aaulo Teixeira, Mussolini Fcr- 
itandes, Euclides -Nascimento, 
Luis Nunes. Fernando Cardosv 
Clarice Palma, Safira Bezerr». 
ína de Matas. Branca Nunes e 
Courdes Nascimento, além do. 
jornalistas Sandoval Vànderle; 
; Jaime dos G. Vanderlei, os 
maio deverão regressar na ma- 
íhã de segunda-feira

General Fernando Tavorc
A daia de hoje assinala o ani

versário natalicio do general 
Fernando do Nascimento Fer
nandes Tavora. sub-eomandante 
da 7a. Região Militar e coman
dante da Guarnição de Natal. 
Oficial dos mais ilustres das 
Forças Armadas,o-general Fer
nando Tavora, que se encontra 
em Natal ha quesi 5 meses, via
jou na tarde de ontem para For
taleza, devendo regressar a Na
tal amanhã.

teria do delito que lhe impu
nham atribuindo a acuraçan 
ã uma trama preparada pz - 
la testemunha Tiburcio Bri- 
<o cia Silva. Indicou j^ara ds- 
fende-Io o advogado Vicem? 
de Sonda. <f
ACUSADO DE ESP ANCA F. 
A  ESPOSA

Presidiu o juiz Murilo A- 
ranha audiência de instrução 
do processo a que responde 
Edvaldo Alves da Silva, sa 
pateiro ,residente na ave. 
Presidente Quaresma 41ó, de 
nunciado pelo promotor T. /a- 
nerges Soares, acusado de nn- 
vor na manhã de 2 de rr.a; - 
ço deste ano espancado p es- 
pesa, Crimeeilda Alves ila 
Silva, causando-lhe ferhr.en 
tos.. Depuseram a» testemu
nhas Pacifico Graciano da 
Silva e João Àmancio dá Si t 
va. E’ defensor o advogado 
Wilson Regalado. Serviu o 
escrivão Fernando de Carva
lho .do 3o Cartorio. 
ACIDENTE DF TRANSITO

Cumprindo precatória io  
juiz Emidio Cardoso Sobri
nho, da Comarca c 'c  S . José 
de Mipibu, o juiz Arftaldo 
Neto inquiriu o cabo fuzilei
ro r.-aval aoão Cabral, te tc- 
m.unira de um processo a que 
responde Euclides Florencio 
Domingos, acusado de em 10 
de março do corrente ano, no 
lugar “ Passagem de Cavalos’’ 
haver feito se chocar com uma 
ribanceira da esírada, o,ôni
bus que dirigia, de proprie
dade de Lauro Cavalcanti de 
Macedo. Do acidente resulta
ram feridos Pedro Ca-emito 
<• outros passageiros.

A A c a d e m i a  P e r 
n a m b u c a n a  d e  * i

letras hcméfiç- 
jeara Amaro •/; 
Cavalcanti

A AcademiP Pernambucanji tle 
'iC-.ras vai homenagear, tam- 

:m, a figura de Amaro Câ val- 
-.mu, nosso eminente cohterrv- 
- eo, cujo l n centenário de has- 
-imentí) ocorre em agobto pro- 
..imo. O apelo que, nesse, senti* 
ao, foi dirigido a todas as it-a- 
uemifts cie letras dó país, jtela 
mstituição norte-r iogra hde use, 
encontrou, assim, no céháóulo 
oernambucâno, a melhor acpliti
da.

no que loi divulgado, a Aca- 
de..iia da Maurlcéia celebrará o 
.-.zontecimento com uma sèssáo 
contecimento com uma séssão 

:-atene e pública, exatamente a 
15 de agosto, dia do centenário, 
,-encio orador oficiei o sr. Oéllo 
M e i r a ___________

EOIÇAÜüüOIA 
CBS 0,80
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! Crônica social
UMA HOMENAGEM

Odilon Garcia Filho recebe 
I hoje uma homenagem pública 
[ de amizade e de reeonhecimen- 
[to por serviços prestados na fnn- 
F cão de agente do Eloyd ~ -
| leiro, que exerceu durante mui
tos anos. Sou um dos que o co
nheceram quando ainda vivia o 

, seu pai e antecessor no cargo, o 
coronel Odilon Garcia. A Agen- 

ícia. na rua Dr. Barata, era pon
ho da nossa simpatia, onde Odi- 
[ lon e José Alexandre auxiliavan.
F o ven-.ando responsável pelos 
■ dcstluos da grande empresa em 
(Natal. Depois veiu cair nas 
| mãos do filho os deveres do co
lmando

Reunidas as duas fases — do 
auxiliar e do agente —, Odilon 
afasta-se agora do seu trabalho 
com quarenta e quatro anos de
bita . E não o faz por incapaci
dade outra sinão a que lhe im- 
pôz a desventura que o privou 
iotalmente da luz dos olhos. Jà 
cego. mas ajudado eom afeto e 
dedicação pela filha, mesmo as
sim Odilon estava todos os dias 
presente ao trabalho, resolvendo
0 que dependia da sua autorida
de, dai suas relações, do seu 
prestigio, dos seus conhecimen
tos na casa onde lhe vinha che
gando a velhice. Até que a fa
talidade marcou a liora de re
signar ao posto, de deixar a ca
ieira das suas ocupações quoti
dianas, a teia dos negocios da 
navegação e do comercio, a que 
«e acostumara

* * *  - -vr
Valha-lhe a homenagem de 

hoje como um dos testemunhos 
do bem que ele fez e do que dei
xou na estima e na gratidão dos 
que foram atingidos pelos efei
tos da sua atividade profissional 
durante quasi meio século. Dos 
que privaram da suá estima, dos 
que se envolveram dos benefí
cios da sua administração. Nes
ta foi sempre um colaborador 
inteligente e leal do Lloyd Bra- 
rileiro, empenhado cm servi-lo e 
em desenvolver as suas relações 
comerciais. Bem merece Odilon 
Garcia Filho a manifestação dos 
que, nesta sua despedida, vêm 
confirmar que ele soube dignifi
car a função que exerceu.

DANILO

ío  p r e c e itc T do d ia
INDISPENSÁVEL A SAUDE

Os seres vivos têm necessida- 
le do oxigênio. Sem êie não po
le haver vida. Na espécie hu
mana. o oxigênio é levado aos 

j pulmões pelo ár que se respira. 
Procure respirar ar puro. 

abundantemente, dando ac 
organismo o oxigênio de que 
precisa — SNES.

' ANIVERSÁRIOS
ONTEM 

j Crianças
João Eudes, filho do sr. Ma- 

[ noel dos Santos, Prefeito do 
município de Ceará-Mirim, e de 

, sua esposa d . Rosa Paiva cios 
, Santos.

HOJE 
Senhores

Carlos \1 berço Sá de Pinho, 
| ex-diretor Regional dos Cor-
1 reios e Telégrafos da Bahia.

— Ernani Bandeira de Melo, 
[ chefe de escritório da agencia 
í do Loide Brasileiro nesta capi
tal.

— José Lopes Galvão. telegra
fista aposentado da Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande

[ do Norte.
Senhoras ' *" 'r '

Arlinda Miranda de Souza, 
esposa do sr. Plácido Juventino 
de Souzr. funcionário da Panair 
do Brasil.

— Maria Aurina Jales. pro
fessora do Grupo Escolar João 
Tiburcio e esposa do sr. Valde- 
;nar Honorio dos Santos, resi
dentes nesta capital.

— Maria de Lourdes Seabra 
de Macedo, professora nesta ca
pital e esposa do sr. José Eles- 
bão de Macedo, funcionário do 
Colégio Estadual do Rio Gran
de do Norte e da Faculdade de 
Odontologia e Farmacia.
Jovens

Djalma Nunes Fernandes, 
acadêmico de Direito da Facul
dade de Alagoas e adjunto de 
Promotor Público da Comarca 
de Angicos, deste Estado.

— Geonarcfõ Cabral, filho do 
sr. José Cabral ile Macedo, co
merciante nesta praça.
Scnhorilas

Ana Bezerra Vasconcelos, pro
fessora publica em Lagôa Nova. 
município de Currais Novos.

— Zenaide Maria Varela An
tunes, filha do sr. Bartolomeu 
Antunes. funcionário publico 
municipal, e de sua esposa d. 
Maria da Conceição Varela An
tunes.
Crianças

Tomar Amorim. filha do sr. 
Francisco de Assis Amorim. fun
cionário dos Correios e Telé
grafos, e de sua esposa d. Ce- 
llna de Brit-o Amorim, residen
tes em Jardim do Seridó

— Maria Regina, filha do sr. 
Clodoaldo de Paiva e dé sua es
posa d Helena Regina de Pai
va .
FESTAS ’~9W;

A Diretoria da Associação 
Atlética Banco do Brasil, leva
rá a efeito amanhã, mais uma 
mannã-esportivo-dansante, de- 
detíieada ao seu quadro social. 
A’s !) horas, em sua quadra, se
rio . ravadns partidas de bas
quetebol entre representações de 
clubes de nossa capital. Após 
os jogos, serão iniciadas as dan
ças ao som de. atinada orques

tra. Haverá venda de senhas- 
convites a estranhos.

A V I S O
Avisamos aos nossos prezados 
ieitores, que a direção deste ves- 
ertino, resolveu regularizar es

ta secção. no tocante as publi
cações de notas sociais que são 
íeitas diariamente.

Essa medida foi tomada cni 
virtude das inúmeras reclama
ções que chegam a nossa reda
ção, muitas das quais referentes 

pessoas, cuja situação social 
i  publicada irregularmcnte, 
.lém de nomes ú desaparecidos.

Os interessado poderão en
viar com antecede. ?a para a 
"Crônica Social” de - DIÁRIO 
DE NATAL toda e qti.. uer no- 
,a, que publicaremos com a 
maior satisfarão, como lambem 
as modificações que acharem 
convenientes.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cubo  do aperfeiçoamento 

Rio de Janeiro o 
São Paulo 
PARTOS

Doenças de Senhora» 
Ondas nltra-rurtas, blsturt 

eletrteo, eletrocoara- 
lação ete.

Câncer — Tu mareo
CONSULTAS:

| Das 16 horas em diante 
exceto ao» sabscoo
CONSULTO RIO :

Raa Cel. Bonifácio, MI 
Fone: — IBS)
RESIEENCIA :

Raa Joaquim Manoel, 6St 
Petropolis

Gritam os argenti 
nos contra a deban= 
dada dos seus 

“cracks”
BUENOS AIRES. !) — Um 

vespertino especializado na 
critica fez um apelo ás auto
ridades de futebol para que 
atentem no numero espanto
so de jogadores argentinos 
que estão indo para a Colôm
bia e outros paises.

Saiientou que somente no 
decorrei- deste mês mais de 
vinte jogadores partiram pa
ra a Coiombia, cujos clubes 
ofereceram somas fabulosas

! Sifilis? Reumatismo?
I ELIXIR DF, NOGUEIRA

No Campeonato 
Mineiro
BELO HORIZONTE, 9 (Me 

ridional) —  Iniciando mais 
uma rodada do campeonato 
mineiro de futebol jogarão ho 
je os quadros do Cruzeiro e 
do Sete de Setembro.

Amanhã, defrontar-se-ão os 
conjuntos do Atlético e do 
Vila Nova. O jogo Metalurzi 
na x Siderúrgica foi adiado.

O Fluminense sem 
adversário ainda pa= 
ra o amistoso do 

dia 21
RIO. 9 (Meridional) — O 

Fluminense continua sem ad
versário para o amistoso que 
pretende realizar no die 21, 
data do aniversano dq sua 
fundação. A  Portuguesa de 
Desportos também não pon
de atender ao convite do tri 
color. E’ possível que o Flu
minense tente trazer ao Rio 
um clube de Belo Horizonte.

O tricolor carioca desistiu 
de contratar o player Ge- 
hardt, do Rapid.

DR. JOÃO T IN O - 
CO F ILH O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parto# 
do Hospital Migne) Conto 

Especialista em Partos, Ms*
1 es tias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulaçâo, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previamente mar

cada
Horário: A  partir das 15,30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício ílian — 

Rua João Pessoa 163 
Residência: Jundisi 377

Cristão!
Ajude a construir o 

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Cooperando com a Campanha 
do Quilo

D I A K i O  vi* N A T A L q uinta  p a g i n a

BASQUETEBOL

0  Sta. Cruz venceu a AABB, por 44x32
Conclusão, amanhã, do torneio
promovido pelo ABC F. Clube
0 vencedor de Nacional x Treze enfrentará o Vasco 
da Gama -Um Fla-Flu, na preliminar .

Amanhã á tarde, no campo 
do ABC, será concluído o tor 
neio que o alvi-negro fez rea 
lizar no dia 29 de junho, data 
do seu 35° aniversário de 
fundação.

Devido á falta de luz e em 
viste também da invasão de 
campo, quando os quadros do 
Nacional e do Treze se pre
paravam para desempatar o

‘ RIO, 9 (Meridional) — 
Continua ainda eem solução 
a crise verificada no Botafo
go, pois o sr. Carlos Mai’tins 
da Rocha está no firme pro- 
posito de só voltar ao cargo 
se o Conselho Nacional de 
Desportos vier a publico e re
latar os acontecimentos que 
já é conhecimento dos aficio
nados do “associatiofc” .

Quando tudo indicava que a 
crise seria contornada, havert 
do elementos para prognos- 
tievar-ce o pronto retorno do 
sr. Carlito Rocha á presidên
cia do clube, volta o caso a 
assumir uma feição delicada 
Ainda ontem esteve reunida 
extraordinariamente a direto
ria do Botafogo, sendo convi
dado a participar da reunião 
•> ex-presidente demissioná
rio . O incidente esteve em 
foco. tendo o- sr. Luiz Aranha 
posto os seus prestimos á d is 
posição, como mediador. Foi 
estudado, uma formula capaz 
de resolver o impasse, mas 
se esta satisfazia ao ex-pre-, 
sidente não satisfazia aos con 
eeitos de dignidade do presi
dente do CND. E até agora 
pão surgiu outra formula que 
pudesse conseguir melhor re
sultado . ■
NOVAS DECLARAÇÕES DO 
SR JOÃO LIRA  FILHO

Falando novamente sobre a

I jogo atravez da cobrança de 
penalties, o juiz da partida, 
sr. Alberto Amorim, resol
veu suspender o encontro.

Os dois valorosos conjun
tos das Rocas voltarão, pois, 
amanhã ao campo para deci
são do match. E o vencedor 
enfrentará a seguir, na pele
ja final do torneio, o quadro 
do Vasco.

questão surgida com a licen
ça dada *ao Vasco paru pro
mover a vinda de clubes por 
tugueses, disse-nos o sr. João 
Lyra Filho:

“ O caso continuará a ser 
conduzido sem perda de sere
nidade e sem perda de isen
ção ,a despeito as provações 
que lenho amargado. tísio se 
rá um aspecto pessoal .que 
interessa apenas a mim mes
mo e que não sacrificará c.j- 
normas de conduta a que me 
habituei.. Continuarei a dili
genciar no sentido de ciue 
urovaleça a forma oue satis
faça aos brios de iodo mundo, 
honra a espirito dos desportos 
uo Brasil e contente o senti
mento do rèsnortistas brasi
leiros
SERA’ COMEMORADO

CONDIGNA MENTE
RIO — O Fluminense co

memorará festivamenie .este 
nno, a sua data magna. Além 
da_ temporada internacional, 
com o Penarol e além da« 
reuniões sociais de "ctina a di 
retoria esta empenhada em 
Pfomover um desfile comvle- 
to de todos os seu- campeões 
quando meis não seja dos oro 
puderam acorrer ao Rio na 
ocasião.

A  parada dos campeões e<~- 
tá -programada -para o dia do 
match com o Penarol. ante; 
ou no intervalo do mesmo.

O festival esportivo de n- 
manhâ. no gramado do alvi- 
negro .apresenta, ainda, uma 
grande atração que é o Fla- 
FIu, organizado pelos adeptos 
do Flamengo e do Fluminen
se em Nabal.

O encontro vem despertan
do natural interesse nos nos
sos gramados esportivos, ‘ es
perando-se arsim que seja das 
mais concorridas á tarde de 
•amanhã no campo do ABC, 
em Petropolis.

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da 
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

O Rapid estrelara a= 
manhã em Curitiba

RIO, 9 (Meridional) — O 
Rapid estreiará amanhã, em 
Curitiba ,onde enfrentará n 
Atlético Par-anaense.

CiR ã c  A S
Artur Alexandre da Silva 

agradece aos Três Reis Magos, 
uma graçs alcançada, com pro
messa de publicar.

Natal. 9-7-4«.

ESPORTIVA
NOTICIÁRIO DIVERSO

RIO — O reaparecimento 
de Jnir, meia do Flamengo, 
ró terá lugar na terceira ro
dada do campeonato carioca 

-- A situação de Carlyle 
no Fiuminense está perigan
do, uma vez que o jogador 
;.nda ás volta" com a Junta 
de Alistamento.

— I\o fim do mês será ini
ciada a  temporada interesta- 
cual de hipismo, entro cava
leiros cariccas e paulistas.

— O Bonsucesso construir 
o :eu alambrado. Tudo na ca 
maradagom. Mais de 50 asro 
ciados colaboraram na cons- 
".rução, sendo 90 per cento das 
desnesas foram feitas pelo? 
adeptos do clube.

— O goleiro rio 14 de Ju
lho de Livramento, Valdema: 
,ará uma experiência no Fia 
mengo. Se aprovar será con
tratado. caro contrario volta
rá

— O Bo.afogo não jogará 
em Curitiba no prxoimo do
mingo.

-j- O São Cristovão está 
em negociações com Tuln o 
Eunapio. _____

ÔNIBUS PAR4 
CAICÓ

AVISO ao publico em sera) que 
a partir do dia II dc Julho co
meçará a viajar desta cidade a 
de Caicó, um confortável ônibus 
obedecenfio os seguintes dias c 

horários:
Partidas dc Natal
SEGUNDAS V SEXTAS

AS :.,30 HORAS 
Do Hotel "Avenida, na Ribeira 

ÁS 6 HORAS
Do Holel Caiana, no Alecrim

Partidas de Caicó
DOM>NGOS E TERÇAS

ÁS 5 HORAS
Vendas de passagens a Rua Fon

seca e Silva n. 1019 
lone: 1710 — ALECRIM 

NATAL, 8 de Julho de 1919
LOURENÇO NASCIMENTO

proprietário

PREÇOI DO DIA 
CR.$ 0,80

0 Benfica e 
sistiram da
A lesoluçãc foi

RIO, D (Meridional) — Os 
quadros dc futebol do “Benfi 
ca” e do “Sporting” não mais 
virão aó Brasil para uma 
temporada de jogar com qua
dros brasileiros.

Essa decisão foi tomada

l>e aro.rdò coni a cvojuSãb da terapêutica moderna, foi ela
borada a fórmula de ASTilMAN cnjo.4 çnmpubente3 feram cm- 
tudados com metioulosidade. Age .modificando o 'terreno «  
equilibrando o ststema nervoso vegefativo. ASTHMAN propor
ciona ao paciente uma respiração livre e fftcll sendo de. ação 
linf-(l?ata. ASTHMAX atua diretamenlo sAbre us bronqitios. 
finidifii ando «  catarro rndureeido. fazendo docapareoer a opres- 
eão, aliviando cm poucos instantes, a mais penosa falta <!a ar r a sufocação. O uso de ASTHMAN não sp limita sòmcnte ao 
«icesso da ásma sendo também giAOÍCPbrliU tlicaz r.aa tosses, 
bronquites acudas ou crõüicjjL ,

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO:
Mirabeau de Carvalho Costa — Rua Cel. Glicerio. 187

Juizes sorteados para os 
jogos de [amanhã no Bio

RIO. 9. (Meridional) — Foram sorteados, ofiteni, os ár
bitros para a segunda rodada do campeonato Carioca de 
Futebol. A  relação dos juizes para os quatro jogos progra
mados é a seguinte:

America x Bangu’ - Mario Viana
Vaseo x Boiisucess ) — Mr. Dundas
Fluminense x S. Cristovão — Alberto da Gama Malcher
Flameugo x Canto do Rio — Mr. Ford.

Grande Concurso Pois Tombos
Colecione tampinhas <la iaraosa Aguardente 
•DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA

VESSA NISIA FLORESTA. 41 
“Edificio Minerva”

Se até o dia 22 dc dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas,
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

A L O N S O B E Z E R R \
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde 11a ‘‘Marmita de Ouro 

devidamente autorizado

Ainda sem 1 solução a
crise no!Botafogo 
Toma o caso feições delicadas 
—Novas declaraçõesjdojsenhor 

João Lira Filho

Foi uma das L melhoies partidas do 
a t u a l  certame promovida pela F.N.O. 
-Foiitenelie e P a u l o ,  os “ cestiohas”
Tivemos ,ontem, uma das 

pelejas mais movimentadas 
do atual certame de cestebol 
promovido pela FN B .

O resultado final de 44x32 
dá uma ideia do desenrolar 
do encontro entre os quinte
tos do Santa Cruz e da AABB 
fértil, 11a realidade, de sen
sações provocadas pelas boas 
jogadas dos preliantes..

O campeão como previra-

mos. disputou uma parada du 
rissima. pois cs rapazes da 
AABB lutaram com muito en 
tusiasmo e excelente disnosi 
ção .exigindo não -apenas 
maior esforço dos tricolores, 
-nas que puzessem em ação a 
sua classe. Foi uma partida 
oor isso mesmo, bem disputa
da e pontilhada de lances que 
arrancaram merecidos aplau
sos do publico.

O Santa Cruz alcançou u- 
rr.a vitoria justa e cheia de 
merecimentos ao paso que a

AABB mestrou-se adversá
rio de valor. Entre os vence
dores, é justo destacar a a- 
tuação de Fonienelle o cesti- 
nha da noite, com 14 pontos 
bem secundado por Felix Chi 
co e Vereilio .elemento; de 
merecido cartaz noa nosso.-

meios basquetebolisticos. Bes 
sa, antigo defensor da AABB 
aparecçu no conjunto trico
lor, fazendo, aliás, boa apre
sentação .

No quadro vencido, destaca

mos em primeiro plano, a 
figura de Faulo ,0 maior en- 
cesiador dos bancarios e o 
segupdo da noite, com 12 pon 
tos. Merece, também, umo 
referencia, á parte a atuação 
de Darei e José. novos ele
mento; lançados rei a AABB 
iuntameme com Murilo. Os 
veteranos Romulo e '-rolho 
trabalharam bastante para o 
quadro.

Damos a seguir a consti
tuição dos quintetos e respec
tivas marcadores:

SANTA CRUZ — Feliz (7) 
— Chico (8) — Bessa (6) —. 
Vereilio (8) —  Fontenells
(14).

AABB —- Joüé (2) — Dar
ci (9) — Murilo (1) — Ro- 
rr.ulo (6) — Paulo (12) — Pio 
lh o (2)

— Funcionou na arbitra
gem Jaime Severa, do Ria- 
chuelo, tendo como fiscal Iri 
ueu Martins do Esparta.

— Na preliminar, a vitoria 
pertenceu também ao Santa 
Cruz pela cont -gem de 22x9.

Periga a excursão do Vasco
h\i 0 s r .  R iv a ü a v iâ  C o r r e ia  Mier, di- 

r i g e n í e  d a  e n t i d a d e  nacional
RIO — A tourneé do Vasco 

da Gama ao Velho Mundo es 
.a perigando poi; o clube ca
rioca levará um mez c- meio 
na Europa, desfalcando as- 
iirn a organização dos salc- 
cic.iados carioca jue ton ará 
parte no Camoeonalo Brasi
leiro de Football. que terá ini 
cio em Janeiro A excursão 
cnizmaltina pela Europa, ca 
so obtenha licença da CBD c 
do CND. será âpós o termino 
do certame carioca.

Considerando que o Vasco 
reune um plantei que cons
tituo qua-"e a base dos scrat
ches carioca e brasileiros, o 
nos? a reportagem entrevistou 
3 sr. Rivadavia Correu 
Mé.ver, presidente da Confe
deração Brasileira de Despor
tos. O dirigente da entidade 
ínaxima nacional deriarou— 
nos não poder manifesta--se 
iobre o assunto, uma vez que 
não fora consultado sté o pre 
sente pelo clube interessado. 
Assim que tor eonsultada en 
caminhará ao CND o pe.ridr 
do Vasco.

LEIAM 5  *
“Diário dr

SÂO PAULO, 8 — Segundo a- 
purou a reportagem, um emis 
sário do ‘‘Palmeiras" que se 
encontra na capital da Reoti- 
blica ,ofereceu ao jogador
Djahna do BANGU" a quantia 
de 20C mil cruze'ros para as
sinar contraio com o grêmio 
do Parque Antartica, sendo 
que 100 mil cruzeiros seriam 
pagos á vista. Entretanto,* »*> 
que se diz, estão propensos a 
vender o “homem dos se'e !n - 
trun nntos”, por dinheb-o ;.! 
gum.

Em" palest ra com s repor
tagem o dirigente máximo do 
Vasco, major Octavio Povoas 
informou-nos o seguinte.

“Vamos ver Se será possí
vel conciliar os interesses em 
jogo. Naturalmente, teremos 
que subordinar nosso progra
ma aos compromissos já as
sumidos pela entidade ccleti- 
-a. Termina 0 campeonato da 
ei:ade a 11 de dezembro. A- 
té 20 de janeiro teriamos rea 
iizado nossa excursão ao Ve
lho Mundo e estaríamos de 
r"olta para o periodo de con
centração que procederá a dis 
pula das finais do Campeona 
10 Brasileiro.

Nr.turalmente, teremos que 
cuvir, lambem, a Fedc-aeân 
Metropolitana sobre os seu) 
planos para o Campeonato 
Brasileiro. Sabemos que éssa 
certame servirá de “ texl” pr. 
ra a ""Copa do Mundo” e as
sim não firmaremos qualquer 
compromisso rem obter a plc 
na aquiescência das entidade* 
superiores” ;

N a O SERA’ REPRESENTA
DO PELOS RESERVÁS

Segundo conseguimos apu
rar nos corredores da entida
de brasileira, esta colocará 
empecilhos para a rolização 
da “ touvnée” em vi;*ta e o Var 
co não lançará mão dos reser 
vas. Levando cm ebhta o nu 
rrero ‘ avaliado de elemento: 
que seriam convocados para 
o scratch, o Vasco preferiría 
desistir da viagem a recor
rer a valores quç náo expri
mis, em realmente, "amxpres- 
são de seu football. ■

O clube cruzmaltino con
sidera que. levando a sua for
ca maxirra. podería represen
tar condisnamente o prestigio 
cio football brasileiro e, ao 
:r.C3To tempo, realizar uma 
excelente propaganda narq a 
" Co; a do Mundo” .

A <1 E \ T E S :.T- [
1 SOLICITAMOS NO ÍNTÍRIDU OU NOS ESTADOS ;

p a r a  Um a  n o v id a ; e  m u it o  l u c r a t iv a
j PEÇA LITERATURA GR TIS SEM COMPROMISSO

FOTO PERDIZES LTDA.
CAIXA POSTAL, 314-A   SÂO PAULO j

g“ Sporting, c!e Lisboa, de- 
excursão ao Brasil
comunicada ao p r

pelos dirigenies dos dois cln. 
bes e pelo gerente do jornal 
“O Século”, sr. Cario"? A l
berto Pereira da Rosa. nu
ma reuniço conjunta.. . .

Poi dirigida, uma missiva 
dando conta dessa resolução

sidente do Vasco
ro st:. Antonio Rodrigues .Ta
cares. presidente do Vasco da 
Gama. do Rio de Janeiro, que 
atualmente se encontra em 
Lishoa. ,

Não foram revelados 03 ter 
moj dessa missiva.

I
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1) FATO  DO D IA
Os bancarios também são filhos de Deus.

2) M EM ÓRIAS
O sr. Nereu Ramos, o carvão de Santa Gata- 

. rina e" outras historias.
v3 ) FOTO DO D IA

O portão do Guanabara, lado do Fluminense. 
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O FATO DO DIA
O primeiro discurso que eu fiz, da tribuna da Carnara, 

em fevereiro de 15*46, depois de se achar fechado o Parla
mento, por oiais de sete anos e três meses, foi para defen
der os bancarios. E, era primeira ve*, uni presidente da 
Republica assumiu um governo, quando o pais inteiro se 
achava com os bancos fechados, cm sua maioria, devido á 
greve dos bancarios; gréve pacifica sobre a melhoria do 
•alariu profissional.

Entre outras coisas, disse o seguinte, em meu discurso, 
publicado no Diário da Constituinte, de '-2-45, pág. 26:

"O que os bancarios desejam e mais do que justo 
— um pouco mais de pão, enquanto os banqueiros des
frutam vida sossegada, muilos deles rum três e quatro 

i  faihilias!”
“ E1 inacreditável que, no Banco do Hrasil. onde

são fakalosos os lucros os funcionários continuem mi-
< seravèlmente pagos".

Fdram feitas as maiores promessas pelo ministro do 
Trabalho, que, naquela ocasião, era o sr. Otacilio Negrão 
de. Uma, que, indicado pelo sr. Getulio Vargas, vinte dias 
depois, virou-se de corpo e alma para o presidente Dulrn 
que, por sua vez, pouco tempo depois, deu-lhe o bilhete 
azul!

£ ! , Mas, nada se fez, e o governo, ainda, acabou mandan- 
prender bancarios, sob o fundamento de que eram ex

tremistas.
E a situação continua no mesmo.
Hoje, quem tem fome e pede um pouco de melhoria 

çm seus salarios, é taxado como inimigo da Patria. comu- 
jnista, queremista, indesejável.
% Esquecem-se, porem, de que é o proprio governo quem 
fitos fornece elementos estatisticos. De 1939 a 1949, até ago
ra, o custo da alimentação subiu a 196%. E, em conjunto.

5 ou feito o confronto do índice custo de vida (de novembro 
de 1945 até maio de 1949) a elevação foi de 138ri .
\ Como devemos ser gratos pelo muito que tem feito 
em beneficio do Povo, notadamente em relação aos peque
ninos. Vocês não acham?!...
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Nereu contra o carvão de Santa Catarina 

* MINHAS MEMÓRIAS
Esta é a verdade: o presidente Getulio Vargas nunca deu mui

ta importância ao sr. Nereu Ramos. O interventor catarinense sa
bia disso, mas não se cansava de ser verdadeiro apostolo do Che
fe dq Governo. De quando em quando, deixava Florianopclis, en
tregava o governo ao sr. Ivo de Aquino, melodioso secretario da 
Justiça, ou ao saudoso sr. Altamirando Guimarães, e vinha ao 
Kiq, ao beija-mão presidencial. Hospedava-se num modesto quar
to dos fundos do Hotel Avenida, pedia audiência e ficava espe
rando, ãs vezes, dez dias para ser recebido. Ainda não morava 
nq seu luxuoso apartamento da Avenida Atlantiea. Enquanto. 
lú|o falava com o presidente, “ chereteava” pelos Ministérios e 
pelos orgãos paraestatais, tratando de interesses de seu Estado.
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— -  EU E O P°RTÃO DO LADO DO FLU’
e movimenta p::.' .meio de b«uái> elelrico. E km segredo. N«.o 
?r?:n ei. terças dc 1330, us integralistas, em 1938, os qce 

1843 c as foiças revolucionarias, em 29 d« outubro. Ag
s o simpatlcissimo General Prefeito, que, aliás — lí e «
,r era muita gente, c-.i . i os kanquetes dos genera-s. t i,

, asses candidatos qr.e estão espalhados por z: anu
ma:,. aperiar o botão. Pois, -im. Na cama cm que O- 
acrrxr.ii. Pois o no >..• general Dutra não foi o prime-i 
movei.' E. ademais, depois que enlram e põem a fa xa j>r 
.tapdi, N i djzfL- q' - Xie.i Campos já pienaiou o qunui 

i.anouMo e serteo. ate 1952 ?

:nse
ncipal, nor onde
' comícios mons- 

• portão lateral 
— está pondo 
está cheia de 

.-onhecer o se- 
•niu, só mesmo 

'..iiar a substitui- 
. a tiracolo, fi- 

q .e  Dutra fique.

Em junho de 1938, o presiden
te ao sair para o Palacio Gua
nabara disse a um de seus ofi- 
ciáis de gabinete.

— Parece-me que está no Rio, 
ha vários dias, o Nereu, e deve 
comparecer, amanhã, ao Insti
tuto de Tecnologia.

E virando-se, para mim, que 
pstava no Catete, por acaso, a- 
crescentou:

— Vocês não entende nada, 
entretanto, se quizer venha, 
também: pois vai ficar entusi
asmado.

Quando o Presidente chegou 
ao Instituto, no dia imediato, 
ali ,iá se achavam vários minis
tros dc Estado, o interventor 
N-creu Ramos. — que correu a 
eumpíImenla-lo curvando-se to
do. ,— além de outras autorida
des e os ‘ puxa-sacos” da roti
na,

O dr. Getulio seguiu direta- 
mente para o pateo do edifício, 
onde sob um galpão encontra
va-se um pequeno forno para a 
experiência do coke metalurgi- 

,, com o emprego de dois ter
ços do ear.ão nacional. Sem dar 
importância a ninguém, ouvin
do apenas aientamente . as ex
plicações dos técnicos do Insti
tuto, o chefe do Executivo, pe- 
ãiu que lhe fosse feita em se- 
t  anta a demonstração da resis
tência do coke.

Aí, então, o dr. Evaldo Lodi, 
presidente da Confederação Na- 
c'onai da Industria, eompeten- 
í’ ssimo engenheiro de minas, 
ambem presente, fez uma pe

quena prelcção, que aliás o Pre- 
ddente muito apreciou. Proce- 
!endo-se, á demonstração de re- 
istencia do coke, um pedaço de 
im centímetro cub.co suportou 
nn peso de cerca de 500 quilos, 
-iiteressou-se mais o Presidente 
am saber o peso mínimo neces
sário. E foi. ainda, <j dr. Ladi, 
orroborado pelos técnicos do 

.' stil.ito, quem disso que o coke 
e suporta 90 quilos jã era 
nsiderado magnífico para a 

uievurgia.
Bem poucas vezes, notei o 
residente tão satisfeito. E’ que 
!e iá antevia a grandeza de 

• olta Redonda, cam  a possibi- 
dade do aproveitamento de 

-lois terros do carvão nacional 
catarinense p^ra a fabricação 
■lo coke metalúrgico, evidando- 
se deste modo, importação, 
dem de 33%, do carvao estran
geiro, e evasão do nosso ouro.

Virando para o Diretor do 
.nstituto, afirmou o Presidente: 
petiu. o que muito me aami-

— Muito obrigado muito obri- 
gido — (e repetiu, o que mui
to me admirou:) — Se o Insti
tuto já não tivesse feito tanta 
c lisa, só isso bastaria para jus
tificá-lo.

* * V
Passados alguns dias, encon- 

t. ava-me num “ grill” — não

me recordo bem. se no da Ur- 
ca ou se no Cassino do Copaca
bana — quando veio falar-me 
um simpaticissimo senhor, acom
panhado de um dos dignos bra
sileiros deste país, o ex-senador 
Adolfo Kondc. que m’o npresen- 
vou. Tratava-se do seu cunhado, 
o banqueiro Irineu Bornhausen.

Konder disse-me. apenas, is- 
io :

— Barreto, o Irineu precisa 
uar-te algumas palavras, ames 
le deixares o grill, mas noje 
sem falta, porque ele embarca, 
amanhã, cêdo para Florianopo- 
ús. E’ assunto de interesse na
cional.

Achei graça; respóndi, en
quanto Sukllryt, dansava com 
dos companheiros da mesa. cujo 
nome não posso dizer, porque 
se o disser, o meu amigo vai 
passar um mau quarto de hora 
em casa.

— Assunto de interesse mi- 
jional. quando estou aqui atru- 
palhadissimo. com este “ five ' 
de lindas criaturas?

— Barreto, finalisou Konder 
— os grandes negocios são sem
pre resolvidos nos grupos das 
grandes mulheres.

E afasiou-se: A musica parou, 
porque ia ter inicio o show. 
Sukllryt, esfinge norueguesa, 
pediu-me um cigarro, que ela 
própria colocou na piteira dê 
ébano e ouro. e apontando-me 
para uma pessoa, perguntou-me:

— Edmundo, você conhece 
aquele que está nos olhando? >

— Qual Suk?
— Aquele avermelhado? — e 

acrescentou:
Esteve inconveniente enquan 

to eu estaVa dansando. Duas ve
zes. puxou-me o vestido.

Notei que se tratava dn ilus
tre brasileiro e respóndi:

— Não é possível, Suk, tra- 
a-se de um pacato cidadão e

figura proeminente da política 
nacional, quiçá da America.

— Pois sim — e no seu ar- 
revesado português — disse-me 
o seguinte: — “ Que eu sou um 
corpo de neve para uma alma 
em fogo” .

Gostei da piada, e na verdade 
rotei' que Suk estava esplendi
da. com os seus lindos cabelos 
aidos sobre os ombros, em on

das de ouro, e bem realçados 
pelos refletores. No primeiro 
momento, tive vontade de ir fa- 
'ar com o meu amigo, mas, de
pois lembrei-me que o lugar 
não er? apropriado, para um 
riesaguizado.

— Logo, que terminar o show, 
Suk, dansaremos juntos, e vou 
ver sp ele tem, ainda, coragem 
de dizer-te coisas.

E dansamos, mas ele não dis
se nada. Dava uns olhares me- 
iistofelicos, de tal forma que 
não pude me conter, quando 
passamos perto de sua mesa: 

(Continua na 4a. pagina)

Inéditos aspectos das ocorrências na rua Manuel Machado
ois de caírem tijolos, cacos 

telhas, vasilhames de vidros, 
chega agora a vez de comestível
Até moedas de 20 e 50 centavos tem 
caído uttimamente-Votta a policia a 

se interessar pelo caso
Desde ' domingo último assu

miram' novos e inéditos aspec
tos as ocorrências nas três ca
sas da rua Manuel Machado. 
Antes ‘ eram arremessados ape
nas tijolos, cacos de telhas, pe
dras e outros materiais de res
tos de construção. Passaram de
pois a sàrgir vazilhames de vi
dro — frascos vazios de remé
dios, casckos secos de refrigeran
tes, culminando com o vôo de 
uma garrafa de litro, cheia da- 
gua gelada, que ao se espatifar 
no terraço, molhou uma area 
de cinco metros de diâmetro. 
Agora chegou a vez dos comes
tíveis, caindo ovos, laranja, ce
bolas, batatas, uma lata de sar
dinha intacta, outra de massa 
de tomate, chovendo também di- 
nhairo em moedas divisionarias 
de 2(3 e 50 éentavos. num total 
aproximado, até o presente, de 
oito cruzeiros.

HBquanto isso, voltou a Poli
ciada, se interessar pelo caso. es
tando ha três dias o serviço de 
vlgllancia entregue ao tenente 
Antenor Trigueiro, auxiliado por 
quatro praças. Não sabemos, 
entretanto, se rã eficaz esse sis- 
tema de policiamento pouco nu
meroso. Nas imediações ha va
rias terrenos baldios, alguns de
les .muito sujos, onde existem 
mohturoc de tijolos, telhas, pe
dra» « vazilhames de vidros, 
ixatãfcaente a eepecie de mate

rial utilizado nos arremesso». 
Cremos que a vigilância seria 
mais eficiente cobrindo também 
terrenos baldios, ou mesmo a 
quadra toda, incluindo casas e 
quintais. Mas até agora a vigi
lância tem ficado circunscrita 
às três residências alvejadas, 
quando é de esperar que os prt, 
prios vizinhos estejam dispostos 
a cooperar na elucidação do 
mistério, franqueando tudo à 
policia.,

Apezar aos aborrecimentos 
que a situação causaria a qual
quer pessoa, as famílias alí rt- 
údentes vem felizmente enca
rando tudo de animo- forte, até 
de excelente humor.
\SPECTOS ATE’ AGORA 

OBJERVADOS 
Até agora vários 'detalhes vêm 

rendo observados, dessa curiosa 
c misteriosa chuva, que ha qua- 
i>i um mês vem apaixonando a 
população. Dessas particulari
dades de que se revestem os ar- 
remessos podem ser destacadas 
, s seguintes:

Os horários não estão mais 
sendo observados com a regula
ridade anterior, de 06,30 07,Ou — 
12,00112,10 — 18,30 20,00. Obje- 
vos tem agora caído a qualquer 
hora, exceto durante a noite.

parece haver agora certa 
preocupação do “ fantasma” ou

(Continua na l 1. pagi-.a)

D IÁ R IO  D E  N A T A L
NATAL — Babado. 9 <!« Julho de 1949

Será homenageado, ho
je, o dr. Manuel Vilaça

'Matinal Dansante 
no ícaro Clube,

Justa e mereçida homenagem 
vai receber hoje, de seus colegas, 
amigos e admiradores, o dr 
Manuel Cordeiro Vilaça, concei
tuado clinico nesta capital.

Durante muito tempo, além de 
exercer a clinica particular, foi 
o di-. Vilaça, chefe dos Serviços 
de Puericultura do Departamen
to Estadual de Saúde e Diretor 
da Divisão de Maternidade e In
fância cta LBA. nos quais teve 
oportunidade de realizar uin tra 
balho digno dè elogios num dos 
setores mais importantes de 
saude pública.

Nesses dois cargos sua ação 
desvelada conseguiu criar um 
novo caminho para os proble
mas de assistência à materni
dade e a infancia. que !h^ me
receram cuidado especial, npe- 
,ar das diifculdades e dar pre
cariedade das ve-Pã- • -
veis.

Poriador de d?’ o -ui 
de especialização e: . 1 - ■ a 
e Puericultura, endo ic. : e- 
sentado ainda o Esisdd e ' ; - 
rios congtesseS , meei eo-s a s, 
o dr. Manuel Viiaea C '̂ * de 
grapde conce.to p T-ss ro
sei» da classe me.kca n 

riograndense.
Vem agora o dr. Vilaça de 

ser nomeado para importamos 
funções do Departamento Na
cional da Criança, e irá servir 
na capital pernambucana. Seus 
amigos e admiradores vãc tes
temunhar hoje o seu apreço na 
homenagem que lhe prestarão 
com iuu üCinqeuie no Círio cie

Hotel, a que já adenti grande 
numero de pessoas

Em nome dos vnaa1 festantes 
falará o dr. Renato Dantas. 
■Juiz de Direèito dr. Comarca 
de Itaretama. -{

Aderiram ao bapquete que 
será oferecido, hoje. às 20 ho
ras. o dr. Manuel Vilaça, as 
seguintes pessoas: Drs Edgar 
Barbosa. José Jorge Maciel, 
Djaloia Marinho, Oto Julio 
Marinho, srs. Paulo Pires. Jo- 
° ' Carvalho. José Heroncioi 

drs. Joaquim Luz. Assis Mi
randa, Teodulo Avelino. Re
nato Dantas. Paulo Galvão. Eu- 
íquiano Reis, Caio Pereira, 

Bruno Pereira. Miltoq Ribeiro 
Dantas. Ornar Medeiros, depu
tado Moacír Duarlc. srs. Cio 

, . s Cirilo, Jamil Caliíe. Fran- 
,-,300 Nogueira do Couto, João

(Continua na 4a oagiuat

amanhã
Iniciando o seu programa 

de festas para o corrente mês 
o ícaro Ciube promoverá, a 
manha, com inicio marcado 
para ás 9 horas nma animada 
lesta dansante dedicada/ ao 
seu quadro social.

Aproveitando a reunião dan 
sante, os amigos e colegas dos 
Associados Gilberto Riheiro 
Coronado, Roque Messias de 
Figueiredo, Eíoi Bicca Krebs, 
Rubens Camargo Dantas e 
Rubem Eraldo Becker presta
rão significativa homenagem, 
constando de um “cocktail” , 
por motfvo de sua transleren- 
cia para a Base Aérea do 
Recife.

Tocará uma afinada orques 
tra e o t r  c será o de pas
seio ou orte.

A d re' ? '"'ida todas
as f  eçtio ^abitna-
dxs aqcíle

Expressiva homenagem da S.C.M. 
ao pianista Oriano de Almeida

A Sociedade de Cultura Must 
cal promoverá na próxima ter- 
• a-feira. uma reunião solene, a 
Vim de recepcionar o jovem e 
msigne pianista Oriano de Al
meida, com motivo do seu bri- 
ínante triunfo no Concurso Cho- 
pin, levado a efeito em maio ul- 
limo no Rio de Janeiro, onde foi 
consagrado e ovacionado deli
rantemente. depois de classiíi- 
'•ar-se em primeiro lugar entre 
numerosos e fortes concorren-

Ungido merecidamente com a 
filta honra de representar o Bra- 
çil no Concurso Internacional 
de Varsovia, comemorativo do 
centenário de Chopin. Oriano

a i n g o  h o j e  n o  A m e r i c a
A Diretoria do America progra- 
n:OU oara a noite de hoje a rea
lização de mais uma partida do 
atraente “ bingo” . Foram esco
lhidos magníficos prêmios a se
rem distribuídos e a festq es*í 
marcada para ás 21 horas. Não 
haverá reserva de mesas mas 
apenas a obrigatoriedade d<? 
aquisição de um cartão para o 
bingo. A festa contará com o 
coutwiso dò America Serena

1 ders ç haverá ainda um show 
i çç ■”  de elementos da Cia. 

í v n« Chú. O programa inclúe 
oú oeros de ilusionismo e ou- 
-utras atrações. A festa que foi 
neluida no programa aniversa- 

: rio tio clube rubro, está desper- 
j tando interesse em todos os cir- 
| cuies sociais da cidade. Os as- 
* soc ados terão direito a ingres
so com o recibo do corrente 
mês.

Resposta a Diome- 
dio Pinheiro

Lendo na REPUBLICA dc 1° 
do corrente, um artigo do Snr. 
Diomedio Pinheiro acusando ao 
f soo federal os industriais fa
bricantes de bebidas deste Esta
do, não habilitados perante a lei, 
venho perante ao público con
vidar meu nobre ex-colega a vir 
ao meu estabelecimento ver que 
também me acho habilitado.

Pois ninguém melhor dn que 
ele, sabe que desde 1933 venho 
jratando deste ramo e observan
do todos os Decretos que se 
prendem ao mesmo.

Porque, sem estar amparado
pelos Decreto-lei 549 de ......
20-10-937 modificado nelo De
creto-lei 826 de 28-10-938 e mais
pelo Decreto-lei 4.327 de........
22-5-942, estaria dentro de sua 
acusação. .

(a) José Décio de Medeiros

Reproduzido por ter saído com 
incorreções.

<*e Almeida fez jus ás demons
trações de apreço dos seus ami
gos c admiradores, assim como 
da sociedade natalense, que o 
Considera seu filho adotivo, a 
estas manifestações, vem asso
ciar-se agora a Sociedade <se 
Cultura Musical por decisão 
unanime de sua Diretoria que 
apoiou assim a sugestão do seu 
Presidente.

Deste modo. no dia 12 às 19,30 
noias, na sua séde provísoria à 
Av. Rio Branco, 790 (Edifício 
da Associação de Professores), a 
Cultura Musical estará congre
gada em sessão solene, para ho
menagear o representante do 
nosso pais ao certame da capitai 
polonesa que terá lugar em agos
to do corrente ano. Nesta oca- 
dfio, Oriano de Almeida será 
saudado pelo orador oficial da. 
6.C.M., padre Eimar L ’Erais- 
tre Monteiro. Perpetuando esta 
expressiva demonstração do 
apreço, o homenageado recebe
ra uma artística placa de prata.

O presidente da Sociedade de 
Cultura Musical, por nosso in
termédio, convida todos os so- 
cios, parentes, amigos e admi
radores dc Oriano de Almeida 
para abrilhantarem a soienida- 
ae.

Eleições no Centro 
Acadêmico
Vão realizar-se no próxi

mo dia 18 as eleições da nova 
diretoria do Centro Acadêmi
co at Direi'o para o exercí
cio de 1949-1950.

A reunião do Centro Aca 
derrico te-á lugar ás 20 horas 
na sele do Sindicato dos Con 
tabili tas no Edifício “Rian” 
a rua João Pessoa.

Esíão sendo convidados a 
participar das eleições todos 
os socios efetivos.

I '
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Aumenta a inquietação em tGdo o território japonês
Descontentamento geral depois de anunciado o plano do governo para dispensar 95 mil trabalha
dores de empresas federais — Incidentes em Hiroshima — Policiais enviados para Fukushima 

------------------------Mais de 90 pessoas foram detidas.------------------\-----

Viohntis debates no Senado em 
orno do discurso do pres. Outra

liscurso do s r . ,Salgado Fi h » e auar- 
es de Ge <g no Avelino e J j ié A i é íim
GÓIS: — O Brasil é um dos países mais atraza- 

dos por causa desses partidos 
GEORGINO: — Partidos que fundaram oligar

quias e ameaçaram o Brasil de desintregação 
BERNARDES: — Atrazo, não — Partidos que 

fizeram a grandeza do Brasil.

TOQXJIO, 9 (UP) — Aumen
tou a uiquietação nêste pais, de
pois que o governo anunciou seu 
piano para dispensar 95 mil tra
balhadores das empresas fede
rais, em cumprimento à ordem 
de economia do gal. Mac Ar- 
thur, ordem essa que foi o pivot

Fala o senhorjjOs- 
valdo Aranha

RIO, 9 (Mer donal) — A 
pioposito do ciscurso do pre* 
sioenta Duu-aa deciarou o sr 
Gsvalco Aranha o segu nt?: 
“ Não devemos nos assustai 
com banquetes e muito menos 
com discursos. Aiem do mais 
ntinna opinião co discurso Uo 
gai. Dutra é de que é uma 
voa de camaradagem. Não ou 
vi uma só palavra oe anteaça 
l* o. uia« conversa intima c sin 
ceia do eomfanheiro mais au 
torizado e resposavel com co
legas mais ir.õjos. Não po 
de criai temores” . .. .. . . .

Acentuou que é preciso que 
os homens falem, sebretu o 
os responsáveis militares ou 
civis, oizendo ao pa s to o seu 
pensamento, £em reservas, adi 
antando q-*e o temor q-e de
vemos ter é dos entem imentos 1 
Secie.os ou combinações c 
margem c a opinião publica u 
oa impienta. Sobra a formu
la JOoim, ceclaiou o sr. Os 
valdo Aranha cue a mesma é 
cincera e reile-e o pioposito 
ue t.aimonia que reina no Rio 
Grunae do Sul, atrescen.ar.do 
que não acreaita que tenna ela 
sido recasaia pela UDN. Em 
con.lusão disse: “ Nao h í di- 
\ urgência quanto a nobre o 
amp a finalidade da iteia do 
gu veradoi Waltei Joi> n» cuja 
a^toiidade e áesaiirèi.áo da 
proposltos devem merecer res 
pe.to. ,

Executado o li- 
dersirio libanês

BE1RUT, 9 (U P) — Auston 
Saa.1i, liuer do Partido Nacio 
nal Sir o-Libauês preso ontem 
a conde.ta o ã m o r t e  
pela Corte Marcial sob 
a acusação de advogar a re- 
beiiã0 íoi executado ás pr. 
rnenas horas <rê hoje. Eaadl 
foi preso quando tentava fu
gir através da fronte ra. E.e 
sc havia dir gido a Damusco 
porque os seus amigos 1* e 
haviam dito que o governo pre 
tendia entregar a Sina ao Li 
bano.

da morte de Shimoyama, pre- | Em Hirsshima, dois mil tra-
r.ldente das ferrovias do Estado. | balhadores dispensados de uma

Comemorada a liber- 
taçãoj;de Shangai
EM StU SEGUNDO DIA CONSECUTIVO AS FES

TIVIDADES —  GRANDE ENTUSIASMO 
-------------  POPULAR — -------

fábrica de aço, derrubaram as 
•ortas numa tentativa para en
trar no recinto. A policia fez 
ecuar a investida, tendo havi- 

ao algumas baixas insignifican 
tcs. Cerca de quinhentos poli
ciais foram enviados para Pu 
kushima, a fim de dominar os 
aistúrbios num comício de pro 
testo contra a dispensa de 140 
empregados da Companhia Side 
-.trgica Mitsubishi. Trinta pes 
toas foram presas. A policia dia 
:ue o comício foi organizado 
pelos comunistas.

SHANGAI, 9 (U P) — As 
-'omemoiações da libertação de 
shangai pelos comun.stas e o 
12° aniversário co inicio da 
guerra sino-.aponesa, em 1937 
«•n inua pelo se un’o dia coti 

secutivo, co ma parteipa ão 
*ie centenas de mi hares Ce 
nessoas, festas pareias e co- 
niicios improvisados. Ban as 
■'e m.sica são ouvidas cm to

da a cidade, enquanto trafca- 
laadores, estut antes e tf povo 
conduzem r.os desfiles, alegre 
meute, estandartes ornamenta
dos através das principais 
ruüa da cidade. O tempo nu
blado a nua.anda chuva, mo 
abrandou o ardor dos manifes
tantes, que cont nuarn mar 
ci ando, cantan o e ace.-a .au 
com- bandeiras.

V i o l e n t o  d e c u r s o  c o n 
t r a  o  g o v e r n o  f e d e r a l

Protesta o lider do PSD amazonense contra as 
ameaças de intervenção em São Paulo —

Nota do PSD reprovando a atitude 
der lider da bancada

MANAUS, 9 (Meridional) — 
n deputado Artur Virgílio, lider 
do PSD na Assembléia, saudan
do o governador Ademar de 
Sarros durante sua visita ao

Legislativo amazonense, profe
riu violento discurso, investindo 
contra o governo federal e pro
testando contra as ameaças de 
intervenção em São Paulo. O

discurso teve grande repercus
são, tendo a Comissão Executi
va do PSD distribuído uma no
ta, reprovando a atitude do li
dei' da bancada. O próprio de
putado Artur Virgílio ocupou a 
tribuna para pedir que seu dis
curso não constasse dos anais 
-a Assembléia, alegando que 
seu pensamento não tinha sido 
sem expresso.

Out;arrj ZYB-5 
Radio Potl

RIO — 9 — O Senador Sal
dado Filho pronunciou ontem 
lalgado Filho pronunciou ontem 
ío Senado ,longo discurso de 
combate ao requerimento que 
ledia a transcrição, nos Anais, 
1o discurso do general Dutra no 
ilmoço da Gavea-Pequena. Sen
tia que era do seu dever não si
lenciar diante dessa oração. 
Frisou que o discurso fôra es
crito e, portanto, meditado, não 
podendo ,nestas condições, es- 
ar sujeito a interpretações. 
?ergunta então que incompre- 
.-nsões internas eram essas- a 
que aludia o presidente da Re
publica. Não ís  via. Vivíamos 
.mm regime democrático, em 
que os partidos políticos foram 
formados com caráter nacional, 
só êles podendo interpretar os 
sentimentos do povo dentro do 
âmbito politico nacional.

Surgiu o primeiro aparte. Foi 
do sr. Georgino Avelino. Disse 
que o presidente da República 
tem servido ao regime com de- 
sambição e lealdade.

O sr. Salgado Füho respondeu 
que não discutia a lealdade e 
desambição a que o aparteante 
fizera referencia. Não sabia po
rém se as convicções do general 
Dutra estavam de acordo com 
o regime em que vivemos. Não 
bastava servi-lo, era preciso que 
na formação do espirito do pre
sidente estivessem integrados e 
firmes os propósitos democráti
cos. Não sabia se no seu pas
sado o general Dutra alicerçara 
seu espirito nesses princípios pa
ra agora os defender.

O general Góes Monteiro per
gunta por que o orador fazia

Serio incidente entre russos e 
Norte-americanos na Alemanha
MORTO UM SOLDADO SOVIÉTICO DURANTE 

UM TIROTEIO COM UMA PATRULHA DOS 
ESTADOS UNIDOS

ENERGICO PROTESTO SERA' ENVIADO A'S 
AUTORIDADES RUSSAS

STTUTGART, 9 (UP) — Um jem Rothembach, ao norte de 
«xicial do exercito norte-ameri- . Coburg, quando íoi atacada a
cano matou um soldado russo no 
lado do setor dos Estados Uni
dos, durante um tiroteio entre 
uma patrulha norte-americana 
«  3oldados soviéticos, ontem, se
gundo informaram autoridades 
militares.

Uma patrulha de quinze mili
tares norte-americanos estava 
vigiando os marcos da íornteira,

tiros. A patrulha retirou-se da- 
queia área e em seguida dois 
oficiais receberam ordens para 
voltar àquele ponto da frontei
ra, abrindo fôgo em direção ao 
lugar onde havia partido o fo
go.
ENERGICO PROTrSTO DO 
CHEFE DA POLICIA 

STTUTGART, 9 (UP) — O

Não acredita no 
sucesso dos en
tendimentos

RIO, 3 (Meridional) —  En- 
c&atra-se aqui o or. LandM.fi 
vives, lider co FTB na Bah.a 
o qual declarou que não aeie- 
dita no sucesso Jos at as  en 
ifeüdimeiiios re.'ac:ora os com 
„  sucessão pre= denciaí, acre- 
ce rn a m  o  que Seu q artido s?.- 
rá a força decisiva r n  prox, 
mu pleito, cevido aa grar.de- 
trestigio da sr. Getu.io Var
gas.

Festa no Akcrim 
Clube 4

Contin. au Jo em seu progra 
ma de festas cedicada ao qua- 
tiro social, o Alecrim Cl.be fa 
rá realizar boje. com meio 
marcado para ás 15 horas, u- 
ma anímaaissima matinle daa 
sante. Animará as dacças ri
ma excele.ite orquestra teven
do no final da fe ta haver a  ̂situação, depois de uma guerra 
apresentação do famoso ma- j cm que o mundo saiu dividido, 
g co chin s Eong Cbu, que se em que a luta está latente en- 
vem ex bindo há dias nesta ca Tre o Oriente e o Ocidente, não

podia compreender o que que
ria dizer com as suas afirmati
vas. Quanto à segunda acusa
ção, perguntou se acaso o sr. 
oalgado desconhecia que o mun
do se encontrava dividido e que 
marchavamos para uma terceira 
guerra, êle que fora ministro 
durante a segunda conflagração 
mundial, da qual ainda estáva
mos combalidos e sofrendo as 
consequências. Era evidente que 
o segundo período incriminado 
pelo orador, na oração presiden
cial, tinha tido o objetivo de

Monteiro perguntou se o sr. 
Salgado queria privar o chefe 
da nação, que tem grande res
ponsabilidade, de enamar a aten 
ção dos chefes do Exercito sô- 

j bre assuntos estritamence da de
fesa nacional, citando até vexto 
da Constituição. As insatu.ções 
militares eram destinadas à de
fesa da pátria, defesa mus la
ta possível dos poderes consti
tuintes, da lei e da ordem.

O sr. Salgado Filho, respon
dendo ao longo aparte, começou 
por dizer que não sabia o moti
vo da pergunta inicial, isre é, 
da indagação do general em no
me de quem falava. Falava co
mo representante da nação, ao 
que o sr. Hamilton Nogueira 
acrescentou um “ perfeitamen- 
te” . E em seguida o orador en
trou a mostrar suas dúvidas 
quanto às convicções democrá
ticas do general Dutra, lendo, a 
propósito, trechos de um seu 
discurso pronunciado em 1943 
perante as classes armadas. En.- 
tão o general Dutra dizia que 
o Exército obtivera a consolida
ção do Estado Novo, acabando 
com as deficiências oriundas da 
desastrada política partidária.

Trava-se então uma luta de 
apartes. O sr. Góes Monteiro 
diz que esses partidos eram re
gionais e que só traziam atra
sos ao Brasil, com o que concor
dou o sr. Georgino Avelino. O 
sr. Bernardes Filho, porém, pro
testou: — “ Atraso, não!” E o 
sr. Góes Monteiro: — “ O Bra
sil é um dos países mais atrasa
dos por causa desses partidos” . 
Novamente o sr. Bernardes: — 
“ Partidos que fizeram a gran-

aqueie juizo do presidente da ,deza do Brasil durante muitos 
República. E queria saber se o 
sr. Salgado falava em seu no
me pessoal ou no do seu parti
do. O orador fizera duas acusa
ções ao presidente da Repúbli
ca. A primeira, pelo fato do ge
neral Dutra ter chamado a aten
ção dos seus companheiros para 
a gTavidade da situação inter
nacional, numa festa quase que 
intima, numa reunião privada.
Se o orador, que havia ocupado 
posições tão elevadas na Repú
blica, tinha dúvidas sôbre essa

pitai.

Teria havido união entre PSD e PTB gaúchos
Rumores (ju c  çorrwm ontem nã Csmors Sensi se lâ d s  esta  uniBOj 113  

convenção a ser realizada hoje em Porto Alegre — Não foi ao Catete ad
vertir o pres. Dutra — Contesta o sr. Souza Costa — Não acredita em 

frente unica o ministro Adroaldo Mesquita

major-general White, chefe da 
Policia Militar, declarou que en
viará um “ enérgico protesto às 
autoridades soviéticas”  sobre o 
Incidente ocorrido na fronteira 
com a zona russa. Segundo ac 
autoridades norte-americanas, 
os soldados russos abriram fôgo 
duas vezes contra uma patrulha 
da Policia Militar, ontem,* perto 
de Rothembach, ao norte de Co- 
ourg. A primeira vez os soldados 
norte-americanos não responde
ram ao fôgo, mas chamaram os 
oficiais. Guando os russo» ati
raram novamente, os oficiai» 
responderam e mataram um sol
dado soviético.

RIO, 9 (Meridional) — Corria 
nos corredores da Camara, ru
mores dt que' *eria havido a 
união entre o PSD e o PTB do 
Rio Grande do Sul, a qual seria 
selada deíinitivamente por oca
sião da convenção que terá lu
gar amanhã em Porto Alegre, 
promovida pelo PSD em come
moração ao quarto aniversário 
de sua fundação. A propósito o 
deputado Soares Filho dizia que 
a aliança dos dois partidos es
tava assentada e que os depu
tados gaúchos, embora neguem, 
a referendariam amanhã.

Interpreta-se a aliança como 
a formação de um novo bloco 
para opor-se à solução mineira.

CONTESTA O SR. S0UZ.4
CCSTA
R.O, 9 (Meridional) — 0 

dej-u.ado Souza Costa contes
tou a noticia de cue havia i. o 
ao Cate:e advertir 0 gal. Tu 
tra sobre a frente unica ni* 
Rio Grande do Sul e sugerit 
a ida do n inistro di Justç» 
para ccn urar o rerigo. Nã« 
tem o menor fundamento essa 
notic a. A ida do sr. Adroai 
do Mesquita se prende ao coa 
vite que lhe foi feito bem co 
mo ao ministro da V a ão, pa 
ra participar das come inova
ções de aniversário do PSD 
gaúcho. ,

Por outro lado o ministro 
da Justiça, qve hoje seguiu pr\ 
i-a Porto Alegre, declarou tam 
bem não acreditar nas rotic as 
de que uma fien.e un ca teria 
s do feita o Rio Grance no 
Sul.

RIO, 9 (Meridional) — In
terpelado sobre as noticias de 
um acordo entre o PSD e o 
PTB gaúchos o ministro da 
Justiça declarou: “E fal a a 
noticio,. Não houve qualqder 
acôrdo entre o PSD e o PTB 
em meu Es-ado, e o governa
dor Jobim não tem falado em 
função de qualquer entendi
mento secreto.

anos” . O general Góes que o 
desculpasse, mas a verdade era 
que o Brasil se havia engrande
cido à sombra desses partidos. 
O sr. Góes Monteiro retrucou: 

“ V. Excia. está iquivocado, 
porque êsses partidos fizeram a 
desgraça do pais, impedindo-iiie 
o progresso” . Volve o sr. Bpr- 
nardes: — “ V. Excia. não pode 
dizer que os partidos regionais 
fizeram a desgraça do Brasil 
porque foi dêles que saíram io
dos os estadistas que engrande
ceram a pátria, de ue que fei 
proclamada a República". Ain
da o sr. Góes: — "Foram esses 
partidos que fizeram a desgra
ça do Brasil, tornan lo-se- res
ponsáveis por uma serie de pro
nunciamentos, peio desvirtua- 
mento das funções das forças 
armadas, pelo nosso a raso ma
terial e cultural e por tudo mais 
que aí está” . “ Muito bem” — 
bradou o sr. Georgino Avelino.

O sr. Salgado continuou, de
clarando que a tése não era sua, 
mas sim do general Dutra. Ele 
6 que amaldiçoara, os partidos. 
O sr. Góes Monteiro aí.rmou 
que os conceitos no general Du
tra estavam absolucamente eer- 

chamar a atenção das forças 'tos- °  orador respondeu que os 
armadas para a incompreensão conceitos podiam estar certos, 
dos problemas fundamentais de mas a verdade e que constituíam 
nossa nacionalidade, e era co- ■ uml verdadeira contradição com 
rolário do primeiro. Continua- °  regime democrático, que se 
ando o seu aparte, o sr. Góes iCcntínua na Ultima Pagina)

$ob um unico comando as for» 
çasaereasdos EE.UU.em Berlim
Preparadas as unidades de caça para entrar em combate ao primeiro avi
vo — Descontentamento quanto á mudança de controle da zona de ocu

pação norte-americana do Exercito para o Departamento de Estado

sul d?- Alemanha, ao brigadeiru- 
yeneral Thomas C. Darc>.

FRANFOURT, 9 (UP) ■— A ■ se encontia em Landsberg, no 
Fõrça Aérea dos Estados Unidos 
colocou todas as suas unidades 
ãe caça na Alemanha, sob um
só comando e as preparou para FliETENDEM RENUNCIAR 
entrar em combate ao primeiro
aviso. Essa reorganização cons- BERLIM, 9 (UP) _ Dois al~
titui unia contribuição dos Esta- ros funcionários do governo ml- 
<1os Uhidos à defesa da Europa Mar norte-americano anuncia- 
Ocidental. Caberá o comando ram que pretendem renunciar e 
das forças, cujo quartel general os círculos oficiais dizem que

outros fomurão a mesma atitu
de, em v riude da transferencia 
co controle da zona de ocupa
ção norte-americana da Alema
nha, do Fxército para o Depar
tamento de Estado. O sr. Law- 
rence Wilkinsoo, conselheiro 
ecônõmico do governo militar e 
B6u assistente, Hawkins, foram 
os primeiros a anunciar sua imi
nente partida.
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campo que entram em coa* 
iac.o co.n o sr. Ezequiel ie r  
nandes, desde já sentem por 
cie -grande admiraçao porque 
eie irraaia luz, irradia amor 
tto traoaiho e ensina com o 
exempio a cultivar a terra e 
a industria pastoril, de onde 
saem os alirr.en.os; principal 
ionte de vida da nação.

O st. Ezequiel Fernandes 
es.á fazendo pelo Brasil, elo 
so jnho mais ao que todo t> 
exercito de milionários que in 
icsiam as praças, e em casa
ca pre-a e colarinho duro a 
noite iesteja as casas nocur- 
nas na aevassi. ão orgiaca dos 
ricos, que só sabem ser ricos 
assim, indolentes, nefastos,

P informações úteis
\ Ni • Vv ?

Formadas de Plantão
x ai n.ac a Mala, á praça Se-

- le seteabro — Cidade Altx- 
Fan.iacia banto Antomo, á

rua An avo Barreto — Alecrim.
t xi ncs do Dia

X i(J. GRANDE — A ’s 15,30 
18 o 2C hrs. — “ Fogueira de Pui- 
Kãc ”, uma grande produção, 
com Joan Crawford e Van He-
flin.

ireço: Cr$ 7.20.
Em matinal ás 9,30 —■ 

Programa Cmeac, sendo focali- 
paáos desenhos, shorts, jornais 
e movxetones, e o filme “ Ruas 
do Perigo” , com Jane Withers. 

1 reçc: -— Cr? 3,60 
h£N — A s  15.3U e 19,ló —■ 

‘Perdidos na Tormenta” , com 
vlontgomery Clift e Jarmila No- 
/utna.
- r reco: Cr? 6.00.
Em matinal ás 9,30 — 

Os Anjos de Caras Sujas, em 
“ Cientistas da Fuzarca” . — No 
pa:col "Hora da Alegria” , com 
inúmeras atrações e prêmios aos 
contemplados.

Preço: Cr$ 3,30. 
s . LUÍS—A  * 15.3o «  19.43- 

• '" z iz & u  e as Sereias” , um fil
me ue aventuras, com Johnny 
WeiSsmusiér.

rreco: Lrç> d.OO.
l.m ir.atinâl ás 8,46 —• 

O seriado “ A Filha de Dom Q” , 
e a comedia “ Cientistas da Fu
zarca” . No paico: “ Domingo 
Alegre” , com novos números e 
novas atrações.

Preço: Crg 3,60.
«-.LECK1M — 15.30 c 19.49 — 

' uma ern um milhão” , uma go- 
íaaa comedia musicada. No 
jaico em soirée — Grande show 

a sambista Zezé Santos, 
•th nesta capital.

SAO PEDRO — A ’s 19,45 -  
■>o r.esta Uma Lagrima” , com 
o>> «ia de Havillana. 

t-rçço: Crs 3,00. 
x •- PuLAK — 16,30 e 19.SO- 
Divorcio” filme de. War 

ner e a ul.ima serie do “Mor 
etgo” .
Pagamentos no Tesouro
cnujiRAL

O Tesouro Federal pagara
ate o dia 19:

a  todos que deixaram de re-
ccoor nos dias indicados, come
i_mb.im todas as contas de ma
terial .
t o f  ADUAL

esouro Estadual pagara 
■_ La 14, a todos que náo re- 

m nos dias designados.

789; Josefa Barbosa, P. Morais 
589; Joca, R. S. Tomé 435, 
Acadêmico José Bonifácio Car
valho, Hotel Bela Vista; João 
Uatista, Casa Tupi; Juvina, Av. 
Jeodoro 514; Luiza Ferreira R. 
rraíri; Luiz Bezerra, R. Assu 
j41; Lem.a Pires, R. Ceará-Mi- 
rim; Manuel Gurgel, Rua Mipi- 
jú 396; Mana Natividade, R. 
vlba 4; Maria Andrade, V. Pa
ria 78; Mirinha Marinho, H. 
.'onseca 684; Maria Medeiros, 
J. Tomé; Província; Soufer; 
iecavia Estúdios; Seevrino Cos- 
■a Lira, R. J. Pessoa; José Bn- 
o, Ribranco 461; Veiga; Xalil.
Horários de Missas

Horários das missas domini- 
ais celebradas nesta capital, 

jm diferentes igrejas;
Catedral — 5, C, 7 e 9 horas. 
Convênio Santo Antonio —> 

<50, 6,30 e 7,30 horas, 
igreja do Rosário — 7 horas, 
ta.-ela do Patronato — 6 

.oras.
Capela do Colégio da Con- 

eição — 6,30 horas.
Capela do Coleg o Marista 

~ 6,30 horas.
Cape-a Santa Terezinha — 

irol — 6 e 7,30 horas.
Capela do Seminário São 

edro — 6,30 horas.
Capela Educandario Osvaldo 

ruz — 6 horas.
Capela do Abrigo Juvinr- 

arreto — 6 horas.
Ca, ela do Onanato Padr-> 

oáo Maria — 6 horas.
Ma.nz do Bom Jesus das 
ores — Ribeira — 4,30, 6,30
8,30 horas.
Capela de Anch eta — Ro- 

us — 5,30 e 7,30 horas.
Ca e a Ealesiixna — 5, 6, 6,46, 
30 e 8,30 horas.
Capela Hospital M guel Cou- 

i — 5,20 e 8 horas.
Capela São Francisco — 

raia do Meio — 7 horas. 
Matriz de São Pedro — Ale- 

rim — 4,15, 6, 7,30, 8,30 e 9 
nora». !

Capela do Colégio das Neves 
- 6,46 hora*.
Capela de São Sebastião — 
lecrim — 6,30 e 8 horas.

maus.
Mas. es idéias revoluciona

rias ,a» idéias comu.nis.as vão 
se avolumando e tomando 
raizes entre as nossas popu
lações, e é preciso dete-las 
porque do contrario cairá de 
vez essa pantomina dos mi
lionários que querem resol
ver o problema do povo. da 
produção, da vida ,enfim, com 
a poiicia, dando surras, meten 
do na cadeia, abrindo caba- 
retes, e financiando a indus
tria do mau.

Homens como Ezequiel Fet 
nandes, abnegados que dei
xam de passar as suas fe
rias em Monte-Carlos, em Pa 
xis, Veneza, em Viena, para 
pas-a-las no recesso do seu 
iar, ajudando com a sua pre 
sença e a sua experiencia ao 
matuto que necessita grande
mente de quem lhes empres
te tirocinio em cer.cs assun
tos para melhor empreender 
e melhor produzir. SIo esses 
homens abnegados, os verda
deiros homens de governo.

Enquanto se ccgita de ar
ranjar um governador para o 
Rio Grande do Norte, a lista 
de poliúcos, que jamais de
ram um dia de trabalho ao 
seus pais. te apresta a rece
ber as boas vistas dos parti
dos. Os politiccs que nada 
sabem da produção, da labu- 
:a diaria, da canseira de to
los os dias, esses homens a- 
íimalizado pelo luxo e pela 
a.a encarniçada pelas posi

ções, querem içar-se nos car 
-os para de lá vislumbrar a 
.niseria do povo, e beberem 
.orno Nero. de camarote ,o  
vangue do homem do campo, 
j humilde sertanejo das caa- 
úngas.

Já é tempo de homens co- 
no Ezequiel Fernandes, que 
i is pensam o conforto da vida 
preguiçosa, pela vida do tra- 
nalho honesto e frequente, 
trabalho em empresas do in
teresse da produção ,o que 
realmente precisa o Brasil, já 
é tempo, como dizia acima, 
de homens como esses evita- 
em que subam ao governo 

inebriados doutorzonhos. en- 
nebriades dou.orzinhos, en- 
xilhados dos politicos profis-

Calvario da responsabilidade
( Conclusão da 3a pag.) { nós temos responsabilidades

rande alcançe, r.ada quasi 
,-ode fazer o Estado, pois o 
lecrescimo de impostos deter-

na gravidade deste tempo mo- 
'esta:'o pela aragerr. da felici
dade, sobre um povo que pre

ü_ aíiuifltos Dágua
\ lepartição de Saneamento 

a-, . . uai começou a receber a» 
u-x-s aagua e esgotos referente» 
t ... .nmestre de abril a junho do 
roírente ano, e cujo termino se 
tiara a 15 deste.

.nina na contribuição uma bai 
,-a sensivel que explica, porque 
o Estado^üão pode fazer suas 
figuras, como era de desejar. 
Os que dispiem de recursos, 
grandes recursos, se incrustam

cisa mais de religião e de mais 
compreensão. O que ha de novo 
entre nós é a forma doentia 
teste egoismo, que faz com 
que se desfrute o bem estar 
t’e todas as horas sem se !em-

Tclegramas Retidos
.[■tonuam-se retidos os s» 
>,i es telegramas na Dire- 

•v u  •í.<3 Correios e Telegr»
*» *

Lee; Antonio Costa, Rua Ge- 
. Vargas 868; Besmar Lino 
. Cho 10 Braziliares Consu- 
j Porto; Carza; Carlos Co- 

■ujlle; Clores, Seridó 108; Fran- 
- sco Portela para Nestor; Gu- 
uco; João Batista Freire, Ru» 

Camarão 591; Lilga Morais, 
:ò.A. Severo 66; Leda Carva- 
cio: Mck; Maria Trindade, Av. 
Pí. adore 620; Moisés Deeb, Rua
j. Pessoa 16õ; Nelson Moreira. 
O otel; -Antonio Justino Dan- 
ta;. Rua Alberto Maranhão 946, 
•2 ete Marinho; José Alves So
ar nho, P. Morais 743; Alice
n  nr : Aldyreira, R. Areial 330, 
Oilu Vale, Hermes Fonseca,
Ciiusa Alves, Conceição 377; 
Ccmissões; Francisca Marico da 
Cista; Francisco Portela para 
Nestor; Fapax; Geraldo Fagun
des, Gal. Osorio 24; Importado
ra; José Anchieta, V, Patrla

nas carapaças ferreas do seu 
egoísmo, quando não preten- 
ãem ensinar aos outros a fazer 
uma caridade que eles não só 
desconhecem, nr.as sobremanei
ra combatem...
Toda e qualquer obrigação de 
assistência aos que sofrem, 
encontra de frente a coiuna 
dos pessemistas que querem 
ver a derrota alheia para me
lhor Lorrirem. a tesventura 
amarga dos que sofrem, en 
qvapto eles continuarão sepul- 
ados na covardia dos seus pla

nos de aumetar no egoísmo 
doentio que não faz sequer a 
sua propr.a fel.cidade. Nesta 
.erra de pobres ter qualquer 
responsabilidade, é estar cru- 
xificado nas imensas apreen
sões da hora que passa. Nin
guém se escuse, porque todos

brar que uma multidão se es
gota no sofrimento interm no 
da ausência de conforto, te 
pão e o que é pior: desse mun
do de esperança que ainda nos 
sustentam na longa estirada 
das desventuras, conquistando 
todos os recantos da nassa re
sistência diante ca dôr. Quan
do cessam as esperanças de me 
Ihores dias e se enrregelair. as 
auras da sonhadora felicidade, 
então, é tempo de examinar
mos a consciência, se ao tem
po de nossa ventura ao menos 
nos lembrarmos de que a vida 
não era somente para nós, mas 
que muitos que vivem ao nosso 
lado, ta.r bem têm direito e 
sonhar com a gioria que Deus 
para todos escreveu na linda 
madrugada dos distinos dos 
homens, a quem apontou um

G E N O C Í D I O
O direito, coano todas as ou

tras, é uma arte em constan
te evolução. E nem podería dei
xar de ser assim. Porque uma 
mercia em seus domimoa repre 
sentaria sua propr.a morte.

Ao longo de mu.tos anos, ês- 
te desenvolvimento progressivo 
iem sido a constante na exis- 
.encia da nonma juridica, des
de os códigos de Solon e Li- 
cirgo, passando pelas Tábuas 
da Lei, recebidas por Moisés 
no Monte Üinai, as Lex Regia” 
-os romanos> os “ Pactus Sunt 
bervanua” da idade Média, a 
.é os códigos modernos, dos 
quais o de Napoleão foi um 
uos mais altos deni.ro das con
cepções ue sua epoca.

Por isto, o Dire.to vai apre 
sentando sempre, senão pro
priamente novos delitos, ma» 
pe.o menos loiuxas e aspectos 
diferentes de sua consumação

sionais, entregando-se as ré
deas do Esteao a um indus
trial, a um comerciante, a um 
homem que tenna noção de 
responsaúilida ne e costume 
de .rabaihar, para que o Es
tado não atinja a desgraça a 
que chegou laminto desnu
do, arrazado .como está.

Entusiasma qualquer um 
ver um Ezequiel Fernandes 
intere-sado no ferrar um no
vilho no indice de colheita do 
pian.io ,o leite, o queijo .in
teressado, no comercio, na 
industria, na fonte de vida do 
pais. Eie que bem pioderia 
estar em Nova York, gozando 
os privilégios do seu dinheiro, 
ganho a custa da atenção 6 
cio trabalho, com o poder de 
sua personalidade e a força 
de sua bondade. Mas, ale pre 
fere o con.acto com o homem 
aumilde, com o homem do 
campo, com Antonio Ozorio, 
ou Joaquim Ozorio, rapazes 
moços, distintos, afeitos ao 
Labalho do campo, cuidando 
de gado e de algodão, com 
um destino mais nobre que 
pede haver, o de zelar por u- 
ma fonte de produção, lon- 
ginqua, no cimo de uma ser
ra dis.ente. Esses dois vaque) 
ros idoir.ítos sabem que de
pende deles muita gente e não 
se cansam de animar a luta 
até o fim. Verdadeiros heróis 
anônimos que não recebem 
“nem coroa nem medalhes,” 
mas são na verdade heróis do 
trabalho honesto de todos os 
dias.

O peior de tudo é que as ar 
tes, a literatura, estão fugin
do do verdadeiro senado, do 
verdadeiro objetivo, que é o 
de trazer a publico, de fazer 
o povo sentir as cousas de 
sua terra. A  literatura hoje 
foge do nosso ambiente e en- 
irega-se ao elogio facil e tra
çado, deixando de mistrar os 
homens bons, para mostrar os 
ladrões, os inbecis os nego- 
cistas, cs campos foram aban 
donados também pelos lite
ratos, pelos homens de letras, 
e esta povoado, apenas pelos 
heróis que como Ezequiel Fei 
nandes insistem em produzir, 
porque homem patriota, não 
quer ver sua patria entregue 
ao assassino da liberdade que 
é o comunismo; homem reli
gioso não quer substituir a 
novena de sua esposa que
rida pelos hinos de “Stalin”, 
nem pelas cantigas nefastas 
dos mambembes que se dizem 
artistas. Quer preservar esse 
resto de cultura cristã que 
ajuda o homem a ser bom e 
afugenta os males da terra. 
De 10 léguas de distancia 
qualquer caminheiro avi-ta- 
rá a fazenda João Gomes e 
dirá: ali se pratica a demo
cracia e a vida cristá, com
batendo-se indiretamente o 
comunismo, sem o uso da po
licia nem a exibição de força. 
A li se vive a vida hones,a e 
digna e cristã.

ceu cheio de estrelas e uma na
tureza cheia de ílores, para 
que todos tenham do direito de 
esperar pelo destino, que Ele 
nos assinou na venturosa pa
rada da glorificação s e »  fim.

MURILO MELO FILHO

Uma guerra — todos o sabem
— é motivo de transformações 
profundas na vida dos povos o 
nas artes e ciências de que lêles 
se servem.

Ai está porque, depois do ul
timo conflito, vimos s’ rgir no 
campo do Direito Internacional 
Publico conceitos novos acerca 
dos tribunais de arbitragens, 
dos blocos, dos acordos, das 
alianças, dos pactos, no meio 
■ os quais a ONU parece nau
fragar como errbaioação frá
gil por entre ondas encape a 
das; no domínio comercial, con 
cepçiles modernas de trocas u 
de intercamb o mercantil; no 
setor do Direito Penal, apa
rências novas de crimes ar.ti 
gos.

Todos estes ambages foram 
feitos porque desejavamos 
chegar ao Genocídio para di 
zer que êle não é bexí um no
vo crime, como se têm escri
to, mas a repetição, por pro
cessos aperfeiçoados e moder
nos, do que a Antiguidade pre- 
senciou ao fim de muitas guer
ras que ensanguentaram o iní
cio aa vida dos povos europeus 
africanos e asiáticos.

Neste particular, a Histo 
ria traz até nós, bastante ní
tidos, os re’ atos da destruição 
de Cartago c daquelas outras 
que os guerreiros islâmicos, 
mtando por Maox.é e por se’i 
profeta perpretavam como se- 
auência natural de cada con- 
quisfa.

Hoje, há modos mais per
feitos de extermínio biológico 
e cultural de grupos raciais e 
religiosos. De tais :a:odos, a 
Alemanha se fez veículo nos 
anos em que moveu uma lu- 
a contra quase o nr.undo intei

ro. O seu imperialismo demo
gráfico e economico leveu Hi- 
-ier a tentar destruir os eslo- 
vemos, alsacianos, poloneses, 
udeus e ciganos, nas tragedl 

as dos “progroms” e dos for
nos crematórios.

Evidentanoente. estávamos 
iiante de um crime monstruo
so. iras sem uma denominação. 
Dai’ «ns chamarem-no de “as- 
sasinio em massa” ; outros, de 
•'crime contra a humanidade” ; 
a terceiros de “ desnacionaiis- 
za.ão” ou até mesmo de “ ger- 
manização” . Nenhuma destas 
designações, entretanto, abran 
gia o crime e.x. sua inteireza, 
vale dizer, todas elas possuiam 
suas deficiências e s^as fa 
lhas.

Crime contra a humanidade

seria qualquer umi e não pro
priamente aquele cometido por 
motivoa nacionais, religiosos e 
raciais, como era caso em 
questão.

Germanização nào comporta
va o conceito da figura delituo
sa a que se desejava nomear.

E desnacionalização teria de 
ser entidida mais o sentiu o de 
perda da nacionalidade do que 
de qualquer outra coisa. Dai 
surgir genocídio (de “ genus” 
grupo e “ ciuio” , morte).

Como conceituar porem, a 
sua sanção? Como reprimi-lo? 
As dixiculdades começam a apa 
recer desde o moimento em que 
nos certificamos de que o ge- 
nocidio é cometido, via regra 
pelos governos, que para a sua 
consecução incitam os precon
ceitos e os mitos raciais, cri
ando atmosfera propicia para 
obter o apoio de toda a popula 
vão; genocídio não é, assim, 
um delito comum, resultante 
de um ímpeto, de um rasgo 
emocional, nem heroico, come
tido “ex-improviso” , rr.as um 
crime premeditado e estudado, 
em cuja premeaitação e estudo 
está encerrado, decerto, uma 
bem maior periculosidade.

Tem sido sugerida a criação 
de um Tribunal Internacional, 
nos imoldes daquele que fun
cionou em Nuremberg e con
tra o qual tantas incriminaçõe* 
toram levantadas por vozes 
das mais altas autorizadas na 
crirrinologia mundial. Para o 
êxito de uma tal organização 
estaria a contribuir o fato de 
poder o genocídio ser incluído 
na legislação penal de caca 
paiz, como um crime cuja san
ção seria imais ou menos idên
tica em todos o& codigos, á 
semelhança do que acontece 
com o tráfico de escravos, dq 
entorpecentes, de moeda falsa 
e da pirataria.

Tal opinião parece ser, em 
linhas gerais, a que vem.' sen
do defendida pela delegação 
brasileira junto á Organização 
das NaçJes Unidas e da qual 
faz parte este homem admira- 
vei que se chama Gilberto 
Amado. No caso particular do 
Brasil, muita cautela terá de 
ser adotada, diante da nossa 
situação de pais imigratório, 
para que depois certos grupos 
localizados sobretudo nos Esta
dos do sul não possam servir-se 
da legislação a ser firmada, 
neste sentido com o fim de 
defender interesses perigosos 
de “minorias” , como aconte-

Ação da campanha do quilo
Construção do A bergue •• Esrolas de 

Alfabetização
Como tem sido noticiado, os 

egionários do Quilo estão em 
ntensa atividade, no movimen- 
o em prol da construção do 
•Albergue Noturno do Natal” . 1
A Campanha do Quilo está 

• untribuindo (com o dinheiro) 
aara o Albergue e (os gêneros 
ilimenticios) para distribuição 
.:om as crianças necessitadas 
-ias Escolas de Alfabetização 
.íuxiliadas pela União da Moci
dade Espiírta Norte-Riogran- 
-lense.

Podem participar dos traba
lhos da Campanha todas as 
pessóas, sem distinção de cõres 
religiosas, pois a finalidade pri
mordial é amparar as criaturas 
desfavorecidas, tão necessárias 
do acolhimento e da piedade do» 
seus irmãos mais fortes.

Dessa forma, a Campanha do 
Quilo constitue um movimento 
em torno do qual se aglomeram 
cidadãos de todas as corrente» 
de reliigão, e mesmo aqueles que 
não têm crença religiosa mas

que pelo espirito de humanida
de ,de solidariedade humana, 
sentem o desejo de também dar 
a sua mão aos seus irmáozinhos 
na penúria da vida.

Portanto, ao mesmo tempo 
que auxilia necessitados, a Cam
panha do Quilo tem o objetivo 
de incentivar a verdadeira con
fraternização entre os homens 
de todas as religiões, procuran
do, desse modo, destrUir as bar
reiras do exclusivismo que os di
videm em seitas, e exemplificar 
a verdadeira reliigão — A Cari
dade.

Assim, todos são convidados a 
integrar as comissões da Cam- 
panna do Quilo, alistando-se 
como Legionário.

Qualquer informação a res
peito da Campanha poderá ser 
fornecida na séde da União, & 
Av. Rodrigues Alves, 779, no Tí- 
rol, das 16,30 às 17 horas, dos 
sábados.

(a) A Comissão.



10 DE JULHO DE 1949 DIÁRIO DE NATAL TERCEIRA PAGINA*̂1

CALVÁRIO.DA RESPONSABILIDADE]
Escreveu especialmente para “O Diário de Natal’ 

Pa-ire Francisco das Chagas Neves Gurgel

Na confusão desta hora triste 
da nossa terra infecilitada pe
lo fantasma atordeante do a- 
pós guerra ter qualquer par
cela de responsabilidade é 
cruxiíicar-se cada dia numa 
tremenda incompreensão por 
parte do povo, que para o ho
mem publico apela, como se 
fosse ele só o responsável 
pelo sofrimento que infe
licita as multidões —  E’ o 
que me ocorre á lembrança, 
quando agora um ve-ho operá
rio bate a minha porta para 
pedir uma passagem para o 
Kio, como se eu fosse douo das 
companhias de navegação ou 
responsável pelo êxodo intér- 
minio da nossa gente para o 

£ul-
Interessante é que aquele que 
mancou falar comigo lhe disse 
“ Vá que ele póde o ar e não 
dará se mesmo não quiser; ele 
pode” . . .  Vejam só meus lei 
tores o que fazem nossos ini
migos! Diante do pobre eles 
deixam o homem de re-ponsa- 
bilioade como se fosse um tira 
no da sua íe-icidade!
Um perverso que pode fazer 
e não faz, um endiabrado que 
se compraz em poder fazer e 
negar! Vejam a que nos redu
zem esses judas que malbara- 
tam as idéias dos pobres e que 
os tornam mais infelizes, por
que lhes incutem na mentali
dade turva o v.rus ca revolta 
contra aqueles que, ao seu ver 
d-sp.'em de poder para fazê los 
melnores e mais te izes! Pois 
bem, isso que relato de hoje, 
é fato üiár.o. Todos os dias 
procuram-me familias, pobres 
de toda sorte, somente pelo la 
to de trabalhar numa arma 
que dispôi ue navios e ter di
ficilmente arranjado debaixo 
de inúmeras huaoilhaç.tes al
gumas passagens para o Rio, 
onae me ative á caridade ou 
ter pago do magro bo so em 
casos de emergencias famil.a 
res outras facilicades á custa 
ce dinheiro) para o sul e mes
mo para o norte! Atualmente 
o governo federal pretende a- 
lastar o povo de emigrar para 
o sul, pois a vica do Rio cada 
vez mais se aiíiculta e aqtele 
formigueiro humano vai a pon
to Ue soirer um colapso, dada 
premencia das condições que 
todos estão a enfrentar a vi< a 
suicidia do Rio de Janeiro de 
agora. — Alem disso, —  as 
companhias não levam, porque 
seus acmin.strgdores não con
sentem e até cobram dos co
mandantes dos navios quando 
eles levam extrarol, sem cau
sa muito justificada. A  Le
gião Brasileira não dá passa
gens para lóra do estado, nem 
o governo do Estado,, pois, 
teriam de dar 1.000 passagem 
por més, se fossem dar a to- 
oos que pedem. A  própria Ma- 
rinna paga passagens co pes- 
soai que des.oca p-ra o norte 
ou para o sul e o povo a dizer 
na rua que nós damos passa
gens á vontade! Diante dessa 
serie de cLiccldades e ainda 
da prescrição do governo do 
Estado, para que nada se fa
cilite para deslocar os agri
cultores, é facil de imag.nar 
a angustia que nos causa 
ouvir aa boca do pobre que 
se poce dar uma passagem 
para ele ir ao Rio e que 
"seu fulano” lhe assegurou: 
Ele pode dar e não car já por
que não quer!... Veja que 
calvario c iiic l de suportar! 
Para o pobre não vale expli
cações que eu lhe der, mas 
terá na mente as palavras 
diaboicas daquele que lhe

ensinou a vir falar comigo i 
oo a voz qde lhe segredou 
ao ou vi d o q u e  a a u t o- 
não quizessel Veja que espe- 
cie de inimigos temos nosl Po
is bem, deste moco a pobresa 
é doutrinada contra nós que 
temos uma certa responsabi 
lidade neste drama hnmauo 
que se chama vica. E não é 
pelos comunistas como vocês 
meus leitores hão de pensar! 
Não, sejamos justo, mas, a 
pobresà é doutrinada assim 
pelos comodistas e incapazes 
de trabalhar e de socorrer aos 
pobres, mas só sabem apontar 
nossas casas, para terem- o 
prazer de nos tirar o socego, 
a paz o que chamam de 
caridade, que não pode 
nem deve ser atestardo por 
esses verdadei r o s  in im i-  
gos da harmonia e felicidade 
humanas! Diante áe Deus, bem 
sabemos o que somos. Diante 
de nós bem sabemos até onde 
vai nosso poder e o que pode
mos fazer pelos que nos cêr 
cam e quanto custa ao coração 
bem formado ver o sofrimen
to alheio sem nada poder fa
zer para ao menos amenisar. 
Seria preciso ser um pervertido 
de coração e de alma, deixar 
de fazer um bem, podendo fa
zê-lo. A segunda parcela deste 
calvario que é a responsabil.da- 
de ou possuir em nossa terra 
uma qualquer parcela de auto
ridade é não só pensarem os 
pobres que não lhes socorre
mos as necessidades, porque 
não queremos, mas a gente ter 
certeza qVe eles acham que 
nós podemos fazer lhes um 
oem e não o fazemos. Isto é: 
somos sádicos, que nos ceverü- 
mos com o seu sofrer, embora 
..enhamos amplas responsabi.i- 
uades de ampararmos sua si
tuação de manifesta diiicuE a 
de! Isso também doi temas! 
forque, qi al de nós seià capaz 
ue deixar de razer um bem po- 
uendo fazê-lo, somente pelo 
pia-er doentio de ver continuar 
unseravel aquele que ns pede! 
miserável aquele que nos pe
cei ? —  Minha ina.gnaçâo con 
tinúa quando eu vejo que os 
que mais fa am da gravidade 
desta hora, são jv-stamente 
aqueles que são incapazes ce 
íazer o menor bèneíicio, pois 
julgam sáxente que os que 
pedem são exploradores e pre
guiçosos e nada merecem! 
Não conhecem o que a terra 
tem demais terrível. A miser a 
em Natal, como e.n toda parte 
e üma moléstia que nao con
tagia, -iras impressiona e cepau 
péra os coraç.ts bem forma- 
jos e voltados para o bem. já 
vi nesta cidade presepio e tei 
onde mora uma fa.r.iha com 
i l  filhos hospedada numa casa 
de uma sa'a e um quarto, que 
é dormitorio, local de refei 
çces (? ) ,  sala de estar e . .. 
cosinha! Esta fami.ia tem 
nesse quarto infernal uma ca
ma velha, de onde as crianças 
maiores jogam todas ce uma 
vez e se cobrem com um ve- 
,ho Icnçól para que os visitan- 
.es não .hes veja a nudez! E 
não é só numa casa que te
nho visto essa situa. ão. Mas, 
meus amigos, os chorões não 
cabem disso, pois não largam 
um bom carro e o carro não 
sai do calçamento e por isso 
nunca vêm as baixadas das 
avenicas numeradas do Alecrim 
nesn as aguadas do Canto do 
Mangue e das Rocas, onde a 
miséria tem feito seu quartel! 
—  A  pobresa tem também 
muita culpa no seu despresti
gio, pois, muitas vezes ludi-

A N Ú N C IO S C L A S S IF IC A D O S
Ofertas Pelo Reembolso Postal

bria a boa vontade dos que 
ainda acreditam no sofrimen
to universal vaticinaár. por 
Cristo, quando afirmou cate
goricamente: Pobres sempre
os tereis” . Assim é que o po 
vo ca capital, em grande par
te pertence ao interior, deixan
do os trabahos da agricultu
ra, o cuidado da criação, as pe
quenas industrias da caça e da 
pesca e assim, despovoando a 
terra, vão aos poucos dem na 
indo a produção dos genero3 ce 
primeira necessidade. 0 ser
tão está se despovoaneo assus
tadoramente. 0 povo corre todo 
para a capital, numa vertigem 
louca de procurar felicidaae 
onde a miséria vem fazendo o 
seu quartel generai. —  Tam
bém sucede que o povo não 
quer trabalhar. Quer uma coi
sa: conversar!
Ha uma coisa deveras decep
cionada entre nós: é a esperan
ça. A  situação em que se acha 
Natal é tão interessante e o 
mesmo se diga de to-o o Es.a- 
do, que bem merecia um dra
ma ou uma novela para diver- 
tir o povo que, se não arranja 
com que passar, pelo menos, 
divertinco-se, rninóra os so
frimentos de muitas horas de 
desventuras. E o que chega 
na mente de todos nós quando 
sabemos que não ha traba.ho 
para o povo, que verdadeira
mente necessita trabalhar. Não 
ha fabricas para minorar a 
.orne e amparar a miséria nos 
seus vários sectores.
A  rotina administrativa das 
.nstituiç.es fecerais, faz com 
que as Bases militares de que 
vive quasi Natal, não admitam 
quem quer que seja. As au
tarquias escondidas dentro das 
suas vigorosas conchas ósseas 
não amparam, não nome am 
embora prometam mundo e 
liundos ao povo — o  pobre, o 
grande iludido! Para qualquer 
caso de nomeação mesmo de 
continuo necessita o < edo da 
poli.ica. Niguem para e as tem 
prestigio e são todas iguais 
em maltratar o povo com pro
messas e esperan.as que nada 
adiantam para o progresso e 
prosperidade da terra. Fal
tando .incurtria, fabricas estân
cias agrícolas, coletivas de 

(Continua na 2a. página)

P I R A S M A
M ATA  A  ASMA DO ASMATICO !

E’ a maior descoberta cientifica para os asmaticos! 
lima associação da terapêutica americana com plantas brasileiras1

P I R A S M A
Pedidos diretamente ao —  LABORATORIO LOUBET — Rua Maria Borba, 44 __ S. Paulo
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ENSINO SEM EXPLICADOR
Pelo NOVO MÉTODO DE CORTE “VOGUE” .V 
para alta Costura, com 365 figurinos, amplas \ 
ilustrações sobre a fazenda, e ricamente enca
dernado por Cr? 125.00. ESQUADRO numerado I 
“VOGUE” , curvo, com escalas de busto, ombros 
e costas Cr? 40.00. SUPLEMENTO ILUSTRADO 
“VOGUE”  com mapas e tabelas de medidas 
Cr? 25,00. Pedidos pelo reembolso postal para 
Rio Claro, Rua 6 n. 1322, Caixa Postal 152, 
Companhia Paulista, Est. de S. Paulo. Matri
cule-se no Curso por Correspondência da ES
COLA DE CORTE E COSTURA DE S. PAULO. 
Em 5 meses uma perfeita modista. Cursos de 
Cortadeira técnica com diploma de contra 

mestre ou nos Cursos Especializados com diploma de Professora. P . . 
ensino da Arte e Modas, solicite-nos prospectos.

Cursos especializados para ALFAIATES, pelos modernos 
Métodos de Corte “ VOGUE”

Ouça, ás 3as. e tias., das 9,30 ás 9,45, na Radio Nacional, 
em ondas curtas e longas, o programa dos 

Meiodos de Corte “ VOGUE”

CABELOS BRANCOS 
OL E O M A C  B I R
Não contém enxofre nem sats 
de prata. Yejetal e perfumado. 
Comuate a caspa e delem a que
da dos cabelos, Não é tinto, u e 
não prejudica a permanente. 

-V veiiua nas boas Fa.ni.tc.as, 
Drogarias e Perfumarias 

do Brasil 
Atendemos pelo: 

REEMBOLSO P u a lA L  
V iu R o  — Cr.b 2Ü.JU 

L.vre de porte
Fedidos á Caixa Postai, 4.2T2 

Kio de Janeiro — O. F.

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da 
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

Citte Rio G r a n d e
■ AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 ----------------

-------H O J E ---------
Matinée ás 15,30 — Soirée ás 18 e 20 horas 

JOAN CRAWFORD no seu mais empolgante trabalho para o 
cinema e VAN HEf LlN em

Fogueira de Paixão
Mergulhado no funuu da alma daquela mulher havia um estranho segredo que dominava 
a sua existência completamente... Em “ Fogueira de Paixão” , Joan Crawford supera as 
suas magistrais interpretações de “ Alma em Suplicio” e “ Acordes do Coração” . O drama 

de uma mlher obsecaõa por um amôr não compreendido.. .

H O J E
Matinal ás 9,30 — Preço único Cr.$ 3,60

filme — NACIONAL
2. ° filme — ABU’ BEN BUGUI (Desenho)
3. ° filme — NA MESMA MOEDA (Far-West)
4. ° filme — K L  Ao P O  ÍrLiiÍjLÍ>U

Com Jane Withers e Robert Lowery 
UM FILME DE AVENTURAS COM CENAS DE GRANDE EMOÇÃO

Terça-feira
PAULETTE GODDARD e

FRED MC M URRAY em

Relíquias de Amor
B R E V ED E V O Ç Ã O

com ID A  LUPINO, PAU L HENNREID e 
O L IV IA  DE H AV ILLAN D

AGUARDEM
O filme que recebeu 4 Oscar

O icbuiuo da bierra 
idreMa<

com HUMPHREY BOGART
e W ALTER HUSTON 

Desta vez os homens não lutam por uma 
mulher... Eles empenham suas vidas pelo 

ouro maldito da SIERRA M ADRE. ..

7~ .

CINEMAS REUNIDOS LIMITADA
Ciíie São Luis

— II O J E —
t . r,

MATINÉE: 15,30 — SOIRÉE: 19,45

JOHNNY WEISSMULLER
BRENDA JOYCE e

L IN D A  CRISTIAN em

TARZAN E AS 
SEREIAS

Super produção RKO RADIO

Matinal ás 8,45
No P A L C O :

“DOMINGO ALEGRE”
Grandioso programa com brindes 

e atrações

N A  T É L A :
OS ANJOS DE CARAS SUJAS 

— em —

Cientistas d? Fuzarca
Juntamente

A Filha de Don Q
5.* série

........ ............ >-   — ——“—

^Cinema REX
— H O J E —

MATINÉE: 15,30 — SOIRÉE: 18 e 20 hs.

MONTGOMERY CLIFT

JARM ILA  NOVOTNA 

-----  em -----

PERDIDOS NA 
TORMENTA

Não tinham nome, tinham um número 
marcado a fogo na carne. . .  Só de lon
ge em longe há um filme como este! 
PERDIDOS NA TORMENTA é excep

cional em tudo !
Produção METRO-GOLDVVYN-MAYER

Matinal ás 9 horas
Na téla:

OS ANJOS DE CARAS SUJAS 
— em —

CIENTISTAS DA FUZARCA
No palco:

“HORA DA ALEGRIA”

Cine São Pedro
HOJE — Soirée ás 19,45

“ PARAM O U NT” a marca das estrelas

apresenta O LIV IA  DE H AVILLAND  e 

JOHN LUND em

Só resta uma 
Lagrima

A  encantadora historia de dois grandes 
imòres de cada mulher!

Uma historia de amôr que todas as mu
lheres compreenderão mnito bem, mas 

que poucas ousariam v iv e r !

Aguardem

Passaram-se os anos
Produção COLUMBIA I

irv*
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FAMOSÀ
desde 1836

tepresentontei:

PAULA IRMÃOS A CIA- 
Natol

Defesa do solo

Um pouco...
(Continuação do Suplemento)
is dos cumprimentos do estilo, 
sem entrar em conversa.

Se encontra uima pessoa a 
quem não quer ou com quem 
seus pais não querem que fale 
serve-se de um pretexto, apres 
sa o passo, logo depois de bai
xar a cabeça.

Um homem bem educado, 
exeeto um parente nunca fa-. 
parar uma jovem.' Todas as 
jovens sabem que não devem 
ser as primeiras a estender 
a mão a uma senhora, mas 
têm obrigação de apertar sem 
pre a mão que lhes estende, 
mesmo fora de proposito. E 
nunca estende a mão a u:Tl 
homem, a não ser quando o 
conhece bastante para lhe dar 
essa prova de coníian.a.

Também não estende a mão 
a um rapaz que vê pela pri 
meira vez; mas depois ce o ter 
visto duas ou três, principal 
■mente se têm probabilidades 
de o encontrar mais vezes, 
pode lhe estender a mão. Um 
homem espera semkre esse ges 
to da moça a quem cumprijnen 
tou, mas nunca ton a a inicia
tiva.

Eis aqui o HILLMAN MINX

(Continuação do Suplemento)
vacas no congresso de defesa 
do solo, realizado em São Pau 
lo, destacam se as que concor
rem aos estudos que estão sen 
cio íeito do Instituto Agrono 
ouieo cie .Campinas, cujs resul
tados já formam entre os con- 
seihos elabrados para os agri 
eu.toi.es.

São providencias que não 
fazem parte de um plano nacio 
nai, porque este ainda não es
tá organizado, mas que servi
rão como aplicação experimen 
cal, em larga escala, cos re
sultados já observados aquele 
tradicional Instituto de psqui- 
zas agronômicas.

Aliás do projeto de Lei Agra 
lia” que ora transita no Par
lamento Nacional, consta a 
cr. ação de um orgão da admi
nistração publica no Ministe 
rio da Agricultura que se de
nominaria Departamento da 
Conservação do solo oependen- 
cia especializada que já vem 
prestando os mais assialados 
serviços nos Estados Unidos e 
em outros paizes.

Enquanto não for organiza- (pisQ §ua casa

deve consultar Serviço de In
formação Agrícola, oferecen
do todos os dados necessári
os para que seus técnicos pos
sam elaborar um plano de de
fesa do solo e aconselhar que 
sistema de exploração deverá 
ser seguido.

(Comunicado n° 45 do Ser
viço de Informação Agrícola 
Ministério da Agricultura — 
maio de 1949)

Recordação que a 
memória conserva
A mulher elegante ves- 
te-se bem e cuida do seu 
lar, impressionando me

lhor ás suas amigas.

“A Cera»
. r* M ~

Marmita”

U M A  PR O DUÇÃO  O R IG IN A L  NA  CONSTRU  
ÇÃO A U T O M O B IL ÍS T IC A  M O DERNA  

Algumas das principais vantagens sobre os tipos similares 
Io: —  Freios hidráulicos completos 

—  Lockheed; nas 4 rodas 
2o: —  Ventilação lateral;
3°: —  Assentos inteiriços;
4o: —  Alavanca de marcha na direção.

AG U AR D E  M AIS A LG U N S  DIAS  
PARA A D Q U IR IR  O SEU  

H I L L M A N

Informações: Rua D r Barata. 190 —  Fone; 2207 —  Natal

do Departamento, devemos ] 
ir pondo em prática os princi- 
pios já aceitos pelos técnicos 
como sendo os requisitos in
dispensáveis para a defesa do 
soio, tais canto: adubação cas 
areas cultivadas com aauboe 
prnprios, rotação das culturas 
num mesmo terreno, adoção 
do sistema de curvas de nivel 
nos terrenos inclinados e plan 
íação de capins e leguminosas 
próprias, para prole,ão do ter 
reno contra os efeitos da ero
são.
Assim, se o agricultor estivei 

embaraçado com a erosão, com 
o esgotamento do seu solo etc. V

dá brilho e imuniza o 

Apli

que duas vêzes ao mês 
e sirva-se da 

M A R M I T A  

uma lembrança do

“ Armazém Natal’ ’
ás bôas donas de casa. 

Av. RIO BRANCO, 565 

Fone: 12-10

t
V — r
L j ü  1 /j íA IZA iAS DE CARVALH O

7.° DIA
;osé Acurcio de Carvalho. Epitacio Marinho de Carvalho

Pedro Izaias de Carvalho, Izaura Moura de Carvalho, Julieta Ro
cha de Carvalho (ausente) Zulima Pessôa de Carvalho (ausente) 
Luz a de Carvalho, José Araújo Rocha (ausente) Lindolfo Pessoa 
(ausente), esposo, filhos, noras e genros de Da. LUIZA IZAIAS 
DE CARVALHO, ainda profundamente compungindos com o fa
lecimento de sua pranteada esposa, mãe e sógra, ocorrido nesta 
Capital no dia 7 do corrente, convidam parentes e amigos para 
assistirem á missa de 7.° dia, que, por sufrágio de su’alma, man
dam celebrar quarta-feira próxima, 13 do corrente, ás 6,15, na 
Capela do Colégio da Imaculada Conceição.

Antecipam agradecimentos a quantos comparecerem a e: 
ato de caridade cristã. _ _ _ _ _

Cultura...
(Coutinuação do Suplemento)
nha ultrapassado de 25cms. de 
altura, fazer nova aradura e 
e grandemente, co,rre o que se 
completa o despraguejamento 
tenha-se o cuidado ce não 
arar enterrado o capim de bur- 
bo (grammha) ou qualquer ou- 
cra planta in .Lsora, capaz de 
se beneficiar com essa opera- 
çã; deve-se, nesse caso, proce- 
uer a aradura com uma capina 
e remoção da planta invasora.

5 Eim. principio de março, 
uma gradagem pesada ou uma 
leve aradura com gradeamento 
e proce-er á semeação em sul
cos rasos (Gcms.) distanciados 
de 30 a 35cms.; 18 a 20 qui
los de sementes dão para um 
hectare; a semente não deve f i 
car muito enterra.a - 2 cms. 
no máximo -; não deve tam
bém haver descuido na distri- 
DUição da semente para evitar 
se um desbaste posterior; fica
rá bem um distanciamento de 
3 a 5 cms. entre as plantas da 
mesma linha.

6 Afora a plantação, se for 
necessária, daí por diante tu
do se resume a campinhas.

7 Os certos terão lugar quan 
do a alíata estiver com cultu
ra entre 30 a 50 cms. ou quan 
eo quizer dar sementes ou per
der o viço.

8 Para que não se esgote 
o alfafa recomendam se adu- 
bações de cobertura com 200 
ãg. de sulfato de potássio, 150 
Kg. de suboriosfatos e um pou
co de esterco de curral, de 2 
em 2 anos, que se enterram su
perficialmente entre as linha 
com1 o auxilio de um enxadão, 
tendo-se o cuidado de ocupar 
as raizes próximas das toucei 
ras; no quinto ano, pode repe
tir-se a calagem com 800 ks 
de cal, procedendo-se ao enter- 
rio como as adubaçõtes.

X X XX
Comunicado n° 39 do Servi- 

(Comunicado n° 39 do Servi
ço de Informação Agrícola 
Ministério da Agricultura — 
maio de 1949)

PSICOTESTE
VOCÊ SABE APROVEITAR 

SUA INTELIGÊNCIA? C A S A S

CASA DO RIBEIRO
LOUÇAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

O teste de hoje não é disú 
nado a dizer de sua inte
ligência é normal, extraor
dinário ou muito baixa. 
Dir-lhe-á apenas se você 
sabe usar a inteligência 
que Deus lhe deu e suas ha
bilidades, mais que o comum 
dos mortais.

Ha muita gente que está 
sempre na retaguarda e caí 
sempre perdendo em qualquer 
competição. Contudo, são pes
soas habilidosas, inteligentes 
e capezes. Falta-lhes apenas 
a capacidade de empregar de 
modo pratico sua inteligência 

(Conte 3 pontos para “Sim”
1 para “A’s vezes” e 0 para 
“Não”.
Calcule depois o total).

1 — Conseguiu sobressair
entre pessoas que teem o mes
mo treino, a mesma experieiu
cm e a mesma instrução que 
você?

2 — Mesmo que não tenha 
1 frequentado uma Universida
de, sente que poderia ter-se 
formado, se tivesse tido opor
tunidade ?

3 — Procura contribuir com 
seu trabalho para que o meio 
em que vive seja melhor e 
mais interessante?

4 — Ê capaz de discutir ln- 
teligentemente o Pacto do 
At-antico, o Plano Marshall, o 
Bloqueio de Berlim?

5 __ Consegue viver de a.- 
cordo com suas posses?

6 — Procura desenvolver 
aptidões fora do trabalho que 
faz e que lhe podem ser uteis, 
numa emergencia ?

7 — A opinião da maioria 
não tem influencia sobre você, 
quando sabe que está com 
razão ?

8 — Mostra interesse em 
assuntos técnicos e científi
cos?

— 9 Tem interesse e distra 
ções u’teis? Gosta de ler bons 
livros e revistas.

10 — Não se deixa influ
enciar pelas aparências, jul 
gando antes pelo que as pes-

PROCURA-SE casa para alu
gar .de preferencia na Cidade 
A1' , mais ou menos conforta- 
■ a , de aluguel até Cr$ 800,00, 

Tratar em Araújo Freire, à 
Rua Frei Miguelinho, 115 — Ri
beira, ou pelo telefone 1331.

VENDE-SE uma boa casa 
sita a rua Presidente Bandeira, 
363 em frente ao cinema São 
Luiz — Tratar a Rua Amaro 
Barreto, 1332.

PERTO ao Grande Ponto alu
ga-se um otimo quarto a rapa- 
ses ,sem refeição.

Informações á rua Gonçalves 
Lêdo, 652. * 18

soas são e não pelo que pare
cem ser?

18 pontos ou mais indicam 
que você sabe usar sua inte
ligência e que, ponsso mesmo, 
conseguiu na vida uma posição 
acima da normal. 4 a 17 pon
tos: ainda que não tenha que 
se envergonhar de sua posição 
na sociedade, pode ainda me 
lhorá-la muito, se quizer es
forçar-se neste sentido. Uma 
contagem, menor coloca-o a- 
baixo do normal. Mas sua 
média pode ser aumentada.

T E R R E N O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lamartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 1100.

M A Q U I N A S

MAQUINAS “ SINGER”
E “ ELNA”
A Agencia Informadora Poti

guar, Rua Ferreira Chaves 74, 
vende e compra maquina Singer 
usada. Vende maquina ‘'Elna”
nova, com motor e tampada,

D R . JO Ã O  T I N O -  
C O  F I L H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Partoe 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Par toa, Mo
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulação, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previamente mar

cada
Horário: A  partir das 15,30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício Kiau — 

Rua João Pessoa 163 
Resideneia: Jundiai S77

CASA DO RIBEIRO
TINTAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

Piano ALBERT SCHMOLZ
ESPECIAL PARA CLIMA TROPICAL

Um instrumento de otima sonoridade e 
rara beleza

Igualavei em qualidade a qualquer piano 
estrangeiro de alta classe

E X P O S I Ç Õ E S :

IM PO R TAD O RA • 
SEVERINO  ALVES B ILA  

-------(  S/A ) -------

RUA SILVA JARDIM. 86 — NATAL

Rio Grande do Norte 
---- RIBEIRA------

t
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MOOREMcCORMACK
' M O R M A C L A R K  ’

“ M O R M A C D A LE ”
■ MOKMAC K1T1 
“ MORM ACCREED '

Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, recebendo carga

t r o x i m a s  s a íd a s  d e  n e m  x o r k

Sairá de New York a l.° de Julho 
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá ãe New York a 20 de Julho

•T"
Ma!s informações conn

uvrc+ai $. a.
HECIFE-SAO l u iz - b a i h a - m o- 
SANTOS - BELfiM - SAO PAU 1,0 
NATAL: Rua Frei Mlguellnho. 14

RUY MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postal. 39

PREÇO 00 DIA CR.$1,00

Um Sonho Que Se Concretisa

Direito e Fôro
T R IB U N A  LD E  JUSTIÇA DO RIO  

GRANDE DO NO R TE  
Recurso de “Habeas-Çorpus”

IMPETRANTE — Dr. Romulo Chaves 
Wajidertey, em favor de 

José Gomes de Silva 
—  A C O R D A M  —

-VISTOS relatados e disca 
tidos estes autos de “habeas 
corpus” n° 8.067, vindos de»ta 
Capital, sendo impetrante Dr. 
Romulo’ C. Wanderlei em fa
vor de José Gomes da Silva.

O requerente alega que: — 
“O paciente esta senão pro
cessado, nesta Comarca, co
mo incurso nas penas do art. 
217 do Codigo Penal, isto é 
acurado oe naver seduzido a 
menor M . N . G . Acontece 
que, ao chegarem os autos ás 
maos do 2“ Promotor Publi
co, em exercício, Acadêmico 
Boanerges Soares de AraujO, 
digo, Dr. Francisco Noguei
ra Fernandes, fez este o se
guinte requerimento (coní. 
certidão anexa): “ A  represen 
taçao de fls. foi oferecida 
por quem não tem capacida
de legai para isso —  uma ir
mã oe criação da ofendida. 
Requeiro, pois ,a volta dos 
amos á Policia, para que se
ja a aludida representação 
ratificada pelo pai ou, na íal 
ta, peia raae. Inèxistindo es
tes, providenciará o M. P- a 
nomeaçao de tutor. 20.9.48.
(a .) F. Nogueira. Deferido 
o requerimento supra, pelo 
juiz oo feuo ,o D r. Eurico 
iviontenegro, então no exercí
cio de Juiz da Terceira Vara 
a Policia informou que a me 
nor residia em companhia de 
uma irmã adotiva, de nome 
Analia Guedes, pelo que o 
mesmo Promotor, em pedido 
de 29-10 do mesmo ano, so
licitou fosse a aludia senho- 
nta nomeada curadora da 
ofendida ( v . certidão cit. ) .  E, 
por despacho de 6 de novem
bro seguinte o mesmo Magis 
trado nomeou a senhorita A- 
nália Guedes, maior, domesti
ca, residente á Rua Manoel 
Miranda, n° 1499, nesta Capi 
tal, para exercer aquele car 
go judicial, prestando o res
pectivo compromisso (cert. 
c it.) Mas, apezar de regular 
mente intimada para compa
recer a cartorio ,assinar o 
termo de compromisso de cu 
radora da ofendida e ratifi
car a queixa, d. Anália não 
apareceu. Disso deu certidão 
o escrivão do feito ,a 15 de 
dezembro do ano proximo 
passado. Entretanto, sem es
sa formalidade essencial á 
iniciativa do Minis.erio Pu 
blico, este apresentou denun
cia contra o paciente José 
Gomes da Silva, como incur
so no art. 217 do Codigo Pe
nal. O Juiz a recebeu e sub
meteu o denunciado a interro 
gatorio, estando, porisso ,o 
processo em plena marcha no 
3o Cartorio. Como se vê da 
certidão anexa fornecida pelo 
escrivão Armando Fagundes, 
até o dia 20 do corrente, da
ta da mesma certidão ,a cu-

J. Lamartine

radora da ofendida não com
pareceu e, cartorio para com 
yromiàsar-se como curadora 
da sua irmã adotiva. Pelo que 
se conclui, tem-se um proces 
so evidentemente nulo, por
que iniciado a oDservancia de 
formalidades que a lei consi
dera essenciais” . Depois de 
outras apreciações, deseja: “a 
presenta ordem de "habeas 
corpus” em favor de José Go 
mes da Silva, já qualificado, 
afim de que seja declarado 
nulo o processo que contra o 
mesmo foi instaurado, por de
nuncia do 2o Promotor Publi 
co interino (acadêmico Boa 
nerges Soares; denuncia e%£á 
que não foi procedida das 
formalidades legais e que, de
clarando nulo o aludido pro 
cesso, se digne esse Egrégio 
Tribunal de Justiça de decia 
rar também incurso no prazo 
de decadência o Ministério 
Publico para o efeito de no
va denuncia, vi-to já haver 
decorrido o semestre para 
ta.1 procedimento ,atentando- 
se mesmo na data do primei
ro requerimento do M- Fi. 
(20-9-1949), acima inscritos 
e no qual era alegada a fal
ta de capacidade legal de 
quem dera queixa a Policia, 
conforme se vê da certidão 
junta” . O sr. dr. Procura
dor Geral opinou pela con
cessão da ordem. O pacien
te foi denunciado no art. 217 
do Codigo Penal. Verdade é 
que em face do art. 225, § Io 
n° I, o processo tomou cara- 
ter de ação publica porque a 
ofendida não pode prover as 
despe as judiciais, sem pri
var-se de recursos indispen
sáveis á sua manutenção. Eh 
tretanto, a atuação do Minis
tério Publico depende de re
presentação do responsável 
pela vitima. Ora ,o Ministé
rio Publico solicitou fosse ra
tificada pelo pai ou na falta, 
pela mãe, a representação fei 
ta pela irmã da ofendida (A - 
nalia Guedes), vez que a 
mesma não tinha capacidade 
legal para dita finalidade 
Não residindo, neste Capi
tal, qualquer dos genitores 
de M .N .G ., foi sua referida 
irmã Analia Guedes nomeada 

sua curadora para os fins 
legais. Embora intimada, A- 
nalia Guedes não compareceu 
ao Cartorio para assinar o 
compromisso e ratificar a 
queixa. O Ministério Publi
co, porém .ofereceu denun 
cia . Evidente é que o proces 
so é nulo, compreendendo o 
vicio a própria denuncia, pois 
que falta a interferencia do 
representante legal da ofen
dida, para lhe dar aspecto de 
ação publica, devendo o paci
ente ser protegido con; ‘‘ha
beas corpus” contra a sua 
continuação. Embora nulo

Desde que a fazenda Jundiaí passou para o domínio do 
Estado, por uma emenda que apresentei ao orçamento do 
Ministério da Agricultura, que venho me batendo pela fun
dação ali de uma Escola de Agricultura, para dotar o Esta
do de técnicos, que melhorasssem a nossa lavoura e a nossa 
pecnaria, praticadas por processos atrazados e prejudiciais ao 
seu desenvolvimento.

A  primeira tentativa feita com os americanos, para aqui 
trazidos por mim, falhou lamentavelmente, por incompreen
são e intolerância de espirito. Foi um erro gravíssimo que 
praticamos e que acarretou sérios danos ao nosso desenvol
vimento e á nossa riqueza. Os animais de raças finas exis
tentes em Jundiaí desapareceram, as maquinas tiveram igual 
fim, as matas foram destruídas e até o arame das cercas e 
a encaração foram roubadas.

O prejuízo maior, foi, porem, o de não termos fundado 
a Escola, que nada custaria ao Estado e teria influído para 
a transformação da vida rural do Rio Grande do Norte, nu
ma época em que o ensino agro-pecuario era relegado a um 
plano secundário em quasi todos os Estados do Brasil.

Não desanimei, entretanto, com o primeiro revez, por
que sei qne, no Brasil, as cousas uteis são justamente as que 
mais demoradamente caminham. Quando estive no governo 
do Estado entrei em entendimentos com bons elementos no 
sul para deixar a Escola fundada, como remate á minha ad
ministração. Não me foi possivel realizar esse velho sonho 
de minha vida, que reputava, como reputo, o maior benefi
cio, que uma administração pode fazer ao Rio Grande do 
Norte.

A  Escola vai ser fundada na atual administração. A ’ ope
rosidade do Dr. Enock Garcia, prestigiado pelo governador 
José Varela vamos dever uma das realizações mais impor
tantes e valiosas com que se pode dotar o Esiado. A  modes
ta Escola pratica ha p<"'.co inaugurada, em Jundiaí, será o 
pouto inicial para nm grande e importante estabelecimento 
de ensino agro-pecuario, que beneficiará o Estado, preparan
do técnicos e gente capaz de transformarem a nossa vida ru
ral e fazer a felicidade de todos os que vivem do campo. 
Com o auxilio obtido da União pelo nosso esforçado repre
sentante federal, deputado Aluizio Alves, breve teremos um 
estabelecimento de ensino rural na altura das nossas neces
sidades.

Já antevejo a influencia da nossa futura Escola de Agri
cultura no desenvolvimento e melhoramento da vida do 
campo do Estado. Cada fazenda será administrada por um 
técnico preparado em nossa própria Escola, filho do Estado, 
Cendo pela terra nm grande amor e o desejo de vê-Xa pros - 
perar e se engrandecer. A  nova geração, assim educada é 
que ha de preparar o Estado para passar da lavoura e cria
ção extensivas, qne praticamos desde os primeiros povoa- 
dores, para uma agricultura e pecuaria intensivas, de apro
veitamento completo de todos os seus sub-produtos, melho
ramento das terras, seleção de plantas e animais, introdu
ção de novos processos de trabalho e exploração de fontes 
de riqueza, hoje desconhecidas ou descuradas.

Será a fase que condicione, ao industrialismo, que neces
sita encontrar numa lavoura e pecuaria adiantadas a base 
solida para sen desenvolvimento e estabilidade. Sem essa 
base tudo será precário e provisorio, pois a grandeza e a fe 
licidade de um Estado está num desenvolvimento harmôni
co de sua vida economiea.

Temos, mais do que qualquer outro Estado, problemas 
r. resolver ligadas á lavtarr. e á pecuaria. Estão aí os nos
sos vales úmidos transferir "d os em pantanos inaproveitaveis, 
a espalhar a ma Ia ria e a verminose entre a população, que 
vive ás suas margens, subalimentada e sem nada produzir, 
por falta de assistência, q jancí a devia ser um forte fator de 
produção a abastecer os nossos mercados consumidores de 
todos os produtos da lavoura e da criação; temos a pecuaria 
atrazada e sem dar ao criador uma renda compatível com 
sua importância economiea por falta de técnicos que lhes 
ensinem a tirar dela o maxirao de proveito, por meio de uma 
alimentação, que lhe anmente o rendimento em carne e lei
te e a defenda contra as moléstias ao nosso meio; temos ain
da o grave problema da erosão e da recuperação do soio, 
que é talvez o mr.ís serio Ue quantos precisamos enfrentar e 
que já se faz sentir na deminuição de nossas safras; urge 
estudar os processos de seleção de plantas e animais para 
aumentar o rendimento dos homens do campo, cuja vida se 
torna cada dia mais difícil e desencorajante. faz-se necessá
ria uma atividade realizadora, que abranja todos os, setotes 
de nossa vida economiea, e tudo isso está dependendo de 
técnicos que só uma escola nossa poderá fornecer, porquan
to falta ao Estado meios para contrata-Ios fóra daqui, nem 
poderiam ter por nossa terra o mesmo interesse que os f i 
lhos do Estado, muitos dos quais irão trabalhar em suas pró
prias fazendas, transformando-as em centros de produção.

A  Escola Agricula que vai surgir em Jundiai terá uma 
Irradiação exlraordiuaria no Estado, que pode ser dividido 
em varias zonas e cada uma delas ser confiada a um agro- 
nomo, como já fez a Paraíba, com imenso proveito para a 
sua agricultura e desenvolvimento economico. Ha fontes de 
produção a explorar com vantagem para o nosso pequeno 
Esiado, que está necessitando de iniciativa e de pessoas com
petentes para fazê-las produzir.

Até hoje não temos feito outra cousa, em varias zonas 
do Estado, do que depredar e destruir o que a natureza nos 
deu. As matas vão desaparecendo pelo machado e pelo fogo, 
sem que seja plantada uma só arvore. O deserto se alarga 
continuam ente e com ele a isterilidaúe do sólo, que deixa de 
ser fonte de alimentação e de vida, para ser cousa morta e 
improdutiva. Damos a impressão de que esta terra não é 
nossa, que não alimentou os nossos antepassados e que não 
a desejamos para os nossos filhos. Somos os aliados das se
cas na destruição de nossas reservas florestais.

Os que se educarem na nossa Escola de Jundiaí dali sai
rão com outra mentalidade e irão trabalhar na restauração 
de nossas fontes econômicas e descobrir muitas outras, afim 
de que o Rio Grande do Norte possa se apresentar como um 
valor positivo entre os demais Estados brasileiros.

Sem um centro orientador, como será a Escola Agrícola, 
de nada valerão as numerosas escolas rurais que o governo 
federal está mandando construir no Estado, porque não te
rão quem lhes dê a orientação que necessitam ter para po
der preencher a sua finalidade.

Dou todo o meu apoio e trago os meus aplausos since
ros e espontâneos ao governo do Estado, por essa grande 
realização, cujos benefícios se projetarão por todo o terri
tório do Rio Grande do Norte, que se beneficiará dos frutos 
de uma obra de importância imensa para o nosso futnro e 
nossa grandeza.

AITFODVEIS VANGUARD
Agencia Brasil vendedora de peças e accessorios para autos e caminhões, e distribuidora 

exclusiva para todo o Estado, dos afamados automóveis ingleses

STANDARD VANGUARD,
/
torna publico que dispõe para pronta entrega destes automóveis em cores diferentes que 
são verde, preto, beige e cinza, carros estes que se caracterisam pela sua bôa marca de 
fama mundial, estabilidade e economia. Também são esperadas dentro de breves dias as

caminhonetes da famosa marca VANGUARD

Ouírossim torna publico também que em poucos dias receberá materiais de construções 

ou seja aço em barras, vergalhões. oitavado, ferro em barras, folhas e em vergalhões, e

ainda madeiras em geral

Melhores informações pelo telefone 2015 ou á rua
Presidente Bandeira, 423

todo o processado ,o momen
to não é proprio para decla
rações de decadência de pra
zo do Ministério Publico pa
ra o efeito de nova denun
cia. O assunto é importante 
e só deve ser pronunciado o- 
portunamente se houver ini
ciativa do Ministério Publi
co mediante representação 
regular, principalmente tra- 
lando-se de miserabilidade do 
representante da ofendida. 
ISTO POSTO. ACORDAM os 
Juizes este Tribunal de Jus
tiça, unanimemente conhecen 
do do pedido, conceder, por 
maioria de votos, “habeas cor 
pus” , de acordo com o pare

cer oral o snr. dr. Procura
dor Geral ,a José Gomes da 
Silva, para não ser processa
do, presentemente, por |Cri- 
me previsto no art. 217 do 
Codigo Penal, como conce
dem, dada a nulidade da a- 
ção, incluída a denuncia, por 
não ter havio representação 
legal, de quem de direito.

Natal. 30 de maio de 1949.
(a .a .) F. Canindé de Car

valho, Presidente, substituto 
e Relator. Odilon Coelho de 
Albuquerque — Adalberto 
Amorim — Felix Bezerra — 
J. Dantas Sales — Carlos 
Augusto —  Anselmo P. Cor- 
tez — Proc Geral

Chegando ao Rio, hospede-se no

HOTEL 3 DE MAIC
Aposentos com quarto de banho anexo e privativo 

Diarias a partir de Cr$ 40,00 por pessoa

Rua Moncorvo Filho, 40
Próximo a Avenida Presidente Vargas e em pleno centro 

* urbano
Telefone: 43-4908 (Rede internai

CAPACIDADE PARA 500 H O SPEDES
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Crônica social
O PRECEITO DO DIA
FttííGO IMINENTE

O abcesso da raiz do dente 
pode evoluir sem dor ou qualquer 
ouua mauiíesiação. E’ preciso 
ter sempre em vista que um 
dente, ainda que aparentemen
te suo, pode conter um foco de 
inlecçao. Algumas vêzes, os mi- 
crobios desses focos invadem o 
oioUiusmo ou lançam contra êle 
seus venenos ou “ toxinas” , pon
do em grave riáco a saúde e a 
vida.

Tire uma radiografia dos 
dentes, estejam obturados ou 
iitto, uma vez por ano, pele 
menos, para verificar o esta
do aas raizes. — SNES.

ANIVERSÁRIOS
*:,Ni'E-ONTEM

Crianças
Otacimar Dantas, filha do sr. 

Mancei Lmz Dantas, funciona
ra  do Ministério da Guerra,
tieota capital, e de sua esposa d. 
utóc.:.na Dantas.

HOJE
Senhores

Jose üurico Alecrim, funciona- 
fic do Departamento Regional 
üc-s Correios e Telegraíos.

— Froí. Joaquim Mavignier 
ds Noronha, funcionário do De
partamento da Fazenda.

— Geraldo Serrano, professor 
de Educação Fisica da Escola 
industrial de Natal.

— ouaquim José de Morais, 
comerciante nesta praça. 
Senhoras

Analia Afonso Pinto, esposa 
do sr. José Pinto Junior, medi
co da Saúde do Porto desta ca
pital.

-  Iracema Alves, esposa do
í í  Luiz Antonio Alves, funcio
nar ;o público estadual.

__ listelita da Cruz Modesto,
esuosa do sr. João Modesto, fun
cionário do Departamento de 
Saúde Pública.
Jovens

J jse Eleuterio de Lima, aluno 
cj Curso Cientifico do Colégio 
Estadual e filho do sr. Amaro 
oe Uma e de sua esposa d Ma
na de Lourdes de Lima.
_ Ricardo Peixoto, filho do

6r. Amaro Peixoto, comerciante 
nesta capital, e de sua esposa a. 
£n'cVU ra Peixoto.
ú mnoritas >

I,Xai ia Amélia Barbosa, filha 
oj  ..r. Eduardo Barbosa, íuncio-
p-i-o do D .I.

__ Mareia de Siqueira Lins
Smia, filha do sr. Carlos Lins 
Ba.-ra, secretario da Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande 
uo Norte.

__ naide Oliveira Cruz, filha
do sr. Luiz Alfredo Cruz, co
merciante nesta praça.

— cieide dos Anjos, filha do 
sr. Jose Alves dos Anjos, con
tador da Companhia Comercio 
e Navegação, e de sua esposa d. 
Eleonor Bulhões dos Anjos. 
Crianças

Pa',ilo José, filho do sr. Arge- 
jyi.ro Lopes de Souza e de sua 
esDOsa d. Anita Rodrigues de 
Souza.
FESTAS .

Hoje, íinalmente, na sede da 
Associação Atlética Banco do 
Br.u>U. será realizada a manha- 
esnorcivo-dansante, dedicada ac 
seu quadro social e promovida 
por sua diretoria. Tudo faz crer 
que a mesma alcançará o exito 
desolado. A ’s 9 horas serão ini
ciadas as disputas de basquete
bol < ntre fortes esquadrões na- 
nlemes. Após os jogos, havera 
a matinal dansante abrilhanta
da por uma afinada orquestra. 
CO - JMORAÇOES

Trt nscorreu ante-ontem, o 
1C1 . mversario de existência, a 
; rodlcional banca de jornais e 
rsv - as “ O Zepelin” , de pro- 
pr:cc..de de d. Guiomar Cortês. 
■. pos* do sr. Luiz de Castro 
Cortês e situada na avenida

Rio Branco, esquina do Natal 
Clube. No dia 8 de julho de 
1939, apareceu no locol acima 
. eíerido, a modesta banca, com 
poucos exemplares de jornais 
editados nesta capital. Pouco a 
pouco foi “ O Zepelin” se movi- 
nentando, sendo hoje, o princi
pal ponto de noticias, tanto lo- 
jais, nacionais, como intema- 
■ionais, que possui a nossa ca
pital .

- t í l i iU  t í t  ü fíiliU i r.
-  DO -

J r .  E t e H iú d  t u i t i

(ESPEG AUSTà) 
de ap*rfe<vuioaeoto 

••  Rio de Jane ir* • 
São Paulo 
PARTO:

Deenças de Senhora* 
Onaaa ultra-curtas, oisiuri 

eletrfeu, eletrocoaja- 
lação ele.

Câncer — lumom 
CONSULTAS.

l)aa 1b horas em dianie 
exceto ao*, sabaou*
CONSULToNiO :

Cai. Bomiacio, «U  
ronei — jl9BJ
ilLoL-LNCLn. . 
Juaquutt úlanuvi. is* 

r«vr-ipo:*»

O corintians derrotado 
pelo Ipiranga

S. PAULO, 9 (Meridional) 
— Na partida que disputavam 
Oje, os ^.a..ros ao ip r^.iga e 

io  iCorintians pelo campeoia 
a paulista de iutebal, coube 

j, vitoria aos ipiranguenses po 
la contagem de 5x3j

A renda apurada excedeu de 
.uzenios m.i ciu-anos.____

CASA — Precisa-se uma com 
quartos e demais dependeu- 

ias. Tratar na Pensão Nata) 
om o tenente 0'Reilly.

3 Rapid dará revanche 
ao São Paulo
RIO, 9 (Meridional) — 0

Rapid estreiará amanhã em Cu 
_c.oa, coiura o Atie-ieo tara- 
asnse, disputando nov0 jogo 

quarta-feira.
u maten revanche com o a. 

aulo está ceí.nitivanien.e, as 
entado, realizando-se no Pa- 
aembu', no proximo d a 19.

iLCANCE \  FELICIDA
DE QUE ASPIRA!

Tabela do campeonato 
de basquete 

JULHO

Dia 8 — Santa Cruz x A .
A . B .B. — Juizes: Severa e 
Cyro —  Banca ia; ASSEN;

Dia 12 — Espor.e x Espar- 
ta —  Juizes: Ne-i e Alberto
— Banca-a: An. rada Neves; 

Dia 15 —  America x A . Ne
ves — Juizes. Oscar F. e Os 
car Nogueira — Bancada: 
a ABB;

Dia 19 —  Riachuelo r AA 
LB —  Ju zes: Paiva e D<_guiav 
parta — Juizes: Severa e Cy 
io —  Ban.ada: San.a Ciuz.

Dia 26 — Santa Cruz x Es 
porte —  Juizes: Guerra c Pau 
.o — Bancada: America;

Dia 29 —  America x AABB
— Juizes: Monteiro e Biliu — 
Bancada: do Riachuelo,

AGOSTO

Dia 2 —  A . Neves x Espar- 
,a — Juizee: Nesi e Alberto
— Bancada: da ASSEN;

Dia 5 — Riachuelo Esporte
— Juizes: Oscar F. e Oscar 
,'Iogueira —  Bancada. do Es
Jcirtci *

Dia 9 — ASSEN x Sta Cruz
— Juizes: Paiva e D’Aguiar
— Bancada: da AABB;

Dia 12 — America x Es- 
:arta — Juizes: Monteiro e 
íiiiu — Bancada: do Santa 
,ruz;

Dia 16 — AABB x Esporte
— Juizes: Ciro e Severo — 

Bancada: do A . Neves;
Dia 19 — A . Neves x 

tanta Cruz — Juizes; Guer- 
_a e Paulo — Bancada: do 
America;

Dia 23 — Riachuelo x AS
SEN — Juizes: Paiva e D’A- 
iuiar — Bancada: áo Espor
te; .

Dia 26 — America x Espor
te — Juizes. Monteiro e Bi- 
iu — Bancada: do Esparta' 

Dia 30 — Esparta x Santa 
Bruz — Juizes: Cyro e Se
vero — Bancada; da AABB,

SETEMBRO

Dia 2 — A . Neves x Ria- 
ehuelo — Juizes: Nesi e A l
berto — Bancada: da ASSEN- 

Dia 6 — AABB x ASSEN
— Juizes: Oscar F. e .O-car 
Nogueira — Bancada: do Es
porte;

Dia 9 — America x Santa 
Cruz — Juizes: Cyro e Se
vero — Bancada: do Esparta.

Dia 13 — Esparta x Ria- 
chuelo —  Juizes: Paiva e
D’Aguiar —  Bancada, do A 
Neves;

Dia 16 — Esperte x ASSEN
— Juizes: Guerra e Paulo — 
Bancada: do Riachuelo;

Dia 20 — AABB x A . Ne
ves — Juizes: Nesi e Alber 
to — Bancada: do Santa Cru;

Noticias do basquetebol
A temporada do Mackenzie; no norte-A F. N. B. 
premiará o “cesíinha-mor” do campeonato *

imeia, hoje, uma temporada 
de basquetebol em Recife o “ íi- 
ve” da “ Associação Atlética 
Mackenzie” , de São Paulo. A 
temporada é patrocinada pela 
Djtetoria de Educação Fisica de 
Pernambuco e organizada pela 
Federação Pernambucana de 
Desportos Amadores.

O Mackenzie que é uma ex
pressão amadoristas de São Pau
to vem realizando uma grande 
excursão, tendo se exibido na 
Bahia e em Sergipe. Na capi
tal pernambucana, os basquete- 
bolistas paulistas disputarão 
quatro jogos, estreando hoje, na 
quadra da ilha do Retiro, con
tra o five do Santa Cruz. Atua
rá depois contra o Esporte, o 
Jet e o Náutico.
. De Recife, a delegação do 

Mackenzie embarcará para For
taleza, onde faraó três exibições. 
Da capital cearense, os jovens 
paulistas irão a Campina Gran- 
Ce, realizando ali um jogo.

A’ F.N.B., naturaimente, não 
podería passar desapercebida a 
idéia de trazer a Natal o quin-

C ris tão!
Ajude a construir o 

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Cooperando com a Campanha 
do Quilo

teto paulista. Para isto, os seus 
dirigentes credenciaram em Re
cife o sr. Alberto Moura a con
vidar o Mackenzie para se exi
bir em nossa capital. O que se 
sabe é que até o momento, ne
nhuma resposta obtiveram os 
dirigentes da mentora do bas
quete. Não se compreende que

o quadro paulista ’ tendo com
promissos em Fortaleza e re
gressando para um jogo em 
Campina Grande não possa 
atender a um convite para dis
putar uma partida em Natal. 
Em todo caso, vamos aguardar 
a palavra final do representan
te da F.N.B.

Ta* de esportiva no
campo do A iC F .C .
Um Fla-Flu e a jonclusâo  1 0  grande 
torneio rhrtiia ifü.te e nove

Procura de conhecer o 
meio de vencer as influen | 
cias opostas á sua íelicida- | 
de ,e vença os obstáculos I 
da sorte usando um TA- | 
LISMAN eficiente no as- J 
sun.o. Peça sem compro
misso o interessante fo- I 
lheto explicativo, a P. 
EMTE, Caixa Postal 1141 
— Porto alegre — R- 
Grande do Sul.

Ttoria do Cruzeiro so
bre o 7 de Setembro
BELO HORIZONTE, 9 (Me 

ridional) — O Cruzeiro venceu 
o Sete de Setembro, pela conta 
jem mimara, no jogo d.spu- 
ad0 esta tarde, em prossegui 

ir.ento ao campeonato mineiro 
de futebol.

rande Leilão
HOJE — ás 14 horas — HOJE

Rua Princesa Izabel antiga 13 de maio n. 335

FAMÍLIA QUE SE RETIRA PARA O SUL DO PAÍS

TUDO a o  c o rrer  do  m a r t e l o
Riquíssima sala de jantar e dormitorio completo car - 

, , mesa, Sala de Jantar com três peças, camas de casal, (h- 
V comas de solteiro, seis cadeiras austríacas, duas pen- 

guarda-comida, bureaa com seis gavetas, uma co- 
, , quebra luz, radio PH1LIPPS, refrigerador marca W es-
• igbouse. sapateiras, passadeiras, encerradeira com per
tences, duas cadeiras de balanço, radio para automóvel, 
mesas, pratileiras para cosinha. louças, vidros e muitos ou
tros obietos de utilidade. , . .

VENDE-SE ou ALUGA-SE a aludida casa com telefo-

n® B 1726 NIVALDO M. CAMARA
Leiloeiro

Algumas modificações 
nas regras do bola 
ao cexto
Datada de 20 de junino ul

timo e com o numero 8, t 
Confederação Brasileira do
t-asyetboll distribuiu a se
guinte “Nota Oficial” sobre 
modificações naa regras do 
“boia ao ces.o” :

"As regras de basketbaU 
que deverão entrar em vigor 
a 1-7-49 referem-se excluH 
vamente a jogos de adultos 
(homens).

Assim sendo, parece-me tíc 
bom alvitre que esta Conre- 
deração, que tem em ceu ca 
■ endario um Campeonato Ju
venil, ao qual concorrem inu 
meras filiadas que, por su? 
vez, também realizam cam 
peonatos desea classe, sejam 
estabe-eoi-as noimas quanto 
á curação das parLdas de 
basquetebol entre juvenis e 
infantis.

Nessas condições, propo
nho que teja tomada oficial- 
mente a seguinte resolução:

Os quadros cujos jogadores 
sejam juvenis jogarão quatro 
quartoc de oito minutos ca
da um, com o intervalo de 
dez minutos entre o segundo 
e o terceiro quarto; e de uru 
minuto entre o primeiro e o 
segundo, e entre o terceiro e 
o quarto.

Para infantis os quartos «e->

Torneio Juvenil
O America vem incenti

vando, por todos os meios, as 
atividades do futebol mirim 
Depois de promover, com ab 
soluto exito um campeonato 
juvenil ,o grêmio rubro, este 
ano, conseguiu reunir maior 
numero de candidatos, fazer, 
do aumentar, desta forma, o 
interesse por estec certa
mes.

Já hoje, por exemplo .ofe
rece o America uma positiva 
demonstração do entusiasmo e 
do desenvolvimento do “ asso 
ciation” en.re os juvenis, com 
a realização de um grande 
torneio, em que estarão pre 
sentec nada menos de oito 
quadros, todos disputando c 
campeonato de 49.

Este desfile foi incluído no 
programa de comemorações 
do 34° aniver ario de funda
ção do clube, que transcorre
rá no proximo dia 14.

O torneio será realizado, 
na manhã de hoje, no grama- 
io de Campos Sales, obede- 
endo á seguinte tabela:
I o jogo —  Jeremias Pinhei 

a x João Teixeira 
2o jogo — Origenes Monte 
Murilo Carvalho 
3o jogo — Rui Barreto x 

océ Rodrigues 
4o jego — Humberto Nes)

. João Tinoco
5° jogo — Vencedor do 1° x 

Tencedor do 2o 
6o jogo — Vencedor do 3B 

í. Vencedor do 4°
7U jogo — Vencedor do 5" 

í Vencedor do 6o 
PRÊMIO TARA OS 

ARTILHEIROS 
O sr. João Teixeira de Car 

valho oferece um rico pre 
«ente para o artilheiro do tor 
neio.
TAÇA “AMADOR LAMAS 

SOBRINHO”
Ao quadro campeão do tor

neio caberá a taça “Amador 
Lamas Sobrinho" oferta do 
sr. Antonio Lamas.

CASA DO RIBEIRO
u t e n s íl io s  d e  

a l u m ín io
PRAÇA GENTIL FERREIRA,

1373

rão de seis minutos e os in
tervalos entre o primeiro e o 
segundo quarto e entre o tei - 
ceiro e quarto serão de dois 
minutos.

Somente no intervalo de 10 
minutos podem os jogadores 
deixar o campo ou receber 
instruções.

Em jogos de juvenis ou in
fantis cada período extra se
rá de três minutos.

Pela Confederação Brasl- 
le ra de Basquetebol —  (a ) — 
Dr. Mario C. R. Pereira, se
cretario ,

SK3SS3* "  ' -Vr- .......  __
Oferecendo como a aira.ão i em homenagem ao 35° aniver- 

max ma, um Fla-Flu, organi-! sario de sua fuiitação, trans 
zac o pelos adeptos do t  lame» corrido a 29 de junhõ p . fin- 
go e do F.uminense, teremos 
hoje á tarde, no campo do A.
B.C., anixada tarde esporti
va, na qual competirão, ainda 
tres valorosos clubes do '.es
porte menor. ,

Dois clubes das Rocas — o 
Vasco da Gama e o Nacional 
— e o Treze Futebol Clube, do 
Alecrim, farão os jogos finais 
do torneio promovido peol ABC

do.

Inicialmente, disputarão os 
quadros do Treze e do Nacio
nal, cabendo ao vencedor en- 
frentar o Vasco da Gania, no 
encontro final do torneio.

9 Fla-Flu abrirá o festival 
e será, como já dissemos a 
maior atração da tarde de h# 
ie, no campo do ABC.

Campeonato Carioca 
Jogos e juizes para hoje , ,

JOGOS E JUIZES PARA 
HOJE
Bangu x America, em Moça 

Bomu» — Juiz: Mario Viam* 
.Bonsucesso x Vasco, em Tei 

xeira de Castro —  Juiz: Mr. 
Dundas ,

Fluminense x São Cristó
vão, em. Álvaro Chaves — 
Juiz: Alberto da Gama Mal- 
cher

Canto do Rio x Flamengo, 
em Caio Martins — Juiz: Mr, 
FordPrêmio para o cestinha- ynor do campeonatoj §

.r—x m-i

A  Federação Norte-Riogran- 
dense de Basquetebol no sentido 
de incentivar, cada vez mais o 
basquetebol natalense, imprindo 
maior interesse ao campeonato 
da cidade, resolveu premiar o 
cestinha-mor do ano, oferecen
do ao basqueteboler que conse
guir, no certame citadino, maior * 28

0. Genuína Au
gusta ^bar 
Dalho

Faleceu 'repentinamente on
tem, as 1,40 minutos, na cidade 
ae Goianinha, com a avançada 
idade dc 80 anos de idade, a se- 
onora D , Genuina Augusta 
Barbslho, viuva do coronel Luiz 
Gonzaga Barbalho, falecido em 
5 de janeiro de 194i.

Deixa os seguintes filhos: D. 
fmilia Barbalno Simonetti, ca- 
„ada com o sr. Benjamim fcümo- 
aetti, chefe político naquela ci- 
aade, Odilon Ernestino Bar Da- 
mo, Prefeito Municipal e casa- 
uo com d. Elvira Baroalho; Ro
sa barbalho, solteira; Maria 
Emilia Barbalho Gadelha, casa- 
ua com o sr. Cicero Gadelha, 
residentes em Recife; d. Aaai- 
gisa barbalho Grilo, casada com 
■j s t . Diruz Grilo, proprietário 
uaqueie município; Luiz Barba- 
mo Junior, proprietário naque- 
ta localidade e casado com d. 
uiva Barbalho; d. Beatriz Bar- 
oaihu Marinho, casada com o 
sr. Esau Marinho, proprietário 
naquele município e dr. Jose 
augusto Barbalho, promotor pu- 
ulico naquela cidade e casado 
com a. Neusa de Carvalho Bar
oalho. Deixa também 34 netos

28 bisnetos.
A exuma que era dotada de 

virtudes cristas e deixa entre a 
tua numerosa prole uma sauda- 
ue imorredoura, era católica 
praticante e pertencia ao Apos- 
coiado ua Oração. Comungava 
frequentemente mas ficou priva- 
aa ae receoer os últimos sacra
mentos por ter sido sua morte 
muito violenta e o vigário tía 
Paróquia se achar em retiro 
nesta capital.

O seu enterro realizou-se as 
17 horas do mesmo dia, com nu
meroso acompanhamento.

numero de pontos, uma rica me
dalha.

A colocação dos “ cestinhas” , 
até a sétima rodada é a seguin
te:

lo. lugar — Daguiar (Améri
ca), com 19 pontos.

2o. lugar — Melo (AABB), 
com 17 pontos.

3o. lugar — Velasco (Améri
ca) e Helio (Sport), com 16 pon. 
tos.

4o. lugar — 25 (Riachuelo) e 
Vercilio (Santa Cruz), com 15
pontos.

5o. lugar — Fontenelle (Santa 
Cruz), com 14 pontos.

Os clubes que mais pontos 
;onsignaram no certame foram
-stes:

Santa Cruz, 61; América, 57; 
iABB, 55..

Jm apelo:
Auxilie, amigo, os legionários 

lo Quilo na edificação do. 
iLBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Leiam a revista
0  CRUZEIRO
ÔNIBUS PAR A  

CAICÓ
AVISO ao publico em geral que
1 partir do dia 11 de Julho co
meçará a viajar desta cidade a 
de Caicó, um confortável ônibus 
obedecendo os seguintes dias e

horários:
Partidas de Natal
SEGUNDAS E SEXTAS 

AS 5,30 HORAS 
Do Hotel Avenida, na Ribeira 

AS 6 HORAS
Do Hotel Caiana, no Alecrim

Partidas de Caicó
DOMINGOS E TERÇAS 

AS 5 HORAS
Vendas de passagens a Rua Fon

seca e Silva n. 1019 
Fone: 1710 — ALECRIM 

NATAL, 8 de Julho de 1949

LOURENÇO NASCIMENTO
proprietário
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O  "D IÁ R IO  DE NATAL*' EM M OSSORO*
Crônica Social
Meu Deus, mea Deu»!
Que é esta vida?
Nada! _  i
Que Nada é êsse*
Tudo!

' W t _____
— Estréia e Crua...
Nascimento e Morte: —
A vida é a morte,
A Morte é a V ida...
£ ' a Eternidade

1
Mossoró, junho, 49 

(Inédito) t
ASSIS SILVA

Fazenda João Gomes

ANIVERSÁRIOS 
Completaram anos:

A 2 — a pequena Maria Zelia 
Dias da Costa, filha do sr. José 
Domingos Matias, agente muni
cipal de Estatística em Porta' 
jegre, deste Estado.

A 4 — a senhorita Neuza Mi
randa de Oliveira, filha do sr. 
Raimundo Jovino de Oliveira c 
de sua consorte, d. Luzinha Mi
randa de Oliveira.

A 5 — a senhorita Aida Dias 
Pereira, filha do sr. Alcindo 
Dias Fernandes e Adalgiza Pe 
reira Dias.

A 7 — o pequeno Luiz Celio 
Soares, filho do sr. Luiz Soares, 
gerente da filial dos srs. M. 
Martins & Cia., nesta praça.

Nos dias 1 e 2 — José Wellig- 
ton Carvalho Ferreira e Fran
cisco Williams Carvalho Ferrei 
ra, filhinhos do casal Carlito 
Lima Ferreira, contador cu> 
Banco de Mossoró S.A., e d» 
d. Maria de Lourdes Carvalho 
Ferreira.
BODAS DE PRATA

Transcorreram a 29 do mes 
findo, as Bodas de Prata do ca' 
sal Luiz Lula Nogueira, comer
ciante local, chefe da Ourivesa- 
ria Lula, de sua consorte, d. 
Margarida Borges Nogueira.

Regosijada pela decorrência 
da eíemeride, sua familia pro
moveu pela manhã daquele dia, 
6olene missa em ação de graças, 
que se verificou na Matriz de S. 
Vicente de Paula, e de cuja ce
rimônia toi oficiante o revmo. 
D. João Batista Portocarrero 
Costa, amado Bispo Diocesano, 
seguindo-se, em sua residência, 
ã avenida Rio Brahco, a solene 
entronisação do Sãgrado Cora
ção de Jesus, a cujo ato estive
ram presentes vários comercian
tes locais, pessoas gradas e fa
mílias do nosso meio social.

PASCOA DOi» BAN
CÁRIOS

MOSSORO’, 9 (Do correspon
dente) — Foi relizada no dia 
29 de junho, no Ginásio do Sa
grado Coração de Maria a Pas- 
coa dos Bancários. Foi orador 
o bancário Francisco Oberí Ro 
dngues, encerrando a solenida
de D. João Portocarrero Costa. 
Bispo Diocesano.
Fraturou o braço ao gal

gar o passeio
MOSSORO’, 9 (Do correspon

dente) — Lamentável acidente 
verificou-se na manhã de on
tem, quando a sra. d. Mana 
Dolores Couto Freire de Andra
de, consorte do jornalista Jorge 
Freire de Andrade, ao galgar um 
dos passeios da rua Pe. João 
Urbano, caiu precipitadamente, 
tendo como resultado a possível 
quebra de um braço e recebido 
vários ferimentos no rosto. Foi 
socorrida por pessoas de sua fa
mília, tendo sido medicada em 
sua residência, à Praça da Re
denção.
Queimadura provocada 

por fogos
MOSSOicO’, 9 (Do correspon

dente) — Na vespera de S. Pe
dro, o menor Amancio Dantas 
Filho, filho do casal Amancio 
Dantas e d. Zená Duarte Dan
tas, quando, em companhia de 
vários outros, queimava fogos 
joaninos, foi envolvido em uma 
explosão provocada por traques 
que trazia no bolso, recebendo 
queimaduras de primeiro grau, 
nas pernas.

— Há 24 quilômetros de Pau 
dos Ferros fica situada uma 
xazenda de cnaçao ae gaao, 
oianao de aigoQao, cana, eu..

aracieiiza a íazenoa uma 
granae casa, esmo amigo, 
vuias, nem se poaera dizer e - 
-no antigo, pois, o nos-o fa
zendeiro usa um único estilo, 
variando apenas o matem» 
com que e confeccionada a 
construção, rortan.o. estuo 
comum, colonial, assentada 
aeniro de imensos cerca o os 
ae arame íarpaao como uma 
íortaieaa, onue se guardam 
tesouros.

A casa é a maior da redon- 
aeza. Bao incontáveis os seus 
comodos, rusacos, porem iim 
pos, grandes, maiores que os 
apartamentos da capitai on 
ae moram, isto è, almoçam, 
jantam e ceiam, dez pessoas 

uma familia. Um so co 
modo, como se chamam os 
quartos, dá para uma famuia 
inteira, e os salões aariam 
para ins.alação de uma boi

Dentro desse mundo de 
l.OUü metros quadrados alo- 
ia-se uma pèquena lamina, 
que de ano em ano, vem ve
ranear ou passar a primave
ra, como nos é dado chamar 
de’ maio a primavera. Os 
memDros mais moços da fa
milia errem para os passeios 
os cavalos selados furam os 
campos em disparada, en
quanto os mais idosos, na ma
ciez dos tempos percorridos, 
contemplam o sol a espalhar 
a luz fecunda por sobre as

JADEY t o r q u a t o

ru pesado o um suino cevado 
vida se torna um céu aberto, 
pela simplicidade e compre
ensão de todos, afas.ando-se 
qualquer sinal de ressenti
mento, tudo sendo luz e a- 
.nor, talvez por efeitos da 
natureza exuberante que ene- 
bria os corações e os une pa
ra a felicidade. De fato a na- 
.ureza naqueles recantos do 
Rio Grande do Norte predis
põe o rico e o pobre a vive
rem felizes, hoje, unidos pelo 
ilagelo da sêca. amanhã pela 
iartura nas colheitas, depois 
pelo incenso fresco do ma.a- 
gal, preso aos baixios ou en- 
crustado nos despenhadeiros, 
mas sempre fragrante a in
sinuar paz e tranqunlidade.

Nesse ambiente de traba
lho e paz fui encontrar o sr. 
Êzequiel Fernandes, o geren- 
,e de Alfredo Fernandes e 
Cia., que na cidade, eu me 
acos.umara a vê-lo alinhado 
em seu H-J fino, calçando o 
melhor calçado de pelica fina, 
transacionando no comercio, 
dirigindo uma industria con
vencendo banqueiros, comer
ciando enfim. Quem é aque
le cidadão que estou acostu
mado a ver, mas na simplici
dade desse ambiente me con
funde? Pois, o irrequieto co
merciante, gerente, está dis
posto a entregar-se a vida do 
campo, entusiasmado com o 
ferrar dos garrotes e o assi
nar dos bezerros? Que trans
formação espetacular? De fa 
to verifiqnei que o sr. Eze- 
quiel Fernandes alem de exi-

Padre Cicero de Joazeiro

plantas, fazendo crescer o mi 
lho e o feijão, o algodão, a 
mandioca. E tudo cresce ligei 
ro naquelas terras u’beres, 
regadas pelo suor do traba
lhador feliz. O trabalhador 
sem ambição que a tudo tole
ra em troca de uma vida pa
cata e sem ésgares.

Depois de um dia de traba
lho, de espera por todos, um 
por um a chegar de um desti
no diferente, e-te a buscar o 
novilho desgarrado, aquele a 
visitar um amigo, ãqueloutrc 
a ver uma namorada, D. 
Guiomar Fernandes, só des
cansa após a novena, a qual 
não faltem nem o seu es.re- 
mado marido nem nenhum 
dos seus filhos adorados. Na 
novena fe  rezam rezas e can 
tam cantigas religiosas. To
dos entoam um hino ao se
nhor pelo dia feliz que pas
sou, dia sem tréguas no tra
balho, sem esmorecimento, 
mas feliz porque esJio jun
tos, unidos pelo mesmo Deus, 
na mesma cesa. D. Guiomar 
lidera os trabalhos religiosos 
demonstrando grande voca
ção para as cousas de Deus 

os moradores ,os matutos 
felizes e. seguem na cantiga e 
na reza, sem pestanejar, com 
o respeito proprio das Igre
jas e o amor no coração.

Ave Maria Cheia de Gra
ça ... O senhor é convoscoü! 
Queremos Deus.. .  Que é nos- 
o rei, queremos Deus que é 

nosso pai. . .  De longe quem 
de aproxima da fazenda do 
sr. Êzequiel Fernandes, a 
‘boca da noite” ouvirá uma 
musica em orfeão em que as 
vozes humildes anunciam que 
Deus está naquela casa atra
vés das obras e pensamentos 
de toda a familia.

Maio. O mês em que se es
pera iniciar a colheita se não 
o milho ou o feijão, porque a 
chuva tardou ,porém o maxi
xe, a melancia o quiabo, o ma 
racujá. O leite abunda, o quei 
jo não falta e quasi todo o 
dia se mata uma criação pa
ra o almoço. Quando não é 
um carneiro, gordo, é um pe-

mio comerciante, e melhor 
administrador de industrias 
manufatureiras do algodão, 
era também fazendeiro, sa
bendo lidar com o gado, com 
as plantás. com o fabrico do 
queijo com os vaqueiros, com 
tudo ,enfim, no mato.

Como será que um homem 
terá predisposição para todas 
essas cousat? Com que câri-

nho olha para um animal íe- 
nao. para um cuvaio que so- 
treu uma vorsao no joemo, 
iou novimo, saiauo que ncou 
.e quar.uuioY ux.au.uia o ^lai» 
uo ,o asseio ua casa ,a umpw 
ao roçauo, como se estives
se a ver mear os loi vears 
iaa grauue n.ma. ou uma (Ju- 
pneu-u ae gran-e valor, um 
cneque, uma carta lutrincaaa 
uma queua ae preço, no j.ro- 
uuio.

uzequiel Fernandes nasceu 
para trauaihar. u se a ues- 
ctmço e apenas a muaança ..e 
irauamo, isto e, a mudança 
ue arnmenie, ae lugar, por
que ele e a sua seimora cun 
anuam, dia e ncite, luianao 
pare, la^er prosperar es-e 
arasii üeserto de nomens que 
saibam ae íato aumentar 
seu patnmomo. Êzequiel Fer 
nanaes nao se entrega ao can 
saço e precisa que lhe fuça- 
a.os jusiiça para que sua vi 
aa,, iuas maneiras, sua capa 
cidade de trabalno sirvam de 
exemplo a quan.os milioná
rios (como ele) que se entre 
gam ao lazer ao prazer de 
uma vida citadina improduti
va, frequentando cassino, jo 
gando, bebendo, financiando 
industrias improdutivas como 
o jogo os cafés, os salões, as 
bijuterias ,quando es tá o ho
mem do campo precisando 

de ajuda, precisando de quero 
i>s orientem, de quem olhem 
para eles, pois, por si sós, não 
poderão responder pela ali- 

| mentação de toda a popula
ção.

Os banqueiros, os milioná
rios .o» entorpecidos deten
tores do dinheiro, em nosso 
pais .precisam sofrer um aba
lo, precisam receber um freio 
as suas disposições, a-fim-de 
que a miséria não continue 
a grassar entre nós por falta 
de cuidados dos detentores 
aas riquezas. Os homens do 

(Continua na 2a. página)

JORGE FREIRE 
— I  —

C A S A  M E N E Z E S
-----D E ------

JO S E ’ M E N E Z E S
Tecidos, Artigos de Modas, Perfumarias

Rua Cel. Vicente Saboia, 67 
MOSSORO’ — Rio G. do Norte — BRASIL

I__
4m*

S. A. Mercantil 
Tertuliano Fernandes

CASA FUNDADA EM 1870

Fabricantes e Exportadores de Sal
-------------- COMPRADORES DE --------------

Algodão, Cêra de Carnaúba, Couros e 
outros Produtos

Comissões, Consignações e Cobranças de Saques

MATRIZ :
MOSSORO’

RIO GRANDE DO NORTE
Telegr.: “FERDES” 

CODIGOS :
Ribeiro, Borges, Mascote 

(1B e 2a Ed.) Samuel, Guedes 
e Particulares 

CAIXA POSTAL, N.° 32 
TELEFONE, 11

FIL IA L :
RIO DE JANEIRO
AV. RIO BRANCO, 109

3.° andar — Sala, 20 
Telefone, 3 2880 

Telegr: “ RAYFER” 
CODIGOS :

Ribeiro, Borges (Ia e 2a Ed.) 
e

Particulares
A G E N T E S  

-----DA------
PANAIR DO BRASIL

Fábrica Raimundo Fernandes
OLEOS VEGETAIS SEMI-REFINAÇÃO 

Rua Frei Miguelinho n.° 359 
MOSSORO’

Observadores apressados exis
tem que ainda veem no Padre 
Cícero, o famoso Patriarca do 
Joazeiro, um produto desse fe
nômeno social que aeu ao Nor
deste vultos teratologicos e al
tamente criminosos do estofo de 
Virgolino Ferreira Lampeão, An- 
tonio Silvino e muitos outros 
reis de cangaço que a musa ca
bocla ainda canta da forma mais 
diferente. Até mesmo a Igreja, 
excomungando o velho sacerdo- 
e, levou a sua ação punitiva — 

cuja extensão, coerencia e le
gitimidade canônica não noa 
vem a pêlo comentar — ao pon- 
-o de proibir que na pia batis
mal alguém pudésse receber o 
„eu prenome, tão do gosto das 
vessoas simples dos nossos ser- 
.ões.

Nada, no entanto, ao nosso 
ver, tão contraproducente. In
teligência acima do comum, in
dividualidade portadora de vas
cos conhecimentos intelectuais, 
coração bom, alma inclinada a 
grandes virtudes, cidadão pa
triota e prestativo, Padre Cice
ro errou muito porque se deixou 
vencer pela paixão politico-par- 
tidaria. E fez extremada polí
tica de aldeia, arriscando-se i 
todas suas perniciosas manifes
tações, dentro de um meio-am- 
biente como o oferecido pelas 
localidades afastadas do interior 
nordestino de ha trinta ou qua
renta anos passados.

Ademais, contra a vida do 
discutido sacerdote cearense ain
da permanece nos livros e nos 
jornais da época, redigidos sob 
[. influencia das paixões ambien
tes, a historia nem sempre bem 
contada da Sedição do Joazeiro, 
na qual perdeu a vida um des
temido e digno oficial brasilei
ro e aplaudido politico norte- 
riograndense e foi o Coronel 
Marcos Franco Rabelo compeli
do a afastar-se do governo de 
sua terra.

O Almanaque do Ceará, em 
seu numero de 1941, diz do pa- 
ure Cicero Româo Batista, o se
guinte: “Ninguém desconhece a
dstoria de Joazeiro, cidade cea
rense, que se constituiu o agita
do cenário do misticismo que se 
formou em tomo do renomado 
sacerdote. Alí chegou ele como 
capelão, a 11 de abril de 1872 e,

tregue às solicitações do seu 
dentro de breve tempo, todo en- 
fervor religioso, alimentando-se 
mal e vestindo-se pior, pôde 
congregar a estima das gentes 
sertanejas, que começaram a ver 
nêle um santo e a amá-lo. 
Sempre austero e bom, trans
formou-se, por certo sem o que
rer, no motivo de uma verdadei
ra veneração popular que por 
fim descambou para o fanatis
mo. Creou, em redor de si. uma 
cidade e uma mistica, para 
muitos sublime alento e olhada 
por outros como grave perigo.
A própria Igreja, de que ele fa
zia parte como cura de almas 
teve que afastá-lo das ordens 
sacras, a fim de coibir as explo
rações da fé católica deturpada 
na interpretação de supostos mi
lagres, de que era protagonista 
inconciente a beata Maria de 
Araújo. A politicagem partida- 
na, sempre maléfica, emara
nhou-o na sua sêde de ódios e 
mistificações e arrastou-o aos 
exageros duma revolução qua 
visava depôr as autoridades 
constituidas do Estada, o que de 
fato aconteceu. O seu nome vor- 
nou-se, então, alvo da execração 
de muitos, mas ele proprio, na 
sinceridade das suas disposições 
de ultima vontade, declarou a 
sua não participação nesse mo
vimento de insurreição, afir
mando de boa fé: “Não fiz re
volução, nela não tomei parte 
nem para ela concorrí. Não te
nho nem tive a menor parcela 
de responsabilidade, direta ou 
indiretamente nos fatos ocorri
dos”.

•«»
Indiretamente é natural que o 

Patriarca do Joazeiro, em sua 
qualidade de politico militante e 
ae grande influencia em toda a 
zona do Carirí ,tenha contribuí
do para os acontecimentos ali 
desenrolados e conhecidos por 
Sedição do Joazeiro. No entan
to, Floro Bartolomeu e outros 
políticos no Estado, influencia
dos pela ação caudilhesca de Pi
nheiro Machado e a negligencia 
partidaria do governo Hermes 
da Fonseca, devem ser encara
dos como os verdadeiros fauto
res da sedição que ainda hoje, 
trinta e cinco anos depois, e vis
ta sob prisnías diferentes.

Candidato das classes con
servadoras á pre&idencia ?

COMO FALOU 0  DEPUTADO EUVALD0 LODI 
SOBRE AS REITERADAS NOTICIAS VEICU

LADAS NA CAPITAL DA REPUBLICA

Doada a Mossoró a biblio
teca do Desembargador 

Dionisio Filgueira
MOSSORO’, 9 — Do Cor

respondente — Vem de ser 
doada á Biblioteca Municipal 
de Mossoró, por gesto dignifi- 
cante da ilustre familia Fil
gueira, a Bibliografia do De
sembargador João Dionisio 
E'ilgueira. membro do Tribu
nal de Justiça do Estado, fa 
lecido em Natal.

São 800 volumes de grande 
valor jurídico e historico que 
passam a pertencer ao acervo 
da nossa principal organiza
ção cultural.

O feliz acerto da respeitá
vel viuva e filhos daquele ilus 
tre filho de Mossoró, consti- 
tue um gesto que se não a-

gradece com palavras, so
mente; as obras jurídicas que 
.an.o inspiraram seu digno 
chefe e o guiaram no traça
do retilineo de sua brilhante 
carreira na magistratura po 
iguar, permanecerão na Bi

blioteca Municipal de Mosso 
ó como um exemplo vivo de 

-me em cada uma, o nome, a 
integridade ,o valor moral de 
João Dionisio Filgueira, ali 
estarão latente, honrando a to 
ga de um juiz — filho destas 
plagas, — a quem hoje tan
to o veneramos, como. em vi
da, habituados estavamoS a 
admirar a sua inconspurca 
vel conduta

RIO, 9 (Meridional) — So
bre as reiteradas noticias de 
que as classes conservadoias 
lançariam a candidatura de

Natalense!
ontribúa, com o aeu óbulo, pa
ra a construção do 
LBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Interrompida a 
conferência *

LONDRES, 9 (U P ) —  A 
primeira conferência da serie 
de negociações angio-amer.- 
cano-canadense no edificio c.o 
niinis.erio ca FazenJa br.ta- 
nica, foi interrompido poucos 
minutos depois do meio d.a. O 
sr. Snyder recusou-se a íazer 
comentaríos, l.mitandose a 
dizer: “ Fizemos um exausta o 
e intere sante estudo dos pr«- 
problemas atuais” . Os repre 
sentantea das tiiês po.enc as 
rea.izarão nova reunião após o 
ai moço. ,

um seu representante á próxi
ma conferência de Araxa. a 
caba ce declarar na capial 
m neira o deputado Euvaldo 
uodi o seguinte: “A eonferen 
c.a é um acon ec'm nto dos 
mais impor antes da vida eco 
nnmica do pa s e não seriamos 
nós os repre entantes das c as 
ses conservadoras que inamos 
desvirtuar suas finalida es. O 
que se pretende em Araxó é 
incutir n0 espirito do brasi ei 
ro a necessidade de se crar 
uma mentalidade econômica

Urge ativar o comercio e o 
intercâmbio. E’ necessário que 
se fixe a ideia nesse ser.tido 
de se criar industrias nac o- 
nais. ,

Leiam 
0 Cruzeiio

C A S A  O C i A V I O  
______ ______

J. Octa\io & Fili o
LIVRARIA E PAPELARIA 

O MAIOR SORTIMENTO EM OCULOS
OFICINA DE OTICA COM MAQUINARIO MODERNO A 

CARGO DE TÉCNICO DIPLOMADO
RELOGIOS E NOVIDADES

Rua Cel. V. Saboia, 116 —  MOSSORO’ — Rio G. do Norte j



DIÁRIO  D E NATAL
NATAL — Domingo 10 de Julho de 1949

Em tornos dos fatos da Manue! Machado

Encerradas as investiga
ções da Tenda Espirita
Et <c ir rações do sr. Sebastião Felix— Novas mensagens psicografadas — 

Explicações do espirito de José de Alencar
Ptlo sr. Sebastião Felix, atraído p.lo vosso (>e ísarter;- 

prea cerne Ja Tenda Espiritai to voltauo paia o ie.ir.
i -a * e»*i a, fcaviamcs si

do ;;3.. a. t.cedencia convita- 
oi> a asii lir on em á noi e 

uma sps.-o, que ser a ri-aL- 
aa . lo. j ojjotivo especial 

e aacve ar, segun o o psi- 
c ■ o, a. causas coz arre- 
ib í sos n.Lterio-os ca rua Ma 
r.Uci Mac. a.,o —  ocorrências 
q«.e vem ha ceica ce um m s 
.ite.esaan o a população.
A  ora ã^ra ada no loca': da 

se cão. ia  própria Ten a, in 
.o.moa o Sr. Sebast.Lo Felix 
L icportagem que a rounão i.ão
m.is str.a levada a e.eto. 
Lxpncou que na no te de qcin 
ta-feiia d.a 7, havia al; sido 
fe ta uma rev.não ce roti. a, 
na qual, i.iesperadamente, te 
riam s.do aícan.a os os resui 
tador que ontem ir am ser pio 
ciLadcs. Ka reunião de quinta 
íe ra mensagens pslcogiaiajs- 
ter am sito recebidas em vir- 
tu 3e uas quais a Tenda Maria 
ca Panha dava por encerradas 
o/.icia menie as invesligay.es 
em. toro dos fatos.

Reafirmou's. s. a convicção 
ce se tiaiar mesmo de íe.ro- 
manos tsiquVos, provocados, 
ao que acrescentou, por espi- 
ri os sofie ores, que se tem 
: e v i j 0 de médiuns motores e 
de translação, nas ime iaç es 
Esse., fenomenos, segur.do os 
guias <?a Tenda, que teiiatn 
transmitido as mensagens, 
não adiantava sofressem n 
terferencias, mesmo porque 
nenhum mal pessoal estavam 
causando, ou poceiiam provo
car. Feio menos n nguem ató 
agora fora ferido. Dan o por 
er.ceira3o o assunto, esclare 
c- . eut o anto. o bi‘ - Sebas
tião Felix continuaria a oia? 
t-s los oue sofrem.
AS MÈXSAGENS NA

INTEGRA
As mensagens reíerdas pe

lo sr. Sebastião Felix, que ;e- 
íiam sido recebidas na quinta 
fe ra, foram as segu ntes:

Re-ebic a pelo médium Zil 
da Alvarenga, da enti.ade que 
*e icnnutka por Ansteteia;

“ Louvado seja Deus por sua 
ilimitada bon.ade. Q.e r.este 
momento possa s sent r as iu 
ees to Alto se tenainam so 
bre vossos propositos permu- 
necarci elevados, a íim de q. e 
possais merace- as sempre.

Te.ide em vista, meus ir
mãos, qus nada se criou cu .e 
ou se cisse nutilmen.e. Tu
do tue existe tem sua ia ãc, 
de ssr. Se Jesus, o me go no 
za:eno des.eu a e te oiba de 
sofrimento e iniquidade, rão 
fez sem urra finalida e slt u 
ist ca —  a de no3 chamar ao 
verda 3eiro cam nho da casa 
do pai.
/Scbji, meus irmãos, que seus 
Evangelhos não íoram exem- 
plitica os unicamente para 
vos carem maiores ccnheci reri 
tos, mas para que o prati as
seis e -raminhaseiss para 0 Al
to, em tusca do verdade ra 
felici ade, que é a espiritual e 
que só é a cançada pelo dever 
cumprido.

Isão vOs esque.ais minca 
dessas ve.dades, buscai conho 
cer os Evangelhos, perem. an 
tes demais nada, procurai pó
los em pr tica.

Já soou a vossa hora e ten. 
des grandes trabalho* a execu 
tar. com o amoaro do Alto,

r mn“

Que a i » z  do Fa. amantis 
siau -esça so^re vós” .

Mensagem recebida pedo a 
médium honia Arauto ass-na 
a por José de Alen.ar; 
“Jesus! Jesus! A humanida

de sofrer bem o sabeis, cabeis 
unibem a-.e os so rederss rãu 
js un'cos . aosa o:e* dos seis 
a .oei.i entos. Contudo, Je ua 
.os que já sofien-nu m io  
.ueremos a go fazer em prol 
e todos. O em piol de to os 

.* bem diticil,, ama o M.stre, 
mas em prol de alguns s es
ta for Tua vor.trde, talve. 
postamos algo reaiisar! Aju
da nos, pois, Divino Corde r->!

E ’ inútil, não tota mente, 
ma* parcialmente, ou em gian 
•le parle, o esforço que cis- 
pen.erdes, amsdos irmãos. 
r.ara verdes o fim daoueia que 
ora abala os coreçes, as com 
preensfes. os preconcei 03 dos 
incrédulos.

Então não sabeis que tudo 
tem o seu momento ,o seu dia; 
Como já vos dissemos, os cla
rins celestes a to. o m.omen.o 
tocam a alvorada cristã, cha
mando todos ao despeitar. E 
como o c arirn divino não sa 
í'ez ouvir pelos incrédulos da 
terra, preciso se fez que fes- 
se substituido pelo barulho.

As vossas preces, as vos.as 
reunies não ! eixarão de ser 
uteis, pois farão com que al
guns dos barulhentos se re
generem, mas o baiulho só 
cessará quando a hora soar.

Amados meus. não ceveis 
vos preocupar muito com as 
atl a s occrre.uc as. r.ão esq e 
cendo que tufo tem sua raz:o 
e ser. Aquilo qua se passa 

na terra com reação ás coi
sas que se prendem á.doutri
na de Jesus não se. pode car 
sinã0 com a permissão ce 
Deus.

Com estas palavras alguém 
pergunta: “ E o que se passa ■ 
nada bomí? E Det's também 
concorre para o máu p-oce i- 
mento.

O’ meu am:go, a primeira 
contribu ção de Deus n0 casn 
em apreço foi a concessão Uo 
livre arbitrio a todos os seus 
filhos. ,

Que a luz se faça pp a 
compiem. .'.es de todos” .

as

Matinée no CeT 
tro Estudantal 
Potiguar

Será promovida hoje na se- 
-re do Centro Estudan.al Po
tiguar, mais uma animada 
matinê dançante, que -prome
te ulca: çar o mesmo sucesso 
dos dorr.i/igos an.eriores. As 
danças serão iniciada c ás
13,30 heras, sendo realizada 
no sen encerramento, ás 18 3̂  
horas, mais un a -apuração do- 
interessan*e concurso para e- 
leição da “Rainha dos Estu
dantes de 1949” . Oc ingres
sos serão cobrados aos pre- 
çor habituais

Em Natal, o jorna
lista Nery Camello

Ataca o Gal- Góis a...
(Coiu-lu-áò da Ia pag . )

firma no prestigio do- piartidos, 
oc- quais refletem a opiiuão do 
povo. Al o sr. Geor.imo Aveli
no exclama: — “ Partidos que 
fundaram oligarquias e amea
çaram o Er..sJ ue des;nitgra- 
^ão” .

O general Góes Monteiro faz 
então uma revelação que ele 
mesmo cUsse não estar bem 
dentro da etica. Rememorou as 
campannas em que tomou pai- 
ie, seus estudos para dizer que 
quando íoi, como chefe, para o 
ustado-Maior do Exercito, ti
vera verdadeiro pavor porque, 
somente ao assunur suas 1 un
iões, íicara sabendo que o Bra
sil não possuía piano algum de 
guerra e nennum escudo coorde
nado para o caso de rebentar 
guerra próxima. Daí surg-rem 
esses problemas novos a que — 
chsse ele — se referiu o presi
dente da República, como, por 
exemplo, o ao petróleo. Inda
gando do general Horta Barbo
sa, como cneíe do Estado-Maior, 
qual o combustível de que dis- 
punhamos para caso de guerra, 
depois de fazer seus cálculos, 
respondera-lhe o então presi
dente do Conselho Nacional do 
Petróleo que não tínhamos com
bustível nem para uma semana. 
Isso íõra há dez anos-e até ho
je o problema não se havia re
solvido — concluiu o apartean- 
te.

O SR. JOSE’ AMÉRICO — 
Penso que 0 estoque, hoje, é 
ainda mais reduzido.

O SR. GÓES MONTEIRO — 
Não quero adiantar mais nada, 
ao que se passou há 10 anos.

O SR. BEANAKDE3 FILHO
— V. Excia. acha que a culpa 
disso é dos antigos Partidos?

O SR. GÓES MONTEIRO — 
Não tenho a menor dúvida que 
eram Partidos que turvavam o 
espírito nacionalista, deturpa
vam o espirito das Forças Ar
madas e tudo mais.

O SR. BERNARDES FILHO
— V. Excia. acha que se vivia 
melhor no regime ditatorial?

O SR. GÓES MONTEIRO — 
Não estou falando do regime di
tatorial, mas sún do regime dbs 
partidos nacionais.

Não tenho dúvida em afirmar

1 que 
! gionais foi um

Rumo E rrado ...
Ha 5 semanas, maic ou me

nos, que a paca*a e ordeira 
população de Natal, vem so- 
bresseltada com os acon.eci- 
mentes mirabolantes que se 
desenrolam, em plena luz so
lar, numa casa á rua Manuel 
Machado. Ali ocorrem fatos 
deveras impressionantes, que 
.em culminado com verda
deira saraivada de pedras, ti 
jolcs, vidros, garrafas vasias 
ou cheios de líquidos, frutas, 
massa de tomate, ovos e até 
dinheiro .atirados não ce sa
be de onde, nem per quem, 
conforme testemunha :in-lo- 
co" e vasta rppor.agem de 
Celso Mota. pelas colunes do 
Diário de Natal. ,

Mas o interessante de tu o 
isso é que daqueles elementos 
hÃerrogenios .ogafos r<>r 
mãos invisíveis ainda nenhum 
siquer, atingiu a qualquer ?er 
humano ali residente .0 que 
deixa presupor que o alvo te- 
ja o “ sobrado” e não os mo

radores. ..
Certo é que ali residem va

rias pessoas inr.usive crian
ças, alem dos agregados, que 
permanecem horas a íio, na 
expectativa, simpática ou cu
riosa, de descobrir a origem 
Ucs acontecimen.ns extranor- 
mais, sem contudo alcança
rem o fim colimado.

E. a Policio, vanguardeira 
do socego publico, a despeito 
dj todo sea apararo beh o, 
na faina de enxergar ou des
cobrir possíveis malfeitores 
naquele e tranho caso, igual- 
ir.en.e, não tem logrado, até 
agora, nenhum êxito.

Aliás, acreditamos que as 
autoridades pclmiais jamais 
conseguirão dcMín ar es:a 
meada, que envolve tais ma
quinações vês que, em nos*o 
entender de estudiosos da fe- 
nomenolcgia psíquica, eles 
são .antes de ordem exlrahu- 
rnana e não materiais.

Estão, ass ni os o .so3 po-

re0mid dos Purcidos re- 
cancer para a

naçao Dras.idjra.
O BR. rxmvljjjTON NOGUEI

RA •— Nao apoiado.
O bR. 1j->íso ivi-jNTEIRO — 

Be compararmos o progresso da 
naçao orasueira com o ue ou- 
iras em que nao existem os 
partidos regionais, poderemos 
imoundrar, p-10 menos, uma das 
o-usas aa nossa inierioridaae 11a 
ex-stencia uesses partidos, que 
c-mpeiem entre si, pugnam o 
mais íorte sobre o mais fraco...

O BR. Gr-ORGINO AVísLI- 
NO — Muito bem.

O SR. Cío rB MONTEIRO — 
... e tornmn a leüeraçao uma
JLaCÇãO e o S.S l cITlíi Oiig&Tc[UiCO
Hue derrubamos em 30.

O bR. ManlatüJ liOMES — 
Vou falar como elemento aessas 
revoluções anteriores. Quando 
nos nos rebelamos contra esse 
estado de coisas a que V. Excia. 
agora aluae fomos combatidos 
por V. Exela.

O SR. UoES MONTEIRO — 
Não me arrepenao do que fiz, 
pois prestei um grande serviço 
ao meu pais. Se nao fosse isso, 
estariam vencedores Luiz Car- 
ios Prestes e seus asseclas.

O BK. Ma YNaRD GOMES — 
Perdão. Comunista, nunca fui.

O BR. MaYNrRD GOMES — 
Não o estou chamando comu
nista. V. Excia. foi um dos que 
mais tenazmente combateu o 
Comunismo.

O ori. MAYNARD GOMES — 
E continuarei até o último ins- 
-ante.

O oR. GÓES MONTEIRO — 
Digo que nao tenno qualquer 
MTependimento de ter combati
do o comunismo, porque prestei 
um grande serviço ao meu país.

O SR. M A f ínARD GOMEo — 
V. Excia. tem razão. Dentro 
do pensamento pessoal, há de 
permitir que diga que é preciso 
lazer jusaça a nos outros e 
aqueles...

O bR . MAYNARD GOMES — 
Quando Luiz Carios Prestes se 
declarou comunista, todos so co
legas, sem exceção, se afastaram

liciais de rumo errado.. .  com 
eleito, se cs fatos que ali se 
estão passando, porem carac
terizados como fenomenos ex- 
ua-e-ren-s então, teremos 
meio caminho andado para a 
sua expLcaçao, em face da 
c.éhe.a espirita.

De resto, fóra do espiritis
mo, não vemos uma solução 
para aqueles fenomenos.

Logo, afastados os espíritos 
iomLe.eros e t o  reteres qlo 
ali “ operam" por Meio ae 
preces e guias espirituais, 
eonci. ando-os ao abandono 
daquele objetivo inglono, se
ria levar aquelas almas trans 
viadas, uma restea d e  espe
rança que oc iluminará no 
caminho da virtude e perfei
ção.

Finalmente, os fcnom:nos 
a que nos vimos reportando 
não consti.uem novidade, nem 
fato raro, nos anais do espi
ritismo, vês que. a sua litera
tura regis • centenas de ca- 
-os ocorridos em varias épo
cas e diversos paises, teste- 
muihados por cientistas de 
renome e médiuns de poder 
verda rei rarr.ente transcenden- 
ios.

J de Arimatéa

LIGEIRAS IMPRESSÕES DO 
CONFRADE ANDARILHO 
AO “ DIÁRIO DE NATAL”
Procedente dos Estados do 

Norte, viajando pelo interior,
chegou, cníem, a esta capital 
o nosso confrade da imprensa 
cearense, sr. Nery Camelo, que,

JORNALISTA NERY 
CAMELLO

ha alguns anos, vem percorren
do os sertões do Brasil, num in
teressante trabalho de pesqui
sas e divulgação das cousas do 
nosso hinterland. Ha três anos, 
quando regressava de uma de
morada excursão pelas diferen
tes regiões do centro e sul do 
pais, onde visitou mais de 500 
cidades sertanejas, o autor de 
“ Alma do Nordeste” e “ Via
gens na nossa Terra” perma
neceu em Natal durante duas 
semanas, realisando, então, em 
nossos estabelecimentos de en
sino uma série de palestras so
bremodo instrutivas e que foram 
muito apreciadas pela mocidade 
estudantil de nossa terra.

Nery Camelo volta agora das 
plagas nortistas, dirigindo-se ao 
sul, com o objetivo de publicar 
mais dois livros — “ O Brasil por 
dentro...” e “ O Sertão só... 
rindo!” . Na visita que fez, on
tem, à nossa redação, o confra- 
de-andarilho entreteve conosco 
cordial palestra, transmitindo- 
nos suas impressões de viajor 
sertanejo, falando-nos do que 
viu e observou ultimamente no 
interior dos Estados de Goiaz, 
Pará, Maranhão, Piauí e Ceará. 
Salientou as riquezas minerais 
dos vales do Tocantins e do Má- 
racassumé, descrevendo o tra
balho dos garimpeiros nas re
giões auriferas e diamantiíeras 
desses dois rios.

— No município de Tocanti- 
Inopolis, no Estado de Goiaz — 
; disse-nos o confrade itinerante 
— vi uma multidão incalculá
vel de adventicios, à cata do 
diamante. Numa circunferência 
de meia legua, já o viajante co
meça a observar a buraqueira 
no solo. São as escavações fei
tas pelos garimpeiros que ali se 
encontram — cerca de seis mil 
íaiseadores. Saindo do vale do 
Tocantins, atravessei as imen
sas florestas de babassú que 
constituem a principal fonte de 
riqueza do Maranhão, Estado 
cuja situação economico-íinan- 
ceira é a mais lisongeira que se

dêle e dos ideais que êle, então 
defendia.

Prosseguindo, 0 sr. Salgado 
Filho salientou que a digressão 
fôra motivada por uma refe
rencia ligeira à falta de conso
lidação dos princípios democrá
ticos no espirto do presidente da 
República, que preconizara co
mo uma necessidade o regime 
instituído em 1937.

Como o sr. Bernardes per
guntasse ao orador que era o 
que pensava daquele regime, 
respondeu-lhe o sr. Salgado que 
o que o levara à tribuna não 
era aquilo, mas podia assegurar 
que tinha nas veias o sangue da 
liberdade e que jamais, nos pos
tos que exercera, desmentira o 
seu espirito democrático, nem 
praticara qualquer ato de opres
são. Não renegava o seu passa
do.

pode imaginar.
Tendo penetrado em nosso 

Estado pela chapada do Apodí, 
Nery Camelo transmite-nos im
pressões colhidas em vários mu
nicípios que visitou, — Mossoró, 
Assú, Angicos e outros.

— Mossoró acentuou — é 
uma cidade culta e de vida co
mercial bastante intensa. Uma
das mais adiantadas e mais 

prosperas do sertão nordestino. 
Atualmente está sendo dotada 
de notáveis melhoramentos — 
luz, pavimentação das ruas cen
trais, etc. Em iissú, pude apre
ciar a meiiior iluminação elé
trica de uma urbe do interior. 
Alem do alto nivel cultural do 
seu povo, foi-me dado sentir o 
teu tradicional espuito de hos
pitalidade ,0 que, aliás, é pecu
liar ao nobre povo potiguar.

A exempio do que costuma fa
zer em toaas as cidades com
preendidas no seu itinerário,
. <ery Camelo pretende reahsar 
.n Natal uma conferência, ver- 
mdo assuntos regionais, de 
i-eferencia aHueles que se re- 
-.cionam com os costumes de 

uossa gente sertaneja — a ver
ve do matuto, a filosofia irôni
ca do caboclo, termos da giria, 
diferenciações dialetais, anedo
tas e tuao o mais que diz res
peito ao nosso folk-lore.

Concluindo, o confrade cea
rense nos dá uma amostra do 
que viu por aí afora:

— Em Ipixúna, no vale do 
Mearim — acentúa — um aço- 
gueiro assim anunciou, numa 
laboleta, o preço do beef — 
“ carne com õsso, seis cruzeiros. 
Idem sem idem, sete cruzeiros” .

Em certa pensão, no interior 
do Ceará, perguntei ao proprie
tário si havia muitos hospedes 
e êle ,com simplicidade, respon
deu: — "Nhór, não. Tem pou
cos, mas eu gosto é assim mes
mo que a despeza é menas” .

Muitos outros episódios ser
tanejos, 0 jornalista visitante 
irá contar ao nosso público, na 
sua palestra subordinada ao te
ma — “ O Sertão só...rindo!”

A CIDADE
Um leitor desta secção ape

la para que as autoridades 
municipais voltem às vistas 
para a rua Presidente Passos. 
Alega o missivista no que aliás 
nào exagera, pois são inúme
ras as artérixs nas condições 
mencionadas, que o matagal 
está cobrindo de ponta a pon
ta e que os altos e baixos im
pedem até o transito de pedes
tres. A carta está vasada em 
termos normais e aqui a trans
crevemos, para conhecimento 
da Sr. Prefeito1

Sr. Redator:
Tomo a liberdade de ende

reçar-lhe estas linhas, na cer
teza de que serei bem acolhl- 
uo peio vosso conceituado jor- 
nai, cujo lema tem sido sem
pre defender as boas causas. 
Nao escriví antes devido à au
sência do digníssimo governa
dor do nosso município, per- 
«iue só com a sua presença na 
capital, casos da natureza do 
que irei narrar poderão ser 
resolvidos. E’ o seguinte: — A 
rua Presidente Passos, se não 
«  uma das principais, pelo me
nos é das mais próximas da 
histórica praça André de Al
buquerque, que tem o orgulho 
de possuir o Palacio do Gover
no, Instituto Histórico e a nos
sa velha e querida Matriz 
Pois bem, sr. Redator, é lasti
mável a situação em que sa 
encontra a referida rua. Além 
ue cheia de altos e baixos, 6 
coberta pelo matagal de pon
ta a ponta. Os seus moradores, 
tendo absoluta certeza de que 
ao ilustre chefe da nossa Edi- 
üdade torna-se impossível ter 
conhecimento de tudo que ne
cessita o Município que tão ze- 
iosamente vem dirigindo, ser- 
vem-se das colunas do presti
gioso orgão dos Diários Asso
ciados, batalhador incansável 
por tudo que se prende ao bem 
da coletividade, para dirigir- 
lhe este apelo, no sentido de 
que futuramente possam se 
orgulhar de dizer que residem 
na Rua Presidente Passos,

-* Grande Concurso “ Dois Tombosff
CALECIONE TAMPINHAS DA FAMOSA AGUARDENTE “DOIS TOMBOS” E VA’ ENTREGÁ-LAS Á TRAVESSA KISIA FLORESTA, 41 

- EDIFÍCIO MINERVA — SE ATE’ O DIA 22 DE DEZEMBRO, VOCÊ TIVER APRESENTADO A MAIORIA DAS TAMPINHAS RECEBE
RÁ UM RADIO PHILLIPS, HOLANDÊS, DE 8 VALVULAS — SE FOR O SEGUNDO COLOCADO, UM FOGÃO POTiT, DE QUATRO BO

CAS — ESSES BRINDES JÁ SE ACHAM EM EXPOSIÇÃO EM A L O l S S O  B E Z E R R A  — TAVARES DS LIRA, 87
POR CADA 20 OU 30 TAMPINHAS QUE VOCÊ ENTREGAR, RECEBERA UM BRINDE DE CONSOLAÇÃO — SE ESSE NUMERO FOR 

A 50, VOCÊ TERÁ DIREITO A ESCOLHER UM BRINDE NA “MARMITA DE OURO” DEVIDAMENTE AUTORIZADO
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A  vida privada de grandes escritores

G id e  infernal e C laud e l missionário
Três de setembro de 1881: 

um garoto, voltando da esco
la, precipita-se chorando noa 
braços da mãe e lhe diz; 
“Mamãe, eu não sou como 
rodos os outros” . Aos onze 
anos, André Gide encontrara 
a sua carreira.

Encontrar Gide e ver aflo
rar á mente a imagem que 
se fez de Oscar Wilde é só 
uma coisa; e não só pela sua 
reconhecida inversão ,ou pe
la maneira extravagante de 
vestir-se (embora não ande 
pelas ruas de Paris, com um 
lirio na mão, como fazia em 
Londres o autor do “ Retrato 
de Dorian Gray ), ou pelas 
suas incongruências em pob 
tica e em religião (declarou 
sentir-se ao mesmo tempo ca 
pitalista e proletário, ateu e 
cristãos alternou as viagens 
a Moscou com a permanên
cia nas capitais ocidentais; 
seus autores preferidos são 
Calvino e Santo Agostinho) 
mas, sobretudo pelo imenso 
sincerissimo desprezo que 
professa por todos os seus se 
melfoames, a começar por si 
próprio.

Aos setenta e oito anos, a- 
pós ter ganho o ano passado 
o prêmio Nobel, é segura
mente o mais famoso e o me 
lhor dos e-critores franceses 
vivos; mas, e também o ho
mem que na vida. privada 
mais tornou infelizes todas 
as pessoas que o amaram e 
que dele se aproximaram. A 
primeira foi sua prima Ema- 
nuela, com quem se obstinou 
em casar, embora sabendo-se 
tuberculoso e incapaz de sen 
tir qualquer atração fisica 
peles mulheres; mas desde a 
primeira noite de núpcias a- 
té á sua morte, faz agora de2 
anos. Emanuela, esposa so
mente de nome, continuou a 
amà-lo e a protegê-lo.

“ Conhecia a sua per- 
versodade moral ,e a minha 
alma se refugiou em Deus, 
mas, não podia dei xarde
pies não p odazálnt-?ideímu
mas, não podia deixar de a- 
mà-lo” , disse um dia; e na 
ultima pagina da sua auto- 
biografia. Gide escreveu: Lm  
desáno perverso quis o casa
mento do céu com o meu in- 
saciavel inferno".

E, por causa dos seus v í
cios, Gide julgou sempre sei 
cá na terra uma criatura in
fernei. Do diabo disse um 
dia, que, se não conseguia a- 
creditar nele. era por não es
tar certo de poder odia-lo, co 
mo odiava os homens. Mas, 
num seu “Dialogo satanico”, 
fez com qüe Belzebu’ lhe di
rija estas palavras: “Como eu 
e tu’ nos conhecemos bem. 
Que otimos amigos poderia-

nos ser” . O que não o im
pede de professar-se cristão;

de acreditar ao mesmo tem 
po na metempsicose. E' to
davia um pecador que se po 
de salvar, porque o seu ceti
cismo é feito de orgulho e 
mêdo. Ao filosofo catolico 

cques Maritaln, que lhe pe 
dia para rezar para que 
Deus lhe resse fé, Gide res
pondeu . “V ivi muito tempo 
ensando em Cristo para que 

hoje me possa dirigir a Ele. 
como se chama um amigo ao 
telefone, quando se precisa 
de um favor. Antes de cha
má-lo devo pôr o meu espiri- 
:o em condições de ouvir as 
suas palavras” .

Em lugar do cristianismo, 
Gide abraçou, como religião 
universal, o comunismo. E 
fervoroso marxista e leninls- 
■.a permaneceu até 1936, quar. 
do foi a Moscou para fazer o 
discurso fúnebre a Máximo 
Gorki. De volta da RuSsia, 
não era mais comunista, e 
URSS” , que foi o seu maioi 
sucesso livreiro e que lhe va 
leu a imediata excomunhão 
de Moscou. Dez anos depois, 
os comunistas tentaram vin. 
gar-se, procurando manda-lo 
condenar á morte por colabo 
racionismo: acusação comple
tamente infundada, pois dei

SANDRO LEONE; ,__
xára a França antes da che. 
gada dos alemães e passara 
os anos da ocupação numa ai 
deia perto de Tunís, onde ter 
minou a tradução de “Ham- 
let” e aprendeu de cor as fa 
bulas de La Fontaine .

Agora vive no seu elegan 
te apartamento á margem es 
querda do Sena, junto com a 
escritora octogenária Maria 
Van Rysselberghe. Está doen 
te do coração, mas levanta- 
se todas as manhãs as seis e 
trabalha até ás nove, sozinho 
depois com um secretario 
(nunca admitiu pessoal femi
nino) até ao meio dia. Tira 
uma soneca depois do almo
ço e a seguir, trabalha até ás

cinco. A  essa hora, chegam 
os poucos amigos que soube
ram resistir a sua maledicên
cia e Gide joga uma partida 
de xadrez. Quando não con
segue ganhar, faz trapaça; e 

(Continua na 4a. pagina)

Biblioteca de 
Mossoró
A  biblioteca de Mossoró, 

acaba de ser distinguida com 
uma oferta excelente: a dos 
livros do desembargador Dio 
nisio Filgueira, filho daque 
la cidade. A  oferta foi feita 
pela familia do saudoso e 
ilustre conterrâneo.

Postigo

A morte de Sigrid 
Ü ndset

E n i g m a  n ° .  11
Antonio Pinto de MEDEIROS

Pregos todos os sentidos 
A ’ pedra silencio e cinza 
Que desabando que vem 
Da montanha que escondeu 
Os fugitivos do dia 
(Risos partos esperanças 
Carnes fartas agonias 
Salmos desejos mudez 
Vocações para o amor 
Contrariados por Deus 
Ou pelas faces disformes).

Janela aberta ao silencio 
E as cinzas. O losango 
Amarelo t a letra mortos. 
Descançam punhos cerrados, 
Ventres procriam galés.
Dos seios fogem aos ventos 
Negros gritos infinitos 
Que dançam perdidos, nq’®,
E se agasalham vencidos 
Nas sombras desesperadas 
Do triste farol da barra
Onde não é a noite absoluta.

Telegrama laconico noticia | sos e se voltou para ambien- 
faiecimento de Sigrid Un- tes históricos antiguissimos

Problemas da educação

P O E M A
Moacir Souto Maior.

Uma nuvem intermina 
i;e adelgaça. Espesso é
0 lirio branco
nue colhemos na manhã

\  lagoa mansa
1 como meu verso 
;ão tem rugidos 
ie cataclismas
•J eco das palavras 
oe extende lépido 

bruma espessa 
aão tem mistérios.

i) tempo é breve 
i.omo a palavra 
t o suicida 
ipie está distante.
O poço reluz 
auma cor prateada 
parece uma seta 
a brilhar na noite.

948.

Bom Jardim (Pernambuco)

dset dos sessenta e sete anos 
de ide.de, informando tratar 
se da romancista dinamar
quesa que sempre viveu na 
Noruega e que em 1928 al
cançou o Prêmio Nobel.

Todavia, dicionários biogra 
ficos inlormarão çue se trata 
duma criatura que em moci
nha, trabalhando no comer
cio, publicou um livro, “Fru 
Maria Ouile,”  vindo a gran- 
gear fama com seus contos, 
Den I Lykkeling Alder, Ko- 
menáca, eus primeiros ro
mances seus primeiros ro- 
inetavel de psicologia que 
mais tarde viria a ser o en
canto, por exemplo, da obra 
sensível de Catherine Mans- 
fieid e de Gertrud von Le 
Fort. Cultivou atmosferas lí
ricas em seu livro “Jenny” 
que marcou deveras, em 1912 
sua ascenção para um mundo 
ae tran-.cendencias habilitan
do-a para o artesanato das 
obras cíclicas tão do gosto noi 
dico. De 1920 a 1927, reali
zou sua tarefa maxima, os li 
vros “ Kristin Lavrandsdat- 
ter” e “Olav Audussan” .

Convertida ao catolicismo 
em 1926, passou a tratar de 
problemas morais e religio-

criando uma literatura sui ge 
neris de grande beleza como 
ettilo, enredo e finalidade 
ética e estética .

Sigrid Undset forma na li
teratura nordica — tão pa
radoxalmente grande em pro 
porção com a densidade de
mográfica dos três paises — 
com Selma Lagerloef, e Ellen 
Key, o triângulo de sustenta
ção da melhor novelista fe
minina do ocidente. Os países 
nordicos deram ao munao 
grande literatura, deSe “Wes 
sei, Holberg e Andersen, ate 
fíierkegaard, Jacobsen e 
Strindberg, sem falar nas fl 
guras estranhei de Froeding 
e Ibsen. Tal literatura tem 
características essenciais bem 
tipicas, desde seus eddas e 
scalds suas historias mara
vilhosas, suas tradições, sua 
ecologia, até determinado sen 
tido a bem dizer pedagógico 
tudo através de efeito místi
cos admiráveis. Mas nin
guém, depois de Bjoernnson, 
conseguiu como Sigrid Und
set, no plano social, moral e 
religioso, realizar uma tare, 
fa tão nacional, ocidental e 
universal com matéria pura
mente nordica e histórica.

Odilon NESTOR
RECIFE - A  Faculdade de 

direito da universidade da Ca 
lijornia está contratando, á 
mingua de docentes, profes
sores que contem no minimo, 
65 anos de idade e já tenham 
sido aposentados por outras 
principais faculdades de di
reito do país . ^ocede o Has- 
tings College de uma manei
ra diametralmente opostas 
ás outras escolas norte-ame
ricanas, onde os professores 
são jubilados á idade de 65 
ou 70 anos. É uma necessi
dade é uma experiencia. Ne 
cessidade de ampliar o corpo 
docente da escola agora que, 
como nas demais universida
des, depois da guerra, aumen
tou consideravelmente o nu
mero de matriculas. Expe
riência, produzindo já os seus 
efeitos, a constatar que a i- 
dade do homem não é a do 
seu certificado de nascimen 
to, mas a de sua saude fisica 
e mental.

Velhice não é doença, e ain 
da menos invalidez, é a con- 
tiadita que se devia opôr á 
velha sentença latina já bem 
desacreditada.

Moços nós vemos por ai

U M  P O E T A
Nilo PEREIRA

Nov'dades
iteranas

o DRAMA DE JEAN BA 
ROIS — Roger Martin du 
Gari — Tradução de Vidal 
de Oliveira — Eütôra Glo 
bo — Pôrto Alegre
Esta obra, escrita em 1913, 

lançou as bases da celebrida
de de Roger Martin du Gard, 
que mais tarde, com “Os Thi 
bault” , alcançaria a consagra 
ção universal, prognosticada 
por Gide, ao receber os prê
mios Nobel. Fomina e Goun- 
court.

Sendo um romance de 
idéias, e pintando o conflito 
entre o espirito religioso e o 
espirito cientifico — tão vivo 
na geração a que pertence a 
personagem central — ‘ ‘O
Drama de Jean Barois” provo 
cou um tempestade de co
mentários. No entanto ,comc 
o próprio Martin du Gard dis
se de si mesmo, é êle um es
critor independente que esca
pou á fascinação das ideolo
gias partidarias, um investi
gador tão objetivo quanto 
humanamente possivel, qpi 
romancista que procura ev 

(Continua na 4a pagina)

RECIFE — Todos nós temos acompanhado a tra
jetória poética do sr. Mauro Mota. Vemo-lo ,hoje, co 
mo um poeta plenamente realizado. Revistas, jornais, 
suplementos literários lhe publicam os poemas; e, a- 
través dessa poesia já agora tão fartamente dissemi
nada, podemos encontrar o artista, o homem de sensJ- 
biii- ade, o criador do seu próprio mundo.

Dotado de uma ironia indulgente, como a de Re* 
nan, no verso é que sua piedade se revela. Tem-se 
até a impressão de uma fuga, de uma evasão, coroo se 
o poeta só nos seus grandes momentos humanog se sen 
tisse realmente a serviço da poesia. Ou, ao contrario: 
como se a poesia, ela própria, se pusesse ao seu ser
viço como um instrumento dócil á emoção criadora, 
naqueles instantes em que alguma coisa supera »  
homem, exigindo uma linguagem especifica e uma in
terpretação além da vida.

A grande singularidade dos poetas está em qu* 
de coisas cotidianas fazem esse mistério, essa supe
ração. Temos visto tantas vezes as ruas humildes sob 
a chuva, encantadoras ruas de arrabalde cheias de 
ingenuidde. Falta-nos, porém, o lirismo essencial com 
que o sr. Mauro Mota as tem cantado, danlo-lhes u- 
ma beleza perene. Um mundo simples mostra-se na 
sua grandeza interior. E’ o segredo dos poetas aos 
quais conferiu Deas, como aos santos ,o privilegio dos 
milagres.

Maritain, no ser admirável livro de exegese on- 
tológica do poeta, “Arte e Poesia”, é completo quan
do afirma: “O pequenon choque pelo qual a Poesia 
revela sua presença, que faz, de súbito, recuar os pla
nos e desdobrar-se o horizonte da alma, vós o po
deis receber tanto ao lançar as vistas sobre um ob
jeto comum, um pedaço de papelão, “pinturas idio
tas, altos de porta .enfeites, télas de saltimbancos, ta
buletas”, como ao contemplar uma obra-prima” .

Não sei de maior poeta elogiaco, nestes últimos 
tempos, do que o sr Mauro Mota. A elegia parece ser

a sua total realização artística. Foi ai que o poeta viu 
mais clara, mais objetiva do que nunca, aquela reve
lação do mistério que faz “recuar os planos e desdobrar 
se o horizone da alma”. Ponho-me as vezes a pensar 
no que seria do homem, em certas horas, sem essa su
peração poética; e concluo que se houve profétas e 
santos para falar a humanidade de coisas divina- e 
transcendentes, Deus quis confiar aos poetas o segre
do espiritual com que, neste pobre mundo dilacerado e 
vasio, o homem conserva a marca da eternidade^ O 
poeta é um homem eterno, mesmo quan_o só de Coi
sas terrenas e humanas cuida. E’ que haverá sempre 
nele, pelo menos em certas horas de sofrimento e de 
ansiedade, uma deslocação do plano individual para o 
ontologico em que terminará por afirmar-se mais mis 
terio. mais abstração e mais verdade.

Como não estou fazendo critica literária, sinto- 
nte desobrigado de citar versos do sr. Mauro Mota. 
São eles muito conhecidos (quanta gente guardou em 
álbuns de estimação suas elegias!) para permitir aos 
amigos e admiradores do poeta uma sugestão; reuna 
quanto antes o sr Mauro Mota seus poemas em livro, 
que um livro de poemas, á altura do seu, será sempre 
u’a mensagem de vida e de renovação indispensável 
ao mundo e a todos os homens de bôa vontade. Onde 
alguém abrir, á sombra de alguma árvore amiga ou no 
silencio fecundo das reflexões, essa mensagem de poe
sia e mistério que algumas criaturas predestinadas nos 
enviam, fugindo ao isolamento que, segundo Maritaln. 
seria capaz de levar os poetas aos infernos pelo peca
do da negação de sua missão transcendente, ai haverá 
a verdade.

Contribua o sr. Mauro Mota para que a missão da 
Poesia se cumpra entre os homens, dos quais ainda 
não se pode dizer que perderam o sentido elegíaco da 
vida. Esse admiravel sentido que ,ã bem dizer, ele 
restaurou e com um poder tão forte que lhe deu, ao 
verso magnifíco, x predestinação das grandes mensa
gens humanas, que sustentam o mundo.

zem nenhuma saúde; velhos 
com toda a validez. Algues, 
entre estes, tirados de repen
te de sua atividade habitual, 
adoecem e não tardam mui
to a morrer. Na faculdade 
e direito do Recife, os pro

fessores Caldas Lins e Her- 
cilio de Sousa foram exem
plos disso. Também, na mes
ma faculdade, ao tempo em 
que não havia aposentação 
compulsória, houve profes
sores (Paula Baústa, Antran, 
Pinto Junior, Silveira de Sou- 
a) que se mostraram até á 

extrema velhice magníficos 
Ie saúde e de eficiência no 
magistério.

(Continua na 4a. pagina)

Prêmio da A c a 
demia

O escritor Luis da Cama- 
ra Cascudo acaba de obter o 
prêmio “João Ribeiro” , insti
tuído anualmente para o me
lhor livro de erudição. O pre 
mio foi relativo ao ano de 
1948 e o livro premiado a 
“Geografia dos Mitos Brasi
leiros” , numa edição de José 
Olimpio.

“Pedagogium”, n° 5
Está em circulação o n° 5, 

da 3a fase, da revista “Peda
gogium” , orgão oficial da 
“Associação de Professores” 
deste Estado, que tem como 
direto o prof. Luis Soares e 
como redator-secretario o 
prof. Rodrigues A lves.

Já temos assinalado, nesíe 
suplemento, o esforço magní
fico de cultura e trabalho in
telectual que “Pedagogium” 
significa. Este 5o numero se 
apresenta ao mesmo nivel dos 
anteriores, com farta e pro
veitosa colaboração, sobretu
do de matéria educacional.

Um poeta 
atoa’

Acaba de ser editado o vo
lume “Um poeta atôa” , de 

autoria do sr. Antonio Pinto 
de Medeiros.

Amazonense, mas definiti- 
•amente integrado no circu- 
•os intelectluais potiguares, 
Je que se tornou elemento de 
. xpressão, Antonio Pinto reu
ne na obra em apreço gran
de parte de seus trabalhos 
poéticos todos reveladores do 
uma arte muito pessoal e ca
racterística tanto de um em- 
reramento como de um esti
lo.

“Um poea atôa” . que foi e- 
ditado mesmo em Natal, pos- 
sue bôa apresentação mate
rial.



SEGUIS DA PAGINA DIAltlO DE NATAL 10 DE JULHO DE 1949

P A G I N A  D O S  C A M P O S  
K E S P O N D K N D O : ”

Oswaldo LAMARTINE

0 sal na alimen
tação do gado

ROMVLO CAVINA

Eng. Agronomo, do Serviço de 
Informação Agrícola

Dar sal aos animais é as
sunto que qualquer criador 
considera resolvido: todos sa
bem que os animais precisam 
ter sal e sabem também, os 
prejuízos da sua falta.

O sal para o gado serve co
mo aperitivo, estimula o ape
tite, ativa salivação e outras 
secreções que permitem a me
lhor digestão.

A carne, os couros, os or 
gãos internos, produtos que 
aproveitamos dos animais, con 
tem sal. Sem ele, portanto não 
se poderá esperar que os ani
mais vivam com saude e, mui
to menos, possam “ produzir”  

Quando os animais não rece
bem, sal, viciam-se em lamber 
paredes, o chão, os barreiros, 
levando para o estomago e in
testinos, ala de pouquissimo 
sal, muitas impurezas, ovos 
de vermes , lavas, microbios 
os mais diversos, que vão pro
duzir doenças.

Animais com pouco ou ne- 
hum sal no cocho lambem-se 
uns aos outros para aprovei
tar o sal do suor eliminado 
através da pele. E, assim o 
gado engole grande quantidade 
de pelos que, com as fibras de 
capim, vão formar verdadeiras 
bolas que podem provocar aci
dentes e muita vez a morte.

Se o sangue contiver sufici
ente quantidade de sal êle da
rá ao animal uma resistência 
maior ás doen.as, ás infecções. 
E ’ por isso que o gado sem. sal 
acoece mais, é mais fraco, tem 
menor resistencia ao carapa 
to e ao berne.

Conhece se com facilidade 
quando os animais recebem 
sal suficiente;os pêlos, as 
unhas, os cifres, estão luzidiot 
mais brilhantes, mais fortes, 
provando saude, portanto- 

Havendo sal na ração o ga 
do é menos atacado pelos ver 
tr.es que não podem viver quan 
do a ciigestão se faz com sali
va mais salgada.

As vacas leiteiras porque si 
alimentam melhor, dão mais 
leite e tem boa aparência, mo' 
tram boa saude. Os bois d<- 
carro, comendo sal são mai: 
saaios e mais dispostos a<- 
trabalho cansando-se menos 
Os touros trabalham melhor < 
com mais resultados positivos 
:r«ntendo-se fortes por mais 
tempo.

Na digestão dos fenos e ca 
pins há necessidade de um: 
certa quantidade de sal pa
ra que a enorme quantida 
de folhas e fibras possa 
ser aproveitada quando dige 
rida e “ remoida” porque, fa l
tando, o sal, o organismo ani 
mal não pode aprveitar os 
alimentos |ue recebe

Enfim, todo animal elimtnr 
necessariamente pela urina, pe 
!o suor, pelas fezes, uma quar 
tida' e de sal e que no seu orgí- 
nismo teve apeiías “ ação de 
presença"’, isto é, passou pelo 
animal ‘ ‘trabalhando” interna
mento. para ser depois elimina 
do. Nesta função, muito ini 
portanto, é que o sal se torna 
imprescindível, porque os or 
gãos não funcionariam sem 
êle.

Dé sempre um pouco de sa) 
aos seus animais. Tenha sa' 
r.a fazenda para não interrom 
per o fornecimento continuado 
É preferível pouco sempre a 
muito uma vez por outra. Por 
isso não esqueça: "dá sal aos 
ãniroaig custa dinheiro, mas

Pergunta-nos o sr. L.C., 
agricultor no litoral agreste 
carro poderá resolver alguns 
problemas rurais em que es
tá empenhado. O podemos fa
zer é esquematizando sua 
carta e indicar-lhe as portas 
em que deverá bater. Veja
mos:
I — “ Como poderei conseguit 
sementes de capinas para os 
meus pastos?”

RESPOSTA Dirigija-se ac 
Serviço de Agrostologia do 
Ministério de Agricultura — 
Ueodoro, Distrito Federai. As 
monografias sobre as diferen
tes especies de forrageiras, 
explicando cultivo, redimento, 
analise, etc, também podem 
ser solicitadas do mesmo en
dereço .

O Dv. Enok Garcia diretor 
do Departamento da Agricul-

, .Temos observado que, de 
derto tempo a esta parte, a 
cultura do algodão e de outros 
vegetais tem cedido lugar ao 
agave num crescendo digno 
de registro.

No Estado da Paraíba esse 
fenomeno é de observação me
diana corraborado agora por 
um . .estatística em qUe a- 
cusa ter aquele Estado visinho 
exportado 25.341.104 quilos 
de fibras de agave e 24.791.597 
quilos de algodão (A  “Ordem 
de 2 - 7 ).

A zona brejeira paraibana 
que sempre supriu de cereais, 
legumes e frutas varias fei
ras do interior norte-riogran- 
se, perdeu essa hegemonia por 
te substituído os seus poma
res e as suas culturas de fei- 
ião, milho e mandioca pela 
cultura de agave visto estar 
alcançando esta preços com
pensadores, levando ainda van 
tagem sobre as nossa demais 
tagem sobre as nossas demais 
tencia á escassez de agua por 
força de sua própria constitui 
ção.

Nenhuma planta economica 
se pode cultivar com vantagem ! 
sem lhe oferecer os tratos cul i 
turais proprios s oportunos

Entretanto a agave é plan 
ta que resiste galhardamentc 
ao desprezo dos seus planta
dores agradecendo umas ca
pinas no inicio e contentando- 
se com rôços apenas, no cor
rer do seu ciclo vegetativo.

Pelo menos, até que os tec 
nlcos estudem e verifiquem st 
essa pratica é contraria a un 
maior rendimento c a uma 
melhor qualidade de fibra, o 
nosso homem vai levando assim 
mesmo por ser mais barato o 
custeio e lhe sobrar tempo para 
outros misteres.

Como se vê, é uma cultura 
tentadora e invasora.

Si ao menos o algodão fosse 
um produto olhado e cuidada 
pelos poderes públicos, si o 
credito fosse uma realidade

náo dando sal o prejuízo mui 
to maior.

x x-x x x
Comunicado n°. 38 de Servi

ço de Informação Agrícola 
Ministério da Agricultura — 
maio de 1949).

Cura do nosso Estado, cogita 
crear no Campo Experimental 
Otávio Lamartine (Jundiai — 
Macaiba) um serviço em me
nores proporções, mas capaz 
de atender as nossas necessi
dades. Acredito que essa pre- 
tenção não ficará em intensão 
e planejair.ento como é tão co
mum nesse nalfadado Brasil. 
A Escola de Agricultura Pra
tica que funciona naquele
Campo, fruto exclusivo de um 
trabalho desinteressado e rea- 
lisado com uma verba verda- 
deiramente homeopática, já o 
credencia suficientemente pa
ra todos nos. Daí a minha 
convicção...
IX — “ ... qug indica essa pe
dra?”

RESPOSTA — Ignoro.

palpavel, si nas transações de 
venda houvesse . uma garan
tia de uma melhor compensa
ção, talvez muitos dos nossos 
sertanejos, velhos cultivadores 
de algodão, não preferossem 
abandonar o seu tão conhecido 
e familiar ourõ-brhnco por 
nennhuma outra cultura.

Isso, entretanto, é o que es
tá acontecendo comnosco cons
tituindo um perig,o tremendo 
ao nosso progresso algodoeir 
aleni de ser um crime hedion
do contra a conservação, cul
tura e melhoria do melhor al
godão do Brasil.

Não sei porque em nosso pa- 
iz faz-se ouvidos de mercador 
aos protestos e ás denuncias 
em torno das coisas de nossa 
economia. E ’ como que se hou
vesse liquidpdo o interesse to
tal pelo fiíuro da patria!

Crescem * las discussões e 03 
debates derredor de assuntos 
estereis emquanto a produção 
de algodão — a que mais nos 
interesa no momento — baixa 
e a sua qualidade se abastarda

Em 1947, rezam as estatís
ticas do Ministério da Agricul 
tura produsimos 348,5 mi
lhões de quilos de algodão 
para descermos a 317 milhões 
em 1918.

x x x
Icso dc aproveitar, para 

plantio de agave, terrenos que 
não se j restam a outras cul tu 
ras, como lembra o comennta- 
rio de “A Ordem” estarem pio 
pagando em Paraiba, não pro
cede e nem rezolve o poblema.

Sólos que não servem para 
outras culturas, na nossa zo..a 
algodoeirn, também não sa 
prestam ao cultivo econcmho 
da agave e o que se está e-bo- 
çando é um avanço dessa culiu 
ra nos melhores terrenos pio- 
dufores de a’god5o, mandio
ca, etc.
E ’ uma conseq-.:enc‘a log-oa 
decorrente de melhor preço 
agravada pela ausência de as
sistência tec-nica, financeira e 
comercial aos demais produ
tos agrícolas.

Nesta altura é bom. que, couv 
o carinho devido e merecido, 
se estude, á luz dos preceitos 
da Economia Ruial, o q'- e 
mais convirá á “ MocoTan-
dia” nordestina: algodão ou 
agave.

Escreva para o Serviço de 
Minera’ogia do Ministério 
(Largo da Misericordia — 
Rio), juntando uma amostra 
do material.
III — “ .. .  e onde consegui
rei uma leitura sobre esía 
praga ? ”

RESPOSTA — Estou cole 
tando o endereço das nossas 
principais repart:ções técni
cas cm seus diversos departa
mentos que publicarei poste
riormente. T> Ministério da 
Agricultura da Republca Ar
gentina (Paseo Colon — Bue
nos Ayres) editou ótimas mo
nografias sobre o assunto. 
Acredito que o Serviço de In
formações Agrícolas uo Minis
tério, no Rio, poderá orienta- 
lo melhor.

A  sra. I.L.S. desta cida
de pede informar:
A ) Onde poderei obter orquí
deas?

RESPOSTA — Dirigja-se 
ao Orquideavio Catarinense 
— Corupá — Santa Catarina, 
que oferece coleções de 12 va
riedades para principiantes, 
a partir de CrS 210,00 fob e 
Cr$ 245,00 cif. As encomen
das são despachadas via-ae- 
rea. Instruções sobre a cul
tura de orquídeas são obti
das naquela casa pela compra 
de um folheto instrutivo. 
Px-eço €r$ 3,00.
B )“ .. . aonde fixa-las? ”
RESPOSTA — Em vasos de 

fibra, xaxim, vendidos nas ca
sas do ramo. Aqui podemos

Os homens públicos do Bra
sil já estão procurando enten
der o grave problema da de
fesa do solo, pois temos acom
panhado do movimento que 
a respeito se tem desenvolvido, 
principalmente no Ministério 
da Agricultura e na Secreta
ria da Agricultura de São 
Paulo.

Aida há pouco, realizou-se 
na paulicéia um Conçresso, 
no qual foram abordados os 
yarios aspectos da defesa do 
solo, para interessar todos os 
técnicos nas soluções possíveis 
para este írr.portantissimo 
problema da nossa economia 
agraria.

E porque estamos aprecian 
do este interesse, vale a pena 
ventilar o assunto nos seus di
ferentes aspectos pat a íentãe 
divulgar as varias matteiras 
de organizar um plano de de 
fesa do solo, pois sabemos que 
se por um lado a erosão assu 
me um lugar destacado na 
desorganização da nossa agri 
cultura não menos importan
te constitui o problema do uso 
ou utilização desordenada do 
solo.

Há que considerar a ero
são -de maneira positiva e se
ria para poder-se oferecer 
combate eficaz aos seus efei
tos, seja alterando o sistema 
de exploração ou planejando 
esse aproveitamento de manei
ra racional, seguindo as re
gras aconselhadas pelos diver-

cultiva la em pedaços de tron
co de coqueiro. É um caule 
fibroso que retem umidade su
ficiente para a de=envolv'men- 
to da planta. Evite usar tron- 
cos novos, recem-cortados, 
pois contem muito tanino é 
provocando a morte das orqui 
deas.
C) O que é ananismo vege

tal?”
RESPOSTA — Trata-se de 

um processo pelos floriculto- 
re-- japoneses que consiste era 
fazer geminar a semente de 
uma arvore de grande porte 
ícarvalho, oliveira, etc.) em 
um pequeno vaso com so’o 
pobre e racionando as con
dições de umidade e luz ao 
estritanente suficiente para 
evitar a morte da planta. 
Acompanham o desenvolví 
mento da piantinha. que é len 
to pelas preearias condiçcjes 
a que é submetida, provocan
do-lhe torsões. O resultado 
dc "campo de concentração” 
final de todo esse regimem 
é uma arvore com todas as 
carateristicas de grande porte, 
reduzioa a pequenas propor- 
çtfes, ou seja, uma miniatura 
que guarda absoluta semelhan
ça. Esse especimens são co
locados em ricos vasos de 
porcelana e alcançam um pre
ço elevadíssimo. D) Ignoro. 
Possivelmente os “ Irmãos 
Boettcher” (Cx. Postal, 1 — 
ltapevi, E. F. S. — São 
Paulo) que mantem roseiras, 
dalias, g ’adiolos, etc. em per
manente seleção para conquis
ta de boa freguesia, possam 
atende-la satisfatoriamente.

HOXORATO DE FREITAS 
Eng. — Agrônomo

sos métodos hoje conhecidos 
pelos agricultores modernos.

Mas, a erosão não é o úni
co mal nem constitui o ponto 
nevrálgico da questão de de
fesa do solo. Há ainda a con
siderar as causas que concor
ram para o esgotamento t as 
áreas de cultura, seja pela 
pantação perrranente da mes
ma espécie vegetal, sem a ne
cessária rotação, seja pela fal 
ta de adubação quando as ter
ras se mostram cansadas.

De qualquer maneira, o que 
deve importar é a possibili
dade de tornar a exploração 
agrícola uma industria lucra
tiva que assegure -meio de vida 
ngradavel aos que vivem da 
agricultura. E isso é coisa per- 
feitamente possível, desde que 
js agricultores sejarr. esclare
cidos, por meio de publica
ções adequadras, material pic
tórico (cartazes, figuras e ima 
gens apropriadas) além de pa
lestras e demonstrações pelos 
técnicos encarregado? da cam 
panha educativa.

Entre as maneiras práticas 
de combater a erosão apon
tam-se varias especies vegeta
is, que, cultivadas em deter
minadas condições, posssibili- 
tam a fixação das terras su- 
geitas á erosão, notadamente 
quando se trata de áreas si
tuadas em barrancos, margens 
de rios, terrenos alagadiços, etc 
quando' então, os capins “ki- 
kuyu” gengibre e gramas dão

Cultura da 
alfafa

Olavo B. de Araújo e Silva

Eng. Agronomo, do Serviço de.
Informação Agrícola

1 Escolher terreno fértil, 
profundo, livre de alagações, 
constituido rie terra fresca, 
mas que nunca tenha sido bre
jo, preferivelmente, aquele que 
Se preste á irrigação no inver
no e não seja invadido de ti- 
ririca ou outra planta daninha, 
de dificil extermínio. Evitar 
solo qUe, embora não seja en- 
xarcado, possa ter água no 
subsolo a menos de 2 metros 
de profundidade. A seguir, pro 
ceder á correção da acidez, á 
adubação e as “ despragueja- 
mento".

2 Em outubro, ou seja, no 
inic-io do periodo de chuvoso, 
cobrir uniformemente o terreno 
com cerca de 2.000 quilos de 
cal viva e 600 de farinha de 
ossos por hectare e enterrá-lps 
com uma aração cuidadosa 
a uma profundidade de 8 a 12 
centímetros.

3 Dois meses apóst ou seja, 
em dezembro ou pouco ates, 
espalhar no terreno, trais ou 
menos, 50 metros cúbicos 
(cerca de 30 toneladas) de es
téreo de curral beuj curtido e 
300 quilos de sulfato ou clore
to de potássio, procedendo-se 
em seguida á aradura de en- 
terrio que deverá ser mais pro
fundo do que a primeira, se ti
vermos a certeza de que a ter
ra da camada abaixo não seja 
muito “ fraca”, e .logo a seguir 
gradear.

NOTA —> Nunca se deve arar, 
nem mexer com a terra, quan
do ela estiver muito molhada, 
nem se mistura o esterco com 
o cal em momeuto algum ,

4 Mais tarde, quando já es
tiverem germinada? as semen
tes das plantas daninhas do ter 
reno e o mato crescido não te- 
(Cont. na 4a pag. da Ia sec.)

S O L O
ótimos resultados, assim como 
o “ cuduzuc” e alguanas logu- 
minosas rasteiras, que formam 
com o seu sistema radicular 
uma especie de esteira pro
tetora do solo.

A rotação ou afolhamento é, 
sem duvida, um dos melhores 
meios de evitar-se o esgota
mento do solo, pois, segundo 
suas regras, as culturas vão 
se sucedendo anualmente, sem 
prejuizo das adubáçõtes que de
vem ser feitas periodicamente.

Quando o terreno á defender 
é inclinado, o problema é bem 
mais faeil de contornar, pois 
existem regras gerais a ser se
guidas. Assim, por exemplo, o 
sistema de curvas de nivel, ç 
o que melhores resultados tem 
apresentado na prática.

As encostas de terrenos, qua 
até pouco tempo eram aban
donadas pelos lavradores, t i
veram depois da doação dos mé
todos de plantaç em curva do 
nivel, uma valorização inte
ressante, .pois por esse sistema 
se podem cultivar as especies 
vegetais mais exigentes.
A — companhando as curvas 
naturais do terreno, os agricul 
tores modernos tornam: as su
as cultivadas verdadeiro siste
ma circulatório da agua, oriun
da de irrigação ou da própria 
chuva, e, dessa forma, já não 
ha mais terreno improprio para 
culturas econômicas.
Entre as recomendações apvo- 

(Cont. na 4a pag. da Ia sçç.)

Algodão ou agave
ODORICO F. DE SOUZA

DEFESA DO
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Evangelisando
A  reincarnação perante 

os Evangelos
Ismael Ramos 

■ V i 
das N e v e s

"Eig ai vos enviarei eu o pro- 
feta Elias, antes que venha o 
dia grande e horrivel do Se
nhor;

E ele converterá o coração 
dos pais aos filhos, e o cora
ção dos filhos a seus pais, pa
ra não suceder que eu venha, e 
que tira a terra com anathe- 
ma” (Malaquias, Cap IV, 
vers. 6 e 6). ,

E  os seus discípulos lhe per
guntaram, dizendo: Pois por
que dizem os escribas que im
porta vir Elias primeiro?

Mas Ele, respondendo, lhes 
disse: Elias certamente ha-de 
vir e restabelecer todas as cou-
SRS‘ ____.... .jas^is

Digo-vos porem, que Elias 
já veio e eles não o conhece
ram, antes fizeram dele quan
to quizeram. Assim, também, 
o Filho do Homem ha de pade 
cer ás suas mãos 

Então, conheceram os disci- 
. pulos que de João Batista i 

que Ele lhes falára” (S. Ma 
teus, cap. XVII, vers. 10 a 13 
S, Marcos, cap, IX, vers. 10 
a 12)

Agora, pergunto eu aos ne 
gadores da Reencarnação:

Como podería Elias ser 
João Batista, se não houvesse 
ai o pleno cuprimento da lei 
das vidas sucessivas? 

Respondam-me í 
Ah! Meus irmãos de todas 

as crenças, sem a luz do Es
piritismo, essa doutrina de 
Amor  e de Verdade  
re v e l ada  aos homes  
na terra por misericórdia de 
Deus, nós, humanos, sempre 
mais voltados á materialidade 
do que ao puro espiritismo, 
continuaríamos nesse “b-a-bá” 
constante de palavras bonitas, 
boriladas, nas tribunas e nos 
jornais a nos debatermos es- 
carniçadamente nos excessi
vos impulsos de entusiasmo, 
fanáticos e ignorantes, sem 
nada compreendermos do que 
falamos.

Hoje, graças ao Pai Celes
tial, diante as claridades re
novadoras do santo Espiritis
mo, vemos com que clareza se 
nos apresetam os ensinos su
blimados do Cristo de Deus, 
tão harmonizados com a Re
ligião como com a Ciência.

E, então, não mais nos de
batemos nesse mundo de du
vidas, deturpando os ensina
mentos evangélicos, em con
cepções erronias e contradi
tórias . . t

A Reencarnação, fmeus ir
mãos, é uma realidade dita- 
ensinada pelo Espiritismo, au
torizada pela Ciência, ilumi
nada pela Razão e também, 
é verdade, combatida pela igno. 
rancia i

Interpretemos, então, á luz 
do Espiritismo, esses ensina- 
fnientos evangélicos acima 
transcritos, sobre o drama de 
Elias ter voltado á terra como 
sendo João Batista. 

Perguntemos
Elias voltou á terra na per

sonalidade de João Batista?
jVfoltou. Elias voltou, como 

erjança, portanto em novo cor 
po, isto é, reencarnou.

"E irá adiante dele no espi
rito e virtude de Elias, para 
converter os corações dos pais 
aos lilhos e os rebeldes á pru
dência dos justos, para prepa
rar ao Senhor um povo> bem 
disposto (profecia sobro João 
Batista, em Lucas, cap. I, 
vers. 17)

João Batista demonstrou aa

inclinações iguais as de Elias?
Sim. Tinha as mesmas qua

lidades morais, as mesmas 
virtudes.

Elias vestia-se de peles e 
usava um cinto de couro (TV 
Reis, cap. 1, vers. 8).

João Batista tinha o costu
me de vestir-se de peles ae ca
melo e usar um cinto de cou
ro (Mateus, cap. IH, vers. 4).

E, de acordo com a lei de 
“que quem com o ferro fere 
com o ferro será ferido”, João 
Batista resgatou a falta de ter 
trucidado 0 3  sacerdotes de Ba- 
al, quando na personalidade de
nlias? . s

Sim. João Batista teve súa 
cabeça arrancada, por ordem 
de Herodes, para atender a um 
pedido de Salomé.

E será que reencarnando na 
personalidade de João Batis
ta Elias evoluiu?

Sim. Elias foi profeta, en
quanto que João Batista mais 
que profeta (Mateus, cap. XI, 
vers. 9)

Ai está, pintado em cores 
vivas, o quadro da Reencar
nação, co-ni os seus devidos 
tons (mesmas inclinações, res
gates de faltas, evoluções do 
espirito).

E João Batista cumpriu, em 
verdade, o que disseram as 
profecias.

Dito isto, meus ftmãos, me
ditemos. Meditemos muito, e 
compreendamos que a reencar
nação é uma oportunidade que 
o pai Misericordioso oferece 
ao filho ingrato, para que pa
gue todas as suas dividas e 
possa, pelo sofrimento, mere
cer a paz de coneiêneia de não 
ser mais devedor. Deus nos 
deixa sempre aberta uma por- 
ta para o arrependimento”.

Cabe a nós que, conscientes 
dos ensinamentos que vamos 
recebendo, nos esforcemos por 
praticar o bem, as bôas ações, 
pois a cada um será dado se
gundo as suas obras”, como 
afirmou o Cristo.

Esforcemo-nos, tmeus irmãos 
da esfera terrestre, para sair 
desse “vai-vem” de reencar- 
nações e reencarnações, a co
meter erros e pagar dividas, 
sem desejarmos sair da ma
terialidade e evoluir aos mun
dos felizes onde não mais a 
dor nos atormentará tão im
piedosa .

TACO OU MOZAICO?
Qualquer que seja o piso de sua casa, use a

”4Cêra Marmita**
e depois a MARMITA DA CÊRA

“Cêra Marmita**
quanto mais passa, mais brilha e a 

MARMITA fica de graça.

ARMAZÉM NATAL
Avenida Rio Branco, 565 — Fone: 1210 

CIDADE ALTA 
Esquina da Ulisses Caldas

GRAMAT1CANDO 
Critica à Lwguagim dos Jornais

Aureliano Medeiros, Filho
— VIII —

DR. B AND EIR A  DE M ELO
— Especialista —

Curso de apeifeiçoamento nos serviços de Proctologla dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio d’Av!la — Rio) 
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

-  Cura radical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, dlar- 
réas crônicas, colite, etc.) — Reto-Sigmoidoscopia — Tra 
tamento das VARIZES (Veias dilatadas) — PARTOS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consultorio: — Praça Augusto Severo, 250 — Io Sala? 

i08, 109 e 110 — Fone 16-25
Expediente — diariamente, de 2 ás 5 da tarde. 
Residência — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830.

SERVIÇO AUTO R IZAD O

Mercury

Lincoln
—  BEZERRA & CIA —  

Oficina: —  Av. Rio Branco, 203

“ E esta E’ QUE E’ a parte 
QUE interéssa NAO SOMENTE 
a nós E SIM a todos.”

Eis em smtése um texto que 
alguém escreveu e, naturaimen- 
te, quanao falou e pubucou, es
tava convencido de que o seu 
longo e fastidioso discurso não 
atetaria à estética da lingua 
nem a importância do assunto, 
em despique aos seus colegas de 
bancada, onde a oposição é 
quase sempre de carater siste
mático .

Sabemos que, quando falamos 
em publico é natural a nossa ví- 
oração, onde há, constante- 
cuence, gestos violentos, contan
to que a expressão falada de 
brilno e êntase as nossas pala
vras.

Quem escreve mal, lê, ainda, 
pior, porque o nosso sistema 
nervoso muitas vezes não per
mite a elucidação de espirito 
nem a majestade das palavras 
que surgem de uma forma sen
sível e humilhante. E é por is
so, que os oradores propriamen
te ditos, são poucos, embora que 
Dons escritores.

Machado de Assis iniciou sua 
carreira literana, dentro de 
«ma tipografia. Mais tarde, po
rem, pelo seu grande espirito 
em evolução, se tornou poeta e 
romancista consagrado, citado 
pelos memores gramáticos, como 
autoridade e purista da nossa 
língua, o que raramente aconte
ce, hoje, entre os homens de 
imprensa e de parlamento, isto 
com raras exceções, porque nes
te século nem tudo está perdido, 
porém desaparece muita coisa 
Util no vendaval das ambições 
politicas, onde o campo é mais 
tertilizado de erros e de cobiças 
maquiavélicas.

Machado de Assis, apesar de 
mestiço, foi pela sua cultura e 
mérito, presidente da Academia 
Brasileira, o que constitui uma 
gloria para os que venceram na 
vida e um exemplo significativo 
para a juventude dos nossos 
pias.

xxx
Vamos, agora, com o nosso bis- 

tori gramatical, dissecar aquele 
cadaver, apresentando nova re
dação, diminuindo palavras e 
coordenando-as, conforme o 
pensamento do autor, obeaecen- 
po a uma critica estritamente 
sincera, onde não poderá ha

Procuremos cumprir os pre
ceitos divinos resgatar as nos
sas dividas, resignados, pois 
desse circulo da terra, nascen
do e renascendo, praticando 
n mal e recebendo o mal que 
praticamos, não sairemos en
quanto não hovermos “pago o 
ultimo ceitil” de nossa divida, 
como nos ensinou Jesus.

Acreditemos na Reencarna- 
cão e aceitemos a dor como 
o bendito remedio a curar as 
chagas dos nossos espíritos, 
transgressores de ontem, em 
existências passadas. Sofra-
mos sem blasfemar e sem de 
sespero, pois disse o Messias, 
no Sermão da Montanha:

“Bemaventurados sois vós 
que sofreis e gemeis, porque 
sereis consolados”.

Consolados quando ?
Quando houvermos pago o 

•‘ultimo ceitil” de nossas divi
da, pois ai já gosaremos da 
paz de consciência de termos 
resgatados as nossas faltas.

Para encerrar esse capitu
lo, vejamos essas palsvra» de

Ouçam ZYB-5 
Radio Potl

Maurício Meeterlinck sobre a 
Reencarnação:

“Nunca houve crença mais 
bela, mais justa; mais pura, 
mais moral, mais fecunda, mais 
eonsoladora e, até certo pon
to, mais verossímil que a re
encarnação . Só ela, com a sua 
doutrina das expiações e das 
purificações sucessivas, da 
conta de todas as desigualda
des físicas e intelectuais, de 
todas as iniquidades sociais, 
de todas as injustiças abomi
náveis do destino”.
(Continua)
Nota: ver Cap XI, vers 7 a 
15 de S Mateus.
.c
(Reproduzido por ter sido pu
blicado com incorrestes).

Leiam 
0 Cruzeiro

ver queixas. Pois, o nosso titu
lo traduz aquilo que traçamos 
e jamais fugiremos desse pomo 
ue vista tuoiogico, abraçados 
inoaestamente a estetica aa lín
gua nacional e às suas leis de 
sintaxe.
ÇOUrtIGENDA:

Esta E’ a parte QUE interés- 
6a NAO SOm üNTE a nós, MAS 
TAMBÉM a toaos.

Eis, portanto, o texto resumi
do, sem a repetição da partícu
la — QUE —, evitanoo-se este 
vicio de linguagem, ciassiíicaoo 
ae ‘•gaguismo”, a-íim-oe se tor
nar mais perfeito e amua mais 
harmonioso .aquilo que falamos 
ou escrevemos.

Quanuo usamos as expressões 
— NAO SOMENTE, NAO £>0\ 
é de rigor a forma — M a s  
t a m b é m  — em vez de — E 
biM, — correspondente ao grau 
ue comparaçao, referente aos 
termos empregados no discurso.

Aqui há, forçosamente, o que 
se chama em gramática — grau 
comparativo, muicanoo que a 
parte relacionada aos interes
ses da bancada, é, tamoem, 
igual à do povo, que reclama di- 
i eitos conlendos por lei, a qual 
em sua soberania tanto permi
te como proibe aiguma coisa, es
tabelecendo simultaneamente 
Igualdade entre todos, sem ex- 
ciusao de ciasse.

Segundo a nossa bôa lógica, 
suprimimos, também, este fei
tio desairoso: — “ E' QUE E’,” 
— indispensável na frase, o qual 
denota, apenas, pobreza de lin
guagem, despida de qualquer 
recurso por parte do autor, que 
ce limitou esclarecer os interes
ses do povo, sem prever a estru
tura de sua “ peça oratoria” , 
nem tão pouco a disposição dos 
termos entre si, que harmoni- 
ram um grupo de palavras, em 
sentido completo e em estilo 
moderno e impecável.

Foi, justamente, isto o que fi
zemos nos reparos de hoje, pre
ferindo uma construção lógica e 
meioaiosa, a qual vamos repro
duzir, no sentiao de encerrar o 
presente resumo.

Ei-la:
Esta E’ a parte QUE interéssa 

nao SOMENTE a nós, MAS 
Ta MBisM a todos ,em véz de — 
“ E esta E’ QUE E’ a parte QUE 
interessa não SOMENTE a nós 
E SIM a todos.”

CASA BANCAR IA  NO R TE RIO= 
G R AN D ENSE  S/A —  N A T A L

FREI MIGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
Cr$ 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

M A T E R I A L  F O T O G R Á F IC O
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes> Chapas, Papéis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

V e n d e

S É R G I O  S E V E R O
Rua Nisia Floresta, 101 —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R IBEIRA

1 9 4 9 !  J  ü  L f  H  O  1 9 4 9
MÊS DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL DA

ICASA PROGRESSO
E S P E C IA L IS T A  EM JO IA S , R E L O G IO S , Ó T IC A  E  A R 

T IG O S  P A R A  P R E S E N T E S , CO M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T ID O S  D E  R E L O G IO S  E
O B R A S  D E  O U R O  

MAXIMA p o n t u a l id a d e  n a s  e n t r e g a s

Rua Ulisses Caldas, 116 -  Cidade Alta
—  E D IF ÍC IO  P R O G R E S S O  —
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F a b r i c a ç ã o  I n g l e s a

GARAN TIA
LU X O
C O N FO R T O

Vendas a vista e pelo Credimo- 
vel da Mobiliária Martins

Visitem nossas Exposições 
Frei Miguelinho, 130~Fone 1229  

M-, Martins & Cia.

-Voblemas da educação NEM TODOS

Gide infernal e Claudel
(Conclusão da 1.* pagina)

se o adversário não finge náo 
perceber, pode estar certo de 
que na próxima ocasião a ca 
sa do escritor permanecqiá 
fechada para ele Deita-se ás 
dez e entes de dormir lê a 
“Eneida” no texto original e 
faz apontamentos para o seu 
“Diário Intimo" no qual es
creve reílexões como esta: 
“Cheguei a conmpreender que 
não se pode ser somente pri
sioneiro do diabo. A's forças 
do Mal exigem que «  gente 
ee bata por elas; e é-se obri
gado a combater no outro, o. 
xercito, contra o de Cristo” 

Todavia, quando ás vezes 
resolve sair á noite, com a 
sua capa de veludo preto, pá
ra sempre alguns minutos erii 
silencio, diante de uma igre
ja. Depois desaparece pelos 
bêco.i escuros de Paris; e a 
ninguém é permitido acompa
nhá-lo .

%  *  *
Vinte e cinco de dezembro 

de 1886: Um rapazinho, que 
entrou por curiosidade no tem 
pio de "Notre-Dame”, onde se 
está oficiando a missa da 
meia-noite, cai de joelhos, 
por trás da sogunda pilgstra 
do templo, e exclama cho 
rando: Senhor servir-te-ei 
Aos dezessete anos, Paul Clau 
dei recebera a Graça e encon 
traio, a sua carreira

Da sua carreira diplomáti
ca, ficaram-lhe num bau’ . os 
uniformes de embaixador; « 
muito se aborreceu, o ano pas 
sado, quando finalmente se 
lhe abriram as portas da A- 
cademia .por não poder trans 
formar o fardão de embaixa
dor no de acadêmico. “E 
pensar — disse — que é da
quela otima fazenda de outro- 
ra, aue não se encontra mais” 
Conseguiu .entretanto .econo- 
mi-r.r o chapéu, que é do 
mesmo modelo tanto no Quay 
d’Orsay como na Academia 

— “Por que — pergunto» 
irônicamente no primeiro dia 
em que ai pôs o* pés — nSo 
se institui na Academia um

lugar para alugar os unifor- 
mes, como se faz com os tra
jes de noite?” Era algo para 
os seus colegas acadêmicos, 
pois não esqueceu que ele?, 
hà onze anos, o reprovaram, 
preferindo Claude Farrére; e 
recentemente, escreveu que e 
maior parte deles não conhe 
ce o francês. Julgamos que 
seja sincero, mesmo porque 
não reconhece o direito á 
imortalidade, senão a quatro 
escritores franceses: Baudelai 
re. Verlaine, Rimbaud e Bal 
zac. Mas. a sua maldade é fa 
mosa.

Um dia. esquecendo “s 
principios cristãos, escreveu: 
•Senhor, tudo o que te peço 
;  uma casinha, num bosque 
um jardimzinho, um pouco 
de pão e manteiga na mesa 
e ver enforcados <Bdos oj 
meus piores inimigos ivas 
arvores da casa”

Se alguém lhe fala nisso, 
reconhece não ser cortês. 
“Mas — juslifiea-se — a re 
ligião me obriga a dizer sem- 
í re a verdade. E depois os 
piores insultos são os elogios 
não as injurias". Nunca quis 
falar de Sartre e do existen 
cialismo no seu jornal, atê 
que um d », è iSso constrangí 
do, desobrigou-se com quatio 
palavras. ■‘Sartre, eis in 
ferno” .

Gostaríamos de falar de cu 
tro ramancista francês. Ro-1 
main Rolland; mas, morreu 
não faz muito tempo e o nos-' 

inquérito refere-se somen 
ie aos es criotermGf 
te aos escritores vivos. Seja- 
nos, entretanto permitido iem 
brar que, tal como Gide, R:- 
main Rolland era um aten- 
convicto. Entre os amigos que 
3 foram visit<ar’ já quase ago
nizante, estava Paul Claude!, 
o qual pediu para que o dei
xassem só com o moribundo. 
Ninguém sabe o que conver
saram, mas meia hora depois 
Romain Rolland pediu um 
padre e morreu após ter-se 
confessado.

“Foi o meu mais belo ro

mance”, dis3e Paul Claudel. 
Quem sabe se não consegui
rá escrever outro, quando 
também para o satanico Gi
de chegar a hora de ir ao on 
contro do diabo, que amou, 
ou de Deus, que temeu.

Leiam a revista 
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Doris Duranti
(Conclusão da ultima pagina)

carreteiro do povoado. Turiddu 
de volta a terra procura dis- 
ração e conforto no amor de 
Santuzza, jovem que cuida do 
pai paralítico e que de amor 
de Turiddu espera luminosa 
felicidade.

Mas a antiga paixão entro 
Turiddu e Lola é renovada. O 
rapaz é conduzido as maiores 
imprudências, Enquanto isso, 
Santuzza, magoada, e com um 
filho de Turiddu em gestação 
tenta inutilmente rehaver 
seu amado. No domingo do 
Pascoa, após uma ultima ten
tativa com' Turiddu, encontran
do o compradé Alfie, que já 
suspeita de alguma coisa ela 
lhe revela os encontros secre 
tos da sua esposa com Tu. 
rlddu. /
Inorro
O raario desonrado reage cha
mando Turiddu para um due
lo de morte, na porta do po
voado. Lola e Santuzza ficam 
inquietas. Depois de sangren
ta luta a cisca, o compradé 
Alfie vence o jovem Turiddu 
que morre, o que resulta em 
uma Pascog tragédia para to
dos.

(Conclusão da Ia pag. )
E por falar em magnífico, 

que aparência melhor de saú
de que essa que ostenta já 
aos setenta anos o reitor da 
nossa Universidade professor 
Joaquim Amazonas.

Mas, não era da idade dos 
professores tão somente eu 
pretendia tratar aqui. De pro 
fessores e de alunos quero 
chamar -a atenção para um 
estudo recente do professor 
Howard Wilson, estudo em 
que ele analisa a Educação c 
considera certos principios 
que tomam uma significação 
especial em nossa epoca. Nes
te seu notável trabalho o au- 
uor descreve alguns fatores 
que são particulamente ca 
racteristicos nesta dedécada 
da metade do século vinte. 
São eles; aa devastações da 
guerra; os conhecimentos a 
cumulados «obre o “processus” 
da Educação: novos instru
mentos de estudo; fludez da 
Educação contemporânea.

A guerra diminuiu consi
deravelmente os recursos da 
humanidade no que concer
ne á educação. O mundo pos
sui hoje muito menos estabe 
lecimenlos de instrução, me
nos equipagem para a educa
ção, há uma falta mais alar
mante de rofessores compe
tentes que desde dezenas de 
anos. Muitas instalações que, 
no curso normal d aconte
cimentos teriam sido consa
grados á educação, foram des 
truidas no braseiro da guer
ra. Um relatório publicado 
pela Comissão preparatória 
da Unesco sobre a restituição 
dos meios educativos, resume 
a situação de uma maneira 
impressionante.

Nenhum plano de educação 
para o presente ou o futuro 
pode despresar essa tragica 
realidade, diz o sr. Howard 
Wilson.

Em seguida, é encarado es
te outro elemento, “de carac
ter mais animador” , afirma 
ele. É que posuimos atual
mente mais informações pvc- 
cisas e detalhadas sobre o 
“processus” da educação, que 
nenhuma geração anterior 
O cidadão ordinário, e o pes 
quisador nos setores tradicio 
nais, ignoram quase sempre 
a existência desse corpo de 
informações técnicas sobre a 
maneira por que se aprende, 
sobre a naturesa dos talentos 
humanos, sobre as tarefas do 
ensino. Durante esses últi
mos _ tempos, desenvolveram, 
se sindicâncias profis-ionais 
sobre o sistema educativo e 
sobre as instituições de ,.du- 
cação que, por meio da pes
quisa, agregaram um Aoipo 
de saber de urn grande valor 
potencial.

Nasce com efeito, hoje, uma 
ciência da educação: alguns 
aspectos só desta ciência bas
tam para lhe demonstrar a 
psiquiatria nos fazem pene
trar mais longe na natureza 
dos seres humanos, saber me
lhor como eles aprendem. 
Muitas leis fundamentais do 
ensino foram estabelecidas, 

algumas das- condir,es de 
sua aplicação foram " desco
berta. Proseguiu-se com uma 
precisão considerável o estu
do da maturação, da rclarão 
entre as emoções e o enten
dimento, dos efeitos da nutri
ção e da fadiga sobre o que 
aprende, dás condições de 
memória, da relação entre o 
interes-q ou a motivação e o 
progresso mental, e de outros 
iominios semelhantes. Ana
lisaram-se es posibilidades de 
aprender e os interesses e a 
energia mental dos indivíduos 
em diferentes fases do cicio 
da existência. Existe agora 

literatura considerável

dizer assim o exito nos estu
dos e definir e vocação.

Exótic* e . . .
(Conclusão da ultima pagina)

da carícias toda sonhos, toda 
romance, e Rossano Brazzi, 
um gigante de audacia e des- 
imor são os interpretes do O 
DIABRO BRANCO, a movi
mentada produção Manenti 
distribuída por Art-Film« e 
bazeada no empolgante ro 
mance clássico do Conde Leão 
Tolstoi aclamado pelos leitores 
de todo o mundo. Annette 
Bach vive a condessinha Olga 
que no principio da historia 
alimenta esperanças de que 
o seu noivo Andrei Mdwani 
seja homem de espirito liberal 
t- faça a sua a causa dos povos 
caucasianos oprimidos pela bo
ta dos tirânicos aristocratas 
tzaristas. Ora, acontece que, 
regressando o estrangeiro, 
Andrei Mdwani demonstre ser 
simplesmente vaidoso, obedi
ente as leis do governador 
Ignateff e um refinado covar
de. A condessa toma-lhe odio 

passa a admirar abertamen
te o misterioso e desconheci
do como “ O Diabro Branco”. 
Por casualidade, em uma noite 
em que Ignatieff apreende 
como refens as esposas e os 
filhos de alguns rebeldes, Olga 
encontra o “Diabro Branco" 
Sob o trato de homem rude, 
ela percebe no mesmo uma vida 
piedosa sensibilidade pelos so
frimentos dos humildes. Logo 
ela se torna cúmplice do imás- 
terioso cavalheiro: Mais tarde 
quando o Governador dela des
confia, Olga tem oportunidade 
de ser salva pelo seu idolatra
do herói e por fim, no càos que 
se segue com a luta dos re
beldes comandados pelo Dia
bo Branco contra os capan
gas do Governador, Olga co 
manda um grupo de homens 
chegando em certo momento a 
salvar a vida do homem ama
do que afinal ela descobre 
muito admirada, outro não é 
senão o seu verdadeiro noivo 
o aparentamente covarde prin 
cipe, Andrei Mdwani,..

Essa flor de carne, esguia 
e feiticeira que é Annette 
Bach, com sua interpretação

que o cão vê as cctias qae 
o rodeiam através de um 
contraste de branco e pre
to, não tendo a mínima no
ção das outras eôres. 
que o Canal do Panamá foi 
terminado em 15 de agosto 
de 19)4, tendo morrido du
rante a sua construção cêr- 
ca de 28.000 operários viti
mados pela febre amarela e 
pela malária
que, antigamente, na Ingla
terra, sc conservavam em 
alcatrão os piratas enfor
cados, a fim de serem ex
postos nos lugares altos da 
costa para exemplo e escar
mento dos ladrões do mar 
que Peter Freuchen, explo
rador polar que viveu mui
tos anos no círculo ártico, 
conta que os esquimós nu
trem tão profundo desprezo 
pelos índios que os conside
ram como pessoas inexis
tentes.

. que, no Museu Nacional da 
Turquia, existe a maior car
ta escrita em todos os tem
pos; e que essa missiva, que 
mede 9 metros de compri
mento por 7 de largura, foi 
endereçada outrora peio xá 
da Pérsia ao célebre sultão 
Solimáo o Magnífico

que os correios da Checos- 
lováquia emitiram em 1937 
um sélo especial de forma 
triangular com a indicação 
"estritamente pessoal” pa
ra tornar a correspondência 
inteiramente pessoal; e que, 
à vista dêsses sêlos, os car
teiros só podiam entregar a 
correspondência nas pró
prias mãos do destinatário
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nessa película dirigida por 
Nunzio Malasomma revela-ue 
como dos mais promissores 
talentos jovens do cinema ita
liano: unindo a beleza a um 
talento que deskonta irressis- 
tivel Annette Bach se coloca 
ao lado das grandes revelações 
do após-guerra nos estúdio 
peninsulares como Carla dei 
Poggio, Adriana Benetti, Ira- 
sema Dilian, Vaentina Cortesa, 
Isa Barzizza.

| Ouçam ZYB-5 j 
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Novidades literárias

uma
sobre a adolescência © a sua 
afinidade com a educação. 
Do lado técnico, já se sabe 
tomar a medida de muitos a- 
tributos do indivíduo. Em se
guida aos trabalhos, na Fran 
ça, de Binet, um pioneiro na 
matéria, vieram a medida da 
inteligência ,a medida das ea- 
cidades, a medida do coefi
ciente do exito, técnicas que 
são agora estandardisadas e 
empregadas cada vez mai: 
bem que com as precauções 
necessárias, nas escola e cen
tros universitários do mundo 
inteiro. Está-se em via de 
fazer funcionar instrumentos 
para diagnosticar a medida 
do progresso individual e pre

(Conclusão da 1* pag.)
pressar o trágico das vidas 
individuais. Tais qualidades 
explicam a vitalidade qu« 
ainda hoje conserva este ro- 
mance escrito há 35 anos.

Jean Barois é um tipo re- 
presentativo na historio 
moderno pensamento francês 
mais precisamente daquelas 
que atingiram a maioridade 
entre 1880 e 1890, e cujos mes 
tres intelectuais forarv Tai- 
ne e Renan. Fazendo a criti
ca desta obra para “Le Ma- 
tin”, Gustavcv Lanson obser
vou que “nada talvez se es
creveu que exprimisse com 
mais verdade a alma dessa 
geração” .

“O Drama de Jean Barois 
é, pois, um romance dc 
idéias; não porém o romence 
de uma só ideia. Traça, sob 
forma episódica, a evolução 
religiosa e intelectual de Je
an Barois, a figura central, 
um homem excepcional mento 
honesto que se vê dividido en 
tre o misticismo de suas crer 
ças hereditárias e a lógica e- 
xigente de seu espirito racio
nal.

O romance, todavia. é mai* 
do que a historia das idéias 
de Barois1: é o drama da sua 
consciência diante dos aconte 
cimentos da época. O apo 
geu da sua vitalidade e in
fluencia é alcançado por oca 
sião da questão Dreyfus, em 
que ele toma parte ative.

Conquanto Barois e os seus 
íntimos, bem como o orgão 
por eles publicados, “Le Se - 
meur” , sejam criações imagl 
narias. Martin du Gard pô- 
los, de maneira natural e en 
genhosa, em contacto com a- 
contecimentos e personagens 
históricos e «té incorporou á 
narrativa documentos autên
ticos .Entre estes notam-se 
passagens dos panfletos de 
Bernard Lazare c do apanlis ■ 
do estenografico do processo 
de Zola.

O historiador e o novelista 
colaboram nessa exposição 
da questão Dreyfus. que tal
vez, não seja um estudo obje
tivo, mas que é, por certo, u- 
ma demonstração emocionan
te do que a •‘affaire” signifi
cou para os que viveram no 
meio dela.

Compreender a significação 
moral dessa crise é possuir 
uma chave importante dos 
negocios franceses, pois ain
da agora esse questão conti
nua a ser uma força atuante. 
A este respeito, “O Drama de 
Jean Barois” permanece um 
documento valioso ,além de 
fascinante romance, no qual 
o humano é fundamentalmen 
te a feição marcante.

A Editora Globo publicou 
“O Drama de Jean Barois" 
em sua prestigiosa Coleção 
Nobel (volume gigante., nu 
ma magistral tradução de VI- 
dal de Oliveira.

I
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A  V ID A  N O  L A R
Conselhos ás donas

ds casa
Não de deve jogar fora nen

huma comida, se houver um 
reprigerador em casa. Conser
vando tudo poderá apresenta 
la, sob novos aspectos, vari
ando os pratos.

**•

Não conserve a manteiga no 
refrigerador até o momento de 
servi-la. É pouco cconomico 
mandar para a mesa a mantei
ga muito gelada. Retire-a do 
refrigerador antes de come 
çar a pôr a mesa, para degelai 
um pouco. ,

***

Não abra o refrigerador sem 
necessidade, porque redobra o 
gasto da eletricidade. Tire de 
uma só vez tudo de que pre
cisar.

Não frite batatas e peixes em 
frigideira rasa; despediça a 
gordura e suja o fogão. E* 
sempre melhor usar uma fri 
gideira funda ou uma pane’a 
rasa; requer mais gordura, po
rém, é mais economico, por
que não queima tão facilmente 
não transborda, podendo a gor 
dure ser aproveitada para ou 
tras frituras.

,Não jogue fora ossos, gordu
ras e nervos de carne, se es
tiverem em boas condições; po
nha tudo numa panela ao fo 
go; uma vez fervendo, diminua 
a chama do gás, deixando co
zinhar por mais algumas ho 
ras em fogo brando. Os reda- 
ços mais feios dos legumes, 
especialmente tomates, podem 
ser aproveitados para estes 
caldos, fazendo exceção de ver
duras (espinafre, couve, re- 
rolho, etc.) O caldo bem pre 
parado, deve estar gelatinoso 
ao sair da ge’adeira; as so 
pas feitas com e3te caldo, são 
muito subsanciosas e necessá
rias ás crianças na idade do 
crescimento. Algumas colhe 
radas desta sopa, valem mais

Para que um corpo de mu-1 
Iher seja realmente formoso é | 
necessário observar-tee tres 
requisitos fundamentais:

Xo . Beleza fisica, isto é, 
saude do sangue, dos ossos, 
dos musculos;

2o .) Beleza de apresenta
ção que inclue todos as artes 
aplicadas a sua superfície 
com o objetivo de apresentar 
a mulher na sua forma mais 
atraente e perfeita;

3o .) Beleza do espirito, sem 
a qual os dois primeiros ele 
mentos careceríam de verda
deiro valor.

Antes de querer parecer 
bela é preciso sentir-se real- 
mepte bela. A tendencia ge
ral é a de adquirir hábitos

Leiam
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do que um prato cheio de uma 
sopa aguada.

»* »

Não enrole o pão em papel 
principalmente depois de cor
tado. Guarde-o tampado num» 
lata. ou numa vasilha dc bario, 
inteiramente livre de pano e 
papel. Limpe diariamente a la 
ta ou a vasilha com u.n pan 
seco. O pão ficará sempre fres 
co e saboroso.

*•*

Não jogue fora pão que so 
brar de um dia para outro; 
corte-o todo em fatias finas c 
aproveite a oportunidade de 
um forno quente para torrú 
lo ligeiramente. As torradas, 
quando bem feitas, são muito 
apreciadas como acompanha 
mento de sopas de camarão, 
ervilha etc.

»**
Não deixe o leite íicar n.- 

fego depois de ferver; perde as 
suas propriedades e forma mui 
ta nata. O leite deve ser pos
to para ferver, minutos an
tes de ser servido, e não dei 
xado no fogo á espera que che 
gue a hora do café. Por ser 
mal cuidado é que muita gen 
te não aprecia o leite.

***

Não deixe cíoces e pedaços 
tíe bolo ressecando e-m pratos, 
guarde os em vidros ou emla- 
las próprias. Toda e qualquer 
comida deve ser bem guardada 
logo depois de sair da mesa, 
para ser aproveitada em boas 
eondiçes, evitando inutlliza-las.

***

Não deixe o leite descober 
to na geladeira; absorve ■> 
cheiro e o gosto das outras co
midas, ficando aguado. Para 
não ocupar muito lugar na ge 
ladeira, guarde o leite nas pro 
prias garrafas, tampando a** 
com discos de papelão. E’ uma 
regra de refrigeração exten 
siva á todos os líquidos.

Jovem, que, depois, são difí
ceis de abandonar. Para ser 
bela é preciso adotav regime 
e respirar bom. ar.

Na alitftentação deve ser in
cluída leite, cafne, verduras 
frescas, ovos, frutas e man
teiga, em quantidades <̂ up 
não ultrapassem das calorias 
necessárias. Verifique seu 
peso todas manhãs, faça gi- 
nastic-a e respire ar puro. 
Durma o suficiente todas as 
noites, pelo menos sete i oito 
horas, segundo a idade. Não 
pense que dormindo, hoje, do
ze horas; amanhã 4 ou 5. equi
libra as perdas do organismo. 
Procure dormir as imesma ho
ras todas as noites, com o 
quatro bem arejado. Isso te
rá funda repercusão na sua 
saude. Procure evitar as e- 
moç.ões; leia bons livros e, so
bretudo, trate de ter o espiri
to desanuviado. Com uma 
mente sã terá fatalmente um 
corpo são.
Procure se habilitar á agua 
fria e evite os agasalhos exa
gerados. Ensue o seu orga
nismo a defender-se do frio 
e a adaptar-se ao meio ambi 
ente.

0 encanto da 
serenidade

Uma arma de sedução fe
minina é a serenidade. Cada 
mulher deve aprender por si 
mesma a libertar-es da cóle
ra, da inquietação, do medo 
do odio, da inveja, do ciume, 
do pesar e demais estados 
mentais, anormais, que des
truam seu aspecto calmo e 
sedutor.

A  serenidade dá nobreza e 
destaque á mulher mais insi. 
gnificante, e constitui uma ar 
te que se adquire á força de 
praticá-la como ginastica de 
todas as horas.

A graça fundamental e du
radoura da mulher, aquela 
que sem deslumbrar serve de 
farol em todos os naufrágios 
humanos, é essa invejável se
renidade, estilo e forma per
sonalíssima de alto valor no 
meio em que atue.

A  mulher serena, simples, 
condescendente com todos, a, 
parece iluminada pelo pres
tigio que sua dignidade irra
dia . Desperta sempre admi
ração. pois sua serenidade è 
uma atitude espiritual, con
seguida através de lento pro
cesso de aperfeiçoamentto in
dividual .

A  mulher superior possui 
sempre o dom da serenidade.

Como se pode adquiri-lo? 
Tratando de dominar a situa
ção que se apresenta, sem so
bressaltos nem reações este- 
reis. Disciplinando os impul
sos para mostrar-se tranqui
la, sorridente, imperturbável, 
ainda em meio das mulheres 
tempestades.

A  mulher cuja aspiração è 
ser sempre admirada deve 
saber sofrer sem levar a sua 
tristeza como um cartaz so
bre o rosto, e evitar todas as 
manifestações que dêem co
mo espetáculo a estranhos o 
que lhe passa no intimo.

Na conquista da serenida
de lembrem-se sempre des
tes principios básicos.

1 — A  vergonha modifica 
a fisionomia.

2 — O medo torna-a feia.
3 — O nervosismo deforma 

os contornos fisionomicos.
4 — A  dor provoca lagri

mas e envelhece.
5 — As grandes emoções 

paralisem os movimentos.
Chorar sem saber porque, 

não é já um privilegio encan
tador como afirmavam antes. 
Lembrem-se daquela anedo
ta de Plessis-Chermont:

— Conheci uma criaturinha 
que achava pretexto para 
chorar, duas ou três vezes 
por semana, pana conseguir 
fazer-se obedecer pelo mari
do e assim tomá-lo um escra
vo de seus caprichos. Esta 
estratégia durou cerca de um 
ano, cessando por completo 
quando ela percebeu que jà 
não surtia nenhum efeito no 
enternecimento do seu com
panheiro.

Então começou a zangar-sc 
sem motivo. Este recuso te
ve igual sorte a do emprego 
farto e prolongado das lagri
mas.

Por ultimo tornou-se cala
da, taciturna e enigmática.

Resultado: Até hoje a cria
turinha procura saber onde 
o seu marido se escondeu...

! Ouçam ZYB-5 j 
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Elementos básicos da beleza feminina

Fuja des deta= 
lhes na conver
sação

A.naa mais aborricido do que 
as pessoas que contem suas 
preocupações com, é a que su- 
loca suas explicaç.tes com 
uma montanha de detalhes 
sem importaria.

Quando você conta algo 
recorde que a brevidade ten» 
sido sempre a alma das coisas 
espirituosas. Evite todas es
ses detalhes triviais que es
tragam o caso mais divertido.

Há mulheres que contam 
uma historia assim: “ No ou
tro dia vi uma coisa muito 
divertida no ônibus. Tinha 
•do á cidade; foi na 5a. feira; 
não, era quarta; não, não, 
era mesmo quinta-feira. Fui 
de ônibus á Praça B, porque 
me recordo bem de ter passa
do pela rua C . Subiu um se
nhor logo no terceiro ou quar
to ponto” .

Quando chega a este “ pon-. 
to” , o interesse pelo caso já 
nenhuma importância o dia 
deixou de existir. Não tinha 
da semana, nem em que ônibus 
ia. O relato do do caso não 
exig.a esta detalhada prepa
ração ...

Quando contar algo, ou qui 
ser exprimir uma opinião, tra
te de falar somente do que es
tiver estreitamente relaciona
do com o que quer dizer. Se
ja breve e termine sempre o 
que começar. Não inicie uma 
conversa e ao chegar a meta
de mude para contar outra 
coisa. Aqui tem você uma a 
mostra do que isso significa: 
“ Ouviste ontem o programa 
da Radio Guarani? Aquele 
que é irradiado ás sete, com 
aquelas duas artistas. Uma 
delas tem a voz exatamente 
igual á da Marta. Por falar 
em Marta, sabe que ela está 
melhorando suas notas no co
légio? Sua professora, uma 
moça muito simpatica que tem 
um irmão no Seminário...”

A estas horas voesê já per
deu toda a esperança de sa
ber de que programa de radio 
queria falar e a pessoa que 
está ouvindo pergunta a si 
mesma o que tem que ver com 
tudo isto...

Acha exagerado? Não. Es
cute alguma conversação em 
sua casa ou em casa de seus 
amigos ou mesmo no bonde 
ou no ônibus.

N O TIC IA S  D A  M O D A
..Convem considerar os ocu
los —  quando noe são impos
tos para a saude dos olhos — 
como acessorio a combinar 
com a elegância Assim fa
lamos por que é comum mal
dizer os oculoos e considera
is um detalhe sem graça a 
ponto de criar complexos A  
verdade é que tudo a moda 
prevê, para que uma jovem 
apareça tão bela e atraente 
com eles como outra que te
nha boa visão.

Depende de escolher e acer
tar com a armação mais favo- 
recedora, coisa faril tanto a 
técnica se apurou em beleza 
e variedade. Outro detalhe 
que reclama escolha inteligen
te é o do chapéu para que se 
não quebre a harmonia do con
junto. Está claro que oculos 
de aros grosos requerem cha
péu de linhas sóbrias, com es- 
dado equilíbrio; uma armação 
dourada tem combinação feliz 
com chapéu de palhas dourada 
amarela ornada de fita de ta
fetá, de frisos branco e ou
ro .., E vêm, oportunos, os 
pequenos chapéos, floridos, 
com o véu descendo da copa 
para um arranjo debaixo do 
mento o que torna muito in
teressante um rosto de de ga
rota que use oculos estilo “ ar- 
lequim” . E’ a maneira aliás 
recomedavei para levar o veu 
em tais casos. .. ..

**•

Neste 1949, a Moda, com su
as razões protundas, dita suas 
leis com tolerância muito, sem 
exigência.

E assim vemos como se aco
modam as elegantes que não 
gostam da saia estreita, isso 
sem fugir á linha esguia, obti
da pelo corte, que deixa a saia 
com roda suficiente para a li
berdades dos movimentoss.. .  
E com os "panneaus” soltos, 
drapeados, plissados, notas em- 
belezadoura da silhueta estrei 
ta; com a amplidão da saia le
vada para traz, o que, no 
“ tailleur” o casaco repete... 
As pregas são outros efeitos 
preferidos, ás vezes alinhadas 
com grupos iguais, combinadas 
assimetricamente outras vezes 
Também o casaco recebe essa 
influencia... Mas são de mui
tos e belos estilos os casacos: 
com realce de pequenas “ bas- 
ques” com efeito de ablusa- 
ques” , com efeito de ablusada

UM POUCO DE ETIQUETA
Uma jovem deve evitar 

grandes demonstrações em ma 
teria de cumprimentos. Estes 
devem ser discretos, embora 
expressivos acompanhados de 
um leve sorriso. Não se admi
te um gesto seco e impessoal, 
numa jovem. Quando cumpri
menta uma pessoa mostra sem 
pre um ar de agrado.

Se acontece estar andando 
e ter que cumprimentar al
guém que passa, baixa simples 
mente a cabeça na direção da 
pessoa a quem deve dirigir 
seu cumprimento. Não gesti
cula, não atrasa nem apressa 
o passo.

Quando acontece não re
conhecer uma pessoa que cum 
primenta, inclina-se um pou
co, sem olhar e principalmen
te, sem dar a perceber que não 
a reconhece.

Uma jovem deve ser a pri
meira a cumprimentar, quan
do encontra uma senhora, uma 
jovem mais velha do que ela, 
sós ou acompahadas por ou
tras senhoras. Da mesma for
ma cumprimentadará um se
nhor idoso. Mas se encontra

outras jovens ou senhoras a- 
companhadas por um homem, 
esperará que estsop primeiro 
a cumprimentem.

Não deve ser nuuca a kri- 
meira a cumprimentar um ho
mem em uma senhora acom
panhada por um homem, mes
mo que este seja seu filho. 
Também não deve cumprimen 
tar um senhor idoso que este 
ia em companhia de outro» 
homens.

Deve ser a primeira a cum 
primentar um padre ou uma 
religiosa do seu conhecimento 
mesmo que esta vá acompanha 
da.

Se vai conversando com a 
pessoa que acompanha, a jo 
vem deve interromper a con 
versa, pois as pessoas a quem 
cumprimenta merecem um mo 
mentozinho de atenção.

Uma jovem não deve parar 
na rua , salvo em c-asos exce
pcionais, e não deve principal- 
menta ser a primeira a parar 
Se por acaso com quem tem 
pouca intimidade, deve reti
rar-se logo em seguida, depo-

(Continua na 4a. pagina)

dos, golas duplas. . .  E esse 
encantauor boie. o, tão juve
nil, que se comkieta com écnar 
pe, com gravatas volumosa.. . 
Pignet, a modista dos vestidos 
ultra parisiense, sobretudo 
simples, iaz a irente de suas 
cruzada e abotoada vertical- 
rnente Marcelle Chaumont, 
com toda sua fantasia, da aos 
seus ‘ tailleur- um aspeto üe 
uniforme antigo cqms jaque
tas muito amplas que contras
tam com a estreiteza das sai
as...

Em vestidos de festa, que 
^reierecia pelo tule negro pa
ra a saia! Kecordamo- dois 
modelos, ambos ae“estrelas'’ 
ao cinema: Alexis Smith, ves
tindo um conjunto de corpeie 
„eito de tafeia cor de marfim, 
com bolero de renda no mesmo 
tom e saia ue tule negro so- 
ore fundo de tatetá tamoetu 
negro O bolero é fechado na 
gola por um laço de estre.io 
«eiuuo morado... iane Poweil, 
em certo iilme, exibiu um car
pete de organza ro-a com 
bordados brancos, acompanha
do de saia ampla. traiuiaa, -e 
tule negro soore tunao ro
sa.......  E vestidos de tule,
muito amplos, completanos
com capas de seda que caem 
sobre a saia, a maneira üo sé
culo XVIII

**•
O “ rayon” é um tecido elei

to, com altas missões na moda 
para varias coisas da elegân
cia, desde os sapatos aos cha 
peus, ás luvas e bolsas, som 
brmhas. ,.

«*•

Vestidos inteiros... A rao- 
ua favorece aquelas cuja fi
gura não é muito esbelta. Por 
que? Porque o modelo não de
ve dar a impressão de justeza 
demasiada, mas caindo periei- 
to, com algo drapeado. As 
saias ligeiramente acampanha- 
uas são as mais favorecidas; 
e mangas retas, sem adornos. 
As cores muito vivas, os con 
crestes violentos, devem ser 
evitados, pois com adornos 
discretos conseg^e-se do ves 
tido mais simples a elegancia 
Os exemplos apostam se: Um 
vestido de lã negra, de corpete 
liso saia ligeiramente acam- 
painhaca levado aplicações de 
tracelim negro.. .  Outro de se
da escura, de linhas verdadei
ramente classica, tendo os bo
tões do corpete de cetim bor
dado, assim como os detalhes 
dos dois bolsos, na saia... 
Finalmente, um vestido de là 
“beije” , o corpete com leve 
efeito ablusado, que tanto se 
vê, até em jaquetas, com gola 
e punhos de piqué branco e 
bolsos na saia, que saem das 
costura» dos lados, colocacos 
um tanto para trás.. .

E terminemos com a exalta
ção aos belos tecidos moder
nos — de face lisa ou áspera 
mais de fino acabamento, em 
belos tpns “ pastel” , lindos 
acizentados, verde-garrafas, 
azeitona, cor de vinho.. .  Mas 
sem esquecer os escoceses, que 
tanto se escolhem para as pe
quenas capas, agasalho leva 
completando o vestido inteiro 
ou o conjunto de saia e blu
sa ...
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Doris Duranti
Em ‘ Ciúme Trágico”

ANTES de vir ao Brasil in- quem muita gente costuma 
iei pretar o principal papel íe - ! taxar linearmente de “ mulher

de '\E.strela Manhã’’ ialsa” . Contracenando com 
i~om Duranti, a encantada a- Isa Pola e Leonardo Cortese 
li.z .uUi&na ora atuando nos e aparecendo como a seduto 
eavu..*os argentinos, ligurou1 ra Lo.a que consegue roubar 
lí-  .u . a iu  pe.ieuias realiza- lurrdou dos braços de San
eia» em seu paiz natal. De 1938 uizza, Doris Duranti, apaixo- 
ano' em que começou a carreira nada e vibrante, colocou no 
cinema.ogratica, a 1946 quan- tilme todo o seu poderoso ías- 
ao c.nb-.ooa para o Rio de cinio, o “ it” pessoal e singu- 
Janeiro, uioris Duranti ligu- lar de que é notada, obtendo 
iu- tiu naua menos de dezoi- então um dos maiores suces- 
im t  eu cuias, nos mais diversos sos de sua carreira e recebem 
pa*.e.s, a todos emprestando no signu.Ccavo» cunipr.meiuos
o »c u vivo talento aliado a 
uma ueieza uiierente, uma be
leza resuitaute na aliança en
tre um teimoso iisico e um 
brduante espirito...

Da comedia ao drama de 
ai— r, ua opereta a aventura 
et e espana, do fume his- 

a sátira, em todos os 
gc..e*o» Dons Duranti unos- 
u ou  ~c te m  merecendo o s  

ap.auòos- da critica e viu cres
cer a sua popularidade :o pu- 
biiCO europeu nao lhe íazia 
favor, apenas com justiça re- 
conuecea-ine o vaior,

Foi porem em “ Ciume Trá
gico uma produção Uaieia 
distribuída por Art. Films e 
baseada no conhecido drama 
de Giovanni Verga “ Cavaleria 
Rust»caa” que ela melhor sen
tiu e soube exprimir a diiicil 
pane de ‘‘ a outra” a chama
da terceira pessôa de um tri
ângulo amoroso, aquela a

do seu diretor. Ámleto Paler-
mi.

Tendo nascido em Livronio 
na Italia a 2õ de abril de 1917. 
Doris Duranti foi normalísta 
e em seguida frequentou um 
curso de ballet, Desistiu, po
rem. Não era seu destino ser 
protessora de primeiras le
tras, nem bailarina. A  sua 
verdadeira inclinação era ser 
artista de ciema. Hoje ela em
presta ao ecram o seu talen
to e se destaca na conste.açào 
internacional de estrelas. A 
historia de Lola, isto é, de 
"Ciume Trágico” ,vai repro
duzida e seguir

Sob o sol da Sicilia, Turiddu 
e Lola amavam se com o ar
dor dos vinte anos. Turiddu 
parte para guerra e Lola, es
quecendo juramento feito nao 
resiste ao tedio e a solidão, o 
casa com Alfie, o mais rico

(Continua na 4a. pagina)

Exóticx e 
liferente
Flor de carne esguia e fei-

.teLa serpente maligana que 
transforma em Bem todo o 
Mal do mundo, com seu exo- 
tismo, é ela um sorriso do
Oriente na saudade do Ociden
te pecador... Seus olhos a- 
mendoados mentem suas ati- 
udes esquisitas que fazem a 

gente jurar que ela nasceu lá 
no Poente dourado (embora, 
bem o sabíamos, é latina medi 
terraneana, ocidental. . . )  Pa
rece mesmo uma dama do ou
tro lado quando em verdade 
seus olhos, lindos, lindos, se 
abriram ás claridades da vida 
nas terras crestadas pelo sol 
verde jante e poetisa Ita lia ... 
Seus passos e o coleio do seu 
talhe nos mentem, também,

porque se tem a impressão de 
ver naquele corpo de mulher 
um mundo de pecados, quando 
ele apenas está cheio de ten- 
iaçhs... Mas onde les não 
mentem e jamais podem men
tir é na beleza do seu corpo e 
no encanto dos seus pés, liri- 
cos que se abrem para o chão 
porque é neles exatamente 
que vivem todos os valores de 
sua esbeltez e de sua vivacida
de... Nem podem mentir nas 
mãos delicadíssimas, na voz 
de veludo, no rosto mimoso, 
no adema bem íeminino d’,? 
Annete Bach, que este é seu 
nome esta a sua graça... 
Annete Bach, (quem ignora?) 
é a nova esposa do moderno 
Valentino, isto é, Rossano Braz 
zi a revelação cinematofrafica 
dos últimos anos. Nova espo
sa, bem entendido, na tela tão 
somente... Annette Bach, to 
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Falhou a profecia do 
marido e diretor

Anna Magnoni é hoje um 
nome. Ontem era apenas a 
criaturiaha arrojada e decidi- 
aa que, descobria em 3i incii 
.;a,ão pala arte cinematogra- 
i.ica, a ela se at.rou galhar a- 
.neme. a despeito do pessmns- 
mo do manuo que lne não via 
a nr.inima inclinação.

iiizeim por ai que o homem 
era mesmo quando tala porque 
_aia menos que a niulner. 
A esse caso, porem, — e para 
gáudio nosso — Alesan^run 
apenas profetizou para a es
posa fracassos e decepções. 
A.ites ncasse calaao... Lu
tando contra as palavras de 
agouro, da hupo.ese e cas du- 
tasprovas da realização, Anna 
.uagnani venceu.

Sua historia teve um pr.n- 
cipio simples, cresceu de in 
tensidade e cuL.r.u.ou. Antes 
ass.m... Muitos começaram 
ao contrario, do estaivalhaçu 
ao esquecimento.. .

Um dia, em 1935, uma mo
ça procurou os me.hores pro - 
dutores da epoca. ia humilde, 
levando no peito a vontat-e de 
vencer e, no ouvido, o eco de- 
sammador das palavras co ma
ndo. Pouco adiantaria oar seu 
nome Anna Magnani que qte- 
ria dizer?... Dea-am-ihe pe
queno papel no Dlm “ Cavu- 
it-ria Kust.cana”, cepois e.u 
"Uma lampada al:a fmestra” 
t ia  o casulo que se rompia 
para üesiazer-se em fios ue 
ceaa quando apareceu em ' Te 
ie>sa V enerui", dando moví 
mento a uma estianha figura 
te mulher iutil e ociosa.

Em lhe 19i5 a sorte lhe 
sorriu amigavelmete. “Roma, 
Cidaae Aberta” , foi a porU 
maravilhosa por onde Anna 
Magnani sentiu o ar renova- 
dor e edificante da ce.ebrida- 
oe. Considerada a mulher a- 
.triz e 1946, “O Bandido” e 
“ Angelina, a Deputada” vie
ram confirmar-se os mentoa 
de grande vulto de tela, pro 
vando á sociedade que também 
os laureis de mulher interpre 
te feminina de 1947 muito 
Dem lhe assentavem.

Ve-la-emos agora em “ Che
ga de Mi.hJes” e “ Molli Sogni 
perla Strada” . Anna Magnani, 
essa notável criatura que é

verdadeiro coquetel artístico, bem em não ouvir o marido.. .  
em que se mistura ao favor E Alessandrini fez mal em 
da arte o sabor da graça, raz|não ter ficado calado...

Anna M a g n a n i am "C h a g a  da  M U b S a tT

EM "ROMA, CIDADE ABERTA“

■

'

-
m

No filme “ANGÉLICA, DEPUTADA”

Cinema Português

Vida A lvc* e Homero Silva fazem um dos pares românticos de “ QUASE NO CÉU” , filme dirigi
do por Oduvaldo Viana, ora em exibição em São Pauio. Vida Alves é uma talentosa radio-atriz da 
Radio Difusora de São Paulo e Homero Silva é locutor da mesma estação. Dois estreantes que, de

baixo 0a direção de Oduvaldo Viana atuam como verdadeiros veteranos da tela

A Bibliografia cinematogra 
iica portuguesa que, embora 
não seja vasta conta com al
guns livros devalor acaba de 
e.ir-quecer-se com duas esplen
didas obras. Uma .intitulada 
“Fitas e Franjas” é da autoria 
do Dr. Domingos Mascarenhas, 
o mais autorizado critico cine
matogra .ico portuguez e reune 
em capítulos ricos de observa
ções e de conceitos notáveis a- 
preciaç.tes da obra dos gran
des realizadores dos cinemas a- 
mencanos, inglês, italiano e 
francês a proposito dos seus 
-ilms mais significativos. Ou
tra intitula-se “ Historia Mara
vilhosa da arte das imagens” 
em capítulos ricos de observa
ções e de editorial de vulto, 
quer pela extensão com que ê 
tratada a Historia do cinema 
nos seus 'iwultiplos aspectos, 
quer pela qualidade artística 
da ediç,o pela sua riquesa de 
iravuras e documentação quer 
ainda, pelo valor dos seus co 
iaboradores, onde se reunem 
os nomes dos melhores escri
tores português de especiali
dade.

“Juno Productions” de Holy- 
wood trabalha atualmente noa 
estúdios e laboratorios da To-

bis Portuguesa em Lisboa, ns 
realização de uma comedia cu
ja ação decorre ao que parece 
no Brasil. Alem dos principais 
interpretes, entre os quais 
Lawrenç€ Tierne o o protago
nista do film americano Dillin 
ger” Max Nossec, seu realiza
dor e de Rox Hunt, o primeira 
operador todos os outros tecni- 
cs a prtuguez. O seu traba
lho as instalações, e principal 
mentè, a atividade do laborato 
rio tem merecido dos produto 
res americanos largos elogios 
ligongeiras comparagões com 
jabalbo de Hollywood.

Armando de Miranda, que 
que a anos realizou “ José d* 
Telhado” um aventureiro e ge
neroso salteador do século XIX 
vai agora retomar o tema nou 
tro film que terá a -mesma fi 
gura central e que se intitula 
“ O regresso de José do Telha
do” . Virgílio Teixeira, o galã 
portuguez que, sob o nome de 
Leo Teixeira atuou em Londres 
no film “ The Bad Biron” , sera 
como no primeiro film o inter- 
petre do bandoleir audacioso 
que desafiava a policia em to
das as circunstancias e não 
desistia de ir a casa ainda quan 
do esta se achava completa-

Leiam a revista 
0  CRUZEIRO
mente cercada. Recentemente 
chegado da Espanha onde ifc- 
terpreiou o principal papel 
dum novo fime de Juan OrduhS 
Virgílio Teixeira considera o 
argumento de “ O Regresso do 
José do Telhado” , que acaba 
de ler uma historia ainda ma 
is dinamica do que a anteriof 
em que desenpenhou o mesmo 
personagem^

Fatima — caso religioso 
que enche o coração e a Fé da 
gente de Portugal e, atualmen 
te ,irradia pelo mundo inteiro 
—  inspira outro íilme portu- 
ês. Anuncia-se para breve o 
inicio das filmagens de “O Mi
lagre oe Fatima, terceiro fil
me que com imesmo tema se 
realiza em Portugal. A  his 
toria e a realização serão de 
Gentil Marques jornalista que

ha já alguns anos tem cola
borado como autor e assisten
te e com var.as pelicu.as. A seu 
lado e como conselheiro técni
co e artístico estará Fernando 
Garcia o realizador do filme 
“Heróis do Mar” que acaba de 
ser recebido com grande elogi
os pela critica de Lisboa,



Continua a pressão contra o sr. Ademar de Barros
Seria obrigado o governador pau 
lista a desistirde sua candidatura
A atitude do sr. Getolie.Vargas com re 
lação á campanha anti ademarista

RIO, 11 (Meridional) — 
Segundo informações fidedig
nas, continua a pressão con
tra o governador Ademar de 
Barros. A nova investida dei 
xaria o goverinador na Se
guinte alternativa: desistiría 
de sW candidato á Presidên
cia da Republica e seus 
versarios desistiríam do “ im- 
peachment". Adiante-se que 
nesta altura dos acontecimen 
tos a referida campanha da
ria ao sr. Ademer de Bar
ros a auréola de sacrifícios, 
o que só ooderia favorecei 
sua candidatura.

Quanto á desistência de sue 
candidatura presidencial ,o

governnlo:- bandeirante esta- 
ria.dis -.o a tomar essa de- 
ci ro. st o candidato escolhi
do elos partidos do acordo 
viesse a ser o gal Canrobert 
Pereira ou o sr. Bias Fones. 
O PTB PRESTIGIARA’ O 
GOVERNADOR EM TOUtA

A LINHA
RIO, 11 (Meridional) —  In 

forma-se de Itaqui que o sr. 
Getulio Vargas, afim de ata
lhar o novo movimento em 
curso contra o sr. Ademar de 
Barros. por parte das or>osi- 
ções ordenou que a bancada 
do PTB bandeirante presti
giasse em tocha a linha o go
vernador de São Paulo.

Foi aclamado o no
me do Brigadeiro
Graiido corrente da L’L)N está ansiosa pela defi
nição do problema sucessório — Opinam pelo 

lançamento da candidatura daquele militar

Estado de emergencia na Grã Bretanha 
DIÁRIO DÈ NATAL
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Em foco a agitada situação nas ilhas Filipinas
Passa aquêle país por grandes, dificuldades provocadas pelos comunistas — Pontos das discussões 
entre o pres. Quirino e o gal. Chiang Kai Shek — Não há probabilidade de transferencia do go- 

------------ terno nacionalista chinês para as Filipinas--------------

RIO 11 (Meridional)
Por oeasiãò dos últimos de 
bates do Senado em torno do 
discurso do presidente Dutra 
o sr Salgado Filho teve em 
certo momento a oportuniJa 
de de mencionar os nomes 
de vários ofiçiais-generais 
das Forças Armadas que ia 
mais se prestariam a qual
quer golpe contra as ‘insti-

Desfavorável o 
parecer á con
cessão de sub
venções

RIO, 11 (Merdiional) — Vá 
rias Instituições assistenciais, in
clusive desse Estado, de acordo 
com o dec. -lei 5 .J98 de 22 de 
julho d? lto3TTfíit)iíic«ram-se ■* 
percepção de subvenções fede
rais para os exercidos de 1947 e 
1948, e apesar do parecer favo 
ravel do Conselho Nacional de 
Serviço Social, não foram aten
didas. Neste sentido, o sr. 
Ataulpho Nápoles de Paiva, pre
sidente do C.N.S.S. endfreçou 
eo sr. Clemente Mariani. minis
tro da Educacão. um longo oli- 
ulo, acompanhado da relação das 
organizações assistenciais. la
zer* do ver que as “ omissoes 
ocorreram princiDalmente com 
as instituições que requereram 
subvenções pela primeira vez a 
partir de 1947 e que. assim, veem 
sendo sistematicamente esqueci
das” .

Por sua vez o sr. Clemente 
Mariani oficiou ã Camara o pa
recer. solicitando entrasse em 
plenário para discussão, através 
das Comissões competentes.

Só recentemente a Comissão 
de Finanças, pelo seu relator, 
deputado Lauro Lopes, deu seu 
parecer, desfavorável às dota
ções e opinando pelo arquiva
mento do oficio do ministro da 
Educação. Ressalta, porém, a 
colaboração do Conselho Nacio
nal de Serviço Social, bastante 
útil e orientadora na classifica
ção e discriminação das entida
des assistenciais.

tuições. Ao referir-se de mo- 
•do tspevial aci uoine do briga. 
Jeiro Eduardo Gomes, foi e* 
te aclamado pelos senadore 
de todos os partidos e- tribu
nas que se achavam repletas

A  proposito desse fato. cor. 
versando conosco o senador 
Hamilton Nogueira dealarov 
que grande corrente da UDN 
sstá ansiosa para uma defi
nição do problema da suces
são. Essa corrente opina pe
lo imediato lançamento da 
candidatura do brigadeiro E- 
duardo Gomes.

Pedirá a suspensão 
Jo plano para aumen 
tar os impostos so
bre a renda

WASHINGTON, 11 (U P) 
— Erpera-se que o presiden 
te Truman solicite hoje ao 
CoRprc-so que mantenha 'nw
penso o plano para aumen
tar os impostos sobre a ren
da e que em seu lugar apro
ve uma serie de medidas des
tinados a evitar uma possi- 
vel depressão.

Essas recomendações con
tra a depressão estão conti
das no relatorio economico 
semestral que será enviado 
por Truman ao Congresso e 
que tanto interesse tem sus 
citado nos meios economicos 
do pais.

BAGUIC. Filipinas, 11 <UP> 
Um poria voz do governo de

clarou que existem neste pais, 
muitas dificuldades provocadas 
pelos comunistas, acreditando-se 
que os rebeldes de Hikbalahaps 
tém relações diretas com os co
munistas chineses. Acrescentou 
que na conferência entre o pre
sidente Klpídio Quirino e o ge- 
neialissimo Chiang Kai Shex,

discutiram os seguintes pontos: 
Io — Colaboração econômica en- 
t re as Filipinas e a China nacio
nalista: 2-' — Frente única anti
comunista sino-íilipina: 3o — 
União dos países do Pacifico: 4o 
— Possibilidade de concessão de 
asilo nas Filipinas, aos naciona
listas chineses.

Entretanto, o presidente Qui
rino afirmou que não existe a

possibilidade de transferencia do i se que o generalissinto Chiang 
governo nacionalista chinês pa- "  ■" 1 :
ra as Filipinas, como se dizia,
porquanto o generalissimo 
Chiang Kai Shek tem demasia
do orgulho e caráter para fazer 
isso.
CHEGOU A UM ACORDO 
COM O GAL CHIANG KAI 

SHEK
BAGUIC, 11 (UP) Sabe-

Os Norte-americanos levaram 
sementes de Juta da Amazônia
Estão desenvolvendo agora uma plantação em grande escala em Iquitos — 
Desinteresse do governo por imi dos principais problemas economicos do 

Norte — Revelação feita na A. Comercial do Amazonas, 
quando da visita do sr. Ademar de Barros

MANAUS, (Meridional) —- 
Durante a mesa redorici pro 
movida pela Associação Co
mercial do Amazonas, da' qual 
pahticipou o sr. Ademar de 
Barros, forem debatidos os 
participou o sr. Ademar - de 
micos da região amazanicá, 
entre os quais o da borra
cha, o de madeira e guaraná. 
Durante os debates ,o ponto 
culminante registrou-se com 
a rebelação sensacional cLo sr. 
Isaac Sabá, quando este tra
tava da questão da Juta. Sem 
rodeios, e com claros objeti
vos. o--»r. Sabá começou di

zendo ql;e para atender ar 
r>ece?sidedes nacionais de 
trinta e cinco a quarenta, mi
lhões dei quilos de juta, só o 
Es.ado do Amazonas já pro 
duz 15 ipilhões, e que dentro 
de um j|u dois anos poderá 
fornecer? a quantidade recla
mada no comercio interno, 
carecendo tão somente de fi
nanciamento, e os produtos 
se arrisçfam para produzir 
mais, osípoderes públicos ne
gociam dom a juta indiana, 
dando rrçprgem ao desanimo 
que já sê observa no Estado. 
Mais. a ii»a .... fingem as

Para se apos
sar do carvão

SIDNEY. Austrália. 11 <UP>. 
— O gabinete do primeiro mi
nistro Joseph Chiefley se reuni
rá hoje para discutir os meios 
de o governo se apossar de 36 
mil toneladas de carvão em tor
no das quais os mineiros em 
greve mantém um cordão de 
isolamento. Segundo se diz, o 
governo teria encontrado nesta 
cidade, documentos comunistas 
que o autorizariam a formular 
acusações contra os principais 
dirigentes vermelhos na Austrá
lia.

a campanha de 
alfabetisação de nosso país

WASHINGTON, 11 (UP) 
—  O ex-minis-.ro da Educa
ção da Colombia, sr. Guil- 
lhermo Mannetti, afirmou nu 
ma entrevista á United Press 
que existem atualmente 70 

milhões de analfabetos, nó̂  
paises do Hemisfério Ociden 
tal. Disse que aquele total 
poderá ser reduzido para 50 
milhões, nos proximos dez a- 
nos, se todas a.~ Republicas 
americanas aprovaram e pu- 
zerem em execução o piano a 
ser debatido pelo Congresso

de Educação e Alfabetização 
de Adultos, a rcahzex-se em 
Petropolis. no Brasil, a partir 
deste mês.

Em seguida o sr. Mannet
ti elogiou a campanha de al
fabetização de -adultos no Bra 
sil. dizendo que o governo 
brasileiro rtdime anualmente 
250 mil analfabetos. O sr. 
.Mannetti considera que a 
cooperação da imprensa será 
de especial alcance para o 
exito da ofensiva mundial 
contra o analfabcüs no.

Esclarece o Banco do Brasil, a 
lei de moratoria a pecuaristas
P o s içã o  da justiça de Minas Gerais em face dos 

débitos contrídos depois de lí) de 
de dezembro

RIO, 11 (Meridional) — A 
proposito da lei 209. de 2 de 
janeiro de 1948, que concedeu 
moratoria aos pecu-aristas pa 
ra liquidaçfp de seus débitos 
contraídos antes de 19 de de
zembro de 1946, provocou, u- 
ma situação de verdadeira ex 
pectativa; a referida lei po
dería acobertar os devedores 
livrando-os de execuções de 
débitos feitos depois de tua 
publicação?

Procurada pela reportagem 
da “Meridional, a gerencia 
da Carteira de Credito Agrí
cola do Banco do Brasil, in
formou que at’ 30 de abril 
deste ano existiam cerca de 
4697 contratos de emprésti
mos firmados por pecuaris
tas mineiros num total de . . 
CrS 731 233.608.30 Sobre os 
pecuaristas que contraíram 
empíestimos antes de 19 de 
dezembro de 1946, informou 
que, baseando-se nos dados

tle 30 de junho daquele ano, 
eram os seguintes:, contratos
— 7057; saldo — C r S ..........
1.003.677.110,30.

Respondendo á pergunta 30 
bre o procedimento do Banco 
do Brasil em face da decisão 
da Justiça mineira que ad
mitiu a exequibilidaue da e- 
xecução dos debito» contraí
dos após 19 de dezembro de 
1946, esclareceu a Carteira 
de Credito que, baseando-se 
no texto da Lei 209. escapa 
á alçada do Banco decidi; de 
outro modo. Frizou porem 
que reconhecendo e  crise que 
atingiu o comercio de gado 
indiano no pais ,o Banco não 
se recusou, até aqui, salvo 
casos de fraude ou dolo 
provados, e fazer com seus 
mutuários recomposições ami 
graves de dividas mesmo em 
se tratando de elementos que 
deixaram *e pleiiear ou não 
moratoria .

PRESENÇA DE UM GOVERNADOR DO NORTE — leio — Nesta 
capital, desde 5a feira, encontra-se o sr José ''areia. governador 
do Rio Grande do Norte. No aeroporto, vários amigos e correligio
nários foram recebé-lo, entre os quais o senador Georgino Avelino. 

-------  que aparece no flagrante -------

[ possibilidades de negocio, 
proibindo, a exportação do 
nosso produto sem mercado 
no pais, quando os norte-ame 
ricans nos fazem propostas 
vantajosas.

O governador bandeirante 
aparteou o sr Isaac Sabá, a- 
crescentando que nossa gente 
é de fato corajosa em dar 
credito ás promessas do nos
so governo.

Em seguida, o sr. Sabá re
velou um fato sensacional. 
Referindo-se aos esforços dos 
norte-americanos para a a 
quisição da.jiiJa, .Ui 
eles, em face da dificulda
des postas pelo nosso govt-r 
no. desistiram de nos com
prar juta. limitando-se a le
var.sementes da Amazônia, e 
lavradores conhecedores do 
ramo. para plantação err. 
grande escala cm Iquitos. As 
<im. naqeeia região já es: 
florescen n uma plantação fa 
bulosa de juta.

Transborda o 
-  Yangtsé
SHANGAI. 11 (UP) — A agen 

cia noticiosa comunista "Nova 
China" informa que as águas 
do rio Yangtsé transbordaram 
e ameaça com uma inundação 
devastadora a bacia inferior do 
rio. Acrescenta que o porto la- 
custre de Poayang está inunda
do e que milhares de pessoas 
perderam suas casas. O Yang
tsé continua crescendo e Po
ayang está situada sobre o lago 
do mesmo nome. a quase cem 
quilômetros a sudeste do porto 
fluvial de Kiukang.

Obrigado a regres
sar a Nova York o 
avião
NOVA YORK, 11 (TJP ) — 

Um avião de Stratocruser 
Pan American Airways que, 
conduzindo 54 pessoas a bor 
do se dirigia para as Bermu- 
das foi obrigado a regressar 
o Nova York em virtude de 
‘um defeito no motor.

O aparelho se encontrava 
a 320 quilômetros daqui quan 
do o piloto decidiu voltar. 
Este é o terceiro avião do 
mesmo tipo que sofre aciden 
te igual nos últimos quatro 
dias.

Kai Shek e o presidente Qui 
rino chegaram a um acordo 
sobre e 'formação de uma reu 
nião anti-comunista no Paci
fico. Os dois lideres realiza
ram sua segunda reunião de 
dois dias, na manhã de hoje. 
A ultima conferência será rea 
lizeda na tarde de hoje de
vendo o gal. Chiang Kai 
Chek regressará amanhã pe 
la manhã á Tha Formosa.

Continuarão em 
greve os esti
vadores

LONDRES, 11 lUPi — Os gre
vistas das docas de Londres rea
lizaram uma assembléia ao ar 
livre a fim de decidir se conti
nuarão ou não o movimento, en
quanto o governo se prepara pa
ra proclamar o estado de emer
gencia a partir de mela noite de 
hoje.

Os estivadores reprèsentando 
mais de dez mil’ grevistas, reu
niram-se no Victoria Park. per
to das docas, onde Í09 navios 
estão paralisados. A esmagado
ra maioria resolveu continuar a 
greve que já dura duas semanas. 
Assim sendo o premier Attlee e 
o ministro do Interior deverão 
visitar o palaeio de Buckingham 
para solicitar ao rei George VI 
que proclame o estado de emer
gencia .

Numero avulso
CrS 0,80

Paralizadootrafegode 
caminhões em Berlim
Sob um pequeno bloqueio os setores ocidentais 

— Permitido apenas o trafego de 1 
caminhões por hora

BERLIM, 11 (UP) — Os rus
sos paralizaram todo o trânsito 
de caminhões para Berlim, no 
posto soviético de Helmstedt, 
pouco depois da meia noite, co
locando assim os setores ociden
tais de Berlim sob um novo pe
queno bloqueio.
SOMENTE QUATRO CAMI

NHÕES POR HORA 
BERLIM, 11 (UP) — Os rus

sos reduziram acentuadamente 
o trafego ,de caminhões das zo- 
pois de tê-lo paralisado comple- 
nas ocidentais para Berlim, de- 
tamente durante uma hora.

Pouco depois da meia noite, os 
russos dos postos de controle de 
Helmstedt detiveram todos os 
caminhões que se dirigiam para 
Berlim, através a super auto- 
estrada. Em outras vias havia 
sido anteriormente proibido o 
trafego de modo que houve tun 
momento em que a paralisação 
desses veículos foi completa. - i 

Entretanto uma hora depois 
os funcionários britânicos anun
ciaram que os russos haviam li
mitado o transito de caminhões 
por Helmstedt para somente qua 
Iro por hora.

Repetidos ataques dos 
indios á cidade Tucuri

Guvindo o general Rondon

Pela inclusão do sr. Getulio 
Vargas nos entendimentos

RIO, 11 (Meridional) — | Afirmam as crônicas poli- 
Segundo os cireulos politicos ticas, que de fato o sr. Batis 
autorisados, nos últimos estu- | Ta Luzardo deu plenas expli

co nos
COT1-

dos no seio do PSD da ques
tão presidencial vem predo
minando a corrente querem is 
ta chefiada pelo sr. Agarr-e- 
non Magelhões, que só admi
te qualquer entendimento 
tendo por base a audiência 
com os partidários do LT.-Gg 
tulio Vargas.

cações ao gal. Dutra, sobre 
seu arrogante apa-te proferi
do durante os debates da Ca 
mara. O sr. Luzardo exibiu 
um “Diário do Congresso” 
que não registou o aparte.

. Reafirma-se oue 
sa Costa alertou o

o sr. Sou 
presiden

te Dutra sobre a ofensiva dos 
srs. João Neves da Fontou
ra, Batista Luzerdo e Dorne- 
les Vargas. Mostrando-se 
preocupado, o gal. Dutra cha 
mou a palaeio o ministro da

Justiça, qua antecipou de 24 
horas a sua viagem a Porto 
Alegre. Tudo demonstra que 
se prenara grande manobra 
queremista.

■RIO, 11 (Meridonal) — 
Noticias procedentes do Pa
rá nos dão conta de repelidos 
ataques dos indios ' Paraca- 
nãs á cidade de Tururui, que 
estaria mesmo na iminência 
de ser chacinada por cerca 
de 5.000 selvicolas. As au
toridades daquela localidade 
prevendo um massacre, devi
do á exiguiade os meios de 
defesa.' dirigirem patético a- 
pelo ao secretario geral dc 
Estado, informando sobre a 
necessidade de evacuação da 
localidade, pois já fora con
sumido. nas primeiras escara
muças. o ataque de munição 

Procurando obter maiores 
informes sobre o assunto, a 
nossa reportagem esteve ho 
je no Conselho Nacional de 

roteção aos Indios. onde ou
viu a palavra do general Can 
dido Mariano Rondon, gran
de conhecedor do mundo in 
dio ,e presidente essa insti
tuição .

Inicialmente disse-nos o ge 
neral Rondon que, realmente 
os indios tem atacado Tucu- 
rui. Entretanto, acrescentou, 
não são propriamente ataques

e sim devides a massacres 
de que são. periodicamene. vi 
narios da Estrada de Ferro 
Tocantins.

Aliás — devo frisar — es
se problema não é novo. Já 
em 1945, o engenheiro Car 
los Teles, então diretor da
quele caminho de ferro, or
denou a matança impiedosa 
dos indios Paracanãs Nessa 
ocasião o referido engenhei
ro promoveu verdadeiros co
mícios incitando seus funcio- 
oarios a atacarem os seivico- 
las.

Num desses “meetings” o 
-r Teles pronunciou as so: 
guintes palavras, que bem 
finem a razão da situação 
tual:

—i “De hoje em diante 
avistar indios ná Estrada 
Ferro ninguém deverá res- 
juizar se estes vem com in
tenções pacificas ou não, mas 
abrir fogo contra eles. Nin
guém deve atirar para o ar 
ou para o chão. mas fazer 
boa pontaria".

Depois de reafirmar qua

(Continua na 1a. pagina)
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Exigem os americanos ga
rantia aos investimentos
PARA APLICAÇÃO DO PONTO I 

1)0 “PLAN O  TR U M A N ”
RIO,, 11 (Meridional) — Re

percute nos cireulos financeiros 
locais o “ ponto 4“ do “ Piano 
Truman” de investimentos ame
ricanos no Exterior” . Os paises 
estão divididos em três grupos:
1 — países desenvolvidos; 2 — 
países em fase de transição; 3 
paises sub-desenvolvidos. Acha- 
se o Brasil enquadrado no se
gundo grupo.

Cerca de US5 45 milhões o 
presidente Truman acaba de so
licitar ao Congresso norte-ame
ricano, mas o problema não é a 
aprovação dos investimentos, 
mas as condições em sua aplica
ção.

Recente boletim do Consulado 
Geral do Brasil em Nova York 
diz que o “ presidente Truman 
informou ao Congresso que pro
curaria a negociação de trata
dos que viessem garantir os in
vestimentos americanos contra

a expropriação de seus bens, 
contra os riscos de guerra e re
volução, e ainda contra a incon- 
vertibilidade de lucros em dóla
res” . Enfim, desejam os norte- 
americanos que a aplicação dot 
investimentos seja convidativa 
ofereça possibilidades de lucro'

“ Em Washington a opini&t 
sobre este aspecto está dividi
da” , diz o boletim. E só investi
rão se de fato os governos — in 
clusive o do Brasil — apresen 
tarem sólidas garantias. -._U

Há divercencias quanto >; 
agencia encarregada dessas rié 
^ociações: se o Depai lameKo 
de Estado, o Banco de Exporia 
ção e Importação e o Departa 
mento do Comércio; e o pesso 
de negocio indicada, será possl 
velmente um conhecido "homei 
de neftócios, semelhante 6 Pàl 
Hoffman” ,
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A cêra de carnaúba
JEeta em foín no Farlamenio .e i-éie tomaiuto intcreese 

que diirro o* lelegramav. a banca&i potiguar. n problema 
erra de carnaúba. n« ea*» a cera arruou, cuja- dili« tihla- 
d t txp or liti '1 se haviam complicado. Pode ver av.im 

feja» mrdMav que s* p ro je la » pôr cm pralira contribuam 
ra â mclhoru da situarão Alia», vive dernli» algum lero- 
a Mta crl»e a cêra de carnau’ba, cm virtude «obc-tode 
produto- de substituição criados noa !»b«r»l#rl<h n. 

ericano*
pfas há ouiros aulcs. outro» falares dn lavvrivrit que 

lim  o prodaln. e d r lft w  ocupou, autoríradamente. em 
ado publicado neste o-rio. o  diretor do S«rv|ç«, de I ■ 

y^^JE u taE .no  Estado. Assim por exemplo a quantidade 
«tracdva. incaleulavcl irc.tnu, He poeira que ar acumula 
uj< palhas Eati lart* mente comprovado. —  como . aall- 
.catou aquele funcionar!1 » federal. —  qoe os produtos ile cé- 
n  dq. curiauba, pelo rrcr.o: o do Rio l.r.etvi,- d«> N. rtr. n-m 
fraudam «  produto I )  que acoutcor é o fato de nã*» r f  ex
traída, dc maneira total, toda a poeira recebida pela palha, 
desde a fase em qur e»tá presa á carnat^elra aic a leeagrin 
e batimento e que fica mtaturada com o pó quando e »uh- 
m«lldu a fusão. A  agua facilita a eliminação da poeira, ma* 
é InSlgRlfhanlc a quantidade de erra fundida sem acua no 
Mb fcrandr do Norte Apenas em 10' por eento *e caleul t a 
iródoção submetida a e » o  «ralamenlo

, A  -proximidade das salinas é outro fator tiecailvo No 
Cdttido a qoe tw»*. e»tam«r* referindo, foram salirntada* as 
léeêlitráçdc-. dc propiictaiti» du cgrnaobai» de Açu" e M «'
.típj. ii« que não podem fabrlear cêra «Io» tipos J r 4. por 
u m  da irattdc quantld-áe de poeira que á mesma «e »n- 

íconmra. tiaqur!:i- or<
Por outro lado, as exps rienela* que »* l é «  frito, de ex- 

traráo do pó, peir. maquina, não têm produzido re>ullado» 
favoráveis pela defieienri» d t* condições da aparelhagem 

Se há. portanto, um setor da economia norJeallna que 
csla a merecer a swdstenrlx do poder publico é o da eèra

0 enigma da
COSTA RBGO

0 dwUli) ria Alemanha <
[ tlpf ItK rt■ na cv i-rt® 
rju- rç neha ligado ú posição 

! que eia toAieraw.cqfifiil» ubet 
1 to «jitre o Oriente a o Ornlen 
•ác uu seja entr» o plano dc 
.ilAi|ur uaRuxzia co.-n. o* palse 

- da ruM f* central, ColoCvikr 
»«.h* ò dowteitf russo, c o piam 
tiefjjrXVu do pacto do ‘AtlanU-

ÍM ./ W - :  .i
At prwrisúo» conforme os 

tirndn Jísuriee liuvergcr

' C AJemur-.ha fiUs-f • ao Sl*u 
tenta-.palituo dn Hussia:

Aletrwrii j sden- 
Wo <#f Atr-rtOcO;
:i A|cm*nV.a fico

pac

putra.
.A .primeiro dessai hipótese* 

|t% Mia-duvido «  piei.
Rw fü'J, t> perigf alemão 

I não se manjfettav* tio  gran
de quanto hoje te apresenta o 

; perigo amuo, precisamente por
'I  M.>'ít de certo modo 

lÃcontipba a A Y  manha. Agoru 
r.áo . fc»,. pa»a o Oriente, quem 
faça o mesmo A Rússia.

Nestas rendiç-tv. o probla- 
vra í* par deponde logo dc 
■pMSjdas du»? outnu cqnje 
toras: a jwritraUdaxlc ou a Io 
( or^tfrav V', da Alemanha a « 

r  i í  ’ > uu i ...-.
A , áMtraiidmie ^lemã Seriíi

análcoÁ Wattráhrladf belga nr 
velho oèstema da*
cuNfeUr A Rusais, por un 

‘ lado. c os nações do pa'to <i 
1 Atlan^o.*- fo f  óotro " rdá, *
, comrt̂ tnrtrriam não v ■ num
iCer neuli , como a defendar 
‘Alemanha cr. raso de sta-pi

I

J : da qual fosso a Aistnanhs
[SpesasS* ca.*r.inho.

Adnutindo,' ‘ entretanto, a 
prática leal do compromisse,

|
1 te detrrtQini.r a gnerr» em as- 
SÍ3 i*  forwulas O*-

• Ã  4
Mais via- 

des Çstsrt'. & 
Is Inglaterra, a Ale 

manha permaneceriu avotra 
hspo.-to ao ataqde fnvtrlw1 Ua 
poiit ea ritma JRk. motuorn

vv
Km ou 
iAo pr
pinnha etn alo
«ur: mando ris
•emndo-so nos
T ie* rubordinud

■ ias. a Hu&nt* 
nvadir a Ale- 
PoriTiai do ota- 

eonqttisUi-la 
propriol 4*o- 

b» sos seu» de- 
sicnos. Em consequência sneo- 
trmijdade rena um ir.eir? par* 
a Kttssln c nào prec ss m** 

(Continua U4 4*. pagina)

Como cru de eiwrtr fi »r 
Partido Ca -otlicoP—
Partido Catoliro belga, encor 
trou dlflciildade- pera 'irga 
furar o seu ;tabinõte, dcpot- 
a recente vitoria, com o s- 

polo dos socialistas c- do* li- 
lis. que npi-_ar do derrota- 
nin indispensáveis o for - 

maçáo do quslquer mikirU 
qovcrnauiantsl, no psi*. A 
ruestio que os divide é a da 
volta do rei Leopoldo, pelo 
m qi as catolicos liuwiem e á 
qual se opotm -outaUstas c 
‘ ihrrais. O s r  Vsri Zei land.c 
ju seus partidários obtiveratu 
naioria nas eleições gerais ha 
pouco realinudas Estu maio* 
ia náo á, porem, absoluta e 

nSo parmite. portanto a  for* 
-nacúo de utn gebineie pura* 
ir.cMte catollro Dai a noccs-

Acabe»se comfessa desordem
VTALTER TlPP.MANN

. NOVA YORK. via radio —
JÃ é tempo da exatninar-sc 
da maneirn como *áo agora 
conduzidas ecsa* espetacula
res trfvestigações. estamos
combatendo a propaganda co- 
munisia ou íurneccodo-l ln- 
um toberbo material para a- 
reedrentar cs nossos amigos e 
animar os nos.o* opoaitrr*.

Por vartos processo* todos 
fles «ob au*p»rfos oficiais des 
ts tu daquela natureza, es
tamos (ti rendo ao inundo que 
( 1 ) noc*a principal arma mi
litar - -t Iwmba atômica — 
•em sido incrivelmente rnal 
iidirinhiioda. (2 ) o* princi
pais maio* A- empregar-sc a 
bomba em caso de guerra tal 
ve* tenham sido escolhido» 
por urrfc combinação de mau 
rritcHo. com corropç*''
.ico»; e (3) o governo dos Es 
ttPÍA» Unido* e^tã infestado

i *  *  *Concordo que *aria induzir 
ao erro_procursr-sc provar o 
(Mta (!<• tudo isso imaginai 
■’-,-se qye pensariamo* c diri- 

r.os w? aconlccttwç o utfrpo*- 
ivsl A* 1  o é. se em Moscou s* 

i,iun .vM-m comissões de In- 
vv tigsçõ. > que começo»c**tn 
a a&uncibr qoe o ExtcciUi 
Vermelho cra incrlvelnû nte 
mal dirigido, qar sea» "tan- 
ka“. tua srtílharla ou scá* n- 
vtóê* a 4 »to estavam erronea
mente projetados e ligado» a 
quanto ty
qoestõe. do finam uimaitt» do 
partido que o' "PoJItiburo" e 
a» repartições do governo es
tavam cheia» dc espiões fas
cistas c simpatizantes do rapi 
taüsino. Diriamos. -- •Hur
ra O monstro e..tá doente, a - 
vitoria está próxima. So o* to 
loa o temem, sõ oi loUis con
fiarão nele"

Triíomo» cru la) )iipt>U-<e, 
algum motivo de júbilo, pot - 
•Ue tal assalto ao prestigio do 

governa soviético nio pudens 
acoirvr sen» que o Ectad» po 
llcial c»tivc**e rt-slmente a 
fenricr-se Numa sciotfadc li
vre como a nosr» quando o 
prestigio do zorrrno í  ataca
do o fato não significa que 
o sistema, americano esteja a 
Isadir-se. Significa menos 
qu«» um bom numero de in 
-nsalus .ivsnqou - m nossa 

« ida publica mais do quo me
recia, c*u mais do que o pais 
merecia.

En'ri-1. BW. não rejl .»« »* In 
duzidti* rsrf urro m- lrr lglito**e 
tnol o qid? )>--• (nrisônu* « ío- 
ilanio* se. digàmo, cstivea-
»en. sendo feitsr in-u»ác9es 
. emelhantes na Camani do 
ContnAS. Suponiiamos 0  ' 
cm nfiidu tuci-saão romeça*- 
ssmos ti i f rc Harlamento bri 
t.inico a conduzir elaboradas 
« rsreiscularer investigações 
qbc Impugna*.4 -m a compcter» 
cia a honcsi Idade ,ou n leal
dade r’ot di-pnriumen|os in
cumbidos dai. m-fesas intvf- 
ngs e vit.u. a Grã-Brclnnho.

WALTER ÍIPP.MANN
(Copyrigih dos "D. A.”)

Que pensaríamos du valor 
di- urna aliança cora uma Grã 
bretanha que o Parlamento
britânico julgasse dever ira-

As tentativas 
contra a America

(De um observador sociall
As tentativas para a bolche 

vísação da America se repe
le.n .mor», diente de um pia 
no que está perfeito mente vl

üc começo. Moscou assina
lou o Brasil como poritô de 
irradiação. O capitão Preste» 
deu o sinal sangfcnto o bm- 
:al em 1B35. Porem, o seu 
plano fracassou muito embo- 
m dviáassc de luto ■* povo brz 
iiífc-íro. Depois, no período da 
rcconsti tucionn 1 irsçáo o fim 
Je ditadura Varga* não foi a 
,-eito como uma vitoria da* 
tradiçôer liberai» do pai*: foi 
interpretado dc ronformidádw 
(qmh a íírçnda t reforçada dia 
lellca marxista romo a conse 
quencia lógica do movimento 
ile r.5.

O capitão Preste* no» reu 
ninei qnc fazia no Rio, eiu 
,S Paulo cm Santos e Porto 
Alegre «firmava que o golpe 
fracu^íado ic«ufgla vlforíor-» 
na uVra da reconslituclonali- 
cação.

E. por algum tempo, erola
do e resguardado pclcts fran
quias liberais do pal*. o eo- 
muni*mo no íe* outra coisa 
renão imnar nn instlituçõcs a- 
gHar o meio voelal e decaem 
iiiar as autoridades.

A Constituição, que 9e w h  
•a por esse tempo .era a ma- 
xixn* aspiração do povo brast 
« itq  Era o uialiatecünerito 
is* garantias JurldU-u», C le- 
{itimidnde do poder a eons.-i- 
jráçio do» direitos do homem 
i livre critica e a perticipa- 
•o <fo j»ovo no* ncRoclos pú
blicos .

A luta política dai w r  *fi- 
»nic. iria iu-«Hes#ar-ae no pia 
-to da leguhdude « * i-tz n 
lia. Porem, tora es portida- 
rios do canUflo Fvrao» i|Df 
•xecutavam as ordens de Mo* 
,-ou e eerviam ao* t-squnms 
do Kominfortn a volta no i«  
çipie constitucionst rtnreson. 
taria tio  se-vent»- »  possibi 

»cr *prv«s»d»
-- uinrs tuv*l'

M.-i's um fr.*c«r.o levo 
-re ttõs. o comunismo, «ti 
-eCülvcu por algum temt>» 
pregar em nutras (reguesi i4.

Agora ronda. d c ‘ t»ovo s* 
cnsi da America. Depois

du» dramatieos uomleelmob 
tos nas minas bolivianas, tan
ta tumultuar o Chile. E deao» 
modo .alargur o zona dc sua. 
dosordcnii.

Es/era-sd por carto. ue- 
fracasso, porque o espirito li
vre <lss America* jamais r» 
fuará com o comunirm.» Ir 
tcrnaclonal.

Var dewa mnneura? E tom 
que solicitude o senador Ilit- 
k< nlooper, c ootrot  guariSua 
das nossas virtude* nacionoi* 
depositariam sus confiança 
na notrsi r.ssi-cinÇSo com 03 
britânicos? Não eatarMUil a eJ 
-nitir holetlnc mlmeografa- 
dos e a bradar pelo* micro
fones: nierta alerta, alerta?

♦ • a*
Depois de apontarem-se ts- 

dos os jhpectos beneficos cio 
trabalho que u* boas inves- 
-ieaçôea vêm fazendo r  a 
vantagem dc publicar-se tudo 
e-n vez de cuprimír-*e qual
quer coisa («inda prevalece- o 
fato de que essas investic*- 
có*s vão ficando esoa vez 
mais insensátos. Ksfão fe
rindo não só indivíduos, ma 
tamoem o nbmc' a honra doc 
Kvtõdos Unido-, r or. proprio- 
princlpois do governo lirrt.

Porque, ré oe principio* úa 
liberdade não significam lcsl 
dado ú verdade c & justiça, 
responsabilizada 1-mnt 
responsabilidade perante o in 
licença parn subverte. *en» 
proprios fundamentos morais. 
t«rec»<* publico, o respeito so 
proxtmo, com dlgnldado /r 
lambem olgumn caridade, ne» 
te cano. a liberdade perecerá 
cm seu proprio lar. tchdo-se 
tórnado nadn mais do que a

Este governo, cm vi*t» de 
luu rcsponcabl1 1dode históri
ca o do gigantesco fardo que 
lhe pesa sobre o* ombros, 
não pode aer conduzido da ma 
neira tuburleta que ora pre
valece . Não podem homens «t 
nnr «S grnvet decisões dc di
retiva politica e odminfetra- 
.ão que têm de ser odolada» 
»o, a qualquer hora do dia ou 
s r.úile, forem ohrigaA»* n 
i«sr ile j*c l*»r.* de planejar 
Ic tmhalhar, juir* desmentir 
«Iguma nova alegarão, ou a 
iiu«tromper o serviço pfbl'cn 
,i»ra roli-çlr documentos, m«- 
oornndos, relatório», com- qu* 
provem *u» inocência » al- 
jum senador que já n» conde 
iou conto falboso».

Nem fodè o povo enu-r es» 
to tor a esperança dc rnmprc 

fl»r s»u* proprio» Intcrvare»
*iT» *

t t rojiorUo*. ou dc medtr 
1-1 - devoro* o do con*idsr»í 

itç i «orvldoie» rsspomsvqi» 
«r lota rabias e por um Ikub 
o\cm<» toda» as grítlde» 

, lUartCc* ao*»õbrareai . nc*r» 
•zzjòiu raMo no boate< r

(  PUnfVi i  auspeiis*. U pf-ve 
.- r -mo nu-re-r idifo multo 
n-lh-ir «.•> que i»->o, óc fconielt' 

e nncúf.arsta rsii* votos r 
- e *ntn represento-in e ec 

• l >».
/itgum dlu o povo ficará 

i rto r cnrwado da jieqsvnõ» 
buli-ntu c prelcnclosn do* 

ouicli». E cfttão in .tstlrá era 
<« ssl4  conduto dcsordrnadu 

.isgur n *ou flin e s grsrds 
l*< ciit/i maior!» do Congrc* 
n n rim- rce.i lilrcFo-*, ruo( 

gridndc e rua outorldsdv

RETRATO nn nasau

Assistência Medica
De açprdo rom (lados eonstantes do -Auuarlo li«u|l< 

Uco do Itrssn*. de 1*SS. ttx cnt.nirnl» publicada peto Io-- 
tltulò Itrssllclro de <>eo*raTl» * K«.tali*Ueo. batia th « •  
tabelecli»enlo> dr snistonela mrdleo-uinllirU **» f»plUt- 
ds-. rnlásde» federado», eur ISIS. Dnoe total. 141 tl4 »̂*<(( 
rfjitn e*l»beleclro»atus ofAUts de saude psbllra. II! 
(tl.iird hospital* serais, 1S5 (Id.tíM pura csltltere*. M 
lC.7*Çri de s-rtaavss. CS A IIVM r duestes neotol* » ner
vosos. It (S.S4A-Í par»- t»*erc»lo»o«. 41 (4.Sl$«i nsaUtai- 
dsdes 27 (t.7íq 1 tuanlldov por organlucões tndo»trlsU. 
1* (L34<c) de lepro-o» e US (ídjeÇj-1 náo ttnbuai tlnall 
dade espreltleu.

Secundo s entidade tnsnleurdors, a»*im se distrtbatsui:
I ritio. |U 114,1*',); Estados, I «  )i Monlrlplos. ts
(2.Mh>li portleulares. M4 (ji.St',1. Quanto á naisre*»:
1 H (3i . i l hospital» 2&S it«^t',| smbalslúrtst: 141
114.4*?*I serviço» oficiais de saude publieo: 10* (I!.!*''» I 

: dlnlrss: 3* (S.0**>) dispensarias: U U.llM ho*prt»l*-eo- 
■  lonlss: e ti (»,(«'<) du nslarela dlrersifleida

No eoeorneiile é destiDSçào sorlsl. esbe » maior per- 
rrntu*em i nmhtrncU popblor, rom CtS «Ubrlrrlmrnl»-. 
ou M.7S*. do total. Ernln as «rzulnle». lUguelr ano. »« Ca
pital» mal» Ira providas de estubelertMento* de ovoloSrn- 
rts uardiro-ssnltarls: Hl. d» Jánelro. 23t (2*A4«)t -»• 
Paulo. 131 (U.5ÍGH Keetle. •* i«.»*'.I; Salvador. *4 
(*.&l%j: Porto Alejre. I* |4AJÍJ): íllterdl. 43 (4.4*«,| 
CurlUba, J« l*.70<4)i 34aU*u» 2* 12.»*';'. e lortoleos. 24

Xo gue loca sd numero de leito», o intat, lambem rr- 
lallvo á* copltois, cra dr 0 0  m. «»»lm dl»ulbu4du»: Nntal. 
1 341 (],tlãl, rsbendo um lelta paro cada rrupu dr 4S ha- 
Mtsntes. considerado s popolaçia estimada no sladlda ono:
Porto Alrfrr. » 772 13,4#?.t. um por* 33 habitante»: l»e-
in llorlronlr. 2 l»J lU4?t), uut por» #«: Keclfe, 4.S2Í
17.41',»). um para It: Curitiba, t *17 (2.9**'.I, um pura SS; 
Joio Pessoa. 1.14» (tA*?é), um para *2: Manau». I 22*
(2,l**el, um para St; Rto de Janeiro. IS.711 iSMtc, i, 
um para lu*: salvador. 2 *•> (t.M<êl. um poro IIts **o 
Paulo. 1* SS* Ht.4*‘» I. um para 1*7: tuirm. I 8*5 (*,*•'>1. 
um para 137: NTterdt. I 0*2 il.T*', 1, um para 143 e furta- 
leea. t l»« ft.M(*f. 17» blbKantes para rada lelta.

A cena politica na Itália
DOROTHY THOMPSON 
Cupprigtb do» *D. A.'

ROMA. vi» rádio — Ih-la «t»*- 
.rttrui. o IUUia nos dê u tutprca- 
Ao dc brilho r prosperidade, po- 
.lciKlo-*o ver-lhe na fisionomia 
> efeito iM-rtáflco daa trnlistii- 
Ae» dn tauguc do Plsno ' Msr- 
t̂snll ” . O estado de r*pirt(0, 

todnvln. t  de CauteloM ottim» 
no. Vibltantei exiraugelro». iM- 
uniantementc ou com amsrzor 
tm  dlrílo.que n lAllo cnnhe i »  
Mtrra Pijdei/i ouvir tal luquc • 
tgo, ute de W n t HAliajisa c re
pelida* em **Um> de “ cabaret ' 
K-. multktõss na» rtm» sõn erur- 
-iru e otriciia. U M .fO W  de 
polui*, nunieroe» e bem urgs- 
iiiMÕa. (lonenoórsjii »* demon»- 
irAçõe* rtSMvrdelrov dr caráter 
revolucionário

O pnverm, goP* de *Wo pees- 
Cigio inorrtuidiemnl. O tdimiJre 
fnirtlviro De Osspetl e o niinic- 
-ro d** itekiçõo» Eztertoits. oui- 
Ud gf.a-tn. sâo rscontiecldn* en
tre o* mais capai»» «atadtsle» 
,-urojKU». AI4 nqut.- o primeiro 
ntiilatr • ven» uoosegUtiMo mun- 
•cr equilíbrio no *«io dc asu peã- 
nrl» imrUdo — O crmtáo-demo- 
trsln •— antre o t dircttisu*. que 
.xcrct-in prcaaáo n» qualldodo 
,!e lôrça conservador» mata po- 
i.lsro*s. • a um es»td.ide de ajuv- 
ar-lhu a» diretivos i*  exuren- 
laa dc aua oonll»#o rom o» »o- 

. lail»'*s da ai* direita * od re-

M locado»

, idade

n* dif
litlca 
<?ica >

seja d

iooío do» liberai* 
socialista» nrj nstursl 

de ambo» .» o tu- lar ia 
cerno Rtoi* solido e 
jji condições de fazer 
uidsdr-' otuais da po- 
-utopei», a q-Je a Bel 
i > pode ficar < *tra- 
abont a sua zriuoçáo 

ponto de riitt 
econore-.co c finenceíro Knsi 
--cimente ireinor do qpr a d< 
maior parte doi paísr» ::»nii 
nfntsis.

Mas nqui -srge i  questão 
do rei Leoi-oldo que dividiu a 
nação duronio a guerra e a 

dividida ate agora, 
ainda muito m*u* gravemen- 
te talvez por efeito da cer
rada polemica que a» travou 
i respeito, no momento dí 
libertação do reino e, pouco 
.- rpois do propno toberono. 
ic .ado pelos alemies **< sua 
retirada, rara a beira do la
go Wolfgang, na Áustria, nm 
receoto dc incon*pae«i'cP> 
toreaco. não loore ('e Salz- 
Lrarp, onde o impera(ior Fran 
tIsco José costumava pa*ss: 
»s seu» VníM. Os qua tiv«- 
rejn boa memória para çslw 
relãaa intorracionais hão di 
tembrar-sc da tremenda vc 
percussão que causou no mur 
do a rendição em campo ra-

A questão do Rei Leo
poldo da Bélgica

*o. do rei Leopoldo c da* 
na* tr-ipas »o» nazfeta-*. om 
n.nio dê 1840. quando o* fr*n 
rescs • britânicos que tinham 
entrado* rui Bclgica par* a- 
tender o pc '; In dc socorro do 
*co go\4rn«. c.«oravam de- 
>e»pcrajaincnie cu.vtcr 3 n- 

valanchí das divisões blinda
da* de ffitlcr O fato causou 
uma imprcsíão uindn mais 
desastrosa porque Paul Rey- 
naud. cntjci presidente do 
Conselho fr.inces anj*ou pu- 
liücamenic o rei de felonia 
em um celebre disrnrto pro
nunciado no radio Nn V«rdl\- 
fle .0 :1 condiçõc* cm que «  ren 
dtçâo sc deu comportavam 
não pouco: eleftiento de dc - 
f(to da atitude do rei. deli- 
ík-rs (lamente ocultados por 
Paul Reynaud. que apresen
tou urna versão folsa da rca 
lidado a ftm de cobrir de al
gum modo ou justificar a der 
reta do* exercito» frsncesc-s, 
ca para cobrir a soa nropria 
responsabilidade na catástro
fe.

Ainda que o assunto tenha 
•ido mais bem esclarecido de
pois. nada impediu que uma 
nuvem de dubiedade se man
tivesse suspensa ‘obre a con
duta do soberano Esta nuvem 
se tomou mais densa pelo seu 
procedimento sob a ocupação 
alemã. O rei LcopoMo con- 
»iderou-so como prisioneiro 
de gnerr , e permaneceu no 
território Th» seu priá, < nqttan 
to o gabinete se rcíueiav» na 
França e depois na Crã-Bre- 
tanha. para continuar a luta 
do «-xilio. Foi sob a ocupação 
•nata que o monarca prlric- 

neiro viuvo como é n desde 
a morte da rainha Aatrid em 
um sctdente de automovel. 
na Suiça em 1935, contraiu ca

ÍIARRLTO I E1TK FILHO

aatncnto morgoruitico cm »c 
lembro de 1M1. com n bela 
M!1e. Mary Ixlla Baels, a 
quem deu um titulo moa cu
jos filho», havidos com ele, 
não leríam direito A rurçss4o 
rio  trono. O* seu* críticos o 
ocu nm ile ter permanecido 
indiferente A sorte do pai* e 
dc ter empregado o* scur o- 
cloa dc prisioneiro orr uma 
longa lua de mel enquanto o 
povo belga jazia to bo r-c»o 
rio Invasor e o» melhore» fi
lho* do reino se batiam heroi 
rnmente na Resistência o sn- 
friam a sorte rerervada pe!a 
Gesta po a todos os homens 
de coragem que caíssem em 
suas mão*.

Na verdade», não foi tanto 
cela rendição em pier.a bata
lha quanto por iates poste
riores. que uma parte da opi
nião belga passou * se opor 
ã volta do soberano ao tron. 
0  autor de*te artigo se acha
va cxntamentc naquela área 
do Wolfgangsce. para onde o 
rei Leopoldo tinha sido leva
do pelo* nazistas, quando o 
i-olaoso final dos exerdtos a- 
le m is  parecia deixar-le aber 
t« o caminho dc regresso a 
BruxeJ-j*. Lembro-me. porem 
das laboriosas domorche* 
levadas r efeito então, -v>ra 
pemiadi-!o a abdicar, porque 
a maioria parlamertar recu
sava aceita-lo novnmente. 
Em vista disso, o rei foi rr*J- 
dle na Suiça. onde lem e*ta- 
<to até agora, recusánndo-se 
i» abandonar o* direito* em 
•y-ncficio do príncipe herdei
ro

G Partido Católico spmpfe 
o 3-oiou. e foi sem duvida ba 
«e»do neste apio que el© te -  
pdiu sempre a e-n-di—», 
brigando a questão do trono

<v j rioaneccr ns» incertezas 
dc uma reguncia. A vitoria 
; era dos catolicos. (lepoi* do 
•i ..o campanha em que n que» 
lio  foi de novo agitad*. P'3ri>* 
. ia da.- mtlsfação ao filho de 
Alberto 1 cujo lenda de hrrol* 
.-no na primeira gticrra mun- 
dinl, cstnbclecc uib coniivstc 
Uuifovoravél com «  quo »e 
oasseu no sf gunda Esto 6 uir 
ios fatore* morais aue mal, 
usam contra Leopoldo I I I .

E’ dificil a quem está do ío 
a avaliar certos motivo» pri 

culogicoa da politica dc um 
novo. Tslvcz por isto o* moti 
eus da obstinação dor catoli- 
•o* belgas não sejam muito 
•mm compreendidos no estron 
•eiro. Afinei o grande papel 
■la Mdnarquía not paiscs cm 
que este tipo de insiituiç*©* 
ainda subsiste, resida cm re- 
oresentar idcalmcntc a naçõo 
«u; *ua totalidade. N;i Hclgi- 
o  este resultado tem sido ob
tido com tanto maior feliei- 
ude quanto se trata de uma 

-ação fundamentalmenie dí- 
• iiiiiin entre duas nacionalidn- 
•le-: dc línguas c cultura* di
ferentes. os flamengos e os 
valões. O que »e discute, co
mo n proposito do rei Iz-opol- 
do. nio é a ouaatão da monar 
•ula cm si pois os r-rorrio* 
socáalirtar a sustentam. O 
•7ue se discute è apenas a- au 
toridade do proprio rei em 
virtude da sua conduta d- --»n 
<e a guerre, que nã« satis
fez todo a nação, r  o -•*- 
rigo é que ae este rei for no- 
va—ente imposto ó i-srte da 
cação que não ‘ r « i : :  •-•Da
to .as objeções feitas a , *ua 
eutoridade agruiani tuna cri- 
•# que a c íle  j*or se t*l; nder 
s picarias instituições mo-

ttnrqulcns Por isto do pro- 
urlo ponto dc vista funds- 
mental, que deve ser o do* ca 
tòLcoe mui» intimament* li
gados a coroa .n sua- ronduta 
fade revelar-se imprudente.

Compreenda-*o, dc corto 
modo, a atitude do rei, repe
lindo n abdicação. Ele pro  
cura provavelmente nn sua 
volta nmn especle dc “vere- 
“ ictum'‘ hiriorico favoravri 
i  atitude discutida que teve 
durante » guerra. M«*. ic é 
|sto o que pretende, trata-se 
de uma Ilusão. Um "vcredlc* 
ium" hirtorico »ò pode *er Ja 
d" pela historia. O» outro» 
«arãu meros resultnd'* polí
ticos evasivos c liuvi.ioío* 
Me«mo que o r*l Leopoldo vol 
to pchi vitoria do* catolicos. 
depois dr queiro ano» dc nfu» 
lamento do trono, a historia 
o condenará mais tarde, se 
Julgar, sobro a base do* fatos 
censuravais n sua conduta du 
rontno a guerra E o conde
nará tanto mais orveramenU 
quanto mais graves forem a» 
consequência* da crise qoe c* 
le vem provocando com o 
sua Ipt iütenein cm vsilst ao
trono. Sc por outro lado, cs- 
na conduta durante a guerra 
discutida ptilo» t-elgas. fúr 
lulguda maiy tarde pela his
teria como ptenamente justl- 
Xicada o "vçredictum” será fa 
vnrsve) co rei, mesma que 
c*te não volto ao trono c- e 
soberano exilado rcrá tido rc 
mo uma vitima inocente da 
caixões politica» do seu tem- 
P°- ______________

publtcáno». ambos 
.nuito a esquerda • •

i Assim, sc o» erutão' -demore* 
ia* redsrrin a ala diráuo. está- 
á n ouallsáo smroc-da. Re a 
Iestocarem muito psrs a esquef • 
1*. existir* o partira de que SP 
ifndein os direitista*, junto* a
nonsrtjulpiu» r neo-t -nrittas.
espond') oe moderado» d* todo 
i governo *s pressôe* dos « l h -  
atos — a peraitr nrqksça-do go
verno oetnnrráuro que e em es
sência. o c o ver no ds moderação,
* qur rxist* pelo peoceasn etef• 
rto de mnsecutr. iquitibrlra. •/

Por uempsroraejtto c-ionvlc- 
(fto. o prinittru ministro e um 
liowèm do crnlzo. ms| quaado 
earia a dihpo*.IÇáo do tupinu) 
púbbm. náo pudr O eentrf, psr- 
-lisno n cbdçrisdo Dftl exigtf
■ u» posição ren* iCentex srro- 
báUes. que èle, até »*wr» vem 
. xecutando rom apruBtri e dlg-
ntãn*

Nún o pOMivel ssw-i -sé no caf- 
to põr quanto letnpo sêrá piwd* 
vel tnantef o equOlbrio. A fõ- 
mir» ttollan*. como o dtmons- 
ira e lüatõru* du Itália, uão ti 
(ftclinu nalurtimente par» á 
moderação FM a Itália o pri
meiro Estudo f«»ebta no mun
do e e ela que possui o mal» nu- 
nterono e «> m»l» mteitqenLfnien- 
(e conduzido — iisrUdo Comtl- 
nUta euraticu.

O paitido rumunlsta foi 1»'". “> 
em seque na* rlcRte' gentu de 
hO pouco mau dc um afia. n\*<
* «talha perdfciu não e gusrri 
lierdlds Obteve s i  milhões d*
. otov com tudo etn campo para 
derrotá-lo o Vaticano e n Ação 
Pstõllrx, uma (.miiHiims fon- 
;ãstk-a de cortas edvlsdos poé 
rmerlcuno* de origem itulian: . 
S rhegsda d* navio» com slt- 
bienios. com grande piiliJUkisos 
íidetança do embaixador amcrl- 
i uno e mcMiio intervenção d# 
,<i* Dl .\tiUUldl

* O» comunista* foram ristvri- 
Mehte lançado» na confusão pe
ta derrota pdütlcs. ma» então 
•r concentraram no lerréno tra- 
Mlhlstn. onde são mutto nutri 
(orles. AU, também, rios UDcial- 
r.tente se excederam. Ar. trerc- 
poOtáca* cm cadris que procura- 
raro Introduzir durante ésie» ui- 
3mut metes — ar:.m tnnrtJftirr. 
quando bem meedida — foram 
fraasvumdo i.utn tempo de toxu 
dc empregos reUtivamenie atta.
.guando »  lenaencía danunonte 
 ̂ A du petA
A lldcmoÇ» da União Boriev- 

ra de Netuu. que wrntprê Is* 
rauMi comum com o* eomuni-- 

rccusou - v  a aderir A pro
posta d» xreve errai do tne> pos
ado. Hurglu um noro movimen

to de «tndicatus Urres, que pode 
rer srundcniqpte suxlUodo por 
uma rotisUUoçáo Inurnorlonsl 
t  sindicatos contra a Federação 

•dundisl dominada pelas enntu- 
ilstas, e multa cous» fica na de

pendência do que ccoolcccr rtr. 
triu-bru durante s últiúw «e- 

:nsna dente mês. quaõdo .tloái- 
ató* americano*. br!tãn»cê». bo- 

..uxtesM e ouiros que estão .*n>- 
criios. aperfeiçoarem f*u* pri 
nos

SLNDICVIO nos KMPKF.OXOOS 
NO COM ERCIO

A n»r*'»rfs n«M > «»»« »«-oetad«* |wr* »m» rrUlO*»^»» 
dls tf (t Jtitta, -rrudCa-fcIru -m -«» <íde »orful. as 2« h-. «o*» 
o uo presidente, expuri a lo*u« am retaw «!<*• *»•»!»♦»• dlsra 
(doa e sprov-ta... n> rrdersr -k d - » «■•«•*sd-x »» Cumsrel». , 

e» MnrH:. r »  roja. Ausemblrias (21 t»m«i P»rt«. 
reuniúev- .

Na t a l . »

-m estrux

gr Jutbo de IMS

A DIBETOBJA



11 DE JUI.no DE 1?Í3 » ' » ■
DIÁRIO 0® R AT AL TBRCJunA rA S E U

One Rio Grande
AV. DEODORO, 635 o— FONE: 15-31

-r   11 O .1 k '  ——  y
Matinée ás 15,30 — So» ée ás 20 horas 

JOAN CRAWFORD no seu mais empolgante trabalho para o 
cinema e VAN TfEP,LIN em • ̂

Fogueira de Paixão
Mergühado no fundo da alma daquela molhar havia unt .Istranbo segiedo que dominava
a , ua existência comoictamenle Em • Fogueira de Pa ix .w ” , Jol n Crawford supera as 
coas magistrais interinetações de Alma em Suplício" e "Acordes do Coração” . O drama 

de uma mlher obsecada por nau amèr não e omppeendido

- -----AM ANHÃ------
PAULETÍTE GODDARD e FRED MAC MURRAY em

Relíquias De A m ôr
Um filme de Mitcliell Leisen, o mesmo prodvtor-direior que nos deu: “ A mulher que 

nao sabia amarfc. "Flor do Lodo", “ Gaivota Negra” e "Só resta uma lagrima" .

----- Sabado -----
O filme que recebeu 4 “ OSCARS" da Aca

demia de Arlrs e Ciências Cinema
tográfica de Hollywood

■ O Te&ouro da Sierra 
Madre

com HUMPHKEY BOGART
<• WALTER TIUSTON 

Desta ver os homens não lulam por uma 
muLher Eles empenham suas vidas pelo 
ooro maldito da SIERKA MADRE! “ Algo 
do melhor já produzido em Hollywood des
de que o cinema aprendeu a falar pode 
rolocar-se. sem contestação, entre os me
lhores de todos os tempos (Revista TIME)

AGUARDEM

I) E  V O Ç À O
foin IDA LUPINO. RAUL HENNRFJD e 

OLTV1/A DE T3AVILLAND 
A vida íntima dj s famt*-as irmãs Brontc au
toras de “ O mqrro dos ventos uivantes" c 

“‘.Jane Eyre”

1’ROXIMOS I.ÍNÇAMKVTOS
ENCONTRO NO INVERNO

A LEI DO MAIS FOIITE

J A S S Y

Porto e Aeroporto
O Porto

LOIDE BRASILEIRO — 
Çaiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sbndo 
aqui esperado dis 19. Retornará 
ilaqui ao porto de origem e cs- 
rala, recebendo carga.

— De Porto Alegre saiu em 
demanda dos portos do norte, 
gté Natal, o rarpueiro* Carioca, 
sendo aqui esperado amanhã. 
Retornará ao porto de origem e 
sscaia, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui: ama- 
lihá, o cargueiro Jangadeiro. Re
tornará ao porto de origem é es
tala recebendo carga.

— Do nc-rte é aguardado aqui 
dia 21. o  cargueiro Ascanic Onê- 
llio. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre c  escala. recebendo 
carga

COMPANHIA COSTEIRA -  
De Belem e escala, está sendo 
esperado aqui, dia 20. o paquete 
Itapé Prosseguirá para o sul. 
escalando em Reciíe, Maceió. 
Salvador, Rio, Santos, Rio Gra» 
de e Porto Alegre.

— Do sul. está sendo aguar
dado aqui; dia 21, o cargueiro 
Aragano Daqui ira a Fortaleza

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 27. 
o paquete ltaimbé. Prossegui
rá para o norte, escalando em 
Fortaleza, São Luiz e Belem 
De retorno aqui chegará dia 9 
rie agosto, prosseguindo para o 
sul, escalando em Reciíe, Ma
ceió. Salvador, Rio, Santlos, Pio 
Grande e Porto Alegre.

— O cargueiro Arataia está 
sendo esperado aqui dia 19, pro 
redente de Santos e escala Sat 
té daqui para Fortaleza

— De Porto Alegre e escala 
t  aguardado aqui dia 16. o car
gueiro Aranha Ouqui 'i iê  s 
Macau

CIA. COM. E NAV -  
po «ul, é esperado aqui, dia 2í. 
»• cargueiro Buri Daqui li á t> 
Fortaleza e Areia Branca

M<X5RE MAC CORMACK — 
o Mortnarlarfc é aguardada 

aqbi dia 14 procedente de No
va York Retornará ao porlo do 
origem, recebendo carga 
TROXIMAS StID AS DE

NOVA YORK:
O Mormacdaie saiu dia 1 des

te.
—- O MormackUe sairá dia lti 

«e Julb~
— O Morroarreed sairá dia 29 

He julho, todos para portos bra- 
iileirt»,
-  THE BOOTH U NE —. 

Oe Londres é esperado aqui dia 
j5. o Hubert. Retornará ao con
tinente europeu, recebendo car- 
p t  para Lisboa, Leixõcs e Lon
dres

— O vapor Denis está sendo 
«guardado aqui dia 15, proce
dente de Nova York. Daqui ru
mará para o continente euro
peu. recebpndo carga para c 
porto de Liverpcol.
AGENCIAS PE TRAN*-

PORTE»
<* Agencia Jnfoi mador» Poti 

guar. com eacritorioe á R«a 
Ferreira Chaves n. 74, nesta ci- 
cade, iuantem Sopas. Cara. 
uliòes Mfstos, és quintaa-fei 
toa e domingos para Moaaort 
* Fortaleza, ás 6 horas da ma 
abá, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa. 
ra Recife, ás terças-feiras e sá
bados .

PREÇO DO Dll 
CB $ 0 ,80

MUDANÇA DE BESIDEN
CIA

O advogado Gif Soares de 
Araújo, atualmente no Rio d : 
Janeiro, comunica por nosso 
intermédio aos seus amigos e 
ciiente s, haver transferido sau 
residéneia para á rua Ifpihões 
re3Ídencia para á ma Bulhões 
Carvalho N°. 185, aparumrent: 
403, Copacabanq.

SiOMENTE DEPOIS DO PRO
NUNCIAMENTO DO PSD

RIO, 9 (Meridional) — O 
■sr. Prado Kelly interrogado
sobre a atitude da União De 
mocratica Nacional diante da 
formula perrep ista disse que o
partido somente se externará 
sobre>'o assunto depois do pro 
nunciamento do Partido Social 
Democrático.

CINEMAS REUNIDOS LIMITADA
Domingo no REX excepcional lançamento da Metro-Goldwvn-Maver!

“Arco do Triu”
Com INGRID BERGMAN, CHARLES BOYER e CHARLES LAUGHTON

Cine São Luís
— H O .1 E —

MATINÉE: 15.30 — SOIKÉE: 19,15
JOHNNY WEISSMULLER

BRENDA JOYCE e
LINDA CRISTIAN em

1ARZAN E AS 
SEREIAS

Super produção UKO RADIO

— Quarta-feira —
JOHN HODIAK NANCY GUILD

----  em ----

l  M A AVENTURA 
NA NOITE

Super produção da 20Ui Century-Fox

Cinema REX
— H O J E —

MATINCE: 15,30 — SOIRF.E: 19,45
MONTGOMERY CLIFT

JAHM1LA NOVOTNA
em

PERDIDOS NA 
TORMENTA

iArrancado á própria vida e mostrado 
corajosamente! E’ assiro o entrecho de 

“ PERDIDOS NA TORMENTA”
Produção Metro-Goldwyn-Mayer

— Quarta-feira —
SESSÃO DAS MOÇAS

ANNA LEE em

"Amor sem Beijo?*'
Preço nuico — Cr.$ 3,0Q

CineSãoPedro
HOJE —  Soirée ás 19,43

IRENE DUNNE e ALEXANDER KNOX

# —— em ——

P ASSARAM-SE 
OS ANOS

( ma lição para o» que ainda não cliega- 
aos 21 e uma lembrança para os que 

guardaram a juventude no coração!
Produção COLUMBIA

— Quarta-feira —
MERLE OBERON 

— em —

"‘Aguas Tenebrosas”

CERVEJA ANTARTICA
tio Rio de Janeiro — Caixas (conferidas)

Can©!i (Galvanizados <le %
Preços jamais visto em Natal 

Ver para crêr !
V E N D E

SE VER! NO ALMEIDA
Rua Frei Miguelinho, 24

MOTORISTA:
PARE E LEIA ISTO!

f

F A Ç A , P E R IO D IC A M E N T E ,  U M A

otSO UM ULVfliDfROH FOUfl 
OHfiiet EST6S * XamiGíMS:

MfTOOOS
a p s o v a o o s
PELA f.ORD

NO S E U  FORD

MECÂNICOS •??r
,ofüE5PFCIAI (ZADOS-

2^’

-/ -• :£ í. PEÇAS IOSD 
__ u g ih m a s

tOUIP AMENTO 
ISPtCIAl 
Pa RA FO60 J

VOCÊ pode ser um ás do volante. E o Ford é um ás 
entre os carros! Mas, o único carro seguro é aquêle 
mantido em boas condições. E ninguém conhece seu Ford 
melhor que um revendedor Ford. Habitue-se a levá-lo, 
periodicamente, a um estabelecimento Ford, para uma 
Vistoria de Segurança. Tudo será verificado: os freios, 
os faróis, o mecanismo da direção, as condições dos pneus, o 
estado geral do motor e tudo que garante a segurança do seu 
carro, isto é, a sua segurança. E guie sempre com prudência.

wmmiimmmimmmimmm

sr*
r

335*

m ;vt.\ r )tuo ia ,s  n k s t a  c a p i t a i .s

U E Z E R R A  & C I A .
Aven ida  Rio lír;<iu‘9 i 2t)ít

Informações úteis
Farmacias de Plantão

Fãrmacia AlrneiUa. a rua 
João Pessoa — Cicledq Alta

Fàrmacia Dutra, à ruu Ama
ro Barreto — Alecrim.
filmes do Dia

> FJO. GRANDE — A ’s 15.3C 
<- a0 horas — ‘-Fogueira de Pai- 
-saor. uma grande produção, 
com Joan Crawford e Van He- 
flín

Preto; Cr$ 7.20 
- -ÜEX — A ’s 15.30 e 1ÍU5 - 
■Perdidos na Tormenta” , com 
vlontgomerv Clift e Jarmila No- 
.otna.

áreeo; Ci'$ 6,u0.
S. LUIS—A'S 15.30 • 19.45- 

-■•'ãrzan e as Sereias” , um fil
me ue aventuras, com Johnny 
vyeissibuiier

Preço: ,Cr$ d,00.
Eru matinal ás 8.45 — 

O seriado “ À Fillia de Dom Q” , 
e a comedia “ Cientistas da Fu- 
zarca” . No palco: “ Domingo 
\legce", eom novos números e 
novas atrações.

Preço: Cr$ 3.60.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 -  

“ Uma e um Milhão” , uma go
zada comedia musicada, e o se
riado “ O Segredo da Ilha do 
Tesouro” .

«AO PEDRO — A’s 19,45 -  
“ Passaram-se os Anos” , com 
Irene Dunne.

Preço: Cr$ 3,00.
POPULAR -  16,30 e  19.30-
Divorcio” filme de. War 

oer e a ultima serie do “ Mor 
eêgo” .
Paqamentos no Tesouro
JT5DERAL

O Tesouro Federal pagara 
ale o dia 19:

A todos que deixaram de re
ceber nos dias indicados. coniG 
cambem todas as contas de ma
terial.
ESTADUAL

0 Tesouro Estadual pagara 
Rie o dia 14, a todos que não re
ceberam aos dias designados.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamento 
De Natal começou a receber a> 
-axas dágua e esgotos referente^ 
ic trimestre de abril a junho do 
corrente ano, e cujo termino s» 
uará a 15 deste.
Telegramos Retidos

Encontram-se retidos oi s* 
cumtes telegramas na Dir* 
toria dos Correios e Telerr»
•s:
Alice; Antonio Costa, Rua Ge- 

tuno Vatgás 868: Besmar Linc 
Reis Cho 10 Braziliares Consu- 
taií PorLo; Carza: Carlos Co- 
cieile; Ciores. Seridó J08; Fran- 
cisco Portela para -Nestor: Ou 
luco: João Batista Freire, Ru*.

F. Camarão 591: Ligia Morais,
R . Ai Severo 66; Leda Carva
lho; Mek; Maria Trindade, Av. 
Deodoro 620; Moisés Dieb, Rua 
1. Pessoa 165; Nelson Moreira,. 
Ghotel; Antonio Justino Dan
tas. Rua Alberto Maranhão 946, 
Aliete Marinho: José Alves So 
urinho, P. Morais 743; Alice 
Freire Aldvreira, R. Areial 330; 
Belu Vale, Hermes Fonseca; 
Creuza Alves, Conceição 577; 
■Jomissões; Francisca Mariço da 
Oosta: Francisco Portela pára 
Nestor: Fapax: Geraldo Fagun
des. Gal. Osorio 24: Importecó- 
ca; José Anchieta, V. Patroa 
.89; Josefa Barbosa, P. Morais 
389: doca. R. S. Tomé 435, 
icàdemico José Bonifácio Car
valho, Hotel Bela Vista; Jòáo 
Batista.' Casa Tupi; Juvina. Av. 
Deodoro 514; Luiz a Ferféha Pt 
frairi; Luiz Bezerra', R. Assft 
Ml; Lenita Pires, R. Ceará-ãll- 
rim; Manuel Gurgel, Rua Mipl- 
bú 396; Maná Natividade; R. 
-ilha 4; Maria Andrade, V. Pá
tria 78; Mirinha . Marinho, H. 
ifonseca 684: Maria Médeirõs,
S. Tomé; * Província; Sotlíer; 
Secaviâ Estúdios; Sèverino Cos
ta Lira, R. J. Pessoa; José.Bri- 
vO, Ribranco 461; Veiga; XaÚl.

F A T O S  P O L IC IA IS
José Nobertino Meira, foi 

outro marreteiro a cair nãs 
malhas da Policia. Entendida 
em consertos de maquinas de 
escrever e Costurar Noberti
no iniciara a trabalhar neste 
ramo na cidade de Maeaiba. 
Mas, como as coisas não an
dassem muito boas, devido o 
pequeno numero de trabalho 
que encontrava e, portanto, 
faltando-lhe dinheiro para as 
“ farras” , resolveu fazer mét- 
lhor negocio.

Assim foi que, recebendo 
unia maquina de escrever per 
tencente a Raimundo Barvo9 
Cavalcanti, trocou a mèsma 
por outra, conseguindo, corü 
i.-to, pequena “volta em di
nheiro” . ^

Mas, a cidade de Macaifc- ■ 
ainda era um centro peque
no para a sua “chantagem” , 
tbndo resolvido Nobeitinó 
viajar á nossa capital .onde 
esperava fazer melhores ‘ne
gociatas. E assim aconteceu. 
Dentro de poucos dias já ha
via conseguido tres maquinas 
de escrever e uma de costura 
•pertencentes, respectivanten- 
te, a Manoel Vitoriono de 
Fontes. Osano de Souza e Sil 
va. Otoniel. Pereira Sampaio 
,e Amadeu Grandi, às quets

(t  oiitiuua na 4* ria«iu» ‘

M O O R E-M cC Ü R M A C K
/ m > â U

-Ésppradb de .Vew York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Phiiadelphia, recebendo carga 1

PKOXIM.VS SAÍDAS de neiv  y o k k

Sairá de New York a l.° de Juüio , "
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

•■MOKMACLAKK'

“ M ORM AOD AL E ” 
“ AIOEMACKITE"
“ .m o h m acxkeed

£  Mais informações rom

HOORC-McCORHflCK (NIVCGIClOi S. I
aE cire  - s a o  l u iz  - b a h x a  - r io  -
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Miguelinho, 14

RUY MOREIRA PAIVA
Fones: 1012 e 1923 — Caixa Postal, 89
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Memórias de Barreto Pinto
(Couclusào da ultima pagina»

Como fuça sempre, om-l aten- 
taineutc a Hugo llamus, dc qticu 
falam tio uiul; que seja ainda 
sofio df Faptist* l.inard1/: que 
tenha enriquecido de uma noi
te para outra, atina), um mun
do dc celsas, írtas sobre ns quais 
nada tenho » dlrer.

Abrindo ss pastas rum «>s do- 
rumeutos enviados, verlfiquei 
qtse, na vrrííade, per' persegui
ção política ou par outro qual
quer motivo l»ju.->tificado, S trea  
Ramos qne — segundo se diz em 
Sla. Catarina, fora anteriormen- 
tc, advogado de sociedades car- 
«oc ifcdn  —  reportando-se ao 
deeret* nvmcro 21 de 27-4-935, 
firmado pelo ex-interventor 
Arlstiiiauo Bamsa, pelo oficio 
tt&tàero 433 dc $0-ft-l959, «fira 
ot! ao Ministro da Agricultora 
rrSot fçrnando Costa, pedin

do, qur fosse anulada a inseri 
gào feiC» pelo ItcparUmrnV, 
Muricuai de Produção Mineral, 
•■in favor da companhia do ar, 
Bornhaafccu.

Ale aí rotno sr vê, iioda â i 
Importante, porque a eaduridr- 
df for» «rdçnada pcl« auleces- 
sor de Neieti!

tilt-vojo. porem na lft rom t, 
tntervéator Nereu Ramos sobre 
a ilegalidade do ato que cassei, 
a concessão da lai-biiuiíevsi 
Prospera 8. A. ,  etc fechou-st

Movimento 
fio Pronto 
Socorro

conee*sao a
i

foram ateiuiidas, .do sei ví 
ço de Pronto Socorro tio Hos
pital Miguel Conto, as svgniti 
«ts jesseas: —
. Francist-y Severiiwio da Cos 
ta, dc 40 ano3 ce i-dáde, c,.i3i> 
oeiro, residente ã rua da Dunai 
rom eacoma-õca ger.ma izaúav 
devido atropelamento da veicu
lo.

Luiza Maria da Conceição, 
<lp 21 anos de idade, residen
te tm l.agoH Sèca. coin hemor
ragia.

Severiuo Iriorio da Silva, ria 
•?ó anoa de ida.c. agrkuiíor. 
ixsicpte cm Macaiba. com cs 
mugia mento uob dedos do "ò 
direito.

José Vevmides Carneiro, dc. 
-3o t.nos deidaie. contereiar. t 
cc3:dí‘!itc ú rua do MoIot, co;v 
.tinia ftrida. nn omoplata, coBst- 
quéacla dc agressão.

O KI EM
.daria Sa!ctc do Nascimento, 
de 7 ano;- de idavc, rcs-dsats 
u rda do Motor, tom queima-.! > 
ras to Vj :  grau a região tora. 
xfèa.
■ Francíaca Enufina do Silvo 

ritaltiOtfte ú rua São Matem. 
outh cont-ít Jea cm var as }'ar
te- do corpo.

Cíe itíir Castro toile, de 10 
c n c t  Ce itlàrie, rez'tíent«- 6. r.- 
veuidá vtfoní o Peno.'com "i a tu 

«o Era,o esquerdo uiblivmát 
■̂ or queda.

Fatos Policiais
(  Conclusão da 3* pag ‘

depois de concertar, vendeu.
Jicvado o lato aó ce^iheci- 

mento do Can. José Marinho? 
Delegado do 2 y Distrito,' foi 
José ísorbertino Meira tran
cafiado, tendo desfeito todo 
o negocio c devolvidas as cin 
co maquinas aos seus legiti- 
.nios donos.

eompletôRiente, c afirmou-me, 
vvsivêlracnle Irritado:

— Não, não. V não. Em hipó
tese alguma revigorarei a cun, 
cessão, primeiro porque é Ue- 
g.->l, tratã-.sc de «m a companhia 
ineficiente; t  depois, para oa 
rteus inimigos políticos não dou 
u.uta, nein pão!

E o Trioeii esta procurando 
desmoralizar-me.

— Absolutamente — respen- 
di, de chofte — Yat-é, Nereu, 
i«esta cpoc.i cremos muilo a- 
ui.go c meu treçué> na frisa do 
ólunicipal), ê sempre o mesma 
ismem apaixonada. Cora incal- 
■ulaveis esforços a Carbonifera 
veiu vencendo toda. sorte rir 
enormes obstaenlo*.

E acrrsetnlci:
—- Qual o seu interesse cm 

nreiudlc.rr ilu li Comi-.anhia çu- 
em exptor&nd© a industií» do 
aivão, ba uiaia de vinte aisos 

para transferir r- 
terreirni.?

— .lá llie disse que não si>) 
»r:i a concessão «a  Prospera 
S.A. aos seus aerijes c.auecsõio-
ias.

-- uni direito. rar<;
Verco, tos•; é o.u bollio, E 
,ü? i- . ijjt  o iuxtalrilidãde e a 
i (ta úe garamijs par parle tia 
•Iministração pibííva, t- outros 
níeresses prej oiícani cíiormo- 
ae«t»' r.o d«s» iivolvimenlo ria 
oiustria extrailv;, truitcral, aiiu- 
. ,,itaa.i-> o . ’ e rausando

 ̂euconüiuiça «xrí niaior pro 
v. vãc que as dcficivneias e fil
has do ncgr.cío em si tnesmo. 
Veto que str vê. chegamos s ts- 
e absurdo: quando precisamos 
!q coque par? a s.ilerurgi». o 
;rfnde ditiçeiitc do Estado de 
santa Eatarina age de modo 
averso. Nereu, sou um liomom 
;uc V. conhece ha muitos anos. 
noivar «te pleitear um negocio 
jíc  não seja decente. Para de- 
ender um direito postergado, 
rei falar ao Presidente.

O ilustre e ljoniaSissiroo In- 
'errentor Ncrcn fiamos, riti-se 
confiante cm seu tlesaiediUc 
jfeatigia no Alt»..

Contei c.Uf.o no Dr. Cletulio 
'.oxo quanto se linha passaclo 
Não tite rcsf .mdcu n3da. que 
h- pntiesse c-nc- ra|.!.r, direndo- 
nc. snonas:

— Mande fozer t:m metnoria 
:scla Soejedade. Se tiver vazão 
Verá provhr.ertu c eteurso. pou
co i»e iavportanão «  ato do g=- 
ve.no estadual qua easifoj o di- 
■ e,;o õo exploração da-. sua: 
atinas ae cai v ão ern Crnsciuma

Sei, porem, que oú amigos “  
pesaças muito lifc.das ao sr. Ne- 
feu Ra:ai»r oste . eram ,uo Depar- 
tanienio Nacional de Piodução 
Minerai. trflba »̂c> do muito, pu
ra qu'1 o memorial apresentado 
qeln Sociedade f.',ifboiiifera 
pi<;spcv3 S..\. r,ão tivesse anda
mento F’ UM; tmhain laivca. 
interesoe ce  ottei minas de 
caüvâu. Outroa o:òc-n. porç..i. 
íorsin expedidas pela Secreta
ria do Catete. dcterirtinando-se 
íitie fossem .(ur.tpdo: todos, os 
(locamentes mterice'-. porque 
c c.xcoiiV> seria e:-" mi, "ido j>or 
t«U>s"os orgãés áatnir. sixativor 
r: jundico". t í;ci:r.’i cia- paixò-r. 
cu dos interesses pqssoais.

Si;iceràme:t1e. devó aqui di- 
i r . r j neste capitulo que, aqjfda 
entrevista com o governador ea- 
larhteord Ironxe-me um mal tt- 
n.r. A  m.i irtif:>oilxinde, a sua 
intranetÊííncta' pr^V~it-a. lesando 
,«njr- coitip.niuxi qi.o c->Uva tra- 
palhsudo ha iivds dc vinte anos 
■i.i c-xplo’ ação da .carvão nacio 
• jaL erâ w - V v jK f,!; uni ato 
triquo.

catarinense, c negando provi
mento ao recurso do sr. Nercu 
R-.nhns, aoioriTOU a Sociedade 
Prospera S.í\., a continuar na 
lavra das jazidos dc carvão mi
neral nos muniripios dc Cres- 
iuma e de Ararango». no Es

tado dc Santa Catarina.
Estava vencido o teimoso In- 

erventor. qtte viuiia prcjiidi- 
ando o progreseo e a  desenvol- 
imeuto economiro do seu Esta

do.
E —• uote-sc o ato só foi bal- 

vado depois dc sc inanifestarem 
>» orgãos juridlcos e o Conse
lho dc Segarança Nacional, scn- 
Jo de acentuar que ;i>im de seus 
■rarccerex o proprio Dcparia- 
ji-nhi Nacional dc Produção 
ilincrsl, ersinuiou. dr inodo ra- 
egeiiro, q’J«- o govenio catari- 
mnsç exorbitou dc suas funções 
,iio só poi rnvejedar cm ma 
fria que pela Constituição era 
la alçada federal, mas tanihrm 
Kir não cbservar os . propries 
ermos dos drcrcios anteriores 
!e ccEccssão.

Fazendo parte «ia Companhia 
Tais tarde, a convite dc r.m 
-onrssirao amigo, para exercer 
;n: cargo honorário, quando
Homíranscn Já não tinha a maio- 
ia das ações. Uvç ocasião dc 
f.ílar k, falar sobre o assunto 
eu  o nosso amigo Nereu Ka- 
nos, num grande banquete rc- 
ra.ii» s champagnc. pela Soeie- 
■'sdú Carbonifera. em bomena- 

?;:i ao mesmo Nereu.
E.-fara convencido que linha 

ido mesmo precipitado, insur 
.indo-se contra a empresa car- 
onifera tão acreditada e efici- 
ntc c que n Presidente Vargas 
gindo com o maior descortino, 
inba. dado a verdadeira decisão 
a Justiça r  dc patriotismo cn, 
leneftclo do carvão nacional.

O Presidente, depois, teve <-i- 
mia do que sc passou,* nessa 
onvçrsa. I»ísse-lh'o uma ve»
:a» PetropoUs, passeando nela 
\vc-nida Koeller. Acjion graça:

— Baixei o decreto, porque 
odas as opiniões foram favora- 
■ei;, mostrando a improesden- 
i »  do decreto da Interventoria. — 
tgora. quanto a opinião do Ne- 
su seria ?. mesma, se decidisse 
? modo contrario:

-- O Presidente da Kepubii- 
a tem sempre razão, mesmo 
.áuaririu não a tem Para os 
utervcníores, sou como o Papa:
—- Infalível.

(Continua I

Disse, então, o alentado ex- 
ministro:
.“ Em todo o territorio da Re

publica cm cadji repartição da 
Fazenda c a esta mesmo ho..»

inaugura o retrato do emi
nente, inrlllo r notável presi- 
Sentc Oetulio Vargas.

Getulio Vargas, pelo seu pa 
triotismo. pela sua cultura, pe
ta sua energia, por iodas as vir- 
udes de asü carater c todos os 
dons peregrinos de sua inieli 
Bo:icia. è insubstituível, c o le 
gllimo detentor da confiança do 
povo que o admira e o idolatra. 

O retraio do Presidenlo vale- 
■i como uma advertenefn. tomo 

jma iejnbrf.t.ça ronstante. coros 
noa objetivaçáo do devrr o” 
«eitiimos em i.ussas copscicBctes 
-r- colaborar com õ pTrsjdente, 
oi cstando-Ibc irrestrita Foiidn 
riciíadc. para todo o sempre, 
«som ardor c entusiasmo.

A  Eatalhá na qunl todos nós 
■í j * achamos-empenhados *» uma 
.eatnlha em que se jogam nao 
«penas os destinos de homens, 
es in.cresses de classes, mas o 
proprio futuro da nacionalidu- 
óc.

Viva *> II r. Getulio Vargas!
ffuàndo o Costáo terminou o 

-v7í discurso, correu ao Catete. 
M i estava presente; ç dando ci- 
i.i-u» ao Presidenlo. es<c. n.,o 

*c pôde conter, afirmando: —
•C>».a, obrigado, mas V. estã 
-xals melodioso do que o Hcr- 
,ert .ioscs” .

— iterebi uma carta do anti- 
, «  .««rríar da Agencia Nacional, 
-• jornalista Jorge Santos, con- 
rirmando o que eserevi no meu 
IV.‘  eapitulo sobre o !)IP  fur.- 
qeerndo outros esclarecimentos, 
xn.anhã. com prazer voltarei a«, 
?.-o. — B. P.

•* HkAFrJrvhi’-

3renrTW!v-í. .

AVSSO
/ - H  : , /V .J,

r 16 • ' '

Na (Jiialidaile (k agenli  ̂fiiètribuidores do ‘"Moinho 
In îê* do Rio do Janeiro, lentos? a saikfiiçüo de avi- 
sn ao* Snr-. |>an ifieadores da Capital r do Interior 
(jue otaiuofe recebendo regulamiente ■« i ‘ \RINHA 
SOBERANA* . fabricada com trigo argentino sele- 
eioiiudo. Podemos assegurar <}U(' a’í  ariniia "SOBE- 
HA \ \ véde superior qualidade, 100% |.»um, dando 
excelente resultado na fabricação do 4iP.̂ o I raneez \ 
\visamos ainda itue temos Farinha ^SOBERANA

1 i

em dejiosito para pronta entrega.

M a r t i n s  & C i a .  L t d a .
Rua Frei Miguelinho, 29  - Telefone 1133

i.

Telel frlueu Eer- 
,-lhe a mi- 

terminada 
à o  an Cbç- 
-ssa ocasião 

lu>. ,b«íjs relmeitc'' s ó iirohidn- 
•:’c rio obstinado interventor.

ande psrJ
eha’j£en comuniqtr
ilha miraão eatav-.r 
dr.ndo dcncia oe 
ie do üòvtíruo.

*In's i.irtir vira a saber, pr-
lo decreto iiuero 10.7KO, dc 6
lic novçrenr-a de íí)42, c,ne n 
Presidente Getalifi Varg.ta, rc- 
. -.gaudo o gít- do Uiterveater

POST SCRfFTEM — S i n. 
acus «migvs. o precursov do 
!H?. o maior apóstolo do pre- 
idrníe Getulio foi o pudico sr. 

soí!?., Costa, •
A tal ponto que. no mesmo 

lia c oa mesma hora. em todas 
•<s repartições far.e:iüarias fez 
inaugurar o retrato do Chefe no J 
Governo. Isso cm 193S. Mas. não 
•>çon nisso. Quiz ricrraraac o 
iuxo pt.Iavroso. O discurso não 
'ei publicado, segundo mc ron- 
:t. Trnoo, porém, a copia qnc 
cie eni.-egou ao Ercsidentc, nn 
mesmo dia era qnc deilon o vrr- 
>o.

Ferido a faca o proprietá
rio da bodega
Após discutirem, por motivos 

fúteis, às 20 horas de sábado úl
timo. cirtpenharaiu-se em luta 
a ferreiro Agenor João da Sil
va e José Benevides Carneiro, 
vulgo “ Zé. Mossoró''. proprietá
rio de um trege no Beco da 
Quarentena. Resultou ferido a 
taça. no braço e no ombro, o 
aroprietario da bodega. Zé Mos
soró.

O fato ocorreu no Beco da 
Quarentena. Enquanto a vitima 
era ŝocorrida, a patrulha cia 
Aeronáutica, comandada pelo 
■rugemo Arbòis. saia em.perse- 
luicão do criminoso, que foi 
preso mais adiante e entregue 
à 2a. Delegacia de Policia.

C A S A S
t ■

VENDESSE úina boa casa 
siia a rua Presidente Bandeira, 
3tt'i em frente ao cinema São 
l.Uiz — Tratar a Hua Amara 
Barreto. 1332.-

PERTQ ao Graude Ponto alu
ga-se jim otimo quarto a rapa- 
se:s ,sem refeição.

Informações á rua Gonçalves. 
EOdó. 652.

Repetíd os ataques...
(( oncloxãn d» l* pns.)

aasunitfia c s conviequencir 
desse ato, acrescentour 

■•Oi» acaba com os in- 
dios, ou esies acabam com a 
civilização". At<» continuo, c- 
sr ■ Canos Teles forneceu ai 
tga», munições, bombas de 
gás. goanadas de ,mão e me
tralhadoras ,a cerca dc 30 ho 
tnens, que fizeram as maiores 
barbaridades a easis inofen
sivos selvicolas

Portanto .o que «contece 
agora (  uada niai-í nada me
nos de uma represália. Em 
virtude da inferioridade de 
armas, e do receio dc inferiu- 
ricOdç numérica, qualquer in 
dio, Ctí qualquer fríbu, só a- 
faca pelas costas, no moim-n- 
to oportuno.

Ora. como era natural, e 
diante de novos ataques por 
purte desses funcionários, atr. 
ques cíBo* reeentemente rc 
> v  idos os indios estão se vin 
pando, ntrma atitude perfeita- 
mente normal, pois o pro- 
nrio animal, quando atacado, 
revida. Essa é uma iei da na 
tureza. . .

Entretanto, o o aconte
ceu é um ca! 1 pcrícitamente 
ão indioc > ne.fieos, que já 
nírafam ona contacto conos-' 

.o por íhvcih-V vezes. O Seríj 
ziç<, (!f- Brctoçüo aos índios 
á tomou tod -s as prociden- 
:ias cabíveis e indispensáveis, 
evendo a situação estar den 
ro em breve normalizada 
Codavia, repito outnj vez, os 
irancos são uniefcs respon- 
,3veis pcíos ataques tndipe- 
ie.3 ás cidades próximas aa 
:uas aldeias.

Quando o repórter conver 
qvc com o general Rondon 
•hegou o general Ilorta Bar 
jo-te. vicélprevidentc do Con 
elho Nacional de Proteção 
ios índios, e ex-diretor da 
Istrada de Ferro Tocantins, 
que informe a jamais ter 1 ru
ído uma yniea agressão in- 
iifiena a Tucurui. durante a 
ua gfistão naqueld íerrovia.

Encerrando as suas pata- 
ra:«. o general Dondott vol 
ou a nos? reafirmar que «>s 
'ndios Pavacanãs são pacifi- 
:es. o que dará margem a 
jue a íitueção sc normalize 

[ rapidamente. __ ^

Noticias da 
“M sn á iQ M r  
pi»raoíRio Oran- 
de do Norte
N AVIO? PARA NA IA!.

RIO, il (Meridional) — Vnr- 
hão deste porto, rom destino 

ap norte do país, os seguintec 
ravioi:

Dr. Lotde Bia3ilelro: Ata
laia” , cia 29, para Cabedelo, 
com escalas cm Vitoria. Salva
dor, Maceió. Recife e Natal 
"Para", conduzindo só passa- 
iteirc-s. dia 22, também para Ca
bedelo, com escalas em Salva
dor e Recife; "Santos” , com 
passageiros e carga, dia 1 de 
agosto, para Manaus, escalando 
em Vitoria. Salvador, Recife. 
Fortaleza» Bclcm, Santarém. 
Óbidos, Parintins, Itacoatiara.

A Cia. Nacional de Navegação 
Costeira transferiu a partida 
.Ios seguintes navios, também 
om destino ao norte: “ Itabc- 
â” . que tinha a partida marca

da para o dia 12, sairá a 13. pa- 
■a o Recife, escalando em Vi- 
oria. Salvador o Maceió; o 
' Aragano". que sairía dia fi 
tara Fortaleza, com escalos eir 

Ivador. Maceió. Recife. Calxt- 
'(-lo e Natal.
JECKfcTO SEPRIMINDO l'.Vz 
CARGO DE TESOUREIRO 
!>A «EI.EGACÍA FISCAL
RIO. 11 i Meridional i — O Prc 

■idente da Republica assinou 
decreto suprimindo um cargo dc 
eaóuréiro da Delegacia Fisca" 
io Te:ouro no Rio Grande dc 
S*'-rte, vago em virtude da apo- 
■entadoria de Aníbal Haydmam» 
ie Loyola Barata.
PUBLIC ‘ADO O PARECER 

RIO. 11 •Meridional') — O. 
“Diário da Justiça" do dia 
üublicou edital do Juizo de Di- 
••cilo da 7a Vara Criminai, dc 
Distrito Federal, intimando Jo
sé Messias de Oliveira, natural 
,1o Rio Orfinde do Norte, soltei 
ro, marítimo, a comparecer na
quele Juizo no dia 4 de agosto 
4s 13 horas, a fim de ser inter
rogado no processo contra elo 
instaurado como acusado de 
ser incurso no artigo 129 combi
nado com o artigo 12, do Código 
Penal • Ofender a integridade 
corporal ou a saúde de outrem >

que na Antiguadade. cn» 
Roma,.quando se tinha 
noticia da i*er?a tli uma 
batalha o povó injuriava 
os deuses c açoi‘ avam nu 
blicamente sua  ̂ estatuas

.que quase todos os pás- 
saro- .além da pálpebra 
normal, têm uma palpc- 
bra sobresalente, que é 
por eles usadas para rct; 
tar quaísquei partícula' 
estranhas que lhes ve- 
tüiam a cair nos olhos.

.que roenos de uma déci
ma prafe *da grande va
riedade de flores quê crs>* 
cem na Terra exala chei
ro agradavél: e que, to
das as demais flores, ou 
«xaiain cheiro desagrada 
vei ou riclc carecera pot 
completo

. ,quc. Una. 'tõ VÍe1 de tuft 
ra para sc fazerem ííinah 
ho mar, nunca se iça«»> 

fle 4 hantEiras a um 
lemro; e que se podem 
'f:«/cr 178 640 sinais di
ferentes apenas com li» 
bandeiras de cores varia 
das ,irando-:v 1 dc cad. 
ve * .

.. que. nos Estados Unidoo 
ao sc tornarem realidades 
as primeiras estradas tí< 
ferro ,o povo costumavc 
organizar comícios de prt 
festo, alegando que or 
trtns, assustando os ani 
mais, constituíam •* d> 
perigosa ameaça á indu 
tria pastoril.

..que os geologos dizem 
que a nogueira apareceu 
«a  Europa milhares dc 
ano» antes de haver su: 
gido o primeiro homem 
sobre a terra; que. en«,'< 
os fosseis da Europa, <»*•;, 
colírem-sc frequenlemci; 
te folhas e pedaços dc no 
gceira; que o homem prl 
mitivo da IJade da Pe 
dra deixou vestígios dc 
acampamentos em que hr 
via estacas de nogueira, 
c que, fiualmente, obje
tos muito "primitivos, fc; 
ios exclusivamente dc n< 
gucira, foram recenlemei, 
i<- encontrados em cáVei 
nas ria Espauha c da Era:-- 
ca

Forças intangíveis. n  9

t)s fenanuiio» que >ê,ti si- 
«iaiado a . cas.a á ,rua Manual 
Macl ado e  que servij-pm de 
•scopo au nosso írabalho an
terior de domingo ultimo, ain 
is  perduram, continuando 5 
yrovocar, no espirito publico 
:S mais desencontradas o es- 
tetaculare.s versões.

Evidentemente, aqueles fe  ̂
nomenos que não são cau

sados por nenhum agente ou 
«er humano e escapam, por 
isso mesmo, ao meio ambien
te e á educação rotineira.'f-ão 
eonsiderados, dentro da vets- 
!i$X ciência oficiai, corro enig
mas indecilraveis 

Ma?*, ao revés, eles sãò pvo 
-iuzidos. eoir.o tudo indica, 
por forças intangíveis, im- 
palpaveís, puramente subjeii- 
vas .

F.’ que ,os espiritas atraza- 
-Jos agem, do outro lado do 
planeta, via dr- regra, .dem 
npnlium seucp de equanijni- 
■lade, dai provocarem, vés/por 
outra perturbações e- desasao- 
cegos aos eus irmãos terre
nos. ..

Ora, sendo a vicia objetava 
um reflexo da espiritual, con 
forme nos esclarecem asjn- 
• !agaçoc3 esoiritas, obue
mos que, tanto no plano 
tericl, como no subjetivo, ha 
•upiritos sofredores. indiSc:- 
plinados, rebeldes e rnistifi- 
cadores.

Si para os Iranaviados óe^- 
la vida ,0 corretivo, entre nó:;

a ação policial, como coa"- 
tora dos bons costumes da 
humanidade vive-níe lá, d a 
lem tumbá. só os guias es 
pirituals, serCá bemfasejos e 
mcritorioS', em ação conjunta 
com as pvedes fervorosas 
ins criaturas terrenas, p<xte- 
rão ser o instrumento dou- 
trinador, u bússola, orientado 
ra do caminho da redenção e 
perfectibilidade para os so
fredores do hIc m ,

Desle modo. e só assim, a 
quela "horda" de espíritos 
sofredores, será afastada dos 
seus intentos maquicveli- 
eos...
' Assim .entendemos nos, 

crae. qualquer' processo obje
tivo, matreial, nessa direção 
por parte das autoridades po 
liciais. além de ak-atoria. re
sultará improíicua, vês que, 
-e trata de fenomenos aesór

as : m- 
áiesva- 
o  ]tih*

conhecidos como eminente ex . 
traterraqueos. . . .

Para os grande; males. os 
remédios adequados, é 0. que.

CASA -3- Precisa-se uma com 
quartos e demais dependen- 

•tias. Tratar nn Pensão NftUu 
•-•om o icnente OReillv,

PROCURA-SE. casa para alu- 
i,i.r .de preferencia na Cidade 
A'“ , mais ou menos çoníortn- 
• f i, de. aluguel até Ci'$ 300,00.

Tratar em Araújo Freire, à 
flua Frei Miguelinho, 115 Ri- 
ueira, ou pelo. telefone 1331.

D I V E  R S  O S
eiFA  DE l'M  IiELOOJO 

O sr. Joé.o. ConUnfeo. zespon 
í«vcl pela rifa do Relogio Rutex 
que deveria correr a .16 do cor
rente, avise, que por motivo su
perior. a mesmo só poderá ser 
realizada a 31 de agosto proxi 
mo.

VENDE-GE por preço dc oca- 
iõo, um escritorlo de represeu- 

nes ensina a sabedoria da m r taç&es db sul do pais. Explica-se
n:anidade pensante.

£. si para as doenças üsl-, 
cur. procuramos os dueipuiós 
de Hipccro.les. para com a 
eua ciência e o seu saber alo 
pata, curarem 0 doente; para: 
es manifestações de; caraíer 
extrohumanas devemos invo-" 
ear, é óbvio, os medjuns e í iv  
tendas espiritas, elernentoc 
indicados para processar, pela 
prece e doutrinação, o afas- 
.Amento da "falange” quê 
nos visita, por sinal, quasi 
sempre, setn convite e-'pc- 
ciai.. .

Pensar ou agir diferente- 
racnie será, sem duvida, prc 
gar parafuso á martelo. .. 

i .  de Arimatêa

Mensagem do pre&. 
Trumai! aos 
Síndirstos
MILWAUKEE. 11 (1JF) —. 

O presidente Truman . em: 
mensagem enviada eos sindi
catos dc operários da indus- 
tria automobilística declarou 
que deve £er mantido alto o 
ooder aquisitivo do povo nor 
tc- americano.
O presidente afirmou que dc 

vemos fazer com que o pockr

rpptivo.da venda ao interessa
do. Ver e tratai- à Rua Dr. Ba- 
,otn, 232 — 1° andar.

VENDE-3E Radio- Philco, 11 
válvulas, sala de Jantar, quarto 
,:e criança e outros moveb 
avulsos. Avenida Hermes da 
Fónsecu, fibO —- TiroJ.

FE3GGA que se retira para o 
su! do paia,-tem para vender um 
Radio e diversos inoveis. A tra- 
tqj- u Avenida Rio Branco, 073.

T E R R E N O S
TERRENO PARA CO-N3- 

iKUÇAO
Vende-se otimo terreno n& m  

Otavlo L-r mar tine, bem perto d* 
t-Tcça Frdró Velho. Tratar no 
Armazém Brasil. Av. Rio Bran
co. 546 ou pelo telefone 1109 -

Leiam a revista 
0 Í  CRUZEIRO

aquisitivo db nosso povo con< 
tinue elevado. Devemos ter 
ieis operárias adequadas. D* 
vemos manter alto o uive! 
dos empvegoa c baixo o nivíl 
dos de;empregos'’ »

6 enigma da Alemanhn

t
Kdcllrndc .- de Souza Branco

(NEZINHA)
MISSA DE 7o DIA

KDGA.nD DE SOU EA BRANCO, ainda sob o doloroso eolpe que 
'ho causou com o falecimento c.n Curitiba. Capital do Estado 
do Paraná, de sua querida e sempre lembrada inSe EDELTRIT- 
DES DE SOUZA BRANCO «Nezinha), convida seus colegas, ami
gos e conhecidos desta hospitaleira terra, para assistirem a missa 
que manda celebrar ás 6.30 hs. do dia 14. iquiuía-feirai na Igreja 
Catedral, sufragando o 7." dia de seu falecimento.

Antecipa a sua eterna gratidão aos que compareceram a esse 
ato de caridade cristã.

{Conclusão d« 2". pag.) '
uma (çarantia p»ra as nações 
do pacto do Atlântico,

Resta. pois. considerar a a- 
desão c'a Alemanha ao pacto.

Em principio o pacto foi 
•enlizado ea". defesa do Oci- 
lente. A questão essencial pa 
rtt o efeito e éficãcia deste pio 
,)osito é raber ondo ucaba 0 

Dc-icente.onde arafca enfim a 
zotla que deve ser defendida 
Acaba, atualmente, na linha 
tio Reno. A incorporação da 
Alemanha estendería a linha 
ao Oder ou ao Eiba . Aume.t- 
turin, é claro ás responsabili
dades, a.as reduziría o perigo 
pela eliminação da área nen 
tia, da área que se transmu 
daria em corredor. . .

Esta ultima vantugem da 
ria necessariamente outra» 
preocupações. E' que a A le
manha. incorporada ao pacto 
d.o Atlântico, não seria mais 
uma narão vencida; seria uma 
nação irmã, a que o pacto -en- 
tiegaria de resto urua posiçsá* 
de vanguarda, com certos c 
razoaveis privilégios de ordem 
politica. Seria tapbeiu nçces

arSamnité ú r a Tmção armada 
A base do paclo está no arma
mento ..

Recomeçaremos então a Ie
ne r a Alemanha? Poderio, por 
exemplo, a A!cma:dtu associar- 
se á França, refétlado 11a hk 
iiia o exemplo, da Inglaterra 
São perguntas fbvias c impe 
rstivar. São 1 ais do que per
guntas; são problemas deriva
dos ou . originários do poble- 
ma alemão. *

'Se cumpre evitar a filiação 
da Alemanha ao sistema poli 
tico tia -Rússia, e-so a íicutri- 
lidaóc aleitã, esta mesma po
de favoi-ecer a Rússia, ig-oal- 
mente a cohipatihia du Ale r.a 
nha na aüança do pacto do. 
Atlantic») é um motivo de sus- 
picáeia.

Mas os fatos algumas ve 
tflj' de-mentem os suposJç&es 
.A esperança do mundo é que 
a Alemanha se trànsforine. 
Não se tranfor.rarú, porém. 
se lhe derem ainda a poês« 
exclusiva do arsenal onde 
ela adquiria a psicose da guer
ra neste arsenal sabemos, 
é a bacia dp Ruhr. "
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Crônica social
•HSS BRASIL

Creio <|je passou desyercebi- 
lo aqui pelas nossas bandas o 
recente concurso de belesu pa- 
Irouinatlo pelo vespertino "O 
Globo” e que levou ao Kio <-c- 
l>aitairizrs dc alguns Esía. , 
!|* poucos irif: cs unia revisto 
arioc.i, um tanto desconhecida, 

mdou em Iodos os qnadrantes 
Io nosso ierrilorio, nas pessoas 
los wnts prnprios ctirctorcs. pro
movendo uni concurso da mes- 
•;ha nat'n-e*-i- «• que foi pretexto 
boia gii' -íjíIos bailes» e bòas 

. I tudo. ao que parece,
‘ • Lassou dos círculos provin- 
iúni» 'Esse que atura se rcali- 
su no Kio tem outro destino: 

fcvá a Tarls Miss Brasil para 
njretil;!r o concurso "Mivs Lni- 

• erso". A formosa conquistado- 
■; j  fles.M missão Já (oi escolhida, 
•.•rnclapiida e coroada — ca  se- 
rutorínb» -Jussara Marque/, que 
«iiics de ser Miss Brasil recebe- 
' «  *í> -'aH (erra » faixa dc iVfiss 
íãjliz
'■£*. , * i •
f A * seu «acionai cerimônia da 

esctShr. da nossa embaitatriz no 
Oilicur j internacional dc belesa 
(<?vc Ju;ar ho Teatro Mecanisadc 
Aí» Jarn so Hotel Quitandínha 
iíil ,arisi_ijcr«tica cidade de Pelro- 
polis ' I jn  juri, composto dc tre- 
se grandes figuras da adminis- 
tração nacional, da imprensa, da 
fotografia, da escultura, da ci- 
.•■matografia. do Senado. da 

famar* Municipal c. até, o di- 
y retor da Sot-iedaile Chrtsor dc 
, Paris e Nova York. o presidido 

:‘élo governador fluminense, ba
teu palmas co desfile deslum
brante c culminou o seu entu- 
•iasnio na biclesa, íu  piasíiea 
n.; elega nr iu, na graça da can
didata goiana

. SJÍ
fia Um més qtie isso aconteceu 

n» belíssima cidade serrana nr 
fvslado do Kio Jussara Marque/, 
foi o ultima a rliegai para :< 
...ova inicial no Quilitandinha. 
tlomeut-os depois era >Iiss Bra- 
»!,' e logo mais tarde proclama
da «flcíalmentc na Associação 
AUctiea Banco do Brasil (cx- 
Casino de Copacabana*, para. 
i inalmente. receber no Teatro 
•luuiripal a finíssima faixa 
que a levará a Paris. Vencedora, 
vlu-se desde logo envolvida poi 
iÈ»<i onda dc pedintes de auia- 
Tr.fos é teve de enfrentar as

tropas dos fotografo* e cinegra- 
istas Jussara tem desenove 
nos e é diplomaria pelo Coieglc 
vstadual e Escola Normal de 
Ooiania. E’ escrituraria do I. 
V.P C. em sua terra. Certa vez 
si eleita "giamour girl" num 
■ esCile em (rente, do Paíacio dc 
ioverno goiano Agora é Mise. 
Srasil e, miem sabe se não eon- 
ulstara também, á luz das fes- 
as parisienses, o titulo supremo 
ia fila das candidatas á gloria 
c Miss Cniverso!

DANILO

) PRECEITO >0 DIA
ti PREENSAO E ; MOS
Os aros geralmenU : izem ro- 

'as as vontades dos iv .ahos. E 
sses miroós (èm uma iMfluen- 
ia prejudicial na formação da 
lersonalidarie da criança. O cn- 
-o ainda màis te agrava «e ar 
váriciás são feitas' logo depois 
te' uma repreensão doa pais.'

Contribua para a boa for
mação mental do seu aèttnhc, 
rão o acariciando e mimando 
quando tiver mebiilo dos paé 
uma repreensão. — SNES.

Batido o America F.C., em Moça Bonita
Empate de 0x0, no jogo S. Pau
lo x Portuguesa de. Desportos
Palmeiras,\ Comercial e Jabaquaru foram as 
vencedores da rodada de ontem

bem barbeado... 
negocio fechado/j

f", i.rais econômico 
prsíerir *» rarlhor. 
i> b :  Irada < im  açu 
fupfciíoi. du mais fina 
têvpe:'. a IJm in * 
CHUvUs Azul custa m< -

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

senli ores
Odilon Freire, proprietário do 

Armazém "São José” , nesta ca-
jital.

-— João Fernando, funcioná
rio da Cia. Souza Cruz, nesta 
cidade.

- Cícero Vicente da Silva, 
presidente do Sindicato de Cons
trução Civil, nesta capital.

— Amonio Martins de Souza, 
motorista nesta capital.
Senhoras

Eáteliia Pinheiro de Medeiros, 
esposa do sr. Luiz Gonzaga de 
Medeiros, funcionário do De- 
oartamento da Fazenda.

— 'Arari Pinto Martins, espo
sa do sr. Valdetujir José Mar- 
fins, sargento do Exercito Na- 
rional.

— Maria Medeiros, esposa rio 
o . Manoel Corlolano de Medei
ros, cbmercianib aposentado nes 
,a capital.

— Adalgisa Brito da Silva, es
posa do sr. Joaquim Alves da 
Silva, vice-prefeito do municí
pio dc Jardim do Seridó . 
lovens

Carlos Alberto de Lima. filho 
do sr. Augusto dc Lima. comer
ciante nesta capital, e dc sua 
■>spo.sa d. Amélia dc Lima. 
Scnhoritas

Iaponira Gurge! de Medeiros, 
duna do Colégio Estadual (seç
ão feminina i e filha do sr. 
vlanoél Soares de Medeiros, 
Ara tico-Mór aa Corporação de 
Práticos, e de sua esposa d. Ira
cema Gurgel de Medeiros.

—/-Inércia Rodrigues Pimenta, 
ulha do sr. Firieloii Feninndes 
Pimenta e de sua esposa d. Mu- 
ia Augusta Pimenta.
— Maria da Conceição Cunha, 

iilúa do sr Francisco Cunha.
unoionario do Departamento de 

faúde Pública, c de sua esposa 
Nazinha Cunha.

— . Zuieide Teixeira, (ilha do 
sr. Joaquim Teixeira, comer- 
ãante em Pedro Velho. 
Crianças

Lucinalva,.filha do sr. José 
Rcmualdo Filho e de sua esjfosa 
i. Lindai va Cruz Davir.

—* JoseinUsòn. filho do sr 
Iosc Salustlno de Araújo e do 
r-'-v- esposa d . Esmeralda Medei
ros de Araújo.

— Maria da Conceição, filha 
do sr. Antonio Fernandes da 
■Silva, comerciante em Baixa 
Verde, o de sua esiwso d. Maria 
Fernandes Mota. da Silva.

— Completa hoje, o seu se- 
c.ndo aniversário a interessan-

’e garota Geralda, filha do sr 
(..Icraldo Celestino Ue Soiiza, nos
so compafineiro de trabalho, c 
de sua esposa d. Maria Elina 
de Souza.

— José Iualdo dos Santos, fi
lho do sr. Manoel Túoriulino dos 
fvantos, comerciante nesta capi
tal. e de sua esposa d Severina 
Maria dos Santos.

NASCIMENTOS
Foi alegrado no dia 8 ultimo, 

o ] :r do sr. Mirou Campeio da 
Silva, sargento da FAB, e de su» 1 
esposa d . Rosalva Medeiros 
Campeio de. Silva, com. o nasci
mento dc uma garota, que na 
pia bntisina! receberá o nome 
de Rosa Ííúbia.
LATTZAÔOS

Foi levada ontem á pia batis
mal. na Catedral, a interessante 
garaís Maria das Graças, filha 
do sr. Geraldo Celestino de 
Souza ncisso companheiro de 
fn-balho. e de sua esposa d. 
Maria Elina de Souza. O ato íoi 
ccicbrado pelo padre Mario Da- 
fnu-sceno. servindo de patírinhoi, 
o sr Amaro Marinho. Io Promo
tor Futgica da capital, e sua es
posa d. Joana Sampaio Mari- 
-.iio, tendo apresentado a garo
ta Maria de Lourdes Felipe. Por 
cale motivo, os pais dc Maria 
das Graças recepcionou em sua 
re idendia. pessoas dc suas re
lações de amizade.
NÚPCIAS

Ccn-orciaram-.-e no dia 9 des- 
tb. nesta capital, o sr. João Al
ves de Carvalho, Inspetor Geral 
7-a Prudência Cajjitalizaçãw nos 
pstedos do Rio Grande do Nor- 
ie e Paraíba, e a srta. Lucia 
Oambarra Galvão. filha do sr. 
ilçrciho Galvão. alto funcioná
rio do Departamento da Fazen
do. e de sua esposa d. Laura 
Oamburra Gvlvço. O ato reli
gioso íoi celebrado na Catedral, 
íendo oficiante o padre Lucio 
Gambarra Galvão, irmão da 
mibcnte. A cerimônia civil teve 
lugar na residência dos pais da

S PAULO, 11 (Meridional) 
— De um modo geral ,a ro
dada de ontem do camgcona 
to paulista hào apresento:, 
surpresa. O uni cr* resultado 
jue de fato surpreendeu foi 
> de sabado. quando o Ipirar. 
ia derrotou o Corintians pe 
ía contagem de 5x3.

Dos prelios de onle-m, desta 
cava-se, naturalir.cntc. o cios 
. ico Sã(> Paulo x Pdrtugr.ésa 
de Desportos, partida realiza
da no Pacaembu e que ter
minou sem abertura da con- 
tagem.

A renda íoi d e ..............
CrS 335.661.00
VITORIA DO PAL.MEIRAS

O Palmeiras depois de es
tar perdendo de 1x0, no pri
meiro tempo .íeagiu no perio 
dó íinal c terminou vence-

DR. JOÃO TINO. 
CO FILHO

MEDICO PARTEIRO 
Cheíe da Clinica de Porte» 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, M®>
lestias de Senhoras, Diaterioo. 
Coagularão. Ondas Curtas. 

Tratamentos gilmeologieós 
com lmta prevjamêhic mar

cada
Horário: A partir das 15,30 

horas, diariamente 
Consollorio: Edifício Run —• 

Rua João Pearoa 163 
Residenria: ■ Jundiai 337

dor, por 3x1, frente ao 15 de 
Novembro, de Piracicaba.

Cardoão marcou o tento de 
15 de Novembro e para o Pal 
melras marcaram Hárri (2> <• 
Canhotinhb.

Renda de Cr? 107,105,00.
O NACIONAL BATIDO PE
LO COMERCIAL

No prelio disputado entre 
o Comercial c o Nacional, c 
primeiro saiu vencedor pele 
contagem de 4x2. Golearam

Nilo, Cacetão Augustinho e 
Clovis. para o  Comercial, e 
Charòto' e Zfeo.uinha. para, o 
Nacional.
O JABAQCARA VENCEU A 
PORTUGUESA SANTISTA

Em Santos, o Jabaquora 
derrotou a Dortuguesa San- 
tista, pela contagem de 3xí. 
Augusto (2) e Amaral (1) 
marcaram pára o «vencedor, o 
Zinho. para a Portuguesa 
Santista

Futebol nos 
Estados
RESULTADOS DE ONTEM 
PARA'

Paisandu 1
Remo <1

MARANHÃO

I

S-amçaio Correio 
Maranhão A .C .

F lAU I 
River 
Auto

EARAIBA
(Campeonato Paraibano*

Auto
AFA 1

Em Campina Grande:
Esporte C. Recife 2 
Treze 1

r.PNAM B LC O  
Great Western J
Moinho 0

ALAGOAS
S. C. A . 4
Comercio 0

BAHIA
Vitoria 3
São Cristováo I

Clinica tle Senhora*
-  DO —

f)r. Etelvino Cunha

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas cia famosa Aguardente 
• DOIS TOMBOS” c vá entregá-las á TRA

VESSA NISIA FLORESTA, 41 
‘"Edificio Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fór o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em,:

A L O \ S O P> K Z E I \ K V
AV. TAVARES DE LIRA,* 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número íôr a 50. você terá direito a 
escolher um brinde na "Marmita de Ouro" 

devidamente autorizado

Por cinco a um a espetacu
lar vitoria do Bansú

Vasco da Gama, Flamengo e Fluminen
se, os demais 'vencedores da roda  ̂

da de ontem do camp, carioca $

Noticiário Esportivo
RIO — O regulamento pa- | clube suburbano realizar um

ra e Prêmio 
te”. terá .agora maior rigidez

RIO ,r— Checados os cracks 
do Botafogo com a decisão dc- 
Jarlito Rocha.

Rl O — Frscassçq a í eupião 
pró-discíplina na Federação 
í.letropolitar.a de Basketball.

RIO — Os atacantes Stro- 
c-i c Koerner. do Rapid estão 
interessados em ficar no Bra 
sii. O primeiro deseja atuai 
io São Cristovão e- o segun
do no São Paulo.

CURITIBA — O E. C. A  
gua Doce es cá em negocia
ções-com o Bangu a fim do

Belfort Duar- ; jogo nesta capital.
BELO HORIZONTE — O 

jogador Leçnidas está sendo 
boicotado por seus compa
nheiros de c‘quipc.

JUIZ DU FORA — Será 
iealizgdo nasvo ciççuito autor 
mobílistico nesta sidade, qu': 
contará com o comparecimei. 
,o dos mais renomados volan
tes nacionais.

zBUENOS AIRES — O Ra- 
cing iogará na Espanha e de- 
pois .Portugai. França, Suiça 
■; possivelmente a Inglaterra 

BUENOS AIRES — O Ra- 
cing desistiu de contratar Ra? 
telli. porque o seu passe foi 
orçado elri 400 mil pesos.

RIO, II (Meridional) — 
Espetacular vitoria colheu 
ontem o Bangu, no encontre 
disputado cam o America, uo 
Eítado Proletário.

O quadro rubro que vinha 
de uma vitoria sobre o Fla
mengo. ‘.ornou-se presa fácil 
para os “ mulalinhos rosados” 
que, com urr. conjunto melhor 
armado, impuzeram duro re- 
vez ao adversário, pela con
tagem de 5x1. O America a- 
presentou falhas no sistemt, 
defensivo, a começar de Qs- 
ni que deixou pa sai bola; 
fáceis, deixando de ser aque
la grande figura que apare
ceu contra os rubrü-negros

Já no primeiro tempo, u 
triunfo batigucnsc espelhava- 
se nitidamente. 3x1 no pla- 
card, com tentos de Djalma, 
Mariano e Moacir. O goal 
do America foi de autoria de. 
Dimas, íio aproveitar uma 
bola shotada na trave por 
Hilton Viana ao cobrar uma 
penalidade maxinva.

No periodo compiementat 
o Bangu marcou mais dois 
lentos, por intermédio do 
Joel c Mariano.

O juiz foi o sr. Mario Via
na s a revida ; ornou u  impor
tância de CrS 118.945,00.

Os quadros:
BANGU — Prineesinba, 

Rafanelii e Suía; Gualter. M» 
rim e Pinguela: Djalrr.a, Moá 
cir, Joel, Ismael e Mariano

AMERICA — Osni, Ivan o 
Joel; Hilton Viana, Osvaldi- 
nho e Gamha: Heitor, Nival- 
dino, Dimas, Ranulío e Nata
lino.

— Na preliminar ,o Bangu 
veuceu por 6x2.
VITORIA DIFÍCIL DO

VASCO
Em Teixeira de Castro, a 

tarefa do Vasco não foi íacil

O quadro cruzmaltino teve 
que se empregem muito para 
conseguir o resultado de 2x1. 
O Boncusesro foi um adver
sário que deu trabalho ac 
adversário oue teve pela frer, 
te no seu jogo de estreia, no 
campeonato. O primeiro terr. 
po terminou empatado de lx l 
Ademir abriu a contagem c 
Ctdinho, de penaity. emeatoe

Na fase finai.- Chico, 19 mi

r r ;(ESPECIALISTA) 
C'*r*o do *pcrfeíçoxmento 

*•  Kio de Janeiro •
Sso Fsnlo 
PARTOS

I»»e«iç«i fle Sepfcoriu j 
Ondh* wlua -urtaâ, bl^tur» 

«letrlco, eletrofo»|:« 
Uçlo et*

C«ocer — Tnmof** 
CONSULTAS:

Dx» IS horas em diante ; 
exceto aos sahadoa 
CONSULTOIUO : 

l u  CcL Bonifácio, U i  
Fone: — IriSJ
ItESIBENCIA :

Boa Jaaquim Mzinoel, |><{ 
Petrepolia

noiva, á rua Princesa Isabel 453, 
presidida peio juiz Arnakio Ne
to, e íocrelarifcdo jjelo tabelião 
Antonio Antidio de Azevedo.

Os rccem-casadns, quo destru
íam de grande estima nos nos- 
tíos meios sociais, vêm recebendo 
muitos (Mimprirnentos dos seus 
amigos c admiradores, devende 
seguir para a capital paraibana 
onde'fixarão residência.

AVItoO — Avisamos aos nos- 
os p;ev.ados leiloi‘ef., que a rti- 

reção dele vespertino, resolveu 
icgularizar esta aeoçáo. po Lo- 
ç.iUite as juiblUações de notas 
•loeiais que são feitas diariamen-

Essa nieditla foi tomada cm 
virtude das inúmeras reclama
ções qne chegam a nossa reda
ção. muitas das quais referente? 
.. pessoas, cuja situação social 
e pi!i>lieada irrcgularmcuíe, 
aiém dc nomes dc desaparecidos.

Os interessadas poderão en
viar com anfccedenria para a 
"Crônica Social" de o DIAitJO 
))t  NATAL toda c qualquer no
ta, que publicaremos com a 
major satisfação, eonio tainbem 
as modificações que acharem' 

i convenientes

Campeonato Mineiro 
0 Atlético derrotado pelo  ̂

Vila Nova ^
'  BELO HORIZONTE, : 11 
(Meridional) — Na unica par 
tida realizada, entem, em 
prosseguimento ao campeo
nato mineiro, o Vila Nova der 
rotou o Atlético Mineiro pola 
contagem de 3x2.

Marcaram os tentos ,Oso-

rio (2) e Chumbinho (1) pa 
ra o vencedor, -e Nivio e Lau
ro para o vencido.

RIO, 11 (Meridional) — 
Estreando, ontem, em Curi
tiba, o Rapid, dc Viena, ven 
ceu o Atlético Paranaense, 
pela alta contagem de 7x2.

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA

A  V  V O G  A D O

Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edi- 
íiciu BILA — Io andar — Sala 107 — Fone, 1608

i  ■ «Basquetebol i
EspartaxEsporte, em re
nhido cotejo, amanhã

■*4
nulos obteve o tento da vito
ria. -

Mr. Dtmdas foi o juiz e a 
rendu. elevou-se a Cr$ ..
173.900,00.

Os quadros:
VASCO '-—"Barbosa, Augus 

co c Sampdtop Ipojuean (Al* 
■hedo), Danilo e Jorge; Alfro 
do (Maneca), Maueca (Ipo 

,ucan), Iíeíeno, Ademir e Chi 
co.

BONSUCESSO — Alvares. 
Borraçhá e Atfrauri; Cam hui, 
, ' i c l o e  GatôU Cidinho, Ro- 
oerto, WiLou, Cola 'e Totó.

— Na prèliúiiuar. venceu 
j Vasco, |h>i 9)l0.
FAfcll VITOBTA DO

'FLAMENGO
O Flameiigu foi a , Cab 

Martins e goleou o Canto do 
Rio, demonstrando sua supe
rioridade tccoiqa.

O gretniõ raieroionsb foi 
lialido pspntaculsrmente, pé- 
>a contagem de 6x0, goals de» 
Ourval (3). Gringo (2) e Lui 
zinho. • ■ •

Mr,. I'ord dirigiu a partida
a j t-jidá. fot .superior a 120 

miJ cru/.ojfos.
Os quadros:
FLAMENGO — Garcia; 

Juvenal e Jvewtou: Biguá,
Bria e Beto: Luizinho. Zizi- 
nho. Gringo, Durval e Esquer 
dinha.

C. DO RIO -----  Joel, Alct
des e M-anuelzinho; Quirino, 
Ede-io e Canelinha; Almir. 
Carango, Geraldino, Valdc- 
mar e Raimundo. 
NOVAMENTE DERROTADO

O S CRISTOVÃO
No estádio das Laranjeiras 

reaiizou-se o encontro entre 
os quadros do São Cristovão 
s do Fluminense, cabendo a 
vitoria aos tricolores pela 
contagem de 4x0.

Os tentos’ forani marcados 
dois em cada tempo, de au
toria de Carlile (1) e Oricm- 
do (3 ). -

Esteve na arbitragem o 
iuiz Gama MalCher e a renda 
foi de-CrS 50.329.00.

O quadro do Fluminense 
jogou com a seguinte consti
tuição:

Castilho, Pindaro e Loren 
zo (Sitnfo Cristo); índio. Vai 
dir e Bigode; Santo Cristo; 
(Lorenzo). Carlile, Silas, Or
lando e Rodrigues.

Pregada paz e pre
para a guerra 1

Prosseguirá na noite ds a 
manhã o campeonato dé bas
quetebol, pi-o:i:oviíio p-.- I‘ .N.I >.

A tabula indica' o ooeóniio 
Esporte x Espana, que se pro
nuncia dos mais inteiessantc» 

Os espartanos qujas caracts- 
risticas de jugo São hem ca. 
nhecras se apTe?entarão dis' 
posto para coúquista da vitoru

mas é fora de duvida que te 
rã o pela frente qm adversa rio 
perigoso. Coino sc- sabe o rubn 
negro melhorou o seu quadro, 
surgindo, portanto, animado « 
esperançoso para o embate ,dc 
amanhã. ^ -A f
A ̂ arbitragem caberá a Nesi 
c Alberto, funcionando a bàn 
caciá do Andrade Neves.

CASA BANCARIA NORTE RI O 
GR A N DE N SE S A — NATAL

FREI MIGUEUNHO 109

■yio\ lmenío geral em janeiro de 1949 
Cr$ 32.439.449,70

Movimento Geral em Alaio de 1949 
CrS 39.794.518,20

■A conferência de Blackpocl 
deu ensejo ao Partido Traba 
Ibista. como já tivemos opor
tunidade de comentar, para 
rever toda a tua situação po 
litica na Grã Bretanha, não 
só no plano domestico Como 
no exterior. O governo de 
Londres compareceu por todos 
os seus membros, aquele coa 
clave a que estavam presen
tes mil e quinhentos delega
dos do Labor Party e cada 
um deks prertou contas ' das 
diretrizes que vem imprimiu 
do aos negoclos <ki sua nasia. 
Desde o piimeiro ministro Cie 
mente Atllee até o ultimo dos 
sub-secretariosr ministeriais 
cada um tc\v de emor as ra 
zões das suas otividadeK a.l 
rr;inist£âti->ns e dexendé-la-J. 
contra a critica, ás v c z i- 
bastanle acerbas, dos seur 
correliconario3. O ministro1 
do Exterior, senhor Ernesí 
Bevin no escapou’ á sabatina- 
tagsm.

Apesar de ser um des uiai; 
prestigiosos ■ membros do 
paj-tido a sua ação tem^sidt 
particulafmente vis-adá po- 
uma ala avançada do trabr 
Ihismo que não está inteira-, 
mente de acordo com a orien 
taçâo da política externa dc- 
gübinete.

Bevin. porem vindo as prer 
sas de Paris onde assiste á 
■-diferencia dos quatro gran
des traçou com o bvühantis 
njo tle sempre o panorama 
da^ relações internacionais <- 
as rasponsabilidades da In
glaterra e das democracias n- 
cidentais em face da Rússia, 
r-alientando* principálmenic a 
importância e o exito do Pac
to do Atlântico de uuo foi, 
c-e;n duvida, um dos mois efi
cientes artífices. Uma oassá- 
gem do seu discurso na con
venção trabalhista está sendo 
objeto de comentarior mais 
vivos na imorensa do mundo 
E’ aquela em que afirma que 
a Rutfsia prega pacifismo pa
ra os outros baises, mas está 

I entregue a um esforço infre-

ne de preparação militar
O Exercito Vermelho é ura 

dos mais poderosos que já se 
organidaTaíu na Europa e 
depois da guerra, apesar das 
varias noticias publicadas d* 
que o governu moscovita es
lava desmobilizando uma par 
te das suas' forças do terra, 
nunca houve um ato efetivo 
nesse teníido.

-'- i?  t
Au contrario o Exercito Ver 

melho tem crescido sempre e 
mantem-se inteiratuente n;«- 
bilizado, como se 'estivesse áa 
vesperas de um novro confli
to. Bevin mostrou que para 
opor-se -a esa força é que as 
nações democráticas do oeste 
Jecidirsm reunir os seus ele
mento- dc , esistcncia

Não o livessem feito, •
■ aem sabe se r> e*t»g horas, a 
Europa inteira ri.o teiiã cai ■ 
io sob n doartnãdffo vorrrellia 
•omo sucedeu a doze povos 
vizinhos da tfnião ; Sovibtléa 
• qúc se açhtim iioj? sob a cor 
tina de fer‘vo.

A partir cfa d^rata da Ale 
manhã é mesmo. ante. qu? ela 
c veriücássc matbrialmeníc. 

->s russor . vêm desenvolvendo 
iiir.a irmnoMd a ilongo prazo 
que tsm por oí^ttn detiilitár 
material o móialmunte 'as ou 
Iras nações européias <> des- 
i.restigkir o-~ Eítgtlçi Unidoa. 
Não trtrn ou- ra fittrd idade a 
ação constante e sabrepticia 
do Kominfuriu. Bcí5n conso- 
cuiu, com. uma diabética, for
temente apoiada aòs fatos, 
destroçar oi seus opo3itores 
na convenço de Blackpooi. 
pool. ' •

Fê-lo por uma toima que 
não ixrmiie a nbnhlim dos re 
bolados que o teni’ combatido 
na Camara dos Comuns e fo 
ra dela. articular uma acusa
ção consistente..Iceuitra a sua 
Política No re puta, aliás, 
de uma política'ido Partido 
Trabalhista mas da GrãBreta 
nha e é oisso principalmentc 
que resido g.si^r força.



BA RRETO  PINTO Dinheiro,
Política

e Amor
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O ESCANDALO DO GARVÀO NACIONAL

f )  TATO DÜ DIA .
í  tertúlia do parque da Gavea Pequena, o 
mestre-cozinlieiro Chico Campos e outras 

: historias para roubar o sono dos meninos.
2) S fÉ M O R IA S

<. .u ,  v • _ •
Coisas feias que estão ligadas ao negocio do 
carvão nacional.

3) FOTO DO Dl \
■ Eu e o sátiro e o caso do Cirilo, deputado ro- 

.' mano, que foi queimado vivo.
51.® CAPITULO
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O FATO DO DIA
Segunda ouvi dizer, ainda esta semana haverá uina no- 

. T* tertúlia no-Parque da C.avea. para resolver sobre os 
destinos d» nossá Patria Amada. O sr. Francisco Carfipos, 
a tttre  cozinheiro de prato- constitucionais, já concluiu a 
sua ínouorratia. declarando que'1 o mandato presidencial 

, só terminará depois do dia 16 de setembro de 19 .M. e não 
'.♦na 81 de jájiáleo do mesmo apo. cqnlando-sc o quiuque- 
' afia da data da posse.
r.*'i 'P m  noteo lado, o lilunvitato Krllv-Nereu-Bernuidrs 
-  eoutinda a discutir e Continuará a discutir, sem chegar a 

b p  resultado eficiente. De Sfn Boi ja. o nosso page tnan- 
v-da dixer que. por enquanto, a ordem é ressonar, como na 
...velha canráo brejeira. •.
T. ’ E •  nos*jO boníssimo Ademar, quando se julgava qur 
., ia comer >  mandioca côm os colonos do Rio Negro, voltou, 
tç numa velocidade incrível, porque a sua cama estava sei.- 
f r d »  preparada par» nela dormir Noveli Junior, no Palsclo 

dos Tampos Etlseos. era São Pauio 
* r - . ■ > • . -r. v '*

. .. Mtá mesmo tudo azul. correndo as mil maravt- 
Ç v-., lhas, eum algumas raanchiuha s roxas Não tomamos ca

fé, pela manhã, porque não há pão, c o armazém nao 
. * -  quer vender u áeocãr ;pelo preço tabelado. Ficamos

£■» aa ti br duas horas á espera do ônibus, cujo numero
\  . W  rodqiido elo racionamento, que já vem sendo fei- 

:, . d »  '•fpsbltna, Qoc iuiporta que a vida esteja'ileses-
- * peroda. se p'ra elés nada fatia?

’ ’V ' - JF- m , .Pfuéideucias do L egislativo, em delesa dos 
■ jj®  i  ,‘peqnenos?

H " »  • ' Legislativo. mas qne bicho é esse? — pergunta.
' - ‘ desanimado. •. Povo.

MINHAS MEMÓRIAS
f a i  —

■<< Barreto P lN T U

, / • GETULLIO DEFENDE Ü CARVÃO 
NACIONAL

• Quando Hugo Ramos, tabelião de notas, veiu falar-me sobre 
«■ áto do governo catarinense, qne tornou caduca a conces
são da Sociedade Carbonífera Prospera, cujas minas de carvão 
estavam localizadas no município de Cresciuma. aquilo não me 
de# bôa impressão 4**>is, jte eu nada lhe havia perguntado? En- 
(ápe por qae • sen interesse em demonstrar a legalidade do ató» 
Agetnsis. não era o interessado direto nu negocio. Nem ele, nem

- j t *  y  . r y  ' ■
Ç.~*,Na vrsper*. Irineu Bornhausen, havia falado comigo sobre o 
asspnlo quando agonizava uma “ seraU“  de grill, e só depois pe- 
í*  wadhá do dia seguinte c que me enviára toda a ducuntenta-

i  V -TU.4
(Continua na 4.* pa&ina)

---------------------- -----------------------------  EU E O SÁTIRO --- --------------------------- —*------------------
Este barbado que vocês estão vendo, não é Septimo Severo, o general habrl e feliz. que. -como imperador romano, protegeu ^s Artes. Também não é o nosso 
amige Sileno, da mitologia, companheiro desse grande fa rristae beberrào que respondia pelo nome dè Baceho. Nem é o dr. Cesariu de Melo.. E‘ uma cópia 
fiel do Saliro. Não ureeisava dizer-lhes isto. porque vocês já verificaram, pelos seus cabelos eriçades e suas orelhas bicudas. Reside comigo, no parque do Solar 
D. João VI. em Paqueiá. Conviilei-n paia mudar-se. ç rejeitou, alegando o que seria dele _— embora pervertido — se viesse para a Côrte, ajuntur-se aos políti
cos, em que iutitula pontífice C.irilo. o deputado romano, que. segundo nos narra a Historia, pelos seus costumes, por ocasião da reação, foi executado, em 

praça pública, na Republica de ParUteuopéa. (Qualquer semelhança e mera coincidência, como nos filmes).

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Segunda feira, I I  de marco de 1919

o sr. Odilon Garcir
Inaugurado o re
trato na Agencia 
do Loide

Conforme fôra noticiado, re& 
iizou-se sajtádo ultimo, a home 
iiagem ao dr, Òdilón Garcia, ex 
diretor àa Agencia local do Loi 
tíe Brasileiro; prestada por seu. 
amigos e adtniradores, por mo 
tivo do seu afastamento daque 
las fucç^eü. A essa manifesta 
çáo de-apreço àquele velho ser 
vidor do Loide, aderiu grano 
húmero-d* ifessoas/e llrlnas d 
uos^ápfiapttal, numa demonstra 
çào súipera _ de reconhecimento 
pdos. reievántes serviços presta 
dos, não só, a Companhia qu< 
chefiava, mas também ao co 
msrçic* de nossa ten a 

O-dr. Odilon Garcia, que du 
vante 44 anos esteve ligado ao 

, serviços dèsea Jconceitu a cip com 1 
paulm, de . navegação, -deixa 
■'<tfgQ.ii pedido, em vista do se I 

ip de saúde iiü« atais permi I 
à frente,da Agencia de Ne •! 

Vtl, cercado i toda vi qgja estima •' j 
consideração de seus superlo j 

vresje .a t̂oordipado-
A manifestação teve lugar,n. I 

. vede dà Agencia íê Praça AitgUa- 
lo Severo, comparecendo gran 
de mimero de comerciantes, in
dustriais. autoridades e funcio 
narips. Interpretando -o pensa
mento das classes conservado- 

< ça>s tía cidade, falou o sr Anto- 
5 hít» Pernándés Pilho, socio da 

mjpòrtarte firma desta praça 
Martins A; Irmãos, fazendo elo- 
giçáhjB referências à pessoa do 

•f homçnaseado, como também sua 
’ . ralipsa coOpefnção ao nosso co- 

inercjp, durante a sua gestão 
Em seguida, usou da palavra, o 
sr. -Aéelbwto de Souza, funcio- 
naxla da Companliiu. que em 
norrte dos féas companheiros de

r  trabalho, do atual agente sr. 
• J o * CarvaUio e Silva e do Di-

ral Peixoto, disse da satisfação 
que a-.tçtctos comoviam naquele 
instanbe, pois era o velho Odilon 
tun sustehtaculo da grandeza do 
laoide Brasileiro, Pelo sr. José 
Carvalho, foi arreada & bandeira 

. do patrimoplo. que cobria o re- 
1 ijÉ|to A a  6'ómtJiageado, que na- 

instapíe era inaugurado, 
qc ^ahinete da Agencia.

emocionãdo o

Vai ao Rio o senador Ker 
ginaldo Cavalcanti
Viajará no dia 17 para o Ri< 
senador Kergiuàldo Cavalcan 

i, presidente do diretorio esta 
uai do PSP do Rio Grande d 
forte e que há mais de um me 
s encontra nesta capital.
O senador Kerginaldo Cavai 

anti vai reassumir suas íun 
a?s no Senado Federal e tam 
em assistir o julgamento do re 
irso pessedista contra sua di 
lomação pelo Tribunal Regio 
al Eleitoral do nosso Estado.

\utuada a Pada 
ia São Luís
1ESRESPEITAVA O DI A D' 
JESCANÇO SEM ANAL DO'

EMPREGADOS
Pelo fiscal Derval Bezer 

. i Mavinbo. da Delegacia R<- 
' lõivái to  Trabalho deste Es 
. ido, íoi lavrado auto de in 
ração contra a firma PADA 
ilA S. LUIS LTDA., estabe- 
acida á Rua Presidente Ban 
eira n° 381. no Bairro do 
'üecrirc. nesta cidade, por ha- 
er trabalhado no Domingo, 
contrariando assiui ás inst-n- 
■ões da referida Repartição 

i  os dispositivos da Portaria 
n° 277, de 19 de Outubro de 
1948, que proibe o funciona
mento da ppniíieação em 
dias Dominicais.

Soubemos que a multa a 
ser aplicada á padaria infra- 
tora poderá ser até de CrS .
5.000. (cinco mil cruzeiros) 
de acordo c o m  o artigo 75 da 
Consolidação das Leis dò Tra 
balho

Mais umnotaveí empreendimento daZYB-5
Io REX. a partir de sábado a “Tarde Feminina” — Valiosos brindes ás se- 
horas e senhoritas natalcnses — Um grande* e inédito programa de au- 
itorio — Patrocinará com exclusividade a “Tarde Feminina", a presti
giosa firma natalense SEPAN — Magnífico espetáculo de palco e télax
A Radio Poti, em colabora- 

ão com a CIREDA, nova em- 
.esa que control3 os cine- 
iat REX. S. Luis e São Pe
ço inaugurará no proxin.r 
cbado as Ta des Feminina* 
o- cinema da Av. Rio Brai 

-o. Trata-se da organizaçat 
e uni programa de auditorij 
m moldes inteiramente dt 
?rentes. com grandes atra 
3es em brindes, eo.n carta 

do radio b 'asilciro. col 
aração da orquestra da Ri 
io Poti, agora sob a direct 
Io famoso violinota Juli 
ranades e com inúmera 

urpresas Programa organi 
ado especialmente pa**a < 
5XO feminino.. A Tarte Fe 
ninina do Rex. contém n 
■ntanfo. diversas atraçõe 
lestinadas ao agradt de pes 
sôas de qualquer idade o 
-,exo Além de um gran",<* pr 
•rama de auditório, a Tard 
Feminina incluiiá. todos o 
abados a exibição <le um;

magnifiea película cinemato
gráfica . Estão assim todas as 
renhoras e senho-itas de Na- 
al convidadas a comparecer 
;odos os sabados ás Tardes 
•"emininas do cinema Rex. 
i.m novo programa dastina- 
!o ao mais franco sucesso 
èito a preços populares. 
PATROCÍNIO DA SEPAN 

f-ara um grande programa 
oi escolhida uma g'ande f:i 
a patrocirradora. Assim : 

^ue a Sepan, a p-ujante or 
anização potiguar que dis 
-ibui no Estado os famosos 

Refrigeradores Norge. apre 
entaré com exclusividade do 
inema Rex. a partir de sa- 
>ado. a Tarde feminina, or 
anisação da Radio Poti en 
ombinação com a CIREDA. 
V Sepan. oferecera tamben 
idor os sabados para os que 
omparecerem ao cinema Rex 
m brinde no valor de .
IrS 150.00 representado nurr 
•bjetò de alta valia e utilida

dr. Odilon Garcia agradeceu em 
ligeiras palavras aquela manifes 
taçào, passando a palavra ao sr. 

retor-Gcral, .comandante Ama- Enock Garcia, membro de sua
familia, para dizer o seu pensa
mento e reconhecimento por 
aquela recepção expontânea que 
os seus amigos tributavam. Foi 
ainda oferecido pelos manifes
tantes uma custosa lembrança.

Após a solenidade, o dr. Odi
lon Garcia convidou nresen- 
tes a irem à sua residência, on
de foi oferecido uma taça de
çhampasn« _  _

Pósse de Valdemarde Al
meida, na Academia 
Solenidade no proximo dia treze

No proximo dia 13. às 30 ho
ras. a Academia Norte-Riogrun- 
dense de Letras realizará mais 
uma de suas sessões solenes e 
públicas para a recepção de uit 
titular efetivo.

Trata-se da posse do acadêmi
co Va-demai de Almeida, na ca
deira n 20, de que é patrono o 
eminente aeronáuta conterrâ
neo Augusto Severo Em seu 
discurso protocolar, o sr. Val- 
demar de Altneida tera o ensejo

de estudar, assim, a personali
dade e a obra do seu patrpno.

A saudação ao novo titulai, 
cm nome da Academia, será lei- 
•:a f>elo acadêmico Juvenal La- 
marflne, cujo nome e cuja ação 
;*:ssoal estão, por sua vez, liga
dos ao desenvolvimento da avia
ção civil no pais.

Foram distribuídos convites 
oficiais, mas a entrada é fran
ja. a quantos queiram assistii 
á solenidade.

D R .  J A C O b  V O L F S O N
(Com * «e  Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS OÜVIDOS, N A R IZ  E G A R G A N TA  
OPERAÇÕES E TRATAM ENTO S 

CaBfoltorio: Praça João Maria, n." 84 — fona: H71 
C ran ltM ) — Daa , lt  àa 17 haraa

de. Novos detalhes sobre a or 
ganisação da Tai-de Feminina 
jm programa que está desti
nado a vitoria abso.luta serão 
divulgados em nossa ediçãc 
de amanhã e por intermédio 
la ZYB-5.

Realizada a ho- 
nenagem-tao dr 
Manud Vilaça

Realizou-se. sabado. no Gran 
,i- Hotel, a homenagem presta- 
a por colegas, amigos e arimi- 
adores do dr. Manuel Vilaça 
ue viajará hoje mesmo para 
iecife, onde ocupará as funções 
,e diretor regional do Departa- 
nento Nacional da Criança.

A homenagem constpu de um 
ranquete. no qual tomaram par- 
.e elementos expressivos de di- 
ersos setores do nosso meio so- 

*iai
Em nome dos manifestantes, 

falou o dr. Renato Dantas, em 
discurso que pôs no devido re
levo a atuação daquele pedia
tra durante sua permanência de 
mais de aez anos no Rio Gran
de do Norte, tsmu nas funções 
públicas que desAnpenhou como 
em sua clinica privada

A seguir, o homenageado aera- 
aeccu, demonstrando a sua gra
tidão pela prova de alto apreço 
que acabava de lhe ser dada

Aclamados, falaram ainda os 
:.rs. Djalma Marinho, Joaquim 
Luz. Francisco Ivo, Edgar Bar 
ousa. Milton Ribeiro Dantas t 
Tulio Fernandes.

Regressou o sr Café 
Filho

Regressou .ontem, ao Rio de 
Janeiro, depois de breve estada 
nesta capital o deputado Café 
Pilho, da bancada do Partido 
Progressista na Gamara dos 
Deputados.

Ao seu embarque em Parna- 
mirira. estiveram presentes va
riou amigos e correligionários, ^

Preparativos da viagem dos de
legados á Conferência de Araxá
Importante reunião a ser realizada amanhã na 

séde da Federação do Comercio — Vários 
assuntos serão tratados

Todas as comissões da de

legação potiguar ao grande 
conclave das classes produto
ras de Araxá reunir-se-ão, a- 
manhã á noite na sede da Fe 
,eração do Comercio do Rio 
Grande do Norte para ultimar 
os preparativos da viagem 
que deverá ser feita no dia 
21 do corrente.

Serão tratados também im 
portantes assuntos do' longe 
.emano a ser apresentado pt 
.o nosso Estado naquela Cor 
erencia Economica.

Segundo pudemos saber ; 
ielegação do Rio Grande d< 
íorte não mais viajará nun

'"'onstellation no dia 21, poi 
eriaiTL surgido dificuldade 
le ultima hora para a yind; 
iaquela aeronave a Natal.

Entretanto o sr Militãf 
I Chaves, presidente da Fede 
I ração do Comercio estaria t' 

mando as providencias par; 
que o transporte da delega 
ção do nosso Estado se faç 
sem prejuizo de nossa parti

Leiam 
0 Cruzeiro
Seguirá, amanhã, pa 
ra o Rio o eng Car= 
los Kock de 

Carvalho
Em avião da Panair viajará 

amanhã até o Rio de Janeiro 
o engenheiro Carlos Kock tle 
Carvalho, diretor da Reparti
ção do Saneamento. Naquela 
capital, alem do tratamento 
de assuntos do serviço que di 
rige, representará o nosso Es
tado no Congresso Pan Ame
ricano de Engenharia, a ter 
jligar ali na segunda quinze
na de julho.

Durante ;ua ausência res
ponderá i)eia Repartição do 
Saneamento o engenheiro A- 
polonio Zenaide,

ctpaçao na 
Araxá.*

Conferência de

A CIDADE
Acontecem coisas na Prefei

tura de Xatai que pela fre 
quência com que se repetem 
há muito deviam ter sido cor
rigidas. Há, por exemplo, o ca
so daquelas casas de taipa con
jugadas, construídas hem de
fronte das residências do M i
nistério da Aeronáutica A im
prensa alertou o fato já  que 
falhara a fiscalisação da Mu
nicipalidade, e o Prefeito man
dou suspender a construção. 
Já era tarde, porque as casas 
estavam cobertas e pratica- 
mente construídas. Todos fi- 
earain esperando a demolição 
do monslrengo o que. infeliz
mente não houve O fato é 
que agora foi concluída a cons
trução com a colocação das 
portas e fala-se que já há con
correntes para o aluguel E is
so, justamente quando afirma- 
se que o Instituto dos Bancá
rios vai construir ali 8 resi- 
dencias.

No caso o que houve foi as
sim desleixo da fiscalisação da 
Prefeitura e falia de punição 
para os responsáveis.

Há, por exemplo, também, o 
caso de uma garage bem no 
alinhamento de uma das prin
cipais avenidas da cidade A 
Prefeitura aprovou a planta, a 
garage foi construída e só ago
ra. também quando a impren
sa alertou, leve a Prefeitura o 
cuidado de mandar chamar o 
proprietário que com a sua 
planta aprovada só poderá 
construir outra garage. por 
conta da Municipalidade. Ou
tro descuido .portanto injusti
ficável Agora, está a Prefei
tura retirando grandes quan
tidades de barros na rua Scri- 
dó. A situação no pé em que 
se acha, oferece seríssimo pe
rigo aos veículos c até mesmo 
aos-pedestres. Há verdadeiros 
buracos de mais de um metro, 
sem o menor sinal luminoso, 
sem a menor indicação. Con
tinue a coisa e naturalmente 
cairão ali automóveis, cami
nhões v  até pedestres, os quais 
terão lodo o direito de acionar 
a Prefeitura por mais uma ir
regularidade

Caso como esses, contam-se 
ás dezenas Não seria melhor 
evitar tantos prejuisos? — Y
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Condenados os métodos petebistas pela
Causa estupefação nos meios 
trabalhistas a entrevista do ar* 

cebispo de Porto'Alegre
Declarações dos [srs.^Brochado da 

Recha e Baeta Neves
Bôq parte do eleitorado trabalhista do Rio Grande 

do Sul, deixaria o partido em tace do anatema 
----- de Dom Vicente Scherer-------

RIO.' 12 (Meridional) — A 
condenação <ia Igreja Católi
ca, pela palavra do arcebis
po gaúcho, dom Vicente Sche 
rer. aos métodos demagógi
cos do Fartido Trabainista 
Brasileiro, calou proiunaa- 
rnente no espirito catolico no 
povo provocando reação nos 
meios políticos,
1 ALA A RESPEITO DAS 
DECLARAÇÕES DO ARCE
BISPO O SR BROCHADO

DA ROCHA
RIO, 12 (Meridional) — 

Falando-nos pelo teietone in
terestadual, a proposito das 
declarações do arcebispo de 
Porto Alegre, dom Vicente 
Scherer o deputado José Dio 
go Brochado da Rocha, atual 
presidente da Assembléia Le
gislativa, a quem foram diri
gidas as palavras daquele pre 
lado, disse. “Sou catolico pra 
ticante, portanto não quero 
discutir, nem contestá-lo pu
blicamente, para opor duvi
das á consciência” .
Adiantou: “ Entretanto, peço 

au arcebispo que determine e 
lixe bem os limites que não 
podem ser excedidos, pela so
cialização ,sem ferir a dou
trina üa Igreja e isso porque 
vejo o governador gaúcho 
Walter Jobim e o presidente 
Eurico Dutra realizarem uma 
obra de socialização, serp que 
tenham sofrido censuras da 
Igreja” . Concluindo, disse- 
nos: “ Desta maneira faço 
meu protesto, na qualidade 
de catolico praticante".

Já o sr. Baeta Neves, da 
bancada carioca do PTB, rea 
giu violentamente conira as 
declarações do arcebispo, ten 
do acrescentado: “A entre
vista do arcebispo pode ser 
apenas uma opinião pessoal, 
pois a Igreja nunca devia en 
volver-se em política, porque 
isso fica muito feio. Por ou
tro lado .deve o arcebispo sa
ber que o PTB não é um par 
tido ateu. Entretanto não a- 
credito muito que essas decla 
rações tenham sido do arce
bispo Scherer, pois entendo 
que essa iniciativa cindiria 
antes os catolicos do que o 
Partido Trabalhista Brasilei
ro” . E concluindo, afirmou: 
"Parece mais coisa de dom A- 
droaldo Mesquita do que de 
dom Vicente Scherer". 
VERDADEIRA ESTUPEFA
ÇÃO NO SEIO DA DIRE

ÇÃO DO PTB
PORTO ALEGRE. 12 (Me

ridional) — No seio da alta 
direção dos trabalhistas há 
verdadeira estupefação em fa 
ee da entrevista do arcebis
po de Porto A legre. O sr 
Alberto Fasqualtni, direta- 
mente visado pela entrevista 
reserva-se para responder 
dentro de dois ou tres dias a- 
guardando a profundidade da 
repercussão política que pos
sam ter as declarações do don 
Vicente. O sr. Brochado da 
Rocha resolveu escrever uma 
carta ao arcebispo tendo sub
metido a missiva á bancada 
trabalhista

Parece que a mesma foi 
vetada pela direção do parti
do, uma vez que até a noite 
o arcebispo nada havia rece
bido e o proprio Brochado da 
Rocha informe agora, que 
não escreveu a ninguém e 
não pretende escrever ao ar
cebispo. Entretanto é fato 
que o sr| Brochado da Rocha 
mostrara a carta e vários de
putados de outras correntes.

Suspenderão as 
linhas para a 
America do Sul

RIO. 11 'Meridional) — Anun 
cia-se que a Navegação Ingle
sa, proprietária de luxuosos 
transatlânticos, suspenderá as 
linhas de diversos barcos seus 
para a America do Sul. em vir
tude da dificuldade de transa
ções comerciais entre os paises 
do Hemisfério Ocidental, princi
palmente o Brasil e a Argentina.

Uma das causas, é a inexistên
cia de divisas de dólar america
no. obrigando as empresas de 
combustíveis a restringirem o 
fornecjmento dessa matéria, vis
to que a mesma não pode ser 
paga em cruzeiros ou peso aos 
exportadores norte-americanos.

tudo indicando que os traba
lhistas pretendem ganhar 
tempo ,não se manifestando 
por hora sobre o pronuncia
mento e d. Vicente.
OUTROS BISPOS RATIFi- 
CAM A ENTREVISTA DE 
COM SCHERER 

PORTO ALEGRE. 12 (Me
ridional) — Ouvimos pelo te
lefone os bispos de Pelotas, 
Santa Maria e Caxias que ra
tificaram os termos da entre
vista de dom Vicente, cujo 
pronunciamento já foi aprova 
do unanimemente em recente 
reunião do eoiscooado gaú
cho. nesta capital .

Porém o fato mais surpre
endente foi ter a bancada tra 
balhista na Camara dos Ve
readores de Por.o Alegre ha
ver pedido a inserção nos a- 
nais da entrevista do arcebis 
•po, tecendo incondicionais 
elogios á atitude dn chefe da 
igreja gaúcha.
VERDADEIRA REVOLU
ÇÃO NA POLÍTICA ESTA

DUAL GAÚCHA 
PORTO ALEGRE. 12 (Me 

ridional) — A sensacional en 
trevisia do arcebispo de Por- 
.o Alegre está operando uma 
verdadeira revolução na poli 
tica estadual. Informações 
chegadas de todos os municí
pios dão conta da repercussão 
do pronunciamento do cne'o 
da igreja gaúcha, condenan
do o programa e método do 
PTB. O sr. Antenor Decio 
Freitas, que se encontrava na 
região colonial no momento 
em que foi divulgada a pala
vra do arcebispo, recolheu as 
impressões pelas quais dedu
ziu que boa parte do eleitora
do trabalhista deixará o par
tido em face do anatema de 
dom Vicente, classificando 
Pirtuahnente de comunistas c 
marxistas as idéias do progra
ma do PTB, elaborado pelo 
sr. Alberto Pasqualini de a- 
cordo c-om o pensamento do 
sr. Getulio Vargas.

Suspensa a função 
do Circo

S. PAULO. 12 (Meridio
nal) — O diretor da fistali- 
zacão do trabalho suspendeu 
a função do circo sul-ameri
cano 'que se exibe aqui com o 
nome de “Sarrazani" em vir
tude de não estar o mesmo 
observando o descanço sema
nal remunerado pera os seus 
3ríistas. Contudo, dada a in 
tervenção do Sindicato dos ar 
(istas. foi permitida a reali
zação do espetáculo, soo a 
alegação de já .eneontrar-se 
vendida quase toda a lotação 
Ficou estabelecido, porém, 
que o descanço será feito ás 
quartas-feiras, a começar des 
fa semana.

DIÁRIO DE1 NATAL
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Findado em 18 de Setembro de 1939
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Empréstimo externo para as obras de Paula Afonso
Os diretores da Cia. Hidro-EIetrica estudaram com diversos estabelecimentos de crédito da Euro
pa e dos Estados Unidos, a possibilidade^de um crédito —  Entusiasmo nas universidade de todo 
o mundo, pelo grande empreendimento nacional —  Fala à Meridional o eng. Marcondes Ferraz

RIO. (Meridional) —  Re
gressou á esta capital depois 
de uma viagem por vários 
peises de Europa e America 
do Norte, o engenheiro Mar 
condes Ferraz, direior-tecni- 
co da Cia. Hidro Kletriea do 
São Francisco. Procurado pe 
la "Meridionar’ ueclarou-nos 
inicialníente, ter viajado em 
companhia do coronel Carlos 
Bercnhalzer Jr., diretor- 
comercial da CHESF. pois o 
ibjetivo da viagem fora ad- 
quirir maquinas e equipamen

Não há frente 
única no Rio 
Grande

KIu. 12 (Meridional) — O 
leneral Paim Filho, dirigen- 

do pcssednmo gaúcho, fa- 
!ando pelo telefone interes
tadual, disse: “ Não é verda
de que estejamos cogitando 
de uma frente unica. Trata 
se de uma reunião de coir*' 
moração do aniversário do
SD, para tratar oe •assunt'  ̂

de economia interna do pai 
tido. Não estamos em enten 
Jimentos com outros parti
dos e é pura fantasia e  con- 
jura que ha veria aqui contra 
o presidente Dutra” .

Consideradas inutilU 
/adas as cédulas

RIO-, 12 (Meridional) - A
Caixa de Amortibação aca
ba de enviar uma circular ás 
repartições arrecadadoras da 
União, advertindo que serão 
consideradas inutilizadas as 
cédulas de dois cruzeiros que 
trazem carimbada a silhueta 
do sr» Getulio Vargas e já 
chamadas de queremistes.

Tais cédulas não serão a- 
ceitas em nenhuma reparti
ção oficial e terão de ser su 
bstituidas como se" estiverem 
dilaceradas.

to para as pbres de aprovei
tamento hidfo-eletrico de Pau
10 Afonso, algumas das quais 
já naquele local.

Pergutamòs se era veridi-- 
co que foro tratado de um em
préstimo pa^a prosseguimen
to das obras, respondeu o en 
genheiro Marcondes Ferraz.

—  ■‘Realmen.e, levamos a 
incumbência: de tomar con
tacto com o* meios bancerios 
proprios, afim de examinar a 
possibilidade de um credito 
para a Cia. llidro Elétrica do 
-õo Francisco, caso necessá
rio.

Em diverfas reuniões com 
txmqueiros e engenheiros de 
estabelecimentos de credito, 
mostramos tietalhadamente os 
•jrojetos e os estudos econo- 
rnico?, que foram apreciados 
-avoravelmeute” .

A seguir, jta-sando a foca 
i»zar o empreendimento da 
CHESF. o engenheiro Mar
condes Rerraz, declarou:

- "As objixs da CHESF po 
-tem ser divididas em tres fa
ses: Ia — reunião de dados; 
’:a — projeto e calculo; 3o — 
execução. As duas primeiras 
lá estão concluídas. Reunidos 
os dados, elaboramos o pro
jeto num tempo record". Ini 
ciada a coleta de dados no dia
11 de maio tie 1948. em abri! 
ao ano corrente estavamos 
v-om o projeto feito, e já em

condição de dar-se inicio ás | das e que bem .correspondem 
obras. Uma vez o projeto e- 
xecutado dele extraímos as
especificações, isto é, a no
menclatura, qualidade e ca
racterísticas do material a ad 
quirir. Essas especificações 
foram entregues a 23 firmas 
de vários paises, reputadas 
pela sua experiencia na fa
bricação de maquinarios pa 
ra usinas hidro-eletricas. E' 
preciso convir, no que tange 
a essa terceira fase — exe
cução — que já foram cons- 
truidas cerca de 300 ca9as pa 
ra habitação do pessoal, bar 
ragem pontes de serviço .im 
talaçõfes de canteiros etc., A 
uzina piloto que deverá forne 
cer energia ás obras de Pau
lo Afonso, construídas pelo? 
engenheiros da Divisão de A~ 
guas do Ministério da Agricul 
tura está em funcionamento 
experimental e, dentro de pou 
co tempo entregar-se-á no e- 
quipamento de construções 
da Uzina definitiva.

Durante nossa viagem —. 
posseguiu o engenheiro Mar 
condes Ferraz — visitamos to 
dos os fabricantes convidados 
para a concorrência e com e- 
les discutimos detalhes técni
cos, relativos ás nossas ne
cessidades. Demo-lhes todos 
os informes e explicações que 
desejavam, afim de capacitá- 
los a fazer propostas adequa

1 ao nosso “desideratum” . Fo
mos muito bem recebidos em

Tremenda ofensiva 
contua A .  de Barros
DIZ O SR. LINCOLN FELIC IAN C QUE O GOVER

NADOR ESTARIA PREGANDO A REVOLU
ÇÃO EM SÃO PAULO

3. PAULO. 12 (Meridio
nal) — O deputado Lincoln

Feliciano. na reunião de on
tem da Assembléia Legisla
tiva, dirigiu treirenda ofensi

A situação financeira de P er  
nambuco não permite larguezas
Adiada a votação de um projeto de lei que 

autoriza o Executivo a adquirir uma 
coleção numismatica

RECIFE. 12 'Meridional) — 
Encontra-se em curso na As- 
iembléia Legislativa local um

Podem os agentes fiscais exami
nar correspondências comerciais
Mesmo sem previa autorização judicial —  
Esclarece a Diretoria Geral da Fazenda

RIO, 12 ' Meridional > — A As
sociação Comercial do Ceará fez 
uma consulta ao Ministério da 
Fazenda sobre se em face do 
irtigo 141, paragrafo 6, da Cons
tituição — “ é Inviolável o sigi
lo de correspondência” — é li- 
■ito aos agentes e inspetores 
iscais, quando no exercício de 

..uas atribuições, examinarem a 
■ orrespondencia das firmas co- 
nerciais, sem prévia apiorização 
indiciai.

Sobre o assunto, a Diretoria 
das Rendas Internas, depois de 
■itar o regulamento das atri- 
uuiçôes dos agentes fiscais — 
.iscalizaçào ampla a fim de evi
tar fraudes — diz que'“ para 
umprir os dispositivos legais 
teima transcritos, sem dúvida 
terá a fiscalização,' em muitos 
:asos, que requerer ao exame 
da correspondência comercial 
do contribuinte. Ademais, mui- 
:as vezes a correspondência co
mercial acerta um compromis-

a fiscalização dá uma vista dõ- 
ihos na correspondência comer
cial, não é seu objetivo saber 
dos negocios da firma, mas in
dagar se a correspondência en
cerra um ato sujeito ao paga
mento do imposto do selo” . 
Apesar da Constituição em seu 
artigo 141, paragrafo 6 prescre
ver a inviolabilidade do segredo 
de correspondência, “ não se po
de inferir, contudo, que a cor
respondência das cashs comer
ciais escapem ao exame fiscal”

Por sua vez, a Procuradoria 
Geral da Fazenda Publica tam
bém dá idêntico parecer, pois 
■sieilo, como esclarece Pontes 
De Miranda, é não abertura, não 
violação” . Acrescenta que o 
agente fiscal não viola, não 
nbre a correspondência; exami
na-a apenas e Isto é legal.

Diante dos pareceres, a Dire
toria Geral do Ministério da Fa
zenda aprovou as decisões da 
Diretoria das Rendas Internas

•;o. fecha um contrato de com- e da Procuradoria Geral da Fa 
pra e venda, tomando-se' um | zopda Pública, que permitem
papel sujeito a selo, e pois, em 
consequência, um documento a 1 
ser examinado pela fiscaliza
ção” .

Cita aind.i a lei do sélo que e 
rigorosa, e completa: “ Quando

aefe agentes e inspetores fiscais 
o exame das correspondências 
comerciais, mesmo sem prévia 
autorização judicial. A Associa
rão Comercial do Ceará Já íói 
cientiifcada.

projeto de lei que está em se- 
tunda discussão e autoriza o 
overno a adquirir para o Mu- 
;eu do Estado — podendo dis- 
,tender o executivo, para tanto, 
ité a quantia de três milhões 
de cruzeiros — a coleção nimis- 
-.nática pertencente ao profes- 
or Abar Soriano.
Tal proposição teve a sua vo

tação adiada por 15 dias, não se 
acreditando que. voltando a ple- 
tario .seja aprovada, em face 
Não se contesta, vale dizer, o va
ias muitas objeçõe-. surgidas, 
lor da coletânea, mas. exami-

va conti-a o r . Ademar de 
Barros. acentuando que êle 
está pregando a revolução em 
São Paulo ,em virtude da a- 
provação da Lei do Impeach- 
■íient. Declarou que o gover
no está atemorizado com a 
emenda do sr. Plínio Barre
to ao projeto de lei que fixa 
a responsabilidade dos gover 
nadores dos Estados, minis
tros de Estado e do presiden 
te da Republica anunciando 
ainda que o diretorio do PSP 
de São Paulo já se locomo
veu para o Rio. afim de im
pedir o andamento da propo
sição .

todos os paizes que visita 
mos.

Os colegas, os fabricantes, 
as autoridades locais assim 
como os nossos representan 
tes diplomáticos, nos cumula 
vara de atenções, alem de nos 
proporcionsr todas as facili
dades para levar-mos a bom 
termo a nossa missão. Assim 
aconteceu nos Estados Uni
dos, Noruega, Suécia. Ing!a 
terra. França e Suissa.

Apesar de ser compteendi 
Ja em tempo relativamente 
curto, proporcionou-nos nãi 
somente os entendimentos ci 
mos. fabricantes como opor 
mnidades para verifiearmo- 
o que de melhor está se fa
zendo no extrangeiro, no ter
reno da hidro-eletricidade. 
Tivemos também ocasião de 
expor os nosso planos aos cc 
legas estrangeiros que assirr. 
viram, que em nosso pais e? 
tudamos seriamente essas 
questões e procedemos a ext 
eução das mesmas com enei 
ela e entusiasmo.

Em Grenoble — continuou 
o nosso entrevistado onde fi 
ca meu curso de engenharia 
e me graduei, fui recebidt 
com especial carinho pelos 
professores e alunos da uni
versidade. Tive ocasião de 
oronunciar uma conferência 
•obre as obres de Paulo A 
íonso e as soluções que pre 
♦eruiemos dar aos diverso- 
oróblenias que o caso Compor 
ta. Visitei, nessa cidade, os

(Continua na Ia. pagina)

Movimento em fa= 
vor da candidatura 
do sr. Israel 
Pinheiro

RIO. 12 (Meridionel) — A- 
firm.a-se que surgiu no seio 
do PSD mineiro um movimen 
to em prol da candidatura do 
sr. Israel Pinheiro, para a 
Presidência da Republica, e- 
videnciando-se que não está 
mesmo coeso o pertido em 
torno da candidatura do sr. 
P,ias Foites. As forças do sr. 
Wenceslau Braz apoiam o sr. 
Israel Pinheiro. Espera-se 
que o fato repercuta no PSD 
nacional.

Estado, alguns parlamentares se 
ipõem à aquisição, alegando que 
*̂sa situação não poete ijermi- 

:ir tais larguezas. Dentre os 
•■•ontrarlas, é figura principal o 
T. Aderbal Tones, que comba- 
reu veementemente o projeto, 
tendo sido essa oposição a cau- 
a do adiamento da votaçao.

N ão tiveram efeito poste
rior as bombas atômicas
AFIRMA O DR. SHILDS WARREN QUE OS EFEI

TOS DAS MESMAS ACABAM DEPOIS 
--------  DE OITO SEM ANAS--------

WASHINGTON. 12 (UP) — 
As bombas atômicas que des
truiram Hiroshima e Nagasaky 
não tiveram efeitos posteriores 

aando a situação financeira do Inas pessoas que escaparam da
explosão, foi o que afirmou o dr 
Shields Warren. diretor da Di
visão Biológica e Médica da 
Comissão de Energia Atômica. 
Disse ele que além dos mortos 
diretamente pela explosão, pelo 
calor ou pelos escombros, houve 
os que morreram pela destrui
ção dos leucocitos no sangue.

como efeito da irradiação, entre 
quatro dias e seis semanas de
pois da explosão. Um terceiro
grupo pode sofrer hemorragias 
e morrer duas a oito semanas 
depois,, mas aí acabam os efei
tos da bomba.

Concedidos am- 
olos poderes ao 
governo para do- 
minaragreve dos 

estivadores
Durarão pelo menos 
uma semana os po
deres concedidos 
ao governo pelo 
rei Jorge VI
LONDRES, 12 (ÍJ.P.) — O rei 

Jorge VI proclamou o estado de 
emergencia, concedendo poderes 
ao governo para dominar a gre
ve dos estivadores de Londres. 
OURARÃO PELO MENOS 

UMA SEMANA 
LONDRES, 12 (U.P.) — Os 

poderes de emergencia concedi
dos pelo rei ao governo, para 
dominar a greve dos esUvado- 
res, estão em vigor desle a meia 
noile de ontem, devendo durar 
pelo menos uma semana.
SERA’ NOMEADO HOJE O 

COMITÊ- DE EMER
GENCIA
LONDRES, 12 (U.P.) —  Um 

•omite de emergencia para dí- 
igir a descarga dos 121 navios 
laralizados pela greve, devera 

ser nomeado hoje, enquanto o 
governo envida esforços para 
omper a greve dos estivadores, 
iuc já dnra dezesseis dias. O 
ministro de Transportes, Alfred  
Bernes, já convidou várias per
sonalidades de destaque para 
ompor o comitê e anunciará a» 
'Omiações á larde.

Nenhum ministro do governo 
:erá escolhido para esse comitê, 
imbora o mesmo fique sob a di
reção geral do ministro Bernes. 
1 comitê assumirá completo 
ontiole das docas, dirigindo tu» 

• ervlços de carga e descarga do 
.odos os navios. Possivelmente 
rerão utilizados quinze mil cs- 
-.ivadores não grevistas soldados
■ voluntários.
1RIAM PEDIR UM MANDADO 

JUDICIAL CONTRA Oft 
PODERES CONCEDIDOS 
AO GOVERNO 
LONDRES, 12 (U.P.) — O» 

líderes da greve dos dez mil cs- 
livaduies, qualificam a situação 
como de “ lock-out” e ameaça
ram pedir um mandado judicial 
contra os poderes- de emergen
cia no governo, proclamados on
tem pelo rei Jorge VI. a pedi
do do gabinete.

Propõem os russos entre
gar as minas de urânio 
ao governo da Saxônia
BERLIM, 12 'UPi — O Jor- 

i nsl "Die Weltd” . licenciado pe
tos britânicos, informou que os 
russos propuzeram-se entregar 
em breve as minas de urânio da 
zona de ocupação soviética, ao 
governo alemão da Saxonia, em 
virtude do alto custo da produ
ção dessas minas e baixo ren- 
simento de urânio.

N ota do C om and o  da 
2“ R eg ião  M ilit a r
S. PAULO. 12 (Meridio

nal) — O "Diário de São Pau 
lo" publicou ontem, a pedi
do, a seguinte nota. “ E’ ab
solutamente destituída de fun
■ íamento a noticia veiculada 
pelo “Correio Paulistano” , se 
gundo a qual, tropas fede
rais procedentes do Rio de 
Janeiro, estariam se deslocan 
do para esta capital, (a ) —  
Cel. M- Azambuja, chefe do 
Estado-Maior da 2a Região 
Militar” .

Ruidosa manifestação 
comunista em Tupà

A PO LIC IA  PREFERIU EVITAR O CHOQUE COM 
OS VERMELHOS, QUE TERIA  CONSE

QUÊNCIAS IMPREVISÍVEIS
• S. PAULO, 12 (Meridio
nal) — A cidade Tupan foi 
agitada por cuidosa manifes
tação comunista, que inicia
ram uma passeata pelas ruas

rrincipais', com cartazes con
tendo frases alusivas á cam
panha do petroleo e outras 
ao aumento do custo de vida. 
O delegado de Tuoan , tentou 
impedir o prosseguimento da

passeata. Nessa ocasião fo
ram disparados verios tiros 
para o ar, pelos manifestan
tes, razão porque a policia 
preferiu evitar o choque, cu
jas consequências seriam im- 
previsíveis. A população foi 
tomada de pânico, pois a pas
seata realizou-se pelas vias 
publicas d meior movimento 
Até o momento foram efetua 
das vinte prLões.

Queda de produção das 
minas de Moiro Velho
Seriam entregues á Justiça os tiabalhado» 
res responsáveis diretos pela greve surgida 

—  naquelas minas —
BELO HORIZONTE. 12 (Me-

ridionaJ) — Já é do conheci
mento público que a produção 
de ouro das minas de Morro 
Velho caira de maneira alar
mante, fato que levou as auto
ridades competentes a proceder 
a um inquérito, com a finalida
de de apurar as razões de tais 
fatos. Depois das providências 
tomadas, verificou-se que havia 
nas minas um grupo de sabota
dores, partidários do credo sta- 
linesco, que era a causa do de- 
créssimo da produção aurífera. 
Deste modo, depois de ter a po
licia tomado as providencias ne-
L-es-áriar para a manutenção da dem.

ordem, o juiz de Direito resol-' 
veu comunicar aos dirigentes da 
Cia. do Morro Velho que os 
trabalhadores responsáveis di
retos pela greve havida nas mi
nas ficariam entregues à Jus
tiça para o devido julgamento.

O sr. Luiz Soares Souza da 
Rocha, delegado auxiliar de po
licia, distribuiu boletins pela 
ddade .nos quais expressava que 
“ providencias necessárias se
riam tomadas no sentido de coi
bir quaisquer abusos e provoca
ções, partissem de onde partis
sem estas, estando a policia 
aparelhada para manter a or-

L
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ASSIS c i íAt e a u f b i a n t

I  RUMOS POLÍTICOS
■*' R’ evidente o sentido poli tico da viagem da perntanen 
cia f  dias conversaçces do titular tio executivo norte-riogran 
e.«we\na capital da republica O qtie quer dizer que os as
suntos d.e natureza administrativa, alguns de grande impor
tância, estejam ausentes das atividades do governador na 
tne\ropolc; e isÇnt que á solução dos mesmos na.o procure da 
O. sr.- José Varela -» melhor dos seus esforços junio ao pre 
shlente, ministérios ou autarquias.

Acontece, entretanto,, que o pre'''ema da sucessão 
general Dutra foi, corno se sabe, posto no tapête cios de
bates oom dramaticidade, espetacular. E como esse proble
ma maior envolve os menores das sucessões estaduais, o jo
go político teve forçosamente de ampliar-se e sub-dividir-se 
em relação ás províncias da federação.

---NeSte Estado, onde reina, na realidade, aquele clima 
(le harmonia e entendimento ,a que se referiu o governador, 
çm palavras á imprensa do Rio, duas candidaturas estão 
lançadas Mas se acreditamos não possuir a do sr. Café 
Filho a mais remota possibilidade tle vitoria, sucede tam- 
|em que não parece ter carater definitivo a do sr Geor- 
yino Avelino, do PSD A  posição que o senador potiguar 
Ocupa no alto cenário politieo situacionista não lhe enseja- 
çá perspectivas dc afastamento para vir dirigir os destinos 
porte-riograndensc t. V, lendo cm vista,* sobretudo, que será 
èicil ao partido majoritário o lançamento de outro nome, es 
i  será, certamente, a solução a ser encaminhada. De que 
há movimentos nesse runu é que se generalizou a impressão 
publica em torno da viagem do governador ao Iíio. Daí o 
ambiente de interesse que se formou em todos os círculos 
na espectativa dos proxi:.'os acontecimentos.

Porque o que fò r . decidido agora pelo PSD não poderá 
deixar de ter sensíveis repercussões no dstino do proprJo 
Estado, transcendendo, ? çim, os limites dos proprios qua
dros partidários.

O  Komiíslorm contra 
O  Clero Catolsco „

Nos últimos ntese3 o Comin 
firm  tum movido unia cam
panha cada vez mais itensa 
contra a Igreja Católica. Em 
todos ou paises satélites os 
governos encarniçam-se con
tra o episcopado e o clero. A  
principio pretenderam divi
dir esse ultimo .lançando -os 
padres os párocos, os curas, 
erroneamente chamados o oai 
xo clero contra as autoridades 
mnfs dHhs’ da Igreja.

Essa tatica deu muito pou 
co ¥esultado. Logo os inte
ressados compreenderam 
qual o objetivo da manobra. 
A  verdade é que por toda a 
porte a Igreja está unida e 
conru». semi re disposta a lutar 
pél^ owuaa sagrada da sua so 
ÍJrevivencia. O ataque cor.- 
tra -o. arcebispo primaz da 
Hungria ',6 bravo cardeal Mir- 
dszçntv que se encontra pre
so e enfermo foi realizado sol, 
as ordens diretas do Comin- 
form.- Moscou queria saber 
coirío ; reagiría o mvmdo con
tra o ultjpage.

A  celeuma que despertou 
entre" todos os povos civili
zados a prisão e condenação 
do “cârdial impressionou ô 
Kremlin.. Mas Stalin conta 
a fraqueza da memprie, dos 
homens. Acredita que den
tro erapoueo ninguém se lem
brará mais de Mindazenty co
mo quase qãr selembra do ar 
çebiflpo Stepmac, de Belgra
do.

Na Rumam*. aluta contra 
a Igreja Católica tem sido 
das Tnais acêsas. O numero 
de sacerdotes presos e assas
sinados' é muito grande. O 
mesnid sucede na Bulgaria. 
Na lugoslavia. Tito.sob a prt.-ií 
são da hostilidade do Comir- 
form. tem , proçurado agora 
contemporizar com q clero. 
N5o quer alimentar um ini
migo poderoso. Mas é na 
Tcbccoslovaquia que a luta 
está neste momento .assumiu 
do proporções dramaticas.

A principio o governo do 
presidçnte Gottwald acredi
tou que noderia contar com 
as simpatias da Igreja para 
a re Vo ter 5 o do' fevereiro de 
1 !)48.*1A revolução que destro 
iu a'demòeracia e causou a 
rcoríe de Masaxik e Benes. O 
fato de haver o areebisüo de 
Praga monsenhor Bcan ceie 
bredõ um Te Deum Dor oca
sião âa por ao. de Gottwald n/< 
presidência da republica fo; 
interpretado como um auspi
cioso sinal de que o cler» 
não entraria em dissidiô com 
o Estado comunista tcheco.
O atd religioso explice-ee pr 
Ia circunstancia de que até

então haviam. sido tomadas 
medidas' que afetassem os di
reitos e interesses'da Igrej> 
Alem do mais o governo- apoia 
va-se numa Frente Naciona» 

(Continua na 4a pagina)

CHICAGO, 29 — Perguntará 
o leitor brasileiro porque já 
dentro "da Laponia este artigo 
sai datado de Clrlcago Corno 
poderiamos, Nehemias e eu, es
tar ao mesmo tempo entre as 
montanhas, gélidas do extremo 
norte da Suécia’ e os “ packing 
houses” , salchichas e búfalas-do 
Miçhigan? E’ que a primeiro 
sensação dos Iapões é apenas 
desapontadora. Depois de qua
se quatro horas de viagem inin
terrupta às regiões mais lindas 
cio planeta, entre florestas inter- 
miims de pinheirais e costas 
rendilnadas de angras, sumidou
ros, baias, cabos, ilhas, arquipé
lagos e lagos, atingimos Luiea, 
metropole da providencia de 
Norrtboten. a qual tem no qua
dro geográfico sueco, posição 
equivalente á Amazônia.

Es lavamos seguros de encon
trar vestidos, peles, punhais de 
cabos de ossos de renas, trenós, 
frio insuportável e iapões crús. 
lapões em estado nativo virgens, 
nteiramente castos, dos contac
tos corruptos da civilização.

íamos ver chavantes mansos 
na orbíta íiordica, até porque ós 
Iapões são, como os bugres guer 
reiros do nosso rio das Mortes 
Vivem caçando e pescando toda 
a vida.

Com que mundo de rusticida- 
de matogrossense não sonhava 
mos? Que coisas primitivas não 
contavamos encontrai-, convi
vendo dentro t}a esfera laponica, 
cu.ios domínios conquistavamos, 
graçag ao poder aeronáutico co
mercial?

Os i suecos, gente moderada e 
de despesas curtas, ficaram in
quietos, quando no escritório da 
Companhia Celulose pedimos ao 
diretor Pblyete a gentileza de 
fretar um DC-3 e nos trazer 
aqui, na qualidade de enviados 
da revista “ O Cruzeiro” .

O proposito do nosso chefe 
caboclo Leão Oondim era reve
lar os iapões ao Brasil, após ha
ver descrito a vida dos chavan- 
res na jungle brásileira.

Os suecos não queriam acre
ditar que o magazine brasilei
ro estava habituado a trabalhar 
com aviões privativos, criando 
emoções fortes para a sensibi
lidade tle seus leitores.

Corfio nos seria possível ver 
os Iapões — argumentamos Ne
hemias e eu — recorrendo aos 
íuetoaos arcaicos de transporte? 
A Estrada de Perro gasta 36 ho
ras e o autamovel 28. Fretada à 
Bcandinav ían Airlines a maqui
na convidamos o ministro Gois 
Monteiro, diretores de jornais 
fotografes e homens de negocio 
da Suécia. O diretor do maior 
Jornal de Estocolmo — "Dagens 
Nyheter" — fez esta considera
ção: - -  "Vocês brasileiros vão 
descobrir a Laponia para nosou- 
tres. o.ue nunca vimos. Outros- 
sim, o sol da meia-noite” . Res-

representar a figura de introdu | 
tores diplomáticos dos suecos 
mei iodionals junto aos irmãos 
setentrionais da Laponia. As
sim como temos contactos com 
os chavantes, kalapages e tra
mais da civilização ocidental, 
queríamos provocar a conveniên
cia mais intima dos Iapões com 
aquilo que Augusto Comte cha-

fíomens, coisas e letras

Às homenagens do 
Brasil a Nabueo

José U n s  do Rêgo

Afinal deve subir ã sanção 
Co *r. presidente da Reputul- 
.va o projeto, transformado cm 
le! do Congresso, que abre 
créditos ás justas comemo
rações do centenário de Na- 
buco.

Este projeto do depntaSo 
Gilberto Freyre sofrett, des
ce o inicio, uma campanha 
O i descrédito, partida juste.- 
mente da gente de Pernam
buco. A  principio, foi a cri
tica achincalhante do si. Su- 
vío Rabello, homem de boa 
intellgeucia e sabidrinni,- 
coito, mas que se deixou vec- 
ror pela sua paix&o de eris- 
«ftíi novo, a ponto de consi
derar um Instituto de hesqtil- | 
sa», lembrado no projeto, c «- 
n-.o mera bisantinice. Coisas 
de nossa política, que é ca
par de reduzir homens da ror- 
maçáo de Silvio Rabelo, a um 
simples su'.'-delcsu o <ie t\hi 
de Bode. Os jornais «V go
verno, em Pernambuco, ma
lharam o projeto. Os amigos 
áa situaçao locei não podiam 
permitir qtie Nauuco pudes
se merecer, por intermédio 
do sr. Gilberto rrcyie, as ho
menagens que a nação oitei 
ra lhe- prestaria. Xabuco de- 
cia servir somente para a- 
ínemnrftções oficiais do Esta
do, devia ser somente nr. 
Dom pretexto para os discur 
sos aos amigos do go-, erne.

Ora, ninguém mais pvóx 
mo de Raliuco do que o sr. 
Gilberto Freyre, liomem dc 
mesma grandes», pernarq^ 
esno dai mesma floração. A- 
pesar i «  tudo, mesmo d- 
emendas sabotadoras oferecí 
das no acnado, e projeto ver, 
céu, e qpi ao presidente * ) . -  
tra, a tempo do Brasil ter 
seu lugar nas homenagens ao 
grande homem.

ífue se prepare para oufra 
façanha o mestre Sílvio Ra
belo, porque desta vez as pi
cuinhas de Chã de Bode não 
deram certo.

Cigarro e fósforo |

pondemor, que nosso (jpsejo era i mava dc civilização ocidental
pacifica.

A parte norte da Suécia é 
muito pouco conhecida do tu* 
rismo. Só existem aqui homens 
consagrados à mineração do 
ferro, gente da celulose e força 
hidroelétrica. •— t 

Tendo feito um snow quente 
em Londres, nos transferimos 
para o Baltico, a fim de produ
zir um show frio da cpoca' da 
guerra fria do norte da Europa. 
E estamos, Nehemias e eu, ape
nas dois personagens tjirtari- 
nescos nesta orla do hemisfério 
iapão em que acabamos de pe
netrar.

Cuidavamos entrar nas caba 
nas gélidas, tremendo os dois de 
frio, metidos em capotes pesan 
tio 7 a 8 quilos, que adquirimos 
em Estocolmo, debaixo dos olha
res maliciosos dos nossos con 
vidaâos suecos. Acreditem se 
quiserem: na capital da Laponia 
não existe um só iapão senão 
as que estão empalhados no 
Museu local, dirigido pelo gran- 
fino doutor Beskov, que se apre
sentou a nós vestido impecável- 
mente para uma partida de 
golf.

Descemos do hotel provido de 
calèfação central, com belos e 
nobres quartos também "chauí- 
fage” . A cidade é sortida de 
Jardins públicos, luz elétrica e 
ônibus. Estudantes fardados 
quais alunos tías Universidades 
alemãs. Lapões de categoria dos 
bárbaros contidos a distancia de 
seus muros errando pelas mon
tanhas .

Como dar aos brasileiros a 
convicção de que o ministro 
Góis Monteiro esteve na Suécia 
das lapões?

O doutor Beskov prontificou- 
se ^tbgrafar-se cc w na 
poria de uma cabana laponica, 
montada no primeiro andar do 
Museu. Tal o saldo da nossa 
primeira etapa da campanha 
laponica.

Quero contudo dizer-lhe que 
o moral das vinte e sete pessoas 
füe .emas a bordo é esplendido.

Pedimos no hotel comidas ti- 
. :cas da Laponip„. Responcle- 
-an-nos-.com gordos “ steaks” 

icculiares da capital do Middle- 
: st americano com entradas de 
moii para disfarçar.

Para completar o panorama 
speciíicamente americano, Ne- 
íernias barafustou no salão do 
>ou.i onde os rotarianos faziam 
• • ju clássico almoço, interrom- 

.do a palestra do governador 
:i província, pava anunciar, 
um o. semvergonhice peculiar 
? rotanano, sua condição de 
em oro daquela fraternidade e 
enunciar nossa decepção de en- 
L, - r civilização na Lapoma. 
pes-hurras e palmas iíespoil- 
■iii ao gesto insolito do 

Es ta vamos positivamente 
Chicago.

Uma pesquisa r.e, situação financeira de 14 socie
dades que exploram a industria de fumo e foâforo, se
diadas no Distrito Federal e em São Paulo, pesquisas 
essas, realizadas por “Conjuntura Eçonomica” , publi
cação editada pela Fundação Getulio Vargas, mostrou 
que, no exercício findo, o capital das referidas em
presas montava a £08 milhões ' de ̂ cruzeiro?, enquanto 
que em 1947, fora de 475 milhões de cruzeiros. Mos
trou, do mesmo inodo, que, em 1948, as reservas consig 
nadas em balanço alcançavam 157 milhões, enquanto 
iam a 16 milhões ne^bxercieio anterior. Por fim, evi
denciou que os lucros registrados em 1948 somavam 
93 milhões, contra 179 milhões em 1947.

Ora, o confronto dessas cifras permite verificar 
que >á. participação dos lucros sobre o capital foi de 
37,8%, cm 1947, e ue 13,3'ê  em 1948. Essa redução 
percentual dos lucros foi particularmente sensível na 
industria de cigarros e nos ramos diversos. Na indus
tria de cigarros descoram os lucrog de 42,4% em 1947 
pata. 19,7% êm 1948; no3  ramos diversos, de 42,9% 
para 6,1%. Enqnânto isso a representação dos lucros 
sobre o capital, na industria de fosforo. continuou no 
mesmo nivel — 2i,3%, em 1347 e 21,2% em 1948. Co
rno seria obvio o mesmo fonomeno incidiu na partici
pação dos lucros sobre a coma do capi1*al e reserva.

Adverte “ Conjuntura Economica" qoe a redução 
acima observada decorre da circunstancia de a maior 
companhia de cigarros que funciona no pais, com ca
pital que equivale a dois terços do capital de todas 
as empresas do ramo, ter sofrido diminuição de cerca 
de 60% nos seus lucros, no exercício dc 1948; resultou 
cMsso a queda do lucro medio em relação ao capital e

• ao capital mais reservas, no conjunto do grupo. O con 
trario se verificou nas companhia que operam com 
fosforos; todas as sociedades apresentam resultado» in
feriores aos de 1947. mas o lucro medio manteve o 
mesmo nivel em consequência dos rendime-ntos mais 
elevados auferidos pur uma companhia cujo capital 
representa 50% do total do grupo.

Na industria do fumo e iosforo os dividendos al
cançaram 24 milhões de cruzeiro? em 1948, contra 52

* milhões em 1947. Em consequência, cairam os dividen 
dos de 20,1% dos lucros, em 1947 ,para 25,4% em 1948. 
A queda foi parliciil-armente sen.rivel nn industria de 
fosforos — de 62.5% para 21.4%.

problema agrario 
da Italia
DOROÍHY THOMPSON 
Copyrigth dos Tb A.”

ROMA — A queslão publi
ca mais debatida auialrnénte 
na Italia é a da propriedade 
utilização e distribuição da 
terras. Nem cm todas as fa 
scs d*a questão as posiçõò 
são definindas com igual íe 
rocidr.de entro direito e es 
querda, latifundiários e ren 
deiros, pequenos propriéí. 
rios e trabalhadores rural- 

O estudioso dos moderno 
problemas europeus terá c 
portunidades sem conta de c« 
vir todos os lados. Ncnhur 
problema provavelmente lh- 
será exposto de tantos angu 
tos diferentes. Por exemplo 
foi essa á questão debáüd 
durante quase todo o tempo

Foi restabelecida a ' Xom- 
mandatura Aliada de Berlim. 
No plano politieo. osta é a pri 
meira, consequência importar, 
te da conferência dos quatro 
ministros do- Relações Exte
riores, há pouco encerrada 
em Faris. A  decisão pratica 
(oi tomada eta nina reunião 
dos vice-govornadores mili
tares Ò3$ pottncias ocupan
tes, realizada no edifício era 
que funcionavam os orgãos 
da Autoridade Aliada de Coi. 
trole c que se achava, por 
ssim dizer, v-asio ou morto 

lesde que os russos rompe
ram com essa direção quá
drupla do sistema de ocupa
ção. Os vice-governadores 
militares decidiram tambeiu 
criar uma comissão de peri
tos para estudar os proble
mas de transporte, de trocas 
comerciais e pagamentos en
tre a zona oriental ç a Tri- 
zoni# ocidental .Esse meca
nismo de interdependência, 
das duas partes da Alemanha 
se achava igualmente desar- 
ranjado pela conduta unilate
ral dos russos , e pelo estabe
lecimento de duas moedas no 
pais. Como og Qüatro Gran
des, reunidos em Paris, não 
conseguiram nela recusa do 
senhor Vyehinskl. restabele
cer a unidade politica c  pco- 
nomica da Alemanha nem *• li
minar a dualidade de moedas.

O restabelecimento ia “Ko* 
mandatura” em Barlim

as questões relativas aos in 
lercambio comercial e a sua 
cobertura financeira terão dc 
icr encaradas quase como se 
o’ leste e n rri ' constituís
sem do’ Jistinto». 9'aii
tn chega a capacidade dos 
homsns ac engendrar absur
dos .

Hoje nos efeupamos, porem, 
arenas do restabelecimento 
da Kommandatura Esae foi 
a ultimo or"'>o quadruolo aufc 
pereceu sob u aç'o do divio- 
nismo russo. A  Comissão A- 
liíida do Controle já tinha dei 
xado de funcionar, pela reti
rada do governador militar 
soviético de então, marechal 
Sokolovski, assim como a co
missão constituida pelos vice 
governadores militares e a 
Kommandatura de EprUm ain 
da existia. Isto mostra” que é 
sempre mais facil dividir 

um cais do que dividir ume 
cidade. Os russos chegaram 
ao extremo de isolar e divi-, 
dir a tidgde. Mas era inevi
tável que o processo de res-

BAüRfTO  Í.OTE FILHO

labeleCimento da normalidade 
começasse por ela.

A Kommandatura de Ber
lim tem diante de si a mais 
^ mais pesada e mais estra
nha tareia sem duvida ja
mais confiada a qualquer ad
ministração municipal’. A ri
gor .aliás, convem recordar 
ela não é uma administração 
municipal e sim aparelho de 
controle da administraçãc 
municipal, criado pelos ocu
pantes. Mas seja como for, 
as atribuições se confundem 
ou se entrelaçam em muitos 
pontos. E, ao contrario do 
que acontecia até o bloqueio 
a Kommandatura, tem agora, 
não uma, mas duas municipa 
lidades berlinenses a contro
lar. Como se sabe ,em pleno 
período de isralamento de 
Berlim realizou-se uma elei
ção, nos tres setores ociden
tais, para a escolha de uma 
nova Assembléia da Cidade, a 
quai por sua vez elegeu segun 
do a Constituição adotada, o 
respectivo governo, que em 
Berlim é formado pelo que

te chama o “ Magistrat” e pe 
!o “ Oberbuergermeister” . O 
Magistral" é o conjntu dos 

secretario se o "Oberbuerger 
rneiter” é o prefeito. Os rus- 
<cs constituiram também a 
ma própria municipalidade, 
no setor oriental. Apenas em 
lugur de uma eleição livre e 
democrática, limitaram-se a 
íazcr aclamar os candidatos 
escolhidos por ele em uma 
reunião de praça publica.

E ’ sobre essas duas muni
cipalidades assim organizadas 
de maneiras tão apor.as que 
3 Kommandatura renascida 
terá de exercer o seu contro
le. A  coisa valerá a pena ser 
vista. Não lhe faltará pelo 
-nenes, pitoresco, tal é o ab
surdo. E’ como se aqui nó 
rtio tivéssemos uma Prefeitu
ra para -a Tijuca e demais 
bairro? da chamada Zona Noi
te e outra para Botafogo e 
demais bairros da Zona Sul. 
com a divisa no Largo da 
Carioca, que desempenharia 
o papel da Porta de Brandên 
burgo ou da PotsdamerfPlàtz.

Mas, para que a comparaçãi 
fosse correta, seria precia- 
que os duas Prefeituras fos
sem inimigas, uma democrá
tica e outra comunista, nveu 
eleita livremente e outra a 
clamada pelo sistema t.ribai 
e que operassem com moeda: 
iiférentes.

Essa questão das duas inoi 
das e uma das’ inúmeras Com 
plicações da intrincadissim- 
vida de Berlim. Ha pouco oi 
operários das estradas dc fe 
ro urbanas — subterrânea < 
elétrica — íizeram uma gre
ve contra, a administraçãc 
russa, que durou um mês, poi 
que queriam ser pagos em 
marcos ocidentais, cujo valoi 
e o quádruplo do dos marcos 
orientais. És,-a greve acabou 
por ser resolvida satisfato
riamente, graças a interven
ção dos comandantes norte-a
mericano. britânico e fran
cês de Berlim-que se pronli 
ficaram a. arranjar os melo?, 
para o pagamento dos ferro
viários nos marcos emitidos 
no oeste. Mas era cada deta
lhe da vida quotidiana do bei 
linense a complicação conti
nua. Imagine-se que cada ha
bitante de Botafogo ou do Flf 
mengo sé tivesse de munir : /■ 
moeda estrangeira cada ve? 
que desejaste efetuar umr. 
compra na Praça Trradontc^ 

trnntlnÚJ na 4.* paxinal
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da minha palestra com o Prl 
tneiro Ministro De Gttsperi.,

O governo que ele-preside 
e no qual o seu partido, o ae- 
moefata cristão, è ‘o- chefe de 
uma coalisão e a sua aia 
mais conservadora, sabe qué 
é preciso tezòr alguma coi
sa a respeito do problemá 
das terras. O Primeiro Mi* 
nistro esboçou um programa 
que se acha atualmente eiit 
debate no Parlamento.
A coalisão do governo não 

é, em si mesmma unida. Os 
socialistas querem um pro
grama mais radical que li
c i t e  em determinados hecta
res a propriedade privada. 
Os democratas cristãos repe
lem essa medida que consi
deram rigida e artificial. O 
Primeiro Ministro Dc Gaspe- 
ri, entretanto é também eta- 
•'ado pela ala direita do seu 
íiartido por fazer propostas 
multo radicais. Na sua meio 
ria. os grandes proprietários 
de terra gostam de alguns 
tsoiK-tos do seu programa e 
<e élarntam eom outros.

Os comunis.as, como era 
’e esperar, estão explorando 
3 velha íome de terra dos 
■■amponeses italianos. E os 
oro;rios peritos do Plano 
Marshall nq Italia têm sido 
atacados inclusive por jorna- 
.istai- americanos, como “hos 
.'Is” á reforma agraria.

* * #

A ques-ão merece um estu 
‘.o cuidadoso e sobrio não 
porque não seja necessário 
fazer jlgurra coisa — e não 
-nçontrei nenhuma autorida
de americana que julgassO 
que tudo era satisfatório, —• 
mas porque, do ponto de v ii 
ia do bem es;ar geral taute 
tios moradores das cidade* 
■manto do.s moradores dos 
i>;npos, nenhtima reforms 
pnderá sor melhor do que â 
•ms se inspirai* por complfe- 
'ó no desejo de conseguir os 
vutos dos càmponcses. Não 
erá uma bta tatica de luta 

cnitira o comunismo adotar 
um programa- que passa de
monstrar eventualmente a 
justeza da tese comunista.

Os comunistas quetem di- 
vidic as grande-s proprieda
des. e?peeíalineníe os chama
dos latifuudios qus existem 
com preponderância no . su!

Italia em pequenas' proprie 
d a d es. Defendem esse ponto 
-le visto não porque acredi
tem na viabilidade de uma 
-outtOiTua agricólü baseada nd 
íêqiiérta propriedade. Não 
h:7 nada orn qtie acreditem 
inefu' >. Os comunistas acredi 
Mm c ní teoria e têm aprendi
do com a experiencia qué o 
vir.nponés independente dono 
de uma extensão de terras 
economicamente viável é e 
dor Inimigo do comunismo.

comünir.Tno internacional 
tem uma vasta e convincente 
literatura sobre o as.snr.to.

O que eles querem, portah 
to, é servir-sa da distribui
ção das terras, primeiro para

(Continua na 4a. pagina)



DIÁRIO P I  I* AT AL ^ TERCEIRA PAOWA-.'

Memórias de B A R R E T O  P IN T O
D inheiro,

Po lítica
e  A m o r

A DURAÇÃO DO MANDATO DE DUTRA
1) FATO DO DIA

■Vaí andar o escandaloso proieto do algodão.
2) MEMÓRIAS

A historia da prorrogação do governo atual.
3) POST-SCRIPTUM

Carta de Jorge Santos. f

52.° CAP4TULO

(Exclusividade dos “Diários Associados’’)

O F A T O  DO D IA
Como disse, num dos últimos dias, esta ccontecendo o 

que havia previsto. Apontei os danos que virá causar aos 
cofres do Tesouro a aprovação do Tamigerado projeto dis
pondo sobre o pagamento dc uma taxa aos que se benefi
ciaram e que se enriqueceram com o tinanciamente do al
godão, pelo Banco do Brasil, enquanto o Povo passa fome.

A Comissão «$e Cuustituiçào e Justiça, reunida ontem, 
decidiu, “ atendendo a que o sr. Barreto Pinto já não é mais 
deputado, também, não mais se justifica o pedido das in
formações ao Ministério da Fazenda, que pretendia o  re
presentante trabalhista” .

F.sse ponto de vista, sustentado pelo sr. Lameira Bit
tencourt, o sucessor dc Rui (Deus me perdoe) em cuitura 
e saber, foi aceito pela Comissão. Mas. com as informações, 
meus amigos, e que iam aparecer os mascarados.

Fclirraente, ã ultima hora. surgiu o bom senso do sr. 
Samuel Duarte, ex-presidente da Cariara, não deixando que 
o projeto caminhasse, assim tão depressa.

Contudo, arranjaram uma formula, a meu ver, preju
dicial ao Erário Publico.

O Scn3do gosta de ressonar. E depois, o presidente, 
como general, gosta de vetar proposições sob o fundam*-);, 
do de incustituaionalidade vetos sempre aceitos passiva
mente peto Congresso. _ '

Vamos ver.

A Lei Constitucional n. 9, não 
fixou a data, da terminação do 
período presidencial ser eleito 
em 2 de dezembro de 1945. Va
rias foram as tentativas feitas 
nesse sentido por linhas indire
tas, junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral, onde eu exercia a fun
ção de Secretario Geral e eia 
também o Assistente da Presi
dência. Cogitou-se mesmo, a 
principio, de se obter um pro
nunciamento daquela alta corte 
eleitoral para que a primeira 
Assembléia tosse, transformada 
em Constfluinte. e só ali, embo
ra houvesse necessidade de uma 
nova lei constitucional, a elei
ção do Presidente da Republica.
Alegava-se, então, que não se 
podia eleger o Presidente Cons
titucional não existindo, ainda, 
e Constituição, votada e pro
mulgada pelos representantes 
do Povo.

Com a deposição de Vargas, 
assumindo o governo, o honra 
do ministro Linhares começou 
a fornada das leis constitucio
nais. Basta dizer o seguinte: — 
o gpverno do Estado Novo, de 
novembro de 1937 a 25 de ou
tubro de 1945 — durante quase 
oito anos, só baixou dez leis 
constitucionais, ao passo que a 
Ditadura togada, de 30 de outu
bro a 11 de dezembro de 1945, 
apenas, em 43 dias, expediu no
ve leis constitucionais.

Considerando a conveniência 
de pôr termo ás controvérsias mesmo a dizer que Acuri-ie.

mento Nacional, por sugestão 
do ministro Sampaio Doria, u 
presidente Linhares assinou em 
f de novembro de 1945, a let 
constitucional n. 13, disponco 
que os representantes eleitos „ 
5! de dezembro daquele ano", reii, 
nir-se-iam sessenta dias depois 
da eleição (1 de fevereiro de 
1946). e promulgada a Consti
tuição passariam a funciona» 
como Poder Legislativo orairia 
rio.

Mais tarde, surgiu outra Lei 
Constitucional a de n 15 com 
data de 25-11-46 dispondo soore 
a Constituição, dando-lhe pode
res ilimitados ressalvando, ape
nas. a legitimidade da eleição 
do Presidente da Republica.

Quanto á duração dos manda
tos, ficou estabelecido que tuoo 
isso seria determinado na Cons. 
titulçao.

Insíalou-se a Asserobicia Na
cional Constituinte e a questão 
So • mandato presidencial foi, 
desde logo, ventilada. Pularam 
na frente, os s r i  Acurcio Tor
res — (hoje, dClrista) — e o 
venerando sr. Graccho Cardoso, 
para que Tosse fixado o manda 
to em seis anos. PVado Kellly. 
em plenário, diante da derrota 
do seu candidato Eduardo Go
mes, insurgiu-se contra a lixa. 
rao em seis anos, sustentando o 
p-azo de quatro anos, chegando

Comissão Constitucional. O» 
representantes do PTB foram os 
srs. Gurgcl do Amaral e Baeta 
Neves, meus amigos, meus co
legas, mas — data venia — all 
passa ram ein branca nubem.

Nos meados dc junho dc 1946 
Acurcio Torres, depois de me 
pedir tres entradas de teatro 
perguntou-me qual era o pen
samento do Presidente Vargas, 
sobre a duração do mandato 
presidencial. Respondi-lhe, imt 
«latamente, que, jamais, havia 
eonversado com o maior lider 
orasileiro sobre o assunto. Ain- 
4a mais, que rae faltava znto 
ridade para a matéria, porque 
a voz autorizava a ser ouvida 
=ra a da direção do PTB, mas 
por intermédio dos seus lideres.

Acurcio Torres, então, ai res- 
remou:

— Barreto, precisamos segu
rar o velho Dutra o maior tem
po que for possível. Convenho 
que ele não é o tal, mas é meu 
amigo, e cu preciso colocar o 
meu filho c arranjar outras coi
sas. E com Dutra, na presidên
cia, ficarei tranquilo. Quero ser 
o “ Beijo”  do General.

se, puramente jornalística. Nem tavel auxiliar do Lourival Fon-

Barreto P IN T O  

M INH AS MEMÓRIAS
For se tratar de nm assunto dc interesse nacional, que vem 

empolgando os meios politieos. c mesmo para restabelecer a ver
dade, senti que era necessário antecipar a publicação do presen
te capitulo, que se relaciona direlameute com a duração do man
dato presidencial e sobre a lixarão do ír-andato da primeira le
gislatura nacional.

Os homens, por mim, indicados, ai estão vivos, c poderão ofe
recer quaisquer embargos ás minhas declarações.

suscitadas a respeito de uni jul
gado do Tribunal Superior Elei
toral e da extensão dos poderes 
que a Nação delegou ao Parla

min a sua proposta, não liavia 
trazido nenhum argumento, ne 
nhuma tése juridica. Era mes
mo artificiosa. Não fiz parte do

! PORTO - AEROPORTO
0  Torfo

L-OIDE BRASTLETPD -  
flaíu de Porto Alegre em deman- 
flá dos portos do' norte, até Na 
lal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aftul esperado dia 21 Retornará 
ilaqu) ao porto rte origem e es- 
rala. recpbotido carga.
'• -T- De Porto Alegre saiu etn 
demanda dos partos do norte, 
«té Natal, o cargueiro Carioca 
tendo aqui esperado hoje 
Retornará ao porto de origem e 
•scala, recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está scado esperado aqui. ho
je. o cargueiro Jangadeiro. Re
tornará ao porto de origem e es- 
rala .recebendo carga.

— Do norte é aguardado aqui 
cila 21, o cargueiro Ascar.ic Coe
lho Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga

JOMPANHIA ÇOSTEfRA -
De Belem e escala, está sendo 
esperado aqui, dia 20, o paquete 
(tape Prosseguirá para o sul 
escalando em Recife. Maceió, 
fcalvador. Rio. Santos, Rio Grau 
de c Porto Alegre.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui, dia 21. o cargueiro 
Arageno Daqui,ira a Fortaleza

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 27, 
t- paquete Itahnbé Prossegui
rá para o norte, escalando em 
Fortaleza, São Luiz e Belem 
De retomo aqui chegará dia 0 
tie agosto, prosseguindo para u 
eul, escalando em Recife, Ma
ceió. Salvador. Rio. Santos, Rlt> 
Grande e Porto Alegre.

— O cargueiro Aratala está 
rendo esperado aqui dia 19, pro- 
redente de Santos e escala. Sai 
tá daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
# aguardado aqui dia 16, o car
gueiro Araribá. Daqui irá s 
Macau.

CIA. COM E NAV. — 
Do sul. é esperado aqui, dia 22, 
t> cargueiro Burí Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Branca

MOORF MAC CORMACK —
• O Mormaclark é aguardado 

«ou! dia 14. procedente de No
va York. Pcornará ao porto do 
rrleem. recebendo carga. 
PBOXJMAS S 'IDAS DR

NOVA YORK:
O Mormacdale saiu dia 1 des- 

le
— O Mormacklte «airft dia 1!» 

«e rumo.
— O Mormacreed sairá dia 29 

ne julho, todos para portos bra
sileiros.

THE BOOTH U N E  — 
De Londres é esperado aqui dl» 
(&, o Hubert Retornará ao con- 
emente europeu, recebendo car
ga para Lisbóa, Leixôes e Lon
dres

— O vapor Denis está ser.doi 
•guardado aqui dia 15, proce
dente de Nova York. Daqui ru

mará para o continente euro
peu. recebendo carga para o 
oorio de Liverpool.
AGENCIA* DE TRANS

PORTE*
Agencia Informador» Poti

guar, com escritórios á Riu» 
Ferreira Chaves n 74. nesta ci- 
Jade, mantem Popas, Camv 
anões Mistos, ás quintas-fei- 
•«3 e domingos para Mossort 
» Fortaleza, á» 6 horas o» m». 
ahS, e para Campina Graods 
aa terças e sextas-feiras. Pa
ra Recife, ás terças-feiras e sa- 
oados.
Aviação

CRUZEIRO DO SUL — Do 
Rio para Fortaleza, passou dia 
9, o PP-CCC, tendo desembar
cado aqui:

Do Rio: Frankie Nierasee e 
Roberto Luiz Ferrone.

De Recife: Edgar Varela. Rn- 
rniro Vart-la. Adauto Correia 
Martins e Eric Willlam Leça. 

•Conduzia era transito 15 passa
geiros

Embarcaram para Fortaleza: 
Paulo Guimarães. Joaquim Etel- 
-ino Cunha. Leonor Barros da 
Cunha, Cesario Martins e Al
fredo Backhensa

— De Fortaleza para o Rio. 
transitou dia 9, o PP-CCM. der 
eembarcando aqui»

De Fortaleza: VÍctor Reis Ma
galhães, Baby Albuquerque. El- 
sudine Maria Carriá, Gabriel 
A Carriá e Gabrielita A. Car
riá Em transito 16 passageiros.

Embarcaram para Recife: Ar
naldo Martins Saldanha, Pedro 
Neves e José Ângelo Amorim 
Silva

Para Salvador: Graciliano
Jordão —

Para o Rio: João Martins de 
Lima e Nila Teixeira Lima 
- — Do PP-CCO, jue passou 
ontem, de Fortalesv para o Rio. 
desembarcaram ao ui ■

De Fortaleza: Joaquim Etel- 
vhio da Cunha, Irene Maria Ta- 
vorn. Leticia Maria Tavora, 
Fernando Tavora Filho. Carmen 
Belisario Tavora e Fernando 
Tavora

Oe Mossoró: Isaura Rasado
Magalhães e Jetonimo Rosado 
Neto Fm transito 6 passageiros.

Para Recife: Gernldo Suarsu- 
na. Marina Brandão, Maria An- 
tonieta Brandão, Geraldo de 
Souza e Adauto Correia Mar
tins .

Para o Rio: Valdir da Silva 
Pereira, Moacir de Almeida de 
Albuquerque e Onorio Medei
ros Filho.

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS” e vá entregá-lãs á TRA

VESSA NISIA FLORESTA, 41 
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

\ L O \ S o  B E l  E K R A
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número tôr a 50. você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita de Ouro 

devidamente autorizado

(faowse m boto y
-  V \V&
____  .

“íiT l- : :-

■»M>' !

Se te coça, não te coces!...
Passa MITIGAI, que isfo passa!.-

*e é BAVEF ê bom

Durante os trabalhos da As
sembléia Constituinte. sen lava- 
me ao lado de Nereu Ramós na 
primeira bancada e, em segui
da, encontrava-se o imenso ta- 
leulo de Benedito Custa Netto 

No dia 18 de junho de 1946. 
na Comissão Constitucional, sc 
me não falha a memória. Nereu 
com aquela mania de fazer pie 
valecer a sua vontade — e é po 
risso que. jamais, etn hipóteso 
alguma, será Presidente da Re
publica — declarou publicamerr- 
te que o Partido Social -Demo
crático — o partido serv. dire
ção — fecharia a questãc quan
to à fixação do mandato presi
dencial em seis anos. E acres
centou:

— “ A maioria é que manda 
nos Parlamentos.”

Replicando. Milton Campos.- 
com 'a sua habitual serenidade 
manifestou-se pelo praso de 4 
anos, por entender que o man
dato curto estava mais em hat- 
inonia com os verdadeiros prin 
cipios republicanos, e DEPOIÍ- 
PORQUE COM O MANDATO 
DE QUATRO ANOS SERIA 
MAIS FACIL FIXAR A COIN 
CIDENCIA ENTRE OS MAN
DATOS DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA E DO LEGISLA 
TIVO” .

Participando do debate, o ex- 
oresidente Artur Bemades 
iando o seu testemuiiho — frl- 
*>u que quem quizesse mesmo 
trabalhar, bastaria um quatriê
nio, declarando mais que esta
ca decepcionado, porque se fi- 
éra uma revolução para aper

feiçoar a democracia c o qut 
«e estava era comprometendo-a 
uara o futuro.

Aqueles dois discurso» cala- 
an j profundamente no seio da 
'omissão. Saindo, á tarde, com 
Vcurcio Torres, para certo e 
teterminado lugar, declarou-me’

— Barreto, isso vai ser o dia- 
no. Como é ingênuo c Bemar- 
1esl E’ sem dúvida um homem 
nonrado e digno do maior res- 
,jeito, mas ele se esquece quo 
■e o manca to do Presidente for 
°ixado em quatro anos, e com 
ji coincidência dos mandatos le- 
•jislativos não iremos além dc 
fins de 1950. E V. sabe, que 
nqui dentro, quando se trata de 
votar em causa própria, a maio
ria é compacta. Sou pelo prazo 
ie seis anos, mais. por mim, do 
que pelo proprio Dutra.

Ouviu a nossa palestra, o ex- 
renador Luiz Carlos Prestes 
Sempre macambuzio. encolhido 
ua sua Dançada, juntamente com 
is demais comunistas, não se 
pôde conter:

— O oue a Assembléia Cons
tituinte está fazendo é desmo
ralizar-se, antes de promulgar 
a Constituição!

(Continua;

censura, nem pecunia .. Dirl- 
j i  a “ Agencia Nacional", como 
se dirigisse um grande diário — 
com o mesmo rspirito profissio
nal, a mesma operosidade, a 
mesma “ cam«raderie” . Não 
ompritnia, nem reduzia. Coo

perava com os colegas como o 
p;<de testemunhar, inclusive, o
m ei Am ig o  d a n t a s , do
••DIABJO DE NOTIC IAS” , e o 
podem confirmar os diretores 
de iodos os jornais do tempo, 
õem como o prestativo sr. HER- 
ULRT MOSES, Presidente da 
T.B.I., de quem possuo algumas 
dezenas de bilhetes felicilando- 
n t , abraçando-me, elogiando- 
tne: perturbando, enfim, a mi
nha modéstia com injustificados 
aplausos à minha ação. que ele 
qualificava de sóbria, eficiente 
f maneirosa. Aliás. 11ERBERT 
MOSES. MEU CARO BARRETO

EM VERDADE LHE DIGO. FOI 
TALVEZ O MELHOR COLA
BORADOR QCE TEVE O NOS
SO DEPARTAMENTO. N.o sei 
o que cie dirá, agora, dc mim e 
do falecilto D1P. Mas justiça se 
lhe faça: Mas fui um csfoiça- 
ii< amigo de Getulio e uin no

tes e mesmo do Major Reis.
Posso afirmar, sem desejar 

comprometer ninguém, mas sem 
esquecer feissimas e abisslnicas 
tngralidões, que Você, no seu 
capitulo sobre o DIP, falou a 
verdade. Só se equivocou quan
do disse que era eu, na maio
ria das vezes, aue apresentava 
o» cheques ao Lourival Fontes 
para os assinar. Não. Essa A TR I
BUIÇÃO ALTRUISTICA NAÓ 
ERA MINHA. Sempre enlendi, 
«llás, muito pouco de neroelos 
de contabilidade. CONHECÍ de 
CERTO, AS TETAS E OS BE
ZERROS. T A M B É M , MAS 
NUNCA FIGUREI NO BUCO- 
COLICO e patriarcal espetácu
lo da ordenha, a NÃO SER .PA
RA EVITAR DESGOSTOS E 
ROMPIMENTOS. Há casos tfbí- 
*es e pitorescos que se fossem 
'evelados poriam era destaque 
a honestidade tolerante do Fre- 
«Idente Vargas e a sua malicià 
■ia defesa do erário publico. 
Olhe. que não fui e não soá 
“ queremista"! Quanto ingrati
dão. meu Barreto vaileute — 
quanta miséria moral!

Do “ bom colega”
JORGE SANTOS

CEKY E.I \ íYNTARTICA.,
do Rio d<* Janeiro —  Caixas (conferidas)

í r

Cano» Gah unizado» de %
Preços jamais visto em Natal 

Vêr para crêr !
—  - V E N D E

’ '  4

SEVERLNO ALMEIDA
Rua Frei Miguelinho, 24

Lie eefiido com a etoiacào da terapêutica moderna, foi. ela
borada a fí-muia de A.-5TH5JAN cujos componentes foram ee- 
tvòartos rom meticu !osida,1e. Age moilificando ó terreno *  
equilibrando c sistema nervoso vegeutivo. A.STHMAN' piopAr- 
rioni ao paciente uma respiração livre « fácil, sendo de as8'» 
'cteJlAta AütMMAS aiua diretn mente «Obre os bronqüiO». 
(ibidirtfcando u »-aiari*o endurecido, fazendo deeaparecer a onrçji- 
•èo- aliviando em poucos insbitites a mais penosa falta de *r 
e a rtzfpcação. O, u-*o de A.STHMAN não se limita semente «o  
r,'-.-->si) d« á«ma sçndo também giamleipej:.* efica* na» tõwsêa» 
bronquite» sruiia» «a viciiícaa, » 9

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO: ' ■
Mirabenu de Carvalho Costa — Rua Cel. Glicerio, 187

Informações uteis

MOORE-McCÓRMAGK
'M O R M A C LA R K "

MORMACDALF.” 
MORMACKITF." 

‘ MORM ACCREED”

/ / W í t

Esperado de New York e escalas a J4 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York. 
Boston e Philadelphia. recebendo carga

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW 1 ORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

a  M«ls Informações com

MDORf.-McCORMACK imuciçaoi S. i
RSCirg-SAO LUIZ - BAHIA - HIO- 
rANTOS- BíLEM - SAO PALLO 
NATAL: Hua Frei Miguelinho, H

RUY MOREIR A PAIVA
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

P. S. — E' esta a esplendida 
•arla que Jorge Santos, antigo 

iliretor da Agencia Nacional cn. 
viou-ine sobre o meu capitule- 
referente ao DIP.

“ Meu caro Barreto Pinto.
Pela segunda ve*, sou citado, 

um simpatia, nas suas corajo- 
-as c fidelissimas Memórias. Du 
nrimeira feita, referiu V. o n.eu 
-orne, a proposito de Pedro Er

nesto. meu grande, suave e re- 
Oinente generoso amigo.

Nada tinha a opôr ao que vo- 
e recordou, porque, na verda

de. embora lhe faltassem certos 
pormenores, você foi exatíssi
mo. Ontem, voltou você a ser 
imavel comigo, tratando “ cs- 
i-atedra” do DIP, onde traba
lhei. como jornalista, durante 
alguns anos. ao lado dessa ex
celente criatura que é Lourival 
Fontes e depois, alguns meses, 
rom o major Coelho dos Reis, 
hoje — Coronel-comandante do 
valoroso Regimento Sampaio.

Afattei-me do cargo, quando 
a  direção geral foi ter ás mãos 
Je um capitão de cavalaria. A- 
-?hei a patente baixa e saí. Não 
me arrependo. A  minha função 
no DIP na  porém. c«uu> dis-

Formacias dc Plantão
Farmacia Santa Crúz. á rua 

Dr. Barata — Ribeiva.
Farmacia São José, á rua Pre

sidente Quaresma -— Alecrim
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15,3C 
e 20 horas — “ Relíquias ,çle
Amor” ,, com Paulette GoddarJ 
r Fred Mac Murray.

°reeo: Cr$ 7.20.
HEX — A ’s 15,30 e 19.*5 - 

‘Perdidos na Tormenta” , com 
vfontgomery Clift e Jarmila No- 
rotna.

Preco: Cr$ 6.00.
I». LUIS—A s 1530 e 19.«á- 

•"“arzan e as Sereias” , úrn fil
me ae aventuras, com Johnny 
>Veissmuiler.

Preco: CrS 6,00.
ALECRIM — 15.30 e -SAS - 

"Uma e um Milhão” , uma g v - 
-.ada comedia musicada, e o se
riado “ O Segredo da Ilha do 
Tesouro” .

ÒAO PEDRO — A’s 19,45 -  
"Passaram-se os Anos” , con, 
trene Dunne.

Preço: Cr$ 3.00.
POPULAR — 16.80 e 19.30- 
Divorcio” filme d« War 

a e i e a ultima serie- do .“Mor 
cego” .
•'aqamentos no Tesour-,
("EDERAL

O Tesouro Federal pagara 
"te. o dia 19:

A todos que deixaram de re
ceber nos dir.s indicados, come 
oambem todas as contas de mu 
terlnl.
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagara 
ate o dia 14. a todos que não y »  
ceberatji nos dias designados.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamento 
Oe Natal começou a receber ar

■ axas dágua e esgotos referetitcã 
ao trimestre de abril a junho d» 
corrente ano, e cujo termine, ê» 
jará a 15 deste

Telegramas Retidos
Encontram-se retidos o» s* 

guinies telegramas na Dlra 
cotia dos Corveiog e Telejcr»

Alice; Antonio Costa, Rua Ge- 
tutio Vargas 868; Besmar Linu 
Reis Cho 10 Braziliarçs Consu- 
taü Porto; Carza; Carlos Co 
melle; Clores. Seridó 108; Fraií* 
-•isco Portela para Nestor; Ou- 
tuco; João Batista Freire, Rua 
F. Camarão 591; Llgia Morais. 
R.A. Severo 66: Leda Carva
lho; Mek; Maria Trindade, av. 
Deodoro 620: Moisés Dieb, HUa 
J. Pessoa 165; Nelson Moreira, 
Ghotel: Antonio Justino Dau- 
cas. Rüa Alberto Maranhão 94b, 
.Uiete Marinho; José Alves Su- 
orinlio. P. Morais 743; Alice 
Freire Alclyreira, R. Areia) 33ü; 
tJelu Vale. Hermes Fonseca; 
Creuza Alves. Conceição ó7i; 
Comissões; Francisca Marico aa 
Costa; Francisco Portela . paru. 
Nestor: Fapax: Geraldo Faguíi- 
Jes. Gal Osorio 24: Importaqu- 
-ca: >íosé Anohieta. V - Patrr*“ 
v83; Josefa Barbosa, P Morais 
t89: Joca, R. S. Tomé 43a. • 
Acadêmico José Bonifácio Car
valho. Hotel Bela Vista; JoSo 
Batista, Casa Tupi; Juvina/Av. 
Deodoro 514; Luiza Ferreira R- 
rrafri; Luiz Bezerra. R Assü, 
541; Lenita Pires, R. Cearâ-AU-- 
ritn; Manuel Gurgel, Rua Mlpi 
oú 396: Mana Natividade, R. 
Uba 4: Maria Andrade, V. Pa- 
iria 78: Mirinha Marinho, H. 
Fonseca 684; Maria Medeiros, 
3 . Tome: Província; Soufer;.
Secavia Estúdios: Severino Cos
ia Lira, R. J Pessoa: José Bri
to, Ribranco 46J; Veiga; Xalil.

C A SA  B A N C A R IA  N O R T E  R IO -  
O R A N D E N S E  S/A —  N A T A L

FREI MIGUELINHO 1U9

Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento üeral em Maio de J949 
CrS 39.794.518,20



c r  * ? t  * P í.nrvA

N q t í ç i a s  d a  

“ l í l t r i  d i O í i a r  

p i r ã o  R i o  G r a n 

d e  d e  N o r t e

TlTO, i2' '“Meridional' — UOfi- 
ieíht' Superior da Tarifa;

N í 1Í.SJ7-A-5M79—  Alfar» 
ueffa do Rirí Grande — "£r- 
oficlo" —■ Contrabando -*- Bo- 
•"•ol <V Cia. e Campcttl Reali À 
Cia. — Relator sr. Hugo Vel* 
ga — Negourbc provimento ao 
rimirso “ rxMifjcio" nicamí- 
nbando-M* ao \r. MiHistro para 
♦a- medidos sugeridas, unimi- 
ciemente — -.Acórdão 31 159.

lí. J<5:926-A-6.180 — Crous- 
Wíi Wo-xaiead & Cia. — Inf: - 
íao do Artigo 553 cia N.C.L. í 
tias. Alíondega- c Mesas de Ren- I 
ott — AUandega tio Rio Grpn- 
ae.— Relator sr. Armando Fi
gueiredo — Negou-we provimeo- 
io ao recurso uiiumincmentc - 
Acoiòhx» 21.160.
. N. IV.451-A-3.5FI — AlfsU- 
dega do Rio Grande — Ex-ofl- 
cio ?•- üontrabando — Augus,o 
UeuiaJi Netto — Rei. sr. Hugo 
V ciga.

N- .1Í.010-A-15.244 — Alfa»;, 
icg.i do Rio Grende "Ex-oficio'’ 
—  Contrabando.-.— Mattel G 
Oia Ltda. c outros Relator 
~r. Armando Figueiredo — Ne 
ZQU-Fíi provimento ao rccu:‘so 
"ex-oficio" encaminliundo-se *>>
'Sf. Ministro para as medidas 
sugeridas — Acórdão 21.168

---------------------------- -
Olstâo:

Ajude a construir o 
ALUfcRGtT. NOTURNO DE r 

N.VTAL1 -4Ç"
Cooperando com a Campanlia 

do Quilo

Empréstimo...
CConelusão da I a pog.)

extraordinários iaboxutorlos
de Beauvert. onde *'■ eslu- 
úe.m algumas centeuas ac 
pro!» lemas relativos ;>s u/.iuas 
hidro-eictricas. visita esta 
que reputo 4dtamcnte rata- 
reusunte e instrutiva.

Nao quiz deixar essa cida
de cem presíar w  pleito dc 
saudade e respeito á memó
ria do nosso ilustre mestre
0 auii^o sabio prof. Barbu- 
lipn, que durante muitos, anus 
dirigiu o Instituto Politécni
co cie Grenoble. depositando 
noras ru> teu tumulo cm nome 
dos antigos alunos brasilei- 
i-es. Em Toulouse, em cuja 
upjversidade eftudam que-- 
-ditt3 que se prendem ás obras 
de Paulo Aíonc’0. estudes es
ses que entregamos ao prof. 
Escande. diretor do instituto 
.PUlíteínieo ciaqire.'» ri brite. 
Sjtn uma reunião piesWida li® 
to teí’ or da Universidade fiz

"lana «miirenciu sobre os nos 
sos trabalhos de Lauto Afon
so, àe-.|eriaii.-o, com a mes- 
pi|g. grande iritercxsá, nâo pe
lo modo pelo qual foi fciía. 
eMfeinainente simples c cor- 
JiaÊ ma* pela grandiosidade 
de. obra e pelos- fins que de
lo- ee espera tirar, ŝ -ja do 
ponto de vista econótnioo, se 
ia da* pohto de vi;la social. 
Tanto em França, como em 
fiórnega, Súecia 0 Suissa. o 
poéao í pvittripol ob;v ivo foi 
a visite -ás urinas liidro-tie- 
uigas. íuMtrronea?. do Tipo 
semelhante aquele que vamos 
'-orstrair em Paulo Aíun-o.

85* uma suti«íay§o pare. nós
-Concluiu o snr. Marconde; 

rienaz — que muita .tenra 0 
corpo de engenheiros .’ •■• 
iJHESF consignar aqui a s,o- 
rai.’aprovação c a boa impre» 
são pausada pelo projeto «xo 
QUtado por esa fleiade d * 01.- 
pcriheiros brasileiros, chri.-.- 
ü «.íé -e  entuüiasn-.-. qu» v -  
ÍSboram nesòe g.ande enipre-
1 . t:.l = li.C ciüE-ur’-®

Vatalense!
Contribua, com o sen óbnlo. lia

ra a construção »lu 
ALBERGUE NOTUB-VO OE

NATAL!_____________________

Protestam os proprietá
rios tlc ônibus

' Ontem. » tarde, cum|>*ir.ee- 
n r. a presença do Cel. Chefe 
lie INiüeiu. solicitando jiroriden- 
i laj, 1110:1 ceimlesie formada per 
iriSís de vinte prqprletatlda de 
ônibus desta eaflltal. os mu.s jí. 
1.0 «Ma anle.iior liaviauí «preseii- 
lado i|ue*xas .10 sr. Prefeito, ne 
1 -nlido ue ser proibido que e 
s,-. Ismael Siqueira eonlinuaSi-e 
a f^rer a qnha RocavRIhelri, 
< wno pinha acontreendu.

Quvidu pela reporlayein o st. 
ROque Araújo de Aicvrdo, qo« 
«utfsrav» a referida cotnissiU». 
adiantou que •• sr. Ismael Si* 
•iBClla leg-iatraru srns ónihus 
paia a linha HfaCal ba-Natal,
ruas que ultimalncnte vlnba lft- 
eendo o iiaiisparlt il<- pa».sasei- 
-os das Itocas a*> Alecrim.

“ Ora —- adiantou-uo^ o infor* 
u.antr — não er» oosslrel qac 
lilo  conUnnassP. puí« enquanfe 
fasíamos referida iiitlra. toda? 
aa hora-1, que tlees-eqtos eu 
.1*0 passageiros, cte apenas dei- 
<»i-» seus ufilbns fouclonarem 
aft hora de maior niovini.nla- 
<Ao. Ssla, a tarão di* nu W pro
testo, que contou com o apoio 
dh Prefeito e do Cel. Allllrio 
>lanra*'.

DIÁRIO OF V \ T A t
12 D í  J fL H C  DE 1 H l

p jm n iw h a m ; •
■+m

CIN EM AS REUNIDOS LIM ITADa H
Dornittço uo HE> < lmintiíicirtu da >lètnr-Í.»oldM-vii-Maver!

uArco do  ”
f oin > N (iR lfí B K K G M A N . C H A R L E S  D O V ER  e C H A R L E S  LA U G H T O N

Cine São Luísl
—  II O J E -

MATINÍÍE; i5.3u — SO ILU  19,15

JOHNNY WB ■ -,’SMti t .t .i:i;
CRpNDA JOYCF «

i.INDA CKlSTIAN cm

rr \ H Z A \  1 :  \ s

Sf.RIÍLSS
Svpc; pi-,i.ãiK>9 UKv» Ir iliu »

—- -  Amanhã
JOHN HODtAK NANCY GUZLLi

--- 4?VL\ ----

UMA \ VI- ATI ]\\ 
NA NOITE

S iijlc r  p rc .lu ç ^ i d.i 2dth C eu tiiT j-F u x

REX
—  H U  J E —

MATINÉL: 15J10 — SOIRÊL; 19,45
MÜNTGOMERY CUKT

JAiLMlLA NOVOTNA
—-: cm '----

PEUDJiiüS \ V 
TORMENTA

Arrancado á própria '>d;< c mostrado 
corajos.iinente! F.‘ assim o cntrcel-.o de 

•PERlHDOS NA TORMENTA”
Produção Mctro-Gold\yyn-Ma.vcr

Amanhã
SESSÃO llAS M OÇAS 

AN;\A I^EE em.

" A m o r  H ‘in Buijo?
P.refo único —fcr.S U.lltt

Cine São Pedroj|
HOJE —  Soirée ás 19,45

IRENE DUNVl. r Al.EX.WÜEK KNOX

PXS&VR\M-SE 
OS \ NOS

liua lição para os que ainda não che^a- 
aos 21 e uma lembrança para os que 

guardaram a juventude no coração !
Produção COLUM BIA

Amanhã
MEHLE OBERGN 

— em —

”  IV n rb ro à a í

C A S A S

PROCURA-SE casa paia alu
gar .de preferencia 11a Cidade 
A1* .'., mais ou menos_ conforta - 

dc aluguel até Cr$ 806,00 
Tiatar em Aj-aújo rreire. 1* 

Hua Frei Miguelinho, 115 — R i
beira, ou pelo. telefone 1331

ALUGA-SE casa moderna 
com sala. très quartos, banheiro, 
cosinlia, quarto c  banheiro para 
empregado, local para garage, 
pequeno quintal com algumas 
fruteiras, no" TiVol ônibus á 
poria. Tratar na Rua João Pes
soa, 237.

VENDE-SE uma boa casa 
«ita a r«a Presidente líandeirir, 
363 eui frente ao cinema'São 
Luiz — Tratar a Rua Amaro 
Barreto, 1332.

CASA NO CENTRO DA
CIDADE 1 .

YEXDE-SE a casa sita á Rua
João Pes-òa 196, perto da casa
Heliywood.\

Tratar na niesuia

T E R R E N O S

maquina Singer e uma mesa 
para alfaiate, com 2 gavetas. 
A tratar à íua Vae Gotiduu, 
725. nesta cidade.

D I V E R S O S

PESSOA que se-retira para o 
sul do país, tem para vender um 
Radio e diversos moveis. A tra
tar à Avenida Rio Branco, 873.

DEFENDAM BEM O SEU 
DINHEIRO!
Na Rita Princesa Labei o 

458, vendem-se diversos rfioveE 
em perfeito estado, por preços 
baratíssimos. Verdadeira pe- 
sldiicua. Apareçam, mesmo tem 
qualquer compromisso.

ifrçssorèar.'

Cítie Rio Grande
A V  D E O D O R O ,  635 —  F O N E ?

-------H O J E  ”--------

15-31

iMutiaée ás 15.30 —  Soirée ás 2U horas
Paulette Goddard e Fred Mac M urray

no ?.«ti8e romance cincinalostalieo cio ap.o

Relíquias De Am ôr
ITn filroe 0 viurhcli l.ri-cn, o uicsino proctuior-diiclor que nos «leu: “ A mullier qui- 

não sabia amar". “ Flov do Lodo", "Gaivota Negra" c "Sõ resta uma lasriina" 
Rccèbéra ela um iacuuk-j aRimiUum dr (  úpido: 24 horas para arrancar seu marido dos 

braços ée proa rival oa perdc-lo para sempre

~\ PARTIR DE SABADO
O íHioc qoc recebeu, I •‘Oscars" «I* .VeadcmJa,.dc Artes ,e Cicnrias 

Oinematogrnficas dc JíolbuóM „

0 Tesouro Oa Sierra Madre
Com Humphrcy Bogart, Waitei Huston e Tim Hoit

Fer caminhos li—sti.- par inatas cheias de mistério lutando « cado passo rom a mort»- 
pa>a arviata.- di serra encantada o otiro que ela e.-condr e,n suas entranhas "Algo de 
inrlnoi Ja pr<.ri«z>ílo Ijvllruvod desde que o cinema apremlcu a falar pode çoio- 

r p_r . f r , s<-n eop»estar*(i. entre os mr.lb.orc» de todos os tempos '*. (Revista ‘Tiuic"l.

------ A G U A R D E M --------
coni iU \ J.UPINO, PAUL HKNKE1D e 

O U V IA  DE HAVILI.AND

Í)E V O Ç  VO
A  rida intima J?-. I smosas iitnãs tírontc au- 
teras de "U m e io  do* verlos uivanles" c 

‘• Tvr- ÍS-fe” '’ f *

SEXTA-FEIRA

\ irrpu-ciilo nos Paul
Com LEON EH KOI .

e V IV IAN  AUSTIN

0  K o m i f i f o r m - s
{Oaclusão dh 23, cêq.j

!e que compartilhavam iodoa 
is p.arfUos'. poüticor..

Só 1 r.au tar.ie é que cs /3r 
nelhos corrarcuram 5 desen
volver o tfftu çoiihecido plano
b  Çi: .1 t . o cataüeisino.

1 Cç!‘iéf;áram lambem n onco» 
iru-. a jrciiatc-:C.a «ias uutt»r* 
daties etdcãiustirar encaieega 
ciis de díTende-iu

Moüjwi:!-.-' r D.-ran r>5o »u  
,»ni instiu . - dceíl a von-
iqde J» - -u*110 cornupista
P-rouiirou eu; tàer-s»e cora «- 
H:, ac editar,c nas prom« ■>. 
sui que ihc luram feitas cie 
que o i 3 emfia resi-eii.M».. 
Agoi a, po fí r . o jogo f«*i. d«-i,- 
sonerto c c cloro tcheco 01. 
d-as menu if.v fís reuniões a-

O  p r o b le m a  a g r a r io  d ^ s--

lona
íefeade

enviado?
vale.-

jror oo ir.c 
jo governo
principies de -pie não pode 

se S-. i» trair a Igreja
0 governo à r  Praga quer ov- 
'aniv.-r, e)e próprio, uma íg:e 
T. Católica. >sa do clero r.-»- 
,-nsno, alheia L autoridade da 
rapa E s: absurdo foi eon- 
cebid > pelos comunistas tes- 
cos que, pretendem po-!o vtp 
ixecução.

O protrsío do prcebir-Jo 
,-an mostra cr«H* ele c os seus 
•íacerdotes' não recuarão em
bora .̂ eibmr. que aguarda
1 trücTno sorte de, Mirrdsze»’ -1 ^  
:y e de Stepinott.

Não pode haver a mínima 
vompetibilidçde entre catoli- 
cisnio e com uni sino. São for- 
-; t ç ue ir negam uma á ou
tra. Tola n vez que. levados 
•por falses esperanças, o.- mi 
uistívs da Igreja tentaram 
eoncUiar-M1 com os governo* 
comunista.-», viram bom de
pressa que isso ri a iinpos-
sivei A  União ílovictfen se
be que a Igreia é a suo irai* 
codeioia inimiga no mundo. 
Subo itr.talinerttc que não eon 
seguirá vCimc-hss. -

Leiam  a revista  
0  C R U Z E IR O

(fonrlusáo da 2a paR .)
dcBÍi'ui-r-'.a classe (íoc iatifun- 
oVamos, c. depois, para aistx. 
buir ce novo e.s terras de iai 
tsodo que os  n o v o t  propricu. 
riog não consigam manter-se 
« possam ser arregimentas c.:, 
ç;u ia-:er,das coletivas. Nao 
pregam abér-lamente a coiet, 
Viioçao porque os campo/K - 
ocã nao qvidrem ti-ocar ui., 
latifundiário jiov uma buro
cracia do Eitado.

ü  problema ugrario italta 
no, como todo e qualquer pro 
blemc. agrarlo. do ponto cic
lista cio bem-esinr gerai, eon 
i ’ste em conseguir o máximo 
Jp  proaoção poj- hectare e •• 
tnr.i.í completo uso possível 
do, recursos de terra de urna 
Kianelm compatível com r 
onscrvaçfio e meáhorio. 00 

rolo e com a elevação do Va- 
drão dc vida dos que traba
lham na lerra t* dela comem. 
Exposto dessa manoii a. o pro 
hiema de torna cientifico e. 
como tal. capaz de analise ob 
jetiva. Or iecnicos agrícola* 
omerieanos do Programa de 
recuperação da Europa estão 
procurando pensar objetiva- 
mente e não por meio dc ”S]o 
ans".
a Imiia, especial mente, ou

tro fator ocorre. O  maior e 
brito excedente da If-aJia é a 
população. Há cincoenta c- 
■nos. a Itaiia pedia exportar 
genro .principultr.ente para a 
auierk.i. mas hoje eai üia não 
há mercado mundial para se- 
ics humanos. Poder-se-ia a- 
qui fazer uma oausa o con
siderar, t».lvez numa. alenta
da obra filosófica, a que. tão 
rios s«rett humanos como. trieé- 
rçadoria.’ o o estranho fato dt 
«‘iic embora haja merradu pa 
ra as sedas italianas não *<> 
iiá para as mãos que as fabri 
cgm.

Fique mor. entreí-anto, nos 
fatos. Qualquer programa a- 
Srario italiano, para que £aça 
mais bem do que mal aos ho 
mens, de\’e ser julgado em

função do maior ou menor 
numero de pe-ste s a que pos
sa dar ocupação. Um progra 
tra que podería sev excelcn- 
t• para uni paj3 pouco povoa
do podería .-er c'e«aLlros'' pu 
rn um pais «uper-i ovondo co 
1110 u Itaiia.

*
u "overno itabano. tenlan 

do estabelecer um rograme 
agrario. procura levar todos 
esses fatorc-: cm consideia- 
cáo. Ir.felizniente. a objetivi
dade possível c um espirito 
cesintercssado não é proprif- 
da, política onde entram cn. 
coníiu-' uma centena de es 
pcranciis. de.ejos ideais e 
ambições.

Não podemos reduzir a 
questão e , “ slogan". A  Itaiia 
• terr grandes propriedades pc. 
suidr-s por homem egois a*- t 
sem descortino, que rão ;:<*n- 
,dam na terra, no po . > t. .iam 
mc :no nos seus pro; rios in
teresses. Mas tem tamb“ n, 
grandes propriedade possuí
das por homens altamcnte cs 
clarecidos e ce grande esp:v.- 
ío publico. Ha pequeno? ca:n 
ponese* que passam fome cm 
terres pobres e maltratada- 
t há t-anibem }'equenos cam
poneses que prosperam oun n 
Cultura inteligente e inierisi- 
va dc terras excelentes

Se a Natureza fosse -ocia- 
liflta, todas as terras seriam 
igualmente ferteis. bem irri
gadas e produtivas. Mas não 
há indicação de que a Natu- 
fqza. tenha aderido a nenhum 
partido político. Na cuitura 
d terra a Natureza c,*,’ era 
com os que com ela cooperam 
sem querer saber em qreai 
votam e se afasta daqueles 
aue lhes desobedecem es .'eis 
E' ÍEst> r que torna todas as 
reformas agrarias exfrema- 
m-nte difíceis
/ Acontece, todavia, que tu
do isso interessa ao povo a- 
mericano. Boa parte do seu 
dinheiro está indo para a Ita 
lie a fim  de tornar-lhe a vi-

0 restabelee - < 
mento..>

(( om-lusão du 2a pag.)
o ter-se-á uma ideia do que 
ocorre lá.

Trapalhadas desse genero 
e de muitos outros, é que a 
K.om:uandütura terá de resol 
ver daqui por diante. Sc os 
russos mostrarem um pouco 
rretios dt úr.i vontatie do quo 
até aqui. as coisas se poderão 
enasminhar para uma fonr.u 
n qualquer que tenderá a di
minuir os disparaws. Mas ia 
to é o que resta saber b<‘ a* 
eonteeerá. O novo Alto Co
missário norte-americano da 
Alemanha., Jchn MaCJoy, qiie 
foi substituir o governador 
miUíar, general Lucius* Clav- 
— çois o sistema de governo 
militar foi suprimido no oes 
tc —  teve uma coníerencia 
eorà o general Vassil Chui- 
ko. governador militar rus- 
,-ç —  pois a leste o velho sis- 
temu, ainda se mantem — e 
voltou sobno de palavra;, 
mas não desanimado. Em u- 
tra conversa com os corres
pondentes, deciaroti que nao 
tinha motivos- para duvidar 
Ha cineeridade da decisão dos 
soviéticos de cumprirem os 
acordos de Nova Kork e Fa- 
ris1* i>elos quãis o bloqueio foi 
Suprimido c certas relações 
entre a Alemanha Ociden
tal c Orientai ficaram resta
belecidas. A verdade, porem 
é que esses acordos torarn 
bem modestos, e faila muito 
para que a normalidade da 
rxiílcncin na Alemanha, mes 
roo sob o reginie de ocupa
ção. seja restabelecida. Ein 
todo caso, o trabalho da Kom 
nmndatura já será um come 
ço que servirá ao raenos para 
revelar até que ponto vai o 
espirito de cooperação dos 
russoi.

TERRENO TARA CONS
TRUÇÃO
Vonde-sc otimo terreno 11a rua 

Otário Lamartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar a o  
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 1100.

M A Q U I N A S
VENDEM-SE a vista uma

VENDE-SE um “ Cutter"
• veleiro de passeio), com 6 me
tros de comprimento e 2 de lar
gura, 2 velas, cabine, convez e 
botina de ferro. Tratar fi Praça 
João Tiburcio n. 31,

VENDE-SE por preço dc oca- 
áã.o, um escritorlo de represen
tações do sul do país. Explica-se 
■ 1 motivo da venda ao interessa
do. Ver e tratar à Rua Dr. Ba
rata, 232 — Io endor- . t. 11. ■ . mm— .k. ■ ■■■■! um '
iUFA DE ViUl It ELOGIO

O rr. Jòho Coufcinho, respon- 
•invel pcl?. rifa dt> Relogio Butex 
quê deveria correi- a 16 do cor
rente, avisa que'por motivo su
perior, a mesma só poderá sêr 
realizada a 31 de agosto pro.ri
mo.

VENDE-SF, Radio Phüc.O, l l  
ralvulas, faki de jantar, quarto 
ác crir-nca e outros moveis 
avulsos. Avenida Hermes da 
Fonseca, 890 — Tb'Ol

f
LÜIZA IZAI.VS DE CARVALHO

7,° D IA
Jése Acurcio de Caivállió, Epbaoo Marinho dc Carvalho. 

Pedro Izaias de Carvalho, Doura Moura de Carvalho. Julieta Ro
cha de Carvalho (ausentei Zuiima Pessoa de Carvalho (ausente) 
Luzia de Carvalho, José Araújo Rerf-.a teusente) Líndolío Fessoa 
(ausente», esposo, filhos, udres e genros de Da. LX'IZA IZAIAS 
DE CARVALHO, aindft profundamente compungíndos com o fa
lecimento de sua pranteada Ofpòsa. mãe e sógra, ocoirido neria 
Capital no dia 7 do corrente, convidam parentes e amigos para 
assistirem á missa de 7° dia, que, por sufrágio de ku'ahm>. man
dam celebrar quarta-feira próxima, 13 do corréhte, ás 6,15, na 
Capela do Colégio da Imaculada Conceição

Antecipam agradecimentos s quantos comparecerem a esse 
aló de caridade Cristã.

A N A  F í L O A f E N A  D A N T A S
Missa dc 5/J aniversário

Os filhos, genro, norar "eio; e (5e ANA FÍLViVÍE-
BA DANTAS convidam»* fçüs parentes e amígiK- pãra assistirem 
ã missa dc S." anivereario qvc mandam celebrar por alma de sua 
inesqterlvc! ro5e. segris. av4 > tdíavo, auiBthf, (quaita-felrsi, 
13 tlp corrente, es 1 noras, na Capí!» rit* Colefflo Saleslsno, neáta 
caphãL

Fatos Policiais
AINDA OS RECENTES ACON

TECIMENTOS DE BODO’

Procedente de Bodó. onde lo
ca como observador da Chefio 
de Policia, regressou o Tenen
te Francisco Ribeiro Franco. 
iue apresentou no mesmo dia 
•elíáorío de suas observações h 
respeito cíh que se verificou no 
lia 6 do corrente, no municí
pio dc Santana do Matos e de 
que resultou gravemente ferido 
5 saxagennrio Pascoal dc Tal, 
«tingido jxir cinco projetis de 
inria de fogo.

A causo do conflito — segun
do nosso informante —* foi o sr. 
Pedro Pereira ter iniciado a re- 
construção da Irento de uma ca
sa residencial localizada cm ter
renos dos •*Mauús". família nli 
radicada. Aconteceu, no eata.i- 
.0 . aue um deites' protestai-» 
contra a rcconstniçâo, tendo 
mandado um servente fazer a 
demolição dos serviços já iiti- 
riado.-. - O proprietário da casa, 
Francisco Pereira, sai. voltando 
armado e, rein nenhuma expli- 
saçSp. d.íi>aro:i contra o ser
vente.

— Foi uesignado para presi
dir o inqjçrito o dr. Adersan 
Lbtxja. Driesado cia Ordem So
mai. o qual devens ter segui
do hoje- paru Bodú.

•*— Em poder dos agressores 
‘oi encontrado irelo Delegado 
'ocat e trazidos para t-sta ciria- 
le iicio Tte. Francisco Franco, 
vjrie* urinas dc fogo e armas 
branca*, inclusive rpn sabre.

EílcltmdüíN rle Souza Branco
(NEZH^IIA) *

MISSA DE Vo D IA
EDGARD DE SOUZA BRANCO, ainda rob o doloroso golpa qtl* 
Ibe cauf-ou com o falecimento cm Curitiba. Capital do Estado 
do Paraná, de sua querida c compre lembrada ro5e KDELTRU- 
DES DE SOUZA BRAKC-O (Nezinha), convida sèus colegas, ami
gos c conhecidos deua hosoitaietra lerra; fiara assistirem a missa 
que manda celebrar ás 6.3U Jis. do çlia 11. (quinta-feira) na Igreja 
Câtedral sufragando o 7.w dia dc. seu falecimento.

Antecipa a sun eterna gratidão aos cyis çoinparçcevam a es3# 
alo rie caridade cristã.

Empossada, a nova 
diretoria do Rotarv

Ouçam Z Y B -S  j 
FacHc? Potf

da poaíivel e, portanto, é pre 
ciso escutar os argume*tos 
que estão sendo apresentados

Quinta-feira pas-sadu. nutri 
aimôço sem solenidade^ a pe
dido do novo presidente ioi 
einocsvada a nova dirctona 
do Rotary Club de Natal.

A  reunião teve lugar no 
Grande Hotel comparecendo 
a mesma diversas ■ convi 
dados c todo* os rolarlanos 
de Natal.

De inicio o dr. Alvamar 
Furtado fez nma saudação ao 
d r . Silvio Pedróza pela saa 
posse v í  Governadoria do 
Distrito 123 Ainda como pre 
sidente do Rotary Club de Na 
tal o Dr. Silvio Pcdroztt. em 
seguida deu posse ao* rotaria- 
no Olavo Galvão, eleito para 
o exercício de IG4U1950.

Assumindo a presidência o 
sr. Olavo Galvão discursou 
agradecendo a eleição e dan
do cm seguida posse ao seu 
Conselho Diretor que ficou as 
sim constituído:

Vice-presidentt • W. J. 
Scott.

Tesoureiro: Eneas Reb1
Secretario: Francisco Bar- 

baiho.
Diretores; Antonio Pereira 

de Macedo, Jeremias Pinheiro 
e Silvio Pedroza.

Chefe do Protocolo: Fcruan 
do Pcdroza

Ontem na residência do ro 
tarinno Olavo Galvão eauvç;- 
ram reunidos todos os rota- 
rianos nomeados para o Con 
solho Diretor. Alçm de uni 
programa de ação rotana pa 
ra o cxercicio em eurao foc 
ram indicados, pelo prfteiden 
te, e unanimemente aceitos, 
os componentes dás quatro 
grandes comissões.

Na próxima sexta-feira vol

! N^spondc pelo expedien- 
j tt> do Ministério da 

Agricultura, 0 agrô
nomo Carlos dc 
Souza Duarte
RIO. 13 (Meridional.' — Es- 

u respondendo pelo expediente 
Ministério da Agricultura,do

durante 0 afastamento cio tltu- 
.or, o agi-onomo Cp rios de Gou- 
•a Duaric, diretor, geral do u e -  
■xu-iamento Nacional da Produ
ção Vegeta!. O estado do minis
tra De.niel do Carvalho, que foi 
operado sábado -último no Hos- 
i-itHl dos. Servidores do Estado. 
> satisfatório, dçyendo entretan
to permanecer aúid?. rm rspouso 
sosoíuto . ,

íntensu atividade dp> 
s-a*. Valadares
BEL-O HORIZONIE 12 

•'MÉridíonai) —  [O deputada 
Benedito Valadares encontM- 
ie aqui em itens.! itividades 
poTlllcàs e disse que tudo vai 
bffcn,.. podendp o acordo s?r 
•.o3inado aindn e r »  °çniana,
.>'vT » •* '-'■ -- - I
tarão a reunir-se cs direto
res para aprovar,, nessa oca- 
cião ,0 plano de trabalhos cu- 
,iostduod41afno-a z 
jo estudo foi iniciado ontem.



íâ DE JULHO DE 184» IWARtO BR NATAL «iUÍNtA P i f l t » !

Crônica social
O “ COMPLEXO BOTELHO"

Um do» grandes e insolúveis 
problemas da medicina tem si
do a cura do rancor. Os estu- 
tUosos das causas »■ do tratamen
to da terrível moléstia dedie . 
pc a um trabalho seiu intui > 
(«es, seja' em carater particu
lar, seja nos institutos da espe
cialidade e cm iaboraiorios es- 
peeliicos. De modo Reral o uo- 
ente chega aos cuidados elini- 
eos fóra dos limites do diagnos
tico precoce. <(iiando o remedie 
etrurgica já oão domina mais a: 
t.radiações do mal. Submetidos 
; . iiervenção e tratamento tar 
dios. os enfermo; continuam a 
sofrer as consequências da evo
lução cancerosa, dos seus pro- 
ressos de invasão, da tortura do 
sofrimento, da roquexia e da 
morte. Possuímos no Brasil c- 
Instituto Nacional do Câncer, 
onde o professor Mario Kroefi 
'chefia um serviço que ainda re
centemente mereceu do profes
sor Cântaro, chefe do Departa
mento de Pesquisas do Institu
to do Câncer de Montreal. n« 
Canada, as referencias mais 
honrosas, particularísamlo as 
euas campanhas de propaganna 
gne, declarou cie, são as ma ir 
fnteii entes que já viu 

■?#*
Cntretauto, é um medico bra

sileiro, trabalhando no Centro 
fie Cancerologia do iiospita) d< 
Necker. na França, que esta 
éendo agora o centro das ater- 
Cões de quantos se dedicam n 
tirando ao assnnto Esse patrí
cio é o cientista Carlos Boíclhc., 
que tem obtido êxitos extraor
dinários. ainda a titulo de ex 
periencia. com a sua descoberta, 
a que deu o nome de “ Comple
xo Botelho". Ja se tem como 
fóra de duvi-.ia a cura dos epite- 
ti ornas, especialmente dos lábios, 
do nariz, das orelhas, dos olhos, 
•ias pálpebras. O processo ado
tado pelo professor Botelho obe
dece a quatro íáses: 1») despis, 
(agem cientifica pela reação 
Botelho, já aperfeiçoada para 
n diagnostico precoce; 2*) tra 
lamento local dos cancr-res ui 
eerados; 3’ ) tratamento curati
vo da dõr; 43) tratamenta pro- 
prlauiente dito do câncer pelo 
“ Complexo Botelho", descober
ta jã comunicada à Academia 
(té Medicina de Paris pelo 
érandes cirurgiões francese? 

• ÜaMman e douverneur. Um do:
. r-ssistentes brasileiros do protes- 
»rpr Botelho, cm Paris, o dr. Se- 
fero do Amaral, acaba ric in

form ar no Kio que cento noi 
tento dos Casos a que assistiu 
tiveram enra definitiva.

. - *»»
?qr f  . • t

8ai*c-se «jue brevemente c 
prrtfossor Carlos Botelho estará 
po Brasil para fazer a comuni
cação dos seus lrabalhos ã Aca
demia Nacional de Medicina, 
fletrrà instalar, nessa oporiuni- 
«íkde,«  primeiro centro para tra
tamento de cancerosos, com 
xdopção do seu 'método, oara o 
«lue Já entrou em enlendimen- 

■ to. segundo aquele referido mc- 
tico, com nm grande laborató
rio parisiense. Alguns medico» 
conterrâneos empreenderam a 
iniciativa de se fundar um cen
tro n«*sta capital, de combate 
às neoformações. A noticia é 
muito significativa também pa
ra nós, como o advento de um 
beneficio de incalculável exten
são ha sociedade norle-riogran- 
lense. Mas, para que *e funde 
esse centro de divulgação prati
ca do método do dr Boteihi 
deve existir dá parto dos medi
rás conterrâneos aeão e-jnjuntr 
.- decisiva e da parle dos pode
res público? e instituições a me
lhor cooperação Aproxima-se, 
portanto, para as vitimas dr 
tancor no mundo inteiro o dia 
-em que poderão rrêr na cura 

seus males
DANILO

escrituraria do Departamento 
da Fazenda.
Crianças

Eugênio, filho do sr. Paulc 
vtres, delegado do Instituto de« 
tndustriarios, nesta capitel, e 
de sua esposa d. Ivanise Vilat 
Pires.

— Jazia Maria, filha do sr. 
Juvino Basilio, funcionário do 
Departamento de Imprensa do 
Estado, e de sua esposa d . Se- 
rerina Pereira Basilio.

— Hilda Gomes do Nascimen
to. rilha do sr. Manoel Antonio 
■ío Nascinie.ito e de sua esposa 
j . Antonieta C unes.

— Darci, filho !o sr. Francis. 
<w Alves Bezerra, funcionário 
nas Obras do Porto, de sua es 
posa d . Maria da Conceição 
Bezerra.

— Vilma Viana, filha do sr. 
tose Alexandre Viana. íuncic 
nario da Estrada de Ferro Cen. 
trai do Rio Grande do Norte, c 
fte sua esposa d Ana Filomens» 
Viana.

Atraente noitada de bolajao cesto,na AABB
'Ü

AVISO — Avisamos aos nos
so» prezados leitores, que a di
reção deste vespertino, resolveu 
regularizar esta seeção, no to 
cante as publicações de notas 
«ociais que são feitas diariamen
te.

Essa medida foi tomada eir, 
virtude das inúmeras reclama
ções que chegam a nossa reda, 
ção, muitas das quais referente» 
a pessoas, cuja situação social 

I e publicada irregiilarnicntc, 
além de nomes de desaparecidos.

Os interessados poderão en
viar com' antreedeneia para a 
“ Crônica Social” de o DIAÍHO 
OF NATAL toda e qualquer no
ta, que publicaremos com a 
maior satisfação, como também 
ns modificações que acharem 
convenientes.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
CKtev d« aperfeiçoamento 

no Kio de Janeiro «  
São Paulo 
PARTOS

Doenças de Ser. hora» 
Ondas ultra-oortas, hlvtnri 

eletrlco, eletfocoaru- 
laçío etc.

Caacer — Tuno/ro 
CONSULTAS;

Das 16 horas em diante 
exceto fos sabados 
CONSULTORIC:

Ksa CoL Bonifácio, t U  
fone: — J08J
RESIEENCIA:

I m  Joaquim Manoel, 6N 
Petro polia

% * , _
Duas antecipações
em perspectiva

RIO, 12 (Meridional) — 
Estão se processando os en
tendimentos para a antecipa
rão de dois jogos «la próxima 
rodada do campeonato cario
ca. São eiôs. America x Flu
minense e São Cristovão x 
Flamengo. O primeiro á luz 
dos refletores e o segundo® á 
rarde.

Anuncia-sc que Jair reapa
recerá contra o São Cristovão

tosses r e b e lo e s .
ÇRtPESe BRONQUITE.

ELIMINAM-SE COM 
* 0  NOVO PEMEOIQ

E I S
0  PRECEITO DO DIA
E’ PESO DEMAIS ..

A alimentação desregrada e 
uma das várias causas da gor
dura excessiva. A gordura que 
se acumula ívt ermmlsmo .além 
de ser péso morto, exige maior 
esfôroo do coração e predispõe 
'o  diabetes e a várias outras 
doenças.

Suprima o excesso de gor 
«'ura do seu corpo, reduzindo 
aos poucos a quantidade de 
doces, massas, belos c .ULmert 
tos vordurosos — SNES.

ANTVERSARIOS
HOJE

‘Senhores
Lute de Frr.ijça Ferreira Tau- 

mãturgo, funcionário aposentado 
Ja Delegacia Fiscal do Tesouro 
Nacional.

— Juraeí Gadelha Pontes, co
merciante nesta praça.
Senhoras

Hízabeth Moura Veras, viuva 
rio-sr. Francisco Veras.

— Helodin Nunes de Melo, es
posa do sr Tnrgino de Melo. 
proprietário nesta cidade. 
Jovens

Nabor Correia ric Oliveira, fi- 
flw dn sr Mortinho Gomes dt 
Oíívêira. aprícubor e proprietá
rio em Jardim cio Seridó.

— Oieero Dtbnürio Barro», fi
lho do sr Severino Dionisic 
Barres.
Penhoritas

Maria Norma Freire, filha do 
(T . Gilberto Freire, já falecido.

— Maria Dnlva Cunha, filha 
do sr. Francisco Cunha e de sua 
esposa d. Nazinha Cunha. A 
erlverssriante é bibliotecária do 
Tribunal de Juatiça.

— Idelzlte Lins de Queiroz.

No Rio, o presidente 
ao Nacional, de Por
to Alegre
RIO, 12 (Meridional) — Es 

tá no Rio o presidente do Na
cional. de Porto Alegre, qut 
vieu tratar com o Flamengo 
Ja transferencia do zagueiro 
Gago para o rubro-negro.

OLHOS IRRITADOS?

Não se esquei^ do seu auxilio 
para o

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

USE PASTA  
DENTIFRÍCIA

f O R H A N ’ S
lão custa mais do que 
•s dentitricios comuns

T
PORQUE CONTEM

CLORDANA*  
DDT
PIRETRO
ROTENONA
TIOCIANATOS

♦  C L O R D A N A  é um
inseticida de r e c e n t e  
descoberta, específico 
no e x t e r m í n i o  d a s  
baratas.

Jogarão hoje Esporte e ísparta
A partida será em prosseguimento ao 
campeonato da Cidade—Os quadres

Em continuação ao eampeo 
nato natalense de basquete- 
bcl, teremos esta noite-, na 
quadra <3a AABB, o encontro 
entre os quintetos F,spor- 
te e do Esparta.

Trata-se de uma rodada 
tf ressante e que promete 
sonsação, dada a posição dos? 
preliantes que, levando em 
conta essa circunstancia. es>- 
t.verahi submetidos a cuida
doso preparo.

O Esporte disputou com o 
Andrade Neves e venceu a 
cartada ao passo que o Espat- 
ta, no seu compromisso com a 
AABB ,foi derrotado. Desta 
forma .enquanto os rubros-na 
gros tentarão uma vitoria 
com a qual ficarão na lide
rança, ao lado de America ç 
Santa Cruz, os espartanos lu 
tarâo pela sua primeira vito 
ria, na ansja de melhorarem 
=ua posição.

O cotejo re apresenta igual 
para os dois quadros, tudo ir 
dicándo que oferecerá urr 
transcurso movimentado e ;n 
ieressante.

A  turma dos "camisas pre
tas” reune bons valores co
mo sejam Irinou, Guerra 
Pedro e  o five rubro-negro 
conta, também, com basqu 
teboijstas de valor, tais come 
Helio, Jeísé, e Valfrido.

Para u confronto desta noi 
te ,os dois quadros deverão 
formar assim constituídos;

ESPARTA — Guerra o Pe 
dro — Baliu — Irjneu e Ju
venal.

ESPORTE — Jessé e Vai 
frido — Eliezer —■ Helio e 
Paulino ou Eduardo.

— A arbitragem ceberá a 
Nesi e Alberto, funcionando 
a bancada do Andrade Neves.

| Sifilii? RecmiatiMoT 
t ELIXIR DE ROQUEIRA

DR. JO Ã O  T IN O -  
CO F IL H O

MEDICO PARTEDtO 
Chefe da Clinica de Partaa 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista cm Partos, Mo
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagularão, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologlcos 
com hora previaznente «tat

earia
Horário: A partir «las 15,30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício Riaa « .  

Rua João Pessoa 1(6 ,
Residência: Jundlai (77

Cm apelo:
Auxilie, amigo, os legionário» 

do Qniio na edificação do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAI.»

Mata insetos instantanea- 
mer.is. Continua matando 
s e ma n a s  d e p o i s  de 
cplieade.NOVOíASSOMBROSO ! FULMINANTE

Em féto a lei de estrangei 
ros nos times de1 futebol

Deliberação do Conselho Nacional 
de Desportos

Torneio Juvenil no America F. C.
0  quadro Humberto Nesi sagrou-se campeão, con
quistando duas taças-Pitika o artilheiro do certame

Foi das mais concorridas a 
manhã esportiva de domingo 
no campo do America, onde o 
Departamento Juvenil do gre 
mio rorbro fez realizar inte
ressante torneio, em come
moração a<« 34° aniversário 
Je fundeção daquele clube.

Sagrou-se campeão do qua
dro Humberto Ne‘ i. deténtõr, 
assim das taças “Nivaldo Ca
valcanti” e “Amador Lamas 
Sobrinho” . O ertilheiro a »  
certame foi o eentro-avante 
Pitita, pertencente, também

ao time venedor do torneio.
As honras de vice?camneão 

coiibe ao quadro João Teixei
ra com duas vitorias - e  uma 
derrote. O quadro campeão 
teve tres vitoriar, sendo a ul
tima, sObre o time Jtíio Tei
xeira, por 5x0

A  taça “Nivaldo Cavalcan
ti” foi disputada no jogo 
“ Humebrto Nesi x João Tei 
xeíra” •- o troféu "Amado* 
Lemas Sobrinho" fora ofere
cida para o time campeão do 
torneio.

As equipes colocadas em Io 
e 2° lugar, formaram em cata 
po com as seguintes consti
tuições;

HUMBERTO NESI — N i
valdo. Zamaria e Moreno; Ce 
tota Reinaldo e Carlinhos; 
Valdir, Belchior, Pitita, Dan 
doca e Zizinho.

JOÃO TEIXEIRA — Jua- 
rez Jeronomo e Ubiraci; Dio 
genes, Bida e Badeco: Rober 
to, vãlter, Milton. Alemão e 
Biu.

UIO, 12 (Meridional) — Os 
clubes de futebol poderão, ago
ra, incluir em suas equipes dois 
jogadores estrangeiros, em vez 
^e um como estava sendo feito. 
(:;to porque o Conselno Nacional 
de Desportes, atendendo ao pc 
riitío do Flamengo para incluir 
im sua equipe cie profissionais 
53 jogadores Bria e Garcia, pa
raguaios, modificou o artigo 32 
f!o decreto-lei numero 3.199, dc 
14 cie abril dc 1941

E' a seguinte a deliberação 
naquele orgão:

“ O C.N.D., considerando que 
ií Paragrafo único, do artigo 32, 
,1o decreto-lci numero 3.199, de 
1941. autoriza a inclusão de crés 
profissionais no mesmo quadro 
ãe futebol a jutzo do mesmo or- 
(jão;

Considerando as deliberaçOe* 
restritas anteriormente expedi
das;

Considerando que, com ante
rior redução do numero dos re
feridos atletas estrangeiros re-

I  -
[listrados em entidades despor
tivas nacionais, foi atingido o 
necessário objetivo disciplina-
aor;

Considerando que, em bene
ficio dos atletas profissionais 
bYasileiros, é de bóa conveniên
cia não ser esgotado o limite 
peunitido na legislação: 

Considerando, por fim, as re- 
eoes constantes das representa
ções que lhe têm sido dirigidas 
por entidades desportivas na
cionais;

Denbera:
1* — A partir de 1 de julho 

ae 1949. poderão axibir-se cm 
um mesmo quadro de futebol 
«té dois atletas profissionais es
trangeiros. no máximo.

2* —i Os atletas »  que se re
fere o itein anterior serão cer
rados independent emente da» 
franquias cm vigor, quanto 
aqueles que têm. pennanenels 
no Brasil a partir da vigência 
Uo Decreto-lei n. 3.199, de 194!.

Cumpra-se <ass.) — João Li
ra Filho, presidente.

6 FÍa Flu no campo do ABC Futeboi Clube
Vitoria do quadro do Flamengo, por quatro a dois

-

Vencedor o Vasco|do
torneio suburbano$|j!8 
Abateu \ o Treze, na decisão de 
penalties, por dois a um ® !

Complementando a tarde 
esportiva de» ante-ontem. no 
campo do ABC, dois clubes 
apresentaram-se para a de
cisão do torneio suburbano 
promovido pelo alvi-negro.

O Fia-I iu idealisado e le 
vada 'a efeito pelos toivedures 
do Flamengo e do Fluminen
se em Natal, no campo dn 
ABC, foi o acontecimento es 
portivo de ante-ontem.

Numerosos íans dos deis 
iimpatisados clubes cariocaa 
afluiram á praça dc despor
tos do alvi-negro. tendo então 
oportunidade de presen -aar 
uma peleja renhida e movi
mentada, que apresentou 
bons lances.

O quadre do Flamengo re
velou melhor preparo, fazen
do jas, portento, ao resultado 
fina! de 4x2, que lhe deü a 
\itoria.

Careca, Oscar, Farol, Jri- 
üou c Ubaldo foram os molho 
rm do quadio vonçedor, en
quanto no vencido destaca
ram-se Caicó, ■ Roque, ÍVí. nli
do, Floreiitin'' c tíateria.
OS GOALS

O primeiro tempo termi
nou cotr. a vantagem do Fla
mengo por 3x1, goals de Cte- 
car, de penalty, Zé Eider e 
Farol, para o rubro-negro, e 
Roque ,para o tricolor.

No periodo. a dçspeito da 
pressão do Fluminense, a con

Caicó e Murinha: Menezes
(Ismael). Chiquinho e Mendl 
no ..(Florentino): Ismael (Me 
neses), Ivanildo. Roque e A 
iranio* (Mendino) e Bateria.

— Na arbitragem esteve o 
Eugênio Silva, oue se condu
ziu regularmente.

— Antes de ser iniciada • a 
partida, os dòis quadros pies 
taram uma homenagem ao 
ABC, destilando no gramado

FLUMINENSE — Agripino com o pavilhão alvi-negro

tagem foi de l x l . Roque mar 
cou para o tricolor e Ubaldo 
pqra o rubro-negro.

Os quadros disputantes es 
tavam assim formados:

FLAMENGO — Zésiiv3 
(Aldo Viana) Lu o Careca; 
Renato, Oíear e- Irineu, Erieo 
(João Maria) c* Zek.andro), 
Farol, Ubaldo e Zé Eider

W l / j  E »  
°ÇE$i

1

Foram eles o Vasco da Oa- 
ma e 6 „T$reze, pois o Nacior 
nal desistiu da disputa .dem 
penaities com o ultimo.

No prelio travado entre o-> 
quadros do Vasco e do Tre
ze registrou-se um empate de

n u * .
lx l, goals de Geraldo, para o 
Vasco, e Pageu’, para o Tre
ze. Na decisão, por penalties 
Barbosinha aproveitou bem 
ou dois penalties, enquanto 
Pegeu’ acertou apenas um. 
Nc-ias condições ,a turma 
cruzmaltintt levou a melhor, 
uor 2x1.

O quadro vencedor, cam
peão do torneio, jogou assim 
eoiistituido: Edson, Dromé e 
Baiano; Arnaud, Miranda e 
Wilson; Braz, Tico. AbeJ, Bar 
bosinha e Geraldo.

FSa-Ffiu/ no dia 21
0 Nacional, de Montevidéu, partici
pará das comemorações do aniver

sário do tricolor
RIO, 12 (Meridional) —  EL 

tá assentada a realização d-? 
um Fla-Plu, o '21 do corrente, 
em comemoração ao aniver 
savio do clube tricolor. A  
idéia do Fluminense era reo 
üzar uma serie de jogos in
ternacionais, para o que con
vidou o Pen-srol c o Nacio
nal de Montevidéu. Para o 
primeiro á vinda foi imisossi- 
vcl dada a dificuldade im
posta pr-ia iQbeh» do eampeo

♦--* *
cato uruguaio, relativamente 
ás datas.

Quanto ao Nacional, constü 
lado pelo tricolor, é quasi cer 
to que virá ao Rio, para dis
putar dois jogos, um com o 
Flamengo e outro com o Flu 
mihense.

A peleja do dia 21, porém, 
será mesmo com o Fla-Flu, 
pois o Nacional deverá jogar 
a 31 de julho e erÀ principio»
de agosto. •• ; y



f f
retada a intervenção na Federação de Desporto

Nomeado pela C.B.D., para 
interventor o senhor Nes-

tor dos) Santos
Fala á nportagem de o

Lima
"Diário de

Natal" aqoele conhecido' jarista
decretada a intervenção 

a »  „  federação Norte-Riogran- 
dence. de Desportos, tendo sido 
nomeado interventor, pela Con- 

Brasileira de Despor- 
losj d. dr. Nestor dos Santos Li
ma, -presidente do Instituto His
térico .do Rio Grande do Norte 
e lisura de destaque nos meios 
lueidiees e culturais do Estado.

V  reportagem esportiva do 
DIÁRIO HE NATAL, procurou, 
esta manhã. »  dr. Nestor Lima. 
afim:dé melhor informar o pu
blico Sobre a marcha do runio- 
roae caso qne ha quasi sele me- 
Reá'vetn agitando os meios es
portivos norte-riograndenses. de- 
tefmln.indo a maior crise ja ve
rificada nos desportes do Esta- 
dã.'

Riu sua residência, c dr. Nes
tor Lima declarou à nossa re
portagem que, de fato. acabara 
de receber um telegrama da 
CJt.n., comunicando a sua no
meação para interventor da 
r .N Ü . O assunto — aoreseen- 
tdu —  estava sendo, ainda, ob- 
jeto de deliberação de sua par
te. Náo confirmou, assim, so 
aceitaria a incumbência, mas 
tudo indica — e assina esperam 
os meies esportivos norte-rlo- 
grandenses —■ que s. s. aceitará 
a .tarefa de promover, com seus 
largos conhecimentos Jurídicos, 
a pacificação dos desportos de 
nossa terra. Aliás, o dr. Nestor 
J.ieaa, adiantou ao DIÁRIO DE 
NATAL que, precisamente sob

aaperto jurídico, é que leria 
de apreciar o caso, pois está 
•Ihelo completamente à parte 
teonica e profisional. como ele
mento que se mantem afastados 
dos assuntos esportivos.

E como a questão está enqua
drada nos limites da Justiça e 
do Direito, desde que posta a 
exame a legalidade de uma elei
ção e dos atos que a ela se se- 
gniram. a escolha de nos afigu

ra acertada, ademais recaindo 
numa autoridade na matéria.

Nas próximas 34 horas, por- 
ttptito, o conhecido jurista deci
dirá sobre a designação que 
acaba de fazer á C.B.D., con
fiando os meios esportivos ent 
qne o dl-. Nestor Lima aceita
rá a importante e espinhosa in 
cutnbencia de cooperar com a 
entidade máxima nacional, nt>. 
solução do grave impasse que 
existe nos desportos do Rio G 
du Norte, à cuja causa presta
rá, sem dúvida, serviço inesti
mável.

Solenidade n a . 
Academia, 5a. 
feira próxima

Prevê-se de superior brilhan
tismo a sessão solene que a 
Academia Norte-Hlogranden.se 
de Letras realizará 5a. feira 
próxima para a recepção oficial 
do acadêmico Valdeniar de Al
meida .

A sessão, que terá inicio às 
:’.0 horas, será presidida pelo sr. 
Paulo de Viveiros, demuto o re- 
cipiendario fazer o elogio do pa- 
.rono de sua cadeira, o cientis
ta e mártir da aviação Augusto 
Severo.

Em nome da Academia. íara 
a saudação de estilo ao sr. Val- 
demar de Almeida o acadêmico 
Juvenal Lamartine.

Ao que se informa, a família 
de Augusto Severo contribuira 
para o maior relevo da solenida
de, expondo, naquela noite, no 
salão de honra da Academia, 
retratos e outras expressivas 
lembranças do glorioso aeronau- 
ta conterrâneo.

A entrada será franca.

D I Á R I O  D E  N A T A L
NATAL Terja feira, 12 de Julho de 1949

Agredido ontem, a cano de ferro 
o delegado Sebastião Malaquias
Primeiros golpes vibrados' no interior do Bar e Restaurante Dois amigos
—  Graves os ferimentos recebidos pelo Delegado da Economia Popular
—  Transportado em caminhão para o Pronto Socorro —  Ao que consta 
eram desafetos, a vítima e o agressor —  Continua foragido o criminoso

Pouco antes das 21 horas de 
onVm, nas imediações do Gra>, 
te Ponto, foi agredido a cano 
de ferro, pelo barbeiro Cels 
Rodrigues, o delegado Sebastião 
Mc.laquias, do 1.'- Distrito Poli
cial e da Economia Popular.

No momento, ao que conse
guimos saber, encontrava-se 
aoioridade no interior do Bai 
Restaurante Dois Amigos, no 
rua João Pessoa, andar tc-reo 
do edifício do Natal Clube, pa 
lestrando sobre o balcão ce»o 
proprietário do estabelecimento 
Foram aí vibrados pelo bame:- 
rc os primeiros goipes. que 
atingiram a caueça.. vindo áe- 
po s ambos para a rua. conti 
nranoo o agressor a asseriar 
ostras pancadas, procuranoo 
-ótima defender-se Houv- ai. 
exntamenle no local onde exis
tem uma bomba de gazollna r- 
cariós tambores vazios no lei- 
u» da rua. intervenção de at
inem. que nos informaram de
pois chamar-se Manuel Lago. 
tendo este procurado manietar c- 
narbeiro. Nesse momento de 
trégua, porém, sacava o dele
gado. então caldo no paraleie- 
pipedo, de uma pistola, o que 
obrigou Manuel Lago. por ins
tinto de defesa, abandonar a ii> 
teiição de acalmar os ânimos, 
saltando por cima dos tambores 
e procurar refugio no Salão de 
Bilhares Taco de Ouro.

O delegado, entretanto, já ce 
pc embora cambaleando, não 
ce\ e tempo de usar ai ainda cia 
jrina. pois o agressor nassou a 
vibrar-lhe novos golpes. Assim, 
waminharam pelo meio da rua.

agressor e vitima, cerca de 2o , a navalha. O estado da vítima
metros, até o cruzamento da n- |é grav-ssimo
nha do bonde, na Jão Pessoa 
com a avenida Rio Branco, 
-juundo os últimos golpes foram 
vibrados, caindo então o deie- 
rjacio novamente, completa: nen- 
te ensanguentado, após ter con
seguido detonar quatro tiros, 
que não atingiram ninguém.

Enquanto a vitima era trans- 
i .rtada em caminhão para * 
P iunto Socorro, o agressor eva- 
dia-se. O delegado Sebastião 
Malaquias, além de feridas con- 
tusas na cabeça e no tronco, a- 
presenfa dois profundos golpes, 
um na nuca. com prejuízo tal
vez de musculos. outro no om
bro. ambos provavelmente feitos

t\c. que nos informaram, o 
barbeiro e o delegado se haviam 
ha cerca de um * mês tornado 
aesaíetos, quando uma noite 
aquele sofrerá por este uma pri
são.

Compareceu ao local o tenen
te Mario Cabral, delegado de 
plantão, que Panou as primei
ras providencias para o inqué
rito, arrolando testemunhas.

O barbeiro Celso Rodrigues é 
proprietário do salão de cabe
leireiro denominado Salão Ro
drigues, na rua João Pessoa, 
fronteiro ao Bar Dois Amigos, 
onde se iniciou a tragédia, e no 
momento ainda funcionava.

Desvendado o mistério da 
rua Manuel Machado
Desde quinta-feira ultima quando a policia voltou 
a se interessar pelo caso, cessaram as pedradas — 

Declarações do tenente Antenor Triqueiro

As suplementares do dia 17
Será renovada dominqo a votação da 27a seccão des
ta capital, na séde da filial da Cruz Vermelha — 

Respondidas varias consultas de juizes 
--------eleitorais ao T R E ---------

Desde quinta-feira ultima 
cessaram as pedradas miste
riosas na rua Manuel Macha
do, que ha cerca de um mês, 
com ligeiras intermitencias, 
vinha sendo feitas sobre as 
casas 354. 356 e 358.

Naquela data voltava a Po 
licia a se inleiessar pelo ca
so, que vinha apaixonando a 
população.-ficando a Vigilan 
cia a cargo do tenente Ante
nor Trigueiro, como delega
do especial, auxiliado por 
três praças. Desde então, com 
a vigilância ininterrupta, os 
arremessos foram diminuin
do, não mais obedecendo á 
regularidade dos horários an
teriores. de tres vezes ao dia 
até cessarem completamente 
a partir de sexta-feira ultima

Desde logo as suspeitas do 
tenente Antenor Trigeuiro 
reeaii am sobre dois menores 
domésticos na casa' 358, Ge 
raldo de Tal. antigo interna 
do no Abrigo Melo Matos, 
Lourdes de Tal, que assidua 
mente frequentavam a famí
lia e fazia ali serviços avul
sos.

Ao que declarou á nossa 
reportagem, acredita o tenen

te Trigueiro que os arremes
sos eram feitos por mais de 
uma pessoa, uns de mentali
dade impressionável, levados 
a fazer perdurai aquele esta
do de coisas, outros por gra
cejo. Está certo porém que 
o mistério está desvendado e 
a situação normalizada, com o 
afastamento daqueles dois 
domésticos e de mais dois in
divíduos vagabundos e que 
varias vezes foram surpreen
didos rondando na rua as ime 
diações.

A vigilância, entretanto, 
será mantida por mais alguns

Iniciado o programa de come
morações no A m erica F. Clube
Jantar dansante sábado —  Inscrições para a Chicana automobilística —  

Sessão solene e palestra do Sr. Jeremias Pinheiro Filho —  Mis- 
------------- sa por alma dos sócios falecidos —------------

Sob a presidência do sr. José 
Rodrigues, esteve reunida ontem 
g diretoria do América Futebol 
Ôlqbe, que dentre outras assun
tos aprovou definitivamente o 
grande programa de festivida
des comemorativas de mais um 
aBiversarlo do clube rubro. A 
reunião contou com a presença 
Bos • diretores Humberto Nesi. 
Edilson Varela, Ulisses Caval- 
•tamti, Carlos Silva t  Murilo 
Oarralho.
INSCRIÇÕES PARA A CHICA-

1,. *tA  a u t o m o b il ís t ic a
> "Resolveu a diretoria aceitar 
Inscrições até a próxima quin- 
ctabfeira. para a prova despor-

^Rreporativos para o "Tar- 
de Feminina", no Rex
'CiWttnúa a direção da Rádio 

i f r t i ,  tm colaboração com a Km- 
'  presa Cinemas Reunidos Ltda. 
i V  ultimar os preparativos para 
* »  lançamento de mais uma 
grande atração de auditório 

LXnUa-se da Tarde Feminina do 
Cinema Rex, um novo progra
ma Re palco e tela dedicado às 

. moças e rapazes de Natal e já 
anunciado para o próximo sá
bado. O programa além da exi
bição de orna magnífica pelicu- 

- |a, inclúe a apresentação de cor 
finas radiofônicas, valiosas atra 
çées em prêmios, exibição da oi 
guestra Poti, violonista Júlio 
Grana Ho. afora outras atrações 

I tm  preparativos.
'  A proposito convém salientai 

UUe agora, sob a direção de um 
: famoso violinista, a orquestra 

da Rádio Poti fará novaniente 
•  sua estréia na piõxiiua tarde 

« feminina do Rex, numa home
nagem aos frequentadores do 

t novo programa da Emissora na 
f telense em combinação com a 
I- Clreda

O programa que será levado 
ti a preço populares, inciúe a dis 
. tribuição de valiosissimos brin 
.des O patrocínio da nova atra 
çáa será da Sepan, que distrt- 
Aúr com exclusividade para o 
ístado. os famosos refrigerado 
rs Norge, dos quai> acaba de 
aer .reçobida nova remessa dire- 

1 HjjfcjiBente dos Estados Unidos.
S ■ Colhendo impressões sobre a 

•ova iniciativa já eonsiderad: 
vitoriosa, o repórter que redigiu 
essas notas, pode resiunir a mi 

- pressão do público natalense ua 
'Seguinte frase: Vamos todos a 

Tarde Feminina do Rex. a par 
lir do próximo sábado. Sera 
MM atenção inédita para a pia- 

: téia natalense com a probabili
dade de le*ar ricos prêmios pa- 

casa. . ____ _  _

•iva “ Chicana Automobilística". 
Vs inscrições poderão ser feitas 
ia Tipografia Augusto Leite, 
>nde serão preenchidas as res- 
>ectivas fichas e prestadas to- 
ias as informações necessárias, 
t direforia resolveu designar as 
eguintes comissões para a Chi- 
ana Automobilística: Comissão 
iiretora: José Rodrigues, João 
In oco Filho, Ulisses Cavalcan- 
i, Humberto Nesi e comandan- 
e Lauro Martins Ferreira. Ca- 
nissão Julgadora: Edilson Va- 
ela, Rui Barreto e Murilo Car- 
alho. Comissão de Prêmios: 
íofio Bezerra de Melo. Geraldo 
iantos e Braz da Cunha. Os 
nembroa da Comissão de Pie- 
nios deverão reunir-se hoje às 
!0 horas na séde do clube a fim 
te ultimar os detalhes. A co
missão julgadora designou tam
bém ontem os árbitros em nú
mero de onze para a Chicanu 
Automobilística.
SESSÃO SOLENE NO DIA 14

No próximo dia 14 haverá, na 
«éde do clube uma sessão sole
ne comemorativa % do aniversá
rio do América. Nessa oportu
nidade fira  uma palestra sobre 
a vida do clube rubro o antigo 
«ssociado Jeremias Pinheiro Fi
lho. Já foi Iniciada a distribui
ção de convites para a soleni
dade c unia comissão composta 
tos srs. José Rodrigues de Oli
veira, presidente, João Tinoco

Filho, vice-presidente e João 
Bezerra de Melo. presidente do 
•lonselho Deliberativo fará os 
•onvites ás autoridades. 
vfISSA POR ALMA DOS AS- 

JOCIADOS MORTOS 
O programa de festas do mês 

ae aniversário do América in- 
■lúe também como aliás vem 
«ndo feito anualmente, a cele
bração de u’a missa por alma 
ios “ americanos” falecidos 
IANTAK DANSANTE 

SARADO
Para sábado foi programado 

mais um jantar-dansante, du- 
-ante o qual possivelmente sera 
apresentado um grande show. 
4 festa que está incluída no pro
grama de comemorações do 
América, está desde já desper
ta nrio interesse nos círculos so- 
rerão direito a ingresso com o 
ciais da cidade. Os associados 
-.•ecibo n. 7.
\KBITROS PARA A CHICANA 

AUTOMOBILÍSTICA
A Comissão Julgadora da Chi- 

-ana Automobilística resolveu 
designar os seguintes associa 
dos para árbitros da aludida 
orova: Jair Ferreira. Jeremias 
Pinheiro Filho, Silas Velasco, 
Rolindino Manso, Francisco Ca
valcanti Filho. Hernani D'A-- 
guiar, Newton Vassalo, Nelson 
Reis. Adroaldo Barbosa. Amaro 
Mesquita. João Carneiro de Mo
rais e José Penha de Souza.

No proximo domingo será re 
novada a eleição da 27.* secção 
eleitoral que funcionou numa 
das salas da íiilal da Cruz Ver 
nielha e que foi anulada por ter 
feito parte da mesa receptora 
parente de um candidato.

Designado para presidir i 
eleição da 27.* secção, o Jui: 
Adalberto Amorim acaba de no- 
near o restante da mesa recep
tora daquela secção que ficou 
issim constituída: 

l.° Mesario: — Geraldo Buri- 
n Romeiro: 2.® Mesario: — Pau- 
!o Martins da Silva: l.° Secre- 
ou-io: — Álvaro Araújo Lima e 
vo Secretario, Valdemíro da 
Fonseca Cunha.

Votarão nesta secção os elei 
lorcs de numero 10.401. em di
ante da primeira zona. que te 
■ihnm tomado parte na eleição 
le 21 de março do ano passado.
Amanhã, ás 10 horas, no Car- 

•orio Eleitora) da Primeira Zo- 
-la. a Rua Coronel Bonifácio, 
215. perante o Juiz 'Adalberto 
Amorim. delegados de partidos 
.. pessoas interessadas, será íe- 
■•hada e lacrada a urna recep
tora da 27 * secção que no pro 
vimo sabado será transportada 
>ara a Cruz Vermelha, onde st 
realizarão as eleições suplemen- 
ares. no domingo.
Nas suas ultimas reuniões o 

Tribunal Regional teve oportu-

As ‘MEMÓRIAS” de 
Barreto Pinto

na 3.“

nidade de responder diversas 
ronsultas de juizes eleitorais so
bre as eleições suplementares do 
proximo dia 17.

Respondendo uma consulta do 
Dr. Emidio Cardoso, Juiz Elei
toral da 5.° Zona, de São José 
-Je Mipibú. decidiu o tribunal 
que deve ser proctdida a elei
ção suplementar no mesmo pré
dio . onde funcionou a secção 
anulada, salvo motivo de força 
■maior, quando o juiz providen
ciará a afixação de editais no 
tocai contendo a lista dos elei
tores que irão votar, mencio
nando os motivos porque o faz 
em novo prédio.

Sobre a nomeação dos mesa- 
rios e dos dois secretários da 
mesa reecptora, decidiu tam
bém por maioria o TRE. que 
serão feitas de livre arbítrio do 
Juiz. porem, a tiiulo de escla
recimento, é recomendável que 
a designação recaia sobretudo, 
em eleitores do município que 
votaram anteriormente.

O escrivão eleitoral — foi res
pondido na mesma consulta —

Rm Natal os drs. 
Raimundo Brito e 
Teobaldo Viana
Passageiro de um avião da 

Ponair, chegaram ontem a es 
ta capital, procedente do TTio 
ae Janeiro, os drs. Raimun
do Brito e Teobaldo Viana, 
rcspectivamente diretor e che 
fe de clinicas do Hospital dos 
Servidores Públicos, daquela 
capital.

Os ilustres clínicos encon
tram-se hospedados na re i- 
Jcncia do sr. Francisco Bri
to, devendo hoje mesmo re
gressar á capital da Republi-' 
ca o dr. Teobaldo Vianav O 
dr. Raimundo Brito deverá 
permanecer durante mais al
guns dias nesta cidade.

Numero avulso 
Cr$ 0,80

não deve ser nomeado secreta- 
io da secção a ser renovada, 

pois muito embora não haja im- 
jedimento legal, existe o mo
ral. como a respeito já decidiu 
o TRE e bem assim porque de- 
ve o mesmo permanecer na sé- 
üe da Zona. por conveniência 
ao serviço.

Homenagem a Oriano de Almeida
Solene reunião hoje da Cultura Musical, na séde da 

Associação dos Professores —  Festividade no 
-----------Aéro C lu b e------------

pagina

Intensos preparativos da dele
gação á Conferência de Araxá
Todos os delegados comparecerão ò reunião de hoje 
na séde da Federação do Comércio — Providencias 

para a viagem dos delegados
Hoje a noite ne Federação 

do Comercio vão reunir-se os 
delegados da Conferência E- 
conomica de Araxá que se ins 
talará no dia 24 deste mês 
com o comparecimento de 
delegações de todos os Esta
do» do Brasil.

Os preparativos da delega
ção do Rio Grande do Norte 
tem sido intensos. Varias reu 
niões já foram realizadas 
sendo debatidos os problemas 
do longo temario que será 
apreciado naquele importan
te conclave das classes pro
dutoras brasileiras.

Na reunião de hoje que de 
verá contar com o comparecí 
mento de iodos os delegados 
serão estudados aindu diver

sos assuntos que ainda não 
foram dheutidos inclusive a 
questão de transporte e hos
pedagem da delegação, no 
Rio, e em Araxá.

Segundo pudemos apurar, 
em vis.a da impossibilidade 
da escala de um Constella- 
tion da Fanair, o transporte 
da delegação potiguar será 
feito de duas vezes. Uma par 
te viejará no dia 19, terça- 
feira, e outra na quarta-fei
ra, dia 20, em avião do Pa- 
nair.

A permanência no Rio até 
o dia 23 será por conta de ca
da delegado. Já se acham se 
parados apartamentos para os 
delegados do Rio Grande do 
Norte em hotéis de Araxá.

Abatido com certeira pei- 
xeirada o alfaiate
A s 17 horas de domingo no 

bairro das Quintas, o jovem 
Adaltivo Queiroz ábateu com 
^erteire peixeirada o alfaiate 
João Ferreira do Nascimento.

Faltam ainda maiores deta
lhes da ocorrência, sabendo-se 
apenas que no momento, por 
motivos ignorados, discutiam 
acesamente a vitima e o sargen
to Manuel Joaquim de Queiroz, 
da reserva da Policia Militar. 
Chegou depois ao local Adaltivo 
Queiroz, filho do militar, que 
sem maiores explicações atacou 
então o alfaiate.

O criminoso evadiu-se, estan- 
dq a Policia em seu encalço. O 
cadaver foi removido para o ne
crotério e hoje seria autopsiado 
pelo dr. Onofre Lopes, médico 
legista.

As primeiras providencias fo
ram tomadas pelo tenente Mario 
Cabral, delegado de Plantão, 
que logo a seguir compareceu 
ao local.

A vitima residia na rua Ama
ro Barreto n. 1529.

Nomeado diretor do 
Banco da Prefeitura 
do Distrito Federal

Com 3 recente nomeação 
do dr. Romero Estelita para 
o cargo de presidente do Ban 
co da Prefeitura do Distrito 
Federal, foi escolhido para o- 
cupar a Carteira de Credito 
Geral do referido Banco, em 
substituição àquele notável 
financista, o nosso conterrâ
neo João Gualberto Gondim, 
que vinha prestando seus 
serviços noutro setor do im
portante estabelecimento ban 

I cario.

Serão prestadas nesta capital, 
ao jovem pianista Oriano de Al
meida, significativas homena
gens pela sua brilhante vitória 
no concurso recentemente reali
zado no Rio de Janeiro, para se- 
'eção do melhor intérprete de 
Chopin no Brasil, devendo as- 
s'm representar nasso país em 
Varsóvia, durante as comemo
rações do primeiro centenário 
do f-leeixnento do grande com
positor polonês.

Hoje ás 20 horas, na séde da 
Associação dos Professores, à 
avenida Rio Branco, a Socieda
de de Cultura Musical recepcio
nará o insigne pianista patrício, 
em solene reunião que contará 
com a presença de altas auto
ridades espectalmente convida
das, diretores e sócios da Cul
tura Musical c pessoas gradas.

Saudará o homenageado o 
revmo. padre Eimar I/Eraistre. 
orador oficial da sociedade, sen
do em seguida procedida a en- 
treott 90 pianista Oriano de Al
meida, de artistica placa de pra
ta. comemorativa da manifes
tação. C.dida pelo cel. Aluisio 
Moura, focará a banda de mú
sica da Força Policial do Estado.

A entrada estará íranoueada 
a todos os que desejarem Dartl- 
cipar da reunião, estando n 
Cultura Musical solicitando Dor 
nosso intermédio o compami- 
mento de todos os associados e 
respectivas famílias.
A FESTA NO AERO CLUBE

No próximo dia 15 do corren
te, nos salões do Aéro Clube, a 
sociedade natalense homenagea
rá o pianista Oriano de Almei
da, promovendo uma reunião 
durante a qual falará o escritor 
Câmara Cascudo, fazendo a sau
dação em nome dos presentes.

A festividade serà iniciada às 
20,30 horas, estando progTama- 
da uma hora de arte a cargo do

homenageado, que brindará a 
sociedade natalense com escolhi
das páginas de compositores 
clássicos.

A lista de adesões contava até 
hoje rom as seguintes assinatu
ras:

Prefeito Silvio Pedroza. Solon 
Aranha, Fernando Pedroza. Ân
gelo Cibela, Rafael Carrieio. Ro- 
mildo Gurgel, padre Eimar 
Monteiro. Amadeu Grandi. Mil
ton Varela, Creso Bezerra. Car
los Filgueira. Luiz Veiga, Álva
ro Navarro. Asuinaldo Vascon
celos. prof. Luiz Soares, Lucilio 
Reis, prof. Severino Bezerra, 
cel. Aluizio Moura, José Ansel
mo. José Pinto Filho, Raimundo 
Pinheiro. Gentil Ferreira de 
Souza. Luiz Olsen Correia, José 
de Oliveira Costa, José Leandro, 
José Anselmo Pinheiro, senhori- 
tas Doralice Vilar de Melo, EU 
Vilar, Vanda Mnssi, Ivanoska 
Fernandes. Heitor Varela, Aero 
Clube do Rio Grande do Norte, 
Adefttal de França, tte. Manoel 
Varela, srs. Raul Fernandes, 
Manoel Vitorino de Melo, Eu- 
clides Fernandes Gurjão, João 
Gonçalves Passarinho, sra. Be
nigna Meireles, ttes. Gilberto 
Mendonça, Mucio Braga, Insti
tuto de Música, srs. Epifanio 
Dias Fernandes, José Nagib 
Anhn, Etflvino Cunha, Paulo 
Viveiros, Teodomíro Sá, Gumer- 
cindo Saraiva, Departamento de 
Educação, João Alfredo Pegado 
Cortês, Sérgio Severo, Manoel 
Cavalcanti Moura, Álvaro d’A- 
raújo Lima, srtas. Belem e Al- 
vina Camara, Magali Varela, 
Atila Garcia, Mario Brusque, 
Manoel Gurgel, Raul Ramalho, 
Aguinaldo Simoneti, Renato 
Dantas, João Ferreira de Souza, 
Odorico Ferreira de Souza, Edil
son Varela, Eurico Montenegro, 
Pedro Cunha Lima, Milton Ri
beiro Dantas e Aderson Eloi.

D R .  J A C O b  V O L F S O N
<r«rca 4* AperfelçoaBBenl» n» Argentin») 

OLHOS. OÜVTWOS NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇOES E TRATAMENTOS 

C*anltorto: P ri«» João Morte, «.• I I  — foao: i#Tl 
C o in lU c  — D u  lf  áa 17 hora*

Conselho da * Ordem  
dos Advogados
O conselho da Ordem dos 

Advogados, secção deste Es
tado, entre suas ultimas deli
berações. tomou as seguintes:

— Aceitar as inscrições dos 
bacharéis Fernando Abboit 
Galvão, Américo de Oliveira 
Costa e Jair Vilar;

— Acei.ar a transferencia 
do bacharel Lauro Pinto do 
Distrito Federal para esto 
Estado;

—  renovar a provisão de- 
Zacarias Antonio de Araújo.

Concerto da pia
nista Benigna 
Meireles
_ Realizar-se-á no proximo 

dia 14, ás 20 horas, no Tea- 
tro Cai los Gomes, o concer
to da pianista conterrânea 
Benigna Meireles ex-aluns 
do Maestro Waldemar de A l
meida.

O seu recital vem desper
tando nos circulos musicais 
de Natal, grande interesse 
não só pelo calor da concer
tista, como por ser ela nota- 
damente. uma das expressões 
vivas dos cultores do teclado 
norte-riograndense.

No programa teremos o 
piazer de ouvir Beethoven. 
Chopin. Alpeniz, Rachamáni. 
noff e outros.

A  C ID A D E
Pretende a Base Aérea d». 

Natal pavimentar a asfalto, 
a estrada que liga o Clube de 
Aeronáutica, nas proximidades 
das antigas instalações paru 
hldro», ao calçamento da Es
planada Silva Jardim Tra
ta-se de serviço de real utili
dade e que uma vês realisadn 
será de beneficos resultados 
para a capital potiguar. Dis 
pondo do material e ainda 
verbas que possibilitam a eve 
cução de tal serviço, jà ha 
muito estudado pelas autorl 
dades da Aeronáutica, o inicio 
dos trabalhos estava denen 
tinido de algumas formallua 
des. ao que tudo indica su
plantadas. A Prefeitura dc Na 
tal. por sua vês colaborará nu 
execução do serv/ço c provi
denciará a desapropriação rtis 
dois.imóveis existentes no tra
jeto a ser pavimentado.

Prestará assim a Base Ae 
rea serviço inestimável á ci
dade, que já lhe deve sonin 
real de grandes benefícios 
Haja vista a Eseoia de Base, o 
fornecimento dágua para 
Vila de Parnamirim, afora oc 
Iras facilidades dispensadas 
pela Base Aérea, sempre que 
se tornam necessárias ã cida- 
de Os comandantes e a ofi
cialidade que se têm sucedido 
ã frente daquele importante 
departamento do Ministério da 
Aeronáutica, têm se mostrado, 
á altura de suas responsahill 
dades, cooperando na medida, 
das possibilidades, coro as au 
toridades administrativas, eu* 
beneficio do interesse coletivo.
E’ pena que não se tenha che
gado a bom tèrmo, aliás, não , 
por culpa da Base,, á constru 
cão do trecho que liga a es
trada asfaltada de Parnami
rim, á estação de passageiros 
\  Base Aérea chegou a colo
rar á disposição da Prefeitu
ra. o asfalto, e o serviço so 
não fot executado, em virtu
de de dificuldades insuperá
veis.

Prestigiando a execução do 
serviço em perspectiva, o atual 
Comandante da Base Aére®. 
continua a obra construtiva 
•le seus antecessores, e tornar- 
r.p-á assim, credor da popula 
ção natalense de mais uin ser
viço de inestimável valor.
— V. i



Estourou sensacionalmente a crise da sucessão
Reunião histórica do P.S.D. marcada para hoje
Afastam seus pedidos de rtnoncia Clovis Pestana e 
Adroaldo Mesquita-lnevitavet a cisão m fP.S.Õ . gaúcho
Continua a repercussão sensacional do discurso quercmista do Sr. João 
Neves da Fontoura —  Repercute a condenação da Igreja à, política tra

balhista —  Novos ac' "...‘cimentos esperados para hoje 
—  Falara o sr. Souza Costa

DIÁRIO DE NATAL
O RGÂO  DOS “D IÁ R IO S  A SSO C IA D O S”

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X —  NATAL — Quarta feira, 13 de Julho de 1949 — N°, 1.931

PORTO ALEGRE, 13 (Meri
dional) — I nesperadamcnte, 
quando tudo indicava que os 
festejos pessedistas eneerrar-se- 
iam em ambiente sereno, consa
grando a vitalidade e unidade 
do partido, agora poderosamen- 
tc reformado com a atitude do 
arcebispo Scherer. explodiu vío- 
lenfamente o quisto que vinha 
sendo pacienteincnte elaborado 
pelos srs João Neves da Fon
toura, Batista Luzardo e F.rnes- 
in Domeles. visando reeditar no 
pleito de 1950, o entendimento 
com o sr. Getúlío Vargas, o que 
quase levou à cisão o TSD gaú
cho nas eleições de 1940

Escalado para saudar o sr. 
Waller Jobim, na manifestação 
final dos convencionais, o sr. 
João Neves proferiu um discur
so de tal modo violento, arres- 
sivo, direto e pessoal contra, o 
presidente Dutra, que prooveou 
imediato revide de figuras expo- 
nenciais do partido, presentes. 
Os ministros Clovis Pestana «■ 
Adroaldo Mesquita levaram mais 
longe seu repúdio, reclamando «. 
imediato pronunciamento do 
PSD contra o sr. João Neves. 
Exigiram pronta desautorização 
ofiieal da direção do partido, do 
discurso do sr. João Neves, sob 
pena de renunciarem imetiata- 
mente as pastas, provocando es
cândalo nacional

A’ cercaíde 1 hora da madru
gada a crise assumia proporções 
dramáticas, não sabendo a Co
missão Executiva como resolver 
o impasse, em virtude da tia-' 
grante e ostensiva manifestação 
quercmista. de crítica ao gal. 
Dutra, pelo sr. Neves da Fon
toura. em gritante contraste 
com a orientarão do pessedismn 
gaúcho O sr. Clovis Pestana 
agiu abertamente, abandonanuo 
imediatamente o recinto do Pa
lácio d,o Govémo e recolhendo- 
se ao Grande Hotet, onde ficou 
aguardando a decisão do PSD. 
Enquanto isso .nunia residência 
fronteiriça ao Palácio, reuni
ram-se os lideres pessedistas Cl- 
lon Rosas, Protásio Varras. 
Marcial Terra. Fausto Freitas e 
Castro e Artur Costa para exa
me da delicadíssima situação 

. q.ie .T„!ié cíi.pana? o biilt?;. js, 
convenção do partido oficial. A 
■'iseussã# entrou pela madruga
da a dentro, prevendo-se no fi
nal a divulgação de uma nota 
“ficial exigida pelos ministros 
da Viação e da Justiça.

Em consequência, a embaixa
da federal do PSD, que devería 
regressar hoje, adiou viagem pa
ra mais tarde, a fim de aguar
dar o desfecho dos acontecimen
tos. Apesar dos grandes esfõr- 

» eos que vêm desenvolvendo os 
srs. Cilon Rosas e Paim Filho, 
s situação parece insolúvel, pos
te que a direção do PSD está 
•>bsolutamente desorientada em 
face da situação

O sr. Clovis Pestana, ouvido 
pela reportagem declarou que 
sua resolução de abandonar o 
Ministério da Viação é absolu- 
tamente irrevogável, caso o PSD 
não dé amplas e públicas repa
rações à agressão do sr João 
Neves da Fontoura ao presiden
te Kurlco Dutra. O mesmo pon
to de vista, segundo apuramos, 
alimenta o sr Adroaldo Mes
quita.

A’s 3 horas da rflaniia de lio- 
1e ouvimos o sr João Neves, que 
d-elarou que raantem integral- 
mente seu discurso, não retiran
do «ma só palavra que proferiu 
pnvem à noite no Palácio do Go
verno e cuja cópia deixou à im
prensa carioca, antes de embar
car para aqui O ambiente, esta 
madrugada, no seio da direção 
nessedtsta é de verdadeiro pã- 
n*ço.
ECOOU SENSAt IONALMF.N-

TE O DISCURSO DO SR
NEVES DA FONTOURA
PORTO ALEGRE. 13 (Meri

dional) — O discurso do sr 
João Neves da Fontoura ecoou 
sensacionalmente nos salões re
pletos do palacio. A" medida que

Pode a industria 
sidirargica pagar 
salarios m iisa^of

P1TSBURG. 13 (U P ) -r  O 
Sinicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos, filiados á CIO, 
revelou hoje que a industria 
siderúrgica pode paaar sala
rios mais altos, reduzir os 
preços e ainda fazer -bons 
lucros. O Sindicato etn causa, 
chefiado pelo pre idente da 
CIO, sr. Phillio Murrav. ar
gumenta que a elevação dos 
salarios dos operários, acom
panhada por uma redução de 
preços, podería eievar a ca- 
picidade aquisitiva e -xoan- 
dir o mercado para todas as 
industrias.

se i r eenvolvia o pensamento e 
o orador emitia conceitos, nota
va-se que se ia verificando um 
verdadeiro borborínho.

Terra maqa a oração a agita- 
çao passou a dominar tudo, for
ma nõo-se pequenos grupos, a 
principio, aumentaudo depois> 
passando os lideres pessedistas 
a discutir acaloradamente o ines 
perado pronunciamento do sr. 
Neves da Fontoura.

Formaram-se duas correntes, 
tuna que julgava ■ que o pensa
mento do orador era consenta- 
neo com a realidade e a posição 
partidaria; outra que tinham o 
discurso como revqluoiomtrio t 
quercmista, ofensivo ao presi
dente Dutra.

Em dado momento o grupo dt
opositores ao discurso aumentou 
consideravelmente reco’hendo a 
reportagí m a seguinte observa
ção: “ Não é passível deixar sem 
revide este ataque frontal ao 
•iresidente Dutra’’ , acentuando- 
se que nenhum queremísta con
fesso poderia serir tão bem à 
causa do sr Ge túlio.

Outros diziam: “ Vejam como 
o senador Dorneles está satis
feito”  Pessoa da direção pes- 
sedísto disse-nos: “ Aguarde que 
o general Paim revidará imedia
tamente ao sr. Neves” .

Outro perguntou-uos se a im
prensa ia publicar o discurse, ao 
que respondemos afirmativa-^ 
mente, tendo um terceiro dito: 
“ De quem está você querende 
esconder isto. se está sendo ir
radiado” O governador Walter 
Jobim falou depois do sr. Neves 
da Fontoura, tendo-se operaao 
cena modificação no ambiente.

Enquanto alguns se mostra
vam intransigentes, outros mos
travam-se propensos a acreditai 
nas palavras do governador Jo
bim que rgUficavam o conceito 
do embaixador.
APOIO UNANIME AO AR
CEBISPO D VICENTE

SCHERER
PORTO ALEGRE, 13 (Me

ridional) — O episcopado 
gaúcho está apoiando em sua 
unanimidade, o arcebispo d. 
Vicente Scherer, relativamen 
tfc. di.ret£ÍZf‘S jUreiti em 
face aó momento político. Ò 
bispo de Caxias, dom José 
Correia, declarou o seguinte. 
“ O arcebispo correspondeu 
inteira e exatamente a nos
so ponto de vista. De minha 
parte -assino “ in totum” tudo 
quanto afirmou o arcebispo’’ . 
HISTÓRICA REUNIÃO

DO PSD
RIO, 13 (Meridional) — 

Aguarda-se com ansiedade o 
resultado da reunião marcada 
para hoje do Partido Sp#ial 
Democrático na qual serão 
estudados os acontecimentos 
que determinaram a crise re 
cente. Tudo indica porém que 
o PSD permanecerá coeso, 
ten^o a acompanha-lo toda 
representação gaúcha com ex 
ceção dos snrs. João Neve^ 
e Batista Luzardo. 
C O N F IG U R A Ç Ã O  D A  P O L ÍT I 

C A  G A Ú C H A
R IO , 13 (M .) —  Os cinco itens 

principais da atual con figuração 
po liliea  d »  R io  G rande do Sul, 
podem ser assim resumidos: —  
1.” —  O PSD  gaúcho está cem  
por cen to tom  o gal. Dutra; 2.® 
—  Com o apoio dos {d ire tó r io *  
do in terior, está afastada a h i
pótese de aliança do PSD  com 
o P T B . nos m oldes im aginados 
pelos «rs. Batista Luza-‘do. João 
N e ve «  e Ernesto Dornele--: 3.® —  
O PSD  ap o ia rá  a fórm u la  do 
Partido  R epub licano; 4." — A 
declaração do sr. Oscar Fon tou 
ra im portou  no repúdio  as pa
lavras do sr. João N eves: 5.® —  
A  en trevista  do arcebispo de 
P o rto  A le g re  represen lou  o im 
pacto mais sério  já  receb ido pe
lo partido do sr. G etu lio  V a r- 
gaa-
E X C E S S IV  A  M E N T E  IN G R  A T O

F TN JU STO  P A R A  CO M
O  PR E S . D U T R A
R IO , 13 (M .) —  U m  p olítico  

pess-dista que participou  das so
len idade* de P orto  A leg re , fa 
lando à lü p orta gem  sobre o d is
curso do sr. João N eves  da Fon 
toura. disse: “ M inha im pressão 
e que o sr. João N eves  não está 
ajustado às condições atuais da 
politiça  e fa lou  com o fa la r ia  
qualquer dem agogo  há qu inze 
anos passados. A c ljo  que o sr. 
lo ão  N eves  fo i excessivam ente 
in g ra .o  e in justo para eoip o 
ga l. Dutra, que tem  prestado 
tão re levan tes  serv iços  ao R io  
G ranue do Sul, podendo ser 
( ansiderado um presiden te em i- 
n> n tem ente gaú cho” .

DESMENTE A  EXISTÊNCIA
DE ACORDO
PORTO ALEGRE, ’ 3 (Me 

ridional) — Durante sua v i
sita ao n- onicipio de Ormrio o 
governador Walter Jobim fa
lando á imprensa, desmentiu

p p m t
ereto entre ia secções do 
PSD e do P flo  gaúcho, Do 
clarou que a noticia é abso- 
luiamente infundada. 
CONSEGUIU O PSD GAÚ
CHO CONTORNAR A GRA
VE CRISE PROVOCADA PE 
LO DISCURSO DO SR NE
VES DA FONTOURA

PORTO ALEGRE. 13 (Me
ridional) — O PSD logrou 
contornar a crise surgida em 
conseqiiencio. dodiscurso do 
sr. João Neves da Fontoura.
A vigilia dos pessedistas per 
durou até á madrugada, quan 
do foi encontrada a fórmula 
trara resolver o delicado im
passe, com a atitude dos srs. I 
Clovis Pestana e Adroaldo 
Mesquita, de renunciar o Mi
nistério caso o partido não 
Jesse amplas satisíações, de
sagravando o gal. Dutra..

Acertou-se que a Comissão 
Executiva do PSD renunciará 
hoje e redigiria uma nota o- 
ficial, ratificando a aprova
ção da formula Jobim, o que 
importa em dizer, aprovando 
tecnicamente o discurro do 
sr. João Neves- da Fontoura, 
mas ao tnesmo tempo reafir
mando irrestri*a solidariedade 
a politiça e administrativa 
ao presidente Dutra. Essa 
nota devera oer distribuída 
dentro em pouco.

Entretanto, o sr. Clovú 
Pestana tomava conhecimen
to da entrevista do sr. Oscar 
Fontoura, falando autorizado 
pelo governador e pela dire
ção do partido. O mini u-o 
da Viação considerou satis
fatoriamente as explicações 
do secretario do Interior.

Encerrou-se assim o episó
dio mais movimentado e se
rio havido nas hostes pesse
distas gaúchas, que ameaçou 
durante meia duzia de horas, 
não só cindir o partido, como 
criar uma situação delicadís
sima perante o governo fede
ral.
DIRIGENTES DO PSD RAN 
DEIRANTE LAMENTAM A

OCORRÊNCIA
S. PAULO, 13 (Meridio

nal) — A  maioria dos diràgen 
tes do PSD bandeirante, ou
vida sobre o discurso dó sr 
João Neves, lamentou a ocor 
réncia. reafirmand» aprto 
ao general Dutra. Um pro- 
eer disse-nos que o PSD ban 
deirante continua fiel ao pre
sidente Dutra, acrescentando; 
“Não será na grave dbnjura 
da vida constitucional que 
iremos fazer o jogo dos ini
migos do regime democráti
co” .

Perguntamos a outros diri 
gentes da Comissão Execu
tiva. se  iria reunir-se para 
examinar os acon.*ecifneniot.

Este é o famoso garoto Paulo Molin, a maior atração radiofônica 
cio momento. Artista de méritos excepcionais já tendo atuado com 
sucesso absoluto cm grandes emissoras brasileiras inclusive a Rá
dio Nscional, T üuIo .Molin acaba de bater todos os records na 
Ceai;* Rádio Clube, onde por força da exigencia de seus patro
cinadores sua temporada teve que ser prolongada prejudicando 
assim 'is fans nalalenses que há muito esperavam a atuação em 
Matai do famoso cautor-prodigio. Paulo Molin contratado agora 
pela Rádio Potí estreará sábado em Natal num grande espetáculo 
le p.ilco e téla no eine Teatro S. Luis. No espetáculo tomará 
,>acfc ainda a encantadora estrela da Rádio Naífonal Lêda Bar
bosa 4:;inbeni contratada para atuar na ZYB-5. A orquestra será 
nessa‘ noite dirigida pelo violinista Julio Granados também con
tratado pela Rádio Potí para dirigir os serviços orquestrais da 
■ missoa. Julio Granados que é famoso violinista fará também 
sua estréia em Natal. Tantos e tais motivos aos espetáculos de 
sábado e domingo no S. Luís, exito invulgar. Todas as apresen
tações em Natal de Paulo Molin terão o patrocínio exclusivo do 

ARMAZÉM POPULAR

Atividades' do gov. 
José Varéla no Rio
Visitou oníetn o Instituto do Sal e os vá

rios lideres 11a Canis ra Federal
RIO, 13 (Meridionel) — O 

governador José Varela almo 
çou ontem, com companhia 
do presidente Dutra, partici- 
pando.do mesmo também o se 
nador Georgino Avelino. O 
governador José Varela visi-

e tomar posição. Os dirigen
tes, porem acentuaram que 
tal reunião é ''esnceessaxia, 
sobretudo porque é uma ques 
tão interna do PSD gaúcho.

lou o..IncJ-uto Nacional do 
Sal, qua. do foi alvo de cari
nhosa homenagem, tendo si
do saudado j-eío presidente 
daquela autarquia, sr. A r
mando Falcão

O governador potiguar nas 
sou a maior parte da tarde na 
Camara .em visita ao presi- 
dénte Cirilo e aos lideres A- 
curcio Torres e Prado Kelly 
tendo palestrado também com 
o sr. Dinarte Mariz.

Faia um antigo embaixador dos EE.UU. no Brasil
Os norte-americanos precisam conhecer melhor o nosso país — Devem pen
sar menos na floresta amazônica e 11a praia de Copacabana —  O capital 

americano é tímido como um camondongo
mímicas, que não é rr drar ao mentar a produção nacional. O 
Brasil. Os Comunistas insistem Governo dos Estados Unidos

RIO, 13 (M.) — O “ Jornal do 
Comercio” publicou um interes
sante inquérito realizado pelo 
.ntigo diplomata embaixador 
Sebastião Sampaio, sobre a vi- 
■ita do Presidente Eurico Dutra 
ios Estados Unidos. Foram ou
vidos diplomatas, banqueiros, fi
nanceiros, economistas, tec.

Há várias e importantes opi
niões, mas nesta nossa resenha 
le hoje, vamos abordar as de
clarações do snr. A. A. Berle Ju
nior, antigo embaixador dos Es
tados Unidos no Brasil.

Para o snr. Berle Junior “ a 
força e a unidade deste hemis
fério só podem existir enquan
to esses dois países trabalharem 
juntos como o grau de núcleo 
da Familia Americana de Na- 
7ÕCS **.
OS DOIS PAÍSES PRECISAM

SE CONHECER MELHOR
Uma grande necessidade de 

nossa hora presente: aumentar

em que o capital americano tra
ta cada vez mais dc r  pera o 
ectrangeiro e eonquislav outros 
paises. A verdade ( entretanto, 
é que o capito! americano é tí
mido como um camondongo, e 
neste momento het- ‘*áó sai
para parte alguma. Um grande 
economista bro- • p " "u#ao 
Gudin, comentou este fato com 
-nteira justiça O cap;talismo in
ternacional está clarafnénte evo
luindo numa direção diferente 
de seus caminhos antigos. Só 
«ge por meio de instrumentos 
como o Export-Import Bank e 
o World Bank. inferência
aos velhos métodos que preva
leceram, quando os capitais ca
nadenses e norte-aiuei .canos fo
ram aplicados nu ' os '■ nroieto 
da Brazilian Light and Power 
Comp. Sem dicutir se. esta evo
lução é boa ou á. "Oüeremos

st existençia dç um acordo se (denitt- d as uossas relações eco-

nos Estados Unidos o Aonheci- ( , -onstutar que. segundo parece, 
mento sobre o Brasil. Muito fre
quentemente os Norte-America
nos pensam sobre sobre o Bra
sil em termos da floresta ama
zônica e da praia de Copacaba
na. conhecendo muito pouco u,
■•íbrante cultura e do «-rand* 
desenvolvimento comercia! do 
uals. e da crescente força de sua 
vida econômica. Brasileiros e 
Americanos temos um hábito 
r>m comum — falamos muito 
nais de nossos problemas, que 
dos nossos sucessos ou realiza
ções.
O CAPITAL AMERICANO E’

TÍMIDO COMO UM 
CAMONDONGO 
— O Senhor Presidente Dutra 

vai encontrar entre nós um pro-

é o meio pelo qual hoje se faz 
a transferencia de capitais de 
um país "para outro 
PREVIDENTE A AÇÃO DO 

BRASIL LIMITA N OO O 
USO DO DOLLAR 
— 0 Senhor Presidente Dutra 

terá demasiado tato para dizê- 
lo, mas creio que fará aqui uma 
observação No fim da Segun
da Guerra Mundial, quando o 
Brasil tinha uma grande reser
va • cambial de dólares america
nos. o Governo Brasileiro pro
curou limitar n sen uso pelos 
Brasileiros, de sorte a impedir 
a sua dissipação em artigos de 
(uxo. a ser a :sin: usaba na com
pra de máquinas e mais equi
pamento industrial e agrícola, 
indispensável para manter e au-

adotou um sistema fipanceiro 
inteiramente livre — e então se 
realizou o resultado que o Go
verno Brasileiro .previu. Pelo 
menos ern parte, a atual escas
sez de dólares no Brasil tem es
ta explicação; da mesma forma 
nue, também em parte, a infla
ção americana que está agora 
a terminar resultou do abando
no de todo controle num tem-

oo de grande escassez de pro
duto. A despeito de todas as di
ficuldades. entretanto, parece- 
me particuíarmente evidente 
que, de uma forma ou de outra, 
reservas americanas serão usa
das no Brasil, e que os produ 
tos brasileiros encontrarão uma 
saida cada vez maior para os 
Estados Unidos

A CULTURA BRASrLEIHA JA
E’ CONHECIDA NOS ES
TADOS UNIDOS

— O Senhor Presidente Du
tra, que visitou os Estados Uni
dos como um soldado, antes de 
rir como um Chefe de Estado, 
terá ocasião de verificar que a 
cultura e a arte brasileira são 
hoje muito mais conhecidas ertt 
nosso pafs. do que eram na oca-; 
stão de sua primeira visita. So
ciólogos como Gilberto Freyre, 
músicos como Villa Lobo, cul
tores do direito como Pereira 
Lira. novelistas como Viana 
Mnog. começam a ser couheci- 
Jos nos centros culturais dos 
Estados Unidos. Os jornais e as 
revistas americanas começam, 
também, a dar atenção aos acon
tecimentos e noticias do Rio e 
de São Paulo,, se bem que aiu-

Aumenta o número de gre
vistas na Grã Bretanha
Mais très mil estivadores resolveram deixar o traba
lho — Eleva-se a mais de 13 mil o número de pare- 

distas — O governo mobiiizará mais onxe 
mil soldados------ —

navios cargueiros, que se a- 
cham paralizados neste porto, 
ern virtude da greve dos esti
vadores, que perdura por 
três semanas.
ADESÃO DOS ESTIVADO 
RES FRANCESES

PARIS, 1 3(UP) — Cerca 
de 35 mil estivadores da Fe
deração Nacional dos Portos 
e Docas, filiada á Confedera
ção Geral dos Trabadiadores 
dominada pelos comunistas, 
recusaram-se descarregar os 
navios britânicos, como me
dida de Solidariedade aos do- 
quèiros londrinos em greve 

O secretário da Federação 
Maurice Je-anne, declarou 
que a greve de solidariedade 
começou nos portos do norte, 
ontem á tarde, mas a entida
de decidiu estender a medi
da a todos os portos france
ses.

LONDRES. 13 (UP) — 
Mais tres mil esúvadores en 
traram em greve, ontem, ele 
vando o total de grevistas pa
ra 13.295, o que representa 
quase a- metade do total de 
trabalhadores deste porto, 
que é de trinta mil.

O Sindicato dos Tripulan
tes de Rebocadores, Baccaças 
e Chatas, deu ontem á noite 
ordens a seus 4.050 membros 
para se recusarem o servir 
em qualquer navu) ou cais 
em que estejam trabalhando 
soldados do exercito. Os ser
viços nos outros portos conti
nuarão normalmente: 
MOBILIZARA’ O GOVERNO 

MAIS ONZE MIL- 
SOLDADOS
LONDRES, 13 (UP) — 

O governo trabalhista preten 
de mobilizar onze mil solda
dos para descarregar os 126

Dividem-se as opiniões 
sobie o caso da mamona
Apresentam os Estados Unidos, em A un 
necy, uma proposta visando defender os in 
teresses nacionais —  Divididas as opJniões

RIO. 13 (Meridional) — O ca
so da mamona ainda continua 
a interessar as classes produto
ras, porquanto não foi encontra
da uma solução para favorecer 
a exportação de tão importan
te riqueza nordestina. Atual
mente na Conferência de An- 
necy o ambiente não é miüto 
favoravel, tendo-se em vista o 
que aconteceu há poucos dias — 
o Incidente entre o representan
te do. Jtan?e«Hft..irbeffcd»J4idPf-4t 
gação nacional, ê o representan
te do Ministério da Fazenda, 
sub-chefe.

A delegação norte-americana 
ie oíereeeu à discussão do pro
blema da mamona brasileira, e, 
segundo o economista Humber

to Bastos, “ em troca do pre
juízo que o Brasil sofreu c>un 
aquela majoração de fretes, de
sejam compensá-lo, anulando 
uma das concessões qUC o nos
so país fez aos EE UU.. no 
Acordo de Genebra” .

Prossegue o comentarista afir
mando que as opiniões estão di
vididas: uns se inclinam a acei
tar a proposta norte-americana, 
ouKófc. yj^mvna^nefiçiente 
Julga-se. contudo, que a dectsao 
mais acertada, é o governo diri
gir por intermédio do Itamara- 
M. à “ Maritime Comission” , nos 
EE. UU., as decisões que os in
dustriais da mamona delibera-

Movimentada à 
frente míneira

Grande atividade por parte dc sr. Va!ada= 
res —  Fala o governador Milton Csmpos 
sobre o encontro entre aquek deputado e 

o sr . Carlos Luz
BELO HORIZONTE, 13 

(Meridional) — Continua rao 
vimentada a frente mineira 
Encontra-se aqui o sr. Carlos 
Luz tendo conferenciado com 
lideres udenistas do governo 
bem como com deputados h 
berais. Chegaram também o>. 
srs. Francisco Campos, ex- 
ministro da Justiça, Negrão 
de Lima. secretario da Pre- 
feitura do Distrito Federal.

Confirmada a 
existençia de en- 
tendimentos com 
José Américo

RIO, 13 (Meridional) — O 
deputado Café Filho confir
mou a existençia’ de entendi
mentos para uma aliança 
com o senador José Américo, 
•)s‘ quais porem, ficaram con 
uicionadas ao desenvolvimen
to da politiça nacional A 
pmposito interpelamos o se
nador paraibano que disse:

“Todas as alianças são pos
síveis quando as idéias coin
cidem. Porém, no caso, nada 
há de positivo” .

da muito pouca atenção, a meu 
Juízo.

O Embaixador falou em se
guida sobre a imprensa brasi
leira, a sua cultura, as suas tra
dições. o seu espirito renovador, 
e o que chama de “ gênio” pro
fissional de Assis Cbateaubriand 
Etmano Cardim, Roberto Mari
nho e muitos outrog jornalistas, 
que. hioje “ já estâfljendo cbm- 
preendidos pela intprensa do 
mundo inteiro”, ^  de estadual ou municipal”.

BELO HORIZONTE, 13 (Me
ridional) — O governador Mil
ton Campos disse que a troca de 
idéias com os srs. Benedito Va
ladares e Carlos Luz são normais 
e que nenhuma repercussão po
derá ter Sobre a frente única 
gaúcha, disse: “ Desde que te
nha os me-mos propósitos do 
nosso movimento, vejo-a com 
bons olhos ’ .
DECLARAÇÕES DO SR. BE

NEDITO VALADARES
BELO HORIZONTE. 13 (Me

ridional) — O sr. Benedito Va
ladares disse que voltou conven
cido de que o pensamento domi
nante no Estado, é o da confra- 
terniz -cão de todos os mineiros, 
pois tocbs têm o firme propósi
to de facilitar o problema su
cessório . Referindo-se à sua ati
tude pessoal, disse que apoiará, 
preferencialmente um candida
to mineiro à sucessão, mas em 
caso contrário apoiará um nome 
escolhido pelo PSD

Emtndas ao pro
jeto lei de segu
rança do Estado

RIO. 13 (Meridional) — O sr. 
Lameira Bittencourt relatou na 
Comissão de Constituição e Jus
tiça. mais dez emendas sugeridas 
ao projeto-lei de segurança do 
Estado, sendo que apenas uma 
foi aceita e nove rejeitadas. A 
única aceita foi de autoria do 
deputado Pedro Pomar, redigida 
da seguinte forma: “ Quando o  
crime de vilipêndio ou ultraje 
ao Brasil ou a quaisquer símbo
los nacionais, dos Estados e Mu
nicípios, fõr praticado por auto
ridade federai, a pena será agra
vada tja metade e de um terço, 
quando cometido por autorida-
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Jobim  aprova a fórm ula
do 'Partido Republicano

ACTA BIURRA

Liga contra o.1 Câncer
Um dos cimibalei” n -b òramaticos. dos travados pela 

ciência do nosso temj»o. é aquele que eonserva mobiliza
dos, nos laboratorios como nos hospitais c nas clinicas, mé
dicos e cientistas, dia: após dia, em iodes os países. Contra 
que espécie de inimigo, afinal, essa campanha incansável, 
sem tréçuas. a rd entende paixão v de interesse por uma vi
toria ?

Os norte-americaSo* chamam a esse mal. a e?,s„ ' ”en- 
ça assim tão íortem int: combatid.., ’ e “ assassino pu 
n® 2” de seu pais. V jbasta. certameate, esse rotulo mat. 
bro para se ter uma‘ idéie da doença apavorante e terrivei. 
de um poder de destruição cruel e doloroso, —  que é o cân-

> V
eer. Infelizmcnte. porem, como lembrava ainda há pouco 
um comentarista do '.Assunto, êle permanece ,eonto a gera 
ção e a morte, uma .incógnita, .. Ainda não fai possível a 
criação de um processo, de um método de luta contra o, 
eâncer, baseados em-esqi-cmas de tratamento rigorosa men
te exatos. E isso. «yjdeniemente, toma maiores e mais 

poderosos os seus feh^eulos perniciosos. .
No Brasil, o seq> Campo de ação se estende lambem, 

como nos Estados 1’iídos, por vastas áreas Também é am
pla a ceifa monstruosa «ipê êle realiza. Dentre os organis
mos especiais que vêm. entretanto, se formando em nosso 
pais, para colaborar ao esforço, na campanha contra o cân
cer, um existe que 'reúne auxiliog do poíer publico, o tra
balho de cientistas e médicos e o apoio de leigos, ou melhor, 
c apoio popular, na mesma eficiente luta contra a enfermi
dade: são as Ligas contra o Câncer .organizações regionais, 
estruturadas nos Estado-, mas unificadas na idêntica fina
lidade de sua ação.

A  Liga contra o Câncer, do Rio Grande do Norte, está 
em elaboração, ou antes, em articulação decisiva, —  pa
triótica e humana.

Para esse notável e benemerito empreendimento, á ca- 
ja frennte se encontram espíritos generosos e dotados re um 
nobre senso de solidariedade humana, chamamos a atenção 
dos nossos conterrâneos.

Todos os norte-riograndenses de bôa vontade devemos 
filiação e cooperação a<> movimento tão auspiciosa mente
lançado **,'*•- .

Mulheres turcas
t

Eblambul, Turquia — A 
Turquia, que se voliou para 
o Ocidente (pm 1923, se tor
nou, durante a guewa e de
pois dela, mais ocidental e 
mais democrática.*-Ü»o acon
teceu em parte porque o po
vo iurco está convencido de 
que as democraçjst, entro- 
as quais não incluem a Uni
ão Soviética, venceram a guer 
ra. Na encruzilhária rv:n i;ue 
se encontram, esfão m i  con
dições de julgar dfdiplomacia 
o poder e a propâgéír*! das 
diversa; j oienciasceu^vonil'- 
to. w

Há muitos sinais dessa len 
deticia ocidental, mas o que. 
r,me parece particularmente 
visível e sensacional é a con 
dição das mulhereãt;:\turcas ■ 
Cheguei á Turquia^^vixalo da 
Grucia. onde a condição das 
hudheres denuncia-es 400 a* 
ncs  de ocupação teurca. As 
camponesas gregas.ido mesmo 
modo que as turca#->  as ite- 
ilianas trabalham « t t o  es- 
cravas. (Jm teemeei’" ugricola 
Americano na Grefríá disse- 
me que um c.urifébês grego 
cm boas condiçõeít de vida 
possui dois animaíá,. de tra
balho: um ca vaio; boi nu 
burro e a mulher/*

A vida de farailí&ç nas al- 
dfckis grega.» é absolutamer 
te patriarcal e rĵ çamo nas 
cidades, como Aieng  ̂e Salo- 
aica, as mulheres npuco par
ticipam da vida pupiica. Há, 
sem duvida .exceç^ «e a in
fluencia da Rainéa conse
guiu mobilizar muitas mu
lheres para a preataçúo de 
r-ervico social. Ui#» dtda» 
chega a dirigir '«-prmcipa? 
jornal de Atenas, «fpíe é de 
oroi riedade do pai'. ' 1'

Mas «a Turquia %té as mu 
iheres do campo estão tqndo 
mentalidade politiça. Ume. 
delas interpelou nás .ultimas 
eleições ,a policia que estava 
carregando a urna para uma 
contagem secreta e. conseguir 
que a urna se conservasse 
na sala! As mulheres turcas 
das cidades são notáveis. 
Embora há apenas anos 
estivessem vivendo ma atmos 
fera de qua*e serrgljho do, 
Oriente Medio, paréce qu<-, 
ao mesmo tempo que se li
vraram dosjvarfs que lhes co
briam o rosto, quebraram os 
grilhões das mãos, dos pés o 
da inteligência.

DOROTIIT THOMPSON 
Copyrigth dos '“D. A.”

Conhecí mulheres advoga
das, jornalistas, medicas e 
professoras. Há em Estam- 
bul um jornal que se distir* 
gue por ser dirigido e escri- 

( Continua na 4a pagina»

O impasse nas relações inter- 
partidaxias, que-pareceu intrans
ponível quando o PSD aparen
temente se obstinava na fórmu
la Jobim — tende a ser desfei
to, pelo menos em parte. Nos 
sneios políticos melhor informa
dos já se anuncia que a comis
são nacional pessedista, em sua 
próxima reunião, caminhará pa
ra uma fórmula conciliadora 
Sntre u do PSD e a do PR, a 
altimá Merece precisamente as 
melhores bases para a concilia
ção Aliás, podemos adiantar 
que o governador Jobim, em 
pajestra telefônica com leaders 
ooiiticos.no Rio. considerou que 
a fórmula do PR parecia exce
lente : que de proprio via ha 
mesma, o elemento ideal para 
u concordia in ter-partldaria. 
Essa mudança de rumo signifi
ca a possibilidade de o PSD 
aceitar a sugestão republicana 
ca reunião; da próxima terça-íei 
ra. E isto'abrirá caminho para 
■o inicio da segtmda1 fase des 
negociações em torno do proble
ma sucessório. A isentada a pre 
ffiiinar »  prevalência do acor

do, então começará a cogitar-se 
da escolhq do candidato; e tam
bém do pnígrama que este can
didato deve eumnrir.

SÍ-V *
Nâo obstante, os ressentimen

tos tíeniro do PSD, contra a po
sição do, gal. Dutra, continuam 
manifesta . l-fos õeb&tqs ce on
tem, tia CÍir.ara, o s .  hurardo 
Investiu it^quivocementf! contra 
a. posição fio presidente da Re
pública. rio- que foi Acompanha
do por elementos fia chamada 
"ala velha’’ da PSD. paulista; 
.estes, aliás, apoiam o governo 
do sr. Ademar de Barros. O es- 
oetácido da sessão foi oíereci- 
<3o -peio sr. Gabriel Passos; ôe • 
fendeu a posição do gal. Dutra, 
an relação fts' criticas feitas ao 
mu recente discurso para alguns 
lencrais, e,o fez com um tal ar- 
íor e úmaf tal pujança. que era 
somo se ifp -e o ler.de r do go
verno. Prova, aliás, de que o 
teordo inter-partidario esto 
tuncionando e está bem defen- 
íido. O PSD, na sUa próximo 
reunião, certamente não perde- 
•á ae vista os elementos politl- 
■os que a Camara ofereceu. /. 
Jefesa intransigente da posição 
lo gal. Dutra, pela UDN e pe 
o PR (e não deixa de ser cu 
doso que somente pessedistaa 
-;e mostraram contrários ao dis- 
.urso) esclarece ainda umã. vez 
> partido majoritário que a frei-, 
<: mter-partiçaria está forma
ta: o P R ‘c c UDN unidos, sob 
... vigilanciá paternal c aprqb3- 
ivá do Catete.

«■«
Por que a súbita mudança ct 

)Cs!ç3o. do PSD em relação à 
ei de imijeachment? — pergun.- 
avam os deputados correligio- 
íarios do sr. Ademar de Bar
cos, cheios de surpresa. O sr.

Murilo MAUROQUIM

Agamenon Magalhães explicava, 
numa roda de -deputados, que a 
íei somente beneficiará o PSD 
O seu argumento, aliás defendi
do por outros políticos da dire
ção pessedísta, ó simples: vota
da a lei, a ameaça, ficará em 
õusDénso sobre a cabeça do go . 
vernador paulista. Quem terá

Hcriz&nte das 
possibilidades 
brasiieiras

AesifegaíSIo üe
• n i  

.vrii/iviir

Fcimaxiirt-:-c :: J Orasi'
-Iras cciTcntes quç disputam 
coiu afinco. tlnu compu.’ -sc 
cio.» otimistas qac, sem o cia -- 
sico ‘ 0121113010” , acreditam 
no destino do seu pais, sa
bem que cie é rico e iêci fc 
no seu futuro economico.

Outra, reagindo Cuiitrr, as 
lendas do El Dorado. chora 
sobre a ruína das nossas an
tigas esperanças.

Não temos nada. O chão é 
rimo e esíeril; ©s rios eorren; 
ca rumos que não nos aju
dam; a Serra do ílc r  corta- 
nos o carainha tle. interior t- 
os cabedais üo solo são de 
qualidade inferior, difieeis -de 
ser arrancadas on na òejiru- 
deneia da eapletXfáo estran- 
teirà. . •

**«
Os dois grupo:. d«-bau-m- ca- 

(i.- quai com a sua ordem de 
argumentos, um chorando o 
outro iluminado pela caníi-in- 
ça na sorte.

A verdade é que qualquer 
dessas posições extremadas c 
falsa. Nem a Cancan prome
tida, nem a adustLo dos de
sertos africanos.

Riquezas não faltam e mui
tas ü espera do trabalho, da 
fantasia empreendedora, dc 
espirito de renuncia e devo
ção ao bem da coletividade. 

**«
Confesso a minha inclina

ção para o campo dos otimis
tas, justificada jtclo que vi 
este país desenvolver-se nc 
curso dos meus triqta c cinco 
anos de vida pública. E‘ um 
assombro, ainda maior se 
edmpararamos, o que temos 
ieito com aquilo que outros 
povos nroito mais eheios de 
recursos, deixaram de fazer, 
ao enrrentar ecnd̂ Qt.—; iden- 
tit as às nossas. ’ . '

Talvez não sejalpos o pa*s 
•na;s rico do mundo. Talvez 
a terra *não seja como a exal
tou o.ingênuo escrivão da fro
ta de Cabral, Mas os horizon
tes das possibilidades brasi
leiras não estão sequer ao a;- 
coace das nossas pobres vis
tas. .. i .

podei- para votá-la? Precisamen
te o PSD paulista — convindo 
notar que nove deputados da 
enamr-fia “ ala velha” que 
inoíam o governador, poderão 
deixar de fazê-lo segundo at 
combinações políticas pai‘a a 
sucessão no Estado e no pais 
Em consequência, o sr. Aaemaj 
de Br.rro3, amarrado ao PSD, 
oura não i p  expelido do gover
no, íorçosBmente terá que fa
zer çi jogo rio PSD. Afirma-se 
de outro ií.c.o, que a bancada ae 
PSD paulista, que ha tanto tem
po vinha insistindo por utn pro- 
aunciumento nacional do itarti- 
jfo. sobre o caso Ademar de 
Sarro.-, ftzerfc notar que pode 
-ia, muito bem, tomar o rume 
<io PSD de Minas. Isto é, ca- 
•miühar imediatamente par: 
«ma solução nacional conjunta 
trutanfio os pontos de resistên
cia levantados pela direção nu 
nlónal do partido. De qualque: 
forma, a verdade é que, sobre c» 
governo de São Paulo, se voltam 
ao vas armas; o movimento 
bastante serio e o sr. Ademar 
de Barros já enviou ao Rio 
seu secretario Dias Batista, com 
Algumas mensagens reservada/ 
c. naturalmente algumas expli- 
rr.çoes, promessas c- desejos de 
ranciliação.

Oí*
A par da otensiva sotoe o go- 

verno paulista, observou-se nat 
ültimat quarentas e oito hora: 
iist nevo sitiai de otimismo nas 
negociações políticas. Aguar
dam os dirigentes partidários ; 
próxima reunião do PSD do Ric 
tirahâe, pois as decisões toma 
•ias pelo mesmo poderão te, 
especial repercussão sobre ;- 
caarcha dos entendimentos Ç 
PSD gaúcho . procura unincur 
politicamente o Estado, prme;-- 
jaimeiue atraindo o sr. Getrt- 
to Vargas. As possibilidades tu 
entendimento sâo ainda remo 
us e os caminhos a trilhar mui- 
o mais diifceis do que encon- 

craram os mineiros. Mas, o üu- 
-nisruo a que aludíamos rejuita 
irecisamenre. do maior entro- 
samento dos partidos em Minas

De um modo geral, o-s leader 
•nais responsáveis da UDN che 
tarara à conciusão de que. n< 
:om:iu-o ce forças eleitorais pa- 
a fu e de acordo com as indi- 

isções atuais dos partidos e ala; 
.Tui sucessorlo inclina-se, natu 
lartiriaria" ,a solução do proble 
ralmente. para o grande agra 
«mento eleitoral mineiro. Pra- 
acamcnte, dentro da UDN na 
áonai, não existem divergência 
tobre esse conclusão: e, ooníor 
ne ninguém ignora, dentro di 
°SD — alem da corrente pe,- 
,edlsta mineira — existem che- 
es políticos estaduais que apro- 
•aiTi, de inicio, que a candidaru- 

caia das fileiras políticas de 
■vlinas. Apenas, com uma con
dição: que o candidato saia ac 
?SD.

-í'%.

Lembrando Pedro 
Alexandrino
LÜIS DA CAMARA CA8CÜDO 

tESPECIAL PARA O “ DIÁRIO DE NATAL")

iâ  tenho eserito umas vinte crônicas sobre Pedro A le 
xandrino dos Anjos. Era uui professor de português que de- 
eestíRfa a gramatica e inoculou no sangue dos seus alunos 
çsse sacratissimo terror sagrado. Todos os alunos de Pedro 
Alexandrino são doidos pelos livros. Ficaram com o habito 
da leitura diaria e a doença dos bons escritores. Não ha uni 
« á  que tenha lido uma polemica sobre assunto gramatical e 
possa ciar uma definição ecrlu de anacoluto. Machado de As- 1

disso a Medeiros e Albuquerque que abrira uma grama- 
tieii de um sobrinho e f !cára horrorisado com. a sua monu
mental ignoranria. Não sabi». nada, absolutumente nada, <ls- 
qiiclas regoas, indicações, cxccpçóes e capes especiais.

Pedro Alexandrino nu»<-i-eu em 1917 com -14 anos..
Aconselho que nãf busquem credenciais de mi»  alta inte

ligência no que escreceu. Escreveu ao sabor do tempo e não 
dentro da vontade pessoal de bom gosto. Sabia, como raros, 
o idioma, «trave* da literatura portuguesa. L e r» quanto po
derá numa cidade sem biblioteca abundante c sent bibliote
cas particulares. Tinha, entretanto, n vocabuiario extenso, 
maleavel c proprio. Sua irioe-.ímia era rica e perfeita. Os 
períodos harmoirosys, ei.iros, medidos. Tinlia os vicios do seu 
tempo. Acima do nosso tempo, tinha o boit: gosto vocabu
lar. clareza, sobriedade, equilíbrio, sonoridade.

O verdadeiro Pedro Alexandrino era conversando. Dava 
l»ava as aulas conversando, fazendo ler alio, procurando dar 
uma fisionomia a cada aluno. Sapatcava de coier ouvindo um 
discurso cantado, prolongando o efeito pela música das síla
bas. dando inflexões descabidas, t ostra lixando, no meu senti
do, o efeito oratori.a

Nos últimos cinco anos de sas vida passava parte dos 
domingos em casa de meu Pai, no Tiro). Eiz ai meu eurrso, 
ouvindo-o ler c lendo para que ele ouvisse. Quiz fazer-me 
escrever várias vezes. Fagi sempre desta tentação. Deixei-o 
morrer em paz. Minha primeira crônica c de outubro dc 
1938. Pedro falecera, cardíaco, em outubro do ano anterior.

Guardo bem seus conselhos dados em palestra, rindo, 
mastigando o charuto barato: —  mea moço. era literatura o 
que morre logo é o artlricio. A  sinceridade c quasi tudo

— Quasi tudo?
—  Sim porque tudo c o espirito mesmo, ele sozinlio

M e n o s te m p o  para 
nte

W ALTER LiPFMANN
(Copyrigth dos ” 1>-

Leiam " 0  CRUZEIRO

Na sua ciscussão com o C 
.r.issão de Verbas do Sena V 
o sr. Hoffman sem duvid. 

não exagerou mas ao conl 
rio atenuou ss cansequencit 
de uma redução vinda .'r-a*< 
nos; íundes .do Programa ' 
/ecuperação da europa. A  ve 
dade é que a quantia que e 
agora está ] edindo é eonsi 
•avelmen.e menor do que 
que se julgava o mini.ro n 
:essario no começo o invern 
'assado. Entretanto, quarto 

os cálculos primitivíís fo :;r 
oitos, ainda quase todo- jr 

ga vam o retraimanto nos m 
gocios nos Estados Unidos < 
peri,i:en'iria uma melhor _ 
considerável na primavera.

Entretanto, o retrairr en 
não só não foi dprrinado. c 
rro aumente u. Alem disso. 1 
sinais indiscut íveis, ir ais c- 
ramente visíveis na Ingla.ei 
ra mas que absoiutamerl 
não se limitam á Ingiater . 
de que uma crise de gra' e 
proporções está em andamei 
to. Per conseguinte, a tua

A viagem do sr. John Snyder, 
secretario do Tesouro dos Èsta- 
clos Unidos, a Londres, veio 
acabar de reduzir às suas devi
das proporções a importância 
da crise britanica de queda da 
exportação ,em torno da qual 
tanto alarme se fez no curso das 
ultimas duas semanas. O pri
meiro golpe nesse alarme foi da
do há pouco, na reunião de sir 
Stafford Cripps, Chanceler dc 
Exchequer, com o sr. Petsche, 
ministro das Finanças da Fran
ça. e Paul-Henri Spaak, minis
tro das Relações Exteriores da 
Bélgica.

Nesta reunião foi discutido um 
dos aspectos dramáticos da cri
se britanica. relativo à conver
sibilidade,da libra, de modo a 
■lue a Bélgica pudesse utilizar os 
seus saldos para fazer compras 
:m outros países europeus, ao 
que se opunha a Grà-Bretanha 
pelo receio de abrir uma brecha 
no seu sistema de defesa da 
moeda

O sr. Spaak. que mais uma 
vez se revelou um dos espíritos 
mnis flexíveis e fecundos dos 
atuais quadros poliitcos euro
peus. sugeriu uma formula de 
acordo pela qual os obstáculos 
imediatos ficariam eliminados 
e abriram-se perspectivas favo
ráveis de um exame àe longo 
alcance da questão. *

Mas este era apenas um as
pecto por assim dizer secundá
rio da questão. O seu fundo, que 
ia afetar o valor da libra — eixo 
em torno do qual gira todo o 
debate — residia na queda das 
reservas britânicas de dollars, 
resultando da queda das expor
tações da Grã-Bretanha, e da 
área esterlina em '„cra', para os 
Estados Unidos, e para a área 
daquela moeda.

O objetivo da passagem do 
sr. Snyder por Londres, no cur
so de uma excursão que está fa 
zendo pelos países participantes 
do Plano Marshall, cra estudar 
com sir Stafford. o problema 
central dessa diminuição dos re
servas ípn dollars. O ministro 
das ntoiaças do Canadá, sr. 
Douglas Abot, outro represen
tante da área do dollar e do se
gundo dos grandes credores da 
Grã-Bretanha nesta área, íol

As conversações econômi
cas de Londres

chamado também a 
das conversações.

Antes mesmo de chegar a Lon. 
dres, ao passar por Paris, o se
cretario do Tesouro dos Estados 
ünldcs clej izera grande parte 
do alarme, /aclarando aos jor
nalistas c;Uj ioda das expor
tações britaj.icae para o seu pais 
era sobretudo um j^nemeno "ae 
estação” , oji seja, um fenôme
no transuUjrio sem grande im
portância . Ule o atribuiu sabie-, 
tudo a “ um saudavel reajusta- 
mento do.; negocias norte-ameri
canos a circunstancias mais nor
mais". O que é certo é que a 
economia norte-americana ’ vi
nha funcionando, desde a infla
ção do fim da guerra, a um rit
mo exagerada mente acelerado, 
que começdu a se tomar mais 
lento ultimamente, de onde re
sultou uma certa queda de ple-
ÇC3-

A esta causa apontada pelo

sr. Snyder pode-se acrescentar 
Uma outra, psieologi; . que agra
vou o fenomrno, no que se rafe- - 
ria ã Grã-Bretanha. Desenvol
veu-se nos últimos meses, sobre
tudo na imprensa norte-ameri
cana. uma campanha pela des- 
-------------3— ----------------------

BARRETO LEITE FILHO

participar j valorização (ia libra; que cricu 
nes compradores a impressão de 
que esta medida estava p ■ 
tomada pelo gabinete de Lon
dres, ainda que talvez com sa
crifício de sir Stafford, notoria
mente contrario a ela. Istc íes 
com que os importadores de ar
tigos britânicos nos Es.ados 
"Unidos reduzissem as suas opç- 
rações, na espedíativa de obter 
oreços mais baixos, quando a li
bra fosse desvalorizada.

Sir Stafford refirmou. po
rem, mais uma vez que tal 
desvalorização não seria feita

qurr dizer ao mesmo tempo in- 
iecão-e tiro; "A  desvalorização 
pjdera ssr um tiro que (ÚPMi.un 
•sesejará dar, com medo dos 
seus efeitos” . F.íetivamente, t !a 
reduznáa momentaneament: 
preços e aumentaria as compr-.- , 
«as precipitaria a libra em uma 
oendente. porque o reajiritamin- 
to nos Estados Unidos ainda 
tlfco ei-.a iinSo, c os pir.cos a

S tanto o sr. Snyder. pelas de
clarações que fez em Paris, 
quanto o sr. Paul Hoffman, ad- 
nlminlstrador do Plano Mar
shall. parecem estar de accrdo 
côm o Chanceler do Exchequer. 
Este ultimo em tuna conferên
cia de imprensa dada ontem, 
em Washington, declarou que a 
'tesvaiorização podería ser uma 
‘njeção no braço (queria evi- 
dentemente dizer uma injeção 
iortificante», mas nao cons$t êd 
•» mejo mais eficaz de se cheg" r 
a uma solução” . E acrescontou. 
tazendo um trocadilho cam c 
palavra "shot” . que ejn iu^lêi

Tr&aman 
tou a lei

j e ~

W ASIIIK G TO N . 12 <UP> — C 
presidente Trumnn vetoti o pro
jeto de lei que ‘visava a compra 
pelo governo das empresa» mi
neiras, as quais durante a guer 
ra sofreram prejuisos economi- 
' >r> na produção de materiais 
íecf -sãrios às forças armadas. 
Afirmou Trumaa que seria un, 
•ri- erro esrabelecer um pnn 
*n)io. dessa natui-eza, além do 
na is o ijrojeto era discrimina tó- 
-io, pois vina beneficiar uma bó 
'nduscria. .

M ATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes- Chapas, Papéis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

SÉRGIO SEVERO
Rua Nisia Floresta, 10í —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R IB E IR A

«emes cio pais ainda pcAr' 
exir mais. õ Que ferçarh. cut« 
desvalorização.

K este respeito, eu seja. 3 r '„ 
pt.ro õas condições ecor.c Jea 
dos Estados Unidos, o sr. Sm 
der afirmou o.ue ao contra ri j c 
que <a Rússia espera, a gíaui 
nação náo se acha as o*;spcra 
ue uma outra crise cio tvj «j.. 
Je i»zá e que as oscilações uíri- 
e.ainenie observadas nade iõ:.- 
«ie alarmantes. O assunto loi 1 

estudado em detait«e pcl: 
nasá# ^companheiro Teótu > *;
Andrade, cm dois notai • r
• igos que mandou para o.- “ D :
ixCá r.ssociados” dc Nc-v- Vort«! 
.los quais mostrou qu? . , >v>.
..«ecan.smo ae controle ce : . :::' 
•:o, estabelecido desde o “ NA- 
JJeai” . g-j Roosevelt, sob t .n - 
oiração • do arande econonuv. 
britânico John Mcynard sf-.r 
psj. não permitirá’ uma 
pressão como aquela, re-v-ita..
■e da especulação desenfreou 
aos grandes negocios, na c, .< 
aa “ pi-osperity ” de Calvin Ur 
iidgc.

As conversações do se cr; • 
nce te-americano do Teson. . 
io  ministro das í-nança .
• laraciá com o Chanceler c 
Sxchequer começaram dV,-- 
-Jão há amua informaçoe-r. o*, 
-ials, até o mernemo em que e* 

crevo, sobre os pOTifos trateà-. 
vias o sr. Snyder já fez e< 
Londres, declarações oumivuo 
a firmou peremptoriamen ■ e 
jeciâão do; Estados Unidos ■
cntribuii- para , o resta ce!,. 

.«vento c-c ono mico da Grâ-Brc i 
«ma. e a sua eonfta,nça na - 
í.acidade- cia Grã-Brétanru 
e reerguer da. dificuM' 
:uais. Sabe-se, alem disto, 

a conferência está obtenrio 
ultados favoráveis.

■Pode dizer-se, ponante, qu 
alarme licou reduzido q>us ■ 
um falso alarme, evidentenicr 
xagerado por motivos peli «

Deve notar-se. porem. que. 
écnicos norte-americanas 

assuntos em debate, srs. Pnyc 
Hoffman, nâo se deixaram nr 

pressionar pela onda de peisi 
mismo e estão atacando o assua 
to, em estreita colaboração < o i 
sir Stafford Cripps, na certez; 
dc- vencer.

tia que o sr. Hoffman esta 
iisposto a aceitar, esforçan
do-se para que o Congresso 
não a reduza ainda ir.ei-s, ó 
quase certamente tauito pfc- 
quena para manter a recupe
ração ja conseguida. O que 
poderia tastar para um .lento 
progresso, sem retniimento 
ac3 Estados Unidos c sen: cri 
se no exterior, não poderá 
agora ser suficiente para im
pedir que a- coisas sofrem 
um retrocesso rápido c peri
goso

* *

A  verdadeira ^tuaçãc. que 
tem sido muito obscurecida 
aqui, é mais claramente re 
conhecida e apesar das pró
ximas eleições. mais hoüesúa 
uento discutida, nc Reino U- 
íidp. Na ; emana passada, o 
‘Eqonomist” disse numa lin- 
gnagem que é ainda mais im 
sressionante pela sua -reserva 
jue “as circunstancias quq po 
•lern dentro em breve amea- 
;ar a Inglaterra são de uma 
especie sem prtceciemes. “O 
Times” de Londres .disse que 
“com u mercados fáceis íe- 
unados c a competição em au 
minto, o que está em .iogo é 
■ ara -menos do que o padrão 
le vida nacionel” .

Na realidade, é bem iinpoi 
ante o que es.a em jogo. O 
pactrão de vida inglês não é 
uxuoio « não é nem mesmo 

confortável. Se ele não pu
der resistir á «depressão e a 
deflação do mundo inteiro, a» 
eonseqqpneias políticas e so
ciais mesmo num povo tão 
amadurecido como o inglê3 
não serão nada agrada v eis 
Em oyt.ro. lugares, como, por 
exemplo, na-'- Alemanha,’ as 
consequências serão frsrrto- 
mrnte desagradaveis.

* * *

0 rerrai hento do;; negocio., 
nos Estados Unidos não cri
ou o problema inglês e eu
ropeu de manter o padrão de
vida relativamente baixo que 
se conseguiu desde o fim da 
guerra. Mai p tetrâimcn.o 
americano está revelando eo 
A o é rrofundo. dificil ó ir- 
■o!u\cT pela nosso atuai po
lítica. o problema de recupe
ração da Europa. A alteração 
no clima economico nos obri
gará a enfrentar os proble
mas que não queremes. ainda 
snfrentar muito mais ceio do 
que os técnicos previram e 
muito antes de estarem os go 
vernos e o povo preparados 
iara enfrentá-los.

Existe atualmente muita 
imalacão e propaganda a res 
>oito da situação. Entrétan- 
o. desde qu' /oi conhecido 

o r-latorio do0- paists do Pia 
ie M-Lhall. em fins de 194Ü 

ús u-- ic-as pessoas que o es
tudam souberam que o obje- 
«vò. da recuperação européia 
ao sentido oficial e popular 
w palavra, não s: ria «atingi- 
lo cm lt)52. prn?o marcado 
x;}o Congresso e aceito pe- 

pa»Mi3 do Plano Marshall 
í certo çue mesmo com a 
m«alcir boa vontade os princi
pais paises indu..riais da 
Europa não poderão lograr 
iutonomia economica e ainda

(Continúa na 4.° narina)
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Memórias de B A R R E T O IP IN T O
D inheiro,

Po litica
e A m o r

C O N V E R S A N D O  COM D U T R A
o

2)
3)
D

FATO I)n 1)1
Quando acertarem o remedio para o mal 
A d e m a r  —  estará na hora do governador 
paulista desincompatibilizar-se.
MEMÓRIAS:
Uma palestra cordial com o general Dutra.
A F()TO DO Dl \:
Eu e as tartarugas da Cantareira.
POST-SCRIPTUM
Raul Roulien a Pascoal Carlos Magno.

õ3.° CAPITULO
(Exclusividade dos Diários Associados)

O FATO DO D IA
Está votado o projeto n. 1384 B. dispondo sobre os cri

mes de responsabilidade dos chefes dos Executivos Fede
ral e Estaduais, e isso foi obtido depois de uma prorroga
ção solicitada pelo conhecido lider da maioria, sr. Acurcio 
Francisco Torres.

Quando a Mesa do Senado enviou o respectivo auto
grafo, incrustou um dispositivo — que ali não havia sido 
discutido nem votado — para que a maioria fosse calcu
lada sobre o numero de representantes que efetivamente 
estivessem em atividade no exercicio de suas funções. Po
sitivamente, um golpe proibido.

Desse injustificável acréscimo, mostrando as atas pu
blicadas no Diário do Poder Legislativo, chamei a atenção 
4o plenário. A principio, não me deram credito. E’ que os 
“ nlagarefes” políticos não enxergam, nem ouvem. Agem 
tomo automatos. O escandalo, porem, tomou vulto. E o 
proprio Senado — como que envergonhado — pediu a re
tificação do primitivo autografo.

Vultando o projeto á Comissão de Constituição e Jus
tiça, Plínio Barreto — que V. bem sabe quem é — incluiu 
qm dispositivo talhado a foice, ontem aprovado, para en
volver o governador paulista Ademar de Barros.

Não dará, porém, qualquer resultado. Agora, é tarde; 
(  se houver insistência, os efeitos serão negativos, porque 
o que o atual governador deseja, para ser martirizado, é 
mesmo o “ impeachment” . Quando fôr aplicado o remedio, 
\demar já estará na época de se desincompatibilizar, para 
vir formar ao lado de Cetulio Vargas, o velhinho que aba
ta a banca.

s • *
Ouiseram fazer da I.ei uma especie da afiadissima es

pada sobre a cabeça de Damocles, o cortezão dc Dionisio.
Estes Democratas de Fancaria . .

Barreto P IN T O

M INH \S MEMÓRIAS
depois que Luiz Carlos Prestes interrompeu Acurcio 

Torres, pura declarar que a Assembléia Constituinte estava se 
desmoralizando, antes de elaborar a Carta Fundamental, o presi
dente Melo Viana deu a palavra ao orador inscrito: o lider e pre
sidente da UDN, deputado Otávio Mangabeira. £<tavamos em 
abril de 1946.

Para variar, como sempre, o tal da Democracia começou:

O Porto
LOIÜE BRASILEIRO —

fiaiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na- 
lul, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 21. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala, recebendo carga.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 21, o cargueiro Ascanic Coa
lho. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
<-arga.

COMPANHIA COSTEIRA -
De Belem e escala, está sendo 
rspendo aqui, dia 20. o paquete 
Jtapé. Prosseguirá para o sul, 
t-scalando em Recife, Maceió, 
Galvador, Rio, Santos, Rio Gran 
tie e Porto Alegre.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui, dia 21, o cargueiro 
Aragano. Daqui ira a Fortaleza

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 21, 
n paquete Itaimbé. Prossegui
ra para o norte, escalando em 
Fortaleza, Sâo Luiz e Belem 
De retorno aqui chegara dia 6 
ne agosto, prosseguindo para o 
rui, escalando em Recite, Ma
ceió. Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre.

— O cargueiro Aratala está 
rendo esperado aqui dia 19, pro- 
redente de Santos e escala. Sal 
râ daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
*  acuardado aqui dia 16, o car
gueiro Araribá. Daqui irá a 
Macau.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul, é esperado aqui, dia 22, 
o cargueiro Burí. Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Branca .

MOORE MAC CORMACK —
■ - O Mormaclark é aguardado 

enut dia 14, procedente de No
va York Retornará ao porto de 
erieem. recebendo carga. 
PRÓXIMAS SAÍDAS 1)E

NO VA YO R K :
O Mormacdale saiu dia 1 des

te.
— O Mormackitte sairá dia 

15
— O Mormaereed sairá dia 29 

deste, todos para portos brasi
leiros.

THE ROOTH LINE -  
De Londres é esperado aqui dia 
15. o Hubert.. Retornará ao con
tinente europeu, recebendo car
ga para Lisboa. Leixóes e Lon
dres

— O vapor Denis está sendo 
fguardado aqui dia 15, proce-

E’ COM ESTE QUE EU VOU
A travessia Rio e Paquetá está tão ruim, pelas barcas da Cantareira, que tenho médo. Vocês não viram o reboliço provocado na quinta-feira por ocasião do 
embarque na “ Sétima", que está caindo aos pedaços, e ura poco peior do que a “ Terceira" —  a preferida — mas cujo casco es'a .emendado rwir cimento? 
Meus amigos, a culpa, também, cabe ao Congresso, que. até hoje, nada decidiu aobre a concessão do crédito, .objeto dc mensagem prcoideneial, âra. a renova 
ção da “ esquadra" da Cantareira. A culpa, também é do governo federal, que iá deveria ter encampado o 'serviço. Enfim, vou afrontar “ os mares nunca dan

tes navegados com este “ pedalino” . Terei folego para cliegar até á Praia da M*»ren:nha?

dente de Nova York. Daqui ru
mará para o continente euro
peu, recebendo carga para o 
oorio de Liverpool.
IGENCIAB D£ TBANB- 

PORTjE»
ci Agencia Informador» Poti

guar, com escritórios á Ru» 
Ferreira Chaves n. 74, nesta ei- 
Jade, mantem Sopas. Catai 
anões Mistos, ás quintas-fei- 
•«* e domingos para Moesorí.
* Fortaleza, ás 6 horas aa m* 
ahá, e para Campina Gran<t< 
os terças e sextas-feiras. Pa. 
ra Recife, ás terças-feiras e 'sa
nados .
Aviação

AEROVTAS BRASIL — De 
Belem para o Rio, passou dia 11, 
o PP-AVY, desembarcando aqui:
' De Fortaleza: Olegario Pinto 

Tenorio, João Guimarães, Nor
ma Guimarães, Tereza Guima
rães e Oriano. de Almeida. Con
duzia em transito 10 passagei
ros.

Embarcaram para Recife: Mu 
rilo Rodrigues Henrique, Almi- 
ra Freire Ribeiro, João Bosco 
Freire Ribeiro, Maria Emilin F. 
Ribeiro Freire Ribeiro.

AERO GERAL — Dia 10, che 
gou do Rio, o PP-AGA, ttvudo 
desembarcado aqui:

Do Rio: Inácio José Ribeirr 
Joina Sotelino Canavieira, Ma 
ria da Penha Pereira e Servulo 
Pereira.

De Recife: Luiz Horacio da 
Silva, Maria Oliveira e Geraldo 
de Brito Peixoto.

De João Pessoa: Marco Anto- 
nto Rocha, Lauro Rodrigues, Al- 
da Cavalcanti. Erix Umbelino 
Alvarez e Nilsen Neves. A aero
nave retomou ao Rio, ontem, le
vando;

Para João Pessoa: Henrique 
Gonzalez.

Para Recife: Julio Master
Amaro Ribeiro Areias, Luiz 
Noya Volfzon. Maria Augusta 
Lopes. Francisca de Oliveira e 
Stenio Cordeiro.

Para Maceió: Maria Amélia
Rego

Para Salvador: Maria Lemos 
Emerenciano.

Para o Rio: Helio Teixeira
Fernandes e Wilsoij Souza ae 
Lima.

Este governo é a continuação 
da malfadada Ditadura. Que de
sejamos? Que se ressalvem os 
direitos da representação nacio
nal. Que se déem ao Poder Le
gislativo a liberdade precisa pa
ra votar nma Constituição dig
na do Povo Brasileiro".

“ Infclizmente. porém, v ive
mos num regime de violências 
praticadas algumas inomináveis, 
contra elementos que sufraga
ram nas urnas a brilhante can
didatura do major Brigadeiro 
Eduardo Gomes".

“ Nós que tomamos o nome da 
Cnião Democrática Nacional e 
estamos determinados a não des- 
honrar este nome, jamais recu-. 
saremos a nossa incondicional 
solidariedade ás vitimas, prin- 
eipalmente aos nossos compa
nheiros de vicissitudes politi- 
:as.”

E, por fim, apresentou o re
presentante baiano, uma moção 
para que fosse restabelecida, 
cm toda a sua plenitude, a Cons
tituição de 1934, ficando colo- 
•ado 'na cesta de papéis inser- 
viveis (foi esta a sua expres- 
.áo). o “ monstro” de 10 de no
vembro de 1937.

Pedi, então, a palavra para 
responder ao deputado Manga
beira. Estav» nessa obrigação, 
como defensor sincero e deste
mido do governo Vargas e di
ante das palavras proferidas 
contra o nosso chefe, algumas 
delas em tom injurioso, não obs- 
iante serem interpretadas como 
ie  despeito.

Desde logo, provoquei tumul
to, porque, evocando uma pas
sagem da Assembléia do Povo,

em Atlienas, em que se digla- 
diavam os oradores da velha 
Grécia, modesta, mas aspera
mente, pedi licença para afir
mar que o discurso que acaba
vamos de ouvir era daqueles 
que o velho Lisias classificava 
de discursos elieirando a azeite 
de lamparina. Em socorro de 
Mangabeira, vieram os provetos 
e notáveis Prado Kelly e Paulo 
âaiazar. quero dizer Paulo Sa- 
zarasate — foi ama simples tro
ca de letras porque seria sem 
luvida, injudioso usar desta ex
pressão. a um deputado, não 
obstante, einnora perversamen
te, ter o sr. Sarasate em Forta
leza, na terra do Chiqiúta Ba
cana, um alcunho ferino.

— Terminando a minha repli
ca, ao presidente e líder d;: 
CDN, frisei, como se fosse um 
profeta, que antes do que eia 
licito se esperar a CDN viria 
atirar-se aos braços do gover
no do General Dutra. Novo su- 
rurú provocou essa minha de
claração. E concluindo, afirmei;

— Senhores, estamos perden
do tempo. Devemos e votar a 
Constituição, quanto antes, fi
xando o mandato do Presiden- 
,e da Republira, no menor pia- 
zo possível, e convocando, no
vamente, o eleitorado para pro ■ 
ceder ás eleições dos represen
tantes á primeira legislatura na
cional. Nesse sentido, enviarei, 
desde já, uma emenda ao ple
nário.

9  0  9

Quando deixei a Tribunx. di
rigí-me á sala do café, encon
trando-me no corredor Otávio 
Mangabeira, com quem lempre

tive boas relações, embora oeie- 
momosas.

Solicitei um esclarecimento 
ao atual governador baiano e 
amigo de Diitra se era mesmo 
verdadeira a' noticia de que a 
UDN pretendia dar apoio a 
emenda Acurcio Torres Crac- 
chc Cardoso fixando o prazo do 
mandato presidencial em seis 
anos. Respondeu-me. imôdiata- 
■nente, que, de maneira alguma, 
concordaria com esse prazo. 
Ainda mais, que já estava re
digida uma emenda firmada por 
toda a bancada da UDN, redu
zindo o prazo para quatro anos 
e que se lhe fosse possível, apre
sentaria uma outra emenda nas 
Disposições Transitórias, man
dando que o eleitorado fosse 
convocado para eleger um no
vo Presidente da Republica, 
dentro de 180 dias, depois da 
promulgação da Constituição.

Tomei nota de tudo no cader
no. quando cheguei á minha ca
sa. e das palavras do proveto 
Prado Kelly dizendo-me que. 
em hipótese alguma concorda
ria que os mandatos dos depu
tados e senadores fossem além 
do prazo de quatro anos, con
tados da data da posse, que te
ve lugar a primeiro de feverei
ro de 1946. Exceder esse prazo.

. seria lesar o Povo, do sagrado 
[direito do exercicio do Voto” .

á ft a
A minha emenda recebeu o 

n. 2.487 e dois dias depois es
tive no Pa Le i o do Cateie, na

audiência semanal dos congres
sistas.

Recebou-me o general Eurieo 
Dutra, com muita afabilidade.

PerguaU>u-me porque não ti
nha, ainda, aparecido; que es
tava fugido (usou, porém, do ad
jetivo: —  foragido).

—  General (eu. nunca o cha
mei de presidente, como tam
bém nunca chamei de Senador, 
Presidente Vargas; questão de 
habito, ou não sei explicar por
que), General, eu não sou um 
arisco, nem um fujão. Tenho- 
lhe amizade e muito respeito a 
sua pessoa honrada, mas como 
estou politicamente contra o 
ehefe do Executivo vejo-me 
constrangido em vir aqui fazer 
pedidos de empregos ou de ne
gócios.

' )  general, que quase uao sor
ri, e fala muito menos, alada, 
gostou da minha franqueza, e 
rom a. sua maneira bondosa, o 
çnt se lhe não pode negar, ata
lhou:

— O deputado nada tem a ver 
com o amigo Barreto. Apareça
quando quizer.

E quando ia me levantando, 
acrescentou: ainda, o honrado.

— Li, o seu discurso, hoje pu
blicado na imprensa, mas desta 
vez, muito forte, a respeito da 
fixação de meu inandato, e da 
sua paráfrase (êle disse luesmo 
paráfrase, e está certo).

— Que paráfrase, Senhor Ge
neral?

— Aquela em que V’ . disse 

(Continua na 4*. pagina)

Informações uteis

e d i ç ã o  d e  h o j e
PREÇO —  Cr.S 0,80

MOOREMcCORMACK
“ M ORM ACLARK”

"M ORM ACDALE"
"MORMACKITE"
“ MORMACCREED ’

Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, recebendo carga

PRÓXIM AS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

£  Mais Informações com

MOORE-McCORMACK (»ivig:c»oj S. A *
ítecirE-SÀO LUIZ-B/.HIA - RIO- 
SANTOS - BELtM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mtguelirifio, 14

RI Y MOREIRA PAIV A
Fones: 1042 e 102?» —  Caixa Postal, 89

Si 8 insônia o atormen
ta,só Adalina o acalma

rá e fará dormir.

Farmacias de Plantão
Farmacia Confiança, á rua 

Vigário Bairolomeu — Cida
de Alta.

Farmacia Coelho, á rua Ama
ro Barreto — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15,30 
e 20 horas — “ Reliquias dc 
Amor” , com Paulette Goddard 
► Fred Mac Murray.

Preço: Cr$ 7.20.
REX — A ’s 15.30 e 19.45 — 

Em sessão feminina — “ Amor 
sem Beijos” , com Anná Lee. 

Preço: Crí 3.60.
S. LUÍS—A’s 15,30 e 19.43- 

“ Uma Aventura na Noite” , com 
John Hodiak e Nancy GuUd 

Preço: Cr$ d.00.
ALECRIM — 15.30 t *9.4» -  

“ Ela era uma Dama” , com An- 
ae Miller. e o seriado "A  Ca
veira ” .

«5AO PEDRO — A’s 19,45 -  
“ Aguas Tenebrosas” , com Mer- 
le Oberon.

Preço: Crí 3.00.
POPULAR — 15.30 e 19.30- 

” O.s Três Diabos” . No palco — 
A rival de Cuquita, Zezé Santos 
e outros grandes números de 
atrações.
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagara 
ate o dia 19:

A todos que deixaram de re
ceber nos dias indicados, como 
cambem todas as contas de m i-  
-criai.
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagará 
*t« o dia 14. a todos que r:ãc re
ceberam nos dias designados.
Fogomentos Dúguo

A Repartição de Saneamento
ft (fetal vcc»eççu & rewber a*

taxas dágua e esgotos referentes 
«o trimestre de abril a junho d» 
torrente ano, e cujo termino s» 
dará a 15 deste.
Telegramas Relidos

«,'nconti am-se retidos oa »«■ 
nuBtte telegramas na Diru 
turia dos Correio* e Telegra
tos:

Alice: Antonío Costa. Rua Oe- 
culto Vargas 868: Besmar Lino 
Reis Cho 10 Braziliares Consu- 
iati Porto; Carza; Carlos Co- 
melle: Clores, Seridó 108; Fran
cisco Portela para Nestor; Gu- 
luco: João Batista Freire, Rus.
F. Camarão 591: Ligia Morais,* 
R.A. Severo 66: Leda Carva
lho; Mek; Maria Trindade. Av. 
Deodoro 620; Moisés Dieb, Rila. 
) .  Pessoa 165; Nelson Moreira. 
Ghotel; Antonio Justino Dan
tas. Rua Alberto Maranhfto 946, 
.Uieic Marinho: José Alves So* 
orlnho, P. Morais 743; Alice 
Freire Aldj-reira, R. Areial 330; 
Belu Vale. Hermes Fonseca; 
Creuza Alves, Conceição 577; 
Comissões; Francisca Marico ha 
Costa; Francisco Portela para 
Nestor; Fapax; Geraldo Fagun
des, Gal. Osorio 24; Importado
ra; José Anchiet.a. V Paina 
789; Josefa Barbosa, P. Morai» 
589; Joca, R. S. Tomé 435, 
Acadêmico José Bonifácio Car
valho, Hotel Bela Vista: João
Batista, Casa Tupi; Juvina, Av, 
Deodoro 514; Luiza Ferreira R. 
fraín; Luiz Bezerra, R. Arsa 
.141; Leuifp Pires. R. Cesrá-taí- 
r;m; Manuel Gurgel, Rua Mlpü- 
BÚ 3C‘6; Mina Natividade, R, 
*ISs 4; Ms ria Andrade VVFa- 
ut-ia “A; Jíirmha Marinho, R. 
fcnsíiá ®2-i; liaria Medeirob,

7 Dir.s, í-roviLcia, Souíer; 
ia Sstadies; Severir.o Cot

ia Lira; B. J. Pessoa; José Er:- 
c<3, KiUaasg Vtüiga;

m
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Crônica Social
{Conclusão ri* 5a pag.1

Janeiro, onde já se achavam os 
seus filhos, o professor Teodulo 
Cama ra desaparece aos 82 anos 
de idade. Deixa viuva a sra 
Aura de Miranda Curnara e os 
filhos dr. Adauto Camara, di
retor do Colégio Metropolitano 
do Rio de Janeiro, dr. Alberto 
Camara. medico c dr. Clelio Ca
mara, cirurgião-dentista e se- 
nhorinhas Iarací e Jaci Cama- 
rá, residentes na Capitai Fede
ral. São suas irmãs as sras. 
Candinha Baker, viuva do sr. 
Gadofredo Baker. Amalia Bn- 
ker, viuva cío sr. Sredola Baker, 
residentes no Bio de Janeiro e 
professoras Eulalia Camara e 
Emllln Camara, residentes em 
Sio José de Mípibú. Era cunha
do dos srs. Jerouimo Xavier de 
Miranda, diretor da Despesa cio 
Tesouro do Estado, João Vlrgi- 
ilo de Miranda, comerciante 
nesta praça, Noel Miranda, resi
dente no Rio de Janeiro e senho- 
rinhas Mimosa e Ceneinha Mi
randa .

AVISO — Avisamos aos nos- 
prezados leitores, que a rii 

reção deste vespertino, resolveu 
regularizar esta secção. no to 
cante as publicações rie notas 
«octais que são feitas diarlamen 
tc.

Essa medida foi tomada eu. 
,'irturte das inúmeras reclama 
çOes que chegam a nossa reda
ção, muitas das quais referentes 
• pessqas, cuja situação soci.it 
è ’  publicada irregulannenic.
além de nomes de desaparecidos.

Os interessados poderão en 
vtar com antecedência para a 
“ Crônica Social" de o DÍAKIÒ 
l>K NAT.VI, toda e qualquer no
ta. que publicaremos com a 
maior satisfação, como também 
as modificações oue acharem 
convenientes

19495^-1 J ü  L H O 1949
MÊS DE GRANDE E SENSACIONAL VEND A SEMESTRAL DA

;CASA PRO G RESSO
E S P E C I A L I S T A  EM J O IA S ,  R E L O G I O S ,  Ó T IC A  E  A R 

T IG O S  P A R A  P R E S S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

i C O N S E R T O S  G A R A N T ID O S  D E  R E L O G I O S  E  
8  » O B R A S  D E  O U R O

M ÁX IM A  PO NTUALID AD E N A S  ENTREGAS

Rua|Ulisses Caldas, 116  -  C idade A lta
— EDIFÍCIO PROGRESSO —

M u lh e r e s .. .
(Conclusão da 2a pag.)

to exdusivamente por mu- 
Jhare»;. Uma filha adotiva de 
Mus tala Kernal Atiaturk è 
instrutora de aviação e ensi
na muito- homens a voar 
Essas mulheres ialam francês 
alemão e inglês', não liara 

manter conversações so 
ciais mas para acompanhai 
a* suaa profissões nas lín
guas do Ocidente.

• c
ár  mulheres turcas gozam 

de todoR os direitos civis e po 
liticos possuído i elos homens 
e h i  seis mulheres no parla
mento turco do quê no Con
gresso dos Estados . Unidos! 
As léis dc divorcio são mais 
liberais dó que em muito: o  
tndos americanos. As mulhe
res têm plenos direitos de pre 
priedade c de herança, pois 
ü: filhas herdam em pé de 
igualdade eom os filhos Ne
nhuma dessas coisas eronteet 
eiiV qualquer outro pais do 
Oriente Me.iio .exceto Israel.

• «= *

EstàmBul, no seu cenano 
üe aguas, mesquitas, bazares 
e csplendorc. orientais, tem 
iodo o asoecto -de uma cida- 
dc orientai. Por isso é uma 
experiência um pouco estra
nha e agradavel ir visitar o 
Serralho dos Sultões, essfq 
itintastiea cidade dos paiactos 
oíomanos, que dato em paiic 
dos tempo? em que o Crcs- 
eer.te dominava todo o Orien 
f s Medio e grande parte cir 
Eurcra, Visitei os apose-uo- 
rtfu. mulheres no serralho en 
companhia de uma nrqueoio- 
ga, que me lazia observaçõè» 
stODre o Plano Marshall, o 
Pacto do Atlântico e a po»s: 
bilídade de uma confedera 
efio da Europa,, e lembrei me 
"rie que George Wjdswofth 

e/rtbaizx*dor americano 
conta o escandalo que s? ve- 
riscou qutaido a filha do u 
timo sultão dançou num bai 
lé'

* * v
Sem duvida, a emanctoa 

çãq das mulheres atingiu pr>r 
-ripai rreme até agora a ela? 
sc iredia. Ainda vêem-^e 
nas estrodas, mulheres •'« 
Cabeça e bocas veladas á n> > 
da antiga, enquanto as f i 
lhas caminham ao lado dc <: ■ 
beça descoberta e de soque- 
tes. Mas o ideal turco !• <
primário universal, ainda não 
conseguido, e educação 
grau rrais oitos para os !•> 
vetis de talento, sejam rapa 
res ou moças.

E uma mulher americano 
nâo encontrará nr Kprvpa 
jovens móis inteligentes e ar» 
siosos na» suas perguntas 
corrersas. A  democracia rí 
nlíica nara as mulhere? tur-
r>s a liberdade de penrar, 

i tebalhar e aprender.

Cristão!
Aiude a «wnslrnlr o 

ALBEItGlK NOTCR.VO DF. 
N A T A i!

Cooperando rom a Campanha 
do Quilo

Domingo no REX excepcional lançamento da Víelro-Goldw \ n-Mayer !

S(Arco doiTr
Com INGRID BERGMAN, CHARLES BOYER e Í h ARLES LAUGHTON

____________ o  lT l . i lE QUE TODOS AG l AKD A.Vi — O U I.M K QU£ A TODOS V AI EM PO LG AR !

São Luís
V H O J E -

M A T 1 N Í F: 15.SU —  SO IR É E : 1S.15
JOHN HODIAK NÃfCCV GUILD 

——  env ----

l  VI \  \ V E N T U R A  

\ \ U H I E
Super produção ria ‘Mllh Ceulury-Fox

——  Sexta-feira ------
Robert Mitchum e Anan Jefíreyes

A

e
----  em

N E V A 0
Jsisiãmente

\ I i ília <ic i)on I )\
UJííma série

Cinema REX
—  II O J E —

M AtlNEE : l.»,S,i — SOIRl E: i«ur,
SESSÃO DAS MOÇAS

ANNA LEE — JAMES ELLISON 
. —  em —

Amor Sem Beijo
1’ reço único — Cr.S 3.00

Amanhã
t u» drama qur mostra o que sente uma 
oiiiüiei upsivoiiatta o que t e z  um Ho- 
íocm quuiiuo é ínMintivaniente aiúú I 

VICTOH M A T uKF  na produção : F n y

Beijo da Mòrlo
Grande produção da "F O X "

GineSaoPedrolj
HOJE —  Soirée as lí),45

MERLE OBEHON e FHANCHOT TONE 
— era —

Aguas Tenebrosas
Litú h:?t»rta eitrafiha ! Contada de uma 

mau* ira aúida mais estranha !

Amanhã
JOHNNY VõtlSSMUU.EU

BRENDA JOYCE e
LIIÍDA CRISTIAN em

TARZAN E Á S  ■ 
SEREI \S

Super produção lílvO RADIO

Sábado ! Colaborando com os íesteios dc aniversários do cinema REX o S. LUIS lançará

"P Á  IX  \ () DOS F O R T E S ' ’
Produção da "2t»th Centutv Fox" eom IIFVRY FONDA LIND A DARNELI- e VICTOR MATÜRE

C A S A S

PROCUBA-SE casa >iara alu
gar dc preferencia na Cidade 
A''^, mais ou menor, conforta- 
\ U . dê aluguel até Or$ 800.0.)

Tratar em Araújo Freire, â 
flua Frei I.íigueUntio, 115 - Bt- 
Iteira, ou jvlo felefone 1331

VENDE-SE uma boa casa 
sita a rua 1’residente Bandeira,

EDIÇÃO. DO DIA 
:• CRS'0.80
r e g e it a d a  a  r e p r e s e n 

t a ç ã o

RIO, T (Meridional). — 0 
Tribunal Marítimo durante a 
sua ultima reunião resolveu, 
contra os votos dos juizes Cai 
los de Miranda e Noronha Toi 

| rezão, reigeitar a representa 
çào do 2o. Adjunto de Procu 
rador contra Clemente Barrv 
io Cavalcati, Gonção Teaodo- 
zio dos Santos e Sebastião Xa 
vier de Souza, respectivaüicntj 
mestre, motorista e ajudante 
taotorista da Barcaça ‘‘AU 
RORA M” , os quais eram aeth 
sados como responsáveis pelo., 
prejuízos causados no nav’A> 
nacional “MOGY” , em v.ru.d.- 
de atrazo da referida barcacç 
que levava carga para o mes
mo navio, no porto de Macau. 
rm  31 de dezembro do ain 
pr.ssado. Resolvei» ainda o Tri
bunal declarar-se inconipeten 
te na especie do proceso.

C í n e  R i o  G r a n d e
AV. DEODORO, &35 —

------- H O J E

FONE: 15-31

Mafiiíée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas 
Paulette Goddard e Fred Mac Murray

no srande romar.ee cjtu-matoffi-ilico rio ano

Relíquias De Am òr
Vro íilme rie Milchell Leisen. ò mesmo produtor-riiret-r que nós deu: “ A mulher que 

não sahia amar” , “ Flor do l.ndo". "Gaivota Negra" e "Só resta uma lagrima” 
Keecbcra eia um lacônico nltimatum de Cúpido: 24 horas para arrancar seu marido dos 

hiaços rie uma rival. ou perdc-lo para sempre!

A PARTIR DE SABADO
tl filme que recebeu 4 "Osears” da Academia de A: tes c  Ciências 

Cinematográficas de lio llfiva id

0 Tesouro Da Sierra Madre
Com HumphreN^ Bogart. Walter Huston e Tim Holt

Por ctm :nbos hostis... por matas cheias clt* mistério iiitiJTitlo a cada passo cora a morte 
para arrancar da serra encantada o ouro que eta esconde eir. suas entranhas. . . **.\lg:o de 
raelhor já produzido por Hollywoofl desde que o cinema aprendeu a fa?ar. pode colb- 

ear-áf, sem contestaçí», entre os melhores dc todos v>  tempos ” , (ItrVlsta *'‘ T i m e " ) .

SEXTA-FEiltÁ

< À'r]riisc*uio nos Pampas

3C3 cm frente ao cinema Sio 
Luiz —  Tratar a Rua Amarn 
Barreto, 1332.

DACASA NO CENTRO 
C1DVDE

VENDE-SE a casa sita á Rui 
João PeSiõa 196 perti ds casa 
Holjywobti.

Iratar na mesma

PROCLIRA-SE tíma casa rie 
reside-Hcía rie. prefersneia na 
Ci. aJe ou tios bairros ria Tirol 
ou EeUopoiig, até CrS. 1.090,00 
Tratai á Av. Deodoro. 276-

M A Q U I N A S

VENDEM-SE a vista üEfta 
maquina Singer e uma, inesa 
para alfaiate, com 2 gavetas. 
A tratar à rua Vaz Gondim, 
Í25, nesta cidade

T F. R R E N O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se oiimo terreno na ru* 

Otavlo f amartine, bem perto .1-4 
Praça Pedro Velho Tratar hu 
Armazém Brasil, Ay Ria Erati- 
co, 546 tsu paio telefone iiQD

D I V E R S O -S
PESSOA qtté se retira para o 

sul do pais, tom para yçnaèr um 
Radio e diversos moveis. A tra
tor a Avenida Bio Branco, 073. -— —------ -------- -   ...... - .... -

VENDE-SE um “ Cüttev” 
iveleiro dc passeio), com 6 me- 
:ror. do comprimento e 2 de iw- 
r.ura» 2 velas, catjine, conveí t 
üoiina de ferro tratai â rraça 
Jg&o Tibiirciq n ___

»' LIi ur.- por preço de c.a- 
5Íào; um escrfíorto de teptesen- 
,âçícs do sul do pais tsr.pilca-sí 

motivo da tenda .ao interessa
do. Ver e tratar ã Rua Dí Bk- 
tata, 232 — Io andar. '

Memórias de Barreto Pinto

IDA
ottVTA

A G U A R D E M ------
LLPINO. PAUL HE.VRF.ID 

DE HAVILLAND

D E V O Ç Ã O
A  vida intima das famosas irmãs Broiite au
tora- dr "O  morro dos v»ntos uivantes” e 

"Jaue Eyre"

Com LEON ERROL

e V IV IA N  AUSTIN

C A SA  B A N C Á R IA  N O R T E  R IO  
G R A N O E N S E  S A —  N A T A L

FREI MIurELlNHÓ 109

Movíineitío geral em ianeiro de 1919 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

+
EdeFinuícs do Souza Branco

(NEZINHA)
MÍSSA DE. 7o DIA

EDGARIJ DF SOUZA BRANCO, ainda sob o doloroso golpe que 
he causou com o íalécbnoTiiò cvn. Ci-viíiba. Capital ilo Estado 
o Paraná, <1-.- ruã -ivcrid-: c- sempre icnbrada mãe EDELTRU- 
)ES DE SOUZA BRANCO tNezlnhai. convida seus colegas, ami 
;os e conhecidos desta hospitaleira terra, para assistirem a missa 
ine manda eelrbrar ás ti.30 bs. do dia 14. (quinta-feirai na Igreja 
Catedral, sufragando o 7,° dia de seu falecimento.

Antecipa a sua c*erna gratidão aos que compareceram n esse 
>to de caridade cristã-

Leiam O CRUZEIRO

Pfotbitías as Dtiv - 
rlades políticas 
dos síRdicaícs

TOQUIO. 12 OTP) — O mirtis- 
ro do Trabalho ordenou aos 
:overr..;d.oreí- provinciais que 
oroibaru toth-.s as atividades pc - 
iticr.s dos Sindicatos, corno par- 
e da campanha para levar ac 
'■•acesso n “ ofensiva operária do 
verão", organizada pelos eomu- 
ntsrPS.

De conformidade com a o-- 
:c -n do Ministério do Trabalho, 
s governadores pediram ao.s 
sindicatos que disso vam os 
' Departamento,

Menos tempo...
(Conclusão da 2* pag.)

manter um parirão do vida 
razoavel cm 1952, ou, melhor 
em qualquer data previsível.

Mas mesmo aqueles que co 
nheriam as duras realidades 
■ici vida esperavam e acredi- 
-avam que com o auxilio do 
Plano Marshall conseguiriam 
ganhar tempo suficiente pa
ra que o mundo ocidental ti 
vesse operiunidade de en
frentar us questões mais com 
píexas e perigosas da recu
peração o da reconstrução 
Lsperuvam e acreditavam 
qac- .embora o Plano Mor- 

-rimll não pudesse tomar a 
Europa prospera e íinaneei- 
í atr.entc equilibrada, ajude- 
'•ia a ganhar tempo para re- 
çctrar os danos materiais da 
guerra, estabilizar o maqui
na política, financeira c ad
ministrativa. atenuar o cho
que emotivo produzido pelo 
• onfliio, reduzir as tensões, 
encontrar afinal uma teomo- 
-lacâo com a União Sovielfea 
e lazer u paz com a Alerna- 
n!vq c o Japão.

Sem duvida, o ílano ?.lar- 
■’ !!e,|l tem contribuído pari» 
ganhai-ae tonpo nes:e sen 
tido. Mqs agora parece pro
vável que com o reiraimento 
americano, a redução do au 
xiik> americano o o esgota 
n:unto das reservas europ- 
ei-:.-:, o tempo que podemos 
tanhar tem sido muito abre- 
•iado. Problemas que pode- 
-iam ser adiados ou rr.enobra 
'os durante o . urto inflacio- 
vario, nos assaltarão á medi
te. etia a deflação mterna- 
donel se tornar mais rapiria 
■ aguda. E quando mais o 
hongresso cortar as verbas 
fo sr. Hoffman mais , dc- 
src sa terá de enfentar esse 
orcblema, nos cfUais aínoa 
oão começou netn u pensar

( Conclusão da 3a pag.)
'|itc eu sou o mau presidente 
dos bons brasileiros, c não o 
Presidente rie todos os brasilei
ros.

E riu-se. Pousa rarissima no 
General.

(Contlnúa)
1». s. — Kttul Koulien, muito 

4em feito pelo nosso cinema e 
pelo teatro. Em qualquer parle 
do mundo, mesmo na F.tblopir., 
com Selassié, aquele nosso pa
trício, teria paiacios é. automó
veis. Tornou conhecido e rrs-’ 
peitado o Brasil, cm Ilollyvrooií. 
Aqui, anda de uni lado para i 
outro, fazendo filmes. . c g'- 
nastica para poder eoneftiir suar 
películas. .

Agora pretende voltar ao Páj- 
co, mas sozinho, coma se vê ar 
-arta que me acaba de enviar 

“ Meu caro fParrreto Pinte 
Fraternal abraço. F.m seu “ C 
Fato d » Dia", de 5 rio correu 
'.c, você alude a cert:: aliançr 
au associação que existiría eu 
.re ntlnha pessoa e 6 Pa se o;, 
Clarios Magno a' fim dc, juuto- 
:onségulvmos auxilio ftnancelrc 
:ace d., crise que atravessa 
Teatro rio Estudante rio Brasil. 
Mas, você sugere que o "forl 
lupla" seja em favor de todo 
as colegas de Infortúnio, ou sc 
|a em nome de toda a class; 
catral.

ãfeu caro saliitanie, irrequie 
e brilhante amigo Barrete 

•inlo, como pòde você, tão ba- 
-ituado como está a conhecei 

as homens e qualificar os hipo-

netn
rt *

Haverá problemas qnc u- 
r.fl íicelaração espetacular 
-Ta poderá Vesolvcr. Serão os 
irobiemas ciiados pél.i re'a-

Coceira dos Pés
Combatida no !.* Dia

Seus cofate. defrr> e •rdwji Dinto 
.  ponto de qüai*» enlouquoc?-lo T Su»»

_______ Juvenis" qut pele riscita. d et-ca» ca ou A ver-
cm tido grande atividade e aos
liais é Utribuida, dc um modo inteiro e é conhecido sob divcr»»» deno- 
'eral, a restxnisabilidade pelas nnnaçOe». tal* corno M ib  Aiitta, Co-- . . .  i , jpi de SiiiruDuni. Dfaobv coceira.
treves nao autofizadas. v ™«o pôde litro-»* d o -t« .ofnmer.io.
------------------------------------— « j o  devM* dc eliminar o germe causador.

r » .  .... . .I■ - •..hertn cbamada Nliod.rm 
íaa parer a cíic-.-í. a eui "  rnimitos, combate 
os emites tm 24 horas e torna *  nele 
hea. macia e limpa em S dias. Nixoderns 
.!a tão bous restdtados qur- ofcrrçe r> E»-

___________________________________ rantia dc eliminar a coceira c limpar »
(>elc não Só dos pis, como na maioria dos 
casos dc afecçõcs cutâneas, espinha». 

"  * acoc. fritiras e impigena do rosto ou
Não se esqueça rio seu auxilio du cerpu. Peça tCiiodcrm, ao seu far-

... ,, macêuiico.__h<,,e mesmo. A nussa ca
pai a O M «s  _a aa.o.eaaaS rantia t s

M-BI UGUE NOTURNO DE E X O K t S t fS ln  tua ua-tor
N ATAL ! plt« u  h tetlU  CõtttM* pwtíçSo

j Fraquezas cm geraIT 
I VINHO CRKOSOTAIIO 

^Silveira)

cão ,sem precedentes na his
toria, do continente norte-a
mericano com toJos os outros 
continentes e pela dificulda- 
ie do existência de uma so- 
'ieÂ-tiic itumahá decente 
atando é tão perigostbnenU 
'ratide a disparidade dc po
der v riqueza enire nações da 
r esma cultura e dos mesmo
I dr-ote

via*, deixar-se enganar têo fa- 
-ilménfe por essa luformaçáof 
Alaldade? Eu. sou eoino você, 
não entro em “ tnarrnelida3” 
■‘onlteto a profissão tio artltfa 
teatral t.a ã tv iíl. mas não iha 
conheço o espirito rie ciasse. 
Aleta da' “ Casa rios Artisíss" 
oue tãiili» tetn procurado ídzcr 
em favor da ator como benefi
cência, não tenho conhecimen
to da existência ditiãa t lasso 
teatral propriamente dita. Cias- 
jé é a demonstração dumi <11- 
namica associativa qU,» a*e sob 
ama diretriz e dosem olventlu 
inta politiea dc vlgilancia eons 
jante na defesa dos legítimos 
nteresses e aspirações da classe, 
eom permanentes o lulluritvela 
demonstrações publicas ú t  í o e -  
tão. eoncordía e sobreludo an- 
loririade morai; algo assim co
mo os estivadores do Rio de Ja- 
ciriru Guando isso evislir csía- 
el na prinifiiã lín'r.a íi? vnn; 

Date.

Quanto a o ' Pase.-at • atio 
VIagno, permita-me tuna pausu 
para unia gostoslBirnã liarga- 
hada. Pronto. Coneoritij piena- 
uente em que o Teatro rio E- 
tnriante e Pascoul Cario.s Bac
io devem sei píotbgISos .. con
tra Páãcoal Car!òs Jilagno. Co- 
áio? Abra cs|>aço em sca echj-- 
ia e taremos um carnaval "et- 
ursíeo". O simpático dlploniB- 
a pre-fisa dum amigo sincero 
omo ed a dízcr-lne quintas do
as se totnam do remeriin liom...

eintem à noite, rios baãtrtoree 
.o Tealrq Fe»1x, ai.ôs a rtuit- 
:aç:tc ria festa espercaita, o
ciainpagne eorieu abundante . 
■clcl rando a dlgniriado austera 
d o  momento dc piiseria pele» 
qual atravessa o Teatro ,1» ts- 
tudante.

Assim, pois, se esta Interes
sado, peço u palavra, pe-is or
dem . . on pela dcsorJem, mas 
sempre, pela verdade, entoo V. 
faz, meu caro Barreto Pfuto.

Muito afetüoããtne&ie
a o ru iü c

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinluis da famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA

VESSA NISIA FLORESTA, 11 
“Edificio Minerva”

Se até o dia 22 de de/t rihvo. vocè tiver apre
sentado a maioria das tanipinhas receberá 
um Rádio Phillijis, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segimdo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

A L O N S O  B E Z E R R A
AV. TAVARES DE S.ÍRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tanipinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consojação 
Se esse número ^òr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado
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Crônica social
AUGUSTO SEVERO NA ACA-

KM IA DE LETRAS

A Academia Norte-Riofrran- 
ilenM- itc Letras terá hoje mais 
um dos seus membros r í;' v do 
na cadeira que ocupa Nessa 
oportunidade, Valdemar de Al
meida recordara o seu patrono, 
tio elogio de Augusto Severo de 
Albuquerque Maranhão, arroja
do aeronauta, desbravador das 
glorias da aviação Conterrâneo 
dos mais ilustres, duas vezes de- 
putaild federal, homem de eien- 
e.*-. e dc resoluta coragem, iledi- 
ciui-se sobretudo aos segredos.

perigos e sacrifícios de uma 
rota que lhe foi desgraçadamen- 
te mortal Seu nome está gra
vado em ouro na historia do 
mutulo. ao lado dos de Bartolo- 
meu dc Gusmão e de Santos 
Dumont,

***
Augusto Severo teve no seu 

destino a grande característica 
das obstinações elevadas. Ilus
tre pela família e pela formação 
espiritual, era. lambem, um se
duzido pelo futuro da navegação 
aerea, penetrando nos seus mis
térios, no estudo técnico e ma- 
tem .tico dos seus fatores. Con
duzido sempre pelo ideal, quan
do o século apenas trazia à ln* 
da aviação os primeiros ensaios 
positivos, Augusto Severo já ha
via montado no Realengo, em 
1891. o seu primeiro navio aerco, 
num sistema original que privi
legiara dois anos antes em Pa
ris Em 1902 transportava-se 
outra vez à França para a con
tinuarão dos seus trabalhos e 
das suas experiências Foi, en
tão, que construiu o seu "•Pax” , 
o primeiro semi-rigido. consoli
dado todo o seu sistema por 
uma viga solida central o por 
outros meios que denunciavam 
o genio e a perseverança do seu
inventor ig g

«**
Domingos Barros. num traba

lho sobre os precursores da ae- 
ronautiea. assim afirmou: “ Au
gusto Severo foi o criador siste
mático da Aeronáutica, o espi
rito mais incido, talvez, que se 
tenha dedicado à ciência do ar, 
o unico que, com uma clarivi
dência maravilhosa, abordou o 
problema da navegação aerea de 
uma maneira verdadeiramente 
acronautica, isto é, de acordo 
com os predicados essenciais e 
característicos dos fluidos elás
ticos" . A 12 de maio de 1902 
caia sobre a Avenida do Ma:nc 
com o seu balão queimado e seu 
mecânico, na sensacional expe- 
rieucía que. empreendia, deixan
do ao mundo e u ciência a pro
va da sua grandesa e  levando na 
tragédia o omito do que pode
ría dar á humanidade.

Valdeuiar de Almeida, homem 
tia musica, mestre do piano, que 
é iam bem um estudioso da vida 
e do valor des que se sacrificam 
na esfera de outras aspirações 
universais, vai fazer hoje á noi
te o elogio do imortal inventor 
brasileiro Evocará aspectos da 
\ ida do sen patrono, sua obra. 
seu infortúnio. Terá para ouvi- 
lo. qualquer que seja a assistên
cia, a própria alma do Rio 
Grande do Norte, reconhecida e 
leal no culto desse passado de 
heroísmo c de fé. A oração do 

• acadêmico de hoje será mais um 
estudo a juntar-se ao patrimo- 
rsjn moral que se consubstanciou 
obre a sepultura do malogrado 

aetenauta
DANILO

ar. Nilo Albuquerque, engenhei, 
ro agronomo do Departamento 
de Agricultura neste Estadc. o 
de sua esposa d. Celina de Albu
querque Melo.

— Aliete Dantas Ram alho, fi
lha do sr. Manoel Gregorio da 
Silva Ramalho, já falecido, e de 
d. Leticia Dantas Ramalho, 
proprietária em Acari, deste Es
tado .
Crianças

Aulo André, filho do sr. An
dré Fernandes, oficial superior 
do Exercito Nacional, e de sua 
esposa d. O u c Acioli Fernan
des.

— Ascidina, lil'**» do sr. José
Vj rei ia no da Sih comercie n
te nesta capital, e c? sua espo
sa d. Maria do Carmo Silva.

— Zelia. filha do sr Miguel 
Ferreira Neto. diretor-gerenti 
da Cooperativa Central de Cre
dito Norte-Rioaranden.se. ^

— Valdeciro, filho do sr. Val- 
deniar Duarte de Carvalho e ti« 
sua esposa d. Ana Galvão da 
Carvalho.

— Marlene. filha do sr. Ber
nardo de Broutelles, industrial 
na Bahia, e de sua esposa d 
Nicéa Cainara de Broutelles.

— Ailton. filho do sr.«Fran
cisco Soares da Costa e de sua 
esposa, d Luiza Soares da Cos
ta. residentes nesta capital. 
BATIZADOS i

Foi levado domingo ultimo, a 
pia batismal, da Catedral, o ga
roto Abel Furtado Neto, filho do 
sr. Valdir Furtado, funcionário 
público federal nesta capital, c 
de sua esposa d. Inesilda Gal- 
vâo Furtado. O ato foi oficiado 
pelo padre Humberto Galvão, 
servindo de padrinhos o sr. 
Jeová Lins. funcionário do Ban
co do Brasil nesta capital, e sua 
esposa d . Arlinete Santana 
Lins. Apresentou Abel Furtaco, 
a srta. Alzira Santana.

Pelo ènsejo. os pais do r.eo- 
batizando, recepcionaram em 
sua residência, à rua Princesa 
Isabel 505. a» pessotiá de. suas 
relações de armzaae. 
NOIVADOS

Comprometeram-se ontenf, em 
casamento, o sr. João Freire, f i
lho do sr. João Batista Freire e 
de sua esposa d. Maria ao Cai- 
mo Freire, com a srta. Lindal- 
va Moreira, filha do sr. João 
Moreifa e de sua esposa d. Ma 
ria Dias Moreira, residentes nes 
tn capital.
VIAJANTES

Regressou domingo ultimo de 
Recife, onde se encontrava em 
visita a pessoas de sua familin. 
o sr. José Leitão, rndio-telegra 
lista da Panair do Brasil, nesta 
capital. •
FALECIMENTOS 

Na cidade de Parelhas, fale
ceu ontem a sra. d. .Teresa Ma
ria de Oliveira, tesoureira apo
sentada da agencia local dos 
Correios e Telegrafes e esposa 
do sr. Manoel Virgílio do Nas
cimento. comerciante e proprie
tário naquele município.

A  desaparecida contava 55 
anos de idade, deixando os se
guintes filhos: Ossian Virgílio de 
Sena. funcionário público na ci
dade de Campo Grande. Estado 
de Mato Grosso, d. Elvira Oli
veira de Araújo, esposa do sr. 
Valdemar de Araújo Sampaio, 

ricuítor no município, d. Guio 
mar Virgílio da Costa, esposa do 

Mario Vieira da Costa, co
merciante e a srta. Irene Virg;- 
lio, alem tíe 3 netos. O seu se- 
uultamento foi realizado ontem 
inesmo. para o cemiterio local 
com grande acompanhamento 
de parentes e amigos.

Novamente emlluta, ABC e Santa Cruz

“Moinhos

A V I S O
Na qualidade dc agentes distribuidores do 
luglêz’* do Rio de Janeiro, temos a satisfação de avi-| 
sar aos Snrs. paitifieadores da Capital e do Interior 
que estamos recebendo regularmente a "f 4RINH A. 
SOBER VN V". fabricada eom trigo argentino sele- 

odeuios assegurar que a Farinha *’SOBE- 
é d<“ superior qualidade. 100% pura. dando 

excelente resultado na fabricação do "Pão Franecz’’ .
\visamos ainda quê temos Farinha "SOBER AJNA” 

em deposito para pronta entrega.

Martins & Cia. Ltda. s
Rua Frei Mígueiinho, 29  - ielefone 1133 |

eionado.
R ANA"

Decidirão/ domingo, aposse 
da taça "Eternit”

Mais um choque de grandeslpropor- 
ções.no^campo alvi-negro

Nenhuma antecipação na 3a.
rodada do campeonato carioca
Vasco da Gama x Baugú, a principal atração da tarde

talha final e decisiva.
Teremos, assim, mais uma 

luta de grandes proporções 
ao gramado do ABC e capaz 
de arrastar àquela local uma 
compacta multidão dc aficio
nados, uma vez que estarão 
frente a frente a equipe do 
clube cias multidões” e a va
lente e simpatica rapaziada 
<io santa Cruz.

De um lado, Gageiro, Jor- 
gmho. Dico, Albano, Tico e 
Rubens farão vibrar a torcida 
ttlvi-negra. enquanto a “hin- 
chada” tricolor estará meentí 
vando á vitoria os seus cra- 
cka, entre os quais justo é 
destacar Gordo, Ivanlldo, O- 
sir. Gondim, Orlando, Muh- 
doca e Shelita.

Âcpbe «om S5 Uyptftedss * 
N S i n t a s ®  

Muitos-Anos Mais Joviw
Fréqifoites levantadas ou micções »o- 

turnas, ardêneiu. resíduos esbranquiçados 
u í  uniiü. dôr ua >̂asc da espinha dorsal.

Na tarde de proximo do 
mingo, Santa Cruz e ABC vol 
tarão ao gramado da rua Se
ndo, em Petropolis, para o 
piatch que decidirá a posse 
da taça “ Eternit" .oferecida 
pela SEP AN  ao vencedor do 
torneio promovido pelos clu
bes dissidentes, em favor das 
vitimas das enchentes em A- 
lagoas.

No primeiro encontro en
tre tricolores e abeedistas rçc. 
lizado ha poucos dias, o San
ta Cruz, depois de estar per
dendo do 2x0, conseguiu em
patar de 2x2, arrancando, as
sim, aos alvi-negroc- uma v i
toria contada como certa 

Em novo confronto, pois, os 
dois rivais irão decidir a con 
quista. do troféu e o titulo de 
campeão do torneio, no qual 
já foram eliminados oJuven 
tus e o Potiguar, este pele 
Santa Cruz, em duas parti
das disputadissimas e aque- 

[ le num prelio facil para oz 
abecedistas.

Reina Grande expectativa tia. iügup. nas pernas» nervosismo, débi- 
em torno do embate, dado optado. renU de rigor s^e”‘ 
equilíbrio de forças OOS pie- . glSndulo é um ilcw msis importante, 
liantes perfeitamente de- Órgão? nusetÜiiM». P.-U* controlar 4atc* 
monstrado no jogo em que c 0 , ,Krr, 0 Upyo tratamento 
empataram de 2x2. «Intl&èo '«fiaumtte, ftagaha. Meuno q«i*

ri .VRC úominpo terá um s' u sufrimortlo «ia  amigo, garantimo*
U A ± J L , a o m .rp t . ,  sa ,Jlf. K ogano o «ülviari, revigòMWWo «ui 

handicap. Trata-se da ausen- .ii..Ddala pr-i-uítica e íarendo com qu* 
“ri de Zeno nas hostes santo- v »c»!«iu m.iiu-s »no» mw jornin. P«c»'  . .  Rcg«niniiiOoalrmcriormAna.cruzenses. Mas o amoicnte u , !ia [(1 f,<í r rnoieçuo
na turma tricolor continua de — indicado no t™-
inteira confiança, mostrando- I t O f f  e i t a  «• p™ -
ss todos animados pára a be- »•»«»• _________

0  TRECEITO 0 0  DIA
POSICAO PARA DORMIR

Na maioria dos casos, as pes
soas òormtun ein posições jnco 
moda:-. Os grandes travesseiro» 
Por exemplo, mantém a cabeca 
* to  demais e em posição íor- 
Ljda .Nessas condições-, ficam 
oomórimldos o esôfago, a tra- 
tnréia e os vasos sanguíneos al 
existenteç

Ao dorniii', repouse melhor, 
deseansando a cabeça sobre 
um travesseiro pequeno e ma
cio. — SNFS

ANIVERSÁRIOS
ONTEM 

Senhores
Selxistião Moptc, clinico nes

ta capital.
— José Arnaldo, do comercio 

desta praça.
Senhoritas

— Julletfi. Antunes, filho do 
capitão Etelvino Antunes.

KOJE * â .
Senhores

Onofre Lopes, cllrlco nessa 
eidatie.

— Francisco Tertullano da 
Silva, funcionário da agencia :o 
cal do Loide Brasileiro

— José Vieira de Medeiros, co
merciante em Acari. deste Es
tado .

— João Joaquim de Souza, co
merciante nesta praça

— Anlouio da Cruz Gouveia, 
vereador pelas Oposições Coli
gados á Camara Municipal de 
Natal
Senhoras

Alice Vieira de Paula, viúva 
do sr. Oscar Rubens de Paula

— Maria das Dores Pereira, 
esposa.do sr. Clovis Pereira, co
merciante nesta capital.
Jovens

Djalma Cavalcanti de Sousa, 
residente nesta cidade.

— Amaro de Souza Marinho 
r  iho. acadêmico de Direito da 
Faculdade de Alagoas e adjunto 
de Promotor Público da Cornar 
cn de Alexandria, deste Estado. 
Senhoritas

Nicelia Albuquerque, filha do

Professar Teudulo Camara —
Faleceu ontem no Rio de Janei
ro, em sua residência do Meyer,
)  professor Teodulo Soares Ra- 
ooso da Camara. pertencente a 
mi? cias utais ilustres familias 
do R-tado. onde nasceu em 1867, 
iui cidade de São José de Mi|ú- 
bú. Após os seus estudos no Gi- 
na io Riograndense. entrou em 
1890 no funcionalismo público 
que abandonou depois para de- 
lícar-se ao magistério em Mos- 
íoró. transferindo-se para esta 
j&pital. onde fixou residência, 
endo sido nomeado professor do 
Ateneu Norte-Riogi-andense 

Durante mais de vinte anos foi 
jrofessor da Escola Normal de 
Natal, aposentando-se em 1937, 
• pós ter dirigido esses dois es
tabelecimentos de ensino secun
dário .

Passando a residir no Rio de 
«Continua na 4a. pagina)

Não haverá nenhuma ante
cipação nos jogos da terceira 
rodada do campeonato cario
ca

O America propoz a anteci 
pação da peleja eom o Flumi 
nense para sabado á tarde ou 
á noite, porem o tricolor não 
■aceitou por ter uma festa so
cial programada para esse 
dia.

O Flamengo também plei
teou junto ao São Cristóvão 
a realização do se.u jogo. na 
tarde de sabado, mas o grê
mio alvo respondeu negativa- 
mente por não contar com o 
seu campo devidamente em 
condições na data solicitada 
pelo rubro-negro, por tstar 
em reparos.

Nestas condições os 5 jogos 
da próxima rodada serão 
disputados na tarde de do
mingo .

Alem as pelejas já progra

macia», estão programadas j tração. Olaria x  Canto do Rio 
mais as seguintes. J em Caio Martins, e Botafogo

Bangu x Vasco, em Moça 1 x Bonsucesso, em General 
Bonita, qlie é a princopal a- I Severiano

Noticias de basquete

Adiado o jogo Esporte x [Espar- 
ta--A rodada de< sexta-feira2 \

Devido o aguaceiro que de
sabou durante o dia de on
tem nesta capital, foi trans
ferido o encontfo Esporte x 
Esperta, pelo campeonato de 
basquetebol da cidade.

A data para a realização ca 
partida será oportunamente 
divulgad-a.
AMERICA X ANDRADE 
NEVES, NO DIA 5

Para a noite de sexta-feira

Dois jogos disputará, no 
Rio de Janeiro | o Nacio
nal de Montevidéu
a 3 e fOlde agosto contra Fla
mengo ej Fluminense--Um jogo 
na capita! bandeirante

RIO. 13 (Meridional) —• O 
Nacional, de Montevidéu, eon 
iirmou a sua temperada no 
Rio. a 3 e 10 de agosto, avi
sando que a sua delegação 
embarcará a 31 de julho.

ESTREIA CONTRA O
FLAMENGO
O quadro uruguaio fará sua 

estreia enfrentando o Flarnen 
go a 3 de agosto, disputando 
a segunda partida no dia 10, 
contra o Fluminense. Os dois

jogos serão realizados em Al 
varo Chave».
UM JOGO EM S . PAULO

0 Nacional sugeriu ao Flu
minense a realização dc uma 
partida em São Paulo, no- 
periodo de 3 a 10 de agosto. 
Ainda não está assentado 
qual o clube bandeirante que 
jogará com o Nacional. 
FLA-FLU. a 21 

No dia 21*riata do aniver
sário do tricolor cariooa. ser a 
disputado o Fla-Flu amistoso.

dia 15. a tabela marca o jo
go America x Andrade Ne
ves. Mais um compromisso 
que o íive rubro saldará na 
quinzena de suas festas "cie a- 
niversario.

A  peleja fara parte, por 
conseguinte, do programa de 
homenagens do 34° aniversá
rio de fundação do America.

Clinica de Senhoraa
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

CERVEJA YNTARTICA.
do Rio de Janeiro —  Caixas (conferidas)

Cano? Galvanizado» de %
Preços jamais visto em Natal

Ver
V

para crer
E N D E

SEVER1.NO U.VIEi 1)A
Rua Frei Miguelinho, 24

Noticiário Esportivo

(ESPECIALISTA) 
Cursa de aperfeiçoamento 

b*  Rio de Jbmelr* •
K«o Paulo
PARTOS

Der-.nça* de HeoV*** 
0»d*s oltja enrtM, Watari; 

eJetrico, eletrocoajra- 
Ijrçio «*4-

Caaeer — Temoron
CONSULTAS:

O u  1C h o r» em díj»t* 
« f i t o  ao* sabsde*
CONSUIjTOHI O :

X u  CeL Banlíacit», IM  :
r n » :  — i*M
RESIEENCIA :

Kva Joaquim Manoel, IH  
Petropoll»

apelo:
Auxilie, ainiuo, os legionórios 

I tio Quilo n» edificação (lo 
I ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

RIO, 13 (Meridional) — 
Nas recentes instruções dis
tribuídas a Confederação Bru 
sileira de Desponos sob-e <• 
proximo Campeonato do Mun 
do, a F IFA espâç f:‘-cu qu- oa 
jogos do turno fina la serem 
disputados no Brasil, cor u 
participação de dezesseis ron 
correntes, serão realizada» a» 
quartas-feiras e domingo».

Podemos adiantar qu* «  fen 
tidade nacional vai ph ir--' ‘ 
junto á Comissão Oigaul-n 
do va da Copa do Muncio, »-■ 
gão da FIFA, uma alteração 
na tabela de datas projetadas 
de acordo com essa escal: ct 
quintas e domingos. Pre‘ ::údte 
a CBD que os jogos sejam 
aos sabado*' e domingos, eru 
íace das maiores possibilida
des de assistência nas “saba
tinas” do que nu» quin*.,s- 
feiras. Se não for possível » 
mudança de todos os jogos 
projetados para as quir.Ms- 
feiras, pleiteará a CBD u:>". 
nioximo de pelejc3 para oi 
sabado».

Todavia somente ,apó» h 
vinda do sr. A tl1 > Bara»si u- 
Brasil para o comrole ím

eliminatórias sul-americana* 
é que a CBD entrará no i.i{r, 
reno direto dos er.tendimen 
tos para a pretendida oltti», 
ção tiú tabela do» jogos paru 
o turno final.

—ooo—
RIO — Está deciüitaven- 

mente terminado o incidente 
Botafogo-Vasco-CNi) c clu- 
oos portugueses, com % con» 
relamento da tenlporada do 
âDorting e Benfica em gramu 
do» brasileiros, pelo ntenos 
temporariamente

Na conversa telefônica inar» 
tida com o major Octavio 
Povoas, o presidente Antonto 
Rodrigues Tavares, que de cn  
conta» em Portugal, disse 
que náo é propicio o momen
to para a realização dessa 
temporada.

O major Póvoas reveloú â 
reportagem que no próxima 
segunda-feira, quando have
rá uma reunião da diretoria, 
fara uma ampla exposição so 
bre todas ns deniarchca e a 
posição do Afasco, durante to- 
úos os acontecimentos veriti-. 
adoÊ nc&ies ultimo» dias.

RIO —  Por

Vatalense!
Confribâa, eom o seu óbulo, pa

ra a construção do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL! ‘

A  in te rv e n ç ã o  na FNI)
A cessão de üago  
ao Flímeiigo
RIO. 13 (Meridional) —- 

Está confirmado que o Na
cional. de Porto Alegre, ce
derá o zagueiro Gago ao Fla
mengo . Para tratar da trans
ferencia encontra-se nesta 
caoüal um representante do 
clube gaúcho. O Nacional, em 
vez de dinheiro, pede três 
jogadores em troca de Gago. 
Quito e Moreira são dois dos 
elementos visados pelo clulx- 
de Porto Alegre.

0 dr. Nestor. Lima aceitará a incumbência de^promover a pacificação 
dos desportoV-Nenhuma comunicação recebeu, ainda, o sr. Rui Barreto

A noticia du intervenção n*» 
FND movimentou, no dia o'e 
ontem, os meio» esportivos o 
continua sendo objeto de co
mentários em todos os círcu
los.

Emfiin. u desejada 'pacifi
cação ! arecc que, desta . vez 
tomará rumo cerî > e teiemos 
então solucionada uma penden- 
cia que a continuar produzirá 
apenas este jasultado: dividir 
clubes e esportistas acarre
tando, portanto, uma situação 
de verdadeira anarquia. E isto 
precisamente é  o que se deve 
evitar, esquecendo-se ressen
timentos que afinai de contas

não podem ferir (i moral de uiv. 
verdadeiro esportista, traba
lhando todos para que Sc posse 
realizar alguma coisa < c util, 
neste resto de ano em prol dá 
causa esportiva. “ Aceitará o 
dr.- Nestor a incumbência” ■ 

já podc.i os informar, < oni 
.segurança, qtie" o cr, Nestor 
Lima não recusará a tarefa 
de promover u imciCicatão dos 
desportos no Estaco.
S.s. aguarda a doctfiuenta- 
ção necessária afim de poder 
>iar inicio a sua missa». Excu- 
sado é dizer que o seu unico 
interesse — e isto reafirmou, 
hoje. á nossa reportagem —

é poder contribuir para a har
monia dos nossos desportos.

Alem de pessoa estranha :n- 
1 «iramente ás partes enn cho
que e alheia ás coisas do 
sporte, possue o senso e os 

conhecimentos necessários pa
ra julgar a questão e promo
ver os meios de solueiona-lu. 
Dai* sermos dos primeiros a 
Aro clamar o acerto da indica
ção, na certeza, ainda, de que 
o dr. Nestor Lima tornar-se-á 
afinal, credor do reconhecimea 
lo e da admiração, de todos pe- 
!0 *seu esforço e trabalho em 
favor da F.N.D.,dos clubes e 
dos desportos

n a d a  RECEBEU ü SR. KIT  
BARRETO
Procuramos também falta 

com o sr. Rui Barreto sobre a 
propalada intervenção na 
F.N.D. 4

O acatado esportista res
pondeu que até o momento na
da recebera da C.B.D. pois lo
go que tivesse qualquer tclegra 
má ou oficio daria conhecimen
to do seu teor ã imprensa. ,

O sr. Rui Barreto conserva 
aquele sen bom líUííitn, aguar
dando. com a mesma atitude 
de sempre, isto é, sem qual
quer espirito de .prevenção, a 
marcha dos acontecimentos.

iniciativa doa 
desportistas1'do IJruguéi sera 
indicado o nome do sr. Riva- 
Javia Corrêa Meyer, presidett 
te úa Confederação Brasilei- 
rade Desportos, para ocupar 
á presidência da Confedera
ção Sul-Americana de Foo- 
tball.

A  ínciativa do Penaiol te« 
ve pronta acolhida nos círcu
los orientais e a Associação. 
Uruguaia de Football lançou 
n sua candidatura ao posto 
máximo de entidade sul-ame- 
. Icana ■ >’

--000—
UfO*'— Teremos, conjunta- 

luente com a disputa do Cam 
peonato Mundial de Foot-Bal 
em 1950. uma olirnpiada que 
será promovida pela prefeitu 
ra do Distrito Federal.

Na reunião entre os repre
sentantes das emprezas de tu 
riam o a navegação e aereo na 
vegação, ficou decidida a rea- 
fipaçâo de varias' competi
ções esporfivas entre os paí
ses que disputarão o certame 
mundial.

Assim teremos varias pro
vas, entre as quais a corrida 
noturna na Gavêa; um Tram
polim do Diabo, alem das pro 
vas de tenis. remo. natação 
basquetotbol box e outras es• 
portes. , _ _ .... . . í . í » '

/



Portos, Ferrovias, Açudagem E Luz
Problemas que preo
cupam o governo do 
Rio Grande do Norte
As pbras em execução e os planos 
para o futuro Declarações do gover
nador. Jose' Varela que fui ao Ri/tra- 

tar.de assuntos administrativas
Octavio Santiago

I —  l |
RIO. 13 (Agencia Meridio

nal) — XÓtitit alguns dias er» 
contra-sb. no Rio u sr. Josô 
Varela, AqVurnatlor do Rir 
Grande .dp Norte. Vindo à ca 
Ditai do í»aú. pela primeira 
vez. após dois auos no exer- 
cicio do governo, era natural 
/» curiosidade .da 'reportagem 
cm conhecer. através sua pa 
lavra, c.quo tem sido seu go
verno no campo administra 
tivo e o»-pianos que pretende 
executar

E o Qítso nos colocou fren
te ao governo, potiguar, quar. 
do este fazia t/nia visita ao 
Senado (ia Republica.

Cordial; e ace-sivel. pron* *o 
r atenõer ás nossas indaga
ções. o governador José Vais. 
!a prontamente se pôz <i nos
sa disftófeição. <léixancio-no?. 
i  vontade paru fazer as per 
guntas " - V
MELHOR APARELHA MEN- 
TO PARA MAOK

ARRECADAÇÃO
A' nossa pergunta como ha 

via encontrado o Ertado a< 
assumir o • Governo, infor- 
ntou-ncfc o sr. José Varela 
oue alem de iím  debito avu! 
t-ido -recebeu, também. o Es
tado com npVos encargos tais 
como .Assembléia Legislativa, 
eoicionais. da? .funcionários- e 
aumentos da magistra-ura.

"E como etjfrehtou essa si
tuação? — indagamos.

— Tive de criar novas ta
xas — Respondeu-nos. E só 
isso como melhorar a maqui
na de arrecadação, melhoran 
do o co’rpo dé arrecadadores 
em todo o Estado e criando 
postos fiscais em grande nu
mero. principalmente nos pon 
tos em que os- produtos ti
nham va?ão para os Estados 
viçinhos sém que pagassem

As ‘M EM ÓRIAS" de
B a r r e to  P in to
-  na 3.* pagina

R A D I O '  i<* r
ZYB-5 RADIO POTT

PROGRAMA PARA HOJE:

17.00 — Prefixo
17.03 — Orquestras brasileiras
18.00 — Ave Maria
18.03 — 2.“ edlçãd do graiidt Jor

nal Poti, patrocínio d< 
Paula, Irmãos &  Cia.

18.20 — DOIS TOMBOS... err,
10 minutos — Pat. d; 
Agusrâértte DOIS TOM 
BOS/ -t-*

18.30— lüctof fYbUnf: e sua Or
questra

10.00 — A Crônica' rta Noite 
19.05 —Dick Haymes
19.30— -Agência Nacional
20.00 — Quarto de Hera da Cri

ünça, Palestra do dr. Ei- 
nar Lima de Lima

20.15 — TiHt> Lopes
• — Glorinha Oliveira

— Pauto Tito
11.00 — Paaorama Fsuortivo 
2U0 Radio Suplemento Sele-

cioUudo
21,55 — Acalanto 
£2.00 — Encerramento

PROGRAMA. PARA AMANHA

9.00 — Prefixo
9.03 — Moqtavani e sua Orques

tra.
9.30 — Mlísiga Popular Variada

10.00 — Soliçias Populares
10.30— Parada de boleros 
11.00— tíórrâb . Minevicfa e su*

Orquestra de gaitas
11.20 — A Republica informa
11.30 — Rapsódias do Ar

Melodias Paiiainei-ícana» 
Maviqumha e Maricota. 
PtÇJ-üHo da Moveiari» 
d iB r  Cinematográfico
— Pat da>CIREDA 

- * A Ãbi&ea do Dia
— Pi «Wifc Musicar — Pat 

da Alfaiataria Londres
Sonora, pa troei 

ttio { ‘ilv. Santos Sc Cis 
Xtda

do Cinema Ru 
— Pat. da Etn- 

presa Rio Grande Ltda
— ?Io JJqriçío da Valsa — 

Pa i., l i  a Fabrica de Mo
saicos Penêdo

~fc5f5£5?° ~w i  patroemie 
dc Paula Irmãos Sc Cia

— W r* 9prtaneja — p»t de 
AJJ3ÍÍII Freire & Cit. 
Lida.

J-,45 — a Yoct

m ,

impostos. Assim consegui ele 
var as rendas do E tacto e 
trazer uma situação de equih 
brio que nos ' permitiu não 
pagai quasi toda a divida a- 
.raiada que encontrei, coino 
enfrentar novos trabalhos e 
obras publicas que se impu
nham peia s.ia urgência. 
OBRAS FM ANDAMENTO 

Un.a delas, é uma ponte de 
extra crdii.aria importância, 
com 120 metros, uma das 
maio.es do Estado, a qual es
tá sendo cons-ruida com os 
recursos do Estado, após ter 
sido projetada pelos técni
cos que possuímos. Parece- 
me ate que o proprio Minis- 
icrio ca Viação exfranirou 
que obra de tal vulto e i.nte- 
re se, esteja a ser executada 
exclusivamenie peio Ei.ado. 
Estou neste instante teleg.a- 
farido ao inspetor das Secas 
soliei.jndo que mande fazer 
uma visita de inspeçáo a es
sa obra.

Estamos, também, constru- 
ndo em cooperação com o 
departamento Nacional de 
Doenças Mentais, uma colo
ria «le psieopa.as. Não pos- 
ío aqui deixar de ressaltar o 
frande concurso do profes
sor Adauto Botelho, cujo in- 
erosu- muito no* encoraja 
rara um esforço de verbas 
prometido- para • eentro dc 
poucos .empo Estamos con 
aluindo a pavimentação da 
ístrada Natal-Macaibà' e já 
compramos um possante con
junto patrol c tratores oara 
serviços de estrada, enquanto 
procuramos ampliar o mais 
que possível, o serviço de po
ços tubulares. importante 
problema de qut muito de 
ptnde o aumento da nt^sa e- 
conomia. visto como são Joca 
Usados em núcleos agrícola? 
completa mente desprovido 
tagua

Nossa política administra 
ti Va repousa sobretudo na 
restrição ás des osas não es- 
enciais, para que possamos 

como resultante, ver, dentro 
cm pouco tempo, resolvido? 
js problemas de maior urger. 
cia e deixar o Estado no fim 
io nosso governo em ume si 
uação de equilibrio” . 
PORTOS E FERROVIAS 

Indagamos no Governado, 
fosé Varela dos motivos di 
sua viagem ao Rio e ele no- 
informou que apenas assun- 
os de inteses e do Estado, dt. 

sua administração o haviam 
trazido a esta capital.

— Dentre esses assuntos 
oos?o destacar os qoe se re- 
'erem <aos portos de Areia 
3ranca e Macau e o prolon
gamento dá estrada de ferro 
to trecho Pedro Avelino-A- 
’onso Bezerra. Quanto a es 
e ultimo, graças á bôa von- 
ede do dr. Castilho, parece 
'á conseguidos os trilhos ne- 
ressario-- para a inauguração 
linda este ano.

No Ministério da Ed'Jcaçã< 
temos encontrado todas as 
facilidades. parecendo ter 
conseguido a concretização de 
todos os nossos apelos: Te
mos. tambem. de tratar de 
assuntos dos vales húmidos 4  
açudagem. pois precisameso 
conseguir a distribuiçbo da 
verbe. do Açude Gargalheira 
e apressar os estudos com 
Idementares do Açude Laei- 
nna, no mnnicioio de Tare- 
'«ma. serviço de grande irn- 
porlaticin para o abastecí-

MUITA ATENÇAO
Gaste Cr.S 100.00 ape
nas e receba desde logo 
um terreno para cons
truir sua casa. o resto 
em módicas prestações 

mensais.
VILA POPULAR  
lado da sombra 

Estrada de Parnamiritn 
Ônibus a porta

Mais informações com 
Henrique Santana 

“LOJA DE LIVROS"
218 Rua Dr. Biruta 21S 

— Fone 1628 —

D IÁ R IO  D E
NATAL — Quarta feira. 13 de Julho de 1949

N A T A L '  |Tomará posse,hoje,osr.Valdemar
de Âlmeida na Academia de Letras

Estreará finalmente sabado em 
Natal o famoso cantor Paulo Molin
Juntamente com Lêda Barbosa estará êle sábado no cine-tatro S. Luis —  
Rcentrée da orquestra Potí —  Interesse em torno-da apresentação da pri
meira “Tarde Feminina’* do Rex —  Avant-premiére com Lêda Barbosa

Afinal estreará -abado m  li espetáculo de salino» n 
Natal o famoso cantor prodi- j domingo no cine-teatro 
gio Taulo Molin. o garoto 
que aeaha de bater todos o s  
racords na carilal cearense.
1'm.i das maiores revelações 
infantis do Brasil, Paulo Mo
da é hoje um nome consa- 
g-a o do ra: io bríisiiairo. Ha 
muito tempo ansiosamesne 
esperado, só agira Paulc- M—
•in pôde eoncluir seus enten- 
dimentos eom a Radio Pot», 
e sabado proximn avui estará 
participando jimtajnente *«si 
Le.a Barho-a a encantadora 
estrela 'a Radio Nacional oe 
um ginde show no cins->oa- 
tro S. Luis. A orquestra r,a 
Radio Potí. agora sob ? riiro- 
ção de Júlio Granados tara 
a sua reen‘ té? e haverá tam
bém numero especiais a cai - 
go do famoso violinista con
tratado pela emissora nglalen 
se "'m Diários e Radio-, \.?- 
sociados

AO COMERCIO E AO 
PU8LIC0

F.' inteiramenie destituída de 
i andamento a NOTA publieaca- 
,1a no orgãO oficia! "A  Repúbli- 
,a ” de oniem. pela Primeira 
''Tociiiadoiia Kiscal do Deparii. 
oienio da Fazenda Estadual, con.
« fereiicia a um suposto debit.. j í.:‘ PARTE

Luis que apresentaran fis u- 
ma só vés Paulo Alolin. Leoa 
Barbosa e ainda Júlio Grana
dos estão ?estinados a co-t>- 
tituir sucesso jamais regis
trado pela Radio Pot5.
T ID O  PRONTO PARA A 
PPIMEIRA TARDE FEM I

NINA DO KF.X 
Ontvo grande eniureennt- 

mento a ser iniciado sabado 
proximo será a apresentação

Concerto da p;anista 
Benigna Meireles»
O Teatro Carlos Gomes abri

ra. amanhã, suns porias cava o 
íècilol de piano de ci. Benigna 
Meireles, antiga aluna do Tnsti- 
cito de Musica dr> Rio Grande 
do Norte que aproveitando sua 
e.-teda nes a capital. resolveu 
realizar uma exibição para a 
pluteia nataíense.

Pa'-a sua apresentação ao pu
blico nauilc ise. amanhã, ás 20 
h( ras. na velha casa de diver
sões da praça Augusto Severo 
a pianista Benigna Meireles es
colheu o seguinte programa: 
l.“ P YRTE

SONATA —- dó menor 
Beelhoven

Elogio de Augusto Severo —  O sr. Juve* 
nal Lamartine saudará o novo titular

Realizar-se-á hoje, às 20 ho
ras, a pósse do acadêmico Val- 
demar de Almeida, na cadeira 
u° 20. ria Academia Norte-Rio- 
grandense de Letras, e de que e 
pa rono o grande aeronáuta pa- 
incio Augusto Severo

- solenidade terá carater fes
tivo. devendo ser assistida pelos 
acadêmicos presentes nesta ca*

a FIAÇAO E TECELAGEM 
-ANT.1 LIG1A LTDA pa. -  ) 
. o/n os cofres do Estado, de vez 
guc a Fabrica ' Santa I.içia" Já 
pagou todos seus impostos até o 
iia 30 de junho de 1949 

Natal. 13 de Julho de 1949 
Fiação e Tecelagem Santa Lt- 

gia Ltda., Manoel Cavalcanti 
>lo :ra. Diretor Gerente

mento tlagua não só da uma 
er.sa população, como da E- 

.ra a de Ferro do Rio G en- 
do Norte na zona ser*ane- 

a .
Estou confiante em conse 

:uir maquinas agrícolas no 
Ministério da Agricultura e a 
■ eoiessa de um plantei de bc 
' inos selecionados".

EMPRÉSTIMO PARA O 
SERVIÇO DE LUZ

“Dentro outros as-un- 
tos que me trouxeram a esta 
apitai — continuou o gover 
ador potiguar — procurarei 

.•er se realiso um empresti-rc. 
junto á Caixa Economiea pa 
-,a o serviço de luz em va 
rios municípios do Interior.

Tenho sempre em meu go- 
ve. no .olhado o interesse daa 
populações do interior, repre, 
.•ando o habito dos adminis-N 
radores que. esquecidos das 
opulaçces rurais, tinham a- 

jenas su-as vistas coitadas 
oara a capital, quando o que 
oreci-arrios é atender ás ne- 
cesstdadc?: do homem do cam
po, dando-lhe boas estradas 
e promovendo os meios de me 
ihurar a economia e o bem 
33tai* dessa gente” .

Tinha já o Governador José 
V'arc-la discorrido amplamen
te ?ob e os problerr as admi
nistrativos. certo de nos ha
ver contentado a curiosidade 
Mas não tratara, não dissera 
uma palavra sobre a vida po
lítica. E este é o assunto da 
palestra que continuou e que 
publiearemos amanhã.

MAZURKA — si menor 
VALSA N." 7 — dó menor 
NOTURNO — fá maior 
POLONAISE MILITAR — lá 
maior
SCHERZO — si menor 
Chopin

3." P ARTE
VALSA NOBRE 
Waldeinar dc Almeida
1.“ v a l s a  de e s q u in a  —
dó rnenor
Francisco Mignone
PRELtJDlO — dó menor
K. A . C lim an ino ff
SEV ILLA
A lb en iz
VALSA-SCHERZO 
Moszcowsky

da Tarde Feminina do Cine
ma Rex. Es-a iniciativa «te 
i ecida ás moças e rapazes dc 
Natal, oferecera «raiu.es a- 
trações em prêmios e inúme
ras surpresas de auôitono 
Na ptimeira Tarde Feminina 
que constituirá um vertia Jei- 
ro show com a participação 
dc autênticos a-es do radio, 
tomará parte numa sensacmá 
nal avant-premiére a simpá
tica e querida estrela da tía- 
í io Nacional LEDA BARBO
SA contratada para uma :«»;n 
porn a exclusiva na R.-uho 
?oti

Os ingressos para a pri
meira Tarde Feminina -erao 
crbrados ao nreeo de rrt- 
8.00 e CrS 3.00 Alem d.» um 
magnífico filme esnecialmen- 
te escolhido Para o- ireqoen- 
tadores da Tarde Feminina 
haverá mn «rair e programa 
de audttorio e »»rem!os valio- 
sissitnos

Reunem=se, amanhã, 
os delegados á Con. 
ferencia de Araxá

Prosseguem os preparati
vos da delegação do Rio Gran 
de do Nor.e ao importante 
conclave economico qut_ se 
realii ará em Araxá.

Ontem, na ?éde da Federa
ção do Comercio, a nossa 
presentaçâo estéve reunido, 
sob a presidência do dr. Ju
venal Lamartine.

Amanhã, ás 19 * 30 horas, 
no mesmo local, haverá nova 
sessão, esperando-se o pon
tual comparecirrento de to
dos os membros de. delegação

A representação norte-ri<>- 
gryndense. integrada per 25 
niembj-os, deverá seguir ra-.-, 
A rax ;. via Rio de Janeiro, 
proximo dia 19 e 20, em duas 
turmas.

Homenagem ao dr 
Clovis Avelino

Por motivo de sua mu dan
ça desta capital, amigos, coie 
gas e admiradores do or. 
Clovis Avelino Bezerra o-s- 
recer-lhe-ão hoje um jantar 
na aprazivel praia de Are,» 
-'reta. Aderiram a esta m> 
menagem as seguintes pes
soas: Leonel Mosuuita. ct 
A.cebiade? Fernandes. Alci 
des Fernandes, dr Teodulo 
Avelino. Francisco Capist: 
no. dr. João Xavier Nasci
mento. Guilherme Morais. jvSu 
cio Miranda. José Romualdo 
de Carvalho, Dr. Vicem. 
Luz, Prof. Aprigio Franc- 
Sr Aaecilio Pinto, acadêmi
co Ney Aranha Marinho, pro> 
José Saturnino, dr. José Qii 
to Junior, srs José Teoio- 
nio. Agenor Galize, Valdi? 
Antunes. Rossini1 Miranda 
João de Brito Firmino M e 
ra, Rui Araújo, dr. Roberti 
Amortm, Leonel Mesquita 
dr. Homero Brandão, dr. Si'1

D i A C O h  V O L F S O N
(Cxrs® áé Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇOES E TRATAMENTOS 

Caznltorto: Praça Joio Maria. n.° 84 — fona: 1811 
Conzaltzz- — Daa lt  áa 11 haraa

Noticias da 
“Nleridionar’ 
para o Rio Gran
de do Norte

RIO, 13 i Meridional > — Jul
gamento do Primeiro C. de Cor,-
• í-ibuintes:

N 25.188 — Ildefouso Gai- 
4o & Cia. — Imp. Renda — 

Del Reg Imp. Renda Rio 
Grande do Norte — Rei. Sr. 
lário Brandão. — Deu-se pro-

• imento ao recurso, contra os 
rotas do relator e do Conselhei
ro Castro Viana. Designado pa
ra redigir o acórdão o Conse- 
lieiro A. C. de Araújo Guima- 
-Se.-j.

N 25 186 — Ilíleíonso Galvão 
t  Cia. — Imp. Renda — Del. 
:-teg. Imp. Renda Rio Grande 
!0 Norte — Rei. Sr Mário 
trandão. — Deu-se provimen- 
o ao recurso, ocntrà os voto? 
io relator e do Conselheiro Cas- 
ro Viana. Designado para redi- 
rir o acórdão o Conselheiro A. 
!. de Araújo Guimarães.

pitai, autoridades, intelectuais.
Fará o discurso de sauda$uo. 

em nome da Academia, o acadê
mico Juvenal Lamartine, e, no 
recinto daquela instituição serâ 
feita uma exposição de troféu? 
e lembranças do glorioso martir 
do “ Pax’\ por iniciativa da fa- 
milia Sevéro.

Tudo indica que a solenidade 
ciesta noite, na Academia, se re
vista de alta expressão intelec
tual e social.

A entrada é ít-anca.

Novo diretor dos 
Correios e 
T  elegrafos
RIO, 13 (Meridional) — 

Foi nomeado o sr Landry 
Sales para Diretor Geral do 
Lepartamento macionai d«>- 
Correios e Telégrafos.

vio Tavares, srs. José da < 'a 
•> alho. Clovis Cirilo, tte. Car
los Fernandes-, dr. Assis M i 
•anda, dr. Otto Marinho, sr. 
Raimundo Miranda, dr. Joãt 
Medeiros Filho. dr. Roberto 
v reire e jornalista Rontildo 
Gurgel.

Prossegue o programa de ani
versário do Am erica F. Clube
Missa por alma dos associados falecidos —  Sessão solene amanhã, ás 20 

horas —  Interesse pela festa de sábado —  Preparativos para a 
----------------- Chicana Automobilística -----------------

Em meio a grande emusiasmo 
pro?seguem as festividade? co
memorativas do 34.-> aniversário 
de fundação do glorioso cam
peão do centenário America F. 
Clube. De conformidade com o 
programa previamente aprovado 
será resada - amanhã, data de 
fundação do clube, uma missa 
por ilma íos associados taleei- 
oos. \ missa será celebrada oe- 
lo Padre Francisco das Chagas 
Neves Gurgel e terá por tem- 
o!r. a Igròia de Santa Terezinha.

A diretoria do America convi
da por nosso intermédio todos 
os associados do America, dire
tores do clube autoridades e res
pectivas famílias

SESSÃO SOLENE AM ANHA
VS »« HORAS
Na séde do America, terá lu

gar amanhã ás 20 hora» uma 
ses-áo solene, comemorativa do 
aniversário do clube. Nessa o- 
portunidade falara o amigo as
sociado e defensor do clube Je-

\ CUIlItlUA' DA SDCESSAO
AliEM AB — De-fulpem a poeira, ma? r  qiieeu vou de arruueada !

, fÇriar^ii uc Augusto íivtirj^uvs — DistnbuiU «, pcia AGENGlA oIERi ílONAi^)

remias Pinheiru Filho. A dire
toria está convidando as auto
ridades. associados e respectivas 
famílias para essa solenidade cí
vica.

GRANDE ANIMAÇÃO PARA
A FESTA DE SABADO
PROXIMO
Corno parte do programa co

memorativo do clube rubro, íoi 
programado para o proximo sá
bado um jantar-dansante na
• boite” com a apresentação de 
im notável show. Assim é que 
jli estarão para deliciar os fre
quentadores 'do clube os famo
sos artistas Paulo Molin. o ga- 
•oto-prodígio e a encantadoia 
estrela da Rádio Nacional. Leda 
Barbosa. A fe-ta está despertan- 
)o grande interesse nos círculos 
sociais da cidade o a reserva de 
mesas já íoi iniciada hoie. ao 
oreco de Cr.S 50.00. Continua as
sim o America a oferecer aos 
-eus -issociados magníficas noi
tadas sociais com a norese'-*^- 
-ão de grandes atrações radio
fônicas.

PREPARATIVOS PARA I
CHICANA AUTO
MOBILÍSTICA
Serão aceitas até amanhã, na 

Tipografia Augusto Leite as ins
crições para a Chicana Automo
bilística. a interessante prova 
desportiva organizada pelo di
retor esporti/vo do clube C ” n i- 
,ão Ulisses Cavalcanti e progirn- 
madn como -parte dos festeios de 
aniversário do America Todas 
as informações ŝ -bre - — •
ooderão sep obtidos na Tiooera- 
r;n Augusto Leite ou diretamen- 
te cotn o Capitão Ulisses Caval-
r“aU' ________

A homenagem a 
Oriano de Almeida
ADIADA A  RECEPÇÀO 
PROGRAMADA PARA ON
TEM. PELA CULTURA

MUSICAL

Conforme vimos anuncia n 
do serão prestadas nesta ca
pita! ao pianisia i iriano oe 
Almeida grandes homeadgéjis 
como consagração á sua bn- 
lnante, vitoria nu concurso 
para seleção do melhor inter
prete de Chopin, recentemon 
te realizado no Rio de Jami- 
ro e que o credenciou a repre 
sentar nosso pa,? lias come- 
íno.atões e Varsovia ao cer> 
tenario do grande conipo. itor 
polonês.

Orftem. deveria ter sido rea 
lizada a solene recepção da 
Sociedade de Cultura Musi
cal ao insjgne pianista. En
tretanto, em virtude das gran 
des chuvas i aidas nesta ca
pital. roi adiada a reunião pa 
ra sabado, dia 16 devendo 
ter lugar na sede da Asso
ciação dos Professores, as J7 
horas. Falará nessa oportu
nidade, o revdmo. pe. Eimav 
L'Eiaistre. orador oficial da 
Cultura Musical

Na próxima sexta-feira, 
nos salões do Acro Clube, s-'-- 
• realizada a anunciada ho

menagem promovida por um 
grupo de amigos e admira
dores de Oriano de Aimeida. 
tendo igualmente prestado 
sua adesão a Sociedade de 
Cultura Musical. Interpreta
rá o pensamento dos presen
tes o escritor Camara Cascu
do. tendo lugar logo a seguir 
uma hora de arte a cargo do 
renomado pianista, que exe
cutará, num presente á socie 
dade natalènse, completo pro 
grama de composições de 
Chopin.

A C ID AD E
Publicou um jornal local

uma extensa lista de obras e 
serviços que seriam incluídos 
no orçamento do ano vindou- 
j-o. todos dc real utilidade pa
ra o Rio Grande do Norte

A relação que é longa men
ciona várias obras realmente 
inadiáveis e a discriminação 
das verbas deve ter alegrado 
tanto quanto muitos norte-rio- 
gra ndenses

Convém porém não esquecer 
que anualmente à medida que 
se aproxima a discussão do or
çamento na Cainara Federal 
várias listas dessa natureza são 
divulgadas e todos os repre
sentantes federais quasi que 
igualmente se empenham em 

, incluir maiores benefícios para 
o Estado Pena porém que a 
simples inclusão orçamentária 
mesmo quando definitivamen
te aprovada não significa nem 
a realisaeãn do serviço, nem a 
remessa da verba.

Estão nesse caso vários ser
viços Jã incluídas em diversos 
orçamentos e até agora nem 
ao menos iniciados. Lernbra- 
mo-nos aqui da questão da Fs- 
eola Técnica de Aviação qur 
até constou de mensagem do 
Presidente da República e que 
já durante dois anos dispõe de 
polpuda verba e até agora não 
veio e ninguém mais nutre es
peranças de que virá algum 
dia

Há também a questão do 
armazém do Cais do Porto de 
Natal. Por dois anos consecu
tivos. foi incluída verba uo or
çamento. havia necessidade do 
serviço pelo uual muito se em
penhava o Ministério da Via- 
cão e até agora não foi inicia
da a construção. Como esse 
serviço, existem muitos outros.

O esforço dos representantes 
notiguares é digno de nota 
Pena porém que nem sempre 
os objetivos pretendidos sejam 
pienamente alcançados Por
tanto. é bom ficar sempre de 
atalaia . . — V



Grande repercussão do discurso do sr. João Neves
Explica osr. Souza Costa ao pres. 
Outra o verdadeiro sentido da 

oração do politico gaúcho
Negou-se o ministre Air*a! Ja Mesqui
ta a falar á imprens?, limitando-se a 
desmentir noticias de Porto Alegre
Revigorada a situação do diretório do PSD que 
deseja aproximação com o sen. Getuiio Vargas 
—  Continúa a mesma a situação, estando de pé 
também as palavras do sr. Neves da Fontoura.

RIO. 14 (Meridional) — O 
sr. Souza Costa esteve com o 
presidente Dutra explicando 
o verdadeiro sentido do dis
curso do sr. João Neves da 
Fontoura dizendo que o mes 
mo não se irige contra o pre
sidente da Republica, mas 
propõe um voto de solidarie
dade por sua atitude de não 
ter candidato e as afirmações 
reiteradas de que não se en
volverá na disputa da suces
são.
OUVINDO O GOV 

MANGABEIRA 
RIO, 14 (Meridional) — A  

proposito da interpretação 
decorrente, do discurso do sr. 
João Neves, do mesmo seria 
uma agressão ao presidente 
Dutra ,a UDN e especialmen 
te contra o sr. Otávio Man- 
gabeira, acusado de querer 
restabelecer o sistema de oli 
garquias de antes de 1930, ou 
vimos o governador baiano 
que afirmou: “Não interpre
to dessa maneira, a oração. 
Trabalho para harmonizar e 
não paia acirrar os ânimos O 
Brasil precisa acima de tudo, 
de paz” .
PRINCIPAIS CONSEQUÊN
CIAS DO DISCURSO

RIO, 14 (Meridional) — Di 
vulga-se que uma das conse
quências do diECurso do sr. 
João Neves um dos aspec
tos de seu exito, é a relação 
no seio da UDN, onde ficou 
consolidado o ponto de vista 
de condenar a exploração das 
cisões internas do PSD, fa
voravelmente, o quanto pos
sível á candidatura udenista-.

A  tendencia já vinha fazen 
do progresso com a designa
ção do sr. Prado Kelly para 
coordenar as conversações po 
liticas e a proibição de ativi
dades marginais, mas, sofre
rá novo recuo co mas esperan 
ças depositadas na candidatu 
ra Bias Fortes, que cindiría 
o PSD.

Depois do discurso do sr. 
João Neves a própria candi
datura mineira esfriou, dizen 
do-se que o presidente Du
tra teria feito recomendações 
ao sr. Benedito Valadares no 
sefltido de insuflá-la.

NÃO QUIS FALAR A IM
PRENSA O MINISTRO 
ADROALDO MESQUITA 

RIO, 14 (Meridional) *— Es 
perav-a-Se que a entrevista 
coletiva do sr. Adroaldo Mes 
quita viesse esclarecer sua 
participação nos acontecimen 
tos do PSD gaúcho. Entretan 
to o ministro da Justiça es
clareceu logo em seu gabine
te, que não pretendia falar 
á imprensa, acrescentando 
que contesta as noticias pro
cedentes de Porto Alegre de 
que teria ele ameaçado de 
exonerar-se do cargo em fa
ce da crise no PSD. 
REVIGOROU A POSIÇÃO 
DO DIRETORIO DO PSD 

RIO, 14 (Meridional) — A- 
firma-se que o discurso do sr. 
João Neves da Fontoura, ao 
contrario do que pensam mui 
tos. revigorou a posição do 
diretorio do PSD que deseja 
a aproximação com o sena
dor Getuiio Vargas.

Adiante o Diário da Noite 
que o deputado Crepori Fran 
co. pessedista do Maranhão, 
será renovado o requerimen
to pedindo a transcrição do 
discurso do sr. João Neves.

Esta iniciativa é do represen 
tante maranhense e do sena
dor Mainard Gomes.
A  SITUAÇÃO CONTINUA 

A  MESMA
RIO, 14 (Meridional) — A  

despeito da grande agitação 
feita em torno do discurso do 
sr. João Neves, e es afirma
ções de que uma grave crise 
seria desencadeada caso o P. 
S.D. gaúcho não retirasse as 
expressões contra o presiden 
te Dutra, até o momento e 
situação continua praticamen 
te a mesma, e está de pé o 
discurso do sr. Neves.

Comenta-se que o tribuno 
gaúcho expressou tendências 
que possue profundas raizes 
na ponderável corrente pes- 
sedista que se esprai por 
todo o Brasil.
SATISFEITO COM OS A- 
CONTECIMENTOS POLÍTI
COS DO RIO GF.ANDE DO 

SUL
RIO, 14 (Meridional) — O 

deputado pessedista fluminen 
se fez declarações mostrando- 
se satisfeito com os aconte
cimentos políticos do Rio 
Grande do Sul, adiantando 
que está feita uma frente no 
sul. com apoio de alguns es
tados do norte, contia planos 
conhecidos.
“ ESTOUROU A  BOIADA” 

PORTO ALEGRE. 14 (Me
ridional) — A respeito da re
percussão do discurso do sr. 
Neves da Fontoura, o sr. 
Batista Luzardo comentou 
pouco depois da meia noite, 
“Estourou a boiada. Vamos 
esperar que clareie o dia pa
ra juntá-la de novo” .
“MEU DISCURSO E’ A  VOZ 
DO RIO GRANDE DO 

SUL”
PORTO ALEGRE. 14 (Me

ridional) — O sr. João Ne
ves da Fontoura falando so
bre a repercussão de seu dis
curso, disse: “ Meu discurso é 
a voz do Rio Grande do Sul. 
Se há divergências, devem 
ser de interessados em diver 
gencias. Fui convidado para 
saudar oficialmente o gover
nador Walter Jobim, o fiz 
com sinceridade” .

Interrogado sobre se sendo 
seu discurso uma saudação 
oficial, havia sido previamen 
te examinado pela direção 
.pessednt-a, respondeu: “ Mas 
isto seria um absurdo” .
“NÃO HA ’ DIVERGÊNCIA 
ENTRE O PSD E O PRESI
DENTE DUTRA”

PORTO ALEGRE. 14 (Me
ridional) —  O governador 
Walter Jobim falando á re
portagem sobre a repercussão 
do discurso do sr. João Ne
ves. disse: “ Não há divergên
cia entre o PSD e o gal. Du
tra. nem razões para que sur 
jam” , aventuando que o Rio 
Grande do Sul tem dado o 
mais vivo apoio, tendo dele 
recebido a mais efetiva e sa
lutar cooperação. 
CONTINUAM A  DEPLORAR 
A  ATITUDE DO PROCER 

PESSEDISTA 
S. PAULO, 14 (Meridio

nal) — Os elementos ortodo
xos do PSD bandeirante con 
tinuam a deplorar a atitude 
assumida pelo sr. João Neves 
da Fontoura, em Porto A le
gre ,o qual não escondeu o 
proposito de levar o PSD a 
fazer jogu do sr. Getuiio Var 
gas nas próximas eleições pre 
sidenciais.
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Empenhado osr. Milton Campos na pacificação
Benedito Valadares leva para a capital do país a segurança do apoio do|~^, 
governo e dos udenistas mineiros ao candidato escolhido —  Constituirão lUiamaao ao te- 
os mineiros um bloco indivisível —  Atividades do chefe do PSD ortodoxo , .lefone oor DutraBELO HORIZONTE, 14 
(Meridional) — Continua o 
governador mineiro empenha 
do na pacificação dos políti
cos das Alterosas, sendo con 
duzir os acontecimentos, en
tretanto. para fora dos ru
mos regionistas. Se a evolu
ção dos acontecimentos che 
gar á escolha de um mineiro 
para a Presidência da Repu
blica, de certo a iniciativa te
rá sido dos chefes nacionais 
dos partidos. O sr. Benedito 
Valadares conseguiu levar pa 
ra o Rio a segurança do apoio 
do governo e udenistas minei

ros ao candidato que for es- 
colhidq pelas forças democra 
ticas, seja ele mineiro ou não.

O resultado das atividades 
do chefe do PSD ortodoxo, 
aqui, autoriza a convicção 
de que os mineiros, constitui 
rão um bloco indivisivel pa
ra a solução do problema da 
sucessão.
PROCURA INTERESSAR 

OS TRABALHISTAS 
BELO HORIZONTE. 14 

(Meridional) — O sr. Bene
dito Valadares durante os en
tendimentos politicos que 
manteve aqui, segundo apu

ramos, palestrou com elemen
tos do PTB procurando interes 
ressá-los no acordo mineiro 
O sr. Ilacir Lima respondeu 
então que tomaria porte nos 
entendimentos mineiros, se a 
direção nacional do partido 
fossee convidada a participar 
das demarches que se proces 
sam no Rio. O sr. Valadares 
retrucou que estava sendo 
feito um trabalho nesse sen
tido e informou que o sr. A- 
maral Peixoto já havia sido 
escolhido para ser emissário 
do PSD junto ao sr. Getuiio 
Vargas.

Pode polarizar todas as forças 
políticas o candidato do PSD
Declara o Sr. José Varela que a vida dc trabalho do Estado não será per
turbada com a sucessão, porque os líderes adversários e os do partido ma

joritário são homens de grandes sentimentos civicos
— l i  —

OCTAVIO SANTIAGO

RIO, 14 (Meridional) —  O 
governador José Varela é um 
desses homens públicos com 
quem o jornalista gosta de 
conversar. Sem convenções, 
acessível, atencioso, não foge 
ás indagações. Contorna-as 
se não quer responder, mas 
não evita o repórter.

Após havermos lhe toma
do bom espaço de tempo com 
indagações sobre os proble
mas administrativos, aos 
quais vem ele dedicando uma 
atenção especial, quizemos 
que nos dissesse alguma coi
sa sobre o ambiente politico 
no Rio Grande do Norte.

—  E’ excelente, graças a 
Deus —  respondeu-nos com 
visivel satisfação. Estamos 
vivendo dias de muita har
monia, de maneira que o meu 
governo não tem sido pertur
bado, nem tem tido dificul
dades para que eu realize al
guma coisa em proveito da 
minha terra.

Nunca desejei ocupar <» e& 
pinhoso cargo de Governador 
do meu Estado. Já que pelo 
imperativo do meu partido 
fui eleito, tenho como dever 
fazer alguma coisa para não 
decepcionar os meus conter
râneos. Foi sempre proposí 
to, desde os primeiros dias 
do meu governo seguir a po
lítica de harmonia e pacifi
cação do Exmo. Sr. Presi
dente da Republica, cujos a- 
tos e propositos verifiquei du 
rante todo o periodo da Cons
tituinte e todo o tempo em

Apoio dos “Associados” á campa
nha para aumento de produção
Oferecidos 500 mil cruzeiros de espaço nos 
jornais para ser utilizados pela referida 
campanha —  Revestiu=se de simplicidade 

—  a cerimônia —
S PAULO, 13 (Meridio 

naj) —  Com o objetivo de 
hipotecar ao governador do 
Estado. ampla cooperação 
em prol da campanha de au
mento da produção. esteve 
no Palácio dos Campos Eli- 
eeos o sr. Edmundo Montei
ro, diretor dos Associados ban 
cleirantes, o qual ofereceu a0

sr. Ademar de Barros, qui
nhentos mil cruzeiros de es
paço nos jornais da empresa 
a serem utilizados pela cam
panha que visa aumentar a 
produção ,afim de correspon
der tanto ás necessidades in
ternas. como . o exigido para 
a exportação. A  cerimônia 
revestiu-se de grande sim-

Desmentidos a 
cerca de entendí' 
mentos com o 
ar. Vargas

RIO, 14 (Meridional) — O 
sr. Amaral Peixoto desmen 
tiu categoricamente que te
nha sido indicado pelo seu 
partido para se avistar com 
o sr. Getuiio Vargas, como 
intermediário politico, para 
decidir sobre a sucessão, den 
tro da formula Jobim. Adian 
tou o lider pessedista flumi- 
nese que os partidos ainda 
estavam estudando as formu 
las e não poderia portanto o 
PSD antecipar-se aos demais 
e indicar um delegado para 
ir procurar o sr. Getuiio Var
ergg _
DESMENTEM PROCERES

DO PTB
S. PAULO, 14 (Meridio

nal) — Ouvimos diversos oro 
ceres do PTB sobre os enten
dimentos que estariam ha
vendo entre trabalhistas e o 
sr. Ademar de Barros. Todos 
desmentiram, acentuando que 
o sr. Getuiio Vargas não se 
entendeu até hoje com nin
guém e que não receberam 
instrução para não hostilizar 
o governador paulista.

que fui deputado á Cantara 
Federei” .
A  SUCESSÃO ESTADUAL 

Indagamos do governador 
José Varela se ele achava pos 
sivel a união das forcas po
líticas estaduais, na solução 
do problema sucessório, uma 
vez que o PSD já havia lan
çado o seu candidato. E pron 
lamente respondeu-nos:

—  Penso que diante da 
compreensão dos partidos po 
liticos, nosso Estado não terá 
perturbada sua vida de tra
balho. desde -que todos os li 
deres, adversários e do meu 
partido são homens da mais 
elevada compreensão, de gran 
des sentimentos civicos.

Como sabe. temos o sena. 
dor Georgino Avelino como 
candidato escolhido em uma 
reunião da Comissão Execu
tiva e é um nome dos mais 
dignos dos nossos conterrâ
neos. Sei mesmo que os li
deres da corrente adversaria 
o deputado José Augusto, se
nador Ferreira ' t'e Sousa, o 
deputado Aluisio Alves e o 
lider sertanejo, coronel Dinar 
t.e Mariz, têm a melhor boa 
vontade de ver o Es ado em
penhado em uma política de

Apoiam o nome do 
brigadeiro
RIO, 14 (Meridional1 — Os 

elementos do sr. Nereu Ra
mos, chefiados pelos srs E- 
telvino Lins • Agamenon Ma 
galhões, declararam á repor- 
■ ágem que após a reunião do 
Conselho Nacional do PSD, 
caso se torne impossível a 
candidatura do sr. Nereu 
Ramos, apoiariam a <!o bri
gadeiro Eduardo Gomes.

“ Excomunhão glo= 
bal” aos caloíicos 
que apoiam o cu>
munistto
VATICANO 14 (U P) — Al 

tas fontds do Vaticano dizem 
que a “excomunhão - global” 
dos catolicos oue apoiem o 
comunismo, obrigará milhões 
de pessoas a escolher defini- 
tivaniente entre a Igreja e o 
Kremlin. Contudo o Vatica 
no compreende que muitas 
pessoas na Eurooa Oriental 
apenas prometeram uma fide
lidade aparente ao governo.

trabalho que só poderá ser 
realizada dentro dos ideais 
democráticos e de compreen
são.

Póde ressaltar que tenho 
tido da parte desses meus 
conterrâneos adversários, a 
cooperação e ajuda em todas 
as minhas dificuldades.” 
ACREDITA QUE O CANDI
DATO DO PSD POSSA

UNIR
..Quizemos saber do governa

dor potiguar como encarava 
a possibilidade de virem os 
forças políticas a exigir u tr  
candidato comum, ao invez de 
se aglutinarem em torno de 
um candidato pessedista pre
viamente escolhido.

O sr. José Varela, com ha
bilidade. sem negar-se a res
ponder, contorna o assunto e 
nos fala do seu grande dese 
•o de ver tudo resolvido em 
p u z . Considera um mal para 
o Estado, a agitação do pro
blema Sucessória girando em 
torno de interesses persona
listas. Não acredita que em 
seu Estado isso se verifique. 
Está confiante em que tal 
problema será resolvido no 
Rio Grande do Norte nutn 
plano muito elevado, como 
elevado tem sido até aqui o 
ambiente politico 

Para si, seu candidato es
colhido é o senador Georgino 
Avelino, que considera u.m 
grande lider do seu partido 
e homem capaz de realizar 
um governo a contento dos 
seus conterrâneos.

— Não será impossível que 
o nome do senador Georgino 
Avelino venha a ser consa
grado pelas maiores forças 
políticas do meu Estado, pois 
até lá muitos entendimentos 
terão ainda que ser realisa- 
dos e com a boa vontade e es 
pirito civico dos homens aue 
decidirão, nunca se póde des
crer de uma solução harmo
niosa” —  concluiu o gover
nador José Varela.

Terminado o 
pequeno blo>

RIO, 14 (M ) — O sr Neren 
Ramos enquanto se esperava 
chegada da bancada gaúcha á 
séde do PSD, foi chamado ao te 
(etono peio presidente Dutra. O 
senador respondeu assim ás 
afirmações que era feitas do ou
tro lado do fio: “ Isso è com o 
PSD do Rio Grande do Sul” - 
Ouviu mais alguma coisa e a- 
«srescentou: “ Creio que o senhor 
interpretou mal o discurso” , c 
eonciuiu: “ Está bem, vou dizer 
ao Souza Costa, logo que ele 
chegue” .

Reunidos ChurchilI 
e Atlee
LONDRES, 14 (U.P.) —  O pri

meiro-ministro Attlee e o chefe 
da oposição, ChurchilI, estive
ram reunidos na Camara dos 
Comuns, para discutir o estado 
das defesas britânicas. Foi a pri
meira vez que o governo con- 
fercnciou com a oposição, sobre 
problemas da defesa nacional, 
desde o fim da guerra. Estão 
anunciados mais dois encontros 
entre Attlee e ChurchilI.

Antecipada a formatu
ra dos bacharéis 
em Direito
RIO, 14 (M.) — Visando em

prestar maior brilho ás festas 
comemorativas do centenário de 
nascimento de Ruy Barbosa, o 
ministro da Educaçção assinou 
uma portaria enviando copia aos 
diretores de todas as Faculda
des de Direito do pais, reconhe
cidas e equiparadas, determi
nando a antecipação, êste ano 7? ” ' 1 ' eln 1L” 5
dá" formatura dos bacharéis cm f ° tí0 Abet* ctmrtnua s m ia a *
Direito, cuja colação de gráu 
deverá realizar-se no dia 5 de 
novembro, solenemente, em to. 
das as mencionadas escolas, co
mo excepcional homenagem á 
memória de Ruy.

Chove torrencialmente 
no Maranhão
S. LUIS DO MARANHÃO, U 

(Meridional) — Embora já te
nha terminado o chamado in
verno, continúa chovendo tor
rencialmente no Maranhão e as 
safras, principalmente as de ar
roz, já sofreram grandes pre
juízos em muitos municípios.

queio” russo
BERLIM, 14 (U.P.) — As au 

toridades norte-americanas in 
formam que parece estar ter 
minado o "pequeno bloqueio’ 
russo do tráfego*rodoviarlo pa 
ra Berlim. Desde ás primeira: 
horas de hoje, os caminhões co 
meçaram a atravessar a barrei 
ra de Helmstedt, à razão de un 
para cada., três minutos.

Tentam romper a grévi 
dos mineiros de 
carvão
SYDNEY, 14 (U.P.) — Frc; 

seguindo em sua campanha an 
ti-comunista para romper a gre 
ve dos mineiros de carvão, | 
policia de Segurança deu hoj 
uma batida na tipografia d 
jornal comunista “ Tribune’ 
Enquanto isso, o governo do Es 
tado de Victoria autorizou se' 
agente de compras a adquiri 
todo o carvão inglês, possive 
Na cidade de Melhourne o gc 
verno confiscou os estoques d 
carvão das estradas de ferro 
usinas elétricas, para garantir 
abastecimento de gaz pelo mg 
nos até segunda-feira.

Peron afirma que há 
violenta propagan» 
da contra a 
Argentina
BUENOS AIRES, 14 (U.P.) - 

Falando perante os jornalista) 
intelectuais e chefes de sindica 
tos brasileiros, o general Pt-vo; 
afirmou que existe uma violen 
ta propaganda contra a Argen 
tina. Depois de expor os pre 
gressos verificados na AÍgenti 
na, desde 1943, o pfesident- 
acrescentou: “ Estamos realizan 
do um verdadeiro milagre den 
tro da Republica e pelo momen 
to, só n3s interessa triunfar a 
oui. Uma vez conseguido isso 
a verdade há de abrir o cerni- 
tiho para todo o mundo” .

Presta declarações pe
rante a Corte 
Militar
PARIS, 14 (U.P.) —  O antige 

embaixador nazista em Vlchj

declarações perante a Corte Mi
litar. Afirmou êle qne ao pro
mover à aliança entre a Fran
ça e a Alemanha, queria colo
car os dois países praticamente 
num plano de igualdade. E ale
gou mesmo ter enganado Ri- 
bentrop e ao próprio Hitler, nt 
seu empenho de ajudar a Fran
ca.

Faleceu dr. Walter 
Kidin
NOVA YORK. 14 (U »!) -1 

Na idade de 71 anos, falecer 
Walter Kuhn, considerado um 
dos mais destacados pintore! 
modernos dos Estados Unidos.

No Rio de Janeiro o embaixadoi 
dos Estados [Unidos no Brasi». HA
Manifesta o diplomata americano sua satisfaça* 
pelo regresso ao Brasil —  Previstas em Washing 

ton, relações ainda mais cordiais
RIO, 14 (Meridional) — • a amisade entre os dois paí 

Chegou a esta capital, proce- ses.
dente dos Estados Unidos, o Acrescentou que as relg 
sr. Herber Jonhson, embaixa ] ções ainda mais cordiais et 
dor norte-americJano, aqui,: j tão previstas em Washingtoi 
que fora a seu pais tomar < onde os representantes dos g

Receberam a noticia 
com interesse
WASHINGTON, 14 (U.P.) — 

Os meios oficiais norte-ameri
canos receberam com interesse 
a noticia de que a Inglaterra 
pretende negociar acordos r o  
merciais com o Brasil, México 
e Uruguai. Prevéem, entretan
to, que esses acordos não terão 
a mesma amplitude, do recente- 
tratado anglo-argentino.

parte na recepção ao presi
dente Eurico Dutra. Após

seu desembarque, distribuiu 
uma nota á imprensa, na qual 
diz de sua satisfação em vol
tar ao Brasii, depois da re
cepção do gal. Dutra nos Es 
tados Unidos, que fortaleceu

vemos do Brasil e dos Esta 
dos Unidos, estudam a man< 
ra de realizar uma declaraçá 
conjunta sobre a necessidad 
de ser incentivado o de3er 
volvimento economíco. o pr 
gresso social e o maior inte 
cambio cultural entre j 
duas nações.

plicidade e foi realizada no 
proprio gabinete de trabalho 
do governador.

Não e sta  se-
a

Difícil que o Conqresso norte-americano posso apre
ciar o Pacto do Atlântico, ainda que haja uma 

----- sessáo especial, sábado------
WASHINGTON. 14 (U P ) 

— Os lideres do Senado aban 
donaram a esneranca de ob
ter a ratificação do Pacto do

Atlântico, es-a se-rara. em
bora o lider democrático, 
Scott Lucas, tenha declarado 
que possivelmente convoca

rá uma sessão especial para 
sabado.

Por outro lado o senador 
Walter George declarou aue 
tem serias duvidas de aue o 
Congresso aprove o nroera-

Não exprimiu o pensameu 
to da Comissão Executiv;
O discurso proferido na Assembléia pai 
lista pelo dep. Lincoln Felicioano —  Coi 
trario ao movimento intervencionista 

sr. Gastão Vidigal
S, PAULO, 13 (Meridio

nal) — Elementos do PSP 
com os quais a reportagem es 
teve em contacto, não pres 
taram maior importância ao 
discurso do deputado Lincoln 
Feliciano, pois. — disseram- 
nos — não exprimi o pen
samento da Comissão Execu 

ma de armamentos para a j tiva e sim apenas o ponto do 
Europa, no’ valor de um bi- 1 vista pessoal. A  Comissão E- 
Ihão de dólares * xecutivq não foi ouvida pelo

sr. Lincoln, sabendo-se ta: 
bem que o sr. Gastão Vi 
gal foi contra o movimer 
intervencionista em 1948 
continua fiel ao pensamei 
autonomista que ditou a a 
tude no passado, entendei) 
que tudo quanto se faz agt 
contra o governador Adeir 
de Barros, serve para a 
pliar sua superfície polit 
no pais.
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RIO DE JANEIRO

0  problema agrario italiano

A'crise de divisas e a po
sição dos Estados Unidos

Já é publico que o comercio entre o Brasil e os Estados 
Unidos, no ano de 1948, foi grandemente desfavorável ao 
nosso pais. Ao passo que a importação de procedência nor
te-americana montou a CrÇ 10.872.787.000,99, a exportação 
para o mercado estadunidense atingiu Cr$ 9.388.800.000,00, 
registrando-se o “ déficit” de CrS 1.485.978.000,00.

São divulgados agora os resultados do intercâmbio 
sileiro-americano, nos três primeiros meses do ano correr.. 
Segundo as cifras apuradas, importamos 139.103.000 dollara 
e exporíamos 119.256.000 dollars, o que nos acarretou o sal
do negativo de 19.842.000 dollars.

Convertido. esse saldo na moeda nacional, equivale a 
cerca de CrS 380.000.000,00 o que já representa sensível de
sequilíbrio da uossa balança comercial com os Estados Uni
dos. Adicionado ao de 1948, mais grave aparece a situação 
do Brasil, pois ò nosso ' ‘defic.it” , no decorrer do ultimo ano 
« no primeiro trimestre deste, se eleva ao total d e ............
CrS 1.865.000.900.00

Está claro que, ao Jogar com estes números, não ali
mentamos intuitos alarmistas. Longe disso, o que pretende
mos é mostrar, através de dados positivos, que a nossa crise 
de divisas continua cada vez mais delicada, exigindo medi
das drásticas c eficientes tanto o poder publico como da ini
ciativa particular, porque as suas consequências recaem so- 

 ̂bre toda a nação, devendo ser enfrentadas igualmente pelos 
elementos interessados no comercio exterior.

Pouco importa que as nossas relações mercantes tenham 
melhorado uftimamentc com outros palscs. Os Estados Uni
dos são hoje os monopolizadores da moeda conversível por ex 
celencia em todas as partes do mundo Os gTandes saldos tías 
suas trocas comerciais, durante e depois da guerra, acumu
laram-se, ano por ano, fortalecendo o dollar como o soberano 
do mercado monetário internacional.

O que há de verdadeiro entre nós, assim, são os efeitos 
desastrosos ua escassez de divisas. Varias industrias nacio
nais estão ameaçadas dc paralizar as suas atividades pela 
carência de materiais, peças e acessórios de importação. Di
versas compahhiãs*iIé navegação trãm-atlarifica suspenderam 
as viagens dos seus navios pelos nossos portos, por não pode
rem transigir senão em moeda transferiveis. E, embora não 
chegássemos novamente ao racionamento de gasolina, o pro- 
prio presidente da Republica recomenda a restrição do seu 
consumo, com providencias capaz.es de afetar o trafego 
rodoviário .......

Por ai se vc que o governo está atento ã situação, ffão 
menos significativo foi o seu empenho em obter do Congxesso 
a prorrogação da lei que institui a licença prévia de impor
tação. Mas é preciso que todos colaboremos com a sua ta- 

/ lefa, privand-nos de adquirir artigos estrangeiros que não 
sejam rigorosamente necessários, a fim de não se agravar 
a falta de divisas no exterior, até que se encontre a solução 
do aiigustios© problema através dos acordos em negociações 
entre o Brasil e os Estados Unidos.

Dentro do circulo ártico
Assis Chat eaubriand

LAPONIA. Suécia (Voando 
jobre 0 Kebnekaise, face a face 
do Sol da meia-noite. 29 de ju
nho, bordo de um DC-3 da 
•‘ Scandlnavian Airlines” ) — Hã 
na vida da gente quadros imor
tais. Quando vemos o panora 
tna dos Andes, entre Mendon- 
za e o Chile, a paisagem da 
Acrópole ou das Pirâmides, a 
montanha liquida do Iguassú. 
ou a jungle amazônica, o perfil 
dessas expressões de força da 
natureza ou do dinamismo hu
mano se grava como placas na 
nossa imaginação paia dela 
nunca mais serem arrancadas. 
Relembro os quadros que jã en- 
xerguei de dentro ou fora de 
máquinas celestes, e não encon
tro nada maior que o sol da 
meia-noite, que temos agora di
ante da nossa visão amplificada 
C deslumbrada.

Nossa parada em Lulea termi
nou por um opíparo jantar ofe
recido por um dos suecos mais 
encantadores que conhecí neste 
pais de hospitalidade espontâ
nea e íidalguissima. O diretor 
geral da Volta Redonda do nor
te da Suécia nos oíereceu um 
jantar de 45 pessoas digno dos 
deuses. Tudo o que o menu es
candinava pode conceber e com
preender como iguarias frias, os 
manjares mais delicados esta
vam postos,na mesa.

E’ o equivalente do general 
Macedo Soares na Suécia, enge
nheiro Bertil Astrom. urna cria
tura de 70 anos, extremamente ' 
afavel. Não foi convocado por ! 
pinguem para nos receber pela I 
forma acolhedora com que o fe2. ■ 
Leu apenas nos jornais da cida
de, na véspera, que viriamos a 
Lulea. Mobiilzou seus chefes 
das “ Public Relations". e man
dou-os para o aeroporto. Eram 
três homens de escol, todos fa
lando e eogHjreensivos. Dois es- 

inclusive o
__ ____________ jp i esposa, que
4 outra criatura apenas adora

rei de doçura e de bondade. 
Fala-me todo o tempo das crian-

(Continua na 4a. pagina)

ROMA — O diretor ca Ad
ministração da Cooperação 
Economica na Italia, sr. Bel 
lbach, diz-me que a reforma 
agraria neste pais começa 
com Henrique IV  e acaba 
com o Programa de Recupe
ração da Europa. De fato, <o 
problema ailigiu a antiga R*s 
publica italiana e o Império 
cujos guerras despovoaram o  
terra de camponeses e fize
ram falir os agricultores, exi 
gindo muitos planos de rea- 
jjustamento'. Nenhum desses 
fo i satisfatório e alguns ti
veram repercussões que se 
prolongaram até aos nossos 
dias, sendo tudo lições obje 
tivas sobre a maneira incor
reta de fazer reformas agra
rias. * . «b.».'

—ooo--
Há .na Italia 70 milhões de 

acres,- cerca ,de 30 milhões 
de báctares, dé terra arável 
e 46 milhões de pessoas. Não 
há maneira imaginável de 
dar a todos os italianos fa
mintos de terras, pequenas 
propriedades viáveis Por 
outro liado a Italia não é nem 
econômica nem culturalmen
te uní pais unico mas uma 
serie de regiões onde varias 
praticas agrícolas têm sido 
adotadas ■ por força das tradi
ções e. das condições de ter
ra. de clima e do solo/

A  Italia tem muitos mi
lhares e pequenos proprietá
rios de terras. No fim Tosca 
na e na Italia Central há um 
sistema comum, segundo q 
qual os rendeiros recebem- a 
terra, as ferramentas, etc. O 
proprietário paga os impôs- 
io s  e fica com 50% da colhei 
ta.

No sul, onde fica a “bota” 
bem como na Siciliu e na Sar 
denha, existem vastas pro
priedades cultivadas por ho
mens que recebem salarios 
diários As condições nessas 
propriedades são gerobr.en- 
te más e muitas vezes alar
mantes, tendo provocado a- 
taques tanto na Italia quan
to no exterior.

— o o o —
A  primeira coisa que é pre

ciso considerar nessas lati
fúndios é a própria terra. Es 
ta se acha, na sua maior par

msgatada-e ^Instiukla pa
la erosão. Não é apenas sub 
marginal como os americanos 
chamam as terras esgotadas 
do tipo cultivado em quase 
toda a  Europa, mas muito 
abaixo disso .O trigo que ali 
cresce é esparso e dé caule 
comprido. O gado abando
nado pasta sem prosperar 
entre arvores raquíticas e 
cedras.

A  pergunta do depu* 
tado provocou agita* 
çâo na Assembléia

BELO HORIZONTE, 13 
(Meridional) — O deputado 
André Almeida do Partido 
Republicano provocou agita
ção na Assembléia do Esta
do com um requerimento de 
informações no . tido de 
nue fcr~ 0mitada á. Co
missão ae Justiça se o gover
nador do Estado parti viajar 
deveria passar o governo ao 
vice-aovernador.

DOKDTHY THOMPSON 
CopyTigth cios “D. A.”

A
. — II -

Os proprietários dessas 
terras não têm muito estimu 
lo para ser bons fazendeiros 
Quase sempre, confiam intei 
rameníe as propriedades aos . 
encarregados e vivem rãs ci
dades ou nas mansões o "cas 
telos” , enquanto os jornalc.;- 
<cos que trabalham na terra 
moram em pordieiros nas ar 
deias ou, ás vêzes, em cavei 
nas.

Qs proprietários tèm ter
ras más em quantidade sufi
ciente para viver com con
forto com as suas famílias, 
ús vezes com elegância, cem 
entretanto, possuir capital 
bastante para permitir gran 
des investimentos. Nas eond< 
çõès atuais tofüà a terra não 
daria para manter os que ne
la trabalham senão nem ní
vel de vida miserável, ainda 
que matassem o proprietário 
a lhe queimassem o castelo é 
absolutamente incapaz de ser 
distribuída em uma peque, 
na propriedade. Para • ser 
mantido no reduzido uivei a- 
tual de produção têm de ser 
conservada três quatro ou 
quintos do témpo sem ser cui 
tivada. Há zonas em aue é 
possivel viajar vários quilô
metros e não ver, nem com.

TURISMO BR A
SILEIRO

Ausiregesilo de ATHAYDE

A fama fias belezas panu- 
íEiaicas do Brasil corre o 
mando, despertando a enrio- 
-idade de milhões de pessoas.

Não temes nenhuma orga
nização de propaganda do 
nosso pais, mas, apesar dessa 
falta, encontramos lio estran
geiro, por toda a parte, a im
pressão de que possuímos as 
mais belas paisagens do uni
verso.

O prestigio da Guanabara 
c .m as suas montanhas é al
guma coisa com o poder dos 
axiomas, cantada em prosa e 
verso.

* * *
Poderiamos converter os 

panoramas em dinheiro, ex
plorando o turismo em larga 

~éscãiã,’ como o faz a Suiça, on 
como as velhas nações euro
péias industrializam as ruí
nas ou as grandes obras de 
arte.

Mais de quinhentos mil 
americanos visitaram somen
te a Inglaterra no ano passa
do e espera-se que um milhão 
deles sé espalhe pela Europa 
no curso deste.

Americano é sinonimo de 
dotares, que é a divisa de que 
mais se necessita neste pla
neta.'

» * •
Incrementar o furisnto no 

Brasil será assim obra rela- 
tJvamente fácil, que depende 
áe nós, da preparação de co
modidades, que por enquan
to não temos.

Todo esforço nessse sentido 
encontrará compensação. Fa
zer a propaganda das belezas 
tio  Brasil, juntamente com o 
conforto e o bom preço das 
viagens, eis o que abriría 
perspectivas cconomlcas que 
constituem, hos orçamentos 
europeus, uma das maiores 
fontes de 'eceitá.

- - ■ • -VrtSSSS
binoculoa, unia só pessoa tra
balhando no campo. Há ape
nas uma limitada diversidade 

rotação de colheitas-trigo 
alternado com feijão, que e 
usado para adubai' o solo. Os 
pequenos proprietários tem 
-ic usar terra que, embora 
submetida á rotação das có 
lheitas. é intensivamente Uu 
balliada o sempre em uso eç-- 
numico.

Para aproveitar convem- 
entemente tuas terras há ne
cessidade, de adubo, drenagem 

irrigação. Em resumo, há 
necessidade de capital. Para 
que o povo possa viyer com 
docência há necessidade de 
casas, estradas c estábulos 
para o gado, que, atualmente 
é muitas vezes levado para 
pastagens que ficam a mais 
de 10 quilômetros de distan 
cia todos os dias e volta i 
tarde para ser estabulado 
com os componentes nas ca
sas de morada. Em distritos 
como a Apulia. a Calabria 
a Lucania, há grandes aldeias 
quase do tamanho de ciddes, 
onde só moram camponeses 
e onde não há escolas adequa 
das e ás vezes não há nem 
agua poJavel!

Os possuidores desSas ter
ras, ainda, que tenham espi
rito social, não podem reali
zar tais benefícios. O progra 
tna esboçado pelo governo 
contribuirá entretanto, em 
grande parte, para assegurai 
csies benefícios. Os proprie
tários terão rie empregar ca
pital ou de vender as.proprlz 
dados a quem possa emprega- 
lo podendo ainda vende-lac 
ao governo por um preço ra
zoável . Só a , melhoria a pro 
pria terra e a manutnção d tu 
grandes propriedades poderão 
melhorar as condições de vi
la des que trabalham na ter
ra, proporcionar mais ocupa
ção ao pais superpovoado e 
mais alimento para a popula
ção das cidades.

A  maior arte do meio bi- 
hão de dólares reservado í 
balia entre Abril de 1948 t 
1949, será entregue, quandr 
hegar aqui. na forma, de tri 

lo  c carvão. A  Administra
ção da Cooperação Econômi
ca empreendeu 25 grandes 
projetos de recuperação desti
nados a servir de experien- 

'ria paia melhoria das con
dições da terra e do padrãc 
le vida dos camponeses. Es- 
oua-se que o dinheiro com 
uc- a Italia deve concorrer 

na sua moeda para compen
sar os bolares recebidos, seja 
capacidade de alimentar-se 
do pais.

Para a instalação de 
fabricas de gazofina 
sintética
RIO. 13 (Meridional) — 

Foram iniciada-: pelo Conse
lho Federai do Comercio Ex
terior, as primeiras discus
sões sobre a possibilidade de 
instalação de fabricas de ga
solina sintética, com a liidco- 
genação do carvão nacional. 
Na ultima reunião, o conse
lheiro Cotrim apresentou ao 
plenário uma indicação jus
tificando o estudo, do asiunto 
sendo aprovada.

Conforme vínhamos adiantan
do, na base de informações cor
retas, a reunião política do PSD, 
no Rio Grande, não oíereceu o 
resultado revolucionário que 
muitos esperavam. Essa revolu
ção seria a quase inesperada 
união de todos os blocos politi- 
co-partidarios do Estado, atra
vés dos quais o problema da su
cessão presidencial seria funda- 
mentalmente sensibilizado. Na 
verdade, o espanto resultou da 
entrevista do arcebispo Vicente 
Scherer. advertindo a nação 
contra os partidos que pregam 
doutrinas contrarias ao espirito 
economico-social do regime. Os 
petebistas reagiram imediata
mente às declarações do arce
bispo no Rio Grande, os petebis
tas têm influencia considerável 
nas zonas coloniais católicas e 
a intervenção da Igreja foi, era 
principio, considerada como os
tensiva; foi, no Rio, considera
da pelos petebistas como uma 
intromissão da Igreja em assun
tos políticos — e tanto mais se
ria, porquanto o pronunciamen
to do arcebispo ocorreu justa
mente ‘ numa hora de suposta 
confraternização inter-partida- 
ria. Os elementos de que se dis
põe neste momento, no Rio, pa
ra julgar da repercussão da en
trevista do arcebispo, no Rio 
Grande, são mínimos; contudo, 
a sua influencia será necessaria
mente importante e pode ser o 
começo de um novo movimento 
de opinião doutrinaria. Capaz dc- 
influir nas próximas eleições na
cionais . ' -

O que está evidente, a despei
to da carência de informações 
completas, é que a reunião do 
PSD no Rio Grande se trans
formou, num certo sentido nu-

Férrr*ii8 a Jobifn|aprovadamas a
cisão manifesta noUio Grande 
Será importante a decisão tio P.S.O. nacional, hoje- Via
gem tio sr. Valadares a Minas e a unificação do Estado 

-Crise na política em Porto Alegre
ma manifestação de apoio ao 
presidente Dutra. O proprio dis
curso do sr; João Neves, procu
rando habilmente comprometer 
o governador Jobim não apenas 
numa formula ainda a ser apro
vada nacionalmente pelo .parti
do, mas numa diretriz que o 
governador se eximiu de tomar, 
no Rio — esse mesmo discurso 
volta e meia alude à lealdade do 
PSD para com o presidente; ad
verte o general Dutra • sobre o 
mal de <hn candidato eventual
mente escolhido pelo Catete, e 
logo pede ao presidente que se 
mantenha alheio ao problema, 
e reflexamente requer ainda do 
general Dutra que conslnta na 

formula Jobim” , de convite a 
todos os. partidos para a mesa 
redonda da sucessão. Um boni
to discurso, muitas vezes provo
cativo, claramente contrario a 
uma candidatura militar, crista- 
linameute adversário da ala pes- 
sedista aliada do Catete e visan
do torpedear as duas formulas 
da UDN e do PR, como bases 
para a execução do acordo inter- 
partidario.

Qual a repercussão do discur-

Murilo MARROQUIM
so e dos fatos ocorridos no PSD 
gaúcho, nas rodas federais? Nos 
meios do Congresso, a opinião 
generalizada é de que falhou o 
golpe inicial de unificação do 
Rio Grande — com o fito de ar
rumar o sr. Getulio Vargas, o 
PSD, a UDN e òs libertadores, 
num mesmo molde partidário. 
A entrevista do arcebispo, ao 
mesmo tempo, criou um proble
ma novo de dissociação partida- 
ria. A ação dos ministros gaú
chos, apoiados em forte grupo 
da bancada federal, se fez natu
ralmente sentir contra a pre
tensão d: la João Neves-Luzar-
do, de levar o governador Jo
bim a comprometer o Estado — 
antes que qualquer outro Esta
do se comprometesse. Informa
ções recebidas pela UDN nacio
nal, davam conta simultanea
mente do cuidado com que os 
udenistas gaúchos acompanham 
a situação no Estado; vi um des
pacho de um procer udenista do 
Rio Grande, manlfestando-se 
alerta quanto ao que chamou de 
“ manobras 'da ala queremista” 
do PSD. E um leader da UDN 
nacional, a proposito do fato de

que o governador Jobim veio ao 
Rio falar em nome de todos os 
partidos gaúchos, manifestou: 
“ Dc fato, isso ocorreu e não ha
via por que resolvermos o con
trario; o governador Jobim po
dia e pode perfeitamente falar 
em defesa dos interesses do Es
tado” . Foi a UDN gaúcha r.o- 
thicada, com antacedencia, da 
formula que o governador apre
sentaria? — “ De modo nenhum 
— respondeu-nos. E, se o fosse, 
não poderia decidir sobre ela, 
aprovando-a ou negando-a. Is
so cumpre, em última ínstancia, 
ao partido nacional” .

Enquanto o PSD no RioGran- 
de fazia o seu jogo polifcito o sr. 
Valaaares seguiu para Minas. 
Conferenciou com os leaders no 
Estado e, naturalmerite, com o 
governador Milton Campos. 
Aproxiiiia-se o momento de Mi
nas apresentar-se ao país, com 
os resultados práticos de sua 
unificação. Se ficar confirmada 
e impossibilidade de unificação 
do PSD gaúcho com o sr. Getú- 
(Marroquim)
lio Vargas, os mineiros certamen 
te abrirão o seu proprio jogo. Já

R E T R A T O  D O  B R A S I L

Economia da lã
Os únicos dados disponíveis em referencia á industria 

têxtil de lã, em nosso pais, são alincntcs ao ano dc 1946, 
e constam da documentação da CETEX. Muito embora o 
inquérito então procedido não alcance a totalidade dos es
tabelecimentos que se dedicam a esse importante setor in
dustriai, cobrindo apenas cerca dc 90% do conjunto, vale a 
assinalação dos principais aspectos revelados, para que se 
tenha pleno conhecimento da situação. Quanto ao maqui- 
nário então existente, os estabelecimentos declararam pos
suir 35 abridores, IS batentes. 169 card-is, 79 penteadeiras 
e '4.189 fusos de massaroqueira. Em relação aos fusos de 
urdimento e trama, havia 86.228 fusos comuns, 1.678 de 
alta esürageir., 1.351 não especificados ,10.974 de retorec- 
deira, 2.168 de rocadeira e 1.036 dc espuladeira. O nume
ro de teares subia a 3.451, dos quais 661 eram de proce
dência nacional, 2.471 de procedência segundo declaração 
dos estabelecimentos pesquisados, a. produção de fios eav- 
dados se elevou a 4.015 toneladas, a de fios penteados a 
mais de 3.119 toneladas, e a de .resíduos a quase. 448 to
neladas.

No que tange á produção de tecidos e cobertores, ave- 
rigou-se que a produção « e  easemira, no ano cm apreço, 
montou a quase 2.624 mil metros; a de pura lã, a 6.417 
mil metros; a de meia lã, a (>.922 mil metros; a dc tecidos 
mistos, a menos de 1.497 mil metros;, e a de cobertores, a 
767,5 mil metros, u que equivale a 384.249 unidades. O con
sumo de matérias primas, pelos estabelecimentos a que se 
refere o inquérito, se fez na seguinte medida: lã nacional, 
6.757 toneladas; lã estrangeira, 617 toneladas; algodão em 
rama, 510 toneladas; resíduos, 527 toneladas; juta nacioanl, 
16 loneladas; c linho, 235 toneladas.'

Por outro lado, u cousuinu de fios, pelas íabricps in
vestigadas, teve o seguinte comportamento, cm 1946; fios 
dc algodão, 554 toneladas; fios de lã, 6.300 toneladas; fios 
dc ralou, 165 toneladas; fios de juta, 72 toneladas; fios de 
linho, 63 toneladas; fios de sêda, 3.3 toneladas; c fios mis
tos, 1.469 toneladas. A  industria têxtil de lã, no Brasil, ocu
pava, em 1946, 19.854 operários, sendo 9.721 homens e 
10.133 mulheres. Observa-se, assim, cm face do exposto, 
que sii(» importaucia já é bastante significativa, no conjun
to da economia industrial do pais.

14 de julho soh *a ocupação
Jean-Jacnues BERXARD

(Coprvght do Serviço

Foi durante a qcupação ini 
miga. na ausência da bandei
ra francesa, quando os em
blemas alemães flutuavam a< 
e na rua de Rivoli, que o- 
Parisienses ouderaa» senti: 
como eram indissolúveis c 
laços que os prendiam á ]>:• 
'via ensanguentada,, á suu ri 
dade humilhada... Huihilb- 
'a, mas, não! conformada., 
Ah! aqueles 14 de julho n: 
capital ocupada, -as reuniõe 
clandestinas as bandeiras quí 
apareciam subitamente, sen 
se saber de onde, mal desíra 
ladas e .logo escondida . a; 
manifestações de estudantes, 
ioucas e aoraveis imprúder 
cias, tendo uma delas prove 
caro o fechamento da Facul 
dade-durante méses... E a 
vibrações que agitavam a. 
multidões impotentes, aque 
las massas que se aglutina’  
vam espontaneamente, er. 
14 de julho e 11 de noverr 
bro, na festa de Joana d’Ar.

todas as vezes qre pulsava < 
“oração coletivo da Patria, ■■■ 
queles homens e mulherei 
que vinham para a rua, pi 
ra ficar junto, para sofrer t- 
tambem, calar juntos... t 
aue, quando passava um ca 
ro alemão, não podiam con 
'o-,- um murmurio, um grite 
logo contido. Paris comporP- 
va-se sabia que a sua pau 
-meia seria recompensada 
mais tarde que as revoltas 
intempe-tivas só podiam a- 
cabar em sangue, que o mais 
Juro era calar-se, mas, ch 
vez em quando, se escapava 
dos sofrimentos recalcados 

I ma assomo de revolta... Um

j está visivel a ansia. entre os 
políticos de Minas ,por uma de
cisão urgente no Estado. E' 
ponto'pacifico, no seio de gran
des alas cie udenistas e pessedis- 
tas (sendo obvio o apoio do PRi 
que Minas possui as condições 
necessárias a oferecer a solução 
para o probldma presidencial, 
inclusvie com um candidato mi
neiro. Candidato que não sur
giría de imposição regional, mas 
que .-airia de Minas devido às 
próprias condições e exigências 
da politica nacional.

A despeito da .impressão gene- 
ralisada, no Congresso, de que 
falhou o golpe inicial do PSD 
gaúcho, os elementos pessedistas 
nacionais, intransigentes com í 
formula Jobim, estão satisfeitos 
E argumentam, para começar 
que a formula foi unanimemen
te aprovada no Rio Grande. Ta? 
aprovação significara que, ne 
reunião de hoje, o tíiretorio na
cional recusará as duas foram 
las jáo PR e da UDN. ficandt 
com a tio governador gaúcho. 3< 
tal ocorrer, a crise no acordo in 
•ter-partidário estará aberta. C 
ma recompor a situação? de ou
tra parte, figuras do Rio Gran
de adiantam <embora as'noti
cias sejam esta noite muito pre
cárias t que a aprovação da for
mula em Porto Alegre deveria 
ser esperada, mas que os fatos 
existentes não podem ser nega
dos . Primeiro, que uma ala ni
tidamente dutrista do PSD gaú
cho fica em dissidência; segun
do, que a UDN não a aprova — 
o que mostra que a frente com 
o sr, Getulio Vargas não poucic 
ser feita; terceiro, a entrevista 
do arcebispo, criando um serio 
problema político no Estado. A 
cisão é manifesta.

Franc òs de Informação)

dia. nas Tulherias, alguns ra 
pazes escarrarem numa via
tura alemã. A  policia fran
cesa interveio prontamente 
oara evitar, sem duvida, qua 
is bcches se intrometessem 
E como agiram os nossos po
liciais? Repeliram branda
mente os manifestantes c, to
do o mundo viu. mal conten
do as lagrimes, como se fos
sem enfermeiros, curando fe 
ridas, diziam; “Vamos, ber
rem, gritem, mas andem” ! E 
4 multidão compreendia a- 
qual linguagem afetuosa: 
“ Ainda não chegou o momen
to” ! “Quando chegar e. hora 
egfameos com vccês. Não a- - 
gora! Desabafem, berrem 
iuando quiserem, mas, va
mos: andar! Depressa!” E a 
multidão se dispersava.

Como cr a extraordinária a
ignitíade daquele povo! Nem 

ioeilidade, nem. consentimen- 
-o, mas, um aespreso silen- 
rieso. A  população de Paris,
»  o exercito alemão se cru
zavam nas ruas, no metro, 
nas lojas, tem se mistura
rem, sem se verem. Ou an- 
;es a multidão não olhava, 
•íão via o invasor. Os ofi?
. • i i perceberam depressa a 
situação e isso não foi, por 
certo, a sua menor humilha
ção. Um deles disse; “nunca 
tivemos o- sorriso de uma 
mulher honesta” . Aquele si
lencio de Paris assumia, ás 
vezes .um aspecto trágico, 
quando a turba se reunia 
diante dos pregões onde esta 
vam inscritos os nomes dos 
fuzilados. O primeiro destes, 
Jacques Bensergent tem o seu 
nome designando uma das 
ruas da cidade. Depois, sem
pre em represália a atenta
dos, houve 10 fuzilamentos 
numa só madrugada... Màis 
um cartaz c outra vês o si
lencio. .. Depois, mais silen
cio ainda, frente a outro com 
os nomes de 50 executados.. 
Deoois do pregão outros 100 
outros mortos, os Alemães 
não resísiiram mais Tinham 
dito que em Varsovia os a- 
tentados cessaram depois dos 
J00 fuzilamentos em massa.
Em Raris eles não cessaram 
e a cidade ganhou, apenas 
com o silencio, a guerra dos 
fuzilamentos. Ohi o silen
cio de Paris.. . Digno, pro
fundo. mais ‘ impressionanti 
ainda naqueles dias de íestá 
nacional que, as bandeiras 
não celebraram, mas que os 
corações comemorarafn, ot 
corações- donde brotava brus 
camente um brado de revol- 
t>x um grito de ave no silen 
-k> carregado de tempestade.
Os 14 de julho de ocupaçSd 
'oram dolorosos, mas os mais 
belos de Paris.

T O : : ' S  REBELDES, 
GR/PES e  B R O A L Q U ÍTESA 

feLIMINAM-SE com f  
NOVO REMÊOlíl f

tIp-
'F l í1- ^ \ m

Cristão!
Ajude a construir o 

ALBERGUE NOTURNO OE 
NATAL!

Cooperando com a Campanha 
do Quilo
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O Porto
JLOIDE BRASILEIRO —

fcaiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 21. Retornará 
tlaqui ao porto de origem e cs- 
rala, recebendo carga.
Inbe opep.rcnâe a a;iou o<j — 
dia 21, o cargueiro Ascarúc C o e 
lh o . Prosseguirá para o sul. ate 
porto Alegre e escala, recebendo 
rarga.

COMPANHIA COSTEIRA -
t)e Belem e escala, está sendo 
espertdo aqui, dia 20. o paquete 
pape Prosseguirá para o sul. 
escalando em Recife, Maceió, 
Salvador. Rio. Santos. Rio Gran 
de e Porto Alegre.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui, dia 21, o cargueiro 
Aragano. Daqui ira a Fortaleza,

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 21, 
d paquete Itaimbé. Prossegui
rá para o norte, escalando em 
Fortaleza, Sào Luiz e Belem. 
De retorno aqui chegará dia 9 
de agosto, prosseguindo para o 
eul, escalando em Recife, Ma
ceió. Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre.

— O cargueiro Aratala está 
tendo esperado aqui dia 19, pro
cedente de Santos e escala. Sal 
ré daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
t  aguardado aqui dia 16, o car
gueiro Araribá. Daqui irá • 
Macau.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul, é esperado aqui, dia 22, 
o cargueiro Burí. Daqui irá n 
Fortaleza e Areia Branca. 

MOORE MAC CORMACK -> 
O Mormaclark é aguardado 

oqul hoje, procedente de No
ra York. Retornará ao porto do 
origem, recebendo carga. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK: 
o  Mormacdalc saiu dia 1 des

te.
— O MomijLCkitte sairá dia 

13.
— O Mormacreed sairá dia 29

D R. JO ÀO  T IN O -  
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parto* 
do Hospital Miguel Conto 

Especialista em Partos, Mo
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulação, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previamente mar

cada
Horário: A partir das 15,30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edificio Riam — 

Rua João Pessoa 103 
Resideneia: Jundiai 377

Continuamos a impor
tar cebolas
RIO. 14 (M.i —  Continuamos 

importando grandes quantidades 
de cebolas da Aírica e banha 
dos Estados Unidos. Cinco mil 
toneladas de cebolas egípcias e 
800 latas de 18 quilos de banha, 
acabam de chegar a nusso país. 
Na segunda quinzena do mês 
passado, chegaram quinhentos 
nutomoveis americanos e euro
peus.

deste, todos para portos brasi
leiros .

THE BOOTH LINE -
De Londres é esperado aqui dia 
20 .o Hubert. Retornará ao con» 
emente europeu, recebendo car-' 
*a para Lisboa, Leixões e Lon
dres
AGENCIA» D£ TRANS

PORTE»
a  Agencia Informadora PotJ- 

gunr, com escritórios á Rn» 
Ferreira Chaves n. 74, nesta ci
dade, mantem Sopas. Casti 
ahões Mistos, is quintms-fet- 

e domingos para Mossorú 
* Fortaleza, is 6 horas da roa 
nhi, e para Campina Grand» 
■s terças e sextas-feiras. Pa» 
m Recife, ás terças-feiras e sa
nados .

/ OMOOREMcCORMACK
" MORM.vri, ARK“

'M ORM ACDALE” 
•MORMACKITE ” 
MORMACCREED”

Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York. 
Boston e Philadelphia, recebendo carga

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Ju ho

$ Mais Informações com

MOQRE-McCORMACK mivegicio) S. B.
ftECIFE-SÃO LUIZ-BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELEM - SAO PAULO 
NATAl, s Bus Frei Mlguelinho, 14

TU Y MOREIR A P AIV A
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

Di*. BANDEIRA DE MELO
—  Especialista —

Curso de apeifeiçoamento nos serviços de Proctolngla dos
Professores Pitanga Santos e Silvio dVAvila — Rio)
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura rafdical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, dlar- 
réas crônicas, colite, etc.) — Reto-Sigmoidoscopia — Tra 
tamento das VARIZES (Veias dilatadas) — PARTOS.

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica
Consultorio: — Praça Augusto Severo, 250 — Io Salas 

1O8, 109 e 110 — Fone 16-25
Expediente — diariamente, de 2 ás 5 da tarde.
Resideneia — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830.

Edição dehoje:80 centavos

ESPINHAS -SARDAS 
MANCHAS «ECZEMAS 

M M M A M -S f COM

u i . i->:
Cartas a direção

Recebemos:
Sr. Diretor de DIÁRIO DE 

NATAL — Nesta.
Em relação ao incidente ve- 

gif içado na noite de 11 do cor
rente, entre o Delegado da Ia 
Delegacia desta capital, sr. Se
bastião Malaquias e o barbeiro 
Celso Rodrigues, e que êsse jor
nal noticiou em sua reportagem 
de ontem, como tendo o aludi
do incidente se iniciado no in
terior do “ Restaurante 2 Ami
gos” , de minha propriedade, ve
nho esclarecer a V . Sa. que 
houve equivoco da parte do re
pórter que elaborou a noticia 
em apréço.

A luta entre os referidos con- 
tendores, conforme fôra presen
ciada por inúmeras pessôas te
ve seu começo no bar “ Taco de 
Ouro” , estabelecimento contí
guo ao meu, tendo o seu epílo
go já na praça pública.

Cumpre-me ainda ressaltar 
que, dados os meus afaseres 
profissionais, só tive conheci
mento do que estava ocorrendo 
em virtude da grande aglomera
ção de pessoas na praça adja
cente ao meu estabelecimento.

Com a publicação destas li
nhas esclarecedoras do assunto, 
que muito agradeço, firmo-me 
atenciosamente, leitor e admi
rador atento.

Antonio Alves de Azevedo. 

Nalalense!
Contribua, com o seu óbulo, pa

ra a construção do 
ALBERGUE NOTURNO DE 
[ N ATAL ! ______________

Leiam a rev/sta 
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o óleo que 
os cientistas 
da Shell criaram %

i
| ar »para dar 

Vida longa/ / H

ao motor
do seu carro !

m

PRCG HELP PFSQÜÍSI

iÇêC . es posies efe serviço 
e r~ vendedores Shell.*.

-. V. enc- ntra SHELL MOTOR OIL, o óleo que dá 

ao seu carro a mais segura proteção. Antes de 

ser entregue ao consumo, SHELL MOTOR O IL  teve 

as sur t qya id d e ; de pureza e eficiênci s rigorosa- 

mem vèr.ficados em motores submetidos longa- 

mentt as mais sev eras condiçõ s de funcionamento.

E X P S R 1 M E N T 2 - C

S KELL- MEX BRHZ9L LIMITED

Informações
uteis

Farmocios de Plantão
Farmacia Guilherme, i  pra

ça Augusto Severo.
Farmacia Central, á rua Ma

noel Miranda — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 horas — “ Relíquias cie 
Amor” , com Paulètte Goddard 
e Fred Mac Murrav.

Preço: Cr? 7.20.
REX — A ’s 15.30 e t».*5 — 

“ Beijo da Morte” , uma produ
ção ast Fox, com Victor Mature. 

Preço: Cr$ 6.00.
S. LUÍS—A’s 15,30 e 19,49— 

-Üma Aventura na Noite” , com 
John Hodiak e Naney Guild. 

Preco: Cr$ <5,00.
ALECRIM — 15.30 e *.9.4S — 

“ Ela era uma Dama” , con» An» 
ne Miller, e o seriado “ A Ca
veira ” .
<3AO PEDRO — A’s 19,45 — 

“ Tarzan e as Sereias” , uma pe
lícula de aceitação, com Johnry 
Weissmuller e Brenda Joyce. 

Preço: Cr? 3.00.
POPULAR — 16,30 e 19.30- 

“ Os Trê; Diabos” . No palco —.
A rival de Cuquita, Zezé Santos 
«  outros grandes números de> 
atrações.
Pagamentos no Tesoure
FEDERAL
O Tesouro Federal pagara 
ate o dia 19:

A todos que deixaram de re
ceber nos dias indicados, come 
■ambem todas as contas.de ma- 
lerial.
ESTADUAL

O Tesouro Estadual pagará 
ate o dia 14, a todos que não re
ceberam nos dias designados.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamento 
de Natal começou a receber ao 
raxas dágua e esgotos referente* 
ao trimestre de abril a junho óa 
torrente ano, e cujo termino s» 
dará a 15 deste.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos o> se
guintes telegramas na Dire
toria dos Correiog e Telegr*.
imú:

Alice; Antonio Costa, Rua Ge- 
tullo Vargas 868; Besmar Llnt> 
Reis Cho 10 Braziliares Consu- 
fatl Porto; Carza; Carlos Co- 
melle; Clores, Seridó 108; Fran
cisco Portela para Nestor; Ou- 
luco; João Batista Freire, Rua 
F. Camarão 591; Llgia Morais, 
R.A. Severo 66; Leda Carva
lho; Mek; Maria Trindade, Av. 
Deodoro 620; Moisés Dieb, Ruu 
J. Pessoa 165; Nelson Moreira. 
Ghotel; Antonio Justino Dan
tas. Rua Alberto Maranhão 946, 
Aliete Marinho; José Alves So- 
orínho, P. Morais 743; Alice 
Freire. Aldyreira, R. Areial 330; 
Bclu Vale, Hermes Fonseca; 
Creuza Alves, Conceição 577; 
Comissões; Francisca Marjco tm 
Costa; Francisco Portela pare 
Nestor: Fapax; Geraldo Fagun
des. Gal. Osorio 24; Importado
ra ; José Anchieta, V . Patria 
789; Josefa Barbosa, P. Morai» 
68a; Joca, R -S . Tomé 435, 
Acadêmico José Bonifácio Car
valho, Hotel Bela Vista; João 
Batista, Casa Tupi; Juvina, Av. 
Deodoro 514; Luiza Ferreira R. 
Trairi; Luiz Bezerra. R. Assu 
641; Lenita Pires, R. Ceará-Ml- 
rnn; Manuel Gurgel, Rua Mlpl- 
Díi 396; Mana Natividade, R. 
Alba 4; Maria Andrade, V. Pa
ina 78; 'Mirinha Marinho, H. 
Fonseca 684; Maria Medeiros, 
6. Tomé; Província; Soufer; 
ficcavia Estúdios; Severino Cos
ta Lira, R. J. Pessoa: José Bri
to, Ribranco 461; Veiga; X&U1-

Ã Palavra De 
Um Legionário

A cidade recebeu com a- 
giado a noticie da construção 
de um Albergue Noturno.

Nada mais justo, mais hu
mano. mais animador, para 
os natalenses do que umq 
iniciativa tão oportuna quan
to esta que desejam concre
tizar os legionários do Qui
lo.

E não haveria de ser as 
conveniências religiosas que 
impedissem e  realização de 
tão util trabalho.

O bem não tem côres reli
giosas, pertence, unicamente, 
aos bons corações, que o pra
ticam, dentro dos princípios 
sadios e iluminados da hu
mildade.

Bons são tantos os crentes 
fervorosos, que dão os maio
res exemplos de abnegação, 
como aqueles que não tem 
nenhuma crença religiosa, 
mas que, inspirados pelo es
pirito de fraternidade, dei
xam que os seus corações os 
impulsionem para a caridade 
salvadora.

Portanto, a Campanha do 
Quilo, desfraldando essa le
genda de amor, desejando en
trelaçar criaturas de todos os 
matizes religiosos, de todas 
as concepções, irmana-las no 
amor de Jesus, realiza uma 
ebra digna do apoio e da a- 
tenção das almas esclarecidas 
t  cristãs.

E praza a Deus que ela en
contre nas gerações do pre
sente a glorificação do traba
lho redentor de socorrer ou 
pemieninos, para servir ao 
Cristo.

l lm  pequenino ieg íooárl»,

l . i.,CfeW-r—_-rr *■»*■**'. «»9típ
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Aniversário d o *|ff 
America & , *

54 anos de fundação com
pleta, hoje ,o America Fute
bol Clube, o que é motivo Ue. 
intenso júbilo não só para a 
família alvi-rubra como fim 
bem para a coletividade es
portiva e social do Rio Gran
de 4o Norte, pela marcante 
prcjeçào do glorioso clube na 
Vida da nosso Estado.

Kecaptltular esta existência 
é reviver um pasado de lu
tas e sacriticios, mas cuja 
compreensão ai está: o Ame 
íica numa situação inveja
rei, coiu uma séde magnifica 
e um estádio proprios, isto é. 
um patrimônio valioso de qúc 
a cidade sc pode orgulhai 
para tanto foi exaustivo t- 
trabalho realizado, grande o 
esforço dispendido e inúme
ras tambc-m foram as dificul
dades a vencer. Mas o velut» 
soubo dos americanos está 
concretizado, como um exem 
pio para aqueles que se detti- 
caiit á tareia de trabalhar 
pelo r-florte, em nossa ter
ra; A  séde e o campo do A -  
merica são hoje uma expley- 
dr-la. realidade. E entre o. 
que contribuiram com sua 
parcela de esforço, dc traba
lho, com sua ajuda financei
ra para esse objetivo não po
dem ser esquecidos nomes 
pomo de Orestes Silva, Carlos 
Barro-, Arari Silva. Luuio 
Lago, Rui Paiva, llumberti- 
Nési. Rui Barreto, Muriio 
Carvalho e entre, ainda, tan
tos outros, o seu atual presi
dente José Rodrigues ,a cujo 
espirito de iniciativa e de tra 
balbo tanto deve o ciube fuT*.- 
dado R°r Vital Barroca, de 
maneira a ter, com muita jus 
tlçu, o seu-nome entre os da
queles que mais serviram ao 
Affirrica f  a» esporte natalen

. Se r.o passado .o pavilhão 
rubro soube cobrir de gloria» 
o llio Grande do Norte, no» 
dias que correm vemo-lo de
fendido galhcrdamente e con 
ctuzido sempre para maiores 
feitos.

Eis porque todos r.s que al- 
'mejam a grandeza e presti
gio dos desportes norte-rlo 
jgrandense se rejubilam com a 

'•passagem de tão grato acon
tecimento esportivo e social.

Ao America, coíno aos seus 
dirigentes e associados, en
viamos no dia de hoje, nossa 
cordial a sincera mensagem

jfffieltraõèa.

Não sc esquera do seu auxilio
para o

AÍ BKRGUE NOTURNO DF.
NATAL!

Domingo no REX excepcional lançamento da Metro-Gold\vvu-Maycr!

“Arco do iT riun fo”
Com INGRID BERGMAN. CHARLES BOYER e CHARLES LAUGH TO N

O FILME QUE TODOS AGUARDAM — O FILME QUE A TODOS VAI EMPOLGAR!

C A S A S

Cinema REX g
—  II O J E —

MATINÉF.: J5,3« — SOIREE: 19,15

Cine São Pedro
HOJE —  Soirée ás 19,45

Um drama que mostra o que sente uma 
mulher apaixonada... o que fez um ho
mem quando c instintivamelite máu.

JOHNNY WEISSMULLER
P.RENDA JOYCE e

LINDA CRISTIAN em
c o que ocorre quando gente simples cai 
em suas garras ! Uma intriga criminal e 

perfeita em todos os detalhes ! 
VITOR MATURE e COLLEEN CRAY

T.ARZA.N E AS 
SEREIAS

----  em ----

BEIJO DA MORTE
Grande produção da "FOX"

Super produção RKO RADIO

------- Aguardem -------
MONTGOMERY CLIFT

SÁBADO — Malinóe ás T5.30 
“ TARDE FEMININA" — Palco e léla PERDIDOS NA

No pateo LEDA BARBOSA 
Genial cantora da “ Nacional TORMENTA

Cine São Luís
—  H O J E —

MATINÊE: 15,30 — SOIREE: 19,45 
JOHN HODIAK NANCY GUILD 

---- em -------

UMA 4VENTURA 
NA NOITE

Sujier produção d* Ztlth Çentury-Fox

------  Sexta-feira ------
Robert Mitchum e Anan Jeffreves 

----  em ----

N E V A D A.
Juntam ente

A Filha dc Don ()
Ultima série

SARADO! — Colaborando cuin os festejos de aniversário do einema “ REX" o “ S. LUIS" lançará em sua léla: “ PAIXAO 
DOS FORTES", da 2flth Century Fox com Henry Fonda, Linda DarnelI, Victor Mature — No palro: Grande show eom

PAULO MOLIN e LEDA BARBOSA

VENDE-SE uma boa casa 
sita a rua Presidente Bandeira, 
363 cm frente ao cinema Sao 
Luiz — Tratar a Rua Amaro 
Barreto, 1332.

PROCURA-SE casa para alu
gar .de preíereucia na Cidade 
Av .i, mais ou menos conforta- 

J ,  de aluguel até Cr$ 800,00. 
Tratar em Araújo Freire, à 

Rua Frei Miguelmho,;115 —:■Ri
beira, ou pelo telefone 1331

T E R R E N O S
TERRENO PAR A  CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lamartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar nu 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 110o.

Dentro do...
(Conclusão da 2a pag,)

M A  Q U I N A S
VENDEM-SE n vista utrta 

maquina Slngr-r e uma mesa 
pàra alfaiutè, eom'2 gavetas. 
A tiatar à, rua Vaz Oondtm, 
‘Í35. nesta cidade

D I V E R S O S

Memórias de Barreto Pinto
.Conclusão da ultima pagina) f.o dc jornal, para acentuar que

iRz
'2YB-J RADIO POTI’

N tÓ Ò n A M A  PARA HOJE:

17.30 — Prefixo
17.03 — Cock-taiU de ritmos 
17.45 — Quarto de hora cristã
18.00—  Ave JUaria
18.03 — 2* edição do grande Jor

nal Poti, patrorinio de 
Paula. Irmãos & Cia. 

13.20-  DOIS TOMBOS... em 
10 minutos — Pat. da 
Afíuardente DOIS TOM
BOS

18.30 —■Xdith Lorand
19.00— A Crônica na Noite 
19.05 — Programa Cememoratl-

vo da Congregraçáo Ms- 
riana

13.30 — Agencia Nacional
20.00 — Quarto de Hora da Cri

ança, Palestra do dr. Ei- 
nar Lima de Lima 

2rf,3 3~ -Rute Lemos
— Orquestra
— Rinaldo Calheiros
— Plr-irio Veiga

21;!,ü — Variedades musicais 
121,53 — Acal anto
22.00 — Encerramento

"O que a maioria está procu- 
'ando íazer c injustificável, 
landato dc seis anos e inais os 
1 meses de 1045" (Vide Anais- 
o), XV-pg 200).
No dia S de setembro, isto ê, 

ícz dias antes de ser promuiga- 
x  a Constituição, é que se re- 
olveu tudo. Coube ao imenso 
alento dc Benedito Costa Netto 
niciar a pendenga. Falando em 
ionyicções, o proveto Prado 
icliy disse que o seu Partido 
aitendía que o prazo do man- 
lato do Presidente da Republi- 
a deveria ser fixado em qua- 
ro anos, mas atendendo "á mé- 
lia do pensamento" concordava 
"ixação do prazo para cinco 
nos. E acabou pateticamente, 

invocando uma obra de um es
critor francês, c salientando as 
seguintes palavras:

“ Sacrifiquemos, de pveferen- 
cta aquilo que não conhecemos 
i sacrificar o que conhecemos e 
abominamos.- Será « sacrifício 
ia manhã".

Tudo, porem, resumiu-se em 
atn conchavo, como já lhes dis- 
e acima, porque assegurou-se 
ia mcsuia ocasião a coincidên
cia dos mandatos dos represen- 
antes eleitcs a 2 de dezembro 
le 1945. Procurei o proveto 1’ra- 
io Kelly, meu velho cumpauhei-

rquilo era uma vergonha, por- 
jue estavamos votando cm cau
sa própria, e fixando o limite 
le nossos mandatos além do que 
stava no corpo da tonstiíiiioão. 
>'udo, porém, sem qualquer pro- 
eito.
Como um dever pedi de cons- 

:enria destaque de uma emen
ta para que noventa dias, de
lo is de promulgada; a Constitui
rão, fossem realizadas as etei- 
ões dos membros da Camara 
!os Deputados c do Senado Fe- 
leral e das Assembléias Consti- 
uintes, para que os constituin- 
es se submetessem ao veredi- 
um do Povo. Também, aquela 
noralisadora proposta foi rejei- 
ada, sobre a qual, também, se 
icupou o sr. Luiz Carlos Pres- 
es, proferindo as seguintes pa
lavras:

"Terminada a tarefa da As- 
embléia Constituinte de auc o 
'ovo a encarregou, resta-the, 
gora, restituir a« mesmo Povo 
s poderes que lhe foram ou- 
orgados afim de que decida 

quais os seus membros que de
vem ser reeleitos e quais os que 
levem ser substituídos... ",

Quando o líder comunista dei
xou a tribuna, como que se es
tivesse entorpecido pela dureza 
•la linguagem de Prestes, o dou-

CERVEJA ANTÁRTICA,,
do Rio de Janeiro —  Caixas (conferidas)

Canos Galvanizado» de %
Preços jamais visto em Natal 

Vêr para crer ! 
V E N D E

SEVERINO ALMEIDA
Rua Frei Miguelinho, 24

or Cirilo não sc conteve c dis- 
e para o seu ajudante de or- 
lcns, o ilustre c roa) conhecido 
ieputado Antimio Felieiano:
— Felieiano, este Prestes não 

-leverta ter saído da prisão. ima
gine só o que ele quer; nmn iwi- 
ca eleição. Aparece cada urna 
nesta Casa.. . .

— E’ mesmo Cirillo, se nõs 
.ivesseinos de ser sabmetidos ao 
iulgamento do Povo talvez se

riamos queimados pç)u povo 
paulista na Praça do Patriarca!

(Continua)

Noticias da 
“Meridional” 
para o Rio Gran
de do Norte
DADO PROVIM ENTO AO

RECURSO
RIO, 13 (Meridional' — A 

Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal, por unanimi
dade, deu provimento ao recur
so procedente do Rio Grande do 
Norte, sendo recorrentes, Io a 
Fazenda Pública do Estado, c 2° 
y Estado do Rio Grande do Nor- 
:e. e recorrida d . Laura dos 
lantos Oliveira.
ADIADA A PARTIDA

RIO , 7 (Meridional) — O 
LLoyn Brasileiro adiou para > 
dia 9 p. partida do cargueiro 
RIC IPIRANGA, que deveria 
partir dia 7, com destino a Be- 
SaLvador, Recife, Cabedelo, 
lem, com escala em Vitoria, 
Fortaleza, Tutoia c São Luiz.

A Cia de Navegação Costei
ra marcou para o dia 12 a par 
tida do navio iTABERA’, com 
destina 'a Recife, com esca’ t 
e.v Vitoria, Salvador, e Mas- 
eeió.

E a Cia. Comercio e Navega 
ção marco i para o d!a 22 n 
partida do navio MERITY, 
cm Recife, Cabedelo e Natai.

B£&Ii

Cine Rio Grande
P iO G R A M A  PAR A  AMANHA

8,00 — Prefixo
6 03 — Em tempo de valsa 
3,30 — Música Pomilar Variarts |

19.00 — Gilberto Milfont 
;9,30 — Cuba e seus ritmo*
11.00 — Linda Batista
11,20 — A  Republica infnrrtir.
1 i,30 — Rapsódias do. Ar 

— Sucessos porlenhos, 
Sanfonando — Pat. da 
Casa S. João — Alfnin- 

, taria
) -—Cartaz Cinematografiro 
\ -  Pat. da CIREDA
A - -A  Musica do Dia 

f!* —-Prefixo Musical — Pa: 
da Alfaiataria Londre- 

V  — Gazeta Sonora, patroo- 
D nto de Santos & Cm

— ........- AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 ---------------
------- H O J E -------

Matincc ás 15.30 —  Soírée ás 20 horas : „
Paulette Goddard e Fred Mac Murray

na grande romance cinematógrafico do ano

Relíquias De Am or
l*ni fUine de Mtícliell Leisen, «  mesmo produlor-diretor que nos deu: **A mulher que 

não sábia amar*’, “ Flor do Lodo” , “ Gaivota Negra” e **Só resta uma 'agrima” 
Recebera ela um lacônico ultimatum de Cúpido: 24 horas para arrancar seu marido dos 

braços tíe uma rival... ou perdê-lo para sempre!

M o v im e n t a
no Pronto 
Socorro

Foram atendidas pelo Serviço 
de Pronto Socorro, do Hospital 
Ivliguel Couto, as seguintes pes
soas:

No dia 11:
José Pinheiro Santana, de 35 

anos de idade, residente à rua 
São Críslovào, no Morro Branco, 
:om uma ferida Incisa no braço 
ss-querdo, devido ter sido atro
pelado por um veiculo.

— Sebastião Malaquias, Dele
gado do Io Distrito e da Econo
mia Popular, com ferimento 
jontuso r.o couro cabeludo e es» 
toriações generalizadas pelo cor
po, inclusive fratura da perna 
esquerda, devido agressão.

— Fernando Fideilis de Azeve
do, de 43 anos de idade, residen
te à rua São João. em Lagoa 
Seca, que fez uma extração de 
im corpo estranho na garganta.

No dia 12:
Tij.gu imar de Oliveira Gus

mão, de 17 anos de idade, resi
dente à ma 15 de Novembro, 
com uma ferida incisa no pole- 
sar direito.

Foram atendidas, ontem, no 
serviço de Pronto Socorro do 
Hospital Miguel Couto, as se
guintes pessoas:

Renio Japiassú Freire, de 3 
anos de idade, residente à rua 
Presidçnte Morais, com fratura 
da clavícula, devido queda.

— José Santana, de 45 anos 
de idade, operário, residente à 
rua Condor, com hemorragia 
proveniente de um obcesso na 
mão direita.

— Augusta Bezerra, de 14 
anos dc idade, residente na ci
dade de São Gcnçalo, com uma 
ferida contusa no pá esquerdo.

— Ivanildo de Oliveira Nobre-
ga, com escoriações generaliza
das pelo corpo e fratura na ca
beça, devido ter sido atropela
do por um ônibus, na avenida 
Rio Branco. _______

.V
| I.tda.

Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. dn Em
presa llio Grande Ltda. 

1 — Samba que o tempo le-
^ vou — Pr.*, de Pedro
^  Ramos de Souza
"Rl, — 1.* edição — Grande 
$  Jornal Potí, patrocínio
f  de Paula Irmãos *  Cia

— Programa CLIPPER —■ 
Pat. de Pedroza, limão

17/15 -—perolton- n Vnnp

 ̂ Numero avulso 
*  CrJ 0,80

A PARTIR DE SABADO
O filiur que recebeu 4 “ Oscars" da Academia dr 

Cineraatosrafieas de Hollywood
Artes e Ciências

9 Tesouro Da Sierra Madre
Com Humphrey Bogart, W alter Huston e T im  Hoit

I*or (aitvuhos hostis. por matas cheias dc mistério. lutando a cada naesu eom a Tnort;* 
para arrancar da serra encantada o ouro que ela esconde em suas entranhas. . "Alço de 
melhor já produzido por Hollywood desde que o cinema aprendeu a fttiai*. . pode colo

car-se, sem contestação, entre os melhores de todos os tempos tRevista **Time” ),

AM ANH Ã

CrepuscuJo nos ampaí
Com LE O N  E R R O L

e V IV IA N  A U ST IN

A G U A R D EM
com IDA LUPINO. PAUL HENREID e 

OUVIA DE HAVILLAND

D E V O C A O
A vida íntima das famosas irmãs Bronte au
toras dc **0 morro dos ventos uivanlcs” e 

‘•Jane Eyre"

Departairieiito de 
Educarão -

SF.RVIÇO r<E ENSINO * 
SUPLETIVO
O Departamento cie Edu

cação está habilitado n, efe
tuar o pagamento ria gratifi
cação correspondente aoa 
meses de Novembro de 1943 
& Maio do corrente arw> ac* 
professores que tenham cunr 
prido as determinações legais 
recomendadas entro “ las^a do 
envio do pruipa do matrfcula, 
boletins mensais e atestado 
de lrequencia fornecido pc- 

autoridades competente, 
ond? funciona o curso 

—ooo—
No corrente ano estão íun 

cionanao nos 43 municípios 
•io Estado 500 cursos, dc-ntro 
das normas estabelecidas pe
lo plano do Serviço Naei onal 
*'ondo de esperar qu as èo~ 
rhissões regionais. Pref íitos 
Municipais e Diretores do 
Grupos Escolares empregi»em 
os seus melhores es forço :no l 
sentiuo de que a benem ar ita 
■arranha preencha sua alta 

finalidade. A è
—ooo—

Já foi remetido o matenYi'1 
de ensino para todos os muni 
<ripios .estando encarregado -■ 
de fazer o control do sen ri
ço os  Diretores dos Grup os 
Escolares com quem se d 3-' 
vem entender os professor, is 
de ensino supletivo.

ças, por quem sabe me interes
so. Encontro eco na nossa nlti- 
mn jornada de São Paulo, e éu 
lhe explico que ela não é nos
sa . Traço-lhe a psicologia do 
posso maravilhoso tio Candlnho 
Fontoura, a quem vão todas as 
glorias da iniciativa e do esfor
ço feito. Todos nós não passa
mos de braços daquele cerebrn j 
privilegiado de animador rio ser- ’ 
viço social.

Ao terminar o jantar, as 10 
porás da noite, sem dizer uma 
palavra, pegamos pelo braço 
Mis. Bertil Astrom e o marido;
<» mais dois casais da mesa, e 
tranquilamente entramos dentro 
do avião com eles

— Que fazem vocês conosco.' 
perguntaram intrigados e sus- 
peliosos.

— Vocês estão todos empa co
tados dentro desta máquina, rú- 
mo do circulo ártico. Não sairão 
daqui. O sol da meia-noite 4 
quem vai untr-nos ainda mais 
ão que estamos” .

Assim falamos, Neltemias o 
eu, enquanto davamos ordem ao 
capitão Florian para levantai 
vóo. Gostaram os da metalur
gia do aço de Lutea da nossa 
aoce violência, e agora esíác 
conosco, iiebendo champague £ 
rodo, sobre o pico gelado, cobor- 
io  de neves eternas cia Suécia 
setentrional, o Kebnekaise. La- 
p5es vivos, vestidos tie couro, 
aeslisavam debaixo dos nossos 
pes, faz poucos minutos. Flo
rian é um demonio de bregeir'- 
cc, de pequenos trues para as
sustar os mais tímidos. Voa so
bre as montanhas raspando-as 
a fim de que vejamos a paisa
gem de neve e luz.

Agora, ã meia-noite, estamos 
sobra o ponto culminante da 
Suecla. Irrompe do céu sem nu 
vens um sol generoso, que con
funde no mesmo manto de amor 

de carinho suecos e brasilei
ros ,dentro do circulo ártico.

fatos Policiais
ATROPELADO POR UM 

ÔNIBUS
Ontem, às 17,55 horas, na 

avenida Rio Branco, esquina 
com a Professor Zuza, foi Iva
nildo dc Oliveira Nobrega atro
pelado pelo ônibus de placa 
13-74, que era dirigido no mo
mento pelo motorista José Cea
rense .

Ivanildo de Oliveira Nobrega, 
encontrava-se no momento, di
rigindo uma bicicleta e devido 
falta de pcricia foi de encontro 
ao ônibus, não tendo o moto
rista tempo de desviar o veícu
lo ou fazer o mesmo parar 

A vitima foi atendida pelo 
Pronto Socorro, apresentando 
em consequência do choque va
rias escoriações generalizadas

RESSOA que se retira para o 
sul do trais, tem para vender um 
Radio é diversos moveis. A tra
tar à Avenida Rio Braneo, 873.

VENDE-SE um “ Cutret” 
■.veleiro de passeio), com 6 me
tros de comprimento e 2 de lar
gura, 2 v.-tas, cabine, convez e 
bolina de ferro. Tratar à Praçv 
João Tiburcio n. 31. _

VENDE-SE por preço de oca
sião, urn esentario de represen 
fações do sul do pais. Explica-se 
,i motivo da venda ao interessa
do. Ver e tratar à Rua Pr Ba- 
mta, 2.32— 1° andar ^

FORD INC.LàS
Vende-se ou permvua-se por 

jeep ou caminhonete um Ford 
Inglês com 20.000 quiiometrôs. 
tipo pequeno, semi-novo.

Ver e tratar à Rua Presiden
te Quaresma n 357.

HEM TODOS

)

pelo corpo e fratura na cabeça, 
.somente tendo voltado a st 1 rês 
horas depois do desastre.
PRESO POR F.MBRIAGÜfiS 

Ontem, por volta das 17 ho
ras, encontrava-se estendido na 
calçada do Bar Bolero, em com- 

‘ plelo estado de embriagues, o 
: çotorista Juvenal de Souza.

Este espetáculo demorou intus 
de duas horas, até que famílias 
qt e transitavam no local, por 
sii al a parada de ônibus do 
baiíro do Alecrim, resolveram, 
telefonar para a Policia, pedin
do providencias devido o modo 
pouco conveniente cm que se 
encontrava o referido motoris
ta. Mementos depois compare
cia ao local soldados do Io Dis, 
frito, as quais recolheram •Juvc- 
nel de Souza para o xadrez. 
U-RE.SENTA MELIlOItAS O 

DELEGADO SEBASTIAO 
M ALAQUIAS
Na menhã de hoje nossa re

portagem visitou o Delegado do 
ln Distrito e Economia Popular 

1 Sebastião Malaquias. que na u!- 
I Uma segunda-feira foi vitima tíe 

brutal agressão.
Disse-nos o Delegado Sebas

tião Malaquias ir passaDdo bem, 
incomodado, apenas, pela perna 
esquerda, devido a fratura cia 
rotula, c  pelos ferimentos no 
cráneo que não lhe vem possibi
litando dormir. Portanto, não 
tem qualquer afirmativa a ver
são de ontem ter o Delegado 
Sebastião Malaquias piorado.

que, em Har,cVíx, na Aie- 
».".a ,i■ , ainda. fíorfeEce uro,* 
roseira que í -à alí iiiantaãi 
h<i maía de mil anas peia 
Imperador Carlos rüifna.

■ que o rio Liroa, i»o norte 
Sibéria, é o enrso fluViai 
jnais reto do rounõo, pots íá 
percorre 1.300 qnilomctros 
sem acusar uma só curva 
em todo êsse longo trajeto.

1 que o rodovalho, posto num 
aquário com fundo de areia 
rtara ou escura, totr.s ãíu- 
tre dc algumas ho»as a rói 
exata desse fando, para o 
que aquele peüe áíspft* na 
«uperficie da pele dc cém- 
tas corantes especiais.

■ íj-ur os chinêses dlvofcíato-. 
se muito mais faoltmente 
que os norte-americano*, 
Pastando para isso tuu V a - 
cnmento assinado pelo ma 
rido declarando publtcamen- 
íe que se éepara da esposa 
i- auiorizaudó-a a casar-se 
com o homem que rarihor 
liescíii. ao- que não epsrá 
objeção.
que, na cidade de Horta, ca- 
pitaí da ilha português» do 
Falai, no Oceano Atilntico, 
o inglês é falado por qua
se todos os' habitantes, em 
virtude do'étíítslderavei uu- 
mei u de emigrantes que vol-^ 
íarn annaimenté da Ameri
ca do Norte, onde vá a ten
tar fortuna.

5. . que um des mais originais 
presentes dc núpcias já fei
tos no mundo íol o que o 
duque de BurHingham ofe
receu a -Carlos i  da Ingla
terra e Henrlqueta de Fran- 
ra, no dia de seu casamen
to. fazendo servir na mesa 
daqueles monarcas1 o seu 
minúsculo anão Jetfrey den
tro de um bolo frio.

Inventou um aparelho 
para radioeletrola

CIDADE DO VATICANO, l i  
(31.) — Um íádio-técnlco baia
no anuncia a invenção de um 
tparelim para rádío-elelrolas, 
que desliga automaticamente c 
circuito, logo que acaba de to
me o ultimo disco 'Isso, dt? o 
Inventor, evita que; a radirda 
mira danos, quando» <t ouvinte 
edoríEcccr, ciabstadc pcls mu
sica

teunir-se-ão, a tocmhã, u 
Diretoria e os Conselhos 
Fiscal*e Consultivo do 
Centro de .Impren
sa S . A
Fm sua séde rsuhir-sí-fco, 

i ntanhã, às 10 horas, à Direto- 
•ia e os Coiisslhos Fiscal c Con- 
uiltivo do OÃhtrft. dê Imprenso 
5. A.

Para essa sessão, ntensal, con- 
iuaía, dos orgãos atlministraU- 
ã>s da soeiedade e que pelos 
Estatutos, tomarão ponhecimen- 
o dos negocios rio .Centro, são 
jonvidartos os srs. J. G. Melra 
Uma, Pedro Silva, rir. Ricardo 
3íiitpio, Oscar Pinheiro de Frei
tas, Yolanrio Coccntino. José 
Avelino, Gumerçinho Saraiva, 
Teodorico Bczerva, ' dr. Pauio 
Viveiros, Luiz Veiga, Bllguci Fer
reira Neto, Slnval Potr Lims, 
Partre Eugênio Sales, dr. Otto 
Guerra, prof. 'Ulisses de Gots, 
dr. Aldo Fernarldes, Oton Oso- 
rio, Amaro Mesquita e Felipe 
de Andrade.



l i  DE JELHO DE 154D DIÁRIO DH NATAE Q lW A  FAWSrX 1

Crônica social
ABRIU-SE UM ESPAÇO

\A AVENIDA

Na avenida Rio Branco aixlou 
um man alvitre contra a arbo- 
risação da cidade. De um dia 
para outro um dos ficus-b-' a- 
rnim sofreu a mutilação de io
da a sua fronde. E não se fique 
pensando que o tronco venha 
permanecer para efeito de um 
demorado retlorescimcnto. A 
mão que o despojou da sua ri
queza deve estar livre para li
quidar o resto da arvore que iria
♦ irar )»(*rtc da vista de um pre- 
■U i novo. E deve estar tamliem 
livre para levar adiante a ação 
demolidora com a facilidade 
eoin que se armou e o exemplo 
para outros danos. Não sacrifi
cou a arvore nenhum desastre 
de transito, nenhuma ameaça 
dc estabilidade, nenhum defeito 
de -ordem.

» *
Assim se abriu em plena ave

nida principal da cidade outra 
clareira na sua arborisação, já 
tão falha, tão abandonada, e tão 
ÚUI. Parece que não ha lei que 
puna a quem procetle contra a 
estética da cidade e contia os 
seus elementos de proteção. 
Porqí) ■ ninguém pode adivinhar
* hora dá maldade para evitá- 
la. As noites estão aí para en
cobrir a barbaridade e o crime 
O deserto sempre colabora nos 
atos dessa fraqueza E quem, 
porventura, os vê nunca defen
de a arvore na sua resignação 
c na sua tragédia

Tantas arvores já desaparece
ram. que nem vale mais a pena 
contar qnantr.s forSin Há an- 
tipatias contra elas. llá gestos 
dc ameaça e de propositos que 
mais tarde são golpes no ama- 
go das plantas civilisadoras. Os 
espaços de sol se multiplicam e 
a desolação se estende ao com
prido das ruas e avenidas. E o 
certo, mfiáiznientP. é que somos 
pobres demais em matéria de 
ornamentação publica, €ada vez 
nos afundamos mais nessa ne
gação de atividades urbanísti
cas. A arvore está perdendo a 
significação protetora e a fun
ção esletica em nossa terra.

DANII.O

— Edson José, neto do sr. 
Hugo de Castro e de sua espo
sa d. Ceei de Castro.

— Dilcemar. filha Uo sr. An- 
tonio Pereira Dias, deputado à 
Assembléia Estadual pelo PSD.

— Aírton, filho do sr. Fran
cisco Soares Costa e de sua cs- 
nosa d. Luiza Soares Costa. 
VIAJANTES

Tratando de interesses de seu 
município, encontra-se nesta ca
pital, o sr. tJoaquim Alves da 
Silva, vice-prefeito do ntunicipio 
de Jardim dò Seridó. O sr. Joa
quim Alves dt Silva demorar- 
se-á ulguns Ui,- - nesta cidade, 
devendo regress: ■ *t Jardim do 
Seridó. no fim tiu emana.

AVISO —  Avlsaim -jos nos- 
«iá prezados leitores, qu, a di 
reçâo deste vespertino, reiolveu 
regularizai esta seeção. no to 
rante as publicações de nota., 
sociais que são feitas diariamen
te.

Essa medida foi tomada em 
; trtudo das inúmeras reclama
ções que chegam a nossa reda
ção, muitas tias tjuais referentes 
tt pessoas, cuja situação social 
e publicada irregulanncnte, 
além de nomes de desaparecidos.

Os interessados poderão en
viar com antecedência para a 
“ Crônica Social” de o DIÁRIO 
!>E NATAL toda e qualquer no
ta, que publicaremos com u 

[ maior satisfação, como também 
. as modificações que acharem 
ecr.venientes

A penas 2 lideres no 
campeonato carioca
Caindo espetacular mente, o A -  
merica despencou para o 30. lu~ 

gar^T^umeros do certame

Q PRECEITO DO DIA
AR LIVRE E RESPIKAÇAO

O ar livre tem influencia be
néfica sõbre a respiração por
que provoca o relaxamento dos 
músculos respiratórios. Dentro 
qe casa, por causa do ar quen
te paracio e úmido, as vias res
piratórias conservam-se .retraí
das, Dai, a sensação de inat- 
estar e a deficiente renovação 

.do ar nos pulmões.
Procure renovar o ar do*

mUuões. permanecendo tanto
quanto possível ao ar livre.
— SNES

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Teodòmiro Salgado de Araú

jo, proprietário da fazenda 
/■Fortaleza", no município de 
Acarí. "" +1

—  Cecilio Mesquita de Olivei
ra, proprietário do Moinho de 
Ouro e Moinho Santo Antonio.

— Severino Lucena Ramos, 
comerciante nesta cidade.

— Euripedes Japiassú, cirur
gião-dentista nesta capital.

— Mario Nòbfega de Araú
jo, acadêmico de Direito e ad
junto dc Promotor na Comar
ca cic Jardim do Seridó.

— Hermogenes de Castro e 
SHve., funcionário do Serviço 
Nacional dc Obras Contra as 
Secas, neste Estado.
«içnboras

Evangelina Saraiva Botelho. 
'Tridente nesta capital

— Claudia Cavalcanti Ferrei
ra Nunes, residente em Mosso- 
ró e pvogenitora do deputado 
Israel Nunes.

—' Ana Santos de Medeiros, 
espõea do sr. João Cleodon de 
Medeiros, comerciante nesta ca
pital .

— Sebastiana Gnlvão. esposa 
do sr. Alfredo Gulvão, comer
ciante nesta praça.

— Guiomar Aires de Melo. 
esposa do sr. João Alves de Me
lo, proprietário do “ Foto Elite -, 
desta capital.
tnvcilS

Manoel Teixeira de Freitas, 
filho do sr. José Teixeira de 
Freitas c de sua esposa d. An- 
iouia Amélia de Freitas.

— José Carvalho, filho do si 
José Carvalho cie Oliveira.

— José Geraldo Fi-eire. fun
cionário da E F.C.R.G N. 
Senhoritas

Terezn Lucia Cortês, filha, <ío 
sf*. L0I3 do Castro Cortè.-, escri 
túrario õo Departamento da 
Fazenda, e de sua esposa d 
Guiomar Henrique Cortês

— Angela Maria Vivemos da 
Rocha, r.luna do Ginásio Nossa 
Senhora da Conceícão.

— Irina Alves Cabral, resi
dente em Bpitacio Pessoa e fi
lha do sr. Odilon Alves Cabral 
e de sua esposa d Vina-Alves 
Cabia!.

Marta Barros Barbosa, f i
lha do sr Gentil Nesi Barbosa 
funcionário dos Correios e Telé
grafos. e dc .-;ua esposa d. Atai- 
de Bárros Barbosa.

— Ana Maria dos Santos. Si- 
lha- do sr. José Maurício do- 
Sanj.os e de sua esposa d. Isau
ra Maria dos Santos.
O í i  riças

,Ti- í Hennenral, filho do 3r. 
Valtítmar Soares do Couto e.de 
sua es;»osa d . Hermenbergn da 
Mota Couto.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

{ESPECIALISTA) 
Carto do aperfeiçoara ente 

u« Kio de Janeii* • 
São Psale 
PAETOS

Doenças de Senfeora» 
Ondas nltra-eurtax, fcbrtari 

elétrico, eletrocoaifw- 
laçãe ete.

Câncer — Tumor*» 
CONSULTAS:

Das 16 hor*3 em diante 
excito aoã. sabacos 
CONSULTO RI O :

R«a CeL Bonifácio, t V t  
Fone; —• 1883

RESILENCIA :
Koa Joaquim ?4rcoel, *18 

Petropolía

Não foi escolhido ain 
da o adversário do 
Nacional em São 

Paulo

IUO. 14 (Meridional) — O 
San Paulo não poderá enlrer» 
tar o NaãoneJ. de Montevi- 
-Jeu. O Fluminense, que pro
move a temporada do clube 
-ruguaki, autorizou o seu re
presentante na Pauiicéa a er» 
tear i*m entendimentos cotr, 
o; demais clubes bandeiran- 

O Nacional deverá jogar 
no PíicaeTnbis a 6 ou 7 de a- 
gosto.

Recordação p e  a 
memória conserva
A mulher elegante ves- 
te-sc hem c cuida do seu 
lar. imptessionaudo me

lhor ás suas amigas.

“A  Cêra 
M arm ita ”

dá brilho e imuniza o 

piso de sua casa. Apli

que duas vêzes ao mês 

c sirva-se da 

M A R M I T A
i

uma lembrança do

U Armazém Natal”

RIO, 14 (Meridional) — A 
segunda rodada liquidou mais 
um lider, restando agora so
mente Botafogo e Vasco.

O America caiu espetacu
larmente, diante do Bangu, 
perdendo o primeiro lugar, ao 
passo que Fluminense e Ban 
gu, vencendo .'.eus respectivos 
adversários mantiveram-se no 
segundo lugar, juntamente 
com o Madureira, que não 
jogou.

O Flamengo se reabilitou 
amplamente do insucesso ini 
ciai. ficando no terceiro lu
gar, acompanhado do Ameri
ca, Bonsucesso e Olaria, ao 
passo que o Canto do Rio bai 
xon para o quarto lugar e o 
São Cristovão continuou so
zinho no ultimo lugar.

A  nota de sensação da ro
dada foi dada pelo Bonsuces- 
so, que resistiu ao Vasco ao 
máximo, capitulando dificil
mente pela diferença minima 

Agora vejamos os números 
do certame após a segunda 
rodada.
Io — Vasco e Botafogo .. 0 
2o — Fluminense, Bangu e

M adureira............... 1
3o —- Canto do Rio, America.

Flamengo. Olaria ’ e
Bcnsucesso.............. 2

4o — São Cristovão .. . . 4 
ARTILHEIROS 

Vasco — 13 goals — Mane- 
ca 4. Ademir 4, Heleno 2, 
Ipojucan, Mario e Chico 1, 
cada.

FLAMENGO — 7 goals — 
Durvel 4. Gringo 2 e Jaime 1

ás boas donas dc casa. 

Av. RIO BRANCO, 565 

Fone: 12-10

O Curitiba rehabili- 
t * >ii o futebol pí-ra- 
uaense derrotando o

Ràpid, por 4x0

RIO, 14-(Meridional) — O 
Curitiba vingou o rèvez so
frido pelo Atlético Parana
ense, ao vencer o Rapid pela 
contagem de 4x0.

BANGU’ — 6 goals — Ma- 
riano 2, Djalma 2, Moacir e 
Joel, 1 cada.

FLUMINENSE — 5 goals
— Orlando 4 e Carlyle 1. 

BOTAFOGO — 4 goals —
Braguinha 2, Pirilo e Otávio 
1 cada.

AMERICA — 3 goals —  Ni 
valdino 2 e Dimas 1.

CANTO DOcR10 — 2 goals
— Helio e Catango 1 cada. 

MADUREIRA — 2 goals; —
Osvaldi.nho e Rubinho, 1 ca
da.

BONSUCESSO — 1 goals
— -Cidinho.

OLARIA  — 0.
S. CRISTOVÃO — 0 

GOALS PRO’ E CONTRA .
Vasco —  (13-1) -— Flamen

go — (7-2) — Bangu — (6-2)'
— Fluminense — (5-1) —  Bo 
táfogo —- (4-0) — America
— (3-6) — Madureira — 
(2-2) — Canto do Rio — 
(2-8) — Bonsucesso — (1-2)
— Olaria — (0-4) — São Cr is 
tovão —  (0-15).
A PRÓXIMA RODADA 

Fluminense x America, em 
Álvaro Chaves 

Olaria x Canto do Rio, xia 
rua Bariri

São Cristovão x Flamengo, 
em Figueira de Melo.

Botafogo x Bonsucesso, em 
General Severiano.

E<angu x Varco da Gama, 
c.o Estádio Proletário. .

Futebol em Currais Novos - /
Brilhante vitoria do Potiguar,
no clássico curraisnovense a - 
Vencido o “Seridó” por ax I-Estre ia jl#  Oord®, 
Ivanildó, Damásio, Pereira, Zéca, WSufidoea^Zá- 

lins e Arlindo no equipe seridoense^ ê|f

j Siíilis? ReumatisiaoT 
( ELIXIR DF. NOGUEIRA

I)o acordo com a evolução cia terapêutica moderna, foi ela* 
t*»r.idu, a fórmula do A8THMAN cujos compOTicntes foram ea- 
t jdrtdos com meiiculosidade. Age jnodificando o torreno o 
equilibrando o slatema ncrvqão vegetativu. ASTHMAN propor- 
c.'í*v'«i a<» paciente uma inspiração liyre e f/tcU, eendo <ie agão 
!m* d’ *!:< ASTH.NTAN atua * diretamçnte «êbre <»s bronquloa, i lu catarro endurevido, farendo desaparecer h opres- 
-rã". .{}TViando em poucos instantes, a mais penosa falta de »*» r i sufocação. O uso de ASTHMAN não. se limita sòínentç ao 
.*’* ■ - <• <i.i Asma sendo também (tÀH&fittlãTU' cíica» nas tosses* 
Aái Giivjuilvó a.uttaa ou cjóniv4A. ?

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO: 
Mirabeau de Carvalho Costa — Rua Cel. Gliccrio, lí><

Cem mil cruzeiros -valerá a vito
ria do Bangú, domingo proximo
Disputará um jogo em São Paulo ss 

vencer os cruzmaltinos
RIO. 14 (Meridional) — A 

vitoria do Bangu. domingo, 
sobre o Vasco, vakrí cem 
mil cruzeiros. E’ que se ven
cedor o clube banguense te- 
.ã uma proposta para jogar 
na noi*e de quarta-feira con

tra o São Paulo, no Facqeixi- 
bu. recebendo .então, pela e- 
xibição a importância c*e ee;n 
mil cruzeiros.

Neste easo, Sex-ia cancela
da a- revanche com o Rapid.

s i os n n s  vão 
BEM. . .

HELMITOÍ. -  Limpa e desinfeta os rins. £ in
dicado como o mais eficaz autÍ6séptico, atenua 
as dores, é indi<-ado contra pieliie, pielo- 
nçfrjic. eistite. crctxúe e calcuios veskais.

(Do Corresjpoiulente)
Brilhantissimo e serísacio- 

nal foi o magnifico triunfo 
alcançado pelo “ Potiguar” s o 
b r o  o “ Seridó” na tarde do 
ultimo domingo, em partida 
válida para o campeonato mu 
nicipal de futebol de 1949.

Defrontando-se com um 
quadro super-reforçado com 
azes do futebol de Natal e 
Oatcò, ou sejam, Gordo, Iva 
nildo. Damario, Zelins, A r
lindo, Pereira Zeca e Mundo 
ca. o Potiguar desdobrou-se 
dentro da cancha, produzindo 
uma atuação excepcionei e 
conseguido a mais espetacu
lar vitoria do presente cam
peonato . A  defesa alvi-rú- 
bra atuou de forma impecá
vel, destacando-se todo o sex 
teto defensivo, notadamente 
Helion, Binoca, Ari, Carva
lho e Mimi.

O ataque teve no trio ata
cante em Choguinha os seus 
pontos culminantes. O pontei 
vo direito marcou o Io goals 
da tarde e construiu o goal 
da vitoria alvi-rúbra, propor 
cionando a Tico o passe que 
redundou no tento.

A  equipe do Seridó, contan 
do com ótimos valores indi
viduais, pecou pela falta de 
conjunto, sendo dominada pe 
lo seu antagonista numa tar 
de inspirada e impressionante

O escore diminuto dc 2x1 
deve-se á extraordinária exi 
bição dó guardião Gordo, que 
fez intervenções notáveis, 
empolgando a numerosa assis 
tencia presente ao “estádio 
Monsenhor Paulo Heroncio’ e 
constituindo-se na figura ma- 
xima da cancha, seguido de 
perto pelo meia direita Jor- 
ginho, do Potiguar. Ivanildó 
agigantou-se na zega enquan
to Arlindo foi o mais firme 
da intermediaria. A  ofensiva 
foi dominada inteiramente pe 
la retaguarda, Contraria, na
da produzindo de pratico.*

O Io tempo terminou com 
a vantagem de 2x0 para o 
Potiguar, goals de Chaguinha 
e Tico. O tento de honra do 
Seridó íoi consignado por 
Pereira, aos 30 minutos do 2o 
tempo

O arbitro, dr. Jose Bezer
ra, teve uma boa atuação. Ex
pulsou Tico nos minutos f i 
nais da contenda._______ ____

Os quadros;
SERIDÓ’ - -  Gordo; Zéro- 

drigues c Ivanildó; Arlindo, 
Zeiins e Damasio. Mundota, 
Zeca, Toinho. Pereira e Au
gusto.

POTIGUAR; -  Caruá; Bi
noca e Helion; Mimi, Carva
lho e Ari; Chaguinha, Jorgi 
nho. Abel. Tico e Solon.

\RR IUa

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
‘ DOIS TOMBOS" e vá entregá-las á TR A 

VESSA NIS1A FLORESTA, 41 
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a níaioria das tampinhas recebei á 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se íôv o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

a l o n s o  b e z e r r a
AV. TAVARES DE LIRA, 87 ,

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número for a 50. vocc terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita dc Ouro” 

devidamente autorizado

Por que Nestor foi barrado?
Flavio informa: “ Por motive il« er* 

dom .técnica”) I
RIO, (Meridional) — An

tes do jogo com o Bonauces- 
go, Nestor havia concedido u~ 
ma entrevista, declarando 
que estava cansado de trei
nar, sempre se esforçando pa 
ra no fim, o Vasco pensar em 
contratar -outro extrema, 
com isso. o ponteiro deelavoo 
que se centia desanimado 
portanto, não via mais geito 
para atuar com o mesmo en
tusiasmo . Dias depois, Nestor 
concedeu outra entrevista a 
um matutino da cata, rebelan 
do que era Flamengo de cora
ção, e outros detalhes que não 
agrada em muito aos vascai- 
nos. Porem, nada se sabia a 
respeito do ambiente em São 
Januario, contra ou a favor 
<le Nestor.

Noticiário Esportivo
RIO, — (Meridional) — 

Vtm se reunindo diariamen
te a diretoria da Confedera
ção Brasileira de Desportos, 
para elaborar um vasto pro
grama de trabalho compre
endendo todas as obrigações 
da entidade brasilqúa no P1.0'  
ximo Campeonato Mundial 
,1c FooÜmll, que será dispu
tado no Rio São Paulo, Mi
nas Gerais, Paraná e Rio 
Grande do Sul.

O programa que egtá sen» 
.lo organizado abordará todos 
os aspectos das atividades 
da Confederação .inclusive a 
parte referente ao preparo 
do scratch brasileiro que par 
ticipará do certame.

De acordo com o Conselho 
Técnico de Football. o? tra
balhos da cónvocaçoã Concen 
tração e preparo da seleção 
nacional, serão devidamente 
regulamentados, não escapa» 
do nenhum detalhe para a 
melhor apresentação do Bra
sil no Campeonato do Mun
do. Desde já a CBD vem se 
preocupando com o assunto, 
observando jogadores em a- 
eão nos? campeonatos regio
nais e quando terminai o eet 
tame brasileiro, em 16 de a- 
bril ,o -CTF deverá ter em

B asquetebo lAmerica versus Andrade Neves 
amanhã á noite, na A. A. B. B.

Air.-nhã, na quadra ilumi
nada tia AABB será realiza
da mais uma rodada do cam
peonato natalense de t-asque- 
;èbol. quando estarão ém lu
ta o. quintetos do America e 
do Antirade Neves.

O encontro está incluído 
também no programa de co
memorações do 34° aniversá
rio do grêmio rubro, ofere

cendo-se, -assim, ao five da 
Policia Militar oportunidade 
dè homenagear o seu valoro
so e leal eo-írmão.

Apesar do amplo favoritis 
mo do America, a partida 
promete ser disputadissima, 
dado o empenho dor rapazes 
do Andrade Neves cm se í-eha 
bilitarem de suas ultimas dev 
rotas no campeonato, esperan

do-se, portanto, que irão ofe
recer séria resisterteia ao “ f i 
ve” rtibro.

Os americanos apresentar- 
se-ão com todos os seus va
lores, entre os quais se des
tacam Daguiar, o cestinha 
do certame. Velasco, Saníord 
o Paiva. Ò Andrade Neves 
formará com Balbino. Ma
ciel, Rodrigues e outi-os valo
res de seu quadro.

,:eu poder uma iista de joga 
dores em condições para se
rem convocados.
O TÉCNICO OPINARA’

Logo após o termino do cam 
peonato brasileiro, a CBD es 
colherá o técnico que vai 
funcionar na Copa do Mundo 
A este caberá opinar a res
peito da convocação definiti
va dos jogadores para os liei 
nos preparatórios. poderão 
?er convocados 44 jagodores^
ou 33. de acordo com o ponto , _  ^  umbjii qu<j w
cie vista do coac.i . qu . tado porque seu passe 
trabalhar apenas n-a paite 
técnica propriamente dita 
Será indicada pelo Conselho 
Técnico uma comissão com 
funções administrativas jun
to ao scratch brasileiro Es
se plano pax-ecS que atende
rá a todas as necessidades 
tü-ando do treinador qual
quer outra função que qãc 
seja a de treinar, ajustar e 
escalar o quadro naciona- 
i!om absoluta autoridade.

DURARA' THES MESES O 
TREINAMENTO

O período preparatório de 
acratçh brasileiro ferá a du
ração de tres inese . isto é 
de 29 de abril a 28 de julho, 
pois os nacionais deverão es
trear no Campeonato Mun
dial a 29. Como cabeça de 
chave a seleção brasileira jc 
gará nesta capital, no Estádio 
Municipal, que deverá sei 
concluido dentro de curto es
paço de tempo.
EMISSÁRIOS AOS

ESTADOS
Segundo conseguimos apu 

rar o presidente da CBD, sr

Mas. por ocasião do jogo de 
untem, Vasco" x Bonsucesso, 
começou a se levantar sus
peitas de qualquer ambiente 
contra aquele* jogador Nes
tor n|o foi escalado e, logo 
disseram que teria sido em 
'•onsequencia das entrevistas 
uue concedera aos jornais. 
Jogou Alfredo na extrema di» 
rrit'3, o que causou surpresa 
geral para a toi-cida vascaí- 
na.

A  proposito do inesperado 
afastamento dc Nestor da e- 
qtupe principal do Vaeec. 
procuramos por todos os 
meios uma explicação para o 
acontecido. Os boatos que 
circulavam anunciavam que 
o passe daquele atacante fo 
ra colocado á venda. Seria 
cedido a qualquer clube fora 
desta capital, pois não pode
rá mais atuar no campeona
to carioca deste ano. Não 
encontramos diretores vascai 
nos que pudessem se pro
nunciar a respeito, mas, nos 
comunicamos com Flavio Coa 

a quem indagamos por 
que Nestor não fora escalado 
ontem, para enfrentar o Bon 
rucesso. O treinador vascai- 
no assim declarou.

— “Foi afastado apenas 
medida de ordem técnica. Jul 
guei não ser da muita eficien 
cia escala-lo, ontem, de ma
neira que apareceu Alfredo

J na ponta direita” .
Mas dizem que foi afas- 

será
colocado á venda?

— “Isso não sei. Se não jo 
gou foi por motivo de ordem 
técnica,' como já disse” .

— E as entrevistas, que su 
cedeu?

— “Não teve ligação com o 
seu afastamento. Disse ape
nas que tem simpatia pelo o 
Flamengo e isso não é c-aso 
para assfustar” .

Portanto o treinador vascai 
no esclareceu porque Nestor 
foi barrado ontem, embora 
ainda continue a onda -em São 
Januario de que; o pasèe da
quele jogador será colocado á 
venda.

0  Mutus da 
Asma Dissolvido 
Rapidam ente
O» ataque* tlusesperjuiore.» g violec 

'os <là ftékua e bronquite emôDcnaiú 
o organismo, minam a imergiu, arruí- 
itaori c. rfaúde t o coraçüo. Uu?
■i oainutoa, Mcndoco, liova fónnui» 

Hivadavia Corrêa Meyer. ol médica, « a  a circular nu sangue
_ r\a ç c n <  r . n r p q  doíuin»ndo rapidamente 03 ataqué*acorclo com os seus pares, Dís(le o ;;rimeim rosî  s
mandara emissários aos Esta * recer a djiíimiídade cm reapirar e voliá 
dos a fim de observarem os >■ «»o  repsrsdotvTudo o o m * faa u»-• , -n» 1 , * cçssAno é tómer 2 paatilhaa deM®nd«C*jogadores, islcs depou < t ^  roeiçõe?) e lixrê
completados OS trabalhos V<r| d» a«ma ou bronquite. A I.çfio é mlito 

rto .or.ur.i rvot*o uiv rápida mesmo que ac irató de caio* taiao a esta eapitaJ, para ui e ar»ti,Tos. Manrfaco tem tido
tão serem convocados OS lauto êviu, nue« ofeî eoe rom srK*u»ntU 
players estaduais. Deste mo r^intfo Uvn o fá>a\ * . . , , - - • rapidamprftc e completo aií-no <19 Bufri-
do O selecionado brasileiro /aento da «Hfua um poucos dins. PèçS 
de 1950 será formado por jo- hoje mesmo. «m. Ijualqtjér
gadores que representarão A * * * »>  * " * *
força maxima 
on “nacional

do “associa ti; N end aca Â t*km rétf} 
0 mgftfn,
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1) FATO DO DIA
A  votacãu da Lei Eleitoral.

2) MEMÓRIAS
Continua a minha palestra com o Grande 
Mudo, conforme o jornal “A Noite” denomi-

Durante sua campanha ehnfo- 
rai. por varias vezes, estive em 
sua residcneia à rua Gustavo 
Sampaio, no I.eme; e alí fui 
sempre recebido com o melhor 
agrado. Prestei-lhe vários ob
séquios, quando eslava na Jus
tiça, Eleitoral, atendendo a va- 

) rios pedidos seus, transmitidos

sur preza, o

riou o presidente Dutra, em sua edição de <emi,re' i,el° zeloso de
i  »  I »  '  • n »  u ü  \ t • j  i •* legado tio P^I). o meu amigo e4-7-49, pagma 3, secçao hcos e Novidades ,
l.a coluna.

54.° CAPITULO
^Exclusividade dos “Diários Associados”)

O FA T O  DO D IA
Há mais dr quatro meses o deputado Gustavo Capaoe- 

ma vem relatando as emendas apresentadas ao projeto da 
Le i Eleitoral. Contudo, não se poderá afirmar quando ele 
eoncluirá a sua tarefa. Tem a melhor boa vontade o re
presentante mineiro, mas boa vontade uão resolve e está 
muito confuso o seu trabalho. Pudera.

Até agora só fovam discutidos os capitulo» sobre o alis
tamento e sobre a votação. O capitulo referente aos deli
tos eleitorais está posto á margem e, o .principal de tudo. o 
sistema que vai ser aplicado na classificação dos candidatos 
eleitos, está desprezado, talvez propositadamente. A legis
lação aluai dispõe sobre o regime majoritário, pelo qual 
tanto se bate o PSD para que seja mantido.

O certo seria porém restabeleccr-se o principio deter
minado no Codigo Eleitoral de 193!!: —  o quociente eleito
ral (primeiro turno) e o quociente partidário (segundo lur- 
uo). Mas será mesmo conveniente apressar-se .a votação 
da Lei Eleitoral? Nos proximos dias desta semana haverá 
nova tertplia no Parque da Gavca. Desta vez — ao que se 
informa — o anfitrião não será o sr. general prefeito, e 
sim o senhor general-ehefe de Policia.

Barreto P IN T O  

M INHAS MEMÓRIAS
A palestra co<n o general Eurico Gaspar Dutra, transcorreu 

na maior cordialidade possível. Conheci-o quando foi nomeado 
comandante da Aviação Militar. Nossas relações tornaram-se mais 
estreitas, quando passou a ministro da Guerra, e Condestavei do 
Estado Novo, segundo a feliz expressão do presidente Vargas.

digno notario publico. Alozart 
Brasileiro Pereira do Lago.

Por isso, naquela chuvosa ma
nhã, de abril, de 1.946. quando 
o General falou-me sobre o meu 
discurso que, na vespera. havia 
proferido da tribuna da Camara 
— ua época, menos impregna
da de cupim — sinceramentt, 
manifestei, ao chefe do gover
no desta amavel Kepublica. a 
verdadeira interpretação de mi
nhas palavras: — “ O General 
é o Máu Presidente rie Todos os 
Brasileiros” .

Aproveitei o ensejo para acen 
;uar que os trabalhadores ja es
tavam desiludidos, mas, ainda, 
confiavam na ação energica i> 
benefica do comandante da uáu 
do Estado, e que. sem deuio:-.. 
precisava substituir o Ministro 
do Trabalho.

Notei, porém, que o General 
estava mais interessado em aus
cultar a minha opinião sobie o 
sentido da emenda quanto a íi 
xação do prazo da duraeãn do 
mandato presidencial. Discorrí, 
longamente, sobre o assunto e, 
nessa ocasião, informei sobre a 
corrente oposicionista que >e 
estava formando, dentro da 
Constituinte, em virtude d:, e- 
menda Acurcio Torres-Graeeha 
Cardoso, fixando, o prazo ein C 
anos, e a partir da data da pro
mulgação da Carta Magna.

Mostrando 
ral atalhou:

— Não sabia que havia uma 
emenda nesse particular, redi
gida pelo Acurcio.

Pedi. então, licença para oo- 
Lempefar:

— Redigida por Graccho Car
doso e assinada por Acurcio 
forres.

A matéria, porém, sobre a fi
xação <% mandato presidencial, 
e sabre a determinação do pra
zo da primeira legislatura na
cional. continuou empolgando a 
Constituinte: de tal modo, que 
por um golpe de inteligência. 
Nereu Ramos, que já estava se 
enfeitando para ser eleito Vice- 
Presidente da Republica, pelo 
coto indireto, para ganhar tem
po. reuniu os lideres dos peque
mos partidos e. juntamente com 
o bloco do PSD acertou que a 
relevante ■ questão ’ íiearia para 
ser discutida no final com o 
que concordou -o sr. Otávio Man- 
gabeira. o tal da Democracia, e 
que já eslava em escandaloso 
namoro político com o General- 
Presidente.

Do mesmo modo. ser:a discu
tida na derradeira hora. a enten
da do respeitável sr. Raul Pil- 
la, sobre o Parlamentarismo.

Começaram, então, aí os con
chavos entre o PSD e a UDN 
para que a terminação do man
dato do General Dutra coinci
disse com a dos mandatos dos 
deputados.

Arranjou-se um meio termo: 
e em vez de seis anos. seria fi
xado em cinco anos o prazo do 
mandato do Presidente da Re
publica.

O Partido Trabalhista Brasi
leiro, também, foi sondado a 
respeito, e julgou razoavel o

gene- | prazo de cinco anos. O senador 
Nereu Ramos., e que exercia a 
liderança do PSD sustentava, 
ainda, que o prazo deveria co
meçar a partir da data da pro
mulgação da Constituição.

Não tendo voz no capitulo, 
como habitualmente se diz. não 
fui ouvido. Entretanto, coloque! 
uma peninbà para atrapalhar, 
apresentando uma emenda, nos 
seguintes termos:

"O mandato do Presidente da 
Republica eleito a 2 de dezem
bro de 1945. terminará a 15 do 
novembro de 1950".

E assim a justifiquei: ,
(Continha na 4.a nagina)

Paulo Molin e Leda Barbosa 
estrearão sábado proximo
Grandes espetáculos de palco e téla no São Luís com os dois. grandes ai- 
tistas —  Primeira “Tarde Feminina” sábado no REX sob o patrocínio da 
SEPAN —  As,apresentações de Paulo Molin constituirão exclusividade 

---------------------tio Armazém Popular ----------- -----------
Existe grande expectativa na 

cidade em torno da apresenta
ção em Natal do simpático ar
tista Paulo Molin. sem dúvida 
alguma uma das maiores atra
ções radiofônicas do momento. 
Paulo Molin que chegará a Na
tal sábado, estreara no cine-tea- 
tro- S: Luís ainda com dois ou
tros grandes artistas que com
pletarão o show considerado dos 
melhores já apresentados nesta 
Capital. Trata-se de Leda Bar
bosa. fascinante cantora da Rá
dio Nacional e do violinista Jú
lio Granados que fará sua es
tréia na Rádio Potí. Na confor
midade do que foi noticiado Jú
lio Granados virá dirigir e ori
entar a orquestra da emissora 
natalense dos Diários e Rádios 
Associados. Grande violinista, 
que é. Julio Granados fará tam
bém apresentações, individuais 
ao microfone da Rádio Potí e 
aproveitará os espetáculos de 
sábado e domingo no S. Luís 
para a sua esireéia. Os ingres-

palco è téla serão cobrados i Fortes com Henry Fonda, Lin-
ao preço de Cr.S 11.00.

V ,  |

i-A l I.O MOLIN

Na téla será e:;:bicla uma 
sos para esse super-espetáculo j grande película: A Paixão dos

da Darnell e Victor Mature 
SÁBADO A PRIM EIRA TA R 

DE FEM ININA NO REX
Sábado ás 15.30 será realiza

da a primeira tarde feminina do . 
cinema REX. Trata-se como já 
foi divulgado de um espetácu
lo de palco e téla especialmen
te dedicado ás senhoras e se- 
nhoritas de Natal com a apre
sentação de numerosas atrações 
dentre as quais brindes em prê
mios.

No programa de sábado além 
de valiosos prêmios será apre
sentado um magnífico Show de
le participando Leda Barbo.-a 
aue fará assim sua sensacional 
estréia Zé Praxedes. o poeta va- 
oueiro. Julio Granados e a or
questra Potí agora sob nova di
reção. A Tarde Feminina do 
REX terá o exclusivo patrocí
nio da Senan. distribuidora na- 
rr, todo o Estado dos afamados 
refrigeradores Norge e da Cerâ
mica São Caetano de São Paulo. 
Qeaír“

Voltam a escalar em nosso porto os paquetes do Loide
Reunião dos delegados á 
conferência de Araxá
Encarec o presidente o cortlparecimento de to
dos os delegados, dado o acumulo de serviços e a 

necessidade de dei ate de várias teses
Mais uma reunião dos dele- ! 

gados, a conferência economiec 
de Araxá realizar-se-á lioje na 
séde da Federação do Comercit 
com inicio marcado para as !9.3( 
horâs.

Dado o acumulo de serviços t 
ainda a necessidade do debate 
de diversas teses o presidente 
da Federação do Comercio e da; 
diversas comissões estão encare
cendo o eomparecimento de to
dos os delegados.

Entre os Trabalhos que serà< 
discutidos hoje encontra-se i 
tese do dr. Juvenal Lamartinr 
presidente da Federação Rura 
e da comissão de agro-pecuari; 
sobre os uaies úmidos, assunta 
de maxitna. importância para i 
vida econqmica e social do Rh 
Grande do Norte.

A primeira, parte da delegaçã 
do nosso Estado, conforme te
mos anunciado, viajará para <

Telegrama do 
dep. Aluisio Al
ves ao dr. Juve
nal Lamartine

O dr. Eliock Garcia, diretoi 
do Departamento de Agricultu
ra e o dr. Juvenal Lamartine 
presidente da Federação Rural, 
acaDam de receber do deputado 
Aluizio Aíves os seguintes tele
gramas:

Diretor Agricultura — Prazer 
comunicar que assinei acordo 
com o Ministério da Educação 
para localização de um interna
to rural em Jundiai no valor de 
um milhão de cruzeiros.

Farei entrega hoje ao gover
nador Jos£%arela da copia au
tentica do acordo que está sen
do registrado piara efeito da re
messa até o fim do corrente 
mês da pirimeira parcela . Saucis. 
Aluizio Alves” .

Diretor Agricultura — Comu
nico que apresentei uma emen
da de auxilio de três milhões de 
cruzeiros destinado as coopera
tivas agro-pecuarias para aqui
sição de material agrícola e re
produtores para revenda aos 
agricultores e criadores Saucis. 
Auizio Alves” .

Foi o seguinte o telegrama re
cebido daquele parlamentar pe
lo presidente da Federação Ru
ral:

“ Dr. Juvenal Lamartine — 
Comunico que apresentei no or
çamento uma emenda de auxilio 
de 500 mil cruzeiros para as ins
talações da Escola Pratica «i3 
Agricultura de Jundiai Abra
ços Aluizio Alvos ”

N A T A L  —  Quinta fe ira ; f l  de Julho de 1949

tio no proximo dia 19. terça- 
eirá Na quarta-feira deverá 
iajar o restante dos componen- 
cs. Nossos delegados deverão 
star em Araxá no sabado 23 
espera da instalação do impor - 
inte certame. í * ]

\0  COMERCIO E AO 
PUBLICO

.
K’ tnteiramente destituída d, 
mdamento a NOTA pubiicaca 
i  no orgão oficial "A  Repúbl: 
z” de ontem, pela Primeir. 
rocuradoria Fiscal do Oeparta 
wntu da Fazeuda Estadual, cou 
•fereiicia a um suposto debit 
a FIAÇÃO E TF.CELAGE1V 
ANTA L1G1A LTDA paj. 
jm os cofres do Estado, de ve 
ue a Fabrica "Santa Ligia” j: 
agou todos seus impostos até > 
ia 30 de junho de 1949.
Natal. 13 de Julho de 1949. 
Fiação e Tecelagem Santa Li 

Ltda.. Manoel Cavalcanti 
•jura, Diretor Gerente.

loncerto hoje do pianis
ta Benigna Meireles
òera realizado hoje, sob o pa 
UCUMO Qt* IlOhíSas lllbCltUlÇüL- 
b ica is , o anunciado recnal d* 
laoista Benigna Meireles, ex- 

..luna do Curso Valctemar de Al-

“ “ f n o r a  de arte da aplaudida 
pianista conterrânea tera lugat
i,o Teatro Carlos Gomes, tendo 
I  do organizado um programa 
sclecionauo dos mais ^dmiraaos

acorrerem aquela velha casa ae 
diversões da cidade.

E ’ o seguinte o programa da 
niauista Benigna Meireles.
P BEETHOVEN: -  Sonata em 
dó menor. * —

r n o P IN  — Mazurca em si 
V .N ,tu r ,;o e „ ,  

íá  tqaior; Polonaise M ilita i, 
Schezo em si menor. A„ , Tr.A .

W ALDEM AR DE ALMEID- 
— Valsa Nobre

FRANCISCO M IGNONE: 
Primeira valsa de esquina °

' " r a CHIM ANINOV: -  Prelú
dio em dó menor.

VLBANIZ: — Sevilha . 
MOSZCOW SKY: -  v *l*a-

Seherzo ___________ .

PREÇODO DIA
C M  0,80

DIÁRIO DE NATAL quela empresa de navegação 
aos intereses de nossa terra
Joroadas te exite as providencias to
madas pelo pverno do Estado e pe- 
o agente Natal-Chegará a 28, o Pará

Brilhante solenidade ontem na Academia
Posse do sr. ValdemardeAlmeida-Elogio de Augusto Severo

A Academia Norte-Riogran- 
lense de Letras realizou, ontem 
t noite, uma de suas mais ex
cessivas e brilhantes solenida- 
es, com a recepção oficial do 
cademico Valdemar de Almei- 
a, titular da cadeira n. 20, dc 
,te e patrono Augusto Severo 
Presidiu a sessão o academici 
tulo de Viveiros, tendo com 

.-retido autoridades civis e mi 
iares. intelectuais, membros d< 
lero, elementos de relevo dr 
jcledade natalense, represem 
entes da familia do glorio» 
eronáuta patrício e numerosa 
atras pessoas.
A^ós explicar os motivos di 

jlenidade, o sr Paulo de Vivei 
s‘ concedei, a palavra ao si 
nldemar de Almeida. Ocupan- 
o a tribuna, a seguir, por espa 

*0 de mais de uma hora. o aca 
demieo recipiendario leu un 
longo trabalho sobre a vida e : 
fora do criador do * Pax , des 
esde a infancia irrequieta e vi 
a até à morte gloriosa na ca 
,1: ai francesa, na tragédia qu< 
nlutou tanto o seu pais comt 

ciência.
Nenhum aspecto da impres 

ionante personalidade de Au-_ 
gustn Severo escapou ao orador 
que lhe fixou a conduta de ho
mem do lar e da sociedade co
mo de homem público e de cien
tista.

Após o discurso do sr Valete 
mar de Almeida, o acadêmico 
Juvenal Lamartine fez a sauda- 
jão de praxe da instituição ao 
novo confrade. Evocando, igual
mente, a memória do aeronàuta 
reportou-se também à posse do 
recipiendario, cuja projeção no 
cenário artístico do pais ressal
tou

Antes do encerramento da

Nova auto-motriz para 
a Central
A direção da Estrada de Fer

ro Central do Rio Grande do 
Norte proporcionará amanhã, ã 
larcie, ás autoridades e repre
sentantes da imprensa, uma via
gem de Natai a Ceará Mirim, na 
nova e luxuosa autoniotriz, re- 
cem-chegada do sul do país. pa
ra aquela ferrovia.

O novo veiculo que será em 
breve lançado ao trafego, pro
vavelmente na linha Natal-Ceará 
Mirim, poderá cobrir esse per
curso em tempo trés vezes me
nor que atualmente, proporcio
nando grande conforto aos p»s- 

jsdScUys>

;essão. pediu, a palavra o sr. 
ergio Severo, filho do Inventor. 
■ agradeceu a comovida home- 
iagem a Severo que, naquele 
aomento. se verificava na Aca- 
emia.
A seguir, o sr. Paulo Viveiros 

,eu por fitados os trabalhos.

— No saguão da Academia, a 
familia Severo fez expor retra
tos e outras relíquias pessoais 
do mártir conterrâneo.

— Também a assistência foi 
brindada com o oferecimento de 
cartões postais alusivos à soleni
dade .

34 anoscompSeta hoje o America
lezada missa por alma dos “americanos" mortos — 
íessão solene hoje às 20 horas — Jantar-dansante 

sabado e show — Preparativos para o 
--------  baile de qala --------

Em meio a grande entusiasmr- 
rosseguein as festividades co- 
temorativas do aniversário do 
merico Futebol Clube. Na da- 
a de hoje. precisamenté há 34 
nos era fundado o clube rubro 
a exemplo do que vem sendo 

eito anualmente, foi realisada 
uissa por alma dos "america- 
ios” falecidos. Foi oíiciante o 
ladre Francisco das Chagas Ne- 
es Gurgel e a missa que foi ce- 
■brada na Igreja de Santa Te- 
ezinha, no Tirol, teve a assis- 
encia de diretores rubros, asso- 
iados do clube e familias. O 
tadre Neves Gurgel aproveitou 
a oportunidade para dirigir al
gumas palavras sobre o Ameri
ca, salientando as suas lutas e 
os seus esforços para alcançar a 
.situação de prestigio que hoje 
desfruta
SESSÃO SOLENE HO JE A S 

2» HORAS
Na séde do clube, às 20 horas 

de hojé, terá lugar uma sessão 
solene - comemorativa da data 
nniversâria. Nessa oportunidade 
fará uma palestra historiando a 
vida do clube, o associado Jere
mias Pinheiro Filho. - A sessão 
devera contar com a presença 
de autoridades especialmente 
convidadas, de diretores do clu
be. associados, simpatisartes e 
respectivas famílias.
JANTAR DANSANTE SABADO

A S !1 HORAS
Já foi iniciada com gTande 

procura a reserva de mesas pa
ra o jantar dansante de sábado 
na "boite’' do América. Nessa 
festa será apresentado tun mag
nífico show a cargo de Leda 
Barbosa, a encantadora estrela 
da Rádio Nacional e de Paulo 
Molin. o garoto-prodigio, maior 
atração radiofônica do momen
to. As mesas que estão sendo 
reservadas ao preço de CrS 50.00 
podem ser procuradas na Con- 
leioiiia Helvética'. Os associa- 
oos terão qnoito a ingresso çwn

o recibo correspondente ao mè* 
ae julho.
PREPARATIVOS PARA O 

BAILE DE GALA
No dia 30, na conformidade 

to que foi noticiado, terá lugar 
, baile de gala comemorativo do 
niversário Para essa festa que 
narcará o ponto culminante das 
•omemoraçõe.s do aniversário 
ubro, será exigido traje de n- 
or a exemplo do que ocorreu 
:om o baile de inauguração da 
boiie” o ano pasado Todos os 

preparativos já estão sendo fel- 
■os para esse grande aconteci
mento da vida social da cidade

A candidatura do sr 
ino AvelinoGeorgi

Falando ao '‘Correio da Ma
nhã" sobre a situação politica 
do Rio Grande do Norte, o go
vernador José Varela declarou 
o seguinte:

RIO. 14 I Meridional r • -- As 
negociações continuam a se pro
cessar. Com bõa vontade e pa
triotismo, creio que se chegará 
a bom termo. De minha parte, 
tudo farei para o congiaçamen- 
to. desde que seja em torno da 
candidatura do senador Georgi- 
no Avelino, já lançada pelo nos
so partido e firmemente aceita 
por todos os correligionários O 
clima político no Rio Grande do 
Norte é propicio a ésses enten
dimentos e o Estado muito teria 
a lucrar com a sua relização. 
Precisamos de paz para traba
lhar. Todos reconhecem isso e 
portanto, náo é nada difícil che
garmos a um denominador co
mum.

I!m apelo:
Auxilie, amigo, os legionários 

do Quilo na edificação rio 
ALBERGUE NOTI UNO DE 

NATAL!

Atendendo ás ponderações 
feitas pelo sr José Carva
lho. agente do Loide BrasS 
ieiro nesta cauital. vem a di
reção dessa empreza dc na
vios mercantes, restabelece 
a escaia em nosso porto dt 
paquetes de sua frota.

Segundo fomos informa
dos. essa medida foi conse
guida após a conferência mau 
ida “abado ultimo, no Rio. 

entre o sr José Tareia. Go
vernador do Estado e o sr. 
Augusto do Amaral Peixoto, 
Diretor Geral do Loide. A  li
nha destes paquetes será San 
tos-Natal, cum escalas em 
Rio. Salvador, Recife e Cabe 
delo, sendo ' feitas pelos pa
quetes “Pará” , “Comte Kip- 
per" e “Rodrigues Alves” . Re 
iornarâo daqui a Santos, pre
tendeu :'o fazer a viagem des
te porto ao Rio em 5 dias em 
vista da supressão dos portos 
de Maceió. Vitoria e Cabede
lo, cujas escalas eram teitas 
na antiga linha Santos-Belein 

Muito lucrará o nosso co
mercio e o povo. pois alern 
da diminuição do temuo de 
viagens, teremos o nosso por 
to como terminal de uma li
nha de paquetes .trazendo 
grandes lacili -'artes no inter
câmbio de mercadorias e pas
sageiros,

Como se vê, foram coroa
das do mais completo êxito, 
as providencias tomaoas pen> 
agente local e bem como, pe
lo Governa..or José Vareta, 
rie conseguir da Direção Ge
ral o restabelecimento das es
calas ue paquetes em nosso 
ancoradouro.

O aniversário da
“A ORDEM”
Transcorre, hoje, mais um ani-i 

versario ria “ A Ordem , diário 
çatolico que se edita nesta Ca
pital.

A data é principalmente gra- 
,.a aos católicos norte-riogtan- 
denses. que têm no jornal di
rigido pelo professor Ulisses de 
3ó:s <• ar. Gtto Guerra, um por
ta-voz constante dos princípios 
defendidos pela Religião.

Cemomoraudo a data a nossa 
Çonfreira circulou ontem em 
euiçào nieiiHiiaaa com larta e 
s< iccioíu* oi colaçuruçao,

O primeiro dos navios ;1 
inaugurar a mencionada li
nha será o “Pará” espera lo 
aqui dia 28, retornando ao 
sul, no dia imediato até San
tos .

A C ID AD E
Para os que acompanham de 

perto a vida social natalense. 
a data de hoje que assinala o 
transcurso de mais um aniver
sário do America e o primeiro 
da inauguração de sua “ boi
te” tem a mais profunda sig
nificação .

Não há exagero na afirma
tiva de que a partir de julho 
de 1948 novos horizontes se 
abriram à vida social da capi
tal potiguar Ofereeendo aos 
seus socios em ambiente de 
elegancia e distinção magnífi
cas, reuniões sociais, pôde c, 
clube rubro apresentar em seu 
palco valores artísticos dos 
mais destacados não só do 
Brasil como até mesmo artis
tas internacionais de renome 

Enfrentando todos os obstá
culos possíveis até mesmo a 
opinião ponderável de tantos 
descrentes e derrotistas o Ame. 
rica conseguiu atravessar esse 
primeiro ano de sua vida so
cial intensa, assinalando sem
pre e séguidamente vitórias 
das mais retumbantes A so
ciedade natalense não esteve 
ausente nem ficou indiferente 
aos esforços dos que tanto tra
balharam para movimentar a 
vida social da cidade E aí es
tá o resultado: O seu quadro 
soeia! iniciado praticamente 
há um ano, está hoje com mais 
de 500 sócios quasi que rigoro- 
sainentc em dia e todas as ar
rojadas iniciativas do clube 
rubro vêm sendo coroadas do 
mais completo exito Consoli
dada assim, a magnífica obra 
que iá vinha sendo empreen
dida por poucos abnegados ba 
34 anos. principalmenle na 
parte esportiva, póde o Améri
ca nos dias de hoje. olhar o 
futuro com a mais absoluta 
segurança certo dc que o tra
balho de seus fundadores uo 
setor esportivo foi magnifica- 
mente continuado pelos que 
hoje estão á frente de seus 
destinos e que têm procurado 
em todos os setores dc ativi
dade clubistica. ampliar aque
le esforço e consolidar uma 
obra que já orgulha os poti
guares — 4



PSD e UDN aceitam a formula do PR
Aproxima'Se da ior- 
mula Jobim, a que foi 
apresentada pelo PR
Fala o senador Nereu Ramos acerca 

dos proximos entendimentos com 
todos os demais partidos

RIO, 15 (Meridional) — O 
PSD è a UDN acolheram a 
nota do PR de consulta a to
dos os partidos em' torno do 
problema da sucessão presi
dencial. A  lormuia do Par- 
tid^ Republicano aproxima- 
se da formula Jobim, no to
cante á consulta aos demais 
partidos sobre a questão, pre 
cedida de reuniões dos par
tidos de acordo com o que 
estabelecer o processo de 
r-onsulta. Os lideres dos três 
partidos vão se reunir afim 
de fixar as preliminares.

O senador Nereu Ramos so 
bre o assunto delarou o se
guinte: “ Vamos conversar =o 
tire a consulta no tocante os 
entendimentos com o sr. Pra 
do Kelly e Artur Bernardes. 
Nos proprios termos de nos
sa nota está dito isto. Consi
deramos que o partido Repu
blicano aceitou a formula Jo 
bim. Devemos agora combi
nar a maneira de fazer a 
consulta.”
DEVERA’ SER PARTIDÁ
RIO OU NÃO. O

CANDIDATO?
RIO, 15 (-Meridional) —. 

Sobre as preliminares a ser 
objeto de consulta aos três 
p-artidos do Acordo e poste
riormente levadas aos demais 
partidos, sabe-se que uma de 
las é a seguinte. O candida
to deverá ser partidário ou 
não partidário?

ENTR1IGUE AO SR PRA
DO KELLY A  NOTA OFI

C IAL DO PSD

RIO, 15 (Meridional) — O 
senador Nereu Ramos entr* 
gou «vo sr. Prado Kelly a no 
ta oficial do PSD. Nada ficou 
resolvido, julgando-se que os 
três presidentes dos partidos 
do Acordo somente se reali
zará na próxima semana. O 
sr. Nereu Ramos se ausenta
rá do Rio durante dois ou 
três dias. Alguns setores po- 
liticos se mostram inquietos 
em face da lentidão das con
versações. que nenhum avan
ço teve de pratico, a despei
to da grande movimentação 
dos últimos tempos.

Ressalta-Se que es declara
ções do sr. Nereu Ramos no 
sentido de emprastar á for
mula do PR o mesmo conteú
do da formula Jobim desa
gradou aos udenistas aue não 
concordam com a interpreta
ção, evidenciando que persis
te as diferenças iniciais do.1' 
partidos do Acordo.

DIÁRIO DE NATAL
ORGAü DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS’

Fundado em 18 de Setenfbro de 1939

ANO X — N ATAL — Sexta feira, 15 de Julho de 1919 — N°. 1.933

Parece calma a situação política do país
Estão empenhados os líderes pessedistas em desfazer a impressão de crise no partido —  Fraca a 
recepção ao sr. João Neves —  Marcham para um ajuste de contas as duas alas do PSD —  Satis
feitos os líderes paulistas com a nota do PSD —  Desmentido do Ministro da Justiça —  Ratificação 

------------------------à entrevista do sr. Oscar Fontoura------------------------ -

Será jralã num 
me nacional

fil=

RIO, 14 (M.) — O ex-deputa 
I tto Barreto Pinto disse que vae 
desempenhar papel de galã emTambém se cogitará sobre i ... , „ . .. . .  , y um filme que devera ser roda-o critério geral de pronun- •

ciamento dos partidos em fun
ção de suas possibilidades e- 
leitoraiv. e ainda a participa
ção dos partidos no aluai acor 
do, sendo que e União De
mocrática Nacional é contra- 
TÍa á ampliação enquanto o 
PSD e o PR são favoráveis

| Ouçam Z Y B -5  í 
Radio Potí

Reflete o pensamen= 
to do episcopado

PELOTAS, 14 (U P ) — D. 
Antonio Zatera. bispo desta 
cidade, declarou que a entre
vista de dom Vicente Sche- 
rer reflete perfeitamente o 
pensamepto do episcopado, 
que não é outro senão o pen
samento da Igreja, e acrescen 
tou: “ D. Vicente justifica de 
sobejo com seus discursos e 
escritos magistrais, o alto con 
ceito que pelo Santo Padre é 
tido” . Concluindo afirmou: 
"Que cada catolico, que cada 
cidadão medite e cumpra o 
que o virtuoso antistite me
tropolitano escreve a respei
to da politica” .

d o  nos
empresa
nal.

estúdios de conhecida 
cinematográfica nacio-

Acrescentou que há muito era 
seu desejo trabalhar num celu
lóide nacional e chegou o mo
mento por não ter que dnr sa
tisfação à Camara. O sr. Barre
to Pinto será protagonista da 
película "Todos por um” , cuja 
(ilmagcm será comecada sábado, 
strthá* o papel de Luiz V III, 
aue perdeu o trono por amar 
uma mulher, que será Maria 
oracinda.

RIO, 15 (Meridional. — a . 
situação politica ■ «pós as con 
sequências do discurso do sr 
João Neves da Fontoura a- 
tingiu uma aparente calma
ria. E’ impressão geral que 
os lideres pessedistas estão 
empenhado em desfazer a im 
pressão da crise no partido. A  
fraca recepção ao s t . João 
Neves apesar de fariamente 
anunciada sua chegada, tem 
este significado. Igualmente 
juanime para que o traba
lhista Emílio Carios retirasse 
seu requerimento pedindo a 

i transcrição do disccurso de 
Porto Alegre pora ter a mes 
ma significação. Os lidere 
se mostram cautelosos, e aqui 
esquivando-se & emitir opi
nião. Julga-se entretanto que 
as duas alas cm que se divi
de o PSD marenam para o 
ajuste final e que uma devo
rará a outra.

SATISFEITOS COM A  NO
TA DO PSD

S. PAULO, 15 (Meridio
nal) — Os dirigentes do PSD 
manifestaram-se satisfeito* 
com a nota oficial do parti
do distribuída ontem no Rio 
interpretando-a como uma vi 
toria do presidente Dutra an
te a tentativa de uma arti
culação queremista. afirman
do que o queremismo ‘no em 
mais expresso no seio do 
Paftido oficial.
DESMENTE O MINISTRO

DA JUSTIÇA
RIO. 15 (Meridional) — O 

gabinete do Ministro da Jus
tiça distribuiu uma nota ofi
cial afirmando que é desti
tuída de qualquer fundamen
to e inveridica a noticia a- 
firmando de que o Ministro 
da Justiça sugerira á Comis
são Executiva do PSD gaú

cho a expedição de uma no
ta sobre os últimos aconte
cimentos políticos daquele 
Estado.
O PSD RATIFICA A ENTRE 
VISTA DO SR OSCAR 

FONTES
PORTO ALEGRE, 15 (Me

ridional) — A  proposito do 
discurso do sr. João Neves

da Fontoura ,a direção esta
dual do PSD ratificou a en
trevista do sr. Oscar Fon
toura, novo secretario do In 
terior.

O sr. Iscar Fontoura havia 
declarado que na convenção 
dos pessedistas gaúchos, hou
ve a manifestação expressa

de apoio aos elevados propo- 
sitos do governador Walter 
Jobim, no seu apelo de con
córdia e união de todos os 
brasileiros .através dos res
pectivos partidos. Também 
unanimemente aprovou uma 
expressiva manifestação de 
solidariedade e agradecimen
to ao gal. Dutra.

Destruir todos os vínculos 
dos catolicos com o Vaticano
Instruções baixadas pelo P.C. tcheco inclusive um plano de “liquidação’ 

dos partidários da Santa Sé —  Em prisão domiciliar os sacerdotes

Provoca contradiz 
ções o relatorio do 

presidente Trurnan
WASHINGTON, 15 (U P) 

— Lideres democratas e repu 
blicanos do Congresso expres 
sam pontos de vista contradi
tórios sobre o relatorio que o 
presidente Trurnan apresen
tou, referente á1 situação eco
nômica do pais. Enquanto o 
senador democrata Omar Ho 
ney qualificou o discurso de 
Trurnan de “correto e basea
do em fatos” , seu colega re
publicano Kenneth Henry dis
se que a politica administra
tiva do governo levará o pais 
á bancarrota.

PRAGA, 14 ÍUP) — Instru
ções baixadas pela direção do 
Partido Comunista tchecoslova- 
co a seus filiados iqualificam a 
Igreja Católica de r nosso inimi
go mais perigosa” e esboçam 
um plano de “ iicfuidação” dos 
elementos partidários do Vati
cano, mediante “ cfr-purações” e 
isolamento de í^pma. Essaa 
instruções, datada:- de 28 de ju
nho. foram distribuídas aos mi
litares comunistas! das fabricas 
de Zlin (Gottwaldpv) e se rela
cionam com a mobilização para 
os festejos religiosos patrocina
dos pelo governo, durante três 
dias.

Os pontos principais das ins
truções são os segfimes: D Não 
queremos liquidar- a fé (católi
ca). Queremos deamir todo vin 
culo entre o Vaticano e a hie
rarquia (os bispos) tchecoslo- 
vaca. 2> A princípio quizemos 
chegar a um aqordo com a 
igreja, mas esta não concordou 

áionv. isso. Hoje wm acordo se
ria mais pesado e cruel para a 
igreja.

INIMIGO PERIGOSO
Dizem essas diretivas que 

"nossas organizações de base 
quiseram pôr fim ao debate des
sa questão, mas é necessário que 
este se faça, porque a igreja é 
nosso mais perigoso inimigo” . 
“ Esse inimigo está ligado aos 
nossos camponeses. Com a de
puração será possível resolver 
noSso problema agricola. De
pois disso, não haverá graves 
obstáculos, formação de coope
rativas e à transição dos cam
poneses para o socialismo” .

"Não queremos liquidar a fé 
(católica), em nossa republica. 
Queremos destruir todo vinculo 
entre o Vaticano e a hierarquia 
tcecoslovaca. Devemos levantar 
uma poderosa barreira contrá 
os bispos e arcebispos.

“ E’ necessário indispor todos 
03 catolicos de pensamento hon
rado com Beran (o arcebispo). 
Não se cogita de liquidar a igre
ja, mas de liquidar a ordem da 
igreja” . Dizem adiante as ins
truções que “ a situação em nos- 
•s» pais é muito mais grave do 
que supõem os camaradas” .

Superior ao Promin o produto 
brasileiro de combate á lepra
Economia de 60 centavos em cada drágea 
—  Necessidade de auxilio de dois milhões 

de cruzeiros ao Instituto Butantã,
—  de São Psulo —

RIO, 15 (Meridional! — O sr. 
Campos Vergai ocupou a tribu
na da Camara para tratar de 
assunto que ainda não foi de
batido pela Comissão de Saúde. 
Trata-se da situação dos leprosos

A excomunhão do Vaticano a ca
tolicos que apoiem o comunismo
Atinge apenas aos catolicos que infriqirem os câno
nes do Igreja — Não serão afetadas as relações di
plomáticas —  Ainda não houve nenhuma reação 

----- dos comunistas ao decreto ------
VATICANO. 15 (U P) -  

Altas fontes da Igreja dizem, 
que o decreto excomungando 
todos os catolicos que apoiem 
o comunismo, atinge apenas 
s membros da Igreja Católi
ca que violarem os cânones 
da referida religião. Por con
seguinte ,as relações diDlo- 
maticas não serão afetadas.

Atualmente o Vaticano 
mantém relações diplomáti
cas com a Rumania. Tchecos- 
lovacuia e Iugoslávia. Esses 
paises estão representados a- 
üui por encarreeados de ne
gócios. A Polonie procurem 
restabelecer as relações diolo 
maticas, mas o Vaticano re. 
jeitou os termos do acordo.

Os círculos bem informa
dos contudo, dizem aue as ne 
gociações com a Polonia não 
serão prejudicadas nelo de
creto de exeomnnhão.

VATICANO. 1 5<UD) — O 
decreto do «Vaticano excomuu 
eandn os catolicos comunis
tas não foi irradiado nara os 
paises da Europa Oriental, 
através da emissora do Va 
ticano. em lineuas estran
geiras ontem á noite .em vir 
tude do avançado da hor* 
em oue foi exnedido o como 
nicado. A radio do Varicano 
pnuneiou o texto a declara-

cao que seria irradiada durão 
te os programas de hoje.

Não houve ainda uma rea
ção imediata dos comunistas 
e o  decreto. A  maioria dos 
jornais vermelhos da Italia 
dedicam paginas inteiras ao 
aniversário da tentativa de 
•assassinato do lider Togliatt: 
A excomunhão foi publicada 
de modo laconico nas ulti
mas paginas.

PRAGA. 15 i'UP> — Os dois 
membros católicos do governo 
comunista (checo recusaram co
mentar o decreto de excomu
nhão da Igreja aos comunistas 
enquanto não possam estudá-lo 
melhor. São eles. o ministro da 
Saúde, o padre Josef Plojnar. 
que já foi reeentemente suspen
so de ordens pela Igreja e o mi
nistro dos Transportes. AJois 
Petre.
RECUSOU ABANDONAR A

PARAQUI A
PRAGA. 15 (UP! — Pelo me

nos um cura católico, excomun
gado por ter aderido á organiza
ção governista chamada Ação 
Católica, recusou abandonar 
sua paróquia. E’ o que informa 
o órgão oficial tchecoslovaco e 
acrescenta que aquele sacerdote 
excomungado por ordem do ar
cebispo Bere.n, respondeu com 
uma declaração que compromete 
e desacredita certos altos digna-

tários da Terela.

brasileiros, e da aplicação de 
uma verba de dois milhões de 
cruzeiros, a titulo de subvenção 
anual, ao Instituto Butantã, em 
•São Paulo.

O projeto — diz mais uma vez 
o sr. Vergai — “ tem por obje
tivo fundamenta) a produção no 
país, em larga escala, de drá- 
teas com base em sulfonas. a 
fim de se combater preventiva e 
cientificamente a lepra sob to
dos seus aspectos” . Frisa o ora- 
ior que o pais não somente lu- 
?rára realizando uma obra de 
proíilaxia, mas economicamente 
ambem. “ Trará para os cofres 
Ja Nação grande economia, 
lubstituindo o promin norte- 
americano pelos produtos com 
base Diaminoxil brasileiro.

O produto americano fica a 
preço excessivo — a drágea cus- 
.a-nos CrS 1,00 quando as drá- 
Teas fabricadas no Instituto 
Butantã nãc vão alem de CrS 
ü,40” .

Esclarece que o produto nor
te-americano “ contém grande 
dose de toxicidade” , ao passo 
que o de Butantã não submete o 
paciente a qualquer sofrimento.

Falou também no caso da si- 
tilis, solicitando ao Congresso
um crédito especial de Cr$......
3.500.000 00 para a Fundação 
Paulista Contra a Sifilis, em São 
Paulo, “ construir seu primeiro 
hospital nacional de combate a 
moléstia ”

O sr Campos Vergai em seu 
discurso juntou docomentaeão 
cornbratária da eficiência do 
•iroduto Butantã: cartas rece
bidas de vários Estados do Bra- 
iil, do dr. Eduardo Vaz. diretor 
io Instituto Butantã, e do dr. 
Lauro de Souza Lima um am
plo relatório apresentado recen
temente ao Congresso Interna
tional de Cuba.

Afirmam essas autoridades 
que, com o auxilio do governo 
federal será ívossivel extinguir a 
lepra no Brasil, dentro de pou- 
■o tempo, “ 15 anos, no máximo 
não haverá mais leprosos no 
Brasil” , diz o sr. Campos Ver
gei,

Advertência aosiuguslavio» 
contra a Uinião So**ietica
A Rússia trairía em breve outras nações — Diz-se 
que os russos estão procurando dominei e explorar 

--------------outros países--------- -----
minar e explorar outras na
ções, depois de trai-las. A 
pontou o caso da Grécia, em 
que a Iugoslávia vem sendo 
íalsamente acusada de coo
perar com o governo grego. 
apenas para encobrir os ver
dadeiros propositos da URSS

BELGRADO. 15 (U P) — O 
t Milovan Djilas. um dos 

"quatro grandes’’ dirigentes 
•ogoslavos citados na denun- 
ia do Cominíorm. no ano 

uassado, advertiu seu povo 
?e que a União Soviética em 
oreve trairía oulras nações, 
esoecialmente a Grécia rebel
de

Falando em Cotinji ’ capi
tal do Montenegro. Diíian a- 
ousou os russo?, dizendo que 
• »tes estão procurando do-

Novo acordo na Ca= 
rnara Municiprl tio 

R ío
KIO. 14 (M.) — Anuncia a 

da Noite novo escanda- 
!o na Camara Municipal regis
tando o protesto de alguns ve- 
eadores contra o proposito da 
•uai mesa de faz.err outra re

forma nos quadros da secreta- 
ia. eom a criação de oitenta 

vagas, sob pretexto de aposen- 
udoria de cinco funcionários.

Regista ainda aquele vesper
tino que dia para dia parece Ir

POR TODOS OS MEIOS
Dizem também que “ muitos 

membros do Partido não com
preendem plenamente o signifi
cado da Ação Católica” patro
cinada pelo governo. “ Não se 
trata de uma medida contra a 
Igreja- Católica Apostólica Ro
mana. Trata-se de uma medi
da para dirigir as igrejas para 
outros terrenos e aíastá-la:, da 
luta contra nossa republica. O 
comportamento dos bispos insi
nua que eles se dispuzerarn a 
lutar contra a democracia popu
lar por todos os meios. Enquan
to não criarmos uma profunda 
divisão entre eles e os restan
tes dos católicos, não poderemos 
resolver esse problema” .
’ “ Eles temera o aparelho es
tatal, mas temem, ainda mais, 
as autoridades da Igreja. A 
principio, quisemos chegar a um 
acordo com a Igreja, mas esta 
não concordou com isso Hoje 
esse acordo será muito mais pe
sado e cruel para a Igreja Ini
cialmente, devemos dizer que 
não "é possível resolver essa 
questão de chofre. E’ necessá
rio deixar que as coisas amadu
reçam para, então, tomarmos 
uma decisão definitiva” .

PRAGA, 15 (U P) — As 
primeiras questões que sur
gem nos meios extra-oficiais 
diante da declaração de m

Estaria no Rio o sr 
Carlos Prestes

RIO, 15 (Meridional) 
Consta que o sr. Luis Car 
los Prestes encontra-se : em 
São Paulo e estaria hospeda 
do 'na residência do sr. Jú
lio Mesquita Filho.

Rejeitadas as recla*
1 mações da 

Iugoslávia
*v

LONDRES, 15 (U P) — O 
governo britânico rejeitou as 
reclamações iugoslavas no 
sentido de que a Inglaterra 
e os Estados Uniidos teriarn 
violado o tratado de paz com 
a Italia e renovou por sua 
vez as acusações .de que a 
Yugoslavia estaria procuran
do incorporar sua zona de d- 
cupação em Trieste, ao terri
tório nacional

Conferência secreta sobre 
a eneigia atômica- - - -
A Casa Branca mantem o mais rigoroso silencio —
Não será expedida nenhuma comunicado a respeito

WASHINGTON. 15 (U P)
— O presidente Trurnan este

Interessado o capital 
privado americano
Em inverter grandes somas no Brasil —  
Espera receber a segurança de um trata= 
mento equitativo, afirma o sr Eugene F. 
Thomas, presidente do Conselho Nacional 

de Comercio Exterior dos E E . U U .

RIO, 15. (Meridional! — A vi- i 
■sita do presidente Eurico Dutra 
aos Estados Unidos fez com que 
nos altos círculos economicos 
norte-americanos se dedicasse 
ttmpla atenção aos problemas 
orasileiros. principalmente o» 

esaparecendo por completo j que dizem respeito ao desenvol
vendo de responsabilidade do ie- i vimento de nossa indústria e 
gislativo carioca. | agricultura. Em recente entre-

Agitada a reu
nião do P. S. D
Violentos aportes ao sr Valadares quando este cri
ticava o sr Neves do Fontoura — "Vossencia é um 

indisciplinado" - disse o sr. Glicerio Alves
RIO, 15 (Meridional) — A  

reunião da Comissão Nacional 
Jo PSD foi de fato agitada. 
No momento em que o sr. 
Benedito Valadares criticava 
■> sr. João Neves, o deputado 
gaúcho Glicerio Alves auar- 
teou-o. dizendo: “Vossencia *  
•um indisciplinado”, ao aue 
retrucou o sr. Valadares: “ In 
disciplinado é vossencia” In
tervindo ,o sr. Filinto Muller 
disse: “Vssocescia está a ser
viço do governador Manga- 
beira” . tendo . o sr Benedito

Valadares em resposta afir
mado que merecera melhor 
tratamento do que em seu 
partido.

Ja no gabinete do sr. Ne
reu Ramos, o sr. Glicerio 
Alves, visivelmente nervoso, 
dizia: “O deputado Valadares 
estava engros=ando as filei
ras de Dutra a custa do PSD 
gaúcho; eu me irritei e apar 
teei-o. dizendo que o sr. João 
Neves é que era acusado de 
Ser contra o gal. Dqtra.

lata ao "Jornal do Comercio” 
'esta capital, o sr. Eugene P. 
Thomas. presidente do Conse- 
>io Nacional do Comercio Exte- 
lor dos EE. UU. abordou este 
•ssunto, informando que “ o ca- 
iltal privado norte-americano 
stá profundamente interessado 
nesses problemas brasileiros.

No entendimento entre os 
oresidentes Dutra e Trurnan foi 
iiscutida a assistência técnica 
los EE. UU. de acordo com o 
orograma do presidente ianque 
rara "ajudar os países amigos 

i  progredir nos referidos cam- 
uos Industrial e agricola” , de 
acordo com os resultados dos e». 
udos realizados pelo sr. John 
Abbink.

Forém, para que este auxilio 
se efetive, acrescenta o sr. Eu- 
,?ene P. Thomas:

“ O capital norte-americano 
•rspera receber a segurança de 
um tratamento equitativo, co
mo o que recebe o capital pri
vado do pronrio país Cerra- 
-nente o maior problema atual 
do Brasil é estimular sua pro
dução. como um meio de au
mentar sua exportação, para po
der resolver as dificuldades 
cambiais” .

Concluindo, o sr. P. Thomas 
acredita firmemente na eflicen- 
cia deste plano “ como um meto 
para aumentar a exportação e 
resolver as dificuldades cam- 
biais-  A

cruzada santa do Vaticano 
contra o comunismo, são as 
seguintes: Io — Que aconte
cerá com os fundos da Igre- 
je  Católica, que em grande 
parte provém do Estado?; 2Í> 
— Será a Igreja Catoticn 
Tcheca forçada a romper suas 
relações com o Vaticano? 3° 
■ -  Que fará o governo com os 
catolicos que prefiriram re
nunciar sua filiação ao Par
tido Comunista a serem exco
mungados?; 4o — Qual a li
nha de propaganda que <? g© 
verno adotará agora contra 
os catolicos recalcitrantes?

Observa-se que o governo 
da Tchecoslovaquia já privou 
a Igreja de sua terras e con 
trole sobre as escolas paro
quiais. A  maioria das tran
sações financeiras da Igreja 
está sujeita eo controleresta- 
tal.

ve reunido com os membro? 
do Ministério, chefes milita
res e lideres do Congresso, 
uuma conferência secreta 
iue durou mais de dwas ho
ras e meia. Consta que essa 
reunião foi dedicada a ques
tões da bomba atômica, mas 
nenhum dos que tomaram 
parte quiz dar a mais leve 
indicação sobre os assuntos
Jva nc
NENHUM COMUNICADO 
SERA’ EXPEDIDO SOBRE
A CONFERÊNCIA

WASHINGTON, 15 (UP» 
— A  Casa Branca mantém ri
goroso sigilo em tórno da con 
ferencia sobre energia atomí 
ca, entre o presidente Tru- 
man e importantes membros 
do gabinete e lideres milita
res e do Congresso, durante 
quase tres horas, ontem á noi 
te.

Os altos funcionários en
contram-se com o presidente 
Trurnan, em “Blair House” , 
residência presidencial pro
visória. Os conferencistas, de 
pois da reunião, recusaram-se 
a revelar a natureza da ses
são. Entretanto parece pro
vável, em vista da posição 
doa participantes, que a con
ferência tratou de algum a- 
contecimento internacional, 
no terreno da energia atômi
ca. O porta-voz da Casa 
Branca declarou que não se
ria expedida nenhuma decia 
ração a respeito da reunião.

O Politburo soviético 
interveio na luta 4
LONDRES, 15 (T'.P.) —  Fon 

tes diernas dc erédilo dizem que 
o Poliihurn soviético interveio 
na luta estabelecida entre os 0 - 
mnnistas búlgaros, pela suces
são do primeiro-ministro Dlmi- 
trov, recentemente falecido.

O Politburo recomendou aos 
cemunistas de Sofia a escolllia 
de Valko Chervenkov, cunhada 
de Dimitrov.
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RIO DE JANEIRO

P O R  UMA SOLUÇÃO
Cerlamente, é bem mais difícil do que a principio pare

cia, o problepia da sucessão presidencial. E se as noticias 
que nos chegam dos centros vitais da política, localizados 
todos no sul, não são de molde a constjtuim motivos de in
quietação, — por outrol lado não contribuem para abrir cia 
teiras definidoras nes rumos do pleito proximo Talvez não 
seja o caso de parodiar <\ famosa frase de Machado de As
sis. num dos seus romances admiráveis :a confusão C 

ral Mas, evidcntemer.lt, por mai- niensas e varia, 
que venham sendo feitas as negociata;es, nada existe dt, 
concreto em torno do assunto. Reunem-se <»s chefes dos par
tidos. e tudo permanece no niesmo Dão-se entrevistas jul
gadas sensacionais, movimentam-se os governadores, pro- 
férem-se discursos tiàõs ou recebidos como bombas auten
ticas. Os governadores, enfim, regressam aos seus Estados 
as entrevistas perdem sua importância logo no dia seguin
te os discursos são interpretados e explicados e resultam 
inocentes e comuns: não havia nada dc mais nêle, tudo não 
passava de exploração de comentaristas apressados. .

E assim vai o Brasil, nos atropelos de negociações que 
são sempre desencontrados, tateando na bruma em busca 
de um porto seguro, isto é, uma solução.

Afinal, é disto que nais precisamos; urna solução O 
que quer .jjizer, uma decisão do problema nos termos que 
melhor cohvenham ao interesse nacioual. E não uma sim
ples “saida” Porque, infelizmente, no Brasil, é isso que 
mais sucéde :os nossos problemas, os nossos assuntos, por 
mais altos e rlcvantes que sejam não acabam em soluções. 
Acabatn em “saidas” , e uma “saida” é como se disséssemos 
uma acomodação..

Pondo de parte aquele interesse nacional acima citado, 
o que se atende c a conveniência de partidos, grupos, alas 
ou indivíduos. .......

Os métodos do governo tcheco
na luta^ontra a Igreja,

A luta contia a Igreja Ca
tólica na Tchecoslovaquia as 
sume aspecto da verso da que 
~e processou nos outros pai- 
ses" satélites. Talvez devido 
á posição especialmente for
te que o catolicismo possue 
talvez, porque os comunistas 
tchecos, diante da experién 
cia do que vem acontecendo 
nas outras “ Republicas Popu 
lares” e da reação veemente 
provocada no mundo inteiro- 
cotitra os atos de perseguição 
ao clero .tenham, procurado 
outros métodos sempre po
rem com o mesmo objetivo; 
aniquilar a Igreja reduzindo-a 
a simples instrumento dos 
seus interesses politicos.

O presidente Gottwald e o 
seu primeiro ministro tentam 
desde que ascenderam ao po
der, depois da revolução de 
fevereiro de 48. envolver a 
Igreja. Para isso contaram 
com a cumplicidade de um 
partido politico que fazia par 
te da “ frente popular” que 
acabou levando os comunis
tas ao triunfo e qúe se for
mou sob a bandeira católica.

Diante da possibilidade de 
Cuir.a sisão nas próprias file i
ras da Igreja, as autoridades 

'eclesiásticas, tendo á frente o 
arcebispo de Praga, monse
nhor Josef Beran, buscaram 

' contemporizar até o limite de 
que a desobediencia se trans 
'fòrmassè em rebeldia.

Desde, porem, que os ver
melhos começaram a execu- 

ío do , seu programa dc su- 
órdinar a Igreja as suas con 

veniencias, como aconteceu 
por exemplo com a supressão 
das escolas religiosas, o arce 

íjjbispo de Praga levantou o seu 
protesto e -a, luta teve inicio 
nos termos que logo revela 
ram a disposição da Igreja 
de não ceder e a do governo 
de cindi-la.
I  Gottwald organizou uma 

pretensa Ação Católica, com 
posta de renegados que hipo
critamente se dizem fiéis aos 
ensinamentos de Cristo e á au 
toridade de Rema, mas cujo 
verdadeiro intuito é criar con 
'fusão tanto na Tchecoslova- 
quia como no resto dó mun
do. fazendo parecer que as 
autoridades católicas tcheeas 
sâo intransigentes e inimigas 
do Estado, quando na verda
de apenas defendem cora o 
zelo do seu apostolado. os di
reitos inalienáveis da Igreja. 
Neste momento, os comunis
tas passaram a empregar mê 
todos mais diretos mandando 
cercar pela policia o palacio 
do Arcebispo e devassar to

Ainda não chegaram á pri
são de monsenhor Beran e 
dos seus; auxiliares de maior 
confiança mas não se nutre s 
menor duvida de que não tar 
dará que repitam a infamis 
io processo contra o cardeal 
Mindszenty. Monsenhor Be
ran é um homem de grande 
energia e pelos termos do pro 
testo que ontem enviou ao 
governo, contra o cerco poli
cial do seu palacio, verifica- 
se que não está disposto a 
acovardar-se diante das con
sequências da sua atitude.

A  Tchecodovaquia vai
(Continua na 4a. pagina)

Falando mais uma vez á 
imprensa — e desta a propo- 
siio da saida do sr. Correia 
e Castro da pasta da Fazen
da — o sr. Ademar de Bar- 
ros teve ensejo de repetir ao 
jornalista o principio que 
norteia a sua ação política e 
á ilo seu partido, o PSP — 
•‘não combatemos homens, 
mas idéias e preconceito-” .

E depois de explicar a sua 
atitude frente ao Ministro tíe 
missionário: “ Nós, os “popul 
listas” , governamos com os 
olhos poàtos no futuro do 
Brasil Outros, infelizmente, 
têm os seus olhos T*ltados 
para o passado. Por exemplo, 
vernar é arrecadar muito, ca 

i dá vez mais, é fazer com que 
cada cidadão sem exceção 
nem diferença, contribua com 
á sua parcela para a manu
tenção e o desenvolvimento 
tía nação. Alas para nós go
vernar é também aplicar 
que está sendo arrecadado em 
beneficio do contribuinte,' é 
traduzir essa arrecadação cm 
hospitais, escolas, estradas. 
Consideramos a concepção do 
pé de meia fatal para um 
pais cm expansão como o 
Brasil. Esta é realmente a 
diferença ,a grande diferença 
de mentalidade a aue me re
feri acima” .

PRECISAMOS DE SERE
NIDADE
O repórter a seguir, quiz 

saber o seu pensamento so
bre a polemica que ora vem 
.sendo travada na esfera do 
legislativo federal entre 03 
«rs. José Américo e Benedi
to Valadares. O Governador 
do S. Paulo disse .então, o se 
guinte:

A  hora que o Brasil está 
vivendo exige serenidade e e* 
quilibrio Estou muito absor- 
pelos compromissos que as-

dós os documentos da Sua se- I sumi com o meu povo. Devo
| terminar a Via Anhanguera,cretaria. r J.Bk.M ■

Oscongeladosamericanos
ACTA SiURlft

Merry Englaiid
LUÍS DA 'CÀMÃEtA CASCUDO 

.ESPECIAL PAKA O “ PiARlO DE NATAL*’)

BORDO DE UM TRIMO- 
TOR DA ALA LITORIA, so
bre os Alpes, 3 -j- Voamos a 
4.800 metros de altitude, 
costeando o Monte Braneo. 
E’ um dia meridional, sem 
nuvens nem remuos. A Ala 
Litoria nos condqz num tri- 
motor Fiat, para Milão, em 
poneo mais de três horas de 
róla. Os pilotos são rapazes 
que têm firme a mão no ço- 
verno da sua máquina.

Volto a refletir no assun
to de tun artigo que lhes 
mandes de Londres, a propó
sito dos congelados ameriça- 
nos. Não se faz Idéia aí de 
como repercute cá fora a irn- 
pontuuUdade dos nossos pa
gamentos comerciais. »S cus
taria tão poueo pô-los em 
dia!

O Brasil está sem crédito no 
exterior, por causa de uma ni
nharia. Cento e vinte milhões 
de dollars nada representam pa
ra uma nação, que recebe mais 

I ; menos setecentos milhões 
essa moeda, anualmente. A 
on fiança dispensada ao Brasil 

uòs meios britânicos é apenas 
tertnitíavel. E temos ainda ago
ra uma prova da nossa vitalida
de em deliam, pagando, por an
tecipação do Colíee Loan. tV-7, 
milhões de esterlinos, dos quais 
uma parcela robusta loi em 
moeda americana, aos portado
res daquela parte do emnrésa- 
:no, lançada nos Estados Uni
dos.

Concordamos com o governo 
na necessidade da licença pre
via. Um governo de pais pobre 
precisa discriminar a sua im
portação. De outro modo, os re- 
ihrsos de que ele dispõe, pelas 
vias da exportação, do credito, 
do turismo e outras formas de 
entradas invisíveis do capital, se 
desviariam de aplicações uteii, 
para a compra indiscriminada 
de coisas dispensáveis, ce hpns 
mperíluos. Veja-se o que o nos
so país importou durante 2 tíe- 
poís da guerra, só de baiangan- 
lãs. Eram navios, cujos porões 
vinham maciços da América tio 
N< rte. dessas bugigangas. Tudo 
5 que é dourado, nas lojas ame
ricanas, nossa tendeucia é caa- 
çrà-lo. O que brilha em ouro, 
rivsmo que seja pechisbeque, co- 
r.o diz o pai lusitano, temos o 
t.asespero de ver transferido pa
ra o peito, os braços e o cabeio 
da nossa mulher. Somos como 
africanos ou índios. A quinqui
lharia nos fascina.

Se o governo não detiver es- 
<lc inclinações viciosas, ic aba
rmos derretendo o ouro que nos 
jão o café, o cacáu, as peic.?. o 
algodão, as pedras preciosas cu 
..em-preciosas, isto é, nossas 
mercadorias de lei, em quanra 
mercadoria vil hà por aqui afo
ra, sobrando nas fábricas yan- 
ees hoje, e alemãs, amanhã. 
Mas a iicença previa não re

solve estes dois problemas bási
cos: o descongelafnento dos dé
bitos bloqueados, que o Brasil 
tem na America e a manutenção 
dos níveis de vida que alcança
mos, nos últimos dez anos. Uma 
a outra coisa temos de alcançar 
com outras providencias e, por
tanto, com uma -política de bi-

ASS1S CHATEAUBR1AND

tola mais larga. Para o descon- 
gelamento dos débitos bloquea
dos, em dollars, não somos nós, 
atente-se bem, nem os proprios 
bancos americanos, que ofere
çam a selução. Ela é dada pelos 
proprios credores do Brasil. En
treguem-nos promissórias, ex
clamam eles. e nós nos daremos 
por bem pagos. Que custa o

0 fantasma dos 
granadeiros

Austrcgesilp de ATIIAYDL

No seu pequeno discurso 
de sabado, o presidente 
Dutra aludiu ao honroso 
papel que as forças arma 
das brasileiras representa 
-aw ua ultima guerra 
O grau dç preparação e 

aviadores resultou da ma
neira pela qual viveram en 
tregues aos deveres profis
sionais. numa época em que 
é impo-sivel improvisar 
técnicos militares . . . .  .
Os exércitos que não com

batem, via de regra corrom- 
pem-se nas lutas internas, 
fomentam o caudilhismo. 
gastam-se nos pronuciamen- 
tos Destroem- e nas com
petições facciosas<= * *
Ora, as forças armadas 

brasileiras passaram, des
de muito, a etapa dos gnl- 
peí;, em que, alias, é justi
ça salientai’, nunca se en- 
1 retiveram com êxito 
Kayserling acentuou, »o  

rápido esboço das suas ob
servações sobre o Brasil, a 
nossa incrível tendência á

í-egalidade
É alguma coisa que vem 

das nossas raizes. Especic 
dc instinto nacional, pela 
certeza de que fóra da le», 
no fio das aventuras, arris
caremos a integridade e a
depencia da Nação* * *
Tenho conversado com ou 
números chefes militares 
a não encontro em nenhum 
n- mínima disposição para 
justificar -  Estado Novo, 
arrastando novamentte o 
Brasil á ditadura.
São irredntivelmente con

trários a qualquer manobra 
que os desloqu» da órbita 
das suas obrigações consti
tucionais, afundando-os no 
lamaçal da politicalha 
Os soldados dc Monte Cas

telo adquiriram uma menta
lidade que o- situa num 
plano superior ás quarte

ladas
Só podem pensar nisso mi

litares já colhidos nas ma
lhas dos interesses partidá
rios e que, não dispondo de 
voto para combater nas ur
nas, se instalam dorminho- 
cos e outras balelas sem re
flexo nem apoio nas caser
nas, mas cean as quais gal- 
vanizar seu prestigio e- 

vanescente.. ,

Banco do Brasil entregar a Ge
neral Motors, a Ford, a Stan
dard Oil e outras companhias de 
automóveis, gasolina e oleos 
combustíveis, papéis com venci
mentos para uin e dois anos, que 
se diluirão, dentro do proprio 
ritmo da política de restrições 
que, em boa hora, faz o gover
no? O mal qua sofre o credite 
do Braíál em todos os sentidos, 
cá fora, com cento e vinte mi
lhões de congelados em Nova 
York, nós mesmos não nos da
mos conta da existência dele. 
Alarga-se, do mercado america
no para fora. o receio que hoje 
existe de negociar com o Brasil. 
L isto se reflete, terrivelmente, 
ua ida tíe capitais para nós. Por
que as remessas dos dividendos 
ue aplicpção já feita, aí não cor
re em ordem, ninguém quer mais 
caber áe negociar conosco.

Ura empréstimo de seis mi
lhões dç dollars que uma gran
de companhia nossa, tinha já 
pratica mente obtido, foi de agua 
abaixo, por causa do eounon de 
íulho do empréstimo da Electra 
.ixport. Que custava co gover
no federal adiantar os dollars 
.1 Sorocaba na, mesmo para pa
gar o titulo em -sua. totalidade?

Com esse golpe matava doic 
coelhos: salvava o nosso credite 
público, em dollars quo-ainda es
tá- intacto, cá. lora, e se o  go
verno de Sâo Paulo lhe é in&- 
nüstosu. ficaria ele habilitado de 
ama boa arma p’ra combatê-lo 
a qualquer momento. Teria em 
seu poder tun vitulo endossado 
pelo governo tíe São Paulo, não 
pago* em sua totalidade, satis
feito pelo Banco do Brasil, mn 
-Tova York.
Aliás, o qut tudo leva a crer, 

0 governo de São Paulo negocia
s-a, 110 momento de defsuü, a 
ima composição com o credor 
rara pagar menos que o devidt 
ros titulos.
O incremento da exportação { 
outra providencia que devera 

azer parte de uma poütica dc- 
defesa do crédito comercial no 
xterior como da produção no 
menor. Urge a ida para o pab 
ie uma ferramenta de trabalhe 
ue incentive as forças depau- 
eradas da economia nacional, 
ías a compra dessa ferraments 
m abundanoia implica em te: 
rais saldos ua balança ativa d' 
ais. Em última análise, tude 
3tá na depenaeneia da produ- 
ão exportável brasileira. E 
um os resultados dela que pa- 

..aremos o saldo passivo da ba 
mça no exterior. Ainda hr 
üas, vimos em Londres, no 
World Markets” . de Nova 
ork, a Colombia ocupando, so- 

inha, por um acordo feito com 
, Alemanha Ocidental, todo c 
íereado de café tía trizona 
iprante doze meses, ela abaste- 
srá do equivalente de quatro 
ailliões de dollars as primeiras 
■-ecessidades cafeeiras do pove 
lemão. Fomos pratleamente 
xeluidos da nossa presença 
ium mercado que também era 
jrasileiro

Deve o Brasil ter uma politica 
nundial mais vigilante. Do con- 
rario ficará como os portugue- 
■es diziam cto ditador Sidonio 
>aes; se dormes cais.

Um cronista espanhol, o sr. Mlquelarcna, descreve a si
tuação de Londre; em plena inquietação, desequilíbrio c an
gustia. O espirito inglês secular estã sstulo substituído pelo 
espirito de classe, estreito, c-goUtica, íntoieravel. Os navios 
voltam, cheios dc utilidades, porque os trabalhadores das 
Docas estão em greve. E curioso é que reclamam melhor pas- 
sadio e repelem as mercada fias que podiam elevar o nivel 
alimentar. O transporte ferroviário é um problema. Os com
boios param porque as greves, parciais, demonstrações “ bran- ' 
cas” avolumam-se. Naturalmente a opinião publica está 
desesperada com os orgães que se contra rebelam com o es
tômago Jazendo enfraquecer todo o organismo.

For esse meio ha, íic! ao s?u secular programa, o dia 
dãs corridas de Astoi, perto de Windsor (onde houve um pre
feito que acendeu o cigarre ::a tocha olímpica)-, no Berkshire.

Essas corridas são famosas desde o rei George IV, o ele
gante, dissipado < bóa-vlda rei’íia Inglaterra, de 1829 a 1839. 
Não é lima corrida dc cavalos Itjvando quinhentas mil pessoas 
como Epsorn mas uma parada*de suprema ctegancia, tendo 
um codigo de alio rigor protqpolsr, cem exígcnclas c por
menores que nenhum americai-e compreende sem rir ou sir 
sem compreender. O

O Rei George V I comparece obrigatariamente» com a Fa
mília Real, ajudantes e familiares, importantes coro» cons
telações. Duas mil pessoas, c que pessoas! sâo convidadas por 
Sua Magestade para a sua Real Tribuna. Esses convidados 
são escolhidos èscrnpnlosamej n-, culdadosamer.tc, exami
nando-se ateníaincritc sua situação social, mora! cultural, 
economiea, pessoal, etc., etc. ífa um fidalgo de ü ío coturno, 
o Duque de Norfolk, encarregado dessa revisão anual c outro, 
dessa vez um Icrd, Lord Claircndon, reexamina e reobserva 
para verificar se escapou alguma ptoba ; ma*hi.s aristo
cráticas da Real Tribuna de Aseot.

Esses convidados pagam 3 :.,) cruzeiros e as convidadas 
quasi setecentos. Divorciado-, suspeicos morais, 1 Uiõos. cn~ 
fim quem haja mereei-J ' ■ • :-.a condenatoria na vid»,
estão automaticamente ri ca ■ ; ro:i ., 3 ha Geal Tribuna 
ue Ascct, titulo do gloria Ua v mpre dez mil can
didatos aos dois mil lugares. Enquanto - crse lado brilhante, 
convencional c frivoto, amargura per todos os recantos.

Alegre Inglaterra; ftier. ' Li-.gÜttid!...

Em periga i quarta
repubSiei frensesa

FEÍTTINAX 
Copyrigth “D. A.”

PARIS via radio -  A  so.- 
te da Quarta Republico fv z n  
cesa esta em jogo nestes./.ia 
cmicos. Embora a violerq; 
das greves — inspira:as pe 
:os comunistas — vá cesc 
cendo ninguém esqueço . 
em muitas ocasiões as tropa 
enviadas para apodsrar-s 
das minas, cederam antas “d 
haver dispersado os irluairo; 
Se isto, houvesse ..'con idi 
gora, o gabinete teria 
ciado, e o general Charles d 
Gaulle se veria convcrü.'. 
em primeiro Ministro, a - •. 
t dg uma onda de rcaçáo p 
pular.

As -coisas melhoram ; r-rr  ■ 
governo,' entretanto. Q f P ■■ 
meiro Ministro Honro Qu. 
le e o seu ministro do in'i 
rior Juies Moeh. inn hi.ir.nr 
idealista, aceitaram 
de ordenar uma aplica;;?;» ' 
vera das leis contra a 
tagem ou contra qualr.u 
Iação do direito de tral-ai 
Os soldados receberam ;; a 
ções de disparar antos • - 
troceder. E duas das ’- 
recrutas foram charhadrr 
cialmente ao serviço.

O efeito dessss rceo. - 
pôr um rápido fim : ■
seria ameaça. Os grcvist.v;

subnteíei-j m pacificamontc'’ 
/disse uma 1 stemunha’' como 

c submetiam nos dias da o- 
upação'alemã a aparição .ms 

’ primeiras tropa- nazistas '. 
.Tas não < hèganr.os ainda ao 
fim tía historia, e não há <lu- 
úia ?da que haverá novas 
y.çiiiíestações c’e violência. 
Qji comunistas não abando
narão facilmente •> seu obja. 
ivo o de por a França den- 
çp ua órbita russa, sub pre- 

ie melhorar as condi • 
çôes do vida dos trabalhado- 
çec. .

E .se qu.aláuer futura vio- 
defteia não for enfrentada tão
'ivrr.e e rapidartíente corno a 
••jccnie. poderá ocorrer uma 

capeek dc pequena -revolução 
. nrçue Uih publico que sè cr 

i- em massa tem grandes 
poderes numa democracia 
v-cn-ttoucional. E’ facil supor 
1 cuc oc erre ria:
-Qs deputados da Assem

bléia Nacional — que agora 
estão em feriás — regressa
riam urgentemente a Paris. 
Seriam obrigados pelo gabi
nete a reabrir as séss/ic:- par 
.amentaiv; tnvüo antes da <!:• 
■ fixada psfa irso. O gene- 

••al Do Gãuile té na uma pro- 
mbi - , c bastante granae 

.i.v:m.ir o poder.

Não com bater homens,; mas, idéias e' * S ~ r .... - rp reco nceito s-é  o lema populista
0 .governailof Ademar de Barres define em face de ex- 

minisír: Correia e Castre--*'Nós,governamos cornos 
olhos postos no faturo do Brasil”

que já c-tá próxima de Cam 
pinas, cidade que pretende- 

■ mós ultrapassar brevemente 
Devo concluir as obras do ac 
roporto de Congonhas, desti
nado a  ser o maior eampo (Is

RIO, (Meridional) — Te
soureiros e tesoureiros-auxi- 
liares do Ministério da Fa
zenda encaminharam um re
querimento ao sr. Ministro 
solicitando que “o pagamento 
da diferença de vencimentos 
de que trata o art. 17 da Lei 
n° 403, de 24 de setembro de 
1948, seja calculada entre oi 
padrões de vencimentos v i
gentes em 2 de setembro d? 
1947, e os fixados na Lei n° 
468. de 15 de novembro de 
1948” .

Em longa exposição, eom 
citações de inúmeros decre
tos anteriores e portarias de 
carater interno, alem de refe 
rencias á rétroaticidade da 
artigos ministeriais, o rela-

America do Sul. Os alicerces 
dos 300 grupos escolares «  
seis grandes hospitais qu» 
lancei, precisam ser cober
tos em tempo. São Paulo es
ta com sede e eu estou viva-

tor do processo concluiu pela 
“ ilegalidade de concessão pre 
vilegiada do aumento geral 
dos vencimentos da Lei n6 
488” aos interessados.

“ A  interpretação não pode 
ser feita ; ravés da simples 
combinação de palavras de 
dois textos de leis diferen
tes com finalidades precisas e 
diversas, para chegar a um 
resultado imprevisto e justo, 
não querido pelo legislador", 
diz o texto.

Submetido á apreciação do 
Ministro da Fazenda interino, 
o parecer foi aprovado, pre
judicando essim o requeri
mento dós tesoureiros e te- 
soureiros-auxiliares daquela 
repartição.

1 mente empenhado em qut 
a;, obras de água que que es
tamos' realizando cheguem a 
um nivel de produção com cr 
paridade de 3 milhes de hab: 
antes. Tenho muitas preocu

pações pessoais mas nada vne 
preocupa- mais .do que o ace 
ieraraentí» va eletrAicaçã*> da 
Soroeafcana, que vai rnarchan 
do cada vez mais Enfim, v 
nosso plano e.eonomico-socia] 
para .w-olver n premente 
problema da habitação popu
lar já etlá sendo posto em e- 
xecução e dele estamos eui- 
annío com o maior carinho. 
Veja, portanto meu caro re
pórter, que não tenho tempf 
para ser desviadq para pro
blemas exclusivamente poli
ticos” -

E entrando na analiss da? 
combinações politicas que cr 
lão sendo levadas a efeito em 
relação ao problema da ruce? 
são, o sr. Ademar de Barro-, 
■■xternou a sua opinião de que 
a discussão prematura do as
sunto veio . perturbar a paz 
Interna do pais .ilustrando a 
rua 'afirmação com estas pa
lavras-: “Veja o caso do nos- 
r-o programa de pavimentação 
de 1200 auilometros de estra
das de São Paulo. Há mais 
tíe um ano que tatamos para

EDIÇÃO DE HOJE 
!• PREÇO —  Cr.$ 0,80

levar, avante e pôr em execu
ção esse programa ser.t pari 
.isso necessitar de um s<> re:t: 
tía União, a não ser as pzc 
prias disponibilidades do 1'.-.- 
tado. Este programa qu--- ft: 
etogiado pelos, técnico; -a 
Export-Import Bank e r.o: 
eles apontados como o rru-r 
oójerivo oriundo de um ‘ ■
Ja America do Sul, enfim, e? 
te programa que coiTcspont,. 
as necessidades mais prér.o - 
tc? da expansão econmnict 

de São Paulo, apesar de ãpr< 
vedo há mais de um mês pa
io sr Presidente da Reor 
blica, dependendo ainda 
formalidades burocrática» di= 
orgãos do governo federal” 

•‘Não fosse, estou certo - 
ambiente de agitação e con 
fu sionismo politico que se a 
bateu robre o peis — conti
nuou o sr. Ademar de Ea;- 
ros — e São Paulo nãô esta
ria retardando inutilmente c 
processo do seu sistema tí 
transportes ao qual o B asii 
está intrinsecamente ligado" . 
“SOU HOMEM DE LUTA" 

“Tudo isso, ejilretghto, pa
ra nós. é perfeitamehte com- 
oxesnsivel, e é por :sso que c 
Brasil não sai dc nossos per, 
sarnentos. Sou liomem de / - 
-a. mas é do que pela intpc- 
sição do temperamento r 
Um. homem que go-ta tíe v o p :  
■rm céu s  tempestuosos, ó po.- 
im dever patrioíico que ec- 
tou disposto a prosseguiu . r- 
mia do meu governo e d-- 
rieu partido isto 6. aprovei'.: 
.-ada minuto, cada opcríuni 
dade, cada possibilidade q l 
o poder nos proporciona 2:- 
busca de solução para os y ' 
biemas humanos, economic - 
%* sociais de São Paulo e tíf 
Brasil, problemas esses aue 
são inegavelmente muito 
mais importante se desiciV.v 
para o. nação do üue ÓS r s 
sentimentos e ambições per 
sonaiistas dos politicos proíis 
sionais cuie não pensam — e 
talvez não possam mais pen
sar — de forma diferente” .

Gpirir.- /  nua De Gaulie 
.ác- . . (k-ria ser nomeado Pri 
. . Viini ■ o da noite para
• dif.J que nada faria com a

’ Con-.lituição e insisti- 
;uu e u qúe sc robustecgsse n 
- r Executivo mediante u- 
tF. -::a coriázilncional. . 

■ i-o  cru exato há alguns dian 
Mas agora Dc Gaulle aparece 
sob uma luz. diferente De boa 
: ratemos que está dis
co..-. a assandr 0 poder ime- 
tíislamántè. A  sua única con 
ticã./, • nay requeria mui 
i »  iqmpCH para satisfazer seria 
. õ. : 1. v Assembléia 
íêdonní c convocação de 

nevar eleições.
Se essa situação se concre-

• «zar, o prr idente Vicente 
huriol não teria outra alter- 
iat;va senão chamar De 

Gaulle. Podemos informar,
fome autorizada, que não 

vxiste base para a sugestão 
eita pela imprensa norte-a- 
aericána tíe que os dirigen- 
(:< c-r.nunisias seriam admi- 
-doz, novempnte no gabinete. 
\uriol entretanto voltaria cs 

■ :lb  o--- a De Gaulle .̂ 6 em ulti
mo rccqrsç. pois não crê que 

' - França necessite dirigir-se 
ára a direita nestes momen- 

'U-“ Mas certamente Auriol 
’ão :e oporia a De Gaulle a- 
. :■ ao extremo tíe dar a mão 

comunistas.
No rresente .entretanto, a3 

■t-rspectivos são melhores pa 
Queuiie. Em 25 de óuiu- 
• < onferenciou longamento 

. . r Leon Kouhaux, chaíe da 
;.» Oüyríéve”. que reuna 

C r:izações trabalhistas,
- rf x 1 - - ' a domocraticas con 

tr.i{ cs conr.ur./tas mas estas 
.•rgi,r.uacões da “Terceira 
"?orca” , da mesma forma que
- dos t"baiaadores cristão? 

vêm. apt nando os movimen- 
v s dá Confederação do Tra- 
hnlho .dirigira pelos comu
nistas.

Agora, porem, se viu clara
mente que a serie de greves 
serve, primordialmente, aos

(Continua nà 4a. pagina)

Preiudícado o 
requerimento

Os tesoureiros e auxiliares de tesoureiros do Minis
tério da Fazenda solicitaram paqamento da diferen

ça de vencimentos, de acordo com decreto-lei 
-----  de setembro de 47 e 4 8 ------ —
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Memórias de B A R R E T O  P IN T O Dinheiro, 
Politicá 

e Am or
1) FATO DO DIA

Palhaçada em dois tempos
2) MEMÓRIAS

Pedro Ernesto e a autonomia do Distrito Fe
deral

3) FOTO DO DIA
Apareço no palco no final da peca

4) POST-SCRIPTUM
Bilhete a Acurcio Torres \

55.° CAPITULO
^Exclusividade dos “Diários Associados”)

O FATO DO D IA
PA LH A Ç A D A  EM DOIS TEMPOS: 

Primeiro tempo
NUMA ASSEMBLÉIA QUE DEVERIA SER A 

DO POVO — 15 HORAS
AURELIANO: — Fique sabendo, seu Vasconcelos... 
EUCLIDES: <— Seu compridão grosseiro, chame-uie de 

tudo, mas náo me troque o nome. Exijo que retire, imedia- 
tamente, a injuria.

AURELIANO: — Não retiro coisa alguma.
EUCLIDES: — (Tomando atitude valente) Exijo, já 

ine disse. E se tiver coragem desça desta tribuna e vamos 
ia x»rá fóra ajustar nossas contas. .

AURELIANO: — (fazendo coragem, mas visivelmente 
assustado) Vamos ajustar aqui mesmo. (cortado pela Cen
sura) .

ENTRA EM AÇÃO A TURMA DO DEIXA DISSO 
O PRESIDENTE: — (em atitude entorpecida) — Le

vanto a sessão.
Segundo tempo

MESMO CENÁRIO, DECORRIDOS APENAS 
CINCO MINUTOS

O PRESIDENTE: — (ainda entorpecido, com sono) 
Beahro a sessão.

EUCLIDES: — (convulsamente) Agi com precipitação. 
Meus irmãos, o meus irmãos, não foi por mal (para o seu 
esutendor) — Retiro as expressões feias.

AURELIANO- — isoíuçante) — Euclides . Euclides 
ãz Figueiredo, aqui estou junto a ti.

i Abraçam-se demoradamente. Palmas no recinto. Reti
ra-se meio atordoado o povo, das galerias e das tribunas). 

CAI O PANO 
$ * *

Segundo noticiou a imprensa, em sua tolalidade, tais 
quadros se desenrolaram na sessão de sexta-feira, na Ca- 
mara. A ’ noite, Prado Kelly, o carro-chefe da Democra
cia. ofereceu champagne aos seus colegas, segundo ouvi 
dizer

Passeando, ontem, com Pirolito, na Gavea, perguntei 
ao meu inteligente jumento o que é que ele dizia de tudo 
isto. e respondeu-me de pronto:

— Isso é a marcha de um féretro a caminho da His
toria.

BARRETO PINTO

POST-SCRIPTUM — Os meus múltiplos afazeres, in
felizmente. náo me permitem responder, como tanto deseja
va. ás inúmeras mensagens que venho recebendo de todo o 
pais, a proposito de minha atitude, rasgando a fantasia des
ses democratas inconscientes. Deste canto, porém, mando a 
todos a minha mensagem de afetuoso agradecimento

BILHETE A ACURCIO TORRES: — Reccbi o seu pe
dido, por terceira pessoa. Mas, infelizniente, agora é tarde.
O documento em que aparece o seu nome, como envolvido 

nuin assunto *le Policia Civil, Infendencia do Exercito — 
em que V' diz que não esteve envolvido — já está devida
mente registrado, sob numero 24.009-F, 4, no Cartorio do 1* 
Oficio de Tilulos e Documentos. Também são manifestados 
os agradecimentos ao sr Luiz Felipe Cardoso de Castro, 
digno cidadão, que o salvou da enrascada". Se V. quiser, 
poderá, diretamente, pedir uma certidão ao Cartorio, ou de
fender-se, oportunidade que lhe ofereço, rom este aviso. 
Outro detalhe: — como vai a sua linda e prospera fazenda 
de SanCAna do Japuiba rom os belos especimens de 
gado? — B. P.

Barreto P IN T O  
M INHAS MEMÓRIAS

Fui sempre ardoroso defensor da autonomia do Distrito Fe
deral. Sobre o assunto, publiquei vários artigos, na imprensa ca
rioca, quando ainda tinha sonhos realizadores e nutria esperan
ças que o Brasil podería mesmo entrar no caminho da ordem.

O Porto
LOIDE BRASILEIRO —

6aiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
«toui esperado dia 21. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala, recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 28, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 21, o cargueiro Ascafiic Coe
lho. Prosseguirá para o sul, atô 
porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

COMPANHIA COSTEIRA -
t)e Belem e escala, está sendo 
espendo aqui, dia 20, o paquete 
ftapé. Prosseguirá para o sul. 
escalando em Recife, Maceió. 
Salvador, Rio, Santos, Rio Gran 
de e Porto Alegre.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui, dia 21, o cargueiro 
Aragano. Daqui ira a Fortaleza

’ — De Porto Alegre e escala 
(Má sendo esperado aqui, dia 27, 
to Daquete Itaimbé. Prossegui

rá para o norte, escalando em 
Fortaleza. São Luiz e Belem. 
De retorno aqui chegará dia 9 
de agosto, prosseguindo para o 

«ui. escalando em Recife, Ma
ceió. Salvador, Rio, Santos, Rio 

Grande e Porto Alegre.
— O cargueiro Aratala está 
sendo esperado aqui dia 19, pro
cedente de Santos e escala. Sal 
rá daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
r aguardado aqui dia 16. o car- 
fueiro Araribá. Daqui irá » 

cau. ____  ___

CIA. COM. E NAV. —
Do sul, é esperado aqui, dia 22. 
u cargueiro Burí. Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Branca. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DR 

NOVA YORK: 
o  Mormacdale saiu dia 1 des

te.
— O Mormaekitte sairá dia 

la
— O Mormacreed sairá dia 29

de-te, todos para porcos brasi
leiros .

THE BOOTH LINE —
De tonares é esperado aqui dia 
2ü ,o Hubert. Retornará ao con
tinente europeu, recebendo car
ga para Lisbôa, Leixõcs e Lon
dres
»GENCIA8 DE TRANS

PORTES
n  Agencia Informr.dora Poti

guar. com eacritoríos á Ra» 
Ferreira Chaves n. 74, nesta ci
dade, mantem Sopas, Cami
nhões Mistos, ás quintas-fei- 
« s  e domingos para Mossoró 
a Fortaleza, ás 6 horas da ma
nhã, e para Campina Grand» 
-s terças e sextas-feiras. Pa. 
tn  Recife, ás terças-feiras e sa
nados .
Aviacâo

CRUZEIRO DO SUL — Do 
Rio para Belem, passou dia 12, 
o PP-CCZ. tendo desembarcado 
aqui:

Do Rio: Natercia Arimá Ma
ciel.

De Recife: Mario Jacome Fl- 
fho e Lucas Siguatí. Conduzia 
em transito 16 passageiros.

Embarcou para Fortaleza: 
Helena Franco Ramos.

— De Belem para o Rio, tran-

A primeira vez que fui ao teatro tinha quatro meses de idade. Recita de gaia. 
tei-me como um varão de Plutarco. Só c-horei quando o meu innão mais velho, 
Desde os quatro meses, portanto, sou francamente do teatro. Em cada artista 
sou um canastrão. Nesta fotografia, em carne e osso, apareço fechando a comedia 
mu, em homenagem ao meu nome, e que — modéstia posta tít- lado — esia fa 
menagem a mim, e a este jornal, a proposito da publicação das Memórias. Sim, 
o meu dever. Na próxima, será com Jaime Costa, na sua nova peça, “ O peque

r„' preciso ajudar

D A  P E Ç A
tíeí. í atia ac meu nascimento, na fazenda de meu inesquecível progenitor. Por- 
fazenào o papel de Tiburcio, jogrfu ao chão o prime# Duda, na penúltima cena. 

tenho um amigo, e do melhor quilate. Sei representar, embora reconheça que 
“ O Barreto é o candidato” , que Alda Garrido, insuperável no seu genero mon- 

zendo um grande sucesso, num dos melhores teatros da cidade. E note-se, ho
mens amigos, participando de um dos espetáculos da semana passada,, cumpri 
nino. e o grande mudo” . Aceitaremos adesões dos proceres. Que mal ha nisso,? 
o Teatro Nacional. - v

S ----------------------------------------------------- ------------------------------- I-------------
Na memorável plataforma de 

candidato da Aliança Liberal, 
apresentada na Esplanada do 
Castelo, o candidato Getulio 
Vargas assim se pronunciou so
bre o assunto:

"A  experiencia. que diz sem
pre, em todos os assuntos, a ul
tima palavra, demonstrou já. e 
de sobejo, os inconvenientes do 
regime misto a que está subor
dinado o Distrito Federal.

Opinamos pela autonomia na 
Capital da Republica. Seria, 
aliás, tempõ de se lhe reconhe
cer a maioria política e admi
nistrativa. quando mais não íos- 
-;e. pela imprestabilidade da cu- 
rateia que se lhe deu.

Outras razões, que estão no 
conhecimento de todos concor
rem para tornar ojiortuna. ago
ra, essa fundamental modifica
ção.

Escolhendo, por iniciativa pró
pria os seus governadores, pode
rá o Distrito tomar-lhes conta 
diretamente, fiscallizá-los com 
eficiência como é da essencia 
das instituições republicanas. .

Não é justo nem é lógico, afi- 
oal, que se continue a deixar 
de reconhecer à maior e mais 
adiantada das capitais do Bra- 
cil a elementar capacidade ad-

íltou dia 14, o PP-CCZ, não de- 
Bembarcando aqui nenhum pas
sageiro. Em transito 11 passa
geiros .

Embarcaram para Recife: Lu
cas Sigaud, Celia Matos de Sou
za, Mario Cavalcanti Maia e 
Jacques Blen Lima.

Para o Rio: Joana Xavier 
Cainara. Jair Fernandes Duarte, 
Rainel Pereira de Araújo e Ne- 
remberg Pereira.

AEROVIAS BRASIL — Do 
Rio para Belem, passou dia 12 
o PP-AVU, desembarcando aqui:

De Recife: Roberto Neves.
Conduzia em transito 9 passa
geiros .

Embarcaram para Fortaleza: 
tVilhelm Kuoespfelmacher.

— De Belem para o Rio tran- 
«tou dia 14 o PP-AVU, não de
sembarcando aqui nenhum pas
sageiro. Em transito 2.

Embarcaram para Recife: Ma
noel Gonçalves Ribeiro e M. 
Nascer Khaznadar.

Para Salvador: Marieta Fiu- 
ca .

Para o Rio: Terezinha Torres 
Moura. Luiza Campos Pinheiro 
e Jeremias Pinheiro Filho.

ministrativa atribuidá. indiscu
tivelmente. a todos os compo
nentes da Federação, ainda os 
menos prósperos e cultos".

Vitoriosa a Revolução de 24 
,ie outubro de 1930, concedida 
a exoneração do interventor 
Adolfo Bergamini, o presidente 
convidou o saudoso Pedro Er
nesto para substituí-lo.

Servia no Conselho de Assis
tência Hospitalar do Brasil, ram 
«quele ilustre brasileiro e esta
va com ele despachando, em seu 
gabinete, quando o telefone fez 
ninai de chamada. Era do Cate- 
te. O Secretario da Presidência, 
creio que, naquela ocasião, exer
cia o cargo Gregorio da Fonse
ca — pedia ao Dr. Pedro Ernes
to, que fosse falar ao Dr. Getu
lio, para assunto urgente.

Pedro Ernesto, o trabalhador 
incansavei, não quiz interrom
per o despacho, nem se pertur
bou. Disse-me, apenas:

-— Não vejo o Getulio i>» dois 
meses. Continuemos, porém, o 
despacho.

Funcionavamos nos porões do 
velho Senado, na Moncorvo Fi
lho, em péssimas condições. Mas, 
Pedro Ernesto, desde logo, pos
se em campo, numa atividade 
febril, c conseguiu obter o pré
dio inacabado da antiga Funda

rão Afonso Pena (no Estaeio de 
:-á) para. depois de concluídas 
os obras, fazer a instalação con
digna da Assistência Hospitalar. 
J.e Triagem, para receber os do- 
■ntes que viviam atirados nas 
, ias publicas, aguardando hos
pitalização.

i-etíro Ernesto deixava o seu 
gabinete, gerahnente, sempre 
tiepois das sete horas da noite. 
Depois de despachado o ultimo 
processo rec.ebia. diariamente, 
-*ários amigos de Revolução e 
oficiais do Exercito. Aparecia 
«miude o Dr. Augusto do Ama
ral Peixoto. Foi-1 ai que conhecí 
o velho — mas sempre jovem 
.— e bondoso, Dr. Amaral. Apre- 
rentou-m'o Pedro Ernesto, com 
estas palavras:

— Barreto, devo muito ao dr. 
Amaral. Grande clinico em Sta. 
Fereza, muito ine ajudou nos 
primeiros passos de minha vida 
profissional. 1’ eia manhã e á tar
je, ainda estudante, com ele tra
balhava, e à noite tocava flau
ta, num cinema da rua do Ria- 
ciiuélò, o que relembro com 
multe honra, porque construi a 
minha vida com os meus pró
prios esforços.

Naquele dia, porém, da tele
fonema do Paiacio, o ilustre c 
benemérito cirurgião, saiu mais

cedo. Recordo-me, perfeitamén- 
íe, das suas palavras:

— Vou ver o que quer o Di
ta aor.

E saiu em companhia de ,To- 
aes Rocha, que não o deixava 
nunca, que veiu mais tarde a 
ser um dos coveiros de Pedro 
Ernesto. Quase analfabeto e pre- 
encioso, Jones, julgava-se, e 
•reio que ainda se julga, um 
portento.

# V V
No dia seguinte. Pedro Ernes

to não compareceu áo seu gabi
nete. Fui por isso levar o pápe- 
torio mais urgente à Casa de

Saúde, na Avenida . Hençjiju 
Valadares. Despachou Urdo. 
como fazia sempre; de pfopri 
punho, exarando lohgas e fpr 
Jamentadas decisões. Quafjdo 
me retirando, disse-me: ‘ \

•— Barreto, prepare tudo-f-Nò 
quero deixar um papel, sem s 
iução. Estou arrumando a bag; 
gerá. Vou-me embora. ’ 

Admirado, interrompí:'
— Embora. Dr. Pedro?,/
— Sim. vou mudar de fregut 

zia. O Getulio convJçlòu-me' p; 
ra Prefeito. Vai se& uma eStc 
pada. Urge. poréin, trabalhai

(Continua na 4a paginai
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Informações nteis

/ O

iliOQ R E-MpCü R MACK

‘MORMACLARK’

‘MORMACDALE”
‘MORMACKITE”
‘MORMACCREED’

Esperado' de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Pbiladelphia, recebendo carga

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Ju no

p  Mais informações com

MOÕRE-McCORMACK (MYBiCiB) S. fl.
RECIFE-SAO LUIZ-BAHIA - RIO- 
SANTOS - BELEM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mígueiinbò, 14

RIJY MOREIR A PAlV  V
Fones: 1042 e 1Ô23 —  Caixa Postal, 89

Farmacias de Plantão
Farrnacia Monteiro, á rua 

Dr. Barata — Ribeira.
Farniacia Santo Antonio, á 

rua Amaro Barreto —r Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15 30 
e 20 horas — "Crepúsculo nos 
Pampas", coin Leon Errol e Vi- 
vian Austrin.

Preço: Cr$ 3.60.
StEX — A s 15 30 e 19.45 - 

"Beijo cta Morte” , uma produ
ção aa Fox, còm Victor Madure. 

Preco: Cr§ 6.00.
S. LUXS—A ’s 15.30 e 19.4»- 

" Nevada” , com Robert Mit- 
chum e Anna Jefíreyes, e o se
riado “ A Filha de Don Q ". 

Preço: Cr$ 3,60.
ALFCRIM — 15.30 e 19.45 — 

"Rainha do Nilo” , com Maria 
víontez e John Hall.

~;AO PEDRO — A ’S 19,45 - 
• Tarzan e as Sereias", uma pe

lícula de aceitação, com Johnr.y 
Weis.smuller e Brenda Jovce. 

°rfço: Cr$ 3.00.
POPULAR — 15,30 e 19.30- 

“ Os Trêí Diabos” . No palco — 
a rival de Cuquita, Zezé Santos 
»  outros grandes números de 
atrações.
Pagamentos no Tesoun.
■fEDERAL

O Tesouro Federal pagara
« te o dia 19:

A todos que deixaram de re
ceber nos dias indicados, como 
■ >TObem todas as Contas de ma
terial.
ESTADUAL

0 Tesouro Estadual pagará

itie o dia 14, a todos que hão r»- 
ceberam nos dias designado».
Pagamentos Dáguu

A Repartição de Saneamento 
ne Nata) começou a--receber aa 
T«xas dásua e esgotos referente» 
•o trimestre de abrií.a junho dá 
corrente ano e cujo termino st 
flara a 15 deste.

Telegremas Retidos
Encontrmm-se retidos os B» 

cumies telegramas na D ir» 
«ria dos Correios e Telegr»

Alice Freire Moreira:, Aguinàl- 
do Viveiros para Carolina Ar
ruda; Aprigio Teixeira, H,ua,P. 
Izabel 232; Adauvir, R. Larten- 
coi Brito 1358; Antonio Neyes 
Costa, Bordo Itanagé; Apolina- 
rio José da Silva, S. João T4Ò; 
3arbosa, Base Aérea; Crineu 
Fernandes Bezerril, Rio Branco 
420; Candida Italina, Jt. F. Bí- 
:alho 34: Costeira paia Moisés, 
trip. Itanagé; Elizabete Moura 
Bezerra, R. Vigário BartòlomÈu; 
Euclides Freire, Mercado Públí- 
•co Cidade: Humberto Varela 
Pacheco; Izaura Gomes para 
Francisco Assis, R. P. Vargas 
528; Izidoro Oliveira, À, Çostei- 
ra Itanagé; José AIvès Sobri
nho, P. Morais 743; Jaàsen No
gueira, Av. H. Fonseca 942; 
Josefa Faria, J. R. Blaminas; 
Juarez Galvão, H. Fonseca 393; 
Leovigildo Bezerra, i Mercado 
Publico; Molima; Miguél Qsorio, 
Plangi; Maria Amella, Santo 
Antonio 778: Moresta; Ôslor Si
queira: Teofilo Almeida Batistfl 
Carvalho; Turbano. _ _  j



VIÇARIA PAGINA ÜlAHIü DE SAÍ AL 15 DE JULHO bE 1919

<S

Carta aberta iao 
dr. Einar tinia 
de Lima Ví 1 9 4 9

MÊS DE GRANDE
"Pte.sado Dr. Kin»r 
Réspettosnr, saudações 

1 V  Estou certo que vou ferir pro- 
íundamente, sua conhecida rao- 

*—v_destta, entretanto, maior do mie 
j o meu respeito aos seus cristali

nos sentimentos, é a minha in- 
. * contida gratidão, pelo que nca- 

oo de receber de sua capacidade 
profissional como da grandeza 
de seu imenso coração, restituin- 

s do a saúde c a vida de meu que
rido filho Roberto, já senten
ciado de morte, pelos que o pre
cederem à cabeceira de seu leito.

Lembro-me betn, quando bau 
6, suo porta, numa noite chuvo
sa, tétriça e sombria, levando a 
Mma apertada' de temores pela 
vida desse filhinho que é toda 
a minha vida!

^  Supuz que o sr. me fizesse 
qúaíquer objeção, cm face da 

‘ noite tormentosa, mas, longe 
disso, o sr., profundamente hu- 

‘ u&no e compenetrado do safcer 
dôcio de ajnor e de bondade, 
o Juramento sagrado, ao receber 
o sublime mandato de aliviar e 
curai" os que sofrem! Tomou o 
moto comigo, em meio cio agua
ceiro que caia, e lá nos fomos 

. para salvar a vida de meu íi- 
ihánho, que já me parecia mais 
.io Céu do que da Terra!

Com a pureza de um santo, a 
mansidão de um cordeiro e a se
gurança de um sabio, o sr. exa
minou detidamsnte o corpo de 
meu Robertinho, deixando apoz.
. «capar o esbôço de um- sorrTso 
feliz, que disse tudo quanto ha
via de esperança, aos nossos co
rações traspassados de dor e de 
angustia! Não me esquecerei de 
Ria frase, talvez inspirada do 
Céu: “ Tenha fé em Deus e um 
pouco de confiança no médico, 
porque o seu filho não morrerá 
desta vez!”  Prescreveu, explicou 
tudo como fazer, minuciosamen- 

s ‘ z .y * pediu que désse* noticias. 
Meu filho que Já arquejava, 
porque náo poaia mais respirar, 
queimava de febre e havia qua
tro dias não aceitava mais qual
quer alimento, ressucitou 43 ho
ras depois de sua magistral me
dicação, caindo a febre, voltan
do a aceitar os alimentos e tor
nando a respirar livremente! 
Quasi cnloqueci de emoção, ao 
contemplar a ressurreição de 
meu filho! Em menos de 8 dias,
« sr. deu o meu filhinho como 
eonvalecente e completamente 
fõfn de qualquer perigo!

Eis ai, meu Dr. .Einar, por
que não me foi possível conter os 
impulsos de minha eterna grati
dão, embora ferindo brutalmen
te a sua proverbial modéstia! 
Agradeço-lhe, portanto, e‘de pu
blico, e:u meu nome. no de mi- 
pha mulher, no de meus pais e 
r-u •Ictodos que comigo sofreram | 
c doiorosa- perspectiva da perda ; 
de meu Roberto, a salvação da j 

i rida de meu querido filho, gra
ças ã sua notória competência 
profissional, à sua inhnita bon- 1 
r.aíle a ao seu cspirito'de reco
nhecida dedicação pelos doentes 

r  que tem a suprema ventura de 
íé-lo à cabeceira, como médico! j 
timão portanto, ao povo de Na- ! 
to!, os meus mais comovidos pa- | 

- r£ rabens, porque dispõe em seu > 
seio. de um grande, de um sá«

' "'C ío  c de um humanitário rnédi- 
*-••• cO 1>átz as criancinhas

Perdô-nie Dr. Einar, mas sô 
..... assim eli mí sinto desafogado 

nia"-minha gratidão e suficien- 
temenfe quitado com a minha 

'  * 1 1 'iijtofegtGiâ,
- j- 5í Á^rãdeciílo para todo sempre,

^  - n hnrnilíssimo • sérvo e eterna- 
cs-ente amigo do coraçao,

José Gonzaga de Souza

* j ; U  L | H  "O  1 9 4 9
E SENSACIO NAL VENDA SEMESTRAL DA

’,CASA PR O G R E SSO
E S P E C I A L I S T A  EM  J O IA S ,  R E L O G I O S ,  Ó T IC A  E  AR-  
-  T I G O S  P A R A  P R E S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
S P » #  R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S
;; 1 C O N S E R T O S  G A R A N T ID O S  D E  R E L O G I O S  E 
*  w O B R A S  DE O U R O

M ÁX IM A  PO NTUALID AD E NAS  ENTREGAS

RuagUIisses Caldas, 1 16 —  C idade Alta
— EDIFÍCIO PROGRESSO —

I Domingo no REX excepciona] lançamento da 'Melro-Goldwvn-Mayer!H.ãrco do t̂riunfo”
Com INGIIII) BERGMAN, CHARLES BOYER e CHARLES LAÜG IITO N

O FILME QTE TODOS AGUARDAM — O FILME Ql lí A TODOS VAI EMPOLGAR! 
ll‘or fôrva ilc eantrato a einpreSa avisa que o ingresso p.-tra este filme enstara «  prêço único de Cr.S G.M na matinée e

---------------- C’r.5 f.tti na aoirce)----------------- -

Cine São Luís
—  II O .1 E —

MATINÉE: 15.30 -~ SOtlttl": 19,4S
Roberl Muchutrt e Anan Jcfireyes

X E V \ í) \
Juntamenle

A I' ilha de !)o;i ()
Ultima série

------- Amanha —— -
GKAKniOT.O PROGRAMA DE 

TETA r, PALCO! 
trl:i; A Sü jlfr-pr f>u íif àó ídXUOSA 

*Mth Ceniury Vos.
Ma iU

PAIX ÃO  DOS FORTES
com LINDA DARNELL e 

HENRY FONDA 
No palco: PAULO MOLIN e 

LEDA BARBOSA 
Preça único: — Cr.S 11,00

Cinema jREX g
MATINÉE:

11 O J E —
15,30 — SOIEÉE: 19,45

t m drama que mostra o que sente uma 
mulher apaixonada o que fez un» ho
mem quando é instintiva mente mán . . . 
e o que ocorre quaud» gente simples cái 
en; sua» garras! ims intriga criminal e. 

perfeita em iodo, as detalhes!

VÍTOR MATURE e COLLBEN GRAY

P.KIjU DA vlORTE
Granae produção da "'FOX'

AMANHA — Matinée Í3 15,30 
"TARDE FEMININA’" — Palco e téla 

Na palco LEDA BARBOSA 
Genial cantora ila “ Nacional

"Cine São Pedro
HOJE —  Soirúe ás 1.9,15

JOHNMY WEISSMÜLLER *

BRENDA JOYCE e

LINDA CRISTIAN em

TARZANE AS 
SEREIAS

Super ijvqduçã» iíKO RABIO

—— Aguardem —*—
MONTGOMERY CLIPT

— em —

PERDIDOS VA 
TORMENTA

Memórias de Barreto Pinto
"onclusão da ultima pagina)
ios pr.ra autonomia do Distri-

Não »c esqueça do seu auxilio 
para o

ALBERGUE NOTURNO DF, 
NATAL!

N i verdade, Pedro Ernesto, 
al assumindo o elevado cargo, 
io ?e dí-cuidoc um dia. siquer, 

Je •iraheíhftr pela liberdade vto- 
iitica e administrativa do Dis- 
fito. Fundou, desde logo. o Par- 
' co Autonomista, reunindo os 
Fomentos mais prestigiosos do 
município.

Promulgado o Codigo Eleito
ral o realizada a eleieão para a 
Ar-embléia Nacional Constituin
te, Pedro Ernesto, para puxai 
a chapa — como se diz na gí
ria política — inscreveu-se co
mo candidato a deputado e < 
vereador. Teve uma estrondos: 
vitoria. Renunciou, porém. or 
cargos eletivos, mantendo-se nc 
cargo de Prefeito, porque tinha 
um programa a realizar.

En: wieiados de dezembro dt 
1S33. Pedro Ernesto resolveu 
retinir um grupo dc correligio
nários e amigos mais íntimos na 
Casa de Saúde; e submeteu á 
consideração de todos os dis
curso que havia mandado es
crever para ser lido, da tribu
na da Camara, por Jones Rocha, 
«obre a autonomia do Distrito 
Federal. . ,

A ieitura foi procedida pelo

iroorio Dr. Jones. que o fez. 
,ira pouco engroí&daroentc. De 
iur.odo. c;r, quando, era inler- 
•ompido pelo Dr. Pedro Ernes- 
o. Sem ser jurista e estilista nu 
rase, o saudoso Prefeito tinha, 
loierri. um elevado bom senso 

alta mentalidade política, pro- 
joiiéto oaqucla ocasião varias 
tcdificáções. Ter uinnda a !ci- 
ura. depois di- lotios sc maui- 
ístarem. Pedro Ernesto teve. 
:sta frase:

— Ertá bom. mas é preciso 
.m nduco mais de tempero, 
tais imensidade- de vibração, l 
rteluíndo oviirou trechos que 
íelhor ptsstm ser compreendi- 
los peto Povo. E" pi-eciso ser 
tais forte, principal mente, pn- 
a acentuar que a autonomia do 
Jistrito Feocral é um dos pos- 
ulados peles proprios revolu- 
ionarios.
A nolitiCPgem naquela altura, 

-i estava i»m;rando romper os 
tactos sagrados des dias incer
tos da luta. pronunciando-se 
contra; lamento à liberdade ot: 
L-mancinação do Distrito Fede
ral. i r

No mesmo mês de dezembro 
de 1933, Jones Rocha leu afina! 
o discurso tme lhe prepararam. 
Para oue nãu ficasse mais atra
palhado com a incumbência, r ’*i-

;üfí/,

Cine Rio Grande
........... ..  - AV. DEODORO, 635 — FONE. 15-31 * ----- ----------

-------H O J E --------
Matinée ás 15.30 —  Soirée ás 20 horas 

Com LEON ERROL, V IVIAN AUSTIN e JACK TEAGARDEN
e sua orquestra

Crepúsculo Nos Pampas
Um filme cheio de emoções e aventuras sensacionais!

t -
r .

sica! Alegria! AcÕo! Romance!

A PARTIR DE AM A N H Ã
Artes e CiênciasO filme que recebeu 4 ""Osears"" u.i Araiioittia de 

CinemaUígrafleas cie Hollywood

0 Tesouro Da Sierra Madre %

Com Ilum plircV  Bogart, W alter Huston o T ím  Holt
Por «tm/nlios hotUis . pjr ihaÍR-s cheias i!e mistério lukando u c«<la passo roai a mortt* 
para arrancar <la serra ercariiadâ o ouro que ela esc o mie cm suas entranhas .. “ AIjo dr 
melhor ja pfoá&tMj por lioflyv/ood desde que o rinema itprendeu a falar... node eolú- 

car-tc, sfi/í contestaçáo, os melhores de iodos os IfmjMiS **. lílevista “ Time” ».

B R E V E
Com BETTE DA VIS

o JAMES DA VIS

ENCO NTR O  NO  
IN V ER N O  v

JDA
ÒLIVIA

AGUARDEM  ------
LUPINO. PAUL HENREID e 

DE HAVILLAND

! > e  v o <;; \ < >
A vld.- intime tiaf> famosas irmãs Mroute au
toras dr “ O motro dos ventos tiiv»ntes” < 

'•'.lane Eyre"

gando que a matéria era de alta 
relevância, pediu que não hou
vesse apartes para não perder 
„ fio c;a meada Foi atendido. 
Teve, apenas úm aparte dc Cu
ba Vasconcelos tJosé Thomaz 
unha Vasconcelos, represen- 

unte do Acre). E’ que. quando 
oitos Rocha citou Jantes Bry- 

proferiu "Brice" varias ve- 
es. Irriqu:cío. José Thomaz não 
_• pvice ccnter. e corrigiu, aliás- 

açularmente;
— V. Excia.. senhor Deputa- 

o. está fazendo um b e lo  
Lscursj. mas não me leve e 
.ie ). O " Biice'’ está me revo- 
ucmnando os intestinos. — 
BRYCE sc-u Doutor — e re- 
,et:u: ""BRYCE" com " Y ” dc 
YACTC", cie " YANKEE” de 
• Y BAMERATO
Como é natural, aquele apar- 

e provocou, em plenário umr 
'üurklr.ce, Jones. vermelho co
mo um camarão, engasgou-se 
.or lou ú lego. inas deu conta di 
>ec:.do. até o fim.

s * 4
Nos primeiros dias de julho 

-e 1934. enccrnt ra va - in e no Gua- 
r.cbaia, ,'iaamia chefou Pedro 
Ernesto, irritado cotn a Consti- 
.uiníc, porque estava sesuro dc 
que os tais democratas estavam 
r atravessando contra a anlo- 

iroHiia, e aíirnura-nte:
— Vim hoje brigar com o Ge- 

iniio, de qnem sosto tanto, por
que ele é o culpado do que es- 
ca ocorrendo.

O Presidente estava passeian- 
,(i na jardim, com o seu veite- 

ndo pae, o muito digno tíe- 
leral Vargas, de saudosa lem- 
brenea, Quando chegou ao jar
dim da inverno, onde esta vamos, 

vendo Pedro Ernesto, então 
com aquele extraordinário po
derio de desarmar o maior fer- 
,-ahraz ou traga-mouros, tirou 
unia lonsu baforada no ser cha- 
. jto. e íoi dizendo, com tini 
largo sorriso:

—- Conto vai este querido Te- 
er.te-Intet-ventot? Então já sa- 

cie tudo?
Pedro Ernesto, láo cheio tle 

oitiura. :* bondade personifiea- 
J.a. era. porem, cm leão, qòan
ão iieava contrariado, e resjion
de u frianeente, ao Presidente 
;uo, entretanto, continuou, eom
■ maior serenidade.

— Pois é, meu caro Tcnenle-
■ ntervenloi, dar autonomia ao 
Distrito é um direito sagrado,

o rnntpi imento de uma pro
messa.

c> saudo,o brasileiro e ex-Prc- 
feito estremeceu, com o som 
fr.queie petard •. K abraçou o 
Hr. Getulio, demorada c coino-
vidamente, sem forcas para di- 

| -cr uma só palavra

I Uoiicr-s dias dcjxtis a Consti
tuição dc 1934, solenemeníe pro- 
I mulgada. incluía, entre os seus 

[ dispositivos, o seguinte: 
í. ‘"O alua! Distrito I ’ederal se- 

ú •■dmtn, -trado nor um Preftl- 
... cabendo «s funções legisla-

ambos eleitos 
DIRETO” .

C A S A S
CASA NO CENTRO DA 

CIDADE
VENDE-SE a casa sita á Rua 
João Pessoa 196, perto da casa 
Hollywood.

Tratar na mesma

PROCURÃ-3E casa para aíu- 
aar ,rte preferencta na Cidade 
A*' ã, mais ou menos conforta- 
• J, de aluguel até Cr$ 800,00.

Tratar em Araújo Freire, á 
flua Frei Migueliniio, 115 — 111- 
beira, ou pelo telefone 1331.

VENDE-SE uma boa casa 
sila a rua Presidente Bandeira, 
363 em frente ao cinema São 
Luiz — Tratar a Rua Amaro 
Barreto, 1332.

PROCURA-SE uma casa de 
reíidencia de preferencia na 
Ciíade ou nos bairros de Tirõl 
ou Fetropolis. ntó Cr$. 1.000,00 
Traiar á Av. Deodnro, 21S.

VENDEM-Ste
O sobrado à rua da Concei» 

çao, n.-601, cujo terreno mede 
639,61 tn"2 conforme planta de 
sua situação, limitando-se ainda, 
ao norte e ao nascente, yespee- 
tivamente, com as ruas Gel, 
Cascudo e Voluntários tís Ps- 
tria.

O armazém, u, r,(5, á rua Chi- 
té, no bairro dt; Ribeira, limt- 
tando-se ao poente com o rio

Chicana...
(Conclusão da 5a pag.)

quando deverão se achar á 
ostoé todos os elementos in- 
eresaados.
INSCRIÇÕES JA ’ FEITAS

Até agora estão completas 
ts seguintes números: •

N° 1 — Motorista: ÍIANS 
VALTER LIUK 

Paftner: M ARIA DA CON
CEIÇÃO MESQUITA 

Marca da Viatura — Ford.

N° 2 — Motorista: FRAN
CISCO COUTO 

Partner: DARLY COUTO. 
Viatura — Buiek

N° 3 — Motorista: JOSE’ 
NUNES LUZ 

Parincr:
Viatura —  Mercury.

N° 4 — Motcriita. ELIAS 
JACOB LAMAS 

Partner: LEILA MANSUR 
LA M A S .

Viatura —  Ford.

N° 5 — Motorista: MURI
LO BARBOSA VIANA 

Partner; M ARIA  COELI 
BATISTA COELHO 

Viatura: — Ford.

Potengi, proprlo pura grandes
depositos e embarque ê desera- 
jjrque de merca ãortas 

Tratar a a v jui.queu» a u íj
3.: Fone 1,436

T E R fi E  N  O S
TERRENO PAteA CrtNS 

iRtiÇAO
Vendè-sé otuuo tei reno nâ rue 

Otávio Iiqmartihe, bem pesto tia 
Praça Pedro Velho. Tratar nu 
Armazena Brasil, Av. file Bran
co. 546 ou peio teiefcnè tioo

D 1 V E R S O S
VENDÊ-SF; um “ Cütwr * . 

(Velelro.de passeio), com 6 me
lros de comprimento e 2 de lar- 
*ura, 2 velas, cabine, eobveí e 
Doiina tle ferroí "Tratar à Príçú 
João TiDüivto n. 31,

--  - ■ ...........— ■ —  ijjnma um W q - z - r

VF.iíDE-FE por preço dé oca
sião, tun escritório de repypssu- 
iações do sul do país. Èi:pílca-se 
o motivo da venda ao Interessa
do. Ver e tratar à Rua Dr Bá- 
rata, 232 — Ia andar

poi SUFRÁGIO 

tCuntlDiia)

Em perigo...
(Conclusão da 2“ pag.)

interesses do Coitiinform. 1 
as organizações não-comunis 
tas vão retirar-se dos movi
mentos comunistas, para fe- 
guir a sua própria linho, dt 
conduta. Jcuhairx, espera qu> 
essa tendencia conquistará 
tambem os" mineiros grc-vistat 
Estas são as medidas taticas 
de Queille para defrontar at 
chamadas greves “ revolucio
narias” .
- Mas não sa deve esqueser 

que mais da metade dos 4Ôt! 
mil mineiros franceses org, 
nizados estão nas fileiras co 
munistas. Seria difícil tra; 
se-lhes o poder na Conferi, 
ração do Trabalho, porque 
quando a  minas de earvao 
foram nacionalizadas em 1915 
c 1946 os comunistas ocupa 
vam posições importantes no 
gabinete, e tiveram o cuidado 
de nomear os seus homens 
de confiança nas juntas de 
diretores e como administra- 
umes das" empresas mineiras 

Tiveram tambem cspefcial 
cuidado em providenciai" pa
ra que fossem homens igual- 
rnente do confiança que se 
encarregassem tios fundos ob
tidos das contribuições força 
das dos mineiro;; para íinr 
sociais, corno pensões de ve
lhice, benefieies de materni
dade, refeições escolares, etc 
Esses fundos são vultosos ho
je em dia, e quem os contro
la possui um poder indiscu
tível. Isso explica em boa 
parte a influencia dos comu
nistas sobre os grevistas e a 
possibilidade d.e que, quando 
o Cominíorm decidir, ocor
ram novas greves e novas vio 
leneias ,qiM} provavelmente 
teriam como resultado a ele
vação de De Gaulle ao poder.

Leitor amigo; .
Ceniribea para n éxlío õa 
t ampaniia d» QuUa, «iuá.r.ã- 

m construis »
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATA! ! ■"!"

O s m e t o d o i n !
^Conclusão da 2a 9 * $ . ) '

juntpjjí, como fizeram os üú 
.ros pcÍscí vassalos e de m»<- 
neira itini sescandàlosa da On 
rria, as ordens do ComiriforUi 
ie a t ay ar a Igreja ,tluma tei» 
-àtiva para abalar e se posái 
v:el destruir a sua influencia 
no espirita do povo. 'Não se
ria çoiftpféétâiVel que èapo- 
íceky e òottwald que. não 
nassam de meros agenteh dos 
interesses soviéticos èm ser, , 
propriq põis, tão despre2ivets 
como íoratn oá “ gaideiters * 
dc Hitler sé opusessem a li
ma politiea dirigida por Aid 
vou- o  que .tem por fim vav-, 
rer da “cortina d.e ferro” ,oa 
elemento» Ciç-ií a Igreja.

-u ' .J ‘ i '■
Não há a minima tapirçnça 

:lc que as coisas se passem 
na Tchccoslovaquia, na fáse 
mais acesa da luta, de matièi 
ra diversa do que nicedeu na 
Hungria, na Tohmiá ou ôlhu- 
rvL,. Gotlv/ald e Zapotocky 
viram que os seus provéí303 
de intriga i divisão:, atirahdo 
uma parte da Igreja contra 
outra, não dão bem reSUltâdá.

Lançam-se aga ta  á hosLill-- 
dade aberta. O mundo verá 
dentro em potiujo que o gõve-r 
no tcheeo não" é, neste term 
no. menos submisso- ao Comin 
fnrm do qno or. demais -saté
lites.

— i ■ « — i— - -i.- ■ -r . i riz

'Jristão!
• jude a construir o 

YLHEÍJGfJF, NOTURNO DR
NATAL!

Jooperando com a Campanha, 
do Qntío

| *
C au sam  r e p e m is s ã o  as 
dpcla raçõps dr» 
deputadci
RIÒ, l i  (M.) — Causou gT2 B- 

tle reprecússão as afírraaçórs da 
deputado fluinhteose Hipollto 
I*orto dizendo que o Cantarll- 
ri eui"Í948 teve lucro de uul 
milhão de crazetros no traiego 
dc barcas do Rio a Niterói. O 
sr. Alcides Lins vicc-plesfdfcn- 
tc da Cantareira disse que lí- 
nora como chegou o deputado 
a eslas eoncittsoes, mas,, a vet- 
uade é que a Cantareira pvr 
mi prejuízo de 400 znii cruzei
(OS,

< — *- -i'  .-» uma t jinÂiA Alumeipal;

A V I S O
\a qualidadu <ir agentes distribiíáforcs do "Tioinho 
l.igluz' do R|o dr- janeiro, temos a sal isfaeão de a vi* 
sai* aos Sn rs. jjariiíieadores da ( ’a]ól t>4 e do liUèríor < 
íjiie ertamos reeehendo regrdarmenle a *T :\Rí^Ll \ 
SOBERWA*; fabricada eom tngiViUgf.Htino sde- 
i-ionado. Podtmios assegurar qiir a Í'Vriidia ‘S( 
l» AIS \ é de superior qualidade, liUÚvt puva, davidu " 
exeeJenie resultado na fabricação «d# Prajieez  ̂
Avisamos ainda que temos Farinlra A-*1*1

em deposito para pronta entrega.

Martins & Cia. M 4a .f
Pua Frei Miqueiíní o, - !-. r f r e  1133 I
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'Crônica social
' AS HOMENAGENS A ORIANO 

l»E ALMEIDA

Oria.no de Almeida, mal se 
’ desprendeu das cadetes que o le- 
- varam ao notável -çoncurap ('11 ri - 
pin do Rio de Janeiro. yr::
;a Natal passar mn período mais 
tranquilo. Procurado pelos em
presários de concerto:;, ou seja, 
se.aiinuo-sc desde, logo envolvido 
pelos eleitos da notoriedade, des
culpou-se e adiou compromissos 
que em agosloArá cumprir. Na- 

. £al, para GríanO, é sempre a ca
ta de Güibaldi Humano, a  pa- 

j. de Waldemar de Almeida, 
companhia de velhos amigos 
culegas, este clima de sinceri

dade c de afeição, <jue tanto o 
«grada. O concurso deu-lhe dias 
de aprensões e de legitima dc- 
lesa, não só eontra o valor ar
tístico dos concurrentcs, mas 
jambem cm faee dos imprevis
tos comuns do julgamento. Era 
necessário repousar um pouco...

*** y, .
Não podia, porem, ,o jorna 

pianista passar despercebido nv 
terra . nde conquistou relações 
tão estreitas e os primeiros 
aptausss de concertista Apare
ceram as homenagens pessoais, 
para n-. is tarde surgirem as co 
letivas Boiem, sua terra de 
nascimento, chamou-o para o 
primeiro concerto, depois do 
concurso do Rio. Oriano voou 
algumas horas e íoi ao Teatro 
da Pa*, contratadó pela Socie
dade Artística Internacional, sob 
o patrocínio do Governo paraen
se Tez um programa dedicado 
cu> grande compositor polonês, 
cujo centenário de morie está 
sendo comemorado em iodo o 
mundo Pediram-lhe outro con
certo numa homenagem do Ins
tituto Carlos Gomes. Oriano 
executou Baek-Liszt, Ra.veí, í)r- 
Dussj, WaldêniRF de Almeida. 
Camargo Guarnieri e, ainda, 
Cbopin. Quizeram uia tercei-

Orrii.o partiu sem atender. 
Era Natal que o chamava paro 
p grande homenagem que hoje 
se realisa no Aero Clube e a de 
ijaanhã, promovida pela Soeie- 
tade de Cultura Musical. Va
mos ouvi-lo mais tarde num 
concerto que a sociedade* naía- 
tensc exige antes de sua viagem 
para Varsovia Tocará tambem 
Chopin. certamente, num pro
grama que a sna sensibilidade 
hidleara cara nos. sa-tv.íazer. 
Oriano vai guardar na festa 
desta noite unia flks lembranças 
mais duradouras de quantas jã 
icnmuicu entre o concurso do 
Rio c o de Yarsóvià c:i: -setem
bro proximo Amanhã, a S.Ç.jVI. 
terá, também,'o sçy dja, jíu su
cessão dessas homenagens.

DANILO

0  PRECEITO DO DIA
RESFRIADOS QUE 

ENGANAM
Tosse e escarro frequentes pe

dem sar sintomas de tuberculo
se pulmonar .Por isso, é pru
dente não as atribuir a simples 
resfriados ou a bronquites. Um 
e outro desses sintomas exigem 
-exame médico imediato.

Protiire o médico quando 
sua tosse se esíivpr prolon
gando. Assim poderá, cm seu 
beneficio, facilitar o diagnós
tico precoce -de uma tubercu
lose. — SNKS.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM.

Senhoras
. Natalia Rocha de Souza, es

posa do sr. Severino Máximo 
de Scuza, residentes em Recife.

HOJE
Senhores

Manoel Vitorino, clinico nesta 
cidade.

— Camilo Lei is “Bezerra, pro
prietário no município de Assú, 
deste Estado.

— Major José Vitoriano de 
Medeiros, oficial reformado da 
Policia Militar do. Estado, ge
rente cia Fabrica de Bebidas Rio 
Grande Ltda., desta .praça e fi
gura de dôataque el.i nosáos cír
culos intelectuais artísticos e 
‘.oclais,

— Ismar de Holanda Caval
canti, servindo nr- Base Aérea 
de Natal.
Senhoras

Camila Cavalcanti, esposa do 
sr. Abílio César Cavalcanti, 
|uiz de direito da Comarca de 
Baixa Verde.

— Neusn Ribeiro Dantas, 'es
posa c'o sr. .Alberto de Andrade 
Ribeiro Dantas, chefe da Cartei
ra de Credito Agrícola e Indus
tria) do Banco do Brasil, em 
Santos.

— Lucilia Bezerra Ramalho, 
viuva do sr. Francisco Rama
lho .

— Severina Dias Romeiro, 
funcionaria do Departamento de 
3auiie Publica e -esposa do sr. 
Antonio Romeiro, comerciante 
nesta praça.
Jovens

Heitor Silva, aluno do Colégio 
Estadual e filho dp sr. José 
Silva, comerciante nesta praça, 
r de sua esposa d. Maria Nina 
•Ja Silva.
lianhpriíxs

Maria Zilma, filha do sr. Da- 
faiete Pr-ulinb de ‘Souza, resi
dentes nesta habitai.

— Carmita Pereira dos San
tos, filha do casal Maria Ferrei
ra Custodio e José Custodio dos 
Sar. ’>ü, aarirulfor e criador na 
cidade de São Paulo do Potengi. 
Cria :;çis

Cicio, filho do sr. Clovis ’ 
Jprfcfkf do Andrade, lunc.oflario •

federal, e de sua esposa d. Ali
ce Garcia de Andrade.

— Maria de Lourdes, filha dr- 
«•. Aníbal Queiroz e de sua es
posa d Josefa Queiroz.

— Maria Zilma. filha do sr.
: íaiate Paulino de Souza, co-

'e.or da Colotoria de Rendas de 
acü .. -,
NOIVADOS

Contrataram casamento, nes- 
capital, o sr. Ismar de Ho

landa Cavalcanti, pertencente à 
dase Aérea de Natal, cora a srta. 
Mirinha Fernandes, filha do sr 
João Carvalho T>rÉandçs, fun- 
rõnario de caí ria dos Cor- 
•eie:. e Telégrafo' de sua es-, 
oosi. d . Noquinlia ;. -.ciei Fer
nandes .
VIAJANTES

Viajou r.oje a cidade do Re
cife, em aviáo da Aero Geral, o 
sr. Humberto Pignatâro, que foi 
aquela capital no trato de inte
resse particular.

O sr. Humberto Pianalaro 
que é bastante conhecido nos 
nossos meios sociais, retornará 
dentro de breves dias.

Clinica de Senhoras
— DO —•

Dr. Etelvino Cunha

Confirmada a intervençãofna
Em poder do dr. Nestor 
Lima o documento de

$ua|nomeaçao {

Novas eleições dentro de :10  a 15 
dias--A nossa reportagem em con
tacto com o ilustre jurista-0 tte. 
Carlos Bezerra será candidato ao 

proximo pleito para a presi- §  
dencia da mentora

(ESPECIALISTA) 
C-rreo da aperfeiçoamento 

Rio de Janeira • 
São Paulo 
PARTOS

Doenças de Sênior*» 
Ondas ultra-vnrtas, blxtur! 

eletrico, eletrocougs- 
lação ete,

Caucrr — Tumores
CONSULTAS:

Das IS hora» em diante 
exceto aos saĥ -cio» 
CONSULTORIC :

Soa Gel. Bcnifaclo, 1X2 
Fone: — 1083
RESIDÊNCIA :

£«a Joaquim Mctteel, ES8 
Petrapofia

ciírgo chegara na 
primeira semaria

RIO, 15 (M ) — O zagueiro 
Gago, do Nacional, ée Porto 
Alegre, chegara na próxima 
-emana. desde que a sua trar.s 
,-icn ia já ó assunto resoiv;- 

- . O rublo negro cederá n»p«- 
■ o ti és jogadores a0 clubo

Em criação a0 Flamengo 
•podemos informar- que a di - 
;vção técnica cogita de lançar 
Gringo na ponta direita, sendo 
certo o reaparecimento de Ja- 
ir domingo, contra o ' São Cri» 
továo.

SLIXIR OS

/CJte.» «TC-**/? ri'

I

Leiam 
0 Cruzeiro

er- -- n »- '—x« ít -j5* 1-5-.»-' —  »■»
Está confirmada a inter

venção na Federação Norte- 
lliograndense de DesportoJ.

Um dos elementos ligados' 
aos acontecimentos, o sr. 
João Ferreira de Souza, pre
sidente do ABC F. C. rece
beu comunicação do Rio de 
haver á CBD .dado provimen 
to ao recurso dos clubes dis
sidentes — ABC, Santa Cruz 
Potiguar e Juventus — anu
lando os ato: do presidente 
da FNB, Cap. Fernando Lei 
tão-, baixando em dexembre 
do ano passado e bem assim 
as eleições processadas a 31 
daquele mes e das quais re
sultaram a eleição do s t , Rm 
Barreto, o que motivou o re
ferido recurso para a entida
de maxinia, interposto pelos 
clubes acima citados.
COM O SR. NESTOR L I
MA A  REPORTAGEM DF.

“O EIARIO DE N A TA L”
Estivemos também na pes: 

dencia do dr. Nestor Lima 
nomeado Interventor da FNE 
que nos informou lvaver rece 
bido, ontem, a documentaçãc 
i í fe ente á sua ncmeaçãi 
para as referidas funções.

Em palestra com a r.oss; 
reportagem ,0 ilustre j uri st; 
dcciiirou que a sua missão já 
efeíava definida, cuidar. da 
rgâií?Si£QfiS tíe novas, eleições 
dentro de 1 (Ia 15 diesq mas 0 
seu desejo era que estas ele; 
cc--s ac processassem nua 
eiiniu de harmonia e perfeiti 1;

. - .  -wmiom K
entendimento. Para isto, pjo 
tende reunir os presidentes 
dos clubes e nesta oportuni
dade dirigirá, então, um a« 
pelo, pedindo a cooperação 
le todos para que os despor
tos norte-riogranenses reto

mem o caminho da paz e do 
progresso. ,

Já que não pude fugir aoa 
ipelos de amigos, de espor
tistas e da própria impren
sa para aceitar a incumbên
cia, espero contar — adian
tou-nos o dr. Nestor Lima 
— com boa contade dus di 
retores das duas partes afim 
le que a minha missão pro- 
ihza os resultados que espe
ro’. íiío é, a pacificação doa 
desportos, inclusive a parte 
nautiou. cujas atividades sem 
no apreciei e eou agorat tam 
mm interrompidos.
V CANDIDATURA DO TTE.

CARLOS BEZERRA
Segundo apurou também a 

nossa reportagem ,0 tte. Car 
os Bezerra Miranda, recen
temente ■apresentado como e- 
emento para a pacificação, 
iorá indicado para a presiden 
cia, nas próximas eleições.

Nes=e sentido, foi consul- 
'adu, hoje, pelos clubes que 
fermam a dissidência .tendo 
respondido que espera contar 
em entendimentos com os di 
rigentes do America e do A- 
letico, para saber como oa 
r.esmos receberão a indica- 
ão de sua candidatura.

Flavio Costa|ínão comparecerá 
hoje ao Tribunal de Justíçaf!
Considera sem

RIO, 15 (M ) —  O técnico 
Flavio Costa, do Vasco da Ga 
ma foi indiciado, domingo 
por ter ofendido uni dos ficais 
de linha, durante o jogo Bon- 
sucesso x Vasco da Gama, em 
Teixeira de Castro, pelo que 
terá de comparecer, hoje, na 
reunião de julgamento do Tri 
bunal de Justiça.

procedência a 
lhe foi feita
O, que se sabe, porem, é que

0 treinador do Vasco não com
parecerá á reunião, cabendo 
ao representante do clube vás 
eaino fazer a sua defesa. E ' 
que Flavio Costa não reconhe-

j Fraquezas em geral T
1 VINHO CREOSOTADO t

(Silveira) <

actisaçao que

co qualquer nrocedeneift ha a-
cusação que ilie foj fòita, Be

-St- -Ar :

outras feitas ‘ o técnico tem 
comparecidó mps, ajfora. — 1 

afirmou — não irá ao Tribu
nal de Justiça, porque é fa l
sa u denuncia contr*V a  spa 
pessoa.

Santa Cruz e f ABC/ domingo
Oecisãoglfinal, nesse encontro,|j da Cepa “ Eternit”

Com a. peloja de dpmlngo do alvi-negro disposto, a brin-
antre os quadvos do ABC e do
Santa Cruz será decidida a 
posse da taça “ Eternit” ofe
recida pela Sepan ao vepee- 
dor do torneio em beneficio 
da campanha em favor das 
vitimas das inudaçftes em Ala
goas.

Diante do empate d0 dia 3 
tomou-se grande o interesse 
rios nosos meios esportivos 
pelo confronto de domingo, 
guando tricolores e abecedis- 
ías se apresentarão na cancha

darem o publico com uma »
traent-e tarde esportiva. Re
almente, não só pelos valores 
que possuein. como pela riva
lidade existente entre ABC e 
Santa Cruz, o clássico preme
ie um transcurso movimenta- 
dissimo e empolgante, cm que 
a vitorig será renhidamcnpc 
disputada, não se podendo di- 
ter a quem caberá, pois tan
to os “ corais”conio os ahú- 
negros possuem credenciais 
para triunfar.

O 'prelio antçcipa-sc, polr, 
censacional, tudo indicando 
qtie o campo do ABC- fiçará au 
perlotado na tarde de depois 
,-to amanhã, tal a ansiedade 
dos aficionados pelo novo aius 
í>- de forças entre os dois for
ces c-ontedores.

As duas direçcvs tpçnleas 
:cr,i empregado o maxlmo de 
aeus esforços para qué as o- 
quipes se apresentam rui gra
mado capacitadas para uma 
grande batalha como será a 
le domingo.

B a sq u e teb o l
America e Andrade Neves serão
os adversários da rodada* defhoje 
A pariidaf será em; comemoração ao aniversa* 
rio do America Futebol Clube

O  proximo campeonato
muísdia! de ^Snipes”  js-
Ho Recife as regatas nacionais

Sahado e domingo, Ifie 17 
d0 corrente, a Flotilha de ShS- 
pes de Pernambuco, filiada 
£nipe Classe Iternacional Ra- 
cing As-ocialion, fará correr' 
na Enseada de Venda Grande, 
\inte quifometros ao Sul do

CERVEJA VNTARTÍCA,
do iiio do Janeiro —  Caixas (conferidas)

Canos (Galvanizados de %
Preços jamais visto em Nalul 

Ver para crêr !
V E N D E

SEVERINO ALMEIDA
Rua Frei Miguelinho. 24

QrandeXoncurso Dois Tombos
Colecione tam pinhas da famosa xlguardente 

, "‘DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA
VESSA N IS IA  FLORESTA, 41 

“Edifício Minerva”
Se ate o dia 22 de dezembro, vocc tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Pliillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Sc fór o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO cm :

A L O N  S O  B E Z E R R  \
AV. TAVARES DÉ LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que vocc 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado
*■-

ra o campeonato mundi
al dc SN IRES, p ro m o  
\irio pelo Larchniont Ya- 
cht Club, rios Estados Unidos 
e marcado para 22 a 26 de 
agosto proximo. Deverão con- 
corer, alem da guarnição re
presentativa do clube local, ab 
tripulações das frotas do Rio 
de Janeiro, Vitoria e Raraiba 
rio Norte, São Paulo, que re
centemente organizou uma ílo 
lilha excusou-se de compare
cer
.. Os barcos necessários, um 
de cada írto concorrente, se
rão sorteados entre os que a 
Flotilha promotora pos a dis
posição do Comitê de Regatas, 
«■ntre os melhores dos dez Sni- 
pe- i^ue compõem presente-- 
mente aquela célula Snipista.

Cada guarnição correrá com 
A organização das provas obc 
as pijoptias velas que levar 
decerá ao sistema padroniza
do internaeioualmente pela 
Classe Snipe.
Gasiâo Uugh Pereira de Sou
za. recifense de nacismento 
correrá, pe!tt Rio r'e Janeiro, 
sendo proeiro seu pai, Gastão 
FVreira de Souza.
.Por vitoria deverão correr 

brasileiro natural do Rio 
Joseph Wiiíiam Morris Brown 
Grande do Norte, que, apesar 
dos seus quatorze anos apenas 
foi proclamado Pela Confede
ração Brasileira de Vela e .Mo
tor, cm fevereiro deste ano. 
campeão nacional de SNIPE, 0 

Peter Moleod Grigor, secreta
rio da Flotilha de Snipe» da 
iate Clube do Espirito Santo. 
Pela Flotilha de Paraiba do 
Norte está inscrito Renato 
Hortencio da Silva, medido»- 
da sua flotilha que tem sede 
na praia de lambeu’, prove

Com a realização do encon
tro America x Andrade Nevea 
prosseguirá, hoje á noite, a 
disputa do campeonato de bo» 
Ia ao cesto da cidade, que vem 
promovendo com brilhantismo 
a Federação Norte-Riogran- 
den.-e de Basqueteboll.

Constituirá, ainda, a noita
da do ho.ie na A ABC, a parté 
do programa de festas do 
America, pelo transcurso do 
34°. aniversário de sua funda
ção que está sendo brilhante- 
rnente comemorado.

O prelio promete, da turma 
-ia Policia Militar em realizar 
esta noite, uma boa exibição 
frente ao quinteto rubro. O 
■'snipeão dq Torneio Inicio tem 
as honras de favorito, maa 
nem por isto vai subes
timar o valor e a fibra do ed- 
vers&rio, pelo que dará todos 
os esforços necessários á con
quista da vitoria que lhe ga 
rantirá a liderança do certa
me.

O encotro deverá ser por
tanto, bem disputado, e levar, 
por isto mesmo, á quadra dos 
bancários, uma boa assistên
cia.

Oscar,
Nogueira

Francisco e Oscai 
servirão de juizes,

funcionando a 
A A BB

bancada da

Futebol em Currais
(DO correspondente)

Chegará, domingo proximo 
ao seu final, o primeiro turno 
do campeonato curraisnovensa 
de futebol de 1049.

Estarão frente a frente jus 
tamente os primeiros coloca
dos do campeonato, o “Cerro 
Corá e o “ São Francisco”.

O São Francisco ocupa a 
liderança com um ponto , de 
vantagem sobre o Cerro Corá 
que é o vice-lider . O quadro 
presidido por João Alencar 
possui o mais homogêneo con
junto do município, alem do 
excelentes valores individuais 
como Piloto, Dedé, Patçocicdo,

senerna, Juarez e Zémoura, 
ao-passo que o “ péri v  Porá” 
está no firme proposito do 
vencer a partida, sagrando-se 
desta forma, campeão do Io. 
turno.

O empate favorecerá 0 Sâo 
Francisco, enquanto que para 
o time de Cerr0 Corá só in
teressara' o triunfo.

O choque decisivo do Io- 
turno está despertando - enor
me interesse em todos os' cír
culos esportivos do município 
pievendo-se um jogo sensacio
nal onde não faltarão certã- 
monte, lançes de magnífica 
Cutura técnica. ” R ' IV * VI VII VIII

Chicana

ma de João 1’essôa. 1’nr Per
nambuco competirão, como co
mandante. Ademar Bezerra dc 
Melo que representou o Bra
sil no ano passado o campeo
nato Mundidal ria Classe, cor
rido em Palma de Maiorca. 
no Mediterrâneo, e como pro 
elro, Nerbert WiUiant Ogg 
ex-capitão da Flotilha de Re- 
-ife e seu campeão em 1917.

Corno representante da En 
tidade Internacional da Clase 
SNIPE, deverá presidir a Co
missão de Regatas e de Julga 
r.ientos. Jaime Teixeira I.eitc, 
fundador da Flotilha de SNl- 
I ES de Pernambuco e o mai- 
-r responsável pela difusão 

que o esporte das velas vem 
íen.lo ultimamente no norte dr 
paiz. A confederação Brasileira 
cte Vela e Motor, na pessôa Co 

eu presidente o almirante d" 
Esquadra Alberto rie I.enios 
Basto, vem prestigiando e a- 
poiando aquela competição, cot; 
iribuindo tantl>em para o pre- 
n.io que consiste numa viagem 
de ida e volta por avião até 
Nova Yrork, por ocasião das 
grandes provas SNIPS1T.AS 
de Larchmont.

ORGANIZAÇÃO DA COR
RIDA: — O Comissão Jupça- 
dora resolveu tomar as se
guintes: deliberações:

I — Designar o Ten. Rri- 
naldo Rosa e Silva e o Sir. 
João Teixeira de Carvalao, 
para cronometrista da pro-ru, 
• êndo o primeiro de sairia ií o 
segundo de chegada c o Dtr. 
Murilo Aranha para controla
dor gerai:

II —  Designar o Dr. Ozo- 
rio Dantas, para fiscal de pfes
ta;

III — Escalar os árbitros já 
designados pelos incidentes 
abaixo.

N° 1 — AERO CLUBE 
Amaro Mesquita:

No 2 _  ÍCARO CLUBE — 
Cap. Newton Vassalo;

N° 3 — AVENIDA CIKCRJ- 
LAR — Corredor — Tetn. 
•Tair Ferre ii a;

Pontilhão — C ip . 
Rolindino Manso;

N° 4 — GRANDE HOTEL 
— Vaga lateral — João Car 
oeiro de Morais;

N° 5 — SQUARE PED EíO 
VELHO — Cap. Adroaldo 
Barbosa ; t

N° ti — NATAL CLUBE — 
vaga çm piofundidude — Jo 
se Penba de Souza;

N° 7 — PRINCEZA ISu\- 
BSL — March ré — C;tp. 
Silas Velasco;

N° 8 -----ASSEN — Maftor
Cavalcanti Filho;

N° 9 — AABB — Ten. IJer 
nani D'Aguiar;
N ° 10 —  BRASIL CLUBE1 - -  

Dr. Jeremias Pinheiro FilJao; 
N° 11 —  AMERICA — Tsn . 

Nelson Reis.

IV — Creditar lUrta Fonifi 
cação de CrS 5.00 (ciuco çru 
zeiros) (a sçi:" ” esfáBfelecida 
por acordo) no tetnpo total do 
percurso, ás viaturas dé po
tência inferior à 60 IIP, excl:
' V  — Modifiçat o itinçrario 
previsto ,0 qual - jiaSsará ‘a ser 
o seguinte;

Maxaranguape — Marechal 
Hermes tida) — AEK£^.C!liU- 
BE — Alarechal Ilermes (vol 
ta) — Potengy — Praça Pe
dro Velho (Pr IVJoráís) 
ÍCARO CLUBE — Trairi — 
Fioroano Peixoto — Potengy
— Nilo Peçanha — t&çtuljo 
Vargas — Circular -jf. São 
João (Rocas) — Nisiqf,-1 Flo
resta — GSÁNDfe HOTEL
— Junqueira Ayres —* Ulis
ses Caldax — Pr A ^ re  dè 
Albuquerque — Pr Jqão Ma 
ria — NATAL CLIJBE — 
João Pessoa — Princesa Isa 
bel — Beco da Liga >— Rio 
Branco — Juvino Barreto — 
ASSEN — AABB — Beodoro
— Jundiai — Rodrigues A l
ves — BRASIL CLUJIE — 
Assu’ — Campos Sales — 
AMERICA.

V I — Crear mais utin inci
dente de pista a ser rSraliza- 
do a ru-a, Princeza Izitbel. e 
outro de salão com erecução 
na sédo do A .F .C .; *

V II — Convocar unam reu
nião de. todos os elqmentos 
inscritos, arbitro», e .  fiscais 
para o proximo dia lã. ás 20 
horas na séde do A.FÍ.C., a- 
fim. de serem aclaradbs «1- 
guns pontos e acertadas ou
tras providencias;

V III — F.sclareeer que a 
Prova terá inicio ás 2 horas,

(CautiuÚB b s  4> usgUiS>



1
à  reunião de ontem da 
Federação de Comercio
Fretados assuntos de importância no que 
se refere á viagem dos delegados á Confe= 

. rencia de Araxá
Estjyèrján, ontem á noite, 

reunidos fia sede da Federa
ção qo Cotnercio diversos de
legados das cuasses produto- 
Tas do Rio, Grande do Norte á 
Coníererkia de Araxá.

Comparecçram a reunião 
que teve iqicio ás 20 horas, 
^ jdç. Juvenal Lamartine, pre 
agente .da Federação Rural, 
qtrè presidiu os trabalhos, 
a?s,. MiUtão Chaves, presiden 
te da Federação do Comer
ciar. Dr.- Aldo Fernandes, O- 
lafcõ Galvão, Osvaldo Lamar- 
tme; -Odoçjco Ferreira, Fran 
cisco Fernandes de Sena, 
Jtoão Fernáhdes de Sena, 
João Ferréira de Souza, An- 
Wffiix Fernandes Filho, Rai- 
aivjddo, 'Chqves, Manuel José 
Fernandes e o nosso compa
nheiro Leonardo Bezerra. 
l i 0 ‘ primeiro assunto a ser 
tratado foi o das credenciais 
ífe»  delegadas das diversas 
entidades classistas que fica
ram assim representadas: As- 
sgciaçap Comercial, ar. Olavo 
Joáo Galvão; Federação Ru
ral, sr. Juvenal Lamartine; 
FedrrjiÇâo do Comercio, sr. 
Mflitjío Chaves; Associação 
Comerçial de Mossoró, dr. A l 
dp Fernandes; Associação Ru 
rai. dp. Mossoró, sr. Francisco 
Fernandes de Sena; Sindicato 
»4o ^Cücmereio Atacadista do 
Rio Grande do Norte, sr. An 
yuüqj Femanes Filho; Sindi- 
eoto dos Representantes Co- 
cy^rçi^is, sr. Jqão Ferreira de 
IHjMzaf Sindicato? dos Comer
ciantes Varejistas, dr. Gentil 
F@rfeira .dp Souza; Sindicato 
4o Comercio Varejista de 
Mossoró, sr. José Xavier da 
Cunha; Sindicato dos Produ
tores de Sal, sr. Vicente Lo- 
pes; Accessores técnicos: Odo 
f ic o  Ferreira, Osvaldo Lamar 
tlnè, . Aderson Dutra, Fernan 
do Pédrosa. Sandoval Carnei 
ro, Manoel José Fernandes e 
Roberto Varela; Jornalistas: 
Djglmo JJánanhão, Leonardo 
Bezérra e Romildo Gurgel.

,-Foi convidado para secre
tariar a delegação potiguar o 
nosgo cojnpanheiro Leonardo 
Bezerra. -

< i '

r» r  
* *
í? ’ v

Em seguida o sr. Olavo 
Galvão, presidente da 9a Co 
rpissão fez um relato stiscin- 
to de diversas conclusões da 
comissão que preside e que 
serão defendidas em plenário 
na conferência de Araxá. 
Vsrios, dos presentes comen
taram as conclusões que fo- 
rgrq jfin t̂ençnte aprovadas.

Como .temos'tido oportuni
dade dé noticiar'a delegação 
pofiguàr viájará em dois aVi- 
õoh da Panair. A . primeire 
p a r t e  na próxima terça-feirr 
1». A "segupda, no dia 20 

’ quarta-feira. '
Estãõ eòm passagem toma

da para terça-feira os seguiu 
te$. delegados; Dr, Juve
nal Lamarting, .aue presidira 
a delegação’ do Rio Grande dn* 
Nofte, Dr. Aido Fernandeé 
SFs. Militão Chaves. Deputa

dos Aristofanes Fernandes e 
Aderson Dutra, Djalma Ma
ranhão, Leonardo Bezerra, 
Osvaldo Lamartine e Romil- 
do Gurgel.

Na quarta-feira viajarão 
os seguintes delegados: Ola
vo Galvão, Antonio Fernan
des Filho, Francisco Fernan
des de Sena, Fernando Pedro- 
za, Odorico Ferreira de Sou 
sa, Gentil Ferreira, Sandoval 
Carneiro, João Ferreira, Joeé 
Xavier e Manoel José Fernan 
des.

A SEGUNDA "N O ITE 
U N IVERSITÁRIA"

Intensos e animados prepara
tivos estão coroando a organiza - 
• ao da segunda “ Noite Univer
sitária” , festa dançante de con
fraternização idealizada pelos 
estudantes de escolas superiores 
esidentes nesta capital.
A segunda noite universitária 

está marcada para o próximo 
dia 28 do corrente nos amplos 
salões do Aero Clube do Riç> 
Grande do Norte.

Duas afinadas orquestras to
marão parte naquela festa. O 
Bando Acadêmico de Recife se
rá uma das atrações da segunda 
noite Universitária.

Os salões do Aero Clube terão 
na noite de 28 uma original or
namentação.

Promete assim revestir-se do 
mais completo exito o grande 
baile dos universitários conierra 
neos.

NATAL — Sexta feira. 1" de Julho de 1949

Paulo Molin e Leda Barbosa 
estrearão amanhã no S. Luís
Grandes espetáculos de palco e téla no São Luís com os dois grandes ar
tistas —  Primeira “Tarde Feminina” amanhã no REX sob o patrocínio da 
SEPAN —  As apresentações de Paulo Molin constituirão exclusividade 

--------------------  do Armazém Popu lar--------------------
Existe grande expectativa na 

cidade em torno da apresenta-

Fundação da Liga Norte- 
Riograndense Contra 
o Câncer
Ganha intensidade e amulitu- 

de o movimento de numeroso

ção em Natal do simpático ar- . Na téla será exibida uma 
tista Paulo Molin, sem dúvida ' grande película: A Paixão dos
alguma uma das maiores atra
ções radiofônicas do momento. 
Paulo Molin que chegará a Na
tal amanhã, estreará no cine- 
teatro S. Luís ainda com dois 
outros grandes artistas que com-

.roi i.es, com Henry Fonda, Lin
da Darnell e Victor Mature. 
AMANHA, A PRIMEIRA TAR

DE FEMININA NO REX
Amanhã ás 15,30 será realiza

da a primeira tarde feminina do
pletarão o show considerado dos cinema Rex. Trata-se como já 
melhores já apresentados nesta >101 o. ulgado de um espetáculo

grupo de médicos conterrâneos capital- Trata-se de Leda Bar- : de palco e téla, especialmente

Comemorou o America F. Clube 
mais um aniversário de fundação
Sessão solene ontem na séde do clube — Jantar dan- 

sante amanhã e show — Preparativos para 
-------- o baile de qala -------- -

para a fundação aqui da Liga ,osa- fascinante cantora da Rá- 
Norté-Riogrondcnse Contra o Nacional e do violinista Ju- 
Cancer i 110 Granados que fará sua es-

Ouçaro ZYB-5 
Radio Potf

í‘M EM ORIAS” de 
‘Barfeto Pinto

nu |> página
Wji

ZYB-5 RADIO PO TF
HtOGfcAMA PA R A  HOJE:
Les-yt . í i -

r e f ix o  u.,
( j^wonjuntos vocais do Bra-

êáttáo do grande Jor 
nal Potí, patrocínio «je 
RauÚu írinfios &  Cia 

106 — DOJS TOMBOS... em 
. : ;V ' 1# minutos — Pat. da 
^  . Aguardente DOIS TOM-

íãj^> —- Jóflé Iturbi — (piano) 
WJXF-r* A Crônica dá Noite

— Agencia Nacional 
2Õ.ÒÔ Estudió
U.Str-J- Variedades musicais 

Acalanto ? " 
•Wfl^Ehceríáfnento

nOOKAMA F A tA  AMANHA■c.zu ■ -
ítMO— P r t í í j t o  i

— Larry Adler
9-30— Música Popular"Variada 

• 40.00— Silvio Caldas
í í 10.30 -— Carlos Gardel 

'  IM0— Ericfcson Martha j 
. * 11*20 — A Republica informà 
rV.JWO — Rapsódias do Ar 
V lios —Lira Panamericana 

" i  I Mariquinha e Maricota,
patrocínio da Movelaria 

f. _• fdeal .
■jc • —1-Cartaz Cinematográfico 
i-, -■ — Pat. da CIREDA

— A Musica , do Dia
— Prefixo Musical — pat 

<la Alfalarariri Londres 
Gazeta Sonora, patrocí-

, nio „de • Santos & Ciq

f *

’ f  l
— Càrtaz do Cinema ' Rio 

Grande Pat. da Em
presa Rio Grande Ltda

"Tj j{— Mundo da. Valsa — 
t  < J  'Taf. da Fabrica de Jlo-

ãaicos Penedo 
— Ç^JKiéneiro Náeional 

is—• Par&beas a yocé

Eleições no Centro 
Acadêmico
Realizar-se-feo na próxima se

gunda-feira, dia 18, as eleições 
para a nova diretoria do Centro 
Acadêmico de Direito, para o 
exercício de 1949-1950.

Estas eleições, na qual pode
rão tomar parte todos os socios 
efetivos, terá lugar na séde do 
Sindicato dos Contabilistas, no 
Edificio Rian, na Rua João Pes
soa . * .  ̂ < i •

A  escuridão 
do mundo)
(De um observador social,'

Churchill no seu. imprtssíc 
nante discurso em Boston í; 
lou na escuridão que pode se 
lançado- o mundo atual sr 
crescer coma pretende-, o boi 
chevismo russo.

Esse bolchevosmo na vei 
dade, tem se mõstrado guer
reiro e- ambicioso. Pondo de 
lado seus velhos progiwna’ 
ideologicos, esquecendo quase 
que por compleio, seus com 
proitússos sociais, suas pro
messas de dar ao trabalhador 
O melhor dos mundos, ele se 
tranaíorpiou em miliciat guer 
reiras destinadas a destruir a 
civilisação do Ocidente ea-, 
suas raizes seculares.

O Pacto do Atlântico que 
é um dos maiores aconteci
mentos da relação entre ol 
povos, nasceu pâra conter es 
sa desesperada pretenção con 
quistadores da Rússia verme 
lha que faz, como a Alema
nha de Hitler da guerra, um 
programa de vida.

Muito embora seja esse | 
Pacto meramente detensivo c J 
como o intuito justificado de 
declarado de resguardar o 
paz, a soberania e a tranqui
lidade dos. povos, a Rússia, 
contra ele se voltig, afirman
do, pelos seus documentos 
oficiais e oficiosos, que se tra 
ta de uma atitude anti-russa, 
pois tem objetivos agressivos 
e visa destruir a Organização 
das Neções Unidas. E chegam 
cinicamente a afirmar que
das grandes potências apenas 
u União Soviética está exclui 
da do Tratado, que pode ser 
explicado somente pelo fato 
de que o Tratado e dirigido 
contra a Rússia e as dem» 
cracias.”

A  Rússia aceita' desse mo
do a carapuça é não pode dei 
xar de aceita-la, porque o 
Tratado visa a‘ paz e ela é 
pela guerra. Se a Ru?sia não 
pretendesse atacar fomentar, 
revoluções, criar no mundo 
um clima de inquietações, 
não estaria ela tomando a pò 
siçio que tomou e formulan
do os protestos que formulou.

Para o pais dos Sovièts, a- 
poiado na penetração organi
zada pelo Cominform no? 
naise0 livres — o ideal seria 
ura Ocidente compassivo e 
desarmado, inocente e sub
misso, onde a penetração ver 
melha se fizesse á larga e 
sem riscos

A classe medica em quasi sua 
totalidade já aderiu a esse mag- 
niifeo movimento que vem, sem 
dúvida, preencher uma grande 

, lacuna no problema hospitalar 
no Estado.

Não é preciso ressaltar a Im
portância da Liga Contra o 
Câncer. O alto indice de mor
talidade, a falta de assistência 
que aié agora existe para os 
cancerosos, sào motivos de so
bra para que uma campanha 
nesses moldes alcance funda re
percussão em nossos meios mé
dicos e sociais.

Esta obra, dada a sua posição 
longe de facções políticas e re
ligiosas, deverá contar também 
com a ajudá dos poderes públi
cos, com os quais, estão, em ul
tima analise, colaborando ativa
mente os promotores de tão hu- 
manitaria campanha.

Dentro de mais alguns dia? 
estarão reunidos os idealizadores 
da Liga Norte-Riograndense 
Contra o Câncer para sua con

tréia na Rádio Potí. Na confor- 
miuade do que foi noticiado Jú
lio Granados virá dirigir e ori
entar a orquestra da emissora

dedicado às senhoras e senhorí- 
tas de Natal com a apresenta
ção õe numerosas atrações, den
tre as quais brindes em prêmios.

No programa de amanhã, além 
de valiosos prêmios será apre
sentado um magnífico show, de-

Realizou onte mo America 
•a sessão solene programada 
para comerorar a passagem 
de mais um aniversário de 
fundação do clube. A s 20 ho 
ras presente regular numero 
de diretores e associados, re
presentações dos clubes coir- 
mãos, elementos do Conselho 
Regional de Desportos e re
presentantes da imprensa foi 
aberta a sessão pelo Presi
dente José Rodrigues dé Oli
veira que após explicar os 
motivos da mesma convidou o 
Sr. Protasio Pinheiro de Me
lo para pronunciar a palestra 
escrita pelo associado Jere
mias Pinheiro Filho obrigado 
a viajar inesperadamente ao 
Rio de J-aneiro. A  palestra 
foi uma evocação da histo
ria do America c saudada com 
entusiasmo por todos os pre 
sentes. Em nome de clubes 
coirmãos falaram ainda o jor 
nalista Djalma Maranhão pelo

Clube Atlético Potiguar. Or
lando Gadelha Simas, pelo 
ABC Futebol Clube, e, Fra i- 
cisco Nogueira do Couto pelo- 
Santa Cruz e Joaquim Vi- 
tor de Holanda pelo Brasil 
Clube.

JANTAR DANSANTE AMA 
NHA NA “BOITE”

Como parte do programa 
comemorativo do aniversário 
programou o America para 
amanhã, mais um jantar 
dansante, desta vês com a a- 
presentação de um grande 
show a cargo de Taulo Molin 
a maior atração radiofônica 
do momento e Leda Barbosa 
a encantadora estrela da Ra 
dio Nacional. As mesas para 
essa festa estão sendo reser
vadas ao preço de Cr$ 50.00 
na Confeitaria Helvetica. Os 
associados terão direito a in
gresso com o recibo corres
pondente ao mês de julho.

natalense dos Diários e Rádios j le participando Leda Barbosa,
Associados. Grande violinista, 
que é, Julio Granadas fará tam
bém apresentações individuais 
ao microfone da Rádio Potí e 
aproveitará os espetáculos de 
amanhã e domingo no S. Luís 
para a sua estréia. Os ingres
sos para esse super-espetáculo 
de palco e téla serão cobrados 
ao preço de CrS 11,00.

que fará assim sua sensacional 
estréia, Zé Praxedes, o poeta va
queira, Julio Granados e a or
questra Potí, agora sob nova di
reção. A Tarde Feminina do 
Rex terá o exclusivo patrocínio 
da Sepan, distribuidora para to
do o Estado dos afamados refri
geradores Norge e da Ceramica 
São Caetano de São Paulo.

Banquete ao gov. José Varela
Fm dia a ser marcado, numerosos amigos e admira

dores do Governador do Estado lhe prestarão 
--------grande homenagem ---------

Está sendo esperado dentro de 
breves dias nesta capital, o go
vernador José Varela, de rei,y! 1 v 1 4‘ y v /,1 xit vi IJ(ti u ouu w »* % í

cretização definitiva e eleição de f e s f .  d<-‘ ^ a  viagem a capital 
sua primeira diretoria. do Pa,s' ondc amda se encontra

O Tesouro de Sierra 
Madre

Entusiasmará todos os públicos 
(World Telegram)

——— ------,------------- — —— -

Carta do sr. Brochado 
da Rocha ao arcebis
po dom Scherer.
PORTO ALEGRE, 15 (M.) —

O deputado Brochado da Rocha, 
nesidente da Assembléia Esta
dual e líder do PTB, enviou uma 
arta a dom Vicente Scherer, Q recital da pianista 
rcehispo de Porto Alegre, di 
elido:

tratando de importantes assun
tos de interesse da administra
ção do Estado.

Diversas homenagens serão 
presladas ao chefe do governo, 
dentre as quais um grande ban
quete que será oferecido pelos 
seus amigos e admiradores, no

O Tesouro de Sierra 
Madre

Cm dos maiores filmes destes 
últimos anos 

(LIFE)

” Lí com a atenção que mere
cem todos os pronunciamentos 
le vossència, de interesse para 
is catolicos que desejam saber 
la orientação de seu chefe es
piritual. Acredite que a exposi
ção feita com a segurança ha- 
iltual e a autoridade de sua al
ia investidura eclesiástica, traz- 
ne ao espirito, dúvidas de con- 

cíencia que me cumpre escla
recer, para continuar servindo 
com humildade à minha Igreja 
Católica Apostólica Romana” .

Adiante declarou: "A firm e
erta ocasião e cada vez mai 
íe convenço disso, que só acei 
o e compreendo o exercício di 

1 argos públicos, como a oportu 
■idade que Deus dá aos homen 
laia fazerem o bem, para sc 
rem úteis a seus semelhantes 
minorarem os sofrimentos a 
íheios e contribuírem para i 
oaz social. Foram esses, preci 
amente, os nobres propósito 

que guiaram todas as prosiden- 
•ias que tomei nos dias que go 
v írn ti o Rio Grande e exsrni 
naiipo cont severidade os ato< 
que prarfquei, reconheço frente 
à minha consciência, que eles 
.oram úteis, a meus semelhan
tes e concluo, na minha bumil- 
te ignorância, terem sido agra- 
itavels a Deus. Graças ã fran
quia do Palacio a qualquer ho
mem do povo, pude conhec«?r os 
que sofriam abandonados, sem 
meios de curar seus males fi- 
icos e conseguí-lhes leitos nos 

hospitais. Um deles sofreu he
moptise dentro do proprio pa- 
iaeio. Pude obter trabalho em 
fábricas, empresas, escritórios e 
oficinas e trouxe um pouco de 
pão que restituiu nos lares a 
alegria de viver e maior fé na 
democracia. Tinha para mim r 
aí reside a dúvida que agora me 
«ortura, que com tal procedi
mento contribuía decisivamente 
para criar aquele ambiente dc 
paz social, pregado pela doutri
na cristã, Peço-lhe que me fa
ça compreender, por que aos po
bres e humildes que têm fran
queadas as portas das Igrejas, 
devem estar fechadas as portas 
do Palacio do Governador?” .

Benigna Meireles

Foi realizado ontem no Tea
tro Carlos Gomes, o anunciado 
concerto de piano da sra. Be
nigna Meireles, ex-aluna do 
Curso Valdemar de /Ume*da e 
figura dq projeção nos meios 
artísticos da cidade.

O seu excelente programa, 
constituído de páginas de Bee- 
hoven. Chopin. Rachmaninov, 
Albeniz. Moscowski. Mignone e 
Varlemar de Almeida., foi exe- 
utado com grande arte e per- 
eição. conseguindo arrancar 

írandes aplausos da seleta as- 
istencia presente àquela casa 
e diversões.

"Grande Hotel” , em dia a ser 
ainda anunciado, já tendo rece
bido a adesão de prestigiosas fi
guras nos meios sociais e politi- 
cos do Estado.

A ’ frente das grandes manifes
tações que serão prestadas ao 
governador José Varela, encon
tra-se uma comissão composta 
dos srs. Teodorico Bezerra. José 
Arnaud, Manuel Gurgel e Ro
mildo Gurgel, devendo o ban
quete ser irradiado pela emis
sora local. As listas de adesões 
podem ser procuradas na dire
toria de “ A Republica" ou na 
gerencia do “ Grande Hotel".

Não vemos nenhuma outra pe
lícula que possa superar

O Tesouro de Sierra 
Madre

(Daily Mirror)

D R . J A C O B V O L F S O N
(Curso tle Aperfeiçoamento na Argentinal 

OLHOS, OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

. Consultorio: — Praça João Maria, n.° 64 — Fone: 1971 
, Consqltas: — Das 15 ás 17 horas

O Tesouro de Sierra 
Madre

Classificação Máxima 
Aventura do principio ao fim 

Daily News)

üoticias da 
“Meridional” 
para o Rio Gran
de do Norte

NAVIOS PARA O NORTE
RIO, 11 (Meridional) — Par 

tirá tfeste porto com destino 
ao Norte do paiz, o navio Ita- 
tinga” , dia 15. da Gia. Nacio 
nal de Navegação Costeira, 
com destino a Recife, e escalas 
em Vitoria. Salvador, Recife 
e Maceió. ,

“ Rio Minho”, dia 15, de E,
G. Fontes &Cia.. para Salva
dor. Maceió e Recife.

“ Petrus” . dia 20, da da Na 
vegação e Comercio Sergipe 
Paraná S.A., para Areia Bran. 
ca. com esca'as em Maceió. 
Recife, Cabedelo, e Fortaleza,

"BURY” , da Cia Comercio c 
Navegação, qtíe sairia dia 15, 
partirá a 16, para Areia Bran
ca. escalando em Recife. Cabe
delo. Natal e Fortaleza.

DECRFTO N\ PASTA DA
FAZENDA
RIO, 11 (Meridioal) — O 

Psesidente da Republica as
sinou decreto na pasta da Fa 
zen.\i. nomeando Edmilson 
Santos Medeiros, para exercer 
interinamente o cargo de escri
vão da Coletoria Federal no 
Alecrijn (Natal) no Rio G. do 
Norte.

A  eleição da rainha 
dos Estudantes

CHA’ DANÇANTE. DOMINGO 
NO C.E.P.
Dando prosseguimento à exe- 

:ução do programa de festas, 
■elaborado pela diretoria do Cen
tro Estudantal Potiguar com o 
fim de emprestar maior atração 
ao concurso para escolha d;. 
Rainha dos Estudantes de 1949, 
será promovido no proximo do- 
ningo, na séde daquele orgãc 
•e Classe, um animado chá-dan 
,an e o qual, pelos preparati- 
vr: oae loram tomados, prome
te levesíir-se do máximo brilho.

Uma excelente orquestra to
caia durante as danças, que se
rão iniciadas ás 19 horas, de 
endo prolongar-se até ás 22.00 

quando deverá então ter lugar 
mais uma apuração do interes
sante pleito.

A ultima apuração, realiza
da após a matinée dançante de

Homenagem ao senhor José Au~ 
gusto Varéla, no Instituto do Sal

RIO, 15 (Meridional) — O 
Presidente interino do Institu
to Nacional do Sal, sr. Arman- 
fJo Falcão, reuniu, na sala da 
Comissão Executiva daquela au- 
arquia, os representantes dos 
Estados salinos, sr. Raul Goix, 
to Rio Grande do Norte; sr. 
Barreto de Araújo, de Sergipe: 
sr. Marcos Nogueira, do Estade 
do Rio; sr. Jaime de Vasconce
los, do Ceará e representantes 
■tos Ministérios públicos: coronel 
Raul Tavares, da Agricultura; 
si. Abreu Napoleão Lopes, dc 
Trabalho; e sr. Rui Archer, da 
Fazenda, a fim de prestar signi
ficativa homenagem ao Gover
nador do Rio Grande do Nort6. 
íosé Augusto Varela que ora se 
encontra nesta capital para tra- 
t ar de assuntos ligados ao sen 
governo, entre os quais o desdo
bramento dos meios de produ 
ção salina do seu Estado, com 
tx abertura dos portos de Areia 
Branca e Macau. Saudou o ho
menageado o Presidente interino 
ao Instituto, sr. Armando Fal
cão. que teceu comentários so- 
ore a administração do Gover
nador Varela em face dos pro
blemas econômicos do Rio Gran 
Ue cio Norte e da indústria sali
na daquele Estado. Falaram aiu 
d», diversos oradores, objeti
vando os múltiplos problemas e 
a sua importância na economia 
nacional, entre os quais o sena
dor Georgino Avelino, em nome 
uo povo riograndense do norte 
que agradeceu a presença do

O Tesouro de Sierra 
Madre

O melhor filme que Hollywood 
pi oduziu desde que o cinema 

aprendeu a falar 
(T1MEI

domingo ultimo, ofereceu o se 
guinte resultado: Vera Namora
do, 528 votos; Janete Costa. 316. 
Hilda Meneses, 40: Mará Guer
ra, 27 e Maria Dirce Costa, d 
votos.

Homenagem a Oriano de Almeida
Hoje, às 20,30 horas, nos sa

lões do Aéro Clube do Rio Gran- 
ue dc Norte, o grande- pianista 
Orlnno dr 'lmeida oferecerá à 
sociedade natalense uma Hora 
Üe Ar e.

Nestu ocasião, ser-lhe-ã pres
tada uma homenagem pela sua 
brilhante vitoria, no Rio, como 
interprete máximo de Chopin, 
em nosso país, no concerto de 
Varsovia.

A esta homenagem aderiram 
altas autoridades e as mais des
tacadas figuras da sociedade 
natalense.

A Comissão organizadora 
compõe-se dos srs. Sérgio Se
vero, cel. Aluizio Moura, jor
nalista Romildo Gurgel, Gilber
to de Mendonça, Solon Aranha. 
Lucilio Reis, Vanda Mussi, Do- 
raüce Vilar, Eli Vilar e Magali 
Varela.

A lista de adesões até ontem 
continha os seguintes nomes:

Governo do Estado, Prefei
to Silvio Pedroza, M- Mar
tins & Cia, João Camara & 
Irmãos, Fernandes & Cia,, 
Dinarte Mariz. S. A . Whar 
ton Pedroza, Olavo João Gal 
vão, Severino Alves Bila, Be 
zerra & Cia., Ubaldo Bezer
ra, Loureiro Barbosa & Cia., 
Ismael Vanderley, Santos & 
Cia, Banco do Rio Grande do 
Norte, Solon Aranha. SerFio 
Severo, Romildo Gurgel, Luci 
lio Reis. Magali Varela, Cel 
Aluizio Moura, Professor Luiz 
Soares. R. Chaves. Formo-o 
Siria, Aurino Suassuna. Oton 
Osorio, Prof. Severino Be

zerra. Raimundo Pinhe-ro. 
Gentil Ferreira de Sou^a. Dc 
ralice Vilar de Melo. Wanda 
Mussi, Eli Vilar. lv<anosba 
Fernandes'. Heitor Varela. A- 
derbal de Franca. João Ba
tista, Carlos Faraohe, Teodori

co Bezerra, Fernando Pedro- 
z-a, Ângelo Cibela, Rafael 
Carielo. Fe. Eiir.ar Monteiro, 
Amadeu Grandi. Milton Va
rela Cieso Bezerra, Carlos 
Filgueira, Luiz Veiga, Á lva
ro Navarro, Aguinaldo Vas
concelos, José Anselmo P i
nheiro, José Pinto Filho, Luiz 
Olsen Correia, José de Olivei 
ra Costa, Jo~é Leandro, Aero 
Clube do Rio Grande do Nor 
te, Tte. Manoel Varela, Raul 
Fernandes, Manoel Vitorino 
de Melo., Euclides Fernandes 
Gurjão. João Gonçalves Pas
sarinho, Benigna Meireles, 
Caixa Econômica Federal, 
Tte. Murilo Barbosa Viana, 
Tte. Gilberto Mendonça Ins
tituto de Musica. Epif-anio 
Dias Fernandes, Etelvino Cu
nha, Paulo Viveiros, Departa
mento de Educação. Mario 
Brusque, Teodomiro Sá, G in  
mercindo Saraiva, Belem e 
Alvina Carr.-ara, Athila Gai 
cia, José Nãgibe Amim, João 
Alfredo Pegado Cortez, Ma
noel Gurgel, Raul Ramalho. 
Edilson Varela, Adelaide Ca- 
vacanti, Álvaro de Araújo Li 
ma, Odorico Ferreira de Sou
za, Eurico Montenegro, Mil
ton Ribeiro Dantas, Luiz Va
rela. Teofilo Batista, Luiz de 
Barros. Francisco Ivo Caval
cante. Aguinaldo Simoneti, 
João Ferreira de Souza, Ma
noel Cavalcante Moura. Ro 
nato Dantas. Pedro Cunha J<) 
ma, Aderson Eloy. Varela 
Santiago. Cap. José Rcynal- 
do Cavalcante José Carvalho 
e Silva. João Machado. An
seio Pe soa Beserrn Dulce 
Cicco. Teodulo Avelino. Er- 
npsto Fonseca. Vwente Feiió 
de Melo Jacob Volfson. Ro. 
berto Freire. Ricardo Barre
to e Atiauto Rocha,

governador o homenageado, 
agradecendo o carinhoso acolhi
mento e a demonstração de que 
estava sendo alvo, aproveitan- 
uo para solicitar o apõio da Co
missão Executiva para a ques
tão do desdobramento da produ
ção do sal daquele Estado, que 
culmina com a abertura dos 
portos de Areia Branca e Ma
cau. O Governador Varela per
correu todas as instalações do 
Instituto inteirando-se do fun
cionamento administrativo des
se órgão. Estiveram presentes, c 
deputado monsenhor Walfredo 
Gurgel, outros parlamentares, 
diretores e funcionárias daquela 
Instituição.

Natalense!
Contribua, com o seu óbulo, pa

ra a eonstrucão do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

Aero Clube
ANIMADA MANHÃ DF, 

SOL, DOMINGO

Os salões do Aero Clube do 
Rio Grande do Norte estarão 
abertos aos seus associados 
para uma aprazível Manhã 
de Sol. A  festa contará com 
a participação de Pirrentel e 
sua Orquestra e não haverá 
reserva de mesas.

A Diretoria encarece aos 
associados do querido clube 
do Tirol a apresentação na 
portaria da caderneta social 
e com o recibo n° 7, afim de 
evitar aborrecimentos entre 
os socios em pleno goso de 
seus direitos e entre aqueles 
que não pertencem ao quadro 
social do Aero Clube. Aqui 
fica o apelo da Diretoria.

Tudo faz crer que a Manhã 
de Sol do proximo domingo, 
mais uma vez confirmará o 
autentico sucesso que vem 
obtendo aquele sodaücio. em 
"eu programa social.

A  C ID AD E
Participou o Governador Jo

sé Varela no Rio de Janeiro de 
um churrasco intimo oferecido 
ao Ministro da Aeronáutica. A’ 
festa, compareceu também o 
deputado Dioclecio Duarte que 
deitou falação na hora dos 
brindes. Relator do Ministério 
da Aeronáutica na Camara 
Federal, o representante porl 
guar está porisso mesmo liga
do aos altos círculos aeronáuti
cos e naturalmente credencia
do a tratar dos vários assuntos 
relacionados com os Interesses 
do Estado naquela importante 
pasta. Claro que desejamos 
bater mais uma vês na velha 
tecla da Escola Técnica de 
Aviação, e estamos certos de 
que o deputado potiguar, pre
sente o chefe do Executivo 
norte-rioçrandense, natural- 
mente não terá deixado passar 
a ocasião para — não quere
mos dizer, perguntar mais uma 
vês —, mas ao menos para pe
dir uma definição do brigadei
ro Trompowsky. Será mesmo 
fato que o Ministério ainda 
pretende transferir para Natal 
a Escola Teeniea? Há a respei
to a palavra do titular da pas
ta que fez declarações peremp
tórias sobre o assunto. Há ain
da trechos de uma mensagem 
do Presidente da República há 
dois anos passados. Há verba 
no orçamento de que tanto fa
lam representantes potiguares 
quando alegam serviços pres
tados ao Estado. Parece que 
há também a palavra de téc
nicos. E finalmente, o que f  
que falta? ou mellior. o que é 
que realmente há?

Isso é o que todos queremos 
saber e a oportunidade não tc- 
r” melhor. Claro, porém
que vamos esperar o Governa- 
oor. e este com a sua franque
za habitual, dirá mesmo si há 
•i não esperanças em tal 

transferencia... — V .



V

“Écoisa passada o discurso do sr. 
JoãoNeveslizconhecidopolitico
Seria processada uma recomposição 
do P.S.O.-Fala o sr. Joã ■> Neves so

bre seu tão dircot ou discurso
RIO, 16 (Meridional) — “ O 

discurso do sr. João Neves é 
coisa passada” , dis-e-nos co
nhecido lider do PSD, que
rendo dar a entender coin is
so que os acontecimentos en
tram em nova fase. Por ou
tro lado admitiu a hipótese de 
que seu partido caminhava 
para a recomposição com o 
objetivo de desfazer os de
sentendimentos e divergên
cias que çpareciam coloca-lo 
em face de uma cisão irre
mediável

Esta impressão era fir
mada por diferentes persona
lidades, todas unanimes em 
reconhecer o perigo que exis 
tia para o partido majoritá
rio ,a cisão, pois, isio não 
só significaria o enfi aqueci
mento do partido perante o 
governo como também a li
quidação pratica de qualquer 
pretensão de sua parte no sen 
dos entendimentos que visam 
tido de influir na conduçãt. 
a sucessão presidencial.

Todavia nenhum de nosso* 
informantes soube dizer como 
se processaria a recomposição 
do PSD embora manifestas
sem o mais franco otimismo. 
O proprio sr Benedito Vala
dares não escon:'ia sua boa 
impressão quanto ao desenro
lar dos fatos. João Neves, da 
Fontoura, figura central des 
acontecimentos políticos dos 
ultimos dias, dava como in 
teiramente liquidado o inci
dente ocorrido em consequen 
cia de sua oração, recusando- 
se terminantemente a fazer 
quaisquer declarações e no- 
-os comentários mesmo por
que, segundo sua opinião, nà( 
via motivos para novas in
terpretações ou esclarecimen 
tos a respeito de suas pala
vras
FALA  O SR. JOÃO NEVES

RIO, 16 (Meridional) —  o  
sr. João Neves disse: “ Sem 
ter Teitp-quaHJfler ataque a» 
presidente Dutra no qual ao 
contrario reconhecí uma ati
tude civil á frente do gover
no, seu patriotismo .insensi 
bilidade e paixões faceosa», 
neguei-lhes entretanto — *
nego formalmentc como a 
qualquer outro chefe de go
verno — o direito de esco
lher o seu sucessor, sobre
pondo-se aos partidos e ao po 
vo.

Se isso desagrada aos de
mocratas, tanto pior para o- 
les. De resto não tenho con
tas a prestar senão á minha 
consciência civica e esta nun
ca esteve mais tranquila 
nem mais firme Desmentia 
que estivera com o sr Getu- 
lio Vargas e disse que o pre

sidente Dutra conhece seu» 
pontos de vista sobre a su
cessão, acrescentando em rela 
ção á atitude de Benedito Va 
ladares: “ Quando Getulio es
tava no poder, o sr. Beneíhto 
se zangava com qualquer a- 
taque que se dirigisse confere 
o presidente. Agora faz «  
mesmo quando julga que axa 
cam o presidente Dutra. A 
sua atitude é muito coerente 
como s vê.

Dizendo que não atacesi a 
UDN. disse: “ Ao contrario, a- 
firmei estar longe c'e pregar 
a recisão do acordo interpar- 
tidario. Proclamei que o mes 
mo era benefico ao Brasil 
O que nreguei foi a ampliarão 
do acordo na base de todos 
os partidos sem exceção. 
Mas essa é a formula Jobim 
que ho:e é patrtmonio do 
PSD nacional.

DIÁRIO DE NATAL
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 
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Preliminares indispensáveis á  boa 
orientação dos entendimentos--
Um dos pontos a ser apresentado pelo partido do sr. Artur Bernardes, é 
para saber se o candidato deve ser ou não partidário —  Discussões sobre 

como será feita a consulta aos demais partidos

Seró homenageado 
Centro Norte-Rio- 
grandense

peio

RIO 16 'Meridional» — O 
Centro Norte-Riogrander.se ho
menageará amanhã era sua sé- 
de, o governador Jose Varela e 
toda a bancada potiguar da Ca- 
mara e Senado.

RIO. 16 (Meridional) — Na 
reunião de hoje dos presiden- 
tes do PSD, UDN e PR. apu
ramos que este ultimo parti
do apresentará algumas pre
liminares que julga indispen
sáveis á boa orientação dos 
entendimentos. A primeira 
preliminar é para saber se o 
candidato deverá ser partidá
rio ou poderá também ser 
extra-partidario. E a segun
da, visa estabelecer uma for
mula de consulta aos demais 
partidos registrados e como 
será feita estja consulta, se 
em oficio .emissário ou dele. 
gado ou numa mesa redonda 
PLANO PRELIMINAR PA 
RA OS ENTENDIMENTOS

RIO, 16 (Meridional) —  C 
sr Artur Bernardes redigiu 
um plano preliminar para o 
problema suCessorio e deverá 
dar hoje uma forma defini
tiva ao mesmo.

Trata-se do ponto de par 
tida dos entendimentos dos

Paralisação total do trabalho 
em 61 fundições americanas
Alurray ordenou n greve contra as compa= 
nhias que rejeitaram a proposta de trégua 
formulada por Troman —  Envolverá 375 

mil operários o movimento
FJJTSBURGH. 16 (U P ) — 

Philip Murray. presidente do
Congresso das Organizações 
Industrias, resolveu declarar 
■a grave contra as companhias 
de aço que rejeitaram a pro 
posta de trégua formulada pe 
Io presidente Truman.

Ao terminar a reunião com 
os dirigentes do Sindicato dos 
Trabalhadores Unidos d-a In
dustria do Aço, Murray isse 
que a greve afetará as sessen 
ta e uma fundições que rejei
taram a formula do presiden 
te Truman de declarar uma 
trégua de sessenta dias, en
quanto o Comitê Especial pre 
curaria encontrar uma solu
ção para o conflito entre as 
emoresas e o Sindicato. 
QUASE MEIO MILHÃO

Disse que a greve começera

tres presidente-, das agremia
ções do acordo para as con
sultas com os demais partidos 
Informa-se que uma prelimi
nar sugerida a respeito diz 
respeito á natureza do futur 
candidato.

REITERADAS AS EXPL1 
CAÇÕES PESSED1STAS, 
NÀO ACEITAS PELO PRE- 

S1DENTE DUTRA
RIO, 16 (Meridional) -  O 

“Diário da Noite” diz que a 
comissão pessedista, ontem

AINDA A LEI DO INQUILINATO
A nova lei tem dc* ser uma lei de transição, 
marchando de acordo com a normalização 
do regime” — diz o sen. Ferreira de Souza

RIO, 16 (Meridional) — O 
senador Ferreira de Souza, re 
lator do projeto da nova lei- 
do inquilinato.. ne, Comissão 
de Constituição e Justiça do 
Senado .apresentará seu pare 
cer, segunda-feira. Disse que 
o projeto da Camara é bom 
em principio, afirmando. “ A  
novq lei (em de ser uma lei 
de transição, marchando de

acordo com a normalidade do 
regime” .

Uma das emendas do sena
dor Ferreira de Souza, permi
te a retomada do prédio pelo 
proprietário, para uso proprio 
com um prazo minimo para 
utilização. Outra emenda v i
sa ermitir o aumento dos alu
gueres em 10% a partir de 
1950.

Necessidade de no
vo codigo comercial
“ Não adianta reformar a lei vigente, uma 
vez que o mundo andou muito desde 1850, 

diz o jornalista Pontes de Miranda
RIO, 16 (Meridional) — O

jurisia Pontes do Miranda en
a meia-noite de sabado pars » co»vreti a- w  • vem©':

Novas restrições ao trafe
go rodoviário em Berlim
Estabelecidos dois novos postos de controle durante 

a noite passada — A policia russa toma os 
marcos ocidentais dos alemães

MICHENDORF, Zona Sovié
tica da Alemanha, 15 (UP) — 
Os russos impuzeram novas res
trições sobre o tráfego rodoviário 
entre Helmstedt e Berlim. Dois 
novos postos de controle foram 
estabelecidos durante à noite, 
ambos nos pontos terminais ds 
referida estrada, nos quais os

veículos alemães são obrigados 
a parar, para serem examinados 
enquanto os motoristas das via
turas aliadas tèm de apresentar 
seus documentos. Os alemães 
indignados dizem que a policm 
da zona russa da Alemanha es
tá tomando todos seus marcos 
ocidentais

domingo e da mesma partiei 
parão 375.000 trabalhadores

Murray informou aos jorna 
listas que será dissolvido o 
Comitê sobre salarios e que 
seus membros retornarão aos 
distritos respectivos do pais, 
Disse que os mesmos anun
ciarão a decisão de declarar 
a greve aos membros do Sin 
dica to em reuniões que serão 
celebradas amanhã em todo 
o pais.

As fundações afetadas peio 
movimento, em sua maioria, 
são subsidiarias da “United 
States Steel Corporation” da 
“Btthleem Steel” e da “Rc- 
public Steel. Essas tres com
panhias teem cerca de ..
315.000 empregados.

FORMULA CON
CILIATORIA

O Comitê sobre salarios, 
em sua ultima reunião reali
zada esta manhã, aceitou a 
formula Truman sobre algu
mas das empresas siderúrgi
cas que também a aceitaram 
As tres principais compa
nhias. no entanto, rejeitaram- 
na. -

As pequenas companhias 
uue aceitaram »  dita formu
la são a “Youngstown Sheet 
and Tuber” , J. Laughlin 
Steel” e “ Wheeling Steel Cor 
Coraiion” .

Embora a greve convocada 
seja de grande amplitude, a 
formula Truman evh-a a pa- 
ralização total da industria 
siderúrgica.

elaborado novo codigo comer
cial, acentuando que não a- 
dianta mais reformar a lei 
vigente, uma vez que o mun
do andou muito, desde 1850. 
Acentuou que a elaboração do

por juristas capazes e só por 
si faria gloria ao atual go-

novo codigo deve ser feita 1 duradoura

Num calculo curioso, disse 
que seriam necessários 7.500 
horas de três juristas traba
lhando conjuntamente, para 
que se possa fazer uma obra

recebida pelo presidente Du
tra e composta dos srs. Be
nedito Valadares, Souza Cos
ta, Cirilo Junior, Pinto Alei- 
xo e Georgino Avelino, leu a 
nota oficial do partido, tendo 
o gal. Dutra afirmado que a 
moção do BSD não tinha im
portância, pois silenciara por 
completo sobre o discurso do 
sr. João Neves, considerado 
por ele como hostil.

Foram reiteradas as conhe
cidas explicações pessedistas, 
não aceitas pelo presidenta 
Dutra.

Tenta solucionar a greve
LONDRES, 16 (UP) — sir 

Robert Goul, especialista em re
solver as dificuldades do gover
no trabalhista e que convenceu 
os ferroviários a abandonar a 
greve de trabalho lento, ha duas 
semanas atraz, conferencion 
com os líderes do Sindicato dos 
Estivadores, numa tentativa do 
governo para terminar a greve 
que vem mantendo paralizados 
os trabalhos no porto de Lon
dres Mais mil trabalhadores 
aderiram ao movimento, elevan
do o total de grevistas para... 
14.411.

Lançado a candidatura 
Amaral Peixoto ao 
Governo do Estado 
do Rio
RIO. 16 (Meridional) — Afir

ma o “ Diário da Noite” que du
rante o banquete onde foi lan
çada semi-oficialmente a candi
datura do sr. Amaral Peixoto, 
ao. governo do Estado, o sr. Ed- 
inundo^Yarsla
discurso, secüíndo
ral à linha do
da Fontoura. Apelou para a ufci 
dade partidária e referindo-se 
aos traidores, afirmou que cabe 
ao PSD a última palavra na su
cessão. Os demais oradores afi
naram no mesmo tom.

A situação em
Minas |

RIO, 16 (Meridional) — O 
deputado mineiro José Boni
fácio disse que Minas estará 
unida, mas não para reivin
dicar posições. AcrescRm 44 
dicar posições Aguardaremos 
a solução que deverá surgit 
dos partidos do acordo e a i í  
cataremos sem regionalismo 
de qualquer especie

Por outro lado, o sr B*as 
Fortes declarou: “Não resta a 
menor duvida de que é o pro
prio povo mineiro que deseja 
deres não souberem realizá- 
la, decepcionarão profunda- 
a união de Minas. Se seus' li* 
mente a opinião publica que 
neles confia” .

Instalado o Con
gresso Pan-ame
ricano de Enge

nharia
RIO, 16 (Meridional’! —• 

Com a presença de todos oat 
países instalou-se o primeiro 
Congresso Pan-americano de
Engenharia, certame que tem 
ag finalidades de imprimir 
orientação segura e modem* 
engenharia americana O re
presentante do Brasil, Geral
do Sampaio apresentou uma 
tese sobre o plano de sanea
mento dos cidades brasileira»..

Por toios os chefes das tíe- 
legaçõs fora escolhido o seu 
ce presidente, sendo seu pr«* 
sidente o sr. Saturnino de 
Brito. . v

Continuada a decisão Y 
do juri
RIO, 16 (Meridional) — r> 

Tribunal de Justiça confirmou 
por unanimidade a deeisáo do 
Juri que absolveu Arací Abelha, 
acusada como autora do célebre 
crime da machadinha. O fato 
curioso é que o procurador geral 
do Estado do Rio. sr. Gastão 
Prata, votou também pela ma
nutenção da decisão do Tribunal 
Popular,

brande íRteres-  ̂
se pela festa de 
hoje na "boite”

Fundação da Liga Norte-rio- 
grandense Contra o Câncer
Ao microfone da Rádio Potí, em entrevista, ontem, o di\ Luiz Antonio 
—  Sessão ás 1 í horas, amanhã, na séde do Instituto Historico —  Adesões 

----------------- valiosas ao emprendimento — ------- — —

y anto-motr» ont*n> (speiinifnufe — iTu 1" '•* vitima p»g.»

Esta marcada paro amanhã, 
às 14 horas, na séde dó Institu
to Historico, a fundação da Li
ga Norte-Riograndensv contra o 
Câncer, instituição destinada a 
desempenhar relevante papel em 
nosso meio, pela mobilização dos 
mais uteis elementos na preven
ção e no combate ao terrível 
ilagélo.

Ontem à noite, através do mi
crofone da Radio Poti. em en
trevista radiofônica, o dr. Luiz 
Antonio, um dos animadores do 
meritorio empreendimento, tra
çou o destino dessa campanha 
humanitaria, na especificação 
não só de certos aspectos do mal 
como das possibilidad.es de sua 
cura.

Esquematizando o assunto da 
mais clara e inteligível maneira 
possível, desde que não se diri
gia a um publico especializado, 
mas a todas as camadas da po
pulação, o dr. Luis Antonio dei
xou bem delineado o sentido e 
os rumos da Liga, — sobretudo 
um largo e ampio movimento de 
cooperação no beneficio eomum.

Até agora, já manifestaram a 
sua adesuo ao empreendimento, 
que se articulará ao Serviço Na
cional do Câncer, com séde no 
Rio, as seguintes pessoas, con
vidadas, aliãs, pela comissão or
ganizadora da Liga, para a reu
nião de amanhã:

MÉDICOS: — Jose Augusto 
Varela, José Tavares, Adolfo Re- 
mires, Januario Cicco, Ernesto 
Fonseca, Varela Santiago, Olaio 
Medeiros, Scrgto Guedes. Licy 
Teixeira. Luis Antonio. Maria - 
no Coelho. Teoduio Avelino, Ma
nuel Vitorino. João Tinoco, 
Travassos Sarinho, Milton Ri
beiro Dantas, Lourival Farias, 
Carlos Passos. Abelardo Cala- 
fange, Joaquim Luz. Pedro Se
gundo, Ricardo Barreto, Silvino 
Lamartine, João Machado, Ma
nuel Vilar, Olavo Montenegro, 
Armando China, Aliete Roseli. 
José Pedro, Paulo Gal vão, JaCó 
Volfzon, Joaquim Eíelvíno, Mu
do Galvão. João Duira, Odilon 
Silveira, João Leandro. Genaro 
Floro, Onofre Lopes, Otávio Va
rela, Dijt-huit Rosado, Julio Sto

res de Oliveira, Vicente Luz, 
Mirabeau Pereira, Antenor Vi
lar, Cleodon Tavares, Paulo So
bral. Vicente Feijõ, José Pinto 
Pelusio Melo, Francisco Fonse
ca, Sebastião Monte, Abelardo 
Meio.

DENTISTAS: — Rui Lago, 
Odete Roseli, José Cavalcanti, 
Osvaldo Monte, Inês Lemos, Jo
sé Carlos, José Pericles, Gorgo- 
aio Regalado, Nelson Reis, Mu- 
cio Melo, Francisco Soares, Eze- 
quiel Bezerra.

FARMACÊUTICOS: — Jaime

Wanderleâ. Álvaro Navarro, 
Ornar Lopes, Leonel Freire, Ar
mando Viana.

ENFERMEIRA -  Elita Sil
veira .

ASSISTENTES: — Alice Fer
nandes, Adelaide Silva, Joana 
quiel Bezerra, José Gurgel.

ASSISTENTES SOCIAIS: — 
Alix Ramalho, Giovana Monte
negro, Marinete Pereira e Celia 
Vale.

— Na reunião de amanhã, se
rá eleita a diretoria da Liga e 
demais comissões.

Continuando o desenvol
vimento de seu vasto progra
ma de comemorações do 34° 
aniversário de fundação, c» 
America Futebol Clube ofe
recerá hoje ao quadro social 
mais um atraente jantar dan 
sante. Desta vês será apre
sentado um magnífico show 
a cargo dos consagrados ar
tistas Paulo Molin. o garoto 
que consttitue no momento a 
maior atração radiofônica e 
Leda Barbosa simpatica e a- 
traente cantora da Radio Na 
cional

A  festa está despertando o 
maior interesse nos círculos 
sociais da cidade a julgar pe
lo numero de mesas reserva
das até o momento. A  direto 
ria esclarece que os associa
dos terão direito a ingresso 
com o recibo correspondente 
ao mês de julho As mesas 
estão sendo reservadas ao 
preço de Cr$ 50,00 e o traje 
será o de passeio.

Paulo IVIoiin e Leda Barbosa 
estrearão hoje no S io  Luís
Grandes espetáculos de palco e téla no São Luís com os dois grandes ar
tistas —  Primeira “Tarde Feminina” hoje no “REX” sob o patrocínio da 
SEPAN —  As apresentações de Paulo Molin constituirão exclusividade 

-------------------- do Armazém Popular--------------- -------
Existe grande expectativa na i de palco e téla serão cobrados

cidade em torno da apresenta 
ção em Natal do simpático ar
tista Paulo Molin, sem dúvida 
alguma uma das maiores atra
ções radiofônicas do momento. 
Paulo Molin que chegou a Na
tal hoje. estreará no cine-tea- 
teatro S. Luis ainda com dois 
outros grandes artistas que com
pletarão o show considerado dos 
melhores já apresentados nesta 
capital. Trata-se de Leda Bar
bosa, fascinante cantora da Rá
dio Nacional e do violinista Ju
lio Granados que fará sua es
tréia na Rádio Poti. Na confor
midade do que foi noticiado Ju
lio Granados virá dirigir e ori
entar a orquestra da emissora 
natalense dos Diários e Rádios 
Associados. Grande violinista, 
que é, Julio Granados fará tam
bém apresentações individuais 
ao microfone da Rádio Potí e 
aproveitará os espetáculos de 
amanhã e domingo no S. Luís 
para a sua estréia. Os ingres
sos para çssç super-espetâctUq

ao preço de Cr$ 11,00.
Na téla será exibida uma 

grande película: A Paixão dos

p a u l q  m m

< Fortes, com Henry Fonda, Lin
da Darnell e Victor Mature /

HOJE, A PRIMEIRA TARDE
FEMININA NO “ REX”.

Amanhã ás 15,30 será realiza-
| da a primeira tarde feminina do 
cinema Rex. Trata-se como já 
foi divulgado de um espetáculo 
de palco e téla, especialmente 
dedicado às senhoras e senhori- 
tas de Natal com a apresenta
ção de numerosas atrações, den
tre as quais brindes em prêmios.

No programa de hoje, alem 
de valiosos prêmios será apre
sentado um magnífico show, de
le participando Leda Barbosa, 
que íara assim sua sensacional 
estréia, Zé Praxedes, o poeta va
queira, Julio Granados e a or
questra Potí, agora -sob nova di
reção. A Tarde Feminina do 
Rex terá o exclusivo patrocínio 
da Sepan, distribuidora para to
do o Est ado dos ai amados refri 
geradores Norge e da Ceramica- 
$âo Caetano £e §ão faulç-.
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| Campanha meritória
r  Teve. ontem á noite, a população norle-riograndense. 
ao microfone da emissora associada ,a palavra responsável 
do principal animador e articulador da Liga Contra o Cân
cer, que se fundará amanhã nesta capital.

Em sugestiva entrevista radiofônica, e respondendo ás 
indagações que lhe eram feitas pelo “speaker” , o dr Luís 
Antonio dos Santos Lima delineou, em esquemas de habil 
precisão, o problema terrível que aquela doença rep: n-
ta para a humanidade, sobretudo porque as suas frot-- 
ras ainda não se acham devidamente demarcadas ou me
lhor, porque possue um carater incerto e movediço ás apli
cações terapêuticas o terreno dominado pelo mal implacá
vel. Varias formas e processos de tratamento são pestos em 
pratica, na utilização sucessiva de elementos que a paixão 
e o esforço investigadores dos cientistas mobilizam nos ia- 
boratorios ou montam em instrumentos e aparelhos de pos
sibilidades eficazes. Mas a realidade é que ainda não se con
seguiu chegar a resultacs iníeiramente satisfatórios, com a 
decifração das incógnitas que ainda desafiam os cientistas, 
das incógnitas que ainda desafiam os cientistas.

Outro aspecto alarmante do mal é a extensão dos seus 
tentáculos, constituindo-r.e num dos maiores destruidores 
de vidas que se conhecem e, o que é pior. através de sofri
mentos fisicos e morais cos mais dolorosos.

A  Liga que se pretende- fundar eni Natal, em ligação 
aireta com o Serviço Nacional do Câncer, representa um 
-ontingente valioso no combate contra o flagelo.

Néla se juntarão médicos dc todos os setores e especia- 
■idades, autoridades de Saude Publica, os poderes públicos, 
a imprensa c o radio e quantos, de qualquer éctcr de ati
vidades profissionais, queiram unir-se á tarefa programada.

Um destino util estará, sem duvida, reservado á nos
sa Liga Contra o Câncer, nos diversos planos em que se 
desenvolverá a sua ação desde aquele de esclarecimento e 

advertência ao da intervenção em casos concretos.
Surge éla entre as melhores esperanças e as mais auspi 

ciosas perspectivas.

rO  problema agrario italiana ftCTft DIURNA

A  doutrina Truman e o
Jlljfcomunismo chinês! I

Algum[lguns senadores repulica- 
nos manifestaram-se no Cani- 
tolo de Washington firmemen 
te contra a idéia atribuída ao 
secretario de Estado Dean 
Acheson de reconhecer 0 go
verno comunista da China, 
Salientaramj os oradores a 
profunda cOntracição exis
tente entre a atitude assumi
da pe!o secretario de Estado 
eni relação aos'vermelhos dc 
Mão-Tse-Tung t a doutrina 
Truman, que traçou na Eu
ropa lim limite ao expansio- 
nismo soviético. Se os Estados 
Unidos dispendem grandes so 
uvas para instruir e armar o 
exercito grego, a fim de que 
derrote os guerrilheiros de 
Monte gramuor os precisamen 
te porque não desejam que se 
instale um novo regime comu
nismo no mundo não parece lo 
gico que sejam os. primeiros 
a reconhecer a vitoria dos 
bolchevistas chineses, eonsa- 
grahdo-se alem d0 mais com <> 
rccohecimento do seu governe,

A tese sustentada pelo De
partamento do Estado, segun- 
do aqueles senadores, de que 
as idéias comunistas na Chi. 
na não são as mesmas que 
dirigem a União Soviética e 
os seus satélites e teem um 
carater pronto oriundo da 
psicologia peculiar do povo 
chinês, está sendo desmeti- 
da pelos fatos. O proprio 
Mão-Tse-Tung afirmou varias 
vezes que é firme e leal adep
to dos ideais maxistas e que 
estará sempre ao lado da Uni- 
ão Soviética se esse pais se 
envolver muna guerra na Eu
ropa e na Asia.

Se nos priirieiios dias da 
dominação vermelha de Ohan- 
gfti, as novas autoridades ado
taram uma atitude moderna 
para com os estrangeiros e 
mostram-se propicias a res
taurar um comercio normal 
com o ocidente, não Sq deve 
deduzir que o fazem inspira
das nur»a concepção particu
lar do comunismo e sim por
que, estando ainda em guer
ra, querem assustar o mínimo 
possível os seus adversários e

xfv
beneficiar-se ainda da posi
ção de neutralidade que os 
Estados Unidos assumiríam na 
-guerra civil chinesa, depois 
de haver o governo de 
Washington considerado in 
conveniente continuar o au
xilio material que vinha dando 
aos nacionalistas do marechal 

(Continua na 3a pag.)

ROMA, via radio •— O proble
ma de aumentar a produção de 
alimentos e promover o bem-es- 
tàr da população rural da Itália, 
como vimos, não é simples, ofe
rece muitas facetas.

Duas coisas não tenciona o 
governo de Gasperi fazer — am
bas características de refòftna 
agrária feita nos Estados tio 
Oriente europeu: (1) não tencio
na despropriar quem quer que 
seja sem compensação e (2> não 
tenciona limitar com rigidez o 
número de alqueires.

*»»
O governo tenciona compelir 

os proprietários de terra a ajus-’ 
tarem-se a certos padrões agrta 
colas ou venderem suas terras;' 
tenciona reduzir c numero de. 
alqueires de terras anti-econô
micas e conseguir mediante li
mitação do número de alqueires 
segundo os rendimentos (pelas' 
cifras de 1936-39), o que não 
prejudicaria ninguém que me
lhorasse suas terras agora; rea
bilitar terras de propriedade 
pública e distribui-las; proteger 
as grandes fazendas racionali- 
cadas que estão realizando um 
trabalho de primiera ordem, do 
ponto de vista cientifico e hu
mano; e procurar ajustes mais 
equitativos entre senhores de 
terras e arrendatários e entre 
senhores de terras e trabalhado
res agrícolas.

Esse programa não será "en- 
gulido” de uma vez. O primeiro 
ministro De Gasperi me disse: 
“ Tenho contra mim os grandes 
proprietários que preferiríam 
possuir terras a possuir dinhei
ro; experimento dificuldades fi
nanceiras, uma vez que um bom 
programa agrário exige grandes 
inversões de capital, não impor
tando os lucros que tais inver
sões possam trazer mais tarde, 
em impostos; tenho uma ala es
querda que diz que meu progra
ma não é suficientemente radi
cal. Mas farei esforços para rea
lizar o meu programa, conside- 
rando-o um dever social e mo
ral. Sou contrário à adoção de 
critérios mistos, para a solução 
de muitas situações diferentes. 
Não estou ditando uma reforma
— isto aqui é uma democracia
— mas quero um programa tec
nicamente são.

A atitude do primeiro ministro, 
icredito, resume o modo de pen
sar dos peritos americanos da 
Ü.C.A.. Reformadores violen- 
os i entre êles alguns correspon
dentes americanos) têm dito que 
3 anti-social dar .tanta ênfase 
i produção; deixe-se, dizem, 
que o auxilio americano tape a 
jrecha entre a queda tempora
da e a reabilitação. Mas um 
iir.no mal considerado não sig
nifica apenas quedas' temporá
rias: pode vir a signíicar de- 
•ilinio permanente, levando a 
>novações até mais radicais -- 
ü mais retrogradantes.

Os peritos americanos em Re
ma, que são homem práticos, 
têm muitas idéias. Querem um 
serviço moderno de extensão 
educacional, e querem transfor-

OOROTKY THOMPSON 
(Copyrigth dos “D. A,” )

— III —

mar os inspetores burocráticos 
em demonstradores práticos. 
Estão trabalhando na utilização 
dos excedentes de safras pere
cíveis pelos processos modernos 
de preparação, enlaiamento e 
Irlgoriíicação. E' absurdo que 
um vidro de suco de tomate em. 
Roma tenha de ser invariavel
mente artigo importado da 
América para a Itália, um dos

Fòra da civili
zação

As perseguições religio
sas desencadeadas nos pa i - 
ses da “cortina de ferro” 
vão demonstrar se os esfoc 
ços realizados para garan
tir a liberdade de consciên
cia no mundo foram inúteis

Se o trabalho de tantos 
meses para redigir a nova 
declaração universal dos 
Direitos flo Hociem se per
deu nos arquivos da ONU...

O que está acontecendo 
excede tudo quanto pudés
semos imaginar em nosso 
tempo, depois de uma guer 
ra cm que a humanidade 
tanto se sacrificou para 
defender os seus direitos 
essenciais.

* *
9fi

O caso da Tohecoslova- 
quia é o mais grave de to
dos, por isso que esse pais 
é membro das Nações Uni
das c os seus representan
tes votara meora entusias
mo os artigos da declara
ção Universal que protegem 
a liberdade de consciência.

_A Hungria e a Bulgaria 
não assumiram o mesmo 
compromisso moral.

Mas a Tchecoslovaquia 
tem responsabilidades d ire 
tas nas deliberações do Pa- 
lais de Chailot c não pode 
esquece-las tão depressa 

*  *
$

O mundo deve encontrar 
uma formula pela qual. de
litos como os qne estão 
«sndo cometidos na “corti
na dc ferro contra a dig- 
nidade humana recebam <> 
deviao castigo.

Os seus autores colocam- 
sc t}r  a d os preceitos rudi
mentares da civilização e rt. 
peíem de maneira mais es
candalosa ainda os crimes 
que os chefes nazistas ex
piaram na forca.

Não é decente entreter 
cordia* relações com go
vernes que fecham igrejas e 
conventos, assassinam sa
cerdotes. aprisionam bis
pos. Sobretudo quando sc 
compremeteram, como c o 
caso da Tchecoslovaquia, a 
respeitar como um dogma 
sagfado o principio da li
berdade de consciência.

países que mais produzem toma 
les no mundo.

Os americanos acham que há 
utilização ineficiente da mão de 
obra. colocando os preços fora 
dos limites razoáveis, por exem
plo par8 a Grã-Bretanha. A Al 
fãndega. as leis c. o sistema dc- 
axação também sobrecarregam 

as preços.
Os americanos estão mesmo 

I cm ando romper com as tradi
ções na constração das casas de 
fazenda. Do ponto de vist: 
funcional. a casa de fazenda ita
liana em'geral representa um 
terrível desperdício — tetos tíe 
onze pés, paredes de dois pés, 
nuas. sem conforto, com chno de 
ladrilhos, duro para os pés e ge- 
L-.do no in.verno. Mas reconhe
cem que, eni tudo que se tenha 
*í fazer com camponeses, é pelo 
exemplo que melhor se conse
gue o progresso. Não se pode 
convencer o camponês com pala 
vras, é preciso mostrar-lhe re
sultados.

Os peritos americanos estão 
introduzindo novas sementes. 
Itália tem 2,5 milhões de aiquei 
res cie milhão, dos quais só a mi
lésima parte é milho híbrido. A 
íf.U.A. trouxe 2.000 toneladas 
fie milho hibrido, plantou-o em 
150 ou 200.000 alqueires, e ele
vou o rendimento em 50 por 
cento. O clima cia Itália pode
ría torná-la o centro produtor 
de sementes para a Europa, o 
que e um negócio de enverga
dura e remunèrativo.

*c.»
No que se refere à distribuição 

se terras, o primeiro ministro 
espera criar um “ pool” de três 
milhões de alqueires, forçando 
bs fazendeiros ineficientes a 
mnder suas terras, c lançando 
ao acervo terras comunais; e es
pera reduzir tôdas as maiores 
propriedades na escala de 1 a 
■>0 por cento, à base de renda 
ivauada (não líquida). Essas 
.eivas p.ssitn, seriam pagas pelo 
istado. parte em dinheiro, pux- 
■jü em titulos a longo prazo e se- 
■lani distribuídas depois de te
em sido melhoradas. Dar ter- 
as não melhoradas a campone- 
e-v qne disponham de pouco oi. 
íenhum capital não é realizar 
t.forma, é apenas um convite 
i bancarrota e. portanto, idéia 
ue agrada aos comunistas.
Os arrendatários, além disso, 

iuereru o direi») de comprar ter- 
p-5 que êles e seus antepassados- 
m grande número de casos, 
àm cultivando de geração em 
.craçáo.
De um mçdo geral, na opinião 

•o= peritos de vistas largas com 
aem conversei — e avistei-me 

,oia muitos déles — o pro- 
rieiário de terras que estão rea- 
izantlo bom trabalho pouco tem 
. temer. Os maus devem sair 
-o negócio, num país que não se 
■ode dar áo luxo de conservá- 
os. E creio que uma coisa é cer- 
a: se as propostas de De Gas- 
,en ou aljoma versão modifi- 
nioa dessas propostas forem 
'.ei cotadas pelos grandes pro- 
rie iirios de terras, é provável 
ue èstes venham a colher al
ma nuíto pior para si mesmos 
talvez pára sua pátria.

A mulher que comia 
fogo...

LUÍS Í)A  CAMAKA CASCUDO 
ÍKSPEUIAL FARA O  “LHAEH) DE NATAL”)

Betly-thc-Pretty figurou uos espetáculos e festas patrlo- 
tieas durante a guerra. O seu numero sensacional era comei 
fogo. Apagava chamas e mastigava fachos, engulindo-os co
mo a bolos confeitados. E como Bctty era bonita, o numero 
de seu “ show” sempre constituía um triunfo.

As revistas ilustradas publicaram-lhe o retraio sugestivo, 
de dc sainha curta c pernas perturbadoras, em ritmo vivo 
pela admiração'da assistência. Depois da guerra Betty desa
pareceu e muita geme. eu inclusive, a julgava casada com 
um des admiradores cu vivendo tranquilamente .recordan
do as passadas gloriar de enguür braza* e lamber fosforos 
acesos.

Ha dias lí que o juri de Burtcnwnod, na Inglaterra con
denara a dois anos de trabalhos foiçados ao ex-soldado Dcl- 
bert H:’.l pelo crime/dc deserção do Exercito Norte America
no onde se alistara com i s licenças da lei inglesa. .

E esse saldado íujêo, Delbert Hill, c a linda Betty-the- 
Pretty, nada mais e nada menos.

Vão é raro homem vestido de mulher e sabendu-a imi
tar muito bem. No carnaval brasileiro o numero de meninas 
que são rapazes é considerado alarmante pelos estudiosos d» 
psicanálise. O curioso de Delbert Hill á que ele possuiu um 
titulo: —  A Única Muíher que eugule fogo!. E essa mu
lher é um homem.

Durante anos o soldado Delbert viveu sua vida real, mo
vendo-se livremente dentro dc uma convenção que o satisfa
zia. Os aplausos, os movimentos rítmicos, o andar sinuoso, 
os olhares oblíquos para a piatéa, os sorrisos, os requebros, 
a técnica da maquilage. escolha de trages, sapatos, equilibrios 
de cores, discussões com o empresário, conversa com os jor
nalistas, pose para os fotograíos, tudo isto reunia o mundo 
jnsto e natural para o soldado Delbert Hill que se fez notá
vel sendo o que ele não é.

Não lia surpresa nem vão cair as estrelas do céu. A cx- 
teriorisação é apenas um depoimento. Muita çeípe não quer 
acreditar nessa verdade mas ha muito quem creia, O fingi
mento é defesa mas roupa de mulher em corpo de homem 
é confissão muito mais séria do que o engraçado está pen
sando ...

Expansão do comu-
ISÉ&- as «ttWrn- » -

I <

nismo russo j— r
MAKK 'SULLIVÂN

v NOVA YORK, via radio - 
Ma semana passada a Comí: 
são da Camara dos Deputado 
sobre Atividades Anti-Ame 
rieanas publicou um relato 
rio que trata das atividade 
pró-edmunistas. nos Estado 
Unidos, de grupos de pesso;. 
naturais tía Rússia ou dos pf 
ses satelites desta. Para li 
mitar esse abuso, a Comissã 
recomenda o “estrito cumpri 
mento” do tratado feito en 
tre os Estados Unidos e. Ri’-s 
sia em 193-3. O estrito curr. 
lações com a Rússia, qu;j oi 
primeiro daquele tratado est 
ria agora com dezesseis ano 
de atrazo. O tratado foi o c- 
meço de relações com a Ru 
sia. que ora representam um: 
ora tragica.

Anteriorniente a 1938, du 
rante dezesseis anos. os Es ri
dos Unidos sempre negara, 
reconhecimento ao govern 
comunisí-a da Rus-ia, i'eco»h 
cimento negado por quatr 
presidentes — Wilson, Har 
ding, Coolidge e Hoovcr Fn 
tão, poucos meses após te 
tomado posse, o prasident-

A  luta entre a Igreja e o 
Estado é, por assim dizer, tão 
velha quanto a própria Igre
ja. e está ligada ,em muitos 
sentidos, á formação do Es
tado moderno. Ela assumiu, 
através dos séculos, formas 
diferentes, segundo os varia
dos pontos de fixação do pro
cesso político, em cada perío
do historico determinado E’ 
característico o fato de que 
a época em que eSse confli
to se tomou mais graves, 
mais duro, tenha sido a Ida
de Media, que se singulari- 
zou na historia dos povos o- 
cidentais por uma unidade 
religiosa quase perfeita. A 
interminável contenda entre 
o Papado e o Império que a- 
travessóu a política europeia 
daqueles tempo,s e provocou 
constantes guerras, cujos ves- 
tigios permanecem bem visi- 
veis, sobretudo na Italia, 
marcou a passagem sem du
vida mais tipica dessa oposi
ção. Mas ela não deixoü de 
ressurgir, sob outras formas 
em quase todos os paises, ás 
vezes e m  virtude de um pre
texto em ultima analise se
cundário ,outras tocando o 
fundo da rivalidade ou afe
tando o tecido mesmo das 
convicções religiosas dos ho
mens. A  muitos respeitos, a 
própria Reforma que foi fe
nômeno de volume e conse
quências bem maiores, pode 
ser considerada como um epi- 
todio dessas lutas, ao menos 
pelo apoio que os príncipes 
alemães deram a Lutefo, a- 
lem de outros motivos de na
tureza mais profunda. Até 
mesmo a \rersatilidade amo
rosa do rei Henrique V III da 
Inglaterra deu lugar a novas 
propagações do conflito.

Em tempos mais recente3 
as suas bases íicar-am sem 
duvida, reduzidas, ao menos 
por espaço de tempo relati
vamente longo, mas ele não 
deixou de se repetir, aqui e 
ali ,em função de novos pro
blemas. A  Alemanha, que 
sempre se mostrou, de um 
modo ou de outro, rebelde á

A s perseguições religiosas, por traz 
da cortina de ferro

influencia de Roma. forneceu 
o episodio da “Kultuikampí” 
bismarckiana, e o processo de 
consolidação da Terceira Re
publica, na Franç-a, veio a ser 
ultimada, ro fim do século 
X IX , por u querela afinal 
focalizada sobre a questão da 
escola leiga, que até hoje não 
desapareceu, por mais *tna- 
cronica que nos pareça. A  lon 
ga oposição entre a Igreja e o 
Estado se deve ao fato de que 
nunca ficaram perfeitamen- 
te delimitadas ás esferas de 
ação de uma e outra dessas 
duas entidades. Em teoria 
pode dizer-se que a discrimi
nação ficou estahelecida nas 
origens mesmas da Igreja.

Mas na pratica a linha de 
separação tem variado de sé
culo para século, sem que to
dos estejam de açordó sobre 
o seu exato traçado. Na 1- 
greja Media e no período pos
terior da monarquia absoluta, 
o problema se pós em termos 
de um conflito de soberanias 
entre os príncipes e o Pa
pado. o que resuitavia em 
grande parte do fato de que 
a tradição histórica, ligada á 
queda do Império Romano, 
atribuía ao Santo Padre não 
poucas funções temporais, so 
bretudo a de manter uma cer
ta disciplina politica em uma 
Europa devastada pela anar
quia feudal e dilacerada pela 
violência do»* senhores.

Nos tempos modernos os 
aspectos especificamente po
líticos da oposição tenderam a 
se etenuar, e esta se concen
trou sobre questões como a 
do educação, que afetam, a 
formação espiritual dos indi- 
viduos. Por isto foi dito que 
o regime mais adequado ao 
exercício do magistério da 
Igreja sobre as - consciências

BARRETO LEITE FILHO

é a democracia, pela liberda
de que ela confere aos ci
dadãos e aos grupos sociais, 
na esfera das suas convic
ções.

Esta tese veio a receber, 
depois da primeira guerra 
mundial, uma impressionan
te confirmação, uom o r »A  
vo aguçamento que os Esta
dos totalitários contemporâ
neos vieram trazer á velha 
luta. O fascismo, na Italia, o 
nazismo na Alemanha, e os 
seus assimilados, entraram, 
em um momento ou outro, 
em. choque cota a Igreja ou 
com outras congregações re
ligiosas, e agora estamos ven 
do o mesmo conflito se reno
var, com regularidade carac
terística. nos paises da Cor
tina de Ferro. Mas nestes úl
timos casos, a partir de Mus- 
solini e de Hitler, o fator po
lítico tornou a assumir um 
“elevo tão marcante no con
flito que este só pode ser 
assimilado, sob uma forma 
diversa, aos que dilaceraram 
a Europa Medieval e absolu- 
tista. Na verdade, estamos 
em face de um fenomeno que 
guarda certas analogias ge
rais com as antigas conten
das, mas que é inteiramente 
novo. de outros pontos de vis 
t-a talve.- mais importantes. 
Pela sua natureza .o Estado 
totalitário não pode admitir 
nenhuma divisão de autorida
de. seja temporal, politica. 
efetiva, ssja espiritual, ideolô 
gica, abstrata. E quando não 
consegue eliminar a religião, 
quer colocá-la diretamente, 
mecanicamente ao seu servi
ço. A  melhor definição do Es 
tado totalitário foi dada por 
Mussolini: “Nada contra o Es 
tado, nada fora do Estado, 
nada sem o Estado” , Ainda

que nem todos repitam- es- 
jas palavras abertamente, to- 
i 'v j  os totalitário^ obedecem 
a cie.;, mesmo inconsciente- 
mente. A tentativa do gover
no comunista da Tehçcoslova- 
quia de fundar uma Ação C;- 
tolica sob a .'.uai direção, só 

■ pode ser comparada á de Hi- 
tier, do unificar as igrejas 
protestantes sob o controle 
nazista .o que deu lugar, co
mo se sabe, á sua luta contra 
o pastor Niemoeller, da qual, 
aliás, o Fuehrer saiu derro
tado, apesar de ter feito o 
sait rival passar o resto do 
seu tempo de governo em um 
campo de concentração Uma 
Ação Católica dirigida por 
um governo comunista é uma 
dessas estravagancias que só 
a chefes totalitários poderíam 
ocorrer.

^ i  -
Há. porem, uta outro aspec- 

ío da questão que não se de
ve deixar de lado. As perse
guições ao clero na Huiígria. 
na Tchecoslovaquia na Ru- 
raaniji c nos demais paises da 
Cortina de Ferro estão inti- , 
mamente ligados a um pró- . 
cesso politico de inquietação 
interne qne já tem dado efei
tos paralelos tão significati
vos quanto as depurações su
cessivas de leaders comunis
tas de grande prestigio. Ao 
contrario do que geralmente 
se pensa, os regimes totalitá
rios são essenciálmente regi
mes de desordem: põraua n 
ordem deve ser suscitada em 
um» sociedade livre e não im 
oosta i ela violência policial. 
E ouahdo a desordem se in
troduz na sociedade .os indi
víduos oprimidos', atormenta- 
os, desorientados tendem a 
se agrupar em torno e cer
tos corpos constituídos que e-

j ies supõem poder prbiege 
j los. Foi o que aconteceu na: 

origens ça Idade Media, quai 
do o Papado surgiu como - c 
unico elemento de ordem, na: 
incessantes lutas feudais que 
sc seguiram á invasão tios bar 
baros e á destruição da Pax 
Romana. Na Alemanha na:is 
ta o mesmo fenomeno foi ob- 
ervado no quo se referia ac 

quadro dá hierarquia católi
ca e ás confissões protestan
tes por um lado e ao exercito 
por outra. O exercito alemão 
íci um dos veículos da vitoria 
:ir> naris.no, do mesmo modo 
que os partidos comunistas fo 
ram o instrumento mesmo c,o 
triunfo dos governos totalila- 
nos da Cortina de Gerro. £. 
no entanto, a um e outro, por 
alguns dos seus membros in
fluentes, generais e leaders 
é que as forças oposicionistas 
se dirigiram e continuam, por 
um lado ,a sc dirigir. O ou
tro corpo organizado é a Igre 
ja, mais fraca rnaterialmente 
mas muito mais adextraáa. 
por experieneia secular pa
ra resistir ao Estado. E\ ine
vitável, como já aconteceu 
nas origens da Europa con- 
u-mporanea, que muitos es.ne 
/iín dela a proteção que não 
encontram ern outros jetorésl 
E os que assim apelam não 
são apenas os indivíduos de fc 
religiosa, más inúmeros ou- 
'ros çrópeiidos apenas pelo 
terror. O conflito só tende 
Portanto a se agravar. Mas 
longe de mostrar uma força 
real. da Parte do Estado, c i
te conflito só mostra a r-ve 1 
fraqueza na: condições; atu ir

Cremadas as pessoas 
mortas terça-feirc 
última
BOMBAIM, 16 <UP> — Ren- 

rizarani-se ontem as cerimônias' 
de cremação de 43 pessoas mor
tas, terça-feira, no desastre 
ocorrido com um ConsteUatien 
da Royal Dutch Airline. Os 
corpos de duas das vitimas não 
foram encontrados, tendo sido 
abandonada a busca para locali- 
Bá-Ios.

Roosevelt, concedeu o reco
nhecimento .

•Isso se realizou num tra- 
.aclo lor.mai, em que o go 
. e?no ru so fez promessas es 
pecificas. A  principal era “ re 
fre-ar e. coibir a todas as pes 
■oas. sob seu controle direto 
ou indireto... a pratica de 
qualquer atos públicos ou in- 
oobertos que de qualquer 
mr o d o atentassem con- 
.ra a tranquilidade a pros
peridade, a ordem ou a segu
rança dos... Estados Uni
dos... ou qualquer agitação 
ou propaganda que tivesse 
pqr fim a . .. levar a cabo pei 
nwça, uma mudança na or- 
.'am, politica ou social... dos 
Estados Unidos” .

Para consolidar as promes
sas oficiais do tratado, o pre 
vidente Roosevelt obteve uma 
'aria do Maxim Ltvinov, o re 
pre-entanto da Rússia que di- 
igia as negociações. Decla- 
ou Ltivnov:
“Será direliva politica fixa 

io governo da União das Re- 
jublicas Socialistas Sovieti- 
•xis respeitar escrupulosamcn 
c o clif.putavel direito dos 

Estado-, Unidos de ordenar 
sua vida dentro de sua pro
nta jurisdição, ã sua manei 
ra. evitando qualquer iater- 
íeruncic, cie qualquer modo, 
nos negocies internos dos Es 
tados Unidos. Ao que.Roose- 
\ eit respondeu que tinha a 
.satisfação de receber ersa 
garantia exprersa de uma 
“diretiva politica fixa” da 
Fcussia” ,

O tratado foi imensumen • 
te valioso para o comunismo 
nisso. A  principio seus agen 
les r.ão podiam entrar legal- 
ncen.e nos Estados Unidos: os 
que en,travam faziam-no clan 
destinainentfc N oto vanta
gem adveio cia permissão ho
je Admitida, do «stabelecimen 
to ,’e T.iiY.ii embaixada russa 
e m  Washington e de consula
do. eir. algumas cidades. A 
maior vantagem estava no 
prestigio do.. reconhecimento. 
Implicitamente, o nosso povo 
e o mundo tiveram a segu
rança de que o comunismo 
nçssq não devia ser uma a- 
üieaça. tão . grande quanto se 
diipúiifuu tío contrário, o nos
so governo aãp o reconhece
ría, nem estabelecería rela
ções diplomáticas com ele. 
Como oportunidade de infil
tração e propaganda neste 
pai», o comunismo russo teve 
ainda a vantagem de que o 
nosso povo estava desarma
do quanto â suspeitas defe
sas.

Os dezesseis axios após o 
ennhréimento constituem 

Umr. época eme ainda não <n- 
cahoü mas que, ao contra
rio so prolonga com forma3 
íiuv dr desenvolvimento. 
No < agio atual, é a maior 
pu-BJcuoaçâo nacional, tanto 
do interior do pais como em 
-mas relações com o mundo.

Na semana passada, os três 
c-rpcessos judiciários que re- 
clemaram a maxima atenção 
-o pais se referiam ao comu 
nisn.-ó; toclos eles datavam de 
semanas ou meses. Um era 
o processo de onze chefes 
do Partido Comunista ameri
cano, acusados de conspira* 

(Conttoúa na 4.“ pagina)
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O Porto
LOIDE BRASrLETRO —

Baiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 26. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala, recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 28, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul. escalando em 
Recife, Salvador. Rio e Santos.

— O paquete Comdte. Ripper 
está sendo esperado aqui dia 2 
de agosto, vindo do sul. Retor
nará ao sul, escalando em Re
cife, Salvador, Rio e Santos.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 26, o cargueiro Ascanio Coe- 
Ino. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

gOMPANTtLA COSTEIRA -
t)e Beiem e escala, está sendo 
csperido aqui, dia 20, o paquete 
ftapé. Prosseguirá para o sul, 
escalando ein Recife, Maceió, 
Balvador, Rio, Santos, Rio Gran 
de e Porto Alegre.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui, dia 21, o cargueiro 
Ar a gano Daqui ira a Fort aleza.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 27, 
o paquete Itaimbé. Prossegui
rá para o norte, escalando em 
Fortaleza, Sáo Luiz e Beiem.
De retorno aqui chegará dia 9 
ee agosto, prosseguindo para o 
eui, escalando em Recife, Ma 
íseiô. Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre.

— o  cargueiro Ara tala esta 
tendo psperado aqui dia 19, pro- 
sedente de Santos è escala. Sai 
rfc daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
e aguardado aqui dia 18, o car- 
puèíro Araribá. Daqui irá a 
aiacau

CIA COM. E NAV. — 
cui. é esperado aqui, día 22, 

u cargueiro Burí. Daqui irá a 
Fortaleça e Areia Branca

PRÓXIMAS S tlO AS DE 
NOVA YORK: 
o  Mormac-áãle saiu dia 1 des

te.
— O Mormackitte sairá dia 

lo
— O Mormacreed sairá dia 29 

deate, todos para portos brasi
leiros.

THE BOOTH LINE —. 
De Londres é esperado aqui dia 
20 ,o Hubert. Retornará ao con
tinente europeu, recebendo car
ta para Lisboa, Leixões e Lon- 
drPR
AGENCIAS DE THANá- 

rORTES
n  A gen c ia  In fo rm a d o r» P o t i

guar, com escritórios á Riu 
Ferreira Chaves-n. 74. nesta ci
dade, mantem Sopas, Cansi- 
anòes Mistos, ás quintas-fei- 
ms e domingos para Mossort 
t Fortaleza, ás 6 horas da roa- 
chã, e para Campina Grand» 
bs terças e sextas-feiras. Pa
ra Recife, ás terças-feiras e sa
nados

Aviação
AERp GERAL — Do Rio che

gou ontem o PP-AGC, tendo 
desembarcado aqui:

Do Rio: Ligia de Miranda Ne
ves. Francisca Isaura de Souza. 
Francisco Fernandes Costa. 
Adelina Costa, Luiza de Souza. 
Laise Zacchi e Lucia de Souza.

De Penedo: Maria Celina Cos
ta .

De Maceió: José Avila Filho. 
De Recife: Aderbal Vilar, Ge

raldo Rufino de Araújo, Luiz 
Noya Volfzon, Jamil M. Nacer, 
Fuad Aby Faraj, Jullo Mester. 
Luiz Alberto de Medeiros, Ma
ria Augusta Pereira, Francisca 
Almlra de Medeiros, Apromano

Pereira de Araújo e lama Pe
reira . #

De João Pessoa: Ornar Romr- 
ro de Medeiros e Geraldo Vieira 
do Nascimento. A aeronave re
tornou ao Rio, no mesmo dia. 
levando:

Para João Pessoa: Lucia Gai 
v&o de Carvalho e João Alvet. 
de Carvalho.

Para Recife: Madre de Caril, 
Madre Petribui, Odote Roseli, 
Isabel de Albuquerque. Carmen 
Alves, Teodoro Manoel Lino, 
Francisca Fernandes Lino, Lau- 
dair Duarte, Argentina Mendes 
Aranha e Inês Maria Mendes 
Aranha.

0
(DE um observador social)

O Cominform segundo infor 
mações seguras, está reunido 
numa cidade qualquer da Po- 
lonia para pelejar novas me
didas para continuar a Revo
lução Comunista, principal- 
mente na Iugoslávia.

O marechal Tito tem se mos 
trad0 rebelde e um rebelde pe
rigoso, capaz de trazer, para 
a opinião universal, as provas 
de que os negoeios comunistas 
não caminham tão bem corno 
fez crer a campanha dirigida 
de Moscou.

Varias medidas deverão ser 
tomadas para repô-lo na linha 
justa ou para inutiliza-lo de 
vez, como ê de costume.

A Iugosíavia, de há muito 
procura fugir á infiuencia so 
viética. Ela tem urna civiliza 
çào histórica que definiu a au& 
individualidade coletiva. Possui 
tradições vigorosas e uma par 
ticipação constante nos nego 
cios da Europa, a partir prin 
elpalmente do Renascimento. 
..Na atitude do marechal Tito 
não há assim uma atitude pes 
soai. o ponto de vista de um 
ditador ou de um revolucio
nário. Ele apenas atua de con 
formidade com o seu povo, 
que não se curva, de forma al
guma as exigências vermelhas 

Aparece então o Cominform. 
«  sombria organização da po
lítica internacional soviética, 
destinada a aplicar as tempes 
lades e retemperar a fibra da 
revolução.

I

Trata se de uma organiza
ção exótica, híbrida, que re
presentado mesmo tempo, a 
Russia e o Comunismo inter
nacional. E’ o disfarce e a pre 
sença do sovietismo, uma ins 
tituição semi-secreta armada 
de poderes ocultos, a institui
ção tragica destinada a fazer 
caminhar os exercitos soviéti
cos e a submeter, pela força 
todos os povos que caírem nas 
garas das chamadas demo
cracias populares.

Devemos sempre ter em 
conta que o Cominform vive 
assim por toda parte.

MOBMÀCLABR’

* MORM ACD A LE "
* MORM ACKITE ” 
“MORMACCREED*

M OOREMcCORMACK

Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, receliendo carga

PRÓXIM AS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

j r  Mais informavões com

MOüfÍf'McCÚRMACK iimgicioi S. A
RECIFE-SAO LUIZ -BAHIA - RIO- 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlgueimno, 14

RUY M( FREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

E E
l><* acArtio corn a evolução da terapêutica moderna, foi èla- 

a fórm ula de AST1IM AN  cujos componentes foram «?»• 
t jJ .tlos com mettcuiosfdade. Age m odificando o terreno •  
•■m ui libra tido o sistema nervoso vegeta ti vo. * A8THMAN propor- 
* na a<i paciente uma respiracão livre e fácil, eehdo de açào 
1n(^d'ata ASTH.\JAN atua d.retam ente *Al>re os bronquioa, 
í i j«i . fit .i rwl<* o catarro endurecido, fazendo desaparecer a op^es- 
#.r.u .itivi'U,ndo em poucos instantes, a mais penosa fa lta de ar 
•* , - *»fo* áçâo. O uso de A S TH M A N  não se limita •‘ •'«mente ao 

■ d:» ü:»ma sendo também g rtudewçr. ia cficau nos tosbe^
k>. i.i-jutle» agudaji ou ctómcajk c

D ISTR IBU ID O R  NESTE ESTADO: 
jYtirabcau de Carvalho Cosia — Rua Cçl. Glicctio,, 187

KáiuWE, . - Ç M E aE S B aH B B m C  I

Domingo no REX uxcejinonal lançamento da Aíetro-Goldwyn-Maver!

“ A r c o  d o  T riu n fo "
Com INGRID BERGMAN. CHARLES ROYER c CHARLES LAUGHTON

O FILME QFE TODOS AGUARDAM — O FILME QUE A TODOS VAI EMPOLGAR !
(Por fôrça de contrato a empresa avisa que o ingresso para este iiline custara o prêço único de Cr.S 6,110 na matinée e

< — -------------— Cr.$ 7,̂ 0 na s o ir é e )-------------------  *

Cine São Luis
— H O J E —

MATINÉE: 15.30 — SOIRÉE: lá,45

LIND A DARNELL HENRY FONDA

Paixão Dos Fortes
Para conquistar o seu amôr os homens 
inalavam e morriam! Eles se embriaga
vam com suas canções... e enlouque

ciam com seus beijos!

SOIRÉE A ’S 19,45
Na téla

PAIX ÃO  DOS FORTES

No palco: PAULO MOLIN e 
LEDA BARBOSA 

Preço único: — Cr.S 11,00

Cinema REX
—  H O J E  —

MATINÉE: 15.30 — SOIRÉE: 10.45

GRANDIOSO PROGRAMA DE 
TELA E PALCO!

DON DOUGLAS e OSA MASEN
— em —

Rosa De Tokio
Havia um amôr cm sua voz. acaricianle 

e ódio em sen coração de pedrai 
No paieo: — “ TARDE FEM ININA "

Prc-ço: Cr.S 6.00 — Est. Cr.S 3.00

SOIRÉE A ’S 19,45
YITOR MATURE e COLLEEN CRAY

BEIJO DA MORTE
Grande produção da ''F O X ”

Cine São Pedro
HOJE —  Soirée ás 19.45

JOHNNY WEISSMULLER

BRENDA JOYCE e

LINDA CRISTIAN em

TARZAN E \S 
SEREI \S

Preço único — Cr.S 3.60

Aguardem
MONTGOMERY CLIFT

PERDIDOS A V 
TORMENTA

Da IVIETRO-GOLDWYN-MAYER

Cine Rio Grande
........  AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 —

------ H O J E --------
Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas

O filme que recebeu 4 “ Oscars” da Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hollywood

0 Tesouro Da Sserra Madre
Com Humphrey Bogart, Walter Huston e Tim Holt

O melhor filme que Hollywood iá produziu desde que o cinema aprendeu a fa la r... Por 
eanvnhos hostis.. Por maias cheias de mistérios Lutando a cada passo com a morte 
para arrancar da serra encantada o ouro que ela e-conde em suas entranhas... Ciciopica 

aventura de homens de musculos de aço que vendem suas almas por ouro!

------ A M A N H A --------
-Matinal ás 9,30 —  Preço único Cr.S 3,60

NAC IO N AL —  COM ESSA TRAÇA NÃO SE TROÇA (Desenho) 
—  O CIRCULO DE GANHADORES (Short em tecnicolor) —

CREP! SOI LO NOS PAMP AS
Com Leon Errol, Vivian Austin e Jack Teagarden e sua orquestra 

Um filme alegre como a juventude

PSfCDTESTE

NA PRÓXIM A SEMANA 
Belte Davis, .lanis Paige e James Davis 

-----  em -----

ENCONTRO NO INVERNO
Uma alma livre que era prisioneira do seu 
proprio passado! Uma mulher que encontrou 
o amôr nos recantos sombrios da alma de 

um homem!

AGUARDEM
com IDA LUPINO. PAUD HENREID e 

OLIVIA DE HAVILLAND

D EV  OC VO
A vida infima das famosas irmãs Brontc au
toras de "O  morro dos venlos uivantes" e 

“ Jane Eyre”

VOCÊ E’ CRUEL?
TJrn comentário cáustico ou 

r uma indereta podem parecer- 
•r lhe co;sa sem importaneia, 

mas a magua que ocasianam 
pode ser muito profunda e 
até mesmo incurável.

As pessoas que gostam de 
ofender e maguar o seu pro 
ximo estão, em geral, exercen
do uma forma sadistica de 
vingança, com a qual procu
ram compensar-se por seus 
complexos de inferioridades, 
insegurança ou ressentimen
tos Ferem-se também, en
quanto ferem o proximo, es. Ptangi; Maria 
colhendo em geral para suas Antonio 778; Moresta; Oslor Si-

Informações
uteis

Farmacios de Plantão
Farmacia Dutra, á rua Ama 

ro Barreto —; Alecrim.
Farmacia Natal, á rua Ulis

ses Caldas —. Cidade Alda.
filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 horas — “ O Tesouro da 
áierra Madre” , em tecnicolor. 
com Humhrey Bogart, Walter 
Huston e Tim Holt.

Preço: Cr$ 7,20 
REX — Em matinée ás 15,30 

“ Rosa de Toquio” , e o Progra
ma de auditorio — "Tarde Fe
minina", apresentando Leda 
Barbosa.
* A ’s 19.45 —- “ Beijo da Mor
te". cçm Viqtor Mature.

Preço: Cr$ 6.00.
S. LUIS—„A’S 15,30 « 19.45—

1 Paixão dos Fortes” , com Lin
da Darnell e Henry Fonda — 
No palco em soirée — Grande 
show com Paulo Molin e Leda 
Barbosa.

ALECRIM — 15.30 e t9.45 — 
“ Rainh^ do Nilo” , com Mana 
Montez e John Hall.

<5AO PEDRO — A’s 19,45 — 
“ Tarzan e as Sereias” , uma pe- 
licula de aceitação, com Johnny 
Weissmuller e Brenda Joyce. 

*»reço: CrS 3.00.
POPULAR — 15.30 e 19.30- 
“ ROSA DE SANGUE” , um 

sensacional filme de guerra. 
Telegramas Retidos 

Encontram-se retidos «s s »  
euimes telegramas na Dir*- 
w .a  dos Correiog e Telerra

Alice Freire Moreira; Aguinai- 
do Viveiros para Carolina Ar
ruda; Aprigio Teixeira, Rua P. 
Izabel 232; Adauvir, R. Larten- 
coi Brito 1358; Antonio Neves 
O Ta, Bordo Itanagé; Apolina- 
no é da Silva, S. João 140;

Buse Aérea; Crineu 
: < ... Bezerril,.Pi Branco
- 20. c andida Ttalina, R. F. Bi- 

. C >sieira para Moisés, 
Itanagé; Elizabete Moura 

tíezerra, R. Vigário Bartolomeu; 
Euchdes Freire, Mercado Públi- 

Ciãade; Humberto Vareta 
checo; Izaura Gomes para 

laitcisco Assis, R. P. Vargas 
, 23; Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé: José Alves Sobri
nho, P. Morais 743; Jansen No
gueira, Av. H. Fonseca 942; 
Josefa Faria. J. R. Braminas; 
Juarez Galvão, H. Fonseca 393; 
Leovigildo Bezerra, Mercado 
Publico; Molima; Miguel Osorio, 

Amélia, Santo

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes' Chapas, Papéis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

V  e n d e

SÉRGIO SEVERO
Rua Nisia Floresta, 103 —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R IB H IR A

A ssim  eliminamos o analfa
betismo no comercio

Existe uma especie de auréa 
nos que, reunindo suas for.as 
jogam-se á conseeussão de um 
ideal. Antes de mais essas pes 
soas nos despertam o maior 
respeito, pois nelas sentimos 
o valor dos que realizam aqui
lo que todos teriam vontade 
de fazer, em tantos setores 
porem jamais levamos adian
te ...

Ainda assistimos, com admi 
ração, o trabalho de um ho 
mem humilde cujo passado 
longo a serviço de seu sindi
cato de classe — o dos Tra
balhadores no Comercio Arma 
zenatior da cidade de Pelotas 
— levou-o a situações verda 
deiramente edificantes.

Advogado, por simples in
tui áo, pois era analfabeto, a 
instalação de um curso notur 
no para os que como ele. não 
tinham tempo para estudar du 
rante o dia, coseguiu que o 
Sérviço Nacional de Aprendí 
zagem Comercial o atendesse 
e para dar o exemplo como 
Presidente do Sindicato, eie

foi õ primeiro a se matricular
Nosso herói que é o Sr. Jo

ão Homero, já havia 'passado 
dos quarenta anos e é possi 
«ei que tenha dito lá com seus 
botões “ a v’da começa aos 
quarentas...” e começou mes
mo porque foi um estudante 
aplicado e teve grande apro
veitamento.

Já agora vamos encotra-lo 
viajando para Porto A egrç e 
desenvolvendo uma grande a 
tividade e falanc o aos jornais 
e . . .  intencifieando uma pátrio

E S C R I T Ó R I O  D E  
A D V O C A C I A  

Mozart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

R IA  DR. BARATA, N.° 241 
Edificio Nova Aurora 

t .°  andar

CASA DO RIBEIRO
LOUÇAS
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vitimas, não as pessoas fracas 
e que não podem revidar o a- 
taque As pessoas ni&ntatniéii- 
te cruéis são psicologicamente 
aleijados e só podem curar-se 
quando compreenderem o mo
tivo qUe as obriga a agir como 
como agem
çConte 3 pontos para “Sim”
1 para “ A ’s vezes” e 0 para 
“ Não .
f alcule depois o total).

1 Castiga as pessoas com 
quem convive tratando-as com 
indiferença ?
..2  Critica ou ridicularisar
a pessoas que ama seus filhos 
ou empregados, diante de es
tranhos?

3 Repete mil vezes a mes
ma coisa e rejubila-se quan
do alguém não segue seus 
conselhos e se dá mal por is
so ?

4 Tem prazer em enganar 
as pessoas pouco iteliçjntes 
e  tolas?

5 Menciona inocentemente 
pequenos incidentes que os 
amigos preferem esquecer ?

6 Quando descobre que 
uma pessoa tem certos recei
os e apresente-os diz delibera- 
damente, coisas que irão alar- 
má la ?

7 Seu “espirito” manifes
ta-se no habito de

queira; Teofilo Almeida Batista 
Carvalho: Turbano.

A doutrina..i
(Conclusão da 2a pag.)

Chiang Kai Chek. Paulatina- 
mente, Mão-Tse-Tung irá cum
prindo o programa especifico 
do maxismo. As concessõfes 
de agora resultam tão somen
te de- um certo oportunismo 
que em nada modifica a seve
ra linha do partido.

Monsenhor Yupin. bispo ca
tólico de Nankim. acaba de 
comunicar ao mundo que os 
vermelhos de Mão-Tse-Tung 
padrés e fecharam as igrejas, 
procedendo exatamente em ma 
teria religiosa. secundo os 
cânones estabelecidos pelo 
Komiform.

Quando, por ocasião da as
sinatura do Pacto do Atlânti
co, em abril passado, a Russia 
desencadeou a campanha pro 
paz, exigiu dos partidos comu
nistas mundiais uma declara
ção de fidelidade a Moscou, 
Mao-Tse-Tung foi dos primei
ros a declarar que se colocaria 
inteiramente ao Serviço da 
União Soviética na hipótese de 
um novo conflito.

Reconhecer o governo co
munista , chinez, quando ain- 

enfezar, da uma grande parte do ter- 
crianças? | ritorio ca Rçpublica está sendo

8 As pessoas com quem defendida pelos nacionalistas,
tica campanha de alfabetiza
ção de adultos.

Em 194", diz ele quando convive queixam-se de que vo- ! constituiria não só um formi-
iniciamos os cursos de alíabe 
tização, auxiliado financeira
mente pe'o SENAC Secreta
ria de Educa :o, autoridades 
municipais e federais, tinha 
mos em nossa ciasse uma per 
contagem de 7999 de alfabc i 
tos. Já em 1948 esse indice bai !

cê é implicante? davel estimulo para Mao-Tse-
9 Faz tudo para provocar ; Tung, como .principalmente 

os ciúmes da pessoa que ama? um golpe gravíssimo nas es-
10 Mostra-se atraente, en- 

oantador. somente para con-
reranças dos nacionalista de 
virem ainda a receber um au-

quistar uma pessoa e depois iíio material c'os americanos, 
deixá la de lado? ue lhes perm tam resistir ain-

Se você tiver uma contagem ;.a Chiua propriamente di-
•:ara,para 52r/<? e até o fim do de 18 a 30 pontos mostra que 1 
anu corrente dado o iteresse j hnne-rn conste o mesmo. Con
de,-peitado pela campanha que tuco, e com procurar corrigir 
estamos desenvolvendo cremos esse traço de sadismo exis. 
que baixará para 40%. Esta tente em seu carater, que o 
mos mesmo esperançados que faz ofender meníalmente seu 
an‘ es de 1951 consegu remos 
graças ao apoio que temos re
cebido das instituições parti
culares e Poder Publico, eli 
minar completamente, o anal
fabetismo em nossa classe”

Essas criaturas são excep-

ta, o, se a parte em seu poder 
cair nas mãos dos vermelhos 
.■nstaiar na ilha Formora a 

■ Io da luta contra o comunis
mo.

A opinião ,publi-ca os Est?-
Unidos, segundo se depre

ende dos comentários da im
prensa. mostra-se bastante a- 
Iarmada com os êxitos dos e-

-proximo, para compensar suas 
próprias deficiências de per
sonalidade e carater.

Com uma contagem de 2 a
17 pontos você estará ainda xércitos vermelhos e ainda 
fncluido na categoria prece- não se deu conta das raz»A5es 
dente, sendo seu caso de tão- que levaram o goveruo de 

c-ionais não ha duvida, mas 1 mais facil correção quanto Washington a assumir na Chi- 
nem por isso deixamos de so- j menor for seu numero de na uma atitude que constata 
nhar o que aconteceria se hou pontos. Com menos de dois tão vivamente com a doutria

pontos você está livre dà a- de Truman, exposta e susten- 
cusação de praticar a cruel-1 tada contra o expansionis.no 
dade mental. [soviético na europa.

vése em cada classe e em ca
da muicipio, um sr. Joã Ho
mero,



I
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Comemorações pelo 40° 
õrtivcrsorio do Teatro 
Municipal

ÍO. IS (Meridional) — A ci- 
i.ade registrou ontem o ■10" ani- 
vefsário da inauguração do Tea
tro Municipal, obra arquitetôni
ca que se deve entre tantos ou
tros empreendimentos da admi
nistração do Prefeito Pereira 
Passos. . 1

O Teatro Municipal é titulo 
de gloria da arquitetura brasi
leira .' Colaboraram para po-lo 
:lf pé os maiores nomes da en
genharia como Pereira Passos, 
Fduanlo Alvarenga Peixoto e 
Carlos Pena, atem de pintores 
rotno ltixloifo Kernardeii, Amoel 
e Fllseu Visconti e escultores 
como Henrique Bernardeli, In- 
Jalbelt e Verlet.

Tiveram inicio as obras em 
3 de janeiro de 1803 sob a dire
ção de uma comissão construto
ra especialmente criada para 
esse fim e cuja chefia foi con
fiada ao autor do projeto Fran
cisco de Oliveira Passos e exe
cutada pelo engenheiro Eduardo 
de Alvarenga Peixoto.

Ontem, o Teatro Municipal te
ve uma de suas grandes noites, 
lutvendo a sua Comissão Artís
tica e Cultural elaboiadc um 
programa comemorativo do sig 
uiíicatiia evocação. Haverá ain 
Aa nina exposição retrospectiva 
de suas atividades.

Contribuição á...
(Conclusão da ultima pagina)
Paraiba, Rio Grande do Nor
te e Ceará se situam em me
dia a 750 ou 800 metros aci
ma do nivel do mar.

Na Paraiba existem com 
ersa altitude os de Araru- 
na. D. Inés, Bombocadinho, 
e parte do de Coité. No Rio 
Grande do Norte, a area res
tante do Coité e os da Serra 
de SantajVO, Martins, Portale- 
gre, Luiz Gomes n S. Miguel. 
No Estado do Ceará, os de 
Baturité e da Serra do Ara-

C ASA  DO Kl BEIRO
FERRAGENS

PRAÇA OF.NTli FERREIRA.
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Fatos Policiais'

fí& E S  fiEBEíDBS,
' f â t p e s e & i o w a r r E .

ÍtUéMNAM-Sfc COM 
*5 H C V O  rtf MEDIG

Des Benicio Filho
> Jitn sua residência a pvenl- 
oa Rodrigues Alves, no Ty 
tel, faleceu ás primeiras ho
ras de hoje o desembjusado» 
Alanoél Benicio de Meto Fi
lho, membro aposentado tlc 
Tribunal: tíe Justiça e figura 
de Ktíreántè relevo na na- 
girtralura e nos meio. ao- 
ciais do É&tado 

Espirito reto e caraier, Ili
bado, sua morte representa 
para o Rio Grande do Norte 
a perda de um de seus matS 
ilustres filho.-, para o que 
contribuiu nos mais diverso- 
setores de sua dinâmica alívi 
tlade, com um trabalho lio 
uestn e sempre dirigido part 
o gtm coletivo, tornando-se 
assim credo»- do respeito r. 
admiração de todos os norte- 
riogçandenses.

Além de diver-as íurteões 
publicas, desempenhou pm 
vatias vezes o cargo de prest 
dente do Tribunal de Justiça 
De seu con.soreio itam a era 
Ana da -Cunha Mel»», wue lh* 
sobrevive, deixa doL filhos, 
srs. Arnobio da Cunha M -  
lo, .funcionário do Banco df» 
Brasi* nesta capital e Florep 
tino da Cunha Melo, profes
sor t»o Colégio Estadual Af> 
Rio Grande do Norte.

O seu sepultarncnto realf- 
íar-si -á hoie ás 16,20 horar 
saindo o feretro da residên
cia onde ocorreu o óbito 

■ ......... .... . ‘ ---—--- ----

O Tesouro de Sicrra 
Madre

O melhor filtne produzido por 
IlíUIyvood nos últimos anos 

(Newsweek)

(Conclusão da 2a pag.l
çao para pregar e advogar -n 
tro . proveio da acusação dt- 
derrúbada do governo. Ou- 
qv;e um empregado do De- 
gaviamento da Justiça temo- 
.;  ̂ trpnsmitir a nm russo do
cumentos do governo. O ter 
ceiro rroveio da posse de do
cumentos confidenciais dr 
Departamento de Estado poj 
rjr. reconhecido espião do co
munismo russo.

Erses ires processos, qu<. 
ocorreram simultaneamente 
»  ostensiv-amente na semana 
passada, são apenas uma fra 
cão indicativa dos gartos.que 
fofçcsamente nos são impos 
tos pela penetração do comu 
nísrno russo em nossas insti 
tuições nacionais. E em nos- 
(Ws relações com o mundo, a 
VV.fesa contra o comunismo 
russo consome mais de meta 
de das despesas de nosso go
verno

.Na atual ampliação da era 
que começou em 1933 houve 
um ponto marcante em Was
hington, a semana passada. 
Vinte e um senadores -assina-

V1ROU O CAMINHÃO, DER
RUBANDO A FRENTE 
DA CASA
A ’s 23 horas de ontem, o mo 

rorlsta de nome Josué Francis
co Benedito, dirigindo o cami
nhão de placa n. 14-56, de pro
priedade do construtor Joaquim 
Victor de Holanda, em excesso 
de velocidade, veio a virar, es
pete, cuia rmente, na rua Amaro 
Barreto.

Procedente do interior do Es
tado. o veículo desenvolvia gran
de velocidade .tendo as rodas 
dianteiras derrapado em uma 
íúrvn, em consequência do que o 
ér.minhão virou repetidas vezes, 
ilido chocar-se com a frente da 
casa residencial n , 205ts. de pro
priedade do sr. Juvino Lopes. 
-}ue com a pancada teve toda a 
•ala derrubada.

Por feliz coincidência a íami- 
tia que residia na referida casa 
aavia se mudado da mesma no 
áta anterior.

.-\lem do motorista viajava no 
caminhão, seu ajudante, os 
iuais ficaram ilesos, não haven
do, portanto, vitimas a lamen
tar .

Compareceu ao local o perito 
Moisés Eugênio cie Andrade.
O TTE. ANTENOR TRIGUEI

RO RESPONDE PELO EX- 
PUDIENTK DO 1" DIS
TRITO
Devido o afastamento do De- 

cgado Sebastião Malaquias, do 
u Distrito, está respondendo por 
o  expediente desde o dia 14. o 
-,te.. Antenor Trigueiro, que por 
ilgum tempo serviu como Dele
gado do 6C Distrito, no bairro 
ias Rocas.
VO JUDICIÁRIO. O INQUÉRI

TO SOBRE A AGRESSÃO 
SOFRIDA PELO DELEGADO 
SEBASTÍAO 
MALAQUIAS
Foi remetido, ontem, ao Po

der judiciário, o inquérito irts- 
casrado sobre a agressão sofri
da pelo invetigador Sebastião 
Malaquias. Delegado do 1° Dis
trito, do barbeiro Celso Rodri
gues .
CONTINUA FORAGIDO

Apurou nessa reportagem, na 
manhã de hoje. junto ao escri
vão da Delegacia de Ordem So
cial. ainda se encontrar foragi
do o barbeiro CeLso Rodrigues, 
que em dias desta semana agre- 
aiU com um cano de ferro o de
legado Sebastião Malaquias, que 
ainda se encontra hospitalizado. 
REQUERIDA PRISÃO PRE

VENTIVA
por solicitação do dr. Aderson 

Jsboa, Deelgado de Ordem So- 
*al, íoi requerida prisão preven- 
iva contra o barbeiro Ceiso Ro- 
trigues, autor da agressão ao 
nvesticador Sebastião Mala- 
mas, segunda-feira ultima. 
VBALR O AMENTO 

Chocaram-se. ontem, às 7 ho- 
as da manhã, no cruzamento 
a rua dos Pcianazes com a 
•residente Bandeira, os veiculo:- 
te placa 48-12. dirigido por 
-'austo Augusto Dias e o de nú* 
nero 35-38, dirigido por Severi- 
to Nunes da Silva.
O capo foi levado ao conhecí - 

icnto da Xnspetoria do Transi- 
a. os veículos apresentam pe
quenos danos.

Experiência, ontem...

Siíili»? ReumaúsoioT 
ELIXIR DF. NOGUEIRA

asm uma exposição, energica
mente redigida, contra qual- 
■TUev forma de reconhccimen 
o. pelo nosso governo, do 
;ove-no comunista da Chi- 
ia. O domínio da China é 
mans largo passo que já deu 
1  comunismo russo para o do 
•ninio mundial. Com ele os 
Estados Unidos, como nação e 
como ponta de lança da re 
sistencia, se defrontam com 
tima nova fase, cujo alcance 
cinda não pode ser eomorí»- 
endido.

ripe, sendo este o maior cha- 
padão de todo o nordeste.

Todas essas serras são for
rados de caiçara, com gran
des reservatórios dagua bai
xados pela chuva. Ein Cha- 
padões geralmente secos, co
mo sabe qualquer filho do 
nordeste, esses reservatórios 
Jague, da chuva constituem 
local ideal para a abertura 
le poços tubulares em gran
de escala. Ha ali terras apro
priadas ao plantio de legu
mes e cereais. Nessas serras 
jma arca de mil covas, que 
chamamos 25 braças quadra
das — pouco mais de um. 

quarto de hectare — a man
dioca chega a render 10 al
queires de farinha, 320 litros, 
porcentagem que spponru. 
muito maior que a obtida oin 
qualquer outra parte do Bra 
úl .Ali também se presta ao 
plantio do milho, fava, fei 
jâo de corda, feijão de arran
co batata doce, batatinha e 
frutas, como a jaca, a manga 
e o abacaxi.

Hoje. entretnto, esse gran
de celeiro de agricultura se 
encontra quasi abandonado, 
com o nosso povo emigrando 
para o norte e para o sul do 
pais, por falta de assistên
cia efetiva aos pequenos la
vradores . Até agora -as me
didas de amparo exoeiimen- 
tadas pelo poder publico só 
tem beneficiado os grandes 
proprietários, capitalistas que 
não precisam de credito, urra 
vez que com o atual sistema 
de operações leva bancos e 
casas bancarias a adiantar 
diqhciro apenas a quem está 
em condições de lhes propor
cionar o pagamento dc bons 
juros. Ao passo que os pe
quenos, homens que produ
zem com os seus proprios bra 
ços, os eme afinal mais pre
cisam de credito, continuam 
desamparados, entregues ás 
vezes á agiotagem dos gran 
des proprietários vizinhos.

A meu ver. a situação se
ria resolvida fazendo o Ban
co do Brasil depósitos nas 
cooperativas dos nuinicipio-  ̂
no interior, cabendo a estas 
a tarefa de tratar diretamen
te com o pequeno lavmdor 
sob a garantia da respectiva 
propriedade. Deveriam essas 
cooperativas adotar sistema 
de opei açes simpie- q bara
ta. Peio menos no caso de 
uma segunda operação, uma 
vez liquidado o empréstimo 
anterior, a nova hipoteca de
veria ficar isenta de selos t 
outras lóntas despesas em 
cartorio.
AG A VE NOS TERRENOS 

SECOS
Nos chapadões do norteíte 

a que mc estou referindo, e- 
xistam hoje grandes planta- 
ç,es de agave ,o que deve ser 
condenado, sob pena de os 
terrenos, reconheeidamemle 
secos, ficarem completamen
te cxgotedos, inutilizados pa
ra a agricultura. A  rr.eu ver 
as Camaras Municipais e os 
Prefeitos deveriam legislar 
severamente, impondo con
tribuições pesadas que impe
disse 'ma continuação da pl?n 
tação dessa fibra nas serras 
acima rsferid-ar. Ha na Pa
raiba e no Rio Grande do Nor 

áreas disponíveis, de mi- 
hões e milhões de hectares, 
para a plantação do agave, 
ccalizadas noutros cliapa- 
lões que adiante falarei.

A serra de Santana, que a 
brange em nosso estado os 
nunicipios de Currais Novos, 
Santana do Matos e Florank, 
leve ter uma area aproxima- 
•a da 600 kms. quadrados 
•em todos os seus contrafor- 
es. Ai deveriam os poderes 
oubiicos perfurrar uns 12 pos 
ços tubulares, criando-se na 
oovoação de Lagoa Nova um 
-ampo de experimentação em 
■•ooperação com o governo fe
deral .

A  serra de Coité ,que a- 
^range na Paraiba o muni- 
ripio do mesmo nome e no 
Rio Grande do Norte o de 
Santa Cruz, compreende a- 
rca menor que a de Santana, 
M os governos da Paraiba e 
io Rio Gnande do Norte de
veríam abrir poços e instalar 
campos de experimentação 
no lugar Cruz, divisa dos dois 
Estados, em cooperação com 
•> governo federal.

Dizia eu acima existem ou 
ires chapadões onde o agave 
poderia ser plantado sem os 
inconvenientes apontado* 
Um deles é o de Apodi. que 
parte do nosso Estado nos

(Conclusão da ultima pagina) {Alberto, sr. Evarlsto Santos,
na obtenção do combustível 
apropriado, o álcool anhldro, 
que aqui vem sendo fornecido 
pela Uzina Ilha Bela, de Ceará- 
Mirim. Em Natal já se encon
tra uma segunda aúto-motriz 
lesse tipo, estando a chegar 
mais quatro unidades. Com os 
lois carros já em Natal, preten- 
■ie p. direção cia Estrada servir 
Dor enquanto apenas o percurso 
lesta capital a Ceará-Mirim. 
porém com a chegaria das outras 
quatro uin serviço de luxo será 
oroporcionado também aos pas
sageiros no restante trecho da 
inha central até Angicos. Se- 
jtmdo nos declarou o engenhei
ra Helio Lobo, diretor da ferro
via. as tarifas na auto-motriz 
serão provavelmente acrescidas 
1e 5 cruzeiros nos preços atuais 

Na experiencia de ontem, foi 
percorrido o trecho Natal-Ceará 
Mirim, coberto em uma hora e 
três minutes, o que representa 
uma economia aproximada de 
uma hora no tempo que as lo
comotivas comuns gastam nesse 
percurso. No regresso a mesma 
‘‘ performance ’ foi mantida, 
sendo aliás ultrapasada, atin- 
gindo-se a estação de Natal em 
59 minutos precisamente. Em 
ambas as direções houve uma 
parada regularmentar em Ex- 
■remoz. Na viagem para Ceará- 
Mirim dirigiu a aulo-motriz o 
motorista Pedro Rtifino, enquan 
to no regresso esse posto foi 
ocupado pelo proprio engenhei
ro Helio Lobo. diretor da Es
trada .

Com a introdução do novo 
;erviço .apido e luxuoso, muito 
rdo lucrar os que se servem da 
aossa Estrada de Ferro, cuja di
reção atual vem demonstrando 
ra prática a preocupação não 
ipenas de renovar e melhorar o 
nat.erial rodante, mas também 
le proporcionar comodidades 
naíores aos passageiros. E para 
beará-Mirim em particular, cí- 
lade aprazível e de alimentação 
Caeil, s abre desde já grande 
possibilidade, podendo agora ser 
procurada, com esse transporte 
■ápirio e regular para Natal pa
re resideticia permanente dos 
que preferem o sono nos lugares 
ranquiios do interior. Sabemos 
nesmo é Ideta do engenheiro 
Helio Lolio fazer essa auto-mo- 
riz partir diariamente de Cea- 

rá-Mirim às 5 da manhã, com 
chegada aqui às G, regressando 
le Natal ãs 17 horas.

Na excursão especial dc on
tem tomaram parte o general 
Fernando Tavora, comandante 
da guarnição federal, e seu aju
dante de ordens, capitão Vele- 
riano Dias. sr. Mario Lira, pelo 
prefeito municipal da capital, 
coronel Alulsio Moura, chefe de 
Policia, deputado Túlio Fernan
des, coronel Joaquim de Moura, 
inspetor do Transito, sr. José 
Anselmo, Diretor Regional dos 
Correios, dr. Paulo de Viveiros, 
dr. Ciro Baireto de Paiva, dire
tor dc Caixa de Pensões dos 
Servidores Públicos, que se fez 
acompanhar do seu filho Álvaro

nspetor de Previdência da re 
crida Caixa, sr. Geraldo B.is- 
os Peixoto, sr. José Hcroncio, 
nspetor de coletorias federais, 
;r. João Alves de Melo, além de 
mtros convidados. Da Estrada 
>  Ferro, além do diretor Helio 
bobo, tomaram parte os srs. 
José Bezerril, chefe do Tire fe
ro, c Jacinto Dantas. Como re- 
iresenoantes da imprensa com
pareceram, pela “ A Ordem” , o 
ir. Oto Guerra, que se fez acoin. 
qannar das suas filhas Maria 
_nez, Ana Maria e Margarida, 
lula “ A Republica” os srs. Jai- 
ne Vanderlei e Valdemar Arafi- 
o, pelo “ Jornal de Natal” o sr. 
Dliveira Junior, e pelo DIÁRIO 
3E NATAT., um dos nossos re
latores.

A atuação de Bogart em
O Tesouro de Sierra 

Madre
é a melhor que ele já fez 
até hoje — N. Y. Times)

C A S A S
PROCTJRA-f3F casa para alu

gar .de preferencia na Cidade 
A1'.,, mais bit menos coníorta- 
• de aluguel até Cr$ 80o,0li.

Tratar em Araújo Freire, à 
Rua Frei Migueliuho, 1)5 Ri
beira, ou pelo telefone 1331

CASA NO CENTRO DA 
Clb ADE

VENDE-SE a casa sita á Rua 
João Pessoa 196, perto da casa 
Hollywood.

Tratar na mesma

VFNDE-SE «ma boa casa 
siia a TUa Presidente Bandeira, 
363 em frente ao cinema São

í Lu
Rcrrcift, 1332,

CASA DO RÍDEÍÍIO
TINTAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
i ;í7:í

municípios de S. Miguel, Lula 
Gomes ,íoma a direção sul- 
norte, divide o Ceará e o Rio 
Grande do Nor.e nos munlr»- 
cipios de Apodi e Limoeiro, 
terminando em Mossoró e A- 
reia Branca. Esse ehapadão, 
antes de alcançar o litoral faz 
ama das suas ramificações 
tomar a direção de poente, a 
nascente, passando pelos mu
nicípios de Caraub&s. Macau, 
Angicos. Itaretama, Touros, 
Baixa Verde e Tainu. toman
do depois o rumo que denomi
namos Mato Grande, norte- 
sul, nos rnunicipios de São 
Piau Io do Potengi. Macaiba, 
S. Tomé. Santa Cruz, Santo 
Antonio Nova Cruz, penetran 
uo na Paraiba abrangendo 
os municípios de Coité, Ara 
runa. Bananeiras, Soledãdè e 
Cabaça, alcançando depois 
Pernambuco, cobrindo ai os 
Pernambuco, vobrindo ai os 
municípios de Alagoa dc Bai 
xo. Salgueiro. Vila Belü. Ca- 
brobó, Petrolina. até os ser
vidos pelo rio Sc o Frr. icísco. 
ou seja, Potengi. Trr i. e 
Curimatau' Quem viaja o S.

.rancisco. de Phaporá a 
Joazciro, depois das cidades 
de Petrolina e Remanso .en
contra ai aliás muito ir.aqui- 
tario de beneíiciamento de 
agave, já instalado e-produ
zindo. por ser zona aoropria- 
de ao pi a n ti o de-‘sa fibra", 
irai, Vicente Feijõ, Joeéé Pinto 

(Continua)

K S P O R T IV A
(Conclusão da õ3 pag.)

que Belo Horizonte fosse lo
cal ria “chave final” . Como 
se vê, trata-se de um valio- 
sissimo auxilio, que certanten 
te poderá influir decisivq- 
mente na solução favorável 
ás prctc-nçõcs da entidade 
montanhesa. Alen? disso, a 
Prefeitura Mineira contribui
rá com 500 mil cruzeiros.

De qualquer modo. a solu
ção só virá depois da visita 
do sr. Rivadavia Corrêa 
Meyer, presidente da CBD, a* 
Minas. Em principio a entida
de nacional julga aceitavel as 
suas reivindicações.

• *
Teremos no proxirno domin 

g o  a realização integral da 
terceira rodada do Campeona 
,to Carioca de Footbail, que 
contará corno atração os jo
gos Vai.ré) da Gama versus 
Bangu, em Moça Bonita e A- 
merica x Flnrninensé, em Á l
varo Chaves.

Em principio estava venti
lada a antecipação do encon
tro America x Fluminense, 
para Sabado. No entanto de- 
ante «Ia impossibilidade de 
contar com todos os tens jo
gadores o Fluminense deu a 
jontra. Também o São Cris
tóvão, abordado pelo Flamen 
go. informou que sua prava 
òe esoprtes estava alugada 

no sabado e por isso não po
deria jogar naquele dia.

Somente foram antecioadss 
os jogos de Juvenis Flumi
nense X America e Bangn x 
Vasco, para sabado á tarde.

—  O Fluminense recebeu 
um telegrama do Nacional 
confirmando a sua vinda para 
a rapida temporada interna
cional, embarcando dia 31 pa 
ra o Rio. O campeão uruguaio 
deseja disputar também uma 
peleja em São Paulo, alem 
dos jogos programados, isto 
é, a 3 com o Flamengo e a 
Io com o Fluminense.

— Confirmando nóssa re
portagem de ha dias a Con
federação Brasileira de Des- 
portos convidou Luiz Vinhais

CASA — Precisa-se uma com 
quartos e demais depénden- 

cias. Tratar na Pensão Nata) 
com o tenente OTleihv.

D I V E R S O S

VENDE-SE um ‘ Cutte; ’

(veleiro de passeio), com 6 rna- 
t.ros Ue comprimento e 2 de lar
gura, 2 velas, cabine, cohyeá a 
bolina de ferro Tratar » Frafa 
João» Tibureso ti. 3),

VFÍJDE-SE por preço de oca-, 
si&o, em escritório de represen
tações do sul tio país. Explica~èa
0 motivo da vr.pda ao interessa
do Ver e itatar a Ftüa Dr. Ba
tata, 232 — i° anaar

FORD INtlti.S
Vende-se ou permüta-sé por 

jeep ou caminhonete um Fra ti 
Ingié.í com 20 000 quUoinetros, 
tipo pequeno, sèrtíi-novo.

Ver e tratar à Rua Presiaen 
té Quaresma n. 397

VENDEM-SE duas bicicletas 
?m perfeito estado, a Tratar na 
Rua Meira e Sá 150 ou pelo fa
rte 2380

JT E_E R E N O S
TERRENO PAÈA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na tut 

Otávio LamarUne, bem perro cia 
Prqça Pedro Velho Tratai nu 
Armazém Brasil, Áv. Rio Brar-

1 co, 54Ô ou. pelo telefone 1100

Memórias de Barreto Pinto

e C-urliro Rocha para obser
varem os cracks que serão re 
quisitados para os ensaios da 
seleção. Também um eiemen 
to de São Paulo, possivelmen 
e Joreca, será convidado pe 
Ia CBD. Esse trio entrara e.n 
ação imediateménte e os jo
gadores f-carão sob um eon- 
trol imparcial.

(Conclusão da ultima pagina) 
ras palavras sobre os problemas 
do Distrito Federal, declarou, o 
candidato:

— O Partido que fôr o vence
dor no pleilo do Distrito dsrá o 
Prefeito. Devo, porém, frisar — 
(c aí, dirigiu-se, diretamente ao 
Deputado Secadas Vitutel, na
quela época, secretario geral 
H T B .) que será um Prefei
to, por pouco tempo, parque se 
eu íor eleito Presidente da Re
publica, o rueu «compromisso é o 
seguinte: — DAB AüTONGáíiá 
AO DISTRITO FEDFE AL, 
COM ELEIÇÃO DO PREFEITO. 
PELO SUFRÁGIO DOS CA
RIOCAS.

i ***
O Partido vencedor ou majo

ritário no Distrito Federal, nas 
eleições dc 2 de dezembro cie 
iD45, como se sabe. foi o P.T.B. 
Por conseguinte, em face do 
compromisso formal, ao referi
do Partido, deveria caber a Pre
feitura

Passado algum tempo, já elei
to deputado federal, fui à resi
dência do General Dutra, ná 
rua Gustavo Sampaio. — (Ah 
encontrei em plena juventude, o 
honrado ministro AtaulpUo de 
Paiva, sempre táo bondoso e qu# 
ha via ido, antes, levar um nr- 
lo do General, para dar um pas
seio no Parque das Diversões, 
porque o dia estava muito boni
to) .

Aproveitei, o ensejo dessa vs- 
sita para indagar do General S6 
á havia recebido do P.T.B  a 
Jista dos nomes para a escolha 
do Prefeito do Distrito Federal.

Sem mostrar surpresa, o Ge
neral respondeu, negativamente, 
informando a seguir, sem rebu
ço, que o Prefeito estava esco
lhido. Tratava-se de‘um enge
nheiro ilustre, deputado federal, 
•odavia, não podería, ainda, cli- 
nlgár o seu nome.

Heríl um engenheiro, deputado 
íedcral e amigo do GetUlio

— General, os verdadeiros 
amigos do Dr. Getulio, salvo os 
trabalhadores sso poucos ê os 
amigas do Presidente sâo sem
pre os mesmos a quem conside
ro fürrft-côres.

O genéml empossado como 
previdente nomeou Prefeito, 
VlilGebrendo de, Góes: — depu
tado fedèrál peio P.5.D., afi
lhado de Otávio Ivíangafeaira: 
Washington Luís., ae brigar na 
ruu, mas, até 24 de outubro do 
1030; gc-tuliata i0u:c, de pítfcát 
o revolver, até 28 de outubro ae  
i945, e dutrísta até ser convlda- 

***
do a deixar o eflrgo.

Restava uma esperança. O 
geeural havia aflroiado que o 
primeiro a ser escolhido como 
Prefeito do Distrito Federal, em 
seu governo, exercería o cargo 
por tempo exíguo, porque a es
colha deveria ser feita pela voto 
popular — e desfarte eontintirl 
acreditando, no compromisso 
formal, da escolha poi eicição.

Instalada a Constituição, pas
sei a trabalhar, de morto titarii- 
co, pela autonomia dr> Distrito 
Federal, tal como fizera esr. 1933. 

(CONTINUA)

O Tesouro de ttififf« 
Madre

O maior filme de iodos &í 
tempos (N. Y, Post),

A rnedida tomada pelos di 
rigentes da entidade maxima 
é das mais louváveis pois, 
r.unea é cedo demais para co 
meçar tratando mais ativa- 
menttí de selecionar os ele 
mentos que, no ano vindou
ro, terão a responsabilidade 
de defender as cores do Bra 
sil no certame mundial, do 
qual seremos os patrocinado
res.

Estamos certos de que Car- 
Jiícv e Vinhais, juntamente 
com Joreca. desincumbir- 
ae-ão da melhor maneira pos 
eivei dessa espinhosa missão 
que é a de observar os cracks 

• * *
O Tupy Futebol Clube de 

Juiz de Fora, convidou o Vas 
co da Gama para realizar um 
jogo naquela cidade no dia 24 
Na hipótese de não poder a- 
tehder os desejos do campeão 
juhdcíorense, o Vasco mar
rará a sua visita as monta
nhas para 4 de setembro.

Muito respeitosamente, e,.com 
absoluta independencia, pedi h-

nça para recordar que o cargo 
deveria caber ao Partido que U 
vc-sse sido o vitorioso no pleito. 
Faíei ainda sobre o outro com- 
nuinisso, o da autonomia.

Entretivemos este dialogo, que 
tenho bem vivo na memoris.

— áim, — atalhou o General 
.— porém, agora, achei que é n:e- 
ínor colocar um Prefeito aihein 
às competições partidarias. Um 
administrador, e governista.

Pensei logo no sr. Henrique 
Dodsworth, que fora uxn Prefei
to trabalhador. E adlaruei;

--- Geneial Dutra, estou er.vn 
nm palpite de que o Dodsworth, 
que é militar honorário, conti
nuara .

— Será Embaixador cm Pcr- 
tugal. O prefeito, já lhe disse.

Vai ao Río o senador 
Kerginaldo Caval
canti
Em avião çla Cruzeiro do SU1 

viajará amanhã ao Rio de Ja
neiro o senador Kerginoldo Ca- 
valcínti, presidente do diretorío 
Estadual do PSP que vai reassu
ma suas funções no rienado Fe
deral .

O senador Keçginaldõ Caval- 
rantt voi assistir lambem na ca 
pital da Republica o  julgamen
to do recurso pessertlstá contra 
bua diplomação.

Audazes garotos furto 
ram o corro do vice 
governador
FLORIANOPOLIH, 16 iMe-n- 

dional) — Dois atrevidos garo
tos, iludindo as sentinelas, fur
taram de frente cio Paiácío do 
Governo, o automóvel do gover
nador interino, José Boavistui 
Após divertirem-se, rumaram 
para o lugar denominado Moi
nho de Pedras, onde abandona
ram o carro.

C A S A  B A N C A R IA  N O R T E  R IO -  
G R À N D E N S E  S/A —  N A T A L

FRF! YIÍGUELÍNHO 109

Movimento gera! em janeiro de 1949 
Cr$ 32.439.449,70

Movimento Oeral cm Junho de 1949 
CrS 39.472.225,00

Hoje  TVo Cine^Teatro “R IO  GRAJVDE”
Humphrcy Bogart'Walter H u s to n -T ím H o lt  em
O TESOURO DA SIERRA MADRE

" 0}Melhor Filme Que Hollywood Produziu Desde Que O Cinema Aprendeu A
Falar -- (Revista “ Time”)
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Crônica social
RECITAI, DA SRA BENIGNA 

MEIRELES
A sp» .  Benigna Meireles rca- 

lisou quarta-feira o seu recital 
<ie piano. A simpatia que envol
veu a noticia estava bem 'rutu- 
iida na grande asssitene», que 
tomou os camarotes c as cadei
ras do teatro Carlos Gomes. An
tiga aluna do maestro IValde- 
mar de Almeida c. depois, pro
fessora do Instituto de Musica, 
a reeltallsia era um nome ampa
rado par uma confiança muito 
JftSl.A rfa sociedade natalense. 

assim que o seu concerto as- 
inalou fim relevo invulgar na 

vida artistica da cidade.
«4*

Composto de três partes, o sett 
programa não teve pretenções 
que não a medida aconselhada 
pola sua cultura pianistlca. E 
esta é mais apurada do que se 
podería esperar de uma profes
sora, que ainda tem o seu tem
po tomado pelos deveres de uma 
repartição pública A “ Sonata 
cm dó menor", de Beethoven, 
coit orreu inlcialmeiite para a 
atenção ria platéia, que cobriu 
as ultimas notas com uma ca
lorosa manifestação de aplauso. 
As i‘ -ças de Cliopin foram inter- 
preí 'das com técnica, firmesa e 
compreensão.

*»*
■‘Valsa Nobre” , de tValdemar 

de Almeida; “ Valsa de Esqui- 
.na” , dts Mignonc: "Prelúdio” , 
de Rachmaninoff; “ Sevilha” . de 
Albaniz; “ Val.sa-Sche.rzo". de 
Músçòwsky — vieram acentuar 
os méritos artísticos da sra Be
nigna Meireles. Em lindo bou- 
qnçt de flores encheu-lhe as 
mãos no intervalo da primeira 
parte. A pianista conterrânea, 
comovida, beijou a menina que 
o entregou sob a alegria de uma 
salva de palmas. Musica e flo
res. dois grandes mistérios da 
natureza, dignificados num de
licado temperamento de mu- 
llifr.

DANILO

0  PRECEITcT dO DIA
PARA EVITAR O CONTAGIO

Os doentes cte difteria, quan
do falam, tossem ou espirram, 
projetam goticuia.s de saliva c 
de mucosidacles da garganta e 
fias; fossas nasais. Com essa* 
eotlcalas, o germe da difteria 
o Sare os circimstanies, trans
mitindo a doença.

Evite aproximar-se dos do
rmes de difteria, e, quando a 
isso for obrigado, proteja o na
riz p a bnea com um lenço
— SNES.

*
ANIVERSÁRIOS

ON.TÇM
‘ enhores

Pedro líarros, funcionário do 
Ranço do Brasil.

HOJE
'senhores

João Estevão Sobrinho, do 
comercio desta capital.

— Clidenor Lago Pilho, resi
dente no Rio de Janeiro,

— Heraclio Boussarno, da Ma
rinha Mercante Nacional.

— Hélio Pires, funcionário 
publico federal em São Paulo e 
nosso conterraneô.
ãcohons

Josefa Alves dc Bulhões, es ■ 
posa do sr. Cromacio de Bu
lhões. funcionário do Departa
mento da Fazenda, neste Estado.

— Aualia Ferreira dc Lima, 
■.musa do sr. João José de Li
ma, funcionário da Fiscalização 
do Porto.

— Rosa Amélia de F:eitao, 
viuva do sr. Manoel Henrjqu-, 
de Freitas, residente em Cau- 
r uaretama.

— Maria do Carmo Ca vales r> 
ü, esposa do sr. Manoel Neves' 
Cavalcanti, comerciante nesta 
praça.
Jovens

Mllson Dantas, filho do cie 
rembargador Virgílio Dantas, 
membro do Tribunal de Justiça 
do Estado.

— Braz Bertino Chacon, resi
dente em Monte Alegre e filho 
do sr. Laudelino Chacon e do 
sua esjxisa d. Maria Chacou.

— Edson Alexandrino dos An j 
jos, radio-tecnico nesta capitai 
ç filho do sr. Teoíilo Alcxand.i-. 
tio dos Anjos funcionário c;a 
Estrada de F. ' > Central do 
Rio Grande do í "te. 
Seniioritas

Celia Petrovich, i ”ra do si.. 
Mateus Petrovich. já í i  Incido.

— Isabel do Carmo Francv, 
diretora do Instituto de Proteção 
ç Assistência à Infancla e iilha, 
do sr. José Fiavio M. Fron«>-„ 
já falecido, e de d. Maria Rosa'
k . França.

— Maria do Carmo Dantas, 
funcionaria do Instituto dos Co- 
merciarios e fiilia do sr. Pedro 
Adelino Dantas, agricultor e 
proprietário em Acajfi, deste Es
tado. e de sua esposa d. Mu ria 
Sergia de Araújo Dantas. 
Crianças

Joãosinho, íillio rio sr. João: 
Rodrigues Barbosa, do comercio 
desta cidade, e de sua esposa d. 
Crcusa Dantas Rodrigues.

— Rita de Cassia, filha do ca
sal Nival Camara, sacio da Im
portadora Severino Alves Bila, 
o de sua esposa d. Gizelda Mou -

— Verônica Maria, filha do s-. 
Odilon Santos, auxiliar do noo- 
so comercio, e de sua esposa d. 
Iraci dos Santos.
VIAJANTES

Enconti-a-se nesta capital, a 
erta. Hilma_Gadéiha. aluna da 
Faculdade dc Medicina da Uni
versidade do Recife, e filha do 
d i. Manoel Gadêlha, industriai 
em Pedro Velho.

Clinica de Senhora:
—  D O  —

Dr. Eteívino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cnr*a do «p*rfe:çe*ro«nte 

» •  Rio de Janelr» «
São Paulo 
FARTOS

Deençsa de Senhora» 
Onda» ultra-* artes, erttur' 

elétrico, eletrocoar»- I 
laçic cte.

Câncer — TomefM 
CONSULTAS: 

l>w 16 horiM em diante 
exceto aos. sabados
CONSULTORIO :

Raa C*L Br.nlfacto, SS2 
Fone: — 1982
RESIDÊNCIA :

X*a Jonqntra Mcneel, Kt 
Fetropeüa

O Rapid jogará ama 
nhá em Joinville

RIO, Ui (Meridional) — O 
quadro do Rapid, que acaba 
de realizar duas partidas em 
Curitiba jogará-em Joinville, 
contra a equipe do America 
Futebol Clube, campeão esta 
tíual.

Daquela cidadt catarinense 
o clube austriaco regressará 
n São Paulo, para jogar ain 
da contra o São Paulo, em 
match revanche e o Ipiranga.

GrandeXoncurso Dois Tombos
Colecione tampinhas <la Famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS'' o vá entregá-las á TRA

VESSA N IS IA  FLORESTA, 41 
“Edifício Minerva’’

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio PhiJiips, Holandês, de 8 \álvulas. 
Se fòr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

A I. O \ SO B E Z E R R A
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que vocc 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número íòr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita de Ouro" 

devidamente autorizado

CERYEJ \ WT4RT1CA.
«Io Rio de Janeiro —  Caixas (conferidas)

Eauor GaívatiizaHos de %
Preços jamais visto em Natal 

Vêr para crêr I 
V E N D E

SEM IM NO M.VlIáJI) V
Rua Frei Miguelinho, 24

- / ' -V

AUTOMÓVEISVANGUARDN

iflH H IIH H H B I
Agencia Brasil vendedora de peças e accessorios para autos e caminhões, e distribuidora

j 3»  ■ •’
exclusiva para todo o Estado, dos afamados automóveis ingleses ""X- "X

, ••;'! '  STANPARPlVAN6UARP>«IÜBi
torna publico que dispõe para pronta entrega destes automóveis em cores diferentes que 
são verde, preto, beige e cinza, carros estes que se caracterisam peJa sua bôa marca de 
fama mundial, estabilidade e economia. Também são esperadas dentro dc breves dias as

caminhonetes da famosa marca VANG UAR D

Outrossiin torna publico também que em poucos dias receberá materiais de construções 

ou seja aço em barras, vergalhoes, oitavado, ferro em harras, folhas e em vergalhões, e

ainda madeiras em geral

Melhores * informações pelo,, telefone 2015
Presidente Bandeira,? 423

a rua
ü b í b cs

ra rt$ fs rM ^>  $ 

jcigoftBC versa* l i i i t â l C r y i l i  1
Segundo apurou a nossa re-. 

portegeni,' os diretores do 
ABC e Safrbsi Cruz, ae covuum 
acordo resolveram adiar o en
contro finai cm disputa da te
ça “Eternit" <;Ue estava mar
cado para a tarde de amanhã 
No momento, em que o In

terventor daJp.N.1). inicia os 
seus trabalhos em prol da pa
cificação dos “desportos norte- 
riograndesens, os dois clubes 
julgaram de bom alvitre não 
disputar a páVtida, aguardan
do a solução “ caso” .

Logo que .esteja perfeitauien 
te definida a situação, trico
lores e alvi-negros voltarão ao 
gramado para decidir a posse 
t  o tvofeu oferecido nela SE- 
PAN ao Vencedor do torneio 
em beneficio .'da campanha de 
ajuda us vitimas das enehen-
tes em Alagoas.
---- o- f - l-— ;---------------

CÀSAjaiO  RIBEIRO
I I KNSILIOS DE 

ALUMÍNIO
PRAÇA GENTIL FERREIRA,

1373
■ US,'—"  1 "

Em atividade o^lnterventoijda F. M .D.
Uma reunião, amanhã,T de 

todos os clubes
0 dr. Nestor Lima exporá aos presi
dentes os seus propositos de pacifi- 
jcaçâo-Hecessario o apoio dosfres 

ponsaveís pelos desportos
O dr. Nestor Lima, Inter

ventor da Federação Nor e- 
Riograndense de Desportos, 
iniciará, amanhã, suas ativi
dades. visando a pacificação 
dos desportos norte-rogr^n- 
denses.

Consoante declarações que 
prestou á "nossa reportagem 
e já divulgarieis, a missão 
principal do conhecido júris 
ta será promover novas elei 
ções. Todavia, o  dr. Nestor 
Lima, uma vez que aceitou u 
incumbência mostra-se ani
mado do proposito de harmo 
niz&v a situação .abrindo, as
sim, caminho para um tra
balho produtivo e util ás coi 
sas dos desportos. E' louvá
vel a sua ideia, sendo de es- 
oerar, agora, quo possa con- 
tar com o -apoio e a boa von
tade de todos fara. o êxito da. 
‘areia a que se propõe. 
«EUNIÃO  AMANHA ,NO 
INSTITUTO HISTORICO

Dando inicio á sua missão

interventor da FND mar
cou uma reunião para ama
nhã, ás 14 horas, no Instituto 
Histórico e Geográfico, á rua 
da Conceição, de todos os 
presidentes dc clubes filia
dos.

Nesta oportunidade, o dr. 
Nestor' Lima estabelecerá con 
tacto com oá diligentes dos 
nossos clube,-, informando-os, 
ao mesmo tempo, dos seus 
propcsiíos em releção ao em- 
cargo que lhe foi confiado e á 
necessidade do estabeleeim;.-n 
to de uma formula que permi 
ta trazer aos resportos u paz 
e bom entendimento de que 
anlo precisam para o 'seu 

desenvolvimento, base em 
que sc assenta o prestígio es 
portivo de nossa terra.

E’ de esperar o compareci- 
mento de todos a esta runião 
em que serão traçadas me
didas preliminares á missão 
•e que e-stá inverstido o dr. 
Gestor Lima.

V A R IA S  E S P O R T IV A S
RIO — Embarcarão no pro 

xirao sabado para Pelo Hori
zonte. pelo noturno, os srs. 
Kivadav-ia Correia Meyer, 
Castelo Branco e JcNiquirr Pi- 
zaro Filho, respectivamente 
presidente da CBD, do Co- 
seiho Técnico de Football.

referidos esportistas tra
tarão de assuntos relaciona
dos com a disputa da "Coc-a 
tio Mundo” , com o Prefeito 
Negrão de Lima e com o Go
vernador do Estado, sr. M il
ton Campos.

Os jogos semi-finais do 
Campeonato Brasileiro de 
Football serão disputados no 
estádio do Sele de Setembro, 
que ficará pronto. As preli
minares da "Copa do Mundo"

terão realizadas no Estádio 
do America, que naquela épo
ca estará construído.

— A  Fc-deração Fiuirinen- 
se de Desportos comunicou á 
CBD que não concederá li
cença para jogos amistosos 
na jurisdição tia Liga Cam
pista de Desportos, enquanto 
y mesma Liga não tomar pro 
videncías para atender uma 
solicitação daquela Federação

A entidade fluminense pe
de á CBD para não permitir 
jogos interestaduais em Cam
pos.

— A  Associação Uruguaia 
de Football comunicou á CBD 
que concedeu licença ao Clu 
be N'3éional de Footbal para 
jogar no Brasil, com os clu-

Empataram Baia e 
Ipiranga
■RIO/l 5(Meridional) — Era 

partida disputada( pelo cam 
oeonato baiano de futeboi. o 
Baia e o Ipiranga empataram 
por um tento.

EM NATAL. O ESPORTISTA
ALBERTO MOUIÍA
Desde alguns «iias está em 

Natal o esportista Alberto 
Moura, diretor de futebol do 
Esporte Clube de Recife.

Em rápido encontro com a 
reportagem o esportista con
terrâneo afirmou que se en
contrava em visita a pessoas 
de sua famjlia. Sobre a vinda 
do Machenzie. de que fora in
cumbido de promover, afir
mou-nos Alberta Mourt* sue 
nada conseguira em virtude 
da falta de datas e dos com
promissos já assumidos pela 
fidalga deleg°ação do clube 
pauiisttfl * • sçj ,•
,0 retardamento na estreia do 
Machenzie — disse-nos aquele 
esportista — trouxe maior 
difilcudades a missão que me 
confiara o presado amigo Car
los Silva, a quem devo ainda 
unia explicação nesse sentido;

bes filiados entre 1 e 15 dc 
agosto e 7 a 22 do mesmo 
ir.és.

—  O America encaminhou 
á CBD, por intermédio da 
FMF, um requerimento dc 
Jorginho e Hilton Viana, no 
qual os dois profissionais so
licitam da entidade o “ Prêmio 
Beifort' Duart” .

— A  CBD indeferiu o pe
dido de transferencia de A l
fredo Bunzalez. inscrito rio 
Livtrpool) Futebol Clube, do 
Uruguai, por ter o mesmo 31 
anos e não permitir o item 8 
da Deliberação 27 44. do CND 
que se registre atleta estran
geiro com mais de 30 anos de 
idade.

Invicto o iquinteto do|É 
‘ ‘ Mackenzie ”  em Recife
Derrotou os quadros do Espor
te e do Jet Clube—Hoje á noite, 
o choque com o Náutico! iiü %

Está em Recife, desde >a ul
tima segunda-feira, realizan
do uma tmporada de basque 
tebol, o quadro do Machenzie, 
de São Paulo.

O conjunto bandeirante 
tem dado sobejes provas do 
seu valor, pois estreando, 
terça-feira á noite, contra o 
“ five" do Esporte Clube do 
Recife, triunfou pela conta
gem, de 46x28 e no segundo jo

go dá temporada, ante-ontein 
á noite, alcançou novo tri- ■ 

tisrfo, desta vez sobre o qua- \ 
dro do Jet Clube, por 41x23.

A  turma de Mackenzie, ho ' 
jc á noite, terá como adversa» i 
rio o forte conjdnto do Náu
tico. campeão pernambucano 
de basquetebol. Será este o 
encontro mais importante da 
temporada, pois no “ five1' ol- 
vi-rubro repousam as espe» ' 
ranças dos pernambucanos.

Noticiário s Esportivo
RIO, 13 (Meridional) — 

Colocando uma pá de cal no 
lamentável ineidnte Vasco,
Botafogo, CND e clubes por
tugueses. a diretoria do grê
mio cruzmaltino distribuiu u- 
rra nota oficial á imprensa, 
historiando todos os aconte
cimentos.

A certa altura diz a nota: 
“Absolutamente fiel ás nor
mas da sã disciplina, somen
te neste momento vem esta 
Diretoria manifestar-se publi 
comente sobre os fatos cor
respondentes á crise desporti 
va reeem-finda, uma vez que 
o Conselho Nacional de Des
portos o fez em nota oficial, 
e também pela visita do pre
sidente do mesmo Conselho á 
nossa séde, de ampla divulga
ção na imprensa metropoli
tana" .

Depois de informar sobre 
as diligencias empreendidas 
pelo Vasco, acrescenta o re
ferido oficio: “ As opiniões, 
conceitos ou objugatorias de 
quem quer que seja. na hos
tilidade incompreensível e s«- 
tanica das campanhas anti-so 
ciais, conquanto incapazes de 
abalar a tradição de lei .soli
dariedade o Clube de Rega
tas Vasco da Gama. não po
dem ser . a nossa cabal repul? 
sa, que sentimos bem impa
ra da pelo bom senso dos des 
portistas de responsabilidade

Wascofx Bangú. a principal atra
ção, amanhã, no certame carioca
lá estão^escaladas' as tíuas;equipes para, o grande clássico -Lima es

treiará no qoailro cruzmaltino! H i
RIO, 16 (Meridional) — 

Realiza-se, amanhã, a terceira 
rodada do campeonato cario
ca que tendo <.m vista o que 
foi observado nas duas ante
riores .antecip-a-se a mais 
sensacional até o momento.

Estão programador dois 
clássicos, um dos quais defi
nirá a posição de dois dos 
mais scrios candidatos ao ti
tulo desta temporad-a.

Bangu' x Vasco, no estádio 
Proletário, é o melhor encon 
tro dentre os cinco que com
portará a rodad.a. Os ban- 
quenses mostraram qualida
des indiscutíveis empatando

com o Fluminene e abatendo 
com iaciüdade o America. O 
Vasco conseguiu contra o São 
Crislovão um dos “placard.s" 
mais elevados- dos certames 
metropolitanos triunfando so
bre o Boncusesso, com diíicui 
daiie.

Em Alv-a.ro Chaves, medi
rão forças Fluminense e A- 
merica. O primeiro empatou 
com o Bangu e venceu o São 
Oristovão. O America, depois 
de abater o Flamengo, sofreu 
amplo revez frente ao Bangu.

O São Cristovão receberá 
em Figueira de Melo, a visi
ta do Flamengo, num prelio

inteiramente favoravei ao ru 
bro-negro.

Botafogo e Bonsuces.su jo
garão cm General Severiano 
finalmente, o Canto do Rio 
irá ao gramado da rua Bariri 
enfrentar o Olaria, no raetch 
mais fraco da rodada. 
TREINARAM OS VASCAI- 
NOS E BANGUENSES

RIO, 16 (Meridional) —■ 
Com um exercicio que durou 
50 minutos, o Vasco encerrou 
seus preparativos para o jo 
go de àm«anhã com o Bangu*. 
Os titulares saíram vencedo
res por 3x1. Ademir, Hele
no e Lima foram os marca

dores. tendo Jansen assinala
do o tento dos reservas

O quadro vaseaino já está 
escalado e é o seguinte: Bar
bosa Áugusto e Sampaio; Eli, 
Danilo e Jorge: Maneca. A- 
demir, Heleno, Lima e Çhico.

A equipe do Bangu também 
treinou, sendo poupado o za
gueiro Sula. Os titulares en
ceram por 3x0. goals de Mu- 
riano (2) e Moacir Bueno,

O quadro que enfrentará o 
Vasco será este: Prineeza, Ra 
fanelli e Sula; Guaiíer, Mi
rim e Pinguela; Djalrna, Moa 
cir Bueno. Joel .Tsmae e Ma- 
riano.

e prestígio,.. Nunca fomq? 
maus brasiíçiros, nem uaau» 
co-irmãos. Os fatos procla
mam, que, agindo de acordo 
com uma situação aclarada 
por documentos satisfatórios, 
recebidos pelo Conselho Na
cional dc Desportos, houve, 
rna solução para a qual con
tribuímos, encontrando todo 
o apoio e aprovação até nas 
esferas dipbõmaticas.

Entende mais o Vasco di 
Gama que as atitudes da es
treito pers&naliámo, em de. 
.-acordo com a necessária há 
monia ' socicl, são. estereís 
perecíveis- Destinam-se f. 
talmcnte ao esmagamentq pi 
la atração, natural das agre
miações, q ue hão de cobre vo 
ver para se completarem, uni 
das, no conceite do progresso 
comum” , " i

f  r -
Coih-essír nota o Vasco d« 

Gama, encerro uo caso que vi 
nha dando muito o que fa
zer. Agora ;esperamos que o 
Botafogo, nã palavra abalisa- 
da dc seu presidente, conti
nue firme trabalhando pela 
harmonia' do desporto nacio
nal .

•i% * *
RTO, — "o  presidente da 

Fedéração1, Mineira de Foot
ball, sr. Mario Gomes, man
teve uma palestra demorada 
com o s t  Rivadavia Corrêa 
Meyer. Foi abordado nessa 
ocasião a realização de jogos 
dos cariocas em Belo Rori- 
zonte, por deasião da realiza
ção do Campeonato Brasilei
ro de Futèbol.

Salientou" o sr. Mario Qo- 
mes "que á .entidade montà- 
nhesa considerou vital esSÜ 
questão da semi-final em Be 
Io Horizõnte. E disse mais 
que os mineiros teriam muito 
mais interesse em presenciar 
a peleja com os cariocas do 
que uma grande partida da 
Copa do Mundo, sera os bra 
tileiros. naturelmeme.

Sobre, a questão da realiza 
ção rfe .urrlâ das quatro “ cha
ves” da final da Copa do 
Mundo, em Belo Horizonte, o 
presidente da FMF apresen 
tou uma argumentação pon
derável. Etn primeiro lugar 
salientou '• que para esse em- 
preenuimeçto Minas contará 
com o gran_de estádio tio Setè 
rte Setembro. Em segundo lu
gar o prefeito Octacilio Ne
grão de Lima prontificou-se 
a arcar cofn as despesas de 
tram porte e hospedagem das 
delegações concorrente, desde 

(Contínua na 4» pftgfftãX



Memórias de B A R R E T O  P IN T O D inheiro,
Po lítica

e A m o r

OLÍMPIO D E  M E L O  T R A I  P E D R O  ERNESTO
1) FATO DO DIA:

Quando terminará o mandato de Dutra?
2) MEMÓRIAS:

O conego Olímpio de Melo. feito á sombra de 
Pedro Ernesto, consuma a traição

3) A FOTO DO DIA:
Barreto Pinto no trono de Dom João VI

4) POST-SCRIPTUM
Dom Vicente Scherer, arcebispo de Porto 
Alegre, condena o P.T.B.

56.° CAPITULO
(Exclusividade dos Diários Associados)

O FA T O  DO D IA
Tein inteira procedência a noticia divulgada, em pri

meira mão. por este vespertino, que é do meu proposito 
representar ao Tribunal Superior Eleitoral-, sobre a inteli
gência do dispositivo constitucional que trata da fite-ação 
dos mandatos do Presidente da Republica, dos membros 
do Poder Legislativo Federal, dos governadores r dos Ve
readores da Cantara Municipal do Distrito Federal.

A representação encontra apoio no artigo 141, $ 3~i.h 
da Constituição de 18-9-1946. e tendo-se ainda em vista, o 
que determina o art. 57. declarando que "cada legisiatura 
durará ouatro auos".

Votando em causa própria, os deputados fixaram a ter
minação do mandato em 31 de janeiro dc 1951. quando. 

* 'também, deverá findar-se o período da presidência do ge
neral Dutra. Quer dizer, infringindo o art. 57. fixaram em 
4’ anos, 4 meses c 13 dias os respectivos mandatos. Por outro 
lado restringiram os dos demais, inclusive dos governado
res e  vereadorçs da Cantara Municipal do Distrito Federal

Se a representação fôr julgada procedente, as eleições 
para a segunda legislatura nacional deverão realizar-se cm 
18 de maio de 1950 <c não em 3 de outubro), isto é, 12.“ 
dias, antes da terminação dos mandatos, que passará a ser 
em 18 dc setembro do mesmo ano de 1950. Os vereadores 
do Distrito Federal terão quatro anos completos, a partir 
da data em que furam empossados. Os governadores, os 
seus mandatos começarão a ser contados das datas etn que 
prestaram juramento. Xo tocante, ao Presidente da Repu
blica terá o seu periodo governamental regulado a partir 
da data da promulgação da Constituição, isto é. deverá ii 
até 18 de setembro de 1951 realizando-se deste ntodo, as 
eleições em 18 de maio de 1951.

NÀO E’ PRECISO MEXER NO ARCABOUÇO DA 
CONSTITUIÇÃO — E’ suficiente pôr abaixo o preceito 
constante do art. 2.° das Disp. Transitórias, que é flagran- 
temente inconstitucional. Bem sei que vou provocar uras 
revolução nos meios políticos, antecipando as eleições. 
Também, .não ignoro que é um desastre, orna tristeza, cõn 
cordar que este governo que temos, continue até 18 de se
tembro de 1951, cõutando-se o quinquênio da dala da p ro 
mulgação da Lei Basica.

Estou, porém, sustentando a mesma tese apresentada 
durante os trabalhos constitucionais. F quei vencido, mas 
nao convencido até agora. — BARRETO PINTO.

POST-SCRIPTUM
•

Desejei mandar um telegrama a Sua Eminência. D. 
Vicente SCHERER. arcebispo de Porto Alegre, a proposi
to de sua condenação aos métodos do PTB. Como é natu
ral. o fato teve uma gran ie repercussão, no país. embora 
esteja plenamente convencido de que não virá trazer qual
quer resultado pratico a proclamação, ou Pastoral. Temos 
um exemplo bem recente. O eminente e ilustre prelado 
D. Carmello. cardial-arceb.spo de São Paulo condenou os 
processos e os métodos do candidato Adhemar de Barros. 
e ele foi vitorioso no pl< ito. Evoco as palavras daquele 
Santo, que foi D. Sebastião Leme, afirmando-me. — como 
já lhes disse, ent capitulo anterior:
, . — Todas as vezes. Barreto, que V. sentir na ação qual
quer proposito que nao seja totalmeníe desinteressado, des
confie de si mesmo e vol'e atras.

BARRETO PINTO

M IN H A S M EM Ó R IA S
fticluida no texto da Cons i- i tc, porém, a autonomia do Dis- 

tuição Federal promulgada mi trito Federal teve duração ef»- 
16 de julho de 1934, iníelizmt i- | mera

A homenagem ao pianis
ta Oriano de Almeida
O concerto de ontem no Aero Clube e a sig= 

nificação de uma festa de apreço
Os amigos e admiradores do 

pianista Oriano de Almeida rea
lizaram ontem à noite no salão 
do Aero Clube a grande homena 
gem projetada para assinalar o 
júbilo tia sociedade norté-rio- 
granftense diante do exito ex
cepcional do jovem artista no 
recente' concurso do Rio de JA- 
ueiro pára a representação do 
Brasil no pleito internacional de 
piano de Varsovia. comemorati
vo do centenário da morte dc 
Frederico Chopin.

Grande e brilhante foi a as
sistência nessa festa de reconhe 
cimento, em que se ouviu, num 
magnífico recital, o jovem t  
eonsagrado interprete do imortal 
polonês.

I O programa de Oriano de Al
meida iniciou-se com “ Fanta 
«ia e Fuga” , de Bach-Liszt, se 
ÇtÇndo-se ‘-São Francisco cami
nhando sobre as ondas” , dt 
Liszt. Depois dessa parte, que 
foi éalorosamente aplaudida, 
Oriano recebeu a homenagem df. 
yociedade natalensc, representa
da? por uma comissão, que se 
achavg ao seu lado. O sr. Lu 
cilio Reis. em ligeiro discurso, 
entregou ao pianista uma placa 
ieimbolicá, trabalho do pinto* 
conterrâneo Debussy de Almei
da. representando uma homens - 
gem aos seus dois mestres —

Waldemar de Almeida e Magda- 
(ena Tagliaferro. Em seguida. 
firta. Doralice Fernandes pò; 
nas mãos do artista uma expres- 
fiva plaquete com a assinatura, 
dos membros da comissão pro 
motora da festa e das demais 
pessoas presentes Usando da 
palavra, o escritor Lqis da Ca- 
tnara Cascudo, em eloquente c 
magnífico discurso, saudou a 
Oriano de Almeida, manifestam 
do a confiança dos seqs patrí
cios no proximo .triunfo que o 
consagrará em Varsovia o mais 
legitimo interprete da obra de 
Chopin. Ao agradecer. Oriane 
de Almeida foi vencido pe:u 
emoção, o que fez o escritor Ca
mara Cascudo abraçá-lo mais 
uma vez, exclamando que o seu 
agradecimento estava feito.

Seguiu-se a segunda parte, em 
que Oriano de Almeida executou 
com extraordinária sensibilida
de peças de Debussy. Camargo 
UHiarnière, Valdemar de Almei- 
ia e Chopin. A assistência acla- 
niou-o com verdadeiro entusias
mo. pelo que o pianista ainda 
tocou dois extras, servindo-se do 
compositor polonês.

Coincidiu essa manifestação 
Je apreço a Oriano de Almeida 
tom a data do seu nataücio. que 
foi, por essa maneira, parte in
tegrante do brilho das hoinena- 
rens

DR . J \ COR VO I, FSO  N
(Curso dç Aperfeiçoamento na Argentina)

* OLHOS. OUVIDOS. NAR IZ  F. G A R G A N T A
OPEBACÓKS r. TRATAMK-c OS 

- * -jCqnstlltorto: — Praça .foúo Marí.i, n.“ Ué — 1 ar: U*1

A F O T O  D O  D I A
Neste t.-ono ju se sentou ura voluptuoso- El-Rey. D. João V.. o trepidante monarca que 
demitiu o seu ntelhor Embaixador, só porque se recusou a dar uma bolsa com esterlinos 
á niais bola mulher da Itaiia. Veio a famosa cadeira real com o bonaehcirâo 1). João VI. 
para o Brasil, oln iSl',8. a bordo de uma das náus da sua Esquadra. Mais tarde, numa ga- 
Icota. foi para Paqueiã. onde ainda se acha, para quero q.nzer ver, no Solar Del-liey. 
Nr te Iroilo, 1) !■ „o  Vi «evjroh frauguinhos. hoje o marmiteiro Barreto Pinto, sentado, 

com a consciência tratiquiia. a bom valer desses palhaços de fancaria.

Eleito Pedro Ernesto, pela Ca- 
mara dos Vereadores, quanclc se 
achava no periode culminante 
de sna administração, foi preso, 
ramo extremista

Para substituí-lo. provisoria
mente, chamaram o Padre Olim. 
uio. por ser o presidente do le- 
■rislativo municipal.

Sucede no entanto, que o sa

cerdote, que deve toda a sua vi
da política a Pedro Ernesto, — 
tomou gosto, e desejava barrar 
ou frustar ,de qualquer manei
ra o seu padroeiro. Estavamos

em março de 1937. Pela manhã, 
recebí uma telefonema, do mi
nistro do Trabalho, Agamenon 
Magalhães, exercendo, tarahém 
‘nlerinamente o cargo de minis
tro da Justiça, com o fim espe
cial de sanear o charco deixado 
nor Vicente Ráo. segundo ele 
nroprio. declarava, sem fazer se- 
;redo.

Indo ao gabinete ministerial, 
•rne funcionava na rua Senador 
Dantas, Agamenon foi logo me
dizendo:

— E’ preciso que aguentes, 
•ora os classistas na Camara a 
intervenção Federal no Distrito 
Federal. Vou liquidar com a 
Camara Municipal. O pais está 
■nesnto, irremediavelmente, per
dido: — o Padre vai ser ditador 
•lo Distrito Federal

Recebi, estarrecido, aquela no- 
teia, e ponderei:
—• Mas, ministro isso é uma 

barbaridade. Fechar-se, em ple
no j-egime constitucional uma 
Vasa eleita pelo Povo, como ç 

( amara Municipal?
— Aquilo que está funcionan- 

'o não é Casa do Povo; é uma 
Cast. de Interesses Inconfessá
veis

ílepliqiiei, acentuando que o 
ministro estava sendo injusto 
Oeíendi, como ainda defendo 
hoje, tom todo o calor a existên
cia da Cantara dos Vereadores, 
•econhecendo-lhe toda a utili
dade. c a necessidade dela ser 
prestigiada

Agamenon. porént, estava im
paciente. mostrou-me o texto do 
decreto que, dentro de poucas 
li oras. seria publicado, porque o 
Or. Getulio já o havia assina
lo, e já estava até numerado; 
contendo, apenas, um artigo, e 
o:n o seguinte teor.
“ Art 1" — E’ decretada a In 

tervenção no Distrito Federal 
para assegurar a execução da. 
tua Lei Organica

2 1’  — Fica interrompido 
'empoi ariamente, o exercício das 
atuais autoridades legislativas e 
í ecutivas do Distrito Federai

8 2" — O prazo de intervenção 
■ de um ano podendo, todavia, 
õ prazo ser suspenso, se assim o 
entender o Poder Executiva- da 
União

3 3° — E’ nomeado Interventor 
Federal o Conego Olímpio de 
Mello que assumirá o exereicio 
>’as funções executivas e legis
lativas. na forma da Lei n 19b, 
de 18 de janeiro de 1936” .

Ao acabar de ler o referido de
creto, que recebeu o n 1949. 
perguntei novamente:

— Quer dizer, portanto, minis 
tro. que daqui a alguns dias, a 
“ procissão” estará na rua.

— O Congresso Nacional nãc 
pode ser dissolvido por decreto: 
bastam cinco praças da Policia. 
Miiitar Mas, como V. S. sabe 
è cedo ainda E -iu sala nica 
mente, como velho conhecedor 
dos homens e das coisas republi
canas.

Entusiasta da independencia 
política e administrativa do Dis-

i trito Federal, fui ao Catete, co
mo um ,ecurso de ultima liora, 
para suplicar que fossp sustada 
a publicação do decreto n. 196, 
em tiefe.sa da integridade muni
cipal. O Presidente, ainda, não 
estava na séde do governo; fo
ra à Vila Militar. Quando che
gou perguntei como deputado a 
13. Ex. se não havia um jeito do 
&e adiar a publicação daquele 
decreto ou contornar a situaçao. 
mantendo-se o “ statu-quo” . O 
Dr. Getulio ouviu-me atenta- 
tnente, e respondeu, em segui
da, com um amavel sorriso:

— O Pedro Ernesto, embora, 
senão absolvido peia Justiça 
Militar, não pioderá reassumir o 
cargo, porque uma força mais 
alta se alevanta, conforme dizia 
■) Camõbs.

—- E poderá saber-se sr. Pie- 
Bidente, qual é esta força?

O Presidente que tinha uma 
especial afeição por Pedro Er
nesto, concluiu.-

— Lamento a sorte do Pedro 
Ernesto, autentico revolucioná
rio. Absolvido, podería reassu
mir o cargo de Prefeito. Mas. 
nao posso ir. neste momento, 
-onera a maré. Procure adivi
nhar.

Deixando o Palacio do Catete. 
não falei com mais ninguém, in
do logo para a Camara. porque 
oomprendí que tudo estava ir
remediavelmente perdido, como 
ouvira, momentos antes, de Aga
menon. a autonomia conseguida 

, rou. tanto sacrifício iria mesmo 
j pela ribanceira abaixo, ou esta- 
' va naufragada, independenle- 
rnente da vontade do Presiden
te Constitucional.

Instituído o Estado Novo, em 
1° de noiembro de 1937. foi as
sim. redigido o artigo 7o da nova 
Constituição, outorgada em no
me das Forças Armadas: — ‘O 
atual Distrito Federal enquanto 
séde do governo da Republica 
será administrado e exercido pe
la União” .

Inicia-se a campanha presi- 
iencial. cujo pleito eslava fixa
do para 2 de dezembro de 1945.

O major-brigadeiro Eduardo 
Gomes, desde logo, manifestou- 
. e. favoravel á autonomia da Ca
pital da Republica

O candidato do P S.D. tinha
> mesmo ponto de vista

Entretanto, antes de proferir
> sen discurso no Largo da Ca
rioca, resolveu reunir tnt seu ga
binete. da avenida Presidente 
Wilson, os elementos mais pres- 
•‘igiosos da politiea carioca. Pe- 
’ tu. de modo insistente, que não 
f iliassem os representantes do 
Diretório Regional do Paritdo 
Trabalhista Brasileiro Apesar 
de não fazer parte do menciona- 
fio Diretorio. mas já por ele In
dicado para figurar na chapa de 
deputados federais pela Capital 
da Republica, comparecí àquela 
reunião.

•mediataniente, introduzidos 
no sou gabinete, depois de Hgei-
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Experiência, ontem, da no- 
**a automotriz da Central

Contribuição á Conferência de Araxá
Agricultura nos chapadôres —  O despovoamento do nosso interior —  Açu
des a construir —  Est-adas —  Riquezas do sub-solo —  Mineração em ge

ral —  Fala à

Nos proximos dias estaçá 
sendo inaugurada a Confe
rência Econômica de Araxá, 
certame a ser ralizado na <i- 
óade mineira sob o patrici-

Chó-dançante no Centro 
Estudantal
A diretoria do Centro Estu

dantal Potiguar fará realizar 
amanhã em sua sede social, ani
mada festividade dançante, em 
prosseguimento ao programa de 
festas para eleição da Rainha 
dos Estudantes do corrente ano.

Grandes preparativos estão 
sendo tornados-a fim de que não 
sofra. com a mudança provisó
ria de horário, nenhuma quebra 
nos costumeiros brilhantismos 
das matinées dançantes, que vi
nham constituindo nota elegan
te nas reuniões sociais da cida
de. O chá-dapçante será inicia
do às 19 horas, devendo prolon
gar-se até ás 22.

— Em virtude de ter de via
jar para o Rio de Janeiro, onde 
irá participar juntamente com 
outros estudantes, do 2° Con- 
imesso Nacional dos Estudantes 
Secundários, passará hoje a di
reção do C.E.P . ao vice-presi
dente Pedro Martins, o presi - 
dente efetivo José Fagundes de 
Meneses.
— — —----------*-----------------

AMÉRICO DE OLIVEIRA 
COSTA

ADVOGADO

Escrit.: .Avenida Tavares de 
Lira. 18 — I" anilar

reportagem o coronel N;
( CELSO MOTA )

— I —

niu e organização da Confede
ração Nacional do Comercio, 
com o sr. João Daudt de 0;i- 
veira á frente. Pretende essa 
as-embleia debater ampla- 
niente a situação economica 
do pais. cujos problemas se
rão levados á agenda pelas 
representações de todos os
Estados! integradas elas de 

homens de negocios. agricul- 
tors, pecu:iri-tas e industriais 
de segura experiencia adqui 
rida atravez longcs anos no 
trato diário das suas múlti
plas atividades. Só atravez 
dessa ampla e democrática 
Jiscu são poderão vir a ser 
encaminhados aos poderes da 
União resoluções que reaímen 
‘ e indiquem o caminho acer
tado ó solução dos problemas 
em que atualmente se deba
tem nossas classes produto
ra .

E’ a primeira vez nos anai* 
'*a historia brasileira que -um

Em circulação o "Revisto 
do Mocidade"
Está circulando hoje nesta ca- 

aital. mais um órgão cultural da 
oocidade estudiosa natalensq, a 
uai traz em seu primeiro núme

ro selecionada e vasta colabora
ção literária de novos valores da 
'■erra.

a ■■•Revista da Mocidade” 
«parece sob a direção dos estu
dantes Frpncisíç. das Ch?,gas 
Rocha, Antonio Rodrigues de 
'■' irvalho, José Damas e Geraldo 
Azevedo, devendo circular nien- 
ealmentç

lóleão Bezerra

debate dessa envergadura se 
realiza no pais. Coustitue is
so sem duvida o marco iniciai 
de uma nova e auspiciosa po 
litica de orientação e coope
ração entre as cies es produ
toras e os poderes publr-os 

Nas vesperas da partida da 
nossa representação á Con
federação de Araxá, com o tn 
tuito de enriquecer a precio
sa b-agagem de informações 
que esses representantes ]a 
possuem, iniciamos hoje a nu- 
blicação Çe uma entrevista 
que nos concedeu o coronel 
Napoleão Bezerra, o homem 
que vale por um compêndio 
aberto, tal o seu conhecimen
to das coisas do Rio Guando 
fio Norte em particular e das 
riquezas e necessidades do 
norderie em ge--al 

O coronel Napoleão Bezer
ra, residente em Currais No- 
'ros é figura de autentico pa 
miarca do Seridjó. Nos spus  
68 anos depois ae haver p-d- 
milhado o p-ais conhecendo- 
'he de perto os problemas, 
tem hoje ainda a fá de ” :ii 
jovem nos destinos do B asil.

Inicia e!e esta entre.vista 
discorrendo sobre aleuns dos 
problemas da agricultura no 
nordeste, os que se referem 
esnacialmente uo melhor apro 
veitarr.ento das vastas areas 
dos nos os chaoc-iAs. 
CHAFADAfs; DO 

NORDESTE
“Ouero comedar falar, 

do «Ia agricullnra nos ctoupa- 
do nordeste os que ns

(Continua !>a Ia. pagina)

Viagem especial proporcionada a autoridades e 
representantes da imprensa —  Características do 
veículo —  Será a Central do Rio Grando Norte 
do Norte a primeira ferrovia a usar esse tipo de 

carros —  Outras notas
Na tarde de ontem, conforme 

vinha sendo anunciado, a dire
ção da Estrada de Ferro propor
cionou a autoridade e represen
tantes da imprensa uma viagem 
especial na luxuosa auto-motriz 
que em breves dias será lançada 
io trafego regular dè passagei
ros.

Trata-se de um carro de li
nhas aerodinâmicas, com insta
lação de luz fluorescente, provi
do de motor de explosão a al- 
•ool anhidro. de 220 HP. que 
aciona um gerador para dois 
motores elétricos. Nas experiên
cias realizadas em Natal, êsse 
veículo tem desenvolvido em 
marcha normal de viagem, a 
média de 58 quilômetros, para 
um consumo aproximado de um 
litro e sete de combustível, po
dendo entretanto atingir 80 qui
lômetros. Sua capacidade é de 
>8 passageiros sentados em con
fortáveis poltronas estofadas a

Viajou o delegado 
de Ordem Social

Com destino a capííal per 
nambucana, seguiu na manhã 
-e hoje o dr. Aderson Lisboa 
Delegado de Ordem Soeiali 
que naquela cidade vai tra+ar 
de in.eresses particulares 

O dr. Aderson Lisboa re
tornará terça-feira.

Aite ('uliuaria
Rita Cortês Teixeira

AVISA que iniciará suas au
las dc costnha, no principio 
do mês íle agosto próximo, 
cm sua residência á Avenida 

Floriano Peixoto, 375

borracha, distribuídas estas pe
las ctuas secções do carro. Cons
truída no Rio de Janeiro pela 
IRFA i Industrias Reunidas de 
Ferro e Aço Ltda. >. esse auto
motriz é de fabricação inteira- 
mente nacional, com exceção de 
algumas peças componentes das 
rodas.

A ierrovia deste Estado é w 
primeira do país a usar esse ti
po de carros Deve-se essa pri
mazia à facilidade com que pou- 
de a direção da Estrada contar

<( ontirniii na Ia. pagiiTa)

Centenário de Amaro 
Cavalicanti
Há poucos dias, noticiámos 

que a Academia Pernambucana 
de Letras, associando-se às ma
nifestações nacionais pelo trans
curso do centenário de nasci
mento de Amaro Cavalcanti, 
eminente brasileiro, filho des
te Estado, e atendendo a uma 
sugestão de sua congênere poti
guar, comemorará aquela efemé
ride realizando uma sessão so
lene, a 15 de agosto proximo, na 
qual será orador oficial o aca
dêmico CeUo Meira.

Agora, segundo comunicação 
recebida pelo acadêmico Paulo 
de Vivehos .presidente da ins
tituição norte - riograndense,
mais outro e*entro de cultura do 
país celebrará aquela data. E' a 
Academia Maranhense de Le
tras. que também acolheu com 
'hentica simpatia o apêlo que lhe 
[oi endereçado.

Assim, a 13 de agosto, aquela 
instituição levará a afeito uma 
sessão especial em homenagem 
à memória do ilustre jurista, de
vendo estudar-lhe a personali
dade e a obra o acadêmico e de
sembargador maranhense Henri
que Cosia Fernandes,
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Homenageado pelo Centro Riograndense 
do Morte, o governador José V aré la

Nas preliminares será debatido 
o caso do nome do candidato

Sugestões do PR sabre como deverão 
ser feitas as consultas aos partidos

Presentes senadores e deputados, o gorvernador do Estado, presentemente 
na capital do pais é alvo de significativa homenagem por parte dos poti
guares radicados no Rio —  Os yarios oradores —  A  palavra do chefe do 

— —s---------- —  executivo potiguar ------- -----------—

RIO, 16 (M) — O Centro Rio- do que guando assumiu ogover-
grandense prestou hoje sígnifi 
cativa homenagem ao sr. José 
Varela, governador d° G
do Norte, presentes deputaçtqs 
e senad0,'es. Abriu a sessão, o 
sr. João de Albuquerque Mara- 
phgo, que é O presidente da In*, 
tituicáo, falando em seguida o 
sr. Marciano Freire, como ora
dor oficial, saudando o governa- 
4or. Discorreu nesta ocasião so
bre a situação do Fslad» 
está impando um impulso na 
atual administração. Falou ain
da so\>re todos os governos pas
sados elogiando os trabalhos éjr 
cada pny

Discursou ainda o sr. José 
Moreira Brandão Castelo Bran
co, elogiando a política do Es
tado e a obra administrativa do 
governador José Varela, ressal
tando o passado histérico do Es 
tado e a significação daquela 
homenagem. Em seguida o se
nador paraense Augusto Meira. 
dizendo que apesar de sm 
aador peto Estado do Fará ná>- 

• esquecia o seu torrão natal, qm 
é o Rio Grande do Norte, pois 
fazia todos os esforços para vi
sitar o Rio Grande do Norte

no. encontrou o Estado na mai
or desorganisaçgo tanto fijian- 
ceira como administrativa. Kes, 
tringira todas as despesas «so

mo primeiro ato. Até agora tem 
procarado prestar contas não 
somente do patrimônio do Esta
do mas de todos os que aii re
sidem. Aradeceu elogiando as

atividades do Centro frizando 
que quando deixar o governo 
pretende continuar residindo no
Estado, não querendo nada que 
manche a sua honra, motivo pe
to qual tem conduzido os ne
gócios de seu Estado dentro de 
rigoroso critério legal. Falaram 
ainda os srs. Manuel Varela 
Cbaído Bezerra de Mello.

M anifestam -ss os comunistas 
ízalianos sobre a excomunhão
Como qualificaram a recente decisão da Santa Sé —  Togliatti revelará 
hoje a linha de conduta a seguir —  Não se sentem atingidos os socialistas

ROMA. 16 (Norman Montel- 
tier, da United Press» — Os co
munistas italianos, enquanto 
aguardam instruções oficiais do 
partido, qualificaram o históri
co decreto de excomunhão do 
Vaticano como passo para a 
Santa Aliança do Século XX. 
Acredita-se que o líder comunis
ta italiano. Balmiro Togliatti, 
revelará a linha de conduta a 
seguir-, im discurso que prontui- 
niará amanhã, por motive da 
comemoração do "Dia do Par
tido” (comunista).

Entretanto, deputados comu
nistas declaram que: “ A Santa

-ada contra os ideais revolucio
nários do comunismo” .

A Santa Aliança a que se re
ferem os comunistas foi a decla
ração firmada a 26 de setem
bro de 1815, por Alexandre I, 
Imperador da Rússia, Francisco 
I, imperador da Áustria e Fre
derico Guilherme UI, rei da 
Prússia. Todos os soberanos 
eram convidados a firmar essa 
declaração, com exceção do pa
pa e do sultão otomano. A ini
ciativa da declaração coube ao 
tear da Rússia, e converteu-se 
na aliança das grandes potên
cias, que governou a Europa du-

ta Alberto Consiglio disse que 
levaria o assunto ao conheci
mento do Parlamento, porque 
"aqui pode estar o inicio de 
uma verdadeira guerra santa” . 
Os socialistas discutem a ques
tão de saber se o decreto os afe
ta, de vez que a doutrina socia
lista também emana de Carlos 
Marx. O vice-primeiro minis
tro Giuseppe Saragat, dirigente 
«ocialista de direita, declarou: 

— “ Não creio que os socia
listas de dire-ita ou de esquerda 
sejam afetados pelo decreto, 
porquanto a texto do mesmo 
t)õfi. se refere ao marxismo. As-

RIO, 16 (Meridional) — Afir
ma-se que nas preliminares pa
ra a sucessão nas discussões dos 
partidos do acordo, já será ío- 
ealisado o problema dos nomes, 
ae modo a possibilitar que a 
consulta aos demais partidos 
ventilem o assunto sob esse as
pecto.

Pretende-se desse modo em
prestar um sentido pratico à 
■ onsúlta, embora outros juguem 
que daí surgiram as razões para 
v grande afastamento e desen
tendimentos dos políticos.
NO KIO, O SR, MAGA

LHÃES PIN[TQ
Rí O, 16 (Meridional) — O sr, 

Magalhães Pmto, secretario de 
Finanças do governa de Minas 
ontem chegado a esta capital, 
esteve no Catete nada transpi
rando, entretanto, sobre os obje
tivos da visita .

Entretanto julga-se que o sr. 
Magalhães ê emissário do sr. 
Milton Campos, do qúal trouxe 
uma carta lacrada para o presi
dente Dutra, segundo furo dos 
Diários Associaaos. Por outro 
lado, o sr. Gabriel Passos, on
tem também conlerenciou com 
o presiaente Dutra, seguindo 
após para Belo Horizonte, para 
çnde também seguiu o sr. Mon 
teiro e Castro, procer mineiro e 
-.ecretario geral da UDN.
FALA O SR. AMANDO

FORTES
RIO, 16 (M-l — O Deputado 

Co F.R. Aluando Foutes nos de
clarou que o Partido Republica
no apresenta nova contribuição

•os demais partidos de acordo 
ao sentido de fixar o critério 

ser adotado pelo presidente 
na consulta aos demais partidos.

De acordo com a nossa for
mula — acrescentou — o con
vite será feito em bases defini
tivas c este esquema é no mo
mento o que preocupa o PSD, 
UDN e PR, Tive oportunidade 
de colaborar com o sr. Artur 
Bernardes na redação de cinco 
dos itens que serão submetidos 
á apreciação de nossos compa
nheiros dos demais partidos, 
prevendo, inclusive, método de 
escolha do candidato comum à 
presidência da Republica.

Não posso adiantar mais do 
que isso uma vez que nada es
tá assentado” . O sr. Amando 
Fontes disse ainda que o PR a- 
ceitará qualquer bom candida
to “saia da UDN ou do PSD” , 
num çaso de choque, visto co
mo tanto a UDN como o PSD 
«e julgam com direito de apre
sentar o candidato . comum. O 
representante sergipano afirmou 
que o PR se inclinaria para uma 
•olução do candidato extra-par
tidário.

duas veze ___ . .
Tratava da política do Es- ;ào Francesa e contra os Plin- 

tado do Para inas, sempre com ! cipios pelos q\',ais esta sfc batia. 
a 0<na$*4 voltado P*tq ssh fcv ! Agora q Vaticano, com este ato 
iadí. naial. falou a seguir o go; ' individual, procura unir as qa- 
vernaaor José Varela, agrade- ‘ ções anti-comunistas em Santa 
rendo a homenagem e dectaran Aliança, para lançar uma cru-

Continua violenta reação 
aodiscuisodo sr. J. Neves
Ásperos os comentários tios jornais da capital do 

paí? e de São Paulo — Apontado o prócer gaúcho 
• " ----- como porta-vóz do queremismo-----
R1G, 16 (Meridional) — Con

tinua violenta a reação ao dis
curso do sr. João Neves, que é 
agora apontado como porta-voz 
do querèpiisbio • Ob comentados 
dos jornais do _ Rio e de São 
paulo são ásperos em relação á 
atitude do prócer pesseclista. A 
situação política aparece meio 
ponfusa, mas a verdade é que o 
golpe do sr. João Neves foi rea
lizado com pleno conhecimento 
do sr. Nereu Ramos, defüntiva- 
mente fracassado.

Entretanto, o senador Nereu 
Ramos continua em contacto 
permanente com os srs. Neves e 
Batista Luzardo. A situação pa
ra o senador catarinense chegou

• as-.tto utwiauí '  ' -— «*----------- --  ’ — ...........
Aliança lutou conte», a Ro-ohí- anuav acw que *S?T. pois. nâo me-considero «x- | P | | l¥ lâ H

t.-.--- ----- ~ _hovqçcom fjp Ímn/ir. réimiítucrn/*?n tomRAivi eon ■ ■ %■■■■•■■$é fcravassem guerras de impor
tância .

O defreto do Vaticano teve 
v&rias rejiercussões no Parla
mento. O deputado monarquls-

comungado, como também sou 
de opinião que Togliatti irá pa
ra o inferno, ao passo que Pie- 
tro Nenni (dirigente socialista 
<le esquerda) não irá” .

a tal ponto que o vice-presiden
te achou conveniente se ausen
tar do Rio, recolhendo-se a San
ta Catarina, onde ficará alguns 
dias. Hoje, o sr. Nereu almoçou 
em companhia do sr. Batista 
Luzardo e teve pela manhã um 
encontro com o sr. Prado Kelly 
e Artur Bernardes. Disse-nos o 
senador Nereu Ramos que esses 
encontros vêm se realizando 
diariamente. Entrevistado em 
.Bão Paulo o deputado Aureliano 
Leite, disse que está de pé o 
acordo inter-partidario. Talvez 
dentro de duaá ou três semanas 
virá a público a formula satis
fatória para resolver o problema 
da sucessão.

A d  «níti-se uma futura cisão 
no saio das hostes do PSD
Acrescenta-se em certos círculos políticas que estão 

formadas duas alas distintas: uma dutristo e 
— -----  outra getulista --------

RIO, 16 (M.) — A despeita 
dos esforços para a unificação* 
çertos circillos estão francamen
te admitindo que os pessedistas 
não chegarão até o final da cam
panha da sucessão sem grave

0 New Times 
a política de

Terio havido um inciden
te entre camponeses e 
a policia
BOGOTÁ’, 16 (UP) — O jor

nal “ El Tiempo” publicou uma 
notícia sem confirmação oficial, 
segundo a qual teria ocorrido 
um incidente entre camponeses 
do município de Jacopí, mem
bros do Partido Liberal, com a 
policia, fazendo quinze vitimas.

Entra em fase definitiva o caso 
das refinarias dof petroleo
Na próxima semana a assinatura de importante convênio com firmas 
francesas —  Fala á rep irtagem o presidente do Çonselho Nacional do 

Petroleo, gal. João Carlos Barreto
matutino “A Manhã' informa 
pqm segurança que no decor
rer da próxima semana o Bra 
sii firmará importante con
trato com firmas francesas, 
para compra de uma refina
ria de 45 mil toneladas, além 
de noventa locomotivas de 
vários tipos. A  refinaria se
rá desenhada por firmas nor
te-americanas e construídas 
por empresas francesas 

Somente ontem, chegaram 
as partes contratantes a um 
acordo a respeito do lado fi
nanceiro, ficando porém es* foram concluídas ontem. Ficou £ 
tabelecido que o pagamento 
do empreendimento será fe i
to exclusivamente com fran- 
ços franceses, coro o aprovei

tamento de congelados < O  pa  
gamentò em francos será por 
base o dolar, em face das os
cilações do cambio

RIO, 16 (Meridional) — Se 
gundo tudo indica o problema 
das refinarias de petroleo vai 
entrar finalmente em sua fase 
positiva. Será assinado na pró
xima semana com firmas fran
cesas um contrato para a com
pra de uma refinaria de 45 mi
lhões de barris diários, além de 
noventa locomotivas de vários 
tipos.

As demarches nesse sentido 
foram concluídas ontem. Ficou 
também solucionada a questão 
àa ampliação da refinaria a ser 
Instalada na Bahia e cujo lo
cal já está pronto para receber

as edificações.
Ouvido pela reportagem, o 

general João Carlos Barreto 
presidente do Conselho Nacional 
do Petroleo confirmou as infor
mações acima e adiantou que o 
primeiro passo a seguir após a 
assinatura do contrato é a so
lução do caso da localísação 
N» ultima terça-feira agitei na 
pienarjo a questão do local, on 
de deve ser instalada a refinaria 
de 45 mil barris.

Poss j agora anunciar qu» 
d um prazo provável de três se
manas estará definitivamente 
escolhido o local. Chegaremos 
desse modo ao fim de tanto tra
balho, sem favor um dos mais 
Importantes para o futuro do 
Brasil

cisão em suas hostes. Acrescen
tam que estão nitidamente for
madas duas correntes ou alas: 
ama dutrista e outra getulista 
com os objetivos e métodos e 
mentalidades de candidatos dife
rentes e antagônicos. A lideran
ça das duas alas vem sendo feita 
pelos srs. Nereu Ramos, e Be
nedito Varadares, respectiva- 
mente, e que cada vez mais se 
distanciam.

Comentada a 
carta de Ade
mar de Barros

S. PAULO, 16 (Meridional) 
— Foi lida na Assembléia 
uma carta do governador A- 
demar de Barros, sobre o pro
jeto que’ aumentou os venci
mentos do funcionalismo pu
blico estadual .Analisa deti
damente a consequência do 
referido aumento que virá a- 
balar seriamehte os cofres do 
Estado ,se aprovado na base 
estipulada. Pondera a difícil 
conjuntura da vida econômi
ca do Estado e diz que o au
mento atinge em alguns ca
sos a 130%, pedindo que seja 
encontrada uma formula que 
contente o funcionalismo, sem 
prejudicar o Estado. 
AVISTAR-SE-A’ COM O 
GOVERNADOR

BANDEIRANTE
S. PAULO, 16 (Meridio

nal) — Chegou á capital ban 
deirante o gal. Flores da Cu
nha. Interrogado pela repor
tagem, disse: “ Aqui estou pa
ra tratai- de assuntos de mi
nha advocacia. Assim sendo, 
está em meu esquema avis
tar-se com o governador Ade 
mar de Barros e farei o pos-

NOVA YORK, 16 (U P) — 
Ura euitoriai publicado on
tem no New í o i -k  limes cuz 
que Truman nao é propria
mente um diplomata ao áecla 
rar em sua entrevista á im
prensa que se opunha ao em 
prestimo de cinquenta mi- 
inoes de uolares ao governo 
ao general Franco, porque 
nossas relações com esse go
verno nao eram amistosas 
Teria sido mais tato dizer co 
mo fez o secretario de Estar 
do, sr. Acheson que o Ban 
co de Importação e Exporta
ção e Exportação não consi
dera a Espanha um risco pa
ra o credito mas também um 
risco moral. A  unica virtuae 
do regime é ser anti-comu- 
nista. As tentativas para 
suavisar nossa atitude diante 
da Espanha não tem apresen 
tado nenhum outro argumen
to respeitável a menos que 
seja respeitável concluir que 
se emprestamos dólares á Es 
panha, es<.a compraria arti 
-os norte-americanos. A  Es
panha sob regime de Franco, 
é uma ditadura onde a im
prensa é censurada ,os direi
tos civis são negados e a o- 
posição politica é castigada 
com um delito. Todavia por 
muito que possamos simpaSi- 
sar com o povo espanhol, não 
podemos facilitar meios para 
o governo atual” .

Noticias da 
“Meridional” 
para o Rio Gran
de do Norte

NAVIOS PARA O NORTE 
RIO, 16 (Meridional) —  Par- 

cirao deste porto com destino ao 
norte do pais, os seguintes na
vios:

;rtio SolirnõesT, do Loide Bra
sileiro, dia 1 dè agosto, para 
tselem, com escalas em Vitoria, 
Salvador, Recite, Cabedelo, For
taleza, Tutoia, s>ao j_,uíz e Be-" 
iein; e “ Pirangi” , da Cia. Co
mércio e Navegação, dia 28 do 
corrente, para Maceió, Recife, 
ivatal. Fortaleza e Areia tíran- 
*a,

DEU ENTRADA NO S.T.F, 
RIO, 16 (Meridional) — Deu 

entrada na Secretaria do Supre
mo Tribunal Federal, onde 
aguarda preparo, recurso extra
ordinário procedente do Rio 
Grande do Norte, sendo recor
rentes Fernandes & Cia. Ltda., 
Cia. Comércio e Navegaçáo, e 
recorrida a Fazenda Kstadua} 
uo Rio Grande do Norte. 
PUBLICADA A REVELA 

ÇÃO
RIO, 16 (Meridional) — A Di

visão de Pessoal Civil da Direto
ria do Pessoal da Armada fe? 
publicar notDiario Oficial do dia 
13 nova relação de extranume- 
rarios amparados peio art. 23 
do Ato das Disposições Consti
tucionais Transitórias, destacan
do-se o nome do sr. Eugênio 
Fernandes, auxiliar de esentorio 
da Base Naval de Natal.

ADIADA A PARTIDA 
RIO, 16 (Meridional) — A 

Cia. Nacional de Navegação 
Costeira adiou para o dia 14 a 
partida do navio “ Aragano” que 
tinha a saída marcada para 13, 
com destino a Fortaleza, Sal
vador, Recife, Cabedelo e Na
tal,

Chegaram a um acordo
Os ministros das cinco potências da União 
ocidental revelam terem concordado um 

plano de defezu comum para a Europa

LUXEMBURGO, 16 (UP) 
— O ministro da Defesa das 
cinco potências da União Oci
dental revelaram ter concor-

sivel para dar um pulo até os 
Campos Eliseos. 
EMPENHADO EM SE A- 
PROXIMAR DE ADEMAR 

RIO, 16 (Meridional) — 
Divulga-se que o general Gois 
Monteiro está empenhado no
vamente etn aproximar o go
vernador Ademar de Barros.

dado sobre um plano de de
fesa comum para a Europa 
e que foram “ tomadas medi
das visando melhorar a efi
ciência das forças atuais".

Os ministros da Defesa da 
Grã Bretanha, França, Bélgi
ca, Holanda e Luxemburgo, 
terminaram ontem uma con
ferência de dois dias, mas o 
comunicado a respeito só foi 
divulgado hoje. Esta foi a 
quinta conferência realizada 
desde a assinatura do Pacto
dç Bruxelas.
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Farmacios de Plantão
Fai macia Modelo, á rua Dr 

Barata — Ribeira.
Farmacia São José, à rua Pre

sidente Quaresma — Alecrim
Filmes do Dia

RIO, GRANDE — A ’s 15,30 
18 e 20 hrs. — “ O Tesouro da 
Bierra Madre-’ , em tecnicolor. 
com Humphrey Bogart, Walter 
Huston e Tim Holt.

Preço: Cr? 7,20.
Em matinal ás 9#30 — 

Programa Cineac, apresentando 
jornais, shorts movietones e co
médias.

Preço: Cr$ 3,60.
REX — A ’s 15,30 e 19.45 -  

“ Arco do Triunfo” , com Ingrid 
Bergman e Charles Boyer.

Preço: CrS 7,20.
S. LUIS—A ’s 15.30 e 19,49- 

* Paixão dos Fortes” , com Lin
da Darnell e Henry Fonda — 
No palco em soirée — Grande 
Show com Paulo Molin e Leda 
Barbosa.

Em matinal ás 8,45 — 
“ Domingo Alegre", com novos 
números e novas atrações e ain
da o filme "Nevada” , e o se
riado “ A Filha de Don Q".

Preço: Cr? 3,60.
ALECRIM — 15.30 c 19.15 — 

“ Rainha do Nilo", com Maria 
Montez e John Hall

«SAO PEDRO — A s 19,45 - 
“ Tarzan e as Sereias” , uma pe
lícula de aceitação, com Johnrtv 
Weissmuller e Brenda Joyce.

preço: Cr$ 3.00.
POPuLAR — 15,30 e 19,30- 

“ Rosa de Sangue", um filme 
de guerra.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos os sa- 
tpuimes telecra mas na Dir*- 
unia dos Correios e Telejro
tos*.

Alice Freire Moreira; Aguinat- 
do Viveiros para Carolina- Ar- 
rhda; Aprigio Teixeira, Rua P. 
Izabel 232; Adauvir, R. Larten- 
coi Brito 1358; Antonio Neves 
Costa, Bordo Itanagé; Apolina- 
rlo Jòsé da Silva, S. João 140; 
Barbosa, Base Aérea; ■ Crineu 
Fernandes Bezerril, Rio Branco 
*20; Candida Italina, R. F. Bi- 
calho 34; Costeira para Moisés,

Problemas do câncer e importân
cia do tratamento precoce

trip. Itanagé; Elizabete Moura 
Bezerra, R. Vigário Bartolomeu; 
Suclides Freire, Mercado Públi
co Cidade; Humberto Vareia 
Pacheco; Izaura Gomes para 
Francisco Assis, R. P. Vargas 
Ó28; Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé; José Alves1 Sobri
nho, P. Morais 743; Jansen No
gueira, Av. H. Fonseca 942;- 
Josefa Faria, J. R. Braminas; 
Juarez Galvão, H. Fonseca 393; 
Leovigildo Bezerra, Mercado 
Publico; Molima; Miguel Osorio, 
Ptangi; Maria Amélia, Santo 
Antonio 778; Moresta; Oslor Si
queira; Teofilo Almeida Batista 
Carvalho; Turbano.
Horários de Missas

Horários das missas domini
cais'celebradas nesta capital, 
em diferentes igrejas:

Catedral — 5, 6, 7 e 9 horas.
Convento Santo Antonio — 

5.30, 6,30 e 7,30 horas.
Igreja 4? Rosário — 7 horas.
Capela do Patronato — 0 

horas.
Capela do Colégio da Con

ceição — 6,30 horas.
Capela do Colégio Marista

— 6,30 horas.
Capela Santa Terezinha — 

Tirol — 6 e 7,30 horas.
Capela do Seminário São 

Pedro —  6,30 horas.
Capela Educandario Osvaldo 

Cruz — 6 horas.
Capela do Abrigo Juvino 

Barreto — 6 horas.
Capela do Orfanato Padre 

João Maria — 6 horas.
Matriz do Bom Jesus das 

Dores — Ribeira — 4,30, 6,30 
e 8,30 horas.

Capela de Anchieta —- Ro
cas — 5,30 e 7,30 horas.

Capela Salesiana —  5, 6, 6,45,
7,30 e 8,30 horas.

Capela Hospital Miguel Cou
to — 5,20 e 8 horas.

Capela São Francisco — 
Praia do Meio — 7 horas.

Matriz de São Pedro — Ale
crim — 4,15, 6, 7,30, 8,30 e 9 
horas■

Capela do'Colégio das Neves
— 6,45 horas.

Capela de São Sebastião — 
Alecrim — 6,30 e 8 horas.
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No momento em que se ins
tala. em Natal, a Liga Norte- 
Riograndense Contra o Câncer 
julgamos de indiscutível opor
tunidade, a divulgação de uma 
palestra que, sobre o Câncer, 
proferiu, na Rádio Poti, o dr. 
José Tavares, diretor do De
partamento de Saúde Pública, 
e um dos nomes de maior ex
pressão do corpo medico do 
Estado:
“ Prezados ouvintes:
Solicitado pela Rádio Poti pa

ra dar inicio a um programa 
cujo objetivo é a difusão de co
nhecimentos científicos, não 
pude declinar desse honroso 
convite e aqui estou para dar a 
minha modesta colaboração a 
essa feliz campanha educativa, 
promovida por essa emissora.

O tema que escolhí é um do» 
mais palpitantes da atualidade 
e tem sido objeto das mais 
exaustivas cogitações de cientis
tas, médicos e sanitaristas de to
do o mundo civilisado. O cân
cer, vulgarmente conhecido pelo 
nome de cancro, serã o tema de 
nossa palestra de hoje. Mas, 
para que o público leigo possa ti
rar proveito dos conceitos emi
tidos nesta singela dissertação, 
é mistér que ela seja feita em 
linguagem simples, sem termos 
técnicos, ao alcance de todas as 
Inteligências.

O câncer ou cancro, utilísan- 
do a expressão popular, consti- 
túe um dos maiores flagélos da 
humanidade. Paga-lhe éla um 
tributo pesadíssimo.

Basta dizer que nos Estados 
Unidos, onde o povo recebe uma 
educação sanitaria bem melhor 
que a nossa, morrem anualmen
te de câncer mais de 110.00C 
pessoas. Isso representa 10% 
fle todas as causas de morte na
quele pais. Neste número, se 
acham incluídos as 24 mil mor
tes anuais por câncer no útero.

A etiologia, ou causa desta 
moléstia, é inteiramente desco
nhecida. Há varias teorias, ca
da qual mais sedutora, para ex
plicar a sua gênese, o seu apa
recimento, mas, nenhuma delas 
satisfaz nlenamente, sendo to
das elas passíveis de criticas e 
obieções.

Realmente, um dos objetivos 
orecípuos dos homens de labo
ratórios e do.s patologistas é *• 
pesquisa da causa real determi
nante de tâo terrível mal. Es
se esforço titânico de investiga
ções tem razão de ser, "pois, é 
lógico Que uma vez descoberta 
a causa, estaríamos melhor ar
mados para combatê-lo. Não 
obstante, se as causas determi
nantes não nos são conhecidas, 
não acontece o mesmo com as 
causas predisponentes, aquelas 
que propiciam as condições fa
voráveis para a eclosão do ter
rível flagelo.

Uma dessas causas é sem dú
vida a irratação crônica que po
de ser de varias origens. No ca
so de câncro do útero, a infla
mação crônica provocada por 
agentes microbianos desempe
nham um papel importante na 
gênese desta doença. Embora 
que nem todas as portadoras de 
inflamação do colo do útero es
tejam sujeitas ao câncer, por
que outros fatores indispensá
veis à sua eclosão não se acham 
presentes ,o fato indiscutível é 
que o câncer aparéce preferen- 
cemente nas portadoras de le
sões cervicais, isto é. lesões do 
colo do útero.

Ora se isto é verdade, se iste 
é de observação corrente e do 
conhecimento de todos aqueles 
que se dedicam à ginecologia 
estamos de posse de um fatc 
importante, que muito contri
buirá para o sucesso da campa
nha contra o câncer do útero. 
Fazendo o tratamento dessas 
Tesões, estamos fazendo logica
mente a profilaxía do câncer. 
Mas para que possamos atingir 
esse desideratum é indispensa 
vel promover uma campanha 
educativa como esta que-se está 
fazendo, sob os auspicios da Rá
dio Poti, a fim de que o público 
tenha uma perfeita coinpreensãr 
de tão relevante problema me- 
dico-social. E’ preciso que toda 
a gente saiba que o câncer do 
útero é doença das mais curá
veis. Mas para isso se faz ne
cessário que o diagnóstico seja 
precoce, isto é, que a paciente 
seja vista quando a lesão inicial 
ainda esteja localizada.

Nessas condições o mal ainda 
não está enraizado e o trata
mento tem boas probabilidades 
de cura. O ideal será supreen- 
der o mal na fase citologica 
predifusional ,isto é, no momen
to em que M lesões macroscópi

cas, visíveis e palpavels, ainda 
não se tenham corporlficado.

Nessa fase, o tratamento é 
simples e a cura é regra geral. 
Quantas pacientes não teriam 
sido salvas se tivessem sido exa
minadas e tratadas nesse mo
mento! Entretanto, o que vemos 
frequentemente, com o coração 
dilacerado, nos hospitais e cli
nica privada, são pacientes por- 
,'.adoras de lesões adiantadas, 
com invasão de orgãos visinhos, 
completamente fóra dos limites 
da operabilidade, restando-lhe 
apenas, como tratamento palia
tivo, a radio e curieterapia e al
gumas palavras de conforto co
nhecidas por mentiras abençoa
das.

Os estudos estatísticos ae 
rtoffman e de outros investiga
dores mostram que a incidência 
do câncer continúa a elevar-sc, 
não obstante os progressos que 
a medicina tem feito nestas úl
timas décadas. Diante desses 
fatos incontestáveis, só existe 
uma arma poderosa capaz de 
deter a marcha do câncer, que 
é educar o povo. no sentido de 
defender-se contra tão gsave 
doença.

Essa educação sanitária deve 
ser feita sem tréguas, nem de
sânimo, através de todos os ór
gãos de publicidade, para que o 
público se inteire da gravidade 
dessa questão e tome as provi
dencias capazes de preservar a 
sua saúde. E- preciso que toda 
a gente saiba que a curabilidade 
do câncro depende de tratamen
to precoce, isto é, que deve ser 
feito antes que o mal emita seus 
tentáculos nas entranhas do 
nosso corpo. Para isso. urge que 
sejam postos em prática os exa
mes periódicos, que as senhoras 
procurem os especialistas, os gi
necologistas, pelo menos duas 
vezes ao ano. Que elas sejam 
levadas a essa pratica mais por 
um habito do que por um mal 
estar ou desconfiança. E’ pre
ciso que elas saibam que â nos
sa arma decisiva de combate é 
a profilaxía do câncer e que es
te, em fase adiantada, é uma 
sentença de morte. Devem pôr 
d*, lado os preconceitos e esse 
pudor injustificável, alegados 
por tantas pacientes arrependi
das e condenadas inexoravel
mente . Graças a essa timidez, a 
esse acanhamento, élas já nos 
chegam às mãos irremediavel
mente perdidas. Dentre as afec- 
ções genitais, a mais frequente 
a mais encontradiça é, sem dú
vida, a inflamação do colo do 
útero, que ora se apresenta di
lacerado. ora deformado e hi
pertrofiado. Tudo isso se exte- 
rioriza por uma secreção purü- 
lénta, a que os leigos dão o no
me vulgar de corrimento. E’ o 
que os médicos denominam de 
cervicite crônica. Esse estado 
de cousas não só prepara o ter
reno para o câncer, como é res
ponsável pela esterilidade e mui
tas outras afecções do aparelho 
genital feminino. Tratar as cer- 
vicites, iste é, as inflamações 
crônicas do colo do útero é pre
servar a vida contra a eclasão 
do terrível e insidioso mal. O 
tratamento é ambulatório e sim
ples, estando ao alcance de to
dos. A electrocoagulação é um 
método que dá bons resultados 
e também a amputação do colo 
do útero, quando as lesões cer- 
vlcais estão muito adiantadas. 
Não se compreende, pois. que 
tantas senhoras portadoras de 
afecções dessa natureza ainda 
relutem em submeter-se a um 
exame ginecologico, e que levam 
a vida inteira no uso de lava
gens inoperantes, às vezes mes
mo prejudiciais, na doce ilusão 
de que esses antissépticos este
rilizem os germes acantonados 
no fundo dos ŝacos glandulares 
do colo do útero.

Há um sinal de alarme que, 
via de regra, é mal interpreta
do pelas senhoras. São essas 
hemorragias intermenstruais, es
sas irregularidades de regra que 
quase sempre são levadas em 
conta de desarranjos e tratadas 
com drogas coagulantes. Em 
virtude da ação hemostatica des
ses remedios, as pacientes se 
Julgam curadas e perdem des
sa maneira o momento precioso 
em que podiam encontrar uma 
terapêutica adequada. Essas 
hemoragias inesperadas, essas 
Irregularidades menstruais são 
tento mais suspeites quanto 
mais próxima se acha a mulher 
da casa dos 40 anos. E1 de boa 
norma, pois, que essas pacientes 
não se iludam com tais remedios 
anunciados em cartazes lumino
sos e procurem quanto antes o 
especialista, que ainda poderá

surpreender o mal traiçoeiro 
nos limPes de sua curabilidade.

Diz um velho adagio: quem 
me avisa meu amigo é. A dôr é
um aviso, um grito de alerta que 
nos anuncia haver alguma cou- 
sa de anormal em nosso orga
nismo. Em propedêutica, é um 
sintoma de grande valor e dos 
mais significativos. Pois bem, 
prezados ouvintes, a evolução do 
câncer do útero é silenciosa e 
indolente. Só tardiamente é que 
ela aparece com um prenuncio 
fatal e Inexorável de morte!

Pelo exposto, conclue-se que o 
câncer sò é curável quando tra
tado precocemente, e isso só se
rá possível quando a revisão ge- 
aital periódica entrar para a

pratica diaria. Desse modo, sal
varemos muitas vidas preciosas. 
Essa prática, iniciada na Alema
nha e adotada em aiguns cen
tros dos Estados Unidos, vem 
ganhando terreno e já está pro
porcionando resultados bemfa- 
zejos.

Unamo-nos na íuta contra o 
câncer, fazendo uma propagan
da sadia e inteligente e assim 
veremos prestado um grande 
-erviço à nossa Patria.

AgTadeço à Rádio Poti ter-me 
dado o ensejo de discorrer so- 
ore assunto tão relevante e con- 
?ratulo-me com essa emissora 
pela estréia de um programa tão 
iltamente educativo” .

Carteira Agrícola
Cooperativas

ODORICO F
Responde a falta de credito 

agrícola pela queda da nossa 
produção em uma percentagem 
que, mesmo não podendo ser 
representada em números, al 
cança importancia digna de 
registro.

Nas condições economico- 
financeiras do agricultor noi> 
destino, em sua maioria de po 
queno porte, o maior entrave 
á montagem de uma safra ó 
a deficiência tremenda de di 
nlieiro.

Os tempos, da maneira por
que veem correndo, teem pro 
vocado uma baixa de nivel na 
vida do lavrador muito acen
tuada. a ponto de impossibili
tá-lo a guardar reservas como 
acontecia em outros tempos o 
com as quais custeavam os se
us trabalhos iniciais de come 
ço de inverno.

Atualmente, em certas zo
nas do Estado, os agricultore.i 
pequenos proprietários estão 
pobres e absolutamente iguaia 
uns aos outros. Entre eles sa 
sobresaiam pelos haveres.

Outi*ora a ninguém falta 
uma vaquinha ou mesmo algu
mas, um rebanho de eabras ou 
de ovelhas, um burro bom.: 
agora quasi ninguém dispõe 
dessa riqueza. Empobreceu 
bastante o nosso lavrador.

Nessa conjuntura boje, maij 
do que nunca, o credito preci- 
za chegar ao campo sem difi
culdades para sua obtenção, 
sem as avaliaçcbs por quem, 
não afeito aos nossos hábitos, 
abatiam moralmente o agri
cultor coni exigências estapa
fúrdias e ameaças, por vezes 
grosseiras.

Ou o dinheiro vai ter ao? 
centros de produção com facili 
dade ou ficará estagnado noa 
estabelicimentos bancarios es
pecializados das capiteis não 
criando riqueza e nem bene
ficiando a nossa agricultura.

Para exemplo, vejamos: no 
ano em curso a Carteira d<t 
Credito Agricola do Banco do 
Brasil, de Natal, que jurisdi- 
ciona cerca de vinte e quatro 
municípios, apezar de esta; 
com as suas portas aberta? 
para emprestar ao lavrados 
norte riograndense o tanto õ ■ 
seu mereçimeto, operou ape
nas com o reduzido numero d« 
cincoenta agricultores o que 
equivale a uma media irrisória 
aproximada de dois emprésti
mos por município.

O matuto criou um m?do 
extraoordinario do Banco. Ai 
lem de outras coisas o entra 
ve burocrático da Carteira 
Agricola no que se,refere a. 
apanhado para cadífstro retar
da a operação de credito, á) 
vezes, até de três meses o que 
nâo se admite seja possive) 
em se tratando de dinheiro 
para agricultura num meio 
rural de oportunidades como í 
o nordestino.

Como medida solucionadora, 
entretanto, a própria Carte ip 
de Credito Agricola do Banco 
do Brasil conta com o reme 
dio: financiamento ás Coope
rativas de Credito Agrico!a do 
interior para o que, desda 
1939, se me engano, está auto 
rizada.

E’ interressante modalidar 
de que poderá rezolver, em 
parte, o finaneianieto direto 
e local ao nosso pequeno agri
cultor tão avesso, hoje em dia 
a procurar diretamente nego
cio com o Banco.

DE SOUZA
Segundo nos consta, a Coops 

rativa Agro-Pecuario de Sãu 
Tomé fez no corrente ano com 
a Carteira dc Credito Agríco
la, um empréstimo de um mi
lhão de oruzeirSs servindo di 
retamente a grande numero d« 
mutuários que nem vieram a 
Natal, nem preeizaram de tenj 
po para confecção de cadastrí! 
não perderam dias de serviços, 
não gastaram com transporta 
nem hospedagem, não sofre
ram as abalos morais no trato 
com “ os homens do Banco” 
nem se desiludiram com o 
“ deixe para amanhã” , “ vá re
conhecer a firma” e outros im 
passe naturais a um regula, 
mento que, parece, não foi 
feito por um homem das lides 
rurais.

Possuindo o Estado uma boa 
rede de Cooperativa Agro-Pe- 
cuaria e Banco Rurais, orgãos 
fadados por excelencia á dis
tribuição do crédito agricola 
e que, em 1948, emprestaram 
aos agricultores de todo Es
tado nunca menos de doze mi
lhões de cruzeiros, nada mais 
resta, como medida de grande 
alcance, dirigir-se cada um 
desses estabelicimentos a Cai 
teira de .Crédito Agricola do 
Banco do Brasil e com ela o- 
perarem.

As duas entidades, Carteira 
de Crédito Agricola e Coope
rativas Agro-Pecuarias, assim 
entrosadas, farão obra prati- 
veito economico ainda mais 
ca de financiamento com pro- 
icentuado.

OPORTUNIDADES

C A S A S

PROCURA-SE uma casa de 
residência de preferencia na 
Cidade ou nos bairros de Tirol 
ou Petropolis, até CrS. 1.000.00 
Tratar á Av, Deodoro, 278.

PROCURA-SE casa para alu
gar ,de preferencia na Cidade 
A’1 „ mais ou menos conforte- 
• a , de aluguel até Cr$ 800,00.

Tratar em Araújo Freire, à 
Rua Frei Miguelinho, 115 — Ri
beira, ou pelo telefone 1331.

VENDE-SE uma boa casa 
sita a rua Presidente Bandeira, 
363 em frente ao cinema São 
Luiz — Tratar a Rua Amaro 
Barreto, 1332.

T E R R E N O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lamartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 1100.

D I V E R S O S

VENDEM-SE duas bicicletas 
em perfeito estado, a tratar na 
Rua Meira e Sá 150, ou pelo fo
ne 2390.

VENDE-SE um ‘:Cutter" 
(veleiro de passeio), com 6 me
tros de comprimento e 2 de lar
gura, 2 velas, cabine, convez e 
bolina de ferro. Tratar à Praça 
João Tiburcio n. 31.
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A N Ú N C IO S  C L A S S I F I C A D O S
Ofertas Pelo Reembolso Postal

D I V E R S O S

P  I  R  A  S  M  A
M ATA  A  ASM A  DO ASMAT1CO !

E ’ a inalor descoberta cientifica para os asmatieos !
Uma associação da terapêutica americana com plantas brasileiras!

P  I  R  A  S M A
Pedidos direUmente ao —  I ABO RATO RIO  LO UBET —  Rua Maria Borba, 44 —  S. Paulo

Basquetebol r*; i
Espetacular vitoria do America F. C.
Abatido o.quinteto ilo Andrade Neves pela espetzcu- 

l t - lar* contagem de 43 x 15

E N S I N O  S E M  E X P L I C A D O R
Pelo NOVO MKTODO DE CORTE VOGUE .*  
para alta Costura, com 365 figurinos, ampla? 
ilustrações s >bre a fazenda, e ricamente enca- j 
iernado por Cr$ 125,00. ESQUADRO numerado 
VOGUE ’ , curvo, com escalas de busto, ombros 

e costas Cr» 40,00. SUPLEMENTO ILUSTRADO 
VOGUE" c im mapas e tabelas de medidas 

Cr$ 25,00. P xiidos pelo reembolso postal para 
Rio Claro, Rua 6 n. 1322, Caixa Postal 152. 
Companhia Paulista, Est. de S. Paulo. Matri- 
eule-se no Curso por Correspondência da ES
COLA DE CORTE E COSTURA DE S. PAULO 
Em 5 meses uma perfeita modista. Cursos dt 
Cortadcira 'écnlca com diploma de contra 

mestre ou nos CurSos Especializad a com diploma de Professora. Par. 
ensino da Arte e Modas, solicite-nos prospectos.

Cursos especializados para ALFAIATES, pelos modernos 
Métodos de Corte “V O G U E ”

Ouça, às 3as. e 6as., das 9,30 ás 9,45, na Radio Nacional, 
em ondas curtas e longas, o programa dos 

Métodos de Corte “V O G U E ”

C ro n íca  éoc»«*í
ANIVERSÁRIOS

HOJE

Senhores
Clovis Gentile, advogado em 

nossos auditórios e funcionário 
da Fazenda Nacional.

— João Carvalho Fernande# 
de Oliveira, diretor da agencia 
postal-telegrafica da Cidade Al
ta e íuncionario de merecido 
conceito e simpatia entre os seus 
companheiros de classe e ami
gos.

— Nelson Fernandes Negrei- 
ros, advogado na capital per
nambucana .

— Clovis Jordão de Andraoe 
conferente da Alfandega de San. 
tos, Estado de São Paulo. 
Senhoras

Luiza de França Bezerra, es
posa do sr. Julião de Lelis Be- 
iterra, residentes em Assa.
_ Maria de Lourdes Cavai-

cantl Guerra, esposa do sr. Le- 
vi Guerra, do -comercio desta 
praça, 
jovens

Marcelo Augusto de Carvalho, 
'acadêmico de Medicina em Re
cife e filho do sr. Demosteae» 
de Carvalho, já falecido, e de 
d. Maria Lulza de Carvalho. 
Senhoritas

Alix Ramalho, funcionaria ao

Clinica de Senhora»
— DO -

Dr. Etelvino Cunha

M EDALH A INDIO DO 
BRASIL

_  Composta de pu
ro prata e bron
ze, com a pedra 
do mês de nas

cimento 
—* — 

PREÇO:
Cr.S 100,00 

Pelo
Reembolso 

Postal
FABRICA DE JOIAS  

“ AZTECAt”
Rua Regente Feljó, 18 —  Rio

Serviço Estadual de Reeducação 
e Assistência Social.

— Nancí Viana, filha do sr 
Abel Viana .comerciante e pru» 
prietario nesta cidade ,

— Noemia Bezerra da Rocha, 
funcionaria pública estadual.

— Maria Adelaide Camara. 
funcionaria do Departamento da 
Saúde Pública.
Crianças

Maria do Carmo, filha do sr. 
Paulo d» Melo, funcionário do 
DEI, e de sua esposa d. Luiza 
Soares de Melo.

— Maria do Carmo, filha do 
ar. Djr.ima Araújo Fernandes e 
ue sua esposa d. Maura Rodri
gues Fernandes.

■— Nilton Araújo Barros, fi
lho do sr. Pedro Barros, íun
cionario do Banco do Brasil, e 
de sua esposa d . Linda iva 
Araújo Barros.
NÚPCIAS

| Realizou-se ontem, o enlace 
matrimonial do sr. Gabriel Au
gusto Dias, com a srta. Maurina 
Dias, filha do sr. João Patrocí
nio Dias. Por este motivo, vèxn 
os recem-casados recebendo mut 
tos cumprimentos.

CABELOS BRANCOS
O L E O  M A C  B I R
Não contém enxofre nem saiã 
de prata. Vejetal c perfumado. 
Combate a caspa e detem a que
da dos cabelos, Não é tintura e 
não prejudica a permanente. 

A ’ venda nas boas Farmacias, 
Drogarias e Perfumarias 

do Brasil 
Atendemos pelo: 

REEMBOLSO POSTAI. 
VIDRO — Cr.Ç 20,00 

Livre de porte 
Pedidos á Caixa Postal, 4.212 

Rio de Janeiro —  D. F.

Ouçam ZYB-5  
Radio Poti

Ne, quadra da Associação A- 
iletica Banco do Brasil, de
frontaram-se na noite de an- 
te-ontem, os quintetos do A- 
merica e do Andrade Neves, 
em disputa de mais uma ro
dada do certame de basquete 
boi.

Foi diminuta a assistência 
presente ao jogo *que decor
reu com inteiro dominio do 
five rubro. Os rapazes da 
Policia Militar, a despeito do 
seu esforço, não puderam re- 
eitir á classe superior do aa- 
versario que não teve dificul
dade em vencer a partida pe
la esmaga 'ora contagem de 
43x15
DAGÚIAR, O CESTINHA

DA NOITE
Daguiar revelou-se, mais 

uma vez, a maior cestinha da 
noite, marcando na peleja da 
ante-ontem 15 pontos.

Manteve assim o valoroso 
defensor rubro a liderança 
dos encestadores, com 6 pon
tos de vantagem sobre o se
gundo colocado, que é o seu 
companheiro de clube. Velas 
co.
OS QUADROS E 
MARCADORES

AMERICA — Paiva — Wig 
der (2) — Sanford (12) —
Velasco (12) — Daguiar (15)
— Américo (2)

A . NEVES — Claudlonor
— Brasil (1) — Faustino (4)
•— Ribeiro (6 ) — Teixeira 
(4)
A ARBITRAGEM

Apitou o encontro o espor
tista Wilson Poli, recentemen 
te chegado do Rio de Janeiro 
cuja atuação satisfez plena

mente, merecendo justos elo
gios dos que foram ante-on
tem á quadra da AABB.

Wilson Poli que militava no 
cestebol metropolitano vem 
tíe ingressar no Santa Cruz, 
devendo integrar o conjunto

Campeonato Carioca
Jogos e juizes para hoje

(ESPECIALISTA) 
Cano de aperfeiçoamento 

s* Rio de Janeira •
São PuUk 
PARTOS

Doenças de Senhora» 
Ondas oltra •'ortaa, btsturi 

eletrico, eietroeoar»- 
laçao ete.

Câncer — Tumor*»
CONSULTAS:

Dae 16 horaa em diaatc 
exeeto aos sabadoe
CONSULTO RIO :

Raa Cel. Bonifácio, IM 
Fone; — 1ÜU
íiESJEENCIA .

Era Joaquim Mancei, i f t
Pí  trapo.1!»

E S C R I T Ó R I O  D E  
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— e —

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA DR. BARATA, N.® 241 
Edifício Nova Aurora 

1.® andar

Rio, 16 (Meridional- — Eis 
os jogos e juizes para amanhã, 
no campeonato cacioca:

Bangu x Vasco da Gama 
em Moça Bonita. Juiz —  Mr. 
Dundàs Fluminense x Ameri
ca, nas Laranjeiras. Juiz —

Mr. Ford São Crístovão
Flamengo, em Figueira do
Melo. Juiz — Mr. Lowe Bo* 
taíogo x Bonsucesso, em Gal 
Severiano. Juiz — Bill Mr. 
tin Olaria x Canto do Rio, na 
rua Barirf. Juiz — Mario 
Viana.

NOTICIAS DO 
BASQUETE

Com o intuito de difundir 
cada vez mais em nosso meio 
as cousas do basquetebol — 
esporte que sempre mante
ve entre nós um elevado pa
drão técnico — inicia, neste 
numero, a Federação Norte- 
Riograndense de Basquetebol, 
a publicação das “novas re 
gr as oficiais”, adotadas pela 
FEDERAÇÃO INTERNACIO 
NAL DE BASQUETE AM A
DOR (F IBA ) e aprovadas no 
Congresso Internacional rea
lizado em Londres em agosto 
de 1948.

As referidas regras esta
rão m vigor até 31 de de 
zembro de 1951, para todos 
os jogos internacionais de 
basquetebol. No Brasil, 
CONFEDERAÇÃO BRASI 
LEIRA DE BASQUETEBOL 
determinou o dia Io de julho 
corrente para o inicio da sua 
aplicação. .
REGRAS OFICIAIS DE

BASQUETEBOL 
Régra I — Instalação:
I — Campo — Dimensões

art. l — O Campo será u- 
ma superficie re

tangular, livre de obstáculos 
,com as dimensões medias de 
26 mets. de comprimento por 
14 mets. de largure.

NOTA — Admitem-se as se 
guintes variações nas dimen
sões: 2 mts. para mais ou pa 
ra menos no comprimento e
1 mt. para mais ou para me
nos no largura, devendo estas 
variações serem proporcionais 
entre si. Não são permitidos 
campos gramados.
2 — Linhas Limítrofes

at. 2 — O campo deve ser 
marcado com li

nhas bem visíveis que terão

tricolor no seu proximo com
promisso do campeonato.

—Na preliminar, a vito
ria coube também ao Ameri
ca pela contagem de 27x12. 
CLa SSIFICAÇAO DO “ CES-

TINHA-MOR”
Com o resultado da oitava ro

çada, a classificação ficou sen
do a seguinte:

1° lugar — Daguiar (America; 
64 poucos; 2° lugar — Veiasco 
vAmerica) 28 pontos; 3U lugar 
.— Saníord (America) 18 pon
tos; 4° lugar — Meio çAABB) 
J7 pontos; 5° lugar — Helia 
iSport) 16 pontos.

O clube que mais pontos mar
cou loi o America, com 100, se
guido do Santa Cruz, com 61, © 
ua AABB, com 55.

5 cms de largura e afesta- 
dag em toda a sua extençào 1 
mt., pelo menos, de qualquer 
obstáculo. As linhas que Hmi 
tam o campo em sua maior 
extensão, chama-se “ linhas la 
terais” e as que limitam a par 
te mais curja “ linhas finais” . 
A  distancia entre estas linhas 
e os assistentes deverá ser, 
pelo menos, de 2 metros,

3 —- Círculos centrais
arí 3 — O circulo central 

terá um raio de 60 
cms. e devera ser marcado no 
centro do campo. Um diame 
tro paralelo ás linhos finais, 
será traçado neste circulo. A 
Linha deverá ter 5 cms. de 
largura. Um sgundo circulo 
concêntrico com o circulo cen 
traí dever ser traçado com 
um raio de 1,80 cms. e mar
cado com uma linha de 5 cms. 
de largura. O raio deve ser 
medido até a parte externa 
da linha que o demarca.

4 — Linha divisória

art. 4 — Uma linha divisó
ria, dividindo o 

campo em duos partes, será 
formada pelo prolongamento 
do diâmetro do circulo cen
tral, em ambas as direções a- 
té se encontrar com as linhas 
iaterais.

(Continua)

Reunião, hojê  ájarde de todos os clubes
Convocou odr. Nestor Lima, interventor da 

F. N. D.--Será a fase preparato- 
• ria das novas eleições

Difícil vitoria do 
Atlético
BELO HORIZONTE, 16 

(Meridional) — Jogando, ho- 
cye oiuauiinSassoad uia ‘af
campeonato mineiro de fute
bol, o Atlético obteve dificil 
vitória sobre o Sete de Setem 
bro, por 2 x 1 . O primeiro
ep ope-)ediuo nouuiua; odxua» 
o uaud ‘om i ap sjbo3 T x p 
Atlético, e Paulo Cesar, para 
o Sete de Setembro. Na fase 
complementar, Tião marcou 
o tento da vitoria.

A renda foi de 12 mil cru
zeiros.

ESGOL4 DOMESTICA DE NATAL
CURSO ANEXO DE COZINHA

A matricula para o Curso Anexo de Cozinha está aberta» 
As aulas funcionarão ás terças e sextas-feiras, de 8 ás l i  horas, 
iniciando-se no próximo dia 2 tíe agosto” .

PROF. TEODULO CAMARA
MISSA DE 7.» D IA

Jeronimo Xavier de Miranda e família, João Virgílio de M i
randa e família agradecem a todos aqueles que lhes enviaram 
cartas e telegramas de pesâmes pelo falecimento de seu cunhado 
e amigo TEODULO SOARES RAPOSO D A  CAM ARA ocorrido 
no Rio de Janeiro, no dia 12 do corrente, e convidam os paren
tes e amigos para assistirem a missa que mandam celebrar pela 
alma do saudoso extinto, segunda-feira próxima, 18 do corrente, 
ás 6,30 horas, na Catedral.

Antecipadamente agradecem a todos gue comparecerem a 
esse 3*0 de jpiedade cristã.

Na séde do Instituto Histo 
rico, á rua da Conceição, rea
liza-se hoje ás 14 horas, im. 
portante reunião dos clubes 
filiados á F-N .D ., convocada 
pelo dr. Nestor Lima, recen. 
temente designado pela 
C . B . D para solucionar a cri' 
se existente nos desportos 
norte-riograndenses.

O interventor da F . N . D 
deseja entrar em entendimen
tos cornos dirigentes dos nos 
sos clubes esportivos e com 
eles combinar uma formula de 
pacificar os desportos, seria
mente prejudieados> com0 só

sabe, diante da situação cria 
da após as eleiçctes de 31 dr 
dezembro do ano passado.

Ao dr. Nestor Lima ca 
bero presidir á realização d» 
novas eleições, mas todo in 
teresse de s.s. ao aceitar a 
espinhosa incubencia, não estô 
apenas em fazer as eleições, 
.porem poder contribuir para 
que elas se processem numa 
atmosfera de perfeito enten 
dimento, de modo que não ve
nham, depois, dividir os clu
bes e a F .N .D . Daí a inicia
tiva da reunião de hoje, á

qual deverão fcomparecer to
dos os presidentes dos clubes. 
E não só isto. Comparecer a 
agir com boa vontade, deixan
do á parte os interesses clu- 
bisticos para cuidar em, uni
camente, do interesse dos des
portos .

Isto é que é vital, no mo 
mento. E sem uma parcela ca 
boa vontade, de tolerância, d? 
compreensão e esportividade» 
também, não será possive! 
realizar o que os esportista! 
vêm reclamando a tanto tem
po: integrar os desportos no 
seu vei'dadeiro caminho.

O Palmeiras venceu 
o Juventus
SÃO PAULO, 16 (Meridio

nal) — No jogo do campeo
nato paulista, antecipado pa
ra hoje, o Palmeiras derrotou 
o Juventus, pela contagem da 
3 x 0 .

A renda soma a importân
cia de CrS 134.277,00

AM ÉRICO  DE O LIVEIRA  
| COSTA j

ADVOGADO |

! Escrlt.: Avenida Tavares de 
Lira, 48 —  1® andar |

I I.

Leiam a revista
0 CRUZEIRO

Torneio de despedidas, amanhã, em ho
menagem ao "crack” tricolor V ercilio
Os quadros disputantes receberão 'as denominações de três 
grandes clubes do Rioi^Vasco, Botafogo e Flamengo

Vercilio, o destacado defen 
sor do quadro de bola ao ces 
to do Santa Cruz, vai deixar 
Netal. Nos meios esportivos 
principalmente aqueles liga
dos ao basquete e ao vo
leibol, e na sociedade natalen 
se, foi elemento que logo se 
integrou, quer pelas suas qua 
lidades técnicas!» quer pele 
sua fina educação. Vercilio 
foi sempre um guardião, pe

lo que soube fazer muitos a- 
migos, que aproveitam ,agora 
a oportunidade pare homena
gea-lo .

Assim é que vão promover, 
amanhã, um torneio de despe
dida, com a participação de 
tres quadros denominados 
Botafogo, Vasco e Flamengo, 
os queis serão consrtituidos 
por elementos simpatisantes 
desses clubes cariocas,

O terneio realizar-se-á na 
quadra da AABB, local, por
tanto, desta brilhante reunião 
esportiva, pera a qual a en
trada será franca.
OS JOGOS

Inicialmente, jogarão os
quintetos do Botafogo e do 
Flamengo, cabendo ao vence
dor enfrentar, na peleja f i 
nal, o quedro do Vasco.

Os quadros formarão com

os seguintes elementos: 
BOTAFOGO — Felix — 

Zelins —  Américo — Fonte- 
nelli —  Chico —  Joãosinho 
Daniel e CarlinhoS.

FLAMENGO — Vercilio 
— Guerreiro —  Guerra — 
Oscar —  Daguiar — Zeca — 
Velasco Aldo — Poli e Melo 

VASCO DA GAMA — Pai 
va — Wigder —  Sanford —
9.R —̂ SftVAra p Cí i ip Hps
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Evangeiízantfo
“Ora, entre os Fariseus, 

h«,via um homem chamado 
Nicodemos, senador dos Ju
deus — que veio á noite ter 
com Jesus e lhe disse: Mestre 
sabemos que vieste da parte 
de Deus para nos instruir co
mo um doutor, porquanto nin 
guem poderia fazer os mila
gres que fazes se Deus não 
estivesse com êle.

Jesus lhe respondeu: Em 
verdade, em verdade digo-te. 
Ninguém pode ver o reino 
de Deus, se não nascer de no 
vo.

Disse-lhe Nicodemos. Co
mo pode nascer um homem 
já velho? Pode tornar a en
trar no ventre de sua mãe, 
para nascer segunda vez?

Retorquiu-lhe Jesus: Em
verdade, em verdade digo-te: 
Se um homem não renascer 
da água e do Espirito, não po 
de entrar no reino de Deus 
— O que é nascido de carne 
e o que é nascido de Espirito 
é Espirito. —  Não te admires 
de que eu te haja dito ser pre 
ciso que nasças de novo. —■ 
O Espirito sopra onde quer 
e  ouves a sua voz_, mas não 
sabes donde vem êle, nem pa 
xa onde vai o mesmo se dá 
com todo homem que é nas- I 
cido do Espirito.

Respondeu-lhe Nicodemos. 
Como pode isso fazer-se? — 
Jesus lhe observou: Pois que! 
és mestres em Israel e igno
ras estas coisas! Digo-te, em 
verdade, em verdade, que não 
dizemos senão o que sabemos 
e que não damos testemunho, 
senão do que temos vistos. 
Entretanto, não aceitas o nos
so testemunho — mas se não 
me credes, quando vos falo 
das coisa» da Terra, como 
me crereis, quando vos fale 
das coisas do céu? (S. João 
cap. III, Vers.l a 1 2 ).

Como afirmei no ultimo ca
pitulo de “Evangelisando” , 
João Batista era Elias, reen- 
cernado. Vejamos, ainda, 
que, naquele tempo, era mui
to. comum a crença de que os 
profetas podiam reviver na 
Terra, crença essa que nós 
vemos transmitida em- muitas 
passagens dos Evangelhos.

Ora, meus irmãos, se fos
se errônea essa concepção de 
voltar a nascer os profetas, 
isto é, reencarnar, como ex
plica o Espiritismo, Jesus não 
perdería oportunidade para 
combate-la.

Muito longe de combatei 
essa crença, Jesus a coloca 
como principio fundamental 
e condição necessária para re 
forma espiritual das criaturas 
quando afirma.

“Ninguém pode cer o reino 
de Deus, se não nascer de no
vo” . E diz mais: “Não te a- 
dmires de que te haja dito 
ser preciso nascer de novo” .

— Continua —
Nota — O comentário ain

da sobre o mesmo trecho de 
hoje continuará no próximc 
capitulo.

Ismael Ramos das Neves

Criação de...
(Continuação do Suplemento)

que, íinalmente, as mestiças 
se comportam melhor como re 
produtoras quando padreada; 
por varrões puro sangue. As 
experiencias em apreço, de 
que agora se conhecem os re 
sultados, duraram 16 anos de 
observações diarias. 
INFORMAÇÕES 

O Ministério da Agricultura 
mantem, nas suas Inspetorias 
Regionais de Fomento da Pro
dução Animal, seções de suino 
e, através desse Seivi o, mui
to se tem feito cm pról do me
lhoramento dos nossos reban- 
nhos pela seleção de tipos 
nacionais, pe'.a introdução de 
sangue fino de raças importa 
das. Dessa forma, produzin 
do reprodutores de puro san 
gue e vendendo leitões a pre
ços comodos, o Ministério da 
Agricultura tem a sua ação 
secundada pelas Secretarias dc 
Agricultura dos Estados e a

O empobrecimento de nossos ser
tões e suas causas

J. Lamartine
A  desva lo rização  de nossa m oeda, que é um m al cron ico 

no Brasil, produziu uma ilusão de prosperidade, que cedo 
va e  desaparecendo e surgindo os seus e fe itos  traduzidos num 
crescen te pauperism o, que se tem  a lastrado entre  as cam a
das produtoras, desgastando a nossa já  deb ilitada  econom ia.

In fe lizm en te  poucos estão tom ando conhecim en to  do fe 
nôm eno, que se agrava com  grande rapidez, am eaçando a 
p róp ria  v ida  adm in istra tiva  do Estado, cujas colunas econô
m icas estão no in terio r, na sua produção, que dem inu i e en
carece , tornando a v ida  d ifíc il.

O exod o  em massa de nossa população para n sul, com 
posta de trabalhadores rurais e de pequenos p roprietá rios  
é um resu ltante desse fen om eno econom ico. A n tigam en te  
em ig ra vam  para o Am azonas, onde não suportando o clima 
e a v ida  de isolam ente nas florestas, regressavam  aos lares, 
os que conseguiram  sob re v iv e r  ás epedem ias e reun ir um p e
queno pecúlio. H o je , é o sui que os atrai, com  seu clima 
am eno, v ida mais fa c ii e bôa con v ivên cia .' P o r  lá ficam  e dc 
lá cham am  os parentes, que fica ram .

Os nossos sertões estão se despovoando rapidam ente dos 
bons trabalhadores, da gente mais eugenica e mais capaz de

produzir. A  salda para o sul do país está se fazendo pelas 
fam ílias, que se transportam  pelo  in terio r, em cam inhão, le 
vando tudo o que podem  transportar. Os que não teem  fa 
m ília  vão  para as cidades, atra idos pela ilusão de uma v ida 
m ais fac ii, de trabalhos m ais leves  e de d iversões. E ’ o g ra 
ve  problem a do urbanismo, para o qual não encontram os so
lução, nem  encontrarem os, enquanto descurarm os da vida do 
in terior, dos seus p rob lem as e da assistência do nosso h o
mem do cam po.

As estatísticas de im portação  de generos alim eutieios, 
que podíam os p rodu zir em abundancia, atestam, dc modo 
insofism ável, os de fic its  de nossa lavou ra  de subsistência, em 
consequência da fa lta  de assistência econom ica do nosso tra 
balhador rural. Com  a pequena m argem , cada vez  mais rc- 
duzida, que nos deixa  a lavou ra  de algodão, com pram os ura 
vo lu m e im pressionante de m ercadorias que aqui d ev iam  ser 
produzidas para nosso consum o e regu la r exportação, com o 
podemos v ê r  pela segu inte estatística fornec ida  pela rep a r
tição com peten te:

Os núm eros que se seguem  re fe rem -se  ao ano de 1947, 
quando im portam os:

Açúcar não especiaiisado: 
A rro z  não espeficado 
Banha não especificada 
Batata 
Dóces
Farinha de m andioca 
Fe ijão
Frutas não especificadas
Fumo em folha e em corda
M anteiga
M ilho
X arque

2 536 190 quilos
1 645.475

60 339 
147 970 
325 606 

10 551 423
2 799 790 
1 072 583

301.792 
191 346 
503.805 
491 247

no v a lo r  de Cr.$ 6 821 384,00
................................... 4 512.539,00
”  ”  ”  ”  441 790,00

187.145,00
” "  *  ”  -  2.564.545,00
...................................11.510 113,00
................................... 6.579 519,00
’• '  ”  "  ”  508.249,00

3 418.087,00
”  ”  “  ”  3 813 822,00
"  ”  ”  ”  569,215.00
..................................  4 858.612,00

20 627.563

Em 1947 o vo lu m e de nossa im portação de generos a l i
m entíc ios fo i de 22.294 684 quilos no va lo r  de 52 439 228.00 
cruzeiros. Esses algarism os, só por si. fa lam  da nossa s itua
ção, que é verdade iram en te  tragica, quanto ao nosso futuro,. 
Estamos v iven d o  de nossas m agras reservas, sem poder eco- 
nom isar e constitu ir reservas para en fren tar um ano de sêca.
A  estatística qne acabo de publicar, e que ainda não e x p r i
m e com  r igo r  o vo lu m e de nossa im portação re fe re -se  a dois 
anos de regu la r in vern o  e produção; mas já  é um índice se
gu ro  de nosso em pobrecim ento, agravado pela escassez do 
fa to r  hom em , que va i desertando do campo, pcia corren te, 
da em igração, cada d ia mais forte , para o sul do país.

O utro fa to r  de em pobrecim ento- é a erosão, que se esta 
processando cada v ez  mais fo r te  e sendo responsável, cm 
grande parte, pe la  quéda de nossa produção. A  camada dc 
te rra  v ege ta l está sendo levada pelas enxurradas. Estamos, 
por isso, am eaçados de um colapso de nossa agricu ltu ra  e 
de escassez de bôas forragen s  para a criação, se não cu idar
mos, com  urgência  de com bater a erosão e p rocu rar recu 
perar o solo, por m eio  de  um re florestam en to  ap rop riado  a 
cada reg ião  e de barragens, que retenham  as terras, prendam  
a um idade e corr ijam  a excessiva d ec liv idade  dc nosso solo.

T erras  que eram  tão ricas que pod iam  se rv ir  de adubo 
já  se encontram  esgotadas e com  o seu rendim ento redu zi
do a menos de m etade, estão a e x ig ir  não só um descanço, 
com o, sobretudo, uma adubação para as lavouras, que nelas 
vã o  ser cultivadas. O nosso sertanejo  não com preendeu  a in 
da a necessidade de restitu ir ao solo os saes que uma m o 
nocu ltura praticada durante longos anos vae retirando. A la r 
ga a area de p lantação por m eio  de novos roçados, am pli-

45 785 030,00

ando a devastação da vestim enta vegeta l, que p rotege  o solo, 
conserva sua fert ilid a d e  e lhe fornece  a m adeira para as suas 
necessidades, e a terra  lhe paga esse crim e recusando p ro
duzir para seu sustento.

Outro fa tor de em pobrecim en to  das classes produtoras do 
'  F.stado. são os impostos e taxas in cid indo sobre a produção 

agricu lo, que, entre  nós, não suporta pagar ao fisco  as mes
mas contribu ição dos Estados do Sul, onde ha créd ito  rural, 
transporte facii, abundancia de chuvas e uma lavoura está
v e l e valorisada.

Recebí, ha poucos dias, uma carta de um p roprie tá rio  
sertanejo, queixando-se que os im postos estaduais e m unici
pais estão aum entando, de ano para ano, in cid indo sobre o 
trabalho, de m odo a desencora jar os que v iv em  da terra , ser 
cred ito  e sem nenhuma assistência, que estim ule a produção, 
que se reduz, encarecendo a v ida e tangendo p a ia  fóra  do 
Estado os m elhores elem entos de trabalho.

Não ha boas finanças onde não ha hóa econom ia. Isto é 
um axiom a proclam ado por todos os econom istas do mundo. 
Os orçam entos devem  crescer pelo estim ulo e aumento da 
produção pelo  crescim ento da riqueza popular, estimulada 
pelos poderes públicos.

O Brasil c um dos países, que m aior poreen íagem  cobra 
dc im postos de sua produção g lobal. Esta é uma das causas 
dc sua pobreza e de sua in fe r io r id ad e  econom ica em relação 
a outros países m enores e sem as fontes de renda, que pos
suímos. Já atingim os o liia ite  m áxim o que devem  chegar os 
impostos, sem p reju d icar o desen vo lv im en to  das forças p ro 
dutoras, que sc ressentem  dc uma taxação anarquiça e p re
ju d ic ia l ao nosso futuro e ao nosso progresso.

O SESIerrt toda parte Os Católicos Triunfam
K Na BélgicaEm gozo de prêmio de via

gem que lhes foi concedido 
pelo Governo Peronj seis fer
roviários argentinos visitaram 
o SESI na capital paulista. 
Fizeram-se acompatahar do 
adido trabalhista á embaixada 
da Argentina no Rio, Sr. Ar- 
todas as instalações do servi
ço central, postos de assistecia 
ambulatórios médicos e o hos
pital n°. 1 que integra o een- 
impressão que tiveram da vis
ta fio expressada nestas pala
vras do adido : “Encontramos 
nesta benemerita instituição, a 
bondade e o sadio desejo de 
elevar material e intelectual
mente o nivel de vida daque-

ressados, a bibliografia sôbrt 
o assunto é mais ou menos 
farta, tendo mesmo o Serviço 
de Informação Agric-oia edita 
do, recentemente, um traba 
lho “ Os Suinos” da autoriado 
zootecnista Teixeira Viana, que 
é o mais moderno tratado de 

j que temos noticia. Esse livro 
I poderá ser adquirido naquele 
Serviço ao preço de Cr?. 15,00 
o exemplar, para os fazendei
ros registrados o Ministério. 
O endereço do S.I.A. é: Minis
tério da Agricultura, 4o. andar 
— Largo da Misericórdia — 
Rio de Janeiro, D.F.

les que fazem a grandeza dos 
povos. '*

SESI inaugurou en, julho 
ultimo o 9o. Curso de Educação 
de Adultos, na Fábrica de Pa 
pel Tijuca, em Jacarepaguá. 
Quarenta e sete operários se 
inscreveram nesse curso, que 
compreende turmas de alfabe 
tização e de extenção cultural.

O pianista Henry Joiles, vir 
tuose de fama mundial, exibiu- 
se em Curitiba para os traba
lhadores da industria. Foi o 
espetáculo patrocinado pelo 
Serviço de Recreação Operaria 
do SESI do Paraná.

O ambulatório médico do 
SESI, eiri Belo Horizonte, a- 
tendeu, durante o ano passado, 
a 23.715 consultas — ou seja, 
em media, 125 por dia. Essas 
consultas foram assim distri 
buidas: clinica geral, 5.298; ci
rurgia. 891; oftalmologia.
1.041; ginecoolgia, 702; obste 
tricia, 73; pediatria, 905; pe
le e sifiüs, 1.295; doenças pul
monares, C91: ouvidods, nariz 
e garganta 346; neuro-psl- 
quiatria, 77; enfermagem, 3. 
079; odontologia 5.835 e Servi
ço Social, 3.482.

Nos laboratorios se reali
zaram 12.360 exames em 1948

Os resultados das eleições 
belgas não foram propriamen
te uma surpresa para os ob 
servadores da evolução po
lítica e economica do paiz, de
pois da guerra.

Como se sabe. o pequeno 
reino foi o primeiro a resta
belecer os antigos niveis da 
sua economia. O triunfo dos

tes do SESI no Distrito Fe 
ãeral, vem proporcionando ao» 
filhos dos trabalhadores da 
industria, transporte e comu- 
nicaç -es, curtos de natação, 
ataque e defesa,, foot-bal, a 
tletismo, voley e basket-ball

A cozinha distrital do SESI, 
Instalada á rua da Constitui
ção, em Santos, distribuiu em 
cerca de oito meses de fun
cionamento, 76.205 refeiç i *  

aos trabalhadores da industria 
Isto até o dia 25 de maio ulti
mo.

O SESI acaba de instalar na 
cidade mineira de São João 
Nepomueeno um gabinete den
tário de instalações as mais 
modernas.

O Serviço de Recreação do 
SESI em Curitiba, tem levado

socialista e comunistas, nçj 
primeira consulta ao eleitora 
do feita após a vitoria, era 
uma consequência direta da- 
pertubaç&es ocasionadas pelo 
conflito. A própria coròa sc 
freu profundo abalo em virtu 
de da situação dó rei Leopoí 
do, siispeito de haver colabo 
rado com os nazistas,

Surgiu ai’ um problema cos 
mais graves que ainda hoje 
perdura, pois que apesar da 
vitoria dos catolicos no pleito 
de domingo, essp partido não 
conseguiu uma maioria c-ípaz 
de autorizá-lo a chamar o mo 
narca de seu exilio, a fim de 
assumir as responsabilidades 
do poder. A isso se op‘ em não 
só os socialistas como os li 
berais com os quais os catoli 
cos terão forçosamente que se 
coligar, a fim de organizar 
um gabinete estável.

O que houve de especialmen 
te significativo no pleit0 foi 
a derrota dos comunistas. Per 
deram cinquenta por cento das 
cadeiras que ocupavam na Ca 
mara, acusados assim um dos 
golpes mais vio’entos sofrido 
em qualquer paiz pelos ver
melhos. A causa desse insu
cesso é atribuída, em primeiro 
lugar ao fato das mulheres

suinocultura brasileirn vai 
progredindo em ritmo acele
rado, baseada num plano na
cional de fomento da produção 

Para os suinocultoyes inte-

. (Comunicado n°. 56 do Ser
viço de Informação Agrico a 
Ministério da Agricultura — 
Junho dç 1949).

O serviço de Raio X efetuou 
2.024 chapas, e a abreugrafia 
6*254. »

O Serviço Recreação e Spor-

a efeito representações de 
seu teatrinho ' de fantoches e 
“ shows” — dos quais parti
cipam as próprias crianças — 
para os íihlos dos operários.

terem sido admitidas pela pri
meira vez c-onio eleitoras. O 
eleitorado feminino é spmpre 
mais conservador e insppira-be 
mais facilmente nos sentimen-

NEM TODOS

1 que os únicos paises a m eri
canos que conheceram  o r e 
g im e m onárqu ico fo ram  o 
Brasil, o M éx ico  e o H a iti.

2 que o num ero de pessoas 
queim adas com o bruxas, na 
Europa, durante a Idade 
M édia, ultrapassa os n ove  
m ilhões.

3 que o coração de um h o
mem pulsa 81 vezes por m i
nuto quando ê le  está de 
pé, 71 quando está sentado 
e 66 quando está deitado.

4 que o m aearrão, em certos, 
casos, ev ita  a em briagues 
alcoólica ; e que a pessoa 
que com er uma libra de m a
carrão d iariam ente jam ais 
fica rá  em briagada, desde 
que a  sua dieta seja exc lu 
sivam ente vegetariana.

5. . que. an tigam en le, o re i do 
Sião costumava o fe recer um 
e le fan te  branco àquele dos 
sens cortezãos a quem  que
ria arru inar; e que, com o 
aquele an im al era sagrado, 
quem  receb ia sem elhante 
presente não podia se des
fa ze r  d ele  por fo rm a  a lgu 
ma, arru inando-se in te ira 
m ente com o seu sustento.

6 . . . que existe, na ilha de Su- 
matra, nas índias O rientais  
Holandesas, um povo cujos 
ind iv íduos latem  com o cães 
—  os “ O rongo-C ubus” ; que 
êsse povo possue uma lín 
gua que só conhece algum as 
dúzias de sons p rim itivos ; 
que além  disso, os “ O rou- 
go-Cubus não tem eoncep- 
ções re lig iosas nen» possu
em cerim ôn ias de sepulta- 
m ento; e que, quando m or
re um dos seus, deixam -no 
fica r  onde está até se con 
sum ir o cadáver,

L E IA M  O 
MHiariò He N atal” [

tos religiosos, hostis ao co
munismo.

Deve ter havido também

I

outros motivos para a comple
ta repulsa aos adeptos de Mos
cou. Um deles é sem duvida a 
assinatura do Pacto do Atlân
tico, ligado intimamente aos 
benefícios do .plano Marshall. 
O povo belga viu agora mais 
claro as intensCfes de Moscou 
tle manter a Europa em estado 
de miséria e anarquia a fim 
de aproveitar-se desse ambi
ente para realizar o expamslo- 
nismo soviético. O auxilio f i 
nanceiro dos- Estados Unidos 
e a conclusão de uma aliança 
defesiva entre as democracias 
ocidentais constituiram a gran 
de e insuperável barreira le
vantada no oeste contra o im
perialismo bolchevista.

Com a votação de domingo 
os belgas tiveram em vista ex
primir dois pontos de vita 
consideráveis: o primeiro é o 
de que a nação deve retornar 
á normalidade do seu regime 
político, pela volta do rei Leo
poldo, pondo-se assim termo a 
uma das situações das paia 
desagradaveis e perigosas 
criadas com a invasão do ppa- 
iz, O segundo e o de que o rei
no está firmemente decidido a 
manter-se no campo de demo 
cracia, embora favorecendo al
gumas reformas socialistas e 
liberais já efetuadas os ultl- 
mos quatro anos.

O Partido Catolico belga es
tá longe de ser upa arregimen
tava o ultra-conservadora. 0

seu programa contem em su
bstancia as reformas sociais da 
famosa Enciclica de Leão 
XIII, “ Rerum Novarum” acres 
cida pelas novas lições de Pio 
XII, na não menos 'famosa 
“ Qradragesimo Ano”, E’ um 
partido podeinoe progressista 
e a sua vitoria representará 
um exemplo que as demais na
ções democráticas da Europa 
não deixarão de levar em boa 
conta.
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Vibrações ultrassonicas 
com tarefas pacificas

Descoberta uma ' doença supersônica ", de 
que são vitimas principais os que trabalham 

em laboratorios modernos

O operário de ura» usina a lenda da existência de raios
da morte inimigos invisíveis
capasses de eliminar qualquer 
antagonista a distancia. Tra
ta-se evidentemente de um 
exagero, pois o suposto ‘raio 
da morte” somente pode ma
tar um pequeno ser vivo caso 
este permaneça imóvel varias 
horas, metido em um banho 
de agua ou oleo.

Em troca, são numerosas as 
experiencias mais pacificas, 
algumas de grande utilidades, 
outras simples curiosidades, 
realizadas no campo das vi 
braçJfcs ultrassonicas. Compro 
vou-se que estas vibraç$,eôa 
são capazes de vencer a re
sistência que impede a mis 
tura de certos liquidos, para 
obter emulsões de agua e o 
oleo ou agua e mercúrio. ■ 

Também se conseguiu este
rilizar o leite de vaca por este 
sistema. Nos Estados Unidos, 
já está sendo constituida uma 
usina industrial com capaci
dade paraesterilizar 6.000 li
tros de leite por hora. Lena-

----------■  - - . bremos( também que já se con
ondas que, quando se chocam aegUiUj na Inglaterra, fabrl- 
contra um objetp solido, re-' car raaqulnas de lavar roupa 
fletem- se de maneira seme- a seC0j qxie somente utilizam 
lhante ao que acontece a um

dedicada á fabricação de mo
tores a jacto adoeceu em con
sequência dos ruidos. Trata
va-se do primeiro caso de uma 
enfermidade agora conheci
da por “ doença supersônica" 
Alem dos sons mais agudos 
existem vibrações sonoras 
que o ouvido humano não po
de peeeber. São os ultra-sons 
Não resta a menor duvida de 
estes ultra-sons podem exer- 
que estes ultra-sons pot-em exer 
cer influencia sobre o stecidos 
vivos,influencia até agora su 
perficialimente estudada.

Oestudo e o emprego dos 
ultra-sons datam da primeira 
guerra mundial, quando Paul 
Langevin, por meio de cristais 
piezeletricos constitui apa 
relhos detectores de sub-ma 
rinos inimigos. Na segunda 
guerra estes aparelhos foram 
empregados da mesma forma, 
apenas ultilizando irradiações 
de sons de alta frequência, 
portanto, ultra-sons de alta 
treqvencia. Estes formam 
vevdadei r-o—s f  ei x e s de

F A M O S A
desde 1836

raio de luz. Os sons refleti
dos são captados por hi- 
drofones e registros espe
ciais e indicam a direção e 
a distancia precisas em que 
se encontram o objeto desco
berto. »

Logo após o termino da
guerra o mesmo sistema foi 
utilizado para determinar de 
maneira automatica a profun
didade das aguas que os bar
cos vão percorrendo. As vi- 
braçõtes ultrassonicas são re
fletidas no fundo do mar e o 
tempo que gastam para re
gressar ao aparelho permite 
estabelecer com exatidão a
jyofundidade dos rádios, ca
nais navegáveis etc. O apa
relho'também está sendo uti
lizado para localizar a car
cassa de barros afundados in
clusive o gigantesco “ Lauren- 
tic” . Sua locolização, por ou
tros meios, ter ia necessitado 
de muitos meses de intesas 
pesquisas. •

Os sons normalmente ouvi
dos por nossos ouvidos üu- 
laam entre 40 a 4.000 vibra
ções por segundo. O limite 
da audibilidade humana é cal
culados nas proximidades de 
10 .0 0 0  vibrações por seguu- 
do. Entretanto, os cães e os 
morcegos podem ouvir sons 
mais agudos. De fato, conse
guiu-se, recentemente. fabri
car um apoio ccujo som não é 
ouvido por quem o assopra, 
mas tem a magia de ser ouvi
do pelo cachorro, em qualquer 
lugar que se encontre. *

Com o emprego de cristais 
quartzo tem-se obtido até um 
milhão de vibrações por se
gundo. Mediante aparelhos 
especiais podem-se transmi
tir as vibrações aos tecidos 
vivos, ficando destruídas por 
completo as bactérias e ou
tros organismos simples de
vido as sacudidas produzidas 
pelas citadas vibrações. Ex
periências realizadas com pei
xes, perputem estabelecer que 
estes morriam logo depois de 
expostos, na agua aos raios 
ultrassonicos, durante duas 
ou três horas. Daí que nasceu

vibraçttes ultrassonicas para 
tirar a sujeira das roupas,
sem auxilio de agua 

No entanto está ainda para 
ser solucionado o problema
das “ doenças supersônicas” 
As principais vitimas, até a- 
gora, têm sido os trabalhado
res de laboratorios, atacados 

'de desordens mentais e psí
quicas ocasionadas por estas 
vibrações.

Coluna munia 
cipalista

os m u n ic íp io s  r e iv i n 
d ic a m  TAR 'FAS DE 
ENERGIA ELETRICA

RIO. 29 (Meridional) — 
Acha-se nesta Capital o snr. 
Miguel Cury, prefeito Muni, 
cipal de Campinas, que, a- 
companhado de diversos ve
readores daquele importante 
município paulista, veio de
bater com o snr. Ministro da 
Agricultura a questão das ta
rifas de energia e luz arbi
tradas por orgãos daquele 
Ministério

O problema , que_ fere no 
momento a população campi 
neira nasceu há muito tem
po e só agora está produzin
do as suas consequências de 
mcompreensões e conflitos. 
Ele vem desde a promulgação 
do decreto-lei numero 5.764, 
de 19 de Agosio de 1943, que 
excluiu os municípios brasi- 
leiroh de todos os contratos 
que tinham com as empresas 
concessionárias de serviços 
de-eletricidade e, em seu lu
gar, colocou a União, repre
sentada pelo Conselho Na
cional e Aguas e Energia E- 
letrica e a Divisão de Aguas 
do Ministério da Agricultu
ra. Desde aquele ato estado- 
novista perderam os municí
pios direito de falar sobre 
toda a matéria referente ao 
fornecimento de força e luz, 
nem mesmo .para discutir os 
pieços que devam aos muni
cípios pagar.

A  Constituição de 46 e os 
atos legais efetivados após a 
reconstitucionalizaçáo do pais 
não conseguiram até aqui li
bertar os municípios brasiiei 
ros desse estranha tutela dos 
orgãos consultivos da Pre
sidência da Republica.

Esses Conselhos Nacionais 
continuam a baixar circulares 
com o poder de lei e algumas 
vezes tem se arrogado pode
res até para derimir duvidas 
entre os Municípios e asenr-

(t#pr»s«nlonf«,
PAULA IRMÃOS 8. CIA. 
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Nos Bastidores do mundo

Casa de pedra
Por A l Neto

S E R V IÇ O  A U T O R IZ A D O

Mercury

Lincoln
—  B E Z E R R A  & C IA  —  

Oficina: —  Av. Rio Branco, 203

C A S A  B A N C A R IA  N O R T E  R IO - 
G R A N D E N S E  S/A —  N A T A L
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Movimento geral em janeiro de 1949 
Cr§ 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

Era uma vez uma familia 
de três porquinhos de rabinho 
torcido chamados Puf, Tuf, e 
Guf.

Puf construiu uma casa do 
barro para morar. Tuf, ergueu 
uma casa de madeira e Guf 
uma casa de pedra.

Puf e Tuf riram-se muito 
dos esforço qUe Guf teve que 
fazer para construir a casa de 
pedra. Puf e Tuf pensavam 
que era desnecessário tanto 
trabalho.

Mas uma noite, uo inverno, 
veio Wolf — o Lobo — e bu 
fou, e soprou e a casa de Puf 
c-aiu. Wolf devorou o pobre 
Puf.

Na noite seguinte, Wolf foi 
á casa de Tuf, e bufou e so
prou, mas a casa não caiu. A 
casa era de pedra, era sólida, 
e Wolf não poude devorar c 
esperto Guf.

Esta hitoria de crianças en 
cerra uma lição para as na' 
ç,es livres do mundo atual.

As Democracias precisam 
construir uma casa de pedra 
uma linha defensiva inexpug
nável, para evitar que algum 
Lobo (ou Urso?) bufo, sopre 
e destrua a liberdade.

Outra não é a mensagem de 
Louis Jonhson, secretario de 
defesa dos Estados Unidos.

Jonhson afirma que os nor
te-americanos precisam' estar 
militarmente preparados, a

fim de enfrentar qualquer a- 
gressão. ,

“Com os produtos das nossas 
granjas e asubstancia das 
nossas cidades — diz Jonhson
— nós conseguimos deter o
virus comunista, que se alimen 
ta no desespero economico, e 
a' conspiração para domiio mu- 
dial. que .provoca o caos políti
co.” ‘ ,

,Nós já respondemos na al
tura á estratégica de intimida
ção.”

Cita Jonhson como a Doutri
na de Truman, “barricada con
tra a agressão, já seja por trai 
ção ou por ataque direto.” 
dpahãm ,

Entretanto, os Estados Uni
dos não farão como Puf e Tuf
— deixarão <|ue uma segu
rança temporária, talvez mais 
de superfície que real, possa 
acarretar uma tragédia para 
o mundo livre.

Diz Jonhson textualmente: 
“Sómente si o poderio arma

do dos Estados Unidos perma
necer no horizonte político po
dem esperar que as nossas 
forças armadas representem 
uma barreira eficaz contra a 
explosão duma nonva guerra.’' 

Jonhson aconselha as Demo- 
cricias a fazer como Guf, o 
porquinho esperto que não pe 
receu porque se deu ao t-aba- 
iho de constuir uma casa de 
pedra.

E’ difícil escrever fácil
Méritos de uma campanha de bom gos- 
to-Economia de palavras e de tempo

presas concessionárias, como 
autênticos orgãos judiciários

Os contratos de muitos mu
nicípios estão vencidos, ou- 
.ros se modificam sem quel- 
quer audiência dos poderes 
municipais. Agora que o M i
nistério da Agricultura resol
veu consentir em um grande 
aumento das tarifas prevaies 
cendo em Campinas o povo 
se exaltou, pediu providen
cias aos seus governantes mu 
nicipais. Mas, na verdade, a 
velha herança do Estado No
vo embaraça a justa e neces. 
saria ação do prefeito e da 
Camara Municipal.

O remedio para a questão 
está no projeto de lei da au
toria do deputado Alde Sam
paio que faz retornar aos mu
nicípios a competência para 
firmar contratos de concessão 
daquelas serviços. Trata-se 
de um dos projetos que regu 
lamentam a aplicação de inel 
sos constitucionais. Ha mais 
de quatro meses o projeto a.- 
guarda sua inclusão em pauta 
de discussão. Apresssassem 
as snrs. Deputados a apro
vação daquela matéria

Recordação que 3 
memória conserva
A mulher elegante ves- 
te-se bem e cuida do seu 
lar, impressionando me

lhor ás suas amigas.

“A Cêra 
Marmita”

dá brilho e imuniza o 

piso de sua casa. Apli

que duas vezes ao mês 

e sirva-se da

M A R M I T A  

uma lembrança do

II Armazém Natal’’
ás bôas donas de casa. 

Av. RIO BRANCO, 565 

Fone: 12-10

Méritos de uma campanha de 
bomgosto — Eronomia de pa> 
lavras e de tempo

O nosso paiz está cheio de 
homens de boa vontade que 
acreditam na melhor boa fé 
que com essa ou aquela re 
forma de costumes salvarão » 
patria. São ótimas criaturas 
sem duvida, mas acabam sem 
pre atrapalhando as coisas. E 
impedem mesmo uma resso
nância maior para as verda
deiras iniciativas cujo plane
jamento cuidadoso e antecipa
do as coloca dentro da realida
de da vida.

£ ’ preciso que assuma, no 
conceito os homens do comer
cio, o lugar de destaque que 
merece, a campanha de racio
nalização da correspondência 
comercial.

Lançada e patrocinada por 
técnicos de ensino comercial 
acostumados ao trato diário 
da matéria a nacionalização da 
correspondência é antes de 
mais nada um imperativo da 
dinamica comercial.

Ninguém pode contestar as 
vantagens da correspondência 
ser: CLARA, PRECISA,SIM 
PLES E TAMBÉM RAPIDA.

Não é inoportuno sobre e 
ultimo tópico lembrarmjos a 
historia daquele bacharel que 
o destino jogou a beira de um 
escritório comercial. Esteta 
beletrita perseguindo com a 
nena a forma escorreita do 
estilo brilhante, perdida ho
ras com uma carta, mas ga
nhava verdadeiras joias em 
suas frases lapidadas. Acon
teceu, todavia, que o volume

la correspondência cresceu o 
n pilha de cartas acumuladas 
sobre sua mesa inclinava-se, 
’omo a torre de Pisa, amea
çando esmagá-lo na queda. E 
>or incrível que pareça foi is
co, justamente que sucedeu 
uor causa de uma das ultimas 
cartas.

Embora de aparência ino
cente nela havia um veneno

A  sua margem o chefe da 
firma mandara realizar uma 
transação. Não sendo respon
dida imediatamente, resultou 
n0 fraeasso do negocio e do 
bacharel que foi despedido,

Tudo muito simples, mas 
verdadeiro como o automatis* 
mo da velocissima datilografa 
qjne escrevia sem intençãio 
nenhuma de fazer ironia, a 
seguinte carta.

“ Tenho o prazer de comuni
car a v.s. que enviei a dupli
cata n°. 488 para protesto..

— “ Ora — devia ter comen
tado o pobre diabo levado a 
parede — não chega protes- 
iar a duplicata ainda diz que 
tem prazer em comunicar 
isso?
O cuidado dispensado a 
qualquer correspondência e 
qualquetr correspondência e 
compensado pelos aborrecí, 
mentos evitados.

Sabemos que é dificil escr» 
ver facil ainda que isso pare
ça um paradoxo. Mas com a- 
renção e pouca regras soma
das a uma dequena dose de 
bom gosto obteem-se econo
mia de palavras, de tempo e 
se efetuaótíma corresponden- 
cia inclusive a comercial, onde 
esse aspecto é vital.

PREÇO DO DIA CR.$1,00
c
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I Cine São Luís .
- H O J E -

MATINÉE: 15,30 — SOIRÉE: 19,45 
GRANDIOSO PROGRAMA DE 

TELA E PALCO!
Na téla

Paixão Dos Fortes
O seu amôr era uma tempestade de 
amôr e violência! Os homens bebiam sua 

força naqueles olhos de fogo!
No palco:

Paulo Molin e Lêda Barbosa

HOJE —  Matinal ás 8,45
NO PALCO:

DOM INGO ALEGRE
com novos brindes e grandes atrações

NA TELA
Bobert Mitchum — Anne Jeffreys 

— em —

N E V A D A
Juntamente

A Filha de Dou Q
Ultima série

Cinema REX
—  H O J E  —

MAXINÉE: 15,30 — SOIRÉE: 19,45
EXCEPCIONAL LANÇAMENTO DA 

Metro-Goldwn-Mayer!

Ingrid Bergman Charles Boyer
Charles Laughton Ruth Warrick 

«
---- em ----

ARCO DO TRIUNFO
O filme mais anciosamente aguardado 
nestes últimos anos! Cm romance de 
rara força dramatica e intensa beleza, 

magistralmente vivido !!!

Cine São Pedro
HOJE —  Soirée ás 19,45

MONTGOMERY CLIFT e

JARMILA NOVOTNA em

HOJE —  Matinal ás 9,00

Na téla:
Robert iVIithchum —  Anne Jeffreyes

----  em ----

N E V A D A
No PALCO:

HORA DA ALEGRIA

C S ? .  -i

PERDIDOS NA 

TORMENTA
O céu e o inferno se espelham em PER

DIDOS NA TORMENTA de forma arre

batadora e inesquecível! 

Produção METRO-GOLDWYN-MAYER

—  Quarta-feira —

Rosa De Tokio
I M il  I I I i I II I III I In - J ■

Supremo anseio

W ’ ■ k  1
(Conclusão da 7a. pagina)

tadas a 21 de março de 1948, 
apareceu um homem chamado 
Dix-Sept Rosado, figura de in
dustrial e de trabalhador ho- 
nes.o e decente. Eleito prefeito 
do municipio, surgiu ujna nova 
etapa para Mossoró. As sutile
zas de seu grande espirito, capa
cidade de trabalho e inteligên
cia, fizeram-no aperceber-se da 
necessidade de atacar de frente 
e resolutamente, problemas que 
çinnam desafiando soluções 
através de anos e anos . Cercan- 
cto-se de um vice-prefeito, tam
bém eleito, como o foi Jorge 
Pinto, outro dinâmico trabalha
dor, que é um verdadeiro con- 
tinuador dos feitos de Dix-Sept. 
Jorge, não se cansa de trabalhar 
pelo progresso de sua terra e pe- 
ío engrandecimento de seu povo

MOSSORO’ POR DENTRO
e tendo como seu Secretário a 
figura inconfundível de Lauro 
da Escóssia, cuja atuação em 
Mossoró é bem conhecida, como 
sendo um eximio de financista c 
educador, tudo isto faz com que 
o atual Prefeito de Mossoró, te
nha credenciais suficientes para 
vencer esta etapa dificil que os 
seus antecessores lhe presentia- 
ram.

Pois, os seus primeiros atos no 
governo do municipio, encontra
ram os mossoroenses em verda
deira espectativa.

Hoje, indiscutivelmente, Mos
soró é, no Brasil, a nova terra 
aa promissão. E, convictos da 
imensa fôrça administrativa dos 
fatos empreendidos ou em em
preendimentos, é que apontamos 
ao Rio Grande do Norte e ao 
Brasil o quanto pode realizar

S. A. Mercantil 
Tertuliano Fernandes

CASA FUNDADA EM 1870

Fabricantes e Exportadores de Sal
--------------  COMPRADORES DE --------------

Algodão, Cêra de Carnaúba, Couros e 
outros Produtos

Comissões, Consignações e Cobranças de Saques
FILIAL :MATRIZ :

MOSSORO’
RIO GRANDE DO NORTE

Telegr.: “ FERDES” 
CODIGOS :

Ribeiro, Borges, Mascote 
(Ia e 2a Ed.) Samuel, Guedes 

e Particulares 
CAIXA POSTAL, N.° 32 

TELEFONE, 11

RIO DE JANEIRO
AV. RIO BRANCO, 109

3.° andar — Sala, 20 
Telefone, 3 2880 

Telegr: “ RAYFER” 
CODIGOS :

Ribeiro, Borges (Ia e 2a Ed. > 
e

Particulares

A G E N T E S  
---- D A -----

PA N A IR  DO BRASIL

Fábrica Raimundo Fernandes
OLEOS VEGETAIS SEMI-REFINAÇÃO  

Rua Frei Miguelinho n.° 359 
MOSSORO’

CASA M E N E Z E S
DE

J O S E ’ M E N E Z E S
Tecidos, Artigos de Modas, Perfumarias

Rua Cel. Vicente Saboia, 67 
MOSSORO’ —  Rio G. do Norte —  BRASIL

(: A S A O C T A V I O
----------D E -----------

J. Octavio & Filho
LIVR AR IA  E PAPELAR IA  

O MAIOR SORTIMENTO EM OCÜLOS
OFICINA DE ÓTICA COM MAQUINARIO MODERNO A 

CARGO DE TÉCNICO DIPLOMADO
RELOGIOS E NOVIDADES

Rua Cel. V. Saboia, 116 - »  MOSSORO’ — Rio G. do Norte

om prefeito da espécie de Dlx- 
Sspt Rosado, capaz e honesta 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

A maternidade de Mossoró, 
que ê um modelo de organiza
ção e de eficiência, possue qua
se 150 leitos. Iniciada sua cons
trução com a ajuda do Departa*. 
mento Nacional da Criança, o 
que vem sempre contribuindo 
para o seu término, esta gran
de obra está quase concluída. 
Contudo, o auxilio do Departa
mento não bastava e o povo es
tava cansado de esperar. Espe
rar por que? pergunta o leitor. 
Pois bem, em administrações 
anteriores, as quotas destinadas 
à construção da maternidade 
eram empregadas em coisas po- 
liticas, daí a razão do interrom- 
pimento desta grande obra. Cui
dando, agora, ativamente de sua 
fiscalização está certo o povo 
mossoroense, que, dentro de pou
co tempo, a Maternidade funcio
nará para perfazer o seu grande 
destino, cumprindo a missão su
blime de dar assistência às mães 
pobres da cidade e dos demais 
postos do oeste potiguar. Está 
orçada em quase 800 mil cru
zeiros, tendo a Prefeitura entra
do com g-rande soma deste di
nheiro. O aparelhamento sani
tário é o melhor que se pode de
sejar e o material cirúrgico é de 
aquisição moderoissima. En
quanto o Governo do Municipio, 
constroi com sua ajuda finan
ceira uma obra desta espécie, 
vemos do outro lado da mater
nidade um Centro de Saúde, fei
to pelo Estado, que além de fe
chado .nada vale. Fica aqui a 
nossa advertência ao Governo 
do Estado e ao seu auxiliar Che
fe do Departamento de Educa
ção, para esse fato gravissimo.

O Centro de Puericultura jun- 
camente ao Lactário são cutras 
Instituições de iniciativa exclusi- 
íamente do Prefeito Municipal. 
O Lactario funciona, há muitos 
anos, nesta cidade, numa ação 
tão silenciosa quão eficiente e 
nobre, prestando as nossas 
crianças desvalidas inegualável 
assistência O Lactário foi fun
dado pelo então padre Luiz 
Motta, que manteve longos anos 
pa sagrada tarefa de alimentar' 
com bom leite, centenas de cri
anças pobres. No entanto, o 
atual Prefeito entendeu que as 
instalações do Lactário careciam 
áe uma readaptação às condi
ções do desenvolvimento atual 
da cidade. Foi quando lançou as 
bases do Centro de Puericultu
ra ora em construção e orçado 
em 500.000 cruzeiros. Sob os 
auspícios do Departamento Na
cional da Criança e com a aju
da do povo e do Prefeito do 
Municipio, cremos que dentro de 
um ano estará terminado esta 
grande obra. O Centro compre
enderá todos os assuntos perti
nentes a moderna puericultura, 
desde os cuidados pre-natais até 
a garantia do alimento sadio 
para os lactantes. Isto sem falar 
no seu aspecto educacional e 
preventivo.
HOSPITAL DE CARIDADE

Instituição de beneficiêncla. 
dirigida atualmente pelo médi
co dr. Francisco Duarte Filho, 
tem prestado a Mossoró e ao 
Deste do Estado, a mais rele
vante folha de serviços. Contu- 
fto, agora, que o referido médi
co, está construindo uma sala 
para operações, dentro da mais 
moderna técnica hospitalar. Es
ta, é em traço marcante, terã

aparelhagem de ar condiciona
do e perfeito equipamento ci
rúrgico. A obra está orçada em 
trezentos mil cruzeiros. Além 
disto estão sofrendo reformas 
rerais, outras dependenclas do 
Hospital.

Para se ter uma idéia de quan 
to o Prefeito vem cooperando e 
subvencionando esta obra valo
rosa para o Oeste do nosso Es
tado, indicamos as quotas sub
vencionadas pelo governo Cen
tral, Estadual e Municipal: 
(SUBVENÇÕES

Governo Federal, para obras 
novas, 200,000,00; Governo Esta 
dual, 35.000,00; Governo Muni
cipal, 24.000,00.
MANUTENÇÃO

Governo Federal, 70.000,00-, 
Fundo de Assistência Hospita
lar, 49.190,00.

Convém salientar ainda, que 
todos os serviços que deveríam 
ser feitos pelo Centro de Saúde» 
o qual está fechado, são feitos 
pelo Hospital de Caridade de 
Mossoró, como sejam, socorros de 
urgências, curativos, etc.

O Abrigo Amantino Câmara, 
nutra instituição que está a al
tura de Mossoró, é dirigida atu
almente pela Irmã Inocência, da 
Ordem do Amor Divino, que fo
mos encontrar na sua simplici
dade e na sua bondade medican
do os velhos inativos que estão 
alí internos. Essa instituição 
foi construída pelo então Bispo 
de Mossoró, D. Jaime de Bar
cos Câmara. Logo que o prefei
to Dix-Sept Rosado assumiu as 
rédias do municipio, cuidou, jun 
lamente com D. João Costa de 
arranjar algumas subvenções 
para esta valiosa obra. E’ sub-

(Conelusão da 7a pagj.) 
produção de oleos vegetais e be- 
neíiciamento de algodão e uma 
fabrica de tecidos que irá fun
cionar brevemente.

Também fabricas novas e uzi- 
nas metalúrgicas estão projeta
das, dada a facilidade de obten-

Sobre Martins...
(■Conclusão da 7a pag. t 

bem as obras completas. 
Posso dizer que pouco ou 
quase nada tenho lido a seu 
respeito .Aliás, a culpa é do 
próprio Martins de Vascon
celos Ultimamente, mesmo 
em vida, já ele parecia uma 
figura apagada, quase esqut 
cida, no cenário de nossas 1<= 
tras ou de nossa cultura. De 
uma modéstia excessiva, co
mo que se sentia mais con. 
fortadamente naquele seu es
tado quase esquesito de soli
tário® de escritor para quem 
o retraimento constitue, por 
assim dizer, um modelo vivo 
de trabalho, de meditação, de 
luta. Não se dava, ao que pa 
rece á publicidade. Porisso 
mesmo é que talvez nunca se 
ausentou da provincia. Do 
nordeste grosseiro e resse
quido sob cuja sol sentiu vi- 
ram-lhe á tona suas primei
ras ilusões,sua s primeiras 
iluminações de parnasiano 
inspirado,, de jornalista ilus
tre, de “conteur” de algum 
mérito.

Faz-se mister que a ideia 
da reedição de suas obras 
completas tome, desde logo, 
carater decisivo ,afim de que 
não venha, quando menos se 
esperar ,a esvair-se, de uma 
vez por todas, ne atmosfera 
do silencio e do despreso.

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
ALBERGUE NOTURNO DE

NATAL!

vencionada atualmente pelas 
firmas Tertuliano e Alfredo 
Fernandes, além de inúmeras 
outras. Prestam assistência ao 
Abrigo A, Camara, os médicos 
João Marcelíno e Mozart Be
zerra. Dentre os internos fomos 
encontrar o futuro Presidente 
dos EE. UU. da América, sr. 
João Gonçalo, que tem a mania 
ae casar-se com a viúva do 
Presidente Roosevelt. Pergun
tou-me João Gonçalo se havia 
trazido o dinheiro que o Dutra 
fia via mandado. Respondí, que 
não. E assim vive João Gonçalo, 
a lmperttnar os espíritos que 
alí chegam , * \
(Continua na edição do próximo 
domingo)

L E I A M  O  (
L iario  <le N a ta l”

ção de energia eletrica, prome
tida para breves dias.

Com a próxima inauguração 
da uzina Comensa, fornecedora 
de energia eletrica, Mossoró 
apresentará nova feição de vi
da. As noites terão mais ale
gria e uma onda de otimismo 
dominará todos nós, impulslo- 
nando-nos a cometimentos mais 
elevados, olhos fitos na grande
za da terra dadivosa. Nossos dí
namos, rádios e refrigeradores, 
terão mais eficiência, as nossas 
vias públicas voltarão a ter mais 
vida e a nossa vida mais atra
tivos e encantos.

Solucionando o problema ener, 
gla eletrica, — pelo qual noa 
batemos pela imprensa da capi
tal, com veemencia e tenacida- 
dade, pôde ser constituída a 
**Radio Difusora de Mossoró” , 
um grandioso empreendimento 
que levará nas azas hertzianas 
das suas antenas, o nome de 
Mossoró aos quatro cantos do 
nordeste brasileiro.

***
Falta ainda alguma coisa im

portante para o triunfo das ma- 
ximas aspirações da terra de 
Baraúna.

Primeiro: a ligação da Estra
da de Ferro de Mossoró à cida
de paraibana de Souza que se 
augura para o proximo ano de 
1950, sendo certa a inauguração 
ainda este ano, da estação de 
Alexandria, neste Estado e dis
tante 40 quilômetros daquela ci
dade do visinho Estado;

Segundo: A construção dc
porto de Areia Branca não de
ve ser encarada como coisa im
possível, de vez que os técnicos 
já o escolheram dentre outros. 
A realização dessa grandiosa 
obra em conjunção com a Es
trada de Ferro de Mossoró, con
vergirá para esta cidade ponde
ráveis fatores economicos, co
merciais e sociologicos, dada & 
proximidade do porto aos cen
tros produtores de vasta região 
cearense e paraibana;

Terceiro; A projetada e pro- 
crastinada rodovia Mossoró-Luiz 
Gomes, que ligará Pau dos Fer
ros, Luiz Gomes, Sáo Miguel e 
Apodí ao porto de Areia Branca, 
é um problema solúvel, dentro 
das possibildades de execução 
de um plano estadual e inter- 
munlcipal. O continuo adia
mento de, construção dessa ro
dovia, constitue um crime con
tra a unidade do Estado e a pró
pria economia geral. E’ sabido 
que a Estrada de Ferro de Mos
soró, não demanda aquela re
gião, atingindo os municípios de 
Caraúbas, Patü e leste de Mar
tins, deixando a oéste os muni
cípios de maior produção agro • 
pastoril.

Resolvidos esses problemas em 
equação, abrir-se-á a Mossoró 
uma nova era auspiciosa, recon
duzindo-a ao seu antigo esplen
dor comercial, aduzida à atual 
faze de modernisação e progres
so, onde o otimismo e a vonta
de férrea dos mossoroenses tri
unfam em magníficas reliza- 
ções.

Cine Rio Grande
---------- - - AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 -------

------- H O J E -------

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 18 e 20,15 horas
O filme que recebeu 4 “ Oscars” da Academia de Artes e Ciências 

Cinematográficas de Hollywood

0 Tesouro Da Sierra Madre
Com Humphrey Bogart, Walter Huston e Tim Holt

O melhor filme que Hollywood já produziu desde que o cinema aprendeu a falar. Por 
caminhos hostis. . Por matas cheias de mistérios. . Lutando a cada passo com a morte 
para arrancar da serra encantada o ouro que ela esconde em suas entranhas.. Ciclopica 

aventura de homens de musculos de aço que vendem ruas almas por ouro!

- a

H O J E
Matinal ás 9,30 — Preço único Cr.$ 3,60

NACIO NAL —  COM ESSA TRAÇA NÃO SE TROÇA (Desenho) 
—  O CIRCULO DE GANHADORES (Short em tecnicolor) —

CREPÚSCULO NOS PAMPAS
Com Leon Errol, Vivian Austin e Jack Teagarden e sua orquestra 

Um filme alegre como a juventude
N A  PRÓXIM A SEM ANA  

Bette Davis, Jauis Pa-ge e James Davis

ENCONTRO NO INVERNO
Uma alma livre que era prisioneira do seu 
proprio passado! Uma mulher que encontrou 
o amôr nos recantos sombrios da alma de 

um homem!

AGUARDEM
com IDA LUPINO, PAUL HENREID e 

OUVIA DE HAVILLAND

D E V O Ç A O
A vida íntima das famosas irmãs Bronte au
toras de “ O morro dos ventos uivantes” e 

“Jane Eyre”
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O  "D IÁ R IO  DE N A TA L” EM  M O SSO RO ’
Padre Cícero do loazeiro

li —
Jorge Freire

Sobre Martins 
Vasconcelos

de

Comparar Padre Cícero Rc 
mão Batista com Virgolino 
Ferreira, o afamado Lampeao 
ou outro bandido de sua es>- 
pecie, desses que atravessa
ram os nossos sertões dei
xando atrás de si uma estei
ra de sangue e uma historia 
horrorosa de infortúnios, é 
usar mal as suas faculdades 
inteloctivas e procurar fazer 
sensacionalisnro barato e 
mendaz.

Talvez nem mesmo com 
Antonio Conselheiro (Antonio 
Vicente Mendes Maciel, cea
rense de Quixeramobim) — 
“um gnostiso branco” , no di
zer d Euclydes da Cunha, 
possa ter paralelo seguro o 
Padre Cicero. Sobre outros 
aspectos e á luz de fatos di 
ferentes a sua individualida
de e a sua ação n« política 
cearense do Cariri e nos fa 
mosos acontecimentos de Joa 
zeiro devem ser estudados.

O sr. Fernandes Tavora, 
conceituado medico e homem 
de letras cearenses, hoje um 
dos destacados membros do 
Senado, tem publicado um fo 
Ihito sob o titulo ‘‘Considera
ções sobre o estado mental 
do Padre Cicero” . Para 
publicista cearense, o Padre 
Cicero foi um psieopata eons 
titucional. Um doido. Um 
paranóico. Um inconsequen
te ou simples fantoche nas 
mãos atrevidas do Dr. Flo
ro Bartolonieu.

No entanto, comentando o 
estudo do snr. Fernandes 
Tavora o jornalista Abelar
do Montenegro afirme que o 
Padre Cicero quando muito

f ine j as vitimas da tirania 
sica, social e economica” .

E vão as opinioes ,a respei
to do mesmo caso e do mes
mo indivíduo, tendo ressonem 
cias diferentes.

No caso de Joazeiro. que
remos crer que Floro Bario- 
lomeu, político baiano ali 
muito radicado, sempre foi 
mais culpado que Padre Ci
cero. Não se infira dai. en
tretanto, haver sido este um 
incomciente, um alheio inte
gral a quanto de condenável 
ia em seu seu der redor e mui 
ta vez era feito em seu no
me. Não queremos ver no 
sacerdote cearense uma viti
ma imbele nas mãos daque
le político. Sem pensamento. 
Sem vontade. Sem qualquer 
autoridade moral, política ou 
espiritual perante o seu po
vo:

O certo, porem, é que mui
to se ha exagerado os defei
tos do Padre. Muitos crimes 
que lhe são imputados cor
reram á sua revelia. Ou não 
foram ocorridos. Isto, não 
obstante a existência de fa
tos que desconcertam as ob
servações de quantos veem 
sob a roupeta daquele incov- 
réto ministro da Igreja um 
subordinados ás diretivas de 
uma politica naturalrrente 
cheias de erros e crimes.

O que fez o Patrarca do 
Joazeiro por sua terra e por 
sua gente, de nenhuma for
ma deixa ver coexistindo no 
seu autor um desviado men
tal e um sacerdote mais ou- 
menos virtuoso.

Um doente ,um paranóico, 
ta lv^  não conseguisse reali-

Jaime Hipólito DANTAS

constituiu “um caso de cau- I zar tanto por sua terra e sua 
dilhismo religioso” . E adian- I gente deníro de tão largo es- 
la: Padre Cicero não fez j paço de tempo e visando 
mais do que explorar com apenas , um interesse niern- 
habilidade as massas serta i mente político.

Chega-nos aos ouvidos de 
que vão ser reeditadas es o- 
bras do poéta e jornalista con 
terràneo Martins de Vascon
celos .

A  ideia é das mais confor- 
tadoras e excelentes. Os 10- 
mens de letras não morrem 
nunce. Permanecem sempre 
vivos. Há os que cedo se tor
nam esquecidos, e antes mes
mo que se lhes atribuam tal 
ou qual celebridade, tal ou 
qual renome, já êles se vêm 
desdenhados, não raro pre
senciando a queda ou a des
valorização de suas próprias 
idéias, lançadas no olvido, ou 
quando menos, nas paginas a- 
marelecidas d’alguma bro
chura carcomida, feia, joga
da desordenademente para 
um lado, entre centenas d‘ou 
tras, nos desvãos das biblio
tecas poeirentas.

Entretanto, ser esquecido 
não é ser mor*o. Ainda que, 
no caso em apreço, torna-se 
o esquecimento mais deplo
rável do que mesmo a morte.

Assim, reeditar uma obra 
de arte, qualquer que seja o 
generõ a que se prenda, sig
nifica .antes de mais nada, 
romper êsse esquecimento, 
tornar novos velhos mate
riais, rehabilitar, ou , mesmo, 
atualizar velhas idéias, ve
lhas contribuições,'velhas ex 
periencias, porque nada dis
to foge ao scontacto da pes- 
quiza, particularmente em 
forma de compilação, de boir. 
gosto, de carinho, de discer 
nimento.

Não e assim tão agradável 
consultar papéis velhos. Ge
ralmente, apresentam-se êles 
como qeu estorricados, quase 
sem côr. mais prenhes de pó 
que de palavras, o que multc- 
vem a 'ontribuir para a sua

Supremo anseio de Mossoró
Escreve JOSE’ OGTAVIO

total desvalorização artistica 
no espaço e no tempo.

Acaso estaria despertando, 
t ara exemplificar, o grande, 
parem nunca correspondido, 
Amadeu Amarei, toda essa 
série de debates e sensações 
simultâneas ,«m torno de seu 
nome, não tivesse o sr. Pau
lo Duarte voltado há pouco 
as vistas para o insigne ho
mem de letras petricio e da
do inicio desde logo á reedi
ção de suas obras, muitas das 
quais ainda completamente , 
inéditas?

Amadeu Amaral, como Si
mões Lopes Neto, Lima Bar
reto e tantos outros, pouco 
pesava ,até não há muito, na 
balança de nossas letras. Nin 
guem, a não ser lá um ou ou
tro enamorado do passado 
lhe citava o nome erudito. 
E’ que se achavam esgota
dos todos os seus livros. E 
estavam, porisso mesmo, a 
necessitar de uma reedição 
completa, como tão lucide- 
mente compreendeu e está 
levando a cabo o ilustre Pau 
Io Duarte.

Destarte. Martins de Vas
concelos merece, efetivamen 
te, que se lhe reeditem tam-

(Continua na 6a pag\)

Bnlham na Rádio 
Potí elementos 
de Mossoró

No inicio docorrente mês, a 
Rádio Potí terá oportunidade 
de apresentar um magnnifico 
eonjunto ao seu microfone. 
Trata-se dos Irmãos Ciarlini 
Mozarina, Carmem e Augus
to Cesar, artistas pelo sangue

A diminuta distancia que se
para a cidade de Mossoró dos 
centros produtores da Paraíba 
e Ceará .sempre foi um fator 
predominante na vida dessa ci
dade, outrora pujante emporio 
comercial do nordeste brasilei
ro.

Com a morosidade da cons
trução da ferrovia Mossoró-Sou- 
za, os dois Estados visinhos de
senvolveram grandemente a sua 
rêde rodoviária, atraindo, pelo 
aparecimento do caminhão, aos 
centros comerciais de Fortale
za e Campina Grande, a maioria 
das atividades econômicas do 
nordeste.

Mossoró desde então, quedou- 
se no desanimo e na descrença 

aceitou como um desígnio do 
destino, o desaparecimento do 
seu comercio importador, con
servando apenas a sua tradição 
le cidade que fôra no passado, 
o maior emporio de negocios 
dessa larga faixa nordestina. 
Campina Grande sobrepujou 
Mossoró em intercâmbios de 
importação e exportação, con
quistando para a órbita do seu 
comercio, toda a freguezia do 
sertão do nosso Estado e che
gando até a vender tecidos e ou

tros artigos, dentro da nossa 
própria cidade.

Igualmente, Campina timou a 
dianteira nas suas enormes com. 
pras de produtos da região, prin 
cipalmente o algodão. Não sa
bemos se por oferecer vantagens 
em preços, ou classificação.

Agora, porem, diversos fatores 
convergem a nosso favor. Em 
primeiro logar, está esse trepi- 
dante dinamismo da adminis
tração do sr. Dix-sept Rosado 
que, ao iniciar o seu governo, 
resolveu o quase insolúvel “ ca
so” da energia eletrica e ha des
pertado a alma mossoroense, 
com os seus planos em realiza
ção, de dotar Mossoró do que 
ela se ressente como cidade mo
derna .

Calçamento, agua, saneamen
to, vias de comunicação, etc., as
sim como incentivo aos que de
sejam cooperar na grandesa do 
município, — eis em linhas ge
rais, os objetivos da nova admi
nistração municipal.

Em segundo logar, o entusias
mo com que os mossoroenses en
frentam o seu problema de in- 
dustrialisação. Temos já inau
guradas duas novas uzinas de 

(Continua na 6a pag.)

Mossoró por dentro
— I — 1

Escreve Jader Torquato O&i.
V* jç*

Publicaremos, a nartir rte ho
je, uma série de reportagens a 
respeito da administração do 
Prefeito Díx-Sept Rosado, em 
Mossoró.

Desde alguns anos tem vivi
do Mossoró de sua gloriosa tra
dição, repetidas vezes nos imor
tais feitos de seus maiores fi
lhos. E. todavia, seus “ seios ti-

Noticias de Mossoró 
No Sindicato do Comercio sVa  ̂

rejista de Mossoró
Cumprindo sua alta íinail- 

uade de defender os interes
ses da classe e proporcionar 
assistência aos seus associa
dos, o Sindicato do Comercio 
ma-slai
Varejista de Mossoró promo
veu, no domingo 3 do corren
te, pelas 10 horas, em sua sé- 

\de nos altos do Edifício Oo- 
lombo, nesta cidades, com o 
comparecimento de crescido 
numro de socios. uma ani
mada sesaão.

Dando- inicio aos trabalhos 
do dia ,o Snr. Presidente —- 
Pedro Pereira da Costa — 
que ve mimprimindo segura e 
dinamica orientação aos des
tinos do Sindicato, disse do 
finalidade da sessão e rrar- 
ou que o Snr. Secretario de 
Expediente — Afonso Leo
nardo Nogueira( fizesse a lei 
tura da ata da sessão ante
rior. das novas propostas, o 
ficios, telegramas, etc. cons 
íantes do Expediente.

Em seguida, o Snr. Presi
dente facultou a palavra. Le 
vantou-se o consocio José O- 
tavio Pereira Lima, que ma 
hifestou o agrado da Casa 
pela oportunidade que se -a- 
presentava de ouvirem os 
seus pares algumas palavras 
de incentivo e de orientação 
no campo das atividades co
merciais relacionadas, com o 
Direito, que iria proferir^ ins
tantes depois, o Dr. José Au 
gusto Rodrigues, advogado do 
Sindicato, presente á sessão 

Ato continuo, o D r. José 
Augusto Rodrigues agradeceu

e i referencias do Snr. José 
Otávio e passou a desenvol
ver alguns assuntos pratica- 
cos de direito civil e comer
cial do interesse dos comei - 
ciantes, ao mesmo tempo em 
que ressaltou os relevantes 
presaimos do Sindicato, em 
bòa hora dirigido por Pedro 
Pereira da Costa, que tem se 
mostrado possuidor de larga 
visão no conduzir, com mui
to senso e exata noção dos 
anseis, direitos e interesses 
dos seus consocios ,Os desti
no do Sindicato do Comercio 
Varejista de Mossoró, que es
tá fadado, por isso mesmo, a 
um futuro dos mais promisso
res.

As palavras do Dr. Jose 
Augusto Rodrigues merece 
ram franco aplausos dos pre 
sentes e despertaram, ainda 
mais, o crescente interesse 
dos varejistas pelo seu orgão 
de classe.

Por proposta do socios, a- 
provada pela Diretoria e acei 
ta pelo seu advogado, finou 
resolvido que o Dr. José Au
gusto Rodrigues comparecerá 
menselmente, a uma das ses
sões do S . C . V . M ., afim de 
ministra resclarecimentc,3 e 
orientação de natureza jurí
dica aos seus assistidos do 
mesmo Sindicato.

E, assirrf. vai o Sindicato do 
Comercio Varejista de Mos
soró, cumprindo o seu progra 
ma de orgão classista assis- 
tencial, bosa
tencial sob a direção segura 
e criteriosa de Pedro Perei
ra da Costa.

tânicos” ainda amamentam ho
mens ilustríssimos, porquanto, 
projetados, os mais nobres 
ideais, excelência de ação pelo 
engrandecimento da nacio
nalidade. Perpassa nesta pági
na evocativa a gratidão amiga 
de mossoroenses ilustres, que 
não mais existem, e que, no en
tanto, deram muito de seus tra
balhos, à grande causa de Mos
soró. Relembramos os imortais 
nomes de: Alfredo Mello, Al
fredo Fernandes, Rodolfo Fer
nandes. Felipe Guerra. Jeròni- 
mo Rosado, João da Escóssia e 
muitos outros. Convindo relem
brar ainda, as figuras do presen
te como sejam: Vicente José 
Tertuliano Fernandes, Miguel 
Faustino, Antonio Florêncio, 
Luiz Colombo, Padre Luiz Mot- 
ta, que tudo tém feito pelo en- 
grandecimento e bem estar des
ta boa terra.

A convite de Jorge Pinto e 
Manoel Leonardo, visitei Mos
soró, as suas realizações, os seus 
empreendimentos, " finalmente, 
tudo quanto se relaciona ao raio 
de ação da atual administração. 
Ví empreendimentos maravi
lhosos, que mostram muito bem 
o quanto pode fazer um Prefei
to trabalhador, como é Dix-Sept 
Rosado. Vi o Ginásio Sagrado 
Coração de Maria, aquele mes- 

| mo educandário ao qual foi ne
gado um auxilio, também o lo
cal onde está se reerguendo o 
Ginásio Santa Luzia.

Seria o clima tropicalmente 
sedutor, a terra exuberante- 
mente fértil, ou a gente de ín
dole demagogicamente hostil à 
causa da derrocada de Mossoró. 
como sendo a Capital do Oeste 
potiguar?

Muita gente já cogitou de des
cobrir esta incógnita, desistindo' 
sempre em meio à tarefa exaus
tiva, ou emitindo opiniões aprio- 
rlsticamente inadequadas, estan
do uma grande maioria acorde 
em afirmar uníssonamente: 
‘ que mistério é esse” ? Enfim, 
desta ou daquela maneira, per
manecia Mossoró em inércia pro. 
funda» senão marasmo aterra
dor.

Nas eleições municipais, realt- 

<Continua n9 6a pag.)

Crônica Social
C A I N
Abel, primeiro filho de Eva e Adão,
Fruto primeiro do primeiro amor,
Que na terra brotára, em riso e flor 
Depois da triste cena da Expulsão.

De candida belesa, Abel então 
Despertara em Cain odio e rancor:
Máo, invejoso e cheio de furor, —
Trucida de emboscada o seu irmão!

Covarde, foge p’ra esconder seu crime!
A  Terra virgem, biblica, sublime,
Com sangue do inocente foi regada!

Com um olhar feroz que o mundo aterra,
E p’ra não mais faltar Cain na terra 
— Juntou-se o Monstro à tribu renegada!

CARMEM

WSm. 

CIARLINI

c pela alma que formam um 
trio mavioso e homogeneo. 
Filhos do engenheiro cearen
se Pedro Ciarini, hoje exer
cendo atividade em Mossoró, 
Carmem Cesar estão radica-

m o z a Rin a  c ia r l in i

dos na grande cidade da zona 
oeste e como embaixadores 
artísticos aqui estiveram nu
ma temporada na Padio Potí

Mossoró, Setembro de 1947

Completaram anos: g
Dia 9 — a garota Maria da 

Conceição Apolinario, filha do 
sr. Manuel Assis Apolinario e 
de sua esposa d. Maria do Car
mo Apolinario.

Dia 10 — a srta. Francisca 
Gení Lopes, filha do sr. Philas- 
trio Lopes Correia Pinto, escri
vão do 2° Cartorio desta cidade.

Dia 12 — a pequena Maria 
José, filha do sr. João Rebouças 
Leite, agente comercial desta 
praça.

Dia 14 — a pequena Zelia, fi
lha do sr. José Guimarães, au
xiliar do comercio local.

Dia 15 — Margarida da Es 
cossia, filha do nosso diretor 
prof. Lauro da Escóssia.

CASAMENTOS 
Ilo Costa - Yolanda Gurgel —

Realizou-se a 2 do corrente, 
nesta cidade, o enlace matri- 
nonial do Jovem Ilo Fernandes 
'osta, comerciante na praça rte 
íatal, com a srta. Yolanda Gur. 
sl de Oliveira, filha do sr. Rai- 
íundo Firmino de Oliveira, des- 
* meio.
A cerimônia religiosa teve lu

ar na matriz de N. Senhora 
a Conceição, do Alto, sende 
ficiante o revmo. Frei Floren- 
no, OFM. Paraninfaram-na os 
tsais Nelson Xavier Fernandes 
Raimundo Firmino de Olivei 

a.
O ato civil foi celebrado na 

«sidencia da nubente, á rua 
.ugusto Severo 332, tendo sido 
•residido pelo dr. Zacarias d i r 
ei da Cunha. Juiz de Direito 
ia 2a Vara. Foram testemunha? 
>s srs. José de Oliveira Costa e 
tenato Costa e respectivas con
sortes .

A’ tarde do mesmo dia, via- 
aram à capital do Estado, onde 
fixarão residência.

NASCIMENTOS 
Está enriquecido o lar do sr. 

Manuel Benicio Neto, do alta 
comercio de Campina Grande, e 
de sua esposa d. Maria Candi
da do Couto Luz, com o nasci
mento ocorrido o 5 dê Julho, de

J. O C T A V IO

uma criança que irá receber o 
aome de Maria das Graças.

— O lar feliz do nosso presa- 
do amigo dr. Edgar Borges 
Montenegro, operoso Prefeito 
Municipal de Assú, e de sua es
posa d. Maria Auxiliadora de 
Macedo Montenegro, foi enri
quecido no dia 1 do corrente 
mês, às 12 horas, com o nasci
mento de um lindo garoto, que 
na pia batismal recebeu o nome 
de Edmar.

A Edmar, bem como a seus 
ilustres progeniotres, apresen
tamos os nossos parabéns. 
BODAS DE PRATA

Constituiu acontecimento de 
destaque na vida social mosso
roense as comemorações das 
“bôdas de prata” do casal José 
Fernandes Vieira-D. Amélia de 
Queiroz Vieira. Juiz de Direito, 
há muitos anos em Mossoró e 
jurista de renome, o sr. José 
Fernandes Vieira tem se cons
tituído elemento de destaque na 
vida mossoroense, sempre se 
portando com dignidade, eleva
da compreensão e real capaci
dade .

A data foi comemorada em 
melo a grande alegria por parte 
de amigos e admiradores do ca
sal. Após a missa cm ação de 
graças mandada celebrar na Ca
tedral de Santa Luzia, teve lugar 
na residência do ilustre casal, 
uma homenagem por parte dos 
amigos e admiradores. Nessa 
oportunidade, falou em nome 
dos advogados de Mossoró o sr. 
Raimundo Soares, que ressaltou 
as qualidades do casal. G juiz 
José Fernandes Vieira agrade
ceu a prova de amizade de seus 
amigos mossoroenses. Ao meio 
dia, ainda como parte das co
memorações pela data, foi rea- 
.izado um almoço, durante o 
qual falaram os bacharéis Ga
briel Negreiros, José Augusto 
Rodrigues, Sebastião Fernandes 
Gurgel Filho, Raimundo Soares 
e acadêmico Jader Torquato em 
nome do povo de Luiz Gomes, 
cidade onde nasceu o juiz José 
Fernandes Vieira.



RADIO PO ÍT DE 
NATAL

EMISSORA ASSOCIADA

PROGRAMA PARA HOJE 

9,00 — Prefixo
9,03 — Domingo-Alegre — Pat- 

de Tintas ÓTIMO 
X0,oo — 4 azes e 1 curinga
10.30 — Orquestras de Hawai
11.00 — Murilo e seu piano
11,20 — A Republica Informa
11.30 — Aquarelas do Brasil —

Pat. da Caixa Econômi
ca Federal

11,55 — Cartaz Cinematográfico 
— Pat. da CIREDA 

12,0J — Prefixo Musical — Pat. 
da Alfaiataria Londres

12.01 — Gazeta Sonora — Pat.
de Santos & Cia. Ltda. 

12,11 — Cartaz do Rio Grande — 
Pat. da Emp. Rio Gran
de Ltda.

12,1.» — Coisas do Meu Sertão — 
Pat. da Aguardente LE
GITIMA

12,3<> — Parabéns á Você 
17,0J— Show com Paulo Molin 

e Lêda Barbosa — Pat. 
do Armazém Popular e 
Movelaria Ideal 

ió,00 — Ave Maria 
lb,00 — Interlúdio
18.30 — Pai ada Estudantil
19.00 — Rádio Baile
20.30 — Hora Luterana
21,15 — Show com Paulo Molin

e Lêda Barbosa — Pat. 
do Armazém Popular e 
Movelaria Ideal

22.00 — Encerramento

M A R I O  D E  N A T
NATAL —  Domingo, 17 de Julho de 1949

Problemas do nosso Estado

Contribuição á Conferência de Araxá
Agricultura nos chapadões —  O despovoamento do nosso interior —  Açu- 
ies a construir —  Estradas —  Riquezas do sub-solo —  Mineração em ge

ral —  Fala à reportagem o coronel Napoleão Bezerra
( CELSO MOTA )

Nova apresentação hoje de 
Paulo Molin e leda Barbosa
Em matinée e soirée, no palco do São Luis, 
a segunda exibição dos consagrados carta= 

zes do radio brasileiro

-i.-jLi.te Culinária
Rita Cortês Teixeira

AVISA que iniciará suas au- 
ue cosinha, no principio 

da més de agosto próximo, 
:n sua residência á Avenida 

Floriano Peixoto, 375

Liqu Contra o Câncer
SUA FUNDAÇÃO NA

TARDE DE HOJE

Realizar-se-á hoje, ás 14 ho
ras, üe acordo com o que vem 
senão noticiado, a fundação da 
Liga Norte-Riograndense con
tra o Câncer, iniciativa que já 
coira com o expressivo apoio de 
eiementos da classe médica e 
larmaceutica, dentistas, assis
tentes, enfermeiras, assistentes 
sociais, bem como do poder pú- 
bnco e de vários outros setores 
profissionais.

Na sessão de hoje, será eleita 
e empossada a primeira direto
ria da instituição, traçando-se 
ígualmente alguns dos planos 
iniciais de ação.

Os membros organizadores da 
Liga encarécem o comparecl- 
mento de todos aqueles que até 
agora já manifestaram a sua 
adesão ao empreendimento, po- 
aendo a solenidade desta tarde 
ger assistida por quantos se in
teressam no assunto.

A sessão será na séde do Ins
tituto Historico, às 14 horas.

MINÉRIOS DO NORDESTE
Em geral se conhece o nor 

deste como terra arida e po- 
ore, onde a vida do homem é 
difícil. Essa versão, entretan 
to, é a meu ver completamen 
te errônea, a julgar pelas ri
quezas incalculáveis do sub
solo da região, uma das mais 
opulentas do Brasil, não só 
pela variedade mas também 
pelo volume de minérios Bas 
tava que esse sub-solo fosse 
explorado para suprir as fa
lhas do solo porventura exis
tentes e possibilitar aqui a 
vida feliz de uma numerosa 
população. As necessidades 
da guerra vieram demonstrar 
de modo concreto um pouco 
do nosso potencial em miné
rios.
S TOME’

No Rio Grande do Norte, si 
fossemos enumerar as rique 
zas de cada municipio, encon 
trariamos no de S. Tomé, 
propriedade ‘ ‘Maracajá”, de 
José Augusto Manuel Cortez 
uma grande mina de berilo, 
provavelmente desse minério 
a maior do nordeste, com 
formação de agua marinha, 
pedra corante, etc. O ano pas 
sado cheguei a extrair sti 
cerca de 14 toneladas de be
rilo. Todo o minério em “Ma 
racajá” costuma ser concen
trado em uma pedra diferen
te das existentes nas demais 
minas de berilo do nordeste. 
Só podemos trabalhar nessa 
mina com maquinario insta
lado, pois serviço a mão não 
proporcionará lucro comer
cial. Dessa jazida o dr Juve 
nal Lamartine é portador de 
um mostruario, que levará a 
Araxá. No municipio ha tam
bém chelita, tantalita e mi- 
ca, ainda pouco exploradas. 
SANTANA DO MATOS

Santana do Matos é dos 
municípios mais ricos do nor
deste em minérios, possuindo 
chelita nas grandes minas de 
“Bodó” e “Cafuca” , aquela em 
exploração pelo concessioná
rio Servulo Pereira, esta por 
Arisrtofanes Fernandes. Na 
encosta da Serra de Santana 
ha tres minas de salitre ain 
da por explorar, cujo mate
rial. existente ali em abun- 
dancia e em vários outros pon 
tos do municipio foi analiza-

O  Sertão’ só... rindo
0 palestra fofkiónea de Nery Camel- 

!o, no Carlos Gomes
O jornalista cearense Nery 

Camello, que, em continuação 
fle suas viagens pelos sertões 
do Brasil, há alguns dias se en
contra nesta capital, realisará, 
quarta-feira próxima, no teatro 
* Carlos Gomes” , uma confe
rência folklórica, subordinada 
ao tema — “ O Sertão só.. .rin
do!” . O confrade itinerante, 
como sabemos, é um conhecedor 
profundo dos hábitos è costu
mes do nosso povo sertanejo, 
cuja psicologia vem estudando, 
fia cerca de 15 anos, em cons
tantes viagens pelas diferentes 
regiões do país.

O autor de “ Alma do Nordes
te” irá mostrar ao público na- 
talense um pouco do que ha vis
to, observado e ouvido, nessas

saminhadas de penetração ser
taneja. Nas conferências que 
realisou no Rotary Club e na 
Associação dos Escoteiros do 
Alecrim, Nery Camello fez reve
lações curiosas, mostrando-nos 
um Brasil pitoresco, onde os 
costumes, o linguajar, os termos 
de giria, variam, às vezes, de 
jistado para Estado. Suas pa
lestras são, por isso, conforme 
acentuou um cronista carioca, 
“ aulas vivas de brasilidade” .

Juaiifica-se, assim, a ansieda
de e o interesse com que o nos
so público aguarda a conferên
cia do sertanista que ora nos 
visita. Nery Camello resolveu 
prestar justa homenagem ,c.o 
nosso brilhante confrade Luis 
da Camara Cascudo, dedicando- 
the a sua hora folklórica.

SMHFW -f jgti-m-i* ' E

do constatando-se possuir 
teor superior ao do Chile. E- 
xiste no municipio grandes ja 
zidas de oxidio de ferro, que 
produz uma variedade de tin 
tas, como roxo terra, roxo 
rei, oca e outras cores. Esse 
material vem sendo aprovei
tado rudimentar mente ali, na 
pintura de casea, bastando 
que se o dissolva em agua. 
Em vários pontos de Santana 
do Matos abunda uma pedra 
que denominem de sebo, bas 
tante macia, podendo ser fa 
cilmente trabalhada a plai
nas e a serrotes, prestando- 
se depois, magniíicemente, 
para chapas de fogão, lastros 
de mesa, lapides de tumulos 
com inscrições, alem de va
rias outras utilidades 
AC ARI

Acari, segundo e, opinião de 
Gil de Brito, comprador de 
minério na zona, é municipio 
que repousa sobre úte vasto 
Lençol ds minério, A li já fo
ram encontrados tantállÍ2 ; 
amianto, ambligonita, espo- 
dumpnio, arrojadita, arsênico, 
pirita, bismuto, berilo, cheli
ta, granada çahiitã, cobre 
poliemsita agua marinha, io- 
pasio e outras pedras precio
sa», T.odos esses minérios se 
encontram Uu tpepho compre
endido entre Bico e Carnaú
ba. Ha também no munici
pio floração de chelita nas 
propriedade de Manoel José 
Fernandes ç Tomaz Lopes, ha 
vendo com elte teor de molib 
denio nas fazendas Carnaúba, 
Xique-Xique, Cobra, Lage 
Comprida e Serrote. Na. fazen 
da Braz, um grande reserva
tório de chelita e mica, na fa
zenda Margarida grandes mi
nas de humatita (ferro), que 
se estendem pelo municipio 
de Caicó. Entre. Cruzeta e 
S José do Seridó existe a- 
floração de galena, sendo en
contradas pepitas de ouro nas 
proximidades da Serra do 
Fortp, one ha grande quanti
dade e oxido de ferro (tintas) 
OURO. OURO, OJJRO!

O municipio e Currais No
vos possui no sub-solo uma 
verdadeira orgia de riquezas, 
avultando jazidas de bismuto, 
berilo, tantaüta, chelita .en
xofre, ouro e mica.

Na propriedade “ Trangola” 
de José Pinheiro, ha cerca de 
50 anos os antigos proprietá
rios, Paulino do Trangola e 
Ccizuza das Croas, fizeram ali 
sondagens na divisa da fazen
da, na extensão aproximada 
de um quilômetro encontran
do camadas de enxofre e e- 
gua sulfúrosa em alta.escala.

O poço foi depois obstruído 
mas ainda hoje se utiliza da-

todo mecanizado e o trabalho 
está enquadrado na legisla
ção sociel do pais. Existe vi' 
la operaria, cooperativa, casa 
de maquinas, escritório, esco
la, ambulatório medico ,etc 
calculando-se em cinco mi
lhões de cruzeiros o capitel 
ali invertido. Brejui se en 
contra sob regime de conces
são de lavra pelo proprietá
rio, desembargador Tomaz 
Salustino, hoje um dos mai- 
res industriais do nordeste, 
em situação financeira inde
pendente. Os serviços tecni 
cos eji estão confiados ao en 
genheiro Sandoval Carneiro 
de Almeida, que integrará a 
representação do nosso Esta
do á Conferência de Araxá, 
devendo ali apresentar um rfe 
latorio sobre as possibilidades 
de Brejui, sendo também au
tor de uma tese de defesa do 
minério do nordeste.
VEIOS AURIFEROS

O nordeste braçileiro é foi 
rado de taboleiros, camada 
que aér.pmmaffi “cascPllw’ 
no sul do p&iá, TúÇte o filão 
de minério no mundo es
tende sempr ’ na dirção nor- 
te-sul.

N » fiuqakipjo de CuriSl* 
Novos, numa eopessuri quê 
medeia entre 30 e 80 centi- 
metros de profundidade, é 
transposto o taboleiro, alcan
çando-se a pedra ppete de que 
e composto P sub-solo de to
do o nordeste, antes de se 
■atingirem os filões com for
mação de ouro.

Jlm Currais Novos ha qua
tro minas de puro em explo
ração, respectivamente nas 
propriedades S. Francisco, 
Mulugu’, Bugi e Ubaieira. A- 
credito que asse conjunto de 
fazendas detpm dos maiores 
veios •auriferos do Brasil.

Na mina S. Francisco t> 
proprietário das terras detem 
lambe mo direito de levra. 
Aa demais, Bugi, Ubaieira e 
Mulungu’, nos termos do de
creto 9.440 de 12-7-46, do 
Ministério da Agricultura, e» 
tão sendo exploradas sob con 
trato entre o proprietário das 
terras e dois concessionários 
de pesquizes. qúe são Francis» 
co Leonis Gomes de Assis e 
eu. Esse contrato garante aos 
proprietários porcentagem 
nos lucros e a posse des ben- 

-feitorias, no caso de abando
no da exploração.

Na mina S. Francisco ja 
foi extraída, de 1943 até ago
ra, meis de toneladas e meia 
de ouro de aluvião. A  pedra 
onde se encontra o ouro en- 
crustado, tem produzido em 
media, depois de britada, en
tre 50 e 300 gramas do pre
cioso metal. Esse porcenta-

Com o mais absoluto suces 
so estreiaram ontem no pal
co do Cine Teatro São Luis, 
afim de cumprir contrato 
com a Radio Poti, os consa
grados artistas do Radio bra
sileiro Paulo Molin. o garoto 
prodígio, que perne.mbuco 
nos enviou e Leda Barbosa, a 
graciosa cantora da Radio 
Nacional, que já na tarde de 
ontem na Tarde Feminina do

lim o cunuó uwjçr uuu/-a ua- Liuáü XliÇicU. JCiô&e
li o enxofre como formicida, I gem é ainda mais elta que a
para o extermínio de formi
gas . As exeavações realiza
das naquela época com o ob
jetivo de encontrar ouro, .ti
veram de ser paralizadas em 
virtude de se haver esgotado 
o capital disponível.
BREJUI’

Na propriedade “Brejui” , 
do desembargador Tomaz Sa 
lustino, existe em exploração 
uma grande mina de chelita, 
um dos maiores reservató
rios do mundo, segundo a opi
nião dos técnicos. Começou a 
■ er explorada em 1943, tendo 
produzido até 200 tçneladas 
por mês. A i a chelita de alu
vião já foi toda aproveitada. 
O serviço se encontra quase

maior conhecida, a encontra
da em S- José do Egito, Per
nambuco. onde, segundo o en
genheiro Mariano Resende, 
se tem encontrado o máximo 
de 170 gramas por tonelada 
A mina, que já possue uma 
perfuratriz e um britador, é 
ainda servida por excelente 
reterVatorio dagua, um açude 
adaptado num poço ' entupi
do, jd que constitue uma van
tagem a quem se propõe no 
nordeste a se dedicar á mine
ração .

Nas tres outras minas de 
ouro a que já me referi, das 
quais soq |un dos concessio
nários de pesquiza encon
tramos uma area de 3 mil

metros de comprimento, por 
200 de largura ,onde se alo
jam de 10 a 15 filões com 
formação aurifera Mas ali o 
grande probleme é a necessi
dade de maquinario O seu 
ouro de aluvião ainda se en
contra quasi todo intacto. A- 
penas foram roubados alguns 
concentrados nos pequenos 
corregos, formados de pedra 
preta,

A  zona é seca e este ano fi 
cou sem chuva, tendo de se 
carregar agua de fora com 
grande sacrificio e enorme 
despeza.

Nós, industriais cjue explo
ramos minério no nordeste, 
posso falar pela classe preci
samos não apenas do maqui
nario dij Ministério d? Agri- 
çultura^mas também de' cre
dito. KTão precisamos, 
tanto, (ie benefícios tão lar
gos como os concedidos gra
ciosamente a pecuaristas, mui 
‘.CS C*ns ouais ounça compra
ram gado, nem o possuíam e 
nem siquer eram proprietá
rios, lesando por completo 
funcionários do Banco do Bra 
sil, conseguindo depois uma 
lei de moratória que os vies® 
se amparar depois de tantos 
desatinos. Ao contrario, pre 
ferimos e exigimos do Minis
tério da Agricultura, na ces
são de maquinas, e dos Ban
cos que nos financiarem, fis 
calização muito severa. 
RESERVA MINERAL DE

OUTROS MUNICÍPIOS
Dos demais municípios do 

Rio Grande do Norte .pode
riamos citar Angicos, com ja 
zidas de beril oe tantaüta ain 
da não exploradas S. Rafa
el, columbita, berilo e már
more, existindo deste ultimo 
um grande deposito no cha- 
padão da Serra de Santana 
ainda intacto, predominando 
as cores claras, pelos exem
plares até agora conseguidos. 
Em S. Miguel do Jucurutu’, 
chelita, berilo e tantalita. Em 
Augusto Severo, Patu’ e Ca- 
raubas, ehelita e berilo. Em 
Caraubas existe também a 
fonte termal de Olho Dagua 
do Milho, de alto poder me
dicinal, especialmente no tra
tamento das dermatoides e 
todas as enfermidades da epi 
derme. Em Jardim de Pira
nhas, Caicó e Jardim do Se
ridó, jazidas de berilo, fluo- 
rita e chelita. Em Florania, 
berilo, chelita e tantalita. 
Em Parehas, berilo, chelita, 
tantalita e bismuto. 
MINÉRIOS NOUTROS ES

TADOS DO NORDESTE
No Estado da Paraiba, o 

municipio de Picui possui ja
zidas de tantalita e berilo na 
fazenda Tanquinho, tantalita 
nas fazendas Malhada da A- 
reia e Damião. Tantalita e be 
rilo nas fazendas Cirurgião e 
Tantalita, berilo e chelita nas 
fazendas Timbauba, Quixa
ba Tabu'a e Cruzeiro Mica 
na fazenda Volta do Rio, dis
trito de Pedra Lavrada, Tan
talita e berilo nas fazendas 
Pau Darco, Joaquina Gomes e 
Cauassn’ . Cobre e ouro na fe 
zenda Melo. distrito de Pe
dra Lavrada. Tantalita e be- 
rilo nas fazendas Onça, Serro

REX, conquistou os mais ca
lorosos aplausos do publico 
natalense No programa de 
estreia dos conhecidos canto
res .apre-entou-se também o 
violinista Julio Granados, re
centemente contratado pela 
“ associada" natalense para di
rigir a orquestra Poti. 
NOVOS PROGRAMAS

HOJE
Estarão novamente hoje 

no palco do São Luis apre
sentando seleto repertório, Le 
da Barbosa e Paulo Molin, em 
matinée e soirée quando o 
publico potiguar poderá mais 
uma vez aplaudir os famosos 
artistas que ora nos visitam.

0 ocidente na 
guerra com o 
comunismo

HAIA, 16 (U P) — O mare 
chal Moqtgomery, chefe do 
estado-maior das forças dá 
União Ocidental Européia, 
pronunciou um discuro peran 
t.e oficiais dessas forças. Tex 
tualmente, Montgomery dis
se: “O Ocidente está em guer 
ra com o comunismo. Muitas 
vezes isso tem sido chamado 

: de guerra fria, mas nãó dei
xe de ser uma guerra. E’ 
ppqsivpl que essa lqta efttra 
o comunismo e a democracia 
aeàbe par' pps leva;: a um$ 
«j.io.-ra ouente.de tiros".

Ouçam ZYB -5  
! Radio Poti

te e Alto Feio. No municipio 
de Santa Luzia berilo e che
lita, com uma grande mina 
de fluorita em Serra Redonda 
em exploração. No munici
pio de S. Mameda, berilo e 
chelita. Em patos, berilo e 
chelita. Em Catolé do Rocha 
e Brejo do Cruz, berilo e çhe 
lita. Em Piancó uma grande 
mina de ouro que vem sendo 
explorada e bem conhecida 
em todo o nordeste.

Quanto a Pernambuco e 
Ceará são Estados ricos tam
bém em vários jazidas de mi
nérios diversos.
COMO DEVEMOS EXPLO
RAR O MINÉRIO

Sou de opinião que deve
mos atrair para o nordeste 
engenheiros de minas, forma
dos pela Escola de Ouro Pre 
to, Minas Gerais ,oférecendo- 
lhes bonç ordenados que lhes 
garantam existência decente, 
além de intersse na explora
ção Quanto ao operário, de
ve ser escolhido entre- os ca
boclos do proprio nordeste, 
elemento inteligente, traba
lhador e conhecedor da re
gião. Devemos ser brasilei
ros e muito mais nacionais. 
As bancadas dos quatro Esta
dos do nordeste, sem cor po- 
litica, ao lado dos respectivos 
governadores, devem se con
gregar e tomar a serio a so
lução do problema. A  ação 
conjunta conseguiría do Mi
nistério da Agricultura o ma
quinario necessário, com pa
gamento em prestações, sob a 
fiscalização e controle dos 
proprios engenheiros do De
partamento de Produção Mi
neral já sediados em Campi
na Grande, Paraiba. A  expio 
ração do minério no nordeste 
em maior escala aumentaria 
a renda dos municipios, do 
Estado, e da União, proporcio 
nando ainda trabalho remu- 
nerador a todos evitando oi 
abandono çm crescendo de 
nosso interior.

Grande Concurso “ Dois Tombos”
CALECIONE TAM PINH AS DA FAM OSA AGUARDENTE “DOIS TOMBOS” E V A ’ ENTREGA-LAS A  TRAVESSA N IS I4  FLORESTA 41 
—  EDIFÍCIO M INERVA —  SE ATE ’ O D IA  22 DE DEZEMBRO, VOCÊ TIVER APRESENTADO A  MAIORIA DAS TAM PINHAS RECEBE
RA UM  RADIO PHILLIPS, HOLANDÊS, DE 8 V A LV U LA S  —  SE FOR O SEGUNDO COLOCADO, UM  FOGÃO POTY, DE QUATRO BO

CAS —  ESSES BRINDES JA SE ACH AM  EM EXPOSIÇÃO EM ALONSO BEZERRA —  TAVARES DE LIRA, 87
POR CADA 20 OU 30 TAM PINH AS QUE VOCÊ ENTREGAR, RECEBERA UM BRINDE DE CONSOLAÇÃO —  SE ESSE NUMERO FOR 

A 50, VOCÊ TERÁ DIREITO A  ESCOLHER UM  BRINDE NA  “M ARMITA DE OURO” DEVIDAMENTE AUTORIZADO

<e>
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Crepúsculo do 
Cais do Porto

Juâo Batista PINTO

Navio atracou 
Moça i desceram 
Navio apitou 
Os homens suados 
Famintos trabalham 
Com os peitos ao sol 
Na beira do cais

Sonhando viagens 
Em terras bonitas 
Com olhos perdidos 
Menino medita 
São sonhos de mares 
De terras estranhas 
Na beira do cais

Mulheres perdidas,
De corpos manchados 
De bocas vazias 
De olhos parados 
Convidam os que passam 
Sorrindo sem vida.
Na beira do cais

Navio apitou 
Moças subiram 
Os homens dormiram 
(Menino dorimiu 
Mulheies voltaram 
Ficando o silencio 
Na beira do cais

O menino
Mauro MOTA

perdido'

Literatura —  M o
das —  Cinema 

Agricultura

Poetisa dai.França
Por que não deram ainda a 

Legião de Honra á poetisa 
Beatrix Reynal? Nas horas 
mais tragicas da historia do 
seu pais, quando tantos de
sesperavam da patria de Ron 
sard e Turenne, quando via- 
mos os cartógrafos prestes a 
retirar a França do mapa das 
nações, ela não desesperou 
da França, não negou a Fran 
ça, não atraiçoou a França. 
Clamou o seu afeto alucina
do no.s jornais, em üvtos, nas 
estações de radio. Esguelou- 
se, descabelou-se no dia san
to da vitoria, para anunciar 
a todos que os franceses da 
Resistência, os franceses não 
fraticidas, não cultores do ci 
nismo, haviam triunfado.

Despendendo centenas de 
contos, fez com que as crian 
ças brasileiras disSessem em 
desenhos emocionantes o que 
pensavam da libertação da 
terra libertadora por exce- 
lencia: arte e coração florin
do em alegorias tão ingênuas 
quanto expressivas.

Procurou todos oü patrí
cios pobres do Rio a fim de 
ajuda-los, isto com uma ter 
nura de quem quase pedia 
desculpes do favor concedido 
não humilhando o indigente, 
reproduzindo o milagre a* 
quela rainha, meio lendaria 
e meio histórica, em cujo ama 
tal os pães destinados aos 
mendigos se convertiam em 
rosas. E tudo sem desejo, sem 
esperanças de prêmio arestre 
apenas para expandir a sua 
doce furia de patriota fran
cesa e de grande cristã, de 
alguém que mesclasse nos

N ovidades*'! v 
iterarias

O PASSARO FERIDO — 
Genolino Amado — Editora 
Globo — Porto Alegre
“O Passaro Ferido” , o li

vro d.e Genolino Amado ago 
ra publicado pela Editora 
Globo, constitui a segunda se 
rie das admiráveis “Crônicas 
do Rio”, em que o autor re
vela todas as qualidades de 
mestre do genero O bom cro 
nista é um homem culto que, 
para não irritar o proximo, 
finge não ter cultura. E’ um 
artista que esconde o genio 
e mostra apenas um modesto 
talento, a fim de não fazer 

(Contínua na 4“ paginai

Agripino GRIECO

seus sonhos, como os campo- 
nios medievais, Reino de 
França e Reino dos Céus.

Intima de Colette, festeja
da pele prestigiosa estilista 
que é uma das maiores inven 
toras de imagens, de musicas 
verbais do planeta, acolheu 
sempre os nossos poetas, os 
nossos pintores em seu belo 
solar á beira do Atlântico, na 
mansão suntuosa construída 
á moda da Provença, cheia de 
quadros caros e livros raros

(Continua na 4a. pagina)

RECIFE — Levantei a fi
che do homem e combinei al 
guma cousa com o nosso che 
íe de reportagem Paulo do 
Couto Matia. E’ um caso ae 
entrevista dessas de “ inter
câmbio cultural. ou talvez 
política. Autor de “Oropa, 
Frença e Bahia”, presidente 
ae honra do “ Proust Clube 
do Brasil” , qualquer cousa 
mais alta do que alto funcio
nário em uma das nossas au 
tarquies de nome cifrado, o 
que veio fazer no Nordeste, 
aepois de 30 anos de ausên
cia, como diz o telegrama? 
Essa viagem tem mimsto e 
nessa suposição não me en
ganei .

Foi o mistério da viagem, 
o doce mistério da viagem, 
que Jaime Adour da Camara 
contou em sua passagem pelo 
Recife, esta semana, já de 

volta para o Rio.

Um dia longe, muito longe 
estava tomando banho na la
goa, com uma porção de mo
ças, quando um “cavalo do 
cão” tocou na superficie da 
agua e as moças todas corre
ram com medo do bicho. De
las ainda ouve os passos li
geiros machucando as folhas 
secas. Em honra a esse epi
sódio, que é, em si mesmo, a 
poesia á espera de recolhi
mento, deu o nome de “Cava
lo do cão” ao livro de memó
rias que está escrevendo.

Fôra assim á terra do nas 
cimento, no Rio Grande do 
Norte, em missão simplesmen 
te humana, á procura de um 
menino perdido no Vale do 
Ceará-Mirim. A  brisa foi lo 
go identificada, era a mesma 
de outrora, beijava-o na fa
ce e nos cabelos e passou » 
constituir um elementos sua
ve de’ orientação no itinerá
rio. A brisa ainda estava im 
pregnada do cheiro do tempo 
e das cousas para sempre dis 
tantes.

Diz-me que o vale estava 
mais verde do que na infan- 
cia, que o menino liberto con 
tinuava dono da paisagem. 
Com ele, viu as marcas dos 
pés infantis entre os cana
viais e íeconheceu os fantas

mas familiares na casa-gran
de do engenho “Paraizo” . So 
mente com ele viajou um 
dia inteiro de carro de boi 
até a praia do Miriu’ ,onde, 
como em Macunaima .encon
trou “uma mulher cheirando 
a guagiru’” .

Para um pobre nordestino 
esse roteiro sentimental tal
vez fosse uma cousa de roti
na. Certas condições geo
gráficas debruçaram-nos nu
ma janela de espelhos a v i
da toda,. Ficamos como doi
dos armando diálogos com o3 
passantes que são as nossas 
próprias imagens dispersas.

Mas Jaime Adour da Ca
mara é um espirito univer
salizado, que percorreu os 
quatro cantos da terra. Co
nheceu todas as Américas, 
foi amante de Sonia num 
jardim coletivo de Odessa, 
noivo de Ruth no bairro ori
ental de Tel-Aviv amou per 
didamente Paris e Suzete e 
viu o sol da meia-noite pou
sado na haste da peninsula 
scandinavia.

A  sua volta ao mundo da 
lnfancia, depois de tudo is
so, é um acontecimento dc 
inconfundível importância li-1  
teraria e humana. Esse mun j 
Jo não pode ser um mundo 
como os outros. Deve ter zo 
nas de um grande encanta
mento irrevelado.

“Quarteirão da 
Fome"
Já se encontra nas livra

rias da Capital o romance 
“Quarteirão da Fome”, do es
critor Raimundo Nonato.

O livro de estreia daquele 
intelectual conterrâneo vem
tend.o bôa acolhida do pu

blico .

Orador de sua turma
Foi escolhido orador da 

turma de 1949, da Faculdade 
de Direito de Alagoas, o aca
dêmico Rivaldo Pinheiro.

Trata-se de um dos valo
res mais expressivos no am
biente intelectual e jornalís
tico deste Estado.

Poema á Face 
Eterna do Cristo

LIVIO DANTAS

Eu lutarei para que o Cristo
Não seja crucificado uo tempo
Morrerei, se possível, para que suas palavras
Se tornem libertadas
E possamos encontrá-las vivas, vivas,
No caminho que está aberto,
Toniíicanito os espíritos,
Enchendo os vales e envolvendo as montanhas, 
Flanando límpidas sôbre os planaltos e sôbre

[as planicies
Eu lutarei para que o Cristo 
Não seja imolado no tempo.
Para que sua face eterna e imutável 
Não se transfigure pela visão humana,
E para que não se volte jamais contra nós,
Os iniciadores da etapa ultima e definitiva 
Da humanidade social.
Porque o que se realizará
Será pura e integralmente
Sua mensagem de comunhão
Entre todos os homens de boa vontade!

Presença de A u ta
CHRISTINA

Aniquilada pela tuberculo
se, dilacerada, por Sonhos ar 
dentes, esperanças vãs,, soli
dão e dor, assim viveu Auta 
de Souza, a maravilhosa, a 
tristissima poetiza do Rio 
Grande do Norte.

Amava os passaros e dei
xava que eles a rodeassem. 
Os passaros lembravam-lhe 
os espaços livres ,as ampli
dões deslumbradoras inunda
das de sol, varridas por ale
gres ventos primaveris e on
de todas as coisas, impulsio
nadas por estranhos poderes, 
giravam em voltes loucas pro 
curando captar emoções iné
ditas .

Quando junto dos passaros 
sentia mais intenso o perfu
me da vida. Enseiava, numa 
doce tentativa de fuga, tecer 
no ar gestos longos, serenos 
capazes de imitarem asas a- 
bertas percorrendo plenuras

A' MARGEM DOS LIVROS

Destinos da Condição FHumana
Em "IDADE, SEXO e TEM- i 

PO” , do sr. Alceu Amoroso Li- ] 
ma, cuja 6a. edição acaba de 
ser publicada (*), temos, so- 
oretudo. o filosofo voltado para 
» estudo e a meditação da cria- 
.ura humana, na complexidade 
2 nas limitações de sua condição 
pessoal, através das fases ou 
épocas da existência; no exame 
ie índices comuns de sua natu
reza bio-psieoiógica; na préfi- 
guração do seu comportamento 
ou destino moral e espiritual, 
dentro das injunçóes do ambien
te em que se sitúa Matéria, 
sem dúvida, a exigir um trata
mento superior, tanto em agu
deza e profundidade, como em 
táto e compreensão. Sem que o 
seu responsável desprezasse, nc 
caso, o valor daquela advertên
cia, muito a propósito, de Sain- 
te-Beuve, embora tomada aqui 
como um simbolo e, por isso 
mesmo, em tom genérico: “ Nous 
gommes mobiles et nous jugeons 
des êtres mobiles” . Mas que en
controu, na realidade, no pensa
dor brasileiro, um analista lúci
do, penetrante e sensível, — 
tornada essa obra, que assume 
as proporções de um ensaio de 
moralista, no sentido clássico da 
expressão, um dos momentos 
fundamentais de sua numerosa 
atividade intelectual 

***

Em primeiro lugar, o proble
ma da Idade. Desde a infancia 
à velhice, através das escalas da 
adolescência, da mocidade e da 
maturidade, cada uma délas 
significando uma fisionomia ou 
uma atitude especifica, em face 
da vida, dos outros seres, do jo
go das idéias, do espetáculo dos 
acontecimentos, do mundo. Em 
diferenciações que provêm das

Américo de Oliveira COSTA

raizes, da estrutura organica e 
do seu desenvolvimento natural, 
das influencias exteriores, por 
contactos, atritos ou refléxos, do 
processo continuado de “ ilumi
nação" interior. — na formação 
paulatina de uma “ experien- 
ela” . Diferenciações que não 
exclúem, de resto, certa linha 
geral de unidade, que se explica 
nas sucessivas interpenetrações. 
nos súbitos retrocéssos estabele- 
cedores de analogias, nos escla
recimentos retrospectivos pela 
presença de fatores novos, na 
rtlena pósse de anteriores zonas 
surdas ou indistintas ou de 
fronteiras mal delineadas. E è 
a essa altura que nos surge, por 
«xemplo, como de flarrante ob
jetividade, a afirmação do autor 
4e que “ aprendemos com os 
nossos filhos a compreender o 
que não compreendíamos em 
nossos pais” (pag. 84).

Aquela observação de que a 
criança é o pai do homem tam
bém não estaria aqui excelente
mente ajustada ou recordada? 

*•*
Como o Verbo, a criança é o 

começo. Idade inicial, acentúa, 
néla, principalmente, o sr. A) 
ceu Amoroso Lima uma “ aura 
de pureza, de frescor, de alegria, 
Je esperança, de vitalidade sa 
dia” , — que, apesar de tudo, lhe 
constitúe o apanagio (pag. 36). 
Todo esse conjunto inefável de 
circunstancias, que o autor de
fine como o espirito da infan
ta, êle o desejaria prolongado 
por todas as outras idades. Não, 
naturalmente, numa espécie de 
-xtravasamento dos seus limi
tes normais, em prejuizo da psi
cologia própria de cada uma,

<nas na manutenção de reser
vas, que julga indispensáveis, de 
Té, de confiança, de entusiasmo, 
de “ fair play” . Certamente, a 
vida não fornecerá, pelos dias 
adiante, muitos motivos para a 
permanência, para a persistên
cia desse espirito da infancia 
Mas tudo deve ser tentado para 
não crestá-lo, ao menos não de 
todo, na travessia, obrigatória 
para todos nós, dessa “ selva sei - 
vaggia” . Pensamos, a esse res
peito, nas sábias palavras de 
Stendhal, em “ Lucien Leuwen” : 
— “ Songe à ne pas passer ta vie 
à hair et à avoir peur” .

Entretanto, o que se faz, — 
denuncia o sr. Alceu Amoroso 
Lima, — é procurar-se “ acabar 
com a infancia o mais cedo pos- 
»ivel” , inclusive “ tirando-a do 
âmbito das famílias para a pra
ça pública, militarizando-a pre
maturamente, — até nos unifor
mes ridículos dos colégios” 
ipag. 34)

***
VéU, depois, os capítulos em 

torno da Adolescência e da Mo
cidade, amplos de receptividade, 
de captação de suas manifesta
ções, tendências, posições, ex
pressas em fórmulas, “ slogans” 
ou simples inquietações e, até, 
sensações de desajustamento. 
Deparamo-nos, ai, quanto a es
ses períodos, com caracteriza
ções muito nitidas de ou sobre 
■*estados” ou “ situações” : o va
lor da primeira pessoa do plu
ral na vida do adolescente 
(pags. 401); a noção de ser “ a 
adolescência a idade mais im
portante para a elaboração de 
nossa personalidade e para a 
orientação de nossa vida”, de

tal maneira que “ seremos, de 
certo modo, por toda a vida, o 
que formos na adolescência” 
(pag. 57); o conteúdo e a pro
jeção que possúem, na mocida
de, as palavras “ mestre” e 
"adversário” (pag. 64); o pres
tigio da palavra sobre os moços 
(pag. 65); as crises e perplexi
dades geradas pela dúvida (pag. 
67); o fato de ser “ na mocidade 
que toma corpo e tem sentido 
esse fenomeno social e psicolo- 
gico dc tão grande importância 
—a geração (pag. 69); o totalita
rismo da mocidade (pag. 72); a 
dicotomia da idade do corpo o 
da idade do espirito, com os do
lorosos, trágicos ou ridiculos de
sencontros que se podem obje
tivar (pag. 73). Aliás, quanto a 
esses dois setores, algumas inci
dências de observação, algumas 
definições de categorias ou mo
mentos psicológicos lembraram- 
nos, por vezes, curiosamente, ou 
melhor, significativamente, con
flitos e dramas esquematizados 
em romances do sr. Octavio de 
Faria, — sob tantos aspectos a 
obra classica de nossa literatu
ra, nos volumes jã publicados, 
de sua "Tragédia Burguesa” , 
na fixação de densidades, áreas, 
polarizações e rumos da adoles
cência e da mocidade, de más
caras sempre tão ardentes e sô
fregas ...

* * *

E’ o ensejo, agora, da Matu
ridade. Fala o autor sobre aque
las duas grandes fôrmas de fe- 
cundidade que dominam, então, 
a nossa vida — os filhos e as 
obras (pag. 85), quando, segun
do as suas próprias expressões, 
"começa, para o homem, o mo- 

(Continua na 3* pag.j ^

etereas de desconhecidos, se- 
autores munaos. E era como 
•se estivesse acenanuo aaeu- 
sar melancólicos ou acarician 
uo íoinas, nuvens e rostos.

Us passaros e a, Poesia tor 
naram menos solitários os 
aias da mocinha con&umiaa 
peia tísica. A iudos ine pro
porcionavam a fuga, a esca
pada para o sol. E os seus 
versos fazem apelos tranqui • 
los:
"Vem morar num pais qu»

I náo tem norizoiuc 
Onde não cuora o inverno o 

Isò ha primavera
Entrevê países iaeais, au- 

seia por belezas infinitas. kju 
De que nao cnegara a encoii- 
tra-ias. Estira.ua em seu 
m quase grua ue dor ao 
connecer sua impotência Grau 
ie da morte. O milagre u« 
vida parece-lhe seuutui ue- 
mais para esvair-se tao ceu- 
antes de alcançar as piem.u- 
ues desesperadamente alme
jadas.

A  calma vem aos poucos. 
A  dor dá lugar a uma melan 
eólia comovedora; Os versos 
brotam amargos como solu
ços;

“ Passaros tremem no ninho 
[santo

Pedindo a graça do alvore- 
[c e r ...

Enquanto eu parto desfeita 
[em pranto.. .  

Aves! Suspirem que eu vou 
[morrer!

De lã do campo cheio de rosas 
Vem um perfume de enton- 

[ tecer...
Meus Deus! Oue Magoas tão 

[dolorosas.. .  
Flores! Fechai-vos que eu vou 

[morrer!”

Auta de Souza morreu aos 
(Continua na 4a. pagina)

N o mundo 
dos ivros

ULTIMAS EDIÇÕES DE 
JOSE’ OLÍMPIO — “Usina” 
3a edição. Romance de José 
Lins do Rego. O drama de 
decadência de uma grande 
propriedade rural do nordes 
te, contado pela pena o gran 
de romancista paraibano. “ O 
Primeiro Amor” , novela de 
Ivan Turquenev. Tradução 
dpe Brito Broca. Um admi
rável estudo sobre a psicolo
gia da adolescência, levanta
do num estilo cheio de bele
za. e poesia, onde a paisa
gem da Rússia agraria e im
perial nos aparece em toda a 
sua força e sugestão. “ 100 O  
mentarios”, crônicas hnmoris 

(Continua na 4a. pagina)



Seleções
Agrícolas

Está circulando nesta capi
tal o n°, 37 do mês de Maio, 
contendo artigos dos nossos 
tnais estacados técnicos, de 
onde destacamos: “A  broca do 
tronco do coqueiro, Insetos do 
milho e do feijão, Conhecimen
to pratico das terras. Os bi
cos de arados, O problema a 
g-rario e crédito agrícola, Ma 
mite das vacas leiteiras e al
guns outros de interese geral.

£ ’ o numero aniverssario do 
terceiro ano de circulação, c 
que já é um atestado eloquen 
te de valor técnico nesses dias 
de intensa brotoeja de maga 
zines

Empregar o sufi
ciente para ter o 
maior proveito

IROMULO CAVINA 
e nele fazer uma lavoura ou

ENG. AGRONOMO
(Quando o lavrador se dispõe 

a lavrar um trecho de terra 
“ abrir uma roça” , sabemos 
que a sua preocupação maior 
é a de gastar o “minimo" e 
obter o “ máximo” .

E ’ claro que êle começará 
a trabalhar ou a pagar empre 
gados ou sócios, a comprar se
mentes e adubos, a esperai 
pela colheta, a prepará-la e 
leva-la ao mercado, anotado 
todas as despesas.

Estas despesas, todavia, 
também têm limite, isto é, da
rão lugar a mais produção até 
um certo ponto, a partir do 
do qual a cada aumento do 
despesa não mais haverá au 
mento de rendimento, podendo 
haver até redução.

Ora, para ter um alqueirb 
de lavoura de milho precisa-se 
de área de terra que exigirá 
uns tatos “ serviços” para ser 
preparada. Até um certo mo 
mento, aumentando-se o nume
ro de pessoas trabalhapdp 
no alqueire de terra, também 
aumentará a eficiência, a per 
feição e a rapidez do serviço.

Para cada caso, para cada 
fazenda esse aumento de pes
soa será conveniente até um 
dado ponto e, dai para diante 
dará prejuizo igual ou maior 
ao que o fazendeiro terá se não 
empregar quantidade de gente 
“suficiente” para 0 serviço.

Do mesmo modo: um alquei
re de milho precisa de “ tanta” 
semente em uma quantidade 
ótima e que deve ser respii- 
tada, por que, empregand 
mais ou menos do que a quan 
tldade suficiente, o fazendeiro 
estará no bom camindo para 
o prejuizo.

É a pratica quem esinou ao 
lavrador o quanto é suficiente 
em sementes ou em trabalho 
para preparar seu alquere de 
milho. Mas a sua preocupação 
é igual tanto quanto reduz as 
despesas, como ouando as au
menta .

O fazendeiro deve empre
gar o mínimo para obter o 
máximo de colheta mas, por 
outro lado, deve cuidar para 
que esse minimo seja realmen
te suficiente para atender as 
exigencia da colheta esperada

Para abrir uma lavoura 
portanto, é preciso ter o bas 
tante para isso fazer. É pre
ciso cuidar para que, empre 
gando o máximo — que seja 
o minimo possivel —  se pos
sa esperar o maior rendimen
to.

Facilmente, o fazendeiro 
verá que — para cada aumen
to dos recursos empregados
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Escolha De Vacas Leiteiras

Auxilio aos 
criadores

Sêde crescente de leite em 
nossa capital e sua consequen
te valorisação, provocou uma 
maior fonte de vacarias abas- 
tecedores, em sua maioria im 
provisados, sem os requisitos 
técnicos necessários. Conti
nuo a pensar que o nosso pro
blema do leite é tipicamente 
um problema de estradas e 
tanto é verdadeira essa afir
mativa que no município de 
São Paulo do Potengi (80 á 
100 quilômetros da capital) 
um litro de leite ainda é ven 
dido por Cr.S 1,00 a 1,50. Is
so, entretanto, não justifica 
as prècarias condições das 
nossas vacarias da área su
burbana que permanacem ex
plorando leite sob condições 
higiênicas e técnica da pior 
especie.

A seleção das femeas lei
teiras é feita exclusivamen. 
te na “cuia” , i, é preço varia 
com a produção da ordenha. 
Há apenas o inconveniente de 
nem sempre podermos recor
rer a essa experimentação 
que não é infalível, — mor
mente quando se transaciona 
com pessoas suspeitas. Num 
esforço, mais divulgativo, re
sumi as características pri- 
mordiaais de tuna bôa lei 
teira.

I — Temperamento: é um 
fator de grande importância 
rias leiteiras pelo que deve
mos despresar as vasas de 
temperamento linfatico (as- 
pecto pesado) e dar preferen- 
cia as vivas, porem mansas, 
— nervosas ou sanguinarias.

II — Os bovinos leiteiros, 
quando vistos de traz ou 
frente, apresentam uma si
lhueta em forma de cunha. — 
triangular.

ÍII — Que representa os 
caracteres da raça a que per- 
tenee.

IV  — Ossatura proeminen
te

V — Idade, preferivelmen. 
te, de 6 á 8 anos.

VI — Caracteres feminino» 
bem acentuados.

V II — Pele untuosa, solta 
»  de pêlos macios.

V III — Dorso reto, coste
las flexíveis (arpa de barril) 
e ventre volumoso.

IX  — Cabeça: bem defini
da, erecta, pescoço e chifres 
finos narinas bem dilatadas 
*• maxilas fortes; testa larga 
e chata: olhos grandes e v i
vos.

X  - Garupa comprida, réta, 
-aiga bem separada; cauda 
fina de bôa inserção e cujo 
‘‘espanador" chegue a altura 
do jarrête. O prof. Nicolau

Osvaldo Lamartine

Athanassof dá como indice 
frequente de esterilidade o 
forte depressão dos lados da 
base da cauda, resultante da 
rotura ou afrouxamento dos 
ligamentos situados ediante 
e em baixo da inserção da 
cauda.

X I — Peito largo.
X II — UBERE bem confor 

xnao com 4 têtos de temanro 
médio bem implantadas de
sobstruídas. O ubere deverá 
ser volumoso e constituido de 
tecido glandular o que pode
rá ser observado si após a or

denha, diminuir de volume, 
caso contrario é um falso u- 
bero, — adiposo.

A  presença de têtas suple
mentares é indicio de bôa 
leiteira e o ubero ideal tem a 
forma de garrafa (ubero de 
toque - de cabra).

O sistema circulatório é 
uma “pedra de toque” de gran 
de valor. As veias mamarias 
devem ser volumosas, sinuo
sas e bem visíveis. A  saude 
é um fator fundamental, prin 
cipalmente tratando-se de va
cas; o aspecto de uma rez sa

dia é característico: rumina
ções normais, pele untuosa 
e macia, olhar manso de con- 
juntiva dos olhos, rosea; niu- 
eosas úmidas, 15 a 18 movi
mentos respiratirios e 45 a 
60 pulsações por minuto. Es- 
crementos d.e consistência e 
eôr normal.

BIBLIOGRAFIA — Selec- 
ting Dairy Cattle and Sugges 
tions for Teaching Dairy 
Cattle, by W .B. Nevens and 
F. Kuhlmen. Escolha e Com
pra das Vacas Leiteiras — 
Nicolau Athanassof

Criação de suinos para consumo

— haverá um certo aumento 
de rendimento. Este aumento 
irá crescendo até um certo 
ponto e dai para diante, mes
mo havendo emprego de maio
res recursos, haverá decrés
cimo de rendimento. É nessa 
mudança que se vai o lucro 

Esta é a maneira de proce 
der acertadamente: empregan
do o “ suficiente” para ter o 
proveito, o lavrador estará 
gastando o “minimo” para 
obter o “máximo". 
(Comuicado n°. 55 Serviço de 
Informação Agrícola Minis
tério da Agricultura — Junho 
de 1949)

IMPORTÂNCIA

A criação de sui’nos foi 
sempre praticada pelos nos
sos antepassados e o será pe
lo» que nos sucederem, porque 

z zz zzz

se trata de uma exploração e- 
conomica de cuja utilidade 
muito se benefecia a humani
dade.

Por isso os técnicos encar
regados da orientação da pro 
dução animal sempre traba 
lharam no sentido de criar ti
pos que, pela sua forma, qua 
lidade da carne e da gordura 
apresentando os melhores re 
sultados, o que conseguiram 
de maneira a mais eompensa- 
dora possivel.
REBANHO SUÍNO

Graças a *Sso- 0 rebanho sui 
no do Brasil figura hoje em 
5o. lugar no mundo, com mais 
de 25 milhões de cabeças; sua 
maioria está concentrada nos 
Estados do sul do país, onda 
existem rebanhos de alta li
nhagem e uma mestiçagem do 

boa qualidade.
RENDIMENTO

O rendimento da suinocultu- 
tura entre nós é fato incon- 
teste, haja visto que, segundo 
cálculos feitos nos Estados 
apresenta um rendimento de 
cerca de 150 quilos de carne 
por hetare, um suino renda 
mais de duas vezes e meia por 
unidade de are pequenas gran 
jas, como nas grandes fazen
das.
INDUSTRIALIZAÇÃO

A industrialização do por
co no Brasil já constitui nma 
industria com características 
próprias e a media do rendi
mento de um suino com cêrca 
de 90 quilos pode ser decom 
posta de maneira seguinte: 
“banha 40%, couro 4%, miu 
dos 3% e graxa industrial 
2 % percentagens que bem 
mostra como o suino é um a 
nirnal industrializavel por ex- 
celencia. De tal maneira se tor 
nou importante a criação de 
suinos que os geneticistas e 
os zootecnistas criaram tipos 
especialiados, segundo as ne
cessidades tío mercado consu
midor; entre as raças criadas 
uma são próprias para banha 
preparo de presunto eainda 
outras produzem carne de d- 
tima qualidade.
RAÇAS

Das raças criadas no Brasil 
as mais comuns são; Duroc

HONORATO DE FREITAS 
Eng. Agronomo.

Jersey. Hampsdire, Large Bla
ck, Berkshire e Poland, entre 
as importadas, e Piau, Ma
cau, Canastra e Caruncho en
tre as principais nacionais, 
Os rebanhos nacionais são pois 
constituídos de animais puros 
dessas raças ou produtos da 
cruzamentos industriais en
tre outras.

Para organizai uma boa 
criação de suinos, devemos o- 
bedecer a certos requisitos in 
dispensáveis, tais como & es 
(•olha do local para a pocilga 
«  cercados, instalações, forra
gens, agua, etc. e, finalmente, 
a eleição da raça ou tipo a se. 
criado, segundo a finalidade da 
criação.
LOCAL PARA CRIAÇÃO

Na escolha do local há um 
ponto impprtantissimo qUe é a 
naturesa do terreno: sêco. pro 
tegido contra as chuvas e os 
ventos fortes, servido de agua 
limpa, ventilado, dispondo dp 
pastages e tanto quanto pos
sivel calcáreo. Outro detalhe 
que não deve ser esquecido é 
o da distancia entre o local da 
criação e o centro de industria 
lização ou consumo, pois as 
grandes caminhadas prejudi
cam os suinos gordos.

ESCOLHA DA RAÇA
Dispondo de local apropria 

do. resta escolher a raça qua 
mais se preste ao tipo de ex
ploração que se imagina de 
senvolver. Por isso, os ameri 
canos elegeram três tipos do 
suinos, cuja classificação é 
mais ou menos seguida em to 
da a parte, isto é: “pequeno" 
“ medio” e “ grande” . Se é pa 
ca carne, presunto ou banha 
Por isso não se pode indicar 
qual o tipo ou raça que mais 
convemi a certa região sem 
saber qual a "fina'idade obje 
tivada pelo criador. Existem 
aliás, raças que muito se equi
valem em produção e, á rigor 
não apresentam .diferenças 
substanciais entre si, mas que 
são preferidas por criadores 
experimentados e nada con 
tia indica uma tal preferencia 
ESCOLHA DO REPRODUTOR

Em seguida o criador deve
rá prestar muita atenção ao 
problema da escolha dos re
produtores, pois sem empre
gar animais sadios e perfeitos 
jamais obterá bons resultados 
na criação. O macho ou var- 
rão deverá apresentar as ca
racterísticas raciais bem evi 
dentes, assim iomo um aspec

to para assegurar bom exito 
a criação, uma vez que um 
bom reprodutor será sempre 
uma garantia.

Por outro lado a fêmea de
verá corresponder ao tipo de 
creadeira, com bom desenvol
vimento, boa largura da bacia 
mamas bem conformadas e ser 
também sadia e livre de qual
quer tara ou defeito fisico que 
possa criar problema para os 
leitoesinhos no periodo da ma
ma .

Sendo 3 capacidade um atri
buto racial interessante, con
veniente não descurar depse 
aspecto, porque os animais 
que desenvolvem rapidamen
te dão maior compensação aos 
criadores pelo tempo e gastos 
com a engorda, etc.
IDADE
.. A idade ieal para o inicio 
da produçãoá será aquela em 
que os reprodutores comçle- ' 
tam o seu desenvolvimento j 
sendo preferido a de 18 mese 
para ambos os reprodutores, 
muito embora se possa utilizar 
sementões com menor tempo, 
por Isso que não há uma idade 
pre-determinada. Mais uma vez 
o bom senso do criador deve
rá orientar a solução desse as
pecto do problema.

PADREAÇÃO E GESTAÇÃO
A um reprodutor novo se 

deve permitir a realização de 
muitas padreações por dia, 
assim como não se deve permi 
tir que êle sirva a ura- nume
ro exagerado de femeas, 25 a 
30 é o ideal, principalmcnte se 
êle estiver solto entre as por
cas pois o melhor será contro
lar as padreações pelo s«stema 
de criação preso na pocilga, 
trazendo a sfemeas para se
rem servinas sob controle tio 
tratador, que anotará a data 
da padreação e poderá acompa 
nhar o periodo de gestação 
até o prato, pois sabemos que 
esse periodo dura de 114 a 
130 dias aproximadamente. 
MESTIÇAGEM

Na produção de suinos para 
consumo ou mesmo para indus 
trialização, em grande esca
la,é muito comum recorrer-se 
ao cruzamento de variedades 
porque a mestiçagem, princi
palmente na primeira geração, 
tem produzido tipo d a alto 
rendimento, sendo msemo o? 
leitoesinhos mais fortes e ro 
bustos ao nascer que os de 
puro sangue.

Os zootecnitas do Iowa

O Ministério da Agricultura 
vai fornecer auxilio aos cria
dores que construírem em su
as fazendas silos para conser
varão de forragens verdes, 
banheiros de carrapiticidas ou 
samicida? e instalações para 
a pulverisação de animais do
mésticos.

0 auxilio em apreço será 
consedidos aos agricultores ins 
eritos no Registro de Lavra
dores e Criadores do Ministé
rio que tenham regularizada 
a situação de reservista do 
Exercito e cujas Construções 
tenham sido executadas de a- 
cordo com as plantas ou mo
delos oficiais Para a constru
ção de es silos será obedecida a 
seguinte tabela

1 Silo elevado, isolado, de 
tijolos, de concreto ou chapa 
metalica, CrS. 120.00 por to
nelada de silagem; 2o. — Silo 
de encosta de morro, de alve
naria de pedra, tijolo ou con
creto, CrÇ. 100,00 por tone
lada de silagem; 3o. —  Silo 
aberto na terra revestida de 
tijolos pedra ou concreto, C r$ ,

75,00 por tonelada de silagem,
Obs. Para verificação da to

nelagem será tomada por base 
por metro cúbico de silagem: 
B) para os silos de forma cl- 
ünprica, peso de 600 kg.; b) 
Para os de forma não cilindrl- 
ca e pouco profundos, o peso 
de 500 kg.

O auxilio para construção de 
banheiros ou instalações ade
quadas para pulverisação de 
animais será de Cr$.3,000,00 
para os banheiros de carapa- 
tlcidas ou instalações para 
pulverisação de animais e 
Cr§. 1.500,00 para os sarniei- 
das. ,

(DE ‘Seleção Agrícola” )

Crinas cabelos 
cerdas

E- este o titulo do oposcu- 
Io n°. 44 da serie de vulgari
zação agrícola popular conhe- 
eida pelo nome de VAMOS 
PARA O CAMPO editado pe 
la veterana revista agrícola 
CHAGARA E QUINTAIS, 
CRINAS CABELOS CERDAS 
da autoria do biologista e quí
mico do MINISTÉRIO DA A- 
GRICULTURA —Dr. J. SAM- 
PAIO FERNENDES lembra 
a vantagem de se aproveitar 
essas matérias primas geral- 
mentes despresadas e com elas 
se organizarem industrias do
mesticas interessantes como 
escovas, espanadores, cabelei
ras, trançacios, trabalhos es
peciais etc. O trabalho ensina 
a colheita e o tratamento do
miciliar nas fazendas e nos 
pequenos centros municipais 
de Crinas Cabelos Cerdas que 
também constitue otima mate 
ria prima exportável embora 
recomendável seu aproveita
mento inteligente entre nós.

(Iowa State College) demons
traram na sua Estação Expe
rimental que a primeira gera 
ção de mestiços é mais prteo 
ce, tem mais rusticidada e 
produz mais que os puros, dai' 
a vantagem do emprego das 
porcas mestiças na produção 
Foram além da simples cita 
ção o stecnicos em apreço, pois 
chegaram á demonstrar que a 
porcentagem de nascidos n.ov 
tos resultou menor nos mesti 
ços; que, após a demama, os 
mestiços são mais vigorosos; 
que, no fim do aleitamento, os 
mestiços alcançam o peso com 
15 dias menos que os puros; 
(Cont na 4a pag. da Ia see.)
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Desti nos da Condição Humana TACO OU MOZÃICO?
i Qualquer que seja o piso de sua casa, use a

“Cera Marmita*'
e depois a M ARM ITA DA  CÊRA

l ATã Marmita
quanto mais passa, mais brilha e a 

M ARM ITA fica de graça.

ARMAZÉM NATAL !
Avenida Rio Branco, 565 —  Fone: 1210 

CIDADE ALTA  
Esquina da Ulisses Caldas

Chegando ao Rio, hospede=se no

HOTEL 3 DE MAIO
Aposentos com quarto de banho anexo e privativo 

Diarias a partir de Cr$ 40,00 por pessoa

Rua Moncorvo Filho, 40
Próximo a Avenida Presidente Vargas e cm pleno centro

urbano
Telefone: 43-4908 (Rede internai

C A P A C ID A D E  P A R A  300 H O S P E D E S

(Conclusão da I a p a g .)  
mento da transmissão aos outros 
daquilo que até então recebeu 
ou adquiriu" Pois, efetivamen
te, num tríplice estágio, "entre 
a herança, a aquisição e a trans
missão se passa a nossa existên
cia" (pag 86). E ao salientar 
que, desde a infancia, habitua- 
se o homem a esbarrar em obs
táculos, aponta, justamente, a 
memória desses obstáculos. a 
memória das adversidades, das 
resistências encontradas como 
partes imediatamente elabora- 
doras daquela experiencia da vi
da, a que já nos referimos atrás, 
nos homens maduros (pag 87)...

A maturidade significa, ainda, 
a plena independencta, a toma
da pessoal de itinerários, o des
ligamento de fórmulas ou signos 
alheios. Daí a sua feição de 
"Idade das opiniões e pontos de 
vista pessoais". Ao contrario da 
mocidade, que é " a  idade das ci
tações” (pag. 87).

Os encargos, a responsabilida
de de uma familia pézam-nos, a 
esse instante, sobre os ombros, 
frase que é uma evidencia e não 
uma vulgar figura de retórica.
E trazendo o depoimento, de 
uma perfeita justeza, de Jacques 
Madaule. em sua " Considera - 
tlon de la M ort” , repete o sr. 
Alceu Amoroso Lima que a fa 
milia está sobre nós, na infan- 
ria; a nosso lado, na mocidade: 
r -abaixo de nós, na idade m a
dura (pag. 90).

Temos, então, de “contar co
nosco e nada mais", sem ilusões 
nem otimismos fáceis, sob os 
incoerciveis imponderáveis de 
uma certa descrença na vida . .
E o que é piór é que "compre
endemos pela primeira vez que 
os anos não andam, eórreni" 
(pag. 92)

Outro angulo: idade burgue
sa, idade conservadora. O espi
rito de inconformação, a fébre 
de campanhas ou movimentos, 
sobretudo nos planos da ética ou 
da estética, a ingênua ilusão de 
portadores de mensagens origi
nais ou de verdades novas. tu. 
pelo menos, ditas de uma nova 
maneira, a natural revolta da 
criatura contra o criador, cm 
arroubos muitas vezes inconse 
quentes, embora de limpo idea
lismo e veemente paixão. —  al
guns dos característicos da mo
cidade, —  já perderam o con
trole do terreno. “ E ’ então que 
os incendiários passam a bom
beiros e os revolpeionarios com
pram chinelos"  (pag 94) La 
Fontaine e a sua filosofia, que 
nos parecera cinica ou mons
truosa, como bem o frisa o au 
tor, passam agora a ser a pró
pria expressão do bom senso 
(pag. 94).

Mas convém não esquecer —  e 
chegamos a essa nova ordem de 
reflexões após o transito por 
anotações sobre a natureza dos 
sofrimentos e preocupações, 1 
mais cm superfície do que em 
profundidade, da é"poca, —  con
vém não esquecer que essa é., 
Igualmente, a idade do demonio 
do meio-dia, o chamado "dae- 
monium meridianum” das Sa
gradas Escrituras A primeira 
grande e perturbadora crise de 
nossa vida, em determinado 
sentido, sucedera com a puber
dade. . Pois a maturidade rc- 
coloca-nos. como no retorno de 
um ciclo, cm clima idêntico 
São, portanto, os decenios dos 
10 aos 20 e dos 40 aos 50 anos 
os mais perigosos t pag 98).

No exame da maturidade, in
siste também o sr. Alceu Amo
roso Lima numa particularidade 
que nos parece indiscutível. E ’ 
o seu individualismo. Quandc 
moços, obsessiona-nos a idéia de 
geração. Falamos, na maturi
dade, por nós mesmos, e disso 
resulta "a  dificuldade de se con
seguir, entre os homens madu
ros, um trabalho coletivo, em 
grupo, com a preocupação ex
clusiva do bem comum Cada 
um fundou sua familia, fixou-se 
cm sua profissão, escolheu sua 
seara de vida. forjou seu siste
ma, integrou-se em sua crença, 
imprimiu seu sinète no mundo, 
—  e não entra facilmente nesse 
ambiente de comunidade, tão 
caro à mocidade, mesmo quandc 
inconstante e mudando facil
mente de grupo" ipags. 100 1).

Com a Velhice, chegamos ao 
fim, na concretização de mais 
uma etapa matematica e irre
mediavelmente previsia Impõe 
se éla como a transposição da
quela melancólica “ linha de som
bra", de que falava Conrad. E 
se não a aceitamos de bom gra
do, se é cheios de irritação que 
penetramos o seu limiar e con
tinuamos pelos seus caminhos

crepuscularcs, é que estamos en
velhecendo mal.

Formula, então, o sr Alceu 
Amoroso Lima, a sua concepção 
do segredo da vida, que reside 
em sabermos viver sempre na 
nossa idade Ipag. 122). Próxi
mo se nos afigura aquele “ tel 
qu’en lui-meme enfin réternité 
le changc” , do verso de Mallar- 
mé. E é quando apreendemos, 
exatamente, a palavra de Pas
cal: “ Le lenips ne passe pas, 
c’est nhus qui passons" (pag 
1281 . Qualquer cousa como 
aquele desencantado remate de 
conversa do nosso Machado de 
Assis, de que nós matamos o 
tempo, mas o tempo é que nos 
enterra... A* nossa volta, como lá 
está escrito, num pequeno e es
tranho livro de Johannes Joer- 
gensen, que conhecemos em sua 
tradução francesa, “ le soleil se 
lève chaque matin pour murtr 
de nouvelles grappes, de nou- 
veaux homntes, de nouvelles ro
ses et de nouvelles femmes. . . "

Recomeçar a vida? O velho 
corpo não pode reverdecer em 
carnes novas. Até exteriormen
te. E ‘ o racineano “ ultraje irre
parável". Mesmo no plano do 
espirito ou do pensamento, em
presa irrealizavel. "Xul ne peut 
reeommencer la vie, car l ’hom- 
me transporte avec lui un ca- 
raetère et une mémoire”, como 
escreve Maurois, recordando 
certa atitude do Salavin, de 
Georges Duhamel 

**♦
O capitulo sobre o Sexo não é 

um simples paralélo, uma sim
ples confrontação. E ’, sim, uma 
dupla analise do homem e da 
mulher, daquilo que lhes é a 
marca natural, por imperativos 
da constituição e do destino 
biológicos, em relativismos. con
tingências, solicitações, tempera
mentos, possibilidades congêni
tas, perspectivas do espirito, 
apesar de faces do problema, e 
mesmo das mais delicadas e sen
síveis ,das mais espeeificamente 
“ sexuais” , não haverem sido 
aprofundadas em certos “ misté
rios", exigências e direções, que 
comportam. E disso se ressinta 
o capitulo.

O lugar comum do "sexo fo r
te" c do “sexo fraco" tem ai o 
seu comentário. E também a 
constatação de que é a posição 
da mulher, o tratamento que lhe 
é dispensado, num ambiente so
cial que conferem a este o gráu 
legitimo para a avaliação do ní
vel de adiantamento ou progresso 
m oral. Dentro, portanto, do 
mesmo pensamento de Augusto 
Comte, quando assinalava que o 
estado de civilização de uma so
ciedade se méde pela condição 
que néla é reservada ã mulher. 
Para o sr. Alceu Amoroso Lima. 
tanto mais intensa a distinção 
de direitos, deveres ou oportu

nidades, entre o homem e a mu
lher. tanto mais elementar será 
o grupo social correspondente 
(pag 136).

Mais adiante, acentua o escri
tor a qualidade esseneialmente 
artística do temperamento fe
minino. Embora “ menos criado
ras, são grandes interpretes. 
Falta-lhes o espirito de inven
ção, mas sobra-lhes o de com
preensão” (pag. 145). E logo 
depois de identificar, nas mulhe
res, uma maior dóse de desilu
são na natureza humana do que 
no homem (pag. 146), atinge ao 
momento culminante de suas 
meditações sobíê a nossa eterna 
companheira de aventura ter
rena, com esta demarcação de 
regiões: “ A mulher vive mais 
continuamente em contacto com 
os dois extremos da rida huma
na —  o instinto e a intuição, o 
que há de mais elementar e de 
mais alto na natureza humana 
Ela é. simultaneamente, mais 
animal e mais angélica do que o 
homem, como os românticos o 
haviam visto com acuidade, 
quando a chamavam de anjo e 
demonio. O homem vive mais 
entre os extremos, com a sua 
racionalidade, sua lógica, seu 

* “espirito geométrico” , sua inte
ligência especulativa” (pag.
1481 . . _____

«**
Há, ainda, os capitulos finais 

sobre o Homem Moderno e o 
Homem Eterno, por igual vis
tos sob prismas de sugestiva 
perspicácia intelectual e com
preensão do drama do nosso 
tempo, e de quanto o transcen
de, alcançando a intemporali- 
dade.

Já vai ionga, porém, esta no
ta despretensiosa, embora este
jamos sentindo as suas omissões 
isto é, quanta cousa deixou de 
ser ressaltada, quanto detalhe a 
não ter tido o relevo que mere
cia. Assim, entre os que nos

ALCANCE \  FELICIDA
DE QUE ASPIRA!

Procura de conhecer o 
melo de vencer as influen 
cias opostas á sua felicida
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando um TA- 
LISMAN eficiente no as
sunto. Peça sem compro
misso o interessante fo
lheto explicativo, a P. 
EMTE, Caixa Postal 1141 
— Porto Alegre — R. 
Grande do Sul.

ocorrem, afinal, quanto ao fe 
nômeno psicológico dos desen
contros, naqueles aspectos rela
cionados ao sexo (pag 18); a 
constatação de haver, “ entre to
das as idades, um ambiente re
ciproco de incompreensão, que é 
mais forte do que todo o nosso 
esforço de superá-lo" (pag. 28): 
a importância daqueles encon
tros “ fulgurantes” entre com
panheiros de geração, “ de que 
iodos temos memória inesquecí
vel em nossas existências" (pag. 
41); a feição polemica da moci
dade (pag. 64); as referencias 
a “certa estranha beleza que se 
desprende da maturidade B e
leza que explica a sedução que a 
idade madura exerce sobre tan
tos adolescentes, do outro sexo 
sobretudo” (pag. 91); a inevi
tabilidade da dispersão das ge
rações, desde o fim da mocidade 
e durante o calor da maturida
de, —  dispersão de sêres em 
quem a vida não passará impu
nemente e cujos encontros pos
teriores, de uns com outros, —  
evocadores ideais de prous- 
tianas visões do “ temps perdu", 
—  irão provocar irreprimíveis si
tuações melancólicas (pags. 
104 5); e, de modo geral, ao lon
go desse ou daquele capitulo, a 
presença, em manifestações ir 
recusáveis, do sentimento hum a
no, demasiado humano, do amor 
ou da amizade. . .

***
“ IDADE, SEXO E T E M P O ” 

é, —  repetimos, —  na hibliogra- 
Tia do sr. Alceu Amoroso Lima, 
um dos volumes fundamentais, 
e com uma maior soma de ob
servações e experiencias pessoais 
do tema estudado.

Livro marcado singularmente 
por um admiravei senso de pro
porção equilibrio, “ sagesse” , —  
anima-o, ainda, o influxo, sob 
que foi composto, do espiritua- 
lismo, da nobre inspiração reli
giosa católica do autor, —  sem
pre corajosamente póstos na li- 
ça, em pensamentos, palavras e 
obras. —  sobretudo entrosando- 
se à “ tarefa daqueles que que
rem remover entulhos, escom
bros ou excrescências parasita
rias que o tempo faz crescer no 
corpo da verdade" (como nos 
escrevia cm carta de 1948), —  
e contra poderes da força ou do 
dinheiro, conveniências burgue- 

| sas de “ bem pensantes” (ó es- 
! pirito imortal de Bernanos e teu 
I combale apocalíptico!), farisais- 
| mos, estupidez e incompreensões 
| de indivíduos e grupos ou “ inte

resses", “jacobinismos", "opor
tunidades", "preconceitos” , —  
na defesa do puro ideal cristão.

<*) Volume X X V II das 
Obras Completas —  Livra
ria AG IR  Editora —  Rio,

NOTICIÁRIO DE 
PORTUGAL
(Conclusão da ultima pagina)
S.N.I.. Por íso resolyeu con
correr para a elevação do ni- 
vel artístico do cinema nacional 

E é assim que, anualmente, 
são atribuídos pelo Secretaria
do Nacional cia Informação os 
seguintes prêmios, destinados 
a recompensar os filmes por
tugueses de maior mérito ar
tístico e tec-nicos, e a galardo- 
ar os artistas e técnicos que 
mais se distinguirem:

Grande prêmio do Secreta
riado Nacional da Informaço 
destinado a recompensar o 
melhor film portuguez de gran 
de metragem, do ano consti- 
tuido por uma taça de prata, 
a qual é oferecida ao produ
tor e dum prêmio de 20,00 

escudos para o realizador do 
film premiado.

“ Prêmio Paz dos Reis”, em 
homenagem a Aurélio Paz dos 
Reis, um autentico pioneiro 
do cinenia, e que foi entre os 
nossos compatriotas o primei 
ro a realizar films em Portu
gal- em 1896. E' atribuído ao 
melhor film de curta metragem 
e consiste numa medalha de 
bronze, destinada ao produtor 
e num prêmio de 10.000 es 
eudos, para o seu realizacfòr.

“Prêmio de Interpretação” 
a tribuir ao ator e a atriz por 
tugueses que mais se distin- 
gam durante o ano pela sua 

\ atuação num film. Consiste em 
duas mascaras de bronze.

“ Prêmio de Adaptação Cine 
matografica” , para o melhoi 
“cenário” e compõe-se duma 
medalha de bronze e do pre 
mio de 5.000 escudos.

“ Prêmio de melhor fotogra 
' fia —  E' igualmete formado 

por uma medalha de bronze 
c 5.000 escudos.

Tanto a Taça como as Ma? 
caras e as Medalhas são de 
autoria do escultor Álvaro de 
Breé, um dos melhores e mai. 
seguros valores portugueses- 
da sua geração.

O juri, que é prehidido pelo 
Secretario Nacional da Infor
mação é constituído por repe 
sentantes dos Sindicatos Na 
einais dos Profissionais do Ci
nema, dos Artistas de Teatro, 
dos Músicos e da Critica e por 
duas personnalidades particu
larmente competentes em ma
téria de cinema.

O  que vamos 
assistir

(Conclusão da ultima pagina) 
mais sensacionais, enfrentam a 
morte com o destemor dos 
super-homens. Não percam 
“ O Tesouro da Sierra Madre” 
uma ventura épica, dirigida 
por Jonh Huston, que está 
sendo apresentada pelo cine
ma Rio Grande desde a noi
te de ontem. ,
‘ENCONTRO NO INVERNO” 

COM BETTE DAVIS 
“Encontro no Inverno o 

romântico titulo de mais re
cente criação de Bette Davis, 
raflete fielmente o argumen 
to dessa historia de amor o 

sacrifício na qual estrearia Ja 
mes Davis, o ator que a War
ner Boos contratou especial 
mente para o papel' do homen» 
a quem Bette ama. Em “ En 
contro no Inverno” apresenta 
se um novo diretor — Br© 
taigne Windust, um dos no 
mes mais credenciados noa 
palcos da Broadway. Este 
filme será apresentado pelo 

j Cine Rio Grande a partir do 
dia 19. ,
“ DEVOÇÃO” , A HISTORIA 

DAS IRMÃS BRONTE 
“ Devoção” é a historia das 

irmãs Bronte, duas das quais 
são autoras das novelas uni- 
versalmente conhecidas: “O
Morro Dos Ventos Uivantes” 
e “Jane Evre” . Graças a este 
magnifico filme da Warner 
Bros, o nosso publico irá co
nhecer a vida intima das he
roinas dessas legendas imor
tais. São suas protagonistas, 
Ida Lupino e Olivia áe Havil- 
land que interpretam Emily e 
Charlotte, respectivamente. O 
papel de Anne, a terceira irmã, 
está a cargo de Naney Cole- 
man. Paul Henreid caracte
riza o pastor protestante Ar- 
thur Nicholls, por quem. as 
duas primeiras irmãs se apai
xonam. “Devoção” será lan
çado no dia 23 do corrente na 
tela do cine Rio Grande.
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UM A PRODUÇÃO ORIG INAL  NA CONSTRU  
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Algumas das principais vantagens sobre os tipos similares 
V : —  Freios hidráulicos completos 

—  Lockheed: nas 4 rodas 
2": —  Ventilação lateral;
3': Assentos inteiriços;
4J: —  Alavanca de marcha na direção.
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Filmes Chapas, Papéis e Produtos Quimicos.
—  Preços sem competência —

SÉRGIO SEVERO
Rua Nisia Floresta, 10* —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  RIBEIRA

Piano ALBERT SCHMOLZ
ESPECIAL PARA CLIM A TROPICAL

Um instrumento de otima sonoridade e 
rara beleza

Igualavel em qualidade a qualquer piano 
estrangeiro de alta classe

E X P O S I Ç Õ E S :

IMPORTADORA 
SE VER INO ALVES BI LA 

_— ( S/A )-----
RUA SILVA  JARDIM, 86 —  NATAL

Rio Grande do Norte 
—  R IB E IR A-----

Poetisa da França

Quer no terreno da ética, 
quer nas realisaçõtes politico- 
administrativas, nada signi
ficam os valores artificiais, 
porque o tempo, que é o Juiz 
incorruptível se encarregará 
de destrui-los, de vez que, ape
nas as obras do homem de 
bem sobrevivep para a perpe
tuação a historia.

O mesmo regista-se em leis 
da natureza.

“Para bem saber as cousas 
é preciso conhecei' os porme
nores; e, como estes são quasi 
infinitos, os ossos conhecimen 
tos são sempre superficiais e 
imperfeitos". São palavras de 
sábio La Rochefoucauld que 
bem cabem1 no inicio desta des
crição

Para sabermos distinguir o» 
valores reconhecidos, muitos 
são os seus caminhos e dedu? 
ções que nos proporcionariam 
uma conclusão do teor acima, 
vamos portanto observar, per- 
quirir se eles estão encrusta- 
dos sem jaça, como diamantes 
lapidados, na joia edificante 
do Tempo.

Se quizermos, do outro la- 
do real, contemplarmos a? 
criações duradouras, divina», 
recorramos á natureza, onde 
a mão do homem jamais pou- 
de igualar, nem o seu manu
seio fez-se mister.

As obras da natureza, são 
copo os valores reais, dos 
homem impolutos-atravessarão 
incólume, os evos.

No sopé da antiga serra da 
Imperatriz, soergue uma des
sas pitorescas obras. Elevan 
do-se em masa silicosa pelo es
paço além, subindo como obla- 
ções ao Ente Supremo, surge 
ao longe a “ Casa de Pedra” 
afigurando-se á nossa vista de 
viajante observador, copo um 
gigantesco templo gótico, de. 
senhando numa fita longa e 
verde, que é o perfil magesto- 
so da serra do Martins.

O nosso espirito se enche de 
sugestões emotivas, na com. 
templa-.ão dese quadro singu- 
lar, belo a sua simplicidade e 
admiravel na disposição das 
suas linhas. ,

A ’ nossa vista, a proporção 
que nos avizinhamos da serra 
se retrata a“ Casa de Pedra” 
como uma vetusta catedral, 
construída durante um sonho 
por antigo cavaleiro andante! 
do Ideal, conjugado de obreiros 
visionários, no afan de erguer 
um altar sagrado para as a- 
dorações do Deus Onipotente, 
Outras vezes, o seu vulto so 
nos apresenta qual portentoso 
turíbulo de incenso-virgem, a 
rescender perfumes enebrian- 
tes na cordilheira vex-dejante.

A ação demolidora dos sé
culos jamais conseguiu derro
car esse grande edifício da na
tureza que nos parece desen
cantado das “ Mil e uma Noi
tes”

Mais nos aproximamos, e 
ele se nos mostra a sua facha
da enorme encimada por uma 
quantidade de torresinhas gro
tescas, ora menores, impostas 
sem simetria, mas formando 
um belo conjunto.

Vê-se dsli, nas quadras hi
bernais o espetáculo verda
deiramente grandilócuo, das 
gíandes terrjpestades que a- 
çoitam aquelas regiões e a» 
enchurradas que formam o ser 
peer dos riachos e ribeirinhos.

Nas veredas adjacentes, 
largatos e outros retis fogem 
amedrontados em cima, nas 
arvores, pássaros modulam

trinos alvoroçados, e a noita
da rispida tange com Ímpeto 
doudejantes borboletas, en. 
quanto, no claro azul, nuvens 
alvacetas passam velozes, co
mo bandos de cisnes brancos 
de azas abertas, tocando as li
nhas longas e fragosaç da 
“Casa de Pedra” .

Aqui, ali, pais além córre
gos desfazendo-se em cacho
eiras murmuram sonoramente 
e sobe ao ar o perfume das flo
res silvestres embalsamando 
o algodoal e o milharal das 
faldas da serra, estendidos em 
longa fila.

Chega-se alfirn ao pé do i- 
menso bloco. Há uma escada- 
ria de pedra que conduz ao li
miar da “Gruta das Trichei- 
ras” , e uma grane arcada en
volta de trepadeiras rudes <2 

cipós da mata dá ingresso 
àquela anônima maravilha da 
natureza talhada na rocha 
bruta.

O pateo principal é uma vas
ta galeria, formada de estalac
tites e guarnecida de coltínas 
que suportam um pavimento 
superior. O piso, crespo,ondu- 
lante e-cor de barro,parece uma 
superfície dagua corrente que 
subitamente tivesse petrifica
do, para atirar-se ao salão 
vasto e arejado intermediado 
por um pavilhão.

Aí, costumam os visitantes 
gravar suas chanceles, deixar 
escritas suas varias impres
sões.

Frases e versos se leem pe 
las paredes e alguém já copiou 
uma bela estrofe de autoria 
de Henrique Castriciano, quo 
recomposta depois, muito em
bora o tempo apagado alguns 
fonêmas, resava assim:

“ A  lágrima sem fim,
A  lagiúma pesada
Que externamente cai do
cimo desta gruta,
Lembra uma extranha e de
solada
Que vive a soluçar denti-o 
da rocha biruta.

Esta alma, quem será?
Não sei. Mistério fundo... 
Entretanto eu pressinto ab 
guem que se dubruça 
E baixiho me diz, num ge- 
mido profundo:
Existe um coração na pedra 
que soluça.”

A i’ também — altar da 
natureza — Moisés Soares, 
com alma extasiada teceu com 
flores da poesia e da retórica, 
uma grinalda de louvor ao 
Creadoi-, pois é justamente 
num templo desse não cons» 
truido pela mão do homem 
aue a alma vibra de emotivi
dade e sente necessidade deco- 
mungar com a creação divi
na, evolando para o infinito, 
outi-os mundos e outros sóis, a 
verdadeira prece de adoração 
que não mente e não falha.

Aí, igualmente, em certa 
manhã radiosa, ouviram os 
alunos do Grup0 Escolar “ Al- 
mino Afonso” substanciosa 
preleção do professor Luiz 
Soares, entSo meu lente e di
retor desse educandario mar- 
tinense.

Pai’a lá do pavilhão começa 
a escuridão, e a gruta desa
parece, de vez que a luz de po
derosos fachos acessos não 
subsistem ao ar deleterio, até 
atingir o famoso “ quarto es
curo” onde ninguém conse
guiu penetrar — especie de 
calabouço/ de ar irrespirável, 
No pavimento superior, gua- 
lhani em vários recantos, en

quanto que nos flancos e nas 
altas cupolas está o “habitat” 
das aves de rapina.

Tudo na gruta é sonoro: os 
passos dos visitantes como as 
vozes ecoam variavelmente 
por aquelas paredes toscas e 
lacrimejantes, como que a cho
rar dia e noite, num gotejar 
perene, formando estalactites 
que completam o adorno dos 
rústicos salões.

Referindo-me dessarte, mo
destamente a esse marco so
branceiro de bloco granitico 
que aponta para o alto a Ma- 
gestade divina e indica o por
tal triunfante da cidade ser
rana, de clima europeu aonde 
jazem os restos materiais da
queles que me trouxeram á vi
da terraquea, presto igualmen. 
te minha humilde homenagem 
aos valores intangíveis e sóli
dos, dos homens de bem, que 
como a rocha viva nunca pe 
recem para a imortalidade.

Novidades
literárias

(Conclusão da Ia pag.)
sombra a ninguém. E' dis
plicente e desculpa-se a qual 
quer deslize de erudição. Se 
be pensar mas insiste em 
menosprezar o pensamento. 
E’ poeta mas não faz versos. 
E’ pintor mas não pinta. Fi 
nalmente, conserva sempre a 
fantasia do seu cargo como 
um clown impei-turbavel.

Com esses atributos que 
Sérgio Milliet lhe reconheceu 
Genolino Amado conquistou, 
no genero aparentemente des 
pretencioso da crônica ,um 
lugar na historia literaria do 
pais.

Mario de Andrade, um dos 
primeiros a ve-lo com esse 
destaque, escreveu que Geno 
lino Amado não é apenas o 
“delicioso articulista” , o “cro 
nista admiravel” com que 
nos deleitamos de quando 
em quando, na leitura mais 
ou menos obrigatória dos dia 
rios, mas uma figura que se 
inclui entre as personalida
des salientes da literatura na
cional •

Na aparente leviandade 
das crônicas rapidas, no sor 
riso que orla os seus assun
tos, se guarda uma inquieta
ção, um pessimismo, uma 
consciência muito ni|ida do 
trágico contemporraneo que 
se retrai apenas por poder.

Ninguém, lembi-a R. Tris- 
tão, possui como Genolino A- 
mado o segreío de ordenar 
as idéias num cerebro enton 
tecido pela vertigem dos 
dias atuais, obrigando-o a 
pensar, milagre dos mila
gres.

E Osorio Borba, outro mes 
tre da crônica, presta ao au
tor de “O Passaro Ferido” a 
homenagem destes recentes 
comentários:

“Estou certo de que o se
gredo da fascinação exerci
da sobre a generalidade do 
publico pelo sr Genolino A- 
mado não é bem a opulência 
e a musicalidade do seu esti
lo ,a graça da sua prosa co
lorida, e plastica. nem mesmo 
a jovialidade e a aparente fa

N o mundo
o  •

dos livros
(Conclusão da Ia pag.)

ticas de Eduardo Palmerio, 
nome bastante conhecido na 
imprensa sob o pseudônimo 
de Camarada Lorotoff. “Os 
Santos que abalaram o mun
do” (Antâo, Inácio, Tereza. 
Francisco e Agostinho), por 
René Fullop Miller, 2a edição 
Tradução de Oscar Mendes. 
Coleção O Romance da Vida. 
“Mundos Mágicos” , ensaios 
de A . L . Nobre de Melo. Es 
tudos sobre Proust, Dostoie- 
wski, Gide, Graça Aranha, 
Huxley e Charles Mongan. A 
“Educação Sexual”, pelo Pa
dre Álvaro Negromonte. 6a 
edição. Coleção de Obras 
Educativas.

PRÓXIMAS EDIÇÕES — 
“Historia da literatura baia
na” , por Pedro Calmon. Vo
lume da Coleção Documentos 
Brasileiros, especialmente es
crito para as comemorações 
do 4o centenário da fundação 
da cidade do Salvador. “Cri
me e Castigo” , romance de 
Dostoiewski. Edição integral 
Tradução de Rosário Fusco, 
ilustrações de Santa Rosa. 
Pela primeira vez em lingua 
portuguesa o “Diário de Ras- 
kolnikov” , variante inédita 
do romance. “ Ironia e Desen 
canto”, seleção de textos de 
Anatole France. Organiza
ção e tradução de Eloy Pon
tes. "Otelo”, romance de E- 
mil Ludwig. Tradução de Ad 
da Abendroth. Segunda sele 
ção do Clube do livro Sele
cionado” . A  famosa historia 
dos amores de Otelo e Des- 
demona, tendo por cenário a 
cidade de Veneza, em 1560 
A  ultima obra do famoso es- 
ci-itor alemão, falecido na 
Suiça em 1948. “Historia de 
uma estrada de ferro do nor 
deste” (Contribuição para o 
estudo da criação e do desen 
volvimtnto, da “The Grath 
Western of Brasil Raihvay 
Company Limited” e suas re 
lações com a economia do 
nordeste brasileiro), por Es
tevão Pinto. Edição farta
mente ilustrada. Coleção Do
cumentos Brasileiros.

RADIO E LITERATURA 
— As novelas radiofônicas, 
como se sabe, estão monopo
lizando a atenção do publi
co, de uma forma que se po

cilidade do cronista. Creio 
identificar em razões mais 
profundas o segredo de seu 
êxito na própria atitude de 
sua inteligência em face do 
mundo, das personalidades e 
dos fatos” . i

(Conclusão da I a pag.)
que o destino já agora disper 
sou, porque essa entusiasta 
dos “ felibres” não adora as 
hóstias de metal, não sente 
pela moeda a unção comim- 
gante dos argentarios.

Amiga dos garotos, dos va
gabundos em trapos, dos 
cães feios e sujos e ação pa- 
poesia, a esmola a mais nobre 
das formas de preçe. Deu tu

deria chamar de epidemia. 
Milhares e milhares de ou- 
Brasil, acompanham com in

teresse as transmissões de 
novelas, dedicando-lhes uma 
atenção que geralmente não 
dedicam ao livro ,ou apai
xonando-se pelo destino das 
personagens como se de fato 
fossem criaturas de carne e 
osso. Até agora, porem, as 
novelas radiofônicas eram re
digidas por escritores espe
cializados. não havendo apro
veitamento do que já existia 
na literatura brasileira, anti
ga ou moderina. Recente
mente, no entanto ,a Radio 
Globo contratou com o escri
tor Graciliano Ramos a radio 
fonização de seu romance "S. 
Bernard” , drama intenso de 
ciume, divulgando-o em capi 
tulos, simultaneamente com 
as emissoras de S . Paulo, Re
cife, Fortaleza e Porto A le
gre, numa adaptação de Gur- 
gel do Amaral. O aproveita
mento dessa obra do roman
cista alagoano, portanto, mar 
ca o inicio de uma nova fase 
no aperfeiçoamento cultural 
do radio brasileiro, que as
sim valoriza e estimula, sob 
condições diferences, a mo- 

i derna literatura brasileira.

do o que tinha e assim ficou 
ainda mais rica.

E sempre a falar da Fran
ça ,a exalta-la em ritmos, em 
rimes do idioma de Verlaine. 
A  água dos rios e das torren
tes da America não a fez es
quecer a água das fontes de 
mármore da região nativa. 
A ’s vezes abriria es janelas, 
alta noite, para ouVir um 
rouxinol quimerico que ali 
viesse cantar num cipreste, 
junto ao seu paleçio cario
ca, como cantara na sua me 
ninice á luz da lua romanes 
ca de Aries.

“França” ; eis al o estribi- 
lhe de todas as canções, o gri 
co de paz e o grito de guer
ra, a eterna melodia dos la- 
bios dessa poetisa.

Franceses, dee mlogo a Le
gião de Honra á francesa Bea 
trlx Reynal!

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
4.LBERGUE NOTURNO DE

NATAL!

Presença de Auta
(Conclusão da l.a pagina)
vinte e quatro anos. Incom
preendida, solitaria na inten
sidade de sua amargura irre
mediável, deixou, como éco 
le sua passagem pelo mundo 
ama coleção lindíssima de 
versos. Basta lê-los para sen 
tir, de fomia absorvente, a 
presença de Auta de Souza.

(Transcrito do suplemento do 
“O Diário de São Paulo” ; 3- 
Julho-49).
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Receitas
OMELETE DE QUEIJO

Batam-se oito ovos inteiros, 
juntando uma pitada de sal o 
tres colheres de queijo de Mi
nas, ralado. Deita-se, em uma 
frigideira, não muito grande 
uma colher de sopa de mantei
ga. Quando estiver fritado, 
derrama-se sobre ela os ovo» 

Quando o omelete começai 
a cosinhar, despeja-se no cen 
tro pedacinhos de queijo fres 
co, bem finos, ou uma boa por 
cão de queijo ralado.

Enrola-se rapidamente com 
o auxilio de duas facas, dei 
xando-se dourar dos lados.

MOLHO 1NGE’S 
Tres litros de vinagre; qui- 

nhetos e setenta e cinco gra
mas de açúcar, meia nós mos 
cada; seis gramas de cravo 
vinte e cinco gramas de pi 
menta do reino, branca; cento 
e secent-a gramas de sal; vin
te e cinco gramas- de pimenta 
verde; cinquenta gramas de 
gengibre; um pé de aipo cele- 
ri; unv galho grande de salsa 
e uma folha de louro. Deite o 
o açúcar em uma panela gran
de e leve ao fogo, sem juntar 
agua. Va mexendo, até ficai 
bem castanho. Junte o vina 
gre e continue mexendo, ató 
diluir completamente o açú
car. Junte o sal e os outros 
ingreclintes, todos passados 
pela maquina e triturados. 
Peixe ferver uns minutos. 
Despeje em uma vasilha da 
louça e deixe de infusão oito 
dias

No fim deste tempo, passe 
por uma peneira de taquara 
Peixe repousar mais tres dias. 
No fim deste tempo, coe enj 
um pano grosso e depois em 
outro, mais fino. Guarde em 
uma vasilha de louça, durante 
tres meses, mexendo duas ou 
tres vezes por semana. No 
fim deste tempo engarrafe e 
use.

^Cartas com consultas devem 
ser enviadas ao Curso "Santa 
Rita” . Avenida Agelica, 525. 
em -São Paulo.

CATUPIRI CASEIRO 
(A  Pedido)

Meio Htr0 de leite; quatro 
uma pitada de sal; duas co- 
colheres de sopa de maizena; 
lheres de sopa de queijo de 
Minas, bem fresco, ralado; 
duas colheres de sopa de man 
teiga fresca.

Leve o leite para ferver em 
(ogo brando juntamente com 
& manteiga, o sal e o queijo 
ralado. Meixa bem até fica* 
bem misturado. Junte depois 
a maizena, desmanchada era 
um pouquinhho de leite frio.

Não pare de mexer, até tor
nar o ponto pouco mais mola 
que manjar branco. Coloque 
em forma molhada e deixe es
friar muito bem.

GELETA DE MOCOTO*
Uma mão de vaca, muito 

iimpa, cozinha-se em bastan
te agua, durante sete ou oito 
horas, até que a carne des
prenda dos ossos. Depois de 
eozido, tira-se toda a carne. 
Passa-se o c-aldo em um pano 
fino.

A principio, com pedaços 
de papel pardo e depois com 
papel de seda branco, val-se 
tirando todo o oleo que está 
na superfície do caldo, até f i 
car perfeitamente limpo de 
gordura que fique, turvará a 
geleia. Vai o caldo para, uma 
vasilha de ferro esmaltado com 
meio copo de vinho branco, 
caldo de um limão pequeno e 
a casca uma colherinba de 
herva-doce, uma duzia de cra
vos da índia, dois ou tres pe 
daços de canela, aç“car á von
tade e seis claras bem batidas. 
Vai a panela a fogo forte du-

A VIDA NO LAR
NOTÍCIAS d a  m o d a

Uma rapida olhadela pelas 
revistas de modas de Pariz da 
em linhas gerais o panorama 
das modas que surgem nesta 
temporada, enviadas pelos, 
grandes modistas.

Tecidos diversos. Vestidos 
de noite em "batiste, de rosa, 
de “ Maggy Rouff” , com fo
lhos debruados a renda valen 
ciana. Casaquinho em tela de 
linho branco, saia de linho em 
cscossé3 verde. Blusa em "li 
non” multieor, genero cami- 
setro Cinto de couro saia lisa, 

A elegante com o seu pro 
grama*cotidiano de Uns de se
mana, chás bailes, exposições 
corncias, anda sempre bem pen 
teada, assim como a mulhei 
sensata, que pensa no futuro 
a vê aproximar os cinquenta 
anos, mas quer parecei- sem 
pre bem. “Jean Desses apre
senta para as noite de verão 
uma grande e vistosa charpa 
de “ falile” lisa e as riscas com 
lacinhos nas costas e sobre o* 
ombros a cobrir um vestido d* 
musselina amarelo torrado.

Pariz apresenta -mil aces
sórios de novidade, proposto 
pior custureiros de nome. Da 
fita de peloras aos sapatinhos 
“magnéticos” passando pelos 
“ colares-piastron” de reflexos

barbares e sumptuosos, pelos 
guarde-chuva, pela camélia u 
sada na manga, pelo “ foulard” 
negligente, etc. etc. tudo esta 
pronto para tentar e dlvertii 
a mulher elegante.

Cristian Dior — Lenço aos 
quadrados, colocado negligen 
temente ao lado esquerdo do 
“ tailleur” , e colar fantasia, di 
ante mais volumoso, e a fechar 
com um estreito fio. , 

“Jacques Fath” — Saca de 
feitio arredondado e de Schia 
parelli uma saca envelope, 

“Pierre Batimain” — A 
rematar o decote rente ao pes 
coço, um cordão estreito que 
enfia do lado esquerdo numa 
argolinha, rematando numa bor 
la, e uma tira de fantasia, ma 
is larga do que aquela, a ter
minar numa franja.

“ Jean Dessés — Colar em 
fantasia , de três voltas fe 
chando na frente com um me 
talháo.
,Em matéria de chapoos a va 
riedade é grande, predominan-

so 9 auB.iâ edoo a uqoup a so op 
do mesmo tecido, aberto corr, 
laços de veludo ou seda preta.

Apareceram alguns “clo- 
ehes” e “ canotiers” mas humi
damente, nãoproduzindo o efei
to certamente esperado pelos 
lançadores.

Os pequenos defeitos 
do rosto

A correção de pequenos de
feitos da eutis, tais como man
chas indesejáveis, algumas ru
gas prematuras, "pé de gali
nha" ou uma palidez causada 
por uma noite de insônia ou 
por um desgosto qualquer, é 
obrigação de toda a mulher 
que presa o seu fisico e não 
quer deixar de ser atraente. 
Mas a “maquilage” é uma arte 
que requer senso de proporção 
e bom gosto. O excesso de 
“rouges” , ou “ baton” , ou a má 
distribuição das tintas, torna 
o rosto uma litografia e o re
sultado é eon-traproducente, 
pois vem torar evidente o que 
se tinha em vista ocultar. As 
tintas, os cosméticos, muito 
fortes, são bons para as artis
tas da tela ou do palco, por 
motivos profissionais e que as 
necessitam para efeitos cênicos 
mas não para as damas da 
sociedade, que devem usa-los 
com moderação e sobriedade.

Atualmente já não se usam 
tintas fortes nem arrancar to 
das as sobrancelhas para subs 
titui-las por um risco de lapis. 
As sobracelhas devem ser cor
rigidas, mas conservadas no 
seu desenho de acordo com o 
contorno dos olhos. O que se 
eemepietem em vista, no caso* 
é fazer ressaltar a beleza na
tural e não modificá-la fun
damentalmente. A escolha dos 
efeitos para o toucador não 
deve ser feita ás cegas. Elas 
devem concordar com o tipo 
e com o colorido natural do

rante cinco ou seis minutos 
para ferver.

Um minuto antes de retirar 
a panela do fogo, deita-se uma 
brasa acesa dentro do caldo 
para obsorver qualquer gor
dura que por ventura tenha 
ficado no caldo.

CARTAS com consultas de
vem se enviadas ao Cnrso 
“ Santa Rita” , avenida Ange- 
ilca, 525, em São Paulo

MARTALICE PRESTES

rosto, Um "rouge " que vai bem 
a uma loura já não condiz com 
uma cutis bronziada. O lapis 
para os olhhos deve, também, 
obedecer a estas regras: mode
ração e sobriedade, o mesmo 
podendo dizer-se do “baton” 
para os lábios que deve co
bri-los com uma capa delgada 
e fina para as que possuem a 
cutis clara e mais forte um 
pouco, para as morenas.

A  mulher, antes de eleger 
seus produtos de “ maquillage” 
deve verificar ela propia, o que 
lhe fica melhor e em seguida 
adota-lo de modo permanente 
e definitivo pois a “ mudança

Boas maneiras

0 TOM DE VOZ
O BARULHO alto e conti

nuo abafa a conversa, impe
dindo-nos de ouvir a voz de 
uma pessoa que fale normal
mente. Mas se o ruido é in
termitente, então as coisas 
mudam de figura. As interrup 
ções ritimadas do ruido fazem 
baixar o poder impediente que 
ele tem em relação á audi
ção de outros sons. Essa baixa 
depende da frequência das in 
terrupções, da altura do som 
que é abafado e da altura do 
proprio ruido. E ’ pelo menos 
o que vem mostrar recentes 
pesquisas realizadas nos labo
ratórios Psico-Acústicos da 
Harvard.
Se a interrupção de muito fre 
parece uma vez cada dez se
gundos a conversa pode ser 
ouvida sem muita dificuldade. 
Se a interrupção éé muito fre
quente, de cinco mil vezes por 
segundo, ouve-se a conversa 
tão bem como se nada aconte
cesse.

jpuando ao mesmo tempo 
que uma conversa ouvimos rui
do que se repete com frequen- 
cia de 300 vezes por segundo 
a conversa nos parecerá entre- 
cortada, porem ouviremos to
das as palavras. Enchendo os 
intervalos entre aos ruidos 
com um som brando, isto é 
em que todas as frequências 
se misturem ao acaso, a con
versa não mais parecerá etre- 
cortada, porem ouvir-se-ão to 
das as .palavras normalmente 
como se não houvesse barulhoh 
algum.

Esses fenomenos podem se* 
assimilados, como quando olha

Atenção para as luvas
Sào, no vestuário  -
nino, um com plem ento  

da elegancia
AS luvas começaram a ga 

nhar destaque a partir do sé
culo XVI. Desde então sen 
prestigio junto as mulheres ja 
mais decresceu. Como detalhe 
encantador da ele^ncia fenv 
nina elas vêm enfeitandfc), a- 
través de varias épocas, as 
mãos de um numer0 infinito 
de mulheres.

No apogeu do romantismo

Para a mulher 
que trabalha 
fora do lar
A mulher que exerce ativi 
dade fora do lar̂  isto é, as fun 
cionarias, comerciarias etc., 
devem usar, no trabalho, a fim 
de evitar preocupações cons
tantes, um penteado simples 
fáceis de conservar e que não 
»xijam cuidados. ,

O corte moderno do cabelo 
que se está impondo dia a dia 
convem á jovem que trabalha 
porque é facil de pentear e 
manter em ordem. São desa
conselhados os penteados a 
Pompadour, postiços etc., as 
sás complicados e que exijam 
repetidos reparos.

Excusado será repetir que 
s cabeça deve ser lavada pelo 
menos daus vezes por semana 
mas os cabelos escovados todos 
os dias. O pó e a gordura acu 
mulam-se no couro cabeludo

Para limpar 
as luvas

As luvas de couro braco são
mos uma paisagem através dé íimpas otimamente, dissolven- 
uma grade suficientemente es- do-se raspas de sabão de boa 
paçada: a paisagem aparece qualidade em leite e aplicando 
entrecortada. Mas se nos mo- este liquido com um trapo nas 
venros com certa velocidade, partes mais sujasr Depois pre- 
a paisagem aparecerá comple- para-se uma pasta com giz
ta p  a grade intesvira apenas 
para torná-la levemente difu
sa.

de cara” não covêm a nenhuma 
mulher que deseja manter a 
/*ua perkonalida^e.

CONSELHOS A’S JOVENS
TRATAMENTO DO CABELO

O cabelo necessita da mu-i e tornar os fios de cabelo que-

branco düuido em agua e pas
sa-se em toda a luva. Uma vez 
tratada por este processo são 
levadas á secar e enquanto u- 
midas, são calçadas para que 
não fiquem excessivasmente 
rigidas.

lher elegante e do trato, uma 
vigilância constante, pois nele 
=e reflete o estado geral do or 
ganismo. O fato de passar, pe
los cabelos, diariamente, um 
penie, depois de lava-los, não 
basta.. O couro cabeludo deve 
ser escovado diariamente do 
couro cabeludo para as pontas, 
tendo-se o cuidado de seguir 
as ondas se é ondeado ou de tra 
zer os fios da escova até as 
pontas, se é liso. A lavagem 
da cabeça com sabão apropria 
do, deixando-o secar natural 
mente também é necessário, 
pelo menos duas vezes por se
mana. Se o cabelo é seco e as 
pero, o que denota- a deficien 
cia de oxigênio, após a lava 
gem e depois de bem seco po
de-se por um pouco de tonico 
oleoso. Se é gorduroso, basta a 
geita-lo com o pente. As mu 
lheres que vivem nas cidades 
sujeitas ao pó e as sugidades 
do intenso trafego da mesma, 
deve lavar a cabeça com mais 
frequência. O sujo acumulado 
no couro cabeludo pode evitar 
a oxigenação do bulbo capilar

LIMPANDO O VASILHAME

PARA retirar o fundo cal- 
careo das caçarolas, leiteiras 
ou panelas, tenha o cuidado de 
deixar a noite, um; pouco de 
agua quente eom vinagre no 

bradinos e sem viço. As que recipjente a ser limpo. Esta 
vivem no campo não tem ne mistura deVe ficar até a ma- 
cessidade de lava-los com tan- nhã seguinte, a fim de que to 
ta frequência devido á maiot da a materja calcarea se despre 
ose de oxigênio que recebem. ’ gue do fundo da vaziiha.
O uso da escova para estim ular______________________________
a ciriulação do sangue é neces-' 
sario, é imprescindível.

elas foram adoradas, cercadas 
de uma auréola .pertubadoura 
de sedução, ternura, vaiade e 
malícia. Sua queda acidental 
deu começo a muitas complica 
ções amorosas, participou de 
uma porção incalculável de a- 
gradaveis recordações, virou 
mascote dos namorados.

A CONFECÇÃO das luvas 
sofre, dia a dia, modificações 
e requintes. A ’s vezes cai no 
ridiculo, outras deixa-se levar 
unicamente pelo bom-gosto. Já 
houve época em que as luvas 
possuiam “ á jour” que permi
tiam ver os aneis de que os de
dos das senhoras estavam qua 
se sempre sobrecarregados.

As “ mitaines” surgiram de
pois, impedindo que a beleza 
los dedos alvos e afilhados per 
manecesse oculta aos olhos 
alheios. Ninguém ousa negar 
i graça encantadora das “mi
taines” . Rendas lindas e finís
simas foram utilizadas n# sua 
confecção. A mulher ganhou 
uma nova atração ao usalas

E’ realmente uma pena que 
hoje, elas apareçam tão pou 
cas vez nas mãos dn mulher 
moderna nos bailes, jantares 
ou reuniões.

ALGUMAS mulheres, por 
por razões pessoais ou certa 
prevenção sem funUadmtento, 
não gostam de usar luvas. Ou. 
tras há que não sabendo com. 
biná-las dividamente com o 
resto do vestiário, desvirto 
am-lhes os valores e acabam 
por torná-las deslocadas, hir- 
riveis até tamanho é o abuso 
■Io mau gosto na escolha das 
mesmas.

Deixando de lado tais disso 
nancias, as luvas surgem como 
■■omplemento de real importan 
cia da "toilltte” feminina. 
Uma despretenciosa “ toillette * 
esportiva, um vestido de pas
seio, um longo vestido de jan- 
.ar ou de baile adquirem 
maiores atrativos quando a- 
companhados de luvas escolhi- 
eom critério e com bom-gosto. 
das com critério e com bom-gos
to.

Os grandes desenhistas da 
moda lançam com frequência 
lindos e interessantes modelos 
de luvas que variam esde a 
camuça até o fustão.

O PESCOÇO n e c e s s it a  
TAMBÉM DE TRATO 

Muita mulher esquece-se de 
que o pescoço é tão vulnerável 
á ação do tempo quanto o ros
to, as mãos, os braços etc. Pa- 
ra evitar as “ roscas” que nete 
se formam, ou as rugas que 
lanto o enfeitam é necessário 
exercício e massagens, alem 
da aplicação de crepe nutriti
vos, antes d0 banho e depois 
das massagens e exercício que 
devem ser rotatorios, incli- 
nandos-se o pescoço de diante 
para traz e fazendo um movi
mento continuo como se qui- 
zesse olhar para traz. Carre 
gar durante alguns minutos, á 
cabeça, um livro pesado pro
curando equilibra-lo é igual 
mento um bom exercício. Se

Nenhuma razão
O pai da jovem indaga do 

pretendente: ,
— E qual a razão pela qua! 

o senhor insiste em casar-se 
com minha filha?

Confundido, o jovem coçou 
a cabeça, reflitiu e respondeu 
logo: — Não tenho nenhu
ma razão. Estou enamorado...

costuma tomar banhos de sol 
procure fazer com que a luz 
solar atinja-o desde o queixo 
até o peito, fazendo um movi
mento giratorio para que todo 
ele receba os raios do sol. Se 
quizer protege-lo do sol, use 
um oleo apropriado. E’ conve
niente lavar o rosto e o pescoço 
antes de dormir para deixar os 
.poros abertos fazer com que 
a pele respire natural mente.

, L E IA M  O | 
“Diário de N ata l” |

EXCESSO OE PESO
Toda a mulher que presa á 

sua silhueta e não quizer pare
cer mais velha do que realmen 
te é, deve cuidar do seu fisico 
a fim de evitar que o excesso 
de gordura deforme as suas 
Unhas. A  alimentação sem con 
trole calorica, mormente as 
gorduras, ocasionam um ex
cesso de banha que é necessá
rio eliminar. Uma colaborado- 
va diaria do Jornal, a sra. Jo- 
ephine Lowman tem aconse

lhado, varias veses alguns re
gimes proprios para evitar es
ses inconvenientes, com as res
pectivas tabelas caloricas e o 
modo de exercer controle so
bre a ingestão de alimentos 
responsáveis, pois é a base de 
todo método para evitar a gor
dura em excesso: a balança 
de banheiro. Este util aparelho 
4 como a sentinela avançada, 
aviso da proximação do inimi
go. Acostume-se a usa-la e, 
nela terá a sua melhor amiga,
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Um clássico do cine
ma italiano

Uma película de Alessan-* 
dro Blasetti, o diretor épico 
mais lamoso dos nosso tempos, 
e sempre um acontecimento. 
Sua ultima realização é “ Fa- 
bioia” , baseada na obra de 
Wie*enann: que levou dois 
ar.cs em preparo e ficou pron
ta nos primeiros dias de dezem 
bro de 1943, devendo ser lan- 
vado em todo o mundo ainda 
em 1949. "Ninguém até agra 
foi tão meticuloso e metodico 
a preparação de uma fita. A- 
firma se que “ Fabiola” é á pe
lícula histórica de maior cate
goria rodada nos últimos viu 
te anos. No “ east” aparecem 
os seguintes nomes, todos de 
prestigio: Henri Vidal, Louis 
Salou, Michel Simon, Gino Cer 
vi, Elisa Cegani, Eduardo de 
Filippo, íCario Ninchi, Paolo 
Stoppa, Sérgio Tofano e Gu- 
glielmo Bernabo. A ’ frente 
deste elenco excepcional figura 
o nome da maravilhosa Miehe- 
le Morgan, a inolvidavel in
terprete de “ Sinfonia Pasto 
ral” , “ Cais das sombras” c 
“Veneno” ,

A uma repórter que entre
vistou declaroou Michéle Mor- 
gan:
"Ultimamente tenho a im 
pressão de que minha vida ê 
fazer e desfazer maletas. 
Paris, New York, Los Ange
les, novamente Paris Londres 
e afinal Romo, onde acabei de 
rodar “Fabiola” ... Blastti es 
colheu este tema não só pelo 
que tem de espetacular' mas 
porque as circunstancias ge 
rais da vida no principio do 
século IV têm impressionan 
tes pontos de contacto com as 
de nossos dias. . .  No total 
“ Fabiola” compreende cer 
ca de 5.500 metros de celuloi 
de e sua proteção dura tres 
horas aproximadamente. Sou 
tranca: gosto de trabalhai 
mais na Europa do que em

“ Flashes” de 
Fabiola

Depois de oito meses de 
trabalho intenso e costante 
Alessandro Blasett deu a ul 
lima manivelada de FABIOLA; 
prooedeu então á ujoritagjbm 
terminada nos primeiros dia' 
de 1949. FABIOLA é não so
mente um filme extremamente 
espetacular, mais também uma 
obra humana da mais bela 
inspiração. As cenas desenro 
ladas na fita no Coliseu de 
Roma foram na realidade to
madas nas arenas de Verona 
que esião em um estado de 
conservação infinitamefcte su 
perior e que podem conter 
ainda 50.000 espectadores.

Hollywood porque na Ameri
ca tiram a personalidade do 
artista, estandardizando-o.. . 
Entretanto, aqpra Hollywood, 
não par^ trabalhar mas ps 
ra viver com Bill, meu mari
do, e com meu filhinho Idike; 
o clima é também muito mais 
saudavel que o da Europa” .

“ No ultimo fim que fiz na 
Inglaterra o meu vestido era 
reduzido mas em “Fabiola” 
criações elegantíssimas d# 
modistas fomosos. A  Roma 
imperial do século IV, des 
lumbrante e faustosa, a isso 
se presta. Julgo o papel de 
“ Fabiola” o mais interessan
te de minha carreira” .

A GALERIA
"Fabiola” nos leva á Ro- 

mi dos Séculos II e IV  D. C. 
revelando em um panorama 
a vida publica e privada dos 
cidadãos romanos. Para es
te íiirn distribuído no Brasil 
por Art-Films, a Universal 
realizou importantes recons
truções de locais famosos co 
mo iCliiseu, Construiu uma 
grande basílica, resconstruiu 
o porto de Ostia com um fa
rol de 110  metros de altura e 
estatua do Imperador Augusto 
com 35 metros de alto. A vila 
ropani dos Fabios fio recons
truída com tods os seus deta 
lhes de antigo esplendor e os 
“herrea Agrippina” são revi
vidos como eram no Terceiro 
Século. A fazenda dos trajes 
o couro das couraças e os sa 
batões da epoca o dibre dos es 
cudos tudo foi feito com mate
rial de primeira qualidade re 
produzimos com perfeição os 
modelos romanos. Uma garelc. 
romana foi feita nos estaleiros 
de Ancio. A película compre 
ende 87 decoraçõfes exteriores 
e interiores, os artista são em 
numero de 86, dentre os quais 
25 de primeira. Dos 60.000 fi 
gurantes, mais de 10.000 são 
de primeira categoria. As ce 
nas foram tomadas nos estu 
dios da Universisalia em Ro 
ma e Verona, e em locações 
á boca do rio Pó, em Ancio. 
ARTISTAS E CENARISTAS 

Alessandro Blassetti, o rea 
lizador de “ O Coração Manda’ 
foi quem dirigiu “Fabiola” na 
qual Michele Morgan tem o 
papel melhor adaptado á sua 
doçura patética. Henri Vidal 
encarna o atlético escravo que 
seduz e converte Fabiola. Ml 
chei Simon, o pai aristrocata 
e Souis Salcu, um intrigan 
te, completando a distribuição 
de primeira plana. Trinti ce 
naristas trabalharam na adap
tação. Os diálogos foram es. 
«ritos pelo dramatico Jean 
Anouilh.

NOTICIÁRIO DE 
PORTUGAL

O Secretario Nacional da In
formação, que é o organismo 
animador da vida espiritual do 
paiz, e que havia já logo no 
inicio da sua fundação, criado 
os seus prêmios literários e 
artísticos tão bem- acolhido pe
los nossos escritores, os nos
sos pintores e os nossos escul
tores, quis alargar ao cinema 
esse real incentivo, testemu
nha insofismável do interesse 
do Estado pela obra dos artis
tas portugueses.

E ’ foi assim que, em 1944 
instituiu, iniciativas aceite des
de logo nos nossos meios cine
matográficos, com o maior en
tusiasmo e o mais decidido n- 
teresse.

A atividade espiritual do 
Secretariado Nacional da In
formação passava a estender- 
se ao cinema essa poderosa 
realidade que não é possível, 
nem adn|issivel, desconhecer.

A  ação patriótica que 0 ci
nema portuguez vinha exer
cendo desde alguns anos, não 
havia passado despercebida ao 

(Continua na 3a pag.)

JUBILEU DE PRATA
Um exemplo que felizmente fez surgir imitadores

É diante desta massa com 
pacta e inquieta que se desen 
roíam os combates de gladia
dores e ilas feras, as corridas 
de carros, os suplicios doa 
cristãos, tudo reconstituindo 
por Blasetti com um cuidado 
escrupuloso para não fugir 
veracidade histórica.

__* __
Foi sobretudo Henri Vidal 

quem contribuiu largamente 
durante esta ultima fase do 
trabalho para o resultado o 
qual estamos longe de poder 
julgar. O jovem ator francês 
demonstrou suas qualidades 
esportivas em um combate 
violento que será uma dos pon
tos vitais da película

O  que vamos 
assistir

Três homens rudes e ambi
ciosos para os quais a vida é 
uma acidente...

Uma serra imponente que 
guarda em. suas entranhas o 
ouro, com um poderoso iman 
atraindo a cobiça desses três 
homens.. .  Como se vive luta- 
se e morre-se para alcançar 
“ O Tesouro da Sierra Ma 
dre” ...

Este é o tema do monumen
tal film da Warner Bros, no 
qual Humphrey Bogart, Wal- 
ter Huston e Tim Holt são os 
aventureiros que, um dia par 
tem em busca de ouro, irma
nados por um mesmo senti
mento: o da conquista da for 
tuna. Após um ardua jorna
da ei-los frente ás pepitas 
fascinantes, mas ei-los tam
bém convertidos em tres ho
mens desconfiados, a odiarem- 
se mutulmete... É s  vingança 
da Sierra Madre contra seus 
conquistadores! O ouro soha- 
do que os havia unido tornou- 
se também oo ouro maldito 
que levou á discórdia! Todas 
as sequências deste drama 
são de um realismo impressio
nante e nele Humphrey Bo
gart, Wlter Huston, Tim 
Holt e Brunce Bennett jogam 
a vida, desafiam os perigos 

(Continua na 3a pag.)

Agora ,que se aproxima a 
comemoração do jubileu de 
Prata da Metro-Goldwyn-May- 
er, dos 25 anos da marca do 
Leão, é justo que se frise um 
pouco da sua historia de vez 
que desde de 1926 a grande cor 
poração se acha diretamente re 
presentada em nosso ppaiz.

Triunfante junto ao .publi
co de todo o Brasil, atravezda 
distribuiço de outra compa 
nhia, por algum tempo, só nos 
últimos meses de 1926 foi que 
a Metro-Goldwyn-Mayer esta
beleceu n0 território brasilei
ro a sua própria agencia. Em 
março de 1927, instalada defi
ni tivamentç o Rio de Janeiro 
e em São Paulo, após intensa 
campanha de publicidade a 
marca de Leão fazia sua es 
treia no então Teatro Casino 
da capital carioca, com “The 
Big- Parade” , o famoso filme 
de John Gilbert e Renée Ado- 
íée ,dirigido por King Vitor,

Quase simultaneamente, apre 
senta o mesmo filme no Tea
tro Santa Helena, na capital 
bandeirante.

Alguns -mese depois, ao tem- 
Po em que inaugurava seus 
pontos de distribuição em c: 
dades como Porto Alegre. Re
cife, Belo Horizonte, a Metro 
Goldwyn-Mayer apresentava 
o Rio de Janeiro e em S. Pan 
lo cartazes importantes como 
“Terra de Todos” , “Mare Nos 
trum” , “ La Boheme” “ Bom 
beii'os” , Ben-Hur” , A “ Letr - 
Escarlate” “ Evas de Hoje” t 
“Vento e Areia . ..

Em 1929 reconhecendo o in- 
discnltivel prestigio dos film' 
da marca do Leão Francisco 
Serrador. o criador da Cinelan 
dia, contratava os filmes, da 
grande produtora, iniciando es
sa temporada com a apresen 
tação de “ Ridi, Pagliaccio!’ 
filme de Lon Chaney e Loret- 
ta Young, vindo depois “ Anna

I I Luar do Sertão" vem /dl

CUSTO DA PRODUÇÃO
O orçamento inicial de “ Fa 

bioia” era de seiscentas mi> 
liras. Foi pouco. Com os au 
pentos advindos na realização 
da monumental película, a 
mais importante fita históri
ca acabou numa depesa bru
ta’ de um, bilhão de liras.

A MODA DE “ FABIOLA”
Depois que a filmagem de 

■‘Fabiola” foi iniciada na Ita 
liav a moda acompanhou pas 
s0 a passa a ressurreição os 
costumes femininos produzi
dos na realização do film  do 
Blasetti. Constupes originais 
romanos dos séculos repercu 
çâo em massa, e uso dos ex 
tras no filme da Universalia, 
estrelado por Micnele Morgan.

Está proximo o lançaanen 
to no Rio do film realizado em 
São Paulo, “ Luar d Sertão-, 
da Produtora Unidos. De fato 
um importante circuito de va 
rias casas desta capital reser
vou as suas datas para a a- 
presentação do discutido filn» 
que seus realizadores não per
mitiram fosse entregue á exi
bição antes de dar-lhe tod,o 
o aprioramento técnico indis 
pensavel.

Mas, alem de seu lançamen
to no Rio estar assentado pa 
ra o período das festas juani- 
nas ou pouco depois, como jus
ta homenagem a evocação ti
picamente popular e sertane
ja, “ Luar do Sertão” será exibi 
do em S. Paulo no circuito 
Serrador aproximadamente 
na mesma epoca. Por outro la
do em vários dos principais 
Estados d Brasil, terá “ Luar 
do Sertão” igual oportunidade 
para podermos apreciar ver
dadeiramente a realização do 
um film que segue a escola eu
ropéia de após guerra, isto o 
de um cometimento entregue 
tão somente a uma equipe de 
lutadores que não contariam 
com apoio de grandes capiiaia 
nem de maquinaria importada, 
ul cmfpykshrd mmf fpffvbg 
mas e.x compensação nele aplj 
caram esforço e capacidade e 
foram ajudados pelos proprios 
fans ansiosos de ver bom cine 
ma brasileiro.

E’ graças a tudo isto, é gra 
ças á expressão deste anseio 
que teremos em nossas telas 
um.film independente em nos
sos melhores cinemas “ inde- 
pedente” também, “ Luar do 
Sertão” apresentará peia pri
meira vez o novo galã brasi
leiro Walter Forster ao lado 
da linda estrela Lydda San- 
ders, uma autentica revela
ção dramatica na opinião una
nime da critica paulista; os ir
resistíveis cômicos Vicente Le- 
porac e Vicente de Paula Neto; 
uma orquestra - sinfônica, um 
conjunto de gaitas com Zezinho 
de Lima á frente, a famosa 
orquestra popular de Walter 
Guilerme, um Corpo Coral e o 
seresteiroSolon Salles que nos 
farão ouvir a mais popular 
canção brasileira de Catulo da 
Paixão Cearense.

Ainda teremos na voz na so
prano Bina Bergamo trechos 
da opera “Lueia de Lammer- 
mour ” alem de “ Imbapara” 
o famoso poema indio de Lo- 
renzo Femandez, “Saudade 
de Ouro Preto” de autor des
conhecido, “ Guilherme Tell“ , 
de Rossini, “ Motu Perpetou”. 
de Paganini, “ Sonho de amor” 
de Liszt, “ A dama da noite”, 
de ítalo Lzz, -»tc.

Foi o romancista patrício 
Tito Batini que dirigiu e con- 
pletou “ Luar do Sertão”, film 
de São Paulo para o Brasil.

“A ULTIMA ETAPA” EM MOSCOU
VARSOVIA (BIP1 — De 

pois de seus triunfos na Euro
pa Ocidental e nos Estados 
Unidos, a famosa fita polone
sa “ Ultima Etapa” acaba de 
alcançar mais um notável su
cesso a União Soviética. O

film polonês foi lançado simul
taneamente em 20 cinemas em 
Moscou, bem como em Leni- 
grado e outras cidades. Mais 
de 120.000 mil pessoas assis
tiram á “ Ultima Etapa” em

Confronto. muito interessante 
poderá ser observado quando 
da exibição da pelicula aqui no 
Brasil, por exemplo. A moda 
atual é influenciada pela mo
da antiga. Aliás, nada mais 
natural. Nada mais belo do 
que, na simplicidade de um 
gosto novO, a perfeita ar.ro- 
nia entre as liha clássicas e 
os corpos jovens de 1949. 
vbky.p

Moscou no dia cie sua estreia 
O publico soviético e a critica 
acolheram com, grande simpa 
tia e elogios essa produção 
polonêsa. O diário “ TRUD” no 
artigo intitulado “A vida ven
ce” friza que a cieásta Wan- 
Ja Jakusbowska realizou com 
grande arte o seu proposito de 
recriar a gehenna de Oswiecim 
criando umo obra de grande 
poderio, que causa uma funda 
impressão em todos aque’es 
qae assiste a uma projeção. 
“ O film retrata magnificamea- 
te todo o sistema de torturas, 
praticadas pelos hitleristas so
bre todas as vitimas que caí
ram nessa gigantesca fábrica 
«»e morte” "O critico do “ Trud” 
é de opinião-que a realizadora 
foi particularmente feliz ao 
revelar o grupo de prisionei 
ros, que acharam em si força 
suficiente para si opor aos 
earrascos e se ajudar mutua
mente, Esse grupo é fortemen

te ligado peios laços de soli
dariedade internacional. Ao 
lado das polonesas Helena e 
Aqielka, vemos as russas Eu 
genia e Nadia, a judia Marta, 
& alemã anti-fascista Anna, a 
francesa Micdelle. “A  sorte de 
numerosos heróis do film é 
trágica —  prossegue “Trud”
— Os organizadores do film 
não hesitaram em dizer ao es 
pectador a verdade. A força de 
otimismo, que algumas cenas 
<lo film exalam é tão grande 
que o espectador sai do cinema 
com fé inquebrantável da fi- 
lória da vida” .

Em seguida o jornal salienta 
d lição que nos dá o film, “To
mai cuidado que Oswiecim 
nunca mas se repita ” grita 
Marta na cena final ao morrer. 
“ A humanidade não esquece
rá Oswiecim, nem Majdanek. 
a humanidade não esquecerá 
a segunda guerra mundial”
— diz o jornal. ,

Karenina” a primeira versão 
feita por Greta Garbo, de que 
John Gilbei-t foi o galã.. E voa
ram muitos outros filmes de 
sucesso.

Cabia á Metro-Goldwyn-Ma* 
yer, no mês de junho de 1925», 
ã oportunidade de apresentar 
ao publico da capital da Re
publica o primeiro filme sono
ro: “ Broadway Melody of
1929 ” . Enorme sucesso. O 
publico maravilhou-se com a 
grande fase dos primeiros su
cessos do filme falante, apre
sentar um elenco todo de “es
trelas" em “ Hollywood Re- 
vue“ . Depois ainda á Metro 
coube apresentar o primeiro 
filme musical inteiramente 
produzido em tecicolor, com 
uma grande figura do palco 
ilustre do Metropolitan: “A- 
mor de Zingaro” com o barl- 
torr.o Lawrenee Tibbett.

A ' Metro-Goldwyn-Meyer, 
no ano de 1936, inaugui-ando 
o Cine Metro (hoje denomina
do Metro-Passeio, com a inau
guração dos Metros Tijuca e 
Copacabana), e concretizando 
o desejo de Arthur M . Loew, 
chefe supremo do Departamen
to Estrangeiro da grande cor
poração — de dotar a capital 
brasileira de um cinema no 
padrão que a capital do Bra
sil merecia. Não se conhecia 
no Rio o conforto proporcio
nado pelo ar condicionado nu
ma sala cinematográfica, não 
se conheciam outros requisi
tos de conforto, que a 26 de 
setembro de 1936 o Cine Me
tro, á rua do Passeio, revelou 
ao publico carioca. Nâ0 será 
únodestia frizar que a iniciati
va da Metro-Goldwyn-Mayer, 
considerada arriscada em 
193., prestou ao publico bra
sileiro o mais valioso “  ines- 
timavel serviço.

Em 1938 era o publico de S. 
Paulo, com a inauguração á 
Avenida São. João, do Cine 
Metro, contemplado com uma 
casa á altura do progresso da 
terra bandeirante. Em outu
bro de 1941 ganhava o bairro 
da Tijuca, no Rio, o confortá
vel Metro-Tijuca, e um mês 
depois o MetroqCopacabana 
tornava mais belo um dos 
mais movimentados trechos da 
Avinida Copacabana, e outros 
cinemas surgirão ainda nos 
bairros. ,

E’ impressionante a diferen
ça entre a corporação que, ao 
apresentar “ The Big Parade” 
em 1927, tinha como setores 
de sua atividade um escritório 
á rua 7 de Setembro, no Rio, 
e um no Edifício Santa Hele
na, em São Paulo — e a cor
poração de hoje, que alem des
ses pontos de atividade no Rio 
e São Paulo (quem desconhe
ce os Edificios Metro da rua 
do Passeio e da Avenida São 
João?) tem organizadas, den
tro da maior crorosidade, —> 
agencias em Belo Horizonte, 
Ribeirão Preto, Bahia, Curi
tiba, Porto Alegre e Recife —• 
contanao ainda com importan- 
varios outros pontos do terri
tório brasileiro.

Cumpre assinalar, entretan
to, que o mais forte exemplo 
do grande progresso da Metro- 
Goldwyn-Mayer no Brasil é 
este: — a organização que 
em princípios de 1937, entre 
alias agencias no Rio e São 
Paulo, utilizava os serviços de 
apenas 31 funcionários; conta 
hoje, compreendendo todos os 
setores de sua atividade atra
vés do Brasil, com um quadro 
de cerca de 480 fucionarios.
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Em fóco a grave crise financeira na Grã Bretanha
Indicados os principais oradores 
do Partido Conservador inglês 

para os debates finais
Teria o reato rio mun̂ o perdido a 

confiança na Inglateua, é o que 
afirmam os conservadores

LONDRES. 18 (U P ) — O 
Fartido Conservador usará o 
antigo secretario do Exterior, 
Eden e o lider parlamentar, 
Buttler, como principais ora
dores nos debates finais so- 
bre a grave crise financeira

Dez mortos e 
dois desapa
recidos

BERLIM, 18 (U P ) — Se
gundo a policia da zona fran
cesa, o total de vitimas da 
explosão de munições em Pr-u- 
em, foi de dez mortos e dois 

- desaparecidos. Outras pes
soas que estavam desapare
cidas, foram localizadas mais 
tarde.

britanica, na Camara dos Co
muns. O ministro Bevin par
ticipará das discussões, para 
dar a palavra final em nome 
do governo

O principal argumento con 
servador consiste em que o 
resto do mundo perdeu a con
fiança na Grã Bretanha em 
virtude da política de ampla 
previdência social, desenvol
vida pelo governo e sua con
tinua campanha para nacio
nalizar as industrias, tais co
mo ferro, aço, etc.

Leiam 
0  Cruzeiro

Interrompidasasdemarches dos partidos
DIÁRIO DE NATAL
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Fala o senador G e iu lio  Vargas sobre a en
trevista do arcebispo de Porto A legre
O senador gaúcho expõe seus pontos de vista sobre o programa do Partido Trabalhista Brasileiro 
—  Devia íazer parte do programa trabalhista, a socialização progressiva de certas fontes de pro
dução —  A opinião dò falecido cardeal Leme sobre a legislação trabalhista do governo do sr, ex- 

ditador —  Responde à entrevista o sr. Alberto Pasqualini
PORTO ALEGRE, 18 (Dos 

enviados especiais da Agencia 
Meridional a Santos Reis) — O 
senador Getulio Vargas decidiu 
abordar frontalmente a entre
vista de D. Vicente Scherer, ar
cebispo desta cidade, sobre as 
criticas feitas ao programa do 
Partido Trabalhista Brasileiro 
Depois de ouvir a leitura da en
trevista, disse texiualmente:

“ Não pretendo interpretar a 
entrevista do arcebispo, D. Vi
cente Scherer. porque isso só 
ele pode fazer. Vou apenas dar 
meu ponto de vista sobre o pro
grama do PTP. Certa ocasião 
declarei que devia fazer parte 
do programa trabalhista a socia
lização proere-.-qva de certas 
fontes dc produção. Como essa 
declaração de ardem generica,

suscitasse dúvidas na interpre
tação. interpelado de outra fei
ta por um jornalista, explique! 
o pensamento. Disse então con
siderar que devia pertencer ao 
patrimônio do Estado, aquelas 
riquesas que o Estado estava no 
dever de evitar que constituís
sem monopolios particulares, e 
depois citei expressamente a luz, 
agua, transportes e riquezas do

O Repórter Fala Sobre Araxá
A delegação norte-riograndense
(Crônica de Djalma MARANHÃO, enviado especial 
do “Diário de Natal" e “Radio Poti" á Conferência 

Econon.ice de Araxá)
------ I ------

A representação ix Rio Grande do Norte ao con
clave das classes produtoras brasileiras, que se insta, 
lará em Araxá no proximo dia 24. com a finalidade de 
debater os problemas fundamentais da economia na
cional, seguirá amanhã, constituída dos delegados das 
diversas entidades Hassistas que ticam, assim íepre- 
sentadas: Associação Comercial, sr. Olavo João Gal- 
vão; Federação Rural, sr. Juvenal Lamartine; Federa 
cão do Comercio, sr. Militão Chaves; Associação Co
mercial de Mossoró, dr- A'do “Fernandes, Associação 
Rural de Mossoró, sr . Francisco Fernandes de Sena; 
Sindicato do Ccmercio Atacadista do Rio Grande do 
Norte, sr. Antonio Fernandes Filho;. Sindicato dos 
Representantes Comerciais, sr. João Ferreira de Sou
za; Sindicato dos Comerciantes Varejistas, Fernando 
Pedroza; Sindicato do Comercio Varejista de Mossoro, 
sr. José Xavier da Cunha; Sindicato dos Produtores 
de Sal, sr. Vicente Lopes. Accessores técnicos: Odo- 
rico Ferreira, Osvaldo uamartine. Aderson Dutra, 
Sandoval Carneiro Manoel José Fernandes e Roberto 
Varela; Jornalistas: Dj. lma Maranhão. Leonardo Bezre 
ra e Ronaldo Gurge!.

Numericamente pequena em relação as delega
ções dos grandes estados do sul, a equipe de técnicos 
que representará a gleba portiguai, está em condições 
de desimcumbir.se airosamente da ardua tarefa que 
pesa sobre os ombros.

Presidirá a embaixada o dr. Juvenal Lamartine, 
inegavelmente o maior conhecedor dos problemas e- 
eonomicos do Rio Grande do Norte, com solida baga
gem de estudos sobre assuntos relacionados com as 
sêcas periódicas que avassalam o Nordeste, falando 
de catedra sobre açudagem, irrigação, vales u’m!dcs. 
meio de tiansportes construção dos portos de Areia 
Branca Macau e Cunhau! e notadamente sobre o al
godão. pilastra mestra da agricultura norte-riogran- 
dense. infelizmente ai ma afeirada a uma monocultu
ra altsmente prejudicial. O engenheiro Sandoval Car
neiro, é um dos orgu hos da delegação. Geologo dos 
mais eminentes do Pais, trabalhando no serviço de 
mineralegia, é unaniiaemente apontado, tanto pelos 
técnicos brasileiros corno pelos peritos norte-America, 
nos que no periodo da guerra andaram palmilhando o 
Nordeste ccmo um dos mais competentes conhecedo
res das riquezas do nosso sub-solo. atualmente diri
gindo os serviços da Mian de Shelita Brejui, considera
da a terceira do mundo e que se encontra encravada 
i o município de Currais Novos. O banqueiro Aldo Fer 
nandes, com o equilíbrio e a rigidez que !he são pecu- 
lares, debaterá com segurança os problemas econo- 
micos e financeiros. Cs agronomes Osvaldo Lamarti. 
ne e Odorico Ferreira, removerão em todos os sentidos, 
com agilidade, coragem e inteligência os assuntes refe
rentes ao refloresiamei lo, algodão mocó e o intrincado 
caso da pecuaria. José Xavier da Cunha terá oportu
nidade de cotejar os seus conhecimentos sobre coope- 
rativxsmo, enquanto o industrial Vicente Lopes de^en 
drá os interesses da /ona salifera do Estado, cabendo 
a Fancisco Fernandes de Sena expor a situação da 
nossa cêra de carnaúba, que se encontra inexplicavel
mente recebendo menores favores do poder publico 
do que o produto do Piauí.

A mola propulsora da delegação potiguar, é inega
velmente Militão Chaves, incansável, dinâmico per
manentemente otimista.. Lamentamos a ausência dt 
Jessé Pinto Freire que devido aos seus afazeres na di
reção da empresa Cine mas Runidos Ltda. não compa- 
rcerá á Araxá. Ele e Mi itáo formaram a dupla mag_ 
nifica qVe possibilitou a íunndação da Federação do 
Comercio do Rio Grande do Norte, entidade que lide- 
ía em nossa terra o movimento de recuperação econô
mica e que patrocina a ida dos representantes poti
guares á reunião das classes produtoras, convocada 
pelo dr João Daudt (jt Oliveira.

VASIO  O AEROPORTO A CHEGADA DO SK JOÃO NEVES — RIO,(M .) —  Em contraste com 
o regresse da primeira leva d» praceres gaúchos que haviam ido a Porto-AUegre participar das 
comemorações do quarto aniversário do PSD, o Aeroporto Santos Dumoni, nada apresentava de 
particular, a não ser a presença do vice-presiden tc da Republica, em companhia de um irmão e j 
de um correligionário. Era a recepção do sr. João Nev-s. que partira inflamado para o siii, certo 
de qne atearia o logo sagrado da rebelião contra o Catete. o qual, como em trinta, deveria lavrar 
dos Pampas e ganhar todo país. Entretanto, afora as esraramuças da reunião do Diretorio Nacional 
do PSD, a chama não conheceu propagação. O qu e tudo salvou, nesse ultimo capitulo de rebelião, 
que foi o desembarque do sr. João Neves, foi o boit> humor do viajante e o unieo amigo que o

revés lhe conservou.

0 gal. Chiang Kai Shek 
estuda a situação mi I itar
Em Contão, o general Pai Chunq, que vai informar 

pessoalmente ao qeneralissimo —  Pronta para 
zarpar o canhoneira "Taihanq"

CANTAO. 18 (U P ) — En
quanto os comunistas prepa
ram um novo e grande svan 
ço para o suL o genemlissi- 
mo Chiang Kai Shek estuda a 
situação militar com os che 
fes nacionalistas. Chegou a- 
qui o gal. Pai Chung. chefe 
das forças na China Centra), 
para informar pessoalmente o 
generalissimo. Foi observa
do que a canhoneira nacio 
nalista “Taihang” está pronta 
oara zarpar, o que deu lugar 
a conjecturas' sobre uma via
gem d<* Chiang Kai Chok.

CANTA O. 18 (U P) -  O 
ga). Chiang Kai Shek efe

tuou unia reunião com os 
mais destacados membros do 
governo nacionalista, para ela 
borar um plano de emprêgo
das forças nacionalistas con
tra o avanço comunista. Ao 
que se afirma, foi discutido 
principalmeníe o papel do 
Comitê Extraordinário ou 
Conselho Supremo Nacionalis 
ta, que assumirá as funções 
de dirigentes nas regiões ain
da ocupadas pelos nacionalis
tas. Esse conselho será pre
sidido pelo gal. Chiang Kai 
Shek, enquanto sua vice-pre- 
sidencia caberá ao presidente 
da Republica em exercício. 
Li Tsung Jen.

Seguiram em̂viagem particular”
Seis membros do Gabinete da Tchecoslovaquia, den

tre os quais um sacerdote católico, suspenso 
------------de ordens-------------

PRAGA. 18 (U P ) — As 
autoridades do governo a- 
nunciaram que seis membros 
do gabinete tcheco partiram 
ri» avião para Moscou. Os 
viajantes são ministros des 
Informações. Alimentação, E- 
v!u< ação. Técnica, Correios e

Telégrafos e Saude, o ultimo 
| dos quais é o padre Plojnar, 
sacerdote catoíico aue se a- 
ena suspenso de ordens.

O Ministério do ExteridT 
decrarou que e-ta viagem st' 
trata de uma "excursão pai 
ticulai",

Pelo menos 14 pes= 
soas perderam a 
vida

FRANCFOURT, 18 (U P) 
— A  policia da zona francesa 
informa que pelo menos 14 
pessoas morreram e três es
tão desaparecidas, em conse
quência da explosão de um 
deposito de munições da an
tiga linha Siegíried. perto da 
aldeia de Pruem. Alem disso 
há 32 feridos e mestado gra 
ve e outros oitento sofreram 
ferimento menores

Bombas expio 
dem em Bar
celona

BARCELONA, 18 (U P) -  
Em menos de írês horas, dua* 
bombas explodiram nesta ci
dade . A  primeira estourou 
na Praça Catalunha, ás 10.20 
horas da noite, matande uma 
mulher e ferindo outras nove 
pessoas. A violência da ex
plosão foi tal. que apagou as I 

I luzes da praça, virou os ban
cos e abalou os edificios pró
ximos.

A ’ uma hora da madrugada 
outro oetardo deflagrou na 
praça Calvo Sotore, sem cau
sar dgnos.

sub-solo, entre as quais avulta o 
petroleo.

Isso constitui a doutrina do 
Partido Trabalhista ã qual o sr. 
Alberto Pasqualini deu análoga 
interpretação. Devo declarar 
que o extinto cardeal Leme que 
era uma alta inteligência e es- 
Dirlto grandemente compreensi
vo, considerava a legislação tra
balhista do meu governo, toda 
ela baseada na enciclica Reruin 
Novarum” .
F A L A  O SR. PA SQ U A LIN I 

SOBRE A ENTREVISTA  
DO ARCEBISPO  
PORTO ALEGRE, 18 (M.) —  

O sr. Alberto Pasqualini respon
deu à entrevista do arcebispo 
dom Vicente Scherer. declaran
do: O que existe é simpJpsmen- 
te uma grosseira exploração po
lítica. As declarações foram fei
tas em tese e abusolutamente 
nada poderia atingir o PTB. Po
dem ser reduzidas as seguintes 
informações: Inspiram-lhe preo
cupações as teorias favoráveis à 
transferencia sempre mais am
plas das fontes de produção pa
ra o domínio do Estado; é ina
ceitável a socialização sem re
servas dos meios de produção e 
das instituições de crédito: não 
há incompatibilidades entre a 
sociedade cristã e a socialização 
de determinados serviços ou 
empresas ligados de maneira vi
tal ^os inleresses da coletivida
de.

-E-acrescenta: ora. èw parte 
alguma o programa do PTB  
propõe a transferencia sempre 
mais ampla das fontes de pro
dução ao domínio do Estado, 
Sustenta a tese de que a explo
ração das riquezas do sub-solo 
e fontes de energia de relevan
te interesse economico e social, 
seja feita diretamente pelo Es
tado. No campo economico, se
rá mantida a iniciativa priva
da, a propriedade e exploração 
privada dos meios de produção. 
Todas as proposições das dire
trizes fundamentais do PTB es
tão enquadradas rigorosamente 
dentro dos princípios cristãos e 
cada uma de suas proposições 
poderia ser justificada com a.- 
simples transcrições de alguns 
parágrafos das enciclicas ponti
fícias.

Finalizando, disse: Está se de
sencadeando no Brasil. atual
mente. uma onda subterrânea 
de reacionarismo, que não so
mente pretende sufocar as le
gitimas aspirações e reivindica
ções populares, como lambem 
solapar as conquistas já feitas 
no campo social. Para isso pro- 
.cura-se mobilizar todas as for
ças e desvirtuar os objetivos do 
trabalbismo. E' necessário que 
estejamos alertas e não nos dei
xemos envolver e intimidar por 
esses movimentos lavrados. A  
política é ciência. E’ preciso 
não confundi-la com essa poli
ticagem sórdida e abjeta a que 
se dá o nome de Politica Na
cional.

Seguiu para floria 
nopolis o senhor 
Neieo Ramos

RIO, 18 (Meridional) 
Seguiu para Florianopolis 
senador Nereu Ramos, ficar 
do assim interrompido as de 
marche* dos três grandes pe 
tidos. Segundo externou 
sr. Prado Kelly, os entendí 
mentos caminham satisfato 
riamente.

O governador Mangabelr. 
pretende regressar á Bahi, 
nos primeiros dies de agost 
passando o resto deste mê 
em entendimentos políticos

Presos em Sâo Pau 
!o antigos candids. 
tos a vereador peio 

Partido Comunista
S. PAULO, 18 (Meridio 

nal) — Foram trazidos pre
sos a esta capital, dois anti- 
candidatos a vereadores pele 
Partido Comunista em Sãí 
Caetano, como responsáveis 
pelo movimento verificade 
sabado entre os operários ds 
Matarazzo, pedindo aumente 
de ordenados.

Numerosos os 
implicados na 
adulteração
de sdos

BELO HORIZONTE, 18 
(Meridional) — Todos os ne
gociantes implicados no usç 
de seíbs e estampilhas adul
terados, serão obrigados a in
denizar o tesouro do prejuízo 
que lhe deram, pagando a 
multa de lei. independente
mente, do processo criminal a 
que responderão:

Foi o que declarou á repor
tagem dos "Diários Associa
dos” , em Belo Horizonte, o sr 
Magalhães Pinto, secretario 
de Finanças E acrescentou;

— De acordo com a lei, a 
aquisiçáo dessas estampilhas 
se faz mediante guia, existin 
do um controle perfeito, não 
só nas escritas dos contribuin 
tes, como na do Estado. Por 
isso foi facil descobrir o cri
me, e o Tesouro não sofrerá 
prejuízos. O derrame de se
los e estampilhas, como já no 
ticiamos, é bem cultoso, o qui 
mioo João Batista Guimieri 
retirava-os de promissórias e 
outros, o Souza Viana, Dcmin 
gos Diogo da procesos quimí- 
cos e os entregando para co
locação, como confessou, ao 
banqueiro Isidoro Cordeiro, a 
Geral documentos, limpando- 
os, por um Costa, vulgo “Du- 
guinha” e ao sr. Alicio An
drade Alves, dono da Farmá
cia Don Bosco, onde o frau- 
dador fazia “ponto” .

O sr. Gui de Guimarães, 
do Departamento Fiscal do 
Estado, que descobriu a falca
trua, acredita que todos os 
negociantes estabelecidos em 
grande trecho da avenida A- 
fonso Pena e da rua São Pau
lo, estejam envolvidos, tam
bém na falcatrua,

O atentado contra o Tesou 
ro é calculado em 40 milhões 
de cruzeiros.

Salineiros do Ceará agra
decem as providencias
Normalizada a situação dos produtores de sa! —-  
Levantamento total dos prejuízos e providenciado a  

financiamento de 50% do montante, pelo 
Instituto do S a l  *—

RIO, 18 (Meridional) — O 
senador Olavo Oliveira, em 
nome dos salineiros do Cea
rá, fez breve exposição na 
tribuna sobre os prejuízos so 
fridos pelos produtores de sal 
em seu Estado e agradeci
mento ao presidente da Repu
blica e ao sr. Armando Fal
cão .presidente do Instituto 
do Sal, pelas providencias 
imediatas.

Por coincidência, o sr. A r
mando Falcão, presidente do 
I.S  , encontrava-se em Forta 
leza e lhe foi excedido pelo 
sr. Marcos Nogueira da Sil
va, vice-presidente, um tele
grama em que o presidenta 
da Republica o autorizava a 
verificar “ in loco” as conse- 
ouencias das enchentes. írrvc- 
diatamente o sr. Armando 
Falcão ,em companhia de ra

presentantes do comercio «  
industria inspecionou os lu
gares atingidos1, organizando 
logo um plano de ação qu« 
foi imediatamente aprovado 
pelo Presidente da Republica. 
Teve oportunidade de trans
mitir ao presidente Dutra um 
telegrama narrando o ocorri
do e providenciando urgen» 
tes. reunião dos interessados 
e cálculos dos dai. os; desig
nação de uma comissão para. 
fixar o montante das desoe- 
sas com reparação e restau
ração das salinas!; financia
mento de 50% do montante, 
pelo Instituto do Sal,

Os prejuízos foram causa
dos pelo extravasamento dn< 
rios, que provocou obstrução 
das salinas « naralização dt* 
comercio, devido á inutiliza- 
ção do§ estoques,
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I Porluma ação’ unida e 
1 eficiente § i f  H  a c

0  homicida necessário
ASSIS CJHATEAUBKIAND

JEstão ás vesperas de embarque os nossos deiega 
dos á conferência de Araxá.

Em varias reuniões preparatórias, que se distin
guir am sempre por um espirito dc objetividade, pas 
saram-se em revista c estudaram-se problemas . -»-j 
nomicos que são dos r il ís  decisivos d;.- nosso meio, tíe 
dc o dos transportes ao dos minérios, drs taxações a 
agricultura.

Certamente, assim, a nossa delegação já léva ao 
grande conclave economico uma visão de conjunto so
bre os assuntos que serão abordados. E êsse é um dos. 
aspectos mais incisivos entre as responsabilidades da 
referida delegação.

Toda gente sabe que a conferência de Araxá reu- 
f-Jrã naquela estancia mineira milhares de represei;= 
tantes da industria e do comercio do pais. E que, por 
isso mesmo, e tendo em face a complexidade, a inui 
tiplicidadc e a diversidade das questões nacionais de 
natureza economica, o tempo deverá ser aproveitado 
t*í» melhor maneira possível, no debate e nas conciu 
áões sobre os mesmos. Se não, os dez dias da confe
rência mal chegariam para simples contactos das àe- 
íégatíões e exposições dos problemas de cada uma.

Assim, uma estratégia eficiente precisará ser uti
lizada. da parte das delegações, com a finalidade da 
ctfncdssão de resultados práticos. E’ já ir cada uma 
delas, para a mesa redonda da conferência, com opi
niões assentadas, cm atitude de unidade c evitando 
perda de tempo em detalhes internos que. de ante- 
mão. poderão ser examinados e resolvidos . .

Confiemos, pela séiie de estudos que aqui foram 
procedidos, através das comissões pelas quais se des- 
tribuiu o temario. que a delegação do Rio Grande do 
Norte se encontra em bôa fôrma para essa açao uni
da e eficiente.

BORDO DO '• BANDEIRAN
TE" DA PANAIR, entre Bahia 
e Sergipe. 21 — “ O Jornal"
chamou, com inteira exatidão, 
o assalto que fazem agora os 
partidos, cm buseá do candida
to à sucessão, de primeiro round. 
Com que elegancia .e bom gos
to, o chefe de Estado se omite 
do campo para que o ocupem 
totalmente os partidos políticos!

Se eles são a nação que- se 
organiza para os comicios, por
que não Lhes haverá de caber a 
primeira palavra na jornada, 
que vem de abrir, com tanto 
garbo, o governador do Rio 
Grande do Sul? Não poderia 
..pinar mais nítida e adequada
mente o sr. Jobim. Terá que 
ser procurado o candidato den
tro da malha do acorclo inter- 
' partidário. E’ essa trama quo 
está sendo chamada a funcio
nar. E nisto residiur, desde o 
começo, o nosso desentendimen
to com o PSD.

Queria o partido do oiicialis- 
io impor ao presidente, impor 
o país, impor ao eleitorado, um 
andidato de facção. Armou-se 
> ilustre vice-presidente da ca
tegoria de candidato situacio
nista, desde dois anos, e a partir 
de 1947 não cessam a propagan
da e o trabalho secreto para ía* 
ser do chefe catarinense o pre
terido do Catete. Com solercià 

mantia, o general-presidente 
evitou, até hoje, adotar filhos 
políticos. Contimin um soltei
rão. Não tem preferencias e  
ampouco indica nomes. En

tregou à faina dos partidos ■ a 
riagem do candidato, que uma 
vonvenção deles deverá nomear 
amanhã.

Vi-o, antes de deixar o Rio. 
rumo títe Londres. Declarou que 
não tinha razões para variar da 
àtitude. Era a escolha do can-

Surpresas do future

Ui-

O presidente Trurnan e o se
cretario de Estado. Dean Ache 

, çon ,«ste ultimo chegando 
Parizi falaram sobre os rusul- 
tados da conferência («os qua 
tro grandes que acaba de en 
qerrar-se nu capital francesa.

Ambos acharam o,ue se fez 
• algtimá coisa e ambos lança- 

. í úia sobre* a Russ;a a responsa 
Liiidadc e de nãoter chegado 

W iim acor.b» sobre »  problema 
Rlenião.
jííão se pode admitir que

- dois homens tão altamente co
' locãdos para apreciar a políti
ca internacional e dirigi-la o 
que possuem elementos <;e in
formação mais amplo du que 
qtíãisquer outros, podessem nu 
Air. qualquer esperança sobrt 
a fíí exito completo na reunião 
eto palácio de Mármore Ros*. 
.Quando Stalin decidiu mudar 
J* atitude, lovantando o blo- 
"Ttiplo dc Berlim e pedindo o 
roítücio das upgociaçoes sobre 
o problema conjunto dc Ale 
manha, não. o fez com a imeu

- . «ao de- resolver esse ultimo
isso nunca passou pela cabeç» 

■' Mós homens dos Politbmo. At* 
xisteneja de. utDa Alemanha d< 
jorganj^ada dentro de uma 
(Cpropif empobrecida «* anar- 
quizado. é *.» ideal político dos 
russos.

. ■* '  *•->* .
-*• Entencie-áé sobre a Unifica*

.-tí.ãàee independeneia do anti 
• go líeich imiKirtária em deixar 

t .-»_pftVo germânico inteiramente 
-tívre- para reorganizar-se po 
(itica e materialmente com a 
rapidez com que sabe fazc-lc 
E em quo sentido faria essa 
reorganização política? Esse 

» “ ~4!'T?Wldç ,enigma que inspira 
"Mcscoa nas suai negociações

•7 í r S'nl q ^cLqentç.
' - Sc tivesse certeza de que, os 
^*'*kí'#Ãães fona vez livres se in 

Minariam por um regime co- 
atçnlaUi.Stalin não teria um 
momento de duvida em pleite
ar, c*ni tojta a energia, a mais 

^ . tâpida solução do problema.
Tqdo seu termo de que a Ale 

® frtahha consoante aliás ás suas 
i í  tftsftiP.ções uma vez livre, pro- 
?'rj crfè nátornar ao seus antigos 

caminhos agressivos^ tende

sempre o oriente como obje
tivo da sua marcha, ou que s«-

(Imntinua na 4a. .pagina)

didato dever precipua cios par
tidos. Que se desobrigassem des
se dever, que é um coiqpromisso 
tomado para com a. opinião, no 
qual reside o Juiz de todos eles. 
Nunca se me deparou chefe do 
iSstado mais sereno, mais cons- 
cio da sua responsabilidade d- 
grande neutro e de grave im
parcial .

Foi com satisfação que encon
tramos o sr. Jobim ,ao desem
barcar no Rio, mostrando ao 
seu partido que ele se equivoca-

Homens, coisas e letras

Os artistas eficazes 
e a tirania
Josc Lins do Kego 

Quais serão os artistas efi
cazes? pergunta Ilautecoeur.
Serão aqueles que tem imita
dores? Os que fazem escola?

Ora, desde que adotamos 
esta atitude, chegaremos & 
admitir a escola como fórmu
la de vida na criação. As es
colas não passam de um pro
cesso pedagógico de conceber 
a relidade. A realidade c 
qualquer coisa dc inais com
plexo que uma escola. Por
que a escola conduz ao aca - 
demismo. E aí poderia. nos 
diz Hautecoeur, dar o exem
plo dos surrealistas que pinta
vam quadros como estes: uniu 
roda, uma cabeleira, algumas 
peças de ouro. Perguntava-sc

ra. Não era possível insistir no 
conto de vista intransigente do 
candidato partidário. Não lo
graram jornais e rádios cane
cas e paulistas demonstrar aos 
do PSD o erro do seu propósi
to em favor de uma rixa parii- 
Jaria. amanhã, no pais. Depois 
.lo êxito da experiencia Dutra 
a candidato partidário está mor
to entre nós. E foi por assim 
compreender que o sr. Jobirr 
se apressou etu travar o pri
meiro lance, entrando no brasei
ro pessedista do Rio, para lutar 
com os seus proprios companhei
ros .

Quem matou o vice-presiden
te nuo foi o general DuUu, nem 
o bom senso do homem da rua, 
tf.nsado de competições esterei.-» 
em torno de indivíduos, todos 
mais ou menos primaHos ou bo 
tücudos. O assassino da fórmu- 
ta exclusivista, da fórmula eli
minatória cie iodo e qualquer 
candidato de entendimento iri 
ter partidário, foi o governador 
ao Rio Grande do Sül. Bie 
abriu o jog,o. pronunclando-se 
contra o candidato hermético: t, 
tomando de um espanador, pos
se a limpar das teias de aranha 
a sua proyriá casa. Que ócima 
arrumadeira!

Pode dizer-se que marcou o 
j seu primeiro góal o sr. \Valter 
Jobim. Queria a linha de ata
que do .sr. Nereti Ramos, no 2*. 
tí.D., que o nome do vice-prs- 
sidenie significasse o ponto de 
partida das negociações e o pon- 
>o final para a sucessão. Alar-

R E T R A T O  D Ò  B R A S I L

Despesa da União

o que significava aquilo. E 
eles mandavam abrir o Pctit j pálido a órbita das suas ativi- 
Lareasse, onde podia-se ler I dades e responsabilidades, o

íhefe do execuciVo gaúcho mar-

Alternada a compo= 
sição âsi comissão 

inteppartidaria
RIO. 16 (Meridional) — 

informa-se que dirigentes 
mais autorizados da politicc 
nacional e ao acordo com o 
gai. Dutra, resolveram alte
rar a composição da comis
são interpartidaria .encarre
gada de escolher o 1 candidato 
x sucessão presidencial. Os 
jrçfüdentes dos três, partidos 
ippeseaterãq.os... nomes 
náis "três ou quatro vultos 
orinciuaish de cada urn.

A  providencia visa afastar 
i  influencia pessoal do sr. 
Nereu Ramos, contrabalan
çando com a de outros eleinen 
tos.

que “ ehevelure” queria dizer: 
"prendre la fortune aux che- 
veux.” *‘ La roue de la fortu
ne, les biens de Ia fortune.”
E assim estava o surrealismo 
íeiío com o Petit Larousse.

Ser eficaz é ter imitadores, 
segundo a convenção E, no 
entanto, esquecem que os ar
tistas, realmente grantles, sã.-> 
quase sempre, solitários. E 
quando se- fala de arte mo
derna. é preciso não esquecer 
que bá ao lado da expressão 
propriamente dita formas de 
arte que são quase que inde
pendentes. A arte junta-se a 
«*sta expressão é não seria 
por ser surrealista, cublsta, 
qce se é uni artista. A pinta
ra. a arquitetura, a escultura, 
têm as suas condições parti- 
cníares. E necessário se faz 
que se õJxtingn esta particu
laridade, senão chega-se à 
confusão. E .já Pascal dizia: 
a confusão das artes é o co
meço da tirania.

V. nada mais tirânico do 
que os tais artistas eficazes, 
que fazem escola, que desco
brem os ísmos.

hou resoluto para o jogo abex- 
o de 5. em vez do jogo fecha- 
to tíe um, corno pretendiam os 

cegos pessedistas.
Ao transferir a escolha do 

arviidato da indicação por um 
partido para as negociações core 
mais quatro outros, o sr. Wal- 
er Jobim começa por se consa

grar ao respeito de quantos, 
partindo das quatro facções res- 
-4 ntes. confiam rui lealdade c 
na prudência do Rio Grande.

Tiveram inicio marchas e con- 
ra -marchas da sucessão, numa 
Atmosfera de bom augurio. Tora- 
oou um cadaver necessário. 
Jhama-se o homicida o sr. Waã- 
ter Jobim. Poi o crime pei*pe- 
rado Iriainentf, à luz ,do dia, 
endo ppr cúmplice a opinião 

'.iberal do pais. Em nenhum 
nomeato a garrucha de um ho
mem atilado derramou sangue 
nais indispensável para a sorte 
5o governo popular. Vá o sr. 
Valter Jobim imolando assim, 
iue acaba santo. O vice-presi- 
iente no cemiterio dos preteri- 
ierues é uma garantia de or
lem democrática.

No exercicio de 1947. quase 4ibi das despesas rea 
lizadas pela União couberam, por mais estránho qpe
pbreça, á verba pessoal. Se somarmos a essa percen
tagem aquela representativa dos gastos com pessoal 
realizados nas verbas "serviços e encargos" e "obras” 
e (jepropriações”, teremos como despendios com pes 
soai ,quase 50'í  da*’* despefas efetuadas pelo governo 
itdeial. Isto equivale a dizer, com boa aproximação 
da realidade, que j metade c?a arrecadação federal, no 
Brasil, é destinada ao pagamento do funcionalismo. No 
momento, não dispomos de dados relativo: a outros 
paises do mundo, n ae tudo ieva a crer que a situação 
do Brasil, neste particular, não é das melhores, quan
to á aplicação da íeceita publica.

Em 1947; as dopesas da União montaram a 13,4 
bilhões d cruzeiros, enquanto as atraentes á verba 
l es- oal >quase alcancatam 5,5 biliões. Teoricamente, 
pode-se afirmar que a participação das despesas com 
pessoal no conjunto dos gastos da União vem aumen
tando po curso dos últimos dez anos, muito embora esse 
aumento tenha sido- paiiiçularmnte sensivel de 194(1 
para 1947, e com maior intensidade de 1947 para 1948. 
Em 1938, por exemplo, o total das despesas foi de pou 
co mais de 4,7 biliões, ao tempo em que as referentes 
á verba pssoal haviam sido de menor, de 1,7 biliões. O 
confronto das duas cifras permite verificar que a par 
ticipação tia ultima sobre a primeira íôra de 357c . ,

Oscilando entre 33 e 36U as despesas com pessoal 
se comportaram, de 1939 a 1945, cm relação do total 
-If.s despesas; já m 1946. porem, acefcaram-se de 38% 
do total. No curso dos dez anos aqui enumerados, 1838- 
1947. foi oscilante a. participação da verba material 
sobre o conjunto das despesas: a oscilação, no entan
to, tendeu ao aumento O mesmo não se pode dizer da 
verba “obras e desapropriações” , que guardou nítido 
comportamento descendente. Tenh?-se em conta que 
nesta verba se incluem as despesas com a divida pu
blica .

N-a verba “ serviços e encargos", deu-se o inverso; 
a participação sobre o total é marcadamente ascen
dente. Tanto assim que em 1938 crp de 12%, e em 1947 
dc 2 1 % . N.ste ultimo ano ,u União gattou com mate
rial 1491 do total das despesas contabilizadas, e com 
obras e desapropriações menos de ,9'i - Isto enquanto 
com pessoal despendia 41' o e m  serviços e encargos 
auase 2 1 %. . .

0 possível resultatío áa con
ferência ífe Paris

Talvez, que a aprovação da* 
Unhas gerais do tratado tíe par 
>:om :: Áustria seja n único re
sultado positivo da Çonferbncit 
dos Quatro Grandes, ora reuni
da em Paris. Pela sua posição 
peografica e pelas condições es- 
oeciaid em que se verificou .* 
-ua libertação, a. Áustria, embo
ta cobiçada pelos Soviet.s, esta 
por enquanto foro das suas far
ras.

Não seria fácil incorpcrá-la : 
"cortina de ferro" como um do; 
.atéliíes st*ni uva choque com o-, 

fdemocracias, que lá se encon
tram militarmente representa
das e provavelmente nâo si  re
tirarão das posições que ocupam 
:. não ser pela força.

Aliás desde o inicio das dis- 
t ussões sobre o assunto, os rus-

Ningtiem parece saber, fora 
tios círculos dos iniciados, se 
já  terminou a reunião do 
Cominform, a que os telegra
mas há dias. Mas o que po
sitivo é que essa reunião, ou 
qualquer outra ceriponia equi
valente, já começou a produzir 
os seus efeitos. Traitcho Kos- 
tov até não ha muito a segun
da pessoa do Partido comunista 
e do govero da Bulgaria, de
gradado e preso desde a gra
ve crise de que foi personagem 
central, acaba afinal tíe ser 
oficialmente expulso da orga
nização de qu« se tinha tor 
nado uma figura lendaria. Do 
que terá sido feito dos trezen
tos e tantos butros militantes 
vitimas como ele da repressão 
desencandeada por ordem de 
Moscou, nada se sabe. Ainda 
que nesse numero figurassem 
muitos membros de grande re 
’evo do partido, sem duvida só 
Kostov por ser o mais eminen
te. teve as honras de uma ex
pulsão oficial, acompanhado 
das habituais calunas. Os ou
tros terão sido liquidados 
mesnn. em silencio, para não 
dar ao escandalo proporções 
demasiado rbveladoras.

Laszlo Rajk, até agora mi
nistro das Relaçõfes Exteriores 
tía Hugria, foi também expul
so do Partido Comunista dc 
seu paiz em companhia de 
outro membro de pprimeiro 
plano, Tibor Szoenvi. Simulta 
r.eamente, Matyas Rákosi, che 
íc comunista húngaro, desco
briu alarmantes "desvios” tro 
tskystase outros igualmente 
horríveis, no seio da sua orga 
nização. Neste momento o a- 
parelho de propaganda do co
munismo .húngaro parece está 
voltado contra essas ameaças, 
recomendando uma estrita 
obediência aos exemplos da 
Rússia e a Rákosi, "o melhor 
discipulo dé Tenin e Stalin”

Há coisa de umas duas se-

A l i n h a m e n t o  c o n t r a  T i t ©
manas, corberam, aliát, in.-;is: 

tentes rumores, no estrangei
ro, de. que ■ estava em curso 
uma severa depuração no pra- 
prio Partido Comunista da 
URSS. Da sua natureza - do 
sgu alcan e pouco s** ficou sa
bendo.' • ... .i.s circunstan
cias autorizem muitas hipóte
ses. Ao que se disse, o seu ob 
jetivo principal seria eliminai 
os elementos entrados durante 
a gUerrji quando foram feitas 
excepcional-, facilidades paia 
aceitação <7 membros. A 
verdade, pporem, que se e* 
ses méníbros não se tivessem 
tornado, por algum, ou ppoi 
muito mòtivos, inconvenientes 
não havería razão para expul- 
sa-los. Por outro lado. não 
deixa de ser estranho que sé 
quatro anos deppois dde -lin 
da a guerra se tenha revela- 
<lc a necessidade de limpai,' 
o partido dos elmentos acei
tos durante aquele período 
excepcional. Tudo indica quo 
alguma coisa nmis importan
te do que uma simpples “de
puração de rotina” se* tenha 
ppassado. Cabe recordar, a 
proposito, que no periodo ime 
diatamente posterior á vito
ria sobre o nazismo os gene 
rais que se tinham coberto de 
gloria nos cantos de batalha 
como Jukov, viram-se reduzi
dos a posições relativamente 

'insignificantes, do genero do 
comaqdo da região militar d» 
Odessa, para o qual foi man
dado o  chefe supremo dos 
exercitos ae campanha. Na 
quela época, e no periodo se
guinte, aliás, aparelho admi
nistrativo soviético, e an or
ganizações comunistas, passa
ram por vários solavancos im
portantes. Descobriu-se, por 
exemplo, que uma nova caru-

BARRETO LEITE FILHO

punha ce educação doutrinária 
sa tornara indispensável par-», 
"reforço* o maxismo — leni 
nismo — staíinismo” , sem du
vida bastante esquecido duran
te a inflação nacionalista dc 
tempo da guerra. E; possival 
:ue alguma coisa do genero 

tenha sitio feita mas o certo 
ó que o nacionalismo russo, 
íonge de ceder, se tem io< 
nado cada vez mais imperioso, 
de ano paia ano. O Kremlin 
aô é contrario ao nacionalismo 
na Iugoslávia, na Bulgaria 
ou em qualquer dos países 
. attlites. e isto na medida 
.*m ĉ ui* - representa qualquer 
veleidade de resistência á in 
íervenção de Moscou nos ne- 
rrocios internos das “ republi- 
ppopulares", ou o simples tíe 
-ejo de preservar alguns in
teresses eeonomicos funda 
mentais em face da insaciabi 
lidade das exigências russas, 
Este é espeeificamente o caso 
áe Tito. de Kostov,. e, segundo 
as ncusaçAs divulgadas con
tra ele de Laszlo Rajk. A pro 
posito de Kostov, ou seja, da 
crise do comunismo búlgaro, 
não se sabe, a todas essas, que 
fim terá levado George Dimi- 
trov. o -chefe supprenio do go- 
processo do incêndio do Rei- 
ehstag, que sem duvida ].poi 
vevrno de Sofia, o homem do 
simples coincidência, era reco 
hildo doe ;e a um hospital da 
União Soviética precisamente 
quando se procedia a repres
são dos oposicionistas do seu 
pais. Dir se ia quo só a Rnrna- 
nia. sob a mão de ferro de An& 
Pauker não dá aborrelimentos 
ao Kremlin. Para voltarmos a 
Rússia, não se deve esquecer, 
nesta recapitulação, a luta a- 
berta contra o famoso econo
mista Eugênio ,Várga e um de

outros especialistas que -nc 
permaneceram fiéis.
.O caso ru.,s<.> i nafura!n»:-:iti 
cm caso especial, que obedece 
a certas condições interna.' 
inconfundíveis. Mas, repres 
sõ«es e tâepuraçAis se ligam, 
de um modo ou ue outro, tu, 
fenomeno dc* Tito. Por isso a 
guerra contra este se torna 
cactu vez mais necessária. E 
tudo indica que grandes novi
dades se devam produzir, 
nessa uireção, antes de mui 
to tempo, fo i  publicado ontem 
um telegrama da A.P, no qual 
vem citada ama declaração 
de Vitiorio Vida li, loa* er : o- 
itiUlàfta de Tr este. sobre o di 
tador iugoslavo. Vidali t ecla 
roa á agencia italiana Ansa 
que Tito "não durará muito 
íemno”. E acrescentou estas 
palavras significativas: "De
ponho de elementos que con
firmam o que digo. mas não 
posso revelá tos porque per
tencem á^lnía clandestina que 
t.oie se ( oseTtvolvvev na Iugos
lávia” .
-Já se vê a Tule. de Mos 
couu c-onrra Tito nào se limi
ta á mera pressão economica. 
Nem se poderia limitar, como 
assinalei aqui há poucos «lias. 
.*. proposito das noticias sobre 
•i reunião do Cominfornt. Pata 
Moscou iodas as armas são 
boas.

Tito per seu lado, aplica sor
ridente os mais reputados me 
todos de Staiin contra os seus 
adversários. Ainda agora o seu 
ministro da Economia Nacio 
rã*.!, Bar,.; AtuIrejeV, nos apa
rece batendo no peito e reco 
nhccendo pablicaniente os se
us erros "prc-Cominform". “ A 
campanha de difamação sem 
base” — disse ele — e os “ a- 
tos nâo socialistas do Partido

'omttnista russo” cconven.v- 
rem da “ justeza da linha <:*i 
conduta” dos comunistas 
-ngoslavos. Termina agrade
cendo ao Partido Conauni-tía 
iugoslavo pola “cáínaradagera, 
auxilia e inccnjivo qae lhe 
nal.

0  m a i s n a l S s -  

mo soviético 1 ;
(De uar- observador s«cia!)

Neste momento cm que > 
comunistas checos apertam 
rnitáhnente o*eereo tíu Igreja 
católica e- colocam o Arc? 
bispo de Praga numa alitui c 
do .iciqismo cristão, o Pa:;.' 
pio XII declara "qua a mnio 
lia do muado não cristão c. 
tíesgraçaoainente alguns .* .»- 
toro-; da Cvastendatlg, tKó-. 
Irani no terreno ’■■'■ Ug.oso ■ 
rnotal craros .-infomas.de :; n. .. f * r t i  k cer *  meia dc
nnentia permaosa . , . v ponto,

u meumenio an..-cristas» di_, ,wUí dt. .
e realiza .a.-.-iin c«* duas foi 

mas: — pelas advetearios d 
crist i ivsiuo e pelos corrom ,i 
d*j : d,', cristianismo, ambos scr- 
v 11.'u a causa da * esagrei a 
çáo moial.. da humanidad.»- qq, 
0 a causa do comunismo.

Este* assumiu, com a rir. 
filosofia materialista, a rer
e;od 3 o.uoutRsuod oj.k! *moe
pomabiüd&tíe t e negar ao hó
ação o tíireitç» ót* ser livre.

O comanirmo, saboruina-L
o homem ao; acontecimento;
c* o ‘.ornando ui t resultante do:
bens materiais —- é, sem í oi:
tica c militunt ; contra a vici.
e iriritual do tomem. Ert*
tícsltgaAdo a crença e dos va
w*es ? iarr.R úiti c

< o o c comport:.
mentti ■ <i- ás í«•acioíii- •
exlgencias tu instinto.

A ítvolução íci.
conicço uma instiga.ão *
antbiç'es instintivas e umt. 
exploração Ministra das rebri 
dias incoirfessaVeis. O 1*. 
tntqp, disse Lemn*.*. serve 
rüvrlução-c não a ívvoluç. 
co homem. Pov isso não tire 
: 'daram os bolei -- vsfaá er/, 
atirar os filhos contra os pa t; 
os crentes contia os saçerd* 
tec, os trabalhadores contr 
os patrebs. para que, dessa 
anarquia e dessa negação, 
surgisse o poder soviético, 
poder que deve mandar not

.suscitaram dificuldades' que 
ão relacionam diretamente 
n o piqbiemh do estabeleci- 

t.;nto da paz com a Áustria, A 
.r.meira refere-se ao destino 
los bens alemães que se encon
travam cm território austríaco 
vo oia tíu libertação.' A segun
da resulta do fato de haver a 
União Soviética encampado nas 
conferências que trataram do 
assunto o ponto de vista iugos
lavo sobre a demarcação das 
Çronleiras entre os dois países.

Pelos telegramas sabe-se que, 
relativamente ao primeiro, as 
negociações se encaminham pa
ra um desenlace feliz. Quanto 
go segundo, a situação ora exis
tente entre Moscou e Belgrado 
deixa compreender que or rus- 
Gos não quererão sem duvida 
persistir na atitude de advoga* 
úos permanentes da Iugoslávia. 
Pelo contrario, qualquer exito 
,uc* o marechal Tito viesse a ter 

assunto. refletir-se-la 
.n i.crc.ícimo dc prestigio pa* 

•a ,0 s-ru governo o que certa- 
*..re não entra nos cálculos 
• . <T verno soviético nem é pre- 
••v-rmei;-c do seu interesse.
*3 T,ta:crin .U» indenização a 

r .re o montante exi
le:, pel , russos e a quantia 
o-- nr democracia ocidentais 
■ '.deram razoável é de ape- 

: ;.! .un poucos milhões de 
lollars. Tf-so deixa prevér-que 
Vfshinsky. por efeito de propa- 
::.j;i:*. . p.-ra demonstrar que o 
*..* p.lx não é sistematicamente 

i: intrario «  um entendimento 
com o:» .teus antigos aliados, po» 

aceh: r st uin compromisso, 
se pc.de deduzir ainda que

• t tenham aberto a ques
tão iv* que se refere á parte da 
C a : i a  reclrunada pela Iugos- 
; * ■ r . vue.lquer declaração ou
, õ.i- Vrãun.áty no palacio 
dc murinorc- vos.i, mas se outro

, . iivv-* :r* não. existisse para 
f-r.rijilfcer u idéia dc que não in- 

bastaria a 
23 e 30 de

• íaio pass.ulo entre o governo
vicUeo ? o  iugoslavo, para dc- 

.on.; ?ar p impossibilidade do 
ínçainenio dc qualquer nova 
cn: .* entre os dois.

. \ certos círculos diplomati- 
•> admitiu-Kc a hipótese de 
ue os russos continuariam a 
azev.o jogo iugoslavo na confe-

• encia, como uma prova de que 
. ão hostilizam o país e sim o
-verno do “ terrorista” Tito.

, ieria porem muito dificil levar 
.. homem do povo da Iugoslávia 

não considerar um possível 
riuiiío das reivindicações iugos

lavas sobre a Carintia conto um 
L-nuiío pessoal de Tito.
A conélusão de v.r.t tratado cie 

,az com a Áustria não modifi- 
i I ; sensivelmente o panora
ma geral das relações entre a 
Rússia e as democracias do 
•este. mas bem poderia ser to
mada como índice de que as po- 
f.içõs.' ovieticas podem mudar
• o que ontem era um ponto de 
honra ua teimosia diplomática 
ie Vishinsky. será amanhã 
•une quantité negligeabie” que 
■le abandona ao primeiro as- 
;alto.

hott*c"is como quero Bianct;

O exemplo do arcebispo *
Praga é mais uni exemplo po
rem da inteireza da conscietl 
cia cristã, que não se subnietv 
a essa escravizaçâo.

G s v
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1 ) FATO DO DIA
João Neves farta-côr, decide rasgar o véu da 
dissimulação.

2) MEMÓRIAS
E não se cumpriu a plataforma do candida
to: foi negada a autonomia do D. F.
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Bilhete ao deputado Gustavo Capanema.

57.° CAPITULO
(Exclusividade dos “Diários Associados”)

O FATO DO DIA
Estão postas as cartas na Mesa. A  historia se repete. 

Em 1930 o Rio Grande do Sul uniu-se a Minas Gerais, mo
vimentando as tropas políticas para a sucessão presiden
cial. Agora, temos unidos Rio Grande do St. e São Paulo, 
no grito de rebeldia ao processo dus politicos arvorados 
em mandarins da Democracia, para a escolha do candidato.

João Neves, de quem não gosto, porque c meio furta- 
eõr como político, mas cujo talento e esperteza partidaria 
não posso negar, no seu discurso da “ Meia Noite” , asse
verou:

"Rasgou-se o véu da dissimulação, abrindo-se um 
campo limpo e democrático. O candidato oficial, o 
candidato do Catete é a teimosia da sobrevivência 
dr um erro que Já custou muitas lutas e muito san
gue ao país. Outrora, falava-se em candidato de bol
so do colete, hoje o que se quer é o de lista, e ban
deira de prata” .

“ O genej-al Dutra sabe muito bem que acima das 
preferências das pessoas e dos partidos, há o corpo 
eleitoral, quer dizer o povo brasileiro que, em ulti
ma instancia, escolhe e elege” .

“ Democracia vigiada, não é senão ditadura dis
farçada” . *

Waiter Joliiui, o governador, respondeu no mesmo tom, 
Caiando que "o  toque de clarim foi dado; que o Rio Gran
de jamais recuou de cumprir o seu dever, desejando a Pa 
cificação, mas não se atemorizando de luta alguma” .

Este jornal mandou ouvir Mangabeira. o grande de
mocrata que apoiou ú governo que, pelos seus erros, foi 
derrubado, com o apoio e o consenso unanime de toda a N a 
ção. em 1930. O lal da Democracia, que aqui está, assusta
do com os fatos das ultimas 48 horas, ficou mudo como o 
presidente; não quer pôr mais lenha na fogueira.

Amigo intimo, que lida com o general, informou-me, 
por outro lado, que Dutra começa a "queimar-se com o 
ambiente, tendo vontade de, desde já, agir como presiden
te de fato que é. Hospital Artur Bernardes, onde se en
contra.

• • ■
Enquanto isso. sorrindo e fumando tranquilamente, em 

São Borja. Getulio Vargas aconselha calma aos seus com
panheiros. o que podemos traduzir, ao pé da letra:

Eles virão aqui pedir soda.
BARRETO PINTO

. » * *
POST-SCRIPTUM

Não me leve a mal. Capanema, com este bilhete que 
lhe mando. Mas, estou atendendo a vários pedidos, que me 
têm sido enviados Não sei se V. sabe. Provavelmente não 
sabe. porque nunca soube, quando era ministro, quanto 
mais agora, em que todos estão em cólicas, com a sucessão 
presidencial. Po!s fique, então, sabendo que puseram abai
xe vários pavilhões do Abrigo Hospitalar. Artur Bernar
des, onde se encontravam internadas dezenas de crianças. 
Pretendem fazer obras novas, mas que só ficarão prontas 
dentro de três anos... O apêlo que lhe quero transmitir —■ 
é o seguinte: V. paga seiscentos cruzeiros de aluguel por 
uma cas^ do Patrimônio Nacional, que eu ofereço seis mii 
cruzeiros. E ’ o Palacio do Silvestre. O governo precisa des
sa casa para internar trinta crianças pré-tuberculosas. Sei 
que V. tem lançado mão de todos os recursos e estratage
mas para negar-se á restituição das chaves, alegando a fal
ia de habitações. Seja um pouco mais humano. Se quiser, 
venha morar numa de minhas casas. E, ainda, fará econo
mia, porque nos primeiros seis meses, não pagará aluguer.

B. P.

Barreto P IN T O  

M INHAS MEMÓRIAS
BEETING  É LISTAS DE B I 

CHOS ENTRE DEPUTADO S
Confiante de que o novo Pre

sidente assegurasse a autonomia 
ao Distrito Federal, resolvi apre
sentar uma emenda à Constitui
ção que recebeu o n. 215, nos 
seguintes termos:

"O  atual Distrito Federal será 
administrado por um Prefeito, 
cabendo as funções legislativas 
a nina Camara Municipal, A M 
BOS ELEITOS POR SU FR Á 
G IO  D IR E T O ” .

Achei de bom alvitre não falar 
a respeito, ao General Dutra. 
Primeiro, porque como Presiden
te da República não Unha nem 
podia exercer vigência legislati
va; depois porque a sua palavra 
fóra dada, bem como a do Par
tido Social DcinocraUco.

Nos diae que se seguiram, po
rém, Ivo d'Aquino, o melífluo 
beiiãdúr por Santa Catarina, lu- 
gar-tenente de Nereu Ramos, 
chamou-me a um dos cantos do 
recinto e declarou-me, textual- 
lueute:

—  V. já sabe que a autono
mia du Distrito Federal não se- 
tá vitoriosa? Já conversou com 
•  Nereu?

Respondi, imediatamente, um 
tanto agressivo.

—  Não falei com o Dutra; não 
falarei com o Nereu, nem fa la 
rei com quem quer que seja, 
porque sei como cumprir o meu 
dever.

Ivo, todo cheio de pieguices 
parlamentares, não se importou 
muito com o que lhe havia res
pondido, porque prosseguiu:

—  Barreto, não precisas ficar 
agastado; limitei-me a dar-te 
um aviso, porque sei que és um 
dos azes da Autonomia.

Já vinha porém, notando que 
estava sendo movida uma guer
ra surda, da bancada do Parti
do Social Democrático contra a 
minha emenda n 215, dispondo 
sobre a autonomia do Distrito 
federal No momento em que

deveria ser discutido o capitulo 
referente ao Distrito e aos Ter
ritórios, Acurcio Torres fez um 
requerimento pedindo qUe ficas
se adiada a auestão referente às 
emendas da autonomia, para ser 
votada, na fase linal da elabo
ração da Constituinte, junta- 
eiente com a fixação dos prazos 
de mandatos do Presidente da 
Republica e do Congresso N a
cional .

Fui, então, ao Acurcio e pro
testei:

—  Pois então, V. se insurge 
contra a autonomia? V'. que foi 
eleito uma vez, vereador pela 
Capital da Republica, clamando 
pela liberdade do Distrito, 6 
quem toma esta iniciativa?

—  Barreto, objetou o atual lí
der da maioria, sou corno bom 
soldado: cumpro ordens.

Sou o Acurcio Faço o que se 
determina, ou o Acurcio Faz- 
Tudo!

Estava certo, e o lem provado 
de sobra.

*e«
Continuarei, porém, agindo 

atlvamente, procurando formar 
o bloco de resistência em prol da 
Autonomia.

o  embate só teve lugar no dia
0 de setembro de 1946, isto é. 
poucos dias antes da promulga
ção.

Começamos bem mal, porque, 
em primeiro lugar, subiu à tri
buna o senador Hamilton No
gueira. Fez um discurso de tal 
modo fastidioso que não me pu
de conter, dizendo ao General 
Flores da Cunha, que estava ao 
meu lado:

— Este Hamilton deveria e 
enamar-se Hamilton Xarope. 
Como nogueira, é madeira po
dre.

Falei ainda com. o prove o. 
Prado Kelly, pedindo-lhe ir A 
Iribuna, para defender a autono
mia. Declarou-me que nao pre 
cisava ocupar a tribuna, mas

ique a U.D.N. ou — udeêne — 
votaria a favor da emenda.

Entorpecido, como sempre, pc 
ia ansia de visitar novos mares 
e novas terras, na hora “ H ” . 
Cirillo, tão meu conhecido, 
aüandonou a Comissão Consti
tucional. e viajou para a Europa.

indo o bastão de relator gerai 
cair nas mãos de Benedito Cos
ta Netto, integro e culto.

Como estamos vendo, o mo 
mento era culminante, porque se 
achava em jogo a sorte da au
tonomia do Distrito Federal. 
Procurei deste modo um enten-

PORTO -  AEROPORTO
0  Porto

LOIDE BRASILEIRO -
Baiu de Porto Alegre em deman- 
<ia dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 26. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
cala. recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 28, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife. Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Comdte. Ripper 
'■stá sendo esperado aqui dia 2 
de agosto, vindo do sul. Retor
nará ao sul, escalando em Re
cife. Salvador. Rio e Santos.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 26. o cargueiro Ascanio Coe
lho. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

COMPANHIA COSTEIRA -
. Oe Belem e escala, está sendo
1 çspen.cto aqui, dia 20, o paquete 
Itaué. Prosseguirá para o sul, 
escalando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio Gran 
de e Porto Alegre.

— Do sul, está sendo aguar
dado aqui, dia 21, o cargueiro 
Aragano. Daqui ira a Fortaleza,

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 27.

o naauete Itaimbé. Prossegui
rá para o norte, escalando em 
Fortaleza, São Luiz e Belem. 
De retorno aqui chegará dia 9 
de agosto, prosseguindo para o 
sul, escalando em Recife, Ma
ceió. Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre.

— o  cargueiro Arataia esta 
sendo esperado aqui dia 19. pro
cedente de Santos e escala. Sai 
ra daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
é aguardado aqui dia 19, o car
gueiro Araribá. Daqui irá * 
Macau.

CIA. COM. E NAV. — 
t>o sul, é esperado aqui, dia 22, 
o cargueiro Buri. Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Branca. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK:
O Mormacdale saiu dia 1 des

te.
— O Mormackitte sairá dia 

13.
— O Mormacreed sairá dia 2B 

aeste, todos para portos brasi
leiros.

THE BOOTH LINE -  
oe Londres é esperado aqui dia 
20 ,o Hubert. Retornará aocon- 
stnente europeu, recebendo car
ga para Lisbóa, Leixões e Lun
ares.

dimento com Costa Netto. Re- ; 
coroei o compromisso de honra j 
do general Dutra Quando ter- 1 
minei a minha exposição. Cos- 
ca Netto. muito at.enciosamen- 
te. respondeu-me que não de
pendia dele, que era uma ques
tão partidaria, mas que náo 
combatería a autonomia.

Chamado a falar, o fiz por 
mais de uma hora, sustentando 
o meu ponto de vista e, assim 
concluí:

“ O que os CARIOCAS PE
DEM AO GENERAL DUTRA, 
E’ APENAS OUE PELOS RE
PRESENTANTES I»E SEU 
PARTIDO (P.S.D.), QUE 
CONSTITUEM A MAIORIA, 
CUMPRA AQUILO QUE
PROMETEU, MANTENDO A 
SUA PALAVRA ”
O meu discurso que está pu

blicado no Diário da Assembléia, 
e poderá ser compulsado, provo
cou um tumulto, como é natu
ral, diante de minhas palavras 
asoeras.

Chegou, então, a hora de -se

M OORE-M cCORM ACK
M O R M AC D ALE ’

•MORMACCREEO-

Esperado de New York e escalas a 21 do 
corrente, receberá cargas para New York 
e Philadelphia.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a 27 de Julho

Mais Informações com

MOORE-McCOítMIlCK (nmgíçmj S. A
UECIFE-SAO LUIZ-BAHIA - RlO- 
SANTOS - BELEM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlguelinho, 14

Rl Y MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

ouvir o Relator Geral. Homem 
de princípios honestos. Costa 
Nett-o. dirigindo-se à Presidên
cia. declarou que o senador Ivo 
d’Aquino — com apostrofe, ele 
faz questão disso — defenderia 
a Comissão Constitucional

Era sem duvida uma parada 
dificil. porque, pela manhã, o 
lider do P S D  recebera ordem 
para negar a autonomia.

Logo que começou, aparteei-o 
invocando o compromisso. Ivo 
— o melífluo. — que estava com 
todo o gaz. respondeu que uão 
havia sido feita qualquer pro
messa, pelo candidato ou pelo 
seu Partido.

Li os Estatutos do P.S.D., as
segurando autonomia política e 
administrativa do Distrito Fede
ral. como um de seus postulados. 
Tudo porém sem qualquer re
sultado prático. O discurso do 
senador por Santa Catarina, en
tretanto, dentro em pouco, 
transformava-se num “ faia” , 
pelo bombardeio de apartes. 
Deixei-o discutindo com os ou

tros, enquanto fui falando,' de 
bancada em bancada, fazendo 
o meu trabalho de catequese, Na. 
Camara, porém, há deputados 
dè todos os partidos que se não 
preocupam com coisa alguma. 
Votam cegamente e muitas-' ve
zes, ali assistí, certos represen
tantes do Povo, mais preocupa
dos em organizar os bolos das 
corridas «chamados “ beetings” ) 
e as listas de bichos, do que com 
a solução dos assuntos em de
bate .

Quando voltei ao meu lugar, 
continuava Ivo, o seu discurso, 
e suava, por todos os póros, até 
que Nereu Ramos, aproximando- 
se da tribuna, informou-lhe:

— Póde descer da tribuna, que 
Já está tudo articulado.

Encerrada a discussão e pro
cedida a votação de minha 
emenda, dando autonomia ao 
Distrito, verificou-se .então que 
havia sido regeitada por 169 con
tra 108 votos.

Passava por uma das cabines 
(Continua na 4.* paginai 
■' . ........... .......■ '• ■

A V I S O
Na qualidade de'a gentes distribuidores do “Moinho 
lnglôz do Rio de Janeiro, temos a satisfação de avi
sai- aos Snrs. panificadores da Capital e do Interior 
que estamos recebendo regularmente a “FARINHA 
SOBERANA*’, fabricada com trigo argentino sele
cionado. Podemos assegurar que a Farinha “SOBE
RANA é de superior qualidade, 100% pura, dando 
excelente resultado na fabricação do “Pão France 
Avisamos ainda que temos Farinha “SOBERANA 

em deposito para pronta entrega.

Martins & Cia. Ltda.
Rua Frei Miguelinho, 2 9  -  Telefone 113 3

99

99

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

wmn v. ̂

(ESPECIALISTA) 
Carro de *p*rfeiçotmento 

Rio de Janeiro • 
São Pauto 
PARTOS

Deeaças de Senhor** 
Onda* oltra-curtaa, bWtorl 

eletrico, eletrocoaga- 
lação ete.

Caacer — Tumor**
CONSULTAS:

Da* IC horas em dlant« 
exceto aos *ab«áoa 
CONSULTORIO :

Raa C*L Bonifácio, ílt  
Fone: — 1M4 
RLSILENC1A :

E»a Joaquim Manoel, IN  
PetropoíU

Movimento 
no Pronto 
Socorro

Foram otendidas, pelo servi 
ço de Pronto socorro do Hos
pital Miguel Couto as seguin 
tes pessoas:

No dia 14
Ademar Bezerra da Silva 

de 12 anos de idàc e, estudante
Ademar Bezerra da Silva, 

de 12 anos de idade, estudante, 
residente á rua 2 de Novem 
bro, com ferimento inciso no 
pé esquerdo.
— Yrogilo Stsujo Dsnyod, de 
49 anos de idade, operário, re 
sidente no Barro Vermelho, 
com uma ferida incisa r,o dor
so do pé esquerdo.

No dia 15
Ernesto Soares, de 29 

anos de idade, marítimo, tri
pulante do cargueiro “Janga- 
deiro’’ , com fratura da tibia. 
ainidu- ,
— Idalina Maria do Nascimen 
tof de 60 anos <ie idade, resi
dente no Alto da Castanha, 
com luxação da clavícula es
querda, devido queda.
— Foram atendidos, ainda, 
nestes dois últimos oias, três 
ca=os de maternidade.

Informações uteís
Farmacias de Plantão

Farmacia Maia, a praça Se- 
o, de Seteivbro — Cidade Alt*
Farmacia Coêlho, á rua Ama

ro Barreto — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 horas — “ O Tesouro da 
Sierra Madre” , em teenicolor, 
com Humphrey Bogart, Waiter 
Huston e Tim Holt.

Preço: Cr§ 7,20.
REX — A ’s 15.30 e 19.45 -  

“ Arco do Triunfo” , com Ingrid 
Bergman e Charles Boyer.

Preço: CrS 7,20.
S LUÍS—A s 15.30 e 19 4»-  

• Paixão dos Fortes", um filme 
far-west, com Henry Fonda.

Preço; Cr$ 6,u0.
ALECRIM — 15.30 * '9.45 •— 

“ A Caminho do Céu", um filme 
nacional, com Grande Otelo, e 
ainda “ Belezas de Hollywood” , 
improprio até 18 anos .

AO PEDRO — A’s 19,45 - 
"Perdidos na Tormenta", com 
Montgomery Cliít.

Preço: Cr$ 3.00.
POFuLAR — 15.30 e 19.30- 

“ Rosa de Sangue” , um filme 
de guerra.
Telegramas Retidos

<£ncontr»m-se retido* oi u- 
<nuntes telegramas na D ir» 
torta doa Correio* e Teletri»

Alice Freire Moreira; Aguinai-

«to Viveiros para Carolina Ar» 
ruda; Aprigio Teixeira, Rua P. 
tzabel 232: Adauvir, R. Larten- 
r.oi Brito 1358; Antonio Neves 
Costa, Bordo Itanagé; Apolina- 
rlo José da Silva, S. João 140; 
Barbosa, Base Aérea; Crixieu 
Fernandes Bezerril, Rio Branco 
420; Candida Italina, R. F. Bi- 
calho 34; Costeira para Moisés, 
trip. Itanagé; Elizabete Mourá 
Bezerra, R. Vigário Bartolomeu; 
Euclides Freire, Mercado Públi
co Cidade; Humberto Vareia 
Pacheco; Izaura Gomes par» 
Francisco Assis, R. P . ‘ Vargas 
ò28; Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé; José Alves Sobri
nho, P Morais 743; Jansen No
gueira, Av. H. Fonseca 942; 
Josefa Faria, J. R. Bramin&S", 
Juarez Galvão, H. Fonseca 393; 
Leovigildo Bezerra, Mercado 
Publico; Molima; Miguel Osorio, 
Ptangi; Maria Amélia, Santo 
Antonio 778; Moresta; Oslor Si
queira; Teoíilo Almeida Batista. 
Carvalho; Turbano.

Cristão!
Ajude a construir o 

A LBER G U E  NO TUR N O  DE  
NATAL!

Cooperando com a Campanha 
do Quilo

L J i l A M  O  

nií,rin d#» Natal* <
I

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
"DOIS TOMBOS” e vá entregá-las ã TRA

VESSA N IS IA  FLORESTA, 41 
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

A L O N S O  B E Z E R R A
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado
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Cine Rio Grande
----------- • AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 -----------------

-------H O J E --------
Matiuée ás 15,30 —  Soirée ás 18 c 20 horas

O filme que recebeu 4 "Oscars" <la Academia de Artes e Ciências 
• Cinematográficas de'Hollywood

J  0 Tesouro Da Sierra Madre y ü
í - «- Com Humphrey Bogart, Walter Huston e Tim Holt
O melhor filme que Hollywood já produziu dtsde que o cinema aprendeu a falar Por
.caminhos hostis... Por matas cheias de mistérios Lutando a cada passo com a morte 
para arrancar da serra encantada o ouro que ela esconde em suas entranhas... Ciclopica 

! i '  aventura de homens de musculos de ae.o que vendem suas almas por ouro!

NA PKOXIMA SEMANA 
imte Da vis, Janis Paige e dantes Da vis 

—:— em ----

ENCONTRO NO INVERNO
Uma alma livre que cra prisioneira do seu 
propriõ passado! Uma mullici- que encontrou 
o amor nos reoaiilós sombrios da alma de 

um bomern!

-----AGUARDEM------
com IDA LUPINO. PAUL HENKEID c 

OLIVIA DE HAVILLAND

D E V O Ç A O
\ nua  intima tias famosas irmãs Bronfe au

toras de “ O morro dos vénlos uivanícs" e 
“ .lane F.yre”

Fundada, a Liga contra o Câncer
Eleição da diietoria-Com o decorreram os trabalhos

DOMINGO no REX GLENN FORD ao lado de uma nôva e vibrante personalidade JANiS
CARTER em P A U L A ” O filme que se destina ao nesmo êxito de “GILBA” !

BMiMi-^HBMggManMBaagaif ■ n.'nniroKa—acj»'ja..~î

Cine SSoPedrc
HOJE —‘‘ Soirée ás 19,45

MONTGOMERY CLTFT e

. JARMÍLA íTOVOFMA em

PERDIDOS NA 

TORATENTA
Cm filme dos mais belos e emocionan
tes. . . Cm absorvente e digno drama da 

xnais alta qualidade !
Só de longe em longe há um flline 

como este !

—  Quártá=feira —■

Rosa Be Tckio

Cine São Luís
— H O J E —

MATINCE: 15.30 —  SOIRÉE: 19,4.» 
LINDA DARNELL — HENRY FONDA 

VICTOR MATURE
----  em ----

Paixão Dos Fortes
O seu amór era uma tempestade de 
araír e violência! Os homens bebiam sua 

força naqueles olhos de fogo!
Ele» se embriagavam com suas canções 

c enlouqueciam cuia seus beijos ! 
Super Produção da “ FOX

—  Quarta-feira —
MARLEXF. DIETRICU a formosa, faz 
arder a téla com o fôgo d® seus amo
res vividos numa terra dc prazeres de

senfreados

PAIXÃO FAT AL
Produção Univeisal-Inteiuacionall

Cinema REX
— H O .1 E —-

MATtXÉE: 15,30* -- SOIRÉE’ 19,45

Ingrid Rergman Charles Rover

Charles Laughton Ruth Warriek

ARCO DO TÍUUNFO
O livro famoso de Remarque transfor
ma-se num filme magistral, vivido por 

figuras gloriosas !

O filme mais aneiosamente aguardado 
nestes últimos anos! Um romance de 
rara torça draniatiea c intensa beleza, 

inagistralmente vivido!!!

INGRID BERGAN c CHARLES BOVF.R 
vivendo com toda a alma figuras que 
jamais esquecereis, de tão apaixorianteÊ!

Realizou-se, na tarde de on » Liga, a quem competirá a ta
tem a anunciada solenidade 
de fundação da Liga Norte- 
Riograndense Contra o Gan- 
Cer.

A  cerimônia efetuou-se 
num dos salões do Histituto 
Historico, ás 14, Horas com a 
presença de elevado numero 
de médicos, farmacêuticos, 
dentistas, assistentes, enfer
meiros e assistentes sociais.

ímei-almenlo falou o dr. 
Luis Antonio, expondo em 
breves palavras a finalidade 
da reuniaò ,o sentido de be
neficio á coletividade que a 
Liga envolVç^e lendo os te
legramas- transmitidos pelo 
dr. Mario ICroeff, diretor do 
Serviço Nacional do Câncer, 
em torno da instalação da 
associação. Sem discurso ter 
minou com a afirmação de 
que. naquele momento, a ini 
tituição estava solenemente 
constituída.

A  seguir, usou da palavra 
o dr. José Tavares, diretor 
do Departamento de * Saude 
Publica do Estado, que con
vidou os presentes- o aclama
rem a primeira diretoria da

Memórias...
f Conclusão da 3a pag.)

telefônicas, quando vi agarrado 
ao aparelho, um deputado dan- 
ért a noticia ao Palacio de que a 
ardem havia sido cumprida, ri- 
gerosamente.
*. \ ■ • »•- 0 *0  r
■ (Desanimado com a ' deirota, 
iflxs com a consciência tranquila 
pelo dever cumprido, permaneei, 
aluda algum tempo, no recinto, 
ãscrevendo umas carias

Bo‘ lado onde haliitualineme se 
/Crita a bancada mineira, Acur- 
c-fó Torres eòntavá velhas ane
dotas Vindo-me, com um s.ir- 
pfüo maquiavélico, diâse, eu al
ia:. vpzes:

— Foi, mesmo, Barreto, uma 
Itltquidade negar-se a autono
mia, ‘ ãtíesar da promessa do 
candidato ter sido substituída 
pela ordem do Presidente.

— E*' mesmo, A Curei o — c cu 
3Úe nessa época tinha, eon ele. 
muita liberdade, ainda irritado, 
«.crescentei: — e vocês bem se 
mostraram que são os verdadei
ros liolichinelos do Keu, e  não 
do Rèv...

(Contínua)

refa de elaboração de esta
tutos, etc. Aceita a sugestão 
to ar José Tavares, foi en- 
,ão, composta, por aclama
ção ,a seguinte diretoria: pre
sidente — dr. Luis Antonio; 
Secretario — c:ra. Liei Tei
xeira: secretario — dr. João 
Tinoco.

Pela secretaria íoi, «pós, h 
la a ata da reunião ,a qual 
.yrovad-ú, recebeu as assina- 
tíiras da diretoria e de todos 
ís  presentes, considerados so- 
Pos fundadores e efetivos.

Encerrando a reunião, o dr. 
Luis Antonio agradeceu a pre 
sença de quantos -ali compa
receram honrado a inieiati-

-a com o seu apoio pessoa».
A  reportage manotou a pre 

rença, nos trabalhos, dos va
lores mais expressivos do cor 
po medico da capital e da- 
queles outros setores profis
sionais acima mencionados,

A  reportagem anotou a pre 
-m visita, a sua familia, tam- 
!ig;n compareceu á solenida
de o dr. Raimando Brito, di
retor do Hospital dos Servi
dores Públicos, com sede no 
R io. á

— No orçamento da Repu
blica, para o corrente exercí
cio ystá consignado o auxilio 
de 200 mil cruzeiros para a 
instituição que, com as fine.- 
(.idades <'a que ontem se ins
talou, f< sse criada no Estado.

À  homenagem...
(Conclusão tia ultima pagina)
S.C.M., sr. Roroildo Gurgel, di
retor do Departamento de Im
prensa. coronel Tavares Guer
reiro. sr. Sérgio Severo, sr. Car
los Tavares, dr. Etelvino Cunha 
e sr. Jaime Vanderlei. A sala 
de recepção esiava lileralmcnte 
cheia de outros cavalheiros e 
famílias.

Dom Marco)ino Dantas abriu 
a sessão, explicando a sua fina
lidade, e nomeando uma comis
são composta dos srs. Caries La
mas Sérgio Severo e Garibal- 
di Romano para introduzirem 
na sala o pianista Oriano de Ai 
meida, que foi recebido com 
uma prolongada salva de pal
mas.

Contribuição á conferência...

i AMÉRICO DE OLIVEIRA 
COSTA 

ADVOGADO

Escrit.: Avenida Tavares 
tira. 48 — 1° andar

de

Tem nova diretoria 
a Associação dos 
Sub=Tenentes e Sar 
gentos do Exercito 
em Nata!
O Conselho Diretor da A , 

S.S E.N. em reunião reali
zada ontem, elegeu sua Dire
toria, para o periodo de 25 de 
Agosto do corrente ano a 
igual data de 1950 ,a qual fi
cou assim constituída:

Fresidente: 2o Sgt Josò 
Rudeski. do 130 Regimento 
Áé Artilharia Anti-Aérea.

Secretario Geral: 2° S{ft. 
Paulo Jorge Guimarães Kle- 
•nig. do 13° R .A .A . Aé;
I o Secretario: 3o Sgt. Seve 
rino Rodrigues de Farias, do 
Q.G- do Sub-Comàndo da 
7a D. I.

Ia Tesoureiro: 3o Sgt. Guf 
lherine Serpa Sales; do 2o 
G A .C .M .

2o Tesoureiro: 3° Sgt. Jé- 
sè de Almeida Cavalcanti, do 
2o ti.A .C .M .

A  nova Diretoria será em- 
possada no “ Dia do Soldado", 
25 de Agosto próxima.

(Conclusão cfa ultima pagina)
;e prestando a irrigação que st 
procura. E não. se devera cons
to não se prestam à irrigação, 
ruir reservatórios dagua quan- 
Prelerivel seria que a constru
ção do açude projetado se fizes
te mais adiante, no Canal doa 
Apertados, desfiladeiro na Ser- 
•a dao Imburanas, no ponto de- 
lominado Furna do Caboclo. Ai 
o canal é bastante estreito, pa
recendo haver base para supor- 
ar a barragem, com sangradou- 

ro lado norte c por cima do pa
redão .

A barragem nos Apertados vi
ría beneficiar não apenas o Rio 
Grande do Norte, mas íámbem 
a Paraíba, pois recebería agua 
de três rios, o Varzea Verde e 
Picuí, estes dois procedentes do 
Estado vizinho, e o Mulungu, 
cern curso inteiramente no nos
so. Desse ponto ha cerca do 
uma legua até o rio Cipó. cujo 
çomírie dagua ê inferior ao do 
Finv.ea Verde, Picuí e Muhtngú. 
Mas nesse caso deveríam ser ex- 
oropriadas as terras do rio Ci
pó, por se tornarem perdidas pa
ra a agricultura, numa área 
aproximada de 0 quilômetros.

No ponto onde se iniciou ha 
snos a construção do Gargalhei- 
res deveria ficar uma barragem 
oom apenas 10 metros de altu
ra, para nivelamento do terre
no e sua bacia, que seriam irri
gados pelo açude que fosse cons
truído nos Apertados". 
ESTRADAS DE RODAGEM

c-lucro falar nesta entreviste, 
sobro um problema de estrada 
ae rodagem, cuja solução virla 
encurtar em 100 quilômetros as 
comunicações entre o Rio Gran
de do Norte e a Paraíba.

Em primeiro plano, a constru
ção da estrada de Picuí a Cam
pina Orande. o maior centro co
mercial de interior no nordeste, 
ç>m o alargamento da vereda aJJ 
jXiStente. Depois, a construção 
ic um ramal de Picuí a Carnaü- 
xi, no município de Ace.rí. até 
-.tingir a estrada central no tre
mo de Acarl a Parelhas. O pon- 
o c!e ligação aí seria a fazenda 
Tamada. De Picui deveria ser 
aberto um outro ramal até Ma- 
uçoba. vem o ob.1etivo de alca <- 
;ar a estrada central do Seridõ,

ao município de Currais Nqvos.
O ramal de Picuí a Carnaúba 

yiria hcnéficiãit giandemeute. a 
rona oeste do Rio Grande do 
Norle c Fortaleza. Atualmente, 
quem viaja de Fortaleza, Moa- 
«cr.ó e Açú. para Recife ou Cam
pina Grande, tem de seguir via 
Currais Novos, Acarl, Parelhas 
Juazeiro e Soledade, ou via Ria
cho. Campestre e Guarablra, pa
ra encontrar a estrada que vem 
ae João Pessoa ou Recife parr. 
Campina. Ambos os percursos 
tem 100 quilômetros a mais dr. 
;ue pelo ramal sugerido, de Mr- 
ulçoba a 1 ’icul.

Dutra estrada a construir se
ria uma de Lngca das Marias a 
líaretama. via 8 . Pedro, 8 . 
Paulo do Potengi, Riachuelo, La- 
roa do Sal, Caiçara e Ponta tíc 
Berra, ate atingir a estrada 
tronco que vai de Entroncamen
to para Açú. Mossoró e Forta 
teza. E’ terreno plano, sem n-- 
nhuma seri'a e que representaria 
uma economia aproximada ue 
100 ouilomètros de percurso. 
Atualmente, quem via ia de N - 
-ai. Recife, Campina Grande e 
João Pessoa tem de deixar a es 
trada di automóveis do Seridó, 
no ponto Ligação, para através 
sar a Serra de Santana, trecho 
de erandes ladeiras, até encon
trar a estrada de Ttáretama a 
Angicos-".
DES POVOAMENTO DO NOS-

80 INTERIOR
E' por todos sabido que o Rio 

Grande do Norte, como de res
to os Estados-do nordeste, vem 
ha anos se despovoando, com a 
emigração em massa e continua 
de trabalhadores para o sul. 
Pelo porto de Natal todas as se
manas os navios Zarpam cheios, 
esgotam as lotações, vendendo 
passagens, na grande maioria, 
até sem comodos. Nos dois últi
mos anos, 1947-48, segundo alga
rismos oficiais, perdemos 5.982 
pessoas, só via Natal.

O jé.tifundio e a falta de as
sistência são talvez a causa do 
ienemeno. O despovoainento, 
como é lógico advinhar. vem ía- 
-:endo baikar o nosso nível tíc 
produção no interior. E essa 
rente vai depois criar um pro
blema maior, o de abastecimen
to, engrossando a população nas

grande cidades cio sul. Para es- 
*es emigrantes, entretanto, é 
preferível viver aglutinado nas 
favelas do Rio e S. Paulo, do 
;ue passar fome no sertão.

E o probieiiia é muito mais 
serio do que se pensa. Pelo in- 
erior tambern se emigra. Quem 
; firma é o coronel Napoleão Be- 
ierrá. Calcula s.s. em 10.000 o 
mmero de filhos do Seridó que 
smigraram para o sul, viajando 
•m caminhões pelo interior.

“ Muitas vezes — prossegue o 
■ornnel Napoleão Hezerra — 
dSSá gente e levada por um í 

ireposto, que recebe depois uma 
gratificação per capita. Gran
de numero de sericioenses vai 
.iela Estação do Norte, om S. 
Paulo .para a hospedaria de emi 
rração, como manada de car
reira, encurralada para o açou-
-11c1.

Alí, nas fazendas paulistas, os 
aguarda um regime às vezes pior 
do que no sertão nordestino. Em 
L94s, na capital paulista, um fa- 
tendeiro com quem fiz relações 
de amizade, me declarou certa 
.■pz  em '-eserva que para os meus 
tonrerraneos era muito melhor 
morrerem de fome no nordeste, 
co que trabalhar na terra ban
deirante, sob certo regime • t’e 
-oyr: ao alí existente.

Outros seridoenses tem melhor 
bórte, emigrando por conta pró
pria, pnra varias colonias de 
conterrâneos seus, que encontrei 
•:m Minas, Espirito Santo e S. 
Paulo. Uma grande colonia de 
Eericioenses, por exemplo, encon
trei na Serra de Cubatão. na 
ferrovia Mayrink a Santos, ou
tra na zona do Triângulo Minei
ro. Podería também citar as 
existentes nas ferrovias Arara: 
suara a Rio Preto, de S. Paulo 
a Goiás via Nova Granada. Cia. 
Paulista de Estrada de Ferro vir. 
Sarretos, Mogiana via Igara 
puava <onde está localizada a 
grande Uzina União dc D. Si- 
«há Junqueira), Vitoria a Mi
nas. etc. De 1943 até hoje piv- 
<umo já saíram do Seridó m: 
de 10.000 pessoas. Só do r.iuni- 
?ioio de Florania sairam 2.00ü 
pessoas. De Currais Novos quu- 
si todas as semanas zarpam ca
minhões para o sul, cheios de

Pela Sociedade dc Cultura 
Musical o sr. Aderbal de Fran- 
:a proferiu um discurso, no 
Aual realçou a significação do 
notável acontecimento artístico 
m Rio de Janeiro, que consa
grou Oriano de Almeida repre- 
entante oficial do Brasil no 

• proximo concurso internacional 
.e piano de Varsovia.
O jovem pianista agradeceu 

: palavras cheias de emoção
t homenagem que lha fazia a 
Jultura Musical, dizendo o se
guinte*

“ Anui estamos, meus carissi- 
amigos, reunidos mais uma 

.ez, num momenio de alegria 
ucsquecivel, pelo cunho de sin- 
j.-o amizade que sinto irradiar 
.!e todos os presentes. Sinto-mc 
reabnente grato pela demonstra
ção desta admiração que é mo- 
Jvo de estímulo e confiança pa- 
a prosseguir no caminho que a 
Providencia houve por bem tra
çar para mim. Levarei no meu 
jtínsarnento as palavras de cari- 
ího que ouvi neste ambiente de 
cordialidade e quero dizer a to- 
ios a gratidão dos meus senti- 
nemos, especialmente á Soeie- 
■arte do Cultura Musical do Rio 
Jrandc do Norie, formada de 
elementos idealistas, que desc
iam sinceramenie elevar cada 
/ez mais o nome artístico do 
aossa cidade, trabalhando com 
entusiasmo que não conhece tré 
guas, c que por isso. apesar d v.s, 
.utas e mesmo decepções, difi
culdades ou incompreensões hão 
if tornar Natal um dos a.abi- 
çntes mais propícios a acolher 
iodos os artistas que pc_* aqui 
passarem, pcis éies só desejam: 
compreensão e sucesso, um 
grande público e a garantia 

segurança material, para 
maior cuvu!gaçâo da cultura e 
expansão da Arts” .

Foi oferecida nessa homena
gem ao pianista Oriano de Al- 
■noida uma artística placa de 
prata, presa a um bloco espe
cialmente destinado a receber 
s assinaturas das pe-soas pre

sentes, o que íoi feito ao ter
minar a sessão, quando, sob 
ema calorosa salva -ie palmas, 
o homenageado se levantou pa
ra receber os abrai.os dos seus 
-omiradores.

C A S A S

PROCURA-SE casa para alu- 
;ar .de preferencia na Cidade 
Ai- M mais ou menos conforU- 
■ J , de aluguel até CrS 800,00.

Tratar em Araújo Freire, a 
Rua Frei Muguelinho, 116 — IU- 
jeira, ou pela telefone 1321

VENDE-SE uma hoa Casa 
sita a rua Presidente Bandeira, 
$63 em frente ao cinema São 
Luiz — Tratar a Rua Amaro- 
Barreto, 1332.

CASA NO CENTRO DA 
CIDADE

VENDE-SE a casa sTta á Rua 
João Pessoa 196, perto da casa 
Hollywood.

Tratar na mesmà

T E R R E N  O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na ta» 

Otávio Lamartine, bem perto cia 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone llúo

D I V E R S O S __
VEiNDE-SE um ''Cuue:’ *‘ 

fvelPiro de passeie), cem 6 me- 
:roa de conqirímento e 2 de lar
gura, 2 vela;, cabine, convet e 
boUna-48 ferro Tratar à Prs,çs. 
joão TiburciO n. 31 __

FORD iN G l.E ã
Ven.ié-se ou pennutâ-se p:a* 

jeçp ou caintnttonèce um roni 
Xngies coto 20 000 qúilorr.etro.í 
tipo pequeno, áetoi-novo.

Ver p  tratar à Rua preslãèw* 
te Quaresma n 397

-■s-*

A  França deve} í 
aceitar o auxilio

ESCOIA DOMESTICA DE NATAI
CURSO ANEXO DE COZINHA

A matricula para o ('urso Anexo ile Cozinha está aberta. 
\k antas funcionarão á* terças e scxtas-lciras, de 8 ás 11 lioras, 
niciaiido-sc no próximo dia 2 de aí^ôsto” .

=2 |

1

C A SA  B A N C A R IA  N O R T E  R IO  
O R A N D E N S E  S/A —  N A T A L

FREI M1GUF,LINHO 109

Movimento &era! em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Junho de 1949 
- CrS 39.472.225,00

pequenos lavradores. .
Em 1947 me recordo de uma 

frrirevista concedida ao DIÁRIO 
DE NATAL, pelo dr. Jacob 
Volízon. ao regressar da Argen- 
tina. onde fera fazer um curso 
le aperfeiçoamento. Dizia aque
ce médico que em quatro meses 
de Buenos Aires vira pedir es- 
moias apenas uma mulher, coni 
uma crianca ao colo. numa es
tação de subway, certa noite. No 
nosso interior, apenas 20rí da 
população vive independente, 
pois 40rí passa privações e 30 rí 
passa fome. Tudo por falta oe 
indústria e amparo ã agricultn 
ra

De 1930 para eá é Ge presu
mir que a vida no país encare
ceu 90 , O que se comprava 
por mil reis custa hoje 100. Nas 
repartições o numero de funcio 
uarios aumentou também eia 
3 Pi rí- Repartição de um funcio
nário hoje tem 100. Destes, 
quem ganhava 100 mil reis hoje

PARIS. 13 (U P ) A  Fran 
ça deve >aceitar o auxilio o- 
ferecido pelas nações aman
tes da paz, afim de se prote
ger em caso de uma guer
ra iutura. Essa declaração 
foi feita pelo primeiro-mini? 
tro Henri Queiulle, num dis
curso em que so referiu do 
forma evidente ao Pacto rio 
Atlântico. Queiulle diste ain 
da que sem o Plano Mar
shall, a França não se teria 
levantado tão íqpidamente da 
•sua situação dc “ preocupação 

miséria” .

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da. 
Campanha do Quilo, ajudando 

» construir o
XLBERGÍE NOTURNO DE 

NATAL!

Surpresas»..
(Conclusão da 2a p&g.) ;

una ás democracias ocidenin- 
is, na grande coalizão de P«- 
vos decididos a barrar o pvA- 
gresso dó comunismo.

A  União Soviética jamais 
pensou em discutir a serio em 
Pariz a questão da sorte '■ 

povo alemão. O que pretendia 
v alcançou, nos acordos par
ciais celebrados, foi o estabe
lecimento de um “ modus vi- 
vendi” ecohomico, pteló qual 
o bloco ocidental o orienta: 
nossam comerciar, vivendo vm 
u0 lado do outro, mas sem min 
<-a entender-sp inteiramete.

Para a política internacio
nal russa é indispensável à 
«■xistencia desses pontos de 
fricção. Desde a priineira reu
nião de Pariz que os observa
dores mais exatos e objetivos, 
perceberam a natureza do jogo 
de Vishinsky e predisseram a 
•ixiguidade dos resultados d3s 
legociações. Ora, Trutoan e 
\cheson não podiam engr.nar- 
se encontrando-se como se - 
chávaiu no proprio centro dos 
.‘ebates e podend0 dirigi-los. 
V alegria com que foi recebi
do o comunicado dos quotrí- 
grandes na impren»., v.ivcrsai 
e os círculos diplomáticos nvu- 
diais vem de que embora pe
quenino, a verdade é que sê 
deu um paso á frente. O tra
tado austríaco representa um

VENDÈM-SE duas bicicletas 
em perfeito estado, a tratar iA- 
Rua Meira c Sã 150, ou pelo ío - 
nc 2390.

Empate no jogo./
(Conclusão da 5a paff 1

por 3x;l numa partida relat?» 
vanieme -fácil, goals dé Aié'hft 
i  Esquerdinha.

A afbitrégéTU couhe a Aíaik. 
Viana, tendo os quadros* as s? - 
guintés constituições:

OLARIA — Odsir, Or.v?l 1- 
e Haroldo; Amaro. Moaeir * 
Ananias; Aleino, J. Alve.. 
Maxwell Mical é Eeqiierdlr.iA.

CA MT O DO RIO --- Itam. 
Alcides e Sarafin; Barascohea 
Edesio e Caüelinha; Alrxtir. Vip 
rEmar, Gcváldinhó, Carango « 
Almeida.
ISOLADO O BOTAFOGO N a  

PONTA DA TABELA
1110, i8 (Meridional) —  Coin 

o cntpatç de olem entre os 
quncros tio Bangu’ é do Vasco, 
o lider co campeonato ficou 
per.do o Botafogo, sçm nen
hum ponto perdido. Vasco, e 
Fluminense e Madureira. estfo 
r-.o segundo posto, eom 1 pohto 
perdido, vindo em terceiro lu
gar, com dois pontos p,ercf)do.1 
q Flamengo, e o Olaria. O A* 
tner’ca,,e o Eonsi’ces?o estão 
om' -Io. lugar, com -1 ponton 
perdidos, ocupando o 5o- lugar 

Canto (o Ro, cqni 5 poutoa 
perdidos c o ultimo o São Cria 
tovão, com 0 pontos perdido1.

O clássico da próxima roda- 
Ur- reunirá America x Boia'o- 
g>>. Vasco, Flamengo e Bangu’ 
estarão-de folga.

umhaAOOO. As receitas cios Es
tados e da União aumentaram 
*m 70'. c: 30'rí. das arrecadaçõe? 
■e destina ao pagamento de pes- 
•io?]. O resultado é o abandono 
dos campos, a diminuição df. 
produção de cereais e legumes.

Nesta enuevista não ir.e ani- 
(Tiaru interesses pessoais ou pa- 
BHeos. Só almejo continuar a 
viver ao lado da minha velha, 
■una mulher varonil, bandeiran
te, que me tem ajudado na luta 
com iealdaae. Como prermo 
Jesejo apenas um lugar em Cur
rais Novos para minha sepul
tura” .

acontecimento auspicioso. 1

O futuro trará n0 seu boj(( 
muitas surpresas inclusiveis-n 
5o mais rápido e mais complo 
tu restabelieimonto materiais 
das democracias ocfdentais e 
do aumento do seu poderio 
militar. Esses fatores terão, 
indubitavelmente, influencie, 
decisiva quando dentro de al 
^uns meses, os russos vol
tarem a se encontrar com os 
seus colegas dos Estados Uni
dos da Inglaterra e da França 
para um novo exame do pro 

. blema alemão.

Esráo isetvfos os 
tas da transmissão
''causa-mortis"

g a s t a m  q ú f  s e ja m  Sa t is 
f e it o s  OS ÉWHS1TOS
EATGTpOS PKLA (  ONS- 
'f f f X J t C A t t
RTQ, 18 (Meridianal) Em 

àra pçocfôSõ de Ulvé«ta.çio. nn. 
FOro local, a Prefeiiura lévaUtou 
u té.«:ç àfi que a isençãi». ile hn- 
posios concedida âpii jprtui.Usta.n 
,-ÍcKi artigo 27 das t}isi»siçftea 
eonst-, içcipnais traiisitorias, çé 
•,‘efere exclusivaménte àr,vaqaffií- 
cõe.s inter-vivqs. E pièlieou qtu*
0 juiz mandasse págnv q împcrí- 
:.o “ causartoortis” ,.relativo a tuh 
prédio que coube a \ipi Lo' her-

i deiros, e que provou noc autos
cer Jornalisfa .inrofissioiiiti.

Proferindo nin. lqh^ode.-'p:t- 
rho, o juiz. Sadi Çatdoso de

1 Gusmão, ila la. Vai-a d.e Órfãos 
e. Sucessões, iuãqtefiu a pretén 
;ão da Múnicipalidkdu, retide 
ucenluaclo, que a ConuitulÇã’-' 
juforgou aos jorijaliataíi a Isen
ção, sem disUnguir qualquer mo
do .ou fonna de aquisição, con- 
luionamlo 6 favo|- a penso ? 
qualidade de jornalista e. á ilha* 
lidade do prédio — resiriencia. 
E estendo preenchidas estas 
duas formalidades no processo, 
não via como contrariar a Cons
tituição que visou amparar uma 
classe que, “ no senso unanime 
não aufere proventos amplos ou 
mesmo suficientes para tuna vi
da Ce bem estar e conforto*;, to
mo acentuou o desembargador 
José Duarte nos comentários qus 
fez à Constituição Federai.
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Crônica Socila
0  P R tC tIT O  DO DIA
nrrÈSA c o n t r a  o c a lo u

Nos dias muito quentes, o 
saugqe, para permitir a perda 
de calor, vem á superfície do 
corpo A pele torna-se afogue < - 
da, jsobrém n transpiração, -, 
evaporação do suor auxilia o 
resfriamento do corpo. Se o ca
lor externo aumentar exagera- 
damente, e não houver ventila
ção ou refrigeração artificiais, 
uso de roupas convenientes etc., 
e pessoa poderá ser acometida 
dc hfter; ação.

>E\»lie a pele na defesa 
r.mira o calor, procurando 
ambientes ventilados, toman
do banhos frios e usando rou
pas leves, folgadas c porosas. 
— SNES.

ANIVERBARIOS
HOJE

Senhores • 5
Salomão Fügueíra. advogado 

uo Rio de Janeiro.
•' — Paulo Viveiros, presidente 
da Academia Norte-Riogranden- 
se de Letras e advogado nesta 
capital.

— Adalbaxto de Carvalho, 
fuwcio 'o rio do Depart ameiíto de 
íinprc; sa.

— 'Manoel' de Castro Nobre, 
funcionário da Prefeitura dc 
Natal.

—-Geraldo Campos, funciona
do IAPC, nesta capital.
Senhoras

Ligia Varela Batista, esposa 
do ca p. dc Cor veta Ernesto de 
Melo Batista, servindo atual
mente no Rio de Janeiro.

—- Scverina Ramos das Neves, 
esposa do sr. João das Neves 
Filho, funcionário da E.F.C.R. 
O . N . e progenitora do jovem 
ismael Ramos das Neves, nosso 
companheiro de trabalho/

— Dalila Freire Cascudo, es
posa õo escritor Luiz da Cama- 
■_a Cascudo, elemento dc desta- 
que cm nossos círculos intelec- 
:uals e sociais, e colaborador 
..este jornal.

— Iracema Rocha Duarte, 
viúva do sr. Lauro Duarte 
Jenhcritas

— Iracema Garcia da Rocha, 
•iluna do Colégio Estadual e íi- 
ilia do sr. Juvenal Garcia e de 
sua esposa d. Etelvina Garcia. 
Crianças

Ana Madalena, filha do sr. 
Carlos Filguèira, comerciante 
ucsU capital, e de sua esposa 
1. J ac ir a Barbalho Filguèira.

— Maria do Carmo Fernandes, 
tuna'do sr. Djaiina Araújo Fer
nandes e de sua esposa d. 
Maura Rodrigues Fernandes.

— Joneide. filho do sr. Fran
cisco Terto e de sua esposa d. 
Maria Duda Terto, residente 
em Fernando Pedrosa. 
NASCIMENTOS 

Nasceu, no dia 8 do corrente, 
o lar do sr. Francisco Rai

mundo Neto e de sua esposa d. 
Izaura Dantas de Araújo, resi
dentes à rua Alexandrino de 
Alencar. 687, a menina Anu Ma
ria.
NÚPCIAS

Realizou-se, sabaao ultimo, o 
enlace matrimonial do sr. Ga- 
oriel Augusto Dias, filho do sr. 
Antonio Dias, i o do sr. Au- 
vonio Dias,êJâ fa: .rdo, e de d. 
Joseía Augusta Dia com a srta. 
Maurina de Oliveira -as, filho 
do sr. :João Patròch. Dias e 
de d. Cecília Barbosa D.as.

Serviram de testemunhas, no 
Ato religioso, o sr. João Bulhões 
de Lima e sua esposa d. Maria 
de Souza Bulhões, por parte ao 
noivo e. por parte da noiva, o 
sr. Manoel Fabricflo de Olivei
ra e sua filha Rosilda de Sá Oli
veira,

No ato civil serviram de teste- 
i jnunhas, por parte do noivo, o 

sr. Oscar Araújo e sua esposa o>. 
Margarida da Silveira Araújo e. 
por parte da noiva o sr. Heges- 
tlpo Reis de Oliveira e sua espo
sa d. Zuhnira Sá dos Reis. 
i* COMUNHÃO 

Realizou-se, ontem, àr, 6 horas, 
no Santuário de Santa Terezi- 
nha. a primeira Comunhão da 
rarota Maria do Carmo, filha do 
,r. Paulo Melo, funcionário do 
Departamento de Imprensa, e 
de sua esposa d. Luiza Soares 
de Melo. A cerimônia coincidiu 
com a data natalieia de Maria 
do Carmo, sendo oficiada pelo 
rnons. AlveS Landim. 
FALECIMENTOS 

Faleceu no dia 26 do més p. 
passado, na cidade de Campina 
Grande, Estado da Paraíba, o 
sr. Antonio Pereira da Silva, 
funcionário dos porreios e Tele
grafes. O extinto contava

Empate no jogo Vasco dajGamaxBangú
Dois a dois,fo placarei de}jon-
tem no Estádio Proletário!
Flamengo e Botafogolvenoirani com facílidatle- Biama- 
tica vitoria do Fluminense-O aivi-nogi o isolado na tabela

Campeonato paulista 
Vencedores, ontem, Portuguesa 

de Desportos, S io  Paulo êé% 
15 de Novembro

S. PAULO, 18 (Meridio
nal) —  As partidas comple
mentares da 7a rodada do cam 
peonato paulista não ofere
ceram novidades, vencendo os 
favoritos.

No Pacaembu, a Portugue
sa de Desportos venceu o 
Santos, por 3x2. Renato (2) 
e Nininho (1) marearam pa
ra o vencedor, e Simões e 
Odair, para o vencido.

O São Paulo foi a Santos c 
não teve dificuldades em ven

cer o Jabaquara, pela con
tagem de 4x1, Friaça (3) e 
Bauer (1) marcaram os 
goals dos sempaulinos. A 
renda foi de Cr$ 143.531,00.

E íinalmente, em Piracica- 
ba, o 15 de Novembro obteve 
a sua primeira vitoria no 
•certame, ao derrotar o Co
mercial, pela contagem dc 
2x1, Os goals foram marca
dos por Catão e Henrique, pa 
ra o vencedor e Romeusinho. 
para o vencido

RIO. 18 (Meridional) —  0 
Baiigu’ manteve a sua inven- 
cibilidace em Mora Bonita e 
no atual campeonato, cm em 
patar, ontem, com o  poderoso 
quadro do Vasco da Gama, pe
la contagem de 2x2.

O Estádio Proletário apa
nhou uma grande assistência 
1 assando polas bilheterias a 
soma de Crí?. 342.480.00, roa-

As despedidas de Vercilio
Atraente noitada de bola ao cesto na AABB--Vas- 
co, Flamengo, e Botafogo, os disputantes

Na quadra da Associação J defendendo o prestigio do 
Atlética Banco do Brasil, to- | Vasco, Paiva. Vigder. San-

anos de idade e deixa viúva d. 
Maria Aurora Pereira da Silva 
c duas filhas menores, Anizete e 
Dalva Maria.

E S C R I T Ó R I O  D E  
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

Kl A UR. BARATA, N.° 241 
Edifício Nova Aurora 

1.® a n d a r

remos, hoje. atraente noita
da do èlegante esporte da 
cesta.

Traia-se da realização de 
um torneio organizado pelo 
Santa Cruz com o apoio doa 
demais clubes, para home
nagear Vercilio, que se despe
de das quadras natalenses, 
ondes empre atuou com des- 

46 I taque. defendendo as cores do
tricolor e também e nossa 
terra, em pelejas inter-este- 
duais.

Todos os excelentes valo
res- do cestebol natalense par 
ticiparão deste magnífico des 
file, que irá movimentar os 
torcedores de tres grandes 
clubes do Rio; Vasco. Flamen
go e Botafogo. Com estas 
denominações surgirão, logo 
mais, os quadros disputantes 
do torneio em homenagem a 
Vercilio. Os proprios jqgado- 
res integrarão os conjuntos 
com o nome do clube de sua 
simpatia. E assim, veremos

t<

b r i ih a m e s

íord. Severa, 25 e outros, en
quanto os “ fans" do “mais 
querido do Brasil” irão torcer1 
pela -vitoria de Vercilio, Os
car, Guerra, Daguiar, Velas 
o e outros apoinando rubro 

negros
Finalmente, o “Glorioso" 

urgirá bem representado por

Zeiins, Felix. Américo, Fon- 
íenelli. Joãosinho. Garlinhos 
<• Daniel.

O torneio ierá com por
tões abertos, esperando-se u- 
ma assistência seleta e das 
mais numerosas.

Flamengo x Botafogo farão 
o Io jogo e o vencedor anfren 
terá o Vasco da Gama.

Bangti’ — Princesa, Rafa- 
nelii e Siri* Cnal^È*. Mirim » 
Pinguela; Djairaaj líIoae*r. 3o« 
tl, Ismoe! e Mariano.

No joge jle Aspirantes veri
ficou-se taipbem um empai» 
por 2x2 . j, *
F U  MJNENSFV 5 X AM ERI

CA, 4/ ■ r
Nas Laranjeiras realizou-se 

o orlontio Aniericã s iLimi* 
«iènse,
Foi um joge' se igual*- 
ram, apresentando falhas. A 
contagem final favoreceu » 
tricolor pela uiferênça d« uni 
xieíil, mas o emuata teria cons
tituído o resultadopvsto, pria- 
cipalmehte se leVari nos em con 

O quadro vascaino no pri- j ra o excessivo rjfór de Mr.
Ford na marcação do penaity

da record no atual canipsanaiq 
O encontio. por sv.a vez, a 

gradou bastante, com dois qua 
r.;ros vivamehte empenhados 
na vitoria que não se decidiu, 
terminando, assim, sem venii 
dos nem vencedores. É mais 
urna façanha do ccnjuhlo spbur 
i-ano. que vem se apresentando 
lie maneira destacada no cer
tame de 49, podendo mesmo 
ser apontado como candidato 
tios mais sérios á conquista di> 
titulo máximo. ,

Depois ce empatar com o 
Fluminense e vencer, espéía- 
cularmente ao America o Ban- 
gu’ enfrentou o Vasco Coiíse 
guido o honroso empate de 2x2

roeu-o tempo, vencia por 2x1, 
Moacir, aos 8 minutos, abriu 
a contagem. Ademir empatou 
aos 17 e aos 30 minutos Hele
no marcou o segundo goal.

Na fase complementar, ao- 
34 minutos, Moacir a-smala 
o tento de empate.

8bu.8o88
Mr. Dumias foi o juiz e os 

quadros estavam assim forma- 
dos:
|Vsiseo — Barbosa. Augusto i 
Sampaio; Eli Danilo e Jorge: 
Manéca, Ademir. Heleno, L:mfc 
-■* Mario.

Campeonato pernambucano
Vitoria do Esporte Clube do Recife sobre 

Santa Cruz? pela contagem de 4x2
RECIFE, ÍS 1 Meridional) 

— Expressiva vitoria obteve 
ontem, 0 quadra Jo Esporte 
Clube do Recife, na peleja do 
campeonato com o Santa Cruz. 
No primeiro tempo, o paleare 
acusou um empate de lx l. Vai 
fre;’o abriu a contagem c Fu
maça empatou.
Na fase complementar, os ru
bro negros apareceram mais

articulado! cri cancha, marear i Chicso e Luiz, Va va. Alheios 
do u-ès tentód cie autoria de e Amaro China: Ziliio Arqui 
Aniuimedes, pega c Zildo. O medes, Varejão, I>ega e Fuu; 
tricolor marcou aida um goal ,;a. 
por iutermedip dc MiLion. tina 
lizando o clássico com o trlm SANTA CRUZ Zebinga.
t o  oo esporte Clube, por 4x2,! Falito e Peorinho; Irineu, Gm 

O juiz da partida foi o sr. j terinha e João de Maria; Mil 
Ivarildo Bezerra, tendo o~ qual ou Amawri, Eloi, SchTier 1 
dros as seguintes formações:! \ alfredo.

ESPORTE — Manoelzinfco, | A  renda foi i e. 30. 120.0'.»

16 -50

Otto von Guericke, 
alritanáo uma bola 
de enxofre, ronse- 
guL* eletricidade.

1 8 7 9
As incansáveis experiên
cias de.Thomas Edison 
são coroadas de exi
lo com a invenção 
da primeira lâmpada 
incandescente de 
utilização prática... 
a ideia mais b ri

lhante da História.

í: HOJE
As Lâmpadas G - E fabricadas no 
Brasil por operários especializados, 
com material da meihor qualidade 
e sob rigoroso controle técnico, 
conquistaram a merecida prefe
rência do público, porque são 
econômicas, duráveis e... sem

pre bnlham  mais

Tenho sempre de 
reserva algumas 
lâmpadas G -E !

SeverlnoE. dos Santos”

O UCA Festivos G  E, às lo s . fe ira f
às 20:30, na Radio N acional. Rio, 
e Repto aos Enciclspíd icos, às 3as. ■ j  
fe iras às 20 :30 no Kód.o Cu ltaro . '• 
São Pau lo , „  - —

t . s O í

V  IV  ,• • ri-y-i- ÍíG É N E R A t
V. pode con fíor no

E L E C T R IC

A Federação Norte-riogran- 
dense de Baskel-ball acaba de 
instituir o premiu anual de 
disciplina "Severino Estevam 
cios Santos", que será confe
rido ao jogador integrante de 
equipe principal, que raais , 
cisciplina demonstrar duran- 
ti> cada campeonato, por su
gestão do desportista Humber 
to Nesi que será o seu proprio 
cloador.

A homenagem que assim 
presí-a a FNB ao veterano Se 
verino Estevam dos Santos, 
‘popularmenle conhecido por 
Jau’, hoje modesto servidor 
da Estrada de Ferro Central, 
é. por todos os títulos, mere
cida.

Quem acompanhou a cairei 
ia desportiva do homenagea
do há dt aplaudir a justiça 
desta magnífica lembrança 
que sintetiza o reeonhecimen 
to pelos inestimáveis traba
lhos por ele realizados em 
prol do desenvolvimento do 
basket-ball natalense. •

Severino Estevam dos San
tos construiu, ajudou e orien
tou a construção das primei 
ras quadras de bola ao cesto 
que tivémos em Nat-aJ. no 
Quartel no 29 B .C. na Asso
ciação de Escoteiros do A le
crim. no Colégio Pedro II, no 
Aero Clube e na Praça Pedro 
Velho, sem que houvesse, poi 
tudo isto, recebido qualquer 
recompensa pecuniária. Outro 
seu trabalho dignificante foi 
o de encaminhai uma gera
ção á salutar pratica do po
pular desporto norte-ameri
cano .Organizava e treinava 
equipes, promovia jogos, a- 
lem cie -adextvar dezenas de 
jovens. Como atleta, princi- 
nalmente, no remo e no bas
ket-ball, foi um exemplo de 
discipline. Jamais foi visto 
praticando um ato desabona. 
.‘ or, sobretudo correto e leal. 
Foi ele. indiseutitvelniente. o 
pioneiro do basket-ball em 
nossa terra.

Por outro lado, a institui
ção desse, oremio encerra l > 
elevado objetivo de estimula r 
nos praticantes de basket-ball 
a tão necessário espirito de 
disciplina, de camaradagem, 
dc eomoreensão e de lealdade

Por iniciativa desse alcan- 
re vem a Federação Norte- 
Riograndense de Basket-bsli 
se impondo no conceito do 
publico natalense. que não 
lhe tem regateado os mais ca

proses aplauso,'. E. jusiiça J ,’ orts, coniputarTse-á o reral- 
neis unia vês seja feita, ao | tudo no caketyo.
ou diaamico c estimado Pre- 
idente' Carlos Silva de Ve o 
«ala ao cesto ' natalense mais 
ste relevante serviço.
Transcrevemos abaixo o 3 . 

■j que regulamenta a insti- 
.oição - do mencionado pra
nto.
iriM KACAC NORTE -RIO- 

■ílt ANDEIS SE DE 
3ASKETI1ALÍ

Ato n” . de lá tíe jalho 
c 1915
Dispõe sobr • a instituição 

ío prêmio de disciplina “ Se 
/erino Estevam dos Suntos".

Art. Io — A  Federação 
Norte-riograndcnxe de Basket 
>all institue o prenno c.nual 
denominauc “Severino Este- 
vam dos Santos” , que será 
zonferido ao jogador intègran 
e de quadro principal, que 
ieinenstrar maig disciplina 
iurante cada campeonalo. ofí 
•i;il de basket-ball.

Art. 2o — O prêmio Seve- 
•jtio Estevam dos Santos se
rá representado por umn me- 
'a'na de vermeil.

Ar. 3° —  O prêmio em v- 
preço será conferido ao joga- 
ior que, durante todo um 
campeonato:

a) — houver participado en> 
■naior numero de jogos.

b) — não tiver concorrido 
paia a marcação de nenhuma 
falta técnica contra 6 - seu 
quadro;

c) — tiver cometido. no 
máximo, cinco (5) faltas pes 
soais;

d) houver demonstrado 
mais apurado espirito de ca- 
tnamhagern. compreensão n 
isaldade

Art. 4o — Em caso dc vert 
Cicar-sc igualdade de condi
ções entre dois ou mais joga

;ado obtido 110 eampeonav 
anterior, obedecendo-se 0 mes
mo critério do artigo 3°

Art. 5° —- Os casos omis
sos íerão- decididos pela Di
retoria da FNB.

(a) Carlos José da Silva 
PRESIDENTE

Nau se esqueça lio seu auxilli 
u?ra o

1 U ? E R G U E  N O T U R N O  D L  
N A T A L !

Derrotado o Moto 
Clube e.rn P«riiaibí«

KIO 18 (Merldiona) to 
gando i-nteni na ci:'ade g. Pa: 
.iniba, no Pia -i. o Moto Clube 
dç S50 Luiz do Maranhão, fc 
derrotado 
1x2 .

pela eoctagem d

Campeonato
Mineiro
BELO HORIZONTE. 18 

(Meridional) — O America 
manteve a liderança do cam
peonato mineiro, vencendo, 
ontem, o Siderúrgica, j.or 
5x2.

Os tentos forem marcadas 
por Enrico (2), Petronio (2) 
e Helio, para o vencedor, e 
Celso e Aluizío. para o ven
cido .

No encontro Vila Nova x 
Metalurzina, houve um em
pate de um tento.

FEDERAÇÃO 
HORTE-RIO- 
5RÀNDENSE DE 
3A5QUETEBOL

A  Federoçáo Norte Rio^ian 
densa de Basquetebòl, em pessSo 
realizada no dia !5  deste, ten,ri
as seguintes deliberações;

a ) —- determinar o dia1 ,i d 
agosto p . vindouro pora 0 inrei' 
da aplicação das no ias reç>us d : 
basquetebol eprovetías no Con 
gresso Internacional dc L/fidres 
em agosto de 1948

bl —- aprovar as inscri:õ : 5 do.- 
seguinfps amadores:

Gualter Gonçalves Mrtckódo i 
Valdir Veiga M aclicdo, pelo Es 
parto A . C . .  ambe- pelo prazr 
de um ( 1 ) an o .

Brasil A lves de Freitos, p íIr 
Andrade Neves A . C  . ,  peto pra 
ío  de um 11 ) ano. e 
Flavio Guedes Ribeiro, peio Amé 
rico F C ., também pelo prazo d 
um (1 i ano;

Cl —— aprovar üs seguintes jo 
503 peio campeonato oficial d 
!9 4 9 , mandando contar um pon 
to pare cada clube vencedor: 

T IT U LA R E S  —  A m erica-F .C. 
x Riachuelo A  C  —  27 x 25 

ASSEN y. Andrade Neves — 
39 x  20

Santa Cruz F C  x  A A BB  
44 x 3 2 .

(A SP IRA N TES — ■- Am erica •' 
C  . x Ricchuelo A  . C —  25 x 11. 
ASSEN x  Andrade Neves ~* 
9 x 5

Santa Cruz x A A BB  — - 22 :<
9

que deu a vitoria... ao Fhiiri.ne» 
te, nos minutos finai» ca pa- 
leja. „
itimlsuo-c i j; - '

o  primeiros tenifo t-erniinou 
empatado de 2x2 . Carlilc e Oi 
lando marcarain;|hra 0 trico
lor e Hilton VÃJriá. dc Pmal- 
iy  e Çarlinhos, para os rubros. 
No período final- coube a Car- 
tile desempatar, seguincío-sc > 
4U. goal. de autoria de Orlan
do. O America, porem, reagiu 
e conseguiu igualar, o marca
dor com dois tentos de Milton 
h Çarlinhos, Um pènalty cobra 
do por Orlando decidiu a par 
cuia. corr. a vitoria do Flumi
nense, por 5x4. Osni, no T '. 
tempo, defendeu , um penalty 
cobrado peio mèsTiio Oiíando.

A arbitragem esteve o car
go de Mr. Ford, joganuo oi 
quadros com a seguinte cons 

FLUMINENSE — Castilho, 
Pindaro e índio; Didi valdír e 
Pt* de V alsa; Bauto íGristo, 
Carlile, Silas, Orlando e ho 
drigues. ,

AMERICA .— Orai. Ivan o 
Mundinho; Hilton Viana, Os
valdo e Camba: Heitor. Caríi- 
Uos, Dinias, Ranulfo e Natali
no.

— Carlile, aos 29 minutos do 
21'. temo, íoi expulso do gra
mado. por ter aplicado violen 
to fonl em Osvaldo,

A renda foi dejGvij. 87.192 
t>0. e na preliminar venceu 
taiuebm u Fluiuinet.se po. 
4x2.
FACIL VITORIA DO FLA 

MENGO

O Flamengo, jogando em Fi
gueira dc Meio, con -egu . 
uma i-ortioila vitoria feobré 
São Crístováo. pela alte. -con 
iagem de 0x0. O .quadro alv< 
vem ,ce mostrando o mais fra 
co desta temporada - ain- e 
não conseguiu um só goal.

No jogo de ontem, atamv 
ram os tentos Zisinlio{2) Es 
querdinha, Durvsl, Jai? a Ray 
(eontraÇ tendo tres em 
íèmpo

Mr. Lorve dirigiu a parti 
e os times foram os stguime,

• FLAMENGO — Garcia, Jú 
venal c Níltin: Bigua', iíria j 
Belo:' Gringo, Zizínho. Durva 
Jair e Esquerdinha.

SAO CHISTÚTÃO — Rn 
beiis. Rato e Torbis; -Romuli 
Geraldo e Nelcóh;. Lino, juliç 
Zezo, Menta c MísrgKlhãea.

Renda de C.1-5, 83. 7J8,m 
Na preiimin- r, o São Gxistó 
vão venceu por Ixri 
0 BOTAFOGO VENCEU COá 

FACILIDADE,:.
Em General Seveviano. 

Bonsuceso não se mostrou 3 
çuele adversário de 7 dias a 
trás quando em Teixeira il 
Castro oferecéú seria resiste 
cia ao Vasco da Gania.

O Botafogo não .encontro- 
dificuldade em impor ao con 
ianto leopoldinhfise o rdacar* 
de;4x0. Bráaftiiaha (2) o Cdís 
(2 ) foram os marca 'ovir . • 

Os ouaoros estavam i sri- 
formados:

BOTAFOGO — Ari. Gerso 
1- ,Ba tos; Ruhfnho. Aviln e jt  
venal: Paraguaio. Cenhri.o, Ci 
tiir. Otáviq e TUaujir.hu. 
BONSUCESSO r— Alvarei 
íkúTacha c Amauri; Cambu 
Viotor r (oito; í  idinlio Robe 
Io. Wilson, Kola e Toto.

Bill Martin foi 0 juiz c 11 
:ogo de Aspirantes o Botafc 
go triunfc.t por -4x0.
NOVA DERROirA DO CANT< 

DO RIO
No campo da rua Bariri, 

Olaria venceu o Canto do R> 
(Coutimia tia Ia. pagina)

Camoeonato *  W' 
Paraibano

JOÃO PEASOA. IS (M«1 
dionai) —  Enç-prorseg uime.
to ao campionàto pai bailo t 
futebol o Botafogo venceu o 
tem o 19 de Março pela cont 
gt-m de .0x1., -■



Abertura e dragagem dos. portos de Macáu e Areia Branca
Modernização do sistema 
para o transporte do sal
Açude, conexão ferroviária para Natal 
e uma colônia <li psicooatas para u 
Rio Grande do Norte -Declarações do 

Governador José Aogusto Vare!a •

ARIO DE NATAL

RIO, 18 (Meridional) — A 
nossa reportagem procurou, 
ontem, no Palacio Hotel, o Go 
vernauor do Kio Grande do 
Norte, Sr José Augusto Va
rela que ali se acha hospeda
do há dias. S . Excia. mos
trou-se uisposto a relatar-nos 
a linaiidade de sua viagem e 
a expor os problemas oe ca- 
rater administrativo que 

mais o preocupam, dizendo 
que assunto algum, a não sei 
o de interesse fundamental dc 
Estado, o faria deixar, no mo 
mento ,o Rio Grande do Nor
te
PROBLEMAS DA PRODU

ÇÃO DO SAL
Interrogamos .então, ao Go 

yernador Varela sobre se tra 
zia algum projeto para solu
ção

— “Sim, responde Depois
de dois anos de gestão no Go
verno do Rio Grande do Nor
te, venho ao Rio a fim de a- 
pre-entar um projeto de im
portância considerável para o 
desdobramento da industri; 
do sal no meu Estado Trata- 
se da abertura dos portos dp 
Macau e Areia Branca, isto 
porque o transporte do «a! 
para Os navios é precário r 
dificultoso? através do siste
ma em uso. aliás ,o único, o 
de embarcações pequenas 
Uom a abertura dos dois por 
tos ,o problema ficará sim
plificado e proporcionará 
grande economia, o que é fa 
cil de imaginar, pois, o sal irá 
desdobramento da intrduisa 
p«nsando-se para isso um sjs 
tema de - transporte dispersi
vo e ineficiente” ..........

E prosseguindo .acresceu 
tou:

— “Assim a industria do 
sal sofrerá uma revolução 
que beneficiará grandemente 
as finanças do meu Estado”. 
LIGAÇÕES FERROVIÁRIAS 
Outro problema, também te 
luteresse vital para u indi s 
tria do sal, que S. E\«->a ^  
ta empenhado em soluciona 
é o da conexão ferroviari i- 
entre diversas cidades que o 
produzem e os futuros portos, 
como também a ligação fr.r- 
roviaria a Natal. A esse res
peito informou-nos:

— “A ligação ferroviária 
de Macau-Natai representa

R A B IO  P O JT  í):
TAL

EMISSORA ASSOCIADA

PROGRAMA PARA HOJE

17.00 — Prefixo
17.03 — Cantores Nacionais 
18.00.— Ave Marra 
18,03— 2.a Ed. do Grande .Jorna 

, . Potí —  Pat. de Paula
. brmãos & Cia.

18,20.— Dois Tombos em dez Mi- 
njitos — Pat. da Aguar- 

, dente “ Dois Tombos”
18.30 — Cario Buti 
19,00-—A Crônica da Noite 
19,05 — Severjno Araújo e su.

Orquestra
19.00 — Agencia Nacional 
3(t.OO — Grande shòw com I Pau

lo Molin e Léda Barbo 
sa -— Pat. cto Arhiazei 
Popular c Movelaria Ide 

' al.
51.00 — Estúdio
51.30 — Ilustração Musical — Pa- 

■ _ ‘ da 'firma Carlos Lamas
21,35 — Acalanto
22.00 — Encerramento

PROGRAMA PARA AMANHÃ 

9.00 - - Preíixq
9.03 — Boulansei e s/ Orq. 
9,80 — Música Popular Variadt

10.00 — Carlos Galhardo
10.30 — Lee u ou a Cuban Boy?
11.00 — Dal\«a de Oliveira 
11.20 — A Republica Informa 
11,30— Rapsódias do Ar:

1 — Melodias Panamericana 
i—Aíariquiqha e Maricota
— Cartaz Cinematográfico 

Pkt da CIREDA
— A Música do Dia

• .• — Prefixo Musicall — Pat 
da Alfaiataria Londres

— Gazeta Sonora — Pat 
. de Santos & Cia. Ltda

I --Cartaz do Pio Grande — 
J Fat. da Empreza Ri. 
j , r Grsnde Ltda.

— Nd Mundo da Valsa — 
l Pat. da Fábrica de Mo
sai cos Penedo

— IA1 Ed. do Grande Joi 
aaRPoti — Pat. de Pau
la Irmãos & Cia.

-* Cancioneiro Nacional 
12,43 — Parabçps á Voei

uma realização de importân
cia muito significativa para 
os meus conterrâneos. Feüz- 
mente, já consegui com o fi 
Castilho, Diretor do Departa
mento Nacional de Estrada de 
Ferro, 20 quilômetros de tri
lhos para inaugurar a pri
meira etapa. Essa é a pri
meira fase do problema, po-. 
dendo ,então, o sal, ser traiu 
portado em grandes vagõe.-. 
dali para Natal Os futuro- 
portos distam 9 milhas, mak 
ou menos, das salinas e a li
gação ferroviária ate eles 
vem facilitar muito o aurovw" 
tamento eeonomieo des-a ri
queza” .
PLANO ECONOMIOO

Interessados sobre outros 
aspectos economicns do Ls.a- 
òo potiguar, formulamos ou
tras perguntas ao Governa
dor Varela e ele respon ;eu- 
nòsí
— Venho também apressar o 
auxilio que nos foi dado, dr 
dez milhões de cruzeiros, a 
l>m de atmder ás finalidade 
o Plano Eeonomieo. e para 1 >- 
so tenho visitado os orgão? 
competentes Além dos problt 
nias que já mencionei '.tenho 
outros, não mais bnportan- 
tes, uin é o da /ona sertaneja 
que está precisando de. um a- 
çude, pois, como sabemos, es
sa ■'ona está sujeita a terrí
veis secas. Precisamos, por 
esse motivo construir um a- 
çuJe em Gargalheiras.

Já estou em entendimentos, 
com o Departamento Nacio
nal de Obras Contra as Seca:, 
e espero obter sucesso, dada 
a necessidade e a urgência da 
realização que afluira multo 
na nossa lavoura <- em outros 
setores agrícolas A drena
gem oo porto oe Macau, uue 
também e a ttu nnsoia imp, r- 
tancia. c epenite do Departa
mento de Portos, Rios « l a 
nai-, com o qu.ii ja caí?* em 
entendimentos.

— Outro assunto é o novo ; 
acordo com o Departamento 
Nacional de Doenças Mentais

Já tive entendimentos a rne ‘ 
peito com o professor Adauto 
Botelho para a conclusão ra- 
pida de uma colonia de psi- 
copalas, cuja construção já se 
acha bem adiantada. Páecha- 
mos assinar .apenas, um no- 
vo contrato, o meu Governo 
e o referido Departamenlc.

A dragagem do Porto de Ma 
cau que também é da mesi ia 
importância que a abertura 
desses novos portos depende 
do Departamento Nacional áo 
Portos Rios e Canais ccni 
quem também já estou em 
entendimentos”

Concluindo declarou-nos i- 
o Governador Varela:

— “O Meu Estado está mui 
co confiante nas soluções do i 
iroblemas dos quais vim tra
tar aqui

Tenho encontrado em to
jos o» Ministérios um eiera 
Jo espirito d compreensão i 
omenie empreendí a viagen 
;ela comiança que deposito 
to sr Presidente da Republ 
ca. que gosa n(, Ri, Granrii 
lo Norte e no seio do seu po 
/o te admiração e do alto 
tonceilo pelo apoio que sem- 
,ire deu aos Estados no traio 
las suas necessidades funda 
Jientais” .
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Problemas do nosso Estado

Contribuição á Conferência de Araxá
Agricultura nos chapadões —  O despovoaniento do nosso interior —  Açu- 
ues a construir —  Estradas —  Riquezas do sub-solo —  Mineração em ge

ral*—  Fala à reportagem o coronel Napoleão Bezerra
< CELSO MOTA >

— III —

Autentico sucesso a Tar - 
de Feminina do Rex
Novas apresentações hoje de Paulo Molin e des
pedida de Lêda Barbosa —  Preparativos para a 
segunda “Tarde Feminina" —  Novas atrações e 
novos brindes —  Exclusividade do Armazém Po

pular ás exibições do garito-prodígio

GARGALHEIRAS, OBRA DE 
SANTA INGRACIA
"Ha cerca- de 40 anos” pros

segue o coronel Napoleão Be
zerra — se iniciou a construção 
no município de Acari. do gran
de açude Gargalheiras, destina

do a prestar grandes beneficios i e ali consumidas. Entretanto, 
à lavoura' de uma vasta zona. Udepois de feitas as fundações e 
As obras fòram entregues à fir- | construída uma pequena parte
na Saboia de Albuquerque, que 
transportou para o local quan
tidade alucinante de material. 
Grandes verbas foram votadas

Natal prepara-se para o Con
gresso Nacional dos Municípios
Hcnnir-se-ão hoic no salão da biblioteca os verea
dores potiguares —  Encontra-se nesta Capital o 
vereador paulista Nelson Omegna que está coor

denando aquele importante movimento
Encontra-se nesta capita1 des 

■te sabado ultimo o vereador 
paulista sr. Nelson Omegna 
presidente da Comissão Executi
va do I Congresso Nacional de 
viuniripios, que deverá se reali- 
«ar na cidade do Salvador, em 
janeiro de 1959.

~.s. está percorrendo os Eswt-

orasiieiros pelas'justas reivindi- 
vaçôes dos seus municípios, de
terminou o plano de se nuciea- 
rom todos os elementos de boa 
• ontade hum grande congresso, 
onde só se debaterão temas de 
estrito sentido doutrinário e ad
ministrativo, fora de qualquer 
cogitação de oraeni partidaria

dos oo Brasil articulando as Pre*- 1 j  jr- muitos Estados tais reivindi- 
feituras e Camaras Municipais • cacões tem levado os prefeitos 
raie devem participar daquele . 1 vereadores a promoverem con- 
importante conclave -jgressos regionais. Os mais im-

Esta folha informada da visi- I portantes desses congressos se 
a daquele próccr muiiicipalista 1 realizaram em Juiz de Fora. das

a Natal, procurou se entrevistar 
com s s., e dele comeu a se- 
•ruinte informação:

Disse-nos o sr. Nelson Omeg-

— "O  pujante surto de inte
resse dos vereadores e prefeitos

As ‘MEMÓRIAS” de 
Barreto Pinto
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Delegação ao 11 Con 
gjresso de Estndan^ 
tes Secundários

Ó Centro E-tudanial Po- 
tiguar, orgão que congrega' a 
mocidade dos nossos colégios 
secuncerios está se movimen
tando para enviar ao Rio de 
janeiro uma delegação ac Se
gundo Congresso de Estudan
tes Secundários, a realizar-se 
ainda e. te mês na Capi-al da 
Republica.

A  direção do CEP vai en
viar diversos representantes 
àquele congresso. Para isso 
esta fazendo um intenso mo
vimento de finanças para eus 
tear a despesa dos seus dele
gados .

O orgão da classe estudan- 
ina potiguar acaba de rece

ber da União Nacional dè 
Estudantes Secundários r- ri 
expressivo convite para com
parecer aquele importante 
conclave estudantil.

Camaras Mineiras; em Campi
nas dos vereadores paulistas; 
em Taubaté, de prefeitos pau
listas; em Ribeirão Preto, de 
prefeitos e vereadores, também 
àe São Paulo: em Vitoria, de 
prefeitos capichabas; em Ata
laia, de prefeitos alagoanos: no 
Belem, de prefeitos paraenses: 
s*t» Santa Maria, de vereadores 
«aúchos. Nesta minha viagem 
oelo norte e nordeste vou part'- 
-ipar como Presidente do Con
gresso Nacional de Municípios 
2os Congressos de Camaras e 
Prefeituras a ter lugar em For- 
mleza e em Recife, respectiva- 
mente em 24 do fluente e 1 de
agosto” .

“ Desde que se iniciou o movl- 
meiuo, se fez presente nas nos- 
pas reuniões a palavra de ade
são e aplauso do Prefeito de 
Natal, sr. Silvio-Piza Pedrosa. 
que foi indicado pela Comissão 
Executiva como coordenador oc 
movimento do Congresso Naclo- 
aal de Municípios neste Estaao- 
tíoje aqui estamos para iniciar 
lunto com o sr. Silvio, a cam
panha em prol do Congresso dos 
Víunicipios. Para isso será rea- 
üzada à noite, ás 20 horas, ,no 
--aláo de conferências do Teatro 
Carlos Gomes, uma reunião pu- 
olica em que será exposta aos 
vereadores de Natal e de outros 
municípios que por ventura es
tejam nesta capital o plano de 
■ação a ser adotado e as mecu- 
uas para que os municipalistas 
potiguares se não ausentem do 
magno conclave nacional. Nessa 
ocasião exporemos as fontes e 
raizes, bem como fins e meios

f/2

Arte Culimiria
Rita Cortês Teixeira

AV ISA  que iniciará suas au
las dc cosinha. no princípio 
do mês de agosto . próximo, 
em sua residência á Avenida 

Ftoriano Peixoto, 375

:leicão no Centro 
Acadêmico

Terá lugar hoje ás 21 horas, 
a séde do Sindicato dos Contg 
ilistas. no Edifício Rian. à rua 
bão Pessoa, a eleição para r» 
ovação da diretoria do Centre 
catíemico de Direito. 
pocleráo participar do pleitc 

■odos os associados ao referide 
rêmio

Segueamanhã a 1a. turma de de
legados á Conferência de Araxá
^eleqados que viajarão amanhã em avião da Panair 
— 4a feira, a viaaem do 2;3*turma —  Oito teses serão 
apresentadas pelas classes produtoras potiquares

da barragem, as obras paralisa
ram . Hoje existem ali abando
nados um precioso maquinario 
inutilizado pelo tempo e algu
mas casas eriixicadas.

A necessioade de irrigação da
quela área é por todos procla
mada e reconhecida. Ha muito 
se cuida do reinicio das obras, 

j Este ano se anunciou que os tra- 
i halhos seriam novamente ataca- 
idns. Mas a verba votada aca
bou sendo transferida para o 
Estado de Pernambuco.

A meu ver. o açude destinado 
a irrigar aquetã zona não deev- 
-tíi ser construído no local onde 
■a abras tiveram inicio, 110 Gar- 

galheiras. E' que o rio alí tem 
leito estanque, torrado de pe
dras, até três léguas abaixo, não 

(.Continua na 1'. pagina)

Escolhido paraninfo o 
ar. Clidenor Galvão
Vem de ser clestinguido com 

3 escolna para paraninfo da tur
ma deste ano da Escola Supe
rior de Agronomia de Lavras, o 
nosso conterrâneo, dr. Clidenor 
Coelho Galvão, professor daque
la escola, e alto funcionário cio 
Ministério da Agricultura na
quela cidade.

A escolha que teve a unani
midade de votos dos agronomos 
Ja turma de l ‘*49. recebeu em 
seguida a aprovação oa direção 
da escola pois é a pessoa do rir. 
Clidenor Galvão, uma cias prin
cipais figuras ao magistério das 
Alterosas. Cursou nesta capital, 
o velho Ateneu. ■' tendo seguido 
posienormente para Minas Ge
rais. matriculando-se 11a ESAL. 
saindo Engenheiro-Agronotno. 
i,endo nesta ocasião, escolhido 
orador da turma 

A preferencia deste ano, na
quele estabelecimento, vem que- 
orar uma veina praxe existen
te nos meios estudantis uma 
vez. que sempre eram escolhi- 
uos padrinhos. Ministros de F,s- 
idos. Governadores e Magistx'a- 

dos.
O dr. Clidenor Coelho Galvão. 
,rmão dos drs. Paulo Pinhei

ro Galvão, clinico nesta capital 
de Neofito Galvão. clinico em 

Imrais Novos. «

lò presente rpovimento em favor 
uos nossos paüre.s municipios e 
ia necessidade de vitalizá-Ios 
mra que o país' melhor se go

verne. Prosseguindo a minha 
■-•ampanna irei ftmanhã para o 
nterior, deVendo visitar alguns 
municípios, entre os quais des- 
aco os de Mossoró. Currais No- 
os. Santa Cruz. Macau, e ou

tros.
i-Atou muito satisfeito com o 

xito que vamos colhendo por 
oda parte, desde p Esph-ito San- 
o até Pernambuco. Há uma 
onsciencia comum e sadia das 
íecessidades dos nossos munici
pios e da urgência de lhes üar 
,-olução".

Após as palavras do ilustre 
vereador que nos visita, só nos 
resta concitar aos interessados 
•pelos problemas nacionais, ã 
margem das questões parrida- 
rías, a ir assistir hoje aquela 
importante reunião.

Constituiu sucesso digno de 
1 ejristre lodo espoe al a apre
sentação sabado ultimo no ci
nema Rex. da Io. Tarde Femi- 
iiia organizada pela direção 
rios Cinemas Ren-idos Limitar 
t a em colaboração com a Ra
dio Poti'. O simpático cinema 
da A». Rio Branco avresfen+ou 
unia casa comrlatamente lota- 
c!a e o programa agradou em

c-heid. A orquestra Poti agoia 
sob a dirt ão vo famoso violi
nista Juiio Granados fez a sua 
íeentrée e os aplausos entusi
ásticos. com que toram rece 
hidos o# números executados, 
demonstraram cabalmenfe o 
ac "rto da d reçao dg emissora 
natalense,ao contratar tim mu 
sico capaz de organ zar os -e 
ns serviços orouestrais.

O 1 rograma foi uma seoeeis 
cia de atraÇÍtes nas u.uais tr 
verant papéis destacados Le a 
Barbosa a encantadora est-e 
la da Rá io Nacional ora rea
lizando uma tefuporada em 
Natal Zé Praxedes o simpati 
co ’ oeta vaque:ro, Julio Gia 
nados que executou magnífico 
numero de violino .com a or 
questra Poti. Houve nnmeioa 
de atração e distr.b 1 it ão de 
brinde?. No proximo sábado 
haverá exibição de uma - pelí
cula apropriada vara essa no
va atração natalense. e novos

e valio-os brindes serão d s 
tribun os ás movas e rap've-v 
que já fizeram do cinema Rex. 
aos s abados á tarde o local -pro
ferido oa cidade
0  pratroc-inio lo v ito rio so  pro
g ram a co n .tnuará  com  a Se

,- como aconteceu sabado
1 assado será aprefeentavo mais 
■;rn grane e cartaz do rndio 
brasileiro.
NOVAS EXIBIÇÕES DE

PAULO MOLIN E LEDA
BARBOSA
Ma s um grande programa 

será a>:reStí"-tado na noite da 
boje pela Rádio Potí Leda Bar 
tosa a simnatica estrela ca 
Rád’o Nac-ional fará .-uas des
pedidas ao inicrofane da Radio 
potí e Paülo Molin o garoto- 
revelação fará mais um pro- 
cratrni de siu-e-so. As apresen- 
rações de -Lo a Barbosa em 
Natal .estão tendo o patrocínio 
.-xcbifivo da Movelaria Ideal 
que agõra.me mo acaba de ina 
talar uma filial á rua Vigar.o 
Bariolonieu 530. As aut i . s 
de Paulo Molin em Natal te
rão o exclusivo patrocínio do 
'trmazem Popular.

A homenagem, sabado, tia S.C.M. 
ao pianista Oriano de Almeida
Oom Marcolino preside a solenidade

Partt amanhã, pela manhã em 
<viSo da Panair a primeira tur- 
ua da delegação potiguar a 
•tonferencia das Classes Produ- 
nras de Araxá a instalar-se no 
iroximo domingo, dia 24 do c< >•- 
•enté * ’

Viaiarão amanhã o Dr Juve 
ui Lamartine, presidente da

«>ciação Comercial de Natal, 
mlonio Fernandes Filho, repre
sentante do Sindicato do Comer
cio Atacadista db Rio Grande 
rá» Norte. Francisco Fernanoes 
Sena representante da Associa- 
,-ro Rural de Mossoró. Fernan
do Pedroza. represontante do 
Sindicato dos Comerciantes Va-

elegação e delegado da Fede- i rejistas. José Xavier da Cunha.
acào Rural do Rio Granóe do 
'forte, Dr. Aldo Fernandes, cre- 
leneiado pela Associação Co- 
cereial de Mossoró. sr. Milifãô 
"bares, presidente e represen- 
ante da Federação do Comer- 
ao. os accessores técnicos Os- 
aldo Lamartine e Roberto Va- 

. ela e os jornalistas Leonardo 
Sezerra, secretario da delega
rão. Djalma Maranhão, repre- 
-entantr dos Diários e Rádios 
Associados e Romindo Gurgel. 
pelá a A Republica 

Quarta-ieira viajará a outra 
oarre da delegação norte-rin- 
grandense. lambem em avião d . 
Panair. composta dos srs. 0 ’a 
vo Galvão. representante ■ da A í

D R  . ,| \ C O  B V O L  F S O  \
Curso dc Auf-rfeicoameiito ua Argeutlna)

o i.ho s . o rv m o s . n a r iz  e c. \u g a n t a
OPERAÇÕES E TRATAM ENTOS  

í  ousaltor:. — 1 •.if.; Joio Ataria, 11." 84 — Fone: 1971 
C on-iilias: —  Das 15 ás 17 horas

representante do Sindicato do 
Comercio Varejista de Mossoró. 
João Ferreira de Souza, repre- 
«intante do Sindicato dos Re- 
oresentar.tes Comerciais e os 
accessores técnicos Aristofanes 
Fernandes. Aderson Dutra. Odo- 
íco Ferreira. Sandoval Carnei

ro e Mffmiel José Fernandes.
rncorporar-se-ão a delegação 

Jo Rio Grande do Norte, no 
Rio de Janeiro, os srs. Dinarte 
Mariz e Vicente Lopes Filho.

Por motivo superior deixará 
de tomar parte na delegação do 
Rio Graüde do Norte o Dr Gen
til Ferreira de Souza ciue foi 
presidente da Comissão de 
Transportes e Circulação,

A-- classes produtoras do nos
so Estado apresentarão por in
termédio dos seus delegados, oi
to téses para discussão no gran
de conclave eeonomieo do Ara- 
xá.

Tona a delegação potiguar fi
cará no Rio até o proxhn O áá- 
bado. dia 23. quando viajará pa-

Outra Padaria autuada 
pelo Ministério 
do Trabalho
ESTAVA TRA B A LH A ND O  

DOM INGO
Continuando na repressão ao 

tvafcalho nos dias dominicais. « 
fiscalização do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comercio 
deste Estado autuou ontem às 
23 horas a. Padaria, e Pastelaria 
Recife, de propriedade da firma 
RAIMUNDO MESQUITA ME1- 
RA MELO. estabelecida á Rua 
Cet. José Bernardo n. 1001. no 
bairro do Alecrim, nesta cidade 

A aludida Padaria, desobede
cendo ás determinações legais, 
preparara o fermento para ía- 

,brieacão do pão. ás 12 horas do 
Domingo, e quando o fiscal da 
Delegacia Regional do Trabalho 
ah esteve; já havia íògo no for
no. os cabides estavam arruma
dos e os operários já devida
mente uniforrmsados, — pron
tos para o corte da massa.

Lavrou o respectivo auto rte 
Infração o fiscal Derval Bezer
ra Marinho daquela Repartição, 

j baseado nr, Portaria n. 277. de 
: 1!) de outubro de 1948. que proi- 
ne o trabalho Ja panificac-to 
, f  (brirarão dp oão dc qualquer 
natureza) nos Domingos, feris 

! dos e diqg santo? de guarda.

A Sociedade de Cultura Mu
sical prestou sábado ultimo, ás 
17,30, em sua séde pròvisoria. 
na A.-sociação de Professores, 
uma homenagem ao pianista 
Oriano de Almeida. vencedor 
do Concurso Chopin. realizado 
em maio deste ano, no Rio dc 
laneiro. e que. nessa qualidade, 
represc-ntará o nosso pais nc 
Concurso Internacional de Pia
no de Varsóvia em outubro pro
ximo.

Presidiu a sessão o exmo

Centenário de Ama= 
1*0 Cavalcanti na A* 
cademia Paraense de 

Letras
Mais outra instituição cul

tural do pais atende, de ma
neira auspiciofd. á ingestão 
-ia Academia No/te-Riogran- 
dense de Letras. 110 senti io 
-ie lembrar, em solenidacú- 
-special .0 transcurso do • 1° 
centenário de nascimento do 
ministro, Amaro Cavalcanti 
ilustre brasileiro, filho d-> 
Rio Grande do Norte 

Seguindo-se a idênticas atí- 
■u«es tomadas pelas Acade
mias de Pernambuco e do Ma 
'•anhão. a instituição paraen- 
■<e ieab" de comunicar ao dr. 
r aulo <le Viveiros presidem 
e do cenáculo poHímar. q-je 
4? 9 horas da manhã, do pro
ximo dia 15 de agosto em 
Aassão solene, será coírémo- 

a4o. .juntamente com o da 
Nebuco, o centenário daquele 
eminente jurista oatõcio.

Em nome da Ac-dmiia Pa
raense de letr s. fará o eio- 
gio do homenageado o acadê
mico e desembargedor .Jorg? 
Hudevt natural deste Estado.

revmo. bispo diocesano, dom 
Marcolino Dantas, que se acha
va ladeado do general Fernan
do Tavora. comandante da guar
nição federal, sr. Mario Lira, 
represei nante do prefeito da Ca
pital, escritor Luís da Camara 
Cascudo, presidente da Socieda- 
,e SraMiena de Folklore, maes- 
mo Vaídemar de Almeida, di- 
<?tor do Instituto de Musico e 

diretor artístico da S.C.M.. ma 
1or Aluizio Moura, chefe de Po
licia e  sr. Aderbal de Fi-ança, 
irador oficial.

Ocuparam lugares especiais o 
n. Carlos Lamas, presidente da 

(Continua tta 4a Dagina1

Principio de incêndio 
ontem no São Luis

A pós a apresentação do iil 
me '“Paixão dos Fortes” e ini- 
vio cio show com Ledu Bar
bosa, verilicou-se um cotne- 
o dc incêndio no palco do 

Cinema Teatro São Luis, mo- 
ivando. então, a suspensão 

do show, sem ter sido apre
sentado o cantor Paulo Mo
lin

Colheu nossa reportagem 
que, possivelmente, o incên
dio tenha sido provocado por 
üma ponta de cigarro acesa 
que caíra em baixo do pal
co. onde se encontrava bas
tante pa> el Chamado os 
hombeir-us minutos depois 
dois carros, porem a esta al
tura já haviam sido extintas 
ás chama?

— Os prejuízos foram di
minutos tendo aouela casca 
do e oráculos voltado a fun
cionar na tarde de hoje, com 
a apresentação do filme "Pai 
xão dós Fortes.”



M a n ife s to  d os t r ê s p a r t id o s  á  N a ç ã o
Muito agitada a situação na Guatemala
DIÁRIO DÈ NATAL

Chegam a um entendimento pre
liminar sobre a sucessão, os pre
sidentes dospartidos'do Acordo
Parece definitiva a uniâo‘ <!a ala pes- 
sedista de Nereu Ranr s cum o PTB
Não se trocou ainda qualquer palavra so* 
bre a ampliação da comissão interpartida^ 
ria —  UDN e PR considera a matéria de 

interesse exclusivo do PSD
RIO. 19 (Meridional) — 

Os três “bigs” do acordo in- 
ter-partidario, Nereu Ramos, 
Prado Kelly e Artur Bernar- 
des chegaram a um entendi
mento preliminar sobre o pro 
blerra da sucessão. Ficou re
solvido o lançamento de um 
manifesto a Nação, declaran
do categoricamente que o 
PSD, a UDN e o PR. de ple
no acordo resolverão em co
mum o problema da suces- 
tão.
NADA SOBRE A A M PLIA 
ÇÃO DA COMISSÃO INTER

PARTIDARIA
RIO. 19 (Meridional) — A- 

firma-se nos circulos politi- 
qqs que ainda não se trocou 
qualquer palavra sobre a am 
pliação da comissão inter- 
partidaria. composta atual
mente dos presidentes dos 
três partidos do AcoVdo. A 
UDN e o PR^consideram a 
matéria como assunto de in
teresse exclusivo do PSD . Sa
be-se que o sr. Nereu Ramos 
ooõe-se á medida. 
CETICISMO NOS MEIOS 
POLÍTICOS

RIO. 18 (Meridional) — 
Reina o maior ceticismo nos 
meios politicos em relação a 
um possivel entendimento en
tre os três partidos do acor
do, pois parece definitiva- 
Mente selada a união da ala 
nessedista fiel ao sr. Nereu 
Ramos, com o PTB do sena
dor Vargas.

Dessa maneira só interessa 
ria ao vice presidente da Re 
publica manter contacto com 
os srs, Prado Kelly e Artur 
Bernardes, na medida em 
que estes poderão retardar o
eotnpnafctit»» wiiti.» -ser, gfupd-
e o presidente Dutra. 
RESOLVIDAS ALGEMAS

PRELIMINARES
RIO, 19 (Meridional — In 

forma-se que no encontro de 
sábado dos tres presidentes 
dos partidos do Acordo,1 fo
ram resolvidos algumas pre

liminares, sem assumirem 
compromissos definitivos ou 
decisão comum a respeito.

Entre as preliminares acor 
dadas .está a de que o candi
dato deve ser partidário e 
não «político.

VÃO SE REUNIR SEXTA-
FEIRA
RIO. 19 (Meridional) Os 

srs. Prado Kelly, Artur Ber
nardes e Nereu Ramos reu- 
nir-se-ão na próxima sexta- 
feira, afim de comparar as 
minutas do manifesto á Na
ção. que cada um ficou de e- 
laborar. para dar forma defi
nitiva ao documento.

ESCLARECIMENTO ACER
CA DO MANIFESTO

RIO. 19 (Meridional) — Al 
guns jornais noticiaram que 
os presidentes da União De
mocrática Nacional, ao Par
tido Social Democrático e do 
Partido Republicano viriam 
a publico com um manites- 
to á Nação, anunciando ape 
nas que esmo dispostos a 
prosseguirem nos entendimen 
tos para a nvanutenção do a- 
tual acordo.

Mas ao que se informa em 
esferas cattsorisadas não se 
cogitou nem se cogita no ian 
çamento de um manifestei as
sim redigido. Segundo se 
diz o que os três presidentes 
teriam concordado em princi- 
dio era na redação de um 
documento em que se fixas
sem objetivos para as bases 
da aliança do? três partidos.

Há nisto ao que parece s 
intenção dp conduzir^ a dire
ção -do PSD r, -'.SŜ HüMr I**» 
compromisso mais direto com 
p. UDN. Por outro lado é cer 
to que esse documento não 
implica no afastamento da 
lormula Jobim. que consti
tui , cavalo de batalha das es
feras menos conformistas do 
PSD.

Reunido desdeontem, 
o Tribunal do Jurí
Em vista da ausência de grande numero 
de jurados deixou de ser julgado, ontem, o 
réu Manuel Salustiano do Nascimento —  

Multados os jurados faltosos
Rstí. desde ontem reunido o 

Tribunal do Jurí, sob a pres*- 
dencia do juiz Arnaldo Neto. A 
sessão, todavia, deixou de se 
realizar, em virtude de apenas 4 
Jurados terem comparecido

Deveria ser julgado Manuel 
(Salustiano do Nascimento, vul
go “ Manu” , autor da morte de 
uma mundana no dia 13 de maio 
de 1846. no bairro das Rocas. O 
acusado íoi pronunciado a 20 de 
setembro de 1946 e posteriormen. 
te submetido a dois julgamentos. 
No primeiro recebeu a condena
ção de 8 anos de reclusão, no 
Segundo a 21. E’ advogado o dr. 
Antonio Soares Filho, funcio
nando na acusação o promotor 
Amaro Marinho.

Foram multados em 100 crs.. 
por não terem comparecido, os 
Jurados José Ildefonso Etneren- 
ciano. Sandoval Vanderlei, Os- 
sian de Morvan Calafange. Rai
mundo França, Ciro Barreto de 
Paiva, Osvaldo Orlando de Me
deiros, Antonio Justino Bezer-- 
ra. José Nicodemus da Silveira 
Martins e Raul de Souza Rama- 
Iho. Deixaram de comparecer, 
por doença, João Elvidío de Oli
veira. Milton Bezerra das Neves,

Manoel Gomes Sobrinho, Cobur- 
go Ferreira Sales, João Alves de 
Melo, Sandoval Capistrano. Pe
dro de Moura Ribeiro e Carlos 
Galvão Filgueira. Para o preen
chimento dos faltosos foram 
considerados automaticamente 
sorteados. nos termos do art. 
445. í 3o. do Codigo do Proces
so Penal, os cidadãos Artur de 
Souza Cortez. Wober Lopes Pi
nheiro. Osvaldo Monte, Fernan
do Gomes Pedroza, Francisco 
'."eodulo Avelino, Severino Ro
drigues Viana, Conego Luiz 
Vanderlei. José Rotilio •tassu- 
na. Marta Maria Souto Filguei
ra, Maria Margarida Moreira, 
Leonisia Queiroz de Azevedo, So- 
lon Rufino Aranha, Guilherme 
Ljiiis Cardoso, João Dias de Oli
veira, Tarcísio da Natividade 
Medeiros, Esaú Vilela Dantas e 
Gabriel Raposo da Camara Fi
lho.

Antes do encerramento, o pre
sidente mandou consignar em 
ata um voto de pesar pelo pas- 
•amento do desembargador Be- 
nlcio Filho.

Hoje, às 13 horas estaria no- 
ramente reunido o Tribunal do 
Jurí.
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Conferenciaram o pres. Dutra e o sr. Francisco Campos
Analisada minuciosamente a situação politica do país — Necessidade do adiamento da decisão fi
nal sobre o nome dos candidatos — Somente em novembro a solução do problema sucessório — 

Atende a protelação aos desejos do pr es. Dutra e de vários governadores

Amaaçadu u gov@r 
no por gravi desui 
dem surgida na 

capital
GUATEMALA. 19 <ÜP) O

RIO, 19 (Meridional) — No 
meontra do presidente Dutra 
com o sr. Francisco Campos, 
foi analisada minuciosamente a 
atuação politica do país, tendo 
o ex-ministro da Justiça de Ge- 
tiilio mostrado ao gal. Dutra -■»

necessidade do adiamento da de
cisão finai sobre os nomes de 
candidatos à sucessão, visto co
mo seria perigoso o lançamento 
de uma candidatura nesta altu- 
va dos acontecimentos.

Esse candidato, dado o longo

Ampla discussão do pro
jeto de estatuto dos fun

cionários públicos
Circular da Divisão do Pessoal do DASP recomendan

do estudo do assunto poro o parecer definitivo em 
reunião do Conselho de Administração

RIO, 19 iMeridional) —  Ep't 
reunião do Conselho de Admi
nistração do DASP, cuja data 
nincla não foi marcada, será de
batido o projeto de Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da 
(Jniào, ora em tramitação na 
Camara dos Deputados. O sr

«avel uniformidade de redação 
e da disfribuição sistemática da 
matéria". Nesse .sentido. o sr. 
Moacir de Matos Peixoto, técni
co de administração do DASP 
apresentou um trabalho calca
do no atual Estatuto e no alu
dido projeto em discussão na

João Maria Broxado Filho, dire- Camara dos Deputados. A Divi- 
tor da Divisão do Pessoal do são na Camara dos Deputados.
DASP dirigiu uma circular aos 
diretores dos órgãos congeneres 
dos Ministérios esclarecendo o 
assunto.

"Para pomo de . partida dos 
estudos” . diz a circular, seria 
conveniente a apresentação de 
um esboço sobre o Estatuto, o 
qual permitiría o amplo debate 
da questão em bases concretas, 
•‘ a fim de assegurar a indispen-

A Divisão do Pessoal examinou 
■apenas pçrfunctorjamente o 
mencionado trabalho", e nas 
reuniões do Conselho de Admi
nistração irá apresentar o seu 
ponto de vista,

Conclue a circuiar solicitando 
estudo do trabalho, para que se 
solucione a conclusão de um de
finitivo Estatuto das Funcioná
rios Públicos Civis da Úniito.

tempo que o separa das urnas, 
podería vir a ser sacrificado, o 
que poderia trazer consequên
cias desastrosas não só para a 
vida politica, como para a vida 
administrativa da Nação. Assim, 
acreditam os circulos políticos 
que somente em novembro tere
mos a solução do problema su
cessório, atendendo a que a. pro
telação é desejada não somente 
pelo presidente Dutra, mas tam
bém pelos governadores de Mi
nas, Pernambuco e Rio Grande 
do Sul.
FOCALIZANDO AS VACII.A 
ÇÕES DOS MINEIROS

RIO, 19 (Meridional) —

Um dos homens de maior res 
ponsabilidade politica. refe
rindo-se com a nossa repor
tagem á vacilacão dos minei
ros e mtorno do problema da 
sucessão dizia aue se eles não 
souberam se manifestar no 
momento exato, correrão o ris 
co de não se entenderem 
mais. Esne nerigo existe e é 
o perigo potencial com o qual 
conta em seu favor o sena
dor Nereu Ramos. Se este 
ocorrer a candidatura do vi
ce-presidente será irremoví- 
vel ou melhor, imposta ao 
proprio Catete.

Vae o Butantã aumentar a pro
dução de sulfonas por mês
Afirma-o o sr Eduardo Vaz, diretor daquele Institu
to —  Atendería às necessidades de todo o país —  

Quatro mil altas nos dois últimos anos nos 
--------- leprosarios paulistas---------

S. PAULO. 19 i Meridional) — 
A propósito do projeto de lei 
em curso na Camara Federal, 
que prevê a concessão do auxi
lio de dois milhões de cruzeiros 
para a Secção das Sulíonas do 
instituto Butantã. desta capital 
o sr. Eduardo Vaz, diretor do 
estabelecimento tleclarou à re
portagem:

JOÃO NEVES DA FONTOURA PROVOCA SEN o.iÇAti EM PORTO ALEGRE — Numa das salas 
do Palgcio da rua Duque de Caxias, em Porto, A 'egre o sr. João Neves da Fontoura, cercado de 
grande numero de correligionários saudou o governador Walter Jobim, proferindo o diseutidissi- 
mo discurso, que quase cria uma crise nacional para <• PSD. Entre o governador gaúcho e o ora
dor, vemos o' ministro Clovis Pestana, que ouve, com fisionomia contrafeita, as palavras do ex- 

embaixador. — (Serviço da “ Meridional” para o Diário de Natal)

“ O auxilio cuja concessão foi 
proposta na Camara Federal pe
lo deputado Carpos Vergai, vi
rá, quando efetivado, permitir ao 
Butantã o desenvolvimento da 
sua produção de sulfonas. Pos
so mesmo adiantar que com a 
ajuda de CrS 2..000.000.00, tor- 
nar-se-á possivel a fabricação 
de um milhão e quinhentas mil 
drageas por mês de sulfonas, 
que serão suficignt.es para aten
der às necessidades dos lêpro- 
comios de todo o pais. Aliás, 
havería até perspectiva de aten
der-se aos pedidos de outros 
paises sul-americanos. Presqn- 
temente isso não é possivel, pois 
que só podemos produzir quatro
centas mil drageas, mensal
mente.

QUATRO MIL ALTAS
“ O Butantã — prosseguiu s.s. 

— principiou a proauzir suifo- 
nas depois de uni ano de estu
dos preliminares. O medicamen
to que logrou produzir é real- 
mente de custo muito mais eco- 
nomico que o estrangeiro, não 
obstante equivaler em eficiên
cia . Cabe lembrar que nesses 
dois últimos anos de tratamen
to sulfonico verificaram-se cer
ca de quatro mil altas nos le
prosarios do Estado de São Pau
lo.

“ O auxilio do governo federa! 
deverá proporcionar também 

j grande liberdade de ação aos 
' nossas técnicos, indispensável à 
produção em larga escala. Além 
disso — concluip -  o Instituto 
poderá aumentar o seu quadro 
de especialistas e de funcioná
rios e melhorar as suas insta
lações no campo experimental” .

Projeto de reorga
nização militar

Apresentado pelo presidente Truman ao Conqresso 
dos Estados Unidos —  Explica o presidente america

no que não quer aumentar a autoridade do 
--------- Secretario de Defesa ---------

Paulo Molin-conquistador je  auditórios
Viveu ontem a "Rádio Potf* uma de suas grandes noites
Repleto totalmente o auditorio da ZYB-5 — Novo programa hoje do ga- 
roto-revelação e despedida de Lêda Barbosa — Preparativos para a “Tar 

de Feminina” de Sábado — Patrocínio do Armazém Popular

WASHINGTON. 19 (UP> — O 
presidente Truman apresentou 
ao Congresso, um projeto de 
reorganização militar. Ao mes
mo tempo, os legisladores estão 
dando apoio aos projetos gover
namentais que visam obter idên
tico resultado, por meio de um*

nova legislação do Congresso 
Acompanhando seu plano, 

Truman enviou uma mensagem, 
explicando que não pretende au
mentar a autoridade do secreta
rio da Defesa, nem estabelecer 
a didatu’-a de um homem sobre 
as forças armadas.

A Rádio Poti viveu ontem 
uma de suas grandes noites, 
com a apresentação de Paulo 
Molin, o cántor-revelacão. e de 
Lêda Barbosa, a interessante 
estrela da Rádio Nacional. Des
de às 19 horas uma grande mul
tidão comprimia-se junto aos 
portões da emissora natalense e 
antes de ser iniciado o “progra
ma das 20 horas com Leda Bar-, 
bosa. já estava literalmente 
cheio o auditório da associada 
potiguar. Paulo Moiin, acompa
nhado pela orquestra da Rádio 
Poti, agora sob a direção de Jú
lio Granados, apresentou um de 
seus melhores programas da 
atual temporada nesta capital 
O público vibrou de entusiasmo 
«valguns números do garoto pro
dígio tiveram que ser bisados, 
tal a exigencia do grande pú
blico que ontem superlotou as 
dependencias da ZYB-5.

AINDA PATROCÍNIO DO
ARMAZÉM POPULAR

O vitorioso Armazém Popular, 
estabelecimento que gosa da 
tradicional fama de bem servir 
por preços baixos, continuará a

patrocinar com absoluta exclu
sividade, as apresentações de 
Paulo Molin ao microfone da 
Rádio Poti. Não há qualouer

PAULO MOLIN

exagero na afirmativa de que o 
simpático garoto do radio bra
sileiro vem sendo inegavelmen

te uma das maiores atrações até 
hoje vindas a Natal.
NOVO PROGRAMA DE

LEDA BARBOSA
Apesar de marcada para on

tem a despedida da simpatica 
artista da Nacional, Lêda Bar
bosa ainda participará na noite 
de hoje de um big programa de 
uma hora, juntamente com 
Paulo Molin.
PREPARATIVOS PARA A

TARDE FEMININA
Continúam amplos preparati

vos para a oegunda tarde íemt 
nina programada para sábado, 
no cinema Rex. O exito alcan
çado pela iniciativa da Rádio 
Poti em colaboração com a Em
presa Cinemas Reunidos Ltda., 
faz prevêr uma repetição do 
sucesso integral de sábado ul
timo . Novas atrações serão 
npresentadas. novos brindes de 
valor distribuídos entre as se
nhoras e senhoritas e ainda um 
sorteio de um utilissimo objeto. 
Participará novamente do pro- 
irrama a Orquestra Poti sob a 
direção de Julio Granados, Zé 
Praxedes, o poeta vaqueiro, além 
de uirf grande nome do rádio 
brasileiro.

Grande ofensiva 
contra os na
cionalistas

SHANGAI. 19 (U P) — A 
agencia comunista ‘‘Nova Chi 
na‘‘ anuncia que os exércitos 
vermelhos na China Central 
lançaram uma grande ofen
siva contra >as forças nacio
nalistas

Atacando numa frente de 
oitocentos quilômetros, os co
munistas já ocuparam dezes
seis cidades.

governo do dr. Arevalo publicou 
um comuniacdo oficial dirigido 
«os seus correligionários, no 
qual declara estar ameaçado por 
uma grave perturbação da or
dem surgida na capitai. Por is
so ordena aos correligionários *  
aos demais guatemaltecos qua 
pe coloquem, incondicionalmen
te, às ordens do exército leal uo 
governo.
SO’ © QUARTEL DA ARTI

LHARIA NAO OBEDECEU 
AS ORDENS DO GOVERNO
GUATEMALA, 19 (UP) 

Funcionários do Congresso in
formam que o governo controla 
na capital, a base * militar, o 
quartel da Policia, a guarda 
presidencial e a Aeronáutica. 
Somente o quartel de Artilharia 
comandado pelo coronel Her- 
nandez. recusou obedecer às or
dens do governo.
FECHADOS OS SERVIÇOS 

DE INFORMAÇÕES 
WASHINGTON, 19 (UP' — O 

Departamento de Estado anun
ciou que os comunistas chineses 
ordenaram o fechamerito dos 
serviços de informações, inclu
sive o da "Voz da América", em 
Shangai e Hankow.

Acrescenta que os serviços fo
ram suspensos sob protesto.1 _____ ^
Causa indignação a 
determinação do De* 
partamento de Obras 
da Prefeitura
S. PAULO, 19 (Meridio

nal) —  Causou indignação a 
medida deshumana determi
nada pelo Departamento de 
Obras da Prefeitura, no senn- 
tido de ser demolida a Fave
la Glicerio ou Favela Pres
tes Maia, existente nas proxi 
midades do Parque Pedro I I . 
Apesar da chuva que caia co- 
piosamente sobre a cidade, a 
Prefeiu.ira.emjiou tratores pa 
ra derrubar os casebres, mas 
á ultima hora os íaveleiros 
conseguiram um praso de 24. 
horas para se retirarem. A- 
firma-se que no local será ins 
talado um parque de diver
sões1.------------------   j

Foi a mais bem 
sucedida
LONDRES, 19 (U.F.) — O mi

nistro da Fazenda, sir Stafford 
Cripps, declarou que a confe
rência dos ministros da Fazen
da das nações da comunidade 
britauiea, realizada aqui, fo! a 
a mais bem sucedida de quan
tas a comunidade realizou até 
hoje. Os países aprovaram por 
unanimidade, o plano pata re
duzir os gastos de dólares e au
mentar as entradas dessa moe* 
da.

I

Esclarece o si 
Gabriel dos 
Passos

RIÜ, 19 (Meridional) — O  
sr. Gabriel Passos, lider «de 
nista na Gamara, falando nc 
lelefone inter-urbano, disse; 
"Se houvesse de fato side 
portador de uma missão do 
gal. Dutra, junto ao gover
nador Milton Campos, nada 
poderia revelar sobre o oeso 
e somente ao presidente e aò 
governador competiría falai 
sobre o assunnto. Mas na ver 
dade, vim a São João Del Rei 
para assistir a uma festa a- 
viatoria. Resolvi passar poi 
Belo Horizonte, não só para 
rever a familia, como tam
bém para conversar com < 
governador e outros amigo». 
Não trouxe nenhuma missãí 
especial. Acho que não tenhe 
vocação para pombo correio” ,

Relatorio sobre as refaçõeí 
dos EE. Unidos com a Russic

PHILADELPHIA. 19 (UP)
■ - O Comitê dos Amigos A- 
mericanos publicou um rela
torio sobre as relações entre 
os Estados Unidos e a Rússia 
elaborado depois de um ano 
de estudos. Trata-se de uma 
orgar ização dos “Quaker»” , 
que obteve em 1947 o Prê
mio Nobel da Paz. Diz o Co 
mitê que a guerra pode ser 
envit&da e pede aos Estados

I Unidos que coloquem suas a 
I mas atômicas sob o control ; 
1 das Nações Unidas, para ali 
viar a tensão internacional.

O comitê baseia seu ot 
mismo no aue chama de “Hí 
tureza flexível do comuni1 
mo russo" que torna poss 
ve! um entendimento, e fi 
uma serie de sugestões p,> 
ra facilitar o acordo.
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f^Os diapas-Brancas”
Sob a reccnientüação especial do presidente da Re

publica. genèral Etirico Gaspar Dutra, está sendo le= 
vada a feito, no Ria, uma grande campanha saneado- 
ra contra o largo abuso dos carros oficiais pelos seus 
detentores eventuais, ohc os empregam permanente- 
mente no serviço partticular.

D modo geral, essa é uma campanha que precisa 
ser feita cm todo o pais, porque, acreditamos q c 
tnal seĵ t verdadeiramente nacional Vez por outra 
exelhplo, cin jornais dos Estados, utamos a ler suei 
(cs c comentários contra, aqueles abusos, para os quais, 
pefisiyatncnte, parece que não há remedio que sirva 
dc tal maneira a situação continua irremediavebr.en 
(e a mesma.

Aqui no nosso Estado ou particularizando melhor, 
cm nossa capital, como no verso famoso, “a escola é 
risonha e franca".

Os chamados carros ‘"chapa branca", — distinti
vo com que se caracterizam os carros oficiais, — têm 
um uso publico muito restrito. São mais carros parti
culares, para atandér facilidades e net-c-.sidaties da 
familin da titular que < possu’© cm função do cargo 
do que uma propriedade do Estado. E quando fala
mos, há pouco, em ‘‘escola risonha e franca" não o 
íizemos sem uma certa intenção pois o comum é tais 
carros servirem para passeio e recreio dos felizes ji-_ 
lhos c amiguinlios dos titulares, pelas praias, pelos 
bairros, e em excursões maravílhosamente pitorescas 
e atraentes como são cs passeios ó lagoa do Bontfim, 
á praia de Ponta Negra, etc. etc. e outros itinerários 
á minuta, inclusive a avenida Circular.

Nunca se viu, na r alidade, tanto despudor e tan= 
ta semeerimonia. Em vez de. estritamente reservados í*.o 
serviço publico, andem esses carros que, para maiores 
facilidades e conveniências, passam a ser guiados pe
los proprios titulares das repartições, a conduzir fei
tas, a transportai* a família, ;i fazer visitas pessoais. ..

Aliás nessa meter ia de carros oficiais, vale salen- 
tar também o seu numero excessivo. Numa época em 

-que são tão difíceis as vindas de a.utomoveis do exte- 
~ rior, quase sempre vendidos no cambio negro, e em 

que a gasolina é urccarissima, diversas repartições 
existem que sem necessidade alguma, dispõem de au
tomóveis. Não está na hora de endireitar tudo isso?

The Fínest Ho&ar De 
Nehemias Gueiros

Assis Chaieaubriand

Depende da expectativa an ■ 
teriov que consideremos tri
viais ou não os resultados da 
Conferência de Ministros do’ 
Exterior. Para aqueies que 
esperavam uma solução fun
damentai do problema da A- 
lemanhu. as montarthas de
ram a luz um rato. Mas os 
pessimistas que condenaram 
a Conf®encia de antemão 
não viram a sua opinião con 
firmadai como também não 
a viram os anciosos que re
ceavam outro grande gesto de 
apaziguamento.

Um considerável passo á 
frente íoi dado como os ter
mos do tratado de paz com 
a Áustria que foram os me- 
heres até hoje apresentados 
em relação a qualquer pais, 
dò ponto de vista da justiça 
e da rezã* Por exemplo, a 
condições do tratado são me
lhores do que as do tratado 
italiano. Foram formuladas 
com pleno consentimento de 
todas as quatro potências e 
sc chegarem a ser executa
vas terão íavoraveis resulta
dos, inclusive para a solução 
Ja questão alemã. Foi qsae 
o pontcii focalizado pelo Mi
nistro do Exterior Karl Gru- 
ber, numa entrevista exclu
siva que me concedeu há coi
sa de um mês.

Não é muito mas sempre re 
presenta alguma coisa o fa 
to de que o levantamento do 
bloqueio dc Berlim tenha si
lo confirmado com garantias 
ascritoe e que o comercio en-( 
tre as due.3 zonas tenha sido. 
era principio, estabelecido. 
Torna-se ainda mais notável 
-çUo isso se tenha conseguido 
uar.do se consideram as eir- 
nstancioS pouco auspiciosas 

sob as quais :e iniciou a Con 
ferencia.

—ooo—
Vale a pena recordar alga- 

vás datas. No dia 4 de rnaio 
ecidiu-se em Nova York, por 

consenso mutuo, convocar a 
Conferência para o dia 23 dc 
Maio. Os russos, eomn de coo 
lume, trararam de estabelecer 
condições para uma atmonfe. 
m  que lhes fosse favçravel. 
No dia 12 de maio, o bloqueio 
de Berlim foi levantado e em
bora os dois lados cantassem 
vitoria, a iniciativa foi do<- 
russo_Mas no dia 16 de maio 
os russqs sofreram revés na 
<ua zona em Bqrlim.

Os russos determinaram um 
plebiscito sobre a questão: 
“ Deseja a unidade alemã?” E 
videntemente, todo o mundo

ÜOEOTHY THOMPSON 
(Copyrigth des “D. A.”)

na Alemanha deseja a uni-«sem  duvida alguma esteve
completamente desarvorado. 
isso representava um enor
me perigo, porque por mais 
que fosse agradavel a confu- 
ão russa, a circunstancia não 

criava atmosfera favoravel a 
om entendimento. De fato, a 
greve poderia ter sido evita
da pelos governos militares 
jeidentais de Berlim.

05 russos são hiper-seítsi- 
/eís e, como muita gente nas 
n e-.mas condições, quanto 

'pior é a sua posição mais' a- 
jressivos eles se tornam. Des 
se modo .embora, na minha 
.pinião, eles quisessem real- 
..ente um <acordo para faci- 
itar uma situação favoravel 
cara todo3 .isso s? tornava 
jjttremamente duvidoso.

—ooo- -
Felizmente. a Conferência 

se realizou seeretamente e 
lão em sessões publicas on
de todos seriam tentados a 
querer liderar o espetaôulo 
Embora os austríacos não gos 
tassem da clausula que con- 
■ede á Kussia direitos sobre 
o petroleo, a verdade é que 
a fixação de um prazo neste 
particular contribuiu para toi 
nar as condições aceilaveiá 

Áustria é um lugar mui-

Carne e bebida

ENTRE LONDRES E GOT- 
TU ST llT f., no mar do norte 
a bordo de Yp Skymaster, 27— 
Nâo consigo tomar o serio um 
brasileiro do nordeste do Rio 
übantle, cie Pará. de Minas ou 
de Itaqflatiara, que chega a 
Londres empelicaclo tíe luvas 
falando baixo, com sortido 
ãçlen.isnes discretos, para pa
recer inglês. Quem por Pa- 
j  aiba, Pageu das I  loi es. San 
tiago do Boqueirão ou Gere 
moaòo aparece em Londres 
serti: ter vergonha de mostra- 
com .particularidades sua for 
çây.seu interesse, seu charme, 
mais curto, seu eharu ? . Devo- 
para não dizer o que seria 
mos set’ como somos, como 
nós 'fdrâiaif'-nossa ambienci*. 
como imiliiani os ventos cons
tantes de nossa terra tal qual 
eles Jazem com es coauciros. 
Um detalhe da nossa vista á 
'•asa de Uhurehill. como 
,*‘àvant->premiere ” do grauch 
show que fará “ O Outeiro, 
sobiy a tarde churchiliana. 
Depois de .durante quase uma 
hora nos haver feito passeai 
em sua companhia, ele como 

quase sem lia frente 
pequeno .grupo, percorrem 
parque, jardim, horta, <a- 

. vaiarias o mangedouras, Chuv- 
lK chili eutrou na larga mansão 

de dois paviolentos, não sem 
indicar to passagem; com un; 
orgulho feito de riispllçiencia, 
ucr retrato de seu antepassa
do, o Duque de Marlbourougb,

- fardado ce blusa encarnada, 
com um majestoso ar de de
safio, lançado atravõs do Ga
itai da Maneha aos seus irre. 
ccnciliavies inimigos do Con-

'--tlhcnto A fisionomia do Du- 
-qne foripidavcl, era aquele 

‘‘j’ íTieStno que lhe.recolheu a ean 
‘Tão Y populai- jjarissiense; 

'.̂ ‘̂flafrohton, nlironton, miron- 
'jtère, rnalbruek s’en va t’en 
J l g f l è f r é . . . "  'Passamos da bi

blioteca para o living secre- 
itàfio/-. mand.qndo servir chá 
JL, ivhjskeis, deixando a nossa
- -gosto a escolha. O genro do 

ÇhurclíilL capitão Christophe,' 
çwunes, chegou depois, to-

--mando asscnW ao meu lado. 
uílhurchiil tomou a neiavra e 

, .disse: “Térího livros e rctra- 
* tos para votíõs” . -Não lhe ha-.

áüpto,

vismos pedido nenhuma recor
dação dessa natureza. Tão 
pouco esta vemos decididos a 
faze-lo. Desejavamos que 
Churehill compreendesse que 
nos contatavamos, naquela

(Continua na 4a paginai

Sete por cento de de= 
‘ sempregados

WASHINGTON. 18 (U P) 
- ü gt»verno norte-america

no informou que nos 98 maio 
res centros de produção dos 
Estado-' Unidos, existia em 
meiados de maio um numero 
total da 7% de desemprega^- 
dos. Em aigumas regiões, en
tretanto, a falta de trabalho 
chegava' a 22* r . O relatório 
é subscrito pelo diretor do 
seguro contra o desempre
go, Robert Goodv/in, o qual 
díz esperar que a situação me
lhore em algumas regiões, a- 
té a princípios do outono.

Jade e, portanto, os russos e 
os seus comunistas esperavam i 
com tanta confiança uma vo- 1 
tação unanimemente favora
vel, que as eleições foram 
Derfcitamente honestas. Mas 
os berlinenses viram que es
sa pergunta inocente, com a 
sua resposta meio implícita, 
era realmente itm voto de a- 
provação ou desaprovarão da 
política russa em geral o os 
russos ficaram absulutameo- 
e desorientados quando v i

ram que o resultado era des
favorável

Depois, no dia 19 de maio. 
‘‘R ferroviários da zona aci
dentai de Berlim entraram 
em greve contra a direção rus 
sa da estrada de ferro. Tra
balhadores inclusive os não 
sindicalizados c outros, teori
camente no sindicato comu
nista aderiram. As taticas 
ru-so-comunistas de debelar 
es greves falharam. O fato 
foi quase sem precedente em 
toda a historia da União So
viética. Três dias depois, c 
sr. Vishinski teve de encon
trar-se com os ministros oci
dentais em Paris sem os ases 
aue tão cuidadosamente pro 
curara colocar no baralho.

Durante os primeiros dias 
dn Coiferenclq, Vishinsky

CONSERVAR AS 
TRADIÇõFS
Austregesüo de Athayde

E* conhecido o meu ponto 
de '"sta favoravel á*s festas 
jr- r. nas, celebradas de acordo 
com as tradições brasileiras. 
Os foros fazem parte dessas 
tradições

Não defendo os que põem 
cin perigo as crianças e os 
que provocam incêndios ou 
atordoam a vizinhança.

Isso, povõm, é o abuso dos 
feios e como todos os abu
sos não pode nem deve ser 
invocado para abolir 0 uso 
eazoavel.

**»
Tenlio ouvido pesseas di- 

*crem que o Rio de Janeiro é 
uma cidade dc barhaios, ape
nas porque neste més de ju 
nho aqui f. ali estouram fo
guetes.

Se! dc países que ninguém 
ousaria chamar de não ci*i-
dzados, porque são o proprio 
«enfro do progr sso, que não 
gesdenham esses barulhos in
fantis nas suas comemorações 
cívicas.

Conhecemos iodos os enor
mes inconvenientes do Car
naval, n a s  ninguém pensaria 
aun suprimi-lo por Isso. Peri
gosas também são outras fes
tas populares e a bem dizer o 
risco acompanha tudo quanto 
c manifestação vmiltitodina- 
ria,

Se pensássemos cm acabar 
eom as tradições, apenas por
que alguns se. Incomodam com 
elas. íeriauios que viver tuna 
existência demasiado enfado
nha e sem característica. 
Poro.ue, em verdade, cm ver
dade vos digo, haverá sem
pre sujeitos nervosos c histé
ricos para implicar com os 
costumes mais inocentes.

to nsélhor para experimen
tar-ie a sineeridade das gran 
des potências do que a Ale- 

Lmariha.

l\a Áustria, a divisão não 
tem sido tão dura quanto na 
Alemanha. A  economia não 
está dividida. Todos os parti 
des, inclusive o Social De
mocrata, podem fazer propa
ganda na zona russa. Aleni 

■sso .a Áustria não tem par 
1 o coniavdsta de importan- 

e5a que a Kussia se sin! i no 
•ver de apoiar.

Depois de uma visita a to
la» es zonas da Áustria, in
clusive a russa, estou con- 

encida de que o governo au- 
riaco pode dominar qual 

. - er situação que se veria 
que com a evacuação da 
"opas de ocupação, salvo sí 

houver intervenção milita' 
-xterra ou um ato de guer 
ra positiva. E se a paz corr 
a Áustria tiver exito. pode 
se antecipa'- uma atitude mar 
calma de todos os lados err 
•elação á Alemanha.

Ainda no exame dos balanços relativos ao exercício 
dc 1918 de IPL companhias com séde no Distrito Federal 
c em São Pauto r que exploram a industria de alimentos. 
“ Conjnritnra Economica", ptibKeacão editada pela Funda
ção Getulio Vargas, conseguiu classificar essas empresas 
segando jfi ramos, dc atividade. Assim, pode-se saber, para 
cada um dos seguintes ramos de atividade —  frigoríficos, 
bebidas, moinhos, acuear c diversos — , a Situação dos prin
cipais itens do balanço; mais ainda, sabe-se o conportainen- 
to desses itens nos dois últimos anos, o que possibilita es
tado mmudenie do comportamento desses grupos indus
triais.

Em conjunto, o capital das empresas pesquisadas mon
ta va, em 1948, a 2.114 milhões de cruzeiros, assim distri
buído: frigoríficos —  367 milhões; bebidas —  419 milhões; 
moinhos —  3Í1S milhões; açarrr —■ 263 milhões; diversos —  
762 milhões. Aa mesmo tempo, as reservas ascendiam a 673 
miihões de cruzeiros, assim distribuídos; frigoríficos —  93 
milhões; bebidas —  210 milhões; moinhos —  78 milhões; 
acuear —  76 milhões; «Mversos —  1.86 milhões. No exerciciu 
anterior, dc 1947, as rrteridis companhias possuíam, em 
•onjimt.., capital da ordem de 1.725 milhões de cruzeiros, 
e reservas que montavam a 722 milhões.

No exerctci v dc 1Ò4S, os lucros registrados pelos frl- 
gorllicos ascenderam a' 11,IQ  do capital e a 9,lf:, da soma 
de capital e reservas; e&scs lucros foram inferiores, per- 
centlK-lircní**, aos dc exercício anterior. Os frigoríficos, 
fçnaimente, transferiram par» a reserva, em 1948, 31,0% 
dos lucros c distribuiram dividendos que montaram a 2,4% 
dos lucros; no ano enterior a transferencia e o dividendo 
tiveram percentagem mais modesta. As industrias de bebi
das obtiveram em 1948 lucros que soou,ram 27,7% do ca
pitai e 17,6% da soma de capital e reservas; esses resulta
dos foram melhores do que os verificados em 1947. Tam
bém em 1948 transferiram fiara a reserva 20,7% dos lucros 
e distribuiram dividendos superiores a 40,5% dos lucros.

Os moinhos conseguiram eu» 1948 lucros qtte alcança
ram 14,4% do capital e 11,7% da some de capital e reser
vas; transferiram para a reserva 29,2% dos lurros e dis
tribuiram como dividendos 41,7% dos lucros. A  industria do 
açúcar obteve lucros que atingiram •-‘0,2% do capital c  
15,6% do capita! mais reserva; transferiu para a reserva 
11,3% dos luctvs, e distribuiu, dos lucros, 39,6%.

itvo da (uta contra a 
(gr ja  na Tckecolovacuía

> movimento do por 
Lo de Nova York

NOVA YOR, 18 (U P ) —  C 
:hefe da arrecadação’ aduanei 
ra publicou um rclatorio so
bre o movimento do porto do 
Noya York. no ano fiscal ter- 
:inado a 30 de junho ultimo. 

Esse documento mostra que t 
total de navios entrados 
saidos deste porto, ultrapas
sou tcm mais de dez milhões 
de toneladas, qualquer ar.o 
de a -tes da guerra. A  está

tica mostra ainda 'im au-
• ento notável no intercam- 
h’n com a America do Sul.

ates da guerra não apare- 
cr m navios argentinos, ao
• 'sso que agora entrararil 68.. 
Ta:- hem aumentou entrada 
’e navios brasihiroa, chile
nos. etc

O ,-ri'.lí'V0 ministro tche-, 
ca, sr. /.apotocky, lançou’ 
violento ataque contra o ar- 
cebispo le Praga, moíisenhoi 
iosex Beran acusando-o dr- 
jstar a serviço do “ imporia 
Ismo' e de opor-se ao Estado 
comunista obediência a or 
dons vindas do éxlcrior. 4 
mesma líguagem empregatr 
oa Hungria pr»ra justificar o 
vergonhoso processo contra o 
mrdeal Mindeszenty e a :n; 
canguru’” ’ que o condenou r 
prisão perpetua. O jargão ver
melho não varia.

As aensaçctos formuladas 
conlra monsenhor Béran, tai- 
r-am da mesma forja do K> 
miníorm. São idênticas á 
uuc na Bulgaria levanta
ram contra quinze pastor.- 
protestantes'e ás que na íu 
gosiavia levaram monsenhor 
Stepnac. ao cárcere.

O que existe em tudo é r. 
luta fe.roz da União Soviética 
contra as forças espiritas do 
cristianismo, as únicas que 
ainda se insurgem contra r, 
domínio total de Moscou ío 
hre os infelizes povos q io sc 
acham uo outro lado o cor 
tina de ferro.

Estamos cm face de mua 
'perseguirão organizada que

yj dest na, como as persegui- 
;• es cos primeiros -séculos 
do Cristianismo á eliminação 
da fé cristã mas que terá, 

(Continua na 3* pag.)

M Õ f l v d s
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ANTONIO PINTO de 

Medeiros

Antes de reeneetarem as suas 
discussões com a Rússia Soviéti
ca no próximo outono, as po
tências ocidentais terão coisas 
muito sérias e diíiceis cue fazer.

A lua de mel do Plaqo Mar
shall chegou ao fim. E o Pac
to do Atlântico, depois de rati
ficado, terá de ser completado 
com novos dispqsitivos que o ar
ticulem com o rumo que as coi
sas estão tomando na Alemanha. 
Não só o Plano Marshall como 
o Pacto do Atlântico deram re
sultado. pois um evitou um co
lapso e uma situação insolúvel 
<le miséria na Europa Ocidental 
e o outro reduziu o perigo e o 
receio da agressão militar.

Mas a sitisfaçào produziría por 
Pravcs resultados se atenua com 
ev certeza de que tanto o Plano 
Marshall quanto o Pacto do 
Atlântico são assuntos ainda não 
concluídos, não só no sentido de 
reclamarem apoio continuado 
do Congresso e do povo, como 
;,o sentido mais duro de que 
ambos são elementares e já in- 
telramente inadequados ao pe
ríodo em que entramos.

• ?*
Ainda no mês passado, num 

banquete que lhe íoi oferecido 
em Londres, o  sr. Thomas K. 
jpinleiter disse, referindo-se à lei 
que éle administrou com tanta 
distinção e taco. que "o  objeti
vo essencial de fechar a brecha 
do dólar até junho de 1952. de
ve dominar tòdas as medidas 
adotadas em relação ao progra
ma de recuperação ’ . Mas na 
mesma ocasião em que o sr. 
Finlelter falava, Washington e 
Londres estavam em divergência 
om torno do trtaado de comér
cio angla-argenttno Esse tra
tado, que segundo o sr. Hoíf- 
man disse no Senado. íoi uma 
“ temivel”  renúncia às idéias 
americanas de comércio'‘livre, é 
o resultado direto e do ponto de 
vista iib-úês, inevitável dc fazer 
A necessidade der fechar a bre-

Até á próxima reunião?
de produção da Alemanha e do 
Japão aumentar, para a compe- , 
ticão encarniçada.

O combate a essa sinistra ten- i 
dência exigirá medidas tão am
plas e audaciosas quanto o pró
prio Plano Marshall. E não ha
verá moiro tempo para plane
jar, negociar e consertar essas 
medidas. Não nos podemos 
abandonar a prolongado regozi- ’

Reprovação ne 
cessa* ia

W Â L T E R  L I P P M A N N  

(Copyrigth dós “D. A.”)

cha do dóh: "dominar" tôáa a j uômi<*o e, quando a capacidade
política ingk ...

O ponto básico do acordo con
siste em que os ingleses vão 
comprar carne argentina duran- 
m Quatro anos pagando em li
bras, enquanto a Argentina de- 
■•ei-á. aplicar essas libras na com
pra de petróleo inglês e não 
americano. O acordo sianiílca 
que a Inglaterra não comprará 
carne e a Argentina não coia- 
orará petróleo dos produtores 
americanas. Mas esse acõrdo, 
que è indiscutivelmente um ato 
de diseriíhinaçào contra os pro
dutores americanos, resulta do 
fato que nem a Inglaterra nem 
a Argentina possuem, ou têm 
meios de adquirir, os dó!ares 
necessários para comprar c-ame 
e petróleo nos Estados Unidos.
A Inglaterra não pode deixar de 
fazer discriminações contra pro
dutores que só podem ser pago3 
em dólares, coisa que ela hão 
possui.

Oessa maneira, como o Con
gresso decretou, a brecha do 
dólar tem de ser encerrada até 
junho de 1952, é certo que, em 
1952, a área em que os homens 
compram e vendem em dólares 
ficará separada da área em que 
os homens que não têm dóla
res fazem as suas compras e 
•-•endas.

**»
O acórdo anglo-argentino pro

va nitidamente a básica verda
de de que o Flano Marshall, tal 
como íoi concebido e se acha em 
vigor, não poderá restabelecei" o 
comércio mundial ou unir as 
nações do munfiò numa econo
mia próspera. A contrário, a 
tendência é para o separatismo 
ti restrição, o isolacionismo eco-

‘ n oeloc, êxitos limitados que lo- 
. v.os. A :ase mais dura da 
'oeraçSo ocidental' ainda está 
ra verificor-sc e ser vencida.

* m *

Não será menos necessário 
2":tborar um entendimento su- 
t ementar ao Pacto do Atlánti- 
ç ) íuti-es de nos arriscarmos de 

wo a um encontro tiiplomáU- 
-orn os russos. Em Pa- 

•j Vishinsky, por mori-

O secretario de Èstaáo( sr. 
Dean Acheson, na alia primei
ra conferência com os jorna
listas apó<? o seu regresso de 
Pariz, onde esteve represen
tando os Estados Unidos na 
conferência dos “ quatro gran 
des” declarou que os ataques 
feitos pt ’ j governo da Tche- 
eoslovaquia ao arcebispo Jo- 
sef Beran, constituem uma 
violação dos “ direitos da cons
ciência e á deeencia da civili
zação” .

São palavras bastantes ener 
gicas e exprimem a condena
ção do povo americano aos gol 
pes vibrados cortra a Igreja 
Católica pelos comunistas tche- 
cos. Contudo, não é de espe-

Volto ;i esta coluna inecn- 
fessaveimente inconsequente. 
Motivos continuara a bailar 
no espaço, em disponibilida
de total, á espera, iã<> sonien- 
íe da maquina que os regis
tre ou capte, da curiosidade 
que os perquira e anote, dá 
tnaUeia que os interprete eu 
defina.

Interrogativo por obra « 
íinessa do Espirito Santo, dia
logai por desgraça, por Cristo 
e Santa Caridade rubricado a 
estilete e sangue com o estig
ma da necessidade irmontfú* 
Lavei de buscar a verdadé, 
mesmo quando conceituada ú 
minha imagem e semelhan
ça, vocês, por conta própria, 
terminarão o período, estabe
lecerão a segunda premissa t  
tirarão a conclusão que mui
to íhçs aprouver, mesmo sem 
ã divina adaeqúatio e até 
sem a menor aproximação lo 
gica. Forque ninguém mais 
ignora que a grande conquis
ta f ilosofica de algumas cen
tenas de anos de silogismo 
foi cxataméáfe o direito e p. 
liberdade de separar em pla
nos distanciados os conceitos 
C, ainda que não paralelos, 
uni-los pelo argumento da 
vontade, na promulgação de 
dogmas, leis e verdades in
tangíveis. De nada vale o rl- 
*o -to mofa. a descrença ou a 
revolta, porque se para vo
cês lia o  relativo ,parâ mim 
ha o absolvfo. A não ser que 
melhor lhes’ fique o absolu
to. quando eu. então, passa
rei a iegionario do relàtivo: 
verdade relativa, mioral rela
tiva. O qtte não fica bem, 
esc qualquer hipótese, é con
cordarmos Estabelecer-se-la 
o domínio do absoliffamente 
mono (ono e ò relativamente 
nxonolono é o ideal 

Explicação necessário; não 
adianta quebrar a çabeçà, 
tentar ordenar e definir, cn- 
tno queria o senhor de Voltal- 
re, que escondeu o proori* 
nome, demonstrou alergia v 
chapéus cardínalieios, fe i  
mait poeta e ruim teatrologo. 
limpou as botas ao rei, não 
morreu ao peito da ama (se 
a leve), como fora predito, 

'oi para rssa eventualidade riu escancaradamente e nln- 
•ue ce concebeu prlmeiramentr- guem sabe se entregou a a!« 
o Pado da Atlântico. Mas os j hia a Deu3 como herói ou co- 

lórdoa militares necessários. r,io elowa. 
eom a França, os Países Éaixos 1’ . S ; A  inversão pouco 
e a Inglaterra ainda nao forr.ir. importa, a curva não se lhe 
concluídos. Entretanto, Isso o ( ateUtã e a linha quebrada é o 

para proteçe:' . r.a ttú r.h o  mais curto pára n-

vos obscuros n:as pro. -velmêntr 
oriundos das dific Idades .so
viéticas com os seus toque tos 
satélites, sugeriu uma proposto 
yerfunctória de voltar a Pots- 
dani.no 'T/é; de prosseguir cair» 
o  fo; proerrania de De-
•-I«ra.*.w de Varsovia. Foi essr. 
v. sorte do c;,\ Achcson, porque 
cô ixjtènclaa ocidentais tinham 
linda de chegar u acórdo entre 
-# paru dar uma resposta dons- 
;v tiva ao voírama de Varsó- 
via.

Nâo há razão para pensar ou- 
a Declaração de Varsóvia, com a 
si i  ir~p.”.ist1vel atração para os 
iém.ães, tenha sido permanen- 

ícraehte abandonada. Não é 
;..;> vável que 0.3 russoS apburm

* -atado cem a Áustria qur- 
í-revé a ev.; oração militar se 
■•-“ » ’ ,áem manter a ocupaçãc 
Tofhttr da Alemanha. Se rea’ - 
paente pretendem retirar cU 
’M!Str;a a Exercito Vçrmelho, t 
v.ase certo que não descobrirãr 
a seu flanco meridional, se nât 
esperassem’ também rei irar f  
Exército Vermelho da Alemc ■ 
nha.

• ar que os resultados deasa
critica sejam importantes.

Quando os vermelhos hum
ros. obdecendo como o fazem
agora os tchecos á ordens do
Kominfcrm e executando ser
viimente o piano anti-cristão
da Rússia, prenderam procc-31 * . _________  „
saram e condenaram o primaz -jfdfepêhsávãl
cardeal Mindszenty, o proprio, concretamcn+c a segurança da ; jna v;ai,enl a Roma A  mim
uiesidente Truman denunciou j Europa Ocidente 1 contra r,m ' na<ja sc m e  <)à Vocês cott-

1 renascimento do militarismo
corro escândalos, barbaros <-■ j ajem^0 e contra um entendimen 
uor todos os titulos despresí- co político russo alemão, quando, 
veis as razões invocadas pelo ' como é inevitável a divisão c ;'. 
famoso “ tribònal canguru’
vara segregar aquele prelado.

A  própria ONU, em docu
mento da mais alta relevân
cia pronunciou-se Igualmente 

(.Continua na 4a- pagina)

ocupação da Alemanha chega 
-cm ao fim.

O problema não é insolúvel.

cordair» ou não descansarei 
tranquilamente á sombra da 
arvore do bem e do mal e não 
he» dc entoar o Mise.rere mel, 
Deus, í-ccuduru magoam__
rorque a misericórdia se es-

Mas é imensamente dificil. Não j goto» e o tempo é muito rur- 
-:<>rá seguro realizar outra reu- to para enxugar as lagrimas 
ruão do Conselho dos Ministros que ha c' instantanear os ri
do Exterior sem uma solução sa- sos que se desperdiçam.
tlsíatória pura o mesmo. Natal, 19 de junho de 1949.
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PORTO -  AEROPORTO
aaB83SB£3fc WEH

O Porto ’
LOIDE 1 BRASILEIRO — 

eniu de Porto Alegre em denian- 
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 26. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
tala, recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
<Wa 28, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul. escalando em 
Recife, Salvador. Rio e Santos.

’— O paquete Comdte. Ripper 
rsté sendo esperado aqm dia 2 
de agosto, vindo do sul Retor
nará ao sul, escalando em Re
cife, Salvador. Rio e Santos.

— Do norte, è aguardado aqui 
dia 26, o cargueiro Aecanio Coe
lho Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
rarga

— O cargueiro Atalaia é aguar 
dado aqui dia 8 de agosto, vin
do do sul. Retornará ao sul, até 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 11 
;le agosto, o cargueiro Rio Guai- 
ba Prosseguirá para o norte, 
até Manaus e escala, recebendo 
carga

viOMPANfílÁ COSTEIRA -  
Oe Belem e eseala, está sendo 
esperado aqui, dia 23. o paquete 
Itapé. Prosseguirá para o sul. 
escalando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio Grar« 
de e Porto Alegre”

— Do sul, está sendo aguar- 
fiafl» aqui. dia 21, o cargueiro 
Aiagano Daqui ira a Fortaleza.

• ^  De Porto Alegre e escala
está sendo esperado aqui, dia 3 
de agosto, o paquete itaim- 
bé- Prosseguirá para o norte, 
escalando em Fortaleza, São

ALCANCE A FELICIDA
DE QUE ASPIRA!

.-----------1

JLuiz e Belem. De retorno 
aqui chegará dia 16 de agos
to, prosseguindo para o sul, 
escalando em Recife. Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre
_ o  cargueiro Aralala esta

senão esperado aqui dia 19, pro
cedente Se Santos c escala. Sa> 
ra daqui pare Fortaleza.

— De Porto Alegre e escáln 
e aguardado aqui dia 19, o car- 
(rueiro 4|aribá. Daqui irá • 
Macau.

CIA. COM. E NAV, -  
Oo sul. é esperado aqui, dia 30, 
o cargueiro Burí. Daqut irá a 
Fortaleza e Areia Branca

MOORE MAC CORMAGK — 
De Nova York está sendo espe
rado aqui diq 25. o Mormacdale, 
Retornará ao porto de origem, 
recebendo carga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DK

NOVA YORK:
— o  Mormackitte sairá dia

n».
— O Mormaereed sairá dia 23

aewte, todos para portos brí-si- 
«eiros.

THE BOOTH U NE  —
o t  nondres e esperado aqui dia 
25, o Hubert. Retornara ao con- 
anenie europeu, recebendo car- 
„a para Lisboa, Leixôes e Lon-
ures.

Domingo no REX -  Gleen Ford ao lido de uma nova e vibrante perso
nalidade Janji? Carter em

A  Â  I

P  A U L A
() Filme que se destina ao mesmo exito de “GILDA*

Cine São Luís Cinema REX

Procura de conhecer o 
meio de vencer as jnfluen 
cias «postas á sua felicida
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando unl TA- 
LíSMAN eficiente no as
sunto. Peça sem compro
misso o interessante fo
lheto explicativo, a P. 
EMTE. Caixa Postal 1141 
— Porto Alegre — R. 
Grande do Sul.

Avipçào
LAP"— Ê ia 16 chegou do Rio 

o PP-LPE, tendo desembarcado 
aqui:

De Recife. Maria Aparecida 
Neto' Gaspar, Henrique Marques 
Gaspar e Ernam Gomes. A ae
ronave retornou ao Rio no dia 
seguinte, levanao:

Para Campina Grande . Zaca
rias de Souza do O' e Geraldo 
Trigueiro.

Para Recife: Humberto Oon- 
calves Bezerra. Hildebrando Ma
toso, Maria do Carmo Lins, Ma 
ria José Lins. Maria Cunha Aze
vedo, Gorgonio Regalado, Luiz 
Cavalcanti Leite, Assis de La
cerda. João Varela. Glicia Gon
çalves Bezerra. Francisco Fer
nandes Costa. José Carlos Lei
te, Joaquim Guilherme. João 
Chaves. Manoel Libera uno Fer
reira, Sebastião Bispo da Silva

---  H O J E - r
MATINEE: 15,30 — SOIRÉE: 19.15 

1JNDA DARNELL — HENRY FONDA 
VICTOR MATURE

Paixão Dos Fortes
O seu amór era uma tempestade de 
amor e violeneia! Os homens bebiain sua 

forca naqueles olhos de fogo!
Eles se embriagavam com suas canções 

e enlouqueciam com seus beijos! 
Super Produção da “ FOX”

------- Amanhã ------
31AREENE DIETKICH a formosa, faz 
arder a téla com o fògo de seus amo
res vividos numa terra de prazeres de

senfreados !

P VIXÃO FAT AL
Produção Lniversai-Internacionall

- H O J E -
M ATINÉE: 15,30 —  SOIBfcE: 19.45

Ingrid Bergmnti Charles Boyer

Charles Laughton Ruth Warriek 

----  em ----

ARCO DO TRU NFO
O livro famoso de Remarque transfor
ma-se num filme magistral, vivido por 

figuras gloriosas !

O filme mais anciosamenle aguardado 
nestes últimos anos! Lm  romance de 
rara força dramatica c intensa beleza, 

magistralmente vivido !!!

INGRID BERGAN e CHARLES BOYER 
vivendo com toda a alma figuras que 
jamais esquecereis, de tão apaixonardes!

Cine São Pedro
HOJE —  Soirée ás 19.45

MONTGOMERY CLIFT e

JARMILA NOVOTNA em
I

PERDIDOS NA 

TORMEXT\
Lm filme dos mais belos e emocionan
tes... Lm  absorvente e digno drama da 

mais alta qualidade!
So de longe em longe há um filme 

como este !

Amanhã

Rosa De Tokio

PSIOGTESTE
QUE ESPECIE DE LIVRO 

VOCÊ LÊ ?

A maior revolução tia his
toria da hhumanidade come
çou com a descoberta da im
prensa. Quando os livros se 
toraram accessiveis ao povo, 
foi-lhe entregue uma podero
sa arma, com a qual podevia

Vicente de Paula- Dutra. João I lutar uma vida melhor: a ins- 
Batista Freire. Eçripedes Ja- 
plassú, José Cavalcanti de Melo.
Luiz Lemos, Geraíóo Bezerra d©
Melo e Habib ChaBta.

MOORE-Mc
U n e *

truçao.

A instrução é ainda hoje o

'MORMACDALE

“ MORMACCREED ’

Esperado de New York e escalas a 27 do 
corrente, receberá cargas para New York 
e- Philadelphia.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a 27 de Julho

Mala lnformaçõc* rum

MeGÔííMflCK dsíteícíí») S, 8.
P.ECI»'L - SãO WjlZ - BAHIA - RIO •
SANTOS BELÉM sAO PAULO 
SATAA: Rua Frei Mlguellnho, 14

RUY MOREIRA PAIVA
Fonçs: 1042 e 1923 —  Caixa Fo sta l, 89

D P .  B A N D E I R A  D E  M E L O
—  Especialista —

:Cntõ! de apeifeiçoamento no« serviço» de reocfcoiorla dor 
Professores Pitanga Santos e Silvio d 'Avila—  Kw) 
Clinicas e- Operações das DOENÇAS AMO-RHTAIR 

— Cura radical das HEMOHHOIDAS — DOEMÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional d* PKISIO OF VENT.RF-. diar- 
»**« crônicas. coUte, etc i -  Kno-SlgmoidoscopU — Tra 
lamente das VARIZES (Veiss dilatadas) -  PARíroS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consultorlo: — Praça Augusto Severo, 2b0 - -  1" Salas 

108. 109 e tlü — Fone 18 25
Expediente — diariamente, J aí 5 cia tarde. 
Rei!de»4Cis — Roa Joào Pessoa. 248 — Fone 1830.

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Ag un dente 
“DOIS TOMBOS*' e vá entreaá-lab á TRA

VESSA N ÍSIA  FLORESTA, 11 
‘‘Edificio Minerva”

Se ale o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips. Holandês, de 8 válvulas. 
Sc fór o segundo colocado, um Eogao Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

AL ONSO B E Z E R R V
X V . TAVARES DE LIRA. 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
enlregar. receberá um prêmio de consolação 
Sc esse número íôr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita de Ouro 

devidamente autorizado

melhor de todos os bens e po 
de ser obtida por meio dos li
vros, existem, entretanto, pes 
soas mal orietadas de menta 
lidade esti-agada, que ptocu 
ram nos livros apenas diverti
mentos e censações. Estas sãe 
preguiçosas e não gostam de lê 
E você? Qual é a especie de 
leitura que mais lhe agrada?

íConte 2 pontos para “ sim”
1 para “A ’s vezes” e 0 para 
“ Não”,
Calcule o total).

1 — E’ capaz de manter 
ainia conversa interessante, sa 
bre assuntos vários?

2 — Quando se fala a res 
peito de paizes exlrangeiros 
comentários interessantes e fa 
você é capaz de apresentar 
zer perguntas inteligentes, 
embora nunca tenha visita
do os lugares em questão?

3 —  Gosta de ler jornais, 
revistas e livros que expres
sam opiniõáes contrarias as su 
as?

4 - -  Seu vocabulário e aci
ma do normal?

5 — Tem um bom conheci
mento dos clássicos da lite
ratura?

6 — E’ possível que você, ao 
pegar num jornal ou numa 
revista leia as historias em 
quadrinho e a secção de espor-

| tes em primeiro lugar, mas 
ilè também os artigos mais 
substanciosos, depois disso?

7 — Podet em geral, apoiai 
seus argumentos em opiniõc» 
de autores e jornalistas conhe
cidos ?

8 — Já -notou que teve faci
lidade em resolver certas si
tuações inesperadas, por se 
rem semelhantes a situações 
encontrada em livros que leu?

9 — Fiel satisfeito de passar 
uma noite em casa, ocupado 
coni um livro?

10 —Certos autores e perso 
nageus de livros que leu influ 
enciaram em sua filosofia da 
vida ?

12 20 pontos mastram que. 
mesmo que você o tenha tido 
uma educacão completa, é uma 
pessoa instruída graças a sua 
devoção aos bons livros. Um 
total de 5 a 11 indica que seu 
gosto literário pode melhorar 
muito. Sua inteligência é um 
pouquinho preguiçosa e você 
está perdendo muitas oportu
nidades porcausa disso. Com 
pontos ou menos você conti 
nuorá vivendo num mundo

Cine Rio Grande
■ -----------  AV. DEODORO. 635 --  FONE: 15-31 ----------------

------  H O J  E ------
Matinée ás 15.30 —  Soirée ás 20 horas
BETTE DAVIS. JANIS PAIGE e JAMES DAVIS em

Encontro No Inverno
A historia de uma mulher que encontrou o amor nos recantos sombrios da alma de um 
homem! tm a  alma livre que era prisioneira de seu proprio passado! El ctinha um ideal 

até que a mulher predestinada cruzou seu caminho. . e o amor fez o milagre.

SEXTA-FEIRA
com IDA LUPINO, PAUL HENRE1D e 

OLIVIA DE HAVILLAND

Devoção!
A vida íntima das famosas irmãs Bronte au
toras de “ O morro dos ventos uivaules” e 

“ Jane Eyre”

------ S A  B A  D O --------
LILLI PALMER e SAM WANAMAKER

------  em ------

ANOS DE INOCÊNCI A
l Tm romance puro... terno comovente 

humano!
O filme que recebeu a medalha de ouro da 

“ Associação Americana dos Pais 
de Familia”

NOTA: Os preços dos ingressos para este 
íilme serão: Cr.$ 7,20. 4.80 e 3,60

Informações • 
uteis

Farmacias de Plantão
Farmacia Almeida, á rua 

João Pessoa — Cidade Alta.
Farmacia Bom Jesus, ã pra

ça Gentil Ferreira — Alecrim.
filmes do Dia

RIO. GRANDE — A s  15 30 
e 20 horas — “ Encontro no In
verno” , com Betty Davis e Ja
mes Davis.

Preço: Cr? 7.20.
REX — A’s 15.30 «  18.43 -  

•Arco do Triunfo” , bom Itígritf 
-Jergman e Charles Boyer 

Preço: Cr5 7,20 
3. LUÍS— A ’S 15.30 • 19.43- 

•Paixão dos Fortes” , um filine 
-ar-west, com Henry Fonda. 

Preco: Crf 6.00.
ALECRTM — 15.30 é 19.43 — 
A Caminho do Céu” , um filme 

íacional, com Grande Otelo, e 
linda “ Belezas de Hollywood” , 
mproprio até 18 anos .

«SAO PEDRO — A ’s 19,43 — 
•Perdidos na Tormenta” , com 
lontgomery Clift.
Preço: Cr$ 3.00.
POPULAR ■— 15.30 e 19.30- 

A Volta dos Mosqueteiros” , 
im filme far-west.
Telegramas Retidos

«Cucontr«m-se retidos o» s«- 
fuintes telegramas na Dur*.

! tnri» dos Coneioa e Telegr*.

Alice Freire Moreira; Agumai- 
do Viveiros para Carolina Ar-, 
ruda; Aprigio Teixeira, Rua P. 
tzabel 232; Adauvir, R. Larten- 
coi Brito 1358: Antonio: Neves
Costa, Bordo Itanagé; Apolina- 
rio José da Silva, S. João 140; 
Barbosa, Base Aérea: Crineu
Fernandes Bezerril, Rio Branco 
*20; Candida Italina, R. F. 'Bi- 
ealho 34; Costeira para Moisés, 
mp. Itanagé; Elizabete Moura 
wezerra, R. Vigário Bartolomeu: 
Suclides Freire, Mercado Públt- 
ui Cidade; Humberto Varaia 
^aclieco; Izaura Gomes para 
Frahcisco Assis, R. P. Vargas 
J28; Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé: José Alves Sobn- 
iho, P. Morais 743; Jansen No- 
,-ueira, Av. H. Fonseca 942; 
losefa Faria. J. R. Bramifias; 
'uarez Galvão, H. Fonseca 393; 
eovigildo Bezerra, Mercado 

‘Publico; Molima; Miguel Osorlo, 
Ptongi; Maria Amélia, Santo 
Antonio 778; Moresta: Oslor Si
queira: Teofilo Almeida Batlsm 
Carvalho; Turbano. ■*'

A perseguição 
da igreja 3
s<De um. observador-social)

O bjetivo  da luta contra a...
■ jfll

(Conclusão (|b 2a. p«g.)
oom toda a certeza, a mesma 
sorte negativa.

A Tchecoslovaquia compõiC' 
se de uma população culta e 
liei ao catolicismo Setenta e 
cinco por cento do povo fre- 
quetam as igrejas e praticum 
a sua fé. Não será facil er
radicar esse sentimento. Os 
comunistas conduzidos por 
lílement Gottwald e Zapoto- 
cky acreditam que poderão 
ter nesse terreno p mesmo 
êxito que lhe sorriu na em
presa de destruir a democra
cia. Enganani-se. porem, por
que não é , a mesma coisa ex- 
tinguir um regime político t  

aniquilar uma religião.

•Em 1947, Lenin lançou na 
Rússia uma feroz campanha 
contra a Igreja Ortodoxa. O 
clero quase desapareceu. As 
igrejas foram fechadas <> 

transformadas'em clubes no
turnos ou em escolas de pre
gação do ateismo. Trinta e 
cinco anos depois, durante 
a gjuerra. Stalin querendo 
obter a adesão da Igreja Or- 
touoxa, í-eabriu os templo3 e 
esses pasaram a ter uma fre 
qtiencia ainda maior do que 
a época do Gezar.

Na Tchecoslovaquia o pia 
no de extinção do catolicismo 
será ainda mais difícil, por
que os catolicos sãocultos e 
por isso mesmo mecos susce
ptíveis de renegar a sua fc, 
sob a pressão do Estado.

Assegura-se que o arcebis 
po Beran ser. preso e submeti
do a julgamento. Pelo menos, 
o primeiro ministro Zapoto 
eky ameaçou-o com isso.

Ora a • Tescoslovaquia 0 
membro das Nações Unidas. 
Os seus representantes volta

ram a Declaração Universal defesa do cristianismo o1
dos Direitos do Homem, cu
jo artigo principal consagra 
a inteira liberdade de conscien 
cia. Aceitou assim moral
mente o compromisso de res
peitar os princípios fundamen 
tais em que repousa aqUoia 
Declaração. Não terão as de
mais poter.cias que discuti
ram e aprovarem o grande 
documento, um meio de exibir

AAIERICO DE OLIVEIRA 
COSTA

ADVOGADO

Escrit.: Avenida Tavares de 
Lira, 48 — 1° andar

limitado, cercado de preconcei 
tos, intolerância e ignorância, 
se não procurar aumentar seus 
conhecimentos, por meio dos

primido na Techescolovaqia 
o cumprimento das obriga 
cées estaduais na Declaração? 
O protesto formulado no caso 
de Mindszenty. apesar de toda 
a sua força moral, não bastou 
para melhorar a sorte do car
deal martr. Possivel mente,
uma'atitude imediata da ONU 
eiu Lavor ue Beran nêo teria 
efeito mais favoravel

Ficaria no entanto, o va
lor do exemplo dado como 
prova de que o mundo demo 
era tico não está isposto a as
sistir de braços cruzados a es
sa volta á opressão da cons

ciência, sobretudo quando su 
be que o objetivo dessa o 
pressão é precisamente pre 
parar o campo para q«e essas 
democracias seiam iv.ais fã.- 
eilmente destruídas.

I-1'.- a< ôrdo mjih a evoluoã j (ia terapêutica, mudetrai foi e]*-> 
bu-ruda a fórmula de ASTHMAN cujos componentes foram <---
tudurlos com meuculosidade. Ace modificando o terreno • 
equilibrando o sistema nervov, vegetativo. ÀSTHMAN i*rrif.(tr- 
eiona ao nacieiU' unia reer>tr;’.i;io livre « fgcH, senq,, ,ie a cã O 
‘nsedioto ASTI1MAN arua diretamentA «Abre ws brwnquio*. 
: :uid:'i .jmli- w catarro » ndurocirto, fnrendo desaparecer a uprer- 
cà * . 1 aitdo em poucos 1 iftafantês. a mais penosa t's)!a ,le nr' ■■. : :ã*> l) !-.o de ÀSTHMAN não se limlia somt-nte ao

- n  iu Asnjn sendo '.ambêtn g] audetAie l« cílcaz nas losse ,̂ 
U,- .. i-juKé» aiudua ww crótocaa. ,

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO:
Mirabeau dcCarvalho Costa — Rua Cel. Glicerio. 187

Va®

Q  íim do paganismo represen
ta, ua historia da civilização, o 
inicio das verdadeiras conquis
tas da liberdade. A concepção 
eirstá da existência domina, des
de então os acontecimentos, e a 
humanidade consegue com isso 
aprimorar a sua cultura.

O stalüiismo representa fór a 
de duvida, o retorno ao paganis
mo, mas a um paganismo des
tituído de esperanças humanas, 
porque todo ele, feito de descrei- 
ças e submissões.

No paganismo primitivo ha 
uma crença que prepara o ho
mem para a verdadeira crença. 
No atual nada disso acontece. 
Nele o homem, que esgotou a 
sua capacidade de crer e ver a 
/ida destituída de sentido, sen
te em si a volta de seus instin
tos primários e a eles se entre
ga de corpo e alma.

Torna-se um prisioneiro dos 
■Acontecimentos e aceita a socie
dade como uma imposição his
tórica . Esta aparece, ante a sua 
descrença, como uma luta de 
forças que dominam e de forças 
que se abatem.

A Igreja, como expressão do 
mundo que ele renegou, causa- 
lhe odio por isso mesmo. Elimi- 
ná-la é a sua maior e a inais 
•dramatica preocupação.

Mas não é só. Ele vê na Igre
ja a maior, a mais natural e a 
tnais espontânea resistência aos 
seus planos de destruição.

O comunismo encarnou esse 
medonho fracasso. Ele repre
senta, na atualidade, a volta do 
primitivismo que deseja armar- 
se com a técnica moderna para. 
com ela. conquistar o mundo 
moderno. Kameniev dizia que o 
comunismo tinha pior missão li
vrar o homem da religião, uma 
vez que a religião é o ópio tio 
Ocidente!

Depois da ultima guerra resol
veu Moscou, para iludir ao mun
do, fazer uma política de mão 
■•steiidida com a Igreja, unia vez 
me não conseguira eliminá-la.

A farsa não durou muito tem
po . Moscou ao sentir o poder 
universal da Igrejp começou a 
rppudiá-la.

E assim voltou i  política da» 
perseguições, que era abafada 
pela censura. Porem, o sacrifí
cio do Primaz da Hungria re
percutiu de tal modo que, para 
eie. toda censura foi impotente.

E começamos então a ter no- 
íicia de uma série trágica de 
perseguições, na Hungria, na 
Yugosiavia, na Checoslovaquia, 
oa Rumania. na Polonia, em to
dos os países onde prepondera a 
vontade do bolchevismo russo.

Vemos assim prosseguir no 
«eu intento, através do regime 
russo, a tentativa de reduzir-se 
o mundo ao seu primitivismo pa
gão. E é com esse desproposito 
-que se ergue, juntamente com a 
consciência cristã, a consciência 
livre do mundo civilwodp. ,



Itsteve em N ata l a
D iretora de
f W  do M ato  Cirossr»

(Em.,transito paia o ex ti«- 
■>ik> nortPi' ragiao ipít vae co- 
:ureceiv esteve nesta capital a 

Orminda Pitaluga de 
'NSÁtourb. diretora do Deparia- 

f  r Estatistiea cio Mato
*  > su€Sn»sriv que acaba de purtj- 

dor trabalhos <ia Assem 
- • blôia Geral do Son.seiho Na

tional d* Estatística realiza- 
’ .•*"■ Cfe»«a cápttal da Baia.

_S tr . sua permanência em 
Natal, v n t companhia do sr. 
Joéo Visira Lopes, inspetor 
tíe Estatística Municipal e se- 
nhoritma Helena Cesta, visi- 
tòu'o Deaa-rtaracnto Estadual 

‘ :i:vde Watatisüca c a Inspetor ia 
(ífe Estatística Municipal- A  
't*n!uii'« Orminda Pitaluga 
prosseguiu hoje de avião a 
:nr,i 'viigê;n ab norte.

1 ReoPs*U*i»of
I E H x m  DF, KOGüEmA

V* ,í* *■ ». JC
< k. 4Kéírj*iX<f' .«•

The FinestHour.,.
t.r̂ CPrlub áu dá 2a p *g .)

tardo apenas com a honra de 
sua hospitalidade. O capita» 
Spamts chamou uma' secreta

D IÁ R IO  d e  n a t a l 19 DE JULHO DE 1949

de Barreto Pinto

r5$» o»Chuvchill poditi os iivroí ' u «  f-  ™ Uo ‘ ' •***■*** 
e retratos quo havia reserv < «09 í>oj >‘ c%çr c> ..ecu,

h

Y  «P-.

nu

Vo para u j %. Disrôs ss a es- 
ÍÇfeÕcr dcdieatovias. Com a 
çen-i na mão. fer, ama bievo 
farsa. Virou-s» para Nehe 
adas. pedindo tivesse a boa , 
dade de solicitar os nomes ria 
òuelcs a quem queria consa 
ilu> Hvroâ e retrptos, inelusi- 

* fe d?ftinoè! Ribeiro, para quem 
cicelara “haver rcvervaáo rt- 

** trStoál- e livros como hOmeta- 
■ Kt3V psêsoal ao pi ér.ide.ide do 

Átoséu de \rtc de São Paulo,
. ntr-'a inkiátiya qac tivera de 
de'iadquirir o quadro". E«tn 
rápida cena passou-se e a prt- 
cCnciei de soslaio. enquanto 
tuaiiií? nte eirigin a palavra 
bijíãndo depois Nçnheinias, eu 
ó vi, coui o ar ma:s natural 
deste wrado, de cócoras ao 
lado ce larga poltrona de as
sento baixíssimo que ocupava 
Cliurthill. coui livros e retra
tos sobre o braço da mesma. 
Era J e ca  Taiu’ emigrado do 
nordeste c  ;>osto em Sonho, en? 
pleno Ducado de Kent. Meigo 
e stfave, Churchiil com a pe
na nh* mão direita. dizia as 
urutu to ranbotiuho. pondo lha 
a *uào esquerda sobre 'o om
bro: "Please my good. bov 
spoll the names". Foi um mi- 
auto ínohidave!. Nunca mais, 
até noventa anos dc idade, 
N'ehe a-a viverá instante igual. 
Esta., tomo o titulo do livro 
(ihürólv )V ijv.e será lançado 
líinanhã. foi a lsora mais be- 
fã dò jovem advogiMo e pro- 
•iessòr pernambucano: the
SfiáKSt* honr de Nenheusias 
tiueiros

tolji'
n !n ‘ ,

oi.tr-

ti?

V, ut

hem penteados

Hl:. c o u

n, K :

TfiiCQFERO  
OE BARRY

(Coticlusãc d3 ultirr r pagina)
E' porque-você rumes fobPoe

ta. Todos f-s )ioct>:s brasileiros 
tão tnsles. porque sentem e 
pensam. Como termo sempre 
sustentado, o j-oeta -em na vi
da duas crises- -— a do senti- 
mentrj e do {jeosamento, a <n- 
vorada do -amor o o crepúsculo; 
salvo quando-tíeixa de ser r-oé- 
ta; põe de lado a imaginação o 
passa a descompor os inimigos 
- os oroprios aniigos que estão 
no Poder, por não *Ue atender 
rs pedidos.

* * »
CJicgan-es liem ii da ao Mu

nicipal. Estava va-io. Neai mes
mo havia sut-do i pano do bu- 
eft. Como que se i-ansvignrsudo. 
Olavo Btlac eem çou a falar bo- 
lire l lisea Viscvnti E passou a 
dar-me as e xy iU  ações daquele 
Turnule de coisas colucadas nc 
puno, sisnific-uido a . Aj ie a Ore- 
flla.í floraa. Uc-me.-ii, Pri-irles, 
Orteii, Pliidiu, íarendo n*e. 
ainda, críUeas ■ i'.-.,,- os vuiius 
brasileiros que 1 otat-i roloesdo» 
prto p-.ncei de Vircoiui, tu g.vafl- 
■5c ic!a faitandi, chegou »  vn  
tio vulto de- T>cn: Pcdm n, r - 
v<- |torêni pa-avra, ei.coniiasti- 
tK' para o rt-ande monarca. q’:< 
imperou ne ü-ti.i! durante ch> 
qntnrs unos

Perj-uqlfi :t *.iie: ner.ra ,>po«- 
iafiittode, se tivera prazer, ver- 
«ttteiro, ar, -ratiçtiif o Teatro 

tinha mps.-*ejd9 t »
Pu:

atendei aos rn*.=.- -iP refe ita . 
R*lac u&o ç!,-,íj,- da úi.ocadcàvt 
t , desde log afiri-ioc;

-— vT.rs 1 -i c -rvae í.oo ~  -- 
rcacil., — pais fique sabendo 
rnc í ‘»J -vaa da -cites nr-.S *e- 
licas ác nilnhá viòa arüstifs. 
\«ai adrui-o qo :, r,ra tn.-r, 
ea-iac e*l;s uuia.

Mudei de assuitto. r.ist.-iàõr 
dois días, rereb ,-in case, o dis- 
:ur..o utic ipriu na noi
te de i í  dí> julho de 1303, ten
do, ao lado, as -ruintes pata- 
vi-as: — ‘ ílespeii. a tristeza í «  
qatm v i ir Mundo, - d- su;t res- 
üdude. V ( 3 9  in.a alma h6»; e 
não quero ertitíundif o-it.ro anue- 
les quç tfüi almas dominadas 
peto irtpooi-isii. Su.V,a sempre 
auoii- e t n ç r z v . r .. Tentr-or*.

Oníesu, abri ó  discurso cn 
Mestri. que h;-. --i- repetido
nor Oiegario Marina», na gran
de festa comeu. idealiza
da por esse br .. . espirito 
que i Mf.ciel Ti; neiro, encon
trando d< sdr !q» o, ... apoio de 
cub.o Gene.'”’ Anseio Mcndec 
de .Moibís.

Sáo palavra; de Bilac, r.o seu 
d ecurso iv-auguv ,!•
. "E no teatro - , os espíri
tos repousam, adquirindo-se 
nuncrenãa o haliito de eonvj- 
vcncia. ca p rich o  de tolerar;- 
cia mutiv-, o  polimento de cos- 
uivie; c cie maneiras, sem o?

. ij.ue não pede l-.ever • nas eo- 
ecladc. a orde .i c harmonu 

‘ ra fjiu se fun nsv no estado 
IviUzado: a alegria de Viver é 

fj PTorer de trabalhar” .
O leairo Municipal é o sa

ro nobre da Cidade, o seu K<>- 
• i-n soem*, a -trfena elegante em 
iuo se travam os torneios da 
iloda, 4a jraça. da conversão 

du corfezía.
(Continuai

-cito*
toniiibua para o éxlto d?
C CMcani-a f/;o Quilo, ajudando 

- construir o
UP-íUGEí, NOTURNO PE

n a t a l :

Movimente
no Pronto
V >f»T is f* -»*

Socorro
Furam s.• cr.q-..ias; sabado e 

cooiiogv *'-o sei i«;o tíe ’ Pron
to Socorro do Hospital M i
guel Couto, as -eguintçs peu-
SÓ3 S .
SABADO

I.fUl-e Santos, ele 48 anos 
c'c idade, residente á Tua San 
t» Antonjo. com f i atura tlc 
ant,--braço esquerdo.

- Kc-sa Marquef-, de 26 a- 
cs idasr. residente nas 

'loca-: tr--n ?r,quimo?e na re
gião. iiont-nl.- devido queda.

----- —---- ; poiengi, prepi io para gi-quer-.i
C A S A S  ; deposibo:- e enibaçque e desem-

---- - 1 -raî quE de mercatloiias.
'VENDEM-SE duas bicicletas t Tratar à Av. Junqueira Airo, 
m (xrf.ito estado, n. tratar na '-33 — T-cnr 1.436.________

Btia Melrri c Sá 150. ou pelo fo
ne 235*0.

PROCHKA-PB casa paia alu
gar .de preíejreucin na Cidade 
A*'-̂ , mais ou menos conforta 
• J ,  de aluguel até Or$ 800,00.

TvaUr em Araújo Freire, à 
Stua Frei Migiiehnbo. U 5 — fy- 
oeíva, ou pelo telefone 1831

VENDE SE uma hoa crs>a 
sita a rua J'iesidente Bandeira, 
;i6;i un lrente ao citienia Sào 
Ijttiz i-t Tratar a lltta Atuuro 
Barreto, 133” .

Veu-e-Se uma Casa sita v 
AV, Ri0 Branco 716, a tratsr. 
com F. Marinho a Rua Felipe 
Camarão,. 541.

VENDEM-SE
O sobrado á rua da Concei

ção, iv. SOI, cujo terreno mede 
439.61 ni2 conforme planta cíc 
■;ua situação, limitando-se alnüá. 
ao nortr e ao nascentç, respec- 
tivamente, com as ruas Ccl 
Cascudo e Voluntários da Pí.- 
irtn:.

o  armarem, n 6S, á rua Clii- 
le, no bairro da Ribeira, limi
tando-se ao poente com o . rio

CASA NO CENTRO DA 
I CIDADE

VENDE-SE á casa áita a Rúa 
João Pcoâèa 196, perto da casa 
í IoIIj-wockI,

Tratar na mesma

T  K  R  R  \ l N  O  S

TERRENO PARA CONS 
TRCÇAO V
V e n d e utimô terreno na tun 

ptavio ljainartine, bem perto ôn. 
Praça Pedra. Vellio. Tratar ií" 
Armazém Brasil, Ay. Rio Bran
co, 545 òú pélo' telefone ,11(1J

D I V E R S O S

VERDE-Sg um ' Cuttí.” 
.‘.veleiro de yiasseio), com G me
tros de comprimento e 3 de lar- 
ftura. 2 velai, cabinp, convez «* 
ÍJOlina dç íen o. Tratar ã Praça 
•Joáp Tibvrqio n. âi

FORD INGLÊS
■ Vende-se*, ou permuta-se por 

jcep ou camiiihoncte um Pci J 
Inslés com 20.000 quilômetro ,̂ 
tipo pequeno, semí-novo.

Ver e trata)' à Rua Presiden
te Quaresma n. 397.

_  ; ç~ - "  ;

Recessaria %

NO INTERVALO DO 2o ATO
O apluuib das casacas c a irresponsabilidade dos bigodes <- -las sni.as. j i  ná8 exisic bo 
Municipal. Parece-me eslar, vendo, sitfm albuin aatigo do o i iUnto c ■ sUm-ida- u
Oscar Gtfanabarns-, na prúneira lila, na noite <ie inauguiação do maior teatro do Eio. 
\pós um pcrindo de aliando..o p o r ‘paria «to- ■dmlnisv.-afiores, o Municipal volta agora 

aos tempos ífcüzes. graças ao Prefeito. (Sua irant-ameníc 'contra n PSD, mas gosto de 
fato do Mendes de Morais, c-asidero-o o maior guv» imolar jue a cidade já íeve. Quem 
grita contra e!e'.’ Mcfa duria dc ciCscontenlc >. Em minha casa, arubem, t.nL-o o meu 
teatro parífeutar, como vocês ja sobem. Não »e recordam da. cena cio Duque cie Mantua 1 
F. eu, o renegado «arreto Pinto, o hagoenose cia politic:: nacional, closmaneho-me em 
belas interpretações dramaíicas. Sou o que sç peite eha:nv!- »’ <■ —  um homem ccieíico.

n“
rO
1,0

ONTEM
1’ranoiroo

n.-:,': de idade, 
- 'ácmtç! á : av
com i«S  tive 
fr.ij devido
Í.S r  1 ;orue

Varela, de 59, «- 
comerciante, re- 
enidn Deodoro, 

u região fron- 
a.gressãd sofrida 
na praça Pio X.

> ‘

T R i c o m o
R r íÀ íis r

-i- TerezíPha JilsUtio, du 0 
anos de idade estudante, ru- 
sicienlv a t . . do Areial. nas 
Rocas, com -omusão »ia coxa 
c.s merda.

E S C R í T O lí I O D E 
A D V O C A C I A

Mozarí Pedroza
—  E —

Antonio Pinto de 
Medeiro.s

CVA IJP BARATA. N." Mi 
Ldtflcií V-v* Aurora 

1/’ andar

Chicana...
tCociclusao da 5d pag ) 

kcí-ball S m  10 tentativas; 
to; — BRASIL CLUBE —

A pavúior deverá encher u- 
ma bula de bcrracha ató es
tourar; ,
11) — AMERICA — A uait- 

i e r  tievtrá t-nfiar uma linha 
autua agulha;

Será qbtúlo pela media dos 
coutos ganhos no. decorrer do 
percurso, noá incidente1. ,c o 
ussftpo gasto ita realização da 
l’rev 'j jiâftíiofmada tMiibcrn 
im v o rs tos:

Fera tal fim os Incidentes 
terão classificados e dosados: 
z?  } o a 12 — 2’ . 
ti° i  — <) a 10 — 1’

„  I» j: lo - Setid'* cír>-
I ora cada incidente 

— o a 10. duâs* tentati
va , cada uma .vai. ã pontos 
q» :> — 'b a 10 — duas tentu- 
dvas. . a:'« uma vtçl. 5 pontos 
n-: {; — 0 á 10 — duas tenta- 
llvap, cada urna vai. 5 pontos 
;1<F •/ —  — Computo
ui tempo total. no a — « a 12 — 2* 
n° ü — 0 a 10 — desconbai» 
do-RO um ponto por tentatira 
•ju 21, __ o a 12 — 2* 
tv> I! - 0 a 12 — 2- .

'. impo hmjic do 'pc-rcur-
9C,. — 100 —

Desse tompo.base. será sub- 
.rui3o o tempo realmente gss 
to pelo carto no percurso: o 
re.tultado, .snmado com o nu-' 
mero de pontos ganhos ns In
cidentes uará o tot<a.l de pon- 
ids feitos pelos Concorrentes
— Dai. então; pela ordem de
crescente dc Pontos ganhos 
scva feita a classificação fi
ro!, a qual apontará os ven-
Ceéorc::.

Oferta da Agencia Ford.
— Um farol de estrada. 

Oferta da Chevrolet — Um
ipgo dc faróis de neblina 

M Martins ix  Cia — Duas 
baferias Atlantic de 17 pia-
Oclfci

Santos & Cia. Ltda. ■— Es 
tojo de fenamenta e um :,s- 
sérito de palhinha de luxo.

Ciro Cavalcanti Um con 
junto de ferramentas ameri
cana

Alonso Bezerra — Um fo 
gão Poti

Vandiek Lopes —  2 pneu- 
“ Dunlop” com carnaras tí<- ,i

Urú

ençmo
Casamento? — Aniversário? — Recepções?
Caso V. S. ui'» deseje fer, aborrecimento*, procure a Con
feitaria C1SNT.. c-pecialis? i Vm fornecer í>. dumicilio, man- 
íeiuio para este fim, eoinphto e impecável serv/ço de Frits 
e Salgadinho;, perus gaüBb;e-, cie. v tudo quanto íõr ar- 
ecr.aiiri para o bri!b.i;;4t.-mo d.i festa, inciuçiv; mn perfeito 

•serviço flc garçons.

K>aj
É s i  loa;*

( -oi!leitaria " C I S N E '
—  Fone: 1535l ’ cvs va. 1C«

(Cuncluisão da 2a pag.) 
conu-a as persigui< :«s religio
sas, tanto na Hungria como íul 
Bulgaria, sem que julgamcnío 
táo severo tivesse modificado 

sorte d» Igreja Católica na 
c-Ttina de ferro.

Vitce agora, pelo procedí- 
nivnt0 de Gottvald e Zapotcc 
ky qtafc esses dois lacaios do 
Kre.nün não dão maior impor 
mnç.ia á reprimenda morai do 
do Inundo.

E' preciso -portanto, usar 
contra ele armas de maior e- 
ficiencin. 0 governo dos Erta- 
dès Unidos 'especialmente qua
lificado i>aia encabeçar utra 
ação repressiva capaz de doc.r* livres 
na pele desses perseguidores 
da igreja. Basta pedir ao Con
selho de Segurança da ONU 
tome em consideração o as
sunto pois que evidentemeníi 
esa< perseguiçries descabela- 
das e continuas contra a liber
dade de consciência podem 
perfilhar seriamente a paz .
Por q«e, por exemplo, não m  
surniç em face dos comunistas

dc PiHga «  mesira ,posição
que, injustamente e sem vc-Sul 
tr.dos 2 raticos, a ONU mantim 
ientra a Espanha7

O governo vermelho da 
■T eheçcslovaqu ft ustá colocan 
do-se fóii: i’Ll civillsaçlo, ao 
[Imitar o cxmnpla da Hürigjln. 
Par- que compreentla o eH'o 
« n  qu- incide é indispensável 
qúe os governõs’elvHizado3 írie 
ínçnnr sentir retirando 03 f)fc- 
v.s embaixadores e lailiistro’ 
dc Pragfi que ha certo veiufoi 
morais que são dcmocraticei 
k; que- niugueni pode fürtar-sa 
a certa obrigações será inccv- 
ier na condenação dás naç l-és

r

Os- governos cn cortius èo 
ferro são insensíveis aos juitos 
purAijienté ,v*rl*ais que 3* íor - 
intui delíts,

O uniccR meio dc faze-lo re
troceder da senda que está;» 
‘ rilhando, nessa lula contra
0 Espirito, é expvísãrT.03 da 
cr itviTihãó universal, álé què
01 seus proprios povos est.cjarn 
vm conviçAes df libeitàr-sv,

E x e r c í c i o s  d e  a r l i
l h a  r i a  n c

ESCOLA DOMESTICA. DE NATAL
f l  H M ) \ M  X O  t h ; (Uf ) T:\NTi

A iv*i?!c:'i; - • ,, /'ir, l ,, c~>t r> ti - Voviviie “st.v, abtrt .̂
As aula-: fuurki!. o vi »■ terçai v cest.is-fekav de 9 é» 11 lioras, 
iuirlanclo-se no próvínJo «!•» - <ie agosto ” ,

USE PASTA 
DENTÍrRÍCIA

FO  R H Â N ’ S
gão custa mais tis que
u$ denüííicíos comuns

.Náo se estji 
para o 

AI.BEHGI.X
n a t a l :

ii-ça do seu auxilio 

NOTUHNO DE

Agencia Universal 
t.-ipetc rie borracha pare 
íómovel

Agencia Colombo — Um cs 
tojo de chaves “Cachimbo''.

Paulo, Irmão &  Cia. 
pneus Pirelli para autpmove1

Fundos para apoia 
a luta por novo au- 
nrenio de sal?rio

MILWAUKEE 10 (U P ) - 
O Sindicato doe Trabalhado 
res 11a Industria de Autonao 

eis autorizou o estabeleci
mento de um fundo de da: 
milhões de dólares, para a- 
pciar a lula por novo aameti- 
10 tíe salarios nessa indus
tria. Enquanto isso .aumen
tam novamerito os indícios 
do que o Sindicato ei tá pre
parando unia greve contra -a 
Ford Motor Company.

Segundo Cosísfresso 
de Estudantes
Sécimd.aries

RIO, 1!» {Meridional) -— A  
União Nacional dos Estudan- 
t Secundário?, anuncia a pre 
r a ração intensiva do 2o Con- 
gresso. N-acional dos Esludan* 
'es Seçundaríos, **rcontrando- 
se já aqui. dclegaçôer da Ba. 
“ ’ i? Alajefnas r  Rio Grande do 
Sui.

'.omimica-nes. c GACM qu6 
aqucl-i Unidade do Cuerélto rea
lizará nes (lias 20, 2L e 22, das 
1 í.OJ âr 16 00 horas, exercício de 
ertllhárià, obedecendo aos se
guintes limites:

Longitude; 35°, 05” (trinta e 
cipço gráus e cinco segundos) e 
J5°, 10’ W Gr. (trinta e cinco 
graus c tlea minutos Oeste de 
Greeuwish) -

Latitude: £°, 45' tciuco gráus 
h quárenta e cinco minutos' e 
V’, 50’ (cinco gráus e cíncoenía 
-uinutos Sul) ou seja a área 
iompreeh^ida entre:

rosses m&ECD£$, 
ÜR!PESfU: CW!JtTE

eíKMiwAMse ccivt 
XOVO RE.MEDIG

Cristão!
Ajude a construir o 

ALBERGUE SOTURNO DE
n a t a l :

Cooperando com a Campanha 
do (Juilo

CASA BANCARIA  NORTE  RIO-  
O RAND EN SE  S A —  N A T A L

FREI M IGI FI-ÍNHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento (ieraí em Junho de 1949 
CrS 39.472.225.00

lòráits .esquerdo:. — perp-r.dí- 
cular à cesta háí altura aâ Ãe-
IlltllE..

liitRlVs'diiettc. perpsndibu- 
a.i; á costa,a 3 hsns. ilérá d* 
•íáe ’. "M •- e ..
Limite, longo. ~ s 10 feto*, dá 

3óeta.

Republicas america^ 
nas <)»e fazeíii abso. 
luta liberdade dc 
imprensa
QUITO. 13 (UP) — Merio: 

du uma quarta parte das 21- 
repiifclicáa- -americanas gosam 
de liberdade abínluta de im
prensa. Ev o que informa ». 
Goinissão Especial da 5a .Cor, 
frrencia Infcr-Americana tíe 
ín.prensa, ém seu relatóric 
apresentado ao plenário.

Os cinco paises onde a íi- 
terdede dc imprensa c co:n 
pleta, são a Colômbia, Equa
dor, Mcxico, Urugnai <i' En
fades Unidos.

Devem solicitar li
cença aos proprios 

bispos
CIDADE DO VATICANO, 

18 (UP) — As esferas do Va
ticano declaram que os polí
ticos e estudantes catolicor, 
quando desejarem ler publi
cações comunistas paro fins 
«la estudo, poderão fazê-lo 
depois de obterem -a aprova
ção de seus bispos. A leitura 
de publicações comunistas 
foi proibida pelo decreto do

iVataléusc!
'onlríbiia. com. o sen fcbttlp: jra 
fá a oonstraçãa do 

'.LBERGtE NOAUÜ.NO DS 
N.V1 AL!

F a le c e u  o *>r. Fü anc iscé 

M atara/xu
' ' V V ;-r. V. , +'*r *•

IlIO . lSi-fM tfridionul) —  
Faíèceu -o -isr. Franci. cu Ma- 
terazzo, coiT^tcF e  .baiiiucirc^ 
não rcsiãtindo aos fcruuéstps 
recobScldá-conv a*,’tcnt!t>ivn Üii 

, siicídio.f.há poucos ■ V : >:; < ;>. •
•sãdoa'. O núçidio ífçi 'éii;:.vk- 
•tudo de dificuldades ■’ IrfeatStíi- 
ras. ~ - y

■Csn apelo:
A av iÜ c , ain igo, <r Ir jio á á r ío ?  

to finito na edificação do
u .b f k g u e  n o t u r n o  in

NATAL!

Aberto o inquérito
■'«*> ' *'

WASHINGTON, 13 (ÜP>
/... _  o  Bureau Federal de li; 
vcsligaçiíeB abriu um ihqueri- 
U- soiiiv pelo menos vinte ei 
trangeeros einpregádos ná 
ONU para vefificad: sd festãn 
c-.vei-çc-nclo espionagem. Foi * 
qua 'teiVJòn o Sacrètarkí d* 
áiirfiçn,. nr. To/n Cüerk. 5Ü4- 
c’ arov aind? que eifi’ lS>Iõi -Uhi 
adidr milifai' de urn páife si
tuado atraí da “ cortíÀá de 
fe r o ” , chegou o Washington 
com a missão de organíz-üx 
uma rede de espionagem 
Mas fracassou e abandonou 
os Estados unidos, ha mt-
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Crônica Socila
A ' SE G U N D A  NOITF. 

U NIV E R SIT Á R IA  
Os estudantes dos «ursos su

periores estão, prumorcmlo a 
Segunda Noite Universitária. 
Não deixa de tffl-, ao «jue paroee, 
x  sua originaliéade esse1 
Desperta simpatia, por «mi *»g 
nificado de aproximarão provei' 
tosa e inteligente. O efeito «la. 
jniàn entre moços que se enea- 
qünham nos altos deveres esco
lares é sempre, util. Estimam-se 
entre si, servem-se. naturalmcn- 
t«, de via sistema reciproco tl« 
"n te f sses, fixando-se cada tur- 
' : *  no conceito das universida
de*. Dentro de cada estudante 
passa a existir um guia para a 
sua experiencia.

U »*•
A  noite universitária, que nela 

W fu p la  vez se realisa cm N a- 
icm esse aspecto prednmi- 

ri‘ «£e vitalisar cada vez mais 
Hasse «pie prepara as base» 

de seu futuro. A Faculdade abre 
caminho à vaidade, ao estimule. 
k 'compreensão das responsabili
dades sociais O tempo está 
marcando um novo sentido às 
Aspirações do homem. Que ca
da tr-iudante sç aperceba em 
vemp.i «tos seus efeitos e de 

os •-lementos que formam o 
Indirc da superioridade oroíis-
i t m n :

*í*
As ferias afastam os estudan

tes das escolas e os aproximam  
das.suas famílias. Mas lá chega 
0 dfa em que elas terminam O 
coração se renovou nas emoções ; 
do lar. Mas o espírito, o grande 
propulsor na concorrência social, 
impõe, a pruso marcado, a volta 
ás preocupações do estado. E ‘ 
essa uma hora de alegria entre 
a saudade da familia e as in jun- 
rôes da Escola . Os noeso-t estu
dantes instituiram as Noites 
Universitárias, separando os 
dois pólos. A  segunda Noite 
Universitária se realisarã no dia 
£8 deste mês, no Aero Clube. Ha 
de ser uma brilhante festa de 
despedida, roui aquela encant a - 
dota vivartãado que « earacle- 
risa.

DANILO

Q  PRECEITO  DO DIA
CÜIDADÒ COM A “ PELE 

DA U N T l.V
' A “ pele da unha” ou cutícula 
acompanha o crescimento da 
unha. a cuja base fica aderente. 
Com o tempo, vai-se distenden
do, até que se rompe-. Formam- 
se, em consequência, pequenos 
ferimentos que podem iufeccio- 
har-se e transformar-ée em 
“ uíihr.iro". Para evitar que tal 
"aéóntecâ, a cuticula.deve ser de
licadamente afastada e apara-

Evite os unheiros, cuidando
convenientemente da cutícula
das unhas. — SNES.

VNIVERSARIOS
HOJE

Senhores
Hoberto Freire, assistente téc- 

rico do Departamento de Agri
cultura .

— Luiz Ferreira de Miranda, 
do comercio desta praça. 
Senhoras

Sir.há Lago, esposa do sr. Al
fredo Lago. funcionário da Dire- 
ioria de Aerornntica Civil.

— Mercês Kv ->ncio. genitora 
1o cônego Paulo heroncio.

— Noemi Brasil Cordeiro de 
“arias. viúva do gei. "il Gusta- 
o Cordeiro de Fará...

Jovens
Severnio Canario de Brito, fi

lho do sr. João Canario de Bri
to, agricultor erh Cerro Corá. 
senhoritas

Noilde Ramalho, diretora da 
Escola Domestica de Natal. 
Crianças

Alberto, filho do sr. Nilberto 
Cavalcanti de Souza, funcioná
rio da Secretaria do Tribunal 
Eleitoral, e de sua esposa d. Al- 
ba Lima de Souza.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
C«r«o de aperfeiçoamento 

&• KLo de Janeiro e 
São Panlo 
PARTOS

Doenças de Senhora» 
Ondas ultra-cnrtas, btxturi 

elétrico, eletrocoag*- 
lação etc.

Caater — Tumor*»
CONSULTAS:

Das 16 horaa em diante 
exceto noa eah».io#
CONSULTO RTG :

Kea Cel. Bonifácio, M2 
Fone: —- ltíSi
RESIEENCIA :

Kea Jfoaqnlm Manoel, (St* 
Peíropoila

FLA-FL l’ AMISTOSO QUIN
TA FEIRA A* NOITE

RIO: li) (Meridional) — 
Qointa-íeira á noite nas La
ranjeiras, será disptítado o 
FLA-FLU amistoso, em home 
ungem ao ao aniversário do 
tricolor.
.Os rois qnadros jogarão com 
pletos e como sempre o tra 
ctioional encontre vem des per

BASQUETEBOL

Riachuelo x AABB, adversários
Será o America o primeiro

obstáculo para o Botafogo
Fracos os demais jogos da próxima rodada do campeonato

RIO, 19 (Meredional) —- A, mais fraa. Apenas o clássico 
quarta rodada do campeonatoj lioiafogojx America está cerca 
eariccj, apresenta-se como -Jas co de interesse, dada a posi-

Noticiário Esportivo
RIO. 35 (Meridional) — 

Mais um clube está com os 
dias contados. Mas desta vez 
não é por falta de -administra 
ção ou eficiência tfénica. E' 
devido a implantação do pro 
fissionalismo no football Flu 
minense, que será uma rea
lidade. A  participação do 
Canto do Rio no campeonato 
resultou de um golpe políti
co de uma época passada. De 
uma época em que uma sim
ples telefonema palaciana re
solvia destinos de uma cole
tividade. Os tempos foram 
passando e o grêmio niteroi- 
onse continuou disputando o 
campeonato carioca, muito 
embora seu estádio sejo na 
capital Fluminense.

Agora com o advento do 
profissionalismo no desporto 
do Estado do Rio, o alvi-azul, 
ou melhor o clube dos qua
drinhos, está com sua parti
cipação comprometida.

Os clubes amadoristas. em 
face do descanso dos torce
dores que preferem os jogos 
do Canto do Rio, pois este 
p rei ia contra 03 quadros da
qui, iniçi-aram um movimen
to no'sentido da implantação 
da nova modalidade nos des
portos fluminenses. As reu
niões continuam e num perio 
do muito breve o esporte do 
Estado do Rio, estará profis
sionalizado. Apezar do rci- 
teradamente convidado o Can 
1.0 do Rio tem se obstinado. O 
assunto não lhe interessa. 
Porque, uma vez implantado 
o profissionalismo ele será

lan-.iò interesse entre os tor
cedores deses dois grandes ri

F L I T

obrigado a disputar o certa
me local, saindo da Federa
ção Metropolitana de Football 

— 000—
RIO, —- A Liga de Despor

tos de Juiz de Fora não gos
tou da portaria da Confede
ração Brasileira de Desportos 
sobre as percentagens dos jo
gos interestaduais realizados. 
O diretor da entidade da man 
chester em declarapões à nos 
sa reportagem disse categori
camente:

”A  Liga de Desportos de 
Juiz de Fora não ficou em 
atrazo com a Tesouraria da 
CBD, tendo recolhidó, no pra 
zo da lei, a§ importâncias re
lativas as percentagens dos 
jogos acima aludidos. Tudo 
foi feito corretamente, tendo 
a mesma, como lhe competia, 
recolhido o dinheiro á Fede
ração Mineira a qual é filia
da. Competia a esta ultima, 
como de fato sucedeu enviar 
o cobre á Confederação. O 
que houve foi muito exagero 
da CBD, tanto mais que a Fe 
dèração que- superintendeu o 
football em Minas tem saído 
na sua conta corrente com a 
entidade maddstra” .

— 000—
RIO — Será uma realidnile 

o quadro de árbitros a base 
dc estudantes. Até agora, já 
solicitaram inscrição 5 acadê
micos de Medicina .Em de
clarações á nossa, reportagem 
«obre 0 momentoso assunto, 
0 sr. Joaquim Guimarães, di
retor do Colégio de Árbitros, 
disse:

“ Vou por em pratica o pro
jeto de organização de um 
quadro de árbitros constituí
do por estudantes, tendo, nos 

va», do futebol metropolitano, js e n t id o - ,  tomado a* provi
dencias preliminares. espe
rando concretizar a impor can 
ta medida dentro dos próxi
mos dias.

Conto, desde já. com a ins- 
ciição de seis estudantes".

E’ evidente que o seu' in
tento é o de melhorar, cada 
vez mais, o nivel intelectua! 
tíos nossos juizes. Assim, for 
mando-se e trabalhando-se 
um quadro de juizes acadê
micos, será muito mais com
pleta a 'assimilação das deter 
minações das Regras Inter
nacionais, bem como ainda, 
no futuro esses árbitros po
derão julgar com mais exati
dão os casos, de acordo com 
es circunstancias em que sor 
girem. Iniciativa das mais 
louváveis, portanto ,essa do 
diretoí do Colégio de Árbi
tros. que visa a formação e 
aperfeiçoamento de um qua
dro de juizes nacionais para 
o futuro'.

— 000-^
RIO — Conforme informa

mos, anteriormeríte. o sr. 
Carlos Martins da Rocha não 
pretendia mais voltar aò as
sunto relátivõ a excursão dos 
clubes portugueses eo Bra
sil , ' Mas em vista das afir
mações do professor Castro 
Filho fí ' ratificada insidiosa- 
mente na nota Oficial, emiti
da pela Diretoria do Vasco o 
presidente do Botafogo dis- 
trübuiu uma nota á imprensa, 
relatando todos os aconteci
mentos

RIO — Somente com hoa 
proposta o Flamengo deixa
rá; esta Capital. Até agora 
oêo ficou nada assentado.

ção prqvilegiada dq campeão 
de 48 que eslá ocupando so 
sinho e sem nenhum ponto per 
óido a liderança da tabela.

Domingo, o Botafogo terá o 
seu primeiro compromisso sé
rio. E ’ que o America, a des
peito das derrotas frer.te ao 
Bangu’ e ao Fluminense, sur
ge como adversário perigoso 
para o alvi-negro.

O encontro será realizado 
Cm Álvaro Chaves.

Or demais jogos da rodada 
apresentam Canto do Rio 
Fluminense, em Niterói; Ola
ria x São Cristovão, na rua 
Bariri; e Madureira x Bosuces 
Ao, em Conselheiro Galvão.

pangu', Masco e Flamengo 
estarão de folga na próxima 
rodada.

fói;

ÓLEO
DE FÍGADO 

DE BACALHAU
M UHMAN S KÍMP

i  Rtüsrt aos «isntiÀ&os

Para crianças em
crescimento, ccnva- 

teseentes 
pes- 

soas fra-

Animados os disputantes 
para uma boa partida

Paiva e Oagiiar na arbitragem-Ban- 
cada do Santa Cruz

cosem
geral.

-U.nw m  HíLidKS fMtuniAS
1 'iicr-CQnü ncr, íat

Em declarações á reportagem 
o sr. Francisco de Abreu a- 
dianton que até agora o Fla
mengo não pensa em excur- 
sionar. Caso venha uma bõa 
oferta excursionará. Em caso 
contrario o rubro-negro fica
rá na Gavea, preparando pa
ra a ardua campanha do 
campeonato que este ano se 
apresenta mais dificil e sen
sacional de que os últimos 
disputados.

— 000—
RIO — Dificilmente o Vas

co da Gama irá a Porto A le
gre, preliar cOm o Grêmio. 
0  parecer do técnico Flavio 
Costa foi contrario a essa 
temporada, em vista do. fo l
ga ser muito pequena. O re 
ferido coach deseja preparar 
ronverãentemchte, os seus 
pnpiios para os futufoS com 
promissos.

A excursão do grêmio • de 
São Januario ao Sul ficará p-a 
ra outra ocasião, pois á pen- 
samehio da diretoria realizar 
um match contra o Grêmio 
em ocasião mai« oportuna. 
Por enquanto não.

OLHOS IRRITADOS ?

» miRioMOURA BRASIL

m -

Hoje a noite, na quadra da j turma do Riachuelo, individu-
AAB, estarão frente a frente 
os quintetos do Riachuelo e 
da Associação Atlética Ban
co do Brasil, disputando mais 
uma rodada do campeonato dc 
bola ao cesto a cidade.

São duas forças iguais e e 
quilibradas, pelo que se espe
ra um encontro movimentado 
e cheio de lançes emocionantes 
O five da Zase Naval enfren
tou os dois mais fortes con
juntos da cidade, isto é Santa 
Cruz e America, perdendo a- 
r.ós lutas renhidissimas. Na 
peleja com o tricolor a dife
rença foi de um poto e no cho 
que com os rubros, perdeu na 
prorrogação. Quanto ao quin
teto da AABB tem uma vito
ria sobre 0 Esparta e uma der
rota frente ao Santa Cruz, tam 
bem numa partida bem dispu
tada é entre os avi-ruhrtís de. 
valor.

No cortejo desta noite não 
ha favoritos se bem que a

almente apresenta melhores 
valores, pois tem severa em 
plena forma secundado por 
dois veteranos e experimenta
dos basquetebolistas que são 
25 e Ciro. " té?

O quadro da AApB é forma
do de novos elementos entre. 
o« quais Paulio, Melo, Murilo 
e Paulo, e se encontra bem 
treinados ou seja em condiç-tes 
de uma brilhante exibição fren 
te aos rapazes do Riachuelo.

JUIZES E BANCADA# 
Paiva Daguiar são oíf juizes 

designados para peleja de ho
je, funcionando n bancada do 
Santa Cruz.

OS QUADROS 
Os dois bandos deverão for

mar, esta noite,, com os segui- 
tes elementos:

RIACHUP;- Be-

zerra — Olir — Severa — 25 
e Passos ,,v-.
AABB — Romulo —, Murilc 
Darci — Paulo e Piolho.

Chicana automobolistica
iàORGANIZAÇÃO DA

CORRIDA;
A  Comissão Julgadora re

solveu tomar as seguintes rr.e- 
liberações.

I — Designar o Ten. Ro- 
nalvo Rosa e Silva e o Sr. 
João Teixeira de Carvalho 
para, cronometrista da: prova, 
sc-ndo o primeiro de saide e 
o segundo de chegada e o 
Dr. Murilo Aranha para con
trolador geral;

II — Designar o Dr. Ozo- 
rio Dantas, para fiscal de pis 
ta:

III — Escalar os' arbitro? 
já designados pelos inciden
tes abaixo:

N° 1 — AERO CLUBE — 
Amaro Mesquita;

N° 2 — ÍCARO CLUBE — 
Cap. Nevton Vassalos;

N° 3 — Av. CIRCULAR. — 
Corredor — Ten. Jair Perrei 
ra:

Pontilhão — Cap. Rolindi 
no Manso;

N° 4 — GRANDE HOTEL
— Vaga Laterial — João Gar 
neiro de Morais;

N° 5 — SQUARE PEDRO 
VELHO — Cap. Adroaldo 
Barbosa;
no 6 _  n a t a l  c l u b e  —
Vaga em profundidade — 
João Penha de Souza;

N « 7 — PRICESA ISABEL
— Marcha ré — Cap. Silas 
Velaseo;

N° 8 — ASSEN — Major 
Cavalcanti Filho:

N ° 9 — AABB — Ten He) 
nani D'Aguiar;

10 —  BRASIL CLUBE 
Dr. Jeremias Pinheiro Fi
lho;
N° 11 — AMERICA — Ten 

Nelson Reis;
IV  —  Creditar uma bonifi

cação de 5 minutos ( a ser es
tabelecida por -acordo) no tem 
po' total do percurso, ás via
turas de potência inferior a 
<30 HP, exc!.;

v  — Modificar o itinerário 
previsto: o qual passará a ser 
0 seguinte;

Maxaranguape — Mare
chal Hermes (ida) — AERO 
CLUBE — Marechal Hermes 
(volta) — Potengy —  Praça 
Pedro Velho (Pr de Morais)
— ÍCARO CLUBE — Trairi
— Floriauo Peixoto — Potes 
rv  — Nilo Peçanha — Getu- 
lio Vargas — Circular — São 
João (Rocas) —  Nisia Flores 
tta, —  GRANDE HOTEL — 
Junqueira Ityres — Ulisses 
Caldas — l*r André de A l

buquerque —  Pr Joao
— N ATAL CLUBE ~  
Pessoa — Princesa Isabel — 
Hêco da Liga — Rio Braoc»
— J uvino Barreto — SSS»E^
— AABB — Deodoro — Jun 
diai — Rodrigues Alves —■ 
BRASIL CLUBE — Assu' -  
Campos Salès — AMERICA

IV — Crear mais um in
cidente de pista a ser realize 
do á rua Princesa Isabel, « 
outro de Salão, com execuçãc 
na séde do America Futebo 
Clube;

V II — Convocar- uma ren 
aião de todos os elemento: 
inscritos, árbitros e fiscai: 
para o proximo dia 18, ás 2i 
horas na sede do America Fi 
tebol Clube afim de serem a 
vlarados alguns pontos e a 
oertados outra» providencias

V III —  Esclarecer que 
^rova terá inicio ás 7 horfi 
quando d térã o  se achar j 
postos todos os elementos ii 
tercs*ados. (Concorrente» — 
Árbitros Fiscais —  C.rono 
metristas etc);

IX  —  Como recapitulaçã 
transcreve-se, ebaixo, os I  
oxdcntes programados, par 
umá melhor orientação do 
Concorrentes:

1) — AERO CLUBE — A 
hertura pela partner, das ca 
«relas de entrada e saida d 
rampa do acesso ao- Clube;

2) — ÍCARO CLUBE —  Á  
bertura, ptía partner, de um 
garrafa de um refrigeram! 
qualquer;

3) —  PRAÇA JE&íONIMi 
DE ALBUQUERQUE — (C: 
cular) —  Passagem; num c( 
redor e sobre Pqntilhão.

4) — GRANDE HOTEL - 
Entrada numa' vaga* later; 
(ineio fio ) — Faiixa a 0,í 
crr,s. do meio fio;

5) — SQUARE — .j(VV. JU 
QUEIRA AIRES ^ V a r a  nt 
ma faixa e irètòmada do nv 
•■imento, sem utilizar do fre! 
de mão;

6 ) —- NATAL' CLUBE - 
Fntrada numa vaga, em ms 
eha ré;

7) — BEC.O DA LIGA - 
Passagem em marcha rç;

8 ) — ASSEN. — A  partru 
deverá morder uma maçã pe 
dente de um fio. sem se ut 
üzer das mãos. ;

tt) — AABB — A  partn* 
deverá marcar - um ponto d 
lance livre na quadra de Bí

(Continua na 4,* uafflna)

Õ  Interventor daj F. N .D . reuniu ante-ontem 
os clubes e apresentou suas credenciais .
Convocada outra 

data ;para
0 dr. Nestor Lima viajou) 

tor da F.N.D.. promoveu, an-j 
te-ontsm. na sede do Instituto) 
Historieo . uma reunião de to
dos os clubes filiados á men
tora.

Compareceram os represen
tantes de todos os clubes, com 
exceção "«, Jnventus, sendo 
c;ue maioria pelos seus presi
dentes. s

A reunião realízou-se ás 14

reunião para domingo, quando será marcada 
as novas eleições
horas e durante a mesma o ar. 
Nçstor Lima, após dar &onhe- 
rimtífito da. incumbência que 
lhe fora confiada pela CBD e 
dos seus píopositos em leva-la 
a termo de maneira satisfató
ria para a vida dosdesportos 
norte-ríograndenses. passou á 
leitura de toda a donumenta- 
çào recebida da entidade nia- 
xima.

Em seguidaj o Ipteiventor 
da FND convocou nova reuni-

ão para domingo ás mesma 
horas e no mesmo local, afim 
de marcai1 a data das novas c- 
leições para presidente e viee- 
Presidente e hem assim do con 
selho Supremo da F.N.TJ.

Os detalhes para as referi
da eleiçfics serão assertados 
esta oportunidade, quando en
tão se procurar estabelecer 
uma formula que corresponda 
aos anseios dc todos,

Para tanto o dr. Nestor L i

ma fez um apelo áps preside 
tes rios clubes e fo«los dcmoi 
traram 0 proposito de faci 
tar a missão de qué foi inví
tido.

\ ÍAJOt AO INTERIOR I
ESTADO

ontem ao interior «ío Esta 
a 'servlçò de sua prbfisaso « 
.vendo regresar na pokírna qi 
ta feira.

I



B A R R E T O  P IN T O Dinheiro,
Folitica

e Amor

AS MELHORES NOITES DE MINHA VIDA
1) FATO DO DIA:

A*Campanha do Petroieo agita as conscien- 
cias.

2.J MEMÓRIAS:
Melhoro de colocação no Municipal da tor- 

1 rinha à friza.
3) i  FOTO DO DIA:

No intervalo do 2.° ato.
4) PQST-SCRIPTITM

Bilhete a Café Filho.

58.° CAPITULO
(Exclusividade dos Diários Associados)

' O FATO DO DIA
' '  Verifico qne. no* íiltimos dias, vários jornais estão em- 

bandrlrados, eni arco. cm prél da campanha do Petroieo 
'Nacional.

*' a  verdade é esla: o governo tein prometido muito * 
pooro está feito. Na Camara. naquela tribuna de cupim, 
antes que o governo pleiteasse a compra de três refina- 
ria*, mostrei a necessidade imediata, de se fazer, no país. 
I  refinação imediata do Petroieo.

■'* >“ 0  PETROLEO E' NOSSO" disse, até cansar, o «:oss«.
bom amigo general Eurico Gaspar Dutra, mas só com este 
slogan, nada se resolveu, e nada será resolvido. Enquanto 
(sso, dias os mais aziãgos sr aproximam com o racionamen
to do éombustivel, com graves prejuízos para a lavoura e 
para a Industria e maior depauperamento de nossa eco
nomia.

‘ A eulpa, porém, é da Camara, Exclusivamente da Ca 
' mara. Hã quase dois anos o governo enviou uma mensa

gem dispondo sobre o Estatuto do Petroieo. l'ma notável 
monografia, sob forma de nareccr foi apresentada pelo re- 
tktor. sr. Costa Neto.

' Certa vez. afirmei une Ia “ rogar” aos “ magnatas” pa
ta intervir junto á Mesa da Camara para qae alguns pro- 

. .fetos'cacimbassem.
' " Naquele tempo, tinha Intunidades. Mesmo assim, n so
lene Samuel Duarte, mais puro, porém, do que o Cirilo, 
chegou a estudar a possibilidade de enviar-me para o Hos- 

" «>ital dos Psicopa;as, ou para a PeTVfnr aria, diante da 
f.Estrmia, indiscutivelmente “ verdadeira” .

7dôs, que u projeto do Estatuto do Petroieo está en
gavetado. por forças poderosas, ah! isso é evidente. Nin
guém poderá negar, nem ntesmo os ingênuos.

BAHRF.TO PINTO
■ * * *

POST-SCRIPTUM
Café Filho, peço-ie receber a exptessão «o meu mais 

profundo pesar, no dia de hoje. pelo sepullamento dos vá
rios projetos d’Spondo sobre os benefícios ao Teatro Na
cional. Estou repetindo, apenas, o que te disse no dia ein 
que foi eleita a Comissão de que és o presidente e men
tor. 1

Não sei se sabes que hoje é o 10.° aniversário da inau
guração do nosso Terap-io de Arte e de Cultura, o Mun: 
elpal. Era de se esperar, pois, que qualquer lei de amparo, 
a mais insignificante, ficasse concluída para comemorar a 
efeméride. Expliea-se a razão. O relator especial está mes
mo muito atarefado, dando preferencia para outros proje
tos de interesse pessoal, como no' raso Besanzom-Zita Ca 

l lio. Os artistks que se deiendam por si proprios e que nú» 
Amolem os deputados! Não é isto mesmo? Pelo menos, é 
O que r*tà demonstrando a moleza da Comissão. — R. I*.

Arthur de Azevedo, porém, só 
descansou quando viu que esta
ca vencedor na sua batalha".

Itudrigue* Alves assumiu o go
verno da Republica. Foi nomea
do Prefeito. Francisco Pereira 
Passos, o dinâmico ou melhor 
-a vontade divina e torça de 
«riui-deus” . Arthur de Azevedo, 
mais contente c feliz, bateu às 
portas tio Paro Municipal. Aco
lhido com afeto, Passos, entre
tanto estudou a possibilidade de 
s-_ remodelar o historíco Teatro 
São Pedro d‘Alcantara, hoje 
-ubstituido pelo edificio-mons1 
trengo do Tealro João Caetano.

Arthur protestou porque nao 
queria 1-emodelaeõe*. mas, tea- 
Iro novo, espoente de eultura. 
mnxima. O velho Passos afinal, 
acabou dando-lhe razão. Inicia- 
se a construção em 1905, vindo 
1 ser inaugurado em l i  de ju- 
ho de 1909

* í s
Desde então, passei a ser “ ha- 

biíuée" do Municipal, melho
rando de posição, da torrinha á 
triza, que hoje ocupo, ha mais 
de 10 anos. Na nossa maior ca- 
,a ae espetáculos, tenho tido as 
melhores noites de minha vida. 
— note-se oem, — para refri

gerar o meu espirito artístico. 
No “ foyer” tenho decido exce
lentes negocios, e resolvido 
grandes casos de amor. de imor- 
‘•edoura recordação. Há. contu
do, um fato inesquecível: — a 
ultima vez, que ali estive com 
o Olavo Bilac, a milagrosa voz 
que se fez ouvir, em primeiro 
tugar. na noite de abertura do 
Palacio suntuoso, em 190».

Morava na rua Voluntário da 
Patria. Estava no inicio dos 
meus estudos do curso superior.

Muito amigo de minha ,fami- 
ila, residindo, também, em Bo
tafogo, o nosso saudoso Olavo

D IÁ R IO  D E  N A TA L
NATAL — Terça fe>ra, 19 de Julho de 1949

Cena de sangue, entem, na Ulisses Caldas
Agredido a faca peixeira, por seu primo, o comerciaria José Varela Men
des —  Prende-se o caso à agressão sofrida domingo ultimo pelo capita
lista Francisco Varela —  Inspira cuidados o e>Li.do da vitima, que era 
pracista da firma R. Chaves & Cia.—  Recolhido o agressor João Cam- 

pielo Varela ao quartel da Policia Militar
Pelas' 16.30 horas de ontem, I coco ao hospital Miguel Cou um imóvel, cuja posse vinha 

r.-a calçada do Caff e Bar Ma to. sendo ali operada pele

Barrotn P lN T O

M IN H A S  M E M Ó R IA S
E’ com,a coração cheio de ale

gria que -escrevo este capitulo, 
sobre «  Teatro Municipal. A 
primeira vez que entrei, no pa- 
'acio suntuoso de Arte e de Cul
tura, foi na noite de 22 de ju
lho de 1914, indo ocupar um 
lugar de torrinha, na ultima fi- 
]«. Cantava-se o “ Barbeiro de 
igeiflh»’'. Podem ficar socega- 
dos, meus amigos, que não vou 
faz£r a minha eritiea sobre a 
velha opera. As partículas, se
gando a voz de um grande mu- 
•iclsta, têm u seu destino, e a 
de Rossini foi sobreviver a tan
tas; outras, sendo hoje quase qur 
obiTigatoria nos repertórios da> 
temporadas oficiais, apezar de 
já i haver completado 133 ano- 
de ‘éxlsteneia. Graciosa, leve 
roda vida e. ardor, a partitura 
de “ Barbeiro de Sevilha” traz- 
■oí sempre á alma o encanta
minto.
. .Evocando aquela noite, quero 
parem, assinalar que não foi a 
popular opera qur fienu grava
da no meu espirito, mas o mo
mento em que pela primeira 
ret, subi as escadas de mármo
re. do Municipal, curvando-me

| diante da majestade de suas co- 
; lunatas em estilo corintio.

Remexendo papéis velhos t 
lUbliraróes antiga*, que as guar- 
I» romo um velho avarento, 
ncontrel estas oportunas pala- 
ras, que bem traduzem a he- 
oica campanha do infatigável 
vrtur de Azevedo, para que ti- 
essemos o nosso Teatro Muni- 
ipal:
“ Desde 1894. Arthur de Aze- 

edo escrevia todos os dias nos 
ornais. Indiferente à ingrali 
lão, possuindo uma doce alma 
oda feita de bondade, tinha s 
:onvicção. no ressurgimento do 
-atro nacional, e na construção 
,o nosso maior teatro brasilei
ro.

O Rio de Janeiro conservava 
pezar do imenso progresso de- 
•ido ás novas instituições, o ti- 
k. da antiga cidade portugue- 
a. Com ruas estreitas, de mpu 
>iso e má iluminação, com gra- 
as.em que a vermina social re- 
oscilava na ausência da limpe- 
:a tendo para cobril-a um es- 
itendido céu. e para enfeitá-la 
• aspecto freneticamente luxu
riante de paisagem.

jestic, na rua Ulisses Caldas 
esquina da Vigário Bartoio- 
meu, foi agredido a faca pei
xeira o comerciario José Va- 
rel-a Mendes, pelo seu primo 
João Campielo Varela.

José vinha sendo seguido 
desde as imediações da Pre
feitura. um quarteirão antes, 
e ab se ■ alcançado recebeu 
pelas costas uma gravata, 
tendo então o agressor cra
vado a faca na região ingui- 
nal, que perfurou a bexiga 
e alças intestinais delgadas.

João deixou a arma crava
da na vitima e evadiu-se. per 
seguido ,elo clamor público, 
homisiando-se na. residência 
dos pais. á ave. Deodoro 750, 
onde mais tarde foi preso De
lo Cel. Aluisio Moura, Che
fe de Policia, que se fazia a- 
companhar dos tenentes Fran 
co Ribeiro e Antenor Triguei
ro e varias outnas autorida
des.

A vitima foi recolhida nu
ma ambulancia do Pronto So-

Viajou o sr Fernando 
Gomes Pedroza
Em avião da Panair viajará 

amanhã para Araxá, via Rio de 
Janeiro, o sr. Fernando Gomes 
Pedroza, presidente da Comissão 
Estadual de Preços. Integra s. 
s. a delegação que irá represen- 
ar o nosso Estado na Confe- 
encia Economica Nacional a ter 
ugar na cidade mineira.

Reunião da Comissão 
de Preços
Na tarde de hoje deveria ren- 

íir-se no Palacio do Governo a 
Comissão Estadual de Preços 
m sessão extraordinária. Ne ,sa 
iportunidade deveria ser resol- 
.ido em definitivo a questão do 
aumento no preço do leite, plei- 
eada por um grupo de proprie

tários de estábulos. Hoje deve
ríam apresentar relatorio os srs. 
iorge Camara. Vedasto Silva e 
Mario Brusque, membros da Co
missão de Preços, designados pa
ra realizarem o necessário in
quérito sobre a pretensão daque
les proprietários.

dr. José Tavares, inspirando 
cuidado o seu estado. Krs 
pracista da firma R. Chaves 
& Cia. desta praça, tem 32 
anos. casado, com 4 filhos 
menores e residente á rua 
Presidente Pa-sos 1.538.

O agressor, João Campielo 
Varela, tem cerca de 20 anos 
e foi recolhido ao quartel da 
Policia Milita- .
OS ANTECEDENTES

Ao que tudo indica. <t tra
gédia de ontem teve um nro- 
iogo na manhã do dia ante
rior. na praça Pio X. Ah. o 
eanitalista Francisco Varela, 
cai do jovem João Camnielo 
Varela, o agressor de ontem, 
quando se dirigia á casa do 
seu genro, Jamil Caliie, que 
reside á ave. Prudente cie 
Morais, foi agredido a tiros 

I pelo seu sobrinho, Onofre Va 
' rela da Silva, funcionário da 
! Ba.-e Aerea e irmão da viti

ma da cena de sangue do Cs- 
fé Maiesíic.

Contia o capitalista foram 
então desfechadas tres balas, 
tendo uma delas chamuscado 
o casaco na altura do ombro, 
outra atingido a cabeça, res
valando porem pela região 
parietal esquerda. Recolhido 
ao hospital Miguel Couto, ali | ^ P a is *  
foram extraídos estilhaços da 
baia. "não inspirando cuidados 
o est-ado de saude do ferido.
Quanto a Onofre, foi preso no 
local, pelo sargento do Exer
cito Bento Coutinho e reco
lhido ao 4o Distrito Policial.

A desaverça dos parentes 
tem origem na herança de

sendo contestada em juízo

Esteve em Natal u- 
st i tunna de acade=

micos cearenses
Esteve onlem em Natal u- 

ma turma de bacharelandos 
da Faculdade Católica de F i
lo ofia do Ceará, acompanha
da e dtrigiaa pelo Irmão Pau 
lo Anisio Mosca de Carvalho 
reitor de, Faculdade. A  co
mitiva de acadêmicos cearen
ses dirige-se a Recife, onde 
demorará alguns dias. em ob
servações e visitas de enra- 
ter cultural.

Viajam, em ônibus especial, 
16 acadêmicos que -ão acom 
pafiliados' ainda pelo Irmão 
Gux Maurice, professor de 
linguas e filosofia na Facul 
Jade de Filosofia do Ceara 
escola superior que agora cs 
tá no seu terceiro ano de exis
tência e dará o bacharelato á 
sua primeira turma de alu
nos.

Cumpre notar que este Es
tabelecimento Superior é di
rigido pelos Irmãos Maristas 
congregação que tem feito 
muito pelo ensino no Bra^L 
e continua a abrir colégios * 
faculdades em todos os pontos

D R . J A C O !» V O L F S O \
(Corso de Aperfeiçoamento nu Argentina)

OLHOS. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consu ltorio : — Praça João Maria, n.° 64 — Fone: 1971 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas

Esperados em Natal altas paten
tes navais do Brasil e dos EE.UU.
V igpem de inspeção a estabelecimentos do 
Ministério da Marinha no norte do pais
Em avião militar estavam 

sêndo esperados hoje em Parna- 
mirlni altas patentes navais 
brasileiras e americanas, em via- 
çdn: dc inspeção a estabeleci- 
tnsnto.-. do Ministério da Mari
nha ne norte do país.

Dessa comissão fazem parte o 
âJJniraútf Tf von Heinburg co
mandante Hubert Russell Reece 

P. ’ 0 ’Connell. capitães 
I 'fcr SÍuders, French Ro- 

íoore e Aadrev Lyaa Bur-

gess e . tenente Howard Gale 
Kiigis e George Washington 
3eck Junior todos da Missão 
Naval Americana no Brasil, 
aiem do contra almirante Silvio 
de Camargo c capitães de cor
reta FauJe Pinto e Aniceto Cruz 
Santos e mais d îs oficiais aju
dantes de ordens.

A o v líõ e r ia n i as instalações 
: da nossa Base Naval, devendo 
I prossecuir n*rn o norte via aé- 
1 rea, amaufiu.

Ai tu ( ailinaria
Rita Cortês Teixeira

AVISA que iniciará suas au
las de cosinha, no principio 
do més dc agosto próximo, 
em sua residência á Avenida 

FÍoriano Peixoto, 375

Homenageada a memória 
do desembargador 
Benício Filho
En, reunião extraordinária 

- qizatía ontem, o Tribunal de 
Justiça do Rst?do prestou signi 
ticativa homenagem à memória 
m desembargador Manuel Be- 
aicio de Melo Filho, ex-membro 
daquela côrte de Justiça, recen- 
:emente falecido nesta capital 

Após usarem da palavra so- 
ore t, figura do magistrado de
saparecido, as desembargadores 
Antonio Soares, Seabra Fagun
des e Carlos Augusto, foi aoro 
rada por unanimidade a inser
ção na ata dos trabalhos, de uni 
voto de profundo pezar, deslg- 
nando-se uma comissão com
posta dos des. Seabra Fagundes 
Carlos Augusto, Regulo Tinoco 
 ̂ Canrddé de Carvalho para le

var as condolências do Tribunal 
h familla do ilustre morto.

Falaram ainda o dr. Lauro 
Pinto, em nome da classe dos 
advogados e o ar. Anselmo Cor- 
ez, procurador geral do Estado, 
m nome do Ministério Público. 

•:<ogo a seguir, a sessão íol sus
pensa .

Integra a turma de excur- 
- ionistas a nossa companhei
ra “associada” , Geraldina A- 
maral, que trabalha no “Cor
reio do Ceará” e “ Unitário” 
de Fortaleza. Em visita ao 
"Diário” essa escritora falou- 
nos de suas impressões sohrf 
a cidade em palavras entu
siásticas e sinceras.

O “Diário de Natal” deseje 
para que os acadêmicos cea
renses sejam felizes em sur 
viagem e alcancem pleno exi 
to nos seus trabalhos de ob
servação.

Eleição da Rainha 
dos Estudantes

O Centro Estudantal Po
tiguar realizou domingo uma a 
nimada festividade dançante, 
em prosseguimento ao concur 
«o para escolha da mais sim- 
oatica colegial Ja eid>">He. O 
baile foi iniciado ás 19 ho
ras. prolongando-se até ás 
22.00, sempre em meio a gran 
de vibração e entusiasmo.

No intervalo das danças 
foi apresentado inte~essanta 
“show" a cargo da Socieda
de Artística Estudantil .o 
qual recebeu gerais aplausos 
dos presentes 

A  colocação das candidatas 
manteve-se inalterado, con
tinuando em primcjro lugar 
a srtgi Vçra_ Namorado, se
guida da® srtas Jnnete Cos
ta. Hilda Meneses. Mará Guer 
ra a D iree Cesta 

No provimo dominao. n>- 
pundo forros informado^ n-n 
moverá a diretoria do CEP 
uma matinée dançante, no 
Fo-ario do costume oreven- propôs então uma ação de inde- 
iic-se grande animação, „ Inizaçáo não só contra a União

MUITA ATENÇAO
Gaste Cr.S 100,00 ape
nas e receba desde logo 
um terreno para cons
truir sua casa. o resto 
em módicas prestações 

mensais.
“V ILA  POPULAR  

Edo da sombra 
Estrada de Parnamirim 

Ônibus a porta
Mais informações com 

Henrique Santana 
“LOJA DE L IVR O S” 

218 Rua Dr. Barata 218
—  Fone 1628 —

/ /Ainda o caso dô vania
Condenada a União pelo juiz Arnaldo Ne= 

to ao pagamento dos prejuízos
Fm sentença de ontem, o juiz i Federal, mas lambem contra o 

Arm ido Neto condenou a União ' '■onstrutor Joaquim Anselmo 
Federal ao pagamento dos pre- ( Pessoa, alegando prejuízos no 
mizos sofridos pelo capitalista i montante aproximado de 700 
Sandova! Capistrano, proprieta- I mil crs 
rio do barco de pesca “ Vania” . |

O capitalista contratara a 
construção do barco, que depois 
de pronto e vistoriado pela Ca 
pitania dos Portos foi julgado 
em boas condições e matricula
do. Posteriormente, entretanto, 
sendo verificada a má constru
ção da embarcação, foi a ma
tricula cancelada. O proprietá
rio, pelo advogado Lauro Pinto,

Bilac, de volta da casa de Ca- 
pisirano, lá para as 6 horas da 
tarde, passando pela nossa ca
sa, perguntou-me se aceitava 
um convite para aquela noite 
assistir, a "Manon” , de Masse- 
net. De pronto, respondí que ti
nha uma sessão a presidir na 
Liga Inter-Colegial, cuja sede 
tuncionava no porão na casa de 
meu pai. Não obstante iria pro
videnciar sobre a transferencia, 
para que pudesse ter a honra 
de acompanhar o Mestre.

Assim, ás 8 horas, envergan

do o sntoocking. comprado em 
segunda mão. fui encontrar-me 
com Bilac. Fizemos a viagem de 
bonde, i naquele tempo não ti
nha Cadilacs. . . e j. não havia 
ainda lotações ou ônibus). O 
Príncipe, porem, já se queixava 
de que estava no iim de sua 
vida. Mostrou-se muito triste. 
Repliquei: que não podería con
cordar, porque ele invariavel
mente dizia que não conhecia o 
desespero, nem o desanimo.

Mas. prosseguiu:
(Continua na Ia. pagina)

Chegará sábado o 
sr. Alcides Carneiro
Inaugurará o presidente do IP  A SE  o con= 
junto residencial do Tirol —  Viaja pela 
Cruzeiro do Sul -  Possibilidade de novos 

seryiços da autarquia dos funcionários 
—  públicos em Natal —

Em avião da Cruzeiro do Sul 
deverá chegar a esta capital, no 
próximo sábado, o sr. Alcides 
Carneiro, presidente do Institu
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Servidores do Estado. O sr.
Alcides Carneiro inauguarará 
jm Natal, no próximo domingo, 
is 16 horas, o conjunto residen- 
:ial de 32 casas aqui construí- 
las pelo IPASE e destinadas 
.os funcionários públicos.

Nesta capital será o sr. Alci- 
les Carneiro álvo de homena- 
;ens por parte do Governo e dos 
uncionários locais do IPASE. 
sndo à frente o sr. Jurandir 

Cerrí, gerente da repartição no 
Tio Grande do Norte.

Looalisado no baú'ro do Tirol, 
is casas a serem inauguradas

estão incluídas no plano de 
construções do IPASE nesta ca
pital. A visita do sr. Alcides 
Carneiro será porisso mesmo 
de beneíieos resultados para a 
continuação do programa do 
ÍPASE o qual inclúe a constru
ção do editicio para a delegacia 
e outras edificações destinadas 
i funcionários públicos, para as 
quais já foi adquirido o respec
tivo terreno.

Deputado Manuel Varela
Regressou a esta capital, do

mingo último, o deputado Ma
nuel Vareio cie Albuquerque, li- 
er da bancada pessedista na 
Vssembléia Legislativa e ligura 
•e grande projeção política no 
■’stado.

Ao desembarque do deputado 
tanuel Varela, que regressa do 
tio de Janeiro, compareceram 
o aeroporto de Parnamirim, 
migos e correligionários.

O juiz n'jc recr>rrt‘U ex-oiicio 
vara o Tribuna* Federa! de Re
cursos, entendeu n? sentença de 
ont^m que apenas a União de
veria ser condenada a indeniza
rão dos prejuízos, de vez que 
tendo a Capitania julgado n bor
co °m condições de navegabili
dade para os fins de pesca, dera 
por valiosa a construção do ar
mador Joaquim Anselmo Pes
soa.

M OTIVOS"
Volta hoje a colaborar nas 

olunas deste vespertino, o co- 
ihecido poeta e jornalista con- 
erraneo Antonio Pinto de Me- 
eiros, uma das mais expressi- 
as e promissoras figuras da 
mva geração brasileira. Os seus 
nteressantes “ Motivos" volta- 
ío a constituir novamente mo- 
:vo de interesse para todos 
uantos admiram a capacidade 
riadora de nosso colaborador, 
mprestando o verdadeiro con- 
rito que merecem as produ- 
ões de sua lavra .

Cfvtqa. hoie, o chefe da 
Missão Naval Ame
ricana
Em visita aos estabeleeimen- 

os navais do n «re  e nordeste 
’o país. está sendo esperado ho
je nesta capital o contra-aiml- 
•ante Emest Von Heimourg, 
hefe da Missão Naval Norte- 

americana no Brasil.
Acompanham o ilustre militar, 
contra-almirante Silvio Ca

margo e vários oficiais de nos
sa Marinha de Guerra

Noticias da 
“ Meridional” 
para o Rio Gran
de do Norte
kAL PARA O RIO GRANDE 

O SUL
RIO. 19 iMeridional' — O Go- 

ernador do Rio Grande do Sul 
elegrafou ao Presidente da Re
pública pedindo providencias 
junto ao Instituto Nacional do 
Sal no sentido de ser soluciona
do o abastecimento de sal do 
-eu Estado. Em solução o gene
ral Dutra encaminhem o tele
grama ã consideração do pre
sidente c*i referida autarquia 
SNDEFERIDO O PEDIDO DE 

” HABRÂS-CORPtJS "
RIO. 19 ^Meridional) — O Su

premo Tribunal Federal, por 
manimidade, indeferiu pedido 
de “ habeas-c.orpus” procedente 
cio Rio Grande do Norte, em fa- 
vor de Raimundo Duarte Filho 
e Francisco Reis Duarte, sendo 
relator da matéria o ministro 
Fdgar Costa.
TRANSFERIDO PM7A A BASE 

AEREA DE NATAL 
RIO, 19 (Meridional) — O Mi

nistro da Aeronáutica transfe
riu para Base Aérea de Natal, o 
-apitão médico José Amaral, da 
Diretoria de Saúde da Aeronáu
tica. e oara o Hospital de Aero
náutica de Recife o capitão mé
dico Sila Macedo Fermano, da 
Base Aérea de N a t a l . ----

Reuniu se ontem 
o Aero Clube

Esteve reunida ontem, sob a 
presidência do dr. Gentil Fer
reira de Souza, a Diretoria do 
Aéro Clube, presentes os srs. 
5ergio Severo, José dos Reis, 
Cromvell Tinôco e Erildo L E- 
-aistre Monteiro.

Após a discussão de assunto.* 
vários e exame da matéria do 
expediente, os diretores apre
ciaram as obras que estão sen
do executadas na séde, trocan
do impressões e opiniões com o 
"••esidente, a respeito. Trata- 
e de uma modificação na en- 
/rada da séde que visa oferecer 
maior conforto aos associados e 
tuas famílias e faci>iade de 
zontróle por parte da Diretoria 
>• empregados do clube.

Resolveu a Diretoria marcar 
-ara os próximos domingos 2* c 
31 do corrente n relização de 
■natínais dançantes, de 9 às 1? 
horas, tendo em conta o suces
so alcançado com a "Manhã de 
Sói” levada a efeito no último 
uomlngo.

Quanto a . festas noturnas, a 
Diretoria sómente as marcara 
Mira o mês de agosto vindouro, 
çlsro que. no proximo dia 28 
.elizar-se-á em sua séde a jn 
iracicional "Noite Universitá
ria ” , à cargo dos acadêmicos de 
..ussa terra, em férias, para cu
ra festa os salões e dependências 
eceberão trabalhosa ornamen- 

.ação e serão necessários ou-> 
ros preparativos ae monta.

A CIDACE
Poderá ser de benefieos re

sultados para o Estado a visi
ta programada pelo presidente 
do IPASE para o próximo sá
bado. Virá o sr. Alcides Car
neiro inaugurar em Natal um 
conjunto residencial de 32 ca
sas e naturalmente estudará 
aqui as possibilidades de ser 
completado o plano do IPASE. 
De acordo com noticias há 
muito divulgadas, pretende 
aquela autarquia não só con
tinuar a construção de easas 
para funcionários como tam
bém conceder o crédito neces
sário para edificação da séde 
em Natal

Por todo o Brasil vem o 
IPASE realisando obra digna 
de apreço e já não são raras 
as capitais nas quais existem 
não só hospitais para funcio
nários públicos de propriedade 
do IPASE, ou magníficos edi- 
fieios para séde dos serviços.

Em Natal o serviço a ser 
agora inaugurado não é o pri
meiro feito pelo Instituto. Já 
outras casas haviam sido cons
truídas embora em número 
menor e é bem possivel que a 
presença do sr. Alcides Car
neiro possa intensificar as 
realisações da autarquia nesta 
capital

Na oportunidade é justo res
saltar os esforços que têm si
do desenvolvidos pelo delegado 
local. Empregando seu presti
gio junto á supi «na direção da 
repartição e salientando ao 
mesmo tempo as necessidades 
do Estado, o sr Jurandir Cer
rí tem relmente obtido algu
ma coisa para o Estado e 
exemplo frizante está no eon- 
junto residencial a ser inau- 
g lindo.

Por tantos e tais motivos é 
bem possivel que a visita do 
sr. Alcides Carneiro seja he- 
nefica ao progresso do Rie
Grande ds Ncrie. — x.
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ZELAI QUE E ’ VOSSO
A noção íie q«e a *  logradouro publico é um lo

cai que deve ser zelado e respeitado ainda não é uma 
coiisa que entrou na *iheça de muita gente. Diaria
mente estamos a ver exemplos de depredações em 
parques e jardins, cuja grama é pizada com grosseira 
indiferença, cujas arvores ou planntas ornamentais 
são maltratadas.

Evidentemente, a iniciativa de tais atos :!e 
predrção só pode caber a individiv, ? desclassificado 
imediatamente policia veis. — porque estupidamente 
prejudiciais á beleza, a ordem, á boa apresentação de 
sua cidade.

Os parques e jardins, ou quaisquer outras obras 
de carnter publico, de tipo recreativo ou não, são pa
trimônio da coletividade e, ccmio tal, deveríam mere
cer simpatia e cuidado populares. E isso sem que se 
tornassem necessários mesmos aqueles avisos que se 
costumam colocar informando que existem multas pa
ra quem pize lia grama. Aliás, ocorre-nos a esta alia
ra, aquela curídse frase que, em certas cidades do 
pais (em Recife é comuníssima) se encontra nas pe= 
quenos abrigos contra e sol ou a chuva, construídos 
nos pontos de parada, ão Jongo de certas linhas mais 
distanciadas de bondes ou ônibus, dizendo assim 
“Ao Povo Zelai que é vosso” .

Essas pequenas considerações nos vieram a propo 
sito do espetáculo lamentável e decepcionante que. 
certas manhãs, deparam quan.tos atravessam o jar
dim da praça Augusto Severo, num dos seus setores. 
Alguém ou alguns engraçados á noite na véspera jo= 
garam por terra quase iodos os assentos dos bancos 
de pedra que se espalham por aquele logradouro.

Ainda ontem pela manhã foi possível a observa 
ção do fato, que está e exigir naíurahnente a atenço» 
da policia que íaz serviço de ronda por aquela ár^a; 
se é que realmeníe existe esse serviço de ronda. . .

O u r o  M a l  R e c e b i d o
COSTA

Há poucos dias, a policia 
■ aduaneira féz çarbo — e ao 
.ç mesmo tempo lançou granue pu- 

blicidade — em tõrno de uma 
. diligencia bem sucedida: ocor- 
* rera-lhe apreender onze quilos
4 trezentas e cinquenta gramas de
5 Ouro na bagagem de dois via- 
rç fantes procedentes de Dakar. 
J Pudesse eia ter o mesmo zélo e 
% o mesmo rigor na busca *do ouro 
j» $ue sai I Aquêle, não.. Aquèie

fí  entrava. Pareceu-lue que entra- 
g  *s de contrabando

- Que c , meu Deus. coriirabnn- 
ç.o? Contrabando ou descaminho 
— diz o C.xiign Penal (artigo 

í  I3i) c

|  . — “ importar ou exportar
í mercadoria proibida ou ilu-
f  ,,, <iír» no todo ou ein parte, o 
j” pagamento de direito ou ím-
h póslo devido pela entrada,
f ’ pela .saída ou polo consumo 

de mercadoria. ”

Assim, os referidos viajantes, 
Iludindo o pagamento de direito 
>.u imposto devido pela entrada, 
nuerl&m introduzir clandestina- 
«çnte ouro no pais. Deviam, 
razão de possuírem ouro, pagar 
alguma coisa ao fisco? Respon
do: nao; náo deviam. Mai» do 
que isto: não podiam, embora 
>> quisessem fazer.

AbramoS, para esclarecimen
to, a Tarifa das Alfàndea .s, vi
gente. Lá diz o art.. 862;

f "Ouro. em mina, pó, bar-
barra, resíduos ou de qual- 

' quer outro modo em bruto 
ou em obras inutilazadas — 
livre. ”

Existirá sóbre.o assunto outro 
preceito? Existe, Á lei número 
313, de 30 de junho de 1948, au
to riria o poder executivo a apli
car provisóriamente o acôrdo 

! • "fetal sftbre tarifas aduaneiras 
e eoiréroio lácòrdo dito de Ge
nebra) e reajusta a Tarifa das 
Alfândega1 Esse acôrdo conSa- 

i gra o supra dito art. 862:

” — ouro em oarra, em p<5, 
em bruto, ete. — livre.”

Ej-Jâ que a mao tocou a mas
sa das leis, venha mais esta: a 
«ê número 300. do 24 ás feve- 

■ reiro de 1930, que rcgtíla a con
cessão de isenções e redução de 
direitos aduaneiros. Dispõe:

"Art. 11 — Será concedí- 
a:, isenclo de direitos de 
miportação para consumo c 
demais taxas aduaneiras:

' í )  a platina, ouro e prata 
rm mina, põ, barra, resíduos, 
ou de qualquer outro modo

KSQU

eaa biutó ou cm" obras inu- 
" tilizadas. ”

For fim, a lei n. 7 134, ae 23 
de abril de 1045, isenta também 
«e impõsto de consumo quaiquer 

(.Continua na 4a. pagina)

A ilusão do “ éles ou nós"
(Lippmann) B

NuVA "YORK, via radio —
Em Moscou e nas capitais oci
dentais concorda-se em que di
minuiu a tensão internacional, 
embora não se tenha liquidado 
alm sò dos grandes problemas do 
:r,nf; ito. Que aconteceu?

Segundo o “ Pravda” , a tensão 
afrouxou em consequência de.
(1 ) "o  movimento popular pela 
paz em todo o mundo” , que é
mpulsionado pela União Soviè- 
ics; (2 ) as propostas apresenta

das .pela União Soviética; (3) 
o cguçamento das dificuldades 
econômicas mundiais.

Segundo os resumos das opi
niões ocidentais a tensão afrou
xou em consequência cie: (1 ) os 
movimentos populares de liber
tação contra a tirania soviética;
(2 ) o êxito das diretivas politi- 
cas dr.,-, governos do Ocidente; e
(3) o aguçamento das dificulda
des econômicas na órbita sovié
tica.

Ouso acreditar que o estudioso 
de história que tenha examina
do o curso e o desenlace de ou
tras guerras frias entre potén- 
■ais detentoi-as de ideologias ir- 

onciliàveis sugeriría uma ex- 
cação um tanto diferente- A 

aplicação seria que, em tais 
guerras frias, vem uirt momen
to cin que, embora permaneça 
o conflito, o mundo já o supe
rou. Evoluem os acontecimen
tos e surgem novas forças, quo 
romper as fórmulas estereotipi- 
cas dos “ guerreiros frios” ; que 
'hes confundem as esperanças e 
vs temores e apresentam situa
ções novas e diferentes. Os ve- 
hos renitentes continuam mas- 
igando suas idéias e discutindo 
■, significação dos despachos sô- 
ore a “ Batalha de Buil Run” .

Tenho fortes suspeitas de que 
) algo de parecido o que vem 
icontecendo há bastante tempo, 
• de/que é esta a principal ra- 
'áo de em Paris ninguém ter 
iesejado querelar muito ou 
esolver muito. Os aconíeci- 
•entos na Europa, na Asia e em 
odo mundo vém-se desenrolan- 

-to de modo que torna muitas 
ir-s fórmulas esterebüpieas do 
■oaflito não apenas irreconciliá- 
e.-s, mas também irrelevantes, 
lias vão ficando irrelevantes 
xsrque, em áreas do globo cada 
ceu mais extensas c para um 
íúmero de individuos cada ve_ 
major. o que o sr. Vishinsk} 
.roátiia propor, ou o que o sr. 
•cheson podería proper, ou 
iquilp em que seria concebível 
jstarem ambe ; de acôrdo, já 
não é  decisivo nem mesmo, ne- 
eersáriamente, poderir. ter mui- 
:a influência

iiitiola èiiálise, parece-me 
■ pelo fáto de estar diminuin

do o, poder dos Quatro Grandes 
-• .ra plasmar os aeontecimen- 

-4 que a tensão entre éles estf 
; ouxando. E’ seu menor con
de sobre"» Alemanha, a Eu- 

uoa. Oriental, o Japão, a China 
o Sudeste da Asia e o Oriente

WALTER HPPMANK 
(CopyíigUi dos “ü. \.”i

Médio, que explica o motivo do 
Já não estarem muito .sincera
mente tentando resoiver os pro
blemas e já não estarem muito 
ardovosamente dispostos a que
relar. Já deve ter alcançado oí 
roncílios internos de ambos os 
lado.: a compreensão de que não 
mais podem ter a expectativa 
ae decidir sôbre o futuro dessas 
áreas litigiosas, seja quem seja, 
*  “ vencedor da guerra fria” .

De certo, os srs. Vishinsky, 
Bevin, Sc-humann e Acheson 
áinda são os ministros das Re
lações Exteriores de grandes po
tências. Mas não são, como 
Churchill, Stalin e RooseveU 
pensavam ser, e no tempo da

Homens, coisas e Letras

UM HOMEM  
ENGRAÇADO

José Lins do Règo
Lí que alguns escritores de 

•VIoscou se mostram alarma
dos com a falta dc alegria nos 
jornais russos. Os caricaturis
tas se restringem nos seus 
traças, os humoristas perdem 
a graça, e tudo ficou serie 
demais. A  gravidade da obra 
revolucionaria náo permite 
que os homens se dèm aos 
lazeres de uma boa piada.

Aliás, os russos, apesar de 
todo o trágico de suas angus
tias interiores, sempre soube
ram rir com aquele bárbaro 
riso dos cossucos. As historias 
de Gogol, de quando em ver, 
nos pêem em ccntacio com 
qualquer coisa de parecido ao 
riso amargo das ingleses. Um 
riso com mistura de travo de 
d«r.

Aí está o camarada Loro- 
toff, para nos mostrar que, 
mesmo longe de suas nevadas 
e estepes, ainda iho sobra 
tempo para um comentário 
de bom humor. Os fitos, pa
ra este cidadão, não sã<» nun
ca fatos comuns. Ele .sabe ex
trair des acontecimentos a sua 
parte de circo. E desde que 
ele situa o mundo no picadei- 
do, a pantomima se transfor
ma em ato serio do que cie 
imagina. Lorotoff, como Jair 
Silva, de Bcio Horizonte, é 
heje em dia um homem en
graçada. Engraçado com gran
deza, com espirito possuído 
de senso critico, de ligação 
com a realidade brasileira.

Quando começaram a apa
recer os comentários de I.o- 
rotoff cm crônicas de jornal, 
procurei ligá-lo ao Oswaldo 
Chateaubriand, da '•Serra", 
de Tiinbaúha.

Depois, vim a saber que o 
homem engraçado era um tal 
Eduardo Palmei io, homem 
capaz de arranear do quoti
diano magro deste nosso Bra
sil insípido, motivos para uma 
boa gargalhada.

Fuen a o  eram realmente, os se
nhores e lideres do mundo intei
ro. O poder que se achata cen
tralizado na coalisão da guerra 
está ficando tão disperso, que o 
mundo já não pode ser organi - 
rado p-.ra um ajuste mundial 
feito pelos Quatro Grandes, nem 
ulinhar-se a dois blocos rlara- 
mente separados por suas leal- 
dades políticas e ideolóricas. O 
mundo é denuisiado complexo, a 
natureza humana é demasiado 
contrária, para serem explica
dos pelas simples teorias da 
guerra fria, ou para serem go
vernados pele.s idéias estratégi
cas dos “ guerreiros frios” .

E assim, acredito que, á me
dida que forem surgindo dr. bru
ma as realidades da Europa e 
da Asia, aor, poucos irá ficando 
fora de modo uma forma de in
terpretação dos acontecimentos 
que, embora um dia tenha tido 
importa ncia prática, já não se 
coaduna com os fatos. Refiro- 
ine à fórmula do “ nós ou éles 
h teoria segundo a qual todo 
pais está ou está com a Rússia 
ou com as potências ocidentais 
segundo a qual todo pais é ou 
será “ comunista” ou “ democrá
tico” .

Essa fórmula é, agora, armadi
lha e ilusão.

Aplicada à Alemanha, aplica
da ao Japão, aplicada à Cbiua, 
aplicada aos povos primitivos 
que estão surgindo dos velhos 
:rapérlos coloniais, ela nada ex
plica que seja verdadeiramenU 
•importante. Como estimativa d». 
„.i,uação para base de uma dire- 
; iva poiitica ela é tão passível 
la inauzir ao erro que, enquan
to a eia nos apegamos, não che
garemos a uma diretiva para r. 
Alemanha, para o Japão, para 
•. Clima cu para a Asia. que pro
duza efeitos no extrangclro t 
mpo- j, confiança no Interior 

nosso próprio país.

O  BONDE D O  TIROL
LUÍS DA CAMA*A CASCUDO 

(ESPECIAL PARA O “DIÁRIO DE NATAL”»
O Tirol “ já teve” bonde. Não adianta vocé chorar, 

jnc div. n canção. Vou lembrar «  bonde òu Tirol de outróra. 
áua presença modiiícadora da fisionomia do bairro.

Não vou contar a historia do bairro porque já a contei 
na H ISTORIA D A  CIDADE DO NATAL, cap. X X X V, com 
uma longa carta de Alberto Maranhão, padrinho do arra
balde.

O sitio Solidão, recanto preferido pelo senador Pedro 
Velho e onde desejava ser sepultado, estava alugado ao co
ronel Valentini dc Almeida, uma especie morena dc Prínci
pe da Renascença, e generoso, tipo de raça desaparecida s «  
plano da bondade expontam.a e do auxilio irreprimível. Em 
abril de 1913 os bondes paravam na chacara Solidão, hoje 
Esquadrão de Cavalaria. Houve aii festas esplendidas, pic- 
aiqnes, músicas, alegrias. Eui agosto os bondes foram até 
o Tirol, como chamavam a casa dc Vlbcrío Maranhão, onde 
se instalou o Aero Club.

Os bondes faziam os 2 too metros, desde a avenida Rio 
Branco á colina do Tirol onde apenas havia a residência 
ampla e confortável. Alberto a fizéra digna dc sua tradi
ção. Foi a primeira casa particular com piscina. Piscina em 
Natal ha trinta c seis an«s. <■ e.specle digna dc registo.

Alberto Matanbae deixou Natal e em junho de 1913 
inr.ugurou-se o Hoit-1

Tirol na grande casa. Era o ponto preferido pçios es
trangeiros. Foram feitas remodelações e ha numori* de fes- 
tinhas lá, graças aos bondes.

A condução fixou o morador. O colapso dos bondes ma
tou o Hotel Tirol, sempre cheio c até Coin famílias natalen- 
ses residindo encantadas com o clima e o panorama dos 
morros verdes, o ondulado das colinas, o céu de aqnarela 
inglesa. Era passeio domingueiro, para respirar c fazer pla
nos. Tornou-sc classica a “voltinha do Tirol” dada a noite 
por muita gente bôa e má.

Em dezembro de 19Í3 fundou-se o Acro Club. Mario do 
Andrade estava em Natal e ora meu hóspede. Leveto-o para 
assistir a festa, a elcgancía do governador Lamartine e a 
alegria d:- Fernando Pedrora, animador e inserito para a 
primeira turma de pilotos de turismo.

As festas do Acro Club, as tardes de tênis, os “ assusta
dos'' dominicais, as audições de música iam determinando 
poutti indispensável de convivência.

Rodam, roncanles c radiofônicos, os pesados omnibn», 
suprindo agora o desaparecido veículo que recordo,, dan
çando um “ boogie whoog” 'assustador, num equllihrió incrí
vel sobre as duas fitas de trilhos reluzentes.

Instalado o Congreí 
ro Nacional de 
Estudantes

RIO 19 (Meridional) — 
~oi instalado o Congresso Nr 
eiorval de Estudantes, sob e 
presidência do governador ir 
ierino sr. Cerdos Valadares 
"'alando na ocasião o sr. ,Ani 
si o Teixeira, secretario da 
Üducação e renresentaníes d£ 
oc:as as delegações ao cer

tame.

ai a Minas o sr 
Bernardes Filho
R io .i d (Meridional) — A- 

tendendo a convite do, gover 
nador Milton Campos o se
nador Bernardes Filho segue 
noje para Minas em avião da 
FAB. O encontro se verifica- 
.á en: Viçosa

itOiiHANÇA ,80 PACIFICO
Depois da assinatura do 

?acto do Atiantico norte co
meçou-se a falar ro, necessi 
Jade de um instrumento po- 
titico-miliiar da mesma na- 
tureza a fim dc assegurar b 
paz em outras regiões da te 
ra.

O governo suluíricano pro 
-anoa vor exemplo c. indis- 
çr -ibilidade de uni pacto p. 

ra garantir a paz entre os p 
/os íiudi-essados no conlinen- 
e negro. A  Turouia e a Círc 

cia pleteara «mm acordo de 
ensivo para manter n U\in- 
inilidade no Mediterrâneo t 
teem surgido vários projeto 
io Pacifico .apresentados nr: 
por australianos, ora por ne 
!elandcses e até indianos ‘ 
chineles.

O governo dos Estados L' 
lidos, sem cuja presença es 
res pactos não teriam grand< 
significação do ponto de vis
ta das garantias militares, jf 
iíirmou que a assinatura ac

Em resposta ás crescentes 
eofnplicações e dificuldades 
que os russos estão criando 
ao trafego na auto eStrada de 
Helmstedt.a Berlim, os nor
te-americanos se decidiram a 
dar um passo- de maior im- 
portanneia. Organizãram em 
iy-anefort um comboio de co 
minhões, cnqundnáram-no 
em um destacamento da vua 
Policia Militar e despacha
ram-no para aquele ponto da 
fronteira da zona britanica 
com a zona soviética, de on- 
!e ele se deve dirigir pars a. 
cspitol da Alemanha.

Essa decisão cresce de im
portância quando a conside
ração á luz dos seus antece
dentes. Quando os russos es
tabeleceram o bloqueio de 
Berlim ,em princípios do ano 
passado ,o general Lúcios D. 
Cj&y ,emão governador mi
litar norte-americano da A- 
ícmanha, pensou em organi
zar um comboio nrmado e fa
zê-lo entrar na autoestrad^t, a 
üm de verificar qual seria a 
reação das forças soviéticas. 
Logicamente era o que se im
punha á visto, dos acordos de 
que resulíou a ocupação qua 
drupla da capital, ou seja. ao 
fato de que o bloqueio não 
passava de um ato ilegal e 
abusivo sem qualquer espe- 
ti.; de justificação, exceto a 
do arbitro de uma potcncia 
provocadora. Mas o general 
C ’ay medindo a gravidade 
das consequências que pode
ríam resultar de semelhante 
r:.dida, não quis leva-la 
efeito sem consultar primeiro 
Washington. A  resposta do 
governo dos Estados Unidos 
íoi que o pais não estava pre 
varado, naquela ocasião, pa- 
t  fazer face â eventualidade 
do uma guerra, e, portanto, 
r.ue nada devia ser feito su- 
cjstivel de desencadeá-la, 
qvanquer que fossem as ra
zões ou a necessidade em 
aue determinados atos se a- 
poiasaem. Em vista disso, o 
í/eneral Clay desistiu de fazer 
avançar o seu comboio arma
do pelo autoestrada, além dc 
Helmstedt ,e a luta por Ber
lim, sob o bloqueio, tomou o 
«urso conhecido. Não -me alon 
garei mais sobre este ponto 
do qual tive oportunidade de

o par iarlim
travar em detalhe cm corres
pondências mandadas exata- 
meníe de Berlim, i ara os 
“Diários Associados” , em ju- 
iho (do ano pãssado. Mas pa- 
recie.-me . indispensável reca- 
pitular o- r iidos pa
ra Stóar i-icihor o alcance o 
a significação do ato de ago- 
re.

Eyidentemente .as circuns-
ancias não são as mesmas. 

A tensão entre os Estados U- 
nidos e a Rnsia está longe 
de ser tão gr-ve quanto em 
maio, junho ou julho de 1948 
O bloqueio de Berlim não foi 
restabelecido, ou seja não e- 
xiste propriamente uma proi
bição formal de trafego cela 
pstrada, da parte dos russos. 
G que estes estão procuran
do estabelecer, segundo a ex
pressão já usada pelos telegra 
«nas. é uma especie de “ blo
queio lento”, que se traduz 
oor sucessivos embaraços 
criados ao transporte ao lon
go da estrada. O comboio não 
tem .portanto, o carater de 
um'desafio táo-direto ás or- 
oro’ens expedidas ás guardas 
soviéticas da linha divisória 
entre as zon-as. A  rigor não 
íe:n mesmo o carater de desa 
rio algum, já que. se quere
mos s í v  formalistas, como os 
burocratas russos, nada impe
de aue o exercito norte-ame
ricano faça guardar os cami
nhões de reabastecimento das 
suas forças em Berlim por 
am destacamento da sua Po
licia Militar.

Por outro lado ,eo que In
formam os telegramas, não se 
trata propriamente de um 
comboio armado, ou seja, de 
uma formação preparada pa
ra fazer face a qualquer opo
sição que encontrasse por 
narte de forçis rutsas e, »e 
fosse* preçiSo, entrar em ra- 
pjdo eoraHato ç> cobrir. 
r>or tias hipóteses, a sua pro 
pria retirada, já que nunca 
cstrvè em. vista operação de 
maior1 envergadura. No coso 
resehte ,o noticiário das s-

BARBETO LEITE FU.HO

gencias, ügeiramente confuso 
aliás declara que os cami
nhões não levam armas. E’

A jyvcniude 
comunista
(De um observador social)

A  formula de Lenini era da 
revolução pela J uventude. 
Com ela o fracasso do llitle- 
rismo ficaria desmentido, por 
que a formula de Lenine, 
mais ampla e mais ambicio
sa, se apoia numa urepara- 
ração mais demorada

Quando Lunucharski inici
ou o plano da educação so
viética ele sentiu, de começo, 
um conflito irremediável, en
tre a doutrina e a realidade. 
A  sua concepção revoluciona
ria era demasiadamente anti- 
militarista ou, melhor, era 
demasiadamente pacifista pa
ra enfrentar as condições da 
vida moderna. Por isso ele 
foi afastado e considerado sus 
peito.

Coube aSsim, a Stalin a 
militarização da juventude ms 
sa para que ela servisse «os 
desígnios da revolução. Se 
o plano comunista se baseava 
no preconceito social, que se
ria de maiores e mais seduto
ras projeções.

Mus, por isso mesmo o co
munismo exige não so a es
cravidão nacional de sua ju
ventude corro pretendia Hi- 
’er como -mda a escraviza- 

ção da juvt- ’tude de todo» os 
dovos, dadas as 'ambições in
ternacionais do movimento 
vermelho.

A  juventude é, por impeto 
vital, uma aspiração para a 
liberdade. O comunismo, pa
ra ser vitorioso, não só deve 
disciolina-la mas destruir es
se impeto natural que a àni- 
ma, tornando-a escrava e sub ■ 
missa ao regime.

Por isso se pode dizer que
(Confinas ns 4a partas;

>j:rir c,ue os soldados 
h juarnição da Policia Mili- 
a. levem as suas pistolas e 

carabinas, talvez algumas nie 
-ralhqdoras de mão ou metra- 
inadoras leves, pois afinal 
r.ão se compreende uma for
ça complementar indefesa. 
Mas deve tratar-se apenas da 
amamento individual mencio 
-ado. sem tanques, ou mes
mo carros blindados de re
conhecimento. pois dizem os 
telegramas que não é um com 
poio armado .Em outras pa- 

| 'avras. tudo indica que não 
' seja disparado nenhum tiro e 
oue, se os russos pretende
rem firmemente impedir a 
sua passagem ele se retirará 
O seu papel será apenas psi- 
eologico.

Em todo caso é inegável, 
que, em uma certa medida, 
sem duvida bem modesta, es- 
• “  comboio de agora tem u- 
m_ missão analoga á que o 
zeneral Clay quis dar ao seu 
quando pretendeu forçar a 
Dassegem por terra para Ber 
lim. E’ curioso que o que não 
•oi feito por um general seja 
agora posto cm execução por 
um civil. O substituto do ge
neral Clay, na Alemanha, a- 
iiás com outro titulo e funn- 
cão n;pnos amplas, ; o sr. 
■Tohn MacCloy, amigo presi
dente do Banco Mundial, 
maidndc para lá com a Alto 
Comí-sario, de acordo com o 
decidi :lo na conferência tri- 
.■'iica de Washington, na qual 
•ornaram parle também «  
Grã Bretanha e a França e 
eue se relacionava com a 
•“nação de um Estado r «s  
fres reras ocidentais. Aliás, 
isto corresponde tambem a 
tv.n conjunto de circunstan
cias completamente diverso, 
que permite e inclusive obri- 
«a  os Estados Tinidos a b síu - 
mi’- uma atitude mais encr- 
ica .
^or um lado .a poiitica

ni. ri «-americana na Europa, 
depois da derrota dos repu- 
hlicanos nas ultimas eleições

oara a presidência e para a 
rene-ação de parte do Con
gresso e do golpe sofrido pe- 
izs isolacionistas da antige es 
tirpe do sen ao o - Taít tem 
muito maior nitidez. Por ou 
tro ia Io. a Rússia, depois de 
só ter recolhido dissabores 
decepções e derrotas com a 
sua agressividade anterior, 
começou a esboçar um movi
mento de recuo, que se trae u 
ziu especialmente pela sus
pensão do bloqueio de Ber
lim . As dificuldades citadas 
ao trafego representam are
nas tentativas de cortra-atr - 
que nesse movimento geral 
de recuo. Mas por isto mes
mo os norte-amerlcúnos pre
cisam empregar uma dose 
maior de decisão, pois do 
contrario de arriscam a que 
todos os progressos obtidos ul 
t.imamente por eles sejam e- 
nulados. A  Rússia está dan
do picotadas no acordo de 
Nova York, confirmado em 
,'aris, pelo qnal ficou suspen
so o bloqueio da capital da 
Alemanha . Com a resolução 
de lançar um comboio militar 
na auto-estrada os homens' t’e 
Moscou ficarão na 'alternati
va de, ou violar abertãmeote 
esse acordo ou obedcc.er a ele 
Qualquer das duas saidas con
tribuirá peio menos, para es' 
clarccer a situação.

E xam e da possibili^ 
dpde de regu lam en 
tação dos profissio. 
r.ais de futebol

RIO, 19 (Meridional) — O 
miais'.ro do Trabalho estará 
examinando r> exnosigão dc 
reits assistentes tohre a pos
sibilidade da regulamentação 
dos profissionais <le íufebo’ 
e outivis atividades esporti- 
vas. O referido trabalho ae 
çue se abe teve base na ju- 
risnrudeticia firmada pelo 
Tribunal Sunerior do Traba
lho relativamente <ao casto 
Estatais.

Numero avulso 
Cr$ 0,89

Paçto do Atiantico não do
ce ser interpretada como um 
indicio de que o'seu interesse 
;ela paz se confina a essa re
gião.

O secretario dc Estado 
Dean Acheson tem assevera
do numerosas vezes em dis
cursos públicos e cm entre
vistas concedidas aos jornais 
que a America se interessa 
igualmente pela liberdade de 
todo» os povos e onde quèf 
que haja uma ameaça á paz 
os Estados Unidos ai esta
rão presentes para defande- 
la.

Aliás ,os compromissos SS- 
utmidos com ca Nações Uni
dos bastariam para confirmar 
•Sí C interesse e tornu-lo mes 
■ro obrigatorio. Mas os po
vos do extremo oriente gos
tariam de ver extender-se ao 
Pacifico a segurança que o 
r. indo conquistou na zona do 
Atiantico O que eles desejam 
i  tornar extensivo a todos oS 
oontes do globo o principio 
de defere do ocidente.

Quando :e negociou o Pac- 
t» do Atiantico, os seus sig- 
tarioB deixaram bem claro 
[ue o acordo se limitaria nos 
seus efeitos políticos e mili- 
uires, a«s teníforiòs metropo
litanos. A  razão é que de ou 
ira forma, .se; podería conce
ber aquele entendimento co- 
■ro vuna espécie de Santa A- 
liança que envolvesse tembem 
nos seus prooositos a ideia 
de conservar o sistema im
perialista vigente. A  Ingla- 
icrra não paiece inclinada a 
aceitar nenlium novo pacto, 
mormente na zona do Paci
fico. onde. considera que as 
obrigações da Çommonwealth 
cor.rii:nem uma garantia su
ficiente.

A  pro cria Inòia ouc se fe2 
republico, sem contudo desli
gar-se tio Império, mantem 
firme o principio da solida
riedade com as outras nações 
britsnicas, certa de que o des 
ligamento desse centro co
mum de proteção internacio
nal podería alentar alguma a- 
ventura contra ela. Sugeriu- 
se o olano de um bloco anti- 
bolehevisca, compreendendo 
*-VJ povos do ocidente e do o- 
;“ente. A  situação da China 
justificaria essa coordenação 
do forças pura enfrentar u- 
rna possível irrupção verme- 
rlha no Externo Oriente.

Os americanos acham po
rem a ideia prematura. Âr- 
aumenta-se enn Washington 
<íue um Pacto do Pacifico em 
nada melhoraria a situação es 
frstegma c’ os Estados Unidos 
• ue já sc acham na posíe de 
n imacosas ilhas nesse mar e 
possuem uma solida posição 
•'* antigo Trnperio Niponico.

A ’ vista dessas considera
ções ucredita-se que haverá 
r.o ocidente alguma resisten- 
cí.i  a eualquer nova obriga- 
çí() pchriea e militar no Pa- 
niiico. por isso que as duas 
grandes potências ali interessa 
c*as. os Estados Unidos e a 
Inglaterra, estão convencidas

cup um novo pacto seria 
desnecessário, deante ria si
tuação de fato que ali teem, 
o-, britânicos ocla posse efe
tiva de nosiaões eslrategicas 
inconquistaveis e a segunda 
pela solidariedade já existen
te entre os'povos da Cominon- 
wealth.



Disposto Ademar a renunciar á sua candidatura
Continúa a luta na Guatemala
Dl A RIO DE NATAL"

Na fionferencia comosr. Valada
res dará a conhecer sua atitude
Os nomes que possivelmente recebe
ríam o apoio do governador paulista 
-Em franca atividade o s .  Valadares

BELO HORIZONTE. 20 
(Meridional) — Afirma-se 
que o governador Ademar £e 
Barros está disposto a renun 
ciar de sua candidatura á pre 
sidencia em favor de deter
minados nomes. O sr. Ade
mar na próxima conferência 
que terá com o deputado Be 
nedito Valadares na cidade 
paulista de Cruzeiros dará a 
conhecer essa atitude indican 
do os nomes que poderá a vir 
apoiar.
UM ENCONTRO AM ANIIÃ 
ENTRE ADEMAR E

VALADARES
BELO HORIZONTE. 20 

(Meridional) —  Apuroini .■> 
que na próxima quinta-feira 
o sr. Benedito Valadares .era 
um encontro com o governj 
dor Ademar de Barros na ci
dade de Cruzeiro.

O procer mineiro envidará 
esíorços para que o governa
dor paulista desista de sua 
candidatura á presidência em 
favor da pacificação nacional 
procurando convence-lo .de 
moportunidade da mesma, 
que^^ançará a confusão no 
pais. Os trabalhos rir-lirai- 
nares para a conferência es
tão sendo feitos pelos srs. 

Marcelo Rodrigues e Caio 
Dias Batista, secretários da 
Fazenda e Viação de São Pau 
lo que mantiveram prolonga

da conversações sobre o as
sunto corn osr. Bias Fortes

O sr. Valadares está preo
cupado em neutralis«r a frer.- 
te sulina com a qual o sr. Ne- 
reu Ramos está mantendo 
contacto em sua viagem a 
Santa Catarina, esperando in 
corporar o sr. Ademar de 
Barros antes da volta do vi
ce-presidente . Acompanharão 
o sr. Ademar de Barros os sng 
Paulo Nogueira Filho e Caio 
Dias Batista. Benedito Vala
dares. Juscelino Kuzischo.í e 
Celso Machado. A noticia foi 
confirmada pelo deputado es
tadual p«u'ista Diogo Bas^o  ̂
em cuja residência dnr-se-à o 
encontrto.
REGRESSOU O SR M A G A 

LHÃES PINTO
BELO HORIZONTE , 20 

(Meridional) — Regressou o 
sr. Magalhães Pinto secreta 
rio de Finanças no Pio 
Afirma-se que durante a con
ferência que manteve com o 
presidente Dutra teria sido 
considerado a pos-ibilidade 
dos partidos democráticos se 
entenderem auando ao nome 
e um político mineiro alegan 
do que Minas está unida e 
seus homens públicos tem a! 
to apreço pela legalidade da 
ordem constitucional. A con 
versa teria ficado apenas nes 
ta preliminar.

Ò R G A O  D O S “D IÁ R IO S  A S S O C IA D O S ’
Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X — N ATAL — Quarta feira. 20 de Julho ile 19(9 —  N°. 1.938

Reduzida a capacidade de a> 
bastecimentoaero deBerlim
O gabinete britânico aprovou o plano an- 
glo norte, americano —  Bases em que se 
apoia a medida —  Providencias no caso de 

novo bloqueio russo

Intensa atividade do gov. José Varela, no Rio
Envida esforços o Chefe do Executivo potiguar, no sentido da concessão da verba para a transfe
rencia da Escola Técnica de Aviação para Natal —  Possibilidade de empréstimos a segurados do 
I.A.P.I. —  Tratou da construção de novo prédio para o Departamento Regional de Correios e Te- 

legraios —  Visita ao Ministério do Trabalho,em companhia do pedutado Dioclecio Duarte
RIO. 20 OI.) —  O governa- i no Ministério da Aeronáutica,

dor José Varela conllnua em in
tensa atividade. Ontem esteve

A  situação 
em Sidney

SIDNEY. 20 — <U.P.‘ — Está 
sendo desenvolvida uma gran 
de batalha de propaganda en
tre comunistas contrários ao 
fim da greve e os trabalhadores 
que desejam reiniciar suas ati
vidades nas minas. Os observa
dores esperam que os trabalha
dores voltem ao trabalho hoje 
e os funcionários do governo 
estão esperançosos da vitoria.

Durante 24 dias de gréve. o 
premier Chiflev recusou-se a 
transigir, insistindo que os mi
neiros regressem primeiro ás 
ii.mas para depois, através do 
arbitramento, debaterem as exi
gências no sentido de estabele
cer um horário semanal de  ̂34 
noras e aumento de salario.

*i atando da concessão da verba 
para transferência da Escola 
Técnica de Aviação de São Pau
lo. para Natal. Esteve ainda nos 
Ministérios da Fazenda e Via
ção, tratando de assuntos de in
teresse do Estado. No Instituto 
dos Industriarios nindou as pos
sibilidades de serem concedidas 
empréstimos aos segurados do 
referido Instituto, para constru
ção de casa própria, aproveitan
do a reabertura tem agosto da 
Carteira Imobiliária. Na Caixa 
Economica tratou da concessão 
de crédito para o fornecimen
to de luz a diversos municípios 
daquele Estado. No Loide Bra
sileiro obteve fossem restabe
lecidas as linhas de navios que 
tinham deixado de tocar em Na- 
iai. No Departamento dos Cor
reios e Telégrafos tratos da 
construção de um novo prédio 
para o Departamento Regional 
dos Correios e Telégrafos em 
Natal, obtendo resultados satis
fatórios. Visitou ainda, tratan
do de diversos assuntos, o Mi

nistério da Marinha, o Departa
mento de Portos e Canais, o 
D.A.S.P. e o Departamento de 
Economia Rural.

V ISITA  AO MINISTÉRIO  
DO TRABALH O  
RIO, 2(1 (M.) —  Acompanha

do do deputado Dioclecio Duar
te, esteve ontem no Ministério 
do Trabalho, o governador José 
Augusto Varela, sendo recebi
dos peío sr. Cândido Mota Fi
lho, em virtude da ausência do 
titular efetivo, sr. Honório Mon
teiro.

Plano de reflorestamento 
na região nordestina
A fim de evitar a saarização das zonas si= 
tuadas no “ polígono das sêcas’’ —  Não a= 

penas açudes e canais, mas “ hortos 
—  florestais” —

LONDRES, 20 (Ü P ) — O 
gabinete briíabico aprovou o 
piano anglo-norte-americano 

para reduzir e. capacidade do 
serviço de abastecimento ae- 
reo <le Berlim para dois ter
ços em fins e setembro.

*Lse declarou que a medida 
adotada ontem basea-se no 
foto de que os setores oci
dentais naquela cidade arma
zenaram suprimentos de ali
mentos e combustiveis para 
3 meses desde que os russos 
suspenderam o bloqueio a do- j 
ze ue maio. Esse plano havia

sido aprovado pelas autorida. 
ües britânicas e norte ameri
canas na Alemanha «s  quais 
a-seguraram oue o serviço de 
aoastecimento aereo seria res 
tabeleeido em larga escala 
centro de noventa dias. se os 
tussos bloqueiassem novamen- 
*e a Cidade

Leiam a revista 
0  CRUZEIRO

Também, ontem, não fun
cionou o Tribual do Juri
Por falta de “quorum” foi adiado o ju!ga= 
mento do réu Manuel Salustiano do Nasci= 
mento, vulgo “ Manu’” '—  O pres. do Tri= 
bunal, Juiz Arnaldo Neto vae fazer cum= 
prir o disposto no art 436 do Codigo do 

—  Processo Penal —

RIO, 20 (Meridional) — A  
saarização do nordeste — 
possibilidade de o* nordeste 
vir a tornar-se um enorme 
Sftára — é motivo de comen
tário do “Correio da Manhã” 
que focalisa o assunto e apre 
senta uma solução.

Frisa a urgência de um 
plano para evitar as constan 
tes migrações e ao mesmo 
tempo cita o que se faz nou
tros paises, Estados Unidos 
por exemplo, onde o reflores 
tamento intensivo das monta- 
nnas se processa “ pelo cui
dado com as nascentes dos 
cursos dágua criando-se enor 
mes quebra-ventos que vao 
das fronteira do Canadá ás 
do México".

Opina “que no Brasil .se.ile- 
ve fazer coisa semelhante” , 
pois “ não basta construir a- 
çudes e esiender canais de 
regra no nordeste” . Um dos 
presidentes da Republica. ■. 
sr. Epitacio Pessoa, “não viu i

a extensão do problema” .
Portanto, um dos caminhos 

para soiução, é o ministério 
da Agricultura, através do 
Serviço Flareotal, articuian- 
do-se com o Departamento de 
Obras Contra as Secas, o am 
dos traçarem um programa de 
reflorestamento. “Hortos fio 
restais precisam ser disse
minados na zona semiarida e 
o reflorestamento é para ser 
largamente desenvolvido nos 
píncaros das serras, nas en
costas Íngremes, nas bacias 
se abastecimento das fontes 
nas nascentes,dos rios e ria
chos” , diz o colunista.

Sugere ainda que o Horto- 
de Sobral, localizado em ple
na regfão seca, “ pode e deve 
per um centro de estudoa de - 
e*periençias e .uma base de 
intenso reflorestamento. Sern 
o que dificilmente — conclue 
o “ Correio ,da Manhã” — se 
impedirá a saarização do Nor 
oeste” .

Fecha os armazéns a Cia. 
Nacional de Estamparia
Em vista da greve permanecerão abertos apenas os 

armazéns mantidos pelo SESI —  Riqorosamente 
policiadas e poralizadas as fabricas 
------------  da Sorocabana ------------

SOROCABANA, 20 (Meridio
nal i — Em consequência da gre
ve que perdura na Companhia 
Nacional de Estamparia, resol
veu fechar todos os seus arma
zéns, hospitais e casas de assis-

0 IAPI vae rea
brir o finan
ciamento

Ainda ontem deixou de fun
cionar o Tribunal do Jurí. reu
nido desde segunda-feira. Foi 
assim adiado para hoje o pri
meiro julgamento da pauta, o 
de Manuel Salustiano do Nasci* * i 
mento, vulgo ” Manú" autor da 
morte da mulher Etelvina Cos- 
me de Souza.

O motivo do adiamento foi o 
mesmo do dia anterior, a falta 
de quorum, tendo respond.do â 
chamada apenas 7 jurados. Dos 
demais convocados, alguns en
viaram requerimentos pedindo 
dispensa, outros deixaram de 
comparecer.

Entretanto, o juiz Arnaldo 
Neto, que preside este ano o 
Tribunal do Jurí. vai fazer cum
prir o disposto no art. 436 do 
Codigo do Processo Penal, que 
permite a exclusão do Conselh» 
de Sentença apenas ao presiden
te da República e as ministros 
de Estado, os governadores ou 
Interventores de Estados ou Ter
ritórios, o prefeito do Distrito 
Federal e seus respectivos se
cretários, os membros do Parla
mento Nacional, do Conselho de 
Economia Nacional, das Assem
bléias Legislativas dos Estados e 
das Camaras Municipais, en
quanto durarem suas reuniões 
os prefeitos municipais, os ma
gistrados e orgãos do Ministério 
Público, os serventuários e fun
cionários da Justiça, o chefe e 
demais autoridades e funcioná
rios da Policia e Segurança Pu
blica, os militares etn serviço 
ativo, as mulheres que não exer
çam função publica e provem 
que em. virtude de ocupações

domesticas o serviço do juri lhes 
è particularmente dificil e. por 
ultimo, mediante requerimento, 
os que tiverem efetivamente 
exercido a função de jurado ha 
um ano, salvo nos lugares onde 
tal isenção possa redundar em 
prejuizo do serviço normal do 
juri E, quando o requeiram e o 
luiz reconheça a necessidade da 
dispensa, os médicos e os minis
tros de confissão religiosa, os 
íarmaceuticos e as parteiras.

Ontem, foram multados em 
100 crs. mais o? cidadãos Seve- 
-mo Rodrigues Viana e Conego 
Luiz Vanderlei. Tiveram deíe- 
-idos requerimentos de dispensa 
Tarcisio da Natividade Medei- 
•os e Leonisia Queiroz de Aze
vedo. pior serem serventuários 
da Justiça Eleitoral, cujo servi
ço pretere os demais do Podei 
judiciário. Guilherme Cardoso, 
>or exercer as funções insubsti
tuíveis de tesoureirp-eheíe da 
Delegacia Fiscal, e Solon Rufino 
Aranha, na qualidade de diretor 
-lo Banco do Rio Grande ao 
Norte de onde não se pode 
-fastar.

Foram considerados automa
ticamente convocados para o 
preenchimento dos claros mais 
os cidadãos Giuseppe Leite de 
Albuquerque, João Novais Filho. 
Mucio Galvão de Oliveira, Fran
cisco Xavier Bezerra, Carlos 
Gondim. Djalma Aranha Mari
nho, Jaime dos Guimarães Van
derlei. Raimundo Chaves. João 
Virgiiio de Miranda, Manuel 
Cavalcanti Moura, Francisco de 
Moura Barreto. Joaquim Luz e 
Antunio Furuche,

O N 1)0 BRASILEIRO A RECEBER A COMENDA DA OR
DEM DO MÉXICO — RIO. (Meridional) —  O presidrni«- d.i Re
pública, em solenidade levada a efeito no Palacio do Caletc. fez 
entrega das insígnias da Grã-Crnz da Ordem Nacional do Méxi
co ao ministro Ataul.o Nápoles de Paiva, recentemente djstingui- 

i do com aquele outorga, em atenção aos relevantes serviços pres
tados ao pais. O ministro Ataulto de Paiva é o segundo brasilei
ro a ser agraciado com essa alta comenda, tendo a primeira con
decorarão cabido ao ministro .losé Linhares. A cerimônia foi di- Ide 150 mil cruzeiros. Não se 
rígida pelo ministro Francisco d'A!amo Lousada. chefe do cerimo- financiarão arranhas ceus. so 
liai do Presidente da Republica, achando-se presente o chefe do sendo permitida a Construção 
Governo, ministros de Estado e todos os membros do Gabinete Ci- ; de edifícios até 3 pavimentos 
vil e Militar. A fotografia acima fixou o momento em que o mi- para os quais O financiamen- 
nistro Ataulfo de Paiva era condecorado pelo Pies. da Penublica to máximo será de dois mi- 

(Foto da "Meridional” para o d iá r io  DE NATAL! lhões de cruzeiros.

RIO. 20 (Meridional) — 
Conforme já se anunciou o 
Instituto dos Industrarios vai 
reabrir o financiamento. Se
gundo o presidente Alim Pe
dí o declarou á imprensa, o 
financiamento máximo será

Entrevista politica conce 
dida pelocardeal paulista
O cardial bandeirante louva os esforços do pres. Dutra em pról de uma 
solução pacifica para o proximo pleito —  Focalizando a entrevista do ar

cebispo gaúcho, dom Vicente Scherer

tencia, permanecendo aberto 
apenas os armazéns mantidos 
pelo SESI.

As fabricas continuam rigo
rosamente policiadas e parali
sadas. Continuam as conversa
ções entre os representantes de 
operários e patrões com as au
toridades. Afirma a policia que 
Conseguiu impedir a paralisação 
de outras fabricas alem das que 
se encontram em greve e acu
sa os comunistas como respon
sáveis de todo o movimento.

-------  Jttfim us,ata- 
contra mem

bros do governo
GUATEMALA, 20 (U P) — 

O sr. Mario Monteiforte To
ledo, presidente do Congres
so declarou que e luta que 
se vem travando aqui assina
la uma revolução em grande 
escala contra o regime de A- 
revalo. Disse perante o Con
gresso que “o periodo de ata 
ques contra 5 membros do 

«governo já começou na Gua
temala” . Essa revolta é a vi 
gesima que irrompe desde 
que Arevalo assumiu a presi
dência em março de 1945 pe 
ra um mandato de 6 anos. 
ADERIU AO MOVIMENTO 

GUATEMALA. 20 (U P) -  
Funcionários do governo in
formaram que o regimento de 
artilharia sob o comando do 
cel. Fernandez aderiu ao mo
vimento revolucionário. A- 
crescentou que as forças ae- 
reas, a Policia e «  guarda tia 
Presidência mantem-se legais 
ao governo. As forças do ?o- 
verno continuam controlan
do o campo militar de Mata- 
mouros nos suburbios daqui. 
LUTA-SE NA CAPITAL 

GUATEMALENSE 
GUATEMALA, 20 (UP> —  

Estão sendo travadas lutas 
nas varias ruas desta capital 
desde e manhã de ontem. As 
tropas leais ao governo com 
o apoio de tanques repeliram 
uma tentativa das forças de 
artilharia revolucionaria de 
ocupar a cidade. Ouve-se o 
matraquear continuo das me
tralhadoras e de armas auto- 
matlcas e de vez em quando 
uma granada explodindo nas 
ruas .enquanto aviões legai* 
patrulham as ares. •

Também ge ouviram outras 
explosões que sei acredita se
rem de bombas aereas. Até 
agora o governo do presiden
te Arevalo domina a situação 
mas ,os' tres partidos gover- 
nistas publicaram um comu
nicado conjunto dizendo que 
o regime corre “grave peri
go” .

Lutas raciais 
em Londres

LONDRES, 19 (U P) — Cem 
policiais contiveram cerca de 
mil pessoas de cor branca 
que atacaram os empregados 
negros de um hotel na mar
gem do Tamisa, ontem á noi
te. Essa foi a maior confli
to racial ocorrido nesta ca
pital em muitos anos, tendo 
durado tres horas. Dez em- 
oregados negros e sete pes
soas brancas foram presas 
devendo ser levadas perante 
o tribunal e a policia de Gre- 
enwich.

Três policiais ficaram feri
dos p dois negros foram in- 
lernados num hospital em vir 
tude dos graves ferimentos 
recebidos. Ignora-se ainda os 
motivos desse distúrbio. A l
guns brancos dizem que vá
rios negros espancaram pes
soas brancas num café 

Os negros por Sua 
(Continua na 4a. pagina)

Denegado o pedido
Esclarece o Procurador da República que a nomea

ção do desembargador Romáo Lacerda foi feita 
--------- de acordo com a Constituição ---------

.RIO, 20 (Meridional) — O 
procurador geral da Republi 
ca entregou o parecer a res 
peito do mandado de segu
rança impetrado ao Supremo 
Tribunal Federal pela Ordem

dos Advogados do Brasil con
tra o ato do presidente da Re 
publica oue nomeou desem
bargador do Tribunal de Jus
tiça desta caoital o sr. Ro- 
mão Lacerda.

O sr. Luiz Galotti esclarece 
que a nomeação foi celebra
da dentro da letra da Cons
tituição dizendo que os advo
gados somente terão nomea
ção para a primeira vaga que 
ocorrer no Tribunal de Jus
tiça. A ultima porem pode- 
ria ser ocupada por um mem
bro do Ministério Publico co
mo de fato foi. Concluiu pro
pondo denegação do manda
to.

RIO. 20 (Meridional) — O j 
cardeal arcebispo de 'São • 
Paulo d . Carlos Carmelo de ! 
Vasconcelos Mota concedeu ! 
um a.entrevista politica. So
bre a suo»ssão pre-idencial 
declarou: “ Afigura-se-nos dig 
no de todo o louvor o esfor
ço patriótico do pre i4fcnte 
no sentido da comunhão de 

‘ todos os partidos demccrati- 
! cos brasileiros em prol da so 
luc^o pacifica para o nlcito 

j presidencial de 1951, Será v

meio mais eficiente de evi- 
kar-se golpes extremistas.

Sobre os partidos que en
trarem em acordo com o co
munismo, disse: “Depois da 
anàtema oficial baixado pela 
Sagrada Congregação do “ -n 
to Oficio contra os cristãos 
que se tornaram anr><-* 
rrofessando o comunismo*1 
não há mais lugar tsara •«.«*<< 
mas. Portanto 'o n cutol-ra 
fiel deve repudiar ws parti

dos e os candidatos que mar 
comunarem com o sovietismo” 
Falando sobre as declarações 
do arcebispo de Porto A le
gre disse. “Aplaudimos a ad
vertência feita pelo arcebis
po de Porto Alegre com a con

denação em tese dos progra-
i mas extremista*. Também a- 
( plaudiu a atitude dos proce- 
i res partidários que se pron- 
j lificaram em atender tão Da- 
' ternal e magistral adverten-

CO LO SSAL CAM PA
NHA DE PROPAGAN DA
Contrata o sr. Ademar de Barros dois técnicos norte- 
americanos para orientar a campanha politica do 

--------- governador bandeirante ---------
RIO. 19 (Meridional) — 

Segundo se noticia, o sr. Ade
mar de Barros organiza co
lossal plano de propaganda 
de sua candidatura tendo si
do contratados para isso dois 
técnicos norte-americanos que 
orientaram a propaganda e- 
leitsral do presidente Tru-

man.
Informa -se ainda que fo

ram adquiridos em Novs 
York gigantesco bonecos d< 
borracha representando o. ca 
ricatura do sr. Ademar di 
Barros. para serem exibido- 
nas principais cidades di 
pais

«
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PORTO - AEROPORTO
O Porto

LOIDE BRASILEIRO -
«giu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, ate Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado d'. 26. Retornara 
Caqui ao porto cie origêm e es
tala, recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 28, o paquete Parà. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

Para a resolução da 
energia eletrica no 
norte do pais

PETROPOLIS. 19 (Men- 
donal) — O engenhoiro Mon 
teiro de Castro apresentou 
ao Congresso de Engenharia 

‘ Panamericana uma tese sobre 
a construção de centrais ele- 
tricas, mediante a utilização 
da potência dos fnarbs. fri
sando a importencia da mes
ma para resolvet- o problema 
da energia eletrica na região 
norte do Brasil, principalmen 
te para o Rio Grande do Nor 
te e a Paraiba, onde não ejçis 
tem fontes de energia apre
ciáveis.

OsGérmes
f, i  - «
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Cerabaiiüjs em 7 Minutos
A «ua pele tem eêrcs de 50 milhôoe 

ée minÚRculcB eulc s e poros; onds sq 
«Reondera os germes causadores da terrí* 
vel coceira, “rachando"# erupções, “des* 
cascando", ardênc.a, acne. impiger.s, 
pso taíit, cravos, espinhas. frieiras, co
ceira dos péí e ouí-coa males. Os trata* 
mentos comuns só fornecem um alívio 
temporário, porque cão combatem o 
germe causador. A nova descoberta, 
NUoderra, fa» parar a coceira em 7 mi
nutos e oferece a garantia de dar-ihe 
uma pele lisa, limpa, atraente e macia 
— cm uma semana Peça hoje mes
mo ao seu farmacêutico Nixoderm 
* elimine as Verdadeiras causas da» 
afeĉ ões cuLáncàe. *A nossa garanta

H i x o d t F a t  L i » ,  Pr
f m  u  U e t t ln  Cüti-iejs teç*o.

Chegaram a um to
tal sem precedentes

NOVA YORK. 19 (U F) — 
Q relatorio do Banco da Re- 
sérya Federal, Dera junho, 
revela que as dividas atraza- 
das dos países latmo-america 
nos, em dólares, chegaram a 
um total sem precedentes, de 
155 milhões de dólares.

As dividas do Brasil, pe
las encomendas recebidas e 
não pagas, aumentaram ■ em 
dez milhões de dólares, na
quele mês, e as da Colombia, 
çm um milhão.

P E I T O R A L
HE

I N A C A H U I T A
tOMPÔSTO DE KEMP

•m 2 igmonho*

C o n t r a  
O t ó s s e .

€3>
Adquira tf 
vidro maior 
qwe rende mafe

— O paquete Comei te Ripper 
está sendo esperado aqui dia 2 
de agosto, vindo do sul Retor
nara ao sul. escalando em Re
cife. Salvador, Rio e Santos.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 26, O c rgueiro Ascanio Coe- 
ino. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— O cargueiro Atalaia é aguat 
dado aqui dia 8 de agosto, vin
do do sul. Retornará ao sul, até 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui. dia 11 
de agosto, o cargueiro Rio Gual- 
oa. Prosseguirá para . o norte, 
«.té Manaus e escala, recebendo 
carga

vfOMPAmiIA COSTEIRA - 
ete Belem e escala, está sendo 
esperado aqui, dia 23, o paquete 
ftapé Prosseguirá para o sub 
escalando em Recife, Maceió, 
Salvador; Rio, Santos, Rio Gran 
de e Porto Alegre.

— Do sul. t .tá tendo aguar
dado aqui dia 30, o cargueiro 
\ragano Daqui ira a Fortaleza

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperadt aqui. dia 3 
de agosto, o paquete Itaim- 
De. Prosseguirá para o norte, 
escalando em Fortaleza. São 
Luiz e Belem. De retorno 
aqui chegará dia 16 de agos
to, prosseguindo para o sul, 
escalando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre.

— O cargueiro Aratala esrs 
6endo esperado aqui dia 23. pro
cedente de Santos e escala. Sai 
m daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e est ala 
e aguardado aqui dia 22, o car
gueiro Araribá. Daqui irá s 
Macau.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul. 6 esperado aqui. dia 30, 
•» -cargueiro Burí. Daqui irá a 
fortaieza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK — 
De Nova York está sendo espe
rado aqui dia 25, o Mormacdale. 
Retornará ao porto de origem, 
recebendo carga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DR

NOVA YORK:
— O Mormaokltte sairá dia 

15.
— O Mormacreed sairá dia 2» 

awtie, todos para portos brasi
leiros .

THE BOOTH LINE — 
De Londres é esperado aqui dia 
25, o Hubert. Retornará ao con- 
-inente auropeu, recebendo car
pa para Lisboa, Leixões e Lon- 
-ire*

Aviaelo
CRUZEIRO DO SUL — De 

Fortaleza para o Rio, passou 
dia 17, o PP-CCC, tendo desem
barcado aqui:

De Fortaleza: Leonor Barro» 
da Cunha e Francisco Dutra 
Guedes Conduzia em transito 
14 passageiros.

Embarcaram, para Recire: 
Silvestre Ferreii ■ Monte e Zita 
Barreto Costa Marinho.

Para o Rio: Kerginaldo Ca
valcanti de Albuquerque, Maria 
Olímpia Ferreira e Oto Juiio 
Marinho.

— De Belem para o Rio. tran
sitou dia 18. o PP-CCM, desem
barcando aqui:

De Fortaleza: Adamastor Sil
va.

De Mossoró: Maria Holanda 
de Oliveira, Tereza Monte Fro
ta Moura. Rejane Vanderlei, 
Maria de Holanda Melo e Aou- 
glsa Sousa Morais. Em transho 
19 passageiro».
•Embarcaram, para Recife: Pe

dro Bandeira de Melo e Rui Pe
reira.

AEROVIAS BRASIL — Do 
Rio para Belem, passou dia 1G. 
a PP-AVN, tendo desembarca
do aqui:

üe Recife: Antonio Costa, 
Manoel Gonçalves Ribeiró, Nel
son Omegna e Camila Omegna. 
Conduzia em transito 13 passa
geiros. Nào houve embarque

— Do PP-AVN, que de Belem 
passou dia 18 para o Rio, de
sembarcaram aqui:

De Fortaleza: Mario Wofsy e 
Antonio Fragali. Em transito 
id pasasgeiro».

Embarcaram, para Recife: 
Epifanio Dias Fernandes. Aid a 
Silveira Dias, Airton F Souto 

Narciso F. Souto.

Domingo no REX-GJeen Ford ao lado de uma nova e vibrante perso
nalidade Janis Carter em

P A U L A
O Filme que se destina ao mesmo exito de “G1LDA*’

Cine São Luís
— H O .1 E —

MAT1NLE: 15,30 —  SOIREL: 19,45

FRED1C MARCH BETTY FIELD
em

SEMENTES DE ODIO
Você pode achá-lo apenas perverso 

Mas na realidade èle é um pequeno

M O N ST R O !
Super produção da UNITED ARTISTS

----- Sabado -----
CANT1FLAS arrancando gargalhadas 

com o seu malabarismo!

O CIRCO
Produção RKO RADIO

Cinema REX
- H O J E -

MATINÉL: 15,30 — SOIREE: 19,45

ULTIM AS EXIBIÇÕES DO 

G RANDE FILME

Arco Do Triunfo
Uma grande historia de amor e de re

nuncia vivida por %randes figuras 
do cinema !

INGRID BERGMAN
CHARLES BOYER

CHARLES LAUGTON

Amanhã
?Vlarlene Dietrich —  Bruce Cabot

— em —

PAIXÃO FAT AL

Cine São Pedro
HOJE — Soirée ás 10,45
DON DO UGLAS e OSA MASSEN

-----e m ------

Rosa De Tokio
Sua voz tenlava os homens solitários 

arrastando-os para uma trágica

armadilha !
Durante muito tempo foi ela a mais pe

rigosa mulher dè todo o Paeifico !

------  Sabado ------
lngrid Bergman Charles Boyer

Charles Laugtou
— em —

UyCO do tr iu n fo
Produção METRO-liOLDtV YN-MAYER

Cine Rio Grande
/

AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-3L 
-------H O J E --------

f /  Matinée ás 15,30 — Soirée ás 20 horas
I BETTE DA VIS, JANIS PAIGE e JAMES DAVIS em

Encontro No Inverno
A  historia de uma mulher que encontrou o amor nos recantos sombrios da alma de um 
homem! Uma alma livre que era prisioneira de seu proprio passado! El etinlia um ideal 

até que a mulher predestinada cruzou seu caminho . e o amor fez o milagre.

SEXTA-FEIRA
com IDA LUPINO, PAUL HENREID e 

OLIVIA DE HAVILLAND

Devoção
A  vida ínfima das famosas irntás Bronte au
toras dt “ O morro dos ventos uivantes” e 

“ Jane Eyre”

S A B A D O
LILLI PALMER e, SAM WANAMAKER 

----- em -----

ANOS DE INOCÊNCIA
Um romance puro . terno. comovente 

humano !
O filme que recebeu a medalha de ouro da 

"Associação Americana dos Pais 
de Família”

NOTA: Os preços dos ingressos para este 
filme serão: Cr.$ 7.20. 4.80 e 3,60

PSiCOTESTE 1 2 * 4 5 6 7 8 9 10

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

f ilmes Chapas, Papéis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

SÉRGIO SEVERO
Rua Nisia Floresta, 101 —  Fone: 1104 

N A T A L  Rio Grande do Norte —  RIBEIRA

Inflação e deflação nos EE. Unidos

'MORMACDALE*

MORMACCREEB*

M 00 R E-McCO Fí YfACK

Esperado de New York e escalas a 27 do 
corrente, receberá cargas para New York 
e Philadelphia.

PRÓXIM AS SAÍDAS DE NEW  YORK

Sairá de New York a 27 de Julho

& Mais informações com

MnORE-McCORMACK WAVEGIÇ&O) S, 8. I,
RLC1FE - SAO LV'2. - BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
KATAL: Rua Frei Mlguednho, 14

RUY MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postai. M)

Seja qual for o nome que se 
dê a isso que está acontecendo 
retraimento deflação ou reajus- 
tamento. é inegável que se trata 
da interrupção de um periodo 
de ascenção. Essa definição po
de ser dada sem receio de criti
cas. Por outro lado. é indiscutí
vel que nenhuma ascenção pode 
durar indefinidamente.

Neste caso, a ascenção durou 
cêrea de nove anos e chegou 
ao ponto de tornar-se inflação. 
Cinco dos primeiros anos foram 
«nos de guerra, quando a infla
ção era qause inevitável. De
pois, no fim da guerra, em 1945, 
o governo Truman tomou medi
das que agravaram a inflação. 
O authento dos salários, como 
uma política do governo, foi 
oficialmente recomendado à in
dústria, acumulando-se os novos 
aumentos aos do tempo de guer
ra. Ao mesmo tempo, os preços 
dos produtos agrícolas, que são 
alimentos, foram elevados em 
virtude da firme prática do go
verno de manutenção dos pre
ços. O aumento dos preços dos 
salários e dos alimentos se in
fluenciaram reciproca e auto
máticamente e produziram uma 
espiral dinâmica de inilação.

Em fins de 1948, a inflação 
chegou ao fim ou a uma pausa, 
conforme se venha a verificar. 
N cessão da inflação decorreu 
principalmente de causas natu
rais. Uma delas e bem impor
tante foi a falta de disposição 
ou incapacidade do público de 
comprar certos artigos aos altos 
preços correntes.

A diminuição das compras por 
parte do público teve um efeito 
de repercussão ampla. Em qual
quer período dç aumento de pre-

M\RK SULLIVa N 
(Lopvrigtli dos “lí. A.*’)

ços, utn dos fatores dos preços 
correntes é a esperança de pre
ços ainda mais altos. Os nego
ciantes compram mercadorias na 
esperança de vendê-las mais 
tarde por preço mais elevado. 
Os industriais compram maté
rias primas na esperança de fa
bricar e vender os seus produ
tos com lucro. Uma vez que ês- 
$e fator deixe de estai presen
te nos preços, estes têm de cair. 
Esse fato é acompanhado de al
gum retraimento dos negócios. 
Inclusive o desemprego.

E’ essa a situação. Depende 
muito da atitude que todos to
marem a èsse respeito que haja 
apenas um retraimento ou coi
sa diferente. Uma das atitudes 
é suportar o retraimento até que 
o mesmo se acabe naturalmen
te, graças ao ajustamento dos 
preços e de toda a economia.

A outra atitude é tentar de
ter desde jã o retraimento por 
meio de processos artificiais, in
clusive medidas tomadas pelo 
governo. No setor do trabalho, 
nota-se a recusa a adnutir o re
traimento ou a reconhecer-lhe 
sequer a existência. Os sindica
tos e os chefes exigem e entram 
em greve para obtê-la o que se 
tem chamado de uma “ quarta 
rodada” de aumento de salários, 
o quarto desde 1945.

Quanto ao governo Truman, a 
eua atitude é estranhainente bi
furcada. Os homens do gover
no gostam de chamar a situação 
atual de um periodo de “ rea- 
justumento” apenas. Essa pala
vra ou outras equivalentes são 
frequentes nas fontes governa
mentais . Se o governo considera 
a situação como de reajustamen- 
to, deve deixar que o reajusta

i mento se verifique naturalmen- 
' te.

Nesse ponto, porém, entra-se 
num setor completo do pensa
mento e dos motivos do gover
no. As dificuldades mesmo re
lativamente brandas de um rea- 
justamento são impopulares po
liticamente, especialmente para 
grupos èm que o governo partí
cula rmente confia. Por isso. de 
fontes oficiais ou oficiosas sur
gem propostas para por fim ao 
retraimento com um programa 
de obras públicas e coisas seme
lhantes.

Entretanto, outro fator per
turbador é que o governo Tru
man, ames que o retraimento se 
verificasse, propusera uma série 
<le medidas destinadas a ser 
acréscimos permanente ao cha
mado “ bem-estar". E  dificil 
agora o governo desistir dessas 
medidas e elas continuam em 
andamento no Congresso.

Todas as medidas, não só as 
ao “ bem-estar” permanentes 
como as de emergencia destina
das a terminar o retraimento, 
têm tuna característica comum, 
exigem grancies quantidades de 
dinheiro do Tesouro Federal. 
Essa despesa adicional não po
de ser satisfeita com um aumen
to de impostos, pois o simples 
fato do retraimento não o per
mite. As despesas terão ae re
presentar um aumento da divi
da do governo. Esse aumento 
numa ocasião em que a dívida 
Já é perigosamente elevada, cria 
um& situação inteiramente no
va . O senador Bvrd, da Virgínia 
diz que não se pode nem pensar 
num aumento da dívida, em vis
ta da sua repercussão sobre o

<C»>l*hii>t!t nu 4 ,* »»£))>»)

VOt£ E' CONSIDERADO 
VH “ PAPAGAIO”

Você talvez esteja conven
cido de que causa uma ótima 
impressão entre as pessoas 
que o escutam, mas pode sei 
também um simples "papa 
gaio” , se se limita a repetii 
ou reproduzir literalmente & 
que ouve ou lé. E' preciso a na 
lisar, comparar e tirar con
clusões, se queremos ser le 
vados a serio.

Lembre-se do comentário 
feito por um conhecido psi- 
quiatro. “ O papagsio esfor
ça-se paVa imitar os feres hu 
manos e íaz muit0 bem de o 
iazer. Mas... ó preciso um 
miolo de passarinho para le
var um ser humano a emitar 
um papagaio,

(Çonte 2 pontos para "sim’' 
t paia A ’s vezes e 0 para 
“Não’’. Gaicule depois o total)

1 — Você e seus amigos 
são todos passaros da mesma 
plumagem, ou melhor, todos 
concordam com as idéias dos 
outros'!.

2 — Imita o “geito" de unia 
pessoa, porque acha que esse 
“ geito” vai muito bem a essa 
pessoa?

3— Costuma ser interrompi
do no meio de um discurso 
pela pessoíi que o ouve e que 
ihe recorda ter sido ela pró
pria quem lhe falou o que vo 
cê êstá repetindo( como ideia 
original?

4 — Para dar impressão de 
que lé nos artigos dos críticos 
literários ou teatrais?

5 — Repete anedotas que 
causam riso embora você pro 
prio entenda bem seu espiri
to?

6 -----  Adota rapkiamete os
modos de falar e gestos dás 
pessoas com quem convivo?

7 — Diga-ine cá: usa sem
pre a ultima palavra em gi 
ria ? !

8 — Quando toma parte do 
lado da discussão, fica sem 
pre do lado da maioria ?

9 — Conta fatos acontecí 
dos a outras pessoas como se ! 
tivesse acontecido com você, 
repete os ditos espirituosos 
cue ouviu, como sendo se 
us, ete. ?

10 —  Prefere concordar 
com os inaioers absurdos, te
mendo ofender os outros, Sc 
manisfestar sua opinião ?

Informações
uteis

Farmacios de Plantão
Farmacia Confiança, á rua 

Vigário Bartolomeu — CiUa- 
-ie Alta

Farmacia Central, á rua Ma- 
uoei Miranda — Alecrim.
ívlmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15 30 
e’ 20 horas — “ Encontro nó ln- 
cerno” , com Betty Da vis e Ja
mes Davls.

Preço: Cr? 7,20.
JlEX — A s 15.30 e 19.43 -  

"Arco do Triunfo” , com lngrid 
Bergman e Charles Boyer.

Preço: CrS 7.20.
á. LU IS—A's 15.30 e 19.4»- 

” Paixão Fatal” , com Marlene 
Oietricn.

Preço- Cr? 4,80.
ALECRIM — 1&.30 v 19 43 — 

“ A Mascara Diabólica” , e o se
riado “ A Caveira” .

AAO PEDRO — A’S 19,45 — 
"Rosa de Toquio” , um filme ao 
guerra.

Preço: CrS 3.00.
POPULAR — 15,30 e 19.30- 

” A Volta dos Três Mosquetei
ros” , um filme far-wesi.
Telegramas Retidos

«.ncontram-se retidos oi s«- 
«uintes telegramas na Dire
toria dos Correios e 'lelesra

Alice Freire Moreira; Aguinal- 
(Jo Viveiros para Carollna Ar
ruda; Aprigio Teixeira, Rua P. 
ízabel 232; Adauvir, R. Larten- 
coi Brito 1358: Antonio Neves
Costa. Bordo Itanagé; Apolina- 
rio José da Silva. S. João 140: 
Barbosa, Base Aérea: Crineu
Fernandes Bezerril, Rio Branco 
♦20; Candida Italina, R. F. Bi- 
ealho 34: Costeira para Moisés, 
trip. Itanagé-. Elizabete Moura 
Bezerra, R . Vigário. Bartolomeu: 
Síuclides Freire, Mercado Públi
co Ctdade: Humberto Vareia 
Pacheco; Izaura Gomes para 
Francisco Assis. R. P. Vargas 
’.23: Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé; José Alves Sobri
nho, P. Morais 743; Jansen No
gueira. Av. H Fonseca 
Tosefa' Faria. J. R. Braminas; 
Juarez Galvão, H Fonseca 393; 
Leovigildo Bezerra, Mercado 
Publico; Molima; Miguel Osorio, 
Ptangi; Maria Amélia, Santo 
Antonio 778: Moresta; Oslor Si
queira: Teoíilo Almeida Bat-lsro 
Cíu-valho; Tiirbano.

NEM TODOS

que a Estrada dc Ferro Cen
tral do Perú é a via férrea 
de bitola larga mais alta do 
mundo.

í. que um dos mais estranhos 
artigos de exportação de 
Peiping. na China, é o la
garto sêco, com o qual -se 
taz alí um vinho medicinal 
chamado “ vinho de lagar
to”, que constitue um óti
mo tônico.

3 ..que, entre os indios centro- 
americanos “ Colchaguies” e 
“Comechigones” , onde rei
nava a poligamia, em caso 
do falecimento de um ma
rido, o irmão do defunto era 
obrigado a casar com a viu
va. mesmo que já possuísse 
esposa.

4. que, na Idade Média, quan
do se tomava uma cidade 
pelas armas, os sinos das 
igrejas, bem como todos os 
objetos de cobre, pertenci
am ao chefe da artilharia 
vitoriosa, a menos que se 
estipulasse em contrario ua 
ala de capitulação.

5. que, em Washington, nos 
Estados Unidos, um raio que 
caiu certa vez no tronco de 
u’a arvore transformou-a em 
verdadeiro termômetro, pois 
o furo praticado pela faís
ca se alarga ou se estreita 
segundo o grau de calor ou 
de frio reinantes.

4. que. na Nova Granada, cul
tiva-se uma planta que, sen
do amassada, produz um su
co exatamente igual à tin
ta de escrever, tanto assim 
que élc é alí empregado co
mo fal; c que, quando uti
lizada, essa tinta é sensivel
mente encarnada ,mas, pas
sado um momento, torna-se 
preta e tem, além disso, a 
vantagem de ,não cõrroer as 
penas.

levdntddâs Noturnasü á 5 pontos: voriê e intTfe- 
penoento. 6 a 13 vove em (fom eiU
ríli 6 preguiçoso e SC ni nitflgí Frequente" 'ovautuda* ou mícçõe* no-

~ ♦ lurnas, aftlÉfi-tu, recuos psbranouiçado»Ç O lclO bCjci tao tllH.do (Jôr ua h;«-- «ir* wiiinha dorsal,
e procure dizer coisas origina ^  \n«uu~ \,fiS «ervoaiwno, debí-® Iidade, peru» do v,«or. podam «er cau-
ÍS e dilerentes. 14 íí 30.Sei QUiíradu8 por uuia enjeruiíí ,il» >in píóítats 

0 , a . Pjsta gFmdula é aiii d-*s uiui» impoHantcn
VOCc concordara conilgo. &1H'.Vqftos masouli» . - Puru courrolni’ <?ste»
da uue lhe diga que você é ca '* '* * “ " ' ' *  *
cete, sem imaginação,4blo 
um verdadeiro papagaio. ..

igvr. o novo t-rritamem.. 
tcnt:íi':o, chamado Rogena gu«

5u»i so rímeuto sej» auUgu, garuntixoo* 
• jue fíoqeno u aliviará, revigorizáudo sua 
içláüdula proatáticu. e fazendo com que 

W ♦« I  ̂. w: í uta muitos anoa mais jovein. Pcv»naiaieilRP. Rog«n« cm qualquet i.trii.ncia. yoüfa %n-
(•ontrihúa, cum o seu óbulo, pu, rantla L a «ua melhor proteção 

ra a construção do R f t n f t n n  ndioado no n«-
AIJÍEKGUE NOTURNO DE ^  ',r' ' •

V ITAL ' W   ............... •>

V
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a s  d e  M a r m m
(Conclusão tl« ultime pajt .

Só todos o-, lulcrvtatorcs do Esi.n.o Novo ficaram 
Inelegíveis, por que, então, <■ ;\ ve. íoubosa exceção
para o VIce-PresMcnlé

lui à tribuna. Mostrei qv.r Dutra havia (jído eloi* 
to pelo voto direto. Como jtist-.icar -e-ia, esse hibri
dismo de eleição indireta, paia j Yii e-Presidente" c i
tei os exempleis da America d<> Verta o, por firn, w-i--.- 
tuci ouc o pnv« não poder)a dei .a» do ser consuij.»- 
do. pois de ohíiv.i ttodó se i;ão j.- Jficívn o ree, oe 
dereoeratien, representativo, ; cpabli ano, que repousa, 

\ep e sq. na .soberana veníade posulaf:
Jf, , iÀquoi Odju ; » jíiíinha cgavur.cia tranquila mas des

de !«{#■ verifie.tíi q*e a AsbeiitidéD já estava viri . Ia 
r carro/nptda netos cupins ti$ pjhUeijíjÇk. ,

Quando imí *v1»avit aésÇuu .hi recinto, o rei"to■ 
- - 'rÍ'V££i t f f i  -4--4 i - ■ - w> a _ V  »

veral pediu e obteve que se ficesse a votarão engio- 
1 ada. Segundo goine iudeeoroso.

* ti *.
ITo- 'ílgada a Constituição, na yespèra de se fa

zer a eleição Nerou Ramos, o cio voto direto, voltou 
a; iator-nteJ Pe<liu ao Ser.ador Getulio Vargas para que 
mandasse a bancada do Partido Trabalhista Brasilei- 
ro, sufragar o seu nome. Não sei sc o grande lidei 
nacional deu instruções positivas ao Diretorio Nacio- 

■ I O oenutado Gurgel do Amaral conversou comigo 
a ; espeito. luas lhe respondí que não tipha simpatia 
! c-lo nome de Neieu Ramos, e como estava susíentan- 

ttma lese. o d? éicfrâo úp voto direto., rtão poderia 
otar a favor jdeste- ou daquele candidato. Frisei, eon- 

U> m \ .cjSp eniÇr es dois c^ndrdalos  ̂ José Américo de 
.oqirut. tinha'mais cbj>se, eça rq îs democrático. u

_  . J  »■**

Pez-se a eleição no dia 1U de setembro de 1946. 
saindo vitorioso Morou, por 178 con ra 139 votos dados 
a José Américo. Mas. na apuração venficou-.se a ex ic
terícia de três votos em branco, dih dos quais foi o 
meu. Gotulio Vargas, também,jijào dou a confiança de 
comparecer à Assembléia para votar.

» * *
No mesmo dia. o novo- Vice-Presidente da Repu

blica tomou posso: fez o juramento constitucional. Pal
mas, da turma dos escova-casaeos. Mas, ninguém, ne
nhum constituinte subiu a tribuna para saudá-lo.

Tal silencio justifico perfeitamente, pela vergonha 
de s! defender o p "iineíro crime praticado contra a 
(Constituição, promulgada há vespera, negando-se o Ui- 
rcziiç qe escolha pelo,Povo, -.ue c o Supremo Juiz.

(CONTINHA)

C A S A S
PROCURA-SE casa para alu

gar .de preferencia na Cidade 
A’ ', ,  mais ou menos conforta- 

J , de aluguel até CrS 800,00. 
Tratar em Araújo Freire., i  

Rua Frei Miguelirdio, 115 — Ri
beira, ou pelo telefone 1331.

VENDE-SE uma ’ boa casa 
sita a rua Presidente Bandeira, 
363 em frente ao cinema São 
Luiz —  Tratar a Rua Amaro 
Barreto. 1332.

VENDE-SE pori 42 mil cruzei
ros, uma ótima casa recente- 
,mente construída, com varanda, 
dois quartos, sala unica, cozinha, 
banheiro e W.C. internos, agua 
3 luz ,toda mosaicada, em ter
reno de 7x30.

Tratar na mesma diariamen
te com o proprietário à Rua dos 
Pageús, 1245 —, Alecrim

AV. Ri0 Branco 715, a tratai 
com F. Marinho a Rua Felipe 
Camarão, 544._________ ______

T E R R E N O S
TERRF.NO TARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se utimo terreno na rus 

Otávio Lamartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 1100.

M A Q U I N A S

VEtiDEM-SE a vistn ume 
maquina Süiger e uma niesá 
para alfaiate, com 2 gavetas 
i\ tratar ã rua Vaz Gondim. 
725, nesta cidade.______

D I V E R S O S

Venêe-Sç uma Casa sita a

v e n d e -se  um “ Cüttei”  
»veleiro de passeio), com 8 ítle- 
tros de comprimento e 2 de lar
gura, 2 velas, cabine, çonvez e 
íxüina df JÍuto Tratar ã Praça 
João Tiburcio n. 31.

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
‘DOIS TOMBOS” c vá entregá-las á TRA

VESSA NISIA  FLORESTA. 41 
“Eoificio’Minerva”

Se ale o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das lampínhas receberá 
um Rádio Fhiliips, Holandês, dc 8 válvulas, 
Se fôv o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

AL ONSO B E Z E R R A
AV. TAVAKES DF. URA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, vocc terá direito a 
escolher um brinde na ‘‘Marmita de Ouro” 

devidamen te autorizado

Fatos Policiais

Kerot>‘.çcr. <i<i . cri-jdt. v um ro u c o  eqnOaruia.*, mf- 
a 'defeudc-lo, c agbra, nuiís aindn, pedindo s D

“ DE BRAÇOS ABERTOS ------- ------------ ---------- ----- ---------
-incera. I)e “ braços itbcrlus", na Camura, stmprs defendí o Povo. Oe braçes aberios. rontinuarci 

que renha a ialvav o Brasil, %;ui esíá eeinJo varejado. E' que os vermes c grilos legislativos nada fazem, 
assistindo e annicutando «' inccnõ:o, de braços .eçq/ado ,.

A Juventude...
ICvnrluíão d » *a. pvy )

pau hí’ mau ué soviétien 
rscvin^enl .> educativo, ma? 
um 'Sfertcrca 'infernal dc esnte 
gaÉftcntu d;» mocidade que de 
vé” ficar reduzida a um instru 
mento das maquinações so
viéticas.

Airiila agora o governo dc 
Pyàgst. que e-tá dentro da li
nha just.i. anuncia sue os jo
vens que não ss submete Vam 
ss‘ exigências c- aos comán- 
tiqí- do Estado, serão privados 
tj|e acosso S.s cscclas.-O pro- 
pnó 'ministro da Educação, o 
sr. Zcdneí,; Jejeài chegou o 
afirãsar que serão privados 
cfDs estudos uoi\'ersitarias to
dos, os jovens que não fo- 
icm pavlidarios da;; leis do Ei 
íãúo Eíès deverão como a- 
ffrmdu na Conferência Na- 
f:|u'nai UpsçProfesseres — que 

’ s£r —• necessário • es segurar 
que vornente os jovens.iconea- 
■Arado ; em absoluta aos socia
lismo tenham acesso ás egço 
lgá- socunciarias . e • ás qniver-

L u f 16»
■fX á? *? » #

F tt#7T (C M V

Inflação...
f Conclusão da 3* pag.)

.. . çréjjltfi do guverno e a coniiRii-
f r  , çjc do‘ publico no mesmo. A cli- 
j t  I inmútcao do crédito do governo 

térta cfct.os muito mais «terra- 
iíoíT, óo qr.e qualquer retra!- 
irtênim S>\<iu Cfuai idr o eíalto 
jpkizí. •£ Silá segunda ou tercei
ra fat-v .icria uma inflação imit
ir» isvhor do que a quê temos 
ste bçdfa experimentado.

.ICpiIB „I —  üh H r i
jp sajr.vex epjuaAv :qua*a 

OGtfOOAaV 
VXSOA

V R ld A l IO 3U  O .J IU 3IW

ít or,elii''7 ) da l-4 pag.3
r ; dsclãrnvái < -3 ie ’r,rar.i as- 
r.tadcv -pote?' brsfieos- 

ííOÍ.IU;.A'tS i- :s  1 BEiS ÍAA1 
.VíÁiS DL asií. BRANCOS

r.oNDRE3.-i'.': > <TP) -  V- 
•na eentená iié : niléiais eu- 
ti oô e r.uit' ?sada cerca
. e rr.il brancas q. 
i io-ç.1 rk- xjeg; • ■ 

rio Ta-nis.i 
!ç ifhi .rc:c que- 
!iz#n<lo choque:
> dc ontem i» i 
'ífjcado há irsr • 
Londres.

Ao n:cí.no ifián

atacavam 
,a margem 

:á há ccría 
vinham rou 

vasifeib, mas 
- n.aicr vc- 
: anes e"-.'

/ que ífrpo- 
js brancos.ir.m os u1a 

bs - policiais tomavam »"'c as- 
ãiiito o jacte), ando tan>- 
vç.i; contra o» nev-ras.' 
TAMBÉM NA FLmRIDA  

-MIAMI. 2,') :UP) •- Infor- 
maht/de-Civov.-iaTid ca Flori
da que a C u a r . Kacior,a! c? 
ábtfeceu uni c .dão cie isola- 

mc-ríto cm torr. » d . baivro ne
gro. para conter'a multidão- 
de branco: que durante- a noi 
!a passada iTn-emiisrBm três 
: at ar de negre-s. 
fO delegado Ir.cal não con- 
éguiu dominar a população 
TTibora usa?rc gaz iacrimoge- 

nòo o peia segunda vez cm 
oi5 dias t- ve da oedjr ao Bo

Aprovado
(Conclur&o da ultima pagina)

loque-:; dv farelo o diminuta pro- 
daçâo de mandioca.

Na reunião, eia reeposta n 
cobsulta daqui feita, foram lidos 
.«lcsraiqas de Comissões de vá
rios Estados, informando do pre
ço do leite ali vigorante. Km 
Cuiabá custa o procluto o preço 
uiiico d»2 5,00 o litro: João Pes- 
soa. 3,40 a domicilio, 3.00 no es
tábulo: Salvador, preço unicó 
de 3.50 dr. tabela, mas na reali- 
dnue oücUa entre 3^0 e 5,00; 
átecei ), 3,300 no estábulo, 3,50 
.> cioniiçilio: Recife, 3,40 e 3:60: 
Gotania, unico de 2,00; Aracc- 
é. 2.800 e 3.00: Belo Horizonte. 
unif:> d:: 2,00: Porto Alegre. 2.10 
o natural c 3.00 o pasteurizado; 
Fiorlaiiopoiis. 2.60 c 3,00: Ma
naus, 3.00 uos pastos, ZfiO a do
micilio e 2.00 no cal?: Fortaleza. 
,7.8!» e 3,00, mas em virtude de 
uni mandado de segurança a 
•ccidir no Tribunal de Justiça, 

a tabela está suspensa, vigoran- 
uo 3,:?) e 4,60.

A Comissão ficou de apre- 
riar em reunião , subsequente, o 
recurso em que dois comercian
tes pedeni dispensa da multa de 
200 crs, lhes fora aplicada por 
veiyOf. rem coço a 2,00- Os peti- 
• cionari<*$ • são Antonw Queiroz, 
estabelecido á av. Presidente 
José Bento 740, e Manuel Mi- 

Presidenie

Oísro rrtal*.,.
íonclusáo da

fusão
2-' pag.)

m trhuefor-

•A;no socorro tia Guarda No- j o V - m * * * »  a "  
•iom.1. O conflito foi provo- *
;» o por 
anturam

nua ro negims que 
uma mulher bran

i — Durante a ausência cio nr 
Fernando Peoroza. que seguiu 
hoje para AraXh, responderá pe
ia presidência da CEP o sr. Jor- 
;e Camara.

metal. para
r.-.aoe').

Os dois viajantes prceedcntcs 
> DaMar seriam, poi*. confiu- 

tvicisçtas de ouro em Dakar, na 
:orm: daá leis ffancesas, se » j- 
ihs assim entendem. Aqui. nãc. 
s, lao. aiém Uo motivo lega:, 
çbundahtçmentc patenteado nos 
rextbs :;ctrt.> ii-an.-ciitos por um 
motivo de ordepi prática: íjoi- 
■_uc o ouro uos o necessário, tan
to que o Bando do Brasil- o com
pre. .

A Tareia tta»; A.iéndegas náq 
rtuquia nenhuma taxa -  aoso- 

ma! — para a 
uíiportaçã*) de ouro. Como po- 
ceriarn os viajantes ipaia .-orein 
perfeitamente contrabandistas» 
;ugir a tuna taxa que nem se
quer nm os meios de pagar. p:-i - 
rue hão énisrc? Contudo, foram 
ambos pegados, foram mes.iic 
.jresos. O líniê > indicio de m.' 
intenção que revelaram, coo. 
espeiv > r-.o transporte riif.uue: - 
tino do otiro/era o fundo false 
,a mula debaixo do qual <ner-' 

isadorla se encontrava. V á  «> 
e - evidente búbtsnügio io t .  

preparado contra * alfúndége 
ae Dakar. e óbvio. Que ém e 
•:ioss:- de condená-lo. nao exis
tindo. como não existe, interes- 
1.J de farhilia entre as alfãndt-

Ah! se houvesse o mesrqo 
.o. o mesmo rigor, na busca 
ouro cúe sai!

se
do

leve ibr.G sü-íropc nu 
ralacio
Hoje oprosiii: Uãioí u!e às 

.2-.3Ô to: i-. oiuet d»’ tua», sin- 
ope no interior da, Pálaclo dç 
toverno, o sargento João José 
tf» Silva, d? Policie Militar. 
Chamado Thsis! v.teménte o 
pronto Socorro pelo .Oablnete 
to Governador o-se chegou 20 
ninutos após, aconipanhado de 
!ois enfenueiros, os quais, no 
sonformidade de informações 
>'otidas no Palaaio, ficaram du
rante mais de 10 minutos, em 
frente àquela repartição, indecl- 
tos quanto ao local para onde 
deveríam transportai o doente.

EDIÇÃO DE HOJE 
FIIEÇO —  Cr.S 0.80

I»D K S E M B A R O A D O R  M A N O E L  BE  
C IO  D E  M E L O  F I L H O

M í- kí de 7 Dia
tapesu, íiihos, inr.àos, çunhaáofi e -sobi inhqs cD 

Dcsempatgadpr Manne 'Benicip íie Meio. Filho cun 
ideni seUs parentes e-emitjos. para assisti em c.s mj 

;as que mandam cetebrar pelo descanço eterno cie 
fua alma. sexia-íeira, 22 db corrente, na cápslu do 
Abrigo JÚvino Barreto, ás b horas na capela do Se
minário São Pedrj ús 8,30 horas, na Cr.tcdrai e na 
capela do Sal^siano áí> 7 horas. Dc-sde já, antecipam 
os seus agadecimentos a todos que comparecerem a 
asse ato de piedade cristã.

ESPORTIVA
(Conclusão da 5a pag.)

portivGS c grêmios cariocas, a 
fim de tratar Oa importante 
olimpíada que será reauzada 
conjuntamente com a dispu
ta do Campeonato Mundial 
ce Foottall.

A  Comissão de diretores do 
ACB apresentou um plano, 
constando de 4 provas, senuo 
duas nas Quinta da Eoa Vista 
outra no Lebiòn-Gaveà c ou
tra na Esplanada do Castelo. 
Das provas, segundo desejos 
do Automovei Clube co Bra
sil. participariam autentico 
?.se5; como sejam: Viloresi, A 
carí, Chiron, Parnçlle, Vou 
Stuck. Vasco Sameiro, Juan 
Fapgio, Cfiico Lancii e vario 
outros.

Também outro assunto «oor 
dado foi a realização de umt> 
regata mundial. Esta propos
ta foi apresentada pela sr. 
Carlos Martins da Rocha, pre 
siiienic» da Confederação Sul- 
Ánic. icana dé Remo e que 
esclareceu' que poderinmos 
ser convidados ioles a K re- 
m0 - de todo o mundo,-inclu
sive <ia Universidade Norte- 
America. A regata seria efe
tuada na Lagoa Rodrigo dc» 
Freitas.

O Presidente r'« Federação 
Ivíeíropoiitcina do Basquete
bol informou que entrou em 
entendimento* para a vinda 
áe urti iive norte-americanc.
■ t-nresentando a Universidade 
d<» Nova York, temporada 
que poderio ser levada a t- 
feito. no Estádio Municipal t 
cara tal podería o sr. Prefei- 
t-> Mende'" de Morais deter- 
niinar o imediato inicio dar 
obras além da parte do foot- 
bcU ■

Todo as entidades que a- 
presentarem sugestões, abor
daram a situação financeira 
tendo o diretor do Departa- 
irente di Turismo snlicitadc 
que c-ada um apresentasse ó 
owntüm de auxilio necessa 
rio. ♦ r,atf'

A  parte do tenis também 
foi abordada pelo represen
tante do Fluminense que st» 
prontificou a apresentar um 
programa para a temporade 
troe ooderia ser estendida até

£7/1 LIBERDADE O SR
OXOFRE VARELA
Foi posto em liberdade, on

tem, o sr. Onofre Varela da Sil
va. que na manhã de domingo 
Itimo agrediu seu tio, Francis

co Varela, na praça Pio X.
Não tendo sido pedida prisão 

preventiva, logo que foi instau
rado o inquérito o advogado do 
réu solicitou a liberdade do mes
mo, o que foi concedido.

\IN D A  FORAGIDO O AGRES
SOR DE SEBASTIÃO
MALAQUIAS
Ainda se encontra desapare

cido o sr. Celso Rodrigues, au
tor da agressão a • Sebastião Ma- 
laquias. Delegado do l.° Distri
to e Economia Popular.

Pelo dr. Aderson Lisboa. De
legado de Ordem Social, fo: pe- 
nid.a a prisão preventiva do a- 
gressor, cujo pedido ainda não 
foi julgado pelo Tribuna! de 
Justiça.
ATROPELAM ENTO

Poi atropelado ontem, ás 13 
noras, na praça Gentil Ferrei
ra, pelo automovei de placa 
3-47. dirigido por Estevam Mou
ra, o menor de nome Cosme Te- 
fes da Silva, residente á rua Ca- 
bugí, tendo o motorista presta
do o devido socorro a vítima, 
levando-a ar Farmácia mais pro- 
siniá.

Compareceu ao local o perito 
Moisés Eugênio de Andrade.

Aero Clube do 
R. G. do Norte!

3ASO V. C IVIL  MENTE. O 8R.
.IOSE’ V A R E LA  MENDES
Realizou-se na tarde de on

tem no Hpspiral Miguel Couto, 
a .ide se encontra hospitalizado, 
o \C;,.sa, :;cnto civil do sr. José 
Mendes com a sra. Oacir Fran
co Varela, com quem já era ca
gado religiosamente.

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da 
Campanha do Quilo, ajudando 

t construir o
1LBERGUE NOTCRNO DE 

NATAL!

Sáo Paulo.
—ooo—■

RIO — O Tribunal de Ju„ 
tiça da Federação Metropoli
tana de Football apreciou t 
processo do .jogo principal 
Bonsucesso x Vasco, em qut 
figurava como indiciados c 
ecaico Flavio Costa, acusado 

de ter ofend\do o bandeirinh? 
Hilário José, chamando-o dt 
pálhaço.

O técnico cruzmaltino nâo 
compareceu a sessão do Tri 
buna) nem o Vasco mandou 
representante para defender 
o seu '‘coach". cujo julgamen
to foi feito á revelia.

Por 4 votos contra 3 o téc
nico vascaino foi multado em 
trezentos cruzeiros.

Também o jogador ípojucan 
por ter reclamado, com ges
tos, do arbitro, foi indiciado 
para a próxima semana.

A  Diretoria do Aero Clube 
reunida ontem resolveu, en
tre outros assuntos, o seguin
te;

1 — ■ Ccmtinicar aos snrs 
arsocíados que transferiu o 
seu -‘bureau” para á A v. Ta 
vares de Lira, n° 105. edifi-
iò ca Fabrica Pax vizinho 

ao Banco do Rio Grande do 
Morte, gentilmente cedido 
peio, jcu proprietário.

2 — Apelar para os srs. ac 
soçiados no sentido de apre
sentar ao porteiro do Clube, 
a carteiro social, nos» dias de 
festa na Séde. concorrendo 
as-Tm para evitar a invasão 
de elementos estranhoc • oo 
quadro social. i

3 — Solicitar dos snrs. «s- 
sociadcs as necessárias provi
dencias no centielo de regula- 
risarem a situação dos seus 
filhos, maiores de 12 anos, rc 
querendo aa respeétivas car- 
teinas sociais, juntando dois 
(2i retratos 3x'l-

•i — Determinar que o en
carregado da cobrança, fique 
á disposição dos snrs. asso
ciados no “bureau” , á A v . Ta 
vares ce Lira n° 105. das 10 
ás 11 o da  ̂ 13 :S 15 honas, 
empregando o restante do tem 
po na cobrança a domicilio.

ã —  Aprovar o plano para 
a construção, na Séde do Clu 
be, de uma entrada para ve- 
deztres ,afim de fazer cesrai 
os atropelos frequentemente 
creados com a* pás:.qgem de 
carios pelo terraço.

C — Apelar para oc Srs. 
e.ssociàdcs no sentido cie aú- 
xibaroih a Diretoria na liqui
dação dos restante da divida 
:o Clube, para o que se fsíí 
-.ece.-sario o pagavnenjo, dc 
ama só vez, dos réciboá do 
aresente «no.

7 — Exigil dos snrs asso- 
»tados o cumprimento do art. 
!7 dos Estatutos que proibem 
o socio se fazer acompanhar 
Je pessoas estranhas á sda 
familia.

R — Coouerar com o Ame* 
rica Futfbol. Çlubc nqs festas 
asnortivas do aeu aniversário.

9 — Aprovar o relator!» 
da Escolü de FUbtágém refe- 
•ente ao jmêr» de Abril e o ha 
lancete da Tesouraria do clit- 
bn relativo ao mês de Junho.
10 — Eliminar do quadro so

cial, por infração do art 49 
5 11 dos Estatutos, os asso 
ciados portadores das cartel 
res n°s. 602. 1021 1530, 1996, 
201.6. 2100, 2051, 2150, c 2097.
11 ■— Aceitar para socio o 

Snr. John Douglas Sellejr, 
proposto pelo associado Car* 
los Lamas.

L E I A M  O  | 
“Diário.<ic Natal” l
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Crônica Socila
.ÍLAX DO ENGKOSSA- 

MENTO.

A estrada líio-Sâo Paulo es
tava em petição de miséria. 
Muito trafegada, as turmas dos 
consertos não podiam 
atender de pronto às reclama
ções. Serviram essas coisas para I Novos 
rArmar um ponto de inspiração BATISADOS

Manoel Alves de Lirna e de sua 
esposa d. Etelvina de Lima.

— Completa hoje o seu Io ani
versário o interessante garoto 
Elias Enock, primogênito do ca
sal José Orestes Pereira de Araú 
:i-d Maria Assunção Pereira 
te Araújo, da cidade de Currais

A chicana automobilstica de domingo

de uma nova obra que viesse as
sinalar a passagem de um go
verno. F.tríão, os técnicos entra
ram n estudar um plano para 
melhorar estrada, retilicá-la. 
dar-lhe mura fisionomia, outra 
eapn-ci úkde, ontra resistência.

Foi assim que cm maio ulti
mo «s serviços se iniciaram, sob 
povo traçado, projeto de amplas 
despesas e de condições técni
ca.-» de uma auto-estrada só 
comparável às grandes estradas 
norte-americanas. Seu termino 
foi marcado para fins de 1950. 
Nessa estrada está sendo utiii- 
sado o maior conjunto de ma- 
ouíuas até hoje empregado na 
America do Sul. Será uma das 
maior r- rodovias do mundo. Es
sa graede obra foi autorisada 
pelo presidente Dutra., que mar
rar» u m  dos aspectos grandio
sos de tqa temporada no Cate- 
te.

s»*
v O «r. Getulio Vargas era 
também governo quando mandou 
destruir aquelas velharias cario
cas ao longo da avenida do 
Mangue, ao lado da Central, 
abrindo a futura belíssima ave
nida que tomou o seu nome. Lo
go que os acontecimentos políti
cos de •‘ renovação" o retiraram 
do governo começou o frenesi 
da mudança do nouie. Dar o do 
novo presidente não parecia de 
bom sucesso. Agora, finalmente, 
descobriram o raminho: é a es
trada Kio-São Paulo, inleira- 
mente outra, que se chamara 
Presidente Dutra. Quando vier 
outro presidente ha de se querer 
mudar o nome. E assim per 
diante Aqui não existe u mes
mo fenomeno? Aqui e em toda 
st parte...

DANILO

0  PRECEITO  DO DIA
FUMO E SALDE

O uso constante do fumo pro
duz intoxicação ou envenena
mento crônico do organismo, 
due se manifesta por irritabili
dade, nervosismo, falta de ape
tite, palpitações, pulso irregu- 
lár. fíUsa angina de peito, trans
tornos <ja visão, além de outros.

Urre-se de numerosas per
turbações, abandonando o há
bito de fumar, ou, pelo menos, 
restringindo---» ao minimn — 
FNF.S

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhoras
Adelina Gomes de Oliveira, es-

Foi levado à pia batismal, no 
dia 17 do corrente, a pequena 
Vilma Maria, filha cio sr. Ma
noel Nogueira de Souza e de 
sua esposa d . Olindina Rodri-, 
tjues cia Silva. Serviram de pa
drinhos o sr. Jbivuim Soares 
•de Miranda, func. -ario da E. 
F.C.^t.G.N., e su.i -sposa d. 
Maria Beatriz Biiro. r. videntes 
nesta capital.
HOMENAGENS

Regressou, ontem, a 'Recife, 
viajando por via aérea, o sr. 
Jorge Souza Leão. chefe da fir
ma pernambucana Souza Leão 
5: Cia.

Nesta capital tratou de negó
cios relacionados com a firma 
que dirige, sendo-lhe oferecido, 
ame-onteni, pelo construtor 
Joaquim Vitor de Holanda, um 
jantar intimo, na peixada do 
“ Canto do Mangue", ao qual 
compareceram, além do home
nageado, os srs. Osvaldo Orlan
do de Medeiros, cônsul da Fran
ça, jornalista Romildo Gurgel, 
diretor de “ A Republica", Car
los Alberto Passos, clinico nesta 
vapital, Helio Lobo, diretor da 
Estrada de Perro Central, Joa
quim Vitor de Holanda e Helic 
Lones de Oliveira.
DIVERSAS

Por motivo do aniversário, on
tem. da srta. Noilde Ramalho, 
diretora da Escola Domestica de 
Natal, realizaram-se, durante 
aquele dia, -diversas solenidade? 
naquele educandario.

Pela manhã, após a missa em 
ação de graças no Colégio Sale- 
siano, foi servido um lauto ca
fé na Escola; às 13 horas, o cor
po docente prestou expressiva 
homenagem à aniversariante, 
ralando a prof. Santa Guerra; 
- às 16 horas, efetuou-se, no sa
lão nobre da Escola, uma ses
são especial do Grêmio “ Auta de 
Souza". Na referida sessão, di
rigida pela aluna lêda Morna, 
presidente do Grêmio, e assis
tida por vários professores do es
tabelecimento, falaram alunas 
reperesentando os diversos cur
sos, e fazendo entrega de signi- 
'•f-ativos presentes. Aclamado 
falou, ao final da sessão, o prof 
Américo de Oliveira Costa, pre
sidente de honra do Grêmio, 
•úie acentuou a aciministraçao 
da srta. Noilde Ramalho à fren
te da Escola. E lembrando quo 
será, este o seu ultimo ano à 
frente das destinos do educan
dario. por motivo de seu proxi- 
mo casamento, concluiu por pro- 
clainá-ia, sob uma salva de pal
mas, e na sua qualidade de pre
sidente de honra do Grêmio, a 
"dona de casa" n. 1, “ honoris 

tx>sa do sr. José Apolonio de CÍU,sa • d0 ano de 1949, da Es- 
OUveira, residentes nesta cida- co â Domestica de Natal

O  maior interesse vem des
pertando a prova

Valiosa cooperação do ccmercio- 
Oütros* detalhes

Como parte, ainda, das come
morações do 34° aniversário de 
fundação do América F. C., a 
direção de esportes do grêmio 
rubro fará realizar, domingo, a 
r.nunciada prova ‘-Chicana Au
tomobilística", que vem desper
tando o maior interesse nos nos
sos meios esportivos.

Trata-se de um acontecimen
to inédito eru Natal e que se 
constituirá uma das notas mais 
destacadas aas íestiivdndes de 
aniversário do glorioso Campeão 
*to Centenário.

O certame está sendo presti
giado não só pelos esportistas 
* figuras destacadas de nossa 
sociedade mas. do mesmo modo, 
pelo oemercio natalense, que 
«em oferecendo valiosos brindes 
oue serão destinados aos ven
cedores da Chicana Automobi
lística .

Grande lem sido o numero de 
candidatos inscritos para a inte
ressante prova que, não é de
mais dizer, será o maior aconte
cimento do proximo domingo, 
nesta capital

PROVIDENCIAS TOMADAS
I) — A  comissão organi

zadora da Prova Chicana Au- 
tomobilistoica, solicita o com 
parecimento dos associados a- 
baixo designados para fun
ções relacionadas com a Exe 
cução da Prova, para uma 
reunião a realizar-se no dia 
21 do corrente, ás 20 horas, 
r.a sede do America Futebol 
Clube, afim de serem deba
tidos alguns pontos cinda obs 
cüros e acertadas outras pro
videncias:'

Fiscal de Pista — Ozorio 
Dantas

Controlador Geral — Dr. 
Murilo Aranha

Cronometrista — Cap. An- 
tonio de Paiva Almeida, João 
Teixeira de Carvalho.

Árbitros; —  M aj. Francis
co Cavalcanti Filho; Capi
tães Nevton Vassalos, Rolin- 
dino Monso, Syllas Vo lasco

Adroaldo Barbosa; Tens. 
Jayr Ferreira, Hernani D ’A- 
guiar, Nelson Reis; Senhores 
Atnaro Mesquita, Joãc Penha 
de Souza,. João Carneiro de 
Morais e Cai-los Tavares.

— Comissão de Prêmios — 
Sr. João Bezerra de ‘ Melo, 
Geraldo S&ntos e Tenente Lu 
ciano Bahia, Braz da Cunha.

I I ) —  Para a reunião tam
bém são convidados todas as 
pessoas já inscritas na Prova

II I )  — Avisa-se aos inte
ressados que as inscrições só 
serão aceitas até aquele dia 
e hora, qüando ficarão fecha 
<?as.

OS PRÊMIOS
Oferto da Agencio Fo rd . •-—- 

Um farol de estrado.
Oferto da Chevrolet —  Um jo 

go de faróis de neb linn .
M M artins & C ia . —  Duos 

baterias A tlantic de !7  a locas.
Santos & C io . Ltd o . Esto- 

io de ferramenta e um assento 
de palhinha de lu xo .

Ciro Cavalcanti —  Um con
junto de ferram entas am ericana.

Alonso Bezerra —  Um fooâo 
Poti.

Vand ick Lopes —  2 pneus 
"Dunlop" com eamaras de a r .

Agencio U niversal —  Um t a 
pete de borracha para automo
v e l.

Agência Colombo —  Um esto
jo de chaves "Cachim bo" .

Paula, Irmão & C ia .  — - 4
pneus Pire lli para autom ovel.

Medeiros &. Fdhps —  Agência 
Chrysler —  Um conjunto de bu
zinas Starton .

J .  L .  Fonseca & C ia . —  Um 
macaco hidráulico e uma bomba 
de pé

Portner
Paris cm Nata! —  Um par de 

sapatos a escolher.
Predileta —  I estojo de pér 

fume de Helena de Rubste in .
N atal Modelo —— 1 vidro He 

loção fran cesa .
Casa Rio —  Um  vestido feita 

confecção F . C .
Formosa Sírio —  Uma trusse.
A  Graciosa —  Uma linda io ia .

Regulamentação dos profissio
nais e de outros esportes

O ministro do Trabalho es
tá examinando a sugestão de 
nm. dos seus assistentes so
bre a regulamentação dos pro 
fissionais de futebol e de ou 
tras atividades esportivas.

Esse trabalho, ao que se 
informa, será baseado na re

cente jurisprudência firma
da pelo Tribunal Superior do 
Trabalho, quando da decisão 
proferida em favor de Algisto 
Lorenzato, mais conhecido 
por Batatais, ao reclamar u- 
ma indenização do Fluminen
se Futebol Clube, por ter 
prestado, conforme contrato

dez anos 3e trabalhos como ar 
quclro do quadro titular.

Na questão relativa ao pu
gilismo e lutas livres, os pro 
fissionais são obrigados a re 
gistrarem seus contratos no 
Ministério do Trabalho, como 
garantia a possíveis rççlama- 
ções contra os empresário?.

Torneio amistoso de basquete
Vitoria dó Fluminense no festival de ante~ 
ontem em homenagem d Pedro Vercilio

de.
HOJE

Senhores
Pelusio Melo, clinico nesta ca

pital e médico da Saúde do Por
to

— Antonio Vitor Pereira, fun
cionário da Cia. Força e Luz, 
nesta cidade.

— Prof. Evaristo Martins do 
fiouza, lento da Escola Indús- 
»rial de Natal.
S-nhõras

Jonquina Estelitn cie Paiva, 
esposa do sr. José Inácio de 
•éaiva.

— Jcaquinn Estelita de Paiva, 
esposa do sr. José Inácio de Pai
va-

— Ivone Pereira Vilaça, espo
sa do sr. Manoel Vilaça, clinico 
na capital pernambucana e Ins
petor do Departamento Nacio
nal da Criança, naquela capital. 
tfenherUss

Maria cie Lourdes Videla, f i
lha do sr. Manoel Videla e de 
«ua esposa d. Maria Eurllia Vi- 
dela, residentes em Ceara-Mi- 
rim.
Crianças

Conceição, filiia tio sr. Adol
fo Mesquita, do comercio desta 
cambai.

— Manoel, filho do sr. Luiz 
Bezerra, comerciante nesta ca- 
oital.

— Maria Irene, filha do sr.

Após, foi servido um sorvete.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Eteivino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cura» de apeirfeiçoaiBMite 

« •  Mío áe Janetr* 9 
Sáe Paulo 
PAETOS

Docoças de Seakeraa 
Ondas Bltra-eartazi, histutf 

eletrlco, eletrocoar*- 
lação ete-

Cancer — Tnmofee 
CONSULTAS;

Das 16 hora* em diante 
exceto aoa sabadoe 
CONSULTORIO :

K«a CeL Bonifácio, M ! 
Fone: — 1C82 
RESIDÊNCIA :

Jtea Joaquim Manoel, M l 
Petropeüs

CASA BANCARIA NORTF. RIO 
GRANDRNSE S/A — NATAL

FREI MIGLTíLlNBO 109

Movimenta geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Junho de 1949 
CrS 39.472.225,00

ESCOLA DOMESTICA DE NAT \L
CURSO ANEXO DE COZINHA

A  matricula para o Curso Anexo de Cozinha está aberta. 
As aulas funcionarão ás lerças e sexias-íeijas. d.c 8 ás II lipras, 
iniciando-se nn próximo dia Z do agosto” .

O FLA=FLU\  
A M A N H Ã

Um desfile em home 
nagem á “Taça 
Olimpica”
RIO, 20 (Meridional) — 

Flamengo e Fluminense ofe
recem amanhã um amistoso 
à torcido carioca, no estádio 
Ias Laranjeiras.

Antes do prelio, que será 
mb d luz os refletores, ha
verá uni desfile otn homena- 
gerfi á "Taça Olimpica” e co
memorativo do aniversário do 
clube.

Dirigirá o Fla-Fíu o juiz 
inglês, Mr. Lowe.

E S C R I T Ó R I O  DE 
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

R U A  DR. BARATA, N.” 241 
Edificio Nova Aurora 

l.° andar

- IT . ie r tC b h u  '.é r . ia  j

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL! 

para o
Não se esqueça do seu auxilio

Noticias do basquete
(D1VULOAÇÃO DA FN B )

Reg ias  Oficias de Basquetebol 
—  Regra I —  Instalação —

5 —  Áreas de penalidades:

Art. 5.° —■ As áreas de oenalidades são ps espaços mar
cados no campo por linhas perpendiculares às linhas finais, 
a uma distancia de 1,80 ctms., de cada lado do centro dns 
linhas finais. Estas linhas perpendiculares serão termina
das. ficando as áreas marcadas por arcos de cículo com um 
raio de 1,80 ctms. è o centro no ponto central das linhas de 
lance livre. Serão marcados espaços nas áreas de penali
dades, como indicado no diagrama do campo. Para a utili
zação desses esoaços vide n.° 72.

6 —  Linhzs de lance-livre:
Art 6.1-' —  Uma linha de lance-livre será traçada atra- 

vez de cada um dos círuclos descritos no ai t. 5.° Deve têr 5 
ctms. dc largura e prolongar-se paralelamente à linha final, 
tendo a sua parte externa a uma distância de 5.20 ctms. da 
parte interna da mesma linha.

NOTA —  Tôdas .cátas linhas serão marcadas de manei
ra bem visivel.

7 —  Táboas da cesta —  Dimensão e material:
Art. 7.° —  As táboas da cesta serão colocadas com as 

dimensões de 1,80 ctms., horizontalmente e 1,20 ctms. ver
ticalmente. Estas táboas serão de madeira dura, dc 3 ctms. 
de espessura, apresentando uma superfície lisa. As faces 
das táboas serão pintadas de branco.

I
8 —  Posição das tahoas;

Art. 8.° — As táboas serão colocadas em cada extre
midade do campo, em posição de ângulo reto com o chão 
e paralelas às linhas finais, e com a sua borda inferior a 
2,75 ctms. acima do chão. Os seus centros devem coincidir 
com as perpendiculares traçadas a 0,60 ctms. dos centros das 
linhas finais. Os postes que sustentam as táboas devem es
tar fora dos limites do camoo a uma distância, pelo menos, 
de 0,40 ctms. da face externa da linha final e devem ser 
pintados de côr escura.

NOTA —  As táboas poderão ser colocadas de modo à 
coincidirem com as perpendiculares traçadas a 1,20 ctms. 
dos centros das linhas finais, desde que a distância entre as 
táboas e as linhas de lance-livre seja mantida inalterada.

(Continua)

O anunciado torneio amis
toso de basquetebol, ante-on- 
tem realizado, no, AABB. a- 
traiu, como se esperava, uma 
assistência numerosa e sele
ta. Foi uma brilhante noita
da de despedida de Pedro 
Vercilio, defensor do Santa 
Gruz, que viaj-ará dentro de 
poucos dias ao sul do paispa- 
fim de contrair núpcias, re
tornando depois a Natal, em 
cuja Base Aerea continua ser 
vindo.

O interessante certame reu 
niu adeptos do Flamengo, 
Botafogo, Fluminense e Vas
co. Este ultimo, porem, não 
re apresentou completo, de
sistindo de jogar.

O primeiro encont»o foi 
travado entre os quadros do 
Flamengo e do Botafogo. Foi 
um encontro movimentadis- 
simo, repleto de jogadas de 
sensação. O Botafogo logrou 
vantagem no primeiro tempo, 
quando se apresentou melhor. 
Os rubros-negros esboçaram, 
entretanto, vigorosa reação 
no período complementar e 
venceram a partida por 32x18

UM FLA-FLU NA FINAL

Com a desistência, á ultima 
hora, do quadro do Vasco, o 
conjunto do Fluminense, cons 
' ituido com elemento.-- tía 
ASSEN enfrentou, na peleja 
final da noite, o quinteto do 
Flamengo,____________________

Cristão!
Ajude a construir o 

ALBERGUE NOTURNO DE
NATAL!

Cooperando com a Campanha
do Quilo

Representará o 
Brasil

RECIFE, lí) (Meridional) 
— A  equipe de “Snipes ”da 
i-lotilha de Pernambuco, íi- 
liada á Snipe Classe Interna
cional Racing Assoeiation. re 
presentará o Brasil no proxi- 
mo campeonato mundial de 
"snipe-s” que terá como local 
o lago Lochmont, nos Esta
dos Unidos. Esse certame se
rá patrocinado pelo Lachmont 
Vacht Clube, dos Estados U- 
nio‘os e está mÀ-cado para 22 
e 26 de agosto, com a presen 
vá dos concorrentes da Ingla 
torra, França .Brasil, Argen
tina e vários outros paises.

1 Fraquezas em geral? 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira)

(iago esperado ama* 
nhã no Rio

RIO, 20 (Meridional) — 
Seguiram domingo para Por 
to Alegre os jogadores Mo
reira, centro-medio, Cláudio, 
zagueiro ,e Quinzinho, dian
teiro do Flamengo, cuja trans 
gueiro Gago, vem de ser as- 
ferencia por troca com o za- 
rentada. entre o rubro-negro 
e o Nacional, da capital gaú
cha .

Recebeu o Flamengo comu
nicado de que Gago chegará 
a esta capital quinta-feira.

, j w m

Leiam O CRUZEIRO

CLIXiR M
C A T U A 8 A
COMPOSTO

Xão pode jogar com 
clubes filiados

RIO, 20 (Meridional) — A  
Confederação Brasileira de 
Basquetebol negou permissão 
para o Esporte Clube Mac- 
ktnzie de São Paulo, exibir- 
se no Ceará. Da mesma foi 
ma procedeu a Confederação 
em relação ao pedido da Fe
deração Baiana visto não es
tar o referido clube filiado á 
Federação Paulista de Bas-. 
Duetebol.

Já o rubro-negro nesse jo 
go não apresentou a mesma 
disposição do prelio iniei&l, 
deixando-se vencer pelo ean 
saço ivisivel de seus defenso
res. A  turma do Fluminense 
soube tirar partido da si
tuação, empregando-se ' om 
energia, fazendo jogo rápido 
de maneira a exgotav o ad
versário e, por fitn, conquis
tar as honras da noite, ao 
assinalar a contagem cie 16x 
12.

Os quadros e marcadores;
. U> JOGO

FLAMENGO — Guerra (1) 
Oscar (3) —  Daguiar (9)

Vercilio (9) - Seveça f 6) — 
Poli (4)

BOTAFOGO — Zelins (4)
— Américo (2) — Joãosinho 
(2) — Chico (6) — Fonte- 
tielle (4) — Daniel

Juiz: Valter Bes^a Bom. 
Z °  JOGO
FLUMINENSE - -  Biliu 

(2) — Agnaldo (3) — Alber 
to (7) —  Chiquinho (5) — 
Roque (2) —  Sanford.

FLAMENGO — . Vercilio 
(4) — Guerra (1) — Zeea 
(2) — Severa -— Daguiar (3)
— Oscar (2) — Poli.

Juiz: Zelins, auxiliado por 
VpUer Bessa.

Noticiário Esportivo
RIO, 16 (Meridional) — O por elementos noves 

Circ.unito da Gavea, a mais 
tradicional prova auiomobilis 
fica da America do Sul, con
tará este ano com a presença 
de Fangio, a revelação argen 
tina, que está ‘entusiasmando 
o publico esportivo europeu.
Também, outros 'volantes es
trangeiros estarão represen
tados nessa prova do esporte 
motor.

Em declarações á nossa re 
portagem o sr. Fédro Santa- 
lucia, que foi o representan
te do ACB nas corridas de 
Bari e Monza, disse:

“ Volantes e construtores de 
carros de corrida estão gran
demente interessados em co
nhecer o Brasil. O proprio 
Fangio recordou-me a sauda
de que sente do nosso ■ pais, 
onde esteve por ocasião da 
prova Buenos Aires-Rio e o 
seu desejo de aqui competir".

Falando sobre o micro-boli 
do, afirmou:

“Em Bari e Monza foram 
realizadas provas para carros 
de 750 00 verdadeiras mara
vilhas em matéria de desen
volvimento e estabilidade, 
pois fazem medias de 110 e 
120 quilômetros por hora. Es 
ses carrinhos são pilotados

asplran 
tes ás grandes provas".

Aliás, o engenheiro que b» 
eonstrói propõem-se a trazer 
para o Brasil 15 maquinas da
quelas. Elas feriam, pilotadas 
pelos nossos volantes median
te o aluguel e uma garantia. 
S  tenho a impressão de quo 
poderiamos fazer sensacionais 
competições, aqui, em . Sãa 
Paulo e Belo Horizonte, com 
a intervenção de volantes bra 
sileiros c argentinos” .

Aludiu o nosso entrevista 
co desejo de Chiron e outros 
quatro "ases” europeus ,ain- 
oa desconhecidos em nosso 
continente, os quais preten
dem fazer nesta cidade, e em 
dezembro, uma temporada ex 
ira.

Concluindo, explicou-nos a 
faita de chance de Francisco 
Landi frisando porém que o 
seu cartaz, quer na simpatia 
publica quer no tratamento 
oficial como prêmios de parti 
da, ele é igual aos dos cinco 
maiores volantes da Europa. 

—ooo—
RIO — Confirmando nosüo 

noticiário de há dias. o Depar 
taniento de Turismo da Pre
feitura do Distrito Federal 
reunniu varias entidades des-

(Cnntinua na 4a. pagina)

0 Vasco n ada  sabe a respeito 
da vinda dos campeões suecos
0 que declarou o major Otávio Povoas

RIO, 19 (Meridional) — 
Foi divulgado, ha dias, que o 
Vasco ante a impossibilidade 
de trazer ao Brasil os qua
tro portugueses do Benfica e 
do Sporting, estava resolvido 
•a, substituir esta temporada 
pela do quadro canipeão da 
Suécia.

A  nova, não havia duvida, 
era das mais alviçareiras, sen 
do mesmo, talvez a unica que 
podería igualar em interesse, 
a da vinda dos clubes luzos. 
Já é sabido que os suecos se 
colocaram entre os grandes 
praticantes do foot-ball no 
mundo, como o provam não 
apenes seu titulo de cam
peões olímpicos como, princi
palmente a vitoria marcada 
sobre o selecionado inglês e 
ainda recentemente, a obtida 
sobre o proprio Benfica que, 
desfeita sua viagem ao Bra- 
:. 1. excursiop.ou a Estocolmo 
e ali foi nitidamente abatido

Por conseguinte, não have 
ria a menor duvida de que u- 
ma temporada dos campeões 
escandinavos poderia alcan
çar tão grande sucesso quan
to a do Arsenal, quer sob o 
ponto de vista financeiro co
mo, íambem. técnico. Neste 
oarticular, principalmente, a 
oportunidade guardaria rubi-

Jc valor pelo ensejo q«0 o- 
fereceria de conhecermos um 
dos mais fortes concorrentes 
ao campeonato do mundo, f i 
cando a par quer de seus va
lores individuais quer de sua 
-ecnice e tatic-a que como já 
frisamos se marea entre as 
rrais eficientnes do mundo.

Nada mais natural e com
preensível, portanto, que a 
satisfação com que foi rece
bida -a noticia de que o Vas
co ia trazer ao Brasil tão re 
nomados jogadores. Esclare
cí a-se mais que o conjunto 
sueco realizaria pelo menos 
Tes partidas em nosso pai*, 
sendo duas nesta capital, am
bas contra o Vasco e a tercei
ra, em São Paulo.
O VASCO NADA SABE

Aeònlece( porem, que, para 
desalento geral, a noticia pa 
recc não ter nenhum funda
mento. Pelo menos o presi
dente, em exercício, do Vasco 
o mtíjor Otávio Povoas fa
lando'á nossa reportagem de
clarou inteiramente a ques
tão

— E como um assunto de 
tal natureza não poderia f i 
car sem meu conhecimento, 
acrescentou o dirigente vascai 
no .julgo que se pode afirmar 
nada haver a esse respoito.

Basquetebol

Adiada a rodada de ontem
Em face das chuvas caídas 

ontem, a Federação Norte-Kio- 
gr a Adense de Basquetebol adiou 
o encontro Riachuelo versus 
AABB.

Depois de amanhã, a tabela

do campeonato indica o encon- 
troo ASSEN x Esparta. que se
apresenta como uma boa atra
ção para os aficionados de ces*
tobol.
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AS TRAVESSURAS DE NEREU RAMOS
1) FATO DO DIA

Â reforma bancaria anda a passos do tarta
ruga.

2) MEMÓRIAS
As travessuras de Nereu Ramos e nossas re
lações pessoais.

3) FOTO DO DIA
De braços abertos.

4) POST-SGRIPTUM
Bilhete ao Adroaldo Mesquita.

- 59.° CAPITULO
^Exclusividade dos “Diários Associados’ )

O FATO DO DIA
Ontem mostrei que o Estatuto do Petroleo não rami

nha, nem caminhará, porque há uma força poderosa jun
to ae Legislativo, que tem um prestigio inexpugnável. Exis
te outro projeto de utilidade indiscutivel que dorme, por
que é preciso dormir: —  a reforma bancária.

Através de seu programa, o PSD sustenta a necessi
dade do Banco Central, e a integrarão da organização ban
cária nas operações de credito ordinário e especializado, 
a serviço de todos os setores da atividade, para se alcan
çar o equilíbrio entre a produção do Pais e a sua massa 
circulante.

- A  IJDN, o preço da liberdade é a eterna vigilância, ou 
melhor a —  Udéene —  usando linguagem poética, diz: —  
“ para que a Terra possa atender ás justas solicitações de 
preços remuneradores para o produtor e acessível ao con
sumidor, cumpre conceder o crédito agricola, e quanto á in
dustrialização o Estado deverá favorecer o desenvolvimen
to industrial do País, pelo crédito industrial".

O nosso amigo general Dutra enviou, há quase dois 
anos, o projeto da Reforma Bancária. Iloracin I.afer, cum
prindo »  seu dever, lia mais de um ano einiliu o seu pa
recer.

> J'ura que? Como será possível encaminhar um proje
to, nesse sentido, de alta moralidade, quando iiá interesses

' contrariados?
! .  ,  .

Quaisquer semelhanças com o presidente da Cantara, 
com o presidente da Comissão de Finanças c com outros 
yfoceres da l!DN  constituem meras coincidência*.
* O trabalho dentro dos bastidores, produz ntais, ás ins
tituições privadas.

BARRETO PINTO
• • »

1 POST-SCRIPTUM
O bilhete de hoje é para o ministro Adroaldo Mesqui

ta da Costa, o meu espiritaul amigo. Sei que ele, esque
cido ,dos ensinamentos do Mestre, tem se mostrado aborre
cido com a atitude de João Neves. De fato, por que aque
le fuzué, na festa do PSD, em Porto Alegre? Não estava tu
do tão azul? Mas, meu caro Adroaldo, a coisa vai mesmo 
muito mal. O tumor rebentará dentro em breve. Panos 
quentes e boisa elétrica já não resolvem mais. Por isso. 
aconselho-o a colocar-se —  c agindo desde já —  numa das 
vagas de ministro do Supremo, com a próxima ,aposenta
doria de dois dos mais dignos membros daquela Alia Cor
te. —  B. P.

Em 1934, prestei-lhe os mais relevantes serviços 
quando candidato ao governo de Santa Catarina, e fo
ra eleito pela Assembléia Legislativa, por deputados 
que estavam asilados no Quartel da Brigada do Exer» 
cito, e que daii sairam, em automoveis, acompanhados 
por oficiais, e resguardados por um “habeas-eorpus” 
concedido pelo Tribunal Superior de Justiça Eleitoral

lusiítuido o Estado Novo, e passando a Interven
tor, nunca deixou de me distinguir com as maiores 
provas de gentileza. Meu companheiro de friza no M u
nicipal, na Temporada Oficiai, todas as vezes que vi
nha ao R!o, almoçava em minha companhia, e na de 
homens cie negue.os. No exercício do cargo de Secre
tario assistente * Justiça Eleitoral vários pedidos seus 
foram, imed a,. n: ; e satisfeitos. Chegou mesmo a de
legar poderes ao “ belindo” Joaquim Ramos,, hoje dou
tor, que era meu assíduo cacete visitante no Palacio 
Monroe. na fase pré-cleitoral, falando sempre em no
me de seu irmão.

N? Cens-ituinte, tivemos contato amistoso. Somen
te, bouve uma nusga, embora pequena, quando, eu 
apresentei a emenda sustentando que a eleição do pri
meiro Vice-Presidente da Republica deveria ser feita 

; pelo voto do Povo, conjuntamente com as eleições dos 
governadores e Assembléias Legislativas Estaduais.

*  ■ *  *

Aparentando coragem. Nereu Ramos treme quan
do tem de enfrentar o eleitorado, ou submeter-se ao 
“ veredictum” popular.

Foi governador por eleição indireta. Na organi

zação da chapa para a representação federal, no plei
to de 2 de dezembro de 1945. teve que imolai os sçus 
melhores amigos para entregar-se de corpo e alma aos 
potentados de Santa Catarina, que constituem a atual 
bancada federal com assento na Camara. E. ele pro- 
prio, apresentou-se, simultaneamente, como senador e 
deputado, jogando por duas amarras. Mas voltando a 
minha emenda á Constituinte; logo que Nereu Ramos 
teve ciência de sua apresentação, falou-me:

— Barreto é preciso que V. retire, hoje mesmo a 
sua emenda dispondo sobre a eleição do primeiro vi
ce-presidente da Republica pelo voto direto.

— Meu caro Nereu — observei — incontinenti — 
acredito que V. esteja brincando, porque nunca reti
rei uma emenda, quanto mais essa que encerra medi
da da mais alta moralidade politica.

— Pois V. receberá ordem do Senador Vargas pa
ra retirar a emenaa.

Ri-me gostosamente, e conhecendo o elevado cri
tério cio Dr. Gelulio sabia que seria incapaz de fazer- 
me um ped.do dessa natureza. Atalhei:

— Está bem, mas é preciso que o Dr. Getulio me 
fale a respeito.

Escusado é dizer que riunea me deu uma palavra 
sobre a pretenção nereista.

m m *

Surge aí a candidatura do Senador José Américo. 
Uma manhã, recebo uma telefonema de Virgílio Mel
lo Franco, qut desejava falar-me, o que atendí com o 
maior prazer. O saudoso mineiro, pouco se demorou

para chegar a minha easa. E, imediatamente entrou no 
assunto. Declarou que era o coordenador da eandida- 
tura do senador paraibano a vice-presidenoia da Re
publica e pedia o meu voto. Declarei-llie que era con
trario á escolha pela Assembléia Constituinte, c poris- 
so não poderia tomar qualquer compromisso.

Sentindo perder o terreno, com o movimento de 
Virgílio, valendo-se Nereu Ramos da sua qualidade 
de presidente da Comissão Constitucional, lançou ai 
mão de um golpe de forca, para o qual teve a coni
vência de Prado Kelly, Jider da União Democrática 
Nacional. Quatro dias antes de ser aprovada a Consti
tuição, apresentou ao plenário os seguintes dispositivos:

"Art. l.° —  A Assembléia Constitui vte elegerá no 
dia que se seguir ao da promulgação deste Ato, o Vi- 
-e-Presidente da Republica, para o primeiro período 
constitucional.

8 l.° —  Essa eleição far-se-á por escrutínio secre
to, e será em primeira votação por maioria absoluta 
de votos e se nenhum dos votados a obtiver, por maio- 
-ia relativa no segundo escrutínio.

§ 2.° — PARA ESSA ELEIÇÃO NÃO HAVER.V  
INELEGIBILIDADES.

8 3.” ------  O Vice-Presidente temará posse perante
a Assembléia, na mesma data, on perante o Senado 
Federal.

§ 4.” —  O mandato do Vice-Presidente da Repu
blica terminará simultaneamente coin o do atual Pre
sidente da Republica”.

(Continua na 4.a pág.)

DIÁRIO  DE NATAL
N A T A L  —  Quarta fe ira . 20 de Julho de 1ÍH9

Arte ( ailinaria
Rita Cortês Teixeira

AV ISA  que iniciará suas au
las de cosinha, no principio 
do més de agosto próximo, 
em sua residência á Avenida 

Ploriano Peixoto, 375

Rnrrrln PlNTCt
M INH AS MEMÓRIAS

Nereu de Oliveira Ramos é um homem que só trabalha paia 
gt, e para us seus amigos. Nunca tivemos qualquer estremecimen
to uas nessas relações. Se fizéssemos um balanço de favores, o 
saldo seria grande para mim.

Virá a Natal uma grande voz das Américas
Reais embaixadores da musica azteea —  Os famosos artistas cumprirão um contrato com a Rádio 
Potí —  Diretamente da boite carioca ‘‘Night and Day” —  Continua o sucesso espetacular de Paulo 
Molin na ZYB-5 —  Novo programa hoje patrocinado pelo Armazém Popular —  Preparativos pa- 

----------------- ra a Segunda Tarde Feminina no R E X -----------------
Mais um grande cartaz radio- 

fon co está anunciado para o 
proximo sábado em Natal. Tra
ta-se desta vês de legitimos em
baixadores da música azteea e 
interprete felizes do cancioneiro 
das Américas. La Mexicanita Y 
sus Chicanos, número que aca
ba de fazer o maior sucesso no 
Rio de Janeiro na boite -Night 
and Day" ao lado de Xavier 
Cugat, acaba de ser contratado 
pela emissora associada do Rio 
Grande do Norte para apresen
tação nesta capital. Trata-se no 
caso de um conjunto dos mais 
caros e cuio sucesso é absoluta- 
•nente indiscutivel.

La Mexicanita Y Sus Chica
nos estrearão sábado no cine- 
teatro S. Luis em mais um 
grande espetáculo de palco e te- 

| ia. Novos detalhes sobre essa 
sensacional temporada serão di
vulgados em nossa edição de 
amanhã.

■'ONTINUA O SUCESSO ES
PETACULAR DE PAULO 
MOLIN

Paulo Molin. o garoto-revela- 
ção. continúa a levar verdadei- 
.as multidões ao auditório da 
Rádio Potí. Dono de uma voz 
magnífica e interprete de gran
de emoção. Paulo Molin não des
mereceu absolutamente o cartaz 
de que vinha precedido. Trata- 
se na realidade de um grande 
nome do rádio e não há melhor 
argumento para o seu agrado do 
que as enchentes que se têm ve
rificado diariamente na emisso
ra natalense.

Paulo Molin está cantando em 
j Natal numa gentileza especial 
I do conhecido Armazém Popular, 
I o maior» 1 dos preços baixos, que 
| resolveu fazer coincidir com as 
j apresentações do famoso garoto,

i
o inicio de uma formidável re
ma reação de preços.

PREPARATIVOS PARA A
TARDE FEM INA DE
SABADO NO REX
Além da apresentação de um 

grande nome do rádio brasilei
ro, a Tarde Feminina de sábado, 
no cinema Rex. contará com no
vas atrações em brindes, inclu
sive um sorteio de uma magnífi

co aparelho eletrico para torrar 
pão, afóra diversos brindes des
tinados às senhoras e senhori- 
tas. A Tarde Feminina de sá
bado, do Rex, que certamente 
reproduzirá o sucesso alcançado 
na estréia do programa, contará 
ainda com o concurso de Julio 
Granado, o famoso violinista, e 
a orquestra Potí, Zé Praxedes, o 
poeta vaqueiro, além de outras 
atrações radiofônicas. Na tela 
será exibida uma película apro
priada para esse notável pro
grama e a empresa dos Cinemas 
Reunidos Ltda. em colaboração

com a Rádio Potí resolveu co
brar para esse programa o preço 
único de CrS 4,80.
LA MEXICANITA EXIBIR-- 

SE-A’ TAMBÉM NA 
“ BOITE” DO AMERICA 
Em seu més de aniversário, 

resolveu a diretoria do Améri
ca realizar jantares dançantes 
todos os sábados, até o dia 30, 
quando será realizado o grande 
baile de aniversário. Assim é 
que no próximo sábado será rea
lizada mais uma grande noite 
dançante, durante a qual será 
apresentado o show com La Me
xicanita Y Sus Chicanos. Artiá- 
fcistas dos mais caros que atual
mente se exibem no Brasil, é 
iusto salientar os esforços do 
clube rubro no sentido de apre
sentar em sua “ boite” mais es
sa grande atração. As mesas já 
poderão ser reservadas ao pre
ço de CrS 50,00 na Confeitaria 
ffelvetica.

A  conferência de ho= 
je do jornalista N ery  

Cam elo
Terá lugar hoje no Teatro 

Carlos Gomes, a anunciada 
conferência do jornalista Ne
ry Camelo, que abordará, sob 
o tema "O Sertão só... rin
do”, aspectos íolcloricos do 
hinterland brasileiro focali
zando observações e estudos 
que pesscalmente fez naf di
ferentes regiões do pais, si
tuando referenterr.ente os cos 
turres da população sertaneja 

Em sua palestra de hoje. o 
autor de “Alma-do Nordeste” 
fará un-.>a minuciosa exposi
ção das lendas, mitos supers 
tiçõe:. danças, vestiário, ali
mentação, giria. poesia, me
dicina popular, etc., que te
ve oportunidade de observar 
no sertão brasileiâo. dedican
do sua palestra a> escritor 
Camara Cascudo.J

O conferenristax por nosso 
intermédio convida para com
parecer ás 20 hotéis de hoje, 
ao “Carlos Gomes” os mem
bro- da Associação Norte- 
Riograndense de Imprensa, 
da Academia de Letras, do 
Instituto Historico, do Cen
tro Ertudantal tigPo 
ro Estudantal Potiguar, bem 
como de outras instiuições 
culturais de Natal.

Ouçam ZYB -5  \ 
Radio Potí |

Aprovado pela Comissão de Preços o aumento do leite
?* ------------------------  i

Dem ite-se o sr. João ’’ 
Alfredo Pegado Cortez
M edida que atinge os interesses 

de toda a coletividade
Sòb a presidência do sr. Fer

nando Pedroza. esteve ontem à 
(arde reunida extraordinaria
mente a Comissão E  
Preços, para resolver em defini
tivo sobre a pretensão de um 
grupo de proprietários de está
bulos, que pleiteava um aumen
to na tabela oficial do leite. Pre
tendiam os interessados que o 
produto, de 2,70 nos estábulos, 
passasse a ser vendido a 3,60 o 
ljtro, enquanto o entregue a do
micilio, de 3,00, fosse majorado 
para 4,00.

S Na reunião de ontem, a CEP. 
acompanhando o voto do repre
sentante Vedasto Silva, conce
deu por unanimidade a majora
ção, não na base do pleiteado, 
mas de 30 centavos, passando 
assim a  tabela oficial do produ- 

3,00 para o leite nos está
bulos e 3,30 para o entregue a 
domicilio. Não chegou a votar, 
que seria o ultimo a fazê-lo, o 
representante João Alfredo Pe
gado Cortez, que pediu demissão 
do lugar que ocupa na CEP, 
ekatathente na ocasião em que 
se tomavam os votos, por não 
concordar com o aumento con
cedido, segundo posteriormente 
declarou.

Antes da decisão foi lido o re- 
latorio/dos srs. Mario Brusque, 
Jorge Camara e Vedasto Silva, 
representantes da CEP incumbi
dos do inquérito sobre a preten
são dos proprietários de estábu
los. Diz imcialmente o relatorio 
que 10 vacarias na cidade foram  
visitadas, das quais algumas não 
pertencentes a signatários do 
pedido de majoração. O inqué

rito chega á conclusão de que as 
despesas nas vacarias são cons- 
Rtuidas por forrageamento, em
pregados para ordenha e entfe- 
>a. aluguel do local, manuten
ção de animais de entrega, re
médios e vazilhame. Tomando 
por base a exploração de 25 va- 
-?as, o proprietário de estábulo 
em como despesa média diaria 

270 crs., distribuídos em farelo, 
10 preço de 60 crs. o saco, à ra
tão de 4 kgs. por animal, 100 
;rs.: mandioca a 6 crs. a arro
ba, 12 arroba por animal, 75 
crs.: empregados para ordenha, 
entrega, limpeza e manutenção 
de equinas. 60 crs.; aluguel ou 
renda normal do local, 10 crs.: 
desgaste de vazilhame, remé
dios, capim para bezerros e ou
tras pequenas despesas. 25 crs.

Diz mais o documento que o 
rendimento médio das vacas 
nesta capital, em virtude da ex
ploração de raças inadequadas 
“ em condições as mais precá
rias e rudimentares é de 4 li
tros de leite por vaca, com ren
dimento total de 100 litros para 
as 25 vacas. Nessas condições, 
um grupo de 25 animais, ren
dendo 100 litros a 3,00. propor
ciona um apurado de 300.00, 
contra uma despesa de 270. dei
xando, portanto, um lucro diá
rio de 30.00 ou 900.00 mensal. 
Concluiu a comissão que o lucro 
nas condições descritas, não é 
de molde a incentivar maior 
produção dc leite na capital, 
não estando a CEP em situação 
de conseguir o barateamento da 
forragem, pela ausência de es- 

( Continua na Ia. pagina)

Festa de São V i
cente de Paula’,'

Foi iniciada ontem. com uni» 
missa rezada ás 6 horas. na Ca
tedral. a festa em homenagem a 
São Vicente de Pau lo , patroni 
das obras de caridade e cromo- 
vida pelos vicentincs, sob a ori
entação do mons. Aives Landim, 
cura da Catedral e diretor es
piritual do respectivo conselho 
de Natal.

Amanhã será celebrada as € 
horas, no referido templo, uma 
missa em intenção dos proteto
res da festa, sendo iniciado ás 
19 horas o triduo preparatório 
ao dia de São Vicente. A pri
meira noite será presidida pelo 
mons. Alves Landim, estando a 
prática a cargo do pe. Einartí 
Monteiro, capelão do Exército. 
São patrocinadores os desem
bargadores Seabra Fagundes e 
Régulo Tinoco e srs. José Ivo 
Cavalcanti Francisco Ivo Ca
valcanti. Adalberto Amorim e 
Ezequias Pegado.

No dia 22. segunda noite do 
triduo. fará a prática o pe. Pe
dro Luz Cunha, capelão da Ba
se Aérea, sendo patrocinadoras 
as sras. Rosa Cabral de Brito, 
Francisca Trigueiro de Morais. 
Maria de Abreu Viana. Carme
lita Mesquita Barbalho, Maria 
do Céu Pereira, Nayde Medei
ros Rosado. Francisca Pinheiro 
e Juiiêta Dantas da Silva.

No dia 23. sábado, estará a 
pratica da ultima noite do trí- 
duo. a cargo do conego José 
Adelino, reitor do Seminário de 
São Pedro, sendo patrocinado
res os srs. Miguel Barra..José 
Ornar Peixoto, Anísio Furtado. 
José Vasconcelos 'Lisboa- Abel 
Viana, Vicente de Paula Dan
tas. Manoel André da Silva e 
Luiz Ferreira de Brito.

No domingo, dia 24. serão en
cerradas as festividades religio
sas. com uma missa solene, ás 
7 horas celebrada pelo mons. 
Alves Landim, com sermão pe
lo conego *Luiz Vanderlei e co-

CONGRESSO NACIONAL DE MUNICÍPIOS
leuniram-se sob a presidência do Vereador paulista Nelson Omegna todos 
>s mebros da Camara Municipal de Natal —  Várias determinações apre

sentadas na reunião —  Comissão organizadora
Conforme já noticiamos, en- | 

ontra-sc nesta capital o verea- | 
nr paulista Nelson Omegna. | 
ii missão de propaganda do 

;.° Congresso Nacional dos Mu- 
licipios. que pretende realizar 
■m janeiro próximo, na capital 
bahiana.

Ante-ontem. no salão Alber- 
to Maranfião. do Teatro Car- .

realizou-se sob a 1tos Gomes, 
oresidencia daquele vereador, 
uma reunião de todos os mem
bros da Camara Municipal de 
Natal, estando igualmcnte pre
sente o prefeito Silvio Pedroza. 
iue emprestou todo seu apoio 
i iniciativa. Depois da apresen- 
acão feit- pelo prefeito da Ca

pital. c ar. Omegna iniciou sua 
exposijáo sobre diversos proble
mas ao municipalismo, fazendo 
confrontos entre os municípios 
brasileiros e de outras Republi
cas americanas e européias, pa
ra justificar a necessidade da 
realização do conclave nacional 
de todos os municípios, afim de 
serem debatidos e expostos suas 
necessidades.

Ficou deliberado que afim de

munhão geral dos vicentinos e 
demais fieis, sendo realizada ás 
14.30 horas uma assemblia ge
ral da Sociedade de São Vicen
te cie Paula, promovida pelo 
Conselho Particular de Natal. 
A’s 1H horas sairá urna procis
são com a imagem do Sa^to Pa
trono. a qual percorrerá aí prin
cipal' ruas da Cidade Alta, ha
vendo ao recolher, benção do 
Santíssimo Sacramento. Tocarão 
es bandas de música do 16.° 
Regimento de Infantaria e da 
Força Policia) do Estado, cedi
das Delo seus respectivos co
mandantes.

orientar as Prefeituras na re
presentação naquele Congresso, 
•erão distribuídos temários a 
-e em estudados e discutidos, 
uevendo ser realizado nesta ca
pital um congresso de todos os 
municipios norte-riograndenses. 
como preparação ao conclave 
da Bahia.

A comissão organizadora fi
cou constituída do prefeito Sil
vio Pedroza, vereador Olavo 
Galvão, presiden'.e da Camara 
Municipal dc Natal, um repre

sentante do Departamento de 
Assistência aos Municipios e 
das bancadas de cada partido 
com assento na Camara além 
de um representante do IBGGE. 
os quais desenvolverão suas ati
vidades no sentido da realiza
ção dô Congresso.

Ficou ainda acertado que 
alem dos prefeitos e vereadores, 
poderão apresentar teses, quais
quer interessados e estudiosos 
em assuntos especializados, 
íbd

Exercícios de arti
lharia no GACM

Comunica-nos o GAC M  que 
aquela Unidade do Exército rea
lizará no dia 22, das 14,00 ãs 
16,00 horas, exercício de artilha
ria, ooedecendo aos seguintes li
mites :

Longitude: 35°, 05” (trinta e 
cinco gráus e cinco segundos) e 
35°, 10’ W . O r, (trinta e cinco 
gráus e dez minutos Oeste de 
Oreenwish).

Lãtitude: 5o, 45’ (cinco gráus 
t  quarenta e cinco minutos* e 
5o, 50’ (cinco gráus e cincoenta 
minutos Sul) ou seja a área 
compreendida entre:

Limite esquerdo: —  perpendi
cular à costa na altura da Re- 
dinha.

Limite direito: — perpendicu
lar à costa a 3 kms. além de 
Mãe Luiza e

Limite longo: 10 kms. da
Costa.

Instituto Jocista Pio XI
A diretoria do Instituto Jocis

ta Pio XI avisa por nosso in
termédio aos membros de seu 
corpo docente e discente, que 
serão hoje reiniciadas suas ati
vidades correspondentes ao se
gundo semestre do ano letivo. 
Outrosim avisa que no mesmo 
prédio, á rua Professor Zuza. 
214, funcionarão cursos de cor
te. costura e bordado.

D R . J A C O B V O L F S O !N
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina)

OLHOS. OUVIDOS, NARTZ E GARGANTA  
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS  

Consultorio- —  Praea João Maria. n.° 64 —  Fone: 1971 
Consultas: —  Das 15 ás 17 horas

A CIDADE
Falando ontem a um jornal 

do Rio de Janeiro, o presiden
te da Comissão de Finanças da 
Camara adiantou que as emen
das apresentadas ao orçamen
to cujo número supera de mui
to a casa das mil, aumentavam 
o déficit da União em mais de 
oito bilhões dc cruzeiros, o qu»* 
pura e simplesmente signifi
caria, nada mais nada menos, 
do que um novo orçamento ã 
parte. Claro que havendo ne
cessidade de redução do tre
mendo déficit essas emendas 
em sua maior parte serão sa
crificadas e nelas, naturaimen- 
te. estão incluídas multas das 
que foram apresentadas neios

nossos representantes em be
neficio do Estado.

O mai é velho. Sempre que 
se aproxima a discussão do or
çamento da Republica, jornais 
loeais se incumbem de divul
gar em grandes manchetes e 
pomposos títulos, emendas 
apresentadas por este ou aque
le deputado em beneficio do 
Rio Grande do Norte. Eviden
temente, nisso não há nenhum 
mal para o deputado ou sena
dor autor da emenda ou das 
emendas, e magnífico seria 
para o Estado, si realmento a 
simples apresentação de uma 
emenda ao orçamento resolves
se o problema da realisação do 
serviço pleiteado. Como geral- 
mente não é isso o que ocorre, 
parece-nos que roíno ao depu
tado compete o direito de fa 
zer a propaganda, de seu es- 
foico, a nós da imprensa resia 
o dever de botar os pontos 
nos ii.

Pudéssemos contar com tu
do que já foi dito e pleiteado 
nas altas esferas da República, 
inclui-se no Poder Legislativo 
e então estaríamos caminhan
do em mar (le rosas.

Infelizmente, porém, nem 
sempre podemos contar nem 
eom 10°! do que realmente é 
aprovado, sancionado e execu
tado, —  1’ ,



Conferência de Ademar com o general Canrobert
Esperado hoje no Rio de Janeiro 

o governador bandeirante
0 líder progressista afirma em Sã a 
Paulo que desistira de sua candidatura

RIO. 21 (Meridional) — O 
‘•Correio da Manhã” diz estar 
seguramente informado que 

chegará hoje ao Rio o sr. A- 
demar de Barros, com o obje
tivo de conferenciar com o 
gal. Canrobert Pereira, -so
bre a suce.-são presidencial. 
Falando em São Paulo, o sr. 
Ademar de Barros afirmou 
qeu desistira de sua candidatu 
ra, com a intenção (le prepa
rar o terreno para os enten
dimentos que procurara es
tabelecer com o ministro da 
Guerra.

Acrescenta o matutino que 
o encontro está revestido do 
maior sigilo e é bem possivei 
que com a sua divulgação, dei 
xe de realizar-se e surjam 
desmentidos
TERIA CONVOCADO O

SECRETARIADO
S. PAULO. 21 (Meridio-

A GREVE DE 
SOROCABA
S. PAULO. 21 (M.) — O jor

nal A Critica, de carater comu
nista noticiando a orientação co
munista da gréve de Sorocaba, 
adiantou-se pormenorizando o 
noticiário sobre a paralização do 
serviço na manhã de ontem das 
Industrias Votoratim naquela 
cidade, confessando o plano co
munista que desde o dia 17 era 
do conhecimento do DOPS.

Graças a sua antecipada de
claração é possivei desarticular 
o movimento e expor ao ridí
culo o orgão comunista que su
bestimou a existência de agen
tes comunistas em Sorocaba e 
que fracassaram no plano de 
estender a gréve às fábricas da 
Companhia Nacional de Estam
paria e Tecelagens de Soroca
ba, e oficinas da estrada de Fer
ro de Sorocaba.

nal) — E lontes bem infor 
madas o eu a reportagem a 
inforn.. ão, de que Ademar 
dc Barros teria convocado os 
secretariado para uma reu
nião á qual empresta signifi
cação politica.
. Diz-se inclusive que esta

ria esta reunião vinculada ao 
proposito manifestado pelo 
governador paulista de ir ao 
Rio na qualidade de presiden 
te do Partido Progressista con 
ferenciar com os dirigentes 
do Partido Social Democráti
co. Partido Reoublicano e 
outras agremiações.

O governador se encontra 
em Campos do Jordão há vá
rios dias e apuramos que e- 
fetivamente seguirá para ali 
o sv. Cesar Vergueiro e João 
de Deus Cardoso Melo, secre
tários da Justiça e da Educa
ção respectivamente.

DIÁRIO DE NATA
O R G A O  D O S  “D IÁ R IO S  A S S O C IA D O S ”
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Precipita-se nova’ crise na Inglaterra
Recusa o governo trabalhista o “ultimatum” da Junta Nacional do Trabalho das Docas aos 15 mil 
grevistas para voltarem ao trabalho — Pedirão renuncia vários membros da Junta — Vem à to

na as divergências latentes entre a Junta e o Gabinete sobre a ma- 
----------  neira de solucionar a gréve ----------

LONDRES. 21 (U P) — O 
governo trabalhista precipi
tou uma nova crise, hoje. 
quando repeliu o “ ultimatum"

da Junta Nacional do Tra
balho das Docas, aos 15.441 
grevistas, para voltarem á a- 
tividade até quima-íeira pe
la manhã, sob pena de serena 
despedidos. Vários membros 
da Junta inclusive oj oresi- 
dente lora Ammon. deverão

renunciai' ainda hoje, em vir 
tude da atitude do governo 
que. segundo parece anulou 
qualquer movimennto no sen

tido de fazer os trabalhado
res voltarem ao trabalho. O 
inesperado eto do governo, 
trouxe á tona a divergência

A  primeiro de Agosto a 
convenção da UDN b^ana
Desperta vivo interesse em todo o Estado  
da Baia  o certame —  Estarão presentes to= 
dos os m em bros da bancada federal baia= 

na e destacados proceres udenistas
SALVADOR, 21 (Meridional) 

— Será realizada de 1 a 3 de 
agosto próximo a convenção es
tadual da UDN baiana, a íim 
de atualizar os quadros partidá
rios de acordo com a nova es
truturação dada pelos estatutos 
aprovados na Convenção Nacio
nal de 1949.

O certame está, despertando 
vivo interesse nâp somente nes
ta capital, como no interior, e 
será uma manifestação da orga
nização udenista liderada pelo

Concurso de memórias, sobre 
a vida e obra de Ruy Barbosa
Serão três os prêmos: 

6.000 e outro de
RIO, 21 (Meridional) — O 

centenário de nascimento de 
Rui Barbosa, que será comemo
rado em novembro vindouro, 
justifica no momento uma se
rie de concursos que visam à 
mais ampla divulgação, no que 
se refere à vida e obra do gran
de brasileiro.

Associando-se com êste movi
mento, "O  Observador Econô
mico e Financeiro", sob a dire
ção do sr. Valentim Bouças. 
vem de lançar, com sua edição 
de maio último, as bases de um 
certame destinado a selecionar 
três estudos sõbre o período de 
nossa vida econômica, que teve 
em Rui Barbosa, seu ponto cul
minante .

Estão, assim, os estudiosos da 
ew.norma e da finança convo-

um de 10.000, um de 
4.000 cruzeiros

cados a tomar parte ativa nas 
comemorações com que o Brasil 
celebrará o centenário de Rui, 
abordando um tema de sua es
colha. no período que vai desde 
a organização do gabinete do 
Visconde de Ouro Preto, o úl
timo, aliás, da monarquia, até 
o término do quadriênio Campos 
Bales.

Os trabalhos deverão ter um 
mínimo de 30 e um máximo de 
60 páginas datilografadas e os 
prêmios serão três: um de 10.000 
cruzeiros, um de 6.000 e outro 
üe 4.000.

Os interessados poderão tomar 
conhecimento das bases do con
curso nas páginas da edição de 
maio daquele mensário, que se 
encontra em circulação.

deputado Jurací Magalhães, 
'íual presidente do Partido. Na 
Convenção serão escolhidos os 
membros do Conselho Estadual 
que elegerá o presidente e de
mais dirigentes do partido.

A convenção atrairá a esta 
capital, não somente todos os 
membros da bancada baiana na 
Camara Federal como também 
destacados proceres da UDN na
cional especialmente convidadas, 
anunciando-se a presença, entre 
outros, do sr. Prado Kelly.

P repara  a evacuação  
da população civil

CANTÃO. 21 (U P) — O 
.governo nacionalista já. está 
preparando a evacuação c’«a 
população civil devta capiial 
provisória. Aviões nacionilis 
,as bombardearam Nanqum e 
posições na linha de frente, 
mas os exercitos comunistas 
continuam acançando. quase 
sem encontrar resistência.

GREVE NAS DOCAS 1)E LONDRES — Em marinheiro da "Ho- 
me rieet** afastou-se temporariamente das suas atividades em na
vios de gaieira para auxiliar a descarga dos barcos' paralisados 
nas docas do Lonires, õtu consequência da greve dos estivadores 

(Foto da ** AivrHt f<-nal ’* para o DIÁRIO DE tf A T  AL)

0  general Dutra afirma a inviabili
dade da candidatura Mangabeira
Fatos que provocam esssa declaraçÃo do presidente — Volta Mangabei
ra a coordenar a candidatura do Ministro da Guerra — Objetivos na via
gem de Nereu Ramos — Aguardado com interesse o discurso do gal. Du
tra no próximo sábado — Cogita-se em ampiar a comissão inter-partidaria

Acontecimento de alcan
ce historíco e internacional
Como é encarado nos Estados Unidos o 
decreto do Santj oficio —  “ E impossível 

Fazer previsãò”
WASHINGTON. 21 (UP( — 

Achando que o decreto do San
to Oficio um acontecimento de 
*Ito alcance histórico e interna
cional. os dirigentes america
nos consideram que deve ser es
perado, para fazer comentários 
«crios, que os primeiros efeitos 
políticos e morais se tenham fei
to sentir, tanto nás democracias 
populares como nas nações oci
dentais onde o Partido Comunis
ta dispõe de importante efeti
vos. Na espeetativa, e sem ocul
tar sua satisfação, na capital 
■pmericána contenta-se em apro. 
var a Igreja Católica por ter-se 
empenhado na ofensiva ante a 
nmeca da cisma que se desen
volvia a Este. Mas, acrescenta- 
se, é impossível fazer provisões 
•obre os efeitos exatos que te
rá. a prazo longo, a decisão do 
Vaticano.

PODEROSO GRUPO
RELIGIOSO
Ademais, estima-se. a loglca 

imprópria que na França e na 
ftalia o decreto de excomunhão 
automatica dos comunistas se 
Induza por defecções sensiveis 
em suas fileiras, notadamente 
Bos campos. Dependerá muito, 
aliás, de maneira como os dife
rentes prelados saberão reori- 
entar. no âmbito do decreto de 
Roma, os seus fieis que se acre
ditavam Uvres em ter sua fé ci-

RIO, 21 (Meridional) — O 
gal. Dutra afirmou ao gover
nador Mangabeira da inviabi
lidade de sue candidatura. A 
declaração do presidente Du- 
ira teria sio provocada por 
elementos pessedistas de que 
o sr. Otávio Mangabeira tor 
na-3e um fator de perturba
ção nos entendimentos, por
que afirmava ter o apoio de 
Dutra para sua candidatura.

Em consequência, o sr. 
Mangabeira teria voltado a 
coordenar a candidatura do 
gai. Canrobert Pereira. 
OBJETIVOS DOS VIAGEM 
DO VICE-PRESIDENTE

RIO, 21 (Meridional) —  in 
forma-se que o sr. Nereu Ra
mos voou para Santa Cata
rina, na expectativa de rece
ber apoio do sr. Getuiio Var

gas á sua candidatura, a qual 
tem como certa. Acrescen 
xa-se que o presidente Du
tra continua contra os pianos 
do sr. Nereu Ramos e espe
rando que o acordo in.er-par- 
tidario cnegue a outras solu
ções.
ANSIEDADE E.M TORNO 
DO PKOXIMO DISCURSO

DO GAL DUTRA
RIO, 21 (Meridional) — 

Nos círculos político-: aguar
da-se com ansiedade o discur
so que o gal. Dutra pronun
ciará no proximo sabado, <iu 
rante o almoço dr.s jornalis
tas que participaram da co
mitiva que o acompanhou em 
suO viagem aos Esta 'os Uni
dos o qual de .-erá realizar-se 
na ABI. Afirma-se cuie ire
sidente Dutrx aproveitara a

oportunidade para reveiar 
mias ideies a respeito da mis
são da imprensa, em face da 
atualidade nacional e do pro
blema da sucessão. . Terá des 
fala do ga l. Dutra . 
AMPL1ACAO DA COMIS
SÃO INTERPARTIDAR1A 

RIO, 21 (Meridional) — 
Confirma-se a existência do 
cogitação para ampliar a co
missão inter-partidaria. que 
vem encaminhandq o proble
ma da sucessão, compcsta a- 
tualmente dos presidentes 
dos partidos do acordo. A 
ideia encontra a oposição do 
sr. Nereu Ramos. Já são a- 
poniados alguns nomes pesse
distas tirados da corrente 
chamada dutriste, objetivan
do reforçar a politica acor- 
dlsta.

vil. ou que foram seduzidos pe
ta politica de mao estendida.
Mesmo nos Estados Unidos, on
de 26 milhões de catolicos for- 
ruam um poderos af-upo religio- 
bÒ, o decreto de excomunhão re
forçará as tendências e a ação 
local anti-comunista dos catoli
cos, e desvia-los-á sem dúvida 
das formações politícas margi
nais à base do pasifismo e mui
tas vezes ligadas ao Partido Co
munista .

ROMA, 21 (U P ) — O lider 
socialista Pietro Nenni acu
sou o Vaticano de utilizar seu 
decreto de excomunhão, co-

wmuiMsta destfnad^a fomen discurso conclamando os presentes a continuarem apoiando a instituição
tar a terceira guerra mun
dial .

Nenni, que observa a linha 
comunista, falou na Camara 
dos Deputados da Italia num 
esforço para impedir que o 
Pacto do Atlântico seja rati
ficado Afirmou seja rati
ficação do Pacto seria equi
valente a uma traição.

Por fim. Nenni advertiu 
que “ se o Pacto for ratifica
do. nós nos organizaremos 
para evitar que seja levada a

Visita o S. Â. P. S. o Gover
nador José Augusto Varela
Saudado pelos trabalhadores no salão do Restaurante Central — Breve 

mando os presentes a continuarem apoiai 
dirigida pelo major Umberto Peregrino

RIO, 19 (Meridional) — 
Encontra-se nesta capital o 

isr. José Augusto Varela, go
vernador do Rio Grande do 

i Norte ,tratando de interesses 
i ligados á administração da- 
| quele Estão. Visitou o SAPS 
j acompanhado de seu filho, o 
«r. Ângelo Varela, oficial de 

| gabinete do presidente da Ca 
mera Federal, sendo recebi- 

, do pelo maior Umberto Pe- 
cabo essa politica. Isto é um regrino diretor dessa autar- 
verdadeiro crime historíco, j ouia. Chegou na ocasião em 
uma prova da corrupção e es que no Restaurante Central 
tupidez de classe governante estava repleto de trnbalhado- 
do mundo” . _  _ Ires, que saudaram o sr. José

Augu-to Va: elo, velo seu in
terprete o poeta ciipirr 
Cláudio da Mota Cabral.

Em agradecimento, o gover 
rador potiguar saMen ou a 
obra realisada. no SAPS, pe
lou seu cõestadano major 
Umberto Peregrino, dc aeor 
do com a politica social-tra- 
balhista do presidente F.u-i- 
c o  Dutra. Prosseguindo, dis
se que tendo prestado servi
ços médicos ao nes?oal da 
Great Western, da Centro1 
lo Rio Grande do No te e de 
outras companhias. es*ava em 
condições de compreender

não só as necessidades dos 
.trabalhadores, entre og quais 
passou longo período de suá 
«ida, como o alcance social de 
uma instituição corno o SACS 
cujas finalidades se dirigem, 
neste momento, para todos os 
oontos do pais visando resol
ver em bases firme so pro
blema naciona Ida alimenta
ção.

Concluiu o governador José 
Varela conclamando os traba 
'hadores a continuarem *>- 
-oiando a instituição que lhes 
presta tão grandes benefícios 
e ás suas famílias.

entre a Junta e o gabinete so
bre a maneira de solucionar 
a greve dos estivadores, que 
dura 23 dias.

Dom inada a rebelião
HAVANA. 20 (U P) — A 

embeixada da Guatemala a- 
nunciou ter recebido noticias 
de que a revolta naquele pais 
foi dominada e que o gover
no controla a situação. A em 
baixada não forneceu deta
lhes .

Grave a situação algodo* 
eira da Bahia
SALVADOR, 21 (Meridional) 

— A reportagem do “ Diário de 
Noticias” , revela que a situação 
algodoeira da Bahia é grave. 
Em 1935, graças ao impulso da
do pelo governador Juraci Ma
galhães, a Bahia produziu 5 mi
lhões e meio de quilos de algo
dão. chegando a exportar a so
bra de sua produção. Depois do 
advento do Estado Novo a pro
dução caiu. e em 1942 chegou a 
um milhão e 88. Desde 1940 a 
Bahia passou a importar algo
dão o que vem fazendo em pro
porção crescente. No ano de. 
1947-48 a sua pordução foi da 
cifra ridícula de meio milhão da 
quilos.

Posto em liberdade
DUSSELDORF, 21 (U P) — 

As autoridades inglesas puze- 
ram o chefe comunista, Rei 
mann. em liberdade, dois 
dias antes de terminar a pe

rna a que fora condenado por 
ter chamado de “ quislings'’ os 
político salemães que colabo
rassem com os aliados. D»ssa 
maneira .frustaram os planos 
dos comunistas para ume 
grande manifestação, na 
qual Reimann deixaria «  pri 
são nos ombros de seus cor
religionários.

Tende a melhorar a -  

tuaçâatinanceira do país
í ala o dep. E uva ido  Lodi sobre as decla=» 
rações do sr. H oracio  L a fe r  —  “ A s  tias® 
ses produtoras nào tratam  de polittica” d is  
o presidente da Federação das Industrias

S. PAULO, 21 (Meridional) — 
Após a reunião da Federação 
das Indústrias do Estado de S. 
Paulo, o sr. Euvaido Lodi decla
rou comentando as afirmações 
do sr. Horacio Lafer sobre o dé
ficit considerável do proximo 
exerciieo financ.eiro que apesar 
de déficit a economia brasileira

tende a melhorar. As dificulda
des devem ser atribuídas à situa
ção internacional. Qunaio aos 
boatos de que os industriais te- 
riam um candidato à sucessão 
disse: “ Não queria me manifes
tar sobre o assunto porque as 
clas-ses produtoras não traiam 
de politica” .

Importância a visita do sr. 
João Goulart a São Paulo
Teria o procer trabalhista trazido a palavra de or

dem do chefe do PTB —  Sequirá para o Rio o 
—-------- 6 representante qaúcho --------- z—

S PAULO. 21 (Meridional) -- 
Empresta-se grande importân
cia nos círculos trabalhistas à 
chegada do deputado João Gou
lart. gaúcho em cuja fazenda se 
celebrou em abril ultimo o ani
versário do senador Getúlio 
Vargas. O deputado trabalhis
ta gaúcho viajou em companhia 
dos srs. Newton Santos e Frota 
Moreira, que foram a São Bor- 
ja conferenciar com o sr. Getü- 
11o Vargas.

Acredita-se que o sr: Goulart 
seja portador da palavra de or
dem do ex-ditador para os tra
balhistas de São Paulo e a ati
tude em face do sr. Ademar de 
Barros. O sr. João Goulart se

guirá depois para 
pais.

a capital dc

Reforços para a guai 
nição de M acau

LISBOA. 21 (UP) -r- Un 
contingente de 1.400 soldados 
coloniais partiu da África O- 
cidental Portuguesa, para re
forçar à çuarnição de Ma
cau, colonia portuguessa nt 
China. As tropas, sob o co
mando de oficiais portugue
ses e equipadas com metra
lhadoras portáteis e artilha- 
lia motorizada, partirão t 
bordo do transporte “ Nyas
se”

Só um candidáto do PSD 
assegurará a existência 
do acordo interpartidaric
Concorda o qovernador Milton Campos com a indi 
cação de um nome mineiro, de preferencia saído do: 
fileiras do PSD —  Novos rumos, nos proximos dias 
para o problema da sucessão —  Bastante delicadc 

---------a situação do presidente Dutra ----------
RIO, 21 (Meridoinal) — E’ 

opinião nos meios politicos que 
somente com um caniddato do 
Partido Social Democrático à 
oresidencia, o acordo continuará 
existindo. Informações dignas 
de credito procedentes de Minas 
nos dizem que o proprio gover
nador Milton Campos concorda 
com um candidato mineiro, que, 
preferentemente deveria sair das 
fileiras pessedistas 
NOVOS RITMOS NOS PRÓXI

MOS DIAS
RIO. 21 (Meridional) — Os 

proximos pouco dias. segundo 
estamos informados apontarão 
novos rumos ao problema da su
cessão. Os mineiros pretendem 
de público manifestar ao país 
que chegaram a um entendi
mento especifico. A sua frente 
única estará formada. 
DELICADA A POSIÇÃO DO 

GBNERAL DUTRA 
RIO, 21 (Meridional) — Nos 

meios politicos considera-se bas
tante delicada a posição ao pre
sidente Dutra em face da suces
são, não podendo ele opinar so
bre qualquer candidato da UDN, 
pois, rebelaria todo o PSD con
tra ele. No caso de uma mani
festação do presidente o PSD 
passaria a apoiar a candidatu
ra do sr. Nereu Ramos, ao lado 
.do senador Getuiio Vargas- 
PRADO KELLY APRESENTA 

RELATORIO SOBRE A SI- 
TUAÇÀA POLITICA 
RIO, 21 (M )^— O sr. Prado

Kelly apresentou na reunião d 
ontem da Comissão Executiv 
da UDN. um relatorio sobre 
situação politica e os entendí 
mentos para a sucessão, lenct 
ainda uma exposição do mani 
festo que apresentará na rei 
nião de amanhã da comissão ir 
ter-partidaria.

ELABORADO O MANIFESTÍ
PELO P.R.
RIO, 21 (M.) — O P.R. já el 

borou o manifesto a ser apr 
sentado na comissão dos tr 
partidos do Acordo, defendem 
a necessidade dos partidos co 
tinuarem unidos para a suce 
são. afim de que surja um ca 
didato com a possibilidade < 
manter um governo sereno, fr 
tífero e com poucas agitaçõ 
legislativas. *
VAE AO ESPIRITO SANTO

O PRES. DUTRA
RIO, 21 (M.t O presiden 

Dutra está em vias de emba 
car para o Espirito Santo, 
convite do governador Linder 
berg. No proximo mês o g; 
Dutra visitará todos os Terr 
torios Federais.

Segundo informou o deputai 
Aloísio Ferreira, o presiden 
embarcará no dia 24 de agost 
indo até Belém, onde no me 
mo dia presidirá a Conferenc 
da Borracha, daí partindo pa 
o Amapá e seguindo depois p 
ra Rio Branco, Acrç e Guapos
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Nos preximos poucos dias o 
pronunciamento oficial dos 

partidos mineiros unidos
M i i d í I a  M A R R O ü r T M

Casas para Industriarios
Há un.í . i*te -y. uInstituí a dos Comerciarios reabriu 

- sua carteira imobiliária. para transações com segurados. 
Réabrhi. fnu*s logo a fechou, com sarpressí geral. A verba 
disponível era pequena o fiol logo coberta pelas propostas re
cebidas nas primeiras três semanas. E ninguém sabe, ago
ra,. quando a oarteira voltará ás suas operações.. 

j ‘ Se o I .A .P .C ., porem, suspenda seu. movimento, na- 
' . quejg -setor, cis que o reabre o Instituto dos Industriai .
| Segundo sc anuncia do Rio, a I o de ag< - roximo, poderá 
\ ser recebidas propostas de casá própria pôr aquela autnr- 
j  «fuia. E, do mesmo modo. tornou-sc publico que os Indus- 
,r'triariòfs disporá© de um capital ue duzentos milhões de cru- 

jzçiros, para as operações do gênero.
Naturalmeníe, trata-se ele uma importância a ser d!s- 

pendida em todo o pais t nâa Somente no Distrito Federal. 
-Acham, assim, comentários vindos de lá, que teria sido de 
Ioda conveniência que se revelasse qual o mont-rí.ç de tina- 

' dó exelusivalneiite á capital da Republica e qual o máximo 
a aPT canccuido a cada segurado para aquisição da casa pro- 

f-pria. Bem como .acrescentamos nós, qual a parte que irá 
tcaber às delegacias estaduais do I .A .P . l .

Dc qualquer maneira, contudo, a noticia é auspiciosa, 
clusíve pela publicação do aviso com alguns dias de an- 

j-faeedoncia. Isso já representa aiguma cpusa, irsse particu
lar, pois o habito dos Institutos era não dizer nada ou só 
dizer no dia.

lima diferença, que para muitos representará, com 
[certeza, uma vantagem) e-ihtc no plano atual dos Indostrfa- 
jV iw em  relação ao dos Cnmcrciarlos. E’ que, n . 7 A .P . I . ,  o 
.segurado tanto pode conastruir a sua casa conto adquiri-la 
(pronta, isto é, comprá-la já feita.

As condições qne foram estabelecidas pelo I .A .P .C .. a- 
penas facilitavam construções, em terreno proprio, ou no 
máximo, ampliavam o empréstimo para compra de terreno, 
?- quem se dispuzésse a edificar

Caratenzando a nossa re
portagem o discurso do nr.
João Neves, como “apenas um 
disc urso do sr. João Neves” 
o deputado^ Souza Costa es- — 
claivceu o que íicou visível <* 
foi notificado, desde ontem .
Isto é. que o rSD  gaúcho não 
p^ufk- unir-se, como o deseja
va o ex-ch^nceler .em faver 
ua idéia de uma aiiança re
gional com d sr. Getulio Vur 
•fc,us. O movimento visava in 
cutir no espirito dos politicos 
gaúchas em’ geral, que o Rio 
Grande detía unir-se a fim 
ue pesai- na sycessãq presiden 
ciai;-como se tal uninão sur
gisse como um desafio a su
postas forças partid-aria:; qúe 
pretende-sem exclui-lo do jo 
go sucessório. E eis que retor 
nar os parlamentares riogran 
ctenses, para repisar que o P. 
S.D. gaúcho não fugiu ao a-

• do inter-partidario e para 
iarecer que a formula Jo 

oim, na sua interpretação o- 
íicial tignifica um apoio ao 
mesmo acordo. Essa interpre 
tação oficial do PSD riogran 
dera e será ratificada pelo 
PSD nacional? Eis onde co
meçará a segunda etapa das 
negociações. Fizemos esta 
pergunia a destacado léader 
pessedísto da ala que apoia 
intransigentemente o Catete.
Sua resposta foi clara :“Não 
cfcao que o nesso partido se 
obslim- na formula, segundo 
■Sm interpretação inicial: tere 
■ . os que checar a uma cohci- 
■lação através do esclarecí- 
'.ento Jo que a formula efe- 

ameníe signifique. E A for 
mula cio nosso partido ° a 
ecessariamente, que .-ignifi-

Muriio MARKOQLIM
que o aerdo inter-partidario 
se exerça para a sucessão, 

o o o
Esse acordo levou o sr. Va

RETRATO DO BRASIL l

Diversões publicas

A  política
soviética

/

A  colônias lialiarias
V DOROfHY1HOMPSÓN _

(Copyrigth dos “D. A.” ) 1 -

L<; O atual governo italiano to- 
mou posição solidamente no 

%  campo . ocidental, em muitos

f pontos assumindo a liderança.
Seja qual for a eritucie ciug os 

,v italianos tiverem numa guerra, 
- o quase uma tradição, que. ter- 
jniinada esta. o seu instinto na- 
I tural os leve a procurar o equiii- 
jbrio eiitre as pptencias. £3ès sa- 
I bem que a Europa é fraca e és- 
Ise sijnphs fato faz dos seus es- 
Jtadistas bons europeus. O M:» 
Ipisiro. do lEjtterior, Conde Síor- 
| ja, tem trabalhado por uma 
turLão qdtqp>eira com a França 
;e sem dúvida trabalhará tanto 
[por uma completa confederaçãc 
j européia  ̂çqftifc ..qualquer outro

O Conde Sforza, portanto. 
! quer harmonizar todas as possi- 

Ç? veis. fontes de atrito entre a 
f:« Itália, .a .Franca e a Inglaterra 
í? Trata-sç. de lun estadista dc uma 
* escola,, cíe diplomacia quase ex- 
í  unt^, que sabe que um bem mc, 

árdeve sei' sacrificado em be-
j  rieflcio de um bem maior. E 
a  tainbém um hábil negociador, 
\ t^paz cie compreender o  ponto 
í oe, vista doa outros e de saber 
* s.ié onde os otrirOs podem i i . 
i  P 6 í  conseguinte, embora élo 
i  tçnlia lutado e continui- á lutar 
i  mira que a Itália permaneça na 
?  África, sabe que a Itália depen-

ropéias e de facilitar uma polí
tica comum no Mediterrâneo 
Oriental. Ele estava preparado 
para defender a sua política con 
tça direitistas e comunista§ 
«oan o apoio do governo, esperg- 
va resolver de uma vez por to- 
utís essa fontê'potencial de atrl- 
»o nas rehtcões européias.

Todavia, tudo se alterou cora 
i  necessidade de submeter o as
sunto à Assembléia cias Naçi 
Unidas. A Itália não faz p;
4as Nações Unidas em conse
quência tío veto oposto pela Rús
sia à sua admissào. Verifica-se 
lí, portanto, a absurda situação 
4e que um membro do Pacto do 
Atlântico Norte, um beneficiá
rio do Programa de Recupera
ção da Europa, uma imporí.;n- 
oe potência mediterrânea e um 
Estado amigo eom que tedos oa 
Aliados, inclusive a Rússia, con
cluiram um tratado de paz nao 

(Continua na 3a Pag.)

çar o apoio ao acordo mter- 
pavtidario. Estou, otimista, 
quonto ao nosso proxinto pro
nunciamento” .

- .—
O resultado da reuniso do 

PSD no Rio Grande ficou por 
íanto bem visivel o partido 
■•enovou seu apoio ao gover
nador Jobim na base :e que 
este defende o acord inter- 
partidario. segundo as di-etri 
res tretçadas pelo gal. Du.ra 
u\ derrota da ala chefiada pe 
io sr. João Neves da Fontou
ra ê  "Batista Luzardp foj ma- 
htextcE ^tâf» foi peüiâa a ^ e  

í. transcrição do seu discurso 
fua Garãárã' ou" nó-'-Senado >  

aivex nem o seja: será para 
r. que o apoiam õu não o a- 

poianj, uma experiencia parla 
mentar mu^fo ardoa. Excluin 
do afinal o 'discurso de son
dagens^ agressões do sr. 
João Neves —  discurso multo 
habilmente concebido e mui
to. sagaz — que foi, do fato. a 
reunião no Rio “Grande? Em 
ua essJneja, um encontro cte 

contas. cujo resultado se 
teria uma simples resposta: 
hãveriá ou não apoio ao pre^ 
sidente da Republica? Foi es 
ta a verdadeira luta travada 
nos bastidores do PSD gan
cho com a influencia de ude- 
nistas, liberttelores do parti
do do sr. Piinjo Salado. E 
própria Igreja de permeio. E 
o resultado' fie ' Inteira- 
mente f • .1 ao gal. Du
tra; quer cizer ,a força do Ca 
lete Se manteve incólume. E 
o Catete, totío3 sabem, quer

(De um observador social)
A  poliuea soviética e uma 

politiça de mão armada o to
das as atitudes soviéticas por 
mais inocentes ou despremv 
das que pareçam, são atitu
des políticas.

Na Rússia, as ciências, as 
artes e a religião servem â 
politica e estão principafmea 
té em função de propaganda 
do regime soviético.

Há para o comunismo esta 
linista uma ciência burguesa 
que serve aos desígnios do 
capitalismo: como ha também 
uma arte burguesa que, m  
sua aparência desinteressada, 
sorve ao poder das democra
cias ocidentais.

Tudo é assim politica pura 
os escravizadores do povo rua 
ao. E’ como tudo é politica, o 
que equivale dizer oportuni
dade, a religião é útüzada po
liticamente Regime calcado
no materialismo dialético, ele ... . ,
só usa da religião para tuas * manifestam-se ítirmsta-

r-i * ' __  K m  rtn o n lo n r l t m o n t n c  t imanooras. Conforme o mo- 
mento, fecha as igrejas e ? 
firma que a religião é o opio 
..o Ocidente, iorem  se niu- 
lam as circunstancias, abi 
, s igre is c prociqmam a r»a 
toridad ; de certos bispos. En 
.ra em entendimento com 
i;ib o pcisague brutal., e t:.- a 
outros e .u“o isso por cora . 
ni-eneit. politica.

E’ essa conveniência que i; ;
>enc a i s i  na Europa e, con- 
seguentemente, a paz no mun 
do.

A  paz é uma profunda as
piração humana. í Os pov-os, 
hoje em dia, estão vivendo 
dias insuportáveis. Uma at 
mosfera de terror e de mor
te and-a por toda parte . I.t 
• paz e hoje uma arma po- 
Jtictf da Rússia.

Quando o Cominform orde
na que se realizem ert Iodos 
oo paiscs. congressos de pa 
uão é a paz ao que o Comin- 
forxn visa, mas a realizaçã; 
dá dissolvente e tenebrosa po 

’ litica soviética.
O que está acontecendo e - 

França, agora, onde milhões 
de operários entram em gre
ve. —  poder ia ser o resultado 
de uma jusía aspiração do 
.trabalhador francês. Mas, já 
u movimento está contami
nado pela maldição comunis
ta.

G trabalhador moderno de
ve sgr apenas um agente hu
milde dos decisões moscovi
tas. A  revolução prometida 
?.*-:]r Marx transformou-se nas 
mãos do marechal Stalin num 
movimento de escravisaçao do 
proletariado. Este não serve 
nos quadros comunistas :o 
programa da libertação prole- 
taria; mas serve á ditadura do 
Kremlin, a pricidegiada e 
odiosa burocracia que assal
tou a Rússia, num dos momen 
os mais infelizes de sua exis 

tencia.

ladares a Minas ,justamente 
uuanao os pessedistas gaúchos 
resolviam o seu primeiro pro 
biema interno, cujos resulta
dos afetariam como ocorre, 
a poiitica sucessória nacio
nal. O noticiário procedente 
de Minas é reticente, sobre as 
conversações mantidas entre 
o governador e os procere* 
mineiros, com o sr. Valada
res. Contudo podemos adian 

que a  pre^onisada coliga
ção mineira d,everá traduzir- 
se, e.n termos concreto-, nos 
, icximos poucos dias. Sobre 
-S.o, já nao existem duvidas 
entre os leaderes partidários 
no Estado. Os mineiros' es
peravam que a situação no 
,*o urannc se esclarecesse 

uevi.ajr.ente; esse esclareci
mento começa a dar, na me
dida em que as interpretações 
oficiais sbbre o que indica na 
verdade a formula Jobim pa 
ra o PSD riofgrandese; os e- 
logios do governador ao sr. 
João Neves, depois dos ata
ques deste, visando cbviamen 
te o general Dutra, e, por 
tim, o pronunciamento final 
do PSD nacional sobre a for 
nula Jobim e cs formulas da 
UDN e do PR. A  despeito das 
vacilações ocorridas no Rio 
Grande os círculos do PSD 
nacional, ligados ao Catete.

S'>
bre os entendimentos finais 
ali realizados.

o o o
De mofo que o dc-senvolvi- 
orito da politica unificadora 
ateira — o segundo passe 

..a-' to e positivo no ruiu*.
. .'es-,ão xioa cor.dicio 

nado ao esclarecimento to‘ a 
. ooiema poíitico do Rio 

in e. o qual se refleiir.
■ orada reunião do PSD . L 

vi. ente que a unifica • 
..uci.a não foi possível e sr 

verá em pouco, até que pon
te essa realidade influirá na 
diretrizes nacionais do parti- 

oficial. O acordo intei-par- 
idario continua smplesmer- 
s a depender da união pc.H- 
.ea mineira. Em consequen
te a sucessão somente terá 
-.oa solução inter-partidaria 
o os mineiros se apresenta- 
mi coe.-os em torno de f»:.ta 
rniula e do um nome. Cs 

■abaihos variados çara cin- 
lir a frente mineira têm, ‘ité 
aste momento, fracassado. Os 
rroxknos poucos dias poderão 

on:fiear o ambiente polittico 
partidário nacional com o 
pronunciamento de Minas.

Havia em 194P, em todo o Brasil, segundo dados 
agora divulgados pelo “Anuário Estatístico do Brasil” , 
1.811 casas e salões de espetáculos. Desse total, quase 
26%, ou melhor, !63 funcionavam nas capitais das Uni
dades da Federação, estando os restantes localizados' 
no interior, espeéiaimente na zona sul e leste. Quanto 
ánaturoza, 1.179 ou sejam 65%, eram cine-teatros; 427 
u i melhor, 24'/• eiam cinemas; 39 oram teatros; e 166 
de natureza diversificada — locais de bailes_ públicos, 
etc. Duzentos e quarento municípios de São Paulo 
possuíam estabelecimentos de diversõss publicas; em 
Minas Gerais, 201.; no Rio Grande do Sul, 77, c em 
Pernambuco, 46.

Dos mais' de 529 mil espetáculos realizados naque
la ano, élfi todo o pais, quase 98'te foram cinematrogra- 
f:cos. Ó s  espéctadúres arrolado*1, em todos os generos 
de diversões somáram mais de 143 milhões; desse to
tal, 97% frequentaram' espetáculos cinematográficos. 
Os e-pçtaculos teatrais foram em numero do 8.222, 
com uflea aSsisíetitia de mais de 3 milhões.dc especta- 
ores. Veriflca-sc, em íacó do exposto, que o cinema 

monopoliza práticarrente o interesse publico, no Bra
sil, péW  divers.ed pagas o em recinto fechado.

Eram as seguintes as capitais que. possuíam maior 
numero de casas de espetáculos: Rio de Janeiro, . . . .  
117; São Paulo 96; Belo Horizonte, 35; Recite, 3T: 
Porto Alegre, 30: Fortaleza, IS; Salvador, 16; Boiem,, 
10; Niterói, líf; Maceió. 12; Curitiba. 11; Florianópolis, 
10; e Manaus, 10. No que toca ao numero dc filmes 
exibidos, foram lovsdos á tela, eni 1947, 2.931 filmes, 
cos quais 32G erf.m jornais e documentários; 23% e- 
ram dramas; menos de 23% eram trailers; 13% eram 
shorís: 3% eram comédias, menos de 3" }  eram dese
nhos animados; 2% de propaganda; e menos de 1% 
seriados*.

De acordo eo;n a procedência, os filmes norte-a
mericanos foram em numero de 1.800, ou seja, 62% 
de total; os nacionais somaram 656. ou seja, 22%. Se
guiram-se os franceses, cs ingleses, os mexicanos, ós 
i ilianos e os argentinos. No concernente á cansara, 
verifica-se que, c'o total. 91% dbs filme foram aprova- 
os sem restrições; 4% foram considerados improprlos 
ara menor-s até 10 anos: 4%, improjAios para meno- 

uores de J* a onse, 1% só permitido aos maiores de 
ib anos.

Hmha fé mula
COSTA RÉGG

eceb do por Stalin  
a em baixador  
britânico
MOSCOU. 20 (U P ) — To

da á imprensa publica na pfi 
meira agina um comunicado 
de vinte e tres palavas di
zendo que Stalin recebeu o 
em' aixador britânico sir 
D; id Keely. Foi este o pri 
mc;ro -‘ocontro do embaixa
dor com SL in e a pric eira 
conversação do chefe do go
verno com um diplorreta bri- 
h.nico. de ide a conferência 
do Kremlin sobre a situação 
a- Berlim no verão do ano 
passado.

A  todo momento, com opoi 
'.unidade ou sem ela vejo es
tampada nos jornais =eniprc 
em fortes caracteres á guisa 
!e uma exclamação tipográ
fica, eíta noticia: “ O gene- 
-ai "Dutra não tem condida- 
to á presidência da Repu
blica!” Oradores no Parla 
mento escribas na Impren

sa repelindo em eco afirmam 
confirma me louvam o proce
dimento espantoso desse ho
mem e todavia é como se o 
acusassem de um crime elei
toral: o crime da omissão.

De fato .a lei eleitoral não 
Jupensa ninguém de, na da
te marcada, eleger o verea- 
’oi, o deputado, o senrdor, o 

teovernado-, o presidente: e
lanto irão dispensa que cic- 
•iVui penas aos faltosos.

Deis, irrccuEavel, en-. 
'"ace da lei, que .não tendo 
andidato ao sucessor dele 
nesmo, o general Dutra in
fringe o preceito. Mas a ver
dade é que tem, embora não 
liga ...

Se me inquirissem, por e* 
oernplo. sobre o assunto, eu 
esponderi. que meu candi

dato c Eduardo Gomes, ex
pressão de meu partido. Lá 
tio fundo, lá rio amago dos 
pensamentos, á presumi ve"’ 
que o general Dutra sinta as 
coisas de igual maneira: seu 
-•aoctidaín deve ser am homem 
de seu partido.

Sucede que a própria lei 
nos inibe a nós ambos, de 
rranifester nossas prefe.'on

de' do Plíaio Marshall e não po 
de petür a devolução de mais |ú 
território do que o que possa íi- i : 
hapcinv e desenvolver. Sabo j 2 
perfeita mente que a Inglaterra, 
«Hjas relações com o Negus 4a 
Abissinia são excélentes, preci
sa, de conseguir para és to algu- 
mãs concessões que lhe dêru 
íõi-ças éóntra os exirsmistas 
que. Oj cercam, jovens intelec- 
fugia lábissinios i^Hamados dt,

As recentes discussões so
bre a crise da escassez de 
lolares na área esterlina, ha
vidas em Londres, entre sir 
Staford Cripps, chanceler do 
Exechequer. titulo que tem 
na Grã Bretanha o ministro 
c'q Fazenda e o sr. John Snj 
der, secretario do Tesouro 

orte-àmericano. não ^Condu- 
iram á resultado definitivo 
Igum. Depois de tres dias,
u distn

redig,
>uido unr comunica
do. aliás, não sem

A naçiqbntismo.- ;■ . .
SJtorza proepra estudar o pro- 

i  bifem a dza. colônias ivüianas do 
ç At rir a, esforçando-se para pen- 
,  saç haó alienas como um itaiia- 
} no, m*s também como um in- 
- glJFe |nl Ç íçnçês. A respeito da 

<5!̂ '.'ãbe que lhe é 
>. altsõlufarhcnté essencial uma 
'• viàição forte na AIrica, o que 
jj n|íij| v̂Rt çnderá ali fazer Coisa 

fO. ijáa: csUvar em boa?olqiEgtei *
rel.ioot.tecBrff ds ingleses c que 
es láiaçèes satisfatórias entn 
as.nnçôes européias exigem uma 

1  =olução .satisfatória rio problema 
; africano."

Dé ácõrdo com esses conceitos 
| da mais bem sucedida diploma
cia; Sforza procurou, encam limar 

' uma solução da questão colonial 
mediante um entendimento di- 

[retb com ò “ Forei&h Ofiice” in- 
jglêç. O que conseguiu não ra- 
-tisfez «em dúvida os nacionails- 
itas italianos que, como todos os 
£ aaeioiíalistas, não querem dar a 

ninguém uni palmo de coisa- al- 
; gurrm! Mas, com Jso, ío1 aten- 
|tüdo o objçtiyp muito mots am- 

.lo de"consolidar as relações eu-

íieuldades o qual o estude 
das soluções de longo alcan
ce foi tramferido para seterr. 
tro proximo, quando os repre 
sentantes' dçs dois paises se 
tevem reunir em Washington 
-’oi assinalado que sir Staf-

:'ord conseguirá introduzir na 
quele comunicado uma pas--a 
,em declarando que não ti- 
:ha sido feita nenhuma su- 
jestão no sentido da desvalo
rização da libra. Este ponto 
•*! a importante porqpe há u- 
-na corrente nos Estados U- 
-íidos, á qual se supõe per- 
encer o sr. Snvder, *que in- 
isíe pela desvalorização da 
ibra. De um modo geral, em 
oda a crise, aliás que apre- 
icnta numerosos aspectos 
iá um elemento de luta en- 
re a libra e o dollar. A pri?

neira, sem pretender recon
quistar a predominância al
cançada pelo segundo, se es
força por voltar á sua posi- 
“ão de moeda' de curso inter 
lacionál pacfrão do credito e 
4o prestigio da Grã-Bretanha 
O dollar atingiu uma posição 
de tal modo exclusiva que pe

A ' c r i s e  ã m  d ó l a r e s

:a sua própria natureza, ten
te a comprimir as outras rr.oe 
.'as para iora do mercado 
mundial. Dentro desse qua
dro o acordo do chanceler do 
Sxchenger britânico com o 
•wcretario de Estado norte-a- 
uericeno n|o se poderia dar 
* mito facilmente em tres 
'ias. sem upi estudo mais ar 
prefundadp das fatores essen 
,iais da crise ,a ser feito pe- 
-.3 peritos de arntjos os pai-

. Dai a necessidade dr 
rensferencia das diseussõe.- 
ara setembro, explicado as- 
im mesmo nestes termos pe- 

‘o comunicado de sir Stafforr 
entrar em maior numero dc- 
etalhes. na- suas conversa- 

’ ões com o sr. Snvder, por
que só pepois destas se reu- 
-driam em Londres os náinis 
’.ros de Finanças dos paises 
membros do Commoonv/ealth 
para combinar as medidas re 
queridas pela queda das re
servas em dollars da área es 
terlira. Esta segunda reu
nião é que. se acha atualmen 
te em curso, na capital bri- 
tanien. A  sua primei-, deci- 
'ão importante, segundo os 
telegrama-, foi a de efetue’ 
.mais um severo corte nas im
portações da área do doFar. 
<te modó a que seja restabe
lecido o eauilibrio ' perdido. 
Este corte deve montar a 400 
milhões de dollares ou sejam 
25 por cento do total prece-

BARRETO LEITE FILHO

dente. Mas já se observa em 
Londres, com evidente razão, 
que isso representa apenr . 
uma solução parcial de ale a: 
ve imediato. A  crise não po 
lerá ser enfrentado, no seu 
'onjunio. sem medidas de 
maior envergadura.

Uma destas serin a conclu- 
30 de um acordo ccnrerciai 
itre a área esterlina e os 

Vados Unidos, no montan- 
-o de vários milhões de dol- 
ars. Em proporções indu. 
velmente- mais amr.irs 

alvez com uma técnica di' 
ente, seria qualquer coisa 4 

analogo ao passo bilateral fi 
Tado há pouco com a Argen 
hna, e que não passou, aliás 
■omo se sabe. sem criticas 
dps norte-americanos, pelo 
leus reflexos possíveis sobr-r 
■> comerrio exterior do seu 
■>ais. Em ligação com isso in 
forma-se .utar em estufo em 
Londres .ti plano pelo qual 
-> Cc.nmor 'ealth poderirá a 
Washington uma fixação do; 
•jreços mundiais de matérias 
orinaas e o cstabc-Ieoini -n • 
te quantidade determina'ir --- 
de compras peia áres,
'ar, de modo a re chegar a u- 
na especie e estabilizacác 
las disponibilidades dessa 
thoeda. no bloco esterh.ic, o 
•r uma garantia de um cert* 
montante de entradas, durar 
rte o Deriodo previsto .a fim 
de evitarem-se flutuações co
mo a observada ultimamente.

Nada disso está ainda assen 
«aa, e raltará saber, quando 

os ministros do Common- 
A ealth houverem chegado ós 
vuas conclusões, qual será a 

cóv norte-americana. Mas 
experiencia está mostran- 

i que sem um exame muito 
.nais ser:o da crise mundial 
•ic cse de dcllares é; pr 

uito mais atnnv 
* * , . - .  : e-la a maior pa •
tes paises do planeta marcha 
.p ma catar-trofe estranha 

consequências setn du- 
aiiito graves. No fun- 

:- . esse fenomeno observado 
Grã Bretanha veio ape- 
iniecipar o baque pro vis 

c para 3952. quando devem 
-ssar os créditos do Plano 
teçshall. Isto no quo se re- 
,:e íomente á Europa. Mas 
• rea esterlina se entende 

. j mundo inteiro o. por seu 
“o .apresenta apertas um 

;os a - vcçtos do sistema de 
lificuldades que esté emoer- 
'■ando o comercio internacio- 

e oue esuita, um todr. 
-  k, na America tío Sul. In- 

insive do esgotamento de 
-ervas em doRars. 
Expedientes de emergencia 

como a desvalorização mone- 
■“ ;a pouem proporcionar um 

'io temrorario. mas não 
. -liminarão as dificuldades.

os seur fundamentes' pe“ma 
■.lentes e só poderão mesmo 
contribuir para agrava-las 
Neste sentido é indubitavel

mente que sir Stafíord Crip
ps tem toda a razão; O que 
a situação reclama é um iva- 
justarnertto geral, pois o des
locamento de forças revela
do* mais do que produzido, pe 
lar duas guerras, determinou 
um desequilíbrio de profun
das raizes, ao qual se deve ■- 
ertmico mal estar do perio 
corrente.

!■
AMÉRICO I»E OLIVEIRA 

COSTA
ADVOGADO

Escrit.: Avenida Tavares de 
Lira, 48 — Io andar

Ultrapassará dô um nv 
Ihio a produção de 
pneumáticos no Brasil 
em 1949
RIO, 20 (Meridional) — Deu 

fro do programa de incentivo .* 
produção industrial no qual si 
vem empenhando a Ccmissã- 
Sxccuciva dc Defesa da Bonv 
cba, éste órgão solicitou das íá 
bncas nacionais de pneuulátiçe 
a estimativa de sua produçê 
para o corrente ano, com baŝ  
no consumo efetivo pelo merca
do consumidor. Recebidos os ci~ 
dos que enviaram os diversos ea 
t-a bel ee imen tos manu fatureiros. 
verificou-se ser a produção na
cional desses artefatos para 1940 
estimado em 1 195.500 unidades, 
no valor aproximado de Crõ 
1.209.214.139,00, que represen
tam um acréscimo de 20 e 28% 
respeetivamente, sobre o voluine 
e o valor da produção verificada 
em 1948.

“ .cs. A  léi não confere ao ci 
tírtdão o arbítrio pessoal da es 
rilha. Quer e precresve que 
çstr í:e faça como o percurso

lContinua ti» 4* Oaflna' ,

M Õ fJV Õ S
XXXII

ANTONIO PINTO de
Medeiros

Pois eu lhes conto.
Daqui já escreví, eerta ve*, 

qi;c era tempo de se fazer 
uma revisão de certos concei
tos politicos transformados 
r.m slogans dc. nosso mundo 
inadjetivavet. E, a proposito 
íV. mn deles, recurso de reto» 
rim providencia! do velho 
uneie Roosevelt, lembrava a 
Mague de Van Loon moribun
do: quando a torre de Babel 
foi destruíila .entre os seus 
escombros foi encontrado um 
manuscrito substancioso,' mes 
sianico, cujo titulo os homens 
não esqueceríam jamais — 
“Considerações em tomo de 
um “ mundo mm-ter” . E a 
inspirada b.ontadè bíblica nos 
feva a crer que a revolta dos 
anjos contra Deus tinha por 
fita estabelecer uma “nova 
ordem.” Tudo nos arrasta, co
mo veem, á conclusão confor- 
t.adora de que nascemos fe i
tos á maneira dos primeiros 
homens e êies creados. real
mente, ad imaginem et slmili 
tudineni. . .  o  que não é mul
to, digo mal; u que não deixa 
de ser comprometedor para o 
modelo.

Não ceria. menos oportuno 
o mesmo trabalho de fixação 
ãe sentido e valores no plano 
literário. Palavras ba que es
tão invadindo espirítos, lino- 
tipos e papel, cam uma coti- 
diancidade irritante e doen
tia, pela inipropviefade, pela 
•nversão e infidelidade alar
mantes.

A  constância de uso de t*r 
rvos como “novos” e “novis
ámos” levou certo dia o meu 
>.migo Camara Cascudo a pa* 
"  r entre o sétimo e o oitavo 
torvetc duplo, olhar para 
mim e perguntar: “mas Pin
to, que diabo e “ novo'* para 
essa gente. E “ velho” , o que 
é ?”

Não resta a menor duvida 
fe que os barbaros estão des
cendo sobre Roma e alguma 
«•oisa periclita. Que os mu
ros estão assediados pelas le
giões de pinguins a rigor, 
oão ha discutir.

E a pergunta inquieta e 
angustiada é “que são novoa, 
novíssimos, novismo?”

Aqui vale a pena definir.
E’ »  que tentarei no moti

vo trinta e três, se vocês de
siludidos do pneumotórax, 
não preferirem um tango ar- 
gentino.

Por enquanto direi apenas 
que ha “ novos” e novos, “no
víssimos” e novíssimos, “nu- 
vPmo ”e novismo.

Ninguém pense, entretan
to, que haja razão para sui
cídio ou braços abandonados 
ao desanimo. Não c ésta a 
primeira nem será a ultima 
vez que a humanidade se de
baterá na confusão geral.

Natal, 21-7-49.
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O Perto
LOIBS- BRASfT.FTBO -

Saiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o-cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dta 26 Retornará 
daqui ao porto de origem e es
tala, recebendo carga

— Do sul é 'aguardado aqui 
flis 28, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Comdte. Rippei 
está sendo esperado aqui dia 2 
de agosto, vindo do sul. Retor
nará ao sul, escalando em Re
cife. Salvador. Rio e Santos.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 26, o cargueiro Ascanio Coe- 
Itio. Prosseguirá para o sul, ate 
porto Alegre e escala, recebendo 
carga
— O cargueiro Atalaia é aguai 

dado aqui dia 8 de agosto, vin
do do sul. Retomará ao sul, até 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
de agosto, o cargueiro Rio Guai- 
ba. Prosseguirá para o norte, 
até Manaus e escala, recebendo

COMPANHIA COSTEIRA ~
Oe Belem e escala, está sendo 
esperado aqui, dia 24, o paquete 
Itapé. Prosseguirá para o sul. 
escalando em Recife, Maceió, 
Eálvador, Rio, Santos, Rio Gran 
de c Porto Alegre.

— Do sul, está tendo aguar
dado aqui dia 30, o cargueiro 
Ara gano. Daqui ira a Fortaleza

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui, dia 3 
de agosto, o paquete Itaim- 
» e . Prosseguirá para o norte, 
escalando em Fortaleza, São 
Luiz e Belem. De retorno 
aqui chegará dia 16 de agos
to, prosseguindo para o sul, 
escalando em Recife. Maceió. 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Perto Alegre.
• — O cargueiro Aratala estè 
tendo esperado aqui dia 23, pro
cedente de Santos e escala. Sa> 
t i  daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
«  àguardado aqui dia 22, o car
gueiro Araribá. Daqui irá a 
facaç&u;

CIA, COM E NAV. -  
Do sul. é esperado aqui, dia 30, 
»  Cargueiro Buri Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK — 
De .Nova York está sendo espe
rado aqui dia 25, o Mormacdaie. 
Retomará ao porto de origem, 
recebendo carga.
PKOX1MAS SAÍDAS DK 

NOVA YOkK
— o  Mcrmaekltte sairá dia

li». •

— O Mormarreed sairá dia 2» 
ae*te. todos para portos brasi
leiros.

THE BOOTH LINE -  
ne Londres é esperado aqui dl# 
35, o Hubert. Retornará ao con- 
anente europeu, recebendo car
ta para Lisbôa, Leixôes e Lon- 
»res
Aviação
CRUZEIRO DO SUL — Do 

Rio para Belem passou dia 1S> 
o PP-CCR, tendo desembarca
do aqui:

De Recife: Eduardo Asfora e 
Arilndo Teixeira. Conduzia em 
transito 18 passageiros.

Embarcaram para Fortaleza: 
Raul Lupatelli, Haydée Lupatel- 
!i, Sérgio Lupatelli, Celia Lupa
telli, Hipatia Damasceno Fer
reira e Horminda Pitaluga Mou
ra.

AERO GERAL — Dia 17 che
gou do Rio o PP-AGA, desem
barcando aqui:

Do Rio: Ubaldo Lobo. Francls 
-o de Freitas Fernandes e Joâo 
Cunha Azevedo.

De Recife: Geraldine Com- 
ner.

De João Pessoa: Laurindo C. 
Leão. A aeronave retornou ao 
Rio dia 19, levando.

Para João Pessoa: Mario
Wolfsey e Juvencio Carvalho.

Para Recife: Rejane Bezerra 
de Oliveira, Gilvan Gomes de 
Oliveira, Helena Bezerra dt 
Oliveira, Luiz Horacio da Silva, 
Joaquim das Virgens Neto. El- 
uer Furtado, Sérgio Guedes 
Costa, 'Eliezer da Camara Ben- 
fica, Sérgio Fonseca Neto, Jor
ge Elisio Cavalcanti e Jorge 
Souza Leito.

Para o Rio: Antonio Fernan
des Junior, Nabor Vitalino Me
lo, José Fagundes de Menezes, 
Aderbal Moreli e Charles Fort.

LAP — Dia 19 chegou do Rio 
i. PP-JPF, tendo desembarcado 
aaul:

Do Rio: Nivaldo Monte, Os
car Francisco de Oliveira e Ive- 
i* Cabral.

De Recife: Antonio Sete de 
rfarros Correia, Murilo Falango- 
!a, Hugo Falangola, Luiz Celen- 
umo, João Borba Carvalho Fi
lho, Iracema Delgado Carvalho 
i* José Pardal Cavalcanti.

De Campina Grande: Vital 
Oomes. João Expedito de O. 
Bilva, Geraldo Trigueiro e Haas 
Lenschinskí. A aeronave retor
nou ontem ao Rio, levando:

Para Campina Grande: Wal- 
cer Martins, Rafael Dutra de 
Paiva e Inácio Lins.

Para Recife! Otacilio Tapioca 
dt Oliveira, Pedro Atemal e 
Jack Romanguera.

Para Salvador: Marlene Fiu- 
r. a

1 9 4 9  J U L H O  1 9 4 9
MÊS DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL DA

C A SA  PROGRESSO
E S P E C IA L IS T A  EM JO IA S , R E L O G IO S , Ó TICA  E AR

T IG O S PARA P R E S E N T E S . COM EN O R M ES  
R E D U Ç Õ E S  D E P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A RA N TID O S D E R E L O G IO S  E
O B R A S  D E  O U RO

M Á X IM A  PO NTUALID AD E  NAS ENTREGAS

Rua Ulisses Caldas, 116 — Cidade Alta
—  E D IF ÍC IO  p r o g r e s s o  ~

Domingo no REX -  Gieen Ford ao lado de uma nova e vibrante perso
nalidade Janis Carler em

P A U L A

() Filme que se destina ao mesmo êxito de *4GILDA*'

Cine São Luís ! Cinema REX
— H O J E —

MATINÉE: 15,30 — SOIRÉE: 19,45

FREDIC MARCH BETTY FIELD

SEMENTES DE ODIO
Voeè pode achá-lo apenas perverso. . 

Mas na realidade êle é um pequeno 
MONSTRO !

Super produção da UNITED AKTISTS

CANTIFLAS
eom o seu

Sabado
arrancando gargalhadas 

malabarismo!

LA

O CIRCO
NO PALCO:

Um grande espetáculo com 
MEXICANITA V SUS CHICANOS

— H O J E —
MATINÉE: 15,30 — SOIRLE: 19,45

A “ Universal International
apresenta

Marlene Dietrich — Brucc C-abot

— em —

Paixão Fatal
Formosa, irriquieta, perigosa MARLENE 
DIETRICH, a formosa faz a téla arder 
com o fogo de seus amores vividos numa 

terra de prazeres desenfreados!
Palpitante de ação... De intensidade. 

De emoções!

SABADO — A’S 15.30

Grande programa Téla e Palco 

P A U L O  M O L I  N

Cine São Pedro
HOJE —  Soircé ás 19,45

DON DOUGLAS e
— em

OSA MASSÊN

Rosa De Tokio
Sua voz tentava os homens solitários 

arrastando-os para uma trágica
armadilha !

Durante muito tempo foi ela a mais pe
rigosa mulher de todo o Pacifico!

------  Amanhã ------
lngrid Bergman Charles Bo.ver

Charle- Laugion
— em —

ARCO DO TRIUNFO
Prodiieão METRO-GOLDB YN-MAYER

MOOREMeCORMACK
“ MOH3LA C f> ALE *

“MORMACCBEF.D”

Esperado de New York e escalas a 27 do 
corrente, receberá cargas para New York 
e Philadelphia

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a 27 de Julho

Mais informações com

MfiORE-MeC3RMilCf( (hvigsçipi $
RSCIFE - SÂO LUIZ - BAHIA RIO - 
SANTOS - BELEM - SAO' PAULO 
FATAL i Rua Frei MlgueUnho, 14

RUY MOREIRA PAIV A
Fones; 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

\

DESEMBARGADOR M ANOEL BENI- 
CIO DE MELO FILHO

Missa de 7o Dia
Espcsa, filhes, irrr.ãos, cunhados e sobrinhos do 

Desembargador Mame' Benicio de Melo Filho con
vidam seus parentes e amigos, para assistirem as mis
sas que mandam cex^brar pelo descanço eterno de 
sua alma, sexia-feira. 22 do corrente, na capela ao 
Abrigo Juviuo Barreto, ás 5 horas na capela do Se
minário São Pedro .ás 6,30 horas, na Catedral e na 
capela do SsJesiano 7 horas. Desde já, antecipam 
os seus agadecimentus a todos que compar cerem a 
esse ato de piedade rnstá.

Analisaria a situa 
ção da imprensa, 
na

ENTO 09 OM
De acôrdo com a evolução ria terapêutica moderna foi ela« 

%><*r?da a ÍOrmuia de ASTHM AN cujos componentes foram ea- 
tidnrios com mettculo*ida<h* Age modificando o terreno «
•  ,ul)ibiaurto o mrvo*o vegetàtfvo. A STH M AN  propor
ciona ao paciente unia respiracão Ifvre e fAcil. sendo <ie ação 
1»r,ed.?,íts ASTITMa N* atua d‘.reta mente sóbre o« bfonquion, 
í  u.diticundo o íútaHo endurecido, i.axendo desaparecer a opres- 
eno ahviando em pctftos instantes, a mais penosa falta de ár 
e i, f»rfocnrão ô  n*»n de ASTH M AN não «e l»nilta «ômrntp ao 

{ ser.do também grau d em er-te tfjcas nas tcfesei 
tivnjãurt atuiüj ew i-iónicss f

D IS T R IB U ID O R  N E S T E  E ST A D O :
M irabeau tle Carvalho Costa —  Rua Cel. Glicei io. 187

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL
CURSO ANEXO DE COZINHA

* I I
A matricula para o Curso Anexo de Cozinha esta aberta. 

As aulas funcionarão as terças e sextas-feiras, de 8 ás li íioras, 
Iniciando-se no próximo d|a 2 de agosto ” .

QUITO, 19 (U P ) — A  rela
tório apresentado á 5a Confe
rência Inter-qmericana da 
Imprensa, analisa a situação 
da imprensa de vários paisea 
da America e diz que no Chi 
íe “ a imprensa que tem go- 
sado nos últimos anos de li
berdade ilimitada, vem sofren 
do as consequências da in
tranquilidade reinantei Al 
guns jornais inclusive "El 
Diário”, orgão do Partido Co 
munistas foram colocados fo
ra, da lei ou suspensos” .

No Equador, há liberdade 
tle imprensa. No Haiti de um 
tpodo geral, existe liberdade 
de imprensa, mas o diário o- 
posicionista “La Accion“ fo) 
fechado, depois de suspenso 
tres vezes. O “Momento” con
tinua fechado. No México »  
liberdade de imprensa futicio 
na normalmente. No Para
guai, os recentes aconteci
mentos politicos afetaram »  
liberdade de imprensa, deter 
minando o exilio de vários rq 
datores e a ubstituição de 
diretores por pessoas menos 
envolvidas em disputas ideo 
lógicas.

Quanto au Brasil, o relato, 
rio diz que “faltam noticia^ 
precisas, mas houve repeti
das suspensões de vários or- 
gãos de ipinião, desde que foi 
declarado ilegal o Partido Co- 
munista.”

O referido relatorio diz que 
os Estados Unidos constituem 
um “notável exemplo” de u- 
ma imprensa altamente res
peitada Nao foi constadado 
« l i  nenhum caso de interven 
cão oficial. A  5a ConférencM 
Inier americana de Impren
sa decidiu ontem á noite, rea 
lizar o proximo conclave em 
Nova York.

Cine Rio Grande
15-31
i  1 ;

--------  AV. DEODORO, 635 — FONE:
------- ’ h o j e -------

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas
LILLI PALMER e SAM VVANAMAKER em

Anos De Inocência
O filme que recebeu * medalha de ouro da “ Associação Ameríc-aua dos Pais de Familia” . 
Uui delicado romance impregnado de todo o lirismo dc uma época encantadora! Um di

vertimento ameno e uma lição de devotaniento filial! Um filme que ficará 
para sempre gravado em seu coração!

Sabado
com IDA LU PINO, PAUL HENREID e 

O LÍVIA DE HAVILLAND

Devoção
A vida íntima das famosas irmãs Bionte au
toras de “ O morro dos ventos uivanles” e 

"Jane Eyre”
Um filme magistral! Vibrante! Empolgante!

A G U A R D E M
Com Hurpphrey Bogart e James Cagney

A  LEI DO MAIS FORTE
B R E V E

MARGARET LOCKWOOD, PATRÍCIA ROC 
e DENNIS PRICE em

J A S S Y
Uma emocionante historia de amor. 

mistério e intriga

Um apelo:
Auxilie, amigo, os tegionáríos 

do Quilo na edificação do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

Deu l u g a r a ata*

TOSSêS PE BE í. DES, 
GP/PE5 {  BDONQU/TE,

eUMINAM-SF COM 
^J NOVO REMEDiO

SAN0ST0SSIL»

Já morreram nove 
pessoas devido 
ao frio
SANTTAGf) DO CHILE. 19 — 

(U.P.) — Sabe-se que até ago
ra Já morreram nove pessoas 
em nlena via pública, devido ao 
intenso frio nas madrugadas do 
inverno, em Santiago,

que? por parte 
dos dirigentes 
eoniimistas
VARSOVIA, 19 (U.P.) — O 

caso da imagem da Virgem Ma
ria que chora lágrimas de san
gue, na Catedral dc Lublin, deu 
lugar a ataques por parte dos 
dirigentes . comunistas.

O fato ocorreu domingo e 
provocou uma luta entre os que 
acreditavam e os que negavam 
o milagre, tomando necessário 
a intervenção da poiicía c do 
exército, com maugueiras dágua.

O vice-ministro da adminis
tração Pública, Jan Izvdorky, 
declarou que se trata de uma 
fraude insólita, fabricada e or
ganizada pelos membros do cle
ro reacionário. Assinalou como 
coincidência interessante, o fa
to do milagre ocorrer precisa
mente no quinto aniversário da 
formação do governo popular 
polonês.

Cristão!
Ajude a construir o 

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Cooperando com a Campanha 
do Quilo

A situação política de Goiás
Diz o sr. Benedito Vaz que o movimento em torno 
da candidatura do sr. Pedro Ludovico foi espontâ

neo —  Séria diverqencia entre o PSD e o UDN
RIO, 20 (Meridional) — O ir. j SERIA DIVERGÊNCIA

Informações
úteis

Farmacins de Plqntão
Fannacia Guilherme, í  pr«> 

í «  Augusto Severo.
Fannacia Dutra, á rua Am», 

ro Barreto — Alecrim.
filmes do Die

RlO. GRANDE — A s 15.30 
e 20 horas — “ Encontro no In
verno” , com Betty Davi? e Ja
mes Da vis.

Preço: Crf 7 .2 0 .
REX — A's 15,30 »  19,45 -  

‘ Paixão Fatal” , com Marlene 
Oietricn.

Preço: Cr$ 7.20.
3. LUfS—A’s 15.30 • 19.43— 

“ Sementes de Odio” , com Betty 
Field.

Pveço: Cr| 6.Ú0.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 — 

"A  Mascara Diabólica” , t  o ac- 
rindo “ A Caveira” .

AAO PEDRO — A s 19,45 — 
‘ Rosa de Toquio” , um filme ae 
guerra.

Peeço: Cr$ 3.00.
FOFULAR — 15,30 e 19.30- 

“ A Volta dos Trés Mosquetei
ros” , um filme far-wésx.
Pagamentos no Tesourt,
FEDERAL

O Tesouro Federal iniciara 
amanhã o pagamento do mea 
em curso, com: Ministério da- 
Fazenda, inclusive diaristas. 
Pessoal Titulado e Men.salista. 
do Tribunal de Contas.
Telegramas Retidos

Encontrura-se retido* o« **- 
numes teiegrranuis nu D ir*, 
«•riu dou Coneiog e Telefru
f»6:

Alice Freire Moreira; Aguinat- 
do Viveiros para Carolina Ar
ruda: Aprigio Teixeira, Rua P. 
tzabel 232: Adauvir, R. Larten- 
«01 Brito 1358: Antonio Neves
Costa, Bordo Itanagé; Apolina- 
no José ria Silva. S. João Í40: 
Barbosa. Base Aérea; Crineu 
Fernandes Bezerrll. Rio Branco 
*20: Candida Italina, R. F. Bi- 
caiho 34; Costeira para Moisés, 
trlp. Itanagé: Elizabete Moura 
Bezerra, R. Vigário Bartolomeu: 
Euclides Freire. Mercado Públt- 
at> Cidade: Humberto Varela 
Pacheco; Izaura Gomes para 
Francisco Assis. R. P. Vargas 
528: Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé; José Alves Sobri
nho, P. Morais 743: Jansen No
gueira, Av. H. Fonseca 942; 
iosefa Faria, J. R. Bratninas; 
luarez Gálvão. H. Fonseca 393: 
(.ecvicildo Bezerra, Metcado 
Publico: Molima; Miguel Osprio, 
Ptangi: Maria Amélia, Santo 
Antonio 778; Mor esta; Oslor Si
queira: Teoíilo Almeida Batista 
Carvallio: Turbano. •

Benedito Vaz, deputado estadual 
goiano, disse que o movimento 
em torno da candidatura do sr. 
Pedro Ludovico ao governo do 
Estado nasceu espontaneamen
te no seio da população, seiii a 
interíerencia do PSD. Esse mo
vimento terá como consequên
cia a desilusão do atual governo.

A população do Estado volta 
com unanimidade suas vistas 
para o construtor de Goiana, a 
uova capital, que abriu a era do 
progresso.

PODE CURAR-SE A 
EPILEPSIA?

O tjuü é a eviie;ii4d? Siüe.iiGs’ au sua* 
é ura uçuít ‘ qao durant. aao tem 

flagei.uin rico- p pobie:. yr.TDdes c b.i* 
raílde». Júlio Napoleão c Byrou
soíruram iual. A epilepsia sempre 
interessou uo» born̂ ns je eiêuck eejos 
òsforço* forjra iinaimente coroados de 
êxito p :que ix*iibe^uii*am doaeobrfr om 
prep ir:»do quo alivia o-4 siu?omâ  ua 
L(raji(iu ui uoriu doa cu.»os. Ê :to notávoi 
rwuéiiio é deacríto em linguagem t»im- 
piêe num liiterossaate íolbjto intitulado: 
“Hotie curaMe a epilepsia’*?, iate livro 
n jo se veiiue, mas, eferece-ae gratuita- 
uieiLe a todos os interessados. Nenbura 
enfermo de epilepsia deve demorarem 
solicitar um exemplar gratuito dêsto 
íulbeto surisacional.
THF t D U C A l l O N A l  0 ' V ' H O N

Dopattaiúeato C-2072 
380 !ra»s »»e, l»r*"v Cily,«  i., ». S. k.

GOIANA, 20 íMeridionali — 
Ebnste seria divergência entre o 
PSD e a UDN locais, cristalisa- 
aa na luta em torno do proje
to do Executivo enviado à As
sembléia. criando o Instituto rir 
Terras e Coionisação.

Os pessedistas negam-se a 
aprovar o projeto, aiirnitmao 
que o mesmo é prejudicial L- 
uanceira, economiéa. moral e 
politicamente. Dizem‘os pesse
distas que se trata de um orga
nismo burocrático pomposo, cus- 
;oso e apenas tendera a dificul
tar a resolução de coionisação.

N OTICIAS DE AÇU'
AÇU'. 21 (Do correspondente) 

— Constituiu acontecimento de 
elevada significação social, a fes
ta dos estudantes açucuses, rea
lizada no dia 16 do corrente. A 
solenidade realizou-se nos am
plos salões do novo grupo esco
lar, comparecendo o que há de 
mais seleto em nossa sociedade, 
sendo no intervalo eleita Rainha 
dos Estudantes do Açú, a gracio
sa senhorinlia Arilda Pessoa, 
que foi saudada pelo acadêmico 
•Sxpedito Silveira, tendo o poeta 
Renato Caldas declamado uma 
poesia matuta de sua autoria, 
alusiva à festividade. Dentre os ; 
brindes oferecidos à eleita, des- I 
tacou-se um presente do muni- | 
cipio, como demonstração de so- ! 
üdarieda de é classe estudamina.

Leitor amigo:
Contribua para o evito da 
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
AI.BERGUE NOTURNO DÊ 

NATAL!

As celonías l í ...
(Conclusão da 2a pag.)

oossa defender a sua causa e 
ter direito de voto na assembléia 
que deve resolver os seus assun- 
■os. Por isso, a sua diplomacia 
■ntcligente, conciliatória e eí’ - 
vaz foi anuinda, embora tempo
rariamente, no plenário da As
sembléia .

Os Estados arabes. cuja oix>- 
'iCão se revelou completamente 
ineficaz no caso de Israel, con- 
cguiram bloquear o acordo eu- 

ropeu-africano graças ao apoio 
dos latino-americanos, que nãó 
cm interesse direto na África, 
mas que procuram ganhar o 
apoio dos árabes em troca da 
defesa dos seus interesses pró
prios. Os criadores das Nações 
Unidas nunca previram a espé
cie de comércio de votos quo 
«rias se desenvolveu e que pocio 
anular acôrdos razoáveis e pa
cíficos .

O mundo moderno não tem 
muito respeito pela diplomacia. 
Mas. considerando o estado em 

I que êle se encontra, fica-se a 
pensar se o novo sistema em 
que todo o mundo se mete nos 
«egócios alheios sem a menor 
reserva, represente progresso ou 
retrocesso.

A verdade é que, acima de tu- 
ao. há necessidade de fazer 
acordos e não de ficar a atíiá- 
ios indefinidamente numa at
mosfera siiper-carregada.

A Aqonia 
da Asma1
Aliviada em Poucos Minutos

Jiin pouco*: mimitoe a uova receita 
Mendoco • começa a eiroular no 

sangue, aliviando os acee>os e os ataque? 
da-fi&ma "U bronquite Eia pouco tciap « 
6 possível dormii Jjcüu. respirando hvrt r 
facilmente. Mendoco alivia-o, mesmu 
que o mal òeja antigo, h e
remoye o mueus que obstide a- vlnb 
níratóriae, miuaud a suo energia, arr.ii 
nando *.u« saáde. maendo-c- 
premAturamente reiiio. Mendoco i. iu t l 'o  

êxito que se oferece com a fcu:anL& 
de ditr ao paciqnte rcâjiiraçãu iirre e f6 -1 
rapidamente e completo do sofri-
ineuto da maua cm poucos dice Ve-.i. 
Mendoco, hoje mfc.«mo, em qualquer 
farmácia. A nossa garantia é a suu maior 
proteuüo.

Mendaco
As danças terminaram alta ma
drugada, em ambiente dp iran- 
fi». cordialidade.
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í n s  l i e  B a r r e t o
C A S A S

PROCURA-SE casa para alu
gar .de preferencia na Cidade 
A ^ i ,  mais ou menos coníorta-

J , de aluguel até Cr$ 800,00.
Tratar om Araújo Preire, à 

Rua Frei Miguelinho, 115 — Ri
beira, ou pelo telefone 1331.

VENDEM-SE
O sobrado à rua da Concei

ção, n. G01, cujo terreno mede 
839,61 m2 conforme planta de 
sua atuação, limitando-se ainda, 
ao norte e ao nascente, respec
tivamente, com as ruas Cel, 
Cascudo e Voluntários da Pa- 
tria.

O armazém, n. 66. á rua Chi
le, no bairro da Ribeira, ílmt- 
tando-se ao poente com o rio 
Potengi, proprio para grances 
depositosr e embarque e desem
barque de mercadorias.

Tratar à Av. Junqueira Aires, 
032 — Fone 1.436.

Vence-Se uma Casa* sita o 
AV. Rio Branco 715, a tratai 
com F. Marinho a Rua Felipe 
Camarão, 544._______________

DONA PRESIDÊNCIA E? QUEM SUPLICA
O guc esUnui.s vemlo? Dona IVesidencia rogando s ttetalio tjue venha., o mais depressa possível, tomar conta do Brasil,. E o Velhinho, o «iue responde: “ Minha que
rida. nunca fui apressado. Chegarei na hera "L*", r.a dni!,'. é cé/.lo. Nós voltaremos. E’ ou uáo é, Barreto? — “ No duro, Presríeute. paga rasgar a fantasia des

ses “ desmascarados” que ai estão"...

ff (inclusão tia ulUuta paginai
b> — o modo de se proceder o csmaganieuto ãos 

remanesccntes eia reação e do fascismo, c.-rn
- ■■ o governo da união nacional;
c) . — a justificativa da ditadura do proletariado
d) — o critério de se fazer a socialização dos

meío,s de produção, com ou sem respeito ao 
 ̂ direito de propriedade privada.

Prestes, ficou irritado eojr. aquela diligencia, cie 
proprloi mais tarde, assim mte confirmou, no plena* io 
da Constituinte.

Fi ovitlrvciosí no ent-nío. para que fossem srJis- 
fcites es exíT fuoias. vi*ir. n .qiu não seria possível li 
r c r  funesauar* o parPrio, pj::i <: alistamento, regista <1e 
vandfdrto-: e eleger representai:m!s às Assembteas.

Nesse ar*;» (empo. >;inp. (arde, quando ir.o rctirr.- 
va do Fulacio Monrue„ fu* procura^* pelo presidente 
•la L«iã‘í Social jiele- Direitos do Homem, para rece- 
be>‘ um jiecid * de impugnação no registo do Partir •> 
Comute sls, ?,fn«*,*el que se t.-.tava de um pet>t. • j(. 
intempestivo, porque o TCIí alada não havia oi-ticu 
aitiu*;r n registro provisori».

• O JJr. .M.neida Junior, -ideitte da 1'nião- Se- 
eial '»I«*i D;remis dc llcmcm. estava porem, tinpem- 
tente. E depois de ler um r.rraíoad.i. volumoso. p'.s- 
«ou a manifestar que á cotxe.-ão do registo do VtTi 
era uma ifemtsteu* .j^ade, q,*e r.e tratava de um P?. lido 
jrpti-dvniocri.livu. iotelitario, rr.lidcnte com os direi;* 
4o Hoaiiro, coirtrartõ a eki.sicne.a dos Partidos, «ícp: ;*- 
dente da orgaTiizae.io içtéríracional c defensor d 
principia* do .'azrvisíjfe-lrniui mo.

— Vas. jreu bom amigo dr. Almeida, o mundo 
esta evoluindo, e quem sabe se prestes depois dr tan
tos anos de n.KSo. aprendeu democracia eunveue.rn-

ílu sc, afinal, que estamos no Brasil, e não na Uússia?
Não obstante, o meu interlocutor não se couíer- 

mava. E começou a fazer ura “ mectitig". ai, já assis
tido pelo professor Sampaio Doria, qqe. chpjgçu paque
te nuuaento ao rncu gabinete. Dizia, então, o preslden-' 

da Úfeíào Social pelos Direitos do Kvnem:

Desdf 1018. procura o comunismo infiltrar-se 
ao Brasa, tendo feito a cignmzação, do primeiro blo- 
re, em Porto Alegre. 1923 tivemos o Bloco Operário 
.• Camponês. Aproveitando-se do marimenía de 1930. 
Wcsleh, criou asas. chegando ao absurdo de fundar o 
Paríidr Comunista filiado à Internacional í .o munis!;:,

V .sbald-indo.-se, o presidente da União 3ocial dos 
Direitos do Homem, que esta", a cotn ioda a corda, dis- 
■e cobras e lagartos coi.tra o comunismo.

«ao
O .secretario geral do PCB, Ruis Carlos Prestes. 

k soa ir.oda, procurou cumprir as exigcncías do Tri- 
Dunal.

Voltando os pape*;:: do Reiator, dei novo parecer, 
c:ae poderá ser examinado nos respectivos autos, para 
juerh tiver interesse de contestar o que venho êíir- 
tr.ar.áo, Manifetttii-me iria.-s uma vez. pola déucgtiçâo 
un registo, ir,QStr<indo que esíavamoc diante de urn si- 
tmrlàcro. Que não cra contrario ã existe nota de um. 
partido, com idéias avançadas, mas um partido quç 
fosse brasileiro, brasileiríssimo, no passo qut. o PCB 
não estava, absohitajnente.' nessas condições, neni era 
*ima questão ctef rotulo! Mais aiuda fiz ver que Ruis 
Cario:- Preste.-; cra riais russo, do que brasileiro. Iu- 
voquei os precedentes e os discursos notáveis do ex- 
itepntado da Aliança Nacional Libertadora. Adalber
to Corrêa, pcesiderite da Comissão dç Repressão ao Co- 
muriismo. evidenciei os crimes praticados no levante

de novembro de 1935 em que bravos oficiais do nosso 
glorioso Exército, no Terceiro Regimento de'Infanta
ria. na Praia Vermelha, foram massacrados.

Tratava-se indiscutivelmente, de uma mistificação, 
o pedido de registo.

Prestes & Companhia, que tinha preparado o ma
terial dentro «a Leu negou que o PCB jamais obser
varia as regras oi. doutrines cic Lenine e de Carlos 
Marx

Diante de tudo isto, na conformidade dos precei
tos legais, e consoante as provas c a frieza dos autos, 
pcia Resolução numero 285. de 27 de outubro de 1945, 
dois dias antes da deposição de Vargas, o Tribunal 
Superior resolveu ordenar o registo provisorio do Par
tido Comunista tio Brasil, para que pudesse, oficial- 
morte e dentro dos direitos fundamentais do homem 
é principio democráticos fazer o alistamento de seus 
eleitores.

Eslava vencida a primeira etapa pelo PCB.
♦ * « y

Lncontraiido-me com Prestes, poucos dias depois, 
cbamou-me de demagogo, anti-democratiro, Inimigo da 
Patrla! Disse-me isso. sorrindo, ao entrar no seu den
tista. Kscebeu. porem, uma resposta incisiva, de mi
nha parte, e jruincar

— Sim. você é qu.c é democrata, salvador do Bra
sil; ...

— Não sei Barreto, o que sou. O que eo sei c que 
estames numa encruzilhada, nnina seria encruzilhada 
oa vida pohílca do [mis. Foi um erro a tícposfção de 
Geíulío Vargas. A carestía cresce dia a dia e iremos 
à Tragédia da Tame.

VENDE-SE por 42 mil cruzei
ros, uma ótima casa recente
mente eonstruida, com varanda, 
clois quartos, sala única, cozinha, 
banheiro e W.C. internos, agua 
e luz ,tocla mosaica tia, em ter
reno de 7x39.

Tratar na mesma diariamen 
te com o proprietário à Rua dos 
Pageiis, 1245 —-Alecrim.

A tratar à rua Vaz Goncüif
725, necta cidade>---------- r  . . .«--

T E ,R R E N 0 8■ 1 ............ rirnr'.
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na < ub 

Otávio Lamartine, bem perto da 
Fraça Pedro Velho. Tratar nt) 
Armazém Brasil. Av. Rio Bran
co, 546 pu pelo telefone 1100 ■

TERRENOS: Vendem-se ou 
Irocam-se por automovris tlpe 
47 a 49, dóis (2) tçrrenós, esqui
na da Jundiaí co m  Hermes da
Fonseca.

Preço de ambos: Cr$ 59.000.90. 
Tratar na “ Casa Rio” , Ulistes 
Calda?, 154 — Tel 1594 •_____

D I V E R S O S

VENDE-SE um . .." Cutter 
(veleiro de iwsseio), com.6 me
tros. dc comprimento e 2 de-lar
gura, 2 velas, cabilae, convez c 
bolina de ferro. Tratar à Praça 
João Tiburcio n. 35.

TRANSFERE-SE o contrato 
dp melhor ponte comercial, â 
rua Dr. Barata, n. 168, com ins
talação, vitrines, balcão, prate
leiras. “ caixa” , telefone, a tra
tar na “ A Fidalga” , & Av. Rio 
Branco. 671 — em frente ao 
“ Rex” .

:

VENDEM-SE ou trocam-se 
uor automóveis de 47 à 49, qua
tro (4) casas, sitas à Rua Jun- 
diaí — 798-716, e Hermes Ua 
Fonseca, em freníe ao campo de 
futebol, ao preço de CrS 70.000,00 
— e — 80.000,00 cada. Tratar 
na "Casa Rio", Ulisses Caldas, 
154 — Tel. 1594

M A Q U I N A S

VENDEM-SE a vista uma 
maquina Sirtger e uma mesa 
para alfaiate, com -2 gavetas.

VENDE-SE ou permuta-se 
por uma casa ou lerreno, iilu  
aparelho de projeção RCA, no
vo, 16 milímetros, falado, com 
possante alto-falante e trans
formador de corrente, 3 grande? 
carrftéis coni filmes, pikc-up 
com discos er outros aecessorto.4* 
paia sessões cineaaatograficai 
em o minutos, a iramr na “ A 
Fidalga” , à.Av. Rio Branco, 67i.

Fm frente ao “ Rex**.

VENDE-SE
Um refrigerador marca Mon- 
tjornerv, funcionando perfei- 
taraente, por Cr$. 6.006,00 — 

Tratar pelo Tel. 1910

V N T O N 10 C A M P 1T E L L 1
MISSA DE 7,*> DIA

Maria Pierina Campitelli, esposa, convida os amigos e conhe
cidos do sr. ANTONIO CAMPITELLI, falecido domingo último 
nesta capital, a comparecer à missa de 7° Dia que manda cele
brar na Igreja do Bom Jesus, sábado, ás 6 horas, cm sufrágio cia 
alma do pranteado morto.-

Agradece, antecipadamente, a todos aqueles que comparece
rem a esse ato de piedade cristã.

Logo nos primeiros dias dos trabalhos da Consti
tuinte. tive um grave incidente com Prestes.

(CONTINUA)

fs s i í '
fSm r .

m *  £ .

Bessoiigfta... |
(Conclusão da ultima paginai 
local uma patrulha tio Exer- 
"iio" ri qual con.-tegt.iiu retirar ; 
o,, ljulitiu.;. ltívancío-o. para <. , 
B asc ííõva l.
APHEKNDiUAS. ESTE ANO 
MAIS DE MIÍ. FACAS NO 

BAIRRO DO ALECRIM
Seguna.» informou-nos o Ca

pitlo j'os6 - Ferreira Marinhe, 
t-ieva-Ec o numero de facas 
apreendidas este ano no A le
crim'. r. rnaic de mil, o que 
não deixa de recomend-ar, elo 
gfósamehté ,a vrgilancia dos 
poítcTcis daquela Delegacia 
ívj-ir.aiiiitboção da ordem j.u- 
bíicfl-
V I ' JUSTIÇA O PROCESSO 
SOBRE O ASSASSINATO 

Dl: JOÁO FERREIRA 
Foi* rpTCetrte aõ Potler Ju

diciário. pelo capitão José Fer 
rdiiTi Maiãhnho, Delegado do 
.3̂ .: Distrito. ' o inquérito ins- 
thur.-.do sobreo o críme veriíi 
cado em dias da semana pas
sada. no bairro das Quintas, 
do' qua! foi vitima o alfaia
te JbSb Féíreu-a do Nasci- 

-mcritr
MOVIMENTO NO PRONTO 

SOCORRO
Foi atcndiclo. onrem, pelo 

Serviço de Pi-on'o Socorro do 
Hospital Mignei Couto, Seve- 
riny Cipriãno da Silvu. de 
37 ano'.*, de- idade, residente á 
rus Ocidental, com uma fe- 
rixlu rncica na mão direita 
i  Foram atendidos, ainda. 
r ‘‘j +  *q'rvicoS de mnternidade.

t.P/hr,Aí-iAR0AJ 
MAMCKAS f (CfMiÁfc." 

n m tfK M -is  c o m

A p a i x o n a  a  p o p u l a ç ã o  o . . .
| \L&ERGUE NOTlltNU HE
j

Crt'

Uom' o ‘ e.: ■ *
• . y*
gada cie hj 
n-.jfva opuí 

orarão rtc ■
.d;> nã<» hr;

t i L  i * > ; f MnltríiiUETmtl

r.r.quOTtto jw 
r tçrj/(a .
o o capitei ;ta !.'• 
a. u-tv ria tnarils. 
dtinVo receber:. < 
jo ombro, ouív * 
tonados pelo s- 
7erela, irmão e 
at.> ocorrido ;• 
lonsteva ontem 
ar outras rep , 
nenlo.*, dn 
.irda, o capitel:.' 
neciidà de scrv*
!o para o Eeció*.
>o. não consego 
'ortegem encto r 
r. Francisco V 
«trsagelros d». •«*
•anhias de na*. . 
nde poder, a 
temos, depois 
•olhido" 5 sua r,
Iqodoro 750. ver 
e verdadeira, et 
■ncontiav a casa 
■ia de um gu.irc 
Jo postado á po 
tor mais tres in 
icia no interioj'
.'onata qtie o t *.. 
ela, ainda sob 

cos. desoonhetv* 
de Ecgunda-feir:'
■ eu lilho, -o jo 
jielo Varela, t 
terço pessoa 1 pe 
írida pelo geni, 
faca o primo José Varela Men 
des. Desconhece também que o 
sobrinho Onofrc Vareia, seu a-

:*i ppêtga) *
* ■ s cuidados

ue nu ma
v de prali- 
-•'Wfçnto tia 
■*'■: cm vis- 
. nantido a

• 3s.entad:’..

altu-inte- 
: iguet Ç.-.u- 

".nçisco Vare- 
i de domingo 
*. :. tiros, um 

cabeça, des- 
: r.no OnoTre 
José Mcoáe?
. raça Fio X 

e para evi- 
ii:*a <ic ele- 
'.'çrela desa -

* liávio, como
* :çn, embarca- 
Ju:;ta em cani-
mctavia a rc- 
■ o nome do 

ht na lista de 
a:ria das co:n- 
V.i aérea por 

. viuiado. Sou- 
■ na via sc -fe- 
deticin, ave. 
o que pare- 

rt vista dé se 
sob a vigilan 
e civil embala
va, auxiliando 
ne.ores de Po

do palacete. 
Francisco Va- 
jidaricis médí- 

aioda os. fatos 
ulunoa, quqndo

* João Cant
ando uma des- 
a ogiessão so
ar, agredira a

gressor, fc.i posto ém liberdade
rr.cKtiaiite fiança.

Õ ctef.er.ii nctimento da fami- 
ia Varela vem apaixonando a 
x<ptii$£àa depois dos desfechos 
aagíéiuos dos últimos dias. E 
.s ai,loricinites policiais, para 
;vitsV desatinos, maiores já to
naram medidas preventivas que 
i csâo requer. Assim, além cia 
•u d*Ticia do capitalista Fran- 
fc*. -Varela, acham-se tair.bera 

jt.aydudas. pela Policia a resi- 
iència do sr. Jamil Calife.- fun
cionário do B. aço do Brasil, um 
tos genros daquele, na ave. Pru-, 
leme ue Morais, a casa‘ do sr. 
únoíie Varela e o hospital Mi- 
juel Couto, ende se encontra 
nt iratamento José Varela Men

des.
As desavenças giram em tor- 

io dc uma casa de taipa, no va- 
or aproximado de 18.000 crs. 
ie r:. 5S0. situada ná ave. I-ler- 
nes da Fonseca, em frence ao 
íuariel Geral do Exercito. Se- 
'ur.do escritura publica perten- 
e o imóvel a Francisco Varela, 
w  éoiupra a Pedro Simeão. 
lonseguirisos stàber alegam os 
olwichos, filhos c!e João Meu- 
ionça i Onofrc e Jost-), ijue a 
•nsa pertence à genitora de am- 
xis. Itesula Varela, irmã de 
^raneisco Vareis, em virtude c!e 
nnn pcrmtiia com unia casa 
extsichie na t -dade cio Assú. cu
ia escritura não foi ultimaria. 
Adir-nta-çi que Ursula Varela 

, possuta .ie Açú duas casas, ümt 
delus. com impostos atrazados. 
foi levada à hasta publica pe 
la prefei.ura local. A outra íoi 
adquirida por Vemverr. de tal, 
que a transferiu a Francisco Va
rela. únovel que se alega havia 
sido permutado então pela casa 
da ave. Hermes da Fonseca em 
Nata 11.

O caso esteve para ser resol
vido par intermédio de conhe
cido advogado em-nossos audi
tórios. o qual íeriá em vão ten
tado um acordo aniigavet entre 
as parles. Posteriormente íoi in
ternada. o que contínua em cur
so. uma ação privada, nos toros 
desta capital, por Francisco Va
rela, patrocinada pelo advogado 
Amaurí Fernandes. Essa ação é 
promovida, contra Onofre Vare- 
*a e tese Mendes, por crime de 
ameaça de morte, segundo alc- 
a o autor.
Quando já encerravamos es 

noticia, viemos a saber c • so
pre n casa da ave. Hermes da 
‘ciiseca. o deputado Antonio 
pare-, convidado para advogar 

ama ca» partes, tudo profnove- 
a no sentido de-conciliar os li- 
iganles, inclusive abrindo mão 
los honorqrios que lhe caberí
am. a fim-de completar a inde- 
lização amigável que recebería 
t páiie contraria. Baldados to
los os osíorçcs, porém, pela in- 
raniigencõa das partes, o advo- 
lado recusou : f  procuração e 
prevenira a Policia de que Ha1

NATAL! 
para t>

Não se esqueça do seu auxilio

Pro jeto  apresentado  
peio sr. C a fé  F ilho

RIO.. 20 ( Meridional) —  O 
sr. Café Filho aprctenteu urn 
requerimento* de informações 
sobre a concessão de divisas 
para viagem ao extiangeiro 
e quais os meios que o gover 
no , possue para impedir a 
pratica do cambio negro.*c pa 
ra limitar a concessões dessa 
ordem.

E S C R I T Ó R I O  DE  
A I) V O C A  C I A

Mozart Pedroza
-  E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

KUA DE. BARATA, N.“ 241
Edifício N ova A u ro ra  

l.“ andar

via iminência de uma 
enlre os sobrinhos e o

tragédia- 
tio .

f V l i n h a
(Conclusão ds 2*. psg.)

na marcha, dos militares, por 
etapas. Em principio, não so
mos nós que elegemos, são os 
partidos que indicam onde 
nos cabe decobrir os candi
dato». Eles, os candidatos ar 
rumam-se em listas registra
das no competente orgão da 
justiça eleitoral, amparados 
wn programas ou idéias ge
rais com respeito aos proble 
mtçj. Nessas listas os nomes 
são forçosamente reduzidos 
quanto ao numero. Podemos 
unicamente escolher um, en
tre alguma».

Assim, não é virtude que o 
goneral Dutra não tenha — 
ou ainda não tenhe — candi
date) á presidência da Repu
blica. Nenhum de nós o tem 
exceto no ahfftrato, porque só 
a» listas nos dirão quais são 
eles para o efeito necessário 
de nosso voto. Enquanto is
to não chega o general Du
tra pensará no modo como 
<sto vai ficar — pensará em 
razão de seu dever de eleitor.

A i dele! Tem menos liber
dade que eu. Em torno de sua 
figura — na realidade em tor 
no dó sua função — giram os 
partidps, e,tç porque se reu 
niram com o fim de prestigia- 
lo. Então esse homem, que 
não tem candidato á presidèn 
cia da Republica, mas preci
sa te-lo no dia da eleição, 
mantem-se alheio ao proces
so lege! da escolha prévia. 
Será um bem? Será um tnal? 
Dentro das formulas escritas 
é um bem. A  influencia dó 
chefe do Estado pode, em de
terminadas circunstancias, 
desviar a corrente natural dos 
fatos. E ’ telvez. de modo es 
ooradico, um mal, porque o 
exercício do poder na magis
tratura suprema aguça mul
tas qualidades, principalhten 
te essa do conhecimento ge
rei dos homens a designar.

Situados, pois; entre o bem

o ma!, resta-nos a esperan
ça dc transmitir aos partidos 
p espirito de escolha confor
me decorra do supradito co
nhecimento . Em meu fraco 
efitender. a presidência da Re 
publica é muito mais encar
go para a boa indolé do que 
para a boa escola. O. regitíte 
exige do presidente ufrià es- 
pecie de vocação onimoda, 
mas quem faz a administra
ção, quem lhe constrói a obià 
sãc os auxiliares do governo. 
Se o presidente, é dé escola, 
buSca impor suas concepções 
individuais, arriscando «, <*- 
bra pela impossibilidade ob
via de abarcá-la com os‘ re
cursos apenas de sua inteligen 
cia própria. Se é de boam - 
xiole, governa pelo exemplo 
ou pela vigilância, como féz 
Rodrigues Ãlves. “ Meus mi
nistros — dizia Rodrigues AL 
ves ■— fazem tudo o que que
rem exceto o qüe eu não quer 
ro” .

Um temperamento! eis a 
melhor indicação para a  pre- 
ddenein da Republica • Um 
homem que, não sendo'neu
tro estime o trabalho alheio 
e dele colha proveito,., Est? 
formula náo é extensia^ ejá- 
cha-sò portento fofa da, hipo 
tese dé rivalizai- com .ã do. í>r 
tobhn: e mesmo restrita!.. Po 
que .o que há em. jogo são nj>- 
:átcs, nomes. ■ T c t í t ^ e f a í t é p ip *  
poucos éxístém, a. ijfiò scj.-.tjue 
derivem db'tempr.bs'. , , ;.

COSTA REGO

Nataleusê! \
Contribua, com o seu óbulo, pa

ra a construção tio 
ALBERC-ÜE NOTURNO D£ 

NATAL!

Desm ente um j)orta= 
voz da  em baixada  

inglesa
• * •• ’ ,À, |

WASHING.TÇN, 21 CUF>- 
—- Uin porta-voz da ei^baí- 
xada britanica aásçgdroii, qúé 
sau páis não formulou .neíi- 
hum pedido oficiei dé infor- 
fiteções 3obre à próduçSo a* 
íomica. nem dé maior parti
cipação rios fornecimeátos 
dc uranip, çonátóu
O que pode ter hàviqo.
#!o. é algum pedido exlrarofi
ciai. pois de teràpo em tem
po, quando surge algum p to  
Dlema nos planos atomieòs, 
os ingleses têm sido sôlici- 
tados a. dar informações so
bre os pontos duvidosos , „
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Crônica Social
EM DEFESA I>A CIPVDE

Km crônica de onlera. o nos
so confrade Luis da Camnra 
ftscudo mais lima vez se insnr- 
**» contra o «nau gosto d' 
construções, inimigo des.il>- . i 
que está tomando conta da ci
dade. 'Ha poucos dias, disse o 
cronista, "rodei duas aoras de 
automovel pelas ruas de Natal.
O - numero de casas horrorosas, 
abortos legítimos, expressões te- 
ratologicas legitimas, é imenso. 
Quarteirõ.inteiros foram cons
truído? numa arquitetura de pc- 
fca&.:u..A impressão que nic- f i
cou é <da perfeita, ausência dc 
'ontrole c de unificado ulani- 
ficadora na espécie. No dia cm 
que • mau gosto do proprietário 
rleo prevalecer sobre o progra
ma artistico de uma cidade, tu
do estará perdido dentro da 
barriga absorvente dessa força 

j" pejrailrà e solerte "

De fato, o abuso vai se exten- 
Jendo, criando futuros proble
mas que podiam ser evitados. 
Spio h f. necessidade de ir louge, 
ias bairros novos do Alecrim ou 
ás ruas nos centres das Rocas 
ou Prat i do Meio, para se ter 
ema idcla do que se passa. Va* 
uios mesmo ãs avenidas e ruas 
oentraLs. Quando não é a rua 
torta c estreita, como outro dia 
citei a Desembargador Hemetc- 
rh> Fernandes, são as casas I 
feias, construídas sem obedien-| 
ria às leis municipais ou na au- 
denria da fiscal isação compe
tente .Vemos garages tomando 
eis frentes das casas, e casas de 
rsquina, em plena Marechal 
Hennes, prejudicando dtias c 
tàafs ruas que a febre dos lutca- 
mentos abriu nàra os pés dos 
morros. Vemos o que está acon
tecendo nuuia serie de casas no
ra» no Baldo, ponto de observa
ção obrigatória de quem passa 
para o Alecrim. E assim por 
diante Imagine-sc o que nãr 
viu aquele escritor nax duas ho- 
Cas que rodou cm sua terra ..

Em discurso recehle no Sena
do, transmitindo impressões de 
rua visita k  cidade dc Goiania 
o sr. Novais Filho, que foi in- 
e-ontestavelmente um dos pre- 
feitos renovadores dc- Recife, te 
ve ocasião dc dizer: “ Como pre
feito de Recife, por circunstan
cias da própria fünráo. tive de 
.alnilrarisar-mc com os proble 
mas urbanísticos; tive dc dar à 
capital pernambucana em plane 
Urelnr o orientado por um ban
deirante. o engenheiro Uehóu 
.Çjntra — homem objetivo — 
peçanisador de i:til projeto de 
urbanismo. Ao despedir-se de 
aiim, an(e a minha exigencia 
para que dissesse o preço daque- 
(e  exlraorditiario trabalho pro
fissional, cie nte respondeu: “ Sr. 
Frcfc.Jto, apenas um pagamento 
exijo: é que Recife cresça e se 
desenvolva dentro do piano que 
ralisei".

DANILO

COMO EVITAR O ENGASGO 
Comer devagar é um dps pre

ceitos da bõa alimentação, 
Quando se ingerem apressada
mente alimentas sólidos ou lí
quidos, algumas partículas po
dem penetrar na laringe, sobre
vindo então a sufocação, a que 
se chama vulgarmente “ engas-

Koque Rosse, tomerciante nes
ta cidade, e de sua esposa d 
Ilosinhn Rosse
v ia j a n t e s

Para a capita! pernambucana 
viajou segunda-feira uliima, em 
.. !ão da Cruzeira do Sul, o jo- 
,-em Pedro Bandeira de Melo. 
funcionário da The Texas Com- 
pany. Daquela capital, viajará 
para João Pessoa, onde fixará 
residência. Pediu-nos que avi
sássemos a todos os seus ami
gos e parentes que por falta de 
:empo deixou de fazer as suas 
despedidas., o cg ' faz por nos- 

■ intermédio.
3ATISÁDOS

Foi levada à pia b.' smal no 
Jia 16 do corrente, a g. , >ta Ma
ria da Conceição, filha <lo sr; 
José Àntònlo da Silva, lunclo- 
nario dos Correios e Telégrafos, 
j de sua esposa u. Francelina 
Cavalcanti da Silva. Serviram 
de padrinhos o sr Francisco 
Joaquim de Lima e sua esposa 
•*. Edith Lima, tendo servido 
por procuração o jovem José 
,-úiz de Oliveira. Foi madrinha 
de apresentar a menina Lucia 
Gomes Bezerra e de consagra
ção a srta. Ra imunda Caval
canti. Oficiou o ato o padre 
Mario Damasceno.
NOIVADOS

Prometeram-se em casamento 
ro dia f8, nesta capital, o sr. 
Dirceu de Melo Korta, sargento 
da FAB, servindo nesta cidaüa 
a a srta. Me.rlene Borges de Oli
veira, filha do sr. Francisco 
Borges de Oliveira e de sua es- 
x»sa d. Joana D’Arc de Olivei
ra .

fe r a  .es crianças 
fo rtt O tú ti»
^Pd foFo  banho
i .  __ Aéfc '

ro ’
IJçrc-se do engasgo, comen

do e beebndo devagar — 
SNES.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Edgar Gnivào de Siqueira, 

T.uicionario do Serviço de Escu
ta Radio Fiscal.

— Des. Antonio Soares dè 
Araújo, presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado.
Senhoras

Maria Lucia Moreira, esposa 
do sr. João Antonio Moreira, 
funcionário dos Correios e Te
légrafos.

—- Seba.■'tiana Francisca de 
Oliveira, progeniíora do sr. Se- 
verino Rumos de -Oliveira, nos
so companheiro de trabalho. 
Senboritas

Maria Lindalra Mala, filha 
do sr. Rafael Maia. residentes 
nesta cidade.

— -Guiomar de Souza Veras, 
filha do sr. Manoel Emidio dc 
Souza Veras, comerciante nes
ta, praça.

—■ Aurelinna Angela da Silva, 
filha do sr. Antonio Ângelo de 
Silva .proprietário e agricultor 
da Fazenda Trairl, no município 
de Macaíba.
Crianças

Àir ton, filho do sr. Camilo 
Lopes de Souza c de sua esposa 
d, Diontsia Alves de Souza, re- 
«iúentcs nesta capital.

— Veiniand, filho do sr. Ma
noel Maria Monteiro e de sua 
esposa o . Nazmha Miranda 
Maia.

— Mavhcsia, filha do sr. Aíon 
bo Martins de Souza, funcionário 
tio Depariamanta de Agricultu
ra, e de sua esposa d. Candida 
Costa de Souza.

— Ana Lucia, filha do sr. Mu 
eio da Cunha Melo, cirurgião- 
dentista nesta capital, c de sua 
esposa d. Raimunda Mestjuita 
Melo.

— Peclm Papini, filho do sr 
Átomo Papiiri, funcionário pu
blico federal, e de sua esposa d. 
Enoi Batista Papini.

— Maria Lucia. filha do sr. 
Frcne isco Pignataro, tesoureiro 
da Beccbodoria de Rendas des-

" ta capital.'
— TerezlrUia, filha do sr.

JUPC1AS
Realizou-se .ontem, nesta ca- 1 

:ltal, o enlace matrimonial do 
■r. Osvaldo Peres. funcionário 
>a Base Aérea, com a srta. Se- 
.astiana Conícssour da Penha, 
lha do sr. José Francisco Con- 
e.ssour e de sua "esposa d. Joa- 
íina Maria de Jesus.
No ato religioso, realizado ria 

-atedral, serviram cie padrinhos 
or parte do noivo, o sr. João" 
íoroiiha e esposa, e, por parte 
?. nubenfe. João Batista vare- 
1 e esposa.
For esse motivo, os rcreru-ca- 

ndos vém recebendo muitos 
amprimentos

"'ESTAS
Esteve, ontem, em festas, <> 
ir do sr. Mario Eugênio Lira. 
ecretário da Prefeitura do Na- 
ol, e de sua e.sposa d. Esmera 1- 
a Toscano Lira, por motivo do 
“onscurso do 1° aniversário na- 
alicio de sua netinha Jenny, 
:lha do tte. Manoel Leão Fi- 
ío e de sua esposa d. Esmeral- 
a Lira Leão.
A' tarde, foi oferecido à peti- 

rda uma interessante reunião 
ííautil na qual tomaram parte 
umerosas amicuinhas da ani- 
ersariante, tendo à noite, o ca- 
ai sr Mario Lira-d. Esmeral- 
ía Lira recepcionado as pessoas 
le suas relações cie amisade.

Clinica d c  Senhoraf
-  DO —

Or. E teivino Cunhf

^ I

Lira de Potí", versos do 
desembargador 
Antonio Soares
Em edição da Tip. Galhardo 

Cesta capital, acaba de aparecer 
o volume de versos "Lira de Po~ 
ti” , de autoria ao desemoarga- 
dor Antonio Soares, membro da 
Academia Norte-Riograndensc 
de Letras.

"> T'vro em apreço conieni 
uma seleção de poemas abran
gendo os anos de 1891 a 1947 c  
«e divide nas seguintes partes: 
Cantos da Juventuae. Flores 
a’Airaa. Musa Potiguar e Noa 
OGmirüos da Lenda.

-> áesembarsador Antônio 
Soares é tun poeta dc fina sen
sibilidade, dai o motivo do inte
resse que está despertando “ 11-, 
ra de Pcti”  nos círculos intelec
tuais do Estado 

O livra sc acha :V venda na 
agencia Pernambucana.

Encerram-se, hoje, as inscrições 
para a chicana automobilisticalB
Reunião do Comissão! Organizadora, na sede do America ás 20 [horos

A Comissão Organizadora 
da Prova Chicr.rta Automobi
lística está solicitando o i-om 
parecirnento do associados a- 
baixo, designados para fun- 
çõe- relacionadas com a Exe

rução da Prova, para uma reu J Fiscal dc Pista — - Osorio 
nião a realizar-se hoje, ás 20 Dantas.
horas, na sede do America F. 
C. afim de serem debatidos al 
guns pontos c acertadas ou
tras providencias.

P\oticlario^ Esportivo
RIO — Flavio Costa não 

gostou do empate, disse que 
os seus pwpHos jogaram mal

— Aymoré declarou á nos- 
ra reportagem que o goal a- 
nulado foi um absurdo

— Possivelmente o Vasco 
da Gama jogará na Bahia, 
tudo dependendo do parecer 
do Departamento Técnico do 
Çlube.

— Belo Horizonte — Con
tinua em primeiro lugar na 
tabelo, do campeonato o A- 
merica, seguido do Atlético 
vlineiro, que tem 4 pontos 
perdidos.

— S PAULO — Está em 
primeiro lugar na tabela do 
campeonato o Palmeiras, que 
uinda não perdeu nenhum 
ponto, seguido do São Pau-1  
•o, com 1 ponto perdido.

— Serão realizados em No 
ra, Friburgo, em maio de 
1950, os Primeiros Jogos Des 
portivos Friburguenses.

— Reassumiu á presidên
cia "do Botafogo o sr. Carlos 
Martins da Rocha.

■— A Volta de Caseadura 
(Prova Ângelo Mendes de 
Morais) foi vencida pelo a- 
lleto, do Botafogo, Geraldo 
Caetano Felipe. Participaram 
•’>a prova 127 corredores

PRAGA — Falando aos 
jornalistas o sr. Jaroslay
"Irobny. disse. Mleu filho já

não é criança- Agora é res 
oonsave! pelos seus atos e eu 
não posso responder por e le . 
Sstou certo de que se dará 
bem nos Estados Unidos".

— BARIS — Oçorren um 
fato que há muito não se ve 
rificava, na prova de veloci
dade ciclirta, pois somente 
tres corredores chegaram ao 
final. Mesmo assim o compe
tidor Gerai-din, alcançou bri
lhante vitoria, pois derrotou 
Georgas Sçntftichhen e Taco 
Ponelli.

—  PARIS — A equipe ita
liana venceu a Volta da Fran 
Ca, com o tempo de 2.92 horas,

minutos e 1 segundo, se
guida de Ile de France, com 
892 horas, 9 minutos e 43 se
gundos .

—  BUENOS AIRES — O 
cavalo Cruz Montiel disputa
rá o Grande Prêmio- Brasil

.— Caso a Associação de 
Football Argentina não se re 
solva «  modificar o atual regi 
me profissional, que limita o 
sal-ario dos jogadores á soma 
àe 1.500 pesos ,os mesmos 
reguirãp para a Colomhia, 
•mde perceberão melhores sa
lários

— ITAL1A — O Bolognlia 
Futebol Clube contratou por 
90 mil pesos uruguaios o jc- 
tTador José Garcia.

(ESPECIALISTA) 
C * m  dc aperfeiçoamento 

■e Eio de Janeir» • 
São Paole 
PARTOS

Doenças de Senkofms 
Ondas oltra-eortas, Mstori 

eletrico, eletrocoage- | 
lação etc.

Caoeer — Temoree 
CONSULTAS:

Das lê  hora» em dianto 
exceto aos sabido* 
CONSULTORIO :

Ram CeL Bonifaeio, XIS 
Fone: — lêSl 
RESICENCIA:

Koa Joaquim hlcnoel, (H  
retro poRa

FL \-FLU HOJE 
\ NOITE
RIO, 21 (M ) — Em home

nagem ao aniversário do Flu
minense. será disputado hoje 
á iioite um Fia Flu amisto 
;;o. que a torcida vem aguar
dando com interesse.

O jogo será em disputa da 
taça “ Gal. Mendesde Morais" 
,en jo como local o estadiò do 
Álvaro Chaves.

O ■ -tadro do Flamengo para 
o prelio desta noite sofrerá 
n as altera.- es: a prime:ra 
de Nilton estreando na zaga 
o player Florindo; c a segun
da de Bijrua’ que viajou r.o 
Parana’. por Valdir.

OLHOS IRRITADOS?

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
‘ DOIS T03V1BOS” c vá entregá-las á TRA

VESSA NISIA FLORESTA, 41 
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phiüips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se ior o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já sc acham 

em EXPOSIÇÃO em :

A L Ó V S O  H E Z E R R  \
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá uni prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, você terá direito a 
escolher mn brinde na “Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

Controlador Geral — br, 
Murilo Aranha. • ■ 

Cronometrista — Cap. An
tônio de Paiva Almeida e 
João Teixeira de Carvalho.

Árbitros — Major Francis
co Cavalcanti, Filho. Capi
tães Nevton Vassalos Rolin- 
dino Manso, Syllas Velasco, 
Androaldo Barbosa,: Tenen
tes Jair Ferreira, Hernani 
D‘Aguiar, Nelson Reis; senho 
res Amaro Mesquita, João

Carneiro de Morais é Carlos 
Tavares.

Comissão de Prêmios —r 
Sr. João Bezerra de Melo, 
Geraldo Santo?, Tenente Lu- 
cinno Bahia e sr. Braz da 
Cunha.

Para essa reunião também 
são convidados todas as pes
soas já inscritas na Prove.

A  referida Comissão avisa 
aoa intcreSèados que as ins
crições, somente serão acei
tas até ás 20 horas de hoje, 
quando fjearão encerradas.

C A S A  B A N C A R I A  N O R T E  R IO *  
G R  A N  D E N S E  S A  —  N A T A L

FREI >flG ITELTNHO 109

M ovim ento gera l em janeiro de 1949 
Cr$ 32.439.449,70

M ovim ento Gerai em Junho de 1949 
CrS 39.472s225,00

A t e n  ç;ãlo
Casamento? —  Aniversário? —  Recepções?
Caso V. S. nao desèjr ler aborrecimentos, procure a Con
feitaria ClSNf, cspeciaiista oro fornecer a domicilio, man
tendo para este fim, completo e impecável serviço de Frios 
e Salgadinhos, perús, galinhas, ‘.:U\ e tudo quanto fór ne
cessário paia o brilhantismo •>.- festa, inclusive um perfeito 

serviço de garçons.

, Bar e Confeitaria "CISNE’’
Rua Joãò Fetsoa, lr,3 cone- 1536

^utebol 'em f c  urrais í-iovos

Campeão invicto, o S. Fran c isco  F. Clube
Abatido o Cerro Cora por 3xi, no jogo decisivo do 10. turso

Piano ALBERT SCKMOLZ
ESPECIAL PARA CLIMA TROPICAL

Um instrumento de otima sonoridade e 
rara beleza

Igualavel em qualidade a qualquer piano 
estrangeiro de alta classe

E X P O S I Ç Õ E S :

IMPORT ADOR A 
SEVERINO \ I, VES BILA 

----- ( S/A ) -----

RUA SILVA JARDIM, 86 —  NATAL

Rio Grande do Norte 
------ R IBEIRA-------

Diante de uni publico nume
ro-o e entusiasmado, defron
taram-se. domingo ultimo, na 
peleja decisiva do I o. turno, 
as poderosas equipes do Cerro 
Corá e do São Francisco.

O jogo tecnicamente foi re
gular, notando se todavia, 
-jrande entusiasmo dos dois 
1’ tigantes. que procuravam, n 
todo transe, conquistar a vi 
toria, que Ihè daria o triunfo 
máximo na primeira fase do 
campeonato. A vitoria afinal 
fecidui-se, de maneira liquida 
í insofismável para o quadro 
do São Francisco, inegavel
mente superior no trabalho de 
•onjunto e mais frequente no 
teiTeno adversário, notada 
mente no periodo final, quan
do se acentuou a pressão so
rre a meta de Edgar.

O time vencido teve uma 
bôa atuação, na primeira fase 
decaindo sensivelmente de pro
dução no 2o. tempo, dando

(1)0 CORRESPONDENTE)

utargoni a que o antagonista, 
transformasse um placaVII 
adverso de 1x0 mima vitoria; 
espetacular de 3x1,

Tudividualmente, destaca 
ram se as figuras exponenc.iaís 
< e PILOTO, na intermediária, 
a zaga cumprindo uma sober- 
l,a rerformanee e JUAREZ, 
t. mais eficiente do atànue.na 
equipe do São Francisco.

O Cerro Corá, mesmo refor
çado com jogadores do quilate 
de Gageiro Dico Albano, Pa 
geu’ e Abacaxi, foi impotente 
para deter a reação impressio
nante do se:i rival, caindo ir
remediavelmente por 3x1.

Com excessão dc Gageiro « 
Dico, os craques natalenses 
não convenceram, sendo anu
lados pe!a marcação impecá
vel da retaguarda alva, feito 
(ie forma impecável e impres
sionante.

Não houve outros elementos 
a destacar no quadro vencido

sobresaindo-se o entusiasmo 
do Valter o Edgar.

O escore foi aberto por in
termédio de ALBANO, cobran
do uma penalidade maxima. O 
t°. tèmp.o terminou com a 
vantagem de 1x0 para o Cer
ro Corá.

No período1 complementar,1 
Jüarez, Patrocínio e Dico 
(contra) marcaram para a 
São Francisco, finalizando £. 
partida com a brilhante v ito
ria do São Francisco por 3x1,

O Juiz foi o Sr. Valdimir 
Limeira, teve uma atuação re
gular não prejudicando a qual
quer dos contendoreS.

Os quadros: C. CORA': 
Edgar. Gargeiro e Tonho; Da- 
mata, Dico e Valter; Nasci
mento, Joãozinho, Pageu’. Al- 
bona e Abacaxi.
SÃO FRANCISCO: Dudu’, Sc- 
nema o Zemoura; Joca Piloto 
e Ladislau; Gazeta, Xavier, 
Potrocinio, Juarez e Dédé.

Exame medico para osffjuizes
Sugsstãoido Anerica -Fala Anteio Carvalho sobre 
osi acontecimentos^ em Aivaro Chaves

Encerrada, em Recife, a tem
porada do Mackenzie
4 vitorias obteve o quinteto paulista

Na sua exibição de despidi- 
da, nas quacras pernambuca
nas a representação de bola 
ao cesto do Mackenzie, de 
São Paulo, alcançou nova vi
toria pela contagem de 44x25, 
fronte ao quinteto fio Santa 
Cruz.

O quinteto rauli-'ta encer
rou, assim, invicto a sua tein 
poradá e»n Recife. Estreou 
contra o Esporte e venceu por 
-10x20. Em seguida, derrotou 
-o Jet Clube por 41x29. Contra 
o Náutico, eampeão pernam

bucano, foi vitorioso pela con
tagem de 30x13 e, finalmen
te, no prelio final da tempora
da impoz-se ao quadro do Sta. 
Cruz, por 44x25.

O Mackenzie tem convite 
para joaiizar tres jogos em 
Fortaleza e um em Campina 
Grande, porem a Confedera
ção Brasileira de Basquetebol 
negou permissão para as re
feridas exibições, inclusive na 
Bahia, sob o fundamento .'!<• 
que o referido clube não é f i 
liado á Federação Paulista de 
Basquetebol.

20" (Meridional) — As 
ocorrências, do prelio Flumi
nense x America tomaram 
conta das rodas esportivas.

Nem mesmo o empate em 
Bangu despertou tanto inte
resse quanto os acontecimen- 
cos em Álvaro Chaves.

A  arbitragem de Mister 
Ford, por exemplo, conside
rada fraquissima. serviu pa
ra os mais desencontrados 
comentários. Os americanos 
mostraram-se inconformados.

O clube rubro alem do pro- 
'esto encaminhado ao Colé
gio dc Árbitros, sob a condu
ta do arbitro inglês preten
de sugerir á Federação que os 
juizes sejam submetidos a e- 
xarne medico antes dos jogos 
oficiais

Argumenta o grêmio rubro 
em face des acontecimentos

de domingo, pois Fister Ford 
pareceu encontrar-se enferT 
mo ,o que é perfcitamohté na
tural .

A PALAVRA DO AMERICA
Falando a reportagem dos 

•Diários Associados" b sr. 
Anthero de Carvalho, vice- 
presidente americano teve o- 
portunidade de esclarecer o 
ponto de vista fio America 
em relação a conduta de Mis-, 
ter Ford. Di-se o referido 
desportista o seguinte:

— Não duvidamos da hones 
(idade e de competência de 
Mister Ford todavia, não com 
preer.denmos que estivesse o

| Sifilu? Rcumatia-TioT
| ELIXIR DF, NOGUEIRA

rresmo perfeitd de saude pu
ra dirigir o encontrei de do
mingo .

Os seus erros evidenciaram 
qualquer perturbação orgâni
ca.

Bom, Mister Ford não teria 
eesvirluado o andamento do 
jogo conforme aconteceu in
ibi izm ente. •
5 XAME MEDICO

Encenando suas declara- 
. 'es assim falou Anthero cte 
Carvalho:

—  E’ pensamento do Ame
rica apreciar na primeira o- 
oorumidade o problema me- 

í  tico' para os juiz eoiMdfis. 
fico para os juizes. Medida 
razoaVel. já que todos nós es- 
;amor sujeitos aos males im
previstos. A  medida aliás da- 

i !'ã mais atividade ao Depar- 
I ta mento Medico da Federação

Basquetebol «P P i  ?<«|BR *
ASSEN x Esparta, amanha, em 
renhido ajuste detíorças

Se não chover como nas du
as ultimas rodadas, será reali 
zado, arrianhã á noite, o en
contro ASSEN x Esparta, em 
prosseguimento ao campeona
to natalense de basquetebol.

O choque prenuncia-se dos 
mais interessantes, dada não 
apenas a rivalidade, mas, so
bretudo, a perfeita igualdade 
oe forças existentes entre os 
dois contenderes, Atá a sitca

ção dos mesmos, na tabela. <• 
quãsi igual, pois contam uni 
ponto perdido. O five dá 
ASSEN perdeu para o Ame
rica e venceu o Andrade Ne
ve-. O Esparta teni uma der
reta freme á AABB o quando 
se preparava para enfrentar 
o Esparta o mau tempo não 
permitiu.

Amanhã, portanto, é que o 
quinteto dos "camisas negras”

frerá nova exibição e ampla- 
rrtente desejoso de uma rcha- 
bifctação. A  ASSEN fom mai
or intefesc, também cm ven- 
cen’ e daí esperar-se que brin- 
eiém Os aficionados, na noits 
do amanhã, com um atrante 
espetáculo de bola «o cesto,

A arbitragem estará a car
go de Severa e |Ciro, funcio
nando a bancada do .Esporte.



BARRETO PINTO Dinheiro,
Política

e Amor

A HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA
1) FATO DO DIA:

A reviravolta vem aí...
2) MEMÓRIAS:

Os primeiros passos para o registro do PCB.
3) POST-SCKíP jLIjM:
. " Bilhete a Olegario Mariano.
4) A FOTO DO DIA

Dona Presidência é quem suplica.
; «  60.° CAPITULO

(Exclusividade dos Diários Associados)

O FATO DO DIA
Os legisladores. os notáveis brasileiros que se «mon- 

tfun no Senado e na Cantara continuam ressouando.
Ontem, Segadas Viana apresentou o seu brilhante pro

jeto dispondo sobre a melhoria do Salario-Familia. Adia
do pela Comissão de Finanças.

Benjamin* Farah Já desanimou, ele que é um incansa- 
vel, na obtenção da vitoria do seu humano projeto, dando 
gratuidade aos alunos pobres, que se acham matriculados 

. ms Universidades* incorporados ao governo.
.. .. E o projeto melhorando a sorle das Coletorias Fede.ais:
• „.v.. Foram aumentados as taxas postais e teletraficas, com 

Objetivo de reajustatar os vencimentos dos empregados 
do DCT. A lei de majoração foi promulgada a de me
lhoria foi engavetada!

A Lei Judiciaria, do Distrito Federal?
2* A Lei sobte Participação dos Lucros, pelos emprerr.- 

* « i í
ç rv  * * *

,■* Vendo essa letargia, os inertes auxiliares do nosso bom 
amigo general Dutra seguem o mesmo rumo.

Para que regulamentar a Lei do Repouso Semanal 
remunerado? Que importa que os pequenos trabalhadores 
continuem desamparados; dizem os maus amigos do Regime. 

IVH Mas, t  preciso que se saiba que a reviravolta está mui 
to mais próxima do que se pensa. ,

BARRETO PINTO

POST-SCRIPTUM
1 Venho agradecer-te, meu caro Olegario Mariano, a ale

gria que proporcionaste ao povo carioca cora o teu oportu
no discurso, de ü, na noite comemorativa do 40.° aniver
sário da inauguração do nosso Teatro Municipal. Transmi
tindo -te esse agrpdrcimento, devo fazer uma retificação. 
PCnsei que, em homenagem a Btlac, triss repetir apenas o 
discurso do maior poeta da Raça, depois de Camões. Foi 
essa*» informação que me prestou Maciel Pinheiro. Fizes
te, porem, uma araçã», digna do nosso saudoso amigo, e 
no mesmo uivei, llá, porem, nro ponto que devo frisar, nas 
tuaü palavras, quando mostraste o declínio da Arte em re
lação ao novo modo de se fazer Poesia, lnfelizinente. Ole
gario, • mal t  da mediocracla, a degenerescencia da me- 
iiocraçia, que Fagnet caracterizou como um "culto riu in
competência” . Mas, a enlpa é a de certos "deformadores”

. e nãe reformadores que se encontram na Casa de Machado 
de Assis. Xá, foi o grande Júlio Diniz quem afirmou que: 
“ A Peesla precisa de ter quem a entenda r quem a faça? 
Doutro modo uão seria a musica do sentimento. — K. P.

— Hamann, o meu livro não vale nada. tem po
rem uma utilidade, a inclusão de todos os decretos- 
lo\s soDre matéria eleitoral e as resoluções já expedi
das pelo T.S.E. sobre partidos políticos.

Transcorridos oito dias. mais ou menos, Demetrio 
Hamann voltou ao meu gabinete, e pediu-me então, 
que eu verificasse se o pedido de registro estava em 
ordem. Manuseando os documentos, num simples exa
me, veníiquei que havia deficiências entre as quais a 
da não apresentação do programa partidário.

Com a sua habituai delicadeza, de um verdadeiro 
“ gentleman” , o procurador do PCB acentuou que Luiz 
Carlos Prestes estava interessado no exato cumpri

mento das leis do país, e conforme o proprio nonte 
estava indicando, tratava-se de um partido essencial
mente brasileiro, ao que obtemperei:

— Mas. meu caro Demetrio, o comunismo é um 
só. no mundo inteiro; V. bem sabe disso.

Ouvindo mais. e medindo, as suas palavras, o de
legado do PCB agradeceu-me e quando voltou ao Tri
bunal Superior, entregou, no protocolo, diretamente, 
os documentos acompanhados do pedido inicial do Re
gisto.

Em melados de setembro de 1945, foi o processo 
distribuído ao professor Sampaio Doria. para ser rela
tado em sessão. Resolveu, porem, o Tribunal Eleitoral

converter o julgamento em diligencia, aceitando so
mente, em parte as dúvidas, por mim levantadas, ao 
emitir o parecer como secreiario-assistente do Tribu
nal.

Exigiu, deste modo. a nossa mais alta côrte elei
toral, que o Partido Comunista do Brasil;

I — incorporasse ao pedido de regisio, o Programa 
aos Estatutos;

II — que esclarecesse os seguintes pontos.
ai — o processo pretendido pelo PCB para a divi

são e distribuição de terras: confisco ou ex- 
propriação:
(Continua na l.3 pág.)

M ARIO DE NATAL
NATAl, — Quinta feira. 21 de julho de 1949

Apaixona a população odesen- 
tendimenta da família Varéla
Ainda os desfechos sangrentos dos últimos dias —  Sem alteração o esta- 
de saude de José Varela Mendes, vitima de uma facada, 2,a feira ultima 
—  Recebeu alta do Hospital Miguel Couto o capitalista Francisco Vare
la —  Providencias da policia para evitar maiores desatinos —  Fato em 

torno do qual giram as desavenças —  Outros detalhes
No hospital Miguel Couto, on

de se encontra recolhido, conti
nua sem alteração o estado de 
saúde de José Varela Mendes, 
o pracista da firma R. Chaves 
A Cia'. Como é do conhecimen

to publico, José Varela Mendes 
foi vitima de uma facada na re
gião inguinal. vibrada pelo pro
prio nrimo, João Campielo Va
rela. fato ocorrido segunda-fei
ra ultima. na calçada do Café

Majestic, na rua João Pessoa.
Houve um perfuração da be

xiga. outra do inieslino. com di- 
laceração do grande epípolo O 
enfermo, entretanto, vai reagin- 

íContinua na 4.3 paginai

La Mexicanita Y Sus Chinacos estrearão sábado
Grande espetáculo de pallco e téla no São Luís —  Continua o sucesso 

de Paulo Molin na Rádio Potí —  Preparativos pa
ra a 2,a Tarde Feminina no “REX”

Mais um grande cartaz das tela no S. Luis, durante o qual

A

. Barreto P I N T O  

M INHAS MEMÓRIAS

Exercia o cargo de secretario-assistente do Tribunal Superior 
Eleitoral, quando recebi um telefonema de Demetrio Hamann. 
conceituado colega, dizendo-me que precisava falar comigo, so
bre assunte urgente. Respondt, imediatarr.ente, que estava intei
ramente às suas ordens. Demetrio procurou-me, no mesmo dia. 
Explicou-me então o «que desejava. Estava incumbido por Luiz 
Carlos Prestes, para tratar do registro do Partido Comunista do 
Brasil na Justiça Eleitoral. Dei-lhe as instruções a respeito, e 
como deveria ser o papelorio apresentado. E, ainda nessa ocasião. 
fori)ecí-lhe um exenjplar de meu livro “ A Nova Lei Eleitoral", 
acrescentando:
~ 'T T - -  —........................ ...........  .......*

Gois Monteiro e os governos 
surgidos dos partidos regionais
Critica o senador alagoano tais governos 
por connsíderar nocivo o papel por eles 

desempenhado4»>

Américas está anunciado para 
•> proximo sábado Trata-se, des- 
in vês, de um número de fama
internacional, a famosa La Me- 
xicanista y sus Chicanos, artis
tas que acabam de conseguir 
exito integral na boite carioca 
“ Nighl and Day” ao lado de 
Xavier Cugat e sua orquestra
Número dos mais caros até ho
je vindos a Natal, La Mexica
nita y sus Chicanos apresentar- 
se-ào numa curta temporada 
nesta capital, estreando num 
grande espetáculo de palco e

MoHnal-dançante na A 
S S E .N  ., domingo
Conforme vem sendo ampla

mente divulgado pela imprensa 
da cidade, um dos incidentes da 
Chicana Automobilística a set 
promovido pelo America Futebol 
Clube será na séde social da a . 
3.S.E.N,

Tratando-se de uma -atração 
tnteresssantissima, à qual deve
rá comparecer grande número 
de curiosos, aquela Associação 
aproveitará a oportunidade pa
ra promover uma animada Ma
tinal Dançante, a qual será de
dicada ao seu quadro social e 
respectivas familias.

As danças terão inicio lego 
após à passagem do último con- 
currente da Chicana Automo
bilística (aproximadamente 9,00 
horas) e prolongar-se-á até às 
12,00 lioras. Tocará uma afina-
la orquestra.

Antes da Matinal o salão da

será exibida a película com o ía- 
moso oomico Cantinflas, intitu
lado "O Circo” .

La Mexicanita y sus Chinacos 
são legítimos embaixadores de 
música azteca e em Natal con
quistarão certamente o mesmo 
sucesso que os consagrou nas 

.platéias americanas.
Para esse super-espetaculo de 

oalco e teia no S . Luis, serão 
I cobrados os preços de CrS 10.00. 
] CONTINUA O SUCESSO DE 

PAULO MOLIN 
Para auditórios repletissimos, 

Paulo Molin, o garoto-prodigio, 
que atualmente realisa em Natal 
uma temporada sob os auspí
cios de Rádio Potí, cantou on
tem mais uma vês, conquistan
do novos e entusiásticos aplau- 
.os. Pàulo Molin que se apre
senta em Natal sob exclusivo 
patrocínio do Armazém Popu
lar, estará mais uma vês no au-

*as em mais um sensacional
pr tram a.
PREPARATIVOS PARA A

T ' 'DE FEMININA
DO REX
Continuam os preparativos du 

K»l . Potí e da Empresa Cine
mas Reunidos Ltda. para a 
apresentação da segunda tarde 
teminina no Cinema Rex. Um 
túme apropriado para a sessão 
dedicada ao sexo feminino esta 
sendo escolhido e novas atra
ções radiofônicas serão apresen
tadas. Além de valores do rádio 
e de sorteio de valiosissimos 
brindes, fará suas suas despedi
das em Natal, o famoso Paulo 
Molin, que satisfará na próxima 
Tarde Feminina os inúmeros pe
didos de fotografias de seus 
fans.

Tudo indica que a próxima, 
Tarde Feminina do Rex, marca- 
a •. para sábado às 3.30, repetira 
o m -smj e integra! sucesso al-

eiíono da ZYB-5, lloje às 20 ho- I jéii.r.do sábado último.

Em preparativos a realização 
da 2a. noite Universitária
Definitivamente assentada a vinda do 

Bando Acadêmico do Recife

RIO. 20 (Meridional) — O se. 
pudor Oóis Monteiro, num de 
teus últimos discursos proferidos 
<Ja tribuna do Senado Federal, 
ím melo a .várias considerações 
acêrca dos governos estaduais, 
«urgidos dos partidas regionais, 
criticou tais governos, por con- 
liderar nocivo o papel por eles 
Cesempçnhado — e, para corro
borar suas palavras, reíerindo- 
•e ao tempo em que palmilhava 
Ç> iptertor do Brasil a Coluna 
preste», disse o seguinte:

“ Havia-nos Estados forças po-
?leiais, organizadas, não para 
ins policiais, mas, justamente, 

vry g semelhança do Exército, das 
corporações propriamente mili
tares. Enquanto o Exército Na
cional se gendarmizava, as for
ças policiais estaduais se torna - 
iam. verdadeiramente, forças 
ciüitares.

Aqui se verá a influência no
civa dos governos estaduais”

2 .mais adiante:
“ Quando a coluna Prestes, no 

«eu vai-e-vem para o Norte * 
para o Sul do pais, fazia um de 
seus movimentos de retrocesso 
sobre Goiás, o general comandan 
t f das forças perseguidoras, de 
çulo Estado Maior era eu chefe, 
oediu, ao ■ governo enviasse a 
aguerrida Força Pública de São 
Paulo, a fim de escorar a cohj-- 
na naquele Estado, antes que a 
mesma atingisse Mato Grasso” .

E. depois de outras considera- 
çOex

Era governador do Estado ac 
bão Paulo o sr. Carlos de Cam
pos, que quasi foi deposto no 
movimento do segundo ” 5 de ju
lho” , encabeçado pelo general 
Isidoro Dias Lopes.

Naquela ocasião, o genera. 
Mariante solicitou a ida da For
ça Pública de São Paulo para 
Goiás.

W . Exlas. vão ouvir, agor- 
com espanto: o governo pau lio- 
ca acedeu, com a condição, po
rem, de não ficarem as forçai, 
sob o comando de um general 
brasileiro! ”

E, dirigindo-se ao senado. 
Bemardes Filho, perguntou-lhe 
se ignorava o ocorrido.

Em virtude de o referido se
nador ignorar, disse o sr. Uoi» 
Monteiro:

"Mas o deputado Artur Ber- 
nardes não ignora "

ApOs ter o senador Augusto 
Meira exclamado que era espan
toso, continuou o general Góis 
Monteiro:

“ O deputado Artur Bernardes 
não ignora, porque, chefe que 
çra da Nação brasileira, teve de 
usar de muito jeito, de muita 
càutela, para conseguir que es
sas forças fossem para Goiás, 
obedecendo o comando do gene
ral Mariante” .

vamente a sociedade nata- 
lense, a próxima realização 
d*a 2a Noite Universitária, que 
terá lugar no proximo dia 28 
nos salões do Aero Clube. A 

A.S.S.E.N. estará franco aos j testa contará com o concur- 
ãssistentes estranhos ao quadro so de duas excelentes ‘ or- 
«ociul. questras, dentre as quais o

Continua interessando vi-(Bando Acadêmico do Recife,
um dos mais perfeitos e har
moniosos conjuntos musicais 
do norte do pais. cujo con
trato já está definitivamente 
assegurado.

Jantar tiansante no America F.C.
PARTICIPAÇÃO DF. LA 
MEXICANITA Y  SUS 

CHINACOS
.Está despertando grande 

interesse nos círculos sociais 
da cidade o Jantar Dansante 
programado pelo America pa
ra o proximo sabado na “boi 
te” como parte do programa 
de aniversário do clube ru
bro. A festa inclue a apre
sentação de um show que po
de ser classificado dentre os 
melhores até agora oferecí.

da “boíie” . Trata-se de La 
Mexicanita y sus chinacos. um 
grande cartaz das america»
. que iccentemcnte conquis
tou inigualável sucesso na 
boite “Night -»nd Day”
Rio de Janeiro ao lado de 
Xavier Gugat e sua oroves- 
Ira. As mesas para essa tes 
ta estão sendo reservadas ao 
preço de CrS 50 cruzeiros na 
Confeitaria Helvetica. Os as
sociados terão direito a in
gresso com o recibo snrr-—

dos ao publico frequentador 1 pondente ao més de jnln«

A nota de relevo, pontudo, 
será a esmerada ornamenta
ção que receberão os sa
lões do arisocmlico sodalicio 
do Tirol, a qual já foi iniciada 
devendo apresentar um am
biente alegre e distinto para 
dedumbramento dos presen
tes.

A fe ta dos universitários 
\em recebendo a simpatia de 
todos as classes sociais da Ci 
dade. já tendo emprestado 
seu apoio o governo do Esta
do. o prefeito da Capital, o 
desembargador Tomaz Salus- 
tino, deputado José Arnaud, 
industriais Dinarte Marlz « 
Luiz Lopes Varela, a Radio 
Poti e a imprensa em geral, 
alem de outras destacadas fi
guras do comercio e industria 
natalenses.

FdtOS Po'ilCIdIS

Descobeita perigosa qua
drilha de “ Discuidistas”
Concluído o inquérito sobre o rumoroso  

“ caso do aram e” —  O  Fuzileiro agrediu  
—  um menor —

Foi descoberta hoje pela 
manhã no Alecrim uma pe
rigosa quadrolha de “discui
distas” que vinha agindo em 
nossa capital, desde algum 
tempo.

Tendo recebido queixas de 
um marchante, conhecido por 
Xixico. o soldado Cicero Mi 
guel, destacado no 3o. Distri
to e servindo como “ponto” 
no Mercado do Alecrim, en
trou em buscas junto aos in
divíduos mais suspeitos vin
do a localisar e prender a 
chefe do bando.

Recolhido a Secçâo de Rou
bos e Furtos o larapio veio 
a confessar vários f  uri os an 
teriores, declarando que “ *ra 
balhava” com outros colegas. 
Naquela manhã alem do rou
bo de 380 cruzeiros de Xixi
co, tinha furtado uma domes
tica em cineoenta e pouco.; 
cruzeiros.

Depois de denunciar seus 
“ colegas1”, afirmou que a “ve 
peita” de todos os “discuidis
tas do bloco” lhe era entre-

Continua sem quo= 
rum o Tribunal do 
Juri
Ainda ontem, por falta de 

quorum não funcionou o Tri
bunal do Juri, reunido desde 
segunda-feira sob a presi
dência do juiz Arnaldo Ne
to. Segundo a lei, são preci
sos para o funcionamento no 
minimo 15 jurados tendo ho
je respondido á chamada a- 
penas 13, demonstrando os 
demais convocados nenhuma 
compreensão pelo elevado de
ver civico.

Na presente reunião do Trl 
bunal do Juri deverão ser jui 
gados 9 acusados, sentlo o pri 
meiro da pauta Ma-nuel Sa- 
lustino do Nascimento, vulgo 
“Manu” ’ ,autor da morte de 
Stelvina Cosme de -Souza, 
em maio de 1946, nesta ca- 
oital.

Matinal dançante na 
A A . B . B .

Está programada para o pro- 
siitto domingo, às 9 horas, uma 
matinal dançante na AABB, em 
homenagem aos candidatos que 
••ecentemente prestaram concur
so para o Banco do Brasil.

A festa está despertando in
teresse e será animada por ex
celente orquestra.

gue e, depois, dividida pro- 
porcinnalrr.ente.

A policia está no encalço 
dos demais integrantes do 
bando.
REMETIDO AO PODER JU
DICIÁRIO O INQUÉRITO 
SOBRE O FURTO DE

ARAME
Foi concluído e remetido 

ao Poder Judiciário o inqué
rito instaurado há meses sob 
a presidência do Capitão Jo
sé Ferreira Merinho. Delega
do do 3o Distrito ,a respeito 
do rumoroso “caro do ara
me” . Foram incriminados eo 
mo autores do furto Cicero- 
Rodrigues dos Santos, conhe
cido Dor Cicero de Dorinha: 
Francisco Leandro Ribeiro, 
vulgo Chico Mangueira e Jo 
sé Benedito dn Silva. Corro 
receptores Luiz José da Sil
va. conhecido por Luiz Ga
go e Genesio Pitanga Sobri
nho.

O FUZILEIRO AGREDIU O
MENOR
Ontem ,pouco mais das 21 

horas e 30 minutos, um Fu
zileiro Naval, por motivos in
significantes, resolveu se in
dispor com um menor resul
tando uma luta corporal dos 
dois, isto dentro do Bar Im
perial. no bairro do Alecrim. 
A troca de bofetadas demorou 
alguns minutos, tendo os 
dois li.igantes said.a aos im- 
purrões até as imediações do- 
Cine Alecrim. Atraindo pela 
aglomeração, compareceu ao 

(Continua na Ia. pagina?

D Px . J A C O B V O L F S O N
(Carso de Aprrfeicoamtnto na Argentina)

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ F. G A R G A N T A  
OPERAÇÕES E TR ATAM EN TO S  

Csu.suItorio: 4- Praça João Maria, n.* M — Fone: 1971 
CénsBltas: — Das 15 ã* 17 horas

Conferenciou com o ministro da Aero
náutica o governador José Augusto Varela
Praticamente acertada a transferencia da Escola Aviação, atualmente em S.

. . . - . .  , . , T. - __, Paulo,'sera transferida pa-Técnica de Aviaçao para Natal — \ ira a esta ca- ^  jjatal
pitai acompanhado do brigadeiro Guedes Moniz, 

o deputado Dioclecio Duarte

ftlO , 21 (M eridional) — 
O governador José Varela 
e o deputado Dioclecio 
D -arte conferenciaram de-

moradamente com o minis-

A  fim  de ultimar as pro
vidências, o sr. Dioclécio 
Duarte, em companhia do 
brigadeiro Guedes Munis

tro da Aeronáutica. Prati- jdiretor de Ensino da Aero- 
camente está assentado j náutica, seguira para Na- 
«jue a Escola Técnica de tal nos próximos dias.

Estranho carneiro em exi
bição nesta cidade

SURPREENDENTES CARAC
TERES HUMANOS POSSUI 
O ANIMAL
Vem despertando curiosidade 

a,exibirão nesta cidade, à rua 
Dr. Miranda, n. 30, no bairro 
das Rocas, de um carneiro que 
traz surpreendentemente verda
deiras características humanas.

Seu proprietário, sr. Geraldo 
Lopes, esteve ontem em nossa 
redação, trazendo o curioso ani
mal, o qual, segundo nos decla
rou, foi adquirido em Touros, 
possuindo cerca de quatro me
ses, sendo entretanto ignorado 
seu verdadeiro lugar de nasci
mento. Declarou-nos ainda que 
o estranho carneiro não se ali
menta de capim ou outra qual
quer ração própria para animal 
de sua espécie, preferindo pra
tos comuns da alimentação do 
homem e deliciando-se até com 
café...

Como nos foi dado observar, 
o pequeno animal, contanto não 
pussuia feições completas de ho
mem, traz entretanto caracteres 
marcadamente semelhantes aos 
do gênero humano, dentadura 
perfeita, conformação toráxica 
apresentando ainda um porte 
diferente dos sêres normais de 
*ua espécie.

O sr. Geraldo Lopes viajará 
no próximo dia 24. a bordo do 
“ Itapé” , para o Rio de Janeiro 
conduzindo o carneiro fenome
nal de sua propriedade, para 
exibição ao público carioca.

A CIDADE
Na conformidade do que di

vulgou o matutino oficial, te
cia a Agencia Nacional distri
buído ontem à noite, uma noia 
à imprensa, na qual cercava 
da maior importância a con
ferência realisada entre o Go
vernador deste Estado e o bri
gadeiro Armando Tronipowsky, 
com a presença do deputado 
Diocleeio Duarte. Acrescenta 
a noticia que a nota da Agen
cia Nacional deu aspecto polí
tico à reunião, de vês que “ o 
nome dc Trompowskv foi cogi
tado na Oamara para a suces- 
sáo presidencial conio elemen
to que reune a confiança de 
todos os partidos e das classes 
armadas e do proprio Chefe 
da Nação” . O telegrama di
vulgado é encimado por urna 
nota adiantando que a noticia 
tora recebida nos meios polí
ticos como autentica bomba. .

Na mesma noite de «ntem. 
este jornal recebia um tele
grama da Agencia Meridional 
confirmando a conferência dn 
Governador com o Ministro da 
Aeronáutica, com a presença 
do sr. Dioclecio Duarte e sa
lientando que est ava pratica- 
mente assentada a vinda da 
Escola Técnica de Aviação, 
atualmente em São Paulo, pa
ra Natal e que a fim de ulti
mar as nrovldenrias o deputa
do potiguar viria a esta capi
tal nos provimos dias. em com
panhia do brigadeiro Guedes 
Muniz. diretor de F.nslno da 
Aeronáutica

Preferimos ficar com a no
ticia de nossa agencia. Não só 
peque realmente ela deve ex
pressar o que realmentc hou
ve, tal o interesse do Governa
dor pela transferencia da Es
cola, como tamhcm por enten
dermos que as reiteradas de
clarações do sr. José Varela 
de que fôra aV) Rio tratar de 
assuntos de administração, in
dicam que o seu encontro com 
n Brigadeiro Trompowskv de
ve ter girado em tórno da tão 
falada transferencia da Es
cola.

E agora que mais urna v»s 
foi reafirmada pelo Ministro 

o seu desejo de determinar as 
providencias para o cumpri
mento integrai do que aqui 
«firm ou há dois anos e que *  
proprio Presidente Dutra men
cionou em sua Mensagem ao 
Congresso, devemos os potigua
res rejuhilar-nos com a noti
cia ... —  T . ________ i

W



Impasse preliminar nos debates para a sucessão
Missão dejNereu junto a Getulio Vargas
D l  A  R I O D E  N A T A L

Prejudica as negociações a ati
tude de alguns elementos e o 
veto tácito do Catete aos no
mes de Nereu, Ademar e Getulio
0 governador paulista apuiaria o >  

tual Ministre da Guerra
RIO 22 (Meridional) — firma-se que rras ultimas ho-

Comenta-se nos círculos polí
ticos que os entendimentos 
para a sucessão chegaram a 
um impasse preliminar em 
face da atitude de alguns e- 
lementos e inclusive o veto 
tácito do Catete á candidatu
ra dos srs. Nereu Ramos, A- 
demar de Barros e Getulio 
Vargas, alem de sérias opo- 
sições que encontram as ou
tras candidaturas civis, ten
dendo os partidos a polari- 
zarem-se em torno de candi
daturas militares.
' '  De um lado, o nome do ga l. 
Canrobert volta a aparecer 
no noticiário das conversa
ções, como candidato cotado 
e por outro lado o brigadeiro 
Eduardo Gomes é insistente
mente lembrado por certa 
corrente udenista e agora rei 
teradamente citado por tra
balhistas e pessedistas-que- 
remistas. Também os nomes 
do brigadeiro Trompowski e 
do ga l. Gois Monteiro vêm 
aparecendo.
INCLINADO ADEMAR DE 
BARROS A APOIAR O NO
ME DO GAL CANROBERT,

RIO. 22 (Meridional) — A-, 
firma-se que o sr .Adem.gr de< 
Barros inclina-se a apoiar a- 
candidatura do gal. • Canro
bert Pereira, ministro da 
Guerra, desistindo de lutar 
contra o candidato do Cate
te, em troca de vantagens, es 
perando-se proximamente a- 
titudes publicas que eviden
ciem a nova orientação. 
GANHAM TERRENO AS 
c o m b in a ç õ e s  POLÍTICAS

RIO, 22 (Meridional) — A-

Serão julgado 
os 3 negros

CLEVELAND, 22 (U P ) — 
Florida — As autoridades mu 
nicipais prometeram que se
rá iniciado em breve o jul
gamento de tres negros sob as 
acusações de terem raptado 
uma jovejn branca. As refe
ridas autoridades esperam 
que as perspectivas de uma 
ação da justiça evitará no
vos atos de violência e terro
rismo nesta cidade.

O juiz Futch declarou que 
convocará “unia sessão espe
cial do tribunal dentro de dez 
dias" afim de julgar três ne
gros que foram pronunciados 
ontem á noite. Os reus ha
viam sido presos numa cadeia 
secreta desde sau captura 
pouco depois do rapto e não 
foram levados á sala de jul
gamento ontem.

RIO, 22 (Meridional) —
A nroporito da reivindicação 
da industria farmacêutica pa 
ra novo8 aumentos no? pre
ços de remedios, publica-se 
estatísticas comprovando que 
desde 1939 esses preços sofre 
ram a majoração de • 450' - . 
As estatísticas elaborados a- 
través de vasto inauerito fei 
to por autoridade competen
te demonstracn oue as firmas 
do ramo tiveram lucros fa
bulosos e extraordinários.

ras, as combinações políticas 
nos bastidores, ganharam ter
reno. O matutino "Jornal do 
Brasil" diz que, continuando 
assim, no proximo més serão 
conhecidos os nomes dos can
didatos dos partidos do A- 
cordo, para a presidência e 
vice-presiencia da Republica 
Entretanto, acrescenta-se, não 
é possível que continuem as 
negociações a serem realiza - 
des nos bastidores. quando 
chegar a aprovação dos no
mes

ORGÀO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS”
Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X — NATAL — Sexta feira. 22 de Julho de 1949 — N°. 1.910

O uçam  Z Y B -5  
Radio Poti

Reunião, hoje, dos presidentes dos partidos do acordo
Não apresentará o PR nenhuma minuta da declaração —  Incumbido o sr. Cirilo Junior de redigir 
a nota do PSD —  Firme o Partido Republicano no ponto de vista anteriormente manifestado —  
Continuadas conferências do sr. Cirilo Junior com o dep. Prado Kelly —  Lido na reunião de on
tem da Comissão Executiva da UDN o projeto da d e c l a r a ç ã o  dos três partidos do Acordo

RIO. 22 (Meridional) — 
Podemo.- informar que na 
reunião de hoje dos presiden
tes dos tres partidos do Acor
do o PR não apresentara ne
nhuma minuta de declaração, 
atendendo a que os outros 

1 / dois presidentes o farão. O

Regressou ontem o 
sr. Dinarte Mariz—
Declarações do procer udenista á imprensa  
pernam bucana —  Recebido por am igos e 

C orre lig ionários —  Retornará am anha  
-------- Rio --------

P or via aérea, regressou na 
tarde de ontem, a esta capital,
0 sr. D inarte Mariz. prestigio
so procer político udenista nes
te Estado e figura das mais nes- 
laeadas dos círculos políticos 
nacionais. O  sr D inarte Martz 
que foi recebido em Parnam irim  
por numeroso grupo de antigos 
e correligionários não quis pres
tar declarações a reportagem lo 
cal sobre a situação política.

P ara  conhecimento de nossos 
leitores transcrevémos, porém, as 
declarações prestadas pelo des
tacado líder udenista à im pren- 
,a pernam bucana:

RECIFE. 22 (Meridional) — 
Vindo do Rio, de paisagem 
por esba Capital acha-se hos 
pedado no Grande Hotel, o sr. 
Dinarte Mariz. vice-presiden
te da UDN, no Rio Grande 
do Norte e membro do Con
selho Nacional da União De
mocrática Nacional.

Tem. pois. o snr. Dinarte 
Mariz um voto nas delibera
ções pára escolha de candi
datos á presidenciae e vicé- 
presidente. nas eleições futu
ro? .

EM PALESTRA COM A
REPORTAGEM
Abordado pela reportagem 

sobre os últimos acontecimen 
tog. em torno das demarches 
para » sucessão, declerou- 
nos:

— Tudo ainda não passou 
do terreno da especulação. 
Ainda hoje na hora do meu 
«•mbarque. dizia-me um desta 
cado procer pessedis;® que o 
seu Partido resistiría a qual 
quer candidato dutrista. mes 
mo que quisessem buscá- 
lo dentro de suas próprias 
fileiras. Isto denuncia clara
mente o quanto sáq ainda 
confusos os horizontes da
1 olitica nacional e ao mesmo 
tempo serve para definir a 
atitude de uma grande ala 
(a queremista) do Partido 
Social Democrático em rela

Tarde Feminina 
am anhã no Rex
M as um grande p rogram a de atrações —  
Despedida de P.nulo M olin  —  Julio G rana  

dos e a orquestra Poti —  Film e inédito

Todos os preparativos es
tão senndo feitos para a se
gunda Tarde Feminina oro- 
gramada para amanhã no ci
nema Rex. A  exemplo do su
cesso alcançado pela estréia 
desse novo programa de atra
ções. tudo indica que a Se
gunda Tarde Feminina ofe
reça ainda novos sucessos al
cançando assim exito inte
gral. Para o programa de 
amanhã, dentre inúmeras a- 
trações já programadas in- 
«•Jue-se a despedida de Paulo 
Molin, o famoso garoto-reve- 
lação que diariamente está 
arrastando multidões ao íh - 
ditorio da Radio Poti. Paulo 
Molin não só se despedirá do 
publico natalense como fará 
distribuição de fotografias 
aos seus fans. A orquestre

Granados também participa
rá do programa que ainda in- 
clue Zé Praxedes ,o famoso 
poete vaqueiro, brindes, sor
teios de valiosos prêmios ás 
senhoritas e renhoras natalen 
ses. alem da participação de 
elementos de cartaz do cast 
potiguar.

Na tela será exibida uma 
película inédita especialrren- 
te escolhida para a Ta ’e 
Feminina. Trata-se de “ Pa- 
rade de Astros” , ijm filme 
revista com muita musica e 
desempenho de Francês Lang- 
ford além de outros astros do 
cinema.

Na conformidade da reso
lução tomada pela Empresa 
Cinemas Reunidos Limitada 
em colaboração com a Radio 
Poti cobrado o preço único de

fo t i sob a direção de Julio . Cr$ 4,80 por ingresso.

ção á atuação do presidente 
Dutra, nas demarches de sua 
sucessão.
POSIÇÃO DA UDN

E indagando-nos sobre a po 
sição da UDN:

— E’ bem diferente \x ori
entação dos que dirigem a 
União Democrática Nacional 
Não somente aceitam, como 
desejam que o presidente Du 
tra exerça o papel de media
dor na escolha do seu suces
sor

Quanto ao PR, disse-nos 
que em relação a esse parti
do tçm sido deveras impor
tante o 'eu papel nos enten
dimentos. até agora realiza
dos. Chefiado por um ho
mem dotado de grande espi
rito publico com larga exoe- 
riencia de política brasileira 
que é sem favor o ex-presi
dente Bernardes. ooderá exer 
cer papel preponderante nas 
conclusões das negociações 
em curso.
EXALTADA A POSIÇÃO 
DO PRESIDENTE D l TRA

E a seguir nos diz o nv. 
Oinarte Mariz que a opinião 
publica da capitel do pais, »- 
través da quasi inanimidade 
da imprensa acompanha com 
otimismo o desenvolvimento 
dos entendimentos e exalta, 

com entusiasmo a posição do 
presidente Dutra, indo buscar 
na união dos mineiros a soli
da o tranquiüsadora base pa
ra a sua sucessão.

E nos adeante que por to
do o mês de agosto, até prin- 
oipios de setembro, tudo ,íá es 
teja esclarecido e conhecido o 
come que os trê» grandes par 
tido? recomendarão aos su
frágios dos brasileiros. nas 
oroximas eleições.
POLÍTICA NORTE-RIO- 

GRANDEISE
Sobre a poiitica do seu Es

tado ,diz-nos o entrevistado 
aue não há novidade oue me
reça destaque. O governa
dor José Varela atualmente 
no Rio está desenvolcendo 
um esforço incomum, para re 
solver problemas atinentes 
n suo administração, no oue 
ertão todos os bons norterio- 
grandenses o apoiando, fran
ca e decididamente.

Como o repórter se referis
se ás noticias de que como o 
regresso do governador Va
rela. será tratado o caso de 
sua sucessão, o snr. Dinarte 
Meriz respondeu-nog. dizendo 
que carece de fundamento es 
ra noticia. E adeantou-nos o 
seguinte:

•—“Estive com eles varias 
vêzes e o vi mesmo pronun
ciar-se a reroeito. esclarécen 
lo aue no Rio só trataria de 
.uipstões lieades a sua admi
nistração. Dois o temeo de 
nue dispunha mal chegava pa 
ro rolucionar casos de interes

Dara o Estado oue admi
nistro. Sei oue -antes do seu 
roeresso vai ser homenageado 
com um grande hanouete; no 
-uai tomarão narte as reore- 
«entsefies dos dois nartidos, 
na C»n-inro o  no Senado.

E finalizando a sua conver- 
a com o norso repórter arre 

na ato n •
— “■p* o

’ r>o Pio do
•'—ipo-to-re dej tirar conclu
sões para o futuro. , . ”

Partido Republicano acrescen 
tará sugestõe-j* que poderão 
figurar na nota final .O sr. 
Prado Kelly redigiu a note. 
enquanto o senador Nereu Ra 
mos. que somente ontem re
gressou de Santa Catarina, in 
eumbiu o sr. Crilo Junior de 
elaborar o documento, que 
finalmente hoje será levado á 
consideração dos presidentes 
de UDN e rio "PR:

O partido do sr. Bernardes 
ticará firme no ponto de vis 
ta anteriormenie rranifesta- 
po, isto é. de que o manifes
to deverá em principio ao f i 
xar normas e o? motivos re
levantes que determinaram a 
continuid#de da união dos 
partidos políticos. enquanto 
o PSD propttgnará pelo alar 
garrento do Acordo pela ade
são pura e simples de outros 
Dartidos, dentro da formula 
Joblm.

ATIVIDADES DO SR PRA
DO KELLY
RIO, 22 (Meridional) —- O 

sr. Cirilo Junior a quem o 
senador Nereu Ramos en
carregou de redigir o proje

to da declaração do PSD a 
ser apresentado ao Partido 
Republicano e á União Demo 
cratica Nacional, conferenci- 
ou nos últimos dias .reiterada 
mente com o sr. Prado Kelly 
tendo hoje mantido longa 
conversa com os srs. Agame 
non Magalhães e Amaral 
Peixoto.
LIDA NA REUNIÃO DA UDN 

RIO, 22 (Meridional) — Foi 
lido pelo sr. Prado Kelly, na 
reunião da Comissão Executiva 
da UDN, o projeto de declaração 
dos três partidos do Acordo, no 
qual expõe os motivos interna
cionais, nacionais e políticos por 
que as agremiações decidiram 
marchar juntas. A declaração 
adianta que o candidato eleito 
se despojará das qualidades de 
elemento de um partido, para 
ser de todas as correntes e exe
cutará um programa comum pre. 
fixado. A declaração terá um 
item referente à consulta a ou
tros partidos, sem esclarecer o 
modus faciendi.
COMO FALA O SR. JOSE’ 

AMÉRICO SOBRE A 
DECLARAÇAO CON
JUNTA
RIO, 22 (Meridional) — O se

nador José Américo falando so
bre a anunciada declaração con 
junta dos partidos do acordo, 
disse: "A  declaração conjunta 
ou manifesto seria escusada, se 
representasse apenas o pensa
mento oolitico já consubstancia
do no acordo dos nartidos" coli
gados, que reputam vigente. 
Nesse caso importaria, pura e 
simplesmente na ratificação da 
atual aliança. Ora. para o PSD, 
UDN e PR a aliança não padece 
de dúvidas. Não ha veria, pois, 
necessidade de uma ratificação” .

E acrescentou: “ O atual acor
do não previa a sucessão e daí 
a necessidade de uma nova ali
ança. O manifesto não deveria 
cingir-se à fórmula da escolha 
do candidato e diretrizes da 
campanha. Deverá procurar 
também a ordem administrati
va e um programa comum. Fi
cariam assim constituídos èsse 
interesse conjunto e os novos 
elos' assegurariam a estabilida
de e segurança da nova aliança. 
Um trabalho dessa natureza já 
não pode sofrer delongas, nem 
encontrar dificuldades, porque 
decorre da Constituição e está' 
expresso no programa de cada 
partido” .

Iniciadas as providencias para a 
transferencia da Escola Técnica

Satisfeito o governador José Varela com a comunicação que lhe fez, o M i
nistro da Aeronáutica —  Posta á disposição do diretor de Ensino da Aero
náutica a verba necessária —  Transferencia de alunos da Escola Técnica 

para o Curso de Cadetes de Barbacena
RIO, 22 (Meridional) -» O J transferencia dos alunos da

governador Jo-é Varela, 
ia» 1o á Meridional, manifes
tou profunla satisiaçâo pela 
comunicação que lhe fez o 
ministro da Aeronáutica, de 
<lue já tinham sido Iniciadas 
as providencias para transfe
rencia da Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo Para 
Natal. A verba orçamentaria 
destinada a èsse fim. ,in ha
via sido posta á disposição do 
diretor de Ensino da Aero
náutica .

A mais importante medi
da pratica já realizada, é a

cr.1:: Técnica de São Paulo 
para o Curso ?reparatorio de 
Cadetes de Barbacena. A

maioria desses aluno* encon
tram-se no Rio. em transito 
para aquela cidade mineira.

Acusações ao Vaticano
Segundo o sem anario comunista tcheco 
“ B o rb a ” a Santa Sé deseja a prisão de d. 
Beran —  O  “ O sservatore” nega as afir= 

m ativas de M oscou
PRAGA. 22 'UP> — O sema

nário comunista “ Borba" acusa

Pae e filho devorados na 
Amazônia no mesmo dia

MANAUS. — (Meridionai) j
— Doloroso tate acaba de o- j 
correr á margem do rio De- 
meni, afluente do Negro cm 
ronsequencia do qual ficou 
enlutad-a a familia do comer
ciante Daniel Cirilo Lusa ta 
E’ que este, co.ro sempra o 
fazia, embrenhqu-se na flo
resta para realizar uma cace. 
Ia. não tendo, porem, vol a- 
do até ás seis horas da t • )• 
Tal demora motivou e; r:or- 
«ões, como °ra haturol Oí 
vários disparos forav feito1- 
como é de costume, com a f i 
nalidade de orientar o oaca- 
dor, na hipótese de se encon
trar ele perdido. Desta vez, 
entretanto, não deu resultado

o expediente: e. assim, ás 
primeiras honas da noite or 
ganizou-se uma expedição 
que penetrou a floresta á nro 
cura do comerciante. A  c°r- 
ta altura, foram enconrivdas 
as armas de sua propriedade
— um rifle e um terçado —
abandonadas. Tal fato cha
mou maiormente a atenção 
dos expedicionários, que se 
ouseram a procurar o 
dor nas imediações. De re
pente. nas margens de 
igarapé depararam «des «ma 
enorme cobra, de e
sete palmos, que foi logo aba
ida « tiros. Aberto o.mon - 

(|*o lá estevn re  se" vp *■' 
o comerciante cujo corpo foi 
dado á .sonuHuro aii

Mas não ficou apenas nis-

I ,caca- , "

*o. A  fatalidade parece que 
cerseguia a quela familia. 
De fato, quando de volta a 
expedição chegou ao barra
cão, novo drama se lhe depa
rou. o menino Paulo, de 14 
onos de idade, filho do ne
gociante que pouco antes fo
ro devorado pela cobra, ti
nha sido personagem de dra- 
■, a mais ou menos semelhan 
e. E' que fora, devorado por 

una onça, restando apenas 
de seu corpo a cabeça e os 
braços. Os expedicionários 
tocaiaram a fera; e. quando 
esta tornou para devorar o 
cesto do corpo do menor, 
foi abatida.

O sr. Secundino Lu?ada, 
que fez parte de expedição, 
relatou os tristíssimos fatos, 
.-vibindo um relogio de pul- 
ro pertencente a seu irmão

que foi retirado do ventre 
•!p. enorme cobra em perfi- 
to estado funcionando regu- 
'nrrnente.

T.ONDRES. 20 (U P) — A 
Chancelaria anuncia que ain- 

esta semana o ministro do 
Exterior sr. Ernest Bevin en 
irará etn goso de ferias. Não 
fo* -evelado para onde o sr. 
Bevin se dirigirá, mas disse 
oue de passagem pela Fran
ca almoc-srá com seu colega 
■"ropcês Schoumann.

Deoois das ferias assistirá 
é reunião do Conselho Euro
peu de Strasburgo.

o Vaticano de desejar a prisão 
do arcebispo Beran e dos seus- 
bíspos, para que estes se trans
formem em mártires. Afirma o 
semanário que bem poucas pes
soas compreendem como está 
trabalhando o aparelho de pro
paganda dó Vaticano.
NEGA O VATICANO

VATICANO. 22 <UP> — O ór
gão do Vaticano. "Osservatore 
Romano" nega as afirmativas 
da rádio de Moscou de que o

Regressou de Sãa 
Borja o sr. Pedro 

Ludovico
Otimista o sr. João Ne

ves —  Convenção da 
UDN baiana — Em 
Pernambuco
RIO, 22 (Meridional) —- Che- 

6ou ao Rio o sr. Pedro Ludovi- 
ro. O senador goiano não vem 
rte sua terra, mas de Santos 
Reis, isto é, do retiro do seu an
tigo chefe, o senador Getulio 
Vargas.

Ouvido por nossa reportagem 
o es-ínterventor de Goiás decla
rou que fõra apenas cumprimen
tar o ex-ditador, a quem liga
ram laços de profunda amizade.

Entretanto .podemos acres
centar que á cortezia, o sr. Lu- 
ilovico aliou a poiitica, indo de
sempenhar importante papel 
Junto ao sr. Getulio Vargas. 
Pelo menos foi isso o que ele 
deu a entender quando foi sur
preendido viajando incógnita, 
mas rigorosamente incognito, 
para Porto Alegre, depois de ter 
permanecido dois dias na capi
tal paulista.

Acredita-se que o senador Lü- 
aovico é homem de confiança 
t!o PSD do sr. Nereu Ramos e 
a essa confiança junta-se a mis
são. o que tudo quereria dizer 
gue uma sondagem do vlce-pre- 
cidente teria sido feita agora ao 
tr. Getulio Vargas.
OTIMISTA O SR JOAO 

NEVES
Enquanto isso. o sr. João Ne

ves da Fontoura, em conversa 
numa roda, manifestava-se no- 
vamente otimista, assegurando 
que estavam adiantados os en
tendimentos entre Getulio r 
Ademar.

Ora, o otimismo do sr. João 
Neves em face de entendimen
tos avançados entre Getulio e 
Ademar significa naturalmente 
perspectivas do apoio do PTB e 
do PSP à candidatura Nereu 
Ramos.

CONVENÇÃO DA UD\’ 
BAIANA
A  convenção da UDN baiana, 

que estava marcada para os prm

rônsenso iWanTróê fT?*"' todos ou
grupos do partido, íot adiada 
para data que for considerada 
mais oportuna.
CANDIDATO DO PSD EM 

PERNAMBUCO 
A primeira 'manifestação pa- 

Olica do PSD de Pernambuco a 
favor da candidatura do 6i\ Os
valdo Lima foi a decisão por 14 
votos contra 8. do diretorio pes- 
«edista do Recife, recomendan
do o nome daquele deputado à 
direção estadual do partido pa
ra suceder o atual governador 
do Estado.

■A noticia causau alvoroço «- 
mdisíarçavel contentamento en
tre os representantes pessedis- 
tas pernambucanos no Congres
so.

Numere avulso
Cr$ 0,80

decreto sobre a excomunhão dos 
comunistas, tenha motivos polí
ticos. Assegura que o mesmo se 
mantém exclusivamente no cam. 
po religioso, sendo dirigido con
tra o comunismo materialista, 
enganador das almas.

Admitem novas derrotas 
os nacionalistas chineses
Pretendem  os comunistas envolver Chu* 
chow  e Changsha — 7 E m  poder dos verm e» 
Ihos a cidade ferroviária  de P in g  S iang —  

Prepara  o governo terreno para noticias 
—  de novas derrotas —

HONG KONG. 22 (U P) — 
Ume ponta de lança comunis 
ta parece firmemente estabe 
lecida em dois pontos há pou
cas milhes a leste do entron 
camento ferroviário estraté
gico de Chuchow, na região 
central da província de Hu- 
nan. Por outro ledo os na
cionalistas admitem novas 
«rerrotas no fronto da China 
Central. Segundo parece os 
vermelhos estão pretendendo 
envolver Chiehow e Chong- 
sha, pois ocuparam Liuvang e 
Liling, ambas a quarenta é 
dois quilômetros de Chuchow 
formando com esta cidade um 
triângulo equilatero.

HONG KONG 22 (U P) — 
Os nacionalistas admitiram 
*-»r perdido a cidade ferrovia 
ria de Pingh Sieng a 112 oui 
ioirietros a lesie da Chanpsa 
paru uma divisão comunista

comandada pelo general Li 
Piao.

Pelos despachos, o governo 
perece estar preparando tejr 
reno para as noticias de nova 
ierrdtas, pois acentuam o po 
derio das forças comunistas, 
acreditando que a situação es 
tá incerto, em vários setores. 
ACUSACAÍ) AOS ESTADOS

UNIDOS
HONG-KONG. 22 (UP) — Os 

comunistas chineses ?cusaratn 
os Estados Unidos de intervirem 
na guerra civil, instigando os 
nacionalistas a bloquearem os 
portos vermelhos e projetando 
'••o» fircs aérea internacional 
de voluntários para lutar contra 
os comunistas. A mesma írra- 
oiação denuncia o gal. Clalre 
Chennaut, como pirata do ar” . 
Chennaut. é o famoso norte- 
americano, comandante dos cha
mados “ Tigres Voadores” , que 
lutaram ao lado dos chineses, 
contra a invasão japonesa.
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Os quatro grandes ficando pequenos

Navegando á  v e la
Chegou-sç a prever e a anunciar, nos fins tia se

mana passada;.ur.c a semar.a atual seria decisiva tanto 
i para o probleVha da sucessão presidencial como para o 
(  da sucessão do, sr. Josc Varela... Culminavam, en- 
J tão, os entendimentos no Rio, com a presença de go
vernadores eat debata de fórmulas que pareci <>n con
ter rumos definidos á questão da escolha do futuro 
ocupante do Gatote. Isso por um lado. Pelo ouí - n 
viagem ao Ri» tíe influentes proc.Vr pessedistas 

í .tiguares, seguida poucos dias depci pela do proprie 
P titular do extfcutivo estadual, criou uni ambiente de 
..Vexpectativa generalizada, dentro do qual também sc

t generalizou a noção de que algo de nove ia surgir dar 
conversações-ientre tantos elementos representativos 

f  das mais potferosas correntes da opinião norte.riogran 
Vdense, nr* capital da Republica.
r Começou esta semana, porém, e, ao contrario de 

que se prond|)f> a. os rumores de solução dos dois pro- 
•i blçmas faraiSniiugurndo. Deixando numa espcçie 

dc banhq-niajJa rs fórmulas e as proposições em jo
go o sr NetíMi Ramos, presidente do PSD. foi ao seu 
Estado nafa£?irm lige’.-: férias... Tal fato resultou
na hnpossibirínadc dos estudos da situação, isto é, da 
continuidade) dos estudos da situação, pois os srs. 
Prado Kelly *  Artur Remardes, que chefiam, respcc- 
tivamente, a~CDN e o PS, íiveram que recoihèr-sr 
nas suas atividades pela falta de um dos eixos do blo
co PSD-UDN-PB, a quem está competindo a mobiliza= 
ção e o encaminhamento dos debates...

Sob o ponto de vista estadual, íambem nada trans
pirou. Se há alguma novidade (e deve havê-la, por 
certo), mantem-se ainda dentro das quatro paredes do 
segredo político. Ouvido por este comentarista, mn 
lider pessedista de relevo, dos de maior categorização 
partidaria, informou que só mais adiante o assunto 
será tratado de maneira objetiva.

Eis como a agitação que se esperava, a movimen
tação que se previa resultam em manso lago azul i . . 
EvideRtemep|i|. tinha razão Joaquim Nabuce; a po- 

-  litica é ,  ás Wlts, a-'arf* de navegar á véla. .1 Os ím
petos dos rêides em barc&s=m°ío?es podem ser, quase 
sempre, contidos pelas circunstancias, pelos impon

deráveis, peia conveniência de ír contornando situa
ções delicadas . . .

P e r c a lç o s  da l i b r a
COSTA, BEGO

A libra está n% iminência de 
perder n valor. 'Ha ne a con- 
jetura um problema de governo, 
apresentado pelam cTaeunstau- 
oias.

As circunstanei-ih pedem cx- 
primir-se em nüftlèros e são as 
seguintes: as expflM&çõea da In 
glaterra para os “Estados Uni
dos sofreram em maio último a 
baixa de 32?í. comparadas à mé - 
dia mensal do primeiro trimes
tre de 13 !J. Essa0tjaixa e ainda 
maior — é de 357?*“— com rela
ção ao mesmo pèjãodo do ano 
passado.

A causa mais ajjpritida pelos 
técnicos é a qued:v'considerável 
do preço de certas matérias- 
primas da cliamada zona do es
terlino: a lã, o estanho, o cacau 
o a-berracha. Mas, de inodo ge
ral, todas as mercádorias ingle- 
*as encontram no mercado nor
te-americano u m r espécie de 
barragem: a dcsÁnfiança dos 
importadores, que atrasam 
quanto podem as compras, na 
expectativa de reaíEã-las com a 
übra desvalorizada.

O fenômeno é aliás extensivo
tode.s as operações de coinér-  ̂

. cio dos Estados Unidos e alcan
ça. pois, todas as moedas estran
geiras. sem eittluir, é claro, a 
nossa, sõbre a qual já se fize
ram pragiióstiaois sombrios.

O Inclês busca então nos 
meios indiretos uma forma de 
afrontar essa difii tiWade. Para 
não chegar a fteavalhrizaf&o da 
libra, êle terá de orfftbr os cus
tos e. por via de conseqnencla, 
os preços de venda. (Haverá, em 
outras palavras, de pbôlongar ao 
plano externo a politáéà da aus
teridade, que é rlgprosamente 
iúterna. E' austera m> pais com 
o fim de ser livre e Oástante re
munere dor a nas exportações.

Colocada a questão,em térmos 
csqnemáticos. trota-.qe,. em su
ma, de retificar as n^argens de 
lucro ou de acomodá-las á emer
gência. no desígnio de,.conservar 
os mercados.

Não. há entretanto muitas ma 
rcíras dê baixar os cpetoa. O 
pento de partida neste rsentido 

'  resume-se <;m duas prov.ãénclas: 
n maior rendimento fcaividual 
do trabalho e o menor dividendo 
das empresas.

O ' rliaior rendimentoTíndivl- 
dual do traballio não íjC conse- 
qüe imediatamente. Cumpre es- 
tefcelecê-lo na marcha do tem
po. Mesmo assim, êle Subverte 
várias concepções da doutrina

trabalhista, onde é possível en
contrar a noção do trabalho as
sociado à suspensão do mesmo: 
ui de férias, lei de repouso se
manal remunerado, lei de ampa
ro à gestante, lei do horário de 

(Continua na 4.a pág.)

NOVA YORK .via rádio — ; 
Mas n Federação Geral da Itá
lia, na qual a maioria esmagado
ra dos operários italianos se 
acha organizada, é inioiraraente 
dirigida pelos comunistas, e nem 
mesmo os socialistas de Naimi 
seus simpatizantes, representam 
qualquer papel nos postos crí
ticos. Os comunistas controlam 
19 dos 50 importantes escritó
rios de empregos — o que cons
titui a parte mais negra do pa
norama; os comunistas contro
lam 80 a S5 por cento dos sin
dicatos da indústria pesada: e 
combatem inexorávelmente, por 
todos os meios de ten-or e vio
lência, a incipiente revolta. Os 
sindicatos livres que se revolta- 
ram já tiveram um de seus or
ganizadores morto e muitas de- 
íenas de Outros hospitalizados. 
Ser organizador anti-comunista 
acarreta perige s que lembra os 
de qualquer organizador traba
lhista em certas partes do sul 
dos Estados Unidos, há uma dé
cada .

Não é uma situação que en
coraja a crença de que tudo íoi 
sai. íatóriamente resolvido na 

.ia na última eleição.
Ista reunião dos Quatro Grau 

es está-se notabilizando pela 
usencia de grandes discussões, 

mandes planos e grandes ges- 
-oV Talvez porque, desde a ú l-1 
uma vez que se encontraram, 
aconteceram coisas tão grandes, 
«m tantas partes do mundo. 
Tois é fato evidente que os 
üuntro Grandes vão perdendo 
-ua influencia e seu poder ü 
naedida que a guerra se vai tor
nando coisa do passado. Mes
mo se conseguissem, agora, che- 
, .ar a acôrdo, suas decisões ja 
nôò iriam plasmar o futuro da 
tfuropr. e da A-cia, como outro- 
ra se acreditou, em Teerã, em 
Talta e em Potcdam.

s**
Talvez fosse ilusão, já no co

meço. pensar-se que os grandes 
‘■eucedcres poderíam chegar a 
acôrdo quanto a um ajuste pa
ra o mundo inteiro. Talvez fos
se ilusão ainda maior acreditar
es que. se chegassem p. t?I acor
do, seus ajustes seriam aceitos 
pelo mundo inteiro. De qual- 
auer maneira, é manifesto, ago
ra, que se está contraindo ra
pidamente a área em que os 
Quatro Grandes, em conjunto ou 
.separadamente, podem tomar 
decisões, impô-las ou conseguir 
lhes a aceitação. Na Alemanha 
e no Japão, na Europa Orien- 
ral e no Oriente Médio, no su- 
ueste da Asia, e, r.aiuralmente, 
nr.; Itália, já íieott ou vai fican- 
ao. para trás o dia em que os 
Quatro Grandes poderíam reali- 
car uma reunião para ditar ou 
determinar a configuração dos 
acontecimentos futuros.

Ouso acreditar que - ssa diml- 
ruífção dos Quatro Grandes é a 
prmcipal razão de o encontro de 
Feris despeitar tão pouca es- 
t-erahça e excitar tão i>mcos te
mores. Acreditou-se um dia, que 
Churchill, Stalin e Roosevelt es
tavam decidindo os destinos da 
humanidade. Quase ninguém 
pensa, agora, que Vishinslcy, 
Echumann, Bc.in e Acheson es
tão decidindo os destinos da hu
manidade.

t > •
A ditadura dos Quatro Gran-

ÇCopyrigth dos “D. A ” )
W ALTER LI PPM AN N

des sõbre a qual tanta coisa se 
disse ao terminar a guerra, não 
aconteceu. Desmoronou-se com
pletamente, durante a guerra 
(ria. Supunha-se que s. ela de
via seguir-se a divirão cio mun
do entre duas super-potencias, 
lutando para decidir se a capi
tal da humanidade ser-a Moscou 
tu Washington. Esta,concepção 
do futuro esteve a dissolve- se, 
um tanto dramaticamente, du
rante o ano decorrido.

Cada vez se torna mais claro 
juc nenhuma potência vai do
minar o mundo, que não pocle 
haver duas potências a dividir o 
mundo, e o,ue a influencia polí
tica tanto da Rússia como do 
América, que tanto crescera g.ti 
1945, está decrescendo.

* » *
Agora é certo que, a despeito 

da, rendição incondicional, será 
impossível aos vencedores ditar 
os tratados de paz com a Ale
manha e com o Japão e que, por 
êste ou por aquêle processo, os 
■'.justes terão negociados com os 
alemães e com os japoneses. 
Ademais, em quase toda a Asia 
e na maior parte da Europa, 
existe, sob a complexidade a

0 que deve unir 
e separar os 

partidos
Auslregesilo de. ATHAYDE

Não convém ao Brasil um 
candidato único e nem é pes- 
sivel c:s3 formula, dada a di
visão ídeologica do3 partidos.

O natural, o legitimo, o in- 
dlsptusava1, é que os arruai 
iheni..; Oentrlstas, que funda- 
ment:Imente Mefenúem o 
mesnn .roerama político, sr 
reunam nas próprias bases do 
acordo interpartidario e esco
lham, elt-s sim, um candidato 
sá.

Deixem que as cuas ontrae 
agremiações, somadas oa se- 
paradanien*e, lhes disputem a 
cadeira presidencial

os motivos de divergência 
entre a UDN e o PSD são 
apenas do natureza persona
lista e relacionam-se aons o 
papel que cada grupo desem
penhou no Estado Novo.

.v doutrina de ambos é idên
tica. Basta ler os respectivos 
progi ;mas para verificar que 
não há incompatibilidades es
senciais visto que os pontos 
cie contaeto são muito mais 
numerosos e fortes db que os 
«eus antagonismos.

rs*
Se udenistas e pessedistas 

não se entenderem, levados 
pelo desejo da vitoria eleito
ral, buscarão aliar-se com as 
esquerdas, formando combi
nações prejudiciais à demo
cracia, de cunho puramente 
oportunista.

isso é que políticos òe civis
mo e visão, como o governa
dor Mangai ira, querem evi
tar.

Os partidos devem dividir- 
se ou juntar-se pela ide' lo- 
gia e pela natureza dos seus 
programas c nunca pelos in
teresses des seus homens.

confusão dos acontecimentos, 
uma corrente ocinum a causar 
a dissolução do contrôle das 
grandes potências.

Não só os antigos impérío3 co
loniais, mas também as mais 
recentes esfera? fle influencia 
do após-guerra — os russos nã 
Europa Oriental, os americanos 
na China — são apanhados por 
essa tremenda corrente'de re
sistência e reoelião das popu- 
iaçõe.s nativas contra as distan
tes e estranhas grandes potên
cias.

* • « *
Creio que a fórmula super- 

simplificada da guerra Tris, se
gundo a qual o mundo será ' d.e- 
tnocrático" ou será “ comunis
ta” , é uma Ilusão de que deve
mos afastar-nos, enquanto nãò 
começarmos pelo menos a vis
lumbrar, quanto mais ver cla
ramente, o curso dos acont-eci 
mentes e o papel que neles dé- 
«nmpenhamos.

Porque estamos agora come
çando a tratar, e cada vez mais 
teremos de tratar, eòm alemães. 
Japoneses, chineses, indianos, 
árabe- e outros povos, que não 
*e Rjustarâo prontamente aos 
alinhamentos da guerra fria, 
que desempenharão seu próprio 
papel, que procurarão defender 
seus próprios interesses e obter 
suas próprias vantagens e que 
liquidarão por si mesmos mui
tas questões sõbre as quais os 
Quatro Grandes falam, vez por 
outra, mas que não têm sido 
rapazes de resolver em seu be
nefício .

R ET R A TO  DO B R A S IL  11
ú.. al ! . .Is íi J

Imprensa de 'Minas

Nova ofensiva 
contra Ademar 
de Barros

?.IO, 21 (Meridional) — Nà 
tessão dà Assembléia Esta- 
ual o deputa :o Lincoln Fe- 
iciano mobilizou nova ofen

siva contra o r. Ademar de 
5arres e seus colaboradores 
res. Depois de analisar a si- 
uação governamental, afir

mou . “ O que cansa espanto 
•’> que homens de tradição, de  
oassado e responsabilidade, a- 
Gir.panhem Ademar em suas 
•venturas. Entre eles eSião 
Oscar Vergueiro e João Ab- 
lala, um secretario da Jusrti- 
t . e outro do Trabalho. E’ 
•io pasmar que ambos presis- 
sm em trair o PSD servim 
<o servilmente ao mais sus? 
veito governo de São Paulo, 
:eode o descobrimento do Bra 
il” , _______

E S C R Í T O R I O  DÊ 
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

\ntonio Pinto ch 
Madeiros '

}:: - 1 \RATA, NV .«1
Edifício Nova Aurora 

1." anJf ~

Durante o ano de 1947, funcionaram ao todo, no Esta
do fle Minas Gerais, 2f>9 orgãos ti» imprensa periódica. Se
gundo a sua leC»Hzai;5o, 288 em sedes municipais e apenas
1 na sédc distrital de Cachoeira. do Campo, Município de 
Ouro Preto. Em Belo Horizonte, funcionaram 70 periódicos, 
numero bastante expressivo, sendo suficiente confrontar 
esse total com • de todos os periódicos baianos, em nume
ro (le 89, para todo o Estado, segundo publicação oficial 
referente ao ano de 1947. Segundo a entidade mantenedo
ra, dos 299 periódicos existentes cm Minas Gerais no ano 
de 1947, 17 eram oficiais, 274 particulares (49 comerciais. 
114 civis, 26 religiosos e 85 outros) c sem declaração, 8.

Segundo sua finalidade principal: 118 eram políticos 
e noticiosos; 7 de administração, jurisprudência e legisla
ção; 35 literários; 3 desportivos; 9 classistas c comerciais; 
4 de humotismo; 3 infanto-juvenis; 38 religiosos; 8 técnicos 
e científicos: 72 outro : e 7 sem declaração, «segundo o ano 
cm que apareceram ptla primeira vez, os 299 periódicos 
citados assim se soodividem: 14> de 1897. a 1900; 7, de 1901 
s 1910, de 1911 a 1926; 43, de 19Í1 a 1930; 79. dc 1931 a 
1940; 127, de 1911 a 1947; 10, sem declaração. Segundo o 
idio-na em que foram o-.critos: 294 em português; 1 tampem 
em outros idiomas; 1 só em outros idiomas e 3 sem decla
ração. Segundo o tlpe dos periódicos: jornal — 215; revis
tas 49; boletins c folhetos — .34; sem declaração — 2.

Segundo o numero habitual de páginas, a imprensa pe
riódica mineira assim se apresentou à apuração estatísti
ca: 196. de 1 a 4 páginas; 31, de 5 a 10; 19, de 11 a 20: 3, 
de 21 a 39; 13, de 31 a 40; 3, tíe 41 a 50; 10. dc 51 a 75; 5, 
de 76 a 106 páginas: 6, de 101 a 400, e 7 sem declaração. Se
gundo a tiragem média, das edições coinuus, podem os 299 
periódicos scr assim considerados: 6, de 50 a 100 exempla
res; 102. de 101 a 500; 90 de 501 a 1.000; 76, de 1.001 a 
5.000; 4, de 5.001 a 10.000; 9 de 10.001 a 25.000; 4. de 25.001 
a 50.000; e 8 sem declaração. Em Belo Horizonte havia 1 
periódico de 50 a 100 exemplares; 11, de 101 a 500; 18, de 
501 a 1.000; 30, de. 1.001 a 5.600; 3, de 5.001 a 10.000; 5, 
de 10.001 a 25.000; e 2, de 25.001 a 50.000.

No que respeita, ainda, á caracterização geral dos 299 
periódicos em circulação no Estado de Minas Gerais, du
rante o ano de 1947, temos que a sua discriminação, segun- 
:!o a periodicidade, foi apresentada estatisticamente dessa 
maneira: edições diárias — 16 tsó de manhã, 11; e só a 
tarde, 5); edições semanais, 125; quinzenais, 19; mensais, 
«5: trimestrais, 22; semestrais, 8: abuais, 11; outros, 25; sem 
dê  i açao, 8. Todós os 16 diários só publica uma edição.

Núcleo da revolução ver
melha no Japâd

Estão chegando ao Japão 
milhares ile -oldados japone
ses que desde o fim da.guer
ra se achavam prisioneiros 
na Síberi-a. O governo sòvie- 
üco é acusado pelos Estado* 
Unidos e a Inglaterra de ha
ver conservado em campos 
de concentração centenas de 
milhare: de japoneses.', com 
üc-is objetivos.
. O primeiro era laze-los tra
balhar em condições de escra
vos; o segundo prepara-lus 

; doulrinariamente para a pro 
pagarda do comunismo, cjuar. 
do retornassem á p-atriaA-se 
gttra telegramas que os neo- 
fitos niponicos põem na de
fesa dos idéai.g vermelhos o 
mesmo fanatismo com que 
antes da guerra e durante e- 
la se batiam pela patria ni- 
ponioa. O mesmo espirito 
’os “ka ■'ikase” inspira os

1 ‘ i
AMÉRICO DE OLIVEIRA 

COSTA 
ADVOGADO

1 Escrit.: Avenida Tavares íIp ! 
Lira, 48 — Io andar

Acompanhando um reque
rimento em que se declara 
oficialmente integrante do 
, Partido Social Progressista, 
desde o dia primeiro do cor- 
*rentc, o sr. Jona.s Correia te
ve oportunidade de defender 
a autonomia do Distrito Fe
deral, pronunciando o segain 
íc discurso:

‘‘Como vêm v. excia. e 
uieus eminente,; colegas que 
, nesta casa tanto honram as 
delegações que receberam 
dos povos que os elegeram, 
(aço hoje, através desse do
cumento, que lhe en-rego. u- 
:na declaração cujo conteúdo 
não pode nem deve ser a- 
preciado com ligeireza ou sim 
• ilicidade Encarranao, como 
encaro de forma seria e gra-* 
,-e os ene:.rgús assim morais 
como políticos de representa 
ção popular nos parlamentos, 
não me seria licito delibera- 
sem uma consulta aos interes 
sos ias aspirações e tenders- 
çÍ2  ■ daqueles que me distin- 
guixam com o seu apoio c 
me confortam e amparam 
com sua delicada solidário- 
lado.
Fi-lo de ale. aberta serena
mente tendo sempre em vis
ta o que principalmente im
porta —  os,problemas politi- 
:o -administrativos do Distri
to Federal! A sim hoje meus 
•»migos e correligionários not 
tecláramos inscritos no Par- 
Tdo Social Progressista con
vencidos de que vamos tra- 
ralhar e lutar num ambiente 
le sincero entusiasmo pelo 
-.ngrandecirhento da terra ca 
rjoca.

O sr. Campos Vergo! — V. 
Uxcia. dá licença para um a- 
oarte?

O SR. JONAS CORREIA.: 
— Com muito prazer.

O sr. Campo- Vergai — O 
Uai-tido Social Progressista e 
3 suo bancada federal atra
vés da minha palavra mani
festam a sua grande satisfa
ção em receber em seu seio a

Defende a autonomia do Dls- 
is ito Federai o coronel

Jortas Corre
Oportuno o momento quando se fala na mudan
ça da Cap ui da Republica para o interior do país 
—  Discurs p. oiiunciado pelo novo representan

te do Partido Social Progressista
pessoa, valiosa de V . Excia. 
-olaborador magnifico na o- 
bra construtiva dos melhores 
deais brasileiros. Minha a- 
■; c 'iação partidaria recebe 
V. Excki consiíerando-o dos 
maiores batalhadores pela cau 
'a comum em beneficio do 
Brafeil.

O SR. JONAS CORREIA:
— Muito obrigdo a V. Excia. 

O sr. Emilio Carlos — V.
"xc ia . permite uma, pergun
ta?,

O SR. JONAS CORREIA:
— Pois não.

O sr. Emílio Carlos — 
Quantos deputados tèm o P. 
S.D. do T)istrito Federal?

O SR. JONAS CORREIA.
— Éramos dois.

O sr. Emilio Carlos — ,rE- 
camos doig” —  bonito titulo 
nara um romance! (Risos). 
O SOCIALISMO 

PROGRESSISTA 
O SR. JONAS CORREIA-

— Continuo senhor presiden
te. E estamos assim convic
tos senhor presidente por
que acompanhamos e estuda 
mos os atos do eminente che 
te do Partido Social Progres
sista o governador Ademar 
•* i * * * 5 * * * * * * *e Bqrros — e verificamos 
que ffua senhoria norteia suas 
atividades segundo o precei
to de çue “a verdadeira de
mocracia dignifica o homem, 
porque faz dele um ser ’ li
vre". Todo o programa do so

eialismo progressista — está 
Impregnado do sentido dessa 
afirmação preliminar, cuja a- 
plicação á realidade brasilei
ra etrpolga na verdade, hoje 
o pais na direção de to^os os 
--eus quaarantes territoriais <? 
humanos!

Força e ação já pode apre 
zeater no Estado de São Pau 
to, esse pujante e convincen
te labora orio da mais impres 
■uonante experiencia de uma 
ideologia politico-socal reno
vadora e realizadora —  or 
•r.eis evidentes resultado' 
em nienos de dois anos, cons
truindo seis mil quilômetros 
'e estraúas municipais, ao 
mesmo tempo que outros tan 
tos re fazem em beneficio de 
sente da roça ;apresentandc 
nil quilômetros de estradas 
ie rodagem modernis-siritas 
lavímentadas a concreto e as 
alto ;eletrificandO cento t 
rinta qu ’ >metros de estra 
Ias de Íe.-O; edificando cen- 
o e cinquenta grupos esco 

'ares, além de outros trezen- 
.os em fase de construção, pa 
ra receber e educar mais de 
trezentos e cincoe; ta mil cri
anças paulistas escolarizaveis 
•evantando sessenta edifícios 
destinados a cursos gin-asiais 
e normais; apresentando, 
construídos, seis modernissi- 
mos hospitais, um dos quais 
6 o maior da America Latina; 
dotando com dois mil leitos

P 'ra  tuberculosos e essa or- 
:,unização hospitalar bandeí- 
rante. Sr. Presidente, falan- 
■lu nêásas realizações, de que 

povo ,o homem que traba- 
het e p -oduz, o homem bem 
a lua, mas inteligente e cri- 

Uç- - aquele que observa os 
iri-entes pelo que fazem em 
enef!' "' -:a coletividade, es 
ou a pe' sar naquele que, nor 
dsf , ito Federal, quando fun 

dou o Partido Autonomista 
“- eu a execução do seu pro 
rama aos extremos de tudo 
r er pelo povo carioca: Pe 

Ernesto!
.a, sr. Presidente, uma 

itica assim ativa, que vai 
encontro das necessidades 

: massas populares, a fim 
sati fazer-lhes as instan- 

s necessidades. — é. não 
á duvida a politica que con 

-•em ao povo do Distrito Fe- 
’crál. E’ para ele então que 
e dirijo, convocando-o a u- 
i  esplendida manifestação 

-úmen^ardo-nos sob a 
!eira do ^a-tido Social 

rogressista. ao qtial ja não 
mais possível negar que 

moolga, que e apodera irra- 
isíivel e vitoriosamente do 
/vo e das massas eleitorais
i nação!

\0 ENCONTRO DAS
MASSAS
E’ ainda a palavra de Ade

mar de Barros que Vai afir-
na_ do soci&l-progressismo o

ntido espiritual, tão proxii
mo- tão intimo dos nossos co-
■ çres e das nossas eonreien-
rias: Eis o que disse: "Pela 
socialização do progresso, va
mos ao encontro das massas,

oferecendo aos trabalhadores
l B03 u.ais pobres, possíbi- 
iidades de uma subsistência 
em condições dignas, em con 
sonancia com os principais 
qnp e cristianismo aêsentou, 
esposo ue tem firmado repeti
damente, pata o bem comum, 
tato é, para a equitativa sa
tisfação dos interesses coleti
vos” .

E em especial para a popu
lação carioca, estabelecem os 
estatutos do Partido Social 
Togressista a autonomia com 
oleta do Distrito Federal, a- 
firmando a eleição do sr. Pre 
■eio ,a que representa para 
iodos nós a suprema aspira
do politica, que está vibran- 
n em todos o? corações e 

'onstit.uirá o elemento cata- 
izador da manifestação cole- 
iva do povo carioca!

Nes*e momento, em que se 
'iscute e es‘ uda a questão da 
nudança da Canital da Repu 
dica para outras áreas des- 
!e imenso pais, bem oportu
no é ove se afirme do alto 
■lería tribuna, com animo sir> 
-ero o rigoroso, que o que c 
vital para o povo carioca 
a sua Autonomia administrn- 
lva e politica, com ou som r. 

Capital da Republica alojaòr 
tioj majestosos limites guan; 
harinos! Queremos é o direi- 
io de eleger o nosso Prefeit.; 
ca o nosso Governador! Que
remos ê manda- na noc:-a ca 
sa — mais do que os nos- 
hospedes! Queremos é a A'- 
'onomia. (Muito bem; muit 
bem, Palnxas-,

p.ovos propagàndistas que na 
hora mesmo em que deSem- 
oarcam nos portos e estações 
do Japão, começam a dar 
cuprimentb ás ordens receoi 
dos, gritando imprecações con 
tra as forças-de ocupação a» 
mericanas e clamando contrã 
a opressão do regime capita
lista. Os ruèsos nada fizeriun 
para derrotar o Japão.

Negociaram até a ultima ho 
ra com ele. Enquanto lhes 
Cci possível tiraram proveito 
■io conflito entre o Império 
e os Estados Unidos. Quando 
não havia mais sombra dc 
duvidas de que as forcas ni- 
ponicas estavam e.-gotadas, 
nes dois últimos dias postefio 
.-é:< ao lançamento da bomba 
atômica quando já o Impera
dor, como se soube posterior
mente, tomara a resolução dè 
pedir a paz. é que Stalin a- 
tacou.

Atacou para levar as van
tagens de uma vitoria sem 
sacrifícios. No entanto, a Rus 
sia pretendeu sempre decidir 
sobre os destino do Império, 
e m  pé de igualdade com os 
americanos e ingleses, sobre
tudo com os primeiros que to 
a:aram -obre si os sacrifícios 
e o peso da vitoria.

E‘ claro que Washington 
jamais concordou com isso e 
o general MrcArthur possui 
suficiente energia e indepen
dência de espirito para se o- 
pór a muitos dos seus com
patriotas que achavam que a 
ocupação japonesa deveria 
ser dividida irmamente com 
os russos. Se isso tivesse a- 
coritecido, graves teriam sido 
as complicações resultantes, 
iguais pelo menos aõ qUe su 
cede na Ale:mnha.

MacArthur, porem, resistiu 
e deve á unindade de direção 
na politica demoeratizadora 
2o império os êxitos que se 
leem registrado nesse senti
do. Agora a Rússia está in
troduzindo no pais vencido o 
?cu Cavalo de Troia. sob a 
forma desses soldados japo- 
"icscs educados nas escolas co 
mursistas da Sibéria e devida 
t ente adçxtrados para reali- 
:ar a revolução vermelha. O 
'-ano soviético é bolchevizar 
ofo o Extremo Oriente.

A China será o eixo da

grande revolução que se sobre 
porá dentro da^ linhas ver- 
•r elhas, ao malogrado plano 
viponico da Grande Esfera de 
Jrosperidade que decorria do 
'rlunfo do Eixo. As democra 
•1S3 ocidentais que displicen- 
'rmente admitem a vitoria
de Mao Tsê Tung, alegando 
qae seu comunismo não é 
•«ovlotfco e tem característi
cas próprias, nascendo logo 
-r.ro n e iv a  do “sitismo”, ve
rão dentro em breve o que 
suceder no Japão com a che- 
Jada desses milhares de mis
sionários bolchevist-as .inspi
rados no odio ao ocidente.

A esperança é que MacAr 
’hur sempre alerta, enfrente 
a situação com og seus mé
todos eficazes e procure de
sintoxicar esseS soldados, pn- 
ra Que não venham a pons- 
tituir o primeiro núcleo do 
“xercicio revolucionário no 
J apão. *
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O Porto
LOIDE *BF.ASfLF.mo 

«&lu de Porto .Alegre bm deman
da dos portos do norte, até Na
tal. o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 26. Retornará 
daqui ao porto de origem e es
ta la , recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 31, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador,«Rio e Santos.

— O paquete Oomdte. .Rippet 
está sendo esperado aqui dia 7 
de agosto, vindo do sul. Retor
nará ao sul, escalando em Re- 
«lle. Salvador. Rio e Santos.

— Do norte, t  aguardado aqui 
dia 26, o cargueiro Ascanio Coe- 
ího. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre, e escala, recebendo 
targa.

— O cargueiro Atalaia é aguar 
dado aqui dia 8 de agosto, vin
do do sul. Retornará ao sul, até 
Porto Alegre e escala, recebendp 
carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
de agosto, o cargueiro Rio Gual- 
ba Prosseguirá para o norte, 
até Manaus e escala, recebendo 
carga.

COMPANHIA COSTEIRA -
Oe Belem e escala, está sendo 
esperado aqui, dia 21, o paquete 
ttãpé. Prosseguirá para o suL 
escalando em Recife, Maceió, 
Salvador. Rio, Santos, Rio Gran 
de e Perto Alegre.

— Do sul, esta tendo aguar
dado aqui. dia 30, o cargueiro 
áragano. Daqui ira a Fortaleza.

.— De Porto Alegre e escala 
esta sendo esperado aqui, dia 3 
de agosto, o paquete Itáim- 
oe Prosseguirá para o norte, 
escalando em Fortaleza, São 
j.uiz e Belem. De retorno 
aqui chegará dia 16 de agos
to, prossn vindo para o sul, 
escalando em Recife. Maceió. 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Perto Alegre.

— O cargueiro Aratala esta 
sendo esperado aqui dia 25, pro

cedente de Santos e escala. Sai 
cá daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
ê aguardado aqui Gla 24, o car
gueiro Araribá. Daqui ira * 
Macau,

CIA. COM. E NAV, -  
Oo sul. é esperado aqui, dia 30. 
a cargueiro Burí. Daqui irá a 
Fortaleza e Areia Branca.

MOORE MAC COHMACK — 
ue Nova York está sendo espe
rado aqui dia 25, o Mormacdale. 
Retoma: í ao porto de origem, 
recebendo carea.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK;
— o  Mormackitte sairá dia 

is».
— O Mormacreed sairá dta 2» 

awrte, todos para portos brasi
leiros.

THE BOOTH L1NE 
oe Ixmares é esperado aqui dl» 
25, o Hubert. Retornará ao con- 
iineme europeu, recebendo car- 
kb, para Lísbôa, Leixões e Lon- 
xres

— De Londres é aguardado 
aqui na 2a. quinzena de agosto, 
o Sussex Trader. Retornará a 
Europa, recebendo carga para os 
portos de Lisboa. Leixões, Lon
dres e Antuerp.a.
Aviação

CRUZEIRO DO SUL — De 
Fortaleza para o Rio, passou 
•dia 21, o PP-CCR, tendo desem
barcado aqui:

De Fortaleza: Eduardo Albu
querque Leite e Valter Noronha 
Picado. Conduzia em transito
12 passageiros.

Embarcaram para Recife: Jo
sé E. de Souza Rodovalho, Luiz 
Lopes Varela e Antonio Felipe 
Tragalll*

Para o Rio: Jurací Barrocas, 
Ciro José Tavares da Siiva e 
José Arnaud Gomes Neto.

Um apelo:
Auxilie, amigo, os legionários 

do Quilo na edificação do 
ALBERGUE NOTURNO DE

NATAL!

“ MORMACDAIE"

“MORMACCRL ED *

MOORE-McCORMACK

Esperado de New York e escalas a 27 do 
corrente, receberá cargas para New York 
e Philadelphia.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a 27 de Julho

1 Mais informações com i

MCORE-McCQítHílÊK (mvegiçiüj $. ü.
RECIFE - SAO Lrrz- BAH IA  - RIO - * -  <\
SANTOS -  BELEM -  SAO PAULO  
NATAL; Rua Frei Mlguelirtho, 14

RI Y MOREIRA PAIY \
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

D E S P E D I D A S
Fernando Alencar Santiago, chefe do Aeroporto da Panair 

do Brasil, S. A., por ter de viajar para o Rio de Janeiro, onde 
fixará residência, e por não ter oportunidade de despedir-se pes- 
soalmente de todos os seus amigos, o faz por intermédio deste 
jornal.

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA

VESSA N ISIA  FLORESTA, 41 
“Edifício Minerva”

Se ate o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colot ado. um Fogão Poty. 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EXPOSIÇÃO em :

A L O N S O  B E Z E R R A
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, você terá di-uito a 
escolher um brinde na “Marmita dc Ouro” 

devidamente autorizado

DR. BANDEIRA DE MELO
— Especialista —

iCnTío 4e ipeifelçoa mento nos serviços de Proctclogia dos 
Professores PHaitga Santos e Silvio tPAvlIa — Rio) 
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETATS 

— Cura radical das HKMORROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional d» PRISÃO DE VENTRE, diar- 
réas crônicas, coHte. etc.) —  Reto-Signsoidoscopia — Tra 
tamento das VAR1ZES (Veias dilatadas) — PARTOS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consnltorio: — Praça Augusto Severo, 250 — 1” Sala? 

108, 109 e 110 —  Fone 16-25
Expediente — diariamente, de 2 ás 5 da tarde. 
Residência — ftua João Pessoa, 248 — Fone l<-30.

E DESIMPEDIDOS!

8 _  ’ # \\ Informações utets
formarias de Piantão

Farmaeía Mouteiro. á rua 
Or Barata —- Ribeira 

Farmaeía São José, á rua Pre
sidente Quaresma — Alecrim

filmes do Dia
RIO. GRANDE — A's 15.30 

e 20 horas — "Encontro no in
verno” , com Betty Davi? e Ja
mes LiRViS. •

Preço: Cr$ 7.20 
HEX — A’s 15,30 e 19.45 -  

'Paixão Fatal” , com Marlene 
Oietncn.

Preço; Cr$ 7.20.
3. LUÍS—A s 15.30 e 19 43- 

-Brincando com Dinamite". e a 
la. serie “ Legião do Jorro” . 

Preço: UrS 3.60. 
vLECHIM — 15.30 «  '9 45 - 

* As Aventuras de Mark TwaJnF, 
com Fredrlc Mark e AlexJs 
3raith.

*AO PEDRO — A’S 19,45 — 
"Arco do Triunfo” , uma pro
dução da Metro, com Charles 
Boyer e Ingrid Bergman.

“•pcto: CrS 3.00.
POPULAR — 18.30 o 19.30- 

“ O Galante Mister Deeds” , coiii 
Gary Coopei.
Pagamentos no Tesourt.
PEDERAL

O Tesouro Federal pagou 
note:

Ministério da Fazenda, inclu
sive diaristas.. Pessoal Titulado

e Mensalista do Tribunal de 
Contas.

Pagará dia 25:
Aposentados e Abono Provlso- 

rio dos Aposentados
Telegramas Retidos

Encontrem-se retidos o» t »  
rarntes telegramas na Dir*. 
taria dos Correios e Teletra
t*i« •

Alice Freire Moreira; Agumai- 
<io Vlvelrqs para Carollna Ar
ruda; Aprigio Teixeira, Rua r .  
tzabel 232; Adauvir. K. Larten- 
xn Brito 1358; Antonio Neves 
Costa, Bordo Itanagé; Apollnu- 
n o  José da Silva. S. João 140; 
Barbosa, Base Aérea; Crineu 
Fernandes Bezerril, Rio Branco 
«0 : Canãida Italina, R. F. Bi- 
saiho 34; Costeira para Moisés, 
trip. Itanagé; Elizabete Moura 
Bezerra, R. Vigário Bartolomeu: 
Euclides Freire. Mercado Públl- 
;o Cidade: Humberto Vareia 
Pacheco; Izaura Gomes para 
Francisco Assis. R. P. Vargas 
*28: Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé; José Alves Sobri- 
ano, P. Morais 743: Jansen No
gueira, Av. H Fonseca â42; 
íosefa Faria, J. R. Braminas; 
JUarez Oalvão, H. Fonseca 393: 
Leovlgildo Bezerra, Mercado 
Publico: Molima; Miguel Osorio, 
Ptangi: Maria Amélia, Santo 
antonio 778; Moresta: Oslor Si
queira; Teoíilo Almeida Batls'.-» 
Carvalho; Turbano.

i  7 .r v v

Pulmões tedios e arejados, onde nâo "moram”
micróbios.' Pulmões que fazem inveja, são pulmões 
“tratados” com o Cognac de Alcatrão! Evite ás 
tosses, as gripes e as bronquites; enfrente ar, chu
vas e os “golpes de ar” , desmoralize os resfriados, 
tomando o Cognac de Alcatrão Xavier. O Cognac 
de AJcatrào Xavier previne as doenças pulmonares.

■ M o lh e - t e  c o m o  ;,m  p in to , n:o s , to m e

COGNAC de ALCATRÃO
í  UM PRODUTO DO

lAIO SATÔ RIO  Df CACAU XAVIER i  A.

jOTAVlDA

Jules Rimei fala sobre o...

Correntes dentro do P.S.O.
PUBLICA O “DIÁRIO DA NOITE" O NOME DOS 
PESSEDISTAS COM TENDÊNCIAS PRO'-DUTRA E 

-----  PRO-NEREU E GETULIO -----
RIO, 20 (Meridional) — O j 

Diário dg Noite publica o no I 
me cios deputados e senado
res que o PSD, por Eítacio, 
com tendencia pró-Dutra ou 
pró-Gétulio e Nereu. Acres
centa o referido jornal que’ 
apoiarão o presidente da Re
publica 109 . parlamentares 
pessfedístas, enquanto 58 pre
ferem manter compromissos 
çom os srs. Nereu Ramos e 
Getulio Vargas. A  proposito

citou os pessedistas paulistas 
Ctsar Costa, o gaúcho Ernes
to Dorneles. Batista Luzárdo, 
Osvaldo Vergara e Pedro Ver 
gtixa ;o cearense Frota Gen
til, o Baiano Pinto Aleixo,

Moacir Pereira e a maioria 
das bancadas de Pernambuco 
Santa Catarina, Pará, Mara
nhão. Rio de Janeiro e Ma
to Grosso como simpatizantes 
da corrente Nereu-Gétnlio.

(Conclusão da 5a pag.)
melhor equipe, porem a mi
nha seleção seria a Italia, que 
ostenta o titulo mundial a In 
glaterra que pela primeira 
Copa Mundial ou a Sué
cia, que conta com um qua
dro que melhora rapidamen
te”

Esta quarta Copa Mundial 
levará o nome de “Jules Ri- 
met” . de acordo com o que fi 
cou deliberado no Congresso 
Internacional de Futebol ce
lebrado no Luxemburgo em 
1946. Trinta e dois paises es 
tão innscritos no torneio e fo 
ram organizadas etapas de eli 
minação de maneira que ape
nas 16 paises jogarão as par
tidas finais que serão celebra 
das no Brasil de 25 de julho 
a 15 de agosto do ano proxi- 
mo.

O primeiro Campeonato 
Mundial de Futebol foi reali 
zado na cidede de Montevi
déu. Uruguai, em 1930 e o se 
lecionado uruguaio conquis
tou brilhantemente o titulo 
Esse campeonato, segundo 
Rimet deu inicio ao grande in 
teresíe que despertou o fute
bol em todo o mundo.

O torneio pela Copa é rea 
üzado de quatro em quettro 
anos, na America e na Euro- 
oa. O segundo campeonato 
foi realizado em Roma, em 
1934. saindo vencedora a equi 
De iteliana. G terceiro foi 
realizado em Paris, em 1938, 
e mais uma vez o esquadrão 
italiano voltop a triunfar. Se 
os italianos obtiverem a vito
ria pela tereire. vez conqus- 
tarão a Copa definitivamen 
te

Rimet disse que o Brasil 
«stá realizando' ‘‘tremendos” 
preparativos para realizar ~ o 
campeonato e que somente o 
transporte das equipes que 
«erá por via aerea custará 
mais de 200 milhões de fran
cos. "O Brasil está construin 
do um estádio com capacidade 
para 120.000 pessoas no Rio 
de Janeiro, onde serão reali, 
zados os principais encon
tros” . informou Rimet. “ as
sim como está construindo 
grandes estádios em outras 
Ires cidades para os jogos mc 
nos importantes” .

O presidente da FIFA dis 
«e que serão classificados pa
ra o Campeonato duas equi
pes da America do Norte, 
duas da America Central, 8 
da Europa, 5 da America do 
Sul e uma da Asia.

“Será interessante”  —  de
clarou — “ver diferentes tec 
nicas de equipes que repre
sentarão tantos paises do mun 
do- cada uma delas utilizando 
<eus proprios métodos espe
ciais.”  Explicou Rimet quô 
não haverá diferença alguma 
euanto ao modo de jogar as 
partidas na conferência ge

ral, os árbitros receberão ms 
truções para que apliquem 
sempre os regras internacio
nais em vigor.

“ Irei ao Brasil o mês que 
vem”, acrescentou Rimet, 
"pois estou ancioso para vei 
com os meus proprios olhos 
o que se fez neste pais. Direi 
ás diversas associações de fu
tebol latino-americanas que 

este é um esporte e que o e- 
xegerado entusiasmo nacional 
deve ser eliminado das com
petições, tanto por parte dos 
jogadores como dos especta
dores . ”

Rimet afirmou que a úni
ca condição que se impõe pa
ra a admissão dos jogadores 
ao Torneio é que os mesmos 
pertençam ao pais e á asso
ciação futebolística que repre 
sentem, acrescentando que 
“não nis interessa se os jogado 
res são profissionais ou amado 
res, sò estamos interessados 
em esporte” .

Oa únicos paises classifica
dos para o torneio até agora 
eào a Itaüa e o Brasil. “ Es
tou seguro8 disse Rimet. “de 
que a Suécia e a Inglaterra 
também se classificarão. A- 
credito que a França consiga 
também embora a equipe 
francesa esteja atuando fra
camente este ano.”

“Na America do Sul” -----

concluiu — acredito que 10 
quadro uruguaio não sej.a tão 
bom quanto antes. Os meus 
favoritos ali são o Brasil, se
guido muito de perto pela 
Argentina” .

Os Legionários Do Quilo 
No Circulo Esotérico

1832...- 
saisaparrilha de 

BR1ST0L
vem obtendo 
os melhores 
r e s v l l c d o s ,  
no troiamen- 
to auxi l iar  
da SÍFIIIS.

USE
salsaparrilíia

i VtNBA NAS HHHORCS FlftMACIÃS
Inier-Conlitiemul

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL
CURSO ANEXO DE COZINHA

A matricula para o Curso Anexo de Cozinha esta aberta. 
As aulas funcionarão ás terças e sextas-feiras, de 8 ás 11 horas, 
iniciando-se no próximo dia 2 de agosto” .

A  palavra dos 
esoteristas e dos

Segunda feira última, rea
lizou-se. ha séíle do TATTWA 
“ AOR” , á llua Padre Pinto, 
uma solenidadj* de confraterni
zarão entre os camponentes. 
daquela agremiação esotérica 
e representantes da Campanha 
do Quilo, movimento organi 
zado em Natal, pela Urnãoda 
Mocidade Espirita Norte Rio- 
grandense.

A-sessão teve inicio ás 20, 
30 horas, com o Hino Esóte 
rico. falando o presidente do 
TATTWÀ ‘AOR” , sr. Anto-

Perdidos & Achados
Roga-se a quem encontrou 

um terço de ouro, perdido no 
dia 17 na calçada das casas ns. 
344 e 350 da Av. Nilo Peçanha, 
a fineza de entregá-lo 11a reda
ção desta folha ou à Rua Mipl- 
bú. 516, que será bem gratifica
da. '

represzntantes  
m o ç o s  espiritas
nio Fernandes de’ OliveVtà. 
vrianifestando a satisfação co 
m« os ebotériotas recebiam, 
álí, os seus irmãos de cruza
da espiritualista participantes 
do trabalho das Mocidades 
Esf iritas.

Falaram, a seguir, os jo
vens Ismael Neves e Hilpert 
Viana em nome da União da 
Mocidade Espirita, dizendo 'do 
espirito de fraternidade ali 
reinante, entre espiritas e eso
teristas que se compreendiam 
para distinguir no Cristo, o 
“ Caminho, a Verdade e a V i
da”.

Usou da palavra, após. 
sr. Sebastião Avelino Macedo, 
qu.e falou em nome da Cam
panha do Quilo, concitaiido 
todos ao movimento redentor 
em pról dos neãessitacos, e 
expressando a necessidade de 
um entrelaçamento verdadei
ro entre os irmãos de todas as 
correntes religiosas. Falou, 
depois, o sr. Severino Viana, 
mostrando que -o planeta epi 
que vivemos passa por mo
mentos dc transição e, ‘ ein 
consequência, a responsabili
dade que pesa sobre cada criar 
tura 11a obra de regeneração 
humana. ;

Para encerrar, ocupou a 
tribuna o sr. Dioclécio Sérgio

I .  P. A . S . E .
C O N V I T E

O Gerente da Agencia do Instituto de Previdência e 
Assistência dos Servidores do Estado — IPASE — nesta 

i Capital, tem a grata satisfação de convidar as autoridades 
federais, estaduais, eclesiasficas. municipais e segurados e 
Exirtas. Famílias, para assistirem a inauguração e benção 
do conjunto residencial construído à Av. Hermes da Fon
seca, no bairro do Tirol, ás t6,30 horas do dia 24 do cor
rente.

A cerimônia rel-giosa será oficiada por S. Exct». 
P.evma. D. Marcolino Dantas, contando , o. ata com a pre
sença dos Snrs Governador do Estado e Presidente do 
IPASE

A \ T ( )  \ IO  C A M P I T E L L I
MISSA DE 7.° DIA

líMaria Pienna Campitelli, esposa, convida os amigos e conhe
cidos do sr. ANTONIO CAMPITELLI. falecido domingo último 
nesta capital, a comparecer à missa de 7.° Dia que manda cele
brar na Igreja do Bom Jesus, sábado, ás 6 horas, em sufrágio da 
alma do pranteado morto.

Agradece, antecipadamente, a todos aqueles que comparece
rem a esse ato de piedade cristã.

a uinuiiH o sr. mociec:o cergiuM õ viin sn to  I de Bulhões, delegado do Cir-
! calo Esotérico da Comunhão

no Pronto 
Socorro

Foram atendidas, ptio ser 
viço de Pronto Socorro do 
Hospital Miguel Couto, ontem 
as seguintes pessoas;

Manoel do Nascimennto, es 
cudante, de I I  anos de idade, 
residente na rua Lucas Bica 
lho, nas Rocas, com escoria
ções generalizadas devido ter 
rido atropelado por uma bi
cicleta .

—  José Vareia Mendes, de 
32 anos de idade, comercui- 
rio, casado, residente á ruu 
Presidente Morais, tom pen- 
irento de grande gravidade 
no abdome. com eventração 
aguda de alças intestinais dei 
gadas, ferimento do epipolo 
e lesão da bexiga, decido 3- 
gressão de arma branca, so
frida ontem a larde no "Bar 
Majestic.

—- Antonio Emilio Bai no y 
de 48 anos de idade, operário 
residente á rua Campos Pir.- 
to, nas Rocar, com fratura 
do radio esquerdo, conscquen 
cia queda.

—  Foram atencúoos, -aiuda, 
quatro serviços de materni-

, *

do Pensamento junto au 
TATTW A “ AOR” . que disse 
em explanação minuciosa e 
serena, das legítimas razões 
por que naquele instante, os 
csotérristas Veeebiam os mem
bros, da União tia Mocidade- 
Espirita como verdadeiros ir
mãos e fazendo votos para que 
es--e movimento de confrater
nização se espalhe no seio de 
todos os cristãos, entrelaçando 
as criaturas de todas as cor
rentes religiosas.

Ainda toi ouvido-o Hino Es
piritualista sendo encerrada 
a solenidade dentro de um am
biente de sincera amizade e 
espirito cristão,
a) A Comissão da Campanha, 

do (ftiilo.

Leiam 
0  Cruzeiro
Cristão!

Ajude a construir o 
ALBERGUE NOTUItNÜ DL

n a t a l :
Cooperando com a Campanha 

do Quilo
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orías de Barretommm
(ConcIus.'n, da ultima pagin.' 

tos des mulheres pãiáensí,*. que dariam para ràst; 
belecer 3 luz eletrica naliVt.de do Bolém, que f 
acha quase sempre, às escuras. Mas, não passou dî sc 
porque a paraóra-lomou oftèu ramo, com a sua com - 
uanheira. tipu de velha tJtia. Positivamente, eu nã; 
podia de.xar Belém do Para. som uma conquiste, njn- 
ha qna não fosse pagã OhTenenia. que me dirigiu o 
carro, estava r.a porta doMncaia. Havia levado uma
gorgt-Ut regia - s peí'f‘r ‘!l não perder de vista 
»  forasteiro.
-* \ , -É!

— r.-ninent' cicfrbne. lia r : Chermonl Castro L*.- 
i C C. L., Ei!' "•

■ u i cllU.
rohssianais.
. está. nomeado 
r-elhur o meu »

mos, ou sirtplerdcntc. uici o v  
por'aqui? 1 j-
• ‘ Seu Doutor. aqui d nic . 
derta prêcisar de meus storvio - 
•* ' --  Mas. Seu l C C Uirocê 
Embaixador P>epi| • ronciaDo, ou 
í'.a •pondade •!

— Ora. £cu Doutor, efeia qu 
giiéS. tão gencrqsa'. Por (piè o . 
tuáis alguns dias? Conisj se ehan

•—. inocencio Pacheco iC îrcia da Maya.
Pois. seu Doutor ,}!»oi-. nru- Vou lhe .irmv-

estiver, entre nócujüjar muita alcggria, enqi#mto aqui 
-£C- L. C. C Ü; v. ágPraV

.< tive u 
•nio lie 
"xr-.a ~

— Agora, seu Doutor, vamos antes ao Cubará Ze- 
?é. O senhor vai íicar encantado.

— Por que?
— Dr. Inocencio, o senhor nem pode sabei, nem 

eu quero dizer, mas vai gostar, áli! isso garanto que 
vai. Sabe dançar, seu Doutor Inocencio?

O Barreto Pinto não gosta de dançar. Entretanto, 
tomo eu e.: .vii transformado em Inocencio Pacheco 
Hareia de Mata. respondí, de pronto, ao simpaticissi- 
mo chaufteur:

— Dançar é o meu esporte predileto.
i' enquanto rodava o calhambeque, pelas desertas 

uas dc Belém, o meu Embaixador-Guia.' não parava 
* falar, e acrescentou:

— Dr. Inocencio, o senhor vai conhecer uma cria
tura 'que 6ntorrava o pessoal no Rio.

£ como se chama o Diabo?
— O Diabo de Saias, chama-se Petgentina Villinu,

• • .'.er.ee a um ramo .de família ilustre. Que olhos, seu
'i-itçr! MoÇn de cabelos prelos e cacheados.

— Ah! iá sei. são as que tem o perfume de 
alanjíeric-So e pmxoli.

Chegamc:. Algumas mesas varias. ComuU-lanientc. 
fóra de si, devido ao álcool, aJí se encontrava um par- 
■ iir.etitar, cuja nome peço licença para não declinar, 
porque tedo o mundo sabe ourm 0 L.. C. C. L.. des-

. comigo, e fez-me ns apiesentnções. tle um modo
—

escandaloso, ao “ maitre", como se eu fosse até o no
vo Interventor.

Naquele momento, ali. nào se achava Pergentina 
Villina. Ou melhor, tinha saído inais eêdo, com ura 
tenente aviador, americano, por quem estava apaixo
nada.

Tive vontade de pór fóra o tal cie uirapuru, que 
só estava votando a favor do contra.

• « «*
...Dormi, porém, uma noite magnífica, no Grande 

Hotel: só acordei as cea horas, quando veiu trazer-me 
o “ brcakfast” . Evidenteineníe, não procedi como di
zem que fez o meu culto amigo, da primeira vez que 
tomou aposentes num dei- hoíeis de luxo desta capi
tal. Relembrarei o fato:

— ExcMelieia, aí eslá o " break-fast” .
— Não recebo ntlfncin. Diga-lhe quò já sai.
Sobre a mesa do apavf.miemo do prestigioso po

lítico o gaieosi de!xou o café, as frutas, mas voltou 
tícuírc* em pouco. E viu que tudo estar* sem ser re
mexido. e pergTjntor.

— Excelência, ai eslá o "hreaUfasi".
— Não me aborreça — esbravejou — não quero 

ver esse senhor Hreiquefaste, nem pessoa alguma. O 
que ou quero é qiu* me traga :> média com o pão e 
manteiga? Aqtti, no Rio, não se come?

(CONTINUA)
------- -̂------------------- jr- Ç— • •--------------------------

C A S A S

FRQCURA-SE casa para alu
gar .de preíeveueia na Cidade 
A'\„ mais ou menos conforta,- 
•„(, cie aluguel até Cr$ 800,00 

Tratar em Araújo Freire, à 
ftua Frei Mlguelinho, 115 — Ri
beira, ou. pelo telefone 153T

Vetj'ie-Se uma Cata sita u 
AV. Ri0 Branco 715, a tratar 
cora F. Marinho a Rita Felipe 
Camarão, 514 ______

M o v i m e n t o d o F ô r o

T

L U  1 : U M A  i
Da.M já f..l riirnana K:i:nha <!as Sereias. A ;ma ij
tolo:-, no grande cvuein ,-v o . <* .'c jonui pre:-;
Unagtocm ó, qucridnl hmisçj, \  dificuldade .• 
dr Miprçmo ir,egi.vírãthI "para rtècttt r.es* ç -t 
Gractoda — - -2* (.'rréfcie' 1 ui:t, Oi.*
eu. rreu»'aràj ?. -uav ••'cõi «t • .Vsn: i. senaa 
ria o t:pno a D.T.sy, qi’~ • • -utít-C?» ' ■’ :
çjií qar o ampr •Jcvc éç- | j afuVtno ror.io ■ 
iue noje sou 16Uf, conlportailo e n.io e 
lia bondade, •.;mp2t‘a.1,te-í a eo-p >. nos ec 
chama personalidade, c a.io.a as pccsiao de .' 
inentái. Mas eu, Daisv,' jã estou vcetnado c 1 
gari o — que não é deHnaeoiUia, Soa um hoii

/•aer mais utn retro, o dc rainha dos mo- 
i!n colaboração com Moliltt* Brasil 

i*H,» mr enrdbtro inveslWo uéosa função 
. sni quo ha criaturas com i>o!s> Maria 

.»t:las outras. Que prsslrru.. juiz seria 
. -u.< qlfccs v.rd':- . xno ctegvtcia? Ou 1a- 

,a'*ora não rtp.ovando nquolcs que di- 
ab'a;oÍèr cora'- o vulcão?'* Eá. porém, 

c .íuhcs, CiS/C-ilie: "Vocc tem tudo, irra- 
j bclera. aqnela eoisa preciosa que se 
ile Araújo Jorre, c romântica e «enti- 

, . me :> rogar-lhe que íicénda o meu ci- 
. sem vícios e que não se envergonha dc

-TN íNdAS
O promotor Boantrgss Soa

res ofereceu ao júir Vro-fRIo 
Ke':o denuncia confi? Oicero' 
Gíaldino do Nascimento l- Cie- 
raldo Cavalcanti ò!< SUv 
tomo icwr.foí nas penas do 
art, l?.í) r i Còíígo Feriai, 
por terem 15 de maio do 
rorrente ano, :u nades do pã, 
so ferido mutüamente, quan
do. embriagados, abriam um 
sulco para desvio de agua3 
pluviais. Ambos se -.necn- 
iram sol-os.

O promotor Bouncrges Soa- 
eres ofereceu ao juiz Murilo 
Aranha denuncia contra José 
Nunes ao Aquino. funcionário 
?o Departamento Nacional .dc 
Obras e Saneamento, como in
curso nas penas do are. 121, pa- 
-agrafos 3o. e 4o.; do Código Pe
nal. por ter a G de janeiro des- 
'»  ann. na uv. Silvio Pelico, 
guiando um jipão da repartição, 
atropelado e morto um menor. 
Acrescenta o promotor que c 
acusado, no momento do delito 
tato era motorista habilitado 
\ COMPF.TENt IA E’ »E  

OUTRO
No inquérito referqnte á fuga

Percalf
(Conclusão Js» 2*. pa^ - 

■.p.rv:ço. lei cia aseritenc^a e Co 
eguro, lei da aposentadoria c 

cantas c tantas o atras tets que 
dão belas alegorias e pouca ren- 
Ah-

O menor dividendo nas cir.- 
ptífáus é.. talvez outra ilusão, no, 
pais e sob um regime eia que 
tias já não possuem o  antigo 
esplendor, cm que gemem, ao 
oeso dos encargos fiscais na pro
porção mats avantajada conhe- 
t ’da hoje no mundo inteiro 

De qualquer maneira, as duas 
providências a - que me refiro 
ão de prática bem difícil para 

<), genero dc governo criado na 
inglaterra: sobrecarregar ae 
• zus trabalha o trabalhador re- 
; rescn?n a negácão da poíitica 
aCi-se çoipino: detcrnnnsr m- • 
ix,v dividendo ás empresar, fi- 
ra-ihes as perspectivas, confera c 
pronrii interesse das arrecada
ções flgeítis, a seu turno Inoís- 
pcnsá.vsts áo sisteme óos íinan- 
ciumentos do Estado 

Que resultará disso tuuo? Isa- 
•vlfará, imagina-íe. a desvalo- 
. ização da libra. A libra e toaa- 
•1a o padrão necessário de. tan
tas coitos que sua queda não 
'•íetorá lUiícâmetitc a Inglater
ra. Devemos erguer preces em 

dela, eoin'.zálo igugl,.4Jor 
exeftiplo, áo rioSroi quando pfo 
curamos amparar o cruzeiro.

-------- MMB

ao preso Itamar de Oliveira, em 
que b culpado o sargento Ma-

VENDÈ-SE por 42 mil cruzei
ros, lima otíma casa recente- 
mente conslrvddç, coin varanda, 
dois quartos, ,-ala unica. cózitlha; 
banheiro e W.C. internos, agua 
e íuz .toda mosaicada, cm ter
reno de 7x30.

Tratar na mesma diariamen
te com o proprietário à Ruà dos 
Pageúr. 1245 — Alecrim.

VFNDE1U-SE ou trocam-se 
por automóveis de 47 à 49, qua
tro t4) casas, sitas à Rua Jun 
diai — 798-710. e Hermes da 
Fonseca, tin frr-níc ao campo de 
fuieb.il, ao preço de CrS 70.000,00

vende e compra maquina üinger 
tsada. Vende maquina "Eloa1’ 
nova, com motor e tampada

- r -ii ■ ru i  — m — tn-----—----------------- ~

T E R R E N O S

TERRENO PÁRA CONS
TRUÇÃO
Vende-se otlmo ierreno na hiá : 

Otávio Lamartine, bem perto tla‘ 
Praça Pedro Velho. Trator iv.r 
Aruutzcm Brasil, AV. Rio ílrqn- 
•'■o. ólfí ou pelo tçietbnc 1100.

TERRENOS: \endem-sc ou 
tTpr.am-st por afttòtnoveis ttjpo 
i? a 49, dois (2) terreijos, esqm- 
na da Jtindiai fcòm Ilertíies d*
Fonseca.

l*reço de anibos: Çr$  £0.000,00. 
Tratar na "Casa Rio” , tilissfé 
( ' tidas. 154 — Tel. 1SM.

r> 1 V  E  R  S. o  s

uuel Cândido da Costa, cuman- i — e — 89.000,00 tada. Trata» 
dante da guarda da Casa de f na "(.asa Rio” , Ulisses Caldas,
Detenção, opinou o promotor 
Boanerges Soares que o císüo p  
da comiietencia ao 2o. prometor, 
por- se tratar de crime funcional'. 
FAf. A-SE NOVA CITAÇAO 

i Io ' processo em que Antonio 
Hernardino cia Silva é acusado 
de ter, montando um cavalo, 
Atropelou um menor, opinou <• 
promotor Boanerges Soares ios- 
ío novamente citada n testemu
nho faltosa. Cícero Pereira de 
Araújo, residente em Parnanu- 
m . . .
h a iSlí: v  h o i l t  fA

No processo em que Edvaldo 
/aves da Silva foi denunciado 
co.no incurso nus penas do arc. 
12 9 . por ter é&bordoado a espo
ja, a 2 dê março do corrente 
-ano, opinou o promotor Boaner- 
_;vs Soares que o processo bai
lasse à Policia, a fim de serem 
inciicadas novas testemunhas 
FAVORAVEL A  MORA

TÓRIA
O promotor Boanerges Soa- 

•■e», no pedido de morateris 
lV  João Batista Fernandes, 
quinou favoravelmente, iun- 
hc-i-entaiido opinião em que a 
• ropiléclade garante as divi-
•|gg
1‘ RKENSÃO DL AILNOR

No período de apreensão de 
ater.or em que é autora Se- 
zerjna Ramos e réu Joaquin. 
fie Barros ,opinou o promo- 
,or Boanerges Soares cohtra- 
riamicnte á protecção da su- 
U>ra. Entende o promotor íal 
ter idoneidade moral á auto
ra. devendo o réu fazer a- 
■nualniente ao juizedo de mc- 
q jtes comunicação sobre a ui 
juacpo da meiúr.e.. *
( ’ * <4MF.NTO

M N C U PA TIV O
No cer.gmenfo. nuncupativ-o

154 Tel. 1594.

M A Q U I N A S

VENDE-SE. ou pcnnuta-30 
par uma cosa ou- terreno, *ivp» 
aparelho de nrojeção RCA, 'no 
vo, 16 milímetros, falado,- cpuj 
possante alto-fahiute r tráh: 
formador de corfer.te, .S ^rsndti' 
carritéis com íilroei, pifct-up 
com toscos e outros accesàorloà 
para sessões ci11emutostailca-\ 
em 5 minutos, a irapar pg '"A 
fldalgu ", à Av. itio Arancq, 67a, 
— Em ír.cnte ao -Rex” '.

çontraiu ,
SEI QIJI NAS 8INGER 1

F. EJLNA"
A -Igencia Iníoimadora Polç- 

guar. Rua Ferreira Chaves 74, | ieiras,

evn que são cocatraentês o ír. 
k-cido Francisco Rodrigues | 
Ju Silva e Francisca Gomes 
ie Oliveira, pediu o promo
tor Boanerges Soares vista 
Sós autos para se manifestar 
<obre o merito, em fáce de 
iér sido negada a preliminar 
por ele levantada, de nulid-a 
fo da inquirição das testemu 
ihas, feitas sem sua preser:- 
Çá.. , .

TUANSFKRE-SE o
ac . melhor ponto comercial, 
rua Dr. Barata, n. ltl, com itis-' 
talaçãc. vitrinef, balcão, prat.j *' 

caixa” , ít-leiòne, a tea-1- 
. tar na “ A Fidalfiá” , à AI. RJi 
» Branco. 67i — em fi-ence ao‘ 

,K- , ,

VRNDE-SE
Um rcírig-srador marca Mou- 
tgomírjr. íT.ncitmatKl» p,?rfei- 
tamente, rqr ÚrS. 6.000,10 — 

Tratar relo Tel íSlO

EDIÇÃO DE 1I0JE
PREÇO — Crl$ 0,80

iN

Estreiarão...
tConclusão da ultima pagina)

èar por completa rofcrmu, que 
tornam o simpático estabeleci
mento dotc-dó de magnificaD ins. 
tataçoes e otüna apresentação 

Hossan. Ara;a &  Filhos, pro
prietários da "A  Formosa. 3y- 
ua " são acstm os patroemauores 
rxciusivos em Na j ú  de La Me- 
•ilccnita. y sus Chinacos. Ofere
cei.' .assíin, justamênte na hora 
cru que ultimaíu a reforma de 
ca estabelecimento ca rub.jin 

, cm presente régio, de bom gos- 
/.. ^urdSUço q .sua c!ientejf.t."e- 
; vv-iada entre os círculos mm*' 
ti-cunes. da cidade. 

rnmmmm mi

F/ í máquina de cosíai a ideai du *ar, qléírleK • ? ppjtaUl 
A última novidade õa -déf iria suiç.-i ■ i , , '

V. S. íen-ioiui comprar u’a maquin.; de oostnra, ootjvw.ça.AK 
cm rrimeiro lugar, das múltiplas vanlaçeh» da HÍN^‘ ’ : 

Cada proprietário da ELNA dispõe, i-m nosnau Iqj«s
vbiwlt c cm cada vendedor dc ufci r.peMcIçéa^é • ■ -.

serviço para a elieulola.
Peça ’!;<n> demonstração, som compromisso, a

J O A O  B A T I S T A
RUA ITRIIEIRÃ CHAVE ., 74 — Tcl.l 1ÍÍ3

I ,

Festa amanhã na boi
te do America F, C.
LA MEAI CANETA V SÜS

CHINACOS
Dando curaprimeiilo ao «eu 

grande programa de aniversário, 
o .America. Futebol Clube pro
gramou jwra arnanhã, mais um 
jantar dançante na tradicional 
• boite” dr< cidade. Durante o 
festa que está despertando gran
de interesse nos circulos sociais 
ua cidade, será apresentado um 
shcãv coin La Méxicantta y sus 
Chjnacos, o famoso conjunto 
'contratado pelas Emissoras AS 
oociadas.

Tendo se, apresentado com o 
maior sucesso na boite “ Niglir, 
and Day ” ao lado de Xavier Cu- 
gat, La Mexicanlta y sus China
cos canquistarão em Natal os 
aplausos a que íazem jús pelo,, 
dotes artísticos ne que são pos- 
íuiíores.

Oo associados do America te- 
itaxvai x*riria. M B M W B H 8

rfto direito 5 ingre'sro com o re 
dbo corrfcspohdènte ao. inês oe 
filtnc A festa terá inicio às 22 
horrs e as mesas poderão st r • 
-.caia-vpdas ao preço de Cr-9 50,08 .j ' 
ua Confeitaria Helvética. • Tuõft  ̂
•neLca què a jantai- dançante .ct" ' 
«.mi.iàiã mtu-eará um.vdos bonies ,* !■ 
oitos do programação <k anit ef • ■ 
rário do América. ■ '/*
►•RfePAFATIVOS PAKA O ;

fS.ULE DO B I X  ZV ?'*
A pos  a festa de amanha, Uii- v  

eiara o Amei ica os sçtu pn:pR - - 
ativos para” o baile dc -gala dc $  

* a  30, fiara o qual scíú/èxigído <»' 
o traje ae rigor, lrata-seida uí- -,i 
<üaa parte dp.s coniêtrj01'iK|Bfcc 
tio  sr.irersario e toda ft sociôdü •
.»•; nataícnse esta áíuardáíiü'.' 
li.isioSaincme a elegante lea„f , 
j lo  ginhe
. ora a D.prE-.cTháç 
■no 3120V, .
H R M i

pre i i o tle um 6tlr.-‘

«MÉ

. -jaasPL.:

m u d e
A V . DEODORO, CCS — FO N E : 15-31 

----- H O J E,------ -
Ma lince ás 15,30 —  Soirét* ás 20 horas

LíílT.i PÁUUfcH o SA.‘ i WANÀMAKEIl cmf

Ano t :

O íiiim* qtif
1‘iw d«Fíidi!

vrfíii

**ccbru a lŷ áâ liís d<* ieJio da 
rnniaruT 1 upicguadv dr tadft o 
mU* aíiicriv; c uiua Uçà*' ilí* fl'’ 

f.zr:: «'mpre grave.

----  A íV! V N H A ----
corti IDA L U W O  PAUL UKNREIU e 

OUVIA DE HAV IL1-.AND

Devoção
A \it.ii Ultima «i:is l-.i)ic «ií -riiiãs ltroute JU- 
teras de “ O mori-o ti.n \ t nlí.s uivanles c 

"J a n e  r y r e ”
Um filme magistral: Vibrante! Fmpolgauto!

k iãçJo Acicrjcana do> Fdi< -ie Famiiia" 
•: o dc :<nu época cnrauladora! Ura il1 
lunln filia!: Um filme «jac ficara 
i> -;<•« coração!

A G U A R D E  M
. ,•1 fíurapórey Bogarl e Jazies Cagney

A LEI{DO MAIS FORTE
B R Ç V E

RGAKJKT LOCKWOOD. PATRÍCIA ROC 
t> DKN.VIS PRí CE em

J A S S Y
l ma cmeeioi*^ntc historiai de-amòr, 

mistério e iotríg;»

Domingo nó Hl i\ -GJerí) Ford aoládo de iiírtã nô a c vihrãnte perõò-
nalidade JiiiHs Carter em ; '

P A U L ,  A
■ ‘j.i ji'

O i iliae uue .?e destina ao mesmo exilo de "GILDA**-.
____  ■  » . - . - r . . i~~x * <-»-1- y - ■ ■ :j *
'  A M  I  f  A «  f k f W  H * '  A m  h  jCine São Luís

— ii o .1 j: —
.MA11NÍM: 15,3» — SOI Kl I 11,45

Bricanfo Com Oji«amite
** For-vvest ”

INICIO DO KSTltPDNDÓ SP.HIADO

LEGIÃO DO ZORRO

Hepublie

Preço úy*\'o — L'i\S 3»#0

Cinema REX
—  H T) J F. —

M \TINtE: 15,30 — sOIRÉU. 19,45 
?'ía>to!ic Oietrich — Bruce tabot

Paixão Fatalti
A m a n h a  — a s  15.30
-TARDE íTiMINiNA' 

NA TELA
PARADA UE ASTROS

.NO PALCO:
P .1 D l  O M O 11  N

HOJE —  Soiire ás 19,45

INGR1D BERGMAi;
CILARLKS BOVER

CT-ÍArLes LAUG1ÒN

,- - - -75-. An Ç~*-i: .. i  Ti

AfcedoTriufito
Da M E íf tí-aOLO^TK-MAtra 

Preço: l ‘r,f 3,09

A PARTIR DE SABADO NO ‘SÃO LUÍS’’
VEJAM CANTINFLAS’- DOMANDO LEÕES E DANDO SALTOS MORTAIS PARA 

IMPRESSIONAR A LINDA PEQUENA DOS SEUS SONHOS !

O C I R C O
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Crônica Social
PAULO MOLIN

Fui ontem vêr e ouvir na Ra
dio Potí o menino catitor Paul;- 
Molín. O auditório estava re

cto. Os aplausos se repetia i 
sempre eom a mesma iriter. 
ile. Xo palco também havia gen- 
te além da necessária. Orques
tra com Paulo Ljra ao piano 
Junto ao microfone, segurando-o 
eom a duas mãos, Paulo Molir. 
cantava. E' um garoto que des-

Í perta simpatia. Tem uma pre
sença otiw :, um estilo de can- 

. tõr de maior idade. Lamentei 
j qu.-i ju estivesse "ganhando a 
i  vida" na escola do samba, da 
* eaneão corriqueira, das valsas 
p ianguidas. Não ha dnvida de 
J íjwe a escolha é pratica...
^ á*«

Patilo Moün tem levado ao S. 
s Luís e à Rádio Polí verdadeiras 

enchentes. Todas as noites ele 
está sorrindo para as suas pla
téias, perfeitamente dono do 
ambiente e cumpridor dos seu.* 
programas. Tanta muito bem 
para a soa idade Devia se cui- 
áar de orenarâ-lo devidamente 
para ser mais tarde um? cran- 
rte figo* ■ da arte liriea. Ao que 
parece, r  > excursões não lhe 
deixam i mpo nem mesmo .aos 
estudos escolares, seduzido pe
las viagens, pelos auditórios, pe
tas aclamações rcalmente mere
cidas. Mas. será isso mesmo d? 
sns vontade?,

'  O  certo, porem, é que o meni
no é uma revelação, fam a o 
que ha de melhor nos repertó
rios vnlgares, eom excelente voz. 

; Sua presença 110 palco é sempre 
> agradarei, sabendo-se conduzir 

•em pedantismos. Com as suas 
calças enrtas, as snas atitudes 

I  uiscrelas, o seu sorriso, ê um 
, conquistador de fans, que não 
i ;e enfadam dc ouvi-lo. Paulo 
, Moiin está no fim da sua tem- 
f  porada em Xatai. Amanhã de

verá despedir-se. Deixa eom os 
*  aossos radio-Guvintes bôas re

cordações .
DANILO

O PRECEITO DO DIA
COMO NASCE O EGOÍSMO

E’ na infância que se lançam 
os fundamentos da formação da 
personalidade do indivíduo, cu
jo modo de encarar as coisas oa 
vida muito depende das impres
sões recebidas nêsse período. 
Tratada com brutalidade, a cri- 

| ança passa a ver os outros co- 
1 «no inimigos, e ê levada a con- 
Ç centrar-se e a pensar sómente 

em si: definha, assim o senti
mento de solidariedade e o ego
ísmo se desenvolve em propor
ções imprevisíveis.

Evite que seu filho se torne 
um egoísta, tratando-o com 
afeto e energia, mas fugindo 
dos exageros prejudiciais —
SNES.

ANIVERSÁRIOS

}

Ih
ONTEM

Senhores
Wilson Freire de Oliveira, 1*’ 

sargento do "Exército Nacional, 
servindo no Rio de Janeiro e fi
lho do.sr. João Galvão de Oli
veira. farmacêutico aposentado 
do Dftpartamento de Saúde Pu
blica e nosso companheiro fie 
rabalho.

HOJE
Senhores

Luiz Pereira, gráfico da Tipo
grafia “ Santo Antonio” , nesta 
capital.

— João de Lelis Bezerra, pro
prietário na cidade de Açú.

— Julião de Lelis Bezerra, co
merciante na cidade de Açú.

— Emani de Lira, funcionário 
da Delegacia Fiscal.
Senhoras

Mundiea Fernandes Vilar, es
posa do ar. Mario Vilar. funcio
nário dos Correios e Telegrafo:;

— Gernlda Rodrigues Nasci
mento, esposa tío sr. Virgílio 
Henrique do Nascimento, geren
te Qa Fabrica de Maoarráo •‘ Ipi
ranga", nesta cidade. 
Senlioritas

Neusa Neves dos Santos, f i
lha do sr. José T7"Vs c de sua 
esposa d. Elvira Francissa dos 
Santos.

— Maria Mpdalena de Medei
ros Brito, residente em Santa 
Luzia do Sabugí, no Estado da 
Paraíba.

— Maria Madalena Garcia, 
neia do sr. Francisco Xavier 
Garcia.

— Cecília Afaria Correia de 
Oliveira, aluna do Colégio Esta
dual. filha do sr. Diogo Correia 
dc Oliveira, comerciante nesta 
éftpital. e de sua cpsosa d. Ezil- 
tía Correia de Oliveira.

— Inês Dantas Ramalho. alu
na do Colégio Estadual, secção 
feminina, filha do sr. Manoel 
Gregorio da Silva Ramalho, já 
falecido, e de d. Leticia Dantas 
Ramalho, propri/et ario em Acari 
Crianças

Lelis Maria, filha do sr. Cel
so Caries Pinheiro, oficial da 
Policia Alilitar deste Estado, o 
de sua esposa d. Herminia Trin. 
dade Pinheiro.

— Zulmar, aluna do Instituto 
“ Alice Azevedo” , da cidade de 
João Pessoa e filha do sr. Lu
cas Pinto dc Aguiar, comercian
te nesta capital, e de sua espo
sa d. Maria de Souza Aguiar.

— WrJdeck. filho do sr. José 
Araújo e de sua esposa d. Ar- 
celinn Pereira Dias. 
NASCIMENTOS

Nasceu, ante-ontem, ás 19 ho
ras, nesta capital, o menino Jo
sé, filho do sr. Salvador Sena, 
encarregado do expediente da 
Recebrdoria de Rendas, e de

sua esposa d. Otacila<de Castro 
Sena.
•CTTPCIAS

Realizou-se sábado último, 
nestaj capital, o matrimônio do 
dr, Paulo de Aimeida com a 

Aida Garcia Ferreira, ele
mentos de relevo na sociedade 
desta cidade.

Pertence ela às famílias Gar» 
: íry. e Ferreira, se.ndo filha do 
tr. Júlio Ferreira, industrial em 
São José de Mipibú, e d. Maria 
fistela Garcia Ferreira. O dr. 
Dru]lo de Almeida pertence à 
distinta familiu mineira, exer- 
•cpcJo aqui o car,. de fiscal do 
Banco do Brasil, o  casamento 
civil realizou-se na csiclencia 
dos pais da noiva à ru. Manuel 
Machado, sendo teste .vinhas, 
por pane do noivo, o deputado 
João Bianor Bezerra e e,\:na. 
sra. e por parte da noiva, o dr. 
José Ulisses de Amorim Garcia, 
representado pelo pai da nu- 
oente. e Maria Honorina de 
Amorim Garcia 

A cerimônia religiosa, teve lu
gar na matriz do Bom Jesus, 
presidida pelo mons. Paulo He- 
roncio de Melo; serviram de tes
temunhas ao ato o sr. Veniclo 
Garcia Freire e Maria de Lour- 
ues Garcia, pelo noivo c Este- 
vam Alves Dantas de Araújo e 
sra., pela noiva .

Longo cortejo de. mais de se
tenta automóveis acompanhou o 
novo casal, até à residência do 
w Julio Ferreira, onde foi ser
vida aos presentes, uma taça 
de champague.
FESTAS

Esteve em lestas, ante-ontem. 
o lar do sr. João da Silva Pi
menta, agente fiscal do Imposto 
de Consumo, servindo no Ale
crim, e de sua esposa d. Evoni- 
rn Bastos Pimenta, com a passa
gem do aniversário natalicio da 
sua filha Maria tío Rosário.

Numerosas amiguinhas da na- 
taliciante participaram da ani
mada reunião infantil, na resi
dência de seus pais, à av. Rio 
Branco, onde foram recepcio
nados, também, várias pessoas 
das relações de amizade do dis
tinto casal João Pimenta-d. 
Evonira Bastos Pimenta, 
Crianças

— Luiz, filho do dr. Silvino 
Meira e Sá Bezerra, advogado 
nesta capita!.
VIAJANTES

De Acari, chegou ante-ontem 
a esta capital, o dr. José Vini- 
cio Dantas, cirurgiáo-dentista 
naquela cidade e prefeito cons
titucional do município O mes
mo, que veio a trato de interes
ses do seu município, retornou 
ontem, acompanhado do seu ir
mão Francisco Seráfico Dantas, 
lio comerciante e proprietário 

un Acari.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunhs

(ESPECIALISTA) 
Cxhm» de aperfeiçotmecto 

* •  Kio de Janeir« * 
São Paulo 
PARTOS

Doenças de SenAera»
i Ondas oltrs-enrtao, M aior* 

eleírico, eletrocoxffs- 
Laçio etc.

Câncer — Tsmores 
CONSULTAS:

Du 16 horas em diante 
exceto ao* sab&óoa
CONSULTORIO :

Rea CeL Bonifácio. 1X2 
Fone: — WIJ

RESIDÊNCIA : 
t * i  Joaquim Manoel, SSf 

Petrepeíla

Vào cruzar a Man= 
cha a nado
CAIRO 22 (Mala Aérea) 

(U .P . )  —  Cinco nadadores, 
especiaiménte preparados pa
ra naío a longa distancia, des
se.- raiz tentarão cruzar o 
Canal da Mancha , no presen
te verão. Dois deles são Marel 
Hassam Haramad e Fahmy 
Attallah. que no ano passado 
tentaram sem exito essa mes
ma | rova. Os outros três es
tão sendo selecionados de um 
grupo que estão submetido a 
severo treinamento . Até ago
ra, doi; egípcios venceram es
sa suprema prova de natação.
0 primeiro Ishak Helmy, es-
1 residente da Federação Flgip- 
cia dc Natação fez a travessia 
ent 2.3 horas e -16 minutos, cm 
1928. Vinte anos depois, Haa- 
sam Abbe! Rehim inscrevia seu 
nome na honrosa lista de atra 
tessadores do ccanal, fazendo 
a travessia em 17 horas e 33 
minutos. ‘

Antecipado o jogo  
M adureira  x Bonsu- 
cesso, de juvenis

RIO, 22 (Meridional) — 
Foi antecipado para sabado, 
á tarde, o jogo Madureira x 
Bonsucesso, de juvenis.

BASQUETEBOL

ASSEN e Esparta prometem bom jogo
A  chicana automobilística, a 
24, éto assunto dominante
Bastante elevado o r n u m ero  de concorrentes  
— A  cooperação dos ,'clubes j  da cidade

A  direção de despotos do 
America está tomando as ul
timas providencia? para a rea
lização, domingo, da Chicana 
Automobilística, a sensacional 
prova que assinalar com cha. 
ve de ouro, o encerramento 
dar. comemorações do 3*1°. ani
versário de fundação do gre 
mio rubro.

A competição é assunto do
minante nas rodas csporti.va: 
reinando o maior entusiasmo 
«miro os concorrentes, em nu
mero bastante’ elevado.

Os demais clubes recreati
vos e dansantes da cidade de
cidiram cooperar para o exitõ 
oa chicana automobiiistica.

promovendo reuniões em Suas 
sedes, de modo a tornar maior 
a afluência de pessoas da nos- 
sh sociedade aos locais do* 
“ incidentes" da interessante 
corrida.

A ’ sêde do America, por sua

vez convegirá grande multidão 
para assistir a chegada dos 
volantes.

A grande prova terá inicir 
ás 7 horas, havendo numero
sos c valioso? prêmios para 
os melhores classificados.

Koticiario Esp°rtivo
RIO, — A  temporada do 

Rapid rendeu cinquenta mil 
cruzeiros para cada clube 
brasileiro sendo a quota do 
grêmio vienense em 150 mil 
cruzeiros.

—  Mudou de residência a

Despedida do Rapid
Será hoje, no Rio, contra o Bonsu- 
cesso--Homenagem a Mario Viana

RIO. 22 (Meridional) — A Rapid, de Viena, fará 
naje suas despedidas dos gramados brasileiros, en
frentando o quadro do Bonsucesso, em Teixeira de 
Castro.

O arbitro Mario Viana será o juiz da partida e re
ceberá uma homenagem do Bonsucesso, sendo-lhe o- 
ferecido um apito de ouro.

(Continuação)

9— CESTAS

A r t . 9.° —  As celtas serão rôdes de malha de corda 
branca, suspensas a aros de metal preto com o diâmetro 
interno de 0.45 ems.

As rêdes devem ser construídas de forma a relardar 
momentaneamente a passagem da bola e terem 0.60 ems. 
de comprimento.*

NOTA— Recomenda-se que a malha usada nas costas 
tenha no mínimo 30 e no máximo 60 fios e que 
o metal dos aros seja de 0.020 mms. de diâmetro.

10—  POSIÇÃO DOS AROS

Art. 10 —  O aro deve ser solidamente ligado á tá- 
boa da cesta e colocado em plano‘horizontal a 3,05 ems. 
do solo e equidistante das bordas laterais oa táboa O 
conto mais próximo da borda interna do aro deve e^rar 
a 0.15 ems. da face da taboa.

11—  BOLA— M ATERIAL. TAM ANHO E PÊSO

Art. 11 —  A  bola deve ser e&íérica, composta de uma 
camara de ar de borracha coberta por um envóiucro de 
couro, não devendo ter menos de 0,75 ems. nem mais de 
circunferência; não deve pesar menos de 600 nem mais de 
650 gramas. A  bola deve ser bem cheia (ertende-se por 
b:m cheia uma pressão de 5.85 quilos). O quadro local deve 
fornecer uma bola nova ou duas usadas, inas em bom es
tado. a critério do árbitro. Se forem usadas, o árbitro 
escolherá a com que se jogará e o quadro visitante tem 
direito do ensaiar com ela. Se a bola fôr nova nenhum dos 
quadre deverá ensaiar com e la . Se a bola fornecida pelo 
quadro local fôr recusada pélo árbitro, fica ele com di
reito a autorizar que a partida seja jogada com a bola do 
qur.dro visitante, se esta estiver em melhores condições

RÉGRA II —  OFICIAIS E SEUS DEVERES

12—  JUIZES *

Art. l.° —  Os juizes serão um Árbitro e um Fiscal, 
que serão auxiliados por um Cronometrista < um Apon
tador .

NOTA— Nunca será demais insistir em que. tanto o A r
bitro çomo o Fiscal, devem ser pessoas reconhe
cidamente competentes imparciais, ríevendo não 
ter ligação alguma com cjualquer dos dispuísn-, 
tes. O Árbitro e o Fiscal deverão usar uniformes 
dos de quaisquer dos quadros. Os jirzes: não têm 
autoridade para concordarem, com mudanças nas 
regras. Os juizes devem usar uniforme composto 
de sapatos de basquetebol ou tenis. calças co;n- 

. pridos, camisas e “pull-owers", di preferência, 
de côr cinza . t

13—  INSPEÇÃO DO M ATERIAL

Art. 2.° —  O Árbitro deve inspecionar e aprovar todo 
o aparelhamento do jògo. inclusive o campo, «lestas, bolas, 
táboas das cestas apitos do Cronometrista e Apontador. 
O Árbitro não permitirá a qualquer jogador o uso de qual
quer objéto que, na sua opinião, seja periooso parp os 
outros jogadores.

tQontinúa)

Noticias do basquete
( D I V U L G A Ç Ã O  D A  F N B )

Regras Oficias de Basquetebol 
—  R egra  i —  Instalação —

Confederação Brasileira de 
Football. Agora ela está ins 
talada, luxuosamente, em sua 
eéde nova, a rua da Quitanda 
numero 3, 2o andar.

— O Tribunal de Justiça 
Desportivo da FMF vai ter 
muito trabalho na próxima 
Eextafeira, pois julgará meio 
team do America e Fluminen 
se, além dc jogadores de ou
tros clubes.

—  O Campeonato Carioca 
de Basketbalhserá iniciado no 
dia 12 de agosto sendo o sor
teio da tabelai a 26 do corren
te.

—  O Bonsüçesso vai home
nagear Mario. Viana antes do 
jogo entre o referido clube 
ao Rapid. O ’ arbitro numero 
«m receberá um apito de ou-. 
ro

— Ari, Braguinha e Zezi- 
nho reformaram os respecti
vos contratos com o Botefo- 
go-

— Apesar de folgar no do
mingo, 0 Vasco continuará 
com o seu treinamento para 
o jogo contfa o Canto do 
Rio.

— O General Eurico Gas
par Dutra. Presidente da Re 
-publico, na conferência que 
manteve com o Presidente da 
CBD prometeu um auxilio do 
.-eu governo á entidade que 
promoverá o Campeonato do 
Mundo eom ã emissão de se
los comemorativos daquele 
acontecimento, cujo resulta
do rc\'erterá em benefício 
dos cofres da Confederação.

— O meia-direita Ismael, 
Bangu. foi a Belo Horizonte 
buscar a sua familia pois fi 
xará residência em frente ao 
Estádio Proletário.

— Um grnpó de crtizmal- 
tinos está fazendo uma “ va
quinha” para premiar os “ ru
bros” em caso de vitoria so
bre o Botafogo.

— Por ocasião da visita do 
sr. Rivadavia Corrêa Meyer 
ao Governador Milton Cam
pos .este abraçando o primei
ro, disse para os presentes 
que o presidente da CBD é 
um dos nomes que serão in- 
ehiidos na chapa da UDN pa 
ra deputado federal pelo Dis 
.rito Federal, pôr ocasião das 
próximas eleições. E a seguir 
acrescentou t> governador mi
neiro: “ Esse campeonato mun 
dial será uma boa aula de geo 
gmfia, pois existem inúme
ros equivccos geográficos que 
precisam ser desfeitos” .

PORTO ALEGRE — Se
rá fundada a Federação A tlé
tica Riograndense, que supe
rintenderá todo o atletismo no 
Rio Grande do Sul.

BELEM — Prosseguirá o 
campeonato paraense de foot 
bali, no domingo, com e, rea
lização do encontro Paissandu

Remo.

S. PAULO — Reina gran
de expectativa sobre a reali
zação do “ Derby” paulista, 
São Paulo e Palmeiras, que 
terá como local o Estádio do 
Paeaembnu’ .

— BELO HORIZONTE —
Em disputa da terceira roda
da o Cruzeiro enfrentará o 
o Siderurgios sabado ,e A- 
merica jogará com o Metalur 
zina. Em Nqva Lima o Vila 
Nova medirá forças com o 
Sete de Setembro.

— BUENOS AIRES — O 
Campeonato Mundial de Bas- 
ketball sera realizado nesta 
cauital em 1059, possivel
mente em setembro e outu- 
hro, anuncia a Confederação 
Argentina de Basketball.

Duas forças iguais cm bus
ca da vitoria A

juizes e bancada para c joge de hoje
Terá prosséguimento esta 

noite q disputa do campeona 
to de bola ao cesto da cidade 
com a realização do encon
tro entre os quadros do Es
parta e da ASSEN.

A  peleja reune dois rivais 
do cestebol natalense, pelo 
que vem despertando vivo in 
teresse entre os «aficionados 
do elegante esporte da cesta.

Esparta e ASSEN se encon 
írnm cada um deles com um 
ponto perdido na tabela e tu
do envidarão, por isso, na 
noite de hoje. em busca da 
vitoria afim de melhorarem 
sua posição. E não só esté 
motivo como também as con
dições de perfeito equilibrio

*le forças reinante indicam 
que a rodada de hoje do cer
tame basquetino irá propor
cionar ao nos3o publico uma 
noitada das mais interessai) 
tes e movimentadas.

No five do Esparta apare
cem excelente3 valores tais 
como Guerra, Irineu e Pedro 
o no quinteto da ASSEN, 
também figuram elemento? 
destacados de nossos bosque- 
lebols, entre eles Rodrigues 
Agnaldo. Alberto e »  vetera
no Biliu.

A  Federação Nortc-RiograP 
dense de Basquetebol desig
nou para 0 encontro de hojé 
sS seguinte? autoridades: 

Juizes — Ciro e Severa 
Bancada, — Esporte.

A Copa do,Mundo
Jogos aos sabados e domingos propo

rá a C.B D.
RIO. 22 (M ) — As disputas 

finais da Copa do Mundo, co
mo foi anunciado, se verifi
carão de 29 de Junhh a 16 de 
Julho de 1950, no Rio ce Ja
neiro.

Aproveitando, entretanto, a 
próxima vinda do sr. Juless Ri 
met, presidente da FIFA. a C.
B.D. proporá uma prorogação

qe* 10 dias. Outra prorosti 
oiie tarhbem será feitá preti 
rio rc aos dias dos joges, pro 
pondo a entidade maxirna qai 
os mesmo sejam, cisputado: 
nos sabados á tarde e uoa do 
mjngos. e não ás quinta-feira 
V 'domingo, como decidiu a Co 
ítiissão Organizadora do eet 
htme.
------—------ -— ---- — — — *

Jüles Rimei fala sôbre o campeo
nato mundial de futebol a ‘rea 
lizar-se no Rio de Janeiro em 5(

PARIS, 21 (De Roberts 
Ahier, da UP) — Jules Ri- 
met. presidente da (Federa
ção Internacional de Fute
bol” disse que “ a Suécia, In 
glaterra e Italia. juntamen
te com. o Brasil e -a Argen
tina, são os meus favoritos 
nará a conquista da Copa do

Transferido  sirie die 
o F la=F lu  amistoso
RTO, 22 (Meridional) — 

Foi transferido sine die o 
Fla-Flu amistoso que estava 
marcado para a noite de, on- 
ísm.

O mau tempo foi a causa 
da deliberação tomada, pelo* 
dirigentes dos dois clubes.

Campeonato Mundial de Fu 
tübol de 1950 a realizar-se ni

Rimet afirmou, durante u 
ma entrevista, “ser impòssj 
v?l- determinar eom um an< 
de antecipação qual será 

(Cominua tt* 3“ p a ff.)

N esior ainda inie= 
ressa ao V asco
RIO, 22 (Meridional) — (

Palmeiras pediu ao Vasco 
cessão do ponteiro Nestor, pa 
ra uma experiencia, porem 
grêmio crazimltino não con 
cor dou. visto que Nestor pos 
sivélmente voltará ao se 
posto no quadro do vice-cam 
peão.'

pav

1 cor 
ijuál

Fraquezas em geral? I
VINHO CREOSOTADO i 

(Silveira) i

N c  R io ,0 novo zü = 
gueiro do F lam engo

RTO, 22 (Meridional) — 
Desde ontem está no Rio o 
zagueiro Gago, que o Nacio
nal vem de ceder ao Flamen
go.

O crack gaúcho domingo es
tará em apão entre os rubre- 
negros. participando do en
saio na Gavea.

(NSTITIITO DE VPOSENTÀDORli 
E PENSÕES DOS 1M7USTRIARTOf

DEPARTAMENTO DE INVERSÕES 

A V í S O

1 — O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriará; 
por intermédio dc sua Delesacifq néslc Estado, avisa a seus a; 
sociados atie iniciará o recebimento de propoistas de financiamer 
ío pelo Plano “ B” da Portaria ÇNT-96. de 30-12-43, modificac 
pela Portaria DNPS-758, de 11 -4-A6. a partir do dia t.° de ago; 
*o próximo vindouro, obedecida-s as seguintes condições:

a) — O limite máximo dos empréstimos por unidade sei
Cr.S 150.000,00 (cento .c cinquenta mil cruzeiros!

b) — não serão aceitas propostas de operações iruobüiávií
relativas a edifícios ,jy. serem construídos, em cQnstn 
ção ou construídos que tenham mais de 3 (três) pav 
mentos:

e) — as propostas de operações relativas a um mesmo 
junto residencial (edifieio a1é 3 pavlmentós ou conji 
horizontal), não pqdorão ultrapassar, em seu montai 
te. a importância de-C.-.t; 2.000.000.00 (dois milhões c 
cruzeiros):

d) — O Instituto, quando sc tratar de imóvel construído
locado a terceiros, só ultimará a operação de íinnnci; 
mento mediante prévia entrega das respectivas chave

e) — salvo a hipótese prevista no item f seguinte, não sert
admitidos a novo empréstimo os candidatos que já tlv< 
rem obtido financiamento no Instituto:

f) — os pedidos de reforço pára aplicação em imóvel
objéto de financiamento serão aceitos a título prec; 
rio. para o estudo dos casos em espécie, não implicai 
do seu recebimento ijj;n qualquer compromisso do Im 
tituto em conceder ç» financiamento:

g> — a transferencia de propostas durante o andamento c 
processo será adtniiida comente em casos oxcc-peioua 
reservando-se o Instituto o direito dc indicar o assi 
ciado substituto.

2 ,— O recebimento cie '/ps propostas será suspenso quanc 
o montante das operações solicitadas atingir o limite da doraçt 
orçamentaria fixada.

$ — A entrega dos pedidos de empréstimos será feiia, e e» 
mente ela, exclusivamente ttp.”horário de 12 ás 15 horas, exce 
aos sábados, no Serviço Imobiliário da Delegacia do I.AJM., 
Rua Cel. Bonifácio n. 195, até o I.miio de 29 associados por di

4 — Serão rejeitadas de plano as propostas de financaame; 
to que não estiverem acompanhadas da documentação inici 
exigida pelo Instituto, na forma d:« instruções c-ni vigor, não c 
bendo ao associado o riir*',-o de qualquer reclamação em- sent 
do contrario nem nriork ..de para efeito dç recebimento pósterii 
de sua proposta.

5 — Para o serviço de prestação de informações o já mei
cioiiado Serviço Imobiliário, atenderá aos interessados, como 
vem fazendo normalmente, no horário comum de 12 ás 451 hors 
de 2.a a 6.“ feira, e 9 ás 12 hora-, aos sábados. ^

CARLOS ALBUQUERQUE CASTI.V 
Delegado Eventual
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DAISY, CHAVANTES E NIGHT CLUBS
FATO DO DIA
O Banco do Brasil de aordo com Barreto 
Pinto
MEMÓRIAS
Nas terras de Belem do Pará, domínio do sr. 
Magalhães Barata, homem violento, mas 
bom, explosivo; mas honesto.
FOTO DO DI A
A  rainha das sércias é Daisy. E acende o meu 
cigarro, V,
POST-SCR1 PTl M
Segundo bilhete a Capanema: larga ou não 
o imóvel da União onde reside?

61:® CAPITULO
(Exclusividade0los “Diários Associados’ 1

O FATO DO DIA
Com excesso de liberalismo e Injustificável sob todos 

os pontos de vista, chegando mesmo ás raias da desconfi
ança e da imoralidadç^surgiu, na Cantara, um projeto dis
pondo sobre o pagamento de uma taxa aos que se benefi
ciaram e se enriqueceram com o financiamento do algo
dão, feito pelo Banco ,do Brasil.

Mostrei, na Comãssáo de Constituição e Justiça, que 
era uma falta de veçgonha, decidir-se qualquer coisa, an
tes de ouvir o goverjjo. Aceitaram a minha tese, pedindo- 
se informações ao Ministério da Fazenda.

Deixando a tribuna da Camara Federal, nunt golpe de 
habilidade — disseram que, com a minha saída do Parla
mento, não mais se justificavam as informações.

, E o projeto cantiphou, com graves danos para o F.r.i- 
rio Publieo. No “ fato" do dia 7, este mês tratei do assun
to. Voltaram-se a encher os corredores de advogados ad
ministrativos, acompanhados por. vários “ representantes" 
do Povo * *

.Ui • • •
Diante da precipitada e lesiva decisão da Comissão de 

Constituição e Justiça, apressaram-se o governo e o Ban
co do Brasil, em ultimar as informações, que, agora, sã» 
conhecidas, pela sua publicação.

Conclue o nosso maior estabelecimento bancario que 
0 governo não auferiu vantagens com o financiamente d<> 
algodão, e que ninguém foi obrigado a entregar o proaut» 
para saldar débitos, justificando acertada a diligencia, por 
mim alvitrada.

- * £ 4
E, depois de esmagar, de modo irrefragavel. a preten

são dos interessados, a Comissão de Finanças da Produção
* da Cdrteira Agrieola do Banco do Brasil, desmascarando 

• cavaçãn, friza:
- “ Os 806 milhões de cruzeiros, a sua entrega pura e 

simplesmente não pode ser considerada como estimuio ã 
produção algodoeira e constiiue financeiramente GRANDE 
DESFALQUE, NOS RECURSOS PROVENIENTES DAS 
OPERAÇÕES DO ALGODÃO, DESVIANDO-SE DAS A- 
FLICAÇÕES QUE DEVERÃO SER FEITAS EM FAVOR 
DA AGRICULTURA” .
- 1 Em bom português, isso equivale a dizer: arranjem 
outra marmelada, porque esta é de amargar.

Não sei como vão replicar agora os relatores.
BARRETO PINTO

POST-SCRIPTl M — Mando-te, meu caro Capanema. 
o meu segundo bilhete, anie o que dsseste, que, enquan
to o Dutra estiver com o oenacho presidencial, não carga- 
rás o Palaeío do Silvestre, e que as crianças que levem o 
diabo, porque tanto faz m >rrer mais vinte, ou menos vin-

* te, afetadas de tuberculose. Tens o direito dr dizer n que 
quiseres, mas o povo de Minas, que, também, nie out e 
dar-te-á a verdadeira lição no proximo pleito de 1950.

Agora, Gustavo, o que eu não concordo é que, além de 
pagares 600 cruzeiros; por uma casa que vale 6.000, ainda 
tenhas um empregado parn o teu serviço particular, e pa-

; ge pelos cofres da União
Isso é demais, oa_çstá certo? — B. P.

. *U»
B a rr<

M INHAS
Deveria prosseguir. iyv; ca 

Comunista do Brasil. Infçltzn 
ber a certidão, que reqtj£ri 
meu babito narrar tu d o .^ ia  
transferir, contra o meu g,yst<> 
18 horas, aproveitando vv4Ãi° 
sagetn por um dos queriijfD  
ração, como veremos a suvgi; 
a cidade de Santa M a -ia  ji|z; 
da Pará, isto é, simplesmeqtç. 
rança». Um desarranjo no m » 
riça, icz-me passai alguns, 
lar João Botelbo. , .

Eu já vinha dando um balanço de consciência e 
reanimando este meu coração de Chavante. que esta
va inconformado com a frieza das norte-americanas 
dos “ night-elubs” , quando me veio esta oportunidade 
de topar, sem mais nem menos, com as tropicalissi- 
ínas nordestinas.

Deixei o gigantesco passar» de alumínio, viva
mente interessado em ver as paraoáras do Interno 
Verde, alimentadas com assai e tacaca (duas saborosas 
iguarias do Norte, que eu provei com gulosidade), e 
segundo a lenda só conquistaveis a peso do Poder Ma
ciço do uirapuru, que Iria buscar, em primeiro lugar.

Passou um carro de praça. Não podia ficar no 
meio da rua, nem no aeroporto. Falei ao rhauffeur, 
a quem chamei, de meu eminente amigo, dando-lhe, 
desde logo, uma patente honoraria.

— Leve-me, Tenente, para algum lugar onde ei.

possa me benzer, porque por um pouco fui para o 
Além.

E Lauro Chermont Castro Lemos (Lauro, por 
causa dc Lauro Codrc; Chermont, por causa de Julio 
Chermont: Castro, por causa de Souza Castro e Le
mos, devido ao velho pagé, Aníonio Lemos), come
çou a dar um giro, comigo, pela cidade: — Largo da 
Polvòra, Avemna Nazareth, Avenida Cipriano dos 

I Santos, Largo de São Braz, até quando o nosSo tenen- 
t te nacional. L.S.C.L., depois de passar por uma ave

nida muito com srida, fez uma estacada com o seu ca
lhambeque 1324, e orientou-me:

— Ma. eo ua Légua, seu Doutor. Alí ha uma pre
ta velha qi.e s gocia com aquilo que o senhor está 
querendo: — o u.rapurú.

S 8 *
Já protegido pelo talisman, sentindo-me forte, en

trei num cinema, que tinha uiVi rdlulo espetacular: — 
"Cine Olimpia” . Um filme horrível. Dormi, e só acor
dei quando o porteiro, em altas vozes, gritou:

— Aqui ha uns perobas, que vem dormir no ci
nema, porque não tem casa. como se o cinema fosse 
um albergue.

Pedi desculpas, e saí. E logo que cbeguei à rua. 
senti um arrepio em todo o meu corpo. Como é na
tural, sem conhecer ninguém, como um argonauta em 
busca do Tosão de Oiro, fiz a pergunta a mim pró
prio:

— Barreto, que arrepio é este?
Lembrei-me. ao mesmo tempo, do uirapuru e do 

impaludismo. Não. nãc era impaludismo. Era arrepio 
de olhares de urna mulher. Contou-me, certa vez. na 
Camara. o sr. Cirilo Junior que fuzilam tanto os olha- 

(Continua na 4.* uagina)

Fat os Po! «ciais
Presos novos integrantes do
bando de "Discuidistas
Será remetido hoje o processo sobre o crL 
n,e do Majestic — Somente agora instau= 

rado o processo sobre o atropelamento 
da Presidente Quaresma

t t

A ourou nossa repor. togç-Tt 
na manhã de hoie terem sido 
•oresos mais dois indivíduos 
que integravam o bando de 
“dicuidistas”, cujo chefão 
foi detido ontem no Merca
do do Alecrim, depois de ter 
roubado 380 cruzeiros do mar 
ehante Xixico.

A policia vem trazendo em 
sigilo as referidas prisões, 
cola com es,a medida espe
ra deter mais outros gatuno? 
integrantes ou conhecidos do? 
meliantes ora nas malhas de 
oolicia.

Soubemos ainda, que do re
ferido bando de “discuidistas” 
alem de eximios batedores de

Benedito Baracho. que em 
consequência sofreu fratura 
tendo sido internado no Hos
pital Miguel Couto.

O fa.o não foi levado ao 
conhecimento ca Policia por 
ter Manoel Ferreira Baracho 
pai do menor, entrado em 
entendimentos com João M i' 
nho de Oliveira, r.o sentido 
oeste pagar as despedas com 
o tratamento dtr referido me
nor. Decorridos meses, por 
hão ter João Minho solvido o 
compromisso assumido o caso 

‘ (oi levado a connecimento do 
D legado do 3o Difetrito que 
esta procedendo o devido in 
querito. O menor Benedito

car.ei-as, faziam parte ]:<- já foi subme.ido a exame de 
drões de objetos de enfeites I corpo delito, pelos m.etíicos 
de ?ala. inclusive rádios. I legistas da Policia.

Vários furtos já foram des REMETIDO AO JUDIC1A- 
eobertos, assim como os com- RIO O PROCESSO SOBRE O 
oradores dos mesmos j CRIME DO MAJESTIC
SOMENTE AGORA FOI lendo sido encerrado, íoi
INSTAURADO O PROCESSO hoje mesmo enviado ao Judi-

D IÁRIO  DE NATAL
NATAL —  Sexta feira, 22 de Julho de 1949

Estrearão amanhã La Mexicanita y sus Chinacos
Toda temporada terá o patrocínio exclusivo D A Formosa Syria o sim- 
paiico magazin da Cidade —  Grande espetáculo de palco e téla no cine 
“São Luís” —  Mais uma vitoriosa iniciativa da “Emissora Potiguar”
utnalmente estrearão amann» in bom gosto na disposição de

fo P 1 N T C

MEMÓRIAS
'titulo de hoje, tratando do 1’artidc 
ente, porém, só amanhã vou rece- 
ao serviço eleitoral. E como é do 
ite da prova documentada, prefiro 
. a continuação do assunto por mais 
o ensejo para falar de mfnha pas- 
Estados nordestinos de nossa Fede- 
!r. Foi aeidentalmente que conheei 
itelúm, a velha capital da Província 
Belém do Pará, como diz a popular 
or do avião, que me trazia da Ame
is na terra do crepilante parlamen-

T

Produção de algodão poti
guar durante a safra 4 8 /4 9

Iniciamos hoje a publicação 
do levantamento estatístico ure- 
ral, referente à safra algocloei- 
ra 1948-49, recentemente ehrer- 
rada., Os algarismos fornecidos 
pela Divisão de ClassiíicaçacJ dc 
Produtos Agro-Pecuarios apre
sentam o resultado geral da 
nossa produção algodoeira, tjúa 
dro demonstrativo da saíra por 
tipo e fibra, produção por nfu- 
nlclpio e estoque existente *no 
Estado, de algodão prensado’em 
80 de junho último. jj.-

va -se que produzimos durante 
• safra que se encerrou, 125Ü70 
fardos, pesando 23.876.931 cui- 
los ' .'Oi município que mais f* ío -  
duztu foi Angicos, com 3.483.413 
quilos. São também grandes 
produtores Mossoró, Nova Cijuz, 
Bão Tomé e Santa Crus. 
ESPECIFICAÇÕES -J

Algodão classificado para ex
portação em Natal, de julho de 
48 a junho de 49, 83.276 fardos, 
eom 15.940.765 kgs.; idem em 
Mossoró, 39.030 fardos, 7.143.306 
fcgs.; idem nos postos de- inte
rior do-Estado. 2.964 fardos,... 
869.379 kgs

O consumo de algodão no Es
tado.'pelas fabricas de fiaçàa 
wn idêntico periodo foi de.. 
406.082.kg6. e o estoque em sjj> 
eãs «|tfit.eníe nó Rio Grande do 
Norte sem classificação em 30

de junho deste ano era de |  
tOO 036 kgs.

A safra bruta em 1948-49 íoi 
de 125.270 fardos, com 23.959.518 
kes. Abatendo-se 82.587 kgs.. 
correspondente ao estoque em 
sacas existente no Estado em 
80 de junho do ano passado, 
••estam 23.876:931 kgs. como to
tal da safra 1948-49.
POR TIPO

Do tipo 2 foram produzidos 
734 fardos, com 133.557 kgs. e
porcentagem de 0.57; tipo 3__
70.384 fardos com 13.143.023 
xgs. e porcentagem de 56,24; ti-
DO 4, 43.622 fardos com ........
6.114.452 kgs. e porcentagem de 
84,72; tipo 5, 7.239 fardos com 
1.351.853 kgs. e porcentagem de 
5.79; tipo 6. 1.923 fardos com 
370.196 kgs. e porcentagem de 
1.60: tipo 7, 926 fardos com... 
181.793 kgs. e porcentagem de 
0.79; tipo 8. 93 fardos com ... 
15 265 kgs. e porcentagem de 
0,06; tipo 9, 63 fardos com..
8 390 kgs. e porcentagem de 
<1.03 ■ tipo inferior. 286 fardos 
com 52.921 kgs. e porcentagem 
de 0.20.
POR FIBRA

Fibra 40 42. 18 fardos com... 
S.330 kgs. e porcentagem de 
0.01: fibra 38 40. 927 fardos com 
171.738 kcs. e porcentagem de 
0,73; fibra 3133,

No mes de marco deste a- 
no o ônibus de placa 14-29 
R .N ., de propriedade de Ma 
ria Leonoro de Oliveira, esp.o 
-a do sr. João Minho de Oli
veira. que estava sendo di
rigido no momento pelo m» 
loris-a Antonio Batista dt 
Araujo, atropelou na rua Pre 
«iaente Quaresma o menor

Reunião di. Rotary
Realizou-se, quinta-feira últi

ma, no Grande Hotel, mais uma 
semanal do Rotery Club de Na
tal, sob a presidência do sr. Pe
reira de Maceuo e secretariada 
pelo sr. Francisco Barbalho Ju
nior. Compareceram à reunião, 
além dos rotarianos presentes 
nesta capital, os srs. Fonseca de 
Oliveira e Aldo Medeiros, res- 
pectivamente, secretário e pre
sidente do Rotary Club de Cai- 
có.

A palestra do dia esteve a car
ro do rotariano Alvamar Fur
tado e versou sob o tema “ Na
ções Unidas", que foi brilhante- 
tnente explanado. Seguiram-se 
com a palavra os srs Sinay Ne
ves, relatando Boletim do R. 
Club de Campina Grande, Pau- 
•o Pires, fazendo uma saudação 
pela passagem do dia da inde
pendência do Uruguai e Jose

cíárto o processo sobre o cri
me do Bar Majestic. verifi
cado segunda-feira ultima, no 
qual foi vitima, recebendo 
profundo golpe de peixeira, o 
er. José Varela Mendes.

Presidiu o inquérito o Tte. 
Antenor Trigueiro. Delegado 
do Io Distrito, servindo <ie 
escrivão Valdir Simoneti. Co 
rno advogado da vitima com
pareceu o dr. Wilson Dantas 
e curador do acusado o dr. 
Djalma Marinho.

Eleição da Rainha 
dos Estudantes

PFNULTIMA APURAÇÃO 
NO PROXIMO DOMINGO

Com a aproximação do en
cerramento do concurso pro
movido pelo Centro Estudan- 
tal Poliguar. para eleição da 
Rainha dos Estudantes de 
1949. cada vez maior vem se 
tornando o interesse em tor
no das festividades realiza
das semanalmente na sede 
daquele orgão de classe, 
anais vêm decorrendo em 
ambiente de crescente anima
ção.

No proximo domingo, após 
•-> -ealização da matinée dan
çante, que será iniciada ás

baniíu tine, que saudou a Bélgi- 115,30 horas, terá lugar a. pe
ca e a Colombia, cujas datas 
festivas de emancipação políti
ca transcorreram nêste mês.

O sr. Creso Bezerra, da Sub
comissão de Assistência aos Es, 
tudantes. comunicou haver arre
cadado, entre os rotarianos, e 
entregue, ao Centro Estudantal 
Potiguar, a importância de... 
1.000 cruzeiros, atendendo ao 
«pêlo daquela instituição, no 
sentido de que o Rotary desse 
um auxilio para a viagem dos 
rstudantes potiguares que, como 
representantes da classe, foram 
romar parte no n  Congresso 
Nacional dos Estudantes Secun
dários do Brasil, ora se realizan
do em Salvador.

Finalizando a sessão, o sr. 
Pereira de Macêdo leu trechos da 
Carta Mensal do Governador 
do Distrito 123, chamando a 
ztenção dos presentes para o 
Quadro de Honra, referente a 
frequência, nos 26 Clubes do 
Distrito, durante o mês de ju
nho passado, no qual o Rotary 
Club do Caicó figura em segun
do lugar.

com 739.937 kgs. e porcentagem 
de 3,18; fibra 3436, 73.533 far
dos com 13.339 kgs e porcenta
gem de 58.26; fibrr 2 34, 25.586 
fardos com 4.793. í_ Kgs e t>or- 
centagem de 20,51; fibra 30 32. 
tO.599 fardos com J.875.198
kgs. e porcentagem de 8.51: fi
bra 28 30. 590 fardos com......
118.532 kgs. e porcentagem de 
0 50; fibra 26:28, 9.745 fardos
com 1.895.338 kgs. e porcenta
gem de 8 10: fibra inferior, 288 
fardos com 52.921 kgs. e per- 
•ieo:ifcem de 0,20.

nultima apuração do interes
sante pleito, prevendo-se por
tanto maior entusiasmo entre 
os votantes, que procurarão 
assegurar melhor vantagem

nesta capital, La Mexicanita, » 
real embaixatriz da musica azte 
ca e seus Chinacos. Conjunto 
considerado dos melhores em 
'xcursão pelo Brasil, La Mexlca- 
nita Y sus Chinacos, acabam de 
brilhar na boite “ Ntgh’, an Day’* 
onde atuaram eom real sucesso 
ho lado de Xavier Cugat e sua 
orquestra.

Contratado petas Einissc-:au 
‘vssociadas, esse famoso con
junto acaba de atuar na Ceará 
Rádio Clube, de onde procede, 
v após sua temporada em Natal, 
apresentar-se-á em Recife, nu
ma das emissoras pernampuca- 
aas.

Nesta capital. La Mexicanita 
Y sus Chinacos realisarao uma 
curta temporada. Estreanuo 
amanhã no S. Luts. num gran
de espetáculo de palco e tela, La 
Mexicanita Y sus Chinacos exi- 
Dir-se-ão na matinée e na soi- 
rée no domingo próximo. A uu- 
tra atuação nesta capitai sera 
na “ boite”  do America, no iai - 
car dançante programado nt,.' 
amanhã, em comemoração ao 
mês de aniversário do clube

PATROCÍNIO DE “ A FORMO
SA SYRIA”
Toda a temporada de La Me 

xlcanita y sus Chinacos nesi 
sapital, terá o exclusivo patro
cínio de “ A Formosa Syria' 
matriz e ” A Formosa Syria” n 
:ial. Todos conhecem esses de.s 
famosos estabelecimentos da ca
pital potiguar, que aliam ao se-j 
desejo de bem servir à clientela.

Ássembleia da Or= 
dem dos Advogados

O Presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, secção 
o Rio Grande do Norte, con- 
ida por nosso intermédio 

.o 'o s  a associados presente- 
níe resta capital, para a 

' <■ de assembléia geral 
'-vi- 1 : ’ lugar hoje. ás 20 ho- 

eu sua sede social. Im- 
v&rt: ntes assuntos serão de- 
a idos dent e os quais a 

eriacão de uma Caixa de Pre- 
■ i 'encia para c classe.

para as candidatas de suas 
preferencias.

A  festa terá o concurso de 
uma excelente orquestra es
pecialmente contratada, sen
do os ingressos cobrados aos 
preços habituais.

AVISO
Ao Comercio, ao público e aos fregueses do 

estabelecimento “ARTES GRAFICAS”, 
-------------  desta capite’ -------------

A proprietária do estabelecimento “ ARTES GRAFI
CAS” . da Av. Tavares de Lira. n. 96. desta Capital. AVISA 
a todos quantos este lêrem ou dètle noticia tiverem, que 
assumiu, nesta data. a Gerencia diréta de sua firma "VIUVA 
A. LYTÍA” . em virtude de ter revogado e, em consequên
cia. tornado sem qualquer efeito legal, os poderes conferi
dos para tal fim. em cinco <5) de#maio de 1944. ao sr. Mi
guel Ribeiro de Aguiar, por instrumento público de Pro
curação lavrada às fls. 61 do Livro n. 46 de Procurações, 
do 1° Cartório desta Capital.

Natal. 11 de julho de 1949.
a) VIÚVA A. LYRA

Fui ciente, de pleno e geral acordo:
MIGUEL RIBEIRO DE AGUIAR

Reconheço as firmas dos signatários do presente aviso —
VIÚVA A. LYRA — MIGUEL RIBEIRO DE AGUIAR.

^Natal, julho de 1949 
Em testemunho da‘ verdade 

Cícero Vieira de Mello
Tabelião Público

I) K .  J \  C  O  B V O L F S O N
'Curso de Aner/eiçoantenfo na Argentina)

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

ConsuItorio: — P^aea João Maria, n° 64 — Fone: 1971 
Consultas: — Das 15 ás 17 boras

suas vitrines, a necessidade no 
•ratamento e ainda, o amor que 
dedicam à terra os seus proprie
tários, tratando de apresentar 
os seus estabelecimentos com

verdadeiros gosto e elegaucia 
Agora mesmo, como já é do dr - 
minio público, “ A Formosa S.v 
ria", da Ribeira, acaba de pas •

(Continua na 4a paginai

Mais uma vez deixou de 
funcionar o Tribunal
E’ lamentável o pouco caso que se vem vc= 
rificando pelo jun popular — Ainda ontem 
não se conseguiu numero legal para a reu= 
niáo do Conselho de Sentença — Adiados 
vários julgamentos — Entraria em julga

mento, hoje, o réu Ovidio Monteiro
Ainda ontem, pelo quarto jgamento ,o que foi concedido

dia consecutivo, deixou de 
funcionar o Tribunal do Jú
ri, por falta de quorum, ten
do respondido á chamada a- 
penas 12 jurados.

Todos os dias novos cida
dãos vem sendo convocados 
para o preenchimento do? 
claros deixados pelos falto- 
os. Não obstante, tem sido 

impossível conseguir numero 
legal para a reunião do Con
selho de Sentença, em virtu
de não só dos requerimentos 
pedindo dispensa, sob alega- 
;ões as mais diversas, corar 
pela, simples ausência, sem 
ualquer aviso, dos dentai.- 

•onvocados e citados.
E’ lamentável o pouco ca

to que se vem verificandt. 
aela instituição do Juri po- 
rular, das mais nobres des 
egimes democráticos. O de- 
interesse em ultimo caso im- 
lica não só em prejuizo <?>a 

iropria Justiça, mas dos que 
-speram no cárcere o pro- 
iunciamento final sobre a sua 
jfuação. para que sejam pos 
os em liberdade, ou. no caso 
le conder.ação. recebam v 
entença que o juri enten 
er merecida.
O acusado Manuel Salu?ti- 

to do Nascimento, vulgo “M; 
íu ” ’ , deveria ser o primeiro 
teusado a comparecer ao ju 
ri agora, reunido. Entretan 
o, por intermédio do seu de 
'ensor, advogado A  ntonio 
íoares Filho, acaba dt soli- 

ciiiar o adiamento do jul-

No ícaro Clube, fes» 
ia dansante dia 24

No proximo dia 24, domin
go, os salões do clube dos ra- 
azes da FAB estarão abertos 

oara recepcionar os seus as- 
oci-ados e a sociedade nata- 

'ense com uma elegante reu- 
íião dansante, cujo inicio 
narcado será ás 20 horas.

Tocará uma afinada or
questra e o traje ser o de 
asseio.
Prevê-se grande sucesso, 

ois que todas as reuniões da- 
tele sodalicio têm decorri- 
> animadíssimas.
Não houve distribuição de 

•onvites, entretanto a dire- 
oria convida por nosso imer- 
necüo todas as famílias que 
:stão habituadas a frequen- 
srem aquele clube. 

CAMPANHA DO LIVRO 
Ainda sob o entusiasmo 

,-om que foi feita a Campanha 
,'a Toalha, volta, agora, a 
nesma comissão, a instituir 
>ma campanha com o fim de 
tngariar livros para amplia- 
;ão da pequena biblioteca e- 
ri st ente no ícaro Clube.

Em dias do proximo mps 
je;-n levada, a efeito a “Festa 
lo Livro” , na qual todos os 
-•onvidados serão obrigado- n 
r-níregarem livros á entrada 
Daremos detalhes oportuna- 
mente.

pelo juiz Arnaldo Neto. O 
seu caso será provavelmente 
apreciado na ultima sessão 
da atual reunnião. O feito 
seguinte seria o de Joaquim 
Felix, processo desaforado 
ia Comarca de Papari, mas 
aqui requereu também o a- 
msado adiamento, por inter
médio do seu deíensor, advo
gado Manuel Varela.

Hoje. si houver quorum, 
•everá então entrar em jul
gamento o acusado Ovidio 
Monteiro, autor da ír.orte do 
tomem que não foi identifi
cado . A defesa está a cargo 
’ o advogado Tulia Fernan
des*. em substituição ao ad
vogado Manuel Varela, que 
unneionou no processo. A a- 
msação caberá ao 2o promo
tor. dr. Nogueira Fernandes, 
an vist-a do impedimento do 
Io. dr. Amaro Marinho.

Na presidência espera-se 
^steia o titular da 4a vara, 
ir. Odilon Coelho, que se a- 
hava funcionando no Tribu- 
'al de Justiçe, durante a en- 
ermidade do desembargador 
Virgílio Danias. que ontem 
'oltou ás atividades.

A CIDADE
Autorizado o aumento do 

preço do leite pela CEP, nota- 
se já os primeiros indícios 
dentro do mercado municipal 
do consequente aumento de 
outras utilidades. Já por mais 
de uma vès temos clamado pe
la atenção dos poderes públi
cos no tocante a uma melhor 
fiscalisação dos preços no 
mercado natalt-nse.

Um quilo de cenouras por 
oito cruzeiros, uma laranja por 
um cruzeiro e 50 centavos e 
três bananas por cincoenta 
centavos são preços que aber- 
ram de todos os abusos numa 
cidade como Natal, onde até 
bem pouco tempo gêneros co
mo os acima enumerados, cus
tavam metade desse preço.

A coisa vai num crescendo 
tal que si não houver uma 
providencia drástica, não ha
verá mais orçamento domésti
co que possa acompanhar a 
corrida estnpida dos preços 
nestá cidade antes de vida tão 
barata.

O Governo do Município, 
que em todos os lugares do 
Brasil, sobretudo nos dias de 
crise que vivemos, vem toman
do parte ativa no controle de 
preços e no fomento ã produ
ção, está no dever de exercei 
através de seus orgãos, um me
lhor controle, e si necessário, 
pessoalmente examinar a de
núncia que óra fazemos.

Os preços na ridr-de de Na
tal, estão subindo desordena
damente e abusirimente, ao 
simples desejo dos que ofere
cem a sua disputada e escas
sa mercadoria.

Ouem quiser comprovar »  
tato vá ao Mercado Municipal 
nas horas de maior movi
mento. — y .   .



Desentendimento nas conversações dos partidos
Necessário o esclarecimento ime
diato de dois pontos essenciais: 
se está de pé a candidatura Nereu 
eseaUDNePR lhe negam apoio
Fixa a UON a linha p itu.ta a seguir 
para a escolha do sucessor de Dutra

RIO, 23 (Meridional) — As 
conversações dos três presi
dentes dos partidos não estão 
prosseguido co motimismo. 
Na emergencia da declara
ção conjunta o desentendi
mento se tornou ni<ais aguo o 
e poderá inclusive provocar 
o desenlace das conferências 
tripartidarias se as duas 
questões não forem inicial
mente esclarecidas. São elas: 
Io saber se o PSD mentem de 
pé a candidatura do sr. Ne
reu Ramos e segunndo saber 
se a UDN continua a não a- 
poiar aquela candidatura. 
Soubemos que a candidatura 
do sr. Nereu està mantida e- 
que a UDN e PR a repudiam. 
Á  UDN FIXA  SUA LIN H A  
POLÍTICA A  SEGUIR

RIO, 23 (Meridional) — Di 
vulga-se que a direção da 
,JDN fizou a linha política a 
seguir para a escolha do su
cessor do presidente Dutra e 
mesmo o processamento pue 
se deve adotar. Julgam os u- 
denistas que devem ser fixa
dos os prazos desde logo para 
a encaminhamento do oroble- 
ina.

Em agosto devem os parti
dos aliados se reunir em con 
venções estaduais para apro
var ou não a decisão dos três 
presidentes e traçar o pro
grama de trabalhos dai por 
diante. Posteriormente se

tem para dar forma á decla
ração conjunta. O senador 
Nereu Ramos pediu a supres 
são de algumas Dalavras no 
documento apresentado por 
Prado Kelly. A  UDN suge
ria que os partidos que tives
sem afinidades com o« prin
cípios fixados fossem consul
tados.
DEIXARAM  MUITO CF.DO 
SUAS RESIDÊNCIAS

RIO. 23 (Meridional) —  Na 
manhã de ontem deixaram, 
ao contrario dos hábitos, mui 
to cedo suas residências os 
srs. Prado Kelly. José Amé
rico. Gabriel de Passos e Jo
sé Monteiro de Castro.

Dai a conjectura de que se 
tenham reunidos para exa
minarem a formula que se
ria apresentada pouco de- 
nois aos demàis partidos. 
MANTEM CONTACTO D IÁ
RIO COM O PRESIDENTE

RIO, 23 (Meridional) — O 
Governador ntavio Mangabet 
ra tem mantido contacto qua 
se diário com o presidente 
Dutra, nas primeiras horas da 
manhã. Ontem o governaaor 
baisno estava doente, 
nDUTRA FALAR A ’ AOS 
JORNALISTAS

RIO. 23 (Meridional) — O 
presidente de Republica vae 
falar aos jornalistas na As
sociação B asileira de Im
prensa ) Corre rumores . de
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Detidos em Londres supostos agitadores comunistas
Segundo se esclarecem depois dois dos presos eram delegados da Federação Mundial dos Sindicatos 
dos Estivadores —  Receberam fcrdens de regressar a Paris —  Citado fortemente o governo inglês

—  Teria se envolvido em verdadeira luta com o Sindicato

reuniríam em convenção con- j que o presidente penetraria 
junta para proclamar a alie- mais a fundo em suas afir-
tiação e aprovarem o progra
ma comum e as diretrizes pa 
ra a Campanha.
ACERTOS DE IDETAS DOS 
3 PRESIDENTES 

RIO. 23 (Meridional) — In 
forma-se que houve acertos 
de idéias entre os três presi
dentes que se reuniram on-

mações a ponto de aludir á 
politica nacional em torno da 
sucessão. Podemos anunneiar 
que outia se limitará a alu
dir ao papel da imprensa na 
vida atual do pais. destacan 
do a ação mesma das' discus 
sões de alguns problemas fun 
damentais.

“ Dia nacional de 
ação de graças”
Ultirrra quinta-feira do mês de novembro a data es 

colhida —  Parecer da Comissão de Educação e 
--------  Cultura do Camara --------

LONDRES, 23 (U P) — O 
overno trabalhista, pressio

nado no Parlamento pelos co
munistas para por um rápido 
termo á greve dos estivado • 
res desta capital, deteve três 
supostos agitadores comunis 
tas. que possivelmente serão 
deportados para a Europa. 
Os referidos indivíduos ha
viam chegado recentemente 
a Londres, procedentes da 
F rança
SÃO DELEGADOS DA FE
DERAÇÃO MUNDIAL DOS 
•SINDICATOS DOS 

ESTIVADORES
PARIS. 23 (U P) — A  Fe

deração Mundial dos Sindica
tos dos Estivadores anunciou 
que duas das três pessoas que 
foram detidas em Londres,

por suspeita de interferencia 
na greve, dos doqueiros brite 
nicos, sãSii delegados oficiais 
daquele entidade, convidados 
pelo Comitê e Lock-out dos 
estivadores de Londres.

ORDENS RARA REGRESSAR 
A PARTS
LONDRES. 23 < UP » — Os dois 

cidadãos norte-americanos. en
viados a^lta capital pela Fede- 
nd Miinujal dos Sindicatos dos 
Estivador» e e.ue aqui foram 
presos, receberam ordens para 
regressara Paris, hoje à tarde, 
por via aérea. O holandês, de
verá ser recambiado para a Ho
landa. num navio de hoje à noi
te
CRITICADO O GOVERNO 

INGLÊS
PARTS.,23 (UP) — O secretá-

roi-tesoureiro do Sindicato In
ternacional de Estivadores e 
Portuários. Louis Goldbiatt, cri
ticou fortemente o governo in
glês por tê-lo%deportado de Lon

dres . Afirmou que com isso o go
verno trabalhista envolveu-se 
numa verdadeira luta com o 
Sindicato, acrescentando que ês- 
te nunca perdeu um conflito.

Voíta á Justiça o Padre 
da Igreja Brassle’1̂
Impetra aqora mandado de seqeranca — Deseja 

prèqar livremente o credo do ex-bispo de Maura
BELO HORIZONTE. 23 i Me

ridional i — Após percorrer vá
rias regiões do pais. dirigiu-se 
o reverendo Francisco Battsiá 
Alves, padre; da nova Igreja Ca
tólica Apostólica Brasileira, pa
ra o Estado de Minas Gerais'. 
Mal penetrou em território mi
neiro, sentiu-se, o sacerdote jtó- 
Ihido em sua liberdade dè ljvre 
pratica religiosa, não só pelas 
autoridades policiais da ckfade 
onde passava, mas também 'pe
lo proprio chefe de Policia do 
Estado. Impetrou .então, uma 
ordem de “ habeas-corpus”  jun
to ao Tribunal de Justiça ! do 
Estado que. conforme tívanes 
upot-tiniclaàe de divulgar, deci
diu não conhecer da mésma

berdade fie locomoção por falta 
rie provas.

Persistindo õs motivos que o 
moveram a impetrar o ‘'habeas- 
corpus” , filtrará o ad ogado. do 
padre Francisco Batista Alves 
com um mandado de segurança, 
no “ sentido de ver garantidos 
os direitos, liqmcros, certos e in - 
:ontestá”eis de’ seu constituin
te". A petição inicial, ja redi
gida, historia longa e profunda
mente os aspectos principais da 
questão, analizando-a tanto do 
ponto de vista jurídico come his
tórico e religioso. Em cercç de 
14 páginas datilografadas, pro
cura *• causídico dfcflwuifcr -as

Lesado em 2 milhões 
por causa de cupido
0  ESPERTALHÃO FEZ-SE NOIVO DA FILHA DA 

V IT IM A  PARA DESFECHAR 0  GOLPE 
-------- NA C E R T A ---------

razões do seu constituinte, o  
quanto á liberdade religiosa: por i pedido deverá dar entrada ne 
não ser medida cabível na ospe- "Fórum" de Belo Horizonte 
cie. e denegando-a quanto ã li- I nesta semana.

S. PAULO. 23 (Meridional) 
— Cupido ,o louro e trefego 
menino que ttraz sempre 
cheia a aljava de seta1 com 
que atravessa corações, trans
tornando, muita vez. o juizo, 
de quando em quando faz das 
suas...

Agora, por- exemplo, usou 
ele de seus ardis, em conse
quência dos quais teve ' um 
bruto prejuízo um robre ve
lho qu6T afinal, nada tinha 
com a historia, isto é, que 
pela idade já está perfeita-
m.ente imune das trapaças do 
solerte filho de Venus. Mas 
o diabo é qu esse cidadão ti
nha uma filha; e, justamente 
por causa dessa filha, moça 
easadoira. perdeu ele dois 
milhões de cruzeiros. Ora, o 
caso se passou assim:

— João Fuz Carandina, ou 
Giovanni Punz Carandina, in 
dividuo muito conhecido das 
autoridares policiais tentou 
há tempos .aproximar-se do 
sr. Higino Granchini para, 
dizendo-se rico proprietário 
de valiosssmos terrenos e 
prédios de apartamentos, fa- 
zer-ino uW„ -áas. sua*. ô  ve
lho.'porém. não qins topar as 
propostas do “magnata". Mas 
a negativa não desanimou'Gio 
vanni, que se insinuou na fa-

RIO, 23 'Meridonalt — Em 
parecer da Comissão de Educa
ção e Cultura do. Senado, foi 
aprovado o projeto de lei que 
institue o “ Dia Nacional de 

Ação de Graças” , "que será a 
última quinta-feira de novem
bro . ”

O andamento se processa 
através do pronunciamento ini- 
ínicial das Comissões de Diplo
macia e de Constituição e Justi
ça. A primeira rejeitou a men- 
Eagem da Sociádade Noelista; e 
a segunda passou a debater o 
assunto com interesse, tendo os 
seus representantes, através da 
palavra do deputado-padre Ar
ruda Camara e do deputado Da
niel Faraco se pronunciado a 
respeito. Finalmente, enquanto 
se debatia a data exata do "Dia 
Nacional de Ação de Graças", o

Designado represen» 
tante da Htiopia

RIO, 22 (UP ) - O embai
xador Hans Staphen foi de
signado representante da Etio 
pia junto ao governo brasilei 
ro. Hans Stephens de nacio 
nalida.de suiça é conselheiro 
do imperador Haile Salas- 
aié há 24 anos.

sr. Daniel Faraco declarou-se 
favorável a urna data — Na 
Páscoa, por exemplo — que co
incidisse com um dia-santo de 
guarda, pois na quinta feira úl
tima de novembro, por não ser 
dia feriado, nem civil nem re
ligioso. “ ninguém iria às igre
jas. e a lei morrería de inanição, 
ficaria esquecida ou permane
cería. quando muito, na lem
brança de meia dúzia".

O plenário da Camara foi fa
vorável ao Domingo de Páscoa.

Ampliou-se a opinião do s; 
Arruda Camara que designara a 
ditima quinta-feira de novem
bro e o proprio cardeal D. Jai
me Camara dirigiu á presidência 
da Sociedade Noelista uma men
sagem, admitindo a conveniên
cia de ser quinta-feira ultime 
de novembro, a data escolhida 
para a comemoração do “ Dia 
Nacional de Ação de Graças".

O Senado Federal tomou con
sideração da mensagem do Car
deal, o assunto voltou à Cama
ra e agora, ern recente parece» 
da Comissão de Educação e Cul
tura, dá-se voto favoravel ao 
ponto de vista inicial apresenta
do no Senado, ficando definiti
vamente instituído o “ Dia Na
cional de Ação de Graças” : úl
tima quinta-feira de novembro.

A  aquisição de automó
veis pelo governo de 
\ Pernambuco

Apesar de importados pelo qoverno estadual, os veí
culos vieram consignados a uma firma comercial de 

Recife — U*n "drible" na licenco prévia
Estado, essa licença foi conce
dida. Acontece, no entanto, oue 
o governo do Estado recebei» os 
automóveis por conta de uma 
firma comercial desta praça, 
burlando, assim. criminosamen
te, a fiscalização do governo fe
deral.

RECIFE. 23 iMeridional) — 
Já se encontram no Recife os 
30 novas automóveis adquiridos 
nos Estados Unidos pelo Gover
no do Estado, e chegados ao 
porto a bordo de um cargueiro 
sueco. Foi imediatamente dado 
.inicio ao desembaraço da mer
cadoria. pelo despachante adua
neiro .

Sabe-se que. no atual regime 
de licença prévia, oriundo da 
escassez de dólares, é ao Banco 
do Brasil que cabe controlar as 
importações, conceder ou recu
sar a licença. Ao governo do

milia. fazendo-se noivo de u- 
ma filha de suo futura viti
ma. Foi bem aceito ,e viu 
que o negocio era bom. Dai 
ao dinheiro do velho foi um 
pu!o. Com efeito, a certa al
tura do “ noivado”, disposso 
Giovanni a vender o sitio Aru 
iá, de propriedade da familia 
da moça. E nesta venda en
traram seus comparsas. En
trou no negocio Mimi Ma- 
cruz. parceira da quadrilha, 
que estava disposta a fazer a 
compra. Dava ela 500.000 cru 
zeiresno ato da escritura e os 
restantes dois milhões seri
am pagos em letras de cam
bio. vencidas desde março do 
corrente ano. Foi no “conto” 
o vendedor e mais tarde pas
sava a escritura definitiva.

Passada a escritura, desde 
este dia Giovanni foi se au
sentando. ausentando, da ca
sa dá noiva ,o que fez com 
que Igino desconfiasse do ca 
so e corresse a receber a im
portância do primeiro titulo. 
Todos os espertalhõos se ne
garam a fazer- o pagamento, 
alegando que não mais qui- 
tariam-as-letras , E’ que. por 
insinuação de Giovanni cons 
tava na escriture como ten
do sido vendido o terreno por
500.000 cruzeiros, “a fim de 
evitar gastos com impostos e 
demais despesas.” como acon 
selhara Giovanni.

O caso foi levado áo conhe 
cimento da policia, que vai 
instaurar o competente inaue 
rito. 
nd-keih

j O uçam  Z Y B -5  i 
Radip Potí

Reguladas às 
atividades co 
munistas

WASHINGTON. 23 iUP i — A 
Sub-Comissão Judiciária do Se
nado aprovou um projeto de lei, 
regulando as atividades comu
nistas nos Estados Unidos. Es
se projeto dispõe que os comu
nistas deverão se registrar no 
Departamento da Justiça, terão 
de marcar todo seu material de 
propaganda e não poderão ocu
par qualquer cargo público, nem 
receber passaportes. Estabelece 
também a pena de dez anos de 
prisão para quem seja declarado 
culpado de conspirar, a fim de 
estabelecer nos Estados Unidos 
uma ditadura do estilo soviético.

Rejeitado por esm a
gadora  maioria

WASHINGTON, 22 (U ) — 
Uma poderosa coalisão de de
putados rejeitou, por maioria 
esmagadora, o projeto-lei a- 
presentado pelo governo pa
ra auxilio á industria agro
pecuária. Esse projeto visa
va experimentar, durante 
dois anos ,o plano do secre
tario da Agricultura, Charles 
Brannan. de conceder subsí
dios aos agricultores, duran
te tres safras. Eia vez dis
so ,a Camara prorrogou por 
mais um ano o atual sistema 
de manutenção dos preços 
desses produtos agrícolas.

Cordão de isolamen* 
to em torno da A s »  
sem bleia Nacional

francêsa
\

PARIS 23 (U P) — Milha
res de soldados da Guarda da 
Segurança, armado e policiais 
com equipamento completo de 
batalha, estabeleceram cor
dões de isolamento em torno 
da Assembléia Nacional.

Essa medida visa impedir 
as manife-tações. no momen
to em que a Assembleta ini
cia os debates sobre a *-ati- 
ficação do Pacto do Atlânti
co.

Vinte anos de traba
lhos forçados para  

O tto Abetz

PARFIS, 23 (U P) — O pro 
motor militar francês, capi
tão Flicotteaux, pediu vinne 
anos de trabalhos forçados 
■ ara o antigo embaixador na 
zisia na França, Otto Abetz. 
Disse Flicotteaux que haviam 
alguma atenuante leve, mas 
que não podia pedir menos 
do que 20 anos pera Abetz, 
neusado de participar em pi
lhagem, deportação de cida
dãos franceses e assassinato 
do ministro Georges Mandei.

Responde ogal. Rondon ao 
senador Magalhães Barata
Condena o presidente do Serviço Nacional 
de Proteção aos índios a ordem  do senador 
paraense para que se revidasse com arm as  
os ataques dos índios á cidade de Turuci

RIO. 22 (Meridional) — O 
general Cândido Rondon, pre 
sidente do Conselho Nacional 
■le Proteção aos índios respon 
deu ao coronel Magalhães 
Barata que há dias comunica
ra que tinha ordenado ao co 
mandante do destacamento 
da cidade de Tucuri que re- 
riasse com armas aos ataaues 
no3 indios, contrariando as 
instruções do chefe do pesto 
to Serviço de Proteção aos 
índios.

O general Rondoi depois 
de afirmar que os indios es

tão revidando chacinas ante-
normente praticadas pelos 
civilizados, diz” .:

“Devo contestar as atribui 
Cões policiais a que vosarvo- 
restes como senador da Re
publica para ordenar a chaci
na dos indios” e depois: “Vos 
íh  intromissão foi profunda-. 
mente perturbada à provi
dencias urgentes e sensatas e 
metódicas que estavam em 
andamento” . Termina o ge
neral Rondon dizendo que pe
dirá providencias ao presiden 
te Dutra e ao senador Nereu 
Ramo»

1 ‘Desde o principio que fo 
mos deixados á margem
Fala de Cam pos do Jordão o governador  
A dem ar de B arros —  Seria o ideal deixar  
toda essa agitação para 1950 —  P e la  fo f»  

m ula Jcbim , isto é, de consulta gera l

Em!ESTES SAO LA MEXICANTTA Y SUS CHINACOS 
Mexicaififa y sus chinacos acabam de fazer recen-temenle < 
Day ao lado de Xavier Cugat e s«a orquestra. toui'a<;<d 
La Mexlcanita y sns chinacos conquistaram exitn absoluto 
Clube de onde procedem. La Mexicanita y sus cli nacos -•! 
nhã cm matinée e soirce em grandes apresento eõe- i

Desse módo. encontra-se o 
honrado sr. Barbosa Lima So
brinho convidado a explicar no 
povo de Pernambuco porque
nermitiu oue o nome do seu go- , ---- . , »
w roo  se envolvesse numa tran- ! Show da noite de hoje na “bo.te do Amrr.ca nu .»»■■
sação comercial privada. 1 j  »

*st
leres reais da muslea azteca La 
os-, sucesso na boite Night and 
i atuar nas emissoras associadas 
as apresentações na .Ceará Rádio 
;:c no cine-teatro S. LUIS e ama- 

•■•njuiito participará .também do 
niemorativas de seu mês de aní-

CAMPOS DO JORDÃO 22
(Meridional) — A  permanen_ 
cia do governador Ademar dé 
Barros ao ui deu motivo a de
sencontradas noticias politi- 
eas. Interpelado o sr. Ade- 
fnar de Barros disse: “Vim
oassar oito dias com a femi- 
lia. Não se fala em política 
mas, em repouso” E acrescen 
tou: “Desde o principio quan 
do se tratou do problema da 
sucessão presidencial que fo- 

im oi deixado; á margem. Não

pertencemos á frente inter- 
partidaria. pois. no momento 
oportuno não quiseram nos 
recebe” . Agora também não 
nos convem mais. Continua
mos a pensar qne o ideal se
ria relegarmos toda essa a- 
gitação para 1950. Mas, ad
mitindo a intranquilidade d« 
alma e que o s  homens não- 
querem socego. Então a con
sequência natural seria pen
sarmos dentro da formula Jo, 
bim, isto é na consulta geray
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RIO DE JANEIRO

RESPEITO A ’ L E Imm
is m

* Afinal, pressente o numero mínimo de jurados Iejai nen
te exigido, realizou-se, ontem, a sessão do juri.

Ha vários dias já, vinha roIan.’o uma situação ver- 
dadeiramente laraentavol, impossibilitado de funcionar n- 
Qnele tribunal pela ausência de grande parte dos elementos 
sorteados e convocados para a composição do cohseiho dc 
sentença. Tudo is3o resultando não apenas em suec-sivos 
adiamentos, mas em. desprestigio diréto da justiça, qn? 
eisu ser sempre respeitada e cumprida r-.-.i suas deterim 
ções. Já não conta com a antiga impor >ieia o tribunal d, 
juri, è tanto « o  conceito de quantos mjlitam em atividades 
forenses como nas repercussões de suas atividades no pvo- 
priç espirito publico. Não ser levado a sério p„,- quantos fo
ram chamados a integrá-lo, redundará em ambiente am- 
planvente desmoralizado..

Acontece, porem, que existem fôrmas de punir aos fal
tosos. É que tais punições devem ser postas em prática, co
mo unia demonstração inequívoca dé que o dever é uma couas 
que necéssiía ser objetivada por parte daqueles a quem êle 
obriga. As multas previstas devem assim, ser mantidas in- 
tegraimente, seiu acomodações e dispensas futuras.

Aludimos, líá pouc-o, ao declínio dc importância do ju- 
rl. Evidentemente, tal declinto não parte da instituição em 
si mesma. M»3 da conduta de quantos o compõem, levado: 
a agir, como jurados, não segundo a sua consciência e os cia 
ros principies ligais, ía i ;  por conveniências do tipo chama- 
do inconfessáveis. Se existe um local onde mais se trai a 
consciência é nos tribunais de juri c isso não o dizemos de 
maneira a particularizar casos ou regiões. E ’ esse, mesmo 
um dos males nacionais da justiça publica.

Urge, contudo, a reabilitação do juri, uma vez çuc ele 
existe, uma vez que a „u:i existência é nm imperativo legal. 
Se há, de testo, alguma coisa que precisa ser respeitada c 
obedecida, acima de tu-Jo. e acima de todo§, é a lei De sua 
decadência ou do seu relaxamento provém sempre a disse 
lução social. ................

"Ultimo adeus ao -peregrino morto
A S S IS  C H A T E A d B H I A K L » __________________________

0 acordo $0 funcionará oorn 
U iiican lÉto  do F .S J .

Murilo MAEKOQU1M

Resolvido, pslos três parlidoa 
que- o futuro presidente — caso 
o acordo funcione — será parti- 

• dario. a segunda etapa das ne
gociações. vai revelar a qual de
les ‘cp.bsra o posto. Recordaste 

,a?ue. ainda recentemente, a UDN 
f í  'proclamou cue as ui times eleí- 
»  vées„ Ijfe deram a posição de 
* Ãfna.iorBStr.o no pais. O P3D, cm 
? ' nota' íambem divulgada, segun

do os calcules do Tribunal Elei- 
(oral, reitera que a aritmética 
eleitoral lhe continua lavcra- 
vel... Examinando-se friamenío 

♦Uift situação política e pondo-se 
de parte os cálculos de probabi
lidades hoje tão extremados, a 
conclusão parece natural: e esta 
Indica que ao PSD ainda deverá 
oaber o posto.

: ÍTit -7í ***
*•••■ ” Em que se basearam algum 
r. círculos udenistas para esperar 
. r:qué ao seu partido coubesse r 

futura presidência da Repúbli
ca? Partiram, é evidente, da 

- premissa de'que o PSD estava 
diridido: esra divisão se mani
festou, nos últimos dias, còm 
sensível clareza. A impossibili
dade da formação de uma fren- 

. - '"« única no Rio Grande toi oon- 
dusíVB. mas apenas no âmbito 
regional. Por que o movimento 
dc unificação das forças gaúchas 

, ainda se poderá tentar, caso fa- 
'!hem as premissas postas no 
âmbito nacional. E esta6 repou- 
pam exclusivamente sobre a uni- 

*■ -' d ade de Minas. Mas, observava
mos que a UDN partiu da divi-

quà 0 v presidente, negando-so 
reiteraásunemc a apoiar a candt 
üatura do sr. Nereu Hanios, ‘j.w 
ciais Indicou que — simultanea- 

(Continúa na 3.“ página)

A  conferência dos minis
tros de Finanças da Com- 
momvealth BrhaÂica foi en
cerrada. ante-ontem, em Lon 
dres ,ao que parece um jlou- 
co antes do que tinha sido 
preyisto a principio, em con
sequência do esrado de saude 
de sir S* *éfford Cripps chan
celer do Exchequer que deve 
pa-sar seis semanas de tra
tamento, na Suiça. A  respei
to deste afastamento de sir 
Safford muitas eonjeturas em 
certos casos maliciosas têm 
sido,'aliás, feitas no inundo. 
A embaixada britânica 'imi
tiu uma nota oficial aqui no 
Rio. desfazendo as interpre- 
ações de que a  doença do fa 

«noso ministro seja uma do
ença politica e  rlão real. O 
fato de que a neta da êmbai 
xada tenha insistido ainda 
em que a libra não será des
valorizada rerira todo funda
mento a semelhantes suposi
ções. A  verdade é que rir 
Ktafford sofre de uina molés
tia crônica do aparelho diges
tivo, que obriga inclusive a 
eer vegetariano e abstêmio 
no que se refere a bebidas 

1 plcoolicas. O comunicado co-
fAo dentro do PSD. Esta divi- bre 0 scu « í asíamento expíi 
« 8o. conforme notas anteriores: . ea rerfeitamente que ele se 
decorre das forças pess^dista i I rata ha 1111,1405 arlos ern 111116 
que elram em torno da órbita 
do Catete e •‘aquelas ligadas ao 
Kr. Getullo Vargas, pt-!o cordão 
umbelical da extinta ditadura.
Esta mesma divisão é responsá- 

pçlâs tremendas dificuldades 
qu- o sr. Nereu Ramos está en
contrando para a sua proprir, 
candidatura. Ris, afinal, posto 
o  problema: a maioria do PSD 
apo'a o gal. Dutra e manterá 
esse apoio na decisão sucessória 
Mas. ôsse apoio persistiría, se 
cepentinamente, o gal. Dutra 
dissesse ao -eu partido que o 
candidato deveria sair das filei
ras da UDN?

***
Ora. começam precisa mente a 

falhar os cálculos dar ele ; ude- 
rtisum  q«ç esperam o milagre de 
presidente da UDN, ao fim do 
fo g o  político atual e futuro. A  
forca da UDN, junto ao Catete, 
eneoritra-se justampníe no fa
to d 1  que o ga!. Dutra se negou 
«>. fazer o jogo político da direção 

. nacional • do PSD: mais clara- 
tnente, do sr. Nereu Ramos. Por

RIO — Ao abrir-se o ato d?.
inhuiunção, ante-ontrm, no 
Cemitério de São João Ba
tista, de Cilvio da Rocha 
Miranda, presidente da Le
gião Brasileira de Assistên
cia, o sr. Assis Chatcr-.u- 
bnr.nt!, disse, dc improvisa, 
reais ou menos estas palavras 
á c  despedida ao peregrino 
morto:

Diante da tumba quente de 
Octavio da Rocha Miranda, sou 
tais que ura amigo inconsola- 

-•el: sou um companlieiro, que vê 
rir uma das vigas robustas do 

■spirito público brasileiro. Octa- 
'■úo da Rocha Miranda nasceu 

dadão; viveu como cidadão, e 
vté a hora de morrer, no seu 
oaito ressoavam os ecos de as- 
nrações veementes pelo que era 
coletivo. Em 31 anos de comu
nhão espiritual, de contactos em 
4ue a única solda era o interes
se público, pude apreciar o tim
bre do cara ter deste homem. 
Oentro da natureza, Octavto 

Rocha Miranda tomava aqui- 
que o filósofo alemão chama- 

a o “ lado incurável” dela. Seus 
esouros de piedade, sau sangue 
livino caia*i em torrentes de 
rils&mo sobre as chagas des 
ae penavam.
Como ssbia falar a bmdade 

ieste coraçãb liinpiãoi Duas jor- 
tadas dos “tDiários Associados”
j  tiveram nas nossas linhas de 
vanguarda: p. da’aviação e a da 
criança. Inscreveu-se em am
as, mais do que como doado! 

3e velivoles e de cent ros de pue- 
•icultura, como animador gene
roso c transbordante delas, pal

iando de uma fé, em r.ue ha- 
.:a tanto do ardor moral como 
.o dedicação pelo soergUimento 
os niveis civicos da pátria que 
xtremecia.
Religioso, ir.finitamente reli- 

ioso, elo tinha em sua amplitu- 
c o ccnceiio helénico do entu- 
rco . isto é, do indivíduo mer- 

’ ilha do em Deus, C scr mortal 
.bSorvidô pelo Onipotente. E 
=ra na caridade, no bem do prò- 
ümo, que encontrava a razão 
te ser dessa comunhão intima, 
; qual se entregava, com a di- 
uidade. N£o via na cxisíencl: 
naior ativai vo do que servir. A 
rresistive! ‘necessidade de sal- 
■açào dalma, ele não a adivi- 
liava em outra direção. Reali- 
ava-se a si mesmo, em piem 
ude, em poder interioi- de irra 
mçíto, quando despedaçava c 

uma rft) çFiorçq tleaespeiáClo df 
<s dar a rJciurut obra, da qus 
.nüt sss uma messe de hena- 
,.cs coletivos. Era esplêndido 

:e intrepidez, de -paixão, já en- 
vraio. < rclado, dirigindo com 

ifcnevaçsb exemplar a Eeg:ã 
rasileira de Assistência. Po 
- - ccfoso, consigo mesmo, no: 

:. rratíeiros anos de existência, 
dificilmente poderia tun homen 
.•astigar -se : si proprio, como 
•e se castigava, dando a? últi* 
,i„s centelhas da vela que se

apagava ■>. cruzada admiravel d»
maternidade e da iiCfancia 

Os fracos, os deserdados, os 
pequeninos encontravam e ia  re
dor dele uma atmosfera de amor 
e ae comunhão com os seus in
fortúnios Morreu, onde deveria 
ter permanecido a vida inteira: 
à testa de um grande organismo 
cie beneíicencia. fSeu demonio 
uiterior era a caridade. Era o 
serviço social. Tal o acento su
blime desta linda alma que se 

consagrou ao r.^atolatío do 
cera, sem rejaplan nem alarde. 
Tal a infinita perfeição deste

r n s ui o giat it , 
ensino morül i ;5.v >>.?

Anatregesilo de ATHAYDE

Vejo na campaillia dos Edn- 
.candaric-s Gratuitos um nu-io 
de se mobilizar j> ensino se- 
cundcrio no Kr^y.

Qií.- \ ó a grande causa das 
aprovações escandalosas que- 
levam cursos universitá
rios estudantes que não pos
suem as habilitações requeri
das para fazê-lo? O constran
gimento dos professores em 
obrigar os alunos a repetirem 
o ano.

Isso contraria os donos dos 
colégios, porque os pais dos 

•meninos reprovados atribuem 
a culpa ao estabelecimento e 
preferem retirar os filhos.

***
O que devia ser motivo de 

prestigio para uma casa dc 
ensino converte-se cm prejuü- 
zo ccenomico. 1

As faini’ :as não gostam de 
co2ocar os filhos eia ginasii>3 
conhecidos pela energia dos 
professores. Acham melhor 
matriculá-los em educanda- 
rias onde a aprovação seja 
garantida.

Purç questão economica 
Repetir o ano significa des
pesas dobradas e ninguém 
ho.je está cm condições de su
portá-las.

No dia em qin o ensino íòr 
ínteiramente gratuito em ío- 
’os os seus graus, como suce
de no Rio Grande do Sul, se- 
unão me informou o sr. 

Waltcr Jcbim, será mqjto 
-.-laiá faeil resolver o proble
ma da sua eiiciencia e ruora- 
Uziçâo.

Os professores serão n. is 
exigentes e os pais, não ha
vendo que pagar, terão mais 
gosta em que os filhos apren
dam de verdade e não somen
te pascem de classe,

Eis o que, anícc de tudo, me 
leva a aplaudir cem entusias
mo a campanha dos Educan- 
darioc Gratuitos, a que rúio 
pode faltar o apoio dc quens 
se interesse pelo destino da 
altura no BrasiL

espirito de escol. Tal o canto 
argentino que o embalava. Era 
um sopro de humanidade e d*> 
compreensão do dever da cria
tura morta., em sua passagem 
neste planeta, que animava ca 
ua uma das suas ações.

Na espada com' que lutou, és- 
ic cruzado do bem e da justiça 
brilhava o fogo da poesia — de 
uai., poesia que era a sua arden- 
• e us-ansão para os cimos aipes- 
ucs do dever, da honra e da vi
ça.

R E T R A T O  D O  B R A S íL

^Historia da oiticica^

A «esistencíâ n 
o comunismo

ç Ue urn observa or social)

Ha nove anos o general De 
Gaulle, na hora mais escura 
da guerra, quando a França 
era golpeados pelos desenten
dimentos internos, exortava 
o povo francês á resitencia!

A  França livre saiu dai. Se 
a decidida coragem, se o ani
mo incapaz de abatimentos de 
De Gaulle não tivessem reu
nido em torno dos emblemas 
da Lorc-na. os franceses que 
que não tinham perdido a fé 
—  não-teriamos visto reviver, 
<-omo está revivendo a França 
livre, que deu em 1789. como 
o seu sangue, os direitos do 
homem e do cidadão.

Agora, porém o 14 de ju- 
ho não pode ser comemora
do como uma sombria atmos
fera de gurra civil. A  ma- 

ife tação, organizada peia 
Municipalidade de Paris, .a  
tomem -que libertou a cida
de dos invasores c dos trai
dores, é maculada pela auda- 

isa provocação comunista. 
Não faz muito os verme 

io3. prevalecendo-se das li
berdades constitucionais, reu- 
:iram-se em Paris, r.o famo- 
o congresso de paz, que é o 
ng'esso russo da guerra, ci- 

ril mundial. Pois não houve 
rovoc.açãp de especie alguma 
vgora porem, quando se con- 
agra o libertador de Trança 

comunismo internacional 
-'ende a sua rede de disso- 

:ção anti-francoza.

9 governo foi obrigado, pe- 
’ que houve, aTnobio ar a  po
Via e p. transformar Paris, 
uma praça de guerra!

O comunismo na sua ativi-
ad.e desogregadora, ç.-íará 
empre onde houver uma es- 
•rança m favor da iiberia- 

ão dos povos. Eic postar-se-á 
rmpre no caminho de todos 
aueles que não se confor

mam com o totalitarismo e 
. • deseiire a vitoria da ci- 
' ‘ •.^000 cristã.

Praticameníe, att 1930, o óleo de oiticica apenas 
era ccnhecido r.o- meios científicos, desconhecendo- 
se sua aplicação industrial. Data daquele ano, no en
tanto, sua adaptação ás exigências do comercio e cta 
industria, graças a árduos esforços de técnicos bra- 
stleiros e norte-americanos. A  partir de então, seu 
uso sc tem ampliado. Nos dias que correm, funcio
nam no pais muitas usinas que preparam o óleo da 
oiticica, e essa exploração veio modificar a fsonomia 
economica e comercial de muitas povoaçõc» do inte
rior do nordeste.

Es:a nova matéria prima, cujo valor foi nulo du
rante muito tempo, passou a sar coteda a 20 centavos 
o quilo, em 1530. Já em 1935 cra cotada a 40 centa
vos. Em 1942, era adquirida a um cruzeiro e cincoen- 
ta centavos o qu ilive em 1943, a oito cruzeiros e seten 
ta centavos. Depois dezsa data, verificou-se ligeira 
queda no preço o qual voltou, por fim  a sete cru
zeiros e noventa oer.tavos. em 1947. O óleo. que valia 
dois cruzeiros o quilo, subiu para oito. depois de ha
ver-se firmado corno sucedâneo do “ tung-oil” , no mer 
cado norte-americano ,cnde constitui disputada ma
téria prima para industrias diversas, especialmente 
para a industria de tintas e vernizes.

Ano a ano aumenta a produção de oiticica, estimu 
ir da pelos preços remtmer adores. A  circunstancia de 
á colheita de 1937 haver sido de 6.500 toneladas e a 
de 1943 naver atingido 9.626 loneládas. comprova is
to muito bem. Pari regulamentar a exportação, o go- 
verno classificou a oiticica c-m quatro tipos: o de pri
meira qualidade, com o máximo de 2 % de impureza e 
gunda categoria, cem o’ máximo de 4rí de impureza 
c. 6 % de frutas não maduras ou estragadas; o de ter
ceira categoria co r menos de 5Çr de impureza e o 
máximo de 1 2 '. d? fruto,-, não maduros, ou estraga
dos; e o de quarta categoria, com mais dc 5% de im
purezas, e menos de lOçj, pois que os apresentados 
ccm mais de 1 Ó% não podem ser exportados.

A  exportação do óleo de oiticica em escala rápi
da cresceu. Em 1938, apenas vendemos ao.'exterior, 2 
toneladas; em 1941, 16.608. Em 1947. exportamos 
5.451 toneladas, no valor de 43 milhões de cruzeiros. 
Em j.947, ocupou o Estado cie São Paulo o primeiro 
lugar .entro oc produtores — produziu, então, quase 
65 mil toneladas, n> valor do 42S milhões de cruzeiros.

Â  defesa da Europa 
Ocidental

MARK SÜLMVAX 
(Copyrigth dos “D. A.” )

NOVA YORK. via rádio — 
Vale a pena repetir, mais uma 
ez, que os planos militares 
ue seguem puraltiamer.to c 

Pacto do Atlântico Norte não 
visam a criação oe um exer
cito europeu ocidental capaz 
por si só, de derrotar as mas
sas soviéticas. Quando as na 
íes da Europa Ocidental se 

tornarem economicamente ma 
is fortes e politicamente mais 
unidas e’ perfeitamente cone. 
bivel que tai exercito venha 
í. existir. Mas esse tempo a 
inda não chegou.

O que se espera em fuíurr; 
previsível, é muito mais mo
desto. Espera se que possam 
ser criadas, na Europa Oeidea 
tal, as forças de terra suiio. 
entes cm e etivo e em  qnal - 
dade, para pelejar uma ação 
cie retardamento contra a coa

leo vei escala do ataque sovie 
tico, o igualmente posam tefr 
criadas forças tatieas aereas 

| vapazes coí o auxilio dos Es
tados Unidos.de ganhar e con 
servar 0 controle ta<.ico do ar 
sobre toda a ares na qual es 

tcondnua na 4a pagiiuO
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estão portanto íamliarizados 
com o seu caso. A  erreunsan 
cia de que tqnba agora de pa» 
«ar lá uipàs seis semana* no- 
tie. assim, ser considerada, 
«m um certo sentido, como 
'ndo mais vegulor, na rotina 
•la sua vida dc homem que 
tem um ponto fraco nvf san- 
?e. O importante é que o in
transigente defensor da libra 
esteja fisicamente apto s par 
iicipar das discussões do Fun 
•1o Monetário Internacional, 
marcadas para princípios de 
setembro, em Washington. 
Netsa ocasião será retomado 
o exame do problema da eva 
«ão da Reserva de dollars, na 
” *e<~ ertoriina. comeoendo em 
Londres, há pouco, durante n 
• isi‘ a do secretario do Tesou- 
-o dos Estados Unidos, senhor 
John Snyder.

Fssa traníferencia da dís- 
eussão do assunto, de julho Da 
ra setembro e de Londres pa-

Ã conferência fm ceíra
britanica •

r. Washington, foi propicia 
tanto a brtanic^ miauto a
-íorte-ar*^*' • ° ” ,u™
4o dej i.. npo a sir Ç atiorcl 
:;e debater, com os demais mi 
uistro. ce Finanças da Com- 
-, .nwealth. o conjunto de 
uestõe.-, ligado á escassez do 

lollar. O chanceler do E-xche 
se st)’ csentai'á. assiíTi. 

m Wasfonrv»iif •çorro o por- 
aclor da pv de todes os

-Tiembros da Fe.! ração Bri
tânica. Por outro lado. o pro 
orio senhor Snyder terá tero- 
oo da amadurecer a. suas 
idéias sobre a matéria e de 
estudar as soluções possíveis 
«ona os técnicos.

*Tesouro e demais ramos do 
governo dos Estado- Unidos 
é como os eleiTiemos exíra- 
governamentais de cujas rea
ções depende muito do que 
tenha de ser feito. E' evi
dente qae nenhuma solução 
será encontrada sem uma co
laboração inteligente por par

No que se refere á posição 
hrit*n’ca, o comunicado emi
tido no fim na conferência 
dos ministros de Finanças da 
Commoiiwealth vem fornecer 
as ultimas especificações que 
ainda poderíam ser necessá
rias. Um dos pontos debati
dos, a rigor o ponto mais de- 
br>tid\ em ’ oda a qrestão, é 
o da cotação oficial da' libra. 
Sobre isto os ministros reuni 
dos • reafirmaram a sua-con 
vicção de que a Solidez e a 
estabilidade c*a moeda ester
lina são essenciais ao bem es 
tar, não romefite de cada mem 
bro da área esterona ma3 cir> 
dn do mundo tópaado no seu 
conjunto” . Em outras pala
vras a ide:"' de uma desvalo
rizarão foi posta de lado- 

O v :oio prestado pelos rr.i 
ristros a sir Stafford Cripps. 
que se tem oposto in rami- 
gentemente, íioou expresso, 
aliás no primeiro paragrafo

li ARRETO LEITE FILHO

o ccmunicado, “No íi n da 
reunião”, declara este dccu- 
mento, “ os representantes fi-
• eram ques!ão de marcar so- 
:enerr.ente os seus agradeci
mentos ao chanceler do Ex
chequer. por ter presidido aa 
.uas discussões” . Quem co
nhece a sobriedade da manei 
~a britanica de se exprimir, 
em politiza ç em tudo, '■abe 
dar <; seu devido valor á pas
sagem citada.

Como já se sabia, os miniz 
tros estudaram duas ordens 
de medidas para combafer a 
crise de evasão do dollar: me 
didas de longo alcance e me 
dldas de emergencia. Estas 
ultimas foram consideradas 
sobretudo de carater defensi
vo e não construtivo. Refc- 
rom-se a um severo corte 
nas importações da area do 
dollar ff a oútras coisas cor
relatas .O Canadá não se as
sociara natv.ralmente a ease 
co_te. porque pertene á area 
do dollar e a sua participa
ção nessa Daríe do piano de 
urgência não teria. pois sen
tido. Mas participará das me 
-lidas chamadas de construti
vas. ou sejam, as de longo ai 
cance.

No que se refere a ertas ul
timas o seu exame .em deta
lhe, foi remetido és d’ scus- 
sõs de setembro, em Washing
ton! Ou melhor, 03 ministros 
procederem a um estudo da 
matéria r 'hegarem á conclu
são de que muito pouco po
derá ser feito de duradouro 
“nas condições atuais e que 
oor consequência, será ne
cessário crar condições favo- 
-aveis ao.comercio ir*jl;i!íate 
rei” . A i e que n colaboração 
des Frtudos Unido:-- cclábora- 
ção rrrnito mais ampla e muja 
complexa do crue o ‘ simvles 
fornecimento de credites, se 
tovren indispensável. O sr. 
Anthonv Eden que,opera co
mo leader do Partido Cnnscr

i 3 Comuns, d ura cu
ias do sr. W;ii?n - 

ch.il, pronunciou um «'is 
ío obre a crise de es- 
•soz e dólares, no qual, 

• --rra observação de indu- 
avo' importância. Não lia- 

s 'ução para esse pro- 
m-,, disse ele, “a menos 
j os nossos amigos ameri- 
’ os façam, de um modo ou 
oatrn ,0 que fizemos no 

eculo '"IX , proporciona”, por 
aversões de capital, alem 
ar, cs dollars necessários 

os pai cs que desejem com- 
mercadorias america- 

- ri” . E’ precisamente o fa- 
so Quarto Ponto do presi- 

■'n*e T  umar. enunciado por 
há rreser. mas até agora 

t-m execução, por motivos 
varies. Na verdade, porém, 
.-sse recomendação do sr. 
tden r.ão cobre todos os cs- 
ectos da questão. Em ultima 
nahse. ainda que desde a 
rimeira guerra mundial os 

vetados Unidos se tenham 
ransfemado de pais devedor 
'Ti credor o certo é que não 
-e habituou até agora a esta 
hmnção e não tem sabido ex- 
rair -os consequências que 
■!a imDÔe. O equilíbrio eco- 
-omico do n-urdo não po Jerá 
ser restabelecido enquanto 
não operar com um déficit 
ua sua balança come~ci?l tão 
zrande quanto a diferença 
nue exis*e entre as suas re
servas financeiras e as dos 
icmris países. A  crise atua!, 
de falta de dollars surgíde 
10 segundo ano de execução 
to Plano Marshell '—s-ilta em 
•rande parte da presrãe dos 
ex corta d ores nor í e - a . erica* 
nos á procura de compensa* 
-ões para a retração do rrcr- 
■•><lo interno, edern de uma 
•res”ão oposta dos importa- 
'nres. que reduziram a* sua# 

operaeõns, á espera da der"3- 
lo-ização da libra. Em outras 
paiovras o aparelho econcir.i- 
co dos Estados Unidos não es

tá preparado para desempe
nhar a funnção resultanntc 
da rua própria supremacia 

j Esta supremacia exclusiva dc 
um pais não é nova, na hi-- 
toria ceoncmica, ainda qtiv 
hoje cia suscite problemas 
rnuj.o mais infrincados. Mas 

o ’ ’ecordou c sr. Eden, n 
r.‘ Bretr.nha apresentou 0 

mesmo papel, no século X IX 
Apenas desempenhou-o inte- 
st 'inenic .aceitando por c- 
xcmplo umx balança comer- 
ciai fortemente dificitaria c-

cobrindo esta riferença para 
equilibrar a sua balança de 
•romãs, cor: os resultados das 
se as inversõeí de capitais, no 
e-3-range'ro e com cutrcs lu
cros invisíveis.

Irá ao Cerrá na pro= 
xima semana

RIO, 23 (Meridional) — 
Fontes chegadas ao gabinete 
do ministro da Justiça afir
mam que o sr. Adroaldo M ? ?  
quita projeta uma viagem 
ao Ceara, na próxima sema
na. Vai participar do Con
gresso dos Prefeitos e Verea 
dores a realizar-se aü e fará. 
um discurso de significado pc 
li.ico.

Solicitou ao TSE, 
sua dplomaçâo

RIO, 23 (Meridional) — C 
sr. Azevedo Lima, que io 
candidato da UDN á Senato 
ria do Rio, deu entrada a li
ma representação do TRE, rr 
licitando sua diplomacão par 
ocupar a cadeira do chefe co 
nvunista I-uis Carlos Prestes 
que teve seu mandato cassa 
do. O procurador Alfrech 
Bernardes vem de dirigir up 
oficio ao TSE. requisitando 
deei'ão da corte que decla
rou inconstitucional a lei que 
dispõe se bre o çroenchimepU 
-ias vaeas existentes no co' 

do legislativo do pais. por 
tivo dá bassãçaÔ io 'manda 
tos doe íepreseníantps comu
nistas .

I Sei que o  pneumotórax foi 
ama solução c vocês repeli
rem a idea feliz do tango ar
gentino.

K  foi o caso que certo “no- 
vismo” arrumadinho, gosme- 
Mcatlo, cabelos tinturádos, 110- 

i vismo setenta anos, decidiu 
se empoleirar nos camarotes 
de primeira, saido vivinho das 
mãos do deus do eonformis- 
ir-c, conservador, comportado, 
.bediente. linha reta, eom- 

1 uartamanto dez, aproveita
mento dez,' media geral dez, 
ried.ilha dc prata, íita azul 
cheirando a mofo das arcas 
reilenarlas. Subiu ao pedes
tal, mostrando a cartola an
cestral, exibindo a meia obe- 
«idade, pincénez, mão para 
trás, dedo 110 ar. “ Sou novis- 
•rn:o", disse, e o menino das 
gerais (que é onde cs novos 
fazem a grita), vaiou assim:

— Esperem ai um pouco. 
Tenham paciência, refreiem 
as ímuulso:,, enrolem as 
bandeiras, dobrem as flamu- 
its, debren. os joelhos, ajoe - 

iheni-se, morJam a terra, en
toem o canto dos meninos na 
fn-iiaiha. renunciem á mulher 
de Putifar, esqueçam as es
trelas, o zefiro e a lua, não 
olhem o por do sol. guilhoti
nem a paisagem rosca e o 
id.jctivo, iciuondam como 
,'risto ao tentador, porque 
ctt tudo que a linha do ho- 

•irente (que foi poético e já 
ão é) limita lhes pertence, 
-ihem para os pés que devem 
stsrr fírrcados na terra, per

corram os caminhos que dão 
care o templo onde está alta- 
rizado o tempo perdido, «ai 
aíiamorfose estranha, cloro- 
rormizem-se. tenham visões, 
voltem á vida, vistam a esta- 
aenha. lancem as vestes an

tigas sobre os caminhos por 
onde ha de passar o novo 
■riel, sacudam o pó das san- 
ãlias, invoquem Josué., fe- 
hem o vão do mar vermelho, 

-rtõem o salmo dos pecado
res. desgramatiqnirem-se, en* 
bram-se de cinzas, substanti
vem-se, sobretudo substanti
vem-se, rasguem a bula. que
brem ■ louca, descubram-se a 
-i. proianem o templo, quei
mem o ídolo. ui.vem o altar, 
■equestrem o sento sacerdote, 
'nviem á divindade uma men- 
agem de vida, qce a dlvm- 
rif?» sonolenta e cançada 

novo.3 encantos e di
vertimentos novos e de- 
vols. . ora. deoois mudem 0 
íome ás cores, invertam a se- 
-*e natmnl dos numero», tro
quem o sentido de todas as

(Contínua na 4a. pagina)
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O Porto
LOIDE 3RASCLETHO -

Saiu de Portb Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueir o Cabedelo, sendo 
aqui esperado dia 26. Retornará 
daqui ao porta de origem e es
tala, recebendo carga.

— Do ^ul é aguardado aqui 
dia 31, o. paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Ccmdte. Rippet 
está sendo esperado aqui dia 7 
de agosto, vindo do sul. Retor- 
aaxá ao sul, escalando em Re
cife. Salvador, Rio e Santos.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 30. o cargueiro Ascanio Coe- 
íno. Prosseguirá para o sul, atô 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

O cargueiro Atalaia é aguar 
dado aqui dia 8 de agosto, vin
do do sui. Retornará ao sul, até 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

, — De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
de agosto, o cargueiro Rio Gual- 
ba. Prosseguirá para o norte, 
■té Manaus e escala, recebendo 
carga.

COMPANHIA COSTEIRA -  
De Belem e escala, está sendo 
esperado aqui, dia 24, o paquete 
Itapé. Prosseguirá para o sub 
escalando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio Gran 
de e Porto Alegre.

— Do sui. esta sendo aguar
dado aqui, dia 30, o cargueiro

Perdidos & Achados

Roga-se a quem encontrou 
um terço de ouro, perdido no 
ctia 17 na calçada das casas ns. 
344 e 350 da Av. Nilo Peçanha, 
a fineza de entregá'-lo na reda
ção desta folba ou à Rua Mipi- 
bú, 516, que será bem gratifica
da.

Financiam ento de a= 
tividades industriais

S. PAULO, 23 (Meridio
nal) -  Um dos principais tó 
picos que serão levados pela 
industria á Conferência de A- 
raxá, é o referente ao finan
ciamento dos atividades indus 
triais. Levarão os técnicos 
da Federação das Indus1 rias 
de So Paulo .trabalhos deta
lhados para discussão no con 
clave. Prevê-se um financia
mento de 80<$- para a instala
ção de todas as industrias que 
digam respeito á segurança 
nacional.

Aragano. Daqui ira a Fortaleza
— De Porto Alesnre e escala 

está sendo esperado aqui, dia 3 
de agosto, o paquete Itaim- 
be. Prosseguirá para o norte, 
escalando em Fortaleza, São 
Luiz e Belem. De retorno 
aqui chegará dia 16 de agos
to, prosseguindo para o sul, 
escalando em Recife. Maceió. 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre.

— o  cargueiro Arataia está 
sendo esperado aqui dia 25, pro- 
eedente de Santos e escala. Sa» 
n* daqui para Fortaleza.

— De Porto Alegre e escala 
é aguardado aqui dia 24, o car
gueiro Araribá. Daqui irá » 
Macau.

CIA. COM. E NAV. -  
Oo sul. é esperado aqui, dia 30. 
» cargueiro Eurí. Daqui irá a 
fortaleza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK — 
Oe Nova York está sendo espe
cado aqui dia 25, o Mormacdale. 
Retornará ao porto de origem, 
recebendo carga.
p r o x ím a s  s a íd a s  d b

NOVA YORK:
— o  Mormackltte sairá dia 

ia.
— O Mormacreed sairá dia 2s 

ae*te, toaos para portos brasi
leiros.

THE BOOTH LINE 
oe Eonares é esperado aqui ma 
35. o Hubert. Retornara ao con- 
.mente europeu, recebendo car
ga para Lisbôa, Leixôes e Lon- 
■ire*

— De Londres é aguardado 
aqui na 2a. quinzena de agosto, 
o Sussex Trader. Retornará a 
Europa, recebendo carga para os 
portos de Lisboa, Leixôes, Lon
dres e Antuérpia

Avíoçâo
AEROVIAS BRASIL — Do 

Rio para Belem, passou dia 19, 
o PP-AVJ, desembarcando aqui:

De Recife: Jacob Lamas. 
Conduzia em transito 16 passa
geiros. Não houve embarque.

— De Belem para o Rio. tran
sitou dia 21, o PP-AVJ, tendo 
desembarca do aqui:

De Fortaleza: Jacomo Conce- 
golli. Em transito 10 passagei
ros..

Embarcou para Recife: Hans 
Rali Dindemann.

LAP — Dia 21 chegou do Riò 
o PP-LPE, desembarcando aqui:

De Campina Grande: José 
Maruim e José Pedrosa. A aero
nave retornou ao Rio oo tlia 
seguinte, levando:

Para Campina Grande: Cus
todio Miranda.

Para Recife: José Teixeira
Veloso e Raul de Lacerda Abreu.

Para Maceió: José Antonio
da Silveira e Maria Siqueira da 
Silveira,

/ O

MOORE-MeCORMACK
"KORMACDAIC*

"MORMACeREED’

Esperado de New York e escalas a 27 do 
corrente, receberá cargas para New York 
e Philadelphia. /

PRÓXIMAS SAIBAS DE NEW YORK

Sairá de New York a 27 de Julho

4  Mal* informações corn

MOÜHt-fàcCüíiMíiCfê íimoíçao; S.
RECIFE - SAO LUIZ - B AH IA  - RIO - 
SA’ :TCS - BELÉM - SAO PAULO  
MATAL; Rua Frei Migueliniio. 14

RTJY MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL
CURSO ANEXO DE COZINHA

n  r  ’— *V)
A matrienl» para o Curso Anexo de Cozinha está aberta. 

As aulas funcionarão ás terças e sextas-feiras, de 8 ás 11 horas, 
iniciando-se no próximo dia 2 de agosto” .

t

AUTOMÓVEIS YANGUARD
Agencia Brasil vendedora de peças e accessorios para autos e caminhões, e distribuidora 

exclusiva para todo o Estado, dos afamados automóveis ingleses

S T A N D A R D  V A N G U A R D ,
torna publico que dispõe para pronta entrega destes automóveis em cores diferentes que 
são verde, preto, beige e cinza, carros estes que se caracterisam pela , sua bôa marca de 
fama mundial, estabilidade e economia. Também são esperadas dentro de breves dias as

caminhonetes da famosa marca VANGUARD

Outrossim torna publico também que em poucos dias receberá materiais de construções 

ou seja aço em barras, vergalhões, oitavado, ferro em barras, folhas e em vergalhões, e

ainda madeiras em geral

Melhores informações pelo telefone 2015 ou á rua
Presidente Bandeira, 423

AM ANH A  NO “REX’ Em matinée e soirée ------  “P A U L A” a rival de “GILDA '
G L E N N  F O R D  em

P A U L A
Bine São Luís Cinema REX Bine SãoPedroU H i v  v l i U  k l l l O

HOJE —  Matinée ás 15,30
C A N T I N F L A S

----  em ----

v l l , U l l l U  t l w f i
HOJE —  Soirée ás 19,45

Mais um programa de atrações

HOJE —  Soirée ás 19,45

INGRID BERGMAN

O  C I R C O “ TARDE FEMININA” 
Na téla;

CHARLES BOYER

CHARLES LAUGTON

HOJE —  Soirée ás 19,45
NA TELA Parada De Astros ---- em ——

•o C I R C O’
NO PALCO:

GRANDE SHOW
L A  M EXICANITA  Y  SUS 

CHINACOS

No palco ;

PAULO  MOLIN
E a orquestra da Rádio Potí, sob a di

reção de Julio Granados.

Arco do Triunfo
Da METRO-GOLDWYX-MAYER 

Preço: Cr.§ 3,00

CÍNE “SAO l.l IS"
AMANHA A'S 9 HOKAS

NA TELA:
BRINCANDO COM DINAM ITE

Juntamente

LEGIÃO DO ZORRO
l.a série 

NO PALCO:
* DOMINGO ALEGRE”

Cinema “REX''
AMANHA A ’S 9 HORAS

NA TELA:

O CIRCO
NO PALCO:

HORA DA ALEG R IA”

Informações
úteis

Formadas de Piantio
Fainiacia Modelo, á rua Dr. 

Barata — Ribeira 
Fannacia Coêlho, á rua Ama

ro Barreto — Alecrim.
cnmes do Dia

HIO. GRANDE — A ’s 15.30 
*s 20 horas — “ Devoção” , com 
fda Lupino, Píful Henreid e Ob
via de Havllland.

'''reco: CrS 7.20 
REX — A’s 15,30 “ Parada ae  

Astros” . No palco — Tarde Fe
minina. apresentando inúmeras 
atrações e ainda Paulo Moiin e 
«e  Fraxedes, o poeta vaqueiro. 
A’s 19, 45 — “ Paixão Fatal” , 
com Marlene Dietrich.

Preco: CrS 7.20.
3. LUIS—A’s ia.30 e 19.43— 

“ O Circo” , uma gozada comedia 
mexicana, com Cantinflas- 

Preco: Cr$ 6.00 
ALECRIM — 15.30 «  *9.45 — 

•As Aventuras de Mark Twaln” , 
com Fredric Mark e Alexis 
Smith.

*íAO PEDRO — A’s 19,45 — 
“ Arco do Triunfo” , uma pro
dução da Metro, com Charles 
Boyer e Tngrid Bergman.

•'reco: CrS 3.00.
POPULAR — 16.30 e 19.30- 

O Galante Mister Deeds” , com 
Oary Cooper.
Paqamenros no Tesoure
FEDERAL

O Tesouro Federal pagara 
dia 3v.

Aposentados e Abono Proviso- 
rlo dos Aposentados.
Telegramas Retidos 

iCracohtrftm-se retidos os s*- 
«rutitte? t«i*eramas na D ir» 
«•ria doa Correio* e Telerr*
t» 5-

Alice Freire Moreira; Agtniuu- 
io Viveiros para Carolina Ar
ruda; Aprigio Teixeira, Rua r*. 
ízabel 232: Adauvir, R. Lartet>- 
roí Brito 135S: Antonio Neves
Costa, Bordo Itanagé: Apolina- 
rtu José da Silva. S. João 14tn 
Barbosa, Base Aérea; Crineu 
f «mandes Bezerril, Rio Branco 
«20: Candida Italina. R. F. Ba-, 
«alho 34; Costeira para Moisés, 
trip. Itanagé: Elizabete Moura 
Bezerra, R. Vigário Barfcolomeu: 
•Euclides Freire. Mercado Públi- 
ro Cidade: Humberto Vareia 
facneco: izaura Gomes jjan»
Francisco Assis. R. P, Vargas 
S28: Isidoro Oliveira. A. Co,stêi- 
ta Itanagé; José Alves Sobn- 
fiiio, P. Morais 743: Jansen No
gueira Av. H, Fonseca u rz ; 
Josefa Faria, J. R. Braipinas: 
íuaréz Galvão. H Fonseca 393: 
Leovigildo Bezerra. Mercado 
Publicô: Molima; Miguel Osorlo, 
Ptangf; Maria' Amélia, Santo 

j Antonio 778' Morestâ; Oslor Si
queira;-Teoíüo Almeida tíatlsxs 
Carvalho; Turbano.

PEDRO PAULINO DE SO Z\
Lafaiete Paulino de Souza, esposa e filhos; Co .cs Augusto 

de Medeiros, esposa e filhos: José Paulino de Soma, esposa e 
filhos: e Natanael Paulino de Souza, esposa e filha, , ai. madras
ta, irmãos, cunhados e sobrinhos do pranteado PEDRiO PAULINO 
DE SOUZA, convidam seus parentes e amigos para assistirem a 
missa de 30.° dia, que mandam celebrar na Capéla de São José, 
no Colégio dos Salesianos. no dia 25 do corrente, ás 7 horas, pelo J 
repouso de su’alma.

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a 
esse ato de fé cristã.

t
DR. HENRIQUE CASTRICIANO DE SOUZA

A LIC-A DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE, o COPPO 
3OCENTE e o  CORPO DISCENTE da Escola Domestica de Natal 
•onvidam oi parentes, amigos e admiradores do .grairV brasileiro 
-  DR. HENRIQUE CASTRICIANO DE SOUZA — para assisti
rem á missa que mandam celebrar por seu 2.° aniversário de 
-nerte, no proximo dia 26 do corrente, na Capela Salesicna São 
José, ás 7 horas, pelo que antecipam agradecimentos.

Natal, 23 de julho de 1949 Av.

0 acordo só...
(Conclusão 4 a 2a. pag.)

mente — deixaria de apoiar 
uma candidatura do PSD. E sé 
por que obviamente deverá de
sejar esta candidatura do PSD; 
é só por que deveria trabalhar 
por essa candidatura; e só por 
que náo poder ia agir de forma 
áiíerente, de vez que o dirigen
te supremo do partido — só 
porisso é que o gal. Dutra tem 
força para estabelecer a cisão e 
ticar com a maior parte. Quer 
sizer. ficar com a confiança do 
partido. Dessa divergência se 
Aproveitam a UDN e o PR, para 
uma aliança através do presi
dente com as forças menos ad
versarias e mesmo mais amigas 
do partido majoritário. Imagi
ne-se, por exemplo,' que o gal. 
Dutra, negando-se a apoiar o 
•r. Nereu Ramos, candidato na
tural do partido, se voltasse de
pois para este e revelasse: o 
PSD não deve dar o candidato e 
fim a UDN. Em 24 horas, o gal. 
Outra- seria repudiado por todo
0 PSD; o sr. Nereu Ramos re
tomaria a condução do partido 
t este se inclinaria naturalmen
te para a aliança cõm o sr. Ge- 
talio Vargas e o Partido Repu
blicano. Como ficaria a UDN? 
üozinha, sem dúvida.

«**

Náo seria concebível, com efei
to, em termos da mais fraca lo- 
(•.ca política e até da pior ho
nestidade partitiaria — que um 
t,a! desenvolvimento fosse espe
rado na política partidaria do 
país. E a impossibilidade parti
ría, apenas, do fato de que, ne 
hora das decisões fundamentais 
dentro do PSD — a maioria des
te ficará, como realmente está 
ro lado do presidente da Repú
blica e somente mantem esse 
■•polo. por que o gal. Dutra não 
tem sido tun traidor do partido; 
e só manteria esse apoio se o
1 dl. Dutra náo traisse. Conclues 
t.al. Dutra não traisse. Conclue- 
Se, portanto, com facilidade, que 
a campanha política da UDN e 
do PR terá um exito excepcio
nal — se ambos os partidos íi- 
I erem o proximo presidente da 
Repúbiica. O funcionamento do 
frçordo inter-partidario dará ao

€ine Rio Grande
-----—----- — AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 _______

------- H O J E -------
Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas

IDA LUPINO, PAU L HENREID e O LIV IA  DE H AV ILLAN D  em

D E V O Ç Ã O
A vida intima das famosas Irmãs Bronte autoras de “ O Morro dos Ventos*! ivantes e 
“ Jane Eyre” . Duas irmãs amavam o mesmo hohiem: uma guardava seu segredo no fundo 
da aima A outra revelava em cada palpitação de seu coração amante! Um episódio 

romântico inspirado na melhor literatura!

AMANHA Matinal ás 9,30

LILLI PALMER e SAM WANAMAKER 
----  em ----

Anos de Inocência
O filme que recebeu a medalha de ouro da 
“ Associação Americana dos Pais de Família”
Um delicado romance impregnado de todo 

o lirismo de uma época encantadora!

TEitÇA-FEIBA
Com Hümphrey Bogart e James Cugney

A  LEI DO MAIS .FORTE
S A B A D O !

J A S S Y
Uma emocionante historia de amór, 

mistério e intriga

t m m

PR e à UDN a oportunidade ra
ra de fazerem esse futuro pre
sidente. Esse acorao, no entan
to, está condicionado hoje à uni
dade mineira. E como o desen
volvimento da situação tem le
vado para os mineiros a solu
ção eventual do problema su
cessório — coin um candidato 
de Minas — impôe-se a pergun
ta inicial: deverá caber ao PSD. 
à UDN ou ao PR de Minas o 
candidato? Eis onde a questáo 
vai se tornando critica. Se o 
acordo inter-partidario nacional 
depende de Minas: e, se para 
mantê-lo, é indispensável o 
apoio do gal. Dutra, seu ílador; 
e se o gal. Dutra não podería 
exercer seu domínio se traisse o 
seu proprio partido, escolhendo 
um canoitíato de outro — é evi
dente que o choque se daria em 
Mmas e o acordo estaria ter
minado em todo o pais. Infor
mações dignas de credito, proce
dentes de Minas, nos dizem que 
o proprio sr. Milton Campos 
concorda na base do melhor ra-

I !
i AMÉRICO DE OLIVEIRA | 

COSTA
ADVOGADO |

! Escrit.: Avenida Tavares de | 
Lira. 48 — Io andar

ciocinio político, que o candida
to mineiro preferentemente de
veria sair das fileiras pessedis- 
tes. Esta preferencia significa 
que o governador está ao par da 
politica, no momento. De fato, 
fí realidade atual aponta tal di
reção. Somente fatores novos e 
inesperados poderíam modificar 
o panorama: hoje, é certo que 
somente com um candidato pes- 
sedlsta o acordo terá oportuni- 
aaae de vingar. Os proximos 
poucos dias, segundo estamos 
informados, apontarão novos ru
mos rumos que os mineiros pre
tendem, de público, manifestar 
ao pais que chegaram a um en
tendimento especifico. A sua 
frente unica estará JorniPd?

E S C R I T O R u )  D E  
A D V O C A C I A

Mczart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA DR. BARATA. N.“ 241 
Edifício Nova Aurora 

l.° andar

Estão  cum prinndo  
os ecordos

BERLIM, 23 (U P ) — Qh 
russos, em sua maioria, es. 
tão cumprindo os acordos dei 
Nova York e Paris, sobre a 
suspensão do bloqueio de 
Berlim. EsSa declaração ioi 
feita pelo sr. Lawrence Wilk 
son, economista do governo 
militar- norte-americano,

Cristão! ,
Ajude a construir o 

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL!

Cooperando com a Campanha 
do Quilo

M atinée am enhã na 
A A B B
A Associação Atlética 

Banco do Brasil em prosse
guimento ao seu programa 
social para o corrente mês, 
resolveu oferecer ao seu qua
dro rociai outra animada ma- 
íinée dançante, com inicio 
marcado para ás 15,30 horas 
do proximo domingo, 24 do 
corrente.

A  matinée de domingo se
rá oferecida aos funcionários 
do Banco do Brasil que ter
minaram o concurso interno 
que lhes facultará o inicio 
da carreira, razão pela qual 
a Diretoria da AABB se sen
te jubilosa e moferecer-lhes 
esta significativa prova de 
estima.

Para «  matinée anunciada 
ficou delibe’ ado o seguirtte:

.— Venda de senhas convi
te para estranhos ao quadro 
social, bem como o traje es
porte ou .passeio.

Um apelo:
Auxilie, amigo, os iegioiiãrios 

do Quito na edificação do 
ALBERGUE NOTURNO DE

NATAL!

A pelo  dos 
auerem istas
RIO, 22 (Meridional) — A  

bancada trabalhista na Cama 
ra enviou um telegrama ao 
senador Getuiio Vargas ape- 
lanndo para que o mesmo re 
gresse imediatamente á capi
tal afim torrar a direção po
litica do Partido, conside’.'an- 
do-se a gravidade da situação 
nacional.

O aielo acrescenta que é 
necessário a orientação do 
ex-ditador pera que o partido 
assuma uma posição no pa- 
norama político._____________

\ O ncam  Z Y B -5  | 
Ratlio Po tí
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de Barre
C A S A S

PROCURA-SE casa para alu
gar .de prefercncia na Cidade 
A’ ' i ,  mais ou menos conforta- 
■ J , de aluguel até Cr$ 800,00.

Tratar cm Araújo Freire, á 
Rua Frei Miguelinho, 115 — Ri
beira, ou pelo telefone 1331.

vende s, compra maquina Singer 
usada. Vende maquina “ Elna” 
nova, com motor e tampada

T E R R E N O S

v e n d e m -se
O sobrado à rua Ca Concei

ção, 11. 601, cujo terreno mede 
639,61 m2 conforme planta de 
sua situação, limitando-se ainda, 
10 norte e no nascente, respec- 
tivamente, com as ruas Cel 
Gascudo e Voluntários da Pa- 
tria.

O  armazém, n. 66, à rua Chi
le, no bairro da Ribeira,'limi
tando-se ao poente com o rio 
Potengi, proprio para granue» 
deposites e embarque e desem
barque de mercadorias.

Tratar á Av. Junqueira Aires, 
E32 — Fone 1.436.

St‘%  iã à jk i iM iW íi í imm- t - f lis fe J f
A*. /ívi-tí

Vende-se pma Casa sita a 
AV. Ri0 Branco 715, a tratai 
com F. Marinho a Rua Felipe 
Camarão, 544._______________

VENDE-SE por 42 mil cruzei
ros, uma otima casa recente- 
mente construida, com varanda, 
dois quartos, sala unica, cozinha, 
banheiro e W.C. internos, agua 
e luz ,toda mosaicada, em ter
reno de 7x30.

Tratar na mesma diariamen
te com o proprietário à Rua dos 
Pageús, 1245 — Alecrim.

TLRRENQ PARA CONS- 
THCÇAp
Vende-se otiino terreno na 1 no 

Otávio Laihartíne, bem perto da 
Praça Pcqro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 1100.

TERRENOS: Vendem-sc ou 
trocam-sc por automóveis tipo 
í7 a 49, dois (2) terrenos, esqui
na da fundi a 1 com Ilermes da 
Fonseca,

Preço de ambos: Cr? 50.000 00. 
Tratar na “ Casa Rio” , Ulisses 
Caldas, 154 — Tei. 1594.

D I V E R S O S

TRANSFERE-SE o cOntrato 
ao melhor ponto comerciai, 0 
rUa Dr. Barata, n. 168, com ins
talação, vitrines, balcão, prato 
letras, “ caixa” , telefona, a tra
tar na “ A Fidalga’', à Av. Rio 
Branco, 671 — em frente ao 
“ Rex ” ,

VENDE-SE
Fm refrigerador marca Alon- 
tgomery, funcionan.lo perfei- 
tamente, por Cr§. 6.000,00 — 

Tratar pelo Tei. 1910

VENDEM-SE ou trocam-se 
por automcivel.s de 47 à 49, qua
tro (4) casas, sitas à Rua Jun- 
diaí — 708-710, e Hermes da 
Fonseca, em frente ao campo de 
futebol, ao preço de CrS 70.000,00 
— c-— 80.000,00 cada. Tratar 
na “ Casa Rio", Ulisses Caldas, 
154 — Tei. 1594. ______

VENDE-SE a casa n. 415, 
Hua Presidente Sarmento, anti
ga Avenida Quatro. A tratar 
com João Rodrigues, 11a Rua do.-. 
Paianazes, n. 495 — Alecrim.

ÍY1 A Q U I N A S
MAQUINAS “ SINGER"

E “ ELNA”
A Agencia Iníormadora Poti

guar, Rua Ferreira Chaves 74,

ALTOMOVEL

VENDE-SE 1. M OLDSMO 
BiLE*MODÊEO 1940, MAQUI
NA SEMI NOVA USANDO 
OLEO 20, POR CR$. 30,009. or

TRATAlt COM LUIZ RO- 
MA O. AV. TAVARES DE L I
RA, _________________________

VENDE-SE urrij proprieda
de era Pirangy, ótimas ter
ras para agricultura e cerâ
mica, com grande plantio de 
abacaxi, bananeiras e coquei
ros. — Tratar com Ulisses 
Lins, 3 .Rua Cel. Cascudo, 
n°. 322

VENDE-SE ura otimo pon- 
to para negocio siíuaio á Rua 
Pereira Simões . n°, 21, bem 
em frente ao Cais do Porto. 
— Tratar no mesmo.

Éramos quatro mosqueteiros. T;do: ele-, queremif 
tre General tenha renegado o -ru Criador, poripH-, i 
i  o Almirante Olavio Medeiros, ar.tive sub-chcfe de

(Conclusão d:t ultima pagina) 
eu desistisse de minha denuncia, que ha cia praties - 
nm ato anti-democratico; que não era infame 3 dou- 
triha comunista c . convidon-me afé para assistir ao 
sou discurse de quarenta e oito horas depois (34-3-16) 
em cuja reunião, tombem, falaria Luiz Carlos Preste-, 1 embora eu não preci: 

Respondí. de pro. l̂ii: ígraçss a Deus!)

DO ALBUM DE RECORDAÇÕES .
O saudoso almirante Aristides Guilhcm, digno e leal, sempre esteve com o nosso Chefe. Não (ligo que o ilus- 
,.ndo que nii-guem passe adiante) — pode ser QUEREMI3TA. Quanto ao outro que aparece na fotografia,

., Militar do Estado Novo, c na próxima eleição, não lenho dúvida, que o seu voto será cora a seguinte chapa: 
ara Presidente da Republica — Gelulio Dornclles Vargas”

— Meu caro Lira, os nossos avós já diziam quo
i <6 o perú é que morre na vespera . e cu sou Pinto.

— Pi-oto Gallo, respondeu com um sorriso o Che- 
í re de Policia, que, sem favor, desde a primeira hora 
; i am sido ura dedicado auxiliar do General Dutra, — 

ecise dc ambos, para coisa alguma

— Hamilton, V. Enganou vs calclicos, e age. 
quer enganar os eo*r>:infetas. Mas, nós o conhecei 

Passados alguns dias. fui chamado 30 gabinete d 
Chefe de Policia, o prof- Pereira Lira. Chegando á I*o 
Hcia Central, fui introduzido ao seu gabinete, e ci-mc

Na mesma tarde, cm que estive na Policia Cen- 
I traí recebí uma telefonema de Magda. mulher ,pcri- 
i gosa, dc olhos verdes, e capaz de tentarr o octogenário 
íe  respeitável deputado Luiz Silveira, das Alagoas, 
j Convída-me para um jantar numa boite de Copaca- 

eamos, sem perder tempo, a traíar do assunto motivo | bana. 
principal daquela antievfsta. luformou-mc. então, o | A principio rclulCi. mas acabei cedendo, e con,- 
prof. Pereira Lira que a minha vide estava ameazjt- j binámos que iria buscã-Ia ãs 33 horas. Aceitou o meu 
da. conforme r.5»bay'í ,âe apurar, cr: varias diiüon- ; iferer talento. c permanecemos 11a boite até ás quatro 
eiov procedidas, pela Delegacia de Ordem Política e horas do dia seguinte. .
ciai. Nessa oportunidade, mostrou-se mais o qus Leilah, loura, sem agua oxigenada, de origem cs-
bavs de ser apurado pela Policia Civil, que em?va lava, tomou conta de mim todo tempo em que esti- 
sendo preparado mu jnqrinienlo contra as instituir' -. I vemos na boite. E .pirito forte, conhecendo literatura 
pelos rnmiinbi-.s e que treze ass.ociaçóes estrangei. r>: | e musica, foi uma otima companheira da noitada, 
amparadas pelo PCB recebiam oídens do Comit» U: J linha.vno entanto, o plano preparado, porque, 
rsll Eslavo, m u  í.édc á ,ua K.optUne ri. 19. et» Mc-- qitando ae despedimos, deu-me o numero dc seu to
cou. Perguntou-me cOujil se desejava garantias, Rcs-| Icfane, e - :m :dou-mc. com insistência, para um chá, 
pendí, negitiviimente rfeam ira gracejo: ! iois dia-- ucpms em seu apartamento do Leblon.

Eseu-ado é dizer, que gastosamente aderi.
Nessa tarde luminosa, Leilah julgando que eu já 

cie encontrava par ela dominada, perguntou-me ca- 
rínhosaraente se teria coragem de negar-lhe um pe
dido.

— Leilah não gosto dc responder sim, para de
pois dizer “ Não” .

— O meu ped.iio é simples: — retirar a tua de
nuncia de cancelamento do registo do Partido Comu
nista do Brasil.

— Absoluiamente, minha querida, mas sou bra
sileiro Absoluiamente, — repeti.

— Também, que importa, garantimos (ahi já falou 
no plural) que 3  tua denuncia terá ura choqne de 
retomo.

Barreto, 3 nessa organização é poderosa.
* * *

Dc fato. o : comunistas não se cansaram de tra
balhar No primeiro “ round" fui derrotado, rnanifes- 
taild.o-se pelo arquivamento de minha denuncia o 
honrado jurista, que se achava na Procuradoria Ge
ral da Republica, sob o fundamento de que não apre
sentei provas concreta.-; que se tratava de um Partido 
anti-democrático e contrario acs direitos fundamen
tais do Homem.

(CONTINUA)
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í ema vez que 
! hmkUrtfc por 
1 -e estreitem 
| dnde entrp 
! do'. listado

‘ *  r giq--- »
palavras, procurem . novos 
sentidos, torçam o pescoço á 
otatorlo, queimem-na. e es
palhem as cinzas no ,|tio fus 
-•íortes para que a nova fernv 
não haja. matem o;ff acorde 
períeiío e as verdades de Fu- 
clídes, criem o inundo eu  \i- 
tla ;t sua imagem o seme
lhança, façam ruir a.orduni 
coroo ídolo inútil, procurem 
novas lentes, deformem, sim 
deformem e depois :-eni«m- 
se no chão para ouvir o 
• Rondo alia lurca" .enquanto 
os cavalinhos do , canw . i 
fdoces cavalinhos do carro- 
cel) tirarão esuadas-‘de f ;gO) 
dos olhos e da hoea . ,

Natal, 23-7-1949
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.‘.-tado pelo 
■ u:j mês, dc 
cimento de 

e à cidade 
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mfcro proxi- 
.tTlo de sna
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Festa de $•:• ! . '  a no Hos
pital Miguel Couto
Ven sondo : 

mente, na eaprí: 
Mieuol Oouti1, <•« 
cimento de ■ 
fieis, as festivic 
em honra ; 
comemorado a i':’ 

Amanlvã. o úl.. 
dedicado aos ir.é( 
íedes por vm.i 
nicos daquela t s.

(Conclusão da ultima pagina) 
de 29 anos. acusado de haver 
morto tiro de revolver um 
.ndividuo de cór parda. de 
2ã anos presumíveis, e iden
tidade ainda heje não apura
da, tendo o projc-til atingido 
a repiso frontal da vitima. O 
xato ocorreu ás duas horas da 
m -.dragada dc 22 de dezem
bro de 1946,, na rua João da 
IlaiG, tendo Ovidio Monteiro 
sido detido em flagrante por 
soldados da guarda do quar
tel da Policia Militar,-situa
do naquelas imediações.

N‘i  denuncia alegou o pro- 
uíci-i Nogueira Fernandes 
que o acusado simulara no in 
querito uma legitima defesa, 
que se desmentia peias suas 
próprias declarações. Jogjara 
junto ao corpo da vitima u- 
ma faca peixeira, de sua pro 
priedade. esquecendo-se po
rem de retirar da cintura «. 

número de ! respectiva bafnha. 
s i-c!igiosas I Funcionou inicialmente no 
-, cujo dia é j feito o juiz Eurieo Mon.tena- 
.* julho. ! gro, da 3a vara, que entendeu

d (cria
do Hospital 
o compare

religioso seia 
.. .ví, represen- 
rtilssio de ch- 

'e saúde.

C O N V I T E
:-.du; •:
;;iH.

A LIGA DE ENSINO DO RIO GR AND" D ' 
discente e docente da'"Esr ‘a Doméstica de Nr. 
ex-alunus de?te estaiie!*cú cnt.o, rmigos c 
Henrique Cãstricicftio ('TSuua para umít rcu 
lo Grêmio Ei teco Musical “ At 3 dc Sousa", que 
dia 26 do corrente, às. 19.45, horas, em horuchaf 
dador, no saião nobre da referida Escola Doméstica.

. / * * * ;
JEacoln-Doméstica de Nota) 22 de jullho dc 1949,

CRTE. o cor- 
cunvidam as 

ánres do Dr. 
romovida pc- 
■ realizará no 
; ao seu fun-

se tratava de crime de fun- 
éao e condenou o reu a 10 
anos de reclusão. A  defeso, 
entretanto, pelos advogados 
Manuel Varela e Tulio Fer
nandes, apelou para o Tribu
nal de Justiça, que deu provi
mento para mondai- o acusa
do a ~ j ul áamento pelo Tribu
nal Popular.

Baixaram então os autos ao 
jiuz Odilon Coelho, titular da 
•*fl vara que pronunciou o 
•acusado como incurso nas pe
nas do art. 322, combinado 
com o art. 121. tudo do Codi- 
go Penal.

No' julgamento de ontem, 
Sustentou o promotor Noguei- 
a Fcrnanndes que houve vio

lência arbitraria (art- 322) e 
morte (art. 121), cujas pe
nas’ variam de 6 a 20 anos de 
reclusão. A  defesa pediu a 
absolvição, sustentanndo que 
o acusado cometera o crime 
em legitima defesa própria, 
nos termos do n° II do art. 
19, combinado com o art. 21 
do Codigo Penal, de confor
midade eom o que havia an 
teriormente*alegado na con
trariedade ao libelo crime a- 
cusatorio.

Terminado os d e b a t e o  
Conselho de Sentença profe
riu o veredietum, condenan
do Ovidio Monteiro a 6 anos 
de reclusão pelo crime de 
morte e mais G meses dc de
tenção pelo delito de violenn 
cia arbitraria. O Conselho 
negou por 4x3 a legitima de- 
ièsa sustentada pelos advo
gados. reconhecendo porem, 
cor 6x1 ,u existência de a- 
tenuante e por 5x2 que <a ate
nuante era quo o crime fora 
cometido sob violenta emo
ção.

Formaram o Conselho dc 
Sentença os jurados José 
Suassuna, pecuarista: João
Antonio de Brito, despachan
te aduaneiro; Wobcr Loper 
Finnheiro, còmerciante: ' Di- 
iermando Gome* Tyxeira, 
funcionário federal;® João1 
Francisco iia Mota Indus
trial; Marta Maria Souto Fii 
gueira, atoariaria, ■ e Paulo 
Lira, funcionário federal.

---- 1*)-----
Hoje _ entraria. em julga-

Aero Ciube do Rio G . 
do Norte 

•
O Acro Clube do Rio Grande 

!o Norte, aproveitando essac 
jianhãs brilhantes de sol, de- 
;jc!s dos prelo::(;acios e íristo- 
tho.L dias de chuva, reabriu os 
:eus amplos saiões para as ira- 
iicionais reuniões dançantes, 
:.ão da preferencia de nossa so
ciedade .

A afluência de associados e a 
vn.mação reinante na matinal 
le domingo ultimo em que as 
lanças prolongaram-ss até de- 
doís do meio dia, são disso uma 
prova evidente. Por essa razão 
o clube do Tirol resolveu promò- 
ver para o proximo domingo, 
mais uma manhã de sol, estan- 
io a cargo da orquestra de Pi- 
oaentel um e scolhido programa 
de danças. Como sempre, as 
ranças deverão • começar às 9 
hbras. pr iongando-sç até ãs 12.

T' dessa íónna vai a diretoria 
•o Aero proporcionando ao? 
■ çr... inúmeros associadô , esses 
momentos de convivência ale
gre e aclia, que tanto bem fa- 
-v, no espirito e ao corpo.

Leitor amigo:
fonlribua para o êxito da 
Campanha <lo Quilo, ajudando 

a construir o
AJ.RERC.TTE NOTURNO DE 

NATAL!

.r, áto Manuel Fólix da Silva 
acusado de juntamente com 
Vicente Francisco Marinho 
ter assai ■■ nado a peixeiradas 
o popular Abel Vieira da Sil 
va. na Baixa da Coruja, a 1 
de abril de 1946, logo após 
um “ fobó" que «vhtão se rea- 
lisava. _____

CConclusão da 2a ’pag.)
possa prever o testro da luta 
terrestres.

A eoncebiyel escala do ata
que soviético “não encara um 
ataque por todo o exercito 
soviético, mhs somente, pela 
parte dele que poderia ser des 
dobrada e aprovisionada na 
Europa Ocidental. Seria um 
ataque atenuado pelos seguin
tes fatores adversos.
1 Distancia
2 Baixa capacidade das linha 

de abastecimento, espec.al- 
mente estradas de ferro.

3 Ataques aéreos contra es
sas linhas de abastecimento

4 Bombardeios, aéreos estra
tégicos de seus principais 
depósitos mil,tares e cen
tros industriais dos quais

poderia derivar a sua força
5 Superioridade tática aéréa 

d£3 potências ocidentais nas 
áreas de batalha.
Está claro, quanto ã resis

tência em terra, que se pode 
resistir a uma ofensiva ter
restre realizada com essas 
desvantagens, com força mui-, 
tos menores do que ser.am 
necessárias em eas0 diverso1 
Com efeito_ as potências oci-. 
dentais não podem alimentar 
a esperança, agora, de criar 
forças terrestres na escala de 
que dispõfe a União Soviética. 
Elas tem de oncontrar com
pensação em outros campos, 
Elas têm de e«entrar compen
sação em outros campos, cs-; 
pecialmente no ar e na supe 
rioridade de seus recursos téc
nicos.

Hfclativamente ao ultimo pon 
to, não há lugar para eontem- 
porizaeão, no momento. "Na 
construção_ de “ tanks" e de ar
tilharia as realizaçòês tussas 
são notáveis e vem de ser al
cançadas. A ideia de que a 
bomba atômica e -o B-36, por 
si sós poc-m ganhar a guerra 
para nós, pode levar a fatais 
negligencias cm pesquisas, 
e melhoramentos em o atros 
elementos do armamento ne
cessário. V

Mas, depois de tudo dito e 
considerado sobre o assunto, 
o que podemos esperar na Eu
ropa Ocidental, nos proxiinos 
dois ou três anos. não é obter 
vastos exercitos de populações 
fatigadas de guerra, de naçõV.s 
eílcertas e temerosas, más, 
sim, a criação de forças ter
restres relativamente peque
nas, porem altamente eficien
tes, capazes, sob a proteção 
de unia indiscutível superio
ridade tática aérea, fie aplicar 
um freio ás fases iniciais de 
uma possivel ofensiva sovié
tica.

Isso reclama considerável 
atenção no preparo de elemen 
tos táticos aéreos americanos 
e-britânicos, bem como unida

des aéreas de apoio imediato 
para a França e para ou ou
tros membros continentaiç cio 
Pacto do Atlântico Norte. Tu
do isso constituiu, nrr.a direti
va política militar que implica 
aum risco calculado, ou antes 
uni risco delicadamente equi
librado. O seu valor dissuasl- 
vo está em grande parte no 
fato de que as perspectivas 
militares russas mudam da 
certeza de pronto Sucesso paj 
ra um risco de malogro que 
aumenta lentamente. Quando 
mais pesadamente pudermos 
inclinar a balança dos cólcu- > 
los russos para o lado ca du
vida, tatito maior se tornará 
a segnrãn a de toda a area do 
Atlântico Norte e tanto me
nor se tornará a probabilida • 
de ce que a guerra fria passe 
a ser guenx quente.

PREÇO DO DIA 
CR.S 0,80 ■

Fatos Policiais
Foram veriücadcs-- na madru

gada do hoje dusa tentativas do 
assalto, na ’ avenida dois, ptox:- 
íno da sete. enquanto 11a noite 

1 anteruir- outras tentativas forafti 
fritas,- nas mesmas residências.

Adiantou-nos uma das vítimas 
que pouco mais das 22 horas de 
mne-ontém notará que se ' en
contrava alguém íorçando a 
porta da cosinha, mas, que ao 
notarc-m a aproximação de pas
sos dentro da casa, fugiram cm 
disparadas.

No dia seguinte, ontent — dis
se-nos o entrevistado — sua-ca- 
sa aluda-fora visitada pouco 
mais de meia-noite. ’

Na Cidade Alta foram denun
ciadas. ao Delegado òo l.° Dis
trito, duas outras tentativas da 
roube, dmbas ha rua Princesa 
Isabel. Nama das reáidencias aí- 
.-aliaods o meliante liinda con
seguiu abrir uma janela, sendo 
notado quando tentavà entrar.

Cofno vemos, a ohdá de assal
tes noturnos que ha pouco mais 
de dois meses inquietou a poj 
pulação natalense, parece qua 

, vem de ser reiniciada, com à 
mesma írequencia. . 
EMBFIAGOL-SL, E QUERIA 

j BRIGAR
( Ontem a noite, no- paíeo da 
feira, depois de se embriagar.

, o padeiro Pedro Leóncio da Cãv 
1 mara, de facã-peixcira em pu
nho, insultava tedoe Ique dêle 
se aproximavam. C&rrtunlcado ,6 

, fato a 3A Delegacia de Policia, 
, compareceu ao local dois pra» 
| ças, que depois de pequena re
sistência de Pedro Leoncio, con
seguiram levar o mesmo para 
o xadrez.
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Crônica Social
rROXIMO OONCEKTO UE 

ORIANO DE ALMEID A
O flano de Almeida vai roftor 

«0 Rio nestes proximos dias. 
Antes da viagem à i*olonia. co
mo candidato brasileiro ao J*—>■ 
lnlo Chopin, de Varsovia. t ■ 
concertos lia Bahia, na Capital 
f>deral, em.São Panlo. Ha pou
co» dias executou oieéicate pro
grama Afltatitc a homenagem 
qne lhe prestaram os amigos,
, dmiradores e instituições cul
turais no \or» Clube. Foi uni 
recital r . -gnifiro, em que o pia- 
iDx' 3 i:.eíuiu, para começar, a 
" Fantasia e Fuga em s,.! me
nor", de Bach-I.iszt e aquela 
maravilha de concepção e de 
técnica, que é " São Francisco 
ItminLando sobre as ondas” , do 
rrande Liszt.

■t *. ’ - : /
-Vi* é necessário o conheci

mento direto da musica e dos 
9eus efeitos para sentir-se dian
te da interpretação de Oriano 
íie Almeida que ela traduz, real- 
■aente, o espirito dos composito
res. O joTem pianista não tem 
trrebaiamrnies desleais, nwn 
Usa de tatica duvidosa E' fir
me Ba acepção do quo vrrdodel- 
rameui.s apreende nas paginas 
que estuda. O ulpmo concurst 
Çhopin foi nesse sentiuo de uma 
«btresa eonsagradora, pelo nu- 
nos no que se referiu ao imortal 
polonês, cuja obra tem sid» tão 
Invadido pelos maus tradutores. 

»*-»
Natal terá ainda oportunidade 

de aplaudir Oriano de Almeida 
quies da sua partida para o sul. 
hera no dia 2í, quarta-feira pro- 
Xlina. em um concerto promovi
do pela Soclèdade ife Cultura. 
AÍusiekl A idela já está se mo
vimentando sem nenhuma difi- 
çüldáde. Artistas como Oriano 
Ac Almeida são pontos pacifico." 
de confiança uos círculos aman
tes da bõa musica. O jovem in
terprete de Chopin deixará co
nosco mais uma lembrança des
ta temporada de repouso e de 
sadia convivência

DANILO

Na residência dos 'jovens nu* 
bentes, em Ceará-Mirim, foi ser
vida aos presentes uma lauta 
mesa de doces, tendo a soleni
dade se revestido de toda Infi
nidade.
”AI,ECINXENTOS w

Com a avançada iclade de 72 
no», faleceu nesta capital, do- 
niniro ultimo, à Rua Princesa 
'■sabei, o conhecido construtor 
■a-, Antonio Campiteli, casado 
tom d. Pierina Campiteli.

Ttallano de nascimento, esta
va no Brasil ha mais de cincoen- 
a anos, sendo ia pessôa bas- 
anfa relaciona:... e estimada 
ío.v nossos meios riais, dâdo 
os prediçados c dot-c riteriosos 
oe que ora possuidor 

Tendo construído hr. nos os 
melhores prédios da capiU.l, sua 
ainr e conceito logo torns.- am- 
te conhecidos e dentre os seus 
; rand es serviçts prestados ao 
nosso Estado, podemos citar a 
••-ònstrnção do magestoso edifí
cio da Estrada de Ferro Centrai, 
c.s Esplanada Silva Jardim.

Religioso fervoroso, antes de 
sUcufribir, tomou tòdo.s os sacra
mentos religiosos, ministrados 
pelo pároco da Igreja de São 
t-edru.

O seu sepuKamento que reali- 
so .-se na mesma tarde de do
mingo, saindo o feretro da casa 
onde ocorreu o descnlace, teve 
grande acompanhamento de 
pessoas amigas que privavam 
nos relações de amizade do ex
tinto e sua íamilia.

— Na capita; pernambucana, 
r.aleceu cm dias de junho ultimo, 

sva. d. Elvira Tavares da Sil
veira, esposa do sr. Salustiano 
da Silveira, clinico naquela ci- 
taac. A desaparecida deixa os 
seguintes íxlhos: srs. Odilon 
Silveira, diretor-medico do CAP 
deste Estado e João Augusto da 
Silveira, chefe d?. Classificação 
tos Produtos Exportáveis em 
Pernambuco.

Nesta capital, foi recada mis
sa de 7o dia, e no dia 26. serão 
celebradas missas de 30° dia, nas 
Capelas do Seminário de São 
Pedro e Salesiano.

Chicana automobilística
Sua reaiisação sob o patrocínio 
do America Futebol Clube

O PRECEITO DO DIA
IJÍFOR.MAÇAO beneftca

O tuberculoso tem que ser in
formado do seu estado. A ver
dade deve ser dita em benefi
cio do docr.te e da coletividade. 
Só assim êle poderá cuidar do 
seu tratamento c procurar im
pedir a transmissão do jnal.

Evite que an tuberculoso se 
oculte a realidade tia sua do
ença. contribuindo assim para 
facilitar uui tratamento ade- 
quauo * impedir o rontasio 
— S.VKS.

a n iv e r s á r io s
HOJE

Senhores
João Perboire dc Brito Dan

tas, clinico da cidade de Angicos.
— Manoel dos Santos Filho, 

escrivão da Delegacia de Policia 
do 3o Distrito,

— Teodorico Bezerra, indus- 
triál neste Estado, arrendatario 
do, Grande Hotel e deputado es
tadual pelo PSD

— Noel Luiz de Lima, funcio
nário publico era Nova Cruz.

— Joaquim Jacó Ferreira Mu- 
tattnho, escrevente aposentado 
do Ministério da Guerra.

— Samuel Mariano da Cruz. 
Iurgjento do 16° Regimento de 
Infantaria, sediado nesta capi-

Jovens
Reinalno Moura, filho do sr. 

Segundo Mouro, do comei cio 
desta cidade.
Senhorlta»

Lourdinlia Barreto Nobre, fi
lha do sr. Elias Nobre de Al
meida, fazendeiro e agricultor 
em " Unha de Gato", no munt- 
cipkx de Apodi

— Nadir Muniz Leite, aluna 
tjo Ginásio. Nossa Senhora das 
Neve.- o filha do sr. Sebastião 
Cândido Leite e de sua espos: 
d. Alice Muniz Leite, residentes 
c.èsta capital.
Crianças

Wally, íilha do sr. Amadeu 
Gràndi, do com rala desta cida 
•1e, é de sua esposa d. Emilia 
Lumes Grandl.

— Roberto, filho do sr. Ro- 
berio dos Santos e de sua es
posa d. Eunice Bezerra dos 
Bántos.

Ivanisc, filha do sr Sa- 
tntícl Marinno da Cruz. 3" sar
gento do Exercito Nacional, e dc 
ma esposa ó. Marina Nasci- 
neiito Cruz 
NÚPCIAS

Ante,-ontem, cm Ceará-Mirim, 
teve lugar o enlace matrimonial 

sr. Jorge Moura Barreto, co
merciante, filho do sr. Simeão 
de Morais Barreto, já falecido, 
f  tíé  d. Corinta Moura Barreto.' 
co m  a srta. Nllsen Pereira Pa
checo. íilha ‘do sr. Raimundo 
Pacheco e de d . Olhnpin 'Pache
co, já falecidos.

O aio civil, presidido pelo d .d 
Juiz dr. Rosemiro Robson, rea
lizou-se na residência do indus
trial Abel Pereira, sendo padri
nhos por parte da noiva o sr. 
Osvaldo Pereira e d. Aurea Pa
checo e por parte do noivo o 
dr. Arino Moura Barreto, médi
co em Ceará-Mirim, e sua es
posa d. Ligia Monte Barreto.

A cerimônia religiosa foi ofi
ciada na Matriz local pelo 
revirio. moas. Celso Cicco. ten
do padrinhos por parte da noi
va o st. Murilo Pacheco e sua 
esposa d. Ilsa Miranda Paehe- 
eo c por parte do noivo o dr. 
Mar> óel Moura Barreto e sua 
esposa cf. Cnrmen Càtrilho Bar
reto

)
Clinica de Senhorat

__ DO —
^r. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cvrsa de aperfeiçoamento 

o » Eio de Janelre e 
São Panlo 
PÀKTOS

Doenças de Senhor»* 
Ondu cltra-enrtas, blMurt 

eletrlco, ele trocou*»- ! 
lação ete.

Câncer — Temor»* 
CONSULTAS:

O u  16 hora» em diante 
exceto ao* sabaooe
CONSULTOEIO :

K«a Cel. Bonifácio, t l i  
Fone: — 1MJ
RESICENCIA:

E»a Joaquim Tlrnoel, IH
Petn»i:o!t»

^áo virá Bran- 
■Jáozinho para o 
fluminense

10, — 2:?(M)’ — U caso da 
t; ar.síeretma dc Brandãozinho 
urra o Fluminense está liqui 
dado, não cogitando mais c 
tricolor ce enviar um repre
se itanit a Santos.

K aue ontem a Portuguesc. 
Santisra fez, uma comunicação 
o'u al ao clube dc AlvaroCfca- 
•er. iorolando t.ue não reabri- 
Tá o "cosa” Brandãozinho. en", 
ueiibuma hipótese, deixando 
claro que não lia dinheiro qua 
compre o seu dinâmico eentre- 
nalf.

O Fluminense estava dispoi, 
to a pagar a soma de 300 m;3 
cruzeiro pelo pase do grande 
“pivot” “ corok-d. mas a de
claração da Portuguesa San- 
ii;ta encerrou o assunto

Ascim, BrandSozinho conti
nuara' em Santos, enquanto o 
tricolor continua sem eneon- 
(rar sclução para o pobiema 
da sua transfcrenciadand 

soa intermediaria.

Sifilis? Reumatiaaot 
t ELIXIR DF. NOGUEIRA

<3 Vasco  da G am a  
jo gará , am annhã, em  

Canpruaretama

Sem nenhuma contestação 
a assunto dominante na ci
dade, da rua dr. Barata ás 
longínquas paragens do A le
crim, é a realização amanhã 
com inicio marcado para as 
.8 horas, da prova Chicana 
Automobilística, denominação 
abrasileivada do termo castc- 
•hano “ a la gincana".

Por ser talvez, essa prova 
inédita na nossa cidade vem 
despertando tamanho interes 
se e curi sitiade, O numero 
-e pessoas inscritas em nu
mero de vinte, bem revela 
quo a prova, de fato, veio 
telhar no bom gosto c.os vo- 
làfttes da cidade. Erse nume- 
••o não se elevou, por ter a 
Direção da Prova, estabeleci
do esse limite como o ideal 
rara a sua execução. Do con 
vario íatigarki demais os e - ' 

lementos encarregados Ue 
soa fiscalização e mesmo a 
própria assistência, alem de 
vir prejudicar, até certo pon 
<o, o transito normal da pro 
pria cidade, particularidade 

e?sas que não escaparam á 
observação clinica de seus or 
ganizadores.

Os concorrentes .além de se
rem, na quosc sua maioria 
volantes consagrados, nãó 
sa descuidaram, um só mo
mento, da sua preparação téc
nica. efetuando treinos con
secutivos. com tomadas de 
tempo, no proprio itinerário. 
As partners. por sua vez, são 
vistas a qualquer hora do dia 
!ga quadra da AABB quando 
não permanecem em casa 
"traindo” com a moça, prova 
considerada decisiva no corn
ou to geral dos pontos.

As duplas como se vê, a- 
lem de forces, vem se subme
tendo a rigorosos treino3. De 
relance não se pode, á prio- 
ri estabelecer favoritismo 
No entretanto, estão sendo 
apontadas as duplas Lucianc 
Baia — Isolda. Xixicc-Darly, 
T/alier Lucii e partner, como 
nrovaveis papõer. Será qup 
não haverá surpresas? O Ca
pitão Murilo, da Base Naval 
nromete sc çl^gsífiçar muito 
bem e João Bezerra não vac 
deixar de escapar essa opo-- 
unidade sem azer uma oba 
propaganda para a Ford. A- 
lonso está calado e Gabriel 
Cantara tem sido virto cons. 
cantemente na pista. Bezcr- 
rinha vem rindo da bonifica
ção one lhe dsriíc com hand- 
cor). í?ui Barreto já retirou c 
escape do cano e' Agninaldo 
‘Slmonetti diz que não é nw- 
r.heca de pau.

Assim fie chega á conclusão 
jjuc as provas vão sar bem 
disputadas .e ó resultado f i 
na! poderá oferecer surpresas 
agradáveis'. O choro é france 
e até mesmo necessário de
pois de uma prova desta na
tureza. onde o fatòr sorte T -  
á a nosso ver, decisivo.

nu 3 — Anto-

— Murilo 

— Agui-

— Gabriel

16 — Carro 
nio Lamas
17 —  Cerr- n° E 

Barbosa Viana
18 —  Carro n° 

naldo Simoneti 
-10 — Carro n° 15 
da Camara Filho

0 —  Carro n° 10 — Carlo3 
Galvão de Mouna
LISTA DOS PRÊMIOS QUE 
SERÃO DISTRIBUÍDOS AOS 
PARTICIPANTES DA ‘‘CHI 
CANA AUTOMOBILÍSTICA” 
PROMOVIDA PELO “ AME
RICA FUTEBOL CLUBE”

— Para homens —
>» LUGAR.
1 rodagem Pileri, completa 

— oferta de Paula Irmãos & 
C ia. — 4 Cantaras de « r  
650x16 .oferta de Pedroza e 
sento de palinha, oferta de 
Santos & Cia.

2<‘ LUGAR:
2 pneus ,rDu!dop". oferta 

■!c Wandick Lopes —  1 foral 
de estrada, oférta da Ford — 
Irmão — 1 jogo de faixas bran 
ca oferta da “ Nash” — 1 ns-

Basquetebol
Vitorioso, ontem, o quadro da ASSEN
21x16 o placard n : prelio ccm o Esparta -Gueira e' Ifi- 
nsi) ausentes entre es ‘cemisas

Na quadra da AABB do- 
frontam-se na noite de ontem, 
os quiBtetos do Esparta e da 
ASSEN. realizando mais uma 
rodada do campe onato da ci
dade.

O five ao Esparta jogou 
sa.n o concurso dos seus doi: 
melhores elementos, isto ó 
Guerra e Irineu. o que cons
tituiu ' erdr.-leiro handicap pa- 
;a n turma da ASSEN.

Ainda assim os que foram 
a campo defender a jaqueta 
negra portaram-se valente- 
mente, exigindo grande tra-

TOSS£$ REBELDES, 
úR/PSS ■ LRCA/QVtTé

Et (MINAM-5E COM 
•*0 NOVO PEM.EDIQ

Fn
l'alho dos tomandáciás <!a 1)1-
’ • .

-\o primeiro tempo, as aço.« 
c o n  ram equilibradas, thos 
:nndo-5o ás • defesas seguras.

AS vEN terminou com va'.- 
.ger; por KxC
otã ’3,
O jogo no periodo fimtl foi 

mds movimentado e maior 
rendimentos dos quadros, so
bretudo da ASSEN, que <áer- 
cco 1” pontos contra 10 ,c'o 
Esparta. 21x16 foi a contagem 
final favoravel ao .five da as
sociação dos sub-tenentes <? 
fa gentos do exercito.

No quadro vencedor. Rodri-

f 1

gues foi o melhor, constituin- 
dò-se o “ cestinha” <a noito. 
Bíliu, Cacho _e Agnaldo se des- 
tr.càram. Entre os vencidos é 
jpsi.o salientar Pedro, Roque 
e Gr alter.

t;s quadro e marcadores: 
ASSEN — Agnaldo —Biiiu 

(2) — Cacho— (2) —  Rodri
gues (12) —- ãVashington (2) 

ESPARTA — Pedro (2) — 
Ismael — Roque (6) — Gual- 
ter (4) — Elias (4) João Ma- 

0 juiz Severa teve boa atua 
çSo, auxiliado por Al do ,Viana 

Na prclimin.-r, o quadro re- 
sevvn do Esparta venceu por 
20x16

''feria de Santos & Cia .
8° LUGAR:

T° LUGAR.
1 pàr de faróis de neblina, 1 bracélete. «oferta da Joa

oferta da Importadora Seve- Iheria Farache — 1 maqui-
rino A!ves Bila S. A . — 1 na Fotográfica, oferta de Ser
bãteria “ Atlantic” , oferta de gio Severo.
M. Martins & Gia — 1 tape- 2o LUGAR:
té de borracha, ofertít da A- 1 vestido EFC. oferta da
gencia Universal Case Rio — 1 estojo de perfn

4° LUGAR: me “ Helena Rubstein”, ofer-
l busina “Sparton", oferta ta da “ Predileta” .

de Medeiros & Filito —  1 ta 3® LUGAR-
pete felpudo (carneira), ofer 1 fino par de calçados, ofer
ta da “ Nash” . ta da “ Paris em Natal” —  1

í  LUGAR estojo de perfume “Coti” . o-
1 fogão Poti. oferta de A- ferta da Alfaiataria Londres

.'.onso Bezerra — l  nreeacão 4“ LUGAR:
Hidráulico ,oferta de Fonse- '< aibum de fotografias, o-
:n & Cia. t°rta de J. Alves de Melo

R° LUGAR: 5° LUGAR:
2 fatais de neblina oferta r vidro de extrato "Haiti'',

iá Agencia Brasil oferta de Natal Modelo.
LUGAR: íi® L I GAR:

1 estojo de ferramentas 1 truee d_ passeio, oferja
Tiinsdale". oferta dc Ciro “ a Formosa Siria
Cavalcanti q "  LUGAR:

LUGAR: * puiearo de alabastro, ofer
1 bateria “Atlantic", oferta :iz do Tácito Brqndão

te M. Martins & Cia. — 1 8° LUGAR:
beo de “ Chaves Cachimbo” , I guarnição para mesa, o- |
Uerta de Colombo Ciriio. crta de Anuazem Popular.

P° LUGAR: 3° LUGAR:
1 ovemio no valor do CrS.. 1 ferro elétrico para engo-

rJO.OG, oferta da "Studeba- oíerta da Casa Lux.
LUGAR:

10° LUGAR: i torrador de p.âo, oferta
1 caixa de laebidas “Rio cia SE ?AN ;

Grande” oferta de R . Chaves II® LUGAR:
L  C ia . 1, torrador de pão, oferta
I I o LUGAR: ia SEPAN
1 bomba de ar manual, ofer I?® LUGAR.

te ito FÓnseoa & Cia. 1 corte de feda. oferta da j
’ 3° LUGAR: A Graciosa” .
Uma supresa! 13® LUGAR:

- Para moças — 1 surpresa!

A t e n ç ã o
Casamento? —  Aniversário? —  Recepções?
Caso V. S. uao deseje ter aborrecimentos, procure a Con
feitaria CISNE, especialista em fornecer a domicilio, man
tendo para este fim, completo e impecável serviço de Frios 
e Salgadinhos, perth. gsiinhas, etc. o tudo quanto fôr ne
cessário para. o brilhantismo da iesta, inclusive um perfeito 

serviço de garçons.

Bar e Confeitaria “CTSNÍT
Gua João Pessoa, 1 «2 — Fone: 1530

Oc acòrdo t orrj n evolvi-^o Ca lorapèulíca .moderna, fo* cia- 
boratltt a fórmula de. SSTH M AN  <-tonpiiperjtes foram  e.s-
untodos com meifculosidade. Age modificando o terreno *  
eauiiibranüu. o sistema nervoso . egetativo ASTH M AN  r-ropor- 
c ;- r * sr. paeiénte uma respiração livra •  ÍAcil. sendo de a ç à »  
imed"tt» ASTHM AN a'..n ditetemente sobre os bro/ujaio», 
fluidlflcando o catarro endurend i. fazendo desaparecer a opre»-* 
rr  ■ _':v:anÇ0 em pcilt t instruiu, a mais penosa falta <id s r  
e .i : -t a*:ão. o  usa de ASTHMAN não se limita sámento st»

• d:*- - C M I se ido tamUvt:, f:aflderpe*;# cfícaa uas 
bror .iiíles agu.ías ou crônic.ig, ^

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO:
Ãrliiabeau dc Carvalho Costa — llua Cel. Oliccrio. 187

Excureionara’ amanhã a ci
dade (le Canguaretama a equi 
pc do Vasco da Gama, que ah 
enfrentara’ o e?quadrão do 
Talineiras. campeão local.

A embaixada íeguira’ as 5 
horas, em ônibus especial 
o será composta de 32 pessoa# 

Chefiara’ a delegação o prof 
Batalha, senrfo a seguinte a 
relação dos jogadores:

Brigiiio, Jota, Basto, Dro- 
mé, Lula, Arlindo. Rolé, Pedro 
Ruberto, Selfes, Astrogildo, 
Tatá, aléni df> quadro de aspi- 

j ranles.

PROVIDENCIAS DA COMIS ,
SAO JULGADORA »
A  eotnissão Julgadora da 

Chicana Automobilística" re
volveu tomar as seguintes de
liberações:

a) — Designar o sr. João 
Alfredo Pegado para substi
tuir o sr. Ozorio Dantas, ço- 
mo Fiscal de Pista;

b) — Designar os srs. Co- 
riclann de Medeiros. Oscai 
Fruneií.co de Oliveira, José 
Anehieta e Ernáni de Lirt 
Moura, para árbitros dos In
cidentes n° 2. 5, 7 e 11 respec- 
Uvameute. em substituição £ 
outros faltosos;

c) — Esclarecer aos Con
correntes que o Incidente n° 
4. v-aga lateral será colocadc 
ao largo do passeio do Gran
de Hotel, face N. logo após o 
Fomento Agricolá. devendo «s 
concorrentes para atingi-lo 
contornarem a Praça Bom Je
sus logo após atingir a Tave- 
res de Lira vindo pela Du
que de Caxias;

d) — Dar conhecimento dc 
sorteid feito Dara o escalona
mento dc saida dos carros, c 
qual fui o seguinnté:

1 — Carro n° 11 — Alonso 
Bezerra

2 —• Carro n° 4 — Jneób La
rr.a*

-1 — Carro n: 1 — Hars
Walto Luck

4 — Carro n“ Ifi — Tulíó 
Fernandes
! estojo de chaves de 2 bocas.

5 — - Carro n: 7 —  Rui Bar 
reto de Paiva

6 — Carro n° 6 — Joaquim 
Vitor

7 — Carro ng 17 — Nival 
Camara

8 — Carro ng 13 — Lucia- 
no Bohia

Noticias do basqruete
( D i V U L f i A Ç Ã O  D A  F N R )

/ Regl̂ asi Oficias <ie Basquetebol 
g ra  1 —  Instalação —

CASA BANCARIA NORTE R lO =  
ORANDENSE S A — NATAL

FREI MIGUEl lNH p 109

M ovim ento gera l c r  janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

M ovim ento üe ra i e n Junho de 1949 
CrS 39.472.225,00

9 — Ca>’ro n° 13 —  José 
Pozerra Cristino
10 — Carro n° 12 — Rober

to Freire
11 — Carro n° 2 -  

c r-o  Couto
12 —  Carro n° 14 

Ba -reto
IS —  Carro n° fl 

Bo^erra de Málo
t4 — Can-o n° 20 — Wilion 

P"oheiro Lim a.
15 — Carro n° 3 — Jo3é 

Nunes Luz

—  R í
(Continuação)

11 —  Deveres do Arbitro:
Art. 3.° —  O árbitro devo arremessar a bola ao alto. i.- 

centro do campo, para iniciar n ogo. Devo decidir quan
do uma cesta é váhda. em ca-o de divergência er.txe oí 
Juizes. Tem oodrres nara apljcar o “ forfeit” (considerar 
um o.uadrc vencedor), quando as circunstâncias o justifi
quem. Deve decidir os divergências entre o Cronometri-.n 
e o- Apontador. No fim de cada meio L :,;no deve cuidacio 
semente examinar a súmula e aprovar a contagem. Com :■ 
aprovação pelo Arbitro do resultado, no fim  do segundo 
meio tempo, cessa a intervenção dos Juizes na oartida.
15 —  Casos omixsos: t

Art. 4.° —  O Árbitro tem poderes para resolver Iodos
os casos omissos nestas regras.
16 —  Deveres dós -Juizes:

Ari. ã.” —  Os Juizes devem conduzir o jogo de acordo 
com as regras. Isto compreende: oôr a bola cm jogo; deci
dir quando a mesma está morta, apitando para declará-la 
morta quando necessário ou para suspender a jogada após 
a bola tér sido considerada morta; aplicar penalidades: or
denar desconto de temoo; autor zar cs suhstitutos a entra 
rem em campo; entregar (não arremessando) a bola ao jo- 
gedor aue deve repô-la em jogo dé fóra do campo, na sua 
zona de ataque, ou no fim  da linha divisória. Contar silen
ciosamente os segundos nara aolicar os números 66-a, 60, 
7f e «4.
17 —  Faltas por conduta anti-esportiva:

Art. fi.° —  Os Juizes devem punir, Dor conduta anti-es
portiva. qualquc-r jogador, instrutor (coach), substituto ou 
partidário de um quadro. Se houver infração grave, os 
Juizes devem punir o jogador com desqualificarão do jogo 
e o assistente ou partidário com a retirada rio recinto do 
jogo. Um jogador que cometa a sua quarta falta pessoa) 
deve ser excluído do jogo.
18 —  Desconto de tempo por acidenie:

Art. 7.° —  Os Juizes podem ordenar “ desconto de tem 
po" em caso de acidente com os jogadores ou outras razões, 
embora não por motivo de nouca monta. Se a bola estiver 
em jogo quando um acidente ocorrer, os Jr.izes retardarão 
os seus aoitos até oue a iogada s-eia completada, isto é, que 
o cuindro do nasse da bola faça um lance à cesta, pexca o. 
posse da bola. mantenha a bola fóra dr." jogo, ou que a bola 
tc-nho ficado morta ou fóra de campo. Se o jogador aci
dentado não puder reassumir o seu Ivign :’ ois minutos de
pois da Interrupção deve ser substituído e somente o seu 
substituto nóde efetuar o lance livre ou lances livres que 
lhe forem concedidos.
19 —  Os Juizes não devem disaptir as suas decid es:

Art. 8.° —  Nenhum dos Juizes tem autoridade para. 
despresar ou discutir as decisér-s tomadas nelo outro, dentro 
dos limites dos seus respectivos deveres especificados por 
estas regras. Se os Juizes iomam decisões quasi simultâ
neas sobre urna mesma jogaria, implicando em penalidades 
distintas, prevalecera a mais grave. Isto não afeta o caso 

Fran ■ de falta dupla de que trata o n.° 37-b.
20 —  Tenvm e lugar das decisões:

Ciro Art, 9.° —  Os Juizes í.êm poderes para punir infrações
das regras cometidas dentro ou fora dos limites do campo; 

Joã<\ bem como em qualquer momento desde o inicio até o iirrt 
do jogo, incluindo ô  períodos em que o jogo esteja momtii- 
tareameiu suspenso por qualquer razão. As faltas podem 
ser marcadas contra qualquer número de jogadores ao 
mesmo tempo.

(Continua)

’• i r :  ■ D e ia ü a i-o  p re S iomá

’£ ü p ! d  s B o n s u c e s s o
d efube austríaco regressará 

atriãfihâ para Viena
i 0, 2-, iM ) -— O jogo Ra- 

'd x Bonsucesso loi cancala- 
(o. , nr virtòdc 3o mal tc-íúbò.

I<"rai assaram também oS m 
ióvtimehtos arsi uma oxitúiJS! 
úo clube íiuslíaço em Rò.cijo 
• :ue estavam sendo cntabiòa 
éas pelo sr. José de Meità X ífc 
concelos.

A delaçação do Rapiii íçVe- 
’ ■ i  order# [ ara ence.vrar iiru -

diãtarv.ente - a exibúão no 
Lsinsil.
”  KGR ESSA lí A’* AMANH X

A. data do regresso do F.a 
prd esta’ assentada para a- 

rbã dia 24.
Os vienenses voltarão pa", 

vi:; aérea, pela Scandinaviaig 
c o embarque está previsto 
taro ar:,-23 horas, na base do 
Galeão.

mjNA
E’ a máquina de coslura itical do lar. elétrica c porlalil 

A última novidade da indústria suiça 
V. S. tenciona comprar ti’a máquina cie costura, convença-sc, 

em primeiro lugar, c::s múltiplas vantagens da EL VA 
Cada proprietário tia LLNA 't nõc. cm nossas lojas de 

venda c em cada vendedor de um aperfeiçoado 
serviço para a clientela 

Fcca uma demon-Uaçâo. sem compromisso, a
J O Â O Í B A T I S T A

Kl A 1‘EKÍIEIUA CHAVES, 74 — Tel.: JC3R

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhos da famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS ’ e vA entregá-las á TRA 

VESSA N ÍSIA  FLORESTA, 41
“Etliiicio Minerva" #

Se até o dia 22 dfejàézcmbro, você tiver apre
sentado a maiorfa das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocasú-Éáses brindes já se acham 

em EXPOSK  AO em :

A L O N S O  B E Z E R R A
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta :tmpinhas que você 
entregar, receberá un  preinio de consolação 
Se esse número íôr a .0, você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmna de Ouro” 

devidamente autorizado . ,

V
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O FATO DO DIA:
O Senado e a Lei do Inquilinato.
POST-SCRIPTUM:
Bilhete ao simpático Ilerbert Moses
MEMÓRIAS:
Ainda o fechamento do Partido Comunista.
\ FOTO 1)0 Dl \:

Dutra. Guilheni. Otávio Medeiros c eu.
62.° CAPITULO

(.Exclusividade dpg "Diários Associados”!

ÉRAMOS QUATRO MOSQUITEIROS

O FATO DO DIA
Ate agora, nada (»ij oficialmente publicado. Ouvi. po

rém. lizer que o %,‘iiüdo yai prorrogar a vigência da aluai 
l.ei do Inquilinato. ate *1-18-1950. Está bem, e é justo.

Urge, no entanto, pár em pratica medidas drásticas no 
sentido de punir o» inquilinos que vivem nas costas dos 
proprietários. Ul

iteret mais explicito, com a narração dc um episodii» 
qur ocorreu rom uma iMrssoa d«» meu maior conceito. Epi
sódio como esse há ansfhmilhares.

rrecisando alugar um qnartu, foi a um apartamento 
em Copaeitbaua — f'r,tl 1 500,00, o aluguel combinado.

Verificou, porém, ŝta pessoa, que. no mesmo aparta
mento, existem três outros quartos ocupados nas mesmas 
condições. Quer dizer.^em resumo, a inquilina — pela su- 
blocacão — arrecada, ji^iisalmente, Cr.S 6 .000.00, pagando 
á proprietária apenas J importância de Cr.S 1 300,00, au- 

-j ferindo, deste modo, um lucro mensal dc Cr.S 4.700,00, o 
que é um clamoroso abjuso.

Dir-se-á: a atual fcei permite a rescisão contratual. 
Mas, o tempo do prnr/etM» judicial? As chicanas? As cus
tas? Os honorários dos‘jtdvogados? âiiiceramcntc, não acre
dito que o Senado tenh'a coragem de mexer nessa ferida. 
Há muitos legisladore^ yae, além de não pagar os alugueis 
aos propr'etarios, aindat vivem coadjuvados Delas rendas 
das sublocacões, iendó Viguns deles, íl-as e três casas, e 
para variados m5s*éres.

Eu não «ei. Mas é voz corrente. L ..1 r.. vamos vet p„-
ra crer. IIFOST-SCRTPT’ M y - O 
tricô presidente da A B.J., 
“ Herberl. V. é mrsnex y f  
vezes, biavos. li .  C
a represén'xçf - a 
lhido3 pxra reg oes u  vp irj.s  
cojnpreender é o svíi cgr;s

11 .S I.

“ meia" h»f úu í lubo. Para que
Ximea SC C! U.CU caro Moses, n\iC. 0
ccaa jú tiv/ia tjn?: — Nãc é rico 14udm.
dossqíi,  ̂empr€ p.ií iv 'i .n;«s <
ra os outro ii.- Ademais. 0 pr?s^cn*« do Club
ue caria/, ]nonjue é un) fraude fpret;.t iid df
g^nies. qae ençuUhí am fciuDrâ 2polo."tíí
io fiiaiv nu.na corrupta. Mos- s. .ií :edi.
outros nes>p Aegoc.y, aceitariam de b

TINTO 
-ara o e!é- 
. .no Moses. 
R-avos, três 

ie r  que 
esco- 

e tanto. 
•:a dar 

i . t smo?
ei.- ' a Lu-
1 m T l qoepa-
. •; : an-
e v ro- eie-

. . m ,

io . ..ci-
paç.ie na s. ciedadc I

Diariamente, após serem empossados, os represen
tante vermelhos ocupavam as tribunas, atacando do
modo mais vioiento as instituições republicanas........

No uia 12 de março dc 191t>, Luiz Carlos Presles 
prov cou uni grave tumulto na Constituinte. O tato 
s.» deu quando começou a ler uma ear.a do dr. Sérgio 
Gomes, irmão do Tenente Brigadeiro, Eduardo Gomes. 
Acii .aram-se muito os ânimos, c principalmente quan
do leu o seguinte trecho:

“ O Brasil e soberano e dispensa, por conse
guinte a tutela americana. Fazemos parte da 
Organização das Nações Unidas e nessas condi
ções julgamos dispensável a instalação definiti
va. em nosso silo. dos americanos. O Brasil ain
da -se encontra nesse estado ae t seml-colonia. é 
devido ao imperialismo ianque, que não admite 
tenhamos industrias nacionais” .

Foi efi vamente uma ‘•bomba” a caria escrita 
pelo irmão un 15 igadeiro e Luiz Carlos Prestes, como 
é ohv’o, pioçurou tirar tudo o partido, porque o sig
natário da missiva além de irmão do candidato da 
l decre, frisou s-r catoiico praticante e beuemerito da 
l nive sidade Católica do B asil.

No decorrer do seu discurso. Prestes foi muito 
apaitrado p ir .Iniacy Magalhães, pelo proveio Prado 
Kelly, que procurando afundar o dr. Sérgio Gomes, 
calo'.;amenie defendeu o Tenente-Brigadeiro, cha
mado dc “ reacionário" pelo senador cohiunista.

Balrndo na si.a velha Icela. entrou o senador ca
rioca na política soviética, exaltando Stahn. falando 
nn vitoria ao socialismo e exaltando a ditadura do 
proletariado. Entrou igualmente, pelo lerrenn da ex
ploração que estava sofrendo o operário, e a necessi
dade de se fazer a união áos pequenos para comba
te, os g- i.ies m ignatas, ainda que fossem nccessa- 
rlns os golpes de força.

Bt; al um aparte. Preste:, fingiu que não ouviu.

ou não sei se o fez .propositadamente; mas nada res. 
pondeu. Insisti, porém. Perguntei, se podería conside
rá-lo soviético, porque estava defendendo o programa 
marxista.

Havia tocado na ferida comunista, porque Pres
tes respondeu, incontinenti:

"Nòs os comunistas fazemos política com 
cieucia, política cientifica. A ciência marxista 
é a única cieucia verdadeira, e salvadora do 
Brasil".

E logo a seguir ratificou o que havia dito, dias 
antes, numa sebatina entre serventuários de Justiça, 
que no caso de uma guerra contra a Rússia, ficaria 
aí lado desta ultima, Nação embora tivesse de provo
car uma guerra civil dentro do Brasil. Foi o estopim. 
Grilos por todos os lados do recinto, culminando, 
quando cliamci Prestes de traidor do Brasil.

A sessão da Constituinte não ponde prosseguir.

No dia imediato, a mini);. residência na avenida 
Atlantica. amanheceu com uma porção de dizeres in
sultuosos. escritos com pixe. Vários foram os telefone
mas ameaçadores, que também recebí, da manhã à 
noite.

Dando ciência do ocorrido á Assembléia naquele 
mesmo dia de. março de 1946. afirmei, entãò. textual 
mente:

“ Não venho pedir garantias á Assembléia', porque 
quando me disponho a fazer uma coisa vou até o fim, 
sem medir as consequências.

Não recuarei assim, um passo daquilo que é do 
meu pioposito em realizar. Pouco importa que eu ve
nha sofrer qualquer desfeita pessoal; pode ser até que 
quando estive, dormindo lenha a mesma sorte de ofi
ciais que morreram fusilodos por oficiais comunistas. 
O que o Bras l não pode ter é um partido que quer

:i

trocar pela foice e pelo martelo a bandeira auri-ver- 
de do Brasil” .

E, asssim conclui:
“ O Partido Comunista do Brasil, utilizando-se de 

processos mistificadores obteve o seu registo, mas não 
póde subsistir.

Tendo a minha consciência tranquila, que estou 
cumprindo um dever de patriota vou denunciar e plei
tear o cancelamento do registo. A hora é de decisão. 
Precisamos de soceao para o engrandecimento de nos
sa Patria".

Assim o iiz. A denuncia sobre o cancelamento do 
registo do PCB. apresentada, aq Tribunal Superior 
Eleitoral causou um verdadeiro alvoroço no País in
teiro. e foi largamenle debatido pela imprensa.

O general Canrobert, ministro da Guerra reunin
do os jornalistas e aproveitando-se do ensejo, fez gra
ves declarações. Afirmou, nessa ocasião, que o Parti
do Comunista era visivelmente estrangeiro, pois só 
recebia orientação da Rússia, e ajuntou que Prestes 
não revertería ao Exercito, apesar da anistia.

a * »
Desde o recebimento do pedido de cancelamento 

do registo do PCB no protocolo do Tribunal Superior 
Eleitoral, recrudesceu a ameaça contra a minha vida. 
Serviu-me, entretanto, para melhor conhecer a ardi
losa tatiea comunista, infiltrada cm todos os setores.

Até o proprio Senador Hamilton Lacerda Noguei
ra — que eu bem conheço, lia muitos anos, desde o 
tempo em que era Diretor do Hospital Pedro II, em 
Santa Cruz, — estava, a serviço de Prestes, ou melhor 
iludido pelas promessas do senador vermelho. Lem
bro-me bem, foi no dia 28 dc março de 1946, poucos 
dias depois em que apresentei a minha denuncia ao 
Tribunal Superior. Indo ao Senado, falar com o Se
nador Vargas, o catoiico Hamilton aconselhou-me que 

(Continua na 4.a pág.)
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/arel

Inicio das comemorações 
de Nabuco nesta capital
Intelectuais pernambucanos visitarão es 
ta capital — Solenidade na Academa

€5 i
estino a companha 

t no a Fortaleza —  
— altas autoridades estarã .> 
• .ue dos ilustres viajante-

ao

Barrei• P I?  • >
M INHAS MEMÓRIAS

O Partido Comunista do Brasil, havendo obtido o seu reg s- 
tro na Justiça Eleitoral, conseguiu elegí Luiz Ca A  Prestes, 
como senador federai, e mais 15 deputados à Assembléia Nacio
nal Constituinte.

Está s ■

avião especia’

giessa c.c 
Janeiro, o.i. 
de iiooor-c 
terresse dr t  
aparelho viaja 
ildo Mesquita,

Vi- í .  ' o ge- 
• i J re- 

. tr Rio de 
atando 

i js do ín- 
i No mesmo 
.ínlsLro Adro- 

t sular da pasta
da Justiça, acompanhado de co
mitiva e em transito para For
taleza, onde deverá presidir a 
instalação do Congresso dos Mu-

nicipi .s Cearenses, a efetuar-se 
amanhã, domingo.

O ‘ urtro Adroaldo Mesqui
ta,. atendendo a um con- te do 

einador José Vare a deverá 
visitar esía capital, senuo du
rante sua breve permanência 
em Natal, homenageado com um 
” cock-tail" pelo governo do Es
tado. na Vila Potiguar, ao qua! 
deverão comparecer altas auto
ridades civis e militares.

No aeroporto de Parnamirim,

e áo os ilustres . - o-
. b-dos pelo vice-goveiujo To- 
maz Salustino, comanda n os das 
guarnições militares aqu sei«a-

A Academia Norte-Riogran- ] tras, Silvino Lopes, escritor e 
denso de Letras vai iniciar suas j jornalista e membro da Acatíe- 
60ienidades comemorativas ao I mia Pernambucana de Letras, 
transcurso do primeiro centena- poeta Mauro Mota, redator-se- 
tid do nascimento de Joaquim çretario do "Diário de Pernam- 
Nabuco, com uma reunião de buco", deputado Nilo Coelho. 

I  t-ito alcance social e intelectual. Secretario da Assembléia Le- 
h realizar-se no proximo dia 6 ( 'slativa daquele Estado, jorna- 
:'e agosto vindouro. Fsta Andrade Lima Filho, pre-

Nessa oportunidade, a referi- sidente <1̂  Serviço Social contra 
«;a instituição cultural reoepcio- v Mocambo, dr. Otávio Pinto, 
ti„.á, uma caravana de intelec- nosso conterrâneo e sub-procu- 
*uais pernambucanos, constitui- ■ udor geral do Estado e jorna- 
f t. cs elementos mais represcfi- ! si a Tales Ramalho.
‘ tivos da vida mental daquele Por ocasião da recepção dos

iJUils-
*11 i) à í

' stado Nordestino. ilustres visitantes, na Academia
is componentes dessa embai- ' de Letras deste Estado, o dr.

aas e outras autoridades, ian- t , da são o 3: umtes: Dr. Nilo Nilo. Pereira inaugurará as so-
do após os cumpri mení s ce 
boas-vindas, para esta cidade, 
onde serão recepcionados na re
sidência do chefe do Executa vo 
estadual.

A permanência do titular da 
Justiça será de poucas horas, 
rumando hoje mesmo para a ca
pital cearense.

ra. nos. > c'-n‘erraneo e Se- lenidades promovidas pela refe- 
ur.o do Governador de Per- rida instituição em torno do 

o m meo. yrcíessor Sanuel Mac « entenario de Nabuco, com uma 
Uo .vcll, do Corpo Docente da j ronferencia sob o titulo " Renan 
Faculdade de Direito do Recife j«* Nabuco". 
dr. Gilberto Osorio de Andrade. A Diretoria da Academia de 
professor de Direito, jornalista. ! Letra.-, está empenhada para que 
deputado estadual e membro da : esta solenidade se revista do 
Academia Pernambucana de Le- | (Cnntiiiúa na 4.* oagina)

La Mexicanita y  sus chinacos estrearão hoje, no S. Luís
Grande espetáculo no 
luxuoso cinema da Pre

sidente Bandeira
Participação do show na "boite” 
do America-ludo pronto para a 
segunda Tarde Feminina com a 

despedida de Paulo Molin
Afinal estrearão hoje -né*ta 

capital La Mexicanita y sud“0h:- 
nacos. Reais embaixadores1 da 
musica azteca, esse conjunto t- 
um dos mais caros que excur- 
siona pelo Brasil. Contrwtado 
pela Rádio Poti, La Mexicadiita 
y sus Chinacos participarão ho
je de um grande festival - de 
palco e tela no cine-teatry £>. 
Luls destinado ao maior súdes- 
«o.
»»*T70CI?HO FVCLUSIVQ f ) E  

y FORMO V SYRIA
s as r',rr'>sen,nções tem 

N ,'r.l de Lu Mex c°ni,t y- sus 
C ,-ii os teráo o J o e  exclusi
vo patrocínio de “ A Formosa 
Êyr ” , o grande m-s-zin* de 
lt!xr d? cidade, cuja m iTti.C ' 
Riloetra -c h» de passar por ^m 
pia. coBip!:'.n reíorrn. y m
atjço lM it tr ;tal içfies. *  ‘
Ucime.ntos que irdiscucivt U»|Ji-

t: Itn aos seus clientes c
ura número da tn.ua ,t 

o!aâ e é do ir.ais franco suo^sej.

loES>PEDIU* DF PAT LO MO- 
U N  N t TARDE FTMTNTVA
Paulo Molin, o famoso garoto 

revelação que tanto succss  ̂ vem 
conquistando ém suas c.preSffT- 
tações nesta capital, fará suas 
despedidas do público natalcnse,

exibindo-se em Natal na Tarde 
Feminina, o já vitorioso progra
ma irradiado direfamente do ci
nema Rex. em colaboração com 
o empresa Cinemas Reunidos 
Ltda. Além de Paulo Molin, que 
nessa oportunidade distribuirá 
fotografias aos seus fans, a Tar
de Feminina de hoje contará 
com outras atrações, dentre as 
quais Julio Granados, dirigindo 
a orquestra Poti, Glorinha Oli
veira, Zé Praxedes, além de nú
meros de atrações e de sorteio 
ae vSríqc >-r'ndes. O programa 
:e hõ.io _ ’ «Nnado ao mes-

no •v. o «: ■.'•.ti foi lançada a 
r-.ude Fe:; n.ma Rex,
... r  io úitírn:"* Seráo cobrados 

hoje cs Ingressos, ao preço úni-

Regressou, hoje, 20 Rio 0 sr. Dinarte Mariz
Nada de novo nos entendimentos entre a UDN e o PSD afirma o presti
gioso procer udenista à reportagem —  Possibilidade da candidatura Ma

noel Varela —  A  viagem do governador á capital do país

«E PELA 
ICA

1 mr.

tzxltí i- cidade o 
;e pe ja  'esta de ho- 
dc /■ nierica. Apre 
número do cartaz 

5 La Mexicanita y 
sus Ctrl «. ‘ udo indica que a 
•‘ b- e” crá Jioje uma de suas 

T-d-s noites. .» mesas po- 
' rão ser re-i ,rv««.ias ao preço 
■ Ort '0,00 e os assaciados te- 

r5o direito n in:;rcssu com o re
cibo corrc"r;ndente ao mês de 

' jiuíiu.

Na manhã de hoje retomou 
via aérea ao Rio de Janeiro o 
sr. Dinarte Mariz, após perma- 
uenria de apenas 48 horas em 
Votai.

No escritório do Grande Hotel 
'•vemos ocasião dc avistar on
tem ã tarde o prestigioso procer 
da UDN em palestra com o de
putado Teodorieo Bezerra e sr 
iguinaldo Slmoneti, da Cqinis- 
>ão Executiva loeal do PSD.

Não quisemos perder a opor
tunidade e abordamos o sr. Di- 
narte Mariz sobre assuntos, é 
laro, da politica estadual — si

tuação em torno da qual ha ul- 
tjmamente muita coisa no ár. .

A titulo de introito, pergun
tamos por que tão de pronto re
tornava s.s. ao Rio. Respondeu 
que viera ao Recife no trato de 
negocios comerciais. Aproveita
ra depois a oportunidade da via
gem ao norte, para um pulo até 
o nosso Estado.

A’ outra indagação nossa, res
pondeu qne nenhum fato novo 
se tem a registrar nos entendi
mentos entre o PSD c a UDN, 
m torno de um candidato co

mum à sucessão do sr. José Va- 
— 4a. Acrescentou que as de- 
marches ficaram em •vvrtfo mor
to, desde ene o Fuji c- -oeusou 
a-retirar a candidatura Georgi- 
nv Avelino, >. > • o ao
reinicio «la- ei.r —s
elareeeu r- 
dldatvrr, ' 
cava prr-
naeão r ;«rt«
da uns no
me do-
«TDN se l-aii t i u ia lo .J u J a

OLfil

Consultas

nova. que não tivesse inicio com 
a aceitação de um nome já lan
çado por uma das partes. Dai, 
concluiu, a razão de terem ven- 
■ilado os da UDN os nomes dos 
srs José Arnaud e Manuel Va- 
-;T.o.

Cmnn continuássemos insistin- 
!o nesse ponto, isso é, no mc- 
'ancolico fim das conversações 
de então, quando as duas par
tes se desentenderam, declarou 
> sr Dinarte Mariz que os no
mes dos s-s. José Arnaud e Ma
nuel Varela haviam sido lem
brados no encontro da Vila Po
tiguar como poderíam ter sido 
autros.

Lembramos então que se vem 
al.~ ndo ter side agora fixado
Tio o nome do sr. Manuel Va 
-ela, para substituir a candida 
'.ura do sr. Georgino Avelino. 
Respondeu o sr. Dinarte Mariz 
ue nem «de nem a UDN tive- 

•am conhecimento dessa fixação, 
acrescentando se tratar de as
sunto que compete unicamente 
10  PSD esclarecer.

Indagado como a UDN recebe 
ria a candidatura Manuel V: 
rela. respondeu simplesmente

— “ Não fomos consultados a 
-espeito” .

Quanto à permanência do go
• nador José Varela no Rio f !
x a acrescentar tivera ocasiã, 

ie testemunhar que s. excí.. 
dvera alí atividade in 
•ra d Mesa dos intere 
Grande do Norte, r*
-. mpre o apoio inte 
- a.tas da UDN e do Pf 
-ambem oportunidad 

,rdo sr. José Varela, no Í.L

V O L F S O N
o n-< Argentina)

.. v  512 L G \RGANTA 
V E -"RVTAMENTOS 

Tcií-i M idi. n.° 64 — Fone: 1971 
— Das 15 ás 17 horas

que s. excia. trataria ali exelu 
siramente «le assuntos de admi
nistração. Confirmou que s. 
excia. seria homenageado no 
Rio de Janeiro, antes do seu re
gresso a Natal, com um grande 
banquete, sem cór partidaria. a 
«er oferecido pelos seus ex-cole- 

Igas de representação federal no 
Congresso, manifestação a que 
compareceríam todos os repre
sentantes da UDN da Camara 
e do Senado, aléni de grande 
parte da colonla potiguar alí do
miciliada .

r

! Í f í

enário de 
iro Cavai-
íg^r na tarde de hoje. 
e‘e do prefeito Silvio 

na reunião da comis- 
■da pelo governador 

• a organizar o 
-nemorações do 

de nasci- 
- niriscnnsuHo 
i, Amaro Ca-

ehatidos
- ■ do

Afinal funcionou, on
tem,oT ribunal do Juri
Julgado na reunião de ontem o réu Ovidio 
Monteiro — Condenado a 6 snos per cri= 
me de morte e ma;s 6 meses de detenção por 

delito de violência arbitraria

• Antonio

• ? arear ine, Luis da Ca-
:iiax.''. Cascudo Pauio «o Vivei
ros Claudíoncr de Andrade e 
João Medeiros Filho

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO —  Cr.$ 0,30

Só ontem conseguiu quorum 
para funcionar o Tribunal do 
Juri, reunido desde segunda- 
feira. respondendo desta vez 
á chamada 15 jurados, o nu
mero minimo legal.

Antes de ter inicio o julga 
mento e para preenchimen 
to de claros, foram sorteados 
para funcionarem como jura 
dos na presente reunião mais 
dois cidadãos. João Dias de 
Oliveira, Audemario Martins. 
João Teixeira de Carvalho, 
Miguel Muniz de Melo, João 
Batista de Medeiros e Vicen 
te de Souza.

A  seguir, os -advogados Ma 
nuel Varela e Tulio Fernan
des que iriam fazer a defesa

Inauguração amanhã das 
casas construídas pelo 
IPASE
crpré -'-'-••-'«rada amanhã às 

P hor s - n->vo bloco de 32 ca- 
í sas m ndadas construir pelo 
I Tns?**-:‘ - d-i Previdência e As- 
i s:*se- ‘ - Servidores do Es-

dr> f - Hermes da Pon-
" 'rn l.

u aririir à sclcnidade
m-u .5o deverá checar 

.1. procedpn*3 
na. o sr *i- 

C/iirn .;ro, presidente da- 
•«el '■ autarquia, na qualidade 

do ecnvdado especi°l do rreren- 
t Ca  agencia do IPASE em Na- 
al, si. .Turandír Cerrí, devendo

o ato r-titar ater com a pre-
sonça de altas autoridades fe
derais, estaduais e municipais.

As referidas residências são 
dotadas de relativo conforto, 
obedecendo a moderno estilo de 
construção.

do acusado, requereram em 
ata a rnserção de um voto de 
saudade, pelo recente desapa
recimento do desembargador 
Benicio Filno, homenagem a 
que se associaram o presiden 
te do Juri. juiz Odilon Coe
lho, e o reç.resentante do 

ministério Publico, promotor 
Nogueira Fernandes.

Entrou logo depois em jul
gamento Ovidio Monteiro, in 
vestigador de Policia, c-asado, 

(Continua na 4a. pagina)

Os Juizes de Direito da 
Capital felicitam o 
des Antonio Soares
O des. Antonio Soares de 

Araújo, presidente do Tribunal 
de Justiça, completou, ontem, 70 
anos, atingindo, asjsim. a idade- 
limite ao exercício da judicatu- 
-a. nos termos da Constituição- 
“'ederal. Figura de indiscutivel 
«'estaque na magistratura poti- 
■ "ar, tanto pelo brilho intelec- 

coiúo pela sua integridade 
aebeu por isso, manifestações 

rçr.o e simpatia dos ele- 
ir "*''•! da Justiça. Os Juizes 

Dia,- dr. capital lhe dirigi- 
telegrama:

D - nlonio Soares. Natal
: n a
’  ' a de Direito Capital apre- 
nt-m eminente magistrado 
*a natalicia hoje meio consa- 

;r-çâo dignificante judicatur.i, 
■' aiito desvanece Estado, espe
ciais homenagens feliictações 
c-am testemunho respeitosa esti
ma.

Atenciosas saudações.
(a) João Vicente. Odilon C»e- 

'ho, Adalberto Amorim. Enrica 
Montcnegra ” .



Âo lado do general Dutra o‘P.S.D. gaúcho
- . - - ■■■■ ■ -  .  ■ a -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------—

T i i S í f i ^ i  D IÁ R IO  D E  N A T A
Ainda o discurso do sr. J.âu Nsvas- 

Nnihtun enteaci!nento com Gstulio
RIO, 23 (Meridional) —  O ge

neral Paan, destacado prócer do 
PoD gaúcno, ontem cnegado a 
esta capital, disse: “ Pode dizer 
que o Partido Social Democrá
tico do Kío Grande do Sul está 
üiLeiramente, stm qualquer res
trição, ao lado do presidente Du
tra. Sobre o discurso do sr. João 
Neves da Fontoura, disse: 
“ Tem-se falado demais em tor
no do discurso. E’ um tema que 
já está fora de época” . Os meios 
políticos gaúchos dizem que o 
general Paim está disposto a li
derar um movimento destinado 
a neutralizar qualquer tendencia 
para entendimento do partido 
com elementos do sr. Uetulio 
Vargas.

Ao que estamos informados o 
gal. Paim Filho será hoje re
cebido pelo presidente Duira. 
SAIR A’ DE QUALQUER

PARTIDO
RIO, 23 tMeridional) — Aíir- 

ma-se que no encontro de on
tem dos ' três presidentes dos 
partidos do Aeordo ficou deli
berado que o candidato à suces
são do presidente Dutra poderá 
sair das fileiras de qualquer um 
dos três partidos.
“NAO HA’ ALAS NO PSD

GAÚCHO "
RIO. 23 (M erifional) — O 

general Paim Filho procer do 
PSD gaúcho ,in.erpelado so
bre as noticias de que era 
chefe da ala dutrista da sec- 
çâo pessedisba do Rio Gran- 
Ce do Sul, disse: “Não há alas

no PSD gaúcho. O partido 
está todo co mo general Du
tra. Sobre a aproximação do 
parado co mo PTB, disse: 
“ Qualquer aproximação é im 
praticável. Nós não a  fare
mos. Não ha afinidade algu
ma entre os programas dos 
dois partidos. Seria impossí
vel qualquer aliança.”
FA LA  O SR, RAUL PILA  

RIO, 23 (Meridional) — In 
forma-se qu eo sr. Raul Fi
la. presidente do Part:do L i
bertador declarou: “Se a de
mocracia não comporta uma 
campanha politica. então 
inwis racional é a chamada 
'ormula Jobim, que pugna pe 
lo acordo entre todos os par
tidos democráticos. 
ntAO A  S BOFJA OS PE- 
TEBISTAS PAULISTAS 

S. PAULO. 23 (Meridio
nal) —  Afirma-se que tcda a 
Pancada paulista do parlamen 
-o fede-al e esladual do PTB 
'everá seguir em breve para | 
São Borja afim de discutir 
•om o sr. Getulio Vargas a 
determinação do aroio a A- 
L-iirar. Será discutido em S., 
8cria as diretrizes definniti- 
vas em relação ao governador 
“ aulista implicado lambem 
na discussão de outros proble
mas políticos nacionais como 
verdaJeiro inicio da decisão 
de atitudes polticas nacio
nais do PTB com relação í  
sucessão presidencial.
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Encerrada a greve dos portuarics ingleses
Pcralizado o perto de Londres durante vinte e c»nco dias — Prejuízos enormes — Cri= 

—  se interna —  Nova ameaça de greve de "traba ih o  lento” —
LONDRES. 23 (U P ) — ( pica com o “ boycot” em todo derem certos direitos e garan 

Chegou ao seu fim  a cuslcsa a mu-muo. Lssa greve obn- j t»uJ.

A situação na China
Ampla campanha em Cantão contra sus= 
peitos comunistas — Detidos cerca de cem 
estudantes — Iniciada a evacuação da ci= 

dade de Changshá
CANTAO, 23 (UF) — A guar-1 evacuação da cidade, em direção 

niçâo militar desta cidade ini- . o sul. Três colunas comunistas 
tiou uma ampla campanha con-1 continuam a se aproximar de
tra os suspeitos de serem comu 
nistas, entre os estudantes das 
Universidades e Colégios secun
dários. Cerca de cem suspeitos 
foram presos na primeira dili
gência efetuada na Universida
de Nacional de Chungshan, co
nhecida pelos seus grupos es
querdistas. Tanto quanto se sa
be ,todos os presos são estudan
tes, entre os quais figuram dois 
que colaboravam nos Jornais 
populares locais. A guarnição 
recusou-se a revelar informações 
sobre as diligencias efetuadas 
em Chungshan e em escolas se
cundárias mantidas pelo gover
no, que também pussuem mui
tos suspeitos. Continuam as di
ligencias .
EVACUAÇAO DE CHANGSHA’ 
NENHUM AUXILIO PODERÁ’ 

HONG-KONG, 23 (UF) — O 
gal. Chen Ming Jen, recém-no- 
meado governador da província 
de Hunan, revelou que a cidade 
estratégica de Changshá possi
velmente não será defendida. 
Enquanto eram divulgadas essas 
declarações do gal. Ming Jen, o 
governo nacionalista iniciava a

Changshá.
O novo governador, que subs- 

ituiu o gal. Cheng Ciiien, decla
rou a seus subordinados que fa
ria o possivel para “ evitar que 
a população de Changshá ouvis
se o troar dos canhões” .

SALVAR A CHINA
WASHINGTON, 23 (UP) — 

Nenhum auxilio norte-america- 
ao poderá agora salvar a parte 
da China que ainda não está em 
poder dos comunistas. Essa opi
nião foi expressa pelo general 
-eformado Jonathan Wainwri- 
çht, herói de Bataan e Corregi- 
dor, em entrevista à United 
Press.

Perguntado se discordava en
tão da opinião do general avia
dor Claire Chennault, de que o 
eul da China podia ser defendi
do, o gal. Wainwright respon
deu: “ Sim, discordo de Chen- 
uaudt nêste e em muitos outros 
pontos” .
MAIS DE CEM MORTOS 

HONG-KONG, 23 (U P) — 
Noticiais de Cantão dizem 
que na expio ão 4° arsenal, 
que abalou ante-ontem aque-

greve dos portuários des. a ca 
i-ital, tenao o governo bri
tânico deportaào dois dirigen
tes sindicais nor.e-america- 
aos, ao que parece porque ter» 
taram impedir a solução do 
movimento que durou vinte e 
cinco dia».

A greve de quinze mil tra
balhado es portuários mante
ve paralizaüo o por .o de Lon 
òre& durante quase um mês e 
ameaçou a navegação brita-

Noticias da 
“Meridional” 
para o Rio Gran
de do Norte

■RIO, 22 (M ) —  Partirão 
des»e porto para o norte do 
 ̂aiz, os ieguntes nav.os ca 

Nacional de Na.egação 
Losteira: “ itaq.atiá” , da 2 j,  
para Recite, com escalas ea. 
V.toria Bahia e Mace o’ ; “A-~ 
raragua”, dia 26 -para Cabe 
uelo. com esca.as em Bahia, 
jiaceio' e Recite; “Campinas” 
cargeiro, dia 28, para txa.ul, 
esc-ia.iuo em Bahia, íha^e.o-' 

Cabedelo;
O Lioya Bras ellro adiofl pa

ra o ciia 23 a part-da ao navm 
"ta ra '” , que saira’ com d.s- 
tino a Cabedelo, em Saivadoi 
e Recife.

RiO, 22(M)—Partirão des- 
e porto para o norte co pa.z, 

os seguintes navios: 
do Lioyd Brasile.ro: “ Duque 
ae Cax.as” , d a 29, conduzirid., 
somente passage.ros, para Na 
tal. e-calanco em Salvador 
heciíé, e Cabedelo:
• Comandante Capela” , dia 3U 
com passageiros e carga, para 
nhéus e Salvauor. 
da Cia. C. e Navegação: “ Her

gou o governo a oeciarar o 
estado oe emergencia e a mo 
omzar tropa- para descar
regar os navios. Ademais o- 
cusionou a pior crise interna 
-ué hoje verificada no gover
no -raoalhista em seus qua
tro anos no poder e ameaçou 
cinair o governo traoalmstu. 
as sindicatos trabalhisas e 
seus p.incipais partidários.

O governo britânico deteve 
t  emi seguida deportou, supon 
Io serem “agen.es comunis
tas” , a Louis Godblatte, nor
te-americano -ecr etário e te 
suure.rc uo Sindicao Interna
tional dos Trabalhadores Poi 
iuarios e John Maie.a mem
oro do mesmo sindicato e 
também norte-americano. Fo 
rum eles escoltados pela po
licia até o aeroporto desta ca 
ni-al e embarcados em aviões 
que se destinam a Paris on- 
ue ambot haviam assisaido A 
Confe.encia Internacional de 
Marinheiros patrocinada 
la Federação Mundial de Cin 
dicatos Trabalhistas domina
da pelos-comunistas.

Maleta chegou a Paris esta 
tarde. Godblatt devia che- 

fcjgur pouco mais tarde.
Oa trabalhadores portus- 

rToS britânicos que entraram 
em greve de solidariedade 

Sindicatos dos Marinhei
ros Canadenses não obtive- 
.am nada da mesma. Entre- 
anto não se sabe a sorte que 
-orrerá Lord Aimr.on chefe 
la Junta de Trabalho o qual 
precipitou a crise governa
mental ao ordenar aos gre- 
»ls*as que regressassem aos 
seus postos sob pena de per-

-‘a
vai” , d a 2 ce agosto, paru 
‘ .abedeio com escalas em Re
cife e Cabedelo; 0 “Pirangy” 
que tinna a part.da marcada 
para o dia 28, sana’ c a ZJ 
para Areia Branca, com esca 
ias em Mace-o’, Recife, Na.ai 
o Fortaleía.

la cidade, houve 120 vitimas, 
entre mortos, feridos e desa
parecidos. A  explosão cau
sou pânico entre a  pcpulação. 
que julgou tratar-se de um 
comunista.

Foram detidos vários altos 
funcionários do ar-ennal, pois 
existe a suspeita de que te
nham provocado a explcsão 
para encobrir o fato de que es
tavam vendendo clandestina
mente, as munições do governo.

Reuniu-se o DiretoriofNaciouai da ü.D.N.
Detalhada exposição do sr. Prado Kelly sobre a atual marcha dos enten
dimentos —  Pontos em que concordaram, ontem, os três presidentes dos 
partidos -— Divergência quanto á consulta aos demais partidos —  Decisi

va para a escolha do nome do candidato
RIO, 2 3(Meridional) — jde assunto sumamente reser

Com a presença de todos os vado.
membros e sob a presidência 
do sr. Prado Kelly reuniu-se 
o Diretcrio Nacional'da UDN 
extraordinariamente para iu 
vir as informações do sr. 
Frado Kelly sobre o impasse 
surgido durante a reunnião 
de ontem dos presidentes dos 
três partidos do Acordo. A- 
pós a reunião interpelamos 
o sr. Prao Kelly que disse 
que durante a rresma fizera 
longa e detalhada exposição 
da marcha dos entendimentos 
entre a UDN e o PSD e PR. 
Nada mais quis acrescentar 
ícentuando tratar-se apenas

CONCORDARAM QUANTO 
AOS DOIS PONTOS 

INICIAIS
RIO 23 (Meridional) — 

Ressalta-se que os presiden- 
es dos tres partidos do A- 

cordo concordaram na reu
nião de ontem plenamente

fiador o futuro presidente. 
Onde surgiu a divergência 
(oi quando á consulta acs de
mais par. idos, quanndo res
suscitaram as divergências 
iniciais. Admite-se que as n- 
transigencias nesse ponto se 
reflete em interesses dos par
tidos, uira vez que a questão 
é decisiva para a escolha d'-

quanto aos deis pontos inin- notre do can’ idaio e do par
ciais da declaração conjunta tido a que pertencerá a indi- 
is‘o é, que deveríam expor os cação, 
motivos pelos quais as ag~e- 1
miações decidiram marchar j Com a formula ampla o 
juntas, acei.anio os termos PSD julga que conquistará «»
propostos. Fixaram também 
que o trecho relativo ao pro 
grama comum do qual será

apoio dos out-os parttidcs so 
bretudo e  influencia do sena
dor Getulio Vargas.

Florescente a 
economia russa

LONDRES, 23 (UP) — A emis
sora de Moscou anuncia que é 
florescente a economia russa e a 
maioria das indústrias uitrapas- 
vju os objetivos fixados no Pla- 
uu Quinquenal. O relatório di
vulgado pelo governo soviético, 
todavia, não revelou qualquer 
total de produção, mas apresen
tou quadros de percentagens 
comparativos entre a produção 
do segundo trimestre de 1943 e 
o. meano per iodo de 1938, bem 
como as comparações com os 

.objetivos do Plano Quinquenal.

Para abrandar 
divergências en
tre o México e 
a Guatemala

HAVANA, 22 (U P ) — A  
Comissão Americana de Ter
ritórios Dependentes está res 
uzando uma tessão plenaria 
hoje afim de examinar a re
comendação para uma formu
la conciliatória afim de abran 
,<ar ás divergências entre . o 
México e a Gua errala na dis 
oura sobre o território ae- 
Belize, ocupado peles britâ
nicos. A  Comissão chegou a 
irra sessão plenaria ontem é 
noite a qual foi adiada por 
roposta de delegados da 

' íuatemala Jcsé Mendoza.
Duran e a reunião extra-o*i 

ciai do Comitê, Mendoza de- 
':ia~ou que não podería votar 
sobre a recomendação uma 
•'ez que lhe faltavam instru
ções de seu governo e o as- 
«n to  exigia atenção do dele- 
nados que chegou ontem a es
ta capital.

A.nm.on foi afas.ado do car 
so ae  principal "whip'’ ua Ba

ara uoo Bords po.em conu- 
»iua como cnefe da Junta de 
Trabaiho.
r^.hioO DE NOVA GREVE

BOivDrtliB, 23 (UP) — O gO- ' 
*erno traDaUusta enirema nova 
^n.caça ue greve ue “ irabamo 
;emo n<ts empresas nac.onaii- 
caUas, apenas poucas noras ue- 
,joíS ua soiuçao ua greve por.uã- 
».a. A  noVa ense surgiu ^uanuo 
o Sindicato Nacional uos r erro- 
/làrios rejeitou uma aecisao da 
junta Nao.onal ae Coucmaçao, 
para não atmgir a mesma touos 
os lerroviários. O aoounvo sera 
mbmciiao segunda-rena, numa 
, 'c ii íiu io  cie aeAe6<*uoâ 
rUitlAtCÂO ATlTcDE U É

KefgrSALIA
PawAS, 23 (UP) — O ST. 

Louis Goldsblatt, tesoureiro do 
omuicãto Nacional aos Maríti
mos dos Estados Umaos, decla
rou que essa entidade es.a pia- 
nejanao tomar uma atitude de 
represália ã sua aeportaçao da 
Gra-Bretanha, como “ gita- 
uor” . Goidsolatt recebeu or
dens da scouand Vara para re
gressar a Paris e msse ter te- 
ielonado para a séae ao Sindi
ca 10, na Caníarma. ontem á 
noue, transimcmao-úie um com-

Concluiu seu trabalho a 
Comissão
RIO. 23 (Meridional — A  

comissão designada pelo mi- 
ni.tio do Traoalho para ela
borar o prcjeto-lei de ampa
ro aos intelectuais, pra.ica- 
nrennte concluiu seu trabalho 
Está agora na re : ação final 
o projeto, que deyerá ser en- 
regue ao ministro na sema

na vindeura.

pleto relato sobre sua deporta
ção. Em Londres, jun lamente 
com mais dois estivadores, fica
ra preso incomunicável, duran
te vãr.as horas. Declarou que 
pretende permanecer cerca de 
dois dias em Paris, antes de vol
tar a São Francisco.

ÜU CASA OU APANHA
E O RAPAZ PREFERIU APA

NHAR DUAS VEZES...
BELO HORIZONTE, 23 (Me

ridional) — A historia começou 
em Santa Rita dos Ferros, uma 
pequena cidade mineira. Lá vi
via o sr. Joaquim Isabel dos 
Santos, de 28 anos de idade, sol
teiro e operário. Querendo ten
tar a sorte num centro maior, 
fez a mala e embarcou com des
tino a Belo Horizonte, indo re
sidir ã rua Curral D’E1 Rei, 2iS. 
Foi, então, que apareceu em sua 
vida uma mulher, tentando-o 
com todas as forças do encan
to feminino. Iniciou-se assim 
seu namoro com Maria da Cu
nha, sua vizinha. Em pouco, 
contudo, o operário enfastiou-se 
do romance. Foi aí que as coi
sas começaram a se complicar. 
Maria não concordou com o 
rompimento, exigindo que ele se 
casasse com ela. Mas ele, que 
sempre amou a liberdade, não 
queria saber do pretorlo. Os fa
tos foram assumindo aspectos 
pouco cordiais até que, há dias, 
José Luc.mdo da Cunha, imião 
ae Maria, espancou-o barbara- 
mente. Para evitar aborrecimen 
ioa, o operário suportou caindo 
a surra.' Aconteceu, porém, que 
nova agressão lhe foi imposta 
pelo seu ex-futuro cunhado, 
tvesolveu então Joaquim Is?bel 
uos Santos apresentar queixa a 
policia, tenao procurado a Dele
gacia de Segurança Pessoal, on
de mostrou os smais das agres
sões de que foi vitima. A res
peito, foi aberto inquérito.

O  card. Spellman a- 
cusa asra. Roosevelt
Contidas numa carta pessoal as censuras 
do arcebispo de Nova York — Não teria 

ainda recebido a carta
NOVA YORK, 23 (U P ) — ;do atâ agora.

O cardeal Spellman acusou a A IND A NAO RECEBEU A
viuva Eleonor Roosevelt. de , CARTA
anti-catolicismo, improprio j NOVA YORK. 23 (U ) — 
de uma mãe nor‘ e-arr erica- NSo foi possível encontrar a
na. Isso porque ela se opôs 
a que as escolas religiosas re
cebessem dinhèiro fo3 Fun
dos Federais de Educação.

As censura: do arcebispc 
de Nova York estão con idaa 
numa carta pessoal á sra. 
Roosevelt, que já foi divulga
da, mas que a sec-etaria da 
viuva afirma não ter recebi-

viuva Roosevelt. para ob.er 
um comentário sobre a: acu
sações que lhe fez em carta 
o  cardeal Spellman. Contudo 
u secretaria da s-a. Roosevelt 
assegura que esta não faria 
comentário algum, err.bora 
provavelmen.e respondesse 
ao cardeal em outra carta 
particular.

Programa d e  armamen
to para os EE. Unidos
Truman pedirá ao Congresso que inicie 
imediatamente os debates — Apelo do pre= 
sidente acs congressistas — Poderá ser 

rejeitado o plano
WASHINGTON. 23 (U P) 

- O presidente Truman so
licitará heje ao Congresso que 
inicie irnediatarren‘ e -q. tra
balhos e.u torno do prírg-a- 
.na de armamentos no valor 
’ e um bilhão e 450 milhões

de dólares, proposto pelo go 
verno para reforçar o Pacto 
do Atlântico, recem aprova
do. Os funconerios do gover 
no declararão que o presiden 
te fará um apelo aos con-

•ressisias em mensagem es
pecial de trê: rril palavras, 
rara que acelerem as ativi Ja 
'cs com respei.o ao projeto 
de armamentos de importân
cia v;*al pa-a semiranca con
tra a guerra. Entretanto, há 
indícios de que o orograma de 
ajuda militar se’ a rejei ado 
em contraste com a esmaga
dora votação de 82 contra 13 
com o qual foi ratificado o 
Pacto do Atlântico pelo Se
nado, ontem,
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RIO DE JANEIRO

cidaie e é costume escrever- motivos ialsamente “ legais” , 
depois do nome de uma cida- do mesmo modo que nas ou-

Informações úteis
Farmacías de Plantão

F armada Natal, á rua Ulis
ses Caldas — Cioade Alda.

Farmacia Bom Jesus, a pra
ça Gentil Ferre ra —  Alecrim.
Himes do Dia

-ilU. GRANDE — A ’s 15 3t 
18 e 20 hs. — "Devoção” , com 
Ida Lupino, Paul Henreid e Oli- 
via de Haviliana.

tr$ 7,20.
Em matinal ás 9.30 —

Programa Cineac, apresentando 
sliorts, jor.,a.s, movietones e co
médias.

Préço: CrS 3,60.
REX — A’s 15,30, 18 e 20,15 — 

“ Paula” , com Glenn Ford. 
Freco: CrS o.'JQ- 
Em matinal ás 9,30 —

“ O Circo” , filme mexicano, com 
Cantinflas. — No palco — “ Ho
ra da Alegria” , com inúmeras 
atrações.

Preço: Cr$ 3,60.
». lAJIS—• As 13.30 e 19.0 

"O  Circo” , uma gozada comedia 
mexicana, com Cantinfias- 

rreco: Cr» 6.00 
No palco em soirée — Grande 

show com La Mexicanita y sus 
Chinacos. *

Eia ir.atinal ás 8.45 — 
“ Brincando com Dinamite” , e 
o seriado “ Legião do Zorro” , 
ainda “ Domingo Alegre”

Préço: Cr$ 3.60.
-vUSCRlM — 15 30 c •9.43 

■ as Aventuras de Mark Twain 
cota Fredric Mark e Alexls 
limith.

i*.o PEDRO — A's 19.49 
“ Arco do Triunfo” , uma pro
dução da Metro, com Charles 
lio/er e lngrid Bergman.

-teço: d s  3,oo.
POFuí-AK -  16 W e  19.30 

"O Galante Mister Deeds” , com 
Gari Cooper.
Pagamentos no Tesoun.

„ f-L UERAL
O Tesouro Federal pagar*

dia ia:
Aposentados e Abono Provlso- 

no aos Aposentados.
Telegramas Retidos

Encontram se retidos os w  
rw a ttj telegramas na Dir* 
veria dos. Correio* e Telecx*

Ailce Freire Moreira; Agulnai- 
oo Vivemos para Carolina Ar
ruda; Apngio Teixeira, Rua P 
tzaoel 232; Adauvtr, R. Larten- 
cot Brito 1358; Antonio Neves 
Costa, Bordo Itanage; Apolina- 
no José da Silva, S. João 140-, 
aarbosa, Base Aérea; Crinea 
remandes Bezerril, Rio Branco 
zo; Candida Xtalina, R. F. Bi- 

caino 34; Costeira para Moisés, 
np. Itanage; Elizabete Moura 
sezerra, R. Vigário Bartolomeu; 
suciides Freire. Mercado Públi- 
-o Cidade; Humberto Vareta 
-aeneco; Izaura Gomes para 
■rançisco Assis, R. P. Vargas 
zs; Izidoro Oliveira, A. Costei- 
a Itanagé; José Alves SoDn- 
uio, P. Morais 743; Jansen No- 
.ueira, Av. H. Fonseca 942; 
osela Faria, J. R. Braminas. 
uarez Galvão, H. Fonseca 393; 
^ovigildo Bezerra, Mercado 
-uDlico; Molima; Miguel Osono, 
•tangi; Maria Amélia, Santo 
mtonio 778; Moresta; Oslor Sl- 
.ueira; Teoíilo Almeida Batlsvs 
varvalho; Turbano.

Terra de ninguém
UOROTHY THOMPSON 
(Copyrigth dos “D. A *” )

TRIESTE — Triecte é uma maltratados pelos habitantes ; que a cisão com Tito enfra
queceu extraordinariamente 
o movimennto comunista em 
Trieste, nào tenho muita cer 
teza de que isso seja verda
de. O mais forte dos dois 
ramos comunistas de Trieste 
é o italiano. No scetor anglo- 
amerieano. ao menos, to 2 os 
os comunistas estão ao lado 
do Cominform a ponto de dar 
a impressão de que Tito não 
existe.

A  propaganda comunista 
pela internacionalização da ci 
dada, eviden.emente desacom 
panhade, da explicação de 
que tai -media seria apenas 
■'temporária” , tem mais apoio 
o que se pensa, por. motivos 
absolutamente alheios ao co
munismo. entre a Burguesia 
ae Trieste, que viu O declínio 
da eis ade. como um grande 
porto de mar, quando estava 
sob a soberania italiana.

A  despeito do fato de que 
as eleições de junho rvostra- 
ram uma boa maioria favo
rável á União com a Italia. a 
medida não é 100 por cento 
popular.

?erdidos & Achauos
Roga-se a quem encontrou 

m  terço de ouro, perdido no 
.ia 17 na calçada das casas ns 
44 e 350 da Av. Nilo Peçanha,
fineza de entregá-lo na reda 

ão desta folha ou à Rua Mipi 
jú, 516, que será bem gratifica 
a.

E S C R I T O R i O  DE 
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA DR. BARATA, N.° 241 
Edifício Nova Aurora 

l.° andar

de o pais em que a  mesma se 
acha. Entretanto, em conse
quência de um irrefletido ira 
tado de paz, Trieste, a ‘ ‘Pé
rola do Adriático”, não per
tence nem á Italia nem á Iu
goslávia e lambem não se a- 
cha sob adminis-ração inter
nacional. E’ governada pelos 
exercitos_americanos e ingle
se.:, que. embora saibam per- 
feitamente como para lá fo
ram, não sabem como nem 
quando de lá poderão sair.

O tratado de paz interna
cionalizou uma cidade indiscu 
tivelmente italiano e um por 
to de mar da Europa Central. 
Os acontecimentos na Iugos
lávia e a reação da Italia pro
varam sem demera que a i- 
deia não era boa. Os gover
nos dos Estados Unidos e da 
Inglaterra compreenderam 
que o seu tratado de paz, peio 
menos no que dizia respeito a 
Trieste, não era muito acer
tado. Mas o fato é que o ha
viam assinado, da mesma for 
ma que os russos .os quais, 
apesar da defecção de Tito, 
não concordariam em tornar 
a cidade de novo italiana. 
Nessa duvidosa situação le
gal, os anglo-americanos têm 
receio de retirar-se, pois, os 
eslavos ferozmente naciona
listas de Tito poderiam apo
derar-se da cidade, preciptan 
do um conflito om a Italia, 
uma ocasião em que a situa
ção internacional, para não 
dizer tudo, é incerta, 

o o o
Enquanto i-so, Trieste é 

um posto favorito dos solda
dos americanos e ingleses. O 
quartel-general americano fi
ca no famoso Castelo de Mi
ramar, construido pelo Ar- 
quiduque Maximiliano de Has 
jurgo ,o infortunado Impera
dor do México.

o o o
Trieste teve o se uapogeu 

comercial e industrial nos 
tempos do Império Austro- 
Hungaro, quando a cidade era 
o principal por,o da Áustria 
da Hungria, da Tchecoslova- 
quia e dos eslavos ocidentais. 
Depois da primeira Grande 
Guerra, os tratados de paz 
deram-na á Italia. Constitue 
sempre motivo de admiração 
saber por que os homens que 
fazem á paz inústem em mo
dificar as deliberações pon
deradas dos seus predecesso 
res.

tras terras comunistas, 
o o o

Os comunistas locais mu
daram varias vezes de ati-u- 
de durante o caso de Tito. A  
principio, todos eles, tanto es 
lovenos quanto italianos acha 
vam que a cidaae devia per 
tencer á Iugoslávia. A  defec 
ção de Tito os fez mudar de 
atitude. Depois das eleições 
italianas, quando receberam 
um golpe mortal nas suas 
esperanças de comunizar a 
Italia os comunistas de Tri
este, que tinnham levado al
gum tempo em silencio, come 
çaram a defender a “ interna
cionalização” inteiramente de 
acordo com o tratado de paz 
e adgoaram a nomeação de 
um governador suiço. Mas, 
como Vadaii, o chefe comu
nista local, me disse com en
cantadora candura como “u- 
ma medida puramente tem
porária . ”

Cheguei á conclusão de que 
se Tito abandona-se as suas 
heresias e voltasse ao redil do 
comunismo ortoaoxo ,ou se o 
comunismo dominasse a Ita- 
Rq, os comunistas mudariam 
de vnovo de orientação” . 
quem pode prever o futuro? 
disse-me a e. se respei*o Vada 
il, que vivei muito tempo nos ' ce patriotismo regional 
Estados Unidos e no México, 

o o o
Embora me houvesse dito

OPORTUNIDADES

C A S A S

PROCURA-SE casa para alu
gar .de preferencia na Cidade 
A1' ., mais ou menos conforta- 
■ Jl, de aluguel até Cr$ 800,00.

Tratar em Araújo Freire, ã 
Rua Frei Miguelinho, 115 — .Ri
beira, ou pelo telefone 1331.

VENDE-SE por 42 mil cruzei
ros, uma otima casa recente
mente construida, com varanda, 
dois quartos, sala unica, cozinha, 
banheiro e W.C. internos, agua 
e luz ,toda mosaicada, em ter
reno de 7x30.

Tratar na mesma diariamen
te com o proprietário à Rua dos 
Pageús, 1245 — Alecrim.

AMÉRICO DE OLIVEIRA |
COSTA

ADVOGADO
Escrit.: Avenida Tavares de | 

Lira, 48 — Io andar |
I

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL
CUESO ANEXO DE COZINHA

A matricula para o Curso Anexo de Cozinha está aberta 
As aulas funcionarão ás terças e sextas-feiras, de 8 ás 11 horas, 
iniciando-se no próximo dia 2. de agosto” .

t
lk : d k o  p a u l in o  d e  s o u z a
Laf Mete Paulino de Souza, esposa e filhos; Carlos Augusto 

de iíeaelros, esposa e filhos; José Paulino de Souza, esposa e 
filhos; e Natanael Paulino de Souza, esposa e filha, pai, madras
ta. irmãos, cunhados e sobrinhos do pranteado PEDRO PAULINO 
DE SOUZA, convidam seus parentes e amigos para assistirem a 
missa de 30.° dia, que mandam celebrar na Capéla de São José, 
no Colégio dos Salesianos, no dia 25 do corrente, ás 7 horas, pelo
repousõ de su’alma.

An ecipadamente agradecem a todos que comparecerem a
esse ato de fé cristã.

t

Os povos fronteiriços da Eu 
ropa têm uma mensalidade 
curiosa, que resulta das mu
danças e incertezas a que se 
vêem submetendo. Adquirem 
dessa maneira uma especie

E
por isso que o cidadão de 
Trieste se julga mais triesli 
no do que italiano.

VENDEM-SE ou trocam-se 
por automóveis de 47 à 49, qua
tro (4) casas, sitas à Rua Jun- 
diaí — 708-710, e Hermes da 
Fonseca, em frente aa campo de 
futebol, ao preço de CrS 70.000,00 
— e — 80.000,00 cada. Tratar 
na “ Casa Rio” , Ulisses Caldas, 
154 — Tel. 1594

VENDE-SE a casa n. 415, 
Rua Presidente Sarmento, anti
ga Avenida Quatro. A tratar 
com João Rodrigues, na Rua dos
Paianazes, n. 495 — Alecrim.

VENDE-SE uma casa sita à 
jrua Auta de Soüza n. 178 (Ci
dade Alta).

Tratar à rua Ulisses Caldas, 
205 ou pelo fone 2035 (esquina 
mercearia).

Mossoró por dentro

DR. HENRIQUE CASTRICIANO DE SOUZA
A LTGA DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE, o CORPO 
DOCENTE e o CORPO DISCENTE da Escola Domestica de Naial 
conv.dam os parentes, amigos e admiradores do grande brasileiro 
— DR. HENRIQUE CASTRICIANO DE SOUZA — para assisti
rem á missa que mandam celebrar por seu 2.° aniversário de 
merte. no proximo dia 26 do corrente, na Capela Salesiana São 
José, ás 7 horas, pelo que antecipam agradecimentos.

Natal, 23 de julho de 1949

Mas, seja como for ,as tro 
pas americanas e inglese^ 
procuram tirar o mehior par 
'.ao possível de uma situaçao 
-esagradavel. Tratam de ser 
xj.enas residentes em parte 
.a ciuade e seus suburoios, 
entinac-se indiscutivelmen-e 

aitraquilos .embora, sem du- 
,iüa, toao o munao se sinta 
.emòtamente intranquiio nu- 
,13 cidade sem iu-uro certo, 

o o o
Como Berlim, Trieste está 

.ividida. Os iugoslavos, que 
.larcnaram sobre a cidade 
jor ocasião do colapso ita
liano, foram finaimente per- 
juadidos a retirar-se para u- 
na linha divisória e, como 
fito nunca desistiu de suas 
jreiensòes á posse de toda a 
ridade, ali continuam e con- 
.inuarão até que a historia 
te modifique de novo naquela 
.egião.

A  divisão tem exatamente 
o mesmo efeito que tem em 
Berlim. Todo os italianos no 
setor iugoslavo, que sofreram 
um tremenndo reinado de ter 
cor quando os iugoslavos ocu- 
çeram a cidade e estão so
frendo um terror frio até ago 
a, procuram transferir-se pa 

ra o setor anglo-americano. 
Ha, portanto, refugiados den 
tro dos limites urbanos da 
-ua própria cidade.

A  divergência de Tito com 
o Cominform não fez dele um 
homem melhor. Continua a 
seguir a linha do Partido, por 
exemplo, na perseguição á I- 
greja Católica, a qual é per
seguida por esse motivo e 
nao por tratar-se de uma ins 
tituição ‘taliana .A  população 
Iugoslava é eslovena e na sua 
maioria católica. Os padres 
eslovenos tem sido pregos e

(Conclusão da 7a pag.) 
material escolar, parte ao qual 
-onseguiao com o Muusterio da 
uaucaçao. A Escola Domestica 
anexa ao Ginásio Sagraao Co
tação ae Maria, cuja funüaçao 
,eve grande significação na vi
ja  aa cidade, leve apoio mre- 
Dral do Prefeito. As sociedades 
culturais e artísticas de Mosso- 
ío, presentemeiue tem encon- 
.rado decidido apoio e palpã- 
,eis auxílios do governo muni
cipal. Elevou o Prefeito as suo- 
,cações aos diversos estabeleci
mentos eaucacionais da ciaaae. 
.tos Ginásios fcsagrado Coraçao 
ue Mana e Bania nuzia, ievou o 
Governo ao Município valiosa 
ujuaa como ato üe justiça e re
conhecimento. As suas subven
ções foram aumentadas de ___
j . iHJO.OÜ e 3.500,UU, para 12.080,00 
cm amoos, aiein ue 50.ooo,0o 
destinados à construção do no
vo prédio do Ginásio «anta Lu
zia. Quanto ao Ginásio, será 
relatada pormenorizadamente 
oin outra reportagem. 
TRANSPORTES 

Quanto a esta parte é lamea- 
tavei a situaçao em Mossoro. 
inioimou-me Jorge Pinto de que 
a Preieitura não recebería a ver- 
oa destinada ao conserto de es
tradas pelo DNER, neste Estaao. 
pois, o município está fazendo o 
impossível dentro de suas pos- 
oibuiaades quanto a esta parte- 
PRODUÇÃO E FINANÇAS 

Obedientes ao titulo, não que- 
emos encerrar este capitulo 

iem frizar um dos pontos mais 
meressantes, e que fala bem 
iito da política administrativa 
ao prefeito Dix-Sept Rosado, 
pie encontrou a Prefeitura em 
lescalabro fmanceiro e em si- 
.uaçâo de cáos em matéria de 
irganização administrativa. Ao 
xssumir a Prefeitura não encon- 
.rou livros de escrituração re- 
jular atualizados, pois que, o 
movimento era feito por meio 
de balancetes mensais que tam- 
oem não estavam em dia. De 
uma arrecadação de 370.309,40, 
do trimestre, de 1 de janeiro a 
30 de março, data em que assu
miu o cargo, encontrou nos co
fres ,em dinheiro a importância 
de 200 cruzeiros. Parece menti
ra, mas é uma verdade pura e 
msoíismavel. Hoje, entretanto, 
a arrecadação atinge a soma de 
3.500.000,00 a 4.000.000,00. 
ESPORTES

Os anceios do povo mossoroen- 
se pela construção de um está
dio, são mais que desmedidas. 
Agora, todavia, nossa represen- 
•.ação federal, conseguiu incluir 
no próximo orçamento da Repú
blica, uma verba de duzentos 
mil cruzeiros, destinada ã cons
trução de um estádio. E  ainaa, 
assim, não se descurou o atual 
prefeito das outras modalidades 
de esportes. Isso, no campo das 
realizações materialmente dire
tas, porquanto, clubes e enti-

M A Q U I N A S

MAQUINAS 
E “ ELNA”

‘ SINGER ’

dades autônomas, têm recebido 
subvenções, algumas mesmo ja 
constantes do orçamento da 
Prefeitura.
BAIXO CUSTO DA VIDA

As medidas tomadas pelo Pre
feito, para a diminuição sensí
vel do- custo da vida, extende- 
ram-se por outro genero, estan
ho entaboladas com sucessos, ne
gociações de trigo, a fim de me
lhorar a espécie do pão e seu 
respectivo custo.

QUAL O SEGREDO?
Diante do exposto, ao espirito 

io leitor deve surgir uma inda
gação que, a'o repórter, não pas
sou despercebida; “ qual o segre
do do exito de Dix-Sept Rosado 
no governo ae Mossoró e como 
em conseguido recursos para 
antas realizações e em tão va

riados setores?
Cremos, sem ser necessário ir 

nuito longe, encontrar a res
posta na simples análise da 
vtual política mossoroense: na 
,az e harmonia conseguida gra- 
a ao tato e força moral de que 
• possiuidor o sr. Dix-Sept Ro- 
rado, que conseguia o milagre- 
ía vitória de março de 1948, co
mo já conseguira perante os di
rigentes centrais grande presti
gio; pelo seu trabalho de fran
ca colaboração em prol de um 
surto de progresso jamais visto 
em outras épocas em Mossoro, 
como de fato está acontecendo 
presentemente. Sendo hojfe, uma 
cidade industrial, Mossoró é, ao 
-contrario de muitas das nossa; 
cidades industriais, um modeu 
de convivência democrática, de 
tal modo se confunde a vida dot- 
seus industriais do tipo de Dix- 
Sept Rosado, com a dos seus 
operários. E’ quase impossive* 
separar um dos outros.

No entanto, aqui está o indus
trial brasileiro que não é bom 
para sua gente de trabalho, pe- 
as caridades que generosamen
te lhe faz do alto de seu pala
cete situado no “ Canto” , nem 
uiesmo pela assistência social, 
que inteligentemente lhe dispen
sa da torre de comando de set 
escritório central, mas pelo ta
to de ter, realmente, gosto eir. 
viver no meio -desta gente, üt 
acamaradar-se com ela, de par
ticipar de seus folguedos e suai* 
esperiências dos dias comuns 
Aqui está o industrial que é tãi 
fiomem do trabalho como qual
quer dos seus homens de traba-' 
itto. Que vive na sua cidade 
que vai ao Rio e consegue tude 
que quer, que, porisso mesmo, t 
verdadeiramente querido pele 
sua gente. Toda a fúria contra 
cie não conseguiu e nem conse
guirá separar Dix-Sept da gen
te de Mossoró, que ficou quase 
mteira ao seu lado, não por sen
tí-lo um senhor feudal, mas um 
amigo dos bons e dos máus dias, 
um amigo do pobre e do rico, 
amigo da gente de trabalho,

A Agencia Informadora Poti
guar, Rua Ferreira Chaves 74, 
vende e compra maquina Singer 
usada. Vende maquina “ Elna” 
nova, com motor e tampada,

T E R R E N O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lamartine, bem perto da 
?raça Pedro Velho. Tratar no 
irmazem Brasil, Av. Rio Brau- 

io, 546 ou pelo telefone 1100.

TERRENOS: Vendem-se ou 
irocam-se por automóveis tipo 
47 a 49, dois (2) terrenos, esqui- 
ua^da Jundiaí com Hermes da
Fonseca.

Preço de ambos: Cr$ 50.000,00, 
Tratar na “ Casa Rio” , Ulisses 
Jaidas, 154 — Tel. 1594.

D I V E R S O S

TRANSFEREtSE o contrato 
ao melho» ponto comercial, â 
rua Dr. Barata, n. 168, com ins
talação, vitrines, balcão, prate
leiras, “ caixa” , telefone, a tra
tar na “ A Fidalga” , à Av. Rio 
Branco, 671 — em frente ao 
•Rex” ._______________________ _

VENDE-SE
Um refrig.rador marca Mon- 
.gomery, funcionando periei- 
tamente, p°r CrS. 6.000.CO — 

Tratar pelo Tel. 1910

VENDE-SE uma proprieda
de em Pirangy, ótimas ter
ras para agricultura e cerâ
mica, com grande plantio de 
abacaxi, bananeiras e coquei
ros. —  Tratar com Ulisses 
Lins, á .Roa Cel. Cascudo, 
n°- 322.__________________ __

VENDE-SE um otimo pon
to para negocio situado á Rua 
Pereira Sim'es .n°, 21, bem 
em frente ao Cais do Porto, 
— Tratar no mesmo.

AUTOMOVEL
VENDE-SE UM OLDSMO- 

3ILE MODELO 1940, MAQUI
NA SEMI NOVA USANDO 
OLEO 30, POR CR$. 30.000, 
00

TRATAR COM LUIZ RO- 
VIÃO, AV. TAVARES DE LI
RA

BONDENADO A 20 ANOS

PARIS, 23 (U P) —  O Tri 
íunal Militar confenou a vin 
e anos de trabalhos força- 
loâ o antigo embaixador na- 
ista em Vichy, Chto Abeiz, 
icusado de pilhagem e depor 
ação de cidadãos franceses 
ilem de participação no as- 
iassinato do ex-ministro Mar. 
Jel.

amigo das tradições mossoroen- 
ses.

(Continúa na próxima edição 
de domingo)
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A N Ú N CIO S C L A S S IF IC A D O S
Ofertas Pelo Reem bolso Postal

Mossoró*..

P I R A  S M  A
MATA A ASMA DO ASMATICO!

E’ a maior descoberta cientifica para os asmáticos!
Uma associação da terapêutica americana com plantas brasileiras!

P  I R A  S M  A
Pedidos diretamenle ao — LABOKATORIO LOUBET — Rua Maria Borba, 44 — S. Paulo

ENSINO SEM EXPL ICADOR
Peio NOVO MÉTODO DE CORTE "VOGUE", ' 
para alta Costura, com 365 figurinos, amp*as \ 
ilustrações sobre a fazenda, e ricamente enca
dernado por Cr$ 125.00. ESQUADRO numerado 
“VOGUE” , curvo, com escalas de busto, ombros 
e costas Cr$ 40.00. SUPLEMENTO ILUSTRADO 
“VOGUE" com mapas e tabelas de medidas 
CrS 25.00. Pedidos pelo reembolso postal para 
Rio Claro, Rua 6 n. 1322. Caixa Postal 152, 
Companhia Paulista. Est. de S. Paulo. Mn-n- 
cule-se no Cursa por Correspondência da ES
COLA DE CORTE E COSTURA DE S. PAULO. 
Em 5 meses uma perfeita modista. Cursos de 
Cortadeira técnica com diploma de contra 

mestre ou nos Cursos Especializados com diploma de Professora. P«*i* 
ensino da Arte e Modas, solicite-nos prospectos.

ySjSUE

L
Cursos especializados paia ALFAIATES, pelos modernos 

Métodos de Corte “ VOGUE”
Ouça, ás 3as. e 6as., das 9,30 as 9,45, na Radio Nacional, 

em ondas canas e longas, o programa dos 
Métodos de Corte “ VOGUE”

M ED ALH A  INDÍO DO 
BRASIL

Composta de ou
ro prata e bron
ze, com a pedra 
da més cse nas

cimento

PREÇO:
Cr.Ç 100,00 

Pelo / 
ReembelSO 

Postal
FABRICA DE JÓIAS 

“ AZTECA”
Rua Regente reijó, 18 — Rio

Pedida a redução de semeaduras de trigo
WASHINGTON. 23 (U P ) l da em todo _o pais, no limite 

•— O secretario da Agricultu 1 de 68 milhões e 900 mil a
i cres. fixado na semana pas-

ra, Charles Brannan .orde
nou a 24 Estados que redu
zam es semeaduras de trigo, 
afim de manter a área semea

ifmmma -  -

sade. A  região mais atingida 
è  o Estado do proprio Bren- 
nan ,ou seja o Colorado, on
de a redução será de 35,5%.

CABELOS BRANCOS
O L E O  M A C
Não contém enxofre nem sais 
de prata. Vejetal e perfumado. 
Combate a caspa e detem a que
da dos cabelos, Não é tintura e 
não prejudica a permanente. 

A ’ venda nas boas Farmacias, 
Drogarias e Perfumarias 

do Brasil 
Atendemos peio: 

REEMBOLSO POSTAL 
VIDRO — Cr.S 20,00 

Livre de porte
Pedidos á Caixa Postal, 4.272 

Rio de Janeiro — D. F.

Cine Rio Grande
AV. DEODORO, 635 — 

------ H O J E

FONE: 15-31

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 18 e 20 horas
IDA LUPINO, PAUL HENREID e OLIVIA DE HAVILLAND em

D E V O Ç Ã O
A vida intima das famosas irmãs Bronte autoras de “ O Morro dos Ventos Uivantes” e 
“ Jane Eyre” . Duas irmãs amavam o mesmo homem: uma guardava seu segredo no fundo 
da alma... A outra revelava em cada palpitação de seu coração amante! Um episódio 

remaatico inspirado na melhor literatura! s,

----  HOJE — Matinal ás 9,30 -----

T.TT.T.T FALMER e SAM WANAMAKER 
----  em ----

Ànoè de Inocência
O filme que recebeu a medalha de ouro da
“ Associação Americana dos Pais de Família”
Um delicado -romance impregnado de todo 

o lirismo de uma época encantadora!

TERÇA-FEIRA
Com Humphrey Bogart e James Cagney

A  LEI DO M AIS FORTE
S A B A D O!

J A  S S Y
Uma emocionante historia de amôr, 

mistério e intriga

(Conclusão da 7a pag.) 
das de serem publicadas “ a bem 
do regime” .

A espera da volta do país ao 
"•egime democrático, que deve
ria trazer consigo a completa 11- 
oertade de pensamento, pala
vras e idéias, licaram os nossos 
oomens ae letras 

O  Rio Grande do Norte ca- 
•ou. Os nossos intelectuais ou 
.iuerirom ao fascismo então vi
gente, ou prelertram sUenciar.

Mossoró nao constituiu exce
ção. Pecnaram-se os jornais. O 
mesmo desuno tiveram as ínstí- 
.utçoes literanas exostenies.

ua pouco, com o retorno da 
nação a um regime mats ou me
ntis democrático, os intelectuais 
.odtricios, voltaram as áuvtoadcs, 
jam um entusiasmo pouca co
mum, com uma força criadora, 
-mates nunca vista..

Mossoro custou a acordar de- 
.ujuctvameme.

->s fundos anos de forçada 
mercia, íouoaram a nessa gen- 
•e letraaa o anuno e as esye- 
anças de outrora. .. 

zj couoe a mocidade o traba- 
uio oe acordar o uosso povo.

Fundaram grêmios- culturais, 
puoucaram revistas. Editaram 
: ornais.

Li agora estamos “ em Iorma” .
; remos tres jornais. Um dos 
|uais o ja declinado acima, soo 

n i p  d respoxisabmuaae exciusiva aa 
moc.uaae estudantina.

rs, para espanto dè muitos, 
íundou-se ha poucos dias, a 
" Academia Estudantil Mosso- 
roeuse oe Letras", que tem a 
tmuiidaae patriótica, üe eievar 
o mvei cmtural aa juventude es
tudiosa e que por isso, muito 
signUica para a nossa literatura 
provinciana.

Os mieiectuais conterrâneos, 
ocupara ae quando em quando 
as colunas aos suplementos li
terários ae Natal e Recife, pos
tos as suas disposições por esses 
grandes animadores ao movi
mento literário, M. Rodrigues 
ae Melo, Nilo Pereira e o poeta 
Mauro Mota.

remos assim, a grata satisía- 
çao ae comunicar aos nomens 
.e letras aa uossa região, que 
Mossoro também esta na luta.

Mostrando a todos que ainda 
em o mesmo vigor e o mesmo 
entusiasmo ae ha duas ou trés 
„erações passadas. Está possui 
oa desse entusiasmo benefico e 
>ao, de que toda vez que se pre
sencia uma luta ou campanaa 
.iigna ela é tomada.

Mossoro ressurge para a luta 
j.rdua e para a campanha san- 
.a pela causa de suas letras, 
,ausa essa onae todos procurara 
aumentar o cabedal literário de 
.ua terra, para enfim pôr o Bra 
sol no lugar em que êle deve es- 
.ar. Em um lugar, que não se 
macule e em que se respeite 
memória sagrada de Machado e 
mui, de Nabuco e Alencar e 
Monteiro Lobato e Mario de 
Andrade.

Esteve em Natal o...
(Conclusão da ultima pagina)
maiores campeões, destinada 
a orientar a célula adminis
trativa no caminho da sua 
ede.ição financeira. Essa 

-ampanha, conforme esclare- 
.e excia., não surgiu t.a- 
zen Jo no bojo moviir.en.o rei- 
viiidicatorio contra o Estaco, 
tanto mãe se propõe a criar 
um orgão técnico de assisten

do tipo do que será levado a 
ofei.o e.n Fortaieza, como 
reuninoes mul.i-partidarias, 
^estinadas a estuuar e resol
ver proQlemas co.i.uns e con 
eretos, como os de energia e- 
letrica, saneamento, esra.as, 
e c. Essas reuniões .em pa
ra ele outra utilidade ,o en
sejo da manifestação de pro- 
olemas e necessiuades. discu-

j.a aos i.iunicipios, si e quan- i idos de boa fé e com obje-
r * G-in-do solicitada, sem qualquer 

caraier da ini.erferencia. Es- 
je municipalísmo é, ao co í- 
ravio, algo essencial á orga

nização federativa.
Quanto ao ít.o Grande do 

iul, Estado natal uo sr. A- 
roaldo Mesquita da r'os a, 
em s. excia. orgulho de re- 
elar que o governo ali não 

,-sperou o prazo ae 1U ai-os 
•as entregou desue ja a<!< 
unicipios os 30% a mais da 

-rrecacacao estadual cOu.e a 
municipal.
FALANDO A ’ IMPRENSA 

LOCAL
Ontem á noite, na Vila Po 

úguar logo mpós o jantar com 
ine foi homenageado pela 

i governador José Varela, ac 
qual compareceram au orita 

,des civis e militares, aquíes- 
eu o sr, Adroaldo Mesquita 

da Costa em palestrar ligeira
mente com representantes'da 
mprensa local que o procu 
raram.

Elogiou e realçou e  idéia 
dos congressos de munici ios

Agua para...
(Conclusão da 7a pag.) 

aifico Chafariz., em cooeraçã» 
com a Base Aérea de Na ai 
atualmente fornecendo 50 mil 
litros dágua diariamente ápo 
yulação pobre do populoso 
bairro;

Alem do acima .citado, en
contra-se também em constr- 
ção um outro no Bairro Baí 
xinha, desta vez em coopera 
çáo com a Diocese e que sera 
como o primeiro, igualmanit 
mecanizado. O transporte da 
parfuratriz foi efetuado por 
caminhões c’a Prefeitura de 
Mossoró qVe v:ajaram para 
Natal em dias desta semana 
tendo sido designado, para se 
encarregarem do mesnn, os 
funcionários João Albuquerque 
Pinto e Jose’ Romão Filgueira 
Somente os que conhecem t. 
magnitute e o alcance des es 
melhoramentos poderão aqu 
latar com justeza o valor de 
tal empieendimentç.

.ividade. Ele considera isso 
um progresso nos nossos cos- 
umes poli-icos. Acha que a, 
n4oieraneia-facciosista de an 
iga.-.ei.te to naria im;ossivel 
. realização cesse Congresso 
e Municípios do Nor .ese. A- 

tentuou ai.ida que o c.ra er 
2 a finalidade a í—inistran- 
as desses Congressos são 
.ma necessidade aluai e está 
e acordo com‘ a iendenc-a 

universal, que considera o 
ov^rno não mais como um 

ii.r.bolo negativo e ins.ru- 
ento Je restrição. Acrescen 

.ou que hoje em toda par.e 
overno é serviço, assistên

cia, administração. E disse 
extualmenne.
— “ Os problemas do Bra

sil são em sua grande parte 
problemas de gerencia, de or 
ganização, de desenvolvimen- 
.o economico e social — ad
ministrativos em suma. A  
própria tarefa de conso'ida- 
ção do regime democrático 
não é só política, mas tam- 
tem adminis.rativa” .

O ministro acentuou o quan 
o a realização de assembléias 

como a que se vai realizar em 
Fcrtaleza deve ao clima de 
um governo de união e con
córdia, que fez da defesa da 
autonomia municipal e da re
denção do município um dos 
principais do seu pregrama 
de ação. a que se vem dedi
cando com desvelo e eficacia.

Acentuou em seguida o ca- 
rater municipalista da poli- 
ica do presidente Dutra e da 
radição do Ministério da Jus 

hça, para concluir que o go
verno estará sempre atento 
aos problemas e necessidades 
io nordeste e convoca todo o 
povo do Ceará, do nordeste e 
do Brasil, para que se una 
a tarefa, no urgente e im

perioso dever de elevar os ni- 
eis de nossa vida material 

a cultural. Tarefa comum 
que cabe a governantes e go- 
ernados._____________________

Chicana...
iConrlusão da 6a Pagina) 

oferta da “Studeba-

4LBERGUE NOTURNO DE 
NATAL! 

para o
Não se esqueça do seu auxilio

A  Partir de terça-feira no Cine “SÃOLUIS” um dos maiores filmes do mês

n u  A SEM J V 0 M E
Produção 20 th Century FOX

Cine São Luís Cinema REX
— H O J E -

MATINÉE: 15.30 — SOIRLE: 19,45
NA TELA

€ A N T I N F L A S
— em ----

O CIRCO
NO PALCO:

GRANDE SHOW

L A  M EX ICANITA  Y  
CHINACOS

SUS

—  II O J E —
Matinée ás 15,30 — Soirée ás 18 e 20 hs.

Glenn Ford
----  em ----

PAULA
A  rival de “G ILD A ”

Aguardem !

Canção do Sul
Tecnicolor

CineSãoPeoro
HOJE —  Soirée ás 19,45

1NGRID BERGMAN

CHARLES BOYER

CHARLES LAUGTON

Ârcotíopnunfo
Da METRO-GOLDWYN-MAYER

Preço: Cr.S 3,00

CESE SÃO LUIS”
HOJE — A ’S 9 HORAS

NA TELA:
BRINCANDO COM DINAM ITE

Juntamente
l e g i ã o  d o  z o r r o

l.a série 
NO PALCO:

“DOMINGO ALEGRE”

49Cinema w4REX
HOJE — A ’S 9 HORAS

NA TELA:

O CIRCO
NÒ PALCO: »*

“HORA DA  ALEGRIA”

TERTÚLIAS FORENSES 
Virando a maior aproxima 

çáo (a  classe, os Juizes, advo 
gados è demais militantes d, 
Fôro de Mossoro’ deliberaran 
promover, mensalmente, no 
Clube lp;ranga, um almoço 
cue se realizara’ de preteren 
cia uo ultimo £ abado ce cad; 
mês..

Na reunião inaugural a 2 
de Junho passado, tomaram 
parte: os Juizes Jose’ Fernan 
des Vieira e Zacarias Gurgc 
Cunha; o Proir.t orGebaStião 
Fernandes Gurgel F.lho; n: 
advogados Antonio Francisco 
''e Albuquerque, Gatr el Fe“ 
nandes Negre'ro. Jose’ Rodr 
gues, Jose’ Ma^ce’ ino Fiih'- 
■ose’ Mozart Menescal, Jose’ 
Thiers Din z Rocha Raimum. 
Soares de Souza e V cente d 
Mota Neto; os escrivães He 
meterio Fernanades Raposo < o 
Melo F IVo Philastro Lope . 
Correia Pinto e Santidio Gur 
gel de Olivera estiveram 
presentes, ainda, como conv 
dados por se encontrarem ne i 
ta cidade, o Juiz Olavo Fe> 
nandes Ma:a. de Are:a Branca, 
e o advogado Israel Ferrei) . 
Nunes, de Natal.

E’ propofitos dos promt 
ventes suscitar e ciseutir. du 
rante os almoços, quest es de 
direitos, em tese. entregando 
a presidência dos trabalhos ; 
um dos Ju'zes de Dire to cj 
Comarca aPernadamente.

Revestiu-se de mmto bn 
Iho excelente cordial^ade r 
rrimeira cessas TERTÚLIA 
FORENSES, como ’ acerta ’a 
mente denonvnada entre . o 
«eus idcalieadores e frequen 
tadores.

Parabéns, pois, á nobre tui 
ma do Fôro de Mossoró por 
essa bela iniciativa, digna d 
imitação.

Mossoró —  Julho — 1949 
( Do correspondente )

ju,00,
er” ........................................
*0° LUGAR:
1 caixa de bebidas “Rio 

' •ande” , oferta de R. Chaves 
i  Cia.
11° LUGAR:
1 bomba de ar manual, ofer 

;e de For.seoa & Cia.
13° LUGAR:
Uma supresa!
— Para moças —
1“ LUGAR.
I bracelete. oferta da Joa 

'.heria Farache —  1 maqui
na Fotográfica, of-erta de Ser 
gio Severo.

2° LUGAR:
1 ves-ido EFC, oferta da 

Casa Rio —  1 estojo de períu 
r.c “Helena Rubstein”, ofer
ta da “Predileta” .

3° LUGAR:
1 fino par de calçador, ofer 

a da “Paris em Natal” — 1 
-tojo de perfume “Coti” , o- 

'er a da Alfaiataria Londres 
4° LUGAR:
i albym de fotografias, o- 

'erta de J. Alves de Melo 
5° LUGAR:
1 vidro de extrato “Haiti” , 

terta de Natal Modelo.
6° LUGAR:
\ truce de passeio, oferta 

■a Fcrmosa Siria 
q° LUGAR:
1 pulcáro de alabastro, ofer 

a de TacPo Brandão 
8° LUGAR:
I guarnição para rr.esa, o- 

ferta de Armazém Popular. 
9° LUGAR:
1 fer-o eletrico para engo

mar, ofer a da Casa Lux.
10° LUGAR:

1 torrador de pão, oferta 
na SE~AN.
11° LUGAR:

1 torra Jor de pão, oferta 
Ja SEPAN 
12° LUGAR.
1 corte de seda, oferta da 

“A Graciosa” .
13° LUGAR:
I surpresa!

8 3

;
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Medicos-Mensageiros do bem 
-canalizadores da Humanidade

-— P e .  Francisco das Chaqas N e v e s  G U R G E L
. , (Especial para o DIA RIO DE NATAL)

.1 3 -  I  -

Matcu as duas filhas jogando-as ao mar
Um fato monstruoso que comove torto um pais-Uma 

mulher jovem lança ao mar as duas filhas
O povo é tão injusto com os 

msa.cos como o é com os sacer- 
cioies. Homens de Deus, volta
dos uiLcaniente para o bem da 
coletividade, íautores do pro
cesso coletivo, fontes perma- 
nt.i os do equilibrio social do 
mundo, são os médicos verda- 
du-ros fermentos do bem espa
lhados na grande massa, que 
não s^oe o tesouro que possui. 
Precisamos no momento de 
uma campanha em que se ex
plique ao povo e se convença do 
dever de se aproximar dos mé
dicos, 'de cuvi-los, de ter neles 
amigos dedicados e capazes de 
levar a felicidade aos lares, dig
nificar a íamilia e afastar da 
vida o crepe da tristeza e da 
morte, sempre que as condições 
Dio-psicoiogicas o permitem e 
Dcús o autorise. E’ certo que to
nos marchamos para o conheci
do rumo que se ultimará com a 
morte, m~s temos obrigação de 
Juri e de consciência religiosa 
de cuidar da saúde como quem 
procura o alimento para man
ter a vida. Enquanto o povo, a 
multidão for reservado para com

"Vinho de café”
(Continuação do Suplemento)

g —  jogo que terminar a fe r
mentação tumultuosa tras 
fegar, arejando;

9 —  continuar a fermentação 
le.ita com ba toque hidráu 
Lco, em lugar fresco.
O mais, como para vinho 
branco.

A  Legislarão brasileira bem 
como a francesa não fazem re 
ferencia a este tipo de vinho 
que por muitas razões se apo- 
xima do osado como é, as ve
zes, confundido.

Entretanto na França para 
fins sa.diários e f  ca s sua 
apreciação está suj‘eita ás cons 
tanies analíticas corresponden
tes ao vinho tinto.

Esta interpretação dos regu 
lamento tem causado algumas 
dores de cabeça aos cantíne.ros 
honestos pois não é mu.to ra- 
zonvevl equipara’ um produto 
que doriniu sómente uma noi 
te com outro que o fez por 3 
e mais, em contacto intimo 
co.n o tagaço.

Q: arido ao analista compe 
te lazer a caracterização do 
“vnho e café” pode êle se ser 
vir.da Relaçáo-Enotanino: Fli- 
fenOiS não taninos, que noa 
‘‘vinhos de noite ” é inferior a 
0.9, enquanto que ‘ os vinhos 
t.ntos está compreendido entre 
1 e 3.

Algumas videiras hibriãas 
que, vini íca' as em tinto, fo 
gem á essa regra apressntan 
do aquela relação abaixo de i 
podem ser reconhecida no ato 
tia degusta;ão.

Decidam se os viti-vinieult.o- 
res indígenas pela pi-odução 
cuidafosa tiesía bebda pois tu
do inc- ca será bem acolhida 
re.o c-niumidor brasileiro. 
Não podendo chama 1 a de vi
nho de café (nossos clássicos 
caíts antigos desaparece am) 
terá que bebe-la nas casas de 
pas o iedindo, soLnementeao 
ao garção uma meia de “vinho 
de uma noite” para maior 
satisfação de seu temperamen
to tropical.
(x) — Os 3/4 do môsto res
tante silo viniíicados para vi
nho tinto.
(xx) —  O Intituto de fermen
tação cio Min síerio da Agri- 
cuii-ra íornece gratuitamemo 
a que.n solicitar,'o levedo em
apre3o.

XXXXXXX

Comunicado tí© Serviço de 
Informação Agrícola .

Ministério da Agricultura — 
Março de 1949.

os médicos, mais sofrimento se 
•repara a humanidade que tem 
or certo o mal que precisa, pior 
iesconfiar daqueles que serão 

•.ampre capazes de fazê-la mais 
eliz e mais aprazível. 
iNJXJSTIÇA QUE FAZEMOS 

AOS MÉDICOS 
E’ de lamentar profundamen- 

e e nisso muitos de nós temos 
■ulpa a flagrante injustiça que 
■.azemos aos médicos. O povo 
Joge do medico, preferindo ou- 
,ir a palavra do curandeiro, do 
nfermeiro e porque não dizer 
do homem da venda” que en- 
ma remedios acertados, porquo 

iá passou para seu Fulano e eíe 
iicou bom... Que coisa pavoro- 
hí essa a de deixar de ouvir o 
íomem que estudou, que conhe- 
s o organismo, que manipula 

ii3 drogas, sabendo-ll.es as apli
cações. sua toxidez, seu gráu do 
salubridade, para escutar só- 
mente a voz de quem menos 
tutorisado é para dar uma só 
palavra sobre esse pequeno 
mundo ou esse tremendo “ cos
mos” que é o organismo huma
no em todas as suas misteriosas 
facetas! Que desastre saber o 
manto somos muitos de nós in
justos com o medico, dizendo 
que eles querem dinheiro, que 
-ues só querem é tomar o que 
o pobre tem! O’ como isso dói, 
pois nunca ouvi dizer que um 
medico deixasse de receitar e 
examinar um doente, porque 

i ele declarou que não lhe podia 
1 pagar a taxa a que ele tem di
reito . Por tudo precisamos com
preender que o medico tem que 
viver como todos nós, respeitan- 
ao ainda por cima de tudo a sua 
condição social, os problemas de 
íamilia, habitação, manutenção, 
etc. e tudo isso só se faz com 
dinheiro e muito. Não pode o 
medico fazer tudo de graça, 
pois se ele toma gratuito todo 
■seu esforço, começa por faltar 
aos seus compromissos minimos 
como homem de sociedade que 
e, vivendo de modo igual a to- 
.los nós, tendo roupa a usar e 
mercearia a pagar no fim de 
cada mês... Porque se não é 
justos com esses homens que são 
fermentos de Deus no mundo, 
dando o melhor de sua vida no 
cuidado unico de fazer felizes os 
outros, de fazer crescer a gloria 
-de viver, abrigando na grande 
arvore do saber e dos cuidados 
profissionais a riqueza demográ
fica do mundo. Nesse mundo 
misterioso em que eles vivem, 
desde o mundo preventivo da 
Higiene e da Proíilaxia até às 
aplicações da terapêutica, à po- 
sitividade sumftnente objetiva 
aa cirurgia, precisam ser mais 
anjos do que humanas criatu
ras, pelo cunho pratico e indis
pensável da sua grande missão.

TAREFA EUCATTVA QUE
NOS OOMPETE
Esclarecer o povo, explicar ao 

povo o que é o medico, sua fun
ção, seu valor, sua cultura, seu 

t nome voltado para o bem, sua 
honra empenhada um dia núm 
longo juramento feito de zelar 
pela felicidade alheia e pela 
gloria da vida que não é dele, 
mas dos outros a quem ele irá 
dar o melhor das suas forças e 
aas suas atividades em prol do 
progresso da humanidade. Cum
pre a todos nós que dispomos de 
auditono facilitar essa tarefa 
aos médicos, mandando o povo 
ao medico, quando formos con- 
lessar doentes, batisar crianças 
em piena decaída da existência 
cm estio num tempo em que a 
vida deve ser apenas despertar 
de uma ionga prunavera. Quan
tas vezes na minha vida tenho 
Datisado criancinhas quase à 
morte e tenho conduzido eu 
mesmo ao medico e dias depois 
tenho como recompensa encon
trar pelas ruas da cidade um 
pai ou uma mae sorridente com 
a agradavel noticia “ meu filhi- 
<iho ficou bom — Deus lhe pa
gue, porque me levou ao medi
co” . — Assiste a quem dispõe

Conheoimsnti...
(Continuação do Suplemento)

acuse a cx'stêneia de ferro ou 
oxido de ferro, argila ou a 
cal.

A cór negra ou bem escureci
da indica a presença do humus; 
ou, nas várzeas, baixadas, wa- 
les e fundões., ser um terreno 
paludoso ou turfoso.

Se o líquido, obtido de uma 
fervura dessas terras em água,

de um auditorio uma imensa 
responsabilidade, pois muitas 
vezes temos nas mãos uma exis
tência que se salvará ou não se 
tomarmos ou não a atitude que 
•* doente merece. Por outro la
do devemos respeitar os casos, 
consoante a especialidade, pois 
não seria acertado mandar ao 
tisiologista a quem se queixa 
Je dores pelo baixo vèntre ou à 
altura dos rins. Nesse caso man
darei ao urologista, porque é seu 
dominio e ele como especialis
ta olha com 4 olhos para um or- 
gao, sem esquecer sua repercus
são nos demais. Para isso'ele 
estudou e por isso tem respon
sabilidade e se ele não procu
rar a vida e saúde do doente, 
outra coisa não poderá procu
rar, pois sua missão è aquela e 
a nenhum de nós assistirá o di
reito de criticar, pois ele vê co
mo medico bem adiante de to
dos nós que somos leigos no as
sunto. Sejamos justos com os 
médicos. Não tomemos reme- 
-lios ensinados, porque deram 
certo um dia para alguém, pois 
cada organismo é um mistério 
e somente o medico pode in
tuir esse mundo ingrato, que 
Deus fez é verdade mas a Es
critura teve o cuidado de não' 
dizer que estava bom. Observai 
que Deus foi achando coisa por 
coisa bõa, mas ao fazer o ho
mem não disse que estava bom 
o negocio! Porque? Sabia e via 
o que era o homem. Um misté
rio do começo ao fim, do sorriso 
•ie criança ao eirrigar da face, 
na velhice vai um passo ape
nas unas muitos cortes e vales 
atravessamos até o luminoso dia 
sem fim, ondè saberemos por
que o homem vive tão pouco e 
'••onsoapte a Escritura “ brevis 
vivens, repletis multis mise- 
riis... ”  Deveriamos nos inclinar 
profundamente ao ver passar 
im medico. Fermentos do mun- 
Jo, catalizadores do bem, ver- 
fadeiros imans da bondade, per
fis voltados e unicamente para 
x felicidade alheia, pois sua pro
fissão é mais um estado do que 
•ima ocupação profissional, um 
-ncerdocio, mas um sacerdócio 
que merece ser valorisado pelo 
;ue representa e pelo que signi
fica para a sociedade, que sem 
de não poderá fazer progresso 
sstavel e duradouro. Muita gen- 
:e, no entanto, abusa desta bo
nita ideia do sacerdócio do me
dico e quer tudo com o medico, 
nas nunca pagar seus direitos, 
'íão, não está certo. Medicina

coisa indispensável ,mas não é 
preço de feira. Aquele que ocu
pa um medico, deve ter o pra- | 
•.er de dar-lhe o necessário, pois 
'eus emolumentos são até ga- 
•antidos por lei, confiando que 
ele sabe o certo e o errado c 
que responsabilidade imensa en- 
Trentar para salvar uma vida. 
Oevemos ter prazer em dar o 
lusto ao medico, prestando-lhe 
a assistência de subsídios a que 
razem jús seus trabalhos. Mui
ta gente tem dinheiro para far- 
riar, para divertir-se caramen
te, mas não quer dar ao medi
co que tratou um filho, que sal- 

. vou uma filha, que restituiu a 
saúde a esposa nas ansias da 
morte! Isso pàrticipa de uma 
vei^ndeira injustiça, pois temos 
obrigação de acatar o medico é 
até fazer-lhe bõa ausência, nun
ca colocando o povo contra o 
medico.

Clamorosa injustiça com os 
médicos está em chamar va- 
nos médicos de uma só vez e 
;r-se experimentando um e ou
tro, dando-se um remedio e sus- 
oendendo outro, sucedendo as- 
•um contrapor um medico a ou
tro, diminuindo-lhe a fama à 
custa da insensata atitude de 
procurar vários e não observai 
os prescrições exatas de nenhum 
deles. Injustiça clamorosa! Pro
cedimento insensato de quem 
não dispõe do senso de respon
sabilidade, colocar o medico 
contra o medico, podendo ao 
menos prestar-lhe este ato de> 
gratidão de preparar-lhe a bóa 
fama a que ele tem direito co
mo nosso irmão e cristão que é.

Deus abençói esses mensagei
ros do bem no mundo que so
mam com a grandeza do ho
mem, num mundo onde tudo é 
nostil à finalidade suprema do 
vencer,-' porque não falta quem 
não tente apagar em nós o so
nho de nossa libertação da ig
norância, que é per certo a mais 
terrível e drastica das formas de 
moléstias que infelicitam o ho
mem neste mundo. Não tomeis 
remedios ensinados, não espa
lheis boatos contra os- médicos,

BUENOS-ARES, (Meridio
nal Comunicam de Mar de 1 
Plata: —  Um fato impresiona- 
-e ocoireu nessa conhecida 
estância balnearia. Uma mul
her lançou ao mar suas fili.as. 
uma cas circunstancias a im
pressionante é que o cride ocor 
ie-u justamete onde hhá alguns 
anos, a grande poetesa ALo- 
nsina Stoni jogou, se ao mar, 
uo espigão da raroia.

O crime teve lugar entre o 
céu e o mar, no extremo do 
primeiro espigão da Parola, 
cnce está o monumento a Al- 
losma Stoni.

Estava como caia a noite — 
começa a carta o motorista 
particular Juan Antonio Caliva 
— quando vi uma mulher des
cer as escadfnhas que condu
zem á praia. Levava uma cr.a- 
nça nõs braços e outra segura 
pelas maüb. Em dado momento 
vive a impressãão de qoe ela 
me tinha visto. Regressou e
perdeu-se na rua.

Cohva estava esperando o 
patrão.
Meia hora depois pareceh-me 

ver a mesma muiher que re
gressa Co espinão. Não tinha 
certeza, mas era a mesma mu- 
iner. Somente agora não tra- 
2,a cons.go nenhuma crian
ça. ..

OS SAPATOS
Caiiva e outro amigo tiveram ;

curiosidade de cnegar até 
o extremo co espião, dá era 
noite rechada e a maré subia, 
rugindo

— Por aqui não existe nada,
—• E isto?
Cal.va levantou um sapati- 

nho de couro claro, um sapa- 
«nho de criança.. .
Depois veio a cenunria. A po- 
ncia correu a praia. Num can
to avistou-seo que, á primai- 
ra vista, parecia ura monte ds 
aapos: Era o cadaver i r  Tu- 
lia Clemência. Na mão crispa
ra e ír.a tinha ainda um sa
quinho de balas com que a 
mãe quis dulcificar a sua mor 
ie norrivel.

*
UM HIENA HUMANA
Eàquahto isso, em um quar

to da obra em construção no 
caminho de Necochea e a rfa 
Belgrano, Adelina lrma Man 
zur, estava ceando com Pe ro 
uancina e seu primo Luiz A l
fredo Lara

Onde esteve?
A mulher olhou-o antes de 

responcer.
—  Pui até o centro.
— As meninas T
Outra pausa. Cancina serve 

vinr.o. Aaeli.m termina de co- | 
mer antes áe responder.

—  Dei-as para uma íamilia

não afasteis o povo nem os po- 
Dres dos médicos, porque' se as
sim procederdes sereis crimino
sos, por éstardes combaténao cs 
mais autênticos propulsores da
quilo com que todos vós sonhais 
abertamente — a tal da felici- 
aade. Ajudai os médicos a vi
ver. Ide aos médicos. Respei
tai os médicos na sua dificil 
missão. Espalhai no povo o de
ver ae frequentar o medico, in
dicai o bem, porque ele é já o 
prêmio de quem o pratica. Fa
zei o bem, porque esta é a men
sagem desta vida. A medicina 
e a mão de Deus, preparando o 
templo do composto humano pa
ra a ressurreição. Quem leva 
rnn doente ao medico saiba que 
terá no céu um melhor lugar, 
porque contribuiu para fazer 
brilhar Deus naquele templo de 
manifestação de sua gloria. O' 
como são eles fieis à sua voca
ção. Quantos vivem na pobre- 
sa, passando mal, faltos de con- 
rorto e os inimigos da sua gran
deza moral a espalhar que são 
nco3 e tudo deveríam fazer de 
.,-raça! Fim de mundo, mas rea
lidade clamorosa. Sejamos jus
tos com os médicos. Preguemos 
o seu valor ao povo e façamos 
do medico o anjo aa guarda da 
aiegria, ao encantamento e da 
paisagem gloriosa dos lares, a 
quem eles como mensageiros do 
bem, „ espalharão na massa o 
rermento da glorificação, por
que a justiça é bem o funda
mento da perene imortalidade.

Natal — Meia noite de 20 de 
julho de 1949,

de Buenos-Ares. Serão bem 
cuitadas. Assim não nos amo, 
larã0 ma.s.

Depois abandona a mesa e 
vai deitar-se num catre. A

mulher que matou seus filho3 
viorme placidamente até a po
licia chegar. Ao ser detida não 
derrramou uma lagrima, nem 
um soluço.

Diante do espelhoReflexões aos 40 anos
Algumas idéias que ocorrem ao espirito de uma 

mulher de cabelos brancos

As crianças e os homens não 
me olham mais.E’ estranho, 
».u acreditava que só a admi 
ração dos homens justifica a 
beleza mas agora observo quq 
mesmo os olhos dos inocente:) 
livres do cesejo são sem in
dulgência; e se um cáa olham 
-indiferentes, isto quer dizer 
que já estamos velhas.

Os homens são tão vaidosos 
que gostam sempre de cum
primentar uma mulher bonita 
E eu pensando na eternidade 
desta sua admiração, não com 
1 reendi que o olhar de umi> 
crian;a ou de uma pessoa sim 
çles, é a recordação mais amo 
rosamente generosa que «a- 
ontramos em nossa velhice.

Há uma hora me olho na 
espelho e não encontro mais 
a luminosidade antiga: nãa
tenho já a fronte lisa, os olhos 
límpidos, o nariz delicado da 
mocidade. 01h)>-me com im
piedade e descubro sulcos vi
zinhos a minha boca, varias li
nhas em torno dos olhos e a 
queixo irremediavelmente en
grossado.' Parace-me ter rece 
bido um golpe profundo no co
ração, tanto foi rápida 9 im
prevista esta transformação» 
A todas as mulheres suce erá 
o mesmo, Sera’ que só perce
bem isso quando são olhadas 
sem indulgência? Bem, a his> 
toria de minha primeira ruga 
é esta: Tinha eu vinte e dois 
anos. Que cescspero! Como foi 
grande o meu esforço para eli

No mundo do 
radio

POR AL NETO

A Tribuna e o rádio se dirb 
gem ao mesmo orgão de per 
cepção: o ouvido. Porisso, tan
to em urna como em outro, 
o poder da memória está pra
ticamente ausente. Via de re
gra, quem escuta um discurso, 
como quem ouve um comentá
rio radiofonico, não consegue 
recordar com precisão as fra 
ses que ouviu. Nisto a Tribu
na e o Rádio se diferenciam 
graniemenie do Jornal. O lei
tor tem muito maior fcilidado 
para recordar o que lê, o po
der da memória exercem na 
forma direta.

Já citei importante facto 
de diferenciação entre o Jo> 
na Tribuna, a influencia pesso- 
tão da influencia pessoal, no 
Jornal não existe influencia 
pessoal; no radio a influencia 
pessoal existe ir.as é limitada: 
na Tribune, a influencia pesso
al se exerce em toda plenitude.

A personalidade de um ora
dor, em ocasiões, projeta-se 
tão intensamente sóbre aque- 
'es que ouvem e veem que as 
palavras chegam a adquirir 
um papel relativamente secun
dário. Simultaneamente com t. 

poder da influencia pessoal, e- 
xiste na Tribuna o poder da 
influencia ce grupo. A  influ
encia de grupo não existe no 
caso do Jornal nem do Rádio

Muitas veses, um par de pes
soas entusiasmadas, numa au
diência inicialmente da massa 
sobre si mesma. Os oradores 
e conferencistas, frequenta 
mente, tiram proveito dessa 
situação

mina’-la: quase enioqueci’ !
Quando trabalho, meu Deus 
rara inventar massagens a. 
propriadas, cremes especiais 
segredos cos institutos de be
leza! Blasfemei contra tudo, 
Não sabia então que a juven
tude entra sempre triunfante 
cm o.ualquer parte, e que uma 
ruga a mais ou a menos não 
conta. Agora sou indiferente 
a esta recordação e este uis- 
quinho é o unico do meu rosco 
uue não me da desgosto., a- 
tualmente. Ao contrario, me 
é extremamente caro. Podei 
inclivel da* recordação quanfa 
finda a paixão, começa a nas
cer a reflexão. Somos menoj 
felizes, mas... Estou certa do 
que todas as mulheres tem 3 
ruguinha do primeiro amor. B 
em tocas este sinal de reco
nhecimento sentimental tem 
no o seu posto bem definido, 
Uma, eandida e bondosa, con
serva o em um angulo da tes
ta: outra, desdenhosa, num la
do da boca: outra m, e invejo- 
sa, exibe-o junto aos olhos.

Deve ser triste a busca afa- 
nosa de um olhar admirativo 
masculino mais _ triste ainda 
reconhecer que não o encon
tramos facilmente. Os homens 
não sãão quase cruéis com a 
palavra, mas o são muitíssimo 
com os olhos. Devo me contro
lar quando perceber que uni 
homem escolhe as palavras 
que me ciz pois sempre fui 
le uma credualidade estúpida 
em se tratando ce cumprimen
tos mascul-nos.

Façamos as pazes com estes 
triste quarenta anos. .Quero 
recordar-me, daquela frase que 
me diz am sempre quando era 
pequena: “ Serás bela se ío- 
res boa” Em verdade, passa
mos a vida a constatar a fal
sidade desta maxima educati
va: é inacreditável que haja 
mulheres belas cheias de mal
dade emulheres feias cheias do 
oondade.
Mas com o correr dos anos d 
que verificamos quanto é sen
sata aquela frase. A bondado 
faz o seu caminho lento, maâ 
seguro, no animo de uma mu
iher e mais tarde é o unico 
ingrediente com o qual ela con 
ta para a criaço de uma nova 
beleza. Poss0 afirmar que o 
mundo poético, cheio de bonda 
de é a unica riqueza de tuuo 
o que decai. Façamos a paz 
com a sombra triste que desce 
sobre o uosso rosto. Há uma 
beleza nova para a mulher de 
quarenta anos: a bondade da 
alma, a luminosidade do espi- 
rito._________________

Aniversário do Con= 
junto Teatral 
Potiguar
Esteve reunida em dias da 

semana passada o Conjunto 
Teatral Potiguar, com o com- 
parecimento de grande nume
ro de ar.sociados, sob a pre
sidência do vereador Sando- 
val Vanderlei, para a elabo
ração do programa das festas 
comemorativas do 8o aniver- 
cario de fundação daquela so 
ciedade de amadores ,a trans 
correr no dia 20 de agosto 
proximo, quando circulará a 
Revista “ Teatro”, orgão do 
Departamento Cultural do 
Conjunto.

Na mesma reunião foi esco
lhido a grande peça em três 
atos. de Genolino Amado ”A- 
vatar”, para o eípetaculo de 
gala, no Teatro Carlos Go
mes.

As festividades terão ini
cio no dia vinte, prolongan
do-se até o dia 27.

Oportunamente publicare
mos o programa.

/
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A histeria do Sabiá Velho
RAUL LEMOS

“Nas suas cordas quanta 
nota dorme Como o pás
saro dorme nas ramas, 
esperando uma mão deii- 
caua Que saiba arranca- 
las!”

(Becquer espanhol)
Agora, minha lima, que já 

es-ás te preparando para rae 
deixares, nessa alegria vã das 
17 primaveras, no aían ardo
roso e contagiante de consti
tuir um jovem lar, em corri
da ceiere para e. Vida, que 
muitas vezes eu te respondia 
que ela era uma lagrima de 
saudade, um sorriso de espe
rança, quero contar-te quiçá, 
a derraueira his-oria de pae 
que tem amado muito.

Tu’, Lucia, ainda tens aque
la velha mania de quando 
criança que eras, a peoir-me 
sempre, sempre, que te con
tasse uma historia.

E muitas vezes para conse
guir-te dormir, con-ava a da 
maarasta:

Xó xó passarinho —  A i não 
[toques O biqulnho 

Vae-te embora p’ra teu ninho. 
Carpinteiro ue meu pae 
Não me corte meus cabelos, 
Minnha má me penteava 
hnnlia madrasta me enterrou 
Pelo figo da figueira 
Que o passarinno bicou.

Outras vezes era a do “Ke.- 
gado e a Festa ao Céo”

Léo, léo, léo, se eu desta es- 
[ capar

Nunca mais bôdas ao Ceoí

E a de João grumete. Co
va ca linda flor, João mais 
Maria:

Chipe chipe minha gata,
Nao me come meus bounhos, 
Quanuo come tm  dara!

Ouvir historia! Como nos 
é grato, depois recordar as 
que ouvimos em criança. Es
sas remimscencias, írnres que 
memória, sao-nos preciosas 
mais tarae, que as aestoina- 
mos peio caminho no aecii- 
nio da vidçt.

Foi o que fez o nosso que
rido poéta Coétho Neto; ele 
semeou no .“ Canteiro da Sau
dade" toua a riquesa de sua 
altiva, e essas saudades, como 
ele di-se “São livres, voam 
em volta de nós as nuvens no 
espaço” .

Porem, minnha filha, pondo 
á par.e estas divagaçoes, és- 
tereiembrar do passado cheio 
de cânticos crespuscuiares, 
que tem do mar a musica su
prema edos luares a luz dôce 
e acalentadora, vamos ao 
cumprimento da minha pro
messa, hòje, que ainda, como 
outrora, mal oteu nnoivo de
saparece, todas as noites da 
porta do nnosso casebre, vem

Foi o que fez o nosso queri
do poéta Coelho Neto; ele 
-m- .dnda
semeou no “Canteiro da Sau 
dade” toda, a riqueza da sua 
alma e essas saudades, como 
ele disse “São livres, voam 
em volta de nós como as nu
vens no espaço” .

Porém, minha filha, pondo 
á par.e estas divagaçoes, ês 
te relembrar do pássade 
cheio de cânticos crepuscula- 
res, que tem do mar a musi
ca suprema e dos luares a luz 
dôce e acalentadora, vamos 
ao cumprimento da minnha 
promessa, hoje, que ainda, 
como outrora. mal o teu noi
vo desaparece, todas as noi
tes da porta do nosso casebre, 
vem tu’ ainda, sorrateira e 
brejeira, não de chambre co
mo menininnha antigamente 
aDroximando-te da mêsa. 
baixas o quebra-luz e de 
mãos no meu queixo:

— Paisinho, conte-me uma 
historiai

— A  historia de hoje, por 
despedida é a seguinníe:

Um velho sabiá triítonho, 
que quasi já não cantava 
mais. de aspecto merencóreo, 
de plumagem baça, e já um 
tanto calvo. . .  um velho sa
biá que outrora fôra alegre, 
vigoroso e ativo, e que aca
bava de educar uma numero
sa prole, vendo que seus fi
lhos já ee achavam suficien- 
temente fortes para viverem 
por si; vendo que eles já po
diam dispensar a aza, a pro
teção paterna, resolveu dar- 
Jhqs mais alguns conselhos,

antes da separação, antes da 
despedida finai.

1-ara isso, subiu com eles á 
mais aita grimpa da mais al
ta árvore na floresta e lhe3 
disse:

Meus filhos olhai o mun
do. ..

E a rapaziada atônita, olha
va.

Olhai o vasto mundo, ia di
zendo o velho, e vereis que 
isto é um vale de lagrimas, 
jm  inferno de dores, um a- 
òismo de tristezas! Vereis que 
a vida não presta, que o mun
do é doloroso e horrível, que 
é feio e triste como a mor- 
- e . ..

Ouvindo isto, um dos filho
tes, que era de gênio alegre 
e zombeteiro, disse baixinho 
para os irmãos:

“ Pobre do velho! Está ca
duco ! O mundo é lindo...

Era de fato uma esplendi
da e glorio-a manhã. A  imen 
sa floresta verde ondulava 
macia ao sopro da vir ação. 
Por toda a parte flores e fru 
-os. No ar, andava um agita
do zumbir de insetos, um con
tinuo cantar de aves moças. 
Todos os rumores misteriosos 
da ioledade ali se casavam 
em uma harmonia inefável.

E o velho continuava:
Vêde o sol. Julgais que é 

bom? Pois é um engano. Nas 
lutas' pela vida, quando voa
mos cançados em busca do a- 

' limento escasso, seus raios 
ardentes nos proslam mortos 
de insolação e de febre Vêde 
a agua sussurante das fontes. 
Já nossos avós diziam que 
junto delas é que melhor se 
esconde o caçador cruel. E a 
ciência moderna afirma que, 
com a gota limpida e traido- 
a, bebemos também milhões 
:e rr.icrobios letais!

Vêde os fru,os que desa
fiam os vosso apetite: uns
„ao lindos mas venenosos e 
.raidores como a beladona; 
metros se escondem perfi- 
.as indigestões.

Nas azas. tão faladas e tão 
mcíicas da briza, esper.a e 
ria ,andam as bronquites s 
jí reumatismos. Os reuma- 
ismo, ei de mim, que já ti- 
•aram a esta aza vigorosa e 
ouzada todo o peito, toda a 
vontade de voar:

Não há nada bom debaixo 
io sol!.. .

Unia gargalhada retumban- 
e e sonora interrompeu o 

discurso do velho sabiá tris- 
:onho. Exa a rapaziada ale
gre, irrequiéia e feliz, que 
acabava por acreditar que, de 
fato, o velho endoidecera. 
—as o respqito filiai em bre- 
wa reprimiu o riso indeeen- 

*
Ride, continuou o velho, 

?ois Deus queira que em bre
ve não ténhais de chorar! 
Vias continuai a ouvir?

Por vosso bem, eu vos con 
■:ito a fugir do mundo, das 
«uas lutas, das suas perfidias.

Muito especialmente eu vos 
concito a não formar fami- 
ia. Porque si a formardes 
'ereis talvez, vereis talvez 
norrerem os filhos caros, ou 
i esposa idolatrada como eu 
:erdi. E nesse acerbo mo- 
cento, como Edgard Poe, o 
iombrio poeta do corvo, ga
nindo a janela sobre a noite 
e vossa vida ali vereis so- 
aente e curidão, e nada mais! 

Escuridão ali e nada mais... 
Os nossos afetos nos fa- 

:em sofrer dia e noite. Alem 
ias nossas próprias dores, so- 
rendo duplamente com aque- 
es que nos são caros... Por 
udo isso e por vosso hem. eu 
/os concito, pois, a não a- 
-nar!. . .

Neste momento, então a gar 
jalhada rebentou mesmo na3 
>cchechas do velho pessimis- 
ai

Um riso louco esfusiava ,ir- 
everente, irreprimível, inter
ninavel...

Logo que foi possível soce-
’ ar um pouco ,a rapaziada 
-onteçou a dizer:

“ O mundo é lindo e a vide 
r bôa! Queremos a vida com 
odas as suas lutas, com suas 
esperanças e com seus deses
peros. suas vi-orias e sua» 
derrotas.

Queremos h vida como 
Deus a fez; queremo-la como 
vós rr.esmo já a vivestes. E. 
principalmente, queremos v i
ver para outrem, queremos 
amar, queremos nos sacrifi-

Esflorando o 
Evangelho
“ Não esmagará a cana que

brada e não apagará a torci
da que fumega, até que faça 
triunfar o juizo” .

“Evita as sentenças defini
tivas, em face dos quadros 
formados pelo mal.

Da lama do pantano, o Su
premo Senhor aproveita a 
íertelidade.'

Da areia seca, retira uti- 
•da solidez.

Da areia seca, retira uti
lidades valiosas.

Da substancie amarga, ex
trai remedio s. lutar.

O criminoso de hoje pode 
ser prestimoso compr.nhe ro 
amanhã.
..O malfeitor, cm certas cir
cunstancias, apresenta quali
dades, nobres até então igno
radas, de que a vida se apro
veita para gravar poemas do 
amor e luz.

Deus não é amor de esma- 
gamento.

E‘ Pai de misericórdia 
Não destroi a cana quebra- 

da, nem apaga a torcida qne 
fumega.

Suas mãos reparam estra
gos, seu hálito divino recom- 
uêe e renova sempre.

Não desprezes, desse mo-' 
do, as luzes vacilantes e as 
virtudes imprecisas. Não 
abandones a terra pantanosa, 
nem desampare o arvoredo 
sufocado pela erva daninha.

Trabalha pelo bem e ajuda 
incessantemente.

Se Deus, Senhor Absolutto 
da Eternidade, espera item 
paciência, por que motivo, 
nós outros, servos imperfei
tos do trabalho relativo, não 
poderemos esperar?

Emmanuel
(Comunicação recebida pelo 
“ médium”  Francisco Cândi
do Xavier).

Oriano de Almeida reali
zará o 8o Concerto 
da Cultura Musical
Atendendo a insistentes solici

tações, a Sociedade de Cultura 
Musical, convidou o pianista 
oriano de Almeida para a rea- 
.izaçáo do 8o recital e que terá 
iugar no proximo dia 27 no Tea
tro Carlos Gomes. Essa noticia 
p, bastante alviçareira, pois, 
Oriano de Almeida precisa ser 
ouvido mais uma vez por todo o 
público natalense, para ouví-lo 
è aplaudí-lo antes de sua parti
da para a Europa.

Para brilhantismo deste re
cital de despedida a Cultura Mu
sical contará com a colaboração 
ua comissão que promoveu as 
recentes homenagens ao insigne 
pianista.

car até a morte pelo nosso 
afeto. . .

Para que foi então que 
Oeus íez os sabiás, para que 
foi que Ele fez a mocidade, 
si não foi para can-ar, para 
voar para amar?. . .

E o velho sabiá tristonho, 
depois de refletir um pouco, 
iisse: os rapazes têm razão, 
para a mocidade o mundo é 
indo e a vida é bôa.

O amor sincero e puro è 
um dom divino. Es-a extra- 
aha renuncia de si mesmo, 
issa dor volutuosa ,esse v i
ver para outrem, foi o pro- 
orio Deus quem o inoculou 
jm nossos corações. E mes- 
xo para os velhos, há uma 
oaz suavíssima nesse anoite
cer sereno depois de uma ví- 
la cheia de afetos, depois de 
uma vida bem vivida, quen- 
'o termos a convicção de ha
ver combatido o bom comba
te.

E. voltando-se para a tur
ba. risonha e excitada .acres
centou:

Pois bem, si não tendes 
mêdo á lu'.a, ide e vivei. Mas 

,eu quero dar-vos ao menos 
esta regra de ouro. Aceitai 
a vida como a vida é; ponde 
somente em Deus os vossos 
olhos e e  vossa esperança e 
vivei socegadamente. vivei 
sem fraqueza.

E’ esta a regra da eterna 
'vitoria Voai,,.

Homens, coisas e letras

Jornal de Letras
José Lins do Rêgo

Os irmãos Condé resolveram abalar o marasmo 
que anda pela nossa literatura, verdadeiro torpor nas 
letras e nas artes, e vão publicar u jornal de letras 
publicação que supere os grupos e as paiieuihas e 
que apareça com um grande programa.

Conheço cie sobra estes Con-é, e sei que são a- 
gentes beneficos da coisa literaria, homens que acre
ditam na literatura, e que se dão a ela com todas as 
suas energias. O João e o José tenho-os na conta de 
amigos do peito .c-mbora de vez -em quan. o o João 
se arrufe e anae de tromba, em reação as minhas ino
centes brincadeiras. Negocios do senso de humor e 
do bom e -o mau funcionamento do ligado. Mas nada 
terá isto que ver com a nossa amizaae, e, muito me
nos, com a capacidade para servir e trabaihar dos ir
mãos Condé.

Acredito que o tal jornal que eles vão lançar ob
tenha sucesso. Bastam as memórias de Afranio Pei
xoto, que o joruai vai publicar, para -ar-ihe a impor
tância de um acontecimento literário. A  no sa litera
tura, de hoje em dia, anda a sofrer áe uma chatice 
generalisada. Os críticos cruzaram os braços como 
lavradores sem terra para trabalhar. Não liá vento 
para vencer uma calmaria de levar ao uesespero. Tu
do prauo e ruim, tudo feito e tudo acabano na pior 
maneira.

Acredito que o jornal dos Condé faça alguma coi
sa para salvar-nos oeste aborrecido estado de coisas. 
Vamos espera-los com as maiores esperanças.

Sementes de ju t a ,amazonense 
crescem em Iquitos, no Perii

Falta financiamento para o produto nacional e é 
restringida a sua exportação —  Revelações fei

tas numa mesa redonda, na presença 
do sr. Ademar de Barros .

MANAUS (Meridional) — Du
rante a mesa redonda promovi
da pela Associação Comerciai 
do Amazonas, da qual partici
pou o senhor Ademar de Barros. 
foram debatidos os principais 
nroblemas economicos da região 
amazônica, entre os quais o da 
borracha, o de madeira e gua
raná.
REVELAÇÃO SENSACIONAL

Durante os debates, o ponto 
culminante registrou-se com a 
revelação sensacional do senhor 
•saac Sabá, quando este tratava 
4a questão da jüta. Sem rodeio, 
e com claros objetivos, o senhor 
Sabá começou dizendo que para

Missão no...
(Conclusão- da 7a. pagina>

iios ao Ginásio Santa Luzia e 
Sagrado Coração de Maria, de 
aiossoró.

Resta só que se converta em 
lei o projeto, com as modifica
ções que o Governo achar de 
por bem introduzir.

3o) — O porto de Areia Bran
ca. Deixo de falar da constru
ção ao prédio do Ginásio Nor
mal, da reforma da Cadeia Pu
blica, dos auxilios indispensáveis 
Los citados Ginásios, não só por 
considerar a sua efetivação um 
ato de rotina, numa administra
ção conciente, mas por se fra- 
ár de promessa formal de quan
tos, a partir de quase dois lus- 
.ros, tem enfeixado, em suas 
uiaos, os poderes do Executivo 
Estadual, inclusive o seu atuai 
aetentor.

Por isto, arremato estas con
siderações referindo-me, apenas, 
ao Porto de Areia Branca.

Neste caso, o meu apelo aos 
ilustres emissários, em nome do 
Oeste, calcinado de sol e es
quecido dos homens, seria subs- 
■ úiicialmente diferente dos ou
tros. Eu não pederia, como nos 
demais casos, que S. Excia. fi
zesse menção, na sua Mensagem, 
ao seu desejo de realização, ou, 
pelo menos, de concorrer, na 
medida das suas forças, para a 
ma efetivação.

Aqui, eu solicitaria dos emis
sários que fizessem sentir ao 
Sxmo. Sr. Governador, que a 
região mencionada (que êle 
Dastante conhece, melhormen- 
te agora, que, visitando Mosso- 
ró, esteve em contacto com suas 
ceais forças econômicas e so
ciais) — desejaria que S . Excia., 
tia política portuária do Rio 
Grande do Norte, não tomasse 
qualquer atitude que se pudes
se increpá-la de parcial ou sec
tária. Abstraindo os interesses 
desta ou daquela comunidade, 
colocasse o problema em termos 
do interesse do Rio Grande do 
Norte, sem “ parti-pris” ou in
fluencia de ordem afetiva.

O porto de Areia Branca é 
wn imperativo economico do

atender às necessidades nacio
nais de trinta e cinco a quaren
ta milhões de quilos de juia, só
0 Estado do Amazonas já pro
duz cerca cie lo monoes, e que 
centro ae um ou dois anos po
derá fornecer a quantidade re
clamada no comercio ui terno, 
carecendo tão somente de finan
ciamento. Criticou, então, o go- 
• arnoj reveiando que, hnquanto 
iaita esse financiamento, e Oo 
jroautores sb arriscam para 
produzir mais, os poderes puoii- 
cos negociam com a juta nidia- 
aa, dando margem ao desanimo 
„ue ja se observa no Estado, 
-áais ainda restringem as pos
sibilidades de negocio, proibindo 
a exportação do nosso produto 
sem mercado no pais, quanao os 
.lurte-americanos nos fazem pro
postas vantajosas.
-fARTE DE ADEMAR
O governador bandeirante 

.parieou o senhor Isaac oaba. 
. crescentando que nossa gente
1 de fato corajosa em dar cre- 
ato às promessas do nosso go- 
erno.
Em segukta, * *o sennor Saba 

evelou um fato sensacional, 
.eferindo-se aos esforços dos 
iorte-arnericanos para a aqui- 
-çáo da juta, disse que eles, em 

-ace das dificuldades postas pe- 
o-nosso governo, desistiram de 
ios comprar juta, limitando-se 
. levar sementes da Amazônia, 
/ lavradores connecedores ao 
amo, para plantação em gran- 
ae escala em Iquitos. Assim, 
íaqueia região já está florescen- 
-o uma plantaçao fabulosa de 
juta.

Sstado e quiçá do Nordeste, e a 
maior reivindicação do Oeste 
potiguar. ^

Não se trata de fazer a sua 
localização, dando-se preíeren- 
da a esta ou aquela cidade. O 
.ue se pretende é dar um escoa- 
aouro para a citada região, com
preendidas nela largas faixas 
erritoriais da Paraiba e do Cea-

• ã.
Com a Estrada de Ferro de 

Mossoró, em vias de entroncar- 
se na Rêde Viação Cearense (c 
>.ue a levaria a Crato, no Ceará, 
(.travessando ricas regiões parai- 
oanas, na bacia do Piranhas, Ou 
erras servidas pelos grandes 
açudes de Curema, S. Gonçalo 
e Mãe Dagua), — o porto, em 
apreço, tem o calor de uma ne
cessidade inelutável, se tivermos 
cm vista, — iace aos Estados vi- 
tinhos — a recuperação econo- 
«nica do Rio Grande do Norte e 
am maior carreamento de ren- 
Jas para os cofres do Estado

São estas as considerações que 
o Oeste, com largas esperanças, 
pediria aos emissários que trans. 
mitissem ao Governador Poti- 
(juar. Não, apenas, para que S. 
Excia. de tais assuntos simples
mente se ocupasse em sua Men
sagem. O que seria imperdoável.

Estudantes bra
sileiros nos Es
tados Unidos

W AániNG iON, (UbIS)
Um grupo ae o-to estuua.ites 

vo Coieg-o iviackenz.e) de bao 
Paulo encontra-se nos Esia 
aos Unidos para excursão da 
-eis semanas.

São os seguintes os estucaa. 
■es brasileuos: José André»
'-oiirigves, Wolígang Scnoecs, 
Aj/rson Faò, ica^ae: e Edgar 
a.ec, Lailos Mal-oni, Rubens 

Pereira e uaime A  Hun.cuit. 
js quais ViSitarãão os centros 
mdusi.r.ais do paiz.
.iunnicuot, ía.ando em nome 
ms seus companheiros, disse 
.ue toi_os estavam .nteresados 
m observar os prougressos da 
- u& emiaria> os novos equ.pa 
mento? m.ustna.s e cientnicos 
-* organ.za.ao -as fabricas o 
<s metoaos de trabalho.

Um oucro grupo üe 12 estu- 
uan-es de eugeuhana ca Esco- 
m roíeteenicca de báo Paulo 
euconcia-se atuamente -m Chi 
cago, com 0 mesmo propo îco.

Segunao se espera, a excur
são que os eatimcoites brasi 
ieiros realizam nos Estados 
Unidos será ce mutuo bene-i- 
e-o, pelo in-ei cambio de conhe
cimentos que a mesma pro
porciona, — C.

A  corrupção 
bolchevistã

(De um observador social)
O comunismo que teve a-pre

tensão de se dizer uma revolu
ção saneadora, destinada a su
bstituir ao imperialismo corrup
tor e decadente, é uma forma 
de corrupção moral que recai 
por sobre a humanidade.

A violência das armas, que de 
rez em vez éle usa assinaiá-se 
dentro dessa desagregação mo
rai desse absoluto e triste aes- 
taso pela dignidade humana. 
Essa corrupção que já nasceu 
das entrannas do marxismo, qué 
coloca o homem como coma, to
ma na revolução comunista a 
tua forma prática.

Ass.ni é que servir á revolu
ção, servir ao marechal ataiin, 
e renunciar, antes ae tudo, toua 
c qualquer veleidade moral, e 
tervir como um animal de car
ro atrelado á carruagem des 
oovos semiores do Kremlin.

Para conseguir pela infiltra
ção aquilo que não conseguiría 
pela força das armas ou peia 
wregaçâo leal e franca c comu
nismo corrompe. Repete a mi- 
atíria nazista. Por onde p-ssa, 
o homem fica reduzido a naca. 
E se porventura ergue a cab-ça 
.orna-se um ser completamen- 
e inutilizado como o Carueai 

primaz da Hungria!
a  guerra na CMna tem êsse 

üoioruso aspecto. Os nacionaim- 
as propriamente não tem s.ao 
ierrotauos, porque a corrupção 
omunista e que tem vencido, 

.-.proveitando-se da infelncdade 
•t© um povo que há quase meio 
■eculo sofre as consequências 
ocais de guerras e revoluções.
Foi o que aconteceu com 

mangai. Disposta e preparada 
para ser defendida por mais de 
-meo anos, cai, de um momento 
para outro, como se fosse uma 
cidade inerme e desprevenida.

que Si-tíi-tían, representante 
pessoal de Stalin no com-uuo 
.ebelde, entrou em negociações 
;om os argentarios da cidade e 
prometeu a eles que a indus-na 
.ocai não seria socializada. E 
por isso os banqueiros de uhan- 
.ai pagaram larga soma em ou-
.o a certos generais nacionalis- 
,as ,para que os rebeldes tomas
sem a cidade pacificamente.

Mas, principalmente, para que 
o. Excia., melhor apreendendo 
•>s fenomenos políticos e econo- 
micos do Oeste, e, em particu- 
.ar, de Mossoró, reformasse o 
<;eu juizo a respeito dos homens 
e cousas da região, e, sincera
mente decidido, ajudasse a todos 
sem qualquer distinção,- nesta 
obra patriótica, quanto ingente, 
de resolver os seus problemas 
fundamentais, porventura menos 
•seus do que do proprio Estado, 
cujo destino se traça nesta ho
ra difícil que atravessamos.
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Crônica Social
O PRECEITO DO DIA
COISAS DO PASSADO

Anúgamente, era grande o 
numero de pessoas, de crianças 
prmcipalmente, que adoeciam e 
mjrr.am ue difteria. Graças ao 
descobrimento do sôro antidift- 
térico,' a mortalidade por essa 
doença diminuiu extraordina
riamente. E o sôro é tanto mais 
cl caz quanto mais cedo for 
í..,iIcido. _

Se desconfiar que alguém 
está com difteria, faça-o pro
curar, sem demora, o médico 
ou o Centro de Saúde. - »
SNES.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Sen.iorítas
Miraci Dias de Melo, filha 

do sr. Manoel Dias de Melo e 
de sua esposa d. Dezuith Fer
nandes de Melo.

HOJE
Senhores

Paulo Lira, funcionário dos 
Correios e Telégrafos.
— Alberto Ramos de Vasconce

los, do comercio desta cidade e 
figura de relevo em nossos cir- 
cuios' esportivos, intelectuais e 
sociais.
Senhoras

Anal.a de Oliveira Fernandes, 
viuva do sr. Heiminio Fernan
des.
— Ligia Filgueira Freire, espo 

sa do sr. Moacir Freire, do co
ra tcío desta cidade.
Senhoritas

Iara Bezerra, filha do prof. 
Beverino Bezerra, diretor do 
Departamento de Educação.

— Jandira Fernandes de Aqui- 
no, filha do sr. Manoel Fernan 
des de Aquino, já falecido, e de 
d. Maria Marcionila da Concei
ção.

— Maria Ivanilda, filha do 
£>. Manoel dos Passos, funcio
nário do Departamento de Im
prensa, e de sua esposa d. Ana 
Gon alves dos Passos.

— Míriam Esteia dos Anjos, 
filha do sr. Teóíilo Alexandrino 
dos Anjos, escrilurario da Estra
da de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte, e de sua espo
sa d. Maria Esteia dos Anjos. 
Jrianças

Ana Maria, filha do sr. João 
Lopes Mousinho, funcionário do 
jepartamento da Fazenda, e de 
•ua esposa d. Lilita Mousinho.

— laperi, filho do sr. Joa- 
luim Araújo, proprietário e co- 
uerciante em Luiza, municipio 
.e Florania, e de sua esposa d. 
Milca Soares de Araújo.

— Francisco, filho üo sr. João 
pereira de Araújo e de sua es 
posa d. Dana Maciel de Araújo.

— Nubia, filha do sr. João 
Martins e de sua esposa d. Neu- 
sa Fernandes Martins.

— Diná e Dinorà, filhas do 
sr. Antonio Mozart Soares e de 
-ua esposa d. Edite de Araújo 
Soares.

- Mario, filho do sr. Manoel 
Dias de Melo e de sua esposa 
a. Dezuith Fernandes de Melo. 
VIAJANTES

Aureliano Medeiros Filho — 
Regressou, ontem, da vizinha ci
dade ae S. José, onde se acha- 
-a em viagem de repouso, o nos 
ÓO assiduo colaborador, Aurelia- 
ao Medeiros Filho.
_ Pelo avião da Aero Geral,

tomou passagem sexta-feira ul
tima, para Recife, o jovem 
Humberto Pignataro, comercian
te nesta praça. O mesmo se de
morará naquela capital poucos 
aias, onde fõra a tratos comer
ciais. ______ __

O Cruzeiro derrotou 
o Siderúrgica

BELO HORIZONTE, 23 
(Meridional) —  Jogando, ho
je á tarde, pelo campeonato 
mineiro de futebol, o Cruzei 
ro derrotou o Siderúrgica, pe 
ia contagem de 3x1. O pri
meiro tempo terminou empa 
tado de lx l .

Enorme interesse pela competição 
patrocinada pelo America F. Clube
Relação dos premios-Outras providencias- Notas

Leitor amigo:
Contribua para o êxito da 
Campanha do Quilo, ajudando 

a construir o
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

Juzes para hoje
. RIO, 23 (Meridional) — Os 
árbitros sorteados para a ro
dada de amanhã foram os se
guintes:

America x Botafogo — 
Dundas; Canto do Rio x Flu
minense, Ford; Madureira x 
Bonsucesso, Lov.-e; e Olaria x 
São Cris.ovãó. Bill Martin.

Vitoria da Portugue 
sa de Desportos, 
por 1x0
S. PAULO, 23 (Meridiinal)

----- Em prosseguimento ao
campeonato paulista, defron- 
ram--e hoje á tarde os qua- 
Jos da Portuguesa de Despor 
tis e do Comercial, vencendo 
o primeiro pela contagem mí
nima. O unicò tento da par
tida fei marcado na fase ini 
ciai por intermédio de F in- 
ga I.

A  renda apurada foi de .. 
Cr§ 2S.630.00.

Ari e Braguinha re= 
novaram com o Bo= 
tafogo
RIO, 23 (Meridional) —  Os 

jogadores A ri e Braquinha re 
novaram seus contratos com 
o Bo.eiogo. por mais um ano, 
recebendo o primeiro 20 mil 
cruzeiros e o segundo 45 mil 
de -luvas.

IN IC IO , HOJE, DA CON
FERÊNCIA DE ARAXA'

CONVITE
A LIGA DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE o cor-

discentee docente da Escola Doméstica de Natal convidam as 
ex-a:unas deste estabelecimento, amigos e admiradores do D . 
Hem"que Castriciano de Souza para uma reunião Pr°m°™da pe 
k, G ênuo Lítero Musical “ Aula de Sousa” , que se realizara no 
dia 26 do corrente, ás 19.45, horas, em homenagem ao seu 
dador, no salão nobre da referida Escola Domestica.

Escola Doméstica de Natal, 22 de jullho de 1949.___________

America x Botafogo
o clássico da rodada
Fíócüs os demais jogos de hoje, pe

lo campeonato c a i io c a ^ ^

RIO, 23 (Meridional) — 
A segunda conferência das clas
ses produtoras será iniciada do
mingo em Araxá, sendo a sessão 
maugural presidida pelo gover
nador Milton Campos. Inume- 
ataque comunista.
A conferência deverá discu
tir problemas econômicos e 
a situação do comércio e da 
indú tria agro-pecuária, de 
icôrdo com o temario organi
zado e o ponto de vis Ia resul
tante, será encerrado num 
manifesto das classes conser
vadoras .

Sem nenhuma contestação | 
a assumo dominante na ci
dade. da rua dr. Barata ás 
longínquas paragens do A le
crim. é a realização hoje 
com inicio marcado para as 
8 horas, da prova Chicana 
Automobilistica. denominação 
abrasileirada do termo caste
lhano “a la gincana” .

Por ser talvez, essa prova 
inédita na nos a cidade vem 
despertando tamanho interes 
se e curiosidade. O numero 
e pessoas inscritas em nu- 

ir.éro de vinte, bem revela 
que a prova, de fato, veio 
'■alhar no bom gosto dos vo
lantes da cidade. Esse nume- 
"o não se eleveu, por ter a 
Direção da Prova, estabeleci
do esse limile como o ideal 
para a sua execução. Do con 
rario fatigaria dernâis os e- 

lementos encarregados de 
sua fiscalização e mesmo a 
própria assistência, alem de 
vir prejudicar, até certo pon 
to o trahsito normal da pro 
pria cidade, particularidade 

e sas que não escaparam á 
observação clinica de seus or 
ganizadores.

Os concorrentes além de se
rem, na quase sua maioria 
volantes consagrados, não 
se descuidaram, um só mo
mento, da sua preparação tec- 
nica. efetuando treinos con
secutivos, com tomadas de 
tempo, no proprio itinerário. 
As portners. por sua vez, são 
vistas a qualquer hora do dia 
na quadra da AABB quando 
não permanecem em casa 
“ traindo” com a maçã, prova 
considerada decisiva no corn
ou to geral dos pontos.

As duplas como se vê, a- 
tem de fortes, vem se subme
tendo a rigoroscs treinos. De 
relance não se pode, á prio- 
ri estabelecer favoritismo 
No entretanto, estão sendo 
apontadas as dunlas Luciano 
Baia — Isolía. Xixico-Darly, 
(Vaiter Luch e partne”, como 
Drovaveis papões. Será • que 
não haverá surpresas? O Ca
pitão Murilo, da Base Naval 
nromete se classificar muito

bem e João Bezerra não vae 
deixar de escapar essa opor- 
unidade sem azer uma oba 
propaganda para a Ford. A- 
lonso está calado e Gabriel 
Camara tern sido visto cons- 
.antemente na pisla. Bezer- 
rinha vem rindo da bonifica
ção que lhe darão com hand- 
csp. Rui Barreto já retirou o 
escape do cano e Aguinaldo 
Simonetti diz que não é mu
nheca de pau.

Assim se chega á conclusão 
que as provas vão ser bem 
disputadas e o resultado f i 
nal poderá oferecer surpresas 
agradáveis. O choro é france 
> até mesmo necessário de
pois de uma prova desta na- 
cureza, onde o fator sorte se
rá a rosso ver. decisivo. 
PROVIDENCIAS DA COMIS 

SÃO JULGADORA 
A  cotr.issão Julgadora da 

“ Chicana Automobilistica” re
solveu tomar as seguintes de
liberações:

a) — Designar o sr. Joao 
Alfredo Pegado para substi 
tuir o sr. Ozorio Dantas, co
mo Fiscal de Pista; ,

b) —  Designar os srs. Co- 
riolano de Medeiros, Osca: 
Francisco de Oliveira, José 
An chieta e Ernani de Lira 
Moura, para árbitros dos In 
cidentes n° 2, 5. 7 e 11 respec- 
tivamen.e, em substituição a 
outros faltosos;

c )  —  Esclarecer aos Con
correntes que o Incidente n° 
4 , vaga lateral será colocado 
ao largo do parseio do Gran
de Hotel, face N . logo após o 
Fomento Agrícola, devendo os 
concorrentes para atingi-lo 
contornarem a Praça Bom Je
sus logo após atingir a Tave- 
res de Lira. vindo pela Du
que de Caxias;

d) — Dar conhecimento do 
sorteio feito para o escalona
mento de saída dos carros, o 
qual foi o seguinnte:

1 — Carro n° 11 —  Alonso 
Bezerra

2 — Carro n° 4 — Jacob La
mas

3  __ Carro n: 1 — Hars
Walto Luck

RIO. 23 (Meridional) — Pa 
ra «£ir.anhã os jogos anuncia
dos em prosseguimento ao 
Campeonato Carioca de ru.e- 
bol, são os seguintes:

America x Botafogo, nas 
Laranjeiras „

Canto do Rio x Fluminen
se ,em Caio Martinns ,em Ni
teroi „

Madureira x Bonsucesso,

em Conselheiro Galvão
Olaria x São Cristovão, no 

campo da rua Bariri.
O principal encontro tera 

entre rubros e alvi-negros, 
em que estará em jogo a in
vencibilidade do Botafogo, lí
der absoluto do certame.

Os clubes de folga amanha 
são o Vasco, Flamengo e Ban 
gu

Mário Viana para a quadro de 
árbitros da Taça do Mundo
IginrdailQ a qualquer memento um entendimento en 
tre aquêH árbitro e o presidente da C B.O.

A V IS O  .
Ao Comercio, ao público e aos íregucscs do 

estabelecimento “ARTES GRAFICAS ,
--------  desta capital --------------' _

A Proprietária £  ^  «
CAS” , da Av. Tavar dêlle noticia tiverem, que
a todos quantos este £ ^ n \ o  ^  de gua firma “ VIUVA , 
assunnu, nesta data, a Ge vogado e, em consequen-
A. LYRA , em virtude de t o  revoga ^  coníeri_
ca, tornado sem qua q 1 de maio de 1944, ao sr. Mi- 
dos para tal tu n , e m  e jnstrumento público de Pro-

T v ° , £  u a s .  '61P do n. 0 ,  P r o c o r o ç o * .

do l.° Cartório desta Capital.
Natal, 11 de julho de 1949.

a) VIUVA A. LYRA

Fui ciente, de pleno e geral acôrdo:

• Natal, julho de 1949
Em testemunho da verdade %

Cicero Vieira de Mello 
Tabelião Público

RIO, 23 (Meridional) — Já se 
sncontra na C.B.D., a indica
d o  de três dos cinco árbitro? 
que a nossa entidade máxima 
deverá apresentar à F . I  .F. A .. 
para a constituição do quadre 
de dirigentes das partidas da 
Taça do Mundo, em junho de 
1950. i •

A Federação Paulista de Fu
tebol apresentou o nome de Mâ- 
do Gardelli; a Federação Rio- 
grandense apontou Rolas, e a

Federação Baiana, Mário Mon- | 
teiro. Ainda não responderam | 
as Federações Mineira, constan- : 
do, entretanto, que apresentará 
Geraldo Fernandes e a Federa
ção Metropolitana de Futebol.

Ao que conseguimos apurar, a 
mentora carioca apresentará o 
nome de Mário Viana, já que 
está por pouco a solução do im
passe surgido entre aquele api- 
tador e a C.B.D., durante o úl
timo Campeonato Brasileiro. A

propósito, a nossa reportagem 
acurou que Mário Viana terá 
dentro, talvez, de algumas ho
ras, uma entrevista com o pre
sidente da C.B.D., para o afas
tamento do impasse — sem o 
que seu nome seria substituido 
pelo de Alberto Gama Malcher.

Acompanhando a relação dos 
árbitros indicados deverá a C. 
B.D. informar à F .I.F .A . a 
idade, idiomas que o árbitro co
nheça e as partidas internacio
nais que tenha dirigido.

4 — Carro n° 16 — Túlio
Fernandes
1 estojo de chaves de 2 bocas,

5 — Carro n: 7 —  Rui Bar 
reto de Paiva

6 — Carro n° 6 —  Joaquim
Vitor

7 — Carro ng 17 — Nival
Camara

8 —  Carro ng 10 — Lucia-
ao Bahia „

9 — Carro n° 13 — Jose 
Bezerra Cristino
10 — Carro n° 12 — Rober

to Freire
11 — Carro n° 2 — Fran- 

cifco Couto
12 — Carro n° 14 — Ciro

Barreto
13 — Carro n° 9 — J°ao 

Bezerra de Mélo
1 4  __ Carro n° 20 — Wilton

Pinheiro Lima. ,
15 —  Carro n° 3 — Jose 

Nunes Luz
16 —  Carro n° 3 — Anto

nio Lamas
17 — Carr- n° 5 — Murilo 

Barbosa Viana
18 — Carro n° 8 — Agui-

naldo Simoneti .
1 9  —  Carro n° 15 — Gabriel 

da Camara Filho
-20 — Carro n° 19 —  Carlos 

Galvão de Mouna.
LISTA DOS PRÊMIOS QUE 
SERÃO DISTRIBUÍDOS AOS 
PARTICIPANTES DA “CHI
CANA AUTOMOBILISTICA 
PROMOVIDA PELO “AME
RICA FUTEBOL CLUBE”

__ Para homens —
I o LUGAR.
1 rodagem Pileri, completa 

— oferta de Paula Irmãos Sc 
Cia. — 4 Camaras de ar 
650x16 .oferta de Pedroza e 
sento de palinha, oferta de 
Santos & Cia.

2® LUGAR:
2 pneus “Duldop” , oferta 

■ie Wandick Lopes — 1 foral 
de e trada. oferta da Ford — 
Irmão —  1 jogo de faixas bran 
ca. oferta da “Nash” — 1 as- 
oferta de Santos & Cia.

3° LUGAR:
1 par de faróis de neblina, 

oferta da Importadora Seve- 
-ino Alves Bila S. A . — 1 
bateria “Atlantic” , oferta de 
M. Martins & Cia — 1 tape
te de borracha, oferta da A- 
gencia Universal 

4° LUGAR:
1 busina “ Sparton” , oferta 

de Medeiros Sc Filho — 1 ta 
oete felpudo (carneira), ofer 
;a da “Nash” ,

5® LUGAR
1 fogão Poti, oferta de A- 

'onso Bezerra — I macacão 
Hidráulico .oferta de Fonse- 
:a & Cia.

(i® LUGAR:
2 faróis de neblina, oferta 

la Agencia Brasil
7® LUGAR:
1 estojo de ferramentas 

‘Kinsdale”, oferta de Ciro 
Cavalcanti 

8® LUGAR:
1 bateria “Atlantic” , oferta 

1e M. Martins & Cia. — 1 
iogo de “Chaves Cachimbo” , 
•ifería de Colombo Cirilo,

9° LUGAR:
1 prêmio no valor de Cr$.. 
(Continua na 3a pag.)

Nova reunião dos clubes fará ho
je, o Interventor da F.
Convocados todos os presidentes- 

data para a nova eleição

N. D.
-Será marcada a

O dr. Nestor Lima, Inter
ventor da Federação Norte- 
Riograndense de Desportos 
consoan.e o que ficou rezolvi 
do na sessão de domingo pas
sado. convocou, para nova 
reuninão. hoje, ás 14 horas, 
os clubes filiados àquela en
tidade afim de prosseguir a 
tarefa que lhe confiou a C .

B.D. de pacificar os despor» 
tos norte-riograndenses.

Para este fim. o ilustre ju
rista, por nosso intermédio 
encarece o comparecimento 
de todos os presidentes ou dos 
seus representnants, devida
mente credenciados, com os 
quais assentará a formula de

conciliação a situação exis- 
ten.e, de maneira a que os 
desportos possam retomar o 
caminho da ordem e da lega
lidade e que a justiça e o di
reito sejam conferidos a to
dos, sem distinção clubistica 
ou partidaria.

Na reunião de hoje, o In
terventor marcará a data, pa

ra as novas eleições, após re
gularizada a situação des clu
bes.

A  sessão, portanto, reveste- 
se de muita importância e 
contará, assim, co ma pre
sença de todos 03 interessa
dos no chamado “caso” da 
FND,
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O  "D IÁR IO  PE NATAL** EM  M O SSO R O ’
Missão no Oeste Asos Mosso'0 p°r den4r°
i - s . . T - J - T P o r  M á r io  N E G O C I O

Dois emissários do Governo | Em outxas palavras: anotar as eer as considerações que se se' 
Estadual acabam de percorrer ‘ reivindicações mínimas” de ca- guem: — 
o Oeste do Rio Grande do Nor- 1
te, demorando-se alguns dias 
na cidade de Mossoró.

O seu objetivo não teria sido, 
exclusivamente — como muitos 
supotm — a distribuição de cha
pas, nas eleições suplementares, 
do meu ilustre colega, o deputa
do Antomo Soares Filho. Um 
motivo, muito mais relevante,

eslorçado diretor da secretaria 
aa Assembléia Legislativa: 
colher informações dos diversos 
núcleos municipais, transnutin- 
do-as, em seguida, ao cneie do 
Executivo Estadual, como aadus 
indispensáveis ã elaboraçao da 
sua Mensagem.

da municipio, tendo em vista 
a sua inclusão na Mensagem 
aludida.

Louvo a disposição do Gover
no de procurar conhecer as n t r  
cessidaoes do Estado, numa ten
tativa real de prové-las. Só um 
conhecimento exato da situação 
uo Estado, em íace, inclusive, 
aas pecuharieuades locais, cre-

poaerá explicar a excursão úo< uenciarâ os orgaos governamen
tais a levar a eleito uma políti
ca indispensável de soergui- 
«nento eeonomico do Rio Gran- 
tie do Norte.

No que toca, porem, ao Oèste, 
uu a Mossoró, particularmente, 
eu pediría aos delegados de tí. 
Excia. que me peruuttisem ía-

C A S A  M E N E Z E S
DE

j O S E ’ M E N E Z E S
Tecidos, Artigos de Modas, Perfumarias

Rua Cel. Vicente Saboia, 67 
MOSSORO’ —  Rio G. do Norte —  BRASIL

Os problemas do oeste poti
guar, e aqueles que só dizem 
respeito à cidade de Mossoio, 
ressaem ã vista do observador 
mais bisonho e já estão peixei- 
tcmente equacionados, a espera, 
tão somente, de qvem se propo
nha resolvê-los.

Io) — A rodovia Mosso- 5-LuIa 
Gomes. Esta estrada, no ccn- 
eito da própria Assemihjia Le

gislativa, em votação unanime, 
e a via de penetrarão mais im
portante do Estado, merecendo, 
por isto, lhe sejam dadas “ prio
ridade e urgência na sua cons
trução” .

Dos dez miihões do cruzeiros 
uo auxilio federal ao Estado, re 
eervou S. Excia. (ao que estou 
informado) um milhão nove 
centos e vinte mil cruzeiros pa
ra todo o Oeste. Uma parte pa
ra citada rodovia e outra para 
pequenas estradas que partem 
ué Pau dos Ferros, em vários 
pentidos.

Agua para os 
pobres

SERÃO PERFURADOS MAIS 
POÇOS A K 1 fc.ZIA.NOS
NOS BAIRROS POBEES 
DE MOSSORO’
IdoSSUnO, z2 correspoti 

ciente — Conseguinda pelo i,rc 
.ciio ihx Sept riusaao, acabe 
te ser trausportaua ^ura oios- 
soro, uma peixutatr.z a oleo, 
uo Ue^ai tau.fc.ito Aacio.iai ue 
tioras t/Ontra as sêcas, que vai 
xaztr i.Oo ta.rios ue uom dai> 
dim, ráredioos, e .-ato ua Con 
ce.çao a penuiaÇcio t-e poços 
-uouiurfcs, onde seic.o insia.u- 
-.os cha.ar.zes puuiicos.

r.siei lueinoi ame atoa vêm 
coiupietar 0 piagrama ja pos 
.o ein juauca pela eaii.uaue 
aiosaoroense que jx inaugurou 
uo na.rro uo-e anos uni mag 

(Loaúnua na ti-1 pag.)

te ao Prefeita de Mossoró, de
terminou que, no Piano Salte, 
fosse leito utn aestaque de cer
ta quantia, con,o topono ponde
rável a soiuçao o o  problema.

Mas uao e tudo, como se vê 
O probiema continuará desa-

____ Jil fiando a boa v»ntaae dos go-
Tenno a impressão de que,J vernantes, e o povo a sofrer as 

peio valor da estrada Mossoro- angustias decorrentes ae uma 
Luís Gomes, e por motivos <ü- uu,piicenc,a ou merda que tem 
versos, inclusive evitar-se que restamos de crime, òão mais de 
pequenos serviços parciais re- 2(1 mil nabitantes que padecem 
sulcem unproficuos, teria Sido o suplício ae uma situaçao que

— n  —
Escreve  Jader Torquato

Segunda reporfagem a res
peito da administração do 
prefeito de Mossoró. O assun
to de hoje, pr^nue-se a Urba
nismo, Educação, Cultura, 
Transportes, rrouução, F,mn- 
ças, Esportes — Qual o segre
do.
Mencionando esta epígrafe 

que, na sua amplitude de signi
ficação, enfeixa um grupo de 
alta valia, e-nos grato mencio
nar uma larga série de empre
endimentos leitos pelo Freieito 
Dix-oept ivosado. lnstalaçao ua 
u.retona de Obras, visunao cen
tralizar os serviços, pura uma 
mais eficiente fiscaliza çao; aqui- 
s.ção ae vaiuos Cxm.n.ioes pura 
os serviços de Limpeza Publica 
e transportes diversos; constru
ção uo calçamento a paraíelepi- 
peao, da Rua Joao Pessoa, que 
íoi a prane.ra urier.a aa ciaa- 
ue a ser caiçaaa aes.e modo, 
com rejunto ae cimento ae 1,3 
e compreenaenuo 3. .31 metros 
quadrados; e ainda mais aa 
rtua DiOiusio Fagueira, ja con, 
3.042 metros quaarauos; apaie- 
inamentos aos serviços ae nm- 
peza puDhca, compra de carn- 
mios de mão, picaretas, pas, cm-

bancas, etc., pintura dos core
tos; limpeza e paitura uo uxer- 
caao Publico aa ciaade; cons
trução ae um íviercauo paouco 
ho aito ua Ocuicciçao; p,utuia 
t,a baiaustraaa ao rio ivxceooro 
e it^áiuü aas su<ts Caivuuaã; 
fconairuçào ae cilico lua ttiuu *  
qtiarcata e oito uietros e vaite 
centímetros de n,eio tio a con
creto e aquis.çao e assentamen
to ae nu, sececeiicos e sesocata 
c ires metros ue meio I,o ae 
gitcitto; piaaiumcnto por pro
vesses uiecamcos ue várias ruas 
uu u . ^ í ,  reparos e arooriZucao 
Uu nvcn.ua GetuiiO Vargas, cou- 
aus que ilao ,cUioi'itmoti „o mo
mento. noa,em sunentar uue o 
atua, prcie.to ja asociituu mais 
úe tuO pestes, toaos ue coueatO 
-tUlaUO.
t u t c —ÇÂO E CULTURA

mu seiivlo ae vastaisono ambi- 
to, nem por isso, eram Laos em 
-preço. Touavia, atUam,ente, 
wuiil oiande liUmeiO de etm,ca- 
çoes ue escoras, pron-rias e ru- 
ra.a, „a  seue e no muiucipto, 
otiu como grupos escolares. Ja 
estao aistaiauas quatorze esco- 
.as, as nuas o preieito uístnoue 

(Couunúa ua 4a. página)

O  Poema S)ue E u  F ^ n a
A S S IS  S I L V A

Deixasse meu espirito apenas por instantes 
Esta carcassa que o traz prêso à matéria...
Num arrojado vôo pelo infinito azul,
Num vôo audaz de Superhomem,
Deixaria o mundo limitado das moneras 
Para banhar-me na luz de todas as esferas 
Que rebrilham no longínquo firmamento.

Na embriaguês serena áêste sonho,
Faria desencandear no tumulto das cousas,
O Niágara turbilhonante das minhas idéias,
O cascatear dos meus pensamentos,
Versos comporia com o fulgor dos astros,
Com letras de fogo em marmóreos alabastros. 
Quadros pintaria com a aurora boreal,
Compilaria sonetos com a luz crepuscular,

„ Romances com o luar.

Pudesse reunir, harmoniosamente,
A musa de Catulo,
O canto de Camões,
O éstro de Bilac 
E a arte de Chopin;
Sorrisos e prantos, alegrias, dores;
Tudo o que há escrito os grandes pensadores.
Os sábios, filósofos e profetas;
As loucuras de Nero,
A bondade dos justos;
Dramas, tragédias, aventuras, mistérios,
O poder grandioso de todos os impérios...

Depois...
Ass.stisse no espaço ao noivado do Sol,
Que tem por companheira a Lua amada e pura; 
Visse o noivo a beijar na face de candura,
A noiva — a ostentar na fronte um diadema,
Sôbre um véu bordado de estréias, 
Esplendorosamente 'Delas,
E faria de amor uni poema!...

Mossoró, 18-7-49

ANIVERSÁRIOS j serra, comerciante no Mer-
Compleram ano» I - * -0 des â “ d.ade ® de |Lua

^ 1 7   o farmacêutico Ed- j consorte d. O.iua Mana Be-
car Dias de Medeiros, re iden zerra. óeçte meio 
fe em Fortr.leza; o jovem Et rA TAT™

mais aconselhável que a dotação 
por inteiro (cerca de dois nu- 
mões) fosse empregada na men
cionada roaovia, a partir de 
Mossoró, na direção de Apodí.

hao ueve, nem pode proionsur- 
se...

Nesta altura, eu pediría aos
em.ssarios que lembrassem a s. 
Excia. o que dispõe o ari. 8o

peio menos esta cidade, nas' uo “ Ato üa D.sposiçoes Traiisi- 
epocas invernosas, nao ficaria torias da Constituição Esta- 
uuaoe insulada, comun.canau-se, aual” . O citaao aispus.tivo, — 
apenas, com a cidade ae Forca- que manda o Estaao “ aispen- 
leza, por terra, e Mussoró, pelos aer .anaaimente, aurante uez
ares.

Mas, não seria o bastante. Ha 
t  quotjk ao Fundo Roaoviario 
Nacional, para não falar na 
quantia que o Estado podería 
consignar parã uma reanzaçao 
ue tai vulto...

Mossoró e todo o -Oeste espe
ram, portanto, com justificada 
razao, que este aspecto interes
sante de sua vida econonuca 
possa ser considerado, pelo che
fe do Governo potiguar, na sua 
iderida Exposição Anual.

2o) — Agua e saneamento de 
Mossoró e Areia Branca, aao 
problemas cruciais das duas 
grandes cidades.

Uma deias, — Mossoró. — tem 
os seus êscudos já prontos. Pia
nos, elaborados pelo “ Escritório 
•Saturnino de Brito” , mostram 
•me o avultado preço da oora 
.mpede que a sua realização pos 
sa objetivar-se tenao-se em con- 
oíderação simplesmente as pos
sibilidades financeiras da Pre
feitura .

o  piano total está orçado em 
cerca de 30 milnôes de cruzei
ros. Um oui"o, de carater par
cial, prevendo, apenas, o abas
tecimento dagua da cidade e 
por um certo numero de anos, 
mas sem prejuízo do plano tc- 
,al, tem est.maaas as suas des 
pesas em pouco mais de oito ml- 
üiões de cruzeiros. (

O Exmo. Sr. Presidente da ! 
ttepubUca, em audiência recen- 1

anos consecutivos, pelo menos, e 
n partir ae Io de janeiro de l94rt, 
i.uantia não interior a uois por 
eento da sua renaa tributaria no 
imanciamento ae obras ae aoas- 
.ecimento aagua e ae saneanieu- 
iO aas cidaae-s ao interior” , — e 
o que se caarna uma aispos.ção 
constitucional autu-executavei. 
ijesae o ano passado que o Es
quio aevtria ter Ii*ito cousignaí, 
■ia “ Lei ae Meios” , a mi porta n- 
t.a coiTespon&ente aos tais dois 
x>r cento, mesmo que se aguar
dasse, para a sua apucaçao, a 
.cguiamentação ortíinaria.

Não se fez, tcaavia. Estamos 
sm vesperas de ser apresentada 
a proposta orçamentaria, tíeria 
o caso de se fazer a inclusão, 
correspondente aos anos de la4s, 
id49 e 1950. Atenuer-se-ia, reai- 
mente, a uma “ reivindicação 
.mnuna” das duas cidaaes, que, 
juntamente com as de Macau, 
■jaieó e Santa Cruz, não deixa- 
t,am de ser contempladas.

Mais um esclarecimento: Já
existe, na Assembléia, um pro- 
ieto de Lei regulando o assunto 
o aprovado em Ia discussão, 
òubscrevem-no dezoito deputa- 
uos, o que, à priori, tirana qual
quer impressão de se tratar de 
.nu ato puramence pessoal, ou 
mesmo partidário, como já se 
tez crer, cm casos outros, com

Mossoró Ressurge
u o n u n  J o r c je  F R ú i K E

Em um artigo ha pouco pu- memória, o movimento cultural 
bncauo no jornai lunasoincnse m ae vento em popa.
“ o  iviovimento”, irieninus que, j Com a mipianiação brusca do 
“ ute que enian” iviusooro acui- regime ditatonai, os movimen- 
uora uo seu sono uutuuu e pie- , tos literários foram termos de 
gtuçoso e, a puuco e puucu, re- fiiolte.
t U U ld v r t  O  ÕCU i U ó u T  lx<j XxlU V

cU iibtraTtU uiu cui picild. uup-
V<ío v:n touo o pcuís.

iviciiü unia. vtiZi, vonamos a ba
ter lia lliCÒlllct * UCCia, lrli/.lilr.iliF. 
M.aliUa líaü uoúaixilaUct.

ŵ uaiiuü o íóT . vjrct/Uiio Vargas, 
jii^iancou no i^rosn o ic0nnv 
pioxo uxscriciunano cte luuvo

os intelectuais que, por uma 
questão ue nonra e puüonor, 
uno se Daixavom a escrever 
o oras bajuia íauxos ue enacuoa- 
.xiciilO ao ucfuuiuiü uos painços, 
era lll crxmillOixmlen c e UxadtaaoS
vtft ViUa iit&rdíxit, pois lUkialll
»aaS OOIOS aplCtllUaUaS e ploiOx-

tuo-iunua na o1* pag.)

Li A  iv A  U L i  A  V 1 O
— ------D E -----------j. OctavxO Jf iLiO

LIVR AR IA  E PAPELAR IA  
O M AIOR SORHM ENTO EM OCULOS

OFICINA L»E OnCA COul lUAQclNAKÍO MODERNO A 
CARGO DE TÉCNICO DIPLOMADO

RELOGIOS E NOVIDADES
Rua Cel. V. Naooia, 1x6 — MUSsoKu1 — Rio G. do Norte

Problemas de Mossoró'
J O R G E  F R E I R E

Mossoró vive u’a hora de re
cuperação administrativa. Bus
ca indenizar-se do tempo perdi
do. Quando, sem motivos razoá
veis e imperativos lógicos, dei- 

ceiação à aprovação do citado xou-se ficar no meio do cami-

nesio Paulo Gurgel filho do 
sr. Raimundo Firmino de O- 
liveira.

A  18 —  a pequena Vanja 
Meria de Azevedo Bolão. fi- 
lninha do nosso amigo Luii 
Mariano de Azevedo Bolão e 
lie sua consorte, d. Maris 
Neuza Lopes Correia Pinto, 
lastrio Lopes Correia Fintc 
escrlvão juramentado do 21* 
cartorio desta cidade; o pe 
uueno Lavoisier Maia. filho 
do dr. Yavou ier Maia clini
co deste meio e de rua c o n  
sor.e, d. Treisieme Rosado 
Maia.

NOIVARAM
Noivaram nesta cidade, a 

12 do corrente, os jovens Ex
pedito Galdino Luz e a se- 
nhorita Aldecy Bezerra. íilha 
do sr. Antonio Avelino Be-

XA.T ANTES 
:>R JOSE’ MOZART ME-
vESCAL — Com destino á ca 
pitai bahiana, viajou em dias 
la ‘ emana finda, o dr. José 
ilozar.e Menescal, Promotor 
-■uòlico e professor em nossos 

estabelecimento de ensino.
Formulamos votos de feliz 

■íagtíin.
tOBERTO STADLEY

Esteve neste meio, em dias 
a semana finda o sr. Robei 
o Standley, partor da Igre- 
a Ba ista, recem-chegado 
íos Estados Unidos.

Somos penhorado á visita 
rue nos fez.
KDMILSON URANO DE 

CARVALHO
Procedente de Viçosa do F» 

ado do Ceará esteve nesta 
cidade o jovem Edmilson t i
rano de Carvalho.

arugo 8* e aas verbas de auxi- 
(Continua na 5a pag.)

S. A. Mercantil 
Tertuiiano Fernandes

CASA FUNDADA EM 1870

Fabricantes e Exportadores de Sal
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Algodão, Cêra de Carnaúba, Couros e 
outros Produtos

Comissões, Consignações e Cobranças de Saques
MATRIZ :

MOSSORO’
RIO GRANDE DO NORTE

Telegr.: “ FERDES”
CODIGOS :

Ribeiro, Borges, Mascote 
(Ia e 2a Ed.) Samuel, Guedes 

e Particulares 
CAIXA POSTAL, N.° 32 

TELEFONE, 11
A G E N T E S  

---- D A -----
PAN A IR  DO BRASIL

FILIAL:
RIO DE JANEIRO
AV. RIO BRANCO, 109

3.° andar — Sala, 20 
Telefone, 3 2880 

Telegr: “ RAYFER” 
CODIGOS :

Ribeiro, Borges (Ia e 2a Ed.) 
e

Particulares

Fábrica Raimr* rido /Fernandes
OLEOS VEGETAIS SEMI-REFINAÇÃO  

Rua Frei Miguelinho n.° 359 
MOSSORO’

nho. Não avançando. Aqui e ali 
chegando mesmo a recuar. Pa
recendo querer imitar as Cida
des Mortas, de Monteiro Lobato. 
Velhas e esquecidas, ociosas e 
quietas cidades do interior. Fei
tas para os repousos enervantes, 
rn cuja placidez Antonio Sales 

:ez viver o seu grande romance 
— Aves de Arribação.

Os problemas principais da 
cidade de Antonio de Souza Ma
chado são quasi os mesmos de 
aa cem anos passados.

A Estrada de Ferro de Mosso- 
"ó estendendo as suas linhas de 
iço até a gleba paraibana de 
Jouza. O porto de Areia Bran
ca suficientemente aparelhado. 
Constituindo o natural colabora
dor daquela ferrovia, aos seus 
carros fornecendo as mercado 
rias destinadas aos sertões de 
rés Estados e deles recebendo 

produtos diferentes da rica re 
ião nordestina. A estrada dt 

rodagem que, partindo da cida 
de, alcance Luis Gomes, servin
do uma zona eminentemente ai- 
eodoeira e de grande importan 
Cia para a vida economica de 
•odo o oéste do Estado.

Realizados que fossem tai.- 
empreendimentos, que tanto, cn 
•*re si, se completam, e se inter- 
aependem, e as vantagens imen
sas, deles oriundos, não cabe- 
riam somente a Mossoró e à zo
na de que Mossoró é a metrópo
le. Todo o Estado passaria a ser 
grandemente beneficiado, cres
cendo de importância e tendo

suas rendas aumentadas. Os 
jroprios cofres federais em mui- 
-o pouco tempo ver-se-utin re
embolsados aas quantias in«es„i- 
las em obras de tão granue »a- 
or eeonomico, acrescidas de ju- 
os polpudos.
Não estamos, de nenhuma for- 

:«a, diante ae obras que poos-an 
-xigir sacrifícios oemasiauos aos 
moderes públicos. Lm aDsoiuto. 
(ada, absolutamente naua, as 
-ontramdica. Não merecem, 
jorianto, ser jogadas para o ceo- 
ismo capcioso ao Piano íaaice 
>e siDilmo cumprimento...
Somente u a razao desabona- 

mes a execução. E essa niui eo- 
diecida. Vergando à comaiui- 
cade das reincidências. x«axo 
-amentavel que contraria o-oii.s- 
-íos e subestima iniciativas par- 
acuiares de ajuda ou nicita- 
rnento.

Tais obras dizem respeito a 
jcoucmia e ao progresso ae re
giões nordestinas, l  isso, já por 
si, é um impeeiino.

Não se nasce nem se vive, im- 
punemente, no nordeste, hoje 
como ontem sobra minto pouco 
aos orçamentos puollcos p„ra 
xs obras ainda mesmo de grau- 
xe utinaaue exigiaas pelos ser
ões nordestinos.
Nessa conformidade, Mossoró 

não obstante a sua meonies.a.el 
importância como centro Comer
cial e industrial, precisa coiiii- 
nuar pedindo. Peamuo mu.to. 
Fazendo demonstrações oojc.i- 
vas ue seus aireitos e ae m s  
necessidades. E, consequeme- 
mente, procurando ir receoendo 
a sua quota ininima no pouco 
que os orçamentos federais re
servam às comunas do interior 
tjo nordeste sêco e desamparado,



Esteve em Natal, o Ministro Âdroaldo Mesquita
Presidirá, em Fortaleza o 
Congresso de Municípios

Fa'a á imprensa elogianio a idéia dos 
in g re sso s  de municípios Cimo o 
que se realizará na capital cearense

de gabinete, sr. Er- í Constituição o dispositivo es-

VLajando em avião especial 
da FAB, esteve nesta capital 
t; ndo chegado ontem á tar
de. o sr. Âdroaldo Mesqui
ta .minis ro da Justiça, que 
se faz acompanhar de seu 
oiiciai
resto Gurgel Valente .assis
te ite. técnico sr. Otolrr.i da 
Cos.a St auch e ajudante de 
orier.s tenente Ja on Soares.

S. Exc-ia., que deveria on
tem rr.esnó prosseguir via
gem afé fortaleza, a fim de 
representar o sr. Fresidente 
da Petublica na instalação do 
Ccneresso dos Municipios, na 
capi.nl cearense, teve que per 
manece ' nesta capital. hos~e- 
de do governador Jo.é Vare
la, em virtude de defePõ ve- 
ri.icodo no avião momentos 
mtes de deixar o campo de 
Parnamirim.

Hoje, pela manhã, o minis 
tro Âdroaldo Mesquita e sua 
comi iva deixaram a nossa ca 
pitai com destino ao Ceará.

Nesta capital foi o ilustre 
titular da Justiça homenagea 
do pelo governador José Va
rela, que o saudou ao chegar 
á Vila Po iguar. tendo s. Ex- 
cia, respondido em breve, 
ma3 eloquente discurso, no 
cual confirmou que o Rio 
Grande do Norte, por inter
médio de seu governador, piei 
teará no Rio de Janei -o a rea 
lisação de importantes preten 
ções administra.ivas.

Depois de presidir hoje, á 
instalação do Congresso dos 
Municipios em Fortaleza, o 
ministro Âdroaldo Mesquita 
regres, sará ao Rio de Janeiro 
air arhã no mesmo avião da 
F^B.

Dcstinava-se o sr. Minist-o 
da Justiça a Fortaleza, onde 
presidiria a abertura do Con- 
giesso de Municipios do Nor
deste, amanhã. Em vir-ude, 
porém de um desarranjo no 
ir.o'or do avião, pernoitou s. 
excia em Natal, permanecen
do na Vila Potiguar, como 
hospede oficial do Estado, 
prosseguindo para a capital 
cearense só na manhã de ho
je.

Acompanham o sr. Adroal 
do Mesquita da Costa nesta 
viagem o assistente técnico 
do Ministério da Justiça. Ot- 
tolmy da Cos a Strauch, e o 
tenente Jascn Soares, ajuàan 
te

..regues em partes iguais aos 
Ls.ados, para distriouiçao aos 
municípios. Como se saoe, so
freu Qepois essa emenaa ir.o- 

1 diticaçoes em plenário, para 
ser aunal intro-uziaa na

•MAMO DE NATAL
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Estreiaram ontem La Mexica- 
nita e sus Chinacos, no S. Luís
Patrocinio exclusivo da Formosa Syria —  Completo exito no festival de 
estreia que contou com a colaboração de Paulo Molin, em sua despedida 
do publico potiguar —  Brilhante a noite de ontem na boite do America

Despediu-se 
ontem Paulo 
Molin

tabeieeen-o que esses 10% 
seriam distribuidos em par
es iguais diretamente aos 

municipios de todo o pais. A- 
em disso ,a entrega grada

tiva no praso de 10 anos, aos 
municipios, des 30% que o 
Estado arrecadar, a mais que 
o município.

O amparo financeiro ao 
município, estabelecido na 
Carta Magna de 46 animou, 
.nfelizmente, essa ten .ativa 
que estamos vendo na rr.aio- 
çía dos Estados, de burlar o 
texto constitucional, com a 
criação ar.ificial e injustifi
cada de novos municipios 
tem condições de viabilidade, 
unicamente com o objetivo de 
abiscoitar o auxilio federal. 
Do total de 1.572 municipios 
,io pais ao tempo da promul
gação da Carta, temos hoje 
cerca de 1.700 comunas.

Dai a necessidade da atual 
campanha nacional munici- 
palista, da qual o sr. Adroal- 
lo Mesquita da Costa é dos

(Continua na 3." pagina)

Afinal estrearam ontem nesta 
sapital La Mexicanita y sus Cni- 
naeos. Reais embaixadores da 
musica azieca, esse conjunto e 
■rm aos mais caros que excur- 
xiona pelo Brasil. Contratado 
pela Rádio Potí, La Mexicanita 
y sus Chinacos participaram on- 
.em de um grande festival de 
palco e tela no eme-teatro S. 
Luis que alcançou o maior su
cesso.
PATROCÍNIO e x c l u s iv o  de

A FORMOSA S ÍR IA
Todas as representações em 

Natal ae La Mexicanita y sus 
Chinacos tem o alto e exclusi
vo patrocinio de “ A Formosa 
cyria” , o grande magazin de 1 
luxo da cidade, cuja matriz na 
Ribeira acaba de passar por am
pla e completa reforma em suas 
ciagnificas instalações. Estabe
lecimentos que indiscutivelmen
te conquistaram a preíerencia 
da elite natalense, A Formosa 
Syria, matriz e filial, oferecem 
assim aos seus clientes e ami
gos um número da mais alta 
classe e do mais franco sucesso. 
DESPEDIDA DE PAULO

MOLIN
Paulo Molin, o famoso garoto 

revelação que tanto sucesso vem 
conquistando em suas apresen

tações nesta capital, fez suas
uespedidas do púbaco natalense, 
exibindo-se em Natal no espe
táculo de ontem no São Luis. 
BRILHANTE EXITO NA FES

TA DO AMERICA 
Também a festa da “ boite” 

do America, que vinha desper

tando vivo interesse nos circu- 
los sociais da cidade, foi coroa
da do mais absoluto sucesso. A 
festa contou com o concurso de 
La Mexicanita y sus Chinacos, 
que mereceu os aplausos de 
,uantos compareceram àquele 
-legante clube.

Grande sucesso onteni 
na Tarde Femininam

Esgotada a lotação do Cinema Rex —  Vitoria indis
cutível da Kadio Potí e da SEPAN —  Novo 

programa no próximo sábado
Marccu indiscutivelmente- ti va de todos os sabados será ! 

uma vitoria espetacular a i.ii repetido o sucesso on.em al-

TODOS OS SEUS PROGRA
MAS TIVERAM O PATRO
CÍNIO DO ARMAZÉM

PO- ULAR
Raras vezes um artista te

rá conseguido em Natal su
cesso tão espetacular como o 
obtido pelo garoto Faulo Mo- 
iin na temporada de uma se
mana sob patrocinio da Ra
dio Poti. Durante todo perio 
do de sua permanenneia em 
“Natal, Faulo Molin atraiu ver 
dadei.as multidões ao auditó
rio da emissora associada e 
on.em ao fazer suas despedi
das obteve uma verdadeira 
consagração.

As audições de Paulo Molin 
que receberam o patrocinio 
exclusivo do Armazém Po
pular, o tradicional estabele
cimento da rua Dr. Barata 
rt:arcaram sem duvida, uma 
grande vitoria para a emis
sora natalense e também pa
ra cs seus patrocinadores ex
clusivos que ofereceram aos 
seus amigos e clientes um 
presente regio.

Entrou em julgamento o réu 
Manuel Felix da Silvai

m

C on firm ada pelo Conselho de Setença a 
pena anterior de 21 anos de reclusão e mais 

um de detenção

Realizou ontem à tarde o promotor Amaro Marinho pediu 
Tribunal do Juri, reunido sob a u ratificação da décisào do juri 
presidência do juiz Odilon Coe- i anterior, que condenou Manuel

cia.iva da Radio Poti e da 
Empresa Cinemas Reunidos 
Ltaa., instituindo as Tardes 
Femininas do cinema Rex. 
Ontem, por exemplo, foi es
gotada totalmente a lotação 
do popular es.abelecirr.ento 
da Avenida Rio Branco tendo 
agradado plenamente o pro
grama apresentado. Progra
ma que terá o exclusivo pa- 
trocinnio da Sepan, não há 
qualquer exagero na afirma-

cançado. Para o proxi.xo sa- 
bado já está sendo elaborado 
novo e cuidadoso programa 
que terá ainda o concurso da 
orquestra da Radio Poti ago

ra sob a direção segura de 
Julio Granados. Na sessão de 
ontem foi sorteado um valio
so brinde no . alor de Cr$ ... 
500,00 e para a próxima tarde 
íeminiana novas surpresas se
rão apresentadas.

Nesta capital o pres. do IPASE
O  sr. A lcides Carneiro presidirá hoje 

inauguração de novas casas
a

:e or ens.
O sr. Âdroaldo Mesquita 

da Costa é conhecido como 
tradicionalmente municipojis 
ta e esse aspecto da sua for- 
jraçlo pclPica se acentua des 
de o seu primeiro discurso na 
Cons ituinte federal de 1934, 
pesveriorrrente r.ela sua atua
ção na Constituinte Estadual 
co Rio Grande do Sul, em 
1035 e novamene na Consti
tuinte Federal em 1946.

E.n 46 se procurou corri
gir defeitos das Constitui
ções de 91 e 34 e quando se 
fritou en.ão de dar base ao 
município, foi sua ideia de 
acudi: a célula adminisrati- 
va com medidas efetivas de 
amparo, que a colocassem em 
condições de realizar um pro
grama de recuperação finan
ceira. Surgiu, inicialmente, a 
emenda mancando que 10% 
da arrecadação federal do im 
posto sobre a renda, no mo- 
tante aproximado de 300 mi
lhões de cruzeiros, fessem en

H C i t  - i i  h i i

úio, a sua 2* sessão.
Entrou em julgamento Manuel 

Felix da Silva, pintor, de 22 
mos, acusado de a 1 de abril do 
^no passado, juntamente com 
Vicente Francisco Marinho, 
agricultor, de 22 anos, ter assas
sinado na Baixa da Coruja, a 
golpes de peixeira, o popular 
tbei Vieira da Silva. O movei 
uo cr.me, segundo a denuncia, 
-.oi ter a muiner Isabel Gemia- 
io da Silva, que momentos an- 
es dansava num “ fobó” orga- 
iizado por José Flanco de Oli
veira, se recusado, quando ter
minasse a dansa, a acompanhar 
Manuel Felix da Silva, em vir- 
tide de estar já comprometida 
iom Abel Vieira da Silva, a vi- 
-ima.

Os réus, que ao tempo do de
nto eram soldados do Exercito, 
•nnboscaram-se numa esquina t 
se atiraram á vitima, quando es
ta depois passava com a mulliei. 
Lnquanto Vicente Francisco Ma- 
tinlio apunhalava a vitima pelas 
costas, era esta acutilada de 
trente por Manuel Felix da Sil
va.

Submetidos a juri a 22 de no 
.embro do ano passado, foi Ma
nuel Feüx da Silva condenado a 
•Jl anos de reclusão e mais um 
de detenção e Vicente Francis
co Marinho a 5 anos Da sen
tença apelou apenas Manuel 
Felix da Silva, que o Tribunal 
de Justiça mandou submeter a 
novo julgamento.

No julgamento de ontem o 
r « n r .

Felix da Silva a 21 anos de re
clusão e mais um de detenção 
como medida de segurança, nos 
termos ao art. 121, § 2o, n. II, òo 
Codigo Penal (homicídio quali- 
licado), enquanto o advogado 
Vicente de Souza se bateu pela 
negativa da autoria do delito 
por parte do réu, pedindo a ab
solvição.

Reunido depois dos debates, o 
Conselho Ce Jurados manteve 
:n totum a sentença anterioi. 
isto é, 21 anos de reclusão e mais 
um ae detenção. Por unanimi
dade foi reconhecida a autoria 
Jo delito, reconhecido também 
por unanimidade o motivo futil. 
Negaram por 4x3 a agravante 
ja traição, mas por unaninuaa- 
úe negaram também a existen- 
;ia de atenuante em favor ao 
réu.

Formaram o Conselho de Sen
tença os jurados Francisco de 
Moura Barreto, comerciante, 
Murilo Freire Cortez, comercia- 
;io; Dilermando Gomes Teixeira 
tuncionario federal; João Tei
xeira de Carvalho, comerciante; 
João Antonio de Brito, despa
chante aduaneiro; José Rotilio 
; suassuna, pecuarista, e Marta 
Maria Souto Filgueira, atuaria-
iia.

XXX
Amanhã será julgado Manuel 

3ezerra Alves, acusado de haver 
,'erido gravemente, a foice, na 
madrugada de 30 de abril do ano 
nassaõo, a Valdevino Alves Mas- 
rena, a fim de passar a viver

Procedente -de João Pessoa, 
chegou ontem á tarde, viajan 
do de avião ,o sr- Alcides Car 
neiro, presidenn.e do Institu
to de Aposentadoria e Pen
sões dos Servidores do Esta
do, que foi recebido no aero- 
r.orto de Parnamirim pelo 
delegado do IPASE nesta ea- 
pital, sr. Jurandír Cerri, e 
demais funcionários, >alem de 
amigos e admiradores.

O sr. Alcides Carneiro tem

sido inegavelmente um gran 
de realizador na presidência 
da impor.ante autarquia qu? 
lhe foi confiada .interessan- 
oo-se pelo destino de sua alta 
missão. E’ com essa objetivo 
çua faz ao norte e-ta viagem 
de inspeção aos serviços das

SERIA DENUNCIADO
0  ACORDO
RIO, 23 (Meridional) — Vol

ta-se a falar de que as autori
dades federais estão dispostas a 
denunciar o acordo com o Es- 
iado de São Paulo, sobre a exe
cução da fiscalização da leis 
•rabalhistas, a fim de impedir
1 influencia política que estaria 
se verificando em São Paulo.

Varias denuncias o governo 
tederal estaria recebendo. ‘

delegacias regionais tendo, ao 
mesmo tempo ,opor.unidade 
de assistir a inauguração de 
grupos residenciais para fun 
oionarios públicos.

Nesta capital c sr. Alcides 
Carneiro presidirá hoje. pelas 
desesseis horas, a entrega ao 
IPASE de trinta e duas ca
sas recentemente construi- 
>a,s na Avenida Hermes da 
Fonseca. Esse ato terá a pre 
sença de altas autoridades 
civis e militares, de convida
dos e tedos quantos se inte
ressam pelos melhoramentos 
da nossa capital.

Fatos Polichis
FUGIU COM OS CElíf

CRUZEIROS
Apresentou queixa hoje pela 

manhã, à Secção de Roubos e 
Furtos, o jovem Armando Pe
neira da Silva, o qual denun
ciou Valdir de Souza Vinhais 
como autor de um furto de cem 
cruzeiros.

Disse o queixoso que foi pro
curado há semanas por Valdir 
ie Souza Vinhais, que lhe soli
citara emprega. Falando com o 
ieno de um Armazém de ma
cieiras na rua Presidente Qua
resma, onde trabalha, consegui
ra emprega para Valdir. Decor
ridos poucos dias o seu prote- 
giao fugira com cem cruzeiros 
que lhe foi dado para lazer 
compra, não mais voltando ao 
Armazém de madeiras. Tendo 
;.do responsável perante o che
fe dos atos de Valdir, está ago
ra na; obrigação de pagar os 
cem cruzeiros furtados.

com a mulher da vitima. O fa
to ocorreu na localidade Caju- 
piranga, desta Comarca. E' de
fensor o advogado Vicente de 
Souza, funcionando como repre
sentante do Ministério Público o 
promotor Amaro Marinho.

Regressou do Rio, ontem, 
o governador José Varela
TI ande recepção em Parnamirim
Em avião especial da FAB 

chegou ontem ás 15 horas, de 
regresso de sua viagem ao 
Rio de Janeiro, o sr. José Au 
gusto Varela, governador do 
estado.

S. Excia,. que nessa opor- 
tunindade tratou de relevan- 
.es interesse.; do Rio Gran
de do Norte junto ao sr. Pre 
si-ente da Republica, minis
tros de Es.ado e presidente de 
autarquias e outras ins iui- 
ções, foi recepcionado por al
tas autoridades civis e mili
tares e numerosos amigos e 
correligionários. Es'iveram 
presentes o general Fernando 
Tavora. comandante da guar 
nição Federal, comandante 
Ba.ista Coelho diretor da Ba
se Naval, coronel Guidão, co
mandante da Base Aereq, co

ronel Aluizio Moura chefe de 
Policia, prefeito Silvio Pedro 
sa, diretores de Departamen 
to: e chefes de serviços fede
rais e estaduais.

Ao chegar a Vila Potiguar 
foi o governador Jcsé Varela 
saudado pelo dr. Claudionor 
de Andrade. S. Excia. agra
deceu e nessa ocasião se re
feriu ao que pudera fazer na 
capital da Republica junto 
ao governo central em bene
ficio do Estado. Os dois dis
cursos foram muito aplaudi
dos pelo grande numero de 
pessoas que se encontravam 
na Vila Potiguar.

Ao lado do governador José 
Varela se achava o sr. Minis 
tro da Justiça sr. Âdroaldo 
Mesquita, que viajara no mes 
mo avião com a sua comiti
va.

D R . J A C O B  V O L F S O N
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina)

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultorio: — Praça João Maria, n.° 64 — Fone: 1S71 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas

G B

Grande Concurso “ Dois Tombos’1
CALECIONE TAM PINH AS D A  FAM OSA AGUARDENTE “DOIS TOMBOS” E V A ’ ENTREGÁ-LAS Á  TRAVESSA N ÍSIA  FLORESTA, 41 
—  EDIFÍCIO M INERVA —  SE ATE ’ O D IA  22 DE DEZEMBRO, VOCÊ TIVER APRESENTADO A  M AIORIA DAS TAM PINH AS RECEBE
RÁ UM  RADIO PHILLIPS, HOLANDÊS, DE 8 V A LV U LA S  —  SE FOR O SEGUNDO COLOCADO, UM  FOGÃO POTY, DE QUATRO BO

CAS —  ESSES BRINDES JA SE ACHAM  EM EXPOSIÇÃO EM ALOiNSO BEZERRA —  TAVARES DE LIRA, 87
POR CADA 20 OU 30 TAM PINH AS QUE VOCÊ ENTREGAR, RECEBERA UM  BRINDE DE CONSOLAÇÃO —  SE ESSE NUMERO FOR 
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A I  o  c  u c  ã o
Proferida pelo conego Jorge O’ Grady de Paiva, 

canelão da AMSA, na Igreja da Candelaria (Rio), a 
9 de julho corrente, por ocasião da missa em sufrá
gio pelos mortos da Marinnha.

“Deante do mistério da 
redenção do genero huma
no, lioerto. pela cruz de 
Cristo, da culpa original, 
não duviuou afirmar a Igre
ja, no cântico do preconio 
pascal: “ O’ feliz culpa, que 
mereceu tão grande reden- 
tor!”

Deante do mistério da 
moric, que levou, para o 
fundo do mar, quando cum
priam o dever, tantos brasi
leiros das nossas Marinhas 

de Guerra e Mercante, creio 
que poderemos parodiar, ao 
ensejo desta soleni ade tão 
grata á nossa fé e ao nosso 
civismo, a comovente excla
mação da Igreja: ‘ ‘O’ mor- 

' te feliz, que mereceu tão 
grande gratidão da Patria!"

Porque, todos os anos, 
congregada a familia naval 
em torno do altar sagrado, 
presentes o sr. Ministro da 
Marinha e as pessoas e ie  
presentantes das mais altas 
autoridades civis e milita
res da Republica, rendido ê 
este preito ue homenagem 
á memória dos que então 
se foram.

Cabe aqui, em toda a sua 
transcendência, o inspirado 
conceito de Kui: *'A morte 
nao extingue, transforma-, 
nao aniquila, renovj»-, não 
divorcia ,aproxima”

As vitimas do afunda
mento uos nossos navios, no 

teatro da ultima guerra, êl- 
las, peio poaer transforma
dor da morte, transfigura
das ante nossos olhos. Sao 
vultos de heróis que divisa
mos, sentinelas vigilantes, 
serenas e firmes em seu» 
postos. Nova, Tenovada 
sempre, é a sua lembrança 
tieanie de nos, encarecida 
peios méritos que Os auos 
só fazem acumular. E de 
nos sempre mais próximas 
estão, pelo legado patrióti
co do exemplo que deixaram 
a nos apontar a meta do 
dever. Sentimos a sua pre
sença. Não teve a mort* 
poder de aniquilá-la e tem 
a fé o condão de levar até 
onde se encontram, no em- 
pireo, os nosssos votos, pre
ces e reconhecimento.

Se fôra possível escrever, 
na superfície das aguas, o 
seu epitáfio, não gravaría
mos, como nas lousas tumu- 
lares — “Aqui jazem” . Os 
sepultados no mar têm o 
privilegio de não jazer, de 

jnão quedar, inertes, na imo 
bilidade e no silencio. Mais 
felizes no seu destino que os 
despojos confinados nos ja
zigos, as cinzas dos quo 
morreram no mar .agitadas 
pelas aguas ao fragor das 
ondas, continuam como que 
palpitando, como se da cha

ma da vida nelas restasse, 
ainda, uma ultima cente
lha.

Acompanhêmo-las em sen 
peregrinar. Sobem, descem, 
rolam até á praia, refluem 
ao seio do mar. Impelidas 
pelas correntes atingem ou
tras plagas, comunicando o 
calor da vida que as alen
tou e aqueceu á tepidez ma 
rinha das correntes. Dir- 
se-ia que levam, ás mais 
diversas latitudes, uma der
radeira mensagem da Pa
tria: o testemunho de como 
a-souberam servir, de como 
a souberam amar 
“Descalça as tuas sanda- 

(Continua na 4a pagina)

Balada do Amor Terreno

Literatura —  Mo
das —  Cinema 

Agricultura

Novidades 
literárias

O ESPECIALISTA 
Charles Sale — Tradução 
de Hamilcar de Garcia — 
Editora Globo — Porto A-
legre.
-O Especialista"*é um !i- 

vrinho famoso hoje em todo 
o mundo, tendo aparecido nos 
Estados Unidos em plena cri
se de 29. Agora, passados 
quase vinte anos, continue, a 
circular entre os americanos 
como se acabasse de surgir 
do prelo ,e provoca tal inte
resse que há ali uma edito
ra — “The Specialist Publis- 
hing Cotppany” — cuja ex- 
clusivi atividade é publicar- 
lhe as sucessivas edições, a- 
tualment eacima de um mi
lhão de exemplares.

A  tal ponto foi o renome 
deste clássico do humorismo 
americano que o critico Wil- 
liam H. Sullivan consagrou- 
lhe um livro inteiro ifititulo- 
do “Notas e Comentários so
bre “O Especialista” . O au
tor, Charles Sale, ou simples 
mente Chie Sale, como o co
nheciam no teatro, era ele 
proprio um especialista em 
imitar os caipiras norte-ame
ricanos, isto é, os “hllbillies” , 
que muito se assemelham ao 
nosso jeca. Humorista, autor 

(Continua na 4a. pagina)

gtólfe

José Guilherme MENDES 
Aqui, em terra estranha, v 
Tu e eu —  que somos estranhos —
Aqui,, sem nossos sonhos,
Detemos o presente.

Estás contra a janela,
Os traços finos, marcados,
A  cabeleira em cachoeira,
A  carne clara de teus braços 
A  linha de teu calcanhar 
E teu perfil desesperado:
Deixaste de ser mulher

Uma brisa, contudo,
Que vem do mar ou das colinas,
Que desfolhou palmeiras e edifícios, 
Desperta tuas pálpebras,
Agita tua face e cilios 
E há um calafrio em teu peito 
Que te contorce toda e palpita.

Aqui, em terra estranha.
Tu e eu — que somos estranhos —
Aqui com nossos sonhos,
Tecemos o amanhã

Avanças como quem baila 
Deslocando toneladas de ar 
Em curvas, ondas, modulações 
A ’s vezes sincopada, ás vezes languida, 
Patinas com macieza.
Teus braços são garras de metal 
Teu ventre tem cheiro de terra.

íiA < e-
Este quarto tinha outra disposição, 
Vejo livros no teto,
Gravuras pelo chão,
E cadeiras na parede.
Até que uma onda crescenntc, 
Cresce mais e transborda,
E tudo inunda e mergulha em sal

Aqui. em terra estranha,
Tu e eu — que somos estranhos —
Aqui. sem nossos sonhos.
Detemos o presente.

Aqui, neste momento 
De silencio e abandono.
Entre c sono e o esquecimento. 
Perdeste o teu lamento,
Despiste tua solidão,
Venceste teu sofrimento, 
Despresaste feu desdém.

E tudo em ti é compreensão 
Não há mais desconfiança 
Nem ira para com os homens,
Nem queixas e desalento 
Estás comigo e com todos,
Deixastes de ser uma ilha, 
Rompestes o isolamento.

Aqui, em tetra estranha,
Tu e eu —  que somos estranhos —
Aqui,, com nessos sonhos.
Tecemos o amanhã

Londres, Maio 1949.

Chopin e seu interprete 
brasileiro em Varsóvia
Saudação a Oriano de Almel 

da, proferida pelo escritor A- 
derbal de França, na home
nagem prestada ao pianista 
pela Sociedade de Cultura 
Musical do Rio Grande do 
Norte

“ORIANO:
A ausência inesperada do 

orador da Sociedade de Cul
tura Musical, revmo. padre 
Eimar Monteiro, fez com 
que uma escolha de ultima 
hora viesse dar-me a incum
bência de falar nesta soleni
dade. Perdeste, assim, a le
gitimidade da palavra oficial, 
culua e expressiva, do ilustre 
sacerdote conterrâneo. Vens 
ouvir a frase amiga que nes
ta situação só se ‘ assemelha 
pela virtude da sinceridade.

Ontem, no Aero Clube, re- 
cebias o testemunho de que o 
Rio Grande do Norte se or
gulha da tua conquista, no 
Rio de Janeiro, vencendo o 
maior concurso pianistico já 
realisado no Brasil para efei
to de um prêmio notável e de 
uma consagração internacio

nal. Hoje, nesta Associação 
üe mestres educadores, vens 
senúr, também, a deiicadesa 
üe <5utra homenagem, sob o 
patrocínio ç|e uma sociedade 
de cultura musical.

Nada mais justo, nem mais 
significativo, do que estas 
provas de reconhecimento se 
juntaram ás aemaís mamíe3- 
lações de regosijo e de admi
ração que traauzem e exal
tam o teu mento. As origens 
c a historia desse triunio 
são bem do nosso conneci- 
mento. Chegaste aqui meni
no de poucos anos, com algu
ma coisa de musica nos cie- 
aos, mas sem bússola e sem 
rcua. Cedo o talento e a sen
sibilidade se abriram como 
um encanto ao contacto do 
teu primeiro mestre, esse 
grande trabalhador da educa
ção musical em nossa terra, 
— Waldemar de Almeida. O 
cerebro acionou o movimen
to da evolução artística e 
quando recebeste no Insti
tuto de Musica o diploma de* 
fim de curso já previamos 

(.Continua na 4a. pagina)

EM TUPA*
Newton Navarro BILRO

Erimeiro, cata-vento para
do prequiçosamente dentro 
da manhã clara de sol. Basta 
somente um galope mais pu
xado e a vista descança sobre 
o campo largo coberto de 
ponta á ponta ,pelo pasto 
meúdo. O vento solto pela 
extenção do palio, refresca-se 
na agua represada mais ao 
longe. As serroteiras crescem 
em quase todos os lados da 
fazenda; porções magníficas 
de pedra avermelhada em 
construções as mais estranhas 
e fantasticas. Nos limites 
mais distantes a serra azula
da, cheia de sol, se vae esti
vando num traço forte. É as
sim o primeiro encontro com 
as terras do Tupá, Depois, 
vem a corrida á redea solte 
sobre o panasco, em procura 
da casa-grande; já agora, os 
cavalos suados, ofegantes, as 
cabeças inquietas, começam

A  m a r g e m  d o s I livros

"NOTURNO

//Lira de Potí
De cincoenta anos de pro

duções poéticas, o des. Anto- 
nio Soares, membro ilustre da 
Academia’ Norte-Riogranden- 
se de Letras, selecionou as 
de maior expressão e reu
niu-as nesse pequeno volu
me “Lira de Poti”, que des
de o inicio da semana está 
sendo divulgado, edição da 
Tipografia Galhardo.

Cultor, preferencialmente, 
do soneto, o des. Soares can
ta, nesse sistema poético, tan
to temas sentimentais e hu
manos como aspectos, lendas 
ou visões de sua terra natal, 
e bem assim motivos reli
giosos. O livro .aliás, iflalue 
também traduções de. poemas 
do uruguaio Gaston Figuera. 
Alguns dos sonetos do autor, 
como “Noivos” , são ampla- 
menle conhecidos e admira
dos, posto aquele até em mu
sica.

“Lira de Poti” resume, as
sim, a experiencia artística e 
emocional de uma das mais 
venerandas expressões da ma 
gistrgtura estadual

A proposito do volume “ En
trada de Serviço", da sra Lucia 
Benedetti, escreveu o sr. Álva
ro Lins. em estudo incluído, de
pois, no seu “Jornal de Critica” 
(3°), que dêle recolhia a impres
são, a certeza de que se encon
trava diante de uma natureza 
de romancista.

De “ NOTURNO SEM LEI
TO” (*), o seu ultimo romance, 
pode repetir-se, inicialmente, o 
depoimento do critico.

Kefléte-se, no livro atual, co
mo no anterior, uma legitima 
personalidade de ficcionista, 
bem marcada pelos seus dons de 
imaginação e criação, — a mo
vimentar séres e a montar si
tuações, com uma visão especi
fica da atmosféra, do ambiente, 
>— do “ seu” mundo, afinal. Cer
tamente, — diga-se desde logo, 
— esse mundo não se distingue 
por nenhum caracteristico de 
exceção, transbordando de qua
dros correntes e habituais. 
“ NOTURNO SEM LEITO” é 
uma historia do quotidiano. Mas 
Inserindo-se nessas perspecti
vas da vida comum, nos exatos 
ângulos e proporções, ali deli
neados, de simplicidade e sobrie
dade, ganhou o romance não só 
bases fiéis, como os fatores 
maiores no equilíbrio de sua es
trutura .

No centro do romance, coló- 
ca-se a figura de Eugenia, des
de quando se esboça a sua pri
meira presença até à fuga final 
e impulsiva para uma perigosa, 
mas perturbadora e talvez ine
vitável aventura.

SEM LEITO
A m ér ico  de O liveira  C O S T A

A ’ medida que avançamos nas jmo no-la apresenta, que a auto- 
suas páginas, uma crescente : ea “ viu” e “ sentiu” Eugenia, 
simpatia vai-nos prendendo ã 1 captando-lhe os contornos da 
condição humana dessa criatu
ra, de quem a autora, entretan
to, não se mostra muito pródiga 
ao fornecimento de detalhes 
descritivos, de fixações psicológi- 
eas. Provoca-nos, antes, a que 
penetremos, por nós mesmos, — 
seguindo o fio dc suas alusões e 
sugestões, significativas, sem 
dúvida, mas escassas ou descon
tínuas, — na sua trama inte
rior; que tentemos a‘ experien- 
cia de ir surpreendendo o senti
do das ressonâncias que um des
tino ingrato, entre incompre- 
pnsões e mesquinharias, — lhe 
imprime na sensibilidade, ma
nifestando-se nas atitudes e nas 
ações e reações. Exercício dota
do, positivamente, de uma lar
ga (>óse de encanto e interesse, 
oara o leitor.

Ao que confessou a sra. Lucia 
Benedetti, posteriormente, hou
ve quem achasse Eugenia des
concertante. A tais observações, 
deu a seguinte explicação: “ Se 
Eugenia não fosse desconcertan
te, não seria Eugenia e sim al
guma outra senhora mais cal
ma” .

Resposta admiravel. E defi
nidora da maneira com que a 
eutora defende, de antemão, o 
“ carater” , a “ integridade” de 
«uas criaturas, frente a quais
quer possíveis tá boas de valores 
e normas de aferição pré-esta- 
belecidas.

Na realidade, se foi assim, co-

vaga fôrma inicial; que Eugenia 
«e lhe impôs à imaginação; que 
Eugenia surgiu e começou a 

viver e a caminhar, dentro do 
livro: — como modificar-llie o 
conteúdo, a fisionomia, as soli
citações do instinto ou do espi
rito? Seria uma contrafação. E, 
no caso, cedendo, a artista se 
traíria a si mesma, como uma 
medíocre artezã...

Recorda o escritqr Eugênio’ 
Gomes, num dos ensaios do seu 
“ D. H. Lawrence e Outros” 
que, quando os editores ingleses 
assediaram mais insistentemen
te o autor de “ Sons and Lo 
yers” , para lhe obter uma co
pia “ asseada” de "Lady Chat- 
terley’s Lover” , Lawrence, arre- 
feccndo-se, de algum modo, iva 
cua antiga resistência contra 
esse genero de auto-mutilação, 
ensaiou fazer alguns cortes no 
romance. Mas conteve-se logo. 
“ O livro sangrava” , declarou 
éle mais tarde.

E’ assim o artista, acontece 
assim com o criador autentico.

#•«
Vale insistir, porém, no “ ca

so" Eugenia. Porque, à sua vol
ta, e descrito com um seguro 
dominio das circunstancias, se 
desenrola um dos fenomenos 
humanos e psicológicos, menos 
raro do que se supõe, e da maior 
repercussão no destino das cria
turas: o fenomeno das zonas 
«urdas, das áreas de desligamen

to estendendo vácuos entre sê- 
res, às vezes, os mais intimos, 
— tornados assim como compar
timentos estanques, murados em 
absurdos e inexplicáveis alheia- 
mentos, — gastando-se em con
tactos indistintos, de superfí
cie, — causas de desajustamen- 
tos irremediáveis, repulsas físi
cas ou morais, e até da tomada 
de rumos diversos e inespera
dos ...

O tão necessário esforço de 
compreensão dos outros, dos 
móveis das posições ou dos ges
tos dos outros ,principalmente 
íaqueles que nos estão mais 
perto, — (e que acreditamos um 
dos segredos da conquista da 
felicidade ambiente), — nos es
capa quase sempre. Por egois- 
mos, orgulhos e falta de ternu
ra ou tolerância; por omissões 
ou “ ausências” talvez involun
tárias; por incapacidade, inér
cia ou inhabilidade; por não sa
bermos nos colocar “ dentro dos 
outros” , situando-nos no seu 
tumulto ou na sua solidão inte-

a dar provas de cansaço E 
aqui, se for preciso salieiuar 
■a, aextreza, segurança e so- 
^retuüo a eiegancia com que 
deila e Rutnr, companheiras 
de viagem, levam ae vencida 
esse desageitado c.onutas, nas 
noras aperreadas ua correría. 
US animais soitos pelo campo 
aberto, mal se aprumam no 
chão do tabuleiro, passam zu- 
mindo de encomro as jure
mas, esmaganuo os pés üe ve 
iame. Sem costume o pobre 
escrevinhador dessas linhas 
vae fazendo das naquesas ior 
ças, enquanto as companhei
ras se distanciam num poei- 
rao desadorado, levando uma 
vantagem enorme..,

A  casa-grande é uma des
sas construções espaçosas, 
protegida pelo telheiro baixo 
des alpendradas. Um renque 
de pés de “ ficus” sombrêa um 
dos lados da casa. Mas, ha um 
detalhe magnífico, que em
presta á moradia uma apa» 
rencia ainda mais de “inte
rior” , de fazenda de constru
ção de campo; é o milheral 
chegando até a calçada dos al 
pendres. Pareceu-nos mais u- 
ma pagina inteira de Sten- 
beick, aqueles terras revo- 
lutas, rasgadas pelo arado, a- 
berto em sulcos profundos, 
mostrando-se violenta ao sol 
do quasi-meio-dia. Uma pa
gine viva daquele Oklaoma

(Continua na 3a pag.)

N o mundo 
dos livros

“ CRIME E CASTIGO" — 
Continuando a publicação das 
Obras Completas de Dos- 
toiewski, a Livraria José O- 
lympio Editore apresentará 
dentro de poucos dias mais 
um romance de genial escritor 
russo, dentro do mesmo plano 
editorial que adotou e vem 
cumprindo desde o primeiro 
volume. Desta vez será lan
çado CRIME E CASTIGO, tal
vez o romance mais univer- 

ilor; por não atentarmos bem ! salmente famoso de Do&- 
na “ independencia” , no amor ] ‘Ciewski, nume, edição intei- 
próprio, na sensibilidade, na ramentte nova para publico

brasileiro. De um modo ge
ral. as versões desse romance 
existentes em lingua portu
guesa são quase senpre incom 
pletas# não apresentando o 
texto ' integral do livro tal 
como foi escrito delo autor. 
Agora, porem, na tradução de 
Rosário Fusco, teremos uma 
edição integral de Crime e 
Castigo^ acompanhada do 

(Continua na 4a» pagina)

sQsceptibildade, — elementos in
trínsecas e fundamentais, tanto 
na nossa, como na pessoa dos 
outros... Quando um simples 
estender de mãos seria, em cer
tos momentos, bastante para 
superar abismos.

Ao contrario, em vez da pos
se lenta, lúcida e recíproca de 
terrenos, de territórios, no caso 
humanos, como naquele titulo 

(Continua na 3a pag.)
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A mamite das 
vacas leiteiras

JORGE VAITSMAN 
MED1GO VETERINÁRIO

A mamite é uma inflama
ção to tecido glandular ma- 
ui..r.o ,muito frequente nas \a 
cas le.telras de nossos estábu
los. Os prejuízos eeonomicos 
que essa zoonose causa ao cria 
dor são elevados' e se tradu
zem, não só pela qualidade do 
leite, que é perigoso para o 
consumo humano, como ainda 
pela diminuição da produção 
leiteira diária. A doença é de 
grande contagiosidade e um 
animal doen.e infecta, em pou 
co tempo, os outros( caso não 
haja tratamento eficiente e 
não sejam tomadas rigorosas 
meditas profiláticas. N 05 es 
tabulas muito infectados, são 
comuns as «vacas que perdem 
uma ou duas têtas em conse
quência de lesetes mamária.) 
dennador cesleixado com sua 
Qualquer ferimento externo 
das têtas pode degenerar em 
mamite. A sujeira das mãos 
do ordenhador é outra fonte 
de infecção. Cabe, aliás ao or- 
deniihador desleixado com sua 
higiene pessoal a maior res- 
ponsabilicade na disseminação 
da doença entre os animais 
do estábulo ou “ retiro”

A  doença pode apresentar- 
se sob tiver^as formas e, por 
isto, o seu diagnostico deve 
ser feito ou confirmado por 
veterinário, a fim de ser pos 
sivel a orientação terapêuti
ca correta, capaz de curar re 
almente 0 animal e impedir a 
contamina,ão dos temais. O 
endorecimento do tecido glan
dular ou o aparecimento de 
uótulos duros no ubere a coa 
gulação rapida do leite e a 
coloração anormal deste, en
fim, Qualquer alteração evi
dente na região mamária, in
clusive a súbita queda da pro 
dução leiteira individual, in
dica a possibilidade da infec
ção, a qtal, se confirmada, 
poderá ameaçar todo o reba 
chb. A mamite é insidiosa, 
pois, mesmo atacada, a vaca 
mestra um estado geral bom, 
de aparente saude. Sua capa- j 
cidade leiteira, entretanto, f i 
ca íealizada á metade ou me
nos ainda e, quando vários são 
os animais doentes o que ocor 
re quase sempre, a produção 
le..eira da fazenda é anti-eco- 
aoinicã. alem de representa* 
um grave perigo para a saude 
humana, pois os germes da 
mamite são os agentes de di
versas enfermidades principal 
mente para as crianças, qua 
são as maiores vitimas do lei
te das vacas contaminadas,

Se o aspecto economico » 
es-encial para o criador, 1.S0 

menos importante é este da 
saude humana. As primeiras 
vi limas resii.em, geralmente 
nas próprias fazendas infecta 
das. O criador de gado leitei
ro não pode ficar na ingnoran 
cia c estes dois aspectos do pro 
blema das mamites, um que 
diz respeito á sua própria e 
conomia, prejudicada pela pe 
quena produção leiteira daa 
va-cas doentes e outro, que s« 
refere ao consumidor do pro 
«uto.

As medidas profiláiicas são 
cs únicas capazes de evita* 
a introiu.ão desta zoonose, o 
elas se resumem numa pala
vra: HIGIENE. Higiene do or- 
de íhat-or e do estábulo. Lava 
gezn das têtas antes de cada 
ordenha; cuidados especiais 
com as escoriaç ies, feridas ou 
lesões das mamas; desinfecção 
cuidadosa das ordenhadeiras 
raccunicas; palha limpa e re-

G IL O ’ E SERINGÜLA
S U A  C U L T U R A

O gilo’, como a beringela, 
embora relativamente rust.ee, 
é tedavia muito sugeito a 
praga e moléstias quando não 
-ultivado corretamente. E por 
pertencerem a mesma família 
—  Solanaceas —com muitas 
caracteristjcas de identidade, 
afora pequenos detalhes, os 
preceitos para a sua cultura 
são os mesmos.
CLIMA E SOLO 

Terras gordas, com predomi
nância de barro, sáco, embora 
accessiveis á irrigação — mes
mo que necessária no inicio 
da frutificação, por meio de 
regas abundantes, mas espa 
çadas — são condições ótimas 
íob qualquer clima do paiz. 
Solo bem estrumado previa
mente, com aplicação de 50 
gramas de superfosfato por 
metro quadrado, será excelen 
te para- essas culturas. 
SEMEADURA, ÉPOCA 

TRANSPLANTE 
A beringela tem como ótima 

época de plantio os meses de 
julho a setebro de giló pode ir- 
tro enquanto o giló pode ir 
até novembro. Este admite se- 
meadura igualmente de mar
ço a maio. Semear em cantei
ros de terra bem adubada, po
dendo ambas ser repicadas 
uma vez, quando tiverem 3 a 
4 folhas, na distancia de 15 
cms. em todas as direções.

O plantio para o local defi
nitivo se faz quando atingirem 
as plantas 10 a 15 cm. de al-
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tura, ou seja, quando aparecer 
a sexta folha. Covas distancia 
das de 80 cms. uma da outra 
FRUTOS GRANDES 

Para obtenção de frutos 
grandes, em detrimento ca 
quantidade, uma vez pegadas 
as mudas, pode-se remover os 
brotos laterais deixando ape- 
as a haste principal, a qual 
será despontada, quando atin
gida a altura de 70 cms., as
sim como os brotos laterais, 
quando aparecerem as duas 
primeiras flores. O giló, pox 
não ser de grande aceitação, 
dispensa operação.
COLHEITA
.. Germinando com 10  a 1 2  di
as de semeados, plantados de
finitivamente aos 2 meses, 0 

giló e a beringela começam a 
produzir cêrea de 3 meses de
pois desta operação. Os fru
tos, cuja colheita dura cèrca 
de 3 meses, devem ser colhi
dos verdoengos, pois se inuti
lizarão se amadurecer. Em 
condições normais, pode-so 
admetir como produção média 
— tanto para o giló como pa
ra a beringela —  uma colheita 
de quilos por metros quadrado 
CAUSAS DE INSUCESSO 

Acontece, entretanto, que 
por já se acharem contamina
das as sementes, ou mesmo o 

terreno, ou pe!a improprieda- 
de da época do plantio ou fal

ta de trato culturais — capi
nas, limpeza, destruição de 
folhas, galhos, frutos de cul
turas anteriores —  solanáceas 
são muito susceptivis a doen
ças fungicas — melas, podri- 
dltes, manchas, etc. —  e pra
gas que, se manifestam já nas 
sementeiras, já em plena evo
lução e, principalmente, na co
lheita. E’ aconselhável, pois:

Io. — Desinfetar préviamen 
te as sementes, com sublimado 
corrosivo a 1 /10 0 0 , o que se 
obtem dissolvendo 1 krama da 
quele num litro de água quen
te — não usando vasilha de 
metal —  a qual se mergulha, 
depois de esfriar, as sementes, 
num saquinho de pano, duran
te 15 minutos;

2o. — Evitar a proximidade 
e mesmo a repetição de plan 
tio de solanáceas — batatinha, 
comate, joá. jurubeba, pimen 
tão, etc. e as duas em caso — 
no mesmo terreno, principal- 
mente quando se nota pragas e 
doenças em algumas delas;

! Io. — Desinfetar prévia
mente as sementes, com su
blimado corrosivo a 1 /10 0 0 , 

o que se obtem dissolvendo

Mudasfrutiferas
Cuidados para cbter sucesso no seu 

transplante
Ccsar Seára Eng

Otratamento de mudas fru
tíferas, embora sendo opera
ção bastante fácil e P°r todos 
conhecico, resulta por vezes 
em sérias contrariedades pa
ia  os que não conseguem quo 
as suas mudas PEGUM. Len- 
tre as inúmeras causas de in
sucesso podem ser apontadas:

a) —  impropriedade de solo 
ou de clima e da época de j 
transplante, quando começa- 
rem as primeiras chuvas na' 
região;

b) — deficiente preparo do 
terreno ou das opera ,iôes de 
transplante, causando choques

— Agrôno mo, do Serviço
ção Agrícola

ie Informa-

movida diariamente dos está 
fculos; isoladamente dos do
entes e seu tratamento enérgi
co, emfim as varias medidas 
de ordem geral que são indis 
pensaveis para o bom estado 
sanitário dos currais. As va
cinações prevevntivas contra 
as mamites, falham, geralmen
te. As vacinas prestara-se, con 
tudo, para fins tourapêuticos.

Diversas drogas são utiliza
das para o tratamento, alem 
das vacinas e, entre elas, mos
tram-se eficientes a penicili
na e a sulfanilamida, em dosa 
gens e aplicaç es variaveis de 
acordo com o gráu de infecção

E ’ esta uma das doenças 
que exige sempre a presença 
co veterinário para a orienta
ção do tratamento, nada adi
antando qualquer tentativa do 
criador com o 1120 de proces
sos empíricos ou conselhos de 
entendidos.

e ceseqilibrios na vida futura 
arvore:

c) —  ataque de pragas ou 
doenças, as quais podem sev 
ser proveniente do local de 
origem das mudas ou de con 
tradição após o transplante.

■Só adquira, pois, mueas em 
cstabeliciir.entos idôneos efa 
ça covas de, no mínimo, 60 
cms. em todas as dimensle-, 
Tel0 menos um mês antes c« 
mudar, misturando á terra 
bastante estrume bem curti
do, por ocasião do transplante, 
qte deve ser feito com o tor
rão, ou seja a terra que cir
cunda os -raizes. Rego pelo 
menos duas vezes por semana, 
se não chover, até plantar fi
car bem pegada.

E’ necessário também, pa
ra certas plantas, que a sua 
superfície de evaporação seja 
veduz do, o que vale cizer que 
sejam podados todos os galhos 
que contem folhas, quano se 
faz a muda.

Se ainda, assim, as plantas 
definharem, é por que alguma 
causa extranha está influen 
ciando, conforme foi acima 
apontado. Observar então se 
alguns insetos as estão pará 
sitando ou so manchas, podri- 
dttes, murchas se estão pro
duzindo. Em caso afirmativo, 
dirig!-se ao Posto de Defesa 
Agrícola mais proximo, ou á 
Divisão de Defesa Sanitária 
Vegetal, Largo da Misericór
dia s/n. I o. andar Ri0 de Ja 
nc ro. D .F ., remetendo iria 
terial atacado, jutamente com 
descrição, a mais detalhada 
possível, sobre os sintomas 
observados.
OComunicado n°. 52 co Ser
viço de Informações Agríco
la Ministério da Agricultura 
— junho de 1949)

1 grama daquele num litro 
de água quente -s- não usan
do vasilha de metal na qual
se mergulha, depois de es
friar, as sementes, num sa 
quiho de pao, durante 15 
minutos;
2o. —  Evitar a proximida 
de e mesmo a repetição de 
plantio de solanáceas — ba
tatinhas, tomates, joá, juru 
beba, pimentão, etc. e as du
as es caso — no mesmo ter
reno, principalmente quando 
se notar pragas e doença* 
em algumas delas;
3o. — Quando isso acontecer 
limpar bem 0 terreno de 
qualqiuer detrito, os quais 
devem ser queimados 
4o. — Ao primeiro sinal do 
doenças ou mesmo preven 
tivamente quando em plan 
tações anteriores forem ob 
servadas — fazer aplicações 
deCaldas Bordaleza a 1%, 
de 20 em 2 0  dias;
5o. —  Sendo muito comum 
o apodrecimento dos pés de 
giló e beringela antes de co
meçada a colheita e durante 
esta, a Calda Bordaleza au
menta a produção, prolon
gando a vida das plantas. 

(Comunicado N°. 35 do 
Serviço de Informação A- 
gricola —  Ministério da 
Agricultura — Junho do 
1949)

ááVinho de café”
Alfredo Augusto Borge 

Enologista

O VINHO DE CAFÉ surgitl 
em terras de França, nas re
dondezas de Montplellier, há 
o favor de uma cLentela de 
escol.

Aos desavisados amantes 
do bom rnóca prevenimos que, 
não se trata de um derivado 
da “ preciosa rubiácea” .

O vinho a que nos referimos 
é elaborado com uvas e con
sumido, de preferencia, nos 
famosos cafés que teem uma 
influencia tão marcante na 
vida intelectual francesa, ra
zão pela qual tomou-lhes o 
nome: “vinho de café” como é 
ali, conhecido.
Concordamos «m que a expres 
são é chocante para os brasi
leiros que talvez prefiram 
chamá-lo pela alcunha mais 
romantica e sensual a'e “vi
nho de uma noite” .

Este ultimo epiteto lhe ve'o 
de certa particularidade na 
sua elabora ão sobre a qual 
falaremos em seguida. Pelo 
mesmo motivo aima é chama 
do de “ vinho de 24 horas, 
mso

Prelinrnalmente, confessa
mos que sua grande aceita
ção justifica se plenamente. 
Trata-se de um clarete jovem, 
aveludado, de fino BOUQUET, 
«írradavel ao paladar e grau 
alcoolico entre 10,5° e 11, em 
volume.

Sua tonalidade vermelho- 
viva brilhante é menos carre
gada que nos tintos: um me:o 
termo entre o rosado e o tin
to.

Entretanto, si na cor se a- 
croxima dos tintos, no extra 
to seco, relativamente pouco 
elevado, puxa para os rosados 
embora se apresente mais en- 
corrorado.

São estasé em resumo, as 
-’aracterist'cas organoléticas 
do vinho DERNIER CRI oue 
conquistou os GOURMETS 
da velha e requintada patria 
de Anatole France.

Temos razão para crer que 
muitas atividades existencia
listas cujos flagantes fotográ

ficos enchem as paginas das 
revistas ilustradas, com gran- 
Ce escandalo dos pudicos, tem 
suas origens remotas na anes 
tesia do controle pessoal pro
vocado pelo consumo imode- < 
rado do “vinho de café” .

Sua elaboração não apre
senta dficuldades a quem cis- 
puzer de uvas ricas em açú
car bons atributos enoteçni- 
cos. como o Carig-nan, Gin- 
saut, Grenaehe e até o Ara 
caon. mas... de encosta. Na
da de Arafnon de baixada!

De inicio, opera-se c':n»o 
obter um vinho tinto, deixan
do-se em maceração a polpa 
com o bagaço desengaçacio, 
por uma n.ite.

Depois de 24 horas (prazo 
de que lhe adveio o terceiro 
apelido) sangra-se e o môsto 
de sangria é levado a fermen
tar como vinho branco.

Aos viti-vinicultores naciona
is apresentamos o esquema a- 
baixo a ser cumprico para ob 
tenião do “ vinho de uma noi
te” .

Matéria prima, de preferen
cia viniferas tintas, r.cas em 
açúcar, bem sadias.
MODOS OPERANDI
1 —  esmagar bem;
2  —  desengaçar totalmente;
3 —  sulfitar imediatamente

na razão de 40 gramas 
por hectolitro, homoge- 
nizando a massa o me
lhor possível por meio 
de remontagem, sem a- 
rejamento;

4 — depois de 24 horas tornar
a remontar com areja

mento e sangrar 1/4; (x )
5 — arejar 0 môsto de san

gria para dessulfitar;
6 — juntar um pé de cuba de

leveduras de boa fonte 
bem vigoroso; (xx)

7 —  acompanhar a fermenta
ção em cuba coberta; 

(Cont, na 4a pag. da Ia •ecA

Conhecimento 
prático das terras

De Las Torres 
Agrônomo

De capital importância para 
o agricultor, é o conhecimento 
prático as terras que cultivar 
ou pretenda cultivar visto que 
muitos são os impecilios que 
se tem no encontro dum téc
nico ou dum laboratorio par
ticular para tal fim destinado.

E, para preencher a lacuna 
para facilitar o homem do 
campo a concluir, dum mo- 
me.ito para outro, sobre a 
qualidade das terras que tem 
em vista expiorar seguem se 
linhas abaixo, ensinamentos 
exclusivamente prático mas 
que permitirão ao lavrador 
um resultado bem est mavel 
toda vez que interrogar se uma 
terra é boa ou má qualidade

Uma observação cuidado
sa de todos os característicos 
da terra permitira’ formar 9 
-■onceito que o intere sado le
vara’ em consideração: a for
ma c’o terreno, a sc& inclina
ção, a ilummação a vegetação 
quanto tempo o terreno foi 
trabalhado a ultima vez, etc., 
’ üdo isto, sao fatores que mui 
to poderão influir na melhor 
ou pior qualidade das terras, 
Não fa amos confusão, en’re
canto, dos requisitos exigit os 
para a escolha de uma situa
ção agricola (formada ou por 
tormar), com os característi
cos que deve ter a teiraemes- 
tecie, isto é propriamente di
ta. Refiro-me á qualidade, 
quero dizer, á fertilidade pelo 
conjunto de seus elementos 
forníadores, á classificação 
«ue merecem ou recebem con
soante o seu maior ou menor 
gráu de fertilidade ou, ain
da, á utilidaiie para determina 
<1* cultura.

São, assim, as seguintes sa 
formas práticas para exams 
Ja qualidade intrínseca das
cerras.

PELO TATO — Tom^-se 
entre as mãos, um punhaco de 
•erra sacada com auxilio da 
instrumentos agrario.

Procura sé senti-la entre
os dedos; se é áspera indiea 
conter boa qualidade de areia; 
conter boa qualidade de areia 
se é macia, indica ser menor 
essa qualidade de areia; e, se 
é muito macia, quer dizer quo 
contem muita argila.

As terras arenosas são in- 
féties, absorvem muita água 
e ressecam-se rapdiamente; 
são fáceis de lavrar, revolver 
e destorroar, ao contrário das 
terras argilosas.

As terras argilosas em ex- 
féties, absorvem muita água 
a água, prestando-se, entre
tanto, para certas culturas 
horticolas conforme seja o 
gráu cessa retenção.

PELO OUVIDO — Tomam- 
do-se um punhado de terra, 
pisa-se num almofariz. Se se 
ouve um estalar continuo, diz- 
se qde a terra é arenosa. Ao 
contrário, porém, ela pode ser 
argilosa ou humosa.

PELO CHEIRO — Toma-se 
uma porção de terra e leva-se 
bem próxima do nariz, aspiran
do se fortemente. Se o cheiro 
dos vapores que exala é igual 
ao de terra sêca, quando mo
lhada pela chuva de verão, a 
terra é argilosa. Ao contrário 
quando esse cheiro nãão é pro 
uusiado, a terra é arrenosa.

PELA VISTA —  A terra 
que, ao ser lavrada, adere for-

emente aos instrumentos agrá
rios aratórios (rélha de arado, 
enxada, etc.) é chamada terra 
argilosa. Por isso que, ao con 
trario destes característicos 
diz-se ser a terra arenosa, hu
mosa, calcárea.

No tempo úmido, quando o 
sólo não apresenta torrcies lu- 
zidios, diz-se que a terra é are
nosa. leve, isto é silicosa. Os 
grandes torrcies que, lavrado o 
terreno e após sêca, apresen
tam fendas, são indicio de terra 
forte e compacta.

A estagnição por muito tem
po de águas da chuva á super
fície do^lrreno, denuncia, qua- 
01 sempre, a existência, de ar
gila. Ao contrário, se essa agua 
é fácil e rápidamente absorvi
da, diz-se que a terra contêm 
pouca argila, muita areia o 
muita cal.

A  côr branca ou esbranqui
çada significa que a cal qu o 
gl&sso está presente e, em ce
rtos casos, mesnio a argila.

O amarelado ou avermelhado 
(Cont. na 4a pag. da I a sec.)
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de um romance do sr. José Ge
raldo Vieira, o que se tenta e se 
verifica ou o que se suporta são 
convivências ou anexações, pu
ra e simplesmente, — uma es
pécie de paralelismo frio e não 
de união e interpenetração...

Será porque, em ultima ana- 
tise, o problema é insolúvel?

Num fios mais interessantes 
capítulos de “ Mes Songes Que 
Voici” , livro de nome tão sabo
rosamente montaigneano, André 
Maurois, ao evocar certo mo
mento de sua fase- de estudan
te, quando seguia um curso so
bre os primeiros filosofos gre
gos, conta a impressão que lhe 
causou determinada afirmação 
do mestre, um dia, na sua cáte
dra: “ Nós somos sós, eterna
mente sós. não sabemos nada,

uão saberemos nada jamais, e o 
pensamento da mais amada 
criatura continua para nós irre
mediavelmente fechado” . Ocor
re-lhe, então, o conceito de Leib- 
niz: cada um de nós é uma mó- 
oada, eternamente isolada. E 
também a definição sintética dc 
Huxley: "universos privados 
Universos privados c sem meios 
de comunicação entre si...

Em “ NOTURNO SEM LEI
TO” , há esta passagem de irre» 
primivel desencanto, envolvendo 
reflexões de Eugenia: — “ ...Mar' 
tinho resolvia tudo por si. Por 
.tue a procurava quando se tra
tava da mãe dele? Devia conhe- 
eê-la melhor, saber com quem 
lidava. Talvez éle não a conhe
cesse, também. Talvez ninguém 
conhecesse ninguém. Quem sa
be? Talvez ela não conhecesse

Piano ÂL6ERT SCHMOLZ
ESPECIAL PAR A  ÇLIM A TROPICAL

Um instrumento de otima sonoridade e 
* rara beleza

-- in 
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uem a si mesma. Era possivel 
^ue tivesse vivido aqueles anos 
todos com Martinho sem ao me
nos saber quem era éle. Tam
pouco Martinho jamais se in
quietara em saber quem ela era, 
bormiam juntos, comiam juntos, 
olhavam os filhos a crescer, dei
tavam o tempo passar. Eram 
çstranhos. Não se conheciam. 
Ninguém conhecia ninguém. 
Que é que eia sabia dèle? Tão 
pouco’. Via o relaxamento déle, 
os modos lentos, o ar tranquilo 
íe quem não espéra nada da vi- 
4a e está contente com aquilo 
que tem. Talvez os filhos fos
sem também estranhos. Olhava 
k intranquilidade de Vicente, a 
rebeldia do menino criado à sol
ta, que crescia dia a dia. Não 
sabia quem era Vicente. Talvçz 
Marta pegasse na agulha e na 
Unha para serzir meias odiando 
aquilo tudo, ansiosa por um ou
tro lugar, talvez um outro lar, 
mais alegre, onde todos se co
nhecessem um pouco mais uns 
aos outros. De Canuta, tão pe
quena, chupando o dedo, nunca 
íe lembrara senão com cansaço. 
Era inútil querer ajudar Marti- 
ono. Era inútil escutar Marti
nho. Não o conhecia. Martinho 
uao sabia quem era ela. Jamais 
tinha querido saber” (pag. 73). 

«*«
E’ inegável, por outro lado, a 

unportancia que possúem, no ro
mance, os personagens infantis: 
Vicente, Marta, Canuta...

Sabe-se que a sra. Lucia Be- 
nedetti é autora de livros de li
teratura infantil. Aparentemen
te, será essa uma fácil taréfa. A 
verdade, contudo, é que consti
tuem as crianças um público exi
gente e selecionador, e se mui
tos podem ser atraídos a esse ra
mo do oficio intelectual, pouco 
acabarão sendo os escolhidos. 
Principaimente num país onde 
Monteiro Lobato se afirma cada 
vez mais vivo e absorvente, com 
seus pitorescos e inefáveis fan
toches, no reino maravilhoso dos 
leitores miúdos... Não lhe co
nhecemos as historias infantis, 
mas, ainda há pouco, aqui mes
mo em Natal, tivemos o ensejo 
de assistir a uma autentica 
“ féerie” da sra. Lucia Benedet- 
ti: a sua péça para crianças in
titulada “ O Casaco Encantado” , 
que encontrou em Madame Hen- 
riette Morineau e seus come
diantes de “ Os Artistas Unidos” 
uma encenação cheia de graça, 
colorido e vivacidade, — mobili
zando inteiramente a curiosida
de e a participação moral no en. 
trecho, do grande e rumoroso 
público infantil que acorrera ã 
matinal do teatro.

Pois bem. Escrevendo, assim, 
cm projeções capazes de atingir 
plenamente a receptividade das 
crianças, a sra. Lucia Benedettt 
revela, ainda, na criação de tão 
complicados e maleaveis ele
mentos humanos, um táto, um» 
inteligência e uma habilidade 
de quem lida e se móve em cli
ma nativo. Não resultam como 
bonecos neutros os seus perso
nagens pequenos. Vivem suas

Para você
(Conclusão da ultima pagina)

bre einema, pois que faz su
as próprias pesquisas, ori 
entando-se pela ciência, peí» 
trequencia de correspondência 
dos fans e nunca despresa u- 
ma .premiére” .
Entretanto, os filmes que êle 
produz, nunca aparecem noa 
16.778 cinemas do pais. Po 
vém, uma assistência maior 
aprecia-os nas 76.000 igre
jas do pais através de televi
são escolas e 30 traduções em 
idiomas estrangeiros embar
cadas para missionário de to
das as denominações através 
do mundo •

O Instituto veio a ser fala
do pela primeira vez no ano 
passado, guando apareceu a 
sua “Voiee of the Deepe” , um 
“ short” de 20 minutos filma
do ao largo da costa de Nova

Atualmente o Instituto esta 
Orleans.
filmando “Dust o Destiny” 
sobre os fenomenos da migra
d o  de reptis anualmente para 
Califórnia, no qual esses rép
teis aparecem na tela pela pri 
meira vez.

O Instituto despachou tripu
lações de operadores para as 
praias de Malibu’, La Jolia c 
Long isiand, para pegar a cor 
rida dos repteis,

O dr. F. Alton Everest, di
retor técnico do Instituto, di
rigiu-se para Capé Frio, Texas 
para fazer um notável fuma 
Recolheu o vôo de milhõtes de 
andorinhas das cavernas nos 
penhascos e ficou esperando 
que de madrugada voltasse de 
sua migração noturna.

Os filmes são uma feliz com
binação de camera e de enge
nharia, as quais chamaram a 
atehção de todos os importan
tes estúdios de Hollywood.

vidas, mesmo, sofrendo-lhei 
contingências, limitações, sur
presas, — metidos em iniciações, 
aventuras ou circunstancias que 
qualquer um de nós, recuando 
pela memória ao passado, poue- 
rá localizar, comovidamente, 
nalgum recanto do tempo per
dido. ..

A’ página 203 de “ NOTURNO 
SEM LEITO” , um personagem 
aciulto, ó velho Gabriel, fala: — 
“ Eu acho graça das pessoas que 
pensam que as crianças não en
tendem nada, não vêem naua. 
não sabem de nada. Burros!”

As crianças entendem, as cri
anças vêem, as crianças sabem. 
Naturalmente, dentro dos hori
zontes e fronteiras do estagio 
de idade a que chegaram. E jul
gam-nos, também, à uma luz ou 
em esquemas nem sempre favo
ráveis, mesmo ãs pessoas mais 
queridas... E julgamentos para 
os quais, não raro, influímos ou 
fornecemos, inadvertidamenle, o 
pretexto e o material...

Nós é que devemos descer ao 
nível de suas noções ou senti
mentos das cousas, das outras 
criaturas, do inundo, -r- ajudan
do a abrir, então, clareiras e es
tradas por onde deverão conti
nuar, sem deformações, violên
cias, recalques ou automatismos, 
tanto do corpo como do espirito.

{*) Livraria José Olímpio 
Editora — Rio, 1948.

TERCEIRA PAGINA

EM TUPA'
(Conclusão da Ia pag.)

onde» o novelista americano 
movimentou o drama imenso 
uas “ vinha da ira", Us pes 
Ue milho avançando sem-ce
rimônia nenhuma ate a casa- 
íjranue como gente que nem 
vs donos da terra. Lio outro 
:acto, o aigodao — ja  Dran- 
viUejando, que se encosta nas 
pa.eaes da casa, com a mes
ma sem-cerimônia, a mesma 
intimiuade de parentes mais 
velhos, que se sentem mais 
senhores do lugar.

Em paisagens tão caracte
rística, tao pessoal, someme 
o Tupá, em todas es vizinnan 
çes do Cabugi.

—ooo—
E que se fale agora no po

vo da casa, Guardam também 
um traço mais pessoal, mais 
numano, mais conviuativo. 
r ídalguia sobrando num pe 
de serra daqueles. Mas, fi- 
ualguia sem preconceitos, sem 
tiques de presunção, ae supe
rioridade banaes. Uma hospi 
-alidede que brota como pian 
ta da terra, natural, expon
tânea, sincera A ’ sombra da 
casa todos são uma só famí
lia. Se apagam os limites 
das cerimônias forçadas.

Os meninos são velhos 
companheiros de estudos, 
brincadeiras e outras coisas 
mais sisudas... Viemos dos 
bancos primários, jogamos 
juntos bolinhas de vidro, te
memos com o mesmo pavor 
as lições de geografia e as 
provas escritas de matemati- 
ca. Fumamos juntos os pri
meiros cigarros, escondidos 
temerosamente entre os li
vros e cadernos. Chamamos 
os mesmos apelidos aos cole
gas de aula e os primeiros no
mes feios. Tivemos também 
as primeiras alegrias do fim 
do ano e sofremos as magoas 
aos castigos injustos. Depois 
houve uma dispersão entre 
us camaradas. O colégio f i 
cou como um desenho, para
do. sem vida, na nossa lem- 
orança. Um muro de tempo 
antigo, nos separou brusca
mente. Um somente, dos ir-, 
mãos, o velho e incansável 
Auricelio, continuou comigo.

Agora no entanto^ reen

contro a todos na casa-gran
de do Tupá. São os mesmos 
amigos ae -empre. Ceiso, Vi- 
vaiuo, Liodoctiuo e um primo 
mais novo, que me apresen- 
iam. Parecia a nos toaos, que 
uaviamos Voltaüo de muno» 
anos ao tempo passado, atra
vés ae mu correaor imenso 
ae horas e siiencio. Era co
mo si conversa-semos num 
uaqueies recreios tíe dez mi
nutos, do antigo colégio. Os 
assumos é que muaaram en
tre og velhos amigos de on
tem. Um que já se “balan
ça" para o casamento,' outro 
ultiraanao preparativos para 
uma longa viagem de volta, 
e insistentemente uma tal pa
lavra “caéba” que se pronun
ciava e que talvez nenhum 
soubesse o que significa
va ... (? ) Tudo assiin, tão di
ferente de oito anos atrás. 

—ooo—

Toda gente sabe que o mun 
do gira. Pois bem, esse vasto 
inundo cheio de tanta coisa 
ruim e bôa, deu lá sua revi
ravolta e quando demos fé, 
o dia ia virando. Ainda fal
tava um passeio para comple
tar a tarde magnífica que v i
vemos no Tupá. Isso porem 
contaremos. n’outra oportuni
dade. Aos quatro ou cinco a- 
rnigo», indulgentes leitores 
aessa crônica pedimos since
ras desculpas em não conti
nuarmos por hoje. 0 passeio 
que fizermos até “A  PEDRA” 
é coisa digna de maiores de
talhes que atualmennte a pre 
guiça costumeiramente em 
não consentir.

Mas a verdade é que domin 
go tem mais outra serie, des
ta vez com um tão poético 
titulo drumondiano: “No
meio do Caminho tem uma 
Pedra.”

S. Miguel - 8-7-49 
cràld M

Pela Pureza e Eficácia
fazer sabão \ \ j ~ /

Ú t/ W  • lavar soalhos e paredes-j '/'<■/
f  • desentupí# pias e lavatório* • ' a
’  * > • *  ~■ ■• exterminai!insetos . , /

FAMOSA
desde
1836

foprtsenfantas : 
PAULA IRMÃOS & CIA. 

Natal

I. P. A S. E.
C O N V I T E

O Gerente da Agencia do Instituto de Previdência e 
Assistência dos Servidores do Estado — IPÀSE — nesta 
Capital, tem a grata satisfação de convidar as autoridades 
federais, estaduais, eclesiásticas, municipais e segurados e 
Exmas. Famílias, para assistirem a inauguração e benção 
do conjunto residencial construído à Av. Hermes da Fon
seca, no bairro do Tirol, ás 16,30 horas do dia 24 do cor
rente.

A cerimônia religiosa será oficiada por S. Excia. 
Revma. D. Mareolino Dantas, contando o ato com a pre
sença dos Snrs Governador do Estado e Presidente do 
IPASE.
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QUARTA VAUINa

MOOREMcCORMACK

'MORMACDALE*

‘ MORMACCREEIV

Esperado de New York e escalas a 2? do 
corrente, receberá cargas para New York 
e Philadelphia.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a 27 de Julho

MtfJs In ‘'ormav(>*s

MDJnt-McCORMACK (myeg*cm> S. D
RECIFE - SAO LUIZ -  B A H IA  - RIO • 
SANTOS - BFXEM - SAO PAU LO  
NA TAL : Rua Frei MtgueUnho, m

RUY MORi IRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postai, 89

E U N A
E" a máquina de costura ideal do lar, elétrica e portátil 

A  última novidade da indústria suiça 
V. S. tenciona compvar n’a máquina de costura, convença-se.

em primeiro lugar, das múltiplas vantagens da ELNA 
Cada proprietário da ELNA dispõe, em nossas lojas dc 

venda e em cada vendedor de um aperfeiçoado 
serviço para a clientela 

Peça Uma demonstração, sem compromisso, a
J O Ã O  B A T I S T A

RCA FERREIRA CHAVES, 74 — Tel.: 1638

No mundo 
dos livros
DIÁRIO DE RASKOLN1KOV, 
variante inédita, do livro, a- 
lém das aamiraveis de Santa 
Rosa, com as quais o volume 
aaqmre outro valor artistico 
e grato. Por todas esses ra
zoes, a nova apresentação de 
CiuiviE E CASTIGO consti
tuira sem duvida um verda
deiro empreendimento lite
rário, mais louvável ainda 
quando sc sabe que a crise que 
atingiu a industria do livro 
brasueiro continua pratica
mente nsoluvel.

SILVIO ROMERO — pro- 
mo lançamento da 4a edição 
da HISTORIA DA LITERA
TURA BRASILEIRA, de Sil
vio Romero que a livrarie 
José Olynipio Editora anun
cia para breve, é sem a me
nor duvida um acontecimen
to litterario que não deve 
■passar sem um registro espe
cial. Publicada em 1943 a 3a. 
edição dessa obra monumen
tal, depois de vários anos de 
riesaparecimennto das livra
rias e até mesmo das estan
tes dos comerciantes de obras 
raras, a HISTORIA DA L I
TERATURA BRASILEIRA 
esgotou-se rapidamente, ape
sar da sua vastidão material, 
poÍ3 que abrange cinco volu
mes com cerca de duas mil 
paginas de le'*ura. A  4a. edi
ção anunciada, em tudo idên
tica á 3a., que foi organiza
da e prefaciada pelo Prof. 
Nelso Romero, filho do autor, 
visa portanto facilitar, aos 
que ainda não conhecem a 
“ catedra do pensamento bra
sileiro,” na expressão de Ar
tur Orlando, a aquisição de 
um livro que encerra todo o 
nosso passado literário, em 
quatro séculos de aperfeiçoa
mento cultural. Um passado, 
aliás, que hortra o presente, 
um passado que nos permite 
muito esperar do futuro. 
Grandes e esquesidos nomes 
levantou Silvio Romero, e a 
todos estudou com o mesmo 
carinho o mesmo saber, o mes 
mo entusiasmo de quem sabia 
qne estava erguendo um mo
numento para as gerações 
futuras Seu livro, que re
presenta anos de laboriosas 
pesquisas, é trabalho quase u 
nico na historia do pensamer 
to brasileiro Não foi ainda 
igualado nas proporções, na 
erudição, na sistematização. 
e ainda que o tivesse sido nem 
por isso deixaria de valer co
mo o marco inicial, como a 
primeira etapa de um desbra 
vamento que antes dele nin
guém tentara sequer com u 
mesma intensidade e força.

L E I A M  O
| ‘‘ D iário de Nata**’

Alocução
tConclusão da Ia P*t •) 

lias, que santa é a terra que 
pisas” , disse Jeová a Moi
sés, na sarça ardente do 
Horeb. Os que cruzam as 
nossas aguas territoriais, 
em que se embebeu o pó do 
involucro mortal dos nos
sos bravos marujos, bem 
cuidariam ouvir, na surdina 
das horas calmas e medita
tivas, semelhante voz de 
nume a segredar-lhes ao 
coração: “Descobri-vos e re
verenciai, que as aguas que 
navegais foram ungidas 
•-om sangue heroico” .

Não nos despedimos de 
vos, queridos e valorosos ir
mãos. Somos os vossos che
fes, amigos, pais, esposas * 
filhos que aqui, volvidos um 
ano mais, de novo estare
mos convosco, neste conví
vio espiritual que realiza 
tão grato encontro Sabere
mos cultuar sempre a vos
sa dedicação, sacrificio e 
coragem, postos, a toda ho 
ra, a serviço da patria Per
mita Deus habitardes a 
mansão celeste e serdes o 
nosso segundo anjo da guar 
da.

Véde como marejam os 
nossos olhos, húmidos como 
o salso elemento em que a- 
mortalhados fostes, em alvo 
e liquido lençol. ..
Aí, nestas lagrimas, como 
em novo e ca Lido seio do 
mar, vivereis embala - 
dos em nosso afeto, em nos
sa saudade e em nossa gra
tidão” .

Novidades
literárias

(Coneiusão da Ia pag.)
Charles Sale foi ainda um 
grande estudioso do folclore 
ianque, do qual este livro é 
uma expressão.

Exemplo do quanto é irre
sistível a força cômica de “O 
Especialista” são os comentá
rios do “Times” de Londres, 
talvez o jornal mais serio do 
mundo. Ei-los:

"O livrinho refere-se ás a- 
tividades de um tal Mané Fi- 
torra, especialista na forma 
mais Simples de engenharia 
sanitaria. Escrito na lingua
gem ptoresca deste Mané Pi- 
torra, constitui uma explica
ção de seus métodos e tem 
um conhecimento da nature
za humana que o habilita, 
em suas construções, a aten
der as mais delicadas neces
sidades, tanto psicológicas co 
mo materialistas. Suas ob
servações são profundas e di
vertidas, mas para apreciâ- 
las o leitor deve esquecer um 
pouco certos preceitos de dis 
crição que Mané Pitorra com-

(Conclusáo da ultima pagina)

vaga com Judy Garland e 
nço renovou seu contrato. A  
UNIVERSAL, sabedora do as 
sunto, contratou Edna May 
Durbin propondo-lhe trocar 
o nome para DEANA DUR
BIN.

O primeiro filme de DEA
NA DURBIN nos estúdios da 
UNIVERSAL intitulou- se 
“TRES PEQUENAS DO.BA
RULHO”, um dos êxitos mais 
sensacionais do ano com o 
qual conquistou o estrelato. 
Durante a filmagem o cantor 
Eddie Cantor contratou-e pa
ra que* cantasse todas as se
manas em seu programa de 
radio. Por este motivo quan
do se exibiu o filme a voz de 
DEANA já éra conhecido por 
todo o publico norte-america
no.

Depois do seu quarto fil
me. “PARADA DA PRIM A
VERA" a Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas 
de Hollywood concedeu-lhe 
um prêmio especial por tra
balho excepcional no cineme-

Desde então seu nome tem 
aparecido em inúmeras listas 
de classificações de artistas 
cinematográficos de valor. 
Durante a guerra foi selecio 
nada por 300 grupos diferen
tes de soldados e oficiais co
co a a triz preferida.

Sua vida particular tem si 
do sempre tranquila e nonr- 
rr.al. Não tem grande afeição 
pelas viagens e prefere pas-' 
sar suas ferias descansando 
em casa.
Quando etsábrt iK; ala

Quando está trabalhando 
na produção de alguma pelí
cula, dedica-se durante uma 
hóra todos os dias ao estudo 
do canto.

No ano de 195 contraiu ma 
trimonio com o produtor Fe- 
lix Jacson. Estiveram ausen
tes dos estúdios durante tres 
semanas em viagem de lua 
de mel. No dia 7 de Feverei
ro de 1948 ganharam um “ba 
by” . uma menina que chama- 
se Jessica Louise Jacson. Es 
te é o segundo casamento de 
DEANA que anteriormente 
esteve casara com Vaughn 
Paul, do qual se divorciou em 
Dezembro de 1943.

Seus últimos filmes são:
“Fugindo ao Amor” — “Um 

Sonho Desfeito" — “Delicio
sa Mentira” — “Amor de En 
comenda” — “Por causa De
le . . . ” — ”Vivo para Cantar”

Clinica de Senhora* 
— D O  -

D r. Etelvíno Cunh*

(ESPECIALISTA) j 
Cvrto de aperfeiçoamento 

ao Rio de Janeira e 
São Panlo 
PARTOS

Doenças de Senhorao 
Ondas ultra-curtas, blstori 

eletrlco, eletroeoagm 
iaçãe ete

Câncer — Tomar*»
CONSULTAS: 

ú m  18 horas em «lauto 
exceto aos sabadoo 
CONSULTO RIO :

■oa CoL Bonifácio, U I 
Pone: — 1IU
KESILENCIA : 

ao* Joaquim Manoel, IN  
Fe tropo! Ia

pretnde muito bem mas não 
obedece. Por este motivo, 
não podemos recomendar o 
livro ás pessoas demasiado 
suseetiveis. De nossa parte, 
achamo-lo tão gracioso que 
não pode ser ofensivo. Os 
editores chama-no de “ ino
centemente rabelasiano” , e 
têm toda a razão. Quanto 5s 
ilustrações. Karmone nos mos 
tra Mané Pitorra tal como o 
poderiamos imaginar.”

A  edição brasileira de “O 
Especialista” , agora lançada 
peia Editora Globo' de Por
to .Alegre, reproduz as mes
mas ilustrações feitas por 
Kermone para a edição ori
ginal norte-americana. O li
vrinho de Charles Sale foi 
perfeitamente traduzido e a-, 
daptado aos costumes brasi
leiros pelo escritor Hamilcar 
de Garcia, de sorte que “O 
Especialista”, em vernáculo, 
conserva o mesmo sabor que 
tem deleitado milhões de lei
tores de língua inglesa

Eis aqui o HILLMAN MINX

U M A  P R O D U Ç Ã O  O R I G I N A L  N A  C O N S T R U  
Ç Ã O  A U T O M O B I L Í S T I C A  M O D E R N A

A lgu m as  das principais vantagens sobre os tipos sim ilares 
I o: —  Freios hidráulicos completos 

—  Lockheed^ nas 4 rodas 
2 : —  Ventilação lateral;
3o: —  Assentos inteiriços;
4°: —  A lavanca  de m archa na direção.

A G U A R D E  M A I S  A L G U N S  D I A S  
P A R A  A D Q U I R I R  O  S E U  

H I L L M A N

In form ações: R ua D r Barata. 190 —  Fone: 2207 —  Natal
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Chopin e seu interprete...
(Conclusão da l . a pagina) 

quem seria o titulado na imen 
sa aspiração das famas uni
versais .

Eis agora que o centenário 
da morte de Frederico Chopin 
projeta o teu nome ás altu
ras de um fulgor dominante. 
Vieste até aqui passar entre 
nós um periodo de repouso, 
após as rudes provas a que 
te submeteste. Regressarás 
ao Rio nestes dias. E em se
tembro estarás em Varsovia. 
O teu destino, nesta hora, 
está selado com e esplendida 
vitoria que objetiva essa 
grande viagem a um pais de 
sonhos, de lutas e de glorias. 
As emoções do concurso do 
Rio de Janeiro, sob o esplen
dor e o conceito do Teatro 
Municipal. se renovarão 
mais intensas, num circulo 
diverso de outros artistas do 
mundo inteiro, num predo
mínio heierogeneo de candi
datos ao Prêmio Chopin. no 
IV Concurso Internacional 
de Piano.

Na tua figura esbelta, na 
tua amabilidade cativante, 
na tua distinção indisfarça- 
vel, mas, sobretudo, nas for
ças vivas do teu talento, se
rás o Brasil, em missão es- 
pecialissima de seu nome e 
da sua cultura. Chopin tem 
em ti um interprete predesti
nado á duração eterna da sua 
musica. Estamos numa epoca 
de recitais chopinianos, so
bretudo na Europa, em cor
respondência ao$ aniversários 
dos primeiros concertos do 
mestre. Considera-se este a- 
no do centenário da morte 
do artista polonês como o de 
um processo de revisão cri
tica da sua personalidade e 
da sua obra. E’ oportuno e 
deve ser necessário esse mo
vimento de fixação. Cho
pin tem sido um compositor 
revivido por maneiras equi
vocas. Ha quem julgue gros 
3eiras certas interpretações 
do inimitável romântico. Flo- 
rent Schmitt denunciou a e- 
xistencia de pianistas que 
castigam impunemente a sua 
memória com a “brutalidade 
de açougueiros” . E' um exa
gero de defesa do genio de 
Varsovia. mas, certamente, 
que se deve aceitar como u- 
me face do circulo vicioso 
das interpretações dos gran
des compositores.

E’ por isso, tal Vez. que no 
Drograma das homenagens do 
governo polonês está a anali
se da obra ’e Chopin, assim 
como a edição de todas as 
suas composições, trabalho 
devido a Paderewski, que dei
xou dc sua vida notável de

pianista um grande serviço á 
perpetuação da musica cias- 
sica. A  rolonia, infeliz e 
gloriosa, eleva ainda mais a 
memória do seu grande filho, 
criando um comitê de honra 
e um comitê executivo das 
comemorações centenárias da 
sua morte.

Julga-se ver nas peças cho- 
piniahas um sentimentalismo 
morbido e uma popularidade 
deformadora do genio cria
dor. E’ porque tudo para Cho 
pin foi musica, foi ritmo, foi 
poesia. Houve um drama in
timo do artista entrevisto 
nas suas sonatas, nos seus es
tudos revolucionários, nas 
suas baladas. Comentando 
ha poueo um trabalho criti
co de André Gide, que tem 
estudado a obra de Chopin, 
afirmava Cario Zecchi que 
diante dela o seu pensamen
to se eristalisava, estudando 
e tocando as suas composi
ções e compreendendo que 
foi ele de uma pureza eviden
te. A  superioridade da mu
sica de Chopin define-se bem 
na exclamação atribuída a 
Liszt: “Daria quatro anos de 
minha vida para escrever o 
Estudo Op. 10, n° 3” . Já se 
chegou ao ponto de afirmar 
com exagero, é certo, que to
das as sinfonias de Beetho- 
ven valem uma unica balada 
de Chopin. A  magnitude e 
expressão da sua musica se 
traduzem, como diz André 
Gide, fòra d© maneira de 
Wagner, carregando de emo
ção cada nota.

Bem 3e vê, Oriano de Al- 
oieida, a natureza da respon
sabilidade a que não te arre- 
ceiaste de enfrentar. Não 
foram somente as mãos, "na 
sua admiravel agilidade, nem 
a técnica, os fatores de vito
ria. Foi, sobretudo, o cere- 
bro. Penetraste o espirito 
criador que ficou pela má» 
do mestre na lisura do pen
tagrama . Interpretas em 
verdade as sugestões de sua

musica, na ■aristocracia das 
suas mazurcas, na eloquên
cia e na bravure das suas 
sonatas, no encanto das suas 
polonesas, na expressão dos 
seus schersos, na graciosida
de das sues valsas.

Ninguém te arrebataria, no 
Brasil, as honras do concurso.
E não sei se confesse que con 
fiamos com sobradas razõè-S 
nos louros de Varsovia. A- 
gora, conqoistedo o espirito 
em sua plenitude do grande 
compositor polonês, vai# ver 
de perto a terra amargurada 
em que ele nasceu, e de onde 
levou para o exilio e para a 
sua sepultura, r.o Pére La- 
chaise, em Paris, um pouco 
de areia que foi sangue no 
seu pensamento e no seu a- 
mor patriótico. Vais ver a 
Igreja onde os vandalos da 
ultima guerra destruiram ás 
urna que guardava o cora
ção do grande romântico 
Vais sentir a profundesa de 
sua memória na patria que o  
desterro não afastou da sua 
imensa saudade. Vais voltar 
para cumprir o destino privi
legiado dos verdadeiros inter
pretes dos grandes músicos.

Esta cidade, que tanto que
res. vai também contigo, não 
mais na sinples recordação e,- 
fetiva, mas ainda na lem
brança desta placa modesta 
e das manifestações expres
sivas e leais destes últimos 
dias. Conosco, Oriano, fica, 
mais do que nunca, aquela so
noridade limpida, encanta
dora, impressionante, do con 
certo com que, fidalgamente, f  
retribuíste as homenagens da 
sociedade e das instituições 
culturais do Rio Grande do 
Norte.”

Chegando ao Rio, hospede=se no

HOTEL 3 DE MAIO
Aposentos com quarto de banho anexo e privativo 

Diarias a partir de Cr§ 40,00 por pessoa

Rua Moncorvo Filho, 40
Próximo a Avenida Presidente Vargas e em pleno centro

urbano
Telefone: 43-4908 (Rede interna;

C A P A C I D A D E  P A R A  500 H O S P E D E S
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NOTICIAS DA MODA
Em verdade batemos na mes

ma tecla contanuo novidades 
da moda essas que não sao 
outra coisa que renovaçao- tle 
mo^as amigas. Mas que en
canto perene!
Em destile recentes alguns 

modelos apareceram, com.mui 
to do estilo vitoriano em seus 
detalhes e com pura graça íe- 
mininna. Foi em Hollywood, ue 
onde se espalha o entusiasmo 
jo r  uma silhueta tão sedutora 
E isto porque é um estilo que 
dentro do gosto moderno, con
cede vantagens bem práticas,
A combinação de coles é um 
detalhe a irizer. Assim veb- 
tioo verde escuro enquanto.» 
gola ostenta belo laço, pendi
do para o ombro esquerdo, fie 
tateia cor de rosa... Os pu
nhos) rivaliza com o tule bor- 
vam o mesmo detalhe. Entre 
os vestidos com as referidas 
características vitoriarias vç- 
mos os tle cor “bordeaux” , ou
tra cas cores prediletas, da 
época da rainha Vitoria.
E há vestidos que seguem a 

linha “ impeno” sobretudo.os 
de testa. Lembramos um de 
veludo negro de corpo ajusta
do e cintura alta, tendo a pa
la bordeada em tom celeste. 
E’ interessante assinalar que 
alguns nestes vestidos de tes
ta, estilo “ império” na frente 
tinham atraz os clássicos de
talhes. vitorianos —  preglgs 
que dão o efeito de anquinnas 
ou anquinhas mesmo.
E passemos a linhha chama

da. “ tubular” ,, regularmente 
exagerada, reconhecendo-lhe a 
preierencia de muitas elegan
tes e, porque não é possível 
faiar em uma só linha, tal 
0 ecletismo da moda. Tan
to nas paginas americanas co
mo nas francesas, encontra-se 
a graça colante desse estilo.E 
1‘iguet, a modista tão parisi
ense, simples ao mesmo tem
po, apresenta a frente de mui 
tas saias.. cruzada, abotou- 
das verticalmente... Em ou
tros mostruarios da moda os 
vestidos de baile trazem roda 
e decotes irregulares, ü organ- 
di estampado (pequenos dese
nhos) divaiiza com o tule bor
dado, o cetim “faille” , e com 
o veludo que hoje é um teci
do tlexivel, tão capaz de .síc 
pregueado, drapeado, como o 
mais tlexivel deles Conjugan
do elegancia e simplicidade, a

vezes de gola, com flores .es
parsas por toda frente, a blu
sa vai ao baile ao teatro... 
Um dos belos complementos 
para o vestido na noite de fes
ta está claro que é o abrigo 
de pele, peles claras em sua
ves tons grises, ‘ beijes” e até 
em outras cores, pois a arte 
de tingir, qualquer que seja 
a cor natural da pele, con
segue maravilhosos. matizes, 
ivias há outrqs abrigos em vo
ga, luxuosos também v A  capa 
pequena ou grande, que se iir- 
ma,. tortemente,. no guarda 
roupa feminino; o “fichu” ’ 
em toda sua beleza autiga .e 
moderna. . . .  Dando a blusa 
á saia longa um lugar na van
guarda da moda, lembramos 
um modelo magnífico — em 
seda branca a primeira com 
adorno de galões prateados e 
dourados,, entrecuzados . na 
frtente... Uma blusa porem 
depende, muito de combinar 
com a saia. Esta sendo negra 
assegura quase certa a vito
ria.

Cozinhando 
os ovos

ANTES de cozinhar os ovos 
convem pa;sa-los nagua fria. 
Isto evita que eles se partam 
Deve se tarr.bem ter o cuica- 
do de ao deposita-los na pane
la, usar-se uma colher para 
r.ue não sofram baque algum,

blusa e saia comprida for-
coníecção da primeira dá»se 
grande relevo ao botão, forra
do do mesmo pano ou de fan
tasia, parecendo joias. E as
sim, com bordados, com in- 
crustações de renda com um

Arranjos na 
cozinha

PASSOU a época em que 
«  cozinha era considerada a 
parte vil da casa. Hoje é pre
ciso cuidar ca cozinha como 
se cuida da sala deestar. arru
mando tudo com capricho e 
euidaco especiais, afim de que 
a cozinha se torne também 
uma parte integrante do “ do
ce lar A

Uma* casa para ser chama
da de lar não deve ter nada 
a esclarecer: caca movei, cada 
canto mesmo os mais moder
nos armarios da cozinha po
dem ser oportunamente dis 
postos e valorizados, tornan
do-se motivo de orgulho para 
a dona de casa.

Por mais comum que seja 
a cozinha voce poderá’ facil
mente melhorá la, nas suas 
- unçUes e na sua estética, com 
algumas modificações.

Já pensou na caminhada 
diaria que você e forçaco a fa
zer de sua cozinha? Já pensou 
na fadiga que representa an
dar de um armario para ou- 
tr'o , trepado em bancos, abrin 
do gavetas mal arrumai, as 
procurando inutilmente as coi
sas?

Examine sua cozinha e pro
cure uma arrumação que lhe 
poupe tempo e cansaço. AO 
mesmo tempo, disponha as coi 
sas de um modo elegante e a- 
gradavel.

Pensando...
Geraldina AM AR AL

A luta pela vida chega, muita vez, a embrutecer as 
criaturas mais sensíveis. Acontece mesmo que as afeições 
consideradas as mais solidas e impereciveis desaparecem na 
voragem do tempo c do espaço, transformados agora em al
gozes intransigentes de tudo quanto há de simples e en
cantador neste mundo de loucos e de cegos.

O trabalho diário, que ainda absorve milhares de se
res humanos que não descrém, de todo, na honestidade, 
torna lispido e ácido o e-pirito que poderia ser acessível 
o cheio de compreensão.

PQf outro lado, a ociosidade dos benx vivants , ' a- 
gabundos e cinicos á moda voltaireana traz a dissolução 
dos efeitos mágicos que os ocasos eôr-de-rosa ofereciam aos 
homens. E é este, sempre este, o quadro costumeiro da épo
ca atual: por toda parte o dc,encanto, as batalhas intimas 
ameaçando levar de vencida a tudo que se ache nas pro
ximidades do seu teatro; as v.das passando sem se permi
tirem sequer o alento das virações estivais; a amizade sen
do esmagada sob a Rodas fantasticas da própria vida! “ Kis- 
met” ! — Estava escrito!

Somente alguns felizardos ainda conseguem atravessar 
as ruas tortuosas do embiutecímento para saírem, sempre, 
numa praça ensolarada e ampla, onde os pássaros cantam, 
as crianças brincam, os homens são homens, e vibiam, e 
cantam, e amam, e vivem.

E’ verdade. Encontramos, entregues ao sabor da exis
tência, mas de olhos abertos aos acontecimentos, uns pou
cos privilegiados que nos encantam e levam a nossa ale
gria de viver até ás regiões da Beleza, da suavidade e do 
prazer. E cada uma dessas criaturas faz conosco um gran
de mundo à parte, que podemos visitar nos momentos em 
que os tipos comuns se tornam insuportáveis e parecem 
viciar o ar que respiramos. _ .

Contudo, resta-nos conhecer uns e outros, isto é, os ho
mens e os farrapos humanos, e coexistir com eles, sem so
berba nem estranheza, dado que a luta pela vida é dema
siado cruel, pois somos ás vezes presas inermes nas mãos 
de um destino insondavel.

RECORTES CURVOS (De 
Barbara Bell, especial para 
os “D A  ” ) —  Eis um dos 
mais interessantes modelos 
que a senhorita poderá encon 
trar para a estação que atra 
vessamos, aliando á uma so
briedade marcante graça e be 
leza. O unico enfeite são os 
recortes curvos no decote e 
nas mangas, bem como na 
parte superior da saia. A  blu 
sa é abotoada atrás, ajustan
do-se á cintura por meio de 
algumas pregas na frente e 

nas costas

COMO TIRAR OS PONTOS 
NEGROS — Estes pontos ne
gros, a que vulgsrmente ce 
chama cravos, podem extrair- 
se fazendo um banho de va
por de agua com uma gota 
de benioim. Depois, com um 
objecto apropriado ou na su* 
falta com uma chave peque
nina de relogio antigo, devida 
mente desinfetada, carrega- 
se e maneira a que o ponto 
negro seja seguia suma de li
mo ou álcool canforado.

ROUGE INOFENSIVO EM 
PASTA PARA O ROSTO — 
Oleo de amêndoa doce, 150 
gr.; esparmaceti, 30 gr.; car- 
mim (no tom que se prefira),
5 grs.

Derretem-se em Banha-Ma- 
ria os três primeiros ingre
dientes, juntando-se-lhe o 
carmim quando a massa co
meça m solidificar.

PAB.A CONSEGUIR UMA 
PELE FRESCA — Ha quem 
beba, em jejum, sem açúcar, 
um chá muito leve de folhas 
de nogueira.

FINTURA DOS OLHOS — 
Uns olhos muito pintados for
mam velha a sua possuidora. 
É, portanto, um erro pintar a 
fisionomia. Não quer istodizer 
que se descuide o tratamento 
Jos olhos. Não. O que é pre
ciso é não abusar. Para os 
tornar brilhai_tes, basta lava
dos em agua morna com sumo 
<le limão. Enxuga-se sem es 
fregar

Se se quiser depois oôr um 
pouco de rimei nas pestanas, 
aeve haver o cuidado de não 
o aeixar empastar. Por fim 
antam-se as sobrancelhas com 
brilhantinas ou vaselina. E 
naaa mais é necessário para 
tornar bonitos uns olhos ex
pressivos e meigos.

Mulheres exemplares

Eva Curie é uma das figuras 
mais expressivas da França

EVA CURIE é apontacfa nos 
tes dias como uma das mulhe
res mais ilustres da Fran a. 
Ela está entre as raras cr a- 
turas que conseguiram reali
zar plenamer.te seu ideal t o 
vida.

Nuncase interessou muito 
pela ciência e fugia das for
mas algébricas ouvidas cons- 
tantemente no laboratorio ma 
terno.

Gostava de musica para r. 
qual demonstrou uma admirá
vel tencencia, conseguindo 
tranformar-se numa graido 
pianista e apresentar se como 
tal em inúmeros concertos. 
seMas, a musica não a satis
fez plenamente. Começzu a 
interessar-se pelas letras, com 
vontade de se tornar escrito- 
ra e ao mesmo tempo com me
do de não ser bem susedida 
Em 1932 fez a acaptação da 
peça “ 145 Wall Street” que 
fazia furor em New York. A 
■peça foi bem recebida e seu 
trabalho elogiado. Entregou sa 
á nova aventura e resolveu 
deixar o piano só para goso 
iproprio.

dos onde já fo i merecedora 
ue uma das mais exee^c-onais 
honras: co..vii_aua ue no ura o 
uopeue oficiai ue Lieanoi *voo- 
sevelt quanuo esta amua na- 
uit&va a Uasa manca.

Alem de ser emoaixatriz üa 
Cuitura e da inteligência lian- 
<-esa, Eva Cur.e tamoem repre 
senta de mane.ra aam.ravei a 
utegancia trauicional da Fran
ça. òeus vesados sao comecio- 
uaaos por raiou, Mouneaux 
ocmapaieili e outros gran es 
nomes da costura irancesa. L 
nas paginas do Vogue, a ri
lha de ivlme. Cur:e esta sem 
tre em prime,ro plano, como 
j-igura im^ar üa mulher mo
derna que sabe a^ar harmo- 
ruosamente a inteligência á 
mais apurada eleganc.a.

Logo depois começou a tra
balhar na biografia de sua 
mãe, sonho que muito acalen 
tara e que só ousou pôr cm 
uratica após muita hesitação 
e coragem. Reuniu toda a co 
cumentação necessária, consul
tou a correspondência oficial 
e particular de Marie Curie, 
ouviu a opinião de Irene e Frs 
derico Joliot Curie e produziu 
a frande biografia considera 
da um dos maiores e mais 
belos documentos literários no 
gereno. Isso foi em 1938.

Dai’ para cá Eva iCurie vem 
alcançando novas vitorias. Foi 
correspondente de guerra en 
tre os anos de 39 a 45. Anu 
almente realiza uma série de I 

conferências nos Esiados Uni

ALCANCE A FELICIDA
DE QUE ASF1KA!

I Procura de conhecer o j 
i meio de vencer as influen |
{ cias opostas á sua íelicida- |* 

de ,e vença os obstáculos \
I da sorte usando um TA- | 
j LIS MAN eficiente no as- |
| sun to. Peça sem compro- )
] misso o interessante fo- |
| lbeto explicativo, a P. j 
| EMTE, Caixa Postal 1141 { 
i — Pòrto alegre — R. |
) Grande do Sul. !

E S C R I T Ó R I O  D E  
A D  V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA DR. BARATA, N.° 241 
Edifício Nova Aurora 

l.° andar

Leiam a revista 
0  CRUZEIRO

A  magia da arte na 
imitação da natureza

Maria Christina

A arte e o bom gosto se 
revelaram nas mais diversas 
eventualidades da vida e quem 
nasce dotado de sentimento ar
tístico tende a manifesta-lo 
por meio das mais inesperadas 
formas do engenho humano.

Tal é o caso da sra. Deolin- 
da Rocha Torres que acaba 
de brindar as pessoas de suas 
rela.ces e amizade com uma 
deliciosa Exposição de Flores.

Com o gosto artístico que 
lhe é peculiar, enfeitou o seu 
apartamento á avenida Os
valdo Aranha 12, com enorme 
profusão de flores, Colocan
do umas em griaciosos pote, 
outras em jarro e .cestas e 
cestinhas e amarrando outras 
ainda em ramos e ramalhetes 
presos a um cordão atraves
sado a um canto, á guiza de 
bazar de flores —• tranformou 
o seu apartamento numa o- 
riginal e encantada casa de 
flores.

A  variedade das flores exi
bidas é enorme: Rosas fresca 
viçosas... “fraises,” rosadas, 
cm diversos matizes de ama- 
lero... — Princepe-negro, Fa
usto Cardoso... em grandes 
e vistosos ramos reuniam, ma
jestosas. no ambiente florido.

Exuberantes flores do cam
po espalhadas por todo lado 
são como um gesto amigo da 
França distante.

Aqui um panahob bojudo de 
crisântemos amarelos lembram 
o Oriente... o Japão na festa 
exótica dos crisântemos, tã<5 
bem cantada por Pierre Loti. 
Mais adiante, delicados mio- 

sotis, de permeio com rami
nhos’ de violetas e misteriosos

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL
CURSO ANEXO DE COZINHA

A matricula para o Curso Anexo de Cozinha está aberta. 
As aulas funcionarão ás terças e sextas-feiras, de 8 ás 11 horas, 
iniciando-se no próximo dia 2 de agosto” .

e aveludados amores-perfeito, 
e tufos enormes de cravos ru 
bros — falam a linguagem en 
cantadora do amor, e recor 
dam idilios suaves, romances 
floridos... a poesia de anta- 
nho.

Jasmins riem suas pételas 
íetorcidas toda a sua alva ino 
cencia enquanto orgulhosas 
orquideas ostentam suas péta-, 
las bizarras numa insinuação 
ao capricho das damas.

Acolá ricos apanhados de 
Palmade-Santa-Rita chamam 
a atenção com seu ar alíanei-' 
ro. A um canto tufos de er- j 
vilhas-de Cheiro, na gama dos 
seus mais suaves matizes, co
municam sua calma plácida e 
tranquila.

Pés de Malva parecem lan
çar gritos de amor e de guer
ra por entre a placidez verde 
das suas folhas...
Verbenas delicadas, singelas, 
com suas pétalas finissias... 
e tantas e tantas outras fio 
res, mimosas e lindas, frescas 
e sedutoras, como que giram 
ante os olhos maravilhados do 
espectador e despertam na 
mente de todos uma agrada- 
vel confusão. E’ que, ao ob
servar aquele cenário fica-se 
sem saber Se as flores que ali 
estão são naturaes e imitam 
as artificiais, ou se são ar
tificiais e parecem naturais. 
O que é certo é que a sr. Deo 
linda Torres, com os dedos de 
fada que Deus lhe as horas 
que a sua vocação musical não 
lhe consome, e a sua atilada 
observação das cores e das 
magnífica e inolvidavel Imi
tação da Natureza num misto 
de Arte e de Belega.

Condições para escrever.. .
Jandira CARVALHO

São conhecidas as esquesitices de alguns escritores, an
tigos e modernos, e as condições especiais que eles criavam 
e criam, para produzir seus trabalhos literários.

Mucio da Paixão, da Academia Fluminense de Letras, 
escreveu em 1922, um livro em que focaliza alguns tipos 
curiosos de homens célebres. Diz o autor que, os gostos, 
séstros, pecadilhos, o modo como se vestiam, jantavam, es
creviam esses homens, eram mais credores da atenção do 
público, do que os livros que eles publicaram, os quadros 
que pintaram, as partituras que compuseram.

Um autor não é completo, se não soubermos sua vida 
íntima, suas desventuras conjugais, seus excessos e suas 
virtudes, suas superstições e idiossincrasias.

Balzac vestido de monge, Ileredia com uma rodela de 
papel pregada na testa, Spino a apanhando aranhas e pro
vocando pelejas entre elas, Victor Hugo de pé, escrevendo 
sôbre uma alta carteira de guarda-livros, Girode com enor
me chapéu enfeitado de velas de cêra, para alumiar o es
túdio á noite, Alexandre Di mas confeccionando bonecos 
para representar seus tipos de romance, todos passaram á 
historia por suas manias, consideradas como parte do se» 
gênio.

Edgar Poe, Mosset e Byi an entregavam-se ás bebidas 
aicoolicas antes de escrever, e esse estado de embriaguês 
era-lhes indispensável á produção intelectual, da mesma 
maneira que a ação do ópio fia éier e do narcótico, o eram 
para Quincey, Baudelaire. Teófilo Gauthier e Guy de Mau- 
passant. A beleza mórbida e angustiosa das obras de alguns 
desses escritores e poétas, eram o resultado da sua nevrose 
e dos delírios da embriaguês, caminho da triste celebrida
de do suicídio.

E’ fato que cada artista exige condições especiais para 
produzir. Julga-se que a paz exterior é o meio propicio ao 
florescimento das idéias. Mas, ás vezes, o silencio não bas
ta. Contem em si elementos negativos, tal como a agua 
parada, onde caem folhas mortas.

Pessoas existem que pensam e escrevem livremente, 
sob a babúldia das ruas, as transmissões radiofônicas, e 
conseguem até mesmo dar respostas aos possíveis interlo
cutores, no intervalo das frases que estão escrevendo. E 
nem por isso seu trabalho perde a unidade e a coerencia.

Indagaram-me, ha poucos dias, como é que eu gostava 
de escrever uma crônica ou um verso. Por isso lembrei-me 
desse assunto. O certo é que iodos nós temos nossas manias 
“ Tout le monde a sa folie” , como dizia o Marquez de Se
gure. Mas as que interessam são apenas as dos homens e 
mulheres célebres.

Se eu fosse célebre, creio, não deixaria de gostar de es
crever ouvindo música. Tenho sempre enroscada na alma 
uma colcheia humilde, que vai tecendo dentro dela filigra- 
mas de fantasia. A quantas creaturas humanas acontece o 
mesmo!
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O  Q U E V A M O S  ASSISTIR
NASCE UM A ESTRELA!

A linda Jarús Cãrter al vem 
num papel diferente: o de uma 
“ vamp” , uma mulher má. Mas 
isso não aborreceu absolutamen
te a bela loura da Columbia. 
que sabe muito bem que Ida Lu- 
pino, Joan Bennett e Gene Ti- 
erney, para não citar outras, 
subiram ao estrelato fazendo 
papéis de mulheres perversas.

E “ Paula", (Framed), um fil
me movimentado e espetacular, 
a linda Janis encarna um sen- 
sacu-ial tipo de sereia que os 
fãs aclamarão, como a “ Gilda” 
de 1947! A “ perfomance" de 
Miss Carter nesse dramático fil
me da Õoiumbia é simplesmen
te impressionante!*

Janis Carter foi modelo da 
célebre agencia de Conover an
tes de vir para Hollwyood e seu 
bonito rosto enfeitou inúmeras 
capas de “ Vogue” e “ Harper” s 
Bazaar” . Antes disso tentou a 
sorte em uma porção de coisas 
e nenr sempre foi bem em suas 
tentativas.. .

Miss Carter nasceu em Cle- 
veland. Ohio, e desde pequena 
sentiu-se atraida pelo teatro e 
;ela múcisa. Logo que termi- 
.íou o seu curso na Universida
de de Western Reserve, embar
cou para Nova York, afim de 
tentar uma prova no Metropo
litan. Foi recusada, mas... não 
desanimou.. Lutou eorajosa- 
nente, ganhando a vida com 
•bicos” em côro de igreja pe
quenos papéis em rádio-novelas 
: teatros, etc. Afinal conseguiu 
iparecer na Broadwav no famo- 
o “ show" e subitamente as 
iortas do sucesso se abriram 
ara ela. Chegou a - estrelar o 
•show" e a 20 th. Century-Fox 
evou-a para Hollywood. Mais 
tarde foi contratada pela Co- 
umbia, que a levou, de ascen
são em ascenção, até ao estre
lato. Janis Carter o atinge em 
“ Paula” , tendo como galã o 
querido Glenn Ford que aí vem 
num de seus novos e estupen
dos desempenhos dramáticos.

Cantinflas novamente provocará estrondosas gar- 
galhauas em seu mais recente filme! O CIRCO 

fornece ótimo “background” para as 
• “trabalhadas do notável comico!

Vocês jamais rirão tanto co
mo assistindo O CIRCO! Porque 
essa nova produção da “ Posa 
Filmes” tem no papel central, 
o mais querido e mais admira
do comico-mexicanc: Cuntinflas! 
Esse nome mágico garante por 
si, o sucesso que este filme al
cançará em todo o Brasil! Por
que Cantinflas já tomou conta 
do publico brasileiro! Todos, se
jam crianças, ou adultos, já 
tem-no na ccjnta dum notável 
embaixador do bom-humor! E 
aqui em O CIRCO, êle tem 
maior oportunidade do que em 
seus dois filmes já exibidos.

personificando o eterno vaga
bundo. Cantinflas. vai ao circo, 
seduzido pela beleza da linha 
amazona, e acaba tomando par
te em diversos números! Vejam 
como êle consegue ciomar os 
mais terríveis leões, g como con
segue "equilibrar-se habilmente 
ná corda fazendo inveja aos 
mais peritos acrobatas! Como 
vêem. O CIRCO, possue um 
“ fundo” notável, que permite 
ao notável Cantinflas se expan
dir admiravelmente!

-Este filme está sendo apre
sentado no cine São Luís.

Todo filme brasileiro 
deve serf visto

O CINEMA nacional conti
nua em progesso. Foi pedido 
o aumento das quotas de obri
gatoriedade, que passam de 4 
filrns'" por ano para 36.E’ pe
dir muito? Parece que não, 
pois nesta pagina estão alinha 
vadas varias películas nacio 
nais, fotografias que pudemos 
apahar de .relançe, mas que 
estão longe de apresentar o 
total de films què já estão 
prontos, que vêm sendo reali 
sados que passam alem das 
promessas.. .

Faltam aí fotos de “ endavlal 
Maravilhso” , a realiação de 
Leitão de Barros, o mais fa
moso e mais esperado film 
produziuo sob os auspícios de 
David Serrador, um nome que 
está ligado ao nosso cinema 
como empreendedor e pioneiro 
Faltam fotosde “Pinguinho de 
“ Piguinbo de Gente” realiza
do por Gilda de Abreu. Não 
temos nada de “Jangada",, que 
Roulien interrompeu e que 
ninguém sabe se será termi
nado lambem nao estão aí f i 

guras de "Iracema'’ , e nem 
de “ A Vida de Catulo", de 
“ Coração Materno” , “ Todos 
por Um” “Também Somos Ir 
mãos” , dirigido por José Car 
ios Burle e tampouco de “Um 
Homem que Passa” , a mais 
recente produção de Moacyr 
Feneloj}, Não falamos de 
“Mundo Estranho” , da Astra 
Film; de “ Loucos por Musi
ca” e “ Noite de Copacabana”, 
que ficaram nas prateleiras 
juntamente com “Palhaço A- 
tormentado", e nem de “ Mar 
Morto” e “ Caminhos do Sul” , 
que como outros filmes ficou 
nos “ stills” cuja ação se passa 
mais fora da tela, como aque
las promessas de Mario Pei 
xoto.. .

De quaquer forma, existe 
cinema nacional, cinema que 
faz movimento nas bilheterias 
agita o meio, cria mais ten
táculos nos trustes, briga por 
cause de film virgem desvia
do para copias de produção es 
trangeiras num momento de 
crise, e agita duputados, con-

Do Guarany á Anita Garibaldi
RIO — Recebemos da Ita- 

lia um sugestivo cartão postal 
com a figura do monumento 
a Anita Garibaldi. No verso, 
os anos 1849 - 1949 e os dize- 
res: “ Um grande film Italo- 
Brasileiro” , organização geral 
de Goffredo d’ Andréa” .
. Curioso. . mas principalmen 

te sugestivo. Goffredo foi o 
homern  ̂ responsável pelo “O 
Guárany” película já termina
da e que veremos em breve. 
Mas sobre “Anita Garibaldi”, 
jamais haviamos ouvido falar.

Quem nos esclareceu o mis
tério foi o proprio autor do 
cartão, que nos veio visijlar 
na çompanhi do Marquês Gian

Para você
HOLLYWOOD, 16 — (De
John Thodd, do I.N.S., especi
al para o D.N.) — Os altos 
.ínancistas de cinema, que 
vem fazendo ardentes préces 
em favor de que termine a sê 
ea das bilheterias, acabam do 
ter a resposta de um filme 
reigioso.

O “ Instituto de Ciências*' 
uma entidade praticamente 
desconhecida no que se refere 
a cinema, repentinamente me
teu os produtores de Wollwo- 
od num tropeço metal. Pela 
verdadeira simplicidade de 
suas operações, os homens 
do cinema estão levahdo os 
esquemas da téla de volta 
á terra prometida.
O tal Instituto responde á» 
mais curiosas perguntas so

(Contiuúa na 3.a página)

Para a frente 
e para cima

Afimam todos os entendidos 
que o -egre'o do exito de film 
está na homoneidaie da equi
pe que o realizou. Técnicos e 
artistas perfeitamente ajusta
dos, são, assim, a alma de 
qualquer produção. Explicado, 
pois,' o sucesso das produções 
de Moacyr Fenelon, que está 
agora dirigindo “ O HOMEM 
QÜE PASSA” , da autoria do 
escritor — PEDRO BLOCH — 
e com um elenco onde estão: 
RODOLFO MÁYER, LOUR- 
DINHA BITENCOURT. PAU
LO PORTO ALVARO AGUI
AR LIDJA STUART eAna vi- 
TORIA. E a equipe técnica 
a mesma de “ Obrigado dou-! 
tor!”, “Poeira de Estrela” e 
“ Estou A i'? ” , Fotografia: A- 
frodisio Castro Camera: Ro
berto Mirili; Som: Luiz Braga 
Jr. Maquilagem: Arlette Les- 
ter Guarda-Roupa: Julieta
Lombado: Carpitaria. Nathan 
Giraldes; Pintura: Gabriel
Queiroz; Corte-Montagem: Ra 
fael Valferde; Maquetes: Al- 
cebiades Monteiro; Diretor Ar- 
tisto: José Cajado Filho, e As
sistente da Produção Saturni. 
no Mantovani, Evaristo Figuei 
redo Antonio Antunes e Arnal 
do Coutinho. As fotos de pro- 
propaganda continuam a cargo 
de i. Silvo Carneiro, que cer
tamente ficaram guardadas 
com o publicista.

Varias sequências do film 
“ O homem que passa”  de Pe
dro Bloch, dirigido por Moa
cyr Fenelon, são filmadas em 
São Paulo, em cujo local, ali
ás, transcorre a ação do enre
do. Por essa razão’ seguira’ 
para a paulicéia, dentro de 
alguns dias, o elenco do filme, 
constituído de: Rodolfo Mayer, 
Paulo Porto, Lourdinha Biten- 
court, Álvaro Aguiar Lidia 
Stuart e Ana Vitoria.

selhos, asspciaçõfes, provoca en 
trevistas permite ilustrar 
uma pagina inteira de cinema 
no jornal de domingo.. .

Vamos para a frente, Film 
nacional, sem técnica, sem per 
feição, mas é nosso, deve-ser 
visto, mesmo que para se fa 
lar mal.,.

Galeaso ímperiali, que distri
bui no Brasil os film da Eu
ropa Sul America.

— De fato, estou já traba
lhando há um ano na produ
ção de “ Anita Garibaldi” , dis
se-nos Goffredo d ’ Andréa. 
Venho reunindo tudo quanto 
se sabe sobre a vida da gran
de heroina e de seu inarido, 
e esta minha viagem ao Bra
sil se prende em dar os últi
mos retoques, de maneira que 
o rodar a manivela, o film 
seja logo terminado como “O 
Guarany” .

A historia está baseada na 
obra de Yalentin Valente in
titulada “ Anita Garibaldi, he
roina por amor” já bastante 
conhecida na Europa. O cená
rio será feito por Nino Nova- 
rese, Ângelo Flafio Giudi e 
Renato d' Andréa. Provavel
mente o diretor será Camillo 
Mastrocinqne.

O sistema de filmagem? o 
mesmo adotado sobre a vida 
de Carlos Gomes, ou melhol" 
“O Guarany” . Parte filmada 
na Italia do desembarque a 
morte, a Ravena. No Brasi! 
filmaremos a parte amorosa 
rio dia em que se conhecem 
até ao embarque para Monte- 
vidéo. Provavelmente teremos 
aqui muitas liçres pois a ação 
sè passa também em Santa 
Catarina e vai até a Montevi
déu.

— E pode nos dizer alguma i 
coisa sobre o elenco?

— Ainda é muito cêdo para 
se falar sobre isto. Parece qua 
se decidido que o papel de 
Anita cahera' á famosa estre
la GIN A LOLLOBRIGIDO, 
que já atuou em vários films, 
principalmente ‘ 'Folia na O- 
pera”. Campane a Martello” , 
“ Elisir d'Amore” e ' Palha
ços" ultima versão. Silvana 
Mongano esta" também visa
da. e naturalmente, vão sur
gir revelações do proprio meio 
brasileiro, que esperamos com 
melhores oportunidades do 
que a de Maria da Gloria...

— .Que pensa o caro amigo, 
como produtor, sobre as pos
sibilidades do cinema brasilei
ro?

— Acredito que dentro de 
dois ou três anos, teremos 
uma verdadeira industria de 
films nacionais. Esta’ havendo 
un« movimtento que camiphr< 
para um rumo certo, existe 
entusiasmo, deliberação e ho
mens de negocios já pensam 
em inverter capitais na indus
tria como um negocio' vanta
joso e certo.

— Mesmo com a falta de ga 
rantia do nosso mercado, em 
“trustes” •? de aventureiros, 
gente que só agora ouviu fa
lar em cinema e está metida 
na empreitada como diretores 
e profundos conhecedores do 
metier em além-mar?

— Não se pode evitar a- 
v entureiros se metam nos ne
gocios de cinema. O que cum
pre é policiá-los. Um capita
lista, um homem de negocio, 
não emprega seu dinheiro sem 
garantia. Não hasta dizer que 
se foi cineásta, é preciso pro
vá-lo. Em toda a parte do 
mundo, o cinema atrai como 
uin eldorado e que não pode 
haver excessão. Há mister que 
se organize e é o que vai su
cedendo, pois acredito que den 
tr0 em breve teremos aqui ver 
dadeiros estúdios.

Quanto aos trustes, não se 
deve tomar conhecimento de
les. O que temos é que fazer 
films para exportação e nun
ca contar unicamente com o 
inercado interno. Na Italia, 
gastamos normalmente num 
film, cerca e 200 milhões de li
ras. O governo, compeenJen- 
do a grande finalidade do cine 
ma e também o que represen
ta para a economia do paiz, 
subvenciona com 16% ou se
jam logo 32 milhões, a produ
ção do film. Para outros mais 
fracos realizados por pessêas 
menos idôneas, dá apenas 10% 
mas nunca menos. O produtor 
já pode assim ter uma garan
tia. Mas existe ainda a "Ban
ca dei Lavoro” , onde o pro
dutor apresenta o esquema da 
produção, com todos os técni
cos e artistas. Naturalmente 
que existe uma ficha do pes
soal que trabalha em cinema 
e assim já se pode calcular as 
possibilidades. Então, aprova
do o plano o Banco pela sua 
seção de cinema, adianta des
de logo 50% do custo, e es
tabelece desde aí uma fiscali
zação direta do governo sobre 
o film, que evita fraudes., 
conchavos e ou possíveis pre
juízos para o proprio produ

tor. Assim mesmo no caso de 
um truste, ele não podería a- 
gir contra o cinema nacional 
passível de penas e de severa 
fiscalização. Penso que o film 
brasileiro está se encaminha» 
do para uma industrialização 
Os elementos fracassados e 
os aventureiros, serão natu
ralmente postos de lado, e a- 
credito que surgirão grandes 
estúdios, bons liiboratorlos, 
pessoal técnico competente em 
numero maior, enfim um meio 
de cinema, com pessoas de ci
nema que vivam de e para o 
cinema.

Goffredo d’ Andréa já tinha

exposto parte do seu plano e 
demonstrado sua fé no cine
ma nacional. Ele não é um 
idealista, mas um homem de 
negocio, qjpe conhece o lado 
realista do film, e como tal, 
sua opinião é valiosa. Vamos 
aguardar “O Guarany” , espe
rar o resultado de sua experi- 
encia em “ Anita Garibaldi” , 
e talvês que “ Anchicta” e ou
tros films que pretenda fazer 
de caracter historico ou a 
grande comedia da vida mo
derna que é seu maior sonho, 
seja uma realidade dentro da 
realidade de uma Industria 
Brasileira de Cinema.

Dulce Bressane e Paulo Gracindo em “ESTRELA DA M A
NHÃ”, direção de Jornaldo e um dos filmes mais espe- 

iados do ano

Notas biográficas so
bre "Deana Duibin’*
oss No dia 13 de Setembro 
de 1936, uma jovem de olhos 
azues, cabelos castanhos e 
quatorze anos de idade, olha
va nervosamente para as ca 
meras cinematográficas que 
iriam filmar as cenas iniciais 
de seu primero flme nos es
tudos da UNIVERSAL. O 
filme nunca é considerado 
muito importante em Holly
wood, por-m o que se leva
va em conta naquele dia " 
que marcaria o momento 
mais denso na curta existên
cia da jovem que iria demons 
trar que possuia boa voz de 
soprano como também gran
de qualidade como atriz. Es 
ta jovem era DEANA DUR- 
B IN .

Quando a UNIVERSAL exi 
biu “TRES PEQUENAS DO 
BARULHO” seu primeiro fil 
ine ,a sensação que causou 
deizou boquiaberto, os produ
tores e diretores do estúdio 
que não esperavam exito se
melhante, e a pequena con- 
vrteu-se em estrela de fama 
internacional da noite para o 
dia.

Vinte a uma películas estre 
somente na UNIVERSAL, fo
ram coroadas de êxitos ine- 
gualaveis. a companhia con
fia na terceira década cine
matográfica de sua estrela. 
Será tão afortunada como as 
duas primeiras.

Somente uma cousa foi tro 
cado em DEANA. O seu mo
do de pensar de antes e de 
agora. Naqueles bons tempos 
de criança, somente aspira
va cantar, não tinha nenhum 
desejo de se converter em 
atriz. Hoje em dia a atuação 
tem tento valor como o can
to e prova-nos isto demonns- 
trando com suas atuações em 
diversos filmes. DEANA de- 
semyenha compétentemente o 
tripliec papel
tríplice papel de esposa, do 
produtor Felix Jacson, Mãe, 
da linda Jessica Luise e es

trela cinematográfica sob 
contrato com a UNIVERSAL 
INTERNACIONAL:

DEANA DURBIN, nasceu 
em Winnipeg, Canadá, no dia 
£ de Dezembro de 1921 e foi 
batizada com o nome de Ed
na May Durbin, Tantjo seu 
pai, James Durbin-ncomo sua 
mãe, Ava, eram naturais da 
Inglaterra. Edith, a irmã 
mais velha nesceu em Man- 
chester e quanto, esta ape
nas tinnha dois anos muda
ram-se passando a viver no 
Canadá. Seis mezes após ter 
nascido DEANA, o medico in 
sistiu para que seu pai mu
dasse de clima afim de con
servar a saude, motivo pelo 
qual a familia mudou-se pa
ra a cidade de Los Angeles 
na Califórnia, onde foi educa 
da mais tarde DEANA DUR
BIN.

DEANA aprendeu a cantar 
justamente quando começava 
a falar, seus pais nunca pen 
saram que o canto pudesse 
ser para ela um meio de vi
da. No colégio levou a vida 
normal das jovens de sua 
idade, sendo uma entusiasta 
dos patins e da natação. A- 
lem das aulas obrigatórias a- 
prendeu arte dramática e can 
tou diversas vezes em suâ 
igreja.

Em 1933 a Metro-Goldwin- 
Mayer pretendia filmar a vi 
da da famosa e linda Mada- 
me Schumann-Heink. Neces
sitavam uma jovem com voz 
que pudesse encarnar’ a can
tora quando menina. Um a- 
gente que certa vez ouvira 
DEANA cantar, recomendou- 
lhe para uma prova. DEANA 
DURBIN foi contratada para 
o filme.

Antes de começar a filma
gem a jovem adoeceu grave- 
mente e o filme foi cancela
do. Como a MGM não pos
suia outro planos para DEA
NA DURBIN, preencheu sua

(Continua na 4a. pagina)
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Confirma-se a existência do impass
NglteíTa(Vpã™sáado3 Denuncia do acordo trabalhista comS.Paulo
Gois Monteiro fará conversações parti- 
colares para facilitar o en^iáimento
RIO, 25 (Meridional) — Ao 

eonlrario do que foi anunciado 
náo houve a reunião marcada, 
para sabado dos três grandes 
confirmando-se assim a existên
cia do impasse criado com a ati
tude do senador Nereu Ramos, 
que assistido pelo deputado Aga- 
im-non Magalhães, quer a todo 
o transe a exeeução da formula 
Jobím O “ Diário Carioca" in
forma que o presidente Dutra 
diante desa situação resolveu en
carregar o general Gois Montei
ro da missão especial e reserva
da de realizar conversações píír- 
tieulares para facilitar um en
tendimento geral dentro do pon
to de vista da presidência, de 
prestigiar o acordo inter-p'arti- 
dario.
NÀO HA’ POSSIBILIDADE DE 

ENTENDIMENTO ENTRE 
GETULIO E O PSD 
RIO, 25 (Meridional) — O ge

neral Paim Filho, um dos próce- 
res do PSD gaúcho, atualmente 
aqui, falando »  reportagem de
saprovou um acordo eom o PTB 
liderado pelo sr. Getúlio Var
gas, dizendo que não pode ha
ver a possibilidade de entendi
mento entre o ex-ditador e o 
partido por èle dirigido, tendo j

acrescenta Somos duas cor
rente- cru oposição e com pon
tos de vista opostos” .
EXPOS SOMENTE SUA CON

DUTA O SR PRADO KELLY 
RIO, 25 (Meridional) — Na 

reunião da comissão executiva 
da UDN, o sr. Prado Kelly ex- 
pós somente sua conduta na 
mracha das negociações, salien
tando os pontos divergentes já 
surgidos até aqui. Leu uma de
claração conjunta assinada pe
los partidos do Acôrilo. tanto a 
apresentada pela UDN, como a 
sugerida pelo PSD 
DUTRA ENCARREGA GOIS 

MONTEIRO PARA FAZER 
CONVERSAÇÕES PAR
TICULARES
RIO, 25 (Meridional) — En

quanto os dirigentes da UDN e 
do PR recusam-se a aceitar a 
manobra do sr. Nereu Ramos, 
no sentido de diluir o acôrdo in- 
ter-partiõário. com a solicitação 
do apoio dos demais partidos, in
forma-se que o gai. Dutra, 
diante do impasse criado, resol
veu encarregar o gal. Gois Mon
teiro de uma missão especial 
para realizar conversações par
ticulares e facilitar um enten
dimento

DIÁRIO DE NATAL
O RG AO  DOS “ D IÁ R IO S  A SSO C IA D O S”

Fuqaado em 18 de Setembro de 1939

ANO X — NATAL — Segunda feira, 25 de Julho de 1949 — N°. 1.943

Comenta a imprensa carioca, o discurso do gal. Dutra
No discurso proferido na A.B.I., o presidente da Republica enfrentou di-|'
reta e francamente o problema da da sucessão, diz o Diário Carioca — 

Não deixará de governar enquanto estiver no poder
RIO, 25 (Meridional) — Os 

jornais publicam comentários 
ao discurso do presidente Du 
tra. Diz o Diário Carioca: 
“Advertindo aos ambiciosos a 
que saibam coibir-se. quando

não em beneíicios cia comu
nidade. ao mertos em provei
to proprio .o presidente Du
tra enfrentou flireí-; e fran
camente o problema da su
cessão .

O general presidente não 
discute a oportunidade da 
campanha, rhas, faz uma ad
vertência de que não deixará 
de governar enquanto esti
ver no poder.

Conferência de Araxá

Juvenal Lamartine eleito presi
dente de importante comissão

ARAXA’ 25 (Meridional) — A delegação do Rio 
Grande do Norte conseguiu eleger o sr. Juvenal La
martine, que é presidente da delegação potiguar, para 
presidir uma nova comissão técnica, considerada das 
mais importantes da Conferência e que foi muito dis
putada pelas delegações de vários Estados.

Formação de comissões de 
alta aos doentes de lepra
Mensagem ao Congresso diriqida pelo Presidente 

Dutra — Exposição de Motivos do Ministério 
--------da Educação e Saúde---------

RIO. 25 (Meridional) — Em 
Mensagem ao Congresso, o pre
sidente Eurico Gaspar Dutra 
apresentou um projeto e Expo
sição de Motivos do Ministério 
da Educação e Saúde, regulando 
a formação de comissões de alta 
aos doentes de leprj ou sua

RADIO POT! 
NATAl.

DE

EMISSORA ASSOCIADA

PROGRAMA PARA HOJE

17,Oü — Prefixo
17.03 — Musica Popular Brasi

leira
18.00 — Ave Maria
18.03 — 2.» Ed. do Grande Jornal

Potí — Pat. de Paula, 
Irmãos & Cia.

18,20 — Dois Tombos em dez Mi
nutos — Pat. da Aguar
dente “ Dois Tombos"

18.30 — Fritz Kreis (piano)
19.00 — A Crônica da Noite 
19.05 — Brng Crosby
19.00 — Agencia Nacional
19.30 — A —nGG. zz
20.00— La Mexicanita Y Sus 

Chinacos — Pat. d’A 
Formosa Síria

20.30 — Orquestra Potí
— Glorinha Oliveira
— Jaciuto Maia
— Rute Lemos

21.30— Ilustração Musical— Pat.
de Carlos Lamas 

21,55— Acalanto
22.00 — Encerramento

transferencia para tratamento 
e vigilância em dispensário.

Em cada Unidade da Federa
ção os doentes candidatos de
verão ser submetidos a exames 
por uma comissão de três lepró- 
logos competentes, e um que se- 
ré o presidente da Comissão pe-

Onda de desfalques assola a Paulicéa
Ascende a mais de 50 milhões de cruzeiros os alcances consumados nos 
últimos meses — Funcionários de autarquias e repartições públicas fur
taram para jogar — Solicitada a decretação da prisão preventiva dos au
tores do vultoso desfalque na Cia. de Armazéns Gerais — Apurada a’ 
responsabilidade criminal dos indiciados Golpes em outras organizações 

-------------- A maioria gastou o dinheiro no jogo -----------
S. PAULO, 25 (Meridional) — ,t cruzeiros, quantia essa que lol

Verdadeira onda de desfalques 
vem assolando uitimamente a 
a paulicéa, causando às vitimas, 
na maioria, repartições públicas 
c organizações comerciais e in
dustriais, consideráveis prejuí
zos. pois é evidente que nem 
sempre é possível a recuperação 
total- dos vultosos desvios. Nos 
últimos trés meses, ascendem a 
mais de.50 milhões de cruzeiros 
os alcances levados ao conheci
mento das autoridades policiais, 
os quais, com exceção de algains, 
já foram objetos de processos- 
erimes. em andamento no Foro 
desta capital.

A Delegacia de Furtos, que 
Çgo toàus...osf cay.-a.

ios e" áprbprlãções indé
bitas, ainda ha algumas sema-‘ 
nas Instaurou inquérito contraí

esbanjada pelo f.u.or. o conta
dor Armando Antonio Neto, em 
jogas diversos.

Acaba de dar entrada no Fõ- 
ro Criminal, proceoente da Che
fia do Departamento de Investi
gações, . outro inquérito instau
rado na Delegacia Especializada 
de Falsificações, contra os con
tadores João Cândido Ortiz e 
Martinho Conceição, os quais 
tiveram solicitadas pela autori
dade que presidiu os autos, res- 
pectivamente. a decretação de 
suas prisões preventivas, medida 
essa pleiteada em consequência 
do apoio encontrado nas provas 
produzidas nos. ai&os e oestina- 
ur. a eritw u

’  pam lugares, 1 tmfndr® TBHr
sabidas, por que eles não pos
suem bens de raiz que os radt-

o banqueiro Carlos Escobar ; F*- | que ao fórum da culpa " c por
lho, o qual foi indiciado e atual 
mente é réu em virtude de ter 
sido acusado por corretores ofi
ciais deste Estado, como autor 
de considerável desvio e apro
priação de valores em tituloa e 
dinheiro, cujo montante atinge 
a cerca de trinta milhões de

lo Diretor do Serviço Nacional j cruzeiros. Todavia, esse ban
da Lepra. Haverá duas espécies 
de altas: provisória e definitiva.

Na exposição de Motivos, o 
ministro da Educação e Saúde 
sugere rigorosa padronização das 
condições de alta ou transferen
cia para dispensários, a consti
tuição de comissões composta de 
leprólogos estranhos aos servi
ços locais, a metodização dos 
exames a determinação de épo
cas próprias para sua reunião e 
a unidade de critério adotado 
são fatores de apreciável valor 
que irão merecer, de pronto, a 
geral aprovação de todos os in
teressados na questão.

Novo município em Goiás
GOIANIA, 25 (Meridional) — 

O governador Coimbra Bueno 
sancionou uma resolução da As
sembléia Legislativa, desmem
brando o distrito de Marzagão, 
do município de Caldas Novas. 
Marzagão passa a constituir um 
municipio autônomo.

queíro, conforme as suas decla
rações constantes nos autos, en
volve no caso, não somente os 
referidos corretores de vetores, 
como outros, indigitàndo-os cc- 
mo autores do delito no mercado 
negro de dólares americanos.

A par do recente desfalque a i- 
do por um caixa da Divida Pú
blica, na Secretaria da Fazenda, 
do mais cte trezentos milliòes de 
cruzeiros e que foi causa da 
abertura de inquérito na Dele
gacia de Delitos contra a f  a
zenda do Estado, quantia essa 
que não foi restituida, achando- 
se o autor em liberdade, conse
quente tu- “ habeas-corpus” . ou
tros desfalques em autarquias, 
vem aumentar o ' ulto de ban
dalheiras que se desenrolam em 
nosso Estado. Isto é, sem coutar 
os dois desfalques remanescen
tes, ocorridos nestas ultimas se
manas e irá dias na Cooperati
va Agrícola de São Roque, com 
.escritório na capital bandeiran
te, cujo desfalque alcançou a 
cifra de mais de quinhentos mil

se tratar da hipótese vertente 
de crime inafiançável” .

Consta dos autos cue os indi
ciados focam detidos em princi
pio de janeiro deste ano. por 
investigadores dessa especia
lidade. em virtude de queixa 
apresentada na mesma, peio sr. 
Francisco Linhares Neto, dire
tor presidente da Companhia cie 
Armazéns Gerais de São Paulo, 
com escritório à Rua da Qur.-in- 
da, 86, 6o andar, da qual João 
Cândido Ortiz e Martinho Con
ceição eram antigos e altos h n- 
cionários.

Na referida queixa alegou .ue 
os dois indiciados exerciam res- 
pectlvameute os cargos ce "ta
xistas e estoquistas", prevale
cendo dessas funções ps.ra 
a companhia em cerca cie um 
milhão e meio de cruzeiros. in i
ciada as necessárias diligencia*, 
foram reduzidas a termo as c- 
clarações dos inoiciados. o» 
quais, confessaram, de maneira 
expontânea, o des i.» daquela 
importância.

Para levar a eieilo >> uri.''), 
os acusados falsificaram íeMbo? 
em nomes de Mario c Roberto 
de Carvalho, co ifo.me se 
fica do exame pericial u que e 
procedeu para patentear, de me - 
neira ineludivel t. 'rama crimi
nosa. Os autos, aitavés dos exa
mes concluem c/.ie as assinai u-

ras apostas aos documentos in
clusos nos mesmos são dos pró
prios punhos cie João Cândido 
Ortiz e Martinho Conceição. As 
diligencias orientadas pelo titu
lar da Delegacia de Falsificações 
obtiveram relativo exito cem a 
apreensão de 250 e 400 cruzei
ros, que se encontravam em po
der do segundo, apreendida e 
depositada em puder da firma 
lesada.

Na fase em que estava sendo 
elaborado o inquérito, surgiram 
no decorrer das jnvestigações, 
várias pessoas implicadas, mas 
devido as diligencias efetuadas, 
coisa alguma se apurou sobre as 
mesmas, o que se evidencia da 
leitura dos autos 

f* ¥
de’ Falsificações que João Cân
dido Ortiz perdeu em apostas de 
corridas de tavaios e jego de bi
cho, a importância que lhe cabia, 
sendo esse o motivo da mesma 
náo ter sido apreendida. Da 
maneira como o : n Jimatío per
deu a vultosa Pn, • ia cm dinhei
ro foi rpurad pela policia de
-xerdo c )í:i ueclaraçces de
João Cândido Ortiz.

Nova vitória do Milano
NOVA YORK, 25 (UP) — A 

equipe do “ Milano” , campeão 
de futebol da Itália, venceu a 
quinta partida consecutiva, der
rotando desta vez um combina
do norte-americano, por 5x1. Os 
jogadores ianques lutaram re-

EraoiiflicoErtido 
que fisc ilis jy  i a 
aplicação das leis 
trabalhistas

RIO, 23 (Meridional) — A 
caba de ser confirmado que 
o presidente Dutra deterhu 
nou a denuncia do convênio 
trabalhista entre o governo 
da União e o governo do esta
do de São Paulo.

Este Estado era o unico que 
fiscalizava através de orgflos 
proprios e a ligação das leis 
trabalhistas.

Missa por alma do des. 
Benicio Filho
RIO, 25 (Meridional) — No 

altar-Tnor da Catedral o mor;- 
nludamente no pi imeiro tempo, i genhor Benedito Marinho ce- 
que terminou empatado de lxl, je};,rou missa por alma do de- '
mas cansaram-se e os italianos 
dominaram a vontade o resto do 
jôgo.

Instalará fabricas de 
automove‘s
BUENOS AIRES, 25 (UP) 
- A  Sociedade Automotora 

informou que instalará sua 
fabrica de au.on oveis, e  pou 
■cos quilômetros de Santa Fé, 
A produção inicial será de 
<00 a 500 automóveis de tu 
rismo. anualmente, alem de 
milhares de tratores de consu 
mo reduzido e preço baixo, pa 
re. motorização agricola.

A  proposito, anuncia-se que 
ó Conselho Economico Nacio
nal aprovou a transferencia 
da fabrica de Automóveis Cis 
talia, de Turim para e  Argen
tina.

Congresso do Partido 
Peronista
BUENOS AIRES, 25 (UP) — 

Inaugura-se hoje às seis horas 
da tarde, o primeiro congresso 
nacional do Partido Peronista. 
Cerca de seis mil delegados de 
todo o pais,. Inclusive mais de 

.èrés, assistirão'' á éssé 
conclave, destinado a organizar 
definitivamente o movimento 
peronista. O único orador da 
sessão inaugural, no Luna Park, 
será o próprio general Peron.

Detidos 14 
militares
russos

BERLIM, 25. (UP) — O jor
nal “ Social-Demokrat” , licen
ciado pelos britânicos, diz que 14 
militares russos, inclusive cinco 
oficiais, foram detidos sob a 
acusação de contrabando Se
gundo o referido órgão, os con
trabandistas traziam caminhões 
cheios de cigarros e viveres da 
Tchecoslováquia e Polônia, pa
ra os mercados-negros de Dres- 
den, Leipzig e Berlim. O papel 
desempenhado pelos militares 
russos erq o de obter veícplos 
para transportar mercadorias no 
mercado negro.

PROGRAMA PARA AMANHA

9,00 — Prefixo
9.03 — Melodias Favoritas
9,30 — Música Popular Variada

10.00 — Ciro Monteiro
10.30 — Jimmy Dorsey S/ Orq.
11.00 — Gilberto Alves
11,20 — A Republica Informa
11.30 — Rapsódias do Ar:

— Melodias Panamerieanas
— Mariquinha e Maricota
— Cartaz Cinematográfico 

Pat. da CIREDA
i — A Música do Dia

— Prefixo Musicall — Pat. 
da Alfaiataria Londres

— Gazeta Sonora — Pat 
de Santos & Cia. Ltda.

— Cartaz do Rio Grande — 
Pat. da Em preza Rio 
Grande Ltda.

— No Mundo da Valsa — 
Pat. da Fábrica de Mo
saicos Penedo

--1.» Ed. do Grande Jor
nal Potí — Pat. de Pau
la Irmãos & Cia.

— Cancioneiro Nacional 
Parabéns á Você

Dutra ou com Nereu?

12,45

PERGUNTAS SEM RESPOSTA
O REPÓRTER —  Com quem está V. Excia., sr. deputado. com 
DEOCLECIO DUARTE’— Com Georgino Avelino.
O REPORTEIt — E o Georgino?
DEOCLECIO DUARTE — ! ? .

tÇhíu> no Augusto Roirigue — Ehstnbuid a pela AGENCIA MKRIDIGNAL

NÃO CONHECEU DO 
RECURSO
RIO, 23 (Meridional) — O 

Supremo Tribunal Federal 
não conheceu, unanimente, 
do recurso extraordinário, 
rocedennte do Rio Grande 

do Norte, sendo recorente o 
3anco do Brasil e recorido o 
r. Lourenço Orico.

Prosseguem os trabalhos 
do Congresso Nacional 
de Estudantes
SALVADOR, 25 (Meridio

nal) —  Dentro de espirito de 
cordialidade, prosseguem os 
trabalhos do Congresso Na
cional dos Estudantes. O ple 
nario discutiu diversos pon
tos do programa da UNE, in
clusive a criação de comis
sões especiais destinadas a 
encaminhar os projetos de 
leis que interessem os estu
dantes e a obtenção de 50% 
de abatimento em todos os 
mios de transporte, além da 
assistência juridica aos estu 
dantes presos

sembargador Benicio Filiio, 
por inciativa de sua íamilia 
e da colonia norre-riogran- 
dense. A  cerimônia compa
receu grannde número de pes- 

j soas, destacando-se o senador 
Ferreira de Sousa, deputados 
José Augrfs.Q e Café Filha, 
rrúnnistro Cunha Vasconce
los, major Moreira. Dias e s  .v 
Ubaldo Bezerra. Alberto Ro
seli, Pacheco-Dantas Amaro 
Fernandes Manoel Miranda, 
Otávio Veiga e Adauto Ca- 
merú.

Oiscyrso do
Papa Pio XI!

Arrazada a ülia de 
Okinawa
TOKIO, 25 (UP) — Um tufão

cujos ventos ctcjaràm a atingir 
a velocidade de 234 quilômetros 
à hora, arrazou grande parte da, 
ilha de Okinawa. Cerca da me 
tade da cidade de Nasha, capitai 
da ilha, ficou destruída. Agora 
o tufão está avançando sobre o 
mar, em direção a Shangai.

Osvaldo Lima e 
sua candida-, 

tura

Faz reviver a questão do 
pacto de Poz com a 
Rússia
BERLIM, 25 (UP)' — A Rús

sia fez reviver a quest-ão do pac
to de paz entre a União Soviéti
ca e os Estados Unidos. O ór
gão oficial russo, aqui. o “ Tae- 
cllche Rundschau” , cujos edito
riais são aprovados por Moscou, 
perguntou por que os Estados 
Unidos se recusaram a assinar 
um pacto de paz com a União 
Soviética, criticando veemente
mente o Pacto do Atlântico co
mo um bloco militar agressivo, 
organizado pelos Estados Unidos 
t dirigido contra a URSS. Essa 
é a primeira reação soviética 
nesta cidade, à ratificação do 
Pacto do Atlântico, pelo Senado 
norte-americano.

RIO, 25 (Meridional) — 
Entrevistado, o deputado pes 
redista Osvaldo Lima a pro
posito da moção da Camari 
Municipal do Recife em fa
vor de sue, candidatura ao go
verno de Pernambuco, disse 
“Absolutamente não desauto- 
risa este movimento” . En
tretanto sabe-se que o depu
tado Agamenon é contrario ó 
candidatura Osvaldo Lim a.

96.600,000 dólares, a divida co
mercial brasileira nos EE. Unidos
Relatório do Banco de Reserva Federal, de Nova 

York — Não produziram efeito as medidas 
----- adotadas pelo qovêrno------

RIO. 25 (Meridional) — 
’'8 dividas comerciais atraza- 
us dos1 paises latino-america 
03. em dólares .atingiram o 

1 'tal de 155 milhões. Quan- 
.< ao Brasil houve um autnen 

to de 10 milhões de dólares, 
divide colombiana cresceu 
1 milhão. Acentua o rela- 

>rio do Banco de Reserva 
•'^deral, de Nova York, ter 

- vido redução de prazo de 
oagamento. quanto ao Chile, 

í Colombia, Costa Rica e Peu*a- 
I gu ai

Ainda com relação ao Bra
sil, decorridos noventa dias. 
aumentou o numero de paga- 
nentos, diminuindo o de pa- 
gamennto imediatos, sendo 
que a divida comercial brasi
leira está distribuída por do
ze bancos de Nova York. e 
possivelmente importa em 
96.600.000 dólares.

Atribui o citado relatorlo 
essa situação ao fato de não 
terem produzido efeito, por 
snquanto, as medidas adota
das pelo governo brasileiro,

120 \Registrados 
casamentos
RIO, 25 (Meridional) — 8o 

mente em janeiro deste ano 
registraram-se no Rio, cerca 
de 1.120 casamentos, cabert 
do soa comercia rios a van
guarda da relação da classe 
dos cgsamenteiros: rcmcrciá- 
rios, 229: operários, 137, rryh 
tares, 60; motoristas e ban-

CIDADE DO VATIC UnTO, 25 
(UP) — Perante 40 mil mulhe
res, pertencentes à Ação-Católi
ca Italiana, o Papa Pio X I I  pro 
nunciou um discurso, exhortan- 
do-as para a luta contra o ma- 
terialismo de após-guerra, na 
sua vida social, econômica e fa 
miliar. Afirmou que n matéria- 
listão da vida moderna foi.agra
vado pelo eníraquecimnento da 
nstituição do casamento, eiv. 

nsequência da guerra.-.

Visita de sacerdotes 
"liberais"
PRAGA, 25 (UP) — Duas 

igrejas protestanntes. part; 
uárias do governo, a Igreja 

i Unitária Tchecoslováca, es
tão se preparando para rece
ber uma delegação de sacer 
dotes norte-americanos “ libe
rais” . Essa delegação,- che
fiada pelo reverendo John 
Lathrop, de Brookyn, preten
de realizar um Inquérito náo 
oficial, pare verificar se a li
berdade de religião na Tche- 
coslováquía está ameaçada 
pelos comunistas.

Para o obtenção de auxí
lios nos Estados Unidos
HONG KONG, 25 (UP) — No

ticias de Cantão dizem que e 
presidente nacionalizei, Li Tsun 
presidente nacionalista, Li 

Tsung Jen. telegrafou aos seus 
representantes em Washington, 
ordenando que intensifiquem 
seus esforços para obter alguma 
promessa de auxilio dos Estados 
Unidos.

carioSj 17.
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I M U flC IP A L IS M O -
? No seu trauqúo por esta çapital, muito rápido, aliás, o 
, s r . Mjristro dkz.THistiça teve a oportunidade de falar á im-

Í  prensa. LimKótf--ú- .entretanto, o sr. Adroaldo Mesquita 
da Cesta qua.se.vt . fazer referencias, ao Congresso de Muni- 

, j cipjos. que vey^^esid ir cm Fortaleza, tecendo, ainda, con- 
' síderaçôes ein iq^no do problema municipaüsta. *

Acentuou, pw» exemplo, o titular da Justiça o desenvol
vimento que o. município, como célula fundamental da na
cionalidade, eslj^^lcançar.do atualmente, não só pelas ,. 
tagens que lhe-, outorgou a lei constitucio iàl como pela coto 

tj -cação, em nidirí destaque, das suas necessidades e das suas 
condições ro kfártaz dos assuutnos mais em fóco no plano 
dos estudos brasileiros, principalmente sob a iniciativa 
oficial ‘ ,

, Na venlade, nunca se falou tanto em município, em vida 
municipal.- em municipalismo, neste nosso pais, como nos 
dias que correm. Dando ás vezes,, até, curiosamente a idoia dej- •' -•» • ,9T
(jiib somente .igpra. cm certos círculos, se descobriu a im- 
Jtçrtapcia das c«HNunas na estruturação da sociedade brasilei
ra,' suas origensj^eus desenvolvimentos, suas caracleristicas, 

Itinerários,

Do amor livre 1Ú\
ASSIS CHATEAUBRIAND

R ETR A TO  DO B R A SfL  | j

Nota Sobre O Solo*f

Seja como tor, porem, antes tarde do que nunca. E a 
realidade é que pode conter as melhores consequências todo 
•ésse movimento de valorização municipal que agora se pro- 
nçsia cm todo o rosso ttrritorio.

Ne B rasil. muito plano c "muita iniciativa têm resulta
dos falhos e inúteis pelo desconhecimento de aspectos e cir
cunstancias básicas da nossa realidade. Muitos fracassos em 
obras ’e empreendimentos públicos se explicam, assim, como 
uma reação das condições ambientes contra a improvisa
ção. o alheiamento das características e imperativos locais.

E como no começo de tossa organização politiea, admi
nistrativa, jurídica e social, estão os municípios, — nada 
mais necessário do que couhecc-los e encará-los como parce
las indisfensaveis na solução de muitos, complexos e decisi
vos problemas brasileiros.

[A conquista russa
(De um observador social )

A  finalidade do regime que 
atualmente domina a Rússia 
é sem duvida alguma, con
quistar o mundo. Não há nis 
so nem o amor a princípios, 
zelo pela sorte da humanida
de, convicção ideológica fana
tismo politico. Há, isso sim, 
provindo dos impulsos pri
mitivos e bárbaros da alma 
asiática, o sonhb da restaura
ção dos velhos e monstruosos 
impérios orientais. A  prin- 
xipito, a Rússia fói v is ta  pela 
-clerancia democrática, como 

I  refugio de uma ideologm utó- 
t  pica, que, incaplz de alimen- 
*  tar-sé em quataúer pais ei- 

X'5 vflizado. se recolhia á Rússia 
■fcdrr.o ultimo refugio. -As a-

* 7 vépttíras napold&fiicas de Tro 
” ¥ tsltí tinham-se fiiWado. Leni 
r“  f  - t i i; depois de uTn melancoli-

} co-período de ‘Enfermidade. 
■ ' dasapa^cta ;do Içénario da yi
* da?- £ Statin, conquistando, 

com manobras politicas e ou-
- tras rrhnobpas "dfó hoje consi- 
*- ‘ dérácías misteficfsàs. o poder, 

manobrava cora o aparelha- 
:".**mentb do Jtõ%flriroi-m. a ex

pansão vermelha pelo mundo 
O melhor pretexto para isso 
fci. indiscutivelmente a ulti
ma guerra. O totalitarismo 
germânico que foi combati
do pelas democracias em no
me da liberdade, foi comba
tido pela Russio, como um 
rival, como um totalitarismo 
concorrente, que sé adianta 
aos planos soviéticos da con
quista do mundo. Depois da 
guerra, com eliminação da 
concorrendo, a Rússia jul

gou que tinha os braços li
vres para agir e uma Europa 
arruinada para facilmente 
vencer. Mas. tudo isso só foi 
compreendido em toda su-a 
extensão quando as democra 
cias perceberam, por entre as 
dobras do manto branco dos 
encapuzados da páz, as gar
ras imperialistas dos serviços 
vermelhos. Agora, o mundo 
F.abe que o único objetivo 
de todòs os movimentos co- 

"rhunistas, sem exceção de um 
só — é conquista-lo como 
pre$3 de guerra e pô-lo a ser 
viço do fcarbarismo que re
nasce .. .

A falta de ener-

.SÁO PAULO, 19 — Lendo o 
discurso do sr. João NeVes, 
com a aterrão que nos merece 
um politico cas suas respon
sabilidades, somos forçados á 
seguinte conclusão: ao mesmo 
tempo que acusá lo, tomar a 
defesa franca do sr. Getulio 
Vargas. Logicamente falando, 
o sr. Getqlio Vargas é quem 
ficou dentro das suas ccoorde- 
uadas. E porque o sr. Getulio 
Vargas não óstá sendo infiel 
a si mesmo, á sua vocação sub
versiva. as suas rotas revo
lucionarias, as suas linhas o» 
obliquas, o sr. João Neves ar-, 
gumentou errado, cm larg.os 
tnechos da sua oração eivica.

‘Volvendo ao quadro geral 
da politiea brasileira, que ó 
o que se nos apresenta? Três 
partidos de índole liberal, an
siosos por encontrar uma for
mula de candidatura a presi
dente que os identifique, nc- 
e mpo de ação comum. Te- 
:os que fazer essa justiça pe- 
o menos ás maiorias pesse- 

dista. udenista e republicana 
lhas desejam entender-se, Elas 
Drocuram um esquema Q^e as 
reuna dentre de uma frento 
uniea. Estão dispostas a re
solver o problema da sucessão 
“.m rneio calmo. Teem os seus 
leaders a lição do passado. 
Recordam-se :o que sucedeu 
em 22-j em 30 e 37. O pleito 
movimentado terminou em es
tado de sitio ou revolução. 
Quem com uma pafcela qual 
quer de senso comum, nao es
tará escarmentado para vol
tar a mexer num paiol de ex
plosivos, que pode levar a ca 
sa pelos ares ?

Raciocinando sobre a seve
ra experiência dc dias que não 
vão longe, os chefes de maior 
responsabilidades nos partidos 
ro meio, todas opiaaro pov 
uma candidatura negociada. 
Idiotas, que ingnoraiu o que 
seja regime democrático, saem 
colos jornais, exclamando 
isto não é padrão de governe 
representativo. Deveremos dai 
do ombros^aós bobos e ÍTTgno- 
i-antes, que falam por essa for
ma insensata. Ainda há pou 
vo, < m Estocolmo, eu pergun- 
rava a um membro do parla 
Sento o qüé fazem os succm 
para vivar com sqta partidos, 
tqdo-s minoritários, 
í —* *  ‘"Unimo-nos, disse me eit 

Todas ás grandes soluçCes de 
governo são negociadas entra 
i-i pai tidos que formam a co
ligação. Porque nem um, so 
zinho, pode assumir o orius 
dos rumos da poiitica e da ad 
■ainistrarão do pais, dividem- 
se as responsabilidades entre 
os que trazem as suas forças 
parianfmtares para compfoi 
o governo” .

A.ssim fala um leader de 
uma cias mais avançadas de
mocracia do mundo. O gover- 
íQo resulta de ‘ uma fórrnuia 
negociada entre os part dos. 
Nóf, que somos um país do 
analfabetos e alucinados, pre
tendemos ir para as lutas ci- 
vicas, onde o que se discutq 
rao indivíduos e interes?es in
dividual ou ,de campanario. 
e\n Iqgar de nos entender-mot 
eesrea da comro--:' !o  da go
verno J‘' " . x

Por o sr. Getulio Var 
gps opinou rijo contra a can 
djdatura negociada, desau-tori- 
zanco quantos alegavam que 
cie estaria pronto a vir coope
rar com a solução democráti
ca? Apenas porqne ele dese
ja ser lógic - com os seus pon

teiros, os seus antecedentes e 
os seus métodos. Se o Brasil 
já o teve o Barão de Aguas 
claras, o sr. Getulio Vargas, 
vivendo na monarquia, o im
perador teria que o fazer o 
BarSo de Aguas Turvas. As 
aguas limpidas não são paro 
este tubarão. Ele não sabe na- 

nelas, porque os lençói» 
transparetes estão longe d» 
ser o seu clima de mexer era 
politiea.

Para não remontar multo 
longe, convido o leitor a reíreo 
car a memória, .passando em 
revistas os acontecimentos ce 
períodos presidenciais. Que ti
nha. èm 1937. no bolso o sr, 
Getulio Vargas? Uma eleição 
Getulio Vargas? Uma elei
ção? Absolutamente. Ele car 
rcgava no bolso do colete ám 
estopim, em ligação com o 
partido ’ integralista. Operou, 
com esse em termos nitidamen 
te revolucionários, com o ob 
jetivo de suprimir o regime. 
E jogou - tão habilmente qúu 
x, conseguiu.

Forçado em 45 a convoctu

A França interpre
ta n Democracia
Austregeslto 1? ATHAYDE

Todos os povos civilizados 
comemorar» ram ontem a fes
ta nacional francesa, não ape
nas como uma data do calen
dário cívico de um país ami
go, mas como um aconteci
mento quo pertence, por igual, 
ás nações livres da terra.

Sabemos que a democracia 
não foi iniciaimentc uma ■ ex
periência francesa, pois in
gleses, islandeses e america
nos já a praticavam bem an
tes de 14 de julho, quando 
simbolicamente caiu o abso- 
luitsmo na França.

■ Mas quem nega que foi o 
pensamento francês que uni
versalizou o ideal democrá
tico e o tomou acessível aos 
espirites de todas as raças e 
clima*?

i  m •

Encontrei, em Paris, al«u- 
mas pessoas que atribuíam m 
Revolução Francesa os males 
da úa patría e preconizavam 
o abandono dos princípios de 
89 como eondieão de retorno 
da 1'rançs ás suas antigas glo
rias.

Tentei mostrar-lhes quanto 
semelhante retrocesso seria 
inevcquivel c como pára o 
mondo destes últimos dois sé
culos a Franca este va vincu
lada àqueles princípios, como 
sua principal criadora. De tal 
modo que, sc por desgraça 
sua. viesse a proserevê-ios da 
soa existência, se tornaria ir
reconhecível.

* * •
Tal perigo, porém, não exis

te.
Basta ver como a França 

está restaurando as suas for
ças, depois de duas grandes 
guerras, dentro da sua irre- 
movivel fidelidade á democra
cia, para compreender que c 
impossível eliminar esse re
gime da sua vida.

Para os povos latinos, a de
mocracia só teve uma origem, 
que fci a Grande Revolução, 
com os seus mártires e apos- 
tolos. E por mais que saiba
mos que as intiluições livres 
vieram de outras fontes con
dignas c talvez mais Sensa
tas. não podemos interpretá- 
la senão através do Espirito 
Francês.

o país as umas, retardou-o 
em quanto pôde. Ouvi ao ge
neral Góis Monteiro, naquela 
época , esta confissão sincera, 
que lhe sussurava ao ouvido o 
ditador, ao convidá-lo o che
fe revolucionário de 30 d não 
tardar mais as eleições: — 
“ Mas eu não posso governar 
com congresso” , replicava-lh« 
o sr. Getulio Vargas. Subver
sivo em 37 com a extrema di
reita, marcharia o chefe do 
Estado Novo, em 45, com a. 
extrema esquerda, contaqdo 
que se apoiasse numa força 
anti-eleitoral,, num centro do 
gravidade autoritário. De tal 
modo fixa era a sua idéia do 
não dar eleições presidenciais, 
que. para enfrentai- ò exerfci- 
to, a aéronautica, a armaca e 
o povo, que reclamavam a vc>2 
das urnas, ele nomeou o ir 
uião, meu amigo BenjaminYai 
gas, coronel <le provisorios 
chefe de policia do Rio, com 
o mandato de conter todas es
sas forças, detendo a covrento 
eleitoralista.

Compreende-se, portanto, em 
49, a resistência oposta pelo 
democrata autoritário, que e." 
o sr. Getulio Vargas, em fazei 
parte desse noivado branco 
com a democracia, ao qual o 
convidam criaturas raarianas. 
de ílor de laranjeira na testa. 
Os votos do antigo ditador são 
para que se turvem as agua* 
que os céus se encham de ele 
ricidade. e que borrascas sur 
am no horizonte. Tal o sei’ 

elemento.
Não bã hotnem do qual e 

serareiq barreiras mais fun
das, fossos mais insohdaieis. 
quanto o governador de São 
Paulo. De nenhuma refippu 
saiu o sr. Getulio Vhrgas tã 
humilhado, tão diminuído ca 
sua própria dignidade de ho- 
mem.como no pleito do 1947, 
em São Paulo, para vice-go 
vornador do Éstado. Entre- 
tar.ío, aí o temos lampeiro, : 
memória apagada, a excitár < 
*r. Adhemar de Barro:-, par; 
entrar ha .pugna presidencial 
‘2’ que el<* estime ou. preze o 
rovernador de São Paulo? E‘ 
,ue c-se llio imponha confian- 
a,ça. hoje ou amanhã? E ’ que 
?spc-ri qualquer coisa de c-on- 
-reto do chefe db executivo 
cantíelrantof

Nada 'isto, E" que no Jogo 
politico. que traçou o solitário 
lo São IíJi jn, o sr. Adhemai 
le Barros candidatando-se. 
atando menos, tem um papel 
2sse papel consiste em fechar 
> tempo, em turvar as aguas 
u fahtastico Dom Juan da po 
litic-a. que é Getulio Vargas, 
hão quer saber de nada m 
■grela nèm ua pretôria. Suaa 
núpcias com a Venus Civica 
são ao ar livre, tendo per es
pectadores a lua e as estrelas.

Sc- o sr. Adhemar de Bar- 
roe promete vir a ser candi 
dato do barulho, por não aju
dá-lo nesta animadora traje 
toria? Para o sr. Getulio 
Vargas quem não c-stá eom 
Gaspar Dutra está com ele.

Convidar um Lovelace da 
politiea. com este. para nego
ciar direitínboj com a Santa 
Madre Igreja e o Codigo Ci
vil, significa não conhecer a 
sua crônica. E ’ Getulio Var
gas do amor livre, dos coitos 
mais danacos, desses que 
hòmpilam eonegos e juizes. 
Como os golpes que já está 
dando Adhemar de Barros fa
lam ao seu coração dc gondo
leiro e bandoleiro do amor:

O inicio dos esludus sobre a geologia do Brasil remon
ta ao fim do primeiro quartel do século X IX , com o clcn- 
*isía alemão Barão dê Eschsvege. O primeiro serviço oficial 
ie  geologia foi instalado em 1875, sob o noine de Comissão 
Geológica do Império e confiado á excepcional ,compc- 
icncia de um jovem geólogo nòrte-americano, Charles Fre- 
deriek Hartt. Em 1907, íundou-sç o Serviço Geológico e 
Mineralógico do Brasil, dirigido durante os doze primeiros 
anos por um cientista de renome universal, o gcologo ame
ricano Adalbert Orville Derby. Ainda hoje perdura essa 
repartição oficial de gçoiogia e mineração do Brasil, con
sideravelmente ampliada sob o tiiulo de Departamento de 
Produção Minçral.

Assim, o atual conhecimento géoiogico do Brasil, pro
vem de mais de um sécttlo dc iuypsíqsaçõcs, interrompidas 
alguma-- vezes no século passado. Afloram no Brasil terre
no* de diversas eras geológicas.,Dos quatorze sisíeruas geo
lógicos, dez são representados na proporção seguinte, apro
ximadamente avaliados en> frações percentuais da ’ área na
cional: quaternário — 0,0%; permianp — ti.flÇÍ: cretáceo — 
8.0% ;'Iriásico — 9.0G: permiano — G.0%; carbonifero e 
devoniano — 1,0%; siluriano — 4,0%: algonquiano —  1,0%: 
arqueano — 33,0% — 33,0%; e nrèa desconhecida — 10.0%.

Qs terrenos mais cxteusainentc representados no Brai- 
sil são, pòis. os eriptozolcns. isto é, os algonquiano c ar
queano, què perfazem um total de 37,0% da área do país, 
no presente estado de conhecimentos geológicos. Essencial- 
mente constituem esses terrenos, os escudos denominados 
brasiiia e guiana, aflorando o brasilia em todas as Unida
des da Federação, principalmeníe na zona mais povoada 
do país. No criptozoico. jazem os principais depósitos mi
nerais que possuímos: ouro, lantalo, berilo, litano, tungs- 
tèiiiò, niquel, croino, ferro, manganês, magnésio, alumí
nio. estanho, chumbo, calcáreo, fosfato, fluorita, gemas pre
ciosas e semipreciosas, mica, etc.

Nesses terrenos, não só se exerceu e 'ainda sc exerce 
a maior parte da atividade mineira tio pais, como neles sc 
desenrolaram os grandes eventos da historia nacional. Nos 
terrenos permoçarbomfcros dos Estados «to sul. na zona 
temperada do país, lavram-se as jazidas conhecidas de hu
lha! Tem a geologia dessa área tão estreitas relações com 
as geologias sul-africanas, australiana e indiana que os ci
entistas acreditam na existência retrospectiva de um con
tinente denominado Gondnana, do qual seriam meros res
quícios as aludidas extensões de terra.

O  Tratado austríaco
DOROTHY THOMPSON 
Copyrigtli dos ‘D. A.”

VIENA — O que o tratado de 
paz com a Áustria, cujas condi
ções acabam de ser discutidas e 
acertadas em Paris, e a conse 
quente evacuação das quatro po 
tencia& de ocupação significa
riam pura êste pequeno pais, po - 
de ser resumido cm algumas ci
fras.

As despesas de ocupação so- 
5em a 450.000 milhões de schil- 
inas por ano, sendo a Parcel: 
uiüor a que se refere à Rússia 
7entenas de milhões maís per 
íem-se com as despesas civis d: 
>ciip&ç5o e na privação das ren 
ias dàs èsfràdás de ferro dc 
elégrafos.s dos telefones. Po: 
-xempío, é ainda impossível ve 
eíonar para fora da Áustria 
salvo para “ assuntos oficiais' 
ias Unhas do governo militar

Os russos ocupam 10.000 liec 
ares de terras, cuja produçã< 
íáo chega de maneira alguma : 
xipulação austríaca. Neste par 
«ue, mesmo nos melhores tem 
aos, era obrigado ã importai' 
jonsiderável parte da sua ali
mentação, os russos estão dc 
oosse de uma terra que normal 
nente produzia 74 por cento do: 
;ereais da Áustria, terra esse 
jue é por éles explorada. Coi:- 
rolam também. 25G fãbricas que 

não pagam impostos ao tesou
ro austriaco.

«*¥
Os maiores recursos naturais 

da Áustria são a beleza das suas 
paisagens, uma longa tradição 
de indústria hoteleira que riva
liza com a Suiça, os valores cul
turais que ela possui em cida
des e aldeias extraordináriarrien. 
te belas, castelos antigos,., ótimos 
museús, uma tradição musical 
superior à de qualquer outro 
país e o cósmopolitanismo dos 
víenenses.

íjia  eletrica na 
região norte

i  PETROPOLIS.^1 tMêridio 
| neü) — O proteína do au

sência de enej^ià pletrioe. na 
região norte do ^JÓsil, com
preendida çritj-ftj os estados 
do Rio Çrandc (jej Norte e do 
Pará, energia c;i$jncial para 
o desenvolvimento . <’a referi
da região vem dçáper abor
dado pelo cngç^r.eiro José 
Ferreiro Monteirt^^e Caatro 
rio Io Congresso l^namerica- 
tio de Engenh^rift, Propõe o 
autor da tése aué^. oxirtindo 
va:"Í03 pontos do f l o r a l  co
mo Belem, São"-Luiz, Itaqui, 
Amarração Camôi^n. Forta
leza e Nutal, nbaqquais cor
rem marés de çiltujfjis capazes 
de permitirem, o j^-labeleci- 
rr.ento de usinas m^ré-motri- 

, tcs. que o governo inicie os 
«l.çeíudos das embocaduras dos 
rFlos-néqueles pontç^, execu

tando os trabnllwf necessá
rios /afim de que possam ser 
realizados os projetes para a 
estabelecimento de geinas des 

< He/Upu- Conclue aqiescentan- 
do bue as usinas íaeré-motri 

. zes funcionarão ligadas á mes 
. mg., rêde que outrqs Usinas 
j ierniicas -ou JiidraijJicas acio 
..qjadff? Por açudes e^íonomisan 
: cp-fe o cómbustivei e água 

ÍÓ3-açudes durante «> seu 
funcionamento. /

NOVA YORK. via radio 
— A proposito de seu pedido 
de licença para que alguns 
navios-tanques americanos se 

| jam matriculados sob a ban
deira do Panamá, o genro do 
v ice-presidente Alfcen B-ar- 
kley está empenhado em v i
va controvérsia com a Co
missão Marítima das Esatdos
LÍnidos.

O genro é Max Truitt, ex- 
membro da Comissão.

Os navios-tanques perten
cem á Standard Oil de New 
Jtrsey. Truitt é advogado da 
gigantesca companhia petrolí
fera .
. Com a matricula dos nu- 
vios-tanques no Panamá a 
Standard Oil colheria vanta
josos lucros. As princigâis van
tagens são empregar jripula- 
çóes estrangeiras de baixo sa 
laiio e evitar o imposto so
bre a renda americana.

O pedido de Truitt com
preende desseseis navios-tan- 
ques; dez velhoa e seis gran 
des e novos. Numa carta á 
Comissão Marítima, no prin
cipio do corrente ano. propôs 
Truitt a seguinte transação: 
a Standard Oil teria permis
são para transferir a matricu
la dos dez navios-tanques ve
lhos para o Panamá em troca 
de trafegai" corrt os séus no
vos navios sob a bandeira 
dos Estados Unidos.

O membro da Comissão 
Raymond McKeough, opôs-se 
vigorosamente á proposta. 
Com votação dividida, a co-

N a vios-tanques
missão aprovou a matricule 
le quatro navios-tanques no 
Panamá. Foi negada a trans
ferência para os outros seis

Em 9 demaio Truitt escre- 
navios, construídos durante a 
nierra.

Teu de novo á Comissão, pe
dindo a reconsideração de seu 
ato. Ela advertiu que a Stan
dard Oil matricularia quatro 
dos novos navios-tanques sob 
a bandeira do Panamá, se a 
Comissão persistisse em opor 
obstáculos quanto aos seus 
navios velhos. Dois dos na
vios estão trafegando sob a 
bandeira americana.

O pedido de Truitt foi de- 
negado. A  Comissão mante
ve o que resolvera anterior
mente.

Subsequentemente, uma 
Sub-Comissão Internacional 
de Comercio, do Senado, re
solveu, eonspicuamente.a al
ta vantagem de trafegarem 
òs navios americanos sob raa- 
triçula panamenha. A infor
mação foi trazida a publico 
pelo senador Warren Magnu- 
sori, presidente da Sub-Co
missão, durante um interro
gatório de Millard G. Gam-

MARK SULL1VAN 
(Copyrigth dos “ D. A.” )

ble, chefe da Divisão Mari- 
tima da Standard Oil de New 
Jersey.

Magnuson fés a Gamble es
to pergunta: “ O Congresso 
deseja saber a razão, o povo 
americano deseja saber a ra
zão, e esta Comissão deseja 
vaber, porque não é possível 
trafegarem. s«b a bandeira a- 
mericana, navio.? que estão 
ocupados, principalmente com 
negócios americanos e são 
por emprêsás americanas, as 
que is recebem todas og bene
fícios que o povo americano 
e o governo americano lhes 
concedem” .

As res osta:; de Gamble a 
essa per. unta deram a co
nhecer os fatos seguintes:

A  Standard Oil tem 54 na
vios-tanques sob bandeiras 
dos Estados Unidos, no total 
de 897.000 toneladas e 65 na
vios-tanques sob bandeiras 
estrangeiras, rio total de. ..
1.033.000 toneladas.

A  diferença de salarios en
tre o trafego sob matx-icula 
americana e sob matricula 
estrangeira é muito conside
rável, indo de 50 até 70 por

cento contra as tripulações 
americanas.

Nos navios-tanques matri
culados r,o Pánamá são utili
zadas tripulações, europeiás. 
Os documentos para os mnri- 
.uheiròs dossas tripulações eu
ropéias são obtidos do cônsul 
do Fenamá em Nova Yorqtié.

O Panamá não tem impos
to de corporação nem impos
to de renda, seu único impos
to sóbrè os navios estrangei
ros que se matriculam sob 
sua bandeira ^de 1 dôlàr por 
tonelada na ocasião da matri
cula, é depois, 10 centavos de 
dólar por arío por tonelada.

Mostra o fato seguinte, re
velado por Gamble, a èxtensão 
em que essas vantagens apro
veitam a Standrd Oil.

A  “Panamá Transport 
Compny” é uma companhia 
subsidiaria, possuid-a integrai 
mente pela Standr Oil de New 
Jersey. De 1944 até 1948, a
P .T .C . ganhou US.........
SI5.744.000. Ésses lucros,
mais outros anteriores a 1944 
constituiram os USS20.O00.000 
de dividendo que a PTC pa
gou á Standard no começo des

te anò. Dèsse bolo. a Standard 
pagou 38 por cento de impes- 
to aos Estados Unidos. Se 
seus navios tivessem trafe
gando com matricula ameri
cana. durante os ciftco anos 
de altos impostos, a taxa do 
imposto teria sido de 80 por 
cento.

O senador Magnuson fez 
esta. pergunta: “A  praxe da 
Pànamá” Transport Company 
é déixár que Os lucros se ,acu- 
mulem. lá para depois pagar 
o dividendo na época comer- 
cíalmehtè rr.ai? oportuna. Es
tá certo?” ‘

■>— Está certo — disse Gam
ble.

Ü funcionário da Standard 
;tieg.ou que sua companhia es
tava ericorajandp a construi 
çãò de navios-tanques para 
-i afegarem sob bandeira es
trangeira . “Só fazemos isse 
— 'disse èle —  quando a situa 
*ão dos negócios torna dese
jável termos um navio . sob 
ealideira estrangeira” .

Em resposta a outras .per
guntas. Gamble revelou o«- 
'ra transação de navios mui
to proveitosa para a Standard 
Oil.

Re veiou èie que em 1935 a 
emprêra comprara ao gover
no 15 navios-tanques velhos 
por US$6.130.000. Em 194-1. 
■apois 9 anos de proveitosa 
exploração dêsses navios-tan
ques, a Standard tornara a 
vendê-los ao governo. O pre
ço foi de US$10.710.000.

Tudo isso, Juiitamente com o 
Jato de estarem Praga e Buda- 
iiesie, graças aos seus governos 
.-evolueionúrios, reduzidas ,à con
dição de. pobres cidades provin- 
jíàriás. faz da Áustria o último 
reduto de cultúra ocidental e 
em sido o maior produtor de 
divisas du Áustria, pois o turis- 
no representava 50 por cento 
i asua renda externa.

*5#
Os quatro exércitos de ocupa- 

;ão estão instalados atualmente 
im  todos os principais boteis do 
país. P.or exemplo, em Salzbur- 
ço, centro musical da Europa e 
>, mais encantadora das cidades 
'.arrõcás, rodeada de inúmeros 
entr.os fie diversões e estações 
te águas, os americanos estão 
ie posse dos cinco principais 
iQtéis. que não estão absòluta- 
•uente lotados.

Os principais hotéis de Viena 
ão ocupados pelos ingleses, fran. 
■eses, americanos e' russos. O 
nesmo acontece com milhares 
le vilas que poderíam ser trans
formadas em pensões e dezenas 
•e milhares de quartos e apar- 
amentos num pais em que, co- 
:io eu? ioda r, parte, a crise de 
labitaçõs? é o primeiro proble
ma social.

Há outros aspectot; da presen 
.a de iõdas as íõrças de ocypa- 
:ão que perturba a economia 
vustriaca: o contrabando e ou
tras atividades ilegais dos mem
bros das forcas, de ocupação que 
têm uma porção de recursos pa
ra evitar a fiscalização da al- 
fandega. Grandes quantidades 
de artigos de luxo,. tais como 
perfumes e vinhos íranceses^en- 
tram no país sem pagar direi
tos, graças a combinações en
tre os comerciantes locais, e os 
soldadas e oficiais das fõrçíú; de 
ocupação. Os cigarros na Áus
tria çqnátitiléúj um monopólio 
do Estado e fornecem uma boa 
parcela de receita, a qual, po
rém. foi reduzida agora a cérca 
de 600 mil dólares por mês, em 
consequência da concorrência da 
venda em território austriaco de 
rigárros estrangeiros por preços 
nferiores aos tabelados pelo go
verno .

Infelizirierit-e, os deslocadòs na 
"Vúslria, guc junjr.mente eom os 
-efupiaclos do Léste são úm co- 
ossal problema, ocupam-se prin- 
jipnlmente de atividades de mer. 
•ado negro, as qúais são gran- 
lemente facilitadas pelas liga
ções com membros dás fõrçás de 
ocupação. Há também muita es
peculação com a tnoixla austría
ca que é fixada em nivel muito 
alto. - !

As fronteiras com a Tchecos- 
;ovftquia e a Hungria são tam- 
oém muito rendosas para os 
r-ontra.bandistas de seres huma
nos. Há úm preço fixo para fa
zer passar fugitivos dos paises 
atélltes e os próprios soldados 

russos tém-se dedicado a êsse 
. comércio. É’ claro que nem to-
I dos o fugitivos são democratas 
amantes da liberdade. Há fugi
tivos de tõda a «rspécie. entre os 
quais exploradores, cujo único 
iobjetiyo é o dinheiro

ivm-iueui na Austri;» gostará 
.(os dispositivos do projetado 
tratado que concedem à Rússia 
fio pôr cento dos direitos de ex
ploração du petróleo durante 30 
anos. Mas se os aüsfrlãcoá fica
rem com 40 por cento, terão mais 
do que atualmente e poderão 

(Continua na 4*. pagina)'



r  25 DE JULHO DE 1343 DIÁRIO DE NATAL r'  r «R G E ÍR A  FA é& jt

M

O Porto
LOIDE BRASILEIRO -  

Eaiu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado amanhã. Retorna
rá daqui ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 31, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Duque de Ca
xias, está sendo esperado aqui, 
dia 9 de agosto, vindo do sul. 
Retornará ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Oomdte. Rippei 
está sendo esperado aqui dia 7 
de agosto, vindo do su! Retor
nará ao sul. escalando em Re
cife. Salvador,. Rio e Santos.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia tO, o cargueiro Ascano Coe
lho. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— O cargueiro Atalaia é aguat 
dado aqui dia 8 de agosto, vin
do do sul. Retornará ao sul, até 
Porto Alegre e escala, recebendo 
earga.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 1 de agosto, o cargueiro Rio 
Doce. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala, rece
bendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
de agosto, o cargueiro Rio Guai- 
tm. Prosseguirá para o norte, 
»té Manaus e escala, recebendo 
earga.

COMPANHIA COSTEIRA -
De Beiem e escala entrou hoje 
em nosso ancoradouro, o paquete 
(tapé. Prosseguirá para o sul, 
escalando em Reciíe, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio Gran 
de e Porto Alegre.

— Do sul, esta sendo aguar
dado aqui. dia 30, o cargueiro 
hragano. Daqui ira a Fortaleza

-— De Porto Aleare e escala 
está sendo esperade aqui, dia 3 
de agosto, o paquete Itaim- 
bé. Prosseguirá para o norte, 
escalando em Fortaleza, são 
Luiz e Beiem. De retorno 
tqui chegará dia 16 de agos
to. prosseguindo para o sul, 
escalando em Recife. Maceió.

Èalvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Peno Alegre.

— O cargueiro Aratala che
gou hoje eh- nosso porto, proce
dente de Santos e escala. Sai
rá daqui p ;ra Fortaleza.

CIA COM. E NAV. -  
Oo sul. é esperado aqui, dia 30,
• cargueiro Buri. Daqui ira » 
PPrtnleza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACX — 
o t Nova York está sendo espe
rado aqui dia 25, o Mormacdate 
Retornará ao porto de origem, 
recebendo carga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DB

NOVA YORK:
— o  Mormackltte salrã dia 

«a.
— o  Mormacreed sairá dia 2» 

uente, todos para portos brasi- 
■eiroa.

THE BOOTH I,INE -  
ue lanares e esperado aqui dl* 
35. o Hubert. Retornara ao con- 
onente europeu, recebendo car- 
«& para Lisbôa, Leixães e Lon-
ire-
— De Londres é aguarc .do 

aqui na 2a. quinzena de agosto, 
o Sussex Trader. Retornara a 
Europa, recebendo carga para os 
portos de Lisboa, Leixões, Lon- j 
fires e Antuérpia.

A Partir de terça-feira no Cine “SÃ O LU IS" ura dos maiores filmes do mâ?

R VA  SEM JVOME
Produção 20th Centur.v FO X

----- --T

Cine São Luís
—  H O J E  —

MATINÉE: 15.30 — SOIRÉE; 19,45
NA TELA

C A K T I K f  L A 8

em

O CIRCO

Cinema REX
— H O J  E  —

MATINÉE: 15,30 — SOIREE. 19,45
Glenn Ford
----  em ----

PAULA
A  rival de “G IL D A ”

Cine São Pedro
H O JE — Soirée ás 19,45

PARADA DE ASTROS
•---- cor» -------

FRANK FORD 
Produção RKO RADIO

A P A R TIR  DE DOMINGO NO CINEM A “R E  X ”

Rouxinol Mentiroso
com JUN N E A LLISO N  — Produção da “M ETRO ”

SB T -ir tatu&&
Pt

Aviação
CRUZEIRO DO SUL — Do 

Rio para Beiem. passou dia 22,
0 PP-CCM, desembarcando aqui:

Oo Rio: Noremberg Pereira e
Rainel Pereira de Araújo.

De Recife: Jaime Oarreta e 
FÍavio Albuquerque. Conduzia 
em transito 14 passageiros.

Embarcaram para Mossoró: 
Nathan Rosentai, Ilidlo Morais 
de Albuquerque, José Femanaes 
da Camara, Francisco Souto Fi
lho, Idalia Queiroz e Nllzea 
Queiroz.

Para Fortaleza: Raimundo
Freire.

1 Para Terezina: Cibele Cruz
Barroca, Herminia Barroca, Al-

' fredo Cruz Barroca e Horminio 
Barroca Filho.

— De Fortaleza para o lilo, 
bassqu dia 23, o PP-CCC, tendo 
deserhbarcado aqui: Leonora
Dantas 0'Grady, Osvaldo Avena, j 
Cláudio Ernesto Segalho, Maria- 
na Kopissarda, Severino Montei
ro de Souza e Herberto Rodri
gues. Em transito 6 passageiros.

Embarcaram para Recile: Lu
cas Sigaud, Henrique Ferreira 
dos Santos, Sátiro Ferreira Gui
marães, Lucia Pontual Freire, 
Maria Pontuai Freire, Manoel 
da Costa, Manoel Gonçalves do 
Nascimento, John Stirling e Arí- 
no Mourá Barreto.

Para o Rio: Dinarte de Medei
ros Mariz, Aristofanes Fernan
des, Julieta Melo do Egito e Eric 
tVilliara Leca. /

AERO GERAL — Dia 22 che
gou do Rio o PP-AGC, desem- 
oarcando aqui:

De Recife: Inês Maria Men- 
deá, Argentina Mendes Aranha, 
Joaquim das Virgens Neto, Eider 
Furtado. Luiz Horacio da Silva, 
Pedro Capistrano. Pedro Ater. ■ 
e Cristovam Bezerra de Melo. A 
aeronave retornou ao Rio, no 
mesmo dia. levando:

Para João Pessoa: Romulo
Montagna, Osiris Saleino Nasci
mento. Ciro Barreto Furtado e 
João Menezes Lira.

Para Recife: Humberto Plg- 
nataro, Emilia Knabb, Fernan
do dé Medeiros, Omar Romero 
de Medeiros, Geraldo Vieira Nas. 
cimento, Ciro Cavalcanti e Ma
no Toscano de Brito.

Para o Rio: Antonio Maga
lhães Alves.

Cine Rio Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE: 

------- H O J E -------
15-31

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas
IDA LUP1NO. PAUL HENREID e OLIVTA DE HAVILLAND em

D E V O Ç Ã O
A vida intima das famosas limas Brontc autoras de "O Morro dos Ventos Uivantes" e 
"Jane Eyre” . Duas irmãs amaiara o mesmo homem: uma guardava seu segredo no fundo 
da alma. A outra revelava cm cada palpitação de seu coraeão amante! Um episódio 

romântico inspirado na melhor literatura!

S A B A D O!
J. ARTHUR RANK apresenta

Margaret Lockwood, patrícia Koc e 
Dennis Frice
----  em ----

J A S S V
(Tecnicolor.’

Uma emocionante historia de amor, 
mistério e intriga

----  A M A X HA ----
Com Humphrey Bogart e James Cagney 

----  em ----

A Lei Do Mais Forte
A G U A R D E M

O FIM DO RIO
tom Bibi Ferreira e Sabú

A situação da Centrai do...
(Conclusão da ultima pagina) 
são a bem do serviço publico 
foram removicos de um cargo 
para outro.

A tudo isso é preciso acres
centar as contrariedades, os 
desgostos e as inson.as por 
fatos nelos quais o diretor da 
(Central não responde em ab 
soluto

As obras do prolongamen
to da linha para São Rafael 
não foram suspensast porque 
a respectiva verba foi inclui - 
da na proposta do orçamento 
federal para 1949; mas o Cor. 
gresso achou necessário trans
ferir essa verba para o Pla
no Salte para considera-las u! 
iimamente num credito espe
cial. O suprimento em dinhei
ro, entre.anto ainda não veiu. 
Os trabalhadores não recebem 
desde janeiro e todo mim o po 
de avaliar a situação desse Di 
retor perante essa pobre gen-

‘ MORMACDALE*

•MORMACCREED"

MOORE-iUcCORM/VCK
— -

Esperado de New York e escalas a 27 do 
corrente, receberá cargas para New York 
e Philadelphiã.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a 27 de Julho

bem barbeado.. 
aclam ad o /

Por mais delicada que 

seja a pele e forte 

que seja a barba, sua 

satisfação será com

pleta, se usar as lâ

minas Gillette Azul.

£ Mais Iniormaçòe» com

MGOitf-McCORMfiCK immm S. a.
UECIFE-SAO LUIZ-BAHIA - BiO- 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: iiua Frei MlgueUnbo, U

RUYMOE URA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postal, 89

D R . B A N D E I R A  D E  M E L O
"— Especialista —

Curso de apeifeiçoamento nus serviço* de Proctologla doe 
Professores Pitanga Santos e Silvio d'.Ávila _  Ri.,)
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

-  Cara radical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional de PítíSÂO DR VENTRE, diar- 
réas crônicas, colite, ete.) — Reto-Sigmoidoseopia —• Tra 
tamento das VARIZES (Veias dilatadas) — PARTOS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consultorio: — Praça Am.usto Severa, 250 — I o Sala» 

i08, 109 e 110 — Fone 14-2r
Expediente — diariamente, de J ás 5 da tarde. 
Residência —- Rua João V e s  o » , 248 — Fone 1830.

te. que tem familia para man
ter. E’ triste isso, muito tr s- 
te e Y> Diretor da Central é o 
primeiro a ?enti-lo, sem po.er 
remediar ao mal 0 que fará 
breve, quaiido chegarem os re 
cursos precisos.

Parte do pessoal extranume 
rario1 diarista teve suas dia- 
vias aumentadas em 1948. Es
ses diaristas não têm garantia 
de estabilidade: podem ser dis 
pensados a qualquer momento, 
se o serviço o permitir. Ne
nhum eles porem foi dispen
sado ern 1948, mas surgiu para 
<o Diretor da Central, o impre
visto. Apezar do momento das 
diarias em '1948. houve uma re 
duçào na verba distribuída em 
1949. Isto foi explicado, por 
exigencia da política fir.ancei 
ra do Goverino Federal para 
impedir, principalmente a des 
valorização do cruze.ro. A mc, 
dida do Governo não se discu 
te: mas quem é o milagieiro 
que comjcez possa pagar 20? 
Que deveria fazer, numa conti 
gencia destas, o Diretor da 
Central? Demitiu exti-anumera 
rios, reduzindo seu numero até 
onde o exigisse a nova verba. 
Em vez de demitir extranu- 
merarios, o Diretor da Cen
tral. por principio humanitá
rio posteriormente adotauo em 
todas as demais ferrovias da 
União, reduziu as «liarias, que 
ainda assim, permanecem num 
uivei superior as dos indus 
trias particulares e da própria 

' estrada de ferro Greath Wes
tern. contígua oa Central .A 
redução não agradou, e isto 
se compreende, aos interessa 
dos, mas também não agradou 
ao Diretor da Central, que tem 
todo prazer, e. de certo modo, 
todo interesse, em retribuir o 
melhor possível seus colabora 
dores, que são todos os íer 
roviarios da Central.

Qual a recompensa de to
das essas atribulaçAes e esfor 
Cos para, apezar de tudo, man 
ter os servi os em ordem e  de 
tender o dinheiro do povo me 
d ante uma administração equi 
librada, sem rigores exeessi 
vos e sem conde-cendencias 
«•omodas ?

Folgo em registrar que das 
Pessoas  ̂ de responsabilidades 
que, expontaneamente, aqte e 
na alta administração federai 
no Rio me tem falado a res
peito o atual diretor da Cen
tral, só tenho ouvido referen- 
c‘as lisongeiras. Entristece 
me porem, a’ falta de.compre
ensão de alguns que. orienta
dos pelo rancor dos atingidos 
pelas medidas administrati
vas recente, acolhem e espa
lham noticias infundadas, a- 
rompanhadas de comentários 
injustos. Ainda nestes dias li

á orientação de um deputado 
federal, a quem não se pode 
negar habilidade política, in
teligência e cultura, aeusa- 
mento de uni cammnão paru 
ções sobre o transporte "grá
tis" de pedras, o aproveita- 
Cvrtos transportes 0 forneci- 
dormenies por parte ae pe..- 
mento á Central c lenhas e 
i gada ao chefe do Irafego 
e referencias á demora cio re
gistro na Delegação do Tribu
nal de Contas de um adianta
mento. Santo Deus! Porque a 
cusações desse jaez ? Não atino 
com seu motivo. As pedras 
tiveram transporte grátis por
que se destinam ao enxpedra- 
mento da própria linnp aa Ce 
trai e porque seria estúpido 
que a Central pagasse, em di
nheiro. um transporte exclusi
vamente seu. O caminhão esta 
a serviço do Horto Florestal e 
só transporta cousas de utili
dade para esse Horto. O tor 
necimento da lenha e dos dor 
mente, tem esplieação facil e 
simples. Na administração 
energica do major Zamith ve
rificou-se uma crise desse 
meterial e esse diretor, sentin 
do a responsabilidade de man 
ter os transportes e a segur 
rança da linha, em tempo do 
guqrra, pediu alegando que se 
tratava de serviço de utilida
de nacional, a pessoa, agora 
fecusada,

Quanto á demora do regis
tro do adiantamento pela De
legação do Tribunal de Contas 
só pode ser interpertada a fa 
vor do Diretor da Central. Se 
porventura havia duvidas 
quanto á legalidade des-ce a- 
diantamento .apezar de apro
vado pelo sr. Presidente da 
Republica, o seu registro pro
va que edas não tinham ra 
fcão de ser” .

IMPRESSÕES DO 1NTE
RIOR PERCORRIDO

Finalizou o sr. Ubaldo Lo
bo com suas impressões do 
interior percorrido:

— "Acompanhei o Diretor 
da Central numa visita ao 
prolongamento de Fedro Ave 
lino. Interessantíssima foi a 
viagem para mim. As lendas, 
n* panoramas, a atividade hu 
mana na região atravessada 
forneceram-me elementos de 
estudo e reflexão. Estive mui 
co tempo pensando e refletin
do sobre a vida do povo. In
tendo brauameijite. num am
biente ás vezes adverso, para 
viver e progredir e. habitua
do aos panoramas do sul. so
bre a convulsão telúrica, que 
formou milênios atraz. mon
tanhas inteiras com pedras 
superpostas, como se ali tives 
sem sido colocadas em ordem

Movimento 
no Pronto 
Soccrro

Foram atendidas pelo Servi
ço de Pronto Socorro do Hospi
tal Miguel Couto as seguintes 
pessoas:
NO DIA 23:
■ Pedro Sales, de oito anos de 
dade, residente à Travessa Gus. 
.atuba, mordido per um cachor
ro.

— Luzia Duarte Dantas, de 
oito anos de idade, residente em 
3áo José de Mipibú, com uma 
ferida incisa no pé esquerdo.

— José Marques, de três anos 
He idade, residente à rua do 
Motor, com fratura do braço di
reito.

— Manoel Medeiros, com con- 
usão do tórax,.. ,
— Antonio Gomes Filgueira, 

de 20 anos de idade, auxiliar do 
comercio, residente à avenida 
Üm, com ferida incisa na face 
lateral esquérda do pescoço.
NO DIA 24:

José Augusto, de 24 anos de 
idade, residente à rua Meira e 
Sá, com escoriações na região 
pariental esouerda, devido que
da de bicicleta.
■— Elvira Leandro da Silva, de 

22 anos de idade, residente na 
avenida lí>. em Lagoa Seca, com 
hemorragia inferna.

— Anani Gomes, de 20 anos 
de Idade, residente nas Rocas, 
com ferimento ria região palmar 
esquerda.

— Antonio Basilio Santana,
de 46 anos de idade, carpinteiro, 
residente à rua São Geraldo 
com retenção da urina.

Informações
úteis

Farmacios de Plantão
Farmacia Maia, praça Se- 

>  de Setembro — Cidade Alt*.
Farmacia Santo Antonio, . á 

rua Amaro Barreto — Alecrim.
^Umes do Dia

RIO. GRANDE — .Va 15f3t 
o 20 horas — “ Devoção” , cem 
ida Lupino. Pau! Henreid e Ob
via de Havilland.

REX — A's 15,30 e 19,45 
"Paula” , uma pelicula policial, 
com Glenn Ford.

Preço: Cr§ d.90.
3 LUÍS—A's ia.30 • 19,40— 

“O Circo” , uma gozada comedu 
mexicana, com Continfiás- 

éreço; Cr$ 6,00 
ULtCRIM — 15.30 e X9.4Ó — 

"Justiça Sangrenta” , e o‘ seria- 
.o "Flecha Negra” .

-AO PEDRO — A's 19,45 — 
“ Parada de Astros” , unia peli- 
:ula mexicana,

-r̂ reço: Cr< 3,00.
Pagamentos no Tesouiti
*BJj£RAL

O Tesouro Federal pagôu
ftojei ■ . .

Aposentados e Abono Prôvlso 
cio dos Aposentados.

Pagará amanhã: . - '•
Pessoal Titulado e Mensalis- 

ta cios Ministérios da Agricultu
ra e Educação.
telegramas Retidos ~

/ aeontrttt-se retidos os is  
.'lumes tsicgrasiss na Wr*. 
‘•rl» rios Correio* e Te)é#t*
• «r- * '

Alice Freire Moreira; Agrllnat.
■ v viveiros ptra Carobna .tr- 
aòa: Aprisio Teixeira, Rua-JK 
•Ahel 232; Adauvlr, R. Laüteii* 
oi Brito 1353; Antonio NeVfes
tosta. Bcrdc ttanagé; Apoüxw 
■o José da Silva,' S. João lète 
-Harbòsa, Base Aérea: C?r#ieo
"imcmctcs Bezerrii, Itio Hraincv» 
-20; Cândida Itallna, R. F.,fb>- 
«iino 34; Costeira pára Mtiséa. 
np. Itanage; Elizabete Moura 
aezerrã, R. Vigário Bartolcabeu; 
luclicies Freire. Mercado Pübll- 
<i Cidade; Humberto Varela 
-'acneco: izauia Gomes' psAo
-rancisco Assis. R. P. yárgaa 
■23; xzldoro Oliveira, A. Cos|el- 
.»  itanugé, Jose Alves Sobri- 
mo, P. Morais 143; Jansen Í4Ô- 
,-ueira, Av. H. Fonseca 942; 
.oseta Faria, J. R .  Brumlnas; 
marez Galvão, H. Fonseca. á93; 
.eavigiltlü Bezerra, ' Mencátib 
iTaoiico; Jjòjima; Migpei Osório, 
rtangi: Maria .tmella, Saifto 
vocanio 778: Moresta'; Osler bi
queira; Teófilo Alméidi» Batia 
ilarvalho; Turbano. • ''•»
---------------1  — az.— — .

Clinica de Senhora»
—  DO  —

Dr. Etelvino Cunha
(ESPECIALISTA)

Cxrco de aperfeiçoament» 
Rin de Janelr* •

São Panlo 
PARTOS

Dernças de Senhora* 
Onda» nl'r*-curta*. hWturl 

eletric ', çletrocoafn- ! 
laçáo ete.

Caveer — Temorea 
CONSULTAS:

O u  19 hora* em .iiante 
exceto aov «abado*
CONSULTORIO :

Ra* Cel. Bonifácio, t!X 
Fone: — 1«6J

HESIEENCIA :
R»a Joaquim '.IrjjoeL 4H j Petrop^is

PROTESTO
Chegando ao meu conheci

mento. nue o meu filho menor, 
Júlio Neizes de Andrade, alfaia- 
ve, assinou um documento dolo
so, no dia 23 do corrente, sem o 
«neu consentimento, enganado 
por seu empregador, o sr. Anto
nio de Freitas, proprietário da 
Alfaiataria “ Cinelandia” , à Rua 
Dr. Barata, n. 186 — A, venho, 

público, profestar o ato arbi
trário deste empregador, e tornar 
sem efeito aquela assinatura. 

Natal, 25 de julho de 1949 
Venancio Xeizes de Andrade, 

professor particular.

PSICOTESTE * 1 2 3 4 5 6 7 8

w k

num jornal daqui, que obedece por gigantes lendários 1

VOCÊ ESTA’ COMEÇANDO
A PERDER A CORAGEM?
Mais de um general,levan

tou a bandeira branca no mo 
mento em que o adversário 
ia faze-lo. Quandos perde
ram uma batalha, poderido 
sair vencedores, se tivessem 
um pouquinho mais de cora
gem e perseverança? *. •

E você, Deixou-se vencer 
na batalha da vidà? Está çò- 
meçando a duvidar da possi
bilidade de vitoria sobte os 
problemas que o preocupam? 
Quer num caso, quer nó ou
tro, está começando a deixar- 
se vencer por um complexo 
de derrotismo e muitas vito
rias que poder iam ser suas 
nunca lhe virão ás mãos, a 
meno- que faça corajosamen
te ressuscitar o desejo ‘ de 
combate e <a confiança no su
cesso.

(Conte 3 pontos para :Sim”
1 para "A ’s vezes” e 0 para 
"Não”, depois calcule o totaL)

1 — Se alguém fosse con- 
.ar a historia de sota vida te
cia de referir-se a variOs pro
jeto* que não foram postos 
em pratica e a muitos planos 
cancelados?

2 — Faz comentário maldo
so e amargos sobre seus arr.i 
gos e colegas que consegui
ram vencer n-a Vida? ‘ ‘

3 — Está começando à su
bstituir o esforço que requer 
a lu^a pelos seus ideais por 
sonhos comodistas,

4 — Deixa, em geral, um- 
trabalho ou um estudo pelo 
meio, quando encontra algum 
•rabelho?

5 —  Afirma que' é pieamo
sen: sorte e que não adianta 
fazer força? , ■ -

6 — Qüeixa-se de que não
pode vence", porque é vitima 
de injustiças? v

7 — Suas resoluções .têm 
vida curta?

8 — Perdeu a coragem, tem 
medo de conhecer gente nov* 
de tentar uma mudança de 
•'ida. ele.?

h —  Gomeça a duvidar de 
sua inteligência e capacidade 
de trabalho?
Rf — Encara a vida sob um 

ponto de vista pessimista e 
cinico?

Você é um duro lutador, se 
tiver tido uma contagem de
2 pontos ou menos. Com ,um 
total de 3 a 18 pontos eonse- 
guiria a vitoria rnais freauep 
tomente e com mais facilidade 
6fc tivesse mas força de von
tade. Um tota Ide 19 a 30 
pontos indica cuc você tem 
um serio complexo de inferio 
ridade. E’ preciso vence-lo, 
ve não quer ser vepcido
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Não resistiu...
(Conclusão da ultima pagina)

va ua firma R. Chaves é t C*a.. 
cc-ría praça. Tinha 32 anos, dei
xando viuva d. Oaci Varela 
•vf»r<h - e quatro filhos menores, 
Uaisy, de 6 anos, Douglas, de 1. 
Donaltto, de 2 e Drausio de 3 
meses.

m U iO A M E N TO
Momentos antes de ler inicio 

a Chicana Automobilística pro- 
| moviaa >:lo America P. C., cer- 
|ca de 8,30 da manhã de ontem, 
'abalroaram nu av. Deodoro, 
uma motocicleta e um carro 
Ford.

A motocicleta era rrtontada per 
Evüasio Rocha. funcionário do 
Banco do Brasil, que trazia na 
campa um companheiro. O car
ro Ford participaria da Chicana 
Automobilística, para a qual re
cebera o n. 17, e era dirigido 
pelo corretor Nival Carnara. 
Descia a motocicleta a av. Deo- 
cioro em direção à Rádio Poti, 
suando surgiu o carro, proceden 
te da rua Mipibu, procurando 
atravessar a avenida. O carro, 
apanhado na parte trazeira. so
freu avarias no para-iama. A 
motocicleta sofreu danificação 
maior, com a destruição da pai
re dianteira.

Evilasio Rocha soireu escoria
ções no braço direito, enquanto 
> companheiro, com ferimentos 
maiores, foi transportado# para 
o Pronto Socorro, pelo proprio 
corretor Nival Camara. que guia
va o carro Ford.

___________  «______

SERIA EFETIVADO NO 
MINiSTERIO
RIO. 25 «Meridional * — Afir

ma-se que o sr. Guilherme da 
eilveira será efetivado no Mi
nistério da Fazenda e o sr. Ovi- 
dio de Abreu irá para a presi
dência efetiva do Banco do Bra
sil.

C A S A S
PROCURA-SE casa pára alu

gar .de prefereneia na Cidacie 
A1* >. mais ou menos confortá
vel, de aluguel até Crí 1 001.00 

Trator em Araújo Freire, ã 
Rua Frei Miguelinho, 115 — Ri
beira, ou pelò telefone 1331.

VENDEM-SE
O sobrado í  rua da Concei

ção. n. 601. cujo terreno mede 
539,61 m2 conforme planta de 
sua situação, limitando-se ainda, 
ao norte e ao nascente, respec
tivamente. com as ruas Cel. 
Cascudo e Voluntários dà Pa- 
tria.

O armazém, n . C6, ã rua Chl- 
íe, no bairro da Ribeira, limi- 
tando-se ao poente com o rio 
Potengi, proprio para grauaes 
depósitos e embarque e desem
barque cie mercadorias.

Tratar ã Av. Junqueira Aires, 
f>32 — Fone 1.436. _________

VENDE-SE por 42 mil cruzei
ros, uma ótima casa recente
mente construída, com varanda, 
dois quartos, sala unica, cozinha, 
banheiro e W.C. internos, agua 
c luz .toda mosaicada^ em ter
reno de 7x30.

Tratar na mesma diariamen
te com o proprietário à Rua dos

ageús, 1245 — Alecrim.

OLEO êO, POR CRÇ. 30.000, 
CO

1 RATAR COM LUIZ RO 
MÃO, AV. TAVARES DE LI 
KA________ ___________ __

FOI VIOLENTADA 
A MENOR
.tio, 25 tMeridional) — El

za, de 10 enes de idade,, bvan 
ca e rçsr.»çntu £ rua Piratjnin 
ga foi violentada onterri 
noite por tres indivíduos, um 
dos quais soldado do exer
cito. O fato revestiu-se . d^ 
perversidade, pois os malfei
tores apoderaram-se de Els.1  
no ‘momento em que--paios!i>a, 
va com o menor Ssrgtt, qüe 
recebeu v-prlos bófetdea, sen
do então Elza levada ehi automóvel. •' v '•
...... .. .......... ......  .........t.—

D. ülltS Gracinda. ou sitopie.-ménle Maria f i 
da hora. S ir» aoia mcuiiia-inlerrogaçâa? Mac, ; 
bum de uin:t de nossa- Embaixalrizes. O.- o’ !io 
alegria é cngauar aos que iiio cortejam, par» v - 
catão dormindo t- provocar:» cócegas nos jovers. r. 
que recebe no seu houestn trabalho tle estr.r 
rezes, e boje, quando vim tirar es ia fotcjgi-af - 
por causa <;o pop-.e. Não e a ■ .m, Pr. ülutlii* ’ 
vos, caqmbçíçados e ululantes (pereciam !o!*« ■ 
curso fosse por votos cie uma comi são especial, d» 

mesa em mesa. não sei qual a decisão. E. c„

i iA G ES T A D E QUE ASSINA O PONTO
.M Kaana cia Cidade, é uma do minhas auxiliares. Nunca perde o ponto e não pede para sair antes 
* 5 »s “ «ma mulher c sempre uma ii:ierrogação” — escreveu o meu vclào amigo Júlio Dantas, no al~ 

e»tífb. o.- f; ie não enganam nunca, mas não se cansa cie íLzer aos seus companheiros de trabalho que a sua 
npr' na doce ilusão. Se .liaria Cracinòa fosse ao Senado, daria muitos chHiques naqueles velhos que !ú 

■* Tr . T ú t u  Santos c o Durvalzinlio de Araeajú. Mas Gracinõa tem jufio, por entender que o 
-ia e o n.ais delicioso de seus prazeres. Depois que trabalho no cscrilorio de minha fábrica, só a vi três 

. .ai alha -e no gabinete de qualquer presidente ou em gabinete, já estaria* letra >1, não por proteção, mas 
(.TTfiliiia, porém, é um baluarte, e eu queria que vocês vissem us olhos daqueles homens gordos e car- 

quando Maria G racindi desfilou, naquela toüete encantadora. Maria Gracinda? Daisy** Se o con- 
il í»zc- parte artistas intelectuais, eu áiria qoc o certo está entre duas. Mas, por votos, vendidos de
g .vj juit d: teieições cujos votos sáo comprados. Por outro lado. a minha eleita, á * hoi s-eontrus*’

® r r e t o ® *  9
(Conclusão da ultima pagina» lo I’ rrrid?n,f; da Republica. O General já estava se

dornhr iu atual Presidente dormetio dr qur o Tribuna: m:j--r\r,r Eleitora! in.ma 
proceder às investigações p- initn requeriti.* .

0 mo r.ento püico1
1 . büna. pov mais de

Prerles. julgou tiue ero 
tle fitar. Usou e abliãòi J» 
horas!" '  x

Ríocurou elogiar o governo do general Du<. n, 
o honrado e via.oifio. segundo ar expressões de X . 5- 
leâo de Alencaslro Gui.unrãc tecendo os maioi-es hi
nos ao novo sol que havia er irado no Catete. sol, que, 
entretanto, jxr :< ele, aprgou-s.o tão rapidamente.

No sen aranzel. Preste:-, que estava * com tor' o 
folego oraiorío, tevo frases o*«.no estas, que s ü c ^ l

“ A p . j ia rw .j8  o g -jç -rn o  do G en era l Ira : a, 
dan do-lb r r.poia frans, c d ec id ido  aos seus - , 1 3  

dem ocra iieos  c de iuí.. in transigen te  contr.t es
ses reacionários qur Lhe c e r ra m ’’ .

Avuzvto Torres que. ertião, era t> sccririlãc de 1. • 
rcu Ram.;: . - Jitcr do PSD. na Cc.nstituinte — .baíf
paVoíUr 1 Mpuàju Preste- ex. harjdo, em altas "■ s. 
Prestes continuou o seu discurso como se c- 5,: 
islr.ndo em Moscou, exaltanuo SU.lin. e evocando • .’
saudade a figura dc Lenine.de Marx.

A- Assemb.vléia assistiu 1 upassível o discurso ver- 
me’.ho. apli-uucidu o Senador do PCB. que, as.-iru, ter
minou:

■‘ .V Hussia ê a maior demoeracia do mundo. 
A Kiissii « a democracia dp proletária do".

4 * *
Com  »  d jvn !c :tçáo  ãv pa - i i.i d:> T r ix S ' 1I 1. :

mislocír-i favalrauii Tavóravcl ao Comunismo, t 
çou a agitar-se a impren>u .'!• .( :u ri 
lefónerna a inando do »c Ge... 1

Estava de partida p » . 
airasar om pouco a viagem, 
se tempo, ainda eslava eo 
rae, então, para o velho ca 
mclhanca de unia Casa de S

O P.>0120.1 G 
Cu-i na barca

iit, ijne da
nú' •, do que

Et)

ircpaiamlo p 
■nniú. ,~edo, c ás vezes levauta-se e vsl iiabalbar).

Sempre muito gentil, ceio falar-me no saião n:a- 
lUelino, e depois de a:çi'jnas palavias banais, r.cr- 
;uulou-me:

Barreto Pinio ouvi dizer que V. pretende desis- 
:r de sua denuncia t-on ira o Comunismo?

— Geneia' — (Como já llies. disse, por mais de 
nna vez, nunca roe acosinme:, e jamais acostamar- 
ne-ei a chamar o honrado General Eurico G. Dutra, 
!e P esideníe) — nunca desisti de minhas denuncias.

T i aí que o General adiantou-se um pouco, ner- 
;untanão-me:

— F. como pensa Gciulio sobre a sua atitude?
— General, riunc3 troquei uma palavra com o 

'residente Gciulio a respeito do processo que iniciei 
a Justiça Eleitoral. Também, ele nnnea me falou.

Junh ee-me hem, e sabe que eu sou “ empatader” . . .
— O Gctulio — roaíinuõn o General — preriou 

ciesanlcs serviços ao Pai,. Nolo. porém, que cíe esiá 
nu.To retraído comigo, não me procurando nunca, 
acm mandando dizer nada. por qualquer emissário.

». entui ei-iae em redarguir:
— Questão de hsrbilo, General. O senhor sempre 

j que o procurava e precisava de pedir-lhe conselhos
c apresentar sugestões.

t  com aouela simplicidade dc mato-grossense, 
talou, n ida, o General Dutra:

— i.arreto, fique sabendo que é uma coisa difict) 
. Pres:dencia da Republica, Muito toais díílc ll do que

snpauha.' n:.;- a levarei a eaho, com patriotismo, 
. ..1 prejudicar a quem quer qne seja e procurando 
.Vzcr com cs partidos a coalisão.

Deixando o Gunabara. não voltei a minha casa, 
cr! Copacabana, o ctalí m esm o  to>nei rivno a" Pc-iropo- 
í:-. .vria noité rio luar deliciosa o uma companheira 

s delicioso, que me perguntou; sem interesseÍ linda mais 
especial:

FENDE-SE a casa n. 415, 
Rua Presidente Sarmento, anti
ga Avenida Quatro. A tratar 
com João Rodrigues, na Rua dos 
Paianazes n. 1594 — Alecrim.

T E R R E N O S

TERRENO PARA CONS
TRUÇÃO
Vende-se otüno terreno na ran 

Otávio La.martine, bem perto üa 
Praça Pedro Velho. Tratar nt> 
Arraazem Brasil, Av. Rio Bran
co. 546 ou pelo telefone 1100.

D I V E R S O S

TRANSFERE-SE o contrato 
cto melhor ponto comerciai, á 
rua Dr. Barata, n. 1S8, com ins
talação, vitrines, balcão, prate
leiras, “ caixa” , telefone, a tra
tar na “ A Fidalga” , à Av. Rio 
Branco, 671 — em frente ao 
“ Rex” .

— t> oae te ci;ç e o Dutra, de tão importante, para 
chamar-te ao Guanabara.

Explique: à nessa palestra, e aquela minha com
panheira adorável. ' deixando a Polilica, consideran- 
co-.i mesmo uma ocupação subalterna, passou a tra
tar de Moda. de perfumes, de joias. Enquanto cami
nhava o Buick. fazia-me pedidos, mas com tanta clc- 
çaneià, que lhe prometia atender a todos os seus do- 
rejnr, guardo voltássemos ao Rio. findo o “ week-end” . 
Por fim. a minha querida companheira, todo o melt 
encantamento, ligou o radio.

Pimpinella estava irradiando o íootball político. 
E dizia:

” Erí.r .os no segundo temiw. Salgado Filho pas
sa a bola para Getulio. Mestre na pelota, o pequeni
no dã un:a “ bicicleta” . Barrèio. com touca na cabeça, 
dribla João Neves, corre pela estrema direita, embru
lha Costa Neto que está jogando pedras, como back, 
pasta a Getulio que a todos, engole, e chuta, mansa- 
m n!e. JS o keeper. que é Eurico, fura íragorosamen- 
te. Goai! Goal! Goal! Getulio é carregado pelo Povo.-

Achei graça, mas desrespeitoso.
Mudei o sintonizador. Era uma dessas estações fa- 

tidiosas. que entretanto chamou-me a atenção, quando 
o “ speakei ". ao ler o noticiário do dia — já estáva
mos subindo a se. ra. dentro de um nevoeiro perigo
so — numa voz de bar:tono de banheiro anunciou:

— Na prexima segunda-feira será julgado o pro- 
ce-so i:.'ciado por ama denuncia apresentada pelo ir
requieto Barreto Finlo contra o P.C.B. — Ante o pa- 
recer do Procurador Geral da Republica, tudo leva a 
Crer que Bc.vreto Pinto perdeu o seu latim, do seu ar- 
razoácld. O pedido será Degado!

A querida companheira, não se poude conter e 
atalhou:

— Como é isso. Barreto? Derrotado?
— Enquanto c: iver comigo, minha querida, sei 

rei sempre invicto..
Eu. não sou o p 'ri a direita do Getulio F. C.?

IJ 2 0 N T IW A )

VENDE-SE
U a  refrigerador marca Men- 
tgomery, fuucionanio perfei- 
tainertte, ruir Cr$. 6,000,00 -— 

Tratar pelo TeL 1910

VENDE-SE uma proprieda
de em Pirangy, ótimas ter
ras para agricultura e cerâ
mica, com grande plantio dc 
abacaxi, bananeiras e coqtiei 
ros. — Tratar com Ulisses 
Lins, á Rua Cel. Cascudo, 
n°. 322.

VENDE-SE um otimo po:i- 
lo para negocio situado á Rua 
Pereira Sitmes n°. 21, hem 
em frente ao Cais do Porto. 
— Tratar no luesnio.

AUTOMOVEL 
VENDE-SE UM OLDSMO

BILE MODÊLO 1940. MAQUI
NA SEMI NOVA USANDO

.. que cm 1900, existiam nos 
estados Unidos somente 
360 institutos de beiezã;
0 que, em U’44, já passa 
vam cies ali dc 35 00>«.

. ..que os esquimós são tão 
glotões que uma criança 
dessa raça devora, numa 
de cinco quilos de allmen 
unica refeição, mais de 
tos solide e três de liquà-, 
dos.

; que Catão ,0 celebre po- 
Mtico romano, ceueu sua 
própria espesa ao seu a 
mígo Hortensio, por não 
lhe poder ceder a filha, I- 
gualmente casada e cujo 
rido nfto consentiu no dU 
vorcio.

í. que a ilha dinamarquesa 
de Booholm, nti mar Ba1 
tico exerce o moita o efet 
to de um imaii sobre as 
agulhas magnéticas das 
hussolas, ocasionando sé
rios transtornos aos na
vios que passam por suas
prexliaidades. j b

S. que de tòdás ar- jssrtc* 
do corpo humano é o po 
iegar a que sofre as mais 
profundas m-odtficaçòe: 
pois um indivíduo sobre 
cinco não tem o polege* 
Honnal ,0 qual mnitis 
vezes é caracterizado pe
la ausência da artlcuía* 
ção.

5 . . .que, 11a China, não eú 
muitos dos provérbios * 
das locuções popu!arp<j 
tratam os cães com despre 
zo, como também os Ta- 
bulistas os apresentam co. 
mo animais gulosos, .in
gratos e infiéis; e que em 
celtas regiões daqucl*: 
pais. não conhecem os in 
dividuos do povo maior 
injuria do que diigr: ‘'An 
tes tecar iuí cauda de um 
cão do que num cabèlo 
da tua cabeça” .

C O N V IT E # flptswá*’
A LIGA DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE, o corpo 

discente e docente da Escola Doméstica de Natal convidam as 
ex-alunas deste estabelecimento', amigos e admiradores do Dr. 
Henrique Castriciano de Souza para uma reunião promovida pe
lo Grêmio Litero Musical “ Aula tle Sousa” , que se realizará no 
dia 26 do corrente, ás 19,45, horas, em homenagem ao seu fun
dador, no salão nobre da referida Escola Doméstica.

Escola Doméstica de Natal, 22 dc julllio de 1949

Grande ConcutoU J o is " o íbos
Colecione tampinhas da famosa Ai. ;ardcntc 
“DOIS TOMBOS" c vá entregá- á T R A 

V ESSA  NISJA FL O R E S T  A 11 
“Edifício Minerva”

l|i
I ;

Sc aíé o dia 22 de dezembro, vo*:c cr apre- 
eceberá 

válvulas.
sentado a maioriíi das tampii ha 
uni Rádio Phillips, Ilolandès, dt i- 
Sc fòr o segundo colocado, um ’ >'íão Potv, 
de quatro bocas. Esses brindes j se acham 

em EX PO SIÇ Ã O  en»
AI . OXSO UE Z E R

-  AV. T A V A R E S  'DE U R A  
Por cada 20 ou trinta tampinba 
entregar, receberá um prêmio de 
Se esse número for a ã0, toco ter; 
escolher um brinde na “Marmita 

devidamente autorizado

A

}ue vocc 
.! solarão 
direito a 
ie Ouro”

A £
& en[ f

! Casamento? — Aniversário? —  Recepções?
Caso V. S. duo deseje ter abarreeimeatoj, procure a t an- 
feitaria CISNE, rsperiaiista etn ío:-n;cer a domicilio, iaa»- 
«eudo para este fim, completo e impecável serviço de Frios 
c Sali-adinhas, perus. gaUii):3s, eíc. e Indo çuanlo fór ne-
ce-sario para o brilhzníismo da 

serviço de
festa, inclusive um perfeiio

Bar t‘ (.onfeitaria “( llí'
Kaa João Pessoa, 163 — l one: 1536

\ rJ j

Foieceu o general Fran
cisco do Rego Monteiro
RIO, 23 «Meridional) — Fale

ceu o general reformado Fran
cisco do Rego Monteiro, natural 
lo Rio Grande do Norte e irmão 
do escritor 'fobias Monteiro.

ESCOL ) DOMESTICA Dí: NATAL
CURSO a n e x o  d e  c o z i n i i a

tMetogTCmri
A  matricula para o í ursu Anexo de Cozinha está aberta. 

A » aulas funcionarão ás terças e sextas-feiras, de 8 ás 11 horas, 
iniciando-se no próximo dia 2 de afósto” .

I .  P .  A J  S .  E .
C O N V I T E

O Gétente da Agencia do Instituto de Providencia e 
AssiStehéia tios Servidores do Kstodo —  IPASE — nesta 
Cápitr.1. tem a grata satisfação de convidar is autoridades 
federais, estaduais, ecles-asticas. n umcipa:? «• segurados e 
Exrr.aá Famílias, para assistirem u inauguração e- bençáo 
do cotijunlo residencial con.án 
s.-ca, no bairro do Tiro!, #:< 16 
renie.

A cerimônia religioua será oficiada —por S. Excia 
Etvinu. D Morcoiino Dantas, contandíi o ato com a piv- 
sença dor- Snrs Governador do Estado -e Presidente do 
IPASE.

; io o Av. Hermes da Fon- 
30 horhs do dia 24 do cor-

fjcitor amigo:
Contribua pAta o êxito da 
Campanha dò Quilo, ajudando 

r construir o * J  j
ALBERGUE NO TURNO  DE  

NATAL!

O  Tratado...
(Conclusão ds 2"*. pag.i

aíeiider ás necessidades do con
sumo interno, coisa que no mo
mento não acontece 

* * *

A recuperação da Áustria. 
- • inteiramente ao Plar.o
Marshall, e. apesar de tudo, fe
nomenal. En,retar«to, como em 
tôdá a Europa, a recuperação, 
uõr motivos <jue exmninaremo:; 
depois, é precária. Mas se hou
ver uma atitnde construtiva in
ternacional, principnlmente do 
ponto de vista financeiro, e se 
a Áustria puder tratar dos seus 
negócios sem ocupação, será da
do um grande passo à frente po
lítico e econômico.

----—

E DÍ TOKJ  A l L \BOR DO 
B R A S I L  S.

-4T
A V I S  O

Comunicamos aos nossos clientes e ami
gos que os Srs. Justino Dantas & Cia., com 
endereço à Rua Coronel José Bernardo, n.° 
1009, na cidade de Natal, não estão autori
zados a receber ou realizar negócio de qual
quer natureza em nosso nome, ficando sem 

; efeito qualquer autorização em contrário.
ED IT O R IA L  LABO R DO B R A S IL  S-. A.

RUA BUENOS A IR ES , 104 
Caixa Postal n.° 1519 

RIO D E JAN EIRO , D. F.

f
DR. H EN R IQ U E CASTRICIAN O  D E SOUZA

A LIGA DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE, o CÔRfó 
DOCENTE e o CORPO DISCENTE da E&cola Domestica de Mata’, 
convidam os parentes, amigos *. admiradores do grande fctdsileifã 
— DR HENRIQUE CASTRICIANO DE SOUZA — para asâhti
rem á missa que mandam celebrar por seu 2.° aniversário de 
merte, no proximo dia 26 do corrente, na Capela Salesiana SSo 
José. ás 7 horas, pelo que antecipam agradecimentos.

Natal, 22 de julho de 1019
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Crônica Social
O Sn. ALCIDES CARNEI- 

KO EM  NATAL

Depois do ministro Adroaldu 
Mesquita, que se demorou fll- 
fumas boras em Natal, enm sua 
comitiva, tivemos a visita. v 
mais tempo, do sr. Alcid 
neire, presidente do IPASK. ! o- 
rsct, portanto, estes dois últimos 
dias, ióra do l omam. Alguma 
poisa nos interessou com mais 
Insistência e boas razões. O Ilus
tre paraibano, presidente do 
UrttiiE, no entanto, deixou de 
.An, pa- ajem um mareo objeti- 
vr,, «(..radouro, na cidade e na

mor ia da sua gente: tunti vi
la, uma nova serie de easas. des
tinada aos contribuintes da au
tarquia

Musica, benção, discursos 
Num dos ângulos mais pitores
cos do grupo residencial, a sole
nidade reuniu autoridades, con
vidados e povo. Dom MarcoLino, 
ao terminar o seu discurso, fez o 
batismo da vila do ÍUASP: “ V i
la Aickles Carneiro". Que o sr. 
Ltél.bn 'Carneiro bem mereceu 
a hrjoie.nageni, ficou evidenciado 
no grato de todos os presentes e 
na salta de palmas da confirma
ção. Falou Jurandir Cerri c o 
meo velho amigo José de Sam
paio Barras, que foi o inieiador 
desse movimento de construções 
das autarquias em Natal, com a 
viU  dos Estivadores, fez entu
siástico discurso, abordando a 
tese da assistência social no 
Brasil
'> " ; i «o*

Eu já  sabia que o sr. Alcides 
Carneiro era um brilhante ora-

desinfecção periódica das fos
sas nasais, da hòea e da gar
ganta — SNES.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

"enlioritas
JnncUra Fernandes de Aquino. 

filha do sr. José Araújo dc 
Aquino e de sua esposa d. Ma
ria Fernandes de Aquirio, resi
dentes nesta capital.

HOJE
Senhores

Jacob Limas, comerciante 
nesta praça.

— Luiz Grevi Iva. proprietá
rio do "Foto C. T\ desta ci
dade. .

— Cristovão Bezi comer
ciante nesta capital.

— Lauro Damaseeno. funcio
nário da Cia. Força e Lu ■ 
Senhoras

Lenira Moura Camara, espo
sa do sr. Gabriel Camara, escri- 
turario da Prefeitura dc Natal.

—- Elvira Dias Cavalcanti, es
poja do sr. José Leopoldino Ca
valcanti, proprietário nesta ca
pital .
Jovens

José Batista Barbosa, auxiliar 
io comercio e filho do sr. Fran
cisco Batista Barbosa e de sua 
esposa d. Josefa Batista. 
Senhoritas

— Olsça Saraiva, filha do sr. 
João Saraiva e funcionaria dos 
Correios e Teleçrnfos nesta ca
pital.

Crianças
Job Dossantes. aluno do Gru

po Escolar "João Tiburcio", íi-

Manteve o Botafogo a sua posição
0  alvi-negro passou folgadaménte pelo America, vencendo de 4x0  
0  Fluminense não foi alem de 3x3 em Caio Martins--Reabilitou-se 
o Bonsucesso e o São Cristovão experimentoulmais. uma derrota

O meu interesse maior na I lho do s r - Antonio Paulino Dos-dor.
reunião de ontem era justamen
te esse —  o de ouvi-lo. Em ver
dade. o presidente do 11’ASE tem 
a -palavra fácil, serena, comedi
da. E ' um orador que r.ão se 
perde em exageros, nem impro- 
priedades. tão comuns nos tem
peramentos exaltados. . O estilo 
literário tio seu discurso foi in 
cisivo e dominante. Dentro de 
um tema material e enmuni. o 
orador paraibano conduziu a as
sistência atenta a uma altura 
elevada pelo espirito e pela éti
ca. Um belo discurso, que só por 
si valería a '.omenagcin que lhe 
prestara os norle-riograndenscs.

DANILO

O PRECEITO DO DIA
Q U IN T A S  CO LUNAS
v,São. numerosos os indivíduos 
^úç. tpela simples convivência 
•hun ditemos infecciosos, mesmo 
q âv , fleàr enfermos, tornam-se 
pbrtadores dc germe.-: e os trans- 
ôfctom -f. outras pessoas■ E’ o 
oaío daqueles que trazem na 
ehrganui e no nariz, o germe 
da difteria e o da meningite ce- 
rebro-espinhal. A desiniecção 
da boca, da garganta e das fos- 
-;as nasais constitui valioso re-

santes, chefe da seceão de Obras 
e Avulsos do D . I .
VIAJANTES

lsae Ronemberg — Encontra- 
se em Natal, desde sabado, o co
nhecido cinematograflsta nacio
nal sr. Isac Rozemberg, que 
vem à nossa terra no trato dc 
interesses ligados à sua profis
são.

O sr. Isac Rosemberg acha-sc 
hospedado no Grande Hotel.

— Passageiro de um avião da 
Cruzeiro do Sul. seguiu na ma
nhã de hoje. com destino ao Rio 
de Janeiro, onde vai presidir o: 
trabalhos do 2o Congresso Na
cional dos Estudantes Secundá
rios, o jovem Luís Bezerra de 
Oliveira Lima, aluno do Colégio 
Estadual do Rio Grande do Nor
te e presidente da União Nacio- 
nal dos Estudantes Secundário:.

— Para Acan, viajou quinta- 
feira ultima, a srta. Inés Dan
tas Ramalho, aluna do Colégio 
Estadual e filha do sr. Manoel 
Oregorio S. Ramalho. já fale
cido. e de d. Leticia D. Rama- 
iho. A mesma, se demorará na
quela cidade até o fim do mês. 
onde visitará parente:, c amigos

— Viajando de automovel, re
gressou ontem á tarde, da capl-

RIO, 25 (Meridional) — O 
Botafogo manteve a liderança 
co certame e a sua invenci
bilidade, passando, sem difi
culdade, pelo America.

O prelio foi realizado nas 
Laranjeiras, sob a arbitragem 
de Mr. Dundas. O primeiro 
tempo terminou com a van
tagem do Botafogo, por 1x0, 
goal de Otávio. Na etapa 
complementar o alvi-negro 
elevou a contagem para 4x0 
por intermédio de Braguinha 
Cesar c Otávio.

Os quadros jogaram assim 
mnstituidos:

BOTAFOGO — Osvaldo, 
Gerson e Santos; Rubinho, 
Ávila e Juvenal; Paraguaio, 
Geninnhq, Cesar, Otávio e 
Braguinha.

AMERICA — Osni, Ivan c 
Mundinho: Hilton, Osvaldo e 
Gatnba; Heitor, Ranulio, Di- 
mas. Maneco e Jorginho. 
FMI* ATARAM FLUMINEN
SE E CANTO DO RIO 

O Fluminense não foi alem 
de um empate em Caio Mar
tins. onde enfrentou o Canto 
do Rio. O niatcft de 3x3 foi 
um resultado justo, pois o 
tricolor jogou mal enquanto 
o quadro niterolense empre
gou-se com muito entusias
mo .

Carlile, Silas, Orlando e j tres tentos por intermédio de 1 vão, que sofreu nova, golea-
ritniAÇ l Rnhíirfn PifíinhA r* Tnfn í ') ln 7v f) #aí a MCnUnJ» .L

i.0,
Rodrigues.
O BONSUCESSO VENCEU 
O MADURF.IRA

No eampo da rua Conse
lheiro Galvão, foi iravado o 
eneor.tro Madureira x Bonsu- 
ces.o.

O grêmio leopondinense 
deoois dó uma boa apresen
tação contra o Vasco baquea
ra, facilmente, frente ao Bo
tafogo, mas conseguiu a des
pejada reabilitação, impondo- 
te aos tricolores suburbanos, 
pela contagem de 3x2, numa 
partida disputadissima.

O Madureira, no primeiro 
tempo, logrou vantagem no 
marcador por lxü, goal de 
Betinho. O Bonrjcesso reagiu 
no periodo final, marcando

j Roberto. Cidinho e Tôto. O 
Madureira obteve mais un: 
goal. de autoria de Rubinnho, 
sendo a contagem final de 
3x2.

Mr. Lowe foi o juiz e os 
quadros estavam assim for
mados:

BONSUCESSO -----  Alva-
rez, Borracha e Amauri; Cam 
bui, Vietor e Cidinho, Rober
to, Wilson, Cola e Tôto.

MADUREIRA — Milton,, 
Weber e Godofredo: Arati,
Herminio e Mineiro; Beti- 
hho, Rubinnho, Orlando, Jor 
ge e Osvaldinho.
O S CRISTOVÃO COifiT-

NUA PERDENDO
O Olaria confirmou seu fa

voritismo sobre o São Cristo-

Ja. 7x2 foi o resultado do 
jogo de ontem, na rua Bari- 
ri.

Marcaram os tentos Max- 
wel (3) e Amaro. Mical, Es- 
querdinha e Jarbas .para o 
vencedor e Magalhães e J. 
Menta, para o vencido.

O quadro vencedor tinha 
a seguinte connstituição: 

Odair, Osvaldo e Haroldo, 
Amaro, Moacir e Ananias; Al 
cino. Jarbas. Maxwel, Mical 
e Esquerdinha.

Esteve na arbitragem Mr. 
Bill Martin.

ALBERGUE NOTURNO DE 
NATAL! 

para o
Não se esqueça do seu auxilio

curso contra esses 
,’e germes".

Inclua em seus hábitos

portadores . tal pernambucana, aonde íôra

No 
card
e Carango de penaltv, marca
ram para o Canto do Rio, c 
Orlando, de penaltqy, e Ede- 
sio (contra) golearom para o 
Fluminense.

Na fpse final, houve um 
tento de cada lado, Carango, 
de çenalty, colocou o Canto 
tio Rio em vantagem, e San
to Cristo empatou. O Flumi- 
hensne perdeu .ainda, uma 
penalidade maxima.

O juiz, Mr. Nor-1. marcou 
qpatro penalties aliás bem 
marcados.

Os quadros foram os se
guintes:

CANTO DO RIO — Joel. 
Alcides e Mctnuelzinho.; Be- 
rascocheia. Edesio e Caneli- 
nha; Helio, Valdemar. Geral 
(fino. Carango e AJmir.

FLUMINENSE - -  Castilho. 
?indai'o e Lorenzo; índio, Vai 
dir e * c de Valsa; Santo Cris-

Basquetebol
Animado encontro prometem, 
amanhã, Santa Cruz x Esporte

Será cumprida, amanhã, 
mais uma rodada do campeo
nato do boia ao cesto, pro
movido peta FNB, com a rea
lização do encontro entre os 
quintetos do Santa Cruz e do 

primeiro tempo o pia-| E porte Clube de Natal, 
foi de 2x2. Valderr.-ar Trata-se de um compro

misso cie grande’ responsabi
lidade para o tricolor, que 
defenderá a liderança, onde 
?e encontra embotado com o

primeiro turno. Aliás, o Es- rnoiíada,- mas não poderá-faci-
porte, que será o adversário 
do Santa Cruz, também está 
invicto ruis até agora dispu
tou apenas um jogo contra o 
Andrade Neves, ao qual ven
ceu com f ac i lidade.

O campeão de 48, possuin
do um conjunto rr.ois homo
gêneo o com melhores valo
res individuais, surge, natu-

Arnetier,. ambas invictos no ralmente, como favorito da

litar diante de um adversa- 
vio que possue grande espiri
to de luta e apresenta tam
bém qualidades.

Nestas condições, espera- 
se amanhã, na quadra ilumi
nada jda AABB, uma boa pe
leja entre tricolores e rubro- 
negros, em prosseguimento 
ao campeonato de basquete
bol da cidade.

ijotiguar, ( Odontologico Nacional, o clrur-

Grande encontro de voleibol, ho
je, na quadra da P, iPedro Velho

0 Centro^Esportivo Potiguar enfrentará o*j
“Caravana dolíir”

Na quadra da Braça Pedfo 
Velho, ttremos, hoje á noite 
um atraente e movimenta
do encontro de voleibol.

O sexteto do Cc-ntro Espoi 
ti vo Potiguar, campeão da ci
dade, rec-ébeu um convite pa
i i um amistoso com a turmu 
do “Caravana do Ar", cons
tituído pelos destacados vj-

leiboüstas da Base Aerea de 
Natal.

A  partida t renuncia-se de 
grande sensação pelos valo
res que reunirá c pela clas
se indiscutível dos quadro? 
distutantes.

O sexteto do Centro Espor 
tivo apesar dc jogar, hoje, des
falcado de Jurandir e outros 
bons elementos, irá á quadra 
da Pracinha disposto a man
ter o seu prestigio, cumprin

do mais uma exibição digna 
de aplausos.

Espera-se que uma grande 
çssistenneia pre?enceará o 
scnsac loira! encontro, para 
o qual os quadros serão os 
seguintes:

CENTRO — TERRANE e 
Miguel — Renault e Edvar — 
lair i Gosson.

CARAVANA DO AR — 
WilUam e Lilico — Chico e 
Bessa — Isaac e Milton.

E »  P^tüS

graças ao transporte rodoviário
gostosa ou numaAo enfiar os dentes numa fruta madura c 

espiga de milho verde, tenra c nutritiva — nem pensamos 
no trabalho que se leve para plantá-la, colhê-la c . . .  trans
portá-la. Neste último particular, a rapidez do transpor
te rodoviário desempenha um papel dc máximo relevo. 
0 caminhão promove a distribuição eficaz d:., riquezas, 
levando suas cargas de porta à poria — e reduz ao 
mínimo a deterioração das mercadorias perecíveis. Pe
quena encomenda...  ou volumoso embarque — Envie }>cr 
Caminhão —- estimule o PIudo Rodoviário Nacional.

____ cix.

f f-fT ir@ $fone
1NDÚ5TRIA BRASILEIRA
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Noticias do basquete
(D IV U L G A Ç Ã O  DA FN B )

R eg ra s O fic ia s  de Basnuetebol
Regra II —  Oficiais e .si deveres 

NOTA — Quando n bola é lançada ao alto entre dõ's jogado 
res, os juizes devem verificar que os outros joga
dores ocupem pos çõe? em c,ue não possam preju
dicar os que vão pular.

21 — DESIGNAÇÃO DAS FALTAS
Artigo 10 — Quando o juiz marea uma falta deve desig
nar quem a cometeu se for uma falta pessoal deve indicar 
com os dtdos, o numero de lances livros a serem tirados 

e designar tambem o jogador que deverá tirar o lance ou 
lances livres.

22 — DEVERES DO APONTADOR
Artigo 11— 0 Apontador deve anotar as cestas de cam 
po feitas, os lances livres convertidos ou falhos, mantendo 
um resumo corrente dos ppontos marcados. Registrará, 
as faltas pessoais e técnicas marcadas contra cada joga 
<ior, devendo avisar o Arbitro logo que a quarta falta 
pessoal seja marcada contra qualquer jogador. Deve re
gistrar os “ descontos dc tempo” debitados a cada um 
dos quadros, visando um quadro e seu Instrutor, ppor in
termédio de um dos Juizes, quando este quadro tenha pe 
ciido o quarto “desconto e notificará o Juiz mais proximo 
toda a vez que seja concedido a um dos quadros “descon 
tos de tempo” em excesso do numero legal. A sumulç. 
oficial de contagem será a aprovada pela FIBA. O apon 
tador anotará os nomes e números dos jogadores quo 
vão iniciar a partida e de todos os substitutos que entta- 
rem em jogo. Havendo qualquer infração ás regras per
tinentes a apresentação, substituição ou numei'ação dou 
jogadores, notificará o Juiz mais proximo,. ivr.ediatamen- 
te se a bola estiver morta ou logo que esteja morta, se 
estiver em jogo quando a infração for doseobreta.

NOTA — O sinal do apontador não para o jogo. Deve o!o 
porém, tomar cuidado em somente usar o i-eu apito quan
do a bola estiver morta. O Apontador < eve distinguir as 
as faltas pessoais e as técnicas, designando as pessoais 
Pl. P2, P3. e P4, c as técnicas, Tl, T2, T3 e T4 usando 
letras maiusculas quando a falta compreender mais de 
um lance e mihuscula-- . quando corresponde somente :r 
um.

23 — DEVERES DO CRONOMETRISTA
Artigo 12 —  O Cronometrista observará quando cada 
meio tempo deva comecar e avisar, o Arbitro mais de 
três minustos antes., a fim de que ele possa notificar c •' 
quadros ou mandar notificá-los pelo menos três minutos 
antes de começar o tempo. Avisará o Apontador dois 
minutos antes do inicio. Anotará* o tempo do jogo e o 
tempo gasto com as susi.ençíés previstas pelas regras, 
ao Cronometrista deverá ser fornecido, pelo menos, um 
cronometro que será o relogio do jogo.

' O’ cronometro do jogo devera’ ser posto em movimento 
no momento cm que a bola ao ser lançada ao alto, alcan 
ça o seu ponto mais a 'i j  o o Arbitro faz soar o seu api
to: ao inicio de um tempo, ou periodo extra, ou qualquer 
outra ocasião em que o jogo é reiniciado com bola ao ulte 
depois de “ desconto de tempo" (vide 56). Se, depois de- 
“ desconto de tempo”, o jogo é reiniciado com bola reposta 
em jogo de fora de campo, oi ponr uiri lance livre, o ero 
nonietro será posto a funcionar no momento cm que ò, 
Juiz da o sinal para reinicio da contagem de tempo, hc 
instante crft. que a bola fôr tocada por um jogador cm 
cam; o, ou quando for visível que a bola não irá a cesta, 
permanecendo em jogo (vide 53 — b)
CONTiNCA

Noticiário
Esportivo

S. PAULO.TMerídional) —- 
Acompanhando -a -evohição
dos tempo» ,o Estádio do Pa- 
caembu já estáojsc tornando 
pequeno para a-j^nultidão de 
aíicionados queLjlssistem os 
sensacionais jogftb. desenrola
dos na referida jpraça de es
portes!..

O inentores;-dos clubes, 
jnntamente eom engenheiros 
•la Prefeitura, estão estudan
do um projeto de construção 
de um eriadio gigantesco com 
acomodações para 180 a 200 
mil pessoas .Egja praça dc 
esportes seria -roaior que o 
nosso futuro Estádio Munici
pal .

Essa obra, ' possivelmente, 
será situada, num terreno em 
Pinheiro nas proximidades do 
Çlube Germanja. O projeto 
será hr.edialamènte apresen
tado pelo vereador Nicolau 
Tuna. na reabertura dos tra
balhos da Gamara, cm agor- 
to proximo. • ^

o o o
RIO. (Meridional) - Vol 

tou a reinar, a -paz e coneor- 
Jia na família sancriatovense, 
pois ficou decid.ido cjue a pre
sidência seria oculado pelo 
vereador Luiz Gama Filho. 
Para as vice-presidenesa fo- 
• am indicados os srs. Fronse 
íisio Leal. José Ferreira Agos 
linho, Augusto Ponte, e Abi- 
’.io Ferreira de Almeida,

Na reunião oficial,, convoca 
da para sexta-feira, o Conse
lho Deliberativo -dos elvos 
"dragará esses nomes, 

o o o
RIO, (Meridional) —• Co

meçará a cohcretagem do ul
timo lance das arquibancadas 
io Estádio Muninéfpal. A  ^ti 
/idade, como determina a pro 
uria natureza da obra, têrá do 
ier ininterrupta. Dia e noi* 
to as betorneirás prepararão o 
cóncreto para completar o 
jnchimento daS forças de Ala 
ieira.

A  construção da marquize 
por outro lado, tambem será 
atacada, enquanto o terreno 
oara o eampo vai seiido aplat
nado.

O prefeito de Lima .acompa 
auhado de vários esportistas 
esteve em visita es obras do 
estádio. Depois de houvir 
detalhadamente todos os por- 
men adsore-
mghores da, praça de espof- 
tes. não escoudeu sua admi
ração pelo vulto do empre
endimento que reputa uma 
das maiores obras de concreto 
ào mundo. .?*# - 

0 0 0
RIO. (Meridional) — O Bo 

tafogo está á procura dc refor 
ços pois deseja contratar um 
arqueiro e um half-back. O 
goleiro Musil fo i sondado pe
lo clube, sobre a pafisibilida- 
de de defender as cores al- 
vi-negras no presente cam
peonato. No entanto, as nego
ciações chegaram a um impas 
-.e ,em vista dos austríacos te 
rem assinado.~em Viena, um 
compromisso de voltarem. 
Somente depois do regresso 
do Rapid é que Musil poderá 
voltar, novamonte, ao Brasil 
» nessa ocasião defender o 
Botafogo.

O representante alvi-liegro. 
cm Montevidéu, sr. Armando 
Ruy Barbosa, recebeu instru
ções para entrar em entendi
mentos com dois jogadores de 
alta categoria para uma poS- 
sivel transferência para o 
iBo de um goíéíro e um half- 
back .

o o o
RIO. — (Meridional) — Os 

dirigentes esportivos da CBD 
-> FMF que estiveram em Be
lo Horizonte, voltaram en
cantados com a hospitalidade 
das autoridades esportivas. 
Em declarações’ .á nossa re- 
Dortageni o sr. Rivadayia Cor 
veia Meyer não escondeu sua 
Alegria pelo apoio encontrado 
Afirmou; "O sr. Octaeilio Ne 
grão de Lima é um espprtis- 
‘.a. A  Municipalidade d e :Belo 
Horizonte está r.ealruente dis
posta a terminar as obras do 
“siadio do Sete de Setembro, 
onde rerão disputados-atpuns 
iogos da “Copa do Mundo” . 
E' uma praça de esportes bpm 
localizado e que apresénla a 
mesma situação topográfica 
l̂o Pacaembu. servindo «  en

costa do morro para a constru 
cão cios degraus. Su-a capaci
dade- sé vá de 50 mil especta
dores" .

E S C R I T O M O D B  
A D V O C A C I A  

Mozart Pedroza
— F, i -  ' •''

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA D R . BARATA. N.° &ál 
Edifício N o v a  Aurora 

l.°  andar

I
AMRRTCO DE OLIVEIRA j 

TOSTA ;
ADVOGADO |

F.scrit.: Avenida Tavares de ' 
Lira, 4R —  1* andar

1



B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Polít ica
e A m o r

tmoft rnjry PRESTES, LACAIO DE STALIN
0 FATO 1)0 1)1 \:

' E" preciso amparar os empregados domes- 
t> ticos.

<2) POST-SCRIPTI M:
tio/j Bilhete ao diretor do jornal “Paroles Fran- 
£  r " çais”.
;3) MEMÓRIAS:

Getulio chuta mansamente e Eurico deixa ̂a • V JJito -i entrar a bola!
3 )  A FOTO DO DIA:

A  majestade que assina o ponto.
’ 63.° C A P ITU LO

(Exclusividade dos “Diários Associados”)
* w — i. ■■■-  — — i—  ------------------------

'T V  ■:

O FA TO  DO DIA
C  inexplicável. Forque, até agora, o governo, que se 

*!it iào interessado em resolver os problemas de assistên
cia soelal r*» não cuidou do amparo aos empregados do- 
—estjeas?

K ã» tem nenhuma assistência médicr o em serv'co hos- 
pitalar c não contribuem para qualquer caixa de pre” ‘den- 
gia. Mourejando em nossos lares, suportando todas as nos- 

'■' ias neurastenias e todo o nosso mau humor, entretanto de- 
ÍM queremos tirar tudo e, em recompensa, muito pouco 
lhe concedemos

‘*'s  Agitei o assunto, por varias vezes, na Camara. Silen- 
. elo atrsoiuto. De certa feita, apresentei as excelentes mo- 

a. nefra/Us sobre a matéria, organizadas com paciência bene- 
ditlna, por Matheus da Fontoura, o jornalista ilustre. Mes
ma displicência por parte dos operosos “ representantes” 
«<i Povo.

Parece, porém, chegado o momento de uma mobiiiza- 
geral.
Faremos uma campanha honesta e decisiva. Xão nos 

os esqnecer que os estrangeiros sã» contribuintes de 
de pensões e aposentadorias. Entretanto, os do

mésticos, cujo numero deve andar pela casa dos 200.090 
—  só no D. F. para mais de ‘10.000 —  sendo brasileiros, 
toa sua maioria, estão renegados. Ai fica o meu toque de 
'éorneta, para reunir.

F* » '  BARRF.TO PIVTO
POST-SCRIPTVM  —  O meu bilhete d e . hoje é inter

nacional. E ’ destinado a A. Mutter, o brilhante diretor de 
fF »r # lt s  Français” , magnifien jornal que se edita em Pa
ris, ua gloriosa França. Xão posso deixar de agradecer as 
referencias a minha pessoa e a atitude independente que 
assumi na pendenga que tive com a respeitável Egrégia 
tramara dos Deputados do Brasil. Xão quero, nem devo 
comentar a respeito. E ’ apenas um agradecimento; porque 

'  esta gente é tão digna e boa, que é capaz de inventar que 
estos falando mal do Brasil, fóra do Brasil! >Ianifestando 
ás meus agradecimentos ao periodisla francês, quero, po
rem, reafirmar a minha gratidão, quando exalta o meu 
kmor pelo Amor, o meu deseneantamento pela Política e 
«• pouco caso que dou ao dinheiro, mencionando o que vc- 
»h *  escrevendo nas minhas Memórias. "Sim, meu caro co
lega internacional, evucando com saudade a idade das gran
des paixões violentas, sinto, porem, aproxtinar-me da .Ma
turidade, com todas as forças para a luta. para enfrentar 
•h que se dizem poderosos. E para o Amor que, como ja 
dizia G. Sand, aquela terrível mulher com nome de bo- 
mein: ’—  é a melhor coisa que há na vida. —  B. P.

Barreto P IN T O

MINHAS M EM ÓRIAS
Como ja lhes disse, em capitulo anterior, fui derrotado no

Írinteiro ‘round” , do processo de cancelamento do registo do 
. CJh».

1 Em 23 de abril dr i«4t>, o Dr. Thfinistwclfs Cavalcanti procu- 
lOf Geral da Republica emitiu o seu parecer, em torno de mi- 

dènuncia e da de Himalaia Vergolino, —  a quem devo aqui 
registo especial, poi^ foi um companheiro destemido 

W Ulha contra o comunismo.

pedida do pianista 
riann de Almeida*• -

ntelhor interprete de Chopin realizará quarta-feira 
çíi-t-t—  o 8o recital da Cultura Musical-----

■ Désf&cfíndo-se de Natal para ; Dr. Barata 233 e no Instituto
•' longa ausência, o pianista 

iano dé Almeida, representan- 
•dtr fintsil aio concurso inter- 

acional dt' Varsovia, realizará 
[larta-feira próxima, no Teatrc 
rlbs Gomes um grandioso re- 

-ttfb os auspicios da Socie- 
de.-Çuli^ra Musicai.

; Existe Justificado interesse de 
otivif'Ortftno de Almeida, prin- 
cipalfúênre avora que pesa sobre 
os seus otnbros a sua consagra
ção como. o melnor interprete 
de Chopin no Brasil, assim como 
opropleartista deseja demons
trar ao público as suas qualida
des interpretativas e a sua pri
morosa técnica que o levaram a 
conquistar uma grande Vitoria.

Oriano de Almeida no Aero 
Çhjbç tocou para o circulo de 
•ml#os que . o homehagearam 
merecida mente. Agora é a ci
dade inteira que aguarda ansio- 
6amente o seu grandioso concer
to de despedida para receber a 
codsagração definitiva de sua 
terra adotiva, cujos aplausos se
rão um estimulo para a grande 
prova dê Varsovia, onde Oriano 
dè Almeida representará a nos
saAq t̂ria nb maior certame pia- 
nistico de todos os tempos.

O conòerto de Oriano de Al
meida, que constitue o 8o recital 
da Cultura Musical assinalará 
sem dúvida.- um dos maiores 
acontecihíênios da vida artistica 
da cidade e tudo indica que se 
revestirá do maior brilhantismo.

Os ingressos se acham à ven
da na casa Carlos Lamas, à Rua

de Musica. Os socios da Cultu- 
-a. para assistir deverão apre
sentar na por. rn* a carteira so- 
'■íal, acompanhada do recibo n 

” ie derá direito a 3 ingressos 
is.

p ~ ?a'ã na» eleições
■ jy i í  « “ fares

r- Regional 
' > ?7* secção

ii, das eleições 
íovada a 17 do 
'.mc.onou na sé- 

u.. Cruz Vermelha, 
ando consta, a apuração 

•;i impugnada pelo delegado 
Vonato Fernandes, da Coligação, 
3b a alegação de haver votado 
tina domestica em substituição 
•t patroa, uma eleitora que na
quele dia se encontrava hospita- 
izada. Acrescentam se trata de 
:iaude idêntica à ocorrida no 
Recife, durante as eleições esta
duais alí, que ficou conhecida 
pelo vulgo como “ a uma da pa
troa” .

Em Natal o sr. Dioclecio 
Duarte

Em avião da British South 
American Airways, chegou saba- 
do a Natal, procedente do Rio. 
o deputado Dioclecio Duarte.

Está s.s. hospedado no Gran
de Hotel, devendo permanecer 
aqui alguns dias, no trato de in
teresses particulares.

F H I  . J  A  C O  13 V O  L  F S O  \
(Corso é t  Aiit-rfeicuamentá» na Argentina)

? i h o s . o r v w o s .  n a r i z  e  g a r g a n t a
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS  

K flto r io : —-  Praça Joá<» Muría, n.° f»4 —  Fone: 1971 
Vonsultas: — l)as 15 ás 17 horas

I>isse, então, o ex-procurador ge»al:
“ Quanto a questão do marxismo, leninismo. 

br«lhantemente discutida pelo professor Sampaio 
» Doria por ocasião do registro do Partido Comu

nista não se apresenta neste processo com a de
vida precisão.

O documento apresentado pelo sr. Barreto 
Pinto não tem a devida autenticidade. Por ou
tro lado, são recortes de jornais, sem assinatu
ras” .

E depois de acentuar que a denuncia dizia mais 
respeito ã agitação partidaria, com a vida intima do 
P.C.B., assiiu concluiu o Procurador Geral, dr. The- 
misiocles Cavalcanti:

‘‘ Venham provas seguras. Sou. portanto, de 
parecer que sem maior apreciação do Mérito, 
deve o Egrcg o Tribunal Superior Eleitoral ar
quivar as beii ncias do deputado Barreto Pinto 
e do advogado li.ma laia Vergolino**.

Como é curial, este parecer do Chefe do Ministé
rio Publico Federal foi recebido com foguetes e gran
des comemorações pelo Diretorio Nacional, e por to
dos os núcleos do credo vermelho, espalhados pelo 
País inteiro. Themistocles Cavalcanti passou, desde lo
go. ser louvado como um grande brasileiro.

Se é que a grande coragem nunca se desmente e 
se loi o formidável Séneca, quem afirmou que a for

ca conliece-se tanto num leito, como num cam
po de Batalha, nunca senti tanto desejo de tocar p’ra 
frente a minha denuncia do cancelamento de registro 
do Partido Comunista do Brasil.

Prestes embandeirou-se! Sempre fechado, com 
desconfiança de ludo, e de todos, divulgado o parecer 
o senador stalinico, naquele dia, ao chegar à Consti
tuinte, parecia um outro homem, muito atavel e ri
sonho.

Provocado por um comunista —  creio que por 
Marighella —  senti que era do meu dever ir à tribu
na. Em rapidas palavras critiquei o parecer do Pro
curador Geral, contudo afirmei que estava convenei- 

(Continua 11a 4.* pagina)
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Não resistiu aos ferimentos, o 
senhor José Varela Mendes
Faleceu na manhã de ontem a vítima da agres- 

isão do jovem João Campielo Varela, na
— t— calcada do Majestic -----

C

La Mexicanita y sus Chinacos

►Tão resistindo aos padecimen- 
faieceu na manhã de ontem 

> hospital Miguel couto, o co- 
. rclario José Varela Mendes.
) seu estado de saúde se agra
ra na véspera, e>n conse juen- 

de uma peritonite, sobievin- 
j o desenlace horas depois.
D enterramento se verificou 

| ia tarde de oi tem, no eemite- 
do Alecrim, saindo o'feretro 
necrotério do hospital.

7osé Varela Mendes fora viti- 
de uma “ peixeirada ” na re- 

. ao Lnguinal, segunda-feira da 
mena passada, vibrada pelo 

--oprio primo. João Campielo 
.rela. A ocorrência se verifi- 
,ra na calçada do Bar Majestic, 

ia rua Ulisses Caldas, esquina 
a rua Vigário Bartolomeu. Fô- 

.'a consequência de uma outra 
ragédia no tí:a anterior, quan

do Onoire Varela, irmão de Jo
sé, atingira a tiros de revolver, 
ferinao levemente, o proprio uo, 
o capitalista Francisco Varela, 
pai de João.

José Varela Mendes trabalha- 
(Continua na 4* DagUta>

'Preparativos pa
ra o baile de ga
la no America
Os festejos comemorativos de 

mais um aniversário do Ameri
ca que ontem tiveram um gTande 
dia com a realização da Chicana 
Automobilística, culminarão no 
próximo sábado, com o baile de 
gala com que o campeão do cen
tenário encerrará o seu més ue . 
festividades. Para essa festa, cu
jo traje será o de rigor, grandes 
preparativos estão sendo feitos 
pela diretoria do clube rubro, 
que na noite de hoje reunir-se- 
á mais uma vês a fim de ultimar 
os deialhes.

O baile está despertando enor
me interesse nos círculos , socíf is 
da cidade e não há exagero na 
afirmativa de que as festas do 
America serão encerradas com 
brilhantismo invulgar.

Despedem-se hoje La Me- Grandeexitona“ChicanaAutomobilística” 
xicaniía y sus chinacos
Programa às 20 horns na Rád:o Potí — ^Pafrocinio 

exclusivo de "A Formosa Syria" -----
O publico natalense. graças ao

jeniil patrocínio ae "A  Formo
sa Syria” , terá oportunidade de 
ouvir hoje pela ultima vês, a ía- 
mcs.i La Mexicanita y sus Chi
nacos. Cartaz dos que alcança
ram maior sucesso nesta capital, 
La Mexicanita cantará hoje pa
ra os seus fans. diretamente do 
auditório da emissora associada 
•-.italense.

Todos os proaramas desse har- 
momoso conjunto que tem à 
xrente uma excelente cantora co 
mo La Mexicanita. tém sido 
apresentados em Natal graças 
tO patrocínio exclusivo de "A  
Formosa Syria” , matriz e filial.

Esses dois grandes magazines 
ria cidade não quiseram ultimar • * ^ m s * d õ  Â-
a reforma da sua casa matriz, na ■ mericaj.utebol clube. Foi um 
Ribeira, sem, na oportunidade. me c 
oferecer aos seus amigos e clien
tes, um número de alta classe e 
-ie agrado geral. E não há dú
vida que La Mexicanita y sus 
Chinacos, reais embaixadores da 
música azteca. de suas canções, 
seus ritmos e sua ardência esti
veram à altura do sucesso de que 
vêm precedidos. Os seus progra
mas agradaram 100% e o audi
tório da associada natalense vi
verá hoje. naturalmente, mais 
oma grande noite com a despe- 
d;da dos três grandes artistas.

Luciano Baía — Isolda Cavalcanti a dupla vencedora da brilhante pro
v a  ___  Bezerrinha e Abesse nos segundo e terceiro lugares — A interes

sante a competição autumol/ istica empolggou a população
Um autentico suce so assi- I sede do America que estava 

nalou. ontem, a “Chicana Au 'também repleta de famílias 
tomobilistica”, promovida pe

acontecimento que movimen
tou, de fato, toda a cidade, 
poiá em to^o o percurso e. 
principal ente, nos locais 
dos “ t cidenres” estavam con 
cen r \s verdadeiras multi- 

e não só aplaudiam 
ce.vtivavam os corrc-

dões
COT;, o
dores.

No Aero Clube, na AABB e 
na ASSEN. sobretudo, o en- 
tu ias o atingiu ao auge, sem 
falar no ponto de chegada a

f-did o sr. Ubaido Lobo

A situação da Central do Rio G. do Norte
Em contacto com a reportagem do “Diário de Natal ' o conhecido conta
bilista nacional exetrua suas impressões sobre nossa capiU1 — Males da 
Central — O drama das verbas — Agruras dos Extra:iur-~ < ”;os — Im- 

--------------pressões do interior percorrido —------— —
Em Natal se encontra ha 

dias o sr. Ubaido Lobo, em 
visita ao seu filho, engenhei
ro Helio Lobo, di etor da 
Entrada de Ferro Central do 
Rio Grande do Nor e.

O :r. Ubaido Lobo é ba
charel em Direito e contabi 
lista de nomeada nc pais. E’ 
?x-chefe da Con*abi’ : 7aJe da 
Central do Brasil e do Loide 
Brasileiro, ex-chefe a Conta- 
doria Geral de Transporte, 
ex-profes or de contabilida
de na Faculdade de Cienciav 
Econômicas do Rio de Janei
ro. atual membro do Conse 
Iho de Tarifas e Transpor
tes, Asseror do Conselho de 
Economia e Finança do Mi
nistério da Fazenda, co-autor 
"om Morais Junior, de um 
nrojeto de reforma da Conta
bilidade da União e, com Gas- 
*t>n Penzes. do proieto do Re
gulamento dos Transportes 

vigor. Autor igualmente 
1a padronização das cont^? 
nas Estradas de Ferro, basrea- 
lo no sistema americano, bo
le adotado em todas os fer- 
•ovias do Brasil, inclusive as 
nnrticulares.

Por tedo" esses titulos, e 
sr. Ubaido Lobo será em Na 
ml homenageado pelo Conse
lho Regional de Contabili- 
•lede, pela CÍontadoria Sec
cional r̂ a Delegacia Fiscal Es 
cola de Co-” ercio e relo Sin
dicato de Contabilistas 
Clú./inr RUAS LARGAS

F i nm A S  _
Na entrevista que nos con

"e^eu, o sr. Ubaido Lobo le- 
suv.e inicialmente as im- 

oressees da capital potiguar, 
cidade que visita pela primei j 
a vez.
— “E’ a primeira vez que 

venho ao Norte. Não conhe
cia Natal, senão atravez das 
referencias elogiosas de meu 
filho Helio. diretor da Cen
tral. desmentindo pessoas que j 
na intenção de dissuadi-lo de | 
vir trabalhar nessa estrada, 
afirmamm-lhe que Natal não 
tinha serviços de luz e es
gotos e que suas casas não 
tinham janelas. Minha im
pressão não podia ser melhor 
porque errortrei uma cida
de de ruas largas e limpas 
percorrendo ao quais se ad
miram magníficos edifícios e 
casas de residência de estilo 
arquitetônico moderno Im- 
oressionam-me o movimento 
'‘ e gente e produtos nas suas 
"niras e mercados e o indice 
ie  sua situação economica, 
expresso pelo numero de suas 
casas novas e das em cons
trução''.

(
Declarou a seguir o sr. U- 

haldo Lobo não tem finalida
de e pecial sua visila a Nabal, 
a não a de ver seu filho e fa- 
tri'ia. e como membro do Con 
selho de Tarifas e Transpor
tes e amigo chefe de contabi
lidade da Central do Brasil 
“ pr a Central do Rio Grande 
do Norte. Prosseguiu dizendo 
e que mais chamou sua aten
ção foram as condições tecr.i

cas
ram r >. 
ehe' ai >• 
ficiem 
iua*eroi 
empresarr.ento

om

b 1?

trai 
tos qne 

a ii.su 
o» 'o

u  vi A c Cl

Uni a e
ansenc a de engenhe ro p. 
ra ir gir os seus departamu 
tos técnicos.
COMO REMEDIAR OS MA
LES DA CENTRAL

Indagamos então ha possibi
lidade de remediar eses ma 
les, ao que respondeu:

.— E’ possível. Meu filho 
na ultima reunião de diretores 
Jas varias ferrovias brasilei
ras expôs com clareza e 
atuueza as neiessidades da 

Central Espero que o Depar 
tamento Nacional das Esíra 
das de Ferro, entregue á alta 
capacidade, do engenheiro Ar
tur Castilho, tomará na devi- 
a cons;deração as palavras 

pronunciadas naquela assem- 
ble'a de ehe "es ferroviários, 
pelo Diretor da Rio Grande do 
Norte. E’ necessário dizet 
que aese respei to se deve con 
tar também com a boa vonta
de e o patriotismo do eminen 
te governador do Estado, sr. 
José Varela do senador Ge 
nrgino Aveli-a e demais re; re 
sentantes norte-riograndenseá 
no Congresso Nacional, sem
pre v ’gilantes da defesa dos in 
teresses .potiguares.

Ouanto á falta de engenhei
ros caberá ao governo federa"* 
<* ao Congresso resolver. Não 
se encontram engenheiros dis-

A interessante prova auto
mobilística empolgou real
mente a nossa sociedade, sen 
do digno de menção o fato 
de que ocorreu na melhor or
dem possivel. não se regis
trando o menor incidente, 
nem ocidente. Cem exceção 
do contratempo ocorrido com 
o carro dirigido por Antonio 
Lamas, que foi forçado a a- 
bandonar a prova, todo o de
senrolar da sensacional com
petição automobilística se pro 
poisou normalmente, provo
cando entusiasmo e sençasões 
a quantos sairam á rua e a 
quantidade foi enorme, de ho 
mens mulheres e crianças — 
para asristir a anunciada “chi 
cana” que se constituiu, ainda 
um esnetaculo inédito para o 
natalense.

O America, está de parabéns 
pelo exito da corrida sendo de 
*oda justiça felicitarmos tam 
bem o autor da mesma, o

rostos a vir a Natal, tão mal 
conhecida no sul, por um ven
cimento incompatível com sua 
cultura profissional e respon 
sabilidade do cargo a ocupar”. 
O DRAMA DA VERBA

A indagação seguinte foi no 
sent:do de saber si outras cou 
-as ponderam a atenção do 
r Úbaldo Lobo:

— “ Muitas” , respondeu. 
“Entre estas o rsforço de meu 
filho para bem admin:strar a 
Central. Quando assumiu o 
cargo, em junho de 1947. en
controu as verbas de material 
estouradas. Nos primeiros 
meses daquele ano. na admi
nistração anterior, tudo cor 
rendo bem. mas a falta de 
verba foi .na expressão que 
aqui ouvi, um “ abacaxi aze 
do” deixado nas mãos do rovo 
diretor. Querendo normalizar 
os serviços, espec almente os 
dos transportes, quer < e pasta 
geiros, quer de carga toman 
do providencias para exercer 
fiscalização sobre a receita, e 
despesa e os bens da Nação 
em poder da Cen*ral, vu-se 
cercado de disabores e amea 
ças, que o teriam abohdo st 
não fosse pode--e dizer, un. 
forte. Altos funcionários, ha 
bitv.ados a trabalhar pouco w 
eeberam mal as providencias 
saneadoras; um agente e um 
tesoureiro, autores de desral 
oues. talvez explicave s poi 
def:cicncia de controle ante
rior. foram rresos e processa
dos; funcionários tiveram çu" 
str punidos; outros que •eri-

Cao. Ulisses Cavalcanti que 
•teve ,a;sim plenamente com
pensado o intenso trabalho 
■ iesenvoivido para a realiza
rão da interessante competi 
,-ão.

um merecido a pene 
(Continua na 3.*

A DUPLA LUCIANO BAIA- 
ÍSOLDA CAVALCANTI. 

VENCEDORA DA PROVA
As honras da grande ma- 

■ihã automobilística de ontem 
pertenceram á dupla Luciano 
Baia — Isolda Cavtaleanti, cu
ia “performance” foi deveras 
notável.

Com a vitoria de Luciano 
confirmou-se, aliás, o prog
nostico dos “entendidos' que 
falharam •a.penag em relação 
2 dupla Xixico-Darli, que a- 
pontada como concorrem» 
uos trais >erios foi das ulti
mas classificadas.
. O 2o lugar coube a José Be
zerra Cristino (Bezerrinha) e 
“ partner” .

No 3o lugar classificou-se 
Abesse. da Aeronáutica. 
DETALHES DA PROVA

Na próxima edição daremos

'etalhes completos da "Chi
cana Automobilística,” , com o  
resultado geral das provas, 
relação de prêmios, etc.

Homenagem 
á memória de 
HenriqueCas- 
ridano

Sessão, amanhã, 
na E. D mestiça

Realiza-se amanhã, às 19.45, 
na Escola Domestica de Natal, 
uma sessão solene em homena- 
zem à memória do dr. Henrique 
Castriciano, fundador daquele 
estabelecimento de ensino, e cu- 
fo 2° aniversário de falecimento 
também amanhã se verifica.

A cerimônia é iniciativa con- 
mrta da Liga de Ensino, dos 
corpos docente e discente da Es
cola e do Grêmio Litero-Musi- 
cat Auta de Souza.

Falarão, no ato, o dr. Varela 
Santiago, presidente da Liga e 
à profa. Chicuta Nolasco Fer
nandes. em nome da Escola, sen
do a sua oração entremeiada de 
números de declamação de ver
sos da lavra do dr. Henrique 
Castriciano, por alunas daquele 

I educandario.
de dem - | Em nome do corpo discente, 
págiua) l talará a estudante EUete GurgeL

.* ,6



Proibição para as atividades das Sociedades deDefeza da Paz
seriam taadas mstraçoes a (omunjstas chineses capturam Chuchowrespeito, pelo Ministro da Jus

tiça, até o fim do mês
Apurado que as mesmas são simples 

recursos do extinto P Comunista
Instruções especiais á policia de Minas, Pa* 
raná e Bahia para sustarem a realização de 

Congresso Pró=Paz e Cultura
RIO, 26 (Meridional) — Anuncie o “Diário da Noite” 

ter apurado em fontes autorizadas que até o fim do més o 
ministro da Justiça ba’xará instruções, proibindo as ativi
dades das denominadas Sociedades e Defesa da Paz e da 
Cultura, por julga-las, corno teria sido apurado pela poli
cia ,como simples recursos do extinto Partido Comunista, 
para a realização de seu programe de agitações.

Acrescentaram ainda as mesmas fontes que a proibi
ção, como já se verificou em São Paulo, atingirá qualquer 
reunião sob tal denominação .einda que á frente das mes
mas estejam pessoas não conhecidas como adeptos do credo 
vermelho e bem assim, instruções especiais serão transmi
tidas peio ministro Adroaldo Mesquita as policias do Paraná, 
Minas e Bahia, no sentido de serem sustadas as realizações 
dos Congressos Pró-Paz e Cultura, já programados nas ca
pitais daqueles Estados, para o dia Io de agosto.

A sra. Roosevelt desmente
As acusações feitss pelo cardial Francis 
Spellman —  Reafirma a sra. Eleonor Roo

sevelt seu ponto de vista

DIÁRIO DE NATAL!
ORGÀO DOS “D IÁ RIO S ASSO CIAD O S”

Fundado em 18 de Setembro de 1939
ANO X —  NATAL — Terça feira, 26 de Julho, de 1949 — N°. 1.944

Em Porto Alegre o sr. Paulo Nogueira
-Na capital gaúcha o secretario do P.S.D. conferência com o governador Walter Jobim reafir
mando os propositos do sr. Ademar de Barros de que só em 1950 deveria ser debatido o problema 
sucessório — O procer progressista levou tambe m ao sr. Jobim o apoio de Ademar de Barros à 

--------- — • formula preconizada pelo governador gaúcho--------------

NOVA YORK, 26 (UP> — 
A sra. Roosevelte escrevendo

Queille acusa 
Reynauld

PARIS, 26 (U P ) — O pre- 
mier Henri Queille acusou o 
sr. Reynauld e outros elemen 
tos da direita, de estarem 
tentando dividir e derrubar 
seu governo de coalisão. A- 
firmou entretanto que este 
continua firme e desafiou os 
direitistas a um choque deci- 
givo, Se assim desejarem.

em sua coluna diaria na im
prensa. desmentiu as acusa
ções feitas pelo cardeal Spell 
mau de que ela havia toma
do atitude contra o catolicis
mo e fez ausão a seu apoio 
ao ■ finado A líred Smitb, ca
tólico romano, em sua cam
panha política

A  sra. Eleonor Roosevelt 
reafirmou sua posição contra
ria ao auxilio federal ás es
colas paroquiais e disse que 
acreditava na liberdade com
pleta da religião nos Estados 
Unidos, mas mesmo por isso 
acreditava na completa sepa- 
iação entre a Igreja e o Es
tado.

PORTO ALEGRE. 26 (Meri
dional) — O sr. Paulo Nogueira, 
secretário do PSP, disse: “ Tive 
um encontro com o governador 
Jobim. colhendo explêndida im
pressão. São muito claras e fir
mes as atitudes do governador, 
já amplamente divulgadas e co
nhecidas” .

E acentuou: “ No decorrer da

conversa, reafirmei-lhe as decla
rações ainda ontem publicadas, 
da entrevista concedida pelo go
vernador Ademar de Barros, de 
que seu propósito é de que fosse 
adiada a discussão do problema 
sucessório, para 1950. Diante po
rém de fatos novos ocorridos, 
reqpnhecia que se podia anteci
par os debates sobre o problema

Necessária a quitação militar 
para exercer cargo eletivo
FALA A' REPORTAGEM O PROCURADOR GERAL 
DA REPUBLICA SOBRE A SITUAÇÃO DOS PARLA

MENTARES E DEMAIS DETENTORES DE 
CARGO ELETIVO

isucessório. Afirmou que nêsse 
sentido, trouxe o apoio do sr. 
Ademar de Barros à chamada 
fórmula Jobim.

“VIM TRATAR DA REESTRU
TURAÇÃO DO PSD”, DE
CLARA O SR. PAULO 
NOGUEIRA
PORTO ALEGRE, (Meridio

nal) — O sr. Paulo Nogueira, 
secretario geral do Partido So
cial Progressista, que se encon
tra aqui, falando depois de pro
longada conferência com o go
vernador Walter Jobim, decla
rou: “ Vim tratar da reestrutu-

RIO, (Meridional) — O 
Procurador Geral da Republi 
ca, falando á reportagem a 
respeito da situação dos par
lamentares e de todos 0$ de
tentores de cargos életivos. 
em face da exigeneia tíe pro
va previa de quitação mili
tar, declarou, entre outras 
cousas ,0 seguintes:

“A  jurisprudência do Tri
bunal Superior Eleitoral é r>o 
sentido de que, conforme o 
disposto no art 132 do Decre
to-lei 7.186, de 28-5-45 ficou 
“apenas transitoriamente s s- 
pensa” a exigencia de provas 
prévia de quitação militar pa-

A situação de São Bernardo
Os acontecimentos políticos daquela cidade paulista 

culminaram com um atentado contra a vida do 
-------- vereador Osvaldo Haezer---------

S. PAULO, 26 (Meridional) — 
Os acontecimentos políticos que 
há alguns meses vinham agitan
do a cidade de São Bernardo do 
Campo, culminaram com a ten
tativa de morte do vereador Os
valdo Haezer.

O vereador que foi atingido a 
faca e tiros declarou que reco
nheceu Paulo Rossi, já uma vez 
processado por haver tentado 
matá-lo, Edmundo Delta, irmão 
da vereadora, José Noitinho e

A queda desta ci
dade elimina a ul
tima linha dedefe- 

za nacionalista
CANTAO, 25 (UP) — Noticia- 

se que os exércitos comunistas 
chineses capturaram a cidade de 
Chuchow e estão combatendo 
nos subúrbios de Changshá.

Chuchow que é um importan
te bastião nacionalista, fica si
tuado a 50 quilômetros ao sul de 
Changshá. Sua captura elimina 
a última linha de defesa das for
ças nacionalistas, em Changshá, 
impedindo-as de se retirarem 
para o sul, em direção a C&n- 
tão.

Uma firma comercial norte- 
americana informou de Chang
shá para Cantão, que chuchow 
caiu ontem, quando dez mil sol
dados comunistas, sob o coman
do do gal. Lin Piao, atacaram a 
cidade pela retaguarda, depois 
de cercá-la pelo leste. 
VIOLENTO TUFÃO ATIN

GE SHANGAI
SHANGAI, 25 (UP) — Vinte 

pessoas morreram, setenta fica
ram sem teto, quando um tu- 
ramp sem teto, quando um tu
fão atingiu esta cidade, que se 
encontra em poder dos comunis
tas, depois de assolar duas gran
des bases aéreas norte-america
nas, em Okinawa. Com ventos 
a 90 quilômetros por hora e chu
vas torrenciais, 0 tufão dirigiu- 
se para o mar Amarelo e segun
do as últimas noticias, estava 
atingindo a cidade de Thíngtao, 
na peninsula de Shantung.

"Não há possibilidade 
de Gcôrdo"

jaram os agressores, já foi iden- ! 
tificado. tendo sido empressado i RIO, 26 (Meridional) — O sr. 
o sr. Edmundo Delta, irmão de í Afonso Arinos de Melo Franco

ração do PSP e conversar com 
o ilustre governador Jobim. Ti
ve, do encontro, esplendida im
pressão e durante o mesmo rea
firmei as declarações do sr. Ade
mar de Barros sobre o problema 
da sucessão, dizendo que diante 
dos últimos ocorridos, reconhe
cia que se podia antecipar os de
bates .

Nesse sentido, trouxe a reite
ração da palavra do governador 
Ademar no atinente ao apoio 
que empresta à chamada formu
la Jobim, que — podemos dizer 
— está vitoriosa nos altos cír
culos políticos da republica.

Gumercindo Pereira da Silva, 
suplente do delegado de São 
Bernardo. O carro em que via-

Teresa. Foi reforçado o policia
mento de São Bernardo.

EDIÇÃO  D E H O JE , 
PREÇO — Cr.$ 0,80

declarou que não há possibilida
de de um acordo entre as duas 
correntes em cue se dividiu a 
Associação Brnsileira de Escrito
res, porque os atuais dominado
res da Associação não são escri
tores #

Dean Acheson decidirá
Após estudar o relatorio completo que lhe será entregue brevemente. o 
Secretario de Estado norte-americano dará sua palavra sobre a mudan
ça da política 'dos Estados Unidos de não auxiliar a China —  Sua decisão 
pesará na opinião dos chefes do Estado Maior — Walton Bretteworth e 

Leight Stuart encarregados do relatorio
WASHINGTON, 26 (U P) j informadas são de opinião de 

-  Fontes diplomáticas bem ■ que Acheson decidirá sobre

Tribuna! do Juri

Realizado, ontem, o julgamento 
do réu Manuel Bezerra Alves
O veredictum do Conselho de Sentença foi 
pela condenação do réu a 5 anos de reclu= 
são —  Funcionou na acusação o promotor 

Anuíro Marinho
Mais unia sessão realizou on

tem o Tribunal do Juri, reuni
do sob a presidência do juiz 
Odilon Coelho.

Formaram o Conselho de Sen
tença os jurados Murilo Freire 
Cortez, comerciaria; Francisco 
de Moura Barreto, comerciante: 
Marta Maria Souto Filgueira. 
atuariaria; Paulo Lira, funcio
nário federal; João Francisco da 
Mota. industrial: -Paulo Gomes 
da Costa, bacharel em Direito; 
Dilermando Gomes Teixeira, 
funcionário federal.

Foi julgado Manuel Bezerra 
Alves, solteiro, dc 24 anos, ope
rário, natural da Paraíba, resi
dente no lugar Cajupiranga, nes
ta Comarca. Foi denunciado pe
lo promotor Nogueiín Fernan
des, por ter no dia 30 de abril 
do ano passado, cerca das 4 ho
ras da madrugada, penetrando 
pela porta dos fundos da casa 
de Valdevino Alves Massena. 
que se achava ainda dormindo, 
vibrando na cabeça deste varias 
foiçadas, que produziram graves 
ferimentos.

Praticado o delito, o acusado 
evadiu-se, sendo, entretanto de
tido logo dei>ois. Segundo suas 
declarações, pretendia o acusa
do eliminar a vitima, para po
der legar-se com a mulher, Se- 
verina Maria da Conceição, com 
quem, ao que acrescentou, man
tinha já relações de natureza in
tima, para as quais constituía 
Valdevino um estorvo. No inter
rogatório em juizo. declarou pe
rante o juiz Carlos Augusto, que 
presidia a instrução, que tenta- 
j-fi eliminar Valdevino Alves

Massena por ijisinuaçoes da pró
pria mulher deste, a fim de po
der fugir com ela. Encerrada a 
instrução do processo, o promo
tor Nogueira Fernandes aditou 
a denuncia, tendo em vista que 
o acusado deveria ser julgado 
por crime de tentativa de ho
micídio. Posteriormente. o juiz 
Eurico Montenegro, então pre
sidindo o Tribunal do Juri. pro
nunciou o réu como incurso nas 
penas do art. 121, 3 2.® n.° II, 
combinado com o art. 12, n.° II. 
tudo do Código Penal. O advo
gado Vicente de Souza recorreu 
da pronuncia para o Tribunal 
de Justiça, cujo processo foi 
distribuído ao desembargador 
Seabra Fagundes, que opinan
do no mérito declarou que a 
decisão merecia ratificada, 
tentativa de morte estava fia 
grante na confissão do réu, que 
diz abertamente qual o seu in
tuito. no instrumento usado (foi
ce). períeitameníe habil na con
secução do intento, na nature
za e séde do golpe produzido 
(tuna foiçada na face).

Ontem funcionou na acusação 
o promotor Amaro Marinho, oue 
sustentou a tentativa de homi
cídio qualificado, conforme dis
põe o art. 12 do Código Penal, 
cujas penas variam de 10 a 20 
anos. O advogado Vicente de 
Souza pediu a desclassificação 
de delito para lesões coroora**.

O veredictum do Conselho de 
Sentença foi pela condenação 
do réu a 5 anos de reclusão, 
sendo o quesito principal deci
dido por 4x3, que reconhecia 
ter havido tentativa de homici-

se os Estados Unidos modifi
carão $ua política de não au
xiliar a China, depois de es
tudar o relatorio completo 
que ihe ser áentregue em 
breve.

Frisam que no momento
não há planos definitivos so-1 "Acresce que a tremia 
bre a modificação da poli vi- Constituição dispôs uue

ra] o cidadão exercer cargo 
eletivo” .

E depois de ciiar a Resolu
ção 2.442, d 27-11-47, poste
rior á promulgação da Cons
tituição de 18-9-46.

“Data venia” , não me pare 
ce jque as condições de elegi 
bilraade sekani apenas as fixa 
das expressamer.te na Cons
tituição. Acho que a “lei fe 
deral” pode amplia-las, desde 
que não contrarie disposto na 
Carta Magna nem se afastem 
dosj princípios nela estabele
cidos” .

Exemplificando, díz que a !
Constituição não diz' qoe seja 
éoattivho -de idegibiliU: de a j  
■nscrição por um parti’o; a 
lei, entret-Áito. íâz a oxigen
eis. mesmo quando se trata 
de eleição majoritariá. Da 
constitucionalidade dessa e- 
xigencia ninguém levantou 
duvidas. Ao contrário, sua
validade ficou urnam s; en- sa « CJr, abrindo um crédito para cobrir as despesas com a volta do serviço

pelo Supremo Tnbuoni nos . . .  . . , . , , ,  , n_ ..„  j * o
recentes julgamenntos sobre ao âmbito icdera l —  O convênio deve  Derm anecer ate 19ol , diz o ae-
a cassação dos mandatos co
munistas. E prosseguindo diz 
que, sendo o serviço militar 
obrigação imposta aos brasi
leiros pela própria Constitui 
ção ,e qual até decreta a per 
da de direitos para os que -e 
eximam ■ de obrigação para 
com a Pátria. E conclue:

Em foco a denuncia do c ra»ve- 
nio trabalhista com São Paulo
Ao que afirma o sr. Lincoln Feliciano seria enviada à Camara, umamen»

ca seguida pelos Estados Uni 
dos. mas que não é possivel 
prever-se qual a atitude de 
Acheson, depois de estudar 
todos os favores da atual si
tuação . Acrescentarem que 

sua' decisão sein duvida pesa
rá na opinião dos chefes de 
Estado-Maior Misto, que pas
mam atualmente em revista, 
toda a política deste pais 
com relação ao Extremo O- 
riente.

O relatorio do Departamen 
to de Estado está a cargo dos 
srs. Waltoir Butterworth. re
centemente nomeado secreta
rio de Estado auxiliar, para 
assuntos do Extremo Oriente 
e Leighton Stuart, embaixa
dor norte-americano na Chi- 
ne e outros altos funcionários.

ne
nhum brasileiro .a ravtir da 
idade inicial impósia em lei 
para prestação de serviço 
'•ítar, poderá exerce f. n- 
ção publica” , sem aquela ro 
va de quitação. Ora. o cargo 
eletivo é “ função público” , 
embora não Seja emprego pu 
biico” .

Terminando suas declara
ções. di;se o sr. Luiz Galloti 
que, atendendo á insistência 
dos jornalistas .eslava aba
nas dando uma impressão, e 
preocupado em defende - te
se que sustentou perante a 
Côrte Suprema e que foi con 
sagrada nos julgado? recei
tes e unanimes acerca da 
cassação dos mandatos co
munistas.

ao âmbito (cderal — “O convênio deve permanecer até 1951
creíario de trabalho de São Paulo

Conferência de Araxá <•
Agita o plenário o si*te na 
de votação nas comissões

“ } ARAXA\ 26 (Por Djalma Ma- 
A j ranhão, enviado dos Associados) 

' — A delegação do Rio Grande

que hoje, na primeira sessão 
plenária da Conferência das 
Classes Produtoras, em Araxá, 

flo Norte obteve magnífica vitó- .com a presença de 1.800 delega
ria, conseguindo eleger seu pre- . dos de todo o país, após vários 
sidente, sr. Juvenal Lamartine, representantes haverem discur- 
para presidir a 9“ Comissão Tec- 1 sado enaltecendo a figura do fcí
nica, considerada uma das mais (lecido senador Roberto Simon- 
importantes da Conferência e ) sen, pronunciei uma oração, 
que era disputada pelos delega- j evocando João Câmara, que teve 
dos dos grândes Estados. A es- |o mesmo amõr e interesse em 
colha foi recebida com geral servir à economia brasileira,

S. PAULO, 2C t Meridional) — 
A proposito do rompimento do 
convênio trabalhista do governo 
federal com o Estado de S. Pau
lo, o deputado pessedista Lin
coln Feliciano declarou: “ Cons
ta que será enviada uma mensa
gem à Camara abrindo um cre
dito de sessenta milhões de cru
zeiros para cobrir as despesas 
com a volta do serviço ao âmbi
to federal, quando será então 
nomeada uma pessoa de confi
ança do governo ficando então 
reforçada a política federal no 
Estado. O deputado udenista 
Rubens Amara] afirmou que 
com esta medida vemofe que o 
governo federal faz a sua políti
ca diretamente através aquele 
departamento e não resta dúvi
da que é mais um golpe para o 
sr. Ademar-de Barros e uma 
nova confirmação do rompimen
to entre o governo federal e o 
executivo paulista.
FALA O SECRETARIO DO

TRABALHO PAULISTA
S. PAULO, 26 ( Meridional) —

0  secretario do Trabalho falan
do sobre a denuncia do convênio 
trabalhista entre o governo fe
deral e o estadual declarou: 
“ Denuncia pode haver, mas, o 
convênio deve permanecer até 
1951, porque a clausula do con
vênio assim estabelece, acentuan 
do por isso, que o contrato não 
deixará de existir.

Concluiu o secretario do Tra-
1 balho afirmando que o governo 
i federal alegando não estarem 
1 sendo observadas as clausulas do

contrato pode realizar uma es- as responsabilidades atinentes à 
pecie de intervenção, assumindo I matéria.

A Rússia se arma 
para a guerra
RELATORIO A SER APRESENTADO PELO GOVER
NO DOS ESTADOS UNIDOS — NÚMEROS RELA
TIVOS A'S FORÇAS SOVIÉTICAS — TERIA TAN

TOS AVIÕES QUANTO OS ESTADOS UNIDOS

simpatia, não somente levando- 
se em conta os méritos do sr. 
Juvenal Lamartine, apontado 
unanimemente como um dos 
maiores conhecedores dos pro
blemas economicos do Nordeste, 
como também pela demonstra
ção clara de que a voz dos inte
resses dos pequenos Estados en
contrará eco no seio da conven-

guardadas as proporções geográ
ficas e sociológicas. O discurso 
foi taquigrafado e remeterei em 
breve. Abraços. Rnmildo Gar
rei” .

ARAXA’, 26 (Meridional» — 
O sistema de votação nas comis
sões técnicas e no plenário, é as
sunto que vinha agitando os cír
culos da conferência, desde rs

çâo. primeiras horas, determinando
O dr. Edilson Varela recebeu \ ligeiras escaramuças na primei- 

o seguinte telegrama: |ra sessão plenária, realizada sob
“ Comunico ao prezado amiso I a presidência cio sr João Daudtldes Estados.

a revista 
0 CRUZEIRO

de Oliveira. O delegado de Cea
rá propôs que cada unidade da 
Federação tivesse três votos nas 
reuniões das comissões e nove 
votos, no plenário, colocando em 
igualdade todos os Estados. O 
assunto provocou longos debates, 

1 pois colocou em igual plano os 
' ,>equenos e os grandes, os gran- 
| des, os fortes e os fracos Esta- 
i dos.

O regimento, apesar de apro- 
ado .continua objeto de critica 

das chamadas pequenas delega
ções, prevendo-se que haverá dir 
isão entre os pequenos e gran-

WASHINGTON, 26 (UP) — 
Circulos bem informados dizem 
que o governo do presidente Tru 
man está prepatando para apre
sentar no Congresso ,ym relato
rio que revela que a Rússia esta 
se armando para a guerra. Os 
agentes secretos aliados descei 
raram a cortina que envolve o? 
preparativos militares soviéticos 
Semelhante relatorio será utill 
sado para apoiar o programa de 
ajuda militar às nações livres, 
no valor de 1.450 milhões de dó
lares proposto pelo presidente 
Truman. As ultimas cifras co
nhecidas aqui indicam que a 
União Soviética e seus satélites 
possuem seis milhões de homens 
em armas. Funcionários norte 
americanos dizem que somente 
a Rússia tem 170 divisões de 
combate, além de mais setenta 
de seus satélites. Calcula-se que 
no ano passado as forças de ter 
ra russas aumentaram para 300 
divisões em 60 dias. Técnicos de 
aviação calculam que a Rússia 
tenha de doze a quinze mil avi
ões de guerra. Um recente es
tudo estrangeiro sobre as forças 
da União Soviética diz que a 
produção da copia do B-25 nor
te-americano alcançou a seten
ta e cinco por mês. As autori
dades norte-americanas acredi
tam que a Rússia possa colocar 
no ar mais de mü caças a jato, 
imediatamente. Uma autorida
de em aviação disse que o qua
dro geral da URSS possue pro
vavelmente tantos aviões de 
guerra quanto os Estados Uni
dos, sendo que os norte-r.uneri- 
canos são muito melhores em 
qualidade. As estimativas sobre 
o equipamento de terra e princi
palmente de tank e artilharia 
são mantidos sob rigoroso sigilo

que talvez seja revelado apenas 
a um limitado numero de con
gressistas.

Embora a marinha russa nôo 
possa ser de modo algum com
parada com a dos Estados Uni
dos. a URSS possue uma podero
sa esquadra de submarinos, 
maior e melhor que a de Hitler. 
Calcula-se que o numero de sub
marinos russos seja de tresen- 
tas unidades.
TERIA SIDO FEITA EXPE- 
RIENCIA DA BOMBA

ATÔMICA
LONDRES. 26 (U F) — Foi 

divulgada com grande desta
que a noticia de que havia 
sido feita a prirrteira expe- 
riencia com uma bomba atô
mica de fabricação russa, na. 
Sibéria. Salienta-se que a 
conferenciasecre ta mantida 
conferência secreta mantida 
pelo presidente Truman, com 
os seus auxiliares e membros 
da Comissão de Energia A- 
t.ômica. prende-íe a esse fato. 
EM ESTUDO NO SENADO O 
PLANO DE AJUDA

M ILITAR
WASHINGTON. 26 (U P) 

— O Comitê das Relações Ex 
teriores do Senado está estu
dando a possibilidade de re
jeitar a proposta o programa 
de ajuda militar proposta 
por Truman e apresentar um 
subs itutivo proprio O sena
dor Connaly declarou a A- 
cheson que está encontrando 
uma grande ooosição para 
fazer com oue o programa go 
vemamental Seja levado ao 
Congresso, na sessão at.ua!. 
Connaly convocou uma ses
são especial, hoje., para tratar 
do assunto.

A *
A
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RIO DE JANEIRO

O  retardamento criaria

:* *  ■

cáos
p a r a  o  r e g i m e

Murilo MAÜ1ROQU1M

ÜUm discurso franco
• No discurso que proteriu por ocasião de seu regresso 

* esta capital, o governador do Estado, referindo-se aos be
nefícios e serviços que pleiteou, uo Rio, junto us aulcrida 
des da Republica, deixou transparecer certa descrenca n-j 
objetivação das promessas que lhe foram feitas. Eviden- 
cançnte, essa descrença não ia ás fronteiras d o  pessimis 
tno. Não; limitava-se a um simples estado de ceticismo ho
je sem duvida largameíiif generalizado no pais etn 
cã» a atividades ou atitudes do governo federal.

O' governador, entretanto, foi mais além, suas palavra 
(oram mais claras. Ele culpou, desde logo, a burocracia na- 
chmal pelo que póssa ocorrer de demora, de adiamentos in
definidos ou da não realização dos compromissos assumidos. 
0*<que levou, aliás, o ministro da Justiça, presente na oca
sião, a afirmar que, gaattk- ao seu ministério as coisas an
dariam com pressa c regularidade.

3 # a1-' foi bom que o governador usasse, perante os 
secg^unteriaueos, essa li iguagem franca. Inclusive porque 
as suas palavras interp reta ram o exato pensamento de mui- 
t o j f . t i -

.Quantos dÇ,. P?>s, aqui do Estado, ao ter noticia das pro
messas íeitafc ao governador, no Rio, todas envolvendo em- 
prw»NÍfme»ifo\ e melhoramentos uteis ao Estado, não nos 
cncdUiiàmos em comentários cheios de reservas?

îVndtn: certo o titular do executivo norte-riograndense. 
plerteando obras, serviços e verbas para a província que 
adntínislra E pleiteando, com esforço e insistência, junto 
ã qnem pode fazê-las ou dá-las. Para os passos que deu. 
condessa finalidade, no Itio, êle contou, evidentemente, com 
a solidariedade c a simpatia de todo sos potiguares interessa 
os no destino de sua terra natal.

Não será sua a culpa, assipn, se os resultudos não vc 
eham a surgir, na medida do que será justo esperar.

Infelizmente, chegou n essa situação o nos-o pais,.. . E 
convenhamos todos quey essa descoufiaftça popular não pode 
augurar nada de bom, tanto para o regime como para os 
seus homens representativos.

RIO, 2*)
Três acontecimentos impor 

tantes marcaram a política 
nestes últimos,- dias a decisão 
dos tres partidog, de eleger 
alravez do acordo um candi
dato partidário:' o movimen
to frjasitrp. no sentido dtv adiar 
para inifios do an,o' proxiíiio, 
as i-atuais conversações trir 
partidarias; e o isolamento de 
minas, como o unico Estado 
na Federação capaz de apre
sentar ainda uma frente úni
ca partidaria para a suces
são; pois o movimento . no 
Rio Grande coin, o rh e$ m o  ob
jetivo, íàlhou. A primeira de 
cisão eiAicreta dos tres par
tidos do acordo limita de mo 
do' excepcional o problema 
partidário da sucessã*.. Toda 
limitação desde agora, signi
fica uma aproximação ao pon 
to final dos. entendimentos: 
saber sobre que partida re
cairá a escolha e. simultânea 
mente quase escolher o nome 
;!ara a presidência. Seria o 
fcaso de perguntar, a esta al
tura: os que tanto proclama-

O fim d a economia 
soviética

(De uni observador social) U-r -í*.-

A "economia soviética que de
veria desenvolver-se através dos 
Planos Quinquenais para a de
finitiva socialização dos países 
soviéticos, ficou, até agora, nu- 
;na economia de guerra -e para 
3 guerra: Depois dos espantosos 
•vnos de xnisèria, que alcançaram 
na Ucrania o máximo poder de 
lestruição; o esforço que se fez 
afeo alcançou, em setor algum, 
sos projetos traçados. A preo
cupação de manter a ordem in
terna é de sustentar o presti
gio exterior fizera da União So
viética o Estadfi írnçis caro do 
inundo! ’ ■ } •

Assim, a formula de “ produ- 
sir para a liberdade” transfor
mou-se, quer em mãos de Leni- 
ne, quer nas de Staliií, em “ pro
duzir para a guerra".

Todo o esforço do camponês 
soviético e todo o sacrifício do 
proletário, é para alimentar a 
Rússia amada. O seu exercito 
vermelho que deve sustentar o 
sou prestigio terroriifco na sexta 
parte do globo, exige que a eco
nomia soviética seja, acima de 
tudo, u!na economia guerreira 
de um Estado rico, cheio de pom. 
pas e de faustos, à  custa da po
breza de seu povo.

Há tempos o governo soviéti
co, preocupado com as condições 
de pobreza de certas regiões, or
denou a  execução de um plano 
de quatro anos e para isso re
correu, com veementes apelos, 
para os recordistas da produção 
istakanõvlstasj quantitativa e os 
recordistas da produção “ chu- 
i otóchistás” qualitativa.

O  apelo nada conseguiu. A 
produção continuou com as va- 
eilações anteriores, perturbada 
pela sabetage, pela incompetên

cia e pelo desinteresse. E como 
apelo fracassou, o Estado so

viético usa agora na produção a 
arma policial e, conforme o 
“ Pravda” , de 25 de novembro

tas, a nação, não estará dis
posta a ssaMíjr a um- espetá
culo dc simplórias levianda

de 1948, há só no distrito de — s0 saiJ governo e os
chefes políticos se julgarem 
no gimplea direito cie, ofere
cer mais itnreT amostra de, fies 
credito política-a  de desones 
tide.de y oiitiea.- W  indispen
sável considerar que' os mo

vam a interferenco. do gal. 
Dutra no jogo da sucessão, 
que dirão ao saber que os 
partidos decidiram, sem. alar
de, que o candidato deve sair 
dos quadros partidários? Sem 
pre afirmaram, os tepnerosos 
do poder natural do Gatete e- 
os adversários pessoais clò 
presidente, oue este tinha uo 
bolso o candidato militar, pu
ra e simplesmente. Ora, es.se 
candidato, á primeira decisão 
do acordo, foi afastado: os
partidos desejam uma formu
la civil e, se houver coinci
dência ,que o candidato even 
Luel — ssndo um, raill-ior — 
pertença antes de tudo aos 
quadros partidários. Ninguém 
ignora que a decisão dos três 
partidos visa obter.: como 
conciliação o -candidato civil, 

o o o
O segundo acontecimento 

de destaque foi a sondagem 
I tus .sentido de adiar as nego- 

- j ciações atuais para çomeços 
■ie 1951. A  quem beneficiaria 
tal adiamento? Aqtii, às res
postas podem ser «s  mais va
riadas. Uma entretanto é po 
eitiva e incontestável: tal a- 
diamento cobriría dé ridículo 
os partidos e os homens que 
cs dirigem: desmoralizaria •: 
força fpartidaria aiqda . crfcs 
fcfjirS?; icjiraria, enfim, toda a 
confiança que o povo deposi
ta —  cw*i imimèra» reservas 
— nos dírígèhtos da política 
nacional. O governo e os par 
■ides. erríharearain num mo
vimento * que precisa sei- le
gado a serio ;afinal de con

te de desmoralização do espi- I 
rito paríidario se cumpra. Os 
partidos, afinal dever ser dig 
hos ' da primeira decisão que 
tornaram: a de que o povo 
apoie o candidato partidário 
que eles venham a escolher. 
Ádiqr os entendimentos sig
nificaria, em futuro proximo, 
o cáos na politoica nacional; 
e cs partidos seriam os úni
cos responsáveis pela nova 
tragédia que recairía cobre o 
régirnc.

Os cinco pontos apontados 
pelo PR abrem, de outra par 
íê  caminho rara o desenvol
vimento normal do processo 
de appração mter-par.tidaria, 
capaz de oferecer a frente de
mocrática em baneficio de um 
presidente partidário. As su
gestões esperadas, da UDN 
e do PSD, podem apontar al
guns itens de coincidências, 
entre os tres partidos. Onde 
será certamente dificil encon 
trar a coincidência, será na 
tese do PSD, de que os demais 
partidos devem ser ouvidos

Homens, coisas e letras

Stalingrado 40 mil estimulado- 
ms?.Há, para essa obra, utn ins
petor para 50 habitantes. E, 
•conforme o "Pravda", para 25 
lavradores nos kolkoses há um 
inspetor do governo.

Pelo que se sabe enfim, dé 
acordo com o anunciado numa 
conferência do Partido Cemu- 
uista na região de Moscou há 
perto de quatro milhões de ins- 
oetores na União Soviética.

O parasitismo estatal vai as- 
■iim devorando a Rússia e é essa 
Rússia devorada pelo cancro co
munista o.ue deseja implantar 
uma nova ordem no mundo.

Bases de. Alimen
tação Racional

José U n s  do Jtégo

FubP.ea Dante Costa a se
gunda edição do seu ufilissl- 
mo livro “ Bases da Alimen
tação Rácípual!’, c através de 
m ils txpericncia de sua vida 
de especialista, e de fatos no
vos, o trabalho ganhou em 
melhor clareza e interesse.

Dante Costa é autor do tra
tado sobre assuntos dc ali
mentação, mas sabe como pou
cos tornar-se acesáivcl a todo 
mundo, na sua exposição. A 
ciciicia que usa r.as informa
ções t conselhos no3 oferece, 
não c tifha ciências de carran
ca,'dc termos técnicos, dc es- 
queraas pedantes. A  sua fala 
de médico é fala de gente 
simples, sabendo colocar as 
suas lições ao alcance Èa3 
nossas necessidades. O tonvde 
mestre não lhe fica- bem. Por
que Dante sabe que o bom 
mestre não é o que procura 
narecer, mas o que age como

R E T R A T O  DO B R A S IL

Companhias agrícolas

uai
... :u'.r
le sol 1

vimçntosf políticos 
ser encarados com

precisam
mascula

decisão: 'pesa sobre o.s par
tidos a sdsneitá de que oles 
mais dificultam do que faci
litam o caminho da recupe-
raç-ãò rlo1"̂ ---- ' '  nacional.
Forcor /  i.ácidas atuam no 
sentido ria lcva-lcr tis mais 
sombrias decisões ,a fim do 
que a tajefa de desagregação

:,;:S d.* I  e lá vou cn»
contrantio lede o quo querc. 
As -conversas que mantenho, 
a coda instante, cora o autor, 
surgem r»3 capítulos da obra, 
onde se expõem fatos c reali
dades brasileiras, com toda 
crueza. O Brcsll precisa de ho
mens que lhe falem, quase que 
oçrrssivoraente. era termos de 
Qarão. No caso dos alimentos, 
o Brasil carece mesmo dc 
quem Ibe diga as verdades 
mais duras.

Dante Costa não mede pa- 
Iw .fs . E’ assim que cie se 
explime:

“ H’ grave a si!nação ali
mentar dos brasileiros. Nas 
classes populares,, por lalta 

dijliciro, escassez tíe ali- 
menícii e falta de educação 
atimentar. Na classe média, 
Dor ideníicoo motivos: a clas
se rr.cdia supor*?, o maior pe
so dos desequilíbrios da vida 
nacional- Nas classes ricas, 
por desedacação, e ás vezes, 
frula” .

em mosa redonda. Ora, poa- 
vaimos 13  partidos registra
dos no pais. São eles o PSD, 
com a presidência do sr. Ne- 
reu Ramos; a UDN com o sr. 
Prado Kelly; o PTB com o 
,r. Salgado Filho; o PSP, 

com. o rr. Ademar de Barros; 
o PS, com o sr. Bernkrdes; o 
PTN com o sr. Emilio Cai- 
los; o PDC. com o padre Ga
mara; o PSB, com o sr. João 
Mangabeira; o PST. com o sr. 
Vitorino Freire; o PRP, com o 
sr. Plínio Salgado; o PRT 
com o sr. . Guaraci Silveira; 
b. PL, com o gr. Raul Dila;
■> POT, com o sr. Dourado, 
este registrado, mas sem re
presentação; e o P. Ruralis
ta, com o sr. Duvivier, com 
representação, sem registro. 
Será possível imaginar o POT 
por exemplo, com um voto 
de valor idêntico ao do PSD 
ou PR? Aliás na organização 
do PSD. os Estados de maior 
quociente eleitoral possuem 
voto numericamente maior 
do que os Estados pequenos.
O sistema proporcional vigo
ra. Vigoraria tal sistema, ca 
so os 13 partidos se reunissem 
em mesa redonda? A  UDN 
hoje, duputa ao PSD a su
premacia em votos, no pais. 
sirida cumpre notar que exis 
tem dissidências aqui e ali. 
ao PSD. Como seriam cón- 
íaclas essas dissidências, no 
computo proporcional even
tual da mesa redonda? De- 
pcis da primeira decisão ob
tida o que se requer des tres 
teaderg partidários é a nor
ma ;a norma de trabalhos or 
densdos; pois somente estes 
poderão dizer, em breve, as 
duas coisas fundamentais. 
qurd o partido que dará o pre- 
liidente e qual será o presi
dente. O mais serár puro des 
v ia , simples retardamento, 
quanto as manobras se multi 
plicarão infinitamente. E, en 
quanto isso .o cansaço se irá 
apoderando de todos e o de- 
irescinio dos partidos aumen
tará.

o o o
Ante-ontcm, na porta da Ca 

.r.ara álguns representantes 
'nelusiv# leaders ademaristas 
■■stavam preocupados :apresen 
tariam ou não o pedido c!e 
ranscrição dos anais do dis
curso do sr. João Neves? Re 
•selvcrám que não, depois que 
ajeaderança em São Paulo 
impôs o veto.
■*í“ste é o estado de espi

rito reinante. E enquanto ar. 
manobras s*a sucedem, os mi 
nejrcs — fieis á sua tradição 
especulativa — permitem 
que o tempo corra; e comeca 
alvez .a correr em seu desfa 

vdr. Onde os sintomas eviden 
•es da unidade mineira? On
de, alem de leva-e-tnaz do re 
oados e opiniões entre Belo 
Horizonte o o Rio, os indicios 
de que os mineiros pretendem 
ealmante não apenas fazer 
■Igo em beneficio do Estado 
:nos principalmcnte em be
neficio do regime? A t adição 
de oportunidade do político 
mineiro ainda está de pé, A 
política, no entanto, encontra 
«e sob tremendos impulsos e 
os quadros podem modificar- 
se no espaço dc horas. Minas 
o a Nação podem perfeitamen 
té, ser trridas pelos seus lea 
der; políticos, nesta emergen- 
•ia de 1949.

Em seu numero ile junho. “Conjuntura Econômica” ,
publicação editada pela Fundação Gelutio Vargas, enfei- 
xa os resultados financeiros cbtidos pelas companhias agrí
colas com séáf em São Paulo e «o  Distrito Federal, no 
exercício de 1918. Dus oitenta e quatro sociedades cujos ba
lanços foram investigados, trinta acusaram perdas. Não obs
tante, apresenta-se ligeiramente aumentada, no total, a mé
dia de lucros em relação ao capital, com 18,2c/f em 1948, 
contra 17,4Q no ano de 1947. Entretanto, a percentagem do 
lucro distribuído sob a forma de dividendos reduziu-se a 

"23,3% em 1948, contra 38,7<a em 1947.
As sociedades maiores apresentam rendimento mais 

elevada, sendo fator preponderante, segundo observa a re
vista em apreço, os rcsultaiips obtidoU por uma companhia 
qüe opera com café, Das três sociedades constituídas com 
capitel superior a 20 milhões de cruzeiros, esla ofereceu 
dividendos acima dc, 12% sobre o capital, e as duas outras 
não distribuiram dividendos. Em contraposição, das sessen
ta c d u a s  c o n s i g n a r a m  p e r d a s  no. exercieio 
tempo em oue apenas cinco distribuiram dividendos acima 
de 12% sobre o capital, oito distribuiram dividendos até 
12% sobre o capital, c viuíe e sete não distribuiram divi». 
dendos.

Dc capital entre 5. milhões e 29 milhões de cruzeiros, 
furam investigadas dezenove companhias. Delas, oito apre
sentaram perdas cm seus ncgocios, e tão somente uma dis
tribuiu dividendos acima de 12% sobre o capital; seis distri
buiram dividendas até 12% sobre o capital, e quatro uái. 
distribuiram dividendos. Em conjunto, o capital das 84 
companhias agrícolas aque referidas montava a 408,9 mi
lhões de cruzeiros, 'e  as reservas a 149,9 milhões, totali
zando as duss parcelas 558,9 mtlhõcs de cruzeiros. No exer
cido de 1948, o lucro dessas empresas somou 74,3 milhões. 
Observa-se, assim, que a percentagem dos lucros sobre o 
capital atingiu 1S,2%. e a participação dos mesmos lucros 
sobre a soma de capital e reservas alcançou 13,3%.

Ainda no exercício de 1948, foram transferidos para a 
reserva 27,2 milhões dc cruzeiros, e distribuídos dividen
dos da ordem dz 19,6 milhões. O Cotejo dessas cifras per
mite verificar que a participação dos dividendas sobre os 
lucros foi dc 26,3%, e a da transferencia para reserva so
bre ou lucros de 36,5%. Nas empresas dc capital entre 5 
milhões e 29 milhões de cruzeiros, os dividendos alcança* 
ram 69,1% dos lucros.

Â crise britanica
DOROTHT THOMPSON 
Copyrigth dus "D. A.”

LONDRES, via rádio —  Pelo 
pie tenho visto da imprensa 
imerlcaíia, as discussões sôbre 
os pagamentos inter-europeur 
estão sendo representadas fora 
le qualquer proporção com sua 
'.mnortancia. Sir Stafford Oripp: 
o o sr. Paul Henri Spaak, discor
dam, mas em questões do na-' 
ureza técnica. Não em ques- 

'ões básicas. Foi esta a opiniüc 
,|ue me expressaram pessoal- 
meiijte. importantes altos fun
cionários da Organização da 
Cooperação Ecouprr.ica EuropéL 
.ç da Administração de Coopera
ção Econômica Americana, tan
to eia Paris como em Londres.

O que'realmente está preocu
pando a Europa, agora que 
amorteceram os temores de uma 
ruerra em futuro previsível, é t 
extensão e a gravidade da re
tração americano. Não é exa- 
gêro dizer que isso depende < 
destino do toda a Europa. Seja
0 que fór que aconteça nos Es
tados Unidos. reflele-se, aqui 
em proporções exageradas.

Os Estados Unidos podem su
portar uma retração, argumen
tam cs peritos financeiros c eco
nômicos europeus. Os Estado: 
Unidos, pão ficarão abalados in 
ernámente. pensam êles, eu 

consequência de* qualquer coisf 
-jue possa acontecer aqui. Mas
1 margem européia é extrema
mente delgada; uma retraçãc 
há América, que ainda não sig- 
niiioue depressão, pode tradu
zir-se. na Europa, em real ds-

Mas os europeus mais conhe
cedores não acreditam numa sé
ria retração nos Estados Uni- 
ios. Estão convencidos de que 
i Administração, conhecendo 
ilenamentc os peritos, não dei
xará oue tal aconteça. Estão 
convencidos de que as retrações 
.podem ser detidas por medidas 
governamentais e de que, estan
do em jogo o destino do mundo, 
o governo dos Estados Unidos 
adotará è!ssas medidàs. Não 
preveem qualquer coisa que se 
pareça com 1929.

Na verdade, a crise que, em 
primeira linha, afeta á G rã-Bre
tanha. é devido a uma mudança 
■ie mentalidade nos Estados 
Unidos. Há dois anos. a reação 
dos homens de negócios nmerl- 
•anos çcm relação ao Plano 
Marshall era: está certo, se o cti- 
íheiro nâo fõr gasto em iner- 
adorias de pequeno suprimento 

aos Estados Unidos, o que cria
ria uma situação inflacionária.

Hoje, cs homens de negócios 
'.mericanos pensam de maneira 
oposta, e insistem: “ o auxilio do 
alano Marshall deve ser gasto 
los Estados Unidos com a com- 
ora dos nossos, excedentes dc 

, produtos'- Nenhuma dessas 
ititudc.-- representa sabedoria 
ooonõmica de estadistas.

**»

Enquanto isso, tendo realizado 
t:na notável recuperação na 

produção, num mundo de apos-
uressão E disso depende a e>:- i l.-uerra tão escasso de mercado- 
pectativa russa de uma vitória rias que os custos quase nao en- 
‘sem ser necessária a guerra

Rcstrinçãu na importa
ção de automóveis
RIO, 25 (Meridional) — Dlvui- 

ga-se que o governo pretende 
impor novas restrições às Impor
tações de automóveis norte-ame. 
•ricanos. Ultimamente já  era 
'ranco o decliníõ das importa
ções de automóveis dos Estados 
Unidos. O regime em vigor per
mite a funcionários ciVis e mili- 
'.ares que tragam carros para 
uso pessoal e mesmo qualquer 
lidadão poderia trazer seu car- 

•ro desde que tivesse o mesmo li
cenciado há 90 diã.-;

Agora o .assunto está rendo
reexaminaiâo-e possivelmente e 
tas concebeu, serão abolidas. Os 
carros eOpa» u s continuarão, a 
entrar niíjtSw" cfcsáe que não se 
façam em dolars. franco suíço ou
escud0 i

NOVA YORK. via radio — j 
Nada poderia rer tão inopor
tuno e*inconveniente como u- 
niíi nova crise internacional.
O Cbngresso, cansado e neces 
sita ml o .de repouso, espera a- 
diar ar sessões, e toda a ger.- 
to gostaria de tomar ferias 
para fugir do calor e das 
preocupações. Mas durante 
estes últimos poucos meses 
desenvolvia-se uma crise de 
extensão mundial que_ agera 
ameaça a reconstrução do 
após guerra e podería pôr em 
rt,-:co as nossas diretivas po- 
iiticas externas.

A  crise revela-se agora 
com as cifras do tesouro bri
tânico a mostrar em que pro 
porções se estão esgotando as 
reservas em ouro e em dóla
res da área esterlina. Embo
ra os algarismos exatos, que 
ão publicados trimestralmen 

te, tenham constituído um al
to segredo até ontem, quando 
Sir Stafford Crinps os expôs 
eo Parlamento, era evidente, 
desde algum tempo .que a Grã 
Bretanha e área esterlina es 
tavam ejeperimentando difi
culdades muito serias. De
monstram as cifras que. mes 
mo com a ajuda do Plano 
Marshall, elas estão marchan 
do com certa rapidez. não 
para a recuperação mas para 
a insolvencia. Esta é a lin 
guagem menos alarmante pa
ra se classificar fielmente es
sa crise.

o o o

Não se parece havei1 pro-- 
bshiiidade .do- que - possamos 
vencer essa crise a baixo pre 
ço e com facilidade. Todas as 
medidas a escolher, no estran

A crisé;,da recuperação 'européia
geiro e no nosso pais, são do
lorosa'1. Todos os remedios a 
aplicar, no estrangeiro e no 
posso pais são difíceis de ma
nipulai'. Os riscos que têm de 
çer escolhidos, deliberadamen 
te e para.muito breve, são 
desmedidamente difíceis de 
calcular.

Mas não podem a adminis- 
ração Traman e o pais fu

gir á, necessidade de adotar a 
decisão inicial e fundamental 
que é a do determinar se po
demos e devemos inhtrvir 
com mdidas especiais e ex 
traordinárias. A  alternativa 
— a não intervenção — é li
mitar nossos proprioK esforços 
ao controle da retração de 
negocios no no?so pais deixan 
,do ao Reino Unido e ás na
ções da Europa Ocidental a 
tarefa de enfrentar a crise 
bmndial com seu3 proprios 
expedientes separados com as 
medidas que cada âoverno, 
por .si -mesmo possa queira 
ou seja compelido a adotar, 

o o o

Haverá‘a  tentação para se 
achar quê," : c uma vez mais 
éstá surfiindo urna erre, de- 
ocis do B*ar,co Mundial, o ftin 
do monetário, a UNRR.A os 
empréstimos á Brã Bretanha 
■_* á Franéa, se ajudas provi
sórias e o- Flano Marshall, 
nesse, caso a solução terá de

w a l t e r  l ip p m a n n
(Copyrigth dos “D. A.” )

Mas não creio que nos; po .- j área esterlina 
.omos dar ao luxo de arrostar! 
as consequências da não in
tervenção e da atitude de dei 
*ar a natureza operár. Os ris 
ccs políticos e economicos são 
muito grandes. J 3 i

o o o
A crise deve trazer consigo 
desemprego e um declínio 

do padrão da vida nas areas- 
mais sensíveis da Europa.
Não ha razão para se pensar 
que um governo socialista na 
Grã Bretanha ou as massas 
rabalhadoras do Continente,

(-jue são predominantemente 
socialistas, aceitarão com pas 
ividade o desapontamento e 

o sofrimento.
Eles se acham no quinto 

ano após as visái^sífudes da 
guerra, no segundo anp das 
brilhantes promessas do Pia 
no Marshall. Os governos 
com as costas á p-areda. não 
ficarão ' -\ passividade. Ten
derão a ’.zer um esforço re
soluto, inexorável mesmo, pa 
ra igualar sacrifícios e en
contrai- suced-aneos para os 
suprimento? que não mais po 
derão comnrar na America 
do Norte. Farão uso de todo 
o seu poder e de toda a sua 
1-níh'fineia. como Estados co- 
tet’ vistas soberanos, para mo 
nopolizar os mercados e eli“ î 
nar a competição rfcinosa. Fa 
rão discriminações contra as

ser encontrada na Europa, e Jexportações americanas não 
não aqui. ______ só para a Grã Bretanha e a

ma3 para (;ual 
quer outro pais. como por c- 
xemplo a Argentina, que po
derá ser forçada por suas 
próprias necessidades, a cola 
borar com elas.

O mundo, já dividido pela 
Cortina de Ferro, ficará mais 
subdividido pelas cortinas do 
usterlino e do dolar.

o o o  
, -

E, contudo, tod-as essa? me 
didas serão defen<pvas. Se
rão empreendidas, mesmo por 
socialistas ccnvictog. não por 
amor ao planejamento como 
ial. mas a fim de economizar 
Guas minguantes reservaâ de 
dólares e conseguir bastantes 
alimentos e matérias primas 
com que evitem uma queda 
catastrófica no padrão de vi- 
■a do povo.
Mas o resultado liquido 

será por em movimento uma 
viciosa espiral de deflação. O 
intercâmbio comercial decai
rá. A  produtividade declina
rá-. A depressão se tornará 
profunda e mais incontrola- 
vel. Pois não há medidas im
portantes e efetivas que qual 
quer governo britânico, socia 
lista, conservador ou de coa- 
üsão, possa tomar neste mo
mento. com seus proprios po 
deres e exclusivamente com 
cens proprios recursos, que 
*ião sejam defensivos, resiri 
tivas e deflacionarias. Todas 
as reformas que deverão ser

í empreendidas —  reduzir 
custos de produção na 
Bretanha, expandir o -inter
câmbio comercial liberando-o 
6ão reformas que precisarão 
de muito tempo. Essas refor
mas nã° poderão resolver' a 
crise de 1949. Insistir nelas 
coito -endo o unico remedio 
ò como exigir qne uma pes
soa começa a aprender vio
lino amanhã de manhã para 
dar um concerto no fim cio 
próxima semana.

o o o
Teremos ce encarar a rea

lidade, a saber que a crise -3c 
após-guerra na Europa só po
de ser regolvida no decorrer 
dc um longo periode <? num:; 
economia mundial em expan
são. Mas a ecohcmia mundial 
sc contraira e só se expan- 
tlii-á —  com medidas que 
rar.ee muito alem do atua" 
Plano Marphall —  se dólares 
esterlinos e as outras mcec.as 
chaves do intercâmbio corne' 
ciai mundial se tornarem no, 
'/air.ealn internacionais, 1 
•%z de dinheiro puramente ir 
cal e regional, isto é, áe cais; 
uma dessas moedas se tivr: 
tornado epnversivel nas c'c 
mais. a uma taxa que posa" 
ser anoiaòa e mantida em rr.- 
eoavel estabilidade.

o o o
O Drimeiro ano do Plano 

Mershall demonstrou oue e!c 
pode proporcionar auxilio- ne
cessário. ma<; também quç 
não oferece perspectivas dc 
ume volta aos verdadeiro 
mercados onde os homens pos 
sam comprar e vender en 
competições, dispondo de di - 
nheiro genuino. O Segundo a- 

(Coníinna na 4a pagina) 
si

ravnm no panorama, a Europa 
.agora encara, na procura de 
nercados mundiais, a necessida
de de uma produção eficiente.

Para se eçmeçar a solucionar 
risse problema, vieram à cena os 
método., dc pagamentos inter- 
.uropeus, mas íião são eles mut- 

'o Importantes. O que é uece.s- 
arío ti mn ataque frontal a tõ- 
la a estrutura dos custos. Está- 
:a conseguindo progresso nessa 
Uxeção,* mesmo na França, que 
lotórianiente não é côuscia da 
‘luestáo dos custos. Na Grã- 
Bretanha. sir Stafford' Cripps 
astá quitando solucionar o pro- 
ilemu. eni grande íiarte, pela 
■xonaçãô. Alais uma vez. po- 
•ém. o problema retorna aos Us
ados Unidos: dada a alta pros- 
ici idade alt, os britânicos têm 
tina boa ‘‘chance” de se refaze- 
em. também. nessa segunda 

fase.
> . ..

ó  panorama britânico, por en- 
uanto, é reali.iente sério. Sir 

itafíord Cripps. o grande expo- 
nfe da necessidade de manter 
irmes reservas de dólares, teve 
ie admitir que houve grande 
■eduções. Também isso faz voi- 
ar ã questão da psicologia do 
iornem de negócios americano. 
2.s negócios se retraíram; os jor- 
,ais estão cheios de rumores de 
tesvalorização do esterlino; e o 
homem de negócios pensa: "se  
i libv vai baixar, por que en- 
eomenuar e pagar agora?” Em 
legundo lugar, a área esterlina 
vende grandes quantidades de 
.aatéria.; primas: borracha, ta
canho, cacáu, etc, à área do do
ar, e também essas vendas cat- 
-am. não sendo claro se devido 
i iciração americana, ou a ooa- 
•:os de desvalorização da libra. 
iu a ambas bs coisas.
. Na realidade, não parece ha

ver motivo sólido para desvalo
rização do esterlino. Normal-

(Continua na 4*. pagina)
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O Porto
L.OIUE RRASfLElRO -

6alu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, até Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 

aqui esperado amanhã. Retorna
rá daqui ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 31, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Duque de Ca
rias, está sendo esperado aqui, 
dia 9 de agosto, vindo do sul.
Retornará ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.
— O paquete Comdte. Rippei 

está sendo esperado aqui dia 7 
de agosto, vindo do sul. Retor
nará ao sul, escalando em Re
cife, Salvador, Rio e Santos.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 30, o cargueiro Ascanio Coe
lho. Prosseguirá para o sul, aie 
Porto Alegre e escala, recebendo 
targa.

__O cargueiro Atalaia é aguai
dado aqui dia 12 de agosto, vin
do do sul. Retornará ao sul. até 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 1 de agosto, o cargueiro Rio 
Doce. Prosseguirá para o sul, 
nté Porto Alegre e escala, rece
bendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
de agosto, o cargueiro Rio Gual- 
ba. Prosseguirá para o norte. . 
sté Manaus e escala, recebendo AVKJÇao 
earga.

COMPANHIA COSTEIRA -
De Belem. deu entrada ontem 
em nosso porto, o paquete Ita- 
pé, comandado pelo capitão.Mi
guel Francisco Pereira Junior.
Deixou de carga: 4 fardos de 
toalhas, 5 fardos de rèdes, teci- 
rtos de algodão, fios de algodão, 
tj2 tambores de oleo, 15 rolos de 
sola, 19 caixas com algodão hi- 
drofilB e 8 caixas com guaraná, 
e os seguintes passageiros:

De Belem: 12 de 3a. classe.
De São Luiz: Rita da Concei

ção e Aguinaldo Carneiro Silva.
De Fortaleza: Gerardo Coe

lho, Maria Laura Souza, Augus
to Ambrosio, João Vasconcelos.
Antonio Lopes da Costa. Braz 
Lauzilotti e Eronides Tavares de 
Souza. De 3a. 4. Conduzia em 
transito 242 outros. Prosseguiu 
ontem mesmo para o sul, até 
porto Alegre e escala, levando 
de carga: 6 caixas com balanças.
14 fardos com peles de carnei
ros, 13 fardos com peles de ca
bras, 1 engendrado com caixilhas 
de ferro, 30 caixas com couros 
preparados, 29 fardos com ras
pas de couros, 1 automovel ar
mado, 11 caixas de aguardente,
120 fardos de algodão em plu
ma, 19 fardos de tecidos e 5 far 
dos com couros de boi. e os pas
sageiros seguintes:

Para Recife: João B . Leandro 
Mirtcs Leandro. Estefania Ziely,
Marigildo de C. Soares e Maria 
L. Pimentel. Em 3a. 2.

Para Maceió: João Fernandes 
R. Filho.

Para Bahia: José Amorim,
Vanda Amorim e 3 menores,
Elita Morais, Liana Guerreiro 
David, Ezulia Aranha e 3 meno
res e Humberto C. Aranha. Etn 
3a. 2.

Para o Rio: Domingos Carro- 
zini, Alfredo G. de Araújo, Ex
pedito C. de Castro, Francisca 
B. de Castro e 1 menor, Adau- 
to B. de Paula, Alzira N. de 
Paula. Adauto B. de Paula 
Adauny B. de Paula e 1 menor,
Josudà Barbalho, Isa Fontoura 
f> severino de Araújo Freire.
Em 2a. 8 e 110 em 3a..

Para Santos: 11 em 3a.
Para Porto Alegre: Lejzei

Leyb Roiz e Rosita Roiz.
~  Do sul, esta tendo aguar

dado aqui dia 3 de agosto, o car
gueiro Aragano. Daqui irà a 
Fortaleza.
_ De Porto Alegre e esc ah

nstâ sendo esperade aqui, dia 3 
dç agosto, o paquete Itaim- 
oe. Prosseguirá para o norte 
escalando em Fortaleza, São 
(,ulz e Belem. De retorno

«qul chegará dia 16 de agos
to. prosseguindo para o sul, 
escalando em Recife Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Riu 
urande e Porto Alegre.

— Do sul é esperado aqui dia 
27 o cargueiro Itaguassú. Retor
nará ao sul, até Porto Alegre 
e escala, recebendo carga.

— O cargueiro Campinas é 
aguardado aqui dia 8 de agosto, 
vindo do sul. Retornará ao sul, 
recebendo carga.

CIA. COM. E NAV. -  
Oo sul. é esperado aqui, dia 30, 
!• cargueiro Burí. Daqui irá * 
fortaleza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK 
De Nova York está sendo espe
rado aqui hoje, o Mormacdale. 
Retornará ao porto de origem, 
recebendo carga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK:
O Mormackite saiu dia 15.
-  o  Mormacreed sairá dia 2S 

'leste, todos para portos Drast- 
i-iros.

THE BOOTH LI NE -
De Londres é esperado aqui a 27 
ou 28.' o Hubert. Retornará ao 
continente europeu, recebendo 
carga para Lisboa, Leixões e 
Londres. >

— De Londres é aguardado 
aqui na 2a. quinzena de agosto 
o Sussex Trader. Retornara a 
Europa, recebendo carga para os 
oortos de Lisboa. Leixões, Lon
dres e Antuérpia.

I

A P A R TIR  D E DOMINGO NO CIN EM A “R E  X ”

Rouxinol Mentiroso
com JUNNE  A LLISO N  — Produção da ‘ M ETRO ’’______________

P R O G R A MA  P AR A H OJ E

CRUZEIRO DO SUL — Do 
Rio para Fortaleza passou dia 
23 o PP-CCR, tendo desembar
cado aqui:

Do Rio: João Massena.
De Recife: Wilson da Silva

Lemos. Roberto Standley, Berta 
Standley, Margareta Standley, 
Robertínho Standley e Luiz Lo
pes Varela. Conduzia em tran
sito 7 passageiros.

Embarcaram para Fortaleza- 
Oemetrio Medeiros Sales.

— De Fortaleza para o Rio, 
transitou dia 24 o PP-CCR, não 
desembarcando aqui nenhum 
passageiro. Em transito 5.

Embarcaram para Recife: Ma
no Cordeiro Silva, Agostinho 
Costa Sobrinho, Ana Elisabeth 
Molin, Paulo Molin. Valdemar 
Carvalho, Irmã Maria Ribeiro. 
Luiz Cordeiro, Francisco Soares, 
Herberto Rodrigues, Severino 
Monteiro de Souza.

— Do PP-CCM, que de For
taleza passou ontem para o Rio, 
desembarcaram aqui:

De Fortaleza: Maria Vieira
Lopes e Earles T . E. Braum.

De Mossoró: Carlos Augusto
Rosado Menor e Hayda Rosado. 
Conduzia em transito 17 passa
geiros.

Embarcaram para Recife: Ga
briel Camara Filho.

Para o Rio: Luiz Bezerra de 
Oliveira Lima, Alcides Vieira 
Carneiro e Wandick Carneiro.

AEROVIAS BRASIL — Do 
Rio para Belem, passou dia 23, 
o PP-AVT, tendo desembarcado 
aqui:

Do Rio: João Maria Cavalcan
ti.

De Salvador: Antonio Melo
Siqueira, Hildete S. Siqueira, 
Carlos S. Siqueira e Luiz Car
los Siqueira.

De Recife: Alda Silveira Dias, 
Epifanio Dias, Almira Freire Ri
beiro, João Bosco Freire, Gus
tavo Freire Ribeiro, Maria Emi
tia Freire e Helio Boudoux. 
Conduzia em transito 14 passa
geiros.

Embarcaram para Fortaleza: 
Nelson Ofnegna, Camila Noguei
ra Omegna, Nissan Rosensveig 
e José Maruim.

— De Belem para o Rio, tran
sitou ontem, o PP-AVT, não de
sembarcando aqui nenhum pas
sageiro Em transito 16.

Embarcaram para Recife: Li- 
gla Monte Barreto. Celia Maria 
Monte Barreto. Marta Maria 
Monte Barreto, Ligia Mana 
Monte Barreto e Paulo Roberto 
Monte Barreto

Para o Rio: Alberto Bentes de 
carvalho e Jacomo Coscelli.

Cine São Luís
Ás 15,30 e ás 19,45 
M ARK STEV EN S

------  em ------

Rua Sem Nome

Cinema REX
Ás 15,30 e ás 19.45 

Glenn Ford
— em —

PAULA
A rival de ‘"G1LDA"

COLUM BIA

Cine São Pedro
Ás 19,45

FRAN Z LAN G FO RD
—m. em ----

PARADA DE ASTROS
Produção KKO RADIO

CINE “SAO LUIS” Cinema *'RE\
Q U IN TA-FEIRA  -----

t Um romance de amôr. intrigas e ação !
S A B A D O  -----

Randolph Scott — Binnie Barnes
---  em ---

Gondola Do Diabo 0 Ultimo Dos Moicanos
Aventuras sensacionais! Duélos empolgantes! Produção BR ITISH

Cine Rio Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE:

-----  II O .1 E -----
15-31

Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas
JAMES CAGNEY — HUMPHREY BOGART — ROSEMARY LANE 

NA MAGISTRAL PRODUÇÃO FILMADA EM SEPIA

A Lei Do Mais Forte
O drama impressionante da fundação de um império: Uma página da historia da supre

macia do oéste! A grandiosa epopéia da colomzacao de Oklahoma.___________

S EX T A -FE IR A
RONALD RE AG AN — ALEXIS SMITH e 

ZACHARY SCOTT em

Razões do Coração
Um filmo cheio da beleza pictórica do mo
derno Oéste com poéticos cenários naturais 

e um encantador romance repleto 
de emoções !

S A B A D O
J. ARTHUR B A N K  apresenta 

Margaret I.ockwood, Patrícia Roc e 
Dennis Price
----- em -----

J A S S Y
(Tecnicolor)

Uma emocionante historia de amõr, 
mistério e intriga

P E Q U E N O S  
S E G R E D O S  

D O  M U N D O

M00RE- McCO R MACK
U726J

“ MORM ACDAI.E" Esperado de New York e escalas a 27 do 
corrente, recebera cargas para New York 
e Philadelphia.'

PR Ó XIM AS SAÍDAS DE V! AV YORK

■ MORMACCREKD ”  Sairá de New York a 27 de Julho

Mais Informações com

MQOREMcCORMACK (im c «c»oí $. A. »
HEC1FK-SAO LUIZ-BAHIA - RIO- t,
SANTOS
NATAL:

BELEM 
Rua Frei

SAO PAULO 
Mtgiiellnho. n

RUY MOREIR A PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postal, 89

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL
CURSO A N EXO  DE COZINHA

A matricula par» o Curso Anexo de Cozinha olá aberta. 
As aulas funcionarão ás terças e sextas-feiras, de 8 as H  horas, 
fjjiçiaudo se uo próximo dia i  de agôste” . ......—

TRANSFORMAÇÃO EM 
ELETRICIDADE DO CALOR 
DA ENERGIA NUCLEAR —
Iniciadas as atividades da usi 
na experimental de energia 
atômica que os cientistas da 
General Eletric estão proje
tando para a Comissão de E- 
pergia Atômica, espera-se 
que poderá ser conseguido 
ama eficiancie de 2 5 % , con- 
•■•ertendo-se em eletricidade o 
calor produzido pela energia 
nuclear. Esta informação foi 
dada recentemente pelo dr. 
Kenneth H. Kingdon. diretor 
assistente do Laboratorio de 
Pesquisas da G.E. encarre
gado do Laboratorio Knolis 
<ie Energia Atômica, ao falar 
na seccão de Buffalo nos Es
tados Unidos, do Instituto A- 
mevicano de Engenheiros Ele 
tricistas.

Disse o cientista que o com 
bustivel atomico pode forne
cer calor a uma temperatura 
capaz de atingir milhões de 
graus mas essa temperatura 
fica, de fato limitada pelos 
materais empregados nas ins
talações as quais deverão re- 
íirtir a corrosões e outras al
terações e por isso, obriga
dos a permanecer em tempe
raturas limitadas. A 600 F. 
segundo foi declarado, será 
poasivel atingir uma eficiên
cia de 257c ,aliás comparável 
em temperatura e eficiência 
ás turbinas a vapor de ha 25 
anos. porque as modernas já 
permitem uma eficiência de 
35%.

Outro problema importante 
dis e o dr. Kingdon está na 
transferencia dos quilogra- 
mas de combustivel atomico 
para a água que deve ser va
porizaria. Metal liquefeito pa
rece ser o meio mais viável 
para essa transferencia. Em 
ee tas aplicações de energia 
ntomica, como a propulsão de 
nevios. por exemplo, o peque 
no volume do combustivel a- 
tomico permite uma grande 
vantagem sobre Os outros com 
bustiveis. Em terra, a neces 
Ktdade de uma usina de for
ca atômica para suplantar u- 
ma usina térmica á evasão ou 
n óleo. varia de lugar para 
lugar dependendo da facili
dade com que se obtenha os 
artigos combustíveis e da 
extensão das suas reservas

A campanha con
tra a tuberculose
Associando-se às comemorações do_Dia do B. C. G.  
que assinala a data da aplicacão da vacina no 
homem, a I o de Julho de 1921, divulqa o texto da 

Lei promulqada pelo Governo da República a 
13 11 1948 — (Projeto Miquel Couto Filho)

LEI N. 484, DE 13-11-48 QUE 
DISPÕE SOBRE A DIFUSÃO 
DA VACINA B.C.G.

O Presidente da República: 
Faço saber que o Congresso 

Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte Lei:

Art. Io — E’ o Poder Execu
tivo autorizado a providenciar, 
com urgência, pelo Ministério da 
Educação e Saúde, através do 
Serviço Nacional de Tuberculo
se, sobre os meios necessários 
para promover, no Território 
Nacional, a vacinação ampla 
pelo B.C.G., em todos os casos 
indicados, nos recem-nascidos, 
crianças e adultos.

Art. 2o — O Serviço Nacional 
de Tubercu!ose realizará inten
sa difusão sobre a segurança e 
vantagens do B.C.G. na imu
nização especiifca contra a tu
berculose, e. para mais facilmen
te ampliar èsse serviço enten-

TOSSES REBELDES. 
GRIPES e EPOMQU/TE,

ELIMINAM-SE COM
OVO BEMEDIO

em compressão com o com
bustível atomico.

Na Inglaterra, contihuou o 
dr. Kingdon onde o carvão 
se acha a grande profundida
de e é, portanto dificil de a- 
tmgir a sua mineração consti 
tui uma atividade desagrada- 
vei em face de bais condições 
energia atômica pode ter um 
grande futuro

O dr. Kingdon advertiu os 
engenheiros de que devem
Densar na energia atômica co 
mo um complemento do car
vão e do óleo, mais do que 
como um sucedâneo, salvo em 
condições extraordinárias. E’ 
de crer que decorrerão ainda 
muitos anos. talvez alguns
decenios. antes que tenha
mos neste pais um emprego
industrial de energia atômica 
em apreciável percentagem 
do nosso poder total de con
sumo, conçluiu.

der-se-á com os governos esta
duais.

Art. 3o — Dentro de 2 anos, 
sera pedido o certificado de va
cinação B.C.G.: no registro de 
nascimento, matricula nos esta
belecimentos de ensino, serviços 
hospitalares, trabalhos coletivos, 
íuncionalismo públicd e incor
poração nas forças armadas. Na 
falta da sua apresentação, será 
aconselhada ou facilitada a va
cinação referida, sempre que 
ixjssivel.

Art. 4U — O Poder Executivo 
é também autorizado a contra
tar. pelo Serviço Nacional de 
Tuberculose, com a Fundação 
Ntaulfo de Paiva, desta capital 

com outras entidades que te
nham os mesmos fins ou identi- 
ras possibilidades técnicas e ci
entificas, a fabricação e o forne
cimento da vacina B.C.G. com 

condição de ser produzida sob 
-ontróle de técnicos especializa
dos.

Art. 5o — Para ocorrer às des
pesas com a execução desta Lei, 
c Poder Executivo abrirá o cré
dito especial de 3.000 000,00 
(três milhões de cruzeiros).

Art 6o — Revogam-se as dis
posições em contrario.

Rio de Janeiro, em 13 de No
vembro de 1948 127° da Indepen
dência e 60° da República.

Eurico G. Dutra, Clemente 
Mariani, Corrêa e Castro.

Sifili»? Reumatismo? 
ELIXIR DF NOGUEIRA

Habeas-corpus para 
mais de 50 pesoas
RECIFE, 25 (Meridional) — 

O advogado da Coligação per
nambucana impetrou habeas- 
corpus ao Tribunal de Apelação 
extensiva a cerca de 50 pessoas 
do municipio de Exú que estão 
ameaçadas de prisão.

Revela-se agora que o proprio 
delegado daquela localidade fa
cilitou a fuga de Zito Aires da 
cadeia local em troca da aman
te de Zito, uma moça de 19 anos. 
Zito deixou escrito nas pare
des do cubiculo o seguinte: 
“ Com uma bela amante conse- 
çue-se boa fuga” .

do Estudante" uma casa 
de espetáculos em 
Sio Paulo

O GESTO DO GOVERNADOR
ADEMAR DE BARROS,
CONFIRMANDO UMA
PROMESA DE AJUDA

RIO, 25 (Meridional) — Deve
rá entrar em plenário, dentro 
de alguns dias, o projeto apre- 
;entado pelo sr. Café Filho, pa
ra que a Camara Federal uma 
verba especial de Cr$ 500.000,00 
ao Teatro do Estudante. A no
ticia diviügada pelo sr. Pascoal 
Carlos Magno, de que o teatro 
estava à beira da falência, re
percutiu amplamente. O dire
tor do Teatro do Estudante, 
após divulgação de um artigo in
titulado “ A despedida de um 
Fracasso” , recebeu do Paiai.io 
dos Campos Eliseos uma tele
fonema. Era o proprio gover
nador Ademar de Barros que 
lhe trazia a sua solidariedade, 
afirmando: “ Pode estar certo 
de que o Estado de São Paulo 
não deixará rr.orrer essa ob a 
que honra p. mocidade do Bra
sil.

O sr. Pascoal Carlos Magnc, 
teve oportunidade de dizer ao 
sr. Ademar de Barros que não 
podia pleilear nenhum auxilio 
de São Pau.o, pois não senx 
justo que fosse o Teatro do Es
tudante do Brasil favorecido, 
quando teatrós experimentais, 
de estudantes òu não, em São 
Paulo e nas principais cidades 
paulistas: precisavam dessa aju
da das autoridades paulistas. 
Gostaria porem, que o governa
dor Ademar de Barros facilitas-

Informações
uteís

Farmacios de Plantão
Farmacia Almeida, á rua 

João Pessoa — Cidade Alta.
Farmacia Central, á rua Ma- - 

uoei Miranda — Alecrim.

pilmes do Dia
RIO. GRANDE — A ’s 15.36

e 20 horas — “ A Lei dos mais 
fortes” , com Humphrey Bogart 
e James Cagney.

Preco: Cr* 7.20.
SEX — A ’s 15,30 e 16,45 — 

•‘ Paula” , uma película policial,, 
com Glenn Ford.

Preco: Cr$ o.OO.
3 LUIS—A ’s ia.30 • 10 43- 

•O Circo” , uma gozada comedia 
mexicana, com Cantinfias- 

Preço; (jr$ 6.0®.
ALECRIM — 15.30 «  ',9 45 _  

“ Justiça Sangrenta” , e o seria
do --FÍecha Negra” .

SAO PEDRO — A’s 19,45 — 
-Parada de Astros” , uma pelí
cula mexicana. 

vtcco: Cr$ 3.00.
Pagamentos no Tesoure.
■*EDERAL

O Tesouro Federal pagou 
hoje:

Pessoal Titulado e Mensalis- 
ta dos Ministérios da Agricultu
ra e Educação.

Pagará amanhã:
Pessoal titulado e mensalista 

dos Ministérios da Justiça, Tra
balho e Poder Judiciário.

Telegramas Retidos
Cncontram-se retidos os i *  

cuinres telegramas na D lr» 
«•ria doa Correios e Telegra
im :

Ailce Freire Moreira; Agutnai- 
to Viveiros para Carolina Ar
ruda; Aprigio Teixeira, Rua P .  
izabel 232; Adauvir, R. Larten- 
mji Brito 1358; Antonio Neve» 
Costa, Bordo Itanagé; Apolina- 
io José da Silva. S. João 140; 

Barbosa, Base Aérea; Crtneú 
femandes Bezerril, Rio Brance 
(20; Candida Italina, R. F. Bi- 
caiho 34; Costeira para Moif.es, 
-j-ip. Itanagé; Elizabete Moura 
Bezerra, R. Vigário Bartolomeu: 
Kuclldes Freire. Mercado Públi
co Cidade: Humberto Varela 
Pacheco; Izaura Gomes para 
■rrancisco Assis, R. P. Vargas 
-28; Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé; José Alves Sobn- 
ono, P. Morais 743; Jansen No- 
tueira, Av. H. Fonseca 942; 
Josefa Faria, J. R. Bramlnas; 
marez Galvão, H. Fonseca 393: 
Leovigildo Bezerra, Mercado 
<*ubiico; Molima; Miguel Osorio, 
Ptangi; Maria Amélia, Santo 
Antonio 778; Moresta; Oslor SI* 
çuelra; Teofilo Almeida Battst*» 
Carvalho; Turbano.

«e a concessão de uma casa de 
espetáculos pertencente ao pa
trimônio municipal ou estadual, 
para continuar seu trabalho.

Acaba o governador paulista 
em correspondência dirigide ao 
nr. Pascoal Carlos Magno, reno
var-lhe a promessa e de afirmar 
que um dos teatros da Prefei
tura Municipal de São Paulo es
tá à sua disposição.

^  V.Ju<^v

Sim. Porque Super Flit rpata 
instantaneamente no ar e 
conserva seu poder insetici
da por muitas semanas, quan
do pulverizado em superfí
cies. Supsr FJit é incompa
rável no extermínio dos in
setos caseiros. Use Super 

. l:vre-se dos insetos.

C IO R P A N A * PIRETRO DDT 
ROTEN O N A TIOCIANATOS

C lord  no 
•xremin.o

um inaticid* 
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MovimeníodoFôro
INVENTARIO ANULADO

Em sentença, do íabado ul 
limo, o juiz Arnaldo Neto jul 
gou procedente a ação de pe
tição de herança, acumulada 
com anulação, promovida por 
Aristotelino Cavalcanti, pelo 
advogado Alvamar Furtado.

Alegou o autor, como íilho 
natural reconhecido do de cu- j 
jós; a' nulidade do inventario 
de Antonio Cavalcanti de Al 
buejuerque Maranhão, faleci
do ha 15 anos. por ter o irmão 
Cirineu Jclquim de Vascon
celos. omitindo a qualidade do 
autor como inventariante, par 
tilhado os bens entre si e sua
irmã Maria Umbelina Freire, — •—

1 osteriormente vendendo os
imóveis comtanteg do monte, 
cerca de 5 ras as a Abel Via
na e João Rodrigues de Sou
za, réu*: na presente ação, os 
quais foram defendidos pe
los advogados Paulo cie V i
veiros e Nestor Lima, respec- 
tivamente.

Na sentença ficou ressal
vada og raus -o direito de plei
tearem o herdeiro Aristotelino 
v-avalcqnti indenização pelas 
benfeitorias, podendo ainda, 
per ação própria cobrarem 
dos herdeiros Cirineu Joa
quim de Vasconcelos e sua ir
mã a.s importâncias dos bens 
comprados.

€ R A N D E H O T E L O. R.
RUA SENADOR DAN TAS, N°s. 22 e 24 

RIO D E JA N EIR O
Joâ^uim Martins de Macedo tem o grande 
prazer de convidar seus amigos deste Esta
do para assistirem à inauguração do GRAN
D E H O T EL O. K., que terá lugar às 17,30 
horas do dia 27 do corrente. Antecipadamen
te agradece, esperando receber a preferen- 
cia de todos para o seu moderno e luxuoso 

estabelecimento.

Ainda a sensocional

Grande Concurso Dois Tombos
Coleciono tampinhas da famosa Aguardente 
“DOIS TOM BOS” e vá entregá-las á TR A 

V E S S A  M S IA  FLO R ES T A , 41 
‘'Edifício Minerva”

Se até o dia 22 do dezembro, Você tiver apre
sentado u  maioria tias tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se for o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

cm EX P O SIÇ Ã O  cm’ :
A L O X S O  B E Z E R R A

AV. TAVARES. D E L IR A . 87 
Por cada 20 ou trinta tampinhas que voec 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número íôr a 50. você terá direito a 
escolher um brinde na .“Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

T
M IN ISTÉRIO  DA FA ZEN D A

A L F A N D E G  V DE
A V I S O

A 4 T \ L

O INSefcTOK B V ALFANDEG A DE NATAL, solicita n cwn- 
garecim enU ,, com a máxima ur fencia, ao seu Gabinete, do Sr. 
A D R IA N O  FEI.ICIO DE AZEV1 DO. c.n ouem legalmenle o re- 
{ i r ^ i i t c .  a fim  dc tratar do assunte r<lecionado com a carta que 
lh e  tuí dirigida no dift IV  do cor ente.

(Conclusão da 5a pag.)
portanto ao ilustre Deputado.

Dr. Ciro Barreto .abusando
de sua experiencia c ajuda do 
povo, congegum uni horrorofo 
5° lugar.

Jacob Lamas ‘"'fez uma A- 
frica" apoderando-se do 4o lo 
gar isso se apreciarmos «s 
qualidades do seu carro já 
antigo e “ batido” .

O comerciante sr. Abess 
Amim fez uma linda carrei
ra, ajudado eficientemente 
pela sua “partner". Revelou 
se volante experiente e corajo 
so, pois só a ultima hora, re
solveu correr esn substituição 
a um faltoso.

Não poderiamos encerrar es 
té comentário, sem fazer eon 
.signar um louvor especial á 
Inspetoria de Transito ,peia 
maneira eficiõr.te como aten
deu ao policiamento de todo 
o trecho dentro d& cidade.

Ü grande exito âa Piora., 
de difícil .execução e fisca- 
lisnção foi alcançado, gf-aças 
a operosidade de todos os ar- 
iptrps escalados, d4 fiscal de 
pista, Sr João Atirado Pega 
do; do cohfroladoij geral do 
tempo. Dr. Murilo Aranha e 
dos criteriosos juizès de par
tida e chegada. respectiva
mente cap. Paiva e João Tei 
seira de Carvaliio.

Como fecho renovamos a- 
qui o r.ossos cumprimernris 
á laboriosa Diretoria do Ame
rica Futebol Clube, promo
tora de tão curiosa e inte. es- 
sante Prova.
RESULTADOS FINAIS DAS

PROVAS
Transcrevemos abaixo, o re 

sulledo linal apurado
Io lugar — Carro n° 10. 

.lupla Luciano Baia - Isoldr. 
Cavalcanti —  Prêmios: Urna 
rodagem Pirelli, 4 camaras de 
Ar t 1 assento de palhinha, 
Para a partner — 1 braeeio- 
te e 1 maquina fotcgrafica.

2o lugar — Carro n° 13. du 
pia Jo:é Bezerra Crisiino- 
Teresa Cristino. Prêmios: 2 
pneus Dunlcp, 1 farol de es
tradas e 1 jogo de íabraa braa 
cas. Para a partner: 1 vesti
do EFC e 1 estojo de perfu
me “Helena Eubsíein” .

3o lugar — Carro n° 12, du 
pia Abess Amin Hassan-Te- 
resa Pinheiro. Prêmios: 1 par 
de faróis de neblina, 1 bate
ría Atlantic e 1 tapete de 
borracha. Para a partner; 1 
par dé calçados 1 estojo de 
perfuma “ Coti” .

4o lugar — Carro n° 4, du-

USE PASTA  
9ENTIFRÍCIA

FO  R H A N ’ S
Mão custa mais do que 
•s  dentifrícios comuns

pio. Jacob Lamas-Lenla La
mas Prêmios: U busina “Spar- 
ton” e 1 tapete felpudo. Pa
ra a partner: 1 album de foto 
graíras.

5o lugar — Carro n° 14. du- 
ola Ciro Barreto-Ligia Lamar 
tine. Prêmios: 1 fogão “ fo t i”

10 lugar — Carro n° 17, du
pla Ntval Crunara-Lenise Ca 
tnara. 1-remios: 1 caixa de be 
bidas “Rio Grande” . Para a 
rartner: 1 torrador de pão.

i l °  lugar —  Carro n° 5, 
dupla Murilo Barbosa Viana- 
Maria Cotia. Prêmios. 1 bom

1 macaco hidraulido. Para I ba de ar manual. Fara a parie
a partner: 1 vidro de extra
to “ Haiti'1.

6o lugar — Carro n° 16, du- 
Fernandes. Prêmios. 2 faróis 
de neblina. Para n partner: 
l truce de p-asseio.

7o lugar — Carro n° 3, du- 
phi Aguinaldo Simonetti-Ce- 
tuta Moura: Prêmios: 1 esto 
jo de ferramentas “ Kinsãa- 
ie” . Fara a partner: 1 pulca- 
ro de aüabastro.

8° lugar — Carro n° 20 du
pla Wilton Pinheiro-Ivonote 
Aurea. Prêmios: 1 bateria A- 
tlantic e 1 jogo de chaves de 
Cachimbo. Para a partner; 1 
guarnição para mesa.

D° lugar — Carro n° 1, riu. 
a*E Hans Walter Luck-Con- 
ceição Mesquita. Prêmios: 
H-0,60. Para a partner: , £•:> 
ri» eletrico.

ner: i torrador de pão.
12° lugar —■ Carro n °  7, du 

pia Rui Barreto de Paiva- 
Píorma Castro. Prêmios: Pa
ra a partner: 1 corte de seda.

13° lugar — Càrro n° 11, 
cupla Alcides-Vilma.

14° lugar — Carro n° 2, du 
ola Xixico-Darli.

- K-ÍÍVI f  «
15° lugar — Carro n° 9, du 

pia João Bezerra de Melo- 
Gglsa Bqzerra

16° lugar — i Carro n° 19, 
cupla Carlos Gâivão de Mou- 
ra-Saletè Medeiros

1,7° lu gar------ Carro n° 15,
dupla Gabriel Carn-ara Filho- 
Gilka Camara

18° lugar — Carro n° 6, du 
pia Joaquim Vitor de Holan- 
. iJ«-Concite Oliveira.

C A S A S
PROCURA-SR casa para alu

gar .de preferenela na Cidade 
A’ ' á, ntals ou menos confortá
vel, de: aluguel ate C r i  ) .000,C0 

Tratar em Araújo Freire, ã 
Rua Frei Miguelinho, 1X5 — Ri
beira, ou pelo telefone 1231.

t>e .acArdo, t .-rr. » evolução da t-írapÇuUça moderna. foi ela*
horartu a r.Vrnut.i d»- AST1IMAN eujou etfmponentes forem éú- 
tudad. * i o:n :ue;:cuia-idule. Age modificando q terreno •» 
enuiV! :.:id0 u sistema nervoso vegetativo. ASTHMAN propot- 
en-r.v . : a.-!< nte uma respiração livre «  fãcll. sendo do ação
! l <-:i ASTHM.VN atua diretamente sObre, os bronquios,
! .1,- o a arro end.ti eeijo, _ fatondo desanarecer a opres-
r'. \ . >.1o <-ta poucos m t intes, a mai* penosa falta do ar*' 'U,:' açao. O usa de ASTIIMAN n&o se limita eòraejtté ao

.t- ism a  í.er.do tambfm gf+udeuiiaHtt tíicaa nas tóssea, 
*»rV!« ruiu* agudas ou crônica» 5

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO:
Mirabeau dc Carvalho Costa — Rua Ccl. GUcci’io,,.I87

CASA BANCARIA  NO R TE  RlO= 
GRANDRNSE S/A —  N ATAL

FREI MIGUELINHO 109

Movimento aeral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Junho de 1949 
CrS 39.472.225,00

RADIO
(€oh(hi«¥Ío da ultima pagina)
J lrOft,—r Arací de Almeida 
11.20 — A Republica Informa 
11.30 — Rapsódias do Ar:

— Sucessos Portenhos
— Um Bolero 'para você — 

Pat. da Sapaiaria Elite
— Cartaz Cinematográfico 

Pat. da CIREDA
-—A Mús'ca do Dia
— Prefixo Musicall — Pat. 

da Alfaiataria Londres
— Gazeta Soncra — Pat 

dc- Santos & Cia. Lida.
— Cartaz do Rio Grande — 

Pat. da Empreza Rio 
Grande Ltda.

— Samba que o temno le
vou — Pat. de Pedro 
Ramos de Souza

— 1* Ed. do Grande Jor
nal. Potí — Pat. de Pau
la Irmãos & Cia.

— Programa Clipper — Pat. 
de Pedrozn, Irmão S Cia. 
Ltda.

12.4S — Parabéns rí Você

bem penteado!

Amanhã no Teatro Car
los Gomes o concerto 
de Oriano de Almeida
Sob os auspícios da Sociedade 

dc Cuituea Musical, terá lugar 
amanha, ás 20.30 horar. no Tea
tro Carlos Gomes, o grande 
couccrto do despedida do pia
nista Oriano de Almeida.

O talentoso interprete de Cho 
pin cujas obras interpretará 
exclusívamente no seu recital 
de amanhã, dará mais uma pro
vo de sua virtuosidade que o 
credenciou para representar o 
Brasil no concurso que em co
memoração ao centenário do 
imortal compositor polonez. te
rá lugar proximamení- em Var- 
sovia.

Os círculos sociais e musicais 
da cidade mostram-se vivamen
te interessados pelo 8.° recital 
da Cultura Musical e que olere- 
cerá. contornos de uma grande 
noitada de arte.

Rs iam os informados que até 
a hora de %nceràrmos esta edi
ção, a lotação do Teatro estava 
quasi exgolada, pois tem sido 
animadora a procura de ingres
so o que demonstra o prestigio 
que goza o pianista Ariano de 
Almeida

A  crise Já...
(Conclusão da 2a. pag.)

no <cío plano Marshall "ccme
ço u com uira crise que amea
ça estrangular a economia 
mundial porque as moedas 
mundiais são mconversiveio 

Se não pudermos concebe'' 
'medidas fara negociar com a 
Europa, e executar a por 
•■-m vigor grandes e novas me 
didas qve unam as moeda- 
choves numa taxa em que e- 
las po.sam estabilizar-se e 
tornar-se conversíveis, o num 
jo livre ficará subdividido em 
-istemas fechados de comer
cio . Dentro desses sistemas, 
Lodós ficarão mais pobres 
as nações mais vulneráveis, 
que são, politicamente, as 
mais importantes, afundarão 
na grande depressão e, pelo 
menos .algumas delas, na de
sordem .

COM

TRiCQFERO 
DE BARRY
... A

F I X A  

C A B E L

Proibida a leitura do de- 
ffereto de excomunhão f
50 mi! copias do documenta já foram distribuídos ora 

Berlim e por toda a rona soviética — Primeiro 
----- ataque da URSS ao Vaticano------

BERLIM, 28 (UFO — O de 
ereto do Papa Pio X II exco
mungando os comunistas e 
simpatizantes «lo comunismo 
■sm todo o mundo não será li 
do nas igrejas católicas na 
zona soviética da Alemanha 
i.em tambeme
cem tampouco comentado

CA SA  DO R IB EIR O
LOUCAS

f*K.\ÇA Gi.NÍ II, FERRK1RA,
137*1

Exame pericial nc assina
tura de uma eleitora
Tendo sido impugnada a apu

ração da uma dc 27a secção cia 
iirimeira zona desta capital, ntn 
eleição realizada no dia 17 do 
corrente, sob a alegação de ter 
votado uma i leitora que se en
contrava naquele dia. no Hospi
tal Miguel Couto, sob os cuida
dos do seu medico assistente, o 
Tribunal Regional Eleitoral, por 
maioria; e de acordo com o voio 
do relator, juiz Eurico Montene- 
gro, mandou que se procedesse 
o exame pericial da assinatura 
da mesma eieitora, existente na 
folha de votação, bem assim ria 
assinatura de Anisia Reinaia-j 
de Lima, constante de documen
to provenienti do referido hos
pital, e junto ao respectivo pro
cesso, a requerimento do dc!;- 
gado da Coligação UDN-PSP.

e p r o t e g e - o

c o n t r a

c o s p

R I C 0 F E R 3  
DE B A R R Y

rK on ttn tT it o

HomcnÉpgeado, saba= 
do, nas Rocas, o Rre 
feito Silvio Fedroza

Foi realizada na noite de 
satado. no bairro das Rocas, 
uma homenagem ao prefeito 
Silvio Pedroza, prestada pelo 
sub-diretorio do PSD cm vir
tude de geu recente regre; so 
dos Estados Unidos; onde es
teve participando de um con
gresso rotariano.

A  manifestação constou de 
um baile realizado na sede 
daquele sub-diretorio á rua 
São Jorge, tendo falado em 
saudação ao prefeito, diver
sos oradores • Em agradeci
mento. o homenageado fez u- 
ma exposição a respeito do 
programa administrativo e 
dog melhoramentos que v re
tende dotar aquele bairro, 
sendo Çivamentc aclamado pe 
los presentes.

As -danças prolongaram-sc 
até ás primeiras horas c'a ma
drugada de domingo.

CASA DO R IB EIR O
UTENSÍLIOS DF, 

ALUMÍNIO
PRAÇA GKNTIL FERRKHIA,

1373

A crise britanica...
(Conclusão da 2a pag.)

«rente, um pais deprecia sur 
moeda por uma de duas razões, 
mi por ambas: deseja levantar o 
preço de.s Importações, por es
tarem estas muito grandes: « a 
rexn na inatividade uma grande 
capacidade industrial, com de
semprego. Nenhuma dessas con
dições existe na Grã-Bretanha, 
? se ela desvalorizasse o esterli
no. isso de certo feria um efeito 
idverso sõbre os preços mun
diais das mercadorias 

E\ portanto, diíieildever por
que qualquer homem de negó
cios recebería com prazer essa 
desvalorização, ou porque os ru
mores de desvalorização são 
•xrstante persistentes para aba
lar a confiança. E' interessante 
notar que as vendas britânicas 
ao Canadá estão s? mantendo 
bem.

nos sermões — declarou aqui 
cata manhã umiporta-voz ofi
cial catolico.

Cincoenta mil copias do ue 
ereto já ícraxn distribuidos 
em Berlim c por toda a zo
na soviética da Alemanha — 
acrescentou o informante — 
porem nenhuma outra medi
da para por os católicas ale
mães a par da ordem papal 
foi adotada.

Cireulor eatolleos locais, a- 
tirmam, por outro lado que a 
Igreja na zona soviética da 
Alemanha não tenciona no 
momento, tovnar a iniciativa 
úe qualquer disputa com o ’- 
comunistas.
2 530.000 CATOLICOS 

. iEsse.s círculos dizem que 
os 2:500.009 católicos na zona 
-soviética constituem um- to
do unido que ainda não foi 
sujeito á perseguições e que 
naquele território não pro
gressista" como na França e 
na Tchecóslovaquia, contra e  
qual es católicos elevem s® 
precaver.

Segundo os mesmos círcu
los, o deereto papal foi diri
gido principalmeiue para a 
França, Itália e TchecosloVa- 
quia e até que os comunis
tas da Alemanha adotem u- 
ma atitüde de declarada hos
tilidade para com n Igreja, 
esta deve continuar mantendo 
sua atual posição de espec
tadora vigilante.

PRIMEIRO ATAQUE

LONDRES. 26 (U P) — A  
União Soviética lançou seu 
primeiro grande ataque ao 
Vaticano por ter decretado a 
excomunhão de comunistas. 
A ofengiva foi aborta através 
de um programa radiofonico 
jo oral foi dito qçe a ma
quinaria da Igrcia Católica 
foi posta ao serviço dos rea- 
rionarMs -norte-americanos e 
bitanteos ha “ guerra fria” .

No curso do programa, o 
‘ocútor perguntou porque o 
F^na não excomunga “og que 
nublicamente propugnam por 
nova guerra” e “polo lança
mento de bombas atômicas” ’

O programa consistiu em 
comqntarios de Boris Isakov, 
perito em assuntos estrangei
ros do jornal “Pravda” , que

pelo

VENDE-SE por 42 mil cruz?l-

No mundo 
do radio

A noticia tem um papel pre. 
poderante no rádio moderno. 
Esta preponderância é exem-, 
plificada pelo pacto de que, 
nãão raro um programa de 
ou educacional, é interrompido 
afcrutamente para que se trans 
ruiUi unja noticia de earactfq 
urgente.

De vez quando, no rádio nor
te americano, um .programa 
inteiro é omitido para dar lu 
gar a uma reportagem ou co
mentário síihre assunto de im- 
piortancia vital.

.Estes são casos que só acon
tecem com a noticia.. Ninguém 
ousaria interromper um pro
grama musical, por exemplo 
para irradiar um trecho de no 
vela; ou interromper uma nove 
ln para irradiar uma canção 
ou um fragmento de opera

Entretanto, é preciso classi 
ficar ag noticias em duas ca 
tegorias: noticias de interesse 
geral e noticias de interesse 
csoecial.

A noticia de interesse gera! 
é a °uc sc dirige a ma;-.sa dos 
ouvintes, á toda a audiência. 
Este é o caso da noticia -dc 
uma greve nacional, de um tei 
remoto, ou de decisões marcan
tes ou tendências decisivas na 
pplitiea internacional.

A noticia de interesse especi
al são aquelas que se destinam 
apenas a um grupo de ouvintes 
E’ o caso do noticiário de Hol
lywood, ou de reportagens es
portivas..

Como regra geral a noticia 
q’Je mais interessa ao radio e a 
noticia dc interesse geral. Es 
ta é a noticia que pode inter
romper um programa qualquer; 
a qualquer hora.

ros. uma olima Casa recente- 
inente construída, co\n varanda, 
dois quartos, sala unica, cozinha, 
banheiro c W .C .  internos, aíUa 
z luz ,toda uiosatcmíç, em ter ■ 
reno dc 7x30.

Tratar na mesma diariamen
te com o proprietário à Rua dos 
Psgeuã, 1245 — Alecrim.

VENDE SE a casa n. 415, 
Riu Presidente Sarmento anti
ga Avenida Quatro, A tratar 
com João Rodrigues, na Rua dos 
Paianazes n 1594 — .Alecrim,

ALUGA-SE o apartamento no 
prédio da Avenida Rio Branco, 
30o Tratár no mesmo.

.1, n.ii.i i,... - — -i i --— .

T E R R E N O S A
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua- 

Õtavin"Lamartlhe, Bèm lierto da 
Praça Pedro Velho, Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou polo telefone 1100.

D I  V E R S  O S
TRANSFERE-BE o conüate 

ao melhor popio, comercial, & 
rup, Dr. Barata, xi. 16  ̂com 
talaçáo, vitrines, balcão, prate-y 

“ caixa” , telefone, a tra- 
Lar na “ A.Fidalga” , ü Av. Rio 
Branco, 671 — cm frente ar, 
“ Rex” ,

VENtlL RF
Um refrigerador marca Mon- 
tgnmery, funcionando perfei- 
tamente, por CrS. 6,1)00,30 - 

Tratar pelo Tcl, 1910

VFNDF-3E nni3 proprieda- 
de cm Piraugy, otlmas ter
ras para agricultura c- ceva- 
ttiica, cara grande plantio de 
abacaxi, bananeíiss • e esqusi- 
ros. '*-+
Láns-, á 
u». 322

Tratar cara Ulisses 
. Rua Cai Casciido,

VENBH-SE um otimo pon
to para negocio situado á Rua 
Pereira binues na. 21, bem 
em frente ao Cais do Porto. 
— Tratar- no mesmo.

CAMINHÃO Mixto pava Mos- 
3oró e Forrr-leza: Viajará para 
\s cidades indicadas c interme
diárias o no voe otimo caminhão 
fe Manoel de Banos, todas as 
uintes-feiras t- domingos. Acrei- 
vm-se cargas, encomendas e 

;-assagcti-oK. A tratar na Acer<„, 
; a Informadora Potiguar, Rua 
:’errc!ra Ghavcs 74, Telefone 
-.339. !•

ESÔ navios pa 
raHsados em 1 
Londres [U

LONDRES, 26 (U P) — 
Embora os portuário^ tenham 
Voltado ao trabalho, 150 na
vios ainda estão paralizados 
no porto, reinando -ainda u- 
ma certa tensão. Esta foi 
provocada por um incidente 
•te ocorrido durante á noite, 
quando dois canadenses que 
não aderiram á greve, foram 
seriamente surrados pertd das 
docas de Vitoria.

Novo presidenta da União 
Nacional de Estudantes
SALVA.DOR, 26 (Meridional) 

— O Congresso Nacional de Es
tudantes, reunido aqui, arai),; 
de eleger presidente da União 
Nacional do Estudantes.. o uni
versitário Antonio Borges, ca 
delegação do Estado de São 
Paulo. ■

eqtti foram divulgados 
radio soviético.

CA SA  DO R IB EIR O
TINTAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

Detido o vereador 
José Garcia, de Ri 
beirãc Preto

S. PAULO. 26 (Meridio
nal) —  O Departamento dfe 
Ordem Politica e Soci-al rece
beu uma comunicação dò qtié 
acaba de ser detido pela poli
cia mihelrã ’ ,0 dentista Jose 
Garcia, vereador de Prestes 
na Camara Municipal do Ri
beirão Preto, contra o q''a* 
havia um mandado de 1-r'são 
preventiva. expedido nclo 
juiz de Direito da Io Varo 
Criminal daquela coir.orcr».

Revigorado o ate so» 
bre a desapropriação 
de imóveis

s. PAULO, 25 (Meridio
nal) — O prefeito da capi 
bandeirante -promulgou um 
xecreto, revigorando., um ato 
anterior sobre a desapropria
ção dos imóveis necessária- 
á abertura do c-anar do Tie
tê, com como das avenidas 
marginais, no trecho entre a 
Pfenha e a jjonte das Bandei
ras.

s

qo, as tariarogás caruem, 
«um mês, inna quantldad»- 
cte alimentos seis mil vezes 
superior ao seu próprio pe- 
RO.
que a crença rle que a for- 
i lúurãí traz sorto, fiurgin, i***” 
íftdoxalmiBDÍc, entre os ioí:- 
riidi^irfiís çtue espalharam 
«•«sã supeisdí-io l*or todos 
es recairiiís tia (èrra; e que 
o -íi-óprio almirante Nelson 
lursuig uma . U rra Jura a 
bordo, tle sua. náve capstâ- 
U«a- /
oüc o país do mundo maís^ 
rico em. esmeralda 3 é a Co'-1 
lambia; e que os mais belos 
í. ruslosw exemplares des
sa pedra, admirada desde, 
tempos imen}oriajs na corfla 
ò«.* reis, foram tirados do 
solo colombiano,: espccíal-
mente das-giandes minas de 
Muzo e Coseuez. 
que, na Universidade de 
Vale. nos Estados Unidos, o» 
alunos divertem-se ensi
nando os macacos a rumprb 
rem certa  ̂ tarefas fáceis, 
tomo, por exemplo, vender 
bom bons; e que, aii, os sí
mios lambem aprendem a 
distinguir as cores e aplicá- 
».is praticamente.

. .que a sífHis retornou à Eu
ropa per intermédio dos pri
meiros espanhóis que con
quistaram a America, pois 
não Kâ “nenhum indicio de 
sifilis no Velho Mundo antes 
da, volta de Colombo, en
quanto que muitas esquele
tos pro-coiombianos da Ame
rica mostram sinais indis
cutíveis de devastação slfi- 
liticn. .

. .que, durante os mil anos do 
Império Bizantino, houve 
dentro dç suas fronteiras 63 
revoluções e G3 úest.-ona- 
tncnlos; c que, dos 106 Indi
víduos qoe rmpunharam c 
eetro em Bízancio, do sécu
lo V ao século "XV, 12 fo
ram coagidos a abdicar, 20 
pereceram v/oieiitarmnte, IS 
morreram na prisão e 18 fo
ram Vílimas de muíilaçcfs.

CASA DO R IB EIR O
FERRA!JÈS'5

FRACA GEN1K FERREIRA,
1373 í
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Crônica Social
O AMERICA E O SEI' 

ANIVERSÁRIO

As festas comemorativas do 
aniversário do America F. C. 
tiveram domingo ultimo a sua 
íasc talvei mai- empolgante 
bretudo pela originalidade. 
ticipaiuos ir.diretamente dos 
acontecimentos, de U v-z, na 
grande prova anlomobilistica 
que fez concentrar-se gente em 
todos os pontos de passagem dos 
carros eoneorreittes. Estenden
do r,c do TÜ6I às R as pela 
.Avenida t ircalav, as corridas 
friafaüi um aspect-' novo e sen- 
txcisnal na cidade. O espirito 
sportivo dos volantes não era. 

e.ertaiaentc, menos presente do 
que a coragem das jovens que, 
ao seu lado, os acompanhavam 
ruas e avenidas afóra. de inci
dente em incidente, para uma 
vitoria que dependia do menor 
tempo possível e da melhor per
formance ̂

O..V < v:
Essa prova realisada pela pri

meira. vez interessou de modo 
exjirt.. ivo. E teve, feüzrceute, 
ito ia  evito .4 liberdade das cor
ridas não encontrou olistaculcs, 
iinão «s que as caractcrisarani. 
Insere eram-se rinte candidatos 
e na hora todo; cies estavam 
pronto-, para a partida inicial 
Ào lado dc cada volante o sor
riso, a graça, a juventude, a co
ragem na figura, esportivamen
te vestida, de sua “ paitner” . 
Nem um minuto a pmler no 
enorme percurso em torno e 
dentro da cidade 4’eneeu o te
nente Lueiano Bahia. Carro n . 
10, Barata Ford. Tempo: 18 mi
nutos Não correu — voou.. .

E’ assim que o programa de 
festas de aniversário do Amcri- 
ra continua, conquistando a so
ciedade natalcnse, com seus nú
meros sensacionais, suas para
das interessantes, seja na “ boi
te” , seja nos círculos espertivos. 
Desde que se reinaugurou. ha 
um ano, a sua. vida tem sido de 
ídtmgimincaia, de galhardia, 
«om que vem enfrentando os 
problemas sociais da cidade. Os 
seus sabados são verdadeiras 
festas de arte, de bom gosto, de 
distinção O America parece que 
ilxcn o habito dessa degancia 
Por isso, o seu magnífico salão 
estã sempre animado pelo bri
lho das reuniões, pela presença 
dos famosos cantores dc radio, 
pelo capricho das suas decora
ções. Tudo isso. afinai, repre
senta trabalhe, pensamento, 
ação.

DANILO

0  PRECEITO DO DIA
•■'AITSA DA INSÔNIA

Poucas coisas fazem tante 
bem á saúde quanto o sono. 
Nem todos, porém, podem usu
fruir seus benefícios, porque, 
muitas vêzes. a insônia pertur
ba êsse repouso indispensável. 
A insônia tem várias causas, 
mas, em geral, a falta da regu
laridade no horário de dormir 
concorre para agravá-la.

Aproveite totalmente os be
nefícios do repouso pelo sono, 
procurando deitar-se e levan
tar-se a boras certas. ■— 
SNES.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Crianças
Marlene Nobre Viana, filhe, 

do sr. Esmcraldo Nobre Viana 
e de sua esposa d. Carnien Fer
reira Viana.

HOJE
Senhores

Teodulo Avelino, clinico nesta 
cidade e diretor do Serviço ch 
Reeducação e Assistência So
cial.

— Felinto Manso, membro da 
Junta Comercia] e proprietário 
nesta capital.

— Osorio Dantas, chefe do 
Oerviço de Classificação do Algo
dão neste Estado.

— Joaquim Soares dc Miran
da, funcionário da Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande 
do Norte.
Senhoras

— Transcorre hoje o aniver
sário natalicio da sra. Maria 
Dantas Pinto.
Jovens

Francisco de Assis Nunes, 
aluno do Curso Cientifico do 
Colégio Estadual e funcionário 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciarias, nes
ta cidedc.
Senharitts

Nani Bezerra, filha do proí. 
Jeverino Bezerra, diretor do De
partamento de Educação.

— Aniversaria nesta datà a 
firtn. Edila Barbosa Pinto. íillia 
da d. Maria Dantas Pinto.

— Alia Dulce, aluna do Colé
gio Estadual e filha do sr. Alui- 
zio Camara e de sua esposa d. 
Natelic Clama da Camara.

— Irací Rodrigues de Araújo 
filha dc sr. Acrislo Rodrigues 
de Araújo e de sua esposa d. 
Albertina Rodrigues de Araújo, 
residentes nesta capital.

— - Rita Teixeira Cabral, alu
na do Colégio da Imaculada 
Conceição e filha do sr. Lauro 
Cabral. funcionário dos' Cor
reio-. e Telégrafos neste Estado, 
c de • ia esposa professora Nisia 
Teixeira Cabral.

=— Iracema Vieira Diniz, Íilhí 
do sr. Agostinho Diniz, comer
ciante nesta cidade.

-- Idesia Bastos, filha do sr. 
José da Silva Bastos, sub-èonta- 
dor Geral do Estado.

— Francisos Medeiros, filh;- 
do sr José Antonio Medeiros t

B A S Q U E T E B O L
de sua esposa d Amélia Medei
ros .
Crianças

Tanin Maria, filha do sr. José 
Alves de Gois e de sua esposa d 
Amélia de Gois.

— Alberto, filho do sr. Fe- 
>into Pires e de ,sua esposa d. 
Esmeralda Pires.
NÚPCIAS

ConsorCiaram-se no dia 23 do 
rarrente, pelas 17 horas, na rua 
Princesa Izabel n . 458, nesta 
capital na resideneia do major 
José Victorir.no de Medeiros, a 
sun cunhada’ '*acf Xavier, fi
lha do sr. Fab. 'Cavier . de d. 
Joana Rodrigues ‘ vier. ambos 
falecidos, com o Altamiro 
Pinheiro, 3o sargeru mecânico 
da FAP, com séde no -que de 
Recife, filho do sr. Jui. : Álva
ro Pinheiro, já falecido, e de d. 
Olfvla Pinheiro, residente na ci
dade de Araçatuba, do Estado 
Ca São Paulo.

O ato civil foi presidido pelo 
dr. Arnaldo Neto, juiz Municipal 
substituto, secretariado pelo sr. 
Ar.todio de Azevedo, Escrivão do 
4o Cartório. Serviram de teste- 
tnunhas. por parte do noivo, o 
ciajor José Victoriano de Medei
ros e sua esposa d. Maria de 
Lourdes Medeiros e por parte 
c-. noiva, o sr. Raimundo Cha
ves, alto comerciante nesta pra
ça e sua esposa, d. Joseíina Pi
nheiro Chaves. O ato religioso 
foi celebrado pelo pastor da 

i Igreja Presbiteriana Indepea- 
aerite. Sebastião Gomes Morei
ra . Paraninfaram por parte dr 
noivo, o sr. Ricardo Bráz, 3o sar 
pento radio-telegrafista da FAB 
servindo em Parnamirim e sua 
esposa d. Nicacia Lemos Bráz e 
por parte da noiva, o sr. Ornar 
Lopes CardoáW, Io, tenente far
macêutico do Exercito c sua es
posa d. Cloris Lopes Cardoso.

Após as cerimônias, foram ba
tidas diversas chapas fotográfi
cas pelo fotografo Grevi e servi
da lauta mesa de doces, bolas, 
salgadinhos e profusos copos de 
cerveja c guaraná.

Foram ouvidos diversos ntt- 
m.fros ce poemas folcloricos pe
tos vates conterrâneos Victoria- 
no dc Medeiros e Zé Praxedes, 
o poeta vaqueiro. O casal Victc- 
riauo de Medeiros foi muito 
gentil para o grande numero de 
pessoas de suas relações de ami- 
Sade, que compareceram as mes
mas solenidade;;

Os recem-casados embarcaram 
nn dia 23. ás õ horas da manhã, 
pelo avião da LAP. com desti
no a Rteife, onde irão residir à 
Rua Imperial n. 1311 
VIAJANTES

Da Capiial da Republica, aon
de fõra em gozo de ferias, re
gressou a esta cidade, o jovem 
Chateaubriand Pereira, gerente 
da agencia da Aerovias Brasil, 
em nossa capital, já havendo as
sumido suas funções naquela 
tmpresa de navegação aérea.

para o Santa Cruz F.C.
Espetacular derrota do Palmeiras
0  São Paulo triunfou por 5x1--Derrotado o Corin- 
íisns em Vila Beimiro-Outros resultados

SÃO PAULO. 25 (M ) — 
Fm concluída, ontem. a. 8a. 
rodada do campeonato paulis
ta de futebol.

Causou geral sensação a 
derrota espetacular do Pal
meiras. * rente ao São Paulq, 
i;o clássico da rodada, cujo lo
cal foi o Pacaembu. Ponce <ie 
Leon (3) Teixerinha c Leoni-

das marcaram para os saw- 
•raulinos. O, tento de honra 
do Palmeiras foi consignado 
por miermedio de Leno.

Nos demais jogos, o Ipivan 
ga venceu o Jabaquara. po? 
3x1, e o Juventus derrotou o 
15 de Novembro, pela conta
gem de 4x2.

O Corintians sofreu n sua 
segunda derrota no atual cer
tame. ao enfrentar o Santos, 
em Viía“ T$elmiro.

Juvenal mareou os tento3 
vencedor c Bauner, de pe

na ly, o goal do Corintians.
O encontro rendeu CrS .. .

138.112,00

Ambiente de confiança eiv 
tre os rubiro-nesros

Os dois quadros estão\  invictos-- 
Juizes e bancada

Em prosseguimento’ ãb cam
peonato de basquetebol da ci
dade, medirão forças, esta noi
te. os quadros <lo Santa Cruz 
e do Esporte Clube de Natal.

Tanto o tricolor como o ro- 
bro-negro estão invictos sen
do que o campeão de 48 teip 
dois jogos realizados rontrn

Ainda a sensacional competição 
automobilística realizada domingo
Colocação geral dos concorrentes com os respectivos 1 premios-Notas

Comandantes rerpectivameiy I renitentes íans, que o apon-

'í- t

Repetimos que a cidade vi-, 
veu horas -de intensa vibra
ção, a?si;.íindo o desenrolar 
Ja interessante e inédita Pro 
va, denominada “Chicana An 
tomobilistica', promovida pe 
lo Departamento de Despor
tos do America Futebol Clu
be, como uma contribuição 
sua ás comemorações do 34° 
aniversário do Campeão do 
Centenário Poucas fest-as de 
rua têm levado ás calçadas, 
praçag 0 outros logradouros, 
tamanha multidão. Cs pon
tos chaves da cidade, por on
de parra vau os coucumintes, 
se encontravam repletos de 
ema assistência que não re
gateava aplausos á habilida

de ,e pcricia dos antagonistas 
em poríia. Foi, não resta du
vida, um espetáculo empol
gante. Enquanto isso aconte
cia nas ruas ,os Clubes apre
sentavam aspecto festivo pá
ra recepcionar condignamen- 
le as graciosas “ partners". 
Do olegante clube do Tyrol, 
ao aristocrático elnbe da Ro
drigues Alves, não houve dis 
crepancia. Foi uma colabora
ção valiosa essa prestada pe
los clubes da cidade ao clu
be ca “boite” .

Nãn poderiamos esquecer 
aqui. a eficiente colaboração 
prestada pelos Snrs. Majores 
F'aminio Deodoro Nunes c 
Francisco Cavalcanti Filho,

Clinicfi de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cxreo ds aperfeiçosmento; 

ao Rio de Jaceir* e 
São Paulo 
PARTOS

Doenças de SenVoras , 
Ondas ultra-vcrtas, blstnri 

cleuico, eletrocoag»- 
lação etc.

C»nctr — Tcmore*
CONSULTAS:

D u  16 hor*» ua diante 
exceto ao-, sabados í 
CONSULTGRIC :

Bsa C«l. Bonifácio, t U  
,rone: — 1#32
RESILENCIA : 

t».t  Joaquim f.lr.nael, 4*9 
P*tc>poIls

N o tic ia s  do b a sq u e te
(D IV U LG A Ç Ã O  DA FN B )

Rçgras Oficias dc Basquetebol
Regra II — Oíleiais e s/ deveres 

REGRA II —  OFICIAIS E SEI S DEVERES 

(Continuação)

O cronômetro será travado: ao término do tempo de 
cada período, ou quando um juiz assinala uma falta, “ des
conto de tempo” , inclusive para uma substituição. O cro
nometrista fará funcionar um cronômetro cte desconto de 
tempo, .quando .fór ordenado.."desconto (te toinoo” debitado 
ou para substituição, avisando ao Anoníador pára que dê 
sinal ao Árbitro ouando seja tempo de reiniciar o jogo. O 
Cronometrista deverá anunçiar por meio 71c gongo, pistola 
eu sino a expiração do prazo dc jogo de cada maio tempo 
cu periodo extra. Êste sinal dará término ao tempo regula
mentar de cada oerioüo. Se o sinal do Cronometrista falhar 
ou não fór ouvido, o Cronometrista entrará no campo ou 
usará outros meios para avisar o Arbitro imediatamente. Se- 
durante êste tempo fòr obtida uma cesta ou marcada uma 
faltã, o Árbitro consultará ao Cronometrista e Apontador. 
Se estiverem de acordo que a temoo havia terminado antes 
da bola estar no ar em sua trajetória para a cesta ou a falta 
ser praticada, o Árbitro decidirá que a cesta não è  válida 
cu ,em caso de falta, que esta deve ser despresada, salvo se 
íõr anti-desportiva; se., porém, estiverem em desacordo 
cesta será válida cu a falta cobrada, salvo se o Árbitro tiver 
conhecimento de latos que nossar.i alterar esta decisão.

NOTA —  O Cronometrista usará um cronômetro de 
trava cQlecado sôbre a mesa, de modo que ambos, êle e o 
Apontador, possam observá-lo.

I .  —  Guando sc deve apitar: y"

Ari. 13 —  Os Juizes devem apitar sempre que tiverem 
que tomar uma decisão.

NOTA —  E' essencial ouc o sinal do Apontador seja d i
ferente dos do Cronometrista ou cios Juizes.

te dos 13° R .A .A .A é  e 16° | tavam como o mais prestigia
do concurrónte. O sistema

CAMPEONATO MINEIRO

BELO HORJTONTE. 25 ( U )  
— 0 America conserva a li- 
eiar.ça tio campeonato minai 

ro de futebol, tendo vane;do 
ao ; Metalurrina. por 3x1.

No match complementar da 
roçada, o Vila Nova denotou 
o Sete de Setembro, pela con
tagem de 3x2.

j .

REGRA III —  JOGADORES E SUBSTITUTOS

?5 —  Onadros:

A lt. l.° —  Cada ctuadro consta de cinco (5 ) jogadores, 
um dos quais será o Capitão. O jogo não pode começar se 
um dos auadros não estitfer em campo, pronto para jogar, 
com cinco jogadores. Se passados 15 minutos da hora cio 
inicio o quadro faltoso não estiver presente, o outro quadro 
vencerá o jogo por desistência (FÒRFEIT).

2G- ■ Capitão —  Direito e deveres:

E S C R I T O R i ü  D E  
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

Antonio-Pinto de 
Medeiros

BFA DR. BARATA, N.° 211 
Edifício Nova Aurora 

l.° andar

Art. 2.° —  O Capitão é o representante do seu quadro, 
de cujo jogo cuidará e dirigirá. Deve fornecer ao Aponta
dor. antes do começo do jogo. os nomes e números dos jo
gadores que vão jogar e os nomes do Instrutor ou Diretor 
do quadro. Se um jogador mudar o seu número durante o 
jogo, deverá avisar ao Apontador e ao Árbitro. O Capitão 
póde pbter informação essencial quando necessária, desde 
que o faca de maneira cortês. Nenhum outro jogador póde 
dirigir-se aos Juizes, salvo o previsto no art. 3.° desta regra.

NOTA —  Os substitutos que chegarem tarde, mas já 
'.nscritos na súmula, ooderão tomar parte no jogo.

Art. 3.° —  Cada quadro tem direito a sete (7 ) substitu
tos. Antes de pntrar em campo deve o substituto apresen
tei se ao Apontador, dando o seu nome e número. O Apon
tador apitará imediatamente se a bola estiver morta ou logo 
oue o esteja. O substituto nermanecerá fóra de campo até 
que um dos Juizes o autorize a entrar em campo e apresen- 
tar-se-á imediatamente a um dos Juizes, dando o seu nome 
ou número e o nome ou número do jogador a ouem vai 
substituir. Um substituto oue entra em campo no começo 
do segundo tempo, não necessita se apresentar a um dos 
Juizes, devendo, entretanto, fazê-lo ao Apontador. As subs
tituições deverão efetuar-se dentro de 30 segundos. Se con
sumirem mais temoo se considerará como período de, tem
po. ciue será debitado ao quadro infrator.

NOTA -— Na ausência do Instrutor, os Juizes devem 
obter a aprovação do Capitão para cada substituição.

(Coulinúa)

f í . I ., sem a qual.— é preci 
so frizar bem, —  não seria 
possível a realização dessa ar
rojada iniciativa.

Essa colaboração se fez sen 
tir não só no policiamento de 
grande parte do percurso, co- 
ir.o, p,rincipalmente, permitir 
ç„ Radio Potv a retransmissão 
pronta do desenrolar da Pro
ve em cadeia com os rádios 
de campanha, montados em 
viaturas automóveis.

O nosso palpite, com. rela
ção aos possíveis papões, foi 
•ria certo ponto .exato. A  du- 
ola Ten. Lueiano Baia-Isola- 
ão Cavalcanti, foi a premiada 
com todos Os méritos de cam- 
i:eã. Constituiu uma dupla 
harmoniosa ,onde viamos 
uni vplante seguro, experi
mentado e arrojado, e uma 
rartner vira  e diligente. 03 
dois se completaram, tonto 
sssim. que obtiveram. 180.3 
.contos, contra 178 do 2o colo 
eaao, e com um record de IS 
0-1 inatos de percurso.

Xixico decepcionou os seus

nervoso do grande volante pa 
rece ter sido atingido por es
se favoritismo. Depois de ri
ma passagem belissima na ms 
ta, onde bateu em record, per 
deu-se em obstáculos faeei? 
para o seu pulso, alem de. »r- 
rar parte do itinerário. Coa 
Seguiu apenas, o 14° lugar.

A  grande surpresa, foi a 
conquista do 2o lugar, pcio 
jovem volante Jcss Eezerrn 
Cristino, pilotando um ininus 
culo "Austin” , de 40 IIP. Es
sa colocação veio coroar o seu 
esforço, coragem e grande dis 
oosição, revelados em todo c 
percurso. 'Não fosse a sua 
inesperiencia c’o volante ain
da jovem, talvez estivesse de' 
posse de uma rodagem nova.

Outra espetacular surpresa 
foi a obtenção do 6o lugar pe
lo Dr'. Tulio Fernandes, pilo
tando um “Opel” já bastante 
usedo. A sua “partner” , além 
èfi viva e desembaraçada, te
ve bafejo de sofle. Parabéns, 

(Continua na 4.* naçinal

o RiachuClo' e a AABB, ten
do vencido .por 17x10, res» 
nectivamcntc. O Esporte jo
gou apenas com o Andrade 
Neves, vçncendo por 33x19, 
triunfo, portanto, bem expres
sivo .

A turma de Zelins está 
mais adestrada c como tal ô 
favorita. Todavia, o rubro-ne- 
£1* I 2 3 * 5 * *0 será um adversário perl- 
íío?o q naturalmente irá exi- 
giv-grãnàe trabalho dos trico
lores . ' O encontro .promete, 
por isto mesmo, oferecer bon3 
lances e um transcurso dos 
mais movimentados

O Santa Crua apresentará 
Lelins, Chico, Fontenole, Po
li, Oscar e Matos.

O Esporte deverá formar 
com Valfredo, Jessé, Elieser, 
iie lio ,. o Jurandir.

A arbitapem estará 3 car
go de Guerra e Paulo, funcio
nando a bancada do America.

Local: quadra da AABB. 
com inicio ás 19 horas,

ALCANCE A  FEUCIDA- 
DE QUE ASPIRA!

Futeboi errl Currai^Novos** f||jj i w

Estatística geral!do lo. Iturno
(Do Correspondente)

Terminou .afinal ,0 Io tur- j 2o Gazeta (São Francisco) 
no do campeonato purraisnu- j — 4 goals 
vense de futebol, com a ingo- t 3o A . Ranulfo- (C. Corá), 
fLsmavel e justa vitoria do | Luiz (São Francisco), Jua- 
São Francisco Futebol Clube, ( rez (São FrancLco) Joca Sa 
c.ae se sagrou campeão invic I po (São Francisco) 3 cada 
to, depois do uma campanha! 4o L. Ranulfo (C. Corá), 
convincente e sensacional. ! Doca (Bvejui,, Piloto (S. Fran 

Atuando -sempre com; supe* jcisco), Xavier (Sãc. Francis- 
ncridade o time da mina de jeo), Albp.no (C. Corá), Ti- 
curo só perdeu, durante todo co (Potiguar) e Chaguinhc
o Io t'jrnv>, um ponto justa
mente para o vice-campeão, 
du seja o Potiguar.

O tinva presidido por Neto 
Guimarães foi o vice-campcão 
•nereceinrio a colocação e de
monstrando possuir uma equi 
Óe capacitada,.

Em si d tese .4» colocação f i 
nal do Io turno foi a seguin
te:

I o lugar: São Francisco Fu 
tebol Clube — 3 vdtorias e ti
na empate; 1 ponto perdido 
-i 7 pontos ganhos.

2o lugar: Potiguar Espor
te Clube —  2 vitorias, 1 em
pate e uma derrota; 3 pontos 
perdidog. e 5 por.tos ganhos.

3o lugar: Cerro Corá Fute 
boi Clube —  2 vitorias e 2 
derrotadas; 4 pontos perdidos 
e 4 conto-? ganhos

3o lugart Brejui Esporte 
Clube —  2 vitorias e 2 derro
tas; 4 pontos perdidos c 4 ga
nhos.

5o lugar: Soridó Esporte
Clube — 4 derrotas; C ponto 
ganho e 3 perdidos.

OS ARTILHEIROS
Io Patrocínio (S. 

ra) —  5 goals
Fiancis-

CPotigüar), 2 cada;
5o Binoca (Potiguar). Va- 

vá (Seridó). Cicero (C. Co
rá). Fantasma (Brejui), Ta
nga (Seridó), Maçaroca (B ie 

jui), Jorginho (Potiguar). Pe
*eix'a (Seridó)
[toais contra — Rodin (Seri
dó) c Dico (C. Corá) 1 cada. 
DEFESAS VASADAS 
..Cerro Corá 4 goals .. ... 

São Francisco 5 goals 
Brejui 5 goals 
Potiguar 7 goals 
Seridó 24 goals.

ARTILHARIAS -
São Francisco — 24 goa’ s 
Cerro Corá — 3 goolí 
Potiguar — 6 goals 
Brejui- — 4 goals • 
Seridó 3 goals 

ESCORES VERIFICADOS 
São Francisco 3 x Brejui 1 
Cerro Corá 4 x Seridó 1 
Potiguar 1 x Brejui 0 
São Francisco 15 x Seridó 0 

Cerro Corá 3 x Potiguar 0 
Brejui x Cerro Corá - WO 
São Francisco 3 x Poti

guar 3
Brejui x Cerro Coró — WO 
Potiguar 2 x Seridó 1 
S. Francisco 3 x Cevo Co

rá 1.

A 1 k agosto proximo, as 
novas eleições na F. N. D.
Data marcada na reunião de domingo

riomo fora. anunciado, rea
lizou se, domingo, ás 14 hora- , 
na séde do Instituto Histori-; 
co, e segunda reunião promo
vida pelo ( r. Nestor Lima 
Interventor da Federação Nor
te -Riograndense de Desportos.

Na referida reunião, após 
serem abordados vários pon
tes relativos ao chamado “ ca
so” da F . N . D.. ficou dec-i- 
3ido quanto á realização das 
novas oMçves. a escolha da 
data de 7 de agosto proximo-

No decorrer da« discursúos 
o representante do America 
que, no cas0 de validade dos 
atos do sr. Rui Barreto, fos
sem anistiados os clubes pu 
nidos pela F .N .D. O repre 
sentante do ABC, sr. Vicente

Faraehe Neto. tomou parte 
ativa nos debates, sustentado
— diante da decisão da CBD
— a niilidade de todos os ato:; 
ii presidente eleito a 31 de de
zembro de 1948,

Procura de conhecer o 
meio de vencer as iofluen 
cias opostas á sna felicida
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando um TA- 
I íISMAN  eficiente ao as* 
surti d. Peça sem compro* 
inissÃ o interessante fo* 
lhe 10 explicativo, a f ,  
F.MTF, Caixa Postal 1141 
— Porto Alegre — R. 
Grande do SuL

Noticiário
Esportivo*

RIO. (Meridional) — Ape
nas dezesseis concorrentes 
oirticiparão das series finais 
dc Campeonato do Mundo, 
etn vista do parecer da FIFA 
Os jogos seriam realizados de 
;!9 dc junho a 16 de julho, 
un. locais determinados pela 
Confederação Brasileira de 
Dcsoortos.

A rheutora brasileiro po
rem. acha que o prazo é mui- 
ío curto c vai dirigiv-ie á 
FIFA, [)!ei:eando mais datas 
pana a organização da dis
puta da “Cdupe do Mundo” . 
Ela quer um mês no minimo 
a íim de garantir também o 
rxito financeiro do empreen
dimento. Não havendo pre
juízos para a FIFA, que até 
i oderá ganhar mais no au
mento da porcentagem das 
'f-ndás. a mentora nacional 
espera que -o seu- pedido sein 
Aendido. a

Os dezesseis países di-ptt- 
taiüõ' a classificação, em qua
tro series, em um turno 
qleto em - cada um. Serão, 
portanto, vinte e quatro raa- 
tches. Com os.seis do turno 
da serie final haverá tim to
tal de 30 jogos1, que feriam 
de ser efetuados cm 16 dias 
arenas. Assim, a CBD quer 
a dilatação . do , praz» para 
prevenir dificuldades firmneeí 
ra.s. Essa 6 uma medida a- 
eerbada da nossa entidade, 
que coloca -acima de tudo o in 
reresso dos torcedores e dos 
iogadores. EsteS. princiõal- 
mente, ganharão muito com 
isso. porciue ficarão- mais des 
preocupados e com a forma 
‘eoniea maic; aprimorqua., 

0 0 0
RIO — Meridional) — 

Confirmando nossa previsão o 
Bctafogo encontrou dificulda
des em contratar o goleiro 
Mnsil, pois o Ranid espera 
ganhar mais com a transfe
rencia do jogador do oue com 
t temporada. Também, exis
te o imrrevisto de que toiren 
'p depois do regresso da em
baixada é que Musil uoderá 
•ir para o Brasil, Eie jun- 
támente com os ■ geus cvmpa- 
nTieiros. assinou' um termo no 
rua' comprometia-se a vol
tai ao seu Pais.

O campeão carioca uagaria 
no jogador quatro mil cruzei 
ros mensais, incluindo luvar 
“ ordenados. Mas não fica 
ria nissô apenas, porque não 
lhe faltariam meios para ob
ter um emprego compensa* 
dor. Houve o acordo: Acor
do de clube tjara jogador o 
-ice-vcr&a. Mas apareceu n 
Rabid e exigiu uma indeni
zação de COO mil cruzeiros. 
Diante,disso os mentores bo- 
tafoguériãpr admitiram a im- 
mráticábdjfláde cia transferon 
cia ' elo absurdo da exigên
cia de eluix? vienense



B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Política
e Amor

Há Fariseus No P. T. B., Procurando Vender Getulio
í)  O FATO DO DIA

Salgado Filho, na ausência de Getulio, é a 
única autoridade para falar pelo P.T.B.

2) POST-SCRIPTUM
Bilhete a Nereu Ramos, o candidato das es
peranças perdidas

3) MEMÓRIAS
Ainda o P.C.B. e o Ministro-Rajah.

•t>; \ F<>T<) DO Dl \
y ru"iAfe quando ? . . .
« \ 64.° C A P ITU LO
; H Exclusividade dos Diários Associados)

• O FA TO  DO D IA
"Quem observa o frnomeiio que se passa no Partido Tra- 

‘ ''b^ttlísta Brasileiro, verifica o acerto da indicação do se
nador Saldado Filho para a Presidência do Diretorio Na
cional.

Se o sr. Paulo Baeta Neves ainda estivesse na Presi
dência nâo teria forças para resistir á avalanche dos "tra 
balhistas** e “ queremislãs* que querem as posições e le- 
v»r o PTB pa*a os caminhos indicados pelos seus interes- 

'  *«■$• pessoais, negociando em nome de Getulio para, no ul- 
titm* Instante, apresentar ao Chefe os fatos consumados.

Alardeando o profundo espirito trabalhista e quere- 
mista, pensam que Getulio Vargas e o Povo não sabem 

trntrt eles. mis exploraram a amizade do presidente- 
>rnn^or, para obter o apoio a fim de que os seus nomes 

'  Hjssérti votados em outras legendas; e que outros pularam 
. ,p  janela; entraram na chapa r sr elegeram, di/endo ao Po- 
1 vo du Distrito qar eram “ Getulio 100',

> D a  tribuna da Camara Federal saltam, agora, defen 
16 Getulio, mas por trás dos bastidores negociam en

tendimentos coro outros partidos.
Esses pobres •de espirito, que são bem conhecidos, es

tão lançando m|o de todos os recursos para hostilizar Sal
gado Filho. Escreveram cartas para as minorias desconten
tes ros Estados, Intrigando e mentindo, dizendo-se apoia
dos >elo Presidente Getnlio e afirmando gozar de sua in- 
t l W M f .

Derlsr >ndo-se saudosos da oresenea do grande Chefe.
' * acf-rí jit qfc-~ ó mfp «nrfo GKbMo venho dr r̂essa para o

e -s* .aovol-s nos áebffcti'*; da «Áceajsau.
V.TSN.-Xisrae .palavra- ná” pude ria do'*ca- de din ’ quando
4 '■qfuitps trabalhistas maiidani me- prr guntar o n "  * que ha
; oh HktJ».-.
i ’ ;- s ■ Não há nada de Iqi pnrUnlf, poí mi Ibea n . » r r: ape-
1 'nas tjuc liíii se' deixe rn Ifv.ir dos

intimidade.” e do 
/ tpistàí W9ri • 1

que m ap è íectatu . .o ‘■•luere-

Salgado a .lho lUii em
1 o. mC f* P-.r»!do T Mhfeta BrasMeltw». No ;> <i io Kede-
J rãl,'o d-r-rfado Seg'-’ <s Viana, preaiâcnli* do . Re-
1 g.noa'
! - hoirrn «..«• láo neçtfciaTin p iear n • • \ < m
1 cambalári"-*.

O PIXTO

POST-SCRIPTUM _Mando * V' ■ X " ' Kl-
mov Dua. paiavras a penai,: — V c .  • mc, non-
rado vlçe-presidente, que nã - >•’ á :> «ia \ m ii ean-
dldatu ra es<á irremediavelmente p n J H i _>• m w l r a  al- 
guma. terá a solidariedade de Grtniio V i gr.s F per uma 
razão tnnito simples: —  o presidente de honra do P.T.B., e 
o maior líder nacional, não tem confiança no seu ex-inter
ventor. Sei qne grande movimento tem sido feito, para ar
ranjar ama palavra de apoio de São Borja. Mas, esta pa
lavra não virá. E ’ o que posso garantir, com provas prova
das” . —  B. P.

Barrr.to PJNTO

MINHAS M EM ÓRIAS
Vens desde o tempo do Itrasil Colonia. segundo os historia

dores. Ós nossos magistrados, por uma questão de escrupulo, não 
gostam de ouvir, diretaniente, as partes interessadas. Desconver
sam mesmo com os advogados quando são por eles procurados 
para falar sobre processos pendentes de iulgamento. Tudo nos

Íutos; é o qne -dizem: para is.o, é que temos as regras e os pra- 
os'processuais.

■‘•Procurei,.- entwtanto. quebrar a praxe, diante do monstruo- 
o parecer thetffistocliano. apoiando o Partido Comunista do Bra- 
il. 'Telefonei ao relator, Francisco Sa Filho, meu \ elhn amigo,

[ m ---------------------------------
Regressou o sr. Alcides Carneiro
Inaugurado o conjunto residencial do I .P .  
A,§JE. —  Presença de altas autoridades —  
Jantar na residência do sr Felizardo Moura

Inaugurou-se, domingo ul
timo, ru-ria capital, o núcleo 
residencial construído pela a- 
geftíii do IP ASE. á A v . Hor- 
ine!t da Fonseca, no bairro d<- 
Tirbl. e destinado aos asso
ciados daquela autarquia.

A '£-16,3(1 horas, o Governa- 
dof 'Joàé V-arela, sr. Alcides 
Oafntílro .presidente do I P 
AtS.E . é-o sr. bispo diocesa
no, d. Marcolino Dantas che
gavam ao local, onde já se 
encontravam os representan
tes do gal. Fernando Távora, 
e dos comandantes da Base 
Naval e da Base Aerea dc 
Natal.- além do Prefeito da 
Capital, chefe de Policia, ou- 
vas autoridades, essociadoS 
do IPASÇ, rxessoas pragas e 
representantet da imprensa.
, do a solenidade o

th ' hísop J Marcohro D
jv. i  beucpn

rfís 'TiiKâ áiáX’>’i -Í/90 denomi-

tial e- -jr-nuc-a. ■ «  o -beo- í o
o autarquia presta-
*fa . nit r ;  ó r,os aBsoci? 1 
jjjt .tô". Sem *• m-ssa ca--:4' '  

.seguida, falou o sr. 
Jurapdv- -Cerri gerente do 

'.títti nes*e Estado s®b e as 
.apss daoweln . avJar- 
tJgO > da oalavr* nm re- 

pre°entar-'''. do IAPTEO e ” or 
H** disevr*";» o sr 
Carneiro, que em brllh. te 
discurso referiu-sé ás etivida

-If.s da delegacia regional do 
IPASE. e aos novos planos de 
realizações daquela entida
de.

Logo após ° Governador 
José Varela desatou a fita 
simbólica dando por inaugu
rada a “Vila Alcides Carnei
ro” .

As autoridades e demais 
i-essoas presentes passaram, 
então a percorrer i*das as 
instalações da vila. 
HOMENAGEM AO SR 

ALCIDES CARNEIRO 
Domingo á§ 20 horas reali

zou-se na residência do Sr. 
Felizardo Firmo de Moura 
em Petropelis um jantar em 
nomenagem ao Sr. Alcides 
Harnei-o. E tiveram presen- 
es ti.': * Felizardo Fir

senhora, o 
snrs. Juran 

lir Ce do IPASE
Cr j s o funciona-

iio da avlnr jtiia ■ unda o en
genheiro Gentil F reira de 

OU/Ci. : " - gruon
»»uc-•ii.-ial i. do. Fo-

das saudações ma- 
Alcides 

. • • r- -<»n'e im
>ress onado com a homena-

d! “T o ro  Nã ^r^ItiE NC IA  
r o  sn i p a n c is c o

I • BBITO
O ?- AIrl fT.tr-cfro foi 

t homenagea pela
icisco B.ito com

' um almuç.' sua .esic ençia,

o Xiquito, que o conhecí comendo um dóce de rôco, 
quando ainda jovem, morava na rua do Humailã, em 
companhia de sen pai, esse grande brasileiro, que foi 
o Ministro Francisco Sá. Na minha telefonema que 
foi demorada,.pedí-lhe a atenção especial para as acu
sações formuladas, na denuncia, todas revestidas de 
provas. E, no dia seguinte, mandei-lhe um memorial, 
tendo, antes, a lealdade de fornecer uma cópia ao ad
vogado do F.C.B., o operoso sr. Sinval Palmeira.

Finalmente, na sessão de 2-5-1946, pola Resolução 
n. 762 “ A ”, desprezando as preliminares levantadas 
pelo procurador Themistocles Cavalcanti, o Tribunal 
Superior Eleitoral mandou proceder ás investigações 
requeridas.

• * •
As investigações foram procedidas pelo Tribunal 

ttegional Eleitoral do Distrito Federal, e presididas 
pelo ministro ínaquela época, desembargador' Afra- 
: io Antonio da Costa, figura de relevo da Justiça 
Brasileira, sereno e liberal. Todas as 'diligencias, re
queridas pelo PCB foram deferidas. Dai porque o pro
cesso de instrução, tornou-se moroso, porém, muito 
L-lueidativo. havendo sido organizados dezenove — 19

voiunios dc autos!

í..a face dos preceitos da legislação eleitoral, o 
uinistro Aíranio Costa entendeu que a função do Tri
bunal Regional estava limitada ao relatovio. Apro- 
eitou. poréni. o ensejo para ressaltar vários pontos 
mportantes que ficaram devidamente apurados: — a 
criminosa duplicidade dos Estatutos do PCB. c a in
tromissão de elementos estrangeiros nas atividades 
dos setores comunistas.

Criou-se. deste modo, uma situação bastante di
fícil para o Dr. Theruis*ócles Cavalcanti. Desfartc 
quando lhe foram transmitidos os autos para emitir 
o seu segundo parecer, aguardei ansioso para saber 
como é Que iria sair-sc do impasse. Decorreram vários 
dias. Reiieti. e emcndi que deveria requerer ao Rela
tor, para que fosse considerado incompaubilizado o 
honrado ex-Procurador Geral. Foi desnecessário, re

querer. porque ele proprio. logo depois, julgou-se im
pedido para continuar a funcionar no processo de fe
chamento do PCB sendo convocado na forma da lei do 
Ministério Publico, o procurador regional, Alceu Bar- 
bedo.

Foi reexaminada a matéria, e diante dos resultados 
da investigação procedida, o Ministério Publico con
cluiu pelo provimento do recurso, para cancelar o re
gisto do parbdo vermelho na Republica Auri-Verde 
do Brasil.

* * *
Em março dc 1947, estava tranquilamente numa 

casa de chá. quando ali apareceu I.eilah a tremenda 
comunista, qne já lhes apresentei, em meu penúltimo 
capitulo.

Em sua companhia, vieram mais duas lindas cria
turas. Convidei-as para tomar assento em minha me
sa. No principio, fizeram aquela conversa mole que 
nós bem conhecemos; que a demora seria curta, por
que estavam com pressa, precisavam ainda ir á mo
dista, ao dentista, etc. Insisti, e acabaram aceitando, 
prazei rosam ente.

Esse demonio de origem stava que segundo me 
informaram está, hoje, na Rússia ou em Bcrllim, na 
zona ocupada pelos soviéticos, começou falando de 
Beelhoven c de Listz. Não me dei por achado, bem 
sabia que o plano dela era outro —  e falei da Nona 
Sinfonia e dos Prelúdios. Perguntou-me como ia a Po
lítica. e eu lhe respondí que ia bem, muito obrigado. 
Sentiu, porém, que era o momento azado, para tocar 
na questão, e o fez dc modo ironico:

—  Então, Barreto, está se lavando em agua de 
rosas, hein?

—  Gosto muito de me banhar em agua de rosas, 
mas não sei onde quer chegar?

—  E’ que estamos na rela final
—  Ora, Leilah se estou tomando banho com agua 

de rosas, é evidente que não poderei estar galopando 
na reta final. .

—  Força de expressão —  redaiguiu a misteriosa 
criatura do credo stalinico —  na reta final do julga
mento do Partido Comunista . .

—  E’ verdade, mas V. ainda está comunista, ape- 
zar desse lindo vestido de veludo preto?

Estava avida para me provocar, mas se conteve, 
dizendo-me:

—  Barieto é preciso ter cuidado...
—  Leilah, quando lhe vejo, tenho sempre muiio 

cuidado para não me perder com a sua graça e com 
a sua beleza.

S IS í>
Foi fixado o dia 7 de maio de 1947 para o julga

mento final do processo do PCB. No dia 2. proceden
te do Rio Grande do Sul, reeebi o seguinte aviso 
aéreo, datilografado, numa maquina horrível... — 
“ SE DESAPARECER A VIDA LEGAL DO PCB, UMA 
OUTRA VIDA DESAPARECERA', — assinado — Olho 
de Satanaz"

Não me perturbei. Achei mesmoy muita graça. 
Tanto que naquele famoso dia 2 de maio de 1947. o 
que mais me impressionou foi uma festa “ Turca" no 
apartamento de uma das mais lindas criaturas que 
passou por esta Maravilhosa Cidade, e na qual o mi
nistro teve as honras de Rajah.

Depois de um formidável rodopio, a que nos en
tregamos nos salões do belo apartamento. numa 
“ Sc-herezade-- inesquecível, saí com o Rajah. depois 
das tres da madrugada. E sem perder a sua linha, fa
lou-me, com autoridade:

— Festas desta natureza. Barreto, asfixiam-me dc 
prazer Pelo gosto desse pessoal, eu seria posto a 
margem. Estaria “ off-side". mas como sou o Tal que 
pôde arranjar bons negocios tenho até as honras de Ra
jah. Julgando-me que vão arranjar o que querem, en
ganam-se redondamente. Eu. aqui sou o Rajah. e fora 
daqui sou o Ministro. E o Ministro não conhece as 
Odaliscas. . .

E. cantando La Donna é mobille. o honrado Mi
nistro tomou o seu chapa branca e. eu. embarquei no 
meu Jeep. que me ofereceu o Capitão Woodstman. 
das forças americanas.

(CONTINUA)

Dl A RIO DE NATAL
I

NATAL — Terça feira. 26 de Julho de 1949

Estiv e

y

. m  em Natal v.. 
ticos estra geirosaerena

Hcmenag a !a a comitiva pelas autorida
des brasiie >s = Regresso ao Rio de Jane (

Estiveram tio - . ^ o  ultimo 
e-n visita ás úi-talações da
Base Aerea 
os adidos a 
baixadas úu. 
nos no Rio

Íuais, a cor 
.rmando Ti 
bam de re~x 

áz bases

.-'a: nanuriPi.
jos ás em 

_5 america- 
-aneiro, os 
dc ministro 

ski, aca- 
ama visita 

is estabeleci
mentos acror-auticos no Nor
te do pais.

A  comitiva, que era com
posta do generai-b/igadeiro 
Ruben C. Hood. esposa e fi
lha; comodoro Bayne e espo
sa; coronel Castro Lima. espo 
:-w filha. cel. Barrienves, cel. 
Buchadet, tenente-coronel Te 
lez. tenente-ceronel Canna- 
ta e capitão Patterson, che
gou em Parnamirim ás 18 ho
ras daquele dia, sendo rece
bida pelo comandante e ofi
cialidade da Base Aérea.

A ’s 20 horas, presentes o 
representante do governador 
do Estado, sr. José Ariston 
Filho e srs. gal. Fernando 
Tavora. comandante do Des
tacamento de Natal, rr.-ajor 
Guidão da Cruz, comandan
te da Bafe Aérea, capitão de 
mar e guerra Heitor Batista

Baile de gala sá
bado no America

As festividades do mês de 
aniversário do America serão 
encerradas no proximo saba- 
do com um baile de gala. na 
“ boite" programado para ger 
iniciado ás 22 horas. Essa fes 
ta está desperlando grande 
interesse nos círculos sociais 
da cidade e antecipa-se para 
a mesma o mais integral su- 
ce so. Reunida na noite de 
ontem, a diretoria do clube 

_ rubro tomou novas providen- 
i cias para o êxito do baile. Es
tá ainda em ’ organização um 
grande rhow para ser apre
sentado no baile de gala e as 
mesas estarão á disposição 
dos associados a r-pr*ir de a- 
manhã. Tudo indica ^u“ o A- 
merica encerrará r “ - o maio- 
brilhantismo a,v f  - i '  ' !s.Jes 
aniversarias.

Coelho, comandante da Base 
Naval, deputado Diot-lecio 
Duarte, prefeito Silvio Pedr • 
/a. coronel Aluisio Moura, sr 
Custodio Toscano, sr. Paulo 
de Viveiros, major Flami- 
nio Nunes, capitão Francisco 
Cavalcanti Filho, capitão 
Maurício de Souza Leite, te- 
nenie Manoel Leão Filho, srs. 
João Matog nogueira. Sirai 
Neves, Mário Lira, Emani

'oura. Edilson Varela e  C 
Camara, acompanha o 

aas respectivas fa ■ i’ : •• 
•eaüzado no Clube dc 

'  HUtica, na Rampa f  
-dançante em homer.
- ilustres visitan*: 
"•correu em amb-enti 
-ícia e distinção 

- pela manhã r 
rem detidamente 
'es da Base Aér<\': 
i”im os aJido>i 

•; -- estrangeiros regres
saram Rio de Janeiro.

Quinta-feira, a segun
da Noite Universitária
Grande interesse pela sua realização — Con 

curso do Bando Acadêmico do Recife
do em todo o Nordeste bra
sileiro como um dos mais per 
feitos e harmoniosos conjun

Continuam intensos os pre 
parativos para a realização 
na próxima quinta-feiia. nos 
salões do Aero Clube, da gran 
de festa de confraternização 
universilaria. promovida pe
los e tudantes norte-riogran- 
dense de curso superior e de
dicado á sociedade natalense.

Os salões do elegante clube 
do Tirol vêm recebendo ca
prichosa ornamentação pa
ra o maior brilhantismo da 
2a noite Universitária, onio 
sucesso promete sobrepujar o 
alcançado o ano passado, já 
e-tando para isso contratadas 
duas excelentes orquestras, 
dentre as quais o Bando A- 
cademico do Recife, conheci

dos orquestrais.

Os promótore® da festa 
vêm recebendo o m-ais jusio

RADIO POTT DE 
NATAL

EMISSORA ASSOCIADA

PROGRAMA PARA HOJE 

17,00 — Prefixo
17.03 — Musica Popular Brasi

leira
I 18.00 — Ave Maria
18.03 — 2.a Ed. do Grande Jornal

| Potí — Pat. de Paula,
Irmãos & Cia.

I (?. 20 — Dois Tombos em dez Mi
nutos — Pat da Aguar- 

•nte “ D is T imbos”
o Orquestra O^e n

• r .„ Evangehco 
• i ‘ Ci n ’c? da Noite
I 19,00 — Andy Yona 
J 9.i ,r- r Nacional

— dar:/.; Maçliado

— Gfl Ba b sa
— J sé Maurício

. • cd-nles Musicais
21.. -Acalanto 

! - " 00 -- Encerramento

PROGRAMA PARA a MANHA

9.00 — Prefixo
9.03 — Bom Dia Musical 
9,30 — Música Popular Variada

10.00 — Ataulfo Allves e suas
nastoras

10,30 — Ritmos cubanos
(Continua na 4a. pagino)

apoio e incentivo por parte 
das autoridades estaduais e 
municipais .além do comer
cio .industria e imprensa, o 
que vem mais ainda assegu- 
i-ar o exito de sua realização.

Em memória deHen- 
rique Castriciano
As "'Njdades, hoje, nesta capital

Por iniciativa conjunta da Li
ga de Ensino, dos corpos docen-

AVISO
Ao Comercio, ao público e ao* fregueses do 

estabelecimento ‘‘A R T ES  G R A FIC A S , 
----------- desta capital -----------

A proprietária do estabelecimento “ ARTES G R A F I
C A S ". da Av. Tavares de Lira, n. 96. desta Capital, AVTSA  
a tcidns quantos este lèrem ou dêlle noticia tiverem, que 
afsumlu, nesta data, a Gerencia diréta de sua firma V IU V A  
A. L Y R A ” . em virtude de ter revogado e. em consequên
cia. tornado sem qualquer efeito legal, os poderes conferi
dos para tal fim. em cinco (5) de maio de 1944. ao sr. Mi
guel Ribeiro de Aguiar, por instrumento público de Pro
curação lavrada às fls. 61 do Livro n 46 de Procurações, 
do l.° Cartório desta Capital.

Natal, 11 de julho de 1949.

a) VU ” R4

Fui ciente; de pleno e ger' 
M IGI EI. RIBEIRO DE

Reconheço as firmas dos « 
V IÚ V A  A. LYRA  — MIC

n—
'e- 

cprri 
F el 

T- naz
-.-dor do

á praça Do • ;i
ram pres0-*' - o -
José Vare'" ,r. t 
cio DuarV Jtrrardít 
sr. Teodulo A v »!: o, 
vino Cunha e o des 
Salustine viee-gover 
Estado.
RWGRESSCr f ,

Ontem em s>vi~o Cru
zeiro do Sul -•e''" ----  ao Pio
o sr. C tiro. Ao
seu embar';m ’ —am pre
sentes autoridades, amigos e 
-anci4aarios da autarquia..

Nata 
Em testí

Cicero V :.íc
Tabelião Público

D R . J A T O U  Y O L F S O
(Curso de A r"  

OLHOS. OrvTTi
o p e w  » r '

Consnltorio: —  P -
Consultas:

na Argentinal 
r. G AR G A N TA  

~ \ ~ 'M E N T O S  
" " n.1 64 —  Fone: 1971
15 ás 17 horas

te e discente da Escola Domesti
ca e do Grêmio Litero-Musical 
“ Anta de Souza-- foram progra
madas para hoje, 2o aniversário 
ne sua morte, expressivas soleni- 
dades em homenagem à memo- 
••ia do dr. Henrique Castriciano, 
fundador daquele modelar esta
belecimento de ensino.

Assim, esta manhã, celebrou- 
se na Capela Salesiana uma mis
sa pelo eminente desaparecido e, 
ós 19,45, no salão de honra da 
Escola Domestica, efetuar-se-á 
uma sessão solene.

Serão oradores, na cerimônia, 
o dr. Varela Santiago, presiden
te da Liga de Ensino, a prof*. 
Chicuta Nolasco Fernandes, pe
lo corpo docente e a estudante 
Sliete Gurgel, pelo corpo dis

cente . Alguns dos • mais belos 
poemas do dr. Henrique Castri
ciano serão declamados, tam
bém, por alunas do educanda- 
rio.

Todas as ex-alunas da Escola 
"o sendo convidadas a com- 

°r à solenidade, bem como 
unira dores e amigos do ilus- 
morto.

NOVO -PRESIDENTE DO 
BANCO D OBRASIL

PIO, 26 (Meridional) — O 
--sidente da Republica ass-i 
-  - -ce íos ho'e efetivan- 

u -cr:.-4 Li Fazenda o sr.
.‘Tf ^ p

[ tucando 0 --id;o Abreu, rresi- 
j dente do Banco do Brasil.

A CIDADE
Transcrevemos hoje neste lo

cal, a primeira de duas crôni
cas do major UmbertO Pere
grino sobre o restaurante do 
SAPS. Fazemo-lo com prazer 
e estamos absolutamente se
guros de que os leitores deste 
jornal ficarão plenamcnle sa
tisfeitos com as explicações 
daquele meu velho amigo E* 
realmcnte uma historia "peno
sa, embaraçada, decepcionan
te” a da construção do restau
rante de Natal e isso muito 
principalmente para nós, que 
tão gostosamente publicamos 
' á quasi 4 anos, as pomposas 
üerlsraeões de um represen
tante da autarquia que quan
do aqui esteve, afirmou alto e 
bom som que doasse o Estado 
o terreno, e dentro de três me
ses estaria iniciada a constru- 
•ú.o do magnífico edifício que 
-"-rviria de séde para o gran
i r  restaurante do SAPS em 
Natal. A esse tempo não esta-
a à frente da autarquia o 

nosso conterrâneo, não lhe ca
bendo assim a culpa pela le
viandade de um funcionário 
eates-orisado do SAPS.

"O  Prólogo de uma Histó
ria” explica, porem, melhor o 
assunto. —  Y .

PRÓLOGO DE UM A
HISTÓRIA

Vmberto Peregrino

Ora meu caro Edilson Vare
la, dizem-me que aquele cro
nista que se assina V, no "D iá 
rio de Natal" é você em pes
soa. Recusar-me-ia a admiti- 
lo se a notícia não me viesse 
de diversas fontes, "gcralmen- 
te bem informadas” . . . O caso 
é que o cronista Y parece dis- 
pensar-me uma assidua e rija 
má vontade. Vai não vai ocu
pa-se da minha humilde pes
soa, a seu ver gravemente fa l
tosa para com a nossa querida 
cidade. Sempre a mesma falta 
me imputa o cronista Y, a dc 
não se construir o projetado 
restaurante do SAPS, em N a
tal. E’ claro que eu me dóo 
com a insistência da acusação, 
de todo em todo injusta, e ti
ve ímpetos de ocupar, por mi
nha vez. a minha coluna de 
cronista, para retribuir conve- 
nirntemente aquilo que se me 
afigurava pura má vontade do 
outro. Preocupações maiores, 
porém, me solicitaram e não 
cheguei a fazê-lo. E felizmen
te que assim foi, porque vindo 
agora a saber que o Y  c você. 
já não admito a hipótese dc 
"m á vontade” . Compreendo 
que você tão somente defendia 
um legitimo e alto interesse da 
nossa cidade, e, se era injusto 
com a direção de um Serviço 
Público, o era por deficiência 
de informações. Mas isto só 
aconteceu até hoje, porque 
aqui estou para ministrar-lhe 
completos e definitivos infor
mes sobre o caso.

Você tomará conhecimento 
de uma história penosa, emba
raçada. decepcionante, mas 
capaeitar-se-ã de que a ésse 
seu humilde conterrâneo ne
nhuma culpa toca por tão me
lancólico desenvolvimento. Eu, 
muito mais que você, tenho so
frido nor causa do Restauran
te dc Natal. Sofro o que sofre 
você com as infindas delongas 
em torno de sua construção, o 
sofro mais com a clamorosa 
iniustiça de vê-las atribuídas 
a mim

Por oue logo cu emperraria 
a efetivação dc um tão grande 
e urgen'" b rr -ricio n-ira a gen
te ma>s n-çessitada de minha 
terra? Scri* cu um adminis
trador relaxado ou um filho 
desnaturado? Nem uma coisa 
n<-m outra, você bem o sabe.

Fondo, pois. que você sc con
vencerá quando conhecer a 
hisíória evata. c absolverá gos 
tcsami-nte o triste administra
dor que recorreu ao colega cro- 
r -sta desta coluna, para poder 
d h r -P -e  mais franca e fam i
liarmente.

Até amanhã, com a verda
deira história.
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Ainda em ponto morto o problema da sucessão
Autorizado o presidente Àuriolaratilkaro Pacto

MARIO DE NATAL

Provoca descontentamento a in
capacidade dos três presidentes 

na solução do caso
' ‘Será lançado um nome mineiro á so 

cessão" - seriara o senhor 
Maurício Andrade

• . RIO, 27 (Meridional) —  A  despeito da grande on
da de rumores em torno da situação política do pais 
íriza-se que o problema da sucessão encontra-se em 
verdadeiro ponto morto causando grande desconten
tamento a incapacidade que vem demonstrando os 
três presidentes dos partidos do Acordo em encaminha 
reni o problema para um terreno firme seja em que 
sentido for. Não conseguem um entendimento nem de 
cidcm-se em atitudes definitivas

UM NOME MINEIRO PARA A SUCESSÃO 
RIO, 27 (Meridional) —  O deputado pessedista 

mineiro, Maurício Andrade que regressou á Belo Ho
rizonte declarou á imprensa que a sua impressão é 
que a solução a que chegarão os partidos, será um a- 
cordo sobre o lançamento de um m*me mineiro á su
cessão presidencial

Acrescentou que a insistência do senador Nereu 
Ramos pela formula Jobim significa que subiu a cota
ção do nome do sr. Bias Fortes. Disse ainda aquele 
deputado mineiro que o deputado Agamenon Maga» 
lliães do PSD pernambucano está sistematicamente 
contra qualquer nome de Minas.

ORGAO DOS “D IÁ RIO S ASSOCIADOS"
Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X —  NATAL — Quarta feira, 27 de Juiho de 1949 — N°. 1.945

Não cabe ao Executivo a denuncia do acordo trabalhista
O Ministro do Trabalho, em entrevista a imprensa refere-se à regulamentação dos jogadores de 

futebol — Continua em estudo o caso das eleições sindicais—  Nenhum au- 
----------------  mento mais nas utilidades ----------------

Provoca desconfiança o 
requerimento dG deputado
Fcculizado na Camara Federal o caso 
das refinarias —  Adiada a assinatura do 

convênio com as firmas francesas

RIO. 27 (Meridional) — O mi- ! 
nistro do Trabalho concedeu 
uma entrevista à imprensa di
zendo que a denuncia da con
venção trabalhista não depen
de do Executivo, mas do Legis
lativo ao qual foi solicitado.- 

Em seguida afirmou que a le
gislação trabalhista não aplica- 
se a jogos de futebol pelo que 
baixou uma portaria designando 
uma comissão composta do sr. 
Dorival Lacerda, Helio Esten- 
dier Valente de Andrade. Ibsen 
I Rossi, Heleno de Freitas e José 
Autero de Carvalho para estu
dar o assunto e elaborar um an
te-projeto .

Disse ainda que não se truta 
de regulamentar o futebol nem 
de entrar na economia privada 
das empresas, mas, regulamen
tar, o emprego dos artistas dos 
pés. Sobre as eleições sindicais 
disse que continuam cm estudos

RIO, 23 (Meridional) — O de
putado Emilio Carlos apresen- 
,ou na Camara um requerimen
to que equivaleu ao lançamento 
da suspeita da idoneidade de 
uma das firmas com as quais o 
governo brasileiro assinará con
trato para o fornecimento e ins
talação da refinaria de petro-
i e o _ ___

A proposuõ o "general João 
------ ------r> 1 1 --------

Carlos Barreto, presidente do 
Conseino Nacional do Petroleo 
declarou: “ Posso dizer que se a 
íirm-a não fosse idônea não te- 
ria sido siquer convocada para 
apresentar proposta e muito me
nos se iria com ela celebrar o 
contrato porque isso seria fragi-

Não teré o registro 
cassado

RIO, 27 iMeridional) — O T. 
S.E. concluiu ontem o julga
mento da representação' do se
nador João Vilasboas pedindo o 
eoncelamentò do registro do 
Partido de Representação Popu
lar, sob a acusação de ser con
fraria à Constituição, sendo uma 
continuação da Ação Integra
lista.

Votaram o sr. Bocha lagoa, 
Djalma Cunha Melo e Oliveira

iidatíe impressionante. Quanto j Sobrinho que se manifestaram 
à idoneidade da Hidrocarbom, J pela permanência do registro do 

(Continua na 4a. página) LERP. ______ __

Pela manutenção da es labilida- 
de de emprego após dez anos
Numerosos protestos do dep. Porfivio da Paz, na Assembléia paulista, 
contra a pretensão das classes patronais em modificar a legislação traba
lhista neste sentido — Ainda não foi discutida sua proposição — “E  um 

direito incontestável, e uma das maiores conquis
tas dos trabalhadores do campo"

S. PAULO , 27 (M.) —  O de- 
putado Porfirio da Paz apresen
tou na Assembléia Legislativa

Ouvimos alguns deputados 
sobre o assunto .tendo o sr. Va- 
lentim Amaral, dito que a xno-

uma porção de protestos con- « cão mineira terá o mesmo des
tra pretensão das classes patro
nais de Araxá de modificar a 
legislação trabalhista no que se 
refere à estabilidade de empre
go depois de dez anos de ser
viço.

fcua proposição entretanto não 
foi votada nem discutida em 
consequência de não ter havido 
pronunciamento do plenário so
bre o assumo e principalmen- 
te os representantes trahalih* *.- 
tas.

tino de outra idêntica apresen
tada pela representação gaú
cha. O sr. Cassio Ciampolin? 
disse: “ Há muito tempo que as 
classes patronais vem dirigindo 
uma campanha sistemática con-
*ca a estabilidade dc empre
gos'*. Adiantou: “ Evidentemen
te a manutenção do empregado 
que envelheceu no trabalho e 
perdeu parte de suas forças de
ve reuuzír as vantagens econô
micas de exploração de qual
quer ramo de atividade, quan-

Dupla incidência no im
posto não é possivel

Unia questão entre o Estado do Piauí e a 
Cia Souza Cruz, sobre o imposto de vei»= 

da e consignações, o ST F é favoravel 
a Empresa

do a força de produção fosse 
rtiminuindo Depois de afirmar 
que a tese da bancada mineira 
significa um retrocesso ao pro
cesso dos tempos em que st 
considerava o caso soeial como 
um caso de policia, lembrou os 
desmentidos opostos pela Asso 
ciação e da Federação de Co 
mercio de Sáo Paulo à noticia 
desse fato, quando se preten 
üea um protesto neste sentido 
na Assembléia Estadual.

Conclui afirmando que a» 
classes patronais desejam man
ter a tranquilidade no seio ao 
operariado contribuindo para ,  
paz social devem se declarai 
oeste momento contrarias ã su- 
nressão do direito de estabili
dade que é um direito ineoii- 
iestavelracnte, e uma das maio
res conquistas dos trabalhado 
re> do campo, uro direito so
cial.

a pspera de que se conclua den
tro em breve com a regulamen
tação reformada sobre o assun
to.

Finalmente afirmou o titular 
da pasta do Trabalho que o go
verno determinou que a CCP 
não mais permita o aumento de 
utilidades .evitando assim o 
constante aumento do custo de 
vida e o circulo vicioso.
COMO PE PRO NUNCIO U  O 

GOV. ADEM AR DE 
BARBOS

S. F A IX O , : V u —- Falan-
<10 ainda sobre a denuncia Ga 
Convenção Trabalhista, feita pe- 

Executivo Federal, o gover
nador Ademar de Rarros de
clarou que não criará embara
ços. nem ficou desgostoso com 
*  meõiõa. Ao contrario, ficara 
satisfeito con: t> economia que 
poderá fazer.

sobre a atitude politica que 
auoia na. aínal 'situação, disse: 
“ Não podendo protelar a dis
cussão do problema sucessório, 
aceito a Fórmula Jobim. O ide
ei seria adiar as d!scussóes. E’ 
upr. erro contra z admimstra- 

-cáo, da questão, ago-a. Diante 
dc fato consumado, só posso 
aceitar o eeHntr. Basta que di- 
niam-ine o convite - ira  que 
comece a tratar do assunto com 
outros partidos. Estarcf, à dis
posição de todos para discutir 
u problema sucessório".1

Preparam caminho para 
uma.serie de conferên
cias quadrípartites
BERLIM. 27 fUP) — Os de

legados dos quatro governos mi
litares preparam o caminho pa
ra uma série dc conferências 
quadripartites. a fim ue redu
zir a divisão da Alemanha e de 
Berlim. Segundo um porta-voz 
aliado, numa eoiiíen-n ? 
uma hora aqueles delegados che
garam a um acordo sobre o pro
cedimento a seguir. Ficou resol
vido que os governadores mili
tares ou seus delegados efetuem 
reuniões, o mesmo fazendo tam
bém os quatro comandantes de 
Berlim e os quatro representan
tes especiais dos governadores 
militares.

Finalizando, disse: “ Dou ple- . ter-partidario fracassou e pre- 
na opoio à tese do senador José 1 cisa ser substitnido por um 
Américo de que o acordo in- I entendimento mais amplo".

0 Repórter Fala Sobre Araxá
(Crônica de Djalma MARANHAO, enviado especial 
do "Diário de Natal” c “Radio Poti” á Conferência 

Economica de Araxá)

RIO. 27 (Meridional) — O 
Supremo Tribunal, por vota
ção unanime, acaba de deci
dir uma questão entre «  Cia. 
Souza Cruz e o Estado do 
Piaui, a respeito da incidên
cia do imposto de vendas e  
consignações, sendo favora
vel áqugia “empresa.

O Estado pretendia cobrar 
o iiaposto Sobre as vendas 
de mercadorias transferidas 
para o seu território e ai e- 
fetoadas pelos estabeleci
mentos do fabricante. Defen 
de-se a Cia. Souza Cruz, a- 
legando que o dispositivo cons 
titucional sobra o imposto no 
Estado de origem, por oca
sião da transferencia da mer 
cadorin.

Alega o advogado do Esta
do que as qualidades de in
dustria! e comerciantes exis
tem na Souza Cruz. e sendo 
■iií tintas, equivalem a opera
ções de comercio interno de 
mercadorias. Assim, só ao
Estado compete a. tributação

O advogado da Cia. susten 
tou em sentido contrario, a- 
íirmando que a isenção tribu
taria estabelecida em lei Fe
deral compreende operaçõse 
relativas a mercadorias em 
estabelecimentos no Fiaui, co
mo em outros Estados ume 
vez que são feitas pela com
panhia e já sujeitas ao im
posto na tranSferencià no lu
gar do origem. Dupla inc - 
dencia não seria possivel. A 
Lei Federal regulava bem a 
incidência do tribuno. ; ois 
que tais operações e ti de 
artigos transferidos de um 
Estado para outro, de carater 
inter-estadual e. consequen
temente em nada podia ofen
der o texto constitucional.

Decidindo, o Supremo Tri
bunal despresou og embargos 
da Fazenda do Piaui decidin
do que “O Estado não pede 
tributar as vendas de merca
dorias transferidas peio fa
bricante” ,

Luta entre voternnos de 
guerra judeus r o 
policia
TEL-AVIV, 27 (UP) — Cerca 

de quatrocentos imigrantes e ve
teranos de guerra judeu: empe
nharam-se numa luta livre com 
a ixilicia, quando realizavam 
uma manifestação pedindo pão 
e trabalho. Os manifestantes 
arrombaram o portão que (lã na- 
ra o pátio do Parlamento e ten
taram penetrar nêste último. Os 
•nembros da Comissão de Negó
cios Internos do Parlamento as
sistiram das janelas a lUui, c,ae 
terminou depois de um quarto 
de hora. com numeroso.- feridos 
de parte a parte.

ARAXA’, 21 (Por Djalma 
Maranhão, enviado especial 
dos “Diários e Raáios Asso
ciados” ) — A delegação do 
Rio Grande do Norte chegou 
ao Distrito Federal em duas 
turmas. Cada um procurou o 
seu ramo, destinando-se a ho 
teis, indo para as casas de 
parentes.

Passamos um dia nos ares, 
partindo de Parnamirim. pela 
manhã, parando rapi'amente 
no Recife e em Salvador, aon 
de aguardavam no aeropor
to a progenitora do jornalista 
Romildo Gurgel t duas ir» 
mães do delegado Al do Fer
nandes. Na pitoresca Cana- 
vieiras, tomamos agua de co 
co verde e ua simpatica Vi
toria do Espirito Santo, en. 
cravada entre duas serras, de
voramos os famosos “sauõwl- 
ches” e adquirimos pequenos 
potes de mel e de saborosa 
cachaça... E a visão magní
fica do Rio de Janeiro se des 
cortina A baia da Guanaba
ra enche os olhos ,as fortale
zas. o Cristo Redentor e os 
arranha-céus subindo para as 
nuvens, apresentam a cidade 
linamica na sua armadura mo 
derna de cimento armado, a- 
Tiando a belera natural o gê
nio arquitetônico do homem 
Os norte-rioçrandenses sen
tem-se crgu-iiovos da grande
za imensurável de Parnami
rim. o maior aeroporto do 
Continente e uatural encruzi- 
!hada do ntuudo civilizado.

Passamos dia e meio na 
Capital Federal. Revemos ve
lhos Lugares e abraçamos tt- 
ma avalanche de conterrâ
neos na Cinelandia e na Ga
leria Cruzeiro. “Seu” Andra 
de, fundador do Bar Grande 
Ponto, que é hoje nacional
mente conhecido como o lu
gar de convergência da vida 
diuturna natalense, pergunta 
pelos parentes, conhecidos e 
convida o  repórter para ir 
jantar ein sua residência. Gü 
Soares, o Machiavel do PSD 
norte-riograndense elogia un, 
e critica muitos, com o seu 
espirito arguto e profunda- 
meute mordaz. Mario Monte- 
negro, com auto-suficleneia. 
doutrina sobte os problemas 
do sal. Fomos a um cinema 
em companhia do uzineiro V -  
baldo Bezerra e assistimos a 
uma fita iníame, estrelada 
por Carmen Miranda. Estive
mos com Genivaldo Rabelo e

Manoel Maria de Vasconcelos, 
os “big” dos círculos publici
tários do Rio de Janeiro. An
damos por toda a parte. A- 
co(apanhados por José Xavier 
e Romil'o Gur<rel. percorre
mos o Flamengo. Botafogo, 
Copacabara, Leblon. Ipane
ma, Jardim Botânico, Jockey 
Clube. Estivemos na zona 
norte, em Vila Isabel e no 
Mayer, que é uma verdadei
ra cidade maio' do que Na
tal . Aproveitamos todos os 
minutos, dia e noite, visitan
do Os centros granflnos e os 
“bas-fonds” ; nas “boites”, 
nos “dancings” e nas gafiei
ras, o espirito reagindo e do
minando a matéria que pedia 
descanço ,um pouco de sosse
go. São os espinhos e praze
res da profissão. O repórter 
precisa ter alma de bedui- 
no...

ARAXA’, 21 (Crônica de Djal- 
ma Maranhão, enviado especial 
do DIÁRIO DE NATAL e ‘Rá
dio Potí” ) — Olhamos para o 
mapa Estamos em pleno cora
ção do Brasil, nos confins de Mi
nas Gerais, nas fronteiras do 
longínquo Mato Grosso, nas pro
ximidades do Planalto Goiano, 
muito perto do alto sertão pau
lista. E’ a grandeza do Brasil, 
imenso, desconhecido, que preci
sa despertar para cumprir seu 
destino histórico de líder conti
nental .

Quando constatamos as extra
ordinárias possibilidades do Bra
sil, sentimos uma confiança ina
balável no futuro. Um dia os 
caboclos indomáveis das riden- 
tes caatingas nordestinas fundi
rão as suas energias com o bra
vos homens do sul, sacudindo o 
indiferentismo mórbido que nos

(Continua na 4a. pagina)

I M P A S S E
BERNARDES —  Há uma pedra no caminhe das n «-sas conversações.
K E LLY  —  Pedra, uma conversa. Há o Nereu.
(Clwig" de Augusto' Rodrigues — Distribui*} ?. peio AGENCIA MERIDIONAL,/

Em agosto, no 
Rio, o sr. Vargas

RIO, 27 (Meridional) — O de
putado Euzebío da Rocha decla
rou que o senador Getúlio Var
gas estará no Rio sem falta, na 
segunda quinzena de agosto. 
Acrescentou que o ex-ditador es
tá ao par da politica nacional e 
acompanha interessado os acon
tecimentos .

Disse: “ Não acredito que o 
senador Getúlio venha apoiar a 
candidatura do governador Ade
mar de Barros à sucessão presi
dencial. Acrescentou que volta
rá em breve ao Rio Grande do 
Sul para nova visita ao sr. Var
gas. mas, acompanhado de seus 
colegas do PTB de São Paulo e 
do Rio.

"O maior sustentaculo da
paz na Europa"
LONDRES, 27 (UP) — Ber- 

nard Shaw qualificou Stalin co
mo o maior sustentáculo da paz 
na Europa” e acusou o governo 
trabalhista britânico de estar 
provocando uma “ guerra jacobi- 
na contra a Rússia” .

Em carta enviada ao deputado 
Zilliacus, recentemente expulso 
do Partido Trabalhista em vir
tude de seus pontos de vista es
querdistas, o grande humorista 
irlandês declarou: “ Votar con
tra vocè é votar por uma nova 
guerra ” . Zilliacus é membro do 
Parlamento, representando Ga- 
teshead, tendo publicado hoje 
um panfleto sob o titulo: “ Pe
que fui expulso” .

Shaw dirigiu-se a Zilliacus 
tratando-o de “ Meu caro ZiUy” . 
Acrescenta que o governo britâ
nico “ diante de uma bancarro
ta nacional, polidamente chama
da crise de dólar e epidemia de 
greves, afirma que não apenas 
as greves, mas todas as críticas 
às suas tolice: são coisas dos co
munistas” »

Por 398  contra 
2 8 7  votos, a de
cisão da Assem
bléia Francesa

PARIS, 27 (UP) — A Assem
bléia Nacional Francesa decidiu 
por 398 contra 287 vòtos, auto
rizar o presidente Auriol a rati
ficar o Pacto do Atlântico, após 
acalorados debates que duraram 
a noite toda. A medida deverá 
subir agora ao Conselho Con
sultivo da República, e depois 
de sua aprovação alí, voltará à 
Assembléia para a leitura final. 
Após, o projeto irá à Presidên
cia da República, para ser assi
nado. A única oposição à ratifi
cação, proveio dos comunistas.

Reunião do Con
selho Federal 
do Comercio 
Exterior

RIO. 27 (Meridional) — Du 
rante a sessão ordinária do 
Conselho Federal do Comer
cio Exterior, o sr. Anapio 
Gomes di~etor geral do orgão 
em relatorio verbal feito em 
plenário, deu conhecimento. 
á casa de uma comunicação 
recebida do Loide Brasileiro, 
sobre a noticia de negociações 
que estão sendo entaboladas 
entre nosso governo e o da 
França, para a venda àquele 
pais, de 5.400 toneladas de 
café. que. segundo a noticia, 
seriam transportadas em na
vios franceses. A  seguir re
feriu-se ao expediente do De
partamento Economico e Con 
sular do Ministério do Ex'e- 
rior, no qual se encon+er a. 
nexa^a uma copia de um ofi
cio do Consulado do Brasil em 
Shanvai sobre o oferecimen
to feito por um grupo de in. 
dus'riais chineses, para apli
carão de capitais em nosso 
rnis. na industria do papel. 
Disse o sr. Anápio Gomes 
~’-'e r. ocupação militar dacue- 

cidade aconselhava o adia* 
me~to do exame do assunto.

RADTO POTI’ DE 
\*,TAL

EMISSORA ASSOCIADA 

PROGRAMA PARA HOJE \

17.00 — Prefixo
17,03 — Musica Popular Brasi

leira
18.00 — Ave Maria
18,03— 2,a Ed. do Grande Jornal 

Potí — Pat. de Paula, 
Irmãos & Cia.

18.20 — Dois Tombos em dez Mi
nutos — Pat. da Aguar
dente “ Dois Tombos” í

18.30 — Tino Rossi
19.00 — A Crônica da Noite 
19,05 — Trigemios vocalistas 
19.C0 — Agencia Nacional
20.00 — Quarto de Hora da Cri

ança
20,15 — Glorinha Oliveira

— Julio Granados e Orq,
— Paulo Tito

21.00 — Panorama Esportivo 
21.10 — Rádio Suplemento Se

lecionado
21,55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

PROGRAMA PARA AMANHA

9.00 — Prefixo
9,03 — Carmena Carvalho
8.30 — Música Popular Variada

10.00 — Vozes Femininas do Bra
sil. ■

10.30 — Melodias de Tio Sam
11.00 — Nelson Gonçalves
11.20 — A Republica Informa
11.30 — Rapsódias do Ar:

— Melodias Penamericanaá
— Mariquinha & Maricota

— Pat. da Movelaria 
IDEAL

— Cartaz Cinematográfico 
Pat da CIREDA

— A Música do Dia
— Prefixo Musical — Pat. 

da Alfaiataria Londres
— Gazeta Sonora — Pat 

de Santos & Cia. Ltda,
— Cartaz do Rio Grande — 

Pat. da Empreza Ria 
Grande Ltda.

— No Mundo do Cinema
— Pat, da Fábrica de 
Mosaicos Penedo

— 1.* Ed. do Grande Jor
nal Potí — Pat. de Pau
la Irmãos &  Cia.

— Lira Sertaneja — Pat, 
de Araújo Freire &  Cia 
Lida

12.45— Parabéns á Você

A R.idio-Suplcr.ienío-Srlrclo 
nado apresentará lioje, #.s 21,11 
o poema rimfonlco de Tschai 
knwsky — “ Francesca da Ri. 
toúm” ,



BTOtTNDA PAGINA
DIÁRIO DE NATAL 21 DE JULHO DE 1M1 1

•iit

I S

D I Á R I O  DE N A T A L
1 Orgão dos “Diários 'Associados"

P rop ried ad e  da “ Empresa O D IÁRIO  Ltda.” 
R edação e Oficinas: —  Av. Rio Branco, 3Í5 

Fundado a 18 de Setembro de 1939
Diretor e Gerente

Edilson Varela
ASSINATURAS :

Ano .. . ........................................  Cr.$ 130,00
Sem estre ................................................  "  70,00
Avulso ............................V. . . . .  . .  ” 0,80
A tra sad o .........................................  ” l.oo

SUCURSAIS; '
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PIO  DE JANEIRO

os municípios

O  prim eiro passo para a 
rendição incondicional

ASSIS CHATEAUBR1AND

I  Está anunciado que a Delegacia Fiscal, ne>la capital 
» íecebeu a devida ordem, por parte da Diretoria da Des 
' pesa do Tesouro Nacional, para entrega a 41 municípios po.
. liguares da quota com-iTuclonal que lhes cabe, decorrente 
* do imposto de renda. Km conjunto, a importância a ser pa

ga, sóbe a Cr$ S.390 225,90, devendo no entanto ser obe 
decido o duodécima, a razão de CrS 20.820,90 cada t • Fx 
cluidos desses recebimentos estão, aliás ,os municípios c . 
os ultimamente. e o da Capital.

Evidenterr.entc ,apezur de ser esperado esse pagamen
to, porque a verba teria torçosameníe de ser distribuída, 

íconvenhamo^ que a noticia é auspiciosa, e chega em tem*
| po oporlunissimo.

Antes de tudo, a suma é razoável para um exercício 
! financeiro ,e a sua- simples enunciaçâo sugere logo a pers. 
ípectivá de que serviços e empreendimntos utois ás'nossas 
comunas poderão ser objetivadas com a ajuda desses re
cursos. Serviços c empreendimentos em setores de legiti- 

[mo interesse coletivo. tomei o da educação, o da saude, o 
do transporte. — previstos, de resto, com alguus outros dc 

[ idêntica importância, pela lei federal que instituiu aquele 
i auxilio aos municípios, para constituírem, prelerencialmen 
jte, os problemas administrativos a merecerem a imediata 
| aleuçào dos prefeitos, na utilização da verba recebida

Se temos municípios no Estado cujos orçamento*, os
tentam  apreciável nivel de arrecadação, como os de Mosro- 
ró, Macau e Areia Branca, que atingem alguns milhões de 

[cruzeiros, a realidade é que a maioria se debate em estrei- 
Itas rendas, que mal vão além do pagamento normal ao fun.
| cionalismo

De qualquer maneira, porem, tanto para os mais ricos 
como para os mais pobres, a soma de mais de duzentos mil 

[cruzeiros destinada a cada uni significará contribuição efi- 
I ciente c sensível, restando apenas que seja aplicada com 
[%.c!o construtivo e espirito publico.

Os prefeitos deverão prestar contas, oficiaimente, dos 
! seus gasto#, á Diretoria das Rendas ' .iternas, mediante um 
| Relatório, e at> Congresso Nacional ,assim como comunicar 
1 ao Departamento de Assistência aos Municípios a ■utntr.açãu 
[do auxilio

Advertência de Dutra ao 
governador paulista

Murilo MARROQÜLM

3

“ ASSIM. esper»mo3 que o- 
irais açodados oa ambiciosos 

jjoarrr. coibir se, quanco não 
rbgf\efícje da conuir.daúc. 

ac.. m-nos rn proveito pro- 
"  c general

yf *-r\l ~C.se urso de or 
■ tapiaumente a 

bgriiira nu cam-anha prest- 
ciql. ífíSÍL:> pode caber,

rftràrdeÊgs vários poli- 
e nrinftj' almente. a ai- 

s*jq’.'C-' taiiíiaro em deixar da 
ò»interesse publico da 
^írçáo. vendo apenas 

á sua frente
__r  At!hfr,íai de Barro» deve

colocado imeáiatameutd

Í a carapuça. Na competição a 
“ fctttJTãl cTé 1951, 0 governador 
‘  está vários corpo- de vanta- 

í  uem d£S ritmais competidores 
Jg^entuSjár Partia sozinho ven- 
'%jÍ*u fáijiAberta e ainda aban 

-.'o nada. E quando a direção na- 
y cianal‘ f-0 PoD lhe acenou uu 

a corrida a um não estava cer 
.( la que ele poderia esperar * 
t f .  sinàt 'do "slarttr" para uarti- 
» rebv juntos, 4uò respondeu ■  

governador,? Respondeu, cm 
cAtfèviáth ampiamente òivui- 
gada, que não aceitava ma-.: 
coavitt^-nçiiupju çpie minguem 
o chktbo^ahtos; efuè antes de
sejaram expu^^a’-lo do podei; 
qqe agoia e tarda, corre por 
-oont-u própria, sem contas a 
Uai a ninguém. E continua 
Bjmto açodiiílo. na direção do
p íe r .
g CURIOSO é ver o sr. Adhe- 
T/rnr de Barros. proclamando 
[siaiplesmcnte que não quer 
acertos com ninguém — en- 
ougnto insiste o PSD em cha- 
ÍLá-lo' para decidir sobre ura 
candidato eventual ue concilia
ção. E’ precisamente isto. con
forme informamos na nota an
terior. ouc criou um novo im
passe- «a> negociações trlpar- 
lidarins. Argumentará a dirn- 
ção nacional pessedista. guia- 
••dg pelo sr. Nèieu Ramos, que 
'•«cistc o sr. Getulio Vargas a- 
;lóm do pertubador e vario 
Adhemar. E que o sr. Getr.llo 
Vargàs ainda não disse (eatã 

• I  '^ 'jT & m a d o  o contrário) que 
(  deccja 'correr sozinho, aem 
t n proteçãp dé uinguem e setn 
I  proVeper quem quer que seja 
v Êortarito. é’ preciso ficar abtr

ENQUANTO as dificulda
des resurgem no piano nacio 
uai partidário, a cbmbinação 
regional cie Minas Gerais ga 
r.ha consistência. O sr. Milton 
Campos, mandou advertir n 
elementos responsareis minei 
ms. r.o plano federal, çfue não 
aut/jrizara Dem autorizava 
quaisquer demarches em favor 
cie zua proriãa clandidatura. 
Simultaneamente o sr.Beodato 
presidente da UDN mineiríx 
proclama que o partido va; 
disputar, com candidato pró 

(Continua na 4a. pagina)

RIO, 23 —- lnsiàtir na for
mula' Jobim equivale ou em 
requiutuda má ,fe ou em ile-
serçã# da defesa do regime 
democrático. A  primeira pes- 
:oa convidada para retirar a 
formula da consulta geral é 
o seu proprio -autor. Não há 
mais porque convidar o sr. 
Getulio Vargas e tampouco o 
sr. Ademar de Barros. para 
participarem de uma r.ogo- 
ciação, qüe um e outro repe
lem por desajustados corp o 
ehivrâiimento qu» e; deve ins- 
oirar? y

Ar.mos recusam-se a to
mar conhecimento, a e:-.a al
tura, do acordo interpartida- 
rio. Desconhecen-r.o. f  azem 
empenho e mevita-lo. O acor 
do ó urna formul-a de politi- 
cos c eles são povo apnas 
povo. exclusivamente povo, 
decidido a transbordar dos 
óuádrps liberais enfermiços e 
decadentes, para rolarem fre- 
mentês, baquicos, no lençol 
•áas maças. Rechaçaram cate 
goricamente *‘a priori” o que 
ee procura com o acordo par
tidário e que é o candidato 
democrático unico. Como po 
pulistas, obstinam-se em não 
tomar contacto com uma for
mula, que reputam a antite- 
e dos seus ideais de comba

te pela conquista dos postos 
áo governo democralico. Até 
porque no conteúdo da sua 
açãò' civica, o conclave com 
partidos do tipo do Ft>D da 
UDN e do PR significará con- 
sorcios hibridos, uniões espú
rias. Em luger da acomoda
ção, Adhemar e Getulio pre
ferem a arena com a luta 
franca.

Postos de fora até heje do 
que se convencionou chamar 
o “acordo intepartiJario” . 
uão veem porque assimilá-lo j 
aa hora de fazer-se a suces- J 
são do general Dutra Chefes' 
;ie massas, agitadores de tur- I 
bas, subversivos da estruture, 
do demo-liberalismo. segun
do o antigo egUlo, sentem-se 
cnVásculados em adotar can
didaturas que traduzem o vo
to e o interesse de bíocos que 
lhes são antagônicos. Como 
as outros não estão dispostos 
i  rever os seys programa^, 
Getujio Vargas e Adhemar 
Je Biarroj-tampauco re deci
dem U rbCxatninar as doutri- 
ías que constituem funda
mentos da sua ativid-ade polí
tica. Não entfaram pois no sa 
!ão. onde $6 reune a família 
inter partidária, porque já 
sairarti,’ 'dbpois' de um curto 
cassejo pelò “ hall” de entre- 
lo do' cassino. Ficam nò "se- 
rehò'*! com a arraia miuda. 
AguaSd-am es- contradansas 
ç®ra 'rriá!' Tãrde- ver onde e 
eemo farão também a sua 
festa.

Se há, neste momento, dois 
aomens claves, dois homens 
nítidos, hó meio da impotên
cia c da confusão dos parti
dos dq meio, são os chefes do 
PTB e do PSP. E’ um aio de 
suicídio o que praticam os dio 
PSD, da UDN e do PR, qu-m- 
<jo se eximem de agir com o 
ige-mo gesto concreto, que ti

tro das suas linhas e sob as loandidato. Ele não perdeu a 
suas bandeira# ,a formarem esperança de manobrando até
uma .aliança em face da qual 
acreditam só viríam a perder 
subslíincias pelas restrições
que as massas fariam ás suas 
respectivas condutas, bem 
como pelas transigencias que 
leriqm c!e admitir aos seus 
dogmas e métodos.

Qucl a replica que os res
ponsáveis pelo acordo inter- 
partidario oferecem ás pala
vra? positivas, de quem não 
quer conversar, do governa
dor ue São Paulo e do chefe 
do Estado Novo? Vemos na 
esiavagante e na tola insis
tência tio vice-presiciente. den 
tro da reunião dos tres che
fes. para que os srs. Adhe
mar de Barros e Gc-tulio Vsr 
gaa sejam solicitados” (a ex
pressão é autentica) a tomar 
pai-te nas aemarches. em que 
tertnos d.e lealdade o sr. Ne 
reu Ramos negocia com os 
seug companheiros dos parti 
dos do centro. Ele ainda está 
em causa. Ele insiste em ser

Democracia de 
Montesquieti

Ausírcfft òilo de ATH AYDE

RETRATO DO BRASIL
- *

Indústria do vestuário}!

veram os ébpulistas.
Os d firmemente
nas fvr»ag que representam. 
Ambos preferem ficar den-

Evidentemente Uá c e r t a  
veemencia na declaração do 
general Góis Monteiro de que
os partidos regionais acaba
riam destruindo o Brasil co
mo a formiga sanva ou que 
foram responsáveis pelos nos
sos males durante a Republi
ca.

Esses partidos fbrant pro
duto fio excesso de federalis
mo na primeira fase do re
gime. Corresponderam a cer
tas concepções c necessidades 
do tempo. Hoje foram uitra- 
passados e só devemos cuidar 
de partidos nacionais.

4  - * *
Alributr a simples partidos 

incipientes que jactais tema- 
íam forma organica, coma 
eram as facções do “ PR ” a 
responsabilidade pelas nossas 
inf< licidades públicas equiva
le a transferir a um bode ex
piatório as culpas que são do 
povo, da saa formação polí
tica e íaoral, constituindo até 
mesmo etapas inevitáveis do 
seu progresso.

G qúe é perigoso e denun
cia r:á disposição para reali
zar grandes coisas, é ficar 
es‘.agnatlo nos . passos ruins 
d;, hislorio. sem forras para 
evoiutr.

*«*
Ora, isso não nos aconte

ceu.
Tesnos agora Os partidos 

nacionais, ajustantío-se aos 
poucos ás novas realidades. 
Abandoná-las para regredir 

ás formas antigas seria pés
simo indicia de mau carater.

.Mesmo porque só os parti
dos do centro refuga m o$ 
principies da disciplina na- 
eioual.

Os das extremas são exem
plares nesse sentido, provan
do que não conseguimos-ain
da da: ã democracia o senti
do dc desinteresse e isenção, 
as virtudes austeras eue Mon- 
tesqiíieu exigia conto condi
ção da sua existência.

fim, ver aceita a sua can
didatura pelo proprio PSD, a 
UDN e o PR. Tendo perdido 
> vigor da ofensiva, ceí ago
ra na defensiva. Mas essa 
defensiva não é bem uma re
tirada, porque o sr. Nereu 
Ramos é obstinado, pretende 
jogar até o íim, enquanto ti
ver um trunfo no naipe do 
cen. carteado.

Como poderia jogar o vice- 
presidente mais uma. duas, 
três e quatro semanas, can
sando os ed versa rios e pro
longando ao mesmo tempo a 
sua execução inevitável? A  
perspectova do quadro é a 
nais simples. Salta á obser
vação do primeiro aprendiz 
do jogo político. Eie pôe den 
. ro da cidvijela duas qum- 
tas-eolunas” populistas. Com 
quem virão pegar-se os dois 
agitadores, o bandeirante e o 
gaúcho? Certo não haverá de 
ser com ele, senão com o sr. 
Valadares, ò sr. Mar.gqbeira 
o brigadeiro Gomes, o sr. 
[Milton Campos, o sr. Gabriel 
passos. Pois não ü outra coi- 
ga que ele quer, anteg dc en
tregar a cabeca pera receber 
a pena capital, com que se 
rastigam aqui os insofrídos 
cue pulam primeiro na pis
ta. È’ uma cempanha de obs 
tmção, em que está hoje em 
pennado o sr. Nereü Ramos, 
r, não uma jornada honesta 
o ara a escolha do candidato 
democrático á presidência. E 
tão palpavel quanto visivel 
uma escassez total de sinceri
dade de sua parte em norma
lizar a vida do pais tirando do 
nosso caminho a crise da su
cessão, para levar o povo a 
preocupar-se com o proble
ma de base da sua existen 
ria .

O exame procedido por “ Conjuuíura Econômica, uos 
balanços de cinquenta e três sociedades com séde no Dis
trito Federal e em Sáo Paulo e que exploram a industria 
do vestuário revela, para 1948, resultados curiosos. Em 
primeiro plano, vale destacar que. das sociedades investi
gadas, apenas uma acusou perdas no exercício em foco. 
Esta era constituída de capital lofcrâor a 3 milhões de cru
zeiros. Dezesseis outras companhias não distribuiram divi
dendos; desses, doze eram constituídas de capital inferior 
a 5 milhões, e duas íle capital superior a 20 milhões. Por 
outro lado, doze companhias distribuiram dividendos até 
12?; do capital; dentre elas, 4 eram constituídas de capi
tal inferior a 5 milhões dc cruzeiros, e 6 rte capital entre 5 
e 20 milhões.

As empresas que distribuiram dividendos acima de 
Ije; do capital montaram a 24. Dessas, 17 eram constituí
das dc capital inferior a 5 milhões de cruzeiros; 5 de ca
pital entre 3 e 20 milhões; c 2 de capital superior a 20 mi
lhões. Observa ' ‘Conjuntura Economica” que as maiores 
sociedades uão as que tiveram rendimento mais elevado; 
a política geral do grupo «a * grandes sociedades é de dis
tribuição em larga escala dor, lucros auferidos. O fato de 
as sociedades desse tipo apresentarem uma taxa de distri
buição pequena deve-se ás duas que não distribuiram d i
videndos e á qüc o fez na base de 2,5fv, sobre o capital.

Em conjunto, a industria do vestuário pesquisada conta
va com um capital de 117,3 milhões. Pois bem, no exercí
cio de 1948, os lucros consignados nos balanços aicançaram 
12G,1 milhões de cruzeiros, o que quer dizer 30,9% do ca
pital e 23,5% da soma de capital e reservas. Ainda no re
ferido cxercieio, foram transferidos para a reserva 16,3 
milhões, e distribuídos dividendos da ordem de 45,4 mi
lhões. Ver'fica-se, do confronto dessas cifras, que os divi
dendos montaram a 36,0% dos lucros, e a transferencia 
para reserva atingiu a 12,9% dos lucros.

Nas sociedades constituídas de capital superior a *-0 
milhões dè cruzeiros, os lucros alcançaram 36,5% do capi
tal e a 27,1% da soma de capital e reservas, enquanto os 
dividendos foram a apenas 22,5% dos lucres. Em referen
cia aos dividendos, a melhor percentagem é encontrada nas 
sociedades constituiCas de capital entre 5 e 20 milhões; ue* 
las, os dividendos montaram a 73.8% dos lucros, enquanto 
os lucros foram a apenas 1 G,1 % do capital.

incerteza na A- 
- lemanha ̂

DOR3THY THOMPSON 
Copyrigth dos “D. A.”

Na defensiva, quanto á sua 
ambição <Je candidatar-se. 
ice-presidente desencadeia a 

rfensive. da desmoralização 
do acordo inter partidário. 
Que é o que ele faz senão de 
•nor.strar. em rounds sucessi
vos, que os tres partidos de
mocráticos. detentores *.i 
massas eleitorais, por todo c 
oais, são incapazes de encon
trar a' harmonia em torno nãc 
de um programa, que já te 
em. mas de um candidato co 
aram para sucessão do ato 
presidente?

A  cruei consequência «a ti
rar do impasse criado dentro 
do. Comissão dos tres é que 
esta nova experieneia demo
crática não merece o crédito 
que lhe abonaram os autores 
do 2!) de outubro. E' pavo
rosa a inflação de ambições, 
de interesses pessoais c de 
campanário, de paixões espú
ria-, a feira de va idades, nu 
cercado republicano. Des
moraliza-se cada dia o regi
me ao mesmo tempo que s-e 
debilita a sua estrutura;. Isto 
para uma rendição incondi
cional é um passo. mesmo 
porque do outro lado do ne
voeiro se dilui o perfil do ve
lho e incorrígivel caudihismo 
que vive. que viveu sempre 
das discórdias domesticas e 
■ío desentendimento dos pòli-
tiços.

Depois de passar um mês na 
Alemanha em todas as três 
zonas ocidentais com incur
sões na russa, um mès de in
tensas conversações com mem 
bros dos governos .militares 
ioh Estados Unidos, da Ingla
terra e da França, com_ fun
cionários da. administração dt 
Cooperação Economica, coe 
políticos alemães, industriais 
e  gente comum, fazendo 
mesmo tempo observações 
visuais e-.lendo os jornais ale 
mães inclusive os comunistas 
a primeira e unica conclusrac 
a que chego é de que a Ale 
manha ainda está como que 
suspensa no ar. Um temero
so ar de incerteza paira so 
bre tudo e a atitude domi
nante é a de “ esperar pan. 
ver em que fica” .

Em agosto, serão realizada? 
as eleições gerais para o Bu- 
destag. Depois disso, a A le
manha. Ocidental terá um go 
verno central, ao mesmo tem 
po que a autoridade dos go 
vemos militares será reduzí 
da á que é definida no estatv 
to da ocupação

Mas a quem esse governo 
representará? Ao povo -ale 
mão? Cada eleitor poderá es 
colher entre os vários parti 
dos, dos quais os três mais 
tmnortantes são os Deiuocis-

*íRAC4o o Caminho pára o chefe do 
OD.s.pTS, más sua abertura está 

l 'fechada as rotas das negocia-
4 ciSii tripartidarías.

Um debate travado ha jjou 
cos dias, nos Comuns. en
tre Bevin c Churchill sobre 
os problemas da administra
ção aliada da Alemanha, veio 
repor em focq a questão tan
tas vezes discutida da res
ponsabilidade pela formula 
de “rendição Incondicional” 
imposta aog países vencidos 
pelos vencedores da segunda 
guerra mundial. Bevin atri
buiu a esta formula grande 
parte das dificuldades com 
que es potências ocupantes 
têm esbarrado, na adminis
tração do antigo Reich, e de
clarou que .embora membro 
do gabinete britânico du
rante a guerra, só tivera co
nhecimento deki pelos jor
nais. Churchill por seu lado. 
replicou que não fora consul
tado a respeito admitindo 
ainda que se o gabinete bri- 
taqi-co houvesse tidt> oportu
nidade de se manifestar .te
cia sem duvida dePaconçpiha- 
do a exigência de “ rendição 
incondicional” . Em resumo o 
que resultou do debate foi 
que o unico responsável por 
essa exigencia era Roosevelt. 
Churchill informou que o pre
sidente dos Estados Unidos 
enunciou a ideia em uma con
ferência dp imprensa dada 
durante a reunião de Casa
blanca, sem o ter ouvido an
tes. Embora no fundo era de
sacordo, o 1̂  mmiítro britâ
nico teve- de fazer v.m rápido 
calculo sobre se a posição 
mundial da Grã Bretanha, 
comportava uma divergência 
ostensiva c o m  o  chefe do go
verno norte-americano. A  
conclusão desse rápido calcu
lo foi que valia mais a pe
na ceder ou seja eceitar o

A política aliada na 
Alemanha

tato consumado da exigencia . 
de rendição incondicional.

Que Roosevelt foi o respon
sável, e ' o re-sponsavel unico, 
por esta formula, já era coí- 
Va sabida há muito tempo. 
Ela é considerada mesmo ura 
dos graves erres da política 
de guerra do presideute. As 
concessões feitas a Stalin, r.a 
reunião de Yc.lta, formam
um outro capitulo desse? er
ros. Em um e outro desses 
dois casos ,as consequências 
têm sido graves- Por isto ó 
inevitável que ambos esse3 
pontoS de historia da guerra 
sejam frequentemente repos
tos em discussão. O simples 
fato de que em ura debate 
■sohre a política atual <5& Grã 
Bretanha para a Alemanha, 
a exigencia de “ rendição in- 
ccndicional” tenha sido in

vocada por Bevin contra 
Churchill. é cue este ge tenha 
desculpado com Roosevelt, 
rqvela que uma decisão erró 
nia pode influir, durante a- 
nos sobre o curso dos aconte
cimentos r A matéria que apa
rece. as:im, merecedora de 

um exame mais atento, pelas 
lições Que contem.

E’ preciso considerar, ames 
de tudo as circunstancias em 
«ue Roosevelt enunciou a sua 
formula. Naquela época o

BARRETO LEITE FILHO

que ele certamente temia era 
uma paz negociada que não 
eliminasse as raizes do nazis
mo. O inconveniente funda
mental da formula de rendi
ção sem condições reside em 
que ela é, e m  ultima analise 
■mia fcrmula utópica, abstra
ta, inexequivo!. Uma nação 
é uma entidade histórica ir
redutível. Pode wr supera
da pela estrutura mais am
ola de uma federação inter
nacional. como a Common- 
'vealüi Britanica. mSg não 
pode ser suprimida por um 
movimento de retrocesso. O 
que a formula de rendição 
incondicional podería, portan
to, conseguir, seria a supres
são dc qualquer governo, na 
Alemanha, mas. de um modo 
ou de outro, os vencedores te- 
riam srnnpfe de tratar Com e 
nação ; mã, tomada na sua 
tiudez, diretamente, sem go
verno. sem renresentantes. 
çem ninguém que falasse por 
ela, mas com q.reu corpo v i
vo apesar de mutilado. O re
sultado seria a situação ab
surda que realmente se criou 

que ainda subsiste de uma 
administração direta dos ven
cidos pelos vencedores, na 
qual estes assumiam todas 
as responsabilidades para as 
quais não estavam, nem po
diam estar preparados.

Roosevelt desejava evitar 
que o nazismo sobrevivesse á !

den-ota, -»e não pelas guas f i 
guras principais Kajs com
prometidas. ao mresmo por 
certes dos seus elementos bá -. 
sicos, o militarismo, o nacio
nalismo, o expansionismo a- 
lemão, que tinham sobrevivi
do á derrota de 1913. Neste 
sentido ,a formula de rendi
ção incondicional poderia ter 
um valor momentâneo, ainda 
oor outro lado, tivesse con
tribuído para prolongar a 
guerra, porque sempre os a- 
liados se recusaram a pres
tar qualquer auxilio aposi
ção interna da Alemanha e 
nunca tomaram em conside
ração. por exemplo, os cons
piradores que acabaram po? 
armar contra Hitler o atenta
do de 20 de julho de 1944. No 
que se refere, porem, á polí
tica dê após-guerra e que a  
formula de rendição incondi
cional se revelou mais funes
ta. antes de mais nada por
que autoridades a subdivisão 
que autorizou <a subdivisão 
>m quatro zonas, das quais 
os russos não tardaram a con- 
riderar a sua como uma ep- 
pecie de propriedade exclusi
va. Bastaria que o armistí
cio tivesse sido assinado com 
um governo provisorio ale

mão, surgido da derrotada d« 
fíltler, para que o problema 
da unidade da Alemanha, 
que hoje ninguém cube qaan- 
o será resolvido não se ti
vesse sequer apresentado. F 
como não é justo que ?ó se
jam acusadog os russes poi 
coisas em que todo» têm a 
sua dose de culpa, cabe di
zer também que a “ rendição 
incondicional "abriu margea 
a todo»' os erros e excessos 
çor exemplo da política na
cionalista francesa, efrt rela
ção á Alemanha, representa
da na geração atuai pelo ge 
ecral de Gaulle ,e que partí 
da concepção íundamemu- 
menti; esteril e ami-historic; 
de uma nova fragment-açãr 
,do Reich .A  formula de Ro<= 
seveít abriu margem igual 
mente ao celebre Plano Mor- 
tíenthau de transformar a A 
lemanha em um pais pastem 
-> que representa uma espo 
cie de coroatnento do dip >a 
rate

Mas não deixa de ser tam
bém verdade, pór outro la 
do, que a formula c!e “ rer.di 
ção incondicional” , apebat o 
-luneiada pelo presidem- 
Roosevelt e executada na A 
lemanha depois da sua xnort 
poderia ter sido, corrigida.

ag Cristãos,- os Social Demo- 
«raUts e os Comunistas. Mas 
-epresenKjarão realmente «5* 

-.as partidos, separados ou 
rrn conjunto, o povo alemão? 
Mão. O: dois maiores parti- 
los favorecidos pelos Aliados 
Dcidc-Htais tem em conjunto 
m-nos de ' dois milhões de 
nemtros. A grande massa 

d o  povo alemão é politica
mente neutra. ,

O povo alemão, quatro a- 
:os cepois da guerra, não sa- 
e em que acreditar, do pon- 
o de vista político,"moral ou 
zeonotrilco. Moâtra-se ele em 
geral est antosámente desin
teressado da constituição ela- 
lorada com tanto tempo e es
forço em Bonn. Exceção fe i
ta dos políticos militantes, é 
difícil encontrar um alemão 
que já lhe tenha lido os tex
to . •—f gi-ir»- .

A  fait-3. de confiança nos nu 
lidere? políticos que são 

v sua maiorià velhos lideres 
o tempo anterior a Hitler, é 

quase universal. O vélho e- 
oiteto .de. “Bonzen” , aplicado 
ios exploradores políticos, 
ara que o povo chamava os 
loliticos da Republica de 
Veimar. e depois, os mais al- 
£os nazistas, está de novo em 
-irculação.

Um inquérito recente a re»' 
peito da opinão atual dos ale
mães sobre o nazigmo, isto 
$ — ge o nazismo era basi
camente bom embora eivado 
de urros teve como resulta
do qiie .um numero incrível 
mente grande de pessoas afir
mou que -vivia melhor sob o 
regimen nazista do que ago
ra". Mas que significa essa res 
posta? O nazismo era um' 
conjunto de "muitas coisas. 
Significava muitoç enmregos 
- ooortunidades de ganhar a 
vida. uma distribuição mas 
.ust*a dos artigos de primeira 
leeessidade e uma comunida- 
ie forte, ende “ cada um sa- 
ha o. seu lugar” . Significava 
ambem os desumanos eam- 
3o» de concentração, nacione- 
tiàir.o extremado e a guerra.

Que é, portanto, qüe os ale

nSe? recordam com nostal
gia? O inquérito não o diz.
I t & i à í  *  *

Todo o exercito de ocapa- 
•So cultiva a dissimulação e a 
lissimulação envenena o ca- 
ater. O álemão vive isolado 
omo urn paria. Os seus con- 
anstadores vivem completo- 
■liefLÍè afastados dò povo ale
mão, nas melhores proprieda- 
!es ';.s mais belas vilas t  
ios ülhores apartamentos

ssus efeitos mais fune--->ãas zÔnas menos destruídasno»
tos, per uma política, inteli 
gente dos governoq aliado., 
do prriodo de apos guerra. 
Náo pretendo insinuar ous 
Roosevelt teria seguido um 
curso diferente, se houvesse 
pobrevivido-. Tudo indica cue 
teria cometido og mesmos er
ros dos geus sucessores- Do 
conjunto dos seus atos, deei- 
#ões e pensamentos conheci- 

(Couttnúa o *  4.» paylna)

das grandes cidades, cuias 
ruinas parecem ag de um 
planeta morto

Essa gente representa o 
oodev dc fáto, com ou sem 
governo. A  palavra “ Quis- 
ling” tem repereuPsôes desa- 
gratiaveis na Alemanha, co
mo em toda e  parte. Por ou
tro lado, oa processos de des.

(Cantina* ot #• paftrraQ ,

c\5v
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PORTO -  AEROPORTO
O Porto

LOIDE BRASILEIRO -
6ntu de Porto Alegre em deman
da dos portos do norte, ate Na
tal, o cargueiro Cabedelo, sendo 
aqui esperado hoje. Retorna
rá daqui ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 31, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul. escalando em 
Recife, -Salvador. Rio e Santos.

— O paquete Duque de Ca
stas, está sendo esperado aqui, 
dia 9 de agosto, vindo do sul. 
Retornará ao sui, escalando em 
Recife. Salvador, Rio e Santos.
— O paquete Comdte. Rippei 

está sendo esperado aqui dia 7 
de agosto, vindo do sul. Retor
nará ao sul. escalando em Re
cife. Salvaduír, Rio e Santos.

— Do norte é aguardado aqui 
dia 30, o cargueiro Ascanio Coe
lho. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— O cargueiro Rio São Fran
cisco, procedente do norte, está 
sendo esperado aqui dia 2. Pros
seguirá para o sui, até Itajaí e 
escala, recebendo carga.

— O cargueiro Atalaia é aguar 
dado aqui dia 12 de agosto, vin
do do sul. Retornará ao sul. até 
porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— Do norte, é aguardado aqui 
dia 1 de agosto, o cargueiro Rio 
Doce. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala, rece
bendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
de agosto, o cargueiro Rio Gual- 
6a Prosseguirá para o norte, 
»te Manaus e escala, recebendo 
carga.

COMPANHIA COSTEIRA -
— Do sul, está senão aguar

dado aqui dia 3 de agosto, o car
gueiro Aragano. Daqui irá a 
Fortaleza.

— Do sul, é aguardado aqui 
dia 15, o cargueiro Arassú. Re
torna ao sul, até Santos e esca
la. recebendo carga.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperadc aqui, dia 3 
ae agosto, o paquete Itaim- 
Oe. Prosseguirá para o norte, 
escalando em Fortaleza, São 
Luiz e Belem. De retorno 
aqui chegará dia 16 de agos- 
*o. prosseguindo para o sui, 
escalando em Recife. Maceió. 
Salvador, Rio, Sar.cos, Rio 
Urande e Porto Alegre.

— Do sul é esperado aqui ho
je, o cargueiro Itaguassú. Retor
nará ao sul, até Porto Alegre 
e escala, recebendo carga.

— O cargueiro Campinas é 
aguardado aqui dia 8 de agosto, 
vindo do sul. Retornará ao sul, 
recebendo carga.

CIA. COM. E NAV. — 
Oo sui. é esperado aqui. dia 30, 
a cargueiro Burí. Daqui irá • 
Fortaleza e Areia Branca. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
O Mormackite saiu dia 15.
-  o  Mormacreed sairá dia 2* 

oeste, todos para portos brasi
leiros.

THE BOOTH LINE -
De Londres é esperado aqui ho
je ou amanhã, o Hubert. Retor

nará ao continente europeu, re
cebendo carga para Lisbóa, Lei- 
xões e Londres.

— De Londres é aguardado 
aqui na 2a. quinzena de agosto, 
o Sussex Trader Retornara a 
Europa, recebendo carga para os 
oortos de Lisboa, Leixões. lon- 
dres e Antuérpia.
Aviação
AERO GERAI — Dia 25, che

gou do Rio o PP-AGC, tendo 
desembarcado aqui:

Do Rio: Homero Nobrega.
Laurentina Araújo, Silvino Sal- 
vino de Araújo e Moacir Freire. 
A aeronave retornou ao Rio no 
dia seguinte, levando:

Para João Pessoa: Eduatoo 
Vieira.

Para Recife: Haroldo Ferrei
ra. Edson Oliveira. Maria Ernn- 
la Morais Guerrg. Irmã Fried, 
Geraldtne Comber. Lectacio Te- 
norio Guedes e Rita Silva.

Elimine as 
Espinhas
* 1A causo
Combatida no 1.° Dia

Iaico & primeira aplicação. Nixodcrni 
começa ♦ eliminar as espinhas como »i 
fosse por mágica Uee NiJoderm i noite 
e V. verá sua pe!r toraar-t* iu». «nacia e 
limpa. Nixoderm ê uma nova descoberta 
que combate os germes e parasitas da 
pele causadores daa espinhas, frieirai. 
manchas vermelhas, acne. impigena • 
erupções V. não ptxferá libertar-se de 
suas afecções cutâneas a tneuos que 
elimine os germes que ae escondem nos 
minúsculos poros de mia pele Por
tanto, peça Niioderm ao seu farina* 
clutico» boje mesmo. A nosaa ga-
N ix o d e rm  :rM »;
P«rt >■ lt«ec#w CetiMtt _f.i-.-nvt*

E S C R I T O R l O d e  
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA  DR. BARATA, N.” 241 
Edifício NcVa Aurora 

l.° andar

A PA RTIR  D E DOMINGO NO CIN EM A “R E  X ”

Rouxinol Mentiroso
com JUN N E A LLISO N  —  Produção da “M ETRO ”

P R O G R A MA  P A R A  H O J E  __ ________  -  ...

Dine São Luís
Ás 15,30 e ás 19,45
M ARK STEV EN S

----  em ----

Rua Sem Nome
Produção FOX

Cinema REX
As 15,30 e ás 19,45 
• Glenn Ford

— era —

P A U L A
A rival de “G IL D A ”

Produção CO LU M BIA

Cine São Pedro
Ás 19.45

C a n t i n f l a s
—1—* em ——-

0  C I R C O
----  SEXTA-FEIRA ----

SENDA DOS CO VARDES
•luntamente

LEG IÃ O  DO ZORRO
2.a série

----  S A  B A  D O -----
TA R D E FEM IN IN A

Richard Denning
---- em ------

TR A G ÉD IA  NO MAR

N A  PRÓXIM A SEM ANA

Inicio do colossal seriado 
D ICK  TR A C Y , O D E T E T IV E

<:i\e  “São Lins**
S A B A D O

Randolph Scott —  Binnie Barnes
----  em ----

0 Ultimo Dos Moicanos
Produção BRITISH

Cinema “REX**
AMANHÃ

Um romance de amor. intrigas e ação !

Gondola Do Diabo
Aventuras sensacionais! Duélos empolgantes!

-'ATOS POUGAIS
OS SENTENCIADOS EN 
TRARAM EM LUTA, DEPO 
IS DE UM JOGO DE BOSO' 
— VOLTARAM OS GATU
NOS A VISITAR A RESI

DÊNCIA DA AV. UM 
Anle-ontem, pouco mais das 

20 hs. no pateo existente no 
cruzamento das ruas Juvino 
Barreto e Felipe Camarão, re
gistrou se unia cena deplorá
vel, entre duas mulheres que 
depois de grande dicussão a 
traiu ao local grande numero 
de curiosos, entraram em luta 
corporal, tendo a cena demo 
do aimms minutos.

Homens Rejuvenescidos
Serenados os ânimos, já com 

presen:a de Jose’ Peixoto, ma 
rid0 de uma das litigantes, a 
Maria de Tal apresentou fe
rimentos na máo e no braço

porlratamenlo Glandular T„?r
Freqürntw Irvartsdft» ou micções no- usa(ja rela esposa <10 “ Don 

i urnas, ardéncia, resíduo® esbranquiçado# . „  1 1
dr urina, dôr na base da espinha dorsal. 'Uan .
na íngua, na® pernas, nervosismo, dehi- BRIGARAM DEPOIS DO 
lidade. perda de vigor, podem ser cau- IfU-iO IVI,’ nncru
gados poi urub enfermidade na próstata JUUrU Mr. KUaU
Esta glândula é um dos mais importantes Foi atendido rfilo serviço Õe 
órgüos masculinos Pam controlar êste» p ronto Socorro do Hosoitai 
'ranstôrnos e restp.urar rapidamente a ,- , «
saúde t o vigor, stjia o novo tratamento -illÇUGl COUtO. tia manha ü€ 
científico chamado Rogena. Mesmo que íoje Abel Vieira. Conhecido 
seu sofrimento seja antigo, garantimos Jr~ j antnmmmic « «,q je Kogtno o aliviará, revigon*ando sua *a(l ao ae automoveiS e que Ser 
glândula prostática e fazendo oom que encontra recolhido á Casa de 
\ se sinta muitos m. >s mais jovem Peça £)etencão.
Rcgtna em qualque. armácia. Nossa ga
rantia è a sua melhor proteção.
n  ~  indicado no tra- Apurou a reportagem
K O Q 6 I l U  t-ainento de prosta- 
te». uretiitea *• cwUte». «#

t M

Cíne Rio Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE. 15-31 -----------------

-----  H O J E  -----
Matinêe ás 15,30 — Soirée ás 20 horas

JAMES CAGNEY — HUMPHREY BOGART — ROSEMARY LANE 
NA MAGISTRAL PRODUÇÃO FILMADA' EM SEPIA

A LeijDo Mais Forte
O drama impressionante da fundação de um império'. Uma página da historia da supre

macia do oéste! A  grandiosa epopéia da colonização de Oklahoma!

SEX T A -FE IR A
RONAI.D REAGAN — ALEXIS SMITH e 

ZACHARY SCOTT em

Razões <lo Coraçãot j

l ;m filme cheio da beleza pictórica do mo
derno Oéste com poéticos cenários naturais 

e um encantador romance repleto 
de emoções !

S A R A D O

.1. ARTHUR B ANK  apresenta 
Margaret Loekwood, Patrícia Roc e 

Dennis Price
------  em ——

J A S S Y
(Tecnicolor)

Uma emocionante historia de amôr, 
mistério e intriga

Informações
uteís

Formadas de Plantio
Farmada Confiança, á rua 

Vigário Bartolomeu — Cida
de Alta.

*'armacia São José. á rua Pro- 
jidente Quaresma — Alecrim.
citmes do Dia

KIO. GRANDE — A ’s 15,30 
e 20 horas — “ A Lei dos mais 
tortes” , com Humphrey Bogart 
« James Cagney.

Preço: CrlS 7220.
REX -  A's 15,30 e 19,45 — 

“ Paula” , uma película policial, 
com Glenn Fora.

Preco: Cr$ 6,00. ,
3. LUIS—A's 15.30 e 19 45- 

*‘Rua sem nome” , um policial 
com Mark Stevens.

Preco: Cr$ 6.00.
.vLFCRIM — 15.30 e 19.45 — 

'!Esta noite morrerás” , e o se
riado “ A Caveira” . .

«SAO PEDRO — A ’s 10,45 — 
"O  Circo” , vima comedia mexi
cana. com Oantinflas.

••reco: CrJ 3.00.
POPULAR — 15.30 e 19,30- 

"A  Loura de Brooklyn” ,
Pagamentos no Tesouro
PEDERAL

O Tesouro Federal pagou 
noje:

Pessoal titulado e mensalista 
dos Ministérios da Justiça, Tra
balho e Poder Judiciário.

Pagará amanhã:
Pessoal Titulado e Mensalista 

ao Ministério da Viação.
Telegramas Retidos

(ilneontrem-se retido* M  sq- 
zminres telegramas na P fr *  
«ene do« Cerreioi « Telecn»
'•r.:

Alice Freire Moreira; Agulnai* 
«o Viveiros para Carolina Ar
ruda; Aprigio Tetxeim, Rua p, 
tzabel 232; Adauvir, R. Larten- 
«ot Brito 1358: , Antonio Neve» 
Costa. Bordo Itanagé; Apolifia- 
•lo Jose da SilVa. S. Joio Ufl; 
Barbosa, Base Aérea;. Crineú 
«•ernandes Bezerril, Rio Èranee 
‘20: Canrlida Italir.a, R. F. Bi- 
falho 34; Costeira para Moisés, 
irro. Itanagé; Elizabete Moura 
Bezerra, R . Vigário Bartolomeu: 
'tuclides Freire. Mercado Pübll- 
•n Cidade: Humherto Vareta 
«icheco: Izaura Gonies pam
«rancisco Assis. R. P. Vargaa 
*28: Izidoro Oliveira, X. Costel- 
-a Itanagé; José Alves Sobrj- 
nno. P. Morais 743; Jçmsen Nq- 
rueira, Av. H. Fonseca 942; 
inseía Faria, J. R. Bramlrf&s; 
fuarez Galvão. H. Fonseca 393; 
>.,*ovigildo Bezerra, ) Mercada 
•bíblico; Molima; Miguel Osortoi 
Ptangi; Maria Amejia, Santa 
Antonio 778; Moresta;í Oslor Sft 
queira; Teofilo Almeida Batista 
Carvalho; Turbano. i
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“ MORMACTERN"

•M O R M A G  REEB’ 
M Ü IÍIIA C IA K K "

M00RF McOORMACK
Esperado de New York e escalas a 14 de 
Agosto, sairá no mesmo dia recebendo 
cargas para New York e Philadelphia. 
(Este navio traz a carga do “ Mormac- 
dale).

PRÓXIMAS SAÍDAS DOS EF.. l  i .

Sairá de New York a 30 de Julho 
Sairá de New York a 24 de Agosto

p Msis informações com

MOORE-McCORMflCK inívcgucaoi S. A.
RECIFE - SAO LUIZ- BAHIA - RIO - í ' - T jw  
SANTOS - BK1.EM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlgueltnho, 14

Kl V MOREIK \ PAIVA
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“ DOIS TOM BOS” e vá entu ;á-las á TR A 

V ESSA  N ISIA  FLO R ES T A , A 1 
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EX PO SIÇÃ O  em :
ALONSO B E Z E R R A

AV. T A V A R ES  D E L IR A . 87 
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita d« Ouro” 

devidamente autorizado

a irp u r ia g e m  qU“  
na noite de 2a teíra os ladrões 
Parasinho, José da Bodega e 
Abel Vieira entraram em um 
jogo de bosó, dentro de um pre 
sióio onde se encontra apenas 
os tres.
Descoberto o jogo, foi o “da
do” tomado pelo soldado lp 
plantão o qual p!s de castigo 
os três miJiantes. Decorridos 
alguns momentos e depois >ie 
discutirem. Parasinho e José 
da Bodega entraram em luta. 
lendo Abel Vieira procurado 
desapartar, sencio atingido nes 
ta ocasiao par certeiro golpe 
na mão esqueda, provocado 
com o cab0 de uma colher de 
sopa, bastante afiada, que se 
encontrava em poder de Para 
sinho.
\ OLT ARAM A VISITAR A 
KESIDRNGIA DA AVENIDA

UM
Conforme anunciamos ante

ontem, registrou-se na Av. 
Um, no Bairr0 do Alecrim, 
uma tentativa de assalto, á 
noite, tendo os dois ladrões 
fugido ao serem visto pelo pro 
prictario da casa, graças aos 
latidos do cachorro. Ontem a 
tarde no entanto, os lararios 
voltaram àquela residência, 
nesta vez roubando o cão, ten 
no depois nas 23 horas apare
cidos no local um dos gatunos 
o qual fugira em disparada 
para Lagoa SSca, ao ser per
seguido pelo proprietário da 
O.veé- xzaã°á O ;,..ããá
casa e vizinhos

Evangelirando
A reencarnação pe

rante os Evangelhos
— VIII —

Ismael Ramos das Neves

Fraquezas em geral? 
VINHO CREOSOTADO i 

(Silveira) f

O ministro da Agri= 
cu ltura aprovou o 
projeto preliminar

RIO. 26 (Meridional) —  O 
ministro da Agricultura apro 
vou o projeto preliminar re
lativo á primeira etapa do a- 
proveitamento da oachoeira 
de Paulo Afonso. O projeto 
consta da instalação de dois 
grupos de 60 mil kw cada um 
e as obras estarão a cargo 
da Comcenhia Hidro-eletrica 

í do São Francisco.

“Ora, entre os Farriseus, 
havia um homem chamado Ni- 
eodemos, senador dos Judeus
— que veio á noite ter com 
Jesus g  lhe disse: Mestre, sa
bemos que vieste da parte ue 
Deus para nos instruir como 
um doutor, portanto ninguém 
I oderia lazer os milagres que 
iazes, se Deus não estivesse 
com ele.
Jesus lhe respondeu: Em ver
dade, em verdade, digo te: 
NINGUÉM PODE VER O 
REINO DE DEUS, SE NÃO 
NASCER DE NOVO. Disse- 
lhes Nicodemos: Como pode 
nascer um homem já velho? 
Pode tornar a entrar no ven 
tre de sua mãe, para nascer 
segunda vez?

Retorquiu lhe Jesus: Em
verdade, em verdade, digo-te: 
Se. um homem não renas
ce da agua e do Espiri
to, não pode entrar no 
r e i no  de Deus .  — O 
que é nascido da carne é car 
k  e o que é nascido dó Espi
rito é Espirito. — Não te ad 
mires de que eu te haja ser 
preciso que nasças de novo.
— O Espirito sopra onde quer 
e ouves a sua voz. mas não 
cabes donde vem êle, nem pa 
ra onde vai; o mesmo se dá

j com todo homem que é nasci 
do do Espirito.

Respondeu lhe Nicodemos; 
Como poue isso fazer se?Jesus 
Pie observou; Pois aue! és 
mestre em Israel e ignoras 
estas coisas! Digo-te, em ver 
dade. em verdade, que não di
zemos senão o que sabemos 
e que não damos testem mho 
«enão do que temos visto. 
Entretanto, não aceitas o nos
so testemunho. Mas, se não 
me credes, quando vos falo 
das coisas da Terra, como me 
crereis, quando vos falo das 
coisas do céu? “ ( S. João. 
car». III. vers. 1 a 12).

Continuando o comentário 
sobre o trecho evaneelico a- j

capitulo anterior analisemos, 
hoje, o que diz: “ Se um homem 
não renasce da água e do Es
pirito Santo” . Estas palavras 
foram compreendidas no senti
do da refox-ma moral do homem 
pela água do batismo. 0 tex
to primitivo, no entanto, di
zia, somente: “Não renasce da 
água e do Espii-ito” , enquanto 
que em diversas tradiiçes as 
palavras — DO ESPIRITO — 
foram trocadas pelas: — DO 
SANTO ESPIRITO, u que já 
não significa a mtsma cousa.

Vejamos a tradução de Os 
terwald, que está de acodo 
com o texto primitivo e oiz: 
“ Não renasce da agua e do 
Espirito” , a de Sacr re^a; 
“ do Santo Espirito” , a de 
Lamennais: “ do Espirito San
to” .

As modernas traduções ja 
restituiram o texto primitivo, 
pois que só imprimem: "Es
pirito” e não “ Espirito San 
to” . Veja se a Edição Brasi 
leira, a inglesa, a em Espe
ranço, a de Ferreira de Almei
da, e em todas elas está so 
mente “Espirito” .

álem dessas moderna®, é 
facil verificar a confirmação 
numa latina de Theodoro de 
Reza, de 16-*2, que oiz: 
“ ...gen'tus ex aqua et Spiri 
tu ...”  " . . .  et quod geniíum 
est ex Spiritu, spiiãtus est” .

Assim, fica explicado o on 
gano de tradução.

Com esta explicação, nota- 
se. claraniente quanto teem 
sido contraditória a interpre
tação de muitos sobre trans
crição evangélica comentada 

Jesus auando nos falou do 
renascimento, nos concitou 
a compreender que esse renas
cimento implica em muita res
ponsabilidade. Renascer pa
ra a fraternidade, para •> 
amor, para a justiça, não si 
gnifica um simples de ritua 
lismo ou convencionalismo nu- 
ramente material.

E ’ plreciso. sim, renascer 
rixpa transcrito, iniciado nv arrependimento sincero, pela,

M f

A t e n ç ã o
Casamento? — Aniversário? —  Recepções?
Caso V. S. nao deseje ter aborrecimentos, procure, a Con
feitaria CISNE, especialista em fornecer a domicilio, man
tendo para este fim, completo e impecável serviço de Frios 
e Salgadinhos, perús, galinhas, etc. e tudo quanto fôr ne
cessário para o brilhantismo da festa, inclusive um perfeito 

serviço de garçons.

Bar e Confeitaria “CISNE
Rua João Pessoa, 163 — Fone: 1536

compreensão
piritanis.

das eoi°as os

Portanto, trata se de um 
trabalho dtfieil e paciente, 
que só a dor, oom sua filoso
fia transccdenteal. pode pro
mover em noSsos cora rs '~n- 
dureeidos.

Eis por que necessário se 
corna quo tornemos a viver, 
em novos corpos para que 
resgatando as npssas faltas 
<ias existencias passadas, pos 
samos ter deante de nós uma 
nova oportunidade para o re 
nascimento espiritual, tudo 
isso concedido pela misericór
dia celestial, que quer o “ ím
pio se pert-a. mas se converte 
e se salve” .

Nota — Estes 
retirados do 
Segundo o

dados foram 
“Evaup* lhos 

Espiritismo’

Noticias da 
“Meridional” 
para o Rio Gran
de do Norte
UUBLICADO  NO D IÁR IO  

O FICIAL
RIO, 25 i Meridional) — O 

"Diário da Justiça” do dia 21 
publicou edital do Registro Ci
vil do Distrito Federal, fazehdo 
público que José Serra, natural 
da Capital Federal, pretendia 
casar-se com a srta. Alaíde Ca
valcanti, natural do Rio Grande 
do Norte.
DESIGNADO PARA EXECU
TAR OS CONCURSOS PA 
RA CONTADOR E 

ESCRIVÃO
RIO, 22 (Meridional) — O 

Diretor da Divifão de Seleção 
e Aperfeiçoamento dç> DASP

_ assinou portaria designando 
Comentário sobre o mesmo! o assistente de administração 
trecho evangélico prosse-! Dagomir de Azevedo para exe 
guirá nos dois últimos ca- cutar os concursos para con- 
pltolos de “ iRfcencamaeão tador e para escrivão de Co* 
perantç os Evangelhos” . letom, em Natal,
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Memórias de Barreto
4 (Conclusão da última pag >■

, Mas, pelo modo por que' redigiu e leu o seu re- 
íatcT3Íu„ J\iq live ruvida cie que o seu voto seria a 
íèvor dós comunistas. Não errei o meu prognostico.

Essa jijitude, porém. foi. para mim. uma desilusão, 
porque os seus argumentos não me convenceram, con
cluindo que n5o havia .'içado programa ou ação. fos
se tómrario ao regime democrático, baseado na plu
ralidade partldaria c nos direitos do Homem.

Eiji çqguida. prenunciaram-se os juizes José An- 
tenio ííogueira e Rocha . L.agòa, ambos julgando pro
cedente n denuncia.

Vcrdadriramento notável, o voto do saudoso ma- 
rJsfrado Nogueira, òepoi® dc mostrar o modo por que 
ECmPvd çuçnprivt o seu dever de Juiz. não em estu

do superfical dos autos, mas em todo o seu longo pas
sado de pensador, de sociologo e sobretudo de ho
mem que viveu sinoeramente dentro de uma Exalta
ção P.itfioUca. passou a examinar os argumentos por 
mim sustentados na denuncia, quanto ã interferência 
de estrangeiros estipendiados pelo governo russo, nos 
setores coir.unisias brasileiros. E concluiu, .deste mo
do:

•Senhores, temos um Brasil com um pas
sado cheio de alvoradas. N'ós temos substan
cia espiritual paru liderar os povos material- 
11. nte mais adiantados do planeta. Se quizer- 
mos rr.r comunistas 110 verdadeiro e santís
simo sentido da expressão, sejamos comu
nistas. mas de um modo crista».

O voto do desembargador Rocha Lagoa foi mais 
dc ordem jurídica. Apreciou as provas apresentadas 
c toda a defeso do PCB, nos seus menores detalhes. 
E depo>> õe falar, por rires dr duas horas, assinalon 
que a experiência marxista-Irminista sv contribue pa
ra a completa destruição do espirito democrático, pe
to total sacrifício du direito à vida, a liberdade e à 
propriedade e pelas constantes ofensas da dignidade 
humana.

O iiusive magi -Irado acrescentou ainda que per
mitir a introdução desses criminosos métodos, era cri
me de Icsa-patria, eotu »  aniquilamento de todo o nos
so patrimônio moral, colocando o Brasil, sob o guan- 
te dc Moscou.

O ministro Ribeiro chi Costo ^  
foi o quarto juiz a mauiícstar- 
se

pepois cie fazer longas consi
derações. votou pela ivn proce
dência da denuncia. Eslava as
sim empatado o julgamento. O 
minisiro Lafayette de Andrade 
deu então a palavra ao desem
bargador Cândido Lobo. . para 
emitir o seu decisivo voto, o de 
desempate.

Foi, sem favor, o voto que 
impressionou.

Cândido Lobo, digno conli- 
nuador cia obra desse notável 
mestre que ioi o professor Abe
lardo Lobo. lese, também, a 
sua vida ameaçada, ©o® últimos 
dias do julgamento. Recusou, 
porem, todas as garantias que 
lhe foram oferecidas. porque, 
ele proprfo m'o deciarou. da
ria com satisfação a sua Vida. 
Dmo recompensa êe um servi
ço prestado a Patna. esperando, 
pòrém, que Deus lhe fosse ge
neroso, permitindo manifestar 
o seu voto. até o final, como 
juiz e como patriota. E desobri- 
go v -s e  de um modo brilhante, 
edm Urna calma absoluta, assim 
concluindo:

“ Se a Democracia, aquela 
que é estabelecida como nor 
ma pela Constituição aquela 
que é do Brasil e dos Brasi
leiros. aquela que vem dos 
nossos antepassados e que 
deles com honra c orgulho 
nerdamos para transmitir 
aos nossos sucessores, se es
ta Democracia, um dia tiver 
de desaparecer diante de 
uma nova organização social, 
-orna-se necessário que apro
veitemos todas as nossas for

ra-, que cerremos fileiras pa
trioticamente, como um só 
fado, contribuindo sem va
cilarão para obter sempre c 
cada ve», mais a grandeza do 
Brasil, por intermédio da Li- 
hprande’*.

Foi assim anunciado o resul
tado do julgamento, considera
da procedente a denuncia, por 
três vetos contra dois.

e * *
Xo mesmo dia em que u Tri

bunal Superior Eleitoral cauce- 
tnu o registo do Partido Comu
nista do Brasil, reccbi um cha
mado do general Dutra. Procu- 
rci-o no dia seguinte, pela ma
nhã, uo Catetc, c quando alí 
íhe.sfnçi. abraeando-me, com a 
sua fidalgula dc sempre, dis
se-me:

— Barreto, como brasileiro 
louvo a sua coragem, não es
morecendo uin momento e cn- 
rrentanoo todos os perigos. Co
rno Presidente da Republica 
devo llhe dizer que o Brasil 
Jamais, poderá esquecer-í» da 
ma meritória carapanüa e vi
toriosa, na defesa do nosso re
gime democrático.

Não fiquei envaidecido com o 
elogio, a queima roupa, dizen
do apenas ao Chefe do Cover- 
oo:

— General, curapr! apenas o 
meu dever de cidadáu brasilei
ro. o de soldado du igreja.
. .Ao publicar hoje, este capi
tulo, como um documento his- 
larico, não posso deixar de 
achar graça nesses palhaços de 
democratas, quando dizem que 
rou um inimigo da Pátria e da 
Igreja Católica.

(Continúa)

O SORVETINHO DA CARROÇA
ü

Depois qu; lujo do horborioh >, toma » mea carro e vou tranquilamente tom.ir o meu 
-órvete. Você - não acham os atuais políticos verdadeiros sorvetes, que se estão disscl- 
■OÀ venilo nessa metliocrácia em qae vivemos?

-rfc

ARMANDO LIMA DE FARIAS
M ISSA D E 7.° D IA

CONVITE

João Augusto de Farias, Francisca Lima de Farias, Sophia 
Lima de Farias, E'eonor Junior. Marlucia e Ernani Lima de Fa
rias. José. Suzar.a e Maria Marta de Farias (ausentes), pai e ir
mãos convidam seus parentes e amigos para assistirem a missa 
que polo descanso eterno de sua alma, mandam celebrar na Igre
ja do Convento Sto. Antonio no próximo dia 28 do corrente ás 
6.3Ü horas, confessando-se agradecidos a todos que comparecem

0 repórter fala

C A S A S
PROCURA-SE casa para alu

gar .de pmerencia na Cidade 
A’*T, mais ou menos confortá
vel, dc aluguel ate Cri 1 001,00.

Tratar em Araújo Freire,. & 
Rua Frei Mlgneünbo, 115 — Ri
beira. ou jielo telefone 1311.

VENJIEM-SE
O sobrado íl rua da Concei

ção, n. 601, cujo terreno mede 
039,61 m2 conforme planta de 
sua situação, limitando-se ainda, 
R,o norte e ao nascente, respee- 
tivamente, com as ruas Cel. 
cascudo e Voluntários da Po- 
iria.

O armazém, n. C6, a rua Cht- 
íe, no fuirro da Ribeira, Iimi- 
tando-se ao poente cum o rió 
Potengi, proprío para granaej 
depositos e embarque e desem
barque de mercadorias

Tratar à Av. Junqueira Aires, 
632 — Fone 1.436.

de em Pirangy, ótimas ter
ras para agricultura c cc-ra* 
mica, com grande plantio de 
abacaxi, bananeiras o coquei
ros. —  Tratar com Ulisàsj 
Lins, á IJua Cel. Cascuda 
fl°. 322 ____

YEN DE-SE um ntimo poh* 
toi para negocio çituaio á ílua 
Pereira Sunêqs u° 21, bea, 
em frente ao Cais do Perto 
— Tratai* no mesmo.

VENDE-SE por 42 mil cruzei
ros, uma otima casa recente
mente construída, com'varanda, 
dois quartos, sqla unica, cozinha, 
banheiro e W.C, internos, agua 
e ivfe ,totia mosaicada, em ter
reno dç 7x30

Tratar na mesma diariamen
te com o proprietário à Rua oos 
Pa gens, 1245 — Alecrim.

VENDE-SE a casa n. 415, 
Rua Presidente Sarmento, anti
ga Avenida Quatro. A tratar 
com João Rodrigues, na Rua dos 
Paianazes n. 1504 — Alecrim.

ALUGA-SE o apartamento no 
prediõ da Avenida Rio Branco, 
605. Tratar no mesma_______

T E R R E N O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rue 

Otávio Lamarttne, nem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 oupelotelefonell00.

D I V E R S O S

CAMINHÀO Mixto para Mpv 
soró t*. Fortaleza; Viajará patâ 
as cidade : indicadas e inteime- 
diáriaq q novo e otimo caijiinhâo 
de Manoel fie- Bafros, todas as 
quintas-feiras e ciorningos. Acei
tam-se cargas, encomendas e 
passageiros A tratar na Agen
cia Itiformadora potiguar, Rua 
Ferreira Chaves 74, Telefone 
1638

TRANSFERE-SE o contrato 
ao melhor ponto comercial, í> 
rua Dr. Barata, n. 168, com ins
talação, vitrines, balcão, prate
leiras, -‘ caixa” , telefone, a tra
tar na “ A Fidalga” , à Av. Rio 
Branco, 671 — em frente ao 
“ Rax” .

VENDE-SE
Um refrigerador marca Mon- 
tgomery. funcionando perfei- 
tamente, nor Cr$. 6.000,60 — 

Tratar pelo TeL 1910

AVISO
Por motivo de não ter slío 

vendidos tolos os bilhetes da 
rifa de um BERÇO de respon
sabilidade 2e K.B. Costa a 
correr pela Loteria Federal de 
hoje fica adiada nara ■*. dia 27 
de Agosto nroximo

Natal 27 do Julho de 1949

Râdiosmado
r i s m o

Todos os Radioamadores e La- 
brennos de Natal, realísar&o do
mingo, *31 do corrente, na sétlr 
do Clube das Radioamadores, 
uma significativa e justa home
nagem aos seus colegas Slnay 
Neves e exma. sra. d. Fundea 
Rocha Neves, rcrpectivamehte 
PV7QV e PV7QW, quo breve» 
mente nara trisresa das mani
festante?. irão fixar residência 
em Reclíe

Como parte da homenagem 
haverá um lauto aimóço.

O dr. Sinuy Neves, merec? 
tamanha prova de apreço c es
tima, pois, ao seu sadio entusiafi- 
-no e ao seu idealismo de gran
de radíonmador, devem os ra
dioamadores do Rio Grande do 
Norte, a sua séde própria, que é 
r. primeira e unica no Brasil e 
é um edifício que pode ser con
siderado sem qualquer exagero, 
uma obra grandiosa e de linhar 
arouitetciiicas admiravels.

ÈDndenadci SeverinoS J

«londus-io da uiíiina pagina)
C-CPOÍ3 , envenenãmento, cau- 
ca effciínte da morte, que .‘ e 
verificou.afinal a 9 de dezern- 
hrtUdo mesmo *ino. E segun. 
do- dépoinicnl o- de testemu- 
nhfi?. foi apontado como ati- 
tor»^^. envenenamento Seve- 
rino Matias de Melo. empre
gado* da familia, -adicionando 
axsetfléõ ao chá.

t̂s “diligencias policiais fo- 
rafti -lürigidas pelo coronel 
ípf^Jim Teixeira de Moura,
2°' DSfegado. que as su*pen- 
qêvli ‘comunicando ao- juiz 
eórhP^entc, em vista dar aie- 
gáçòfef’ do indiciado, que foi 
logo po-’ to em liberdade, de 
contai”  apenag 10 anos de 
idade.” A ’ iu.lta de certidão de 
idafeTau tíe uatisterio, foram 
roalizíidoi então três exames 
pt-rlcláis. em que . tomaram 
parte-1 rinso . me-Jieos. conciu- 
jnelo Tri façuitativos que o a- 
cused^ era .maior de 13 e me- 
hÒ|f*!é21 anos- Nomeado eu- 
rãéoj*. o advogado Vicente de 
Sótwa‘? prosseguiu o inquérito 
dioST #opt is.

A  eorrfis-ão dc Severino 
Mathií dc Melo era vaga, li- | João Vicente da Coita, que 
mi’.a?dr>-se a odmitir colhera . decretou a prisão preventiva 
'•er‘o uia um iunhado de ar- do acusado, iniciando-se a 
sêrlvo. que'o dono da casa, J •■drução do processo, sendo 
/•irúrgião-dentista Atila Gar- i aíinc,: o reu pronunciado nqs 
ria, espargira ghbre um ninho jttrmos üa denuncia. Da pro- 
do cupins r.o ferro do co<a. I na:,cia houve recursos do ad- 
Arreícentou Sevei imo se lera. vogado Vicente de Sotiza. pa- 
bxava da haver colocado c’e- i a o.Tribunal de Justiça, pe-

anciã, outros que o indicifzdo 
va rias. vezes indagara çic gen
te da ca-a qual a quantidade 
"daquele pó branco'. que v:ra 
eipargirem contra o§ cupins, 
seria necessária para produ
zir a morte de uma pessoa. 
Na Policia teriam outros ou
vido Severino confessar, vi
nha lentarr.eníe envenenando 
a vitima, misturando arsênico 
no mate contido numa cai
xa. de que a patroa se sorvia.

No laudo complementar, 
documentos apenso aos auto*, 
di? o dr. Luiz Antonio que 
diante do quadro clinico: vp- 
mitos, gastro enlerite coleifor 
rnc, hipotermia, odinamkt, 
tendência ao colapso, não ti
nha envida de que Marta de 
Vasconcelos Garcia vinha sen
do intoxicado f elo arsemeo 
Acrescenta que o colapso fi
nal não se fez esperar, fale
cendo a vitima a 9 de dezem 
bro de 194o, iendo firmado 
»  estedo, de obita de causa 
morlis primaria, por intoxi
cação exogenea.

Ctmcluido na Policia, foi o 
inquérito distribuído ao juiz

•00Í5 a "colheita sobre uma rr.e.- 
t k ;  na- copa. onde se encon
trava uma rhicare de chá 
Alegou nenhuma intenção ti
nha de envenenar a ar.ciã e 
desconhecia se tratava de 
substancia tóxica, presumindo 
que am pouco do pó

con-

dido que nao teve provtmen-

Ontem em plenário, o pro
motor Amaro Marinho e o 
auxiliar de acusação, Claudio- 
nor de Andrade, sustentaram 
os termos do libelo a fespon- 
sabilidade do acusado como 
outor do envenenamento 
pediram a condenação nas 
penas do homicidio qualifica
do, que variam de 12 ã 30 a-

Je-mediço assistente do fa
mília. Alegou ainda não sa- 
■isíazia o laudo dos medieos 
ÍEgistas, únicos instrumento 
a produzir fé no processo, 
pois, não tendo sido realiza- 
Ja a indispensável necropsia, 
‘imita-va-se a dizer houvera 
iesões da mucosa digestiva 
3a vitima, por, substancia 
que não fortUíreciaada.

Hí-uve repffha e tréplica t 
*;ram quasi 18 horas quando 
a sala foi evacuada parê o 
Conselho de Sentença delibe
rar. Os jurados, por 6x1 con 
sluiram que o acusado adicio
nara arsênico no chá ingeri- 
lo pela vitima, por 5x2 que 
■> tóxico fôra a causa efici- 
?:i1e da morte, por 6x1 que o 
*éu cometera o crime prev-;- 
leeendo-so da situação de do
méstico tía casa, cinda por 
5x1 que o crime era agrava
do pelo fato de ter «ido pra
ticado contra uma otogcnm-ia 
•í ,por unanimidade .admiti
ram a existência da atenuan
te da menoridade do réu.

E;n vista das respostas dos 
Jurados, foi Severino Matias 
le Melo condenado a 23 anos 
de reclusão pena acrescida 
la maD um ano áe medida de 
segurança a ser tirado na Co- 
lonia .Penal João Chaves.

Forrrxram o Conselho de 
Sentença os juradoç José Ro 
Ülio Suassuna, pecuarista; 
Murilo í  reire Coríez, comer
ciado; Francisco de Moura 
Barreto, comerciante; João 
Antonio de Brito, despachante 
aduaneiro; João Francisco da 
Mota, industrial: Giusepe Lei 
te de Albuçuerque. dentista. 
'  Paulo Lira, funcionário fe
deral .

Os campos são desertos. A 
ngrtctiltura é colocada num pla- 

..ecundário. Existem algu
mas plantações de café e o res- 
to é a campina infindável, per- 

j dendo-so nos limites do hori-

! neiro

CConclusão da 1* n*t->
.vassala e então o Brasil encon
trará o caminho de sua grande- 
;a e passaremos de simples de
mocracia política para uma po- 
lerosa democracia econômica.

Arava é a Meca As classes jzunte. destinada à criação Tu- 
(icodutoras qttõnitas, sem dire- | do é pastafeiu para o fado, fon- 
ão. vitimas da crise, sofrendo ’.*« dc riqueza, alicerce econômi- 

rs eonseouências da depressão Jeo da região, base fundamental 
eeonomica, procurando rumos, .do progresso do Trianguio Mi- 
atemlerani ã convocação do dr 
loão Daudt de QJivelra Os seus 
problemas irão ser ventilados, 
olucões apresent.oslas, planos dc 

recuperação elaborados.
Está chegando gente de todos 

as quadra ntes da nacionalidade, 
indústria, eomcrcia, agricultura.
Sólidos homens de negoeios. re
presentando os maiores centros 
manufatureiros do pais, formam 
ro lado dc retraídos fazendeiros, 
rmanando-se com ativos oonier- 
iantes. F.’ com a formação des

te bloco, síntese perfeita das 
classes produtoras, que os super- 
visionadores da Conferência es
peram elaborar a nova Carta 
Econômica do Brasil Os proble
mas serão ana.lu.ados por todos 
os ângulos E* uma oportunida

VENDE-SE uma proprieda-

A política...
(Conclusão <I& 2°. pag.)

>Uçlp vento, caira no ch 
, tido q.a chicara .

Dviíioimonto do varias tes- 
♦omudéas foram tomados. A- 
lpgartfiT! uns terc-m previa- I nes da reclusão. Quanto ao 

3'.TScnle ouvido de Severino j tdvogedo Vicente de Souza, 
Xitfd?! de Melo que ainda mal [oribátou a defesa ha hegtdi- 
larin a otogenaria. oulros que I va do homicidio, alegando 
o acusado era malcriado e vi- que o laudo do dr. Luiz An- 
v i3 sempre a discutir coin a J 'onio era exame particular

Hoje seria julgado Jção Al- 
ves Ffxlrigues, autor da rrtor 
íe de Luiz Ferreira de Lima. 
fogiústu do rebocador Lucas 
BicaJho, foto .ocorrido nçs* 
Rocas, a 16 de agosto do ano 
pa$sado. N<> Ministério Pu
blico continuará o promotor 
Amaro Marinho, cabendo a

dos resulta que ele nunca 
chegou a ter uma concepção 
clara do problema alemão, e 
§e imitou a copiar, negsa ma
téria. os preconceitos e fal
sidades do nacionalismo fran
cês. Mas precisamente quem 
mais podería ter contribuído 
para evitar certas faltas ex- 
t rema menta graves, que abri
gam margem ao que existe 

lhoje, seriam os britânicos, 
le magnífica para que os nos- j mais experimentados do nucí 
i»>5 homens de negoeios, conhe- | ©g norte-americanos, e sem 
.am melhor as necessidades do -,s- razões dos franceses pa- 
pais e com o auxilio dos podere« -.j, deformar a realidade da 
públicos, resolvam os nossos se- óusstão alefnã. E isío é o 
culares problemas de produção * ^ u e  não foi feito. OU pelo 
■ traosnorte. , menos não foi feito na me-

ARAX.V. 22 (Por Djaln .a >La- j rK};, exigida pelas circunstan
cias’. Aqui a responsabilida
de de Bevin 6 indeclinável, 
pois durante uns dos anos e- 
!e teve plena liberdade de i- 
a ir kit: va. ao menos na zona 
hritanica e adiou certas de
cisões vitais, no que se refere 
ao Ruhr. por exempo, até 
que já não as podia mais to
mar sem a aprovação de 
Washington c de Paris o que 
conduziu ao sistema transa
cional do estatuto desequili
brado, contraditório, esteril e 
perigoso, .finaimente adotado 
para a famosa bacia siderúr
gica.

A  historia de uma ocupa
ção é fempre uma historia 
.riste do vencedores que cou
ro a pouco, pela fatalidade, 
mesma do. sua posição, per
dem a superioridade moral 
que tinham sobre os vencidos 
A historia da ocupação da 
Alemanha não obstante os 
grandes e nobres esforços, e 
certos exitos inegáveis d: 
norte-americanos e britani 

cos fará exceção á regra.

Provoca...
(Conclusão da Ia pag.)

que a firma arguida como ini- 
donea, nada conhece o Conse
lho que possa desaboná-la’ . 
NOVO ADIAMENTO NA AS

SINATURA DO CONTRATO 
RIO, 27 (Meridional) — A as

sinatura do contrato do convê
nio brasileiro e o consorcio fran
cês Fines Lilie e Schniderto pa
ra a aquisição de uma refinaria 
de petroleo de 45 mil barris, so
freu novo adiamento em conse
quência de detalhes surgidos à 
ultima hora.

A compra inclui tuna frota de 
petroleiros e 52 locomotivas, de
sejando a companhia um con
trato imico e os assuntos esiu- 
dados em três orgãos diferentes: 
os petroleiros pelo DASP, as lo
comotivas. pelo Ministério da 
Viação e a refinaria pelo Con 
selho Nacional de Petroleo.

Os estudos dos dois primeiros 
orgãos ainda não estão concluí
dos e daí o impasse. Também a 
íocalisação da refinaria ninda 
hão foi decidida.

ranhãu) —  A terra sulcada pe 
Ias erosões. Vegetação luxurian
te, cobrindo montanhas ondulan 
tes. pertlendo-sc pelas vertentes 
•ios vaies Estamos no Triângu
lo Mineiro. A terra c vermelha, 
num barro batido que chama a 
atenção, despertando curiosida
de. Não existem matas e o pou
co arvoredo que se encontra, é 
-ncascorrado c torto. Zona gc- 
auinameute dc criação, aonde 
impera o zebú e existem fazen
das notáveis e fortunas impres- 
•ionantes. Aqui se raciona na 
base de milhões, tão diferente 
do linfático sertão potiguar. O 
panperisnio das populações ru
rais do Nordeste, ainda não in 
vadiu o Triângulo. Araxá. Ube
raba. Uberlândia. E ' o culto do 
boi. as vacas de raça fornecen
do leite para as imensas fábricas 
de manteiga c do tradicional 
queijo do reino, e os novilhotes 
carnudos destinados às xarquea- 
das, aos grandes frigoríficos, 
matando a lome dos brasileiros 
"carnívoros..

defesa ao advogado Raimundo 
Nonato.

Incerteza...
(Conclusão da 2a pag.)

nazificaçáo mostraram ho  ̂ a- 
lemães que é muito perigoso 
aderir ao partido inconve
nientes, seja quais forem as 
razões. Por conseguinte, s- 
cbam ele > que o melhor é s- 
fastar-se dos politicos, por
que nunca su sabe ó que po
de acontecer.

Entretanto, os alemães es
tão sempre cm contacto com 
as autoridades militares.. Mas 
isso não ocorre nunca, num 
pé de igualdade, dizem à au
toridade de ocupação o que 
iulgam que ela quer ouvir. 
Nisso consiste a dissimulação, 
que existe onde houver um 
exercito de ocupação, _ enve
nenando Iodas as relações hu
manas, obscurecendo a ver
dade c, portanto, desmorali
zando .

Na Alemanha a desTorali- 
zação é multiplicada -por qua
tro porque são quatro as au
toridades de ocupação, todas 
elas de certo modo em con
flito umas com as outras e 
trés unidas em guerra fria 
contra a outra e vice-versa. 
Os alemães ainda não sabem 
-nal é o oue ter. a «Mi
ma palavra e, enquanto isso. 
reieitam as quatro. Isso os 
deixa num total vacuo políti
co e moral.

H C | ®  O ü í
(Conclusão da ultima pagina) 
tudes interpretativas que o 
consagraram para represen
tar o nosse paiz nas comemo
rações centenárias do imor
tal musico pblonez.
SURA IRRADIADO O 

CONCERTO
A  prestigiosa firma natalen 

so Sebastião Correia de Melo, 
oferecerá na noite do hoje aos 
seug amigos e clientes, um 
presente régio. Traia-se da 
irradiação do grande concerto 
com que o ir.signe pianista e 
interprete de CJiopin, Oriano 
de Almeida se der pedirá do 
publico nataiense. Devendo 
viajar dentro de pout-os dias 
para a capital polonesa onáè 
competirá com os maiores mu 
sicos do Continente Europeu 
nas iestividadea do centená
rio de Chopin, o concertò de 
hoje de Oriano de Almeida 
que recentemente conquistou 
o primeiro lugar dentre oi 
candidatos á participação do 
Concurso de Varsóvia, esta 
despertando gtauda interesse 
em todos os círculos do Esta. 
do. ,

Patrocinando com exclusi
vidade a irradiação da noite 
de hoje, brinda a firir i  Se
bastião Correia de Meio os 
reus amigos e clientes de to
do o Estado com uni presente 
régio. A irradiação terá ini
cio ás 20 horas, diretamente 
do Teatro Carlos Gomes. 
nBo-

Atííertsneia,..
(ConclusSo da 2a pag.)

frio, um substituta l  déníst» 
para o governador. Abre Se 
períeitame-nts pára o J*SD mi 
neiro o caminho para oferecei 
o futuro presidente da Rept;- 
blic*. O esquema é claro

DE UM respeitarei Hdeí* po
lítico do PSD muito listado á 
política do Uatete, ouvimos: 
” 0 general Dutra está de fa 
to deixando os. partidos se ar
ticularem J-ara a sucessão, 
Naturalmente, o geaera! ob
serva as monobras de uns c 
snbe dos objetivos de outros. 
De uma coisa, todos podem íer 
certeza: o gal. Dutra jamais 
deixara' dc apoiar o candidato 
cue saia do PSD. Porisso, o 
candidato pessedista tem que 
merecer o apoio do Catete.”

OUTRO LIDER de muita in
fluencia, e este da ÜDN nos 
disse: “ Ainda nãó erelo no
bom resultado das Converse- 
eõec tricartidarias. O impassn 
inicial foi este: o^aA Nereu 
Ramos continua cartflicato e a 
UDN, o PR e o Cateíe náo o 
apoiam. O último impasse Pio 
sofreu modifkaçX:s.”
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C r ô n i c a  S o c i a l
0  PRECEITO DO DIA
UM HOMEM PREVENIDO 

VALE POR DOIS
No indlviduo que não é vaci

nado com proveito e nunca te
ve varíola ou alastrim. n -i- 
nação dã sempre resultado po
sitivo. Se as Vacinas não •‘ pe
itaram” . deve ter ocorrido aigu- 
ma falha na operação ou em- 
prôgo de iinía ineficiente.

Se nao estiver imunizado 
contra a varíola, pela doença 
ou p< 1- vacina, subineta-se à 
Tnrtr.açáo ate que a vacina 
■vegue” . — SNES.

N AT ALICIO
(A' mimosa Ltiri. filbinha do 

(dr Anísio Sales

Tres anos — quanla ventura 
F»c boje, Liiei. somente!
Com graça, riso c doçura. 
Desejo v,è-ln cohtcnte'.
■ " W f

Três vellnhas simbolizai»
Seu oataiicio; e faz jús.
Que . rja sempre na vida 
Preterida por Jcsús!

JgÊ SÉ .
’57-T«' |

Evarlsto dv Souza 
ANIV.vRSARIOS 

HOJE
Srnhorrs

João Çiedoiíi de Medeiros, co
merciante neste praça.

—>" Jorge Camara, industriai 
neste Estado.

—, Odorioo Ferreira de Souza, 
deputado A .Assembléia Estadual I 
c industrial neste Estado.

— M^nel Fiovencio, funcioná
rio tia Estrade, dc Ferro Central 
do Rio Grande do Norte c re- 
ddente em Extremos.

— João Teixeira de Vasconce
los, funcionário do Departa
mento du Segurança Púbiicn. 
Senhoras

Mis ia Fernandes dc Araújo 
Lltha. esposa do sr. Álvaro dc. 
Araújo Lima. comerciante neste 
cidade.

— Niéta N. Carvalho, esposa 
do sr. Teófilo de Cdrvaliio, con
tador do Banco do Brasil.^ 
Jovens

Domieio Dantas Rantalho, alu
no do Colégio Estadual e nosso 
oompanlieiro tíe trabalho.

— Crcso Augusto Barbalho.
• uneiouário do Departamento 
Nacional dç Obras do Sanea - 
mento.

— Luiz Severo Silva, servindo 
■ituabueute na Marinha de 
Guerra Nacional, filho dc> sr. 
iteitoá ,Sevaro do Silva, já fale
cido, c.cie d. Jcsefr. Severlano 
da Silva ,
i —- Pericle? e Jesus rie Figuei

redo,, filhes cio sr. Jose Nuner. 
de Figueiredo. comerciante em 
Steats. Lúcia do Sabugí, e dc sua 
■•spas?. d. Am Brito tíe Figuei
redo.
.— Gcruido Gomes dos Santos, 

vluao dq.Colesio Estadual e fi
lho do sr. José Fabricio de Oli
veira, professor e proprietário 
nesta capital.
.*---- Jarbas Ferreira, auxiliar

da nosso comercio c fiiho cio sr. 
Vicente Ferreira dos Anjos e 
lio sua esposa d. Raimunda 
Ferreira ú oà  Anjos, 
icr.horitas

Sopia Maria Campas, iUlia do 
w. Pedro Urquiza Campos e de 
ti. Raiiiiuncia Galvão, já faloci- 
cla.
C rianças

-Bsio-.-tiHie-do ar. Abílio Caval
canti, comerciante nesta prnes.

i de sua esposa d. Adalgisa Ca
valcanti.
NASCIMENTOS

Alegrou-se hoje o lar cio ar. 
Artémio Florcncio Gonçalves, 
'uneionário da E.F.C, e de sua 
esposa Francisca Cabral Gon 
.•alves, um interessante meni- 
ío que na pia batismal recebe
rá o nome de Carlos Alberto. 
JODAS DE PRATA

Festeja hoje suas bodas de 
irata o dr. José Ivo Cavalcanti, 
lonceltuatío clinico nesta capl- 
al e lente d? Escola Técnica de 
Jomerciò de . . :.l, c dc suá es- 
osa d. Joseíii». Moura Cavai-

[àuU.
Por tão grata eít. ride, aque- 

e casal será muito ,.. nprimen- 
ado e recepcionará em sua re

sidência. á Av. Rio Branco, as 
pessoas de seu vasto circulo de 
relações de amizade.
30DAS DE OUP.O

Comemorou ontem suas bodas 
-ie ouro de casamento o casal 
José Pires Ferreira, funcionário 
lo Fomento Agrícola Federal e 
ma esposa d. Francisca Gam- 
oarra Pires. Por este. motivo 
aquele casal e sua família re
cepcionaram totíos os seus pa- 
i entes e pessoas de suas relações 
de amizade, cm sua residência, à 
praça Atnaro Cavalcanti, n. 377, 
nesta cidade.
NÚPCIAS

No cüa 20 ultimo, nesta capi
tai. réllznu-se o enlace matri
monial do jovem Paula Jacinto 
San.iva, técnico de aviação da 
Base Acrea de Natal com a srta. 
Maria Auxiliadora Monte, filha 
do sr. Luiz dè França Monte, 
comerciante nesta praça, e de 
sua esposa d . Maria Nazaré 
Monte. O ato civil foi presidido 
pelo juiz Arnaldo Neto, teste
munharam ivrr parte do noivo o 
•sr. Leão Oorne.- Saraiva, agri
cultor em Bagé, Estado do Rio 
Grande do Sul. e sua esposa d. 
Dcrinha Sampaio Saraiva, re
presentados pelos jovens Vicen
te tíe Franc a Mente c Terez.inha 
de França Monte. A cerimônia 
rclligosa foi oficiada pelo sr. 
Bispo Dioce. .no. realizada na 
Capela do Palacio Episcopal, 
servindo de paraninfos, por par
te do noivo o sr. Virgílio Quin- 
iáo c sua posa d. Lintíamar 
Galvão Qi; mão, e pela noiva os 
seus progerdtorcs.

Os recem-casados. pelo ensejo, 
vém recebendo muitas felicita
ções cio, srur amigos c colegas.

BASQUETEBOL

Clinica dc Senhora?
*~ DO —

D r. K te lv in o  Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cara» da ap*rfeh,otment# 

» «  Rio de Janclr* • 
São Paulo 
PARTOS

Doenças à t  Senkor*» 
Onda* rUra-enrtas, teixtnri 

elettleo, rletrocoajm- 
laçáa ete.

Canrer — Tainom  
CONSULTAS:

Üt» 18 horas em diante 
exceto ao» sabudos
CONSULTOH10:

Ba* Cfil. Bonifácio. JIÍ
Fone: — 1833
RESíEENCIA :

2.»» Joaquim f.l&noei, *M 
Petrapejl*

corto os resfriados 
© alivia as dôres

• : :

M PRODUTO

Não compareceram, ontem, íos árbitros
Campeonato Do Mundo

toi assistir EsportexSta. CruzTom Whittaker critica a maneiralexcessivamente ar
dorosa com que os brasileiros apreciam o futebol

LONDRES, 20 (Por Georg- 
Chandlcr, correspondente du
U.P.) — A vasta experiencia 
em futebol internacional dq 
Tom Whittaker “ manàger” do 
Arsenal F.iC. c a recente visita 
dess. “ team” á America do

Co de que. quando o jogo era 
interrompido por falta de al
gum jogador, logo apareciam 
dois ou três reportares em cam 
po, desde que a decisão do ju
iz perecesse criticávíd. A piot 
coisa, entretanto, era quando

Su!, provavelmente serão rtol os locutores, com um micro-
grande a.ixiiio ao Brasil nu di 
ficil tjuefa cie levar a cabo o 
campeonato do Mundo, marca
do para o nroximo ano.

Unia das coisas que impres
sionaram Whittaker foi a não 
observação de tuna estrita pon 
iualidade. Se o “kiclc o f f” es
tá marcado para um tempo es
tipulado apenas uma ocorrc- 
cia imprevista deveria ser ca
paz de impedir a observação 
da hora. Whittaker observou 
que era varias oeaskVs, duran
te a sua “ toumée” pela Ante- 
íica do Sul, havia uma infini
dade de pecjuenas coisas a se
rem feitas antes de começar 
o jogo. Talvez isso não se te
nha. importância em jogos des 
sa categoria, entretanto, quan
do os jogadores tem de entra 
cm campo para jogos de gran
de responsabilidade, tais come 
j.-- que se disputarão pela pos
se do Campeonato Mundial, es
sas demoras tendem a perlu- 
bar os jogadores. Tais demo
ras. indicou o "manager” cria
riam uma péssima impressão 
entre os representantes das 15 
uà;dUs que participarão do 
campeonato.

O entusiasmo dos jor&aiisu*» 
s locutores também deveria seu1 
refreado, na opinião de Whit- 
caker. .Causou grande surpreca 
aos jogadores do Arsenal o fa-

fonè, também entravam em 
campo para fazer um comentá
rio cios acontecimentos.

Um. incidente verificado dn- 
rar.ie a excursão do ‘‘team'’ 
inglez, provavelmente resilta- 
rá na prevenção de senjslban
tes demonstrações, durante o 
Campeonato Mundial. Esse in
cidente foi aparentemente de
vido a inferpretação errônea 
das regras dc futebol pelos 
“ fans sulantérlcanos.

Durante-um ‘"match” eontr.i 
o Flamengo, uni jogador do 
Arsenal, Brçm .Tones, tentou e- 
cossur o ‘‘ goal keeper” quan
do este tentava pegai' a bolo 
Um “ exercitado” policia! fez 
o que a maioria dos espectado
res deseja fazer. Entrou re- 
pertinamente em campo, dete
ve Jones e tentou explicar que

aquilo era ‘'foull” do jogador 
inglês.

Isso ocasionou um pequeno 
desenteoimento, com grande 
descontentamento dos jogado
res do Arsenal. Pois Jones é 
considerado como um dos 
playcrs mais corretos.

O resultado foi um vigoro- 
ít  protesto de Whittaker, po
rém o incidente produziu mais 
beneficios do que maleficios. 
Os comtnfaristas de futebol, 
em seus artigos, explicaram, 
com detalhes que acossar o 
' goul keeper” etu certas cir
cunstancias era permitido pe
las regras do futebol interna
cional. « l i '

Tais incidentes costumam 
causai esirem.eçimento de rela- 

çjcs entre paizes. Entretanto 
os brasileiros que hospedarão 
oos que irão disputar o Cam
peonato Mundial, estavam de
sejosos de ouvir as surgestõés 
"por cíetraz dos bastidores” 
oferecidas ipclo experiente 
Whittaker fato esse qne cons
titui um feliz augu rio paiu 
comiieticão internacional de 
1950

O publico que esteve ontem [ ric de transferencias já veri 
á r.oite na quadra da AABB, | ficadas nctc primeiro turiv. 
saiu decepcionado com o des
cuso que começa a se manifos- 
tar nas atividades do despor
to da cesta.

Como se não .bastasse a sé-

Mão de Onça no Bangu
Trocado por Amaral e fogueira 

• -Estrelará domingoj H §
RIO, 27 (Meridional) — 

Eítevc-, qnteiri, xia sede da F. 
M .F. o goleiro Mão de Onça 
que Vfim de ser emprestado 
pelo Atlético Mineiro ao Ban- 

! gu.^.té o fim do ano.

Noticias® doffbasquete
( D I V U L G A R Ã O  D A  F N B )

R e g ra s  O f ic ia s  de B asquetebo l
REGRA HI —  JOGADORES E  SUBSTITUTOS

(Continuação)

—  Saiiln do campo:

Art. 4.° —  O jogador não nóde deixar u campo sem li
cença dc- um dos juizes antes do fim  do meio tempo (vide 
90). salvo nos casos previstos nas regras.

2i>— Numeração dos jogadores:

Art. 5.° —  Cada jogador deve ser numerado na frente 
e nas costas da sua camisa com números de córes firmes 
que eom ela contrastem e feitos com material de, pelo me
ros. dois ctms. de largura. O número prçso às costas deve 
têr. nelo menos, 20 ctms. de altura c os da frente, pelo me- 
j'.os, 10 etrns. Os quadros poderão usar qualquer número de 
■3 a 99 para marcar os seus jogadores. Os jogadores do mes
mo auadro não noderão usar o mesmo número em duplicata. 
n0 —  Categorias de quadros:

Art. 6.° —  Haverá duas categorias de quadros, uma em 
que a altura é limitada e outra em que é ilimitada. Na ca
tegoria de altura limitada somente poderão integrar os 
quadros jogadores com 1.90 ctms. ou menos de de altura.

O clube banguense já fez i> 
pedido de transferencia co
mo determina a lei, e ao me-i- 
mo tempo, concedeu Os passes 
do atacante Amaral e dó za
gueiro Nogueira, para o grê
mio atleticano.

Mão de Onça devera estrear 
domingo contra o Flamengo

r o í t r e  c ü í<,< í a z -^ã í "

r \  wGwmm.

,} «NP* flSMUlíS
í-,: -?f • Co 1 : i .-!e r, íci

■  turno
em virtudes de noites chuvo
sas, entendem agora os juizes 
da F.N.D. de conspirar contra 
a boa marcha dos trabalhos 
da ’ entidade basquetebolisticae 
e de prejudicar o bom anda
mento do certame.

Y. O

Os árbitros Guerra e Pediu 
Marbji»#, i,do E3parta, designa
dos paíih o encontro Santa 
Cruil x: Esparta não comparc- 
cevaô q^quadra da AABB e o 
fato è que chegada a hora do 
ter inicio o jogo principal a 
impaciência tomou conta doa 
assistentes e dos diretores da 
enticfoiife. E o pior foi que não 
houVt meios do substitui-los, 
ficafíso, então, o publico priva 
co do prcllo principal.

DU>ntc(' de tão lamentavcl si
tua^ -restou á F.N,B. uni 
único* , jeaminho: transferir a 
rodará,: 9 que já se cátá toç- 
r.ando

0,:casò, entretanto, reclama 
prov|t;encias, cabendo, por. sua
>...  -.*• árbitros da F.N.B. se
comnsr,otrarem dc suas respon 
tsabi|idáiíc s afim de serem evi- 
tetí()hvKftitratc-mpos como so-de
« i t c f i S
MTOÍtW DO SANTA CRU*

NA- 1-àELIMINAn
O  jogo, do nuadro de aspl- 

rp.ntesãjjçi disputado e termi
nou cói» a vitoria n do■ Santa 
nruziSpela coninçcm dé íllxlo

M IN ISTÉRIO  DA FÂZEN DA
V L F V N D E G V I EE N A T A L 

A v i s r

REGRA IV —  TERMINOLOGIA DO JOGO

31 — Bloquear:

Art. i f i  —  Bloquear é o contato pessoal que entrava o 
avanço de um adversário que não tem a bola (vide conien 
tários sòbre bloquear, que acompanham as regras).
32 —  Bola morta:

Art. 2.° —  A  bola eslá morta quando:

a) Uina cesta é feita (vide n.u 49):
b) é  visível que a bola não entrará na cesta: num lan

ce livre motivado por falia técnica, ou por falta dupla ou 
por outras faltas especificadas no n.° 37. ou um lance livre 
que seja seguido por outro:

c) é a bola declarada nresa ou fica segura nos supor- 
|les da cesta:

d) sôa o apito de Ura dos juizes estando a bola em jogo,
e) expira o tempo dum meio tempo ou período extra:
í )  uma falta ocorre estando a bola em jogo o
g'i uma violação (ns. 79 a 34) ocorre ou ha interferên

cia cora a cesta (ns. 85, 86 c 87), ou infração da regra de 
lance livre por parte do quadro que executa o lance (n.° 78).

EXCEÇÕES: —  A  bulá não estará morta nos seguintes 
casos (sendo a cesta válida):

1) Se a bola estiver no ar num lance livre ou lance à 
cesta do campo nos casos “d r, ”e” e ,ff” ; ou

• -* .-ír-éKj*-
2i se um adversário comete falta em um jogador que, 

tíe posse da bola, tenta eneestar e termina a sua tentativa 
com um movimento contínuo iniciado antes da ocorrência 
da falta (n.° 94 —r.nota); ou

Noticiário
Esportivo

RIO, (Meridional) —  Fra
cassou mais uma vez a inves
tida do Fluminense sobre 
Erandãosinho. pois o Clube 
santista resolveu não negociar 
o passo do referido pl-ayer.

Êm vista de comunicação 
da Portuguesa San.ústb. o 
Fluminense não voltará a in
sistir junto ao jogador, a rr.e- 
nos é claro, que o seu pro- 
prio clube resolveu negociar 
o seu passe. Assim não rr.-ais 
seguirá para Santos e o Flu
minense voltará suas vistas 
para uni novo center-halff. 
Todavia, não há nenhum jo
gador em vista

O INSPETOR 1»A ALFANBEGA DÊ NATAL, solicita o coui- 
parecimciUo, cnm >. máxima argeiiria. uo seu Gabinete, do Sr. 
ADKIAXO FELICÍO DE AZEVEDO, «V quen> lèffalmente o re
presente, a fim de iratar do a.=.sunlo relacionad eom a carta çuc 
llie fei dirigida no dia 11 do corrente.

Venceu coei facilidade*"o 
sexteto do C. S. P. -̂vJS
2xDi|nol amistoso {ileívoleibol 

"Caravana do Ar,? Z

- « I | * r i

3) se a puniçãc/ de uma violação un caso de 
o” é despresada, de acórdo com o n.° 83: ou

“ bola ao al

4) se como previsto no n.° 93 —  nota — cr-rtoF iním- 
çO*.x íorcni tardiamente descobertas.

33 —  Bola em jogo:

Art. 3 —  A bola está em jugu qtiatido:
a) alcança o ponto mais alto, quando lançada ao ur 

para um pulo c* o juiz faz soar o seu apito, ou

b) o juiz faz soar o seu aoito indicando que o lance li
vre póde ser executado (vide n.° 75). ou

c) numa reposição em jogo de fóra do campo, toca um 
jogador cm campo.

(Continua)

RIO. (Meridional) — No 
proximo dia 28 de agosto se- 
*.-á disputado o segundo yre- 
uaio “Crônica Desportiva Ca
rioca”. na Quinta da Bôa Vis
ta, tornando parte cs maiores 
expoentes do automoblismo 
nacional. #■" I  ^

Uma parte da renda apura
da nessa competição terá fun 
•lo filantrópico, pois reverte
rá em beneficio dos filhos 
dos tuberculosos podres, tu
do leva a crer que o II Prê
mio Crônica Desportiva Ca
rioca tenha exito assegurado.

Duas semanas antes da 
prova em homenagem aos jor 
nalistas será disputado na ca
pital mineira o Io Circuite 
Cidade de Belo Horizonte que 
contará com dezenove concor
rentes.

RIO. (Meridional) — De
pois de ter o conhecimento 
que o Palmeiras deseja sub
meter Nc-stor a uma expe-

com o
Convincente c.o triunfo que 

alcançou, ante-ontem o sexte
to do Centro Esportivo Poti
guar. que continua assini in
victo nas quadras natalenses.

Em partida amistosa, o cam 
peão nálaVensô teve ccino ud- 
veivário o quadro do “ Carava
na do A r” formado com ele- 
jientos da Base Aérea. A  tur
ma dos rapazes da Aeronáu
tica não foi entretanto ãdver- 
çário que puzesse em perigo a 
vitoria dos “centristas” , que 
mesmo? desfalcados dc Abílio 
Viana e Jurandir, comfirn’.:,- 
rara sua classe 3uperíor pov 
15x0 e 15 6.

O sexteto vencido não upre 
senta perfeito entendimento 
embira possua bons elementos 
tais como Besa, (Chico e Poli

No quadro vencedor, Jair 
Zegosson e Miguel foram as 
maiores figuras.

Os quadros estavam asm; 
formados:
CENTRO —Jair e Miguel — 
Renoi e Zegosson — Cristali
no e Edvar.

oald% Srmortetti, que pàrt 
uou ímnbem da grande c 
rida.'discutia, numa roda,

riencia. Flavio Costa dissa 
categoricamente para á re- 
Dortagt-ni:

“Jogador do Vasco não se 
submete a expérkmdia. Caso 
o F limeiras esteja inte:assa
do cm Nçfitor, terá dc con
trata-lo primeiro. Alem do 
mais ele é de grande utilida- 
'de para o clube” .

Diante cíesta afirmativa o 
representante dc- Falrneiras 
concordou conv Flavio e le
vou ao conhecimento da di
retoria alvi-verde c ponto de 
vista do grêmio de São Ja
nuário. Provavelmente o 
ponteiro vascaino será mesmo 
cedido ao Palmeiras.

CARAVANA DO AR — Chi
co e Be±sa — Póli e Itaac — 
Milton e Monteiro.

• : i  I ;
QLEJXA-SE O “ VOLANTE-’ 

AGUINALDO SIMONEITI 
DO JUIZ F. RN A NI MOURA 
ALEGA QUE FOI OBRI
GADO A REPETIR O “ ÍN- 
CIDENTE” DA AGULHA

»í . . .
A  çhieana automobilisticá, 

realizada domingo, com ábso- 
iuio exito, continua sendo o 
ciEsunte das rodas esportiyas 
e tair.bem dos circules sociais.

Ontem, o “sportraan” Agui- 
valdçk Simoitetti, que pártiçi-

cor- 
so

bre ^i.qlassificação. E falan
do ?. nossa reportagem, dis
se que leve de se conformai 
eom o 7tt. lugar, porem que 
fora. prejudicado pelo juiz, a- 
eresceíitando-nos:

í
■‘Ctiçguei a sede do Ameli- 

i;a cçrri o tempo dc 19 minutos 
e 4ü segtttidbsf o que me as 
segujiti ia. na pior das hipq^c- 
tes, o ."‘L lugiu-. No entanto. 
%< jaiz, sr. Ernuni Lira, a*e- 
gou posteriorroente qáe •*, 
minha ‘ 'partiieç”  não havip 

deito o “ inddéhtè”. cia agulha. 
:E. apttqii dos mcus protesios. 
tivemqs dc repetir o “ inciden 
tc’'„j-oiú o que. fui prejudica 

jd0 era dois minutos no meu 
rJtempo,; resultando, dái.' a- ço- 

locaçfip ciii 7°.lugar úma vaz 
mu» j.revalecüu a decisão do 
ai“bi^n>” , • v.
. O téinn.i de 19 miiv-uos e 45 

BPg-umtc*, acima alegado, èph. 
clpih o ,sr, Aguinahio Sinio- 
íieltg, foj registrado pelo cfo- 
nometmta Alfredo Cor?
tez Pegado, e anotado pelo Cir • 
• al Joã0 Teixeira de Carva
lho. -

0  Bangú fora dos seus domínios
Jogará domingo na Gavea, contra o Flamengo-Os 
jogos da quinta rodada do campeonato carioca

RIO, 27 (Meridional) — A 
próxima rodada do campeot 
nato carioca de futebol será. 
constituída de cinco jogos a 
oferece ,como atração maxi- 
ma o encontro Flamc-ngo x 
Bar-gu, na Gavea.

E" o primeiro eomt romisso

Idos banguenses fóra de Mo
ça Bonita, onde já alcança

ram dois empates e urna vi* 
torta nas pelejas com o Vai- 
co. Fluminense e America.

O Flamengo, com uma der
rota, está em igualdade de si
tuação eom o Bangu, pelo. que 
o match vem despertando o
mais vivo interesse entre os

O s  dosna:- jogos da ã* io 
dada sãoic-.s ‘ egnintes:

Vnsco da Gama x Canto do 
Rio. em São Januario 

America X São Cristovâo, 
cm Álvaro Chaves 

Fluminense x Botisucesso, 
em Teixeira de Castro 

Madureira x  Olaria, om 
Corr-elheiro Galvão.
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B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Política
e A m o r

0 FIM DO PARTIDO COMUNISTA
1) O FATO 1)0 DIA:
: ; v A  maioria ,é inconsciente.
2) POST-SCRllriTM:
ri Bilhete a Renato Viana.
3) MEMÓRIAS:

O julgamento sensacional do Partido Comu
nista. ■ £

4) A FOTÒ DO DIA:
v O sorvetiAho da carroça. . .

V  :  &  65.° C A P IT U LO  
..(jE^clusividade dos "Diários Associados”)

V

$3

• *  \ '% M  FA TO  DO DIA
’ • H o je , se r e m e  novo inen te  • o Congresso N acional para

. d ec id ir  sobre o Ceio p res iden cia l ao p ro je to  que fix a  n or- 
ui3S. a , aposen tadoria  dos fu n c io n á r io , n »  S e rv iç o  N acional 
d »  M ataria , S erv iç o  N a c io n a l 'da Peste c P o lic ia  C iv il.

Iiu c ia rm n és f^ is  debates nu qu arta -fe ira , mas não f ic a 
ram  ultim ados, porque Unio c tem po  reg im en ta l fo i ocu- 

•p.-do por v a r iò ^ foradores. It .í a sessão desta tarde.
In fe lirm ep jç , r e jo  que o ato p res iden cia l será liom olo- 

I  gado, um f ír ip e  in justiça, porque esta p erfe ilam en te  asse
gurado o d ire ijo  daqueles fu n c ion ár io - p elo  paras. 4.“ do 

, art. 191 da Constitu ição.
Quando o .g en e ra l, nosso bom  am igo , fu lm in ou  a pro- 

J posição legU laH m i, p ro va ve lm en te  d everá  te r  d ito ao se
c re ta rio  da P res id ên c ia , que é precisó a rran ja r uina ou
tra  m od a lid ad e» para os casos futuros, porque é muito fo rte  

V  o  v e to  sob' a rren d am en to  d e  in conslituc ionaiidadc, quando 
W  o, atual CoÃgresso quem  le t  a Constitu ição. N áo penso 

- assim, porque estou con ven c ido  que, a exem p lo  da hls- 
■ toria  in fan til da Isabel, que, tudo quanto m andava fazer, 

. f r »  cum prido, o gen era l tam bém  poderá riscar, desm an
char. v ira r  p e lo  avesso, m andar, en fim , o que bem  lhe

• ap rvu vet. que •*. Congresso cum prirá  tudo, re lig iosam ente. 
■ r  0  que se P A d er i esperar de uma m aioria, que se deixa 

" é d t à a i id a ’  dor, ptn A cu re io  'Porres?

t  . - . • * •
M elh o r  ín d ice  de com o ho je  va i se m anifestar h m aio- 
v i in d - ^ e  tn iie r  .co m ' a atitude do sr. D u v iv ier. In te r- 

:' pelado, 110-d ebate , o em inen te m em bro rta m aioria  respon- 
f j  deu, m ais tqi [uenos, nestes term os:

—  A n te- do veto." sem pre entendí que o p ro jeto  era 
.trjnstKpcionxJ, tjp n lo  que lhe não neguei n meu assenti
m en to  na Com tfsáo de Constitu ição: agora, porém , acho 

^que o p ro je to  q  inconstitucional, d iante do ve to  (to gen e
ra l, cujas ráxões desconheça em  detalhes.

,-l-~ , (3 ,é ea< v oc »s  não acham ?.
B A R R E T O  PJN TO

e t *
P O S T -S C R IP T U M  —  O  meu b ilh e le  de hoje é paia 

R en a to  V iana, meu ve lh o  am igo  t d ire to r do T ea tro  A n - 
eh le la : -  "C om p reen d o , meu caro Renato, o teu desânimo, 

ri O " e r é í l t o  que instltue o au x ilio  fin an ce iro  a iodas as eom - 
*, paphia- organ izadas no pais. p rovave lm en te , fica rá  enga- 
e Vetado na Com issão de fin an ças, com o das outra- . eze- 

, O - p res iden te  daquele orgão térn ico. o em eritu A rtu r de 
h «ú *a  C.osta, p ro tege  o teatro , nunca fa ltando as “ pre- 
■U éres” , mas nunca com utando entradas, porque manda 
JárvCtirá-las nas 'S ec re ta r ie s  das Empresas. Em qualquer 

•( . parte ,.d o  mundo, teu T ea u o  Anch ieta  seria subveneiona- 
' do pelos  poderes públicos. A  tua obra teatral, a mais coni- 

v ^pletá, deste século, seria  im pressa pela Im prensa o fic ia l.
In fefisim eote, as subvenções do Serviço  Nacional do Tca- 

■I t r a  íeth  sido destinadas especla lm ente as com panhias na
cio nais. mas d irig idas  por frauccsas. E depois, pensando 
beta, para que p ro teger a teu grande T ea tro  de Cultura 

. e  A r te ?  ‘
'■ A  D e  certa  fe ita , perd i o apoio  a um deputado para um 

p ro jeto  meu, p rotegendo o T ea tro  Nacional. Negou-se, sem 
tfu n d am en to  justificado. K -p liq u e i, porém , que com  aqucl.- 
1 pro jeto, ta lve z  conseguis- e a sim patia das bailarinas dr 

' coração, que estava perç-gu indo 110 Carlos Gomes. Assi- 
nóu “ in co n tin e q li '’ , decla ■ anoo-m e: —  Tara  as bailarii-.as, 
tudo! «Para o teptro. uadú!”  —  B. r .• . * TT* *„ ______________ ____________________________ _______________

B arreto  PTNTGA-
ai*
ért

iinHAS M EMÓRIAS
F o i sensacional o ju lgan .eu io  do processo re la tivo  ao fech a

m ento do P a rt id o  Com unista .Brasileiro.
Quando chegue, ao Tribunal, m uito autes d. se in iciar a ses

são ( eneon tre i a .  postos o 4 ice-PresiU entc da Republica , Nereu 
Ramos. E s tran h o *,aquela  presença, pois hão se tratava de tuna 
sessão c iv ica . nem .de uma posse. A li,  eslava para “ to rc e r ” , e le 
que gosta tanto, <lç fo o l-b a ll ’

29. aalive rsarío do go- 
vertiodosr JoseVarela
Grandes fésfivicfcílps, programadas para 
domingo efíf. Ma^aiba —  Inauguração de 
melhoramentos r»o .Município —  Rresença 

do 1 governador José Varela
r*t t.Y

Por dctuiiáo da Tflsnscurso do , Mactuba, por iniciativa do pre- 
segundo aniversário de admínia- J fe ito  Iiuiz Cnrcio Marinho. Nu- 
tração do governadur Jose Au- ouelt dia serão inauguraclp.s im- 
gusto Varela, uo proximo dia 31, poruinte: melhoramentos daque-

iD e fa lo : fo i p residen te da Republica , treze  dias, 
c a única so len idade o fic ia l a que com pareceu, com 
batedores, fo i 110 Vasco, em com panhia ao líd er  sport- 
mau, Iv o  d W q u in n l.

N ereu  Ramos, ja  se achava re fes te lado  den tro  do 
recin to  destinado aos ju izes  ocupando uma cadeira 
á d ire ita  do P rocu rad or A lceu  BaibeUo.

Cum prím en tando-m e cord ia lm en te, d isse-m e do 
seu in teresse com o jurista, e não com o político , em  
acom panhar o desen ro la r do notáve l ju lgam ento.

Nunca v i tanta gente 110 Tribunal Su perior E le i
to ra l: m agistrados, congressistas advogados, o fic ia is , 
e a lgum as centenas dc comunistas.

A b erto s  os trabalhos, o re la tor Sa F ilho. que 
a liás estava m u ito  nervoso, por raais de tres lioras, 
leu  o seu im portan te  re la torio , d iv id ido  do segu inte 
m odo: —  antecedentes, registo do PC B : denuncias, d i
ligen cias  proced idas pelo  T riou n a l R eg ion a l do D is
tr ito ; dup lic idade  dos Estatutos: pareceres do M in is 
té r io  P u b lico  e a defesa dc Partido.

Em seguida, fa lam os, eu e o advogado  H im ala ia  
V irgo lin o , e o defensor do PCB , S inva l Pa lm e ira , que 
entretan to, desviando-se do assunto, com eçou a fa 
zer com entários sobre a m inha pessoa, procu rando r i-  
d icu larisar-m e, com o se eu —  e não o P C B  —  é que 
estava sendo ju lgado.

« • %

Encerrados os debates orais, passou o relator Sí 
Filho a proferir o seu vòto.

(C on tinua na 4.a pag.)

Com vistas á 
Saúde Pu
blica
EM 1/AMENTAVEL ESTADO 
DE HIGIENE. UM CAFE’ 
EXPRESSO. NA DUQUE 

DE CAXIAS

Num dos mais imponentes 
edif.cios do bairro comercial, 
na ave. Duque de Caxias, es
tá ha dia- tuncionando. no 
patamar da escadaria princi
pal. um café tipo expresso, 
desses que ultimamentê tem 
su -gido na cidade como co
gumelos.

O curioso não é tanto o 
máu gos‘o do propqietario do 
-‘dilicio, sacrificando o p>or- 
tão triunfal do prédio, para' 

(estabelecimento dessa namre- 
ça. no local exato onde deve
ria antes ser instalado um 

' acensor. E' que o café não 
tem pia' nem qualquer insta
lação de 'agua corrente As 
chicaras e a louça, depois de 
servidas, a guiza de lavagem 
são simplesmente mergulha
das na agua de uma bacia de 
flamdres. E' de se avaliar a 
coloração do liquido contido 
nessa bacia, que logo ás pri
meiras horas de movimento 
dk?rio se iinge de marrom, 
para afinal se confundir com 
a tonalidade da própria ru- 
tiacea aii vendida, de tanto 
receber o restinho da£ chica
ras Servidas. v

Lamentável é que a ave. 
Duque' de Caxias é caminho 
obrigatório de todos os turis- 
■ as que nos visitam, em tran
sito no navios de passagei- 
• >s E essa gente ;em duvida 

voltará para bdrdo fazendo 
máu juizo da concepção pri
maria de higiene, dos funcio- 
pariqç do nosso Departamen
to dè Saude Publica, ao con
sentirem no funcionw&;ento 
de um serviço de alimenta- , 
■ão baqueias condições.

Visita do gover
nador ás corpo
rações militares

1

Acompanhado do seu ajudante 
de ordens cap. José Reinaldo 
Cavalcanti, o chefe do Executi
vo pouguar esteve em visita ao 
Quartel General da Guarnição 
de Natal, às bases Aerea e Na
val. S. excia. agradeceu p*es- 
soalmente aos resp>ectivos co
mandantes os cumprimentos que 
lhe apresentaram em Pamami- 
rim, quando de seu regresso da 
capital do pais.

Nas sédes daquelas corpora
ções militares o governador Jo
sé Augusto Varela teve festiva 
recepção, -tendo se demorado em 
cordial palestra com os coman
dantes e oficiais
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Abertura a 1°. de Agosto dos traba
lhos deste ano da atual legislatura
Haverá ou não entendimento no sentido de a maioria ser representada 
na mesa da Assembléia? —  Sérias dificuldades a vencer, apesar da bôa 
vontade — A Oposição pleitearia a I a Secretaria — Ainda a atitude do 
P.S.P. e U.D.N. na Camara Municip al — Ou t r o s aspectos da situação

No dia 1 de agosto proxime 
rerão inicia ‘ os os trabalhos 
deste ano da atual legislatu
ra .

E como sempre acontece 
todo- os anos, ao se aproxi
mar a reabertura da Assem. 
Meia Legislativa, surgem de 
tolos indagações sobre si lia- 
\ erá ou não entendimento, na 
sentido de ficar a minoria re- 
juesentada na mesa. Todos os 
anos chegam mesmo as con
versações a ser iniciadas en 
tre os lideres, terminando po
rém em malogro, com p o n d o , 
«e afinal a mesa massiçamen- 
♦e situacionista, com repre
sentantes unicamente pesse 
distas Parece que ainda des- 
*a vez a representação pro
porcional das minorias não 
uncionará em nosso Estado 

na mesa da Assembicia.
Ouvindo ontem um proccr 

do PSD. manifestou este boa 
vontade, acrescentando., sem
pre se batera pela represen. j 
tação da minoria 11a mesa. Vê, j 
entretanto, uma serie de pe
quenas dificuldades a vencer 
até lá A primeira delas é 
que a oposição sempre plei
teia a primeira secretaria, 
cargo de que o PSD absoluta- 
rnenie não deseja abrir mão. 
Isso porque o primeiro secre

tario é praticamente v  chefe 
dos serviços, que detem por- 
1 ante o funcionalismo da ca
sa. E a primeira vice-presi- 
dencia. q «e  poderia ser obje
to das negociações, vem sen
do ocupada por uma - as figu
ra- mais venerandas para o 
PFD Acresce ainda certo res 
sentimento por parte do PSD. 
nela aütude tomada em mar
ço ultimo pelo Partido Social 
Progressiva e a UDN na Ca
mara Je Vereadores da capi
tal, onde, apezar de não mais 
coligados no Estaco, se al"a 
ram ai para barrar ao PSD

acesso a mesa ,a despeito de 
os pessedi tas se considera
rem majoritários na casa. 
Evisíe ainda outro fato, o de 
que ba dois anos de funcio
namento do Legislativo a 
maioria não vem sendo con
templada na Comissão Execu
tiva e uma modificação nesse 
critério a esta ahura. conclu
iu o nosso informante, viria 
ri.ir corpo ao* boatos de estar 
já se!a?o um acordo udeno- 
r>ess»di«ta uo Rio Grande do 
Norte, quando proclamam o 
cont-ario nroceres dos mais 
categorizados.

Tribuna! do Jurí

Condenado Severi-
no Matias de Meio
Envenenada a anciã a arsênico —  Detalhec 
do processo —  O julgamento de onten

ontem realizada a 4a 
sessão do Tribunal do Juri, 
reunido sob a. presidência do 
juiz Odilon Coelho. Os deba
tes foram movimentados e ter

Hoje o concerto de
Oriano de Almeida

Será irradiado pela Rádio Potí
Promovido pela Sociedade | aplaudir urra vez mais e pela

de Cultura Musical realizar- 
se-á, hoje. ás 20,30 horas rn 
Teatro Carlos Gomes, o con
certo de despeíida do pianis
ta Oriano de Almeida.

Existe o mais vivo interes
se de parte do publico ama i. 
te da boa musica para ass**- 

! tir a erte recital do pianista 
natalense que teve a gloria 
í’e conquistar 0  Drirneiro pre 
mio como interprete máximo 
de Chopin

O Teatro Carlos Gomes te, 
rá hoje uma noite dc esplen
dor, pois a sociedade nata- 
lense estará presente para

foi comemorado na Escola Do
mestica 0 “Dia do Fundador”
A expressiva solenidade de ontem

O programa organizado pe
da concertistas compreende *is 
r r t í is  bela;; paginas chopinia- 
rvj? e que dará oportunidade j milkt, 
ao Oriano de Almeida de de
monstrar as stKis grandes vir 

(Continua na 4a. pagina)

grandes homenagens lhe serão 
prestadas na vjgUtha cidade áe

w

Partido de Reoresen
t a ç a o  Kopuiar
O Superior 'Àilrunal Elei

tora^ e.:r. sess4<> de' ontem, 
resolveu rejeitar par unani- 
*iidaàé: de votds o pedido de 
earfcelanlejito <*>« Wgistro do 
f V  íidô Je* Representação Po- 
pu lár>  .- - -
^ A  d|çisáo da mais alta Côr 
ia tie "ínytiça Eleitora:. Vvtu 
deniohsHUr 0 c^pster demo- 
eraticff da corrente política 
chofilda pelo grande brasi
leiro PLÍNIO SÀLGADO

-J: 1 _____________
• "> j ‘ ’ ■Leiam a révista 

0  CRUZEIRO

le município, além de outras so- 
lenidades, com a presença do go
vernador José Augusto Varela.

E’ o seguinte o programa das 
festas a serem realizadas do
mingo em Macaíba:

A’s 15 horas, inauguração da 
Praça Amonio Siqueira.

— Apresentação da banda de 
música “ Cel. Aluizio Moura” .

— Inauguração da amplifica
dor» municipal.

— Instalação do Posto Fiscal 
de Aliança

— Lançamento da pedra fun
damentai do parque “ Governa
dor José Augusto Varela” .

— 'Aposição dos retratos do 
Senador João Camara e do de
putado Pioclecio Duarte, na se
de da Prefeitura Municipal

— Inauguração do calçamen
to da rua Henrique Castriciano.

Inauguração do empedra- 
meuto de uma vala entre o rio 
Jundiai e o riacho da Raiz obra 
executada p ; • "• icnal
de Mala rir em cooiieracão c'>m 
9 Prefeitura Municipal

Realizou-se na noite de ontem. 
!no saião “ Meira e Sá” , da Es- 
• cola Domestica de Natal, a 
anunciada sessão solene em ho
menagem à memória dó dr 
Henrique Castriciano, no 2° ani- 

jversario do seu falecimento.
A cerimônia foi uma iniciati

va conjunta da Liga de Ensino, 
do corpo docente da Escola e do 
Grêmio Litero-Musicai Auta de 
Souza, que congrega as alunas 
do estabelecimento.

Presidiu os trabalhos o ar. 
Varela Santiago, presidente da 
Liga, que se achava ladeado «ia 
T t? . Noilde Ramalho, diretora 
do educandario, padre Pereira 
Neto. des. Antonio Soares, pre
sidente do Tribunal de Justiça, 
dr. Eloi de Souza, dr. Paulo de 
Viveiros, presidente da Acade
mia dc Letras e proí. Antonio 
Faguades E a sessão foi assis
tida por numerosos elementos 
dos nossos círculos sociais e iu- 
ceiectyais. famílias, estudantes.

Inicialmente, em expressivas 
pr.lavras, o dr. Varela Santiago 
neentuou os fins da reunião, fi- 
smdo a obra realizada polo es-

rritor falecido, tanto no setor in
telectual çonio educacional de 
--.osso Estado.

A seguir, a aluna Eliéte Gur- 
:cl do 3° ano domestico, leu um 
discurso sobre o Fundador, tra
çando-lhe os principais aspectos 
«t» existência.

A prof. Chicuta Nolasco Fer
nandes. que falou em nome do 
corpo docente, teve sugestivos 
-onceitos sobre a educação da 
mulher no Brasil, frisando-lht 
*s fases mais características O 
oapel desempenhado pelo dr. 
Henrique Castriciano. como edu
cador. mereceu-lhe uma analise 
►uidadosa, bem como a projeção 
do seu nome como poeta e pri
meira figura da vida cultural do 
Rio Grande do Norte.

Seu discurso, que foi entre- 
uic-iado de recitativos de poemas 
de Henrique Castriciano, pelas 
alunas Vi’_ma Pinheiro e Terezi- 
nha Soares, foi muito aplaudido 
ao concluir.

Encerrando a solenidade, o dr. 
Varela Santiago agradeceu o 
ccmpc.recimento de quautos a 
assistiram

ultima vez o consagrado em
baixador do B. asil »o Conr.ir
so de Varsevia.

O concerto desta noite que 
é o oitavo que a Cultura Mu
sical oferece aos seus associa 
dos prenuncia-se como um a. 
contecimento de alta s'gni f ’; 
nação sociai e artística e será 
abrilhantado com o comppr1- 
cirpento de autori«fade« civis 
militares e eclesiásticas.

minaram com mais uma con
denação do acusado na pre
sente r.eunião do Tribunal 
Poruler.

Foi julgado Severino Ma
tias de Melo. de idade presu
mível entre 18 e 21 anos, na
tural deste-Estado (Ceará Mi
rim), acusado de haver mor
to por envenenamento a en- 
ciã Martw de Vasconcelos 
Garcia.

Dizia a denuncia, do promo
tor Amaro Marinho, que na 
noite de 14 de novembro de 
1946,- o cirurgião-dentisrta A ti
la de Amorirn Garcia, ao che
gar á sua residência na ave. 
Jundiai. encontrou a genito- 
ra, Marta de Vasconcelos 
Garcia, de 89 unos de idade, 
em estado <de desfalecimen- 
to. Informaram-no de que 
" n  manhã daquele dia a se
nhora tomara como de cos
tume. preparado pela empre
gada Ma ri'-. Barbosa da Cos
ta um cozimento de ‘‘quebre, 
tedra” sentindo-se mal des
de então. Em virtude da gr-a 
vidade do es ado de saude da 
enferma, foi chamado o dr. 
Luiz Antonio. medico da ia

que de inicio julgou 
tratar-se de infecção intesti
nal, para diagnosticar, dias 
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DR. JACOB V O L F S O N
(C u rso  de A p e rfe içoa m en to  na A rgeu tin a l , 

O L H O S . O U V ID O S . N A R IZ  E G A R G A N T A  
O P E R A Ç Õ E S  E T R A T A M E N T O S  

C on su lto rio : —  Praça João M aria , n.° 64 —  Fone: 1971 
Consu lias: —  Das 15 ás 17 horas

Amanhã, segunda 
Noite Universitária

Ansiosamente aguardada a atuação do 
Bando Acadêmico do Recife —  Participa

ção da orquestra de Julius Granados
Vem sendo auspiciosamente 

aguardaca em todos, os círcu
los da cidade a realização a- 
manhã da anunciada festn de 
confraternização universitá
ria ,a qua! contará este aro 
com o concurso do mais ad. 
mirado conjunto orquestral 
do norte do pais, o Bando A- 
eademico do Recife, além da 
Orquestra Poti. sob a nova 
direção do exftnio violinista 
Ju;lus Granado---.

Os aristocráticos salões do 
j Aéro Clube, artisticamente 
• ornamentados, receberão « -

mpnhá a elite de Natal numa 
grande reunião dançante que 
decerto con-tituirá uma das 
mais completas vitorias so
ciais daquele clube da Cida
de.

A feita que conta com o a- 
I poio dos governos estadual e 
Imunicioal. da indus.ria e do 
‘ comercio, será iniciada ás 21 
ho -as. estando sendo distrí- 

j buides convites especiais ás 
t famílias natalenses. O-. so- 
I cios do Aero terão direito a 
ingresso com a apresentação 

t da carteira-gocial

‘ K l f l l
*  : f n u

A historia 
do prologo

Umberto Peregrino

Aqui vai, meu caro Edilson 
Varela, a singular história que 
vocé precisa conhecer nos seus 
exatos termos. Creio que se 
fosse sõ por mim, pelos meus 
créditos pessoais perante vocé. 
eu poderia dispensar-me dt 
referi-la porque, seguramente, 
desde ontem já me reabilitei 
ao empenhar a minha palavra 
de que não era culpado. Mas 
convem, de qualquer forma, 
contar a história que vale por 
um expressivo quadro das nos
sas falhas administrativas.

Saiba que quando assumi a 
Direção do SAPS, encontrei 
um opulento projeto de Res
taurante Popular, a ser edifl- 
eado em Natal, num terreno 
doado pelo Estado. Era uma
construção para CrS ...........
7.500.090,00, financiados pelo 
IAPETC. segundo determina
ção do ministro do Trabalho

M u ito  eein. nada m ais g ra 
to  do que e fe t iv a r  tão  bela 
obra. E puz-m e em  ação . F o i 
das p rim eiras  coisas que m o v i
m en te i ao assum ir o meu ca r
go . L ogo  veriflqu ei. porem , 
que o In s titu to  se recusava a 
fa ze r  o finan ciam en to , a le ga n 
do que o que a rrecadava  em  
N a ta l náo ju s tificava  tão  v u l
tosa in versão  de cap ita i n a 
quela c idade. E m balde p rocu 
re i d em on stra r: I  —  que o a r 
gu m en to  não colh ia , pois, em 
m u itos outros pon tos do B ra 
sil, o IA P E T C  arrecadava  
m u ito  e n ad a  despendia para 
a assistência a lim en ta r  aos 
seus con tribu in tes, havendo, 
portan to, um a natu ra l c om 
pensação; I I  —  a lém  do mais. 
o IA P E T C  não ia fa ze r  obra 
sua, ia apenas em prestar

Tentei contornar a situação 
propondo transferir o terreno 
ao IAPETC. com a condição 
dc, na construção, incluircm-se 
as instalações do Restaurante, 
as quais seriam “ locadas " ao 
SAPS. Essa fórmula pareceu 
agradar a Direção do Institu
to. mas náo progrediu além das 
aquiescências verbais, dos pa
receres burocráticos. Nenhum 
resultado prático. Natural- 
mente que nessa fase encarecí 
a intervenção do senador 
Georgino Avelino, que, pron
tamente. se interessou pelo 
problema e fez valer o seu em
penho junto a Direção do 
IAPETC. Não foi. todavia, me
lhor sucedido que eu nas mi
nhas pertinazes e contornan- 
tes demarches anteriores. De
via desenganar-me. Foi. en
tão. que me voltei para uma 
solução que dependesse unica- 
mente dos recursos do SAPS

D entro  dessa idéia , ab an d o
nai o p ro je to  in ic ia l de uni 
suntuoso e d ifíc io  de c inco pa- 
v im en tos e encom endei outro 
p ro je to  in c lu in do  apenas o 
R estau ran te, um Pôsto  dc Sub
sistência e as insta lações a d m i
n istra tivas  P a ra  essa con stru 
ção. bem m ais m odesta, f iz  
constar, no orçam en to  do 
S A P S . para 1949, a com peten 
te  dotação  de verba . Esse or- 
çam en ío, não obstante e s ta r
mos em  mcarlos de ju lh o , a in 
da não fo i ap rovado. Está em  
estudos no D epa rtam en to  da 
P rev id ên c ia  Soeia l

Claro que não poderei ence
tar a construção sem a devida 
permissão orçamentária. Mas, 
não perco tempo Enquanto 
perdura ésse impasse orçamen
tário, adianto outras provi
dências. Assim é que o novo 
aiíte-proieto já está pronto há 
muito, e neste momento, os en
genheiros do SAPS concluem 
as especificações técnicas. Is
to significa que, assim que se
ja aprovado o Orçamento on
de se consigna a verba para as 
obras do Restaurante de Na
tal, estarei em condições de 
abrir a concorrência pública 
para a sua construção

Assim se conta a história, 
meu caro Edilson. Como vê. 
merecia uma fixação minucio
sa e uitida. O diabo é que Na
tal eoiilinuará ainda por mui
to tempo sem o seu suspirado 
Restaurante Popular A única 
diferença é que os leitores do 
“ Diário de Natal” não mais 
culparão, por isso, o seu con- 
terrâneo diretor do SAPS. Mas, 
em verdade, antes fósse êle o 
culpado, porque então tudo se
ria mais fácil. As insistentes 
fisgadas do V teriam desper
tado o diretor relapso e o Res
taurante, a esta hora, já se
ria uma proveitosa realidade 
Embora contra mim, chego a 
lamentar que o cronista T  es
tivesse enganado



Mantida pelo P.S.D. a formula
Negou-se a falar á reportagem 
o senador Nereu Ramos, após 

a reunião do P. S. D.
Ambiente pessimista quanta apro 
vação de três minutas 'p esentadas 

pilo senhor Pr̂ do Kelly
RIO, 28 (Meridional) -----

Foi realizada ontem unia 
reunião da direção do PSD, 
tendo sido tomada a delibe
ração de manter a formula 
Jobim, tendo estabelecido 
também o processo de sua 
execução.

O sr. Nereu Ramos, procu
rado pela reportagem, decla
rou que não podia dar a co
nhecer seu prognóstico, po
rém uma comunicação poderá 
ser feita ainda hoje. Disse 
que a comissão executiva de 
seu partido tomará a decisão 
e ele cumprirá a decisão.

O caso terá grande reper
cussão nos meios politicos e 
julga-se que essa atitude do 
PSD é definitiva, devendo o» 
demais partidos definir-se i- 
gualmente.
ESTARIA EM COGITAÇÕES 
O NOME DO SR. JOSE’ 

MACEDO SOARES 
S PAULO. 28 (Meridio. 

nal) —  Entre os deputados do 
PSD, na Assembléia Legisla
tiva, existia uin rumor segun
do o quai o nome do sr Jo
sé Carlos de Macedo S JHJí.-s 
estaria sendo consiileiado 
nas reuniões dos dirigentes do 
PSD, UDN e PR Um parla
mentar de grande prestigio 
no interior, comentando as 
noticias nesse sentido .acen
tuou que a candidatura do sf- 
Macedo Soares deixaria as o- 
posições paulistas em situação 
cômoda.
DECLARAÇÃO DOS PARTI
DOS MINEIROS 

BELO HORIZONTE, 28 
(Meridional) —  Os jornais 
divulgam um telegrama pro
cedente do Rio, informando 
que estava sendo redigida u- 
ma declaração dos partidos 
mineirog favoráveis ao acor
do, por intermédio de uma 
comissão constituída dos sr». 
Gabriel Passos, da UDN. Jns- 
celino Kubistchek, do PSD e 
Mario Brant. do PR. Pode
mos informar ainda, que, o 
sr Carlos Luz faz parte da 
comissão, como representante 
da ala liberal do PSD. 
KEJETfOU UMA DAS TRÊS 

MINUTAS APRESENTADAS 
PELO SR PRADO KELLY 
RIO, 28 (Meridional» — Mo

mentos antes da reunião de on
tem do PSD, o Senador Nereu 
Ramos recebeu do sr. Prado 
Kelly três diferentes minutas

RADIO POTF DE 
NATAL

EMISSORA ASSOCIADA  

P R O G R A M A  P A R A  H O JE

para a declaração conjunta a 
ser feita pelos partidos do acor
do. O sr. Nereu Ramos rejeitou 
desde logo, uma das minutas 
apresentadas, aceitando as duas 
outras para discutir na Comis
são Executiva. O ambiente era 
de pessimismo, afirmando-se que 
as minutas não poderíam alcan
çar aprovação dos pessedistas. 
DISPOSTO A RECUAR O 

SR NEREU RAMOS 
RIO, 28 (Meridional) — In 

forma-se que o sr Nereu 
Ramos, premido pelo PSD de 
Minas. São Paulo e Pernam
buco. parece disposto a re
cuar no -seu proposito de ar
rastar á crise a solução dos 
entendimentos entre os tres 
partidos, para a sucessão pre 
sidenciai. reconsiderando sua 
atitude anterior de insistir 
na aplicação da Formula Jo- 
bim. terminantemente rejei
tada pela UDN. 
INTRANSIGENTE UMA 
CORRENTE DO PSD

RIO. 28 ( Meridional ) — 
Dentro do PSD existe uma 
corrente que continua intran 
-igente em não querer abrir 
mão da Formula Jobim. pa
ra os entendimentos em torno

DIÁRIO DE NATAL
ORGAO DOS “D IÁ RIO S ASSO CIAD O S’

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X — NATAL — Quinta feira, 28 de Julho de 1919 — N°. 1.946

CONFERÊNCIA OE ARAXA’
Debatida a vigência do regime de licença previa
A  Conferência recomendará a sua manutenção —  Trabalhos referentes aos preços de generos de 
primeira necessidade —  Necessidade de criação de escolas rurais —  Declarações do sr. Morvan 
de Figueiredo —  A Conferência conseguirá formular uma recomendação que satisfará a todas 

------------------------- as classes pro toras do país -------------------------
ARAXA’, 28 (Meridionab — 

Na sexta sessão da Conferência 
das Classes Produtoras, foi de
batida demoradamente a tese a 
respeito do regime de licença 
nrevia e defesa aos interesses cia 
economia nacional. A tese pro
vocou controvérsias entre pomos 
ce vista da industria, comércio 

agricultura, sendo vitoriosa 
uma fórmula conciliatória.

Assim, a Conferência irá reco
mendar a continuação do regi
me de licença prévia, com o-es- 
tábelecimento do critério equi- 
tativo que atenda aos interesses 
das três classes produtoras, as 
quais manifestam desejo de par
ticipar do comércio exterior.
n u m e r o s o s  t r a b a l h o s

DA DELEGAÇAO 
PAULISTA
ARAXA', 28 (Meridional) — 

A delegação do comércio paulis
ta ofereceu numerosos trabalhos 
ao certame, ligados estreitamen
te ao comércio, bem como aos 

da sucessão. Um procer pes ' problemas fundamentais da agri
«edista de grande influencia 
política no Nordeste disse 
que recuar agora, seria capi
tulação e outro chefe pesse- 
dista do Planalto Central a- 
firmou que se o PSD cedes
se. decretaria seu proprio 
euicidio.

cultura e da indústria. Os tra
balhos referem-se aos preços aos 
gêneros de primeira necessida
de, assistência técnica à agricul
tura, má distribuição, escassez 
de capitais, empresas de seguro 
privado e êxodo rural das zonas 
praticamente inexploradas ao

Brasil. Sugere a incentivaçáo da 
plantação de eucaliptos por par
ticulares e lembra a necessidade 
da criação de escolas Turais, su
gerindo também a criação ao se
guro rural que defenda e garan
ta a compra da produção agríco
la por parte dos governos dos 
Estados.
FALA O SR. MORVAN DE

FIGUEIREDO
ARAXA’. 28 (Meridional) — 

O sr Morvan de Figueiredo fa
lando à reportagem, disse: 
“ Acredito que ninguém poderá 
pôr em dúvida a necessidade de 
encaminhar capitais particula
res para os setores que possam 
auxiliar o mais possível o nosso 
desenvolvimento” . Frisando: 
“ Não podemos descorar da ne
cessidade de subordinar a re
messa de lucro dos capitais es
trangeiros às disponibilidades 
cambiais '.

A CONFERÊNCIA SATISFA-
K.V A TODOS

ARAXA’, 28 (Meridional) — 
O sr. Brasilio Machado Neto, 
manifestou a certesa de que 
apesar dos debates travados e as 
controvérsias surgidas entre as 
classes e entre os Estados, a 
Conferência conseguirá formu-

Agita o (Maranhão a caravana da 
oposição que foi aquele Estado 
Procor  ̂ o governo cercar de garantias os visitantes

lar uma recomendação que con- I mado com certame deste tipo e 
tentará todas as classes produ- I não me preocupa o calor das dis- 
toras do país. “ Estou acostu- | cussões.

0 Repórter Fala Sobre Araxá
(Crônica de Djalnia MARANHÃO, enviado especial 
do ‘Diário de Natal” e “Radio Poti” á Conferência 

Econontica de Araxá)

17.00 — Prefixo
17 02 — Música Popular Variada , tigo que. em torno ag recente
17.45 — Programa Católico In -! i?

fantil
1 H.00 — Ave Maria
18 03 — 2." Ed.- do Grande Joros

Poti — Pat. de Paula.
(rmãos &  Cia.

18,20— Dois Tombes em dez Mi
nutos — Pat. da Aguar
dente “ Dois Tombos”

18.30 — Victor Young e sua Orq.
19 00 — A Crônica da Noite 
19.05 — Sexteto Washington Ber-

tolin’s
19.00 — Agencia Nacional
20.00 — Estúdio
21.30 — Variedade Musicais 
21,55 — Acalanto 
C2.00 — Encerramento

S. LUIZ 28 (Meridional)
A chegada dos proceres dos par
tidos coligados provoca viva in
quietação, em todos os circúlos. 
Isto porque corriam rumores na 
cidade de que os srs. Evandro 
Viana, Creporí Franco, Clodomir 
Cardoso e Luiz Carvalho, seriam 
recebidos com manifestações de 
desagrado.

Ciente do que se passava, o 
governador Sebastião Archer de
terminou que o policiamento de 
São Luiz fosse reforçado e que 
aqueles politicos recebessem to
das as garantias.

O senador Vitorino Freire poi 
sua vez solicitou aos seus aml 
gos e correligionários que se abs- 
tivessem de qualquer participa
ção no movimento de hostilida
de aos lideres oposicionistas. 
AGITAÇAO

S. LUIZ 28 (Meridional) — 
\inda está repercutindo viva
mente no seio da opinião públi
ca e provocando a situação o ar

estada do senador Evandro Via
na nesta cidade e sob o titulo 
“ Um êmulo de Calabar” , pu
blicou o “ Diário de São Luiz” e 
agora recordado ao seu regres
so em caravana:

4 terra maranhense foi ha 
pouco visitada por um estran
geiro. Tratava-se do sr. Evan- 
dro Viana, suplente de senador 
da Republica, atualmente cm

exercício pôr obra e graça Ha
dessidia de um titular decreptc. 
que prefere o regime comodista 
da divisão “ fifty-fiíty” do gor
do subsidio — ao arrojo de en
frentar o plenário do Parlamen
to Nacional com a sua mediocri
dade alarmante e já notória 
através da crônica burlesca aos 
tornai».

O ardoroso plumitivo a quem 
intentam fantasiar de político 
militante é maranhense de nas- 
■vmento: há vinte e cinco anos 
atrás deixou a terra natal para 
aventurar-se à vida sedutora da 
Metropole. Educado à sombra 
de imprestigio periclitante que 
lhe provinha de uma escordan- 
cia política que nunca foi das 
mais radiosas, e jovem nubente 
da deusa Minerva volta agora 
ao Maranhão à cata de anga
riar mais dúzias de votos cuja 
exiguidade certamente haverá 
de convencê-lo bem cedo do 
quanto vale o despreso que sem
pre votou ao Maranhão, de cujo 
povo só tinha vagas noticias co
mo de uma gente primitiva afei
ta ao uso do camarão e do ar
roz de cuchá. e de cuja terra só 
lhe restavam doces recordações 
dos tempos pretéritos em que se 
delira va com o papagaio de gui- 
nação, solto á mercê da brisa té
pida da tarde, nos terraços la
drilhados do velho casarão da 
Avenida Pedro II, mais tarde

batizado com "ã alcunha cie Pã-
lacio dos Leões.

Se S. acaba de regressar ao 
Rio; ao seu desembarque, a jul
gar das noticias lacônicas dos 
joraais, compareceram diversas 
personalidades decadentes e de
caídas do Maranhão, num gesto 
raro de solidariedade desespera
da para o novo politico, novo em 
folha, ainda untado de Inoce.i- 
cia, e todavia já tão requintado 
na arte da felonia e da desleal
dade. Com efeito, s. S. come
çou lindamente sua carreira po
lítica. Em regra geral, certos 
politicos só depois de alguns 
anos de tirocinio é que atingem 
ao pincaro da sua sagacidade 
e malícia; S. S. começou pelo 
fim — e honras lhe sejam dadas 
pela sua suprema habilidade que 
o torna merecedor da mesma 
frase com que o grande Verdi 
brindou o nosso Carlos Gomes, 
depois do exame final do Con
servatório de Milão: “ Quero 
giovanni comincci dove io finis- 
co" — Este jovem principia por 
onde eu acabo". S. S. pode es
tar satisfeito: passou no “ carro 
de fogo” , é doutor exímio na ar
te da traição: Calabar haveria 
de tirar-lhe o chapéu em praça 
oublica.

A R A X A ’, 24 (De Djalma Ma 
ranhâo, correspondente õns 

Associados) — A  Delegação 
do Rio Grande do Norte este
ve magnífica vitoria conse
guindo eleger seu presidente, 
Juvenal Lamartine, para pre 
sidir a nona comissão técni
ca considerada uma das mais 
importantes da Conferência 
e que era disputada pelas de
legações dos grandes Estados 
A  escolha foi recebida com 
geral simpatia, não somente 
levando em conta os méritos 
do sr. Juvenal Lamartine. a- 
pontado unanimemente como 
um dos maiores conhecedoref 
dos problemas economicos do 
nordeste brasileiro, antigo 
governador, deputado e se
nador por sua terra e que 
sempre se debateu pela im
prensa, clamando pelos pro
blemas da açudagem, irriga
ção e rodovias nordestinas, 
assim como pela mecanização 
da lavoura. A  sua escolha é 
também uma demonstração 
de que a voz e os interesses 
dos pequenos Estados encon
traram éeo B » meia-éht--C**™ 
venção.

Prosseguindo na enquets 
sobre a impressão da conven
ção, entrevistamos o sr Al- 
do Fernandes que assim se 
expressou: “A  imuressão aue 
domina o ambiente nos pri
meiros dias da Conferência 
de Araxá. é de franco qtimia 
mo Todos estão convencidos 
Ia grande importância do eon 
clave e confiantes em que os 
estudos e conclusões que e- 
mergirão dos debates consti
tuirão o mais valioso subsidio 
para a solução convincente 
dos grandes problemas nacio
nais. Há uma magnífica 
compreensão no seio das de. 
legações, sendo assim de pre
ver que os diversos itens do 
temario sejam estudados sem 
preocupações regionalistas, e 
sem abasfardamentos de gru
pos. O contacto que se esta
belece entre og homens dos 
vários estados do pais, con- 
tribue poderosamente para a- 
eetabelecer laços afetivos de 
grande influencia para a 
unidade nacional e este aspec
to bastaria para justificar e 
enaltecer os propositos que 

I nos congregaram na impor-
-------------------------- 1 tante estancia mineira” . En-

‘ frevistamos também o sr.
Estado de emergencia na m utio Chavcs’ presidente da

te ,com as do sul, restando 
entretanto a alternativa de ã- 
pelar para a resistência espi
ritual do homem do notre, e- 
gresso do sertão e caracteçi- 
sado pelo grande Euclides da 
que é sobretudo' um forte. 
Dentre desta perspectiva pre
tendemos conciliar a prisma- 
tisação das nossas esperanças 
para que o Rio Granle do 
Norte se pronuncie condigna- 
mente neste magno certame 
em que se congregam as mais 
ponderáveis forças econômi
cas do Brasil.”

A R A X A ’. 24 (De Djalma 
Maranhão, correspondente dos 
Associados) — No hall do 
Grande Hotel do barreiro de 
Araxá encontram-se as figu
ras mais expressivas das clas
ses produtoras nacionais. São 
expoentes da Industria, do 
Comercio, da Agricultura, que 
vencendo dificuldades e- nu
ma demonstração de boa von
tade vieram até Araxá com a 
finalidade de debater os pro
blemas fundamentais da eco-

re tivemos oportunidade de 
abordar o sr. João Daudt de 
Oliveira, presidente da Con 
federação Naeional do Comer
cio, que respondendo á nossa 
pergunta sobre suas primei
ras impressões, afirmou: “Vim 
encontrar este be!o centro,

I habitualmente tão tranquilo, j 
1 transbordaste de vida e ani- 
, maçao: Os homens vindos de 
todos os recantos do Brasil, 
aqui. se dão boas vindas, 
cheios de entusiasmo, identi
ficando-se no proposito de 
prestado u mgrande serviço

(C on tin u a  na 4a p ag in a  >

Responde a sra. 
Roosevelt ao 
cardial

NOVA YO RK, 28 lU P) — A 
sra. Roosevelt respondendo às 
acusações do cardeal Spellmari, 
de que ela é uma “ norte-ameri
cana indigna” , declarou em car
ta dirigida ao prelado, que o 
julgamento final sobre a sua 
“ dignidade e a de todos os se
res humanos está nas mãos de 
Deus ” .

A sra. Eleonor Roosevelt en
viou uma missiva ao cardeal, em 
resposta à sua denúncia de ser 
anti-católica sua atitude contra 
o projeto de auxilio federal às 
escolas paroquiais. Declarou a 
viúva do antigo presidente nor
te-americano, que jamais man- 
teye prevenção contra qualquer 
religião, inclusive a católica ro
mana e que continuará a lutar 
pelo que acha de direito. Des
mentiu ponto por ponto as acu
sações contidas na carta do car
deal, segundo as quais anterior
mente ela teria demonstrado 
prevenção contra os católicos, 
particularmente no caso do car
deal Mindszenty, em que teria 
atacado pessoalmente em sua 
coluna diária na imprensa.

Não será conce
dido empréstimo 

á Espanha
NOVA YORK. 28 (U P ) — 

Fracassaram as negociações 
no sentido de conceder um 
empréstimo de vinte milhões 
de dólares á Espanha, foi o 
que declarou o sr. Frank 
Ryan, presidente da empre
sa “World Commerce” , que es 
tava negociando esse credito 
destinado ás estradas de fer
ro espanholas. Ryan disse 
que o negocio fracassou por
que os espanhóis pediam um 
prazo muito longo para a a- 
mortização da divida.

ão adianta

LONDRES, 28 (U P) — 
Respondendo a uma interpe
lação, o ministro Hector Mc- 
Neil declarou na Gamara dos 
Comuns .duvidar que adian
tasse protestar contra as in
terferências s°vieticaâ nas 
irradiações da BBC em onde. 
dirigida para a Rússia. Acres 
centou que essas interferên
cias faziam parte de um pla
no para impedir que o povo 
russo receba quaisquer infor 
mações além das selecionadas 
pelas suas autoridades.

PROGRAMA PARA AMANHA

9.00 — Prefixo
9.03 — Seleções Musicais
9.30— Música Popular Variada

10.00 — Isaurinha Garcia
10.30 — Cancioneiro mexicano
11.00 — Roberto Pa iva
11.20 — A Republica Informa
11.30 — Rapsódias do Ar:

— Sucessos porlenhos
— Um bolero para você
— Cartaz Cinematográfico 

Pat. da C1REDA
•— A Música do Dia
— Prefixo Musical — Pat 

da Alfaiataria Londres
— Gazeta Sonora — Pat 

de Santos & Cia. Ltda.
— Cartaz do Rio Grande — 

Pat. da Em preza Rio 
Grande Ltda.

— Samba aue o tempo le
vou — Pat. de Pedro Ra
mos de Souza

I — ! • Ed. do Grande Jor
nal Poti — Pat. de Pau
la Irmãos & Cia.

— Programa CLIPPER — 
Pat. de Pedroza Irmão 
& Cia. Ltda.

12,45 — Parabéns á Você

Capturada pelos comunistas 
importante cidade ferroviária

FONTES DO GOVERNO NACIONALISTA INSIS
TEM QUE PROSSEGUE A LUTA NAS DUAS 

--------CIDADES---------
HONG-KONG. 28 (U P) — 

A agencia “Central News’ 
informou ontem que os co
munistas captuaram a im
portante cidade ferroviária de 
Chuchow, cortando assim aos 
nacionalistas na área de 
Changshá, sua comunicação 
com o sul.

O citado cctmunicado ofia 
ciai do governo nacionalista 
diz que a 8a Divisão Verme
lha. comandada pelo general 
Piao, foi a primeira a en?~ar 
na cidade .terça-feira pela 
manhã. Os nacionalsitas con
tra-atacaram e recapturaram 
a cidade, á tarde, mas tive
ram de se retirar novamente 
á noite, sob severos ataques 
dos comunistas.

CANTAO, 28 (UP) — Embo
ra tenha sido anunciada a que
da das cidades de Changshá e 
Chuchow, em poder dos çomu- 
nistas, fomes do governo insis

tem que prossegue a luta nas 
duas cidades.
COMENTA-SE A  CONFE
RÊNCIA DE CH1ANG KAI 
SHEK COM LI TSUNG JEN

CANTAO. 28 (UP) — Comen- 
ta-se que a conferência entre 
Chiang Kai Shek e Li Tsung 
Jen, tratou possivelmente da de
cisão a ser tomada com relação 
à defesa do sul e sudoeste da 
China. Conjectura-se que os 
dois lideres teriam abordado a 
questão sobre se os nacionalis
tas defenderão as duas regiões 
ou se sacrificarão uma delas. 
INTERROMPIDAS AS RE. 
LAUftES COMERCIAIS 

COM A RÚSSIA 
LONDRES. 28 (UP) — In

formações chinesas revelam 
que o governo nacionalista 
interrompeu as 
comerciais com a Rússia, que 
se realizavam há quatro me- 

- ) ses na província de Sin Kiang

provindo de Vitoria
MELBOURNE, 28 (U P) — 

Foi declarado estado de c rer. 
gencia da provincia de Vito
ria, ontem á noite, depois que 
o Sindicato dos Marítimos do
minado pelos comunis- as. re
cusou-se a decarregar o car
vão importado, que se tornei 
uma necessidade vita o V  
aue os mineiros australiano-’ 
abandonaram as atividades ha 
rinco semanas

Missão italiana no Brasil
Falam à imprensa os estadistas italianos Salvàtore 
Aidisio e o deputado Giuseppe Brusasca — Intensi

ficação do intercâmbio cultural, comercial 
--------e de imiqracão ---------

RIO, 28 (Meridional) — Na tradicional amisade entre

Federação do Comercio do Rio 
Grande do Norte, que nos 
prestou estas declarações. 

“A  impressão que se tem ao 
se tomar contacto com o ma. 
gestoco hotel de Araxá é de 
grandiosidade e espanto, cor
roboradas, aliás, com impres
sões semelhantes ao nos de
frontar com as delegações das 
classes produtoras dos gran
des estados sulinos. Sentlmn- 
nos evidentemente pequeni
nos ante o confronto numé
rico das delegações do nor-

sede da embaixada italiána os 
estadistas italianos . ora aqui, 
Salvatore Aidisio, vice-presiden
te do Senado e o deputado Giu
seppe Brusasca, vice-ministro
das relações exteriores, concede
ram uma entrevista coletiva so

bre a missão extraordinária que 
os trouxeram ao Brasil. Foram 

! enviados em nome do governo 
litaliano para agradecer ao Bra
sil e aos paises sul-americanos 
a solidariedade na questão das 
colonias italianas e estreitar a

Grande homenagem ao 
gov. José A ugusto Varela
Aumenta a lista de adesões ao banquete 

que será oferecido ao chefe do 
—  Executivo Potiguar —

Continua recebendo ade
sões de elementos de todos os 
círculos sociais do Estado, a ( 
homenagem que será presta
da ao governador José Va- 
r-ela. por motivo de seu re
cente regresso do Rio de Ja
neiro, aonde fora tratar de 

negociações ! importantes problemas r-ra 
' a Pida administrativa esta
dual

(m banquete realizado no 
um banquete, que será reali
zado no Grande Hotel, em 
dia a ser previamente anun- 
• iado pela imprensa, devendo 
"azer a saudação oficiei, em 
“ ome dos presentes, o bel. 
Francisco Ivo Cavalcanti.

A lista de adesões poderá 
ser procurada na gerencia do 
‘ Grande Hotel ou ne reda-

A  homenagem constará de ção de “A  Republiéa’’

os
dois paises. Afirmaram que o 
Brasil continua em evidente as- 
cenção de progresso. Estão ten
do contacto com as autoridades 
brasileiras para intensificar o 
intercâmbio comercial, de emi
gração e cultura. Afirmaram 
ainda que está consolidada a re
publica italiana, pois, nas ulti
mas eleições, 16 milhões de ci
dadãos foram em favor da de
mocracia e oito milhões em fa
vor do comunismo #endo os par
tidários da monarquia inteira- 
mente derrotados.

Agita a Assembléia pau
lista o caso do vereador 

Osvaldo Haezer
Pede o deputado Juvenal Sayon que seja aberto in
quérito para apurar a culpa da aqressão — Criticas 

aos dirigentes da conferência de Araxá
aonde fora como observador 
e que por isso estava apto a 
endossar o que havia dito seu 
colega de bancada. O sr. 
Valdir depois de agradecer a 
colaboração do sr. Cunha L i
ma, acrescenta que tudo isto 
significa um balão de ensaio 
das classes conservadoras 
que pretendem agir futura
mente através de um clima 
de intranquilidade, acrescen
do a necessidade de se pre
servar as garantias institui- 
das pela legislação trabalhis
ta. sem o que seria muito 
dificil o estabelecimento de 
um clima dc cordialidade e 
harmonia entre ag diversa^

RIO. 28 (Meridional) — O 
deputado Juvenal Sayon vol
tou a gritar a Assembléia 
paulista com o atentado pra
ticado contra o vereador Os
valdo Haezer, insistindo na 
abertura de um inquérito pa
ra apurar a culpa. Na hora 
do expediente o deputado Vai 
dir Rodrigues falou critican
do os dirigentes da Conferen 
cia de Araxá. atribuindo-lhes 
a intenção de propor a ex
tinção de varias garantias 
aos trabalhadores com o re
cuo da legislação trabalhis
ta .

Aparteando. o deputado Cu 
nha Lima informou que a- 
cabava de chegar Ue Araxá, classes.
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RIO DE JANEIRO

Presença”do nordeste em 
Araxá

A  montanha imantada
A.SSIS CHATEAUBU1ANP

Estão chegando as primeiras noticias mais detalha 
òas sobre o grande conclave cconomico de Araxá, a- 
través dos despachos descritivos dos correspondentes 
c das reportagens iniciais dos jornais do sul. E a im
pressão que se tem, em íace desses primeiros comuni
cados é a de que a conferencin está se revestim. 
nlehte de ütn carater de significa'-va importância, 
produzirá sensíveis resultados na vida e no destino 
eenomicos tio Brasil.

Que se trata, efetivamente, de uma colossal mesa 
redonda, dè T.* *Üd delegados, que afetará naturalmen
te. a marcha da evolução nacional, não existem duvi= 
das desde a apresentação do seu íemáric. Tal condi
ção foi aliás, magnificaniente salientada pelo gover
nador Milton Campos, no admirável discurso com que 
abriu a sessão inaugural da conferência, sob sua pre
sidência.

For sua vez, o sr. João Daudt de OUveira, na sua 
oração, teceu expressivos comentários sobre o senti 
do n a ç l c n a t  do certame, nela enteosagem, no desenvol
vimento dó pais, chi, ciasse que nele se. congregou. — 
forçr. evidentemonte mais propulsora que c do sc-u 
trabalho do seu progresso e da sua riqueza.

Quanto «  parte que mais intimamerte tóca ac nos
so Estado. no assunto ,ocorra-nos acehíüar que a pre
sidência de uma das mais importantes comissões cou
be ao chefe da delegação potiguar. E que. pelos estu 
dos de teses procedidos aqui e pela mobilização de c- 
lemenlos; dados e informações, relacionados aos inte
resses norte-riograndenses. a equipe do nosso Estado 
está coesa e apta a intervir com exito nos debates.

Por mais1 de uma vez já sè tem salientado e des
conhecimento dos homens do sul sobretudo do comer 
cio e da indusstria, quanto ás possibilidades e real da- 
des do norte e do noideste. Núra dos svus discursar
em Natal o proprio sr. Daudt abordou n questão. E’ 
oportrsnissimo, asc:.■■’/que nuiu conclave dessa nature
za, vá um conhece d-j: éo.uto*das realidades e possibi
lidades ucrdestin rí, dos seus problemas e necessida
des como é o deputado José Augusto, íaíer uma con
ferência em torne d l tpma tão util e sugestivo.

Tudo' indica, em suma, a presença real do nordes
te. ui> conclave das classes produtores, em Araxá.

A  j u s t i ç a  d a  d e 
m o c r a c i a

(í)e  uni observador social ) .
Na Rússia a justiça é polí

tica. Obedece ao império das 
paixões cio poder, as exigên
cias do mendp e coloca a o- 
portunidade no lugar da ver
dade e as razões tia força do- 
xninantfe no lugar a justiça.

Os seus tribunais são for
ras sem decoro nem humani
dade e confundem, no mesmo 
rol dos mar tire?, cs inocen
tes e og culpados.

< A  condenação de Judith 
Copion culpada de roubo e es 
pionagem, não obedeceu . ás 
encenações dos processos de 
Moscou, ou de Budanest, com 
ps confissões incondicionais, 
impostas por drogas e marti- 
«ios.

Ao contrario, dentro do 
eniplo 'liberalismo delnocra- 
ticó, o juiz, ao pronunciar a 
sentença, fez ler uma decla
ração d’e acusada na qual rea
firmava -úa inocência. Entre 
tanto, muito embora fosse da 
da á acusada toda sorte de 
oportunidades para defender- 
se, ns provas foram efetiva- 
jvspnte irrecusáveis.

Como salientou o juiz prola 
tor da sentença, “ não se po
de imaginar maior delito den 
tro da lei. do que a espiona
gem” . E de fato essim o é. 

i E e'sa .espionagem aumenta 
■ *>Tn gravidade porqae ela es- 
! tá ' a serviço de ura pais e de 

uma ideologia que visam im
placavelmente deçtruir a ci- 

iJíilização cristã e a dem o cm 
1* . ; -zericena.

Pois apesnr disso, a justiça 
So transpôs a§ linhas po’ i- 
cas. A  acivada. como sali- 
níou o juiz, poderia até ser 

í<r*çdênada á pena maximn de 
ce anos e 12 mil dola-es tío 

' Visita, o que não aconteceu. 
O'prestèiio da justiça vale 

1 "Pais do que qualquer exigen 
í efa política e um erro oti r- 

o justiça num julgamento 
•-ttalam mais as instituições 
d», que as campanhas de seus 
-.àversarios. 
oOi.'

Quando foi proclamada n 
'cderenáer.cia americana Je-*- 
<Çf5Ftfan. nas famosas declara
ções. que fez .acentuou qua a 
democracia só seria possível 
csexeada nos di-eitos do ho- 
.meín e na justiça. P*òr irçé 
sqdas as garantias firmadas 
pelo democrata repousam de 
conformidade com a snn ad- 
■ówravel constituição, no po
der judiciário que cerno um 
dos poderes da Republica ze
la pela constitnciorolidade 
das leis e pelo império da 
justiça. .

MILÃO, 1 — Reuniu o pre
sidente da Snia Viscosa, cm 
sua residência, rui grupo de 
diretores do grande consór
cio, com as suas esposas, pa
ra homenagear aos “ Diárois 
Associadas" na pessoa do sr. 
Assis Ohatcaubriand. O fa
moso capitão de industria 
italiano falou durante um 
quarto de hora para oferecer 
o jantar e explicar aos seus 
convirás a constância da 
amizade dos Diários <• Rádios 
Associados á cultura e à ci
vilização latinas, encarnadas 
na Itáiia. Respondeu-lho, 
num improviso, que a seguir 
resumimos, o diretor do» 
"Diários Associados■*: 

Senhoras e senhores: Trans
ponho, em menos de doze me
ses, outra vez os Alpes, para des
cer n esta planície lombarda, 
onàe a morte, a morte fisica e 
moral da nossa civilização dir- 
so-ia tão dificil quanto o ani
quilamento des.se maravilhoso 
progresso espiritual, político e 
moral, cie que a Italia é encar
nação e modelo. Faz poucas 
lioras, acabo, num velivolo da 
Ala-Italia, de ver íace-a-face o 
Monte Branco. Na altitude do 
seu cume nevado, ele simboliza 
o desafio dq vosso engenho à vi
da ativa. Sois também, ó ho
mens dá Italia, que não vos dei
xastes deprimir pelas consequeu. 
cias políticas e econômicas da 
guerra, uma força de superação 
A vossa «angustia, é o desespero 
cios que, tendo tido o pesadelo 
e a met e  sobre a cabeça não fi
caram Urjrameate chorando a> 
riquezas e tempo perdidos na 
perra. Se toda a noite, tem 
ma aurora, o anebol da ltp.lla 

encsncrzmo-lo, ao descortinar 
do aviao, no espetáculo dos seus 
campos, nas suas fabricas e das 
suas novas centrais-eletricaa. 
?-íoio milhão de. cavalos é o que 
so a Sni Viscosa vem de concen- 
r r no sopé dos Alpes.
Não ó nenhum dom gratuito 

do Senhor, a posse de instru- , 
méritos desse nível de grandeza 

.n que a nova Italia se ins- 
, cl ave no capítulo da reabilita

da Europa. Para o edifício 
reconstrução continental, a 
lia contribui com blocos de 
i. o deste insolito peso ar- 

. 'o . E com eles o Ve- 
Mundo entra a encontrar o 
- iiibrio, o estilo do seu 

l.up iq h balado pela catasiio- 
o n ^ tu o é  eraie t* nas .outros, 
a!9os da arvore latina', oncon- 
rzr o berço da nossa cultura, 
e.rindo-se de novo vigor, na 

de espiritual e na rija 
■•j-.ur ’, que emanam de alego- 

.. Cr rassurreição. como a que 
cm o, desfilar neste noite ita

liano!

Jantando, bebendo e- fazendo 
ibações uma noit no Rio de 
Janeiro, com o conde Keyser- 
ung, este filosofo tartaio-ger- 
manlco falava com exaltação do 
vosso matriarcado. Sois um pais, 
onde a mulher tem indiscutível 
predominio, e-esta mesa é uma 
prova disto. Mães e sogras, 
mandam aqui, mais do que em 
outra parte. A esse respeito en
contro dois outros povos, que 
são rm matéria do mulheres, 
não direi sabíchonas. porem 
man donas, como irmãos siame- 
ses da Italia. Eva, depois de 
fundada a especie, renova seu 
puder no AUer ao Antártico, 
com ■ • r . .j.ade de vitoria- 
n- :, j pais dos peles verms- 
Ibsà ela tira o ci, tro de AdOo. 

Suponho que na America do

Norte, as mulheres são até mais i 
poaerosas e mandonas que na 
Zialia. Não pensem que omito a 
ãrgentina por calculo. AU, Eva. 
tem putro estilo de poder. O 
matriarcado argentino, do pon
to de vista social e político, su
pera o de qualquer outro povo 
do planeta. Este acesso da mu
lher à vida social, permite ao 
forasteiro conhecer mais de
pressa e èm termos mais homo
gêneos. a Italia, do que qualquer 
país do ocidente europeu. Não 
têm o Inglês, o francês e o teu- 
tonico, a capacidade de mobili
zar a sua mulher para os con
tactos da existência civilizada 
que possuem as vossas famílias. 
Esse traço é tão inconfundivel 
aqui como nos Estados Unidos. 
Quando se entra na Italia, logo 
se convive com a familia lom
barda, veneziana, florentina, ca
la breza ou sitiliana. A mulher 
está na primeira ida. E’ quem 
nos recebe na sala de visitas.

Dir-se-ia um paradoxo, po 
rem, a verdade é que, quando se 
sat da Inglaterra para entrar na 
Italia, o contraste é este: no
Reino Unido, a sensação que re-

RETRATO DO BRASIL >

Evolução das despesas

¥as$ifi Stâtin a 
seu paizinho
Austregésdo de ATEAYDE

O general Vassili Stalin, f i
lho do generaiissimo José 
Stalin, tem sido apontado na 
imprensa mundial como legi
timo sucessor do seu pai, na 
chefia da ditadora do prole
tariado na Rõssia.

Entre os grandes proble
mas políticos dos nossos tem
pos está a substituição do 
Czar Vermelho. Os seus ini
migos esperara que se dê na 
L:ni5o Soviética algo de seme
lhante à disputa dos generais 
de Alexandre e que a morto 
de Stalin produza, como natu
ral consequência, o desapare
cimento dc regime que elo 
aiudeu a fundar e de que foi 
o grande consolidado»-.

***
Pois saibam que nada su- 

i-rderã de pa-ecido. Stalin pai 
» ít-í  substituído no governo

- Síaíin filho e nã haverá 
Santa Rússia quem se 

a à grande trarP-ío mo- 
aar lca e absolutista que, 
? nre desaparecer so flr- 
E -n a'nda mais com a revo- 
Ipeão vemíelha.

O Czarevitch sucederá ao 
Czn* corno a prini-esa Eliza- 
he th tomará, em dia que Deus 
permita esteja muito distan
te’, o trono de Jorge VI.

• 4*
Ainda r-ccnlemcntc, Vassi- 

l! Síalin prenunciou um dis
curso, no tem do herdeiro do 
poder de seu pai. E em que 
•.ermos carinhosos e do mais 
perfeito corujismo filial, se 
referiu ao amado progenitor!

Todos cs adjetivos da lison- 
ia e da si.bujice com qu*- os 
•reatas do stalinismo, na Rtis- 
sfa e fóra d<* lá, empregam 
paia exaltar o genio do se
nhor, apareceram na oratoria 
de Vassili.

O rapaz babou-se sobre as 
virtudes paternas e cantou, 
?indr mais ai o e com maior 
ternura, as glorias do seu pa
pá que c para ele também, o 
“ guia genial e incomparável 
do mundo" e a mais olorosa 
flor do genero humano.

cebemos, é de um pais que per
deu a guerra. Aqui é a de uma 
nação que está ganhando bri
lhantemente a paz. Das cinzas 
do descalabro militar se ergue 
na península, um impeto fresco 
e agressivo de ressurgimento. 
Não sei, na Europa, onde Se tra
balha mais do que aqui, e onde 
outro povo alimente mais ver
des esperanças quanto ao futu
ro, como entre os italianos. En
contro uma das razões funda
mentais da vossa recuperação 
rapida, no valor da vossa per
sonalidade, no poder de vossa 
iniciativa, a qual está sendo aqui 
muito mais respeitada que na 
Inglaterra. O socialismo inglês 
vai matando aquilo que a In
glaterra tem ao mesmo tempo 
de mais robusto e fecundo. Co
mo uma nação que atingiu ao 
que é, graças a “ íree enterpri- 
ze” , poderá do tlia para a noite 
trocar categorias prop,i&s, e for
mulas gerais de vida e seus 
ideais supremqs de povo livre, 
pelo metro socialista de uma 
quase coletivização dos bens de 
produção? Ingleses e italianos 
o que fazem gostam, como di
zeis, far da se. Na Italia, indi
víduos como o nosso Marinotti 
poderão realizar-se ainda hoje 
concentrando as energias de de- 
senas de milhares de homens 
para vastas finalidades indus
triais e cívicas. No Reino Uni
do, elas estão sufocadas. Tende 
a certeza de que o prestigio das 
vossas elites ainda é um ãos se
gredos da vossa ascenção. Te
nho presente que nenhuma ou
tra coordenada é tão valiosa, na 
estrutura da nova Italia repu- 
hcana us hoje, quanto a li

berdade de iniciativa destes 
“ condottieri" que puxam o vos- 
;o progresso e retncamain a 
vossa fisionomia nacional. Q 
IMado patrão britânico é o ho- 
,nicida do povo inglês e do seu 
pooieroso cerne individualista 
para lançar-se, por conta pró
pria, a largos cometimentos.

3e a Italia politicamente per
deu a guerra, efttretanto ela es
tá ganhando vigorosamente a 
paz. Encontramos aqui a cultu
ra e a civilização, uma e outra 
e expandindo por uma forma 

.nebrajadora. Na guerra, vimos 
. smo um deslocamento do een- 
, o ne gravidade da influencia 
atina para o norte. Passaram 
_r questões mediterrâneas a se- 

in examinadas de um ponto 
;ie vista pertinente a Europa 
•ntrál. no interesse prusso-ger 
i-ijiico. Era a política pemqsu- 
ar uma anti-politica para vós 
outros, i» is  afirmava a subordi- 

;ao dos interesses , a unos e 
alianos ao ascendente de uma 

nação não-mediterranea, como 
a Alemanha.

Em artigo publicada no “ Digcste Eeonomico” , o sr. 
Paul Hngôn. professor da Universidade de São Paulo, faz 
meticuloso exame de problema da produtividade fiscal, no 
Brasil. Sendo o imposto a fonte normal, principal e per
manente do orçamento — escreve o referido professor, 
verifiça-se. .consequentemente, um aumento dos encargos 
tributários. Esse aumento de despesas publicas é um fato 
geral. Constata-se no Brasil como em todos os países. Suas 
causas residem na progressiva ampliação das funções do 
Estado na ordem economica e social c, principalmentc, na 
preparação para a-s duas grandes guerras do século X X ,  
sua condução e sua» consequências.

Alguns números podem ser alinhados para confirma
ção desse fenomeno fundamental. Na França, o orçamen
to geral passa de 5 biliões di lrancos-ouro, em 1913, a 380 
biliões, em 1946. Na Inglaterra, passsa de 330 milhões de 
libras esterlinas, antes dç 1914, a 3,3 biliões rm 1845. Nos 
Estados Unidos, passa de 487 milhões de dnllars, em 1900, 
a 5 biliõe3 em 1920, a lê biliões em 1940, e a 82 biliões e 
meio, em 1946. No Brasil, como seria (ibvio, as despesas 
publicas lambem aumentaram. As receitas da União se ele
vavam a 654 milhões de cruzeiros, etn 1913; chegam a 3 
biliões, e 800 milhões dc cruzeiros ein 1933; quase atingem 
14 biliões em 194* e ultrapassam 19 biliões no orçamento 
de 1949. ' *

As receitas dos Estados atingiam a .3 biliões 'e 135 mi
lhões em 1937 ; 2 biliões e 353 milhões em 1946; 8 biliões 
e meio em 1946. As reíeitas dos municípios eram de, res- 
pectivamonte, nas mesmas datas, de 637 milhões, 600 mi
lhões e 1 bilião c 500 milhões tle cruzeiros. Observa, o prof. 
Bugon: trata-se de receitas nominais — as reecitas reais 
devem sor consideradas em função da diminuição' do po
der aquisitivo da moeda. A avaliação exata dessa redução 
é impossível, ainda agora. Bode-i-e. contudo, fazer ura es
tudo da evolueão relativa. Estima a referida autoridade 
como da ordefn de 359 ou 4009c a queda do poder aqui
sitivo da nioeda. nos últimos dez anos.

Nestas condições, pode-se dizer que o aumento das 
despesas publicas, ac invés de 480, foi de 100%. Esse au
mento, do dobro, é importante, segundo faz. ver o articu
lista, ma. de néabum modo comparável ao de alguns ou
tros países e de nenhum modo em desproporção eou o 
desenvolvimento das riquezas nacionais e o progresso ecq- 
nnmico do Brasil.

A atitude norte-americano na 
Conferência de Parisll

BARRETO LEITE FILHO

A Italia moderna não é o ber
ço satânico de conquistadores 
imperialistas. Sua tragédia, aos 
lí] Um os anos, foi o drama tíe um 
povo condenado a um jogo que 
não tinha, sentido com as suàs. 
idiossincracias, que se estabele
cia em contraste com as limita
ções do seu genio político e com 
as harmonias internas de sua 
alma. Hitler correspondia ao 
cósmico da imensidade , ’ Utôni- 
ca. Era uma especialidade da 

| casa, quç é a aspirante do infi- 
! nlto deste planeta. Massa e nü- 
' mero são mercadoria dos arma
zéns germânicos e americanos. 
Correspondem ao dinamismo fu
rioso, t  febre de espaço, à ansia 
do campeonato mundial de am
bos estes jogador-s. Americanos 

(Continua na 3a. pagina)

O secretario de Estado nor
te-americano. sr. Dean Ache- 
son. declarou em Washington 
Is yesperas de partir para a 
conferência dos Quatro Gran 
;*es, em Paris, que não pre- 
.endia fazer quaisquer concos 
oõos aos russos, suscetíveis 
de per.urbar o. obra já reali
zada na Alemanha Ociden
tal. Esta declaração foi foi-' 
ta ob a forma de um co- 
muçicado. depois de uir.q con 
versa reservada do sr. Dean 
Aeheson com os membros da 
Comissão do Relações Exíc-, 
riores do Senado. O preridén. 
te desta Comissão, senador 
Tom Connally, democrata do 
Texas .informou por sua. vez 
aos reporiers que tanto cie 
quanto os seus colegas do re
ferido orgão técnico estavaa 
dé acordo com o plano de a- 
ção que lhes tinha sido ex 
posto pelo secretario do Es 
tado. Podemos, portanto, di
zer que se trata de uma deci 
são oficial da política exter 
na dos Estados Unidog, torna

da com todos os requisites que 
os métodos institucionais d< 
pais reclamam, ainda que : err 
uma voto expresso do Con
gresso ,o que não cabería nc 
caso. O que isto mostra de 
qualquer modo, é que o recen 
te recuo da Rússia em Berlim 
não veio reanimar aquelas ten 
dcncias apaziguadoras sempre 
subjqçeptes na política norte 
americana como uma cspecie

No jogo da sucessão ,cs po- 
slçõès reais de vários fatores 
tem sido deturpada. Um de
les, por-exemplo, é o Cate- 
te. Todos sabem que. no re
gime, o seu poder político é 
imenso. Mas, obtendo o ge
neral Dutra o acordo inter- 
partidario, cm sou proprio 
beneficio, deu uma nova con
figuração -ao poder presiden
cial. Procurou o general co
locar-se acima, dos partidos, 
de fato; e, tantu quanto pos
sível, o conseguiu. Não dei
xou, jamais, de proteger o 
PSD aqui e aii —  do que se 
queixaram permanentemente 
udenistas e perrepistas. Cor, 
tudo. a direção do PSD co
meteu um erro de psicologia 
política; insurgii}do-se cortra 
o acordo atingia menog a UDN 
e o PR, do que a própria fi
gura do presidente da Repu- 
b'icu. Julgava o PSD que o 
acordo dividiría o poder com 
og dois partidos e assim agiu; 
niás. na verdade, procurava 
apenas retira?, ao General 
Dutra, a tranquilidade de que 
o acordo n-ovocaria e real- 
rhente rrovocou. Obtendo a- 
íinal a paz, o general Du*ra 
procurou mantbr-se neutro; es 
í »  descio de neutraUd-1 ie cris 
alizou-se na sita rço nte re- 

roíu.-'c, de entregar nos ” ad
ides c go’ução do problema 
resi encial. Isto indicará, nó 

entar o, oue o Presidenta per
deu sua forca natural?

* * <!

Eis onde começam %  de- 
tnrpgções, O residente não 
perde ueása força, mas a di
reção do PSD procura agora 
atuar na suposição de que

A  bancada do P .T .B . ccnvocâ 
urgente o sr. GetuSío Vargas-

Crite evideYite: o sy. Snlgãdo Filho nac foi con- 
tultudo^TelegYama sem vesposta

MURILO MARROQU1M
essa força desap-areceu. A  
tentativa de retardamento 
na; rmgocisções obedece ain
da a esfa estimativa; com e- 
feito, oada mês que passa di
minui »  prestigio político do 
presidente da Republica. E 
este, cont ariando tantos de
sejos, decidiu-se a abandonar 
o cargo ma data fixada —  mes 
mo qua uma reforma cons- 
tí ucional lhe desse mais um 
ano de governo. Tal reforma 
beneficiaria a outros e  não a 
ele. Mas. de vez que entre
gou aos partidos a çolução 
eventual da crise, isto não 
' “ dioa que a força natural do 
O tcte  tenha se anulado. E os 
f i  os o demonstram; o gene
ral Dutra é o fiador,do acor- 
' o :  é o chefe do PSD; sem 
seu desejo, o acordo não fun 
•cioLiar;' para a sucessão Em 
reiamo quando os partidos 
cot c rCm com ps decisões 
finais —  e sobretudo a esco
l a  dos nomes — o h°rrral 
Dutra tem que ser ouviJo. In 
ehtsive por que o general Du- 
4r s  recresenta não arenas o 
PSP por que seja urrs-esâ- 
-forte. do P."<D — mss espe- 
cia’ mente, nor cue .cair>?nda 
uma ala eleitoral poderosa do 
PSD, em choque com elemen

tos de sua direção. Imaginar 
que os tres parti ms possam 
dispor das coisr.s e das pes
soas. entre pexedes, sera a 

• supervisão do Catete, será 
pueril e ridículo.

* * â
Oue foiças se alinham, ho

je passando todas elas pp’o 
crivo do Catete? Trata-se. na 
realidade, de um poderoso a- 
liahamento de forças. Temos 
de um lado a UDN — um par 
tido que resistiu a todos os 
choques internos, e se man
tém hoje tão coeeo quanto 
estava em 1945: ao lado desta 
o brigadc io Eduardo Gomes, 
que rep-esenta uma poderosa 
força isolada, politica e mili
tar. rara a par com a UDN; 

I temos rtidos menores como 
o PP. o Partido Socío'is’ a. o 
Libertador, o Democrata Cris 
tão —  de ten-Lmciss Doliticas 
na+- r-qirj-ente ligadas as rotas 
dc TTDN; em seguida a fo“- 
ç-a na ural do Catete, e .atra- 

’ >> «eneral Dutra, a ersn 
de ala do PSD aue ohe-loe? 
r »a orientação* o por ul
timo, a forca publicítnri - rc- 
rce<enfada de fato re?® totali 
dade dos maiores jornais do 
pais, ítrosados com as ’.i- 
rd as de doutrinação politica

* daqueles grupos partiJi-moa. 
E’ evidente que estamos á 
frente de um poderoso grupo 
do pais contra o qual se ali
nharam eventualmente — is» 
lados ou reunidos —  05 co' 
munistas. os ademaristas e 
os getulistas.

O que no momento entrava 
o forreocão darque’a frente é 
o proprio drama interno d« 
PSD. E' possive! esperar quq 
c cisão hoje existente, no 
seio desse partido, desapare
ça amanhã como fruto de n- 
ma habil combinação partide- 
rio nacional. Atualmente, no 
entap^o. a divergência decor
re exi.tencía, no seio do 
P f de elementos rpalmen- 
íc ligados ao sr. Getulio Var- 

j --:.s cujos inte-esses gerais e 
1 „‘ é "essoaf estão ligadog á 
trajetori-a politica do sr - 
* 1 0  Vargas. Esses elemen
tos são poderosos dentro do 

■irtido. conforme bem o de. 
“"onstra a resistência que em-

|"re?am sem desfalecimcntos. 
Em ultima analise, e s rroie- 
. "o do sr. Getulio Vargas. 
Jn-f-Q do partidq oficial que 
dificulta a formação da fren
te democrática nacional tvi-

fluencia, eiiam-se as forças 
politicaí mencionadas cm tor 
io  do Catete. Esperar, poi- 
tairtOi que o gal. Dutra fosse, 
nas combinações finais, uma 
figura amorfa, seria inteira- 
-ente despropositado. O seu 
'oder de supervisão é atò de 
oossivel escolha de candida
tos, será inevitável.

Enquanto sc aguardam as 
"esoluções do. t r ê : presiden 
:es. na confererci-a. marcada 
>ar<i ás 10 horas de' hoje, su' 
e. un>a crise a mais. dentro 
do Partido Tr4balhiata. Os 
elementos ia  bançada tele
grafaram ao sr. Getulio Var
gas, para pedir duas coisas: 
quê e’ e vc-nha' com urgenciç 
para o Rio; e que ele traga 
orientação para os deputados, 
na' Camara Federal. Estes, 
em dias recentes, passaram 
momentos de desorientação, 
não sabendo se deveríam ou 
não pedir a transcrição do dis 
curso do pes^edista João tNe
ves, nos anais parlamentamos 
Ainda não sabem o que fa- 
"er. embora a ordem recebi
do fo3se no sentido de su»'ar 
ss manobres. O que é curio
so constatar, á margem des- 

■ •e,eera’ra. é que o Sr. Sal

gado, Filho não foi convida
do a assinar; não foi. sicrae: 
notificado da existência dele» 
O sr Getulio Vargas, na ia 
respondeu, ainda, de forma 
oue os deputados trabalhis- 

deverão continuar deso- 
rien+rdes O que é manifes
to c v  foce do ex rosto, é  que 
não pedem orientação, eonfor- 
ne era tíe cperar, ao sr.

de forma atual do isolacio- 
nisino.

Seria dificil esperar outra 
atitude das autoridades de 
Washington. Durante pelo 
menos dois anos, depois do 
fim da guerra, os Estados U- 
uidos fizeram os mais deses
perados esforços' para apazi
guar a Rússia, não raro com 
sacrifício, não apenas dos geus 
interesses, mas até mesmo do 
seu dever e da justiça. O to
so da paz'com a Italia é ti 
pico. Na Alemanha mesmo, 
os noTteamericanos não ces
saram de ceder terreno e iam 
ceder eindã mais quando a 
própria brutalidade dos méto
dos soviéticos os peràuadiu de 
que estavam perdendo o seu 
tempo e de. que quanto mais 
entregassem mais lhes seria 
pedido. A  reação começou 
bem tardia e benx hesitante. 
Mesmo quando foi lançada a 
'deia do Plano Marshall as 
coisas não se. tinham tornado 
bem claras, pois a Rússia foi 
convidada a participar dele. 
Dai por diante, com a crua 
recusa do Molotov. em Paris, 
ó que a linha divisória ficou 
nitidamente traçada.

Mas precisamente a partir 
iaquele momento foi que, de
pois de ser detida na linha 
maxima do seu avanço, *  Rus
siá começou a perder terreno. 
O  primeiro caso liquido e in
discutível de uma’ retirada so
viética foi a suSpensão do 
bloqueio de Berlim. Já rrtui- 
to antes disto, porem, o en
fraquecimento das posições dc 
Moscou era evidente*. A  con
duta anunciada agora pelo 
ss. Aeheson para a reunião 
do Conselho de Ministros das 
R-elaç es Exteriores, c abrir- 
Se depois de amanhã foi deter 
minada, pois, pdòs proprios 
russos. Se o apaziguamento e 
a boa vontade não serviram 
de nada, e se só a firmeza, 
com todos os riscos, produziu 
efeitos favoráveis, o mais e- 
lomenter dos raciocínios mos
tra que a firmeza é á me
lhor tatlea.

Na verdade, porem as coi- 
fiac; avançaram tanto, graças 
a essa firmeza, que pode ad- 
milir-se como muito provável 
a hipótese dc que ás coisas 
nem se ponham mais, em Pa
ris, em termos de conces
sões? ou de intransigência. 
12' muito possível em outras 
palavras que essa etapa te
nha sido vencida, ou possa 
ser vencida sem grandes es
forços. po.ra procurar-se o ter 
reno de entendimento em um 

jr.ivel mais alto. Se o proble- 
r-.a alemão continiiar a ser 
r:ire-,tido em termos de qua
tro ona}? de ocupação, ou 
mesmo em termos. ,de uma 
Alemanha dividida ao meio 
ceí-a linha do Elba. é inevi
tável que a questão da fir 
meza ou das concessões se 
ponha. Mas isto significará, 
de certo modo, um passo á 
retaguarda. Se por outro la
do, o problema for encarado 
methab erms door.
*• .. termos i.a re-ta- íu jíj 
r, d3 m» - d dn Al - banha,

(■ v  ■ n a na 3‘‘ . .aghia)
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O Porto
LOIDE BRASILEIRO —

O cargueiro Cabedelo entrou on
tem em nosso porto, procedente 
do sul. Deixou: 6.300 volumes, 
compreendendo café, cerveja, 
produtos farmacêuticos e obje
tos de uso domestico. Daqui se
guirá para Macau e Areia Bran
ca, a fim de abarrotar com sal, 
para portos do sul.

— Do sul é aguardado aqui 
dia 31, o paquete Pará. Retor- 
aará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.
— O paquete Duque de Ca

xias, está sendo esperado aqui, 
dia 9 de agosto, vindo do sul. 
Retornará ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Comdte. Rippei 
está sendo esperado aqui dia 7 
de agosto, vindo do sul. Retor
nará ao sul, escalando em Re~ 
tife. Salvador, Rio e Santos.

— Do norte, § aguardado aqui 
dia 30, o cargueiro Ascanio Coe
lho. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
earga.

— O cargueiro Rio São Fran
cisco, procedente do norte, está 
sendo esperado aqui dia 2. Pros
seguirá para o sul, até Itajaí e 
escala, recebendo carga.

— O cargueiro Atalaia é aguar 
dado aqui dia 12 de agosto, vin
do do sul. Retornará ao sul, até 
porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— Do norte, ê aguardado aqui
dia 1 de agosto, o cargueiro Rio 
Ooee. Prosseguirá para o sul, 
ate Porto Alegre e escala, rece
bendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
4e agosto, o cargueiro Rio Qual- 
oa. Prosseguirá para o norte, 
até Manaus e escala, recebendo 
earga.

COMPANHIA COSTEIRA -
— Do sul, está sendo aguar

dado aqui dia 30, o car

gueiro Aragano. Daqui irá a 
Fortaleza.

— Do sul, é aguardado aqui 
dia 31, o cargueiro Arassú. Re
torna ao sul, até Santos e esca
la. recebendo carga.

— De Porto Alegre e esca!» 
está sendo esperado aqui, dia 3 
de agosto, o paquete Itaim- 
oe Prosseguirá para o norte, 
rscalando em Fortaleza, São 
liUiz e Belem. De retorno 
«m i chegará dia 16 de agos- 
*o, prosseguindo para o sul, 
escalando em Recife. Maceió 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre.

— Entrou hoje em nosso an
coradouro, o cargueiro Itaguas- 
sú. vindo do sul. Deixou 2.404 
volumes diversos Retornará 
amanhã ao sul, até Porto Ale
gre, levando 132 tambores de 
oleo de caroço de algodão, 1 au
tomóvel e 4 volumes diversos.

— O cargueiro Campinas é 
aguardado aqui dia 8 de agosto, 
vindo do sul. Retornará ao sul, 
recebendo carga.

CIA. COM E NAV. -  
Oo sul. é esperado aqui, dia 30, 
■ cargueiro Burf. Daqui irá s 
fortaleza e Areia Branca.

VíOORE MAC CORMACK -  
O Mormactern é esperado aqui 
dia 15, vindo de Nova York. Re
tornará ao porto de origem, re
cebendo carga.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE 
NOVA YORK:
O Mormacreed sairá dia 5.
— O Mormaclark sairá dia 24, 

todos para portos brasileiros.
THE BOOTH UNE -  

De Londres é esperado dia 30, o 
Hubert .Retornará ao continen
te europeu, recebendo carga pa
ia Lisboa, Leixões % Londres 

—- De Londres è aguardado 
aqui na 2a. quinzena de agosto, 
a Sussex Trader Retornara s 
SUi’Cpa, recebendo carga para os 
portos de Lisboa, Leixões. Lon
dres e Antuérpia

MOOREMeCORMACK
‘MORMACTERN’ Esperado de New York e escalas a 14 de 

Agosto, sairá no mesmo dia recebendo 
cargas para New York e Philadelphia. 
(Este navio traz a carga do “ Mormac- 
daie).

PRÓXIMAS SAÍDAS DOS EE. VV.

'M O R M  A C C R E E D " 
* M O R M A C L A R K ”

Sairá de New York a 30 de Julho 
Sairá de New York a 24 de Agosto

jjl Mais Informações com

MOORE-McCQRMACK (mvegíçío) S. A.
UECIFE-SAO LUIZ-BAHIA-RTO- 
SANTOS - BELÉM - SÃO PAULO 
NATAL: Rua Frei Miguelinho, 14

RUY MOREIRA PAIY A
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postal, 89

t
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M ISSA DE 30." DIA
Franklin Nestor Lima Serrano convida seus parentes e ami

gos para assistirem a santa missa em sufrágio da alma do seu 
inesquecível amigo OLAVO MACHADO, no 30.° dia do seu fale
cimento, a realizar-se na Igreja de Santo Antonio. sábado, 30 
de julho, ás 7,30 horas.

Piano AlBERT SCHMOLZ
E S P E C IA L  PARA CLIM A  TR O PICA L
Um instrumento de ótima sonoridade e 

rara beleza
Igualavel em qualidade a qualquer piano 

estrangeiro de alta classe
E X P O S I Ç Õ E S :

IMPORTADORA 
SEVERINO ALVES BILA 

----_( S/A )—
RUA S IL V A  JARDIM , 86 — N A TA L

Rio Grande do Norte
----- R IB E iu À ------

M IN ISTÉRIO  DA FA ZEN D A
A L F Â N D E G A  l)E N A T A L

A V I S O

O INSPETOR DA ALFANDEGA DE NATAL, solicita o com- 
parecimento, com a máxima urgência, ao seu Gabinete, do Sr. 
ADRIANO FELICIO DE AZEVEDO, ou quem legalmenle o re
presente, a Fm de tratar do assunto relacionado com a carta que 
lhe foi dirigida no dia 14 do corrente.

A PA RTIR  DE DOMINGO NO CIN EM A “R E  X ”
Conheça o grande tenor Lauritz Melchior, figura gloriosa do Metropolitan Opera House, 

especialmente contratado pela “Metro” para êste filme!

Rouxinol Mentiroso
R O M A N C E  . C A N Ç Õ E S . . .  A L E G R I A . .  O P E R A

P R O G R A M A  P A R A  HOJE

Cine São Luis
Ás 15,30 e ás 19,45

Cinema REX
Ás 15,30 e ás 19,45

Cine São Pedro
As 19,45

M ARK STEV EN S A LFR ED O  V A R E L L I C a n t i n f l a s
----  em ----

Rua Sem Nome
Produção FOX

Gôndola do Diabo
Uma historia de amor embargada pela 
inveja dos grandes e as intrigas dos 
pequenos, teildo como ^enario a lendá

ria Veneza, teatro das glórias e

----  em ----

0  C I R C O
----  SEXTA-FEIRA ---- NA PRÓXIMA SEMANA

SEN DA DOS CO VARD ES das misérias humanas!
Juntamente Amôr! Ação! Duelos! Inicio do colossal seriado

LEG IÃ O  DO ZORRO D ICK  TR A C Y, O D E T E T IV E2“ série Uma produção ITALIANA

ONE * SÃO LUÍS**
----- S A B A D O ------

Randolph Scott —  Binnie Barnes

0 Ultimo Dos Moicanos
Produção B R iT lSH

(diièina “RÈX”
S A B A D O

TA RD E FEM IN IN A  
Richard Denning

----  em -----

Tragédia Do Mar
Um vendava! de emoções

Silili*? Reumatismo? 
ELIXIR DE NOGUEIRA

Movimento 
no Pronto 
Socorro

L e ia m  O C R U X E IE O

Foram- atendidas pelo ser
viço de Pronto Socorro do 
Hospital Miguel Couto as se
guintes -pessoas:

No dia 26
— Abel Vieira Batista, de

19 anos de idade, detento, com 
uma ferida incisa na mão di
reita .

— Amaro Ferreira de Araú
jo, de 19 anos de Idade, resi
dente á Travessa Guaratuba, 
com cólica hepatica.

—  Shestalino F ernandes. 
de 17 anos de idade, estudan 
te residente á rua Prinsesa 
Isabel, com uma ferida eon- 
tusa na regiã0 frontal devido 
uma queda quanao jogava 
basauetebol.

—- Roselita Fernandes, de 
16 meses de idade( residente j 
á rua Dois de Novembro, cô n 
uma ferida contusa na reg ão 
frontal, devido queda.

— Juvenal Francisco de L i
ma, de 41' anos de idade, agri
cultor. com uma ferica co.itu 
sa na região frontal.

— Cícero Catariano de Sena. 
de 17 anos de idade, agricul
tor, residente em Bom Pasto, 
fazenda do Município de San
eo Antonio, com uma ferida 
contusa na mão esquerdae t> 

ouira na coxa direita, alem- de 
escoria,-cies, devido briga na 
referiua fazenda.

— Januario Catariano cie 
Sena, de 40 anos de idade, 
agricultor, residente na Fa 
zendr. Bom Pasto, nrun cipio 
de Santo Antonio, com esco
riações generalizauas e uma 
ferida contusa no ombro direi 
u>, devido briga na referida 
F azetida.

Ontem dia 27
Manoel Lins da Silva, òe 

29 anos de idade, operário, re
sidente árua Pres! lente Mo
rais, com uma ferida contusa 
na mão direita, oevido aciden
te do trabalho.

Cine Rio Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31

-------H O J E --------

Matinée ás 15,30 — Soirée ás 20 horas
JAMES CAGNEY — HUMPHREY BOGART — ROSEMARY LANE 

NA MAGISTRAL PRODUÇÃO FILMADA EM SEPÍA

A Lei Do Mais Forte
O drama impressionante da fundação de um império! Uma página da historia da supre

macia do oeste! A grandiosa epopéia da colonização de Oklahoma!

S EX T A -FE IR A
RONALD REAGAN — ALEXIS SMITH e 

ZACHARY SCOTT em

Razões do Gorarão
Um filme cheio da beleza pictórica do mo
derno Oéste com poéticos cenários naturais 

e um encantador romance repleto 
de emoções!

S A B A D O

J. ARTHUR RANK apresenta 
Margaret Lockwood, Patrícia Roc e 

Dennis Price 
-----  em -----

j A S S YT

(Tecnicolor)
Uma emocionante historia de amôr, 

mistério e intriga

A montanha imantada

Numero avulso 
Cr$ 0,80

E S C R I T O R i O  D E  
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA DR. HARATA, N." 241 
Edilicio Nova Aurora 

1“ andar

(Conclusão da 2a. pag.)
e alemães são povos guerreiros, 
cada qual-à sua feição. Não co
meçaram os americanos a guer
ra em 1939. Mas, em 45, eram 
eles que a terminavam em dois 
oceanos, quatro continentes e 
oito fronts. Como todo o medi
terrâneo. o italiano é o que vê 
e Interpreta os outros seres ati
vos Seu realismo não se permi
te a equivocos acerca da area de 
sua acomodação, dentro do es
paço no qual ele deve caber. A 
atitude psicológica, natural do 
italiano, é o tom que hoje en
contramos. sobretudo na Alta 
Italia: um povo que trabalha 
fervorosamente, dentro das suas 
possibilidades. A doutrina do 
espaço vital era um principio de 
guerra germânico e um método 
pacifico britânico. Hitler exter
minou provisoriamente a doutri
na no Reich, e os trabalhistas 
estão liquidando com o método 
no Império.

Vosso Marinotti é um profes
sor público de energia e de es
perança. Antes de capitão de 
indústria, ele é educador — 
educador pela palavra e pelas 
ações, central-eletrica utilizável 
pelo Estado italiano como, ama- 
nnã, ele o será pelo Estado bra
sileiro, pois que jã o é do Esta
do espanhol, do Estado portu
guês e do Estado inglês. Ele en
sina fazendo, sem teoria nem 
acadenilcismo, ensina como man. 
da um principio anglo-saxão. 
Tem uma récnica, tem um pla
no, tem um alto pensamento, 
tem uma vontade dominadora, e 
rica de nuanças e de tacto ao 
mesmo tempo. Tudo isto ele 
transmite a esta equipe que ho
je nos cerca e que é o seu esta
do-maior, a aristocracia da sua 
organização. A base dessa aris
tocracia? Não o sangue, mas a 
capacidade. E’ o pecado original 
de qualquer ordem manufaturei- 
ra, mercantil, agraria ou políti
ca, o nepotismo. Fugiu a Snia 
Viscosa a essa calamidade. Ne
la se unem democraticamente a 
ciência, isto é, o laboratorio, a 
técnica e aptidão para viver viril 
e intensamente a própria obra. 
Ordem essencialmente revolu
cionaria, libertina se quiserem,

nos seus métodos de criar, de 
inovar, de pôr de lado a buro
cracia e a rotina, ela constitui, 
dentro e fora da Italia, um sis
tema, um sistema de idéias e de 
princípios de comando, dedica
do ao progresso da latinidade e 
ao poder da força de iniciativa 
e de crescimento da vossa e da 
nossa cultura. Quem duvidar do 
ascendente da civilização latina, 
que venha aqui, vê-la em ação, 
empunhando o seu facho pelo 
artifice insuperável, que é o pre
sidente Marinotti. Como esta 
fera do instinto sabe interpre- 
tá-la com inteligência, com gos
to, em atos de bravura, de em
briaguez da vontade, de pleni
tude criadora! Seu ímpeto é 
uma onda de erosão do quanto 
seja pessimismq. descrença e ti
midez — os narcóticos que en- 
languessem as democracias lati
nas na America 

Ao nosso amigo Marinotti não 
the faltam o espirito nem a ar
te. Logo, como mandava Goe- 
the, não experimenta a necessi
dade de se dirigir ao Amor. Pa
ra animá-lo, para encorajá-lo, 
ainda entre as mais duras vlcis- 
situdes, ele tem um e outra. 
Eis porque as suas imagens, na 
pintura, na vida e na indústria, 
-eíletem um elevado grau de 
perfeição — a perfeição que ele 
comunica a cada um dos frag
mentos da sua obra, fragmen
tos que são reflexos fosforescen- 
tes de um pensamento infinita
mente sutil.

onça dèssa divina loucura que 
tem os que adivinham as coisas 
que vêm. Ele é um porta-estan
darte. Porque ama e compreen
de, é capaz de promover a coe
são das forças de uma latinida
de que se desune, para marchar 
à perdição. Seu apelo, o apelo 
que vem de dirigir para que nos 
unamos, é o grito da alma goe- 
theana, que aprendeu a deses
perar. Sua inquietação, a in
quietação que o morde, não é o 
temor fisico do que se revolta e 
desanima, ou tampouco o pessi 
mismo do que vê o mundr em 
colorido de tragédia. E’ a voz do 
que clama para a vida, e espera 
a reação das forças que a sua in
teligência excitou e está levan
tando.

Senhoras e senhores: Eu náo 
| quero perder o ensejo de reve• 
| lar, para vós homens de traba- 
| !ho, colaboradores técnicos de 
Marinotti, o demonio, o persona- 

I gem de acido sulfurico, que é 
esta criatura singular. Ele é as- 
ironomo, ele é poeta, com a vi
da sobrenatural de um contem
plativo, e o plutonismo das for
ças telúricas. Nasceu de uma 
rajada do fogo central da ter
ra. Seu irmão mais proximo, a 
identificar, é o Vesuvio, com 
quem vive em comunhão perfei
ta. Outro irmão mais sossega- 
do é o Etna. O Stromboli é um 
primo mais afastado.

Sabeis o que a fraternidade 
ae Marinotti comunica? Uma

Vosso presidente, meus caros 
amigos, conduz o maior consor- 
cio de seda artificial e de celu
lose do mundo, com um realis
mo tão ecletico, uma energia tão 
dinamica e um Ideal artístico 
cão insigne, que transpostas as 
etapas de uma grande guerra, 
ele aparece com a sua obra 
maior ainda, sob os destroços da 
derrota, que no periodo anterior 
A calastroíe. Tal a força de um 
verdadeiro sobreumano.

agradeço & honra deste ága- 
pe, o qual nada fiz para mere- 
cê-lo, e que recebo do grande 
Rebelde como uma homenagem 
dirigida aos colaboradores dos 
Diários e Rádios Associados, pe
los que eles fazem em prol da 
cultura latina no Brasil.

Ha uma magia, neste atelier. 
que é a Bnia Viscosa. No con
tacto dos seus chefes se proces
sa como uma operação de sínte
se entre a sensibilidade e o es
pirito do visitante que chega e 
os que realizam o esforço ciclo- 
pico lá dentro. Esta é uma obra 
de paixão e de amor. Eis porque 
seus fluidos misteriosos se trans. 
initem, desde logo, ao primeiro 
oarbaro que desembarca da jun- 
gle americana, como é o meu 
caso individual. O canibal do 
Xingú se sente aqui em Milão 
preso, como os pregos mortais 
que saltavam do navio para se 

'agarrar à montanha imantada.

O' ,

Informações
uteis

Farmocias de Plantio
Farmacia Guilherme, á pra

ça Augusto Severo.
Farmacia Coêlho, á rua Ama

ro Barreto — Alecrim.
cHmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15,30 
e 20 horas — “ A Lei dos mais 
fortes” , com Humphrey Bogart 
e James Cagney.

ĥreco: Cr$ 7.20.
XEX — A ’s 15.30 e 19.4S -  

“ Gondola do Diabo” , um filme 
italiano.

Preco: Cr$ ó.OO.
3. LUIS—A’s 15.30 • 19,49— 

“ Rua sem nome” , um policial 
com Mark Stevens.

Freco: Cr$ 6,00.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 — 

"Esta noite morrerás” , e o se
riado “ A Caveira” .

*>AO PEDRO — A’s 19,43 — 
"O Circo” , uma comedia mexi
cana, com Cantinflas.

vreço: CrS 3.00.
POPULAR -~ 16.30 e 19,SO

LA Loura de Brooklyn” .
Pagamentos no Tesourt
FEDERAL

O Tesouro Federal pagou 
noje:

Pessoal Titulado e Menfalista 
do Ministério da Viação.

Pagará amanhã:
Diaristas de todos os Minis

térios .
ramas Retidos

Eneontrmm-se retido» a»  h » 
ru tatts telegramas na D ir*  tmrím doa Correio* e T * te * re  
«• » :

Alice Freire Moreira; Agulha** 
ao Viveiros para Carolina Ar
ruda; Aprigio Teixeira, Rua p. 
Isabel 232; Adauvlr, R. Larteu- 
■sâl Brito 1358; Antonio Neves 
costa, Bordo Itanagé; Apolica- 
no José da Silva. S. João 140; 
Barbosa, Base Aórea; Crineu 
Fernandes Bezerril, Rio Branco 
«30; Candida Italina, R F Bi- 
«alho 34; Costeira para Moisés, 
trip Itanage; Elizabete Moura 
Bezerra, R. Vigano Bartolomeu; 
suciides Freire. Mercado Públi
co Cidade: Humberto Vareta 
t*acheco; Izaura Gomes para 
Francisco Assis, R. P. Varga» 
*28; Izidoro Oliveira, A. Costei
ra Itanagé; José Alves. Sobri- 
nno, P. Morais 743; Jansen No- 
íueira, Av. H . Fonseca 943; 
íosefa Faria, J. R. Bramlnas; 
ruarez Galvão, H. Fonseca 393; 
neovigildo Bezerfa, Mercado 
«mouco; Molima; Miguel Osório, 
Pt.angi; Maria Amélia, Santo 
Antonio 778; Moresta; Oslor Si- 
nueira; Teoíilo Almeida Batista 
Carvalho; Turbano.

Telegt

A atitude...

TOSSES REBELDES,
GRIPES cERO/VQU/re,

eLIêUNAM-SE COM 
<DN0VO RFMEDIOE H

fConclusão da 2a pag.)
com a perpectiva de uma e- 
vacuação tão próxima quan
to possível üqs tropas norte- 
americanas, britânicas, fran
cesas e russas, a alternativa 
de refazãounoc 
de fazer ou não concessões 
ficará para traz e não terá 
siquer de ser encarada. No 
que se refere a este assunto, 
tudo vai girar, m ultima ana
lise. em torno da questão de 
saber se os orgãos quádruplos 
de controle da Alemanha se
rão restabelecidos ou não. 
Os russos retiraram-se, no co 
meço da crise que agora se 
atenua, da Autoridade Cen
tral de Controle, formada pe 
los quatro governos militares 
e da Kommandatura de Ber
lim .

Se este aporelho tiver de 
ser posto de novo em funcio
namento. o seu proprio me
canismo tornará inevitável 
um certo grau de ingerência 
dos homens de Moscou nas 
decisões relacionadas com a 
Alemanha Ocidental, do mes 
mo modo que eles a tiveram, 
por exemplo, nas primeiras 
fixações d° nivel industrial 
do pai-:. Mas se o máximo de 
autoridade for transferido aos 
proprios alemães, e se as 
tropas ocupantes começarem 
a fazer preparativos de eva
cuação. o perigo estará auto
maticamente excluído. Por 
isto a questão da unidade da 
Alemanha e da retirada das 
tropas ocupantes oferece um 
interesse tão grande para. as 
polencias ocidentais. Por is
to esta é precisamente a so
lução que elas deveriam pro 
curar, e procurariam se ti
vessem imaginação suficiente 
nana conceber uma verdadei
ra manobra estratégica em u- 
ma situação que em tudo lhes 
é favoravtel.

Restabelecidos os 74 mi
lhões de dólares para o 
Plano Marshall
WASHINGTON, 27 (UP) — O 

Senado decidiu ontem à noite, 
por 41 contra 37 votos, restabe
lecer os 74 milhões de dólares 
que o seu Comitê de Meios ti
nha cortado das dotações para 
o Plano Marshall. Essa soma 
referla-se ao ano fiscal que ter
minou em 30 de junho último.
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H

(Conclusão da ú ltim a  pas 1
<o a uiinha atenção Jol despertada p f l »  vasta e en
caracolada cab e le ira  do L.C .C .L .

—  Escuta um a coisa, ó Tenente. V ocê d eve  ser 
am bicho de força.

■*- Como assim, seu Doutor?
—  Com  essa cab ele ira  ouc m c fa z  lem brar o S a i*

t i o . . . ,, ,
—  Sansão, mas quem  é Sansão. seu D o u to r ? .. .
— Você, T en en te , — oontínuot — não conhece a 

UiStoria d e  Sansáo c D alila .
—  O lhe, D outor, nán fa le  desse h istoria  que ser', 

preso...
* 4 *

Chegái.ios, afinal, ao Museu Goeldi. uma de nos- 
sns ,i£Í<iquias institucionais, mas, infelizmente, tão des
prezada pelos poderes públicos.

De Belém rio Pará, foi esta a minha maior recor
dação. No Goeldi passei lioras ric grande entusiasmo 
eivícp, entrando em çontacto com um mundo até en
tão desconhecido p’ra mim: — a Amazônia. Essa Ama
zôn ia opu len ta , tão exaltada nos livros de Raimundo 
Morais e no. Inferno Verde, de Alberto Rangèl o nos 
discursos do Presidente-Senador Vargas, como privi
lég ios  d e  exclusividade que a Natureza ali fez ger
m in ar na sua riqueza econômica, a borracha <> cumaru, 
a çopajbn, a andiroba, o guaraná e Iodas as fibras têx
teis.

l̂as, meus pacientes amigos, que perdem o tem
po, tendo esta minhas Memórias, uma coisa é a gen
te le r  nos livres e outra é ver os especimes da fauna 
e ça ílóra de ncsca Terra, ali vivendo naquele extra

ordinário Museu, os quais merecem sef "classificados 
na batata por quem de direito” valendo-me de uma 
irase senatorial, amplamente divulgada.

L.C.C.L., fazendo comigo o que fazia com todos 
os visitqntes, não roe deixou uni momento. Teve. po
rem, o cuidado de arranjar-me uin técnico do Mu
seu, para melhores explicações.

Chcguei á sala onde só havia objetos e instru
mentos dos índios da região, aqueles selvicolas inte 
ligentes e bondosos, que tanto ajudaram os brancos 
r j  colonização paraense. Aliás, devo aqui ressaltar, 
um amigo meu, que esteve em uma maloca da zona 
ao Gunary, revelou-me que melhores do que os in- 
ülos paraenses, são as indias, suas companheiras, tan
to assim que, em certo governo, grande foi a perse
guição contra os indies, para que pudessem vir as in
dias .para a capital.

(E quando escrevo este capitulo vejo que no mo
mento trava-se uma guerra, injustificada, entre os 
parseanás e a Poiiciq tio Turucuí, deixando-nos per
plexos c com vontade do formar uma bancíeira para 
defender os 3clvicoias. tendo à frente este símbolo da 
nacionalidade que é o honrado e benemérito Marechal 
Cândido Rondou).

Depois d c . percorrer todas as salas daquele mo
numento nacional, parece que* nada mais havia a co
nhecer. c arsim interpelei ao dedicado cicerono L C.
c. L.:

— Tudo em forma. Tenente, podemos voltai-?
— Mão, seu Doutor, temos muita coisa a apreciar.
úevou-mo. então, ao lago rios púaqués to peixe-

| oletrieo, sem nenhuma alusão. ..). Conlieei de perto,

os pirarucus, grandes e pequenos, tais quais aqueles 
que Getulio gostava e gosta de pescar. Enfim, uma 
quantidade interminável de bichos e de peixes me fo
ram dados a conhecer.

Com a cabeça cheia cie confusão, assim deixei o 
Museu Goeldi. Ainda hoje, porem, lembro-me do ta
manduá — que abraça e beija, mas é traidor; nada 
de semelhança com Acurcio Torres — lembro-me, 
ainda, do urúbú-rei, de olheiras esbranquiçadas, que, 
lambem, nada tem de semelhança com Cirilo. Só uma 
coisa, eu lhes confesso, quando vi o chipanzé, não sei 
porque, mas lembrei-ir,,. iogo do Julinho Carretei...
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M agn íficos  os dias que passei em  Betem  do Pará . 
Fot com  pesar que d e ix e i aquele  lo rrã o  e destas co 
lunas m ando o m eu afetuoso saudar àquele  generoso 
povo.

Jíáo regressei ao K:o, no C onstella tiou . A q u e le  
u irapuru , —  que eu com pre i da negra  ve lh a , nos con 
fins  do m arco da L egu s . com o talism an, —  m eteu-m e 
m edo, porque, em tom  de agou ro, d isse-m e:

— Barreto, uâo <-»ia do Céu Viaje de mar
C u m pri a  ovUeai devota inen te . D ois dias depois, 

graças ã in form ação obtida nesse m agn ífico  e tra d i
c ion a l m atutino que é a "P ro v ín c ia  do  P a rá ” , estava 
instalado r.uin h o rr ív e l cam arote  de um dos nossos 
lta . da velha fro ta , v ia jan d o  coinc destino a São L u iz  
do M aranhão, travessia rea lizada  com  ep isod ios trag i- 
eom ioos, porém , de grande saudade p e lo  bem  que Tez 
ao roeu esp irito.

(CONTINUAI

C A S A S
PROCURA-SE casa para alu

gar .de preferencia na Cidaoe 
A.1- i, mais ou menos confortá
vel, dc aluguel até Ctò 1 .001,00 

Tratar èm Araújo Freire, à 
Rua Frei Migueilnho, 115 — Ri
beira, ou peio telefone 1331.

VENDE-SE a casa n. 415, 
Rua, Presidente Sarmento, anti
ga Avenida Quatro. A tratar 
com João Rodrigues, na Ruq dos 
Paianazes n . 1594 — Alecrim.

A situação da Central..}]
tCuocjüoaa dteulGma Jpgina) 
pressões da capital ptcijjnav, 
çiéfadc que visita pela primei
ra vea.

— “E' a primeira vez que 
venho ao Norte. Não conhe
c í  Natal, senão atravez das 
referencias elogiosas de meu 
filho Helio, diretor da Cen
tral, desmentindo pessoas que 
pa intenção de dissuadi-lo dc 
vir trabalhar nessa estrada, 
afiriner^m-lhe que Natal não 
tinlia íerviços de lujs e es. 
gotos e qoo suas cata? nâc. 
tinham janelas. Minh. im
pressão não podia ser melhor, 
porque encontrei uma. eida- 
dc. de ruas largas e  limpas, 
percorrendo ao quais se ad
miram magníficos edifícios e 
casas de rexidencia de estilo 
arquitetônico moderno. Im
pressionaram-me o movimen
to dc gente e produtos nas 
suas feiras e mercados e o 
índice de sua situação econô
mica, expresso pelo numero 
de suas cagas novas e das mn 
construção.

Declarou a seguir o sr. U- 
baldo Lobo não tem finalida
de especial suei visita a Na
tal. a não a dc ver 3eu íiiho 
« família e como membro do 
Conselho de Tarifas e Trans
portes e antigo chefe da con
tabilidade da Central do Bra
sil, ver a Central do Rio 
Grande do Norte. Prosseguiu 
dizendo o que mais chamou 
sua atenção foram as condi
ções técnicas das linhas da 
Central, coni rampas em cer
tos pontos, que chegam qua- 
si a 3,5 vr, a insuficiência o o 
obsqletismo do material ro- 
dante, a falha de empedra- 
mento da linha ò a ausência 

a i n t  dirigir
tec

de engenheiros para 
os seus departamento.; 
nicos.
COMO REMEDIAR OS MA-

I.ES DA CENTRAI,
Indagamos então ha possi- 

bilidõdp dc reincfiar esses 
males.' ao que respondeu:

—, “R' possível. Meu filho, 
na ultima reunião dc direto
res das varias ferrovias bra- 
t; Feiras expôs com cilareza e 
Ivgr.queza as necessidades da 
Centrai. Espera que o De
partamento Nacionai tias Es- 
trsúías de Berro, entregue a 
alta copecidade do engenhei
ro Artur Castilho,^ tomará na 
devida consideração as pala
vras pronunciadas naqtela 
Hsrembleia dc chefes ferro
viários. pelo Diretor da Rio 
Grande do Norte. E’ de:me 
ccfcsarjo dizer quo >a. esse rea 
reitó se deve contar também 
com a uoa vontade e o patrio
tismo do eminente governa
dor do Estado, sr. José Va
rela, do ilustre serve ior Gear 
gíno Avelino e dema i§ reure 
sentantes no Congresso 
cional, sempre vigí] antes 
defesa dos interesses poti
guares.

Quamo á falta de enger - 
nheiro caberá ao governo fe- 
òècal e ao Congresso resol- 
vçrf Não ac encontram enge
nheiros dispostos a v ir  a Na
tal. tão mal conhecida no su' 
por um vencimento incumua- 
tivei com sua cffbura erofis 
sional e reRDora.abilidade dq 
cargo & ocupar” .

O DRAMA DA VERBA
A  indagação seguinte foi 

no sentido de st ber si outra 
cousas orend>>rf*m a atenção 
do sr. Ubaldf) ly>hn:

—  “ Muitas” , respondeu. 
“Entre estas o esforço d.t» 
meu filho para bem adminls- 
Vor a Central. Quando as
sumiu o cargo, etn junho de 
1947. encontrou as verba» de 
material estouradas. Nos pri
meiros meses daouela ano rn  
administração anterior, tuco 
correndo bem, mas a folf.i 
dc verba foi. na o^o-es fc  
qr.e aqui ouvi um “abana-ú 
azedo” , deixado nas mãos dc» 
novo diretor. Querendo nor
malizar os serviços, especial-

quer de passageiros, qupr ue 
carga, e exercer fiscalização 
sobre a receita, a despesa c 
os bens da Nação em podor 
da Central, viu-sc cercado de 
dissabores e ameaçag que o 
teriam abatido se não fosvo.
I oce-se dizer, um forte. A l 
tos funcionários, habituados 
a trabalhar pouco, receberam 
mal as providencias saneu- 
doras; uai agente e um tesou
reiro, autores de desfalques, 
talvez explicavais por defi
ciência dc controle anterior, 
foram presos e processados; 
funcionários tiveram que ser 
punidos; outros, que teriam 
merecido o pana de demis
são, a bem do serviço publi
co. foram removidos de um 
cargo para oulro.

A  tudo isso é preciso acreg 
contar as contrariedades, os 
desgostos e as insônias, por 
fatos pelos quais o diretor da 
Central não responde, em ab
soluto .

As obrag do prolongamento 
da linha para São Rafael nao 
foram suspensas, porque a 
respectiva verba foi incluída 
na propor a do orçamento fe
deral para 1949; mas o Con
gresso achou necessário trans 
ferir essa verba para o Pla
no Salte, paia considcra-la 
ultimamenle num credito cs- 
oecial. O suprimento em di
nheiro. entretanto, cinda não 
veiu. Os trabalhadoras 'não 
recebem desde janeiro e todo 
mnndo pode avaliar a situa
ção desse Diretor perante e--‘- 
i  pobre gente que tem famí

lia para manter. E' triste is
so, muito triste e o Diretor 
da Central é o primeiro a sen 
ii-lo, sem poder remediar o o  
mal. o que fará breve quan
do chegarem os recursos pre
cisos .

ía r te  dò pessoa! extrami- 
merario diarista teve suas 
ciarias aumentadas em 194S, 
Esses diaristas nãa têm garnn 
tia de estabilidade, podem 
Ser dispensados u nualquer 
momento se o gerviço o per
mitir. Nenhum deles, porem 
foi dispensado em 1949. mas 
eurgiu pe.ra o Diretor da Cen
tral o imprevisto. Apezar do 
aumento das diarias em 194í!, 
houve uma redução na verba 
distribuída em 1949. Isto foi 
explicado, por exigencia da 
política financeira do Gover
no para imr-edir principal- 
mente a desvalorização do 
cruzeiro. A  medida do Go- 
veruo não so discute; mas 
quem é o milagreiro que ctr4i 
èez possa pagar 20? Que de
veria fazer, numa contigen- 
eia destas o D'retor da Cop 
trai? Demitir extranumera- 
rios redcizinc. > se-> numero a- 
té onde o exigesze o nçva 

Na- «j^rba? Em vez de demiur 
na extra numerário?, o Diretor 

da Centrai, por principio hu- 
pranitário posteriormente ■>- 
•lotado cm ^ndas as demais ier 
rovias da União, reduziu as 
diarias, que ainda assim, p^r 
«naneçom num nivel supe
rior ás das industrias parti
culares e da própria estrada 
de ferro Greath Western 
contígua da Central. A  redu
ção não agradou e isto se 
compreende, aos interessa
dos mws taiabcm não agra
dou ao Diretor da Central, 
oue iam todo prazer e. de eer 

' Vo modo todo interesse, em 
retribuir o melhor possível 
»eup colaboradores, oue são 
todos os ferroviários da Cen
tral .

Qual a recompensa de to
das essas atribulações e es
forços para .apezar do tudo. 
manter os serviços em ordem 
e de fender o dinheiro do po- 
*»n mediante uma administra
ção equilibrada, sem rigox-es 
excessivos c sem conde se en- 
«leocias comodas?

Folgo em registrar que das 
Pessoas de responsabilidade

Foi fnovinientãiiissima...

ALUGA-SE o apartamento no 
prédio da Avenida. Rio Branco, 
605. Tratar no mesmo

T E R R E N O S

TERRENO PARA CONS 
TRtJÇAO
Vende-se otimo terreno na ru» 

Otavlo Lamartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran- 
oo, 546 ou pelo telefone UOO.

D I V E R S O S

to para negodio situado á Rua
Pereira Simtiçs n°. 21, bem 
em frente ao Cais do Poluí 
—  Tratar no mesmo.

VFNDE-SF.
I m refrigerador marca álbu- 
tgomery, funcionando nèrfet- 
tsmente, por Cr$. fi.OOO.Mi 

Tratar pelo TeL Í91C
,__ ii ■■ v —--------- ra---1— —

VENDE-SE uma proprieda
de em Fixangy, ótimas ter
ras para agricultura e ceta- 
mica, eom grande plantio de 
abacaxi, bananeiras e coquei
ros, —  Tratar com Ulisses 
Lins, á Rua Cal, Cascuac» 
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rol do Rio. me tem falado a 
respeito do atual diretor da 
Central, gó tenho ouvido re
ferencias lirongeiras. Entris- 
rcce-mo. porem, a faita de 
compreensão de alguns que, 
orientados pelo rancor dos a- 
tingidos pelas medidas admi
nistrativas recentes, acolhem 
o  espalham noticias infunda
das, acompanhadag' de co
mentários injustos. Ainda 
nestes dias li num jornal da
qui, que obedece á orientação 
de um deputado federal a 
quem não se pode negar ha
bilidade política, inteligência 
e cidtura, acusações sobre o 
transporte grátis de pedras, 
o aproveitamento de um ca
minhão para certos transpor
tes. o fornecimento de lenha 
e dormer.teg á Central por 
pesáoa ligada ao chefe do Tra 
■‘ego. bem como referencias 
á demora do registro na De
legação do Tribunal de Con
tas de um adiantamento, 
planto Deus Porque acusações 
desse jaez? Não atino com 
seu motivo. As pedras tive
ram transporte grátis o o r  
que se destinam ao empedra- 
inento da própria linha da 
Central e porque geria estú
pido que a Central pagasse, 
em dinheiro, urn transpone 
exciu.sivamer.te seu. O cami
nhão está a serviço do Kortõ 
Florestal e só transporúa coi
sas de utilidade para'esse Hor 
o. O, fornecimento da lenha 

e dos dormentes. tem expli
cação íacil c gimples. Na ad
ministração energica do ma
jor Zomith verificou-se uma 
e -i?e desse material o esse 
diretor, sentindo a responsa
bilidade de manter os trans
portes e a f.egurança da linha 
<»n tempo de guerra, pediu, 
alegando que se trotava dc 
serviço cie * utilidade naeiòntl. 
a pessoa, agora acusada que 
lhe fornecesse esse material. 
Os fornecimentos obtidos re
solvera m o problema da cri- 
ee o continuaram normalmen 
to no período restante da ad- 
ministraçèo Zamith, na do 
Dr. Cunha Melo e na atual. 
Porque só a atual deve ser 
eeneurada. quando os preços 
o s» condições de forneci
mento são uniformes para to
do» os fornecedores?

Quanto á demora no regis
tro rio adiantamento pela 
Delegação do Tribunal úe 
Contas sé pode ser iterpre- 
trda a favor do Diretor de. 
Central. Se porventura ha- 
,'ia duvidas quanto á legali
dade desse adiantamento, a 
pezar de aprovado pelo sr. 
Prc-ssdente do Republica o
sc-u registro prova que elas 
r.ão finham razão de ger” . 
IMPRESSÕES DO INTE

RIOR PERCORRIDO
Finalizou o sr. Ubaldo Lo

bo com suas impressões do 
inferior percorrido:

.— “Acompanhei o Djretor 
da Central numa visita no 
prolongamento de Pedro A ve
lino. Interessantíssimo foi a 
viagem para mjm. As lendas 
os panoramas, a atividade, hu
mane na região atravessada, 
fcrneceram-me elementos dc 
estudo e reflexo. Estive ír.ui- 
to tempo pensando e refle
tindo’ sobre a vida do povo 
dessa região lutando brava
mente, nurn ambiente é s  ve
zes adverso, para viver o 
wogredir e. habituado aos 
oancyumas do Sul. Meditei so 
ore n convulsão teluriea que 
formou milênios a traz mon
tanhas inteiras eom pedras 
superposta» como se ali tives
sem sido colocadas em ordem 
-or gigantes lendários” , 
kfosve

(Reproduzido por (er si
do publicado em nossa 
edição de 25 do corrente, 
eom incorreções).

(Conclusão da ultima pagina 1
no dia do delito su encontrara 
com Lviz Ferreira dc Lima. 
íçatançio cobrar a dívida pela 
terceira vez. O vítima, entre
tanto, segundo declarações do 
acusado feria então declarado 
“ agora vou lhe pagar” e ato 
contiuuo colocara no' tronco de 
uma arvore um caixão de car
vão que trazia ao ombro, inves
tindo rie peixeira contra o acu
sado. Na luta, o acusado ter-se- 
ia defendido também a “ pei
xeira” , ferindo de morte o an
tagonista.
OUVIDAS VARIAS

TESTEMUNHAS
Na instrução criminal, arro

ladas pela acusação, íovam ou
vidas as testemunhas João Jus- 
tino dos Santos, Oscar dc Sou
za Vale. José Cardoso Neto e 
Geraldo Xavier de Assis. Ar
roladas pela defesa, depuseram 
as testemunhas Euzabio Vieira 
de Medeiros, Manuel de Castro 
Nobre, Pedro Firrnino da Silva. 
Nas alegações finais o promo
tor Amaro Marinho sUslentaiij 
do a denunmia, opinou pela 
pronuncia, nas penas tio açt. 121 
do Código Penal. O advogado 
Raimundo Nonato pediu a ab
solvição, pela legitima defesa 
do art. 19, combinado com o 
arí. 21. O juiz Furico Moutenc- 
gro. que funcionou na instru
ção, despresendo os' argumen
tos da defesa, pronunciou o réu 
do acordo com o pedido do Mi
nistério Público, sujeitando o 
acusado a julgamento do Tribu
nal Popular.
OXTEM NO PLENÁRIO

Ontem em plenário os deba
tes tiveram início só ás 16 ho
ras, a requerimento da acusa
ção. que pediu a presença das 
testemunhas intimadas e arrola
das no libelo. Pedro Machado 
dc Matos. Maria Elita Câmara 
do Nascimento e José Francis
co do Nascimento, das quais 
compareceram debaixo de varas 
só as duas primeiras. Desses de
poimentos. o da segunda teste
munha pouca luz tro-sxe ao íc- | 
to, enquanto o da prim« ira foi 
coniosíado pelo advogado, qye 
alegou se tratava de jlpssoa in
tima da vííiir.p 

O promotor Amaro Marinho 
e o auxiliar Clrairikmor de An
drade sustentaram os termos do 
libelo, áeõindo a concienação 
como homicídio simples, cujas 
penas variam de 6 a 20 Contra
ria, r.do o libelo acusatorio, o ad
vogada Raimundo Nonato plei
teou a nbsolv'cão em face da 
legitima defera sustentada. Ale
gou que o auto c!e apreensão 
da erma. feito pe la  Policia, 
constatara que r vítima fora 
encontrada cora uma faca na 

instrumento reconhecido 
sua propriedade por pessoas

costas para o dcpdeittç, a dis
tancia aproximada de 300 me
tros, nada podendo afirmar si 
também estava armada.
O VEREDICTUM

Os itirados negaram por 5x3 
a legitima defesa pleiteada pe
lo advogado, prejudicando os 
demais quesitos cm favor do 
réu. E por 4x3 negaram a exis
tência de atenuante. De acordo 
com a respostas dos jurados, o 
juiz Odilon Coelho lavrou a 
sentença, condenando João A l
ves Rodrigues a 13 anos de re
clusão, fixando nisso a pena 
concreta, em vista dos bons r̂ i- 
tecedentes do réu.

O  C O N S E L H O
Formaram o Conselho de Sen

tença os cidadãos Maria da So
ledade Leite Barros, bancaria: 
Diiermandp Gomes Teixeira, 
baneario; Wober Lopes Pinhei
ro, comerciante; Marta Maria 
Souto Filgueira, atuariaria; José 
Roíilio Suassuna, pecuarista; 
João Antonio de Brito, despa
chante aduaneiro, e Paulo Lira, 
funcionário federal.

Serviu como secretario o ta
belião Armando Fagundes, au
xiliado pelo orcrivão Jainie 
Lamberí, do 3.a cartorio.

---- ( * ) -----
O juiz Odilon Coelho indefe-

TRANSFERE-SE o contrate 
ao mellior ponto comercial, á 
rua Dr. B&rata, n. 168, cqmins
talação, vitrines, balcão, prate
leiras, “ caixa” , telefone, a tra
tar na “ A Fidalga” , à Av. Rio 
Branco, 671 — em frente ao 
“ Rex” . ' _______

VEXDE-SE um otimo pon-

CA.VIINHAO Mir.to para Mos * 
-oró e Fortaleza: Viajará pare 
as cidades irmicadas .e. interme
diárias o havo e ótimo caminhào 
rie Manoel de Barros, todas as 
quintas-feiras e domingo:;, Acei
tam-se. cargas, encomendas f  
passageiros. A tratar na Agen
cia Infcrmadora Potiguar, Rua 
Ferreira Chaves 74, Telefone 
1630. t

A QUEM interessar um carro 
Ford e uma casá na rua Gene 
ral Oàorio. rtiri.ia-se à rua Prtn- 
ccza Izabsi, 461

R A D I O
Vende-se um rádio, semi-no- 

vo Ver e u-atar na Sapataria 
“ Silva” , à Rua Amaro Barreto, 
J340 óu’pçlo.fone 20-91.

Fatos Policiais
Aumenta a onda de - 
cudistas nesta capital
Varias queixas contra batedores de cariei* 
ra —  Preso quando roubava B peçis de 

—  fazenda —
Tendo diminuído o numero 

de “ marreteiros” em nosso ci
dade há poucas semanas, ve n 
surpreendendo nossa popula- 
rão nova onda de “ cescuid'S- 
tas” , os quais veem assaltau 
do os mais incaltos e, pr.nri- 
palmentc senhoras, roubando- 
lljes carteiras ou objetos que 
as vitimas transportam. No 
ultimo domingo por exemplo, 
foram registrados pela repor
tagem nada menos de quatro 
furtos de carteiras, todas per
tencentes a senhoras que as
sistiam a prova automobilisti- 

sendo três i-oubos verifi-riu o  requerimento do jurado i ca-- . . ,
Tácito Moreira Brandão m-e eados na avenida DcoriOlO (

outro proximo do Grande Ho
tel. Consta-nos. também, que

Tácito Moreira Brandão, que 
alegando motivo de saúde plei
teava dispensa de funcionar no 
juri.

f c9afwme

i- encor 
. jmão, 
o Jde su

que, expontaneamente aoui 
mente cs dos transportes. 1 na alta administração íede-

da iiropria família. Alegou mais 
que um motorista do ônibus, 
testemunha de vista, ouvido r.a 
Policia c relacionado no rela
tório do Delegado que nrcsid i 
o inquérito. íôra excluído pe' o 
Ministcrio Público. Essa ;era: - 
munhá feria declarado ícr vis
to dois homens lutando, ambos 
dc faca cm punho. Além do 
motorista, alegou ainda a defe
sa que ar>enas duas outras tes
temunhas de vista foram arro
ladas no processo, urn cobrador 
do ôr.ibus acima referido e um 
passageiro. Dessas duas. a jwi 
meúa nada esclarecera sobre 
quem estava armado, a segun
da que só vira o réu armado, 
ruas ciue a viiima estava de

Poro os crionçot 
P a ra  o cútis 

Poro o banh»

mais dois assaltos foram ven- 
cados na rua Dr. Barata, am
bos de objetos que minutos an
tes foram adquiridos no comer 
cio, possivelmente sob as vis 
tas do “ esperto”

Falando com uma das viti
mas, uma senhora residente 
á Vila Henrique E’boli, adian- 
tou-nos que durante a realiza
ção da “ ch;cana automobilistice 
foi sua bolsa arrebatada, ten 
do o larapio desaparecido én 
tre os presentes.
PRESO NOVO “ DESUUIDIS-

T A ”
Foi preso, tabado. á tarde, 

o indivíduo. Roldão Lopes da 
Silva, quando acabara de fur
tar uni fardo contendo cinco 
peças de fazenda e dois paco
tes contendo alguns milheiros 
de cigarros.

O larapio se encontrava na 
ma Presidente Quaresma, ua 
porta dá Casa Comercial >ío 
sr. Manoel Rodrigues <Ia Cu
nha quando chegou ali o cabe 
ceiro conhecido pela alcunha 
do Raposa, conduzindo a mer
cadoria acima e peóc a Roldão 
para ajudá-lo a descer, no qúe 
íoi atendido.

O cabeceiro deixa na refe
rida casa comercial a merca-

I VSTITUTO DE APOSENTADORIA 
E PENÇÕES D O S  COM ERCIA RIOS

D E L E G A C IA  DO KlO  G. DO NORTE
A V I S O

O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA F 
PENSÕES DOS COMERCLARIOS. convida as emprêsás que de 
sejarem evitar a cobrança judicial dos seus débitos, o que lhes 
marretaria aumento de desiiesas, a efetuarem seus recolhimen
tos até o dia 30 do mês corrente, no expediente de 12 ás 17 ho
ras, exeessão do sábado que será de Ü ás 11 horas.

Natai. 23 de julho de 1949

doria e vai ft procura dq Geral 
do de Tal, que ficaria encám- 
gado de mandar a mesma paru 
o sr. Antonio da Silva, nego
ciante êstabeleciuo om Passa
gem. no mur.icipio de Sant» 
Antonio.

Roldão aproveitado-se da 
saida do cabeceiro e do dono 
a casa haver entraco para o 
interior da mesma, apanhou 
a mercadoria e saiu correndo. 
Manoel Rodrigues dà Cunha, 
cue pouco se demorou no intó- 
• or de sua casa comercial, ao 
voltar notou logo a iülta dâ4 
encomendas e chegando á ter» 
ta viu_ a distancia, o eaptrto 
cue levava apressadamentê as 
encomendas. Com o auxilio r e 
outras pessoas, conseguiu do* 
ter o larapio, justamentè ho 
momento que chegava ao R- 
cal o sargento Severo Frnnc.fe- 
<o da Rocha, qlie conduziu o 
‘ esperto*’ Roldão LopcS Ja 
Silva para a 3°. Delegacia de 
Policia, ohde foi lavrado o res
pectivo auto de flagrante.

Terminado o inquérito, foi 
Roldão recolhido ontem a Ca
sa de Detenção.

Abd ias  A n ton io  de O liv e ira
Resp. pçlo Expediente

ED IÇÃO  D E H O JE  
PREÇO  — Cr.$ 0,80

i

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

FHnies Chapas, Papéis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

V e n d e  \

fS E R G IO  S E V E R O
Rua Nisia Floresta, 10! —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  RIBEIRA

0 repórter fala,.,
(Couclasio da 1* [»£<>

ao pais. Eles responderam á 
eloquente convocação que 
lhe- foi feita, trazendo para 
as altas montanhas de Minas, 
suas experiencias, seus conhe
cimentos e seu patriotismo

Indagamos então ao dí. 
Daudt sobre cs objetivos Ca 
Conferência e tivemos a se
guinte resposta: “Todos os 
o;ne para aqui acorreram dé 
todos os pontos do pais, váo 
debater com espirito prático 
os grandes problemas econo- 
micos e sociais rio Brasil” -

Encerrando a entrevista, iu 
dagames quais os resultados 
que esperam a Conferência. 
“ O Brasil não ficará decep
cionado, respondeu o ilustre 
homem de negocios. Os rcsul 
tidos íesta grande tareia em 
que nos vamos empenhar, 
com os oihos fitos exclilsiva- 
mentè para a grandeza e fu
turo de nossa patna, trarão 
reais benefícios para todos oi 
setores da economia brasi
leira”

Ouvimos também o dr. Bra 
silio Machado Neto, presiden
te ria Federação do Cofner- 
eío de São Paulo, que assim 
uos falou: “G espetáculo que 
se vai assistir na estancia de 
Araxã é profundamente con
fortador para todos os que 
amam esta grande patria bra
sileira e eortfia no seu desti
no. Mais de mil rielegádosi. 
representantes de todos os se 
tores hriasileiros, do Distrito 
reiterai e até dos 'Çerritorlos 
aqui íc encontram, para num 
ambiente de ordem e de en. 
eusíasmo, debater fraternal- 
mente o<! problemas mais ac 
gustisosos e de Importância 
para a atual situação econô
mica c social do pais. Creio 
firmemente que os resultados 
deste magno conclave servi
rão para acelerar nossa inde
pendência economica e aper
feiçoar nosso sistema social”.
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Crônica Social ■  s

Tu m u l t o  e s il e n c io
DAS RUAS

A velha rua Dr. Barata, cvai 
o seu ritmo dc tiansito. os. seu» 
ttonUm de curiosidade, vitrinas 
c ‘balcões, c como um i rc ...» 
moda. das atualidades, tios avoji- 
(eciurentos sociais novíssimo,. 
Tradição e modernismo — o 
passado c o presente — dão-se 
ss mãos num galanteio habitual. 
Vai e vem o sorriso sutil, discre
to, num 1'julo rosto jovial, onde 
9 arte 'ri belesa salpicou o mis
tério tia Mia harmonia encanta.

... Vem e vai o olhar coiiceii- 
tfadpr de fatos e coisas da vida. 
r caminho das cansaços ou da 
sombra das desilusões EnSg-e 
iTiuam-se os passos, as fisiono- 
ifcrifc. as idades, as atitudes, his
torias intimas do aspirações, in
vejas, sofrimentos, fracassos, :>. 
felqnes...

* ■ -
EoSas as ruas são assim. Os 

tipos c os. ca.sos, os pt opcsilos f 
as eventualidades, as mudas tra- 
yedías e as comédias gritantes 
de t .dos os dia-, Mulher-vs. mui
tas vezes flcções «jue deitam 
senérides Outras vezes, mara- 
VUJiáí de cante c espírito, espe- 
fa*v s que rolara na volúpia das 
eòees V dor, desejos Huinona, 
tantas vezes serenos e preso» r. 
experlencia de vida. lautas ou 
traõ indecisos e enigmáticos n-i 
«oucorrencla dos negocias. Ou
tras vezes ainda perdidos no 
tempo c no destino, sem hori- 
«onte, sera bússola, c sem fé 
Lstreilo corredor da nmledtceu- 
elp. «Io (IfSi8.de, do infortúnio, 
a* rua é uni encontro de todos 
sètnpre na mesma direção..

ts» •
l’or isso, a rua Dr. Bnraia, 

com as sua» rasas comerciais, 
suas vitrinas cheias de joia>. de 
sedas e perfumes, de estilos c 
de modas, dc seduções e dc «■- 
qilintes. nunea está deserte. 
tisiando o hwhcm se afasta, den- 
‘ ro dela vibra a expressão ce 
uma riqueza qtte o silencio co
briu de uma providencia acav— 
teladora. Mas o gesto c a grara 
da mullicr nova e formosa paí- 
pltam nos seus passeios, nas suas 
curvas, nas suas esquinas, por
que cia sorriu e passou.. . E' as
sim aquela porta estreita de ca
sa antiga que guarda » todo « 
momento, taivez para alguen- cs 
caprichos do buton. o brilho dnq 
olhos nerros, o esmalte das 
unhas compridas de duas linda; 
mães que qvasi todas as manhã; 
a ontmentam r a envaidecem.

, . DANILO

O f  R£C£iTO DO D!A
.«»$ VERDADEIROS

EORTIMCAN1ES
Üspitii.fia alfaçç, figaüo, rim 

e gema úe òvo sâo bons alinien • 
i,v£ iiorgiie contêm substancia-. 
CuC concorrem para a formação 
■k> cangue. Tais alimentos va- 
íjtn lyUUo mais e c-ustam me- 
nps'ôQ .QÚe os chanpidos "fortí- 
ffcsntéã” .

I*rocure livrar-se da anemia, 
( •iinrndo alimentos ricos era 
substancias indispensáveis ao 
organismo. — SNE3.

AM7ERSARIOS
KOJE

õrnhorçs
Nizfno purgei, adjunto do 

.Prqniujor Public-.» da Comarca 
uc Mac atoa.

— José Rodolfo da Silva, cai
xa, e.chefe cic escritoçio da fir- 
hja J . Mota is limão. proprleü- 
'•ií. do Çortume São Francisco.

—. João Pedroza tis Andrade. 
bacharel em Ciências Econoini- 
ca», alto funcionário da firma 
DAngçio <Sz Cia , eiu São Pau
lo e filho do sr. Amaro Andra
de, cUretor-secretario da firma 

A . VVharton Pe-lroza, uesta 
‘ áMitai.
, -•- D José cie Medeiros CcV 
Sydo, bispo de Caico.
Senhora»

Xolauda Gulvào Vieira c.spoüs 
rio sr. Ai varo Vieira, clinico 
nesta capital.

— Diva V t T f l . i l  i Matiz, es
posa do sr. Oin.irte Man*, che
fe tía seçç&o estadual. da UDN 
o iiitiu-trial nc.sie Estado. 
CSianoas

— Cnnãula Palma Tavares, 
esposa, do sr. Fernando Tavares, 
'•omeraiítme nesta capital;

Hilda Antunes Namore d o, 
qssposn do sr. Joio Batista Na
morado, comerciam e nesta «i- 
daqc.

Creuén FonÈec-.' Severo, es
posa do sr. Augusto Severo Ne
to» comerciante nesta capital. 
Jovem

trneni do Palya Ubaraun, 
aluno do Càrso Cientifico do 

j Coles io Estfcdualt elemento de 
=elevo cm nossos círculos es
portivos e sociais e filho do s r. 
José Eti.sk) Ubarana. proprietá
rio ne»u\ capital.

— Hei-o (V Rrito. Hlho do sr. 
Sevcrino Jos- de Brito, radio- 
■ alegra fisto da M.srinha, e de 
wia ceivnsa d. l-íaiia Paul:, dr 
Brito.

-- Ivnnilda Correta de Paiva, 
«codaniloo de Direh.o da Facui- 
d-.de dc Direito de Alago»* o 
f-roo do prof. José Saturnino dc 
Paiva, -ilirelor do Grupo Elsoo- 
i-j- 1 Je5o TtbureloV, desta ca- 
piwl.
ür uharitas

Aglao Ferreira Segundo, íilha 
«Ji- ?r. Afitroedida.Sef.nndo e d 
u i ”  espos- d. Maria Ferrair» 
Pr uuicio.

— Gçni Lua. filha &o pr. Ma
rio Lugenio Lira, seci-etario da 
fj-, ;?itura de Nata!

— Ioueie Ramos de Vascon
celos, funcionaria do *i" Cartorío 
fiestancaptal. professora da Es
cola de Alfabetização de Adul
tos e filha do sr. ltineu Augus
to, de Vasconcelos e de d. Maria 
ac Jesus Vasconcelos, ambos ja 
falecidos.
Lrianças

Rosalie. íilha do sr. Jacó La
mas, comerciante nesta cidade, 
e cie sua esposa d. Ornuidé*. 
Freitas Lamas.

— José Eloi iZequinha), filho 
do sr. Henrique Espíndola Tra
vassos, saiv ito reformado do‘ 
Exército Nac.. ,tl e funcionário
• io escritório G , crcindo Sarai- 
;a. nesta cidade. , de sua espo- 
•a d. Aurora Ribe.. Travassos.

— Rose Ivfarie. i a do sr. 
Raul Alves dc Morais o de sua 
isposa d. Lourdcs Bezcim de 
Morais, residentes nesta cidade. 
NÚPCIAS

Realizou-se. sahaüo último, n» 
residência de seus pais. ã rua 
São João n. 19, o enlace niatri- 
mònial da srta. Georgina Go
me- cia Silva, filha do sr. João 
Gomes da Silva e de sua esposa 
d. Mana Dias da Silva, com o 
jovem Ar.tonio Tiago de Olivei
ra, filho do sr Manoel Tiago 
de Oliveira e de tua esposa d. 
Rita Pereúa. Serviram de pa
drinhos por parte da noiva, o sr. 
dr. Manoe! Varela e esposa, c 
por parte do noivo o sr. Napo- 
leáo Lueena o sua. esposa d - 
Maria do -Carmo Lueena. 
VIAJANTES

Em avião da “ Cruzeiro do 
Sul", chegou ante-oníem a estii 
capital, o deputado Valfredo 
Gurgel. representante- do PSD 
na Camara Federal, sendo rece
bido em Parnamirim per grande 
número ú c  emigos o correligio
nários.

O raons. Valfredo Gurgel de
verá viajar hoje para Caice, a 
fim de assistir aos festejos i-nv 
honra a Santana, padroeira da
quela cidade.
DIVERSAS

Y j passar boje & data do 
ecj aniversário natal-ei® a 

, sis. Maria Dagmar Medeiros 
Silva) esposa do 2o. sargeatc 
da Aeroraatica, José Silva 
servindo aiualmer.te na Base 
Aercí'. v Parnamirim e íiiha 
do nosso tonieiTaneo sr Amil- 
•:ar Medeiros.

Jlc^osijaáo por -ão ga t6  
motivo, o casai recepcionará 
em sua residência, ã avenida 
Hermes da.Fonseca, n1’ , 12T;i. 
as pessoas dc suas reiat.uã de 
aniizac.

Anistia para todos
De acôrdo com a evoiugio Ua terapêutica uiodarna. fot tla« 

1-orada a fô.-mul» de ASTliMAN enjoa componentes foram es
tudados com nteílculosidade. Age moâifiesruL' o terreno «  
equilibrando o sistema nervoso regeláUvo. AÍSTHMAN propor
ciona ao paciente uma rtspiraçio livre «  ílcil. semli» de ação 
Imediata. ASTHMAN -atua diretaraer.tr «Obre es bronquios, 
íluidiflcamlo o catarro rndurecldo, farendo desaparecer a opres- 
rão. aliviando em poucos instantes, a- mais penosa falta il« ar 
r  a sufocação. O uso de ASTHMAN nio se limita eêmente ao 
«veesso da Asma sendo também Slá&úéàãttM* tticaa na» toas-'*, 
broojuh.es agudo» oit crAftíüilS y -  ----  -

Nomeados, também, vários direto
res e convocadas novas eleições
Os atos baixados, ontem, pelo Interventor da F.N.D.

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO: V H N P f H
Miraheau dc.Carvalho Costa — Rua Cel. Glíccrio. 187 O Interventor designado t ela

O caso da'Federação Nor-.CBD di-, Nastor Lima, toniòr. 
I ta-Riograndens0 de Desportos | ontem as priúiieiraa dccia^s, 

ínir.a agora rumos decisivor Como se sabe foram como 
7 ' n ‘ tn*«rví i.tnr di-sitrnado tela cauis duas sessebs. Na prime:-

Potiguar e Santa.C ru*, F iitcb o l
Clube cogitam de um amistoso 

Domingo proxtmo, no estádio JuvenaSíiainaríiRe
Diretores do Santa Cruz e 

do Potiguar- diante do Ato 
t i°  2. baixado ontem feio In
terventor d-a FND, e que eon 
cede anistia aos clubes que

Clinica é c  Senhoras
— DO —

Dr. Eteívino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cirn® ds *p»rfeiçofcirnmt<r 

ne Eio de Janeira •
S6o Psniq
PARTOS

Ooenços de Sedioroa  

Cart»* ultra-^ortaa, bi*rtar> 
eteuico, eletrocoaga- ! 

lação rtr.
Câncer — Tumorn

CONSULTAS; ,
1)m  IS h o e x o  em diante 

exceto aos sabido»
CONSULTÓRIO :

Roa t>L Bí Piíacio, U I
Fone: — i®ai
tUCSLLENClA:

Jt-» Juaqatm MiairfeJ, IM 
Petropotu .

Noticiário
Esportivo

RIO, 28 CMericiional • — Ate 
o presente não reoebeu a Con
federação Brasileira de Desper
tos as satisfações da Associação 
de Futebol Argentino pelo uáo 
* omparecimer.to do selecionado 
local ao Sul-Amcrics.no, que te
ve como vencedor a equipe bra
sileira .

Recentemente a C.B.D. re
cebeu um oficio da A.F.A., em 
que a entidade argentina, depois 
de afirmar ter dado já amplas 
e satisfatórias explicações à 
Confederação sobre a sua não 
participação no Sul-Americano, 
pedia que o presidente Rivada- 
via ratificasse ou não certas de
clarações que lhe eram atribuí
das pela imprensa. Depois des
sa resposta a entidade platina 
nortearia as suas futuras rela
ções com-a entidade brasileiro. 
Esse oficio foj escrito habilmen
te. deixando margem à A.F.A. 
para agir de acordo com suas 
conveniências.

Agora, segundo apuramos, vai 
t. C.B.D. responder á A.F.A. 
Se bem que não se possa anteci
par os termos do oficio assina
do pelo nresidente Rivadavia, o 
seu sentido nuclear é o seguin
te: reafirmar que até o presen
te a C.B.D. não recebeu res-' 
oosta ao sen convite, nem satis
fações oficiais pelo não compa- 
rccimento da Argentina ao Sul- 
Americano .

Naturalmentc. dada a nalure- 
do fato. o oficia será vazado 

em termos cordiais e oerá sufi- 
eienfemente habil para permi
tir que a Associação de Futebol 
Argentino se retrata com honra 

dignidade, sem coniudo cul
par o  Departamento dos Cor
reios e Telégrafos, pelo atrazo.

KIO, 28 iMeridional) — Con- 
fr-riando nossa informação de 
há dias, o Ministro do Trabalho, 

Honorio Monteiro não só

constituíam a dissidência, en
traram em entendimentos pa
ra a realização de um amisto- 
fo, no proximo domingo, no 
estádio Juvenal Lamartine.

Estamos, assim, sob a ex
pectativa cte uma interessan
te e animada tarde esportiva 
que eeni duvida atr-airá ao es
tádio da av. Hermes da Fon 
seca. em Tirol, uma boa as- 
çistoneia. uma vez que os dis- 
pureates contsm numerosos 
torcedores nos nossos meios 
esportivos c o encontro por

Atlântico Futebol 
Clube
A  -Diretoria Provisória do 

CIu.be está convidando todos 
os seus t-rociados, para uma 
reunião a realizar-se amanhã 
dia 20 do corrente, ás li) ho- 
.\;s na sua séde social sita a 
Ruc Ocidental n° 841, afim 
de íratar-sc de vários assuir. 
.os relacionadoá ao cluL-e. 
dentre eles a eleição, cia.dir--- 
í<ir-á,q ura o bicaio 194í)-5Sb.

Torneio suburbano, 
promovido pele Na= 
cional

Reaíiz«r-se-á domingo jro 
xinr.o no estádio do America 

Futebol Clube, grande tor
neio promovido pelo Nacional 
F. C. com x  participação dos 
melhores quadros suburbanos 
dá'cidade destacando-se en
tre eles Caravana Esportiva 
Oíympica, nova equipe forma 
da por n arujos da nossa Ma
rinha de Guerra, Central Fu
tebol Clube. Mauá Futebol 
Clube. Guaranv Futebol Clu
be c- ainda o quadro de as
pirantes do America Futebpi 
Clube. Alem de outras equi
pes que postenormente divu'1 
iaremos cs nomes. Ao vence- 
ior do referido torneio e ao 
•egnr.do colocado serão ofere
cidas duas valiosas Taças. Os 
ingressos paru este torneio 
^erão cobrador ao preço de 
"rS 2,5Ü. devendo a renda se 
reverter em ocneficio do clu
be promotor

6’-M vez, promete um desen
rolar empolgante.

Haja visto o que foram os 
rtois jogos disputados por tri 
olores e alvi-rubros no cam

po cio A BC. pelo torneio em 
beneficio da campanha em fa 
vor das vítimas das enchen
tes em Alagoas, quando em
pataram de 3x2 e no segun
do match o Santa Cruz vito
riou por 2xi.

Apresentando-se .agora, no 
grair.odo rk- Juvenal Lamar
tine, o? dois grandes rivais 
brindarão, por certo, og afi
cionados r. atalenses com uma 
boa pai tida de futebol, pois 
dispõem <’e equipes podero
sas e onde formam elementos 
de real valor no "soceer'’ lo
cal.

P E I T O R A L
SE

AHACAHÜSTA
COMPÔSTO DE KEMP

em 2 tomonhec

C u r t r o
o lósse.

aú.icínFt» * • 
VTélm r.taior
que rcT\4t mal»

f â t minU-r-Comineme'-

aprovou a proposta cio téscnico 
vuiz Valente de Andrade, como 
nomeou a comissão que tratará 
da reforma das Leis trabalhistas. 
De ri farão parte, além do refe
rido técnico, os sr?. Antero de 
Carvalho, Dorçal Lacerda, Iosen 
de Ross: c o jogador Heleno de 
Freitas, que além de ser crack 
J bacharel ;

friçundo conseguimos apurar, 
o sr, Lujz Valente proporá à 
comissão que fossem colhidos 
elementos cem os cronistas es- 
poravofij muna mesa redonda, 
pois áqueies ospecialistaa pode
ríam oferecer valiosos subsídios 
no? csmdos encetados.

Fm decler.icõc:; à reportagem 
o ‘ écnicó Lui? Andrade disse:

“ A próxima elaboração de 
uma lei especial regulando as 
reriçóes de tríbalho entre os 
clube- “ fottbnllars profissionais 
seré um fato. Trará grandes 
benefícios não só pam os crae.ics 
-omo também jjara as clubes es
portivos. Seu âmbito abrangerá 
todo? cs lugare. onde se prati
cam o football. Dentro de pou
cos dias o projeto ficará pronto 
e o  sr. Ministro então dar? o 
competente parecer".

RIO, 23 < Meridional• Ain
da não fo! desta vez que o Flu
minense ficou livre do árbitro 
britânico Ford. pois este apitou 
o nreiio entre tricolores e nite- 
roieiLses .cu.io resultado foi um 
mnpate de 3 tentos. O Rei do,< 
Penalties. como é conhecido, as- 
- inalou, nada menos de ouatro 
faltas máximas, duas em cada 
área. Além disso anulou um 
rçoal do tricolor carioca. Posit*- 
vr.mente, se não fosse o crité
rio adotado pela Federação Me
tropolitana de Futebol, poderif- 
mes dizer que ele persecue o 
Fiumirense Ate em Niterói 
Ford foi atrapalhar ura pouco 
o clube euaimbari.no. Veremos 
no proximo domingo.

Quem esteve presente ao 
matei) disputado no Caio Mar
ins terá percebido o desconieri- 

tamento nrovocado peri atuação 
de Mr. Ford. O Fluminense 
acha, por exemplo, que nenhum 
ios quatro penalties consignados 
pelo ‘“referee" foi ícalmente,

oenaliy. Entre outras restrições 
á performance do árbitro, -r - 
icr.tam que o mesmo " amarre- 
ve" o jogo.de tal forma, que ;x 
tornava impraticavei o boin íoot 
■jall. Não obstante essa ,onda, o 
tricolor não fará representação 
alguma contra Mr. Ford. aca
tando suas decisões corno ino- 
oelaveis.

0 filho
é sempre 

alegria do

Preserve sempre a 
alegria de seu fi
lho, não permitin
do que os desar
ranjos intestinais 
( diarréas) 
atormentem'.

a
ar

prnr,
ra delas, no dia 17, o dr. Nos- 
tor Lima apresentou os oficiur 
^ as decisões da L Kl.' sobre o 
rumoroso caso da FND c na 
segunda, domingo passado, ma. 
cou a data para as novas ele' 
çi-ès.

Ao mes.no tempo, dirigiu-se

1ú entidade maxiraa. eonsaltan 
do sobre os atos do presidente 
Rui Barreto, eleita na Assem 
bleia Geral anulada por dec-i 
são da CBD. A resposta de 
orgão supremo dos desporto; 
foi a de que “ devem ser con 
siderados validos todos aque
les que disserem respeito á ro
tina administrativa propria
mente dita. Os atos que im 
portarem ejr) apreciação c 
decisão sobre os direitos dos 
filiados devem ser revistos pe 
lo Interventor que segundo ■_ 
telegrama do presidente Riva
davia Correia Meíév, ciará so
lução eonipativcl eoiu as lo -; 
estatutos e regulamentos. 
NÜMKADOS OS DIRETORES 

Em condições, começou c 
Interventor pela nomeação dos 
seus auxiliares imediatos, sen
do escolhido? os srs. Ma no ri 
Rrc:opio de Moura, Secreta 
rio; Alinio Cunha Azevedo, 
tesoureiro; Miguel Ferreira 
Nk to, Diretor <e Desporto.- 
Terrestres: Aibertp Manso, Di 

j retor de Desportos Náutico.; 
e Tauio de Góis, Diretor d■■ 
Departai-ento tíe Arbitres. 
ANISTIA AOS CLUBES PU

NIDOS
O ato n°. 2, baixado pelo dr. 

Nestor Lima, concede anistia 
aos clubes /Centro Náutico-: 
Potengi, Esporte Clube de Na
tal. ABC F.C., Santa Cruz F.C 
Potiguar F.C. e Juventas S.C. 
tias penalidades impostas peb. 
Federação, em ato? de 17 de 
dczenibi'o dc 1948 e <’e 2 de 
maio de 1949, sem prejuizes, 
para o “ Esporte Clube ue Na
tal" de recurso 'nternoste 
para o C-onselho Supremo, efri 
suo próxima reunião.

Pido tosv-o ato. foi eonce-

RIO, 28 'Meridional) — Vol
ta ao cartaz a ida do Botafogo 
ao Paraguai, medir forças com 
o Olvmpia, em pagamento ao 
passe dê Paraguaio.

O clube guarani insiste para 
que o "Glorioso'’ vá a Assun
ção no íim desta semana. Es
pera o clube que o alvi-negro 
carioca dispute dois jogos coin 
'un intervalo de 24 horas de um 
para outro. Os campeões da ci
dade estreariam sábado e se 
despederinin domingo. Essa per.-; 
pecíiv.i. px rcm. não agrada ao 
T}otaf-.)go. Está disposto a ir à 
Assunção, mas não para jogar 
duas vezes em espaço de tempo 
tão curto.

Pelo menos, até o presente, 
não se sabe se a excursão será 
íetta esta semana. Acha a C. 
B.D. que havería tempo para a 
viagem s? o Botafogo se dispu- 
íev a fasê-la esta semana, mas 
r.lé agora a entidade eclética 
não foi procurada pelo presi
dente Carla? Martins da P.och? .

uião, após as clcTçõ'es que se
rão realizadas a 7 áe agosto 
proximo,
CONVOCAÇÃO DA ASSEM
BLÉIA GERAL

O ato n°. 3 que convoca a 

Assembléia Geral da Federa
ção Noi le-Riograudense do 
Desportos para eleição (la di
retoria c do Conselho Supre 
ino, está assim redigido:

“ O Interventor da Federação 
Norte Riograndeqse de Des 
portos, e.v, obdiencia á decisão 
da Ç’BD em data de 4 de Ju
lho, corrente, convida . as enti
dades filiadas a esta Federa
ção, com suas situações regu- 
larisadas até á vespera õa 
reunião e quites com os cofres 
da entidade, para as taxas do 
corrente ano, a comparecerem 
á assembléia gera! da eleição 
da Diretora, isto é um Presi
dente e um vice-Presidente da 
FNB os membros do Conselho 
Supremo, a qual se realizará 
no dia sete (7) de agosto p. 
e-ntrante, nesta eapital, na se
de rio Instituto llistorico, áIr
rua da Conceição, 0)22, as 14 
hoi-as, sob a pii!sidenc:a de 
quem esta assina/ será cons- 
tituida pelas entidades regr.- 
iares obedecerá as normas- 
contidas r.os arts. 14 e seguin
tes do Estatuto de 19 de Ju
lho de 1943. •

(a) Nestor dos Santos Lima 
INTERVENTOR

0 Mücus da 
Asma Dissolvido 
Rapidamente

 ̂do ao Alec i im I1 X. í» piiizo stetjues deseeperedoreç ír?,rií/leu 
fíte 5 de acosto proximo, THVl trs da asm*: e bronquite eávchenaic 
demonstrar a regularidade do «> ^aniurvo, ®. - . . . dai*! o sáude e debilitam o coraçao. Lm
sua «existência e a tegen-ad<? U rí>in»!tr.s, Mendace, nova ibrmula 
dos poderes qu( conatituiu, cobieça' a circular uo isngtie.

i „ dtiimcindo lipioftTriCTif.* cs craq,u«*
3p*'-ç o ermo da iicença eu Oísde o iKin̂ eiro dia con;eçs a desapti* 
que ÍL  achava  ̂ até O comp' " ri - u diíúSuMade cm r.-spira- C vn!t\
( } r t r f l i r v p r i f f t  *1T’ Í * ‘ P  í '  '  S lp E W d O T . I  t id o  ^  *4UC 8 f  i f i l  l i é -ao corremre ano,, e ^ p e n s &  ^ ce?, ^  é ioa^ r2  de Mondas»
fu açao das entioau^? Kia- áq rete çòes c ficará completarnsr.to livrà 
í-hualo Atlético í  iube'’ , cescr ^  OJ bronquite. A açAo.6 pvtito 
cauital. c Liga C u r r a i f a n o v c n - e jjnt.iqrOS Mendaco tem tido
50 do Desporto"” . constanto -f--* • fxito.que oferece cioiu a parami'* 

si n- rlp 23 dt* mar- tie dar-«,J Pao:íi«fo respiraçSo livre c fácilaos HtOrt n,. ^ .  ae -.í »n. raí.illainí:utc e tolupicto dis-io do sofri- 
ÇO, é lo4, uO 23 dc abril ao L-̂ nto da r-sme en <*yucdia*-. Peyu 
1949, até ct-c sobre os 'mesmo.- M*nd«‘<o. em.
atos se -n aiuíestc a cntulai e >t -  ;r * r
éompet-. nte, que é o Consafhc
:’ u;.rímo, em sua próxima r ju -*** 0  *1 CS 5* Ç  0 _

Acaba com
a  <»SJ»T3.

l£---L .. -

hiter-Cox ttoiiai I
AMÉRICO DE OLIVEIRA | 

COSTA
ADVOGADO |

Escrit.: Aveniila Tavares de j 
Lira, 48 — 1° andar

OLHOS IRRITADOS ?

. à* €
C O L ÍR IO  
M O U R fl B R A S IL

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa- Aguardente 
‘P O IS  TOM BOS” c vá t ntraçá-las á TR A 

V ESSA  NISLA FLO R ES T A , l i  
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 cie dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas, 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

em EX PO SIÇ Ã O  cm :
ALONSO 13 EZÊRE A

AV. T A V A R ES  D E  L IR A . 87 .
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50. você terá direito a 
escolher um brinde.na "'Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

B A S Q U E T E B O L
America x Â. A. B» B., amanhã á noite
' Os bancarios amoaçam a invencibilítiade dos rubros-üm prefís renhido

ü Campeuoatu de Bola zo 
Ceíto prosseguirá amanliã á 
noite com a disputa entre os 
quadros do America o da A. 
A B . B .

O “ five” rubro que veni li
derando o certame ao lado do 
Santa Cruz, saldará um com
promisso dos mais difíceis, 
tendo seriamente ameaçada a 
gua invencibilidade na pre
sente temporada. O quinte
to dos íapazes do Banco óo 
Brasil apresenta-se efn boas 
condições e como credenciais

podemos apontar sua vitoria 
sobre o Esparta e a boa atua
ção cumprida contra o Santa 
Cruz. em que o seu aiaqiit: 
funcionou bem. revelando ex
celente visão da cestn.

O duelo, na noite de ama- 
r>hã. será portanto renhido e 
uará ensejo aos aficionados- 
de apreciarem bcnj 1-anceé

A  turma americana está 
cercada, naturalmente, de fa
voritismo, porem não deve 
confiar muito nn "classe", 
porque o  five de AABB pode

rá constituir um obstáculo 
risrimo sobretudo dada a dis
posição com que apresentam 
es seus defensores para o co
tejo de amanhã.

Os juizes designados são Bi 
iiu e ivtonteiro. funcionando < 
bancada <io Riachuelo.

REUNIÃO DOS ÁRBITROS
DA F N B.

A Federação Norte-Itio- 
grandense de Basquetebol es
tá solicitando o enmpareri-

aiento de tedop os juizes do 
quadro de Árbitros daquela 
er.tiáade. abaixo mencionados, 
pera uma reunião, hoje ás 19 
horas:, mi sáde da AABB ,i- 
fim de tratar.de assuntos re- 
laciOOados com ag novas i'e- 
^ras do basquetebol que de
verão vigorar a partir de l í  
Co orjosto conforme já ficou 
efílab&lecitío: — Severo —■
Ciro. Alberto — Nesi, Oscar 
Francisco — Oscar Nogueira. 
Daguiar —  Paiva; Guerrft —• 
Paulo; Monteiro - B ilhí, '

, X Ç L



B A R R E T O  P IN T O Dinheiro,
Polít ica

e A m o r

1) O FATO DO DIA
A tomada de contas do Governo, dc 1948.

2) POST-SOR] PTlJM
Bilhete a Raul Pilla. que já está identiíica- 
do com o bloco, esquecido do Parlamenta
rismo.

3) MEMÓRIAS
Ainda a minha passagem por Belém do Pará- 

• o Museu Goeldi.
4) A FOTO DO Dl V

Eu e os maestros de canto.
66.° C A P ITU LO

(Exclusividade dos Diários Associados)

O FATO  DO D IA
Existe na Camara dos Deputados uma Comissão, cnm 

o titulo pomposo de “ Tomada de Contas” . A  atribuição 
principal desse orgão técnico é opinar sobre o processo tk 
tomada de contas do Presidente e maniíeslar-se sobre to
dos os atos emanados do Tribunal de Contas.

Trata-se, sem dúvida, de uma Comissão desknada a 
desempenhar uma função de alta relevância, mas que, na 
pratica, tem sido de iuuülidade absoluta, limitando-se a 
dizer sim a todos os atos do Chefe do Executivo Naci nal.

Neste momento, é divulgado o parecer do honrado re
lator, major Aluisio Ferreira, queremista d" quatro cos
tados, segundo me disse várias vezes, sem nunca ter dei
xado de igualmente afirmar a sua profunda c irrestrita 
solidariedade ao general Enrico G. Dutra, o nosso bom 
amigo. Nésse parecer, que se relaciona com a Tomada dc 
Contas da 1'nlão, em 1948, o mui digno representante clh 
Território de Guapcré vem de assinalar que TEM SIDO  
NO TÁVEL A OBRA FINANCEIRA  DO A TC A L GOVER- 
NÓ, indo, portanto, alem das próprias <; cela rações dos or- 
gáos mais autorizados desse mesmo Governo, qne já se 
mostra débil ou inapto, publicamente, confessando que o 
“déficit” , sõ em quatro meses deste uno. Ja atingiu a uma 
cifra superior de 250 milhões de cruzeiros, lato inédito na 
historia financeira do Pais, mesmo no tempo da guerra.

O que,' entretanto, merece um destaque especial no 
parecer elaborado pelo honram representante dc Guapo- 
ré, é quando transcreve o tri-cV-.- em que o presidente do 
Tribunal de Contas, ministro Rub»n Rosa, homem que não 

\tem papas na lingua, nem faz questão de ser bonito uos 
olhos governamentais, sustenta energica e eorajosamente, 
qiie no descalabro financeiro que preseneiaroos grande lem 
sido 'a culpa do Congresso, na facilidade, largueza e libe
ralidade eom que tem autorizado a abertura dc créditos 
especiais, concedidos muito aiem das necessidades a cus
tear..

Reçonheço o esforço do parecer Aluisio Ferreira, co
mo não tenho dúvida em dizer que vai ser aprovado pela 
Comissão de Tomada de Contas e homologado pelo ple
nário, depois de uns discursos iiricos do Café Filho e Cam
pos Vergai.

Lamento apenas que o ilnstre representante do Gua- 
poré não tenha abordado de frente o caso da aquisição 
do navio-tanque Santa Cecília, cuja aquisição faz referen
cia expressa a Tomada de Contas de 1948. Como se sabe, 
a aquisição do referido petroleiro representa uma das 
maiores vergonhas que se conhecem na Republica, com a 
impunidade dos culpados, e só isso seria o bastante para 
devolver todo o processo ao governo, para maiores expli
cações.

BARRETO TINTO
* * *

POST SCRIPTUM —  Mando o meu bilhete, de hoje 
ao ilustre prof. Raul Pilla, digno presidente do Partido 
Libertador, a quem o nosso chefe Getulio, chamava-o dc 
“ pirarueú de aquário” .

“ Nobre deputado. Conhecí V. Excia. nas vesperas do 
eolpe de 10 de novembro dc 1937, quando veio procurar 
o presidente da Republica e não foi por ele recebido. De
pois, vim a encontrar V. Excia., já eleito deputado pelo 
glorioso Rio Grande do Sul, unica andorinha do P.L. Sua 
passagem pela Constituinte passou desapercebida mente. 
Talvez, falta de ambiente. Promulgada a Constituição, pas
sou a tomar parte nos trabalhos da Camara dos Deputados. 
A ação de V’. Excia. tem -ido a mesma, já registada na 
Constituinte. Na verdade, V. Excia. que é economico e mo
ra em Niterói c, honra lhe seja feita, não entra em nego
ciatas, acha preferível não ialíar ás sessões, porque é o 
suficiente para receber in egralmente os subsídios. Para 
que trabalhar, não é assim?

Tem, entretanto, V. Excia. ainda oportunidade para 
acordar, se quiser mr ouvir. Apressar o andamento da 
emenda constitucional sobre o parlamentarismo. V. Excia. 
estaca muito animado, mas depois que começaram a di
zer —  quanla gente perversa —  que podeixa vir a ser o 
candidato de conciliação, preferiu ficar encolhido, espian
do a chegada do vento a favor. Por favor, dr. Pilla, e no
bre representante federal, deixe o bloco dos Príncipes do 
Derrotismo, que agem dentro das fronteiras e fora delas, 
para,destruição das forças vivas da Nacionalidade. —  B. P

Depois de uma noite bem dormida no Grande Ho
tel, não obstante os tnenes dos políticos paraenses que 
aií se hospedaram, e ainda se hospedam, sai em dire
ção ao Largo da Pólvora. Mal dei alguns passos, en
contrei postado á esquina, já com a porta aberta do 
r.atomovel, pa a eu entrar, o meu chauffeur da vés
pera, que já a,T .itei a Vocês, o de nome comprido: 
—- I anro Chenuoni Castro Lemos (Lauro, por causa 
do Lauro Sodre; Chermont, por causa de Julio Cher- 

,ont; Cr por causa de Souza Castro e Lemos,

devido ao v lho Lemos). Devem ainda estar bem lem
brados que eu simplifiquei o nosso grande artistas, 
em L.C.C L.. i'.a:ido-lbc uma patente honoraria de Te
nente!

—  Olá, Tenente, como descobriu que ia sair ago
ra?

—  Intuição, seu Doutor. Aqui no Pará e cm toda 
a parte do Orbe, (que pedante, fez questão de dizer 
—  orbe — ), nunca se abandona, nem se deixa esca
pai um freguês como o senhor.

Lembrei-me das boas propinas da vespera, e en
trei naquele inesquecível calhambeque, que botava fu
maça por todos os lados e remexia-se mais do que 
essa famosa dupla —  Celeste Aida— Colé, nos maxixes 
de minhas revistas brejeiras.

—  E, agora, Tenente, o qne temos paraver?
—  Vamos, Doutor, ao Museu Goeldi. que é feno

menal.
Caminhar amos pela Avenida de Nazareth, quan- 

(Continúa na 4.a página)
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ü$ eleições suplementares do dia 17
Cor.<5 num as apurações no T.R.E. — Pelos resultados apurados, nota- 
,e o desinteresse do eleitorado, especialmeute da Coligação —  Os resul- 

----------- tado das seis urnas já abertas -----------
Regional Eleito- , de MacaibaNo Tribunal 

al prosseguem ás apurações do 
pleito suplementar de 17 do cor
rente. correspondente às eleições 
municipais de 21 de março des
te ano.

Das 21 urnas renovadas em 
varias zonas, foram já contadas 
seis. Pelos resultados apurados, 
nota-se que houve desinteresse 
do eleitorado, especialmente da 
Coligação, por pane da UDN, 
havendo urnas com . votação 
massiçamente pessedista. A vo
tação oposicionista, onde houve, 
rem sido pelo eleitorado cafeis- 
ta.
OS RESULTADOS

Urna da 12à. secção, zona de 
Macaiba. votaram 40 eleitores. 
Pa'-a deputados estaduais teve o 
PSD 39. i em branco, sendo no
minalmente votado Claudionor 
de /ndráde. Para vereadores, 
PSD 39, inteiramente para o 
candidato Joaquim Alves da 
Silva.

— Urna da 13a. secção, zona

votaram 16, sendo 
1 em branco. Para deputados, 
PSD 15. sendo nominalmente 
para o candidato Claudionor de 
Andrade. Para vereadores. PSD 
16, em favor de Severino Caval
canti Lacerda.

— Urna da 11a. secção. zona 
de Ceará-Mirim, votaram 82. 
Para deputados. Claudionor do 
PSD com 54. Jessé Café da Co
ligação com 25. Para vereadores, 
do PSD. Manuel Tinoco Correia 
28. Ari Alecrim Pacheco 15. Ma
nuel Dantas Barreto 2 e Maria 
Leonor de Oliveira 10. Da Coli
gação, João Juvenal Ribeiro 
Dantas 10, Agenor Camara de 
Souza 12, Aureiia.no Marinho de 
.Queiroz 3. Manuel Marques 1 e 
Brasilicio Francisco Campos 1.

— Urna da 13a. secção, zona 
de Ceará-Mirim, votaram 86, dos 
quais 3 em branco. Para depu
tados, PSD. Claudionor 80, An- 
tonio Soares 3. Para vereadores. 
PSD. Maria Leonor Oliveira 51, 
Manuei Tinoco Correia 28 e Ari

Alecrim 4.
— Urna da 6a. secção. zona 

de Ceará-Mirim. votaram 120, 
dos quais 75 ao PSD. Para de
putado, PSD, Claudionor 75: Co
ligação, Jessé 42. Para vereado
res, PSD, Manuel Tinoco Cor
reia 57, Maria Leonor 11, An 
Alecrim 6 e Virgílio de Melo 1. 
Coligação, João Juvenal Ribei
ro Dantas 30. Aureliano Queiroz 
e Brasilicio Crmpos 1 cada, 
Agenor Camara de Souza 13.

— Urna da 15a. secção, zona 
de Santa Cruz, que funcionou 
em Lages Pintada, em torno da 
qual houve anteriermente rui
doso caso ern julgamento. Vota- 
rar.i 90 ekkores, do> quais 1 em 
branco, sendo 00 para o PSD. 
Para deputados, PSD. Antonio 
Soares 14 Claudionor 46; Coli
gação, Mariano Coelho 27. Pa
ra vereadores. PSD, Raimundo 
Furtado 22. Joaquim Bezerra 
Cavalcanti 13 e João Victor de 
Oliveira 27. Coligação, José Ber
toldo da Costa 27.

Tribunai do Juri

Foi movimentadissi- 
ma a sessão de ontem
Condenado a 13 anos de reclusão o assas* 
sino do foguista do rebocador “Lucas Bi* 
calho” —  Negada a legitima defeza, pelo 

Conselho de Sentença

Pala o sr. Ub-iido Lobo

A situação da Central do Rio 0 . do Norte
Em contacto com a reportagem do “Diário de Natal” o conhecido conta
bilista nacional externa suas impressões sobre nossa capital —  Males da 
Central — o drama das verbas — Agruras dos Extranumerarios — Im- 

------------- pressões do interior percorrido ---------------
Em Natal se encontra ha

dias, (r sr. Ubaldo lobo, em
visita ao seu filho, engenhei
ro Helio Lobo, diretor da 
Estvada de Ferro Central rio 
Rio Grande do Norte.
‘ O sr. Ubaldo Lobo é ba
charel em Direito e contabi- 
li : a dc nomeada no p-ais. E’ 
cx-chefe da Contabilidade da 
Central do Brasil e do Loide 
Brasileiro, ex-cte fe da Conta- 
doria Geral de Transportes, 
tx-professor de contabiliza - 
' lc  na Fac Idade de Ciência? 
E onòmicas do Rio de Janei- 
> • atual membro do Conse
lho de Tarifas e Transpor
tes. As essor do Conselho de 
Economia e Finanças do Mi
nute rio da Fazenda, co-autor

com Morais Junior, de um
rrbjeto de reforma da Conta
bilidade da União e. com Gas- 
ten Sangés, do projeto do Re
gulamento dos Transportes 
em viger. Autor igua’mente. 
da padronização das contas 
das Estradas de Ferro, basea
da no sistema americano, ho
je adotado em todas as fer
rovias do Brasil inclusive as 
particulares

Por todos esses titulos, o 
sr. Ubaldo Lobo fbi em Na
tal homenageado pelo Conse
lho Regional de Contabilida
de. pela Contadoria Seccio
nal da Delegacia Fiscal. Es
cola de Comercio e pelo Sin
dicato de Contabilistas.

r*‘ Barreto P IN T O
7  M INHAS M EM ÓRIAS

Encerrada a odis-éia em que escalpelei, n»ra vocês, a histo
ria do fechamento do Partido Comunista d<i Brasil, retomo o fio 
fie minhas considerações, quando lhes narrava os fatos ocorri
dos durante a minha passagem oor Relem do Pará, terra do do
mínio do pagé, e uien bom cama rada, o senador Coronel Maga
lhães Barata-

Baile de gala, sabado.no America
Encerramento das festividades comemo
rativas do aniversário —  Convidadas al 

— tas autoridades —
O America encerrará np 

proximo sabado as festivida
des comemorativas de mais 
um aniversário de fundação. 
Iniciadas na primeira sema
na de julho com uma feijoa
da dedicada á imprensa, es
sas festas incluiram compe

tições esportivas, dois jan
tares dansanter com apresen
tação de magníficos shows a 
cargo dos artistas Leda Bar
bosa. Paulo Molin e mais re
centemente La Mexicanita e 
sus chinacos, a Chicana Au
tomobilística que tanto mo
vimentou s cidade domingo 
utimo, matinais dansanles, 
ses.;ão solene na séde do clu
be além de outras competi
ções ‘internas.

No proximo sabado serão 
encerradas as festividades 
com a realização do grande 
baile que assinala o primeiro 
aniversário da “boite” ç

nais um aniversário de ati- 
| vidades do tradicional clube 
I -ubro. A  diretoria do clube 

que vem trabalhando inees- 
antemente para o brilhantis- 
no das festividades do ani
versário está envidando to
dos os esforços para que o 
baile de gala atinja o ponto 
máximo no exito das come
morações do mês. No baile 
estreará a orquestra Poti a- 
gora gob a direção de Julio 
Granados. Está em organi
zação um magnífico show e 
o traje exigido para o bai
le ferá o de rigor. A r mesas 
estão sendo reservadas ao pre 
ço de Cr$ 190,00 e tudo in
dica que á festa stará pre
sente o que de mais repre
sentativo possue a socie,j|ade 
natalcnse.
CONVIDADA i j ALTAS

AUTORIDADES
Ordem uma. comissão com-

Ho|ef n j Aero Clube, a se
gunda Noite Universitária
Participação do Bando Acadêmico de Re

cife e da Orquestra Poti
Terá lugar hoje no Aero 

Clube ,a anunciada festa uni
versitária promovida pelos 
estudantes norte-riogranden- 
es de curso superior e dedi

cada á sociedade natalense.
A  II Noite Universiéaria se 

rà abrilhantada 
curso do Bando 
do Recife a excelente or
questra do Clube Português 
daquela cidade, muito justa
mente considerada como o 
mais perfeito conjunto or
questral do Norte do pais. a- 
lém da Orquestra Poti,'sob a

Reunião, hoje, do Acade
mia de Letras
Em sessão ordinaria, reúne-se. 

hoje, às 19 horas, na séde do 
Instituto Histórico, a Academia 
Norte-Riograndense de Letras.

O presidente Paulo de Vivei
ros encaréce o coniparemimento 
dos acadêmicos, tendo em vis
ta, sobretudo, os assuntos que 
serão tratados, relativos às co
memoração; de Nabuco, Amaro 
e Rui e preenchimento da ca
deira de que é patrono Pedro 
Velho.

posta de diretores do c’ube. á 
frente o sr. Jo'é Rodrigues 
Iniciou o convite ás altas au
toridades. Foram convidados 
o Governador do Estado Jo
sé Varela, o Comandante da 
Base Naval. Batista Coelho, 
o Comandante da Base Aé- j 
rea. Coronel Cuidão Cruz e | 
o Comandante da Guarnição j 
de Natal. General Fernando | 
favora i

regencia do maestro Julius 
Granados.

Os salões d6 aristocrático 
clube do Tirol receberam ele
gante ornamentação, apresen 
tendo-se feericamente ilumi
nados todas as dependencias 

com o eon- daquele sodalicio. A  festa se- 
Academico ' rá iniciada ás 21 horas, pro

metendo revestir-se do máxi
mo brilhantismo.

Convites especiais foram 
distribuídos ás famílias 
natalenses, tendo entretanto 
os associados do Aero. direito 
a ingresso com a apresenta
ção da carteira-social.

CIDADE DE RUAS LARGAS
E LIMPAS
Na entrevista que nos con

cedeu o sr. Ubaldo Lobo re
sume inicialmente as im- 

( Continua na 4a. página3

Reunido sob a presidência do 
juiz Odilon Coelho, o Tribunal 
do Juri realizou ontem a sessão 
mais movimentada e extensa da 
presente convocação. O julga
mento teve inicio as 13 horas, 
indo os debates, com réplica e 
tréplica, até quasi 20 horas, com 
a presença de numerosa assis- 

i Loncia nas galerias. No Minis- 
terio Público funcionaram o 
promotor Amaro Marinho, ten
do como auxiliar o dr. Claudio
nor de Andrade, que produzi
ram cerràdissima acusação. A 
defesa esteve a cargo do advo
gado Raimundo Nonato, que 
dissecou brilhantemente os au
tos e esgotou todos os recursos 
ao Direito, para provar uma le- 
; uma defesa em favor do acu
sado. procurando destruir todos 
os argumentos apresentados pe
la premo1 oria. O resultado da 
sessão foi mais uma condena
ção.

Foi julgado João Alves Ro
drigues, casado. 30 anos. resi
dente á rua Manuel Vitorino.

Em Natsl, o deputa
do José Arnaud
Procedente da Capital da 

Republica, chegou ante-ontem 
ja  esta capital, viajando em j aparelho da ‘ Cruzeiro do 
Sul” o depuíado José Arnaud 
Gomes Neto, membro da ban 
cada pessedista na Camara 
Federal e diretor-gerente da 
firma “João Gamara Indus
tria e Comercio S. A . ” , des
te Estado.

Ao seu desembarque no ae
roporto de Parnamirim. com 
pareceram altas autoridades, 
amigos e correligionários.

Era acusado de haver morto a 
16 de agosto do ano passado a 
Luiz Ferreira de Lima, foguista 
do rebocador Lucas Bicalho, fa
to ocorrido nas 'imediações da 
rua S. Pedro, bairro das Rocas, 
na ocasião em que a vítima lar
gava o serviço para o almoço. 
O acusado era boüegueiro no 
Alecrim e credor da vítima na 
importância aproximada de 120 
cruzeiros, proveniente de for
necimentos de mercadorias. Na
quele dia João Alves Rodrigues 
fora á procura da vítima, no 
intuko de receber aquela im
portância. Do encontro houve 
uma discussão, que degenerou 
em luta corporal, da qual re
sultou morto o foguista com 
uma “ peixeirada” vibrada pe
lo mercielro. Houve tuga do cri
minoso que só a 20 de agosto 
£o(i preso, confessando a autoria 
do deliio dias depois.

Na Polícia declarou o réu que 
(Continua na i. n&gíti»'

O  c o n c e r t o  do  p ia n is 
ta O r i a n o  de  A lm e id a
Promovida pela Sociedade de Cultura Mu= 
eical —  Tomada toda a lotação do Tea= 
tro —' Irradiação pela Radio Poti —  Via= 

jou para Salvador o pianista 
—  Oriano de Almeida —

Realisou-se ontem à noite no 
Teatro Carlos Gomes o 8o con
certo da Sociedade de Cultura 
Musical apresentando o pianis
ta Oriano de Almeida, que em 
maio ultimo conquistou no Rio 
de Janeiro o prêmio de repre- 
.èntar o Brasil no proximo Con
curso Internacional de Varsovia, 
comemorativo do centenário de 
Frederico Chopin

Toda a lotação do teatro es
tava tomada, notando-se a pre
sença dos representantes do sr. 
governador do Estado e prefeito 
da cidade, general Tavora, co
mandante da guarnição federal, 
coronel Guidão, comandante da 
Base Aerea, e outras altas auto
ridades.

O pianista Oriano de Almeida 
executou um magnífico progra
ma de musicas de Chopin, cons
tituído de duas partes — oito 
valsas na primeira, e três Scher- 
sos, dois Estudos e um Noturno 
na segunda, sendo ao final de

A V IS O
Ao Comercio, ao público e aos fregueses do 

estabelecimento “A R T ES  G R A FIC A S , 
-----------desta capital ------------

A proprietária do estabelecimento “ ARTES GRAFI
CAS” . da Av. Tavares de Lira, n. 96. desta Capital, AVISA 
a todos quantos este lêrem ou dêlle noticia tiverem, que 
assumiu, nesta data. a Gerencia direta de sua firma “ VIUVA 
A. LYRA” . em virtude de ter revogado e. em consequên
cia. tornado sem qualquer efeito legal, os poderes conteri- 
dos para tal fim, em cinco (5) de maio de 1944. ao sr. Mi
guel Ribeiro de Aguiar, por instrumento público de Pro
curação lavrada às fls. 61 do Livro n. 46 de Procurações, 
do l.° Cartório dest. Canitrl

Natal, 11 de julho de 1949
a) V IUVA  A. LYRA

Fui ciente, de pleno e, gera! acôrdo:
M IGUEL RIBEIRO DE AG U IAR

Reconhece as firmas dos signatários do presente aviso —
V IÚ V A  A. LYR A  — M IGUEL RIBEIRO DE AGUIAR.

' Natal, julho de 1949
Fm testemunho da verdade 

Oicero Vieira de Mello 
Tabelião Públici

cada peça calorosamente aplau
dido. Ao terminar, a assistência 
solicitou um extra, a que acedeu 
o jovem pianista, executando 
uma das grandes paginas de 
Liszt — "São Francisco cami
nhando sobre as ondas” .

A Sociedade de Cultura Mu
sical, que promoveu esse concer
to de despedida de Oriano de Al
meida, ex-aluno do maestro 
Valciemar de Almeida e curso de 
piano do nosso Instituto de Mu
sica, teve um dos seus-mais ex
pressivos êxitos. O concerto foi 
irradiado pela Radio Poti, sob 
o patrocínio da firma desta pra- | 
ça Sebastião Correia de Melo.

O pianista Oriano de Almei
da viajou hoje pela manhã em 
avião da Cruzeiro do Sul até à 
capital baiana .onde dará um 
concerto amanhã, no teatro de 
São Pedro.

Preparativos para a Tar
de Feminina de sábado 
no "Rex"
A Rádio Poti e a Empresa Ci

nemas Reunidos Ltda. levarão 
a efeito no próximo sábado, mais 
ima Tarde Feminina da série, 
•ecentemente programada e que 
anto sucesso vem alcançando 
'm suas apresentações. Mais um 
rrande cartaz radiofonico será 
apresentado ao público, novos 
brindes serão sorteados, a or
questra Poti participará mais 
uma vês do programa em novos 
‘'■úmeros de show além de ou- 
■•ros elementos da Rádio Poti.

Na tela será apresentada uma 
película Inédita, especialmente 
escolhida para as Tardes Femi
ninas e ttido indica que a ves- 
-eral de sábado no Rex repeti
rá o sucesso dos dois programas 
anteriores. Serão cobrados os 
•inaressos ao preço único de CrS 
4 80. Novas surpresas foram or- 
"vnisadas para o proarama de 
sábado, que como os anteriores 
será oferecido diretamente do 
palco do cinema Rex pela co
nhecida organisação potiguar a 
SEP AN

Em visita ao Tri
bunal de Justiça, 
o governador do 

Estado
Esteve na tarde de ontem 

em visita ao Tribunal de Jus
tiça do Estado, o governador 
José Varela, que foi agrade
cer ao presidente, des- An
tonio Soares e demais mem
bros daquela Casa, os cumpri 
mentos recebidos P°r ocasião 
de seu regresso do Rio-de Ja
neiro .

O chefe do governo fez-se 
acompanhar de seu ajudante 
de ordens, capitão Reinaldo 
Cavalcanti, tendo-se demora
do em cordial palestra com os 
ilustres membros daquela 
Corte de Justiça

A  C ID A D E
Esta coluna esteve ocupada 

nos últimos dias com assuntos 
do SAPS. O major Umberto 
Peregrino quis pôr os pontos 
nos íí a proposito da constru
ção do restaurante de Natal, e 
nada mais justo do que ceder- 
lhe o espaço para explicação 
de tanta importância para os 
natalenses. E nesses dias ocor
reu muita coisa importante 
nesta cidade. O Governador 
falou a proposito de sua via
gem ao Rio. Esteve aqui o Mi
nistro da Justiça. Adidos ae
ronáuticos visitaram Parnauo 
rim. Veio a Natal o deputado 
Diucleeio Duarte, que embora 
nada tenha dito sobre a Esco
la Técnica, prometeu voltar no 
inicio do mês de agosto com o 
brigadeiro Guedes Muniz. O 
repórter teve oportunidade de 
falar eom o Governador e a 
palestra forneceu assunto para 
a divulgação de várias coisas 
de interesses da cidade, etc., 
etc.

Houve porém um aconteci
mento desportivo que empol
gou toda a cidade. A chicana 
automobilística promovida pe
lo América. Iniciativa recebi
da a principio com serias res
trições pelas enormes dificul
dades que se antepunham à 
sua reaüsação, a prova empol
gou grande parte da população 
natalense quo ou acompanhou 
pelo rádio ou foi à rua, vêr a 
interessante competirão. E de 
dois ou !r-s concorrentes ila 
primeira hora. o que se viu fo i  
um número superior a 20, de 
inscritos, veículos de todos os 
tipos, inclusive aquele Fordcco 
de bigode eom aqueles “ 23 
anos * em plen; forma” , que 
si não logrou a vitória em meio 
a automóveis de classe, conse
guiu ainda classificação das 
mràs honrosas à frente de seus 
comoeHdores. O América está 
de parabéns e todos os esfor
ços desenvolvidos para o exito 
da prova foram altamente 
compensados. E aqui é nisto 
salientar o trabalho do capitão 
Utessrs Cavalcanti oue, como 
diretor de esportes do eluhe 
nibro. trouxe para as festas de 
aniversário colaboração das 
mais decisivas — Y

\ o o



UDN e PR de posse da nota aprovada pelo PSD
Apesar do recúo, o PSD procura 
esclarecer que a formula Jobim 

foi mantida In  totum”
Novos rumos poderio s- r imprimidos 

agora nos entenaiinentos
RIO, 29 (MridionaP — Os srs Frado Kelly e Artur 

Bernardes já estão de posse da nota aprovada pelo PSD. 
O sr. Nercu Ramos falando ligeiramente á reportagem, es
clareceu que entregara aos presidentes do PR e UDN, o do
cumento e que a reunião dos très presidentes ficava na de
pendência de suas respostas.

Adiantou o vice-presidente que o documento fôra en
tregue individualmente aos dirigentes de cada partido. O 
interessante é assinalar que houve recuo, mas o PSD procu
ra a todo transe esclarecer que a Fórmuia Jobim foi man
tida “ in totum” , o que não é verdade, porque da proposta 
do governador gaúcho só resta apenas o espirito, isto é a 
audiência dos demais partidos registrados no TSE.

Explicam os proceres pessedistas que a fórmula apro
vada, já batisada com o nome <ie 'Fórmula Agamenon, e a- 
penas a sistematizaçãa, ordenação ou ad.ietivaçào da nro- 
posta Jobim, ou seía ,o modo de execução da fórmula. A  
verdade, entretanto, é que houve uma modificação radicai 
c novos rumos agora poderão ser imprimidos nos entendí, 
mentos. Os redatores «la sugestão pessedista foram os srs- 
Benedito Valadares, Gois Monteiro e Agamenon Magalhões, 
cabendo a êste apresenta-la. Pela formula vè-se que mui
to pouco fugiu o PSD das linhas gerais traçadas no rascu
nho apresentado pelo sr. Prado Kelly. As observações ini
ciais são idênticas na redação e conteúdo, ás propostas ude- 
nistas.

SERIAM CONSULTADOS IMEDIATAMENTE 
RIO,. 29 (Meridional' — Nos meios políticos afirma-sc 

que se a fórmula redigida na reunião do PSD fôr anrovada 
pela TJDN e PR, como tudo indica ,os demais partidos serão 
ímediatamente consultados sobre se concordam colaborar 
na escolha de um candidato comum

A ’ pergunta, segnir'Se*ão outros contactos na conformi
dade dos iteiis da fórmula pessedista

TEXTO DA FORMULA APRESENTADA PELO PSD 
RIO, 29 (Meridional) — E’ o seguinte o texto da formu

la aprovada peia comissão diretora do PSD: l u — As agre
miações que fazem parte do acordo serão ouvidas através 
de uma comissão, da qual farão parte delega, os do PSDs 
UDN e PR: 2° — A  redação de um documento contendo as 
necessárias preliminares a respeito da escolha dos candida- 
i-to é o presidente e o vice-presidente: e 3o — A elaboração 
de um programa comum para o futuro presidente.

Queille pedirá o apoio da Assembléia
DIÁRIO DE NATAL

ORGAO DOS “D IÁ RIO S ASSO CIAD O S5’ 
Fundado em 18 de Setembro de 1S39

ANO X — NATAL — Sexta feira, 29 de Julho de 1949 N°. 1.941

Nenhuma restrição aos direitos já 
consagrados dos trabalhadores
Elevação do padrão dc vida do povo pelo erguimento economico do país —  O espirito que anima a 
Conferência de Araxá — Participação dos empregados nos lucros das empresas —  Declarações 

---------------------- do sr. João Daudt de Oliveira -----------------------
Respondeu-nos ele o seguin

te:
“ Pode s«r resumida numa 

palavra: -Magnífica! E ela se 
justifica por muitos titulos. 
E’ realmente empolgante o 
espetáculo oferecido pelos ho
mens de empresa, deslocan- 

torno das recomendações da j do-se de todos o ; pontos do 
Conferencoa, nog respondeu a , pais á sua própria custa pa- 
quatio perguntas. A primei-] ra esta assembléia de estudo 
ra pergunta que lhe fizemos 
foi a seguinte:

Qual sua impressão so
bre o andamento dos traba
lhos da Conferência de Ara-

A R A X A ’, 26 (De Afranio 
Melo. enviado especial dos 
Diários Associados) — O sr. 
João Daudt de Oliveira con. 
cedeu-nos, hoje. uma entre- j 
Conferência, nos respondeu a ] 
vista exclusiva em que dian
te da atmosfera criada em '

xa?

e debate dos problemas eco- 
nomicos e sociais do Brasil. 
Eles vieram a este distante 
recanto de Minas trazer uma 
desinteressada contribuição 
de conhecimento, de espirito

pratico e de patriotismo, ao 
encaminhamento de magnas 
questões nacionais, sendo es. 
ta a maior assembléia de cias 
se até hoje realizada no Bra 
si! ,em lugar distante dos 
grandes centros.

Tivemos de lutar, inicial
mente, com algumas deficien 
cias materiais logo sanadas 
com a boe, vontade e a coo
peração de todas as Comis
sões Técnicas, instaladas e 
em pleno funcionamento Esta 
beleceu-se um ambiente de 
trabalho intenso a que todos 
os congressistas se aplipam

erencid de Araxá
Industrialização dos produ
tos na fonte d 2 produção
E’ um ponto que revela notável unidade de 
pontos de vista entre os homens de negocio 

do norte e do sul
AEAXA', 29 (Meridional* 

— Um ponto da Conferência 
econômica que revela notá
vel unidade dc pontos de vis 
ta entre os homens de nege- 
cios do norte e do sul do pais 
é a industrialização dos pro
dutos da própria fonte de 
produção. A  fato da indus
trialização mesmo parcial de 
nossas matérias primas re
presenta não so a maior eu 
irada de divisas, como tam
bém proporciona mais tra
balho e aumento do poder a- 
quisitivo e consumo gerai nas 
zonas produtoras. A  indus
tria paulista ofereceu reco
mendações á Conferência en
torno cia exportação de maté
rias primas com acordo* in
ternacionais com os merca
dos consumidores, tratados he 
comercio e o problema de 
cambiais.

Lembra mais estreita cola
boração entre o governo e as 
classes produtoras quando 
da elaboração dos acordo* e 
acentua a necessidade do a- 
proveitamento da situação fa
vorável durante as negocia
ções inter-governainentais pa
ra conseguir-se a venda de 
artigos de facil colocaeão.

A  recomendação pugna ain 
da pela recusa firme do go
verno brasileiro em admitir 
a importação não sujeita á 
licença previa.

SEGUIRA' DOMINGO PARA 

ARAXA' O PRESIDEN

TE DUTRA

RIO, 29 (Meridional) — In
forma-se que o présidente Du
tra seguirá domingo para Ara
xá a fim de encerrar a Con
ferência das Classes Produto
ras e onde pronunciará ijnpor- 
tante discurso. Salienta-se que 
é a primeira vez que o presi
dente da Republica terá ense
jo de numa conferência como 
a de Araxá, entrar err. contacto 
direto com os representantes 
das classes conservadoras de 
todo o país. transmitindo-lhes o 
pensamento do governo sobre 
os problemas de seu interesse.

Flagrante da instalação da Conferência de» Ara xa. vendo-se a mesa de honra 
Milton Campos e o cardeal D Jaime de Barros Camara. quando pronunciava

— —— (Serviço de Meridional para o DIÁRIO DE NATAL) ———

governador
invocação

Estourou como uma bomba
A exoneração do s r . Caio Dias Batista —- Atitude 
de vários elementos da bancada pessepista para 
evitar a concretização do pedido — Nomeado o 

Eduardo Celestino Rodriguess r .
S. PAULO, 29 (Meridio

nal) — A exoneração do sr. 
Caio Dias Batista pelo pres
tigio que desfruta no gover
no e pelo fato de sua candi
datura á governador estai 
nas cogitações do PSP, es
tourou como uma bomba nos 
meios politicos. A impressão 
quase generalizada era de

Não foi publicado o 
acórdão do S .  T .  E .

RIO, 29 (Meridional) — Ain
da não foi publicado o acordão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
relativo ao preenchimento das 
vagas dos comunistas. Em cír
culos bem autorisados diz-se 
que a publicação do acordão 
dar-se-á , brevemente estando 
dependendo apenas de algumas 
formalidades.

Acrescenta-se que os suplen
tes não se conformando com a 
decisão do Trbiunal e conside
rando inconstitucional o preen

chimento das vagas recorrerão 
ao Supremo Tribunal Federal 
onde segundo expectativa de 
alguns seria reformada a de
cisão .

Ademar reafirma sua posição
Apoio à fórmula Jobim —  Disposto o governador paulista a entrar nos 
entendimentos — As palavras do sr.José Américo — “Uma paz parcial, 

com exclusões preconcebidas, seria uma iníquia hipocrisia”
..RIO. 28 (Meridional) — O 
governador Ademar de Bar- 
ros, confirmando as declara
ções anteriores .afirmou ü- 
poiar a formula Johim e es
tar disposto a participar dos 
entendimentos sucessórios, 
mas se nega a ingressar no 
acordo inter-partidario, cut» 
objetivo não visa a sucessão.

A atitude do sr. Adema-

caminho da pacificação polí
tica e em certo ponto coin
cide com a orientação A o  sr.. 
José Américo sobre o proDJe. 
ma, dai termos ouvido o ex- 
presidente da UDN, ene re- 
clarou o seguinte:

“Meu pensamento a esse 
respeito tem sido manifesta
do com a maior coerencia e 
nitidez, não tendo o esquema

de Barros põe seu partido a i que modelou o acordo, con

cebido a formula para a polí
tica da sucessão. Alvitrei <;e= 
de a primeira hora, outra a- 
liança mais ampla, que obje
tivasse a paz geral para es
ta fase de transição de nos
sa política . Nesse ponto to
dos são acordes e ninguém j cardeal, sobre se o auxili 
impugna a necessidade da ; cleral á educação dever'

que o governador Aderna1' de 
Barros, iria perder a figura 
exponencial de seu secreta
rio e um dos homens de maior 
vi.ão política no aluai go
verno .

Chegou-se a dizer que a 
maioria da bancada pesse, is- 
ta tem deplorado «. de.nix- 
«ão sendo certo que o ,;r 
Lino Mato-, Mario Lua*- rio, 
Engenio Richetti e outros so
ciais progressistas, supreen- 
didos com a noticia deixaram 
incontinente a Asserrbleia e 
foram á secretaria de Vieção 
com o proposito de impedir 
que se concrelisasse o r e Jido 
formulado pelo ‘ v . Crio Mar 
tins.
NOMEADO O SR EDUARDO

CELESTINO RODRIGUES
S. PAULO. 23 iMeridioi: '■> — 

Foi assinado deerto nomeando 
Eduardo Clestino Rodrigues pa
ra o cargo de secretario da Via- 
ção e Obras Públicas

A viso da comissão de 
restauração do PTB

S. PAULO. 29 (Meridional) — 
A comissão de reestruturação fez 
entrega â imprensa de um co
municado o qual avisa aos dire
tórios do interior que Otávio Ro
drigues, Mario Vladimir e outros 
elementos, adversários do sr. 
Getulio Vargas estão percorren
do o interior estabelecendo con
fusão ou pretendendo arrecadar 
assinaturas. Diz ainda que já 
foram solicitadas providencias à 
policia para prendr esses dois 
elementos que estão usando o 
nome do Partido Trabalhista.

O governo trabalhista in
glês vence a oposição na 
Camara dos Comuns
LONDRES, 27 (UP) — O go

verno trabalhista conseguiu ven. 
cer a oposição na Câmara dos 
Comuns, a respeito da sua atua
ção na recente greve dos portuá
rios. Poucas horas depois do rei 
Jorge VI ter revogado o estado 
de emergência, o líder conserva
dor, Anthony Eden apresentou 
uma moção de censura ao gover
no. Mas esta foi regeitada por 
145 contra 185 votos.

Ainda a reprimenda do cardeal 
Spellman á senhora Roosevelt
Uma fonte semi-oficial do Vaticano afirma que se o 

cardeal interveio foi porque era indispensável a 
manifestação da Iqreja -----

VATICANO. 29 (UP), —
Uma fonte serri.oficial do 
Vaticano declarou que a re 
primenda do cardeal Spell
man á sra. Roosevelt era 
“necessária” . O informante 
aludiu á controvérsia ent-e 
a sra. Eleonor Roosevelt e

pacificação, mesmo porque, u- extendiüo ás escolas

discreto silencio sobre o in
cidente, uma forte semi-pfi- 
cial declarou: “Não há duvi
da que se o cardeal Spellman 
considerou sua intervenção 

, necessária, foi porque a ma- 
I nifestação da Igreja era in- 

o , dispensável. A intervenção 
■- j do oardeal sem duvida não 

«er í visou a pessoa, mas1 os atos

com interesse e dedicação nos 
diferentes setores. Se a maior 
cordialidade e o proposito de 
harmonia sobrepuja a todas 
a§ considerações, é isto por
que não estamos aqui para 
defender interesses de grupos 
de regiões ou de pessoas, mas 
çim o intresse do Brasil” .

— Acha provável que os 
pontog de vista das tres cias 
ses produtoras se harmoni
zem, em relação ao funcio
namento do regime de licen
ça prévia? —  perguntamos.

Respondeu o sr. João 
Daudt.

“Na qualidade de presiden 
te da Conferência, não devo 
manifestar pontos de vista 
pessoais. Sem antecipar mi
nha opinião sobre assuntos 
acerca dos quais as Comissões 
e o plenário vão. decidir sobe
ranamente, creio, entretanto, 
que dentro do clima de har
monia que preside a Confe
rência de Araxá a solução f i 
nal deste como de outros pro 
blemas representará a linha 
media entre todas as opiniões 
do comercio, da industria e 
da agricultura” .

— Que posição as forças 
do comercio irão assumir em 
relação a teses que. porventu
ra, venham a sugerir a revo
gação de certos direitos, facul
tados aos empregados?-----
perguntamos-.

“ Não sei” - —  disse ele — 
‘‘de qualquer tese nesse Sen
tido. que tenha sido apresen
tada até este momento nem 
creio que isso venha a suce
der. Qualquer indicação, en
tretanto, no sentido de restrin 
gir direitos já consagrados aos 
trabalhadores, será recusado. 
Afinpo isto pelo que conhe
ço da opinião de meus com
panheiros. Nem se compre
ende que seja de outro modo. 
pois, se os empregadores bra
sileiros se anteciparam á le
gislação trabalhista em mui
tas das medidas de. proteção 
ao trabalhador; se estão se- 
tisfeitog em contribuir na for 
ma da lei, para a manutenção 
dos Institutos de Assistência 
Social, assumiram voluntaria
mente o encargo de criar e 
manter os serviços sociais e 
os serviços de aprendizagem 
do comercio e da industria 
como poderíam esses homens 
tomar a iniciativa de sub
trair qualquer coisa do que 
está incorporado ao patrimô
nio dos seus companheiros 
de trabalho que são os em
pregados?

— Longe disto o que eles 
desejam, através de trabalhos 
como os desta Conferência, é 
a elevação do padrão de vida 
do povo, pelo erguimento e- 
conomico do pais. Esse é o 
objetivo principal, pois com 
ele atingirão a elevação do 
standard de vida de todos os 
traDalhadores.

— Que opinião, pergunta-
(Continua na 4a. pagina)

Para sua solução 
oo tocante á re
volta direitista 
que ameaça n 
governo

PARIS. 29 (U P) — O pre
nder Queuille pretende pedir 
o apoio da Assembléia para 
sua solução no tocante á re 
volta direitista que ameaça a 
estabilidade do governo. 
Queuille persuadiu os quatro 
ministros direitistas a per
manecerem no gabinete, con
tra as instruções de seus 
partidos, em dramatica sessão 
ministerial ,ontem realizada. 
Mas terá de enfrentar a opo
sição 'direitista na Assem
bléia.

Queuille solicitará adiamen 
to por tempo indeterminado, 
dos debates sobre Os bonus 
de ferias para empregados 
que suscita a crise

Avançam em le
que os comunis

tas chineses
HONG-KONG, 29 (U.P.) — 

Os exércitos comunistas, co
munistas, comandados pelo gal. 
Liu Piao avançam em forma de 
leque em trêês direções, vindos 
de Chuchow. enquanto os nacio
nalistas. dirigindo-se para o sul, 
preparam-se para estabelecer a 
ultima linha de defesa na re
gião montanhosa ao sul de Hu- 
nan e Kiangsí. Embora Changs- 
ná. situada ao norte de Chu
chow, ainda continue em poder 
dos nacionalistas, segundo foi 
anunciado acha-se quase isola
da, uma vez que o campo de 
batalha deslocou-se para o, sul 
da província de Hunan.

Na província de Kiangsí. os 
nacionalistas recuam ao longo 
do rio Yan, na direção de Ye- 
nan, a 60 quilômetros de Kang- 
chow.

Credito para auxilio 
ao Teatro Nacional 
do Estudante
RIO, 29 (M.) — O sr. Toie- 

Pisa apresentou à Comissão de 
Finanças da Camara um pare
cer favoravel ao projeto que 
autoriza a abertura de um cre
dito de trezentos mil cruzeiros 
para auxilio ao Teatro Nacio
nal do Estudante. O parecer foi 
aprovado.

Também foi aprovado um re
querimento do deputado Café 
Filho, solicitando informações 
ao governo sobre as verbas or
çamentarias destinadas ao fo
mento e proteção da triticultu- 
ra nacional, a partir de 194S

ma paz parcial com exclu
sões preconcebidas, seria u- 
nta iniqua hipocrisia” .

quiais.
Embora a secretaria de

tado do Vaticano mantivesse i cessaria”

paro- da pessoa. Se êsses atos me
reciam uma reprimenda, en- 

E - tão a reprimenda se fez ne-

Pedirão novo 
aumento
RIO. 29 (Meridional) — os 

estivadores obtiveram recentt- 
mente um reaiustamento de ca
sarios na base de 30% com o 
reajuste de quarenta por cento 
nas taxas. Esse reajustamenco 
foi estudado pela comissão da 
Marinha Mercante por resolu
ção do Ministério da Viação, e 
sofreu no momento de sua efe
tivação uma redução de cinquen. 
*a por cento na percentagem de 
estivadores referentes as taxas 
das cargas destinadas ao exte
rior.

Em consequência, mesmo corr 
o aumento de 30%, sofreram os 
estivadores uma redução sensi- 
vel em suas remunerações men
sais. Daí anunciar-se agora uma’ 
reunião dos sindicatos de clas
ses com o fim de se dirigirem as 
autoridades competentes no sen
tido de conseguirem novo au
mento .

Soldados substi 
tuirão os mi
neiros

CAMBERRA. 29 (U P) -  
o Premier Chifley confirmou 
que tropas do exercito aus
traliano começarão a traba
lhar nas minas, no dia 2 de 
agosto ,a menos que os 23 
mil mineiros mudem de ati
tude antes daquela data. As 
tropas já partiram para os 
campos carboniferos.

Os mineiros, que entraram, 
em greve por aumento de sa
lários e melhores condições 
de vida, no dia 26 de junho, 
decidirão em assembléia, a- 
manhã se terminarão ou não 
a greve.

Objetivos do 
P.C  tcheco

PRAGA, 29 (U P) -  O Por 
tido Comunista Tcheco indi
cou que geus proximos obje
tivos serão os camponeses e 
os proprietários de pequenos 
negócios. O orgão comunis
ta “Rude Parvo” reproduziu 
o discurso do vice-seeretario 
geral do partido, Josef Frank 
dizendo que não se deve es
quecer de oprimir e restrin. 
gir ainda mai* os restos das 
empresas capitalistas. A  se
gunda tarefa será a de ga
nhar a agricultura para o so- 
ciajismo, desmascarando o la
drão rico para que o peque
no camponês veja nele um ini 
migo,
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RIO DE JANEIRO

A’s vésperas do recen-
e *

m Isea mento
Foi aprovado pelo presidente da Republica o regv! ;men- 

to do recenseamento geral a realizar-se no ano viníouro. Se 
rá o sexto balanço que varaos proceder em nosso pais 
esperamos que desta vez se alcance completo exito. Dize
mos assim porque o ultimo censo, levado a efeito cor.' muito 
estardalhaço pnblicatorio pela ditadura, não nos oíerse. v - 
medida desejada, elementos positive,-, nem sobre a no.- 
realidade demográfica nem sobre diversos setores a ativida
de nacional.

O recenseamento de 1950 inclue os censos demográficos, 
agrícola, industrial, comercial e dos serviços. As indaga
ções d » primeiro sáo aj que toda gente conhece, divididas 
em três boletins, o individual o da familia e o de domicilio, 
compreendendo este condições de ocupação, aluguel mensal 
o condição de higiene.

Nos censos agrícolas, industrial e comercial serão usa
dos questionários gerais e especiais, e quanto ao censo dos 
serviços, vemos pelo regulamento que serão coletados da
dos referentes a cada uma de suas finalidades lucrativas.

Alem desses instrumentos de pesquisas, serão também 
usados formulários e impressos auxiliares para fins de 

srrolamento, eontrole, suplementação ou resumo das infor
mações obtidas. Constata-se. assim, que a junta executiva 
central do Conselho National de Estatística e o Instituto 
brasileiro de Geografia e Estatistica contam com todos os 
instrumentos indispensáveis para cumprir a missão, qua a- 
gora lhes é confiada, com a mais absoluta segurança.

Como medida preliminar, bem podiam ás duas entida
des iniciar, desde logo. ,i distribuição dos boletins e dos for
mulários, com o aviso de que só deviam ser preenchidos a 
partir de janeiro de 1950.

O Brasil é muito extenso, de modo que esse trabalho 
há de exigir bastante tempo. E podería ser iniciado pelo in
terior, doixando-se por vitimo a faixa litoraneá, com as suas 
captais, cidades, vilas e logarejos.

ASSIS CMATEAUBRIAND

c o m u n is t a s
(De um observador social)

Enquanto na Inglaterra, com 
a sua crise agravada pela carên
cia dos dollars, os comilnistas 
promovem a greve, na Italia, 
numa exibição de íorças, fazem 
parar, na zona de Milão, sete
centos mil operários.

O interessante é que, na In
glaterra. o numero de comunis
tas é mínimo e na Italia elé vem 
diminuindo em numero, tendo 
ainda agora o Partido Social 
Cristão, nas eleições municipais 
de Cretu. conseguido vitoria es
magadora sobre os partidos de 
Moscou.

Entretanto, usando de seus 
processos de ataques encobertos, 
incluindo parte do operariado 
britânico e parte do operariado 
italiano, conseguem os comunis
tas promover agitações graves e 
extensas.

O movimento comunista é um 
movimento de massa promovido 
por um grupo de revolucionários 
audaciosos. A Russla é um 
mundo barbaro, escravizado por 
•jtna organização revolucionaria.

A vitoria de Lenine, Stalin e 
Trotsbi, na Rússia, quando da 
derrubada da republica burgue
sa de Kerenski, se fez, como 
acentuou Malaparte, no seu li
vro “ A técnica do golpe de Es
tado” , pela audacia, sem limite, 
desses três revolucionários. Não 
Uavia, em verdade, uma Rússia 
comunista em perspectiva, de 
conformidade com a lógica mar
xista e as próprias previsões de 

. Marx, o comunismo deveria

Fim do mandato do sr. 
Prado Kelly na presi- 
sidencia da UDN
RIO. 28 (Meridional) — A  

Io de agosto terminará o man 
dato do sr. Prado Kelly na 
presidência da UDN. Apura
mos que o sr. Prado Kelly 
tem manifestado o desejo de 
afastar-se definiti ve,mente do 
poeto, não aceitando sua ree
leição. Noutro*; setores admi
te-se que o sr. Prado Kel y 
não estaria muito satisfeito 
com certas tendências atual
mente existente em seu par 
tido. Todavia, setores udenis- 
tas de responsabilidade afir
mam aue a ÚDN está coesa, 
prestigiando integralmente a 
atuação de seu presidente, cu
ja reeleição está garantida por 
unanimidade.

| Ouçam ZYB-5 | 
RaHioí Pofl

amadurecer nos países superior- 
mente industrializados. A Rús
sia, porem, foi vitima de um 
’ olpe .Ela, desorganizada e ven. 
eida, cede facilmente à astúcia 
dos chefes comunistas.

No Ocidente, pòrem, esse pla
no encontra uma dificuldade na
tural que provem de uma lon
ga tradição de liberdade. Aos 
stolpes, como estes, desfechados 
çontra a Inglaterra e contra a 
italia, correspondem os contra
golpes de povos que» não supor
em a tirania e não se confor
mam com a brutalidade como 
forma de governo.

A luta do Ocidente é, antes de 
tudo, e por isso tudo, um esfor
ço de vigilância e de compreen
são.

BORDO DE UM LOCKEED 
DA FAB (Entre Paracatu’ e 
Ribeirão Preto) — Maio — 
De Aragarça a Goiana, é de 
Goiana a Paracatu’, nossa ma 
quina, o Lockeed que o briga
deiro Aboim pôs a nossa dis
posição para voltar a São 
Paulo, atinge as duas varie
dades de taboieires, “cober
tos” e “descobertos” , do ex
tenso altiplano. Região qua
se toda árida, ou Semi-áriiâ, 
de campos que desapontam o 
pioneiro que, desconhecendo 
a hinterlandia brasileira, pen 
sa vir encontrar aqui terra 
roxa e selva. Não poderá 
Goyás queixar-se de falta da- 
gua. Rios e corregos abun
dam, encachoeiradog. Ma
drasta foi. nesta provincia, 
na natureza na distribuição 
das terras de primeira das 
quais lhe couberam apenas 
“manchas” . Saint Hilairc, ao 
: travessar Goyaz no começo 
do ultimo século, experimen
tava a nostalgia da floresta 
virgem, hoje quase devasta
da totalrr.ente. do Estado do 
Rio e da mata mineira, Fal
ta a Goiás ao ver do naturalis 
ta francês a “majestade” da 
jungle” tropical, sem em

bargo de .nos seus capões, pó 
dermos admirar belas linha
gens vegetais-

A  visita, que acabamos de 
fazer a Paracatu’, resulta de 
três tentativas frustadas. Pou 
cas vezes consegui ser mais 
obstinado. Já não tinha mais 
como explicar a razão de tan 
íos fracassos aos amigos mi
neiros dali, que me convida- 
vajh a ver a sua comarca, 
fronteiriça de Goyaz. Ainda 
há quatro meses, no “Raposo 
Tavares” , com Henrigue Na
tividade. rondamos Paracatu' 
de iodas as formas. Durantf 
dois dias; neste triângulo mi
neiro, pusemo-la em cerco. A 
neílina se estendia em luga- 
ras. nos quais ela se colava 
ao chão' e ao cerrado. Como 
insistir em voar por instru
mentos, em busca de uma 
cidade Sertaneja' que não tem 
: niio-farol? Essa temeridade 
o pai de tres filhos, que é o 
piloto do “Raposo Tavares”, 
se recusa a perpetra-la. por 
lodo o dinheiro que lhe pa- 
gassèm. Natividade ,o - que 
pede hoje a Deus é ser o pa- 

' triarea de uma larga prole, 
numa vida de piloto de ceus 
lavados e nuvens enxutas...

Quando pedi ,àinda na mar 
gõm d o  rio das Mortes, Pa
racatu ao major Maldonado, 
o comandante deste Lockeed 
ele se pôs logo a estudar u 
rota com o tenente Freitas 
Lima. Que simpáticos estes 
cipis bravos pilotos-' Desco
nheciam as condições do cam 
po de Paracatu, mas lego se 
apressaram em dizer que es
tavam a examina-lo “ in loco” 
contanto que tivessem a cida
de oriental mineira.* hoje pe
la manhã. Que curva nos ím 
punha a visita a Paracatu, r.o 
cap direito para São Paulo! 
E’ a segunda vez que vôo 
com o major Maldonado e 
também n *'" que viajo 
com c i—■—  rreitas Lima.
São dóis pilotes que alem de 
firmes e prudentes, conser

vam dentro do Seu barco ae- j 
reo uma hospitalidade enter- 1  
necedora. Fazemos com Dino 
Grandi. há tres dias, uma ex 
cursão inolvidavel na compa- 1 
nhia destes esplendidos rapa
zes, que não sabemos são 
melhorés em terra ou no fir
mamento. Em todo caso, são 
companheiros celestes, iguais 
ao capitão Ubiratan. um pau
lista destorcido, vaqueano do 
sertão ,e que nos levou de São 
Domingos do rio das Mortes 
ao Colunene. Dali sobrevoou 
conosco duas horas, em visi
ta ao principado dos chavam- 
tes, aos quais poderemos chá 
mar os “prussianos” da selva, 
oela sua magnífica vitalidade 
de povo em franco ascenden
te das virtudes guerreiras e 
*lèna consciência da . posse 
dos seus domínios sertanejos.

— Veillant de Roubinger
— Gaston du Fesquier

A  fa la  do 
arcebispo-’
AuStregêsüi de ATHAYDL

O arcebispo de Porto Ale- 
gre , d. Vicente Schércr. 
achou oportuno e necessário 
fazer uma definição de prin- 
pios a respeito fio socialismo, 
acusando igoalmente os seus 
temores de que essa doutrina 
política e eecoomiea. levada 
às últimas consequências, pos
sa implicar na perda fias li
berdades civis.

A argumentação do prela
do gaúcho está conforme aos 
melhores ensinamentos da 
Igreja no assunto.

Manuseiem-se as enciciicas 
famosas de Leão X III c fie 
ík» XI, assim como os cous- 
tantes ensinamentos do Pa
pa que hoje reina.

***
Só o arcebispo ê senhor da 

c onvertencia das declarações 
çue fez, despidas como estão 
fie carater partidário e cons
tituindo tão sámcnte uma ex- 
poslção de doutrina. Esse di
reito ftinguem pode recusar- 
lhe.

O gTeinio que se sentiu 
atínjldo pela sua advertên
cia ao rebanho está revidan
do de maneira desproposita
da. como Se tivesse havido da 
parte do arcebispo alguma 
exorbitância. "

Cumpre ã Igrc-ja, em fac= 
Ce duras experiencias euro
péias, aeautelar-sç cedo, pro
curando evitar que as corrup
ções ideológicas, medrando 
até à sua sombra, acabem 
caindo sobre cia própria 

*
Entre as replicas desajeitr- 

cas a d. Vicente figura a de 
que as suas palavras carecem 
de importância, por isso que 
a Igreja tem perdido sempre 
nas contestações eleitorais.

Assim, o partido que tomên 
para si o aviso do arcebispo 
mostra-se Tegasíjado  eom >. 
hipótese de que isso lhe sirva 
como augurio de proximo c 
venturoso iriurfo.

Quanto ao pastor, leal aos 
deveres do seu menus, não te
rá falado em vão, pois que pa
ra escutá-lo estão abertos e 
atentos os guvidos dos bons e 

! verdadeiros fiéis.

— Henri de lá Bossiére
— Pedro Carôeiro de Men 

donça
— José Brochaüo
— Francisco Adjucto
Tal a aristocracia íra.nco- 

mineira, que deparámos en
tre o aeroporto e o hotel de 
dona Rosa Carneira de Men
donça . São todog caboclos, 
rebentos de aristociatas fran 
ccses, sediados, quase 11’nados 
em Paracatu’, íaz 150 e 180 
anos. Quard-am urra diátin 
ção n a ^  maneiras e uma iidal 
guia no trato e na correspon 
dencia conosco, que-somos íor 
çados, ainda sem conhecer a 
ep  onb jaoaquoooa e‘ opnpp 
é uma teria que em seu cra 
pusculo economico guarda re 
servas de nóbrézâ. A  urbahi 
dade da recepção qüe hoS dis 
pensam, não é isenta 8e fi- 
nura e tampouco de distinção 

A  Campanha de Aviação 
vinculou Paracatu enorme
mente ao sr. Salgado Filho e 
aos “Diários Associados” . Já 
demos dois aviões ao seu ,ae~ 
ro-clube e o terceiro será ba
tizado c entregue ainda este 
mês.

O aeroporto da cidade (e 
depois é que soubemos exis
tir outro, a 6  quilômetros, 
com uma pista de 1 .2 0 0  me
tros) não é adequado para a 
aterrissagem de urh Lockeed 
Mag a boa vontade dós dois 
hábeis pilotos removeu o obs 
aculo que, á primeira vista 

se levantava á nossa ideia de 
pouso. Descémos. ajpbs os 
duas- voltas classicas para o 
reconhecimento dag condições 
da pista.

Vendo o bimotor baixar,, a 
população e os diretores do 
Jockey Clube e do Aeioclubc 
não duvidaram um instante. 
Era O. JORNAL, do Rio de 
Janeiro, que vinha cumprir a 
promessa feita aos turfisias 
e aos aeronautas da cidade. 
Em meia hora tinhamos Dino 
Irandi, o major Maldonado e 
> tenente Freitas Lima uma 
norte, que nos seguiu na vi 
jita ás pedras legendárias de 
^aracatu — da cidade donde 
airarn os Soares de Sousa (c- 
lai o Visconde do Uruguai, 
nascido em Paracatu, cra fi- 
ho daqui). Affonso Arinos, 
Víranio de Mello Franco e 
■utres braSikfiros notáveis da 
htirpe desseg. dois homens 
e: pensamento.

Acodem-me. vendo Paraea- 
u. os nomes de dois amigeis. 
Vfranio de Mello Franco e 
Drozimbo Nonato. Ao primei 
vo eu costumava lembrar quê 
de não esquecesse que Tara-' 
atu pertencera ao bispado 

ie  Olinda. Éramos, portanto 
vinculados no passado, pelos 
mesmos laços de dependencia 
vclesiastica. Tivemos um bis 
o'o comum; os de Pernambu
co e Paracatu-. A li está enter 
vaco na.matriz una bispo de 
Olinda, que descéndo o São 
Francisco, em visita pastoral 
a parte extreiaia da sna dioce 
3e, enterrou-se dentro dela 
morrendo em Paracatu. dis
tante quinhentas léguas de Re 
cife!

Quem sabe mais, hoje ma 
Minas de Milton Campos, que 
Paracatu pertenseu á cornar- 

(Continua na 3* pag.)
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Historia do Babaçu
t> habaçú é uma palmeira abmulante ira várias re

giões do Brasil, onde se encontra até na quantidade dc 
SOO por hectare, cora uma produção de 800 cocos por plan
tai em termo médio. Caietila-se qúc no Estado do Mara
nhão existem cerca dc um milhão de palmeiras. O muni
cípio de*' Caxias, ali, <5 famoso por sua enormissima quan
tidade de palmeiras; tuas tendo em conta as zonas fisio- 
gráficas do referido Estado, a produção de babaçu em 
maior escala corresponde ao vale le Itapicurú, onde é co
lhida quantidade superior a vinte milhões dc quilos em 
cada safra.

Como é sabido, o trabalho de colheita do babaçu é 
muito rotineiro. Keduz-se a recoihcrem-se os frutos caídos 
dos ao solo, os quais sáo quebrados por processo ainda mais 
rotineiro. Em consequência, calcula-se que eada pessoa em
pregada nesse mister possa, por dhi de trabalho, extrair 
oito quilos de amêndoas. Os frutos de .exportação são clas
sificados ofieialmente em superior, boin e regular. Muitas 
sáo as aplicações do òleo de bábaeú, qúe pode substituir 
perfeitamente o do côco; na fabricação tle cabões. E\ tam
pem, empregado na preparação dc gorduras comestíveis, 
na fabricação de vidros estratégicos, na industria de explo
sivos, c como lubrificante suave. F.’ eh: superior ao óleo 
de algodão, pois não ataca o bronze, e excelente substi
tuira e do óleo mineral, eui os motores Diesel.

A produção nacional do babaçú foi, cm 1947. de 64.333 
rondadas, no valor de 180 milhões de cruzeiros; em 1946, 
havia sidò de 51.545 tonclaldas. e em 1945 de 71.758 tone- 
iadas. Para avaliar-se a importância do babaçu na econo
mia brasileira basta lembrar que a safra potencial está 
ralçulada em cinco vezes a do café. Além da amêndoa pro
priamente dita, extraem-se de sua easca um ácido, car
vão coque e alcatrão.

A produção nacional do óleo òe babaçú, cm 1947, al
cançou 19.739 toneladas, na valor de quase 164 milhões 
dc cruzeiros; em. 1946, fôra de 12 mil toneladas, em 1945 
de menos de 13 mil toneladas. O Estado do Maranhão foi 
«  vanguardcíro na instalação duma usina experimental pa
ra a industrialização do babaçú, com a capacidade inicial 
para- manipular cem toneladas diárias, .produzindo aicool, 
giiccua, óleo, manteiga, alcatrão e earvâo.

Â  Italia e Pacto 
do Atlântico y

BARRETO LEITE FILHO

Uma das vantagens da Inicia
tiva política diplomática assu
mida pias potências ocidentais, 
no quadro da rivalidade com a 
Rússia, reside em mostrar aos 
homens de Moscou que o convi- 
io internacional é o resultado 
.m processo de compensaçõe: 
eciprocas e de um comum res 
ieito pelos tratados e compro 
nissox. Isto Se torna nijtis evi
dente do c;ue nunca- no caso d. 
jrote-sto íormuladQ pelo Krein 
in contra a participação da Ita- 
ia no Pacto do Atlântico. Ante: 
lesse protesto, os Estados Uni 
los e a Grã-Bretanha protesta 
ram varias vzes, em Moscou t 
tuíras capitais interessadas, 
contra as violações repetidas t 
flagrantes dos tratados de pa; 
iraticadas pelas “ democracia, 
copulares” da Cortina de Fer 
ro que, depois de terçm sido sa- 
élites de Hitler, se transforma • 
am em satélites da URSS. Di 
;a-s, aliás, que estas- vielaçõ. 
jomeçaram muito antes dos tra 
:ados, sob a forma de violaçõe; 
íos acordos concluídos pelo: 
Três Grandes, durante a guel
ra, nas diversas conferências d: 
Roosevelt com Churciüll e Sta 
Une. e do secretario de Estado 
Cordell Hall, com os seus cole 
gas, ministros das Relações Ex 
teriores da Grã-Bretanha e Rús
sia. srs. 'Anthony Eden e Via- 
cheslav Molotov. Em virtude ex
clusivamente dfessas violações é 
jue o sr. Vychinski, naquela épo 
cá um agente itinerante da po
lítica soviética, com o titulo de 
vlce-ministro das Relações Ex- 

rteriores, conseguiu estabelecer 
I governos 'comunistas em países

Enquanto tarda a declara
ção dos três partidos naoo- 
nais. com o fito de anunciar 
ao pais que marcharão jun
tos para a eleição presiden
cial, os mineiros se aprestam 
para divulgar a sua própria 
declaração. Conforme temos 
informado, os entendimentos 
em Minas chegaram pratica- 
mente ao fim . Dentro de pou 
c o s  dias os leaders dos ti-es 
partidos do acordo, no plano 
estadual, serão convocados 
pelo sr. Milton Campos. Nes
sa ocasião, os termos da de
claração mineira serão estu
dados e deverão ser aprova-

Ídos. A  sua aprovação será 
matéria facil. Que dirão, com 
efeito, os mineiros? E ’ sim
ples, é possível antever: di- 

"rão que, fieis á orientação do 
general Dutra e do governa
dor Milton Campos, os três 
partidos resolveram unir-se, 
afim de facilitar a tarefa po- 
litica da sucessão. A  declara
ção certamente não irá a- 
diante; não fará exigências; 
não insinuará soluções: não
apontará caminhos. Depois 
disso, o sr. Milton Campos, 
fiel do acordo no Estado — 
na mesma posição em que se 
encontra o gal. Dutra no pia
no partidário nacional — 
convocará os demais parti
dos no Estado, para saber se 
os mesmos apoiarão a te-c 
da união política mineira. O 
?ooio dos demais partidos po
derá ficar em suspenso: se o 
candidato á pjesídehcia da 
Republica sair de Mir.às, é 
bem provável que não existg 
nenhuma divergência. Se as
sim não ocorrer, divergências 
devem resultar,

* * *

Aguardada, para os proxitoos 
d‘as, a declaração conjunta 

dos mineiros
Nenhuma exigencia, nenhuma solução: ape
nas a frente única*-A U.ED.N. e o PM, poderão 
solicitar a interferencia do gal. Outra—Com o 
impasse, udenistas desejam soluções drásticas
O sr. Negrão de Lima, por 

exemplo, não ficaria com a 
frente unica, na hipótese de 
um candidato não mineiro; 
dificilmente formaria contra 
uni. candidato de Minas, pois 
é claro que isso equivalería 
para ele ou qualquer outro 
político do Estado, num ver
dadeiro suicídio. A  proposi- 
to, Ipodemos informar que os 
levántementos da opinião 
municipal, a respeito, teem si 
do feitos pelos tres princi
pais partidos de Minas. Um 
influente pessedistà mineiro 
declarou-nos. por . exemplo, 
que vinte chefes municipais 
do sul do Estado revelaram 
que ficarão, em bloco, com 
um candidato mineiro; mas, 
se Minag não oferecer o can- 
’ id,ito de conciliação, forma
rão *todos eles com o sr. Ade
mar de Barros. De modo que 
o que pareceu impossível a 
tantos — inclusive a muitos 
políticos de Mina3 — está 
prestes a consumar-se. O a- 
cordo do Estado deve surgir 
talvez ainda no correr desta

Murilo iilARROQUIM

j semana. A  declaração deve 
cer concebida e assinada. E 
que poderá ocorrer, simulta
neamente?

Simultaneamente1 talvez 
ainda persista o impasse atual 
entre os leaders nacionais dos 
partidos- O movimento per
turbador do sr. Ademar de 
Barros, negando-se a perten. 
der formar no acordo geral 
e em seguida mandando a- 
nunciar no Rio Grande que 
apoia a formula Jobim. visa 
natural: ’ ente manter de pé 
as imp -.slbilidades; inclusi

ve pela;; esperanças que faz 
renascer aqui e ali. entre pe 
soas e  partidos- Mas, chega 
o momento em que s& deve 
cogitai- do impasse existente 
Como resolve-lo, não através 
de arranjos momentâneos de 
redação, mas na base de real 
compreensão? O problema da 
própria existência do ecordo 
ínter-partidario volta á tona..

A  contra-gosto, o PSD a-

ceitou a tese do general Du
tra de que o acordo deveria 
funcionar também pera a su
cessão presidencial. E se ee- 
Corça para apoiar a tese do 
presidente, de modo a enqua
drá-la nos propositos espe
ciais do proprio partido. Eis 
portanto, que começòu a no
va aventura política'. De a- 
cordo a UDN e o PR com o 
general Dutra — o PSD sur 
giu com a formula Jobim.

Quer dizer, produziu o obs
táculo inicial; não o obstácu
lo á UDN e ao PR -,o que se
ria compreensível em termos 
de jogo político ,rr.8 g 'ao pro 
prio general Dutra. E aqui a 
matéria s» torna mais curio
sa c ma‘j  delicada.; Por que, 
em ultima analise/ o PSD es
taria — e está, de jato — con
tra o proprio PSD. E’ possí
vel que se esgotem. maÍ3 dia 
menos dia os argumentos e a 
paciência da UDN- b do PR. 
Transposta a barreira da de- 
C-aração conjunta, surgirão 
outras e outras por que o pro-

Que farão a UDN e o PR. és 
goiados os seus argumentos? 
Eis onde tem começo um no
vo desenvolvimento, que po- 
'erá ser decisivo para o en
caminhamento da colitica m 
eicnal.

Com efeito é  manifesto o 
desejo em rodas de relevo da 
UDN. de obter-se am rápido 
e completo esclarecimento da 
situação. Desejam alguns 
leaders udenistas — para é - . 
vitar o ciclo vicioso dos obs-, 
aculog sucessivos — entre

gar o problema do PSD ao 
proprio general Dutm. Diri- 
am ao presidente: Desejamos, 
udenistas, pexristas e v. exçia 
çue o acordo funcione para a

sucessão. Uma parte do PSD 
também o' deseja’ mas outra 
parte se recusa a facilitar as 
negociações. V . excia. -resol
va a gituação dentro do ssu 
próprio partido, por que na
da mais podemos fazer.
O problema final será. c:r 
consequência do proprio pre-

como n Rumania, a Bulgaria e 
.iiais tarde a Hungria. Assim, as 
.íoiações que nunca deixaram 
-le ser praticas depois aos tra- 
lados de Paris, não íoram mais 
do que a continuação de um es- 
atío dç coisas que se tinha es- 
àbelecído desdç o começo, e que 

eslava na raiz mesma da forma
ção dessa serie de ditaduras po
liciais cbamacias “ democracias 
populares” .

Os protestantes dé Washing
ton e Londres, íoram invariavel
mente recebidos em Moscou, Bu- 
carest, Budapest e demais luga
res do mesmo tipo, com uma in
solência e um desdera só compa
ráveis à gravidade dqs fatos ar
ticulados. Agora, aparece Mos- 
eou protestando contra a parti
cipação da Italia no Pacto Uo 
Atlântico, sob a alegação de que 
isto implica em violar o seu tra
tado dé paz. Esperariam os ho
mens do Kremlin uma resposta 
mais solicita do que a que cstào 
recebendo?

Do ponto de vista técnico, a 
íéplica de Washington, Londres 
e Paris, como" a de Roma, são ir
refutáveis, O protesto de Mos- 
r.ou. se funda na tese de que o 
Pacto do Atlântico é uma alian
ça agressiva, formada contra a 
URSS, e as tais “ democracias 
populares” . O Pacto do Atlantir 
lo respondeu Washington, Lon
dres. Paris e Roma, não é uma 
aliança agressiva, mas um acor
do defensivo. No que se refere 
ás limitações de armamento, Im
postas pelo tratado à: Italia, as- 
.nnaloti o sr. Dean Achesou, em 
uma conferência dq imprensa, 
essas restrições serão tomadas 
vm conta, nas combinações mili
tares resultantes do Pacto, As 
duas teses se opuseram ainda, 
com especial íúiidez, no Parla
mento italiano, durante as dis
cussões sobre á ratificação da 
aliança. O sr. Palruiro Toglatti, 
Içader comunista, exclamou que 
este pacto, “ àivíáè o mundo em 
dois blocos ç’ : ameaça a guerra 
oára impediría revolução social. 
O pacto leva'a Italia por caml- 
aho‘ mais perigoso do que o se
guido por Mussílini” , acrescen
tou ele. A isto. o presidente do 
Conselho, sr Alcido de Gásperl, 
replicou:

-r1 Não se trata dé um bloco 
reacionário combatendo o socia
lismo, mas de uni bloco de de
mocracias, que lutam para con- 
scfvar a. lil>erc!ade”

Os argumentos de Moscou são, 
portanto," destituídos de sentido. 
Mas a questão não" cessa aqui.
0  tratado dé paz com a Italia 
estabelece que este país se deve 
abster' de quaisquer atos dirigi
dos contra os Estados eom os 
juáis assinou aquele mstrumen- 
:o d.e paz. Técnicâniêpte, repito, 
v replica, foi dada. Mas o certo
1 que está na consciência de to
do mundo que o Pacto do Atlan- 
uco. embora não seja agressivo, 
em s» Rtlssia em vista. Em 06- 
ras palavras, é uma aliança de-

sidente da Republica, que v  fehsiva/ contra ô expansionismo 
tender natural do PSD. E 
verse-á. enfim, qoe os pró
prios partidos pedirão ao ge

neral Datra que tome posi
ção clara pera <• desenrolar 
eventual das negociações.- Se 
o general Dutrr resolver o- 
gir — então chegará a hnr> 
para a divisão de forças dar- 
tro do partido oficial. Se não 
o fizer, a UDN e o PR toma
rão os caminhog independen
tes que os seus leaders consi
derem oportunos,

russo Moscou poderta, pois, ale
gar cjuc a Italía está, de um mo
do ou de outro, participando de 
um pacto voltado contra n polí
tica soviética, ainda que de ca
ráter defensivo. Os homens do 
Kremlin não jxidein lormular as 
sue* objeções deste modo, precl- 
ssmente porque insistem na pre
missa faisa de que o Pacto do 
Atlântico e agressivo, e porque 
não podem confessar que a sua 
política é expansionteta. Mas se 
estivessem em condições de põr 

(Continua na 3a p i f . )
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|  PORTO -  AEROPORTO
O Porto

LOIDE BRASILEIRO -
— Do sul é aguardado aqui 

domingo, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul. escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Duque de Ca
xias, está sendo esperado aqui, 
dia 9 de agosto, vindo do sul. 
Retornará ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Comdte. Rippei 
está sendo esperado aqui dia 7 
de agosto, vindo do sul. Retor
nará ao sul, escalando em Re
cife, Salvador, Rio e Santos.

-  Do norte, é aguardado aqui 
dia 30, o cargueiro Ascanio Coe
lho. Prosseguirá para o sul, ate 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— O cargueiro Rio São Fran
cisco, procedente do norte, está 
sendo esperado aqui dia 2. Pros
seguirá para o sul, até Itajai e 
escala, recebendo carga.

— O cargueiro Atalaia é aguar 
dado aqui dia 12 de agosto, vin
do do sul. Retornará ao sul. até 
Porto Alegre e escala, recebendo 
carga.

— Do norte, e aguardado aqui 
flla 1 de agosto, o cargueiro Rio 
Doce. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala, rece
bendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
de agosto, o cargueiro Rio Gual
da. Prosseguirá para o norte, 
até Manaus e escala, recebendo 
esrga.

COMPANHIA COSTEIRA -
— Do sul, jpstâ tendo aguar

dado aqui *dia 30, o car
gueiro Aragano. Daqui irá a 
Fortaleza.

— Do sul, >é aguardado aqui 
dia 31, o cargueiro Arassú. Re
torna ao sul, até Santos e esca
la, recebendo carga.

De Porto Alegre e escals 
está sendo esperade aqui. dia 3 
Sé agosto, o paquete ItaUn- 
ue. Prosseguirá para o norte, 
escalando em Fortaleza. São 
Luiz e Beiem. De retorno 
«aul chegará dia 16 de agos-

1832...- 
salsaparrilha de 

ERISTOl
vem obtendo 
os melhores 
r e su l t ados ,  
no tratamen
to a u x i I i a r 
da S Í F I L I S .

USE
salsaparrilha

í  WtflJAS MEU08U- RHWtCliS
Inter-Contirfenlal

*o. prosseguindo para o sul, 
Escalando em Recife. Maceió. 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre.

— O cargueiro Campinas é 
aguardado aqui dia 8 de agosto,
* indo do sul. Retornará ao sul, 
recebendo carga.

CIA. COM. E NAV. -  
Oo sul. ê esperado aqui, dia 30,
• cargueiro Burí, Daqui irá a 
fortaleza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK -  
O Mormactern é esperado aqui 
dia 15. vindo de Nova York. Re
tornará ao porto de origem, re
cebendo carga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK:
O Mormacreed sairá dia 5.
— O Mormaclark sairá dia 24, 

tonos para portos brasileiros.
THE BOOTH U NE -  

De Londres é esperado dia 30. o 
Hubert Retornará ao continen
te europeu, recebendo carga pa
ra Lisboa, Leixões e Londres.

— De Londres é aguardado 
nqui na 2a. quinzena de agosto. 
t> Sussex Trader. Retornara a 
Europa, recebendo carga para os 
portos de Lisboa, Leixões, Lon
dres e Antuérpia.
Aviação

AEROVIAS BRASIL — Do 
PP-AVN que do Rio passou dia 
26 para Beiem, desembarcaram 
aaui:

De Salvador: Evaudro Varela.
De Recife: Raimundo Souto. 

Conduzia em transito 16 passa
geiros .

Para Fortaleza: José Estevam 
Bosco.

— De Beiem para o Rio, tran
sitou dia 28, o PP-AVN, desem
barcando aqui:

De São Luiz: José A. Vaz 
Curado. Em transito 4 passa
geiros .

Embaçaram para Recife: José 
Plauto de Carvalho, Vicente Tlu- 
ty e Sebastião Ferreira.

Para o Rio: Camilo Bezerra
Neto

CRUZEIRO DO SUL — Do 
Rio para Beiem. passou dia 26. 
o PP-CCX, tendo desembarca
do aqui:

Do Rio: José Garibaldi Dan
tas, Valfredo Gurgel e José Ar- 
uaud Gomes Neto.

De Recife: Ricardo Lima Ca
valcanti e Sátiro Guimarães. 
Conduzia em transito 18.

Embarcaram para Fortaleza: 
Berta Standley, Roberto Stan- 
diey, Robertinho Standley e 
Margarete Standley.

— De Beiem para o Rio, tran
sitou dia 28 o PP-CCX, desem
barcando aqui:

D Fortaleza: Ana Oliveira 
Borges Maria Idalice O. Bor
ges. Em transito 6 passageiros.

Embarcaram para Recife: Ili- 
dio Fortunato de Albuquerque, 
William James Scott, Majorie 
Scott, Juventina Ferreira Xixi e 
Karl Erick Brown.

Para Salvador: Oriano de Al
meida.

Para o Rio: Gilda Machado, 
Manol Domingues Dias, Dur- 
val Furtado de Castro, Lenita 
Furtado de Castro, Angela Ma
ria Furtado, Ana Maria Furta
do e Ademar Romero de Medei
ros.

LE IA M  O 
“Diário de Natal”

r F K n n f j r  r*mTYjr

r m a m s a m m r t

/1 <iüV. 
•M ORM ACTERN”

MOOREMcCORMACK

•MORMACCREEI*”
•M O R M ACLAR K ”

Esperado de New York e escalas a 14 de 
Agosto, sairá no mesmo dia recebendo 
cargas para New York e Fhiladelphia. 
(Este navio traz a carga do “ Mormac- 
dule).

PRÓXIM AS SAÍDAS DOS EE. UU.

Sairá de New York a 30 de Julho 
Sairá de New York a 24 de Agosto

01 Mais Informações com

MOORE-McCORMíiÜK imvegíçao) S. A
RECITE-SAO LUIZ-BAHIA-RIO - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlguellnbo, D

KUY MOREIR A PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Poslal, 89

t
O L A V O  M A C H A D O

M ISSA D E 30.° DIA
Franklin Nestor Lima Serrano convida seus parentes e ami

gos para assistirem a santa missa em sufrágio da alma do seu 
inesquecível amigo OLAVO MACHADO, no 30.° dia do seu fale
cimento, a realizar-se na Igreja de Santo Antonio, sábado, 3l) 
de julho, ás 7.30 horas.

C A R R O S  DE O C A S Ã O
V E N D E M - S E

CM FORD 42 DE LUXO e UM A BAR ATA  FOF.3, tipo 29 
ambos em perfeito estado de conservac.io.

Procure informações à Rua Cel. Bonifaico, 175 —  1" and.

A PA RTIR  DE DOMINGO NO CIN EM A “R E  X ”
Conheça o grande tenor Lauritz Melchior, figura gloriosa do Metropolitan Opera House, 

especialmente contratado pela “Metro” para êste filme!

Rouxinol Mentiroso
R O M A N C E . . .  C A N Ç Õ E S . . .  A L E G R I A . . .  O P E R A . . .

P R O G R A MA  PARA H O J E

Cine São Luís
Ás 15,30 e ás 19,45 

SENDA DOS CO VARD ES
.Tnntamente

LEG IÃ O  DO ZORRO
2.a série

Aguardem !
DOROTHY LAMOUR 

----  em ----

Fantazia Mexicana

Cinema REX
Ás 15,30 e ás 19,45 

A LFR ED O  V A R E L L I
—— em ----

Gôndola do Diabo
Uma historia de amôr embargada pela 
inveja dos grandes e as intrigas dos 
pequenos, tendo como cenário a lendá

ria Veneza, teatro das glórias e 
das misérias humanas!

Amôr! Ação! Duelos!

Uma produção ITALIANA

Cine São Pedro
Ás 19,45

G L E N N  F O R D

— em —

PAULA
Produção COLUM BIA

SEGUNDA-FEIRA

Inicio do colossal seriado 
D IC K  TR A C Y , O D E T E T IV E

CINE “SÃO LUIS*’ Cinema “REX”
S A B A D O S A B A D 0

Handolph Scott —  Binnie Barnes TARDF. FEM IN IN A
---  em --- Richard Denning--- em ----

Q Ultimo Dos Moicanos Tragédia Do Mar
Produção BRIT1SH Um vendâval de emoções

A hera é de 
solidariedade!

Poj recebida com as mais 
vivasb ■manifestações de sim
patia, em toda a cidade do 
Natal, a ideia da construção 
do Albergue Noturno, o que 
não deixa de contituir uma 
manitario e cristão fadada a 
servir e engrandecer o povo 
desta terra. que sabe acolher, 
de coração, as iniciativas no
bres e filantrópicas, pariam 
elas de onde partirem, tam
bém o nome que tiveram, o 
necessário é que se possuam o 
espirito de hurranidace e cris
tianismo de que se faz mister 
se revistam os movimentos 
da hora presente.

Diz-se da hora presente, 
por que êste é o momento em 
que os homens precsa.L se 
compreender melhor, ilminan 
do os seus espíritos e procu
rando reprimir em seus cora
ções os impulsos de violên
cia e de intolerância, para 
que, então, se forme uma so
ciedade reformada pelos en
sinamentos de justiça e do 
ambr. z

Portanto, se ha movimentos 
humanitários, iniciativas ben- 
nosso concurso ue solidar eda 
de a todos quanto dele neces
sitarem .

A Campanha do Quilo é um 
desses movimentos, uma des
sas iniciativas, que pedem co
laboração de tocos, sem dis
tinguir cores religiosas ou po
líticas .

E pede para o que? Pede o 
irmão pequeno, o irmão ne
cessitado, que não pode pedir, 
que alquebrado, faminto, nu
ma palhocinha, precisa do nos 
so amor de homens crist ani- 
zados.

Ha muito sofrimento, ha 
muitas lagrimas! Deixemos, 
ternecidos espalhem, por to
dos os lugares, a mensagem 
da fraternidade, que a carida 
de se derrame por todos os 
lares.a curar os doentes, so
correr os sedentos, consolar 
os tristonhos ! . . .

Misericórdia! Bondade Fra
ternidade Compreensão! A 
hora é de solidariedade!

Ajudemos, portanto, os le 
gionavios do Quilo, a ediíica- 
vem o “ Albergue Noturno Do 
Natal” .

Ajudemo-los, porque eles 
são dignos do nosso acolhi
mento e da nossa compreen
são!

Ajuderro-nos, porque são 
nossos irmãos e nos suplicam, 
em nome de Deus, u’m esmo 
la para os menos favoreci
dos.
Ismael Ramos das Neve»

r r» o s s i «

Cine Rio Grande
-----------------  A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31 .......... ......

-ç—  H O J E -------
Matinée ás 15,30 — Soirée ás 20 horas

RONALD REAGAN, ALEXIS SMITH e ZACHARY SCOTT em

Razões do Coração
Um filme cheio da beleza pictórica do moderno Oéste com poéticos cenários naturais e 

um encantador romance repleto de emoções! Um filme cheio das grandes 
aventuras do Oéste Americano!

AMANHÃ
J. ARTHUR R A N K  apresenta 

Margaret Lockwood, Patrícia Roc e 
Dennis Price
----  em -----

J A S S Y
Uma emocionante historia de amôr, intriga 
e mistério! O drama de uma jovem que tu
do deu ao homem a quem amava perdida- 
mente... e pouco mais de nada ao homem 

que a amava!

Terça-feira
RONALD REAGAN e SHIRLEY TEMPLE 

—  em —

Marcada pela Calunia
A historia de uma moça que não teve o 

direito de amar ao homem por 
quem se enamorara!

0 estilo de Paracatú

LE IA M  Ü I 
‘Diário df* Natal”

Dutra visitará u vale 
du Rio Doce
RIO, 27 (Meridionall — 

Informa-se que o presidente 
Dutra visitará o Vale do Rio 
Doce nos primeiros dias de 
agosto, percorrendo as cida
des mineiras de Itabira, Co- 
V>nel Fabriciano. Gove-nador 
Valadares e outras. Diz-se 
aue possivelmente o gal. Du 
tra comparecerá á sessão de 
encerramento da Conferencie 
de Araxá.

(Conclusão da 2a p a i.)
ca de Sabara, quase no perí
metro belorizontino? Estamos 
num distrito-chave do velho 
ciclo do ouro. A  importância 
política e economica de Pa- 
racatu, evolui toda ela no sé
culo X V III. Tinha o municí
pio mais de sessenta mil habi 
tantes, o que é surpreendente 
para o tempo e para a dis
tancia do litoral, com estra
des de interligação com Saba 
rá. Vila Rica e Araxá, as 
quais de resto, eram de tri
lhos de indios. Do alto do 
céu me ponho a lembrar da 
controvérsia que por causa 
da Serra das Vertentes, que

A ayiação Comer= 
ciai e a Conferência 
de Araxá
RIO, 27 (Meridionl) — Um 

dog fatores que mais contri
buiu para o sucesso do con
clave das classes produtoras, 
ora reunido em Araxá. inques 
tionavelmente o perfeito a- 
parelhamento da aviação co
merciai brasileira.

Dados colhidos eo acaso e 
sem pretensões de estatística 
mostram que somente nos 41 
aviões especiais da Panair do 
Brasil foram transportados 
cerca de mil congressistas e 
assessores. Além disso, uma 
aeronave de tipo especial pa
ra transporte de cargas 
transferiu para e .'■'ede do con 
c.ave centenas de quilos de 
peixe fresco para reforço do 
cardapio dos principais ho
téis daquela cidade mineira 
afora o material do e x p o e n 
te do Congresso, uma comple
ta aparelhagem de radiodifu
são. e retransmissão e ainda 
milhares de publicações tec 
nicas. Para atender a sobre
carga que o aeroporto local 
suportou, seguiu do Rio uina 
equipe especializada de fun
cionários da Panair para as
sistência aos colaboradores 
dessa companhia sediados 
naquela base.

sobrevoamos esta manhã, se 
vê enleado o reitor do pa
dre Ayres Casal, do coronel 
Eschwege e do naturalista 
Saint-Hillaire. Chamo a a- 
tenção de Dino Grandi, dizen 
do-lhe que ele cruzou hoje o 
divisor de aguas do São Fran 
cisco e do Parnaiba. um dos 
braços, este ultimo, que for 
jnam com o rio Grande, o rio 
Paraná.

O Jockey Club e o Aero- 
elube tem «mbos um espiri
to proprio, uma nota pessoal 
que nos comovem. Dos frag
mentos do que já foi do que 
realizou e viveu no passado. 
Paracatú forma uma nova al
ma, e qual sustenta a sua fi- 
hra e a sua fé. A  eloquência 
de Paulino ,a poesia de Ari- 
nos; o ascendente político in 
ternaeional de Afranio, são 
como o humus donde irrompe 
o impeto de ressurreição da 
cidade. Pamcatu quer renas 
cer, e os matizes da ressur
reição nós o encontramog na 
vitalidade do seu aeroclube, 
na devoção com que as auto
ridades e o povo recebem a 
próxima doação de um posto 
de puericultura e no entu
siasmo com que ali se desen 
volve o sport hipico.

Encontramos em Paracatú 
um traço de delicadeza mo
ral, que nos toca. a Dino Gran 
di e o mim. Os homens e as 
mulheres que não emigra
ram ,que permaneceram fiéis 
á cidade, ao culto dog seus 
manes, são figuras que reve
lam o patético do amor ao 
pequeno torrão natal. Fazem 
uma corajosa e deliberada 
abstração do conforto, do pro 
gresto e das possibnlidades 
da vida em São Paulo Belo 
Horizonte e Rio de Janeiro. 
Fundem o seu destino com o 
da cidade, e porque fagem 
uma cadeia, com muitos elos 
de dedicação, Feracatu não 
nauf■ agou nem naufragará 
jamais. Quanta riqueza de 
sentimento de poesia e de mu 
da eloquência não encontra
mos nos corações ali!

Ninguém se pode enganar

acerca do metal do estilo pe
lo qual se definem Paracatú e 
sua gente. Ele é de uma dig
nidade que não permite equi 
vocos, porque tem peso es
pecifico. Não é feito do or
gulho frivolo do que foi. do 
parasitismo de tradições mal 
assimiladas, genão da perse. 
verança em continuar algo 
no presente em superar um 
século e meio de pó e deca
dência. para afirmar a capa
cidade das geraçõeg que estão 
chegaodn e querem triunfar.

Informações
uteis

Farmacias de Plantão
Farmacia Monteiro, á rua 

Dr Barata — Ribeira.
Farmacia Bom Jesus, á pra

ça Gentil Ferreira — Alecrim.
pilmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s  15.30 
e 20 horas — “ Razões do Cora
ção” , com Ronald Reagan, Ale- 
xis Smith e Zachary Scott.

Preço: Cr$ 3.60.
SEX — A's 15,30 e 19.45 — 

“ GondoIa do Diabo” , um filme 
italiano.

Preco: Cr$ d.00.
S. LUIS—A's 15.30 «  19.45— 

"Senda dos Covardes” , e o se
riado "Legião do Zorro” .

Preço: — Cr$ 3,60
ALECRIM — 15.30 r. 19.45 _

‘ Uma Aventura na Martinica” , 
com Humphrey Bogart.

■SAO PEDRO — A ’S 19,45 — 
“ O Circo” , uma comedia mexi
cana, com Cantinflas.

«•reço: Cr$ 3.0o.
POPULAR — 16,30 e 19,3©~ 

"A  Loura de Brooklyn’*.
Pagamentos no Tesoure
'EDERAL

O Tesouro Federal pagou 
noje:

Diaristas de tedos os Minis
térios .

Pagará dia 1:
Pensionistas dos Ministérios 

da Fazenda, Viaçáo, Guerra, Ma. 
rinha, Aeronáutica, Agricultura, 
Educação, Justiça e Abono Pro- 
visorio dos Pensionistas.

Telegramas Retidos
Encontram-se retidos os se

guintes telegramas na Diretoria 
dos Correios e Telégrafos:

Augusto Gomes, lo. Sgt. qua
dre Viaçáo B. Aerea; Antonio 
Guedes, H Miguel Couto; Ur
gente Asfora; Alberto Pinheiro; 
André, R. P Izabei 315; Agal- 
vão; Adenor; Augusto Antonio 
Melo para Sverino, Canto Man
gue R S. José 226; Acacio Fer
reira, Grande Hotel; Araci Bra
sil, P. Izabl Vídal; Aguida Al
ves, S. João 86; Bernardo Bron- 
tells, F. Camarão; Comp. For
ça e Luz do Brasil Cxa. Postal 
30; Dorinha Silva, Hermes Fon
seca 612; Eduardo Nogueira, Fio 
riano Peixoto 492; Ferna; Sgt. 
Idilar Luiz Ghlard, Baerea; Hi- 
ram; Josefa Faria, Braminas; 
José P. Silva, R. Augusto Se
vero 34; João Felix, R. P. Iza- 
bel 641; Joaquim Marcelino Va
le; José Antonio Succar, Ulisses 
Caldas 91; José Galvão, G. Le
do 681; José Pinheiro Melo; Jo
sé Avelino, Presidente C. Eu- 
deina 435; Lourdes, Rua Ferrei
ra Chaves 158; Lasmentos; Leo- 
cadio. Rua S. Antonio; Madru
ga; Medeiros; Manuel Sales, 
Rua Mipibú 81; Nancí, R. Al
berto Maranhão 950; Natalia 
Lucina, Jundiaí 564; Osmar aa 
Cunha 30; Plinio Gonzaga, Deo- 
doro 638: Raimundo Domingos 
Raimunda Rodrigues; Rubens 
Gurra; Regina Felix, Sitio Os
valdo; Sebastião Gomes, Av. 
Ribranco 181; Lenira Taveira; 
Sind. Canf. Porto Rio G. Nor
te, Marechal Floriano 167; Se- 
verina Paulina da Silva, P. Mo
rais 748; Sindicato das Oficinas 
Alfaiats Costureiros Trab. Ind.
C. Rampos, etc.; Sub-tenente, 
F. Camarão 77; Vibono Rodri
gues, Dr. Barata 186: Valdemar 
Tomaz, Pensão Ribranco; Wal- 
cita.

Leiam 
0  Cruzeiro

A Italia e o Pacto...
(Conclusão da 2a pag.)

a questão nesses termos, indubi- 
tavel que teriam uma ponta 
qualquer sobre que apoiar o seu 
protesto. Mas aqui é que inter 
vem aquele mecanismo das com 
pensações reciprocas e de respei
to aos compromissos assumidos, 
a que me referi no começo. Be 
os protestos das potências oci
dentais contra as violações dos 
tratados de paz, praticadas pe
los satelites da Rússia, não hou
vessem sido recebidos com tanta 
insolência e tanto desdem, os 
espíritos imparciais do mundo 
poderíam achar que o protesto 
de Moscou, no caso da Italia, U- 

i nha uma certa razão de ser, 
ainda que muito menos solida 
e grave do que nos casos prece
dentes. Mas a verdade é que, se 
os pretestos das potências oci
dentais contra a conduta das 
"democracias populares” , em 
flagrante desrespeito aos seus 
compromissos, houvessem pro
duzido um efeito sensível, no 
sentido de serem corrigidas as 
violações e não serem praticadas 
outras, isto quereria dizer que a 
Rússia não está levando a efei
to uma política expansionlsta 
agressiva. O protesto contra a 
participação da Italia no Pacto 
do Atlântico não chegaria, as
sim. a ser formulado, porque o 
proprio Pacto do Atlântico ja
mais teria sido redigido.

Em outras palavras, a verda
de essencial está contida naque
la passagem do discurso do sr.

de Gasperi: “ Não se trata de 
um bloco reacinario combatendo 
o socialismo, mas de um bloco 
de democracias que lutam para 
conservar a liberdade” . E quan
do o sr. Palmiro Togliatti vem 
alegar que o Pacto “ divide o 
mundo” sem dúvida nem ele 
proprio acredita nas suas pala
vras. porque o mundo já estava 
dividido e o Pacto é precisa
mente um dos resultados dessa 
divisão.

Mas quem o dividiu? Quem 
quer que não tenha perdido o 
uso do seu raciocínio sabe que 
foi a Rússia. O que ela está re
colhendo agora são apenas os 
resultados que provocou. Se vio
lou o principio da reciprocidade 
internacional, não deve esperar 
senão a reciproca dessa conduta.

Numero avulso 
CrS 0.80

l

Continua a onda de 
calor na Espanha

MADRID. 28 (U P) — Con 
tinua a onda de calor em to
da a Espanha. Em Sevilha e 
Córdoba, o termômetro mar
cou 51 graus centígrados ao 
sol e 42 á sombra. A maior 
parte da população nas cida
des andalusas. está dormindo 
nas praças e jarding. _
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Memórias de Barreto
j r  X  J lú

C A S A S

PROCURA-SE casa para alu
gar .rie preferencía na Cidade 
A'\n mais ou menos coníorta- 
vei, de aluguel até Cri 2 000,80 

Tratar em Araújo "Freire, à 
Rua Frei Migueünho, 115 — Ri- 
beira, ou pelo telefone 133»

VENDEM-SE
O sobrado à rua da Concei

ção, n. ,601, cujo terreno ineaa 
639,61 m2 conforme planta dc 
sua situação, limitando-se ainda , 
ao norte e ao nascente, tespec- 
tivamente, eom as ruas Oel, 
Cascudo e Voluntários da Pr- 
íria.

o  armazém, n. 66, ã rua Chi- 
!e, no bairro da Ribeira, limi
tando-se ao poente com o rio 
Potengi, propno para granaes 
depósitos e embarque e desem
barque de mercadorias.

Tratar à Av. Junqueira Aires, 
632 — Fone 1.436.

VENDE-SE a casa n. 415,; 
Rua Presidente Sarmento, anti
ga Avenida Quatro. A tratar 
com João Rodrigues, na Rua dos 
Paianazes n. 1594 — Alecrim.
«X ■ 1 1 1 1 ■"" " " 1 1

■ ALUGA-SE o apartamento no 
prpdio da Avenida Rio Branco, 
605. Tratar rio mesmo,-

T E R R E N O S

D I V E R S O S

TRANSFERE-SE o eontrá&s 
ao1 nánfior ponto comercial, ã» 
rua Dr, Barata, n. 163, com ins
talação, vitrines, balcão, prate
leiras, "caixa” , telèíòne, a tra
tar na "‘ ‘ A Fidalga” , à AV. fito 
araneb, 611 — em írenie '*.:■ 
Rex” .

VENDE-SE
Lm refrigerador marca líòt;- 
tgoüTCry, funcionando períei 
tamente, por Cr$. 6.090,110 ■* 

Tratar pelo Tei, 1910
. -.n —■ ■■ ....... a iam ... ttr».i

VENDE-SE uma proprieda
de em Pirangj,, ótimas ter 
ras para agricultura e S«6- 
mica, com grande plantio de 
abacaxi, bahaneiras *> coquei
ros. .— Tratar còirt UBtót» 
Lins, á .Rua Cel Caséuõo,

.-a u - TAM BÉM  SOU DO FU TEBO I
Clube dos ltacoiomys. 1 ma voz, como juiz, opanhei ale dizer Chega! Desde 

,. ______ ___  u., n™r,,.ran!»” . Ontem, fui ao glorioso Ha-

m i r s - — E”

(Conclusão da última pac >
em 1987 e já se acham transformados em cbizas..

Obtempcrel, jpoiéni, que o argumento não mais 
procedia, pois eslava acertado que os fitulos eleito
rais expedidos na vigência tios Codigos tle 1932 e 1935, 
poderíam ser revalidados. Entendia desse modo que 
serio indispensável regular ou facilitar a situação des 
partidos dissolvidos pelo decrcto-lei n. 37, de 2 de 
dezçmbro tle 1937.

^AgainentH), mea amigo, mas duro. — ou, me- 
lb o r. dnri.sslmo — tipo pau com formiga, quando esiá 
com a íaea e o queijo não mão, dcclarou-mc: 
i —  Nova Lei. vida nova...

O meu reparo* entretanío, caiou no se-í espirito, 
porque, na ultima iiora. foi inclui tio no bojo da nova 
t,e<, um artigo, permitindo aos antigos partidos, me
diante eensuiia aos orgáos que o compunham, fil i
ar-se aos nr-vòs Partidos Na'"tonai-:.

* t
.Ernpí:>:‘atio no Cargo de Secretario-Assistente do 

T. S.-, desde logo. suscitei uma duvida. Como podería 
nAaüir-se o registro de um Partido, exigindo-se, a 
apiáipeoteção de listas de assinaturas de 10.090 elei
tores. r.o mírtimo. :e o País não tinha, nem sequer 
-ám eleitor?

Julgada procedente a dúvida, a minha repreren- 
tdçãofOi logo submetida & consideração do Tribunal 
pleno, sendo relatada pelo ministro Sampaio Daria 
(fue, aifí.r. apresentou um b)-ilhar,te trabalho. E, as- 
sua, depoi: das restrições oferecidas pelo. ministro 
Edgard Costa", sem íavor, uma dás maiores figuras 
da-Magistratura Nacional — passado, presente o. no 
faturo; porque não se pode desejar de- um magistra
do maior independência, coragem e saber — foram 
fíK/idâs as bases para admitir-se o registro provisorío 
pSttfdario. a fim de se facilitar o alistamento. Nas 
instruçõesforam, então, determinados os princípios 
oensoçratico e direitos fundamentais dó homem, pa
ra- os-efeitos -tia obtenção do registro, a saber:

— Principies democráticos. —- Eleição do Poder 
J.egishttlvti, do Chefe do Poder Executivo da União 
e «In- Estados, pelo sufrágio universal; responsabili
dade poRtlcn'; voto secreto; liberdade de imprensa, 
segurança pessoal:

—  Direitos fundamentais: —  Igualdade perante

x I.cí; liberdade de consciência c de culto; Liberda
de de locomoção; LlbcfdãSc profissional: Liberdade 
de retthião polhlca; Liberdade de mamfestacao de 
pensamento e. finalmcate, Liberdade dc reunião.

E. nessas mesmas Instruções sobre pegislro de 
Partidos Políticos, em virtude de uma emenda do mi
nistro Valdemár Falcão deram-se bem claro que tu- 
do se fazia consoante os preceitos da Carta de 1937 
Consignando tudo. neste capitulo, o faço para demons- 
rar como estava incoerente o ministro Sampaio Do- 

ria. quando afirmou que a Constituição de 1937 era 
ura monstro," quando foi ele proprio que. como mem
bro do Tribunal Superior Eleitoral, julgando prece
dentes as ubjççôes do róúiisíro Vaidcmar Falcão. íez 
integrar ao seu trabalho, os dispositivos constantes da 
Carta Fundamental de 1 Ode novembro de 1937.

Posso, entretanto, hoje explicar-lhe" a razão dc 
l ido nestas Memórias. E’ que o ilustre Proi". Sam
paio Doria. em relação ao Dr. Gs.ulio Vargas tem 
um recalque, de odiosidade, não porque haja sido -con
trario ao Estado Nacional, mas porque o Presidente- 
Senador mrhca lhe deu ouvidos, e o desprezo c uma 
pilula amarga, que mata. Não quero dizer que seja 
também um caso de inveja, porque no caso, valendo- 
me da citação de um grande filosofo, invejar é uma 
forma berrante ac prestar homenagem à superiorida
de. Mas, meus amigos, sejamos francos, tenhamos co
ragem de afirmar que se Getulio algum dia se lem
brasse de Sampaio Doria, para lhe dar qualquer lu
gar de destaque, não teria tido melhor apologista do 
Estado Novo, bem como o provecto sr. Prado Kelly.

Ainda poderia dizer de outros mediocratas — e 
hão democratas — que hoje, gritam liberdade, mas 
que encíavam focinhando nas panelas tío Estado No
vo. dc mesmo modo que hoje escovam os casacos do 
General e os seus sapatos.

Mas. voltemos .à questão dos Partidos Politicos.
Í Í5

Admitido o registro provisorío dos Partidos, pa
ra os efeitos de alistamento, foi um chtiá: — dentro 
de poucos dias foram, recebidos no protocolo do T.S. 
dezenas de requerimentos do Partidos Provisorios, in
clusive os da União Social Feminina e dos Homens cie 
Côr, partidos de cara ter privativo!

Diariamente, desfilaram peto meu gabinete,, ins
talado no Palncio Mònroc, dezenas de homens que ho
je se julgam importantes, donos da situação. ...........

‘..Certa tarde, Mczart Lago. dedicadíssimo amigo do 
general Dutra, um dos melhores que ele teve duran
te todo a campanha — por isso está posto à margem 
— diáse-me que o general desejava íalar-me.

Terminado o expediente, fui ao gabinete de ge
neral que funcionava no edifício Gonçalves Dias. Nao 
se achava no momento, e aguardei o seu regresso. 
Aproveitei, então, o ensejo para conversar um pou
co cor,i ó meu bom amigo Hugo Borghi, grande fi
nanciador da campanha do QUEREKISMO e que, 
também, FINANCIOU GENEROSAMENTE A CANDI
DATURA DUTRA.í sem virar casaca, bem se vê, por
que o ultimo financiamento só começou a ser feito 
depois da deposição de Vargas. Borghi, ainda, esla-

TERRENO PARA CONS
TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rvm 

Otávio Lamnrtine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 110o.

BBS

(Conclusão da I a pas-)
rnos, sustenta o dr.  ̂ João 
Paudt ,em, referencia ã parti 
eipação dos empregados nog 
lucros das empresas?

A  este respeito, declarou- 
nos:

“ O principio do. participa
ção dos empregados nos lu
cros das empresas foi adota
do e defendido pelas classes 
produtoras muito antes de ser 
inscrito no texto da Consti-. 
iuiçãó de 1946. Ele se encon
tra na Carta de Paz Sòeiei. 
proclamada em 10 de janei
ro de 1946. A  diferença es
tá em qúe o dispositivo cons
titucional estabelece a parti-

va animado naquela ocasião com a permanência de I Í^Spõzamos^ã partRha°indi- 
Vargas, mas uma vez que.estava lançada a candida- • P “ P „■
íura do “ velho Dutra", disse-me que não havia ou
tro caminho senão aguentar copi o “ andor” , porque 
Vargas continuava renitente e inflexível.

Chegando ao general, pediu-me que eu apressasse 
o registro definitivo do Partido Social Democrático, 
porque dentro em pouco seriam entregues as listas 
dos 10.000 eleitores. E valeu-se da ocasião, para acen
tuar que o presidente do PSD, seria o Dr. Getulio.

A" noite conversei eóm o Presidente e íeiicítei-o, 
ao "presidente rio PSD", mas o grande líder nacio
nal a-.alhou:

— Pois sim, eles querem que eu seja PSD, por 
conveniência, mas vou ficar equidistante dos partidos 
da direita e da esquerda. E falar nisso. Barreto, como 
vai o registro do Partido Trabalhista Brasileiro?

— Presidente, acredito que, antes, será registra
do o pedido do PSD porque o pedido inicial do PTB 
foi impugnado pelo Partido Trabalhista Nacional.

Muito admirado, o Presidente redarguiu-me:
—. Outro Pari ido Trabalhista? E quem 6 que es

tá a frente?
— Presidente, é o França, conhecido como o Fran

ça Bicc-Dôce...
— Anh! já sei, isso é gente do cordão do Dutra
E rindo-se gostosamente, o Dr. Getulio tirou uma

icoga baforada do sou charuto.
(CONTINUA)

322.

Aguardados vioientasTdebates cm Araxá sobre a.,
«Lonelusao da ultima pagina) 
rávisãu proposta pelas leis tra- 
çãiThiâtas, no sentído de enqna- 
d ..o espirito úu Constitui
ção. ve»ha ferir os interesses sa- 

d̂ o trabalhadores. *‘Lu-

servas, os impostos que atual
mente a gravam.
SATISFEITO- COM OS 

iRAP.ALifOS
Reconhece o presidente da 

Confederação Nacional da In-
tarei co ta  todas as forças que \ dustrla as dificuldades que cer

velínenté revolucionaria, uma 
vez que .colocava em pé de igual
dade todos ós Estados, criou con
dições .pára largos debates, pos- 
térioiTnente a um minuto pedido 
pêlo délegação de Peniambuco 
em honienagem n memória do

-.sp. sev va dc-esa dos dirnitos l cam o problema especifico da jsenador Súhonseh.
reavaliação, em vista da inexis- ^ESTADOS FORTES F. FRACOS:u!trdos aos trabalhadores, 

/C .s incumbe prôporeípnar a 
T.s melhor remuneração, mr- 
K ) / ' i  condições de vida. con- 
crto e assistência, a íim de que 

Tãirun. aumentar sua pródütívi- 
•hidc, 32U bem estar, melhorar as 
..i&s condições dc saúde, educa
ção, ínvel iw nico.e profissional, 
bec: assim a sua capacidade de 
tóaisum-o. Póu favoravcl à poli- 
íloa de salarios altos” , acentuou
r A i íT in fAç a o  nos

LUCROS
Em referencia à parfcitúpação 

de lueror,, entende que o disposi
tivo constitucional é de difícil 
apjiòíiçfto, por atribuir à íjarücí- 
paç&o um cara ter riireto. “ A in
dustria brasileira é pobre, quase 
ComesUca” , diste. “ Temos cer
co de cem mil estabelecí mentas 
jndus rie.is, dos qitais', oitenta e 
ciiiòo" mil com menos cie 20 ope-! 
raries e apenas duzentos eom 
idKTt de quinhentos. A popula
cho industriaria do pnís é de tun 
1 -dlrâc e seiscentos mil, e isto 
dá 16 operações per estabeleci
mento industrial. Os que pen
sam o contrario, estão redonda- 
fterpe errada; ” .

Eobrc a reavaliação do ativo, 
0 sr. Èuvaldo L<odi que é 

•::« proeesjo necessário e comum 
at),".príres 00' economia organiza
da' No caso bi ásileiro, chegou a

rencia da contabiluiade de cus- 
os. capaz cie fornecer os ele

mentos indispensáveis à solução 
do problema, bem como de uma 
-situação financeira equilibrada 
que venha encontrar possibili
dade das medidas apontadas. O 
.r. Euvaldo Lodi, ao finalizar, 
declarou-se satisfeito com os 
trabalhos preliminares da confe- 
'•encie e prometeu larga inter
venção nos, debates, "quando 
chegar a ocasião oportuna” .
O SISTEMA Dr, VOTAÇÕES 

AKAXA", 25 (De Aíranio Me
lo, enviado dos “ Diários Asso
ciados” ) — O sistema de vota
ção nas con;i ,«ões técnicas e no 
plenário, assunto que vinha agi
tando todos os círculos da Con
ferência, desde as primeiras ho- 
•as do encontro em Araxá, de
terminou ligeiras escaramuças 
na primeira sessão plenaria. rea
lizada hoje às 10 horas, sob a 
presidência do sr. João Davitíc 
de Oliveira.

Logo que as trabalhos foram 
iniciados, a delegação do Ceará 
apresentou uma sugestão no 
: sentido de que. nas comissões

por maioria de votos dos dele
gados presentes, tendo cada de
legado uin voto: Ainda de acor
do com o regimento, delegados c 
acesspres teem o direito de usar 
ria palavra ras comissões e no 
plenário, mas somente os dele
gados, pèlo sistema acima des

critos de uma ntesma clas
se, será havido como preju
dicado e não poderá ser ob
jeto de recomendação ou con
clusão da Conferência. Atra 
vés deste ultimo dispositivo. 
Cada classe poderá defender

técnicas, cada unidade da Fede-

Esteve em foco, ehlão, o pro 
fclema dos chamados Estados 
fortes e Estadôí; fracos, proble
ma que, equacionado pelas de
legações do nordeste e do nor
te, obrigou a delegação paulista, 
atràvés èe elementos repersen- 
íativos. srs. Basilio Machado 
Neto, Hamilton Prado e Malta 
Cardoso, a um pronunciamento 
elucidativo, que teve o dom de 
desanuviar o ambiente. Pe 
qualquer maneira o delegado do 
Ceará contou, de inicio, com o 
apoio das delegações do Paraná, 
ia Paraíba e de Alagoas.

Ao ser procedida a leitura do 
projeto de í-egimento. verificou- 
se ligeiro equivoco pronta mente 
apontado pelo sr. Morvan Fi- 
queiredo. E’ que o projeto im
presso Já havia sido alterado 
p&rciahr.ente, pela própria co
missão executiva da Conferên
cia. Processada a leitura do su
bstitutivo quase todos os arti 
gos( foram aprovados sem dis
cussão. As discussões tiveram 
lugar na parte relativa aos vo 
tos em plenário, mas foram con
duzidos a bom teimo. O regi
mento, que, apesar de aprovado

ração tivesse direito a três votos 
um de cada classe produtora 
.'-evendo aíribuir-se a cada uní 
dnde da Federação, ftas sessões

oportunidade de reformar a le- í plenarias, o direito a n ove  vo  
,  cleiação tribirioris, rió sentido j tos, pois taiUas sáo as comissões 

de não fazer incidir sobre as re- * técnica

cri to, teem direito a voto.
Cada comissão terá um relatar 

•gerai, que coordenará os traba
lhos dos relatores especiais, de- . 
"rimados pelos presidentes de 
comissões. O relatorio fios rela
tores gerais será submetido a 
comissão respectiva, ant: - dc r 
enviado a plenário. Os Estados 
que não tiverem delegados em 
numero suficiente para partici
par de todas as comissões pode
rão ser representados por dele- 
zhdOiS da mesma classe, dc oütro 
Estado, escolhido de ccmum 
acordo.
MANEIRA DE VOTAR 
.O assunto debatirio em if- 

ma comis-ão fecniCa sobre o 
quai tenha havido ressalva 
unanime dos representaníê.s 
tle uma classe .antes de ser 
encaminhado a plenário será 
submetido á Conselho Cen 
trai, que poderá deliberar so 
bre a conveniência de seu t-n 
caminha mer.to, com a reco- j 
'nendação de que o assunto , 
não deve ser resolvido em de- ! 
fínitivo. Essa recomendação , 
só poderá ser rejeitada pe’a 
nia.niicsfação da maioria abso

seus interesses ,em plenário,
na hipótese (1a existncia d 
-eeomendaçáes que o cotíri- 
cat
CONVITE AC SR BENEDI

TO VALADARES 
AKAXA’. 23 (Especial pa

ra os Díarios Associados) —■ 
Ao deputado Eènedito Vala
dares foi enviado o seguinte 
telegrama: ‘‘No instante eri 
que Araxá, graças ás coni. 
rôcs excepcionais de estân
cias hospeda Ilustre represen 
aules das classes produtoras 

neeioraís, reuitièos na histó
rica Conferência de Araxá. as 
abaixo assinados, elementos 
das classes conservadoras, as- 
Soclações de e!as?e e povo em 
geral .irmanados nó mesmo

reta, sob a forma de benefí
cios. Entendíamos e enten
demos, ainda que a formula 
por nós apresentada á luz da 
experiencia de outros raises 
da Europa e da America, on
de a participação direta ira- 
cassou, é a única, viável. O 
trabalhador por ela recebe
ría sua parte nos lucros das 

presas a que pertence, eir. 
•ealizaçõeg que melhorem 
seu conforto e propiciem c u ’ - 
ura e em diversões uteis, à- 
;ualmente fora do alcance de 
suas possibilidades. Essa a 
listribuição anual de lucros 
mais eficientes, dentro das 
condições do Brasil, preconi
zada pela Carta da Pgz Sc- 
cial. Estou convencido de que 
a distribuição direta, tal co
mo esiá determinada na Cons 
tituição, é inexequivel o re
presentará não um beneficio 
mas uma injustiça aos traba
lhadores, pela desigualdade 
na distribuição.

w *
sentido de gratidão, vêm.com 
justificada emoção, reclamar 
a presença do eminente cria
dor da maior estancia e ilus
tre amigo, que será para nos 
sa terra motivo de sincera sa
tisfação. Saudações ntciiclo- 
: as• — (as.) José Pinto dc 
Melo, presidente da Associa
ção Rural; Mildebianáo Ma- 
í.eira, presidente da Associa
rão Comercial de Araxá; 
Lauro Batista,, de Olivc.ra, 
«residente do Clube União; 
Bino Baroni, presidente dó 
to pelo Ipiranga Esporte 
Clube Brasil; dr. Walter San 
Clube; Leonídas Rosa presi
dente do Najá Foatbal Clx. 
óe; dr. Pcíro Piezzuti, pro
vedor da Santa Casa de Mi 
sericordia; Eeneíon dos San - 
ios. José Pinheiro dos Santos, 
Teofreío Pinto da Silva, A. 
Jalbeito Tito de Toledo e Al 
meidíi, Anaitias Cunlia, Zé‘<: 
Franca, vereadores pelo PSD"

Assinam ainda o referido 
telegrama deichas de pessoas 
residentes em Araxá.

A QUEM interessar um carro 
Ford e uma'casa na rua Gene
ral Osorlo, dirija-se à rua Prtn- 
,;ezã Izabel, 461.

No toro
DIl.lOINCIAS RE,

QUERIDAS
No inquérito em que é  9ÉU 

sado o condutor de bondes-", 
Daniel Henrique dos Santàs, 
•tle ter tisedo “passe” dc 10 
centavos como moeda corren
te do pais; opinou o promotor 
Boanergcs SÒárcs firsem sqli 
citadas da gerencia local da 
Cià. Eorça e Luz o seguinte:
' a ) si lia alguma portaria, 
oii qüàlquet- outra ordem ver
bal ou escrita, eroanada da 
direção, que autorize aos con
dutores íazér üso dos “pas
ses” cçmo troco,

b) sr esges “passes” não re
cebidos pqlíi companhia den
tro da esfera das- suai ativi
dades;

c) si a emprega fornece aor, 
condutores bastante dinheiro 
Vniudo para troco. 
ARQUIVAMENTO RE

QUERIDO
Ao juiz Arnaldo Neto, o 

promotor Boanerges Soeres 
requereu o arquivamento, do 
inquérito instaurado sobre o 
incêndio c'e um bonde da Cia 
Força e Luz, ocorrido a 26 de 
março do corrente ano, em 
vista de não haver responsa
bilidade criminal a aparar, 
DEVOLUÇÃO DE AUTOS 

O promotor Boanerges Sor
res devolveu ao cartorio cri
minal, por entender da com
petência do promotor NoguU. 
ra Fernandes, o inquérito re
ferente ao rovibo de 4.00Ó 
cruzeiros, de uma bolsa de 
rendas da Estrada de Fetrc, 
ocorrido em firig do ano pas
sado. Pelo mesmo motivo de- 
volveu também o referente ao 
desaparecimento de cèrtâ 
quantia, de, uma bodega em 
Parno.mirim, de propriedade 
de Francisco Pereira de Li
ma, crime cuja autoria 
pgora é desconhecida. Devoi 
veu ainda o referente so; fe 
rimento pratic-ado em um pre
so, na Casa de Detenção, por 
um soldado da guarda do pre
sidiu. no qual entende o pro-- 
motor Boanerges Soares ser 
crime funcional.

Movimento 
no Pronto 
Socorro

Foram atendidas pelo Servi
ço do Pronto Socorro do Hospi
tal Miguel Couto, as seguintes 
pessoas;

ONTEM:
Severino Rodrigues, de 13 

nnos de idade, estudante, resi
dente à avenida 12, no Aieçrlm, 
com ferimento contuso no couro 
cabeludo devido atropelamento 
na avenida Àuiaro Barreto, is 
14 horas.

— José Bouto, de 21 anos ae 
idade, agricultor, residente em 
São Josc dc Mípibii, com esco
riações generalizadas no corpo 
devido atrooelamento na aveni
da asfaltada.

— Aeenor Bezerra, de 15 anoa 
de idade, estudante, residente 
em Currais Novos, com fratura 
da perna esquerdo' devido atro
pelamento na referida cidade.

Foram atendidos, ainda, qua
tro serviços de maternidade.

continha a ser objeto de crjti-iiuta de votos presentes no pie
ms dçs chamadas pequenas de
legações, prevê situação paritá- 
ria , para os diversos Estados re
presentados, em tpd^s as comis- 
sôêfi técnicüsr devendo as reso- 

Essa sugestão, inega- íuções do plenário ser adotadas

oario Todo e qualquer as
sunto que tiver sofrido ra - j 
salva na comissão tecniea <■! 
que venha a ser rejeitado ern 
plenário por três quartos do« 
votos dos representantes ins I
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Crônica Social
CONCERTO DL DESPEDIDA 

DE ORIANO DE AIÁIEIDA

A sociedade iwtalône compa
receu no que possue de mais 
ilustre, de mais distinto e ele
ga, nlo. auconcc-rt© de despe ' ' 'a
de Oriano de Almeida, n.... „
evocação afetiva do menino que 
foi aluno de Waidemar de Al
meida e o primeiro laureado do 
nosso Instituto de Musica, e, ao 
mesmo tempo, num preito de. 
admiração ao pianista de hoje, 
consagrado por um concurso 
que lhe vale, por enquanto, um 
prsr- j  de viagem à Europa. O 
•estro Carlos Gomes estava, de 
fato. repLeio, extraordinário 
acontecimento quando se trata 
4e ouvir musica elassiea. Viu-se 
que o reeiial do Atro Clube, dias 
antes, que foi uma brilhante 
reunião social, não era bastante 
para que Oriano de Almeida 
voltasse ao Rio sem outra noite 
de arte.

yv i . ■ **£
Dests vez a direção do teatro 

tomou medidas de iluminação 
do palco, permitindo que o con
certo se realtsasse em condições 
apropriadas. Oriano executou 
cio programa eiiopiniano que. 
Ĵ aree. ndo simples ao primeiro 
exaro \- todavia nele concentrou 
Q jovem pianista paginas essen
ciais do grande musico polonês. 
As oito valsas que constituiram 
a primeira parte e aquele Notur
no da segunda- representaram 
manifestações delicadas do genio 
que criou uma das obras mais 
expressivas tia musica. Neles, 
Oriano mostrou que não lhe fal
ta nem a densidade das grandes 
interpretações, nem a sonorida
de pura, luminosa, macia, bri
lhante com que traduz o lirismo 
ou a melancolia dos verdadeiros 
artistas

S»j>
Oriano dc Almeida é integral- 

menfe musical. Os Schersos in
cluídos no seu programa e os 
dois Estudos, inclusive aquele 
qHO tanto impressionou Liszt, 
Imperativos, solenes, caprichosos, 
teenica p agilidade, belesa e sen
timento, seriam mais do que 
bastantes para a elucidação do 
seu talento e da gloria de saber 
e poder penetrar o espirito dos 
mestres imortais. Quando a as
sistência solicitou ao menos um 
extra, ele voltou ao teclado para 
nos encantar com vim “ São 
Francisco eamhihando sobre as 
ondas", cem que Lizst legou à 
posteridade uma das mais for
mosas lendas do mundo cristão. 
A Sociedade de Cultura Musical 
está de parabéns pelo êxito do 
seu oitavo concerto. E o sr. Se
bastião Correia de Meio, comer
ciante que patrocinou a irradia
ção, merece ser citado, pela con
tribuição, por aquela forma, ã 
cultura musical dos que não pu
deram ir ao Carlos Gomes.

DANILO

0  PRECEITO DO DI A
VESTIMENTAS INAOí - 

QTTADAS
As rouoas escuras são impró

prias para o verão, porque ab
sorvem muito calor solar. As 
roupas que cempriíhem qualquer 
parte do corpo dificultam a per
da de calor e a circulação do 
sangue. Cintas e ligas, por 
exemplo, concorrem para a for
mação de varizes. Nos climas 
quentes, são indicadas roupas 
ciaras, leves e folgadas.

Escolha vestuário que não 
prejudique o boin funciona
mento do organismo — SXES

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Rui Lago, eirurgião-dentista 

nesta, cidade.
— Manoel Sebastião de Oli

veira, comerciante nesta cidade.
— Tobias Monteiro, rçsicfente 

no Rio dc Janeiro.
Senhoras

Ftancisca Candida Mousinho, 
esposa d̂o sr. João Mousinho 
Pereira, auxiliar da firma San
tos & Cia. Ltda.. desta capitai.

— Carmelita Bezerra, esposa 
do sr. José Bezerra, funcionário 
do vespertino “ A Ordc-m"’ .

— Elza Vieira, esposa do sr. 
Severino Vieira, comerciante 
nesta praça.
Jovens

Mario Mousinho, .filho do sr. 
Avelino Inácio Pereira e de sua 
esposa d. Isaura Mousinho Pe
reira, residentes nesta capital.

— Antonio Cabral de Lima, 
aluno do Colégio Estadual e fi
lho do sr. Jorge da Lima e de 
sua esposa d. Amélia Cabral de 
Lima.
Sehhoritas

Maria de Lourdes Duarte, alu
na do Colégio Estadual e filha 
do sr. Antonio Duarte de Sou- 
ta, funcionário da Fiscalização 
do Porto, e cie sua espesa d . 
Maria Terceira Duarte.

— Marta França, filha do sr. 
Adolfo Elias França, funcionário 
do Departamento de Segurança 
Pública, e de sua esposa d. Cleo- 
patra Carmen Santiago França.

— Maria do Rosário, filha do 
sr. Francisco Chagas Apresen
tação. funcionário do TRE, e de 
sua esposa d. Abgail Lopes 
Apresentação.
Crianças

Erivaldo, filho do sr. Severino 
de Oiiveira Galvão e de sua ea- 
pos’ cl. Elvira do Nascimento 
Galvão.
NASCIMENTOS

Nasceu no dia 27 ultimo, no 
lar do sr. Artemio Fioreftcío' 
Gon :?.lves, funcionário da Es

trada de Ferro Central do Rio 
Grande dó Norte, e de sua es
posa d. Francisca Cabral Gon
çalves, um interessante garoto 
que na pia batismal receberá o 
nome de Carias Alberto.

' NÚPCIAS
Jorge Marinho de Almeida e 

T.eiía Siqueira Cavalcanti — Sa-
bado ultimo, nesta capital, teve 
lugar o enlace matrimonial do' 
jovem Jorge Marinho de Almei
da, funcionário do IAPTEO e 
filho do sr. Benjamim Marinho 
tíe Almeida e de d . Eleoncra 
Furtado Marinho, com a srta.; 
Lclia Siqueira ' 'valcãnti, filha 
do sr. Joaauim mem de Si
queira Cavalcant. •. 1e d. Elisa. 
Marti:zx Siqueira, çrc os já fa
lecidos O ato civil ío. ealizado 
na residência do sr. G. -sr Ho-' 
inem de Sioueira Sobrinlio, ir
mão da noiva, sendo test.mu-i 
nhado por parte do noivo, ne
las srtas. Jeni Souto Marinho 
e Cirene Maciel, t pela noiva, a 
sr. Oscar Siqueira c a srta. Lu- 
cl Souto Marinho.

Os recem-casados fixaram re
sidência nesta capital na Vilà 
Lustpsa, onde vêm recebendo 
muitos cumprimentos dos seus 
amigos e admiradores. 
DIVERSAS

Transcorrendo ante-ontem o 
aniversário natalicío da interes

B A S Q U E T E B O L
America e A.A.B.B. em renhida peleja
Homenagem a; Fabficic Pedroza, no Rio
Uma taça com o nome do saudoso conterrâneo dispu

tada entre o Fluminense e o Tenis Clube de Santos
Transcrevemos a seguir u- 

ma noticia publicada na pa
gina de esportes do Correio 
da Manhã, de 22 de julho cor
rente, pela qual se verifica 
que não esquecem os tenisías 
do sul do pais a figura do 
grande esportista norte-rio- 
grandense que foi Fabricio 
Pedroza, cuja morte roubou 
não só aos esportes m a s  á so
ciedade e comercio de nossa 
terra um dos seus vultos mais 
proeminentes E a seguinte a 
noticia:
TAÇA 'A m a c io  

PEDROZA”
A  Taça “Fabricio Pedroza” 

que dará inicio ás comyeti- 
sante garota Lencí, íilhinha do Ç°es amistosas entre o Tenis
dr. Anísio Sales e d . Guilhermi- 
na Sales, os seus pais recepcio
naram as amiguinhas da ani
versariante. oferecendo em sua 

, residí ncia elegante recepção. 
Senhores

— Manoel do Patrocínio Tei
xeira, proprietário nesta capital.

Clinica de Senhoras
-  DO —

Dr. Btelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Curo do aperfeiçoamento

» »  Rio de Ja&elfe o
São Paulo |
PARTOS |

Doenças de Senhora» 
Onda» wltra-enrtas, blsturl.

eletrico, eletrocu&gu- I 
lação ete,

Câncer — Tom ar» 
CONSULTAS:

Daa 16 horas em diante 
exceto ao& aabsaos 
CONSULTOBIC :

Ra» Cel. Bonifácio, 21! 
Fone; — 1*33 

RESILENCT A :
Boa Joaquim Mcnael, »H  

Petrapoíis i

O Nacional disputa
rá três jogos no Rio

RIO, 2.7 ( :M) — A delega
ção do Nacional, da Montevi
déu. que vem realizar tres jo
gos nesta capital, a convite do- 
Fiumir.ense viajará em ouas 
turmas. A priaeira embarca
ra no dia 31 e a segunda a Io. 
de agosto.

A embaixada do campeão 
urugaio ficará hospedada no 
■City Hotel.

O Nacional estreará no dia 
3, enfrentando o Fiamengc, »  
6 jògârá contra o America, e 
no mateh de despedidas, nc 
dia 10, terá como adversaria 
o Fluminense, promotor da 
texporada.

Clube de Santos e o Flumi
nense é urtia homenagem que 
o Clube tricolor prestará a 
um dos seus antigos defenso
res componentes da querida 
e simpatica familia de Dona 
Branca Gomes Pedroza.

Febricio Pedroza, tragica
mente desaparecido em um 
desastre de avião, era irmão 
dos conhecidos tenistas cario
cas Elza, Silvio e Fernando 
Pedroza, que já obtiveram ti 
tuio de valor no tenis cario
ca. A  Delegação do Flumir.cn 
:se, como já tivemos oportu
nidade de publicar, ontem, 
seguirá para Santos hoje á 
tarde, relo vapor da Mala 
Real, chefiada pelo tesoureiro 
db Fluminense, Nelson Mo- 
■tsra.

Que esse intercâmbio es- 
pífctivo venha realçar ainda 
mais Fabricio Pedroza, que 
soube deixar gravado o seu 
nome no coração de todos os 
í matas cariocas” .
O SANTOS VENCEU A  T A 
ÇA “FABRICIO PEDROZA

RIO, 23 (— ) Regressou dc 
Sen tos a equipe do Fluminen
se que enfrentou o Tenis Clu 
oe na disputa da taça acima 
jnstituida pelo Fluminense, e 
gentilmente doada pela viu
va Fabricio Gomes Pedroza.

Os jogos foram ‘arduamen
te disputados, sorrindo á v i
toria ao clube santista uma 
7x2. Humberto Costa mais 
uma vez, exibiu a sua excelen 
.e forma, derrotando Manoel 
Fernandes de maneira espe
tacular. O resultado final 
não exprime com justiça o 
desenrolar da competição que 
apresentou os seguintes re
sultados gerais:

Simples de cavalheiros — 
Io classe — H. Costa (F ) ven 
ceu- Manoel Fernandes (S ) 
por 1 6, 6 2 6'3 e 63 — n° 2 
Gin Goia (S ) venceu ^aulo 
rr v  ............................. ———

li

DE FÍGADO 
DE BACALHAU
DE IANMAN l  KEMf

RESISTE AOS RESFRIADOS

Para crianças em 
crescimento, conva- 

, iescenies

Fraquezas em geral? 
VINHO OREOSOTADO 

(Silveira)

Osvaldinho no 
Bonsucesso
RIO. 29 (M ) — O atacante 

Osvaldinho do Botafogo, vem 
<|e ser transferido para o Bon- 
• aposso. devendo estrear, do
mingo, eontra o Fluminense.

I -úcr-tonfínenlaJ

Surpresas dc cem- 
pecnato baiano

RIO. 28 (M l — informam 
i.e Salvador que causou sur
presa nos meios esportivos da
quela capital a derrota, ontem 
á no:te. do Suort Clube, Bahia, 
frente ao Botafogo, em parti
da pelo canveonato. por Gxi.

O encontro decorreu cheio 
de incidentes, tendo r. Bahia 
descontvolalo eon.pletamenic 
diante co entusiasmo e da me
lhor conduta em campo dos 
botafoguenses, que, assim, 
quebraram a iuverreibiridadu 
do tricolor fcahiano.

Biick Jones vai in= 
gressar no Santa 
Cruz de Recife

Dentro rie breves dias Se
guirá i.ara Recife o sargento 
Btfck Jones, transferido para 
a 5a. Cia. Regional de Fuzi
leiros, com sede naquela co • 
pRpl.

Bucte Jones é uma figuro 
bpfn conhecida nos nossos 
-Tédios esportivos, sendo um 
d'--- mais destacados defenso
res do Riachuéio Atlético 
qpbe.

*Prat!cando as diversas mo
dalidades do esporte —  atle- 
trirão. box. voleibol, basquete, 
ffítobol e water polo, o valoro- 
.-■h’ esportista ao que nos in- 
iól;mou, pretende na capital 
pernambucana ingressai' num 
dós clubes ea Primeira Divi
são, — o Santa Cruz. que já 
maiuíestou interesse pçlo feu 
conctirao.
-«Com saida do popular Buck 

-fõnes o Riachuelo vai perder 
Jo'-'; dos seüs melhores elemen
tos, que sempre se impoz nos 
atfíBos neios esportivos pele 
seu valor técnico e pela s « » 
disciplina.

Ferraz (F ) por 6;4. Q\3 e 9:7- 
2a classa —  C. Vasconcelos 
(F ) venceu Deimar Maradei 
i.S) por 6J1, IS  c 6]4. Ernesto 
Vilhena (S) venceu Sérgio 
Antunes (F ) por 63 e 6|3.
* Simples de senhoras —  2a1 
riasse — Silvia Mourão (S) 
venceu Zuleide Muniz (F ) 
por 6 3 e 10 8.

3a classe de senhoras — 
Dona, Bacart (S ) veneefi Te- 
rezinha Dei Panta por 16 
Si! e 6 3.

Duplas de cavalheiros — 
Ia classe —  M. Fernandos-

Gin Goia (S ) venceram Pau
lo Ferraz-Nelson Moreira (F ) 
por 6 4, 8 10. 6 4, 3 6 è  7 5.

Duplas mixtas —  2a clas
se — Silvia Mourão-Helio 
Tyres (S ) — venceram Zulei 
de Muniz-C. Vasconcelos por 
517, 6 4 e 6 3. 3a classe —- 
Dora Bacarat-Ernesto Vilhe
na (S ) venceram Trebinha 
Del Planta-Sergio Antunes 
por 5:7, 6:4 e 6 3.

Resultado final —  Tenis 
Clube Santos — 7 pontos ;-y“ 
Clube Santos —  7 vitorias; 
Fluminense F. C. 2 vitorias.

' A t e n ç ã o
Casamento? —- Aniversário? —  Recepções?
Caso V. S. não deseje ter aborrecimentos, procure a Con
feitaria CISNE, especialista em fornecer a domicilio, man
tendo para este fim, completo e impecável serviço de Frios 
e Salgadinhos, perús. galinhas, ctc. c tildo quanto íôr ne
cessário para o brilhantismo na festa, inclusive um perfeito 

serviço »le garçons.

Bar e Confeitaria ‘"CISNE'’
Rua João Pessoa, 1.63 — Fone: 1536

Estará em jogo, hoje, a in
vencibilidade dos rubras

Um encontro que promete sensação
Com a partida America x mericanos, compenetrados de

AABB terá prosseguimento, 
esta noite, o campeonato de 
bola ao cesto da cidade.

O encontro vem atraindo 
es atenções dos aficionados, 
pois Se espera que a turma 
dos rapazes do Banco do Bra 
ril cumprirá, hoje, destacado 
atuação frente ao quinteto 
cubro, não jsó pelo preparo 
que esteve submetido, como 
pela, sua disposição para o 
choque de logo mais.

O qu-adro cio America, ocu
pando a liderança da certa
me, juntamente com o Santa 
Cruz, vem realizando uma 
campanha brilhante em bus
ca do campeonato. O compro 
priisso com a AABB será da 
tnaxima importância e bs a-

Declina o poder sovio 
tico na Europa

DR. B A N D E IR A  DE M ELO
—  Especialista —

tCnrso de apeifeiçoainento nos serviços de Broctologia dos 
Professores Pitanga Santos c Silvio d’Ávila — Rio) 
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura radical das HEMORROÍDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, diar- 
réas crônicas, eolife, ete.) — Reto-Sàginoidoscopia — Tra 
lamento das VARIZES (Veias dilatadas) —  PAItTOS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consultorio: — Praça Augnstn Severo, 250 — I o Sala? 

J68, 109. c 110 — Fone 16-25
Expedibme — diariamente, de 2 âs 5 da tarde. 
Residência — Rua .Toão Pessoa, 243 — Fone 1830.

(ãrandeJConcurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
i;DOIS TOM BOS” e vá entregá-las á T R A 

V ES S A  N ÍSIA  FLO R ES T A . 41 
“Edifício Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes iá se acham 

cm EX PO SIÇ Ã O  cm :
ALONSO B E Z E R R A

AV. T A V A R ES  D E  L IR A , 87 
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá ura prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na ‘‘Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

W1LLIAMSBURG 
(UíSIS) — “ O aumento do 
poder militar americano dete
ve a expansão comunista na 
Europa” , assim falou o Gal. 
Walter Bedell Smith. ox-Emu- 
bti xador dos Estadm-- Unidos 
na F.jssia Soviética.

Num discurso, no Dia da 
Indeç-endencia. Smith acenlu- 

i ou, contando, que “ a guerra j fria é um poblema de dura- 
i çfio indefenida”.

No fim da segunda guerra 
mundial, disse Smith, a mais 
poderosa arma do guerra ja- 
xais aparecida na historia es
tava em nossas mãos nã- ten
do porem proposifo expansio- 
nistas ou .agressivos., no des- 
írnntelanmos apenas nossa 
maquinávip de guerra, mas 
sim acabams com ela” .

Se oa relatórios da longín
qua frente de batalhah, onde 
a guerra fria de ideiais s? 
acentue, mtxa luta contra a 
condocia humana são enco- 
rajadores,. no devemos ser nés 
cios em acreditar que as idéias 
por si mesmas são armas a- 
dequadas. E’ a r.ossa força 
atual e a certeza de que essa 
força erefoe, que eetem. pelo 
menos temporar amente. a es.- 
pansã- cirrunista na Europa 
frente á r.ossa defin:tiva opo
sição. G.

Rara o grande ec-tejo, os 
quadros serão os seguintes.

AMERICA Arr.erico o 
Wigder —  Sanford —  Velas, 
ée —: Daguiar e Paiva. 

AABB —■ Paulo — Romulo
— Paulino ■— Melo —  Murilo
— Piolho-

.....rxiT v 9 3 -ÍuizeS designados pela
V it-tNJ A«| pNU foram Monteiro e Biliu, 

funcionando a banoa.da do 
Íílachuelo. i

VoSeíboi naPracinha
Eot confronto, hoje, os quadras oo 
Sete de Setembro e da Base Aerea

FATO S PO LIC IA IS
CENA DE SANGUE EM BOM 
PASTO, MUNICÍPIO I)E

SANTO ANTONIO
Verificou-se ante ontem, ás 

10 horas, na afzenda Bom Pas
to doMnnicipio do Santo Auto 
hio, lamentável cena de san
gue na qual foram vitimas o 
sr. Januario C-atarino dc Sena 
e seu filho Cicero catarir.o de 
Sena, os quais se encontravam 
hospitalizado? no Miguel Cou
to.

Abordado pela reportagem 
disse-nos o sr. Januario Cata-, 
rino que. devido arriiaças pro
vocadas pelo sen morador João 
Benedito, que vivia constante 
mente embriagado, recebia 
constantes pedidos dos demais 
moradores para mandar o rafe 
rido João Benedito embora, o 
que somente fez em meados do 
mês de Junho passado. 
Ante-ontem. no entanto voltara 
o desordeiro aquela fazenda.

suas responsabilidades, vão 
fazer todos os esforços para 
manter sua invencibilidade.

Daguiar. Sanford, Wigder 
nparecçm como clementes dfc 
real valor no conjunto rubro, 
enquanto no “five? dos Ban- 
pazes do- flanco do Brasil, 
pontificam Paulo, Melo ■ e 
Paulino.

* A peleja promete, um de
senrolar dos maig ernoolgan. 
íe3s sendo justo tombem -es
perar que uma boa assistên
cia compareça á quadra- da 
AABB

E S C R I T O R Í O  DE  
A D V O C A C I A

Mòznrt Pedroza
’ — E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

ID A DR. BARATA, NA
F-õificio Nova Aurora

l.° a miar

Temporada de arte eln 
Nova York

WASHINGTON (USIS) — O 
critico d arte,a Carlyle Bur
ro ws, do New, York Heraíd 
Tribune, dièse que a têmpora 
da artística d,e 194«i-49, em 
New York, foi de uma grande 
•°erie de boas exibições.

Reíere-se ele ainda á exibi
ção de pelo menos seis impor
tantes companhias frandfssári 
e c-uaír- americanas, no campo 
oa arte moderna, cie defjniti- 
Dvo interesse historico, e mair 
dras chinesas, duas úiglesas 
c uma italiana, todas com es
petáculos de grande interèsse 
para as diversas espécies da 
public-o.

0 critico declara epie as o- 
portunidades .para havah Co
nhecimento com a ato e côth 
o desenvolvimento àrtistieo, 
lia fa--:e de tniutaçã0 -dos fihs 
co século desenove e principio:; 
do sendo vinte, foràm enor
mes, e forad distihghlída* rio 
dampo da arte fria-nre-sn, por 
grandes exibiçefei n0 estilo 
clássico,

Um dos tspetaculos,- "David 
to Cfcurbert” ,_ apresentou urriá 
visáó do mocierno movimento 
h càínmho do impreãsiOnisxç. 
Entre otitros trabalhos imior- 
Iantes dqstaeavá-se hma sírio 
ãpresèiitftdf, partieriiarmcnte 
o o.ue incluía autores tais corno 
VuTlard, Braque, Conrbefc, De- 
gas e Seurat. A  exposição de 
Braque foi vista por m-abs ‘ <íe 
110.000 mil pessoas.

Representando a arte brita- 
■n:ca exibiram-se os trabalhos 
de Samuçl Pal.ver c Augustüs 
John. Dos. artistas americanos 
ifuc mais so destacaram sa ín- 

.jcluem os nomes de Thomás 
procurando o sr. Junuario Ca-| Cole, Max Weber, Eli Nadeí- 
tarino, tendo ido primeiramen- man e Williáin Glackens.

Anucia-se paia hoje a noite 
mais um amistoso de volebol 
tendo com adversário os qua
dros do Sete de Setrmbro e da 
Base Aérea.

A partida será realizada na 
quadra da praça Pedro Velho 
e se pronuncia bastante ani- 
-rrâtíá, em face da igualdade 
de forças dos disputantes. Na 
verdâce. os dois sextetos se a- 
presentam num mesmo plano 
ir. d o indicando que oferecerão 
i m bom espetáculo do boia ao 
ar.

A atraente noitada voleibo- 
listlca terá ir/cio ás 19.30 e

levará, certamente á Pracinha 
uma assistência numerosa.

RLANCHAUD GIRAO

Procedente de Campina Grau.- 
de, Paraíba, chegou ontem a v»- 
ta cidacie. o lornalista Blanchard 
Girâo, redator esportivo doa 
Díarins e Kndios Associados do 
Estado do Ceará, e cue fora 
rcuela Drosnera cidade paraiDa- 
ba providenciar uma temporada 
do Treze Futebol Clube, em Fnr- 
ts-eza.

Fm Natal, o Jornalista Biai:- 
chard Girâo demOrar-se-a ai- 
auns dias. entabolando negocia- 
toes com clubes locais.

CASA BANCARIA  NO R TE R10= 
G R AN D ENSE  S/A —  NATAL

FRFÍ MIGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
Cr$ 32.439.449,70

Movimento Geral em Junho de 1949 
CrS 39.472.225,00

te onde se encontram traba
lhando os moradores. Como, 
não visse no local o proprietá
rio, indagara pelo mesmo, sa
bendo então que Januario Ca- 
tarino se encontrava em casa 
cuidando de outros, afazeres, 
para onde se dirigifa inconti- 
nenti. Desconfiado dos propo- 
sitos oo desordeiros, Ciceio 

f Natalino correu para casa, a- 
visando seu pai da presença 
dc João Benedito, que minutos 
depois chegava ao local. Escon 
demo seus propositos,- o visi 
.ante foi o encontro de Janua
rio. dando “bom dia” e esten 
demdo-lhe a mão. no que foi 
correspondido. No entanto, ao 
segurar a mão do seu ex-pa 
trão, vibrou-ihe com a outra 
uta golpe de peixeira e quando 

o  preparava para novas inves 
ticas foi empurrado pelo jo 
jcm Ciccro, travando-se san
grenta luta entre os três, do.» 
quais apetete “o desoi-deju.» 
João Benedito se encontrava 
armado. Com a presença de 
outros moradores o agressor 
fugiu em disparada persegui
do pelos mesmos que horas de
pois prediam ^oão Benedito, 
levando-o para o distrito, em 
Santo Antonio.

—  Januario Catarino e seu 
filho foram atendidos ontem 
pelo serviço dé Pronto Socor
ro. apresentando ambos feri
mentos de gravidade.

Durante a exibiçãozlohJygç 
Durante a temporada proce- 

deu-sc igualm-ente ã exibição 
de afresco ehinesc e. pinturas 
da rethota dinastia Ming e do 
período da .dinastia Ching. Â  
arte italiana foi representada 
por uma grande exibição de 
pinturas do século dezenove, 
da autoria de artistas napoli
tanos e florentinos, enviados 
a New York -pela cidade de 
Florsaça. CX.______

AMÍUICO DE OLIVEIRA I 
COSTA

ADVOGADO
Eserit.: Avenida TavareS* Oe j 

Lira, 48 — Io andar !

Aindo a explosão de 
Taracon
MADRID, 27 <UP> — Pessoas 

chegadas dc Tarancon dizeiu 
que não ficou pratica mente ne
nhuma casa que não tivesse so
frido danos, em consequência da 
explosão do paiol de pólvora. 
Até à tarde de ontem já haviam 
sido enterrados 28 cadáveres, 
mas muitos mortos riutjca serão 
encontrados. Dos dezoito, que 
guarneciam o depós‘ :o, por exèm 
pio, só foi recolhido um giôrro. 
Pedaços de corpos humands fo
ram atirados^ uma dlstanqia de 
dois quilômetros.



Memórias de B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Política
e Amor

t t O  Bico~Doce Procurou Atrapalhar O  P .T .B .”
]) O FATO DO DIA:

General, mande plantar batatas. . .
2) POST-SCRIPTUM:

Bilhete a um líder de brincadeira (FGAV)
3) MEMÓRIAS:

Doria só foi contra, porque nunca lhe de
ram nada. . .

4) A FOTO DO DIA:
Também, sou do futebol. . .

67.° C A P ITU LO

O FA TO  DO DIA
A  C arte ira  de E xportação  e Im p ortação  do Banco do 

Brasil acaba de au to riza r a im portação  de 18 000 to n e la 
das de batatas .procedentes da Holanda.

A o  m esm o tem po, os jo rn a is  notic iam  que os p rodu 
tores de batata do R io, São Pau lo  e norte do Paraná d ir i 
g iram -se á mesm a C arte ira , so lic itando fosse sustada aqu e
la au torização, porque v irá  desencora já -los . a lém  de a g ra 
va r o problem a cam bial.

P o r  sua vez, defendendo-se, o Banco do Brasil acentua 
que a p rov id en c ia  fo i  adotada de acordo  com  a op in ião 
dos técnicos do M in is té r io  da A g r icu ltu ra , que in fo rm aram  
ser o atual p eriodo  da en tre-sa fra , quando a produção d e 
c lina  grandem ente, a ponto de não satis fazer as necessida
des do consumo.

Quando fo i inaugurada a D em ocracia , em  outubro de 
1945, o preço m éd io  da batata, no com erc io  vare jis ta , d es
ta cap ita l, era de um cru ze iros  e noventa cen tavos 
(C r.$  1,90) por qu ilo . A gora , o p reço  é de quatro  cru zeiros  
e .o ite n ta  cen tavos (C r.$  4,80), segundo os e lem en tos esta
tísticos ofic ia is.

A  verdade , porém , é esta: —  se m a ior não tem  sido 
a produção, é d ev id o  a fa lta  de c réd ito  per parte daquele 
que p rom eteu  tanto, mas só firo u  na prom essa: —  O G O 
V E R N O .

D orm e iiá  vá r io s  m eses na Cantara —  há quase dois 
anos —  o p ro je to  d ispondo sobre o Banco Rural, que v i- 
r ia  aum entar o finan ciam en to  aos agricu ltores. Enquanto 
isso, Vergonhosam ente, im pot íam os batata, da Holanda, que 
esteve  en vo lv id a  numa trem enda gu erra  durante muitos 
anos, apodrecendo a nossa batata, no Paraná e nas c ida
des longínquas de São Pau lo , por fa lta  absolu ta de trans
portes.

* *■ *

In fe lizm en te , não P O D E M O S  IM P O R T A R  H O M E N S , 
m esm o porqu e  isso seria  a decretação  de nossa ruína.

Mas- —  se eu fosse o nosso gen era l —  p ’ ra com eçar, 
m andarijr essa gen te “ P L A N T A R  B A T A T A S . . . ”

S er ia  um exem p lo . E m uitos outros au x ilia res  pode
ríam  segu ir o m esm o cam inho, para v e r  se conseguim os 
m e lh ora r um pouco.

B A R R E T O  P IN T O
* * *

P O S T -S C R IP T V M  —  O b ilh ete  de ho je  é para o nobre 
deputado Francisco G u rge l do A m ara l Valente, lid e r  de 
seis deputados da bancada do P .T.B . —  a bancada tem  23 
representantes, e todos são getu listas 100%, mas não se 
entendem , entre  si.

“ M eu  caro  G urgel. Não tenho nenhum a linha a acres
cen tar ao meu artigo  publicado jun tam ente com o 64.° ca
p itu lo. “ H á fariseus no P .T .B . procurando ven der G elu - 
i i o . . . ”  L i  a sua entrevista . C re ia -m e, porém , sinceram en- 
te que fo i receb ida esfarrapadam ente a sua exp licação, 
dando os m otivos  por que não consultou, p rev iam en te , S a l
gado F ilho, sobre a m isteriosa carta voadora, pedindo ao 
grande chefe  G etu lio  V argas para v ir  reassum ir o seu pos
to. M A S , M E U  C A R O  G U R G E L , o que V. D E V E R IA  P U 
B L IC A R  E R A  A  R E S P O S T A  Q U E  LH E  M A N D O U  G E 
T U L IO  V A R G A S , E OS D E M A IS  S IG N A T Á R IO S . E ’ p re 
ciso te r um pouco mais de tranqu ilidade, para ev ita i o 
que já  sucedeu com a M ocidade Trabalh ista. Cum a ansia 
de qu erer subir, V . está descendo. D isseram -m e, por e x em 
plo, que V. está liderando a candidatura Nereu Ramos, 
porque este lhe prom eteu a pasta do Trabalho. A lguém , 
lam bem , já  me a firm ou  que, se Dutra lhe entregasse o 
M in istério , V . o ace ita ria  de bom grado para fa ze r a p o lí
tica getu liana, do m esm o m odo que a fez  O ctac ilio  N egrão  
de L im a. A  hora não é de indecisão. E ', sim, de bravura 
uas atitudes. Salgado F ilho  sabe o que está fazendo. Tem  
incondicional apoio de Vargas. O que eu lhe aconselho, 
por enquanto, é o segu inte: alistar, alistar. A gora , V .  não 
mais pode contar com  a garupa de Vargas, com o viem os 
S a lvo  se qu iser em barcar nu meu b o n d e .. .  Se qu iser, a in 
da dou-lhe esta oportun idade. Quanto ao mais, fiqu e  qu ie- 
tinho, porque V . é líd er  de b rin cade ira . . Esta é a opinião 
do e le itorado  e do seu “ e x -c o rd e "  B. P.

Barreto PJNTO  

M INHAS M EM ÓRIAS
Um d ec re to -le i de 1937 extin gu iu  todos os partidos políticos. 

Isso vocês j i  sabem  por um cap itu lo  an terio r, em que lhes con 
te i todas as périp ec ias  havidas naquela época, sobre o assunto.

O  caso da desaven
ça da família Varela
Decretada a prisão preventiva de 

um dos acusados
Pelo promotor Amaro Ma

rinho foi ontem oferecida de
nuncia contra João Campielo 
Varela como incurso nes pe
nas do art. 121, § 2o, n° II e 
IV, do Codigo Penal (homi
cídio qualificado).

No dia 18 do corrente, se
gundo a denuncia, pelas 17 
horas, na calçade do Café 
Majestic, rua Ulisses Caldas 
esquina da rua Vigário Bar- 
tolomeu, o denunciado, que 
das imediações da Prefeitura 
já vinha seguindo o primo, Jo
sé Varela Mendes, de quem 
era inimigo .agrarrou a viti
ma pelas costas, para cra
var-lhe na região abdominal 
uma faca “ peixeira” do 8 po
legadas de lamina, que só de
pois foi retirada pelo deputa- \ 
do Antonio Pereira de Ma
cedo um dos circunstantes 
da cena. Recolhida ao hospi
tal Miguel Couto, veiu a vi- 
tfina a falecer no dia 24 
L_P promotor Amaro Mari

nho, com fundamento no art 
312, requereu também a pri
são preventiva do denuncia
do, bem como a sue transfe
rencia da Ia. Delegacia para 
a Casa de Detenção, por en
tender que o acusado não go. 
sa de garantias legais que .he 
permitam aguardar pronuncia 
em cárcere especial

O juiz Odilon Coelho, em 
despacho de ontem mesmo, 
concedeu todas as medidas 
pleiteadas pelo Ministério Pu
blico .

Conforme os jornais vem 
noticiando, João Campielo 
Varela agira em revide a uma 
agressão sofrida no dia 'ante
rior pelo genitor, capitalista 
Francisco Varela, ferido a ti
ros pelo sobrinho Onof.e Va
rela, irmão de José Varela 
Mendes. Prende-se a desaven 
ça ao caso de um imóvel na 
ave. Hermes da Fonseca, cu
ja posse vent vendo disouta- 
da pelo tio e pelos sobrinhos.

Prom u lgada  a n ova  L e i E le itora l, o itenta meses 
depois, isto é, em m aio de 1945, o govern o  reconhe
ceu, a existência  de Partidos  Nacionais, subordinando 
porém  o reg istro  à apresentação de listas contendo a 
assinatura de 1(1.000 e leitores , no m ín im o, d istr ibu í
dos por cinco ou mais c ircunscrições e m esm o assim 
só depois de satisfeitas as form a lid ad e  no reg is tro  c i

v il, com o associação c iv il da respectiva  agrem iação  
partida ria. i

Nas vesperas de ser assinado o n ovo  Codigo, co 
mo já h av ia  sido convidado para ser o $ ecre ta r io  G e 
ral e Assistente do T ribu n al Superior E le ito ra l, t iv e  
oportun idade de in e ler a co lher na hora ,do prato ser 
subm etido à consideração do P res id en te  Vargas. Es

tando com  o m in istro  da Justiça —  o pagé A gam e- 
non —  pergun te i qual seria, em face  da nova lei, a 
situação dos partidos que existiam , na data da ins
titu ição do Estado N ovo .

Respondeu-m e, de pronto:
—  M orreram  ha m uitos anos, foram  enterrados 

(Continua na 4.“  página)

Grande exito, a T  
Noite Universitária

Revestiu-se do esperado 
íirilhantismo. a realização on 
!nm, nos salões do Aero-Clu- 
be. da 2a Noite Universitária. 
Sleg>antemente ornamentado. 
’> aristocrático c’ube viveu 
mirem um dos seus momentos 
de maior animação, estando 
uresente os mais representa
tivos elementos da elite social 
natalense.

As dansas. que foram ini- 
crados ás 21 horas, tiveram o 
Concurso da Orquestra Poti. 
r.ob a direção de Julius Gra
nados e do Bando Acadêmico 
un Recife, um dog mais oer-
eitos conjuntos orcjuehrais 

■lo Norte do pais .especial- 
r.-,en4e contratado para a fes
tividade.

MANHÁ DE SOL NO 
AERO CLUBE
No nróxlmo domingo àx h no

ras, realizar-se-á nos salões do 
Aéro Clube animada Manhã de 
Soí. A exemplo do absoluto su
cesso obtido nessas matinais 
dansantes em domingos passa
dos, a Diretoria do querido elu- 
'->c- -Jo Tirol está empenhada em 
promover por todo o mês de 
aposto, intercalando entre o pro
grama de festas noturnas, ou
tras Manhãs de Sol.

r» festa de domingo pela ma
nhã não terá reservas de mesas, 
exigindo, apenas, a Diretoria do 
-\ero Clube, aos seus associados, 
a apresentação do recibo do 
mês, na portaria, a fim de evitar 
o  ingresso no Clube de elemen- 
•os estranhos ao seu quadro so- 
•ml.

DIÁRIO  D E NATAL
NATAL — Sexta feira, 29 íTe Julho de 1949

Aguardados violentos debates 
em Araxá sobre a licença previa
Em entrevista à Meridional, o sr. Euvaldo Lodi afirma que lutará com 
todas as forças para a manutenção dos direitos assegurados pela legis
lação trabalhista — De diifcil aplicação a participação nos lucros — O 
Brasil está pobre de cambiais, mas, há brasileiros que desejam adqui- 

----------- rir no estrangeiro objetoS de luxo -----------
A R A X A ’ , 26 (D e A fra n io  M e 

lo, env iado  dos “ D iários  Asso
c iad os ” ) —  N a  hora cm que as 
com issões técn icas estavam  reu 
nidas, com pondo suas mesas d i
retoras, o sr. Euvaldo Lod i, p re 
sidente da C on federação  N a c io 
nal da Indústria , fa z ia  im p o r
tantes declarações aos “ ssocia- 
dos “  . P ro va ve lm en te  —  disse e le 
—  certos setores do com erc io  
vão  sustentar opin iões con tra  
rias ao con tro le  do com ercio  ex 
teríor, ta l com o está sendo e x e r
c ido , A d m item  alguns elem entos 
do com erc io  que devem  ser ab e r
tas as portas do país à en trada  
de m ercadorias consideradas não 
essenciais, en tre  as quais ex is 
tem  artigos  de luxo. Ora, l i 
cença p rév ia  é  rem edio  de u r
gência para a defesa de cam 
biais, e essa defesa  se to rn a  im 
pera tiva , quando sentim os que o 
Brasil carece de im porta r p ro 
dutos destinados a atender às

j ex igên c ias  absolu tas do consu
m o e espec ia lm en te  da produção. 
O ‘ pais está pobre de cam biais, 
m u ito  etnbora h a ja  brasileiros 

ricos que desejam  ad qu ir ir  o b je 
tos de luxo de p rocedên cia  -es
tra n ge ira . P o r  que não adqu i
rem  eles ob jetos de luxo de p ro 
cedência n a c io n a l? ”

Baile de gala amanhã no America
..Como coroamento da? fes
tividades do mês de aniversá
rio o America Futebol Cuido 
realLará amanhã o seu baile 
de gaia. A  feria está aes-ieo- 
tando interesse fera do co
mum em todos os circulo» so
ciais da ti ade e todas a» 
mesas da “ boite j áestão pra 
ticamente reservadas. A  tes
ta contará com o concurso ua 
orquestra da Kadio Poti soh 
a direção de Julio Granados e 
será apresenta 5o um magní

fico show. O trajft exigido 
gera o de rigor e. o» associa
dos lerão direito a mgrcssu 
com o recibo correspondem*

: ao mês de julho. Preparada 
I com grande antece.encia, a 
festa de amanhã no Amert-

V E E M E N T E S  D IS C U S S Õ E S  
S E R Ã O  T R A V A D A S
Admitiu o sr. Euvaldo Lodi 

que veementes discussões serão 
travadas em torno da licença 
prévia, nas quais as forças in
dustriais tomarão papel saliente 
Por outro lado, não crê que a 

(Continua na 4S. pagina)

Iribuna! do Jun

Julgado, ontem, o 
quim Cândido da
Rejeitando a tese de legitima defesa, o juiz 
Odilon Coelho condenou=o a 6 anos de re. 
clusão —  Adiado o julgamento de Severina 
Bernardo e Maria Helena Soares de Lim a

reu loa- 
Costa

Realizou ontem o Tribunal 
do Juri a penúltima sessão 
da soa atual reunião.

iiarda. Da discussão foram á 
luta corporal, que precedeu 
a morte do g>arçon. em vir.u-

9o Concerto da Cultu
ra Musical

D IA  5 D E A G O S T O  9o C O N 
C E R T O  D A  C U L T U R A
Inegavelmente a Sociedade de 

Cultura Musical, vem sendo con» 
duzida firme e vitoriosamente 
para o seu grandioso destino.

Depois do memorável concerto 
do Quarteto Italiano com que 
inaugurou a temporada com ar-g 
listas internacionais e mais ain
da, depois do grande triunfo 
com o recital de despedida de 
Oriano de Almeida, realizado 
ante-ontem com invulgar exito, 
anuncia agora um outro grande 
espetáculo de arte com a apre
sentação do pianista checo Eric 
Landerer, uma das figuras de 
maior evidencia do cenário ar
tístico da Europa.

A vinda de Eric Landerer a 
Natal representa uma vitoriosa 
iniciativa da Cultura Musical 
em cumprimento ao que vinha 
anunciando de oferecer aos seus 
associados recitais com as cele
bridades mundiais do cenário 
artístico internacional

Eric Landerer conta com uma 
carreira de magníficos triunfos 
em Paris, Madrid, Barcelona, 
Praga, Varsovia, Chicago, Bue
nos Aires, contando ainda com 
mais de 200 concertos na Ame
rica Latina. E' um artista de 
larga experiencia e amadureci
do através a arte de interpre
tar. Eric Landerer conta apenas 
37 anos de idade, achando-se na 
plenitude dos seus recursos téc
nicos de que tanto alarde fazem 
os mais reputados criticos do 
mundo.

Esta noticia será para os so- 
cios da Cultura motivo de no
vas satisfações que terão assim 
o ensejo de entrar em contacto 
com um verdadeiro mestre do 
teclado.

„  . . , , „  de de uma “peixeirada” . Pra
Deveríam ser julgadas Se- , ticado Q delit0i 0 denunciad0

verina Bernardo e Maria He
lena Soares de Lima, autoras 
do envenenamento do meni
no José Lima dos Reis, fato 
ocorrido no Alecrim a 2 de

ca está destinada a repetir °  | agosto do ano passado. Entre

RADIO PO TI’ DF. 
N A TA L

EMISSORA ASSOCIADA

PROGRAMA PARA HOJE

17.00 — Prefixo
17.03 — Musica Popular Brasi

leira
18.00 — Ave Maria
18.03 — 2.“ Ed. do Grande Jorna

Poti — Pat. de Paula 
Irmãos & Cia.

18.20 — Dois Tombos em dez Mi
nutos — Pat. da Aguar
dente “ Dois Tombos”

18.30 — Eilleen Joyce
19.00 — A Crônica da Noite 
19,05— Zacarias e seus Mid-

nigtters
19.00 — Agencia Nacional
20.00 — Orquestra

— Jacinto Maia
— Quartèto de Saxofones
— Glorinha Oliveifa
— Paulo Lira
— Antonio Santos

21.30 — Variedades Musicais 
21,55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

PROGRAMA PARA AMANHA

9,00 — Drefixo
9.03 — Em tempo de valsa
9.30 — Música Popular Variada

10.00 — Severino Araújo e sua
Orquestra

10.30 — Ritmos porienhos
11.00 — Dalva de Oliveira 
11.20— A Republica Informa
11.30 — Rapsódias do Ar:

nas
— Melodias Panamericanas
— Mariquinha & Maricota

— Pat. da Movelaria 
IDEAL

— Cartaz Cinematográfico 
Pat. da CIREDA

— A Música do Dia
— Prefixo Musical — Pat. 

da Alfaiataria Londres
— Gazeta Sonora — Pat 

de Santos & Cia. Ltda.
— Cartaz do Rio Grande — 

Pat. da Empreza Rio 
Grande Ltda.

— No Mundo do Cinema
— Pat. da Fábrica de 
Mosaicos Penedo

•— l.a Ed. do Grande Jor
nal Poti —- Pat. de Pau
la Irmãos & Cia.

— Cancioneiro Nacional 
12,45 — Parabéns a Você ..

sucesSos alcançado há um ano 
atrás quando da inauguração 
da “boite” . A diretoria do 
clube já ultimou toda sas pro 
videncias tudo indicando que 
a sociedade natalense que 
tanto vem prestigiando as 
iniciativas do America com
parecerá amanhã ao baile 
com o qual encerrará o cam
peão do Centenário o seu 
grande mês de aniversário.

Chá=Dançante no 
Centro Estudantil

A diretoria do Centro Es- 
tudantal Potiguar fará reali
zar no proximo domingo, 
mais uma animada festivi
dade dançante, a qual será 
iniciada ás 19 horas, ao som 
de afinada orquestra.

Constituindo uma das ulti
mas festividades promovidas 
para a eleição da Rainha dos 
Estudantes, é de se esperar 
que a mesma se revista do 
máximo brilho. Os ingressos 
serão cobrados aos preços de

íjfâí

tanto, os advogados José Ni- 
codemus e Antonio Soares 
Filho solicitaram adiamento, 
pedido que foi deferido pelo 
presidente, juiz Odilon''Coe
lho, depois de ouvir pro
motor Amaro Marinho, que 
nada opoz.

Compareceu então p: 
julgado Joaquim Candtn. ---i«  
Costa, soldado da Poliéiá Mi 
iitar. 2 7anos. potiguq^ jjcu- 
gado de haver, na madrugada 
de 16 de janeiro destèAano. 
no quiosque “ Quitandinha” . 
ia praça Gentil Ferreira, 
bairro do Alecrim, assassina 
do o garçon Manuel Barbosa
dos Santos. ---- -

Segundo o inquérito, a viti
ma chegara ao estabeletia en 
to momentos antes, bgeira- 
rnente alcoolizada, ostentan
do uma faca “peixeira”' ã cin 
ía. O acusado, na qualidade 
de policial, conseguiu com ura 
golpe de rapidez desarmar o 
garçon. A  medida priwocou 
iogo uma discussão entre o 
garçon e o soldadojDalférca- 
cão da qual partiçjflOrç, ■ tam- 

22 cruzeirog para estranhos e bem o soldado Antoniè Felipe 
11 cruzeiros para os associa- ( da Silva, que chegará3 mo
dos, com direito a um voto 
para o interessante concurso.

mentos depois e tomáhi 0 
partido do eompanhéifa de

Carne verde e outros gêne
ros a qualquer hora do dia
Melhoramentos introduzidos no 

Armazém Vitoria
A firma D. C. Medeiros, 

proprietária do tradicional 
Armazém Vitoria, na rua U- 
Jisses Caldas esquina de ave. 
Rio Branco ,acaba de intro
duzir no estabelecimento vá
rios melhoramentos. Nas no
vas instalações estão incluí
das dues grandes peças frigo
ríficas, compreendendo um 
•êfrigerador de 60 pés cúbi
cos e um possante e elegan
te balcão-geladeira de már
more .

A  exemplo dos cóngeneres 
especialistas dos grandes cen 
tros do sul, o Armazém Vito
ria eriá desde já aparelhado 
a servir a qualquer hora do 
d>a iguarias finas, carne ve“- 
de. carne de porco, coxões de 
porco e demais generos ali
mentícios que de costume só 
podem ser adquiridos nos 
mercados públicos durafite as 
primeiras horas matinais. Os 
melhoramentos introduzidos

no estabelecimento vem ao 
encontro de uma velha aspi
ração das donas de casa da 
cidade, livres agora das cos
tumeiras dores de cabeça, na 
ernergeneia je  organizarem 
na undecima hora um jantar 
especial, ou quando a empre
gada imprevidente não con
seguiu o suficiente para as 
refeições do dia. ,-,0 

Em*" palestra com a repor
tagem, esclareceu o sr- De- 
moerito Coriolano de Medei
ros, progressista titular *ia fir 
ma proprietária, que ç A r
mazém Vitoria terá em bre
ve instalados também frigo
ríficos para leite, peixe e le
gumes. Adiantou que essas l 
ampliações e melhorarep-ros 
representam o marco ájpicial 
de um vasto programa.-tjp ex- i 
pansão comercial, destí^ido a i 
tornar o estabelecimento um I
dos melhores aparelhais no terá. como as anteriores, o pa- 
pais. : I trocinio exclusivo da SEP AN.

evadiu-se, sem que fosse
identiíicado a tempo pelos 
circunstantes mas no áia 18 
upresentou-se espontaneamen 
te á prisão, confessando o cri 
me.

Recebida a denuncia, o réu 
foi interrogado pelo juiz Mu
rilo Aranha .alegando o a- 
cusado agira em legitima de
fesa própria. Na instrução 
do proce-so. também presi
dida pelo juiz Murilo Aranha 
foram ouvidas as testemu
nhas Luiz Fernandes Cam
pos, Antonio Marques e Mu
rilo Ribeiro Machado. No 
despacho de pronuncia, o jui; 
regeitou a tese da legitima 
deiesa, com o qual se confor- 
iliou o pat-ono do acusado, 
advogado Vicente de Souza, 
ciue não recorreu da decisão 

Ontem em plenário ,o pro- 
íuotor Amaro Marinho pediu 
a condenação do réu nas pe
nas de homicídio simples, que 
variam de 6 a 20 anos, ' en. 
quanto o -advogado Vicente 
de Souza pediu a absolvição 
procurando provar a legitima 
defesa.

Encerrados os debates, já 
ás 18 horas, reuniu-se o Con 
selho de Sentença para deei- 
lir, regeitando por 5x2 a ale 
gaçâo da legitima defesa, mas 
reconhecendo por unanimida
de a atenuante de que o cri- 

“  -- -

Tarde Feminina 
amanhã no Rex
S O R T E IO  DE V A L IO S O S  

B R IN D E S  —
A T R A Ç Õ E S  R A D IO 
F Ô N IC A S
Na conformidade do que vem 

endo feito todas as tardes de 
sábados, será apresentada ama 
ihã no cinema Rex, a Terceira 
Tair^e Feminina, que como as 
r.nteriores, api esentará grande 
•íúmero de atrações, sorteio de 
valiosos brindes, dentre os quais 
um no valor de CrS 500,00, além 
>le atrações radiofônicas. A or
questra Poti sob a direção dc 
Julio Granados executará novo» 
números especialmenle escolhi
dos para a Tarde Feminina, o 
poeta Zé Praxedes voltará a par- 
licipar da Terceira Tarde Femi
nina e outros cartazes do rádio 
:erão apresentados nesse diverti
mento que vem conquistando o 
nublico natalense nas tardes de 
lábado. ,

Na tela será apresentado ama 
nhã o filme “ Tragédia no Mar” , 
escolhido especialmente para o- 
íreouentadoreá das Tardes Fe
mininas. Serão cobrados os in
gressos ao preço unico de Crí 
4.80

A Tarde Feminina de amanhã

me fôra praticado sob inten- 
ez emoção do agente ,ante a 
jnjusta provocação. O juiz 
Odilon Coelho, presidente do 
Tribunal, condenou então Joa 
euim Cândido da Costa a 10 
unos de reclu-ão, pena base 
oue foi reduzida em vista da 
atenuante reconhecida pelos 
orados, para íixar a pena 

concreta em 6 anos de rechi- 
í.âo .

Serviram de jurados os ci- 
.'.adãos Paulo Gomes da Cos
ta bacharel em Direito: Fran 
cisco de Moura rBarreto, co
merciante; Wober Lopes P i
nheiro, comerciante; Diler- 
nando Gomes Teixeira, ban
cário; Muri'o Freire Cortez, 
'■oir.ercktrio; João Teixeira 
■!e Carvalho, comerciante, e 
Murilo Tinoco Carvalho. ct>- 
■ verciante._____ _______________

A CIDADE
N a apreciação dos e s fo r

ços d esenvo lv idos pelo Che
fe  do G overn o  Estadual em 
sua recen te  v iagem  ao R io, 
m erece o m a ior destaque a 
atenção dispensada à ob ten 
ção do au x ilio  fed e ra l para 

um andam ento mais rápido 
da construção do Institu to  de 
Educação

0 Lançada a pedra funda
m enta! há cinco anos, ainda 
hoje, apesar de todos os es
forços do G overn o  do Esta
do que não perm itiu  a sua 
paralisação com pleta , a gran 
de obra está p raticam ente em 
sua fase in icia l, tão vultosos 
os recursos de que ainda n e
cessita o D epartam en to  de 
Educação para conclusão de 
sua p rim eira  parte. E ’ c laro  
que aqui não deesjam os su 
beslim ar os recursos ernpre 
gados pelo Estado até agora 
£  si há serv ieo  no Estado que 
toda a população acompanha 
com o m aior interesse e c a r i

nho, esse é sem dúvida, a 
construção do Institu to  de 

Educação
M ais de 1 000 moças e ra 

pazes sofrem  anuaiinente as 
d ificu ldades da fa lta  de espa
ço e de com odidade em dois 
préd ios separados, distantes 
um do outro e sem  as mais 
rudim entares instalações in 
d ispensáveis à pedagogia m o
derna . E ’ c laro  que só por 
um esforço  sobrehum ano de 
m estres e governantes  não fo i 
o Estado obrigado a lim ita r a 
m atricu la  no único estabeleci
m ento de ensino secundário, 
p ra licam en te  gra tu ito , aqui 
ex isten te .

Os dois m ilhões dc c ru ze i
ros p rom etidês pelo  G o v e r 
no são indispensáveis à con 
tinuação mais rápida de uma 
obra à qual o D epartam ento 
de Edncação vem  dispensan
do. com  os parcos recursos 

do Estado, uma atenção d ig 
na de enron iios por parte da 
população n orte -riograu den - 
se. —  X ,



Não está satisfeita a ala queremista do P. S. D.
Ratifica o Senado italiano o Pacto do Atlântico

DURIO DE NATAL
176 contra 81 
votos, o resulta
do da votação

ROMA. 30 (U P ) — Havia 
sido combinado que a vota
ção do Pacto do Atlântico, no 
Senado, fosse realizada em 
votação secreta, mas devido á 
hora adiantada foi aceita u- 
ma proposta dos democratas- 
cristãos para que se votasse 
imediatamente. Verificou-se 
então o resultado de 176 a fa
vor e 81 contra a ratificação.

O unico que se absteve de 
votar foi o monarquista A l
berto Bergamini. O velho po 
litico Vittorio Emanuelle Or
lando, depois de anunciar que 
não votaria .porque o Pacto 
era uma imposição dos ven
cedores aos vencidos, acabou 
votando contra O mesmo fez 
o sr. Francesco Nitti, outra 
personalidade tradicional.

Por sua vez o filosofo Be- 
nedetto Croce e o primeiro 
presidente da Republica ita 
liana, Enrico de Nicola, vota
ram a favor.

Greve de trabalho lento
LONDRES, 30 (UP) — As 

mercadorias se acumulam na 
habitualmente movimentada 
estação de cargas da Broad 
Street, uma vez que os ferro
viários prosseguem ali. pelo 
segundo dia consecutivo, na 
greve de trabalho lento para 
aumento de salarios.

Enquanto isso. os delegados 
do Sindicato Nacional dos 
Ferroviários, que ameaçou 
convocar uma greve geral de 
trabalho lento, reuniram-se 
para tomar conhecimento de 
um relatorio sobre as nego
ciações realizadas ontem com 
a administração das ferro
vias nacionalizadas. Acredi
ta-se que esse relatorio con
tenha boas perspectivas.

ORGAO nos ‘ D IÁRIO S ASSOCIADOS”
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Nào haverá remodelação no secretariado paulista
Sem fundamento a noticia que circulou na capital do país, a proposito dos últimos acontecimen
tos no Estado bandeirante — Não demonstra inquietação o sr. Ademar de Barros —  Verdadei
ro protesto contra a pressão que vem sofrendo o governo paulista, as saídas dos srs. Caio Dias 

Batista e Marcelo Rodrigues — Tomou posse o novo secretario da Viação
RIO, 30 (Meridional) — Não 

tem qualquer fundamento a no
ticia que circulou na cidade de 
que o governador Ademar de 
Barros, em vista da demissão já 
concedida ao sr. Caio Dias Ba
tista da secretaria de Viação e 
da demissão solicitada pelo sr. 
Marcelo Ulisses Rodrigues da se
cretaria da Fazenda, estaria in
clinado a realizar uma reforma
geral em seu secretariado, já 
tendo para isso em mãos, o pe
dido de demissão de todos os 
seus secretários. De Campos do 
Jordão onde se encontra o go
vernador, acompanhando de 
oarte o desenrolar da crise que 
se abateu sob sua administração, 
não demonstrando entretanto, 
maior inquietação pelo sucedido. 
Quanto à demissão solicitada pe
lo sr. Marcelo Ulisses Rodrigues 
podemos informar que o sr. 
Ademar de Barros ainda não to
mou nenhuma posição a respei
to, mostrando-se mesmo inclina
do a aceitar aquela exoneração.

RIO, 30 (Meridional) — Os 
acontecimentos de São Paulo es
tão sendo muito comentados pe
la imprensa do Rio, estando ca- 
racterisada a crise com as hos
tilidades abertas entre o governo 
federal e o estadual, reiniciada

na atual fase com a denuncia 
do acordo trabalhista.

As saídas dos srs. Caio Dias 
Batista e Marcelo Rodrigues 
constituem protestos contra a 
pressão que vem sofrendo o go
verno do sr. Ademar de Barros, 
salientando-se que o sr. Caio 
Dias Batista disse que deixava o 
cargo devido a necessidade de 
facilitar a união dos paulistas, 
acrescentando em sua longa car
ta de demissão: “ Julgo chegada 
a hora em que o povo deve sa
ber dos impecilhos que tem sido 
antepostos a seus interesses por 
aqueles que colocam o objetivo 
de anular a pessoa de vossencia, 
acima dos interesses do Brasil e 
de São Paulo, culminando com 
a serie de casos em que os in
teresses de São Paulo tèm sido 
postergados” .

“ Diante do espetáculo em que 
S5o Paulo tem seu prestigio des
truído ante a Federação Brasi
leira, e sacrificados os seus mais 
Tcgitímos interesses, vemos, com 
tristeza, que os paulistas exata
mente no momento em que de
veríam se unir para salvaguar
dar q patrimônio que constitui 
o jrgullio da Nação, estejam se 
desagregando.

Como membro do governo de 
São Paulo, sinto os meus movi-

49 por cento das ações das re
finarias para o I.A .P .E.T .E.C .
Consultada a delegação baiana sobre como recebería a proposta do sr. Hil- 
ton Santos, presidente daquela autarquia neste sentido — A Baía se reser

vará para emitir sua opinião acerca do petroleo, oportunamente

mentos tolhidos para dizer a seu 
povo tudo 0 que sei como teste
munha autqrizada o que tem si
do e tem passado nestes dois e 
meio anos de governo” . 
TAMBÉM O SR. MARCELO

RODRIGUES PEDIU
DEMISSÃO
S. PAULO, 30 (Meridional) — 

O sr. Marcelo Rodrigues, secre
tário da Fazenda, dirigiu uma 
carta ao governador Ademar de 
Barros, solicitando exoneração 
do cargo. Diz que as declara
ções que fei pela imprensa e rá
dio, em momento de emoção, ln- 
compatibilizaram-no para o exer 
cicio do cargo, acrescentando: 
“ Não pude reprimir o desejo de 
revelar ao povo de São Paulo, a 
situação politica. Estou certo

que ainda assim prestei minha 
colaboração sincera e leal ao 
amigo” . Após ressaltar a obra 
administrativa do atual governo 
de São Paulo, termina a missiva 
reiterando solidariedade ao sr. 
Ademar de Barros.

EMPOSSADO O NOVO SECRE
TARIO DA VIAÇAO
S. PAULO, 30 (Meridional) — 

Realizou-se na Secretaria da 
Justiça a posse do novo secretá
rio da Viação, sr. Eduardo Ce
lestino, Rodrigues, que substitui
rá o sr. Caio Dias Batista, pro
vável candidato do PSP ao futu
ro governo do Estado. O sr. Caio 
Dias discursou, reafirmando 
apoio político ao sr. Ademar de 
Barros.

Toda a imprensa carioca comenta 
a conclusão dos entendimentos
“ Considero auspiciosa a formula a 
que chegaram os três presidentes’’-  

declara o sr. Milton Campos”
de

Será a maior refinaria do 
Hemisfério sul-ocidental—
Fila o sr. Robert Connellyvice sobre as 
possibilidades da refinaria de 45 mil bar= 

ris, a ser instalada brevemente

A R A X A ’, 26 (De Raimundo [do fazer que a sugestão par-
Mata, enviado especial dos 
‘Diários Associados” da 
Baia) — Estamos seguramen 
te informados de que a dele
gação baiana á Conferência, 
durante a segunda sessão, re
ferente á produção industrial, 
foi consultada pelo sr. Hilton 
Santos, presidente do IAPTEC 
sobre como recebería a pro
posta a ser levantada pelo 
referido Instituto, no sentido 
de participar o mesmo “ nas 
refinarias de petroleo com 
quarenta e nove por cento 
daã ações, tendo direito de 
controle sobre as empresas, 
uma vez que estas, consti
tuídas, interessam á coletivi
dade” '

O sr Hilton Santos entrou 
em entendimento com um 
delegado da Baia, procuran-

tisse da delegação baiana. O 
caso, todavia, foi examinado 
tíemonadamente, em carater 
cigiloso, por se tratar de as
sunto de alta responsabilida
de, ficando resolvido que a 
delegação não deseja ser a 
responsável total de proposi
ção, o que importaria em dar 
á mesma carater de conclu
são das classes produtoras. 
Considerou-se o fato sob vá
rios aspectos .principalmente 
sob o ponto de vista apresen
tado pelo delegado Orlando 
Gomes, que estranhou a pro 
posta, considerando que a mes 
ma desvirtua as finalidades 
do Instituto e .demais disso 
constituiría um perigo o con
trole de autarquia, que viria 
a transformar-se em verda
deiro “ trust” o que justamen

Debatida a situa 
çãonoMaranhão
Adniite=se a hipótese de ser enviado áque. 
Ie estado como observador o chefe do ga= 

binete do Ministro da Justiça
RIO, 30 (Meridional) — Na 

conferência dos srs- Nereu 
Ramos, Prado Kelly e Artur 
Remardes com o presidente 
Dutra foi debatida a situação 
do Maranhão, tendo aquele? 
solicitado urgentes providen
cias. Logo após, o gal. Du
tra chamou em seu gabinete 
o ministro da Justiça, edmitm 
do-se então a hipótese da ida 
ao Maranhão do sr- Junquei 
ra Aires, chefe de gabinete

EM MACAIBA
A Empresa São Cristovão, so

lidaria com as festas de inaugu
ração das obras realizadas na 
vizinha cidade de Macaíba, pelo 
eminente Prefeito daquele muni
cípio, sr Luiz Curcio Marinho, 
põe a disposição do povo que 
queira abrilhantar aquelas so- 
lenidades no proximo domingo, 
Ônibus gratuitos, que sairão da 
Praça Gentil Ferreira, no Ale
crim, às 13,30 horas, regressan
do a esta cidade às 18 horas.

do sr. Adroaldo Mesquita, a- 
fim de tomar conhecimento 
da situação.
REINA CALMA NA CIDADE

S. LUIZ DO MARANHÃO.-30 
(Meridional) — Voltou a reinar 
calma nesta cidade, depois que 
se anunciou a vinda de um ob
servador de confiança do presi
dente da República, em face dos 
últimos acontecimentos.
NADÁ FOI RESOLVIDO

AINDA
RIO, 30 (Meridional) — Com 

referencia às noticias da ida do 
sr. Junqueira Aires, chefe de 
gabinete do ministro da Justiça, 
ao Maranhão, a fim de observar 
os sérios acontecimentos politi- 
cos dali, apuramos que até o mo
mento naaa loi resolvido. O gal. 
Dutrà e o sr. Adroaldo Mesqui
ta realizaram demoradas confe
rências sobre a situação mara
nhense. estudando-se a possibi
lidade do envio do sr. Junqueira 
Aires, tendo o chefe de gabine
te sido posto a par do assunto, 
porém não recebeu nenhuma.-pr- 
dem de embarcar, até o momen
to.

te se procura evitar, ante a 
complexidade do assunto.

Acha a delegação baiana 
que se não poderia discutir o 
assunto sem se saber o que 
pensa o governo sobre a ques 
tão das refinarias. Por outro 
fado, o caso envolvería o pro 
nunciamento dos orgãos téc
nicos. como o legislativo e o 
prqprio Conselho Nacional 
d ..etroleo. A  proposito, um 
delegado Ho CNP chegou mes 
mo a dizer no curso dos de
bates, o seguinte:

“ O que desejaria saber e 
ra se a proposição represen
taria uma proposta do gover
no ou o seu pensamento” 

Deliberou-se. finalmente, 
responder que a delegação 
baiana não fará propostas nes 
se sentido, como também não 
deseja discutir problemas do 
petroleo. por causa de sua 
complexidade, num plenário 
de tal natureza, quando não 
tem elementos para reclamar 
senão como compensação, que 
se construam as distilarias na 
Baia, onde o petroleo é pro
duzido, como unico meio de 
beneficiar-se a riqueza pro
duzida pelo Estado

Um representante da dele
gação baiana fará sentir ao 
sr. Hilton Santos essa opi
nião ,informando-o de que a 
3aia se reservará para emi
tir sua opinião, quando o as
sunto surgir na respectiva 
Comissão ou no plenário. Tal 
fato é. 'aliás, considerado sen 
gacional e, por isso mesmo, a 
delegação baiana combinou 
maior reserva sobre a con
sulta, para evitar repercus
sões. Apuramos, todavia, que 
no caso de a Baia não apre 
sentar a proposta, será a mes 
ma apresentada cor intermé
dio de outra delegação. no 
sentido de que prossigam os 
entendimentos.

Por outro lado. a delega
ção baiana foi procu”ada por 
um delegado de São Pau'o. o 
qual disse que, em matéria de 
petroleo. gostaria de segiur 
si a 'opinião, considerando a 
circunstancia de que é a Baia 
óuem produz o petroleo e, as
sim melhormente conhece o 
problema, não obstante Per
nambuco trazer a tese que 
defende a instalação de ume 
-efinaria naquele Estado, ao 
inVés de ser instalada no Es- 
tãdo do Pará,

RIO, 301 (Meridional) — O 
st Robert Connellyvice, 
presidente da Hidrocarbon 
Research Inc.. que vae cons
truir e planejar a construção 
da refinaria dc 45 mil barris 
disse que «  mesma será a 
major de .lodo o hemisfério 
sul ocidental e poderá pro- 

7fí{2Tr' •gr-mTPrnips ~|Ti''wiiitns ■ 
Oleo combustível, oleo die- 
sel, querozene, gazoljna mo- 
ior, gazolina aviação e gaz li- 
qüido, todos produtos indis
pensáveis á economu: brasi
leira no tempo cie pai? t so i- 
da base para a emergencia de 
uma guerra.

Parte dos produtos será 
extraida do óleo cru e parte 
erá tirada da unidade “ top- 

ping” . A refinaria produzirá 
3 vapor a eletricidade que 
.precisa, fará o bombeamento 
de agua. terá Iaboratorios, e- 
dificios de administração, e- 
quipamento contra fogo. ofi
cina mecanica e demais faci
lidades A refinaria deverá 
estar concluída dc~*ro de 
três anos e o pi’eço aproxima
do será de 400 milho.s de 
cruzeiros.
FALA  O CEL HEITOR 

PEDROSO
RIO, 30 (Meridional) — O 

cel. Heitor Pedro o. presi
dente da companhia que re
presenta no Brasil a Hidro
carbon constituirá uma gran 
de refinaria de 45 mil 'itros 
e disse que a mesma poderá 
refinar os produtos do xisto 
betuminoso existente no pais 
em grande quantidade ,o que 
.poderia abastecer de petro
leo o Bnasil. durante muitos 
anos jndependentemepte do 
Exterior. Também u.-ará o pe

troleo da Venezuela e do O- 
riente Medio. A  refinaria es
tá projetada para trabalhar 
com grande variedade de ó- 
leo cru, qualquer que seja a 
fonte.

i senador Getulio Vargas e 
Ademar de Barros. 
AUSPICIOSA A FORMULA 

BELO HORIZONTE, 30 (Me
ridional) — Osr. Milton Cam
pos a propósito da declaração 
conjunta, disse: “ Considero aus
piciosa a fórmula que acabam 
de chegar os presidentes dos 
partidos ora em entendimentos 
para encaminhar o problema, da 
sucessão presidencial. Houve 
uma convergência de pontos de 
vista e continuarão os esforços 
patrióticos para encontrar a so
lução satisfatória dos altos inte
resses em causa” .
APOIO A’ FORMULA JOBIM 

RIO, 30 (Meridional) — O de
putado Jonas Correia, que recen
temente saiu do PSD carioca, in
gressando no partido do sr. Ade
mar de Barros, regressou hoje 
de São Paulo. Disse que naquele 
Estado não se discute politica, 
mas se trabalha, acrescentando: 
“ Posso assegurar que o gover
nador Ademar de Barros dará 
apoio à Fórmula Jobim. Sendo

RIO, 30 (Meridional) —
Todos os jornais fazem co.
mentarios em torno da feliz 
conclusão dos entendimentos 
èntre os tres partidos. O 
“Cforreio da Manhã” conside
ra vitoriosa a ala dutrista do 
PSD, e qual sempre apoiou 
os pontos de vista da UDN e 
do PR.

O “Diário Carioca” informa 
que a ala queremista do PSD 
não está satisfeita e assim o 
sr. Batista Luzerdo seguirá 
para o sul, afi mde coorde
nar a candidatura do sr 
Walter Jobim, para opôr á 
candidatura, do acordo inter- 
partidario.
PARTIDOS QUE SERÃO

CONSULTADOS
RIO, 30 (Meridional) — Os 

partidos que deverão ser consul
tados sobre a sucessão de acor
do com a declaração conjunta 
de ontem, são os seguintes: Par
tido Trabalhista Brasileiro, Par
tido Social Progressista, Parti
do Socialista Brasileiro, Partido 
Libertador, Partido de Orienta- i convidado ,tomará parte nas de-
ção Trabalhista, Partido Demo
crata Cristão, Partido Social 
Trabalhista e Partido de Repre
sentação Popular. Ressalta-se 
que o primeiro ponto da decla
ração refere-se ao que o candi
dato unico implicaria num can- 
ddiato único para todos os par
tidos o que já sofreu criticas do

Reconquistada a ci» 
dade de Leinhaja

CANTÃO, 30 (UP) — Fon 
tes nacionalistas dizem que 
com a chegada de reforços de 
tropas do governo, fo.. recon
quistada a cidade de Leinhaja 
28 quilômetros ao leste de 
Heng Yang. Case seja con
firmada essa nocicia, a mes
ma poderia dai em resultado 
um estaneamento provisorio 
dos ataques eomunistas con
tra a linha nacionalista.

marches da sucessão ou se farà 
representar pelo secretário geral 
do partido, sr. Paulo Nogueira 
Filho. Entretanto não quer di
zer que o governador Ademar de 
Barros apoia as idéias de Nereu 
Ramos.

Finalizando disse que a próxi
ma campanha sucessorial será 
empolgante.
ALTERAÇÕES ESSENCIAIS 

NA PRIMITIVA FOR
MULA DO GOVERNADOR 
GAÚCHO
RIO, 30 (Meridional) — O de

putado Paulo Nogueira Filho, sc- 
cretário-geral do PSP, falando 
sobre a declaração conjunta dos 
três partidos, disse: “ Acho que 
a nova fórmula altera essencial
mente os fundamentos da fór
mula primitiva do governador 
Jobim. Nosso partido examinará 
a questão na próxima semana, 
quando regressar do interior o 
governador Ademar dc Iíarros” ,

ôfdfldeõgrtâçlGGntem emForíaleza
Elementos da Frente Cearense de Libertação Democrática tentaram im
pedir a realização da 4." Convenção Estadual do PRP, no Teatro José de 
Alencar — Outros incidentes verificados na praça José de Alencar —  
Reportagem dos acontecimentos pelas Emissoras Associadas do Ceará

FORTALEZA, 30 (Meridional)
■ Esta capital viveu, ontem, ho

ras de grande agitação, com su
cessivos choques entre elemen
tos do extinto Partido Comunis
ta do Brasil e do Partido de Re
presentação Popular. Cerca das 
15 horas, o Teatro José de Alen
car, onde se realizava a 4a Con
venção Estadual do PRP, foi 
invadido por indivíduos perten
centes à Frente Cearense de Li
bertação Democrática, que ten
taram espalhar iodoformio na 
platéia. Membros das brigadas 
de choque do PRP remanescen
tes da extinta Ação Integralista 
Brasileira, reagiram imediata
mente, travando-se, então, vio
lenta luta. Em consequência, 
morreu o comunista Jaime Caia
do e receberam ferimentos três 
pessoas. No decorrer da tarde, 
ocorreram outros incidentes na 
praça José de Alencar, que so
mente terminaram com a inter
venção do Corpo de Bombeiros 
e depois da Força Policial.

Enirentando todas as ameaças 
dos comunistas e contando com 
a garantia da policia que cer
cou o Teatro José de Alencar, o

Partido de Representação Popu
lar conseguiu realizar, às 21 ho
ras, a sessão de encerramento 
de sua 4a Convenção Estadual, 
com a presença dos srs. Plinio 
Salgado, Gofredo da Silva Te
les, Josè Mayrink e outros pro- 
ceres populistas A sessão teve 
tnlcio 50 minutos depois da ho
ra fixada anteriormente e foi 
transmitida, em ondas curtas e 
medias, para todo o Brasil,- pela 
Ceará Radio Clube, que também 
fez uma completa reportagem 
dos acontecimentos que abala
ram, ontem, esta capital.

NORMALIZOU-SE A
SITUAÇÃO
FORTALEZA, 30 (Meridional) 

- A's 10 horas da noite a situa
ção normalizou-se, estando o 
Teatro José de Alencar e a pra
ça fronteira fortemente guarda
das por forças embaladas, a fim 
de garantir a convenção do 
Partido de Representação Po
pular, tendo o sr. Plinio Salga
do discursado. Reina na cidade 
ainda grande intranquilidade, 
provocada pelos tiroteios que 
causou a morte do comunista 
João Caiado.

ConferênciaJde Araxá

Participarão osjorna- 
listasidos debates1
Telegramas enviados ao Diário de Natal

pelo jornalista Romildo Gurgel
ARAXA’, 26 — Comunico que 

a delegação mineira ofereceu ho-

ACORDO CONTRA ACORDO
— Cada vez mais os três se entendem.
— Como? Kelly, Nereu e Bernardes?
—  Não. Getulio, Ademar e Nereu.

a pela AGENCIA MERIDIONAL) (Cbarge de Augusto Rodrigues — Distribuid

je um coquetel á imprensa, ten
do o presidente da Comissão de 
Recepção pronunciado um dis
curso de saudação. Devidamen
te credenciado, agradecí a ex
pressiva homenagem em nome 
de todos os jornalistas presen
tes. Romildo Gurgel.

ARAXA'. 29 — Na segunda 
sessão plenária da Conferência 
de Araxá. realizada hoje, fui o 
primeiro orador, pedindo que 
fosse concedido aos jornalistas 
de todo o Brasil, credenciados 
no Congresso, o direito de parti
cipar dos debates e apresentar 
sugestões no plenário e nas co
missões técnicas, à semelhança 
dos acessores. O sr. Euvaldo 
Lodi, na presidência da mesa, 
aceitou a minha proposta, que 
foi muito bem recebida pelos 
confrades de imprensa e conven
cionais. Abs., Romildo Gurgel.

TESE APRESENTADA PE
LA  DELEGAÇÃO

PAULISTA
A R A X A ’ 30 (Meridional) 

— Á delegação paulista apre 
enteu uma tese visando o 
fortalecimento do consumo 
interno e incremento de. in
dustrialização do Brasil e a- 
doção de medidas visando e- 
vitar a entrada no pais de 
capitais de representantes de 
mercadorias já fabricadas no 
Brasil. _______ (

\
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Reabilitação do Turi
Começada com cxcesrivas diíieuUades, que FrocitrâmoP 

eccntuar nestas mesma., colunas, decorrentes sobretudo do 
ciescas» dos jurados, que i’.ãa atendiam ás devidas convoca- 
ções, a atual sessão do juri termina muna espécie c’e signi
ficativa contribuição ú  reabilitação do papel do tribunal no»
; •dar. ‘-rt ncs;o meio.

Dtea daS mais constantes e sérias atíusaçêes que v : 
tê m  fo r m a to  o, semare, contra a ir.stituição do juri, - du ,
?o í! iusH-a dos'seus'várefiitcs; vcrebtr cjue aléxn de 
ferides 1 cr juizes de fato, por pcir em determinao 
casos in;eira»ente cigas a? coneeitiíaçõ3s legais, ccscâm 
bam ás vezes e;n atitudes de favoritismo, sob a pressão tlc 
circubstarcià da> m is  diversas naturezas... Em multo' 
ensejes, realmente, o que sa ve e Que, quem menos se acha 
em causa é o réu, —  circado o julgamento de cortinas de 
fumaça e interesses pessoais ou de grupes, que sobrepairsmt 
aos legítimos interesses da coletividade, na sua ncessidadc 
de saneamento moral e òc castigo aos rasponsavis por ater.
<a'fo< á sévitfança ou á vida individual, —  ater lados çut
• r: T-f .vi " ‘'uipre em ameaças ao equilíbrio social. - . - .

t,essã0 do juri uc ía cidade, que ontem realizou seuç i^e sast°s exageradoe, que su- 
, „  .. /  , s geravam os orçamentos do

...uinus trabalhos, o crime encontrou, tua por-dia. juizes a> vcceita. Do,s dos caminhos
impor condenações c peras. Não aconteceu uma só eez f e» r.r.ais segures para o comba-

RIO, 27.
Ag noticias que chegam de 

Nova York .acerca riu atual 
politica de importação do go
verno, são apenas auspicio
sas. A  orida de pessim ii.no, 
que ali sé  criara, como um 
reflexo do nosso estúpido pés 
simismo domestico, entra a 
aigsipor-se. Já não sc . fui a 
mais em empréstimo, que em 
prestimo em nada raasHeriã 
o aSsitnto, pel3 via çeífem- 
r.cnte que se deseja o ; e pvo- 
cura. O que os americanos 
nossos amigos tis verdade, 
pretendem é que se faça aqui 
o que éles também fazem mu 
liora de a uros. Ou seja pas
sai- o cinturão na barriga >; 
aperta-ln pté o ulíimo furo 
do loró.

Se é preciso importar pou- 
co, vamos comprai: menos. Se 
já não é mais toíer.avel o su- 
pcíluo ccrtem-se p sunarfliio 
;> até mesmo algumas' fatias 
o indispensável. E’ também 

•acorrendo á economia que 
e vencem as dificuldades 

que r.os- assaltaram, na estva 
da da vida.

Não se pense que o mundo 
ande folgado. Volto da Euro
pa atonito com a falta de cio 
d.to comercial em Lordres, 
jTviris e na Suécia. O fenôme
no não é diferente nos Esta
dos Un-idcs. Depois tia infla
ção da guerra, todos oa p&ises 
e ejatn curar-se da politica {

| Toda a economia que fize
mos hoje estejamos certas 
que será bem recebida pelo 
grande mercado do norte, o 
qual regula a no?sa vida c- 
conomica e financeira.

E’ vezo nosso, nos dias de 
aperteis de letras de exporta
ção, atacar a Carteira de Cam 
i:áo, Ela é o bode expiatorió 
nos momentos de penúria dc 
ioilárs Pu de francos guiços. 
E' que esquecemos; o peso 
das responsabilidades que a 
gravam. Vamos fassstr uma

0 jornalista 
Joaquim ia -  

buco
Austregésilo de ATHATDE

O sr Mr.cio Leão estudou, 
nümar conferência pronuncia
da no curso sobre Nabuco, 
que o Instituto Historico orga
nizou para comemorar o ser, 
primeiro centenário, a figura 
do jornalista ijue ta n to  relevo 
adquiriu na vida do grande 
pernambucano

-ina analise completa 
c judiciosa da ação de Nabu- 

• co na imprensa do país e pe- 
!o qual sc ve que o jornalista 
não é menor do que o orador, 
o historiador ou o jdipiomãta.

Todas essas atividades Na
buco as exerceu no mesmo 
nível de eficiência, com as 
nobres qualidades do seu es> 
.'iriio.

R E T R A T O  DO B R A S IL
Futuro do papel

llzmehfc, como em anteriores oportunifads, quando a ade. 
á noite, sabia, estarrecida, da absolvição de réus ve; -adeira- 
mente mo:t5truésoi, — aparecendo como angélicas criaturas 
pela fria complacência do tribunal popular.

Não pretendemos chegar aqtii ao ponto c7e admitir co
mo sam remissão e s z m  txcusas relevante quatttos véus ;*?- 
^am conduzidos á barra do juri. O crime pede ter também 
ruas razões, poderosas e ponderáveis.

Mas a realidade é qus isso acontece apenas em raras ex
ceções. E a regra geral é aceitarem-se os mais inócuos ar
gumentos para jogar na rua um criminoso sem entranhas e 
tem escrúpulos.

Dos membros uo centelho de sentença que, ontem, aca
baram sua taréfa., podc.se dizer que cumpriram o seu de
ver de juizes c de cidaíãos.

Rfeação o o PvSuO.s a formu-
Jo b im  praticam í?:nte

p o s t a
MU ,411,0

e  i a d o
MARROQUIM

Uma c'.e3 duas hiiboteses • talifaria pelo governador dc
que formuiantos nq. nota an
terior, sobre os resultados da 
reunião do PSD, ocorreu: a 
sua' comissão diretora não a- 
poiou a ivtransigenria da for 
ntu* * Job-im e optou por u- 
r.;a segunda forinula do parti 
do) uma segunda forrru'a ca- 
pat de quebra" o iinpayse e 
reiniciar as conversações tri- 
partidárias. Foi cebalde a pe
leja sustentada pelo enhor 
Nereu Ramos; o leafer i'ni 
vencido e rcrultou uma cle- 
çlaraçêo conciliatória, redigi
da com a çolaboraçáo dos sp- 
qhores GoiS Monteiro, Benr 
dito V-.dadai es. Cinto Junior 
e Agamenon Magalhões. Es 
sa declaração vsi per .entre 
gue ao exame da UDN e df, 
Paitido Republicano. Tanto 
viUanro podemos informar, 
no3 seus termo fundemen- 
Vaís a atitude conciliatória do 
PSD dificilmente se chocará 
com as atitudes tios udenis- 
tás e perrepisías; e;-;tcs não 
aceitavam a tese de que to
dos és partidos nacionais, ex
tra-oficiais, deveriam ser ou 
vidos em mesã redonda, para 
trataVeriv simultaneamente do 
problema da sucessão; que
riam; pelo contrário, que o 
convite eventual aos mesmos 
sorriente fosse feito depois 
que os tres partidos do acn 
do tivessem (chegado, eles 
proprios,- a um acordo sobre 
temas fundamentais. Foi pra- 
risamente isto o que a comi.s 
são diretora do PSD. contra
riando o pont° de vista do 
senhor Nereu Ramos, resoi

São Paulo, já se insurgiram 
ele e o senhor Getulio Var
gas. Se mantiverem suas o-

(Continua na 4a. jiaginat

te á inflação são a restrição 
do credito e a contração do 
meio circulante. E’ o que se 
•Caz na Europa.. E. por voais 
qua também • se reaiiáa’ noa 
Estados Unidos. o dirUei- 
o para novos invebtimeni.es 

uma das mercadorias escas
sas dos Estados Uredes. P i 
so o prasidente Truroan. faz 
poucas semanas. “Nao conhe
ço maior disparate economi- 
o, nos tempos que correm ,do 

que a prepcupação de orça
mentos equilibrado s” . A  pri
meira vista, uma frase de to 
calibre oferece a impressão 
de que as torneiras do credi
to-c do dinheiro estão- aber. 
Ias. para grandes jorms na 
America.- Vão lá- e verão os 
obstacUloS com que Juíain 
industrias que opera, meio 
grande, a fiais de ievantar di 
nheiro para financia mento 
das encomendas que recebem 
do mercado interno e exte 
no. O chefe de uma da- mate 
res industrias -dos Estados U 
nidòs rito dizia o ano passado: 
‘Corta-me o peito mandar vo
cê colocar as suas ordens d 
rnois transmissores de 50 kiío 
v/atts em outra íahrica. Mas 
nós não temos mais como fa
zer credito pára as encomen
das que; tenfos".

Onde me pareceu que o sr. 
Utucic Leão traduziu o seu de
sencanto pelo jornalismo mo
derno, fei ao dizer que a cul
tura. a linguagem eseorreit.o, 
o sénso ariistieó dos artigos 
de Nabuco c  colocam, sc não 
fòra, pelo menos irarn pia ar. 
sunerior ã imprensa.

E’ verdade que os padrões 
•Te hoje não são os mesmos dp 
osttem. nem as bancas de jor
nal são agora frequentadas 
por homens da mesma eleva- 
cao es'.iirltual que tiveraíh os 
grandes jornalistas brasilei
ros da segunda meladê do sé
culo passado c do primeiro 
cTecenio da República.

&£* • i .;« .
Nãbaco. como Rei, procura 

va tljtr aos artigos uma subs- 
(•inoia capaz dr vencer t* efe- 
mero do trabalho jornalístico.
Não o fazia porém, porque 
fosse menos jornalista c. sirt. 
pcrtfue juntava a*e jornalismo 
a força da sua cultura, que es
sa! sim, é que comunica a<» 
transiforio •> poder da. sobre
vivência e n interesse par i - 
posteridade

O sr. Mltcio Leão deu-nos 
um relrato esplendido do jor
nalista precisamente porquv 
acentuou nos seus traços a> 
qualidades que hoje rareiam, 
mas não deixam de ser tikfi- 
oa.s rio metiun* jornalismo. >

revista sumarissima dos en- 
árgos da Carteira de Cam

bio? Não tenho nenhum es
pecialista ao lado que me fa
ça de espirito-fanto de orelha» 
na discriminação dos «nus da 
Carteira. De memória, ocor- 
ve-me: a) os compromissos do 
comercio exterior do pais; lí)' 
os do governo lederal, exprès 
sos no serviço da divida exte- 
.ta da União, dos Estados E 
doa municípios, o des corpos 
diplomáticos e consular; c) os 
das companhias de utilidade 
publica, que sa abastecem dr 
íreterias no estrangeiro e pa 
ra ali mandam juros e divi 
dendog-de obrigações e canf- 
tais; ri) os das estradas de fét 
ro e portos do governo, que 
compram materiais o com
bustíveis no estrangeiro; e) 
os de “lend lease” ,ou seja b 
material de guerra america- 
ao, vendido com desconto ao 
Brasil, durante a conflagra
ção; f )  os da autarquia das 
estradas de rodagem, que ad
quirem materiais: para seus 
serviços no exterior, g) os do 
materies das companhias ie 
aviação comercial, que com
pram desde as aeronaves ás 
peças de substituição e o 
combustível, tudo neg Esta
dos Unidos; h) e, por fim, os
'•ov.piooi issoa correspondeu- 
ies á importação de merca
dorias isentas atá ontem de 
iicença prévia, como o cimen 
to, produtos farmacêuticos, 
generos alimenticios, etc.

Como fazer dollars e outras 
moedas fortes como uma Eu
ropa ainda economicamente 
débil e impotente para resta
belecer as linhas do comercio 
multi-lateral?

Quand.o os golpes cessam 
contra a Carteira de Cambio, 
apanham de raspão a outra 
dc Importação e Exportação. 
S’ essa uma injustiça, fruto 
da ignorância com que são a- 
treciados os esforço3 dos 
‘unclcnarios dedicados que a 

. dirigem.

Se a Carteira de Importa
ção c Exportação só controla- 

t va o que estava na licença 
' prévia, como diabo podería 
ela impedir que as correntes 

: do cambie tc desequilibras-
1 .'•■em?

Agcra .porem, as coisas
• vão entrar nos r.eu.s eixos c 
mais depressa do que se pen
sa . Cnm o orçamento das dis 
•jonib.ilid.ades destinadas ás 
importações será possível de- 
qui por diante regularr.eri- 
tarem-se a- imoortações <■ 
• omprimi-las até ao potrtò de 
••'oderinoá pagar o: atrasadas- 
Não tenham sobroço os bra
sileiros: na toada em que eii- 
;ramos, daqui por diante, em 
luatro ou cinco meses ,o co
mercio internacional do Brá- 
sil terá entfadb' no Se ritiío 
uorhial

A industria de papel está em franco desenvolvimen
to, o que se verifica petas frenquentes ampliações dos ca
pitais investidos, pelo progressivo crescimento do numero 
de empresas, continuo aumento da produção e consumo do 
artigo, aparecimento de novos centros produtores em di
versas Unidades da Federação, diversificação da produção, 
inclusive papel para imprensa, decréscimo da importação 
uo similar estrangeiro, etc. No período de pre-guerra — 
1937-1039 —, o numero dc estabelecimento industriais do 
ramo, segundo relata ‘'Conjuntura Econômica", era dt 
cerca de 28. Ao terminar o coufPto. já sc contavam 38. 
Atualmente, existem uns 50 núcleos fabris, colocando-sc 6 
Estado dc São Paulo na vanguarda, com 22 unidades.

Tomando como base os preços médios unitários do 
produto, no uICHio trlfaid — 19*8-1948 —, pode-se calcu
lar o valor médio da pvotiSção «avforial cm 1 J.S6 milhões 
fli Crtizeiens: o valor do pape! importado, e.m HOO milhões, 
c a média rio consumo - nacional rio produto; em cerca «je 
1 548 milhões de. rruzehb*. Aij*éim>e-se a quantia medi* 
correspondente á Importação do papel: no trieénío em ques
tão, a'soma de 253’ milhões dé cruzeiros, gasta, no mesmo 
período, com a importação tlc celuloée para a fabricação 
de papel, c ter-se -á a importância média total de 643 mi- 
ihues de cruzeíror* empregaria r;3' compra de divisas para 

obtençã- do papei c matéria ptiiaa para sua fabricação.

Deve-se assinar, porém, que a sensível redução no mo
vimento dc importação do produto c da matéria, prima em 
upreçO, de T947 a 1948, não resulta apenas da dificuldade 
de cr.mbiafs:- Para tanto, concorreu também o aumento 
ponderável da produção nacional. Quanto ás espécies fa
bricadas entre nós. predomina o tipo de papel para emba
lagem, seguido imediatamente dos tipos para impressão, 
para, escrever' c outros.

O tipo papel para impressão abrange a espécie desti
nada'ã imprensa, cujo consumo oscila entre 75 e 80 mil 
toneladas, sendo que a produção nacional apenas alcança 
um terço das nossas necessidades. Toda a nossa produção 
está localizada no Paraná. Talvez- no corrente ano a pro
dução dessa espécie atinga 30 mil toneladas. A fim de sa
tisfazermos, porém, as necessidades de nosso mercado in
terno, teremos de importar cerca de 50 mil toneladas, 
aouodédemo ETAOIN ETAOIN ETAIONNN UNUNUNNN

O  papel da America
DOROTHY THOMPSON 
Copyrigth dos ‘D. A.”

NOVA YORK, — via radio 
— Onde primeiro se regis
tam os perigos é '-empre ali 

onde há probabilidade de 
que venham a tornar-se a*gu- 
íos o mais cedo. Assim é co
mo os observadores economi- 
eog da imprensa européia v i
nham, desde abril maníícs- 
lando sua ansiedade com a 
crise que, eó recentemente, 
lomeçcu a preocupar os lei
tores americanos.

E‘ carácteristico d-e todos 
os governos o fato de que ra- 
•aniente digam a seus povos 
a verdade integral. Quand. 
cão necessários mudanças 
'undâmentais tíe um padrão 
anteriormente estabelecido, 
para inicio de uma nova épo
ca decisiva que tem a proba
bilidade de durar algumas 
gerações, os governos se apre
sentam com medidas qne se
riam exigidas por mudanças 
destinadas a atender a uma 
emergência temperaria. En- 
ão, mais cedo ou mais lar- 

de, elcí têm de vir. com a má 
noticia de1 que a “emergên
cia” não foi vencida e c’e que 
são necessárias novas rredí*

As coisas andavam muito si
lenciosas do lado de Tito, e não 
era de esperar que continuas
sem assim por muito tempo. Nf, 
iim da semana passada o minis
tro das Relações Exteriores d: 
iugosiávia, sr. Karcielj, anunciou 
iue o seu país deixaria de ‘dar 
poio "policiei) e moral" aos 
.uerrilhúiros comunistas gregos.

3 ’ evidente que não faltam ra
ções, da parte do governo dc 
Belgrado, para proceder ‘ctcsje 
. modo. Oa guerrilheiros conr.tnL- 

as gregos são, como todos o., 
comunistas do mundo fieis a 
Mosisju. merb; instrumentos da 
politica externa soviética, seio 
nialquer especie de autonomia 
mesmo no que se refere ás ne- 
ces. idades da sua própria tati- 
oa, no terreno em que lhes cabe 
operar. Assim, a ruptura ,dc 
Co, rinform com Tito precipitou- 
os em uma cspecie ds luta cm 
luas frentes, uma de armas na 
mão contra o governo de Atenas, 
2 outra de palavras com o gover
no de Belgrado. A principio tü- 
qo indica que tenha havido r.l- 
çuma resistência da parte de 
Markos, o primeiro chefe dos 
guerrilheiros, em acompanhar 
cogamente as ordens do Krem
lin contrfa os iugoslavos, seus

TITO E OS e m U iE IR S S  GREGOS
BARRETO LEITE FILHO

cesso atualmente curso na- ’’ pr.ises limítrofes da Grécia, a Iu-Jgrado pode vir a ter. A Grecla
t;u«lr.; —>r ).:v.-á dar qual
quer ci _ur »  semelhante ufrrt 
inaçã o dos guerriih-etr w do Cc- 
múTíortn.

Karde’3 recordou agora o futí>, 
nata apresentó-Io como uma cies 
b.zões da decisão do seu ge.—r- 
oo. de suspender o apoio atê ha 
pouco dado tos antigos aliadas. 
$ ’• iinpaík! : • éó.ristrax a confis
são dc que ai :• t cuco a luxos- 
lavta prestava apoio oos qiierrt-» 
lheiroá gregos. Kardeij aludiu u 
um apoto “ político e morai ” , 
porque naturalmente não podia 
•eva; a sua confissão demasiado 
ionge. Mas não é difícil iníerfr 
que ele dá a essa expressão, • ou 
peiò menos ao termo “ político” , 
um conteúdo bem eonlpíexcr 
Cüausetvttz dizia, no mais citado 
ios seus aforisnias, que a guerra 
í á continuação da politica por 
outros meios. Do ponto de Vis th 
aorministá, aliás, o cõncbito de 
poíitica tem uma latitude tão 
grande que ccbre até probTeruss 
estritamente técnicos de biologia 
e de composição musical, para

qoslaJía entre èles, estavam pies. 
tando aos guerriSiiciios, podia, 
pois, ser Considerado como uma 
forma ae apeío político, c até 
•una foima praticularmcntc con
creta de apoio moral.

Baeta enunciar esses fatos pa
ra tornar claro o enorme alcan
ce pratico que a decipao de Bel-

em fronteiras com a Albania, a 
.ügoslavia, a Bulgaria c a Tur
quia A Turquia, não fazendo 
parte do sistema da, Cortina de 
Ferro, jamais prestou auxilio aoa 
frucrrillieiros. Com a decisão Cp 
Iugoslávia, ficam só a Albanià 
<- a Bulgaria para ajudá-los. Ha. 
porttfrttiò, pelo mettos Um ‘ewniqjr

“Bllíz” contra o porte de armas

aliados da vespera. O certo e
-jue não muito depois de aberta I não falar na pintura, na iitera- 
a polemica entre Tito e o Co- | '-ura c na flrte de jogar xodrez. 
nihíorm, Markos íoi removido G apoio direta e mdiretanience 

.... w- comando que vinha exercen- milttjfr que. segundo'a Comissão
vfeu na eossão dõ on*ani. Ao j ccm inriubitavel eficacia. e Hajeànica dao Nações Unidas, os 

fempo. decidiu sug?mesmo
rir á UDN e ao PR que emis
sários oficiajs :dos tres parti
dos poderão ouvir, em tem
po oportuno, os demais par
tidos nacionais — ou seja, 
precisamente, oo senhoras Ge 
íuliõ Vargas C Ademar de 
Earros.

Ora sobre que se ouviríam 
ns senhores Getulio Vargas t 
Ademar ce Barros? A per
gunta inicial seria simples: 
i-oWordam ou não com o con. 
didato único? Fór que somen
te o candidato unico deveria 
sair do congraçamento de l-< 
dos os partidos políticos, con
tra esge congraçamento, cha
mado inclusive de pratica to-

desde então so se ouvem a seu i 
respeito rumores t-agicos. 'a | 
par® daquele momento as re
ações entre os guerrilheiros e 
Belgrado não cessaram de ce 
agravar, em consequência sobre
tudo de umá campanha de in
sultos e calunias, do melhor es
tilo estaliniano, lançada por 
aqueles primeiros contra Titò e 
a suá gente. Esta campanha de 
calunia chegou ao auge com a 
acusação formulada pelos comu
nistas gregos contra cs ĉ ntigos 
correligionários do outro lado da. 
fronteira, de que estes tinham 
permitido às tropas legais de 
Atenas dar uma volta pelo ter
ritório iugoslavo, a fim de ata
car os rebeldes pela retaguarda. 
Quem conhece a atual atmosfe
ra ixililica dos Balcans, e e. ori
gem e desenvolvimento do pro-

Diãsuodiu o senador Geor- 
gino Avelino
RIO, 28 (Meridional) — J:i 

fortr.a-se que o gol. Goís Mon 
teirio conseguiu * dissuadir o 
senador Georgi.no Avelino de 
lançar sua- candidatura a 
Fresidencia ;’ a Republica, co- 
rro ejte pretendia fazer em 
discurso Ttà Senado

RIO, 29 '^feridoinal) — Esta 
tarde serão assinados os eorttrít- 
tos de moiftagem no Brasil de 
uma refinaria com í-apocidacle 
<i» 45 mil barris de oleo. Os-coo. 
tratos serão’ assinados com fir
mas francesas e com uma ame-
cana para o íõmecimenl» do 
material.

Eir- palestra com uni dos] 
no sos redatores, informou o 
delegado Aderson Lisboa, da 
Ordem Social, que na pró
xima semana, per intermédio 
de todas as Delegacias de Po
licia da capital, terá inicio 
uma “biitz” contra o porte ile 
gal Úe armas em Natal.

Só merece1 aplausos a me
dida que vai ser fosta em 
exepução peta Delegacia da 
Ordem Social, sabido pomo a 
de’ inquenci'3 vem aumentan
do assustadoramente nesta 
outrora pacata cidade- Ulti
mamente raro é o dia em quo 
os jornais não ocupam colu
nas para noticiar cenas de 
ianque por “dá cá aquela'pa- 
Jha" efn todos cs bairros ha
vendo quem alirme tyue Na
tal, guardada a relatividade 
de população, é hoje a capi
tal do pais de indice maior de 
dehnau' ~oia E o alcoolismo 
e o pert- ilegal de arrtíis few» 
as contravenções que mais 
contribuem para essa onda 
de delitos. A coronha de um 
-evolver ou o cabo de uma 
“peixeira” ortengiva ou dis
cretamente sob- o casaco pas
saram a constituir visão ba- 
nalisrimo nos. bondes, nos o- 
nibue, nos cafés e nas ruas dc 
Natal. Não estamos em opal- 
quer cubata perdida do inte
rior africano. Entretanto, pa 
ra sc ter uma ideia da situa
ção a que chegamos, basla ci

tar o fato de este ano ,cm pou 
eos meses de atividade á 
frente da 3̂  Delegacia, o ca
pitão José Ferreira Marinho 
ha er apreendido só no bair 
ro do Alecrim mais de mil 
“peixeiras”, punhais c cutras 
armas perfurantes- 

Vinha sendo adiado o ini
cio de uma campanha sanea-, 
dora nesse sentido; ern virtu-' 
de do complicado do proces
so as contravenções. Não era 
faeil atender á nomeação obrit 
gatoria de um advogado para

A

dag Nesse ponto, a reação do 
publico tende ao desaponta
mento, á desilusão ou mesmo 
ao pânico, em face do “fra
cas o” /

* * *
O plano “ Marshall ”elimen 

tava a esperança de quei a- 
tc 1952 a Europa alcançaria 
* independcncia cconomica 
com relação aos Estados t i
nidos, a unidade o restabele
cimento da conversibilidade 
uone*aiia. t> intercâmbio co 
neréial multi-íaterál. Esse 

i'bje ivo foi apregcado.com 
nais brilhantismo que so- 
rlccfede. Super- extimuloú- 
e ir.uito a energia da Europa 

^ub-e tj'r.ularam-se muito as 
ivisões políticas europeias 

-uias origens se perderam rio 
crpessar de séculos; e den- 

, - o u de reconhecer que a 
mudança ('<> centro do poder 
fivance rc, economico e mili- 
ar da civilização ocidental 

,-a Europa para os Estadós 
Unido . é, até o.s limites em 
que se pode prever, o futuro 
permanente, acarretando-nos 
uma responsabilidade dura
doura.

-í * *

O ' lano ''Marshall" sal- 
viiti a Europa da fome, da 
anaiquia, da previsível toma 
da do roder pelos minorita-

tamentõ na linha a. ser vigiada 
pelas forçai de Atenas. E o que 
s mais importante c que essa li
nha ficoü interrompida, pois, em 
tre a fronteira albanesa ê a bú!- í ; ios mais bem organizados e 
gara está a fronteira iugoslava, 'mais inexoráveis do nosso 
Isto não deixará de complicar' ;empo — os comuni-tas — e 
sensivelmente o mecanismo dc ,]0 qpasc inevitável resplta- 
forneciménto de auxilio aos (í,. urría terceira guerra mun- 
Kuertilheiros .Por outro lado. a ()fel Mas a meta tríplice não 
Albania. serti contacto terntoiíaí foj a1ran,;acia nem o será a- 
direto com a área geográfica eo- <é nem a quaiquer da-
Derta pelos satelltes da Rússia, e ta qijç possa ser fixada por 

■̂•ande.c rerursns nronldos. uma admini5tração. A sitod-sem grandes recursos proprios 
não deixará de encontrar difi
culdades'para continuar a cum
prir a tarefa que vem cumprin
do. Em resumo, a suspensão do 
apoio “ político c moral” iugos
lavo, vem comprometer serla- 
mente o sistema de auxilio rus
so aos guerrilheiros gregos, de 
o governo de Atenas tivesse ca
pacidade de levar a efeito urr: 
esforço concentrado e eficaz con 
ira os seus rebeldes — o que é 
muito discutivel — a situação 
criada pela declaração de Kar- 
cíelj podería ser o começo do fim 
da guerra civil helénica.

Os aspectos políticas da deci
são de Belgrado são ainda maé 
importantes. Pode dizer-se que 
com este passo, Tito rompeu c 
ultimo laço que ainda o íigav? 
a MoscoU e operou, no quadri 
c.i chvisão da Europa em dua; 
partes antagônicas, o seu- tnai:

az
acompanhar cad« caso
lém desse, o problema de es- j decidido movimento rumo 
crivães em numero suficicn- neste; Preclsamente em virtude 
te -— serventuários já us=o- Imensa significação dess 
herbários com inquéritos dc I movimento compreetlde-se qu . < 
delitos comuns Agora, todà—i chefe iugoslavo tenha hesn. di 
via. irão as autoridades agir. f ‘anío tempo'em leva-lo a efeito 

Ajam, srs. Delegados!

Recusada permissão 
para novo aumento.

RIO, 29 (Meridional) — A 
Comusão Central de Preços 
decidiu récusar permissão pa
ra novo aumento no preço do. 
leite. Foi revogada a decisão 
da Comissão Estadual de 
Preços de São Paulo, quo ha
via permitido um tal autnoní 
to. Por fim. resolveu redir 
ao Ministério da Agricultura 
qlie faça um amplo inquérito, 
sobre a situação da industria 
do leite, através do seu coá' 
po técnico.

Dado que ele considera setnprf 
um eotímnlsta, e que a G rf"v  
é um dos pontos anais fracos do 
irsteina ocidental, ele podia to
mar como um dever revolucio
nário, independente das suas de
savenças com Moscou,' manter c 
auxilio aos homens que se ba
tiam de armas na mão contrr 
o governo monarquista de Ate
nas, cuja legitimidade democrá
tica não é muito facilmente acei
ta nem meslho em Londres c 
Washington. A política totali
zaria de Moscou, baseada i«> 
concepção dc uma solidariedade 
incondicional ou de um ódio sem 
limites, acabou por eliminar, 
lambem neste capitulo, as he
sitações de Tito.

ção em que os Estados Uni
dos se acham e as responsa- 
bilifadcs quo dela derivam 
durarão enquanto os Estados 
Unidos mantiverem sua atua!
posição de poder no mundo..

Nunca na historia, nem 
riesmo no mundo de Livre 
Cambio do seculo X IX  houve 
rquilibrio na balança de pa- 
«amentes entre nações. s®m 
a.iuda externa dos princinais 
credores. Se, no seculo X IX  
a Grã Bretanha e a França 
;ãn tivessem Çontinuamente 

i fazer empréstimos, teria 
havido uma eséassez de li
bras e francos como a há, a- 
jora, de dólares. E. fixando 
im limite dfe tempo a -ajuda 
■io Plano “Marshall”, em vei 
de elaborarmos uma- diretiva 
politica duradoura .estamos 
favorecendo justamente aqui- 
*o que tencionamos evitar. 
Tendo em vista o ano de 1952 
cada nação ieuropeia. e. em 
primeira linha, a Grã Breta
nha, traçou um plano nacio
nal para remediar o déficit 
de seus pagamentos median
te maior aulo-suficiéncia. O 
que sc está desenvolvendo 
não é unidade cconomica nem 
intercâmbio multilateral eu- 
çopeu, mas uma pluralidade 
de. autarquias parciais, que 
resultará, afinal numa discri 
minaeão versai contra a com
pra de mercadorias america
nas .

Todavia, se isso acoutecer 
a retração americana aumen
tará e o declínio americano 
se"' evoortado para o estran 

(Contínua na 4a. pagina)
I f i t l t
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LOIDE BRASILEIRO -
Do sui está sendo esperado aqui 
amanhã, o paquete Pará. Retor
nará daqui ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Duque de Ca
xias, está sendo esperado aqui, 
dia 9 de agosto, vindo do sul. 
Retornará ao sul, escalando em 
Recife, Salvador, Rio e Santos.

— O paquete Comdte. Rippei 
está sendo esperado aqui dia 1 
de agosto, vindo do sul. Retor- 
aarâ ao sul, escalando em Re- 
tife. Salvador, Rio e Santos, 
amanhã, o cargueiro Ascanio 
Coelho. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala, rece
bendo carga.

— O cargueiro Rio São Fran- 
risco, procedente do norte, está 
sendo esperado aqui dia 2. Pros
seguirá para o sul, até Itajaí e 
escala, recebendo carga.

— 'O cargueiro Atalaia é aguai 
dado aqui dia 12 de agosto, vin- 
lo do stil. Retornará ao sul, até 
Porto Alegre e escala, recebendo 
;arga.

~  Do norte, e aguardado aqui 
dia 1 de agosto, o cargueiro Rio 
Doce. Prosseguirá para o sul, 
*té Porto Alegre e escala, rece- 
nendo carga.

— De Porto Alegre e escala, 
está sendo esperado aqui, dia 11 
ie agosto, o cargueiro Rio Gual
da. Prosseguirá para o norte, 
Até Manaus e escala, recebendo

. mrga.
COMPANHIA COSTEIRA -
— Do sul, está sendo aguar

dado aqui hoje o cargueiro Ara- 
gano. Daqui irá a Fortaleza.

— Do sul, é aguardado aqui 
«.manhã, o cargueiro Arassú. Re
torna ao sul, até Santos e esca
la, recebendo- carga.

De Porto Alegre e escala 
pstá sendo esperado aqúi, día 3 
âe agosto, o paquete Itaim- 
av . Prosseguirá para o norte, 
tsealando em Fortaleza, São 
JLuiz e Belem. De retorno 
aquí chegará dia 10 de agos- 
xt, prosseguindo para o sui 
escalando em Recife. Maceió. 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
í-irande e Porto Alegre.

— 0 ‘ cargueiro Campinas é 
«guardado aqui dia 8 de agosto, 
rindo do sul. Retornará ao sul, 
recebendo carga.

CIA. COM. E NAV. — 
Oo sul, é esperado aqui amanhã 
» cargueiro Buri. Daqui ira a 
fortaleza e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK -  
O Mormactern é esperado aqui 
dia 15, vindo de Nova York. Re
tornará ao porto de origem, re
cebendo carga.
p r ó x im a s  Ca íd a s  d e

NOVA YORK:
O Mormaerèed sairá dia 5.
— O Mormaclark sairá dia 24, 

roaos para portos brasileiros.

THE BOOTH LINE 
De Londres é esperado dia 30, o 
Hubert .Retornará ao continen
te europeu, recebendo carga pa-* 
t-a Lisboa, Leixões e Londres.

— De Londres é aguardado’ 
aqui na 2a. quinzena de agosto.' 
b Sussex Trader. Retornara a' 
tíurcpa, recebendo carga para os 
portos de Lisboa, Leixões, Lon-' 
ares e Antuérpia.

EDITAL 
Oficio do Registro 
Imobiliário

3o CARTORIO JUDICIÁRIO
(Loteamento de terreno)
O Oficial do Registro de 

Imóveis dêste tèrrho sede da 
Comarca de Natal, Capital 
do Estadq do Rio Grande do- 
Norte, em cumprimento ao 
disposto no art. 2o do De. Lei 
n° 58. de 10 de Dezembro de. 
1937, faz publico, para cièu-l 
cia dos interessados que a 
FUNDAÇÃO DA CASA PO
PULAR,. com séde no Rio de 
Janeiro e representada por 
seu procurador bastante, En
genheiro Wilson Miranda, de
positou nêste Cartório o ME- 
MEMORIAL-PLANTE e de
mais documentos relativos ao 
terreno de sua propriedade, 
encravado no bairro das 
Quintas, no prolongamento 
da. Avenida Bernardo Vieira; 
doado pela Prefeitura Muni-i 
cipal de Natal ,o qual se a- 
cha dividido em 74 (setenta 
e quatro) lotes, em cada um 
dos quais foi edificada uma 
casa, para venda á vista ou ein 
prestações, conforme autori
zação e aprovação da referi
da Prefeitura Municipal.

As impugnações daqueles 
que se julgarem prejudicados 
deverão ser apresentada den- 
tro do prazo de TRIN-TA (30) 
dias a contar da data da ter 
ceira e ultima publicação des
te Edital. Findo o prazo e 
não havendo impugnação, se
rá feito o registro ficando os 
documentos a disposição dos 
interessados neste Cartorio, 
durante as horas regulamen
tares.

Dado e passado nesta cida
de do Natal, capital do Esta
do do Rio Gmnde do Norte, 
ém o 3o Cartório Judiciário; 
aos vinte e dois dias do mês 
de julho do ano de mil nove
centos e quarenta e nove .Eu, 
JAIME LAMBERT, escreven
te autorizado, datilografei ò 
presente

Natal, 22 de julho de 1949 
O Oficial do Registro 

Armando de Lima Fagundes

/ O

MOOREMcCORMACK
"M O R M A C T E R N ”

“ M O R M A C C R E E D "
“ M O R M A C L A R K ”

Esperado de New York e escalas a 14 de 
Agosto, sairá no mesmo dia recebendo 
cargas para New York e Philadelphia. 
(Este navio traz a carga do “ Mormac- 
dale).

P R Ó X IM A S  S A ÍD A S  DOS EE. W .

Sairá de New York a 30 de Julho 
Sairá de New York a 24 de Agosto

gjf Mais Informações com

MOORE-McCORMACK (hívtgsçíoi S. A
RECIFE-SAO LUIZ-BAHIA-RIO - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Miguelinho, 14

RUY MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 — Caixa Postal, 89

CASA BANCARIA NORTE RIO- 
GRANDENSE S/A — NATAL

FREI MIGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
Cr$ 32.439.449,70

Movimento Geral em Junho de 1949 
CrS 39.472.2^5,00

MovimentodoFôro
DENUNCIA

O mesmo promotor ofere
ceu denuncia ao juiz Arnaldo 
Neto denuncie, contra Agenor 
João da SilVa, por ter no dia 
D do corrente, no Beco da 
Quarentena, usando uma pei
xeira e embriagado, provoca
do desordense e ferido duas 
vezes a José Benevides Car
neiro, vulgo “José Mossoró” . 
A  denuncia enquadra o crime 
no artigo 129 do Codigo Pe
nal .
RITO ORDINÁRIO

No processo em que João 
Muniz de Oliveira é acusado 
como incurso nas penas do 
artigo 129 do Código Penal, 
jpor ter ferido a Aurçlianq

Manso Maciel no dia 14|J1 do 
ano passado entendeu o pro
motor Boanerges Soares se 
tratar de feito de rito crimi
nal, aguardando para ofere
cer razões orais na audiên
cia de instrução.
EXIGE DEPOIMENTO DE 

TESTEMUNHAS 
O mesmo promotor opinou 

no sentido de que fossem ou
vidas as testemunhas Josefa 
Balduino da Silva, Sgverino 
Pedro Nunes e Pedro Abran- 
tes, no processo em que Adal 
berto Costa é reisado de ha
ver espancado Cecil a Maree 
lino Fernandes a 5 de se
tembro do ano passado, em 
Parnamirim.

IC;

bn

A PA RTIR  D E AMANHA NO CIN EM A “R E X ”
Conheça o grande tenor Lauritz IVLeJchior, figura gloriosa do Metropolitan Opera House, 

especialmente contratado pela “Metro” para êste filme!

Rouxinol Mentiroso
R O M A N C E . . .  C A N Ç Õ E S . . .  A L E G R I A . . .  O P E R A . .

P R O G R A MA  P AR A H O J E

Cine São Luís
Ás 15,30 e ás 19,45

RANDOLF SCOTT e BINNIE BARNES

O ULTIMO DOS 
MOICANOS

Uma produção BRITISH 
In ic ia rão  o p rogram a um nacional e um 

novissim o F ox  M ov ie ton e

AMANHÃ A ’S 9 HOHtAS
SEN DA DOS CO VARD ES

Junta unenie

LE G IÃ O  DO ZORRO
2 a série 

No PALCO:
“DOMINGO ALEGRE”

Cinema REX
— A ’s 15,30 —  

TARDE FEMININA
NA TELA

RICHARD DÉNNING 
----  em ----

TRAGÉDIA DO MAR
NO PALCO:

Colossal program a de atrações o rga n i
zado pela  Rád io  Potí, com  um valioso  

brinde no va lo r  de Cr.S 500,00

Cine São Pedro
Ás 19,45

G L E N N  F O R D

A M A N H Ã  A ’ S 9 H O R A S
INICIO DO COLOSSAR SERIADO

D1CK TR A C Y, O D E T E T IV E
No palco :

“HORA DA ALEGRIA”

— era —

PAULA
Produção COLUMBIA

S E G U N D A -F E IR A

Inicio do colossal seriado 

D IC K  TRA CY, O D E T E T IV E

Cinema **REX"

A G0NDOLÂ DO
H O JE — A S 19,45 HORAS

DIABO
UM FILME DE AMOR, ROMAN CE E AÇÃO — Produção italiana

Cine Rio Grande
-----  AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 - - .....  ' -

------- H O J E  -------
Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas

Devido insistentes pedidos será mantido no cartaz o filme

Razões do Coração
Com-RONALD REAGAN, o consagrado intérprete de “ Em cada coração um Pecado” — 

ALEXIS SMITH a inesquecível estrela de “ Night and Day" e ZACHARY 
SCOTT, o incomparável astro de “ Alma em Suplicio”

Um  film e  cheio  da b e le za  p ictoriea  do m oderno Oéste com  poéticos cenários naturais e 
um encantador rom ance rep leto  de em oções! Um film e  cheio das grandes 

aventuras do O éste Am erican o !

AMANHÃ —  JVIatinal ás 9,30
Preço único — Cr.S 3,60

1 — Nacional
2 — Rainha da Colmeia
3 —  Tu : bilhão musical (desenho)
4 — Jornal Paramount
5 — Cães do Exército (short teeuicolor)
6 — Pesadelo a-té o cabelo
7 — Serenata de Swing
8 — Desportos filipiHos — (short tecn.)

AMANHA
J. A R T H U R  R A N K  apresenta 

M a rga re l Uockwood, P a tr íc ia  Roc e 
Reunis P rio e  
----  em -----

j A S S Y
Uma em ocionante h istoria de am ôr, in triga  
e m istério ! O dram a de uma jo vem  que tu 
do deu ao hom em  a quem  am ava perd ida- 
m e n te .. .  e pouco m ais de nada ao hom em  

que a am ava!

Em breve a escolha 
üo candidato do 
PSP ao governo de 
São Paulo
S. PAULO, 29 (Meridional) — 

Abordado pela reportagem o de
putado Joviniano Alvim disse 
que dentro ern breve o Partido 
Social Progressista irá cogitar 
nq escolha do candidato à suces
são do governador Ademar de 
Barros. Acrescentou que logo 
depois de ser resolvido no Rio o 
problema da sucessão, a secção 
bandeirante cuidará de adotar 
para a escolha dos candidatos a 
governador o mesmo critério, se 
possivel, que vier a ser posto em 
pratica pelos Partidos integran
tes do acordo inter-partidario.

ED IÇÃO  D E H OJE  
PREÇO — Cr.S 0.80

Serão retirados da 
Circulação
PRAGA. 30 (U P) — O Mi 

nisterio dos Correios anun
ciou que os selos com os re
tratos de Tomag Masaryk e 
Eduardo Benes, fundadores 
da Tchecoslovaquia moderna, 
serão retirados da circulação 
a partir o dia 31 de outubro.

|  P B O B O T 0  • •  lA IO A A T f t f t J *  k tC Q B  BB CACAU X A Y l l f

Informações
uteis

Farmacios de Plantão
Farmacia Modêlo, á rua Dr. 

Barata — Ribeira.
Farmacia Santo Antonio, á 

rua Amaro Barreto — Alecrim.
c»lmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15.30
e 20 horas — “ Jassy” , com Mar- 
garet Lochwood, Patrícia Roc e 
Denis Price.

*>reco: Cr$ 7.20.
REX — A’s 15,30 — Tarde Fe

minina — Na tela — “ Tragédia 
no Mar” . A’s 19,45 — “ Gôndo
la do Diabo” .

Preco: Cr$ d.30.
a . LUIS—A ’s 15.30 e 19.49— 

“ O Ultimo dos Moicanos” , com 
Randolf Scott e Bennie Bernes.

Ércco; Cr$ 6,00.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 —

' Uma Aventura na Martinica” , 
com Humphrey Bogart.

•SAO PEDRO — A s 19,45 — 
“ Paula” , com Gleen Ford.

Preço: Cr$ 3.00.
POPULAR — 15,30 e 19,30- 

“ Hotel Berlim” .
Pagamentos no Tesoure
(fEBERAL

O Tesouro Federal pagara
dia 1:

Pensionistas dos Ministérios 
da Fazenda, Viação, Guerra, Ma. 
rinha. Aeronáutica, Agricultura, 
Educação, Justiça e Abono Pro- 
visorlo dos Pensionistas.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos os se
guintes telegramas na Diretoria 
dos Correios e Telégrafos:

Augusto Gomes, lo. Sgt. qua
dre Viação B. Aerea; Antonio 
Guedes, H. Miguel Couto; Ur
gente Asfora; Alberto Pinheiro; 
André, R. P. Izabel 315; Agal- 
vão; Adenor; Augusto Antonio 
Melo para Sverino, Canto Man
gue R. S. José 226; Acacio Fer
reira, Grande Hotel; Araci Bra
sil, P. Izabl Vidal; Aguida Al
ves, S. João 86; Bernardo Bron- 
tells, F. Camarão; Comp. For
ça e Luz do Brasil Cxa, Postal 
80; Dorinha Silva, Hermes Fon
seca 612; Eduardo Nogueira, Fio 
riano Peixoto 492; Ferna; Sgt. 
Idilar Luiz Ghlard, Baerea; Hl- 
ram; Josefa Faria, Braminas; 
José P. Silva, R. Augusto Se
vero 34; João Felix, R. P. Iza- 
bel 641; Joaquim Marcelino Va
le; José Antonio Succar, Ulisses 
Caldas 91; José Galvão, G. Le
do 681; José Pinheiro Melo; Jo
sé Avelino, Presidente C. Eu- 
deina 435; Lourdes, Rua Ferrei
ra Chaves 158; Lasmentos; Leo- 
cadio, Rua S. Antonio; Madru
ga; Medeiros; Manuel Sales, 
Rua Mipibú 81; Nancí, R. Ál- 
Derto Maranhão 950; Natalia 
Lucina, Jundiaí 564; Osmar aa 
Cunha 30; Plínio Gonzaga, Deo- 
doro 638; Raimundo Domingos 
Raimunda Rodrigues; Rubens 
Gurra; Regina Felix, Sitio Os
valdo; Sebastião Gomes, Av. 
Ribranco 181; Lemra Taveira; 
Sind. Canf. Porto Rio G. Nor
te, Marechal Floriano 167; Se- 
verina Paulina da Silva, P. Mo
rais 748; Sindicato das Oficinas 
Alfaiats Costureiros Trab. Ind. 
C. Rampos, etc.; Sub-tenente, 
F. Camarão 77; Vibono Rodri
gues, Dr. Barata 186; Valdemar 
Tomaz, Pensão Ribranco; Wal- 
cita.

Registro Civil
Foram feitos no 4o cartorio 

judiciário, durante o dia 25 
do corrente os seguintes re
gistros:
NASCIMENTOS

Terezinha Duarte de Sou
sa, nascida a 22 de Janeiro 
de 1941, Maria das Neves de 
Sousa, nascida a 5 de agosto 
de 1947 e Vera Lucio de Sou 
sa, nascida a 18 de Novem
bro de 1948, filhas de João 
Tomaz de Sousa e de dona 
Ana Duarte Ferreira;

— Lima Torres ’e Morais, 
nascida a 23 de julho de 1949 
filha de Manoel Torres de Mo 
rais e de dona Ivanete Tor
res de Morais;

— Jameson Borges Mece- 
do, nascido a 23 de Julho de 
1949, filha de Olavo Silva Ma 
cedo e de dona Maria Severi- 
na Borges Macedo;

— Francisco Baltazar da 
Silva, nascido a 24 de julho 
de 1949, filho de Celso Deo- 
donio da Silva e de dona Ne- 
ri da Silva;

— Amélia Ferreira da Sil
va, nascida a 3 de Julho de 
1915, filha de Francisco Be- 
larmino da Silva e de dona 
Franeisca Ferreira da Silva,

-—Maria das Graças de 
Moura, nascida a 18 de julho 
de 1949, filha de João Lau-. 
rentino de Moura e de dona 
Maria Assis de Moura,

— Edivaldo Barbosa de 
Araújo, nascido a 24 de julho 
de 1949, filho de Francisco 
Araújo e de dona Joana A- 
mancio de Araújo;

— Vicente Batista Pereira, 
nascido a 8 de março de 
1902, filho de Luiz Batista ' 
Pereira e de dona Antonia 
Batista Pereira.
OBITOS

Aluisio de Andrade Ramos, 
com 3 meses e 4 dias de ida
de. filho de Joel Ageu Ra
mos e de dona Izabel de An
drade Ramos;

— Lucy Teixeira da Cama- 
r,a com 2 5anos de idade, na
tural deste Estado, de pro 
fissão domestica, filha de Joa 
quim Teixeira de Oliveira e 
dona Julia Freire Teixeira.
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Memórias de Barreto A V IS O
Ao Comercio, ao publico e aos fregueses do 

estabelecimento 'A RTES G RA FICA S".
------------  desta capital -----— —

A proprioMria do estabelocimerijo “ ARTES GRAFI
CAS” » da Ar. Tava^ès do Lira, n. OS, dc-sía Capital, AVISA 
a todos quantos este lerem ou-.dêlle noticia tiverem, que 
arsumin, nesta data,'a Gerencia diréía de sua íirmn “ VIUVA 
A. LYUA". cm virtude de ter revogado em uouseqflèn* 
cia. tornado se:n qualquer gíeifo legti, ps podares conferi
dos para lr.1 fim, em cinco (51 tle maio..de J944, ao sr. Mi
guel Ribeiro de Aguiar, por instrui lertio público áa Pro
curação lavrada às fls. ui do ! h r i5 dt Procurações, 
do l.° ,Cartório desta Capital.

Natal. 11 de jtíltjo dc 1949.

I

a) V IU  V I.VKA
Fui ciente, de pleno' e geral ac&rào:

.MiGi ri, r ib e ir o  m: a g it a r
Reconheço as firmas tios signatáríoa do presente aviso — 
VIóVA A. LVRÁ - MIGUEL MBEÍRO DF. AGITAR

Natal, julho tle 1943 
Km 'testemunho dc verdade 

Oirero Vieira de IVÍclI»
Tabrlíão Público i .

C A S A S

' t o d  õ s  r o í t  r  m  "
u5ti‘terea lutei.nta 1, clostie que vira ^'Otitsc mi •céu” .’ VeTuTlíníe? Mõactr Feneíon, <> produtor tdncraatngraírctt, enuvocon-mo para entrar 

CJn~,?etf' f»?r-»<v'c prnnfámenlc areãi ao rlwaumeuío, cm»o urna caiaboração ao cinema nacional, qhé os tá morrnuio. devido ao dcseaío dós poderes públicos. Há 
d-vfsaá paVa ifapõrtrir anlániovt ' de deputado:; e para muras cai-as e urtiga» destinados ás í ■r.i - tifs aB.-as d» g; verbo. Entretanto portes do Banen do Bra
sil ertãa fechadas par- t.ivoree' r o cinfina na cio na!, eum a importação dc mate ria» destoado a nrciiaçue dos nesses fUmts. Xo Brasil, é mesmo assim O meo

já está quase eonelaido, e a. foto reproduz unia cena no "mea escritório” . Esperem mais um pouco, e hão de ver a mi 
se.-ia que eu vou fazer contra c-ssrs palhaços da Sledíecraeia.

E.i t̂úidav:t ehtuu ü&maC'

filme/qne se chama “ Todcn por um

PROÇURA-SE casa para alu
gar .de preforenclá na Cidade 
A1 ú, ntftis ,£ítt menos .confortá
vel, de aluguel aM Crí 1.001.00

Tratar em Araújo Freire. Sr 
Rua Fm Miguelinhò, 115 — Ri
beira, ou pelo telefone 1331.

VENDE-SE a casa n. 41f>, 
Rua Presidente Sarmento, anti- 
rn Avenida Quatro. A tratar 
com João Rodrigues, na Rua dos 
Paianazes n. 1594 — Alecrim.

ALUGA-SE ó'fl parta mento no 
prédio da Avptíidà Rio Branco, 
CD5. Tratar no mesrfio

I ) í V  K  l í  S  O S

TR ANSFKR E - SE o contrato 
.?-> melhor tnmo eornercial, a 
rua Dr. Tlcirniá. n. 133, cran ins
talação, vitrine--., balcão, prate- 
jrij-nr, -caixa'', telefono,'a tra
tar na •“A Fidalga", à Av. R1o 
Tranco. (171 - nn frente ao 
••Re:--” .

iCpucaisão da ultima |)ag:nai
Cifhíusào. Olhos desconfiados. 

Eis que surge atrás do piano — 
qiitin havia de ser? — Pinpint - 
la, o.grande Pinpincla c brada, 
aq-s-quater ventos:

— Ultima fôrma, pessoal. Xáo 
c preciso mais. liada! TEMOS 
QEjPU^ADO A-BORDO...

— Protesto, protesto— dizia 
e parlamentar.

íjh.o Iiq, calmaniente, calma- 
mente, no dia seguinte chegava 
:hj 'Porto de São Luiz do Mara
nhão . O deputado, ã noite teve 
uma:Tonga conferência na sala 
dc' comissário. Não houve re
vista. O dinheiro apareceu. 
Quem foi?

Prefiro conceder a palavra ao 
deputado, que viajou comigo, 
paço. dizer conto é que. se verifi
cou *  equivoco e a troea de vo
lumes..

. Gjj.tíqdCfiihha pitoresca, a de > 
iaão Luiz do Maranhão que. ê. 
huíe cm dia. a praça do Senador 
Virorlno Freire, a quem muito
«wiuo. a- ...  - vélh%s témpbs.

rua. dos Remedios, onde 
por sinal não liú siquer ttma far- 
m:<ctó, chamei um homem do 
povo c perguntei-lhe:

r~ Efoute, meu amigo, que 
acha V. dos homens que estão 
tnandrqdo no Maranhão?

— Seu Doutor, eu sott Gcitiiio 
Poritso nSo gosto de falar.

Tenho grande simpatia pelo 
governador Sebastião Arclter. ' 
entretanto, não fui procurá-lo. 
devido a exigiriclade do íempo.

Füi o último a chegar de vol
ta ao navio. Jã csn.vam aflitos, 
julgando que havia resolvido 
pt?rata:;ccer em São Luiz do Mn- 
rflBhãh.-Na \cidade, liquei melo 
indeciso, quando vi uma inara- 
nljense dc-lició a, de quem, até 
H oje ; me recordo coro saudade, e 
alie com ela falei, na esquina da 
rua Direita. qu£ é a mais iorta 
dç 9õiia.r- as ruas deste pais.

Ouar.ila chegamos a l OiicTe- 
•r.3., eitLvde de enc-anmmento c 
* vrmosnra, havia fliovidn lev- 

tlciaimevite, durante dois Tias.

?ente, com “mais arilo i!o que o 
--alô, dum- queimada ” .

Chico Suzano, que era o can
tador, perguntou porque eu não

O povo estava na rua. em i'es~ i fit ava. RcsponiU que era im 
tas. Numa alcfr;a niidc a por- ; p . siveí, mas ele, pegou r.o pi 
•sou- i> - varies u-.cscs que. a suc;> ! r,bo'e cantou:
.jevastava o Estado. “ Venha douiõ.

Dan-i-i a noite inteira. Pela Venha prã cá 
aiadrugada, quando volta-, amos 
para bordo, ouvimos um pinho 
t. gemer, enquanto uma voz de 
cantador, enebia-nos a aima 
Provoqnci o bicho, até ficar eni:- 
áado. E tjnc morenas bonitas, 
qne m  ecnhecj. A Maria Bclita, 
que olhos, lidai:» aqueie.s de que 
«as fala Catulo, de tnòrdcr a

Vi. as beleza que tem esta 
[natureza

e que dá vida ao coração. 
Dexe a bestêra da cidade, essa 

[porqiiêra
Venha lê r.as fõias verde dèsté 

[livro do sertão. . 
(CONTINUA)

i mm
- I>o .icGrtio c •rr-* a ©vohtQ.ão da t-írapFuíi a moííern.i, foi < !;v» 

o, ftT̂ jTiUlri dc ÁHTHMAK c o r k f o r í n n  n-
*mí.-vi«s com fi»d - ■/?%■:■ niodifi -a riflo • o tr úr<*:!: «

i\aido o císi -m. . nervoso ve^imiv ; AaTHMAN ;'rc;io> 
cíotih 50 um;t respiracão- livr«*  ̂ fAcll. so:u!o de ,v “,o

• ASTHWa N ntua diratamènt  ̂ võt : .* o.t br- /--juio*, 
ííujdífi* rn7 . t) catarro endurecido/ fa7.t?ndo tlp-sa/àrecer a oxirés- 

nbvlírorfó em )>oucjr»s inflames, a tjiais peoosa f^lta «i<v
i i Koforauão. O t)?r, de A?THr.fA\' n»*o ‘‘s* n;í*r»*.c a a
Ri f-sso *í.a B̂ r»dü também tíivaz na.3 I ' a,
k>: ar.qmaíUoaA ca cráajtuJà,

DISTRIBUIDOR KESTF. I^TADO:
Miraheau dc Carvjlitq Cosia —- Rua Cd. GlLçcvio. IS'

Estam os precisando da 
lei do im peachm ent--
F a la  o s r . A d e m a r de B a rro s  so
bre  a com batida le i--Está  a n s io 
so p o r  ap lica ria  a m u ita  gente

POST SCRIPTS'M — Deseja- 
ve enviar hoje um bilhete, av 
Tenente Brigadeiro Eduardo («o- 
ftr.í, c solitário da ÍJ.D.N.. IT- 
aará-jiara depois. Escrevo, as- 
hln!, para Soares Fiiho, que não 
considero uni dos çeloiiqueiros 
da Democracia, mas, que som 
duvida, é uma das raposas da 
•jcíltica ílumincnse:

‘•Soares Filho. Somos velhos 
camaradas. Jív tae suplicaste 
muitos votos e foste atendido. 
ies-i-ã".»’ Sacra' í/ámCIa da Tln- 
ruá : lê a Fazenda (Ias rindo- 
bas. íjunsntis, enirctanto, a lua 
MTnúè em relo-ão ao Prefeito 
1- v>etrapçl:à, o dr Flario Cas- 
‘.Ta. V ma atitude como pre

sidente do Diretorio ltcrional da 
Uií.V ê inexplicável. Castrioto 
tem sido òm .- cliíaòo do Partido. 
>•'(’,i> realizando urna obra .vtlmi- 
nísírativa magnífica em Pelro 
poiis. r, a rrova V. aí a tem. 
pelo apoio que Ihc dá :• povo pe- 
(repolitur.o. L.-,se p/cfeito com

i jixíjioruiado o jaK  
gamento em 

cliSigencia
S. LUIS, iT-.m — O Tribu- 

-.al íoan-formou em diligencie 
> j-àganiento de “ hsbe-as-eor- 
Diis” em favor do jornplisií- 
N eLa Mc-rena, preso on-evi.

I Av iiEncáda oi>osicwnista nfn.
I pcí.c- reunir-se hoje. esn virtu
de de háver eu-:on*n-ado íqcha- 
do o prédio da Asn-mbléia. No 
inó.ncr.to em que chegava:-: 
dí-; nados à Assembléia. c,t - r- 
ròa ;;rave incidente entre o sr. 
Jp: Matos é o desembargacii r
Li.i • Cr/rtcr Vieira, presich -.te 
do .Pfír’, h .veiieo troca dc rnuv- 
u: :> *• i'L*cíéi •'vi; - ■- fio rfcvclvorts 
qSn dispara icá

S. PAULO, 11 (Ml -  Pie- 
eisuniente ás It.íW ho,a< 
aterro‘j  no Ac-rbporfo de Lop- 
g-qrhas 6 “ Douglas” especal 
que trouxe de volta o sr. Ade- 
mai de 8arros, governador Je 
São Paulo, •■(- Ponta Gross.:. 
Logo apôs o seu desca-barque, 
interpelado* viela áòportagvui 
do DIA RIO DA AOIIi-1. a
t:i'o/.03ito da
ehpient” . dis.-

lei
‘ o

'iinsea-
Règufftfe:

sou auas vezes
“ALM OÇAVA KM DIAS A L  
TERNAIHJS COM AS DUAS 
ESPOSAS — MORAVAM EM 
CASAS DIFERENTES MAS
n a  m e s m a  r u a :::

RIO, 30 ■ Meridional' —
Suza Lc.ft.rda Sodré, de 24 »- 
nos casada, rcoradora na rn 
JoVo ,-3ati. a, 5*3. ora  Neves, 
«a  capital fluminense com
pareceu á policia, *i fim ti<* a- 
presc-ntar queixa de higamiju 
Contra o.seu marido Sebastião 
Gonçalves da Silva, de 34 a- 
r.i r rasado e morador no rr.ce 
drn tocai.
>--^et>astião 'etn 25 dc m ik< 
■iç J 947, casouxse cOm Catari 
na ?,Iende3 . residenic «tu ML 
Iqçolis. O ato foi '-coligado o.o 
8° Pretória do Distrito Fe
deral . M-./D tarde veio a eo- 
nhecrr a queixosa, còm quem 
cenlraiu novas nopcias. ‘Vi. 
2f> de setembro de 194-'».

O “ Bígamo”, declarou ú po- 
Uvàa. que tinha reàlnicíite 
cNsBts uínliicres e que cado fílg. 
gioioíava na case. de u rin de- 
tefi.Tasanrtdo Tumim. a vido de 
maneira que .coasidnrava re
galada, pois ambas moravam 
«a  mesma aíteria.

— ‘ Sem (kivi'-a.. (-sto-.i
c co-'do com u muüstro <hi
Jusfça ouêndo 3. Excia. a
f  .rma que n 1ei cio “ ftnpbaeh-
a ente” aiiq v;Aa ujjits1- . Lu
ntef-mo :ou o primeiro a ver
:i utilidade •' o onortunida-ie • ..
pois acho que toda " a I
Constituição que não reservar 
um u: tigo pura tais crimes 
c irá falha. Toco o -pais --civi 
1 rsdo reconhece essa impoí- 
tancht e » lamento não ts 
s:do aprovada há mais tem 
po ".
LHA DE REALIZAÇÕES E 

NÍO D* POEiliC v 
Prosseguindo nas suas de

clarações, disse o governado 
de Bunos:

— “Estamos om plena f: 
e renii/a -lej e não ne íK-.íL'. 

ca. O que não íôr feiteóAgo
ra não será possivel iase o 
to ano que Tsni ijCamio as 
enç.cs estarão voltadas para 
jutros fir.ii - Minha at nação 
igora tem sido inteira.r.ente 
-oltada para as gvar.des ■>- 
rcs. Por exemplo, ningucra 

sabe que só aqui <|4n. Cougo- 
:as éstanios ompicgs^ulo <:£r- 
ca de mil sacos/ de cimenío 
aiariantente. Ainda na nossa 
data magna, 9 de Julho, en
tregamos o n®ior iaborato-

i'o  d.' metalurgia do nam- 
aon nossos cstuxliosos.

Quando as chamadas foi - 
•nulas pa a a sucessão, sao 
muitas. Já se aventou a en
cabeçada por mim c pelo gu- 
vereador gau-cho. Tudo c pos
sível. 0 homem guc afirmar 
que dessa água não befcerç', 
possivelmente nSo • e'?té send » 
sincero,/, De qualquer foram 
porem, acabo dific-i! uma for
mula cofn dois homens do sr! 
do Uras:!. quanc.0 a solução 
ideal reria mi do aorto e o - 
ívó do sul

Km Kégu'd:i.'’ indagado sa 
r:«S o v,F: -r. os < o R'o s-'U 
r.o .ré furtt oraitãlo esclareceu; 
-o “ 0v -r.taior Ademar da Dar 
ru':

"Xáo íut chamado terá 
rr ' cofisultado até agoraf 
Mas r,ão creio qv.e tenha sido 
esquecido. Aliás, no raornaniu 
não ss faz outra coisa sonao 
política iia capital ca Repub-’- 
:■«. E não é ara fazer pòli- 
tica <iue me- abalarei para*
'. Rio. Se tenho visitado al
guns K- tado.s,, jgto c expia a 
rta iii nha intenção' dç e-4o 
fitar iaços, rompidos dono'

ü papei...
(Concíusâo da 2a pag.)

/eiro, com desastrosas co r - 
sjfeúehçia.-' políticas.

w* fc: ír
Tsho significa que juedic-xs 

como o Piano “Marshall” pos 
am continuar indefinidamen- 

•:e no íriesrno vplurr.è. Por' - 
nos combinar muitas 'poásP i- 
f.dádbo ciíefetttes — d' "’ç-t > 
i rr- i11- • privados.- usa <! <

■v, o fundo rnóh.otarin . :l2ríi. 
civnal — c.' teima eTtido/ma-. 
fi-las c-ncrgicEs para contra 
úr.lança; quaicUer sina! o.i- 
reírrção nís E-todos Unidos 
dás- quais talvez fosse mif 
estfrr.alantc ideal nm ousado 
plàno ícAeral dc habitaçõe .

Mas a Europa de ve saber 
que nenhum Congresso ame
ricano \\3i rcjcnti :ta :n t-ri* s

• 'provocar o afundamento do
• jais numa“ segurança intciha 
1 frente ilusória” .

1 Agradc-nosi ou não, os E - 
i ludos Unidos devem ser con- 

um pn.'-: trahdr-
axportadpr dc ^cauitfia, ie rte 

dutos o~.rr.n

lücm só falei duas vezes, c náii 
preciso dele para coisa alguma, 
o o  não preciso dc V. nem o 

Ktiy. nem de ninguém, foi In
dicado nela U.D.N., çnibora ha- 
r. reoeUitlo 19.090 volos, quando 
a U.I) X só teve cinco mil c 
roucas legendas. Pois bem. Os 
vereadores da U.D.N., com as- 
:,ente lia tâmara ãlunicipal de 
Petropolis — estão guerreando o 
Prctcilo, lançando mão dos ar- 
áis mais reprováveis. V. ê co- 
éspènsavêl. porque deveria to

mar a peito essa .questão, repri
mindo o inqualificável procedi
mento de seus comandados. Ape- 
ías por nina questão dc digni- 
ade parüdaria, porque Castrio- 

ta, .-.egundo hoje me informou 
aessõ.. de tado o conceito, pede 
: , i k  o; vereadores da U.D.N. 
.o-.rru centra si, no processo dc 
•espo-usabilidade. a que está res- 
jeadendo, repetindo a frase do 
apartar,o tntlstencs: — “ Pior 
r.i. i cli s: terão que sofrer o du- 
:>io tormento dos seus niáles. e 
tos meus bens...” B. P

Ultima sessão...
Conclusão (In ultima, pagina)

’a ;;o:t- «ia mundaha Etc1- 
ina cie X!. i-ato ocorrido m>- 
na pensão alegro no bairro 

rias Rocas. O outro se referia 
ao caso de Severina Bernar
do e Maria Helena Soares do 
Lima .autoras do envenena
mento e morte do menino Jo
sé dc Lima dos Reis

Na reunião recem-encerra- 
da foram realizados reis jul- 
aaÀiootos. cujo -acusa-os fo
ram todos condenado^ a di- 
vei^as penas.

Leiam a revista
A  CRUZEIR0

Feria furtado os se= 
gredos industriais 
ncrte-americanos
, WASHINGTON, 30 <ljp)
A agencia comercial russa 
“ Ajiiitorg” teria furtado, siste-, 
ír.aucameníe, os segredos indus
triais norte-americanos para 
forlõlecer a economia soviéti
ca. durante os últimos 25 anos. 
Essa acusação foi feita na sub
comissão Judiciária do Sena- 
4 i. pelo presidente do Insti- 

o Comercial de Nova York. 
A.Rhonv Marcus. natural da 
íiú.- .n. Disse éle que queria 
alertar a Nação contra a es- 
pio -.agem industrial soviética.

M  A  Q  I I  I N  A  S

MAQUINAS “ SIXGEE"
F “ ET.NA"
A Agencia Tnfprmadçrn Poti

guar, Rua Ferreirâ Chaves 74, 
vende e compra maquina Singer 
usada. Vende maquina “ Elna" 
nova, com motor e tampada.

T E R R E N O S

TERRENO PARA CONS
TRUÇÃO
Vende-se otirno terreno na rua 

Otávio Larnartine, bem perto cia 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 54C ou pelo telefone 1100.

VENDE-SE
i m refrigerador marca Mou- 
tgomery. funcionando perfei ■ 
lamente, nor CrS. 6.000,00 — 

Traíar pelo Tel. 1910

VENDE-SE um-, proprieilaa
dc em Pirangy. ótimas ter 
( a - para agricultura e cera1 
mica, com grande plantio rio 
abacaxi. ‘ bananeiras o coquei
ros. — Tratar com Ulisse.; 
Lius. á . Rua-.Cel. Cascudo. 
n ° ..322.

VEN DE-SE um otimo pon
to para negocio situado á liüa 
Pereira Simõps .n°. 21, fcem 
em frente ao Cais Qa Porto 
—  Tralar nn me^mo.

A QUEM interessar um carro 
Ford e tuna casa na rua Gene
ral Osorio. dirija-sc à rta Prív- 
eeza Izabel. 4(51

Reação no P.S.D.: a...
(Conclusão da PMÍ-)

! comprador

dc 1930. São Paulo p: t-.-isa d ' ! ( iruemente 
Brasil, e. ao mt-a.vo temro, é 
utii para a atria. • Nesse .-:
lido ó que evem ser dcfir.i-J geiros corajc.- > apücad 
das e explicadas as minho - i -ati lai  cm s-va prearia ;cc t. 
viagens fora do Estado de | mia quando quer cj ■ a rcir 
Sr.o Parlo” . leão o exija, °  nação sempre

' oRun-.it» a lei do "imvea-; . rosrpM cm -..irr a. um são 
thtrcr.t". acrescentou:. 1 credor.

— “ Sim. sim, incéjsatno? \ Se for.nos tudo i.íeo, não 
■ n lei -fo 'mpoaclt v.énr. F 
mesmo estou ansihso rarr. ex- 
plica-lo A muita gente, incur
sas no crim - de responsabili
dade” .

l%  necessidade de nos apou- 
cuentannos eom a Rãs a c-Ai 
cpfhunismo a orem só aprovei 
íam a instabilidade ,a anar
quia e a covardia.

ktsponde o Ministro 
ia Justiça ao gover 
nador Maranhense

RÍÒ, 30 (Mi — O mihifúh
da Justiça dirigiu ao governa
dor eo -viaianhão. o seguinte te- 
V. ,.: , i: “ Havendo as Opera-
çõe- Coligadas do Maranhão re- 
•.- ■ -do inato ás autoridades 
fuc c rais contra a coação que 
aR-g:,-;.. que o Executivo Esta
dual ameaça exer*ev sobre a 
A: -ombUiu Legislativa por oca
sião da eleição da mesa. levo o 
fato ao vosso conbcelmento e 
confio em que serão assegura
das amplas garantias a delibe- 
uação do Legislativo maranhen
se.

piniões, a pergunta sera oçio 
sa e pueril.

* A*
Foi portanto, de especial 

relevo a- reunião de hoje da 
comissão diretora do PSD. O 
choque, que se podería dar, 
nao ocorreu. A maioria da co 
mis-ão e=tava coesa em torno 
da necessidade da conciliação. 
E convem acentuar .ainda, 
que a nova declaração apro
vada, não cáusoú a menor sur 
presa — nem mesmo, talvez, 
ao proprio sr. Nérc-u Ra.r.os, 
Quanclo este efetuou sua ul
tima sondagem oficial da Ca- 
mara. com o sr. Kellv, deixou 
ontem o imoasse criado. Des
de cp-e instante, os leadçrs 
do PSD favoráveis á concilia
ção. favoraveis á inspiração 
do gal Dutra e portanto des- 

! -favoráveis aos termos da for
mula Jobim — entraram ur- 
gentemente em ação. De mo
do que a declaração aprova
da não resultou de ume dis
cussão na sessão de hoje da 
comissão diretora; a nota. ,re
digida:. foi apenas apresenta
da praticamente á comissão 
diretora Não há a menor du
vida que o gal. Dutra não 
esteve alheio aos priricipios 
essenciais que a declaração a 
ser aprovada se propunha es 
pecificar. O poder do gal ■ 
Dutra, dentro do PSD. po 
manifestou de maneira iro- 
quivoea — e a vitoria, ao pr 
meiro test dentro do partido, 
fói sua.

Eis a verdade :a nova- de
claração foi praticamente ç- 
levada á aprovação da corris 
-ão diretora do PSD. O acor
do volta á tona. A UDN e o 
PR colocam-se em excelen
te posição. Os pessedistas li
gados ao gal. Dutra, ideni. 
Mas a conciliação signifmK 
que o impasse foi resolvido 
totalmente? De qualquer ' i o ;  
ire. a protelação prossegue c G. 
quando surgir o problmtm cir 
.mino á prvgideneia, iptorn:-- 
rá inevitavelmente o me' m<
• mpassé. Por enquanto, esta:- 
notas visam npehas informe” 
o que ocorre em cada vinte <■ 
quatro horas. E o que óco • 
reu foi o amaciamento do rl- 
gorismo da formtila Jobim 

* <= *
Se as cousas prosseguire i:' 

assim, dentro em breve rào 
haverá ninguém com a cha
mada clássica “formula Jo
bim” : o. governador, que IM 
deu o nome, ficará fora E 
dentro dela? (Por espantoso j 
que seja, o ultimo a apoiá-la. 1

foi .o Ademar K 
. uase no mesmo d V

Berros', 
em auá.

a comissão diretora do PSD 
r desfigurava, sã faltando 
rresmo batisa-’o com um ou
tro nome.

■ m * e m  y a tm u m tt

que todag as serpente- 
hadám e não existe uma 
S6 que oeúi vegétariana 
.que. apesar de toda a vfo 
ieneia nele empregada, o 
cgporte que apresenta n 
menor cifra de mortalida 
de entre os seus prati
cantes é o futebol, 
qus. em Paris, são muito 
raras as casas numeradas 
com o numero 13, pois di 
ticilmente eocontrariam 
elas inquiiinoi., os quaE, 
quase gemitre ãs prefe
rem com a numeração 
11-bis.
que, nu Inglaterra, o cos 
tmnf dc atirar arroz nos 
rícem-casado" para lhes 
augtirar ícncloa^'' é tão 
sCnera.lizado ouè “e cal
cula em 1.000 toneladas o 
gasto anual daquele ce;- 
reai somente para ésso 
fim
que os aquaríos são de iu 
vcnçào dos chineses* que 
os usam desde lempos 
imemoriais; c que, na Eu 
ropa, o sen uso não Vai 
além de 1(180, época Ha 
qual estavam em inod.i 
para ornamentar as casas 
não tanto com peixes, 
mas eom anémonas rio 

. mar.

. que se denominava “ hidi'o 
ioria”  o tiso que tinh».m 
< s atenienses, na Anti
guidade, de conduzirem 
em cérto dia 'dd ano, no 
meio de grande pompa, 
muitos vasos dágua que 
c i pejavam nu Ma absrtu- 
ra ent frente ao templo 
de Júpiter Obmp>e'>; que 
esta solenidade tinha i*or 
fim ajilacnr os deuses in
fernais para que não sub 
vertessem a terra com um 
novo dilúvio; e que os 
gregos- consideraveni esse. 
dia como o mais lugubre 
e triste do seu calendá
rio.

Ir» 5  v
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Crônica Social
DESEMBARGADOR ANTO- 

NIO SOARES

Assisti ontem a uma cerimô
nia para mim ainda extranha. 
Ao lado do desembargador V'-- 
gitio Dantas, aparenleuu ..c 
mais velho, na mesa da presi
dência, o desembargador Antô
nio Soares de Araújo despedia- 
se dos seus colegas do Tribunal 
de Justiça, deixando a sua ca
deira por limite legal de idade.
A sala rio 1'ribunal enchera-se 
de maritrados, advogados, cs- 
crivãçj, acadêmicos de Direito 
e tetras pessoas cujo titulo era. 
apenas, o de. amigos do desern- 
bargaclor aposentado A minlia 
presença estava en a devè-la não 
soihpntf a velha atnizadr ao 
ilostjre coiiterraneo. mas, lam
bem. à admiraçao ao magistra
do, que sempre julgue* integro, 
fto hiçtoriador, ao poeta, ao aca
dêmico .,f . * * *

O que foi o flesembargador 
Antonio Soares nos seus quaren
ta e seis anos de vida publica, 
toda ela ao serviço da justiça e 
do dirrilo. dos quais vinte e três 
passados como membro do nosso 
TriBàt Á!, bem o disseram aque- 
les.jqu com eic mantiveram o 
contacto da função — desem
bargador Virgílio Dantas, pro
curador : geral Anselmo Cor- 
ter,"  juíz Edgar Barbosa, ad- 
Cjwrtéẑ  juiz Edgar Barbosa, ad
vogado Claudionor dc Andrade 
— épocas e cargos diversos A 
palavra de cada um teve, ainda, 
glém da sua expressão própria 
de respeito c reconhecimento, a 
da saudade úe um companheiro, 
verdadeiramente entregue ao 
deVer, ao estudo, ao julgamento 
consciente. * ,

* , r*' ‘ **  +

Era, de certo, das emoções da 
sua vida, a que o desembargador 
Antonio Soares mais devia sen
tir. Era o momento em que o 
itinerário das snas atividades de 
magistrado encontrava o marco 
extremo, imposto pelo domínio 
da lei. Todavia, ele se afastava 
depois de quasi meio século, sem 
o cansaço físico proibitivo, glo- 
rlficado pela verdade ao serviço 
da toga. A sua palavra de des
pedida foi uma pagina do espi- 
riío c do coração. Ela estará 
sempre aberta para os que vie
rem lionrar o Tribunal em que 
oor tantos anos foi um dos mes
tres na função magna c um fi
dalgo 11a consideração alheia.

DANILO

O PRECEITO DO DIA
AFECCOEK QUE CAUSAM 

SURDEZ
Certas afecçôes dos ouvidos, 

que parecem sem importância, 
podem, com o tempo, acarretar 
perda gradual da audição e 
constituir até ameaça para a 
vida, porque, geralmente, aca
bam em complicações cerebrais.

Ao sentir qualquer pertur
bação nos ouvidos, principal- 
mente uma purgação, procure 
com urgência um especialista.
— SNES.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores *
Pedro Amorim, cirurgiào-den- 

Usta nesta capital.
— JOão Medeiros Filho, advo

gado no fõro desta capital c ele
mento de relevo nos nossos cii- 
culos sociais

— Séverino Tomaz de Olivei
ra, funcionário da Contadorla 
Gerãl do Estado.

— Pe. Ramiro Varela, vigário 
<la paróquia dc Jtaretama.

— Olavo Medeiros. 3" sargento 
da FAB
Senhoras

— Nenzinha Felipe, esposa do 
sr. Antonio Marti!!:,, proprieta 
rio.nesta capitai.
Jovens

Edie Lamas, do comercio der. 
ta praça e filho do sr. Elias La 
mas, já falecido.
Senhoritas

Aliete Roseli, medica nesta ca
pita t .

7— Maria Laura. aluna do Co- 
legio das Neves e filha do sr. 
Luiz Morais .contador da firma
H . Chaves & Cia., desta praça. 
Cria«ças

Vera Lucia, filha do sr. Vi
cente Gurgel Carneiro, funcio
nário do Colégio Estadual, e de 
sua esposa d. Sebastiana Gur- 
gel Carneiro.
..— Gilson, interessante garoto 
filho do sr Antonio Fernandes 
Filho e de sua esposa d Mari
na de Oliveira Fernandes

— Dilsa, filha do sr. João 
Vanderlei Pacheco, proprietário 
nesta capital, e de sua esposa d. 
Daüla de Souza Pacheco.

— Maria Saiote Gomes, filha 
do sr. Pedro Vaqueiro oGmea, 
funcionaria da Saúde do Porto,
•i dc sua esposa d. Maria das 
Dore,% Chutes.

— Gilson, interessante garoto 
filho d.o sr. Antonio Fernandes 
Filho e de sua esposa d. Mari
na de Oliveira Fernandes.

— Joaquim Luiz, filho do sr. 
Bernardino Quinlhé de Vascon
celos. sarnento enfermeiro do 
Exercito Nacional.
BODAS DE OURO 

A data de hoje assinala a pas
sagem das bodas de ouro do sr. 
Antonio Cabral de Macedo, fun- 
e«-nario aposentado da Assem
bléia Legislativa, e de sua es- 

: i ri -Tetina Ramos-Obrai 
!Y«r motivo dessa grata ocor

rência, os filhos do casal man- 
dCMin celebrar missa < m ação 
.Ir jraça.s, que foi oficiada as

6,30, na Igreja do Bom Jesus 
das Dores, pelo revmo. padre 
José Winterhalten. assistida por 
çrancte numero parentes e pes
soas de suas relações de amisade

COMUNHÃO
Em regosijo pelo transcurso 

das bôdas de ouro de seus avós. 
sr. Antonio Cabral de Macedo è 
d. Joana Ramos Cabral, fez ho
je a sua Ia Comunhão a menina 
Zelia, filha do sr. José Cabral 
de Macedo, auxiliar do comer
cio desta praça, o de sua esposa 
.1. Maria de L :dcs Fernandes 
dé Macedo.

O aí o. celebrado ; > revmo.
padré José WthtérlVai o. reali- 
zou-sé íri Igreja do Bom Jesus 
das Dores, tender os seu,- pais 
oferecido um lauto csíe ãs pes
soas que u ássistuanl.

VIAJANTÉE?
Procedente da capital pernam- 

gucaiiB. onde fora a trato de ne
gócios ligados 'a süa ftrrna co* 
merqial, chegou ontem a esta ci
dade,, por via aérea, o jovem 
Humberto Pignataío. Ao sou 
desembarque compareceram ami. 
gos e pessoas de sua família.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

Basquetebol
Firme o A m erica na liderança
Derrotado, or tem, o quadro da A ABB pela esco
re de 25x14—Vitoria dos rubros na preliminar

Perante regular assistência pela maior daste dos seus 
realizou-se, ontem á noite,' a componentes. Portanto ,0 A- 
partída America x AABB, merica venceu bem mais um
em prosseguimento ao cam 
peonatò nataiensc dc basqur 
iebol, . que está promovendo
•3 FN.B.

O quinteto rubro defendeu 
galharclamente a lidèrairçá, 
onde se encontra empatado 
cóm o Santa Cruz, e lambem 
a sua invencibilidade. Foi 
m«is-quadro na cancha, não 
;ó pelo melhor entendimento 
de seu conjunto como também

obstáculo, na sua marchá tri
unfante em busca do titulo 
máximo. Os rubros merca 
ram, ontem, a contagem de 
25x14

O “ five"' da AABB desta
cou-sé aperras pelo entusias
mo, desde, que tecnicamente 
esteve sempre inferior ao ad
versário. Não foi aquele “cin 
co” perigoso, ameaçador e 
com ampla visão da cesta que

(ESPECIALISTA) 
C in o  do aperfeiçoam ente 

» •  Rio de Janeira •
São Paulo 
PASTOS

Doenças de Senhora* 
Ondas nitra-«metas, bixtur. 

eletrico, eletroçoara* 
lação cte.

Caneer — Tamom  
CONSULTAS:

Daa 16 horas em diante 
exceto aos safcsão» 

j CONSULTORIO:
Ksa CeL Bcnlfacio, *S2 

1 Fone: — IBM
RESECENCIA :

R n  Joaquim Manoel, iH  
Petropoli*

A 2 de agosto o em= 
barque dc presiden. 
te da F!F:A

RIO, 30 (Meridional) — A  
CBD recebeu ontem, final- 
mente, comunicação do em
barque do sr: Juieg Rimet. 
presidente da FIFA. para es 
ta. capital. O sr. Rimet via
jará no “ Conte Grande” , que 
deixará o .porto de Nice no 
d:-a 23 de agosto proximo, de
vendo chegar a esta capitel, 
portanto, nos primeiros dias 
de setembro O fato do re
ferido navio ter deixado Pa
ris a 23 do corrente certa
mente gerou confusão, dai a 
informação chegada até a nos 
sa reportagem de que o pre
sidente da FIFA .estaria, já, 
em v.agem para esta capital

Associação Profissional dos Trabalhadores 
na Industria Gráfica e Classes Anexas no 

Estado do Rio Grande do Norte
ASSEM BLÉIA  GERAL EXTKAORDINARIA

De ordem do Sr, Presidente convido os companheiros 
desta Associação para uma reunião de Assembléia Geral 
Extraordinária às 9 horas de amanhã, 31 de julho à rua 
Quintino Bocaiuva n.° 1949.

NATAL, 28 de Juiho de 1949

<a) JOSE’ BEZERRA —  Secretario

'TOSSES RE8EEDE5, 
GRIPESeEPOA/QWE.

ELWINAM-.se COM 
*ONOVO RrMEDia

Mão dc Onçt? trans= 
ferido para o 
Bangu’

RIÒ. 30 (Meridional) —  A 
CBD concedeu a transferen
cia do arqueiro Mão de On
ça do Atlético Mineiro para o 
Bangu

Mão de Onça estará, portan 
1o, em condições de jogar a- 
manhã contra o Flamengo 
mag sua escalação ainda não 
foi decidida.

E S C R I T O R i O  D E  
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
—  E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA  DR. BARATA, N.° 241 
Edifício Nova Aurora 

1.® andar

VAI A SÃO GONÇALO O 
VII,A LCTKOSA

Afim de enfrentar o São 
Gonçalo F.C. viajara’ amanhã 
ao me o dia até aquela cidade
0 c.uàdro representativo do Vi
la Lustrosa, F. C. As passa
gens serão cobradas ao preço 
de 5 cruzeiros. O quadro do 
Vila Luslosa jogará com a se
guinte constituição:
Rivaldo —  Lourival — Al- 
benir — Carrinho —  Nilo — 
Benrnego — Zeca — Pé de 
sêda — Valdeinir — Joiozi- 
nho.

1 Sifilis? ReurmitisMftrf •
| ELIXIR DF. NOGUEinA

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS” e vá entfs?;á-las á TRA

VESSA NISIA  FLORESTA, 41 
“Edificio Minerva”

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses brindes já se acham 

cm EXPOSIÇÃO em :

A L O N S O  B E Z E R R A
AV. TAVARES DE LIRA, 87 

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse número fôr a 50, você terá direito a 
escolher um brinde na “Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

vimos contra o Santa Cruz. 
Lutou, entretanto, sem cansa 
ço diante de um conjunto me
lhor armado e dispondo de ex 
celentes valores como é o A- 
merka.

A turma americana, os me
lhores foram Velasco. o “ces 
linha da noite" com i 1 pon
tos. Wigder e Daguiar.

Entre os vencidos salien- 
tam-sé Murilo, Manfredo e 
Melo.

Foi boa a «atuação tia du
pla .Pcli-Monteiro.

Ot quadros e marcadores:
AMERICA — Wigtler (6) 

Américo (2) — Sanford — 
Daguiar (G) — Velasco (11) 
—Paiva

AABB — piolho (2) —
Bastinho ( I )  — Manfredo 
(5) — Melo —• Murilo (6)

— Na preliminar, o quadro 
do America venceu espetacu
larmente pela contagem de 
40x11________________________

AMÉRICO DE OLIVEIRA | 
COSTA

ADVOGADO
[ Escrit.: Avenida Tavares de j 

Lira, 48 — Io andar

0 prelio marca o retorno dos 
dissidentes ao estádio da F.N.D.
Uma tarde de grande sensação em 

iJuvenal' Lamaitine
Amanhã no estádio Juve

nal Lamartine estarão empe 
nhados e-n renhido e sensaeio 
nal encontro os qdsdros do 
Santa Cruz c do Potiguar.

O preFo, em ca ra ter am s- 
tuso, marca o retorno cos clu
bes dissidentes a0 estádio da 
F .N .D., onde não se apre
sentavam .desde dezembro co 
fino pasado.

Depreende-re, dai. o inte
resse que esse amistoso está 
despertando entre os aficiona
dos natalenses e mui espeei-al- 
nionle entre as torcidas dos 
dois simnatisados bandos.

Santa Cruz e Potiguar pos
suem duas equipes ile incon-

Igs.tav.e! valor técnico, ambas 
capacitadas a oferecerem um 
bom espetáculo de futebol na 
tarde de amanhã. E como têm 
sido raros tais espetáculos, no 
cor rente ano, é de supor ain
da a ansiedade do «publico em 
asas!idos, do que aliás tive- 
Ulos uma prova real noa jogos 
realizados no campo do ABC.

E:r tais condições, tricolo
res e alvi rubios dc Parnami- 
rim novamente numa luta 
igual prometem brindar 03 
seus c os apreciadores do bom 
futebol com urra tarde de 
grande sensaço e. desta vez. 
no estádio Juvenal Lamarti
ne.

Noticiário Esportivo

Desviou mas de 
cem mil cruzeiros 
para jogar no bicho
1 /

S. PAULO. 29 (Meridio
nal) — O snr. Paulo O li va r 
de Morais Melo, gerente-ge- 
ral da Companhia Vinicola e 
Agrícola de São Paulo, com 
Jscritchrio na rua José Boni- 
«lacio, 209, nesta Capital, a- 
presentou que.ixa a policia 
cóntra o caixa do estabeleci
mento, Armando Antonio Ne
to, acusótido-o de desfalque.

CONFISSÃO DO CRIME

Preso o acusado, que con- 
rescoii o desfalque superior a 
Í29 mil cruzeiros^ adenfandp 
que o dinheiro vinha sendo 
desviado em pequenas quan- 
lias, deítie de Novembro de 
1943 e que tudo foi gasto no 
jogo do bicho” .

Grande especfativa no Rio de Janeiro 
íem torno do jo p  Flamengo x Bangu

Pela primeira vez, o “ esqyadrãõ fantasma”  atuará fo
ra de Moça Boníta-Juizes soitea&os para amanhã

RIO. 30 (Meridional) .—  O 
encontro Bangu x Flamengo, 
a principal atração da roda
da de amanhã do campeonato 
carioca, está despertando o 
maior interesse entre os afi
cionados do futebol Pela pri

meira vez o “esquadrão fan
tasma" do Bangu atuará fora 
tío Estádio Proletário, sendo 
juste portanto a expectativa, 
reinante em face, principal-

menle, da campanha que vem 
cumprindo o onze suburbano.

Nos demais jogos da roda
da. teremos Vasco da Gama 
x Canto 00 Rio, em São Ja
nuário: Bon ucesso x Flumi
nense, em Teixeira de Cas
tro, America x São Cristovào 
ejn -Alvari» Chaves e Madurei- 
ra x Olaria, em Conselheiro 
Galvão.
JUIZES ESCALADOS

RIO. 30 (Meridional)

Fo>am os seguintes os juizes 
sorteados para amanhã: 

Flamengo x Bangu — Mr. 
Dundas

Vasco x  Cu sto do Kio — 
Mario Viana

Bongucesso x Fluminense 
— Bil Martin

America x São Cristovão 
;— Alberto da Gama Malchcr 

Maçiureira x Olaria — - Mr. 
Lowe

RIO. 27 (Meridional) — A 
Confederação Brasileira de 
Desportos terá de apresentar 
dois juizes para o turno do 
Campeonato do Mundo qu: 
será disputado uo Brasil em 
1950 Como a entidade nacio
nal já tinha enviado á FIFA 
uma relação com cinco nomes 
para o quadro internaciona- 
lista que compreendeu Alber
to da Gama Malcher, do Rio; 
Mario Gardelli, de São Pau
lo; Geraldo Fernandes de 
Miras Gerais; Osvaldo Rolas, 
do Rio Grande do Sul e Ma 
rio Monteiro, da Bahia, em 
substituição a Osvaldo de Sou 
:;a, terá agora de escolher 
dois desses-

A proposito da organização 
do quadro de juizes, sabe-se 
que ainda é possivel a esco
lha de Mario Viaha nessa ir« 
dicação de dois nomes a sei 
feita á entidade internacio- 
Lal.

O nosso arbitro numero 
um não foi incluído na lisL 
«nterior dos cinco, devido c 
um desacordo com o presi
dente Rivadavia Corre; 
Meyer. No entanto, Mario evi 
denciou interesse em voltar 
ao quadro internacional de 
iuizes. faltando «apenas o ul
timo passo na manifestação 
desse desejo, que ,‘ erá o dc 
procurar o presidente da CBD 
para desfazer o “mal-entendi 
do” Na hipótese de que ve
nha a s e r  desfeito esse “c jso ”  
Mario seria o juiz a comple
tar com Malcher da- Gama a 
dupla brasileira para o turno 
final da Copa do Mundo. Mes 
(no porque, os dois juizes le
vam uma vantagem enorme 
sobre todos os demais no com 
puto dos jogos internacionais 
apitados, o que é uma das re
ferencias pedidas pela FIFA 

* * ■*

RIO, (Meridional) — Afim 
de dar maior brilho aos feste 
jos do seu 51° aniversário de 
fundação ,a ser celebrado no 
dia 21 de agosto a diretoria do 
Vam» da Gama promoverá 
festejos especiais. O progra
ma já está sendo elaborado 
pelos atuais responsáveis. 
Êabendo-se que constituirá 
parte importante dos mesmos 
■ 1 realização de uma partida 
internacional. Todavia, fal-

Agencia Brasil vendedora de peças e accessorios para autos e caminhões, e distribuidora 

exclusiva para todo o Estado, dos aíamadòs automóveis ingleses

STANDARD VANGUARD,
torna publico que dispõe para pronta entrega destes automóveis em cores diferentes que 
são verde, preto, beige e cinza, carros estes que se caracterisam pela sua bôa marca dc 
fama mundial, estabilidade c economia. Também são esperadas dentro de breves dias as

caminhonetes da famosa marca VANGUARD

Outrossim torna publico também que em poucos dias receberá materiais de construções 

ou seja aço em barras, vergalhões, oitavado, ferro em barras, folhas e cm vergalhões, c

ainda madeiras cm geral

Melhores informações pelo telefonei 2015 ou á rua
Presidente Bandeira, 423

te o adversário e. uma vez 
conseguido este. terá o vice- 
-nmpeão carioca que modifi- 
:ar a tabela, pois nessa da- 
««. terá que enfrentar o Fla
mengo dé acordo com o que 
estabelece o calendário ofi
cia! dos jogos. ,

* >;t *
RIO, (Meridional) — Mui- 

m embora não jogue amanhã 
o Botafogo não realizará ne
nhum prelio amistoso, pois 
qrefe descansar e dar as- 
oim uns retoques no quadro.

E’ a segunda folga em um 
mes de campeonato, fato que 
põe em relevo o desacerto 
tom que agiram os responsá
veis pela confecção da tabe- 
'a de jogos para o presente 
certame

O presidente Carlos Mar- 
■ins da Rocha, depois de con 
(erenciar com Zezé Moreira, 
(oi contrario a qualquer ex- 
•ursão. Deste modo o pontei- 
•o Braguinha foi dispensado 
■ já seguiu para Belo Iiori- 
ronte,

* $ ❖
RIO. (Meridional) — Con- 

nua no mesmo a excursão 
lo Botafogo ao Paraguai, pois 
•Até agora o CND não acusou 
■j recebimento de nenhum 
comunicado da entidade- gua
rani.

Em declarações á nossa re 
portagem o presidente do Bo
tafogo disse:

“Aguardaremos mais 24 ho 
«xis a palavra do Paraguai, a- 
través do sr. João Lyra Fi
lho, que foi o representante 
•!a CBD no Congresso Sul- 
americano, cm que ficou es
tabelecida a formula para a 
colução do “ caso” Paraguaio. 
Pelo acordo entre a CBD e a 
entidade paraguaia vamos d.is 
utar dois jogos cum 0 Olym 

yia. recebendo 20 por cento 
pie não darão nem .piara pa

gar o “ bicho” dos jogadores. 
Cabe á CBD e não a nós pro
videnciar sobre o transporte 
c assim não por iniciativa 
«ropria

Depois explicou que o Co. 
afogo aó podecia jogar numa 

das trçs folgas que a tabela 
«Io campeonato lhe proporck» 
>a c que a Federação Para

guaia deveria dirigir-se á C. 
P.D . ou ao CND. Até agora, 
>orém, nem a CBD nem o C. 
N D. causara mo recebimen 
to de qualquer comunicação 
da parte do Paraguai e assim 
'udo indica quç a excursão 
fique transferida para a pró
xima folga do campeonato 
carioca

«r i\i

RIO, (Meridional) — Quan 
Jo um clube começa a decair 
.oclos se aproveita da situa
ção. Nesse caso está enqua- 
«irado o São Cristovão, que a- 
:ém de atravessar uma situa
ção financeira bastante afliti 
va tem agora que resolver o 
problema da indenização de 
Mundinho, pois promove um 
iitigio çom o seu ex-clube 

O atual profissional do A- 
ncrica exige uma indeniza
ção dc 100 mil cruzeiros de 
seu antigo grêmio pois ale
ga que foi dispens&do sem 
aviso prévio depois de servi- 
lo dez anos consecutivos. O 
processo foi encaminhado á 
Justiça do Trabalho.
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TEMOS D E P U T A D O S  A BORDO
1) 0  FATO DO DIA

Desligo-me do Concurso.
2) POST-SCR1PTUM

Bilhete ao Soares Filho,
3) MEMÓRIAS '

Tomei um Ita no Norte.
4) A FOTO DO D I A

Posando para o cinema.
69.° CA PITU LO

(Exclusividade dos Diários Associados)

O FATO DO DIA
DIÁRIO  DA NOITE publicou uma nota, anunciando o 

seu afastamento do concurso para a Rainha dos Modelos 
de 1949. Aliás, uma nota bem feita pelo Carlos Duarte, 
jovem e esforçado repórter deste jornal. Houve quem vis
se nessa atitude uma critica ou uma desaprovação e até 
mesmo uma condenação aos rumos que a atriz Wahita 
Brasill imprimiu ao certamen. Não é nada disso. Desligo- 
me também do concurso —  e pelas mesmas razões que o 
jornal, sem contudo, que isto deva ser interpretado dou
tra forma. Os motivos são claros como a luz do dia. co
mo os olhos trnasparentes de Maria Gracinda: houve di
vergência, embora tardia, mesmo sobre as bases. Wahita 
Brasil é uma criatura esforçada, trabalhando muito, dia 
e noite, e ha tempos fez uma promessa a sua santa pa
droeira: a realização de uma festa todos os anos para os 
pobres. A renda desse concurso se destina a tal fim hu- 
nitaria. D IÁRIO  DA NOITE insistia, entretanto em que a 
renda fosse imediatamente entregue aos pobres e que o 
concurso se decidisse pelo voto dc uma comissão, ouve 
naturalmente um conflito de opiniões e como não se che
gasse a um acordo, o jornal retirou seu patrocinio.

Afasto-me também. Não quer dizer que daqui de meu 
lugar na platéia eu deixe dc fazer votos pelo bom exi«o 
do certamen. Seja vencedora a Maria Gracinda, rainha da 
cidade, ou Daisy Stefano, graciosíssima, sabemos que quem 

— vencerã, de fato, será a pobreza desta cidade, que rece
berá alguns milhares de cruzeiros. Não resolverá, mas en
quanto os poderes públicos ajudam tão pouco a amenisar 
a sorte dos infelizes, torna-se indispensável que os parti
culares o façam. Muito bem Wahita Brasil. Estamos aqui 
para animá-la a levar a cabo essa tarefa. Sem patrocinio. 
Sejamos amigos, sejamos camaradas, mas sinceros no mo
mento de discordar. E para vocês, lindas candidatas, o meu 
até amanhã saudoso. Adeus, Carmem morena, adeus Ni- 
ris, adeus Daisy dos romances c das cartas dc amor, adeus, 
Maria Gracinda, sempre correta e elegante, adeus, Lua- 
na, retirada do concurso pelo papai. adeus, Olga, adeus, 
adeus.

Despede-se saudoso o

— Excelência..
Interrompi-o c não permitindo que fosse adiante, 

disse-lhe:
—  Comandante Brazilitio, .chama-me dc V. e pe

ço que rnc informe quantas horas daqui até São Luiz 
do Maranhão.

—  Se tudo correr a favor, trinla e seis botas. 
Nesta epoea o mar, é bom amigo.

Dirigí-me ao camarote que mc fõra destinado e 
que era o melhor.

i bordo, havia gente dc toda a especic. Os ca- 
tnaroles superlotados e leitos até no convés. Comida 
P'or do qur a do 8APS. E se não fosse uma esplen- 
1 da companhia teatral, que conosco seguia, com des- 
liuo a Pernambuco, não sei como havería de supor
tar a viagem.

Lembrei-me naquele momento, com saudade do 
"Consielation” , que a uma hora dequelas já devia 
estar no Rio!

Enfim, o que mais se podia fazer? t) “ lta” já es
tava em movimento.

Deixamos Belém do Pará, ás cinco horas da tar
de. E já naquele mesmo dia, á noite, comecei a sen- 
tir-mc melhor, mas surgiu, um ‘ imprevisto.

Fizeram um “ show” dedicado a mim, ou me
lhor aos passageiros.

Frefiro dizer assim, embora, Catalano, o astro do 
cinema, ator, autor, empresário rebentado, mas um 
esplendido amigo, pigarreou e começou:

—  Meus senhores e minhas senhoras. Aqui estou 
eu, Barreto Pinto e aqui está o Baçreto Pinto, em 
corpo e alma. Viajando por todos os recantos do Ama
zonas c na terra paraense, vesti a minha casaca acue- 
<ada, c fiz o Barreto, e foi um “ T IR O .. .” . Vamos co
meçar o “show".

Magníficos números. Olga Navarro, essa extra
ordinária artista brasileira, dizendo versos de Bilac 
e dc Catulo. I

E quando o Nègo-Ncgo, locava o "Xamego da 
Madama” , houve um grito e correría a bordo.

Susto geral. Seria uma pedra no caminho? Erro 
de direção do “ Ita” ?

Não, meus amigos, era o comissário que, gestir-si- 
lando, bradava entre os passageiros atônitos.

—  Roubaram-me o dinheiro... Roubaram-me o 
dinheiro... Duzentos mil cruzeiros... Duzentos mil 
cruzeiros. Cédulas velhas que eu trazia da Delegacia 
Fiscal para trocar na Caixa da Amortização.

O caso era mesmo muito grave. Aquele episodio 
vinha positivamenle estragar o luar brasileiro e os 
nOssos amores marítimos.

—  Calma, Sr. Comissário —  dizíamos todos, a 
uma voz —  seu dinheiro hã dc aparecer.

Combinou-sc, então, uma busca geral nas tnaU» 
dos passageiros. Foi quando um respeitável cavalhei
ro aprcsentou-se.

Guerra Jnnqueiro, com a sua mordáeia, talvez 
disses que era um asno que ia falar. Eu, direi de pre- 
ferencia, um respeitável cavalheiro.

O respeitável cavalheiro, começou:
—  Busca geral nas malas? Isso é que não permi

to, sou deputado, tenho imunidades parlamentares.
{Continua na 4.“ página)
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Início, 2a. feira, dos trabalhos legislativos
Na tarde de hoje ,a primeira das duas ses= 
sões preliminares —  Importante questão 
sebre a qual deverá se manifestar a As= 
sembleia: a cassação do mandato do sr. 
Odorico Ferreira de Souza, pleiteada pelo 

sr. José Luz. do P . S . P .

Barreto P IN T O  

M INHAS MEMÓRIAS
No meu penúltimo capitulo, vocês ficaram sabendo que, 

desistindo de prosseguir a viagem pelo “Constelation", da Panair, 
embarquei cm Belém do Pará. num daqueles horríveis “ Ita” , 
com destino a São Luís do Maranhão.

Fui recebido a bordo, com honras de “ Marquez" e o Co
mandante, —  velho lobo do mar —  grosso de corpo, mas fino 
e sutil na frase, porque outr’ora oficial da nossa gloriosa A r
mada, foi logo me dizendo, uo porlaló:

Baile de gala no America
Encerramento das comemorações de 

aniversáiio de fundação

. . Depois de amanhã terão ini
cio os trabalhos legislativos des 
ano. Na tarde de hoje seria rea- 
liznda a primeira das duas ses
sões orehminares da Assem
bléia Legislativa

Alem da escolha da mesa. te
rá a Assembléia este ano de çe 
manifestar de inicio sobre uma 
importante questão: a' cassação 
do mandato do sr. Odorico/ Fer
reira de Souza, pleiteada pelo 
sr. José Luz, o primeiro da 
UDN, o segundo do pfep.

Como se sabe. a bancada mi
noritária foi eleita ainda sob a 
legenda da antiga Coligação 
CDN-PSP. No encerramento 
dos trabalhos legislativos do ul
timo ano, renunciou o manda
to o sr. Aristofanes Fernandes, 
a fim de assumir o cargo de 
prefeito do município de San
tana do Matos, para o qual fô- 
ra eleito. Foi então convocado 
o suplente da Coligação mais 
proximo. o sr. Odorico Ferrei- 
la de Souza, da UDTí.

Recorreu da decisão o suplen
te seguinte, sr. José Luz. do 
PSP alegando não podia assu
mir o sr. Odorico Ferreira de 
Souza, estando nulo o mandato 
deste, em virtude de Hfever s.s. 

i contratado com o governo do 
Estado,

De acordo corr\ o regimento

Será levada a efeito hoje, 
na elegante boite do America 
Futebol Clube o baile de ga
la, com que aquele sodalieio 
encerrará as comemorações 
de seu 34° aniversário de fun 
dação

A festividade, que se aus- 
picia das mais brilhantes, 
fcontará com o comparecimen 
to de autoridades civis e mi
litares e numerosas famílias 
de nossa sociedade, especial
mente convidadas.

As mesas para a festivi
dade de hoje já estão todas 
reservadas, tendo a diretoria 
providenciado a aposição de 
mesas suplementares.

As dansas serão animadas

Aniversário’  do 
16o, R

Segunda feira próxima co
memorará o 16° Regimento 
de Infantaria mais um anive.' 
sario de sua instalação nesta 
Capital. A data s^rá come
morada com festividade inti
mas dentre as quais o hastea 
mento da Bandèira. um Bole 
tim alusivo á data e demons
trações esportivas no pateo 
interno do Quartel

Comandado atualmente pe 
lo Major Francisco Cavalcan 
ti Filho o 16° Regimento de 
Infantaria já de tradicional 
historia civice pela prepara
ção de soldados durante a 
guerra forneceu apreciavei 
contingente para a FEB.

Originário do antigo 21° 
Batalhão de Caçadores, para 
a sua constituição contribui
ram unidades sediadas até en 
tão em outros Estados e para 
aqui transportadas durante a 
guerra.

Para as festividades da se
gunda-feira próxima o Co
mandante do Regimento ex
pediu convites ás autorida
des.

pela orquestra da Radio To- 
ti, sob a direção de Julio Gra 
nados, começando ás 22 ho
ras .

Traje de rigor, tendo os 
associados direito a ingresso 
com o apresentação <ía recibo 
do mês.

EDIÇÃO DO DIA 
CR$ 0,80

T  feira a instrução 
do processo de João 
Campielo Varela

Na próxima segunda-feira, ás 
9 horas, no 3 ° Cartorio Judiciá
rio. terá inicio a instrução do 
processo a que vai responder o 
jovem João Campielo Varela, 
autor da morte do proprio pri
mo José Varela Mendes, fato 
ocorrido em dias do mês cor
rente:

Presidirá a audiência o juiz 
Arnaldo Neto, que fará o inter
rogatório do acusado. Ouvimos 
que foram constituidos defenso
res os advogados Antonio Soa
res Filho e José Nieodemos. Tra
tando-se de menor, foi nomeado 
curador o dr. Djalma Marinho.

Ontem foi o réu recolhido à 
Casa de Detenção, medida or
denada pelo titular da 4.a Vara, 
juiz Odilon Coelho, ao decretar 
a prisão preventiva requerida 
pelo promotor Amaro Marinho.

O representante do Ministé
rio Público enquadrou o delito 
nas ppnas do homicidio quali
ficado.

e convocação de suplentes é re
solvida nas sessões preliminares 
do ano legislativo. Ouvimos, en
tretanto, que se tratando de ma
téria de alta indagação, o re
querimento do sr. José Luz se
ria enviado à audiência da Co
missão de Constituição e Justi
ça. antes de entrar em discus
são no plenário A decisão do 
assunto poderá, portanto, nem 
vir este anu.
Ç ■ - ——

Circulo Operário de 
Natal

FALAR A- NA ASSEMBLÉIA 
DE AMANHÃ O SR OTÁ

VIO TORRES
O Circulo Onerario de Na

tal realizará amanhã, ás 19,30 
hora-', no Salão Paroquial do 
Alecrim, mais uma assem- 

b'eia mensal. Para falar aos 
trabalhadores sobre «assuntos 
de interesse dos mesmos, foi 
convidado o dr. Otávio Tor
res. Assim terão os circulis- 
tas ensejo de ouvir amanhã, 
a palavra autorizada do co
nhecido engenheiro. A  reu
nião poderão comparecer a- 
lem dos componentes do Cir 
culo e sua$ famílias, quais 
quer pessoas interessadas pe
los problemas sociais.

Segundo aniversário da admi
nistração do senhor José Varela
Inaugurações de vários melhoramentos de rele

vância para o ensino público nesta capital

Transcorrendo amanhã o ss 
gundo aniversário da admi
nistração do governador José 
Varela, varias festividades 
«memorativas serão realiza
das r«esta capital

O Departamento de Educa
ção, aproveitando a oportuni 
dade .inaugurará diversos 
melhoramentos de grande re
levância para o ensino publi
co nesta capital. Assim, pe
la manhã, serão inauguraaos 
três novos prédios escolares

Alecrim Clube
Conforme vem sendo ampla

mente anunciado, continuam 
os preparativos para a gran
de festa que o Alecrim Clube 
realizará em seus salões no 
dia 6 de Agosto proximo. Es
ta festa que será ded:cada ao 
seu quadro social e a aocieda 
de Natalense promete reves
tir-se de exeepcionalbrilhantis-
n.o dado o empenho com que 
os seus uirige ntes veem re 
solvenrio as diversas providen
cias no ser.rido de consegui
rem o maior exit0 possível.

Um lindo presente de valor 
considerado já + oi adquirido 
para ser sorteado com o «nu* 
mero das mesas reservadas 
nesta grande festa.

D R . .! A C O B V O L F S O  N
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina)

OLHOS, OUVIDOS, XARTZ E GARGANTA  
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS  

Consullorio* —  Pr»e^ .Toão Merie. n.° 64 —  Fone: 1971 
Consultas: —  Das 15 ás 17 horas

| um em Ponta Negra, outro 
nas quintas e outro no Car
rasco ,além de novog salões 
de aul«a" nos Grupos Escola
res ‘‘Alberto Torres” e “ Isa
bel Gondifn” . Serão inaugu
rados igualmente os servi
ços de assistência dentaria 
aos escolares dos bairros da 
Ribeira e das Rooas, situado 
no Grupo Escolar “ Isabel 
Gondim” e aos alunos dos 
Jardins de Infancia da capi
tal .instalado em um dos sa
lões de Associação dos Pro- 
fessore .

Finalrrente será dado ini
cio aos trabalhos de revesti
mento de concreto da laje do 
segundo pavimento do edifí
cio do" Instituto de Educação.

Também na vizinha cidade

de Macaiba, importantes me
lhoramentos serão inaugura
dos amanhã, tendo a proposi- 
to a Carr.ara Municipal de 
Natal recebido o seguinte te
legrama: “Prazer convidar 
nobre vereadores para assis
tir a inauguração de diver
sos melhoramentos no dia 31 
ás 3 horas da tarde. Sauda
ções. Luiz Curcio Marinho, 
prefeito” .

VAO CONHECEU DOS
RECURSOS
RIO, 29 (Meridional i — O Su

premo unanimímente não tomou 
conhecimento dos recursos pro
cedentes do Rio Grande do Nor
te. sendo recorrente o Banco do 
Brasil e recorridos, respectiva
mente. Oscar Trigueiro Dantas 
p mulher e Ana Trigueiro Dan
tas,

Noticias da 
“Rfteridional” 
para o Rio Gran
de do Norte

RIO, 30 'Meridional) — A Di
visão de Seleção e AprendizaiE 
visão de Seleção e Aperfeiçoa
mento do DASP, fez divulgar no 
Diário Oficial que as provas pa 
ra Armazenista da Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande do 
Norte, serão realizadas no dia 
27 e 28 de agosto proximo, em 
local a ser previamente marca
do.

RIO, 30 (Meridional) — A 
bordo do vapor Pará, do Loide 
Brasileiro, que partiu do porto 
desta capital á 22 do corrente 
com destino a Natal, sob o co
mando do capitão Ademar de 
Campos Ribeiro, seguiram as se
guintes pessoas:

José Fernandes de Medeiros, 
Maria Leda Ferreira da Cruz, 
Francisbo Xavier Gouveia, Lucia 
Joana, José da Cruz Filho, Ma
noel Ferreira da Cruz, Noemia 
Ferreira da Cruz, Elson Ferreira 
da Cruz, Maria Lucia Ferreira 
da Cruz, José Matias de Freitas, 
Hermes Antonio de Souza, Al
berto Henrique de Mendonça, 
Severino Matias da Silva, Anto- 
nio Gomes de Lima, Antonio 
Faustino. Zacarias Cordeiro de 
Oliveira, Francisco de Oliveira, 
Manoel Fernandes de Araújo, 
Aurea Fernandes de Oliveira, 
Joana de Oliveira. Maria Neci. 
Maria Lení, Paulo de Oliveira, 
Maria Aurina de Oliveira, Maria 
Alba de Oliveira. Antonio Fran
cisco Cordeiro, Joaquim Dias da 
Silva. Raimundo Henrique Dias, 
Leticia Mangabeira da Silva, 
Hélsio da Silva, Cleide da Silva, 
Zuieide da Silva. Helio da Silva, 
José Faustino de Amorim, Ab- 
dias Cosme Bezerra, Maria do 
«Nascimento Santana; Judilita 
Candida de Santana, Otávio Jo
sé da Silva, Milton Segala Pau- 
letto, Tomaz Batista de Araújo, 
•Olivia Bizerril, Luiz Batista da 
Silva Pereira, Mirtes Magalhães 
Batista Pereira, Maria Tereza 
Magalhães Batista Pereira, Pau- 
ia Barbalho, João Mesquita, El- 
ü  Mesquita. João Mesquita Ju
nior. José Mesquita. Raimundo 
Carneiro de Souza, Julia Pereira 
de Oliveira, Nilce Nunes Perei- j 
■ a, Marlene Ferreira Lima. Ori- 
genes de Souza Coelho, Beatriz 
Sarros. Valter Rodrigues de Car
valho. Elza Frida Barteles.

Misteriosa ossada 
encontrada em “ Al= 
vares Machado”
S. PAULO 30 (Meridio

nal) — A  ossada que fora des 
coberta em Alvares Machado, 
por iniciativa de Vários pro
fessores. foi remetida para 
São Paulo, afim de jèr exa
minada pelos professore-' da 
secção de Geologia ,e Paleon
tologia da Faculdade de Fi
losofia .

A reportagem esteve na
quele estabelecimento de en- 
s‘no tendo tido onortunidade 
de ver os ossos inicialmente 
atribuídos a um gigantesco 
ánimal até agora desconheci
do .

O professor Camargo Men- 
de“. aDÓs exibir os ossos re
cebidos, declarou, que lhe pa
decia — poi- nada rodia ain
da afirmar com segurança — 
tratar-se da ossada de vários 
animais-

— “O achado é,«*8e fato. de 
inestimável imDoflancia «o. 
b’-etudo por esta âi primeira 
vez que se encontra material 
desse tipo naquelas regiões. 
Em outros lugares do pais. e 
l mesmo de São Paulo em par-

í i

Tribunal do Juri
Ultima sessão, ontem, 
da presente reunião
Requerido pelo advogado Túlio Fernandes 
o adiamento do julgamento de Joaquim 
Martins da Rocha —  Dois outros julga= 

nientos também retirados da pauta
Realizou ontem o Tribunal 

do Juri a ultima sessãc da 
presente reunião, não tendo, 
entretanto, havido o julga
mento da pauta, em virtude 

i de haver sido deferido adia- 
| mento requerio pela defesa 
do acusado
Na presidência se achava on 

te mo Io jufz municipal, dr. 
Arnaldo Neto, em vista de ter 
sido convorado para o Tri
bunal de Justiça o titular da 
4a vana. juiz Odilon Coe’ho.

Na defesa iriam funcionar 
tres advogados, <>s drs. Tulio 
Fernandes, Claudionor- de 
Andrade e Manuel Varela, 
des quais compareceu apenas 
o primeiro. Abertos os traba
lhos com a verificação de 
quorum e introdução do acu
sado no recinto, requereu en
tão adiamento o advogado 
Tulio Fernandes, fundamentan 
do o pedido, que foi deferido 
pelo presidente no disposto no 
art. 449. § Unico. do Codigo 
do Processo Pena;.

Impugnou a deci-ão o dr 
João Medeiros Filho, aue iria 
funcionar como auxiliar do 
Ministério Publico, que ale
gou não se aplicava ao pedi
do o dispositivo invocado pe
la defesa. Acrescentou aue 
o art. 449 do Codigo do Pro 
cesso Penal dispõe apenas 
que “apregoado o réu e com- 
Darecencio esie, pergunrar- 
lhe-á o juiz o nome, idade e 
se tem advogado, nomeando- 
'he curador si for menor e 
não o tiver, e defensor si 
maior. Em tal hipótese o jui 
g«amento será adiado para o 
primeira dia desimpedido. O 
julgamento será adiado so
mente uma vez. devendo o 
réu ser julgado quando cha
mado pela 2a vez. neste caso 
a defesa será feita por quem. 
o juiz tiver nomeado, ressal
vado ao réu o direito de ser 
defendido por advogado da 
sua escolha, desde que se a. 
che presente” .

Ainda com a palavra, adi
antou o auxiliar da acusação 
que no ca o a ser julgado se 
achava presente um advoga 
do, de confiança do acusadc. 
pois havia sido constituído 
por este, não se justificando 
o adiamento.

Falou em seguida o pro
motor Boanerges Soares, que 
substituiría o promotor impe
dido de funcionar ali. dr. A- 
maro Maronho Disse o dr. 
Boanerges Soares que se acos

ticular, tem sido descobertas 
ossadas de animais que vi
veu em épocas remotas, is
to é que viveram no Plintore- 
bem dos mais intere-san4es, 
foi feito no Barreto de Ara- 
xá. Estado de Minas Gerais, 
há j áalgum tempo.
UMA PREGUIÇA

GIGANTE
Al.ós exibir alguns ossos, 

inclusive uma falangeta de 
mais ou menos 2 Oou 30 cen
tímetros e um gigantesco 
fragmento de dente, prosse
guiu:

— “ Ao que parece, uma d«as 
ossadas deve ter pertencido a 
uma especie de preguiça gi
gante, chamada Meghateri- 
iim. O fragmento de dente 
oode, também, ter pertencido 
a um «animal chamado Toxo- 
don. bem como o fragmento 
da rrandibula que ai está. O 
Megatherium. como se sabe. 
é uma preguiça gigante cnie 
chegava a ter até cinco me
tros de comprimento. Pode- 
ê. igualrrente, afirmar que 

os ossos são de era quaterná
ria” .

i tava a opinião do conipanhui- 
ro de acusação e recorria da 
decisão do presid.ente para o 
Tribunal de Justiça, em vista 
da haver sido deferido o ro
que imento da defeso sem 
audiência do Ministério Pu
blico. O presidente recebeu o 
recurso para encaminhamen
to, mas manteve a decisão do 
adiamento.

De acordo com a pauta, de
veria ser julgado Joaquim 
Martins da Rocha, potiguar. 
48 anos, casado .comerciante, 
residente em Pap«ari. Foi o 
réu denunciado pelo promo
tor' adjunto Joaquim Frederi
co de Oliveira, do Termo Ju
diciário de Papari, por ter a 
14 de setembro de 1947. p---- 
lag 14 horas, na cidade de 
Papari. assassinado Francis
co Moreira da Silva, prestan
do a vitima com 19 ferimen
tos de “peixeira” . Alegou o 
acusado agira em desegravv 
d«a honra de pessoas da fa
mília, em virtude de levian
dades teria a Vitima assoa
lhado. Na instmção, foi o 
proçess0 avocado pelo promo
tor da Comarca, Vicente Le
mos. que o e.companhou até 
o libelo, sendo afinal o acusa
do pronunciado pelo juiz E- 
midio Cardoso Sobrinho, de 
S. José de Mipibu,, A ’s vés
peras do julgamento, foi o 
feito desaforado para Natal, 
a reauerimento do «advogado 
Manuel Varela, sendo o reu 
condenado a 6 anos de«*eriu 
são e mais 2 de internamenio 
pe’o juri a que se submeteu 
nesta capital, a 24 de novem
bro do ano passado. Da de
cisão recorreu o Ministério 
nublico, mandando então o 
Tribunal de Justiça o acusado 
a novo juri.

* a i
Mais dois feitos foram re-, 

tirados da pauta da reunião 
do juri ontem encerrado, to
dos a requerimento dos réus. 
Um deles, o de Manuel Salus 
tino do Nascimento, vulgo 
“Manu” ’, já por duas vezes 
julgado e condenado. autor

(Continua na 4a. pagina)

A  CIDADE
Pretende a Base Aérea de 

Natal pavimentar a asfalto o 
trecho que liga a antiga esta
ção de hidroaviões na Limpa 
ao Edificio Fernando Costa, já 
nas proximidades da Esplana
da Silva Jardim. Serviço de 
utilidade para a Base, pois fa- 
rilitará a ligação das instala
ções de oleoduto e do Clube de 
Aeronáutica com a parte pa
vimentada da cidade, trata-se, 

. e ninguém poderá ignorar, de 
obra da maior relevância para 
a capital potiguar, cuja Prefei
tura estaria impossibilitada to
talmente de executar por sua 
conta a pavimentação proje
tada .

Claro porém que a Munici
palidade prestará eficiente au
xilio ao serviço projetado, uma 
vês que terá de desapropriar 
dois easebres existentes no 
percurso projetado.

A Câmara Municipal deverá 
reunir-se no próximo dia I a de 
agosto e só com sua autoriza
ção poderá o Executivo iniciar 
as providencias necessárias a 
Imediata desapropriação por 
utilidade nública.

Como não há qualquer razão 
plausível para atrazo na con
cessão ao Poder Executivo dos 
uoderes necessários para isso, 
tudo indica que, mais alguns 
dias e poderá ser iniciado uni 
serviço oue é realmente da 
maior utilidade para a cida
de —  Y.

s



Ademar e o pres. Dutra se encontrariam em Araxá
Terá hoje grande importância 
na política e nos entendimen

tos ja r a  a sucessão
Expectativa geral ante um encontrii 
certo do general presidente: com 

o governador de Minas
RIO, 30 (eMridional) — Noti

cias oe São iaulo dizem que o 
gu.trnaaur bandeirante em sua 
viagem para Goiaz almoçará em 
Araxa uomingo, encontrando-ise 
assou com os üderes das classes 
conservadoras reunidas na Con
ferência de Araxá. Admite-se 
sensacionalmente possibilidade 
de o governador Ademar de 
Barros se avistar com o presi
dente Dutra que também esta
rá na cidade mineira para pre
sidir a solenidade de encerra
mento da Conferência.
ARAXA ’ TEM HOJE GRANDE 

IMPORTÂNCIA NA VIDA 
POLÍTICA DO PAIS 
RIO, 30 (Meridional) — Res

salta-se aqui que Araxá terá 
amanhã grande importância na 
politica e nos entendimentos pa
ra a sucessão. Mesmo que o go
vernador Ademar de Barros nâo 
venha a se encontrar com o 
presidente Dutra ou deseje per
manecer muito tempo na cidade 
mineira, deixando de ser veridi- 
ca a sensacional noticia de que 
o governador paulista iria se en
contrar com o presidente da Re 
publica, é certo que o encontro 
entre o general Eurico Dutra e 
o governador Milton Campos te
rá grande importância.

De fato foi a partir do encon
tro do general Dutra com o go
vernador Milton Campos em
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Potropolis que ficou aberta a 
questão da sucessão que deu lu
ar a tooa essa movimentação 

..us uíu iuo s  tempos. Embora rc-
vonhecendo que se andou muito 
pouco até agora, os circulos po- 
iticos admitem que possam os 
proveres reumuos em Araxá dar 
ao vo impulsa aos entendimentos. 
DUTRa  PRONUNCIARA’ IM- 

rORTANTE DISCURSO 
RIO, 30 (Meridional) —Anun

cia-se em fonte oficial que o 
presidente Dutra pronunciará 
..manhã em Araxá um discurso 
.ncerrando a Conferência das 
j  lasses Conservadoras A oração 
ao chefe do governo está sendo 
esperada com grande interesse. 
r .iL A  O GOVERNADOR 

WALTER JOBIM 
PORTO ALEGRE, 30 (Meri

dional) — O governador Walter 
Jobim a proposito dos atuais 
entendimentos em torno da su
cessão presidencial declarou:

“ O PSD resolveu manter a 
formula que levei ao Rio. Em 
vista disso nada mais cabe-me 
dizer. Incumbe agora aos parti
dos se pronunciarem sobre o as
sunto, mesmo porque sou con
tra a pratica da politica por 
parte dos administradores. De
fendí meu ponto de vista no Rio 
e entreguei o caso ao estudo de 
meu partido J Falem agora os 
politicos” .

General Canrooerí Pereira, candidato of.cial ao Catete
figuraiia, informa a "Foiln Carioca” , o nu*ne do atoai M inbtioia Guerra 
ao lado do goverpadoi da B ía, sr. 0 ave M> >gob ua, a mesma chua

RIO, 30 (M ) —  Diz a Fo- va e que figu rara  ao lado to co general Canrobert, no sen- - do gal. Juajrez Tavora, com

ARAXA ’, 28 (Por Djalma Ma- 
ranhao, enviado especial do 
bi/uuO l ) t  Na TAL  e “ Rádio 
pou ’ ) — A tese “ Vales Úmidos 
do Rio Grande do Norte” des
pertou intenso interesse, sendo 
Ueoatida pela primeira comis
são técnica, tomando parte vá
rios delegados. Na ausência do 
plenário ao autor da tese, sr. 
Juvenal Lamartine, em virtude 
de estar presidindo a nona ses
são, a mesma foi defendida bri- 
luautemente pelo deputado José 
Augusto, conseguindo uma apru- 
vaçao unânime, concluindo-se no 
Sentido de que devem os poderes 
puohcos promover medidas ne
cessárias, inclusive desapropria
ções, para a solução do proble- 
ms. ,

Outro ponto que marcou au
têntico êxito da delegação poti
guar, foi a indicação no sentido 
aa transferencia da Escola Téc
nica de Aviação para Natal. O 
delegado paulista votou favora
velmente, depois de ficar viva- 
mente impressionado com a des
crição da grandeza de Parnaml- 
rim, atualmente em franca de
composição em virtude do aban
dono em que se encontra.

A tese sobre o algodão mocò, 
de autoria dos agrônomos Odo- 
nco Ferreira e Osvaldo Lamar
tine, teve parecer favorável do 
relator e suas conclusões servi
ram de base para estudos do al
godão de outros Estados, recolo
cando o produto seridoense de 
ribra longa e resistente, na sua 
aevida posição. A terceira co
missão de circulação e transpor
te recomendou a construção 
t!e portos, colocando em primei
ro plano o porto de Areia Bran
ca. pela sua real importância na 
vida econômica brasileira. A 
delegação gaúcha secundou for
temente os representantes nor- 
le-riograndenses no sentido de 
ser construído o referido porto, 
em virtude dos interesses dos 
xarqneadores sul-riograndenses, 
desejosos de adquirir sal em me- 
tohres condições financeiras, a»- 
sim como facilidade de transpor
te em qualquer época ao ano.

A delegação prestou expres
siva homenagem aos parlamen
tares conterrâneos José Augus
to, Ferreira de Souza e Alulslo 
Alves, presentes à Conferência, 
oferecendo um cock-tail no 
|&9 pobre do hotel, saudando os

uomenageauos o sr. Militao 
jciiatea, presidente da Federação 
jo Comercio ao Rio Grande cio 
•\orie e agradecendo o senador 
íerreira de Souza,

Continuando na série de con
ferências que todas as noites são 
realizadas, o sr. José Augusto 
proíeriu interessante palestra so- 
ore os problemas nordestinos na 
economia brasileira, abordando 
com clareza o assunto referente 
as secas. For iniciativa do de
putado Aluisio Alves, a delega
ção potiguar pretende convocar 
para janeiro próximo, uma con- 
.erencia das classes produtoras 
de nosso Estado, estando sendo 
elaborado o necessário temário.

ARAXA’, 26 (Por Djalma Ma
ranhão, enviado especial do 
DIÁRIO DE NATAL e “ Rádio 
Potí” ) — A representação poti
guar continua tendo uma ação 
eficiente na Conferência das 
'Classes Produtoras. A nona co
missão técnica, a mais impor
tante do conclave, destinada a 
debater assuntos de relevância, 
como o Plano Salte, Missão 
Abbink, Plano Marshall e refi
narias de petróleo, é presidida 
pelo sr. Juvenal Lamartine, que 
teve a honra de ser o único pre
sidente de comissões a ser em
possado pelo sr. João Daudt de 
Oliveira, que pronunciou bri
lhante discurso focalizando a 
personalidade de Lamartine, co
mo um dos maiores conhecedores 
e estudiosos dos problemas eco
nômicos brasileiros.

Quando for examinado o re
latório da Missão Abbink espe
ra-se movimentadissimos deba
tes, existindo nos bastidores 
acentuado interesse, estando os 
industriais, comandados pelo sr. 
Euvaldo Lodi, arregimentados 
para combater o citado relatório, 
considerado prejudicial à indús- 
trialização do país, enquanto 
oonderáveis setores da lavoura 
e comércio lutarão pela sua 
xprovação. O Plano Salte, devi- 
jo a interesses regionais, tam
bém agitará o plenário, da mes- 
ua forma que o caso das refina
rias de petróleo dividirá as opi- 
tiões. I |

A sétima comissão iniciou seus 
rabalhos examinando a situa
rão da Comissão de Preços, que 
iofreu tremendos ataques, pre- 
vendo-se que por unanimidade 
será sugerida sua extinção. O

na carioca que os círculos 
Coiit.cos -ns.siem que o cau- 
■..uaio oGc.ai ao C&cece e q-e 
ocia íauçauo ox.c a.meiue e o 
0e..eial caixooerc rere.ra da 
-oxva, aiual nnnisi.ro aa u-er-

riflarco histori- 
wO na vida eco- 
nomica do pais

RIO, 30 (M ) —  O general 
_,Oc.o canos narre-o, presi- 
_eu-e uq vo.uelno uac oi.al 
o reu.oieo a pxopooito ua 

„osrua—.iit uOs coiiviatos pa- 
. a a iuusuu ûo ua lexinaxia 
-e t o  ui.i oaxx.s d.tse que 
.hui a <xbx.nai-.ia uo cOiiut- 
-o  e ajus-e com as í.rmas a- 
..eitcanao e xrancesas para 
a Uísiaxayao uas rexnuxias ue 
o lu.i g.cali.eco patso no 

„entiuo ao soerguxmeuto nacio 
-cu. a . ua.a ue ornem cunau- 
,ue um marco n.a.or.co ua 
.lua ecoi.omica ua i\a,v3o"-

.dARCHA PARA A KEDEN- 
ECONOxMlCA DU 

BRASIL
R io , 30 (Meridional) —

-httxor gétai^do ü a s i', sr. :
..xario nuencourt bampaio 
-,ue faz parte da missão que 
x*a á Europa comprar os na- 
-iog petroieirog e que ontem 
assinou os contratos como tes 
.smunaa, aí.rmou a proposito 
ao acontecimento: “Com o ini 
cio eietivo da execução do 
“lano Salte, o Brasii começa 
noje a marcha para a sua re- 
aenção economica’’ .

sr. Utavio Mangabeira na tido de que caso ian aaa a amplo aa ma.oria dos udems- 
mes.r.a chapa. ! cand.datura do atual m.n stro -as, üa ala queremis.a do P S

Acrescenta que já foram aa uuerra, logo segu.nte o| D e ao trabalh smo, liderado 
real za-os os entendimen.os j lançamento aos nomes do ..ri | pessoaimente pelo senador 
aos que se opõe á candidatura I gaueir0 Eduardo Go.res ou' oetuiio Vargas.

Infiltração neo-facista em  S. Paulo
Porta-vozes do Movimento Social Italiano, remanescente do Partido de 
Mussolini, agem abertamente na capital bandeirante —  Possuem jornais 
e são financiados por elementos da' Colonia Italiana —  Seu orientador 

— :-----------era um agente de Goebbels-----------------
S. PAU LO , 30 (Meridio- teriza-lo como nazista auten- Conclue o “ Diário da Noi- 

nal) —  Apesar do nam-ias- tico, muito antes que fosse te” de São írauio advertindo 
cismo ter sido derroca-o pe- seiaaa a aliança guerreira en- as autoridades brasi.eiras a 
ias iorças democrat.cas, apro t.e H itier e Mussohni” E - 1,“ ‘
veitanao a co-ifu-a si-uação ci.a um episouio ocorrido nog
do momento atual, tenta rea
bilitar-se Noticias proce
dentes de São Paulo dizem 
de focos desses remanescen
tes do totalitarismo, o que 
vem confirmar uma das ad
vertências do gr. Tristão de 
Atha.ue, denunciando que um 
dos grandes perigog da atua
lidade é o neo-fa-cismo.

Em São Pau.o, segundo di
vulgou o “ Diário da Noite

deputado Aluisio Alves tomou 
posse na oitava comissão, que 
tratará do serviço social, mao 
de obra, repouso profissional, co
mo observador parlamentar, sen
do saudado pelo sr. J. Kenner, 
figura exponencial das classes 
produtoras.

O sr. Horácio Lafer pronun
ciou ontem importante conferên
cia sobre a reforma bancária, 
devendo hoje falar o sr. Vicen
te Ráo, abordando o tema: “ A 
economia e a intervenção do Es
tado” . O deputado José Augus
to também pronunciará uma pa
lestra, examinando assuntos nor
destinos, a qual está sendo espe
rada com bastante interesse. A 
tese do engenheiro Sandoval 
Carneiro sobre os minérios, no- 
tadamente a xelita, teve magní
fica acolhida do plenário, sen
do enviada para ser relatada, 
iendo confiada ã delegação po
tiguar suas conclusões.

Para se imaginar a imponên
cia do conclave, que reúne 1.848 
pessoas, foram ontem abatidos 
litocentos frangos, trezentos pa
tos, 135 leitões, além de tresen- 
tos quilos de filé destinados à 
alimentação dos convencionais. 
TESES EXAMINADAS 

ARAXA’, 30 (Meridional) — 
Na Comissão de Agricultura foi 
aprovado, um trabalho contendo 
sugestões de um plano de assis
tência técnica, à lavoura cana
vieira de autoria do sr. Jarbas 
Rosa de Oliveira. A seguir, pas- 
-ou-se ao exame conjunto das 
teses sobre reflorestamento, cons 
tantes de indicações da Socie
dade Nacional de Agricultura, 
cujo parecer, favoravel, foi apro
vado. Igualmente foi aprovado 
outro trabalho que visa a cria
ção de portos florestais em di
versos municípios do Brasil. A 
tese sobre os vales úmidos do 
Rio Grande do Norte mereceu 
ímpia apreciação, concluindo-se 
que cabe aos poderes públicos 
promover medidas necessárias, 
inclusive desapropriações para

Social Laliano-, orga. 
nização que segue a orienta
ção dos fascistas de Mussoli
ni, estão soltog e utilizam-se 
até de jornais, que procuram 
inocular o virus de uma ideo 
íogia já condenada. Mu-so.i- 
ni é apresentado com um 
“Messias” autentico, e o go
verno italiano é invectivado 
por ocultar o paradeiro do 
“Morto” . Nem o Papa e o va 
ticano escapam ás invectivas 
Jesse semanário. O orienta
dor —  progsegue o “Diário 
da Noite”  —  “ é um jornalis
ta italiano chegado a esta ca 
pitai há cerca de um ano; 
quanto a seu pas-ado políti
co, dispomos de elementos 
que nos autorizam a carac-

ultin.os ano- da decaaa de 3U, 
quando o citado jornalista foi 
aíostaao de sua posição jun
to ao governo italiano, por 
difundir a propaganda de 
Goebbels.

us linanciadores — como 
acontece a todo orgão de im
prensa —  são ita-ianos radi
cados no Brasil e que atra
vés de apoio material se so
lidarizam com a propaganda

porta-vozes autênticos do Mo fa-cista do porta-voz do Mo- 
r.nlixnn m-on virr.entò Snciíil Italiano rx>vimeníõ Social Italiano, re 

manescente do partido de 
Mussolini.

agir imediatameme contra o 
renascimento do neo-fascis- 
mo no Bras.l, impedinao, a- 
través do orgão de imig.ação, 
á chegada ue elementos reco
nhecidamente ex-agentes do 
totalitarismo de H itler e Mus 
olini.

RIO, 30 (Meridional) — Deu 
entrada na (secretaria do Supre- 
no Tribunal Federal, onde 
..guarda preparo, recurso extra-

xrdinario procedente do Rio Q. 
.o Norte sendo recorrentes An- 
ocuo Avelino Oliveira e sua 

xuulner, e recorridos Francisco 
eeonis de Assis e sua mulner.

Ciitica o Daily Express a 
comissão de imprensa
Diz o referido jornal que o vice-premier Morrison 

acredita que os jornais inqleses devem ser 
submetidos a certa disciplina

Não foi feliz 
o sr. Acheson

W ASHINGTON, 30 (U ? )
O secretario de Esta3o, Ache- 
i-on, parece não ter sido fe 
liz em seus esforços para con 
vencer o Congresso de que 
o programa de fornecimento 
de armas, apresentado pelo 
presidente Truman.

Ao declarar que esse proje
to é interino” . Acheson. pelo 
contrario ,alarmou muitos 
congressistas, que pergunta
ram a é que ponto chegará 
o projeto definitivo e virem 
novos esclarecimentos ante.-. 
t.a votação.

LONDRES, 30 (U P ) —  O 
jornal “Daily Express” , de 
piopriesade de Lord Eaver- 
orooK e que tem um circula- 
,ao de quatro milhões de 
exempla: es. criticou a reco
mendação da comissão gover
namental de imprensa.no sen 
.ido de que seja estabe.ecido 
um Conselho de Imprensa, 
dizendo que a mesma repre- 
oenta uma restrição que “ apri- 
Gionará”  a imprensa britânica, 
imprensa britânica.

O jornal diz em editorial, 
sob o titulo “ Liberdade com 
cadeias” , que êsse Conselho 
seria de caráter disciplinar, 
mesmo que seus membros 
fos em escolhidos pelos pró
prios jornais.

O vice-premier Morrison 
advertiu ontem na Câmara 
dos Comuns, ana isando o re
latório da Comissão que se a 
imprensa não criar seu próprio 
Conselho para “ elevar o ni 
ve l”  dos jornais britânico^ 
o gcvêrno e o Parlamen‘o te 
rão de con:i3erar a situação.

i O “ Daily Express acrescen 
, ta: “ Morrison não engana a 
ningue..i com seus pro,estos 
de amôr á liberdade e admi
ração pela imprensa. As ver- 
da-eiras opiniões de Morri 
son tra.ispa.ecem constante- 
u.ente. Acre-ita  ê-e que há 
exce siva liberdade na Grã 
Bre.anha e acredita que os 
jor-.ais deve«n ser submetí-

Numero de beKa 
des itacior^:
Sequndo comunicado comunista elevaram a mais de 
700 mil homens as perdas dos qovernistas ^hine es 

-------- nos últimos seis meses----------
SH ANG AI, 30 (U P ) —  Se- Duran*e os pri eiro* ce 

gundo um comunicado comu- meses 'este ano, os ver ner-o* 
nista, os nacionalistas perde-1 conquistaram todo o norte <*s
ram 723 mil homens, entre —  ----------------- --- ^ ----
mortos e feridos e p is:onei- 
ros. durante a primeira me
tade do cbrrente ano. O Q.
G . do exercito comunista a- 
nunciou que 69.438 naciona
listas foram mortos ou fica
ram feridos e 662 570 foram 
aprisionados.

China, atravessaram o v ang 
cé e ocuparam Nano 
Hhangai e outras cidades

China Central. Os co~u"i«- 
tas dizem que essas c if as 
incluem também os 41 mil 
nacionalistas que se passaram 
para os vermelhos.

Lxigem aumen
to os ferroviá
rios ingleses

LONDRES, 30 (U P ) -  O 
governo recebeu uma nota do 

indicato Nacional dos Fer- 
oviarios. declarando que a 
enos que obtenham um au. 
■ent de dois dólares, dentro 
e 21 dias -erá inicio á gre- 
a de traba ho lento, em todo 

is. Essa decisão retardou 
,eve imediata, mas o tra- 

.-■■r en.o extra-oficial con- 
• ua e "lanchester.

\,T';c'ar' os u*ti= 

a c o n ^ e c rm e r t  ^ s  

 ̂ * aranhào
PIO, 30 (Meridional) — 

"hegou aqui o senador Evan 
f’ rc Viana procedente de São 
Luiz do Ma-anhão que veio 
'enunciar da tribuna do Se- 
~ado os acontecimentos po’ i- 
‘ icos do Maranhão com o ob- 
■'etivo de chamar a atenção 
<'e todo o pais. Disse que di
rá os atos de força do gover- 
úo e que somente diminui
ram com a intervenção do 
presidente Dutra,

\
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Fo(tnocias de Plantão
Farmacia Almeida, á rua 

Joáo Pessoa — Cidade Alta.
Farmacia Dutra. A rua Ama 

ru Barreto — Alecrim.
Filmes do Dia

«tiO. GRANDE — A ’s 15 3l 
18 e 2 Ohrs.— “ Jassy ” , com Mar- 
garet Lochwood, Patricia Roc e 
Denis Price. 

t^reco: CrS 7.20.
Em matinal áa 630 — 

Programa Cineac, apresentando 
sãurts, jornais e movietones 

Preço: Cr$ 3,60.
UEX — A’s 15,30, 18 e 20 — 

“ O Rouxinol Mentiroso” , com 
Lauritz Melchior.

Jreço: Crb 6.90.
Em matinal ás 9,30 —

Inicio do seriado “ Dicfc Tracy, 
o Detetive”
“ Hora da Alegria” .

Preço: Cr$ 3,60.
3 . LU IS—A's 15.30 e 19.4»

“ O Ultimo dos Moicanos” , com 
Randolf Scott e Bennie Bernes. 

'reco: Cr$ 6.00 
Em ir.atinal ás 8.45 —

“ Domingo Alegre” . Na tela — 
“ Senda dos Covardes” , e a 2a. 
serie de “ Legião do Zorro” . 

Preço: Crf 3,60.
-OJBCR1M — 15.30 e HAS -  

“ Uma Aventura na Mar tini ca", 
com Humphrey Bogart.

«sAO PEDRO — A » 19,45 • 
“ Paula”, com Gleen Ford. 

s-Teço: Cr* 3,w.
FOFwLAR — 16,30 e 19,30- 

“ Hotel Berlim” ,
Pagamentos no Tesourw
FEDERAL

O Tesouro Federal pagara
amanhã:

Pensionistas dos Ministérios 
da Fazenda, Viação, Guerra, Ma. 
rinha, Aeronáutica, Agricultura, 
Educação, Justiça e Abono Pro- 
visorio dos Pensionistas.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos os se
guintes telegramas na Diretoria 
dos Correios e Telegrafes: 

Augusto Gomes, lo. Sgt. qua
dre Viação B. Aerea; Antonio 
Guedes, H. Miguel Coute; Ur
gente Asfora; Alberto Pinheiro; 
André, R. P. Izabel 315; Agal- 
vào; Adenor; Augusto Antonio 
Melo para Sverino, Canto Man
gue R. S. José 226; Acacio Fer
reira, Grande Hotel; Arací Bra
sil. P. Izabl Vidal; Aguida Al
ves, S. João 86; Bernardo Bron- 
tells, F. Camarão; Comp. For
ça e Luz do Brasil Cxa. Postal 
80; Dorinha Silva, Hermes Fon
seca 612; Eduardo Nogueira, Fio 
riano Peixoto 492; Ferna; Sgt. 
Xdilar Luiz Ghlard, Baerea; Hl- 
ram; Josefa Faria, Braminas, 
José P. Silva, R. Augusto Se
vero 34; João Felix, R. P. Iza- 
bel 641; Joaquim Marcelino Va
le; José Antonio Succar, Ulisses 
Caldas 91; José Galvão, G. Le
do 681; José Pinheiro Melo; Jo
sé Avelino, Presidente C. Eu- 
deina 435; Lourdes. Rua Ferrei
ra Chaves 158; Lasmentos; Leo- 
cadio, Rua S. Antonio; Madru
ga; Medeiros; Manuel Sales. 
Rua Mipibú 81; Nancí, R. Al
berto Maranhão 950; Natalia 
Lucina, Jundiaí 564; Osmar aa 
Cunha 30; Plínio Gonzaga, Deo- 
doro 638; Raimundo Domingos 
Raimunda Rodrigues; Rubens 
Gurra; Regina Felix, Sitio Os
valdo; Sebastião Gomes, Av. 
Ribranco 181; Leníra Taveira; 
Sind. Canf. Porto Rio G. Nor
te, Marechal Floriano 167; Se- 
verlna Pauliná da Silva, P. Mo
rais 748; Sindicato das Oficinas 
Alfaiats Costureiros Trab. Ind. 
C. Rampos, etc.; Sub-tenente, 
F. Camarão 77; Viborlo Rodrl-

Natalense!
Contribua, com o seu óbnlo, pa

ra a construção do 
ALBERGUE NOTURNO DE 

NATAL!

gues, Dr. Barata 186; Valdemar 
Tomaz, Pensão Ribranco; Wai- 
oita.

As condena* 
çoes de Moscou

Agora chegou a vez do Pri-| 
maz ca Igreja na Checoslova- 
quia. O governo checo toma 
ama posição maqiavelica, sem 
,;ara destruir a rel.gião, sem 
pue fira, com isso, o sentimen 
.o religioso do povo. O sr. 
zíopeck, que é ministro da E- 
iucação desse governo diz que 
a nova luta se dirige apenas 
jontra a reação clerical, por- 
jue a grande .parte cos pa
ires catol-cos e dos fieis não 
>stá de acordo com a influ- 
jnc.a reaconoria do Vatica- 
io. Num pais amarado aos 
ntereses da Rússia vermelha 
i  que está sendo modelado, 
:ora pris.tes e fuz lamentos 
im massa, de acordo com as 
egras do marxismo stalinista 

a s s a  de  claração serve de 
nais uma prova de como atua 
a hipocrisia comunista.

Aliás, esse .processo não 
} novo. Ele surgiu logo de
pois do processo da campa- 
.íha anti-rel.giosa na Rússia 
a fora dela. Quando os bol- 
ihevistas perceberam que o 
.echamento das igrejas, a des
truição dos santuários, a 
perseguição dos religiosos só 
produziram revolta o senti
mento religioso do povo, re
solveram mudar de tatica. De
fender a religião, mais des
moralizar os religiosos. De
fender os padres pobres e a- 
tacar os padres ricos e poce- 
rosos.

O Kominform fez caminhar 
determinação nesse sentido, de
terminações essas que che
garam a vir até nós. E para 
a relização desse plano não 
se falaria que a rel.gião é o 
opio do povo. Ser,a a melhor 
aas virtudes, uma vez que 
se submetesse aos designos do 
poder soviético.

E fo i o que 
T

O comboio lançado pelos nor
te-americanos na estrada de 
Helmstedt a Berlim chegou afi
nal ao seu destino, sem inciden
te algum. Até o momento em 
que ele passou oposto de guarda 
russo na divisa da zona britâni
ca só quatro caminhões por ho
ra eram permitidos avançar 
alem daquele ponto. A partir 
daquele momento as sentinelas 
soviéticas começaram inclusive 
a acelerar a passagem de veícu
los, recomendando pressa aos 
seus condutores, a fim de evitar 
algum congestionamento do trá
fego. Os trezentos e cinquenta 
caminhões que se achavam ali
nhados há dias na “ Autobahn” , 
à espera de que chegasse a sua 
vez de continuar a viagem, co
meçaram a arrancar de minuto 
em minuto, o que deve ter con
tribuído para eliminar em {rou
cas horas o congestionamento.

Isto mostra que bastou a pre
sença de um destacamento da 
Poiicia Militar norte-americana 
para colocar os russos em res
peito. Eis um pequeno episódio 
nada honroso, que eles pode
ríam ter evitado se não tives
sem a mania da força, do abu
so e dos pretextos mesquinhos 
para criar dificuldades ao con- 
vivio das autoridades ocupantes 
das quatro potências, no quadro 
da Alemanha de hoje.

Ao menos, portanto, essa par
te do “ bloqueio lento” teve um 
rápido desenlace, em nada mais 
brilhante do que o do outro blo
queio, cuja suspensão deveria 
estar sendo posta em prática 
com mais lealdade, e, para em
pregar o termo exato, com mais 
dignidade. Resta ainda a outra 
parte, que se refere à interrup
ção do tráfego de caminhões pe
la estrada mais curta entre 
Hamburgo e Berlim sem passar 
pqr Helmstedt.

Ao que parece, logo que o blo
queio foi suspenso os russos per
mitiram que os veículos pesados 
de carga, vindos daquele porto, 
cortassem caminho, por um iti
nerário mais direto, sem as per
das de tempo e as longas voltas 
que a existência de uma estrada 
unica aberta à circulação para 
ãs zonas ocidentais sempre im
pôs na Alemanha dividida.

BARRETO LEITE FILHO

Qirei que esta permissão foi 
uma novidade, porque antes do 
grande bloqueio a unica linha 
de comunicações rodoviárias en
tre a capital e as zonas ociden
tais era a “ Autobahn” Berlim - 
Hanover, que passa por Helms
tedt. Alem dessa, havia ainda 
uma via férrea de traçado para
lelo e um canal utilizado pelas 
lentas barcaças que percorrem 
todos os rios da Europa. Logo, 
porem, que passaram a chicanar 
sobre a suspensão do bloqueio, 
as autoridades soviéticas corta
ram a estrada direta de Ham
burgo.

Isto, entretanto, me parece 
menos importante do que a de
cisão realmente irritante de só 
permitir a passagem de quatro 
caminhões por hora, na estrada 
de Helmstedt. Por mais natu
ral, mais prático, mais razoavel 
■que seja, otráfego em outras es

tradas, através da zona russa, 
e sempre uma concessão das au
toridades soviéticas. No caso da 
estrada de Helmstedt não se 
trata absolutamente de uma 
concessão, mas de um direito li
quido das outras três potências 
ocupantes. E precisamente este 
direito é que os norte-america
nos estão evidentemente tratan
do de deixar assentado com a 
maior clareza. Daí a decisão de 
fazer escoltar o comboio organi
zado em Francfort por um des
tacamento da sua Policia Mili
tar.

Esta medida veio abrir uma 
nova fase no desenvolvimento 
do problema das comunicações 
para fora de Berlim. Tendo 
avançado de mais, os russos fo
ram obrigados a operar um re
cuo . Resta saber qual será o seu 
próximo movimento. Mas o fato 
è que os norte-americanos esta-

Aniversário do Con
junto T . Potiguar
Vasto programa organizado pelo tradicional conjun- 

----- to de amadores de nossa cap ita l-------
Prepara-se o Conjunto Tea

tral Potiguar para festejar o seu 
oitavo aniversário de fundação 
a transcorrer em agosto próxi
mo, com um vasto programa que 
será publicado por estes dias.

No teatro Carlos Gomes será 
levada à cêna uma peça de 
grande montagem cujos ensaios 
já foram iniciados ha dias.

Hungria, com os protesto e o 
sacrifício de seu Primaz. E ’ 
o que está acontecendo ago
ra em Praga., onde o Primaz, 
Monsenhor Beran, está amea
çado de prisão e morte, porque 
defende e multissecular uni
dade do catoTcismo.

O areebispp c-atolico falou 
aos fieis no Mosteiro de Stra- 
noy e preveniu o mundo con
tra a sua possível condenação, 
como reu confesso de crimes 
contra o Estado. Ele está 
certo de que as garras mos
covitas procurarão estrangu
lar a sua dignidade ecles as- 
tica e por isso previne!

E ’ esse espetáculo de misé
ria tr.oral que nos oferece o 
comunismo. na sua impossibi-j 

I lidade de vencer pelo bem e 
aconteceu na para o bem.

Consta do programa várias 
solenidades na séde social à 
Avenida Rio Branco 623, I o an
dar, que está passando por gran. 
des reformas, no salão e palco.

O Departamento Cultural do 
C .T .P . pretende fazer circular 
a revista “ Teatro”  com farta co
laboração de intelectuais da ter
ra e do pais.

belecèram um precedente e fir
maram o direito de fazer escol
tar os seus comboios por força 
militar, quando julgarem neces
sário. Como foi assinado varias 
vezes, o regime da “ Autobahn” 
não ficou devidamente esclare
cido, na conferência de Paris. 
Diante da experiencia do blo
queio abusivo, os ocidentais de
veríam ter reclamado um esta
tuto de extra-territorialidade 
para a estrada de Helmstedt, ou 
coisa equivalente. E’ possível 
que o tenham tentado. E’ possí
vel que não tenham insistido pa
ra evitar um Impasse que sacri
ficaria os demais pontos em de- 
Date, no que se refere ao conjun
to do problema alemão. Desde 
que, porem, possam, pelo recur
so do comboio sob escolta mili
tar, assegurar sempre a sua pas
sagem, um objetivo análogo te
rá sido atingido. E isto, afinal 
de contas, é o que importa.

O resultado é que, daqui por 
diante, cada vez em que os rus
sos quiserem interromper as co
municações, ou empregar outras 
chicanas, se arriscarão a esbar
rar com um comboio norte-ame
ricano escoltado, e deverão aí 
resolver se estão preparados pa
ra aceitar as consequências des
se choque direto com o exército 
dos Estados Unidos. Nisto é que 
se revela o valor do precedente 
firmado.

Leiam 
0  Cruzeiro

Cine Rio Grande
---------------- AV. DEODORO, 635 — FONE; 15-31

-------H O J E --------
Matinée ás 15,30 —  Soiréc ás 18 e 20 horas 

J. ARTHUR RANK Apresenta
MARGARET LOCKWOOD, PATRÍCIA ROC e DENNIS PRICE em

J A S S Y
(Tecnicolor)

Uma emocionante historia de amôr, mistério e intriga! O drama passional de uma jovem 
que tudo deu ao homem a quem amava perdidamente. . . E pouco mais de nada ao ho
mem que a amava! Uma mulher formosa como poucas, capaz de amar com todo o cora

ção c odiar com toda a alm a.. .

HOJE —  Matinal 9,30 horas

Preço único —  Cr.S 3,60

1 —  Nacional
2 —  Rainha da Colmeia
3 —  Turbilhão musical (desenho)
4 —  Jornal Paramount
5 —  Cães do Exército (short tecnicolor)
6 —  Pesadelo até o cabelo
7 —  Serenata de Swing
8 —  Desportos filipinos —  (short tecn.)

AGUARDEM

O FIM DO RIO
Com Bibi Ferreira e Sabú

Uma comovedora historia de amór vivida 
nas selvas do Amazonas! Sentimental, como 
uma canção de amôr! Dramática, como a 

solidão das Selvas!

Agosto
A

1949 Agosto
FORMOSA S Y M A

Atendendo a milhares de pedidos, resolveu prolongar por todo o mês de Agosto, seus vanta- 
josissimos preços oferecidos ao público durante Julho, concedendo como brinde excepcio

nal, 5% para compras superiores a Cr.$ 200,00

Grandes saldos de tafetá xadrez e organzas fantasiadas, de Cr.$ 65,00 por Cr.S 35,00, em ver-
------------- dadeira liquidação total-------------

Sortimento novo e preços incomparáveis só durante o mês de Agosto
Sêdas estampadas a começar de Cr.§ 9,00 o metro
Crépes lisos 99 99 99 15,00 ” ”

" Voiles estampados 99 99 99 99 5,00 ” ”
Brins de algodão 99 99 99 99 8,00 ” ”

milhares de outros artigos, inclusive tropic !s desde (Cr.S 180,00
sas, brins de linho irlandeses, tudo importado diretamente para a nossa casa.

F I L I A L :M A T R I Z :
RUA DR BARATA, 177 —  Fone: 1238

R I B E I R A

AV. RIO BRANCO, 580/4 —  Fone: 1160 
CIDADE ALTA

m m -



V

31 BE JULHO BE I§4? BIÀBÍO BE K iT A L TERCEIRA PAGINA

E D IT A L

~ Oficio do Registro 
Imobiliário

3o CARTORIO JUDICIÁRIO 
(Loteamento de terreno)

D E PA RIS
Exposição de Picasso

O Oficial do Registro de 
Imóveis dêste têrmo séde da 
Comarca, de Natal, Capital 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em cumprimento ao 
disposto no art. 2o do De. Lei 
n° 58, de 1U de Dezembro de 
1937, faz publico, para ciên
cia dos interessados que a 
FUNDAÇÃO DA CASA PO
PULAR, com séde no Rio de 
Janeiro e representada por 
seu procurador bastante, En
genheiro Wilson Miranda, de- 
posnou nêste Cartório o ME- 
MEMORLAL-PLANTE e de
mais documentos re-ativos ao 
terreno de sua propriedade, 
encravado no bairro das 
Quintas, no prolongamento 
da Avenida Bernardo Vieira, 
doado pela Prefeitura Muni
cipal de Natal ,o qual se a- 
cha dividido em 74 (setenta 
e quatro) lotes, em cada um 
dos quais foi edificada uma 
casa. para venda á vista ou em 
prestações, conforme autori
zação e aprovação da referi
da Prefeitura Municipal.

As impugnações daqueles 
que se julgarem prejudicados 
deverão ser apresentada den
tro do prazo de TR INTA (30) 
dias a contar da data da ter 
ceira e ultima publicação des
te Edital. Findo o prazo e 
não havendo impugnação, se
rá feito o registro ficando os 
documentos a disposição dos 
interessados neste Cartorio, 
durante as horas regulamen
tares.

Dado e passado nesta cida
de do Natal, capital do Esta
do do Rio Grande do Norte, 
em o 3o Cartorio Judiciário, 
aos vinte e dois dias do mês 
de julho do ano de mil nove
centos e quarenta e nove .Eu, 
JAIME LAMBERT, escreven
te autorizado, datilografei o 
presente

Natal, 22 de julho de 1949 
O Oficial do Registro 

Armando de Lima Fagundes

Francisco PENHA 
PARIS, julho — Presentes 

cento e cinquenta pessoas na 
iViaison de La Pensée Fran- 
çaise, inaugurou-se uma ex
posição de duzentas telas de 
£ icasso. Todo mundo estava 
na vernissage, menos o pro 
prio pintor, que preferiu á fes 
ta o seu recolhimento. A 
gama infinita de experiencias 
e variedades se suceue nes
tas telas, a maioria das quais 
tendo por motivo o proprio 
filho do pintor, um menino 
de 7 a 8 anos, e um urso en
contrado nos rocheaos das 
Antiihas.

Dentre os presentes, des
tacava-se o conhecido lider 
comunista Francês Jacques 
Duelos. Interrogado sobpe o 
que achava da exposição, res 
pondeu:

— C’est un três grand bo- 
nhomme” . 4

Uma nova medida de segre 
gação racial vem de ser im
porta pelo governo da União 
riul-Africena, informam os 
jornaig de Paris. Nenhum ne 
gro de agora em diante, po
derá penetrar na gare central 
de Johannesburg pela porta 
principal. Os africanos deve- 
■ão utilizar uma entrada es

pecial dando acesso a vagões 
também especiais estaciona
dos diante de uma determi
nada parte do cais. Os de
mais lugares da gare serão 
reservaos aos brancos® exclu 
uào feita de todo indigena.

•MEDALHA INDIO DO 
BRASIL

Com posta de ou
ro  p rata  e bron
ze, com  a pedra 
do mês d e  nas

cim ento

PREÇO:
Cr.$ 100,00 

P e lo
R eem bolso 

Posta l
F Á B R IC A  D E  J O IA S  

“  A Z T E C A ”
Rua R egen te  F e ijó , 18 —  B lo

CABELOS BRANCOS 
O L E O  M A C  B I R
N ão  con tém  en x o fre  nem  sais 
de prata. V e je ta l e perfum ado. 
Com bate a caspa e detem  a qu e
da dos cabelos, N ão  é tin tu ra  e 
não p re ju d ica  a perm anente. 

A ’ ven da  nas boas Farm acias, 
D roga rias  e P erfu m aria s  

do B rasil 
A ten dem os pelo : 

R E E M B O L S O  P O S T A L  
V ID R O  —  C r . f  20,00 

L iv r e  de porte  
Ped idos  á C a ixa  Posta l, 4.272 

R io  de Janeiro  —  D. F.

Avisos contra o fiado.. .
C. NERY CAMELLO

PartinJo de Paris o ciclista 
francês Lionel Brans chegou 

Nova Delhi, depois de co. 
brir 12.000 quilômetros em 
oito meses. Entre Paris e 
Teerá a bicicleta de Brans 
caiu apenas duas vezes, mas 
sobre a§ rotas do Afganistão 
as quedas subiram a trinta, 
enquanto desceram a três no 
Pakistão e a três nas indias 

O ciclista prosseguirá .via
gem para a Indochina, via 
Benares, Calcutá, Mandalay, 
Rangoon e Bangkok.

Foi recentemente descober
ta pelos canadenses uma ilha 
no arquipélago ártico, trin
ta, quilômetros a oeste da ter 
ra de Baffim. A  ilha cha- 
mar-se-á Príncipe Carlos em 
homenagem ao filho da prin- 
ceza Elizabeth e do duque de 
Edinburg.

O Famoso Hotel de Jterls 
e o bar Viel, durante a ocu
pação, foram vendidos a um 
espantoso aventureiro, de no 
me Michel Slolnikoff. que ne 
le aplicou os lucros obtidos 
com os serviços prestados aos

I alemães. Refugiando-se na 
Espanha em 1944, lá morreu 
em condições misteriosas. Os 
seus bens, contudo .foram 
coniiscados pela administra
ção dos Domínios, sob a ale. 
gação de constituírem ga
nhos ilícitos. Leva-io a lel- 
iao o conhecido Hotel de Pa
ris não encontrou compraaor.
O lance inicial era de 340 mi 
ihões de francos.

Em Clauny, sobre as ruina» 
do que foi a maior abadia ao 
mundo e o mais famoso cen
tro de cultura’ da Fnança, co
memora-se com grandes fes
tas o miúnario de Santo ü- 
don, um dos seus primeiros 
abades.

Foi iniciado o julgamento 
do processo que o genera. 
Oelattre de Tassigny move 
contra o escritor Jean Tra
çou, autor ao livro "Mare 
chal aux liens”, por levignda 
de e insuficiência de infor
mação. Jean Traçou escre
vera em seu livro que em 
1940 aquele general peuira a 
Lavai o comando de uma di
visão para uesembarcar na 
Inglaterra .

Atingiu a 600a representa
ção a peça de André Roussm 
"La petite Hutte” , a qual vai 
prosseguir no “Nouveautés” 
por toao o verão. Outras pe
ças que atravessaram toüo o 
inverno e a primavera :“Les 
Mains sales” , de Sartre. no 
teatro Antoine; “Ardé.e ou la 
Marquentte" de Anouilh, na 
Comeaie Champs Elysee, e 
•Les oeuis de 1’autruche”. no 
Michod.éres.

Sob a presidência de Salva 
dor de Madariaga reuniu-se 
em Deauville, o segunuo con 
gresso mundial da União L i
beral. “O liberalismo é a for
mam os congressistas depois 
de contestarem as acusações 
que lhes têm sido feitas no 
correr dos tempos: o libera 
lismo não é contra o Estado, 
tnas contra a burocracia, não 
são economistas inumanos 
que se opêem aos progressos 
sociais, mas homens para os 
quais as liberdades são indi
visíveis tanto política como 
economicamente.
. .Nancy tornou-se por alguns 
dias emula de Lourdes, pois 
nada menos de três mil enfer 
mos chegara maquela cidade 
para participar o Congresso 
Eucaristico que ali se realiza.
.. A  industria aeronautica 
francesa vai ser totalmente 
transformada com o desapa
recimento de algumas usinas 
e a transformação de outras

t i

Chegando ao Rio, hospede=se no

HOTEL 3áDE MAIO
Aposentos com quarto de banho anexo e privativo

 ̂ r % m-. . .
Diarias a partir de Crf 40,00 por pessoa

Rua Moncorvo Filho, 40
Próximo a Avenida Presidente Vargas e em pleno centro

urbano
Telefone: 43-4908 (Rede interna)

CAPACIDADE PARA 500 HOSPEDES

Os avisos contra o fiado, que 
encontramos, em gerai, nas ca
sas de comercio ae pequeno por-

nas ciuaaes ao uiuenur, sao 
uma prova ao espxruo ao serta
nejo, aa verve ao nosso caooeio, 
aa sua filosofia irônica, os pe
quenos comerciantes tem verua- 
aeira ogerisa ao liaao, emoora 
mes seja muito dificn deixar ae 
vender assim. Quanao montam 
o seu estabelecimento, o primei
ro cuidaao é aiixar, em iogar 
oem visível a freguezia, um avi
so, em letras garraiais, prevenm- 
uo-se contra essa mooaiiaaae ae 
comercio. — "Fiado so ama- 
xinã” . — “ Fiado nem ao meu 
cunhado” . — “ fc>i for meu ami
go, nao me fale em fíauo” , — 
sao aizeres muito comuns.

Ha, porem, alguns negociantes 
que se previnem ae u'a maneira 
•uuito originai, fazenao esses 
avisos, às vezes, em versos hu
morísticos. Ha alguns anos, em 
flip ó lito , no município ae Mos
tro , vi numa bodega, a segiuntt 
quadra:

“ Quem  ven de  o que é  seu fiad o , 
Se arrisca  a gran de  p er ig o :
—  P erd e r  a  m ercadoria  
E f ic a r  sem  o a m ig o ” .

No bairro das Torres, em João 
Pessoa, também na parede de 
U’a  mercearia, li outra quadra:

P arece  ser novidade,
P o rem  eu d igo  que não,
—  Só ven d o  agora  fiad o  
A  trapace iro  e la d rã o ” .

Na vila de Caridade — Estado 
do Ceara, à entrada de uma 
venda, ha uma grande cruz pin
tada de preto na parede, prece- 
aida dos seguintes versos:

Am igo , p res te  atenção 
Quando fô r  en tran do  aqui,
O lhe bem  p ara  esta cruz 
£  não m e fa le  em  fia d o  
P e lo  nom e de Jesús” .

A barbearia Salão Rio Bran
co, em S. José da Lages — Es
tado de Alagoas, vi no espelho 
o seguinte aviso:

“ P a ra  ev ita r  aborrecim en to  e 
m á von tade  para despachar os 
clien tes, av iso  com  an tecedencia  
que não trab a lh o  fia d o  pe la  m a 
nhã.

(a ) A n ton io  A lexan d re  S ilv a ” .

O proprietário tinha outras 
ocupações na parte da tarde, de 
maneira que só vinha à barbea
ria pela manhã, quando não tra
balhava fiado...

Em Pão d’Assucar, cidade ala
goana à margem do rio S. Fran
cisco, visitando o "Bar-Afunda” 
(o nome do bar já é um núme
ro!) tive a atenção despertada 
para o seguinte trocadilho, num 
quadro, ao alto da prateleira:

avisos encontramos por essas ci
dades mortas do sertão brasilei
ro, que tantas surpresas reser
vam aos pesquisadores folklóri- 
«os.

E S C R I T O R i O  D E  
A D V O C A C I A

Mozart Pedroza
— E —

Antonio Pinto de 
Medeiros

RUA DR. BARATA, N.“ 241 
E d ifíc io  N o va  Aurora 
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MOOREMcCORMACK
‘M ORM ACTERN”

• MORMACCREED ” 
“ M ORM ACL ARK  ”

Esperado de New York e escalas a 14 de 
Agosto, sairá no mesmo dia recebendo 
cargas para New York e Philadelphia. 
(Este navio traz a carga do “ Mormac- 
dale).

PRÓXIM AS SAÍDAS DOS EE. UU.

Sairá de New York a 30 de Julho 
Sairá de New York a 24 de Agosto

Mais informações co-*

MQORt-McCÜRMACK (nayeg çao) S.
BECIFE - SAO LU IZ  - B A H IA  - RIO - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
N A T A L : Rua Frei Mlgueiinho, U

RUY MOREIRA PAIVA
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes> Chapas, Papéis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

SÉRGIO SEVERO
Rua Nisia Floresta, 10í —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R IBEIRA

Só vendo, v e n d o . ..
N ã o  vendo, não v e n d o . . . ”

Um dos mais curiosos desses 
avisos foi o que vi na cidade de 
Vitória, numa modesta venda 
especialista em aperitivos na
cionais. Trata-se de uma paró
dia à frase histórica de Barroso:

“ O  B ras il espera que cada  um 
C O M P R E  sem  d e v e r ” .

E, como estes, inúmeros outros

P„ na ALBERT SCHMOLZ
ESPECIAL PAR A  CLIM A TROPICAL

Um instrumento de otima sonoridade e 
rara beleza

Igualavel em qualidade a qualquer piano 
estrangeiro de alta classe

E X P O S I Ç Õ E S :

IMPORTADORA 
SEVERINO ALVES BILA 

----- ( S/A )------
RUA SILVA  JARDIM, 86 —  N A T A L

Rio Grande do Norte
------ R IB E IR A --------

”ança contra o au= 
mento das passagens 
da Central
RIO, 30 (Meridional) — In- 

forma-se que deu entrada de. 
um pedido de mandado de se
gurança subscrito por um ad
vogado carioca contra o au

mento nas passagens da Cen
tral do Brasil e que entrará em 
vigor a primeiro de agosto. 
Como é sabido tem sido reque
ridos e obtidos mandados iden-' 
ticos contra a Cantareira e a 
Frota Carioca que trafegam do 
Rio para Niterói.

s b f e  7 • f a ?er  sabão  
« JP  • l a v a i  soa lh os e paredes  

/V,dJ=fikfftupir p ia s  e la vatb r io s  
• e x te rm in a r  insetos ■gjUyjff,

EXIJA A LATA
a figura de um

GIGANTE

FAMOSA
desde
1836

R«pr»s«ntanfe» :

PAULA IRMÃOS & CIA. 
Natal

COMEÇA AMANHA A ESPETACULAR VENDA DA LIQUIDAÇÃO TOTAL DA “ I N S I N U A N T E ”
Inúmeros presentes para você: LINHO IRLANDÊS com 1,80 de largura, a Cr.$ 86,00 —  Cambraia de linho em todas as cores, a Cr.$ 34,00 —  

Linho YORK STREET, para homens, a Cr.$ 78,00 —  LÂ  GERSEY, com 1,40 a Cr.$ 68,00 —  Cetim com 1,40, a Cr.$ 35,00 —  ORGANDY SUÍ

ÇO, com 1,20, a Cr.$ 36,00 —  BRAM ANTE para lençol desde Cr.$ 18,00 o metro e muitos artigos de seda linho e algodão a preços de custo.

Ulisses Caldas, 146 “A I N S I N U A N T E ” • Cidade Alta
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Antonio Pinto, o...
(Conclusão da 5a pag.)

poeta admiravel que se reve
la ánto.no F.nto — esse tem- 
pu a.aemo arreuatado e pro- 
fundamente rnoraaz, que íro- 
digo, eo.r.o mais o sejam, 
estai,ja talento sem objeuvp 
eer.o, “ atoamento”, como êle 
prcprio diria.

f*ue n.ngaem, todavia, es- 
peie encontrar, nos seus ver
sos, o seat mentalismo piegas, 
o tonvenc.onalismo bolorento, 
ou a plamee social do momen
to. liem, tampouco, a acomo
da.ao üesvirilizada ds eunu-
COS.

mesma forma, não se 
\ei<i, no Foeta, o discip-io 
o-e- e.ne, o seguidor compia- 
ce-.it i esse ou daquele meda- 
l,.ao caqui ou dalem Mar.

inú sua .rreverencia, que a 
i_on„.ai»ce ue sua vida, no seu 
v so de uon.a, nem mesmo A- 
riduie seu mtrodutor literário 
no Listauo —  terá tido uma 
ini.-encia apreciável. O pri
me., j escanualo de Antonio 
F.nto, por motivo de sua con- 
í  trenó, a sobre o gualès gen ai 
ha n ais de um lustro, nao te
rá deixado maior impressão so
bre a sua vicia literar a. Ana.o 
le ou sua oura, nao ioi paia 
anion,o rinto mais do que uma 
jaueia, que se abrisse para o 
iu-ndo, que ele mal entrevia, 
toda hostilidade, e que, na

do-os de cínicos, iconoclastas 
ou sensua,s, eu continuarei 
pnsan..o que poesias ao qui,a- 
te de "PUniviO üU GAítCE- 
ivis COivnjM", onde se íaia na 
" somora uos risos gr.lnetes ’ 
e se auin.te qte ' a oiuem rui- 
ra como íuolo ,nutu e as trom- 
cevas anuuciarao a morte ra
u. cai aos ceuses unos ou inui-
tipios; aa " Luir-oilA nr, UAB- 
iiii.ui ', em, que se pergunta 
u que Scru ici.o ua carne ue 
•c. armem, "que o munao expio 
rou no ,ogu uas lutas em mi
tos ue amor"; e ueose aa.i,.- 
ravei “ BoNEiB  A ' icU ” , ou- 
ue se diz que "a  morte na — 
ue venuar-me o» omos receia 
uos e me uano.cru,ara, com 
um liso ue uit.a, numa ve,na 
oar.caaira cOsc.u.,.ana , —  es
sas poes.as, ic^ito, vivei ac
v. aa icnga, na a- unração m- 
uísiaiçavei ue quamos esp.rr 
tos menus sm-cioUCiOaOs ex-s- 
tam pela terra.

ciim. forque, poesia, coxnu 
a da poore ooi,a, a que se 
matou no mar, e "que venceu 
a alma e o corpo para com
prar aqueias sandalias e a u- 
ta descolada que am-a lüe 
preaue os cabelos"; versos ue 
sesperauos, copuo esses ou 
"rutt.viA DO n n iw U  m - rá concorrido tiecísivamente, 
FUòtíi.VEL” , onae se iaia l á I pura o progresso deste Muni-

e felicidade geral

Mossoró por dentro
iConciusao da 6a Pagina)

xecutivo Mossoroense .o Pre- 
rei.o uix-bept Rosado encon
trou um estuao, levaao a eiei 
to peio escntorio da, Firma 
"Soiuniuo ue tíri.o", reie- 
ve.Tte ao magno problema, 
jcez ainua o i- refeito ao Mu
nicípio um estuao parcial, ou 
seja, um p,ano ue emergencia 
que, se,n p.ejuixo uo piano 
ma.or, soiuc.uuasse ae pronto 
o prooieum aagua. E a-sim 
o iez. t^uero e laço questão 
ue menconar, nesta reporta
gem a açao dos representan
tes potiguares, que, na Alta 
e Baixa cam^ra tem traoaliia 
uo neste genuao, —  no ae ao- 
lar Mossoro de um saneamen 
to que esteja a aitu.a ae sea 
povo e ao seu progresso, os 
e-iorços do benador Georgi- 
po Avelino neste sentiuo, ao 
tado do deputado Motta rv ei
vo, têm siüo mais que justo 
Aiiás, cre,o mesmo que tudo 
seja resolvido, uma vez que, 
os nossos representantes, is
to é o deputado José Augusto 
Café Filho e Aluizio Aives, 
tèm feito, no mesmo sentido. 
E para, isto, a Prefeitura nao 
tem medido esforços, certa 
de que assim procedendo, te-

" ie  que herdei’’ e da "fe  qutt 
perm ”, e daquele "sentido ua

veruade, preferir-a vê-lo mais v.ua que eu ptoprio matei"; 
uiocreto, menos inconvimenie,
sou o jugo, talvez, de precon
ceitos e toravulas, que ele de 
ha muito reputara anacrôni
cos.

Os seus versos são, portan
to, um reflexo poderoso desse 
esLacio de alma. Um grito, um 
desabafo, que se perde no in- 
fin.to, o snu marco lindeiro. O 
ca.ito do homem que não su
porta gnlh.tes, mas sente-se 
em seu derreúor. Daquele, cu
ja ansia de viver, integralmen
te, náo tem limites, não so
fre vetr-ções. Os seus. versos, 
que prevem, numa alucinação 
de ciente, “a morte uos limi
tes” , na visão de William Bla- 
ke, trazem, assim, á humani-

este " A f o  DE ra,'", em que 
apenas cre "no mistério ua 
carne e no “ suencio sem xron- 
teira” e aquele "iqciAitiU

cipio |  
sua gente. 
BARRAGENS

de

são os seus nomes. As popu
lações noeinnhas se uti„zam 
na estaçao seca das aguas 
que hcam represadas ás cus
tos qestas oarragens que pres 
iam, serviços intsumaveis á 
Mos-oro. a  Barragem ae ie -  
tuianas consutue fator ma,s 
importante em todo o sistema 
ue captaçao e conservação aa 
agua, por ser a ultima no ca 
uuuno para a foz do flio lvios 
soro, servindo de marco di- 
visionario entre as aguas ao 
mar e as do rio. A  barragem 
estava arrombada, i-to e, nn- 
peaia que os barcos salineiros 
uao atingissem as juzantes da 
barragem para se aoeoera- 
pem e fornecer agua a todas 
as salinas. O Prefeito Dix- 
oept Rosado, nu»n esforço 
u,agniíico, levantou parte con 
uideravel ua parede cujo des 
çnoronamento destruira uma 
de suas omoreiras. O erário 
municipal despendeu neste 
serviço de uma verba de qua 
renta mil cruzemos, o que 
veio sanar a aeficiencia em 
ppreço
POÇOS TUBULARES

Prob,emas aos mais angus- 
tiosos - o do abastecimento 
dàqua aos núcleos rurais do 
Ivíumcipio, formados peia con 
vergencia de populações ad- 
venticias, em derredor dos 
poços tubulares perfurado» 
pelo DNOCS, em cooperação

A historia do Sabiá Velho

gem do Rio. Sáco, Cidade, 16a imediatas providencias pa
Barrocas, Pedrinhas etc

uade angustiada dos nossos oi- neonna, trazenuo o sonho or-

Eis outro grande problema torn a Municipalidade, tem 
em Mossoró. O Rio Mossoró recebido inconteste assisten- 
possui seis barragens sub- Cia ^a Parie do Prefeito. Lo- 
mersas construídas há mais de 6° <lue assumiu as rédeas do 

ínv'. 3” ,deu.caüo a helena, a vinte anos. Ausentes Pa^sa- ,Executivo Municipal, tomou 
mais humana de todas as suas 
criações, porque ah se debuxa, 
no quouuiano da viaa, a tra- 
jetor.a ae outras neienas, —. 
nao ipoderao ser nsícadas como 
cousas mateis.

E que dizer desse primoi 
ae poes-a, que é o "P ubiuÁ  i 
IX» Ti.ix.voi- fiáUKAiJO’’ onde 
se fala aa "carne que sangra 
desejos e afoga a regeneia- 
çao" Y E desse “nojo cansaao 
uas alcovas” , da "E iib iilA  
BOS OJLÜob DE H lL if A ’’ l  E 

liiSK A ” ? A  que “veio da

iCongresso...
• fConclusão da 5a

as, um sent.do novo, ma.ores 
esperanças nessa sua Mensa
gem de Rebeldia. De rebs.dia 
e de liberta ,ão, no sent.da 
mais ampio da palavra, total 
.ncoercivel, a desejada por to
dos, inclusive os hipócritas.

Afora alguns versos, que 
não consegui decifrar, e que 
eu reputo cerebrais em exces
so, refinacos, por vezes, não 
haverá quem náo sinta a gran
deza do conjunto, o seu imen
so poder de manifestação, em 
forma literária extraordinaria
mente bela.

Ainda que alguém anatema- 
lize os seus versos, chaman-

valhado e alma úmida”, e que, 
"transfigurada em aspectro 
cansou todos os olnos, e, “ mo
vendo-se, como, sombra, mar- 
t.nzou todos os sentidos” v

E’ natural que se possa fa
zer a tais versos as restrições 
que se que.ra, em nome ue 
respeitáveis valores morais ou 
religiosos.

Não se negará, porem, a 
Antonio Pinto, um talento in
vulgar, sinceridade bastante, e 
uma coragem excepcional de 
aiirmár-se em versos notá
veis. O que bem poucos pode
rão fazer.,.
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Mossoró - Sousa
«.Conclusão da 5a pag.)

tros do trecho Demetrio Lemos 
a Alexandria.

Constatamos, num crescendo 
de entusiasmo, que o trabalho cie 
aterros, cortes, pontilhões e ou
tras obras de arte já vão além 
dos nossos limites com a Paraí
ba, muito adiante de Santa 
Cruz. j

Conhecemos as estações, aa- 
sim como as modernas casas de 
residentes, já construídas em 
Ale>x nana e Santa Cruz, até 
onae se encontra instalado e em 
funcionamento o serviço teleío* 
meo da Estrada.

De Sousa, em direção à nossa 
fronteira, também prosperam os 
trabalhos, partindo da margem 
•ao rio, sob a fiscalização do re- 
s.dtnte. t

Al.rmou-nos o nosso cómpa- 
nne.ro de viagem — Doutor Ko- 
muio Freire Pinto, jovem enge- 
nnt.ro mossoroense, sob cuja 
adimoistração continuam, em 
vjia e seguro ritmo, os traba- 
L.os do prolongamento, que, se 
uao .aliar, ao espirito dinâmico 
e empreendedor do coronel Age- 
uir Laz.m, a necessária assistên
cia, cradúzida no fornecimento 
de trilhos e numerário, até o íim 
de 1950 teremos inaugurado o 
trecho final da nossa ferrovia, 
entre Santa Cruz e Sousa, con- 
‘uttizando-se, assim, um dos 
.iossos maiores desejos — a liga
ção feiroviaria Mossoró-Sousa.

Não devemos omitir, neste li
geiro relato, a agradavel impres
são que tivemos de Sousa: cida
de grande, populosa, de bons 
prédios, de gente simples, pros
pera e hospitaleira, com apre
ciável movimento comercial e 
fadada, por isso mesmo, a ocu
par posição de destaque entre

ts demais progressistas cidades 
,o Nordeste.

Auscultando as impressões de 
-lgumas de suas figuras repre- 
.entativas, na sociedade e no co
mercio, tivemos a confortadora 
;ertesa de que os bons paraiba- 
aos, sobretudo os sousenses 
amantes do progresso e destitui- 
ios de estreitos e anacrônicos 
. egíonalismos, encaram com boa 
/ontade, simpatia e entusiasmo, 
mesmo, a marcha triunfal da 
.errevia mossoroense, e desejam 
;e realize, o mais breve possi- 
el, o ato inaugural de sua esta- 
;áo, com o estabelecimento re- 
oilar do trafego.

Conversámos com um cidadão 
iue regressara, na noite da nos- 
,a chegada, de Fortaleza, aonde 
ora, atravez de 540 quilômetros 
— noventa léguas — por estrada 
te rodagem, negociar uma par
ida de cêra de carnaúba. Dis- 
se-nos esse mesmo respeitável 
avalheiro qt'3 outrora íóra fre

guês do comercio de Mossoró, 
iazendo, então, no dorso de am
uais, as quarenta e poucas íe- 
jTias que separam nossas duas 
jldades. E demonstrou, ainda, 
ua sua linguagem rranca, since
ra, amiga e de experimentado 
conhecedor da nossa região, que, 
som o avanço da Estrada de Fer. 
ro de Mossoró e a construção 
do porto de Areia Branca, novos 
aorlzontes se abrirão aos nossos 
sertões, possibilitando o progres
so crescente desta vasta e espe
rançosa zona.

Pelo porto de Areia Branca e 
atravez da Estrada de Ferro de 
Mossoró, exportarão seus produ
tos três zonas ricas, do nosso e 
dos Estados da Paraíba e do 
Ceará, enquanto que o respecti
vo comercio fará, pelo mesmo

(Conclusão da 5a pag )
vez o divisor de aguas parti
dário, haja pertubaao a sere, 
nidade de ação e visão pano- 
ramica dos homens a quem 
cabe tomentar a agitar pro- 
blerr.as condizentes com a fe
licidade e granoesa da gleba 
comum.

E’ inegável, contudo, que h9 
forte dosagem de boa-vont&> 
de na mente dos nosos diri
gentes. O que é evidente <j 
palpavel, é a indisfarçave) 
desconexão dos métodos como 
estão sendo ventilados os nos
sos iprobleir.as íundament s.

Ação de cojunto, serenida
de de espirito, e.s o de qua 
precizamos para levar avan
te essa magmfica obra da 
grandesa uniforme, notada- 
mente quando toc os os muni, 
cidios do Estado fazem jus aj 
mesmas pre ssas, na distri
buição de elementos íactorea

ra fazer voltar a funcionar, 
dentro das possibilidades, o 
maior numero deles, determi
nando os reparos imediatos 
e que se ressentiam. Entre
gou aos funcionários encar
regados do serviço, o mate- 
rioi necessário e estes, em 
peregrinação constante e pro
dutiva, vêm acendendo aos 
chamados, sempre que qual
quer poço por mais distante 
necessite de reparos e assis
tência, sem levar em consi
deração o dispendio para o 
seu reaparelhamento. Re-
comendou-se prioridade nos 
transportes que foram feitos 
em caminhões da Prefeitura, 
para que nunca se demorasse, 
nem um instante sequer, o 
reparo ou assistência, impres 
cindiveis. Esclarecendo a si
tuação geral, neste sentido, o 
prefeito do Município em 
Mensagem com que se dirigiu 
ao Legislativo Municipal, a 
81 de Março ultimo, demons
trou muito bem ‘quanto fez 
em beneficio da 
neste setor da administração 
publica Citou, para eviden
ciar o criminoso descaso a

(Continuação do Suplemento)
nosso casebre, vem tu’ ainda, 
sorrateira e brejeira, não de 
chambre como menininha an- 
tigamente aproximando te da 
mtt-sa, baixas o quebra-luz e 
de mãos no meu queixo;

—  Paisinho, conte-me uma 
historia!

— A  historia de hoje por 
despedida, é a seguinte:

Um veího sabiá tristonho, 
que quasi já não cantava mais 
de aspecto merencóreo, de plu 
magoa* baça, e já um tanto 
calvo... um velho sabiá que 
outrora fôra alegre, vigoroso 
e ativo e que acabava de edu
car uma numerosa prole, ven
do que seus í:lhos já se acha 
vam suficientemente forte» 
para viverem por. si; vendo 
que eles já podiam dispensar 
a aza a proteção paterna, re
solveu dar-lhes mais algum 
conselhos, antes da separação 
antes da despedida final.

Para isso, subiu com eles á 
n.a.s alta gnmpa da mais alta 
arvore na florestta e lhes ais- 
se:

Meus filhos olhai o mun
d o ...

E a rapaziada atônita olha
va.

Olhai o vasto mundo, ai di
zendo o velho e vere.s que isto_ 
e um vale de lagrimas, um 
inferno de dores, um abismo 
de tristeza! Vereis que a vida 
não presta, que o mundo é do
loroso e horrível, que é feio e 
triste como a 'morte..........

Ouvindo isto um ■ dos filhos 
tes que era de genio alegre 
e zombeteiro disse baixinho 
para os irmãos:

“ Pobre do velho! Está cadu
co! O mundo é lindo...

Era de fato uma esplendida 
e gloriosa manhã. A imensa 
floresta verde ondulava ma
cia ao sopro da viração. Por 
ioda a parte flores e frutos. 
No ar, andava um agitado 
zumbir de insetos, um con
tinuo cantar de aves moças, 
todos os rumores misterio
sos da soüdade ali se casavam 
em uma harmonia inevitável.

E o velho continuava:
Vêde o sol. Julgais que é 

bom? Pois é um engano. Nas 
lutas pela vida, quando voa
mos cançados em busca do 
alimento escasso seus raios

do seu progresso e da sua fe 
licidade, con-.© células vivas' <jue foram relegados por ad 
da nacionalidade.

As varias zonas em que s<? 
divide fisicamente o Estado 
e os seus mun cipios, preci, 
zam conhecer-se mutuameiv 
te e examinarem os seus an
seio», necessários e problema* 
internos. Trocando ide as, con, 
do sugestões, num Congresso 
de Municipios co Estado, oj 
seus representantes fariam I 
obra e ohjet.vos.

As zonas Agreste, Seridq- 
ense, Costeira e Oeste," do nos
so Estado, tem interesse cor 
relativos e necessitam darem- 
se as mãos.

Destas colunas qpe foram 
abertas a Mossoró, para que 
as suas idé.as podessem uL- 
tra;|asar o âmbito diminuto 
c'as suas fronteiras, concla 
nr. amos a todos os homens de 
ooa-vontade e alne os aos es
treitos âmbitos das preferen 
cias regiona s, a formarem a 
magnífica legião dos que que
rem ver o nosso estado pros
pero, forte e feliz.

Comecemos pela realização 
do Congresso dos Munic pioa 
que poderá ser instalado na 
Capitai, ou mais objetiva ten
te, em Caicó ou Mosoró, as 
Juas maiores cidades co inte
rior do Rio Grande d0 Norte.

caminho, as suas importações, 
num sensível encurtamento de 
distancia e numa sabia razão de 
economia.

E, nesse tempo, cujos sinais já 
começamos a divisar, não terá 
cassado de uma anedota gaiata 
c eiemera aquela, que um dia 
roi contada aos incautos, de que 
o porto de Macau era mais pra
ticável, de mais vulto e oferecia 
maior interesse justificativo de 
sua “ construção, do que o de 
Areia Branca — o Porto do Nor
deste,

ministrações anteriores, os 
nomes de alguns deles com o 
respectivo tempo de abando
no :

1 —  Pedra Branca — 5 fi
nos

2 — Joazeirinho — 2 anos

3 — Baixa do Arroz — 3 
anos

4 — Favela — 5 anos
5 — Carmpateira — 4 a- 

nos
o — Alagoinha — 3 anos
7 — Lopes Trovão — 6 a- 

população, í nos
8 — Cachoeira — 5 anos
9 — Batalha — 2 anos 
Recuperou com grande es

forço os de Pedra Branca, 
Joazeirinho e Baixa de Ar
roz que, estão agora, em ple
no funcionamento. Planejou- 
se para futuro proximo, a re
cuperação de mais três (3) o 
que fará logo permitam ás 
finanças da Prefeitura.

0 primeiro sinal...
(Continuação do Suplemento) I Para Evitar as rugas preco 
bidas, sonhos e amor. tudo se ' c«s devemos evitar muitos mo 
deve fazer e tudo se pode em- 1 vimentos para falar. Isso não 
pregar, mas em pequenas do- ouer dizer que devemos con- 
ees” . * I tervar um rosto de estatua,

A  pele, ao envelhecer, se de- ' » que é muito desagradavel
sidrata e tende a se tornar se 
ca, pelo que é conveniente ati
var as funçõe- cutaneas o'que

Mas com um pouco de aten
ção e cuidado, podemos retar 
dar o aparecimento das rugas

se consegue com o banho da quando  ̂ se tem predisposição 
agua morna, na qual se fará Para eèas. Um meio pratico 
dissolver 10 a 20 gramas de bo e es.udar diante do espelho 
rato de soda por litro. Toma- Quais os movimentos do ros- 
do pele manhã e á noite aodei- |t0 *luf  mais acentuam os tra
tar. esse banho combaterá com *-os fisionomicos e evitá-los-
grande eficacia a flacidez da 
pele. A  ele se seguirá uma 
fricção com luva de crina ou 
rom toalha felpuda quando a 
oele é irritável.

Depois do banho e massa
gem, é conveniente fazer-se 
«ma fricção sueve com um dos 
çhamados leite virginais, en
tre os quais recomendamos o 
seguinte: Gramas
Agua de rosas.............200
teite de amêndoas doces..50
6ulfato de alumem............ 4

Mas se a pele é seca em de
masia recomenda-se um cre 
me como lanolina. 30 gramas; 
água de hamamelis, 10 gra
mas, com a qual se dará 
massagem todas as noites, 
muito suave, tendo em conta 

fragilidade das peles enve
lhecidas ou que começam a 
envelhecer.

Um bom tratamento para as 
peles sujeitas ás rugas é a 
rr.istura de mel e limão (100 
gramas de mel e cuco de um 
limão). Deixa-se em conta
cto com a pele durante um 
quarto de hora, para tirá-!os 
depois com uma boa lavagem 
de agua fria.

Quando a idade chega é 
bom evitar o uso de sabão a 
não ger o de lanolina e assim 
mesmo poucas vezes. Um cre 
me de limpeza um leite, um 
creme lubrificante são indis
pensáveis para o tratamento 
diário da pele na idade ma
dura, as im como uma ali
mentação em que entrem as 
verduras, os legumes, as fru
tas, e apareçam muito pouco 
as conservas, o pão, as mas
sas-

(Do Or L Etçhevame)

ardentes nos prostam imortos 
de insolação e de febre Vede 
a agua sussurante das fontes. 
Já nossos avós diziam quo 
junto delas é que melhor se 
esconde o caçador cruel. E a 
ciência moderna afirma que, 
com a gota limpida e tra.do- 
ra, bebemos também. mlhJes 
de microbios letais!

Vêde os frutos que desafi
am os vosso apetite: uns são 
lindos mas venenosos e trai
dores como a beladona; nou
tros indigestões.

Nas azas, tão faladas e tão 
poéticas, da briza, esperta e 
fria, andam as bronquites e os 
reumatismos. Os reumatismo, 
ai de mim, que já tiraram a 
esta aza vigorosa e ouzada 
todo o peito, toda a vontade 
de voar!

Não há nada bom debaixo 
do sol!...

Uma gargalhada retumbam- 
te e sonora interrompeu o dis
curso do velho sab á tristonho 
Era a rapaziada alegre, irre 
quieta e feliz que acabava por 
acreditar que, de fato, o velho 
encoideeera. Mas o respeito fi
lial em breve reprimiu o riso 
indecente.

Ride, continuou o velho, .po
is Deus queira em breve não 
tenhais de chorar! Mas conti
nuai a ouvir?

Por vosso bem. eu vos con- 
cito a fugir do mundo das 
suas lutas, das suas perfidlas 
.. Muito especialmente eu vos 
eoncito a não formar família. 
Porque si a formades vereis 
talvez, vereis talvez mom- 
rem os filhos caros, ou a espo
sa idolatrada como eu perdi. 
E nesse acerbo momento, como 
Edgard Poe, o sombrio poéta 
do corvo abrindo a janela so
bre a noite e vossa vida ali ve
reis sómente escuridão, e nada 
mais!

Escuridão ai e nada mais..,
Os nossos afetos nos fazem 

sofrer dia e noite. Alem das 
nossas próprias doreS, sofren
do duplamente com aqueles 
que nos são caros.. .  Por tudo 
isso e por vosso bem. eu vos 
concito, pois a não amar!.. .

Neste momento, então a 
gargalhada rebentou mesmo 
nas bochechas do velho pessi
mista!

Um riso louco esfusiava, ir- 
reverênte, irreprimível, inter
minável . . .

Logo que foi .possível soce- 
gar um. pouco, a minha rapa
ziada começou a dizer:

“ O mundo é lindo e a vida 
é boa! Queremos a vida com 
todas as suas lutas, com suas 
esperanças e com seus deses
peros suas vitorias e suas 
derrotas.

Queremos a vida com© Deus 
a fez; queremo-la como vós 
mesmo já a vivestes. E prin- 
cpalmente queremos viver 
para outrem, queremos air.ar 
queremos nos sacrificar até a 
morte pel© nosso afeto.. .

Para que foi então que Deus 
fez os sabiás, para que foi 
que Ele fez a mocidade si não 
foi para cantar para voar para 
amar ? ., ,

E o velho sabiá tristonho, 
depois de refletir um pouco
disse: os rapazes têm razão 
para a mocidade o mundo é 
lindo e a vida e’ bôa.

O amor sincero e puro é 
um dom divino. Essa extranha 
renuncia de si mesmo, essa dor 
volutuosa, esse viver para ou
trem, foi o proprio Deus quem 
o inoeulou em nossos corações 
E mesmo para os velhos, há 
uma paz suavissima nesse 
anoitecer sereno depois de 
uma vida cheia de aretos, de
pois de uma vida bem. viv.da, 
quando temos a convicção de 
haver combatido o bom com
bate.

E voltando-se para a turma 
risonha e excitada acrescen
tou;

Pois bem, si não tendes 
mêdo á luta, ide e vivei. Mas 
eu quero dar vos ao «cenos 
esta regra de ouro. Aceitai 
a vida como a vida é; ponde 
sómente em Deus os vossos 
olhos e a vosa esperança e 
vivei socedadamente, vivei' 
sem fraqueza.

E ’ esta a regra da eterna 
vitoria Voai...

>
u-

í »
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O  "D IÁ R IO  DE N A TA L" EM M OSSORO*
Crôn ica sociaii
V E LH A  A R VO R E

A uiarguem da esiraua em souuao erguida. 
Balançando os seus galhos ressequidos,

A velha árvore triste e comburida 
Solta no espaço tétricos gemidos.

E solitária a soluçar pungida,
Olhando os galhos secos e despidos,

Lamenta a pobre a chorar a ida 
Dos velhos tempos entre amor vividos

E assim como esta árvore abandonada,
Que junto a margem da deserta estrada,

Ao vento salta seus tristonhos ais!

Eu também vivo a soluçar, querida,
Chorando sempre uma ilusão perdida 

E as esperanças que não voltam mais.
WILSON LEMOS

Mossoró, 27-7-49.

Antonio Pinto, o poeta, e o 
seu primeiro livro de versos

ANIVERSÁRIOS 
Completaram: anos

A 24 — a sra. d. Cristina Ve
ras Leite, viuva do sr. Joao Fer
reira Leite; a sra. d. Maria L. 
Soares, esposa do sr. Luiz Soa
res, gerente da íilial dos srs. 
M-, Martins & Cia., nesta pra
ça; o sr. José do Couto Dantas, 
de Areia 3ranca.

A 5 — a sra. d . Josefina Guer 
ra Soares, esposa do dr. Antonio 
Soares Junior, clinico local; a 
srta. Ivone Medeiros, filha do 
sr. Antonio Epaminondas Me
deiros, agricultor em Mossoró; a 
srta. Ester Araújo, filha do sra. 
d. Josefa Araújo, de Fortaleza.

A 26 — "o sr. Manuel Euíra- 
sio de Oliveira, Rolleaux, comer
ciante; sr. Manuel Justiniano de 
Melo, comerciante; sra. d. Al- 
eira Dias de Sá, esposa do sr. 
Aproniano de Sá, comerciante 
em Caraúbas.

A 27 — a sra. d. Maria José 
Gurgel Correia, consorte do sr. 
Aluizio Correia; a sra. d. Joa- 
Çuina Veras Leite, consorte do 
6r. Cornelio de Aragão Mendes, 
comerciante; a srta. Maria de 
Lourdes Oliveira, filha da sra. 
d. Maria Freire de Oliveira.

A 28 — o pequeno Antonio

Welhngton, filho do sr. Helio 
Lima Soares e de sua consorte 
d. Eudocia Limas Soares, resi
dentes no sitio Carmo; o jovem 
Joao Batista Cunha, de Assú; o 
sr. Tobias Sidrião Ferreira, co
merciante na praça de Forta
leza.

A 29 — o jovem Jeremias Jus- 
sieu aa Escossia, aluno do C.P. 
O. de Fortaleza; a srta. Débo
ra Caldas, residente nesta cida
de.
NASCIMENTOS

Neide é o nome da interessan
te bebé, nascida a 25 de junho 
ultimo na vila de Sebastianopo- 
lis, filha do sr. José Cardoso do 
Vale, comerciante ali residente, 
e de sua esposa d. Josefa da Cos 
ta Cardoso.

NOIVADOS
No transcurso do aniversário 

natalicio da srta. Branca Gui
marães Nunes, filha do sr. Ma
nuel Antonio Nunes, industrial 
residente na cidade de Icó, do 
visinho Estado do Ceará, e de 
sua consorte d. Donana Guima
rães Nunes, contraiu'  núpcias 
com a prendada srta. o jovem 
José Alves Pinheiro, radio-teie- 
graíista.

Mario Negocio

CAS A Q C í A V I O
----------D E -----------

J. Octavio & Fillio
L IV R A R IA  E PAPELAR IA  

O M AIOR SORTIMENTO EM OCULOS
O F IC IN A  D E  O T IC A  C O M  M A Q C IN A R IO  M O D E R N O  A  

C A R G O  D E  T É C N IC O  D IP L O M A D O

RELOGIOS E NOVIDADES
Rua Cel. V . Saboia, 116 —  M O S S O R O ’ —  R io  G. do N o rte

Mossoró por dentro
— i i i  —

JADER TORQUATO
Outro velho problema de | Gurgel, Aluizio Alves e

Mossoró, é o do abastecimen- — s-----
segunda cidadeto dágua. A

do Estado, empório de uma 
vasta região — é triste regis
trar — até hoje a população 
aqui se abastece e água da 
chuva colhida em cisternas, 
ou mesmo, como é o caso dos 
núcleos, que habitam os bair
ros pobres se servem da pró
pria ágúa do rio Mossoró, 
incalubre. responsável em 
certa época do ano, pelo sur
to de doenças, entre as quais, 
a do grupo tifico .Quero me 
aproveitar, no momento, da 
entrevista do Deputado Má
rio Negócio, a respeito do as
sunto, publicada no Diário de 
Natal de 8 do andante, quan
do diz: “Tenho a impressão 
de que se acha vencida a “ba
talha da água” .

Há poucos dias. o sr Pre. 
sidente da Republica, rece
bendo uma comissão do mu
nicípio de Mossoró, da qual 
faziam parte, além do Prefei
to Dix-Sept Rosado, os depu
tados José Augusrto. Valfredo

S.
Eminência o Cardeal do Rio 
de Janeiro — por intermédio 
oe cuja influencia têm sido 
endereçadog os apêlos do po- 
vo mossoroense — autorizou 
o deputado José Augusto, a, 
em seu nome tomar as medi- 
üas parlamentares indispen
sáveis á concessão, por deter
minada verba, prevista no Pia 
no Salte, do auxilio pleitea
do. São assim oito milhões 
de cruzeiros, que se destina
rão exclusivamente, ao abas
tecimento dágua da cidade, 
por meio de poços a margem 
do rio — sem prejuízo, po
rém, do plano geral de água 
e saneamento, cujos serviços 
já foram orçados em cerca de 
trinta milhões de cruzeiros. 
“Eis, em resumo ,o pensamen 
to do po“vo mossoroense na 
palavra de um dos seus mais 
autorizados representantes. 
— essa figura moça de parla- 
nentar e tribuno que é o de 
puta do Dr. Mario Negocéi 

Ao assumir a chefia do. E.
(Continua na 4.“ pagina)

CASA M E N E Z E S
------ D E --------

J O S E ’ M E N E Z E S
Tecidos, Artigos de Modas, Perfumarias

Rua Cel. Vicente Saboia, 67 
MOSSORO’ —  Rio G. do Norte —  BRASIL

Não sou poeta, nunca fiz 
versos e quase nada entendo, 
realmente, ce, poesia ou arte 
moderna.

Uma certa dóse de sensibi
lidade, que penso possuir, res
ponde, só ela, pelo extraordi
nário prazer que me propor
cionam um verso bem feito, 
uma joia de pintura ou umas 
tantas paginas musicais.

Dai não ter muito senso, ou 
razoavel definição estéticas, 
o que eu podería chamar de 
“meu gosto artistico“, seja 
quando seleciono poetas, e, si
tuando-os no tempo, coloco 
no mesmo plano literário Cas
tro Alves e Manoel Bandeira, 
para mim os ma.ores do Bra
sil; seja quando, centro des
ses mesmo critério de euforia 
espiritual, equiparo a “ !áona«.a 
ao Luar” , o “Ritual da Dansa 
do Fogo”, a essa adoravel “ La 
vie en Rose” , a coqueluche 
francesa dos últimos meses. 
Só tem que o entusiasmo por 
umas é duradouro e pelas ou
tras, tão efemero, como as fa
ladas rosas de Malherbes.

E, se assim sucede em ma
téria de poesia ou de mus ca, 
o mesmo contéce com relação 
á pintura.

Não sei porque admiro uma

tela (copia, já se vê-, perten
ça ela, indiferentemente, a 
a esta áquèla escola pictóri
ca . Modernistas de todos os 
matizes ou impress onista, sur
realistas, ou clássicos, no mais 
austero conceito de arte. só 
instintivamente escolho pin
tores, ou mesmo determina
das obras de um- mesmo ar
tista, como sucede no caso de 
Portinari ou Gauguin.

E foi com essa disposição 
intelectual, ou puramente sen
sitiva, que lí o “ caderno de 
versos ” de Antonio Pinto, a 
que ele chamou — “UM POE
TA A ’ TÔA”, e fez editar a- 
qui mesmo no Estado.

Meu® conhecidos, quase to
dos os versos, por deferencia 
especial do Autor, não tenho 
porem, o que reformar no 
conceito em que sempre os ti
ve, desde a primeira impres
são.

Não digo que os entendí n 
todos, ou, pelo menos, que te
nha sentido, em alguns deles, 
a intenção, o anseio, “aquilo” 
que seu autor terá desejado 
transmitir ao seu publico.

Em muitos, porem, eu com
preendo, verdadeiramente, o

(Continua na 4a. pagina)

Novo introito
Waldemar Cavalcanti

Há muito nada escrevo.
A  luz eletrica responsável 

por e-ta circunstancia, já se 
aproxima e para dar um no
vo introuo jornalístico, esco
lhí, aliás, co mprazer, dizer 
alguma coisa, de publico, em 
favor do nosso popular pro
fessor Manoel João Evange
lista.

Indo ao meu gabinete den
tário falamos acerca de uma 
aposentadoria capaz de O man 
ter.

Acho justo as circunstan
cias e dêem uma solução fa
vorável e bem merecida ao 
nosso precepior de longos a- 
nos.

Quantos meninos, rapazes 
de outrora, cidadães de hoje, 
exercendo a vida pratica nos 
seus diversos setores, passa
ram por aqueles bancos rús
ticos no ensino particular do 
meu apresentado. Com paci
ência recebia as indiretas dos 
alunos menos aplicados .alu
nos que não compreendiam a 
sua verdadeira obrigação, 
não queriam enfim saber as 
surpresas que o porvir pode- 
ria proporcionar-lhe. Embora 
se verificasse desta maneira. 
o mestro de Português ex
plicava, procurando introdu
zir metodicamente, conheci
mentos básicos daquela mate 
ria, ponto de partida para o 
bom entendimento e tradução 
correta do que se quer dizei 
e escrever.

Soube que diversos ex-alu
nos, num movimento pró a 
posentadoria integral, pro
curaram fazer chegar ao po
der competente, um apelo, a- 
liás, absolutamente justo.

Conhecemos do incidente 
que meses atrás vitimou o 
meu apresentado.

Embora tenham procurado 
o nosso mestre recursos mé
dicos, até mesmo na metró
pole do Pais, onde foi muito 
bem acolhido, não conseguiu 
ainda que o braço direito vol
tasse ao seu movimento ex- 
oontaneo e fisiologico. E’ na
tural que em pessoas de ida
de já avançada as reabsor- 
pões organicas se verifiquem 
muito lentamente e em mui
tos casos não voltam ao esta
do normal os orgãos lesados.

E’ patente que a capacida
de de conhecimento na maté
ria que lecionava era eviden 
ciada, demonstração esta que 
fez por ocasião do concurso 
que prestou.

Não poderá porem o pro
fessor Manoel João continuar 
na catedra. uma vez que a- 
quele incidente o invalidou, 
embora parcialmente. Se e- 
xiste mister ríspido é o ma
gistério . Alem do professor

orecisar estudar muito, para 
que o alunoo respeite intelee 
tualmente é preciso também 
ter a capacidade de trans
missão.

Conheci sumidade nesta ou 
naquela disciplina, mas nada 
valia, por que não sabia se 
fazer entender aos seus dis
cípulos. Devo realmente mui 
ta atenção ao professor em a- 
preço.

Estudei com ele, muitos a- 
oos particularmente. Os co
nhecimentos adquiridos, com 
suas explicaç.es levaram-se 
até a produzir honorários que 
concorreram para o termino 
de minha vida estudantil co
roada de exito. 
cão ao velho professor.

Confio naquele grupo de 
ex-alunos a que atraz me re
feri homens que teem hoje 
valor socio-cultural nesta ci
dade intensifiquem cada vez 
mais o movimento pró Mano
el João Evangelista.

NOTA: — o artigo á mar
gem fala sobre o movimento 
que se inicoa neste meio no 
Intuito de ser arranjada a a- 
posentadoria do velho profes 
sor Manoel João Evangelis
ta, catedratico de português 
d o  Gin. Normal, vitima de 
um acidente ha um ano.

Mossoió - Smiza
José Augusto RODRIGUES

Misteres profissionais deter
minaram a nossa ida, no dia 22 
do corrente, à cidade de Sousa, 
no vizinho Estado da Paraíba.

Viajámos de trem até a ulti
ma estação, inaugurada, da Es
trada de Ferro de Mossoró, em 
Demetrio Lemos.

Continuámos, de caminhão, 
até Sousa, passando, no percur
so, pelas localidades de Alexan
dria, neste Estado, e de Santa 
Cruz, na Paraíba.

Agradou à nossa sensibilidade 
ae mossoroense constatar que o 
sonho quase secular da Estrada 
de Ferro Mossoró-Sâo Francisco, 
que um dia, em 1875, foi acalen
tado pelo industrial suisso João 
Ulrich Graf, tende a se reali
zar.

Vimos, com indisfarçavel ale
gria, que os serviços de terrapla
nagem invadem, como uma es
perança de melhores dias, os ser
tões paraibanos.

Trilhos — e trilhos nacionais, 
ressaltemos, desses que Volta 
Redonda, o empreendimento que 
há de outorgar maioridade ao 
Brasil, numa bela afirmação de 
presença, vem fornecendo às 
nossas ferrovias — estão sendo 
assentados nos últimos qullome- 

( Continua na 4* pagina)

Pantico -- o poeta trovador
Assis SILVA

Quem não conheceu, na cidade de Mossoró, o poeta popular 
— Pantico? Francisco de Assis, filho de Francisco de Assis Men
donça (falecido e de Josefa de Assis Mendonça, nasceu nesta ci
dade a 15 de abril de 1898 e faleceu pobre, vítima de congestão, a 
28 de junho de 1947. São seus irmãos, João e José de Assis, aqui 
residentes, e Aristeu de Assis, morador em Natal.

Publicou vários folhetos em versos dentre os quais um sôbre 
o ataque de Lampeão a Mossoró, em 192). Lembro-me ainda de 
uma das estrofes do heróico poema em que o menestrel decanta
va o seu valor de combatente civil:

“ Na trincheira de Colombo 
Foi Francisco de Assis,
Lutando pela cidade,
Minha defesa eu fiz” .

Costumava musicar as próprias poesias e modinhas de amor. 
que acompanhava ao violão, nas serenatas ao luar.

Tenho em meu poder a poesia que transcrevo cuja auuuaa úie 
6 atribuída, expressando sofrimento e saudade:

“ POESIA SENTIMENTAL

Veste-se de luto a minha pobre lira 
Que canta e deixa na saudade eterna,
Mas a minhalma trêmula suspira,
Cuidando ouvir a doce voz paterna.

Meu velho pai,’ ligeiro como uma ave,
Cruzando o céu na hora do sol posto,
Eu vi passar o seu perfil suave,
Mas nem ao menos pude oinar seu rosto.

Então voltei-me para o grande espaço 
E perguntei à minha voz sorrindo,
Assim as preces sem levar nos braços,
Porque vai êle para o azul fugindo.

Ainda voltei ao canto, docemente,
E perguntei na feral jazida,
Disse-me baixinho, dolorosamente.
Vai ver no céu a tua mãe querida.

Pois eu que espero por ti há tantos anos,
O’, mãe piedosa que me abençoastes,
Mas a minhalma ja cem o desengano,
Que fostes para o céu e nunca mais voltastes.

(a) Trovador Francisco de Assis” .
A Dorian Jorge Freire

S. A. Mercantil 
Tertuiiano Fernandes

Ò n sA  FU A D A D A  EM 1870

Fabricantes e Exportadores de Sal
--------------  COMPRADORES DE --------------

Algodão, Cêra de Carnaúba, Couros e 
outros Produtos

Comissões, Consignações 

M A T R IZ  :

MOSSORO’
R IO  G R A N D E  D O  N O R T E

Telegr.: “ FERDES” 
C O D IG O S  :

Ribeiro, Borges, Mascote 
(Ia e 2a Ed.) Samuel, Guedes 

e Particulates 
CAIXA POSTAL, N.° 32 

TELEFONE, 11

e Cobranças de Saques 

F I L I A L  :

RIO DE JANEIRO
A V . R IO  B R A N C O , 109

3.° andar — Sala, 20 
Telefone, 3 2880 

Telegr: “ RAYFER” 
C O D IG O S  :

Ribeiro, Borges (Ia e 2a Ed.) 
e

Particulares
A G E N T E S  

---- D A -----
PAN A IR  DO BRASIL

Fábrica Raimundo Jbemaiidet
OLEOS VEGETAIS SEMI-REFÍNAÇÃO  

Rua Frei Miguelinho n.° 359
MOSSORO’

Congresso de Municípios
José Octavio

Agita-se no atual momen
to, em vários sectores do pa- 
iz, a idéia da real zação de 
Congressos de Municpios. 
Cresce assim, na mente dos 
responsáveis pela establida- 
de e grandesa do Brasil, a 
convicção de que precizamos 
organizar e coordenar o me
canismo municipal em reso 
nancia de princípios, planos 
e novos idéia s.
Quando dizemos responsá
veis pelos nossos destinos, não 
nos referimos unilateralmen 
te aos que desempenham- fun
ções de administração publi 
ca. Convocados estão, na ho
ra crucial por que passa a Na 
ção, todos os c'dadãos que 

I retem em mãos, uma parcela 
I qualquer de responsabilidade 
tanto nas esferas oficiais,' co
mo no vasto campo das ati
vidades privadas

Salta a nossa olhos o quo 
outros povos realzam, coorde
nando, organizando e piau- 
n'ficando a produção, a in 
dustria o comercio, as obras

publicas, e particulares, os 
me.os de transpor) es, os pro
blemas sanitários, de assis 
ten-eia de educação,(e recu
peração da terra e socio- .e- 
mogra. cos.

Um congresso de mun ci- 
pios de um estado, de uma re
gião ou do paiz reclama .de- 
ializadores e organizador j 
sem part-pris nem- preocu'a 
des politicas, ou méra c - 

tentaç tes de ôcas va'da e 
Prec zamos todos trabalh r i 
— os que possuem espirHo 
equipe, que lançe os no 
metos duas boas causas, n- 
gando-se a outros elementos 
de classe outras, num esfor
ço objetivo de alta sabedoria 
humana, eol'mando o clirrax 
das asp:raçêec maiores de 
uma ra r : “ CRESCER, CRE- 
AR SUBIR” .

O Rio Grande do Norte, 
parece-nos, atravessa um pe- 
r odo de estagnação e inércia 
na senda do progresso. Tal-

(Contínua n» *• narina Çt
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üedicos-mensageirosdo bem-ca- 
taiizadores da humanidade

Nenhuma ciência ou arte j  
tem feito mais pela humani
dade do que a Medicina. E ’ 
ve.dade que tem sido a mais j  
mal interpretada das mensa
geiras do bem, pois atacada 
por uns e combatida por ou
tros, depois da Religião, ne
nhuma coisa tem melhor con 
tribuido para a grandesa da 
especie animada do que a 
Medicina.' O desencontro de 
ofiniões do passado, na men
talidade dos tratadistas é u- 
rr.a prova da mal compreen
são com que tem sido distin- 
guida a mais nobre das cien- 
cias-artes. Assim é que Dide- 
rot afirmou “ O melhor me
dico é aquele que se procura 
e não se encontra” . Pitigrili: 
“O especialista é um medico 
que reduziu a um campo mais 
restrito a sua burrice” E em 
6eguida: “ Os progressos da 
Medicina consistem o nome 
das doenças” . Cata Catão não 
foi menos injusto com a me
dicina, quando disse: “ Os mé
dicos matam muita por igno
rância e salvam alguns por 
acaso” . F. Que vedo: “A  me
dicina é a arte que ensina a 
matar” . Ora, quem pensa e 
ge expressa desses vários mo
dos, está longe de compreen
der o papel de suma e capital 
importância da elevada Medi 
cina. Não é possivel ao me
dico fazer milagres, porque 
gó Deus o faz e Ele não pare
ce nos dar oportunidade des
se luxo. que para Ele a sua 
onipotência é o comum de sua 
realeza. Ele que presidiu a 
madrugada dos mundos, pode 
sem duvida alterar-lhes o cur 
bo e fazer o que sua divina 
vontade determinar. Ao pas
so que o homem, finito e li
mitado como é, apenas pode 
externas a grandeza de seu 
carater e da sua heróica te
nacidade pela bôa vontade e 
pela aplicação das possibili
dades e nada mais. Os médi
cos precisam ser mais ama
dos, mais procurados, mais 
acatados, mais obedecidos, 
mais louvados, mais ligados 
pela sociedade, pois os médi
cos são como os poetas: todos 
ee achem com direito de ata- 
ca-los e até critica-los, mas 
ninguém deles prescinde 

* * *
O especialista é um homem 

que vê por quatro fontes de 
visão, vê por quatro olhos, vê 
como ninguém, vê como gen
te escolhida vê e tem respon- 
sabilidáde maxima naquilo 
que lhe é entregue. Traba
lhemos para que os médicos 
'•ejarn harmonisados e nunca 
6e estilisem. do contrario sé
pia o sal combater o sal e a 
íuz precisar de combater a 
tuz. Demos «to especialista o 
seu lugar. Se alguém adoe
ce, deve ir-se ao medico, ao 
clinico e este terá a devida 
Uianesa de dizer ao doente: 
este orgão poderá ser trata
do por meu colega X . A  ele 
cabe ver melhor do que eu. 
Pois não é interessante que 
um medico de ptestoca ope- 
ratoria sinta prazer em tra
tar de um caso de iuberculo- 
'e  ou de um distúrbio da 
próstata, interessando aos 
ureteres, mas se irá ao tisio- 
logista e ao urologista nesses 
casos. Para isso precisamos 
que cw clientes nunca façam 
jnal ausência dos seus médi
cos assistentes. E’ um crime 
colocar um medico contra ou
tro.

Médicos é como sacerdotes: 
nunca deve falar um do ou
tro, porque o povo fica des
confiado e trata a descon
fiar do individuo e o que é 
pior da sua vocação cientifi
ca e da sua profissão. Por 
caridade não -'falem os medi- 
ço^un^do^outro^^^Baste-

—  I I  —
Pe. Francisco das Chagas NEVES GURGEL

lhes a campanha surda que s consciência, é sem duvida a 
eles já sofrem por parte da- i luz da razão e o senso perfei- 
queles que não querem com- i to . Médicos profilaticos inha 
preender e muito menos coad ! higienistes, homens que pre-
juvar na sua ardua missão 
MÉDICOS DO FUTURO: to
dos os tempos, são tempos pa 
ra o Medico, mas ha 
classe de médicos que 
maior lugar e para evitar 
que uns aleguem superiorida
de visivel sobre os outrcs 
com detrimento para todos, é 
melhor que todos procurem 
fazer es ■ágios proveitosos 
nessas disciplinas que vou

citar. Falando claramente o 
futuro e já o presente estão 
precisando dos médicos pro- 
iiiaticistas e higienistas pedia 
tras psiquiatras e cirurgiões, 
pois sabe-se que o certamen
te aproveitável sem por cen
to na Medicina são A  proii- 
laxia ou medicina preventiva 
e a cirurgia, que retira de u- 
na vez o mel fora, como cau 
sa ao passo que a primeira 
esterilisa e previne 

As crianças por sua vez, 
frutos de uma geração doen
te. já nascem predispostas e 
enfermiças e a vida agitada 
das cidades • cosmopolitas, 
concorre para o desajustamen 
to mental, donde darmos lu
gares aos médicos mentalis- 
tas. bem como aos pediatras 
que olham para essas flores 
da humanidade, que mais do 
que aquelas merecem o cui
dado ,o preparo e a preven- 
tivida.de porque sairá dali o 
centro de comando das ge- 
vações 'Vindouras de amanhã. 
Não é sem razão que o medi
co faz um curso geral de to- 
üas elas e devem cada vez 
mais se especialisar, pois um 
medico que tenha essas tres 
ou quatro especialidades, se
rá por certo o homem- mais 
proveitoso do mundo. Outro 
tipo de medico e está incluí
do no cirurgião é o cance- 
rologista, pois o câncer vem 
se alastrando numa frequên
cia absurda e que de sofri
mento vem esse polvo emitin 
do seus tentáculos para en
fermar a humanidade! Fal
tam hospitais para o câncer 
e pobre canceroso tem de vi 
ver nos lares onde viveu ou- 
trora feliz e prazenteiro, para 
piaior sofrimento dele e pa
ra retalhar em pedaços as al 
mas amigas que o conhece
ram feliz na linda mocidade 
distante. Agora, feito um 
trapo humano, onde já co
meçam a faltar as cores da 
çaude ausente e do despertar 
da vida em doloroso estio, o 
canceroso sofre como nin
guém, pois até o aspecto es
tético e etico da moléstia, co 

1 meça por atemorisar as fa
mílias que ficam sem ter pa
ra quem apelar, entre um 
coração partido e magoado 
em dores e o dever de am
bientar o doente, protegendo 
os que têm saude e maior 
rsponsabilidade de viver. O 
medico de crianças é um an
jo de bondade, espalhando 
mais cristalinas caridade a es 
ses perfis da graça e da ilu
são, que enfeitam os lares, 
mas que tantas vezes fazem 
'angrar os mais enrrijados 
Corações pela pujança de uma 
dor desconhecida. Abençoa
dos s°>3 ó médicos de crian
ças, que sois mais anjos de 
Deus, facetando a vida de a- 
legria e de felicidade, do que 
humanas criaturas. Médicos, 
os mais difíceis dos médicos! 
Que riqueza tratar de moles
tais mentais, restituindo a 
(uz da razão, a quem perdeu 
a maior riqueza deste mundo, 
que depois da bôa e clara

vinem, qhe antecipam os mé
todos de resistências das epi
demias, das moléstias de to- 

uma jdos os quilates! Mensageiros 
terá (do bem e mais do que isso: 

premunidores do bem, tão 
poucos e tão bons! Médicos 
de famílias, clínicos que sois 
a um só tempo tudo isto que 
eu descreví! Que sois nas ci
dades, vilas e aldeias do ser
tão, do agreste e da mata um 
catalizador de verdade, de 
feaude e de bondade; que en
tendeis de tudo, que resolveis 
tudo que tratais todas as mo
léstias, porque não ha outro 
nem outro jeito, como sois 
heroicos e quantas vezes ides 
como o sacerdote de Cristo 
Jmscar a própria morte, onde 
fostes levar a claridade da vi 
da já em flagrante crepúscu
lo! O’ que imensidade de he
roísmo e com que delixidade 
fos vejos ó companheiros das 
longas jornadas ao lado do 
Vigário para, que ambos ele
vem de uma vez coração, cor
po ,alma e a mesma vida pa- 
ya Deus, sarando de qualquer 
forma o corpo ou a alma, 
mag nunca saindo do miserá
vel casebre sem deixardes u- 

ma restea de luz o uum sin
toma de linginqua e primoro
sa felicidade.

* * ♦
Medicina, maravilha dos ho 

mens, mas antes de tudo Me
dicina com M maiusculo, por 
que sois uma pagina de 
Deus para ser lida pelos ho

mens, ó tesouro de Deus, es
palhando na vida humana o 
encantamento, a simpatia e a 
glorificação! Quem trabalhar 
contra os médicos, saiba que 
trabalha contra Deus, porque 
eles como os sacerdotes têm 
Um compromisso de elevar, 
de dignificar, de bemdizer 
Ss criaturas e sobretudo: de- 
minuir o sofrimento desta 
(íumanidede sepultada no in
fortúnio e na desconsolação. 
j»rabalhemos a favor da Me- 
cicina, dos médicos, espalhan 
do sua bôa fama e fazendo 
a todos o trabalho de espla- 
nar seus méritos, porque e- 
fes são fermentos da felici
dade que todos nós procura
mos. Ao seu lado quem ha 
^e negar a paciência edifi
cante ,a bondade ,o zelo e a 
maravilhosa riqueza dos en
fermeiros e enfermeiras que 
cão outros anjos de Deus ilu
minando e enriquecendo o 
ptundo! Grandes glorias da 
Medicina se devem a esses ti 
pioneiros seguros e conscien
tes, conscientes construtores 
Ua saude e da harmonia bio
lógica da organização huma
na. pois que responsabilida
de (não sei se já meditastes 
nisso) têm os que obedecem 
de dignificar de bendizer 
dependendo quase tudo na 
aplicação e eficacia dos reme- 
tiios aplicados na terminolo
gia e exigencia, que só a téc
nica pode fazer valer Deus 
os abençoe ó heroicos faze
dores de jardins onde moram 
as flores perfumosas da fe
licidade. Que a dignidade e a 
honra sejam as legendas ins
piradas de vossa conduta, por 
que o vosso céu deve ser o 
prêmio da vossa glorificação.

õfuíCtw iLdúd& S
C A S A S

PROCURA-SE casa para alu
gar .de preferencia na Cidade 
A'* mais ou menos confortá
vel, de aluguel até Crí 1.000,00

Tratar em Araújo Freire, à 
Rua Frei Miguelinho, 115 — Ri
beira, ou pelo telefone 1331.

VENDEM-SE
O sobrado à rua da Concei

ção, n. 601, cujo terreno mede 
639,61 m2 conforme planta de 
sua situação, limitando-se ainda, 
ao norte e ao nascente, respec
tivamente, com as ruas Cel. 
Cascudo e Voluntários da Pa- 
cria.

O armazém, n. 66, à rua Chi
le, no bairro da Ribeira, limi
tando-se ao poente com o rio 
Potengi, proprio para granaes 
depositas e embarque e desem
barque de mercadorias.

Tratar à Av. Junqueira Aires, 
632 — Fone 1.436._______

VENDE-SE a casa n. 415, 
Rua Presidente Sarmento, anti
ga Avenida Quatro. A tratar 
com João Rodrigues, na Rua dos 
Paianazes n. 1594 — Alecrim.

D I V E R S O S
TRANSFERE-SE o contrato 

ao melhor ponto comercial, à 
rua Dr. Barata, n. 168, com ins
talação, vitrines, balcão, prate
leiras, ‘‘ caixa” , telefone, a tra
tar na “ A Fidalga” , à Av.. Rio 
Branco, 671 — em frente ao 
“ Rex” ._________________.

VENDE-SE uraa proprieda

de em Pirangy, ótimas ter
ras para agricultura e cerâ
mica, com grande plantio de 
abacaxi, bananeiras e coquei
ros, — Tratar com Ulisses 
Lins, á .Rua Cel. Cascudo, 
n°. 322.

VENDE-SE
Um refrigerador marca Mon- 
tgomery, funcionando perfei- 
tamente, por Cr$. 6.000,00 — 

Tratar pelo Tel. 1910

VENDE-SE um otimo pon
to para negocio situado á Rua 
Pereira Simões .n°. 21, bem 
em frente ao Cais do Porto, 
— Tratar no mesmo._______

A QUEM interessar um carro 
Ford e uma casa na rua Gene
ral Osorio, dirija-se à rua Prin- 
ceza Izabel, 461.

T E R R E N O S
TERRENO PARA CONS

TRUÇÃO
Vende-se otimo terreno na rua 

Otávio Lamartine, bem perto da 
Praça Pedro Velho. Tratar no 
Armazém Brasil, Av. Rio Bran
co, 546 ou pelo telefone 1100.

M A Q U I N A S

MAQUINAS “ SINGF.R”
E “ ELNA”
A Agencia Informadora Poti

guar, Rua Ferreira Chaves 74, 
vende e compra maquina Singer 
usada. Vende maquina “ Elna” 
nova, com motor e tampada,

CINEMA TAMBÉM SE APRENDE
Peça informações e prospectos hoje mesmo no 

CURSO DE CINEM ATOGRAFIA  

por correspondência da 

“U N I V E R S I D A D E  D O  L A R ’ 

S. PAU LO  —  C A IX A  POSTAL: 5026

A t e n ç ã o
Casamento? —  Aniversário? —  Recepções?
Caso V. S. nao deseje ter aborrecimentos, procure a Con
feitaria CISNE, especialista em fornecer a domicilio, man
tendo para este fim, completo e impecável serviço de Frios 
e Salgadinhos, perús, galinhas, etc. e tudo quanto fôr ne
cessário para o brilhantismo da festa, inclusive um perfeito 

serviço de garçons.

Bar e Confeitaria “CISNE*'
Rua João Pessoa, 163 —  Fone: 1536

Em defesa da u- 
nidade da Igreja

A opinião pública mundial re- j Os casos da Polonia, da Tche- 
cebeu o ato da Igreja quê ex- I coslovaquia, da Iugoslávia e da
comungou os catolicos que são 
membros militantes do comunis
mo, com um novo testemunho 
da vitalidade do catolicismo e 
da maneira intimorata com que 
o Santo Padre encara as suas 
sagradas responsabilidades. Du
rante muitos anos, a Igreja pro
curou persuadir os fieis dos pe
rigos dos contactos com essa 
doutrina que não é somente uma 
filosofia política mas também 
uma concepção materialista da 
existência humana .profunda e 
irremediavelmente incompatível 
com o cristianismo.

Não se cansou Pio X II de con
denar o comunismo, sem contu
do, como é aliás das tradições 
da Igreja, tomar contra êle me
didas que poderíam ser de co
meço radicais, mas que só ago
ra foram decisivas, depois de 
anos de tolerância e quando os 
governos da “ cortina de ferro” 
mostraram pela sua rancorosa 
atitude contra a Igreja e seus 

j pastores que entre os seus obje-

Itivos mais acariciados está a 
destruição do poder espiritual 
de Roma

Rumania provam que não hã 
compatibilidade possivel entre 
catolicismo e comunismo e que 
àqueles que quiserem fazer a ex- 
periencia de uma união das duas 
concepções acabaram verifican
do que teriam de abandonar 
uma delas.

E desgraçadamente não pou
cos se deixaram fanatizar pelos 
ideais vermelhos, sacrificando a 
fé aos íntereses do partido.

Como podería a mesma cria
tura ser comunista, Isto é adep
to do marxismo que prega o 
mais rude materialismo, que ne
ga o sobrenatural, que não re
conhece ao homem outro des
tino diferente do destino do ver
me, que proclama que as reli
giões são o “ ópio do povo” , e 
cristão com a crença na alma, 
na sua eternidade, nos destinos 
Superiores do ser humano?

E’ claro, que convinha aos go
vernos bolchevistas nos prodro- 
mos da sua instalação, captar as 
Bimpatias dos catolicos e faziam- 
no alegando sempre que nos Es- 

(Continua na 7a pagina)
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C A SA  PROGRESSO
E S P E C IA L IS T A  EM JO IA S, R E L O G IO S , Ó TICA  E  A R 

T IG O S PARA P R E S E N T E S , COM EN O R M ES  
R E D U Ç Õ E S  D E P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A RA N TID O S D E R E L O G IO S  E
O B R A S D E O U RO

M A X IM A  PO NTUALIDADE NAS  ENTREGAS

Rua Ulisses Caldas, 116 — Cidade Alta
— EDIFÍCIO  PROGRESSO  —

QUEIMA ! -  QUEIMA ! -  QUEIMA !
16'. aniversário de fundação da CASA GOMES 

Total remarcação em todo seu stock -- Um mês de preços jamais vistos na epoca atual 
‘‘Casa Gomes” — Praça Augusto Severo, 264 — Fone, 1315
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Fahio Zambroti, funcionário 
aposentado do Departamento de 
Imprensa.

— Genipo Canuto de Souza, 
chefe da Expedição do Institu
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Comerciarios, nesta capital.

— Elias Basilio Alves, escritu- 
rario da Prefeitura Municipal 
de Natal.
Jovens

Eval Antunes de Souza, resi
dente em Macau e filho do sr. 
Antunes de Souza e de sua es
posa d. Celecina Cavalcanti de 
Souza.

— Wilton Pinheiro, filho do 
sr. Francisco Pinheiro, comer
ciante nesta capital.
Senhoritas

Ivenlse Lopes ,filha do major 
Genezio Lopes, oficial reformado 
da Policia Militar deste Estado.

Em defeza...
(Conclusão da 6a p ig .)

tados comunistas a consciência é 
íivre e cada um pode adorar 
peu Deus da maneira que isso 
melhor lhe pareça. Viu-se logo 
pela revolução comunista russa 
que isso não passava de uma 
talsidade para enganar os riels.

A partir de 1917, milhares de 
Igrejas russas foram destruiaas j 
ou transformadas em clubes I 
operários, em “ dancings” , em 
cabaréts e até em estrebarias. 
Não tem conta o número de sa
cerdotes assassinados pelos bol- 
Chevistas. Os seminários em to
da a Rússia foram proibidos e 
o ateismo. proclamado como dou
trina oficial do governo. Ainda 
agora, o Estado apoderou-se da 
única igreja católica que funcio
nava em Moscou, pondo-a rigo- 
rosamente sob o controle de es- 
birros da policia politica. O 
mesmo sucedeu na Polonia, na 
Tchecoslovaquia, na Rumania, 
pa Iugoslávia, onde são numero- 
tsos os mártires da fé.

Os exemplos do cardial Min- 
dszenty e do arcebispo Stepinac 
estão bem vivos na consciência 
da humanidade como provas de 
que o bolchevismo não tem pro- 
posito mais firme do que aniqui
lar o catolicismo, porque esse é 
a barreira intransponível que se 
opõe aos seus desmandos mate
rialistas e não cederá jamais na 
sua nobre intransigência.

A medida da Igreja excomun
gando os catolicos que são mili
tantes comunistas foi recebido 
em todo o mundo cristão como 
um gesto de legitima defesa.

Não se podem confundir as 
duas coisas: o cristianismo e o 
jnaterialismo historlco, a Idéia 
da Divindade e o principio de 
que o homem é todo matéria e 
como tal deve agir no curso da 
sua existência,

A opinião pública brasileira 
que tanto se ufana de ser o 
Brasil, hoje em dia, o maior 
país catolico do mundo, regosl- 
Ja-se com a atitude do Papa Pio 
X II e está certa de que os cato
licos por ela atingidos, nos paí
ses dominados pela União So
viética, saberão preferir a sua fé 
às cadeias com que perderam ao 
mesmo tempo as liberdades de 
homens e a independencia da 
pátria,

— Severina da Camara Bor
ges, filha do sr. Manoel Ferrei
ra Borges, coletor federal em 
Mossoró.

— aineide, filha do sr. Argen
tino Medeiros, funcionário da 
Standard Oil, e de sua esposa 
d. Expedita Medeiros.
Crianças

Aldo, filho do sr. Antenor Pi- 
iheiro Borges, do comercio des- 
a capital, e de sua esposa d. Di

va de Oliveira Pinheiro.
— Eulita, filha do sr. Eugênio 

Silva, íuncionario do Banco do 
/‘ovo S. A., e de sua esposa d. 
.VLaria Augusta Silva.

3ATIZADOS
Foi levada, hoje, a pia batis

mal, a interessante garota Ma- 
-istela de Vasconcelos Leite, il
ha do sr. Olavo José Leite, fun
cionário federal, e de sua esposa 
J. Matilde de Vasconcelos Leite. 
Serviram de padrinhos o distin- 
o casal dr. Gorgonio Regalado 

de Medeiros e sua esposa d. Zil- 
da Pereira Regalado de Medei
ros. A neo-batizada foi crisma
da logo após a cerimônia batis
mal, tendo como madrinha a 
srta. Maria Pereira Nunes.

Jogarão hoje Sta. Cruz e Potiguar
O  Riachuelo em dia

Clinica (!e
-  DO -
E tt lv in o  Cunha1 l ) r .

(ESPECIALISTA) 
de aperfelço&mente 

•• Rio de Janeirc »
São P&ato 
PARTOS

licenças de Senhora* 
ODdu «Itra-^urtas, nv.ari 

eletrlco, eietroccaf*- 
iaçáu ete.

C u c t i — Tamaret 
CONSULTAS:

O u  16 horu em diante 
exceto ao» sabacio*
CONSULTO RIO :

CeL Bonifácio, MI 
Fone: — 198J
rtLSlL fiNCLA . 
Joaquim ttnnoel ift  

Petropoite
**a

O São Paulo venceu 
a Portuguesa
Santista
S. PAULO, 30 (Meridio

nal) — Em partida hoje pe
lo campeonato bandeinante, o 
São Paulo venceu a Portu
guesa Santista, pela conta
gem de 3x1.

Para comemorar o seu 
aniversário de fundação, 
“Riachuelo apresentará o se
guinte programa:

.DIA 5-8-1949 — Jogo de 
Basquetebol — Riachuelo x 

sporte ás 20 horas na Qua 
dra da AABB — Campeona
to.

DIA 7-8-1949 — Partida A- 
mi-tosa de Futebol entre o 
Riachuelo x America Futebol 
Clube” -ás 14,00 horas, no Es 
tadio Juvenal Lamartine 

DIA 13-8-1949 — Baile ofe 
recido ao Quadro Social, que 
será realizado no Falanque 
do Clube Vila Naval, tendo 
micio ás 21,30 horas — Tra
jes de passeio. Neste Baile 
será feito a entrega de pre
sente á porta-bandeira do Blo 
co carnavalesco “A i Vem a 
Marinha” , por ter ela se des
tacado dentre as demais dos 
diversos blocos da Cidade, do 
carnaval e 49.

DIA, 14-8-1949 — “Tarde 
Esportiva Recreativa Infan. 
til” — Inicio ás 15.00 horas, 
obedecendo o seguinte:
PARA GAROTOS 

Io) — Corrida da Batata 
.— Prêmio ao vencedor

2o) — Páu de sêbo — Prê
mio ao vencedor 

2 .0 )  — Tocar fôgo na calda 
— Prêmio ao vencedor.

4o) — Gato no pote — Pre 
mio ao vencedor.
PARA MOCAS 

Io) — Enfiar linha na agu 
lha — Prêmio á Vencedora.

DIA 16-8-1949 — “ Seção 
Solene” falando o Orador-O- 
ficial, sobre a vida do Clu
be, sendo nesta ocasião inau 
gurado o retrato do Patrono 
do Clube.
OBSERVAÇÕES:

I a) Para as diversões espor 
tivag e recreativas em come
moração ao aniversário do 
Clube, o quadro social terá 
ingresso mediante a apresen 
tacão do recibo n° 8

b) Para o baile será faci
litado ingressos cspecias a ca 
valhoiros extranhos ao Qua
dro Social mediante o paga- 
faiento de CrS 20.00 e apre
sentação por um socio aue 
ficará responsável pela con
duta de seus convidados: e

c) Haverá reservas de me
sas ao preço de C rí 20.00, 
devendo os socios procurarem

Io reservar suas meias anteci- 
o ! padarr.ente com o Tesoureiro

do Clube.

Torneio promovido 
pelo Nacional, no es= 
tadio do America
Conforme foi noticiado, te

remos hoje a tarde no sta- 
dium do America Futebol Clu 
be um torneio promovido pe
lo Nacional Esporte Clube 
com a participação das me
lhores equipes dosiozd 
lhores equipes do nosso su
búrbios quando serão ofere
cidas duas taças uma ao ven 
cedor e outra ao segundo co 
locado. Em sessão realizada 
sexta-feira ultima pela dire
toria do Nacional em que to
maram parte os representan 
tes dos clubes disputantes, 
foi feito o sorteio para orga 
nização d<a tabela, oferecendo
0 seguinte resultado:

Io jogo — Central x Mauá
— das 13,00 ás 13,40 — Juiz. 
Eugênio Silva.

2o jogo — Aspirantes do 
America x Guarany — Das 
13,45 ás 14,25 — Juiz: E.rna 
ni

3o jogo — Nacional x C E . 
Olympiea das 14,30 ás 15,10
— Juiz: José Paulino

1 4o jogo — Vencedor do Io 
x Vencedor do 2o — das 15,15 
as 15,55

5o jogo — Vencedor do 3o
x Vencedor do 4o -----  Das
16.10 ás 16,55.

Os juizes para a 4o e 5a 
partidas serão escolhidos en
tre os  que dirigirem os primei 
ros encontros. Cada pa”tida 
terá a duração de 40 minu
tos, com 10 de tolerância, fen 
do eliminado do torneio, o 
clube que exceder esta tole
rância. No caso de empate 
será decidido com a cobran
ça de 3 penalties de ambos 
os lados.

Binoca e Ivanildo, formarão a 
nova zaga tricolor

No fi>ta >iu Juvetai Limai tine eseii 
SôCional ajusitf Oe foiças

Norival no 
Corintians

RIO, 30 (Meridional) — O 
ztgueiro Norival que partirá 
para São Paulo, afim de en
trar em negociações com o 
Santos Futebol Clube, assi
nou contrato com o Corin
tians

Norival formará a zaga do 
alvi-negro com Belacosa, mer 
cando o center-foward.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí

Albano no futebol 
pernambucano
Mais um desfalque nas fi

leiras abecedistes. Depois de 
Jorginho que foi levado pelo 
mano Tidão, para São Luiz, 
foi Albano.

O meia direita alvi-negro 
conseguiu um contrato com 
o Great Western, de Recife, 
-e vai então se transferir pa
ra o futebol pernambucano.

Apresentar-se-ão, hoje, no 
Estádio Juvenal Lamartine,. 
os conjuntos do Santa Cruz 
e do Potiguar Futebol Clube, 
em partida amistoia.

O embate ausp,cia-se movi 
mentado e in.eressante. pois 
reune duas equipes com bas
tante credenciais como se
jam as do Santa Cruz e do 

otiguar, que sempre ofere
ceram bons espetáculos aos 
aficionados, não só porque são 
duas forças que se eau-va e... 
como também pelo e.itusia^ 
«no e pela combatividade com 
que se empregam quando cha 
mados a preliar.

Ha dias passados, a torcida 
teve ocasião de assistir a dois 
bons jogos realizados por tn 
colores e alvi-rubros de Par- 
namirim. Apresentando-se a 
gora no gramado do campo da 
<í v . Hermes da Fonseca, os 
dois rivais surgirão em con
dições de preparo magníficas. 
Importando isto em dizer que 
estão capazes de uma luta 
empolgante e com sobrados 
motivos para agradar.

NOVA ZAGA TRICOLOR. 
A  grande novidade do amis 

toso de hoje no estádio Juve
nal Lamartine será a apre
sentação da nova zaga do tri- 
colòr, formada por Ivanildo. 
que vem se constituindo uma 
revelação nas canchas nata- 
Jenses e Binoca, “ crack” cur- 
raisnovense apontado como 
am dos mais eguros fulbacks 
do interior. Gordo o excelen 
®e guardião, completa o tri
ângulo final.

A  intermediaria dos corais 
tem anda dos novos que são 
Osir e Vaveira completando 
o veterano Joãosinho.

Na vanguarda, Shelita, Or 
(ando e Gondim possuem qua

l.daues técnicas apreciáveis 
te-.uo uma a...eaça para qual 
que. utíesa

u rot.guar pes ue, também 
um c o . í j  l u h o  no.nogeneo. iu- 
ta-or e integrado de bons va 
iores, en.re os quais Ar.in
do, jdiu c.uia, /voei, Astrogil 
co, ituuens e íviario. Os aois 
iituinos v do mesmo moao Lu
ta ve... impressionando n.ag 
infica—e.ue peias suas a ua- 
ç~es -eguras e eon vL.ce.iles. 
►.e .nane.ra que o quauro da 
pase Aerea pisa.á. esta tar- 

e o gramado ao estádio J u- 
vena. Lamartine, confiante e 
animado de vnoria sobre o 
vaiente e poderoso conjunto 
da jaqueta tricolor. 
QUADROS PROVÁVEIS 

SAiNTA CRUZ — Gordo. 
Í5 noca e Ivanildo; Osir, Ca
veira e Joãosinho; Gondim, 
■orlando, Luci, Shelita e Er- 
liani.

POTIGUAR — Moacir, Dro 
:ne e Silva; Arlindo, Lula e 
Biu; Pedro Augusto, Abel, 
Rubens. Astrog.ldo e Mario. 
OS INGRESSOS

Os ingressos serão cobra
dos ao preço de cinco cru- 
eeiros. Os militares e estu
dantes pagarão tres cruzei
ros.
JOGADORES

CONVOCADOS
A  direção técnica do San

ta Cruz está convocando os 
seguintes jogadores: Gordo,
Binoca, Ivanildo, Careca, O- 
sir, Joãosinho. Caveira Osi- 
.ror, Ernani Chelita, Luci, 
Mundoca, Orlando, Zeca. Jua 
rez, Gondim. Zoró, Joãosinho, 
Mariposa Pierre. Milson, Pa- 
tagrossa. Douto, Piau, Biá, 
Bateria, Henrique e Daniel.

Os amadores acima deverão 
estar no campo ás 14 horas.

Vitorisso o Vasc<> da Ga
ma no interior 

Abatido espetacularmente o Pai* 
meiras de Canguaretema

Flamengo versus Bangú, hoje á tarde
Os jogos complementares ta rodada carioca

RIO, 30 (Meridional) — O i será a atração maxima da ro 
clássico Flamengo x Bangu ) dada de amanhã, do campeo

P R OG R A MA  P A R A  H O J E

Cine São Luís
A ’s 9 horas

Na téla:
SENDA DOS COVARDES

Juntamente

LEGIÃO DO ZORRO
2.® série 

No PALCO:
“DOM INGO ALEGRE”

Ás 15,30 e ás 19,45
RANDOLF SCOTT e BINNIE BARNES

O ULTIMO DOS 
MOICANOS

Uma produção BKITISH

Cinema REX
A ’s 9 horas

NA TELA

TRAGÉDIA DO MAR
Juntamente

INICIO DO COLOSSAL SERIADO
DICK TRACY, O DETETIVE

No palco:
“HORA DA ALEG R IA”

Cine São Pedro
A ’s 15,30 e 19,45

G L E N N  F O R D

A ’s 15,30, 18 e 20 horas

Kathryn Grayson —  June Allyson
----  em ----

O ROUXINOL MENTIROSO
Produção M ETR O -G O LD W YN-M AYER

— em —

P A U L A
Produção COLUM BIA

SEGUNDA-FEIRA

Inicio do colossal seriado 

DICK TRACY, O DETETIVE

AGUARDEM  ! ! ! DOIS GRANDES LANÇAM ENTOS !
“REX” No Cine “SÃO LUIS”No Cinema 

C A N Ç Ã O  DO S U L
Produção PARAM OUNT

FAN TAZIA MEXICANA
Produção RKO RADIO

nato carioca de futebol, pre- 
vendo-se uma renda maior 
do que a do jogo Bangu x 
Vasco, em Moça Bonita.

O esquadrão banguense jo
gará amanhã fóra dos seus 
domínios sendo assim de gran 
de expectativa o choque com 
os rubro-negros na Gavea

Mr. Dundas dirigirá a parti 
da e os quadros provavelmen 
te terão as seguintes cons
tituição .

BANGU — Princesa ou 
Mão de Onça, Rafanelli e Su
ja; Gualter. Mirim e Pingue 
ia; Djalma. Moacir Bueno, 
Joel, Ismael e Mariano.

FLAMENGO — Garcia. Ju 
venal e Gago;; Biguá, Bria e 
Beto; Luizinho, Bodinho ou 
Gringo, Zizinho, Durval e 
Jair ou Gringo e Esquerdi- 
nha.

OS DEMAIS JOGOS
Completarão a rodada os 

seguintes matchs:
Bonsucesso x Fluminense, 

em Teixeira de Castro, Juiz 
IBill Martin

Vasco x Canto do Rio, em 
! São Januario, juiz, Mario 
Viana

America x São Cristovão, 
em Alva-o Chaves. Juiz. Ga
ma Maloher.

Madureira x Olaria, em 
Conselheiro Galvão. Juiz, 
Mr. Lowe.

Realizou-se domingo ulti- 
;mo, na cidade de Canguareta 
ma (- enha) o encontro de 
futebol entre es equipes do 
Vasco da Gama. de Natal ,e o 
Palmeiras, local. O pre io foi 
dispu.adi perante numerosa 
assis.encia. terminando com 
a espetacular vitoria do onze 
Vascaino pelo contundente 
placard de 8 tentos a 2. Já 
na primeira fase venciam os 
vascainos por 7x0, goals con 
quistadog por intermédio de 
Selfes (3) P. Humberto (2) 
Gondim (1) e Rolé (1 ).

No periodo complementar. 
Gondim elevou a contagem pa 
ca 8. enquanto Gonçalo e Ma
ranhão marcaram para o onze 
ocal.

O quadro vencedor jogou 
:om a seguinte constituição: 

Brigido (Gerin), Jcca e 
Bastos; Osir, Arlindo e Dro- 
mé; Gondim, P Humberto, 
Selfes, Astrogildo e Rolé 

— O juiz da partida foi o 
-r. Hurr.terto Cardoso, que 
eve otima desempenho.

Visita de Dutra ao 
grupo residencial 
Carmela Dutra
RIO, 30 (Meridional) — O 

presidente Dutra esteve hoje 
em visita ao conjunto res-den 
nial da Fundação da Casa Po 

1 pular em Marechal Hermes, 
entregues a pessoas de nume
rosas prole. O nome tem o 
nome de Carmele Dutra

| AMÉRICO DE OLIVEIRA | 
COSTA

ADVOGADO !
: Escrit.: Avenida Tavares de | 

Lira, 48 — Io andar



Abertura amanhã dos trabalhos da Ássembleia
A* sessão inaugural compa
recerão o Governador, au

toridades e convidados
I radiação pela Ralio Poti-A sessão 
p el m nar de ontem -0 caso do preen

chimento das vagas existentes
Amanhã às 14 horas serão à Assembléia decretá-la durante 

.. _ aos os trabalhos do ter- as trabalhos ordinários, embora

MARIO DE .NATAL
NATAL — Domingo, 31 de Julho de 1949

per.odo da atual legislatu- 
u io  ierá o carater solene 

..ivxe, devendo comparecer o 

.c uo executivo, autoridades 
o oonudados. Nessa oportuni- 
,_.^e o governador José Varela 
_„ia sua mensagem, dando con- 

aos atos da administração. 
i eia ZYB-5 serão irradiados 

os aetalhes da sessão.
A PRELIMINAR DE ONTEM 

De 'acordo com o regimento, 
*o. or, cem à tarde realizada

i  prefeito de Santana do Matos 
,e tenha, em dezembro ultimo, 
.espedido da Assembléia, renun
ciando o mandato, conforme 
ansta de ata.

Para a vaga do sr. Aristoía- 
nes o suplente mais proximo e o 
sr. Odonco Ferreira de Souza. 
Mas existe pendente de pronun
ciamento um requerimento do 
suplente seguinte da antiga Co
ligação, sr. José Luz, reivindi
cando o lugar, impugnando a

Segundo aniversário da adminis
tração do governador José Varela

inaugurações pela Prefeitura —  Solenidades em 
l  M acaiba—  Escolas do Departamento de Educação 

------------ Festividades em Parnamirim----------

vii --------------— - w*------- --- -----w - > - —
sessão preparatória. Presidiu-a convocação do sr. Odonco Fer- 
o 1 °  secretario, deputado Arnal- reira, sob a alegação de que es- 
ao S.monetti, na ausência do te é contratante com o Estado, 
v.c e-gjvernador Tomaz Salusti- o que o impede constitucional - 
no. ccmparecendo 18 represen- j mente ao exercicio do mandato
cai tes.

l io\»mentou o plenário o ca-
eletivo.

Quanto ao preenchimento da1 iUk UUCUWU a» v I —— *-----
so da convocação de suplentes, I vaga do sr. José Humberto Bar
para preenchimento de duas va- j balho, decidiu a mesa, antes de 
gas existentes. I apreciar o requerimento do su-

l)e inicio- foi lido um tele-!plente Servulo Pereira de Arau- 
grima do sr. José Humberto jo, oficiar ao Tribunal Regional 
lvarbalho, procedente de Ca- j Eleitoral, pedindo esclareeimen- 
raúbas .comunicando assumira to, visto parecer que o titular da
o cargo de juiz de Direito da 1 súplencia é o sr. Paulo Pinhei- 
Oomarca, renunciando porisso o >ro Galvão.
mandato de deputado pelo PSD. I — Hoje à tarde será realizada 
A seguir foi lido um requerimen- j a segunda reunião preparatória 
to do sr. Servulo Pereira de da Assembléia Legislativa. 
Araújo, suplente do PSD, plei
teando convocação para essa 
vaga, na forma do art. 44, n 
IV. do Regimento.

Na tribuna, o progressista 
Abelardo Calaíange levantou 
uma questão de ordem, indagan
do quais as providencias da me
sa quanto ao preenchimento aas realizadas no Àero‘ Clube
vagas dos srs. José Humberto | ___findante es-

A E R O  C L U B E
Mailá uma animada Manhã 

de Sol realizará hoje o sim
pático Clube do Tirol.

Dado o successo alcançado 
com idênticas festas que fo

vagas dos srs. José Humberto | 0 mês findante es-
Barbalho e Aristofanes Feman- De-a_se aue essa reunião ob- 
des, este da UDN, que como se P f - *  «  comnareci-
sate assumiu o cargo de prefei
to constitucional de Santana do 
Mc tos.

Pa’aram longamente sobre a 
meteria os srs. Djalma Marinho 
e Manuel Varela. Após movi
mentado debate, foi aceita a te
se de que são casos diferentes os 
dos srs. Barbalho e Aristofanes, 
tratando-se o daquele de renun
cia simples, o deste de perda 
de mandato. A vaga do sr. Jo
sé Humberto Barbalho está au
tomaticamente aberta, mas a do 
sr. Aristofanes Fernandes cabe

tenha o mesmo compareci- 
mento dos associados e suas 
familias e a animação e dis. 
tinção que sempre caracte- 
risam as festividades do mes 
mo sodalicio.

Abrilhantará as dansas 
com inicio marcado para ás 
9 horas a  orquestra do_ clu
be, agora sob a direção de 
Jonas.

Os associados deverão apre
sentar na portaria do Clube a 
carteira social, com o reci
bo n° 7.

Agrávam-se as condições 
de estabilidade do prédio 
do Dep. de Segurança
PERÍCIA DO ENGENHEIRO WILSON MIRANDA 
—  VAI FUNCIONAR EM DEPENDENCIA DO PA

LÁCIO  DO GOVERNO A CH EFIA  DE POLICIA
Agravaram-se nos últimos dias 

as condições de estabilidade do 
edifício do Departamento da 
Segurança Pública, na av. Du
que de Caxias, esquina da trav. 
Bom Jesus.

Originaimente projetado para 
um único pavimento, o prédio, 
terminado depois de 1930, rece
beu um andar superior, sem, ao 
que consta, se reforçassem as 
paredes já então levantadas. Ha 
uns dois anos começaram a sur
gir as primeiras fendas nas pa
redes dos dois pavimentos, am
bos encimados por pesadíssimas 
placas de cimento armado. As 
rachaduras se pronunciaram de
pois, especialmente em conse
quência de trepidações provoca
das pelos exercidos de tiro real, 
executados pelos grossos canhões 
do GACM.

Ante-ontem esteve no edifi- 
cio, fazendo uma pericia, o en
genheiro Wilson Miranda, da Di
retoria de Obras da Prefeitura. 
Opinou o técnico havia possibi
lidade de desmoronamento da 
face que corre pela av. Duque
de Caixias. embora essa even
tualidade pudesse ocorrer a 
qualquer momento ou se man
ter o prédio ainda por muitos 
anos.

Soubemos que amanhã a che
fia de Policia passará a íuncio- 
iar em dependencia do Palacio 
io oGverno, enquanto os demais
.erviços do Departamento de Se
gurança seriam mudados para 
ocais ainda não escolhidos, en- 
luanto se fazem obras no prédio 
imeaçado.

Governador JOSE’ VARELA

A  data de hoje assina a o 
segundo aniversário do Go- 
vernador José Varela. Colo- 
caio á frente da administra
ção estadual após um perío
do conturbado por agitações 
políticas, o chefe do Execu
tivo estadual, que foi eleito 
pelo Partido Social Democra 
tico tem sabido conduzir-se 
com serenidade procurando a- 
cima de tudo servir aos altos 
interesses do Estado. Apenas 
com dois anos de administra 
ção o Governador Jcsé Vare
la é credor da admiração dos

Norte Riograndense que 
vêm acompanhando com ad
miração a sua obra pacifica- 
dora Tendo ido recentemen
te ao Rio de Janeiro, rea
firmou mais ume vês o Che
fe do Executivo Estadual o 
seu elevado proposito de tra 
balhar pela administração do 
Estado tendo obtido dos al
tos poderes federais medidas 
destinada a promover o em 
grandecimento dp Estado.

Hoje terão prestadas va
rias homenagens nesta Capi
tal ao Governador José Au
gusto Varela com a inaugura 
ção de varias obras publicas. 
Em outros municípios dentre 
os quais a visinha cidade de 
Maçaiba homenagearão tam
bém o Chefe do Executivo 
Estadual com a inauguração 
de vários melhoramentos.

V ARIAS  INAUGURAÇÕES 
DA PREFEITURA

As :ociando-se ás comemo
rações do segundo aniversa- 
roo da Administração do dr. 
José Augusto Varela a Pre. 
feitura do Natal fará inaugu
ar hoje varias obras nesta 

eapital e na vila de Parnami 
tim. São as seguintes as o- 
bras já .terminadas e entre
gues hoje oficialmente a ser
viço publico

Calçamento da av. Floria 
io desde a Praça Pio X  á rua 
Mipibu.

— Estrada completando a 
ligação das Quintas co mo Car 
rasco.

—  Acougue Municipal em 
Lagôa Seca.

.—Escola e residência da 
professora no povoado de 
Passagem de Areia.

—  Lavanderia Publica na 
vida de Parnamirim.
__ Fundações completas da

Dinte sobre o rio Pium
As inaugurações contarão 

-om a presença do Governa
dor do E..tado e altas autori- 
ades especialmente convida

das, aguardando a vila\ de 
Parnamirim a presença aa co 
mitiva que sairá da vila 
Potiguar ás 16 horas com gran 
des fes ividades sendo home
nageados na oportunidade a- 
lém do dr. José Vare’a o pre 

.feito Silvio Pedroza e cel. 
Guidão ccmte. da Base Ae- 
rea. Em Farnamirim ainda 
em comemoração a data se
rá aposto o retrato do Go
vernador na sede da adminis
tração municipal e inaugura- 
dso melhoramentos na agen
cia fiscal estadual, além da 
ínsta’ação da agencia postal, 
nue constitue velha aspiração 
da progressista vila.
AS SOLENIDADES EM 

MACAÍBA
..No município de Macaiba, 
serão promoviaas grandes fes 
uvidaúes em comemoração 
no transcurso amanhã, do se 
gu_o aniversário da adminis
tração do Governador José 
Varela, em Macaiba, consta- 
rão flo seguinte programa: ..

__ Inicio ás 15 horas com
à inauguração da praça An- 
•jjonio Siqueira. _

—  Apresentação da bando, 
Je musica “ Cel. Aluizio Mou 
ra” .

—  Inauguração da amplifi- 
cadora municipal.

—  Instalação do Posto Fis 
t al de Aliança.

— Lançamento da pectra 
fundamental do parque “Go
vernador José Varela” .

— Aposição dos retratos do 
Senador João Camara e do 
Deputado Dioclecio Duarte 
na sede da Prefeitura Muni- 
:ipal

—  Inauguração do calça
mento da rua Henrique Gas- 
triciano.

— Inauguração do empe- 
Jramenío de uma vala entre 
o rio Juhdiai e riacho da Raiz 
obra executada pelo Serviço 
Nacional de Malaria em coope 
ração com a Prefeitura de J 
Macaiba.

Senador Geor
gino Avalino

— Aposição do retrato do 
Governador José Varela, na 
Escola Pratica de Agricultu- 
ta de Jundiai.

—  Grande banquete em 
homenagem ao Governador 
José Varela.
N A  V IL A  DE PAR N AM IR IM

Entre as comemorações do 
transcurso do segundo anivei 
sano da administração do Go
vernador José Varela, desta
cam-se as festividades que se
rão realizadas, hoje, na V i
la de Parnamirim.

Além dos vários melhora
mentos da Prefeitura Muni
cipal de Natal a serem inau
gurados, conforme já mencio
namos, terá lugar também a 
inauguração da Agencia Pos 
tal daquela Vila, bem como 
a solenidade da aposição dos 
retratos do Governador Jo
sé Varela e do administrador 

do distrito municipal, sr ■ 
Jo::afá Machado, devendo, de
vendo saudar o Governador 
vendo saudar o Chefe do Go
verno Estadual por essa oca
sião o deputado Antonio Soa
res Filho

Logo após, terá inicio um 
animado baile em homenagem 
ao Governador José Varela, 
ao cel. comandante da Base 
Aerea de Natal, ao Prefeito 
Silvio Fêdroza e ao vereador 
Martinho Machado.

EDIÇÃO DO DIA 
C R 11,00

Iniciam-se, amanhã, os 
trabalhos da Camara 
Municipai
A’s 15 horas de amanhã te

rão inicio os trabalhos de mais 
um periodo legislativo da Ca
mara Municipal no corrente
ano.

Na ausência do sr. Olavo Gal
vão, atualmente participando 
dos trabalhos da Conferência 
Economica de Araxá, deverá as
sumir a presidência o vereador 
Gentil Ferreira, da bancada 
udenista.

Senador Georgino Avelino

A  data de hoje assinala o 
aniversário natalicio do sena
dor Georgino Avelino, Io . se
cretario do Senado Federal 
e candidato do Partido Social 
Democrático á futura suces
são do govêrno estadual.

Figura de grande prestigio 
nos alto., círculos da admi
nistração do pais, a êle deve 
o Rio Grande do Norte somas 
i-eais de benefícios, motivo 
por que sua data natalicia 
hão é somente de festa para 
sua família, mas para todos 
os seus conterrâneos.

No Rio de Janeiro, onde se 
encontra, serão também presta
das ao aniversariante várias ho
menagens pela sua atuação na 
política do Rio Grande do Nor
te e pelos seus trabalhos na po
lítica federal.

ção de moda estrangeira 
em Moscou
MOSCOU, 30 (UP) — A Re

vista da Mulher Soviética afir
ma que uma exposição de modas 
estrangeiras, realizada durante 
uma conferência na Casa de 
Modas, provocou risos e ironia 
entre as mulheres russas pre
sentes. A conferência fôra con
vocada para decidir sobre a rou
pa que devem vestir as mulheres 
na sociedade soviética e o espe
cialista Blanã apresentou dese
nhos de revistas estrangeiras, 
para dizer que essas modas re
fletiam tuna cultura reacionária 
e burguesa, exigindo que o cor
po se conforme com as linhas 
arbitrárias dos vestidos, ao en- 
vez de desenhar êstes de acordo 
com as linnas naturais do cor
po.

Seria inteiramente majori- 
taria a mesa da Assembléia
Demarches entre udenistas e pessedistas no sentido 

de uma divisão proporcional dos lugares
Pelo que poude colher a re

portagem, parece tomar corpo 
a versão de que será mais uma 
vez inteiramente majoritaria a 
mesa da Assembléia Legislativa 
cujos trabalhos do terceiro pe
riodo terão inicio amannã.

Adianta-se que como sempre 
ocorre, antes do inicio do perio- 
áo legislativo, tem havido demar. 
ches entre udenistas e pessedis- 
tas, no sentido de uma divisão 
proporcional dos lugares, mas

parece prevalecer a opinião nos 
altos círculos do partido majo
ritário de que a comissão execu- 
t avido Legislativo deverá con
tinuar massiçamente situacio
nista. Acrescenta-se existe no 
partido majoritário apenas uma 
divergência, opinando uma aia 
pela reeleição dos atuais titula
res, outra pela renovação, ofe
recendo oportunidade a outros 
elementos da bancada pessedis- 
ta.

Carta Pastoral 
do Cardial Ca

mara
RIO, 30 (Meridional) — O 

cardeal Jaime Camara enviou 
a 'décima segunda çarta pas
toral ao clero e aos catolices 
com a promulgação do Sino- 
do realizado aqui. Diz: “A
promulgação deste sinodo 
não significa a imediata apli 
cação de suas leis pois. se
gundo se acha expresso no 
texto, só é a primeira de ja
neiro' de 1950 elas entrarão 
em vigor. E’ verdade que ao 
invés do que sucede geral
mente com as demais leis e- 
c'esiasticas, começam a vigo
rar as determinações sino- 
dais imediatamente sem pre
juízo

Adiante diz: “A  finalidade 
dos sinodos é precisamente 
coibir os vicios e promover 
a virtude, reformar os depra
vados costumes do povo, res
taurar e fomentar a discipli
na eclesiástica.”_________

Qrande Concurso “ Dois Tombos”
___________ _ n  «TA)  r v r r D r r  A ¥ AC A T P  A A M IS/ i n i A P n P N T F  “n n iS  T O M B O S ” E  V A ’ E N T R E G A -L A S  A  T R A V E S S A  N I S I A  F L O R E S T A , 41 

C A L E C IO N E  T A M P I N H A S  V O C Ê  T W E R  A P R E S E N T A D O  A  M A IO R IA  D A S  T A M P I N H A S  R E C E B E -
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De Severo a Valdemar de Almeida

Discu rso na Academ ia
Proferido pelo acadêmico i endia, tratando-se de um tem- |Va demonstrada pelas deduções 

Juvenal tãmartine, em sauda- peramento frio, disciplinado pe- cientificas. Encorajado por esse
ja analise paciente dos proble- valioso aDoio moral e cientificoção ao acadêmico Valdemar 

de Almeida, na ocasião da 
pósse dc ultimo na Academia 
Norte-Riograndense dc Le
tras.
O padrinho da cadeira n. 20 

da qual acaba de tomar posse o 
acauemico Valuemar de Aunei- 

fim, ioi uma das figuras mais in
teressantes do nosso meio social. 
Alto, torie, de abunaante cabe
leira castanho ciaro, sempre 
exuberante de bom humor e de 
alegria contagiante, Augusto Se
vero acoima a todos os que dele 
se aproximavam com grande 
simpatia e simplicidade cativan
te.

Mas esse espirito transborda n- 
te de alegria e que dava a im
pressão ae um homem despreo
cupado cias cousas graves era 
um sonhador e alimentava a 
sua alma forte e a sua inteli
gência -robusta de um belo so
nho, e que era, na epoca, um 
dos mais sérios e compucaaos 
problemas de mecamca e ae fí
sica. com que já defrontara a 
inteligência humana: — o de 
cortar o azul aos nossos céus 
num dirigível por ele projetado, 
construído e pilotado.

Era quasi sempre visto, em

•nas científicos, que" desde a mo- 
idade encheram a sua vida de 

intenso labor mental.
A imaginação incandescente de 

um temperamento irrequieto, co
mo o de Severo, soprou as cin- 
-jas, que cobriam os carvões da 
mente do sabio, que o animou a 
rabalhar na reahsação de sua 
.déa, cuja praticabilidade esta-

O  nosso fa
buloso reizi- 
nho David

LEN INE  PINTO
' Ocasiões ha, nas quais vol 

tames a um passado ae tão 
extraordinária força, que í 
,.rirr eira sensaçao é de pran 
m, e, depois, o lúcido entu
siasmo: benditas sejam pela 
sua persistência as rosas que 
se recusam a morrer.

Foi asSiin que recebi o ü- 
nossas tardes üe verão, de pe vro do grande Antonio 1 1 -o 
nas cristas de nossas dunas, [ Medeiros. Alt esta, pai a 
acompannando o largo võo cios 1 sempre, ele mesmo, e Mew^oii 
corvos e a empinar enormes pa- 1 Navarro, José Gonçalves de 
pagaios de papel, como creança I Medeiros, Grimaldi _ Ribeiro, 
granae. Estudava a direção dos Geraldo Augusto, João Batis-
ventos e como se comportavam 
os corvos contra as correntes 
aereas.

kístudou engenharia até o ter- 
çeiro ano, abandonando a esco
la por motivo de saude. Ficou- 
lne, porem, o gosto pelas mate- 
niaticas, que lhe valeram multo 
pa concepção de seu balão.

ingressou na política, sob a 
orientação de seu irmão Pedro 
Velho; mas não se deixou absor
ver por ela .Foi sempre um di
letante na arte de governar bem 
ou mal os homens. Permaneceu, 
porem, fiel ao seu grande sonho: 
o de descobrir a dirigibilidade 
dos balões. Na revolta da Ar
mada capitaneada pelo almi
rante Custodio de Melo, cons
truiu, autorizado por Flcriano 
Peixoto, um dirigível, a que deu 
o nome de Bartolomeu de Gus
mão, cuja finalidade era com
bater a revolta, localisando a 
posição dos navios e lanchas 
inimigas. O material empregado, 
que . era bambu, não suportou o 
peso dos motores, e o balão nar- 
tiu-se.

Essa primeira derrota não lhe 
abateu o animo. Encontrou um 
amigo de temperamento oposto 
ao seu. Era, porem, um sabio, 
pm grande matemático, com tra
balhos notáveis já publicados 
,obre astronomia física e mecâ
nica . Foi o dr. Manoel Pereira 
Reis, catedratico da Escola Po
litécnica; mas homem retraido, 
metido sempre com os livros e 
paorando no observatorio da Es- 

^  cola, e que se apaixonou pelo 
ponho de Severo, dando-lhe a 
cooperação de seu saber. A idea, 
porem, era de Severo, sua a con
cepção . Pereira Reis lhe corrigia 
os desenhos, se estes se desvia
vam das leis da mecamca e da 
física e lhe dava a contribuição

Poema da 
sublimação*-•

<y

João Batista PINTO

Por diluída em lagrimas 
Das mil virgens que esperam 
Pelo silencio da noite 
A vinda de seus amores...

São beijos desfeitos em so-
[nhos

Dos homens que possuiram 
Pelo silencio da noite 
Os corpos não violaaos

São esperas, desesperos,
Da realidade não vinda 
Em milhares de desejos 
Que o tempo, todos tragou.. .

Desejos, sementes mortas 
Dos corpos todos intactos 
A espera em desespero 
Pç parto dentro dos sonhos

ty Pinto, Juarez Marinho, 
Walflan de Queiroz. UM POE 
TA  ATOA é um pedaço de 
tempo da vida de cada um de 
nós, mais do que a importan 
íe contribuição poética para 

literatura do Rio Grande 
do Norte. Nele revejo o 1948 
de e-treia para essa geração 
brotada sobre as pedras frias 
ua provincía, por entre o si
lencio das estreitas portas da 
rua Dr. Barata, trazendo a- 
cesas as tochas com o sangue 
que lhes corria nas veias e as 
tochas iluminando as aguas 
do rio.

Que grandes rapazes, que 
tremendo Antonio Pinto a* 
Medeiros! Com uma rebeldia 
com uma loucura nunca vis
ta, ple,ntaram-se nas ruas e 
não recuaram ante as armas 
do filisteismo, e, scfjretudo, 
das perigosas incursões. Era 
preciso acordar os lirios e os 
passaros, livra-los do efeito 
do rvarcotico antigo, e, bravos 
soldadinhos FL1T, invadiram 
os campos — saudosos cam
pos — dos senhores do far- 
üão. Traziam consigo as “dra 
gonas douradas feitas de pa
pel de chocolate” , e a ver
dade. Mas: a verdade é espan
tosa e, contra ela, ergueram 
os pastores das portas de li
vrarias, h parede que nos li
mitava. Então, ora então!, 
Jesairadas pedras pra frente 
e pra trãz, lançava-lhes a 
funda de-se fabuloso reizi- 

nho David que é o nosso poe
ta de hoje —  poeta atôa sem 
mais nada.

O fillsieu caiu de joelhos, 
afinal, quando Newton Na
varro trouxe para o povo os 
geus primeiros quadros, ain
da com Antonio Pinto de lan 
ça em riste. Jésafiando-os. E 
o povo, que é grande, e de u- 
ma sensibilidade á toda, pro
va, mostrou que não era o 
inimigo da arte moderna que 
ales propalavam. E jà agora, 
depois da experiencia do ar
tista plástico ,o povo correu 
a enchér o teatro Carlos Go
mes quando da apresentação 
em Na.al, pela primeira vez, 
do teatro serio que nos trou- 
te Henriette Morineau.

E a Antonio Pinto de Me
deiros é que devemos a par
te mais importapte dessa re
novação. A  ele, o formidável 
e bom David, como a José 
Oolçalves, Américo de Oli- 
reira e ouíros.

Mas fica ainda, apenas pa
ra‘o coração, o lado mais im
portante de se tempo. Aque
le' que só nos será revelado 
Latim amente, de longe em lon 
ge, com acontecimentos como 
‘‘Um poeta atôa” . Será. até 
então, o belo e triste anjo 
morto, que guardaremos,

valioso apoio moral e cientifico 
bevero partiu para Paris, onde 
pantos Dumont, outro brasilei
ro genial, já íizern flutuar a ban- 
ueaa as nossa Patria sobre a 
Cia ide Luz, a í.i.i de construir 
c seu balão, ãe lei tio completa- 
iueme aiierente.

Seveio não conseguiu . er ob
jetivadas as suas aspiraç .ey, que 
; i o sonho de toda a sua vida.

morie o colheu em pleno re- 
ungio, atirando-o ao soio depois 
ae uaver feito as primeiras evo- 
»açoes, envolvendo nos desuoços 
ae seu baião, mas caiu de pé, co
mo um protesto à brutahaade 
uo goipe g como uma alirmaçao 
qe que a iüéa não morrera e se
ria continuada até a vitoria fi
nal.

O Pax, cujo nome traduz bem 
j pensamento universal de tíe- 
vero, uiapurou mais tarde o Con 
ue ae Lepeirn na construção do 
ímponeiue tnrigivel, que cortou 
as teus ue nossa capital para 
ueixar cair, como uma nomena- 
uem uencadissima, tun perfuma
do oouquet ae rosas no monu
mento erigido nesta cidade pa
ra perpetuar a memória do nos
so conterrâneo.

Lm laoü, parei na Avenue du 
Mame, no local em que tombou 
-lUuUsto Severo para meaitar 
&oore o destino ao granae norte- 
nogranaense, emuio ae Santos 
JJumont, e primeiro mártir aa 
aviaçao õo Brasu e talvez do 
Mundo e inspirador da primeira 
Escola de aviação civil brasilei
ra, aqui funaaaa.

“ Essa figura esplendida de 
aristocrata que nos surge de um 
passado ainda recente todo ver
melho do propno sangue e nao 
ao sangue dos outros, escreve 
>jilberto Freyre, está a merecer 
a atenção ae um Gondim aa 
Fonseca ou de um Francisco de 
,-issis Barbosa — escritores a cu
jo talento, sensibilidade e cora
gem de pesqtnsa devemos pagi
nas tão atraentes e lúcidas so- 
ore Santos Dumont. Que apro
veitem eles a memória ainaa vi
va, as recordações ainda frescas, 
as fotografias ainda nítidas, os 
papéis ainda intactos, as relí
quias preciosas, guaraadas pelo 
proprio filho de Augusto Seve
ro na sua casa provinciana da 
rua Dr. Barata em Natal” .

Camara Cascudo, o nosso ilus
tre pongraro escreveu uma pa
gina deliciosa sobre Severo — o 
cidadão de Natal; que não pos
so aeixar de citar para docu
mentar o homem:

“ O aeronauta, o entendido, o 
sacrificado, o ideologista, já es
tamos habituados a vê-lo ruti
lante, nos discursos. Karamenie 
vemos, ou nunca vimos, Augus
to Severo todo dia, o cidaclão de 
Natal, gente nossa, daqui mes-

Um poet a
Newton Navarro B1LRO

Recebo o maravilhoso “ poeta atôa” , de Antonio Pinto de Me
deiros. Chega-me às mãos, num instante em que na angus aa e no 
isolamento eu sentia mais forte a. ausência dos amigos. Quanao 
o mundo exterior parecia um brinqueao imenso, parado, ueinra 
duma nevoa de irrealidade; e as possibilidades — “ ah! as mamas 
pobres possibilidades! nada mais eram que uma poore tior ac 
estufa; sem sol e sem paisagem. Quando ainda, nao me confor
mava "o habito de sofrer” que para o poéta Drumond “ tanto cu- 
\erte — e é doce herança itabirana” .

E' d,essa "leseira” toda, que me arranca o livro do A. Pinto 
de Medeiros. Me faz voltar a uma realidade diferente, trazendo 
uma porção de lembranças, ae amigos, ae ruas cheias de soí, ae 
antigas palavras que ficaram paraaas, nas saias dos “ caies” , nas 
noçts amarelas plantadas em nessas lapelas, escandalizanao uma 
sociedade podre de preconceitos e patifarias. Esse maiavimoso 
•poeta atoa” , mesmo cneio de Enigmas, de Delírio, Pesaaeio e 
Fuga, mesmo cheio de traços escuros de angustia e desejo, cober
tos peio “ luto íechaao” de muitos silêncios, mesmo assun quan
tas lembranças que renascem com vagos desenhos de íenc.aaae 
c promessas. E’ que ài, encontro toda uma geração dè amigos. 
Toda uma luta e uma vontade pela conquista da beleza, peia 
renovação dq valores e pelo expurgo do joio, lançado a esmo pems 
nossas colheitas. O nvro do meu amigo vale por isso tuao. e  a 
satlSfaçao de encontrá-lo entre as mãos. como uma rosa que ex- 
trannamente brotasse no ciião das ruas, me faz acreaitar que 
ja vencemos alguma coisa; e inais me reanima a abrir as janelas 
ao quarto ,em procura das "forças para a grande decisão” .

*  *  *

Todo o livro é um só “ momento de angustia. Sem paisagens 
definidas:

“ Onde se encondem as paisagens 
Que a ausência do sol místico enlutou?"

Sem céu-azul profundo: “ até o céu é um deserto de cinzas” . 
E a procura súbita de Ilusáa que num pesadelo lhe pareceu fu
gitiva :

>»

“ Por onde andarão dentro do dia 
As tranças perdidas de Uuska?”

Uma vez somente, quiz o poéta forçar um traço alegre no seu 
caderno:

‘ Cada canto do mundo terá um turista.
Os oerços sonharão com um bosque de lenda.

Mas a tudo isso o poéta ficou distante. Procurou até que as 
noites ouvissem “ canções antigas” . A angustia, porém, cresceu 
uma sombra no fim do poema;

“ Mas haverá um gosto infinito de lagrimas por aí e toda a
(Conlinúa na 3.“ pagina)

Aíbert Camus no Rio
MURILO MELO FILHO

RIO — Foi ainda a bordo do do seu país a fim de pronunciai 
“ Campana” que conseguimos três conferências, nas quais ía-
ouvir Alberto Camus. Na quali 
dade de repórter de um jornal 
carioca, fomos, juntamente com 
vários colegas de matutinos e- 
vespertinos do Rio, entrevistar 
Camus, quando o navio que o 
trouxe da Europa ainda se en
contrava ao largo, na Guana 
bara, esperando o desembarque 
final das autoridades aduanei
ras.

Deparàmo-lo no “ deck” do 
“ Campana” . Camus — que e 
uma das mais discutidas figuras 
do cenário intelectual do após- 
guerra — ali escava, com um ci
garro numa das mãos e o bolso

lará sóbre “ A Europa e o Cri
me”, “ Romance e Revolta” , 
além de um e6tudo sóbre a per
sonalidade do moralista Cnam- 
port, derradeiro representante 
da escola etica-eiássica que íul- 
gurou no século X V III. O es
critor francês irá depois ao Uru
guai e Chile, com idênticos obje
tivos, tendo cancelado, todavia, 
a sua viagem a Buenos Aires, em nato

Quarteirão 
da Fome

A  R E V ISTA  D A SEMA- 
NA, uo iho, eia numero üe 
Ü- 1  --w, e 04 gessao a i v aaS
lw  v VX^.uu-iím- u O aejpüâil- 
ie  tu a icaw ih ü  UO C-líiHOf h 
JUao nuao. a pio^ualio uO
1’Uo.itiitS qudUCUiW ua
i< ume . uo t.aiu Caiiie»ra-
utj ,»Aiiuuaulf ivuilaiu:
A  c ü 1 U O . O  «pro- 

piiãUn»«ciia: e iu*v iiO SbiiviuQ 
j-w^oiàvÁo, j/v-aiíwiv*, Ci-a- 

uu..Ka ae y.uvlucm. A  
a,uu, i,lypUd.^emtI e Cuiid 6 
.tíiluV. 1atí vez eu, qllaAÜO, liiU
_a aé üueçao, ue se-itiau, ou 

Uiiai em urciacii.es nuus ou
xxxeUOf} cCul.lallllt.

ehi  veruade, o autor não 
ícz quesiuo ue uivcniiva nem 
ae iviu ui&çào. nem mais me 
interessou o eiemento ui-cri- 
uvo, u paisagem, os niouvoa 
4egionai», a ouservaçao, o cu- 
iluaO ou o pitoresco Uos costu- 
ines. Feias omemas pagmas 
do nvro se vao orerecexxao as 
carac.ensuca ae amuiente 
ou ae uauiçao. oucenem-se 
a® testas rengiosas, ue nove
nas, procissão ou romana. E 
as praticas ue o. ouao so ue- 
seavolvem por muitas pagi
nas, ammauas ae ternura ía-
rimiar e ruztica juviauuaue,
amorea quer inocentes quer 
ousados, muita poesia e um 
pouco ae superstições, ae que
nao laZ mai a llniguciii e ua
graças ás narrativas.

Na pacata ciueue que se 
chama, como tantissimas lo- 
caiiaaaes oresueiras. Beia 
vista, a vida se entremeia, 
com os episoaiog e aspectos 
ue unia iazenua sertaneja. 
Uia nos en.retem o trawaino 
aos campes, a larga e uvre 
animaçao uas lavouras e aos 
reoannos. Oift nos s^btunoa 
envoividos peio cenário, pe 
lag hgeiras alterações na 
rotma íocal, as novidaaes 
que se irraaiam da fanna- 
cia e ao armarinho por mua 
a ' povoaçao e re-onuezas. 
As lutas políticas decorrem 
pacnorrclitaincute, p u i ^ a c 

nao ha muna vontade de os 
partiuos se aeglaaiarem. Em 
geral, mesmo entre auver- 
sarios terremios, reina cor- 
uura e paz. e , como sucesso, 
belicoso, apenas se p,.o uz 
algum assass.uata avUiso ou 
uma sortida ue cangaceiros — 
para variar...

Não falta, no entanto., ao 
livro do Sr. haimundo No- 

variedade de assuntos

mo, chupando cajú, tomando .direit0 servindo para guardar a
uutra. Nao foi com dificuldadesbanho no Morcego, comendo pa- 

está desaparecendo. Augusto 
aelada. Quem o alcançou vivo, 
tSevero só se apresenta no pas- 
sadiço do Pax, em gloria, voan
do para a morte. O camarada, 
andando a pé, conversando, pi- 

(Continúa na 4a. página)

que o abordamos, pois a sua fi
gura, muito moça ainda, pare
ce irradiar uma constante jo
vialidade e um bom-humor per
manente .

Disse-nos, de comêço, que vem 
uo Brasil enviado pelo govêrno

virtude ae haver sido censura- 
aa ali sua peça “ Le Molenten- 
du” .

A uma pergunta nossa sóbre 
as suas idéias existencialistas, 
Camus bate-nos no ombro e diz 
iniciaimente que uma das gran
des satisfações de sua vida Xoi 
haver passado 15 dias a bordo 
do navio sem ouvir falar em 
existencialismo nem em Sartre. 
tí acrescenta que neste terreno 
tem sido vitima de um equivoco 
que se vem prolongando há do..

(Continua na 4a puxlna

nem passagens interessan
tes. E a linguagem, na sua 
suigeieza expressiva, real- 
meuce. nos eonviaa á leitu
ra” .

O  C O N T O  D O  D O M IN G O

A grande íugd
Conto de ALUISIO  FURTADO

Urna tarde, recomeçaram a 
passar defronte da casa de Si- 
nhá Rita os fugitivos do flage
lo, da calamidade que tomava 
corpo, novamente, dia a dia. 
Eram bandos de homens, mu
lheres e crianças, famintos e 
maltrapilhos, fustigados pelo sol, 
massacrados pela longa cami
nhada já empreendida que, vin
dos dos mais distantes e dife
rentes lugares, do alto sertão, 
iam-se juntando, engrossando

Seis longos meses já se ha
viam passado e nem sinal de 
chuva. Era o segundo ano de 
sêca que se manifestava. Os 
horizontes, sempre os mesmos 
le todo dia, límpidos, de uma 
impidez núa e impressionante.
E o mundo, o mundo ía fican
do cada vez mais triste, triste, 
desolado, esquisito como se es
tranha maldição estivesse des
cendo dos céus implacáveis na 
sua fúria de estio para acabar 
com a terra e os homens. Todos 
os indivíduos se sentiam já co- ! pouco e pouco o grupo inicial.
mo que condenados a uma mor
te lenta e cruel, e era justamen- 
te esse temôr constante, essa 
angustia que não passava, essa 
certeza na morte mais cêdo ou 
mais tarde, que lhes encaveira- 
va daquele jeito o semblante e 
lhes apagava rapidamente nos 
olhos, fundos e sem expressão, 
as derradeiras chamas de luz.

entulhando as verêdas e as es
tradas, pilhando e matando, va
rando o silencio das tardes de 
fôgo e a tranquilidade das noi
tes sem fim, com o rumor de 
seus passos aflitos e o vozerio 
triste dos que partem em desor
dem, perseguidos, sem destino, 
dos que se retiram a contragôs- 
to de seus lares e suas terras,

as terras e os lares, afinal, c 
seus senhores...

Muitas vezes, na fuga louc 
para o agreste, nunca se haviai 
conhecido antes; mas na gran 
ae provação, todos se irmana 
vam, sentiam a necessidade d._ 
ajuda mútua como se perten- 
_essem a uma mesma e grana, 
.amilia de sofredores. E assm. 
daquele jeito, caminhariam in 
sònes, trôpegos, mórtos de fadi
ga e desilusão, vendo apenas c 
soi inclemente nascer e morrei 
diariamente entre ardentes ho
rizontes de sangue, perdidos nu
ma paisagem extravagante, nu
ma paisagem que por mais que 
andassem, que corressem dela 
parecia não ter fim nunca.

E nos pousos perdidos, ban- 
queteando-se com os restos de 
animais mortos de doença pelas 

tCoatínu» na 3a pag.)

N o  mundo 
dos livros

ULTIMAS EDIÇÕES DE 
JOSE’ OLÍMPIO — “ Itapa- 
gipe” (Minha infancia na Ba 
niaj, por Hermano Requiao. 
nemnisceneias pitorescos e 
zentimentas da infancia do 
autor da cidaae do Salvador. 
Crime e Castigo”, o famoso 

romance de Dostoiewski, nu
ma edição integral e absoluta 
mente inédita para os leito
res brasileiros, trazendo pe- 
a primeira vez em lingua 
portuguesa o “Diário de Ras- 
xolnikov”, ' variante do livro 
*tá agora desconhecida entre 
nós. Tradução de hosar.o 
Fusco. Prefacio de Brito Bro 
ca e ilustrações de Santa Ro
sa. 2 volumes. Coleção Fogos 
Cruzados. “Mundos Mágicos” 
ensaios de A . L . Nobre de 
Melo. Estudo sobre rrou-t. 
Gide, Huxley, .Dostoiewski. 
Charles Morgan e Graça Ara
nha. “Historia da Literatura 
Baiana”, por Pedro Calmon. 
Obra especialmente escrita pa
ra as comemorações do 4o 

centenário da fundação da 
cidade do Salvador. Coleção 
Documentos Brasileiros. “Bra 
zil do Oeste” , por Paula Achil 
es. 2o edição, revista e au
mentada .

PRÓXIMAS EDIÇÕES — 
“HostoriaS da Literatura Bra 
sieira” , de Silvio Romero. 4* 

ÍCcntinúa o »  4a, página)



SEGUNDA PAGINA D LA RIO DE Sá TáL 81 DE ÍÜLHO DE idiS
m.

A inseminação 
artificiai benefi
cia o pequeno 
criador

JORGE
Medico

VAITSMAN
-Veterinário

P A G IN A  D O S  C A M P O S

Poucos são os criadores que 
ainda ignoram as vantagens 
da insem nação artiíicial como 
»  pr ncipal iator para o n:e 
lhoiameento de seus rebanhos 
Esta pratica pode, por exem
plo, realizar o milagre de per 
miiir que o mais caro touro 
co ma s caro querendo eizet 
também o mellior) enxerte ac 
..ovili.as do mais pobre cria
dor de qualquer região. No re
gime da criaç-o natural isto 
nunca podería ocorrer.

O uso aos bons reprodutores 
ti&duz ev dente melnoria nos 
ve^anhos regionais, Esta me- 
lior.a, nas coi.diujjs atuais

Os talcos e as misturas com BHC
Do volume de “Agricultura 

Chemical” , de março do corl 
rente ano, consta o artigo de 
L .R . Mor et ti, da Heckathorn 
& C°, Lent., Richmond, Cali
fórnia, referente á natu.eza 
dos chamados pós inertes, do 
qual destacamos como de ime 
diata oportunidade as consi
derações feitas acerca das ca- 
racteris-icas do pH dos tal
cos usados para preparo das 
formulas dos modernos inse
ticidas orgânicos.

Como é sabido, desde 1946 
quando foram feitas pela 
primeira vez no Brasil, pela 
Divisão de Defesa Sanitaria 
Vegetal, aplicações de inseti
cidas á base de hexucloreto de 
benzeno (BHC), e isto sontra

JALMIREZ G. GOMES 
Enga Agronomo

de criação, fica 1 mitada oas j 0 gafanhoto migratório “Schis 
cr.aüores que uispoem de íor- i tocerca cancellata” , que os 
tuna para comprar tons raça-
-iores. A  inseminação artificial 
ao contrario, generalisa os be- 
neAbiOs de um bom touro.

iNo Bras 1, este processo, en
tre oo/rnos, não está vulgari- 
uaao como seria de desejar.
O mesmo não se pode dizer 
qUcmto aos ovinos, principal- 
men.e no Estado do Rio Gran- 
ite uo Sul onde muitos cria- 
uoies ja se utilizam do meto 
ao para a recuperação e expan 
são de seus rebanhos. As inse
ro, nações em ovelhas, com 
ótimos resultados tanto no que 
se refere á qualidade dospro- 
cu.os como á qualidade üoj 
novos rebanhos formados, cod 
tam se ás centenas de milha 
jes. O numero de vacas inse- 
minadas no Brasil, porem, é 
a.nda, muito ba xo, tendo pou
ca significação êconomica os 
resultados já obtidos.

Os recentes dados divulgados 
sobre a aplicação co método 
nos reba.ihos bovinos no mun
do revelam sua crescente ge
neralização. Os seguintes nú
meros oficiais mostram o seu 
progresso (Congresso Inter
nacional de Inseminação Ar- 
biic al, em Milão, 1948): 

Femeas (vacas) enxertadas:
Edados Unidos. 1.743.000
Dinamarca ......... 600.000
li giajterra ......... 350.000
iSaécia ..............  110.000
Holanda ............  80.000
Verificamos, assim que os 

p-iizes de pecuária mais pro- 
g re- sista já organiraram seus 
servi,os pecuários no sentido j 
de um real aproveitamento da 
i.slemi nação artificial.

Os criadores dos paizes re
feridos reunem se em coope 
rativas fundadas especialmeqte 
com o objetivo de obter, para 
seus pequenos rebanhos de al
gumas vacas apenas, como na 
Inglaerra, os beneficios revo
lucionários do método. E’ na.° 
criações leiteiras que fcla en
contra maior numero de afie- 
cionados e onde apresenta 
maior vantagem. O progresso 
maior vantagem. O processo 
permite uma excepcional se 
leção de machos dotados de 
hoas qualidades. Sua orienta 
ção racional impede, do mesmo 
modo. a propagação de nume 
rosas infecções, pois uma as
sistência veterinária permanen 
tg e o exame periódico e rigo
roso do stemen de cada touro 
frustam a poss:bilidade even
tual da eclosão de doenças 
transmissíveis na monta na- 
turaL

Fara o nosso gado leiteiro, 
as perspectivas desvendadas 
pela neferida pratica são ex
cepcionais. E’ necessário que

talcos oriundos das jazidas na 
cionais tem sido o “veiculo” 
de uso generalizado no prepa
ro de formuas para polvi- 
Ihamento com este produto, 
como o DDT e outras. E, pre

se limitado exclusivamente 
aos tratamentos das cultu
ras com polvilhamentos de 
BHC na concentração de 1 %  
de isomero gama em mistura 
com este inerte.

Se de inicio a escolha dos 
diferentes veiculos residia, 
tão somente, em exigências 
quando ás condições de “ fi- 
nura higroscopicidade” e “den 
biaaie apareme” dos pós a- 
presentados para preparo 
desta misturag e neste arti
cular os talcos pareciam ser 
os mais indicados '—  razões 
também existiam para que 
fosse apurada a expressão 
numérica da acidez ou alcali 
hidade destes inertes, de vez 
que o valor do pH dos menos 
deve ser compatível com o in
seticida a ser usado. E no 
tccante a esse assunto, a li
teratura é farta .apontando, 
em função deste valor a com-

sentemente, a campanha de . patibilidade entre diversos 
combatp que se processa con- iinseticidas e pós inertes, 
tra a Broca do Café ( “H . ham Decorre dai, o fatò de es- 
pei) na maioria dos Estados I tar sendo exigido ultima- 
invadidos por esta praga, tem j mente, para og talcos forne-

“Abrir” ou “Tocar” 
uma fazenda*

Romulo Caviana 
Engenheiro 
Agrônomo

Quando alguém começa a 
trabalhar em uma fazenda é 
comum dizer-se “fulano está 
abrindo uma fazenda” . O ter
mo até se parece com o de 
abrir um negocio na cidaoe 
e o sentido é o mesmo. Abre 
se uma fazenda, que é um ne 
gocio, tal qual se comera a 
qualquer outro ramo.

Em geral, abre-se uma fa
zenda em terras novas, em 
zonas ainda brutas, cheias do 
dificuldades. Outras vezes, 
antigas, em propriedades a- 
bandonadas ou retalhadas.

Outra maneira clara de di
zer é que “fulano está tocan 
do bem a sua lazenda” , co
mo se dissesse estar ganhan
do bem com seu trabalho 
Também neste modo de falar 
se consicera a fazenda como 
um negocio para ganhar d.- 
nheiro, tal como outro qual 
quer.

os proprios criadores lutem 
para a introdução do método 
nos seus rebanhos, organizan 
do-se em cooperativas com 
esa finalidade. O Min.nisterio 
da Agrcultura, pelo seu Inst- 
tuto de Zootecnica, já possui 
alguns postos espalhados no 
interior ass m como os Gover
nos de alguns Estados man
tem serviço dessa naturesa. 
Mas os trabalhos destes pos- 
los não podem ter a extensão 
desejada, pois tem raio de a- 
■:ão limitado. Caso os criadores 
não concorram, por sua vez, 
para a instalação ce outros 
postos locais, solicitando ori
entação e apoio dos orgãos 
técnicos, a inseminação arti
ficial não representara’ tão

cidos pelas minerações na
cionais para preparo das mis 
turas de BHC, o índice dç 
pH máximo de 8 ,acima do 
qual são os mesmos conside 
rados diluentes manifestamen 
te alcalinos, impróprios por
tanto para serem combinados 
com o referido inseticida..

Segundo tem sido referido 
em trabalhos especializados 
os minerais fisica e minera- 
lógicamente classificados co
mo talcos são em geral de ba 
se alcalina, com exceção das 
pirofilitas. Neste particular, 
é interessante destacar as in 
dkações apresentadas pelo 
autor do trabalho que cita
mos relacionados com o pH 
dos diferentes tipos de talco. 
Fibroso 8 — 9,5 — Va- 

rios
Lameiar 8 — 9.5 —  Rote 

nona —  Nicotina 
Cristalino 7 —  9,5 — Pire 

tro, Arseniatos. BHC 
Pedra de sabão 8 — 9,5 — 

DDT — Criolita 
Pirofilita 6 —  8 -----

Como se vê, peIog limites 
de variação do pH é manifes 
to o grau de alcalinidade da 
maioria dos tipos, tornando- 
os em teses contra indicados 
para uso com o BHC, apenas 

1 o tipo cristalino ofe-ece al
guma possibilidade de em
prego .

Assim sendo, quer-nos pa
recer que indices nunca su
periores a 8. como estão sen- 
dp exigidos para os nossos

Ora, se assim é, da mesma talcos, não serão apresenta- 
forma deve o fazendeiro agir (jCs ,je modo geral decorren- 
como age um negociante: pre- ’ do dai serem rejeitados tipos 
parar tudo — terra, material, que na realidade não ofere- 
• erramentas e maquinas, pes- cem tão rigorosa intoleran- 
soal e dinhe ro, tuco em quan- cja para os compostos do 
tidades apropr.adas ao plano j J3HC. E esta circunstancia é 
de trabalho que ele escolheu j possivel ocorrer, se admitir- 
— e negociar de acorc-o com ra0s como afirma Moretti,

que os talcos são em geral 
tão estáveis que até mesmo

que tiver preparado
Em outras palavras: a fa 

zenda deve ser “organizada e 
administrada” tal qual um 
negocio qualquer. Neste caso, 
ja podemos comparar uma 
fazenda organizada a uma “ fa 
zenda aberta” e uma fazenda 
administração a uma “iazen- 
da bem tocada.

Assim, devemos entender 
orgainzação e administração da 
fazenda como sendo o traba
lho de instalação e funciona
mento do negocio. Começa 
na vontade de ser fazenteiro, 
passa a escolha do que se

grandes variações no valor

do pH não são essencialmen 
te de importância no preparo 
dos pós inseticidas, e devido 
a esta estabilidade eles têm 
sido usados em larga escala 
no oeste dos Estados Unidos 
como veiculo da rotenona e 
dos novos inseticidas orgâni
cos.

Por outro lado, na fabrica
ção do hexacloreto de benze
no, como dizem os entendidos 
a cloração do benzol não é 
total, acusando a sua consti
tuição outros derivados e u- 
ma ação predominantemente 
ácida. Se assim é, cabe a su 
posição da acidez caracterís
tica do composto interferir na 
alcalinidade do talco, tornan
do a mistura de estabilidade 
razoavel. pelo menos por um 
determinado tempo.

De nossa parte sempre acei 
tamos com alguma reserva o 
rigor com que tem sido en
carada, de pouco tempo para 
cá a natureza alcalina dos tal
cos provenientes, na grande 
maioria, das mesmas jazidas 
e minerações que aqueles usa 
dos nas misturas de BHC em 
pregadas nestes 3 últimos a- 
nos nas campanhas contra o 
gafanhoto e Broca do café. 
Isto porque og resultados dos 
trabalhos experimentais e dos 
tratados em larga escala até 
então realizados contra estas 
pragas foram e continuam 
sendo os mais satisfatórios 
possíveis com certas misturas 
manufaturadas com talco a- 
cusando pH um pouco acima 
de 8, aplicadas imediatamen 
te ou meses após o preparo.

A  ocorrência desses fatos 
estava, ao nosso ver, indican 
do os testes biologicog como 
uma modalidade objetiva de 
se ajuizar das alterações dos 
pós inseticidas á base dos 
compostos orgânicos em fun
ção da alcalinidade e acidez 
dos inertes.

Eis, por que, temos levado 

(Continua na 5a p i| .)

Reflorestamen- 
to nas ferrovias
com uma extensão de mais de 
mil e duzentos quilômetros, 
começam em Baurú. São Pau- 

quer, pode ou deve plantar ou ; i0, para atingir Pôrto Espe- 
«riar, a quanto é mais conve-! rança, em Mato Grosso, sôbre 
niente produzir, a como pro-; as margens do Paraguai, onde 

barato e vender destorcem, atravessando o rio

A  Estrada de Ferro Nor- j a canela parda, os ipês, a a- 
des.e do Brasil, cujus trilhos, ,cáeia negra, guatambu, o an

gico vermelho, o cedro rosa, 
o pau marfim.

cuz:r mais 
no melhor mercaüo.

Na organização escolhe se 
& terra, estuda se o progra
ma ou plano de exploração, 
instalam-se as maquinas, cons- 
iroem-se as casas, silos dedo- 
sitos, cocdeiras e estábulos. 
Preparam-se os animais de 
trabalho, de cria ou engorda. 
Enf.m, é como preparasse um 
jogo, arrumando jogadores « 
peças, apenas á espera da or
dem de começar a partida: 
vale dizer que a fazem, a está 
aberta.

Esta ordem de partida ja 
e o primeiro ato da admnis- 
tracão da fazem a e de admi
nistração são todos os atos 
que valem ao que se chama 
tocar bem uma fazenda.

A  maneira de dizer usada 
pelos fazendeiros está certa, 

cedo, o fator preponderante portanto: quem abre uma ía- 
para o fomento da nossa pe
cuária, max mé a região lei
te ra do paiz. E’ este um dos

zent a está “ organizando” uma 
empresa ou ura negocio e 
quem “toca bem” uma fazen
da está “ administrando’-’ uma 

problemas cuja solução não de  ̂ empresa ou um negocio, 
pende sómente da ação gover-1 Se a organização foi hem 
namental. Exige, ao contrario 
o interesse entusiástico dos 
criadores,
os ma ores beneficiários com andamento e da atividade do 
a exploração racional de seus negociante ou fazendeiro-
rebanhos. -LUCRO”

(Comunicado n°. 44 do Ser
viço de Informação Agrícola 

. Ministério da Agricultura — 
' maio de 1949).

em busca de Corumbá, figura 
ennire as poucas organizações 
publicas nacionais que man
têm um serviço de reflores- 
tamento.

A  zona atravessada pela 
Noroeste, pobre de mata em 
grandes extensões, tem sido 
muito devastada. Daí a re
solução da referida estrada 
de criar um Serviço Florestal, 
com o fim d e  promover o ra
cional aproveitamento e a con 
servação das matas a seu car
go e a reconstituição de seus 
terrenos, mediante plantio 
de essências florestais pró
prias para a prodção de ma
deira para lenha, carvão, pos
tes, dorir.entes e outros mis
teres .

As plantações da Noroeste, 
iniciadas há 4 anos. acham-se 
localizadas em um Hôrío Flo
restal. instalado em Araribá, 
distante 48 quilômetros de 
Baurú, numa área de 473 al
queires paulistas de terras,

estudada e se a adm nístra- 
aão é cuidadosa, acertada, 

_ honesta, só um poderá ser o 
que, a. mal, serão resu]tacj0, como prova tio bom

(Ministério da Agricultura ■ 
Julho efe 1949),

Em principios do ano pas
sado, as plantações de euca
liptos em questão foram ata
cados por uma praga que cau 
sou grandes estragos, a 
TIIRYRINTEINA ARNOBIA, 
que, sob a forma de borbole
tas apareceu em nuvens es
pessas, exigindo, para seu 
combate, a mobilização de re
cursos extraordinários e o 
concurso do Instituto Agronô
mico de Campinas. O perigo, 
graças ao conjunto de medi
das foi con jurado e o Hôrto 
Florestal de Araribá se encon 
tra em período normal de tra 
balho.

É pensamento da direção 
da. Noroeste dar maior im
pulso aos trabalhos de reflo- 
restamennto a cargo da mes
ma a fim  de evitar as con
sequências da crise de ma
deiras, que já se faz sentir 
naquela zona. acentuadamen-

PELA VEGETAÇÃO — A  
vegetação bem exteriorisa a 
fertilidade das terras.

Oleo vermelho, jacarendá, 
guarabú, guara-taiapãea, sas.- 
safras catinga de porco je-

Como se deve 
dar sal ao gado

J. PINTO LIMA 
Medico, veterinário

Sabem os criadores que o 
sal é indispensável aos anima
is. Na alimentação do gado, 
alem de estimulante do apeti
te, agindo como um condimen
to, o sal facilita a digestão, 
tavorece o ganho de. peso e 
melhora a produção de leite.

Mas, o que nem todos os 
criadores sabem, é como se 
deve dar sal ao gado. Muitos 
pensam que é bastante distri
buir um pouco de sal de quan
do em vez, não se lembrando 
de que o organismo animal 
tem permanente necessidade 
de sal. Por isso, é condenável 
o sistema, muito em voga nas 
fazendas brasileiras, de dei
xar o gado a fio sem um grão 
de sal, para reuni-lo de tem
pos em tempos num “rodeio”, 
em volta de cochos abastecidos 
a longos interva’-los. Quando 
assim se procede, os animais 
comem sal em demasia, com 
grande voracidade, podendo 
sobrevir diarréias e outros in
convenientes. Tal pratica, por
tanto, ceve ser abolida.

Há duas maneiras corretae 
de dar sal ao gado: I o. deixá- 
lo permanentemente á dispo
sição dos animais, em coenoa 
abrigados, para ser comido á 
vontade; 2o.) misturar o sal 
com ar rações suprementares

O primeiro sistema é de 
mais faeil emprego no caso 
das criações extensivas, era 
que é o mais sumário o mane
jo do gado. Tendo sal ao seu 
dispor, os animais lambem-no 
um pouco cada dia, como re
quer o seu organismo, em lu
gar de comerem grande quan
tidade de uma só vez, em dias 
de “ rodeio”, o que não satis
faz as suas necessidades or
gânicas. Os cochos de sal, ao 
abrigo das chuvas, devem ser 
colocados em locais de fácil 
acesso, preferindo- se aqueles 
para os quais se deseja atrair 
o rebanho. Os cochos não de
vem ficar nas pruximk adfes 
das aguadas ou bebedouros, a 
fim de evitar que os animais 
saiam do cocho diretamente 
para beber água e voltem em 
busca de sal, deixando assim 
e pastarem o suficiente.

Não se podendo, porem, man 
ter sal constantemente no co
cho, ele deverá ser distribuido 
de tilês em três dias. Calcula- 
se a quantidade necessária na 
base de 15 gramas por dia e 
por cabeça, para o gado de en
gorda, e 20 a 30 gramas para 
as vacas leiteiras, conforme a 
sua produção (as que dão mais 
leite requerem mais sal) .

O outro modo correto de dar 
sal ao gado consiste em mis
turá-lo com alimentos cas ra- 
çiíes suplementares. As doses 
devem perfazer as já indicadas 
15 gramas par a bois de engor
da e 20 a 30 gramas para as 
vacas leiteiras. No caso da ali
mentação de suinos, o sal de
verá atingir 1,5% do peso das 
rações,
E’ sempre conveniente apro
veitar-se a oportunidade, em 
qualquer dos processo usados, 
para juntar-se ao. sal (cloreto 
de sócio) outros sais minerais 
Por eemplo: farinha de osso 
bem moida, na proporção de 
uma parte para duas de sal.

(Ministério da Agricultura — 
.1 unh() de 1949)

compreendendo, atualmente, quitibá. cedro, canela de vea- 
2 milhões de árvores, com a do, arco de pipa, tinguaciba,
idade variando de 4 anos a 1 
mês.

O grosso das plantações é 
constituído por eucaliptos, 
das espécies rostrata, botryoi- 
des. globulos, maculeta, resi- 
nifera, exserta. corymbosa, 
alba, territicornia, robusta e 
outras. Em pequenas escala, 
aparecem algumes espécies 
brasileiras, como o guaranntã,

sucupira pau dálho. guarema, 
aroeira rajada, pelado, etc. 
são madeiras nativas de ter
renos de primeira qualidade.

Araribá, pau-rei, barbati- 
mão, garapa, braúna, cana- 
fítula. peroba, canjerana. u- 
rucurana, cataguá, canela-mi- 
rim, mariapreta. canela de bre 
jo cannela-batalha. ipê, ta-
quara-assú, etc. são madeiras a terra é argilosa — forte,

que nasce mem terrenos de 
segunda qualidade.

Tapinhoan. sangue de bur
ro, pau-pereira. muricí milho 
cosido, cipó timbó, negra mi
na, etc. são madeiras pró
prias de terrenos de terceira 
qualidade.

E, por fim a samambaia 
vem indicar que são de uma 
quarta qualidade, quando não 
queiramos dizer péssimos ou 
inférteis, os terrenos onde 
ela vegeta.
á amarelo-escuro, Sabe-se que 
contem humus; se incolar, 
quasi nenhuma percentagem 
há de humus.

A  efervêscennncia produ
zida quando se derrama áci
do clorídrico sôbre um torrão 
de terra, significa que ela 
contem cal ou marga; pelo 
contrario, pobreza de cal.

Os solos húmidos são, geral 
mente, campo de vegetação 
dos juncos, da tirica, etc. ao 
passo que, onde nasce otrigo
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Um poeta
(Conclusão da Ia pag.) '

tentativa de felicidade se esborõa como um brinquedo de areia, 
no seu poema que ainda não foi um poema alegre...

Frustadas as tentativas de felicidade, sem desejos de mar 
(“ não, não desejo o mar” ) tendo somente diante dos “ olhos re
belados” a “ vida desdobrada, como profecias amargas” , numa fu
ga por um unico caminho, surge-lhe “ antes que eu vá, como irei 
sem vos contar o fim” , a dúvida do “ nada e o sempre” . Um tra
ço mistico, portanto, no instante em que espera “ posar para a 
morte” :

Meus olhos se fecharão como todos os olhos.
Cruzem-me as mãos 
Quero posar para a morte.
Mas não vos durei “ mais luz”
Nem haverá extases, eu vos juro.
• «• •• •• •• . . •• •• >• •• • . •• .. .» •» »• «» • • • •> 
Mas antes que venha o silencio,
Trazei-me o interprete.
Porque há o nada e o sempre.

E essa angustia do desconhecido, aumenta de intensidade no 
mesmo poema e obriga o poéta a repetir de certo modo, temeroso 
que não lhe satisfaçam 9  pedido:

Mas trazei-me o interprete 
Antes que venha 0 silencio.

A ansia de um interprete, porém, na passagem noturna e si
lenciosa para o “ nada e o sempre” , cai subitamente e o poéta cis
ma .avança até aos limites da dúvida, atravessa-os: é a sua “ me
tafísica” ; j

»
Bem pode ser a chave do mistério
A voz do interprete
Bem pode ser tudo muito claro
Talvez esteja dansando ante os meus olhos,

Mas eu sou o homem escravo 
Com um único pecado.

Ainda na “ purificação” , quasi que encontraríamos nova- 
mente o mistico, não fora a vontade de viajar;

“ Caminho inverso ao do profeta 
Salmos escritos na cinza 
De verdades antigas e mortas.

Embora continuasse reclamando:

“ Eu quero a pedra em fogo” .

No entanto em “ Libertação” encontramos o poeta definido, 
embora vestido de angustia constantes e pesadelos, sem a bússola 
úas mãos:

“ Também a bússola perdí 
Também a bússola” .

Polônio, Segun-|o caminho mais curto
do Felix Aylmer
(Conclusão da ultima pagina)
Shakespeare, está bem en- 
quaaiada na íorma tradicio- 
ap uiaáeuoSjad oe ep lauitAV 
nal qo  r olonio tal qual se a- 
presenía, no palco.

Felix Aylmer possue um 0- 
ceano imenso de experiencia 
teatral. Começou mui .o jo
vem e já apareceu em mais 
de 300 peças teatrais, tendo 
participado de numerosas pe- 
iiculas. Jà trabalhou com Lau- 
rence Olivie: em “HENRI
QUE V ” , no papel de Arce
bispo .

Felix Aylmer dentro em 
pouco cormetará 60 anos de 
existência, mesmo assim, ape 
zar da idade êle vive entre
gue ao trabalho. E’ um dos 
atores mais procurados na In
glaterra e as horas livres êle 
se dedica á leitura e a musica.

Felix Aylmer é um tanto 
supersticioso, seu numero 
predileto é o 13. Seus amigos 
são oí que se preocupam com 
seus proprios assuntos. De
testa os curiosos. Talvez se
ja este particular que o faz 
interpretar tão magnificamen 
te o papel na tragédia de Sha
kespeare “HAMLET” *

(Conclusão da ultima pagina)
mos descuidando o mercauo 
de casa. Já fundamos a As
sociação do C nema Brasilei
ro, cujo presidente é Moacy 
Fenelon; vice, Achemar Gon
zaga; secretario, Luiz de bar- 
ros e tesoureiro, Mauoel Jor

ge. As finalidades desta um- sos films e conseguirmos mo- 
ao dos produtores em aernsa uuuai' o uecrem ue oor.gato- 
ca ciasse, congregara joxna- i riei-aae que auine.nara de
listas e todos quanto^ se ,n.e 
ressam pelo nosso t.nema e 
suas unaúdades serc-o múlti
plas, inclusive a de criar uma 
distribuição própria paia nos-

SERVIÇO  A U T O R IZA D O

Mercury

Lincoln
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Oficina: —  Av. Rio Branco, 203

Dentro de uma “ noite sem risos nem asas” noite inútil e sem 
Deus” , mesmo assim assume uma resolução com palavras defi- 

.das:

“ Seguirei os caminhos que quizer’ 
• * •

Da infancia ha traços vagos e imprecisos. Num só poema en
contramos o “ menino impossível” , chorando pelo tempo perdido:

“ Quero as lagrimas perdidas 
Os risos perdidos 
Os risos inúteis 
As lagrimas de sal.

Quero dé novo o sentido da vida 
E a alegria mãe,
A alegria extinta
E o sentido da vida que eu proprio matei 
Mas quero sobretudo as bolhas de sabão” .

A grande fuga

Depois, outro “ menino impossível’ 
vida nos olhos, e a desperdiça atôa” .

E continúa indagando:

“ o menino que tem a

(Conclusão da Ia pag.)

estradas desertas, cada um tinha 
os seus dramas para narrar, his
tórias tristes e deploráveis de 
ingratidões e misérias anônimas, 
de alegrias e felicidades passa
das também, dramas intensos 
de vidas humanas que morriam 
e renasciam na sucessão das sê-
cas e invernos...* • •

Zé Crüz estava caçando des- 
preocupadamente quando viu, 
de repente, surgir de dentro do 
ventre infernal do ocaso, pela 
estrada que levava ao povoado 
mais próximo, que era o de Ca
tolé, e que passava defronte de 
sua casa, essa nova e impres
sionante leva de retirantes, de 
fugitivos do sói. Eram restos de 
famílias que tinham ficado, que 
haviam resistido heroicamente 
ás desgraças do ano anterior pâ  
ra não abandonarem seus lares, 
animados de uma fé inabalavel 
na Providencia Divina. Agora, 
porém, perdidas que estavam 
todas as esperanças num mila
gre dos céus, lá se iam em de
bandada, em marcha batida pa
ra o litoral. Para Zé Cruz que 
havia nascido num ano terrível 
de sêca e que crescera assim 
fugindo, de quando em quando, 
aos caprichos da natureza im
piedosa, esse fato poderia re 
presentar apenas um aviso de 
que também deveria fugir, as

quanto o céu pelas noites silen- as mãos metidas nos bolsos da 
ciosas a dentro permanecería j calça, a cabeça caída sobre o

“ Por onde anda a sombra do menino impossível 
Sem passos contados, sem ontem, sem rumos? 
Criando caminhos em curvas?
Banhada de sol ou de espasmos?

acêso, acêso dramaticamente co
mo se colossal e invisível fo
gueira estivesse sempre crepi- 
tando, crepitando, devorando, 
uma a uma, as próprias estre
las do firmamento. E era justa
mente esse drama angustioso 
dos elementos em luta que es
tava reservado para ele e a ir
mã, para não falar em Sinhá 
Rita, observarem de braços cru
zados, no delirio da íúga im
possível. Impossível sim, porque 
a velha estava ás portas da 
morte, com uma doença terrí
vel que a devorava em vida, 
que se alimentava do resto de 
suas forças, de suas ultimas car
nes, de suas derradeiras espe
ranças na existência. E como 
poderia ela viajar daquele jei
to? Como ha ver ia ela de fugir 
de uma morte, se estava à mar
gem de uma outra, os olhos fun
dos e apagados, as faces cava
das e de uma palidez extrema, 
incapaz de dar um passo sozi
nha?

Deu um muxoxo sêco de in
quietação, jogou o bornal sujo 
de sangue às costas, guardou o 
bodoque num dos bolsos da cal
ça cáqui, curta, imunda e ras
gada, mostrando aqui e ali par
tes do corpo, e tomou o cami
nho de casa, metido em profun
dos pensamentos. Os olhos nê- 
gros, redondos e penetrantes do

colo magro, os pés imundos, des
calços, disformes, Maria Helena 
um pouco atraz, olhando dis
traidamente para a frente, os 
olhos também molhados de lá
grimas recentes, perdida em es
tranhas cogitações. Fugir para 
a capital, conhecer muitos ho
mens, abandonar de uma vez 
aquela terra ingrata que a es
tava aniquilando dia dia, enve- 
lhecendo-a pouco e pouco. Já 
não era mais a mesma de al
guns anos atráz e não seria 
mais a de agora dali a mais al
guns tempos. Tinha que fugir! 
— pensava ela. Na cidade, tudo 
era diferente; tudo era bonito 
e variado. Não havia aquela mi
séria núa, aquela falta de ali
mento, aquela sêde terrível, não 
havia quase tristeza. Lembrou- 
se de Heloisa, sua companheira 
cte infancia, filha de Seu Eugê
nio Madureira, que fugira há 
três anos para a cidaae. Esta
va agora na vida. mulher de to
do mundo, é verdade, mas ti
nha de tudo e do bom. Eram 
bons vestidos de sêda, eram 
Dons calçados de verniz, era di
nheiro na bolsa. Não parecia 
mais nem aqueia gata magra üe 
antigamente, aqueia rnen.na tí
mida aa época do “ apanha” .

ires i-lm» por ano, para se-.s, 
uoze e uei.oito, le^t-cCiUaman
te a ca->a classe ue cinema... 
r aremos que ter porianto uma 
prouuçao nunca interior a 
u i um e seis umas por ano.

—  b como pensa razer laca 
e este acre-c.mo ue i.ims, se 
a lei que pleiteiam lôr Upro- 
vaua logo.
—  uao xalcarão films. Mesmo 
agora estou preparanao pa
ra a Jaguar, o "An jo  oo LO- 
uo", oa&eaüo numa adaptação 
ue "buc-oia" de Jose ae Alen
car. oerei o diretor e o ope
rador, ia»vez ajuuauo* aa ca- 
mera que ja  fo i •n.eu s^cio uá 
muitos anos. A  esueia, a uü - 
x uig.ua para os vtluos ias, 
será'nenaia rronzi. i\o eien- 
co esiarao ainda Ulaua.o ino- 
uelli, w aiter uavilia, xuanoei 
Vieira, Vüma de isouza e ou
tros. As filmagens serão fe i
tas no estuOio ue Jacarezumo, 
que ja esta pronto para mn- 
cionar, por gentileza ue rsil- 
ton baz,

E Luiz de Barros continuou 
convanuo seus planos premen
tes e iuturos, e então ianvou- 
nos um uesaiio:

—  A.nda nao encontrei um 
umco cronista com coragem 
ue aizer que estou no cammno 
certo. IS em mesmo voce xura 
isto!

— Porque não, Lulu, se vo
cê reaimente conseguir lazer 
um granuc estúdio e prouu- 
>i-r iilrns que sejam o inverso 
oe sua xormula, ou seja: D 
igual T ma-s A  mais ivi mais 
c  igual xu. üe vooê nzer ci
nema aspondo de xato o pro- 
Dia ae noasa inaustna oe ci
nema oispon. o oe íato o pro- 
um artigo dizendo que erra
mos ao conuenar seus conhe
cimentos de cinema ao prouu- 
z.r “ Lu quero é movimento”
‘ rra  la de bôa” e outras, por
que só assim é que se po-ia 
conseguir um sonho tão an
tigo e tão. pátrio uco. Você 
nuiz de narros, ter a aican>a- 
uo a méta por um cam.nüo 
que só você diZ que é uma re
ta, mas que n„s ou.ros acha
mos que da muita volta. . .

Enum pode ser que 0 ca" 
miniio ma.s curto entre dois 
pontos nao seja a linha re
ta, ..

A L C A N C E  A  F E L IC ID A 
DE QUE ASF1RA!

Procura de conhecer o 
meio de vencer as influen 
cias opostas á sua felicida
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando um TA- 
L1SMAN eficiente no as-

aquela debandada. * rapaz porejavam de lágrimas e
Mas, naquele ano, o caso tinha 
uma Significação especial. Havia 
mesmo motivo para todo aque
le primeiro pavôr, para toda

E termina no Enigma N» 5 esse horizonte quasi indefinido j ^Imhài, p”

$

da infancia e da inocência perdidas:

“ Por onde andará a inocência
Cançada da face enrugada de Deus?

Sempre a dúvida, a angustia, um sofrimento, mesmo nos 
quaaros mais antigos da infancia. O proprio chamamento a Wi - 
yam Blake, embora com promessas de “ girandolas e musicas 
mesmo assim há um temor soturno como tambores fantasmas 
que forçam o poéta a exigir nervoso:

“ Mas que seja logo, William Blake” .
• • •

Na “ historia do Cavalo N. 7” , continuo a encontrar um dos 
granaes momentos de sua poesia. Tão familiarizado que estou 
com essa “ historia” , recitada tantas vezes nas ruas e cafes do 
Recife, entre amigos inesquecíveis que agora, apos a leitura, me 
reaparecem mais vivas, as faces riscadas no muro de minha 
lsolacão. Impressionante, mesmo, aqueles:

“ Braços inquiétos” pedindo o fim
Tragam azas para o cavalo N. 7
E uma rima para o amor.♦ * •

Um breve registro sobre o livro de Antonio Pinto de Medei
ros foi o que me propús fazer. Algumas notas ligeiras apos a 
leitura de seus poemas fabulosos. Poemas que convencem, e 
meio a tanta poesia falsificada que anda por ai, às moscas, no 
balcão das livrarias. Um livro humano, sobretudo smeero obedien
te ao mandamento do “ sê fiel a ti mesmo” que o poeta transfor
mou num conselho mais amplo:

“ Sê tú e não definas” .

Sua portanto a vitoria da publicação do fabuloso “ poéta 
atôa” ; nossa a satisfação, tão rara, de_mais um poeta à vista.

I netrando-lhe pelos peitos ma- 
gros de adolescente sub-alimen-

tinha a garganta como que atra- 
pessada por uma faca...

* * *
...Maria Helena veio corren

do ao encontro do irmão. Tinha 
os cabelos soltos, assanhados de 
uma maneira interessante, cain
do em cachos naturais aqui e

Seu Evilasio, que vxera ae la e « l sumo. I*eça sem compro- 
que estivera com eia, a.ssera a iuisso  o interessante f 
todo mundo que nunca vira tão 
rápida transformação. Estava 
forte, bonita e sabiaa, quase que 
o deixava limpo de toao. E so
mente ela, Maria Helena, que 
não era feia e tão magra, que 
tinha até saúde, teria que ficar 
ah, condenada à morte, a uma 
morte sem remedio? Seria que 
todos conquistariam o direito ae

i iheto explicativo, a P. 
I EMTE, Caixa Postal 1H1 
I — Porto nlegre — R. 

Grande do Sul.

chamou-lhe a

tado, estivesse agora lhe tras- .ali sobre as faces lívidas de fô- jprocurar salvação, de fugir pa- 
---- L_j . -------- me e maltrato, rajadas de sujo; ] ra outras plagas e sómenie ela

S. Miguel, 16-7-49.

Leiam O CRUZEIRO

passando o coração de um lado 
para outro. Baixou o bodoque 
e quedou-se amofinado, olhando 
fixamente na direção da estra
nha íúga. Esfregou bem os 
olhos, dilatou-os em seguida, 
pôs-se de cocaras, levou as mãos 
em abas sobre as sombrance- 
lhas, cuspiu nervosamente de 
banda e soltou uma blasfêmia, 
um nome feio. Ergueu-se meio 
tonto e ficou imóvel, escava- 
cando preocupadamente os den
tes podres com um graveto de 
mato. Não havia mais para on
de correr: era a sêca e era a 
íúga. Era a grande fúga para o 
litoral que recomeçava. Há mui
to que desconfiava da aproxi
mação daquele momento, daque
le momento que representava o 
começo do fim. Fizera, no en
tanto, tudo para esquecer, para 
afastar as idéias que lhe chega
vam à cabeça a esse respeito. 
Fôra pois seu grande mal. De
le só? Dele só ou de Sinhá Rita 
e Maria Helena também? Não 
interessava. Fosse ele de quem 
fosse. A  verdade é que a des
graça chegava outra vez, esta
va novamente declarada. E con
tra ela ninguém podia. Nem ora
ção dava jeito. Qualquer dia, 
até a caça se tornaria dificil,
0 mundo ficaria completamen
te despovoado, e quem ficasse 
veria o sói desaparecer no ho-
1 rizonte tingido de sangue, en-

os olhos nêgros e grandes bem 
abertos, bem abertos como dois 
faróis perdidos numa noite es
cura; os lábios sem vida; o cor
po de virgem destituído das an
tigas formas; as vestes já rôtas 
expondo-lhe como uma Oôr de 
cardeiro que desabrochasse na 
caatinga deserta, um dos seios 
ainda túmidos e bem feitos de 
donzela:

— Qui é qui tú traz aí hein' 
Zé? A véia tá passando mal! —. 
disse ela.

— O qui trago todo dia! — 
respondeu rispidamente o irmão, 
procurando com o rosto volta 
do para o outro lado, disfarçar 
as lágrimas que lhe desciam 
grandes e vagarosas pelas faces 
de moleque queimadas de sói e 
sujas de poeira.

— E prú quê tú tais chorando, 
hein home? Tais doente ou ar- 
gum bicho ti mordeu?

Diz, Zé, o qui ti aconteceu! — 
pediu aflita a moça.

— Já dixe! Num foi nada! — 
retrucou Zé Cruz e aí o pran
to rebentou franco, rouco e pro 
fundo, pranto das almas fortes, 
das almas livres, que o destino 
um dia escolhe para espizinhai 
na sua sêde de imolação, na sua 
interminável procura de víti 
mas para esmagar..,

• *  •

,.. Iam calados, Zé Cruz com

não? Por quê? Os outros seriam 
melhores? Nunca! Isso nunca! 
Quando a sêca passasse, quando 
os atuais retirantes estivessem 
de volta, contentes, varando o si
lencio das estradas molhadas de 
chuva, tangidos por um venda- 
val de felicidade, ela também 
queria estar de regresso, con
tente e esperançosa como eles. 
Queria vêr mais uma vez a ter
ra morta rebentando novamente 
toda em vida, em seiva, em 
energia. Renaseeriam uma a 
uma as esperanças perdidas, ou
tra vez, o mundo se cobriría to
do de verde, de verde intenso, 
revestir-se-ia a perder de vista, 
de folhas, flores e frutos silves
tres. E os passarinhos em ban
dos festivos, retornariam todos 
aos seus antigos ninhos. Quan
do essa época tornasse, ela não 
(Jueria estar morta, os ossos 
brancos assinalando apenas a 
historia de uma vida anônima 
que se finara no flagélo. Lem
brou-se de Sinhá Rita e teve 
raiva. Era ela a causa de todo 
o sofrimento. Pensou em matar 
Sinhá Rita e mudou, rapidamen 
te, o pensamento. Era um crime 
monstruoso, crime para o qual 
não haveria perdão. A concien* 
cia estava tão pesada que sacu
diu, instintivamente, a cabeça 
de lado, procurando com isso 
gústia que a assaltava. Mas, um

fato estranho 
atenção:

— Oia Zé, já visse! Tão fu
gindo de novo! Perderam a fé! 
Tão fugindo! Num vai chovê 
mais não Zé! Eles sabe! Vão 
como que jogar fóra toda a an- 
aproveitá 'a boquinha da noi
te! Amanhã já tão longe da
qui! Prú quê nois num vai to- 
mèm!

— Aí sim! — retrucou triste
mente a moça, aproximando-se
ambos da casa...

*  *  *

.. .Maria Helena parou à en
trada da casa, a cabeça baixa, 
o dedo grande do pé direito es- 
cavacando o chão. Zé Cruz olha
va fixamente os desenhos esqui- 
itos que a irmã traçava na ter

ra sêca. Nenhum deles tinha co
ragem de lançar a primeira pe
dra. De repente, porém, a mo
ça ergueu a cabeça, fitou o ros
to sizudo do mano, aguçou bem 
o ouvido procurando captar al
guma coisa lá de dentro e fa
lou:

— Qui é qui nois resorve, 
hein? Nois vái ou fica?

— Num sei! Num sei nem 
o qui dizê! Mas, i cuma?

Dizendo isso, Zé Cruz foi-se 
sentando no velho banco que 
existia no terreiro, encostado à 
parede, com uma sensação in- 
disfarçavel de entorpecimento. 
E Maria Helena, levando o bor
nal de caça, desapareceu no in
terior da moradia.

A tósse sêca de Sinhá Rita 
chegou aos ouvidos de Zé Cruz.

(Continúa na 4,* pagina)



QUARTA PAGINA DXABIG » I  HÁTAIi 3T DE JULHO 1>R i9IS

Discurso na Academ ia
(Conclusão da l.a paedna)

lheriando, está se diluindo nas 
ne\ oas da saudade silenciosa. 
Ficará o Outro caindo em ver- 
tict 1, como um simbolo de per- 
sistsncia, haloado de íogo, sobre 
a Avenue du Maine. O conter
râneo, maravilhoso atirador de 
rev ilver, o emerito cozinheiro, 
o exigente gourmet, o tribuno, o 
jorialista, o conversador, esta 
condenado a morrer na memó
ria futura. Onde a pagina inti
ma que retrate seu carater? On 
de a historia simples que expli
que seu talento? Onae o l»u. 
comum que denuncie sua cari
dade?

Dá-me vontade de dizer que 
o maior inimigo de Severo é o 
Pax. O balão esconde o homem, 
oculta-o, disfarça-o, deforma-o 
em sua consagração tragica. A 
imortalidade do Herói é sua hu
manidade” .

Cc-nheci Severo, mais velho do 
que eu pouco mais de dez anos, 
6enti o calor de sua simpatia, a 
atração do magnetismo de sua 
palavra amiga. Vale a pena en
velhecer para recordar as figu
ras ao passado com as quais con
vivemos, quando são, como Se
vero, dignas dessa recordação. 

**»
A Academia Norte-Riogran- 

üense de Letras recebe hoje, pa
ra a cadexra de Severo, Valdemar 
de Almeida, também um sonha
dor, pois sonhador são todos os 
artistas dignos desse nome. Val- 
aemar vive dentro de seu so
nho de artista, praticando a 
mais nobre das artes — a mu
sica, que nunca envelhece, não 
coniiece fronteiras e é uma das 
mais altas expressões da cultu
ra humana. As mais arrojadas 
concepções filosóficas cedem à 
evolução da ciência, se gastam 
çom o tempo, ficando como mar
cos da liistoria cultural de um 
povo; mias a musica é eterna e 
se transporta de século a século, 
de Continente a Continente, pe
las ondas do eter, até o seio de 
Deus. £ ’ um dom da Providen
cia, não se aprende nos livros.

Bach, Beethoven, Chopin, Ver- 
tíl, Carlos Gomes e tantos ou
tros nasceram músicos. Suas 
produções não envelhecem nem 
são deformadas pela arte mo
derna que vai caricaturando a 
pintura, a poesia e a própria es
cultura, substituindo a beleza 
das linhas curvas pelas imagens 
deformadas, pelas estrofes sem 
rimas e sem métrica; o apurado 
da linguagem, pelo calão, por 
frazes apanhadas nas sargetas, 
que tiram a beleza do pensamen
to. E’ como se o porrete do bru- 
tamonte pudesse se comparar ao 
florete no punho do esgrimista.

Valdemar nasceu artista. Sem 
conhecer musica tocava de cor 
as musicas que ouvia, numa ve
lha pianola que havia num café 
fe esquina da Avenida Rio Bran
co, tendo composto a primeira 
valsa aos onze anos, sem saDer 
escrever uma só nota de musica.

Na Alemanha para onde seu 
pai o mandou depois de haver 
feito até o 8o ano no Conserva
tório do Rio, Valdemar teve 
oportunidade de entrar em con
tacto e estudar com os mais no
táveis professores de piano da
quele pais lider em assuntos de 
música, tendo depois estudado 
em Paris, para entrar no conne- 
çimento da música francesa, e 
ficar assim ao par das duas es
colas mais notáveis da Europa

Valdemar de Almeida creou 
uma escola de piano própria, e 
publicou, aproveitando a parte 
lógica das escolas germamca e 
francesa. Normas pianisticas, 
que estão espalhadas por todo o 
Continente Sul-Americano,

Natal já lhe deve a organiza
ção de r.osso Instituto de Musi
ca, com as cadeiras de violino 
Violoncelo, piano, teoria e solfe- 
fo e historia da musica.

São em grande numero suas 
produções conhecidas em todo 
fc pais. Suas mais altas produ
ções, porem, as que mais eno
brecem o seu nome de artista e 
enaltecem o Curso Valdemar de 
Almeida, são as de ter dele saído 
Oriano de Almeida, o perfeito 
Interprete de Chopin, Maria da 
Gloria Sigaud, Tulio Tavares, 
Ligia Bezerra, Maria de Lourtíes 
Guilherme, Dulce Cico, Ziva 
Blatman, Moisés Roiz, Maria 
Nazareth Leitão de Almeida, 
YVanda Lamas Grandi. além de 
outros pianistas, que teem se 
exibido em diversas capitais do 
Brasil.

Quero agora fazer uma censu
ra a Valdemar de Almeida. Não 
estou nesta tribuna só para elo
giar por mais que mereça o nos- 
60 confrade. Com a cultura mu
sical e o talento que possue Val- 
demar de Almeida, lhe seria fa-

'ü e honroso para a nossa terra, ■ arte, que o acompanha até a 
azer um grande nome de pro- morte, como o Jean Cristophe, 
ieção continental, se anualmen- ’ de Romain Roland, que excla-
s fizesse exibições, dando con 
artos em meios cultos dentro e 
ára do país. Guiomar Novai3 

2 Tagliaferro não fizeram o no- 
ae glorioso que possuem dentro 
■o Brasil. A consagração que 
ureola os seus nomes foi obti-
3. fóra daqui, através das pla- 
éias estrangeiras, talvez menos 
ntas e menos exigentes. O san- 
o de casa não faz milagres.
A Academia vos recebe, meu 

aro confrade, com imensa ale- 
rria, como uma alta expressão 
ta mais nobre e mais pura ar- 
e dada por Deus à humanida
de, para que ela amenise os seus 
jfrimentos na terra e entre em 
omunhão espiritual com as 
ousas eternas.

mava, no momento de morrer: 
"Oh! minha velha companheira, 
minha musica, és melhor do que 
eu. Sou um ingrato, despeço-te. 
Mas tu, tu não me abandones; 
não te enfades com os meus ca
prichos. Perdão! Babes bem que 
não são mais do que repentes. 
Nunca te traí, nunca me trais- 
tes, temos plena confiança um 
no outro. Repartiremos juntos, 
minha amiga. Fica comigo até 
o fim” .

Em nome da Academia eu 
também vos digo: Ficai conos
co, Valdemar de Almeida. A 
musica é uma alta expressão de 
cultura e a finalidade mais ele
vada desta casa é a de traba
lhar pelo aprimoramento da cul-

O artista vive e se alimenta da tura em nossa terra.

Albert Camus no Rio
(Conclusão da Ia pag.)

uios. Não é existencialista, por
quanto sua formação moral re
cebeu influencias fortes da cul
tura helênica, o que o aproxima 
mais do idealismo de Platão que 
do hegelianismo com tendências 
panteistas, provindo das doutri
nas de Fichte, Kant e Schelling, 
ás quais o filósofo de Stuttgart 
deu fórma e expressão.

Deplora, a seguir ,a puplicida- 
tte e a disseminação depravadas 
que vêm sendo feitas em tõrno 
da escola de Jean-Paul Sartre, 
para acentuar que o existencia- 
lismo é uma concepção de vida 
tão digna de respeito quanto às 
outras que têm aparecido.

Camus, entretanto, preferia 
falar de outros assuntos; de si 
próprjo, por exemplo. E revela 
que foi um dos fundadores do 
‘ Le Combat” , por êle dirigido 
nos anos dificeis da resistência 
francesa. Camus, a esta altura, 
diz aos repórteres que lhe é su- 
«namente grata aquela entrevis
ta; por um fato muito simples: 
começara êle a sua vida de jor
nalista como simples repórter 
marítimo, igual aos que o pro
curavam na ocasião.

Desejávamos, também, saber 
algo sôbre suas obras, porque

N o  mundo 
dos livros

(Conclusão da Ia pag.)

edição da famosa obra do 
grande mestre sergipano. 3 
volumes. Organização e pre
facio do Prof. Nelson Rorrie 
ro. Coleção Documentos Bra 
sileiros. “Anos de Tormenta" 
roniance de A . J. Cronin. 
•Tradução de Wanda Murgel 
de Castro, Coleção Fogos 
Cruzados. Nesse livro o ro
mancista inglês continua a 
hi-ton<a de Robert Shannon, 
herói de “Anos de Ternura’’, 
agora já adulto e lutando pe
la vida. “Otelo” .romance de 
Emil Ludwig. Tradução de 
Adda Abendroth. Segundo 
apresentação do “Cube do Li 
vro Selecionado” . Coleção 
Fogos Cruzados- “Historia de 
uma estrada de ferro do Nor 
desi.e” (Contribuição para o 
estudo da criação e do de
senvolvimento da empreza 
“The Great Western of Bra- 
eil Railway Company Lirfti- 
ted” e suas relações com a 
economia do nordeste brasilei 
ro), por Estevão Pinto. Edi
ção ilustrada. Coleção Docu
mentos Brasileiros. “Aparen 
cia do Rio de Janero” , por 
Gastão Cruls. Prêmio “Viei
ra Fazenda” , da Prefeitura 
do Distrito Federal. Admirá
vel noticia histórica e descri
tiva da cidade do Rio de Ja
neiro com ilustrações de Luiz 
Jardim e fetografias do Rio 
moderno por Sascha. 2 volu
mes . Prefacio de Gilberto 
Freire. Coleção Documentos 
Brasileiros. “Moby Dick” , 
por Herman Melville. O mais 
famoso romance da litefatura 
americana, que Somerset 
Maugham coloca entre os dez 
maiores da ficção universal 
de todos os tempos- Tradu
ção de Berenice Xavier. Co
leção Fogos Cruzados. “Qua
tro gigantes da alma” (O a- 
mor, a ira, o dever, o medo), 
por Emilio Miray Lopes. No
tável estudo de psicologia, 
traduzido por Cláudio de A- 
raujo Lima.

kbem poucas vêzes teremos vis
to um escritor celebrizar-se no 
fnundo inteiro com tão peque
na bagagem literária. Albert 
Camus declara-nos, então, que o 
eeu livro de maior sucesso foi 
“A  Peste” , muito embora en
tenda que o melhor é “ O Es
trangeiro” . Só recentemente 
publicou o seu terceiro volume 
“ L ’Etat de Siege” e afora êstes 
três livros há apenas a peça 
censurada na Argentina, e as 
tragédias “ Calígula” e “ Les 
inocents” .

Eis aí uma sintese modesta da 
vida e da obra dêsse argeliano 
de 35 anos cuja literatura esta 
revolucionando meio mundo e 
cujo físico anda a revolver a ca
beça de mil mocinhas espalha
das, por aí em fora. Nada há ae  
incomum e de revolucionário em 
sua obra. Camus é apenas um 
produto do após-guerra, com as 
idéias correspondentes a um 
periodo de readaptação e se 
Sartre é o “ filósofo da existên
cia” na expressão de Malraux, 
poderiamos dizer que Camus, 
pelos temas crús que aborda, é 
o romancista do absurdo

Ouçam ZYB-5  
Radio Potf

A  grande...f
(  Conclusão da 3a pag.)

O rapaz estremeceu. Maria He
lena, lá dentro, trabalhava na 
cozinha. O crepúsculo continua
va acéso, molhado de sangue, 
enquanto no céu sem nuvens 
começavam a aparecer pouco e 
pouco as primeiras estréias, pá
lidas, inconstantes, distanciadas 
Morcêgos enormes faziam evo
luções rápidas pelo espaço, e de 
quando em quando, de dentro 
da caatinga, saíam pios e esta
lidos de mato sêco se quebran
do. Uma tristeza imensa inva
diu o coração de Zé Cruz. Ia 
morrer ia desaparecer alí sem 
direito de arredar um passo. To
dos fugiríam, todos poderíam 
ganhar o mundo, menos ele. A 
velha estava gravemente doen
te. Não escaparia. E por que 
não poupar os seus sofrimentos? 
Por que não precipitar os acon
tecimentos? Matar? Matar Si- 
nhá Rita, sua mãe? Sentiu re
morso, umr remorso tremendo. 
Levou as mãos em desespero ao 
rosto, e começou a chorar al
to. Tornou do estado de aflição 
em que se encontrava, com os 
gritos de Maria Helena:

— Corfa Zé aqui qui mãe tá 
morrendo! Mãe tá morrendo, 
chêgue!

Trôpego, .sem quase divisar a 
entrada da casa, Zé Cruz inves
tiu, os olhos impressionantemen
te dilatados, o rosto contraído 
numa expressão de dôr, os bra
ços estirados para a frente, pas
sou pela pequena sala, trope
çou no corredor, saiu de rojão 
com as faces pelo barro, levan
tou-se desorientadamente e pe
netrou no quarto. Sobre o jirau, 
lá estava Sinhá Rita na agonia 
da morte, magra, horrivelmen
te magra, os braços finos para 
cima, aflitos, aflitos, procuran
do ar, os olhos fundos e acêsos 
como duas brasas, a bôea aber
ta, como que numa gargalhada 
de chôro. De pé, ao lado do lei
to, Maria Helena, chorando co
mo uma criança, segurava o 
lampeão de luz frouxa e bruxu- 
leante, o que emprestava um as
pecto muito mais dramatico à 
cena.

— Mãe. mãe, pelo amôr de 
Deus num morra! Nóis num po
de ficá só, mãe! — gritava lou
camente Zé Cruz, saculejando o 
corpo já quase inútil de Sinhã 
Rita. E insistia: — Mãe, num 
morra, mãe! Pelo amôr de Deus,

j j num morra!
Sinhá Rita foi acalmando, foi

Jean Simmons...
«Conclusão da ultima pagina)
muito mau gosto maquilar-se
em publico. Jean Simmons 
usa somente uma leve camada 
de pó e baton nos lábios. Não 
fuma e nem bebe. 
guando não está nos cenários 
ancontramo-la sentada junto 
de sua mãe e de June Rodney, 
uma grande amiginha. June 
Rodney estuda com Jean Sim
mons todos os seus papéis tea- 
atrais para num caso de emer- 
gencia ser sua subtituta. Je
an Simmons diz que o dia 
mais felize de sua existência, 
não foi o primeiro dia que tra- 
bolhou no cinema, como to
dos podem supor. Este meu 
-ia, veiu muito tempo depo
is ! —  Interressada na verda
de sobre a minha carreira, 
fui visitar a grande Mary Pi- 
ckfordo Passei em sua com
panhia uma tarde inteirinha 
que ela dedicou-se com gran
de carinho a dar-me conse
lhos de como conduzir-me pa
ra ter exito na carreira artís
tica. Saí de lá tão èmociona- 
da que voltei para casa, es- 
tendi-me na cama e puz-me a 
chorar.

Recordo-me que mais re
centemente algo muito impor
tante me aconteceu. Foi quan
do usei o meu primeiro ves
tido comprido; era de seda 
azul-turqueza, minha cor pre
dileta, com um decote em for-

esmorecendo, as pálpebras fo
ram se relaxando, os braços re
pousavam sobre os trapos como 
duas linhas, já não se movia 
mais. Maria Helena avançou 
chorando e cruzou-lhe as mãos 
magras e nervudas sobre o cólo, 
e Zé Cruz retirou-se para não 
presenciar o impressionante 
quadro por mais tempo.

Lá fóra, um ao lado do ou
tro, chorando convulsamente, fi
caram por muito tempo ainda, 
recapitulando mentalmente pas
sagens felizes do passado, do 
passado que não voltaria nun
ca mais. E rompendo o silencio 
da noite, na estrada que levava 
a Catolé, passavam os retiran
tes. na fúga louca para o agres
te,..

Natal, julho de 1949

#Por estas portas passam os mais bem 
cuidados carros do Brasil!

ma de coração, manga curta 
de capa que usei com um bo
nito bolero 3e arminho. Mi
nha mãe e meus irmãos me 
ajudaram com seus copões de 
racionamento de roupa e nes
ta noite senti-me como a mu
lher mais feliz do mundo. Fi
sicamente Jean Simmons é 
miudinha, de olhos cor de ave
lã, cabelo castanho clara, ma
neiras vivas e graciosas. Ves
te-se com muita simplicidade 
e prefere os trajes esportivos, 
sacrifica o luxo pela comodi
dade. Nasceu em Londres no 
dia 31 de Janeiro de 1929.

PSICOTESTEj * 1 2 3 4 * 6
VOCÊ GOSTA DE CHAMAR 
A ATENÇÃO DO SEXO

OPOSTO ?
Inconscientementei todos nós 

o fazemos. E’ um tios truques 
que a Natureza usa, para fa
zer com que o indivíduos se 
interessem pelo sexo oposto. 
E’ uma coisa inofensiva, que 
dá um pouco mais de sal á vi
da, contanto qu© não seja le
vada ao exagero.

E você? Usa seus encantos 
para fazer sofrer a pessoa 
que ama, ou unicamente para 
mostrar que tem poder sobre
0 sexo oposto? Se age desta 
mane-ra, esta’ correndo o ris
co de fazer um papel ridículo 
e de ser muito pouco estimado

(/Conte 2 pontos para “Sim”
1 para “As vezes e 0 para 
Não”. Calcule depois o total)

PARA AS MULHERES:
1 —  Veste-se com a preocu

pação unica de atrair os olha
res de sexo oposto ?

2 —  Quando um homem a- 
traente junta ao grupo em que 
você está, toma-se repentina
mente muito viva, alegre e 
graciosa, talvez um pouquinho 
artificial ?

3 — Usa a estratégia de 
explorar a vaidade masculina, 
aplaude todos os atos do ho
mem com quer está conversan- 
cons.dere-o, seja ele quem for 
ae um infalível oráculo ?

— Ou e*mprega a tatica da 
“ pobrezinha indeíeza” do sexo 
fraco que precisa c'om urgên
cia de um homem forte que a

| oriente e defenda ?
— _Tocas as suas palavras 

[ e ações teem duplo sentido ?
PARA OS HOMENS

1 — Suas historoas tornam-

...Porque nós, Revendedores Ford, 
conhecemos melhor o seu Fordl

K.

Mecânicos Ford Especializados - Métodos aprovados pela fábrica * 
Peças Ford Legítimas - Ferramentas especiais Ford,
Traga-nos o seu Ford, de vez em quando, para uma inspeção.

Revendedores nesta cidade;
Bezerra & Cia»

| s« um pouco fantasticas e vo
cê se transiorma automatica
mente nunn herói, quando ha 
uma mulher bonita por perto?

2 —  Aperfeiçoou uma té
cnica es pecial, da qual a li- 
sonja é o principal fator, que 
considera infalível para ven
cer no sexo oposto?

3 — Gasta mais do que po
de para impressionar uma mu-, 
lher com quera sai pela pri
meira vez?

4 — Aceita logo as atenções
de toda a mulher coquete?

6 —  Apressa-se a demons
trar sua coragem e sua força 
d-ante do sexo fraco?

Mulheres: —  Se sua conta
gem for de 5 pontos ou mais, 
suas taticas usadas para atra
ir os homens são claras de
mais, As mulheres conside- 
ram-na uma tola e os homens 
uma leviana.

Homens: Se tiver 5 pontos 
ou mais, a influencia de uma 
mulher bonita deixa-o meio 
tonto e faz com que você re
presente o papel de um ado
lescente que fez a barba pela 
primeira vez,,,
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A VIDA NO LAR
NOTICIAS DA MODA !ã E ra Lo  n °

Inverno.. .  E o mundo soci
al em at.v dade maior, para as 
danças elegani.es, para as noi
tes ao Municipal...

E costureiros e costureiras 
dando asas á iantasia, lançan- 
Go seus modelos.. .

Desae Fariz, esses vestidos 
de lesta se destacam pelos 
tecids explendidos e pela tec- 
n ca empregada, a se derramar 
pelo mundo elegante. Estas 
notas não evocam outra co sa.

As mussuimas e os tules va- 
porosos sao os preferidos so 
bre iun. q de taieta de seda 
com oesmmbrantes eleitos. 
Eara combinar esses tecidos 
oeluados, buscam-se tons se- 
melnantes.

Peles. . .  A  fantasia os pell- 
teiros anca solta, pois o quo 
se admira na pioduçáo moder
na de peles realmente novida
de Ven.o-las traca.hadas co
mo se fossem tec dos delica
dos, tais os cortes e preguea
dos nunca vistos.

Brandas, flexíveis, domina
das pela fancas.a, ai estão 
elas, as peles caras em casa 
cos curtos, tres quarto e que 
-.escem com o vestido em ca
pas também que parecem ter 
sua epoca as mangas desses 
casacos com ampl.tude nascen
do ao ombro e desce sem di- 
minu.r.

•••

As saias são quase sempre 
simpliss mas, enquanto se a 
justam os corpetos, bordados 
este a fio ce ouro ou com pé
rolas cor. pedrar as. Esta no 
ta brilhante também é dos pe 
quenos boieros, como nos mos 
tram modelos de Jacques Fatn 
Balmain e outros tíitadoies: 
Porque a gra.a espanhola co 
bolero está viva na moda.

Worth, em um vestido do 
noite cor de tabaco, p_«s um 
bolero branco, de organdi ce 
sêda, formado por pequenos 
babados. . .  Pierre Balmain. 
coloca-se sobre um vest do cie 
lã negra, uma lã ilexivel, com 
original drapeado na saia, es- 
tre.tando a desce cima. E' 
uma nota clara ese bolero, to
do bordado com motivos ero 
relevo branco e cocrado. E 
com saias assim apertadas, 
lado a lado, vemos as muito 
largas com franzidos e pl ssa- 
dos “ soleil” . .. Recordemos 
pela força do seu encanto um 
modelo diverso tons de verde, 
nuira gradação perfeita, a 
companhada ce pequena capa 
também de tule, bordada de 
pérolas.

No verão, o trabalho da 
pele aumenta, devido á trans- 
piraçao excessiva. Sendo um 
orgao in.pori.ante do corpo, 
ueve merecer touos os cu.da 
cos. A  l.mpesa deve ser rigo
rosa, mais rigorosa do que no 
inverno, por exemplo.

Deve se curm r com o ros 
to completamente livre de cre 
ir.es e maquilagem, para que 
a pele resp.re nvremente du
rante o sono.

A  ruaquilagem leve, para 
o dia e a no.te, e melhor. E 
por maquilagem leve entenda 
»e eUminaçuo da base, aus.n- 
cia de cremes 1 quiuos, cores 
a.ais claias e menos pintura.

ProtegendoE por falar em mangas: A s
de corte japonis. as mangas à J l t l í l S
“ quimono” , estão com s e u l* * *  W l l lw w  
sucesso garant.do, crescente I Noa dias ue sol clara o ceu 
agora mais supr.mido os en- íniesa.r.en-e azul, os ol..Oa

A Historia Do Sabiá Velho
"Nas suas cordas quanta 

nota dorme 
Como o passaro aorme nas 

ramas,
Esperando uma mão delicada 

Que saiba arranca-las!
(Becqier espanhol)

Agora, minha liiha, que já 
estás te preparando para me 
ue.xares, nessa aiegna vã das 
17 primaveras, no a-an ar. oro- 
so e contag ante oe constituir 
um jovem lar, em corr.da ce 
lere paia a V.da, que mri.as 
vezes eu te respond.a que eia 
era uma lagrima ce saudade 
um sorriso de esperança, que
ro cornar te qu çá, a derradei
ra hisiorm de pae que tem 
amado mu to.

Tu’, Lucia, ainda tens aque-

RAUL LEMOS

la vera mania de quando cri
ança que eras, a pec.r d e  
sempre, sempre, que te contas 
~e uma nistoria.

E muitas vezes para conse
guir te aormir, con.ava a ua 
madrasta:
Xo Xo passarinho —  Ai não 

Ltoques o biqumho
Vae-te embora p’ra tea ninho sas lemiuiscenc as. llores .. e 
carpinteiro ae mea pai | í  cam guardaras na mossa a.e

precio-as ma s

E a de João grumete, Cova 
da linda llor, João mais Ma
ria:
cu.ipe chipe minha gata,
Não me coma meus Dohnl.os, 
t.uanao comê tin dará!

Ouvir histor a! Co.r.o nos 
e grato, i epo s recort.ar a» 
que ouv.mos em criança. Ls-

isao me corte meus cabelos, j mona sao-nos
.uimia it.ae me penteava 
Minha madrasta me enterrou 
Belo ligo da ligue.ra 
Que o passarinno bicou.

outras vezes era a do “Ka- 
gado e a Eesta u> Oéo”
L,to, lto, ko, se eu desta es- 

Lca âr
Nunca mais bodas ao Céo.

0 primeiro sinal de velhice
ch mentos dos ocr òros do que 
resulta suavidade de linhas 
para a sespaduas, cependen- 
üente, do clássico estilo com a 
cias ca largura ou coaíorme o 
compnmenio, regularmente 
ajustadas, segundo o estilo 
chamaco “morcego” . Ass m 
variaix* elas, com beleza, do 
antigo ao moderno corte.

Para a hora solene da mar
cha nupcial vemos que os estilo 
de ontem levam a paima ua 
preferencia. Porque os mode
los de maior exito so os de 
linha ant ga, cm babados cir
cundando o decote discreto, 
urre .ratando as mangas, com 
babados te “guipure” ' soi/ve 
cetim, babados de cetim sobre 
o corpete de renda quando a 
saia é de cetim... E os bor- 
ados realçam a simplicidade 

ie um vestido de no va, em 
brocado, cetim, faille”, creme 
de sêda...

As rugag süo sem duvida os transtornos endocrinos, di- 
alguma, Oo primeiros sinais do gesávos e do sistema nervo- 
envelhecimento cutâneo. A  «o. marcam o primeiro pas^o 
qualidade da pele, principal- para a tão temida velhice, 
mente quando é seca, sua fi- O emagrecimento e a perda 

uevem ter protegidos com o -! nura, e seu colorido, atuarão da tonicidade da pele. cons-
-----  ------  ------ tituem também fatores essen- «-oüas as notes u  fo rta ao

icont. na 4 pag. da I a sec.)

larae, que as úes.olhaiiios ,e  
lo caminho no decl.n o ua vida

Foi o que tez o nosso queri- 
do po-ta Coeiho Neto; ele 
semeou no “Carneiro da Sau 
ia ” toda a riqueza ua sua al
ua e essas saudades, tomo 
ele d sse “ São 1 vres voam em 
volta de nós coma as nuvens 
no espaço

Forem, minha f.L.a, pondo 
a parte estas d.vaga jes, êste 
relembrar do pas^a-o ci.e o 
te cânticos cref.us-u.ares, que 
tem do mar a mus.ca suprema 
e oos luares a iuz toce e aea- 
lentadora, va.ros ao cu.ii. ri 
mento da minha piomes-a. ho
je, que a.nda, tomo uutio.a, 
mal o teu noivo desaparece,

uuvum ■-v» r - ~ ~ ~ — — -
r.t-ios escuros çmas não muito poderosamente mesmo antes

V ID A  S O C Ia L

A mulher ua sociedade
Desempenhar bem seus de- se sentir de lado, esquerda, 

veres sociais, eis uma ques- não vá pensar que isso s gni- 
tão importante, que ntnh-ma íica inferioridai e de sua par- 
mulher, ciosa de suas rela- ‘ te. Ao contrar.o, signiiica in- 
çies tem o direito de oescui- ierioridade da_ parte dos ou 
• ’ tros, pois estão sendo rudes

a tesatenciosos para com vo
cê, outra convidada como 
eles. Msrure se num grupo,, 
participe de uma palestra a 
qualquer custo, pois evitar:) 
á dona da casa a preocupação 
que ela sentirá, na certa, ao 
ver que você continua só e \

dar.
A  vida social impíte regras 

as mais var.adas possives. 
As vezes agra-laveis, quase 
sempre cansativas. Mas, seus 
adptos cevem segui las se 
quiserem conquistar lhe as 
boas graças.

A  mulher que tiver, ou an
tes, que souber cativar as 
graças sociais pode estar cer
ta de haver venc.do uma e.a- 
pa dificil. Não estará longe 
da felicidade.

Vejamos, por exemplo, co
mo deverá conduz r se a con- 
vicada perfeita sem burlar 
as imposi.cfes da sociedade.

Aceitar um convite é tão 
essencial quando organizar 
uma festa. Você, leitora, não 
demonstrará ser “ chic” ou 
importante se chegar atrasa
da —  mas sim desatenciosa e 
áindelicada. Se não é possí
vel chegar mais cedo, telefone 
á dona da casa, explicando a 
dificuli ade que a retem a pe 
ça que ela continue com o 
bridige, o jantar, 0 programa

fim, sem espera-la. . . .
Quando você, numa testa.

Os talcos
(Conclusão d& 2a. pag.)

a efeito periodicamente ex
periências de toxicos com msi 
turas envelhecidas de BHC e 
talco com pH abaixo e aci
ma de 8 e os resultados com
parativos obtidos com amos
tras de diferentes idades ta- 
té o momento com 7 meses de 
preparo) tem-se enquadrado 
nos limites de eficiência de
terminados em ensaios reali
zados com as mesmas amos
tras poucas horas depois de 
preparadas.

(Comunicado n° 37 do Ser
viço de Informação Agrícola 
—  Ministério da Agricultura 
f— maio de 1949)

aem atenç.es.
O egoísmo estraga muitas 

.'estas. Dê ás outras pessoas 
oportunidades ce talar sob:e 
assuntos que as interessam.
E não hes.te em ap auui la;^ 
verbalmente, dizendo como t.m 
razão, nem tinha pensado n.s- 
so, ou algo cemelnante. E’ 
claro que essa apreciação, 
mesmo quani o convencional, 
aeve ser ieita sem afetação.

Quando você for hospede, 
seja por um “week-end”, uma 
semana ou um mês, não este.a 
sempre importunando a dona 
da casa, exiginco as suas a- 
tenções o tempo todo. Procu
re distrações sozinhas. Sen
te-se com seu “ tricot” ou com 
um livro diâ um passeio. A- 
presente-se sempre contente.

Procure contribuir para 
uma atmosfera de alegia."Não 
faça exibição de sua boa me
mória, relembrando inciden
tes embaraçosos. Não taça 
exibição de sua franqueza, di
zendo coisas desagradave s. 
incidentes felizes e comjan 
tarlos gentis, também são Ín
dices de boa memória e fran
queza, mas, infel.smente, mui
tas pessflíis esquecem por 
cumpleto. Quando alguém 
propõe um jogo: oh, vamos 
jogar isto de novo? Entre no 
espirito da festa e sairá vi
toriosa sod 3 aspiestos: sera 
a alegria da dona da casa, 
parecerá mais atrante aos ou 
tros convivas e se divertirá 
mil vezes mais.

escuros). Conuo se sabe, n- 
ip.iu aos par.gos a que a ex
cessiva lummss.uace expeo 
os olhos, a.nda nos obriga a 
contra r o rosto e com isso ia- 
fcilita a formarão de rugas.

Para oculos, a cor azul è 
a '.xais recomer.aada, pois os 
v.dros ass.m coám a iumino- 
siaaae e nao percubam a vi
são .

Um conselho ultil: não se 
Ceve qualquer vidro, qarqu e  
ha os que olerecem per gos á 
vista-

Os cabelos 
brancos

Temos falado, já, dos ca
belos brancos precotes e men 
cionamos o fator nervoso, os 
desgostes, o trabalho excessi
vo que produz o cansaço etc. 
Mas existe também outra 
forma de canicie precoce na 
qual entram toaos es
ses fatores ou ,pelo menes, 
não são as causas determinan 
tes dos cabelos brancos.

Pelo contrario, ela se apre
senta frequentemente era es
tado de piena saude da pes.:oa 
que começa a encancer .aos 
25 anos. ás vezes muito an- 
.es, e já aos 30 anos a ca- 
cabeça co.i.pletamente branca 
Devido á sua boa saude essa 
pessoa tem em geral um be
lo aspecto, um rosto jovem, 
olhos risonhos, temperamen
to aiegre e sanguíneo.

O mais curioso nerses ca
sos é que varies pessoas da 
rr.esma familia sáo tair.bem 
assim e não se pode explicai

de chegar á P  ade madura. Os ciais para a produção, de ru- 
abalos morais, as fadigas, etc. gas, tanto mais pronunciadas, 
poderão iDÍluir aumentando quanto a região é mais mo-
a flacidez dos musculos 
ciais.

fa-

Nas mulheres louras, com 
pele seca, quando seu siste
ma nervoso e excitan.e em ex

vel, porque o tegumento cu
tâneo se “pregueia” com faci
lidade .

Os cuidados preventivos es
tão no evitar toda a clasre de 
excessos, de modo a manter

cesso e têm o habito de fazer um equilíbrio psíquico e mo-' 
caretas quando falam, es ru- ral. assim como uma saude 
gas se pronunciam visivelmen perfeita, 
te, em grande quantidade, Embora hoje em dia todos 
ainda sendo jovens. vivam imodera d amente, não

Na idade critica, as rugas devemos esqueser o que disse 
se fazem mais acentuadas, so- Hipocrates: “Quando os anos 
bretudo quando nessa época

LEIA E APRENDA

— Unhas bem tratadas e 
um per.ume discreto são dois 
pomos esseueia;s da elegancia 
-em nina.

— Antes de ficar a rrascara 
(rimei), molhe a escovinha ue 
sob.ancelhas em agua bo._ca 
aa e escove as sobrancelhas e 
os cilios. Com isso obterá bn- 
i o br l. o.

— Não use sapatos aperta 
os. so para ncar e.egante

chegam, comidas trabalhos, be : Lompre sapatos cômodos para
' evitar calos, lalosidades e 

(Cont. na 4a pag. da Ia sec.) .oanetes.

Virtudes indispensáveis

SABER OUVIR
Boas maneiras
NÃO INTERROMPA A N IN 

GUÉM
Quando alguém está com a 

palavra em uma roda, mter I Numa reunir0) p0r mais E: sa at.tude vri-osa e e 
rompe-lo ou retifica-lo se so intima que essa i.eja, ou numa go.sca é pueril e-^ai. e, alsm 
equivoca, a pretexto ce ajuda- reepçào ce carater mais Cc- 
lo . nada mais é do que uma r.mon-oso, a pesaoa capaz ae

bcv.r com p>a~ie.icia e ia.eli- 
gencia consegue, sem nenau 
ma üi.icui^aue, captar aep.es

grave falta de cortezia. 
NÃO É ELEGANTE

Não é elegante nem prova 1 sa a simpat.a e o íespe.io aos

Ouçam ZYB-5  
Radio Potí

esse fenomeno. Mas, deixar, 
do-se Lso aos estudiosos da 
hereditariedade, voltemos á 
pergunta muitas vezes feita: 
devemos combater oq cabelo' 
brancos?

Muitos se negam a tingi. 
os cabelos, conhecendo os da 
nos que a tintura pode cau
sar-lhes. Outros £e vêm o- 
brigados a isso porque não 
desejam parecer mais velhos 
do que são na realidade, e 
cuíros porque querem dissi
mular sua verdadeira idade. 
Esse 4 o unico meio até hoje 
conhecido para combater os 
cabelos brancos. Agora vem 
a pergunta: Existe um meio 
para evitar os cabelos bran
cos ou o seu aumento?

Até certo ponto sim ;existe 
para as pessoas que tenham 
uma filosofia otirrista da vi
da ou 0 menos fatalista pos
sível, o que se chama “um 
bom temperamento” . Essas 
manterão, provavelmente, a 
cor dos seus cabelos durante 
maior tempo do que outra 
que está sempre se lamenícn 
do. nunca e tá satisfeita e v i
ve invejando os out~os... 
Para afastar os cabelos bran
cos, nada melhor do que um 
carater juvenil. Há pessoas 
aue nunca envelhecem e ou
tras que nunca foram jovens.

Como outra medida razoá
vel recomenda-se a higiene 
do couro c^helu^o em geral 
o bom areiamento. a massa
gem. para tê-lo sempre bem 
irrigado de sangue, os banho 
de sol ou a aplicação de raios 
ultra-violentas

espirito moderno, como erra- [ que a cercam 
damente pensam iir.uitas jo
vens, sentar-se nos enoostos 
uas cadeiras sobre as mesmas 
ou na poltronas com as per 
nas recolhidas, imitando os 
gatos ou as estrelas do cine
ma quando passam para a pu
blicidade. E* ridículo, é má e- 
dueação.
VIUVA QUE VOLTA A CON

TRAIR MATRIMÔNIO 
Quando uma senhora viuva 

resolve contrair novo matrlmo- 
uo deve informar á familia do 
ru extinto esposo da sua re 
.oiução, no caso de continua
rem as relações com seus pa
rentes proliticos. Nessas cir
cunstancia deve proceder exa- 
lamente como se se tratasse

Porque o saber ouvir cons
vel, preciosa sobre todos e 
quaiqt er e.eitos, acolh.ila coru 
Neiicia e veneração onde quer 
que seja posta á prova.

Persoas há — e náo são 
poucas —  capazes de faiar 
horas e horas tegun as, ao 
.ponto de se torna-e.n veraa 
de.ramente ean„auvas, mas 
desco-.hacem por com^le.o a 
arte ae saber ouv r . nosor
vem, com -orça aemoa aca, a 
nossa atenção, íalanco des^us 
problemas, de suas pre eren 
c.as, de sua famn.a, de seu. 
am.gos, de sua viaa en im 
No seu egocentrismo esque 
cem que os outros também 
são humanos e í  cam espe. an
do, aflitos, nervosos, horrível 
mente entedia. os, uma pausa 
um ponto tinal, para desaba 
íarem seus assuntos par acu

da sta própria famTia, maxi- j laies ou de oruem gerai.
A  vontade principal dos 

que não sabem ou não gos a.. 
<le ouvir é ser o centro ce um 
grupo. Possuem no mais al

mé,‘ quando tem- filhos, pois 
eles estabelecem um vinculo 
que não seria correto nem jus 
to ignorar.

A  comunica .ão não deve ser
to grau, p volúpia de serem 
ouvidos. Olhos e ouvidos de 

, vem traçar linhas convergen 
feita por carta ou telefone e . leg fara a sua pessoa e par.
sim pessoakr.ente. ! a sua voz.

No remo da beleza
Certas pequenas c isas...

Será sua cabeleira brilhante . bonitos, suaves, brilhantes i 
e íôfa que retem a atenção j saudaveis não poderá deixai
dos demais? Você deve, n .sse 
caso, trata-la com a maior 
solicitude. Lave-a semanalmen 
te com um bom “ shampooing“ 
Escove-a regularmente. Seus 
lindos cabelos conservarão au- 
sim seu brilho e maciez. Sc 
você possui cabelos realmenle

mos esperar muita coisa de
las, como já temos falado a- 
qui. Mas não acredite que os 
cabelos brancos poderão “nor
malmente” voltar á cor natu
ral. Evita-los, é o grande re- 

Quanto ág vitaminas, pode curso contra eles,

de ser considerada uma cri 
tura sedutora.

Um sorriso luminoso! E 
a ele que você deve grande 
parte de seu exito. Se ele a- 
inda é muito sedutor, yroci- 
re apirfeiçor-lhe ..o  encanto 
dispensando maiores cuidado! 
aos seus dentes até torna-los 
hrT’ antese bonitos. Comsua 
vaidade feminina você saberá 
num gesto gracioso, evitar a 
sedução de seu sorriso reco
brindo seus lábios com uma 
camada de “rouge” discreto 
para odia e getranio para a 
noite

..sso, nc na se. ^er.go.amea- 
ve, para os d.cnves es.o re- 
gadios ao riuicu.o. Eviia la 
laz parte indisi.olu.vel cas 
boas maneiias.

As muiheres, cuja fama de 
vaiar dema.s já correu m..n- 
do, são. cos.ume.ramente, 
acusadas de aão cultiva-em a 
arte de saber ouvir. Tal acu 
sa ao nern sempre tem i an
damento . O se-o íorte tam- 
oem so.re desse mal. Homens 
existem que lalam sobre po- 
iitica, ioot bali ou tesearo- 
lam colos.a.s novelas de re 
.niniscenc as, du_ante um .em- 
,po incaiculavel, sem admiti
rem apartes, restriç.es ou 
cortes acidentais a sua con- 
rersa-monologo. E pegam o 
,Oinal, qando outro toma a 
palavra.

A  maior'a das mlheres sa 
ae ouvir. Sei que há as que 
bocejam, retocam a “ maquil- 
lgem ’, arrumam a meia, o- 
ltam para o teto( examinam 
cort.nas e almofadas até a 
impaciência explo-ir num a- 
parte infeliz, cuja unca una 
lidade é por fim á conversa 
de um amigo ou mesmo de 
ama visita não muito intima. 
-Vias, não culpemos as uemais 
por causa de algumas, co.,, 
trole é o que falta a estas '-1 
imas. E boa vontade tem 

nem.
Oaõa mulher ipode evA. 

essa lacuna se puser em i ra 
úca uma auto-cr t.ca, r.g. io- 
sa. Descobrindo o deleito lan
çará mão de recursos eíicien- 
ces para combatê-lo, para a- 
nulá-lo, senão integral.nen- 
te, pelo menos em parte. 
Entre Os múltiplos exemplos 

•ie mulheres que sabem ouvir, 
nenhum melhor c.ue o de Vir- 
g na Woulf. a granle e que- 
Tniorte tragica obsc-receu. os 
meios intilectua s e todo ' 
mundo. Edith Ftiwell ass m 
3e re fere a eia: “ igualme.ne 
encantadora quando íalava e 
quando ouvia e timu.a a a 
conversa dos amigos, 'provo 
"ando os carinhosamente e ba
tendo palmas quando algum 
deles dava uma boa resrosta".

Ser uma ouvinte inteligen
te k ma s vantajo o por mui
tos e muitos motivos: Um de
les, é 0 de não acarretar dis
sabores e “ gaffes” , co sas 
inevitável aos que falam exa
gerada q dispersivamente.



D IÁ R IO  D E  N A T A L
N A T A L  —  Domingo. 31 de Julho de 1949 Jea«* Simmons ‘Ofélia’ de ‘Hamlet’

O  português e a música bra
sileira também predomi- 
na.it na terra do cinema

Verdadeiramente tivemos I ma “ Hamlet” de Shakespea- 
uma grande surpresa ao co- re que Laurece Olivier diri- 
intcrprete de “ Ofélia” no dra 1 giu e produziu para J. Ar- 
nhecermos J!EAN SIMMONS | thur Rank e que a Universal

rodemos c.i-rmar que tam- 
bc-i o ojciba brasileiro, pre- 

.u cerra do cinema, ou
se. a ne, imensa Hollywood 
que tantas eslravagancias tem 
nos mostrado como novidade.

Para coníiimação temos em 
conta o sucesso de Carmem 
ftarant-e. Agora falemos en
tão de uma americana de nas
cença que desde pequenina 
teve ' queda para falar o por
tuguês, espanhol e outras lin- 
t t;as latinas.

Trata-se de OLGA SAN 
JUAN, a moreninha brejeira 
que tanto trepida em todas as 
peiiculas que aparece bailan
do Podemos citar como fil
me mais recente exibido a- 
qui “ ROMANCE INACABA
DO” no qual apareceu ao la- 
qo de Fred Asqaire. Durante 
muito tempo OLGA traba
lhou em clubes noturnos de 
Nova YorK, cantando bole
ros, foxes, etc... Porem che
gou um grande momento para 
ela. Conheceu Fernando Al- 
varei., componente do conjun
to de Carmen Miranda que 
atuavam juntos. Com Feman 
do OLGA se aperfeiçou mais 
no português e aprendeu me
lodias brasileiras em quanti
dade. Mais tarde teve opor

tunidade para o cinema, fez 
diversos i«sts lia Paramount 
è filmou um “ short” com o 
qual obteve o prc-mio da Aca
demia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hol
lywood .

Recenjemente vimos um 
pequeno musical intitulado 
-• Cruzeiro rvoinuntico” , no qual 
OLGA SAN JUAN aparecia 
interpretando a melouia bem 
brasileira, ou seja o samba 
”Aiô Responda” . Agora po
rem teremos oportunidade 
mais frequentes de ve-la. 
OLGA SAN JUAN aparecerá 
em outras musicais de cali
bre, pois encontra-se sob con
trato com a UNIVERSAL' 
ri\ ihlRNirCiONAL onde o íil- 
mou o musical “ VOCÊ ESTA’ 
NO BRINQUEDO?” com Do 
nald Q’Connor, “VENUS, 
DEUSA DO AMÔR” com 
Dick Haymes, Robert Walker 
e Ava Gajdner e a pelicula 
que traz de volta a rainha da 
ostinação Sonja Henie, inti
tulada “A  CONDESSA DE 
MONTE CRISTO” .

Quanto suce~so obteve OL
GA SAN JUAN somente por 
saber ftuar e cantar em por- 
guês, heinü!

Ellen Herlie, 
atriz excelsa

iLEEN é uma das primei- 
. as atrizes tragicas do teatro 
inglez. h oi por Laurence Uu- 
vitr escolnioa pare, o papel de 
Rainna Gertrudes no arama 
de W íiiiam bnakespeare “HA- 
MiET", empreendimento de 
J . Arthur nanx, reansação de 
Laurence Olivier e destribui- 
da pele. Universai-lnternacio- 
pai a ser exioida brevemente.

Ao começar a roaagem de 
‘HAMLET” , Eileen Herlie, 
acabava de merecer o titulo 
ae primeira atriz pela brilhen- 
te a uaçao na peça “A  Aguia 
de Duas Cabeças”, de Jean 
Cocteau e que permaneceu no 
paico de Londres durante 
anos. i

O papel de rainha do filme 
‘•HAMLET” é sem duvida um 
uvs mais dificeis, mas parece 
que Lneen Herlie nasceu pa
ra vive-lo. Ela possue beleza 
piastioa, porte autoritário e 
grandes recursos e motivos 
que eram as treis qualidades 
necessárias para o perfeito 
ne empenho deste papel. E 
sem duvida Eileen Herlie pos
sua todas estas qualidades no 
grau máximo. Na cêna que 
se desenrola na alciva real é 
onde meihor se revela a com- 
piexiaaue íecsa personagem. 
O aieto que a rainha sente fa
tia ne seu filho um enie ir
refreável; porem, ela se tor
na a viti.na de suas emoções 
ue íi.uiner.

Lm ,..ctiü apogeu de rnu- 
mer, po.z tem apenas 27 anos 
c o n  e.q.eriencia teatral, Ei- 
ieeu itei.ie ja conquistou a 
giLiia. oua '•scenção meteó
rica começou quando ela ti
nha 2p anos e chegou á Lon- 
urcs resolvida a ser a riz . 
;deaSrv or au cmfpy - vbm 
Passou . .5UII3 mezes lutan
do muito, rr.-it, conseguio vito- 
r.ar •: ri o '- a ribalta e ali
í:c ''i Eil u Herlie distin- 
guiu-St nq .-nero dramatico, 
maa p.-z.iL «em bem uma veia 
ecmic.. ;o;uo teve oportuni
dade de mostrar 11a peça Hi
pocampo” .

Eileen Herlie em uma das 
grandes tragicas dos palcios 

.britânico^,, nasceu na Eseos- 
sia, e educou-se na Irlanda. 
Começou primeiro a traba
lhar como mecanógrafa. jun
tou algum dinhenro e foi para 
Lon res inde teve a felicida
de de ser seu talnto reconhe
cido e*  aproveitado. Traba
lhou pela primeira vez no ci
nema no drama “HAMLET” . 
Cs críticos não só elogiaram 
seu genio denicimas sim sua 
grande vivacidade e riqueza 
expressiva. Possue grandes 
olhos negros muito expressi
vos e que mais ainda fazem 
realçar sua beleza fisica

Polônio, Segun
do Felix Aylmer

O filme “HAM LET” em
preendimento de J. Arthur 
Rank, realizado por Lauren
ce Olivier e distribuída pela 
Universal-Internacional e que 
será apresentado no Cine Rio 
Grande, apresenta, Felix 
Aylmer no pàpel de Polonio, 
0 conselheiro da corte de El- 
<=:nore.

Polonio é uma personagem 
nuito humano. Possue seus 
defeitog, pois gostava de es
preitar o que se passava do ou 
tro lado da porta fechada, me- 
úa-se na vida alheia, era vai
doso e convencido e faz uso 
de mesquinhas maquinações 
que acreditava serem obras 
mestre de sua astúcia. Mas 
êle também possuia virtudes, 
a maior delas 0 a*nôr que, 
tinha por sua filha e seu filho 
Ofélia e Laertes. Dá conse
lhos á filha para que não se 
deixe levar para omal cami- 
pho e as palavras ditas por 
êle ao filho Laertes, quando 
este parte para a Inglaterra 
são palavras de um homem 
sensato da época de Shakes- 
peare ou de nossa

A  interpretação que Felix
(Continua na 3a pag.)

M ARGCERITTE CHAPMAN oferece uma sugestão para 
Será de praia?

Internacional distribue. Não 
porque seja mais bela do que 
a nossa imaginação, nem por 
que suas frases foram genia
is como são as usadas pelos 
preço, e* do cinema. Mas ; e’.o 
entrar 0, a nessa surpresa 
oi a sua envautadora sensi 

jiii ade e simplicidade. Uma 
,ovem que aos 16 anos torna- 
se estrela de primeira grar, 
fe?a fazendo suces?o i.esdc 
sua pr meira apariação 110 c-i 
nema, tem todo o direito d* 
olhar nos por cima do ombro 
Porem Jean Simmons é um 
ser exepcionc.l. Os’ êxitos ob 
tidos não transformaram sua 
^ersanalitade. fortemente de 
lineada por uma grande mei- 
pjuice, esqjiisita sensibilidade 
e extremosa afetuosidac e. Tem 
*un sorriso amavel -para todoi 
Agradece ao menor interesse 
que se demonstre por ela e no- 
recebe com grande atitude a 
rolhedora.
Apesar cio muito dinheiro ga
nho no cinema, contitMte viveu 
do em companhia de sua mãu 
seu irmão Harold e sua irmã 
Lorna na antiga casa de Gol 
der Green, em Londres. Diz 
que nunca poderá se acostu
mar com a ausência de suar 
irmã mais velha Edna, qu> 
casou-se cóm um, soldado do 
exercito expedicionário norte 
americano. Edna foi sempre 
rara ela como uma mãe.
Na escola de bailados em 
Winseombe, Somerset, foi on
de Jean Simmons começou a 
estudar durante a guerra e 
depois sonhou com a carreira 
teatral.
Regressando a Londres, foi 
matriculada por sua mãe na 
escola de bailados de AidaFos 
ter. Esta recomendou^ paia 
estreiar no cinema aos estúdi
os Gaibsborough. Aceitaram 
üa sem siquer submete-la a 
um test e depois de desempe 
nhar o primeiro papel deram- 
lhe logo o primeiro contrato. 
Jean Simmons recusou o acon
selhada pela mestra. Fez bem, 
porque assim teve oportunida 
de de trabalhar em outras 
companhias. Seu surpreenden
te talento chamou a atenção 
dos outros produtores. Rece 
neu muitas ofertas e por ulti
mo aceitou um longo contr/.o 
com -J. Arthur Rank Jean Sini- 
mans considera o inicio de sua 
carreira cinematográfica com 
o papel de cruel e pequenina 
Estella em “ Grande Esperan 
ças” , primeiro filme que fez 
sob o novo eontráto. Em se
guida vimo-la em sua gran 
de caracterização de Kanchi, 
a adolescente hindu’ em “Nar
ciso Negro” , que sem pronun
ciar uma palavra, somente por

meio de expressão nos mostra 
seu grande talente dramático. 
E finalmente “ O Morro ,Voraz” 
filme no qual aperece como ir
mã de Margaret Lockwood. 
Esta encantadora pequena es
palha um ar de vida e alegria 
a todos que a roce am. Falan
do com ela noÇ entimos mais 
jovens, mais de-preocupados, 
ma>s em contacto com a bon- 
uaúe e beleza. Po. sue o mag< 
nifico dom co perpetuo entu
siasmo. Para eia existe tare
fa monotona nem aborrecida, 
siasmo. Para eia não existe ta
refa monotona nem aborrecida 
Tem unia energia inesgotável. 
Conta nos que a primeira vez 
na qual tribalhou em cinema, 
ao terminar a filmagem e 
qiando o diretor disse-lha. que 
não havia mais neces-ida. e de 
voltar aos estúdios. yoz-'e a 
chorar como uma Madalena, 
Esta vitalidade, Jean jpimmo.i 
demonstra tamoem nos-espor
tes. Agra a Ihfi passar os fins 
de semanas em companhia 
dos colegas patinando, nadan
do, jogando tenis ou montam o 
a cavalo e, apesar de sua ju
ventude é uma destacada > es
portista. Adora os animais e 
diz que seu melhor companhei
ro e Heide, um cãozinho preto 
e branco que a acompan.a a 
toaos lugares.

Jean Simmons confiou-nos 
um segredo. Pensa dar se- pra
zer de comprar um cavalo. A l
go que desejou em toda a sua 
vida. E tem em vista um que 
costuma montar para dar se
us passeios pelas avenidas do 
Byae Park e que sempre qu« 
a encontra a cumppnmentar 
com um Iqngo relinho.
Em Jean Simmons, tudo é fe 
minino, seus gestos, suas ati
tudes, seus gostos, seu mo.o 
de pensar e suas afei .-es. E’ 
adepta aos trabalho cazeiros e 
com ajuda de sua mamãe con
fecciona os proprios vest.dos 
Outra sua grande afeição é a 
cosinha. -— Desce há muito 
tempo estou a espera do gran
de dia de cosinhar para tola 
a familia, porem são uns ego
ístas e não me deixam fazer 
nada de importante, comenta 
tristonha.
Não obstante seus pouco anos 
tem gosto muito apurado. S-ua 
literatura pprediléta' ; Jean e 
Austen e Agatha Christie alem 
de historias para colegiais. Re
lacionando-se ao teatro encan
ta se com obras de George 
Bernard Shaw, comédias mu
sicais e não se entusiasma Com 
Shakespeare. Considera como 
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O caminho mais curto
Luiz de Barros, o homem 

que tem feit0 mais film no 
Brasil, procurou me ontem,

LOU1S JO PK PA N , o francês da muda

PEDRO LIMA
Nunca sabemos quando

e^tá é zangado conos 0
porque e ver um film dirigido 
por ele, e não ~ há geito de 
pôr pelo menos o bonequinh: 
'ansente e a cadeira vasia dt 
fã incorrigível c assistente cr 
film, de todos os f.lm s...

Mais desta vez, Luiz dt; 
Barros não se mostrava- zan 
.gado, e ioi logo nós dizendo 
que estava feliz com a opinião 
unanime da critica sobre o seu 
“Quero é momento” .

—  Estou certo, certiss nib 
na linha reta que tracei pava 
meus trabalhos. Vocês falam 
mal dos films e de mim, dizem 
que não entenfe nada de 
cinema, mas cu pego no que 
vocês escrevem e mostro aos 
capitalistas: se com estes film. 
ganhamos dinheiros, imaginem 
.0 qúe não lucráramos quando 
f :zermos films que agradem 
aós criticos

E Lu'z de Barros pegou uma 
folha de papel e escreveu uma 
formula cabalistica:

Traduzindo islo, temos que 
Arte é -igual a Estádio mais 
Material mais Artistas e mais 
Técnicos, que é igual a Di- 
nheí-ro.

— Ora! — acrescentou ele, 
—  ninguém pode fazer arte 
sem ter as parcelas acima 
e sem bons films, não há 
dinheiro. Mais como pioneiro 
do cinema, eu tracei uma reta 
da qual não me afasto, para 
conseguir um fim. Esta é a 
de fazer musicais “chancha
das”. o que vocês qu serem, 
aias dando como resultado uma 
coisa certa, que é ^ renda da

bilheter.a. Sou o mais ocupado 
dos diretores. Enquanto a 
Atlantida, que é 'um estu<i-o 
laz quatro films eu sozinho 
[•oduzi sete, ç ainda este ano 
não contando os que rejeitei, 
vou lazer mais quatro! Dizem 
que eu trabalho rápido do 
demais: não e verdace. Os
outros é que são vagarosos c 
cu apenasmente normal. Para 
se produzir uni bom film não 
se -pode gastar meses e as 
vezes anos, como fazem alguns 
pois o tempo encarece a pro- 
dueuo. “Agora eu posso dizer 
que alcançei a meta. Estamos 
montando o mais bem apare 
íhado laboratorio ue films do 
Brasil, com modernissimas ma
quinas importadas diretair.en 
te da França e vamos constru 
ir nossos estúdio» na Avenida 
Niemeier. O Brasil, com a 
«.oopera ão francesa, terá a 
sua Hollywood, cujo nome õ 
Companhia industria Cinema 
tografiea.' Os nossos 1'ilms 
serão feitos em vários ver
sões, mas de uma maneira d 
íerente do que se diz ou pen
sa por ai. Os técnicos franc ■- 
ses virão produzir no Brasil, 
com seus artistas como se es 
tivesse na França. Aqui, a- 
proveitando o mesmo mate
rial, as montagens e historia 
filmaremos com elemento na 
cional e á nossa mota, este 
belecendo um intercâmbio pro 
ve Toso e que permitirá tani 
bem que nossas fitas possam 
ter distribuição mundial.

Mas apesar disto não esta- 
(Continua na 3a pag-1

ALF KJELLIN, STIG GAR- 
REL E MAI ZATTERLING. 
O TRIO PRINCIPAL DE ”A 
TORTURA DE UM DESEJO"

A


